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Les ( A 


Ñó 13 dermargo de ci? iS 
JONAS" 


A UNTAR IRAN 


E e - Aqueles que moreran csguenso com compas e cuidad. 
j ] bandera do Galo-Negro, que eu estou aqui, para falar em. noma +: 
delos e também fázendo o caminho recuado procurar tragar hojé $qu 

oque nás queramos que sej o nosto Junaro, .. Etna” y 


q 


Para uscar o drama ea e | 


La (ein. o o 


Deisar aquí claro 6 park a história que o noeco aúcho endusaa 
major corage, muior decisio, e conbescndo as dores de parto, nós. S 
preleranos 2 zesariana de que conversar cum Salazar. Pa 


"a 


E 1d 


Mañas vezes, e ainda agora há vuzes que e 


PTOS 


podia soncedér a intopemliaia 3 Angola. nós licsio aúslo) 
] ERROR a enema”; 
La e E daqueles que empunbaram as amas. z za HE E 


Nós deserminamos c nós praticamos, que o combate fltocioso 25 
Só e unicamente ne interior des reuses onde sc Encoritsam os Potos.: 
oprimidos, Nunes alanga entro Us Calmponeses, os intelecinais...9s* 


pp pei rr 
' material, -o homem sspiritral que anseia descobrir” horizontes ¡1yus a 
A e is E 


o 


Eserevia cu, em 1967, an a 
Para cada visória sana derrota. assim sucesivamente qlé a viaja: 


a 


a 


RE E EE TES ER AM 


Tudo que mús canos a 
. e e Suites diu nn E gutra cojss se n3u a ipá 
colorizagio e 2 porta dorec* -Onizagio. 
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/ A A 
-——— Máso Soares: £m relacio a descalonizagio, divia ele, que quando 
chegos no Alvor tinha visto que os jozos já estavam 1citos e que tudó 
indicava que o poder ia ser dado so MPLA, e que a FNLA aa 
UNITA nham-se deixado enfraqueces. Nio Senhor: A posicio exa 
de Pormgal de assumir a sua responsabilidade para permitir que os ; 
e e 
Quero pontuar e lacto de que o Presidente Mário Soares 10 um 
srande amigo da UNITA, jos um grande portugués, foi grande pena 
gue quendo foi ¿ Luanda, eu nio pude is. 


Segundo, quero também osclarexer a TJNITA nunsa Í03 contra os 

portugueses a UNITA teve sempre apojo de portugueses sinceros-e - 
honestos, mas a UNITA nunca pode aceltar os portugueses que 

yutitas neocolondar exc pais. Esse país tom de ser five. 
independente e dieno. ; a E 


Desde que se deu a tomada de posiglo militar, esífveran: connosco o. * 
velho Alexandre. mano Pedro. (venham para aqui) o- webo | 
Eagenhciro Emesto Mulato, o velho que (oi novo outem Fernando: * 
O O 
ficaram velbus (ur 585). a 


o General Chínale e o General Kussia s3o todos dequi do Bailundo. o mé 
niño sio apenas daqui do Centro, sio daqui do Baihundo (ovagdes).:. 
Sio todos Kikongos, portanto, a minha luts nunca conmbeceu -. 
fronteiras tidbeis, um combale de idcias e um combals para uma. 


816 


4/15 


y 


A O 
Palo meu discurso estais £ sentir, assumo-me como um patrioía d 
afiicano progresista. Eu n3o cston arrependido, maniento-me 
Pasiota afíicano e progresista. .. 
E | ey) 96018723 
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Milanes consequense, gmigos que mos honrarara com a voca 
prrscugu aqu. membros distintos de eposiglo politios em Angola, 

que ¿00D Com respeto, ies Eso o voso comabass vu Lampa; | 

sam bem-viados. 

Cada pan ica; a ada asia especial 4 quel cuntribui para a 

consecugdo da mícsio geral de humanidade. Esso meissio constitai á 

sez nacionalidado. A uscienafidade é sagrada. a isa 


Primero é Anges" Nenas é Ancola? Tercera € Angolsa' Quero é 
Angola” Para min e SA A 


S2 né+r hojo comas equ: é parque seres zmgolanos, estames- 
A A o A A E ci 
porque ¿sto náo pode recuar sora. 


Nós estamos aqui per casa de Angola. nós fcamos aqui por cansa 


de Amsojá, < 4sS pusoas mania e dizem: Para e Savimál -9s 


Eu seme drese € 101 mas cis” ue OS OBISOS ACA A ERÍA os... 
OSORIO CIO Lo DivivS cuan 09 Esencia, vaa so smajoo, 20d08. 
aqui: as a emificica om o softimenio Sesto puro c que sé 
PUES 2 menilizados pom poderem ver ete peis independente, .. 
vTO. Bso e quiro vada nuculana igual opuctunedade: ed 


fo serca ia o pulsos, zp. hw PEOlaS. eZ dos brezcos. » 
rbd leas ames aperos 
súkan bus ele múv astas que us mujulos Lálem por ela. náo pera A 
5 pseios falem por «le, ndo permitz que o estrangeno Éle por or 
cic. eu mantenho-me 234. y 


Desde que pani de Lioda sc tés asentados na minha vido, o e 
espliquei co Govern, mas memerto-me incurtrel amé, E 


..— 9601872) 
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h Prmeiro 6 Angok, depois é Ad ad 
/ a 
] duas vezes. 
hs So flzeram os grandes pelses que: hoje mandam no mundo, existipay 

sempre? Nao! Alé se nós nio quisermos criar controwérsia. en sou - 
um homem comtroverso. Roma desapareceu, o Império grego: : 
«desaparece, stm desprimos pera os amigos franceses, o Imperio. q ES 
_ Srancés desapareccu, o Império británico, onde diziam que 'o. sol - 
nunca se opunhs csiava sempec de día, nunca sc punha, tembém 
koje € qué? O sul pós-se e talvez definitivamente. 


Hoje a América é a poténcis mais importante do mundo, ninguéa 

vejo aquí para insultar América, nem podemos, nem devemnos. Mas: 
também cu eston csperangado quando cu dizia em 1983 que um día 
7 € Unido Sowiética a rebentas, na Jamba. muitos nio acreditarama, 
| tanos quantas Nagóes que: ssíram da Unido Soviética? Tantas, até a . 


" Ainda a esperanza de hunanidado exá na Ásia.vocós e xidos.* 
o A a o A o. O 
A cl 


5 » 
. 


Se conieala Angela año fases apenas" um remando. Para Yocós, 9íqub. - 
2 A a E O E A 
: hunuihados e coma a vereonha. 


O 
. 


. 


Quando pensci neste discurso assumindo-o plenamente, A 
mais gloriosas do que a vida, moyies mais sloriosas do que-a vidal. 
Quem é que pode discutir aquí o lugar impar que ocupam nesio 
eo de 
daqui do Bailundo? Quem é que disputa isso? Ninguém! . 


Sabre que ces montas vales ms para a Misc de Angola o. e 
A E 


' COPIA e $ ] 


y 
09 
233 PY4 598:x2+8111 18 DGID sel GAAL 


ad 


1 


EY a” cinco 
A ATRAS po 
j Pes . A e E 


EN 


y 


OS A E 


10:10 20202 785 $053 Fals 


4 +» COL. E. FERRO “ 005-018 
£ 18:56 FROM: AF/S 1D- 2826975807 PAGE 2/16 
3 
0d f > 7 : 
| ed Éos que os buscas peuvusus a libesdade. Já mortes que. 
| An rms oa Mn y 
ado s3o cálculos, posso servir naquilo que cu entcadí se ado poso, 
servir, n3o sirvo! Éstlc a ouvir? Se náo posso servir, náo sirvo" Nip é . 
| ue homem da minha idade com tantos alentados perpetrados e com" 
| o a O 1 O Ss 0 Ca E . 
| . as palavras que pronuncie: aquí sio minhas. — 
| angolano ica de se libenar do medo. da hunmilhagán e de S 
O angulo tes de sa bras do med da hits 5 
e ... Pelo menos cu can fienic de vocós, em freno dos amigos. em 
: Lente da oposid'cu soso cts icponsabilidede, quando chegar 2 
CS Sora da meric nio sou cu que vou dizer que mio subis, esto 
preparado. Mes também devo = minha maros ba hrsióna de Angola, ” * 
¿i +:  esngolano é o elemento mais importante. náo serei humilhado. nio - E 
i sercí mimidado (aplzusos). da 
-- Entre vocés vo ver se por aquilo que vou dizer eu sirvo para vico- . 
presidente. Vocés wo entendes labez £u ndo sima! e 
dde 
Os marcos mais importantes do percurso da UNITA. o 
: - Dezensbro de 1966 quaudo atacamos Kassamba, o 25 de Dezgmbro- - E 
> - +” ¿e 1966 quando atacamos Tenxeira de Sonsa.-o 25 de Abril de 1974 
ñ quando a trppa portoguess mum solpe de Estado hbertou Pormgal e - -. 
também pormiliu pará que as colónias 58 DOSSTAsicu2. a 
1976, com a Emenda “Klark”, odos diria que a UNITA ala 
o eE 
suábrgon d más u amáss consisrdo do independiacia, mas er 
y E era o 5d 
Orba Ade altiva clorgon em mós o n06s0 palrioismo 
(aplensos). 
Ob 
ies E A E 


¡TO A 5 


6 10:11 202 785 8083 FAIS >»> COL. E. FERRO (juvus-016 
36 16:56 FROM:AF/S. 1D:2026475887 PAGE 8/2 
mr. AAA] MT ORAR 


Í : Sehá “emos” que eu acsito e quando ns estamos a celebrar 30 ano: .. 
¡ quero repetir, um dos “maiores eros” f0i a UNITA ter assiuado o 
ki a 


grande erro. 


A UNITA timhe todas as condigóes para continuar imparánel o sel 7 
combate. Í05 um esto. 


e O A A se Vis 
] Nova, convenci a direcpáo da UNITA a acejar as eleigdes. Foram 
Ñ frauduicotas,. foram: Estou a repetir que foram. Mas fui cu-que 
ye convencio meu partido, vemos acejtas. E agora ha os que quere ser 
A Ed O 
A 
fui cu! E até alguys dos meus camarades que estáo aque falerarn zual 
o o o A a o A o so loe a 
A 


ed a - Sy 


Náo ios un cu de 93 lérsoss aecito os resultados der eleigdes 
também nio Íol um erro na 20 de Novembro de 93 tennmos assinado * 
ES o Protocolo de Lusoka. Esro foi sim 9l'Bicesse, O resto é o que nós 
E devíamos ter feito e izézao-lo com conscióncia patriótica. - 


S % . 
E 
o 


Outra data importante $08 aqui no Bailundo zas Feveseira 93. quando * 
restizamos o nosso 8” Congresso, 16j um Congresso de epesio, de” 
resido. para fizcrmos o que estamos a fizes añó cate momento. * , 


e e A O e o 
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q Eu pergunto ás Vossas Excelóncias, amigos como eu da Eo, * 
a a a a 
respeito pela vida cas Luanda é possível? Como nio será para min 
esforgo nenhum ter alguns minulos convosco, até honra-me. esse 
convivio, se a vossa posicáo fos finme Savimbi venha até Luanda 
nada re acontece. eu von convoco! Mas se hesjuardes entáo preciso 


Je tempo (ovagdes). 


a Nesie momento eu fogo face á uma das curvas suis criticas e mais E 
| . aportadas da história da UNITA. 2 
Aquertclar ndo seria um problema, desarmar é um Pr 

Cs Desarmar'é um probleme. Há 30 anos que viemos lutando, como 
os vistes com esses camaradas aquí. O meu papel € desarmar, constituir 
A A NR il de 

político, mas cu tenho de desarmar. . 


A A 
p'ra minL os que csido no Vila-Nova, os que estáo no Lowduimbañ, 
as que esio no Quibaxc e no Negaze. Savisubi disse entreguen us 
E E armas. Doveis pensar quo dificil crítico a muoba missio. A 


ná Eu até prefería entregar as armas e marrer depois. a múslenids SE 
fica sens sentido. uma vez endreguo as armas eu náo sirvo para . > 
vice-presidente, acaba a minha carreira. ) o 


e Visa aquí para vos dizer isso para que ninguém parta aquíicom. pS 
E 


mas sabeis que depois de desarmar cu ado sirvo pera nais nada - ze 


A dor maior. néste momento. para ¡mim como dirigente de UNIES - 
, E desarmar. Nenkum dirigente de histórim que eu comkeci:: 


desarsmon e continuo. ¿ <a 


Panes 13 eleigóos com Iruques. á verdade, mes eu sobjevivi. A ' 
exmogio $03 tanta, sobroriva. pa 
companbeizos que cu pedi que foescan para Luenda, sobuevisi 
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Ed O último atentado foi á 30 de Juabo de 94, informe aqui o. Geocral : | 
.£. Fíigino e o Ministro Mutcks, sobrevivi. Mas eu año tenho nenbuma -. | 
es O de 


verbo, couussridos. 


En plc como ma que edo cms dh 
es a camprir mes depois disto já ndo há mais nada. ] 


| a S . 
Único. Também considero que o Presidente da República foi -- 
culicientemente riástico .que permitiu 13 Genereis da UNITA 
incorporareza o Comando Superior das FAA. Quero desejar i-esses 
oficiais bo2-sorte e muito patriotismo, náo estarci lá para fazer o que 
--  acós pensem que eu Íarej. 


Pio Praia da Ree dl pones a dais 
ger] e total pela voz dele e náo pela voz da Assembleia. Em África a - 
soz do Elfo é que cusogura, 2 voz do Chela 6 que cgasala 
prometeu-me que la fazcr. | E 


A 

- - fazes outra coisa. Só concordo com a entrada dos membros da 

7."  -UNITA para o Governo de Unidade e Reconciliasio Nacional se fos 
Po > um Govemo ampla. mé sob a minha dirccgáo en estor progto:a - d 
pa o o A A A - 

outsos partidos. O que me interesa 6 que haja realinicaje.a paz em.- 
Angola e a reennciliacio nacional. Manobras políticas, chega!” ON 


e A A 
" falci directamente com o Sr. Presidento da República, e eu pedi-que--: 
- entasse Anália, Fuomeno, mas culiao priniciro o Holden com-e -. 
grupo dele. Eu nio entro so.cle nio epíras, e a minha palaxra:ó6 - 
esguaáa, se ela nio ens eu alo caro. En como partido no. somo. 
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ES 
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ri Goveroo, sim! entremos todos, mesmo se a UNITA for 56 cui kia na 
peimetro luear. para os qums tenho muiio sespejto, o Sevimbi está a - 
reves Lusaka. Porqué que pden medidas acelerativas? Esta é uma, 
porqué que temos que esperar que sajam os capacetes azuis para nos 
id calenderoós. até agora, É egora, €ssc Gorerno permita transpor 
Novcmbro que crie medo: A oposiglo cutre também para o : 
Governo, eu nesic momcuto tenho lorga para £xer valer esse 
argumento, é de ul palsiola, cniremos todos. disculamos E nessa  - — | 
.> situaglo política de intimidagáo. temtcmos criar lberalizacio na 
comimnicagán social, vamos se 05 SOYernos que váo se formar, sp” *. 
; nivel central e so nivel jocal, ropresentam realmente o sentir” das 
populasdes. tentsmos partilhar com o povo náo só os eplausos a dos, 
A O e a 
sos resta de tenta muséna. 
E Aqui mesmo nesto patamas agradcci a intesvengáo de ONUL mas 
E o 4 como patriota interrogo-me, “nos vamos viver quanto tenpo' miais 
com intervengdes estiranecisas”, nós nilo podemos nos enteadermas? * 


»”» 9... 4d 


E poa pica qualigor sube dae prod | 
ES agradecendo cu 1clatuztsós a interengio de ONU aquí porque 96 * - | 
A vivo (....) O qué que vai ficar, o Presidente da República o-6 hoje, o . . | 
“-%= - — . Presidente da UNITA o-£ hoje: mas nós representamos toda Apgola? - - po 
] Eu nio! Eu núo accito isto porque isto é pretensio. E Angola depois 

po de nóús uv qué -que taj restar? Um bom nomc, um man nome, una 

: 2, - Torta. dl .C pá 

, a Eslora ds nen aba paola edo 

A " entenda, cu nunca vou comprecndes que o Govermo augolano laca : 

o EA gucrza coa Cabinda por causa do petróleo, náo ó bom 1550, nio posso as 

E ee comprecades. Se ¿oi cm 37 que o gowerno portugués nop, > 

- ds Cabinda, como provincia de Angola, lembresnos O que acameceu 

S " «com a Eriucia ya Etiópia, é melhor conversarmos com os iros de * 

E Cabenda com respeo e frontalidade para que CRCONÍTEAMOS BA - - 

E mE : ú AS e A 
coma noes 

E e. 60 FE 

4 (0 9601 
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. v . 


epa, iso é majo complicado, loa entender? ga cabo 


o dl boa: pasea udl desda aia ba 
á j consiransir cidadio para pertences a essa ou aquela igreja, nio SÁ... - 
a est5 a violar o direito a Iibesdade ao cidadlo, mas ado $ uz bon, - j 
a E político, foam os vossos culos Evrement=, nós prutegizmos 3a--. 
a primeisa guerra os religiosos pera lazcrem O culio, a ersen soldados" -; 
en poítagueses católicos que dtacasam a jgndja aéssa alma no les o 
; no é agora que nós esiarcinos contra a Eibesdade religiosa, a 


Li - Maz deixa os políticos fazercza u política, o pals está a deriva, tera 
En de se salvar e ese ao, 6 tesos qus essans postes jnconíortascis 
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2% a morts de Daniel Chipondo. Davicl Clipcada lei non adaacio do 
. e A Desa Citipemda Gálecos cra Postogal een apenbrra o quito 
Andulo para o Gabo, quando o Pedro Panlo Ngonga disrone * 

que.o Chipeada morca, fiz una má viagesa, porque pensei : 

; que cai por causa da nossa incomprecusio. a = | 


ullo ei de sofres tanto, mas soffi muilo Chipeada, o homem 
WE 544 o a a o as o aos 
e aninusta acrediio que onde vocé mosre é onde fica a sus almá” cu : 
icnho que mosrer aqui para a minha alma ficar aqui. 


| 
| ; 
| Eu pelo menos se calr come cala arpa, sezei enterrado a 
| | PP ga 
| 
o vice pucsidente de Republica? do. Vocés precisan? Nov. Talvez es 
sa meis úl em dizes verdades como digo do que andar ” o 
: parce qeiiocelir are de pola E 
| pelo disrcioc do gabinete dy Es 
) porém o 
0... da Ea opio de mes pario, $ 6. oido dos agas, 0.2 - 
opinido dos angolimos cxiá muito dividida, tenho recebido es a 


e de cartas de Luanda, de toda parte acelte ser Z 
a vice só 
dl bora, náo accite é uma cileda, A 
iS nño farci neda contra a minba consciéncia, año fate; nada contes 
3 meu porisdo, milo Íazcj nada cuetis e povo augolano. * 592 
as Só gostaria sincóramente que a guerra año voliacse a Angola... +” 


sigecramente que a guerra ndo voltasse 2 Angola, e $ um 
o a as 
tanques poda gauhar a guerra em Abgola, está caganado e $ um 


criminoso nio é um patriota, nio se ganba guerta aquí... 
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trouxs até cá jovens. velhos boje, com a csperanga de dias melhores, 
se bonver contrapartidas que YOcés O povO, O poro pode sprovar.e 
que a minka consciéncis diga que sim, depois do 
havesá outra vez o Sevimbi, e náo fica aqui a duvida se Savimbi 

] Sogs, nunca fbgi, nunca vou fegir, mas a questio do aquarteleraeao 
contem um clemento grave, o desarmamenta. 


Ed da cado ds ar de dad aL 


ie nenhum roconhccimento, tratam-nc como um pala, só críticas, que Paria, 
- ainda alguém conseguisse desarmar 18 mil hogens co dez dias, está 
: aoude? - d 


Quería aquí poetas a minka homexagom e sepeio pasa ados 0 
soldados e oficiais que ión se comportado bem. 


Nunca tivo medo de nada, nao fui feito assim, mes Angola precisa de 
paz, pensam os entendidos que a paz passa qee desarmerento de - 
UNITA. e e 


- Escaneo a munha palavra que se faga ben, que se 2bg9, com respelto, dE 
que haja compeasagdes. se nio, máo son o actor. se nio, alo 2000 _ 

, protagonista, obrigamane a fazer o que? Nada. Absolutamente mada, ,” 

e SE PA 
e obedecem, se for a consciéncia dizer fico aquí, eu ico. 


. 
o 
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A A E 
asé aqui caminhando ca frene. sinda sosta-106 Uma esperunsa Íocte, 
vamos cacontrar uma saida. ramos encontrar unta salda, a saida quo po 
contemplo a paz, a democracia. a estabilidede económica no país, .  * ad 


> 
> “. 
Tao 


mas também que tenha cm conta, nosse processo de poz, quem é que ** 
pagon mais, aquele que der a sua arma é o individuo que pagos * 
amaia, se ¡iso de reconhccido havezá o aman ñ 


Vos terminar dizendo o seguinte. 
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a Former Angolan enemies share demining lessons 


7 


“RIW_ 3/17/96 4:31 AM 


/ 


Copyright 1996 Reuters Ltd. All rights reserved. 
The following news report may not be republished or redistributed, in whole or 
in part, without the prior written consent of Reuters Ltd. 


By Lesley Wroughton 

VIANA, Angola, March 17 (Reuter) - Demobilised soldiers from Angola's army 
and the opposition UNITA movement, who were fighting each other before a 
peace accord two years ago, are now swapping war stories and learning how to 
clear mines. 

"From the first hour we laugh and exchange experiences of how it was 
(during the war). There are no problems working together,” said Gill Bento, 30, a 
former government soldier. 

After a month's training at a demining school! outside the capital Luanda, 


-. these former foes will work side-by-side to clear minefields imprisoning towns 


- and villages across Angola. 


It's a perilous profession but in Angolan terms the pay ls good. Deminers earn 
$450 a month, including a food allowance, compared to the average $1 a month 
salary in Angola. 

Two years of peace have followed two decades of war between the Angolan 
Armed Forces (FAA) and UNITA which erupted soon after independence from 
Portugal ín 1975. 

Former UNITA guerrillas are disarming at U.N. assembly camps before they are 
demobilised or absorbed into a national army. 

At the Viana school, 68 demobilised UNITA and FAA soldiers from the central 
Malange province are taught how to detect and clear mines, under the watchfui 
eyes of U.N. instructors from italy, the Netherlands, New Zealand and Pakistan. 

Experts say it wiil take over a decade to clear Angola's estimated 10 to 20 
million landmines. 

Until now foreign mine clearance organisations have worked independently 


_ Sto clear roads and farm land. 


This year the government's demining organisation, INAROE, w!ll begin to 
coordinate operations, with the help of the U.N. 

“in the next six months there'l be a very well defined plan tnat will 
coordinate all the demining activities countrywide,” said Eddie Banks, chief U.N. 
coordinator at INAROE. 

The running of INAROÉ is shared by the government's General Helder Crux 
and his UNITA-aligned deputy, Andre Tchinjamba. 

The institute will also study areas most affected by the war and priority areas 
for mine clearance. By the end of 1997 it will have heiped train more than 1,000 
deminers from both sides. 

"Before they can come to us they must have demobilised and have a 
registered number to prove this. They are not known as FAA Or UNITA soldiers. 


They are Angolan deminers,” Banks said. 
At tne scnñool at viana, a90out 17 «m (12 mies) Seutneast et Luanda, UN. 


intructors teach students about the explosives and equipment used for mine 
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- Jearance. 
-/ "Many are doing it for the money, but they are motivated and want to learn. 

' / Some have had demining experience but we don't assume, we start from basies. - 
/ They are very comfortable with each other." said Paul Curry, New Zealand chief 
instructor. 

“They have an idea of mines but they lack the technical knowledge," said Adil 
Sultan, a demining engineer from Pakistan. 

Soldiers with medica! experience ín the military are recruited and trained as 
paramedics to back up demining teams. 

*in the end we will benefit a lot from this training. We treated many cases 
when a soldier was hurt by a landmine during the war. Some didn't live, but 
others are living today. tf it were not for the medical unit they would not be 
alive today,” said Unes Sentena, a demobilised FAA paramedic. 
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a Savimbi committed to Angola peace, say observers 
. RIW 3/18/96 3:04 PM 


Copyright 1996 Reuters Ltd. All rights reserved. 
The following news report may not be republished or redistributed, in whole or 
in part, without the prior written consent of Reuters Ltd. 
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By Lesley Wroughton 

LUANDA, March 18 (Reuten) - The leader of Angola's UNITA former rebel 
movement, Jonas Savimbi, reaffirmed his commitment on Monday to disarming 
his fighters and taking part in a unity government, peace observers said. 

- ULN. special envoy to Angola, Alioune Blondin Beye, told reporters that he 
and officials from the three countries overseeing the peace process - the 
United States, Portugal and Russia - had held talks on Monday with Savimbi at 
his bush headquarters in Bailundo on the disarming of his troops. 

Beye said the meeting had been positive and Savimbi had reaffirmed 

“> commíitments made during a summit with Angolan President Jose Eduardo dos 
santos in Librevílle, Gabon on March 1, about a 1994 peace agreement between 
the Angolan government and UNITA to end two decades of fighting. 

"“UNITA has reaffirmed in the spirit of Libreville to take steps to restart the 
disarmina of Its troops at the three new assembly camps that we have declared : 
open at Ngove, Quibale and Ntuco,” Beye told reporters. : s 

Savimbi aiso said in Libreville he would consider an invitation by dos Santos's : 
government to take up the post of vice president in a unity government. 

ín a speech to mark the 30th anniversary of UNITA last week, Savimbi told his 
supporters disarming was a problem. e 

"The quartering of troops is not a problem at all, but disarming is really a 
problem,” he said, adding that he had escaped several assassination attempts, 
the most recent in June 1994, 

Once his troops were disarmed there was no means of protecting himself 
against another attempt, he said. 

“i am both a politician and a soldier. | must fulfil this assignment, however 

after this process fof quartering) | am useless. 

“1 have fuifilied the role of disarming of my troops but you must keep in 
mind that after the disarming of my troops | will become useless,” he said, 
adding that history had shown that "none of the leaders continued in office 
after their troops were disarmed.” 

A peace observer close to the talks said the speech had been raised in 
Monday's discussions. 

"We raised the subject of his speech with him, but what is important here is 
tnat he has reaffirmed his commitments at tibreville,” said the observer, wno 
spoke on condition of anonymity. 
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FGTPTO-TERRORTSMO 
UN CORISTTARMO COPTO ASESTNADO EN Fil AUTO EGTPTO 


. Fl Cairo. 12 eve (FFFEY.- Un cristiano conte fue asesinado hoy, 
viernes. Y Su hermano resultó aravemente herido en la provincia 
Sureña de Minia, al ser tivoteado DOY presuntos extremistas 
islámicos, informaron. Fuentes de seguridad egiocias. 
o 7 Fz7at Tsaac 7aki murió al instante en el atentado. ocurrido. 
Gerca de la ciudad de Abu Oóroas. al norte de Minia (250 ki Vómetros 
01 sur de Fl Cairo). 
e Su hermano Hani. de 29 años. resultó aravemente herida en el 


ataoue, el último en la sevie de secciones de violencia ue. se 
registran en la orovincia. considerada el feudo de los intearistas - 
violentos sue se odoñneñn al vécimen laico del ovesidente Hos=mi 
Mubarak - 

Las fuentes peon ia que los Mio lio hermanos eta cortando caña 
de a7úCar teñcia 7óna: “raiando fuerón Fivotéados Gor (10% atacar A 
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GTPTO-TERRORTSMO 
PRESUNTOS FXTREMTSTAS TS AMTCOS MATAN DOS PO TCTAS AlTO FGTPTO 


: Fl Cairo, 4 ene (FFR).- Tres oresuntos extremistas islámicos 
mataron hoy jueves a tiros a dos Doliciahas en Melawi, en la sureña 
orovincia de Minia (246 kilómeivos al sur de Fl Caivod, ¿informaron 
fuentes coliciales- 
los dos colicias. eoristianas cobras, Grid Sañd Said y Tea 

Yusuf. fuevon muertos «an plantas iones de Melawi. antes de que los 
tres autores del doble asesinato hiveran del luar del suceso. 
E afivman las fuentes. 

Miniañ es escenario casi diario. desde hace más de tres años, 
de atentados y enfrentamientos entre colicias y extremistas 
islámicos cue tratan de dervocár al réaimen del Presidente Hosmi 
Mubarak pava instalar un sistema estrichamente islámico. 
o Más de 1.000 civiles, policías y militantes extremistas 
murieron desde 1992. cuando el Gobierno intensificó su campaña 


me 


o contra las arubos intearistas armados en el país. FFE 
feb/oa 
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ARGEI TA-FXTREMTSMO 
OTRO GRUPO FXTREMISTAS SF RFRFIA CONTRA 1IFFF GTA 
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Áávael. 22 ene (FEF) Y Fl arupo de extremistas islámicos 
encabezados dor el cabecilla Sid AVí Renhavar se declará en : 
rebeldía frente al jefe del Grupo Tslámico Armado (GTA). Yamal 
7ituni, y llamó los militantes a desobedecerle, informa hov el . 
so diario "La Trihune"Y 
Sid Alí Renhaáavar . cuien firmá un cataunicada enviado a este 
diario. fue militante y alcalde del entonces leaanl Frente Tslámico 
de Salvación (ETS) y en la ciudad de Medea antes de 1992. cuando 
se refuaió en los montes alrededor de la misma ciudad situada a 
100 kilómetros al sur de la caoital. a consecuencia de la 
interruoción del oroceso electoral . 
: Fste cabecilla acusó al defe del GTA, Yamadl 7itoni. abadado 
: Abu Abderrahmán Amín. de haber liovidado la mayor parte de los 
¡ verdaderos oredicadores y deiarse manipular por la “secta” de 
| *“Hivra Ua Takfiv* (exilio y excomunión) cue moñodolizan los 
! centras de decisión. 
' . FY cabecilla disidente, Gue se Droctama jefe del "“escadrón de 
J Medea* acusa al resbonsable del GTÁ y sus luasrteniente de 
! "apóstatas” ue cultivan el "“deviacionismo” y la *"hereiía”. 
| La notica, como todas las que se vefieren a las luchas 
S 1 internas entre los arucos «extremistas istánicos aruados, no fue 
f 
$ 
i 
t 
i 
1 


9) 


e rm co ler rm 


confirmada por fuentes oficiales. FFF 
tia/ 307 


01/22>/09-71/96 


OA - OA 


N. DOCUNEATO_ Co 043,25 

i mruto YO -Aarrndo tano 

: PROGEBENCIA ANOS 

* FECHA DE Prececercia AA 

| VINCULACIONES. A. 207 
T-TS. A4 YY 


XR7799 
Y POXRT 01-31 
Íc:x musa AX ci 


1 


ARGFIL TA-TERRORTSMO (Previsión) 
RAMADAN MARCADO POR Mil TTPILES 
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Por Said Nefz7i 
E firael,. 31 ene (FEE). Purante oOrimeráas semanas del Ramadán 
aroeldino los arunos armados intearistas han vecrudecido los 
asesinatos de civiles y el rabto de muieres en las veaiones del 
dais donde todivía siguen implantados . 
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sufren las mwievres araelinas desde que 


comenzara la crisis en este 


Daís hace más de tres años. 

las muieres y la niña 
familias de auardas comunales. un 
terrorismo creado recientemente poor 
la Guardia Rural) y a la Policía. 
prensa araéelina destaca hoy el hecho de aue estas mubieres 
no sólo fueron desolladaás. sino que sus cadáveres también fueron 
descuartizados en un acto de destinado a setabvar 
terror entre la población ci dáarticular entre las 
familias de los miembros « de 

¡ mo der araelina 
humillaciones del vrécaimen de Dart 
aol1 icación del Cádi ao de 
bardas extremistas” 
con mayor dureza crit los aruDos 

El Ramadán es considerado Dor 
su estrategia “guerra 


santa", Que. en dla práctica, ita dor lo ceneraál cometer 

atentados y asesinatos de funcionarios y civiles. 

televisión araelina indicó anoche aue dos artificieros 
cuando el vehículo en que viaiabán fue auetrallado 

BOT Un aruDa el barrio de Raraki. de Arael. al cue se 

considera uno de los más "calientes" en cuanto a la oreseñcia d 

comandos armados integristas. 

la seguridad en la caoital araelina ha mejorado en los Últimos 
meses, aoracias a la oresencia masiva de policías y militares. FI 
toque de queda ha sido levantado durante este Ramadán, lo que ha 
bermitido a la ooblación salir de nuevo de noche a la calle. 

Pero. en las zonas periféricas de Arael. impresión que se 
desorende de un vecorrido por las mismas es de la misma 
intranavildidad cue existía antes de Que comenzara el mes del avuno 
musulmán . 
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Lás autoridades estiman. sin embargo, due el terrorismo ha 
disminoido en intensidad arácias a la coniunción de dos factores: 
la luehba contra las bandas armadas y las consecuencias de las 
disensiones cue han aparecido vecientemente en el sena de E 
últimas. 

Desde 1992. la violencia ha causado ya más de 40.000 muertes 
en Araelia, sean estimaciones de una comisión del Departamento de 
Estado de loas Fsetados Unidos, cifra con la aque coinciden los: 
medios diolomáticos occidentales. FFF 
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do ds Árael. 29" ene (EFE). - Las disónaiones que han ocurrida entre 

los grupos armados. ¡intesristas no han modificado su estrateaia de o 
“querra santa” > según se desprende de la ola de atentados y. 

“asesinatos que siguen ¿padeciendo a regiones de Argel i ia. 
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ear Egea en ” Arael y su “región, aunque la aran navedad de este. 2 eS 
+. Año es La supresión "del toque de queda. a : 
E A vaíz de Jas- elecciones preaidencialas del. 16 de noviembre 


¿Pasado .. se produio de hecho una treouá en la actividad de los... A 
0 grupos armados . vota por: el Gruvo Islámico Armado (GTA) aY 

y, reanudar los ataques con coche-bomba el 12 de diciembre... 

! Ese día. resultaron muertas 32 personas y heridas otras 30 en. 

| _la explosión de un:coche-bomba ocurrida en la barriada residencial 


hr “de Ain Nadya. en las afueras de Aras] e Varios niños de corta edad 
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a A ¿> FgUraban, entre las víctimas. - ME: 
E 3 “EY 315 de enero uo lnclono Dio coche=hoabs en- -la Vocelidad de 
NN O _Blida. a unos SQ kes. al sur de Argel, matando a_5, personas e 2 72 
ee hirviendo a otras 25. 
4 Seis días. más tarde. la reaión de Laiadaria, a unos 80 kms. al 
E sur de “Argel. fue el escenario de un atentado similar cue causó la 


.. 


muerte de: 2 Personas. entre ellas un niño de 12 años. y heridas a EN 
otras cinco. 

El último atentado conocida ocurrió el sáhado pasado en la 
localidad de sSidi-Musa., en la periferia de Arael . al exolosionar a 
un camión-bamba cargado can 200 ki Taaramos. de exolosivos,. matando 
a un policía y originando. araves daños materiales. 

Estos atentados se han lMevado a cabo cuando; par. diversos 
comunicados del GIA. -6ste' Srupo habría declarado la querra a Sus - 
rivales del Fiércitao Islámico de Salvación (FIS), el. hrazo. armado 

: del Frente. Islámico de Salvación (FIS). 

JN Fan uno de ejlos, dado a conocer el 10 de enero, el jefa de 
_este aruno armado. “Vamo! 7ituni, afirma Ae el obietiva de 
'"querrear contra sus rivales es "combatir. a todos aquellos aque. 
jurar 2LQY Am “el proceso electoral”. 

“Qujenes se debaten en el fanao de la democracia jmoÍa Alá 
bendicen. las elecciones pasaanas y veniegan a los. combatientes de 
Dios, merecen e) castiao”. aareaa el comunicado - 

La. -celehración “de elecciones leaislativas oluralistas, 


Jos objetivos que tiene en su mano el meva gsobjerno dirigido por 
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Armed o es también una de las principales exigencias de los 


part j 3 io incluso de aquellos que bajcotearon las 
- presid ÍA lan: noviembre . a 
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5 om Dos de las formaciones políticas de esta última fvanta. AV 


y Frente de liberación Nacional (FIN) y el Frente de Fuerzas 

: Socialistas (FFS). han señalado oue puede contarse con ellos si 

2 los comicios se celebr an de forma democrática. ES 

E FY FUN espera llevar. a cabo un Conareso en abril próximo. 82. E 


Es el cual podría 'reoTantéar A ando su estrategia. en. ay sentido de 
AN pasar a farmar parte de na NUAVA “mayoría sidencialista. 
EV FFS. “celebrará sú segundo Congreso del 13 a1C15* de MAZO 
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; a próximo: en el cual podría Participar su lfder. Hocin. SN 

0 auien alguo tieso. En FUTODA; o fuentes de este REGAR ! 
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EN “relaciones : con 7Zerual: eS o 

- .Al jefe del Estado argeiiís: se le sigue. considerando: el .hosbre.. 
más capacitado para Promover la. reconciliación . de. todos ' ¿SUS | 3% 
“compatriotas. salvo la: de aquellos "que tienen manchadas de Sengre, : 
pte: EFE. A A A E E 
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EGTDTO-ARIR” NASR f amodiación) 
FAI1FCE EN HOSPITAL GUIA ESPTOTTIUA!. HERMANOS MR MANES 


El Cairo, 20 ene [EFE Y — Mobamad Hamid. Ammd-Nasr., caía  - 
espivitial del arubo inteorista no violento Hermanos Musulmanes . 
falleció hov. sábado, en um hosoital eoiocio tras pasar varias 
SEMANAS NW coma . 

Abhwsld Nacer. de 23 años, estaba considerado díder del orupo 
Hermanos Mu lmanes no sólo en Fojoto, sino en todos los oaíses  - 
donde ewviste esta oraanización que <e califica como no violenta y 
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que ouiere aolicar las leves ¡islámicas o "Sharia”" en los oaíses : 
Marabes e istánicos, 


ia satud de Sh Nasr se deteriaró oravemente en las últimas 
SEÑANAS . cor lo cue el "citado movimiento tuvo me elecir, hace 


AA A A 


diez dias, a su "“mimero dos", Mustafá Mashr. como-nueyo Yíder de! 
Gruoo . aunaUe <= nombramiento fue solazado entonces hasta la 


fuerte de Shi? Nasvr. 

EY lider faVienido. natoral de Ya orovincia de A4xint. sur de 
Faioto, y cue Se unió a? movimiento de Hermanos Musolmanes en los dy 
años treinta, pasé 20 años en orisión durante el vejnado de Farsk 
y el récimen “reoublicano de Gama! Aahdal Haar. artes de ser 
vi herado cor el sucesor de éste. “Armuar Sacar 
Ñ Los Hermanos Musulmanes fueron iiecatdizado en 1954. tras 
ACURAV A alaunos de sus miembros de intentar asexinar a? 


e, 


a o oresidente Naser . : 
. : o Las SuLon dadas eajocias rechazaron lecalizar a un partido e 
: El ] salte del oruoo. 4 o0esar de cue sus líderes anunciaron E AA 
dei - reiteradamente su rechazo v denunciaron el Lerrorismo vola ¿ 
a vialencia desde 1992. esaándo comenzaron los enfrentamientos entre y 
: : carudós radicales armados y las fuerzas de seowridad. po 
E sidente =aicarcióa Aasvi ibarra deodirró antes Gue Re oDonre Í 
E e AR A ia se hizarn en dla relición DATA | 
>otíticns. po 
lazr - mia tiene tresrhiins ¿falleria meeno aos det pr. 
i nas CH Unica vai e 1 May A esartiinia la infiencia «le Ñ E | 
! mares en las Asociaciones Profesinnmales y los | 
d no , | 
| Lerenas de miembros del ornmona fueron uzaados Dor trihmnales ¡ 
á militares. a las órdenes del oresidente Mubarak. por acusaciones ] 
1 oue van desde tratar de abrocaar la constitución. Aa | 
A cevtenencia 4 Un 9ruDo ¡ieoa?. 


Fl oremio Abul Nasr fue interrocado en varias ocasiones cor la. 
eneral en velarión con Danf? setos distrihiidos con =u E 
VRTMAS mero iTAS, violando una dov de emergencia, me 
joto desde 1881. a ra7i eE asesinato del orezidante 
to nar varndicales 1s1á EE 
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ARGF1 TA-TNTFGRTSTAS 
RRAZO ARMADO FTS PROPONE TREGUA POR 1 TRERACTON DF 1 TDER 


: Arael, 31 ene (EFF).- Fl lefe del Fiército Tslámico de 
Salvación (ETS). Madani Me7ráac, ha enviado un mensa de al 

> presidente argelino, Liamín 7Zerual. en el cual Je propone una 

: tregua a cambio de la liberación del “uúmero uno” del Frente 
Islámico de Salvación (FIS). Abassi Madani. 

E] diario "EY Tabar” asegura hoy miércoles disponer de una 
copia de la carta redactada a máno Dor el jefe del FTS, el brazo 
armado del FIS. que fue enviada al consejero del presidente 
7Zerual, el aeneral Mohamed Bechín-. 


¿En esta. misiva. que Teva el sell 
fechada a "obrincioios del mes de Chasbán” (el mes aue Drercede A 
Ramadá 0 
1 


». el tono del iefe de los arubos a 
conciliador”, seaún el rotativo. 


o del FIS y del FJS y que fue 


mados es "muy 


o 


t 
| 
( 
Me7ráa recuerda que hábia mandado otra carta el oresidente le 
Zerual, con fecha del 22 de octubre del año oasado. en la cual se e 5 
declaraba "disouesto a detener las oderaciones militares siempre y e de 
: cuando las autoridades araelinas aceptaran un mínimo de nuestvr NN 
: reivindicaciones” | A 
: ; Fntre sus exigencias. destacaba "el derecho del pueblo ¿ o 
araelino en escoger el orovecto de sociedad aque auiere”, basada en ¡ o 
e Islam y en las valores tradicionales. ee É 
Fl FIS cedía también en esa misiva la "liberación de Madani, E 
a1í Renhach y tados das demás detenidos, el cese de las ER 
persecuciones ¡leaales y el levantamiento de todas las e 
restricciones sobre la información”. E 
No obstante. en la carta enviada recientemente el jefe del FTS E E 
acepta que sólo sea liberado Madani., pues es el orimer responsable 
del FIS y el aque está cabDacitado para unir sus filas y lograr una 
tregua. FFE 
toa/msvr / id | 
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ARGFI TA-TERRORTSMO 
MUERTOS 40 EXTREMISTAS FN FENFRENTAMTENTOS FRATRTOCTDNAS 


Argel. 4 en 


040 
Y Cara muertos Y? 


(FEF). Al menos 40 extremistas 1 
siente en enfrentamientos entre arucos 
co Armado (GTA. el más radical) y del 


dá cia vaáac:iór, a 
MAFIS. brazo armado del FIS), sean 


el diario "Fl Uatán” ; 
Fl matutino. aoue cita fuentes de seawuridad, orecisó oue las 


fuerzas de arden descubrieron aver miércoles los cadáveres de 15 
extremistas enterrados en los montes de Chreáa, cerca de la 
localidad de Tamezauida. a 80 kilómeivros al osur de la capital. 

Durante una oneración de rastreo de las fuerzas de sea idad 
en la 7ona. fuevon hallados también documentos del GTA gue orueban 
aue la mavoría de los extremistas muertos sor *Euires” O 
cabecillas del movimiento avmado - 

además de los cadáveres hallados en Tamezravida. cuya muerte 
data de un mes. otros 25 fueron descubiertos en un hosaue de la 
orovincia de Teremcén, 4 550 kilómetros al oeste de la capital. 

Fl diario sostuvo también aque además de estos choaues entre. 
arupos extremistas rivales, los mmerosos "“arreventidos” que cada 


RS 


día se rinden a las fuerzas de seguridad. han oevrmitido localizar 

escándites de otros arucos armados .FFE ES 
ans ¡FF - 
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Fl GTA TDFÉLARA lA GUERRA £y EYS 


; Paris, 10 ene CFEF).£FY Gruoa Tatámica Armado (GTA) la más 
radical de las organizaciones integristas en Argelia, L["ha declarado 
la querra” al Frente Islámico de Salvación (FTS) y a la ATS, =u 
brazo armado inforagl hoy, miércoles, (el diario árabe *A)-Havat*]. 
[ta declaración ficura en on comunicado del GTA, de fecha 2 de 


enero y firmado cor su máximo iefe, Yamel 7+tani) due incluve en su 


edición de hay el rotativo en lenqua árabe editada en París y 


Londres. 
fn GTA. que eredica la Yihad [ cuerra santa) hasta la creación 


de um Fstado ausulmán, exige. “arrepentimiento” por parte del FIS, 


ct 


"después de que: Ya corriente moderada del inteorismo argelino 


TSaceotara el resultado de las” elecciónes presidenciales en Argelia]. 


El Grúbo. Ys]ámico "Armado “eiecutá” en noviembre pasada % dos 


destacados divicentes dei ETS. Mohamed Said y Miderrezak Red iman, yo 
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del integrismo argel imo se ha cobrado NUMETOSAR víctimas dúrante 


Vas últimas semanas. _EFE ] 
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FRANCTA-TFRRORTSMO 
DETENTODOS CTNCO PRESUNTOS TNTEGRISTAS FN PARTS Y 1YGN 


Paris, 4 ene (FFFF.- Cinco oresuntos intearistaáas islámicos 
fueron deténidos esta madruaada en las regiones de París y | von 
(cantro-este francés). informaron fuentes del ministerio del 
Tnterior. 

Tres de eddos fueron arrestados en la reaión vanesa y Jos 
otros dos en la de la caoital Dor efectivos de la Policía 
Mudicial. cue no facilitó das identidides, es virtud de un enchorto 
de la dueza de la Audiencia de Paris, ) sUrence le Vert, 
especialista en cuestiones smititerrorisatax. 

Fsas detenciones se enmarcan en la operación policial 

encaminada a desarticular las vedes intearistas Gue han aportado 
a su aboyo a los arunos terroristas due han pevoetrádo los atentados 
en Francia entre el 25 de julia y el 6 de octubre de 1935, precisó 
la fuente. FFF 
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FRANCTA-TERRORTSMO 
DETENTDOS CTNCO PRESUNTOS TNTEGRISTAS FN PARTS Y | YON 


París. 4 ene (FFFDY.- Cinco oresuntos intearistas islámicos 
fueron detánidos está madrugada en las reciones de París vi yor 
C(cantro-este francés d. informaron fuentes dei ministerio del 
Tnterior. 
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Tres de ellos fuerón arrestados en la reaión lvronesa Y Jos 
otros dos en la de la cabital cor afectivos de la Policía 
udicial. cue no facilitó las identidades, en virtud de un exhorto 
de la jueza de la Audiencia de París. laurence le Vert, 
especialista en cuestiones antiterroristas. 

Fsás detenciones se enmarcan en la obevaciión policial 

: encaminada a desarticular las redes intearistas ue han aportado 
: su aboyo a los arubos terroristas due han pevoeivado los atentados 
en Francia entre el 25 de judio y el 6 de octubre de 1995, orecisó 
la fuente. FFF 
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: EGO 12065, SIERE MÚTERES" Y UNS NTRA PNR PRESUNTOS EXTREMISTAS. a 


:  Aroel ¿30 ene (FFFY- Siete mujeres y una niña fueron: 
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: Avraet. 15 ene (FEF). Cinco nersoanas vesoltaran uertas Y 
' otras 25 heridas a consecuencia del estallido de nm coche hanba en 
j la ciudad de Rlidas. a 50 kilómetros alo sur de dla capital. según 
¿ infarmaron how : lunes 2 fuentes dolici als. 
E la explosión tuvo luasr «ver dominada a las 19 horas lacales 
(18 horas at). cera dla noticia 0 fue dada a conocer hista hoy 
vor las fuentes onliciales y el vesvbertina “le Soir d'Algérise”. 
ta exolasión sucedió en el centro de la ciudad de Rlida, seañre 
; las mismas fuentes. due indicaron taanhiáón cue dos hebés de 18 
: meses de edad se hallan entre las victimas. FFF 
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ARGFL TA-TERRORTSMO 
REDACTOR “Fl MUYARTD" / PRIMER PERTODISTA ASFSITNADO FSTE AÑO 


_Por Said Nefri 

Arael, 10 ene (EFE).- Un redactor del diario poroaubhernamenta!l 
¿argelino “51 Muvahid”, Mohamed Mekati . ha sido él -orimer oeriodiata' 
¿ asesinado en Araelia este año por presuntos intearistas islámicos. 
l cue le dispararon varios tiros cerca de su domicilio. OS 
% Mekati murió hoy, miércoles, en el hospital de Argel sl cue fue 
! trasladado aver malherido. convirtiéndose en el cuarto periodista 

de ese rotativo aye asesinar las aruDos armados intearistas desde 

iunio de 1994 . A, 
sy Cor él asiciende va a 57 el número de srofesionales de la 

CC AESTARTA ARERTMARÓZ én "“Ardelia “desde mayo de” 1993. En dicrtembre “CT - 
pasado perdieron la vida cuatro de ellos. entre los cue fiar aba : 
una quier. Tadida Dabimani. de 28 años. 

Los periodistas siguen «wuriendo en Arardlia pese a todas las 
medidas de brecaución cue adoptan. coro no dormir siempre en sus 
 demicidio, cambiar. de itinerario para Vlegar al lugar de trabajo 0, 
incluso; _Bevñoctar en Tas salas de redacción en alaunas ocasiones. -— : 

a Úna minoría de ellos vive en residencias protegidas. otros se 
han expatr iado y algunos. Puy 90c083; ljevan. sn arma-en el bolai1 La, 
CC pArA “defenderse. en caso de ataque, pera ninguna de estas medidas ha 
nte para detener. Ya hemorragia (aye sufre esta orofesión 
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en Áraelia. 

2 Jelivez la mejor imagen actual del oeriadista argelino sea la 
aue daba “en uno de us comentarios de última oágina el director del 
"diario sb e Matin" Said “Mekhel, días antes de ser asesinado en Arael 
el 3 de diciembre de 1994 . 


“El periodista -decía este septuagenar La en ese "Ladrón cue. an- 
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po A ina anticua periodista de la- tercera ana de la Radio. 
¿argelina a el e: Que pasó una noche al Ategar. asu. o 


. ser ] 


A > Sanare “se TER en Ta cabeza. eref, desmayarme,. noté cómo 
el corazón. Parecía escaparse por. boca... vacilé, lueso corrí a 
E NT gaalocar Ya aldaba de una casa veci ina donde me acogieron... para 
—descubr ir lueco cue se trataba de un hombre que se había sentado a ás 
—fúmar un “cigarrillo al oie de la escalera”. contaba la mchacha. 
. Pese a todo, la orensa sale a la calle casi todos los días, 
; e mientras la vadia. y Ya televisión continúan con sus informativos. 
20 Caine. todos Tos oeriodistas han sido amenazados de muerte por. el 
Y, Que les ha conminado a abandonar Sus 


A 


 C¿Gruoo Isdámico Armado CGT 
0: “puestos de trabajo - l a EN E ¿e 
A A La prensa arael in ne cha “in oapel fundamental a la hora de 
_divulaar la extensión e importancia. due tienen los enfrentamientos 
“armados entre arubos intearistas y fuerzas de seguridad, ya Que | 
Tovariablemente | se adelanta a los comintrados oficiales. _ 
A Aunave muchas de Vas acciones de Jas extremistas, de las que 
rinden cuentan matutinos y vespertinos; no son confirmadas less 
Tonr fuentes oficiales, Ta credibilidad de la prensa independiente 


aY gelina ha alcanzado, cotas que Jamás tuvo ee Ja év0oca del récimen 


enipartidista. 
La estrecha so) idaridad cue une á sus orafesionales es otra de 
los pbavámatios más sigan ificativos de su historia actual. Los 
A periodistas salen a cara descubierta a enterrar A sus COMDATer os. 
- AUNQUE AW00h0Os orefieren fivmar sus escritas con oseudáónimos O sólo- 1883 - 
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: FOX MR exa 
> ¿ ARGFLTA-TERRORTSMO 
: FAITFCTO PERTODTSTA SFRTDO AYFR FN ATENTADO 
E Aárael. 10 eña (REF). El ceriadista Mohamed Mekati del diario 
a h Dro aubernamentad araetlino "Fl Muyvanid”, herido aver aravemente 
4 | cerca de su domicilio, há fallecido. según fuentes de ese 
Too rotativo. e ; - ] : > Ñ ; s4 ES 
da ] Mekati ha sida el cuarta ceriodista 
: E : asesinado DOY presuntos aYruDos srmaados 1 ri 
" fueron su director Mohamed Abdervshaéni. 21 27 de marzo de 1994, 
To Ferhst Chevrkit. el 3 de junio de ese mismo año. y Rrahiím Guerruil. 
: el 3 de seotiembire del año orñsado. FEF 
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ARGFI TA-TERRORTSMO i 
DESCARRTILA TREN FN ATENTADO TRTRIUTDO GRUPOS TNTEGRTSTAS : 
Arael, BR ene (FEE). dla explosión de din artefacto casero : 
colocado sobre una ula férivea ocaszioná el descarrilamiento de ur 
fren de mercancias en la vreción de Kadiria. a unos 50 kilómetros 
de Aáracel. indica hoy, lunes. la orensa local. Gue la atribiuve a 
Grupos extremistas integristas. 
Fl diario *E1l HMuvahid” orecisa Que la explosián, ocurrida 
ayer, cñUSÓ graves daños mateviales 5 la vía v al tren. ero 
no Rubo cue lamentar victimas. : 
El dueves pasado, según el mismo veriódico, explotaron varias e 
bombas en otva ula. en la veoción de Arael. aque afectaron a oro 
: tren de mercanciós Y a uno de viadteros. sin cue LARDOCO Se a 
: orodu leran víctimas. FFF .A 
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del coche. 
Fl diaria orecisa aque este alcalde Toaorá mantener su lacélidaid 
al ajmoaro de los asaltos de los extremistas integristas aracias a 
io la constitución de arcos de sutadefensa, lo ae explica el 
ensañamiento de sus verducos. FFF 
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Ñ ASESTRADO UN (4d CA DE FR FUNCTONES Y SU CHOFER SEGUN PTARTO 

¿ 

h Argel. 4 ene (FFFJ.- Fl alcralde en funciones de la localidad í 
: argelina de Yelida. en la ocrovincia de Tr Defla, Simñid Relarsera, Y 
í su cbófer fueron asesinados Dor ua arooo de oresuntos extremistas z 
¿ islánicos, informa hov el diacio "le Martin”. | 
¿ los hechos se oroduieron el orimer día del año. cuando ¿ 
| Reldaacé y <u acháatfes Tuecon intercebtados cod ta corral de 
¡ Dresuntos extremistas avisados en una carvetleva de está 7onáa rural i 
¿ situada a 250 kilómetros al aeste de Arael- ] 
Al negárse el chófer a nava. los saresoves dispararon contra 4 
po el vehícula. ate se estrelló contra un árbol causando la mecte de t 
ñ Ame. ¿ 
luedso. los extremistas toriaracos al alcalde ries de ? 
| áasesinarle y auiemar su cadáver iunto con el de su chófer dentro 4 
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A eS ES ESTA Dirección S:nere: de 20 de Debes 


A.- PARTIDO COLORADO 


- Las declaraciones del Secretario General del Partido 
Colorido, Lic. Hugo FERNANDEZ FAINGOLD en cuanto a que el Arg. 
Mariamo ARANA puede ser un excelente candidato colorado a la IMM 
para las próximas elecciones, provocó malestar en esa 
colectividad, al punto que la Lista 42 (“Los Liberales”) ha 
reclamado su renuncia. E 


B.- PARTIDO NACIONAL O 


— El nacionalismo no aceptó dos de las tres propuestas 
del FA, al considerar que no deben separarse las elecciones 
nacionales de las departamentales por la cantidad de elecciones 
en que deberán participar la ciudadanía. Asimismo sostiene que 
no es posible crear Juntas Locales en las ciudades con 
poblaciones con más de 5.000 ciudadanos ya que Jimitan el poder 
de los Intendentes. El único planteo que apoyan es que haya un 
solo candidato por partido en las Intendencias. 


1.- Part Y 
DN —- El diputado Yamandú FAU anunció que si el líder | 
e del PGP, Dr. Hugo BATALLA no logra instrumentar en un plazo de : 
30 días, una lista de consenso para la renovación de autoridades 
del ejecutivo pegepista no se postulará a ningún car E loo 
| 
: - El CEN del PGP aceptó la renunci ntada por : 
el dirigente Heber GATTO. El ejecutivo enten AS el carácter 
indeclinable de la renuncia inhabilita cual SN po de gestión 
pe tendiente a que reconsidere dicha actitud. Q | > 
| 


C.— NUEVO ESPACIO 


O7/MAR el pedido oficial para la integración de un grupo 
escindido de dicho partido al Nuevo Espacio. 


D.— ENCUENTRO PROGRESISTA 


- La investigación administrativa ordenada por el 
titular del MSP, Alfredo SOLARI, dictaminó que el. Dr. Tabaré 
VAZQUEZ no cometió una "irregularidad o una ilicitud 
administrativa” al solicitar la compra de un sistema 


| 
| 
le 
—- El ex-dirigente del PDC, Pablo MIERES realizó el | 
computarizado de planificación de radioterapia. - 
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- El Presidente del EP, Tabaré VAZQUEZ  sefialó el 
12/MAR que si no se logra un acuerdo en torno a la reforma 
constitucional podría implementarse la recolección de firmas 
para "terminar con la ley de lemas”, y no descartó realizar una 
acción conjunta con el Nuevo Espacio.- 


1.- Frente Amplio p» 
- Líber SEREGNI aceptó el En A 


Plenario Nacional del FA en calidad de mi rmanente, al 
tiempo que destacó la "firme unidad” G da entre el 
Presidente del EP, Dr. Tabaré VAZQUEZ (a der de AU, Danilo 
ASTOR]I .- 


— La Mesa Política del FA resolvió por unanimidad 
el 11/MAR manifestar su total discrepancia con el rechazo de la 
Corte Electoral a la interposición del recurso de referéndum 
contra 91 artículos de la Ley de Reforma de la Seguridad Social. 
La posibilidad de entablar juicio a los miembros del organismo 
fue planteado por el M26M y respaldada por el MPP. 


- El 12/MAR asumió el Secretario Ejecutivo del FA. 
El organismo está constituido por 12 miembros: tres por la 
cúpula frentista, Juan José CROTTOGINI, Tabaré VAZQUEZ y Mariano 
ARANA; cinco por los sectores con representación en el 
Parlamento, Danilo ASTORI (AU), Reynaldo GARGANO (PS), Marina 
ARISMENDI (DA), Alberto COURIEL (VA) y por el MPP irá una terna 
rotativa integrada por Helios SARTHOU, Jorge QUARTINO y Gustavo 
VAZQUEZ. Por las Bases de Montevideo, Héctor FERNANDEZ 
(PS/Coord. "M") y Pedro RAMELA (PCU/Coord. "E”). Por el 
Interior, Germán GIL (IND./Cerro Largo) y Juan Angel SPINOGLIO 
(PS/Canelones).- 


a.-— Asamblea Uruguay 


—- El senador Danilo ASTORI planteó en el S.E. 
del FA que los senadores frenteamplistas firmen el proyecto de 
reforma constitucional para que éste ¡ingrese al Parlamento. 
Asimismo indicó «que no está de acuerdo con la iniciativa popular 
que promueve derogar la ley de reforma previsional .- 


E.- INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


- Luego que el Intendente Arg. Mariano ARANA 
manifestara que destituiría a los ediles de la Junta Local 11 
que cuestionaron y reprobaron en un documento el nombramiento 
del «secretario de dicho órgano. Los votos estaban en la JDM 
para votar la destitución de los ediles pero no se llegó a esto 
por que los curules locales del EP presentaron renuncia y el del 
Partido Colorado se rectificó formalmente al jefe comunal, quien 
la aceptó. Así llegó a buen término el conflicto donde el 
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Intendente salió fortalecido en su autoridad. 
F.- GUBERNAMENTALES 


- La Corte Electoral, por unanimidad, rechazó el 
pedido de referéndum contra 91 artículos de la Ley de Seguridad 
Social. 


- El nuevo Presidente del Banco Central del Uruguay 
será el Cr. Humberto CAPOTE (P.COL./F.B.), tras la renuncia de 
Ricardo PASCALE. En la Vicepresidencia a irá el Dr. Julián 
MORENO  (P.C.), que se desempeñaba como DiMector General del 
Ministerio de Economía y Finanzas.- , 


G.— REFORMA CONSTITUCIONAL 


— El proyecto de r£Qo constitucional ingresó el 
15/MAR al Parlamento con la fj e los partidos tradicionales 
y el Nuevo Espacio. En el mi se tomó en cuenta ninguna de 
las resoluciones del Plenario Nacional del FA. 


H.- CONGRESO NACIONAL DE INTENDENTES 


- YEl Congreso Nacional de Intendentes eligió sus 
nuevas autoridades para el período 1996 a 1997. Fue electo como 
presidente el intendente de Florida Juan Justo AMARO (PC) y 
vice presidente el intendente de Montevideo Arg. Mariano ARANA 
(EP/FA/VA). El Ara. Mariano ARANA fue propuesto y electo por sus 
pares del Partido Colorado y Nacional. 


11.- CAMPO SICOSOCIAL 
A.-— SECTOR GREMIAL 
1.- Central Obrera — PIT-CNT 


- El Servicio de Paz y Justicia (SERPAJ) junto a 
la Central Sindical y otras organizaciones, integró una mesa de 
diálogo que elaboró una propuesta para detener el aumento del 
desempleo y publicó un documento dirigido a las autoridades y a 
la opinión pública. 


- El PIT-CNT emitió un comunicado en el que 
lamenta profundamente los atentados terroristas en Jerusalem y 
Ashkelón, a la vez que repudía y repudiará, toda acto 
fundamentalista que htrabe o entorpezca el proceso de Paz en 
Medio Oriente. 


- El recurso de referéndum para derogar 91 
artículos en la Ley de Reforma de la Seguridad Social, 
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presentado el 29 de febrero por el PIT-CNT y la Organización 
Nacional de Jubilados y Pensionistas (ONAJPU), con el aval de 
algo más de 60 mil firmas, fue desestimado por la Corte 
Electoral el 08/MAR. 

Los nueve integrantes de la Corte acordaron que “no es 
procedente al recurso de referéndum”, argumentando «que las 
disposiciones de la ley de Seguridad Social son "“irrecurribles” 
ya que la Constitución de 1966 amplió los capítulos asignados a 
la iniciativa privativa del Poder Ejecutivo, que abarcan desde 
entonces el "establecimiento o modificación de causales, 
cómputos o beneficios jubilatorios". 

En virtud de lo antedicho la Comisión pro Referendum contra la 
Ley 16.713, apelarán el 21/MAR ante la Corte Electoral su 
decisión de no habilitar el referendum. Si resolución se 
mantiene, procurarán plebiscitar una reforma c ucional en 
las elecciones nacionales de 1999 para ar total o 
parcialmente la ley. 

Asimismo se planteará cambiar la integracig4 1] Directorio del 
Banco de Previsión Social (BPS) para tenga mayoría de 
directores sociales (cuatro de los sietg ectores del BPS son 
políticos). También se pretende modii*% por esa vía la 
integración de la Corte Electoral pa ta ) que en lugar de nueve 
miembros tenga cinco (tres por el "Parlamento, una por la 
Universidad estatal y el restante por la Suprema Corte de 
Justicia). Para conseguirla deberán obtener las firmas del 10% 
de los habilitados (233 mil), que comenzarán a reunirlas el 
10/MAY. 


- El 13/MAR la Ministra de Trabajo y Seguridad 
Social, Ana Lía PIÑEYRUA concurrió a la Comisión Permanente del 
Parlamento donde brindó las explicaciones a los legisladores 
sobre la seguridad en la construcción. Durante su alocución la 
ministra ratificó su voluntad de reconvertir funcionarios 
técnicos de PLUNA para que cumplen funciones como inspectores de 
trabajo y destacó la necesidad de capacitar y tecnificar a los 
recursos humanos de la cartera que tiene asu cargo para 
optimizar la acción preventiva que evite más accidentes 
laborales. Cabe señalar que su informe dejó “insatisfechos” a 
los legisladores del Frente Amplio y del Nuevo Espacio. 


2.- Sector Público 


a.— Coordinadora de Sindicatos de la Enseñanza 
del Uruguay -— CSEU 


- El O7/MAR los gremios de todas las ramas de 
la Enseñanza nucleados en CSEU, emitieron un comunicado por el 
cual ratifican su posición de rechazo a la Reforma Educativa 
impuesta en el sector. Denuncia que entre otras consecuencias, 
que la misma "está generando desocupación masiva de docentes y 
dejando fuera del sistema a miles de estudiantes". 
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b.- Asociación de Funcionarios e UTU - AFUTU 


- El Sindicato que nuclea a docentes y 
funcionarios de UTU resolvieron dejar en suspenso la medida de 
paro que venían realizando desde el 11i/MAR día del inicio 
oficial de los cursos de dicha rama educativa. 


c.- Asociación de Maestros del Uruguay — ADEMJ 


- En rechazo a la refo Nucia los 
maestros de Montevideo decretaron un paro horas para los 
días 27 y 28/MAR. Con anterioridad rel n paralizaciones 
parciales de dos horas por turno el 19/Ey efectos de difundir 
los motivos del conflicto. 


3.- Sector Privado S 


a.- Sindicato Unico Nacional de la Construcción 
y Anexos — SUNCA 


—- El 11/MAR convocado por el SUNCA se realizó 
un paro entre las 9 y 12 horas, como consecuencia de la octava 
muerte de un trabajador del sector en lo que va del año. Se 
realizaron asambleas de homenaje por el obrero fallecido, y se 
eligió al delegado de seguridad de cobra, en función de lo que 
establece el decreto 53/96 del 14/FEB/96. 


— El 13/MAR los sindicatos de la construcción 
(SUNCA)>, del gas (UAOEGAS) y de Cristalerías del Uruguay, 
realizaron una movilización conjunta en defensa de la vida y la 
seguridad en el trabajo. 
El SUNCA se concentró en la explanada del Banco Hipotecario del 
Uruguay y posteriormente marcharon hacia el Palacio Legislativo. 
Por «su parte la UAOEGAS y el sindicato de Cristalerías del 
Uruguay se concentraron en Plaza Fabini, se encaminaron a la ex- 
Compañía del Gas y luego hasta el Parlamento donde escucharon 
las explicaciones de la Ministra de Trabajo ante la Comisión 
Permanente. 


b.— Unión Autonóma de Obreros y Empleados del 
Gas UAOEGAS 


- Desde eloO05/MAR se encuentran realizando 
paros sorpresivos en reclamo de Seguridad Industrial. 


B.- SECTOR EDUCACION 
1.- Universidad 


- Por primera vez en la historia de esta casa de 
estudios fue electo como presidente del Claustro un estudiante, 
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Gastón COSSIA a propuesta de la F.E.U.U.. 
2.- Codicen 


- Como estaba ¡previsto se iniciaron los cursos en 
Primaria, Secundaria y UTU, aunque con diferentes resistencias 
por parte de los docentes. En primaria se denuncian cierres de 
escuelas principalmente en el interior que dejan a niños sin 
asistencia escolar, pero los cursos se desarrollan con 
normalidad. En secundaria las asambleas técnico docentes se 
manifestaron contra la reforma, se eron problemas 
primordialmente con la asignación de lic estudiantes, 
aunque se viene solucionando el tema. En in embargo las 
clases comenzaron tres días más tarde ya personal docente 
realizó paro esos dias y anuncia nuevas ¡€ 


3 3.- i 


=- Continúa con su sos para alcanzar sus 
objetivos la Reforma de la  Educac >» .€el número de maestros 
egresados de la carrera de magisterio será duplicado en los 
próximos años, en tanto se triplicará el número de docentes 
titulados en la educación secundaria. También se capacitan a 
2.700 docentes no titulados y a 1.600 educadores de la enseñanza 
técnica. 


C.— MOVIMIENTO DE MUJERES 


00 - Se conmemoró el 08/MAR el Día Internacional de la 

E E Muejer, el acto se realizó en la Explanada Municipal a la hora 

el 18:30 con una posterior marcha por la Av. 18 de Julio hasta el 
monumento a El Gaucho. 


D.- RELIGION 


Se de - El Arzobispo de Montevideo, Mons. José GOTTARDI, 
Esa 8 , convocó a la Comunidad Cristiana, a realizar el 22 de marzo 
a próximo un ayuno en solidaridad con los niños carenciados como 
E parte de la cuaresma, donando los alimentos que no se consuman 

y ese día. 


E -— El Obispo auxiliar de Montevideo, Mons. Luis del 
CASTILLO y el presidente del Comité Central Israelita (CCI), 
Israel BUSZCANIEC, ponderaron la importancia de la reunión entre 
” el Papa Juan Pablo II y una delegación de la B"nai B"rith 
Internacional. 
Calificaron la reunión de "sumamente positiva, que conduce a un 
mejoramiento de las relaciones y ayuda a ir Jlimando antiguas 
asperezas entre ambas comunidades”. 


- El Vaticano, a través de la Congregación ¡para los 
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Institutos de Vida Consagrada y las Sociedades de Vida 
Apostólica, revocó el O6/MAR, el decreto del 20/0CT/1995, por el 
cual el Arzobispo de Montevideo, Mons. José GOTTARDI disolvió la 
Comunidad Jerusalén. Por su parte Mons. GOTTARDI reaccionó 
anunciando la interposición de un recurso reclamando la 
revocación del documento emitido por la Curia Romana, agregando 
que mantendrá en toda su vigencia la suspención de las 
actividades pastorales de las “Misioneras de Cristo Resucitado” 
o "Comunidad Jerusalén”. 

Por su parte, la Justícia Civil, luego de verificar «que el P. 
Adolfo  ANTELO está en condiciones fisicas y sicológicas 
aceptables para declarar, se apresta a tomarle declaraciones en 
los próximos días. 
Según ¡informaciones extraoficiales, nvestigado en relación 
a la posible comisión de los si gs delitos: incapacidad 
compulsiva, privación de AS nazas, lesiones graves, 
atentado violento al pudor y vi són. 


- Los Presidentes de Argentina, Brasil, Paraguay y 
Uruguay se reunirán los días 27 y 28/MAR en Bs.As. (Argentina), 
donde sostendrán una cumbre especial para revisar la marcha del 
MERCOSUR y si las negociaciones en curso fructifican, sancionar 
un acuerdo comercial con Chile. 
Asimismo, el 1i/MAR, el gobierno peruano comenzó a negociar un 
convenio “4+1” (similar al suscrito con Bolivia) para formar una 
zona de libre comercio, la que comenzará a dilucidarse en 
MAY/96. 


111.- 


A.— MERCOSUR 


B.- FMI 


— El Directorio del FMI aprobó un préstamo contingente 
a nuestro país por U$S 148: ¡para apoyar el programa de reformas, 
a la Seguridad Social y en la Administración Central, que lleva 
adelante el Gobierno Nacional. 
Cabe consignar que, el Poder Ejecutivo se comprometió con la 
entidad a privatizar importantes áreas de producción que están 
controladas monopólicamente por la Administración Central, tales 
como las telecomunicaciones y la producción de energía 
eléctrica. Asimismo, se comprometió a imponer un cambio en el 
sistema que regula las pasividades militares y policiales, a fin 
de que intesren el nuevo sistema previsional. 


C.- BID 
- El i5/MAR el BID anunció la aprobación de un 


préstamo de U$S 230: al gobierno central, el que se destinará a 


7 


Yo? 9601884 


Institutos de Vida Consagrada y las Sociedades de Vida 
Apostólica, revocó el O6/MAR, el decreto del 20/0CT/1995, por el E 
cual el Arzobispo de Montevideo, Mons. José GOTTARDI disolvió la 
Comunidad Jerusalén. Por su parte Mons. GOTTARDI reaccionó ; 
anunciando la interposición de un recurso reclamando la 
revocación del documento emitido por la Curia Romana, agregando 
que mantendrá en toda su vigencia la «suspención de las ' 
actividades pastorales de las "Misioneras de Cristo Resucitado" 

o "Comunidad Jerusalén". 

Por su parte, la Justicia Civil, Juego de verificar que el P. 

Adolfo  ANTELO está en condiciones físicas y sicológicas 
aceptables para declarar, «se apresta a tomarle declaraciones en 

los próximos días. 


Según ¡informaciones extraoficiales, iSinvestigado en relación 
a la posible comisión de los si Es delitos: incapacidad 
compulsiva, privación de libert nazaS, lesiones graves, 
2 atentado violento al pudor y vi n. 
QS 
111.- O 
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- Los Presidentes de Argentina, Brasil, Paraguay y | 
Uruguay se reunirán los días 27 y 28/MAR en Bs.As. (Argentina), le 
donde sostendrán una cumbre especial para revisar la marcha del 
MERCOSUR y si las negociaciones en curso fructifican, sancionar : 
un acuerdo comercial con Chile. 
Asimismo, el 11/MAR, el gobierno peruano comenzó a negociar un 
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zona de libre comercio, la que comenzará a dilucidarse en 
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] B.- FMI 
] a - El Directorio del FMI aprobó un préstamo contingente 


EN a nuestro país por U$S 148: para apoyar el programa de reformas, 
e a la Seguridad Social y en la Administración Central, que lleva 
po a Y adelante el Gobierno Nacional. : 
Ñ : Cabe consignar que, el Poder Ejecutivo se comprometió con la 
R entidad a privatizar importantes áreas de producción que están 
controladas monopólicamente por la Administración Central, tales 
ad como las telecomunicaciones y la producción de energía 
eN Ñ eléctrica. Asimismo, se comprometió a imponer un cambio en el 
ón sistema que regula las pasividades militares y policiales, a fin 
de que integren el nuevo sistema previsional. 


C.- BID 


- El 15/MAR el BID anunció la aprobación de un 
préstamo de U$S 230: al gobierno central, el que se destinará a : 
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apoyar la Reforma Previsional, el sistema educativo y el 
desarrollo de la cuenca lechera. 


D.- BCU 


- El 14/y/MAR, asumió la titularidad del BCU el Cr. 
Humberto CAPOTE (PC/FB), tras la renuncia de su correligionario, 
el Cr. Ricardo PASCALE. Esta renuncia que obedecería a "motivos 
personales”, se habría ¡precipitado por las denuncias que 
enfrenta el organismo de sus pares regionales, de contribuir en 
operaciones fraudulentas al no ejercer categóricamente sus 
funciones de "Policía del Sistema Financiero”. 


E.- INDICADORES ECONOMICOS 


doce meses a enero/96. 
En el sector público aumentó 6,5%, y ras que enel sector 
privado cayó 0,3%. > 


2.- Devaluación 


- La devaluación mensual promedio durante el 
segundo mes del año fue 1,74X, acumulando en el primer himestre 
del año 3,96% y en la anualidad 26,85%. 


1.- Salarios S 
- Los Salarios Reales HO) ,7% en los últimos 


- Con el propósito de afirmar los equilibrios ya 

alcanzados en el primer año de gestión, el equipo económico 
confirmó su decisión de reducir el ritmo devaluatorio del peso 
uruguayo ante el dólar a partir del O1/ABR, por lo que el precio 
de la divisa aumentará 1,7% al mes y la devaluación anual 
fluctuará entre el 20 y 23%. 
Asimismo, el gobierno delineó como metas para el presente año, 
un crecimiento del PBI del 1%, una infiación del 20%, un déficit 
fiscal del entorno del 1% y la alineación de los salarios con la 
inflación. 


—- El valorde la Unidad Reajustable (UR), se 
incrementó a partir del O1/MAR, situándose en $U 119,48, lo que 
significó un aumento del 3,7%, y en los últimos doce meses del 
30,2%. 

- La Unidad de Valor de la Construcción de 


Viviendas (UVCV) "moneda de la construcción”, aumentó en febrero 
0,58% lo que redujo la tasa de doce meses de 34,52% a 32,91%. 


3.- Denda Externa 


- El sector público disminuyó su nivel de 


908 9601884 ; 


endeudamiento externo bruto en el pasado mes de NOV/95, ya que 
la deuda a dicho mes alcanzó casi USS 4.795:, implicando un 
descenso en relación a octubre de aprox. U$S 23:; por lo que si 
consideramos la variación respecto a DIC/94, la deuda externa 
pública creció en casi UsS 190 millones (4,1%). 


4.- Balanza Comercial 


— En el pasado mes de noviembre, las exportaciones 
volvieron a presentar una nueva caída en relación al mismo mes 
de 1994, siendo de U$SS 2.087:. Por otro lado, las importaciones 
siguieron con su tendencia alcista ubicándose en USS 2.882:. De 
esta manera el desequilibrio comercial anualizado se situó en 
U$S 815 mmillones, que a octubre era de U$S 808 millones. 


qa IV.—- CAMPO MILITAR 
A.—- PARTIDO COMUNISTA DEL URUGUAY (PCU) 


=- Con respecto al conflicto exi CN entre las 
autoridades electas en la Junta Local 11 y e y ndente Mariano 
ARANA, el director de  descentralizació: a IMM Alberto 


ROSSELLI, entregó en el legislativo com un decreto por el 
cual se “destituye a la totalidad de los miembros de la Junta 
11”. 


Ante esta posición los representntes de la comisión comunal 
capitalina del Partido Socialista, Partido Comunista del Uruguay 
y el Movimiento de Participación Popular manifestaron su 
disconformidad con las destituciones, mientras que los ediles de 
la Vertiente Artiguista y Asamblea Uruguay apoyaron la 
resolución adoptada por el Intendente ARANA. 


- En una declaración firmada por Julio SCARMATTO, la 
Seccional del PCU del Cerro aclara que no está vinculado con una 
información de que "habían dado apoyo al intendente ARANA en 
vinculación a la problemática de ese barrio”. 


(0) 


B.- MOVIMIENTO DE PARTICIPACION POPULAR (MPP) 


- = 


1.- 3m3 3 1 — 


- Enuna entrevista realizada porel semanario 
Mate Amargo al dirigente tupamaro José MUJICA, el mismo se 
refirió al Movimiento de los Sin Tierra de Brasil debido a que 
fue invitado a un Congreso de la Regional del movimiento entre 
el O yel 5MAR en San Leopoldo, manifestando al respecto que 
"allí se reunieron casi 700 delegados representando a 5000 
familias asentadas y a 3000 que aún están en campamentos en Río 
Grande Do Sul”. 
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“En el Congreso habia cada día un expositor distinto, 
incluyéndose entre Jos temas tratados los problemas que deben 
vencer día a día los Sin Tierra, también están interesados en un 
movimiento de campesinos «que surgió en Paraguay, con quienes 
intentarán estrechar vínculos, una de sus consignas es "La 
reforma agraria es de todos”, finalizó diciendo MUJICA. 


- Fuentes ¿Judiciales informaron a la prensa, que 
el Tribunal de Apelaciones en lo Penal de 3er. Turno hizo lugar 
“a la queja por denegación de apelación” presentada por la 
defensa del diputado José MUJICA y el juez de la causa Jorge 
IMAS accedió a suspender la audiencia oral y pública que estaba 
prevista para el mes en curso. 


C.- E o SS 


sa, el dirigente del 
de la Corte Electoral 


- En declaraciones a la 
M26M Eduardo RUBIO afirmó que el re 
al recurso de referéndum contra la revisional "es una grave 
lesión a las libertades democrática país por su significado 
político y las consecuencias para el"futuro de nuestro pueblo”. 
Finalmente RUBIO manifestó que la decisión de la Corte merece 
“nuestro rechazo y repudio y pensamos que es un momento de salir 
con firmeza y decisión en le defensa de nuestro derecho”. 


— El próximo 23MAR el Movimiento 26 de Marzo realizará 
un acto en conmemoración de su XXV Aniversario, frente a la sede 
central (Durazno 1118) a partir de las 19.30 horas. 

Los oradores serán María de los Angeles BALPARDA, Fernando 
VAZQUEZ y Eduardo RUBIO, contando con una parte artística a 
cargo de artistas uruguayos. 


D.- OTROS 
1.- E : s . 


— En uma extensa entrevista realizada por el 
diario La República al fundador del MRO Ariel GCOLLAZO, el mismo 
abordó temas tales como la visita de Fidel Castro a nuestro 
pais, el liderazgo de Tabaré VAZQUEZ que "se seguirá afirmando 
dentro del Frente Amplio y el Encuentro Progresista", manifestó 
COLLAZO. 

Asimismo con respecto a la actitud del gobierno de coalición de 
endurecer su posición luego de que el F.A. flexibilizó la suya, 
expresó que "es una de las tantas travesuras a que nos tiene 
acostumbrados el sector del Foro Batllista". 

Por otra parte, se refirió a su estadía en España desde 1973 
hasta 1994, durante ese período al obtener en 1979 la 
nacionalidad española se afilió al Partido de los Socialistas de 
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Catalunya, donde "era delegado de uno de los 10 distritos de 
Barcelona, además de primer secretario de esa agrupación del 
"Eixample", finalizó diciendo COLLAZO. 


—- El secretario ejecutivo del MRO, Mario ROSSI 
GARRETANO, con respecto a la entrevista por el diario La 
República a Ariel COLLAZO aclaró a la prensa, que desde el año 
1986 en donde se realizó el tercer Congreso del movimiento, 
“*COLLAZO no tiene ninguna relación orgánica con nosotros, él 
pertenece al Partido Nacionalista Catalán", afirmó ROSSI 
GARRETANO. 


2.- Caso González 


- El abogado Víctor DELLA VALLE, defensor del 

comisario José LEMOS recientemente procesado por el caso del 
empresario José GONZALEZ, criticó las actuaciones de la ¿Jueza 
Cecilia :SCHROEDER, presentando «un escrito por el cuál pide se 
deje sin efecto el procesamiento de efendido. 
Entre otras cosas el abogado afirm su escrito que "la Dra. 
SCHROEDER nunca entendió que los cesados DE MARIA y CARMONA 
fueran culpables del homicidio Qu piciada por el Dr.Guillermo 
LOPEZ hilvanó una nueva teorif ¿riminando a Lemos para liberar 
a las personas que ella consid! a inocentes”. 


3.- Atentados <> 


—- Al haberse ” registrado una serie de atentados en 
el mes de febrero en Israel, el gobierno de dicho país envió un 
comunicado a todas las Embajadas donde se daba cuenta que los 
servicios secretos íisraelies estaban al tanto de que grupos de 
extremistas palestinos planeaban llevar a cabo atentados contra 
objetivos judíos. Al respecto el Ministerio del Interior y el 
Ministerio de Defensa Nacional en coordinación con la Dirección 
de Aduanas y Migración dispusieron un control más rígido en los 
pasos de fronteras, terminales terrestres y fluviales. 


- El O7MAR se realizó una marcha convocada por el 
Comité Israelita del Uruguay y la Organización Sionista del 
Uruguay en “rechazo a los actos terroristas” sufridos 
recientemente por el Estado de Israel. 
La misma contó con una concurrencia aproximada de mil personas, 
entre las que se destacan figuras del ámbito político: Luis 
Alberto LACALLE y su esposa, los senadores Jorge GANDINI, Luis 
A. HEBER, Pablo MILLOR, Reinaldo GARGANO, Rafael MICHELINI, 
entre Otros. Asimismo concurrieron los Ministros: Didier 
OPERTTI, Alvaro RAMOS, Analía PIÑEYRUA, etc. y los diputados 
Juan C. RAFFO, Doreen IBARRA, Jorge MACHIÑENA, etc. 
Cuando era leída la proclama por el periodista Bernardo GITMAN 
redactada por las organizaciones convocantes, una voz masculina 
interrumpió la alocución provocando incertidumbre y enojo entre 
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los participantes del acto. 

Al respecto, el Comité Israelita del Uruguay presentó una 
denuncia ante la Jefatura de Policía de Montevideo, quién viene 
investigando dicha interferencia. 

Por su parte, la DNII investiga la "presunta responsabilidad” 
de un miembro de la comunidad . judía sindicado como un 
"extremista de derecha” por haber ¡interferido el discurso 
central. 


- La Coordinación Socialista Latinoamericana 
(CSL), "Por la paz y contra el terrorismo en el Medio Oriente” 
fundada en nuestro país desde hace 10 años, manifiesta su 
"apoyo" a la "Cumbre contra el terrorismo” que se realizó el 
1i3MAR en Egipto para "llegar a un acuerdo que termine con dicho 
flagelo y asegurar la culminación del proceso de paz entre . los 


gobiernos de Israel y Palestina". y 
ds E A e >» 

— El 12MAR declararon S tráfico ilegal de 
chinos una funcionaria que ¡identifi los integrantes de 
Interpol y al gerente de Carrasco compañía Varig, en la 
investigación administrativa que igue en el Ministerio del 
Interior, desde el mes de Julio de 5. 

E.- FF.AA. 


- La policía de investigaciones de Chile requisó los 
datos odontológicos del químico y ex-agente de la DINA, Eugenio 
BERRIOS, los cuáles permitirían identificar el cadáver 
encontrado en Uruguay en 1995. Estos trámites realizados en 
Chile podrían servir de complemento al proceso que se desarrolla 
en nuestro país para ¡identificar los restos encontrados en una 
playa de Montevideo que corresponderían al químico. 


- El J4MAR la jueza de crimen Gladys SCHMEISSER que 
investiga el caso BERRIOS en Santiago de Chile interrogará a la 
esposa del mencionado, solicitado vía exhorto por la jueza 
uruguaya Aída VERA BARRETO; haciendo lo mismo el 15MAR a los 
padres del químico. 


- El Embajador de la República Argentina en Uruguay, 
Hernán PATIÑO MAYER, impuso la Condecoración de la Orden de Mayo 
al Mérito Militar en el Grado de Comendador al Coronel Santiago 
POMOLI GAMBETTA, el eventó contó con la presencia del Ministro 
de Defensa Nacional, el Comandante en Jefe del Ejército, 
autoridades militares y funcionarios del Ministerio de 
Relaciones Exteriores del Uruguay. 
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PRESIDENTE DA UNITA REAFÍRNARAN DE YAR FORMA FIRNE y EPIELiO, E 
LETRA DE LIBREVILLE. 

DLOMBIN BEYE RECEDES TANDER. DR DIRECCRO DM UNITA, GOIANTIRS DA 
LÉTOMIDR 20 SAMARTELMMENTO UNS TRES RDUAS ARERS DE RCRUTONANENTO. 


0) 


TOGAS AS DISPOSICOES HMMIS UTEISEs POR FORMA A QUE 9 

AOUARTELANENTO SEJA RETONAZO EN EXCELENTES COMBICIES. 

- " SLOMIIN BEVE GRRRATIL QUE TERO IRA DESENROLAR-3E NOS PRAZOS 

40S EN CONFDRNCDRDE COM 05 CONPROAISSOS ASSURIDOS EN oo; 
Ñ POR GE TURNO, O EXBRIXABOR DOS EUS. DNALS STEIMBERG.' MOSTRBU-SE 

SATISFEJTO COM D ERCONIRO MANTIDO COM O LIDER MM BNITO. UNA VEZ QUE. 

COÑO OFIRIOO. JONAS SEGINDI E A SUS DIRECCAO RENFIRMRAN $ ERPIRITO 

E LETRA DE LIMREVILLE. 

- HELES 6h COMTLMIM COM 8% ACCOES POSITIVAS DOUE EN DIME, 
IMÉLUINDO 8 PROCESSO DE ROUASTELANENTOS MOS TRES MOVES CAMPOS. 
BLSSE ANTES DE CONCLUIN QUE eECENES. 28 DELTA, GNEMETLOS e 

O DOS PRESSUPOSTOS DE LIMEVILLE, 
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¡AleoLa: BEVE RECERES RLSIRQUTE FUZETR DA PONTE 


:,  LURNDO, 19/23 (ANGOP) - O REPRESENTANTE ESPECIAL DG A 
SECRETARIO-GERML 2M ONU EX RIGÓLE, MLIQUNE BLOMDIN BEYE. INFORMBD ' 
DAS FORCRS ARMADAS 


FAIS >>> COL. E. FERRO (003-011 
1 212 754 6267 P.85 e 


NOJE NO CNEFE BD ESTADO AAIOR-GENERAL 


| 
PORTUQUESAS. BLN 
A QEEMIRRNTE FUZETA DA POATE, 6 ACTUAL ESTRILO DR PROCESSO | 
: | 


: 0 ENCONTRO 
PA MISSNO DE VERIFICACIO DAS MASTES UNIDAS EM SNBOLE CURROEA TD, 
DAS 


FORCAS MILITARES DA UNAVEN 111. MAJOR-BENE H ; 
A 
; 305 NISSRO DE VERIFICACAO DE PAZ EN ANGOLA 
. FUAS COMPANRIRS. UNA LE TRAMSNIESOES E OUIRR DE LOGISTICA. PARA 
LEN DE PESSORL DE APDIO A COMANDO BR UNAVEN 151, -CON BESTARGE 
PARA O SEU CUEFE DU ESTADO-2AJOR, CORONEL JENTA SOBRES. 
bs POR OUTRO LADO, BEBIS FORMECIDOS UOJE PELA YNAVEN 111 A RANGO? 
IMBICAN PUE A UNITA TEN, ACTUALMENTE. ROUARTELADOS 16 M1 470 
SILITARES MA TCHICRLA TCOHOLDNANDA. EX-VILA HOYA, LONBUIMBAL 1 
(MURAZO/ CENTRO). MESAGE (UICE/NORTE?) E QUIBARE CREMES/ABRTE). 
05 SALMOS AQUARTELADOS SPRESEMTARAA-SE CON 14 MIL 394 AREAS 
DIVERSAS E EBUE MIL 176 PANILIARES. ENTRE UMLHERES E ERIBNCAS. 
. DOZE SOLDADOS OE HRVIAN SIDO AQUMRTELADOS RNORRERON EN 
CIRCUNSTANCISS BAG ESPECIFICAIAS E 393 OUTROS REAUDONORAN AS 
RESPECTIVAS BRERS. SEGUNDO YA BOCIENTO BA LURVEN I15. 


ARGOLAS IGRESA KIMIRNGSISTA GPELR A COXSOLIDACHO DA PAZ 


-  LBNEA,- 1973 1MIBO?) — Y REPRESENTANTE LEGEL UR 1QREJA 

XINSMGUISTA EM ANSOLA, REVERENDO NIGUEL MBNES, APELON NOJE. EN 

LERNDA, 0S CRENTES DA SUYA COMREGREAO A TRASALBAREN PELA l 
¡ P RAPELO FO3 FEJTO MA AJERTORA DR RENMIRE DD CONSELNS NACIONAL 34 : 

pida £9N 9 INFUITO DE TRECAR AS LINHRS MESTRES PARA Y PROXINS 

3 5 l. - Ñ E 

- +9 PROCESSO DE PAZ MEU E SO PARA 45 POLITICOS. MOS TMMBEN. CUNO o A 
+ lod TEROS UN PAPEL MITO INPORTASTE 2% SOCIETANES, 
RERLCOU. 

- "PERA O RELIGIOSO E TGREJA KIMBANGNISTR COMSTITII O SIMÉSLO PA 
PAZ E BR JUSTICR, PELO QUE ESTE E O MONERTA BE SIUBRR OS POLITICOS 
ñ TRER KS VIAS MAIS AREQURDAS PERA A CONSOLIBECAS 33 PROLESSS 
CUE¡ O PRIS VIVE NCTOALRENTE. - 

NG EVENTO, CON ENCERRANENTO PREVISTO PARA SERTA-FEJRA PROXIMAS. 
UAI+SE TROCAR O ESTRSTEGIR DE RECRO A SER APRESENTABA NR CONFERENCIA 
INTÉRNECIONAL A TER LUGAR EN BKANDA <2MIZE). NE SEIS A 12 E RERIL. 
QUIE RXDOLE SE FRRA REPRESENTAR POR WA DELEBACAS. 

:PARTICIPAÍ MR RÉVIIAD 120 DELEGADOS PROVENIENTES DE TOJNS AS. 


PREUTUCIAS De PAIS. 
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MIDOLAS FU2ETA DA PONTE EM LUANDA APOS ESCALA FORCADA EN KINSUASA 


¡ ro, 


A 


LANDO, 19/23 (AUBOP) - O RUIDO DM TAP, QUE TROMSPORTINA 
: PIRR LUOUDA 9 CHEFE DE ESTADO MAJOR DIS FORCAS MREADAS PORTIGUENOS. 
"OESSIÓNIE FUZETA DA PONTE, N MA CAPITOL ANGOLMNA ESE CINCD 
. MORES DE ATANSO APOS TER ALTERADO A ROTA PAGA KINSMAZA, 2838E. 
: DEVIDO 10 UAM. TEMPS, : 
S CUUVA E VENTD FONTES, QUE EUTRE MS 17.08 E-22/53 DE SEBIDA 
" FEIRR FOSTIGRRAM-LUAÍDO. IMUNDDE YRRIMS ZONAS DA CAPITOL RODOLONMR, 
DESICIMOANENTE N BAIZE, DERRUDDS ARVORES E PROVOCOS MULTADOS : 
_ PRESUIZOS MATERIALS, ne 
0. MEROPORTO DE LUANDA IMO DISPOE DE RASIÓ-AJUDAS, Y OE TORNA: 
o 
NO SERSPORTO. FUZETA DA PONTE MFLRNO BUE TRAZ A ANGOLA Y 
- SOLIDARIEDADE DAS FARCAS ARIADOS PORTICUESES PARO"COM AS FORCAS 


MLS. 

DEPOIS DE TANTOS ANOS E UN REMRESSO NUIT ENPCIOMADO DISSE : 
FUZETA DA PONTE, REFERINDO-SE £ $U% PERNANENCIA EN ANGOLA MITES DR: ' 
INDEPENDENCIA. : : 

0 CUEFE DE ESTADO-MALOR QEDERAL DAS FORCES ALARMAS SUMLINNOS E 

SUE ACTUALMENTE EXISTEN «SINTOMAS DE GRANDE ESPERANCAS RELNTIVANENTE 
e PROTOCOLO DE LUSACA, - 

DURANTE £ SUN VISITA DE OUNTRO DIRS A ANGOLA. O ALNIRANTE 
_ PORTUGUES UNI DISCUTIR COM O SEN-MONOLODS, GENERAL JONS DE MATOS, E 
" CIA O VICEMINISTRO JA DEFESA. GENERAL PEDRO SEBOSTIO. ASPECTOS $ 
- LIGADOS E COOPERNCAO TECNICO MILITO 

DO PRIGASNIR COMSTAM IGUALMENTE VISITES £ WNIMASES MILITARES 

DS FARS E ES COMPRINIRS PORTUSUESAS DE TRAMSNISSIES E LOGÍSTICA 


cm RO E 


E InESeDOS MM NISSIG 3E VERIFICAD M BM EN ANSOLA CUNNVEN T11). 
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| 
MIGOLA/ADANDO: OOVERNADOR APELA COMERCIANTES PARAS YI | 
Les VERSIFICAREN 5 


MUNDO, 18/2 COMDOP) - E PDVERNADUR DA PROVINCIA DO RUMNOO. | 
- DILTRZRR MANUEL, MPELON NO BLTINO FIM-DE-3EMIMA, RESTA CIMBE. 805 


— CSUERCIANTES DA PROVINCIA, AETUALNENTE NO MUNDO 

MEMOS UR. VENDA DE PRODUTOS COMO O SRRGZ, ACHCAR, SRIAO E BLES 

ALIRENTAR. EN DETRIMENTO DE OUTROS DERS. 
NO ENCONTRO. EN QUE TAMBEN PARTICIPOS Y DELESADO LOCAL MM 


-  ECOIONIA E FIMANCAS, MARIDO PAULO, 03 PRRTICIPMNTES TOMARÁN 
COMNECINENTO DOS PRINCIPIOS QUE REGES A 


FIANGAO DE PRECOS, Mes BENS E 
_RERCADORÍNS, ESSIA COMO 3A NIILIZACOO DO DRCMNENTÓ OCENL De ESTADO UN 

q ESTADO SCTUOL DE FUNCIONARSFTO DA BGENCIA DO BANCO DE Phupaica 

£ CRESITO CBPC), EMICO ESTABELECINENTO DANCARIO MA REGIO. E A OUEN 

—. — CBMPEJE MINDA GERIR U 00É DA PROVINCIA. FOI DUTRR DAS OUESTOES 
———MBORIADAS NO ENCONTRS. 
POR SEN TURMO. OS COMERCIANTES MAMIFESTARMN-SE PREOCUPSDOS COM A 
- FBLTA DE COMBNICACAD. ENTRE MURNBO E O RESTO DO PAIS, E, SEGUNDO 
ELES. Cit SITUACIÓ PODERA REFLETIR-SE. MESATIVAMENTE. MES SPERACOES 
FOMERCIRIS. 


 ANBDLA7IMANDO: ASERTO SEMIMARIO SOBRE EXECUCAD PRCAMENTAL | 
'—— MBRRDD» 2073 CANDO) - UN SEMINARIO DE COPACITACAS SOBRE 85 No0nS. | | 


moss 
A 


JNSTRNCIES PARA Y EXECUCOS ORCAMENTAL DE 1996. FO7 ASERTO NOTE MM 
SIDODE 30 MUNNDO CLENTRO DE ANGOLA). 

9 EVENTO, MRIENTADO PELO DELEGADA LOCRL DO MINISTERIO DM ECONDNIR 
E FIMMNCOS <NEF), MANTAS PAULO. EN BIRIGIDO MOS GESTORES DE CNPRESAS 
E MIGNOS PROYINCIATS DR ESTADO 3R PROVINCIA DO MUANDO. € VAI ENTRE 
SUTERS ONESTOES MUNLISAR Y PROJECTO-LE1 DO IRCANENTO GERAL "DO ESTADO 
(06E), PARN 1995/96. 

9S PREVICIPANTES VRO RINDA TOMAR CONMNECINENTO SS3RE +BS 


NECANISROS DE GESTIO DO OGE?, REN COM DO <SISTERA INTEGRAÍS 3 
GESTOS FINMNCEIRA 2U ESTADOS. | | 
1 


. $8 CERINONTA DE BAERTORA FO) PRESIDIDA PELO VICE-SOWCIIADIR DO 
MONDO, PARD A ESFERA ECONDNICA E PRODUTIVA. ARESTIMNS JACA, 6 TErso 
MM ENCONTRO ESTA PREVISTO PARÁ O PRIVCIPTO DA NSTTE DE MBE. 
A - MUS DIAS 22 E 23 DE FEVEREIRO DO COMENTE ANO, LUNNDA MLSERGON MN 
: Cain qero ol aa dl o 
= — FIMMNCOS BAS 18 PROVINCIAS 39 PAJS. 
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| ANGOLA! HUBNBO E HUILA BEJEFICIAN DE JUAS SIL VONELADRS DE VIVERES 


E LANDA. 19/2 (RNGOP) - DURS MIL TOMELABRS 

_ ALIMENTORES FORA DISTRLEGIDOS PELO COMITE Ca Abi Cruz 
PERNELIA CEIC), ENTRE peras, E SEVEREIRO DESTE MO, 8S PEPILICOS 

> can BUM FONTE DA +CLCUE DISSE A RNGD?, EN LUANDO la 5 

| COTERPLADOS, Con 123 TONELIDAS METRICAS DE BLIMENTOS. co pi 

ECT CHORTE DÁ MUILA) E DE CRIBUOLA CSUL de 


SEGUNDO A FONTE, AS AJUDRS BD +CICYS 20885 DEVEN 
- ELEURDO ÍMBICE DE SUB-MUTRICAS DETECTADO o dE e y 
8 scicO. SOCORREA TAME EM ALIMENTOS. MLEM DE PESSORE 
A a SSOAL- 99 HOSPITAL DE CALUMIENTE, 
Ñ LADO. 83 ORGRMIZACOES MMO-GOVERMANERTAIS. NS HURNaG 
| : ESHRO PREGCUPADAS COM 8 SUCESO DAS COLUELTAS POR FALTA DE CHLVAS. 
=>. MÚRINTE OS MESES DE JNEIRO E FEVEKELAO, didas ? 


 ANOOLA/MÓXICOS SITUACAD DAS CRIMICAS DE RUR PREBCUPA JNAC 


LUANDR> 18/23 (MUGDP) - O DIRECTOR PROVINCIAL 30 ¡NSTITUTO 
NACIONAL DA CRIRNCE CINNC) US MEXICO. ANGELO ARMIMIDO LIMON. 
MNIFESTOD-5E PREOCUPADO COM A DEDRADOCAS DAS COMBICOES EN QUE 
" VIVEN CERCA DE MIL NEMDRES DE SUN NO LUENA. : ' 
; FILMUDO NOJE A MUNGDP. O RESPONSAVEL 30 18NC DISSE BUE O ELEUADO — : 
-MIVEL DE DECRADACOS DAS COMPICUES SOCIAIS DA CRISNCAS DESAMPARADOS 


e o o A A 


¿ou mu 


ES PONIAN TINTO SCT ENANOS a a 


: ELEVADO INDICE DE NORTALIDODE JNFRUTIL BUE SE REBISTA MOS ULTIMOS 

. DIAS NA CIDADE 38 LUERA, COI BER MEJIA DE DITO CEITOS SEMMMBIS. 

; AYRIDUID AS HORTES E FALTA DE DIA DIETR ALIMENTAR ADEMIADR 

E ALIMOA E PROLIFERACOO DE VARIAS EPIDENISS. PROVOCADAS PELA. MNSENCIA 

E DE SMIEMIENTO BASICA, 

: PARA MINORAR A SITUACOA, MMÍGELO LIMON ANUNCIOS PARA ADOS PROXIMO 

a » REMLIZACIO JE 10 CAMPANA DE VACINACDO CONTRA A TEBERCILOSE E 

| -TEIMIS. BIRISIDA A CRIMNCAS DO ZERO MOS CINCO MOS DE IBMDE, EN 

: CON E DIRECCRO PROWINCIAL DA SANDE PUBLICA. 

| PRENCION TANBREN R DISTRIDUICOO, MA PREXINR SEXTO-FEIRA, DE UN 

| LDJE DE BRINBUEJOS DIVERSOS A CRIMICAS BE RUR E ORFNOS DE GUERRA. 

Ñ ¡ -POR FBRMA $ PROPORCIONAN NORENTOS DE ALEORIA 05 PET 

: de 

a A ) 

| 

| 06 9601889 
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E . MIQOLÍ: INICION SEMIRARIO SDBRE ORDEN PUBLICA Ñ 
a LUMIDA, 19/2 CRNGOP) - E PRIMEIRO SEMINARIO QUE ABORDARE 
3 SOME 8 SETE POLLA, Esrudds NR rECaes E ETICA POLICIAS ENTRE sal 
E SUTRAS, MOERTO, EN LINDO COMAIDANTE DERAL e , 
a MATE se pen de TERDALDS. 08 RESPONDAS ee | | 
$e 5 15 M POLICIA: | 
E SECTORES. DAS LPRA DE PEGA PLD DEN OO | 
a Ej 89 Discurto DE RDERTURA, S COM | q i 
A e Siscursa . SSARIO GERAL +NMUDO+ DISSE OUE — : 
E 9 SERIMARIO <ENPDRIOA-5E 105 ESFORCOS ME TEN $130 REMLIZADOS G2N00XL | 
Í 
091-9 b- | 
ad +. 
e SENADO ELE» A DIRECCAO ENCIONAL BE ORDEN PUBLICA DEIXO 13€ FAZER | 
E - PRETE DM ESTRUTURR ORGANICA MM PBLICIR. FACTO QUE <CRISU LACUNAS E | 
o E al OUE SE TEN REFLTIDO NEGATIVAMENTE NO COMPRIMENTO DAS: 
E O COMELNO CONSULTIVO DO COMANDO GERAL DA POLICIA DECIDIS. No | 
; _ MUBITO DA REESTRUTURICAS E DROMMIZACOS DR POLICIA. ULTAR A JNTESRAR : 
TAL DERECCAO MO ESTRUTIRA ORGANICA DR CORPORECAO+, AFIRMOS HIANDOS. ( 
E i - (IEGUE) 


MOBLES INICION SEMINARIO SOBRE MRIEN PUBLICA ... (PARTE B815/F110 


' 
AP IAS rs 


JISSE RUE «DBA CUESINO ACTUAL E TAMDEN DE GRMNDE IMPORTANCIA EN £ 
-MECESSÍDADE DE UNA ORIENTACAS CORRECTA E DE UN CONTROLO EFELTIOO DAS 
ed EMPRESAS PRIVUSAS DE SEGMIANER E BE MUTO-PROTECCHOS, | 
E | ME RECORDÓ CON ELE, +ElN MLGNNS CASOS DENSTA-SE DE MaNEl 

z | | ¡  UBNSCIENTE OU INCONSCIENTE QUE ALGUNAS. DESSAS CRPTESAS MESE ESTA e 

4 SUSTITUIR A POLICIAS, 

41810 NRO EN POSSIVEL E MM DEVE SER PERMITIDOS, SEBLIMMON, PARA 
——- AERESCENTAR BUE «MN MU CERTO DESCONTROLO NO TIPO DE FARDA E BRERS 
+5 QUE UTILIZAN E ATENAS MATUREZA DAS MISSÓES QUÉ ALGUNAS DESSNS 

ENPRESAS ZEALTIM. 

COMPETE A DIRECCAG BA DRSEN PUBLICA E M5 SUNE DEPENDENCIAS 
PROVINCIRIS ESTIZELECER NS MBNAS E OS PARMETRES EN 00€ £ ACTIVIDADE 
DA SEQURANCA PRIVADA DEVE SER EXERCIMA «PARA DUE ELRS SEJON UN 
COMPLEMENTO DO TRADILUO POLICIAL E MAD £ SUN SEBSTÍTUICAO:» MDERTIN 
$ CONIMORNTE Ba POLICIA. 
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TorcapFelra 
19 Margo 1996 


Eallo 
Xavier de Figuebrodo 


igreja católica, 
nstorhmente encorájuda e 
Sé, assumio 
a 2 lidcdsoga da contestacio A 
iva parlamentar da 
de prupor que as 


e da peregrins 
F 456, P-3) pastem a 
fonsideradas feriados 


anúncio apostólico 
manito formalmente (ao 
MNE); 3 do 
Vaticino face d iniciativa, 

considerando-» 
disusiminarória, já que 
nenhuúma data da liturgis 
católica ¿ foriado; tom 
corstantes 


e bispos católicos € lenta 
sensibilizar de 


palsed ocidentais para a 
*gravi do problema". 


hb) O cardeal de Maputo, D. 
PAGE des a: 
confejson-sc ” 

com y date Born real 


nO país: 


| 
e 


0202 735 8063 
FACTUAL 


ens 


Apagar sequelas, Captar apios 


FAIS 


ao PR, Jeviuial Chissano 
(3C); a diligónciadestinou-se a 
protestar contía y introducio 
dos feriados islémicos e e 
solickrár que a medida fosse 
revista; náo teve réceptividado. 


c) A Comunidado de Santo 
Egidio. de Roma. usou 
influéncias decórrentos do 

papel oidos oe eb aa 
negociagio O 
Mocambigue, com va 


fear ser 20 Gererno ae 


2. O Governo dd a tentar 
conter a pressio católica. 
evitando tembém o sen 
alastramento, através de 
medidas 8 captar £ 
lr dit pedido JE de 10 
Á sea 
ten-se reido com 


don res mas até ora 
sera ¿xito: , 


2) Lucas Aa do 
Ceonselhbo Cristáo de 
,, ESCTÉVEU 2 


o "kitpody" qu alado lis van deco dro 


+33 COL. E. FERRO 
32 POi 19.83. 96 


din de forma 
. feriados 


: hb) As igrojas protestantes 
com a católica da 
de se estar 


. uma imparável expansio de 
:á feza em derrimento 


suss L] 
os contormos do femómeno 


Á. A Frekimo, sobecseveu a 

proposta »o calcoliemo 

a r.] deputados 
vorávers de 

E letal be Renamo 


vez, 
- medida, depois de numa 


finieciza fase dos seus 

putados de confissio 
islámica rterem subscrito a 
iniciativa da Frelimo. 6 


(Goverso) de instituár os 


eu i ade 
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PA Or a ro 
o. 


Hoos/011 
16:41 


4 0 rom ro mb 
se 


s.m... 
AS 


1601889 


83-19-96 17:38 
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Taxar JURO e 6roga A 
Li y O A 
A de MIute; aparecen a-patrocióar a ideia de aplicakio de i outras 
a epa bem somo sobre os Joctos do tráfics de droga (baxizo, ; 
como Vis pera aumentar as recejtas fiscaie. [Jma des fontes de prossño iviflócionária sobre e cconomia ¿a  ' 


La pego Rod granero que udo pogam impostos, bem como 2 fuga ao fisco e ao 
aplicasto de impostos sobre os lucsos du 
le dais, o Meira separen que, ndo vals $ pena cenar y Magro o mesmo $ 


ilegal, lá que toda a gente sahe de nosso poder ten conto de rendimecnto 
o de haxe”. De acordo com elementos a corrobozados 
por debiera | fidvei<), a rede retalhista do tráfico de 6 constituida por militares vu 5x- 


quanto d rede o Mcdiafax diz que a mesma está nas miños do pessoal das Fosgas de 
Defesaje Segizanga (FADN A O a 
cba y trés vezes superivees ds que o Estado arrecada com o Imppato sobre a Rendisuentos de 


¡ A 
¿ 
Quem ¿ompra diemantos | : 
j : 
O de diacramos em Angela: ootá de mamsccos dá do seguiufc mudo: . 
- E a Sócios sio a 5 do dida Da Be: compra tode a 
a char pa diamantifera proveniente da Sociedade Miñcira de Lucags e de minas 
cm Andrada. 
-f e ccetícida Pals Eadisusa, Do Beers, mais dois deslecs de DI Doess; LKT (Lazare Ksplaa 
J ); Diseg (cujos parcelros sto mais uma vez a Endiama e: presumivelmente, parcoiros 


E TEMA RGOA E 
y 
¿ 


siria culucadus nus mais altos oscal8ca do póder). As :és imejvém apenas na compra da , 
pr hofiviumal (garimpo) e as suas receitas devez ¿tingir USD 25 millidesimnds. ' 
A LKI [AF 433/436, mba asiendo por craezios pala 6 es de Angola. numa medida 


A 


- mbr cdo 0 A e e e 1 


ss ATA e 


A 


Cafunfo'se sitna, é uma pd de ie e mormitas dismentiferas e es suas 
mas cho de alto valor. A prodocio de dimos de UNITA, no vale do Cipago, sá avalada em cor 
milbdes/ano. 
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Inforalocdo 
j E 
1. Unl ontendimento entre a SPE e a Kadiama, 
a pOr termo a arrestados d O 
cera 


de que smbas sio parceiros, e a viab da 
relancamento, foi recentemente pens em 
E Principass matérias abrangidas: 


2) Á gestio da SML fica subordinada a povos 
critéribs, paritásios, apesar de a Endiama ser o 


maioritário (51%, contra 44% da SPE). 

a t de um acordo Lor (AF Pete 
z esla a regular a questio, y Censelho 

rtadia e cabida Ga Geral terño uma 


comp sicio. paritásia; a 
(execótiva) terá trés ob sendo dois 
por cada uma das partes e um terceiro 
por comum acordo. O IPE, a holding do Estado 
de que la SPE faz paxte, condicionava a realizacáo 
do capital desta na SML, USD 17 milhóes, a um 
acordo ial que definisse un novo modelo 
de E E 
1 
Endiama reconkeceu formálmente a sua 
dívida 4 SPE, no valor global de cerca de USD 45 
: uma parcela de USD 25 milhóes 
ciel a caos de po de e 
contrafacáo de pessoal, trabalhos de campo, etc.); 
USD DL milbies por suprimentos credítados á 
SML, di a financtar o langaniento desta. 


PIB soaBer2:81 118 
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arlcrocos: "N* 450 - 19.Maur.96 
P.314 


Com o saneamento sto de SPE e 100. o Govermo 
melhoramoento do seu balanco, overnmo 
rotenden 


1) atingiridois objectivos 
contas no toto da mprmsa Arale novoz 
sácios (Bélgica e EDJA), em condicdes vantajosas. 
poo apt leña da SPE na SML $ um dos 
aeus melhores iva. 


3. A área de cid da SML, 
anteriormente. .2atingia 35.009 pad 
pata 8.000 lon2, numa po 

igualipente toiada com o propósito roma 
sua reatabilizagio: uma parte da concessio 
anterior náo tinhá ron 8 a sua vastidio 
desfavorecia a ES e um dispositivo de 
SefguranGa. 


Principais clángulas do articulado da nova 
o SML: exploragio exclusiva de 


1 diamentes actual de 25.000 
—  2.Do : de medidas gerais delipeadas com o quiletes/m0s); direitos de opgáo sobre a 
an do o telaagamento da SML, fez parte  exploragio de ¿réndes jazigos de 
da SPE, que se encontrava referenciados na área de de concessio, 
Ps sityagio de faléncia técnica (passivo de 11 Camizambe.ó  ; . 
j 
ea : » . : : . 
Militares "legais” nos diamantes 
1 ro 
| E 
Uma ngva empresa cujo objecto € a:exploracio de diamáintes na Lunda-Nerte (num trogo da 
que A Mincira de Liseambe (SML). Os seus doi 


Saciiade eL 
re poderes de geréncia, serño o CEMIE, gen. Luis Faceica 
uicio d , 


ses rhkhiperia, AS o 
que há multo se dedicara (AF:£11, p-2), mas ató agora em 


em que se beses uma 
actuars sío conbecidos 


Qoto/o11 
16:45 


17:39 
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E [] rotácóptas do artigo de Thomas Prisdmes. dama publicado em SLJam. pelo 
ÉS Meri Torís Tienes, tem sido profusamente disisibuidas pus funcionários do Govermo, no pais e a 
A Bages Telas cjo Trono cmo angolno e cnbiderado artigo noutras ¡ 
BS riedwas, cujo “background” do confiito e considerado frouxo. defende 
E no drtigo teses radicaló relativamente d atitude des face £ UNITA. 
3 [) Metos diplomáticos tim vindo a constatar o segutute fenómeno: ca grendce chefs militarca 
El e oficiais de alta patente no exerclclo de cado $ de 
2 , catñio a evidenciar maior aci bar pre sua) rar, orbe pd 
y a fazer 4 UNITA como vía para se ak um acordá de paz estável. Entra os 
£ refefidos chefes militares tem surgido o próprio CEMGFAA, qua. Jogo de Matos (AF 455. 
E p.1)) agora surpreendentemente E ocerre. porém. em 
PA paralelo com uma evidencia de sinel contuázio. que € o crescendo de e 
E dos chamados no" (ends de Fresite e Zona). entre os quaíe 
o os : Px dul, gen. Finncioco * cuál Fr HOEdO0te. 
E ; esmdt Vr Norte. gon. Mateas Ángeio;, emált Fr Cóntso, WVolincía. Os 
2 seuj relatórios sño peralmente mullo cáusticos em relacao d UMNITA e armiúde propocm 
e O Bacáo, e por vezes "3 posteriosí” 
F 
É [] Os thititares pertuguntes que se encontsam em Luanda no quadrp da cooperasío bilateral 
Éé (AF 158, p.1). Pasedrein Secentemtense pOr Blusas veleta devido a consideriece 
$5 A das suas contás nos hobeía onde se enconíram alojados á capenmay 
2 vjumeterio da Defesa de Angola. Numa medida destinada a preventr 
? natyreza, o mintetério da Defesa providencion pará que Ibc fosos atribuido uns ¿ 
a añito destinado a ajofar 09 oñctads. cujas obras de heneficiacio val , 
% ¿ 2 e 
4 t % E . : e 
1 ¡ — Commonwealth, Comunidade Islámica 
i (costenajdo Pág. | Y” 
j ZA NI A AE contra a comamidado | 
i muequlmbas (mais do que em relegáo e eutras confissócs, cindora tedas tivesseia sido violentades). Algunas 
1 mesquitds fran tascionmades eya Doctigas e tideres isilimicór : cum que a Rezamo 
j cspitalizos politicamaaóa, deso Soqucias que a comeatdadr asada año esquoces de tod. dl 
dE O polo os muguimenos tém dado ¿ Renumo ¿ cai sl 
¡ ] Chisse é casótico de origeta, a E E E petalos vo [en de a vita Ue 
q. as nd tamente pose se tes tornado sacasbro de soita de Mediracio Transctadentel. 
| Ao da campanba ejeltoral de 1994 em gestos destimados a cativar os mucalminos. Dilakema, i 
3 2o So, É ven cefúlico asmenido, tido por tolerar en eclacho aus amacuimenor. : ¡ 
] 3.0 de bos voasado que a Prollaoy tesá prcicadido der sos islámicos coma instieaicio dos feriados, € 
Í ; detectada rior caldo (AF 447, p.2) fcita cm 1995 pelo 
] Gora promover s ¡gtegragio regional de Mocambique, neste caso adesineo a uma orgarázacio contum a todos 
¡ os palcej de íres, a Commonwealth; virar-00 complementarmente pers os mercádos asiáticos do Próximo e 
l Médio Dricate, vamo factor do seu desenvolvimento e o 1995 á 
4 a i E : 
j j Bictomenal, ds tecgas 6zectas fabes ¿ A t 
| 1 Propriedade: Factual Cotmunicacio Lds - NIPC 902 729 Ms E 
i i Ruada Conceicio de Glória, 46 -22Df 1250 Lisbos tora Fax 433551 d : 
| Ñ E 
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MEMORANDUM No. Ro1992 /nu/ Fecha : 19/MAK/96 


1: ASUNTO? _GAMPAMENTO EN EL PEPARTAMENTO VE COLONÍA. 


IX: EVALUACION: B-2 


.- 


111: REFEREUCIA: ; dl 
io 1V:z TEXTO: 
Esta Division tomo conocimiento de que en el mes de 


Abril proximo (Semana de Turismo) se llevara acabo un cam- 


pamento "ANTI REPRE” organizado por grupos de Anarquistas 


| 
| 
| 
| O (Grupo “AGUIJON”, ete).- 
| :“Oonsultada una Fuente SS ma agrega que se 
espera :ue al mismo con AN 0 Argentinos de la misma 
> j tendencia ("CORKEPIZ Qu entre otros, destacandose 
AE este ultimo por su r violentista).- 
von respecto al “CORREPI"” cabe destacar que esta or- 
| ganizacion persigue similares objetivos que Ja Comision fer- 


-. | manente por los Derechos Humanos en nuestro fais. 
se adjunta relacion de Grupos y Personas que la inte- 
gran de los que se destacan: » 
— ASUCIACION AMERICANA DE JURISTAS 
— AGRUPACION ESTUDIANTIL “"VENCEREMOS” 
- AGRUPACION ESTUDIANTIL GUEVARKRISTA 
COMITE POR LA SUPRESION DEL SERVICIO MILITAR 
UBLIGATORIO 
—- FRENTE OPOSITOR AL SERVICIO MI pes (FOSMO) 
-— JUVENTUD DE LA LIBERACION Qu vo 4 LA LIBERACION 
- HOVIMLENTO POPULAR ey A) A QUEBRACHO 
Tu e) 


- SERPAJ td 


ABUGADOS Y ORGANIZADORES: — 


¡ 


ZAMMERHAN Leon ULADU ) 
- VERDU Guadalupe Maria del Carmen LLADH ) 


A A A e e A A A AA 1 II A AAA JCC INIA AEPD RU ro 
C 
. a 
i 


STRAGA Vaniel ULLADH ) 


UTKOS INTEGRANTES : : 


Hoja Mro.Zf/.... 


SECREI 


NUMBRES E LAS PERSONAS 


VE FIGURAN EN SUS REIVINDICACIONES 
ANOTACION: F (FALLECIDA) 


YD (DESAPARECIDA) 


- ARKEBES Uscar Ur) 
— ARGANARAZ Roberto tr) 
-— ULIVELIRA Agustin (1F) 
- NUNEZ Andres (D) 
-— BULACIO Walter O 
-— GUARDATI Pablo Cristian Q: 

— CANESA Andres Saul Q (E) 
-— IJUKAN Sergio Gust Q 1E) 
- VAZQUEZ Juan Anton UE) 
— BKU Miguel WU) 
— RODRIGUEZ LAGUENS Diego 1D) 
— MUKINIGU Felix Ramon (E) 
— CAKKASCO Umar (E) 


== KOJAS PEREZ Javier Umar Uscar Ur) 


— MALVESTITI Leonardo LAg.Est.Guevarista) 


- PIMENTEL Pablo (FOSMO) 

- CULAS BE MEKONO Maria de las Mercedes (M.Y.M.) 

— PEKEZ ESQUIVEL Adolíto (SERPAJ) 

a ZAMORANO Carlos (LADH-PCA) 

— SZMUKLER Beinusz (As.Amer.de Juristas) 
— BERTACCINIL Rina (YCA- ASSOL) 


—- COUDESAL BUADA Diego Alvaro (Urug.Jetenido) 


— NEIROT Mario Ruben So: $) 
- ZEIVA Miguel Hugo QY: ido) 


— LEKNER Gabriel O ULADA ) 

— TRIPYP1A Ruben (P.T.5.) 

— TRAJYTEHBERG Carlos ULADAH) 

— MAZZEA Liliana ULADA) 

- SEGOVIA Carlos (Abogado caso CAKRASCO) 
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Okos 9601897 
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z SEGRETOORICINA A 


BY? IKx / Fecha : 19/MAR/96 | : E 
13 [ASUNTOS CAMPAMENTO EN EL DEPARTAMENTO DE COLONIA. : .S Ss $ 
| ui EVALUACION: B-2 a : IIMSTERIO Er s<ncs HADIOAAL : 
o 13 nas em o : 
111: REFERENCIA: 7 SN ns . 99 da 
| 1V: TEXTO: 7 ] ¡ Pose s | 


€. 
Esta Division” tomo conocimiento de que en el mes de 


0 
..- 


Abril proximo (Semana de Turismo) se llevara acabo un cam- 


pamento “ANTI RÉEPRE” organizado por grupos de Anarquistas 
Co (Grupo “AGUIJON", ete).- : e 


Consultada una Fuente Am la? a agrega que se a q 
“espera que "al mismo METAN os Argentinos de la misma 


tendencia ("CORKEP1” 


HO” entre otros, destacandose 


este ultimo por su c t violentista).- : 

| Lon respecto al "COKRREPI” cabe destacar que esta or- E 

| ganizacion persigue similares objetivos que la Comision Per- 

| manente por los Derechos Humanos en nuestro Pais. ] 

- Se adjunta-relacion de Grupos y Personas que la inte- ! ] 

gran de los que se destacan: . ETA 
, - ASOCIACION AMERICANA DE JURISTAS : 

| - AGRUPACION ESTUDIANTIL ROS" : 


Es - AGRUPACION ESTUDIANTIL GUEVAKISTA: 
, - COMITE POK LA SUPRESION PEL SERVICIO, MILITAR 
UBLIGATOKIO a $” ; 
2  — FRENTE QPOSITOR AL "SERVICIO Ia ÓSTIGATORLO (FUSMO) E 
- — JUVENTUD DE LA LLsER Agony PAÉTIDO DE LA LIBEKAUCION ¿E 


+» 
> 

—- MOVIMIENTO Pe Gai — QUEBKACHO 

Y 


- SERPAJ 


ABUGADOS Y OKGANLZAVORKES: qe E 


— LIMMERMAN Leon (LADU) 
-— VEKDU Guadalupe Maria del Carmen ULADH ) : 
- STRAGA Vaniel (LADA) - Í: 
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Y NUMBRES 1 JAS PERSONAS QUÉ FIGUKAN EN SUS KEIVINDICACIONES 
E ANOTACION: F (FALLECIDA) 
eN Y (VESAPARECIDA) - 


- AKEDES Uscar 
: - ARGANARAZ Koberto 
d = ULIVEIKA Agustin 
UN - NUNEZ Andres 
o E - SULACIO Walter 


H 

1 

E -— GUARDATIÍ Pablo Cristign 

1] «e 

| - CANESA Andres Saul Qu , 
o 


— VUKAN Sergio Gustav e tr) 
- VAZQUEZ Juan Antonio * LE) 
€ - BKU Miguel Do 15) 
: - KODRKRIGUEZ LAGUENS Viego  - 10) s 
3% — MORINIGO Felix Kamon Ur). 
y: - CAKKASCO Umar : 4) j 
¡ "- KUJAS PEKEZ Javier Umar Uscar (Y) 
AS A Ea 
> - y 
: -— UTKOS INTEGRANTES: - ] 


E 
MALVESTITI Leonardo (Ag-Est.buevarista) 
PIMENTEL Pablo - (FOSMO) 


. 
O 
mo 


CULAS -DE MEKONO Maria de las Mercedes (M.P.M.) 

- YEREZ ESQUIVEL Adolto (SERPAJ) 

» > i 

— ZANORANO Carlos : ») ) (LADH-PUA) 


je lA5.Amer.de Juristas) 


¡ 

j 

| 

| 

i 

| 

| 

| 
C — SL£LMUKLER ici | a ¿3 e 
: - —= BERTACCINI Kina ' e ¿K E : 
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DS 


A e y 


- - NEIKUT Mario Kuben Ft Ú el elo í 
En » e ZEIVA Miguel lugo E 3 ubico 
] - CODESAL BUADA Diego Alvaro $ (Urug-Vetenido) 
E - LEKRNEK Gabriel : id (LADA ) o 
BE — — YKLPPL Ruben | (P.T.5.) : Ss 
: - TRAJTEHBERG Carlos * AN (LADU) 1 
: - MAZZEA Liliana : ULADH) 
| - SEGUVIA Carlos (Abogado caso CAKKASCO) 
po : 
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Montevideo O 1996 


EA AAA IDA IIA 000100 DREAD AARA 


1- ASUNTOS PENDIENTES . | 
A)- PEPSI-COLA (AveNillen y Av. De Las Instrucciones) | 
Se encuentran movilizados en reclamo de fuente leboral - 
y en rechazo el contrebendo y los impuestos. 


B)- CION DE TRABAJADORES DE LA SEGURIDAD SOCI 
Ar ToS+ Ss -AveFernendez Cz e8po 1780. j 
Para el 21-lfarzo hora ir CONCENTRACION en el - 
3er.Piso del BPS con de vedir explicaciones ai 
a “Directorio por la ción de un volante donde se - 
: califica de "Nono, los funcionarios. 


Cc)- 
EOY y contr Reforma Tducati va rezlizan Paro úe 2 - 
hores con Asamblea en Centro Docentes. 

D)- ASOCT£CION DE MAESTROS DE URUGUAY 


20DZ+MeT.- (HKeléonado 1170) 
HOY y contra la Reforme Fáucativa, Paro de 2 hs. al -— 
finel de cada turnos Para el 27 y 28-Marzo-996 Paro de 
4€ horas. Diche medida fue ayroveda por 11 miembros - 
de los 15 integrantes áel Secretariado Ejecutivos 
E)- UNION AUTONOMA DE ZEFLESDOS Y OBREROS DEL GAS 
Veto£o0.GAS -—Convención 1131 
En rechazo á la reforma proyectada por la Empresa, la 
gremial instrurentaría pera los primeros ófas del mes 
de £bril una "Fuelga de Esnmbre"e 
AVERTGUACION DE HZCXHOS 


Se continúan las diligenci 29, resvecto a los hechos —- 
que se úetallen: 

1 Incenáios Intencioneles en Planta Yontevideo Re-—— 
fresco, registrado eh Enero y Febrero 1996. 

2 Savotaje en Empresa de Contenedores PRIMARAL 0cu— 
rrido el 27-8.-95 y 17-2-96 (P,041 17-Feb-996) . 

3- Sabotaje en Empresa PUNSA, ccuwrrido el 10-196 (10 
del 12-mnero-996) 

4- Deños en firca de Luis Lamas 3430, lusar donde Ye 
side la Edil Alicia TOPOLANSKI, persons-esta que 
fuera enteriormente amenazada en viriud de que la 
misma fuera integrente (digo: integra) la Comisión 
Investigedcre sobre el incenáio en el Nercedo ode 
10, 
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1)- INFORMACIÓN GREMIAL 


UNTON DE _ OBREROS Y ZNPLEADOS DEL GAS 

SOS sremal, en Asamblea realizada en la noche de ayer, seso], 

vió: 

- Increnéntar las medidas de lucha en rechazo a la represión 
sindical. 

- Instrumentar para los primeros días de Abril una "Euelgá de - 
'" Hambre" solicitando colaboración 2 la Federación Uruguaya de 
la Selud y al Sinóicato Médico del Uruguay. 

Dichas medidas, responden al rechazo de la reforma proyectada - 

por la “mpresa que acarrearía una inseguridad laboral, E 


SINDICATO UNICO NACIONAL JE LA CONSTRUCCION Y NES 


Se pudo establecer, cue el pasaño 16-Marzo próximo al mediodía 
en la construcción de £v.8 de Octubre 2323 bis, se registró un 
accidente al precipitars» desde un miépig a 20 metros de salta 
ra dos obreros. Uno de éstos, quedo ce o del cinturón de se- 
guridad, mientras que el otro se pre tó al suelo, cayendo so 
bre las maderas de protección de uina mezcladora lo que 
amortigué el golpe, resultanio e avisimas heridas, siendo - 
trasladado al Sanatorio Banco áe s del Estado. El lesio= 


nado resultó ser Ruben Ervel ofre 59 años, Oficial Escale— 


A 


(A A A (rr 


rista, siendo su tarea, coloc as protectoras. Respecto al 
- estado sanitario del mismo, o establecer que se viene re. ” 


cuperendo favorablemente. 
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v) INFORMACIONES VARIAS 
“DETER ION, PE PERSINAS DAS -Constencia- 


En horas de la nefíana de ayer y en nuestre principal terminal 
portuarias fueron detenidos los ciudademos de nacionalidad Co--— 
lomviana: Samuel SUESCEUN, Avogeño y Guillermo MARTINEZ, Inge-— 
niero Agrónomos los cue se encontraban requeridos por el delito 
de "Estafa" y a solicitud del Devartarento de Prevención de De= . 

tos de la Jefatriira de Policía Ge Yontevidec, quedando dichas. - 
personas a disposición de la mencionada Dependencia. 


£SALTO EN CASA BANCARIA Constancia 


Person21 de esta Dirección Nacicnal náó colaboración a = 

“Y persona] de la Jefatura de Policía ntevideo, oue se encon. 
 trava cumpliendo diversas Jiligen encientes al esclaretio. 
miento del Asalto registrado en de la terde de ayer y que 


fuera objeto la Sucursal del 20 Comercial sito en Avedgracig 
da y Senta Fé.- 
RECORRIDAS -—Constenciar 

Se continúm las recorridas por las inmediaciones de los loca 
les Diplométicos y Religiosos de ls Colectividad Juáfa, todo lo 
que se viene cumpliendo sin noveczd.- 
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Montevi 
DABIABAAA AAA AAA BIBI AAA AAA IA AAA III AAA IA AAA 
1)= ASUNTOS PENDIENTES 
a)=UNION NAL. DE OBREROS Y TRABAJADORES . 
DEL TRANSPORTE: Avda.Dr.Luis A. de Herrera Nro.3597; . 
De acuerdo a lo detercrinado por la “Mesa 
Representativa del PIT.CNT., llevada a cabo el 18/111/996, 
la UNOTT., efectuará un paro entre las 11.59' y las 00.00* 
horas a los efectos de concurrir.a la concentración en 
el M.T.S.S., y posterior marcha, el 21/111/996. 
BANCO DE PREVISION SOCIAL . 
“e a) ASOC. DE- TRABAJADORES DE* _LA SEGURIDAD 
SOCIAL: Avda.Dr.Daniel Fernández Crespo O. 1780;E1 
21/111/998 en hora a confirmar, realizarán concentración 
en el 3er.Pisc del BP£., con el fin de je explicaciones 
al Directoric. por l« publicación a volante, donde 
se califica a los funcionarios con ¡Roa enonost.a 
ENSEÑANZA sscomoama, (4 AN 
A a) ASOC. DE 
SECUNDARIA: Juan Carlos Gomez 459;En el día de ayer 
y de acuerdo a lo previsto, lizarón paros de dos horas 
por Turno en los Liceos, a los efectos de : efectuar E 
Asi: ¿Lease Cabe señalar que la medida no se efectuó q 
er + Eotalidad de los locales liceales. Por su parte blo: 
32. 3scuelas la actividad fue normal. "Paco Lo ble 


FED. URUGUAYA DE"? LA SALUD; Ana Monterroso 
y 


SÉNTES -— DE ENSEÑANZA 


de ¿zvalleja Nro.2239;E1l 21/111/996 paran de 1.90" a 
16.50* hnoras con concentración a .la hora 12.30" frente 
Ll “/T.S.S. desde donde marcharán a la Sede de la Corte 
toral, pasendo previzmente por el Sindicato del Gas 
“onvención Nro.113i); Frente a la Corte Electorai se 
tusrÁá una parte oratoria, por parte de un representante 
del CRTR. y de la ONAJPU., “la que comprenderá Los 
sigu:z:niés puntos.."Una seguridad social justa y solidariá 
y por la unidad y los derechos :sindícales. Se hace constar 
que +: la Corte Electoral se pr :derá a la entrega -del 
Reriu:so cóntra la Seguridad Sociz: .:+colección de firnas;.- 
UNION AUTONOMA DE (3:23RO0S Y EMPLEADOS DEL 

GAS; Convención Nro.1131;Se realizó en el día de ayer 
un paro de actividades entre las: :08, 00' ylas 09.30* horas. 
Por su párte se estudia la realización de una "huelgá 
de hambre”, para los primeros días del nes de Abril,. 
para la Cual solicitarán ia colaboración de la P.U.S-, 
y del S. M. U., para el control sanitario de los huelguistas; = 
FED. OBRERA DE EMPLEADOS DE LA BEBIDA el 
al=" E ad Millán y .Cno. de “ás 


Instrueciónes;Continúz ¿o “ilizados en reclamo dela fueñte 
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laboral y en rechazo a los "Impuestos y “al contrabando.- 


SIND.UNICO NAL. DE LA CONSTRUCCION Y AFINES: Yí 
Nro.1538. a 0% Ñ 
a)=EMPRESA MEDINA —POSAMAY: — (PLAZA DE LOS 
MARTIRES DE CHICAGO); Prosigue la ocupación desde “el: 
71/111/996 y por tiempo indeterminado hasta que se logre 
un acuerdo ante el. despido de A realizándose 


tratativas conjuntas con la Patronal ant TSS. 

b) ICLA”' S.A.;Avda.Brasi O. A a 
en: conflicto desde el 21/1/996,: en no haberse 
arribado a un -:acueráo en el MTS! 20 3 ee áe 
tres carpínteros despedidos.=- 


c) CONSORCIOMETRO BRASIL;Avd uis A. de Herrera y 
a A.Costa;SIN VARIANTES, co uáando . deparo desde el 


e 12/11/996, ante el despido- de “tres operarios de un total 
de 45 y en reclamo del pago de haberes atrasados.= 
AVERIGUACIÓN DE EECHOS 
Se prosiguen las diligencias con relación a los hechos 
que se detallan; 
1)Daños en la finca de Luis Lamas Nro.3430, lugar dúe 
residencia de la Edíl Alicia TOPOLANSKI, quién fuera 
anteriormente amenazada por ser integrante de la Comisión 
Investigadora sobre el incendio del Mercado Modelo. 
Y$ 2)Interferencias en equipo de amplificación en el. acto 
5 realizado el 7/111/996 por el Comité Central Iapaol£ta 
del Uruguay y Organizaciones Juáías-Independientes. 
EN 3)15/1I11/996,en el hecho que resultara muerto un Policía 
por disparos efectuados por - desconocidos, en la calle 
Belvedere Nro.4337 cuando DESTA AS a un cobrador 


del B.P.S. 
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1V)= . INFORMACIÓN —DEL- INTERIOR 
DEPARTAMENTO DE PAYSANDU  - 
A) PRODUCTORES RURALES;Dieron a conocer un: comunicado 
a la opinión pública, en donde se. convoca a una 
concentración para el 30/111/996 a la altura del Daymán 


al grito de..”NO VA MAS ES HORA QUE EMPIECEN A ESCUCHAR . 


A LOS SORDOS Y QUE LOS DISTRAIDOS PONGAM MAS ATENCION". 
Éste movimiento. estaría apoyado. r Productores Rurales 
de la ciudad de Salto y de la zqn 21 Daymán, en reclamo 
de reinvindicaciones para el SS = 


m-* TRANSPORTISTAS $ 


B) Los Transportistas ceros se reunieron en “la: 
Sede del Club Rampla , ors,= del .. Departamento de 
d 


Paysaniú=, con el obje e' crear una Agrupación, cuyo 
cometido: inicial será Di: contactos -con sus similares 
del Este, en busca de medidas conjuntas "para oponerse 
al cobro, =que consideran abusivo=, de ¡inspecciones de 
vehículos dispuestas por el-M,.T.0.P. - Se destaca que 
en la fecha a la hora :20.0' 'se fijó una nueva reunión. 
Se ampliará 
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v)= INFORMACIONES - VARIA Y . 
RECORRIDAS l 
2) Entre las 22.30' horas d a de ayer y las 06.00 . 
de la fecha, se realizaron r idas por las inmediaciones 
de lucales Diplomáticos giosos de la colectividad 
israelita, sin que se re ran novedades. ce céa 
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FEATURE-Angolan hospital without medicine, funds 
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The following news report may not be republis 
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By Lesley Wroughton 
LUANDA, March 20 (Reuten - Luanda's biggest hospital has a fresh coat of paint 
but inside there is no medicine or running water, broken equipment gathers 
dust and food is scarce. l 
“There has been no medicine in the hospital for some months now,* a doctor 
at Josina Machel hospital told Reuters. 
"| am ashamed to write out a prescription, because | know the patient will 
not have the money to buy the medicine at the local market. os 
"tf they are able to buy the medicine on the black market they retum for PEN 
treatment,” said the doctor, who asked not to be identified. a 
Health services in Angola been ground down by neariy 20 years of civil war, 
like the rest of the country's shattered Infrastructure. The conflict ruined a 
resource-rlch economy and forced millions to flee landmine-littered "no go" 
zones for the safety of blg cities. 
But the latest crisis in the public health services in overcrowded Luanda is not 
as a direct result of the war. 
tt is because the city's doctors and nurses voted to strike over wage demands 
and better working conditions. 
Nurses-and other workers 'are demanding a minimum wage of $20 per month 
from the current low of $1. Qualified doctors in Luanda earn about $3 a month, 
worth some 120,000 new kwanzas in local currency. Pos 
Some health workers complain they have not received their wages for 
several months. E 
*¡ have not been paid by the ministry since May last year and have had to ask 


“| have not been paid for two months...Who can live on a dollar a month,” a 
nurse at the same hospital complalned. 

The hospital is unusually quiet except for the "Banco da Urgencia” 

(emergency services) where a handful of doctors and nurses attend seriousiy il 
patients. 

"The people have heard about the strike and are not coming to the hospital, 
only in cases of emergencies,” one nurse says. 

People sit on the dirty cement floors and no one tries to ciean fresh blood on 
tne stalrs. A woman carriles her sick child over her shoulder and a man is led to 
the emergency ward, barely able to walk, from a fever. 

* don't know how we survive here. We don't have running water, there is no 
food for patients and medical supplies dried up long ago. Even the hospital 
pharmacy is empty...” lamented one doctor. Ñ 

"Medicines you find at the market place are brguáht into the country by po 
private people. How they get to the market, knows,” he shrugs. 

Due to the war - officially halted by a pe pact between the government 


02% 2601901” | 
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en 
and the rebel UNITA movement more than a year ago - Luanda's urban 
population has exploded. The capital, designed for a population of 400,000, NOW 
nas more than two million people. 

Cazanga health centre on the outskirts of the city is an istand surrounded by 
fakes of stagnant water from recent rains and sewage. 

The gates of the centre are closed due to the health strike. Inside a group of 
women wait with their sick chikdren to see a doctor. 

“Only when sanitation, food sunply and other basic needs improve will the 
heaith situation in this country improve. Look at the stagnant water around 
us...it is a breeding ground for mosquitos. Most of the children that we treat 
have mataria, diarrhoea and anaemia," director of the health centre Antonio 
sango told Reuters. 

Sango said ordinary Angolans support the strike. 

“People are supporting the strike even though they are sick. They understand 
we cannot survive on our salaries.” 

According to a United Nations report in 1995, only 24 percent of Angolans 
have access to health services, 38 percent to safe water and 22 percent to 
sanitation. Statistics also showed there are more than 15,000 people per doctor. 
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E] 
Former pele minister in exile sots up new 
oppositien party 
Text y report hy Rodio Franca Internationale on 1814 Merck 
The formes Huty pcime minister of Rwanda, Fawustin 
Twagiramgu [member of Republican Democraic 
Movement, appolnted prime mivistar in nxrionel unicy 
governacas by Rwanda Pariotie From an 19h July 
1994], currentdy la sale in Beusscis, and the ex- 
interior minister, Serh Sendashoegs [fosmesiy interior 
and comunuud development minister), have decided to 
eseato a new opposicion party. Hs provistonal name is 
be United Political Force [French: Foros Politique 
Unis) aud ie will de officially launched on 26d March. 


Source: Radio France laicrnationaie, Paris, ls French 
1730 gru 18 Mor 96 
CHAD 

a] 


> AJG organization says 300,000 threatencd with 
Fanine 


Text f report by Radio Euace Ticracilanale on 136 March 


The humanitarian organizacion, (Internatiosali Action 
agaíns: Hunger (French: Action Contre la Faim), has 
issued a wamming regarding tbc siiuacion in Chad. 
wherc neaciy 300.000 people ace dhrestencd wih 
famine because of Jrought. 


Source: Raho France Emernnsiicnate. Paris, in Pa 
1430 gon 18 par 96 


SOUTHERN AFRICA 


Concerncd wih the meaning of Jonas Savimbi's 
Speech in Bailuado 00 13h March, Alivune Blondin 
Beye; Phillip Valery Sibanda, UN Angola Verficatica 
Missjor=3 commznder; and me ambastadors fro 
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passage-by-. 
ms Dislatos leo Pos la ey oa O 
A pr JAS seo TEO 10 IDE A 
Coluadimeo: » | repeal, he. fir 


UNITA. lis política and miticary leadership, and 
particularly is president, fismiy reafficmed de spicie 


Pinse ul lIhe confinement fHrOceGs, MESIuICS Wen 
adcpicd tu allow ie confinement to resume under 
excellent conditions. As 1 spuke about the spirit and 
leuer of Libreviile. yow must dica vaderstaml deal 


Sowrte: Televisao Papeksr de Angola, 
Poriazuese 1930 go 18 Mar Yo 
COMOROS 
[6] 


Prosident-elcct says France to be entrusted with 
external defence 


Text et rerort bu Rodin France largrniioncie on 18% March 


On to the victory in 1be Comoros yesterday of 
Mobamorl Taki [Abdoulkarim - fcadcr of he Naiunal 
Union for Democracy in Me Comotos] in the 
presidential clection. The ncw head of staos cf Hsle 
indizn Ocean archipelago is cxpoctod to 1ako office pa 
25h March, 

A3 300 as he posulis Wero fekased yesierday 
Mohazoed Takj lapihod a sorics of consuliativas 1 
define his orioritles. The Comoraa head of cues 
oulliacd them tw  Mounigue Maas, our special 

in Moroni: 

[Taki - recording] Í have pledged 10 submit a 
constimiion ro the nasjon wisin the 2ex1 three months. 
k will de aimcd 1 sosafosciag the unity ef our counuy 
A 

. Tin here will de general elecitons 
eel ¿lies uti. local elcnioas loe nina. 

(Maz! On what basis can the unity of the Comoros 
be rejaforcod? 

[A] Firat of ali by sharimg cut responsibilitics a he 
highest level and by achieving balances among the 
islands, A special commission will determiae in wit 
sectors such 20d such sn island is underprivilegod la 
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THE WASHINGTON POST 


March 20, 1996 


“Dogs of War” on a Loose Leash 


South Africa Weighs Reining In.Peddlers of Mercenary Ex-Soldiers 


trainers and sent them home. But 


sá By Lyme Duke s > 
E Wsshieagtos Post Farciga Serace mercenasy in Africa, such as the ig 
x—eÓA A A AKÉÁ These South Africans also trainec famous “Mad” Mike Hoare, who 
*JOHANNESBURG——To the cia- the military of the war-torn West Af- jumped into rebel movements or 
grin of South Africa's two-year-old rican nation of Sierra Leone, where otherwise helped destabilize African 
government, former soldiers who they reportedty still provide muscle Executive Outcomes says 
once stafíed some of the apartheid to back up mining operations and the kt works only for legitimate govern 
esa's most controversial military and , despite a recent COMP. ments-—and for big money. Ks An- 
intelligence units are selling their Eeben Barlow, general manager gol contract has been estimated at 
— sills to the rest of Africa and be- of Executive Outcomes, said his eeDeion ma fren $20 sallica do £100 
e company's services are in great de- mullion a year. K operates witkia a 
The existence of South African ; mand. Four other African guvern- muerky network of other internation- 
soldiers for hire poses a dilema for : ments have approsched the finm for al compenies that specialize in od 
President Nelson Mandela. His assistance, he added, and operatioas drilliog, diamond mining and land- 
struggle for black-majority rule was outside the continent could be immi- mine removal. Ideology is mo burri- 
tirwarted for decades by the military nent if contracts are signed with two 
and inteligence tactica used by some noo-Áírican govermments that also "They're not interested in ideolo- 
of the very mea who, now mercenar- have come calfing. £y or democracy or said 
ies, are cropping up in conílicts Bariow's is indicative William Sass, a retired brigadier of 
around the continent. of the brand of soldier that Execu- the South African army wiso now is a 
Some are former spies and conr tive Outcomes has attracted. In the Titary analyst with the Jasútete for 
suzados of white-minority rule who days when white-ruled South Africa Defense Policy. “E yom haven't got 
helped cany out domestic repres- fought against the dos Santos gor- the money, they're mot interested. 
sion of blacks 23 well 25 military at- ermnent, Barlow was an oÉficer in They're interested in money.” 
tacks on neighboring countries that . the South African army's 32 Battal- South African ofiicials searched 
e le led by Man- jun, wikio ted largely of Ango last year for a way to prosecnte Ex 
dela's African National Congress. - las opposed to dos Santos. Outcomes for ts involve- 
+ Now, with these soldiers orga- Barlow also was an agent of its mest in Angola, but appareatiy did 
mized in a corporate structure and Civil Cooperation Bureza, which car- not fiod xt. Pretoria also has tried to 
hiring themselves out to the highest ried out numerous covert persuade its partners in the Organi- 
governmental bidder, Pretoria tends in the name of apartheid and used a zatica oí African Unity to tale a po- 
5 to see them as rogue military ele- network of front companies here and sition agaiest Executive Outcomes 
—Á ments whose activities are an em- abroad to hide its tral. Critics of Ex- and other firms, but to no avail 
barrassment and mest be curtailed ive Outcomes say it uses the E a e ide 
to prevent them from destahalizing same technique to hide ilegal activi- could 
African countries. ty ranging from gun deals to dia- done far more far sooner to stop Ex- 
__Former South African special mond mining—all of which Barlow ecutive Oubcomes, ii i£ had really 
_ forces olficers operating under a denies. wanted to. Greg Mills of the South 
* firm called Executive Outcomes _. Executive Outcomes is the best Institute of international Af- 
helped the Angolan goverument ol - known and apparentiy largest of fairs said that despite the iuage 
President Jose Eduardo dos Santos + firms here offering overt and covert problema of apartheid-era sokhers op- 
- win a war against a tenacious rebel * security services. The firm claims ¡t exating from the now black-ruled 
- force. provided only military training and , Executive Outoormes fur- 
. The Angolan government an- Jogjstics support m Angola and Sier- thered the foceiga policy añms of 
: nounced earlier this year—under ra Leone. However, some accounts Maadeka's government by bolstering 
: pressure from Washington—that it of the fium's activinies say is men the military of a South African ally, 
. has terminated its contract with did take a Gghting role. the government of Ansola. 
* what it called South African military ] 


AO - 
$. ¡e 
: 39601901 
3 H 
pa ¡ 

4 


03-20-98 11:01 


“They have in a sense been con- 
ducting an unofficial South African 
foreign policy.” said Mills. But a 
White Honse source with close in- 
volvement in the Angolan peace pro- 
cess described this view as “cynical” 
and “an isnplification.” 
Whatever the case, South Africa 
now is taking a hard line against the 
outít that some here call the “dogs 
of war.” The departiments of Justice, 
Foreign Affairs and Defense have 
agreed to subenit legisiation to Par- 
lament that would make the opera- 
tion of ssch firms illegal. The legisla- 
tion is to be submitted for the 
approval of Mandela's cabinet and 
then of Parfiament ia the cusrent 
session. 

In this once highly nulitarized so- 
ciety, the transition from white-mi- 
nority rule produced unemployed 
commandos and spies suddeniy with- 
out a cause. Against that back- 
ground, Executive Outcomes char- 


the disgruntiement of ex-soldiera 
displeased with the blacicled gov- 
ernment that came to power in 
199. 

“Tra not swe how we can be an 
embarrassment,” Barlow said ín a 
recent interview. “The fact is that 
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we have brought stability into Ango- 
h thrcogh the trañaing of [its armed 
forces]. We have helped bring stabal- 
ky to Sierra Leone. We have em- 
ployed a large rumber of people who 
: out of circulation in terms of them 
pot posing a threat.” 
poa Barlow said he also has recruited 
2 black Angolans from the old 32 Bat- | 
talon and even from the ranks of : 
former black liheration groups, Such 
: as the ANC's Spear of the Nation. 
: He and most others in bis firm i 
waoged war against the ANC's fight- 
ers > heiped 
“We look at them as being soldiers pezones ocre E 
[who were] on the other side.” Bar- men were to fight only in selí- 
E a o A ole defense 
number of black , - Many of the Fuecutive 
ers he has recruited. “No sokber is a a la il pro le 
d z in Angola had, in their previous in- 
Barlow also has been reported to carmation as South African sold; : 
hire former commandos of Britala's fought against the Angolan govern- 
Special Air Services and the Selous ment and on the side of the rebels of 
Scouts of the old white-ruled Rhode- the Union for tbe Total Indepen- 
sia, now Zimbabwe, as well as muil- dence of Angola (UNITA), led by Ju- 
tary technicians from the former So- nas Savimbi. 
viet Union. A A j 
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- Gobierno solicitará prórroga a la: ONU, 


La decisión sobre el envío de los oficiales de la Policía igualmente quedará 
en manos del presidente Julio Sanguinetti, quien evaluará la situación | 


ol Ministerio de Relacio- 
nes Exteriores enviará 


hoy instrucciones a la representa- 
ción diplomática de Uruguay ante 
las Naciones Unidas, para que 
ésta, a través de los canales diplo- 
máticos, gestione una prórroga 


El instituto policial ya 
está evaluando a nivel 
técnico la solicitud 
formulada por la ONU 


contingente de 
2.000 efectivos para reforzar a 
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a RECLUTAMIENTO BD... uLICÍAS URUGUAYOS PARA CIUDADES DE BOSNIA 


os3 lo1-56 


ONU prorrogó plazo y espera respuesta: 


El gobierno deberá confirmar antes del 23 de enero la existencia de 


a Organización de las 

Os Naciones Unidas (ONU) 

7 otorgó u a Prórroga de 15 días al 
gobierno para que se expida en 
“torno al petitorio realizado opor- 
tunamente por el organismo in- 
temacional en el sentido de dis- 
poner de efectivos policiales 
Uruguayos para las ciudades de 
Bosnia. 


Fuentes del Edificio Libertad 
coincidieron en señalar a El Ob- 
servador que con el nuevo plazo 
que vencerá ahora el 23 de enero 
se podrá evaluar a nivel técnico 
en el instituto policial la viabili- 
dad de la propuesta de la ONU. 
más, que el propio presidente Ju- 
+ ip 
a. 
la misión uruguaya ante 
las Naciones Unidas 
tramitó la'prórroga 
que aprobó la'ONU 
a. 
lio María Sanguinetti analizará la 
solicitud cursada por el secreta- 
Mo general de las Naciones Uni- 
: das, Boutros Ghali, con el titular 
: de la cartera del Interior, Didier 
¡ Opertti. 
: —Puntualizaron que la repre- 
.Sentación de Uruguay ante las 
: Naciones Unidas pidió la exten- 
sión del plazo que expiró el pa- 
sado 8_de enero para que junto 
y tcon: “Otros países enviaran policí- 
as para integrar la United Na- 
:¡tions International Police Task 
*— Dicha fuerza tiene previsto 
'instalor en lo inmediato en las de- 
vastadas ciudades de Sarajevo, 


Banja Luka, Tuzla y Mostar, un 
.continpenie de casi 2.000 efecti- 


vos para reforzar a los guardias 
civiles en el cumplimiento de sus 
funciones estrictamente policia- 
les, señalaron las fuentes. 


RECLUTAMIENTO 


La fuente natural de reclutamien- 
to de estas fuerzas policiales i in- 
temacionales la constituye la Es- 
cuela Nacional de Policía. 

En ella se vienen dictando 
materias extracurriculares con el 
fin de preparar efectivos para el 
cumplimiento de misiones a nivel 


internacional y que ya contribu- | 
¡ yos en las ciudades angoleñas y pt Otro de los requis 


yeron a la formación de una vetn- 
tena de oficiales e inspectores, 
que desde mediados del año pa- 
sado desempeñan funciones en 


ER 


| 
voluntarios y su disp ¡ción de integrar la Task Force 
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las ciudades de Angola y el Saha- | nado para él envío de nuevo. 
ra occidental, comentaron los in- | contingentes policiales a Bosaña. 
formantes. 
Confiaron que el correcto de- | PERFIL DE EXIGENCIAS  . 
sempeño de los policías urugua- | Explicaron luego que el perfil d-; 
las exigencias planteadas por le| 


A. 
Sobre el filo del nuevo 
. plazo negociado, el 


ONU, a través de la Uniptf, para; 
Jos voluntarios a integrar la poli- 
cía internacional abarca conoci-| 
mientos fluidos de inglés, anti- 


5 : gúedad no menor de ocho años en | 
gobierno dará a mias ds viscolad | 
conocer su resp::esta al cumplimiento de la ley y de-; 
y fensa ante el crimen, patrullajes 

en calles y manejo de unidade:: 


del Sahara occidental ha consti- | tos -irdicaron- refisre a conoci 
tuido el principal antecedente | mientos £enerales en materia d 
para que Uruguay fuera seloccio- l relaciones iriemacionales. E 
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¿3L GOBIERNO RECIBIÓ UNA PROPUESTA DEL SECRETARIO GENERAL |] 


UNU pide policías uruguayos para Be mi al 


El Consejo de Seguridad aprobó la integración de una Task Force y Boutros Ghali realizó. un 
petitorio tendente a ld oficiales para Bosnia y Herzegovina o8S. U-4-3 pa 


l secretario general de las 
MN Naciones Unidas, Bou- 
tros Ghali, solicitó formalmente 
al gobierno uruguayo efectivos 


La United Nations Internatio- 


OS 


¿Ains En las devastadas Ciudades 
de Sarajevo, Banja Luka, Tuzla y 
Mostar un contingente de casi 
2.000 efectivos que reforzarían a 
A 
olas arta 
estrictamente policiales, 
¿dijeron los informantes. 
Seis meses atrás el gobierno 
uruguayo envió un par de dece- 
El gobierno deberá 
responder antes del 
8 de enero la propuesta 
del secretario general 
uy 
nas de efectivos policiales con 
Tete probe a 
y el “desempeño profe- Te ] aa a E 
sional y muy eficiente” demos- | habilidad para conducir vehículos ¡ la Policía profesional uruguaya, simo que se integran independica- f 
trado por ellos “indica que | del tipo 4 x 4; y en ambos casos, por sus perft- temente a las guardias civiles | 1 
Uruguay es una fuente de reciu- | el término de las misiones expira- | des psicológicos y de relación so- | mixtas”, explicaron. | 
tamiento obligada” en estas nue- | rá una vez concluido el año, pun- cial, los convierten en compone- “Los oficiales de la Policía ' 
vas misiones de las Naciones | tualizaron las fuentes. dores natos en situaciones E uruguaya acceden fiuidamente al 
Unidas, comentaron. conflicto en la sociedad”. idioma portugués, y se adaptan 
Antes del 8 de enero, el go- | PRIMEROS EFECTIVOS “Estos se vienen E fácilmente a las actividades 
bierno deberá responder la pro- | Los primeros efectivos policiales | do en forma muy eficiente en las | controlar cuando se cumpla con 
puesta cursada ca Las últimas ho- | uruguayos al escenario interna- | ciudades angoleñas que tienen sa | el desarme fijado por las resoba- 
ras por Ghabi, quien detalla los | cional -agregaron- fueron provis- ciones del Consejo de Seguridad, 
perfiles requeridos por los poten- | tos egresados de la Escuela po > y diluyen coa profesionalisan 
ciales integrantes de la Task For- | Nacional de Policía. Indicaron | ¿os oficiales uruguayos cualquier eventual conflicto que 
C€, precisaron. que algunas de las materias extra- É se les pueda presentar”, confiaron 
El 50% de los casi 2.000 efec- | curriculares que allí se dictan re- son *“componedores merci PENE 
tivos se dispondrán en las | fieren a aquellas que permiten ca- - 7 se a we 
cimlades homias debería sec in pacitar a los egresados en este ARE SOS guayos destacados ca el Sahara 
pectores de Policía. Tendrán que | tipo de requerimientos profesio- de conflicto Occidental puntualizaron que los 
tener ocho años de experiencia | nales a nivel internacional. > efectivos som algo menores ca | 
A conocimiento fluido Así -contimuaron- el gobierno con los enviados a n 
del idioma inglés y un perfil | uruguayo utilizando esa fuente de | eje en La capital Luanda y la lo- | Angola y que cumplen fenciomes : 
aceptable en relaciones interma- | reclutamiento envió a mediados | gística de trabajo, a diferencia de | fundamentalmente ca su capital, : 
cionales. A los oficiales de Poki- | del año pasado veinte oficiales de | aquella que opera para las fuerzas | El Aaiún, recostada sobre el 
A Policía a Angola y el Sahara Oc- | militares, radica en que mo están | Atlántico, casi enfrente a las lilas 
conocimiento del idioma referido, | cidental. “Las características de | nucieados en torno a batallones. L : 
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Un nuevo escenario para la Task Force de la ON 
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RURUNDT —ONU 
GAL J RETITFERA NECFSTDAD DESPÍ FGAR ACCTON PARA FVTTAR TRAGEDIA 


Ginebra, 18 ene (FEF )Y.- ta delicada Situación en Rurundi ha 


lMevado sí Secretario. General de Ta ON. Rubros 5 Gai, a solicitar - 
una vez más al Conse lo de Seauridad “el desol isaue de una aran 
acción DAYA impedir URA TUIEVA tragedia en Ja subreaión”".-  - 
Fn úina carta con fecha 16 de enero. -diricida AE 
emb 


Conseio de Seguridad. > j británi 
Tnforma sobre la reciente visita a Bu jumbura de Sadako Gaata, ata 
comisaria de* Naciones Unidas para las Refugiados . 

“Ogata fue enviada tras Los ataques. 'perpétifados- contra. personal. 
de la ON y de las organizac:iones humanitarias Que traba jan. rt 
país, ante la creencia de que fueron llevados-a cabo para. forzar 07 


su marcha y evitar da-existencia de testigos. . 
La alta comisaria «considera mecesar io. continuar:con la ayuda 
: humanitaria para cubrir Jas necesidades de Jos burundeses y “los 
refugiados que se encuentran en el país. IES 
Entre las medidas propuestas por Ogata. destaca el envio de 


Una misión. ¿Que examine - Las sodidas para incrementar - la securidad y 
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proteger al personal de las: «agencias : humanitarias. ] 
También propone aumentar la aplicación de la Convención de 


e a A Aa 


Seguridad en Burundi y estrechar la “cooperación entre la ONU y Ló6s” dns 
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'ohservadares de la Organización para la Unidad Africana, Ja Que 
«puede contribuir. a una me jor “coordinación de las funciones entre 
Je comunidad humanitaria y las fuerzas de seguridad del vbaís. E 
Ga ti destaca que “sin embarso. no sería realista - esperar cue _ . 
tales medidas tengan Un impacto real ci los problemas : 
fundamonta les del caía" e A 
Por ella, pide “el desp i jeque de una aran inici ativa oue- 
impida una mueva: tragedia en la subreaión. 3RÍ como: -PTOmover un qe: a 
diáloo en el que estén presentes tados los elementos del espectro  - 
político hurundés” Md 
EY secretario. aenera) señala oue ha dada instrucciones a sa. Ñ 
-representante especial en Burundi - PATA QS. “explore uraentenente 0 
con los líderes del país cómo "puede ser establecido ese diálogo” q 
y. si es posible, lievarlo a cabo “bajo Jos auspicios de la ONE 
Gali enunció que en Jos práximos días “volverá a tratar este. dc 
asunto con el Consejo de secauridad y. mientras tanto, reitera “una | 
. vez más su carta de 29. de diciembre. 
En esa misiva. además de solicitar el envío de cuardias- de la 
ONU para proteger. al. -personal hosanitar io. pedía. :establecer úna 
presencia militar en 7aire Que aparte de vigilar a los vefuaijados | 
ruandeses en ese país, pueda desplazarse rapidamente a Rurundi si”; 
es necesario. 

"— Fl deterioro de la situación en este país fue pueste de 
manifiesto hoy -cor el relator de derechos hemanos Paulo Pimheivra. 
aujen afivmó Que Rurundj se ha convertido en "un Ruanda TT" y 
aseguró Que se Vleva a -cabo un "genocidio con cuentagotas". 

 Fuentás diplomáticas en Nairohi tembién mostraron hoy su vida 
¡preocupación por la intensificación 45 la violencia. -Asrante los 2000 
últimos días, que ha. 1evada a unos 15.000 personas A huivr del e 
campo de refuaiados de Misaano . ad norte del país, para evitar Tos” nd 


enfrentamientos étnicos. FEF. TT 
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¿ CONSFTO SEGURTDAD FNYUTORA “MENSAJE PO TTICOS  RURUNOT 


Naciones Unidas, 4 ene (FEF). Fl Conseio de Seguridad de la 


Unidad Africana COUA) resvalda la necesidad de actuar. sus 
fi emmbor OS RO DAY ecenr dispuestos a aDortar el cersonadl nen: “sario 
DAVA esa oceración. FEF 


isdler adv a a — Yoco logabl — pone 
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¡ ONU decidió hov.  UEVes. enviar un “mensaje colitico” a Purundi, 
; iras conocer el inforae del secretario general. Rutros Gáli, sobre , , 
¡UN ¡ de situación en ese os. Sue sécón indica se encuentra al borde : 
i de un conflicto geñocida. ue ASA po 
4 ] : Fl presidente del Cons “jo de Seaicidaid. el britán nico Hot po 
| Weston. dijo cue el informe de Gali coincide, en líneas generales, ; 
y con lo cue saben los cobiernos a través de su misiones : : 
| diolomáticas. y añadió que mañana se emitirá una declaración sohre S iS 
j él e y se mart endrán infor mados sobre cómo evoluciona la mes ] p 
¿ (situación. : Fo 
1 E El Consejo de Seguridad de las Naciones Unidas está a la p po 
j espera de conocer el informe elaborado cor la alta cominavia de la 3 ! 
; ONU para los refuaiados, Sadako OguGara. auien, en breve. venlizará i 
UNA visita A Rurundi. e ; p 
: Mi embros del Cormseio de Seguridad indicaron cue el l | 
veoresentante de Rurundi' : Tharcisse dtakihi rova, calificó de E : ; 
«bastante exagerada” la alarina exoresada por Gati en su informe. ? 
Fdo secretario general de la ONU há vuelto a olanteár . “¿nao YA: e 
ads «“ñ agost O de 19394, sus propuestas de enviar ouardias de las j 
Ñ ¡ DAVA Droteger hra i de asoc: iaciones z | 
EY nñis,. así cama destaca dina Tuerza de 2. 0 07 ¿ 
Taives Ñ + ; 
iba dador de Riurindi destacó tie dos iribaradores de + 
: cCaASO0CIACiOneS mimar LAS las Hina abandonaron el dais aotes de las de 
: fiestas navideñas. alegando motivos de seguridad, va están de E í 
; vuelta. así COñmO se har restablecido los. sumunistros de ayuda - E 
alimentar ia de la ON en la conflictiva 7ona norte del país. Ñ 
Las oropDuestas de Gali han sido acogidas de forma favorable. k 
E dead Dor eL. sector hútu del Gobierno de Burundi, mientras gue el po 
NA LO; domi nado Sor la minoría tutsi, las ha calificado de . 
“3 aber vene: ¡ani So * : . 
SN E En este. seri, ido, el cortavoz del Fiército, coronel Langir. 5 o 
Pos Minani : diio en Rúuiumbura que el secretario genera) de la ONU está DC: ¡ 
E mal aconse dado Doroue Eco lcuier intervención sólo servivía Dará 
: empeorar la situación”. : 
" Alaunos miembros del Conseja de Seguridad ha señalado que Los 
informes veciibidos cor vías diplomáticas coinciden en Que la 3 
ó situación continóa siendo mauv inestable. pera sue no es tan arave - 
como la describe Gaáali en su informe. e 
Asimismo. indicaron cue aún cuando la Orarnización para la oo: 
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ONU-PA7 
CONSETO DECTDE PROGPRROGAR MISTON OMU FN ARTASTA (GFORGTA) 


Naciones Unidas. 9 ene (FFFY).- Fl Consejo de Seamidad decidió 
hov en princioia prorrodar Dor seis meses la Misión de la ONU en 
Georaia TUNOMTE). cuvo mandato exbiva el 12 de este mes, era no ] 
se há elaborado sún el provecto de resolución. 
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tos que se encueantran en <itusción ivreaular en el territoric. ¡ ias 
Señalavá también ote ha sido escaso el orogresó DAYA un a 
arveclo Dolítico añúblio entre el Gobierño de Georata y la parte io 
O Abiasia. y que persiste el estancamiento respecto 1 regreso de de 
los vefuaiados Y desplazados loro 
ta vesoluciión cedivá cue se máantendaa la fuerza de par de la OS 
Comunidad de Fstados Tnadecendtdientes (CFT3. Y due Rusia continúe LE : 
oromovisrida las necociaciones =«ntre las pá FEF E 
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SCALFARO PROPONE A GA TY SUSPFNDFR PATSFES NO PAGUEN CUOTAS 


Roma. 2 ene (FEF).- Fl oresidente italiano. Oscar Iuiai 
Scalfaro. propuso hoy. martes, al secretario General de las 
Naciones Unidas, Rutros Gaáali, susbender a los países miembros que 


no paáquen sus contribuciones económicas a la oraanización o violen 

las convenciones internacionales. 
o En una ceremonia celebrada en la Cámara de los Diputados pará 
— celebrar el cincuentenario de la fundación de Ja ONU, Scalfaro 


pidió uma "revisión orafunda” de la araanización, que permita 
comprobar si es necesario “desmantelar alaunas de sus partes 0 
crear otras” nuevas . 

Para el oresidente italiano. las Naciones Un 
en cuenta que "la intervención de la OTAN es indisoensabh 
operaciones de Da7.y reiteró la pracuesta de su paí 
Conse lo de Seauridad de la ONU. aue Gali dido acoge 
int 2 * 


LEÉTeas”. 


4 
e” en las 


al comentar los orablemás de financiación de la 
das. Scalfaro recordó oaue “en cualquier peaueña asociac 
en no osdáa las CUOTAS ES SUSpeEndida” 

¡ *:Fn la ON existe la dosibilidad de la susoensión?>". se 
interrogó el oresidente ¡italisno en su dura crítica al 
funcionamiento de la oraanización. 

Scalíaro se preguntó además si las Naciones Unidas tamarn 
medidas contra los países miembros "aque no resoetan alaunáas normas. 
que están implicados en el iráfico de drogas y de armas, que 
fomentan la violencia. que tuteláan la Daz en la asáambles DATA 
Al violarla en otra carte”. 

Por su carte. Gáli subravé la imboortáncia de Gue el pracesao 
democratizador se extienda a todo el mndo y reconoció la necesidad 
de aque también las Naciones Unidas aumenten su democracia interna. 

En este sentido. Gali asecurá aue una ampliación que hada 
más reoresentativo el Consejo de Seauridad de las Naciones Unidas 
es uno de los objetivas orioritarios de la oraanización 

internaciona). 

Fl secretario aeneral de las Naciones Unidas llegó el domingo a¡ 
Roma en visita oficial y fue recibido en audiencia orivada el lunes 
¿Dor el Paba Juán Pablo 11 en el Vaticano. FFF 
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-La Argentina, candidata eri 


. el Consejo de Seguridad 


ppt s 


GAmMar PCE 7% covs. 06 Js. 


ENTRADO 


ASCO. (De nuestro co- 


* rrespcnsa? en los EE.Ub.).- La Ar- 


gentina presentó formalmente su 


, candidatura para formar parte del 
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Consejo de Seguridad de las Nacio- 
nes Unidas (UN) en el perioco conm- 
prendido 1999-2000, según reveló a 
La Nacion el embajador de nuestro 
país ante ese organismo, EmPio 


; Cárdenas. 


De ese modo, la Argentina intenta- 
ría reducir en tres años Ja cadencia 
de siete entre presencia y presencia 
que normalmente rige para los 
miembros no permajenies (diez en 
total). El país furmó parte del Conse- 
jo de SeguridaBhiosie cl 1? de enero 
de 1994 hasia Eines de 1995. 

La candidatura fue vlevada, en es- 
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a a Lara d 
postulantes, esto no guita que sepre, , AT 
senten en el futuro”, indicó. A as e 
Entre vecinus 3; 
A Brasil, por ejemntlo, le co A 


ponde ei período 1923-1999, razón por]. : 
la que la Argentina abogaría por la 
participación conjunta con ese pais. 


el31 de dicienbre, al igual que los de a 
Omán, Nigeria, la República Checay lso: 
Ruanda. Los nuevos mizmibros son; . 
Corea del Sus, Guinea Bissau, Polo n 
nia, Egipto y Chile. de 


aja 
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Chile, precisamente, notificó. aj a 


Cárdenas de la Onden del Libertador! . 
Pernardo de O'higgins en el grado de! . 23 
Gran Cruz, concedida a él a raíz de: 
su labor y del profundo afecto expre: - 
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ie 
E] 


ta oportunidad, ante el grupo Jati- — sado en su gestión. La condecoración : A, 
noamericano, según explicó Cárde- se haria efectiva el mes próximo. La :.- ari 
nas, que decidirá sólo en 1933 cuáles  jectura politica: el país sucesor, en; . PA A 
son los países con más posibilidades. um ¿esto de buena voluntad, recono- A a e 
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ARGENTINOS, A LA EX YUGOSLAVIA . 


La ONU aprobó el. 


] EPA CPE ERARIO VARIADA IIA UE RA RRA retracto: IAN JO OÍ AI 0 II O Ma a 
AMEN EROSIÓN DIN PDA OCN CORPORATE PAR LUPO LOA DATO IL LALA OSA AC PACA 


Luego de que el Consejo de Seguri- 
dad de la ONU aprobó ayer el desplie- 
gue de cinco mil cascos azules en Es- 
lavonia oriental, el Gobierno comenzó 
los últimos preparativos para el envío 
de una compañía de militares argenti- 
nos a esa peligrosa zona en conflicto 
de la ex Yugoslavia. 

La unidad argentina tendría entre 


"4250 y 300 hombres y debería estar en 


el teatro de operaciones dentro de un 
mes, aunque podría hacerlo más tarde 
porque esta vez, a diferencia de la ex- 
periencia en Croacia entre el 91 y el 


95, llevará tanques, cañones y helicóp- 


acuerdo con el tratado de paz de Day-. 
ton, Estados Unidos. 


De acuerdo con el texto aprobado A 
podsá hacer uso de La fuerza dentro de : - 


los límites que impone la “llamada: 
versión china del 2rtículo séptimo de 
la carta de la ONU”, es decir eri forma ' 
más amplia que en las anteriores ex-' 


periencias. En la Cancillería se ase-: - 
gura que “como no son tropas de. 0.0: 


la oposición no opinaria lo mismo. 


| . 
j 
lo 


teros, tal como adelantó Clarín. enjeciones pasala | Ca 
* La decisión fue ayer aprobada por El Gobierno logró que se incluye”! > 

unanimidad. El debate fue seguido ran tropas argentinas gracias a una = 

_por el embajador ante la ONU, Emilio rie de gestiones diplomáticas que rea- 


"Cárdenas, en Nueva York y el vicecan- 
ciller Fernando Petrella, en Bucnos 
Aires. 

Apenas producida: Petrella infor- 
mó de la votación a la Presidencia, al 
Ministerio de Defensa y al Estado Ma- 
yor Conjunto de las Fuerzas Armadas 

La resolución da mandato al con- 
tingente, que se denominará Adminis- 
tración de Transición de las Naciones 
Unidas (UNTAES, en inglés), para 
desmilitarizar Eslavonia oriental que 
: pasará de manos serbias a croatas de 


of- Ox 


"confirmada por Petrella, 


lizó y ad apoyo de países como los; ES 


Estados Unidos y Gran Bretaña que; 
neutralizó las objeciones que había' 
hecho el ex jefe de los cascos azules: 
en los Balcances, el general francés 
Bernard Janvier. Las buenas relacio-: 
nes con Londres no solo permitieron¡ 
ese apoyo, sino una invitación al jefe 
del Ejército, teniente general Martín 
Balza, para que visite entre el 25 y 28 
de junio Gran Bretaña. Esta informa- 
ción, ¡ue Clarín adelantó ayer, fue 
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Viaja otro batallón ¿ 
del Ejército a 


le mer - 19-16 

“Las misiones de paz que cumplen los militares argentinos no son 1 

Os, ya una tarea marginal para las Fuerzas Armadas. Progresivamente, | i 

“gr han pasado a ser el centro de sus tareas específicas”, dijo ayer el mi- : 
nistro de Defensa, Oscar Camilión, al despedir al nuevo contingente : 
de soldados que van a Chipre, en el mar Mediterráneo. pd 

Camilión destacó, de todos modos, quela” “ensa del territozio y del ¿ 
patrimonio nacional, ésta incorporación a las fuerzas de paz en el mun- : 
do, hace a un aspecto fundan:ental del profesionalismo militar, E que: 
está orientado ese tipo de tareas”. 

También el jefe del Ejército, general Martín Balza, despidió con unas : 
palabras a los militares, a quienes les solicitó prescindencia e impar- | 
eiálidad para cumplir la tarea de las Naciones Unidas. A 

¿Entre los 375 hombres que van a Chipre irán dos militares brasileños | E 
(un capitán y un sargento), 17 soldados voluntarios, en un hecho qua; 
marca su incorporación a los cascos azules, y varias mujeres. Junto con 
Camilión y Balza estaba el jefe de la Armada, almirante Enrique Moli- ... 
na Pico; todos soportaron indemnes un fuerte : :haparrón de verano 
cuando comenzaba la ceremonia. . ho 

El acto tuvo lugar en el Regimiento Patricios; datan asistió el se-* 
cretario de Asuntos Militares, Jorge Baeza. Camilión los dijo a las tro- 

z pas: “Esta es una típica misión de paz. Mucha suerte”. 
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POR tos | TE AZULES ARGENTINOS * 


El presidente de lok Estados . 
. Unidos, nton, en er 
una carta a su colega argentino 
_ Carlos Menem en Ja que i 
Gita que envie cien : - 
uz 1CTas 
ONU en Bosnia, en os huga- 
Tes a determinar, de los 15 previs- 
- tos hasta ahora. Además Clinto: 
ió y felicitó a Menem 
ricipa argentina en e 
contingente de casos azules que 
intervendrá en Eslavoni - 
tal, Cr aunque todavía no se 
Taya definido el número exacto 
de los efectivos que mandará 
nuestro país. 


La nota contiene, además, las. 


siguientes definiciones: 

e “El apoyo de la Argentina y 
los Estados Unidos a la Fuerza 
Policial de Tareas hiternacional 
(PTF, en inglés) transmite el im- 


portante mensaje al pueblo de . 
asumido el 


Bosnia de que hemos 


compromiso de garantizar que la 
, paz recientemente adquirida en la 


región se mantenga con ndo correr | 


AS 


Clinton felicita a N 
y le pide cien 


El presidente de los EE.UU. agradece el envío de bobas argentinás a 
Eslavonía Oriental. + La nota es considerada un “premio consuelo”. 
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CRUZADO NE 


del tiempo”. 
e “Esta fuerza tendrá un rol 
encal en el desarrollo de una 


- — policía local que pueda mantener 
el orden de manera efectiva res- . 


serbios, y la cifra fue reducida a 
! E 


petando, a la vez, los derechos hu- 
manos. Una fuerza policial local 
efectiva inspirará en las comuni- 
dades locales la confianza necesa- 


_ ría para facilitar el reasentamien- 
to de refugiados y la celebración 


de elecciones libres y justas”. 

La carta fue entregada ayer por 
el embajador James Cheek al vice- 
canciller Fernando Petrella, quien 
inmediatamente se trasladó desde 
la Cancillería hasta la e de Go- 
bierno para entregársela al presi- 
dente Menem. 

La felicitación y el pedido de 
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Gestiones de Di Tella ps 

Para tratar de zumentar la pre- 
senciá argentina en Eslavonia : 
" Oriental, el canciller Guido Di Te- : 
lla se entrevistó en Nueva York, la 
semana pasada, con técnicos de la. 


ONU, afirmaron altas fuentes de 
la Cancillería. En principio, Di 
Tella se iba a reunir con el secre- 


tario general de la ONU, Brutos : 


Ghali, pero La reunión no se hizo 
por problemas de agenda. Como 
el encuentro con Ghali estaba 


: a 
A 
. NO 


- previsto y así lo habían informado : 


a Washington, el secretario de Es- E 


tado norteamericano, Warren - 


* Christopher, dijo erróneamente ; 
en Washington que Di Tella venía | 
de discutir “con el secretario ge- : 


- neral de la ONU 
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Gobierno Peruano y la Unión Fuvopea 
iNVEV paca Ma oroarama de uokha 

2. informó how. martes, el Fondo 
do CFONCODES ). 

4 600.000 oobladoves de las - 
Cusco Y pur imac. ] 
vavés de FONCODFS. contribuiva al- 


contra 
Nac icv) 


OTOGTAmAa cor 13,5 ares, mientras cue la Unión 
Furodes CUE) lo qa 7 nes de dólaves. de los cuales, ya ] 


MM extrema OOPWNeTrAa DEecuaAna se 
ievonrovectos autosastenit? 


hará mediante el financiamiento de m 
vinculados a dla radicación arropecuaria y de corto periodo de 
e iecic: ón. E : 
Se financiará también la diversificación de ca itivos andinos Y 
los cambios tecnológicos que vefuercen la calidad de los alimentos y 
y la cría de aarnado. informaron fuentes del ocganismo del Gobierno 
$2 Deruano. FFF 
dHiiRa/as 
01/16/15-00/36 . 
_— aa mara —Á, 
S . Ñ eri pta oa 
peo. z : ES 
: . - E ES e pa E os $ Z 


/ 


” 
A O PEN 


we Documento LAI 
TITULO LA JA LIFE AA [6LEI/A EUNEISAL (> ACFAD PE Lo) (RP) 
PROCEDENCIA _ZV 23/72 | 
FECHA DE PROCEDENCIA. 22 2/- Le 


¡ VINCULACIONES L2R23_ Lórrar e 


1024 re "grgro 


ENTRADO __A/2> e 
ORUZADO 4/2 


j 


A 


BRASTI -SECTA-PORTUGAL 
ASOCTACTON CIUDADANA COMPRA FMALEFMATICA Sal A FSPECTACIN OS 


frás 


.. > 


Oporto (Portuaa1d, 3 ene (FFEY.— la asociación ciudadana 
Ariaoas” “del Coliseo de Oberto (marte) VDesó hoy, miércoles. A ur 
acuerda vara la COmDrA esa sala de esvdectáculos. en la Aé también 
estaba interesada la secta hrasileña Talesia Universal del Reino 
de Dios (CTURD) - 
El acuerdo de compra entre la asociación, integrada cor 
e, personas físicas y iuriídicas. y el oropietaria dal lacal. la 

aseguradora luso-francesa Alianza-UAP . fue artimaiado com “UTA 

aran noticia" por el alcalde de Oporto, Fernando Gomes . 
la operación de venta ha sido cerrada en 4.6 millones de 
dólares, de los que la asociación abenas discone de 3,4 millones. 
“El resto será pagado cuando Re firme la escritura, dentro der 
orimer. trimestre del ado”, agregó el alcalde. 
y — AJianza-UAP quería desprenderse desde hace años del Coliseo. 
na sala emblemática de Úporto, cero de escasa rentabilidad y 
había “concertado la venta e) pas ado año a la TURD. secta aue 
'COMPYA DAYA sus actividades arolios locales públicos. 
Lá TURD., contar A Sus »brocedimientos de actuación. habia 
comprado. ya en Lisboa una orestiaiosa sala, el Cinema Imperio, A 
¡través de A9Te proceso ue. - como en Oporto car el Coliseo. se iniciá 
¿cOn una DromeSA de cobra Y la inmediata ocubación del lacal- 
: Las pretensiones de la TURD sobre el Caliseo desencadenavon 
una masiva acción ciudadana . de autoridades y cersonal idades de 
¡Óporto Que vecha7zahán ver convertida en centra de cuito una de las 
¿salas de espectáculos más importantes y tradicionales de la 


A 


La "lucha" por el Coliseo se convirtió en el pasado otoño en 
el detónante de una reacción popular contra la TURD. cor 
enfrentamientos y achos violentos. o sólo en Qoorto. sino eñ 
Otras ciudad les del norte de Portugal . 
"Sean el alcalde Fernando Gomes. el acuerda de hoy dá opción a 
la asociación de Ai cos del Coliseo A comprar otros instalaciones 
de la ciudad JUE eran asimismo adininistradas por la esiDresa 
concesionaria de la sala, Sor un «ontante adicional de 31.4 

vai 1 Vones de dólares. 
“Hei cerrado un negocio aue mo responde al afán de duero. 


cero aue se corresponde con un valor ciudadano veal y serio” 


expli icá el alcalde. FFF 
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: BRASTI —-SFCOTAS 
j FISCO SOL TOTTA RLOGUEO DF 108 RTENFS DF “ORTSPO” MACFDNO 


Río de Taneiro. 3 ene (FEFD.- la Recéeita Federal de Rrasil., 
(Fisco) solicitó la colaboración de Ya Dracuraduria bara bloaeñar 
los bienes del llamado "obispo" Fdir Macedo. líder y fundador _da la 
Talesia Universal 1lReino de Dios. 
Fsta. Que Dertenece a la secta evangélica brasileña. se ha 
extendido a Otros SO baíses, señala hov el diaria 0% Glabo" . 
M La Receita quiere ue la Procuraduría a través de su encaraada 
de asuntos de Hacienda en la ciudad de Sac Pauto. sodicite CS 
judicialmente el blagueo de los bienes de Macedo y de otros líderes : | 
de la Talesia liniversal ante la evidencia de cue los mismos evaden Ñ ¿ 
impuestos y envían remesas ¿ilegales de dólares al exterior. 
El bliacieo iudicial de los hienes de los pastores de la secta 
a evandélica. Gue impediría su posible venta a terceros. oratende 
7 garantizar el vago de Wwltas e ¿impuestos Dor un valor de 5 millones 
z> de dólares que. según la Receita. la Universal debe a las 
autoridades tributarias del vais. 
la deuda tributaria se refiere a los imbusestos ate Maceda de ió 
de Dagár. Al declarar como un bien de la loalesia Universal 
fundación exenta de jipuestos-, la ved de televisión “Récord”, 
-- que, en realidad, certenece al obisoo y no ña la secta. 
. La iniciativa del fisco _Dara hloguezr los bienes de las líderes 
de la Talesia Universal se broduce en momentos en que la policía 5 
federal confirma el ínicio ¿de una investigación oficial contra id 
¿Macedo cor los delitos de curanderismo . cnarlatanería y asociación 
¡par delinauir. 
la policía federal. cue va le solicitó a la Organizació 
'Internacional de Policía Criminal CTRTERPOL) Que investiaue las 
¡actividades de la Talesia Universal en el exterior principalmente 
:en Portuaal y los FFIM. 
: En esa forma. las autoridades brasileñas oretenden estab) ecer 
isi la secta evangaélica utiliza su condición de ¡alesia exenta de 
impuestos bara disviar haciá otros paises los recursos recaudados 
oO . irregularmente en Rrasil. 
ó La Universal, Que pOSeé (casi cinco millones de fieles en so 
¡países y se ha constituido en un imberio económico aus recihe cerca o o 
¿da ml midlones de dólares cada año. es obieto de un aiaantesco ] A 
“escándalo en Brasil coso consecuencia de las denuncias cue han : 
k hecho varios de sus "oabhiscos” disidentes. 
Según lás denuncias de los disidentes. Maceda abrovecha la 
Talesia Dará enviqueasrse Dersonalménte y. entre otras cosas, Compró. 
Su ved de televisión con ayuda financiera de narcotraficantes 
co 1 owtbri anos . 
En uñ vídeo exbibido sor el pastor disidente Carlos Magno y Que 
“ha inspivado la avertura de las investigaciones contra la o 2 
Universal, Macedo enseña a sus subalternos cómo deben tomar el ] 
dinero de los fieles. : 
Con las enc me es TECUTSOS cue vecihe por el cobro de diezmos a 
sus fieles, opor los Gue no DAGA impuestos, la secta ha logrado 
adueñarse, tano sólo en Rrasi) . de un hanco, dos periódicos, una 
vevista. 40 emisoras de vadio Y una ved de televisión. FFF 
CM/SCAV 
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CRITICAN SU LEGALIZACIÓN . 


. Asuntos 
noció que en noviembse pasado se igsurE 


y del . 


Cid 6H PO 


aparición hace más de cinco años y, des tÉ 
A 


bió a la Iglesia Universal del Reino de - 1 


.: Dios en el registro de entidades religio- 1 


alo 10.300 entidades, diez mil de 
O A 


ERAS -SECTL (Pr ea isión) 
TO! FSTA UNTUFRSAl ASPTRA GANAR PRESTDENCIA FHN 1298 


eocianes municipa 
brasileña candidato Ds 
5 


comia: 


Ft 
Según E? y e de la conarecsac: 
del oroarams ora 25% del la TY Record. "obisoo 
"Gorzalves. el acta del sábado pisado damostrá 
brasi leños están más unidos Que niinn:A 
a OA afirmó Quy 
brasileños cue siguen las ense 
aumentado con la supuesta 
los medios de comunicación. 
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ón de Tos tres millones de 
de la. Talesia Universal ha 
i ¡ ¡ 


FY “obisco” anticipó cue el máxima díder de la O E 1 
brasileño Edivr Macedo, no sevá el candidato a povesidente Dorate 
"va hizo un voto cará con Dios”. 
El pastor de la Talesia Ráatista de Niterol Eta de Taneivad 
Nilson Fanind,. cuenta con muchas opciones Dara ercabe7rar la 
co candidatura en nombre de toda lá comunidad evanaélica. según el 
e O dioutado federal lrovovita Visivra. 0. E ! 
SE la Talesia Universal, investiasda en varios pafses por la 
] forma en Sue desnavvollda sus actividades veligionas, aseguró la : 
: Semana DASad Atina cana aartedla ue pretende acercarse A la 
- iraierda Diva Veforzar su espacio col lítico y la camorña die : 
e codiviie en contra de la Tu Globo. 
: tá secta, due se unió a las candidaturas de Fernando Callar yo: 
- Fernando Hervidue Cardoso en las dos últimas elecciones : 
z oresidernaiatles, cree quie +l rctuad Gobiesrao apoya la campaña ce 
: desorestialo eñ =e contra, razón oor la que se disoonre 4 Vesbadav 
> ados vciritidas de oposición. : 


Aba Y a 2? anticaiuo oresidente Callor fue en =u día ; 


MONA O A AN 
A A O NR 


alt= á 
dor las cal auto y Río de Taneivro, para 
a. A 3 - 


TA. 
demostrar Gtia das deminciias de ah 


eS rán. + < : Er 
, caarante del máximo líder. PFdiv Macedo, en dla compra de la emisava : 
$ de televisión Record. convertida en la orincival olatafarma de sus : 
a mensa les veliatosos. : 
d líderes de los opositores Pariido Democrático Laborista (PTI. 
n Partido de los Trabaiasdores (PTY y del Partido Popular Socialista 
(PPS) va exoresáaron su desasrado pod el “oportunismo” de Tos Ñ 
E lideres de la secta. 
E Y sáhado vasacio la lesia Universal movitizá a sus Tieles 
z 
E 3 <= E clilataner la Yo Car rtba ión canta 
3 sus 11 ¿den tes ño han mermado Sus ADOYOS - 
3 tos lideres de la secta comvocaron la minitestación contra la : 
E Red Globo. dues comentó una campañas informativa a la due se unió ¡ 
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resto del mundo, comenzó a ser investivada por la Policía después 


vealizabr remesas ¡legales de dinero, AJA había recibido. dinero der 


vor los delitos de evasión fiscal, "lavado" de dinero y 
efectuar vemesas en dálaves al maroen de la ley. 


sus fundación en 1977. 


dividida cor vreciones y actas de decisiones administrativas os 


autoridades. dado cue dla Semana anterior fue levantado el secreto 
bancario. razón cor la cual ta iatesia deberá mostrar todas” US : 


cuentas a la Policía. 


BARASTI-SFCTA 
DECOMTSAN PADELES REVELAN ACTOS TIFGAJES TGFSTA UNTVERSA! 


A 


Ría de Taneivo. 18 ene (FFR Y. ta colicía brasileña comenzá hoy. 
a decomisar documentos en las sedes de da Tolesin Universal del 
Reina de Dios en RArasil DAYA constatar una serie de 
ivrecidarvidades en el maneño de cuentas de %a oroanizac ión. 
Ft delegado Matheus Casado Martina, encaraado de la dilicencia 
OCA. ASECOUTÓ Ue en el Ranco de Crédito Metropolitano, 
ae adíinistva las finanzas de la secta. los ca0eles hallados 
demvestrar, A orimera vista, la presencia de dohle contabilidad.” 
Además del banco. cue tiene inversiones en el *Daratlan fiscai” 
de islas Caymán, la Policía Federa] recogió documentos en a templo 
y dos oficinas de la secta. así como en la sede de la cadena de 


televisión "Record" cue; secún denncias de un ex “obispo” fue Lei 
comorada con la avuda económica de narcotraficantes colombianos. Ss 

Fon la operación, realizada: DOT mueve delecados judiciales Y se 
adentes ayudados o0r. técnicos de la oficina de recaudación de o 


mDuestos, se ha convertido en una de las más importantes DAYA el 
hal lLazao de oruebas contra el ¿mañe do financiero de la 


CrarR mi zac i Ón . 
“la Tolesia Universal del Reino de Dios. Que tiene eos ae 50 


vcaíses y alrededor de cinco aillones de fieles en Brasil y el 0 - 


de aque un vídeo mostrado en la televisión brasileña vevelara el. os 
“abhsesivo interés”- de los dVíderes-de la secta por el dine OA 
El “"obisoo* disidente Carlos Maono. cuien entrecó la cinta a la 


cadena “Globo”. vosteriormente asecuró cue la iolesia también 


narcotráfico Y cue cada vorno de los temolos debía cumolir mA meta 
económica 4 través de las donaciones de Jos fieles. - A 

tos directivos de la secta, cue ha sido el centro de vna dde 
colémicia en Rrasi? dadas estas. denuncias. podrían ser ororesados e 


Casado Martins informó de oue ep la intervención. de- lan > 
autoridades también se encontrá lo Gue- Llamó el. "Lesoro *- 
escondido”. aue es el archivo con la historia de la ioclesia desde 


* 


A md 
4 


Dicho archivo contiene las transacciones de Hiánia raíces 
vealizadas en nombre de la organización. documentación contable e 


tomadas cor la cúoula directiva en los últimos 18 años. 

Fl delegado di 50 tener “certeza” de oue allí se encontrarán 
las oruehas sobre evasión: ¿de imouvestos y envío de- dólares al - 2-2. 3: 
exterior sin cumoldivr con la Jegislación brasileña . 

Todos Los «documentos oueden ser. estudiados en detalle por Jas. 


mas 


e 


Con Yos entrmes inoresos, por Jos ove no paca impuestos, da 
secta hs logsraro adueñarse. en Arasi?, de un banco, dos : : 
periódicos, una vevista,. una ved de televisión can 25 repetidores. 


y 230 emisoras de radio, además de otras cinco en el exterior. 
(Además. das pastores de la Organización. CUYO Víder. Edir oo 
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Maredo. se ha declarado cevsecutido por =us detlrachorer. tienen. 3 
ornoio vcartido en Portuca?, el Partido de la Gante. y eligieron 
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RRASTI -SECTA 
TESTA DF MACEDO DESVTO 150 MTILLONES DE -CUDOLARES A FAS RAHAMAS 


Brasilia. 12 ene (FFF).- la Talesia Universal Reino de Dioxz, 
aue lidera el bhrasileño Edir Macedo. transfició ¿learnlmente 150 
millones de dólaves desde Rrasil a un banco de las Rahamas . 
denunció hoy el cistor disidente Carlos Macano. cutlen tuvo el carao 
de suoevintendente de la secta en Sao Paulo. 
E LAS TEemesAaSs COMERTACOR Aa ser desoachádas en 1992, cuardo fue 
e] creada la Trvestholdina 1d imited, con sede en Tsaslas Caimán y Me es 
socia del Banco de Crédito Metrocolitano oue nerie 
Talesia liniversal . : 
Haano. sutor de la mavorcía de las dermis de corruoción, 
«Abuso y narcotráfico contra la secta, manifestó al diario *Correio ; 
Bra7iliense”" cue *"Tivestholdino es uno de los chnales Que Fdiv- ¡ 
Macedo utiliza bara enviar cuantías millonarias al exterior sin el. | 
contro) del Gobierno". | 
| 
| 
1 
! 
¡ 


AS 


“Calculo. Que en estos tres años Dar lo menos 150 millones de 
dólares ¿donados DOY Tas fieles de la. Talesia Universal havan sido 
enviados al exterior de ésa manera”. manifestó Magno . 
Estudios universitarios estiman oue la secta recibe al año, en 
«Rrasil, y en el exterior, unos 1 000 millones de délares en diezmos 
y contribuciones, dinero We orincipalmente. según Magno. “es 
 emviado a las Bahamas y a1lí tienen los recursos oue necesitan 
para instalar temolos en todo lugar Que sea posible” - 
Aver, las autoridades tomaron declaración al pastor disidente 
en la sede de la Policía Federal en Recife. donde éste confirmó A 
Es sús denuncias, entre ellas las que indican que la Talesia E 
ee] Universal vecibió contribuciones del navcotráfico colombiano - p 
Macano .  auien dice haberse retirada de la secta cor disentir de 
Sus procedimientos, asequró que una empresa de cambias araeñrtina. 
la Casa Piano, fue intermediaria en varias operaciones ilícitas. 
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Dor. carte de narcotraficantes colombia 


si_los Vídere 
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OR SUERO 003RA 
EN PTA exa Lo y 
BRASTI SECTA 
INYESTIGÁN REI ÁGION TGLESTA UNTVERSA! CON NARCOTRAFTCO 


Hr. ona rre 


io de Janeiro, 24 ene. (EFE).- La Policía Federal comentó a 
ár de 6l menos. un smidióán de dólares 
parte de a la Talesia Universal 

del Reino. de Des F vera la cowora de la cadena de televisión 


e informó Eos Le Pe 


hr 


invest gay Ya” préestmta “donás 


LIrt ln — 20 ey 


abi erto “esta , y E 
AT 70 en ¡este sent. o € pros de id paa ] pe 
EY der dis sidente" Carlos Magro indicó cue varios miembros 
43 la secta, sedes en 50 « DA (se 25 y unos cinco illones de 
seguidores. via jaron hace tres años $ Racotá, donde un oresunto 

nar cotraficante les entregó. Cn, sillón de dólares que permitió la 


COMDY A. “de Va cadena "Records. ] 


zo ca ab ien, trascendió. sg, el_Banco Central (emisor) "intervendrá" | 


¡dr “. 
el Banco ¿de Crédito. Metropolitano. entidad, financiera de la secta, 


ALLA 


Y añati i7ará eñ detalle esos Vas movimientos tie ha hecho la 


uo: 


Pótesta. Universal Sendo: Lue. er eada 
OY mes a una arder 
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LAFVRy). la E cha;  Earmiada. en, ECLA Sor. el ex obispo e: atóYi ico e 
brasilero Fdiv Macedo. gaara cerca dle mil midlones de dedares tan 
sólo en donaciones Mie e: Obra a ETS fieles DOY curas milagarosan. : 
Con dichos ingresos, Yi bres de impuestos, Ja secta ha comprado | 
en Brasil un barco, dos periódicos, una revista, una ved de 
televisión con 25 repetidores y 30 emisoras de. redio, además de | 


otras c«: incio en el extv AV jevo. 
Para conocer. el destino de Jos millonarios recursos obtenidos 


sor Maciónto ; HAS vive em Nueva York. el jefe de la Timterool! 
(Paoli ie: fa o Y en arasil.  Meshireton. Nasc: miento... indicó. 


Est adoa Unido: Portogat A “er an “Bret aña tren de Jos pafsós dende 
más se ha extendida =sxa oraaniza 2:ión hr amideña. A 

En Estados Unidos y Portugal se pretende establecer si da. UE 
Fa si conmición de in=t+itie im veYdi 31055 
Galmeste. O qdo hacia Otras 
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POR E. NAYAÁ Y D. STEWART 
, de la redacción de El OBSERVADOR 


Uruguay un centro regional de 
negocios y anunciaron inversio- 
nes cn las áreas de turismo y co- 


del movimiento, reverendo 
Myung Moon, visitó en reitera- 
das oportunidades Montevideo, 
hecho que refleja el interés que el 
grupo tiene en Uruguay. Ante- 


: Un total de 1.200 
personas trabajan 
en las empresas 
de Moon en Uruguay 
ww 


rormente Moon había visitado el 
país dos veces en quince años. 
Estas visitas del reverendo 


Siete años después de instala- 
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15% en el hotel Quiroga de Sal- 
so. Hasta el presente el grupo ha 
invertido en Uruguay US$ 150 
millones. En conjunto en las em- 
presas del grupo trabajan 1.208 
personas. ] 
PROYECTOS DEL GRUPO 


En diálogo con El Observador, el 
director ejecutivo del consejo 


con la apertura del diario Ultimas cumbre para la paz mundial y 
Noticias y con la compra del bo- | asesor imternacional del reveren- 
tel Victoria Plaza. Más adelante | do Moon, Antonio Betancourt, 
adquirió la impresora Polo y el | señaló que el movimiento tiene 
Banco de Crédito. Moon tiene | un plan de inversiones ea Uru- 
además una participación del | guay a cinco años que sepera los 
OZ OZ 
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| EN CINCO AÑOS PLANEA SUPERAR LA INVERSIÓN DE US$ o 


— Moon acentuará sico enÚ) 


Los proyectos que cubren fundamentalmente las áreas de turismo a comunicaciones a 
todavía no han sido presentados ante el gobieio | ' Pa 


a 


A A y A 


A 


“Se debe estar 


compenetrado 
con las ideas” 


Consultado respecto a si para 
cargos en las 
empresas del grupo Moon en 
Uruguay es condición necesaria 
estar inscripto en la Iglesia de 
Unificación, el ::*sor del grupo 
respondió que “el :-verendo qui- 
siera que en sus empresas en 
Uruguay hubiera una mística de 
uabajo que no encuentra”. 
Bentancourt añadió que “si 
bien la gente que trabaja en sus 
" empresas no tiene que hacerse 
miembro de la iglesia, sí debe es- 
tar compenetrada con sus ideas e 
inspirada en las mismas”. Deben 
tener una visión cercana a la del 
reverendo. En las empresas que 
el grupo tiene en el mundo se tra- 
ta de buscar que todos los emple- 
ados se acercuen a la Iglesia de 
Unificación, finalizó. 


El movimiento tiene un total 
de 70 empresas en 30 países 


Cinco años más tarde de su fun- 
dación, en el año 1959, el grupo 
Moon se introducía en la activi- 
dad empresarial. Actualmente 
tiene empresas en 30 de los 160 
países en que el movimiento reli- 
gioso está presente. 

En total el grupo cuenta con 
70 empresas que participan en 
mercados tan diferentes como el 


El volumen de negocios o la 
cantidad de empleados que el 
conjunto de las empresas tiene 
son datos que no se conocen, de- 
talló Betancourt, que 
“los miembros de la iglesia de 
unificación ejercitaron sus condi- 
ciones creativas en pequeños ta- 
lleres que luego pasaron a ser 


Wacom Co Ltd es un ejemplo 
de cómo una microempresa pue- 
de pasar a ser una multinacional. 

Fundada hace 13 años en Co- 
rea por tres científicos, Wacom 


factura US$ 80 millones y cuenta |" 


con $50 trabajadores. 


O2-O02 


AA AAA 


ko Yamada, especificó que en el 
año 1983 la compañía lanzó al 
mercado el primer lápiz óptico 


empresas alcanzan una 


facturación de US$ 80. _. 


millones anuales 
ww 


este hardware para el diseño de - 


sus 

Asimismo Wacom facilitó 
tecnología de diseño a películas 
como Jurassic Park, Batman Fo- 
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de publicaciones. 
la firmes del comwentlo eshuvo a carác del emba iadar de la 

Comisión Furopea bara Costas Rica. Vittorino Allocco. y el 

presidente de la COR, Héctor Pix-7amudio. 
: Paria de la donación será Daras desarrollar nuevos Yecurros Y 

. r fuentestelemáticas, mejoramiento del ETOCEeSo Y control de calidad 
: de la información Y actualizar el acervo bibliográfico de la 
r ... 
ñ Corte. 
A El corvento se enmarca dentro del DrTOdGdT súa de democratización 
; : y el fortalecimiento del vespeto de los derechos humanos, que 
A desarrolla la UE 


ev Centroamérica desde háce cuatro años. corn el 

apoyo de más de «li añes para fortalecer el Fstado de 
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A cooperación entre Tos estados y 
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“Ta eliminación de Va breza 


am: 5 


crítica, es a partir de" hoy una “realidad. . : 
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la creación “del cIbr. acordada entia. Asamblea. de M3 Managua. de. 
da Orgánización de Estados ¡(Americanos de 1993, vequería DAYA 
hacerse efectiva la Firma de "las dos tercios, de Los Estados > t: 
miembros de la Organ Jo a e 
¿cuando el Góbierno de Grenada Guzcribió aY “Protocol 
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El CTÓT sustituvé al Conseio. Interamericano Económico. y 
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Fue una dimisión 


honorable 


jefe del Shin Bet , 


Reivindicación: después 
de las acusaciones por las 
fallas de seguridad en el 
asesinato de Rabin, el se- 
ñor KAF se alejó de su 
puesto con un triunfo, la 
muerte del enemigo núme- 
ro uno de Israe!. 


JERUSALEN, (Reuter).- El asesinato 
del palestino más buscado de Israel 
permitió al jefe del servicio de seguri- 
dad de Shin Bet dimitir con honor an- 
te los ojos israelíes dos meses después 
del asesinato de Yitzhak Rabin. 

Pero Shin Bet, que libra una lucha 
mayormente encubierta contra acti- 
vidades consideradas hostiles para el 
Estado, ticne frente a sí un camino 
escabroso hacia la rehabilitación pú- 
blica de una imagen muy empañada 
por su fracaso respecto de proteger al 
primer ministro. 

" “La eliminación de Yahya Ayash 
limpia el lodo que fue arrojado con- 
tra el Shin Bet en Jos últimos meses- 
escribió el analista político Ron Miv- 
rag en el diario Maariv-. Demuestra 
-agregó- que en la vida a veces se 


volvió a presentar el domingo último - 
dos dias después de que Ayash fue ase- 
sinado en Gaza por Ja explosión de un 
teléfono celular la dimisión que había. 
ofrecido antes cuando Rabin fue muer- 
toa tiros en noviembre del año último. 

Esta vez, el primer ministro israe- 
Ji, Shimon Peres, aceptó la renuncia, 
con lo que generó una lMuvia de elo- 
gios para el jefe del gobierno israelí 
y los lideres de la oposición. 
Responsabilidades diluidas 

Nadie se atribuyó la responsabili- 
dad por la muerte del militante del Ha- 
mas, conocido como “El Ingeniero”. 

Israel sostiene que Ayash o 
una serie de atentados suicidas con 
bombas, que mataron a unas 80 per- 
sonas desde su acuerdo de paz firma- 
do con la OLP, en 1993. 

“Pero muy pocos israelies y palesti- 
nos dudan de que el servicio secreto 
estuviera detrás del asesinato del 
viernes último, un asesinato en el 
cual hubo una tecnología sofisticada 
y un buen plan de inteligencia para 
descubrir el escondite de! hombre 
más buscado de Israel. 

En el pasado, el Shin Bet pudo ha- 
ber esperado el elogio unánime de un 
agradecido pueblo israelí. Ya no. El 


OZ - 02 


la del 


LQ- oo 


cola|y 


diario más popular de Israel, el Ye- 


dioth Ahronoth, advirtió anteayer 


que la radio oficial fue la primera en. 
dar la noticia de la muerte de Ayash. 


En un morda? artículo editorial, el 


diario insinuó que el Shin Betestuvo : 


detrás de ese trascendido en un in- 
tento por conseguir notoriedad. 


El Shin Bet pudo usar algunas bue- 
nas noticias. Hace varias semanas, la : 


bin volvió a rondar por la agencia, esta 


vez con la proyección en la TV israelí : 


*« pesadilla nacional del asesinato de Ra- : 


del video de un aficionado que muestra : 


el momento en que el asesino confeso 
Yigal Amir le dispara por la esprida. 


Algunos israelíes, impresionados ' 
al ver que Amir estaba parado, sin : 
que nadie lo vigilara, en una playa de : 
estacionamiento cerca del automóvil - 


"de Rabin, se preguntaron si el Shin : 


Bet no había estado de alguna maene- * 


ra implicado, pero fueron sospechas 
que Jos lideres del gobierno relativi- 
zaron y consideraron absurdas. 
“Ante la casi planificada sincroni- 
zación de la noticia -referida a 19 
difícil 


cios de seguridad no hayan 
participación en la revelación del se- 
creto”, señaló el diario. 


“Esa clase de primicia, cuando su ; 


reputación se halla en picada des- 
pués del asesinato de Rabin -agregó 
el periódico- podría no sólo hacer 
que estén más erguidos sino dar al- 
guna satisfacción al público. 

“Pero si la sospecha es correcta, los 
servicios de seguridad manipulaban 
los secretos del Estado con el fin de 
aumentar su prestigio, y eso es ima- 
ceptable. Semejantes «indiscrecio- 


nes» abrieron el camino al presidente : 


de la OLP Yasser Arafat, para culper 
públicamente a Israel del asesinato 
ocurrido en Gaza y acusarla de violar 


A A 


el secreto de paz”, concluyó el diario. ' 
Jeffrey Heller 


JA 


. Por un inexplicable error, en 
la pásina 4 de nuestra edición 
de ayer se publicó una noticia 
acerca del Shin Bet israelí, en 
Ta cual no había corresponden- 
cia entre el titulo y el conteni 
do. La nota que hoy ofrecemos 
tiene por propósito enmendar 
tal deficiencia informativa. 


as Gs e e 
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M EL DESIGNADO SE REÚNE HOY CON PERES PARA DISCUTIR SI ACEPTA EL CARGO 


Revelan nombre del misterioso señor € 


A la señal de que Israel está descomprimiendo sus secretos de Estado al hacer público el 


nombre del nuevo jefe de seguridad, 


| periódico estadouniden- 
se The Washington Post 
reveló ayer el nombre del saliente 
director de los Servicios de Segu- 
ridad de Israel (Shin Bet), hasta 
ahora solamente conocido como 
C por razones de secreto de Esta- 
do y señaló que es Karmi Gillion, 

Gillion presentó la renuncia al 
cargo cuatro días después del 
asesinato del premier israelí 
Yitzhak Rabin, la que fue acep- 
tada recién esta semana por el 
primer ministro Shimon Peres, 

En una actitud sin preceden- 
tes, el gobierno de 1scuel cecló 
revelar el 
rector, Ami 
mandante de la 
sostendrú hoy una reunión priva» 
da con el premier Peres, Según 
fuentes israelíes, Ayalon podría 
reconsiderar su dispos.ción a 
aceptar el cargo, 

En el plano interno de la segu- 
ridad isruelf, ayer el Tribunal Su- 
premo de Justicia autorizó al 


2 Bel a ejercer “presión físi- : 


* 0 “zarandear” a un palestino 
ecsfaónbio de haber causado la 
muerte de veinte soldasos aci 


ES 


es citada 


El acusado, Jalim Balbisi, es 
un militante de la Jihad islámica 
responsabilizado de complicidad 
en ntaques suicidas de esa organi- 
zación que hace un año activaron 
cargas explosivas en una parada 
de ómnibus al norte de Tel Aviv, 
que provocaron la muerte a más 
de 20 personas. 

La decisión del tribunal, la 
primera de este tipo, autoriza ex- 
presamente la “presión física” al 
sospechoso a pedido del Shin 
Bet, que anunció hace tres días 
su arresto, y al descubrimiento 

de otro artefacto explosivo aún 
oculto en la zona del atentado de 
Bet Lid, 
Según miembros de la seguri» 
dad israelí, Balbisi confesó que 
! planificó y perpetró el atentado. 
y El fiscal recurrió al Tribunal Su- 
1 
| 
1] 
1 


premo para que levantara la dis- 

posición legal por la cual no se lo 
' podía interrogar, ya que dijo te- 
. ner constancia de que Balbisi co- 
: noce planes para nuevos ataques 
: contra Jsrael. 
; — Pero a pesar de la medida de 
| uutorización, Jos magistrados se 
! negaron a emitir opiniones perso- 
: nales acerc» de: empleo de la 
' fuerza enel +: +: voratorio a que 

acootepeiio ci terrorista, (En 


ayer surgió también el de su predecesor AH 
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ashington. El Servicio 
Central de Inteligencia 


(CIA) de Estados Unidos : 


ha incrementado, de forma sus- 
. «tancial, por primera vez en cu- 
airo años, su presencia en los 
Balcanes para combatir a los 
que se oponen al tratado de paz 
para Bosnia, alcanzado en las 
negociaciones de Dyton 
(EE.UU.). Esta información se 
dio a conocer ayer sábado, co» 
incidiendo con la visita de un 
día que el presidente de Esta» 
dos Unidos, Bill Clinton, real» 
izó en Bosnia, 

El personal de la CIA, según 


fuentes del espionaje, trabajará — para mejorar su deteriorada ¡m- puta, nr "algunas tu tum» europeo, si se dispone de la pro- 
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Se vigilaran:a: las milicias-privadas.de:los:ultrana 


Paz americana: la GIA Incrementa presencia en ¡05 Baicanes 


estrechamente con los grupos 
de inteligencia militar, recditan- 
dose las experiencias recogidas 
en las misiones de paz de So» 
malía y Haití, 

El objetivo del espionaje es- 
tadounidense será controlar las 
actividaces de las milicias pri- 
vadas, ultranacionalistas o 
criminales de guerra serbios y 
croatas, así como de los radi» 
cales musulmanes de Bosnia y 
extranjeros que lucharon al lado 
de éstos. El diario “The Wash- 
ingion Post” informó ayer de 
que la CIA trata de aprovechar 


la oportunidad de los Balcanes” 


agen, afectada por la traición 
del espía Aldrich Álmes, que 
trabajó para los rusos y el abu- 
so de los derechos humanos en 
Guatemala, 

El rotativo “The Now York 
Times” informó, por su parte, 
de que el secretario esta- 
dounidense de Defensa, Will- 
¡am Perry, anunció que, a partir 
de este mes, las tropas alidas de 
la OTAN darán protección a los 
grupos civiles que deseen in- 
vestigar los crímenes de guerra 
en los Balcanes. 

- “Si el Tribunal de Crímenes 
de Guerra desea ir a Srebrenica 


A A 


de) 


¡onalistas;y.criminales de:querra;” 


bas, les daremos protección 
para que hagan su trabajo”, 
declaró Perry. Los grupos inter- 
nacionales de defensa de los 
derechos humanos han denun- 
ciado la sistemática ejecución 
de enemigos, particularmente 
bosnjos musulmanes, durante 
los casi cuatro años de guerra, 
dentro de una campaña de limp- 
ieza étnica que se atribuye a los 
ultranacionalistas serbios. 
Graham Blewitt, miembro 
del tribunal que tiene sede en 
La Haya, anunció esta semana 
la intención de iniciar la inves» 
tigación después del invierno 


tección necesaria. 

Los grupos humanitarios han 
denunciado que en Srebrenica 
habría fosas comunes en las que 
estarían enterrados 6.000 
musulmanes, que fueron asesi- 
nados por las milicias privadas 
y ultranacionalistas serbias, 

La declaración de Perry sentó 
esta semana un precedente en» 
tre la Alianza Atlánatica, que 
tiene desplegada en la zona una : 


fuerza de paz de 60.000 solda- % 


dos, entre ellos 20,000 esta» + 
dounidenses, enviados para! 
preservas y consolidar el trata» | 
do el tratado de Dayton entre 
serbios, croatas y bosnios. 
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Buscan desactivar atentados que pongan en peligro los acuerdos 


La CIA y la inteligencia militar de EEUU 
> selinstalaron en la ex Yugoslavia 


La CÍA y la inteligencia militar de EEUU se £ que los cindadanos sepan que 
vuelcan sobre Bosnia y colaboran para no |.0 (sy ri 
. avanzar a tientas en la antigua Yugoslavia. 2" Los funcionarios de imeli- 
EEUU extrema las precauciones para reducir las A a 

probabilidades de que haya atentados contra las tropas grupo de periodistas ua ejemplo 

| de aplicar el acuerdo de paz y refuerza todos los o 
de espionaje en una “cooperación sin Aa oido dass por 
| precedentes” entre la Agencia Central de inteligencia y los parrócua gropo armado sobre 
servicios secretos de las Fuerzas Armadas con la A 
! colaboración de la OTAN y los países aliados. de las pesadillas de los jefes mi- 


: Washings0s O o plegadas ca Bosnía para local; Étares del desplicgue. j 
' por José M. Calvo — EXCLUSIVO pués de cuatro años Zar minas, peevenir atentados Además de seumir la mayor 


: MU En la operación sultados de la combi- de combatientes ineguiares que  SObre los campos de minas, la 
i ea curso, revelada de »=ión de informa propongan sabotear los "pla operación de espiowaje 
H E ayer por fuentes de la ciones se plasman ea acuerdos de Dayton. se concentrará ca los gropos ar- 
0 Ye inteligencia de Á sextos, ruapas, foto- El Gobierno estadoumidea- "ados scsbios, algonos de ca- 


se ponen a disposi- de cal reacia ey tificados como camales de 
OA IMAN ción de todas las uni-  lacampañacioctoralen ciernes, BUCNA, y ca políticos locales. 
_ticos de tierra y da- dades militares des- cla los esccos paa serbios opuestos al acuerdo de 
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De los 57 buques que integran la flota nacional sólo 14'se encuentran navegando, y esto 
provoca que: 850 rar En adds el | 
| Cepal alertó 


sobre riesgos 


43 


-Roda señaló en relación a la 
posible reapertura de la empresa 
| Astra de La. Paloma -cerrada 
- hace dos afios- que no hubo no- 


a complicada situación 
que atraviesa la po dá 
lovado a que de los 57 buques |- 


que ayi dal la e boa vedades que lem pensar en |- y . o 
El A ; 
draga e solamente 14 estén na- | Le pronta reactivación. de extinción 
Como consecuencia de ello al- | PARALIZACIÓN TRANSITORIA 
rededor de 850 trabajadores del |; Sin em ¿les autoridades del | El dinámico crecimiento que las 
sector están sin ocupación en este |: Instituto acional. de Pesca dije- | exportaciones pesqueras latinoa- 


mericanas ha mostrado desde 
hace.dos.décadas .-que en el caso 
de Uruguay se multiplicaron por 
147 entre 1970 y 1992» llega a su 


ron que la situación de paraliza 
ción de la flota es transitoria. La 
coyuntura es: albun por las 


. di 


momento en una situacion quese 
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Paris. 20 ene (FERRY. Fl muevo ministro jaoonés de Finanzas, 
Ario Kubo. se declaró hov SPrAAS oartidario de continuar la 

codberac ión internacions) oara mantener la tendencia actua? en lor - 
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A CAS término de la reunión celebrada en Daris de. ministros No 
i cobernadores de bancos centrales del Gruoo de los Siete (6-7Y 
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ad dólar 


*Pehbenmos DYroseoivY la cooperación en materia de cambios”. dijo 
el ministro fadonés auvien señaló la imbosibilidad de "“orecisar et q : 
tico de cambio deseado bara el qon frente » otras monedas, -pero mn. 
precisó aue es “conforme” a los intereses de su DAÍs. O 

: Fl muevo titelar de Finanzas nioón opinó oye existen tas. 
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París. 20 ene (FEF). - Fatados Unidos “esoeras un creo siañento. 
sólido Oara 1996". diia hov. sáhado. en Daría el Secretario 
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6 tármino de la reunión de ministros Y cobernadores de dos 
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URNA vecesión. 

"El temor a Urna vecesión está totalmente iniustificado”. 
comentó el ministro alemán cuva ooinión coincide con la de los 
expertos aye estiman aque. a sartir del mediados de año. la 
actividad económica volverá a registrar un mievo impulso. 

¡a reimión del 6-7 comenzó esta tarde con wm almiéevze al Gre 
sioye una sesión olenaria cue durará varias horas. 
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de oaíses. : 
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Ajiaccio (Córcega, Franciad, 4 ene (FFF).— Un atentado son 
boba f fue pertetrado hov. dueves, contra el Conse do General 
"(Diputación Provi ncial Y de Alaccio,. capital del sur de esta isla 
“mediterránea, cue causó Grándes daños materiales, ero no A 
vfotimas. informaron fuent es dol is ÓN E 

E artefa ta. de fuerte potencia. explasionó en torno +» las 
05/20 horas (04/20 Sar) delante de la entrada ovincioal del PE 


i 
edificio. dañando cons iderablemente los docales de dos serv vicios 
de: la divección del Patrimonio; Transoortes y Hedio ambiente - i Ml 
: Seaún la fuente, nadie ha asuiido cor ahora la autoría del 
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munciaron hoy unes ( 
Fl artefacto de mediana cotencia explosionó en toria a las 
02.00 horas (01.00 GMT) delante del edificio, sii tado en el centro 


de la ciudad. y provocó diños materiales de diversa isbortancia- E 
Según la fuente, nadie ha asueuida por ahora la autoría del 
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París. 1 ene (EFE).- Un jóven nacionalista de 34 años 
__¡dentificado como Gilbert Rossi recibió varios disparos cuando 
o "salía hacia las 2:00 de la madrugada (1:00 GMT) de hoy de un bar 
2 situado en el puerto de recreo de Ajaccio (Córcega del sur), 
; _._ informaron fuentes policiales. 
La policía encontrá casquillos de hala de 7. 9 y 11 milímetro. 
enel lugar del asesinato. Rossi era miembro de la Cuncolta 
_Naziunalista, brazo política del FLNC-Canal histórico (Frente 
___ Nacional de Liberación de Córcega). y ha sido la décimotercera 
víctima de la "“auerra” entre las diferentes facciones 
E “” nacionalistas de la isla, que comenzó en 1995. 
E Ese año. fueron asesinados sejs militantes del Movimiento por 
la autodeterminación y cinco de la oraasnización Cuncolta. 
: _Córceas fue de mievo escenario de la violencia al comenzar el 
año. con tres atentados con explosivos aue no causaron víctimas. 
: El primero de ellos ocurrió en el centro de Aiaccio. en el 
“piso. de un periodista de la cadena de televisión reaional. ex 
redactor ¡efe del diaria de la Cuncalta,. ave dejó en 1993. 
El sesundo . ocurrido a las 5:20 horas (4:20 GMT). dañó un_ 

o comercio de lámparas situado también en el centra y. unos minutos 

AR és, estalló un tercer artefacto que ocasionó importantes 

e "desperfectos en un restaurante del centro de la ciudad. 
EN E Por el momento. ningún arupo se ha atribuido la autoría de los 
E : atentados. EFE 
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Bayona (Franciad. 16 ene (FEF). Un atentado con explosivos 
fue perpetrado está madriucaada contra la Deltecición de Hacienda de 
la localidad de listarritz (País Vasco francés). sin aue hubiera 
cue lamentar victimas. iaformaron fuentes Doliciales. 

El artefacto de fuevte dotencia. colocado delante de la pDuevta 
orinciosl del edificio, exbiostoné «an Torrado a 145 0.20 horas . 
(23.30 GMT)O. causando importantes daños materiales. 

Secaón la fuente, nadie ha ssirwida par rhova la autoria del 
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Cno UN MUERTO EN EXPLOSTON BOMBA. 
] =.. Miami (EFI), 24 ene (FFRF).- Una bowba. cue hizo exolosión 
frente a uños estudios de radio y televisión locales, cousó la 
muerte de una persona. informó how da poticiz 
a cara pia Fiz activada en el orienta n el e pisaba 
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ASUNTOS PENDIENTES 

P.I.T. C.N.T,:Avda.i8 ds Julio Nro.2190 

Bajo la consigna de "EN DEFENSA DE LA SEGURIDAD 

SOCIAL Y LA VIDA, POR EL TRABAJO Y LIBERTADES SINDICALES". 

: PARO GENERAL PARCIAL DE 12.00* a 14.00' horas, con 
concentración en el MTSS.= Juncal y Cerritoxz, con posterior 


marcha por GASEBA/URUGUAY (25 de Mayo y Juncal), continuando 
i hasta la Sede de la Corte Electoral, donde se efectuará 


¿ lectura de proclamas. Los Gremios adecuarán el paro 
d ié acuerdo al siguiente detalle; 
a) U.N.O.T.T.s Transporte Urbano de 11.59* 
a 00.00' con servicio de emergencia de MMUTCSA. 


b) TRANSPORTE INTERDEPART de '12.00* 
a 15.00* horas, con servicio de eme ia. ; 
e) F.U.S.:De 11.00' a horas, con servicio 
de emergencia. 
DS, a) S.U.A.T.T.: Paro 24 horas , de 06.00* 
2d del 21/111/ a 1as 06.00' horg 22/111/996. 
e) A.E.B.U.:Paran ho)12. 00' a 14.30* horás. 


f) F.F.S.P. Paro de 48 horas a partir de la 
hora 00.00* del 21/111/996 

2) S.U-.N.C.A.:Paran a las 12.00'horas no 
reitezrándose a sus tareas. 

h) C.0-F.E.: Paran de 12.00* a 14.30*horas 

i) I.M.M.; Paro de 12.00* a 14,00' horas. 


! 
] 
y 
i 
| 
D) _— B.P.S.:Paro de 13.00 a 16.00' horas,. pago 
3e jubilaciones con guardia gremial._ ] 
Nota _:S2 hace constar que en Primari2z Secundaria y UTU., 
ro se efecturán paros. 
H UNION NAL. 5E OBREROS Y TRABAJADORES EL 
TRANSPORTE ::vda. r.Luis A. de Herrera Nro.3597. 
La  —Mes= repr zsentativa del PIT.CNT. realizó una 
declaraciér solidaria con los obreros de la 6UNOTT., con 
rela::ín a la movilización efectuada el pasados 24/XI/95, 
y j indicando que.."si algo sucedió en esa movilización, 
NN | *:£ aue se quebraron las pautaz salariales del Gobierno”, 
E 
| 
] 
h 
1] 
i 
í 


O 


regando su total solidaridad con los compañeros que 
201 siendo citados por la Justicia” y que "se mantendrán 
aierta, ante cualquier síntoma de represión a las libertades 
sindicales que se quieran imponer". 

UNION AUTONOMA DE OBREROS Y EMPLEADOS DEL 
nasa, teo 1131:STrUACTON ACTUAL; En la referida 


GAS; Conve 
Empresa fierdán despedidos los siguientes Dirigentes 
Grenia?-=>:: “+igjandro Miguel ACOSTA COITINHO, Walter SUAREZ 
Ef, «.iv5. uribe SEQUEIR: RODRIGUEZ y Pablo Daniel FERNANDEZ 
¿2BALLOK. Este último participó en un incidente con 
un guardia e Seguridad de GASEBA, al pretender hurtar 
de la firma un plano y cuatro fotos, donde aparecian 
fvintos neurálgicos :- la Planta úde Producción. Al querer 
áicho guardia sacárselas, un grupo de empleados, entre 
los que se encontraban los antes mencionados, lograron 
salir con las fotos y ==. plano. Le firma realizó la 
enuncia hace unos cinco días ante la P.N.Naval, a su 
vez fué motivo para que GASEBA denunciara todos los 
convenios firms“dos por el gremio ante el MTSS., y despidiera 
a. éstos. Ante lo cual y de acuerdás a manifestaciones - 
del Dirigente Luis PUIG, se encuentra a estudio para 
i, uná "huelga de hambre”. 


los primeros días del res de %4bri 
Se anpliará. 
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ASOC. DE  ktTRABAJADORES DE LA SEGURIDAD 
SOCIAL:Avda.Daniel Fernández Crespo Nro.1780; En la fecha 
a la hora 13.00' se realizará una concentración en el 
3er.Piso, con el fin de- solicitar explicaciones al 
i Directorio, sobre un volante donde se califica a los 
¡ funcionarios con la palabra "monos”, lo cual consideré 
el gremio de agraviante. 


| AVERIGUACION DE HECHOS: 

| Se prosiguen las diligencias con respecto a los hechos 
qué se detallan; 

| 1) Daños en la finca de Luis Lamas Nro.343 dencia 
| de la Edil Alicia TOPOLANSKI, la que fuera SS 10rmente 


amenazada, por ser integrante de la Comisión stigadora 
sobre el incendio en el Mercado Modelo. 
AGR 2) Interferencias en equipo de A ción durante 
07 el acto del 7/111/996, organizado por E Comité Central 
AN Israelita y Organizaciones Judías Indep entes. 
vÍ 3) 15/111/996, fecha en que resultara muerto un Policía 
por disparos efectuados por desconocidos, en la calle 


Belvedere Nro.4337, en oportunidad que prestaba seguridad 
a un cobrador del B.P.S. 
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v) INFORMACIONES VARIAS 
AMENAZA DE ARTEFACTO EXPLOSIVO 

1) 19/111/996; INSTITUTO ANGLO, ubicado en San José Nro.1426, 
donde próximo a la hora una voz masculj¿ 1 parecer 
de niño, la cual manaifestó...."que en e icio había 
una bomba”. Se hicieron presentes efecti e laSeccional 
2da., y de la Dirección Nacional de O e, 5 estos últimos 
labraron acta con las SN 1 Director  —del 
Instituto,donde se hacía responsa de no permitir 
la inspección. Se hace constar 9 O) rocedió al desalojo 
de las personas que se encontraban rel local. 
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Joaquim Letria, ans microfones da RDP, falou de angolanos «cada vez 
mais pretos» e chamou «apaz» au presidente José Eduardo dos Sanios. 
. Caseres e Gama reuniratis, vito dias dcpais, 
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ON 
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H 
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| 
| 
| e mandaram suspender v seu programa, Ñ 
i Sa FIJPE LINE E ROSA MUELA. : 
| hn hosnera que primeimr apresentold Ba 1o- No estender du Exmcouvo, harcria diver ¡ pa 
| levlháv portuguesa o programa Os | €36 za20es para ac2bar CCm o programa 
| Apanilzados hera gostaria de toy tido acandy | Aléis du mais, as relagóc; enue o PS eo 
h caca apnea par 6 pri inicro, | MPÍA s3o rabnoaalgienc Gifícels e una ¿ 
j segunda-Teia Jia 18. quando um boa chicomda psicológica vinka mesma a E 
| cuimigabiner de calor se waxsia por ¡ calbaf Faime Gama visicga Augula pa 3c- : 
j su casa Motivy Ue tun preocispecio: mana pasado E esta destacagán Í0i a que : 
! Ses preferidas nous sernana antes | ave major suucao, dosde quí catrou part O . 
| Josquizn Letra, $2 anos, no seu progra | Govern (? CEMGFA (Chcfe do Esjado : 
| ma Cobres e Lagartos, na RDÉ. Se tivesss | Mejor das Forgas Armedac) enconspa-se | 
¡ ecra camara escondida esuve as | naqueje gaís, preparado O reforgo da pre 
H pocgas dos conisados ¿e Siw Bouto, 0 ant j acogáa pormpuesa 2 UNAVEM E asé loño 
¡ go porta-voz da Ramálho Esmes eo Belém | Soases. presidcam dl Cámara de Lisbos e 
| za vudidn as rolas c lagersos que dela | velho amigo de Savimbi, estuvera auna 
¡ dissaraen, pelas 1U da rana, António Gu- | reutuás da TICOLA, ses Lodo. cando se 
i Inca e O uunicino dos Nogóci cehido pelo própna Jasé Eduardo dos Sas | 
| ros. Jaime Gama Com efeito, depuis «ua | tos € náo ac tendo delocado 30 quintel-gs- : 
; ¡ocultos e 1aques faisx por Teria | peral da UNITA... ó 
20 presidcuie Je Augula, José Eduardo doy O eecresáno de Estada da Comperacío. | Tudo rambo de prou Mas o que ninguén 
| Santos, e an j de Luana em | José Lamegu. pra ua vez, isñ a Luende nos | explica é porrne demorou tanto Angola a 
H Lisbos, Rui Minges, as relacóas ente os | próximos disc 1 e 2 de Abrii E erfigo, aci tesgu oficialmente junco do Goveeno portu- 
) dejs paises alacafavam lomer-5e mais no- | ucióa para o que de Comuridade dos (a polérmca emrissao fora para O ar 10 
poes do que os «premis de que falara, in | Pajses de Lingua Portuguesa ( esú | día (1) mam por que mosivo mo deu tam 
po días S0ES, 8 ÉRTCO € au tiru, com un | marcoda para Junbo ou tulho. em Fichno. | Deza O EXcaMivo Q UI mas Ages ¿ás LO 
¡ nu osuinte do sou programa. 1 Depois de taA00 deu, peasorama cm | do. A versdo oficial £ a de: 8 MIR SUELA Se 
| Fui da cunjio catre Gurezres e Gema | unistono Guierr< e (ama só fallava sto. | 3pormctza de vada. E que $01 « noticia do 
¿ «ue. segundo ama icnic iigada 20 Governo aranánio sobe O malestar pro- 
| zxowcios á VISADO, cajnmen insunsóes AMIGOLA UEVE 220 MIES vucado cra Apgah pelo Cobras e Lagartos, 
| que 6 penfraóna acia, Sendo sonido a despaleíar o Caso cin Lisbon. de 
h o castaño ep Leto e 2 estacia mem os bomens do Misisicims dus No- 20 wispera, sexta loma, 55 e Pública e o Tal 
| A aduúnbuaio da RDP. combis visada gócios Esmangeiros (MNF) que os an- | € Qual rec puiciedo a polérasca suxcita- 
semonaes de Legiz, náo perder tom- | golanos ammcajevia pls em causa o acordo | dí sa RNP com o mesmo tilujo: «Letria 
¡ pu E do 11 da menbil jó o chelo de gabinesc | envo 2 Rádin Nacional de Argola ca RNE, | ulouado 3 Pako», «Coincidincia. plo E? 
| de hime Garsa. Mifoel Almeida Perñan» | «ue permitirá a implentagio do casal porm- | somiza o visado. 
| des, wiclonava pora o 2cural eombaizador | ponés naqueje pais. Pior, O presiente uyy A VISAO =abe que. dunale o sempa em 
¿ angojano, José PATÍCIO. uesuuecmdo-hc a | JaBo excozuva m0 compereces d reimión Jamas cuero 1 Augula (ena 
decieño. E mais: que. José Leisio. alho-co- | pora a instiacionalicas da CPLP. E on- | os dizx 11 e 32), mieguén lbs Éaloy po ina 
mssáciu pasa 3 Emigracio c Minorios Érmi | 06 imteresses bilmierais — coge a consti- | denie E yue. mesmo depois de o Espresso 
T_T INONCIT QUEDA A ua de juigecnuacs caer emppracas dos se Ter feo eco das aiumapoes de Lena, 
: Kal de 52 — que O Luaada ¿0 proporavs para cofitinaar a ceagir 
¡ tespartera, Ga 19. 2 aberuura du inpuñia | Ibdes de contas que Angoia deve a Praga; | ¿penas com ua prolesto da elbuivalo 
Í criminal. oO dabas pa so da RDP e nán de MNE O oigo pue 
| 21 de Margo de 1996 » VISA 
¡ 2 
| pe 
| O 
| COPIA N 
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confosiin € grande 3 boca de vega, Se- afcctave as aceras sebeñes com a | Scotado mum das sales onzlhciras de un 
gunda Seis, Gn 11 a eraiscio de Cohen: eS. cons Jose Mem Picar, pola 4" aadar da Rua du Ciucifizo, vnde funcio» 

e T agarios XNeCon Coma UD) Cuvisas que se | dente da cstcio estaal, da a sua emporss de comumcagao € ima 

poo A a e 

4 : i da de umm bols=kro caña) remalso nn programa. Un encosis dnerris QUe TOOL DA Yóspora, «gun 

en a oe ceo. Lon Bla as que decorrcu de ama forma chilizada ons- | Urricica 18. Bam-disposio, ipcisis em que 

E E Girigenies augolanos. do seu champanbe | cordam as partes, dade se teficoa sobre a tem manos Mailliaros ga ua soda de emigos 

] Doa Perigaco. do whisky de 20 amus « o | papel e obrigagóes de ema rádio pública. | — %curonel pira qquedisia Avelar Os Sousa, 

4 cavier Delega «É um esquecios. repetía, | Mas se Jos£ Manual Nancy acoita que «o | Gu dí anicio 205 nossos homene m3 Hús- 

A «de que O povo alo tez Culpa», Mais para | sónero talk rarkin é dificut ge fazer porque | 132 A nm deles. Por 1550 sabi¿. ha usura, as 

> : a frente. seco considermpñes sobr os di- | ten de sa conmadeate, vivo, provocador», | 1ás condipica cua que (sobrejvivera ne so)- 

: plomatas, O Ruñi Misas «aqack rapaz que | j5 nn vé com bons olbos que ulu paso dados. «Lim escindajos, sublivis ainda. 

Cautzva, que tiniha jelgo para O añeñismos e | uaros lmbes. 4) Ecquecidoo general. seguis, Cizera ne 

pergueuues se cles aabcalo escreves. «Quan- Usar a expross20 epicus» año É pejorad- , £ uvas política de toloriadia, 

de falei em fcijdo beanco (dismanies) sabía | vo, defende-3c o jornalisia. a5siÚa COM Asé ao fiche día 11. abu. pessoaimense, 

Arsorcarolos. y Uvilar a pruúncia caño ¡em maj ná zostava da Íptgpa como 8 Cava 0 

diz hope, Ses yosmor5sos. " sénbecre Mas no tor si isso, E lugo mo edo-Bow (Le aa Palmada) vu « pucsidcn- 

Foram «bocor» que ganharam novos | via 15 a asociucdo SOS Racisómn escuevia | 0 de Cósoza de Almada (a Madzuncjo. D> 

visio 21 de Mazo úc 199 
3 


2 


: 
B 
| 
3 


03 9601939 


Esla  SABRRIBITIB — DGID SEC GAAL e 
ÓN aa a de lios Po 21-585 19:59 
244 PAL SSB OGID SEC Gñrt o E 


es 


TE is , 


21/98 09:49 
21/03 '96 12:36 Far 


202 785 


8083 FAIS 


ds COL. E. FERRO 


gi034 


D LEDUA, O APANIADO 

conicara Jué Manuel Nunes. «Tinbhamos 
ensrado no dominjo surrealis da ofensa 
pascal» 


1w a dinar pascar piedas de mau gono. ji 
ERRATA 


2] de Musgo de 1236 


shdece ergo excedido rípuaas verek, mas : 
progsamo de crrvigo público. 


A Adminisiragáo de RDP nrura-o de 1er 
bado 0 54 prin para fs ng 


persadis 
O Cbrs « Lagarós ca ven prugaa de 


raso rosolvidos cota a ajuda de sricos Otrrao- 
tes Perpanss 2 micisoa da Saúde Maña de 
Bejém, que Eguu pasa lá a promecr a sobo 
silo para ma crianga docnte. 

Mas izha ou núo odios de 2 
É vendado que me cxcodi, 


minisoo Dias 


aparesmemente) desconhecerer haves miu 
de Curcrres por darás. Aínla o programa 


O od uds bl 


que ja ouvir a >eneuza final Mins 
nio. O disccior 55 Ihr pediu 05 CONIacÍos 
pana usais tanle O contaciacin, se fonze ce 


contwms3a via (ax, pelas 19 luraa, já cle 
TTIMIDIVa Upa de imprensa € 
sprniava em Cimoáu d TVI, dondo traosi 
vou para a SIC. em ambas entrevistado so” 
bec y asuneo. Era O rogrezao ds grandes A 


apagan. 
No us vezuizas, Letrjo 20 esc- 


outs M0 cách oí dis due VUE DDR. 
gue se dizera miii do Pasudo Socialis- 
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Joapias bata: O 'bartho de higoda” 
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Loss chamo coisas mar- | ds pele Para mins, pactos seño € pejonativo; 
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— 7 MÚID DOS «PREIS A 
(O euño ae jusificará tana: populacidado? 
A 
Shue qu£ parce We compcpédo fis 
mer as-tciapoes a 


ente 
com um de cádio? Terra É. acima 
de 60, un cuetsurucados. Eo yue diz, ou 
Ía2, com a 112.24 Calma. Provoca 11900 e- 
pusi 


ride 


culiao, a cs Eliado no Puntido 


: ol dol A 
pare a =u3 rolas 25 se- 
amanas assina ute uduna com O Diabo. O 
meso que amiiwod amizade com Agosi- 
aha Nuw e Sarmara Meche]. acaben a cha 
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APA A 
Santos. U que muduw? O bone os as cir- 


100 au: «mise Galo no PC. elo per. 
que o mes iden! fssc O Todicio que cxisia 
Dos pales de Lente, mas porque entendia. nte 
a 


Jeenisn - sepóner cocrpiona, cua o | 
005 ua aeico, e 542 carreica É recheada 


POCIgUeEA manteñdo-se 
pe or pa 
A 


nes, escño ses presidenis. Entsevistaca a in 
pul de Fidel Casoo cra Miami. »1m 1972 e 
em 1972 engos em Mapuiw com Sumora 
e ao 3 cnur- 
visiar 0 fider mogzlmbuano). tundo exabe- 
locido, 22 mesms alíora contactos privile- 
giacos junto Jo ¿novimentos de ibrrracho. 
aqmeadamwente a brelimo e yu MILA. E 
A a 

dista e aprtsentados de ielevisáo, quer ero 
tlejorngis e programas polincos quer uy 


O O lo 
nal, senda director ate Dezcudo de 1977. 
Depwis de son saica, asume. ém 1978, na 
AÑOP. SA 
pañsea aáricacos de pormpuesa. É 

a des fendaduca de jornal Tal a Qué da 


do Guano? . 
Un desejo de José Lamnego 130 É mua or 
A 


a | 
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Aloe joa six sintetlo por cmd de 
amiaslo dos delsciras engolenos mu da des : 


ecatrados raltuais»? 
O Jogo Leto já sata sido adinociado : 
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AMIENONACIE. 
; adowasgacio de RDP deu-he Dra Chia 


: oporenálale, que o jomalisna despeadigos. 
insistado em pavate jokes. En ¡edi a pa 


ulucia porque 2 RDP rio pele 10jefar CoN 
ulito rmcaos de um, 
a S0D cosios par més! 
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No Cubras < Logersos do día 1, los 
A a A 


tasa Loper, 2 que a revista pertence, 0 que 


consind a sue pomcira li A SECUOLAS- 
diserenaés. laqueles cm que DIfTIbcale se 
sitnasa. Quando sai, já a PEL poecara para 
Jon Herasdo. cria cám Adriswo Eliscu ac 


corega o Cabras 
tral 11 de Sendo de 1994. Na 
rre rato lim 
transanilido 315 hd pouces meaes, é Peonza 
da Lingua Cada wez roys dedicado A sua 
empresa « 205 ncgócios, hi anos que náo 
130 Carita PEOBSRCS. 
pica cil rte 
da operas referencias. Nisjucie ano 
poo na campana da FRS tideria pelo PS. 
Lem 83 dnere ua candidata de Salgado 
Zepba (aputwrta polo PUP e pelo PRD). Es 
zcudo pane de 342 comissio palítica € 
APEOVEandO para mais muss fenuvados qa 
que 5 cosvectes puen des seus danos de es 
tuuagao: Mário Sue» Aliada CO0TZ CUOD pp» 
2] (5 MAGO de jwed 
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s sociodados sio fcjas de proneilos e de proconcelios. Os pre£DOCEi- 


¿ulises de pr als JU pra 
Vem ondo fam a propéica de ee 
cáadelo que recentemente reberaca com Coliben € que córc o 13500 
A A o da 


«Decade 2cgsc o Fado de Comnbes foi, ques pole: suas exmctcrisicns, quer pela 

sua radican, quer pejo sen mote principal, 106 Exciosivo da voz mosculima, 20 

veros que 12) posa deprar de acomecer, miso menos agora que o bons cria. 

dores e corts ta». A nacio dos visados £01 curñosa. Arbio cuufiasal! a 

antrriciade: dn Crecelhn de Vesermos enero hiel deposita da para acotó. 

a 
50 ESCUÍAIS. 


Manucia Bravo ndo 
A PROIBICAD DE CANTAR 
0 FADA IMPOSIO AS 
ESTUDAJNTES DE COIMBRA 
CONFIGURA UMA ATITUDE 


DE DISCRIMINALAD SEAÑÁL o fado 
Comer, de mado a podes cistispuir O 


Bado de qualidade do Lado «piraba». Aprass discordam que tal cootrolo pasee 
sena. 
ni A ese. 
podesia ur sido casado do Varizaco para fosificas a pribicao das malhors 
exexcegeza limeños sacoriorass Preocióo o preounecio? Pelas sacobes desca- 


dE dem Epic senal aero da sea. mus Beato nos leas E10 Eo 
texto social de apresenincáo pública do fado. Usa cxpressóo artística de lanta 
qualidade esxajo TAE VEZCS 106 $085 JETTA. S£ ro pasa un fado «penba», pe- 
ente homcmn e ma'her. Par 1590 


Ob 


53992401 118 DGID SEL GRAL 


[a li EA RA 


> Deus, MN ADSAHADO 


¿tio de estuario, o 
condidarura presidencial de Cavaco Sib, 
pariopando nen dos $605 empOS de anicaa. 


Cornmeepas ula 
fal invoca sesión ram spacto rara. 
ixvocando as cláusulas P a) 10. 11*c 12 b) 


Pverse corfianca na outra pare, tudo ban. Le. 
Ue avau e buf cue y us de iv fux- 
indemara(3o em 9 mil 


IPC QUE CIA UM programa de sucor, que mo 
queda como eu esa. Nao me deu queisques 


Agora, vai voltar 4 Comercial já a 1 de 
Alar Tiza » Queda se vai Chamar o pongra- 
ma. O conviec foi de Joño David Nuees, Jogo 
no día da Suspensio. e 1030 ELOY QUE SDO- 


embasiuado com 

o que se passcu. Na escola alemz. em Lisboa, 
9 uEiaos de sue Duna 1 colercta a teoti- 
cia do día. «O teu pai foi 4 despelido. Et sé 
porque vi cricm nu tlevisilol», diziem-The 
em cara curva do rectelo. Faro de «bocas». 
o mádo encolhía cs ombros, alada onsado 
de uu ae a a, he cts 
minúsodas, recados de solitario» 

dadc dos amigos de Leniz. 
Eto: 59 peno de boca do almoco dess tef- 
qa feia, 19. Dia do Pal que Miguel soria, 


aliviado, 20 OuVi 3 Opiió de bomemn que : 
«Olla 


costa cuirtgar 4 came mo colégto: 
que riera dr ole 
poeque ele disac a verdade > 88 


Cama han Paisa de Sia. fexs Caza 
A AAA, a LBRBRa 
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HORN OF AFRICA SOUTHERN AFRICA 

24184070 ANGOLA 

(12) (14) 
Opposition IesJer denoemices govermment's Portugal, Angola to “set up joint military 
legulization ef his party -aviation plaust 


Teal Y repor: hy Radio Franca Interaciiomuie sa 19% Murch 


la Esst Africa, in Jiburi. Ahmad Nini. head of the 
armed wing of bo From for thc Restosacon of Unity 
and Democracy, FRUD, has donounced the recent 
togalization uf unis Afaf movement. According lo him, 
this decisión by the goveramcas is guiliing else dut an 
alNempt to secure the so-called pluralist democracy. end 
of quuw. 

Sauces: Rudio Ergace Enteramuonale. Puris, la Preaízh 
1230 gos 19 Mar 96 * 


SOMALIA 

115) 
Aydid factios militias reportediy attack Aito 
faction suppertexs in south 


vihicios) [word indistinci] and bumed mother 
technical. 
The spokesman added bar the selíssiyles foroes 


Ap e a 
later bullezins. 

The spokesman callcó on the prace-loving Sormaii 
people so counter ths sclf-aylcd group 2m4 to remain 


Somali 630 gut 19 Mar 96 
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Exverpa frum report try Paritiguesa radio on 19th Marck 
Tlus Portuguesa OGMA [Qcucral Aviacion Equipo! 


Plan - refias and servicus he Portuguese Air Force] is 


tu sel up a mixed company with is Angolan 
oquivalear. This news is he highlight of ne first day 
of the visit to Luanda by the chicf of he Portuguese 
asrued forces” general salí, Admiral Fuscta da Ponts. 
Our corrcaipondeas Acuario Pisos foponts: 

[Pires] The OGMA zsy soon act ep in Angola £ 
sistwr enterprise Minancod by Angolan and Portuguese 
copital. This new> was confirmed today by the chief of 
the Angolxa armocd forces" general xaíf, Gon Joso de 
Majos:. 


JOca de Matus] We are siudying a project which” 


w3l! enable us sn resume coopcrisica In ibis arca Al 
least hal is Whai we ¿re wnrkiag for, ths setting up a 
miaod Angolan-Portuguese COMmpsay. 

[Pises] Gun Joso de Meios roceivod :he cliácf vÍf the 


múlitary cooperstios betwcon the two countries, which ] 


Gen Joso de Masas described as excellent; 

[Gun de Matos] Excellent. li is growing apace. to 
the gross bencín of 1ws Angolas armal foras. Today 
we hu the appormmity of setting tho fienxe ia 
perspective and of looking 4 Other arcas im which 


Ponugal could belp us to develop al train ie . 


Angolan 21med forces... 


Sourre: RDP Anwaa - 1 radio, Lisbon, in Poriusurse 
2100 srt 19 Mar UA 


(15) 
UNITA soldiers reportcdly leave assembly 
arcas in protest at comditivus 
Text L ragor ix Anzolon UNITA rodia on 19h Masck 


About a wech añer he Jolm Comuussion tourcd: 
assembly aresz for UNITA ¿Nacional Unica fur ue 
Toral indepepcones af Angalaj milicary forces, there 
uc acill po siges of impruved living conditions for 
soldiers and dxir familics. Several soldicis have lcl 
assembly arcas in search of beuer living conditions. 
Thc United Narons has contirmod the subsiandard 
conditions in assembly arcas, but promises to correct 


A situanon have not beca fulíillad. Tho UN special 


representative in Angola and the lroika of nbservers 


racer rra Poor ha, METEO 
>ecood phivc ol ne quarterisg exercise depends 0q a * 


salurion to those probicios - by he UN Office for 


4006/04 
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Humanitarian Assisiamos Coordiaation. Alles suocting 
tw UNITA leader, [UN sspecial represemtaliva) 
Aliouze Bloodin Beye and US Ambassador Donxd 
Scinbcrg srid UNITA wás uuniued w fulíiltiog uy 
pesce accord. 


Source: Voice af she Resistance of the Blark Cockerel, 
June, ia Portuguese 1900 grs 19 Mar 96 


MOZAMBIQUE 


[16] 
Corernment denies state of cuergaxy in 
Dormbe 
Excerpis from report by Metambican radio va 19 March 
The Mozambican govorameax-has denicd that it fed 
imposcd a sie of emergency in ihe localiry of Dombe, 
ln th cual Muzsmbican province of Mania. Tue 
government also says tas lí koows nomhing aboes the 
existence of armed roen in Zambezia Province, also in 
central Mozambique, led by Gino Phlri, the beader of 
the Mozambique Democratic Union, [word irvliwince]. 
The govemmnent was responding to questigns ia 


the (presente) of the riot police in Domba was aimed 
au tnainiainiog order and tramquillizy following recent 
artacks by gunmca ia the arca... 

Ministee Antonio told «he depurics iut the 


government could not tolerate the Siwarion. Ca the - 


alleged existunce ol armed in Zaubezia lol Ly Gio 
Phi, the miniswr said his goverumaos há no 
information about it and asked chose who knew 
somerhiog about he mater to les Use ¿orermmcar know 
[words indistincs] so thar iz can act... 


subsióles alegediy promised them. This morning. they 
as 


Police, PRM, ageris had to fire shots 
a o oc a 
This alice e former wmilkianca 


" Ence» Babero co 
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EN 


AU2566 A'0 SWB 


toguihor weltl: ic other fosmes militia:nen. Thctr Uiglu 
was accompanicd by a serjes of AK-47 aná pisial 
abors. A 1S-minte manunt began and covered the 
entire cenye af he city. , 
Suurce: Ratiy MHozambigue. Mopulo. ¡an Portgucse 
1030 ¿uns 19 Mar 96 
(18) 


Police arrest militiamen for distubivg public 
order in Nampula 


Excerpis frueu renart by Merambiean radio on 20h Murch. 


The Republic ul Muzambigue Police, PRM, yesterday 
detalned 22 fumar milijamen and wounded one. Tho 
men were charged wiib disturbing public order. 

During dx maahuar. the PRM ageuo fiscd hos ta 
the air, causing much coucera among Nampula's 
resiócnts. Teachers and siudenas abandoned elassrooms 
bucsusc of du shootias... 

The formur miliiamen wers depanding 
írom some Nampula businessmen allegcdiy bucanse 
tivy had doc shop ul veliicho pruicciion Work durtag 
da was whick ended in 1992. 


duusce: Radio Mytumbiguc, Mupulo, in Portuguese * 
Ee00 grat 20 Mur PÓ 
(19] 


putIiny 
Tes of report be Muyywnbicar rudio on 1h Murch 
Demohilizrd povernmment and Reaamo - 


[Mozambique 
Nalonal Resisiance) soldiers from the Alto Molocue. 
Gile and lle Districis of Zarabczia Province tidod mie 


.Altsy Mulocue Administraror”s palace on 18d March. 


sicuing and breaking pors. places and other bousehoid 
items. The demobuizcd soldiers vandailizad 1 fowa ví 
oi dr ala tio E 
Businesses and other activities came 10 a sisndstill. 

Thc demmbilizod soldiciss ae denadiy un 
Ulowance Of 3m meticals each, allegodiy promised by - 
the UN Operacion in Mozambique |Unomoz]. They are 
albo demandinz tha tha govcimical pay Umib 
pensions, inarate hem into civillan life and pay ro 
months” salary once Unomoz's 15-momh allow3ntea 
are settked. 

The muineczs saided and plundesed boures and 
viacked a privue lorry carryiag 25,000 cocornusts, 
sucaling 10 mllbog mercals (so Us div. a 

Reporis from Alo - Molocus say  Districi 
Admimstrator Tomas Massina tried in vain to pay the. 
5,000 muincais 2h ucticalo carusrkcd for rerted * 
soldiers who did noz take part in the mutiny. Missina 
fled the arca and his whereahoms are unáaowr. A 
missionay rumsaycd 10 Stop be mixiny, Dut the 
mulipcars said thoy would stage acther destoaursiiva 


on 25th March. Same of the motineers have been "5 


airened by e Rapid Intervention Police, 


1730 gus 39 Sssr YÓ . 
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OMC-PANAMA 
PANAMA REANUDA MAÑANA NEGOCTACTONES RTIATERAI FS INGRESO OMC 


Ginebra. 22 ene (FFE).- Panamá veanudará mañana. martes. las  : 
ad negdociaciones hilaterales con Nueva 7elanda. la Unión Furopea (UF) ' 
=»M y Canadá pava su adhesión a la Oraánización Mundial del Comercio 
Come). 

Fuentes diolomáticas consultadas Dor FFE indicaron oue si 
conversaciones concluyen con éxito. éstas serán las últimas 
negaociaciones bilaterales que se celebren en Ginebra y dejarían 
allanado el camino Dira el acceso a la OMC. 
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: la ministra de Comercio e Tadustria Danameña, Nitria de 
; Villareal, anunció el dasáado miércoles que su DaÍs espera poder 
: pDresentar el oratocolo de adhesión el bróximo mes de febrero. 
¿ Pava esta noche está orevista la llecads de la delegación 
A panameña. Que cuenta con representantes del Gobierno y del sector 
? ¿ orivado y está encabezada Dor el viceministro de Comercio. Tosé 
a : Troyano . ¡ 
a : la ronda de neaociaciones se iniciará con Nueva 7elanda, país | 
z con el que todavía no se ha llegada a in acuerdo sobre el sector SS 
¡ láctea. 
E 0% la delecación dbanameña también tendrá que negociar con Canadá, 
J con quien está vendiente el arancel sobre las oatatas fritas E 
. j AD congeladas. y la UF. con la cue aún debe Vegar a un acuerda en S 


e | los sectores de la carne. Jeche. cerveza. calzado. muebles y 
A, banano. 


e ] Esta randa de negociaciones se Dbrolonarrá hasta el viernes y 
Ne : de concluir con éxito. sólo avedaría lleaar a un acuerdo con Costa 
Rica. baís con el que se mantendrán negociaciones en Parñamá 

partiv del 24 de enero. FFE 
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| TS last Saturday at the rebel group's headquarters in Bailundo in central Angola. 


armies by July this year. 
Under the agreement UNITA must nominate a vice president, possibly 
Savimbi. REUTER | 
COPIA No. 02 
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Savimbi seeks real job in united Angola government 


RTna 3/21/96 10:25 AM 


Copyright 1996 Reuters Ltd. All rights reserved. 
The following news report may not be republished or redistributed, in whole or 
in part, without the prior written consent of Reuters Ltd. 


LISBON Portugal! (Reuter) - UNITA leader Jonas Savimbi, considering an offer 
from Angola's government to take up a vice-presidency, has said he would 
accept the job if it had real responsibilities, Portugal's news agency reported 
Thursday. 

"tf itis a vice-presidency that has responsibilities, | accept,” Savimbi told Lusa 


"tf | Felt that this would help Angola and that this job had responsibíitities, 
_— then | accept,” he said. 
> The Angolan government and UNITA, at war for neariy 20 years, agreed in 
Libreville earlier this month to set up a government of unity and merge their 
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Fi  ¿cven. peón rural que fuera afectado por la 
explozión de una granada será resarcido por el 
Estado. ya que dicho artefacto explosivo pertenecía 
a las Fuerzas ármadas. 

El accidente ccurrió cerca de Rocha. sufriendo el 
herida la pérdida de varios dedos y probablemente de 
la vista. " 

El Dr. Luis GAKCIA DE CUADRA. abogado de Lucio DA 
SILVA. mantuvo en los últimos días una reunión con 
el Ministro de Defensa. Dr. Raúl ITURRIA. de donde 
surgió que el Estado resarcirá al joven por los 
daños cue le ocasionara el explosivo. 

Be nc prosperar las negociaciones que determinen 
consenso entre ambas partes. en el dinero a recibir 
por parte del accidentado. se iniciaria acción 
judicial. (LA REPUBLICA- 13/T111/96).- 
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Nacional realizará en Minas 
un misil antitanque Chino, 
el cual fue adau Oo hace un año como parte del 
pago de una deu Ue ese país tenia con Uruguay. 

ánte «el alto Fr destructivo de este misil y el 
hecho de que € a primera Vez que se utiliza este 
tipo de armg Uruguay. el Ejército advirtió a la 
£rmada sob EZ estrictas medidas de seguridad que 
se tomará S) la ocasión. 


El viernes 22 la 
un tiro de prácti 


Dicho misi tiene un alcance de 3 mil metros y 
atraviesa una pared de 80 centimetros. El costo de 
cada tiro es de USsS 4 mil. (BUSQUEDA- 14/111/96).- 


Ea mujer irrumpió en el Liceo Militar.- 


Con paso firme, el pelo recogido y sin maquillaje, 
más de un centenar de estudiantes mujeres desfilaron 
en el acto que celebró el Liceo Militar por sus 4S 
años de existencia. 

Las autoridades se sorprendieron ante la masiva 
inscripción femenina, la que triplicó los cursos 
establecido=. 

Por su parte e€l comandante en Jefe del Ejército, 
Raúl MERMOT, manifestó que “el ingreso de mujeres al 
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Liceo Militar es un elemento muy positivo que 
muestra la apertura de la fuerza y es un desafio al 
futuro para seguir trabajando en la mejor 
integración de la misma”. 

(EL OBSERVADOR- 14/111/96).- 


a a 


d.- pS 

la Grsanización de las Naciones Unidas (ONU) no paga 

desde hace siete meses y medio los viáticos del 

personal militar del Batallón de Uruguay que integra 

la Fuerza de Paz de Angola, informó el ministro de 

Defensa. Raúl ITURRIA. 

El alto funcionario asregó que se realizan gestiones 

diplomáticas para conseguir el dinero yv cancelar la ¿ 

deuda con el personal. que alcanza los 8 millones de 

dólares. (EL PAIS- 18/111/96).- 
E 

Al culminar su periodo reglamentario el 

Cnel. Alberto SUAREZ en su carácter de Director del 

Hospital Militar hizo entrega del cargo a su sucesor 

el Cnel. Carlos ANGELERO en ceremonia efectuada en 

el mencionado nosocomio, en presencia del Director O 

Nacional de Sanidad Militar. Gral. GEYMONAT. ee 

(EL PAIS- 18/111/96).- 
: f.- Las FFAA urusuayas miran hacia EEUU.- 
El gobierno Uruguayo sigue con expectativas el : 
¿ posible levantamiento del embargo de armas que hee 
| mantiene Estados Unidos respecto a los paises de po 
| fmérica del Sur. loa: «que permitiría un mejor 
l equipamiento de ás Fuerzas Armadas y la ¿ 


profundización de la asistencia bilateral. 
(Ver Anexo “ALFA”).-. AA 


e . uruguavos, con destino principalmente a Brasil 
a E preocupa en forma creciente a las autoridades. Á los 
- decomisos efectuados de vehiculos, redes y pescado 
pronto para ser enviados a la frontera se suma ahora 
una controvertida «situación en San José. Allí, una 
serie de denuncias a nivel de la Junta Departamental 
> ¿ sobre toneladas de sábalos embarcados en camiones 
| refriserados brasileños fue contestada por parte de 
: las máximas autoridades de INAPE: la extracción es 
legal. 
Sin embargo cuando se movilizaron conjuntamente 
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ediles y pbrensa en la zona cuestionada para 
esclarecer algunos puntos, los pescadores 
desaparecieron sin dejar rastro. abandonando tras de 
sí incluso los ranchos que construían para alojarse 
durante la zafra. (EL PAIS- 13/111/96).- 
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Desde hace dos meses la Pirección Nacional de 
Aduanas aplica un nuevo sistema de control 
O $ argas de importaciones. gue 


permiten imiento de las mercaderías que 
circulan ES recinto portuario. a quien vino 


consigna qué buque arribó. 

Dos rorto utomatizados (sobre la calle Maciel y 
Florida están remodelando y adaptando al sistema 
de e de cargas para registrar no .solo los 
embar llegados por via marítima sino también los 


ineresos que «se producen al recinto desde tierra. 
incluidas las exportaciones. 
(BUSQUEDA- 14yT11/96).- 


El Presidente del Directorio de la Administración 
Nacional de Puerto, Ruben DIAZ BURCI, reiteró tal 
como lo hiciera en oportunidad de informar a la 
prensa el robo de un contenedor conteniendo 1.600 
videoerabadores y la detención de 3 personas 
involucradas en el dolo, “la más absoluta confianza 
en la justicia de este pais". E 

Las expresiones del presidente de la empresa 
portuaria fueron a colación de una nota de prensa en 
lá que se informó de la existencia “de un fuerte 
malestar en la Justicia” por una declaración suya 
gue señalaba “sólo han sido enviados ala cárcel 
simples peones”. (EL PAIS- 16/111/96).- 


Los dirigentes del SUANP. Juan CASTILLO y Carlos 
URES, secretario general y presidente expresaron que 
“la corrupción en el Puerto no es un hecho nuevo 
para el gremio, ya que nosotros ya informamos a 
directores de la ANP que la misma adquiere varias 
formas: robos, contrabando.  acomodos políticos, 
tráfico de influencias. licitaciones fraguadas. 
entre otras 

Con pruebas de lo que manifestamos. concurrimos al 
directorio anterior presidido por ALVAREZ MASS£. al 
Ministro de Trabajo ocupado por Ricardo REILLY. y 
finalmente al Juzgado de 100 Turno (Ficha PN 
429/94) 

Los dirisentes agregaron que "por distintas causas y 
motivos, todos coincidieron en desecharlas, 
aduciendofalta depruebas odeclarándolo untema menor”. 
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“Dicha consideración le costó al iEstado. sólo en 
1995. casi 2 millones de dólares en ¿juicios y 
reclamos de mercaderia faltante”. 

Finalmente. aclararon que "el personal de ANP 
afectado a la Plava de Contenedores es el último 
eslabón de trabajo enel control del manejo de 
mercadería”, puntualizando que "antes éstas son 
controladas por la Prefectura Nacional Naval. la 
Dirección de Aduanas, Controles Privados, Agencia 
Naviera v Operador portuario”. 

(LA REPUBLICA- 16/111/96).- a 


La Academia Uruguaya de la 'Historia Marítima y 
Fluvial comenzará las actividades - culturales del 
presente año el próximo 21 de marzo ¿Con un ciclo de 
conferencias dedicadas a exaltar Acontecimiento 
de nuestra historia que es el "Apostadero de 
Montevideo”. a 220 años de su fundación. 

(EL PAIS- 16/111,96).- 
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Matanza iles: 


La confirmación por parte de INAPE de la matanza 
ilegal de lokos marinos deja al descubierto un nuevo 
atentado contra los recursos faunísticos del pais. 
Mediante un manejo serio. basado en fundamentos 
científicos y en una politica de administración 
racional. Urusguav logró revestir un proceso 
sostenido de decrecimiento poblacional de nuestros 
lobos. De hecho «auedó demostrado que por ese camino 
es posible asegurar la sobrevivencia de una especie 
nativa al tiempo de loszrar un aprovechamiento 
productivo. Las zafras de lobos generaron ganancias 
v la población aumentó. (EL PAIS- 18/111/96).- 
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En el correr de la semana el Presidente de la ANP, 
eS Kkuben DIAZ, ofrecerá una conferencia en la sede de 
; la Liga Marítima Urusuava. donde  fundamentará su 
E a a exposición en el tema "Orientación en la gestión del 'a 
AS actual directorio de la ANP". (EL PAIS- 18/T111/96).- 
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: EXTERIOR 
1.- —£RGENTINA.- 


Sin cambiar «su decisión de cobrar unilateralmente 
licencias de pesca en las aguas de las islas 
Georgias, el Gobierno briténico "devolvi6” los 
110.000 dólares «que le había exigido al pesquero 
argentino Antartic 111. 

El Canciller Guido DI TELLA precisó que €se 
pesquero, obligado a pagar por una fragata briténica 
el 601-111, ahora "dejo las aguas que circundan 
Georgias con toda su captura previa de merluza negra 
en bodegas”. 

La salida encontrada habría consistido en permitir 
que el Antartic 111 transfiera la licencia que había 
comprado aun buque de otra nacionalidad, lo que 
permitió la devolución del dinero. (CLARÍN 
12/111/96).- 


(0) 


El Gobierno británico está utilizando, por primera 

vez desde la guerra de 1982, un sofisticado avión de 

control electrónico Mimrod para vigilar la pesca en 

el Atlántico sur. lo que demuestra «su firme dacisión 

de cobrar licencias de pesca en forma unilafe e 
incrementar el control pesquero en eza zona 

El avión |Hinrod es la versión británica ANACS 

] norteamericano (Airborne  — Warning EN Control 

System). Posee un radar con capacidad 5 controlar 

a. 


lo que pasa a 250 o 500 kilómetros Se alrededor. 


en función de la altura a la que El Ninrod 
operaba desde la fortaleza ar de Mount 
Pleasant. construida después de guerra, donde 
normalmente operan 10 cazabombarderos Tornado, 
aviones Hércules y helicópteros Sea Kinz. En 
coincidencia con la llegada del Ninrod también 
transcendió que «son habituales las operaciones del 
submarino nuclear clase “T” Tireless en puerto 
Stanley. El Tireless forma parte de la dotación 
permanente de las islas compuesta por la fragata 
Northumberland Y el patruliero oceínico Leeds 
. Castle, entre otras embarcaciones. (CLARÍN 
E 13/111/96).- 


S ! La Sea Foods Co. (empresa fletadora del Antartic 
| I11), tomó la decisión de dejar de pescar en esa 

: área y transfirif5 la licencia a un buque pesquero 

registrado en Chile, el Ercilla. 

La transferencia de la licencia a un buque de 
bandera chilena, según entienden los consejeros en 
: Puerto Argentino, equivale a decir que Chile 
i reconoce el derecho de las autoridades de las 
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Georgias de imponer tasas ¡para otorgar licencias. 
(CLARÍN 13/111/96).- 


El Gobierno argentino criticó la decisión del Reino 
Unido de aumentar su despliegue militar en aguas de 
las islas Georgias. El Vicecanciller Fernando 
PRETELLA admitió que «el despliegue militar británico 
en las Gerorgias demuestra, la precariedad de los 
títulos que ese país exhibe ¡para cobrar canones en 
la zona. (CLARÍN 14/111/96).- 


El Gobierno argentino recurrirá a las Naciones 
Unidas para exhorte a Gran Bretaña a que cumpla con 
las disposiciones del Organismo sobre la búsqueda de 
una solucién en el conflicto pesquero en aguas de 
las islas Georgias. (CLARÍN 15/111/96).- 


b.- Base Naval en el Sur.- 


El Gobernador de Santa Cruz, Néstor KIRCHNER, y el 
Jefe de la Armada, Almirante Enrique MOLINA PICO, 
firmarón un convenio para la instalación de una 
nueva base naval en la Patagonia, según se informó - 
oficialmente. 

La base tendrá asiento en la localidad de Caleta 
Paula, próxima a la ciudad de Caleta Olivia, en el 
Golfo de San Jorge.: 7 

En Caleta Paula (actualmente un puerto pesquero de 
Santa Cruz), tendrán su base dos corbetas 
misilísticas y serán destinados alrededor de 256 
integrantes de la Armada. (CLARÍN 12/111/96).- 


. 


LA BLA e... 


El Jefe de la Fuerza Aérea, Brigadier General Juan 
PAULIK, informó «que los cazabombarderos Skyhawk que 
compró la Argentina serán entregados recién "a fines . 
de 1997" y “sin armamento”. Se trata de los 36 
aviones adquiridos en EE.UU.. operación «que en su 
momento el Gobierno definió como una 
“repotenciación” del sistema de defensa argentino. 
PAULIK señalS6 «que ¡por “falta de disponibilidad de 
créditos” todavía resta financiar un remanente de la 
compra de alrededor de 40 millones de dólares, sobre 
un . total estimado de 2706 millones. (CLARÍN 


13/111/96).- 
j d.- e G e =6 O E Cc 2*3.- 
E El ex Capitán de Corbeta Adolfo SCILINGO prestó 


declaración testimonial ante la Cámara Federal y 
posteriormente responsabiliz6 a varios Oficiales de 
la Armada por la desaparición de las monjas 
francesas Alice DOMON y Leonie DUQUET. 

SCILINGO mencionó a varios Oficiales retirados que 
ya fueron procesados por la Cóímara, pero que 
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| resultaron beneficiados cuando se promulgó la Ley de 
i Obediencia Debida: el Capitén de Navío Jorge VILDOSA 
¡ "Gastón", y los Capitanes de Fragata Jorge ACOSTA 
| "Tigre", y Raól SCHELLER "Pingúino"., el Capitán de 
Corbeta Antonio PERNIA “Trueno” y el Prefecto 
Antonio FEBRES “Selva”.. (CLARÍN 14/111/96).- 


e,” > itar.- 
El ex Teniente de la Marina Carlos Ernesto DE LUCCIA 
y gu ex esposa, Martha Elvira LEIRO, procesados por 
la «sustracción y adopción ¡ilegal de un menor, 


recuperaron el 15/1II la libertad tras haber 
cumplido 9 meses de prisión. (CLARÍN 16/111/96).- 


2.- BRASIL.- 
; E [a] (w Y 


¿ 

Los Gobiernos del Brasil, Argent; y Paraguay 
Poo. A firmarán el un acuerdo antiterrorigs a controlar 
| 
| 


la zona conocida como "Las tre Ehonteras”, donde 
los Servicios de Intelige Internacionales 
q señalan que hay bases q entrenemiento y 
pá financiación de terroristas de origen islémico. 
! El Ministro del Interior, Carlos CORACH, su colega 
del Paraguay, Diógenes: MARTINEZ. y el de Justicia 
del Brasil, Nelson ACEVEDO JOBIM, firmaréín un 
convenio para intercambiar información sobre 
personas y vehículos, y la autenticidad de los 
documentos de la gente que vive y circula en la zona 
| de Puerto Iguazú. Ciudad del Este y Foz de Iguazú, 
cuya población es de unas 400.009 personaege. (CLARIN 
| 17/111/96).- 


3.- INTERNACIONALES. - 
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La crisis política colombiana provocó la renuncia 
a E del máximo Comandante militar del país, General 
e Hernando Camilo ZUÑIGA, luego de cuatro meses de 
O intensas críticas por presuntos nexos con el 
narcotráfico. La renuncia del Comandante General de 
las Fuerzas Armadas se produjo el 11/1111 al mediodía 
luego que el alto Oficial comunicó al Presidente 
Ernesto SAMPER «su deseo de pasar a retiro por 
"motivos estrictamente personales”. 
El Poder Ejecutivo se la aceptó de inmediato, exaltó 
su labor, pero en su reemplazo no designó a otro 
General del Ejército, como tradicionalmente ocurría, 
sino al Comandante de la Armada, Almirante Holdán 
DELGADO VILLAMIL. (CLARÍN 12/111/96).- 
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Una impresionante multitud de campesinos, estimada 
en 56.000 personas, se movilizó «<l 15/111 sobre la 
capital paraguaya para protestar contra el Gobierno 
del Presidente Juan Carlos WASMOSY para que "alivie 
la situación calsmitoza de miseria” en la que viven 
las familias de agricultores paraguayos. 

Varios pelotones fuertemente armados del Ejército, 
la Armada y la Fuerza Aérea resguardaron el Palacio 
de Gobierno, frente a la Bahía de Asunción y a 209 
metros de la concentración de los labriegos en la 
Plaza del Cabildo. Los campesinos piden que Paraguay 
abandone el '* Mercosur, la legalización de la 
ocupación de tierras, la expropiación de latifundios 
y subsidios a los precios de productos agrícolas. 
(CLARÍN -16/111/96).- 


itán de Navío” (0G)...1.WMA...... 
A Jokge MILA 
Jefe de la Segunda División del 
Estado Mayor General de la Armada 


biz 009 R9501948 


O ITA AAN A SN A A A E PEA 


Ñ 
% 


Anexo "AT.PA” 


| iaa 


Las FFAA uruguayas miran hacia EEUU 


La posible revisión del embargo de armas de Estados Unidos hacia América Latina crea 
- expectativas en el gobierno y las-Fuerzas Armadas-de Uruguay 00 o 


A h 1 gobierno uruguayo si- 
Ei : gue con expectativa el 
E posible levantamicato del cosbar- 
e go de armas que mantiene Esta- 
E. dos Usidos sespecto a las países 
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> aces de sus pases continentales 

<ciebradas ca Miami y Willizans- Z 
burg (Virgsasa). La solicited de .s 

Ñ asistcacia militar a Estados Uns- ; WU SEMACIACIA. Pexy funda ; | Mescosus y dende mu La política de embargo 
dos no estuvo ajena en las activi Las Fuerzas Armadas ura- , . acató su anuncio ca los : menes con las autecidades uno fue ñ 
dades de Jeria, indicaron las | guayas ham venido vealizando | y.” cambios que sc han poedo- * | gueyas, puso ca cl pese la pano- impulsada durante 

r. fucates consultadas. pequeñas compras de cquipos a |: “cido enla segión, y cspo-> sestcamenicana por des la época de las 
- través de préstamos con crédicos |; cialimcase ca la consolida ? | semas que la Casa Bianca y el 
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ESTADO MAYOR GENERAL DE LA ARMADA 


SEGUNDA DIVISION DEL ESTADO MAYOR SENERAL DE LA ARMADA 


SOLICITUD DE INFORMACION Nro.065/96.- 
En ls 
AGENCIA: EMINT 
FECHA: í9 de marzo de 12996. 
ASUNTO : Solicita información. 
REFERENCIA: NEGATIVO MINISTER" 55 oreonea y 
ORIGEN: EMINT cada cds 
AREA / PAIS: R. O. del URUGUAY 
DIFUSION ANTERIOR: NEGATIVO "> |». .9£0104 
DISTRIBUCION: D.G.1.D — ARCHIVO.- ' 
q ANEXOS : NEGATIVO 
TEXTO: Solicito investioación de las 74 personas que se 


mencionan en listado adiunto.fias cuales son pro- 
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Montevideo, 21 de marzo de 1996.- 


- 


1.-CRAMPET RODRIGUEZ, Vilda Yahela. Asist.dental 


Fecha y lugar de nacimiento: 3/4/76 Durazno 
C.I. 3.659.405-3 


C.C. RAB 21.960 
Domicilio actual: Washington Beltran 1804/2 


Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Enrique Eduardo CRAMPET ZARASQUETA (Falllecido) 


C.I. C.C. 

Nombre de la madre: Blanca Amalia RODRIGUEZ 
C.1.2.783.329-8 C.C. RBA 1706 

Nombre del cónyuge: 

c.I. C.C. 


Presentado_por: Cnel. Oscar Costa 
1 PR 


2.—-PARDO JASQUIN, Pablo Raúl. MÉd.Honorario. 


(Se amplia P.1.19/96 


a familiares.) 
Fecha y lugar do nacimiento: 26/11/64 Montevideo iio "2 
C.I. 1.535.925-4 
C.C. AVA 17.939 sexegtifica su C.C. es AUA 17.939 


Domicilio actual: Guenpas 3620 


Domicilio anterior: Jaime Cibils 2729 


Nombre del padre: David PARDO HABIBI  (Fallecido] 


C.I. > E 
Nombre de-la madre: Jola JASQUIN REZNICK 

C.1. 1.060.077-1 C.C. AUB 9835 

Nombre del cónyuge: Ana María PENIDO KASTNER 
C.I. 1.843.083-7 C.C. BNB 45.153 


Presentado por: 


9601954 


A RESERVADO 


da de 4 


3.-—ROVERANO NOGUEZ, Ana María. Méd. 


Fecha y lugar de nacimiento: 30/9/61 Montevideo 

C.1. 1.367.943-6 

C.C. BPA 14.024 

Domicilio actual: Coraceros 3452 Bis 

Domicilio anterior: Eduardo Carbajal 2903 

Nombre del padre: Alfredo Otto ROVERANO BENVENUTTO 
C.1. 1.633.802-3 C.C. LAA 11.468 tras. BPA 13.997 
me Nombre de la madre: Martha Judith NOGUEZ GUERRA 


C.1. 589:012-7  C.C. BPB 6282 
Nombre del cónyuge: Jorge Alfredo FRACCAROLI BOTTAIOLI a 
C.1. 1-390.637-6 (Cc. BZA 26.469 


Presentado por: - Dra.Marsicano 

1 Ss 
4 SUAREZ FERNANDEZ, Sylvia Nelly.  Aux.de Servicios. 
Fecha y lugar de nacimiento: 28/4/57 Montevideo 
c.1.1-561.328-2 


BCB 28.947 


A A A A A 


mE 


C.C. 


Domicilio actual: Cno.Carrasco 5286 Block C Ap 104 
Domicilio anterior: 
| Nombre del padre: Eduardo SUAREZ MERCHISIO — (Fallecido) 
] C.I. c.c. 
Nombre de-la madre: Margarita PERNANDEZ _(Fallecida) " 


CL. A c.C. 


Nombre del cónyuge: 
C.I. ; Cc.C. 


Presentado por: viuda del Cnel Martinez 


9604954_ 
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5.-OTELO QUIRQUE, Gustavo Nelson. Administrativo. 
Fecha y lugar de nacimiento: 25/10/69 ::Montevideo 
C.I.: 2.800.795-5 

C.C.: AUA 19.490 

Domicilio actual:Larrañaga 4385 A 

Domicilio anterior: Juan Ramón Gomez 2756/9 
Nombre del padre: Nelson Máximo OYELO  ROSANO 


C.I.: 451.867-3 C.C.: BLB 10.634 tras. ALB 8013 


xx 


Nombre de la madre:;Margot QUIRQUE SOSA 


C.1.: 532.105-1 7 C.C.: BZA 6670 tras, AUA 19.930 


Nombre del cónyuge: 


C.Lo: C.C.:2 
Presentado por: Cnel.Alvarez 
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Montevideo, viernes 22/111/996 

PANAMA AAA AAA AA AAA AD AAIIA IIA ASIAN IIA ANA AA 

I)=- ASUNTOS PENDIENTES 

SIND.UNICO NAL.DE LA CONSTRUCCIÓN Y AFIMES:Y* 

“ro.1538 NN 

a) ICLA S.A.:ivda.Brasil Nro.2985;Desde el 
21/1/996 continúsn en conflicto, al no haberse arribado 
a un acuerdo en el MTSS., con respecto al reintegro de 
tres operarios (carpinteros), despedidos. 

bp) CONSORCTIO__ "METRO__ _BRASIL*“:Avda.Dr.Luis  A.de 
Herrera y A.Consta;zDesde el 12/11/9968 se encuentran de 
paro, ante el despido de tres operarios, de un total 
de 45, y en reclamo del pago de haberes atrasados. 

ce) EMPRESA MEDIDA POSAMAY; (PLAZA DE LOS MARTIRES 
DE CHICADO), Se mantiene la ocupación en la referida 

a desde el 37/111/996, y por tiempo indeterminado, 
asta lograrse un acuerdo con relación al despido de 

¿co trabajadores. Se realizan khtratatiívas conjuntas 
sz La Patronal ante el MYTSS. 

ENSEÑANZA PRIMARIA 

a) £SOC.DE MAESTROS DEL____URUGUAY:Kaldonado 
Ñro.1170;Se encuentra previsto para los días 27 y 28/111/996 
un paro de 48 horas, lo cual fuera aprobado por once 
miembros de los quince que integran el Secretariado 
Ejecutivo. 


ENSEÑANZA SECUNDARIA 


2) ASOC.DE DOCENTES DE ENSEÑANZA SECUNDARIA: Juan 
C.Gomez HNro.1459;Se. mantienen en. restado de 


alerta", encontrándose a estudio la reíniciación de los 
Cursos, luego de la semana de turismo. 
UNIVERSIDAD DEL TRABAJO DEL URUGUAY 
a) ASOC.DE FUNC.DE U.T.U.;De acuerdo a lo resuelto 
en la Asamblea Nacional de Delegados, en la que se resolvió; 
1) En cuarto intermedio hasta la última semana de Marzo; 
2) Mantener el conflicto y declararse en Asambiez 
permanente, otorgando al Secretariado las potestades 
vara determinar las medidas correspondientes y coordinar 
con FENAPES, FUM. y la INTERGREMIAL DE DOCENTES la 
apiicación de las mismas en contra la Reforna. 


AVERIGUACION DE HECHOS: 
¿ prosiguen las diligencias con respecto a los hechos 

¿ue ge detallan a continuación; 

1) Daños en la finca de Luis Lamas Nro.3430,residencia 

de la Edil Alicia TOPOLANSKI, Se hace constar Gue-:-la 


misma había aido amenazada anteriormente por ser integrante 
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de la Comisión Investigadora sobre el incendio en el 
Mercado Modelo. 
2) Con relación a interferencias en equipo de 
amplificación durante el acto del 7/111/996, organizado 
| por el Comité Central Israelíta y Organizaciones Judías 
Independientes, en el día de ayer (21/II1/96), se enteró 
al Juzgado hLtdo.de 1i8vo.Turno,=Dra.Elizabeth ANZUBERRO=, 
h de las ¡investigaciones efectuadas, disponiendo cue "se 
| ¿ den por concluídas las mismas, al no existir delito y 
se eleven antecedentes”.= 

3) Con relación al Guardia de Granaderos Juan Carlos 
SILVA, que falleciera a raíz de varios disparos que le 
efectuarán el 15/111/996, en momentos que prestaba garantías 
a un cobrador del B.P.S. en la calle Belvedere al 4347, 
por intermedio de la Seccional 24ta., se toma conocimiento 
de la detención de la persona Valentín VIDAL, uruguayo, - 
soltero de 56 años, el que proporcionó el domicilio donde 
se podía ocultar Jorge LOPEZ HALIARSKY, uruguayo, casado 
de 30 años,=Cno.San Fuentes Nro.2440=, junto a la camioneta 
de color roja, la que posiblemente había sido utilizada 
en el hecho. Personal de la referida Seccional se traslada 
hasta el lugar aportado por el detenido, tratándose de 
la Calle Salto, Manzana 25 Cuchilla Alta XKm.?71 de Ruta, 
Interbalinearia=Depto. de Canelones, donde se procedió 
a la detención de la moradora Silvia PROFUMO, uruguaya, 
soltera de 32 años, ubicándose en los fondos y  tapade 
con una loma la camioneta Toyota de color rojo, 
Mat.Nro.839.16%9. Indagada al respecto manifestó que.."*"fué 
dejada por un tal "Bebe",(Alcinio DE LOS SANTOS), uruguayo. 
de 47 años, conocido de su actual pareja,=Jorge LOPE2=, 
y que los mismos habían viajado a la Rep.Argentina, ciudad 
de Buenos Aires". Se continúan las averiguaciones. 

4) 18/111/998 = Asalto al Banco Comercial de la 
Avda.Agraciada Nro.2622; En el día de ayer se procedió 
a indagar en actas a las personas Juan Carlos DE MELLO 
IBARRONDO, uruguayo, casado de 44 años, con domicilio 
en Timote Nro.5361, quién revistó años atrás como Policía, 
y en la actualidad desde 1983 en la Empresa Juncadella. 
Que en momentos del asalto se encontraba sentado cerca 
de las cajas, donde fué encañonado y reducido por  1NN 
de unos 45 años aue portaba un revolver, al parecer Cal.38 
niquelado, de cutis morocho, vistiendo remera verde, 
pantalón gris, zapatos negros, cabellos cortos y sin 
barba ni bigotes de 1.8 cts., no aportando otros datos. 

En tanto que Pedro Próspero PEREIRA CEJAS, uruguayo, 
casado de 61 años,domiciliado en  Cno.Santos  Nro.4116, 
que indagado manifestó que; es retirado Policial y que 
hace nueve años trabaja en Prosegur=Juncadella; Que el 
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18/II1/ se encontraba en el interior de la caseta; Que 

sintió ruido yobservó a una persona caída en el suelo, 

¡ no pudiendo ver su total anatomía, dado que desde el 

lugar que se encontraba no había una visión clara; Que 

posteriormente sintió un clamor ynota que su compañero 

DE MELLO, se dirigía hacía él, expresándole que que había 

sido asaltado el Banco, por lo que acciona la alarma 

9 y se comunica con la Jefatura de Policia y luego con 

S Juncadella, no aportando mas datos de interés. Se prosiguen 
Á las avériguaciones.= 
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11) INFORMACION GREMIAL 
P.1.T. C.N.T.= ACTO DEL 21/111/996 
A partir de la hora 12.15'* de comenzaron a concentrar 


25% frente al MTTS unas 250 personas, las que posteriormente 
NS se dirigieron por la calle Juncal hasta 25 de Mayo, 
deteniendo la marcha antes las oficinas de  GASEBA, 
efectuando cánticos y golpeteos de palmas. A continuación 


| 
j 
1] 
| 
| 
| 
| 

| prosiguen por 25 de Mayo hasta arríbar a Juan Carlos 

| Gomez, donde varios coches taxímetros interrumpen el 

tránsito por espacio de varios minutos, reanudando la 

| marcha hasta Ituzaingó, donde se concentrán frente a 

la Sede de la Corte Electoral, ¡irgresando a la misma 

tres representantes de los trabajadores, dentro de los 

que se encontraba Humberto RODRIGUEZ, entregando un proyecto 

de recurso al Páte. úe la Corte. Posteriormente se 

da comienzo a la parte oratoria, con un Comunicado de 

la Mesa Representativa del PIT.CNT., donde "se denuncia 

el incumplimiento de los acuerdos de GASEBA., con los 

trabajadores, cuatro despidos de compañeros dirigentes 

| del Gas", "el no respecto a las normas minimas de seguridad 

ES y el anuncio de una huelga de hambre para los próximos 

días". Se dirige a los presentes el representante de 

| los Jubilaáos, (Humberto RODRIGUEZ), el que se refirió 

Í en términos generales, a la "reforma jubilatoria y la 

| farsa que esto significa". Por último el representante 

| del PIT.CNT., Luis PUIG, se refirió a la "conspiración 

del Gobierno y la Corte Electoral para no aceptar el 

recurso de los jubilados, la derogación de los 9i Artículos 

j de la Seguridad Social y el apoyo del BID., a la política 

social implementaúa por el Gobierno”, tratando tambien 

| de "mentiroso” al Presidente de la República. Sobre 

las manifestaciones del dirigente Luis PUIG, en donde 

califica con la palabra "mentiroso" al señor Pdte. de 

la República, es en base a las promesas efectuadas durante 

la campaña electoral, en relación a la Seguridad Social 

y que según su criterio, hasta el momento no han sido 


cumplidas. 
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111) INFORMACION ESTATAL ! 
FED. _20E _FUNC. _DE SALUD PUBLICA; Avda.Daniel 
Fernández Crespo Nro.2173, 
A las 00.00*' horas del 21/I11/996di5 comienzo el paro 
de 48 horas, "por incumplimiento del pago de proventos, 
por parte del Ministerio de Salud Publica. 
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IV) INFORMACION DEL- INTERIOR : 
TRANSPORTISTAS DEL ESTE: Se tomo conocimiento que en 

San Jacinto (Depto. de Canelones), y Sean Carlos (Depto. 

de Maldonado),no se realizó el pasado 20/111/996 ningún 

tipo de reunión.= Por otra parte en el Departamento 

de Durazno, se encuentra todo previsto para recibir a 

Delegados de todo el país del gremio de TRANSPORTISTAS 

UNIDOS DEL ÉSTE, para el Congreso a nivel nacional que 

se lievará a cabo el 23/111/996 a partir de la hora 16.00' 

en el local de la Casa de la Cultura, ubicada en José 

Batlle Y- 50 . Se anpliará 


DEPARTAMENTO DE PAYSANDU 
FUNCIONARIOS DE SALUD PUBLICA; En el día «de ayer y 
por el término de 48 horas, comenzaron un paro de 
actividades, atendiendo solo casos de urgencias, con 
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” 


la =>: >22e plataforma; 1) Eliminación de un beneficio 

en eno. +... lo cobraban todos los funcionarios. 2) 

En PELA dd incentivo por productividad por ser 
; aniplicabiz alud. 3) Una rebaja del sueldo de E 
e ¡ aproximadamente un 20%, equivalente a 310 pesos uruguayos ¿ 
a : to: mes y 4) En rechazo al cierre de los Hospitales Filtro a 
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sto, y otros que vendrán según el nuevo proyecto.= 
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v) INFORMACIONES VARIAS 
¿: RECORRIDAS; Entre las 22.30' de eyer y 


las 05.39' de la fecha se realizarón diversas recorridas 
por las inmediaciones de los locales Diplomáticos y 
Religiosos de la colectividad Israelita, sin que se 
registraran noveáades.= 

CONSTANCIA: En el día de ayer a partir de la hora 20.00* 
se realizó en el Complejo Multicultural Mundo 
Afro,=Ciudadela Nro.1229 Piso 1 Mercado  Central=, un. 
acto en conmemoración al "DIA MUNDIAL CONTRA EL RAZISMO", 
que contaba a su vez con la colaboración del Comité Central 
Israelista del Uruguay. En 1 lugar se realizó una 
muestra de pintura Afro, aligual qne la "presentación 
dez libro “Noche de los Cristales. Á continuación se 
realizó un acto artístico, finalizando en la fecha a 
la hora 00.20'. El público aproximado fue de unas 1.000 
personas de dististos sexos, razas y color.= 
DENIA A ARANA AAA RADIAL AI AA DADA AA AAA AAN N NANA DNI SANS 
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Mevados al tribunal baño estrictas 


vicio dehe 


1 
| 
| 
a 7 1 insistieron en que el 
celebra 21 Estádo de Oklahoma Dará be ouedán asistir los 

sobr ey i de la destrucción del edificio federal "Alfred 
Ú Murrah”* amidiares. 
] 1 Psirick Rvaán diio aldo ue? Matsch oue no existen 
' e Estado haya resultado afectado por el 
| í =t 12029 dz abre? del año Disacdo, Y QUe S€ 
Í ouedeñ encontvar doce urados impaveoiates. 
¡ Movelah y Nichols, cue fueron compañeros en das Fuerzas 
] Aemádas de Estados Unidos. afvontán la pena de muerte de sev 
| encontrados citorbles de restroir ún edificio federal cor ir 

— a coche-bomba y de casar dá mierte 4 1569 personas y hev idas A 

] » varios centenares más . 
de ; Sus abocados har sicerido ais el juicio se celebre en Denver 
A : (colorado d. San Francisco (Californiad o en Charleston o Phoenix. 
' 5 a lacironad. mientras cue dos fiscales han propuesto las ciudades de 
. : Tulsa o ¿autor (Ox lahomad. FRFF 
5 diz ia1/Sm 
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Por Pilar Valero --- : A 
: Rrúuselas, 23 ene CFFF)-- Fl auditar del Consejo de Fstado * 
belga se pronunció hoy . lunes. a favor de un suspensión 
brovisional de Ja extradición a Fspaña de das presuntos 
colaboradores de ETA. alegando que la decisión tuvo una base-*:-7 
E Íurídica mal fundada . 
Fl dictemen del auditor, leído traes una sesión pública Se qe 
. Consejo de Estado en Bruselas, señaló. aque la decisión de .. pe pS 
extradición tomada. por el - ministro de. Justicia beJaa se apoya en. 


o 


.... determinados artículos del Convenio.Furopeo de Extradición y de. E 
hd ucha contra el terrorismo, no aplicables a los hechos concretos ; 
TO se imputan a. los vascos Luís Rama jo Moreno y Raquel García. z 

Fl presidente del Tribunal deberá decidir en las próximas - 
RA=a horas o días si acepta o rechaza el dictamen del auditor .- MO E 
E aunove ni es vi nculante ha sido interpretado de forma positiva: ¿por 
:.. La defensa de la pareja de jóvenes vascos. 
E Si el presidente decide paralizar Ja extradición. la medido - 
: debe ser confirmada en los 45 días siguientes por la Cámara - DAN 
plenaria del Consejo de Fstado, lo Que. tradicionalmente no es- más. : 
¿QUe una mera formalidad. de a 
, Fl rechazo del recurso de Luis Rama jo. Moreno y “Raquel. ¿García o 
dar ía gor el contrario luz verde inwediata a la extradición. . E DR 
Ñ - La suspensión provisional de la extradición ao- pre juzaa. sobre. Ed 
, la anulación. de lá misma. para lo que la defensa ha. introducido. bes 
» otro "recurso “de fondo” ante el Conse. io de Estado. en un $e 
Eos procedimiento. judicial -que podría - durar hasta seis meses... 
E La pareja de jóvenes vascos, huidos a Rélgica en 1992.. es 
: 
B 


Le 


4 
eut. 
0 O RFLGICA-FTA a 
e AUDITOR CONSF TO. ESTADO RAFI GA PIDE. APIUA7ZAR EXTRADITCTON VASCOS > 


“reclamada desde 1993 por las quroridades. españolas por presunta . > o 


o colaboración coñ e)+-comando *"Vizcava” de FTA. 
e. Los ahogados 3 de la defensa insistieron en la sesión pública 


A o A e in o Dd y E O 


SS ta 
: LA “acusaciones, para lo” que la ley beloas prohíbe las extradiciones. 
Ñ ? tos fiscales denunciaron le colaboración de la pareia de 
vascos con un comando de la organización terrorista ETA que . según . 


e] la policía española. había cometido varios asesinatos. y Que Ñ 

ys España, que es un país. democrático; los reclama para -juzgarlos- dom: --: 

5 todas las garantias procesales.  . 

; No pertene7co a FTA. Yo. no soy de ninauna oran ización” 

E . terrorista y espero “poder quedarme aquí como hasta ahora, —.. 00. 

M _trabaiando como en los últimos dos años. Esperamos. no. ¿Ser 

o extraditados”. “declaró ante el tribunal Raquel. García; m0. , 

a uis Rama io Moreno di io ale suscrihría las declareciones, desu, 
Ne, mujer y añadió que Pdesaraciadamente . nos estamos _acostuabrando Mi z 
id que las derechos de las personas se pisoteen en aras de razones de -:- 

no estado y de oscuros intereses internacionales. Fspero UE este a 6 

E tribunal con una decisión justa no contribuya a ello" 

¡ Fl parlamentario de "Herri Ratasuna” 'Garmelo Lánda. señaló al: 

2. final de la sesión su satisfacción "cor esta primera decisión. Que 

EN esperamos pueda ser definitiva". 
SN “a valoración del Conse. ia de Estado de paralizar la. decisión as 


del ministro de justicia belaa por unos días es un veyés para elo 7 
Ñ aobierno español y para e) ministro de Justicia bhelaa y una -huena- 
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noticia para nosotros los vascos”. estimó Landa .— FFF 
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O UPORAT 01-p4 00348 , 

j des a Ud 

; E _ RFIGICA-ETA (Ampliación) 

y A APROBADA TAMRIEN FXTRADICION RAQUEL. GARCTA 

ze Rruselas, 24 ene (EFE), Ye ministro helaa de Musticia, 
E Stefaan De ¿Clerk, ha firmado ya la extradición de la oresunta y dE dE 
E colaboradora de ETÉ, Raau: L Garcia, ad iavtal cue lo hiza el vasado 
 Vanes pava su marido. Luis Ramajo Monero. confirmó hoy, miércoles ./ - 

2 IACFFE, uN Bortevoz oficia). 

; AN señale que eE argumentación. para acceder a la demanda de 

, 3 spañolas en 1993 es Pina. Ya 2 


PE Per 


a ri Batasuna" en Bruselas. mientras Que Pe 


eS intberi iór. “as e 4 
y “En restado desde el pasado 17 de enero. 


: EA ficial consideró cue en el_caso de Raguel García 
: dos abcados También interpondrán. un _ recurso de apelación ante el - 
PO EA Its O A Salar paa nus .. - > RS 
" AS $0 Pe Eta > DAYA evibar qe ¿expuisi ón A España . tetra e 
p 
! 
Ls e pe e py E ft pa a 
y es de expulsar. ale parej las jóvenes vascos a , España. a 
: Se La Prensa. belga y mesidera cue ello oodría sionificar- un mínimo. 
4 20 € ES nn A cd po 
po de der? ¿ReEmenás 
E E RN e ¿ino EN 
: ES Par otra parte. medio centenar de Dersonmas se manifestaron hoy. 
MO ARA Mosutgr ss EIA 
pe Bruselas. e, al Mi ¿nisterio de Justicia para protestar 
contra Ya de el su Aitular Stefaan de- CTerk., de extraditar - de 


El 

EN dean 
¿ 
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A Cuis. y Raaial Sarc A. 


+ más situaciones coma en la Edad Media en Furopa”, señalaba 
: Una 3rar Bancaria Hs deso Leseron los mani festantes convocados por. RAS 


A A - 


_RACÍA jona?dj E st a f lamenco moderado 


Pe 


e manifestante, Ya WRanza de_ le Edad mMédia, leyó 1 


en el Gue se a que Feline González ha sido enviado 


A 


PS 


A acaz: ce Elandes bara agradecer al conce de Flandes, alias ¿sas 
la embradio ión de os dex. yascos* a se 

mad mi nistro Dor ro consider AY como “delito. 
Les imputan y estimavon Gue De Clerk 


ds. me E 


a, 


a cavons quese le 
¿7 Tha tratado como, de ns Aa cauienres “solo son sospechasos de 

ad : mas _de FTA en su casa”. . 

E cue hace tres: ÑOS era contrario a la iirtición de 

5 

3 s sresiones del. Or imer ministro belar, 

o Us ambiciones europeas”. SuUbrayarom., EFF 
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mal del districo de Tel Aviv que fue 


-Daasocda asesinato del primer minis- 


tro israclí Yitzhak Rabin, y arguyó que 


-.. lo hizo convencido de que era un traid- 


or, aunque aseguró que no pretendia 


. gobernar. 


Amir, que cn ningún momento ex- 


E presó arrepcatimicato al responder a la 


fiscal, destacó: “no foe mi in- 
ión matar” a Rabin, motivo por el 
ke disparó y 
po al corazón”. 
El acesado, que por graves fallos de 


> los guardaespaldas de Rabin llegó hasta 
.. él y pudo disparade a quemarropa el 


4 de noviembre en la Plaza de 


| las Reyes de Israel, de Tel Aviv, dijo que 


¡ tras alcanzarle de un primer disparo en 
la columwa, cfcctuó otros dos a hm de 


osos pacifistas concentrados en esa pla- 
za pasa respaldar su política de paz con 
los palestinos, considerada por Amir y 
sus correligionaros una “ración” a Jos 
intereses de Essacl. 

“No quise matar al hombre sino al 
prisacr ministro”, afirmó Amir, extrem- 
ista del sionismo religioso, quien co- 
vacntó que se hubiera “conformado” con 


* qee Rabin abandonara la vida política. 


El juicio que le entabló el Estado el 


: pasado 19 de diciembre había sido 


. “aplazado ese mismo día a petición de sus 


se q? abogados, quienes alegaron que carecen 


y 


JSP Sr 603 
—JUTRA DELGCUA A 
— FERELES. Sho 44 


busal, Ojed Mordik y Sabiona Roih- 
Levy. 

Amr decharó a los jueces que estaba 
“corweacido” de que Rabia entraba cn 


k categoría del “rodef”, voz hebeca pasa . 


desiguar al “perseguidor” de judíos o “el 
que los catrega” a ses CcREMEgOS. 

Tras el magnicidio abuadaron Las no- 
ticias acerca de que al menos un rabiso 
había promulgado un edicto por el cual 
declaraba “rodef” a Rabin, lo que de 
hecho, autorizaría cl asesinato, según las 
normzas relighosas para estos casos. 

Yigal Amir es también objeto de un 
juicio paralelo, junto con su hermano 
Jagai -sospechoso de haberle preparado 
las balas para el atentado-, y con un ami- 
go común, Dror Adani, acusados los tres 


A sn. 
43 


de pruebas en contra de su cliente, y se: 
reamadó ca la mañana de ayer ante tres - 


de conspiración y tenencia ilícita de ar- 
Amic ucgó ante cl sibunal de Tel Aviv 
que su hersano y Adam hubiesen sido 
* ses cómplices o que supiesen que iba a 
matar esa noche a Rabía pues dl mismo 
dijo no sabía si do haría. 

* Ante La insistencia de los jueces para 
que respondican a la acusación, les 
berg y Mosdejas Ot, intentaron ca vano 
El Tribunal Supremo de Justicia sec- 
hazó el pasado Juncs una petición para 
que el juicio comience después de cono- 
cerse las conclusiones de una 
fallos cometidos por jefes y agentes del 
Servicio General de Seguridad (Shin 
Bet) en la protección de Rabin cn la 
noche del crimen. 


- A a? 
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comunicó ayer sa dimisión, y auque 
nO se ¡aformó por qué motivos, se cree” 
que puede debesse al hecho de que el 
acusado, en contra de la intención de 
sus abogados, decidió respondes per- 
somalmcate a la acusación. de 
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Existen demasiadas coincidencias que todavía siguen sin ser investigadas por la Justicia argentina ) 


Menem primero acusó a los nazis pero 


Las declaraciones del Gran Rabino de Nueva York, Avi Weis, del — Matienado. 
abogado de la AMA, Luis Domniesky y de Guillermo Patricio por Casos el 


Kelly publicadas con gran destaque en nuestra edición de la Eso e tora de mes sinaloa o 
das” —dijo el presi argentino Carlos Menem a media 
víspera, pusieron sobre el tapete toda una serie de interrogantes 3.113 gemnarzo de 1992, apenas foe informado de E 
acerca de la autoría de atentados contra la Embajada de Israel, la voladura de la Emtajada isracií ubicada en pleno Barrio 
sede de la AMIA y los vínculos entre iraníes, fuerzas de denia eS a 
seguridad argentinas y carapintadas. Más actualidad cobran hoy ..nca fueron enconsados. Según informaron entonces las 
algunas declaraciones y hechos ocurridos en 1992. agencias ANSA y AFP “la Jihad Islámica se responsabilizó 
del ataque a través de un comunicado dactilografiado en ása- 
be que fue entregado 2 una agencia de noticias internacional 
en Beírut el miércoles 18 de marzo de 1992”. 

Aunque la declanción no fue autentificada se le asignó 
o o dd 
dentes de esa organización islámica 

El documento identificaba además a Abu Yasser, un ciu- 
dadano argentino coavertido al islansmo, como el “héroe y 
mártir” que llevó a cabo el atentado, seguramente aptoinao- 
lándose con el “coche bomba”. 

El motivo esgrimido fue “la venganza” por la muerte de 
un niño de cinco años, de nombre Husein, hijo de un jeque 
muertos ambos en un bombardeo israchí el 16 de febreso de 
ese año. 

Los autores intelectúales del atentado, tal vez los materia- 
les, podrían ubicarse por ese lado. Aunque resulta altamente 
sospechoso el hecho de que sólo mediara un mes cutre un 
hecho y Otro, cuando es muy probable que organizar un ateén- 


tiempo, teniendo en cuenta además distancias. " 
Toda esa gama de dificultades amerita a pensar en la exis 

tencia de una “concxión local” que proporcionara iuforisa- 

ción, cobertura y ¿por qué no?, iaa acc 


1990 a Irak en la denominada “Guerra del Golfo”. , 

Un dato importante a tener en cuenta es que”poco, antes E 
del atentado se retiró de la Embajada el negociador ea La 
Conferencia de Madrid, un ciudadano judío-uruguayo iHanza- 
do Víctor Harel, qué se oponía la cxistealcía de un Estado Pá- 
lestino independiente. 

Como quiera que sea la Argentina ca sóde en Ese mi 
mento de discusiones sobre conflagraciones que ocu a 
lugares muy distanses de su territorio. 

Pero, ¿no podría constituir un facilitmo asigiar le acción 
sólo a un grupo extran jero? Menem le úró encima toda E 
responsabilidad a nazis y carapintadas, pero el ministro de 
Defensa Erman González enseguida le camecadó la plana -  ; 
porque como consignó nuestro corresponsal ca Acpentima - - C; 
Isidoro Gilbert, “la acusación a militares, aunque cstivicran NOS! 
presos, cayó mal en el Ejército”. 4 

Aldo Rico, ex teniente coronel y líder del Modia, en de- Es 
claraciones formuladas a este matutino, calificó a Mencas . | 
como “un irresponsable” y exigió que se acklwrara cl atenta 
do “porque iba contra la convivencia pacífica de todas las 
colectividades”. 

Sin embargo a partir de las investigaciones —cscasas— 
realizadas hasta el momento y del análisis de las declaracio-. 

nes de Weis, Dommicski y Kelly surge con mexidiama clari- 
dad la vinculación de carapintadas y M2715 COR €580$ ACTOS IE”. 
rrofistas. 

Las preguntas resultan obvias: ¿qué sabía Menea cuando 
dio en el blanco tan certeramente?, ¿por qué motivos su mi- 
nistro de Defensa lo corrigió?, dd a 


sión en el arentadob aso venganza pata poros 


o2 
k hechos”. 
¡Enel A ] 
Evidentemente hay muchas preguntas sin 


a acIRO 
LOS IRANJES +. j ia 

El 29 de marz6 de 1992 —doce días después del atenta- 
có uns extensa corista sl abogado 
gentino Gerargy Terrel quien devunció la posible ea 
de “14 espías iraales que ingresaron a Argentina bajo sa 
<hada de expertos es explotación ictícola”. 
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? : 
Terrel es rORrEACtiCiO dy Aversa, un dls Uruguayo - —por entonces embajador ios en Rumania— ex sub- 
. : dedicado a la explotación pesquera, que habla corieretadó un . - director del Servicio de Inteligencia:del Estado (SIDE)”. 
negocio con la pesquera estatal iraní. Lo:que- an: principlo se -Terrel -—que se encuentre vacacionando en Punta del Bs- 
- Ñ : sospechó como una almple y vulgar pres. aos. dos mi .to— fug consultado ayer por este: matutino e informó que “la 
, llones de dólares, cobró luago eepesial 8 ighificado. ls e - denuncia había: sido archivada por el presidente dela Supre- 
a : z ingresasón 014 bon 0 ma =.. e el Juez Levene”, 


Apu na 


e cli herir 
logia 


X: db a da pb o 
y unoló a los irantes por prósuntos. mo Patricio Kelly, con lo dicho por el presidenta Carlos Me- 
ibión se denuncia que: los empresa - nom en dy n 
decidi poto de ace": E CUR cl bidente de la Supre- 

NE : ce O AL bin archiva do causas contra di- 


á son pe emite po peral 
del:puero: .ORÍÍA ño vou! 
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- Carta del doctor Gerardo Federico Terrel: “En la Argentina se investiga al 


- Abogado aporta datos de la "ca 


Una carta dirigida al director de LA REPÚBLICA, doctor Federico 


- Fasano Meriens, por del abogado Gerardo Federico Terrel, 
aporta cua 3ó cto a los hechos que 
rodearon el alentado cometido contra la AMIA en En 
la misiva, el y ional informa sobre el patrocinio letrado 


Distiagrido colega y querido amigo: 
A rl de la 200% poblada boy (por ayer) 


domingo, ca primera plana y páginas 7 a 11 sobre 
los asentados a la AMIA y a la Embajada de 


Hsrael ca la Argentina, y ante la sequisitoria pe- 


siedística efectuada en la fecha por vuestro cor- 
ssponsal ca ésta, Punta del Este, dom Carlos 
* Peláez, camplo con ella y paso a informar 


stetieo, referida a la voladara de la 


vez asociados com uma pesquera argentina, 
Ascacióía SA. 
-- Esta nota y las subsiguientes dieroa la vuelta 
al mundo. Llovicson los seportajes. Y lucgo ¿qué 
*, Pe56? La sespuesta es nada. E 

* 2) La desmacia de espionaje foc prada por La 
- Coste Sepseusa Argentina a la- Procuración 
: General de: la Nación, que luego de muchos 
" meses dictaminó que cl hecho de la voladura de 


: la Embajada de Israel ya se estaba investigando 


¡por parte de Ea Coste Suprema, así que m0 corres- 


- poñidíx contiamar con la denuncia. La Corte así 


faBó, y la denuncia quedó “cncajonada” O 


_caciillada” como letra meerta dentro de la 


TT AÑ NES LT RETA ATRACOS ITALIANA NA AAA A 


1) Cobra vida la mota del 2/3/92 ca wecsiro 


holding pesquero 
tua naviera de la isla de Carta, ca Grecia, y a su 


eN 


Nada pasó. Sí pasó que el gobicrmo de Irán 
mos acusó de haber cícadido al pueblo y al go- 
bierno de Irán a raíz de las denuncias j 

3) En la referida Camsa N* 7777 cl poesidemte . 


Rabino de Naeva York, de los distinguidos rep- 

resentamtes de la AMIA, de la DAIA, de la 
Embajada de Israel en Argentina, suenan a fue- 
gos artificiales: mucho estuendo, mucho brillo. 
pero todo fugaz. como fucgo de artificio. No. 
queda nada pasado el momento. Si se quisiera 
javestizar ca serio, se investigaría, que en la vida : 


del derecho —de un desecho serio y de mma * 
Justicia sería y mo condicionada— se llega a - 


buen puerto cuando se intenta hacer Las cosas 
bien. Hasta ahora creo que todo lo tavestigado — 
por así llamado — ha 
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Lunes 6 de enero de 3908 de 


LICA me protegía (que hoy en día el connón de 
los ciudadanos confía más en le prensa que cn la 
Justicia). Pero la condición humana (con auesto 


vencer, y por sobse todas las cosas, ses fieles á 
nuestros principios, hacen que por esta vez enga 


que ceder y dee ún paso al costado. Estoy —dl 


sentir de Tenesee Willis, en La Noche de la 
Tuans— como “ena criatera de Dios atada a una 


cacada”. Peso la sealidad se impone. Mis clicates 


El grupo Memoria Activa encabezó ayer un nuevo re 
clamo por el esclarecimiento del atentado contra la 


dí 
dE 
LA 
ill 
sl 


epi api 
dc meter alero SES CIN 
se interrumpen porque “la memoria y la justicia no Be- 


nen feria ni vacaciones”, en alusión al receso j 


Manuel ledvani, Abraham Huberman y José Blasco re- 
por la demora en las causas judiciales y por la 
esclarecimiento. 


clamaron 


“falta de respuestas” a los pedidos de 
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€ investigador asgentino Guillermo Patricio 
Keliy realizó una extensa entrevista al Gran 
: Rabino de Nueva York, Avis Weis, quien se 
ha caracterizado por ser uno de los más acti- 
vos militantes por el esclarecimiento de los 
Ñ atentados ocurnidos en la República Argenti- 
¡ na contra la sede de la AMIA y la Embajada 
¡ de Israel. * 

: “A lo largo de mi vida hice miles de entre- 
vistas —dice Kelly —, pero las que recuerdo 
como más importantes son las realizadas a 
David Ben Gurión, al genera] Juan Domingo 
Perón, tifado junto a €] en el piso de la emba- 
jadá argentina en «Venezuela imientras nos 
acribillaban á tiros cuando la caída de Pérez 
Jiménez y Esta que logramos con Avis Weis. 
30 hora antes de que el primer ministro Isaac 
Rabin cayera en Israel bajo las balas asesi- 
nas”, Kelly llegó el viernes a Punta del Este e 


TRAPO Le Une lc podi QA Ape Lera e 
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PUBLICA. Durante.su visita a Nueva York 
hizo dos entrevistas a Weis. Una copia de la 
cinta de video que contiene la- primera de 


AIR er 


entregada por su autor a éste corresponsal. 
El mismo día logró concretar otra que se 


rior, con una duración de 29 minutos y que 
«fuera emitida días pasados en'el programa 
“Almorzando con Mirtha Legrand” en Bue- 
ro por "Canal 2 de Punta del Este. 

no acusa directamente al presidente argentino 
hasa 2hofa no sepamos los nombres de aque- 


ios que pusieron las bombas ca la s2de de la 
"E spfarada y za la Embajada de Ísrae)”... 


PLONE REO ISI AE ts 


¿tando sin Esubcos una tras otra las preguntas * 


ridos en mi país hobo víctimas que no eran 


: ¿7 judías. Poreso es imprescindible encontrar la 
z Conexión argentina porque está en juego la 
AS E propii existencia del sistema democrático”.A . 
ds ES "eso Weis contestó: “Conocí familiares de víc- 
Al E j timas no jodías qué estuvieron junto a noso- 
y E NA vos cuando visitamos Argentina. El terroris- 


ICDELAR 


personas de esa nación que a'su vez han ex- 
porque digamos lo 


intermacional: ha comenzado a- preocuparse * 
nde eli o ina 
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inmediatamente fue contáctado por LA RE- 


ellas, cuya duración es de casi dos horas. fue - 


puede definir como un “resumen” de la ante-" 


nos Aires y en la noche del viernes 5 de ene- 
Enel impactante documento el Gran | Rabi- 
Carlos Meat de ser* “e responsable. “de que 


da. Vralacior mediante, Avi Weis foc contes 


nes en Israel dijo: “Yo amo a ese país, pero no 
ha hechi oo OO al 


"mo 20 conoce: Colores; religiones o fronteras. 
todos podemos ser sus víctimas. Pero debo . 
docirlé que cstamos muy: agradecidos a las . 


presado * 
que ¿ eños les da miedo expresar. Yo les rue- : 
á 20 que no tengan miedo. Abora la comunidad - 


E A 
asegurar que no vuelva a suceder. Estoy con- 
vencido de que cuando exista el deseo de que 
ello ocurra, sucederá”. : 

El Gran Rabino agregó que “hemos apren- 
dido desde el Holocausto para acá que mante- 
nerse callados no funciona, lo único que nos 
defiende es hablar”. 


“MUCHOS NAZIJS EN LOS 
SERVICIOS DE INTELIGENCIA” 

El líder judío aseguró que no tiene nada 
“personal” contra el presidente Carlos Me- 
nem. “He ido a su casa, soy el único extranje- 
ro que participó en reuniones de su gabinete. 
Pero en EFUU tenemos una expresión que di- 
ce *la culpa siempre cac arriba*. Menem está 
arriba del gobiemo y es su responsabilidad 
encontar a los autores de la masacre. El reci- 
be el honor de ser presidente de Argentina y 


- con ese honor viene la responsabilidad de ha- 


lar a los terroristas y si no los encuentra la 
culpa le cae arriba”. - 

Aseguró estar convencido de que “ahora 
mismo se están tapando cosas en ese caso. La 
información que nosotros poseemos indica 
que Menem ha puesto muchos funcionarios 
con pasado nazista en altos cargos de los ser- 
vicios de inteligencia. No podemos esperar 
que gente con esos antecedentes lleve adelan- 
te una investigación. Nosotros tenemos pre- 
guntas que necesitan respuestas: ¿adónde es- 
taban los policías cuando estalló la embaja- 
da?. ¿dónde estaban cuando la Amia? 

Esto al final tiene que caer con Menem, mi 
activismo es puro y no me importaría que ma- 


_ñana los responsables fueran Bill Clinton oel 


Papa. Si yo creyera que era su Culpa lo diría. 


- Creo que he recalcado algo muy importante 


porque la prucba es que Menem ha dicho que 


--yo estoy loco y ha intentado separarme de la 


comunidad”. Con respecio a las repercusio- 


Eso da pena y tanta vergúenza como que el 
gobierno argentino tampoco encuentre a los 
culpables”. -' - 

Finalmente aseguró Que : ahora “el Congre- 
so de los EEUU se ha preocupado por inves- 
tigar y hay varios congresistas norteamernica- 
nos tan molestas como yo porque en Argenti- 
na alguien tapa la información”. 


La vida quiso que un día después de esta. 


entrevista cl primer ministro isractí Isaac Ra- 
bin cayera asesinado en su país bajo las balas 
de un fundamentalista judío. En ese momen- 
to Weis convoca a la comunidad judía nortea- 
mericana y decenas de miles se congregan 
“frente a su sinagoga para escuchar su repudio 
al acto criminal.  : 


a 


bro de Eirscl le vuclón su embájada mn territo- 
- rió argentino; los terroristas nunca son halla- 
dos 'y cuando se reúne con el presidente de * 
“ese país el tema no se menciona. 


Domingo 7 de enero de 1996 La 


Documento exclusivo: abogado de la Amia expuso > 


Aaldonado, por Carlos Peláez 


M Desde hace meses los miembros de la 
colectividad se reúnen todos los lunes frente 
a los Tribunales para exigir justicia, bajo la 
consigna “Memoria activa”. 

En un documento exclusivo entregado a 
LA REPUBLICA por Guillermo Patricio 
Kelly —y que recién será difundido mañana 
por lus medios de prensa argentinos— se 
desnudan los Jazos existentes entre los terro- 
ristas y las mafias que operan en los organis- 
meus de seguridad del Estado vinculadas. a 
su vez, ai narcotráfico, venta de autos roba- 
dos. tráfico de armas, políticos corruptos y 
los carapintada que conforman la denomina- 
da “conexión argertina” en el atentado. 

Si bien todavía se desconoce la identidad 
de los autores intelectuales y materiales del 
hecho —aunque existen fismes sospechas de 
que podrían pertenecer a la Hezboilah iraní, 
se sabe que existieron manos argentinas 
cómplices de los que asesinaron brutalmen- 
te a más de un centenar de personas. 

A 538 días de ocurrido el crimen más 
conmocionante de los últimos tiempos, ofre- 
cemos a nuestros lectores la versión textual 
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El pasado lunes 1 de enero y ante unos 
200 de los más imp 


a primeras 
mañana del 18 de julio de 1994. 


ino de dos ata :+00s TY ANCTO ICRA de e<criniros 23 E AMÑÁ 25 Doc 
iz A 3 so oO PRESO. 


miembros de 


horas de la 


CORRUPCION Y TERRORISMO 

“Ha pasado demasiado tiempo de ese he- 
chu terrible y más allá de las centenares de 
hojas que integran los más de 100 cuerpos 
que conforman el expediente: más 2:lá de los 
100 y algo de legajos en los que se han idu 
volcando todas las pistas que se arrimaron 2 
la investigación; más allá de las miles de de- 
claraciones testimoniales y de las decenas de 
indagatorias que fueron tomadas a 105 Sospe- 
chosos en la causa, lo ciento. lo uramente 
cierto, es gue los autores imetectuale: y me- 
teriales del atentado se encuentran en jiber- 
tad. 

Lo más duro no es que se encuentren en 
libertad sino la sospechz. que se está cuca- 
rando. de qre caminan entre nosotos. gue 
pasan impun>s a nuestro lado > peas de los 
esfuerzos y la desesperación con uno esta- 
mos reclamando justicia. 

Si hacemos una breve comparación cor 
el atentado contra la Embajada de israel po- 
demos secar aleunas conclusiones. Savemos 
que cl expediente de la pepresernación 0 
mática duerme aletargzdo en los despechos .. 
de Jos nanistros de la Corte, sin una picia y y as 
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tratado de profundizar nos hemos encontra- 
y Anal investigar dentro de los organismos de 
: . Seguridad que existen. verdaderas bandas, 
con asociaciones ilícitas, de siniestros perso- 
majes que se dedican a robar autos, truchar- 
Jos y comercializar con ellos ilegalmente o 
lo que es más grave a traficar con las armas 
que les fueron confiadas para defender nues- 
ia y las instituciones de la Repú- 


Esta es una dura y triste realidad pero el 
dolor det atentado del 18 de julio relegó es- 
tos hechos de tanta gravedad a un segundo 
plano y no nos conmueven porque no es lo 
que estamos investigando. 

Quienes tienen La responsabilidad de diri- 
gir las instituciones de la República, toda la 
comunidad argentina debería reflexionar se- 
rena y seriamente acerca de si no es precisa- 
mente la existencia de esos bolsones de co- 
rrupción dentro de los organismos de seguri- 


És ] dad e inteligencia el factor inquietante que 
Ea demora o desvía la investigación, para per- 
E mitir que quienes siguen lucrando con esos 
ES negocios puedan continuar o lo que es mu- 


cho más grave, para ocultar a los autores del 
atentado y sigan disfrutando de una impuni- 
dad tan irritante como los indultos que se 
dictan al margen de los principios constitu- 


cionales”. 
LA ACCION DE UN 
: y) AGENTE ENCUBIERTO 
ES dd El abogado informó seguidamente del es- 
l tado en que se encuentran las investigacio- 
nes. “El expediente tiene más de 110 cuer- * 


noz que incluyen los caminos recorridos y 

existen muchas otras pistas que se investigan 

a ritmo lento, cansino, adecuado a la lentitud 

de los procedimientos judiciales. A veces los 
tiempos resciian exasperantes. 

Lo cierto es que aún, no sabemos por 

; Cuánto tiempo, seguimos confiando en la ca- 

; pacidad y apoyo de los integrantes del juzga- 

j do y su reducido cquipo de fiscales At 


ron cl mérito de poner en evidencia ante la 


ciones de seguridad, de inteligencia o milita- 


pero esta investigación lo ha puesto en le- 


Después relató cómo se logró el procesa- 
micoto de algunos integrantes de los cara- 


O E 


- “En los últimos dos meses de la investi- 
gación sobre el mecánico Telleidin. la ca- 
mioneta Trafic y todo lo que ustedes ya sa- 
ben, se Jogró información acerca de que en 
va semplo umbandista de la Provincia de * 
Buenos Aires se reunía per- . 
SOMAs, AÍQUDOS EX carapinta- E 

. da, quienes desde allí parti- 
cipaban en el tráfico de ar- 
mas y tenfan información 
vinculada ál atentado de la 
AMIA. —. : 

Desde ahí se localizó a un ' 
par de personas a quienes se > * 
ks hizo “escucha telefóni- 
ca”. De sus conversaciones 
se fue abnendo el abanico al 
contactar a otras personas 
gue con frecuencia hacian 
referencia a tráficos ¡legales 
de armas desde distints lu- 
gares, eso pennitió indivi- 
dualizarlos. 

Estos sujetos hacían refe- * 
rencias muv difíciles de en- 
wndes, pero dejatan entre- 
ver que manejaban informa- . 
ción sobre el atentado aun- 
gue 10 rstabaa dispuestos a * 
ponerla a disposición de - 
quienes invesiigaban legal 
Mene. 

Ex ruidid trataban de 
cubizaña cor finos cxturai> , 
ya 
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y ¿WOSHBAD. ; EY 
: 4 : Si. bien ellos no han podido: descubrir. 
AE quiénes son los amtores del atentado. túvie-. 


- sociedad lo que todos sabíamos.: Porque lo- 
a dos sabemos que co el seno de las organiza- eS 


res existen individuos al margen de la ky, 


tas, con nombres y por primera vez están - 
sentados en el banquillo de los acusados”... 
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El tribunal designó un agente encubierto 
para profundizar la investigación. A los 


_ hombres de derecho nos cuesta mucho acep- 


tar este tipo de actos porque no están ade- 
cuadamente legisladas en nuestro país, si 
bien existen para otro tipo de delitos como 
narcotráfico y aduaneros. El agente se infit- 
tró en ese ambiente logrando obtener valio- 
sa información que fue correctamente proce- 
sada, grabada y filmada, y en ese momento 
se logró un dossier que posibilitó el procesa- 
miento de los integrantes de esa banda por 
los delitos de asociación ilícita y tráfico de 
armas. Por primera vez el juez usó el recur- 
su de “falta de méritos”, previsto en las mo- 
dificaciones ai Código Procesal, para mante- 
ner en prisión a estas personas pos delitos 
que no son excarcelables y que quedarían 
vinculados a los atentados mientras se conti- 
núa la investigación. 

Yo podría contarles anécdotas sobre gra- 
baciones telefónicas reflejadas en el auto de 
procesamierito y donde se escuchan cosas 
que podrían horrorizarnos y cosas que resul- 
tan incomprensibles. Por ejemplo. uno de los 
detenidos fue ubicado removiendo escum- 
bros en la AMIA al poco rato de la explo- 
sión. 

Se lo encontró al revisar las filmaciones 
de todos los canales de televisión. Este indi- : 
viduo está vinculado a los carapintada y a su 
partido político. Modin. 

Cuando se lo indagó dijo que se tenía que 
encontrar cerca del lugar con el apoderado 
nacional del Modin para ver un automóvil 
BMW. 

Estas coartadas no fueron sulticientemen- 
te prubadas y dieron más motivos al juez. 


“Ellas se sumaron a las múltiples llamadas te- 


lefónicas de esta persona donde hacía refe- 
sencia al atentado, aunque sin asumir auto- 


La 


nas. 


INTELIGENCIA 
NO INVESTIGO 
-aScpuró luego ante. las pre- 

guntás de los presentes que aún “se descono- 


“ce la identidad de ES autores imelectuales j 
== del atentado. . ES : 


- Sólo se ha pribado Li patapasón del” 
“mecánico Telledín. pero éste. durante más de 
un año, estuvo contando mentiras para de- 


> morar el esclarecimiento de los hechos. 


«Nosotros creemos que Ja investigación 


* debe ajustarse a los procedimientos legales. 


queremos justicia. no nos mueve ningún otro 


“interés”. Después agregó que “leyendo el 


expediente no aparecen las trabas en la in- 

vestigación. Pero ellas van por otro lado. 
Nadie se ha acercado todavía a quienes 

tienen experiencia en el manejo de explosi- 


“o yos. cosa que nos parece obvia. Debió inves- 


tiparse a aquellos que tienen capacidad para 
aclarar cómo se prepara una bomba de esas 
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Sai estoy convencido de que los osganis- j 
mos de seguridad e inteligencia no han des- 
- plegado su capacidad al respecto. No sé si: > 
- pue incapacidad, por falta de conocimientos - 
o tal vez porque si husgan en su propto seno 
podrían surgir atros negocios ilícitos en los - 
que están involucrados o lo que es peor, que 
allfexistirían bolsones de antisemitismo”. — - 

Asimismo sostuvo que “los datos aporta- 
dus en su momentu por un ciudadano ani 
en Caracas y que me dierun origen a la de- 
nominada "pista iranf se fueron luego dilu- 
yendo en el tiempo aunque había informa- 
ción importante. Peru los tribunales sólo nos 
pueden dar una respuesta en relación a la co- 
nexión local. 

al 'vez después podamos saber si quienes 


_ Suprema Conte, el juez Levene y el só 
contrario de éste a la extradición a halizd] 
múlitar nazi Enck Pricbke detenido en dl e 
argentino y reclamado por su participac 
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Los suboficiales involucrados en el atentado resultaron ser una banda de traficanies de arma: 


Argentina, los militares y la AMIA 


A Desde Buenos Aires, 

3 encarcelados: - 1974 uno de los atentados más espectaculares 

| pordogeD homme peca Habrá un recambio de militares dE ds Monivacas: aiogiéndose bajo lb 

j_ poraLA REPUBLICA saldrán en libertad los carapintadas incluidos en el indulto colocó un artéfacto de alto poder en el 

¿ aguas : al 

; IN Doce suboficiales del Ejército argentino presidencial y llegan a prisión los suboficiales del Ejército. W temido fede de Policís: Anicalo Villar 6 

: A argentino involucrados en la venta de armas y explosivos. + hizo detonar la carga por contro! demoto: Vi- ¡Ml 
¿  Bemo— en la llamada “conexión local” del por el atentado a la AMIA, las conexiones con las , " una vez detenido, y Nicoleni aceptó volabo- 

É — terorismo fundamentalista. E 3 

É Desde clinstarte misnio en que el juez de organizaciones islámicas, les montoneros, los militares y el' E a ni ja 

£  Jastrucción Juan Jos6 Galeano allanó unida A dos” en el campo de la delincuencia, e integró 

E ares y los domicilios de algunos su- una organización dedicada a asaltos de mag- 

A boficiales 2 que se investigó por tenencia E . nitud, con ex agentes de inteligencia, gueni- 

S de armas de guerra, municiones y explosivos, e Nesos retirados y personal militar. 7 
;,  Gstintos vocerós gubernamentales (e, implí- d En sus múltiples atracos, Nicoletti se valió de 
5 A j del armamento proporcionado por el grupo E 


las célmlas térroristas Gue volaron el edificio. 
de la Asocición de Mutuales Israelitas Argen- 
tinas (AMIA), el 18 de julio de 1994. 

Tanto para los periodistas como para otros 
investigadores * que siguieron el “caso 
AMIA” » Y QUe a Su vez conocen el movimien- 
to de la “interna” de los militares argentinos, 
la información sonó desde un principio algo 
estrafalaria. Algunas dudas generadas fueron 
hs siguientes: 

1) El único explosivo incautado en los pro- 
cedimientos judiciales fue trotyl. 

Los peritajes técnicos comprobaron feha- 
cieniemente que el elemento utilizado en el 
atentado a la sede judía fue amonal, un com- 
==; puesto elaborado en base a amoníaco, gasoil 
33 Y Otros químicos, que consigue potenciarse 
ss para obtener mayor fuerza destructiva con 
ES fertilizantes agroquímicos. 

ército sólo dispone y almacena en sus 

“ajos trotyl. 21 que los expertos califican 
como el explosivo de más alta seguridad, 
3 pros su ains se produce sólo mite una 
y rabidci- 2 colaffora des 
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ALQUILER Y VENTA 
2) La aparición de Jos “carapintadas” co- 

¿ mo foco imsurrecto enfremado a las estructu- 
y ras de mando del Ejército y del gobierno de 
turno provocó un estado de rebeldía y desidia 
en los cuarteles diseminados en la Argentina, 
e igual sucedió con los arsenales de armas, 
rramiciones y explosivos. 

Desd> 1988 comenzó a notarse un fenó- 
ameno hasta entonces inusual en Ja historia de 
las Fuerzas Armadas Argentinas: la desapari- 
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vaciar depósitos enteros sin que las auto- 
es militares dieran cuenta de ello al po- 
der civil: - 

Ñ Después de cada levantamiento ** vcarapi- 
Ñ tadx"”, el Ejército registraba la pérdida de fusi- 
2 des. granadas, armas de puño. municiones y 
Z explosnos. 

2 Nunca se investigó quiénes serían los av- 
tores materiales del robo ni hubo sanciones a 
2 das encargados de custodiar los arsenales. 
: En el desorden generalizado producido 
ts la insurrección. grupos de nulitares de 
menor graduación se encargaban de vaciar los 
Usa y trasladar los materiales fuera de 
E Jas cuarteles. 
Z 3) ¿¿sende iban a parar das armas de gue- 
3 na? La pregenta tava pronia respuesta: Se 
2 vendían en el mercado negro 2 0:2anizaciones 
E delictivas poríecizmente osguuzados. Así 
: al as descubierto cunxís la Policíñ Fede- 
sd bicctó que en asalivs + buncos, financie 
O as, CORVOROS Iransporizúnrs de caudoles y 
enjresas amlimicion 2.05. des nt prantes de 
> bandas portahon sides y ara aduoras 


E VA. E LO mitos iO Mi 03 Tae de 
O parricaión castros a tapwtecas a el 
za ho JOIRES de muño infecta: ados en 
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La soyres fue mayor al profundizarse la 
investigación: emences pudo comprobarse 
que los suboficiales ladrones no sóla vencian 
los elementos inceatados en dos arsenales del 
Ejército, sino quie tan:bién los algullaban a la 
delincuencia, previo pozo de un depósito que 
los militares reimegraban a jos jefes de esas 
superbandas una vez dev ucho cl arsenal 

entado. 

EJ negocio prosiguió aúm después de 
aplastado el foco “¿3 puntada. 

Los suboficiules implicados en el ner nio 
del tráfico de aras 2 justificaba —Ch :- 33> 
timidad de ss charlas de cuartel— aducir 
do que Jas nagrs remar e raciones as pnadas 
tpor devaje de los 60) dSiares mensuales) a 
causa de los netos ereimpuistarios ci des 


Fverzzs Armadas cian insuficionios paro Le 


Sigue sin desenredarse la madza Ce la ARSIA. 
numtención personal y femalis. 


PRUEL.!S DEL DELTIO 

4) Uno de los cabocilias 42: grupo tuilitar 
recientemente desarticulado por 1: Justicia ar- 
gentina, Jorge Pacifico, estu. involucrado 
con una de las llamadas “superhircas”, que 
operaba a gran escala delictiva hesía ser des- 
cubierta el año pasado. 

- Este grupo lo corandalo un ex oficia! de 
los “Montoneros”, Nicolkt, que en 1977 al 
ser detenido por un grupo d.: iareas represivas 
de la Armada Argenúna. accedió 2 colabuyar 
con la Marina, convutiéndoze en delator de 
sus antiguos compañeros de guerrilla. Fuc un 
«aso especial: perito en explosivos, b:20 tác- 
¿Gco, paracaidista y cxperio tirador, Nicolcits 
programó y ejocutó el 2 de noverivs + 


ejecutores del atentado a La AMIA; como él 


-' por el juez Galeano cn dependencias castren- 
A | "ss y ambién el imesto oficial por vincular a 


Pacífico; 

5) Es cierto que Jos militares arrestados 
por tráfico de armas —al :. . ' >1los simpa- 
tizantes carapintadas— adhieren a cualquier 
causa antisemita debido a la indisimulable 
ideología ultraderechista y totalitaria que Jos 
anima, pero es poco factible suponer que po- 
sean algún vúnculo con células del terrorisino 

El Hezbollah y sus múltipl  wzos vio- 
lentos poseen su propia provisión. . - armas y 
explosivos de alto poder destructivo, y pare- 
ce impensable que para cometer atentados de 
tamaña magnitud, tal los ataques a la Emba- 
jada de Israel en 1992 o 2 la sede de la AMÍA 
dos años más tarde, precisen del respaldo lo- 
gístico de sectores marginales de las Fuerzas 
Armadas Argentinas. 

En España, por ejemplo, fueron investiga- 
dos Jos contactos entre agentes del Hezbollah 
y terroristas de la ETA; peru en nada es cora. 


forma de hacer creer a la opinión pública nf 
cional e internacional que se habían ob PE 
O OSO SA OEA > 
do. - 

La farsa deró poco: ring procta seño? 


Un asesor del ministro de Defensa argen- fl 
fino, Oscar Camitión, señaló a este cronista ha 
Ejército a raíz de las secuelas provocadas t 

la desarticulación de la banda de traficantes. 
Carlos Menem accptó adejantar el ináuhto a 
los carapintadas recluidos por la rebelión ¿ 
cruenta del 3 de diciembre C> 39. El propio 
Camillón habría sido —<:.. :e versión— el 
gestor de la iniciativa. 

Entonces habrá un recarihio cn: =s cárce - 
dos rEbtares: saldrán hibres los insurrectos 4 
dee iran de ene E iiaio le y Y 
en su lugar quedarán detenidos los suboficia- | 
les procesados por delitos comunes. 

Como es su costemibwe, el president Car- | 
los Menem niega cualquier concotación se- 3 
cundaria al indulto. Esta vez, corirario a du Y 
induhos anteriores, todos los sectores ven son 
nulos ojos la medida. 

En ha civilidad, nadie ree que los cer pia- 
tadas deban ser bberados después «el san E 
sriento motín de 1990, las Fuerzas Arado: 
tampoco aprecian la medida como scloduble $ : 

En definitiva, dos perdonzdos son oficial ¿E 
que se rebelarog contra la cacene de ma=? y 
un delito graWh en los códigos que rise: e 
AA :- 
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E RESPUESTA DE LOS FAMILIARES A MENEM . 


¡Escepticismo de la comunidad judía ante el mensaje de' 
¡fin de año del Presidente + Nuevo reciamo de justicia. 


1 La Hegada del Año Nuevo sólo trajo es- El Presidente sostuvo también: “La 

_cepticisaso a los familiares de las vícti- Justicia está trabajando incansablemente 
+ mas de los atentados contra la Embajada para llegar al fin de las investigaciones”. 
: de Israel y la sede de la AMIA. El men- - Esas promesas no parecieron ser sufi- PE 
 saje de fin de año que el presidente Car- cientes para las famihas de los muertos 1 


1 dicho que investigará los atentados hasta Alberto Crupnicoff, titular de la 
le últimas consecuencias. Nosotros le AMIA, señaló: “Continuaremos recla- INACTIVIDAD EN TRIBU 


: e respondemos respetuosamente que esa mando, porque si bien hay un paréntesis 
de = + 1comfianza debe ser correspondida con he- PA a 
E - | daes concretos que hasta ahora no se han 

E | producido”, dijo. "Pero quizá fue Luis Dobniewsky, abo- 


- | En su mensaje, Menem sostuvo: “Este gado de la AMIA, quien mejor describió 
| Presidente confía en que dentro de poco: el sentimiento de los familiares de las 
á i dá e 


CIR AN RENE AS 


pe ¡tl - resultados en lo que a e e o soi 

“A hace a la investigación de estos delitos”. de que los autores estín entre nosotros, 
Mensaje se mueven a nuestro lado. Quizás hasta actividad en ninguna sede 

nos estén mirando en este momento”, 


b Dobniewsky. - gencia que deberán ser resueltos por los 
f de fin de año para la comunidad judía, En el primer lunes del año, un sofar, — Jueces que, en cada fuero.e instancia, ha- 
E grabado el viernes y difundido el domin- uno de los intrumentos característicos de yan sido designados para actuar durante 
is go al mediodía. En él, Menem reconoció La religión judía, volvió a sonar durante el receso. . - 
E que su gobierno está “en deuda con los ¡m minuto. Igual que como lo hizo en los Tampoco funcionarán li Biblioteca de 
0 O últimos 18 meses, el sonido recordó a las a ra 
E argentimos que cayeron a partir de es- 86 víctimas mortales que provocó el aten- — Tección Genera tiva (GR) óm se- 
po” ta inmacionalidad que no resiste ningún ti- tado a la AMIA y a las 29 del ataque a la de en el Palacio de Justicia, ni el consul- 
E” po Embajada de torio jurídico gratuito dependiente de L 
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* Son los oficiales Barreda y Biei, dela Púñicia Bénidarense + an 
Uncle en elo denia en ca o 


; Los ex oficiales de la Policía los 
E ) Barreda y Maño 
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] que de como coche bumba en el aten- 
de la mutual judía... "tado. Y que sabe más de lo que 1 
El 13 de jubo de 1994, cuando dara Pe “a 
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- Se crea, el 


.* 


' : ] re 1 
“e O E . . fno-Arabes, quedó formado en ' 
E : | Montevideo el “Movimiento inter- 
; nacional de Apoyo al Estado Pales- 
: tino - América 1996. Cuyos objeti- 


] , ¡ Solamente en América sino intema- 
E z AS a - cionalmente, la obra heroica, cun 
Lo E plida por el Jefe y ahora Presidente 


| 

: - | YASSER ARAFAT. Propulsan este 
j 
i 
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; pe quer 
o AN 


E d “gundador de Geovisión “Tercer 
E as a E ] : - Estos líderes que ri anal (0 
a á o Eb - Presidente Arafa! qn PGEneL a 
E. dass ¿ AI ecretario_ respectiv e, Co- 
¿ 2% Es A - | fundadores de este Movimiento 


- Este próximo viemes, el Dr. 
Fétix Mila viajará a Buenos Aires 
para pone e en cor a 
! o . : MO na e invitar oficialmente al Presi- 


| * > [] ira Interiacionál. > ===> > 


: 
y . - a 
i 
i 
i 
| 
AN e , . 
Mi y - 
i 
DA - 04 
i o A 
¿ : . 
A py : 
x 


o  ALO77E? 
AQ fe 


Ñ 1 
4 Po ERA 
- FECHA DE PROCEBENUL:: 222... 71 


VINCULACIONES. LIZ UY 
A Forel, SAY 315 


pra 


IRLIRDADIT 


km 


2 


: 8 a de da DA rr. 
te KAB221 0 PE 

E. A 2. ROPOXBT 01-01 00347 

j exa mun 


l 2 PALESTINOS-FATAH 
; E GRUPO | AL -FATAH QUE LIDERA ARAFAT CElLERRA SU 31 ANTVERSARIO 
Jerusalén. 1 ene (FFE).- El presidente de la Autoridad. 
E Nacional Palestina (ANP). Yaser Arafat, afirmó en Gaza hoy. lunes, 
que "al pueblo. palestino le espera un año de desarrollo y 
“progreso”. con motivo del 31 aniversario de la oraanización 
_Al-Fatah que él lidera. A tn gl 
El aniversario de Al-Fatah. el principal de las ocho grupas 
2. “que intearan la Organización para la Liberación de Palestina COP). : 
¡0% > también liderada por Arafat, se celebró en distintos luaares de 
i e las zonas autónomas de Cisiordania y Gaza. 
: El acto central tuva lugar en la ciudad cisiordana de Jenín. 
_con asistencia de Tayeb Abdel Rajim. secretario general de la ANP >. Y 
pera las zonas autónomas de Cisiordania y Gaza. 
Abdel Raiim prometió a los oalestinos asistentes oue pronto. 
loo tendrán “Jugar los festejos con motivo de la visita. de Arafat. a 
| Hebrón y en Jerusalén. 


Pa 


eo» 


ME 


a “La conflictiva Hebrón. donde viven unos 450 colonos judíos en. 
_ medio de 120.000 palestinos. es la única de las siete ciudades de 


2 


pan” 23 “e 
“Cisjordania ¿en Ja que la autonomía entrará en vigor en marzo de. 


"1996. _dos meses después de las ejecciones palestinas. 
_ La autonomía palestina ya rige en Jas seis ciudades restantes e 
clica de Cisiordania -Jenín. Naplusa. Tulkárem. Kalkilia. Belén y 
y Rae y las alrededor de 450 aldeas que las rodean. 7onas de 
Jas que el Ejército israelí se retiró en el curso de los pasados . 


E dos meses después de veintiocho _años de acupación. 
y hi e O e o ná ma 5 
Los ss citados comicios se “¿élebratáh el 20748 enero. - Para elegir_ 


do 7 ia PE ARE A 


E por separado y en forma directa al presidente de la ANP. Y a Tos 


ñ pe, nn e BANANA 


ZA, 88 883 miembros del Consejo Autonómico para Cisiordania y Gaza. acute 
: UNT” será una suerte de Parlamento palestino. 
El escaño número 89 está destinado al presidente electo de la_ 
E ANP . un. cargo que seaún los sondeos tiene asegurado Arafat, cuyo 


E A 


arupo Al-Fatah —convertido en partido político- se prevé Que 


o 
y 


ta 
e 


obtendrá la mayoría absoluta en el Consejo Autonómico. 

' En cuanto a Jerusalén. los palestinos aspiran a establecer _la_ 
ds capital! de su fufura Fstado independiente en su sector este, 

E “conauistado por Israel en la Guerra de los Seis Días de junio de 
1967 y anexado paca después. En Terusalán Fste viven a) rededor. de 

160. 000 palestinos. EFF | 
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l TRANO-TSRAF! 
HT7RINA RETTERA QUÉ CONTINUARA GUERRA CON TSRAFI 


Beirut. 16 feb (FEF). Fl proiranít Partido de Dios (Hizbhulá)d 
libanés reiterá hoy. viernes. aue continuará la lucha contra 
Israel hasta la liberación de los territorios árabes ocupados - 
"Continuaremos: combartengo. a Terael y a sus aliados hasta la 


: % 1Ymó Hasan Nasratlaz 


de Hi7buUTAan UTN un mitin ceoebrado er ur 


¿AAA A[VX[XÓ[XVÓXV[NÓN AN O E Cd PEA SHA E RAIN EIN CETRO NINA IN IIA ar A 


“barrio del súr de Relrut DAYA conmemorar el "Día de Jerusalen" 
E ALETA 


j Duvánte el mitin desfilaron por el harrio de Gobeiri unos 
¡ 7.000 partidarios de Hizbulá. según la Policía, entonando los ya e 
clásicos Temás "Múerte Aa Tarael” y SAS A Estados _ Unidas" 


A TSTAMCA] EA —Á 


AS A rt 


- 


Po EAS 


e 1 A Tp qe 
arinado de Hi7bulá. ariiados Y TC EMMASCATADOS: presicieron el desfile 
¿WeT' aque también estuvieron presentes centenaves de qmuieres 
vestidas can el "“chador*" tibico iraní. 


: 
1 
: 


yt lá conmemoración del "Día de Jerusalén”, decretada en 1979 por 
AS el fallecido ayvatoal Jomeini, fundador de la República T=lámica de 
: Ñ Irán. se “celebrá" con una serie de atadues de artillería contra 


más de veinte posiciones del Fiército israelí y su milicia aliada 
del "Fiércita del Sur de ll íbano” (FS Y) en la *"7ona de seauridad” 
aue acuban en el sur del pais. 


E | En estos ataques. a los que resocondieron la artillería israelí 
- oy del FSL, murieron dos combatientes de Ri7bulá, y resultaron 
¿heridos un oficial israeli, cinco milicianas del FSi y tres 
i civiles lihaneses. entre ellos un niño de dos meses - 
- ¿ Esta afensiva ha coincidida también con el última viernes del 
i mes de ayuno musulmán de Ramádan, en el aque el ángel Gabriel 
o reveló el Corán al Profeta Mahoma. y con el cuarto aniversario de 
yola querte de Abas Musaui. anterior líder de Hizbulá, en un atague 
io VMevado a cabo por un helicótero israelí end íbano. FFF 
| ks/eivv 
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em Beirut. 20 feb (FFF).- Fl Partido de Dios (Hi7bul4)d) libanés 
“uso en libertad hoy, martes, a tres milicianos del oro israelí 

: Eliército del Sur de t íbano (FS), que detenía desde hace varios 

CC AROS, con motivo de la Fiesta de “El Fitr” cue marca el tériino del 
mes de ayuno musulmán del Ramadán - : 

Los tres Tiberados. acitndos de la Yamada *7ona de sect dad” 
que Israel ocupa en el sor de ¡íbano. fueron entregados a sus 
familiares en na ceremonia orasnizada Dor el proa iraní Hizhulá cue 
tuvo luar esta mañana en un barrio del sur de Beirut. 

Dos de los VMherados son musulmanes chiles y estaban oresas 
desde 19392. y el tercero un eristiano. Maurice Abu Malhsb. oreso 

desde 1986 y convertido “ad Teatamten ceo cautiverta: + A AO A AR 

Hizbulá había auñunciado ayer eñ un comeaes due liheraría a 
algunos detenidos con motivo de esta fiesta para "atentar a dos 
milicianos del FS| a desertar”. 

*"Protegeremos a las persanas que Vienen a ROSoLros Y Ge se , 
han arrepentido de haber colaborado con el enemigo y sus agentes”, ] 
decía el texto. 

Recientemente. el Gabierno ¡israelí arenció aye unos 200 


ES! 
intearado 


licianos del 


pe se habían en Hizbuláa. 


FVLFS. liberó la semana pasada a 32 pa pal sirios y 
palestinos que estahan detenidos en la orisión de Mam, el mayor 
centro de detención israelí en la 7ona ocubada, HLambi én con motivo 
de la fiesta de "Fl Fitr”". FEF 
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habían desertado desde 1934 y aue algunos de 
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ad 


ES 


udian a doctmento 


+ : 
oso, en e Y cual se recomienea 
ministro, Sl 

Unidos. 


5) 
món Peres, ad Gte oltdenas un espia de Fa 


El documento se titula: “Primera exposición: el secreto Más 
guardada — Un acente estadounidense ODEYA desde hace decenas de 
años en Tsráael: Simón Peres Persakyv?. 


*Se piede encontrar eñ Sus ance folios. muv hiéen redactados e 
impresos, todos los insultos y actisaciones Dosibles contra Peres”, 
o declaró hoy, domino, el periodista Ren Cáasoit, cue desveló este 
fin de semána su contenido en +) diario "Maariu"._ 
Entre Oñras ACUSA cioOnes, se afivisa cue Peres es desde hace 


años n ente del esoiona le estadounidense". y que "entrecó a 
a. 


un ad 
ese país TO ña los de Tsrtáarl”* ¿ MO. YO DOT et cual, * eri 
otras nmáciones ya lo hubiesen colaado en una 0la7za Dública” 

Yo interesante es Gue hablan de asuntos y ebisadias cue har 
ocurrido de verdad, sólo Que les adosáan el nombre de Peres como el 
subuesto responsable", comentó el columnista israelí. 

Fse documento, en su opinión, indica que *los arubos 
extremistas maárainales están volvienda por sus fueros" tras el 
asesinato del orimer ministro Isaáasc Rabin, el pasado 4 de 

rnuouviembre. a manos de Taadl Amir. estudiante de leyes y extremista 
<del sionismo reliaioso aque lo mató en una para de Tel Aviv. 

El falleto será uno de los primeros documentos, secaún Ren 
Casita. en la mesas del nuevo jefe del Servicio de Seguridad 
Gañeral (Shin Set d. Ami Avalón, aue hoy asumirá sus funciones en 
lugar de Karmi Guilón. cuien dimitió a raiz de los fallos de ese 
oraanisma en dla protección de Rabin. 


S En medios del disoositivo de sedauridad crece la sospecha de 
: que el asesinato de Rabin ha estimulado a Grupos marainales., 
decididos a sembrar el caos y a establecer en Tsrael un Estado 
basado en las leves veljalosas judias (Ralaiá)d. 
"Yav cosas del documento. aue vecibi por correo, y que también 

tienen sobre su mesa los iefes de todos los oraanismos de 
, seguridad, que no auise dar a conocer", decía el columnista. 
a Seaún Ren Caspi E E 


p 
t. este folleto “no =s el único de este tipo 

que está circulando. y ito antes del asesinato de Rabin: 

lo que hicieron fue actual 

se habla de él sino de Pere 

Otros detvr es del sucesor de Rabin y der laborista 

“SyaelÍ en las pvóxim ecciones han sostenido durante años que 

K+Ha madre de Peres es muier árabe”. y que era "el propietario" 

eo . de uno de los Deinérbales consorcios industriales de Israel. 

Sa : “las práximos tres a cuatro meses". hasta las elecciones Gue 

20 no han sido convocadas aún. Dero due se celebrarán en mayo o junio 

próximos a más tardar, "no serán fáciles para los Guardaespaldas 

de Peres". según fuentes de los oraanismos de sequridad. 


e Y 
izarlo Dbues en esta versión casi no 
- » 

has 


AS 
Y 


| , Peres, sucesor de Rabin, está empeñado en continuar con el 
ca plan de baz que vebudian sus adversarios de la derecha 
: ' nacionalista. y desde el máanicioalo de Tel Aviv. por primera Vez 
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*"Acogemnos favorablemente La ovopDuesta del ieque Hasan Nasralah 
(secretario ceneral de Hizbulad, manifestá lahd, seaón informá la 
emisora *"Vaz del Sur*, óraanoa del FS. 

Afirmó que "el intercambio de orisio 
ser tratado a través de los medios de cominicac: 
Taternacional de la Cruz Roja (0TCRO.* 

: Fl viernes pasado, Nasralah oropuso cañniear A 19 presos del 
ES! que detiene Hiz7bula cor 170 libaneses y Otros árabes 

encarcelados en el centro de detención de Tiam, el mayor que 
Tsráel dirias en la “7ona de seauridad”. fra 

kilómetros cuadrados due ocupa el Fstado iudío en el sur de 
tíbano. 


a debe ser Gusto Y no 
po sino del Comité 


También orobuso entreaar los cadáveres de dos soalaados 
y as isvasliíes a cambio de la liberación de Vibaneses encarcelados en 
' bie =rael - 
Tsriel. FEF 
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HT7RUR A-TSRAFI 
GRUPO PRO TRANT PROPONE UN TNTERCAMATO DF PRESOS CON TSRAFI 


Beirut. 23 feb (FFFY.— Fl arupo libanés pro ivaní Hizsbulá - 
(Partida de Dios), cue leva a cabo la mayoría de las aperacionaes o 
de resistencia contra la ocupación israelí en el -sur de | fhana, 

DrobDUSO hov. viernes. un intercambio de obrisiomeros ear med - 

En una vueda de orensa en Reirut. Hásan Maaratah. «secretario 
aeneral de Hi7bulá, planteó liher ara diecinueve miembros de la. AOS 
milicia pro israelí Fiército del Sur de i íbano (FS ) que su arupo 
detiene cómo prisioneros. a cambia de que se excarcele a 170 
oresos lihaneses v árabes del centro de detenc.i¡ón de Tiam. 

Dicho centro es el mavor que Terrae? dirige en la “zona de 
securidad”,. frania de 1.1007 kilómetros cuadrados 0ue:ocuba el. 

Estado dudía en el sur de it íhano. ¿ 
Nasralah propuso, además, entregar los cadáveres de dos : 1 
¿saldados israelíes a cambio de la Liberación. de -Vihaneses d 
encarcelados en Tsrae?. 
| 

i 


] “Tenemos -dos- cadáveres de soldados israelíes solo y estamos 
dispuestos a caniearlos por Tos presos libaneses en Israel, 
comen7ando Dor Divani y Obeid”, afirmó. 
Mustafa Dirani ano de los jefes de Hizbulá en-el - sur -de 


A ¿ 


Dra des Líbano. fue secuestrado por un comando isv ad, intearado por 75 E 
soldadas. en una espectacular operación en mayo «de 1994. -en << ; 
: o casa situada en el valle oriental Vihanés de la Rekas . 

Fl-clérigo Abdel Karim Oheid fue secuestrado en una: - operación 
similar en dulia de 1989-+n la pablac: ón sureña libanesa de 
Yibshit, donde era dirigente local del areoo oro iraní. 

Nasralah neaó de nuevo cue Ss aruva tengas como prisionero a 
Rón Arad. único de los seis militares israelíes desaparecidos -en A 
líbano en la década de los años ochenta del Qs se considera Cte ; 
l aún sigue vivo. o - Q- E 
i Mustafa Divrani es auién capbtaá a AFRO: cuando su avión fue 
derribado mientras bowbardeaba un campamento de vefuaiados 
calestinos en el sur de it íbano en 1986. FFF 
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>» Beirut. 22 feb (£FE).- La aviación israelí atacó hoy.._juev es, 


ae 9 z A 


ZORAS,.. ] sur. de. “Cíbano. “donde suponen. que están las bases. de Jos. 


1 
E me 2 
combatientes. del, proiraní Part ido: de Dios libanés (Hizbulá). ES 
: 1d informaron fuentes “de Ya “Policía que_ no. han precisada si hubo De 
a» Victimas. S 
Ti AS A OS a A a 
z A as OS cazabombarderos jstasTiós Yanzaron. esta mahana una se 
Es, a Veintena. de. cohetes, en cinco pasadas. contra las aldeas de Jabal__ 
É ¡En o Safi,. _Mijta. y_luaze. Tocalizadas en la región de Tufah. feudo de 


las resistencia. islámica. _ y que ya fueron obieto. anoche de otro. A 


A 
bardeo_ “israel Í. 


le 

A 

| mo Les combatientes de Hi7zbulá atacaron anoche varias posiciones. 
ati del Fiército israelí. Y su milicia libanesa aliada del orto > 
h. E iército “del Sur de líbana” (FSU) en varias aldeas del interior 

lo de la ' “zona de seguridad”. que ocupan en el sur. del país. que 

L respondió. Israel con fuego de artillería contra aldeas situadas. al 

Pa. norte de la zona ocupada... A , 

E E A ed Los. _ataques de la. aviación deraekí parece que son. Ja “respuesta. Ne 


í al intento _de _ ataque suicida con un avión ultralisero ¿QUE AY 
o Hizo e “exp. losión” en ey sur “de E íbano. sin. lograr su obietivo Que; 
o. Según A dii jeron los “israelíes. era el norte, la Galilea. —_ 

¡E e “Tsrael acusó a_ Hi7bulá de este intento. pero desbués un grupo 
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¿ hasta “ahora. desconocido. "Organización Revolucionaria. Islámica j ASA A 
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Ea COMBATTENTE ATRIL A HERIDO ENFRENTAMIENTO MU TCTA PRO TSRAFI Y 
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Rejirut,. 18 feb (FFF).- Un auerrilleroa del aruo intearista 
 Hi7zbulá resultó herido hoy. domindo. en un enfrentamiento entre 
¡ miembros de este avrupo y milicianos oro israelíes del Fiército del 
j Sur de ll íbano (FStd). en la carte meridiona? del país. informaron 
| fuentes policiales. 
; tos combatientes de Hizbulá atacaron con ametralladoras y 
o lanzaaranadas un ouesto del FS en Dabche. en el interior de la 
o llamada “zona de seaurcidad” cue ocupa Israel en el sur de iibano. 
; A continuación hubo un combate due duró una hora, y en el que 
yresulré herido -no de los auerrilleros integristas. auregsron- las o 
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combatientes de Hizbulá murieron 


fuentes. 
la emisora del FS confirmá el ataoue y dido aue "varias 
o resultaron heridos”. 
la artillería israelí y la del ES bombardearon después varias 
áldeas situadas al otro lado de la frania ocupada. sin que se 
cono7ca si se reaistraron víctimas. diieron las fuentes. FEF 
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DOS GUEFRRTIUI EROS MUERTOS Y CUATRO HERIDOS ISRAFI TIFS Y DFt FSt 
) 
4 Jerusalén. 16 feb (EFE).- Dos querrilleros del Partido de Dios 
¿  (Hizbulá) han resultado muertos en Jos intensos comhates de 
artillería aque hoy libra la resistencia islámica con Israel y su 
E aliado el Fiército del Sur del l íbano (FS! ). en cuyas filas ha 
L habido cuatro heridos. ' 
Í La muerte de Jos guerrilleros. de la que han informado fuentes - 
| del Líbano meridional. no ha sido confirmada por Hizbulá. que desde B 


primeras horas de esta mañana ataca con fuego de mortero veintiséis 
posiciones del ejército israelí y del F.iército del Sur del l.íbano 
Men la "zona de seguridad". establecida por Israel. 
Durante los combates de artillería resultó herido de aravedad 
un oficial israelí que fue trasladado al hospital Rambam 
(Maimónides ) de Haifa. y levemente tres milicianos del FIS. 
informaron fuentes israelíes. 

Fuentes del sur del tl íbano informaron también de das heridos 
entre la población civil. un hombre y una niña de nueve años .- 

El fuego de la artillería israelí y de) FIS - dijeron fuentes 
de este pais-. se concentraba en las aldeas libanesas de Kafra y 
Yatar. al norte de la *z7zaona de seguridad”. donde actúa Hi7zbulá. 

La ofensiva de Hizbula,. que asoira a expulsar a las fuerzas 
israelíes de la "zona de aseguridad” que ocupan a lo largo de Ja 
frontera internacional. fue lanzada con motivo del "Día de 
Jerusalén" en el mundo islámico, y coincide hoy con el último y 
“aran viernes” del mes sacarado de Ramadán. FFE 
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Y st die y . 
controlada por el ntingeñn la fuerza interina de 
las Naciones Unidas (CETRO en mine ddos en Gue shioleaados del 

7 tugaar. lo ae causó 


Conse do del Sur (estatald insbecacioniban el 
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heridas a dos de * 


Estás personas tenían la misión de elaborar un iaforme 
: los daños causados Dor los bombardeos israelíes orecedentes en la 
cd areas baño control de la FINUL 
Fl sábado + Ur adolescente fue herida en un bombardeo s 
A en la ¡¿sldes de Sobrin > así como ua soldado israelí Y ur iticiano 
Ñ del Fiército del Sor de l íbano (FSiD) en AhLácgués velvindicados Dor 
pe aáruoo libanés prairaní Ai7bulá. FFF 
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] Gaza; 3 feb (FFF).— Fuentes de la Yihad Tslámica han 

:  respoansabilizado hoy, sábado. a agentes de Tsraed del asesinato de 
a dos militantes de su hrazo armado. cuyas cadáveres fueron 

i encontrados en el campo de refualiados de Shati. 

los cadáveres da Amar al Araji, de 25 años, y el de Aimán 
ls ¿Rasaina. de 30 años. fueron conducidos hov al hospital Sshifa., de 
la ciudad de Gaza. de donde sus oarientes los secuestraron DAYA 


darles seoultura. 
la policía de la Autoridad Nacional Palestina (ANP) informá a 

La prensa de que está investigando las circunstancias del doble 

“asesinato. atte otras fuentes palestinas atribuyen a las fuerzas de 


] 
M 
sequridad de Gaza 
, oo o a Wihad Ta dáinicaast como eIAMoviaiento—-de la Resistencia ——- 
j Islámica (HAMAS) son los principales opositores al presidente de 
== la ANP. Yaser Arafat. y añ sus acuerdos para la paz con el estado 
¡o de Israel. FFF | 
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i PAL ESTINOS-HAMAS 
; ARAFAT ACUSA A DIRTGFNTES DE HAMAS FN Fl FXTERIOR 


Gaza, 28 feb (EFE).- Fl Gobierno valasti ino aye preside Yaser 
fvrafat ha responsabilizado a dirigentes del Movimiento de la 
Resistencia Islámica (HAMAS) en el exterior de los atentados 
perpetrados el pasado dominao por dos suicidas que causaron Ta 
muerte a veinticuatro personas. 
Asi lo manifestá a Jos beriadistas hoy. miércoles. el secretario 
de la Autoridad Nacional Palestina (ANP). Taher Abdel el Rahim. 
después de expresar su satisfacción por un comunicado del arupo 
Azedín al Kasem. brazo armado de HAMAS. que anoche aseauró aue no 
tuvo *ninauna relación” con Jos atentados de Tlerusalén y Ashkelan. 
Se Fl anuncio, hecho 72 horas después de aue Azedín al Kasem se 
Ed los adiudicara por media de comunicados a la prensa israelí hechos 
en Jerusalén oriental, destaca que HAMAS lleaó 2 un acuerdo con la 
ANP para abstenerse de aperaciones contra ese país. 
Los suicidas, Thrahim Saraina. de 25 años. y Maidi Abuadeh. de. 
19, que vestían uniformes del ejército israelí. hicieron estallar 
Los explosivos en un autobús y en un cruce de carreteras. ” : 
Ambos residían en el campo de refuaiados de Fl Fauar. en el 
distrito cisiordano de Hebrón. baio control militar 
palestino-israe)í . 
El comandante iefe de las Fuerzas Armadas de Jsrae). general 
Amnón Shájak. aue anoche se entrevistó con Arafat en Erez. al norte 
de la 7ona autónoma de Gaza. dijo que no existe ningún acuerdo Des 
formal entre HAMAS y la ANP. y añadió en el Parlamento israelí que 


a mn 


. 


A a o a e rr 
n 


sunaue llecara a un acuerda Dará poner fin a la violencia. “HAMAS 
se reserva la ooción para proseauir con sus actividades” 

la policía palestina ha detenida en Gaza y Clsiardania a 350 
activistas de HAMAS. entre ellos decenas de miembros de los 
*“Ratallones de Azedín al Kasem”. : 

O Diez de los detenidos fueron arrestados en el distrito 
autónomo de Relén, seis kilómetros al sur de Jerusalén, informaron 
fuentes palestinas de esa localidad. 

Agentes del Servicio General de Seauridad de Israel (Shin Bet.) 
sospechan que los explosivos empleados por laos suicidas han sido 
prebarados en laboratorias de la 7ona autánoma de Gaza. FFF 
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- o. MINTSTRO CONFTRMA FUE ATAQUE DF UN FXTREMTSTA TS AMTCO. 


y Terusalén. 27 feb (FFE).- Fl ministro de Seguridad faterior.; o 
E E Moshé Shaial. ha confivmado hoy, martes, cue el hombre oue 
z “embistió ayer, tunes. una parada de autobuses en Jerusalén. A mec 
Abed ad- Tamida. era un terrorista musulmán de Estados Unidos. 
Peritos de la policía, que en un orincioio creyeron Que fimad 
¿Ahead al- -Tamida., un turista de origen árahe y residente en ese 07 
] paía., había sufrido un desverfecto mecánica en el coche ave había 
adowiJádo, y con el cual viaiaha Or el harrio de Guivat.- Taarfat.it. 
(la Colina Francesa Y. sobre la vuta de Terusalén a Ramala. 
"Enel coche Tas autoridades policiales encontraran un panfleto: 
E : de la Yihad Telámica, pero el ministro Shájial dido ave. Ao 
do A obstante. había actuado por su propia cuenta. 
Ad et ml. embestir La parada de autobuses, allamida cansó la muerte 
¿de unaFmu jev de 29 años. enterrada hoy en el pueblo de Kiriatr Ata. E 
y heridas a otras 24 personas da 
. FY atacante fue muerta por un “joven taraois cue ¿ha armado. y 
que se hallaba en el luaar esperando al autobús. Tres. civiles, que. 
¿"también le dispararon, fueron interrogados por la colicía y dieron 
+ versiones diferentes de cómo fueron los hechos. 
e —Shájilal diño aque antes de viaiar desde un pueblo de Cisiordania 
A Jerusalén DATA arrendar el coche, al- Jamida . divorciada y -patre 
“de un hijo. dido a sus “amigas aue lo verían cor la noche en la 
televisión lueco de cumplir “una misión ae -me encomendó ALÁ* - 

Fee atentada siguió a otros dos peroetrados: por cutaidas de) 
Movimiento de la Resistencia Tslámica (HAMAS >. ambos del Campo de 
refuajados palestinos Al -Bavara, del distrito cisiordano de-. pde 
Hebrón. 'en-Jos cuales perdieron la vida el domingo pasado >5 ES 
civiles y soldados. y otras ochenta resultaron. heridos. 

Fl oresidente de la fwtoridad Nacional Palestina CANDO. aser 
Arafat, ¿estaba reunida esta noche en la 70na fronteriza de Fre7. a 
“aUbñnorte de la 7ona autónoma de Gaza, con el comandante en jefe de 
¿Tas fuerzas armadas de Israel, General Amnón Sháiak. 
fa la reunión secreta y lejos-de la prensa, Shá ak; según. 

fuentes israeliez, plantearía exigencias del Gaobierna de Simón - 

"Peres DATA que las fuerzas de secur idad de la ANP desarticulen la - 

infraestrucitra armada de dos inteoristas palestinas. EFE 
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atit (Ma colina francesa d. cuándo +l coche condicicda 
por un palestino *atrovelló intencionadamente” a los isvaelíes. FFF 
tros civiles isráielíes que se encontraban en el Tluaar., uns 
parada de Autobdses: mataron de varios dispáros al oalestino, que 
conducía un coche de alcGuiler en la carretera que va de Terusalén 
a la ciudad autónoma Dalestina de Ramala. en Cisiordania. 
Por su oarte, el orimer ministro israelí Simón Peres infarmáó 
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Terusalén, 26 feb (FEED. la Policia israelí considera Gue fue 
£ A 
1 


£ 1 6 
un accidente el subuesto atentado pslestino de hov. lunes, en *=l 
Gue un coche atropelló en Serisalén a varios civiles israrlías 
mató a dos de ellos. y causó hevidais a entre catorce Y dieciocho. 

Testi GOR aculares habian nfocmado de ate dos hechos se 


ñ í 
oroadujeróon ar Tas 15,00 hora local 
Guivá Hatsorfat 0 


G 
-al comenzar su discurso a la nación en el Par 
conductor del coche era un ciudadano nortesmer 
palestino = 


, 
lamento- aue el 
icano de ariaer 


ta que en tin orinciolo se peñsó Sue erá un nuevo atentado 
palestino se oroduio un día desbués de dos ataques suicidas del 
GTUDO intearista islámico (HAMAS). lo cue seaún las abservaidores 
podría exolicar el nerviosismo y las sospechas de los israelíes 

En los atentados de ayer domina. perpetrados cor dos 
palestinos suicidas del Movimiento de Resistencia Islámica (HAMAS >) 
en las ciudades israelíes de TJerusalén y Ashkelón. murieron 
24 ¡udíos y alrededor de 380 resultaron heridos. FEF 

To/sM 


02/26/14-45/36 


03 
9601972 


Liz E A A 


LA E A 


» 


xB3131 
13 POXRT 02-26 00170 
- MUN FXG TOX 


TSRAFIL ATENTADO (Aváriciód 
DOS MUERTOS Y DTF RERTDROS FN ATENTADO PAIFSTINO JTFRIUSAl FN 


Jerusalén. 26 feb (FER. Un extremista oaltestino cometió un 
muevo atentado arntiisraelí hoy en derusalén al atrovellar 
deliberadamente con un sutomóvil a varios civiles en un cruce de 

caminos y causar dos muertos y diez heridas. 

los hechos se ovrodujierón en el barrio llamado Guivá 
Hatsorfatit (la colina fvancesad de erusñalén. cuando un coche Fiat 

: Uno conducido Dor un Dilestino atrooelló a los civiles israelíes 
E ave se encontraban en una Davada de ARETONUISes 


3 ñ 
tros civiles y ouardias de front svaeliíes cue se 
a ? a 


encontraban en el Tucar is 


las fuerzas de seauridad ale 


i viles del luaar de 
los hechos. por Temor 4 aue el coche del at ¡ 
Y 


eva estar 


z carasdo con explosivos. 

: El atentado de hoy se produio un día después de otros dos 
atacues suicidas del aruoo inteoristaáa palestina HAMAS. en las 

y ciudades ¡israelíes de Jerusalén y Ashkelón. en los Gue perdieron 

, la vida 24 dudíos y alrededor de 80 resultaron heridos. FFF 
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TSRAFI ATENTADOS 
. £TENTEDO DE: -TERUSALFN. Fi MAS SANGRLTENRTO DF HAMAS 
Terosalén, 25 feb (FEF). Fl atague peroetrado hoy Dor el 
Movimiento de la Resistencia Teláímica (HAMES)Y en Jerusalén es el 
más sanariento de cuantos ha cometido desde 1932. antes de los 
tratados de Oslo pavas dla Da7 entre la Orcaaniz ración pará la 
liberación de Palestina (012) = Tera? (13993). 
Fn el atentáada resultaron muertos al menos A personas. entre 
7 Telláas =ergen Tas laútoridades DBóMiciales- EY trertorTeataTane AGERTUVÓ TOTO? 
unas cara de die7 ki La en tn autobús de la lines 18 
reoleto de casaleros. Y unos cincuenta resultaron heridos. 
Hasta esta tarde sólo unos Dacas cadáveres habian sido 


identificados. 
FJ) atentado en Terusalén, como el perpetrado cor otra suicida 
=i 


! de HAMAS en Ashkelón. fueron venasn7as por el asesinato de Tiie 
! Avesh. aliás "el ingeniero”. muerto el casado 4 de enera en Ga7a 
] .. a 


por Kamal led. Un contratista de obrás y colaáboricionista 

; estestino del Servicio de Seauridad General (Shin Ref) de Tsrael. 

! Antes de ser asesinado Dor media de una caras de dinamita 
sintética en un teléfono celular, Avesh fue vesponsabhilizado por 

: por las oraasnismos de seauridad de una serie de atentados en los 

? cue murieran 67 isvaelíes y 220 resultaron heridos. 

Avesh. que se incorooró en 1992 al brazo armado de HAMAS. 
£S fzedín al Kasem. y llegó a ser su defe de Cisiardania antes de 
Ss huir Aa Gaza bara refualarse., Drebaró imuchas de las caras 

exbDlosivas emplerdas cor suicidas fvahidsantos) islámicos en esos 
aATAaGques - 


A 


En febrero de 1934. en tino de los atenta 
desde due había comenzado sus oDevaciones. un suici 
homba ambistió un sutobós de páñsñieros en la estáción de A 

de la ciudad de Afula y causó la muerte de ocho personas y 44 


heridas. 


A A 


E1 13 de abril, Aves comandó personalmente, secún fuentes de 
la seguridad reetoEs otra atadbe en el cual otro *vahid” causó 
muerte a cinco cisiieros de un autobús da la Tinea 820 en Hedera. 

Y Otro de los más brutales atentados adiudicados a suicidas 
preparados pu * inaeniero”" fue el ceroetrado contra un sutobús 
de la línea 5. en la calle Dizengaoff. en el corazón de Tel Aviv, 
en el aque murievon 22 pisarieros y 18 restiltaraon heridos. 

F1 22 de enero de 1925, dos siicidas de la Yihad Tslámica., 
hermanada con HAMAS. cavsron dos exoloasiones en Una DATA 
autobuses. en el cruce de Ret tid. al norte de Tel Aviv. Sus 
caras exoclosivas. también Drebiradas cur fvYesh, causaron la 
muerte de 19 miertos. dieciocho soldados y un civil. 

F1 24 de julio. en dla localidad de Ramat Gan. un prilestino de 
Cc 


a 
ñ 
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A A A e e 


So con exolosivos del inceniero" causó la muerte a cinco 
¡ 


eros y heridas a otros 32 de un autobús de la línea 20. 

Fl último atentado en Terusalén. antes del de hovy en la calle 
Yafo. se pbraduia el 21 de acosta del año pasada, cuando atra 

*vahid” cue subió as un autobús de la línea 26 con una carga de 


: exDlosivos causó lá muerte a cinco pisaderos y 105 heridas. 
En todos los casos mencionados murieron todos los suicidas, y 
hace menos de das meses también falleció Ayvesh. enterrado en el 
3 


=+ 
intifada” de $ e. en Ga7áA, como Un héroe Y 


"cementerio de la in 


mártiv nacional en oresencia de más de 300.000 persons lis 
: clamaban por la venganra, Derpetrada hoy en Mevrusalén y Ashkrelán. 
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: 3 JRANO-TSRAFI 
k O HFZRULA DA CUENTA DE UN MUERTO Y TRES HERIDOS FN ATAQUE 


Beirut. 27 feb (FFF).- Fl ora ivant Partido de Dios libanén : 
(Hi7huJá)d informó hoy. martes, de que al menos un miliciano 
pro israelí del Fiército del Sur de l íbano (FS) murió y atroz bres 
resu taran heridos en un ataque levada a cabo en el sur del país. ] 
FL ataque se orodujo cuando los combatientes de Hizbutá 
 hiejerón estallar una bomba al paso de un vehíeuloa del FSt en la. 
cerretera aue comhica a Tiri,. aldeas situada en el interior de la 
*"7o0na de seauyuridad”, ereada y ocupada por Israel en el sur de 
¿7 Li Lbamo 
Eo Hi7hndá, en ed comunicado Que data cuenta de->)a- acción, 
afirmaba Que “caunó La merte o hirió a todos les ocupantes del : 
vehículo”. y aque “un helicóptero jaraedí evyacuó TS víctimas” 
Fn represali ía, la artillerta israelí y del FS hosbardearon: 
Varias aldeas situadas en territorio libanés . a) norte de la zona 
citada, informaron fuentes solíciales, que no precisaron si hubo 
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En Terael se informó de cue en el ataoue resultaron AETtOS 
siiiciano del FS... ae se econtraba de permiso cerca de la van 222 
atacada, y su ARDORA , -ARÍ como de Que otro midiciano del mismo. 

Grupo. remltó herido. FFR - : : 
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t TRANO-TSRAFI 
RT7RUIMA DICF QUE DESTRIUIYO TANQUE TSRAFIY FN OPFR£CTON 


Beirut. 26 feb (FFF1D.- la Resistencia libanesa del oroiraní --- 
Partido de Dios (Hizhulá) informó en un comunicado ue en la 


: operación cue llevó a cabo esta mañana contra una patrulla israelí 
! destruvó un ftancue enemiao y "mató G hirió a los dace" soldadas de 
la misma. 
a libanesa, sin embarao, se limitá a señalar que *al 


av n 
menos dos soldados isvirelíesz vesulitaron heridos”. 

El ataque se llevó a cabo en el interior de la *7ona de 
seguridad” ocupada Dor Tsrael y su milicia aliñda del Fiército del 
Sur de t íbano (FS) en las oroximidades del castillo de Reaufart y 
los combatientes de Hizbulá utilizaron obuses de mortero. : 
Hirbula se 
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ISRAFI -1 JRANO 

o HIZBULA ATACA BASES TSRAFI.TES 


Jerusalén. 16 feb (EFE).- Veinticinco hases del ejército 
israelí y del Ejército del Sur l.ibanés (FIS). su aliado, se 
poe > hallaban hoy, viernes, bajo un ataque araneado de la artillería de 
EA ; la guerrilla pro-iraní del Partido de Dios ( Hizbulá). 
ZE b : El ataque cantra esas posiciones en la "zona de seguridad” aue 
E Israel ocupa en el Líbano. a lo largo de la frontera internacional 
+ - de J10 kilómetros. comenzá a Jas 04.00 GMT. informaron esta mañana 
; fuentes militares de este país. 
] La ofensiva de los artilleros de Hizhulá es atribuida a que hoy. 
se cumple el cuarto aniversario de la muerte del ¡jeque Abas Musaui . 
secretario general de ese movimiento, que pereció en un 
Ataque de helicóperos de la. fuerza aérea. isreelí. __ ooo A 


También coincide el ataque de la resistencia islámica con que 
hoy se celebra el "gran viernes de Ramadán”. el último del mes 
sasrado de los musulmanes pues fue en su transcurso aque recibieron 
por la revelación divina el Corán. 
En esta misma fecha se conmemora el "Día de la liberación de 
: Jerusalén”. establecido por el avatola Jomeini, de Irán. 
i coincidiendo con el final del Ramadán. 
E De momento. no se han informado de hbaias, y las baterías de la 
: artillería israelí y del FIS respondían el fuego. di ieran las 
¿ fuentes en la "zona de sequridad"”.- EFE 
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 LIBANO-ISRAFL 
: HIZBUIA ATENTA CONTRA CONVOY OFICIAL JSRAFLYI SUR 1 TIRANO 


4 Beirut, 14 feb (EFE).- Guerrilleros del grupo proiraní Hizbula 
ispararon hoy. miércoles. varios proyectiles de obús contra un 
pry israelí que efectuaba una visita a la llamada “zona de 
egutidad”. frania de unos 1.100 kilómetros cuadrados aue acupa 
Frael en el sur de Líbano. 
, Según las fuentes policiales. el ataque tuvo Jugar cuando el 
ÓnNvoy israelí circulaba cerca de Beit Yahun. aldea localizada en 
dl linde de la frania ocupada . 
e j _ En un comunicado difundido esta tarde. Hizbulá dijo que el 
Fo aque causó “varias víctimas en las filas enemigas” 
E _ Otro comando de Hizbulá atacó dos posiciones israelíes que 
ominan las aldeas de Dache y Adma. informaron fuentes policiales 
¿regando que, en represalia la artillería israelí bombardeó 
arias localidades situadas fuera de la fran.ia ocupada. 
A Por otra parte. la Fuerza Jnterina de las Naciones Unidas en 
4 sur de Líbano (FINUL > protestó hoy ante Israel por la caida 
inoche de un proyectil de obús de 155 milímetros cerca de un 
suesto de observación del contingente nepali . 

£l proyectil disparado desde Ja frania ocupada ocasionó sólo 
años materiales. EFE 
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: L.IBANO- ISRAFIL 
: VICECOMANDANTE FFAA JSRAFLJTFS FN CONVOY ATACADO SUR 1 IRANO 


Jerusalén, 14 feb (EFE£).- Fuentes militares israelíes 
revelaron que el convoy atacada hoy. miércoles. par los 
guerrilleros del arupo proiraní Hizbulá en sur del !l.íbano viajaba 
el vicecomandante en ¡efe de las Fuerzas Armadas. el aeneral Matan 
Vilnaí. 

El convoy fue atacado con un cohete antitanque del tipo 
*“Sager”. que explotó sin consecuencias. agregaron las citadas 
fuentes. 


eos 


Vilnaí continuó su viaje para reunirse con el ¡efe del 
Servicio de Información del Ejercito del Sur Libanés ESL. Aker 
Ashem. en Ja aldea libanesa de Bet Yaún. 
€£El ESL es aliado de Israel en la zona de seguridad que ocupa 
en el sur de este país. y del cual intenta expulsarle la 
resistencia libanesa. 
Por otra parte. la Fuerza Interina de las Naciones Unidas en 
el sur de Líbano (FINU.) protestó hoy ante Israel por la caída 
_ anoche de un proyectil de obús de 155 milímetros cerca de un 
puesto de observación del contingente nepalí. EFE 
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 TSRAFL-—LTRBANO 
vo. LAS “KATYUSHA" CÁUSARON DAÑOS FN 180 APARTAMENTOS | 


S _ Jerusalén. 1 ene (EFE).- Guerrilleros libaneses del Partido de. 
7” pios (HMizbulá) causaron daños en 180 apartamentos de viviendas y en 


1 50 vehículos durante el fin de semana en la ciudad de Kiriat 
o "Shemoná y otros puntos de Ja Galilea israelí. informaron hoy 


lunes. funcionarios del Gobierno. 


PRA AAA A 


A ca guerrilleros, en represalia por un ataque jisraeJí delo : 
viernes pasado contra el pueblo Tibanés de Kabrija. en el cúal de ¿ 
E N perdió la vida uno de ellos. y cinco civiles resultaron heridos. 
a E dispararon dieciséis cohetes "Katyusha" de 122 milímetros en dos ( 
E do ¿salvas contra Kiriat Shemoná y el *dedo de la Galilea” ¿ 
a. ; os El alcalde de Kiriat _Shemoná. Prosper Azrán, vecordó a la. 
Y ia — Prensa. Que Drimer proyectil cayó en su ciudad, a 9 kilómetros de : 
, Ta frontera libanesa. hace 27 años. el 31 de diciembre de 1968. y 


¡"7 "lo dispararon cuerrilleros palestinos. 
E Desde entonces. agregó. han caido 3 3.400 "Katyusha"” entre las 


disparadas por los querrilleros palestinos. y en los últimos años. 


E por Tos integristas de Hizbulá. 
o Azráón exigió a) primer ministro. Simón Peres. también titular 


- de. Defensa, que intensifique las operaciones militares contra los 
a guerrilleros de la resistencia libanesa. y que deje en suspenso 
a las actuales conversaciones de paz_con Siria en Estados, Unidos. 


y me territorio desde “donde” opera Hizbulá. respalda políticamente . a sus 
q combatientes pues procuran expulsar al ejército israelí de la 
E o NS: “zona de seguridad" que ocupa desde 1984 en el Líbano meridional. 
Aa 35 Peres. informaron sus allegados, señaló al alcalde de Kiriat 
. o. Shemoná, que. de momento. no existe una fórmula que pueda impedir 
ni el lanzamiento de “cohetes "Katyusha” contra Ja Galilea, y que ello | Ñ 
A e Sependerá de un futuro acuerdo de paz con Siria y el Líbano. 
Las fuentes señalaron oue el Estado tendrá que. invertir un. do 


¡millón de dólares para reparar las viviendas afectadas e A A 
E 


, _indeminizar a los propietarios. EFE 
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: | TPANO-TSRAF! 
: £TAQUES Y ROMRARDNFOS FN Fl SUR DF + TRÁÉNO 
: 
: Beivut. 7 feb (FRFD).- la artillería israelí bombardeó hoy. 
] miércoles. varias aldeas meridionales FVibanesas después de dle dos 
i de los dbuestos sus comite con su aliado en dla 7ons, el Fiército 
¡ del Sur de 1 ibaro LES Y. fuecsa blanco de rtáaies de auervillieros 
¿ vadicales istámicos. informaron fuentes coticiales Libanesas - 
; Combatientes del oruco pro ivan? Hi7ild ARacaTon, cor 
: ametralladoras y lanzaioranmadas. das Dosiciones mixtas 
*. israedlies-FSi en las sideas de Rarrachity Reit Yatuim. 
y situadas en el inde de la Mamada "7o0na de seauridad”, añadievon 
4 das fuentes. 
: O Un midiciana del ESi vesultó herido en estos ataques, dijeron 
¿ fuentes musulmanas - 
ñ z z > =. - 


Fa ebr 


Y idteria israelí honmbardeó varias aldeas 
p situadas al otro lado de la ¡ 
¡ 5 


h la volicía diio cue más de 50 orovectides de matevro cayeron en 
A 3 q - . E - - E 
5 4 las aldeas de Chacra y Maidel Slim. ¡+1 este de la ciudad de Tiro, en 
, . . 
] : la 7ona meridional del íbano. FEF 
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é y . ..EGIPTO-TERRORISMO (avance). Po 
duarros TRES, MUERTOS; DE_ ELLOS LA. liste: DE_LIDER TERRORISTA, EN _ASIUT_ e 
Po 
pur fsiut (Egipto), 22. feb (EFE): Tres personas, resultaron... E 
añoche, entra ellas. la madre de un. “líder terrorista", em. .y 
ircunstancias, no, detalladas. seaún fuentes del. sobierno de la... E 
da £” erovincia de Asiut, a unos 385 kilómetros al,sur_de El Cairo... 


¡ : Las > na oy PS 2 e A 
rastreo en la zona de Badari. a 35. kilómetros al. 
vital de la provincia. del mismo nombre 


donde 


A e A A A A o A A o e II A A A A A A A A PP O A A A MAA A A AAA PX AX A O o 
E En ñ A . Ez E ES E Le a E ] p 


sureste de 9,1 > “de e ] OA A e LA A He a pa q IRA 

E — han centrado los. atenta: de los últimos días. Me 2 a 
E y . ai Con. estas” son ya SÉ Jas personas muertas _en los. últimos”. si sán0R 
A so das eb. esa provincia.. donde _se_ han sectudocido las 2 “acciones de. 
5 mm. 195. grupos, radicales” integristas islámicos. lo que ha provocado 7 
A E , UNA, reacción. de _la Policia” que, ayer “detuvo a un. centeñer, de. ss 
eN Po. +. er sona IS A AR A II A ¿AAA rs a a». a ns pa 
E ES En_las zona de Badari.. una 1SYa” del río > Nilo. las Fuerzas Ea 


"seguridad. informaron < “de ¿que anoche tres. “terroristas” _entraron. en rd 


Po . a e A -..or- 


E la casa de un funcionario. del. Departamento de Impuestos. en 

É dispararon. contra. él y le. dejaron malherido. ed : 

he A EIA A continuación. se produjo un tiroteo con Ja Poli icía Ylos. 

A -2RPEOTOS ÍOQraron. huir confirmó el. Ministerio o de . Interior... A 
E porra: rue me S1n_ embargo ;. ; fuentes a administrativas. dei. Gobierno. ds TASTE; - Eos 
pr AB ao ¡sin, otros O ness 2 SEGRE. er ade pe 
Le a ra e 


E e - CN 10 >, a hos de AE. Grupo 
Abdel, Rahman salama. a “quien se considera € A “Tide EE Upo e 


., terrorista que ha “actuado en Ta z zona en n los : últimos. Ss días- . 05 
También anoche resultaron _muertos. en una aldea _Cótca de _ 2. 


: co Badarif dos,. “campesinos en circunstancias tampoco acalaradas. EFE_ _..,. 
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: - EGIPTO-TERRORISMO | , 
: E MUERTOS DOS PRESUNTOS lt JDERFS TERRORISTAS FN TIROTFO POLICIA y 
e €l Cairo, 14 feb (€FE).- Dos "líderes terroristas" resultaron a 
. _muertos anoche en un enfrentamiento con las fuerzas de seguridad pe 
egipcias en la provincia de Sohaa. 500 kilómetros al sur de El d o 
Cairo. informó hoy. miércoles, el Ministerio del Interior. ( ; 
: _ La fuente identificó a uno de los fallecidos como Mahmud Ahmad ¿eS 
a __Abdalá. más conocido por Mahmud Al Ualidi. "un profesor despedido E 
E por sus ideas extremistas que se pasó al uso de la violencia” o 
Según el ministerio. Al Validi era sospechoso de haher [ 
i participado en numerosos actos terroristas. como el asesinato de E 
un oficial de la seguridad del Fstado. explosiones en bancos. la 1 
muerte de un policía y varios atentados contra los cruceros Na 
—turísticos en el Nilo. des 
) SS: Fl segundo failecido. Ali SotuJi,. era considerado el líder del ] 
' "ala militar de una organización terrorista en la provincia de 4 
eS a A Sohag. y 
2 : ” La fuente señaló aque ambos fueron muertos cuando la policía ( 


a iba a detener les y éstos abrieron fuego. 
A Fn la operación, la policía se 3ncautó de varias armas y_ de un 


_— — — e ad AA A AÁ AA 


' Justicia Mundial. que en Jos últimos tiempos se ha declarado 
responsable de varios atentados en €aipto y en el extranjero 
contra intereses egipcios. 
En diche comunicado. agregá Ja fuente. “se contenían detalles 
e os referentes a la explosión ocurrida en la embajada 
gipcia en Islamabad". en noviembre pasado. atentado que causó la 
muerte a 17 personas. FFE 
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FGIPTO-TFRRORTSMO 
ES DETENIDOS | 147. - SOSPEEHOSOS EN ASTUF TRAS ATENTADOS 


4 
A PX [A YN y o 
S es 


é fAsiut (Faiotod. 23 feb (EFE>.--Las Fuerzas de Seauridad de la - -- 
EA provincia de Asiut. en el Alto Faloto. han detenido A 117 


Re 


“sospechosos de haber part icipado o dado orotección a los 

- "terroristas" ave en Jos últimos siete días han actuado en "eb 
' distrito de Baderi donde_se han registrado 17 muertos -- $ 
po Fuerzas especiales antiterroristas. Wirialdas por-el. genera) - e 
Mahdi el Basiuni. asecuran aye están rodeando entre las AA A e 
plantaciones -de )a _7ona de Radari. A unos 35 kilómetros al- ete. 
E : de Asiut. capital de la provinicia del mismo nombre . A los tres - 

ES i e activistas cue han llevado a cabo las acejones. 


E : La Policía ha. indentificado_ a Mohaned abdel Rabaán—Sal amn—ecomno—— : - 


L 4 £. 


A A A A ARA o A 


_el Jfdér del arupo de la Yamá IsJamiva (Asamblen Islámica )-que - =m2 
“opera en esta erovincia. a 385 kilómetros al sur de Fl -Caivo.- -- 

Según Ja Fiscal ía de Asiut., ave lamenta la “actitud. negativa - -Y-- 

falta de colaboración" de la población, veinte de les detenidos a e 

han sido acusados de haber participado activamente en ayuda de- los. 


1 


*terroristas" y los” 97 restantes _eatán- -siendo interrogados BATA e -4- 


o 
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mm 
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Después. de muchos meses en los que no se registraban acciones. 3- 
E violentas en esa oravincia, el pasado- día -16- fueron. aseinados- HR 
/ A coronel y un teniente coranel de la Policía, lo cue-dio-Huaar-a-- 2 
: - una anplia operación de las Fuerzas antiterroristas en-3a-70nn- En 
S peade ese día hasta ayer, mrieron:; cadena da Ton dos. indi 


E en atentados. enfrentamientos o -VEernganzas:; - SOGÚR- - do ¿nformación de E NN 
EN la Policía, otros dos naentes y trece civiles: 2 ie 

2 . Nueve de estas últimas muertea se recistraren- en-la- noche-del----- 
3 lunes y cuatro durante la noche del. miércoles. entre estas últimas 207 


La madre. de Salama . UNA Fer “de 60 años ove epareció muerta a É 
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FGIPTO- TERRORISMO 


Co ARRESTADAS 100 PERSONAS FN ASTUT TRAS 


El Cairo. 
fueron delenidas 


21 


en la 7onma. en la a 
sedgún fuentes del 

Nueve personas fueran 
egistraron en la 


= > 


ovincia 


21 feb (EFE). 


ete persect 


—h 


en la misma pvovincia de Asi 
A IA 
Ñ . 4 

co En fsiut, lo os int 


ea a 


fuero 


y 


ro). 


n centenar 
hoy. miércoles e 
kilómetros al sur de E 


¡SE s 

de HMinia, 
csra derr 

Ton os 


. CUAaLlro 


muerto 


VIOLENCIA 1 TIMOS DIAS 
presuntos s*xtre 
provincia de 
tras la ola de 

E rersanas en 
del Tnterior 
iros. eñ dos ij 
en la province 


mistas 


Jos dos: 


dentes 


nai 
ncia 


uer an 


¿y ebróds huir 


+ 
AY ymáados a 
7 


COMET 


arar 


zando más 


hac 


en 1992 


ia »=l 


s unos 250 ki 


oresuntos Lervrovis 


A A A A e A A A 


dTómetras 


a e A A A e A 


7 


4 


A A A cc a E A Ps 


AA AA A a 
A AA 14 . 


dá A : ; : A ] ES A e 


A A E AN 


P 


». 

.. de 
e. 

pc 

TÉ 

AD XQ 1 

s 

jo 

y 

Zo . 
te 

DS 

co. 

ES 


mar 4 
i=1% 


O 


15 5tY 


Ez 
: 
2 
z 


a 

o NN 
mm 5 (Y 
TAS > 


2 
de et 
l> ! 
ON 5% ¡ 
ES je | 
» a 
NN ”- (r 
(Pr Ll y 
tr . a 3 Ss 


ll YE 
1d, Y 


. ' 


ATA 


AAA es AN A EI ALA ID 0 VA, AAC AR RAI A ¿LIA E A Cd 0 e . - 


“, 


z " 
7 4 
dl 

¿ eN 
ñ 

217735 

: R POXRT 02-05 00214 

Í (mun exa ax 

ó EGTPTO-TERRORISMO 

¡ ARRESTADOS 143 SOSPECHOSOS EN AMPL TA OPFRACTON POLICIA 


y £1l Cairo. 5 feb (EFEFE).- Un total de 143 presuntos miembros cel 
í Grupo armado integrista Yamá Islamiva fueron detenidos en Ja 
¿ conflictiva provincia egiocia de Minia. en la mayor operación 


policial de los últimos meses comtra el terrorismo. informaron 
hoy, lunes, fuentes de las fuerzas de segur idad. 

La cperación ejecutada ayer abarcó a todas las ciudades y 
pueblos de la provincia. situada unos 250 kilómetros al sur de Fl 
Cairo. y en ella se decomisaron 256 armas y abundantes municiones. 
indicaron las fuentes. 
ps El operativo pol l tuva el obietiva de detener a los 
'**"é£ asmentos fuaitivos del ala militar” de la citada organización 

terrorista, autora de )a mayoría de los atentados que se registran 
en el pais. 

Según Jos investigadores, los detenidos confesaron que habían 
recibido instrucciones de los cabecillas de la Yamá Islamiya 
(Asamblea Islámicad para cometer actos terroristas durante las 
e ¡fiestas del Aid el Fitr, que se celebran tras el mes sagrado det 
e "ayuno musulmán. Remadán, aque terminará este año el 21 de febrero. 

E En los últimos atentados de la Yamá TIslamiya. un policía de 
religión cristiane fue asesinado el pasado día 2 en Minia. y pocos 
«días antes. un eaipecio de 70 años murió al ser tiroteado en 15 
misma provincia el tren en el que viajaba desde luxor 4 Fl Cairo. 
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El Cairo. 2 feb (EFE)>.- El número de detenidos y procesados -en - 
>. faipto. “durante los is tres años. por causas relacionadas con 
4 “el terrorismo de signo intearista islámico. es de 2.39%. -seaún 
1 informó una fuente "responsable" del ministerio eaiecia del 
+. Tnterior. 
7 La información. Que hoy viernes publica el diario "Al Shaah”" . 
j órgano del Partido del Traba io. de tendencia inteorista moderada. 
7 señala que en 1993 fueran detenidas por ese mat. ivo 772 personas, 
FP. 987 en 1994 y 635 el año pasado. 
y Desde que los más radicales arubos intearistas iniciaron sus 
d operaciones armadas de forma sistemática en Faipto en 1992. se 
ol calcula que más de mil personas han euerto violentamente. en 
' gu Atentados . asesinatos o en enfrentamientos entre extremistas y Ja 
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otra muerte para dar vida" 
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> 
y ] 4 g S o j Q ds ? 
UU apido dy bs 
2 0 4) 4 94 7, el 
he Marcelo Alvaro di Lorenzo Lapido, 38 años, novel diácono, accedió a contestamos un 
par de preguntas que se asoman a su vida, a su corazón: > 
- Hay varios estilos de vida sacerdotal; deade el monje al cura diocesano, las formas 
varían. ¿Por qué elegiste el «salesiano»? 
- Podría decirte que me cautivó el clima educativo del Juan XXIl cuando hice preparatorios A 
de Medicina. Es contagioso el estilo ai 7 , Que respeta los tiempos * 
de cada uno; que anuncia a Jesucristo sobre todo ; y que está presente en 
todos los momentos de convivencia en que se va una auténtica relación evangeli- 
zadora y educativa. 
A 00 También vale la pena destacar, que el 
- ¿Cómo prepara un salesiano el sacerdocio que recibirá p E 
? en pocos mesos? z de 
- Enmicaso, muy sencillo: ¡Trabajando!. Servir como Consejero Z 
en Talleres Don Bosco da de sobra para entretenerse. La frase ; 
* - de Don Bosco que anima mi ministerio diaconal: «Sirvamos al 
Señor con Santa alegría», te puede dar la pauta de estos meses . z 
de preparación. E 
Por otra parte, el trabajar en la comunidad salesiana más | 6 
numerosa de la Iinspecioría (somos 17), me da la posibilidad de p o 
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. muy enriquecedor sobre todo en este período tan importante de " 
vd 443 
* * «Todo lo que estoy recibiendo, me hace caminar hacia la orde- eE 
3 nación con un deseo creciente de entrega y con un corazón pro- y 
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Emprésa PCU E os N? 


. E y 
Dirección : — 
" 1966 : Hasta la actusiiiad 


Giro 


Tiempo de servicios: Desde 


- De acuerdo con lo dispuesto por 21 artículo 5” de la ley N” 11,035 de 14- 5 E 
de Enero de .1948 y lo establecido en la resolución general del Directorio de fe ce 
cha 1? de Abril de 1949, deberá informar dentro del plazo de diez días del reci: 
bo de la presente, si la prestación ds los servicios y las retribuciones perci= 
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El que suscribe,DECLAFA BAJO JURARFNTO que la precedente relación y los datos contenidos en ella 
son exactos, 'quedaado impuesto de 1. establecido en el Art. 239 el Código Pensl que dice :* El 
que con motivo del otorgamiento o foraniicación de ua docu nto público prestare usa declaración 
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. Empresa: Edicúobes PUEBLOS LNIDGS S.A. 1.C. Ne2 
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Giro: editorial 


Ubiceción: Colonia 1191 
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Empresa: Partido Comunista del Uruguay - 1,C. N* 1.894.049 
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Per. a certificer: 1.11.66 al 30.9.91 


Inició—año 1924, acta del 22.5.91>:: 


ESTUDIO DEL EXPEDIENTILLO: Inicia en Acta de Inspección del ¿2.5.9la. 


ENTREVISTA FPTRGRAL: Constitufda en el luyar se pudo comprobar que 
la única documenteción que poseen, son los recibos de sueldos desde 
marzo. de 1968 hasta junio de 1991 los cuales coinciden con lo deis 
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ACTA.—En Montevideo a los veintinueve días del mes de mayo de mil 
novecientos noventa y dos comparece la titular del expediente Sra 
Ella Lebovitz, a quien se le interroga sobre los servicios denun- 


ciados como empleada del Partido Comunista del Uruguay (fs. 5 vita 


Preg. En qué consistían las tareas.- Contes Dirección , organiza-- 


ción ycreación del aparato financiero del Partido. Prege Si duranp 


te el período de vigencia del Decreto 1026/73 de 28.11.73 también 


realizó. las mismas actividades.- Cont. Que sí pero tomó otras fow 
mas acorde a la situación que se vivía en ese momento. Por ejem— 


plo se realizaban venta de cuadros donados o ÉÁ nos lo daban a co 


porcentaje. En definitiva, todas las tareas tendientes a la obuen 
ción de fondos , al mismo tiempo organizar las distintas activida 
desa para objener fordos para el Partido.—Prege En qué horario y 
qué días desempeñaba la labor.- Cont. Que trabajaba tiempo compl 


to, en una palabra dedicación plena.— Preg.- En qué local trabaje] 


ba.- Cont. Hasta la dietadura en Sierra 1720 y luego como cerra . 


ron todos los locales, en VAAÑAS adonde pudiéramos tener acceso, 
permanentemente variables. En 1984 un poco antes de las eláccio-: 


a 
ción al realizar las tareas.- Cont, Yue sí que estaba sub 
al Partido y sus autoridades que eran can a da desah 


muerte, prisión, etc. Testado pa" “locales” tant eo limádio; 
Valen»- Para constancia firma con la funcionaria actuante 
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PRESTACIONES DE PiSIViDaD Y ACI AIiDAD 
ASUNTO: ELLA LEBOVITZ 


E F.1.612.545-2 
ÓN Plomo. ADMINISTMACION CENPRAL 
: ] -- > INFORMES -ESPEÉCIA LES 
E 2 - -- Montevideo, - 
a > 
A En el expeúiente unido por cordón N.13649.161-3..de José .a- 
, : _ [hakian Kuktarian, se elevó resartido al Directorio N*..en donde 
z ue se propone una resolución de carácter general sobre la conmputabi 
$ lidad de los servicios prestados para el Partido Vomunista del - 
Zo. Uruguay entre el 28.11.73 y marzo de 1985. 
cd 
A 
| FECHA DD/S_/T0 INICIAL 6) 
| Procesado a Sistema DPX ' 
pS - OBSERVACIONES * 
| 
| 
| Rde1-20220(ex1009) -BPS-Prod.Gráfica 
L | 009 9604982 
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oe 1G66S a 1436 — Carrera daza [4o2 SS e 
gu 1Q36 a 1831. - ER ) 


De 12026 a 1834 Luo lu 
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mn Os E a 3h - Are —_— 
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| fase [1202 
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: INICIAL E e 


a Sistema DpPx 
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2,200 de Ayla del Lilaarsta dor 4120 [303 QQ 
14 e 96 Mú-. Telef. 4ulo2o 


TRaRaTO e Pa 13 has — 
DOT .- Zñria dua2|3 
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Se Ba lIShs 294834384 
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Monle r. Uco, Are YY UI 
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Ane UY, ET ed 
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ñ Á Xu peelor E Toma y declatitos a Yahoo prpoerbos, AS La 
“My 
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: 
o 
E 
E 
E 
A 


mes 


== comttsta: Vida ÁL Quo av ¡96d _ 7 (2 2 az € 


.2creditando su identidad con 


.Se le interroga al siguiente tenor: 


E 3 E E A IA: 7 


BARDO DE PREMIBION SOCIAL DEPARTARLAMO Li SERVICIOS £XIExX30S E 
E SULCHOk 3Hdú3 1IGACIONES ] , 
o ] 
es - LECLARACIOR ¡ESTIGO SERVICIOS, / EE ua 
O 


Hontevideo, — L£_ “ TEBRÍIZ 9% 3 
fa la fecha el suscripto, funcionario de la a ión investigaci se censtituje en Á2as Y. 22797 a 

AA 5 0 o 
ES UE Tn se interroga MA AA PAULO quien acituitá ser, 


de estado civil LÁACOA de profes o CáAezaños de edad, con residencia yn el pelo 
desde el A dosicilizgo ACA NA O O ca A 
62 


Se le da lectura al artículo 239 del Códico Penal, que vice: “El que con motivo de la for liza 
— sento público, preste declaración faisa sobre su identidad o estado 9 cualquier ctra circunstaacia de ter! 
rá castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”, 

. 
D Si es pariente por consanguinidad o afinidad y en que grado, con respecte aj o los interesados < 


pediente. 
CONTESTA:.. 
2) Si-tiene interés direcio e indirecte es este ¿suato. 
CONTESTA: ES 


a 


CORTESIA: 

k) Desde cuándo conoce al interesado y gor qué eativo. 
-—_—— 

CONTESTA: 


5) Interrogado amplia y especliicamente scbre los nechos a investiqer. 
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PRESTACIONES DE PASIVIDAD Y ANCIANIDAD E 
DECLARACION JURADA DE TESTIGO A E. Do srer 


MLN 
Expediente N2 ¡EXPORT rL 
Localidad DESDE AAA DA Fecha Js ps AS 23337 
En el día de la fecha ante mí, __ (2 | LAnoo WAR sa 


funcionaria STO 4 del BANCO DE PREVISION SOCIAL, comparece usa persona — 


E * que dice llamarse > SALON 208129 Y e 
acredita identidad con Bu. LI ca macida en fecha 42 119 27 
—» de nacionalidad e ¿VVÁL | . de estadc civil__2< 1424 
Gai es casado, tiudc o divaciado; expresar nombre letrado Tu AN A 
1% REA Le A2C HP E LA/, fecha de matrimonio 2 9/ /o1 Y 3 0e profesión a ocupe- . 
ción JODIE >>. sub./Pens./Retirado Ne__ +e E | 


, 


Laa 


DA 
Hu s 
: pasividad servida por CA JA CRA lo . Con residencia en el país desde. 
» Y con domicilio real en Pts E, RED E etz 
Z . 8 quien se le de conocigiento del.Art. 239 del CÓtigo Penal, a 


EL QUE, CON MOTIVO DEL OTORGAMIENTO O FORMULACIÓN DE DOCUMEN 
"* TO PUBLICO ANTE UN FUNCIONARIO PUBLICO, PPRESTARE UNA DECLARACION - DN 
* FALSA SOBRE SU IDENTIDAD O ESTADO, O CUALQUIERA OTRA CIRCUNSTANCIA —- 
» DE HECHO, SER ISA LO CON PRESA EA A A 


A Y presio juramento de decir la verdad, DECLARA de acuerdo'al' tenor del siguica— i ps 
te interrogatorio: o ? q ai o ja 


Es Por las GENERALES DE LA LEY (Si es pariente - en caso afirmativo: si lo es por 


es - : ” consanguinidad o afinidad y en qué grado-, amigo Intimo, enemigo, acreedor, deudor, 


dependiente, - patrón, o socio del titular del expediente; y/o si tiene algún interés en E 


| 
E 
| 
| 


AS 
En qué circunstancias le conoció era tia aaa HE A E 
Diga si conoce a la familia del mismo o turo o tiene amigos en común Ye ca 
3) Sabe Ud. qué actividades desarrolló el gestionante desde que le cosce 4 a: 
4 UNA ¡290 . Sabe en qué cousistia $ dl tn ES 
: á E . . > EN 
: FECHA DS /% INICIAL y [E 13 : 9 60 A 2 Mk 
Procesado a s: stema DPX z ES 
e - E 
z OBSERVACIC:ES a E E A 
AAA a ¡ 
tl CA rr A i 
¿ i A A > ¡ 
i TO nea 
i : o — EE e 


/ 
NS 
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_20) Desde el cese declarado por Ud., conoce cuál es el medio de vida del titular ___ 


a avr) 


A 


12) Sabe Uc. si el titular cumplía horarios de labor í » a 


13) Dicha actividad fue realizada con negocio abierto al público o no _2, 2 2 So 


En caso afirmativo, determinar su ubicación 4 L-a> cz Ó 


14) Sabe“Ud. si el titular turo empleados a su cargo o personas que colaboraran con 
él eñ sus tareas ai __ . En caso afirmativo, recuerda Ud. algunos 
de ellos, precisando sus nombres y domicilios AS | | E e 


15) Conoció o conoce Ud. compañeros de trabajo del titular [AA ds 


A 


-En caso afirmativo, expresar sus nombres y domicilios 


E ¿ 
$ . g 


A a a a 


16) Sabe Ud. que para desarrollar la actividad el titular-comprara los materiales o le 
—— z . 


eran proporcionados por el cliente 


e 
“ 


A RR CSS 


—- 


17) Sabe Ud. que fuera la única actividad. remunerada del gestiopante -———/x 


En caso contrario, qué otras actividades simultáneas conoce AENA 
A RO ST AROS + jos pa . 
18) Sabe Ud. .: p:or cuál 'de elias percibía mayor. remuneración 
a A. A 


13) Sabe Ud. cuál ha sido el principal medio de vida del gestionante 
UN, er IMAZ | 


A 


21) Sabe Ud. si el gestionante es titular de jubilación“. En caso afirmati: 


> 


plió _ 

22) Conoce Ud. los integrantes del grupo familiar del titular Se, . En caso á a 
afirmativo: establecer nombres, parentesco, con expresión de cuáles de ellos per— 7 | 
ciben ingresos, especificando sus fuentes [JW Panas ? a, 

BA E 


a 


TS 23) lndigue qué relación tuyo o tiene Ud.con el gestionante (compañero de trabajo, cli- 


j ente, patrón, amigo, vecino, familiar, o simple conocido) - a e 


24) Determine en qué domicilios vivió Ud. durante el periodo de conocimiento con el 


gestionante, precisando períodos ae USA UA Us 3 2 


Ene o 


: A . 
25) POR LA RAZON DE SUS DICHOS. _ (IL (4% ET NOAD 
Y si los mismos fueron percibidos en forma personal y directa Co 


. 


| 
| 


Previa lectura, 'se ratifica del contenido de la presenete, y para constancia firma, A 


E 


- NOTA: El funcionario deberá emitir juicio crítico sobre el resultado obtenido, ocn ex-  : 
ros presión de si la declaración fue esgontánga, cierta y no dubitativa, y si le me. 


rece credibilidad. (4 pPev:?2 Y ER DE Vefñies 
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Expediente N9 Te t : z 
Local idad A DEL Fecha TFi323 720 1333 E 

En el día de la fecha ante mí, E Me oq 0 | e 
funcionaria NS 3 PU del BANCO DE PREVISION SOCIAL, comparece una persona — 


: S ] que dice llamarse M GAME 60130- 2 ak 


acredita. identidad con t G- 


» de macionalidad, QOJa SAN , de estadc civil Eze UN 


(ai, es casado,.wiudc o diraciado; expresar nombre del cónyuge) Qe 231 E 


Ga VZLA 2 » fecha de matrimonio LTL E ¿L, de prolenión a, ocupa- 


Po ción _ VINUASYA » Jub./Pens./Retirado N2 


» Y Cou domicilio real en 


» A quien se le de comocimiento del Art. 239 del , ls pl E a 


a sabes: DS PS az e . ds E A e 31. E aos - ul. : 4 Í 
a = EL QUE, CON.MOTIVO DEL OTORGAMIENTO O FORMULACION DE ¿ DOCUMEN a 
- * TO PUBLICO ANTE UN FUNCIONARIO FUBLICO, PPRESTARE.UNA DECLARACION — 


" FALSA SOBRE SU IDENTIDAD O ESTADO, O CUALQUIERA OTRA CIRCUNSTANCIA — + <> 
" DE HECHO, SERA CASTIGADO CON TRES A VEINTICUATRO MESES DE PRESION.% 


Y previo juramento de decir la verdad, DECLARA de acuerdo al tenor del siguien” 


E an ds A E e rs e A 


te interrogatorio: ¡' 
1) Por las GENERALES DE LA LEY (Si es pariente — en Caso afirmatio: 6 15 es por 


| 

¡ 

| 

1 

| 

| consanguinidad o afinidad y en qué grado-, amigo íntimo, eneniigo,. "acreedor, 'dendor, 
| " dependiente, -patrón, o socio del titular del espediente; ylo si tiene: al interés en 
| 

| 

| 

| 

j 

| 

¡ 

| 

| 

j 

¡ 


E 


Pl: an 0 


_ De dónde lo conoce : A E > 


Diga si conoce a la familia del mismo o tuso o tiene «nigos en camús Y - 


2. E 2 sj 
» Sabe Ud. e actividades desarrolló el gestionante desde que le conoce, LA Tazas” a 
27 YAZA UD AL . Sebe en qué consistía 205 Ñ 


E | 9601382; 
d Procesado a Sistema DPX . ! | e os > 
. OBSERVACIONES za 
| E 


, |. ] y ha , 
E e .Puede precisar épocas de todos o algunos de los períodos de trabajo, ladicando o 
A 


clase de labor (/ isa lg _ MAGA Ova _ Pros _ ss - E 


| ESCA  £72 Ef INE 


¡ 4) Sabe Ud. que el titular trabejó en calidad ux AL PLEARL S | 
cal . En caso afirmativo, en qué periodo (aportando fechas eproxima- = 
. des de inicio, cese, o en su defecto época de desarrollo de la misma) Oz . 
En ag ( ccgnpo | 
” ” . Para .el caso de Vendedores de Diarios, establecer cantidad de ejemplares y el Diario E 
ea da A E E 


: 5). indique con qué actos o hechos personales o acontecimientos de pública notoriedad 


"vincula Usted las fechas expresadas Ap 1h ezo 


o 
6) Conoció Ud. el o los domicilios en que vivió el titular durante toda su actisidad —: 


PA 
Lu 18UM_ O agacovo 07 treo sz4 4Y_ZrUZ E 
D ESTU el lugar de trabajo (establecimiento, taller, negocio, fábrica, ocase par. - | mE 


ticular) e . Es caso afirmativo, describa características de dichos hr . Z 


ds gares' (tipo :de edificio, dimensiones, cosdiciones, condiciones ambientales, etc.) 


po 
i 
se E 
t 
E 
h; : 
dE 
po 
lo: 
po 
| 


8) Sabe Ud. que la actiridad fuera remunerada o no Par Ss Ep o E 

a Ñ En e primer. caso, na precise sueldo o cunlquier otro beneficio económico recibi : El 

DL ¡ : = a : AS 
E i 


SE 
9) Sabe Ud. si aportó a la ex—Caja de Jubilaciones respectira o al BS. ae Su 


sip 


Fa caso afirmativo, sabe ai lo fue ex forma contemporáses a la actisidad, o ea 0 - NE 3 


EN t E 33 e ó 1... sa de De 


..-- == es z 5 r CA 


10) Sabe Ud. si la actividad fue continua o al LO 021% 299 A interrumpi- Des a 


dao mo - . (En caso de tratarse la prueba de servi- 


-—elos domésticos, establecer: días de trabajo, o periodicidad, si la actiridad fue con de 


“retiro -o con cama, si recibía otros beneficios, y si registró empresa, en cuya hipó- E 
: tesis-se“preguetará por el número de registro ) ADA Ea 
- Ss j o A o o E 
Es (97 : 968379 823 
=N 57 : : E de 
A 


NADA 


ANN. PR2L Dice. (Pro 


11) Sabe Ud. que el desempeño del titular fue personal, regular, permanente 


- z f O nn Lu A UD ESA 
12) Sabe U6. ai el titular cumplía dorárias de labor ds LA AR ía 0 


En caso aia. puede Ud. precisar los mismos 


13) Dicha actividad fue realizada con negocio abierto al público o »o 


Jl 


En caso afirmatizo, determinar su ubicación —— 


1 
1 


- 14) Sabe Ud. si el titular turo empleados a su cargo o personas que colaboraran con 


+ él en sus tareas . En caso afirmativo, recuerda Ud. algunos 


de ellos, precisando sus nombres y domicilios 


a, 15) Conoció o conoce Ud. compañeros de trabajo del titular No 


En caso afirmativo, expresar sus nombres y domicilios 


16) Sabe Ud. que para desarrollar la actividad el titular-comprara los materiales o le 


eran proporcionados por el cliente AA 
17) Sabe Ud. que fuera la única actividad remunerada del gestionante da Se. | 


En caso contrario, qué otras actividades simultáneas conoce — 


4 


18) Sabe Ud. por cuál de ellss percibia mayor remuneración TON 


19) Sabe Ud. cuál ha sido el principal medio de vida del gestionante LCUES 


ar ó ÉL 3% 0% Agora oo PE a 
-20) Desde el cese declarado por Ud., conoce cuál es el medio de vida del titular 
TT 


21) Sabe Ud. si el gestionante es titular de jubilación . En caso afirmati 


vo, sabe cuál fue la labor que generó dicha pasividad y en qué periodo/s la cum- 


A IN SS 
, : + 


ca z 

22) Comoce Ud. los integrantes del grupo familiar del titolar 5 - En caso de 
afirmativo: establecer nombres, parentesco, con expresión de cuáles de ellos per ha 

ciben imgrescs, especificando sus fuentes ; E ON A 

| yy A rra 21 Y ENMAAZ : Z 


O 
Ae ES s 
a o 
AJO IA a rai vo 


23) Indique que relacion tuvo o tiene Ud. con el gestionmante 
(compañiero de trubajo, cliente, patron, amigo, vecino, £iutim 


liar o simple conocido) 
. ” 
24) En que domicilio vivió va. EY ¿ousacio IA 


25) POR LA RAZON DE SUS DICHOS (),,  _gesurD 
Y si los mismos fueron percicibidos en forma personal y 


directa $ 4 


. Previa lectura, se ratifica del contenido: de la presente 


y para constancia firma conmigo. E 


e 


funcionario 
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YECLARALION 1151166 SEEFICIOS 
op y o 
1d ONO NES € > 

Ne os só . 

): COS y pa A Montevideo, Le PIBE ZAG: e 1 23 

En la fecha el suscripto, funcionario de la Sección Imestisjeones se constituye en UAT £VA__ 

_ Ho, se interroga a _fst ?) Aronmso quien acredita ser” 
de estado civin LAAGO O, de profesión LUO AAener _L ños de edad, con residencia en el país- : , 


ho 


desde el , domiciliado en : 


acreditando su identidad CAE E AOS AA 


Se le da lectura al artícuio 239 del Código Penal, que dice: “El que con sotivo de la formalización ve un COcH- 3 


”—. 


“_gento público, preste declaración faisa sabre su identidad o esteúo 9 cualquier otra circunstancia de tec ho. se 

rá castigado con tres 3 veinticuatro meses de prisiónt, : 

Se le interroga al siguiente tenor: 

1 Si es pariente por consanguinidad o afinidad y en que grado, con respecto 31 o los interesados de este 2x- 
pediente, 

CONTESTA: 

2) Si tiene interés direcio o indirecto ez este asunte. 


CONTESTA: a | 
1 
E 


3) Si es asigo intiao o enemigo de él q les interesados o si tiene algún género de relación con elius. 7 
CGKTESTA: 


o rs. 


E y ] ES 


4) Desde cuándo conoce al interesado y zer que tetizo. eN l 
CONTESTA: a E se 


5) Interrogado aaplia y especiticanente sobre los hezhes 3 investigar. pi ] 

S_ CONTESTA: La LA á SA MAAZR DE — Lg _ vs 
0 E E 7 | 

A NN AFA (7 
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q$€_RIE-KA KAXA A > MA»<MAA-mmA<AAA A A A a e NN 
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ió PRESTACIONES DE PASIVIDAD Y ANCIANIAD e 0 e 
| —— a 
| DECLARACION JURADA DE TESTIGO ESA E 
Expediente N2 _ 2/2 ig A Ñ E 
| Localidad 43 UY! 9% Fecha 27 gets 1357 a 
En el día de la fecha ante mí, WANDA MLZZE A 
funcionaria N2 17 % del BANCO DE PREVISION SOCIAL, « comparece una persona -- 


pres ” que dice: llamarse AND QITA. 3 109 L223$- q 
- acredita identidad com __%1__ ly Mi APR Ea NC 2 30 
——» de nacionalidad, IL MEDAATA MA » de estadc civil LALLIRO: 


(si es casado, viudc o diraciado; expresar nombre del cónyuge) 71d Zo? 2. A 


Eo | E 2] 3GVUANI 2 2__. fecha de matrimonio Ál ais. Le profesión u ocupu- 7 


hos ch 
1 " ción Ju 3 (4 22 _, Jub./Pens./Retirado N2__ GP 4 S/ E | 
: ax * pasividad sersida por _/440) 72 240 2%-2-£7) 000 residencia en el pals desde 6 Ñ 
, y con domicilio real en 47, e 7 2 22 E | : 
$ | ..a quien se le da conocimiento del Art. 239 del Código Peoal, a o E 
* EL QUE, .CON MOTIVO DEL OTORGAMIENTO O FORMULACIÓN DE DOCUMEN e co 
l a * TO PUBLICO ANTE UN FUNCIONARIO PUBLICO, PPRESTARE UNA DECLARACION - - e 
LE Ei " FALSA SOBRE SU IDENTIDAD O ESTADO, O CUALQUIERA OTRA CIRCUNSTANCIA ex 
A | : * DE HECHO, SERA 'CASTIGADO CON TRES A VEINTICUATRO MESES DE PRISION.-”. A 
E - Y previo juramento de decir la verdad, DECLARA de acuerdo al "temor del síguien-- “5: | le 
E pa e SA A . ¡ 
. te interrogatorio: i A A 
1 Por las GENERALES DE LA LEY (Si es pariente - en caso afirmativo: a lo es por as Ea . 
E il consamgulbiaad o afinidad y en qué grado-, amigo íntimo, enemigo, “acreedor, deudor, E : E 
] z l dá -Sepentiento «patrón. o socio del titular del expedientes ylo si tiene gún interés en d d ES 


. A A 
a ie Ps rs y : 
A 


| Y amy E 722 Az AMI e A af 
| di le o actividades desarrolló el gestionante desde que le RAEE as : 
| AAA . Sabe en qué consistía 527 a po 
3 y MAD BAVA o A 
| S Po | 
| p f.39.228 Ss o 
Í E he el 
NE: ' 8601982 ; 
| . 2 o €21 E 
2 E 

2 a ] a 

a O i £ 

¿ t 

4 =ñ qe E 
| ] 


se. 


E , AS de 

O PRESTACIONES DE PASIVIDAD Y ANCIANIDAD Z, to 
Es BAILO 06 FORERO SOCIA. y o A 
DECLARACION JURADA DE FESTIGO “/Z dez 

| Expediente N2 _ 6/2 y 2 


Localidad __ 420021932 Fecha 4d Corta 29) 


En el día de la fecha ante mí. e y la E limz42 


funcionaria N2 E YH ' del BANCO DE PREVISION SOCIAL, comparece vna persona — 

e” 
E > que dice llamarse _ y AM | 3 1172 eS | A 
E acredita identidad con 22 A: a 13 2 € , nacida en , fecha 27 hd 27: TE 


a de nacionalidad. D At NS Ab » de estadc civil EZ F42y 


Él pa - Gi es casado, viudc o divorciado; expresar nombre del cónyuge) Ñ —— 
, fecha de matrimonio / Foo » de profesión . Pepa 
| MITA S . Jub./Pens./Retirado N2_— + 
ES j pasividad servida por RA . con residencia en el país desde. 
a , y con domicilio real en O ¿e 1 2/3, 
: A . a quien se le da conocimiento del Art. o siga Penal, a 
; de PO o A . : . , .. a K 5 $- 2 
e TD a Aa . h as a ¿ 2 E. 
* EL QUE, CON MOTIVO DEL OTORGAMIENTO O FORMULACIÓN PE! DOCUMEN . 
* TO FUBLICO ANTE UN FUNCIONARIO PUBLICO, PPRESTARE UNA. DEC RACIÓN - * 


* FALSA SOBRE SU IDENTIDAD O ESTADO, O CUALQUIERA OTRA CIRQUNESTABCIA * -- 
" DE HECHO, SERA CASTIGADO CON TRES. A VEINTICUATRO MESES | DE. ARES: DA”. 


A A PPP AAAOXN[AXAXANAN€ÉXCXX[XÓ[X[V[X XA NA, € TAC IAS EPI TU ZA OIR GATO GANO NETO LEIOA OA IRON E LO APA e, UGAN  y IOA l 1 


..Y presio juramento de decir la verdad, DECLARA de acuerdo al c2of de 


: te interrogatorio:. - 
. Í El 
1) Por Jas GENEBALES DE LA LEY (Si es pariente - en caso afirmatiso: fi 


e Ñ | "consanguinidad o afinidad y en qué grado-, amigo Intimo, enemigo, ac: 
E 3 dependiente, -patrón, o. socio del titular del expediente; y/o si tiene 


el mismo) 


3) Sabe “Ud. qué a: ¡sidades desarrolló el gestionante desde que de “conoce EST, 0 ES 


tapttgoia- Q%u Parstos - Sabe en qué coesistia _ Ar UCA 
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: -Puede precisar épocas de todos o algunos de los períodos de trabajo; ladicando : 

| clase de labor _D5 /36£ ¿ficar AR MALOS 
13%) 

4) Sabe Ud. que el titular trabajó en calidad de 70 PLEAA | 
AT ». En caso afirmativo, en qué período (aportando fechas aproxima- 


das de ínicio, cese, o en su defecto época de desarrollo de la misma) Sec 


14%) : | 


Para el caso de Vendedores de Diarios, establecer cantidad de ejemplares y el Diario 
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5) Indiqee con qué actos o hechos personales o acontecimieatos de pública notoriedad - 


vincula Usted las fechas expresadas E: INGA - 2 tu 
O E po e o 


6) Conoció Ud. el o los domicilios en que vivió el titular durante toda su actividad 
YN 


a y >) LIDED yv 


7 Conoció Ud. el lugar de trabajo (establecimiento, taller, negocio, fébrica, ocasa par- 
ticular) £i . En caso afirmativo, describa características de dichos ta ES 


paces (iso de : cdilicio, discusiones; coniticiones; condiciones ambientales, ed 


luiao ELI 


8) Sabe Vd, que. la actividad fuera remunerada o no í Lx. BIE RARA 


. En, el primer caso, puede precisar sueldo o cualquier otro beneficio económico recibi 


9) Sabe. Ud. si si aportó a la ex-Caja de Jubilaciones respectiva o al B.P.S.___ >> - z 
Pa caso afirmativo, sabe si lo fue en forms contemporánea a la actividad, o co o - E 


10) Sabe Ud. y si la actividad £ fue * continua om PU I1AIA . interrumpi- ? de 
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dao mo AZ - (En caso de tratarse la prueba de seri- a 

'cioz doméxticos, esteblecer: díaz de trabajo, o periodicidad, si la actividad fue cos E 
“retiro o con cama, si recibía otros beneficios, y si registró empresa, en cuya hipó— ] : Se 
tesis se preguntará por el número de registro ) E | 
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11) Sabe Ud. que el desempeño del titular fue personal, regular, permanente 


+ za mavivos 


, E 

: 12) Sabe Uc. si el titular cumplía horarios de labor 0 _tbtaz, py y ot 
: En caso afirmativo, puede Ud. precisar los mismos __HAJOA__ DO 

| ho Ls TA AR A 

E " 13) Dicha actividad fue realizada con negocio abierto al público o no xañll 


En caso afirmativo, determinar su ubicación 
. 14) Sabe Ud. si el titular tuvo empleados a su cargo o personas que colaboraran con 


" él en sus tareas LT . En caso afirmativo, recuerda Ud. algunos 


de ellos, precisando sus nombres y domicilios 


16) Sabe Ud. que para desarrollar la actividad el titular- comprara los materiales ole AN a 
eran proporcionados por el cliente EA Ade es a .— 


17) Sabe Ud. que fuera la única actividad remunerada del gestionante Y 7 MASA 


: En caso contrario, qué otras actividades simultáneas conoce 


Ene ESA 


18) Sabe Ud. -por cuál de ellas percibía mayor remuneración NOAA ES 


19) Sabe Ud. cuál ha sido el principal medio de vida del gestionante STA E ] y o 
+7 | Ea Detignioo pe 
A e | _20) Desde el cese declarado por Ud., conoce cuál es el medio de vida del titular ] 
. de a a A 7 
ES 21) Sabe Ud. si el gestionante es titular de jubilación (O. En caso art 

» sabe cuál fue. la labor que EenEra, dicha pasividad y en qué periodols. la cum A 


A A 


¡ 22) Conoce Ud. los integrantes del grupo familiar del titular S> e En caso 


afirmativo: establecer nombres, parentesco, con expresión de calles de ellos per- 


ciben ingrescs, especificando sus fuentes VS HE 7 uv 
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23) Indique qué relación tuyo o tiene UUd.con el ¿estionante (compañero úe tembajos eli- 


ente, patrón, amigo, vecino, familiar, o simple conocido) .. La paren 2 da 


G/ Ho t 40 J> 
24) de ef qué dPatodíos vivi Ud, curunte el perícdo de comocimiento con el 


gestionante, precisando períodos 2MACCcioe_ eZ Es = UA LL 2 Z 
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25) POR LA RAZON DE SUS DivuuS __ (297 40% Pesas, 


Y si los mismos fuezon percibidos en forma personal y directe S) 


Prcria lectura, se ratifica del contenido de la presenete, y para constancia firma, 


conmigo.- 


Firma del tesiigo 


NOTA: TI funcionario deberá emitir juicio critico subre <l resultado obicaido, con ex- 
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presión de s1 la deciareción fue escontánea, cierta y no dubitatira, y si le me 
sece credibulidal. _/42 02EZRICA DENT - ERE DA 
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- Sr.aJefe de Secc.Investigaciones 


-el periodo 1949 a 1958,.no quedan becinos de la época, se ad 
junta: a. fojas 18 testimonio de.la Sra. karia Camacho, .que 11€ 
- 86 al barrio.en 12964 y no la conoció a la titular, a fojas 18 


- transcurridos y la segunda entrevisteda Margarita. Vacca, la 
- -conoce. de, 1943,. también sabe que trabajaba-en una editorial, 


-yecuerda de 1950, y sabe que' trabajaba, pero para nada su ac 


a poa 102 Flia.Frida, 202 Flia.Chiflet, 301 Flia.Escayola, 


ALC UY id. (AS. MA 


Monteviceo, 26 de Febrero de 1923 


Presente. po 


Atento al decreto de fecha 21 de. aro de: 1993 * 'a Po- 
jas 17 vta., se efectuó. la investigación correspondiente en 
- los domicilios ocupados por la titular en la epoca de presta 
ción. de.los servicios y a testigos propuestos. LE 

- .. En su primer. domicilio de la calle. Comercio 1689 por 


ES 
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a 22 los únicos vecinos de tantos años, la primera Violeta Ce 
.dán la conbció de 1948 y recueria que entre los años que la 
titular quiere recorocer la misma trabajaba en una editorial 
pero. no puede precisar con exactitud el periodo por. los años 


pero no recuerda los periodos, las dos entrevistadas recuer- 
dan que.vivió a mediz cuadra posteriormente en. la..calle Men- 
tana: y siguió trabajando en el mismo IUBA 


En  sú segundo domicilio de la calle Mentana 4006, s 
entrevistó a distinjos vecinos de muchos años en.el lugar que 
“no la recordaron, 4129 Alicia Pedalino con: mas de 51 años en 
la zona, en el 3984 Monica Niglio ton mas de 40 años en el 
- lugar, a fojas 23 el Sr. Jose Alónso, recucráa a: la femilia,. 
pero cuando llegó el citado, 24 titular se mudó del” barrio,a. 
"fojas 24 la' Sra. Carmen Mato hace 35 años está en el barrio, 
"pgro no la recuerda, a fojas 25 la Sra. Elida Freites, la 


tividad, a fojas 27 el Sr. Juan Sotelo, la recuerda” por vivij 
casi al lado de su casa de 1950, sabe también que trebajaba' 
pero. tampoco. su lugar de actividad, aclara además que la veíd 
salir muy a menudo” en horarios de trabajo, este. RO bis 
el periodo 1958 a 1965. : 

En su tercer domicilio- de la calle Cuurela 1427 apt 
402. gor el perodo 1965 a 19686, se entrevistó apto.101 Flia, 


401. deshabitado, 501 Flia.Nocetti, 502 Flia. Fulco, -601 y 
- 602 deshabitado, 701 no me atendió 801 tampoco. quiso atender 
902 AS todos indicaron que ño) conocieron a la tituigdr, 
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se adjunta a fojas 29 declaración del portero del edificio 
Sr. Miguel Gonzalez, quién vino al mismo en 1986 y conoció: 
muy poco a la titular,pero sabe que la misma trabajaba, a 
fojas 30 la Sra. Vileta Riccetto, hace 15 años está en el 
edificio y no la conoció, a fojas 31 la.Sra. Dalma Palermo, 
conoció a la titular, pero no supo si tuvo actividad, y ade 
más aclaró que la titular pasó varios años en el éxierior,: 
y que al llegar al edifició casi se mudó inmediatamente, ds 
to último lo agregó en el. momento que me. retiraba. : 
E% En su cuarto domicilio y actual por el:periodo' 1986 ' 
1991, San.Jose 1317 apto.301 A, en el 002 b Juan Vila, 101- 
deshabitado, 102 Estudio Juridico,.a fojas 32 Sr. c*r1os To 
rres, hace 6 año3 gue la conoce,. pero no supo. si-tuVo acti= 
vidad, a fojas 33.-Mary keneses, hace-2 años está en. el edi- 
.ficio.y no la conoce, se trató posteriormente.de ubicar en. 7 
reiteradas oportunidades telefónicemente a distintas hores a 
del día y la noche a los testigos propuestos. Joze Luis Cam]. 
- - podónico de la calle Resublica y a la Sra. Norma Henderson, 
de la calle Av.Libertador, lo que no. tuvimos respuestá, a - 
-la útlima la vesitamos en su lugar de trabajo en la calle «|: 
- Zabala 1432 donde está una oficina del D.G.1.,. sus compeñerba 
sl nos informaron que está de licencia, se agregan a fojas 34 h 
e. 37 declaraciones de los otros dos propuestos. Sres. Juan Cr- 
maechea y Eva Baloq, indicando el primero que la conoció en 
1945 y que supo trabajó en EPU de 1949 a 1965 aproximada:e 


para luego hacerlo en el partido Comunista hasta 1991, uclafó. 
Mao fué continúa pués indicó que € cuando estuver” 
ular en spaña;fué” “Encargada de las finanzás “+ dicmp * 

o, sabe lo declurado” pués desde > aquellos años la” veía] :. 
, “E ETrolg3r0s-aías, “Ta” segunda" entrevistala Ta” 'cónase “desde: 
"1963 por “politica; “por 10 que sabe que” era a funcionaria deYf:: 
Ca a8 1966. -1991, ambas 'militaban"wucho y lá titular. 
“lo hacía además remuner+ da, según declaraciones de la de=-= |: 
clarante, además agregó que un tiempo la dejó de s, var pués; - 

- estuvo en la clandestinidad. : 


re - 


nte lo expuso se elevan a su considarntóS los ¿reb. 
. sentes obrados, tendiendo:en cuen:a que en Jas calies Cuuwé 
cio y Mentana por el periodo 1949 a. 1965, la recuerdan que 
> . trabajaba sin saber la actividad, en. las calle Cuareic: y 
. -. San Jose no le conocieron actividad, salto el porterodel - 
.- edificio de la calle Cuareim, que la conoció pocos meses, .. 
:: pero. reduerda que trabajaba, udemáas declaración verbal úe>* 
la testimoniante de fojas 31 que no quiso firmar, de que ja 
titular, estuvo varios ños en el exterior, coincidiendo 
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lo declarado por el testigo propuesto de fojas 34, por lo qu 
resulta favorable el periodo 1949 a 1965 en lo que tiene rela 
ción a que la titular trabajaba, no «sí su actividad y no 
favcrable en la investigación sumarial por el periodo 1966 a 
1991, teniendo en cuenta el largo periodo de facto, y de acudr- 
do a los ¿ropuestos es favorable en virtud a los hechos vivi 
dos ea comín. , 
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DOCUMENTACION FALTANTE = NOTIFICACION 


Estudiada la documentación que obra en el presente Expediente, 
se requiere a los efectos de completar la documentación de los servicios - 
denunciados, los siguientes elementos: 


, 


Socumentación faltante establecida. precedentemente, entregándole el pre— 
sente formulario, quedando copia del mismo en la carpeta y se le pone en 


corocimiento que de no aportar “lo solicitado en un plazo de 30 días, se - 


procederá al archivo del expediente, pudiendo reanudar el trámite a los 30 
días de archivado.- 


“- "En la fecha comparece el titular a quien se le notifica de la. 
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EN Montevideo, Mayo 12 de 1993 2.0000 
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: Fin de tolar. declaración a-los- -testigos' Propues? 
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495. £0 acta que. antecede. y los que.no declararon de fs.17. y Fs. 17 vti; 
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se tendrá en. cuente que si bien lu titular expresa que sienpre viG 
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33935 PRESTACIONES DE PASIVIDAD Y ANCIANIDAD pin A 


DECLARACION JURADA DE TESTIGO 


| - Expediente ne 012.SU s” E a | 
Localidad _] E Fecha _ 20 --93 ] 
_ En el día de: la fecha ante mí, elas DENTA LOs ri 
funcionaria ne SB Yo. de BANCO DE PREVISION SOCIAL, comparece usa Persona .s 
0 qaáitica Mamarse KAguet E E IN 
| a acredita identidad con CI; S 40. SU 3 A 
L —4 A AA 2D, e rs ci Lalo 
| o e do. visdc o divaciado; expresar nombre dei cónyuge) Sreris-: 
0 A A fecha de matrimonio 21 1 T 1 57 de profesión u ocupar ha 
AS 


_» y con domicilio real en 
, a quien se lo da conocimiento del Art. 239 del Cótigo Penal, a: 


; COS E . ES ¿tes A o 
qa EA ia Y 


* EL QUE, CON MOTIVO DEL OTORGAMIENTO O FORMULACION DE DOCUMEN AN 
* TO PUBLICO ANTE UN FUNCIONARIO PUBLICO, PPRESTARE UNA DECLARACION - " 
" FALSA SOBRE SU IDENTIDAD O ESTADO, O CUALQUIERA OTRA CMMCUNSTANCIA 
* DE HECHO, SERA CARTIDADO CON TRES A VEINTICUATRO MEMES DE TRIO.” 


ES Y preslo juramento de decir la verdad, DECLARA de acuerdo al tesoe del siguicn- 
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1) Por las GENERALES DE LA LEY (Si es pariente - en coso afirmatiso: sá lo es por 


ma consanguinidad o afinidad y en qué grado-, amigo íntimo, enemigo, acreedor, deudor, 
] depenticate,- patrón, o socio del titlar del expediente; y/o si tieso algón interés es 
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10) Sabe "Ud, si la actividad fue continua o no = 02.0 a yl interrumpi- 


-Puede precisar épocas de todos w algunos de los perlodos de trabaja, indicando 
clase de labor er a 1%6Y ho 
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4) Sabe Ud. que el titular trabajó en calidad d:: 
+. En caso afirmativo, en qué periodo [aportando fechas a roxima- 


das de inicio, cese, o en su defecto. Ed de desarrollo de la misma) * Lts 
?. CAD ova ori ala Re as 
sed el caso de Véndedores de Diarios, establecer cantidad de ejemplares" y el Diario 
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"s) ladique con qué actos o hechos personales o acontecimientos de pública notoriedad 


ticular) Sn ++-En caso afirmativo, describa caracteristicas de dichos tu- 


- > gares (tipo de: edificio; dime Y S ES A iciones ambientales, etc.) 


9) Sabe va. si sports a la ex-Caja de Jubiláciones respecti oal B.P.S. . No o; 


Eo caso afirmativo, sabe al lo fue cn forma contemporánea a la actividad, o es o - 


tro tiempo 


a 


200,00, AO TO . (En caso de tratarse la prueba de seri- 


" cios domésticos, establecer: dias de trabajo, o periodicidad, si la actizidad fue con 
retiro o con caños, si recibis otros heneticdos. y , si_registró empresa, en eya tipó- 
tesis se preguntará por el mámero de registra > neo "Q E 
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==  _ 11) Szbée Ud. que el Qe del titular fue personal, regular, permanente 


e -13) Sabe U6. si el titular cumplía horarios de labor 


En' caso afirmativo, puede Ud. precisar los mismos __——_— 
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13) Dicha actividad fue realizada cun negocio abierto al público o no. 
—_ 
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En caso afirmativo, determin::r su ubicación 


14) Sabe Ud. si el titular turo empleados a su cargo o personas que colaboraran con 
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-- él en sus tareas . En caso afirmativo, recuerda Ud. algunos 


A A 
de ellos, precisando sus nombres y domicilios 


15) Conoció o conoce Ud. compañeros de trabajo del titular 
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* 
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En caso afirmativo, expresar sus nombres y domicilios Lo h $ - 


16) Sabe Ud. que para desarrollar la actividad el titular- comprara los materiales. o le 


eran eroroeSonaDo: por el cliente 


AS 


m Sabe va. que fuera la única actividad remunerada del ic 


- - Ea caso contrasio, qué otras actiidades simultáneas. conoce A 


-.* 


18) Sabe Ud. “por ¡cuál de ellas percibía mayor remuneración-_ a 


Se 


ida del titular 


20) hesde el cése declarado por Ud., conoce cuál es el nfedi 
Uive ote Ue 2 


21) Sabe Ud. si el gestionante es titular de jubilación _A23___. En caso afirmeti 


cuál fue la labor que generó dicha pasividad y en qué peridols la” cun- | 


nos . E, e 


Ud. los integrantes del grupo familiar del titular _ . En caso 
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23) Indique qué relación tuvo o tiene Ud.con'el gestionante (compañero de trabajo, cli- 


ente, patrón, amigo, vecino, familiar, o simple conocido) E a ma . 


¿ 24) Determine en qué domicilios vivió Ud. durante el período de conocimiento con el 


, DAT ZO AS 
LA RAZON DE SUS picos ton a 
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Y sí los mismos fueron percibidos en forma personal y directa 


Previa lectura, 5e ratifica del contenido de la presenete, y para constancia fiema, 


NOTA: El funcionario deberá emitir juicio crítico sobre el resultado obtenido, ecn ex- 
_ presión de si la declaración fue espontánea, ciérte y a dubitatira, y si le me 


Ne) credibilidad. - $ Kblaco (dz > LA 2 tito e 
ka e Yo LY E 4 
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| pel [o Matias | 
EEE TEME 
ontevidco, Maso 
sa 
¿ Sr. Jefe de Tnv>=stig omnes 
ho da 
Don JTor> Pecoste 
| á PESOS 3TO PE 
| : á fin de «7 
e ferha 17.,5.93 se procedió a ir terroger = dor > | 
puzsios. De Jos mismog sólo pudo ubicarse a la Er : e 
| Pirosovsky cuya declaración se adíunto. Con respecto al Se. | EE 
| Davitc tergcómni ac lio>hló a través ¡el portero eléctrico ls 
| con la Fija. Chuesrro Cv: apto. £64 quien ioforna inne ente | 
| señor Co: su esposa £- ancuventrra so 3menDte € nues ds 
| la goche me ¿rabajan hide 22 jíx. No se labráó ao tá por” 
| haberse entrevist-do e través 3el +r.terecmnieador. La tes. | 
tigo de Avda. del Tihert-dor se concurrió as: aa 07. dE 
| portuni3=4 er 2 Ea ienáo ¿imp iv e vbicar- | dE 
e 1a lebrínicss : ese | 
KXs ficio. Tu atre teztigo 2 le 2:71le Repúblic= tampoco pude 
NO 
ibicarse. Respecto 81 iostimonio recocido, se emite opinión 
desiavarable dado sue el miso 1> fue espor 5íneo, ya que le Ñ 
deponente con=2 LÉ na anotación ¿ara respec; der a las pra- 
¡ gintas realizadas. Respecto a la redicoción de la titular 
hs j i 
. 5 | en el vrs o su susencia Jur2rve unor 203, la testigo Lo E 
! es C:Jificado deln que le sima estuvo en el exterics por . 
| vario3 años. a | 
| Con lo ex:mestc, se entrego la presente carpeta A 
: | a su ccrsideración. 
| TANCOURT 
: 
; | 
: ¡ 
ES | A 
dde l-10-03-SPS-Pruducción Gráfica. . 
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- Montevideo, 19 de julia de 1993, 


r. Jefe de Ingyustigudores. 
Dando cum,slimiento al decreto ue fecha B.b.43, 
4 . ú ñ 
¿— Aconstituída en la oficina de Inmigraciones , se e comunica que es impusi 
de z 
OS Ce 
ble lograr negativo de fecha de reingreso, por lo que se eleva esta: Carpe 


ta a su consideración. e ado a 


Saluda a Ud. atte. 
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Montevideo, 19 de julio de 1993, 


: r. Jefe de Inyestigudores. 


: Dando Cum,limiento al decreto ue fecna 0.0.93, 


á 
--—Aconstituída en la nficina de Inmigraciones , se e comunica que 8s imposi 


ES 
ble lograr negatigo de fecha de reingreso, por lo que se eleva esta Carpe 


ta a su consideración, 


Saluda a Ud. atte. 
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.- IS PRESTACIONES DE PASIVIDAD Y ANCIANIDAD 


_ AASICO DE OREMABION SOCIA. En 
DECLARACION JURADA DE TESTIGO 


Expediente N2 _612.545-2 _ Ñ | 
Localidad Montevideo_______ Fecha _23-8-1993.-_ E ES 


En el día de la fecha ante mí, Margarita Alanis Es j 10z: | 


funcionaria N25790 — del BANCO DE PREVISION SOCIAL, comparece una persona eS 


- - que dice llamarse Walter Roberto Olazabal Sanchez "0: o 


: acredita identidad con 1. 3553.021-2 » nacida en fecha HA e 
... y % | E E 
- —_» de nacionalidad. OTien:al _, de estadc on > 


O MES 


do (si es : casado, viudc o divaciado; expresar nombre del cónyuge) 


li AA, ER , fecha de matrimonio 2 Es E , de 2 a ocupe=. 2 
E - Contador" Público /_, Jub./Pens. (Retirado: N2. 12. 590. | 


a pasividad servida por Caja Bancaria | yA , con residencia en e país “desde 
siempre » y con domicilio. real e CN Andes 1173 Apto, id ; Ze z 
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A : » 2 quien se le da ecnocimiento del Art. 239 del Código Penal, a 


.- e 
toi 


* EL QUE, CON MOTIVO DEL OTORGAMIENTO O FORMULACION DE: -DOCUMEN 
nn : -" " TO PUBLICO ANTE UN FUNCIONARIO PUBLICO, PPRESTARE UNA. DECLARACION: . 
E Eré " FALSA SOBRE SU IDENTIDAD O ESTADO, O CUALQUIERA OTRA . "CIRCUNSTANCIA z 
e - — ""-*" DE HECHO, SERA CASTIGADO CON TRES A VEINTICUATRO mn DE PRISION.- ji 
. Y PESO juramento de decir la verdad, DECLARA de SCnErdOS al tenor del siguien E 


1 For las CEMERALES DE LA LEY (Si es paricnto - en caso o afirmativo: al lo, es por. 


E  oanqaiaidó o afinidad y en qué grado-, amigo íntimo, E: acreedor, deudor, a 


. 


- dependiente, patrón, o socio del titular de: expediéntes ylo si tiene algún interés en E 


Si qe da 


mismo) No le comprenden 


uándo conoce al gestionante desde junio "de 1968.- 


de lo conoce por vinculación política 


” 
A 3 De circunsta ias le conoció Cuando iba a cobrar los aportes del ds 
Z - ql Banco Central 

Dd fi conoce a la familia del mismo o tuvo o tiene amigos en común * no conoos ; z 

W E do lia, pero sd tienen amigos en común + ad A El 

Y É 3N Sab pa qué actividades desarrolló el gestionante desde que le conoce hacer finang 
“M1 2 Bas lplra el P.0.U 

3s+ : . Sabe en qué consistisrecabar fondo 
mM: e Zo ba tir información, y tareas de captación política.- : 
0] . ha. crhf 50.228 El 
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Puede precisas épocas de todos o algunos de los periodos de trabajo, indicando 


clase de labor la labor fué la indicada,desde que la conoce,desde el - * 


inicio del periodo hasta 1978,el dicente hacia los aportes al purtiáo 
a travéz de la titular.-q E ashes : 
4) Sabe De: que elite reoade 1980 2 en adelante,el dicente le pugaba el 


sueldo,además en caso de tener fondos. 
E . En caso afirmativo, en qué : período Clortacdo fechas aproxima- - 


A a 


_ das de inicio, cese, o en su defecto época de desarrollo de la misma) 108 ya uanifes! 


dos. 


Para el caso de Vendedores de Diarios, establecer cantidad de ejemplares y el Diaria 


-— .- que despacha) 


r3 g IO bas 5 


ps 5 Indique con qué actos o hechos personales o acontecimientos de pública notoriedad 


vincula Usted las fechas expresadas €h_ ¿junio de 1968 el dic al 


P.C.U,a fín del 78 por razones de seguridad rompe vínculos con la as- 
tividad política en Montegvidao,en el año q980,pas8 a ser dirigente. ae 
a al Ud. el o los domicilios en que vivió el titular durante toda su actividad 
U 
e 


«desconoce los domicilios ocupados en el ríodo, salvo 301 
eo oetraeconoss los domeilads ocupados on el perfodo,salvo 491. En 


» Conoció Ud. el lugar de trabajo (establecimiento, taller, negocio, fábrica, ocasa par- : dE 


tícular) . "En caso afirmativo, describa caracteristicas de dichos lu- eS 


. Sares (tipo de edificio, dimensiones, condiciones, condiciones ambientales, ete.) j Et e 


- durante la ép¿ca de la dictadura no habia lugar de trabajo. 00% | a ts 


* í Ñ , : eN 


8) Sabe Ud. que la actividad fuera remunerada o no Sí 


En el primer caso, puede precisar sueldo o cualquier otro beneficio económico recibi. 


“dos 81 Sueldo por lo general era entre uno y dos santos aludes 


a rr rr ¿DAI mem 0 0 
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en ctadura.,- 
9) Sabe Ud. si aportó a la ex-Caja de Jubilaciones respectiva o al B.P.S. no se _etoctuaso 
Lor afirmativo, sabe si lo fue en forma contemporánea. a la actividad, o. ea 0.- Dg 
heo: dEmao: > . S E A 
. 10) Sabe va. si la actividad fue continua o no Ss EE E - Interrumpi- = 
<= 2 dao no en los. periodos indicados . (En caso de tratarse la prueba de servi- E 
bu 


l un: . Clog domésticos, establecer: días de trabajo, o periodicidad, * si E actividad fue con. ÉS 


retiro o con cama,'si recibia otros beneficios, y si registró empresa, en , Coya hipó- 


i E _tesis-se preguntará por el número de registro ) - q 


mo. => som». a E e O 
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11) Sabe Ud. que el desempeño del titular fue peésonal, regular, permanente SÁ Z 
j 


. 12) Sabe Ud. si el titular cumplía horarios de labor N6 z 


. En caso afirmativo, puede Ud. precisar los mismos __= A tl $ 


13) Dicha actividad fue realizada con negocio abierto al público o' no oo - 


En caso afirmatiro, determinar su ubicación _— - 


po” ed — > =S 


14) Sabe Ud. sí el titular turo empleados a su cargo o personas que colaboraran con 


“él en sus tareas _- 5% . En caso afirmativo, recuerda Ud. algunos 


de ellos, precisando sus nombres y domicilios _* A e 


E E 6 S y ES ha A 
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0d 15) Conoció o conoce Ud. compañeros de trabajo del titular SÍ 


- . En caso afirmativo, expresar sus nombres y domicilios No por _ser muchos 7, 


- por lo ya expresado.- - LS ad O e 


16) Sabe Ud. que para desarrollar la actividad el titular comprara los materiales o le 
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eran proporcionados por el cliente _— = ES a de, 


17) Sabe Ud. que fuera la única actividad remunerada del gestionante * SÍ 


- En caso contrario, qué otras actividades simultáneas O 
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A A A A o 


18) Sabe Ud. :p:or. cuál de ellas percibía mayor remuneración... - 


ae + as - . os 3% IR 


19) Sabe Ud. cuál ha sido el principal medio de vida del gestionante _el declarado E 
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20) Desde el cese declarado por Ud., conoce cuál es el medio de vida del titular 


“desconoce.- - - 


21) Sabe Ud. si el gestionante es titular de jubilación _—__— _. En caso afirmati 


vo, sabe cuál fue la labor que generó dicha pasividad y en qué periodo/s la cum- 


plió - co 


22) Conoce Ud. los integrantes del grupo familiar del titular No sabe  . En caso 


afirmativo: establecer nombres, parentesco, con expresión de cuáles de ellos per- e 


ciben ingrescs, especificando sus fuentes _“ E 


E A . Az ao. no 
ii 


Ón tuyo o pene ua: con el gestionante (compañero de trabajo, eli- 


A a a nr 
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; dl e patrón, amigo, vecino, femiliar, o simple. conocido). Vipculo poítico 


- Dr 


¿e me. unen A 
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24) Determine en qué domicilios vivió. Ud. durante el periodo de “conocimiento con el 


estionante, recitando pericos Magarifos Cervantes 2214, desde 1971-74 


y 83 en adelante,hasta 1989;y en la ciudad de Mercedes + 


25) FOR: LA RAZON DE SUS DICHOS por haber vinemación política y tra- 


y si los mismos fueron percibidos en forma personal y directa to pS eRonaT 
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dr 


y directo.- 
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| Previa lectura, se ratifica del contenido de la presenete, y 


NOTA: El funcionario deberá emitir juicio crítico sobre el resultado obtenido, ecn ex- 
_ presión de si la declaración fue espontánea, cierta y no dubitativa, y sá le me: e 
rece credititidad. fué espontáneo y con total claridad en sus dichos 
merece a : $ 


o ci E MYRIAM CHIOZZA - 
TECNICO NW — ESCRIBAMA 


r 
( 
» 
, 
e A A A e A PP PPVÓA[ÉP PP 
. 
3 


e ; Gar - 


¡ed and 


30-228 AJA 


¿ 
1 
1 
É 
: 
F 


yn 


iS 


ue 


EIA ; 
A O eb e 


SE 


El 
kh 
ap 
Eo 
E 
ES 
to) 
E 
E 
y 
Y 

; 


—linbeccd olocia, dió 


PRESTACIONES DE PASIVIDAD Y ANCIANIDAD 4 
en DECLARACION JURADA DE TESTIGO : 
Expediente NO a 
Local idad e (ep b al 203 


En el día de la fecha ante mi, 
Ñ funcionaria NS IS 2Y/ del BANCO DE PREVISION SOCIAL, comparece una persona — 


i En d que dice llamarse a NES dor o 


É - acredita identidad con J/ “ 90-566 - “Y ti nacida. en fecha ds 


á 7, 
eN E de DeCiOnalicadiE E Eller 7 , de estadc civi A 


7 
si es casado, viudc o divorciado; expresar nombre del cónyuge) , 2 me 


, fecha de matrimonio ELA 113 ño) LIZ de pro cesión ul De ; 


, dub./Pens./Retirado N2 


ás , 2 quien se le da conocimiento del Art. 239 del Código. Penal, a 


Se EL QUE, CON. MOTIVO DEL OTORGAMIENTO o FORMULACION DE: DOCUMEN: 

e -— "TO PUBLICO ANTE UN FUNCIONARIO PUBLICO, PPRESTARE UNA DECLARACION —.% 
del " " FALSA SOBRE SU IDENTIDAD O ESTADO, O CUALQUIERA OTRA .-CIRCUNSTANCIA “7% 
E DE qe, SERA CASTIGADO CON TRES A ABI, MESES DE PRISION.-* 7 E 


so X> previo juramento de decir la verdad, DECLARA de acuerdo al tenor. del. siguies- 


- te interrogatorio: 


1) Por las GENERALES DE LA LEY (Si es pariente - en caso afirmatiro:. si lo es por 
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consanguinidad o afinidad y en qué grado-, amigo intimo, Ennio: acreedor, , deudor, E 


. De pe de lo conoce (Y! Y / ZA tl aa [REZO bt 
¡En qué] circunstancias le conocióka - itumiuco AO TES Die e 
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£ Puede precisar é; de todos o algunos de los periodos de trabajo, indicando 
clase de labor A : 
4) Sabe Ud. que el titular trabajó en calidad de 
. En caso afirmativo, en qué periodo (aportando echas proxima- 
| das de inicio, cese, o en su defec épos de desarrollo de la misma) Deuct 
| IES Ia LO (05 | 


“—— Para el caso de. Vendedores. de Diarios, establecer cantidad de ejemplares y el Diario 
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E a -que despacha) 


acontecimientos, de púb notoriedad 
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5) Indique con qué actos o hechos personals 

| j vincula Usted las fechas expresadas > cel 
| | | (% 4C1ó Al A briacdo te EA VOS Lu er gloea 

Ñ doadetitos yA que vivió el titular durante toda su actividad 


Call sm , reno OltO AA 2) Meco 


»ES (tipo de edificio, dimensiones, condiciones, condiciones atestales: ete) 
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En el primer 


9) Sabe Ud. si aportó a la ex-Caja de Jubilaciones respectiva o al B.P.S. 


«tro tiempo . TT 
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retiro o con cama, si recibía otros beneficios, y si registró empresa, en cuya hipó- ] 


tesis se preguntará por el número de registro ) 
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trabajo (establecimiento, taller, negocio, “fábrica; « ocasa - par- E 


o, puede precisar sueldo o cualquier otro beneficio a conómics: recibi. 


En caso afirmativo, sabe si lo fue en forma contemporánea a ia actividad, o en o -. 


cule £gile fast Elda as 


En caso afirmativo, describa cavasieraticas de' dichos. lu— a he 


.10) Sabe Ud. si la actividad fue continua o no (Do (ao ¿0 interrumpi— 
e en o no rotos) la Sue nt b Enea Aita zo “((% caso de tratarse la prueba de servi- 


cios. domésticos, establecer: días de trabajo; o periodicidad, si la actividad Ue con: 


AS Cll ceo ” Ar 
11) Sabe Ud. que el desempeño del titular fue personal, regular, permanente 


de 


13) Dicha actividad fue realizada con negocio abierto al público o no (77D - 


En caso afirmativo, determinar su ubicación 


o 14) Sabe Ud. si el titular tuvo empleados a su cargo o personas que colaboraran con .e. 
: q? él en sus tareas 72 . En caso afirmativo, recuerda Ud. alguños ee E 


de ellos, precisando sus nombres y domicilios 
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15) Conoció o conoce Ud. compañeros de trabajo del titular 
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- - En-caso afirmativo, expresar sus nombres y domicilios. 
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p 16) Sabe Ud. que para desarrollar la ds o el titular comprara los mater > ole... 
] - eran proporcionados por el cliente P lFare ds 
a : 3 1) Sabe Ud. que fuera la única actividad remunerada del gestionante s 8 de E MEE d 
_ En caso contrario, qué otras actividades simultáneas conoce A 
NX." 18) Sabe Ud. “por. cuál de ellas percibía mayor remuneración 
e e 
| . , e So o 
| 19) Sabe Ud. cuál ha sido el principal medio de vida del gestionante _ 
SS ] E z 
p ; 20) Desde. el ¡cese pra por Ud., conoce cuál.es el medio de vida del -titular ___ E | 
Ñ ps $. 
| 21) Sabe Ud. si el gestionante es titular de jubila-ió . En caso afirmati “>. : 
E . Ñ La E E i 
l : vo, sabe cuál fue la labor que generó dicha pasividad y en qué periodo/s la cum- 
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23) Trdiqué qué relación tuyo o tiene Ug.cowel gestionante (compañero de trabajo li- 


de 7 


AA A A o 


— e —Áún A 


ente, patrón, amigo, vecino, o, female, o simple conocido) 


2. anos + 


24). Determine en 5 qué domicilios vivió. 


Y si los mismos cueros Eperoiaidos en forma personal y directa hertoncé 
| “ee 


Previa lectura, se ratifica del contenido de la presemete, y para constancia "firma, 
conmigo.- 


NOTA: El funcionario deberá a juicio crítico sobre el resultado obtenido, ceca ex- . 
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E Montevideo, 27 de_Diciembre de 19931 


A quien corresponda: 


Hoy se cuwplen 2 anos, 5 meses y 29 días que 
comencé el trámite de wi jubilación. 
A los 24 años ewpecé a trubajar en la fábrica. 


de bebidas Urreta, (estudiaba por las noches), a los 18 entré en 


il - Ediciones Pueblos Unidos (EPU), a los 35 pasé a ser funcionaria remo 
tada del Partido Comunista, labor que desarrollé' hasta el comienzo 

> del trámite jubilatorio. a 
j Tuve la suerte de poder unir mi trabajo con q 

mi ideología, aunque ello me significara riesgos de vida, miedos, E 
angustias, como a tantos miles de nuestropueblo durante la dicta- e 

dura fascista. Pero quiero decirles algo que ahora descubro. 
Duránte este período de trámites, a medida que. | 


fue pasando el tiempo empecé nuevamente con pesadillas, angustias. : 
estados depresivos, que yo creía que se debían a mis apremios - e. 


nómicos, al no poder lograr que se resolviera mi jubilación, pero 
no; y he aquí mi descubrimiento, todo el trémite, interrogatorios, á 
“eto, hacían que reviviera el período de la clandestinidad, y más > 
les diré, los años que viví perseguida por la dictadura, por el 

sólo delito de ideas, no lo sentí tanterrible como ahora, Quizás. 
da ¡Porque entonces teníamos un enemigo a quien derrotar, pero ahora 
á - que con la lucha de todos logramos la democracia, ¿porqué pasar por 


A AA NS A 0 o 
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A A 


esto?, uno de mis proyectos cuando se resuelva mi jubilación es ha- 
3% cerme una terapia, pues temo por mí salud. > 
sr S ¿Se precisan más testigos? ¿cuántos? nO Sé. É 
Nombro algunos: ita Lorenzo, C.I. 646.579-5 calle Ramón Márquez 503% 
esposa del Senador Jaime Perez. Nos conocimos en la década del 60, E 
ella compraba libros en EPU, en el 65 cundo pasé a ser funcionaria . 
A rentada nos veíamos más en la casa central del yPCOU Sierra 1720, du- e 
rante la dictadura la ayudaba en la atención de su esposo preso 
» Plata, etc.) S 


Berta, C.1.(1.452.987-2) calle Colonia 2277 ap.605. Nos; 
5 al comienzo de la década del 60. Yo iba a la casa, mili- 7 
untas en finanzas del PCU, yo trabajaba en EYU, en el 65 

é a ser rentada en el partido seguimos en lá mí sma tao 
te la dictadura continuamos haciendo entrevistas pólítico- | 


as en la clandestinidad, claro que en condiciones y foruas 
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. dictadura. o 5 
varo Tassino, C.I. 816.3534-5 calle San José 991 ap. 302. Lo cono- 
, ce£ en el 71 en casa de su hermano Oscar Tass me veía periódi- E 
' camente, sabía que era rentada del partido co! ista. Durante la > 
| 0 oia le llevaba direro para las familias ¡de sus hermanos en E 
LN]: prisión, anteriormente a la detención de sus ¡ermano s me daba una 
me po contribución. a 
NS - La persona que me pagaba el sueldo en el partido desde que fui. 
_ funcionaria hasta casi su detención fue José Luis Campodónico, 
lo di como testigo, nunca lo llamaron, BOolób-e. 
Ahora consulto; ¿ si dejara en uspenso jos años de cl 
| , destinidad ( del 75 al 83), agilitaría lg resolución de mi jubila- 
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diferentes, ¡LIS , 
Te6fila Scheáner C.I. 774.348-1 calle San Juan 2693. Nos conoci- * 
mos a finales del 50, yo trabajaba en EPU, ella compraba libros. 
En el 65, cuando pasé a ser funcionaria rentada nos veíamos más 
seguido en Sierra 1720, Durante la dictadura colaboré con ellu 

personalmente para atender a su marido preso, Pedro Toledo y ue- 


más presos. MP S6Y- 8. SETA 


Escríbano Ruben Ai C.J. 1,369.281-0 calle Vazquez Ledesma 


3029 ap.601. Lo conocí por el año 66, le hice una entrevista para - 


lograr su colaboración económica, que se transformó en mensual, e 
él sabía que yo era funcionaría rentada del partido, le cobraba > 
regularmente, aunque cor menor regularidad durante los años ue la. 


ción? . Estoy dispuesta e posponer la aración de esos años par 
re poder así empezar a cobrar. 


1 E -y 
ae pe | Cl. 612,545-2 


OBSERVACIONES 


A AN 


(A A a a e O 


A E ¡ac 30.228 


A 


PRESTACIONES DE PASIVIDAD Y ANCIANIDAD 
DECLARACION JURADA DE TESTIGO 


DEMAS E A ESOS e 


Expediente 
Local idad 


:En el día de la fecha ante mí, 
funcionaria N EÍ ¿a BANCO DE PREVISION SOCIAL, pda uns persona - E 


que dice llamarse PR Lo ac “20 G + 2 3% : 7 

É acredita identidad con - 164 Yy ó- Ed Y”, nacida en fecha e Las dad Je ] a 

__,de nacionalidad Or :, de estadc civil ¡ A 

As AN es casado, viydc o divarcciado; expresar sombre del cónyuge) perro 
o de matrimonio 24) 42. 137, de profesión u ocupa- 


DS N2 PRE a 


Arce servida por 
. y coy domicilio real en ey az 


, A quien se le da conocimiento del Art. 239 del Cóstigo Penal, a : 


saber: 


Ñ * EL QUE, CON MOTIVO DEL OTORGAMIENTO o FORMULACIÓN DE DOCUMEN. - 
*" TO PUBLICO ANTE UN FUNCIONARIO PUBLICO, PPRESTARE UNA DECLARACION -. 
= FALSA SOBRE SU IDENTIDAD O ESTADO, O CUALQUIERA OTRA CIRCUNSTANCIA: 

* DE HECHO, SERA CASTIGADO CON TRES A VEINTICUATRO MESES DE PRISION. e. 
Mk Y prerio juramento de decir la verdad, DECLARA de acuerdo al tenor del siguien- A 
m7 = pe - : : Esa 

-- Y te interrogatorio: ) E SS 
1) Por las GENERALES DE LA LEY (Si es pariente - en caso afirmatiso: si lo es. por. 

consanguinidad o afinidad y en qué grado-, amigo íntimo, enemigo, acreedor, deucor, - 


dependiente, -patróny o socio del titular del expediente; y/o si tiene E interés en 


Dr, 


el mismo) 


2) Desde cuándo conoce al ¿AGR 
De dónde lo conoce 2 RL, 


En qué circunstancias le conoció 


" Diga si conoce a la familia del mismo o tuvo o tiene amigos en común 


: Procesado a a Sistema Dex 


. 


OBSERVACIONES a 


A A IO 


de todos o algunos los períodos de trubajo, indicando 


LANG MIDA, IFA y rta 


AAA . En caso afirmativo, en qué período (aportando E 

das de inicio, cese, o en su defecto Epoca de desarrollo de la misma) 
LURUCOIE] - 

Para el caso de Vendedores de Diarios, establecer cantidad de ejemplares y el Diario 


, que despacha) q 


QA A ERAS 


5) Indique cor qué actos o hechos personales o acontecimientos de pública notoriedad 


A vincula Usted las fechas expresadas LN A lleatids le Loera 077 Ctatiay Eg Eres Cda CIDO 
| £g bola BLA eL nuroa 
o 734 Exbw 


pe Mo 
6) Conoció Úd. el o 1 domicilios en que vivió el titular durante toda. sis actividad / El 


z 7) Conoció Ud. el lugar de trabajo (establecimiento, taller, negocio, fábrica, ocasa par- 
ticular) Sl . En caso afirmativo, describa caracteristicas de dichos lu 


: | gares (tipo de edificio, dimensiofrés, condiciones, condiciones ambientales, etc.) 


| LAVLPYZ_ AL MIAD pa 
| LILA a 1H. at A de 
7 á ; 8) Sabe Ud. que Ja actividad fuera remunerada o no = Ñ : Ñ de 


' ; o En el primer caso, puede precisar sueldo o cualquier otro beneficio económico recibi 3d 


En caso afirmativo, sabe si lo fue en forma contemporánea a la actividad, oeno--. 
A A E 
_ tro tiempo 


3 , 


E : 10) Sabe Ud. si la actividad fue continua o no 7, » intescunipi- 


da o no - (En caso de tratarse Ss prúeba de servi- 


cios tomos establecer: dias de trabajo, o periodicidad, si la actividad fue con 


! 
| 
! 
| 
| E 9) Sabe Ud. si aportó a la ex-Caja de Jubilaciones respectiva o 'al B.P 
| 
| 
l 
| retiro a con cama, si recibía otros beneficios, J si registró empresa, en cuya hipó- * 


tesis-se preguntará por el número de registro ) 


30.228 /2 


9601982*: 


AA 7 


11) Sabe Ud. que el desempeño del titular fue personal, regular, permanente _= 


q. $ e 
e ai ES 
e 


12) Sabe Uó. si el titular cumplia torurtos de Jubor => AN o 


'- En caso afirmativo, puede 19. precisar los misquos ss hacer Zaociocito; dE 
. TARDA Aa SD os. . DE a 


13) Dicha actividad fue reulizasa con negocio alierto al público o no A 


--- En .casu afirmativo, deterii:nar su ubicación 


da La / [$ 


14). .Sabe: Ud. si el titular turo empleados a su cargo o personas que colaboraran con 


- -Él en sus tareas _ : . En caso afirmativo, recuerda | ye : algunos 
o - de ellos, precisando sus nombres y domicilios A - ¿E eS 
AO a ] a EE 2 


15) Conoció o conoce Ud. con¡pañer.s de trabajo del titular =/ 


Y En afirmativo, ds ombres y domicilios 
16) Sabe Ud. que para desarrollar la actividad el PES o o le 
- - eran proporcionados por el cliente E Jn 
7 E II A E PASAR F PA e e os 
mm Sabe va. que “fuera la única actividad remunerada del gestionante > e. 
... En easo contrario, qué otras actividades simultáneas conoce _---:- a E 
RO rr O A 
18) Sabe Ud. * por ¿cuál de elas percibía mayor remuneración B ; . 
e y - - Ñ - Es - 
" 19) Sabe Ud. cuál ha sido el principal medio de vida del gestionante “== 
20) Desde el £l cese declarado por Ud., conoce cuúl es el medio de vida del titular —_ 
AG SAVOAES 
21) Sabe Ud. si el gestionante es titular de jubilación XY Ó. En caso afirmati .- 
vo, sabe cuál fue la labor que generó dicha pasividad y en qué periodo/s la cum- A ñ 
= j Cea . 
30.228 A : 
156 960198? 


psi 
EVE El | 
Y y 23) indique qué relación tuvo o tiene Ud.comel gestionante (compañero de trabajo, cli- 


ó ente, patrón, amigo, vecino, familiar, o simple conocido) nr zr Oe 

24) Determine en qué domicilios vivió Ud, durante el perfado de conocimiento con el le 
¿ : - E e. ER Z — Ni 
A gestionante, precisando períodos HH SILO OPZ . 5 
i , 25) POR LA RAZON DE SUS DICHOS yA Coro cera Lecaros 


| Y si los mismos fueron percibidos en forma personal y directa =Y 
a . a 
NDA LA AA teu Daz GRCLOO gal lacts Le . 
SIDA  Hehaotecasz Let Jable aiido ¡pttmeda Ci y, 
: EX : A del Contenido de la presenete, y para constancia firma, o 


NOTA: El funcionario deberá emitir juicio critico sobre el resultado obtenido, eco ex- 


_.. presión de si la y po fye espontánea, cierta y no dubitatira, y si le me 
bosycrecibitidaa. “Ve 0á os 


IA TESS 2 Ll ma galitea, ue Co Jr cccvoato y Sus Co PUMA 


po (57 96 01982: : EN 


Ñ 
TA A e 
a » .o- 
, 
te 


¿ ZE 
> non 
e ñ 
; E 
: . E 
E » nz 
$ > ¿de 
4 0 ta, 
¿ 390.228 NA E 

- a 
Le 
uy 
y 
dos : 
. 
H 
4 
i 
j 
¿ 
y 
i 
1 
3 


e 


¡ 

! E 

¡ : -—— A XÉÁ . 
pasividad servida por A AO » COn residencia es el país desde 

; y .y con domicilio real en dos BEA 22 >? 2 Soy” 


E el mismo) 


Age e 


PRESTACIONES DE PASIVIDAD Y ANCIANPDAD a 
DECLARACION JURADA DE JESTIGO 


Expediente N | 

Local idad L_ PIGÓ Les 
En el día de la fecha ante mí, E 

funcionaria 7 F del BANCO DE PREVISION SOCIAL, comparece una persona -- 


Ens 
$ 
E 
y 
3 
Ñ 
g 
2 
AS 
E 


e Dl (si es casado, viudc o divorciado; expresar nombre del cónyuge) 
pisa dl , fecha de matrimonio LP fe (E 7 4, de prolesión. u :ssupes 


ción ELIT. ZA ad LÍvens.1 Retirado N2 


, a quien se le da ccnocimiento del Art. 239 del Código Penal, a 


saber: 


7 *" EL QUE, CON MOTIVO DEL OTORGAMIENTO O FORMULACIÓN DE DOCUMEN 
: * TO PUBLICO ANTE UN FUNCIONARIO PUBLICO, PPRESTARE UNA: DECLARACION - 
: »” FALSA SOBRE SU IDENTIDAD O ESTADO, O CUALQUIERA OTRA CIRCUNSTANCIA 
y . * DE HECHO, SERA CASTIGADO CON TRES A VEINTICUATRO rs: 2. on E 


rn A 
Y pretrio juramento de decir la rterdad, DECLARA de acuerdo al tenor del siguien Y Ñ 


te interrogatorio: 
1) Por las GENERALES DE LA LEY (Si es pariente - en caso afirmstimo: si lo es por 
consanguinidad o afinidad y en qué gredo-, amigo íntimo, enemigo, acreedor, deudor, 


ñ - — dependiente,-patrón, o socio del titular del expediente; y/o si tiene algún interés en 


En qué circunstancias le conoció EPILEEAA AA A Ea 


A E Diga si-conoce a la familia del mismo o tuvo O tiene amigos en común Y 


3) Sabe Ud. qué activigades desarrolló el gesfjonante desde que le conoce PRE 


AA rm 


A 


s de todos o TA los períodos de trabajo, indica; 


A 
. En caso afirmativo, en qué período (aportando 5 
des de inicio, cese, n en su defecto época de desarrollo de la misma) ¿y 


A AER 


Para el caso de Vendedores de Diarios, establecer cantided de ejemplares y el Diario 


que despacha) 
A 


AA ds 4 E * 


o Lo viteccicta el le LE | O 


6) Ud. el o los domicilios en que vivió el titular durante toda su activida 3 


Ñ 7) Conoció Ud. el lugar de trabajo (establecimiento, taller, negocio, fábrica, ocasa par- 
ticular) <=) . En caso afirmativo, describa características de dichos lu- 


z E de edificio, dimensiones, condiciones, condiciones ambientales, 0d 


: 8) Sabe Ud. que la actividad fuera remunerada o no DS A ne E 


En el primer caso, puede precisar sueldo o cualquier otro beneficio” económico recibi 


9) Sabe Ud. si aportó a la ex-Caja de Jubilaciones respectira o al Bes AG Liz 


A e a 0 


En caso afirmativo, sabe si lo fue en forma contemporánea a la actividad, o eno- 


in 


. tro tiempo 
3 E E A ] to 


10) Sabe Ud. si la actividad fue continua o no Y y. o , interrumpi- 2 
da o no =Y . (En caso de tratarse la prueba de servi- : 


¿ 
l 
1 
| 
t 
| cios domésticos, establecer: días de trabajo, o periodicidad, si la actividad fue coa. . 
¡ 
| 
; 


retiro o con cama, si recibía otros beneficios, y si registró empresa, en cuya hipó- 


tesis se preguntará por el número de registro ) 


o a 9601982 ' * 


J É A 
11) Sabe Ud. que el desempeño del titular fue personal, regular, permanente y 
12) Sabe U6. si el titular cumplía horarios de labor <= E 
En caso afirmativo, puede Ud. precisar los mismos p<. IZ TÓS ADADE? 7 


13) Dicha actividad fue realizada con negocio abierto al público o no OS 


En caso afirmativo, determinar su ubicación >> 


AAA 


A A 14) Sabe Ud. si el titular tuvo empleados a su cargo o personas que colaboraran con ' 


. él en sus tareas A . En caso afirmativo, recuerda Ud. algunos 

¡ de ellos, precisando sus nombres y domicilios ] 
$ : ; 3 
AR 


15) Conoció o conoce Ud. compañeros de trabajo del titular <=4 


caso afirmativo, expresar sus dombres y domicilios 
AO — 


16) Sabe Ud. que para desarrollar la actividad el titular- comprara los materiales o le 


eran proporcionados por el cliente 


PERE 
17) Sabe Ud. que fuera la única actividad remunerada del gestionante 
“En caso contrario, qué otras actividades simultáneas conoce A 
E - 18) Sabe Ud. -p.or  cuál'de ellas percibía mayor remuneración E 


E 19) Sabe Ud. cuál ha sido el principal medio de vida del gestionante 
E _20) Desde el cese declarado por Ud., conoce cuál es el medio de vida del titular __. 
E gua : 


21) Sabe Ud. si el gestionante es titular de jubilación Lo . En caso afirmati 


vo, sabe cuál fue la labor que generó dicha pasividad y en qué periodo/s la cun- 


e e plió AEREA A 


La > z Ss 
En ¡BOE PE E 
eS 23) Indique qué relación turo o tiene Ud.con el gestionante (compañero de trabajo, cli- : 
24) Determine en qué domicilios vivió Ud. durante el periodo de conocimiento con el 


perfodos A A DATA Sos 


> 
— 
e 


ente, patrón, amigo, vecino, familiar, o simple conocido) 


Procesado a Sistema DEE E ia y 
OBSERVACIONES Le a Í a de E 

A EN 
A E Fa 


IAEA 


A A TN 


PRESTACIONES DE PASIVIDAD Y ANCIANIDAD 


BPS e 


A DECLARACION JURADA DE TESTIGO 

: Expediente IA GUA | | 
a Local 1dad az (Y A 29 
. En el día de la “fecha ante mí, | Ñ , 
a - - funcionaria vE77Í del BANCO DE PREVISION SOCIAL, comparece una persona -- ; 

] que Jice llamarse y sh ALANIALED 30l 164 | > 2 
E ? acredita identidad con (FE, 248 - / ¡E inatila en fecha Y ze 
. E ___, de nacionalidad O 2 LENTA . de estado civil 


(si es casado, viudo o divarciado; expresar nombre del cónyuge) E de 


! | , fecha de matrimonic_" JT" 1], de profesión u ocupa- . se 
E | “ción EE » Jub./Peas./Retirado 2 NR 


a e servigá por AX IRA CA 70 residencia en el país desde 
Fa ; » y con domicilio real en . lcd LÓs Di 6 E ad $ a ; 
e: ] E 
de | Ñ il , a quien se le da ccnocimiento del Art. 239 del. Código Penal, ae co 
a, | = EL QUE, CON MOTIVO 0; CTORGAMIENTO O FORMULACIÓN DE: DOCUMEN. E 
E q” * TO PUBLICO ANTE UN FUNCIONARIO PUBLICO, PRESTARE UNA: DECLARACION — :; Y: 
E B 4 * FALSA SOBRE SU IDENTIDAD O ESTADO, C CUALQUIERA OTRA CIRCUNSTANCIA 1 A A 
E z ( " DE HECHO, SERA CASTIGADLO CON TRES A VEINTICUATRO MESES DE PRISION.-* 5 
a - Y prerio juramento de decir la verdad, DECLARA de acuerdo al tenor del siguien 4 LL 
te interrogatorio: ón A 
' . y 
: “TF Por las GENERALES DE LA LEY (Si es pariente - en caso afirmativo:. si. lo. es por .- En 
- consanguinidad o afinidad y en qué grado-, amigo íntimo, * enemigo,” acreedor, deudor, - 4 a 
| Xx 
¡ dependiente, patrón, o socio del titular del expediente; y/ó si tiene algún interés en" 2% 
¡ > : E 
> el mismo) a e 
cuándo conoce al EA dd post 
nde lo conoce Za . IA DARA AFA e z E : 
¿ ñ AA a S . 
x » Sabe Ud. qué actividades Es, el ge jonante desde que le conoce a 
| , TOS El. - Eos 
1 3 Lu - 
A . 
E tj 4 o Ye E: 
1 E E Eu 
ls< 32 e 
. E uy Gs 
- 18 82 7 
E 4 0 a 
: e: j 


A AAA > 


SE Puede precisar as de todos o algunos 2 la períodos abajo, 
Ns AA SO AVADESOROJA IR PP 


En caso afirmativo, en qué período (aportando fechas gsproxima- 


das de inicio, cese, o en su defecto época de desarrollo de la misma) E 


2292 WM 


Para el caso de Nennc09Ess de Diarios, establecer cantidad de ejemplares y el Diario 
AAA 
que despacha) 


5 AAA 3 ERA 


de 5) Indique con qué actos o hechos personales o acontecimientos de pública notorie DES 
yá 2. f RSS 4% Actcad PIU Av] Ll. | E 


TZOLCO LARA ——— A — 


6) Conoció Ud. el o los domicilios en que vivió el titular durante toda su actividad 


7) Conoció Ud. el lugar de trabajo (establecimiento, taller, negocio, fábrica, ocasa par- 
ticular) =41 . En caso afirmativo, describa características de dichos l- 


ones, condiciones ambientales, etc.) ' 
a DAMA 


8) Sabe Ud. que la actividad fuera remunerada o no =7 


En el prímer caso, puede precisar sueldo,o cualquier otro beneficio económico recitue=.. 
dos Z val Co a 


9) Sabe Ud. si aportó a la ex-Caja de Jubilaciones respectiva o'al B.P.S, MO E 


En caso afirmativo, sabe si lo fue en forma contemporánea a la actividad, o en o - 


AT 


¿A A e A O 


10) Sabe Ud. si la actividad fue continua o no ==! ads E , . interrumpi- 


e a 
A A A e 
A As e a a 


da o no AE . (En caso de tratarse la prueba de sersi- 


mora e rta 


cios domésticos, establecer: días de trabajo, o periodicidad, si la actividad fue con 


retiro o con cama, si recibía otros beneficios, y si registró empresa, en cuya hipó- 
tesis se preguntará por el número de registro ) e 


o Ma TO AS ; 
y Ages Pro Pz Rot EA ma ROA 


(63 | 


A 11) Sabe Ud. que el desempeño del titular fue personal, regular, E 


nó E (EEE 


12) Sabe Ud. si el titular cumplía horarios de labor % =/ 


En caso afirmativo, puede Ud. precisar los mismos faeraaaizn Fer ¿VE 


¿£< eS _ - 
ñ 13) Dicha actividad fue realizada con negocio abierto a] público y no =/ 
¡ En caso afirmativo, determinar su ubicación UA Ettata Cert 


8 A 
E 14) Sabe Ud. si el titular turo empleados a su cargo o personas que colaboraran con - 
E él en sus tareas En caso afirmativo, recuerda Ud. algunos 
| de ellos, precisando sus nombres y domicilios 
| j e. 3 j E AAA 
| 4 E o tr 
po “... En caso afirmativo, expresar sus nombres y domicilios 29 Lo AZ 
. Y 
Í | 16) Sabe Ud. que para desarrollar la actividad el titular comprara los materiales 0 le. 
| Ñ eran proporcionados por el cliente AA ES 
| 17) Sabe Ud. que fuera la única actividad remunerada del gestionante O 
E : En caso contrario, qué otras actividades simultáneas conoce 
3 í - 18) Sabe Ud. por cuál de ellas percibía mayor remuneración - A da 
mn pd 19) 'Sabe Ud. cuál ha sido el principal medio de vida del gestionante —Á—<y k ps 
] | os A FT de 
' | 20) Desde el cese declarado por Ud., fonoce cuál es el medio de vida del titular 
. Do. y . ES 
e: ea No AE Doe SPHADAJD. 7 
á 21) Sabe Ud. si el gestionante es titular de jubilación A - En caso afirmati > 
po vo, sabe cuál fue la labor que generó dicha pasividad y en qué período/s la cum- ; 
Eo Ei A Ñ + 4 pe > 
| de plió AA 2% Ñ 
¡ y 
go” A 13 A IN 
H la . : - 
O | a <= q 
| a 22) Conoce Ud. los integrantes del grupo familiar del titular - En caso 
| | ¡ 
| 
| 


: 30.228 pa 
; ee 


o | 3601982: 


o rr 


 En80% el 


o nn e 23) Indique qué relación tuto o tiene Uc.con el gestionante (compañero de trabajo, cli- 

ente, patrón, amigo, vecino, familiar, o simple lb cd“ Esaridrjo 

24) Determine en qué domicilios vivió Ud. durante el período de conocimiento con el 
gestionante, precisando períodos Chsocdooo 42, Etido (004 lost 


LIN Hogl 1940 facss Socios, PA DVETS 


25) POR LA RAZON DE SUS DICHOS 


A A A A A mA 


Y si los mismos fueron percibidos en forma personal y directa "e 


—————- ——_———z e 


4 


AAA Previa lectura, se ratifica del contenido de la presenete, y para constancia firma, 


$2 


2d, Te sel de 22d 


dtigo- pas 


f 


NOTA: El funcionario deterá emitir juicio crítico sobre el resultado obtenido, con ex- 


presión de si la dec A e espontánea, cierta y nod itatita, y si le me a 
rece credibilidad. A 7 . . A A NIZA 7/38 E eE 
LOES, Anota L71_ Bare 2 DS Zed e 


3 
t 
A a A A O e A O O A A A A 


50.228. 


HEY SEN 


NS a 
AA SN 


A A 


DECLARACION JURADA DE _VESTIGO 


Expediente N* 
Localidad ] 

En el día de la fecha ante mí, 
funcionaria NS 
acredita identicad con ZE 


me Gi: es casado, rivdc o divaciado; expresar nombre dei cónyuge) Ea A, a 


PRESTACIONES DE PASIVIDAD Y ANCIANIDAU (E 


Ate? 


del BANCO DE PREVISION SOCIAL, comparece une persona — 


Gal? 


, nacida en toca ZP PGA 
, de estadc cm (IB, ¡5% 


e , fecha de matrimonio 231 3. el ¡5€, de profesión u ocupa- 


EI 


» COM 


» y con domicilio real en 


saber:. 


* EL QUE, CON MOTIVO DEL OTORGAMIENTO O FORMULACION DE DOCUMEN - 
" TO PUBLICO ANTE UN FUNCIONARIO PUBLICO, PPRESTARE UNA DECLARACION - 
"* FALSA SOBRE SU IDENTIDAD O ESTADO, O CUALQUIERA OTRA CIRCUNSTANCIA 
* DE HECHO, SERA (CCASTIGADO CON TRES A VEINTICUATRO MESES DE PRISION.- 


- Y previo juramento de decir la verdad, DECLARA de acuerdo al tenor” “del meten 


te interrogatorio: Za 


y da o afinidad y en qué £grado-, amigo íntimo, enemigo, acreedor, a Y 
y/o si tiene ogán interés “e en” 


> 
A 
=a 
NN 
EgóáA AX mm A p E 195 


dependiente, -patrón, o socio del titular del expediente; 


Procesado a Sistema DPX 


Jub./Pens./Betirado Ne ren dr 


DEVYLCO DO ZLITZIOA 


a is a > 


cosidontle en el pido _ 


y 
j 


3601982. 


57 


e 


ep 


A 


ori da ts e 


-Puede precisar éppcas de tados o ejennos : los períodos de trabajo/ indicando 


L1ES/ 


. En caso afirmativo, en qué periodo (aportando fechas 7 


das de NADIA o en su defecto época de desarrollo de la misma) 


Para el caso de Vendedores de Diarios, establecer cantidad de ejemplares y el Diario 


que'despacha) * 


ATT 


o 


5) Indique con qué. actos o hechos personales o acontecimientos de- pública notoriedad 


É: vincula Usted las fechas expresadas 4 REST ELbcociito EIDRACAÁ de 


| $) Conoció Ud. el lugar de trabajo (establecimiento, taller, negocio, fábrica, ocase par. 
ticular) A . -— En caso afirmatiro, describa caracteristicas de dichos humo. 
: cares Dl de edificio, dimensiones, e ndiciones, condiciones * arnbientales, ete 
NE Seal Era 
, 8) Sabe. Ud. Jue la. actividad fuera remunerada. 0 m0 ? e 
po A Ml : o. En el Per 310, pueda ' 'precizar sucio a o cualquier otro beneficio económico recia ES 
E 5 oa 5 j it Apr: 


9 Sabe U4. si si aportó a la ex-Caja de Jubilaciones cio o al 22 


En caso afirmativo, "sabe. si lo fue en forma contemporánea a la actividad, o . en o - 


A A O O A rr rr ma 


E 10) Sabe Ud. si'la actiridad fue continua o. Do , interrumpi- - 
E do AE E - (En caso de tratarse la prueba de serai- 
E cios domésticos, establecer: dias de trabajo, o periodicidad, si la actividad fue con 


retiro. o con cama, si recibía otros * beneficios, y si pS empresa, en cs ps 


tesis se . preguntará e el número. de registro ) 


e O bevaso2 


A 
AN 


E, 


ATAR A pde, 


a 11) Sabe Ud. que el desempeño del titular fue personal, regular, a 
« > y EN 

á da 

: 12) Sabe Ud. si el titular cumplía horarios de labor —P 


En caso afirmativo, puede Ud. precisar los mismos Voso zz HF - 


Sis 
— ón 


. 


13) Dicha actividad fue realizada con negocio abierto al público o no FAA 


En caso afirmativo, determinar su ubicación 


AX2—_ 


A | da 14) Sabe Ud. si el titular tuvo empleados a su cargo o personas que. colaboraran con 
él en sus tareas En caso afirmativo, recuerda Ud. algunos 


¡ de ellos, precisando sus nombres y domicilios 
: : ; , e ' e” il cota 
EN : 15) Conoció o conoce Ud. compañeros de trabajo del titular * = al 
a a 4 de En caso afirmativo, exprésar sus nombres y domicilios ÁS. SM 
sl E j 16) Sabe Ud. que para desarrollar la actividad el titular comprara “los materiales o le 
il E 
| | E eran proporcionados por el cliente E 
deca | E 
: 17) Sabe Ud. que fuera la única actividad remunerada del gestionante 
: En caso contrario, qué otras actividades simultáneas conoce" ——_————=-_ 
E: E 18) Sabe Ud. p dir cuál de ellas percibía mayor remuneración de E y a di . 
' . 1 q 5 > 7 


- 91 ] | 19) Sabe Ud. cuál ha sido el principal medio de vida del gestionante Ay SS 8 
20) Desde el cese declarado por Ud., conoce cuál es el medio de vida del titular __ 
. 21) Sabe Ud. si el gestionante es titular de jubilación Ads . En caso afirmati 
] AAA : : 


vo, sabe cuál fue la labor que generó dicha pasividad y en qué periodo/s la cum- 


plió 


22) Conoce Ud. los integrantes del grupo familiar del titular _ [0 _: En caso 
y afirmativo: establecer nombres, parentesco, con ex ” cuáles de- ellos per- 


ciben ingresos, especificando sus fuentes ; _ 


o 


O 


AS 


25) POR LA RAZON DE SUS DICHOS , 


Y si los mismos fueron percibidos en forma personal y directa = 


A A + 


A AA A A e A e e 


NOTA: El funcionario deterá emitir juicio crítico sobre el resultado obtenido, con ex 
' presión de si la “LI e fue y ES , Cierta y no dubitativa, y si le me 
recg credibilidad. 6 DA : e el: 

ef, POPE 2 ITA, Ae o 


dl gr?ccod e Ud L267_ 5 122/ 20 ao 


(69 | 9601982 


, 
A Pe AN AAA A A A A A AS E A PI NS II Pe MA al ot 
. 
» 


PES A (A) 


| Procesado.a Sistema DPX 

OBSERVACIONES , 

| 

] 350 

| : <p Dr - 

| | | 
i ] 
E 

É 

E 

l . : 


A A ci 


: eS 
E -» 
Montevideo, 27 de abril de 1394,- 
A LNESZ A LA IPLEATORA DE LA SICCION INVESTIGACION SS: — 
; , HA A A A A A A A A 


Teniendo en cuenta el Decreto de lu Gerencia de fecha” 


do febrero 25 de 19%, que luce a fojas 58, este funcionario 


¡ 
: 
¿ > ENE 
a | 20, ES Sra. Rita Lorenzo.- Domc. Ramón Márquez 3032 Y 
9 538-5 —Srae Graciela Berta.- Douce Colonia 2277 
| Sr. Joséó L.Campoéonico.- Domc. República 23 


ETS 


Esc. Ruben Urrutia.- Donc. Iiuzaiugo 


. i . a 
18 ága S El juicio que cadu Decleración le han merecido a este /. 


funcionario esta fundamentado cn cada una de las mismas ep. 


Mo o 


A A AA NO A A pe 


el lugar rescrvado a esos efectos. 


q a 


7 


601982. 


E EA 


ad 


y 
4 


. 
. 
. 
o banco E dd ero la eE 
20 a TS A y A a A AS e 


3 


RAIN ra ec 
”, 


| E pr Ea La, o a ES 


Se dió cumplimiemnto a lo dispuesto a fs. 54, de cuya actuaciones; 
surge que Ja titular durgnte el período que denuncia como empleada del 
Fartido Comunista y Ediciones Pueblos Unidos, habrid estado radicada * 


ON ia 
E A 


a en el exterior,habiendo regresado al Uruguay en 1985, lo cual estaría. 
E contraponiéndose a lo declarado por la titular» Sin perjuicio que en- 

| alguna declaración surge que la titular estaía deseme¿fando alguna .a : ES 
e Pe actividad inmobiliaria, a efectos de valorar el periodo por el cual. se 
E | : han cumplido las actuaciones precedentes se deberá dar vista a la ia». 
? teresada acerca de las declaraciones que la sitúan como radicada cs el 
exterior en el período 1973 - 1984.- Pase a citados o 

4260 - 4261 y 


o 
1 


O 


PRESTACIONES DE PASIVIDAD Y ANCIANIDAD 
DECLARACION JURADA DE TESTIGO 


Expediente NO (12 o Sus- 2 


Localidad oe Fecha pl fse 


En el día de la fecha ante mi, Sen forte 
- - funcionaria N£  *P+Y del BANCO DE PREVISION SOCIAL, co una ar 2% $ 


DEN A 


YS, 023 - + á nacida en fechó. e Is 517 


J>:.: DAA is 


. que .ice llamarse __ 


«l 


ac. edita identidad con A 


ES » de nacionalidad Ju y ria , de estado civil ca de o 


A (si es casado, viudo O divarciado; expresar nombre del cónyuge) Es: y: ne Ñ 


Ne 


A ción eoP. sino bg , Jub./Pens./Retirado N2 A NES 


Ddrecá . fecha de matrimonic 1 IASYS, de Otis u ocupa- : 


pasividad servida por ——— . con residencia en el puís desde” <* 


. y con domicilio real en __6D-2- 2 a s> Añde de sa 


, 2 quien se le da ccnocimiento del Art. 239 del Cósigo Penal, a ha 


saber: 


” EL QUE, CON MOTIVO DEL OTORGAMIENTO O FORMULACIÓN DE  DOCUMEN' 
* TO PUBLICO ANTE UN FUNCIONARIO PUBLICO, PRESTARE UNA DECLARACION Ss 
A * FALSA SOBRE SU IDENTIDAD O ESTADO, C CUALQUIERA OTRA CCONIoA. 
JE: * DE HECHO, SERA CASTIGADO CON TRES A VEINTICUATRO MESES DE PRISION.- 


- Y previo juramento de decir la verdad, DECLARA de acuerdo. al tenor -del siguien- E 


esa IÓN ha Z e 


te interrogatorio: 


1) Por las GENERALES DE LA LEY (Si es pariznte - en caso afirmativo: 'si lo es por 


consanguinidad o afinidad y en qué grado-, amigo intimo, “enemigo, acreedor, deudor, 


dependiente, patrón, o socio del titular del expediente; y/o si tiene “algún interés en - de 


: pra A 
, k A 


mo) pr 2. — Ea Ptesiecs 


. Cuándo conoce al gestionante Desde  Añut 
S z . j E 2) ] 
de lo conoce Der 4ATAOS Co o TA 


é circunstancias le conoció fp Hit mms MA MIA ers rta 


si conoce a la familia del mismo o tur> o tiene amigos en común 


OS 


[Sol BÉ — INICIAL (CAB 


OBSERVACIONES 


mao 


| 5 : 
E ) Sabel Ud. qué actividades desarrolló el gestionante desde que le conoce Et ft ade 
h +2 
: E 3 Ñ CS 6 De. Y _+ Sabe en qué consistía _- A 
; Í PES E 
: a Ñ Tis dj 

. 


A 172 9601982 


e 


> / Puede precisar épocas de todos o algunos de los perfodos de tmubajo, indicando 
ES clase de labor ” De: AMES. pares 


a A A 


4) Sabe Ud. que el titular trabajó en calidad de _Er?iesos P.c.y. 


h En caso afirmativo, en qué período (aportando fechas aproxima- 


das de inicio, cese, o en su defecto época de desarrollo de la misma) 


pr ASES A 4TÍTA 


Para el caso de Vendedores de Diarios, establecer cantidad de ejemplares. y el Diario 


que despacha) a 


a 


o 


5) Indique con qué actos o hechos personales o acontecimientos de pública notoriedad - 


vincula Usted las fechas expresadas * be NA Pts da 


| cesta. a YAA >” Fira 
: . 


: 6) Conoció Ud. el o los domicilios en que vivió el titular durante toda su actividad 
p 


7) Conoció Ud. el lugar de trabajo (establecimiento, taller, negocio, fábrica, ocasa par- 


ticular) "SS . En caso afirmatiro, describa caracteristicas de dichos lv- 


gares (tipo de edificio, dimensiones, condiciones, condiciones ambientales, etc.) 


lose tito Siezraa NyYy2=. 


i 
8) Sabe Ud. que la actividad fuera remunerada o no Ss 


En el primer caso, puede precisar sueldo o cualquier otro beneficio económico recibi. Ñ 
A OS Ñ 
9) Sabe Ud. si aportó a la ex-Caja de Jubilaciones respectiva o'al B.P.S.__ “+ *9»=, 


E 


En caso afirmativo, sabe si lo fue en forma contemporánea a la actividad, o en o - 


tro tiempo _"- “=>: 


E a A A ti A PG A a 


_10) Sabe Ud. si la actividad fue continua o no Oo 0540] . interrumpi- 
da o no ] - . (En caso de tratarse la prueba de servi- Ñ 


cios domésticos, establecer: días de trabajo, o periodicidad, si la actividad fue con 
retiro o con cama, si recibía otros beneficios, y si registró empresa, en cuya hipó- 


tesis se preguntará por el número de registro ) A A 


A A A O A e o e 
' 
pS 
o 


mz 


ais” 11) Sabe Ud. que el desempeño del titular fue personal, regular, permanente 
a Deluoy ed 
É 12) Sabe Ud. si el tittlar cumplía horarios de labor e 


En caso afirmativa, puede Ud. precisar los mismos “TWD2» € Ola 


r 
13) Dicha actividad fue realizada con n:gocio abierto al público o no Qustán ba 


En caso afirmativo, determinar su ubicación “uMULa [929 


3 14) Sabe Ud. si el titular turo empleados a su cargo o personas que colabozaran con 


él en sus tareas a En caso afirmativo, recuerda Ud. algunos 


| . Ñ de ellos, precisando sus nombres y domicilios 
. 
A k 4 


15) Conoció o conoce Ud. compañeros de trabajo del titular * 


En caso afirmativo, expresar sus nombres y domicilios 


16) Sabe Ud. que para desarrollar la actividad el titular comprara los materiales o le 


eran proporcionados por el cliente re 


Li : . 17) Sabe Ud. que fuera la única actividad remunerada del gestionante ____> 


En caso contrario, qué otras actividades simultáneas conoce 


o : e 18) Sabe Ud. por cuál de ellas percibía mayor remuneración 


: E 
O po] 19) Sabe Ud. cuál ha sido el principal medio de vida del gestionante 
j ] 
1 
] 


E hy amas 


| 20) Desde el cese declarado por Ud., conoce cuál es el medio de vida del titular 0 
edo NS “a Za 


. x A i El 
21) Sabe Ud. si el gestionante es titular de jubilación - En caso afirmati 


vo, sabe cuál fue la labor que generó dicha pasividad y en qué período/s la cum- 


- - . A 


1ió 


'a 


3. 


22) Conoce Ud. los integrantes del grupo familiar del titular . En caso 


afirmativo: establecer nombres, parentesco, con expresión de cuáles de ellos per- 


ciben ingresos, especificando sus fuentes 


30.228 


Dr 


ente, patrón, amigo, vecino, familiar, o simple conocido) [o pora y O: y > 


24) Determine en qué domicilios vivió Ud. durante el período de conocimiento con el 


gestionante, precisando períodos _ (>)! . Ds Lra> di 


25) POR LA RAZON DE SUS DICHOS (yelaszto, Ja Le. 3 


Y si los mismos fueron percibidos en forma personal y directa 


. 


: ra Jio Taherwr; PA 


5 
A RÁ Previa lecturg, se ratifica del contenido de la presenete, y para constancia firma, .. ': 


coamigo.- E 


NOTA: El funcionario ¡deberá emitir juicio crítico sobre el resultado obtenido, con ex- 
presión de “si ¡ declaración fue espontánea, cierta y no dubitativa, y “si le me 
rece Ersan IA AAA PY PP AN DS Eur E E 7 


A 
o rm cra 


30.228 


a vs pra 
Pl) 


PO mt mor 


b gol -1 EA » fecha de matrimonio 1. Hgc, de profesión u , ocupa 


- 


PRESTACIONES DE PASIVIDAD Y ANCIANIDAD 
: DECLARACION JURADA DE TESTIGO 


Expediente N2 b1i2 Sus-2 
Localidad Leo. 


Fecha AS (asu 


En el día de la fecha ante mí, EA os 
- - funcionaria N2 _wwAY_ del BANCO DE PREVISION SOCIAL, comparece una persona -- E E 


s que jice llamarse Da Coss Cabasila ZE 28: z 


acredita identidad con er —pf.Aye 1a21-9% , nacida en Pecha 4 EE El 2115 
7 S — — _——— Q_ E E _  --IlAd2=5 
+ 4 


A a » de nacionalidad JA boo » de estado civil _ C> 22... E 


(si es casado, viudo o divarcciado; expresar nombre del cónyuge) pene 


ción Qs. ips Defarhrcité , Jub./Pens./Retirado N2 VERE 


pasividad servida por E , con residencia en el re desóa 


——> 


. y con domicilio real en Ausra a M6. 


, 2 quien se le da conocimiento del Art. 239 del Código Penal, a DE 


saber: 


% e 
; > 4 EA 


- ” EL QUE, CON MOTIVO DEL OTORGAMIENTO O FORMULACIÓN ¡ DE DOCUMEN * z 
* TO PUBLICO ANTE UN FUNCIONARIO PUBLICO, PRESTARE UNA. DECLARACION = “.--: 
* FALSA SOBRE SU IDENTIDAD O ESTADO, C CUALQUIERA OTRA CIRCUNSTANCIA | 


Y previo aca de decir la verdad, DECLARA de acuerdo a 


eo 


te interrogatorio: | : So A a 


NE 1) Por las GENERALES DE LA LEY (Si es pariente - en caso afirmativo: si:lo “es por Y 


consanguinidad o afinidad y en qué grado-, amigo íntimo, enemigo, acreedor, deudor, oz 


te, patrón, o socio del titular del expediente; y/o si tiene algún interés en 


po es  taiPfacrges 


e cuándo conoce al gestionante DeSor Hips. . Segre Pesfod, ATES Ur E 


dónde lo conoce Da "QUe Lo— unñra 


qué circunstancias le conoció 


et ÍFLIAPTEVADITS »< Por > td 


a si conoce a la familia del mismo o tur> o tiene amigos en común 


D. 


Ud. qué actividades desarrolló el gestionante desde que le conoce Pinos. 
Dc). . Sabe en qué consistía 


S2A27N Ao 


FA a € 


yA 


Procesado a Sistema DPX 
OBSERVACIONES e oionacacicocaananacnas 


Pr af.30.228 


a 


— 


Puede precisar épocas de todos o algunos de los períodos de trebajo, indicando 

i ladd de labor AO Ates a  15qa. 
E | 4) Sabe Ud. que el titular trabajó en calidad de pa A 
: i En caso afirmativo, en qué período (aportando fechas aptoniRas 
E das de inicio, cese, o en su defecto época de desarrollo de la misma) 
: Y tes ss 1541 
a j ; Para el caso de Vendedores de Diarios, establecér cantidad de ejemplares y el Diario 
$ que despacha) AN | Ñ A 


$ 


A A nm 


5) Indique con qué actos o hechos personales o acontecimientos de pública notoriedad 


vincula Usted las fechas expresadas * La SER ISTECMAOSTE "De . Rc. 


7 dels Mad er 


*. 


6) Conoció Ud. el o los domicilios en que vivió el titular durante toda su actividad 
po A 
7) Conoció Ud. el lugar de trabajo (establecimiento, taller, negocio, fábrica, ocasa par- 


- A 


ticular) + . En caso ¿fiado describa características de dichos hr 


gares “(tipo de edificio, dimensiones, condiciones, condiciones ambientales, pea 


8 5 ENG) GANA... Siints ADS . 


A o 


eS . ] Al 
y : 8) Sabe Ud. que la actividad fuera remunerada o no Si 


En el primer caso, puede precisar sueldo o cualquier otro beneficio. económico recibi 
dos SA + Í pen 


9) Sabe Ud. si aportó a la ex-Caja de Jubilaciones respectiva o al B.P.S,. E- say. ano 


En caso afirmativo, sabe si lo fue en forma contemporánea a la actividad, o en o -. 


tro tiempo _ po <e% E ] UE 


. 


10) Sabe Ud. si la actividad fue continua o no U.s ¿34y) $ interrumpi= 


da o mo 00 . (En caso de tratarse la prueba de servi- 


E SO IS A A ES PA 


cios domésticos, establecer: días de trabajo, o periodicidad, si la actividad fue com . 


retiro o con cama, si recibía otros beneficios, y si segisiró empresa, en cuya sipó- 


tesis se preguntará por el número de registro ) (lA IA 


5. 


AE 


. . 
4 


el” 11) Sabe Ud. que el desempeño del titular fue personal, regular, permanente 
A A Ús es Ys 
; 12) Sabe Ud. si el titular cumplía horarios de labor = : 


En caso afirmativo, puede Ud. precisar los mismos “PY0L  Tr£ 


13) Dicha actividad fue realizada con negocio abierto al público o no AR 


En caso afirmativo, determinar su ubicación So 0RL_ Mato- 


; : a 14) Sabe Ud. si el titular tuvo empleados a su cargo o personas que colaboraran con 


él en sus tareas EN En caso afirmativo, recuerda Ud. algunos 


de ellos, precisando sus nombres y domicilios 
o 


? 3 
. % A . 
E e E 


15) Conoció o conoce Ud. compañeros de trabajo del titular ESPE 


o o e. 


En caso afirmativo, expresar sus nombres y domicilios OP 


16) Sabe Ud. que para desarrollar la actividad el titular comprara los materiales o le 


eran proporcionados por el cliente Y 


. 
a gr 


- 


| 
1 
ad 
: . 17) Sabe Ud. que fuera la única actividad remunerada del gestionante .S a ' 


POS 


En caso contrario, qué otras actividades simultáneas conoce a 


18) Sabe Ud. pbr cuál de ellas percibía mayor remuneración 


a E 19) Sabe Ud. cuál ha sido el principal medio de vida del gestionante 


ÓN tb Añana 


Pe e iia 


E sE: 20) Desde el cese declarado por Ud., conoce cuál es el medio de vida del titular ___ E 8 


uo gas aya TOR 


A 


21) Sabe Ud. si el gestionante es titular de jubilación . En caso afirmati be a 


vo, sabe cuál fue la labor que generó dicha pasividad y en qué período/s la cum- - 


plió 


. a 


22) Conoce Ud. los integrantes del grupo familiar del titular As + En caso ES 


afirmativo: establecer nombres, parentesco, con expresión de cuáles de ellos per- d: de 
A E 


ciben ingresos, especificando sus fuentes 


30.228 


7 | 78 9604 982 | 


Er 


ES 


23) Indique qué relación turo o tiene Ud.con el gestionante (compañero de trabajo, cli- 


» 


ente, patrón, amigo, vecino, familiar, o simple conocido) Cobos: ns yy 0 L 
24) Determine en qué domicilios vivió Ud. durante el período de conocimiento con el 


gestionante, precisando períodos 


A A A A A A A A IE mA an 
A : 
/ 
A NE 


25) POR LA RAZON DE SUS DICHOS Caoleisto 0. Lcy. 


Y si los mismos fueron percibidos en forma personal y directa 


5 LA J,o TENE DMEV A 


| 


$ 


Previa lectura, se ratifica del contenido de la presenete, y para constancia firma, 


Firma del funcionario : Firma del testigo 


3 


NOTA: El funcionario deterál emitir juicio crítico sobre el resultado obtenido, con ex-: 
ación fue espontánea, cierta y no dubitativa, y si le me * 


presión de si la [dec 
Sonia zo Monjes Távirta3 e 


reco credibilidad. ¿lane 


ro 


, 
A PX a e e 
Carr 


NUCA TIA e ro 0 
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Nunero Identificatorio 3 6125435 - 2 

LEBOVIT2Z KAZBURG ELLA - 

1er. Apellido 2d0- Apellido 1er. Nombre 2d0. Nombre. 
: ó AFILIACION : Industria y Comercio 
JUBILACION No. : 2013815 i CLASE : 10 


CAUSAL : Edad y servicios, art.35» inc Ár A.l. Nro.13. 


. CONFIGURADA EN : Enero de 1991 
¿ TIEMPO COMPUTADO : 30 AÑOS 6 MESES 
EDAD A LA CONFIG. CAUSAL: 59 AÑOS a. 
AGENTE DE PAGO : OFICINA CENTRAL- Dpto. MONTEVIDEO... 


HABERES NO MENSUALES 


Fecha desde la cual se generaron Haberes 3 1/07/1991 SS 


A cobrar : s 2.373,00 al contado y - 
3 Cuotas de $ 18.834,47 cada una .- 


A q a 
s 


ALTA 


Fecha del Alta Autoratica : 12/1994. 


Honto de Jubilacion a cobrar por nes 3 $ 2.624,91 .- 


( El Alta Automatica se cobra el noveno dia de pago en el nes de 


: Enero , en Caja 1fí, en el horario de arodorrc crono no) 

ó E: Fecha de Notificacion  : de 
A _- A O AAA E 
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Tess of report by Burundi radío on 215 Murca 


la a number of violent incidents in Suaya Communo, 
Bururi [soulbcra province). ¿5 people have juss been 
killed by an armed gang, wlich als carricd 2way 
any gos and bumed down houses. 

The ministers ol dejeace and public securiry have 
visiled ue arca to insoss ds situadon. Aruund (?unc) 
thousand people hive fled vo the Bururi provincial 
headquaniers. while 500 have fied to Rumcza parish. 

We have po more details on hc preseas sisuarica la 


allcuicd by the cvci. 

(Bunsdi radio also reporicd as 1100 gm on Ma 
March that arned gangs were cunlinuing their 
| *sinister” hillinys in Bukeye in centra Burundi and 
¿hat a family had been oñaciod wish kuivos garty tha: 
morning in the Kigereka hill area. Securtsy forres had 
vistied te area ar dawn and reporied ¡has five of the 
family had diod, s0gaher wisk a house servara.] 


Sourve; Redio Burusti. Bujumbura. ia French 110 203% 
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had carlics decidod tha: hair sccuriy was al 
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in me Ugandan socitiy. Capi Babu was adurcssing 
members of the ladiaa Associarion al Luhana Acadeltiy 
(in Kampala] yesterday « a meeting convencd by the 
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BURU rider disurici comanissioner, Mr Sarapio Karashan:, 
Bl to clasify on the polirical aysicma in the country. 

' . . He expressed disappoinirment wrh the Indisa 

Violence continues: 25 killed ia south, six communliy"s continued distegacd of Ugandan laws and 

knited im central area misuse ul Security organs, which h39 caused misimust 


and resiiance 1 ibe local community. Ho cod ha 
some Indias have vuntipued Lo pespelrage corrugaon 
inuead uf going through thc relevant authoricics. He 
told them nur to prtect such heinous elements, as 
puniiive measures wlil sogn be carried out. - 

The RDC [Romea Disirics Commissivacr!, 
Kampola. advised them to get more involved ia the 
tura) afí(airs and aucad loc3i Council mextings whcg 
huy arc callod upon. bocmsc they cannot livc io 
isplaion sn a coualy where they do business. He 
calicd for apua anu frank discussion. 

Lk [prosuw»wbly tbc Indian Associmion] agrocd mM 
A A A le 
attend, 


Surco: Radio Usurita, Kampala, in Enstoh 1825 que 
21 Yas Ya 


E 


HORN OF AFRICA 


ETHIOPIA 


fé] 
Sudan reportedly sends military reinforcements 
to Enmiopian border 
Tess of export los hs Eyyprican noma uxcry MENS 


Nawoby. 214 March: Sudan has recently senl new 
milinuy coforecuwtias to the dorders wih Ethiopia, 
news roports said hore 10day. 

Tae amassing af 12.000 Sedancse forces vo the 
buijer region “woyvll creste aq sige of tension al the 
Sudanese Embiopisa borders, repo added. The 
Ainfurtemerts — included  ofícisive  formations, 
cquippad wi.h armourcd vehtekos and belicoptcts. 
Enurry: MENA mens axency. Cairo, im Englich 1322 gut 
Zi Mar Yá 
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ANGOLA 

tn 
UN  —Angula  mecdixor  judges UNICA 
cunfiieuniat centres to be acceptoble 


Text of repurt by Angular TV on 253 Marck 

Ar Fusingo de Áelas Palace today. President Jose 
Edunslo dos Sentus received Adiounc Blongdia neyr, 
speciól representativo of the UN secretary-geacral in 
Aagola ang meulator lc the Angolán pe 

the, cad—oí dh sudicace, “2 
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optimistic 35 usual, told joumalists ear the National A A 
Union for the Total independence of Angola [UNITA] dgunoy a Inc JUNIIA) presuenual palace, Joras 
would confine al ds 1000ys. Savimbi siucd: UNITA is suosg add la sud beúlia. 


He sad UNITA would have to confine its trocps 
because suitable conditions had beca created. 
[Beys - recording, ia Fraxch widi passugo ly» 
The 


si a UNITA celcgerion, We 
observed hat the minimal eondirions had been crealod. 
People should thereíore not use mis as a pretex to 
justify orher actions. E is nas fair. 1 stromgly qpposc 
this tendency. 

Source: Tetevisoo Populor ¿e Alzola, Luanda, (4 


Portugucss 2930 gee 21 Mar 96 

18) 
UNITA Kader woud wan “political 
responsibllicies” as vice-proyidemt 


Fat ef report by Poracguese TV on 2131 March 


Jonas Savimbi has set condisions for participaing lo 
me Luanda govermorcor. The UNITA leader acid thas 
ha would osly accept tha vicc-presidency if the post 
carricd political responsibiliñes. M the idea is vo have 
te these jusí as a piece of decor. forget it, he aníd. 

> (Reportes - recording] Jonas Savimbi sajd he wouid 


accept a vico-presiday with political 

uml aldol: J am not inoested la 
chairing a council of hs republic made up of priests, 
- pastars and suchlike. I am neuber 3 pricst hor a pastor. 
This was bis answer ly President Jose Eduaido dos 
Santos's invicarion, addresced ro UNITA bur Ésvourieg 
Jonas Savimbi for he post of vice-presidens. 

During his imuerview Savimbi also expresxed doubis 
over the role of the Angalaa oppesiñon [partica other 
thaa UNITA]: 1 homesedy da not know whar the 
Apgolan opposidon wants, he said. This romark was 
hiz zcaction to a proposal fron [FNLA leader] Holden 
Roberto for a conference on peace and roconciliation. 

Savimbi said he preferred a govemarenar lo which 
all paras wee yoprescnsod. He demandod berter 
condisicas for the quarterod guerrillas and added: 1 
wuás the Gomebibel soldiers to have fhcir famre more 
or less guacanaccd. As 10 his own futuns Sevimbi was 

somcwbhar crypue: 1 am no good at perty politics - k'2 
someibiag 1 have never ¿uyolved myself in, he sal. 
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Source: KTP Internacionud TV. Lisbon, in Portuguese 
1500 gru 21 Mar yó 


BOTSWANA 


(91 
Presideas congratulates  Namibla on 
iudependenec austivessas y 
Test of repon by Foicwanan rudio on 2111 March 
Tiss presidcut, Sis Kesumile Masico, has Man a ose 
of congratulacions 10 cha paople 6f Namibia on ¡beis 
sixih anasversary of dependence. He sent the message 
02 bis bebají as well as dia of he people and 
governeical of Borswaga. He cord Hi is his ardens hope 
tt the sirong honds of fricadship for the cordid 
selatipasblp día calsia Derwucn ibe no coumsrios and 
tir pooples will grow from serengih so strcogih for 
be eutaal benefit of the people of Borswana and 
Namíbia. Sir Kcuumile wishcá Presideri Sara Nufomá 
consinucd good hualis and peace, prospcrity and 
koppiness for the people of Namibia. 


Svurte: Rodia Burswana, Gaborare, in Engiish 1110 gue 


21 Mar 96 


MOZAMBIQUE 


(10) 
Parliament rejects Renomo's pim wap6 
proposal 
Text of report dy Murambicoa radio da ¿131 Marck 
Tho Mozambicas partiament bas rejected the minimura 
wage and cost uf liviog bill presenica by me main 
epposicion putiy, Runanmo [Muzandbique Nañunal 
Rosistanco]. Renmo wamed the ascembly to Jegislate 
ón lhe misimum wage and cost of living by indcxing 


Pp. 


weges 10 laflstion, The mujority Frelimo [Mozambique - 


Libecorion From] Pany was ztrongly against the deal, 


arguing thal be minimum wage was already being . 


discussed by uwode unicas, de guvcmuucul. aid: 
ermploy:33. 

- The minimum wige sonds x the equivalent of 
nexiy 20 US dollars. Renamo experisod its atrouy 
indignalios at [words indistiner]. 


Srrce: Ratio Maputo cxernal service in Esglisks 1100 208 
21 Mur 96 
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President receives religious leaders * 
A 
PA quin Etietána received erp af 
religious ieaders al the preside a he eo republic 
¡Us religious Jens alg a 
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Angolan government to begin disarming its soldiers 


RTna 3/24/96 11:08 AM 


Copyright 1996 Reuters Ltd. All rights reserved. 

The following news Yeport may not be republished or redistributed, 
in whole or in part, without the prior written consent of Reuters 
Ltd. 


LUANDA, Angola (Reuter) - The Angolan government said Sunday 
it would begin withdrawing its soldiers to their barracks £rom 
Monday in terms of a 1994 peace agreement with the opposition UNITA 
movement . 

“In the spirit of the Lusaka Protocol the Angolan Armed Forces 
(FAA) wi11 begin quartering its troops from March 25, 1996,* an FAA 
statement said. 

It said the process would begin in the north of the country 
and would continue in central districte Thursday and in the south 
Friday. 

2 UNITA has said it would not disarm its troops in some areas 
until government soldiers were sent to their barracks, especially 
in the northern area of Quiximba where troops from both sides still 
occupy frontlines abcut six miles apart. 

The withdrawal of PAA troops will be monitored by the United 
Nations, overseeing the implementation of the peace pact which 
ended nearly two decades of civil war. 

UNITA has since January disarmed more than 17,000 of its 
fighters and is due to begin the second phase of disarming this 
week at four new U.N. assembly camps. The selection of troops to be. 
integrated into a new national army is due to begin in April. 

UNITA soldiers not integrated into FAA will be demobilised. 

Angolan President Jose Eduaxdo dos Santos and UNITA leader 
Jonas Savimbi agreed at a summit in Libreville, Gabon, on March 1 
to integrate their armies by June this year. 

It has already been agreed during military talks to integrate . 
18 UNITA generals into a new national army. REUTER 
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Angolan capital runs out of water after rain 
RTw 3/22/96 12:57 PM 


a 


Copyright 1996 Reuters Ltd. All rights reserved. 
The folowing news report may not be republisned or redistributed, in whole or in part, without 
the prior written consent of Reuters Lk. 


LUANDA, March 22 (Reuter) - The Angolan capital Luanda ran out of piped water on 
Friday, forcing many of its three millon people to queue for supplies ferried in by lorry. 
“The city is dry.” an engineer at the city's water company, Empresa Provincial de Agua de 
Luanda (EPAL), told Reuters. 
. “The situation is very serious. Luanda has no water, nat even in its three reserve tanks and - 
1 dont foresee that the problem wilí ba resolved before next week,” said the engineer, who 
asked not to be identified. 
He said the city water sysiem had been affected since Tuesday when heavy rain damaged i 
the main electricity line providing power to pump water from the Quifangondo water station, : | 
- narth of Luanda. E j 
A A A a A A IA 
sroete as women and children collected containers. 
The deily Jornal de Angola said: “At a time when the rest of the world is honouring World 
Day of Water...Luanda is without water. Taps have been dry for several days, further 
increasing tha day-to-day complication of the population.” 
“We are 10 people living at horne and we need water to wash and cook. | have walked 
more than 20 minutes to get here,” Jose Santana said while she waited in a queue for water. 
Luanda is flooded with refugees from the nearly tao-decade civil war, halted by a peace 
agreement between the formesty Manast government and the rebel UNITA movement more 
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á Witness ín Generals Trial Reveals Renamo linkx3 


OTC 3/23/96 7:21 PM 


Johannesburg (March 22, 1996), Mail and Guardian via 
Africa News - A key witness in the Magnus Malan trial has provided 
details of the close-knit relationship between military officers 
who ran clandestine supply lines to Renamo rebels in Mozambique and 
the covert plan to use Inkatha as a 3urrogate offensive force 
against the ANC inside South Africa. 

One of JP Opperman'*s xare outbursts in court this week about 
secret military operations outside of Operation Marion corroborates 
widely-held beliefs that support for Renamo and Inkatha were two 
sides of the same coin in the 1980s. 

When he was told under cross-cxamination that the accused would 

E - deny his allegations, Opperman announced he wanted to tell the 
court that they could "deny as much as they like" but he knew they 
had lied to the National Party government and the South African 
public for years after the Nkomati Accord was signed with : 
Mozambique. ¡ 

Asked to explain what Opperman was getting at, Coloneil Frank ¿ 

roy  Dutton of the Investigative Task Unit said the witness had given 

--" the team an affidavit that describes personal involvement in 
clandestine support by special forces of the SADF for Renamo rebels 
in Mozambique in breach of the accord. 

*He alleges that in the early part of 1988 he and others drove a 
military convoy through the Kruger National Park to a fence on the 
Mozambican border. He says they stopped there and that Renamo 
soldiers climbed onto the trucks and offlocaded the supplies. Radio 
equipment was allegedly part of the equipment." 

Much of the information contained in secret military documents 
placed before the courts detail how Operation Marion was seen by . 
its architectsa as a strategy to turn the Rernamo option, which had 
brought Mozambique's leftwing government to its knees, inside on 
the country. 

The special forces unit thac ran Renamo operations for many 
years after the non- aggression Nkomati Accord was signed with 
Mozambique in 1984, the Directorate of Special Tasks (DST), was The 
same unit that set up Operation Marion -- named for its aim to turn 
Inkatha into a marionette or surrogate of Pretoria's special 
forces. 

The same men who ran Renamo operations from DST headquarters in 
Pretoria were responsible for implementing a State Security Council 
decision to set up Operation Marion. Three of the accused -- 
Brigadier Cornelius Van Niekerk, Brigadier John More and Colonel 
Cornelius van Tonder -- were directly involved in coordinating 
i support for Renamo in direct violation of the Nkomati accord. 

+ The DST was also in charge of training Unita soldiers in 
northern Namibia. 
Opperman was the commander of seven Unita bases in the Caprivi 
dl : Strip before he applied for a transfer to the base that had been 
set up in the same area for Inkatha's paramilitary squads. 
Atrocities committed by Renamo have been describeá by an 
American State Department report as worse than those of the Pol 
Pot regime in Cambodia. 'The cost of South African- sponsored wars 
of destabilisation in Angola and Mozambique has been estimated by al 
the Southern African Research and Documentation Service in Harare i 
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at more than a million lives and between$45- billion 
$60-billion since 1980. 


2 03-25-20 10:5€ 


ció 09:47 1202 785 8083 FAIS »»> COL. E. FERRO  (H04s-066 
SS 


| Senior officials in the truth commission confirmed thig week 
Ea A they will be monitoring testimony delivered at the Malan trial even 
ES if it is not directly relevant to the execution of the KwaMakutha 
de massacre -- and that violations of human rights and international 
EA law, committed outside South Africa's borders, will be scrutinised 
E by the commisgion. 
So if the evidence presented at the trial shows that some of the 
accused were involved in facilitating Renamo's abuses, described by 
some as among the worst committed in the world this century, it is 
likely they will be called to account regardless of the tríal's 
outcome. 
by Eddie Koch 
Copyright 1996 Mail and Guardian. Copyright 1996 Africa News 
Service.All rights reserved. May not be redistributed, posted to 
- any other location, published or for broadcast without prior 
- - written authorization from Africa News Service. -0- 
Copyright 1996 
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1T0. 2YOe la 
UNION AUTONOMA D5 Sn Y ERXPEZADOS DET GAS 
ToAeD0.E.GAS. Corvendión 1131 
Se encuentra a estudio le reslización de una "Huelga 
e Esmbre"” pera los primeros días úe Abríl, en virtué 
al despido 02 cuatro dirigentes gremiales. 
AYERTCUACION De H30RCOS 


¿ Se continúan las diligencias, respecto a los hechos 
¿gue se detallan: 


1- Daños en finca de Luis lamas 3430, lugar donde re 
side la Edil Alicia TOPOLANÑSXI, persona esta que 
fuera anteriormerte amenazada en virind de que la 
misma integra la Comisión Investigadora soure el 

" incendio er. el Kercado Koúslo» 

2- Sabotaje en Expresa úe Contenedores FRiMARaAr: ocu 

rrido el 27-895 y 17-296 (P+041 17-Peb-996) 

Savotaje en Empresa FUNSA ocurrido el 10-11-96 

(P.10 del 12-inero-996) 

4 Eechos donde resultaran muertos el Guardia de Grez 
naderos Juen Cexios SILVA el pasado 1lkiarzo y el 
Agte.2d2+ Ricaráo Miguel LANETRA EORETRA del De— 
pertamento de Hurtos y Rapiñas el 22-Xarzo-906e- 

Y. 5” hsalto al Banco Comercial de AveAgraciada 2622, 

ocurrido el 18-arzo-996» 
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LE ENT (18 de Julio 2190) ? 
Para el 25-iarzo-906 reunió a liesa Rerresentati 
va para estudiar Plen de Ace¿Xn presentado ro la Co 
misión de Movilización. el 12-Abril-995 se rey 
ne la lesa ppp ds) ions1 Ampliada pera es 

tudiar las movilizaciones r características para el. 
1r0. 2yOs. a 

UNION AUTONOMA D3 205 Y ZFPEZADOS DEL GAS 

UT. A0.E.C A. Corrvendión 1131 
Se encuentra a estudio le rezlización de wnz "Evelga 
áe Esmbre" pera los primeros días úe Abril, en virtuc 
sl despido €2 cuztro dirigentes gremisles. 


AYERICUACION DA 30n0S 

Se continúan las diligencias, respecto a los hechos 

ge se detallan: 

1- Daños en finca ás ivis lamas 3430, lugar donde re 

. side la Edil Alicia TOPOLAÑSKI, persona esta que 

" fuere enteriornerve emenezada en virivd de qve la 
misma intezra la Comisión Investígalora souvre el 
" incendio en.el Fercado Koúelos 

2- Sabotaje en Expresa de Contenedores FRiMARAL ocu 

rrido el 77-895: y 17-295 (P.041 17-Per-996) 

Savotaje en Empresa FUNSA ocurrido ei 10-1-96 

(Po 10 del 12-Mmero-996) 

Eechos úongée resultara muertos el Guardia de Graz 

naseros Jven Cerios SILVA el pasado I5diarzo y el 

Aste.2d2 Ricaráo Miguel LANETRA HORETRA del De— 

partarnento de Hurtos y Repiñas el 22k5arzo-996.- 

As21to al Banec SJamercial de Av. Agraciada 2622, 

ocurrido el 18-iarzo-2996. 
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SOCTACTION DE FURCIONAZIOCS Do A SEGTAITDA *D SOCIAL 
-AToS+So- Fernandez Crespo 1780- 

FOY Asamblea en Felacio.Sua” América 
hora 10900 paras ¿nstrumenter futuras medi 
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] Pole VoC «Uo. (AfA1iedos a TE orion Trugueya de Emple2-- 
| dos de“Comercio e Industria) 
: De acuerdo a lo previsto en el día de ayer por el referido 
gremio próximo a las 15.30* hs,. comenzaron a concentrarse en 
la explanada de la Universidad un total aproximeño 2 las 300 
versonas, les-que a la horez NeC0! iniciaron su recorrido por 
_puestra principel Avenida 
iban dos vehículos que 
reivindicaciones del 
jeras 41 llegar al 
gieron insultos a 


an altoparimtes irradimanto las 
referióa a la Ley de Venta Calle- 
con Río Negro los movilizados diri- 
ores ambulantes que se encontraban - 
con “sus mesas + Al arribar a de Plaza imiependenci ay 
depositerrcn une da «l pie del romento el Gral. Artigas, 
continuendo luego hasta arribar al Kinisterio de Trabajo y Se 
guridsd Social cortando el trénsito por la: calle Junceale A Él 
cha Secretaria de Estado ingresaron 3 represententes del gre- 
nio los que luego de un espacio de cinco minutos se retiran 
renifestendoles a los concentraios gue el Ministerio no los — 
iba a atender bajo presión. - Ante ello, los movilizados optan 
por retirarse del lugar en forma pacíficeo 

Cabe agregar, que durante el trayecto de la manifestación, 
los mismos portabzm una pencarta úonde se lefs: "QUEREMOS LA 
LEY DE LA CALTE ¡ADONDE ESTA LACALLE? SERRAMO PRESENTE, POR 
UNA LY De VENTA. A DE 14 FABRICA A LA CALLE Y DE LA 
CATE ADONDER,— 
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v)- INFORMACIONES VARIAS 


POLICIA =ERIDO UE BALA -Colaboración en +rocecimientc- 


En horas de la noche de ayer, personal de esta Dirección Na- 
cional, brindó colaboración a personal de la Jefatura de Poli- 
cía de Kontevideo, en virtugé 21 esclarecimiento del hecho - 
donde fuera heriáo de bela el Agte.2de.Cl. Ricardo Miguel Lá-- 
KEIRA KOREIRA perteneci ente al Departamento de Hurtos y Rapi—— 
ñas de la Virección áe Investigaciones ae la Jefatura de Poli- 
cía de Hontévideo, siendo tresleaáado al Senatorio "Casa de Ga- 
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licia" donde dejara de existj be significar, que el lamen 
table hecho se registró en énnmedisciones de José Bo Y Orág 
fñez y Erancisco Coyén, d personal úe esta realizó dig 
tintas averiguaciones)' ve no arrojaron resultados _positi- 
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iv)- ¡NFORMACION DEL INTERIOR 
—DEPARTAINTO DE CANELONES -—Novilizg=ción— 


Se na tomado conocimiento que en el Balneario "El Tinar" se 
viene instrumenizndo una movilizezción parz que se aclare el -— 
asesinato de la doméstica Anárea ESPINOSA (18 a50s) quien el - 
pasado 23-Octubre-295 fve desoliaúa en le cesa que trebajaoz. 

Ó Esta nedida viene sienáo promovida por la persona Ruben IGUINI 
(intezrente del Stef del semmerio "Asfalto Rojo) y otros ele- 
mentos de izquierda» La movilización ha desarrollarse cuenta 
con el zntecedente de la reeslizada hace eproximedemente un mes 
y frente 2 la Seccional Policial del citado belnezsrioy sin re- 
sistrarse ningún . incidente. — Cabe significar, que la meóida 
que aún uo cuenta con la fecha de su realizaci E se pulo en — 
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a) 


21/1/996 continúan en conflicto, al no haberse arribado 
2 un acuerdo en el MTSS., con relación al ias de 
tres operarios (carpinteros), despedidos. 


DE CHICADO); Continúa la ocupación en 
desde el 


lograrse 


un acuerdo con adi a Y 
trabajadores. Se prosiguen lO ratativas conjuntas 


con le Patronal ante el MTSS. 


a) 


Nro.1170;Se encuentra previsto 
un paro de 48 horas, lo que fuera aprobado por once miembros 
de los quince que ¡integran el Secretariado Ejecutivo.- 


a) 
C.Gomez 


elerta”,encontrándose a estudio la reiniciación de los 
luego de la semana de turismo. 


Cursos, 


2) 


en la Asamblea Nacional de Delegados, en la que se resolvió; 
1) En cuarto intermedio hasta la última semana de Marzo; 
2) Mantener el conflicto y declararse en Asamblea 
permanente, otorgando al Secretariado . las potestades 
para determinar las medidas correspondientes y coordinar 
cor. FENAPES, FUM. y la  INTERGREMIAL DE DOCENTES la 
aplicación de las mismes en contra la Reforma. 


548 :Convención Nro Nro.1131; Anteel despido de cuatro dirigentes 


grerníiales, 
huelz1 de hambre, en los primeros dias del mes de Aábril.- 


AVERIGUACIÓN 
Se prosiguen las diligencias con respecto a os hechos 
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y A. Costa;Desde el 12/11/9968 se encuentran de 
2, ante el despido de tres operarios, de un total 
453, y en reclamo del pago de haberes atrasados. 
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ASUNTOS PENDIENTES 
SIND.UNICO NAL.DE LA CONSTRUCCION Y AFINES: Yf 
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Y 
ICLA S.A.:Avda.Brasil.  Nro.2985;Desde el 
CONSORCIO _"METRO__ BRASIL":Avda.Dr.Luis A.de 


EMPRESA MEDIDA POSAMAY; (PLAZA DE LOS MARTIRES 
referida Obra 


a 
7/111/996, y por tiempo noerminnd hasta 


ido cinco 


ENSEÑANZA PRIMARIA 
ASOC.DE MAESTRO 


o URUGUAY: Maldonado 
a los dias 27 y 28/111/996 


ENSEÑANZA SECUNDARIA : 
ASOC.DE DOCENTES DE ENSEÑANZA SECUNDARIA ¡Juan 
Nro.1459;Se mantienen en ntestado de 


UNIVERSIDAD DEL TRABAJO _DEL URUGUAY 
ASOC.DE _FUNC.DE U.T.U.;De acuerdo a lo resuelto 


UNION AUTONOMA DE OBREROS Y EMPLEADOS DEL 


se encuentra a estudio la realización de una 


DE_HECHOS: 
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que se detallan a continuación; 

1) Daños en la finca de Luis Lamas Nro.3430,residencia 
de la Edil Alicia TOPOLANSKI. Se hace constar que la 
misma había sido amenazada anteriormente por ser integrante 
de la Comisión Investigadora sobre el incendio en el 
Mercado Modelo. . 

2) Suardíia de Granaderos Juan Carlos SILVA, que falleciera 
a raiz de varios disparos que le efectuarán el 15/111/996, 
en romentos que prestaba garantías a un cobrador del 
B.P.S. en la calle Belvedere al 4347. Se continúan las 
averiguaciones. 

3) 18/111/996 *RAPIÑA";3--21 Banco Comercial de la 
Avda.Agraciada Nro.2622. Se- prosiguen las averiguaciones.= 


4) Agte.Ricardo o MOREIRA del Depto.de 


Hurtos y Rapiñas, herí muerte el 22/111/996 en la 


intersección de Bvar.Jo B. y Ordoñez y Francisco Goyen. 
Se trabaja en forma junta con personal de la Dirección 


de Investigaciones. 
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ANPLIACION: P.1.T.=C.N.T.Avdaz 18 de Julio Nro.2190;£1 / 
25/111/996 se reunirá la Mesa Representativa 
con el fin de estudiar un "Plan de Acción”, pre- 
sentado por la Comisión de Movilización. 'Por 
otra parte el 12/1V/996 reunión de la Mesa // 
Representativa Nacional Ampliada, para el es- 
tudio de las "movilizaciones y caracteristicas 
del lro. de Mayo/996",- 
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| 11) INFORMACION GREMIAL 

¡ PLENARIO INTERSECTORIAL DE LA VENTA CALLEJARE URUGUAYA. 

| (P.1.V.C.U-J/ "FUECI“;  Ampliando . Nral.Tl de fecha 

i 23/111/996, según : manifestaciones del - Asesor Letrado 

| del Hinisterio de Trabajo y Seguridad Social, Dr.Ariel 

| GALLORDA, "la Titular de. la Cartera .no atendería a dichas 

j personas, mientras éstas no abandonen su actitud de 

¡ manifestar frente a la Sede Ministerial, aunque fuera 

| en forma pacífica, como lo estaban haciendo, que sí 
atendería a una delegación mínima de éstos". > l 

| 002|02 9601995, 
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E.E.1. NO2 04/A/96 

FECHA: 26/03/96. 

REFERENCIA: 

ORIGEN: Campo Militar Dpto 1 (INT). 

DIFUSION: Dpto 111. Ny 

ANEXO: Fotocopia Diario "La Juven ” 26/03/96. 


INFORMACION CONOCIDA - 'O) 
o 


Como preparación del Campai organizado por la Coordinadora 
Juvenil por los Derechos” kmanos y Contra la Represión el cual 
se denominó "Primer Ende, tro del Cono Sur por los Derechos 
Humanos y contra la Represión”*C. Colonia), la misma realizará 
una marcha el día 28 de Marzo. 

Esta marcha se desarrollará dese la Plaza Lafone (La Teja) 


hasta el Cerro, a partir de las 18 hrs. 


E.E.T: 
Se solicita saber: 


Cantidad de asistentes a la marcha. . 

Personas identificables que asistieron. 

Que organizaciones (nacionales o internacionales) concurren o 
apoyan a la misma. 

Detección de personas, organizaciones oO grupos asistentes 
(banderas o cualquier identificación correspondiente a éstos). 
Organizaciones sociales que contribuyan a la organización y 
desarrollo de la misma. 

Si se realiza parte oratoria, quienes hablaron y cual fue la 
temática abordada. 

Todo dato que resulte de interés. 


PLAZO: Lo antes posible. 
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UNIAO NACIONAL PARA INDEPENDENCIA TOTAL DE ANGOLA 


(NATIONAL UNION FOR THE TOTAL INDEPENDENCE OF ANGOLA) 


U.N.LTA. 


VISIT TO THE VILA NOVA QUARTERING AREA 


A delegation from the UNITA External Missions is currently touring tbe United Nations 
psi cantonment areas for former UNITA combatants. Below are some of their 
ngs: 


1. LOCATION: 


The Vila Nova Quartering Area is located abour 2.5 miles from the town of Vila Nova in 
a swampy area without trees in unhealchy surcoundings. Due to frequent rains and soil 
conditions, the cantonment area is sirting on a swamp. 


No engineering work, such as drainage, raising the ground or the prepararion of the land 
for the erection of tents, has been done by UNAVEM personnel. The only exception are the 
areas around the water distriburlon centers. 


. NUMBERS: 


The Vila Nova Quartering Area presently has 5,010 soldiers in residence. ( The camp was 
built to house 5,000 soldiers). The families of 1,668 soldiers are in close proximity to the 
quartering area. They live in grass huts erecred by the soldiers themselves. 


There are approximately 130 military and civilian UNAVEM-1l personnel of various 
nationalities. 

3. ACCOMMODATION: 

Two types of rents are available in the cantonment area: 

There are South African-made rents of acceptable quality, but they are few in numbers. The 
majority are Palastani made. These are made of very weak, syntheuic fiber and can only 


withstand the elements for approximately rwo weeks, They tear very easily and frequently 
leak. 


There are no beds. The soldiers are forced to improvise beds made of sucks, which they 
cover with a synthetic material less than a quarter inch thick that UNAVEM describes as a 
martress. 


They live in groups of four in he small tenes and ten in the larger tens. 
4. FOOD: .-... da -- 


There were a great deal of problems ac the beginning regarding the quantity and quality of 
the food. UNAVEM has improved the quality of the diet since that time, b 
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sull leaves much to be desired. The UNITA General Staff has had to supplement the diet 
of the soldiers. 


des The quartering area does nor have an equipped kirchen (there are no stoves of any kind). 
The pots sir on stones and firewood which need to be brought from long distances without 
the benefit of rransporrarion. 


The most dramaric situaron is being experienced by the families of the soldiers who live on 
seven scoops of flour per each four dependents per month. It is important to note thar the 
families do no: have any land to culrivare ro sapplement their meager monthly food rations, 


. HEALTH: 


The soldiers and their families are vulnerable to many illnesses and diseases, because of the 
poor living conditions. 


There are two doctors for a toral population of approximately 7,000 people. Alrhough - 
| there are several UNITA medical assistants quartered in Vila Nova, they do not have access 
to medicine (to trear patients). 

| 

j 

! 

i 
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There is grear incidence of malaria and parasitic diseases. Some soldiers are urinaring blood 
(perhaps due to bilharzia). * 


Three deaths were recorded among the soldiers and families in a period of two days. 


, 


6. CLOTHING: 


Civilian clorhes are being distributed 10 the soldiers. Each former combaranr receives two 
(2) pants, ewo (2) shires, underwear and a pair of shoes. 


, 


7. OTHER CONCERNS: 


OR UNAVEM is recruiting support personnel with ries to the MPLA Armed Forces. There are 
e rwo communicarions technicians in Vila Nova known to belong to the MPLA. One was a 
Lieurenant in Kuito, who was captured by UNITA during the war and subsequendy released. 
The other is a Captain from Luanda. This recruitment procedure brings about tension and 
mistrust as to rhe real intentions behind it. Common sense would suggest personnel of this 
kind be recruited from within UNITA ranks. 


A e e Mai 


0) 


There is an absence of any planned acrnvities so thar the soldiers can spend their time 
productively, Instead, they have to depend on the creariviry of their command structures. 
There are no indicaions thar any type of professional training course will be administered 
to the soldiers until after they leave the quartering areas. 
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The condirions in the camps are much less than promised for a budger of one million dollars 
a day. 


Bailundo, March 20, 1 
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UNITA Quartering Areas as of 3/21/96 


17,375 Registered i 
16,406 Srill in camps . 
957 Deserted 
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-ANGOLA: UNITA Quartering Areas (As of-3 21190) 
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A  Quartering Areas Already Occupied By UNITA Troops 
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Hugo Alísco durante una visita a la redacción de Ultimas : 

Noticias con motivo de la edición de uno de sus libros. El ex - 

.. disector de Brecha y colaborador de Carios Quijano sn el 
a pp falleció el sábado a causa : 
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1)- ASUNTOS PENDIENTES. 
Bj Gl 


PEC (Av. 18 áe Julio 2190) 


ore vr Tlen de Acción a discutir en la tiesa Repre- 
cen eds ¿leveda e >ebo en el ála de ey ero Tguslrente 
se plantee les yc: <5as de Movili zación y caracierís 
vicas del irce 32 30 lo que será resueltó en una -- 
esa a z ones enpij el 12-Abril-96. . 
ASOCIACION HAZSTROS DET URUS 


za ADE oir 
G:=Adonado 5370) 
AO de 48 horas para los Gi 
zo de la reforma a 
por 11 integrantes «e o) 
Zjecutivo del Gremioo 
C)- ASOCIACION DE TRABAJADORES P£ L£ ST. 2IDAD SOCTAZ We. 
hoTo+SoSo —Do.Fernendez Crespo qa? z 
Pexa 21 27-herzo y e pertir E. .2 hora 16.00! esta 
prevista una volanteadz que realizará unz Avioneta Con 
tratada. El itinerario será ei siguiente: 
—- iércoles 27-Marzo volanmteada sobre Sede ¿el 323 y 
sobre el Pelacio Legislativos 
—- dveves 28 y Viernes 25-¡arzo, sobre los locales ¿e1 
BFS en Konvevideo. 
- Desde el 1lrce el 5-Abril sl teada Sobre le Rael 
del Prado y el Perque “> :sv21t. 
- Desde el € «2 12-4bri1 socre barrios de Bonteviéeo. 
ES de significar, que el co to de nora-vuelo es de  - 
TSS.2 ,» Respecto a la Volantesda por barrios de Monte 
video se esta pensenáo -realizar- desáe un principi Cs 
lo que es. sujeto al ties: de una hora de vuelo y al 
stox «ae lo: volant es cor eceionzd05. 


D)- ASCCIACTON DE FUNCIONARTOS DE _UTU —Aof'+UTU.+— 
Se hen declarado en Asamblea Permenente en la bltima 


Asarolea Nacional de Delegados, donde se decidió además 
pasar a cuerto intermedio hasta la Última seneana de -— 
H5TzOo A lA 
E)- UNION SUTONCIA 7. OBREROS Y BPTESTOS Dz CAS 
«Ue Polos a vención 1131) 
+1 .cemio tiene 2 estugio la sane ación pera los pri- 
de £bril/996 ua "Hueslig ds Hambre" debido 
de cuatrc Sirigzentes ales, pera lo  - 
¿citaran el apoyo de la FoleS. y el Sindicato 


| 004 foy 


y 28-Marzo en reche- 
cha medida fue resvelta 
miembros del Secretariado 


Formado una Comisión de Movilización pera que —- 


A 


P.01/04 


s60204+, 


E 


“26-MAR-1996 11:24 DNIJ. AYUDANTIA PRIVADA. — 005982310319 P.22/04 


F)- ERACION D3 CION S_DE_ SALUD PUBLICA 
P.oE P.SoPo (P.Crespo 2273) 
HOY, hora 16.00? reunión del Secretarizdo en local sin 
áical e. cobro de Economías de los CTI... 

G)- SINDIC CO NACTONAZ DE LA CONS ON Y 
-3SoUoNoCoho —Yi 1530- 


RECY hora 15.00% por Seguridad Laboral concurre Delega- 


ción a entrevistarse con Comigión de Seguridad de Dípu 
proa 


Se a les Perea + con. ano a los hechos 


que seguidamente se det 
1- Daños en la finca 
"  LANSKI, persona e 

: integrante de la 


A oiaS la 011 Alicia POPO- 
ue recibiera emenazeas por ser 
isión Investigadora sobre el In 
. Ccentío ex el ¡Mercátio Nodelos 
2- En la muerte del Guardia del Granadero Juen Carlos 
Sa SILVA el pasedo i5.lizrzo-996 en momentos que presta 
— ba gerentías a un cobrador del BES, 


. 


3- Rapiñía 21 Banco Comercial de Av. Agracieña 2622) re- 
gistrada el 1£-HMerzo-906. 


¿- ín la muerte del Aste.2da Ricardo LA4NTIRA HORETRA 
perteneciente al Deperteamento de Hurtos y Rapitia el 
pasado 22-Kiarzo-996. Cebe significar, cue se traba- 
je en forma conjunta con personal de la Dirección - 


Ny de Investigaci ones e la Jefatura Policía de Xonte- 
NS " vi¡dE0. 


gistrato el 27-8.-995 y 17-2-96 (P=.041 17-Febe—96) 
Se pudo establecer y mediante información de las au 
toridades de dicha Firma, que no se han registrado 
_méás inconvenientes, seregando, que luego de los Sabo 
E a tajes se han colocado puertas de Seguwrides en la * 


Sala úde Héguinas limitendo el acceso a personas 2u- 


” torizades solenente. 


E)- ZRFRESA CORALER Soñe (Ex-Enpresa CAPUZTO) —Derartemento 
de Salto- 
Desde el 25-Marzoc-996 se encuentren rezlizango un PARO 
por tiemvo indeterminado por no obtener respuestas de — 
perte de la Empresa a sus reivincicacionmese Frente al - 
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1i)- INFORMACION GREMIAL 
ZEPRESA HEDINA POSSA% 


Es úe recordar, que los obreros de esta Empresa -Encargada úe 
la Construcción áe la "Pleza a los Nórtires"- se encontraban — 
desáe el pasado 7-Mexrzo COOPANDO dicha obra en virtud el despi- 
úo de cinco trabajadores. Precisamente, se ha podido establ2a-. 
cer que dicho personal: leventó Le ocupación el pasado 22-Narzo 

. en virtua el haber llesaúo e un acuerde con la Paíronal luego - 


de conversaciones llevedes a cabo en el Kinisterio de Trabajo y 
Segwrildas Social. 


SINDICATO DE ARTES GRAFICAS (Dre. Aquiles santo) 
Empresa en Conflictoz ' MOSCA Hnose 


Platafórmasdel: Conflicto: Por Rebaja Ss 1y Despidos y Re- 
presión, ReálcAjón dela Jornada y 


Bo01sa 2e Tr O, Vivi enúa y Benefi 
: e cios Soci 
Causa del Conflictoz Despidos delegados y militentes 
Sinéiceale emena2as de continuar 


con despidose 

a úe ayer, se reelizó un Paro de 13 a 19.30 cen como 
tenbién un recorriáo en Canión con 40 personas aproximadamente 
vaseráo por frente 2 la Librería O3CA de 18 de Julio y Tacva— 
rerbó, por frente a los Talleres (Guayabo y Minas), por Asocia-” 
ción áe Impresores (Ciudadela 1410) y por la Comisión de Vivien 
ás (Ituzaingó 1526), todo lo cuel finalizó a 12 hora 18.00% 

Es úe significar, que los menifestmnmies portaban banderas del 


gremio y pencartes alusivas al conflicto, distribuyendo además 
voleantes.- a 


En el día 


003 9602044. 
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-1v)- INFORMACION DEL INTERIOR 0 | 


PUERTO ETA o viliseción- 
_En horas de la meñane de ayer, ad del o = 


er 


Po > 
¿via amas pr 


en “el Gelyón 03 de dicha “mpresa contando con uma asisten 
cia de unas 350 personas. n diche Asamblea, se resolvió que 

al no tener una respuesta por parte e ¿e Empresa 2 sus reivin 
dicacionez, conenzer un PARO por 


indeterminado, hasta 


E En 


que le Unpresa reciba 2 los integra : Posterior 
mente realizaron uma "mercha” ¿o stintes calles de la ciu— 
dad le cue finslizó frente el fo de añE úonde pernanecie-- 
ron acempados desarrollando vaga Siengo las -— 


2. se realiza una nueva Eázéhoa adtsriénioss un total epro- 


E hasta llegar am PE EP ' 

grupo áe 30 persones rermenece en el lu SEL, pientess que.el -— 
resto regreso 21 camparento» Cabe significar, que durante el - 
transcurso de la msrcha se distribuyeron volantes, así cóne se 
puío estebleo= que haste la fecha permenecen en el ceonmparento 
was £50 rersaies. SE AGPITARÁ 
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FGTPTO-TFRRORTSMO | 
- EXTREMISTAS PLANFARAN REALIZAR ACTOS DE OVTOLENCTA FN NORTE 


£l Cairo, 27 feb (EFE)Y.- Los servicios de aeauridad sctocton 
_detuviéron a dieciocho extremistas islámicos a los aque RACUSATOR de 
tentar llevar A cabo acciones terroristas en una provincia del 
“norte del” paía, se informá hoy. martes. 

Todos las detenidos pertenecen Al arues radical. YAmA Ealamiya 
0 Asmbles -Telámica, Ya organización armada más violenta 
“Feipto. qua planeaba atacar instituciones aubernamentales y de 
secur idad y “aseai nar a aficiales de- policía en la s$rovinocia de 
_Sharquiya:; unos 150 kilómetros al - noreste de Fi- Cairo: 

Tos detenidos, entre ellos estudiantes universitarios, > 
intentaban “abrir un Pueyo frente de sabotaje en Sharauiva”. A fin Ls 
¿de adiviar las presiones de Ya policía sobre laa miembros de la Yamñ 
Tslamiya en la provincia de- Asiot,- unos 380. ki lómetres al sur de la ! 
capital. 

z E Es detención de estas pDersomas Se brottice CUATYTO GÍAR después de 
que la policia arrestara A unas 50 personas en la aldea de Kfar 

" pamjan; en Sharauta, acusadas de participar en graves disturbios; 

en los que se incendiaron decenas de viviendas y se intentó atacar-  *-: 

una jajenia cristiana. 

En ARÍUA desde donde comenzó en 1992- la campaña de dos 
radicales islámicos contra el régimen, las fuerzas de securidad. 
apoyadas par vehículos hlindados, continúan su operación pal ieia) a 
para detener a tos autores del asesinato de ocho coptos Coristianos E 
“egjipcios). el sáhado pesado, en la 7ona de Badari, con Jo que el 


número de las víctimas en esta zona ascendió a 25 en sólo una 
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lap prodedo cocos días desoués de ue el Consejo de 
Seguridad de la a Jartum 60 días para extraditarlos 4 
Ftiopís,. con smenavras veladas de saraciones internacionales en caso 


> Husein Ahmad 
l Shayet. más conocido como S A 
ano de los hambres más Huesca 

muerte en vebaldía. y un Lev 


cado como Tar. 


Hasta entonces. las autoridades necado DOSEEYT 
a A 
Le aluuna sobis= los Ev 23300 10S a enera! 
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SRT  ANKA-ATAQUE 
DIFOTNUEVE MUERTOS FN ATAQUE DF GUERRTI1A TAMTI 


Nueva Delhi. 23 feb (FFE).- Guerrilleros tamiles atacaron la 
población de Maha jikamewa . habitada Dor miembros de la mavoría : 
étnica cinaalesa. en el centra-norte de Sri Lanka (antiaso 
Ceildán). y dieron muerte a seis civiles y tres miembros de las 
fuerzas de secauridad. seaún fuentes oficiales. 

EJ) ataque. en el cue seurieron al menos diez rebeldes. fue 
peroetrado por militantes del mayor arubo separatista Tiares de 
liberación de la Patria Tamil. el jueves sor la tarde. añadieron 
las mismas fuentes - 

o tos averrilleros atte: luchan voor la indevendene:i ia del norte y 
«ste de Sri Lanka . irrumpieron armados en el oveblo, situado en un 
luaoar remato del distrito de Anuradhacura. dieron merte a un 

-<oolicía y dos soldados y después arremetierón contra la población. 
civji). 


a e 
a 


-- Los habitantes de la-mavoría cinaalesa. 75 por cienta de la 
población de Sri Lanka. fueron en otras ocasiones objeto del 
ataque de las auerrilleros. csuienes en 1983 comenzaron la lucha 
por una patria independiente alecando oue los tamiles, 17,6 por 
ciento, eran discriminados por el Gobierno cinaalés. 
Pesde aue el ejército coneuistó en diciembre da península 
_norteñá de Imfna, olaa fuerte de las Tiares Tamiles. los - rebeldes 
intensificaron sus. ataaues-contra Jas fuerzas de seguridad en 
otras partes de la ista, sobre todo-en la provincia orienta) E ; 
- Más -de-50-000 -personas -vesultaron- suertas en Sri-Lanka desde . - 
eve Jos - mi Vitantes- iniciaron da lucha armada bor. una patria. 
independiente. para los tanides. concentrados. en el norte y este. 
del país. FFF 
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SRT 1 ANKA-CONFI TOTO 
MUFRTOS ONCE SO PBADOS FMROSCADA CUERRTI1FROS TAMTLES 


: Nueva Deli. ? feb (FFFY.- Rebeldes de los Tiares de 

! Liberación de la Patria Tamil, ed mévor aruno auéerridiero de Sri 
: Lanka (Ceilánd, emboscaron una patrulla del ejército y dieron 
muerte ados once solddidos cue la iabhearaibáñd, Secón Tuentes 


oficiales. 


: Et atacie toyo luar: hoy, miércoles, en +l distrito oriental 
¿ de Ratticaloa. durante ins iisoección rutinaria de viailancia de 

las soldados. 

1 Los vebeldes armados = 


eldes armados corn vifles automáticos y Tarnracranáacdas 
atacaron la ocáatrulla (miii 


voy dieron mmerte a los soldados 


durante el intercesmbia de 


gedo que siauió al ataque, dieron das 

o Couentes. 

A ad PEA A e 4 2 EP mn - 5 ms | » 
EN E También har ev el aistrito vecino Ves Trinúcomates, rex 
ze ] : rebeldes cerdieron la vida en choaues con el ejército. 

En Calambha mientras tanto, el ministerio de ásuridos Fxterioares 
a convocó a las embañadores de Daíses extranievos Y les solicitó la 

ayuda de sus resbechivos aobiearnos parra hacer frente a los 


separatistas. 

Esta iniciativa tiene luaar una Sseñéna desoués de cue un 
camión cargado de exolosivos conducido por uncomando suicida de 
los auerrilleros., estallara en el centro de Colombo causando al 
menos 86 muertos y 1.400 heridos. 

El atentado fue el más arave Mevido acabo cor la auerrilla 
tamil en Colombo. desde due iniciaron en 1983 la lucha por la 
independencia del mvte y este de la isla, desatando una Guerra 
civil que causó desde entonces más de 50.000 muertos. FEF 
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LC ENKA-ATENTADO 
SUERRTIA T£MmTi CARGO 400 «TIO 
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Nueva Delhi, 5 feb (FFF).- la querrilla tajaid caraó unos 400 
kilos de explosivos plásticos y dinemita en el camión cue un 
rebelde suicids estrelló el miércoles contra el edificio del Banco. 
: Central en el centro de Colombo, sean dla policia. 
] ; Flomatevial explosivo habla sido camuflado en sacos de avroz7 y 
; las rebeldes salieron con el camión de la ciudad de Vavuniya, 255 
: kilómetros al norte de la capital el día 229:de enero y lMeasron a 
: Colombo al día siauiente. 
, o Fl Gobierno culoó ados Tigres de liberación de la Patria 
: í ax Tamil. el imayor aruco auvervillero aus Tucha cor la independencia 
: del norte y este de Sri lavrika, de haber cercetrado el atentado 
] que causó al meñosz 86 muiertoz y 1.400 heridos. 
E Te dad detiwvi 1 elaci 


Más de 50.000 versoñás murieron en Sri lanka desde aue los 


rebeldes comenzaron en 1283 la luehas cor la secesión alegando que 
1 ¡ 


los tamiles., el 18 cor ciento de dla oablación. concentrados 
en el norte y esta de la islas, eran discviaimiidos por el Gobierno 


de la la mayo 
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PRA-ATENTADOS 
DESCUBREN FXPLOSTVYOS Y HMATERTAL FABRICAR ROMRAS 


A A 


Londres, 20 feb (FFE).— La brigadas antiterrorista de Scotland 
escubrió "une cantidad considerable * de explosivos: y 
i e para fabricar bombas en varias redadas anoche sí 
entes lugares de londres. informó hor un portavoz de la 
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! El portevo?z indicó que no se practicaron dele 

j John Grieve. jefe de la bricada antiterroris 

e . 

3 en Un comunicado que ITULOS de agentes baño su mando * 
]  vegistraron diversas direcciones de la capital, durante 
; noche. recuperando cantidades considerables de explosivos 
y Material para fabricar bombas” 

¿ Un portavoz de Scotland Yard no auiso especificar en qué 
í' lugares de Londres fueron descubiertos los explosivos, y rehusó 

E describir el tipo de material recuperado. 

Expertos en terrorismo señalan que aunque las cantidades de 
explosivos descubiertos es calificada como “significativa”, no 


da. parece sugerir que tenga relación con la aran explosión en la zona 

ode Jos Docklands. el pasado 9 de febrero. atribuida al Fiército 

Y Republicano Irlandés (TRA). 

i Estos mismos expertos eso que los explosivos y materiales 
i descubiertos podrían estar probablemente relacionados con el 

| atentado frustrado del pasada jueves en al no Cross Road O la 

bomba del pasado domingo en un autobús. 

Í El hecho de aue no se hayan praducida detenciones hace pensar 
| que los encargados de fabricar las bombas huyeron al conocer due 

 CUNOa_ 9, más de sus cómplices fueron victimas del atentado del pasado 

| domingo en el autobús que hizo explosión en. Aldwych . EFE 
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JRA-ATENTADO (Crónica) 
DIRFCCION JRA FSTUVO DIVIDIDA SORRE FIN AlTO Fl. FUEGO 


Por Carmen Rodr íguez 
tondres, 15 feb (EFE).- Fl Fiército Republicano Irlandés (TRA) 

—permaneció dividido durante varios meses sobre el fin del alto el 

fuego. decisión que finalmente se adoptá en el] mes de enero. según 

los medios de comunicación británicos. 
Para Jas mismas fuentes el Conse la Armado. máximo óraano de 
decisión del TRA. decidió la ruptura del alto el fueao. en vigor 
durante diecisjete meses. antes de la oublicación del "Informe 
Mitchell” sobre el desarme de los paramilitares norirlandeses y de 

la propuesta británica de celebración de elecciones en el tUster. 

Fsa propuesta tuvo desde su formailación aran oposición por 
Minor Feins. eJ-hrazo- potbítica del- PRA... aunaue-ahorA. .... 

parece poder salir adelante si se lleaa a un acuerdo entre los 
Gobiernos de londres y Dublín. 

Según expertos en seguridad, e) JRA se empezó a plantear el 
fin de la tregua el pasado verano ante lo que consideraba un 
estancamiento en el procesa neaociadar para una solución política 
para el Ulster, y los más dispuestos a volver a la violencia eran 
los integrantes del Comando Sur. con hase en Dublín. 

Estos. junto con rebresentantes del Comando Norte. forman 
parte del Conseio Armado. órgano compuesto por siete personas que 
se reúnen mensualmente y que en los últimos meses estuvo viailando 
de cerca Jas conversaciones entre ej] Gobierno británico y ej Sinn 
Fein. del que tras el atentado el viernes pasado en londres parece 
ahora alejado. 

El JRA no ha permanecido inactiva desde que el 33 de agosto de 
1994 anunciara la tregua unilateral sino que apovechó este tiempo 
para veclutar y entrenar a nuevos terroristas con el obieto de 
recobrarse de una serie de operaciones policiales que le privaron 
de un buen número de prosélitos de confianza. 

Los terroristas también se habían visto obliaados a prescindir 
de ciertas figuras "históricas” por ser hien conocidas por las 
servicios secretos británicos -muchas de ellas forman ahora parte 
de Ja dirección del Sinn Fein-. aunque se Cree que ha mantenido 
intacta su estructura de comandos. 
las autoridades policiales dudan ahora de sj los autores del 
atentado peroetrado el viernes último en los Docklands de londres, 
en Jos que resultaron muertas dos personas y más de cien heridas. 
se desplazaron desde Trlanda o formaban parte de "activistas 
durmientes” establecidos en Gran Rretaña. 

En los últimos meses han proliferado estos “comandos 
durmientes” en Jas 7o0nas rurales del sur de Inalaterra. 
principalmente en Hampshire y Wiltshire. 

los investigadores colaboran con las autoridades irlandesas 
para determinar la posible compra o robo de la media tonelada de 
fertilizantes con los que se fahricá el artefacto explosiva y del 
camión en el aque fue colocado el mismo. FFFE 
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18 EL OBSERVADOR 


IRLANDA DEL NORTE EE Peligra el proceso de paz 


El último atentado del IRA, ocurrido en Londres y que dejó | protestantes y católicos la violencia pudo más echand ] 
dos muertos y un centenar de heridos, puso en jaque el proceso | rra una tregua de dieciocho meses. En manos de losa tad 
de paz de Irlanda del Norte. Cuando se creían superados los | dores de Londres y Dublín está ahora decidir el futuro de las 
obstáculos para solucionar las ancestrales rivalidades entre | negociaciones para el Ulster, cuyo destino permanece e 
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Quo vadis, Belfast? 
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“IRLANDA, PARA BIEN O MAL, NO ES 
" COMPARABLE A NINGÚN OTRO LUGAR BAJO 
EL CIELO; Y NO HAY HOMBRE CAPAZ DE 

TOCAR SU CÉSPED O RESPIRAR SU AIRE SIN 


CAMBIAR PARA MEJOR O PEOR” 
GEORGE BERNARD SHaw 
POR MACARENA VIDAL 


de ka redacción de El Obsercador 


| P ocos países comparten la peculiar 
característica irlandesa de lener su 


destino atado a un vegetal: la papa. La in- 
cesante lucha de este tubérculo por sobre- 
vivir a las rigores de un clima oceánico hú- 
medo y un suelo poco fértil es también la 
de los descendientes de aquellos celtas que 
se instalaron en la isla frente a Inglaterra 
para en el siglo V convertirse al catolicis- 
mo. Les esperaban años de hambre y lucha, 
junto con una gran inmigración de protes- 
tantes británicos (especialmente de Esco- 
cia), que se instalaron en el noreste de la 
isia e impusieron su predominio. 

Cada vereno traía consigo un mal presa- 
gio: el del hambre. Dos millones y medio 
de jabrador>s sufrían un estado de cuasi 
inanición todos los estíos, cuando la cose- 


cha de papa ya había sido consumida y la ; 


primió su negro sello maltusiano a esta ei- 
nia tan aguerrida como castigada. La Gran 
Hambruna, y las emigraciones a las ex co- 
lonias británicas (EEUU, Canadá, Austra- 
lia) se encargaron de llevarse consigo a 
más de un millón y medio de habitantes en 
un período de cinco años. 

. Mientras tanto, Gran Bretaña tomó una 
decisión por la que habría de correr mucha 
sangre en tiempos venideros: mediante la 
Ley de Unión de 1300, la corona anexó Ir- 
landa a sus territorios, adopiando el nom- 
bre de Reino Unido de Gran Bretaña e Ir- 
landa. Grandes cambios esperaban su tumo 
a la vuelta del siglo. 

La Gran Hambruna de 1845, lejos de 
matar al republicanismo de fines del siglo 
XVIII, lo revivió, otorgándole a la rebelión 
irlandesa nuevas dimensiones Al otro lado 
del Atlántico, la gran migración de 1846 y 
1847 ya había comenzado a establecer en 
EEUU los inicios de una población irlande- 
sa-americana, la misma que, libre de los 
años de hambre y privaciones en su tierra, 
alimentaba rencores contra la monarquía 
desde el nuevo continente. La misma que 
Juego recolectaría y transferiría fondos a Ir- 
landa, fomentaría colectividades anibritá- 
nicas e incluso movería algún hilo en los 
sitios más aitos del gobierno americano. 

Las sucesivas hambrunas que azotaron 


millones de habitantes). Pero 1845 le im- | 


E MICIOS. El conflicto se remonta á 


se alojaba la entonces primera minis- 
tra Margaret Thatcher, en Brighton. 
M MUERTE. En 1999 asesinó a lan Gow, 
asesor de Thatcher. 
Ml VIRAJE. En los últimos años el JRA 


visita ilustre le dio a Irlanda la confianza y 
la seguridad que necesitaba, junto con la 
gran idad de ponerse por primera 
vez de acuerdo sobre el mismo tema al 


Seis años después de la visita de Kennedy, 
una organización terrorista Hamada IRA 
(rish Republican Army, Ejército Republi- 
cano Irlandés), que tenía su origen en cl do- 
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vantamiento popular de 1916 para arrancar 
la independencia de Ianda al Reino Unido, 
volvió a la violencia. Doclarada ilegal por el 
gobicmo irlandés desde 1939, el IRA deca- 
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1922, cuando es reconocido el Estado * 
Libre de Irlanda, con gobierno y Par- * 4 mismo tiempo. El bisnieto de uno de aque- 
lamento propios, pero con competen- * | los emigrantes hambrientos retomaba a la 
cia limitada a asuntos extemos. + | tierra, y lo hacía con honores de Estado. 
NW DESVINCULACIÓN. En 1949 fue pro- | Era John Fitzgerald Kennedy. . 
clamada la República de Irlanda, por La visita del joven y admirado presiden- 
lo que se suprimen los últimos lazos | te a Dublín, la capital del sur (por ese en- 
que la unían al Reino Unido. ¿| tonces el país ya estaba dividido pues en 
OBJETIVOS. Los principales blancos 1922 ocurnió la fatal partición del territorio 
del IRA han sido siempre políticos en Irlanda del Norte o Ulster, con capital 
británicos y unionistas, jueces, miem! | Belfast, y la república de Irlanda o Etre) 
bros de grupos paramilitares protes; - a la población de su letargo. “La 
tantes, hombres de negocios y traba; * hlanda de 1963, una de las naciones más 
jadores vinculados a las fuerzas de | jóvenes y una de las civilizaciones más an- 
seguridad del Ulster. “>| tiguas, descubrió que la soberanía de un 
E CAMPAÑA. El JRA recrudeció sus ís no es un fin, sino el comienzo ", PrO- 
ataques a fines de los sesenta colo- | clamó JFK desde el Paslamento dublinés. 
cando bombas en pubs de Inglaterra > | No faltaron las críticas al presidente católi- 
y contra las fuerzas del Ulster. co -quien también venía de un Berlín divi- 
m Camaro. En los años ochenta el JRA | dido aunque menos complejo- por no haber 
dirigió sus atentados contra políticos, aprovechado su visita para is hasta el norte 
británicos. ¿ | y “cerrarla brecha entre católicas y protes- 
H ATAQUE. En octubre de 1934 cl IRA : tantes”. 
colocó una bomba en el hotel donde IRAS REPUBLICANAS 


juicios económicos en el centro fi- 
nanciero londinense. 
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doses se Les arreglaban para ir sembrando | al pueblo irlandés grabaron a fuego el sello 0 ha tenido como objetivo causar per- 
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SEMANA INTERNACIONAL. 


ss FUEGO CRUZADO 


En 1969, con ta presencia 
de tropas británicas en el 


El SE 
ha obtenido sus 


Ulster, el movimiento se armas del Boston, Fladelfia, 
dividió formándose el extranjero, en San Fri a Los 
llamado IRA Provisional, especial de EEUU. Los Angeles, Baltimore 
mientras que el resto del fondos al otro tado y varias ciudades 
grupo pasó a llamarse el IRA del Atlántico son recaudados de Nueva Jersey y Connecticut. 
Oficial, cuya ala política pasó a | por el Comité de Ayuda a Más de US$ 10 millones han 
ser el Sinn Fein Oficial. El irlanda del Norte (Noraid). El sido enviados al Ulster desde 
sector oficial se enfrentó Noraid fue fundado en la que comenzaron los disturbios | n 
ideológicamente al ciudad de Nueva York en abril | en 1968 en forma de dinero en 
provisional, argumentando de 1970 por tres veteranos del | efectivo, armas, panfletos, 
que la violencia de los IRA: Mick Flannery, Jack ecétera. Alrédedor de 12.000 
provisionales sólo McCarthy y John McGowan, en | pistolas de fabricación 
engrendraba actitudes respuesta a un pedido de la norteamericana fueron 
>> reaccionarias. Algunos sede en Belfast. encontradas en Irlanda del 
A : miembros det sector oficial Norte en conexión con el 
Ps o ubican  ecortinuaron con los IRA. : 
Republicano Irlandés) es | 2t2qUes, lo que llevó al ¡RA E Q_- Hay laún un 


[HR] la organización terrorista | 9.UN violento 


con más años en la historia, 


enfrentamiento entre 


Ejéráto de Liberación 


que exhibe una sorprendente | ambas alas en 1975, ¿ == 

continuidad tanto en sus Políticamente, los : pu Nacional sra el ala del 

objetivos como en sus | provisionales ¡IRLANDA Partido de reunión del RA. También 
¡ métodos. Tiene sus orígenes (también llamados DEL NORTE Republi dE 2 
¡ en la Fuerza Nacional de Provos) han operado ¡ creado en 1974 con el 

Voluntarios y se convirtió en a través del Sinn Fein | propósito de crear un 

Ejército en 1924. Su brazo provisional, un partido ; z +enfrel o 

político es el Sinn Fein (que se ! legal tanto en el norte ] E que obli alos 

traduce al inglés como como en el sus de irlanda, | a lEritánicos retirarse de 

Ourselves Alone, Nosotros | pero proscripto en el resto ES HE | irlanda del de Los 

solos). de Gran Bretaña según la j aerea 


En 1939 el IRA fue Ley Antiterrorista de 1974. 


declarado ilegal porel |. (A Los Provos sen un 
$ gobierno irlandés. grupo militarmente 
Durante la Segunda organizado con: un 
Ml Guerra, las actividades del sector femenino que 
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grupo terrorista se redujeron y se ocupa de reunir 
- |] eitre 1983 y 1962, volvió a la información , colocar bornbas 
Jlevó a cabo una campaña de "lugares seguros” alos 
bombas, frente a lo que las terroristas buscados, y un 
autoridades lograron limitar -. - ala de jóvenes que reúnen 
sus ataques a las zonas inteligencia, actúan como 
fronterizas. "campanas" y 
A mediados de 1960, se | transportan las armas. 
(A recreó el ala manásta del | Entre sus armas figuran 
IRA, concentrándose más | 105 morteros, las bombas, 
PEI en los temas sociales, el uso de lanzacohetes, 
que en la lucha armada en cartas-bomba y paquetes grandes se encuentran 
irlanda del Norte. mba. en Nueva York (con 


muos y la situación de alerta máis. Qu 
nientos miembros del Real 

ario persia 
dos británicos que el Reino Unido * 
mantiene en Irlanda del None y los detec- 
tores de explosivos volvieron a los comer- 


talmente a las condiciones de “desarme del ineio acotado dl IRA Las nao yo 
de la década del cincuenta y principios del | IRA” previc a celebrar conversaciones | dio de inactividad, que dejó dos muc(0S y 
sesenta, aunque lo haría de forma distinta, | multipariitas impuestas por el primer smi- | un centenar de heridos. La principal razón 
Tras el ingreso de 400 soldados británicos | nistro británico John Major, condición a la | del ataque: los republicanos irlandeses con- 
del Regimiento Príncipe de Gales en Irlanda ¡ que el Sinn Fein (brazo político del IRA) | sideran que Londres ha traicionado el pro- 
del Norte para poner fin a los disturbios que Í siempre se negó por considerar i imprescin- | ceso de paz iniciado en diciembre de 1993 
se estaban en Londonderry, al | dible * el desarme de todas las partes” (in- con la Declaración de Downing Street, en 
norte del Ulster, el IRA se divide en dos: el ; cluidos paramilitares unionistas leales a | la que se comprometió a iniciar negocia- 
ala oficial y el ala provisional, que es como | Londres y Policía británica). Pero al estan- | ciones después de tres meses de tregua. 

se conoce actualmente. A partir de allí co- | camiento le sucedió el viernes de la semana Las calles del Ulster volvieron a la “nor- 


menzaron una sere de atentados y escenas 


dió que era tiempo de volver a los ataques 


de violencia entre la mayoría protestante y la! 
minoría católica 
Los incidentes violentos nacieron de las 
protestas de los católicos (un tercio de la 
población) por su situación de “ciudadanos 
ATI, 

Entre 1969 y 1994 al menos 
tres mil personas murieron en 
enfrentamientos entre 
protestantes y el IRA 
ww 


de segunda” y de la negativa de los protes- 


tentes a no cambiar su situación de supre- ; 


macía en la provincia, que los habilitaba a 
preferencias y privilegios a la hora de cor- 
seguir una vivienda o un empleo. 


Entre 1959 y 1994, fecha en que se fir- ¡ 


ma un alto el fuego, al menos tres mil per- 
sonas fueron muertas debido al enfrenta- 
miento entre paramilitares protestantes y ej 
RA. Pero doxd» aquella tregua del 31 ue 
agosto de 199 poro se ha avanzado. El es- | 
tncamento de lis aepoinciones en estos 
cuasi dieciocho nues e dB A leen 


E 


| 
| 
| 


pasada lo que el Ulster creía olvidado: un | malidad”. Esto significa patrullajes conti- 


Un viaje con destino conocido 


A los reclutas del IRA se les enseña en sus 
dases de adiestranuento que su vinculación 
al grupo terrorista probablemente los con- 


- duzca a Long Kesh o Milington. Lo primero 


es una prisión, lo segundo un cementerio. 
Entre 1969 y 1986, 281 hombres y mujeres 
del IRA fueron muertos y el movimiento sos- 
tene que entre ocho y diez mil han sido 
encarcelados. Actualmente se calcula que 
unos 650 miembros del RA se encuentran en 
prisión en irlanda del Norte, cumpliendo con- 
denas por asesinato o intento de asesinato, 
mientras que otras cientos están en cárceles 
de la República de Irlanda y Gran Bretaña. 
"Fuera de los muros de la prisión no hay 
grandes recompensas para los terroristas 
republicanos”, expresó Eamonn Maltie, 
periodista británico en el Ulster que realizó 
una investigación sobre el IRA. En efecto, la 
oroanización no ofrece ningún tipo de paga 
a sus integrantes, en su mayoría pertene- 
cientes a la dase trabajadora, quienes 
deben tener un empleo paralelo para finar.- 
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Giarse. En caso de no ser así, el ¡RÁ pasa una 
pensión semanal de poco más de 20 ias 
(casi US$ 30) ya que sus miembros tratan de 
no utilizar el seguro de paro por el contre: 
gubernamental que ello implicaría. -S 

El manual de ia organización, conocido 
como El Libro Verde destaca los méritos de 
la modestia, la abstinencia alcohólica y:l3 


disaeción. A diferencia de otros grupos, el * 


IRA no hace un culto a la personalidad ni 
premia a sus integrantes y son pocos los pri- 
vilegios que separan al nivel más alto del 
más bajo. Sus terroristas tienen la convic- 
ción de que estos son tiempos de hacer jus- 
tiia y de privaciones, y que no pueden 
esperar una victoria mu siquiera antes de que 
termine el siglo. Frente a todo esto cade 
preguntarse por qué alguien querría imte- 
grar las sas de un movimiento que no ofre- 
ce mi glorias ni riquezas a sus mártires. 
Según Mallie “la respuesta está en la san- 
Jre”. Cerca del 8% de los miembros del IRA 
¿c0e a sus padres, tios o hermanos des tr? 
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Dublín. 12 feb (FERIA. Fl Gobierno irlandés 
y at 


car OD e 


Máailor. acerca de ae el oroceso de 47 sica 2 ad fin 
del alto el fueco anunciado cor e) Fidército Trlaridés 


(TRA). 


El ministro irlandés de áÁsuntos Sociales, Praiasias da Ros=sAÍ., 
líder del partido T7ovierda Democrática, indicó aus aún es 


necesario resolver unas aran cantidad de diferencias en Tos cuUntos 


O se vista dé ambos dobiernos sobre el oroceso de Da7. pero matizó 
Gue las afirmaciones de Májor son “alentadoras”. 
Fn una intervención arte la Cámava de dos Comuñes, el primev 
(utniskro británico indicó ave el praceso de pa? sigue adelante. e 
como auvalmente sucede con la Dropuesta del Reino nido de 
celebrar elecciones en el Ulster Diva la desianación de tina 


asambleas autonómica - 
Ed aran exctuido del oraceso « 


será el Sinn Fein, brazo político del TRA. en Tanto no se Drodu 
un cese ar commoleto de la violencia tras el atentado del pasado 
viernes en londres. donde muvrievon dos DaTsonas y otras cien 


resultaron heridas. 


Mador arammueiió También una reunión coñ su codecs Dritánica, 
John Brufton, Dosiblemente Dara la semans due viene. en la dije 
tratarán de vesoluver las diferencias sobre el DCPACESO de DAR. 
El Gobierno irlandés se opone A uñas elecciones en el Ulster y 
oretende due se celebren unas conversáciones "de aproximación”, en 
las He Se seguivía edo mondedo creado =n das negociaciones de 
Davton CFEGUO,. cue dieron luar? 4 6% acuerdo de 047 Dará ROSA. 
ES Seaón Da Rossa. existen elementos en el discurso de Maior que 
permiten alherasr la esperanza de tina “spertura de mente en 
relación con otras ideas Drocedentes del Gobierno irlandés y las 
“conversaciones de aproximación" - 
Da Rossa consideró "muv interesante” la provbuesta del líder 
del Partido Socialdemócrata Laborista del Uister (SPP. 
i nacionalista maderadod». Tohr Home. sabre la convocatoria de tr. 
referéndum en las dos Trlav fin de la violencia y el 
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Sorina, exoresó su sat 
Major en mantener vivo e 
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IRAK-KURDOS 
_HIZBULA AFIRMA KURDISTAN IRAQUI NECESITA REVOLUCTON ISLÁMICA 


Teherán, 14 feb (EFE).- El líder rtido Hizbtulá del 
_Kurdistán iraquí. el ¡eque Adham Barezani. afirmó que esa región 
rte de Ira uera del control de Bagdad "necesita una 
_vevolución islámica popular”. y dijo que ya existen las bases bara 
ello. 
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Barezani. con otros líderes kurdos del norte de Jrak. se 
encuentra estos días en Teherán. donde han tomado parte en las 
celebraciones del decimoséptimo aniversario de la Revolución 
E A Islámica de Irán. 

ES "Las bases para esta revolución islámica están preparadas en 
E el norte de Irak", dijo el líder del Hizbulá kurdo. 

Barezani agradeciá la “continua asistencia y apoya iraní” al 
pueblo kurdo de Irak. y añadió aque “como los kurdos iraquíes aman 
Z | a la Revolución Islámica. Xlrán siempre podrá desempeñar un papel 
E a clave" en la región. 

E - Rarezani elogió la mediación irani entre los arupos kurdos 
rivales del norte de Irak, al señalar que “ha sido más efectiva 

que la que empezó Estados Unidos en Dublín en septiembre de 1995" 
(entre las facciones del Partido Democrático del Kurdistán, de 

Masud Barzani. y Ja Unión Patriótica del Kurdistán. de Yalal 
_Talabani ). 
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" *“En realidad. EEUU no desea resolver el problema kurdo. sino 

que está defendiendo sus intereses en la región, y le servimos de 
_pretexto para mantener su presencia en el Golfo Pérsico”. señaló. 

La región kurda del norte de Irak está fuera del control del. 
_ Gobierno central iraquí desde 1991. cuando las aliados 
_ occidentales de la querra del Golfo declararon una zona segura 
; Jpara evitar ataques del Fiército iraquí contra esa minoría 
rebelde. EFE 
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Trak. libia, Corea del Norte y Sudán. 


Siria se mantiene en esa lista a Z=ar de sus necoací 


«E 


Conareso cara efectos de control de las exboritaciones.- 


Departamento de Fstado, cuyo titular, Warren Christooher, ha 
realizado vari a Damasco dentra de sus aestiones DaTA 
due Siria e Ts iban un acuerdo de 0a7. 


Wye Plantation Maty IGndy. en las cercanías 
Una tercera ronda de negociaciones es 
oróximo día 28 en el miso lugar estadouniden Se 


la fuente diia aus existen posibilidades de ate Siri 
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z Ch iminada de la "lista neora*" de oasíses due suouvestamente 
- co rescaldán el terrorismo internacional, y ae ese podría ser una 
Clos incentivos para persuadir a Damasco de la importancia de 
o Firmar un acuerdo de 947 con Israel. EFE 
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Washington. 16 feb (FER).- Fstados Unidos ha inctuido una ver 


co más a Siria y a otras seis náciones en su dista anual de aquellas 

¿ Que resbáldan el terrorismo y DOY cuyo motivo no veciben- 

co heneficios comerciales norteamericanos, según fuentes aficiales. 

! En la lista Gue cada enero veñliza el Devartamento de Fstado de 
FEU figuran desde hace varios años -además de Siria- Cuba, Trán. 


nn: 
con Tsraej. imoulsadas Dor Fstados Unidos. bara Jogara una DAa7 
permanente en Oriente Media. 
Da Una fuente oficial, sue habló con la condición de no 
mr a A . . 
identificada. dido hoy que el Gobierno estadounidense considera 
aue el régimen de Damasco na promueve GO leva ña cabo acciones 
Lerroristas internacionales. pero ave sivve de vefualo a aruDos 
que efectian-esa sráetios como HET Y AA o  —Á >  —Á 
Fl Dedartamento de Fstado envía todos los sños esa * 
neara” al Decartamento de Comercio, cue a =u vez la vremite-a? 


la lista de 199% será dada a conocer en abril. oróximo par el 
a 


aciaciones entre ambos Dríses empezaron hace 
AÑOS, DeYOo se a aracias a aestiones de Fsatados Unidos 
en diciembre pasado con reuniones sivio-israelies de alta nivel en 
í de naton 
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Nueva York. 18 € 
ERTO temió due varvi 
o desbiés Y 
enter. informó hor el diar 


1 


To 
e. 


Du 
> z 
7 
< 
z 


A 


La-e 
Dennis Paposs. declaró a1 « 3 
Marzo de 19923 vara colocar miorófonos en un edificio vecién 
comprado por in ¡ ¡ón iraní sosbechosa 


awoculados as una funda 
caos En FEU y atras países. 
e proporcionó equisos de escuchas y un 


de ayudar A Lervor 


lan pira ¡astatario << 21 otlaintas del edificio. =ituado =n 14 ] 
- = a pan A a a Y A a as A O - eS ñ 
envida Park de Manhattan. a ooeración secreta vecibió el nombre 


A e Pá pa o hs. 
ar San echar ati habia 


ayudado a un ¡efe mafio 7 DAS Tue acusada de 
fraude O Qs nirado +=rn aun GA as ado = ha estado 
encarcelado al negcársele su liber? 

tas agentes de contrass rewelarón 4 Paposs aue 
los iraníes a los oe del? 3 vistas" aue 


cons bivaban pava impodtar "mate Y DIEDATAY Un 
shaque devastador contra la ciuda arista eléctrico. oc. 
Pa0DAS ACADLÓ CONONDETAY cambio de la promesa de 
artilación de la causa en Sy conbva de dinero, pero. : 
nueve mesas después. las aaentes * oramesa Yv Ye 
amenazaron veladimente con elimin del caso. 
la Piscatlía y Otras sii Nueva York han clasificado 
E + DOY Y ñ cioral* y el 


aoDa=s debía conceder a Un report 
el “pai? EL 
Y os detalles del relato de Pao 


] =lmpezado a contar =u historia a 7 
E Tras el atentado Deros fa 3 islámicos integristas contra el 
; ] Morla Trade Center, el FRY temió si tos terroristas comsegulan ] 
a E hacerse con materiales muoleasven., E idades intimas, 
a - podr an tsactios con una homba convencional DACE contaminar la mitad 
de Manhattan. secún el diario. 
E Dos ivantes presuntamente espiados de farma electrónica Gor 
Papbpas son ex bDresidentes de la Fundación “"Alavi” de Nueva York, 
cont v 


E >. a - Y = E: 2 ] 
El ex asguente del contrass e del FRY, Oliver Revell 
Ss 2 5 2 a da po a a A 1 a AA STA 
describió la Fundación “Alai como un braro del Gobieraon ivan 
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REA-TERRORTSMO (Previsión) 
COMTEN7ZA PROCESO LUGARTENTENTE CAROS POR ATENTADO RERITN 


erdin. 28 feb (FFED.- Baja medidas: extremas de segur idad por. 
temor a un posible atentado comenzó hoy. miércoles. en Berlín. el 
procesa contra_el) alemán Johannes Weinvich. considerado durante 


Ramírez Sánchez, ali 
ta fiscalía de la Audiencia de Rerlín acusó a MWeinrich de 
asesinato por organizar y coordinar el atentado con bomba cometido 
el 25 de agosto de 1983 cantra el centro cultural francés "Maison 
de France” en la capital alemana. due costó la vida a una Dersoñria 
Ty heridas de consideración a otras e 
sá Los fiscales separaron. sin embargo, el pliego de acusación 
contra el brazo derecho de “Carlos” del cue se leyó contra un 
antiguo miembro del Ministerio para la Seawridad del Estado 
(Stasi)d de Ja desaparecida RDA y un ex diolamático y agente sirio. 
aque colaboraron en la ejecución del atentado y se sientan también 
en el hanauillo. 
la defensa de Weirmich solicitó, con una argumentación de 
cuatro horas. la suspensión del proceso hasta que se completen las 
investigaciones v exiaió documentación de los servicios secretos 
de Alemania, Gran Rretaña, Francia y Fstados Unidos sobre el aripo 
terrarista oresuntamente arcanizado er Torno *Carlos”. 
Johannes Weinrich. de 48 años. apareció elegantemente vestido 
con traje y corbata. tras una o vistales blindados en la 
sala 700 de asita seowridad del Palacio dd ia de Moahit, en 


A A A O IN A A > sereno AE E 


de Justic 
; el aque el número de ceriodistas ba con creces ad del 
pública. 


e ar rar o lo o 


Tan sóla la madre y hermana «e Weinrich se ezcdaron entre una 
docena de curiosos para asistir ay comienza del oraceso., que, por 
E Sahora. delia aY margen otros cardos contra el acusado para 
E Y concentrarse en el atentado contra la "Maison de France" 
: la justicia herlinesa cuenta con obras tres acusaciones 
pendientes contra el lugarteniente de “Carlos” por el atentado en 
1975 contra un avarato de la compañia aérea sraelí "Fl Al” en el 
aeropuerto parisino de Orly. el atentado con numerosos heridos en 
1981 contra la emisora *Radio Free Furope” en Munich y el atentado 
contra el embajador de Arabia Saudí en Atenas en 1983. 

Gracias a los archivos de la "Stasi” se ha 2odida saber Gue 
poco antes del atentado contra la “Maison de France” Heinrich 
V1Wedó a Rerlín Oriental oracedente de Damasco con un pasaborte 
diolomático sirvio y 25 kilos de explosivo nitvropenta. 

los servicios secretos de la RDA confiscaron inmediatamente €) 
explosivo pero. para evitar conflictos con el arupo de "Cavlos”. 
lo devalvieron a Vdeinrich, cuien da jrilmácenó en la embañada de 
Siria en Rerlín Fste hasta la fecha del atentado, día en que lao 
entregó a upoa de sus hombres de confianza dañe Sy colocación. 

“Helmet Volar. el oficial de la *Stasi”? aque controló a Weinrich 

entonces y ordenó la devolución del explosivo. fue condenado +ñ 
1994 a cuatro años de cárcel par EcnAnsta en e atentado Y se 
espera aue testifiaue a lo la aria. 

Mientras la fiscal ón de Voiat será 
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definitiva dara condenar We al. Rainer Ertr uno de las 
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Y AN s 
abogados del oresunto terrorista alemán. consideva Que. e 
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plieao de acusación es muy abultado. Tas pruebas: Sóñ escasas y €) 
ivicio podría alargarse duránte años. 

ta bamba contra la "Maison de France”, edificio en el que 
también está el Consulado de Francia en Revrlín. fue colocada en 
medio de una campaña de la handa de *"Carlos” contra intereses 
franceses tras la detención por las autoridades aalas de la 
alemana Maadalena Kobo. comañera sentimental del terrorista 
venezolano. 

El oresunto terrorista cermañno fue detenido a orincioios de 
junio de 1995 en Yemen y entregado inmediatamente a las 


autoridades alemanas. casi un año después de la captura en SudAr 


2 


de “Carlos”. que. a su vez, está a la espera de ¡iuicia en Francia. 
FFF 
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: FSPAÑA-RFI GTCA/ETA (Resumen) 
: SUSPENSTON PARCTAL SCHENGEN AGRÁVA -CRTSTS MADRID Y-RRUSFIAS 


Rruselas. 9 feb (FFE).- la decisión anunciada hov. viernes, 
por el Gobierno español de suspender parcialmente el Convenio de 
Schenaen con Rélaica,. aaravó la crisis entre ambos países 
+= provocada-oor=ta-paratización deta extradición “Fospaña 

presuntos miembros de la oraanización terrorista FTA. 
EY Gobierno español iniciará los trámites para suspender dos 

capítulos del Canvenia de Schenaen en lo relativo a extradiciones 

y La cooperación judicial. lo cue supondrá. entre otras cosas. aue 

Madrid no autorizará el envío a Rruselas de helaas reclamados bar 

0 la Justicia helaa. 

A: Rélaica tiene pendientes con España un total de siete 
peticiones de extradición de ciudadanos hbelaas. aus han auvedado 

paralizadas. seaun fuentes judiciales. 
La decisión de Madrid no subondrá. sin embarco. la 
instauración de controles aduaneros para la entrada de ciudadanos 

“belaas en Fspaña. 

a Un bartavo7z del Ministerio helaa del Interior advirtiá que 
España “no puede tomar unilateralmente la decisión de suspender 
alaunos aspectos del Convenio de Sehenaen” . 

Considerá aue *"orimero sería oreciso convocar. bajo. - 
presidencia holandesa. una reunión de ministros del arubo Schengen 
competentes en la materia. para aue tomaran una decisión común” 
Fl portavoz aficial helaa subravá aque Fspaña sólo ha 
suspendido los aspectos relativos a las extradiciones y a la 
cooperación iudicial dentro del Canvenia de Schenaen. pero que 

a A *los otros asocectos de la Convención no están adarentemente 

suspendidos” . 

Fl Gobierno helaa “*“deblará” la decisión española. Dero 
insistió en aue "dehe respetar la decisión del Consejo de Estado” 
de suspender la extradición de los vascos luis Morena y Raauel 
: García. dijeron otras fuentes oficiales. 

, FJ) ¡efe del Gobierno helaa afirmó en el Parlamento cue si tras 

la decisión del Conseio de Estado. España mantiene su actitud y no 

: restablece la cooperación judicial con Rélaica "vreaccionaremos 

. enseauida. divemos me es inaceotable y ave se trata de una 

sctitud desoroparcionada” - 

Un portavoz del Ministerio de lusticia de Holanda, país aque 
preside este semestre el aruno Schengen. evitó pronunciarse sabre 
a la situación creada. Dor considerar aue par el miento "se trata 
de un asunta hilateral”" entre España y Rélaica. 

FY Gobierno español amnció asimismo oue suscitaría el asunto 
_ de la suspensión de la extradición de los oresuntos colaboradores 
de FTA en el práximo Caonseia de Ministros de Tusticia e Tnterior. 
orevisto para el 19 de marzo. 

En la Comisión Furopeas. el portavoz oficial eludiá enjuiciar 
el enfrentamiento bilateral entre Fsoaña y Rélaica opor este caso. 
pero subrayó aue el Canvenio de Schenaen “constituye uno de las 
mejores basos en la buena dirección dentro del tercer pilar" del 
Tratado de Maastricht. 

"Desde el punto de vista colítico. la Comisión Furopea piensa 
aue la cooperación ¡iudicial en el ámbito del tercer pilar es 
importante para la Conferencia Tnteraubernamental (CTGY",. añadió. 
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. Siete oalíses de los “Quince” de la Unión Furooa ¡ 
vigor el 26 de marzo de 1995 la Convención firmada el 19 E pe Ep 
de 1990 en Sechenaen (Luxemburgo). aque iunto a la desacarición de 
fronteras interiores. terrestres Y aeroportuarias. prevé un o 
reforzamiento de las fronteras exteriores de la UF. 


la Convención tambien prevé la cooperación judicial y bolicial 
entre los países firmantes. FFF en 


va/cha/ imc: 


02/09/18-05/96 


A A A Y A O A e A 


x51629 


. 
, 
F A A A Y A 


U POXRAT 02-05 00509 - 
(SD 1OX 


: 
e B 


RELGTCA-FTA (Resumen) 
L TRERADOS TOVE E 


reno Rama pa 


CATA 


Lo del tr y ¿ a FFFE un cortavor oficial 
la] 


ss Ps o E CO 


EritenN ao lá 
GMETIACIÓ it Lo 313 


locales (18 <mt) y . Raise! A R DOCO= 10M 


Dd rt 
PIO 
pat jodo anal 
er 
p » 
ll puts 


ES 
pa] 
> 

«e 

= 

>, 
we 

. 

— 
.. 

' 

-, 


E 


o 
3 
X 
-+ 
X 
Y 
paí 
3 
Dn 
7 
pa 
= 
y 
> 
—. Y 
z 
paa 
ya 


ón horas después de una 
a anunciado die 

e "dos O tres sr. : 

ste cia belgs precisó que la. 

pareja de ¡óve mes Vascos permanecerá en lhertad a dla espera de la 
resolución de otro “recurso de fondo" introducido por la defensa 
en e) que reclama la asulación de la ext 4 

Dicho recurso + e un plazo de seis meses Dara ser examinado 
por el Consejo de Estado, señalaron fuente t E 
Luis Morena y fáque) Garcia es 
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SF or est desde finales del vasado más de ene 


t ¿'SYToO. 
El sbocado del estada. Rernaro Derberi Dia 
Al ea AA e qe Be - - as -, A LL. =- ER A - a ES e 
manifes Lado que en =uyu opinión no había peligra de los óvenes 
vascos pudieran tener interés en Huir de Rélaica ser 


liberados. 
Consideró Gue adrian seY « 
de muevo. 
ls Comseia de Fatado piralizá la ex 
la decisión tomadas Dor el aobierno helos el 22 dea enero no Dodíia 
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a icición de las oblidasaoj 


Y YVOT 1 SMA 

1 tor del Consejo de Estado, Tean De Ooeñe, se ratificó 
hoy en que el Ministerio helos de la Tusticia aolicó erróneamente 

n Furoseas contra el Terrorismo, vatificada por 


1 1 
conceder a extradición. 
os hec hos te 


mandato de 

el comando 
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CANADA-GUERFO 
SURGE GRUPO. SEPARATTELA FORMADO FGR £HTTGIUOS TERRGRTSTAS 


Montes! (Canadád. 1 die (FFFd).— la orovincia fva 
Quebec cuenta desde hace 0IMáaS Semanas con 0% aGruno separarti 
radical. el Mow i A 


o de liberación de Guebeo (510). formado cov 
antiavos Lelvrocistas, ñútovis lao el diario “e Gevoir". de 


Montreal. 


a del HO. Ravaoro 4illenciva. nz un 


A A A AN XA e ce a AE 


antiano E TJ. Mie a 
finales de los años AD comerndó vánico En Canadá con 


sus secuestros, asesinatos Y colocación de 


bobas en la provincia 
francófona. 


Flo ivevo Grao está combuesto por varios componentes del Lo 
extinto F10 y dor mientos del Partido Duebeoués (PO. fuerza 
o ica sebarstista Gue ostenta el coder en Quebec) deceboionacde 
de su derrota en el vefevréndcom de 3 
oravincia francófona el pisado 20 de octubre. 
yl Seaún declarará Ravmond Yilleneuve as "le Devoi 
nad malista-. el MO cuenta con ura auiacena de estrate 
¡ 


a] 
políticos vw de "achtivistas”. cue no desaan vevelay su 
cúblicamente *“ooraoue cauileren pbroteaerse del coso colicial 
Entre los métodos de trabado de este muevo aruoo vadical se 
encuentran el corte de carreteras. la orcinización ce: : 
aanifestaciones y el envío de piouetes a determinados lugaasves pava 
*condenar ad ostracismo” a dos: eñéemicos de la soberania de Quebec: . 
Uno de los orincioales obietivos de las acciones del MO serán. 
las empresas one violen la ley ouebacnesa bara la ocrotección de la 
o dlenava francesa. 
: Preguidado 060 "De Devoir” si +l MAQO es 5% moviniento 
terrorista. su Dresidente Fundador negó ext O, SUN. 
reconoció cue ciertas scciones del caropo codriana dadcdenar as 
*“involuntariamente” en violencia. 


El disrio naciona tit 


5 A 
confeccionado por el MO. en el que se ofvece una +ltevnativa a 
acturñsl sistema bolítico. 


"Hay por tado Quebes cali iotas 3ude desear AGÍOAS. dos caritidos 
dbolíticos no les ofrecen posibilidides verdes de sección, Y ellos 
bus na ocaanidarse, solidarizarse y Diebivase para ed último 
combate" ¿ Afirma el texto 


movimiento de proh niigrantes en la orovincia 


de Quebec - 
“Debemos e«xiair con tadis mesias fnerzas Y con Todos 
muestros dessos uns movatoria sobre la 51 y] + 
país. la recititics de Quebec. Lenas el cleno control sobre sus 
fronteras y sobre su imwiavación”. 
- Se da la circunstancia de ome tras el veferénonia de 
indebendencia de Ouebec. el crsnado mex de octoubve., el orimev 


ministro de esta orovincia Y defe del PO. Tacoués Parizeso. culoó 
exblícitamente de la devvora de la ooción sebavatista a la 

comunidad de inaiara 
continnidad en Camada. 


El presidente Tuvdador del MO. Raviaon 


BR. Ge YOLÓ mávovitaviamande ar Ya 


villenemve. fue 
también miembro fundador del FLO Y estuvo condensdo a 12 años de 


Una de las acc: MÁS vecodadas del FLO fue El necesito Y 
¡ 


asesinato del aullido ministvo de Trabado de Onsbed., Pievvre 
lLáavorte. en 1970. lo ome la toma de Te ciedad de Montre do cor 


carte del eléárcito canslierns-. FEF 
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Mun exa 1a0x 
: FCUADOR-ATENTADO ' 
ñ CUATRO HERIDOS £ ESTA I1AR EOMRA AUTOMOVTI. CANDIDATO DIPUTADO 
j 
¡ Quito. 16 feb (FEF. Alo omenos cualirocpersoñnas resultaron 
A e = PT 
lo heridas leves és? estallar Una e cares de dinamita en eN > atamóvid de 
O ACT go Ho ora a 
cumcandidato" a DU? to ET h ERSgREO, y Herria 4% EOS TAE tudad- O aaa 


ecuatoriana de doíia informó hoy la Policia Nacional. 


A 
La fuente precisó que Montevos, candidato del populista 
id , 
n 


partido Concert Acid E q Es fi - había ahandonado el 
vehículo minutos a de due estallara Ja caros exbolosiva, Que 


causó daños a las viviendas ubicadas en un vadio 100 metros a la 
redonda . 


ía declinó hacer más orecisiones resvcecta al atentado, 


la police E > í 
coe se broduce 3 días antes del final de la fecha límite para la 
E saseripción de candidaturas para das elecciones asnerales del 19 
z de mayo de 1996. FFF 
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» NTOSRAGUA-TERRORTSHMO 

: ATENTADO CON RBOMRA CONTRA TEMPLO CATOLTCO STN CAUSAR VICTIMAS 

¿ Managua, 6 Teb (CFFFD.- lima bomba tadló hoy en la ¡galesia 

] católica de Pl Calvario. eñ da daocadtidad nicaracuense de Masaya 

200 <iñ% cAUSAr VÍCchtimas. AUÑdaDe si daños materiales, informavon 

0 emisoras de váadio de Managua. ue citaron fuentes de la coiaia. 

; El artefacto estalló oco desovés de las 20 horás (02 GMT del 

: miércoles) en el lateral norte del temolo. sue se hallaba cerrado, 

aQ0reaaron los informes de la doticia de Masaya, población situada 

30 kilómetros al este de MAnmacGuaA . 

y la explosión, daue PpTOvocó Ta slaria en el vecindario en Gue 
se encuentra la Talesia El Calvario. abrió un aguievro de ocho 
pulgadas en el oso del recinto reliaioso. 

Fl atentado terrorista se vegcistra Docaáas hovás antes de la 
visita oastoral de diez horas de duración cue haiá a este pain el 
Papa Tuan Páblo TT. 

A CT TC Tas Va exolosión de la howbas. posiblemente de dinamita, el 
poueblo católico de Masaya se ha reunido frente al tenmolo atacado 
par comenzar una Gornada de oración y ovrotección de la ¡alesia. 

Desde el 8 de mavo dasado son ya 21 los ataques con dinamita 
contra temdos católicos del pais. 
Fuentes O as han señalado cue estos atentados 
terroristas tienen como Tin caca de ¡medir la visita del Papá Oo 
adesestabilizar a? Cabiesno Dave entovoecer el oroceso electoral 
Cave culminará con dos comicios del 206 de actibie próximo. FEF 
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PFRU-ROL TVTA 
Por JOTAS AMROS PATSFS TNVESTTGAN PRESUNTO TRAFTCO ARMAS 


lima, 27 feb (FFF).- 1 as oolicias de- Perú y Bolivia - investigan - - 
Ya presunta existencia de tráfico ¡lean! de armamente., aurniciones a 
y “explosivos . de territária holiviano Al DETUAno., seaún informan 
hov- el diario de ima *Fl Comercio” 
las investigaaciones se han ábierto a raiz de las recientes 
declaraciones en ta Paz del cabecilla de la banda terror atar 


" peruana Movimiento Revolucionario Túbac Amaru (MRTAD, Tuan Carlós 


-Caballerao Valásque7 . detenido en la capital boliviana el 16 de MEN 
a 


ebrero - 
Id 


os cue : Compró Armas A Un oficial Ge) Fiército de 


boliviano SAnue or3A Medina. en Sara e 1935. Gus de 
posteriormente Y A DOT as fuerzas de securidad de su pata: 

E) terrorista decbaré aue habia comprado al oficial holiÚlano 
dos fusiles ametralladores liaeros a 1.700 dólares cada uno, seia 
aranadas de fraamentación a 20 dálares la diera, cuatro pistolas a 
=506- dólares- Y arawecántidad de minitkrañiael lostibre 238.: Ei a 

la información. difundida hoy Dor el diario Vimeño “EY , 
Comercio*. precisa aue la munición adowivrida por Caballero es de 

la fábrica nacional de municiones. dependiente de las Fuerzas 
Armadas bolivianas. y similar a la aye la volictía antiterrorista- 
peruana. decomisó en lima el 1 de diciembre de 1995 al comando. der 
MATA aque planeaba asaltar el Conareno de Perú. 

Añade que da dinamita Gue se incautá en la operación en er 
distrito limeño de La Molina, en la fueron detenidos más de veinte 
*“Lupacanarus”. también era boliviana. de la marca "Dinmabol”. 

Fl rotativo señala cue lo ave se conocía con mavor- prenisión E 
es que el MRTA había comprado armas a traficantes centroamericanos N 
cue tenfan en su poder armamento utilizado por las cuerrillas de 
Nicaraaua, FY Salvador y Panamá - 
? Secóún la colicía, la estadounidense tori_Helen Rerenson y €) 
panameño Pacifico Castrellón se encaraaban 2 taciones 
ernacionales vy de la combra de armas en Centroamérica para el 
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Rerensorn Y Castrellán. detenidos entre el 30 de noviembre yel 
1 de diciembre pasados como integrantes del arupo “tupacimaró" ue 
o)aneaba el asalto del Conareso. fueran condenados por un tribunal 
militar a cadena perpetua y 30 años de prisión, vespectivamente. 
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Lima. 5 feb (FEF). Fl Movimiento Revolucionario Túpbas Amaru 
1 
5 


la MRTA)D NTE DETUATNO Y SUS TUerTTar se 
han reoledaarde, $ E dió el AS e de esa baiñda 
terrorista, el ¿en un vide 
clandestinidad hizo edgar o: diario Lime Rom 15 
lo coatenido THE O 


: Na dictar Glay Cambos. quier cacere 

: Naval del Cállaco, en Lima. 

, “Nosotros contintiaremos=s con mestra lucha revolucionaria Y no 
] nos detendremos ni por las cadenas perpetuas ni Dor Tos 30 años de 

l cárcel. 5 + 2 

: supuesto 

¡ declaraci S ¡AR dre 

: detenidos 23 miembros del MRTA. 


Entre esos detenidos se encontratan ea estadoummidense l ori” 
Berenson y el pañameño Pacifico Castrellón : We fueron condenados 
adenña perpetua y a 30 años de cárcel. vespecthtivamente, por un 


cu i $ 

UR nal ilit. pr anima cue les A E poa z= delit A 

AY Nina militar anónimo due eS ACUSG. eMe OQLTOS SOS. Ue 
intento de ateñtado contra el Conaresa de la nación. 


Por otra parte. en el mismo vídeo cua contenido reproduce "La 


Reoública", Cerpa axigce a las autoridades ce Ralivia ue dejen de 
i perseguir a ciudadanos DeYuanos y a divigaantes de la organización 
a sindical Central Obreras Roliviana (COR). 
y Recientemente, en Rolivia fueron detenidos varios ciudadanos 
peruanos Y bolivianos radares de la COP baña dla acusación de 
S estár vinculados a) MARTA e imolicados e el secuestro del ex 
" aiñistro de Plenesmienta de ese crís Samuel Doria Medina. 
+ Fl líder del MARTA reconoce due. “Dor razones estratégicas” y 
: tras cumplir ciertos obietivas, el MRTA se veblegsó a Balivia. 
Vestido con uri? ceba iva. Gorra Y botas, Y 
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| con el vostra descubierta, 
| descrioción de "la Reoúblinca" 
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niecaa ue el MARTA mart Ta 
are no y té í iva Le 
ye nternacionales 
; Cerri 
en campamentos Y = Gu 
SJ A ENE AS AS NINE Ja 5 y. 
fueron caobturados el pasao més de diciembre el *rúmero dos? de ta 
S a E A o ION 7 
banda, Miguel Rincón. y otros 22 mismbros del arupo, en al 
A E a > y e AA ar O Ea 
di strito limeño de la Molina *zirvió como escuela de formación 
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PFRU-TERRORTSMO (Previsión 

TFRRORTSTAS ASFSTMAN FAMTITA Y QUEMAN ATADUDES CON RESTOS 

¡ 

¡ 

; lima, 11 feb CERF 1D. da handa maoísta Sendero Rojo asesinó a 
y una familia campesina y dauedmó los ataúdes cos los restos de tres 

1 soldados, en uná sevie de acoiones tervorisctas en el valle 

] selvático del Huallaga, cowertido va en so0 último reducto. 

: Dorá Huamán, de 65 añO0s, SU £SDOSO Huaso Morales Y sus hidos 
y rudo y F1iñ. fueron va € tras ser acusados de 


. t 4 
s de manera avruel tr 
ra 
$ 


: ter "colaborador as TURN comedor 

oopular en el dues 

ze La ama añ después de ser Lortucacda, 

$ qptentras- ate su ia 0% amertás: acuchi Hadas ym 221 
pedradas. indicó u j 
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Huallaga. 
subversivos actó 
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la mien a tos soldado=z se 
Mlevá a cando 4 Unos Oe eran 
conducidos los fér familiares - . 
Las Par cita cue tran=sboviaba 
: los ataúdes y denot ron con 
a cáasolina Y ancendis 
> Los tre sooleta y Orlando 
o Estela, estaban entre : e : A as par Sendero 
e ORO JO en uña emmvascada S0 kilómetros 
se de Tinao Maria. 
a , F tesde la junala 
; ¡ cohete + ititares.- 


1 
1 

el marco de lo cue 
1 


DATece e A 

, se ha goto > d - O 

- A escindida de Sendero iuminoso en 19393. 

, las últimas hbárdas “senderistas” se hán vefualado en esá ] 
reaión debido a que allí tienen mayor facilidad bará ocultarse y 
pará obtener dinero y arias. due les proporcionan las mafias 

: dedicadas al narcoiváfico. 

las mafias Daiciar “coupos”* sn efectivo y armamento a la hancda 
maoísta. a cañbio de gue éstas oroteian de la policia los 
TUAne atos de cocaina due envian A Columbia. 


AI AER A LI CÍ I  E 


Feliciano” - Sendero Ro 30 vomoió CON CUIMÁN ES aminció hace rez 
años: =l. Gel isión de DOE AA a ES copiudar >» as er 
+ 1980. 
Las huestes de "Feliciano? ha sufrido, =i7% embaraó, FEVvéeros 
acoloes sor parte de las fuerzas de secovidsd, aus le ont igaron + 
replegarse ES a selva RTande aida Ver SO Más Es DOVÁNicaSs Y 
aisladas sus acciones avmáadas . FEF 
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PFRU-TERRORTSMO (amoldiación) 
TRECE SOLDADOS Y DOS CTUTI ES MUERTOS FN ATAQUE TERRORTSTA 


lima, 8 feb (FFF).- Al menos trece saidados y dos civiles 
AY ieron hoy en una emboscada peroetrada sor un aruoo terror ista 


Y contra una patrulla militar en un sector del departamento - 
ea selvático peruano de San Martín, informó un commicado aficial. : 
Z  Castrense. 

: F) ataoue. con aranadas de J)anza cohetes. según la nota 


A oficial “del comando coniunto de las Fuerzas Armadas. se produio en 
el Jusar denominado Cucaracha. en la provincia de Tocache, a) 
¡noreste de lima. y dejló a otras cinco personas heridas. entre 
SS relías un subteniente. 

os ha información . ¿precisa cue Ja patrulla del PRI se 


AT desp desplaii a “en dos vehiculos. cuando se produjo $tataaio Hs A 
! “delincuentes rrorietae: a las 10.30 hora Jocal (15.30 vo 


Lt. 
; No se precisa la militancia del arupo agresor. pero en dicha 
z región "selvática productora de coca. operan arupos de Ja handa 


AA ANA 


terrorista sendero Luminoso - 


Po Los trece faldMecidos maana parte del Pc reonal de tropa de). 
duel Fiército y los civiles eran acompañantes de la patrulla. seaún el 


3 “comunicado oficia). 
Entre los héridos se encuentran un subteniente y cuatro 


soldados. “quienes fueron trasladados. A Lima e internadas en el 


1 hospital militar central. 
la nota emitida Dar el comando política militar del Frente 


0 Huallaga: “precisa finalmente que se ha dispuesto la. persecución de 
d%, los “delincuentes terroristas DAYA loarar e cabtura” 

La banda maoista Sendero Luminoso actúa en la reaión cocalera 

- en connivencia con las oraanizaciones de narcotraficantes, de 
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ea “acuerdo a las autoridades - 
s La acción de dicho arupa ha sido reducida a su mínima 
azl Cóxpresión a raíz de los duros goloes awe le han asestado las 


Ñ fuerzas de seguridad. j 
- Sus atacues son esporádicos. y se efectóan principalmente en 
_la zona “selvática cocalera. La emboscada llevada a cabo hoy es la 
más arave en la aue va de) presente año. FFF 
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PERU-TERRORTSMO 
CONDENAN A CADENA PERPETUA 4 DOS CARFOCTITLAS SENDERO 1 UMTNOSO 


b o Suoremo de Tusticia Militar 
Y a cadena verpetua a dos csnecillas 
arista Sendero inimiroso. acusados de comet 
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A ETT NAñcaria « 15, : 
: ún comunicado del CSTM. 
Ferreyra también aiervino en el 2tertado con coche-bomba 
contra una comisaría Dolicia3l de 1 ims. ocurrida en mazo de 13392. en 


: el cue murieron dos. Piles. 
1 
¡ 
“a : con coch 1 
: i de Saf daria. EEN E cuantiosos daños materiales e más de 
ho ¡ una cuadra a la redonda”. o e? comonicado. 
. además Tue _coude ada a 25 sia isión la orofesara l ur 
£ j Carmela Domínuanez E EETOR Gue eva uí mando político de tina célula 
1 senderista llsmada "Moviómienta Intelectual Lopií 
Ñ ! como enlace del comité de Socorro Popular. FFF 
' - ¡ dime las ¡ox 
E F 
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cauedó afectada en un Lercio”, 0140. 
d nec e E 


la bomba e ( 
mádruaada de hov. Tui 1 
céRlle Obispo Treio. 
a Polito 

E 


E Fste ex ' 
a diez días. Con auteri dad_ os j añ Ln 
; colocaran un explosivo similar en una dependencia iamuniacioal. 


; : 4 a iba 
; 5 aminas: a AS. e EE 
5 ' comunidad universitaria". ido. 
> z . . - 
¡ in la Policia y en 
e ; z hyt ES 
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: Por os concentración industrial y Sy actividad universitaria, 
y 
Ey- ES Te A A E A O A 
y Córdoba está considevada 3 segundas hancia de 
' s mn. io” A E A E AA O ES UA A Y 
Ñ Araáentin. en el aeste del país, a ata más de 700 kiláómetcos de 
: Ruenos Alves. FEF - 7 
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GUATFMAS A-OOMBATES 
ROSGLDADO MUPRTO Y ORUFNE AERTDOS CASO FMAGSCADNEA GUERRATI (FRA 
Guatemala. 28 Teb (FEF. Alo menos un so dado murió y mueve 
E uecon fert dos en una emboscadé cuervildlera perpetrada contra una 
patrulla militar en el departamento aoroccidental del Quiché, se 
informá hoy - 
Co FL stage vebelde, del aus el 
. es ez . 3 2 
SE E IS A 
Grande (Guichéd, señaló hov in medio de ore 

Mienticasz de la nidad Revoliicai 
CURNGO atacó con fuedo de Tusileria la os 
la muerte del sotdada Portiria de da QOruz 
OVOS NUEVE - 

Al receter el hostiaamiento, las miditares hirieron al menos Aa 
dos auverrilleras. 

Mientras, Oro aruba de insuraerndtes penetró en la cabecera 
deoartamental de Sololá, en el noroccidentel del pbafsa, donde ointó 
varias oaredes de las residencias para veseñar ae "muestra lucha 
eS 200 los devectos del Dni A / : ; 

los rebeldes también manifestaron en pantletos, Sue. 
distribhuveron en la vegión, aue la lucha, la cual se oralonoa 
desde 1960. es para dosiar “uno Gusta distiimición de la tierra, 
contra el alta costo de la canasta básica Y los salarios 
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. GUATEMA!L 6-4 TOL ENCTA 
ASESTNAN A FX TEFF POLTOTA! Y FX GUARDTA DF 1) TDFER OPOSTTOR 


Guatemala. 10 feb (FFED.- Das ióvenes asesinaron a árnoldo 
Medrano. ex jefe dolicial v ex ¡efe de seaáuridad del líder 
opositor avatemalteco Alfonso Portillo. candidato en las 
elecciones presidenciales de enera. infarmá hov la Policia 
Naciona). 


ca 


las descómocidas asesinos irrumpieron el pasado viernes en la 

residencia de Medrano. de 49 años de edad. en la ciudad occidental 
_ Je Quet7altenanco. lo secuestraron y lueao la mataron. 

Fl cadáver. descubierto un día desoués en un oablado cercano Aa 
Quetzaltenanao. la seaunda ciudad en dibortaáncia de Guatemala, 
presentaba un corte de cuchillo en el cuello. señales de fartura y 
un tira en la sien, Drecisarconm fuentes de la Fiscalia. 

Medrano ocuoó la defatuva del Deocartamento de Tnvestiaaciones 
Criminolóaicas de la Policia durante la administración del ex 
oresidente TJorae Serrano (1991-1993). derracado al fallar su 
intento de Derobetuvarse en el pader a través de un aolor de Estada - 


E 
- z 


F1Y 25 de mayo de 1993, Serrano intentó apropiarse de todos los 
h, poderes al disolver el Conareso leaistativo y la Corte Suprema de 
E, Justicia, pero fue depuesto una semana después por un movimiento 


civicamilditar, do que le abliaéó a huscár asilo Dolítica en 
Panamá. donde veside en la actualidad. 
] Medrano fue ¡efe de seguridad. durante la pasada cana 
electoral. de Alfonso Portiddo, candidato a la Dresidencia por el 
; partido conservador Frente Reoublicano Guatemalteco (ERG). 
Portilla obtuvo el seaundo luasr en la seaunda vuelta de las 
—. - : elecciones del pasado 7 de enero. tres puntos por debaño del actual 
; : ¿esidente Alvaro Ar7ú, del Partido de Avanzada Nacional. aue 
asumió la presidencia una semana después. 
Dirigentes del FRG han condenado el hecha y demandan de las 
autoridades una investiaación a fondo. FFF 
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MN co. O SUCRAT 02-08 00662 
a SGUATEMA! A-ATFNTADO (Previsión) 
Ta. REAFIRMAN_ HUBO ATENTADO CONTRA ARS +5 
E Por_ Oscar René O)jva 
Eustomala.. 8: Leb LEFE) 3,F) ministro de Gobernación de 
as: Guatemala, lfo Mendoza. reafirmó-que al. campesino Pedro 


£ Harold ES Ada! faldó en su intento _de atentar ¿contra ed 
Cr POB idente Álvaro Arzú +. ante: los cuestionamientos hechos de 1a Ez 


Eb versión oficial” ofrecida por la famiVia: y un testigo no yA 20 

ia identificado. i E 

ÓN Ds Ej. frustrado. canicas F pomo” iaa a ¡cadificario_ elo 
jas En ministro al informar por primera: vez. de: Jos 1 hechos; se produjo. ES 
130 pasado domingo. día 4. cuando Ar7ú, en Compañía . de su esposa... 
[jaca Patricia, paseaba “a caballo en la ciudad colonial de Antigua 


Guatemala a 45 kilómetros al occidente de Ta: capital 


o. Sas Rosie murió A causa de tres disparos “heciba o 
“bh sargento tosé Obdulio Arévalo Villanueva; oulen está arrestado. 
¿ 00 temporalmente por orden judicial en el- -cuartel “Justo Rufino 
¡O =Rarrios" de Ja capital. : : 


E O fl ministro mostró una secuencia fotooráfica. ¿Que entregará: a, E 
¿ a los tribunales Dara “demostrar que Sas Romoich 


SS ts 


"leche de 26. años de edad." atentá contra. Ar7ó 


E aiii arrol 16. al copitán eS o | > aue_il 
to. caballo adelante del “presidente. y luego chocó contra otro” 


e. 70m Ss Li 


automóvi). “de la seguridad presidencial: 


“¿Por Qué - i_se trató de un “acdidents ¿como se ha querido: 
¡ll o 7 ss e añ WA ADA El , 3 
A Presentar el. incidente el vehículo no se datuva?”, a 
: funcionario. Quien destacó. que incluso” otro miembro. de la: o 


IS. . Seguridad. que agarró. del cuetio, a San oa eS 
usa “el "vehículo. del campesino peo 


A 
me rr ES ae. AA A A 


| : 

ca  funaue el protagonista. der tal ido. atentado. no jha armado, 1. 
| +=. Mendoza. aseguró ¿Que éste uso >1 vehículo CORO -Arma. pues en el. a 

a - « Momento . 'en Que Arzú. se hajó de sy caballo para andar, al EL 
pet: ima. dirigió el automóvil, contra. el” presidente .- E 


A E 0. enmedio id o do 


¡ MN “Ca seguridad tuvo que actuar como actuó“. sostuvo el CN o dEl 
A: pue EE orabo, del orden. público. de Guatemala: a d 


A E A 


et rado, par - 


ii ES 


—uardaespaldas. hubieran. disparado precipitadamente. sin “que 
. Gmtentaran detener el vehículo. 


a AAA 


ol .. Independientemente de cuaW haya. : A O as 
E ¡AO atentado. contra el “presidente y será. el Ministerio. Público UB) y" E 
». la Policía Jas aue en profendizar. Vas venicACiOneS PATA. 7 
pre 2polarar ellincidente ; expuso ca nta a 
E ha ] En ja utoosia DA en Yas. primeras. avericuaciones se ha” SEE, 
E o establecido. Que Ta “víckima tenía alcohol e 
E lea aministro.. al cl 
E a EE Dri aa ¿CamDesi po: ¿Pedro a rechaza ¿Que su, hi jo eE 
0 iio Atentara contra t A quien “ARÉQUTA - Voto. - És 
z “pasadas. eYe y p 
ES Sargento, Arévalo vi ¡Lanueva A .- o a a 
da j EY mi nistro, del Interior “también ¡iechaze: la uarelón as snoot 
. 2,4R, diario. local O 
e eS pu 
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Vo AACAGANTA 88 TEGUSTTO ARDUAO AQUÍ, SAR ROAD TOCA RO" DURO AV UTIAD RT OA 
E Observar gente “armada y: cuando trató de huir. arrollá primara al 
Agenta Qué iba A. caballo y luego chocó contra otro vehículo. j 
Pero e Ministro Mendoza insitió an aue "no hartrc. precipitación: 


por 


doo. s 


dt Y lo demuestran las cuatro fotografías tomadas en secuencia por un 232 
F fotógrafo que acompaña al presidente cada vez cue 41 sale Y por. 


050. amerita una invest. igación A fondo” pArA descartar un: comoÍ5t. e 


E pl E 
i insistió. hos 
Tnsistió en que mientras no terminen Tas aver iovaciones _no, se. E 


PE TE EA 


descarta aque haya más imolicados en el fallido atentado - 


a Ñ EY ministro recorda aque en agosto de 3994 Sas Rospich sun y á 

+ detenido por. Tas fuerzas de seguridad en Anti igua Guatemala por 

47 disparar, en estado de ebriedad. contra un amigo al Que CAUSÓ Ae E 

a ¿heridas leves. en la frente. Ml A AMO : ae e 

E us Fl fiscal del Ministerio Público o my en a “Juldo 

A Armando Méndez, afirmó que para aclarar el incidente se -- PA 

E interrogará- a da fami ta de la víctima. y ay sargento Arévalo; Yoo 

_que dentro de) proceso se planteará la. reconatrucción del hecho Es 

o 2 La Fiscalía también pedirá a. “ArzÚ y A EN esposa Patricia e A 
oo Heclaración por escrito. en virtud de est E A Es 


H Ve IL IS “ -A 
í muerte “del ses Rompich. 


La Oficina de Derechos Humanos de) - Arzobispado Conta Y. ¿Aombién 


hab A A OS cana? MA Ta AAA ni tr Ps Ri, EN Agra a as 


nició 1 una investigación. DAara. aclarar. Los -hech 
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GUATEMAL A-GUEFRRILLA ] 
"URGN” REANUDA ACCTIONFS PARA FXIGIR FIRMA ACUERDO DE PA7 


Guatemala, 15 feb (EFE).- La guerrilla de Guatemala reanudó 
hoy sus actividades "político-militares” con Ja ocupación de una 
población en el oeste del país para exigir al Gobierno la pronta 
firma del acuerdo de paz. 

La Unidad Revolucionaria Nacional Guatemalteca (URNG) había 
declárado una tregua entre el 5 y el 10 de febrero pasados por la 
visita del Papa Juan Pablo II al país centroamericano. 

Según la emisora “Patrullaie Informativo”. rebeldes del 
Eiército Guerrillero de los Pobres (FGP) y de la Organización de) 
Pueblo en Armas (ORPA). dos de los arupos que integran la URNG >, 
tomaron durante más de una hora Ja Jocalidad de Patzun. en el 


departamento de Chimaltenango . 
Tras desarmar y retener a los agentes de Ja Policía Nacional. 
los querrilleros reunieron a los habitantes y dieron un mitin en 
el que exigieron la reanudación de las negociaciones y la 
inmediata firma del acuerdo de paz que ponga fin al conflicto 
bélico. iniciado hace más de treinta años. 
Durante la ocupación no se registraron incidentes, y, tras 
—Comprar víveres. Jos rebeldes dejaron en Jibertad a Jos policías, 
les devolvieron sus armas y finalmente se internaron en la 
montañas. agregó la fuente. 
El diálogo entre e) Gobierno que preside Alvaro Arzú y Ja URNG 
se reanudará el 22 y 23 de febrero en México. anunciaron ambas 
KDhartes. que continuarán siendo moderadas por Jas Naciones Unidas. 
Ñ : EFE 
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de : GUATEMAL A-NEGOCIACTONFS/QONU 
ONU INSTA Á GOBTERNO Y GUERRILLA A MOSTRAR FLEXIBTLIDAD 


Naciones Unidas. 14 feb (FFF).- Fl secretario general de Ja 
ONU. Butros Gali,. instó hoy al Gobierno y la ayerrilla de Guatemala 
a mostrar "flexibilidad" y hacer progresos *rápidos” en las 
negociaciones de paz que se reanudarán el próximo día 22 en la 
capital mexicana. 

A Gai rejteró su disposición a hacer Ja máximo para ayudar a las 
partes a avanzar sobre los acuerdos ya logrados y a alcanzar con 
prontitud una paz tota] y duradera. afirmó el portavoz de la ONU. 

Ahmed Fawzi. 

La ONU. que media en Jas negociaciones entre el Gobierno de 
Guatemala y la Unidad Revolucionaria Nacional Guatemalteca (URNG ). 
confirmó que la próxima ronda «de negociaciones será Jos días 22 y 
23 de este mes en México. 

Las delegaciones seguirán debatiendo Jos aspectos 
_socioeconómicos y la situación agraria sobre la base del documento 
general que quedó pendiente de discusión a mediados de diciembre 

sado» informó ayer el subsecretario general de la ONU para 
¿ásuntos políticos. Marrack Goulding. 

2 Gouldinga señaló que en su reciente visita a Guatemala se enteró 
de que hubo contactos no oficiales entre vepresentantes de la 
guerrilla y asesores del nuevo presidente de Guatemala. Alvaro 
ÁArzu. 


g 
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El alto funcionario de Ja ONU calificó de "excelentes” esos 
contactos y dijo que había animado a las partes a "agilizar el 
proceso”. EFE 
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GUATEMA! A-GUERRTILA (Ampliación) 
GUEFRRATIL1A DECRETA AlTO Fil FUFGO POR VISTTA DFI PAPA 


México. 2 feb (FFED>.- los diriaentes de la ayerrilla 
auvatemalteca aminciaron hoy su decisión de suspender las 
Ciaperaciones ofensivas” durante los seis días O0ue el Paba Tuan 
“Bablo TT se encuentre en Guatemala - 
la Unidad Revolucionaria Nacional Guatemalteca CURNG) informá 
en la caoital mexicana. donde tiene una oficina. de que la : 
comandancia aceneral "decreta un cese” desde el 5 al 120 de febrero 
como *señal de resoeto” . 
! Según el comunicada. la presencia y mensaje de uan Pablo TT 
“abrirán espacios a la noble causa de la justicia y de la pa7”". 
¿por lo que su visita. "una expresión de solidaridad” con el 
pueblo. "fortalece el proceso de Da7”. 
El Paba )legaará a Guatemala el 5 de febrero justo cuando las 
negociaciones de paz entre el aobierno del presidente Alvaro Arzú. 
que tomo pDasesión el pasado 14 de enero. y la comandancia rebelde 
se encuentran en un "impasse” . 
ta ONU, que actúa como moderador del braceso. se entrevistó 
con representantes de ambos aruDos para discutir la posibili idad de 
e reanudar el diálogo con la mayor brevedad. 
Ml La URNG afirma que está "lista para reiniciar el proceso en el 
a momento más pronta y oportuno” y advierte de Que “cualoavier atraso 
¿ y Ce pudiera oroducirse”" no es su responsabilidad. 
E : es Por su parte. la administración de Arzú revisa los ocho 
acuerdos alcanzados con los tres aabiernos anteriores ave se 
refieren a la identidad indiícena. vesoeto a los derechos humanos y 
poblaciones desarraigadas por la violencia. entre obras. 

Asimismo. analiza el contenido del documento cue redactaron la 
comandancia rebelde. Naciones Unidas y la Comisión de Paz de su 
predecesor Ramiro de león Caroilo sobre la situación aararia y 
problemas socioeconómicos - 

x Alvaro Arzú aún no ha nombrado a Tos nuevos miembros de la 
> comisión ofical neaociadora. aque está intearada dor tres civiles y 
E tres militares. 

la decisión unilateral de la auerrilla de suscender las 
"operaciones ofensivas" se suma a las vealizadas durante el 
- broceso electoral en noviembre y enero pasadas. 

Fsta es la seaunda vez Que Juan Pablo TT visita Guatemala. La 
primera visita ocurriá hace trece años. cuando el presidente del 


A A uy A 


eS “país era el ceneral Ffraín Ríos Montt. acusado de vialar las 
Y derechos humanos durante su mandato (1982-1983). FFF 
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COLOMRTA-GUEFRRTI1AS 
e EN CAPTURADOS 37 PRESUNTOS_ MT TOTANOS DEPTO FUN EN CTUDAD FRONTERA 
Po 
Cúcuta (Colombiad. 4 >» CFFED.— Un total de 37 oresuntos 
milicianos orbanos del Fiército de liberación Nacional (F1N) 
fueron capturados hoy en la ciudad colombiana de Cúcuta. en la 


A A A ETT da e ad 


Á 


A Rp 


fronterá nororiental de este pbáiñís con Venezuela. informaron 
fuentes castrenses locales. 
tas detenciones se pradu dieron durante una 
centrada en el barrio "Eduardo Sañtos"* de está ciudad. cue es 
t 


cabital del decartamento de Norte de Santander. 
Portavoces militares informaron en Cúcuta me el ¡efe del 
árupa de milicias urbanos fue identificado como Saiv Fierra demos. 
Fl oresunto diridente llevaba tina Distola, varios cargadores y 
documentos de la araaniz ación Sis 2 nadierar 
Seuón las fuentes. dos capturados intearaban uná facción de 
q cdas imdicias urbanas del- FUN, €l segundo aruno rebelde en 
importancia de Colombia Y Gdiriaido Dor el ex sacerdote español? 


Manuel Pérez. FFF 
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: COLOMRTA-PA7 
: GORJTERNO Y DISTDENTES M-19 ACUERDAN COMTENZO DTAILOGO FN MARZO 


RoaotA. 9 feb (FEFF).- Fl Gobierno de Colombia y el aruo 
auverrillera *Taime Ratemán Cayón”. disidente del disuelto 
Movimiento 19 de Abril (M-19). acordaron hoy la apertura de un 
diáloao de Daz el 1 de marzo, informó la Presidencia del Dsís. 

l la Oficina oresidencial del Alto Comisionado Dará la Paz 
j precisó auve ambas artes acordaron una primera ronda de 
conversaciones Que durará tres meses. hasta el 30 de mavo - 

F1 deleasda presidencial Daniel Garciar—-Peña. Que fivmó el 

verdo con los auverrilleros. exolicá que durante ese perioda se 
(_hativá el derecho internacional humanitario y las aavantias DAYáÍ 
una posible reinserción. antes de emprender una seaunda ronda Dara 
definir la entreaa de Jas armas. 

García Peña agregó que mientras tanto se aarantizará Ja *7ona 
de distensión” en el municioio de Miranda (departamento del Cauca. 
suroeste del país). escoaida en diciembre pasado DY Que se 
concentrasen los insurgentes sin ser perseauidos por el Fiército. 

El M-19 se disalviá el 9 de marzo de 1990 desobués de 
dieciseis años de actividad rebelde y sus miembros se reinsertaron 
y fundaron el partido político Alianza Democrática M-19. 

Sin embarao. unos 500 hombres decidieron seqauir alzados en 
armas haio ej) nombre de Taime Rateman. uno de las fundadores del 
M-19 aye murió en 1983 al accidentarse la avioneta en la aue 
viajaba a Panamá. FFF 
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Angolan government to begin disarming its soldiers 


RTna 3/24/26 11:08 AM 


Copyright 1996 Reuters Ltd. All rights reserved. 
The following news report may not be republished or redistributed, 


in whole or in part, wichour the prior written consent of Reuters 
Ltd. 


LUANDA, Angola (Reuter) - The Angolan government said Sunday 
it would begin withdrawing its soldiers to their barracks from 
] . Monday in terms of a 1994 peace agreement with the opposition UNITA. 
movement . 
. "In the spirit of the Lusaka Protocol the Angolan Armed Forces 
(FAA) wizil begin quartering its troops from March 25, 1996,* an FAA 
a statement said. . 
aa It said the "process would begin in the north of the country 
and would continue in central districts Thursday and in the south 
Friday. 

UNITA has said it would not disarm its troops in some areas 
until government soldiers were sent to their barracks, especially 
in the northern area of Quiximba where troops from both sides still 
cccupy frontlines about síx miles apart. 

The withdrawal of FAA troops will be monitored by the United 
Nations, overseeing the implementation of the peace pact which 

¡ ended nearly two decades of civil war. 

UNITA has since January disarmed more than 17,000 of itrs 

fighters and is due to begin the second phase of disarming this 

: week at four new U.N. assembly camps. The selection of troops to be 

: integrated into a new national army is due to begin in April. 

UNITA soldiers not integrated into FAA will be demobilised. 
Angolan President Jose Eduardo dos Santos and UNITA leader 

Jonas Savimbi agreed at a summit in Libreville, Gabon, on March 1 

to integrate their armies by June this year. 


RN 


pan It has already been agreed during military talks to integrate 
ES 18 UNITA generals into a new national army. REUTER 
. 1 A a | 
j 
mamo LOZOSO. JSOPIA ¡A No 2 


—3Go2050. TN 
pe O OA aro — 


PROCEDENCIA _ SOHNO A 3 Y | 


FECHA DE PROCEDENCIA 3-6 


VINCULACIONES ——SOIO Doe epa 


AI AAA AX AA AAA A A NU e 


.ó 11:02 202 755 $083 "raís5 +>+ CUL. E. FERRY OC «ÚuuUZ-Vad 


si Angolan Medical Workers” Strike Ends 
OTC 3/25/96 2:30 PM : 


LUANDA (March 25) XINHUA - "The medical workers in Angola's capital 
area have ended their 30-day strike and returned to work today. 
Outpatient departments of major hospitals in Luanda are open, with 
more medical workers and patients than in the past few days. Some 
hospitals also restarted to receive inpatients. 

Only after the Health Ministry met their demands for salary rise 
and improvement of living and working conditions after 
negotiations, did the medical workers agree to return to work. 

The medical workers went on strike because the Health Ministry 
had not met their aboved demands. During the strike, all 
departments of the hospitals in the area stopped their work except 

- for only few departments, such as emergency departments, 
dispensaries. 

Angola is deficient in medicine and medical workers. At present, 
it is a rain season during wnich malaria and cholera are easy to 
spread. Therefore, the strike of the medical workers in the capital 
has caused great difficulties for patients. Enditem 

03251711 
03251710 25/03/96 17:14 GMT 
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Luanda's Price Index Up 22.5 Percent In February 


OTC 3/25/96 2:31 PM 


LUANDA (March 25) XINHUA - The latest figures published today by 
Angola's National Statistics Bureau show3 that the consumer price 
index in the capital has risen by 22.5 percent in February, up from 
that in January. 

Among consumer goods, the price index of food, drinks and 
tobaccos has increased 20.4 percent, compared with that in the 
previous month, while clothing and footwears 27.8 percent, 
housing, fuel and power 21.5 percent, furnitures and home 
electrical appliances 31.7? percent, with the cost of medical 

5 sgervice up 33.6 percent. 

; : Calculated by single product, the price rise of coffee is 
highest among the consumer goods, up 133.3 percent in February £rom 
January, followed by tablewear 95.2 percent. 

Unrestored production after civil war in Angola and a great many 
war refugees gathering in Luanda area are among the factors which * 


mms, 
e have caused the: soaring prices. Enditem 
E 03251825 
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a Set-up Of Angolan Women Journalists Association 


e 
7 OTC 3/25/96 2:31 PM j 


LUANDA (March 25) XINHUA - The Angolan Journalists Union today 
/ published a letter of congratulations to acclaim the set- up of the 
: Angolan Women Journalists Associarion. 
The letter said that the Journalists Union will give great 
support to the Women Journalists Association to realize the 
"principle on woman journalists” rights in Angola. 

The Angolan Women Journalists Association was officially founded 
on March 23, which is the result of the fight of Angoian women for 


their liberation, reflecting democracy of the Angolan society, it 
added. Enditem 
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Pr Angola Receives International Aid 
OTC 3/25/96 12:17 PM 


LUANDA (March 25) XINHUA - The Angolan government has received 110 
million US Doliars, a part of the one biilion Dollar grant promised 
by donor countries at the round-table conference in September 1995 
in Brussels. 

This was announce here today by Angolan Prime Minister Marcolino 
Moco at a meeting of provincial governors. 

Moco said that at the Brussels meeting Angola, through President 
Eduardo dos Santos and UNITA leader Jonas Savimbi, conveyed to the 
world community the resolution to realize peace in the country, 
which won understanding in the world, that resulted in the 
promising of the donation. 

He said that the first sum of the money was very small, the 
government had decided to use it in projects with big social effect 
such as building or repairing schools, medical facilities, and 
power and water supply equipment. Enditem 
mn 03251639 
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EU Aid To Angola Depends On Peace Process 


OTC 3/25/96 2:54 PM 


LUANDA (March 25) XINHUA - The European Union (EU) will continue 
cto provide aid to Angola, however, it will dependa on the progress 
of the peace process in the country, said EU parliament member 


eS Arlindo cunha here today. 
o Cunha make the remarkse while meeting the Foreign Committee of 


the Angolan National Assembly. 
He said that EU aid to Angola is based on its moral support so 


it should make the peace process to get certain relevant progress. 
Cunha is leading a EU team in Angola to acquaint with the peace 


E process ín the country.  Enditem 
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) Angola troops withdrawing to bases -- observers 

ES RTw 3/26/96 6:52 AM | 

| 

y Copyright 1996 Reuters Ltd. All rights reserved. | 


The following news report may not be republished or redistributed, 
in whole or in part, without the prior written consent of Reuters 
Ltd. 


By Lesley Wroughton 
LUANDA, March 26 (Reuter) - Angolan government soldiers with 
tanks and heavy weapons were withdrawing to their barracks on 
Tuesday under terms of a peace accord with the opposition UNITA 
z movement, military observers said. 

3 e Angola's Armed Forces (FAA) on Monday began pulling back 
thousands of soldiers to their bases in northern Zaire province, 
the observers said. 

Accorás between the government and UNITA, signed in the 
Zambian capital .Lusaka in 1994, agreed to a simultaneous withdrawal 
of both armies - UNITA to assembly camps and government troops to 
their barracks. 

Since January UNITA has withdrawn about 17,500 of its 
estimated 60,000 fighters to four U.N.- supervised camps, but has 
refused to disarm in some areas until government soldiers begin 
withdrawing from front lines. 

"There has been huge (government) troop movement, including 
tanks and guns in the northern and central areas, also in Saurimo 
ín Lunda Norte,” a military official told Reuters. 

“UNITA has also insisted that the government withdraws its 
troops because many of the UNITA quartering areas are in artillery 
(range) of government field positions. UNITA will now be more : 
confident to move into quartering areas," the official said. ¡ 

On Monday an infantry battalion, based at Quiximba, about 30 A 
km (18 miles) from the port city of Soyo, were withdrawn to their 
barracks. Troops were also being withdrawn at Tomboco, Quelo and 
Bungo in the northwestern Zaire province. 

The Lusaka accord was threatened in December when government 

e troops attacked UNITA positions around Soyo in violation of the 
a peace agreement. 
UNITA soldiers in the Zaire province are due to begin 

+ disarming at Ntuco assembly camps, but they have refused to move 

from their positions until the FAA is sent back to its barracks. 
"It is a credible gesture by FAA to begin withdrawing in the 
y north,” a United Nations observer told Reuters. 
Angolan President Jose Eduardo dos Santos and UNITA leader 
Jonas Savimbi have agreed to integrate their armed forces by June. 
FAA has already accepted the integration of 18 UNITA generals in a 
E new national army. 
- Tens of thousands of people were killed and millions displaced 
in the Angolan civil war that erupted on independence from Portugal 
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3] 
AlricarrCaribbeza-Paciíkc-EU  merting on 
development ends in Namibia 

Tex ef recorded telephone intervicos wit Ds Rob Davies, 
Sosiks Apicon delegatica leatsr so 
African CoribecamPaciior EU fot sumas ís Nomibio, by 
SABC avromecr Son Reddy ce 22d March; brvadcas eat 
duy on ts "P.M. Live” progrówues by Socth African radio 


(Reddy] Soueh Africa and Nigeria featured high up on 
the list af resnheloas passed al the African, Casibbeso, 
aná Pacif [ACPI-Eucopean Unjoa joint cutis which 
ended im Windhock dis aficrmuun. The 70 ACP 
countries and he EU have bcos meciing since Monday 
[16d March] mo develop a better framework for 
develepinat cooperation, Eurupean assistance to che 
ACP covetsics is curmerly chandelicd ía sus uf de 
Lua Convention wisich expires 12 1999. Suuth Africa 
is mot a signatory to Luc and anended ¡he sumumit 


. only as an observer. To find 008 wbar doriivas were 


stakca win regard to trade wish Souta Aírica we spoke 
eadicr so dee leads of vus delegacion. Dr Mob Davies. 

[Davies] Well, a recolution was passod which called 
for tbe gremest possible berweca du 
tado agrecrucas wii Sowh Africa sug the Lame trade 
regime so thar this comld comribuie lo regiona) 
coopezation. It deplored the weadency of Europcan 
“member xs to condauoosiy add m a list of expor 
produces to be cxcludod frocs Ec trade Agrcement, and 
kt called, in view of me delays which we causcj 08 
be Eurupcan side, for consideration 10 be givin to 
Exetraciias die Lote cumponcol of our dual track 
pegotizñion. So 1 dunk but thcrs mas quic a 
suppuetive mocion from he Escopsn pariiomescaricas 


"for 0vt posiñons on dhs de negutizion, 


(Q) Now the far dut Suwh Africa oy bad 
vbierver Sms at the semmi?, how did mis influcnes 


“ab procecdiogs iicre us decisions takca reganting 


Soutk Africa? 

[A] Well. we were allowed'1o spealk but not to 
vos, and in face wisal happened mas thar in previous 
joint essomblies we wets coafincd 1 une specch On the 


- South African resolutiosa und this Ge we were also 


so 09 the Nigación debate, foc cxample. 
10] Now a few days 230 most couatrics were splle 


dowa ihc middle regarding Nizcria. What decisions . 


were actually saca? 

TA) Weil. in fact ie was a very inserescng deba on 
Nigeda he odwx day and the rwo resalurioa; pur this 
-MOTRIDZ - One of them calicd foc a ban un assets iu 
Eurcpe. On visa resticcions for Nigedsa official. hi 
expressd de view dhar he oll embargo was one of he 
mos efíectivo wespons, E wcicomcd Bmltarions by he 
Ualeed Sites on investments ia Nizoria and so on asal 
So focih, ao dicre was a iecret baños, vnusually, al the 
joias assezably on thi3 and thcxe was spik vote birucen 
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the Europass partiaaentariaos and che ACP, bur ig die 
end bob sides cams our in majusity SUPPart for - there 
wese 30 ACP votes fue this morios and (3 against, so 
the joio «sembly has túken a very strong stand on 
Nigeria and it reccived »>wpport from the African, 
Caribbzan and Pacifia countries, as well ay fria qe 
Europeas Union. Anotber resoluriva whick was caltiog 
foc a visit to Nigeria was Uclcatcá hy 38 overwhelming 
majoriyy oa die Europesn side, so the jui assembiy 
has caben a very sudag sand on Nigeria, 

1Q] Broadly speabing. wete uhcte any other major 
decisions taken as dee sumic? 

[41 Welt, there Weré a number of zesoluions on 
particular problem cuunrics - Countries where human 
sights and demonracy 35 Somowhas . There 
was an imeresí in a proposal which come from the 
Soudicra Aíiwan  NGOs  [nos-2¿ovemewcstal 
esgarizaions] in wiivb cy suggested es dis kind of 
dialosus should also embrace the political aiguarion la 
Europc, because mostly these discussions cake place ia 
relaina y other Aricaa, ur Caribbean, Pacific 
cosacos. 

(0] Bus will this sumojs go beyond mese alk in die 
nia of resolutions or dexisivns? How will these 
decisivas acually he enfurced? 

[A] Well ¿us ls somerbing which the joins assembly 
is siruygiliog wich decjf bocmse of course the joínr 
assembly dorsnt lave a majos defiberative power bus 
iz docs laffurnce the decisions in he Europeaa 
Partiameat, fe example. 

Source: SABC Sáfin radiv. Jahormesburg, im English 
1515 gua 22 dear 90 


ANGOLA 


[2] 
Cabinet approves law on priatiag kwauza notes 
Te yf repon hy Angolan TV un 19h Marck 


The Covaci] of Mixisecrs codsy approved a drart law 
auchorizing die National Bunk uf Angola to pri and 
sirculars auics of 30,000, 106,000. 500,000, Jm and 
Sm readjusiod kowanzas. Several uebes documcnas were 
approved. The session took place at Fumago de Belo 
Palace uuier the chalrmanship uf Presidens Joxs 
Eduardo dos Sanos. Thc umuidags working 
programine contained sewea palas, The Couuil of 
Ministess examined e country's polical and military 
siruaioa amd the peace process, li also approved 
documents vn ¿eology and mincz, hcaleh, das Naronal 
Bank of Apgola 30d tic Planning Ministry. 


Source: Televisaa Poupuisr de Angola, Luanda. im 
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B) 

Cabiuda ta keep 10 per cent ef sil caruings 
Exceryts from report by Angolos TY on 22nd Marck 
la Cabiada Province on 2214 Masch, Prime Misister 
Marcokiso Muco sigaed a protocol providing for de 
alocation to the province of 10 per cese of the fiscal 
poo ee a 
dise will be paid to te provincial govermnca: 
mosh. The Comnseris and Indusuy. > Bal ds do 
appointcd to seamage dio oil revenuc caminga. .. 

While ia Cabinda. Prime Minister Moco cpened a 
Padio Nacional de Angola 25 KW transmister 3£ Landa, 
Cacongo District. The station can nyw be heard la the 


"psuvince and acighbouriag countrica. The transmites . 
and ios inscallaions cost 1. 151 dollars... 
Source: Tedevisoo Popular de ARgOolO, Luanda in 
Portuguese ¿930 qua 22 Mar 96 

[3] 
Japan te provide assistance in 
telecommnualicatione, water profocis 


Tas uf repon dy Angolon govermncas rodlo om 20th barch 
A Japan Internacional Cooperativa Agency delepation 
was la Angola recendy to asses3 peojecis he ADgolan 
govcrreucza imends í0 implemwol Led by Tekco 
Yoshimuso [phonciic), du delegation iderified 
icjecceunonicacioss and water mpply projocis as arcas 


Source: Rodío Naciones de Angola. Luanda, in Portuguese 
1200 ¡os 20 Mar Y6 


COTE D'IVO!RE 
' 5] 
IMF, Word Mank restate confidence la 
AN] 
Excerps from report by Ivorian TV 0n L6ih March 
Tic Brerion Woods financial instinacions have rostuicd 
their suppos: fos Come d'ivoise. For 1996, Cos 


d' fvaire will benefit from sc racial promises trade 
by io Word Bank and de bumenational Monctasy 


- Fand. A convenúún was signed this morniag by Co 


d'fvoite and he financial instintos” special adviser. 
Details from Roger Bon Zely: 

- gcoorfing)] Cos d'Ivoire is lo recciva 350bu 
CFA francos ia 1996 from the Becirun Woods finanial 
¿nstiuscioss. The aid ill come from be Eubanceó 


is a special adjespacal peogremuacs established to 
cuslium dic impact of de devaluañon of me CFA 
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UxNec-ycar prosgramenc wi dic Wogid Baok aud ths 
Lucruudonal Monetary Fund end ¿be rusulis were 
guncsally sasfaciory bes Cote d'Ivoire way asked w 
continue ies efforis, 
[Unidcotificd advissr] As yo Cad ses. We ate ar he 
cab of ici le e dira quae dede oleo 


programme. This mcans dis cblngs went smooduy in > 


199 and 1995. We concipded our discussions dhat 
rvunded utf be programme as suppuricd by the 


Intematicual Monctary Fund withig de framework of 


dic ESAP. The belp 20000085 to 350ba CPA frances and 
13 part uf « 1ics-year assistance programe dial could 
reach a sum of 1 trilliva tv 1.25 trillioa CEA franes. 
Gencrally, things want smooikly, es foreseen. The 
ESAL bad three husdamieneal objectives. The fit vns 
was to achisve che ubjecdves of sanitizing the public 
secs and reduciog die global delicia hac was 1he 


cause uf many problems facing Cow d'lvoics. Cow j 


d'Ivoire has made nuilucsble progress, going from a 
defici of 12 per cent in 1993 to less than 3 per cent ia 
1996. Yuu van have more precisa figures foo he 


Ivorian avaisier of fimance whyse objective for 1998 is. . 


tw rexch a l por cent debicis... 


_Suwrec: Telerisión ivoineite TV2, Abidion, ia Ercch 


2020 ques 16 Mar 96 


ERITREA 


(6) 
Geveruntent Signs gold and copper mining 
exploration aprecments 
Excerps from sepors bw Erisrasn ratio on 1 Sie Marck 


The Ministry of Energy. Mines and War Resouicos 
today sigued ewo núnivs exploratioa agreements with 
the Canadian Recsu miniag company. 

The Mrst agreciment, wkich was sigoed a du 
Minisery of Encrgy. Minos asd Warxr Resources. was 
tor explorativa for gold and copper in an asea of 220 
34 Kon la the south of the country over a period of irc 
years. The seooad aprecmenl is fine exploration ia an 
auea of 1,900 ¿q lan in hc sovuicru Red Sea regina and 
will last ope year... 


Susrca: Voice y le Broad dusses Uf Értrea. Aguara, in 
Tierigno 1600 qut 13 Mar 9á 
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Japan granis 25m dollars in aid 
Excerps from repo by Enkicpias radiy on ¿un Murck 


An aid azrsuncar work 25m US dollars was siguci 
here ia Adáis Ababa soday bctucca the Federal 
Democratic Republic of Edbiopía an Japan, O dy aid 
cuoticy. abuul 4.91 dollars would ba used to purchase 
vehicles so disposs vf garbage in she capital, Addis 
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working wiii s nungovesumental French rolicf socnoy 
ia Bocsaaso [Bender Qazsim] in norheass Somalia. 
The sources told MENA that there was an exchange 


took the US cicizeu by cas outside Bocsa850 to an arca 
south of Cectayo. 
This ls the second soch atack againss relief agency 


po ra 

Source: MENA sews agency, Cairo, ia Arabic 0723 28 
26 Mar 96 

Aydid faction reportediy artacks Ato faciioa in 
sourhern Somalia a 

Excerpt fre reper: by Somali pro-Ulduaar Al Alo radio en 
Lal March 


A spokcaiea foc dc USC-SNA [Unised Sonuli 
Congress - Somali National Alliance] has (Md ha 
yesterday. 215 March, aí 1500 [ocal time) members 


Source: Radio Megadisha, Voice ef Somai Pocificoics. in 
Somall 04JO gus 22 Mar 96 
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[13] 
UNITA keader says gevesmanent of unity should 
include all partics 
Text ef repon hy Angolon UNITA radio on ¿22d March 


Dr Jonas Malhciro Savimbi, pecsidcar of (he National 
Uaios for the Total Endepeadcace of Angola [UNITA], 


he Lusaka Prosocol. Fe siresscd, huwcvei, 
har whea he the issue 10 Presidras Jose 
Ecuardo dos Sansos. he to0la him he would say íl. 


10 
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On bis pary, Dr dopa Malbcuo Savimbi Sald 
UNITA was sironger dan during the elor1oral period 
in 1992 ano 1nar it would adhcre siskcióy lo. Mé Lusako 
Protocol Js long as 1here was coopcratioa fiom the 
governeas and the Unuled Natioas. Dr Jonas 
Malkciro Savirobi also referred 1o the continuiñg oop 


O: ¡pe ES 
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Source: Ve e Me Messance sl me Blue Costa 
Jamba, in Purtagucie 1900 gres 22 Mar 96 ] 
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419 
Goveymnernt forces” confinement Lo . pee, E 
25h Marck 


Tess of segur iy Surah African radio vn 2Ird March. E 


ANgOlaD: OvErmnent Lorces are 10 suert (Artio) to 
their barracio 08 [25ih March), as part of the 
prate agreemera wib de UNITA [Nacional, Unica lor 
tie Total. indepcndenee of Angola) movement. - “A 
report by ue Angolan pafional ncws agency; Be. 
Cquoted) an official military simement sayiog tha 
govcrament iroops would (retire froci) 12 repiogs in 
the s0ulb. The satracos said the army was dies miñed 
to saspecs the Lusalka peace accord signed wib ÚNITA 
ina 

Tho Apgep repon sad ha UNITA has withdsiivo 
caly 17.000 uf ús 60.000 trvops 1o apreed Exp 18 2a 
QPEranon supervisad by ue Unied Nations. *- a 


Suurce: SABC: Channel Africa ralla, tool z E je 
Englisk 3500 gut 23 Mar 96 Ñ 


Cabinda as a 
Excerpas fror: seport by Angolan TY on 22d Merch 
la Cabinda Province on 2204 March, Prime Minisjer 
Marcoliny Moto signed a protocol providing fos iba 
allocation lo (he provipos al 10 per Cent of mé fiscal 
eamings from the sale of oil. Tlax is about Gm dollars 
that will be pad to the provincial gorerameat every 
moxh, € Ciaacial all libety sac ds hen 
appuimed to ¡nasage tac ul] rovenas carnings... * E” 

While in Cabinda, Primo Minissor Moce openód a 
Radio Nacional de Angola 25 KW iransnicter ac Landa, 
Cacongo Disurin The sion can dow de Dead [9 (be 
a 
and its installarions cost 1.15 Gollara... : 


Source: Televizuo Pupalar de angla. Lumd a 
Portuguese ¿930 quer 23 Mar VÓ 
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1.- COMPONENTE MILUTAR 


a. ÁAnivel:z 


ri Presidents de la República. Dr. Julio María 
SAMSUINETTI.  —particiró de ia celebración del 83 
aniversario de la creación de las Fuera £érea 


Urusuava. El acto recordatorio de fundación de la 
Primera Escuela de Vuelo en nuestro país, tuvo lugar 
el lunes 18 en la se del Comando General de la 
Fuerza Aérea. 

encontraban Prege 
cional. Pr. Raúl 


el Ministro de Defansa 
¡R1£. quien señaló que existe 
%* adauvirir armamento a  Eztados 
ando este pais: revise el embargo 
á ne hacia ¿mérica Latina. 

ITURRIA — reja ió la necesidad de adquirir nuevo 
equipamien ara : la Fuerza férea ya que el «ctual 
“ez antizgue” yv escaso". Principalmente destacó la 


Y 


necesidad de radares en el norte del pais. va que su 
carencia impide la ubicación de” aeronaves que 
generalmente transportan contrabando. 

(LA JUVENTUD- 20/111/96) .- 


b.- 

Un importante incendio de bosques naturales Y 
artificiales se produjo en un camro militar en el 
; paraiíz "“Abras de Castellanos=" en Solis -limite entre 
Maldonado v  Lavalleja- producto de una maniobra 

fallida al realizar un disparo con un misii Milán. 

La inrormación oficial del Ejército señala que no 

hubo víctimas. 


El combate al incendio quedá a cargo del Comando de 
la División de Ejército IV. colaborando en la tarea 
Perzonal de las intendencias de Lavalilejia Y 
Haldonado. ¿Armada, Fuerza férea. Bomberos. Junta 
> lacional de Solís. Arma de Insenieros v YJervicio de 
| Material y Armamento. (EL OBSERYADOR- 21/111/90).- 


Z Como  consecu a al accidente provocado por la 
a meniobra del misil MIL34N. «el Ministro de Derensa 
ordenó que se suspenda una rrueba similar que la 
¿ármada iba a realizar el viernes 22, con un misil 
chino. bastante más poderoso. 

¡ BUSQUEDA- 21/111/96).- 
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Loz miziles utilizados son de pequeño tamaño (aprox. 
45 om. tiro ticrra-tierra. v fabricados para su uso 
contra carros de combate oO tanques, ya que tienen 
alta poder de penetración. (EL PAIS - 22/T111/96). 


Tribunal de Honor .- 


Fl Tribunal de Honor del Ejército «que habia sido 
solicitado por el General Luis PIREZ absolvió al 
militar de az acusaciones que se formularon en su 
contra en uno de loz comunicados castrenses anónimos 
difundidos a mediados de enero por alsunos medios de 


comunicación. 
Fuente del Poder Ejecutivo informaron que para el 

Tribunal. PIRE2 no incurrió en transgresiones al 

honor castrense. aunque arlico una "“"amonesteciórn” al 

General. aduciendo “imprudencias” en su proceder. 
BUSQUEDA- 21/111/96).- 


Diez kilos de rólvora explotaron aver en la Briszada 

de Comunicación H091, provocando quemaduras leves en 

los dos soldadoz que preparaban material para  fuezos 

artificiales. A 

El Ministro de Defensa. Raúl ITURRIA afirmó qu 

iniciará una ¡investigación para definir las < 

de la explosión. 

Loz soldados heridos por la explosión fueron el Cabo 
Carlos GOMEZ v el Soldado Javier ROMERO. 

¿LA REPUBLICA - 21/111/96).- 


El Ministro del Interior. Dr. Didier OPERTTI, 
presidió el acto donde asumieron el Subdirector 
Nacional de Cárceles, Penitenciarías y Centros de 
Recuperación v nuevas autoridades de los 
establecimientos carcelarios de Libertad y Santiago 
Vásquez. Como Subdirector Nacional asumió el 
Inspector Mayor Raúl Jaime LOPEZ: como Director y 
Subdirector del Establecimiento de Reclusión de 
Libertad. el-Inspector Mavor Marcial RODRIGUEZ DURAN 
y el Comisario Inspector Mac MIRALLES IRUTTA: en los 
cargos de Dirección del Compiejo Carcelariu de 
Santiago Vásauez. el Insrector Hayor Héctor PEREYRA 
FEO y el Comisario Inspector Milton MONTEVERDE 
Como Director v Subdirector de los Centros e 
Recuperación, respectivamente los Comisarios 
Inspectores Juan Carlos PEREZ SILVEIRA yv Elías 
GONZALEZ SILVERA. 

Durante la ceremonia cumplida en el Ministerio del 
Interior hicieron uso de la palabra el Ministro 
OPERTTI quien hizo entresza de una plaqueta 
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recordatoria al In=p. Pcral. (R) Miguel Ansel RIOS. 
val Director General de la Secretaria. Dr. PDaniel 
LAMELA. (ULTIMAS NOTICIAS- 22/111/96).- 


Procesados vor maniobras «nm el puerto.- 


Proverdores maritimos. eduaneros y un alto UDficial 
naval fueron hallados responsables de delitos com 
contrabando. rraude v comisión contumacial de 1 
deberz=a del cargo. (Ver Anexo “ALFA”).- 


Hueva crisis en el Ejército.- 


Después de casi 20 dias de silencio. detonaron 
declaraciones de militares ofuscados por el discurso 
del Director del Instituto de Estudios Superiores. 
Fernan 2MADOÓ. el último 4 de marzo en ocasión de la 
inauguración de los cursos. 

£us firmes ralabras "El mando no va a permiti2z que 
existan Oficiales que responden a Erupo 
subversivos...el mando será inflexible con todo 
Oficiales «que asistan a reuniones clandest 
desencadenaron una nueva conmoción nterna en el 
Ejército. 
El tema adeuiere especial relevan va que -—zesún 
trascendió- el General AMADO -É , convertirse en 


Comandante en Jete de las Fuerzas - la Organización 
de Naciones Unida= destacadas EN Sahara. 

El cargo al que aspira el QU 1 AMADO es sumamente 
codiciado ya que implica remuneración de 19 mil 
dólares mensuales yv la ac ación del doble de su 
actual sueldo de general en Montevideo. hov de unos 
13 mil pesos. 

Según confesó un Oficial que asistió a la ceremonia 
“fus un gran esfuerzo disciplinario no reaccionar 
ante palabras de un General que implica afirmar que 
hav oficiales del Ejército uruguayo que responden a 
grupos subversivos” .(LA REPUBLICA - 23/111/96).- 


En su XVI Viaje de Instrucción para Guardia Marinas 
e “invitados especiales tocará puertos de: Brasil, 
Venezuela. Estados Unidos. España. Gran Bretaña, 
£lemania. Rusia. Noruega, Dinamarca, Bélgica, 
Francia v Portuzal. 

Como rarte del Viaje de Instrucción. se ha aceptado 
una invitación del gobierno de Rusia ¡para participar 
en los eventoz relacionados con el 300 Aniversario 
de la creación desu flota. a celebrarse en la 
ciudad de San Fetersburgo. Asi mismo se intervendrá 
en la regata “Baltic Cutty Sark Tall Ships” 
oreanizada por la Zall Traininsz Association. 

La zarpada está prevista para el próximo 29 de marzo 
Y tenderá una duración aproximada a los Y meses. 

(LA REPUBLICA- 23/111/96).- 
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ánte una iniciativa de la Armada. la Cámara de 
industrias (CIO) v el MHiníisterio de Relezciones 
Exteriores s= concretó una iniciativa por la cual en 
el viaje del Capitán Miranda se promocionarán 
rroductos uruBuayoz. 


La Cn. seleccionó pla paizes diferentes para 
orzanizar degustaciones con la finalidad de dar a 
conocer productos alimenticios uruguayos. La 
iniciativa no tiene antecedentes en Uruguav. Laz 
dAzsustacionez se realizarán en los puertos de: 
Fortaleza. Horiíolk, Portsmouth, San Petersburgo. 


Core=nhasue. Kiel. Brujas. Oporto, Cádiz. y Salvador. 
El responsable del área de promoción de la Cámara de 
Industrias del Uruguay . Eduardo BRANDON. confirmó 
la participación del Centro de Bodegueros vw del 
Instituto Nacional de Carnes. así como de las 
empresasz: Agua Mineral RKazbek. UÚoca Cola, Coopar. 
Frigorifico San Jacinto v BIS BEE SA (pulpa de 
caracol marino). (EL OBSERVADOR - 25/111/98).- 


i.- Sa reuz enerale tivos » 29.- 
Los Gensrales en actividad v los Generales en retiro 
del Ejército Harional se reunirán en una cena de 
camaradería con intención de manifestar de esta 
forma una “expresión corporativa". 
Fuentes allegadas a los organizadores indicaron aus 
se le han cursado invitaciones a todos los generales 
sin excepción. La singular ¡invitación advierte que 
no habrá “oratoria” yv únicamente "como expresión 
corporativa de ese encuentro se realizará un brindis 
por la patria v el Ejército Nacional. 
(EL OESERVADOR - 26/-111/9653.- 

- 
2.- COMPONENTE MARITIMO 
a. ádiudico: = Stro .- 


Siete s“rupos internacionales de primer nivel 
elevaron propuestas técnicas en diciembre pasado 
para rarticipar en la licitación para revisar el 
plan maestro del puerto capitalino. Comparecieron en 
esa crortunidad Haskonine de Holanda. Hidtma SL de 
España. Sosresh de Francia. Cowi Consult de 
Dinamarca. Frederick Harris de Estados Unidos. 
Intecsa de España y HPC — Hamburg Port Consulting de 
Alemania. 

Loz eruros presentaron el sobre número 1 con las 
propuestas técnicas para implementar un nuevo vblan 
maestro para Montevideo con horizontes de 20 años a 
partir de la revisión del actual. a lduzde los 
cambias operados a partir de 1992 con la aplicación 
de la lev de puertos. (EL OBSERVADOR- 20/111/96).- 
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£2royan gestión -a tras .- 


El Centro de llav=zación Transatlántica manifestó su 
apovo a la ádministración Nacional de Puertos (ANP) 
en las “gestiones que está realizando para llerzar a 
una Fórmula “justa y de equilibrio” para el traslado 
del Montevideo Rowing Club yv del Club Nacional de 
Regatas. (EL GOBSERVADOR- 20/T111/96).- 


Contrabando .- 


ceso ocurrido en nuestra rrincipal 
terminal tíma hace dos semanas. 1.625 
videoerabaficA-= valorados en medio millón de dólares 
Se cunyj DN on en 195 bolsas de fertilizantes. 

proraf "ocesáadas con prisión varias personas 


En el rrinci 


stas de un h=cho que se viene repitiendo 
ativa asiduidad. El juez en lo Penal de 102 
turno Eduardo CAVALLI. remitió a la cárcel tan solu 
trez días después de este hurto al funcionario 
Pernardo  PEREOMO, por el delito de peculado”. 
Pernardo es hija de Guillermo PERDOMO, que Iuera uno 
de los Directores de la ANP en el gobierno anterior. 
(MATE AMARGO- 21/T111/96).- 


Bro»a a 


Un ¿informe reciente de la International Narcotics 
Control Strategy Report (INCSR) que fuera dado a 
conocer el 12 de marzo por el Departamento de Estado 
de los Estados Unidos, reconoce a Uruguay como Uma 
de las plazas utilizadas para la realización del 
lavado de dólares provenientes del narcotráfico. 

El mismo informe agrega «Jue se realiza un tráfico 
directo de la droga, y que "el grueso del traslado 
ze lieva a cabo por vía maritima v en transportes de 


carea". Esto implicaría que el puerto. las zonas 
francaz. oz Free shops y depósitos fiscales pueden 
estar siendo utilizadas “para transitar" los 


estupefacientes. que ze ocultaría en los fondos 
dobles de los contenedores. 
(MATE AMARGO- 21/111/96).- 


Harina mercante llega a zu fin en Rotterdam.- 


Los trabajadores de marina mercante denunciaron «el 
agravamiento de la desocupación en este sector tras 
la decisión del cambio de bandera del último buque 
nacional de ultramar. 

El barco en cuestión. el “Uruguay Express". llezó el 
23 de marzo al puerto Rotterdam, en Holanda. donde 
abandonará la bandera uruguava. 

Toda la tripulación deberá dejar el barco y regresa 
a nuestro país via aérea. 

La información fue confirmada por personas 
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marina mercante. entre ellaz el 
DE CASTRO. dquíen confirmó que "el 
es el “último barco de EI OrOS 
el pais". apuntando que los barco 
ermanecen con bandera nacional son el 
ic” de la empresa Ferrvlineaz. y los 
a Isabel” y "Patricia UÚlivia” de 
F« ninguno de ellos es de carga. 
uv que permañece con pabellón nacional 
ro de la Armada Nacional. barco que 
mbustible a varias partes de América 
DE CASTRO.  —quien señaló que el barco 
ampovo se bo dentro de los mercantes en el 
ntido estricta del término. (LA REPUBLICA- 
III OE) 
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Los trabajadorss del mar denunciaron ante la orinión 
rública la decisión politica de - Ja3, autoridades de 
¿obierno de no defender la soberanía nacional al no 
promover la creación de una Marina Mercante 
controlada y regulada por =1 Estado. 

En cont=erencia de prensá el Sindicato Unico Hacional 
«de Trabaladores del Mar y Afines (SUNTMA) y el 
Centro de iHaquinistas Navales (CMN)> hicieron pública 
su posición frente al cambio de bandera del buque 
porta contenedares "Uruguay Express”. 

“lo existe desarrollo y crecimiento en el país «si no 
2xiste una ílota de Marina Hercante estatal. mixta o 
vrivada regulada por el Estado. Es evidente la 
responsabilidad del Poder Ejecutivo al no respaldar 
ni controlar una flota de Harina Mercante 
indispensabis para la <xportación de nuestros 
productos básicos”. (LA JUVENTUD - 24/TT11/96).- 


pals.- 


El. gobierno cubano GOficializó esta semana una 
propuezta para pagar parte de la deuda que tiene con 
Uruevuay mediante la ejecución de obras en varios 
puertos del pais. 

El ofrecimiento fue formalizado ante la 
Administración Racional de Puertos (ANP) a través de 
una empresa estatal cubana de ingeniería maritima Y 
fluvial. la gue -de aceptarse el ofrecimiento- 
Jlevaria adelante las obraz por unos 13 millones de 
dólares. la mitad de la deuda de Cuba con Uruguay. 

El paquete de ubras será puesto a consideración de 
ia Dirección Nacional des Hidrozrafía dado que esta 
repartición tiene asu cargo funciones que también 
podrían llesar a ser ejecutadas por la empresa 
cuban2. (EL OBSERVADOR- 21/111/96).- 
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luevo cuente sobre e > ES 


Los Intendentez de Salto v Concordia. elevaron a 
las autoridades de la Comisión Técnica Mixta de 
Salto Grande una solicitud para que el orzanismo 


binecional se haga cargo del estudio de 
prefactibilidad del puente que se pretende 
cunstruir rara unir las dos ciudades sobre el Río 


Urueuay. 

En el caso del eobierno Uruguavo el presidente de la 
República br. Julio Máa SANGUINETTI. impartió órdenes 
precisas al Sr. Ministro de Transporte y Cbras. Ins. 
Lucio CACERES sobre el estudio de factibilidad del 
pbrovecto. 

FEn el caso del eobierno Argentino. se 
tratativas ante la Cancillería vlaé 
Obras Públicas de la Nación para la 
personal autorizado para el estudi 
del provecto. 

Cabe asregar que distintas ÉS asS privadas han 


an las 
taria de 
nación del 
factibilidad 


manifestado su interés en con los resultados de 
loz estudios a efectos de finir la posible 
inversión en la construcción del puente, ya que el 
mismo no será realizado con recursos de ambos 
paises. (EL PAIS -—- 22/111/96).- 


El ministro de Transporte v Obras Públicas aseguró 
que «*+l Uruguay está interesado en promover la 
complementación portuaria con Argentina v Brasil. 
para aprovechar las ventaias que cada país ofrece a 
los demás vera el transporte de la producción. 

El ¿jerarca subravó que el Uruguav está volcado a una 
rolítica de integración regional que va desde el 
transporte vw las comunicaciones hasta la energía. 
Hencionó como hechos concretos de eza politica el 
impulso al Puente Colonia-Buenos Aires. el eje vial 
del MERCOSUR yv obras cuyo desarrollo es natural y 
donde el mercado las va a orientar en su magnitud y 
dimensión seosráfica. 

CACERES se refirió a la complementación portuaria y 


al caso de Nueva Palmira, donde reveló que se 
estudia establecer un régimen de contrato permitido 
por la ley. para incentivar la mayor participación 


privada en la expansión de ese puerto. ] 
El ministro indicó que tanto los puertos del Rio 
Urusuav. v Concepción del Urusuav en la Argentina 


como Fray Bentos y Nueva Palmira en Uruguay, 
estarán muv pronto embarcando volúmenes muy 
importantes de madera hacia los mercados 


internacionales. También expresó que Uruguav v 
Brasil analizan conjuntamente la apertura de una via 
fluvial directa entre La Charaueada vy Rio Grande. 

(EL PAIS - 24/-111/90).- 
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norte pudo continuar viaje 


sicidente_enmel canal Martin Garcia.- 


Un accidente maritimo ocurrió dentro de los canales 
de navegación de la Argentina que por varios dias 
interrumpió la normal navegación por el Paraná de 
Las Palmas v el canal Emilio Mitre. 
El accidente cuocurrió dias pasados en los canales 
argentinos cuando a la altura del Paraná de Las 
Palmaz. entre Baradero puerto Zarate. un barco tipo 
“panama” ¿que venía del norte totalmente cargado. 
chocó con otro buque. también de srandes dimensiones 
que venia remontando el Paraná hacia uno de los 
puertos mencionadog. a cargar. 
barcos Fueron el "Standard Endeavour” y el 
Wisdom". El barco. que venia cargado del 
hacia La Plata, y el otro 
quedó allí cinco días v luego zafó. 
41 rererirnoz a estos accidentes es importante 
destacar la necesidad de «ue el Río de la Plata 
a dos canales de navegación y no sólo 


áneri 


suedáa contar con 

para Argentina y Uruguav sino también para la 
región v para la navegación de ultramar puesto que 
23 seguridad para los barcos del mundo v para las 


E i 
compañias de seguros. (EL PAIS - 25/111/96).- 


Nueva Pa mi ra ve puede operar con 13 de > “CHIPS” gol 


Empresarios privados adelantándose a la construcción 
del Canal Martin Garcia colocaron al Puerto de Nueva 


Palmira a la vanguardia regional en la operativa 
chipera. El puerto ultramarino palmirense está en 
condiciones de aceptar cualquier demanda que se les 


rlantee de operar con chips si así lo exigiera 
cualquier comprador del exterior. Para ello cuenta 
con eficientes instalaciones de avanzada tecnulogszia 
que asociada al "know how" ya existente. hacen de 
esta terminal una oferta ventajosa. 

De una entrevista con el ingeniero Soler surge la 
idea cierta de que va estamos en condiciones de 
recibir lo= “chips” desde cualquier punto del 
Urueuav v también en barcazas que pueden ser de 
nuestro propio país ode terceros paises. lo que 
convierte a esta terminal en un punto no solo para 
las necesidades de nuestro pais sino también para 
los pal=es= vecinos. 
Áqui 3e vuelve a 
aprovecharse mejor de 


plantear la posibilidad de 
las facilidades «que ofrece el 
Río Urusuav. navegable para las barcazas todo el año 
sin problema alguno y esta es una ventaja que 
debemos promover en todo sentido. 

(EL PAIS - 25/111/96).- 


Adjudicaran terminal de contenedores.- 


presidente de la Administración 


El Sr. Ruben DIAZ, 
(ANP) ofreció una conferencia 


Hacional de Puertos 


e 


“ar 


sobre el tema portuario realizada en la sede de la 
Liza Maritima Uruguava. 4 la misma asistieron 
autoridades nacionales. operadores portuarios. 
agentes maritimos y numerosas figuras 
reprezentativas del gector marítimo. naviero y 
portusrio del pais. Refiriéndose a la licitación de 
la terminal de contenedores. el jerarca dejó muy en 
claro la voluntad de la ANP de seguir con la Reforma 
vbortuaria de 1992. 

Destacó la rresencia del Sr. Comandante en Jefe de 
la Armada Nacional, Vicealmirante Don Raúl RISS0O, y 
la preocupación de siempre de la Armada Nacíonal por 
el desarrollo de la actividad portuaria y todo el 
«quehacer maritimo nacional y el interés constante de 
actuar mancomunadamente en busca de soluciones. 


Y agrezó “Tenemos una meta objetivo y una labor 
que cumplir. Ud. por querida Armada que en 
definitiva es Por mi rido Uruguay yv nosostros 
desde nuestra mode función resolver lo que 


durante 50 años honE 4 Ó boztergando”.- 

“Y es que la SE iene que tener un apostadero 
dizno de su tr ria e historia yv de que el 
puerto de Mon eo para su desarrollo comercial 
tiene aque tens Ejamión el espacio adecuado y los 
medics requeridos para poder actuar comercialmente 
eu forma coherente. En este sentido estamos 
trabajando con el Sr. Comandante en Jefe”. 

(EL PAIS - 25/111/96).- 


El Directorica de la Administración Nacional de 
Puertos (ANP) iniciará en un mes el proceso de 
retiro de 37 embarcaciones que se encuentran 
abandonadas en nuestra principal terminal maritima y 
se estima que endos años el recinto portuario 
quedará "limpio v atractivo”. 

s buques inactivos dentro del puerto de Montevideo 
se encuentran a flote. hundidos, semihundidos o 
varados por distintas razones. que van desde las 
financieras hasta las políticas, como en el caso de 
las naves que pertenecían a la Unión Soviética hasta 
su disolución. 

El vicepresidente de' la AMP. Augusto MONTESDEOCA 
informó que si bien las autoridades portuarias y de 
la Prefectura tlacional tlaval han procurado una 
ubicación adecuada para estas embarcaciones, 
isualmente son "un escollo” para la navegación. 
Señaló que en el marco del Plan Maestro encarado por 
las autoridades portuarias existe la aspiración de 
aprovechar al máximo el área de la terminal y de la 
bahia. (LA REPUBLICA - 26T11/96).- 
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EXTERIOR 


ARGENTINA. -— 


La mesa directiva del Parlamento Latinoamericano 
(Parlatino) exhortó al Reino Unido a “suspender de 
inmediato la actitud militarista” en torno a las 
islas Georgias, en el Atlántico sur. En una 
declaración difundida en San Pablo, el Parlatino 
"deplora ¡profundamente la actitud militarista y 
contraria a los principios y normas del derecho 
internacional” del Gobierno británico y ratifica su 
clara posición en defensa de la soberanía argentina 
en el área. El texto, firmado por el Presidente del 
Parlamento, Juan Adolfo SINGER, considera que la 
persecución militar a buques argentinos para exigir 
el pago de licencias..de pesca "es claramente 
violatorio de un tratado internacional vigente”, por 
el Camelar, el Tratado de” Conservación de Especies 
Antóérticas. (CLARÍN 19/111/96).- 


FIRMENICH abandona el país.- 


Mario HFEduardo FIRMENICH abandonará el 20/1III la 
Argentina para radicarse en Oslo, Noruega. 

FIRMENICH tomó esta decisión a raíz de su 
imposibilidad de “reinsertarse en la sociedad”, un 
desafío que se autoimpuso tras el indulto 
presidencial con que fue beneficiado en 1996. 
(CLARÍN 20/111/96).- 


El Jefe del grupo guerrillero Montoneros, Mario 
Eduardo FIRMENICH, no obtendría autorización para 
estudiar en Noruega por “sus antecedentes en casos 
de asesinatos”, informó la titular de la Dirección 
de Inmigración de ese país, Henrietta MUNKEBY. 

La titular de la Dirección de Inmigración noruega 
agreg5ó que si FIRMENICH efectuara la solicitud en 
carácter de estudiante “probablemente le sería 
rechazada, debido a que ya tiene 46 años y 
antecedentes de haber sido declarado culpable de 
asesinato. (CLARÍN 23/111/96).- 


Denuncia de GORRIARAN.- 


Los Abogados Defensores de Enrique GORRIARAN MERLO 
denunciaron “graves irregularidades” en una causa 
que se le sigue al ex Jefe guerrillero por el 
intento de copamiento de la Jefatura de Policía 
cordobesa, en 1975. 

Los Abogados Marta FERNÁNDEZ, Elena MORENO y Carlos 
ORZAOCOA, dijeron que la causa “debe declararse 
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nula” porque en 1986, ante la denuncia de uno de los 
condenados, la Comisión Interamericana de Derechos 
Humanos (CIDH) declaró «que el Gobierno argentino 
violó, en esa causa, los derechos humanos. 

Según FERNÁNDEZ, el ex Jefe guerrillero fue 
involucrado por detenidos que, bajo tortura, lo 
señalaron como líder del ataque. (CLARÍN 
20/111/96) -- 


Submarinos en la Argentina.- 


Dos Submarínos alcanzaron un importante grado de 
construcción en la Argentina. Respecto de ellos se 
ha comentado que se venderían, aun como chatarra, y 
de no venderlos solo cabría hundirlos. (Ver Anexo 
“*BRAVO").- 


El Jefe de cito, Teniente General Martín BALZA, 

recomendó Nosus subordinados "prudencia, equilibrio 
y sereniky) para que el 24/11, cuando se cumplan 
20 AÑ último golpe militar, no “se produzcan 
8ituac. no deseadas”. 

El , en un radiograma a todas las Unidades 
bajo mando, el General BALZA record6 que ahora el 
Ejército “respeta la libertad de expresión y el 
pluralismo que ríge en nuestra sociedad como norma 
básica de convivencia”. (CLARÍN 23/111/96).- 


El Cuerpo de Voluntarios propuesto hace dos años por 
el Presidente Carlos MENEM ha cosechado hasta ahora 
apoyos políticos en la cópula de las Naciones Unidas 
y en varios países occidentales, pero tiene 
problemas para obtener fondos en medio de la crisis 
financiera más grave de la ONU. 

El operativo propuesto por el Coordinador residente 
de la ONU en Ruanda, a instancias de la diplomacia 
argentina, tiene un costo estimado de quince 
millones de dólares para desplegar 1.20% voluntarios 
en tareas de reasentamiento de unos 600 mil 
refugiados. (CLARÍN -23/111/96).- 


El ex Almirante Emilio MASSERA prepara lanzamiento 
1ít3 “CG intadas”.- 


El ex Almirante Emilio MASSERA, miembro de la Junta 
militar que presidíi6 el último régimen militar en la 
Argentina (1976-1983), está preparando el 
lanzamiento de una fuerza política con el apoyo de 
ex compañeros de armas del Movimiento 
ultranacionalista castrense “Carapintadas”. (LA 
REPÚBLICA 23/111/96).- 
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2.- MERCOSUR. - 


Chile se incorporará al Mercosur.- 


Luego de  incasables negociaciones, el Mercosur y 
Chile informaron que el 25 de junio firmarán seu 
asociación. El acuerdo solo abarcará la liberación 
de fronteras ¡internas entre Chile » Argentina, 
Brasil, Uruguay y Paraguay, socios originales del 
bloque, pero no una unión aduanera. 

El anuncio llegó el 22/III, en Cartagena, Colombia, 
luego de una reunión donde Ministros de Comercio de 
todas las Américas evaluaron la creación de un Área 
de Libre Comercio continental, que los Estados 
Unidos quieren ver funcionando en el 2005. (CLARÍN 
23/111/96) -- E 


3.- INTERNACIONALES. - 
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El intento del Presidente Eduardo FREI de poner fin 
a la transición a través de. . reformas 
constitucionales y de derechos humanos está 
culminando en fracaso ante la inminente fractura del 
principal partido de oposición: Renovación Nacional. 
El proyecto de reformas constitucionales fue una de 
las vías con que el Presidente FREI intentó en 
agosto pasado sellar la grave crisis que confrontó 
al Ejército con el Gobierno a rafz de la condena del 
ex Jefe de los Servicios Secretos. 

La iniciativa presidencial, negociada con los 
principales líderes de la oposición, contempla el 
término de los Senadores designados ¡por PINOCHET, 
que durante estos seis años de Gobierno democrático 
han logrado neutralizar la mayoría de la 
Concertación en el Senado. Además, cambia la 
composición del Tribunal Constitucional, por lo que 
se termina con el papel político de las Fuerzas 
Armadas y con Jos enclaves constitucionales que le 
ungen como avales de la institucionalidad. (CLARÍN 


20/T111/96) .- 


El Servicio Militar Obligatorio está nuevamente en 
el centro de la polémica, luego «que el padre del 
conscripto Guillermo CARO, quien murió en diciembre 
pasado en un cuartel del norte de Chile, afirmó que 
su hijo fue "asesinado" por el disparo de un Cabo 
ebrio. El problema se extiende además a la falta de 
los fondos para asumir la profesionalización de las 
Fuerzas Armadas, manteniendo el nivel que estas 
exigen. 
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Continúan las controversias por el futuro del 
Servicio Militar Obligatorio: políticos y dirigentes 
juveniles oficialistas criticaron con dureza los 
anuncios militares de represalias ¡para quienes no 
cumplan Ja conscripción.  . 

El General Javier SALAZAR, Director General de 
Movilización Nacional, anunció la duplicación del A 
período de conscripción, penas de cárcel y hasta 
represalias del tipo comercial para quienes se 
nieguen a hacer el Servicio Militar. (CLARÍN 
22/111/96).- 


A . 


n.- 2 e .- 
Una oleada de repudios entre la oposición paraguaya 
provocó un Senador oficialista que advirtió5 que está 
apoyado por los cañones de los militares para llevar 
al poder al controvertj neral LINO OVIEDO. 

BLAS RIQUELME, OS delfín ¡político del Jefe 
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. militar, aseguró VIEDO hará funcionar la 
democracia, que €e opinión "no camina” en la 
actualidad. (C /111/96).- . 

d.- Conservac e 
pPesqueros.- 


A principios de diciembre se abrió a la firma el 
texto de un acuerdo internacional dirigido a 
asegurar la conservación y racional explotación de 
los recursos pesqueros de la milla 201. (Ver Anexo E 
“CHARLIE”).- 


Jor ILA 
Jefe de la Segundal División del 
Estado Mayor General de la Armada 


tán de Navío (CG)..... 
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HAY 23 PROCESADOS POR MANIOBRAS EN EL PUERTO 


0 o : 0 0 0 Y 
Empresarios y funcionarios a prisión 
Proveedores marítimos, aduaneros y un alto oficial naval fueron hallados responsables de 
delitos como contrabando, fraude y omisión contumacial de los deberes del cargo 


u | a jueza en lo penal de 18? 
Turno, PS Ansu- 


berro, procesó ayer a 23 personas 
de las cuales diez eran funciona» 
rios públicos” por los delitos. de 
contrabando, fraude y omisión 
contumacial de los deberes del 
cargo, al comprobar que realiza- 
ron maniobras ilícitas en el puer- 
to de Montevideo a través de pro- 


"veedores marítimos) 


Entre los procesados figuran 


un oficial de alto rango de la Ar- 


mada Nacional, dos jefes de sec- 
ción de la Dirección Nacional de 
Aduanas, cinco funcionarios del 
organismo, propietarios de em- 

presas de proveedores marítimos 

mpleados de las mismas. 

af iícito quedó en evidencia 
luego de un intenso trabajo de la 
División Investigaciones de la 
Prefectura Nacional Naval que 
comprobó la mercadería nacio- 
nal (cigarrillos) era ingresada ile- 
galmente y no dest Sp pon 


consumo a bordo, como fi 


en documentos, Los miles de ci- 
garrillos eran posteriormente de- 
itados en diferentes fincas de 
ontevideo y luego distribuidos 
sed las organizaciones de contra- 
distas en diferentes puntos de 
venta. De esta manera los empre- 
sarios evitaban abonar los eleva- 


A, 

Estiman que el monto 
dé la maniobra puede 
superar los dos millones 
. de dólares 
ww 


dos impuestos que gravan la in- 


dustria tabacalera y causaban un 
grave daño al fisco. 
OPERATIVO “BRILLANTA” 


La labor de los investigadores de 
Prefectura fue calificada en fuen- 


tes oficiales como.uno de los 


operativos “más brillantes y exi- 
tosos de la historia” y afirmaron 


O 


que se inscriben dentro de «la po- 
lítica para combatir el contraban- 
do de mayoristas que impulsa el 
gobierno”. En tanto, fuentes judi- 
ciales dijeron que “la maniobra 
a ser superior a los dos mi- 
ones de dólares y se venía reali- 
zando desde hace varios meses”, 
Las fuentes señalaron que las 
personas procesadas con prisión 
vinculadas a las empresas son ; 


coautores fuera de la reiteración; 
cinco funcionarios de Aduana 
resultaron procesados con pri- 
sión por el delito. continuado de 
fraude en concutrencia con un 
delito continuado de contraban- 
do, como. coautores fuera de la 
reiteración; un efectivo de la Ar- 


mada fue procesado con prisión 
por omisión contumacial de los 
deberes del cargo en concurren» 
cia con un delito de contrabando 
y dos aduaneros fueron - 
dos sin prisión por el delito de 
omisión contumacial de los de- 


beres del cargo. 


fuertes y poderosos comerciantes- 0 


del medio que ostentaban una 

lida situación económica. Agre 
garon que una de las empresas 
tiene más de 40 años de actividad 


"y que las restantes ocupaban una 


posición privilegiada en el mer- 
cado de abastecimiento de bu- 
ques con a para consu- 
mo a bordo, . 

La magistrada dictaminó que 
14 particulares y el alto oficial 
de la Armada Nacional fueran 
remitidos con prisión por el deli- 
to continuado de contrabando en 
concurrencia con un delito con- 
tinuado de fraude en calidad de 
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M ACENTÚAN COMBATE AL CONTRABANDO 


Aduanas multó a más de 50 empresas 


Preparan un proyecto con medidas para hacer más eficiente la represión de los delitos 
aduaneros, el que será elevado al Parlamento en abril 
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posirados en los fondos y en el subsuelo marino, . -. .. AO 
"La Argentina, como país ribereño, tiene la obligación ¿e war por 
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COL OMRTA-GUERRTILLAS 
HAIL1AN EN CAMPAMENTOS GUPFRRTII1A AYTONFTA RORADA FN UVENFZUF! A 


Bogaotá. 29 feb (EFE). El Fiévoito colombiano nallá hoy en 
ocambámentos de presuntos auyerrilleros en las selvas orientales de 
país una pequeña aeronave aque había sido robada la pasada semana 

en €el estado venezolano de fbuve. 

Fl asoáñrato fve descuodlerto en un prvrle del debartamento 
colombiano del Vichada. limítrofe con el estado de Abure. donde 
había dos pistas clandestinas de aterviz 
hasta mediano tamaño. 
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Portavoces del Comindo Unificado del Sur declararon a la 
Drensa Que las instalaciones Dertenecian as un frente de las 
E Fuerzas Armadas Revolucionarias de Colombia (FARC y Gue fueron 

ao E detenidas cuatro Dersonas - 

EN ls »suianeta vecuperáda es tiña Cessña de maivícula venezolana, 
y había sido robada la semana pasada en el estado limítrofe de 

. Ácure - 

; las fi G i á 


¡entes castrenses aseguraron Gue durante la averación 
fueron además descubi tes campamentos Y Taborátorios para 
procesar álcalaides. FEF 
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COL OMATA-GUEFRRAT:1 AS 
DESCUBREN FARRICA DEC CCUINTEORMES PARA FARO SERCOCA MF ROGOTA 


colombiana descubrió hov una 
a brmadas 
ontada a unos 14 

detuvo a oct 


Rogotá. 24 Te 
fábrica de uniformes ini? 
Revolucionarias de Colomb 
kilámetros de Bogotá. Y dura 
persoras y confiscó un total de $00 tra 

El centra de confección funcionaha en una vivienda de Rasa, 
localidad situada al sur de la caoital colombiana. y devoendía del 
denoíinado Rloque Oriental de esa ir cian armada 

Fl comandante de la Policia Metropolitana de Bogotá. - -corone? 
tus Firnesto Gilibert. informó de aue de fábrica * ni 
esta madruaada Dor agentes de su cuartel. 

Un total de 600 uniformes con las características de los 
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a usados por la Policía colombiana fueron decomisados en el lugar, 
' loa mismo aque 55 talones Y 395 camisas de codo verde oliva. 
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r iateriades cara la manufactura de trajes, la mí Ga Gue seis 
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durante la aperación. 


Mco personas se encontra ab 
operación oolicial, que En 

. parte de una célela urbana de A 
más antiauva Y fumerosa auerridl 
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COLOMRTA-TERRORTSEMO 
COMFYSCAN ROMRAS Y PLAN ATENTADOS COMTRA GCUARDTA PRESTDNENCTAI 


Bogotá. 17 feb (FEF ).- Fl Fiército colombiano confiscá hoy. 
do. en una casa de Rocotá, mueve bombas _ 


ábado . yvoplanos de sedes: 
oficiales, entre ellas el cuartel de Ta Foauardia. pr 


dencial, que 


San Sra atacadas DOY redes urbanas de las Fuerzas a 
Revolucionarias de CoTombtáa CFARC). informaron fuentes militares 
El material fue decomisacio er una cas de la tacalidad de 


Engaativá, cerca del seropuerto de Ragot 


s. 
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pertenecía a las Mamadas "Milicias Ro ivaria 4 
fuentes de la XYTT Rriaada del o 
olan terrorista. 

El comando de la X - 
detenidos y que el material e ¡ 
atentados contra dependencias 
capital. 

FEntre 20 vos de las atentados se cit 


Geneval de la Nac: iisteria del Interior y el Batallón 
Guardia Presidera nitro de Bogotá. ave se encaráa Cde la 


cho del jefe met ESTAdo. 


ESDA 
El ma ia siva Y das doct Rentas sobre futuras acciones 
se incautaron tres días desoués de ave la policía denunciara e) 
descubrimiento de un amplio plan terrorista cue oretendía aLacar 
despachos estatales y la embajada de Fstados Unidos en Rogotá. FEF 
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COL OMRTA-TERRORTSMO 
CONFTSCAN 96 GRANADAS Y 19 CARGAS FXPIOSTVAS FN ROAGOTA 


RogotAÁ. 9 feb (FFFY.- la Policía colombiana se incautá hoy de 
-- 96 granadas y de 19 cargas exblasivas aque dos personas detenidas 
Ñ ocultaban en una casa de Rocot4. al narecer destinadas a cometer 
atentados por carte de las Fuerzas Armadas Revolucionarias de 


Colombia (FARC). informaron fuentes policiales. 
los explosivos fueron confiscados en una vivienda del harrio 
donde 


e Tnalés. una 7ona populosa del sur de la caoital colombiana. 

> la Policia detuvo a Tohn Jairo Gómez y Servio Tulia Sánchez . 
acusados de apoyar a las redes urbanas de las FARC . 
TEC O Va Palicía Drécisó que las cargas “explosivas confiacadas 
hechas a base de pentonita —cuvo poder de exolosión es superior al 


se ¡han a destinar a una escalada de atentados en 


ps 


de la dinamita-. 


Bogotá. 
las FARC son el aruoo arerrillero más antiauo del país y el Que 


mayor mímero de intrearantes tiene. con unos 7 000. FFF 
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 £oL OMRTA- GUERRTIVA —_ 
ASFSTAN DURO GOLPE A ESTRUCTURA FARC EN At REDEDORES ROGOTA 


Bocotá. 3 feb (FFF).— Fl Fiército colombiano asestáó en las 
Óltimas horas un duro aoloe a la estructura de las Fuerzas Armadas 


_Revolucionarias de Colombia (FARC) en los alrededores de Roaotá. 
“donde detuvo a seis auerrilleros y decomisó aran cantidad de 
armamento. se informá hoy. sábado .- 
E) comandante de la XT1TT Brigada del Fiércita. aeneral 
Fuclides Sánchez. indicó que en diversas oneraciones de ese 
cuerpo, se incautaron mapas y foatagarafías de edificios, que 
podrían haber sido aobieta de atentados Dor parte de las milicias 
urbanas de las FARC. 
Entre los auerrilleros detenidos. añadió Sánche7. se encuentra 
una muier embarazada de 17 años. 
Fl Fiército se incautá de abundante material de auverra de laos 
frentes XXIT y "Policaroa Salavarrieta” de las FARC. la más 
antiaua y numerosa de las cuatro orasnizaciones duerrilleras. que 
-operan en el país. 
El material incautado consiste en aranadas, estobines 
eléctricos. detonadores. prismáticos de visión nocturna, Dalvora 
Co negra. dinamita y diferentes equipos de comnicación. 
: Asimismo. las fuerzas de seauridad del Fstado decomisaron 
varios manuales de armamentos . panfletos y estatutos subversivos. 
“fusiles AK-47. munición y otras armas de diverso calibre. 
las operaciones se desarrallaron en siete localidades, ave na 
a fueron precisadas. del devartámento de Cundinamarca, del que es 
a "7 cabital Rogotá. FFE 
e pz E ifs/ar/ iff 
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¡ E amin exa ex E 
po 1 COLOMRTA-SECUESTRA E 
] aa SECUESTRADOS: CINCO 1AÉRIF6OS POR GRUPO ARMADO -  -. 
¡ Medellín (Colombia). 27 feb (FFE).- Cinco lasriegos. fueron > 


secuestrados por un comando - -armado en-úna mpartada- -70na rural “del - 
noroeste de Colombia. informaron hoy las. autoridades policiales en 


a *. 


O O 


da ciudad de Medeldin. 

tos Campesinos “residían en una vereda de Chigoroadá, población 
o del degartamento de Antioauia, del que Medellín es capital. , : 
pe * Las autoridades locales de policía dilieren que un. aruba srasdo 
E -desconanido Vlegsó al luaar y tomó como rehenes a los hermanas > ed z 
E Ajajro y Fesús Antonio Flórez. Miguel Mariano Santana, Humberte 
: García y Teófilo Morillo. É $ 
p. Según versiones cOnoc: idas por “Yas autoridadan: das compeninos E 
20 fueron llevados sor sus captores hacia una 7ona boscosa. FEE z 
Ñ --  -1GH/fvw 
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2 COR OMRTA-YTOLENCTA 
2 + GUERRILLEROS TNCENDTÁN HACTENDAS DE GORAFRNADOR DE ANTIOQUTA: 


Medellín (Cotombiad, 26. feb (EFE). Fdo gropo guerrillero 
colaembiano Fiército de liberación Naciona) (FIN) incendió how ers 
“haciendas “ART dGóbernador de AntToauta, ATuAro” te Vilar”, Em E 
departamento del noroeste del pata, iearraren fuentes miditares. 

102 hechoz2 ncurrieron en la finca "Guacharaca”". del gobernador 
Uribe. y en otra haciénda de su familia en el soniciolo de Sar 0 


" Roqué, a unos 100 kilómetros de Medellín (capital de Antioauia Y. >. 
das incendios fueran pravacados por 


a Sedún Vas Ffuéntes. 

" vebaldes del frente "“Rernardo López Arroyava", del FIN, aque el i 
17 sbbado último atecó Ja misma cobYación y aseninó a tres saldados. 
3 " "Yribe Vélez. oerteneciente al Partido 1 iberal len et. 


as ¿Sohier had, fue director de Va heronáutica Ciuj1 colombiana ea 
MC partamentario por Antioquia. 0: » 

A Hace des semanas, el sóhernador Uribe propuso el anúto: de 
vegión. bananera da Urabá (Antioquia), 


de campesinas atribufdar a Ja -Guerri Ma 


qe 


Ar 


fhrepas internacionales” 
“para cont rodar Vas mate 


O A y garantizar un proceso des DA7. definitivo. EFF e 
A IA ÓN E | 
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COLOMRATA Y TOLFROTA 
MURTO HATTO DF GFMFRAL  TIRATRADO FR ROGOTA 


cc Bogaotá,. 16 feb (FRE. Flo hiño del aeneral colombiano Ricardo 
Eaitdio Cifuentes Ordáñez, el médica Germán Alberto Cifuentes. 
murió hoy. viernes, pocas horas después « 
le dispararon eu una calle del sector norte de BoaotA. 

Fl ceneral Cifuentes Ordáñez, ex comandante de la YT Divizión 
del Fjército, pidió su caso 4 retira et Mes zado al considerar 
Gque no Lerf la “confianráa” en el presidente del pal 
mwestigado Dor su presunta el ió 


* aye varios desconocidos: 


£ 
> 
t. 


da) 


stantado, el médico Cifuentes, ves 
C ñ 


eS - 

Ft. 3 
dos Uaidas y se encorntrana en Colombia de vacaciones cuanda 
O. 2 MOMRTRtos = Gue conducía un automóvit de si 
Tas vecibir Os cS =1 2 da fue trasladada a la 
ieron trataron de 


Según uñn boletín de Ya clínica, Cifuentes, de 28 años, murió A 
consecuencia de un disparo que vecibió en la e 

Sean testiaos e atentado, el ti : % 
por los acupintes de un vehiculo ove se dio a la fuoas fras 


dispararle. 


Fl oresidente colombiano deolará el atentado en un comunicado 
oficial y ordenó al ministro de Defensa. Tuan Carlos Fsaquerra, 
asumir en forma inmedista una investiarción tendente a establecer ] 
el origen y Jos autores del atentado. FEF 
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7 COLOMRTEA-Y TO FNCTA 
d ASFSTNADO FX-VTCFMTNTSTRO DF TRARAJO 


Rogotá. 16 feb (FFFY.- Fl ex viceministro de Trabajo de 

Colombia Gabriel Foheverri Garzón fue asesinado hoy por "TT 
desconocidas 7 Sn eueren. arrañada a Yáñ orita de Una _Garretera 
vecina a Bogotá. iñformó la DOTE 7 
TT FV cuerpo de Fcheyerrí Garzón. quien acupá ese cardo en el 

Gobierno del 1 iberal Tulio César Turbay Avala (1978-1982). fue 

encontrado por las autoridades en la « etevráa aue une a la 

caobital colombiana con la vecina localidad de la Calera 
esoo + Faheverr yt Garzór también Fue-comceial de A A 

cardos oficiales. 


Fl asesinato Hoy del ex viceministro se suma al de xn hido del 
general Fuailio Cifuentes Ordóñez. el médico Gevmán Alberto 
Cifuentes. también en Rocotá. EFE 
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COLOMBIA-VIOLENCIA (Previsión) 
_ ASESINADOS ONCE TRABAJADORES DEL. BANANC 
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— Medellín (Colombia). 14 feb (EFE).- Once trabaiadores del 
banano fueron asesinados hoy en la población colombiana de Carepa, 
E A noreste del país. par presuntos guerrilleros cuando iban al 
Te _ trabajo en un autobús. 
o ] ) Con ésta son ya 16 las matanzas registradas en esta región del 
noreste de Colombia en los últimos trece meses. 
. La coincidencia de la matanza con la entrada en vigor de las 
- disposiciones del Protocolo 1tf de Ginebra. que favorecen a la 
población civil en casos de conflicto interno. causó estupor en el 
Gobierno y la ¡jerarquía eclesiástica. 
e Las normas de derecho internacional humanitario fueron 
integradas en la legislación nacional y comenzaron a regir hoy en 
este país. meses después de aue se admitieran Jos contenidos del 
Protocolo 1 de Ginebra y relativas a conflictos entre países. 
El comando militar de Ja región responsabilizó de la matanza 
_al V Frente de las Fuerzas Armadas Revolucionarias de Colombia 
(FARC). una de las cuatro facciones de este arupo rebelde aque 
actúan en Urabá. 
Como un acto demencial y del "más refinado terrorismo” fue 
calificado el asesinato de los obreros por el gobernador del 
departamento de Antioquia (del aque es capital Medellin y al que 
pertenece Urabá). Alvaro Uribe Vélez . 
Las víctimas eran ex guerrilleros del F.iército de Liberación 
Nacional (EPI.). disuelto en 1991 merced a un acuerdo de paz con el . 
Gobierno. o simpatizantes del partido político en el que se 
_transformó el arupo. Esperanza, Paz y Libertad (EPtL). 
: Los asesinados también estaban vinculados con el Sindicato de 
3 Trabajadores Aararios (SINTRAINAGRO ). que agrupa a más de 10.000 9 6 02 0 6 0 
V obreros de la agroindustria bananera de Urabá . a De de dat y 


A A A a a y 


A 


e di a 


e 


ES 


Los trabajadores iban en un autobús que fue detenido por los 
supuestos rebeldes en un retén que habían establecido en Ja 
carretera de acceso a la plantación donde desarrollaban sus 
Jabores. 

Según testiaos. Jos atacantes. con una Jista. Jlamaron a diez 
hombres y una mujer. y luego les tirotearon. 

El presidente de SINTRAJNAGRO,. Guillermo Rivera. dijo que laos 
otros 34 ocupantes del autobús escaparon del luaar donde fueron 
detenidos y se internaron en las plantaciones. 


Los obreros fueron tiroteados con fusiles y luego dsspo. ados 
_de sus pertenencias. agregó Rivera. 


Uno de loas supervivientes. Flías Palacios, que fue ingresado 
en el hospital de Apartadó. la más importante población de la zona 
bananera. declaró que se saJvó al auedar debajo de Jos cuerpos de 
los otros compañeros que eran tiroteados. 

El portavoz del FPL. el diputado reaiona) Mario Agudelo. 
criticó al Gobierno colombiano por su incapacidad para detener la 


_campaña de exterminio de la que es obieto su formación política, 


ya que en Urabá ha perdido en diversas matanzas a más de cien 
militantes. 


la jerarquía de Ja Iglesia Católica. reunida en Bogotá en la 


_sexagésima primera asamblea anual de la Conferencia Episcopal 
Colombiana. planteó la necesidad de que el conflicto armado en 


Urabá sea afrontado con la ayuda internacional. 
*Si somos incapaces de gaarantizarles la vida a nuestros 


—compatriotas no tenemos más remedio que apelar a la protección 


internacional. como ya ocurrió en Bosnia”. afirmó el obispo 


auxiliar de Medellín. Darío Monsalve. 


El arzobispo de CaJi y ex obispo de Apartadó. Isaías Duarte 
Cancino. se hizo eco de quienes piden desde el Conareso de Estados 
Unidos la designación de un relator especial de la Organización de 
las Naciones Unidas (ONU) para que asuma el conocimiento de la 
situación de Jos derechos humanos en Colombia. 

Duarte. que fue trasladado a Cali a finales del año pasado. 
lideró en Urabá un proyecto de pacificación que avanzó hasta Ja 


_ gestión de una veeduría internacional para la zona con entidades 


“umanitarias europeas. FFE 
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| COL OMRTA-VTOL ENCTA 
J ¿CUATRO MUERTOS POR PRESUNTOS RERFIDES FN ZONA RANANFRA URARA 
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p Bocotá. 8 feb (FFE)Y.- Presuntos auerrilleros de las Fuerzas 
a Armadas Revolucionarios de Colombia (FARC) asesinaron hoy a cuatro 


as labriesos zen la localidad de Turbo. en la zona bananera de llrabA. 
4 en e) noroeste de) país. informaron. hoy fuentes militares. 


Un oortavoz del. Fiército indicó aque las victimas fuéron. 
e. objiaadas a salir de sus casas por sjate personas armadas, a) 
E “parecer. pertenecientes al frente número 53 del arupo rebelde. en. 
_J)a zona rura) de F) Conga (departamento de Anticaujad. 800 
! "kilómetros al noroeste de Bogotá. 
i _ En el curso de Jos hechos murieron Alejandro Manuel) Galindo. 
de 80 años. Diana Sofía Cabrales Alvarez (30). Daniel Urreso (28) y 


er 

i un adolescente; a quienes Jos asesinos acusaron de negarse a. 

ES "colaborar con la aQuerrilla. 

s. Las FARC. el arupo 3jnsurgaente más antiquo y con mayor RÚMATO 


¡e mienbros - del país =4nos 7 -000-; -oarticioó en varias. de las an 
matanzas registradas e) aho basado en Urabá. la reajón hananera a 
más importante del oaís. donde murieron más de cien personas .  FFF 
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COLOMRTA-YTOLENCTA [Corrección 


TRES GUFRRTIIFROS MUFRTOS FR COMBATE CON FTERCITTO 


(Corriase número heridos en primer cárrafo)d 


hov en combate con el Fiérce: 
Dais. donde. además; 
tres menores de edid, infarmaran fuentes oficiales. 


Bogatá. 10 feb (FF). Tres guerrilleros colombianos mvieron 
Lo en Una 7omá rural del noreste del 
fueron caoiturados cinco rebeldes. entre ellas 


Lt - 
s. 


GA Fl combate ocurrió en la 7ona de San Pablo. cerca de la 
wocalidad de Teoramá. debartamento de Narte de Santander. entre 
una datrulla del Batallón Contra ayvervilla Número 50 de la Y 
Cartas brmando Cacua 
Guerrera”. perteneciente al Fiército de l ihberación Nacional (FIN). 


y reheldes del frente 


Rriaada Militar 
El aeneral Rafael Marades Gómez. comandante de 


años y dos niños. de 14 v 15 años de edad. 


El general denmmnció aue la auerrilla reclutó forzosamente a 
los menores. a las cue habian adoctrinado en labores subversivas - 

Morales añadió. cue el FIN. así como las Fuerzas Armadas 
"interesados en crear una 


Revolucionarias de Calambia (FARC) están 
nueva generación de colombianos con instintos salvajes”. 
las denuncias del aeneral coincidieron hoy con 


comandante coeneral del Fiército. Harald Redova. y las del ministro 


de Defensa. Rhtar Carlos Fsaverra, cuienes Tamentaron el 


reclutamiento forzoso de niños para las filas rebeldes. FFF 
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confirmó ove entre los insuraentes apturadas hay una niña 


2 o Ho 


la Y Brigada, 
de 13 


2. 


tas del 


cOatros tres militares murieron y ocho más resultaron heridos. 
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€OLOMRTA-COMRATFS 
CTNCO MTL TTARES MUFRTOS Y ONCF HERTDOS POR GUERRTIIFROS 


RBocot4. 9 feb (FEF).- Al menos cinco militares de Colombia 
mwrjierón y once resultaron heridos en dos combates librados hoy 
con ouerrilleros en 7o0nas rurales del departamento de Antícayia. 
en ej noroeste del país. se informó oficialmente. 

Fuentes de la TV Rriaada militar orecisaron en Medellín. 
cabital de Antiocauja. aque el primer enfrentamiento se registró en 
una reaión conocida como las Calles. cerca del mmnicioio de líirrao. 

En ese combate resultaron muertos das soldados y heridos un 
oficial. vn suboficial y otro saldado. 

En otra 7onáa próxima a las Calles. Mamada la Fncarnación. Jos 
rebeldes emboscaron a una patrulla ame se diriaía a aboyar a los 
“iros militares. que combatíian en inferioridad mmérica con los 
hsuraentes. intearantes del XXXIV frente de las Fuerzas Armadas 
Revamdlucionarias de Colombia (FARC). añadieron las fuentes. 

Los portavoces oficiales precisaron aue en el secundo ataque 


A la zona de los enfrentamientos fueron enviados más vefuerzos 
de Ja TV Rriaada bara tratar de neutralizar la retirada de los 
aterriTleros. aque. además. rabaron Jas armas de las victimas 
mnortades. 

co Otra fuente militar de la X11T Briarda del Fiército en Rocotá 
informó de aue una patrulla loará decomisar 52 kiloaramos de 
dinamita cerca de la boblacián de Anáaooima. en el centra del patf=. 
ave era transoortada Dor dos Dresuntos insurcentes de las FARC Que 
fueron detenidos. FFF 
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DOS SO DADOS MUERTOS FN ATAQUE PRESUNTOS £F2F1DFS COLOMATANOS 


D 
= de la Guardia Nacional de 
co Menezuetla murieron hoy en un atéacue de O REasunto 1 
> A] 


=> Y 
colombianos contra un « CAacáamento venezolano en la frontera 


t 
o binacional. informó hoy la Cadena Radial Colombiana (Caracol). 
la radioemisova, que citá fuentes militaves locales, Dbrecisó 
que el atáñque fue perpetrado por das persoanás ate utilizaron armas 


cortas en territorio venezolano. en Jos límites entre 


el estado de 
Apure (Venezuela d) y el debirtamento de Arañuca (Colombia). a las 


14:30 hora colombiana (18:30 GMT). 

laos presuntos insuraentes hirieron a tiros a los miembros de 
lá Guardia Nacional destacados en el pues AVictoria y les 
remataron cuando eran tras? nospbital,. añadieron 
las fuentes - 

Hace casi un año. el 26 
guerrilleros colombianos del Fi 
atócó el puesto venezolano de Carar 
do marina. loa aque Drovocó un arave 

1 ro 


obra incursi 


ebrera de 1995. una columna de 

vación Nacional (FIN) 

Y iná a Gocho infantes 

acidente entre los dos países. 

Ss í nfirmar si el muevo incidente fue 
ñ de los vebeldes y añadieron aque los 

pudieran ser del e < 

petrolera de Avatica, 4 500 kilómetvos al nordeste de 
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MEXTCO-CATAPAS ¡ 
GUPRRTI14£4 COMSTDERA ACUERDO "2 PEQUEÑO" PARA CONSTRUTR PA7 Í 
| 
Sáñn Andrés iarrainzar (México), 16 feb (FER). Ta guerrilla [ 
co Tapatista calificó el acuerdo sobre Derechos y Cottora Trichiaenas: 
o firmado hoy con el Gobievno de México de "un paso oeaueño pava la 
construcción de la Dar en Chiapas". 
: Fl "comandante David". del Fiército 7aoótista de liheración 
Nacional (F71ND, dectaró que bara Megar a la Da7 "se necesitan 
O dar MUERO DASOS",. Y aarecó cue el Gobierno no ha dado muchas 
2 muestras de esto ya aue t des de soldados en la Selva 


co Lacandana, donde se concentran tos secuidores de la auerrilla. 
: Fl Gobierno y el F71N firmaron hoy en San Andrés larraÍínzar. 
.- 830 kilámetros al sureste de la capital mexicana, el acuerdo sabre 
o Derecho y Cultura Tndíaena en en diáloao aus busca resolver Dor 
2 vías pacificas el conflicto aus estallá en 1994 en Chiapas. el 
estado coro mayor índice en prue en México. 
: Lista advirtió oue las rebeldes temen Gue 


' El "comandante” 7aba 
las autoridades no como tan el acuerdo Y Que, DOT €so. nO ACEDIÍAFOT 
¿ firmarlo en público y se celebró un encuentro privado con Tos 

sr diadores. 


E Fl dirigente del FRN oidió al lei: ate cumpla el acuerdo 
O DAYA GuUe “no sea Uno más due se Tenga due archivar", y veiteró su 
¿o vatuntad de seguir en la necociación y est lec Una D37 COT 
co justicia, "no la oue se oredica, la que se humilla y la del 
o desorecio”r. 
los 7aortistan, subravó., "no se del nasñar" Dev las 


ñ 
opintones cue PA este acuerdo coma «ly 
añadió que desconfiían porsue "el Gobierno nos ha enashad 
y humillado mo la mesa del diálogo" 


j 
¡ 
i 
1 
| 3 
: El "comandante David” reiterá aue el ETON “aún fHiene asbierta 
la herida aue es causó el Gobierno el 3 ee febrero de 1925". 
| cuando el oresidente mexicano, FErnesta ?7edillo, ordenó a las 
E Fuerzas Armadas cersequivy como delincuentes sa los divigentes 

- y 7apDatistas. FEF 
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FTA-FRÁNCTA 
FAO FAVOR FXTRÁDTOTON CRTMENO POR PERTENENCIA RANDA ARMADA 


París. 7 feb (FRE) Fl Tribunmal de Apelación de París 
pbronurnció hoy. miércoles. una sentencia 1 TÓn 
del oresunto mili 


EStos cardos están velaicionados con el halli7ao. el 3 de abril 
de 1994. de material o0sra la fabricación de explosivos y varios 


kilos de añonal en ua oliso alauidado a sy aabve. ev Rurdlada 


(Navarra). 


la demañrda. de extradición, Fformidada dor «lo juez Manuel 
Garcia Castellón. se basa en una orden de avvesto de máivo de 19394 y 
fue vr esentada a tas attocidades franmcesis en octubre da 
Chimeno fue í a mediados de 
agosto de 19957 eñ tiña obevración policial comvra FTA desarro lacia 
a tras el djs en OS GA Ceraaon de un comando aus 
- 
1 


preparaba un aLen 
: La oODevac 

sección antiterrorista de París. unás horas después « 
: Mallorca de los miembros de dicho comando: Tosé Reao Y 
i hido Tñaki. y Torae Garcón Sertuchea. 

El presunto militante de ETA fue inculcida ed 16 de adosto DOY 

“asociación de maálhechores”" en velasción con un arupo terrorista, 
carao por el aue tendrá Gue comparecer ante los tribunales 


q -» 


lá sentencia dictada hoy cuede ser recurrida DOY dla defensa y, 
en cualquier caso. no se Dodrá aolicar mientras no sea ju7aado DOY 
los delitos cometidas en Francia y cumpla la eventual condena .FFF 
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FRANCIA-FTA (Ampliación) 
ENTREGAN PRESUNTO FTARRÁ ATTOR RENTERTA MAlETA A ESPAÑA 


Ravona [(Franciad. 28 feb (FFED).- El oresunto etarra Aitor 
Rentería Maleta fue hoy enregado 
E E e e aya LS 7. << t $, 
informaron fuentes boTic es: 


A Rentería Maleta. nacida en Rilhacd 
e — Francia. y. había. sido. detenido e 


o. .11_ pasado tu 
vancés ) en una aperación o olicial antit erro Fiesta. 

Antes dé ser trasladado a» Fsvaña permaneció durante cuatro 
horas en las dependencias Do diciatles fronterizas y una Ve? en su 
“destino fue recoaido por un vehículo oolicial español . 

Fl presunto etarra fue detenido por un exhorto de la uez 
parisiense lauvence le Vert sobre "la ved de financiación de FTA"*. 

F1 lunes fue detenida también el francés Tacoues: Sehlecht. 
presidente de la asociación vasca "Gau Fskolak". ouien fue 
Mherado anoche. 
ad E En la asociación de Rayona en la que trabaiaba Sohlecht., dande 
EL E se dan clases de euskera a adultos, +rabajaba Aitor Rentería. A 
; a Fn el domicilia donde residía el oresunto etarra español la 
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: policía se incautó de “numerosos documentos y de un ordenador” 
j Fuentes de la investiasción precisaron que el erdenador 
: incautado es del mismo tivo del hallado en agosto de 1993 en poder 
de Carlos Almorza. alias "Pedrito de Andoain". considerado 
l : entonces como el “cerebro” de la red de financiamiento y extorsión 
pa ic de la handa armada - 
¿ pics la detención de Almor7a, ordenada también por le Vert, permitió 
: la cabtura de varios presuntos colaboradores suyos en Francia y en 


España. EFF 9 6 0 : 
la/sm 
02-02 003 
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París. 15 feb (FFED.- Fl oresunto terrorista de FTA_Toanacio 
Echeverria Miriia. alias adeto”,. fue inculpado hoy por Ya 
Weza de rucc: par i auvence le Vert, cue ordenó su 
inareso en orisión, informaron fuentes deta les. 

“Mortadelo”. ate foe detenido el pasádo Tunes en la docalidad 
francesa de Pounteville (Rretañad. compareció hoy atte la juer 
francesa esoeciatlizada en la Jucha antiterrorista, aue ordenó su 
inNareso en orisión aro la inculoasción de "asociación de 
máalhechores en relación con una actividad terrorista”. 

Ed presunto terrorista ha sida inculoado además de "posesión 
de arma?” y de utilización de “falsos documentos aduinistrativos”_ 

Dos bhretones acusados de héber alojado a terroristas de FTA 
fueron incoloados el levas cor la juez Te Vert, que también 

aj ardenó su inareso en prisión. 
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FRAMCTA-FTA 
JUEZA 1€ VERY TMOCINPA A "MORTADF1O* Y ORDENA TNGRESO PRISTON 


aQreard Canvers arrestados en la operación 
policial en la que fue detenido “Martadelo”, fueron inculoados con 

tos mistias carcos por a iu0e7z cue intruve dos sumarios contra 
miembros de FTA en Francia, añadieron las fuentes. 


al carecer. Roland y £ane Comvers alojaron a Faoheverria. en 
i dl : 


1993. y a otros miembros de la oroanización terrorista vásca. 

Junta a “Mortadelo” y al matrimonio Convers fueron detenidas 
ej lunes en varias localidades de la vrealón de Rretaña y en el z 
extrarradio de París otras seis personas de nacionalidad francesa. 


acusadas de haber prestado aboyo logístico a miembros de FTA. 

Cuatro de dlo= detenidos hán sida inculoado cor la luez le Vert 
de haber alolado de oresurtos etarras: dos han sido ingresados en 
orisión y otros dos Tihberadas baño fianza. 

fos otros das detenidos han sido ouestos en libertad sin -: 


a 


cáareaos, brecisaron fuentes iudiciarles. 


» o 
añola cree aue *"Martaáadelo” tuvo xelación con 
> RR 
ando Madrid" «a 


la ANA 


3 
4 
i de FTA en q 
E - O de Fes CaADITAnNeS eiército. un 
aaidado y una funcionaria cañ un coche hana cerca de la Capitania e 
General en la capita! española. ] 
Varios dodctimentos fivmados por “Mortadelo” fueron hallados en á 
1993 coñ ocasión del desmantelamiento de din centro de 
adiestramiento de FTA en la ciudad francesa de Arcachon (surosste . 
de Erancia) 
A e - AREÉN: 2 mal Y HS CARA Dec Eñ—-- .. 
Francia con uns 
"Mortade -Ú: > ss“ LE errorcistas más buscados s 
por las fuerzas i policia 
sospechó cue hát mas atentados 
de FTA en Madrid. matan 
ocurrida en «ici e aillenas. 
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ETA-FRANCIA 
INGRESAN FN PRISION DOS RBRETONFS QUF ALQOJARON A “MORTADELO” 


Paris. 15 feb (EFE ).- Dos bretones acusados de haber alojado 
al presunto terrorista de FTA Janacio Ftxeberría Matín. alias 
“Mortadelo*, fueron inculpados hoy. jueves. por Ta Juez de 
instrucción parisiense l aurence le Vert. que ordenó su ingreso en 
prisión. 

“Mortadelo”, que fue detenido el pasado lunes en Ja Jocalidad 
francesa de Pounteville (Bretaña). comparecerá el viernes ante la 
juez francesa especializada en Ja lucha antiterrorista. que 
probablemente ordenará también su inareso en prisión bajo la 
inculpación de "asociación de malhechores en relación con una 
actividad terrorista”. 

Roland Convers y su esposa Ánne. que fueron arrestados en la 
operación policial en la que fue detenido “Mortadelo”. han sido 
inculpados hoy con los mismos cargos por la juez Le Vert. 

Al parecer. Roland y Anne Convers alojaron a Etxeberría, en. 


, 1993. y a otros miembros de la organización terrorista vasca. 


Junto a “Mortadelo” y al' matrimonio Convers fueron detenidas 7 


el pasado lunes en varias localidades de Ja región de Rretaña y en 


el extrarradio de París otras seis personas de nacionalidad 
francesa. acusadas de haber prestado apoyo Jogístico a miembros de 


la banda terrorista ETA. 
Todas estas personas continuan detenidas a la espera de que la 


juez Le Vert decida inculparlas u ordene su puesta en libertad. En 
casos relacionados con el terrorismo. el periodo de detención 
puede ser prorrogado hasta un máximo de cuatro días. 
La policia española cree que *Mortacdelo” tuvo relación con 

diversos atentados cometidos por el "comando Madrid” de ETA en 
1992. entre ellos el asesinato de tres capitanes del Fiército, un 
soldado y un funcionario con un coche bomba cerca de la Capitanía 
General en la capital española. 

Ñ Varios documentos rebricados por “Mortadelo” fueron hallados 
en 1993 con ocasión del desmantelamiento de un centro de 
adiestramiento de ETA en la ciudad francesa de Arcachon 


(suroeste). 
En el caso de que "Mortadelo” sea incujpada de “asociación de 


malhechores”. el presunto terrorista deberá ser uzaado en Francia 
y podría ser condenado a una pena máxima de 10 años de prisión. 
FL /SM 
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-  FRANCIA-TERRORTSMO 
2 DETENIDOS POS PRESUNTOS MIFMARO Y SIMPATIZANTE DF FTA 


-Bayona (Franciad.- Dos hombres, presuntos miembro -y 
JA, simpatizante de Ja oreanización terrorista FTA. respectivamente: 
fueron detenidos en la noche de ayer. lunes, en las localidades ñ 
VAscofrAnNcesan de RBayana y Ana eat. informaron hoy. martes, fuentes e 
policiales. des a 

Aitor Rentería Maleta, matara), de Rilbeo, 4 Lo militante 
de ETA. vive a andestinamente_ a sido detenido en ss 
TVEFRAS OCARI “en este país. según la fuente. 

-- El otro detenido. de nacionalidad francesa, pera cuya 
¿dentidad no ha sido facilitada, es el presidente de la asociación 
*Gau Eskolak” (escuelas de enseñanya del vasco a los adultos) de 
Rayona-. 

S - fas detenciones se han efectuada en virtud de un exhorto de Ja EE 
Lo. Juez de la Audiencia de París Laurence La Vert, encaraada de los 
“- casos de terrorismo. -- 03 


Rentería Maléta y el otre arrestado permanecen. 3ncomunicador ca 
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_France. profesora en un liceo de Torma 
”detenid s en su domicilio, si 
(Finisterre, etaña). 


2 La poli 

a Militantes. 
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Paris, 
Le Vert “inculoó y ordenó anoche el encarcelamiento de dos 


- ciudadanos, 
__con empresa terrorista”, 
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_ ENCARCFI, ADO MATRIMONTO FRANCES POR FSCONDER TERRORISTAS 


2 feb (EFE).- La juez antiterrorista francesa laurence_ 


"asociación de malhechores en relación. 
informaron hoy. fuentes iudiciales. 
empleado en una. imprenta, 


franceses por 


"Marie 


y su esposa .. 


Paul le Coq. 


cia judicia) sospecha aue ambos alojaron en su casa a __ 


o 


de la banda armada ETA. 


Las fuentes precisaron que Paul le Coa fue encarcelado en Ja en 
la Santé de París y su esposa en la de Fleury-Mérogis., 
EFE 


mo 


Jos alrededores de Ja capital francesa. 
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ESPAÑA-FTA 
77 UP PGCGA DEBORTADO DECO MEXTTCO PRESUNTO FTARRA XOLDO 


A PE | EA LS e v e, a “ A 3 
Madvid, 18 Ten (PFRRJ. Ed DIestundo ica de 3 
do A pa a TL A a PE A 3 ER O qe Lo - » 2 
+ EA A ECON fat tgs 5 AA GET TAC £ ,.yt Méx? ; 
a * .? a 4 
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aque su Gob 


DOMTMGUET 


ro Policía e > ? actos 
E » ¡esther i Ltiai É 
: Dominauvez YMedsó a la caoital española añ las 17.45 hara loca 
(16.45 GMT) en un vuelto de “Aevoméxico”, escoltado por varios 
opalicias mexicanos ue lo entreaaron a colegas españolas 
i Flo presunto =tavra ha auedado en dependencias policiales y 
y próximamente será puesto a Msposición de la sudiencia Nacional, 
o dijeran las fuentes. 
, Fu FEsoaña tiene pendientes dos órdenes de bhúscueda Y caphuvr 
a una dictada or la Audiencia Nacional par un delita de 
oo colaboración con handa armada Y la obra Doc taa iuraado ordinario 
o de Málaca Dor atentado contra la autoridad. 

Daraíinauvez fue acusado en Fs de pertenecer a la handa 

Mmtió y a de seis 


herrorist asca ETA y al DaVerer cump 
z hn 
3 


Eo lbxIOO. 
: Fl oresunto terrorista vivía en Ciudad de México desde hace 
co cuabtro años con documentos falsos a nombre de Tñaki Ruiz y 
o Francisco lavier 6rrinda y trabaiaha en una empresa de muebles. 
: Koda Domínauvez fue detenido el 24 de enero pa da pOr una 
¿o deruncia de sus propios compañeros de trabado Y las autoridades de 
o tajaración mexicanas le acusaron de violar las disposiciones 
lo vrespectivas Y Oocdenacotr su veclusión en tina estación miaratocia de 
oda Ciudad de México. E 
] Para evitar su deportación de México, Damincuez pidió la 2 
o protección del la Alta Comisaría de la ONU para los Refualados k 5 
coo CACNUR), cue dle negó en dos ocasiones la pios de aidado ¡ z 
: 1 ] ie 
£ ñ te essidente E A | 
, Estado de extradición viaente entre las dos naciones. po 
Ae En México, secaón cifras extraoficiales, viven Al menos una po 
. centena de antiguos miembros de la FTAÁ aue egasron ¿legrlmente a a 
y este cairís al comenrar la década de 1980. en uná especie de rebhiro ! e 
de las actividades terroristas. FFF D i 
| 
t 
! 
| 
| 
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MEXTCO-FTA 
GORTERNO FSTUNDTA OFTORGAR ASTLO POLTTTICO A PRESUNTO FTARRA 


México. 3 feb (EFF).- Fl Gobierno mexicano estudia *con 
detenimiento” la petición de asilo político del presunto etaria 
Luis María Domínquez Fernández. "Koldo", a fin de "oroceder a 
esa via“ Dinformó hoy la secretaría de 
Gobernación. 

; Un comunicada del oraanismo señaló aue el basado 31 de 
enero recibió un escrito del presunto etarra, que *se ha hecho 
Mamar Iñaki Toso Ruiz Alfranca. Francisco Tavier Arrinda y Koldo 
 Domínau ev z To có Aa las 
“> autoridades mexicanas. 
sl “Koldo” se encuentra en una oficina miaratoria de la capital 


A A 


2 A 


“ 'mexicaña a Vá espera de una decisión de Tas autoridades” 
co Sá reoresentación de la Alta Comisaría de las Naciones Unidas 
cbara los Refualados (ACNUR) en México negó aver. viernes, A 


| Domínavez Fernández el reconocimiento de refuaiado colítico. “en 
o virtud de no haber cumolido con las criterios establecidos por 

de dicho órasno pará tal efecto". 

: Fn caso de cue el Gobierno mexicano le nice su petición. 


el bresunto etarra sería deportado a un tercer país va que no 

existe una perición formal de las autoridades escáñolas para 

extraditarlo a Fspaña. 

E tos abogadas de *Koldoa”" responsabilizaran a la ACNUR de 
cualauvier maltrato ave bueda sufrir el detenido. debido a su 

: negativa a otoraasrlie el estatuto de refuaiado colítico. 

: Seaún la versión de sus representantes leaales. “Koldo” 

ES permaneció seis años en prisiones españolas acusado de pertenecer 

¡ a un comando de la oraanización terrorista FTA. 

2 

| 

i 


Domínauez solicitá al Gohierno de México asilo política al 
“eonsiderar que a su regreso a FspDaña corre el viesao de ser 


- —. —berseanido y torturado por sus ideas políticas. FFF 
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COSTA RICA-FSPAÑASETA 
TNYESTIGAN PRESUNTOS NEXOS CON FTA FMPRESA FSPAÑOL A SFEGURTDAD 


; San Tosé. 10 feb (FFE >». la Policía costarricense efectuó el 
viernes un reaistro en una empresa espáñola de securidad. en la 
¡aticados £quicDos 

Ej . 

e , 


DR 


a 
periferia de San Tosé y en la que a sof 
: electrónicos de esbiona dle. y no descartó la existencia de posibles 
: nexos con la oraanización terrorista ETA ¿se informó hoy. sábado. 
d Secón gutlica ed diario “a República”, las sutoridades 
; costarricenses: solicitaron información a Fsoañáa sobre bosibles 
: sospechosos de estar vinculados a Gruas terroristas como ETA y 
AN que dDodrían residir en Costa Rica. 
E El recsistro a la empresa "ástur”. Que ofrece servicios 
¡Cc privados de seguridad y Drotección a personas. forma darte de las 
é investigaciones de las atitoridades costarricenses E abre el 
. secuestro de una ciudadana alemana Y una suiza. ocurrido el 1 de 
; enero pisado en un hotel del norte del vais. ] 
¿ Pese al hermetismo de las autoridades. la prensa local afirma , 
4 hoy que el material decomisada “es suficiente para espiar a Lado A ¡ 
, el mundo”. ; 
E Además de equipo avanzado para escuehas telefónicas. la p 
p Policía se incautó de alarmas de securidad y algunas hombas de ¡ 
; fabricación casera. i- 
¡ cota Policía detuvo 2 cinco personas Dará o EA sobre la a 
: forma en que oDeráa la compañia. Devro fueron liberadas en la ( 
; madruasda del viernes. adaventemente siñ cardos - 
, ¡ El ceriádico “la Nación” exolica que el registro de la empresa 
] j “Astur” se enmarca en una investiasción cor supuesta extorsión 
sl contra alaunos de sus clientes, aunaue eñ dos tribunales no se han 
: presentado cardos - 
bl | También se estudia el nexo de la empresa espáñola con el 
! *Comando Cobra”. esquivo esperial ida de la Poticia 
actualmente desarés cutado, dentro de las cescGuisas sobre el 
: secuestro de la ciudadana alemana Susara Fleicnaus y la suiza 
ar Reaula Susana Siafried. 
¿ Al "Comando Cobra" se de atribuvó, en febrero de 1992, el 
/ asesinato de dos indígcenas y la violación de varias mieres 
a indíaenas en la 7onáa de Talamanca, sureste del pris. 
j Fu la lista de la emoresa "Astar” abDarecian inserit os Minor 
¿ Masís y Feline Hernández. el orimera de ellos jefe del * comando 
4 en 1992 y a auien la Policía interrodaó hace tres semanas en 
> relación con el secuestra de las a 2europerSs. Derúa Ta Se 
: descubrió aque tuviera velación cón este hecho - 
4 Entre las hioótesis de a Policía en torno al secuestro de las 
E dos surobeas. cuyo Divadero y el de sus caotores sigue siendo un 
É misterio, se esdbecula con Gue el aruso de asaltantes podría contar 
: con apoyo internacional, pava lo cual resulta indisoensable tener 
E mader nos «au ¡ DOS de comuni cación electrónica 
: la Policía ha fracasado en sus pesauisas sobre los 
Z secuestradores. Gue exiaen como vescáate Dov las dos muieves un 
: aildlán de dól ares. 
E “Ya Reoública”" difunde las declaraciones de un att 
funcionario iiidicial. cuva identidad no revela, según el cual 
"Astur" ofrecía en Costa Rica servicios de seauridad orivada. ñ 
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orotección personal Y escolta a Dersóonás imoovriantes. entra ellas= 


mitistrados de la Corte Suorema de Tusticia y al menos dos 
i n divwilaasdo. 
De acuerdo con este funcionario. "Astur" aparece vinculada con 
una empresa esbañola. con sede en Madrid. due se dedica a la 
fabcicación de ecuipos electrónicos de comunicaci 
FEn Costa Rica, la firma está reoresentada Dor los =soañoles 


conocidos empresarias. cuyos nombres no se ha 
” 


. 


es y Tosé tuis Herrero Soriano, y el 
Y abogado costavyicense Yillism Sina 


Tasé Ramán Romani Tac 
: reDresentante legal es e 
A 7eledár - 


En el Tou7aado Cuarto de Tastrucción de San Tlasé se recihieron 
io 


pa 
aver. viernes. las declaraciones del cerente de "Astur". Mar 
Garcia Tarres:. la secretaria Marlen Fsobino7za y el vendedor 
Francisco Saravia. entre otros. E 

Fn el registra de la embresa. efectuada el 23 de marzo de 1995 
ante el Ministerio costarricense de Seguridad Pública (MSP). se 
cita entre sus funciones "el cuido de eventos públicos, bienes, 
valores y. en aeneral. seguridad orivada”. confirmó aver el 
Deoartamento de Prensa del MSP. 

Secóún fuentes 003 iciales, aumnaue *Astor” sólo había iuúscrita a 
cinco empleados y cuatro armas de calibre 38, en el momento del 
registro se encontraban traba iando en la firma 13 personas. al 
Darecer sin la autorización correspondiente . 

Fuentes policiales y de intedliaencia declararon a "¡a 
Reoública” aue.- por la cantidad y la calidad. el souino decomisado 
enñ la empresa ouede estar utilizándose en tareas de esobicra de. 
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> EGTPTO-TERRORTSMO 
GTROS DOS CTUTES COPTOS £SESTMADOS FN ASTUT 


? Asiot (FEgiotod. 20 feb (FFFD.- Dos hermanos. crish 
; cobtos. fueron ssesinádos a tiros anoche por presuntos terra 
kl radicales islámicos en el distrito de Sahel Selim, en la oro 
E ode ASTUt,. ae se añaden a otras siete asesinados. también el 
opor la noche en la misma orovincia. 
: la familias de los hermánorz: toy Girgais Mesñed 
: Bashtah. de 23 y 13 años de edad, Vesper pudo 
o  infariar de su muerte hasta esta msñaná debido 41% tocue de cueda 
CCA vigas en ese distrito. 
, : E Esa medida fue impuesta tras el asesinato el casado día 16. en 
strito. de un coronel y un fentente coronel de la 


el mismo dist 
Poliaia. 


E También uoche, Fueron asesinadas a tivos siete DEYSOñaAaS, 
¿centre ellos un policia, en la docalidad de Fl Badavi, una isla en 
cel río Nilo a 35 kilómetros alo osuvy de la cidad de Asu. y almaue 

S confirmado oficialmente DáiYece due res de los muertos 


cera cristianos cotas. 
También en Fl Radari 1 
pbresuntos terroristas otro oli 7 
En elo caso de los si de 
acuerdo con la información Taci í f 
los individuos armados Gue disparar z i ; 
contra la dente al término de la última oleaaria del día, que 
coincidió con el fin del mes de ayuno musulmán del Ramadán. 


ve donde comenzaron con fuerza en 1992 las atentados 
E islámicos que, DOcóo A DOCco se 
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de los gruvos inteari 
bre todo a la ocroviacia 


d 
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Heron desplazando mé 
as Minfa, unos 250 ki : 

E a resultaron muertos a manos de la Palicia 
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S iS A A A AR MES 
: En lo die va de aña vá Han Muerto en aLertados a 
- enfrentamientos trentá y dos Dersonas: once Do lÍCcÍas, cuatro 
presuntas terroristas y diecisiete civiles. FEF 
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Badari, una 
ciudad de fisio 


De some da con la atacmación Tacilitada Doy la Policia 
hechos ocurrieron cuando tires individuos armados dispararon de 
farma indiscciminadca contra la aente al técmino de la ú1iimá 
plegaria del día, due coincidió con «ll fia del mes de aYuno 
mosialtauén del Ramediór. 


los terroristas lauraron Atina no == ha canfiraado 
oficialmente, tres de los tiiertos istianos copos - 

El casado día 16, Lamb da proa de Asiat, fu 
asesinados un coronel y tin Lena coronél de la Policia, y Al 
Ma siauviente. otra acera de Pal 
P. Fo ásiut fue donde come cons fuerza en 1932 los a 
de Tos arupos inteaistas vadicate a O A SACO AR DOCO Sa 

3 ; 3 : . sobre todo a la orovimoia 

de El SDaiva. 
vesultavron miertos a manos de 3 
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1 E ES 
: FGTPTO-TERRORTSMO 
: ASFSTNADO GUBROTE RURAL EN STENTADO EN ASTUT 
E Fl Cáaivo, 17 feb (FER). Un auardia rural, Alhmed Abdel Al, fue 
, ssestinado a Hiroz en da orovinacia eciocia de ASTUL Dor Pa 
¿ extremistas islámicos. informaron hoy. sábado, fuentes voliciales. 
j En el mismo atentado, veaistrado en la localidad de Baáadari., 
h cerca de la casa del dolicia, vesulitó herido otro acente del orden, 
o que fue trasladado al Hoscital Universitario de la provincia. 
¿ Fste es el tercer atentado terrorista que se veaistra este año 
A en Asiut (sur del país). donde desde 1992 los arubos radicales 
siquen una continua lucha armada contra el régimen del oresidente 


Hosni Mubarak. 


Aver. Un coronel y un a coronel Y 
asesinados en Asiut por pbresuntos radica ¡ 


ia 


te la Policia fueron 


1 
| les islámicos. ataque en el 
Gue resultaron heridos tres civiles aue pasaban por el duarsr de los 
i hechos . 
| En.lo cue va de aña han auerto en Fatoto Aer policias. nueve 
o civiles y dos terroristas en aten in y enfrentamientos. Todos en 
? la provincia de Minis, salvo las tres Ól timos. cue lo fueron en la 
o de Asiut. FFF 
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FGIPTO-TERRORISMO 
ASESINADOS DOS POLICTAS EN ALTO EGIPTO 


E 


£l Cairo. 15 feb (EFE)>.- Dos policias murieron y un tercero 
resultó herido de oravedad en un ataque perpetrado por radicales 
islámicos. en la provincia egipcia de Minia. que forma parte de la 
confrontación que mantienen estos grupos con las fuerzas del orden. 
informaron hoy. jueves. fuentes de seguridad. 

Mohamad Abdel Rahim Mohamad y Jalifa Ali Ahmad murieron por los 
disparos de supuestos miembros de la Yamá Islamiya (Asablea 
Islámica. el arupo radical más violento de los que actúan contra el 
régimen). en la ciudad de Malaui. la segunda en importancia de la 
provincia de Minia. unos 250 kilómetros al sur de El Cairo. 

Otro policia. Mahamad Mahrus, fue aravemente herido en Ja 
cabeza y en las piernas y fue trasladado a un hospital de Minia, 
agregaron las fuentes. que no precisaron más sobre el 
enfrentamiento. 

] Este ataque es parte de la sanarienta confrontación. comenzada 
en 1992, entre las fuerzas de seguridad y los radicales islámicos 
acusados por el Gabierna de intentar derrocar al régimen de Hosnj 
“Mubarak para establecer otro islámico radical. 

Más de 1.000 personas han muerto en este tipa de 
enfrentamientos. mientras miles de supuestos intearantes de grupos 
extremistas islámicos han sido detenidos en los últimos cuatro años. 

acusados de tener relación con actos de violencia en el país. EFE 
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EGTPRTO-TERRORTSMO 
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El Cairo, 2b (FRFED.- Un ario de presuntos 
radicales islámicos pararon hoy. martes. indiscriminadamente 
contra un arupo de intes en la vreaión de Malaui, orovincia 

. de Miniáa, a unos 25 ilámetrtros al suy de Fl Cairo, metarido á uno 

e hiriendo a otro, civiles. 

Fuertes del Ministerio del Interior informaron de aue las 
disparos de los "terroristas” estaban diviaidos contra el puesto 

i Cc daa lo MahTAS er 3 


Ade Policía de la Jocalidad ca £ ] 
' encargada de la seguridad del 


pero na lagró detene 


. y ue Ja unidad 
ó ca los disparos, 


. ” 
“ 
e 
o 
% 
O 
= 
KO 
0) 
Se 
0) 
NA 
t 
x 
+ 
Lal 
Ú 
E] 

o 
Ni] 
sE 
5) 
D 
pos 
per 
D 
e) 
Y 
t 
>» 
e 
pu] 
a 


ontra la do a una persona = hi 
buscando a los al 
abrieron uns investiasción. 
Minia se ha convertido en el último año y 
enario de confrontación de arubos armados 
fuerzas de seguridad, cue solo el año 
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1 Los Grupos armados islámicos e+n Fuloto, especialmente la Yamá 
e Tslamiva. luchan por derrocar al régimen del Presidente Hosni 

Mubarak paras sustituirlo cor un sistemá estrictamente islámico. 
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FGIPTO-TFRRORTSMO 
-ASFSTNADOS TRES GUADTAS CRTSTTANOS COPTOS FN MINJA 


El Cairo. 9 feb (EFE).- Tres guardias coptos -cristianos 

z _egsjpcios- fueron asesinados anoche. y dos más heridos. cuando un 
Za -<Gruoo de hoabres armados. probablemente intearistas radicales 
islámicos. dispararon contra ellos en Abu Ooraas. en la provincia 
. de Minia, 250 kilómetros al sur de Fl Cairo. 
A Un portavoz del Ministerio del Interior informó de que Fuad 
4 Malek Hana. Tony Abdelal y Fid Fawzi Zarei, que estaban de auardia 
en una iglesia copta de la Jocalidad murieron instantaneamente., 
mientras que sus dos compañeros. Malak Sameih Gali y Taha Bahiat. 
resultaron heridos de aravedad . 

FJ) asesinato de trece coptos -—-commnidad Que representa un 20 
z por ciento de los 60 millones de eciocios- por los intearistas 
_jisJámicos en Asiut (surd en 1992 marcó prácticamente el comienzo 
Tage la ola de violencia y enfrentamientos aue todavía perdura en el 
AJto Faipto y aue ha costado la vida a más de mi) personas . 

Gruoos de radicales islámicos. orincioaimente la Yamá Islamiya 
(Asamblea Islámica). pretenden desde hace tiempo derrocar el 
régimen laico y establecer otro de estricta observancia islámica. 

A partir de 1994. Minia se ha convertido en el foco pri ncipal 
de los atentados de los intearistas y de los enfrentamientos con 
Jas Fuerzas de Seauridad y el Fiército aue orácticamente mant.jene 
Aa la orovincia en estado de sitio. 

FJ año pasado murieron en atentados y enfrentamientos cerca de 
_ 400 personas. la mayor parte en Minia. y en lo que va de 1996. se 
contabilizan ya nueve. todos en esa pravincia. FFE 
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DOS MUERTOS FN ATAQUE TERRORTSTA FN Ai TO EGTPTO 
Fl Cairo, 7 feb (FEF). Un policía y un civil resultaron 


supuestos extremistas 
unos 250 kilómetros 
fuentes coliciales. 
ciudad de 
tra tn vehículo 
Sedki Ahdel 


un ataque perpeivado 50 
e la orovincia de Minia. a 
? infocmaron hoy miérc 
Fl artentaáado se veaistró anoche en la 
desconocidas armados 0iSsDATaroñn con 
Jue causó 7 
civil Mustafa Ahmad. 
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trasladados a un hosoital de Maáalaus. A 
Ar > > -, => o SO o ll. 
número no ha =ido StTeciSado -. dor aror hasi 
Con la muerte de estas dos persoñas, asciende a tres el 
- a pa z AS > ajo pa E ES a o as e y e A TS Ze A AS A - 
de los ue han muerto =*n atagties de aruopos radicales armados desde 
ed comienzo de este mes en Minia. FEF 
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-FGIPTO-TERRORTSMO 
ASESINADO UN POI_TCTA EN MINTA 


Fi Cairo. 2 feb (FFF).- Un policía de Ja ciudad de Abu Qoraas, | 
_en la provincia de Minia (250 kilómetros al sur de El Cairo) fue a ; 
” asesinado anoche cuando se dirigía a su domicilio. informaron hoy, 
viernes, fuentes de Seguridad. 


A Según esta información. el agente Habil lahih Abdel) Saved fue 
_ ¿atacado por unos deconocidos que dispararon contra él a bocajarro y 
z _se dieron a la fuga. 


' IN Este. es el primer asesinato que se registra en febrero en esa 
Provincia, que se ha convertido en el centro de atentados 
Ñ “terroristas y enfrentamientos de los radicales islámicos y las 
" Fuerzas, de Seguridad. ] ae o 
En Jo que va de año han sido asesinadas en Faipto seis personas. 
“todas ellas en Minia. 
Por otra parte. la Policía de esta provincia ha confiscado en 
_los últimos días 224 armas de fueao cuyos propietarios no tenían. 
Ja Jicencia correspondiente, informa hoy el diario *A) Aibar” . EFE 
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! FUN GARTEL-FGTETO TERRORTSMO 
: FEMRATADORA DF FGTPETO DESCONOCE RESTDFNCTA GF TEFRRORTSTA 


Sofía. 229 feb (FEF) - la subriadora de Foloto en Sofía. May 
- Mohammed Abu Dahab. dido hov, jueves, en una conferencia de AA 27 
prensa, Que na tiene datos sobre la vesidenocia del terrorista 
eaiocio Aimar al 7auabri, líder de la organización islámica armada 
ii Yihad. 
a PA la diplomática. =sorovrendida po dla información del Giario 
: árabe “Al-Havat” seaún la cual el terrorista se encuentra desde 
: 1993 en Rulaasria. afirmó desconocer su pivadera, atmnoave reconoció 
: cue no le extrañaría cue se hallara en Rulaaris. ya sue los 
: violentos "se ven obliasdos a actuar en el extraniera. donde 
: tienen más Tbertad de acción”. 

*2l terrorismo existe en todo el aunando, Y Fsocrña sure más gue 
otros países sy actividad”, vesdbondió la emba jador a a FEF. pero 
subrayó aque últimamente en sii piís sólo cuedan uellas 
insianificantes de los inteoristas, Gue se ven obliaados a Actuav 
a través de los partidos legales de Ta oposición. FFF 
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El Cairo. 28 feb (FFF).- Fl líder del arupo extremista armado 
Yihad (Guerra Santa) de Faipto, Ayman a) 7Zawabri, se encuentra en 


O 


Bulgaria. y no en Suiza, donde se crevó que habia obtenido asilo 
o “político hacé más de dos años. intorma hoV. wiértoles. er draria 
E Ñ Fl diario cita "fuentes seguras” en Fl Caira. las cuales 
¿ revelaron que 7Zawabri. uno de los elementos extremistas más 
buscados por las autoridades egiocias, reside desde 1993 en 
! Bulasria de forma ldeasl beróo clandestinamente. 
bas fuentes, seaún *Al Havat., no Guisieron revelar cómo pudo 
entrar en Bulaaria o si vive en ese país bajo su propio nombre o 
t "con otra identidad. 
Fl aruba Yihad brapbacdó el año casado informaciones cue daban a 
entender que Zawahri había obtenido asilo político en Suiza. 
la Yihad es resoonsable del asesinato. en 1981. del presidente 
egipcio Anuar Sadat.. y de otros actos terroristas cometidos er 
i 


Eaipto en coordinación con otras oraanizaciones radicales armadas. 
especialmente la Yamá Uslamiva (Asamblea Islámica). ave intentan 


E 
o derrocar al Gobierno. al cue acusan de “impío”. para establecer un 
sistema estrictamente islámico. : e 
| Faipto intenta consequir desde hace varios meses Ja 
za po extradición de 7Zawabhvi y de otros “cabecillas del terrorismo” 
z Ñ residentes en varios países occidentales y asiáticos. FFF 
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ARGFI: TÁ-FTS 
OTARTO ANUNCTA PRORARÍ F 1 TRERACTON ARÁSST MADANT FN RAMOnaN 


Arael. 4 feb (FEEY.— Fl oaúmero uno del ileaalizado Frente 
Jslámico de Salvación (ETS). Abassi Madani. podría ser Tiherada el 
oráximo 16 de febrero coimcidiendo con vigésimo sexta día del 
Ramadán. anuncia hoy, domingo, el diario * e - 

Fste nuevo áartincio de una probab iberación de Abassi 
Macdani. encarcelado en la prisión militar de Catida desde junio de 
1991. fue realizado al matutino “La Tribune” bar “fuentes muy 
fidedianas”. 


A > 


/ Seaún este diario. las autoridides araelinas han neaaciado con 
j ¿los extremistas. del. FIS-v. de. su brazo armado. el Fiército IsTámicó oo 
: de Salvación (F71S). para Oe éstos acecten solicar na recua 5 
cambio de la Tibersción de Madani. 
Madani Me7rvrad, defe del FTS, mandó ina carta al oresidente, 
ljamín 7erual, en la cual de oroponía este arvegalo. extremo sobre 
el GuUe tuo ha habido nena mación aficin? sn da DTEnN=A lo hava 


mencionado repetidamente .- FEF 
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L£RGFI! TA-TERRORTSMO 
] FL EVEROTTO Ta MUERTA. € OTEN TNTEGRISTAS FN REGTON ARGFI 
z Araet, > dic (FEF. las Fuerzas Avmádas araelinas Jlevaron a. 
cabo 13 semana DASACÍA 1iNA Hapor tante aceración de vrastr eo en la 
reaión de Aroel, due dió como vemuitado la auerte de 100 presuntos e 
integristas, semir fiv hov martes la prensa Tacal. 
las autoridades avoelinas mantienen por el momento sy mutismo. 
y sobre esta OY Ac ión. cie Farsi. coma Marco a 7o0na de Mudar. a 
: pros 25 kms. al sureste de Avae?., donde se han oroducido varios 
enfrentamientos entre las fuerzas de semridad y las arupos 
armados integristas. 
En esácraiisma ZONA, di comando del Avuno T=alAmio o Armádio (GTA»Y 
mantuvo secuestrado en octubre de 1992 a tves agentes del 
: Cons tado de Francia =u Arael., ave, alosaer liberadas, ces ¿bieron 
el encávoao de divslorar un tt imatrm en oUe se AmenaTra de muerte a 
los vesidentes extranieros si mo abandonaráan el nafe. ERF 
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yeproducido también por el holetín "Al-Ansar” (Los Partisanos), al 


una operación de apoyo a un régimen impío”. 
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acuerdo o contrato con las sociedades “Sonatrach” y "Naftal” 
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ARGELJA-TFRRORTSMO 
GRUPO JSIAMICO ARMADO AMFNAZA INTERFSFS PFTRO! FROS 


Túnez. 14 feb (FFE).- El Grupo Islámico Armado (GIA) ha 
amenazado a Jas compañías extranjeras que trabajan en ej sector 
petrolero argelino. según un comunicado que aparece en el diario 
“Al-Hayat”". en su edición de hoy. miércoles. 

El comunicado. aunque no está debidamente autentificado. lleva 
la firma del actua) cabecilla del GIA, Yame) 7ituni. y ha sido 


que se relaciona con este arupa integrista. 
El personal de esas compañías es amenazado de muerte. según el. 
texto que reproduce el diario citado. “por estar comprometido en 


co. Toda empresa extranjera _o_todo_individuo_que contrajiga un _____ 

(empresas estatales araelinas del sector de Jos hidrocarburos ) 
serán castigados con la muerte”. agrega el comunicado. 

Las zonas petroleras del Sahara argelino se encuentran 
custodiadas por efectivos del Ejército y de la Guardia Rural, a lo 
que se une un dispositivo de seauridad propio a Jas compañías 
extranjeras que tienen personal en las mismas. 

Además. para acceder a estas zonas de exclusión es necesario 
disponer de un salvoconducto especial emitido por los ministerios 
de Defensa o del Interior. FFF 
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ARGFI TA-TERRORTSMO (€ dacumentación) 
( CRONO! OGTA DE 105 PRINCIPALES ATEMTADOS FN ARGFI TA 
4 
? Arael, 18 feb (FEF-Documentación d.- Al menos dace Dersanas 
Murieron y 22 resultaron heridas en la noche del domingo al 
y explosianar das vehículos-bomba en sendos sectores de fvrael, 
; ¿aformaron las autoridades araetlinas. 
; sa Más de 40.000 pesonas han fallecido en fraelias a cansecuencia 
: de la violencia de extremistas musulmanes registrada desde 1992. 
% i a, 
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cuando las autoridades invalidaron las elecciones : 
había aanado el Frente Islámico de Salvación (FTS), prohibido 
desde entonces. ia a 

Más de la mitad de das víctimas son extremistas islámicos 
abatidos bor las fuerzas de seauridad. ; 

El Gruca Tstámico Araade (GTA) es el orincios resconsable de 
terror que ha vivido Araelia en dos últimos años y cue ha lleasdo 

incluso a traspasar las fronteras. con atentados en Francia. 

El atentado ireniaas islámico más sangriento ocurrió en 
enera de 1995, cuando 42 personas murieron y 200 resulhacon a 
heridas al hacer explosión un camión cáaraado con expblasivos hinto- 
a la comisaria central de Arael . 

los orirncipales actos de vialencia fundamentalista cometidos 
en el baís maorebí. princinalmente con vehiculos-bomba. son los 
siguientes: 

1992 


mm. 23 unio.- Fl presidente araelina Mahamed Rudiaf es asesinado 
oñ Araba. unos €50 kilómetros al este de la capital. : 


76 agasta.- Una hamba colacada en el aseroouerto de Arael mata 


4 nueve Dersonas . 
14 dicieanbre.- Seis oalicias vesultsn muertos en Arael. 


13993 
22 marro.- Mueren 18 soldadas en el asalta a un cuartel del 


Fiército de Buahezul. 


21 de aaosta.- Kasdi Merbáh. antiavo primer ministro argelino, 
es asesinado en las afueras de la capital. En el mismo atentado 
murieron atras cuatra DI entre ellos dos familiares 

10 noviembre. .- Son asesinados seis funcionarios “de aduanas de 
la scoblación de fin Tenovebenta ad qceste del pais. 

32 diciemnre.- Ocho sant 


tarios del hosoital de Qued Fadda. a 


unos 200 kms al deste de Arael. son ase 
- Macho oliciaás mieren + un 


supermercada cerca de firae? 


Rodo a la salida de un 


1995 

30 enero. Al menos 42 auertos y casi 300 heridas 
explosión im camión bomba sudo a la comisaria central de Av 
en el atentado más sanariento desde el estallida de la via en 
inteavista. Ed 2 

24 iutio.- Cinco muertos en la explosión de un vehíc 
A aci de E A A E 
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O O A ON 


o rt Ri 


enel cemmvo de Meta, 31 sudecta de Avast. 


6 aGarto. Al menos 11 asertas al s*sctallar om camióncboaaba et 


uña carveteva cercana 4 Ara) 
9% agota. Mueren siete cacaderos de un tren a causa de 
estallido de un artefacto casero, en la localidad de Arava. 
, 
! 31. agosto. Nueve muertos al estallar un coche-bhamaba unto $ 
Ta Dirección General de la Seouvridad Nacional (DGSN) er Arael. 
ES 2 zepbiieanbre A O O - atentado e 
ñ SEDA — At meno seis muertos en un atentado cor 


camión bomba en Aras. 
23 seotiembre.- Al menos 12 muertas en dos atentados con 
y coche-boaba en la Cabilia y Ruaava. | 
7 JE tocbamba er el 


. 5 octubre. Diez muertos al estallar un vekhicu 
ii aparcamiento del hotel láa= Dos Palmeras. en la Cabilia. Se trata 
3 del orimer atentado contra un establecimiento hotelero. 
z 22 dactobre.- Alo menos Ocho mu 
A 


Y 
eñ la ciudad de Relizane. DOcOo después Y o aficiald de la 
co campaña electoral en Araelia. 
Ñ 23 actubre.- Once mueras eh ua 
vola ciudad de Rulba, cerca de Aras! . 
1 103 
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án-bombha en 


12 diciembre. Al menos 15 muertos al estatlor un coche-hamba 


en un varrio de la capital. 

: ESEn 13956 

: ed 158 enero. Cinco muertas al hácer exXoltasión un cockhe-honha en 

la ciudad de Alida. adarcado dunto a um bar en el due se vendían 

o bebidas alcohólicas. 

; 6 febrero.- Cinca personas meren al exblatar un cache bamba 

o áinta a un hosoital en la realón de Puira. sur del país. 

: 7 febreroa.- Al menos ocho muertos a causa del estallido de un Ol 

o coche bomba en la localidad de Temis Meliana, cerca de la capital. de ces: 

13 febrera.- Al menos 38 muertos por la explosión de un coche do 

¿ bomba junto a la Casa de la Prensa en Argel. donde tienen su sede lo 

co varios vceriádicos araetlinos. pe 

: 18 febrero.- Al menas 12 muertos y 18 heridos por la explosión q 

ode dos vehiculos-bomba en sendos sectores de Arael. FFF ES 
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1 PGXAT 02-24 000396 
MUN FXG TOX 
ARGF! TA-TERRORTSHMO 
MUERE UNA PERSONA EN FXRPILOSTON COCHF ROMRE£ FN ARGEFI 
vrarl, 24 feb (FFF)D.- tna persona resultó muerta y Otras 
z cuañto heridas al estállar hoy un coche bomba en el harrio de las 
*Fucaliotus*. en los subirbios de la capital, según informaron 
Lo Ayentes policiales o spa di Lario eáaes a ss 
E la explosión. que se Droduio esta mahána. DTOVoCcéÓ aportantes 
h daños a las viviendas Y vehículos cue estaban aparcados alrededor 
: del dluaar del atentado. 
lás fuentes no facilitaron más detalles sabre las 
cireuastancias de este atentado que hasta el momenta no fue 
: reivindicado. FFF 
ta/SMm 
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MUN FXG TOX 
ARGFI TA-TERRORYTSMO 
MUFRE LUNA PERSONA EN FYPLOSTON COCHF ROQMR£ EN ARGFI 
vael, 24 feb (FFF).- Una persona vesultó muerta y otras 
cuatro heridas al estrllar hoy un coche hombs en el barrio de los 
*"Fucaldiotus*". en loz somibios de la caoital. seauén informaron 
Z ASuentes policiales _ > S AR , a 
la explosión, cue se produlo esta mañana, Drovocó dmubortántes 
daños a las viviendas Y vehículos cue estaban abañrcados alrededor 
del Tuarñr del atentado. 
las fuentes no facilitaron más detalles sobre las 
circuastancias de este atentado oue hasta el momento na fue 
y : reimnvindicado. FFF 
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Íí — ARGELIA-TERRORISMO 
“ASESINAN JEFE  OSIETE; MINISTRO. JUVENTUD. 
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Argel, 22 feb (EFE).- Un alto funcionario, Mafid do US. 50d 


A 


ejercía el cargo de jefe del sabinete_ del. Sinistro. de da. A o 
i as 


EN A 


hoy. la, prensa local... A A 
Buzerde_ fue. “tiroteado mortalmente. por. dos desconocidos, 1 e. e 


<= 
E e e rre . A E 
— Y 

s + 


pos PI IA A ve su propio. — domicilio. donde se, Presentaron. a como. Emp ir - pe 
o cli tes inter resados. en consultarle en su condición. 
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: 2” Él diario o “La Tribune” “afirma que el asesinato. ocurrió. A 
im Presencia de la fami ilia de Ya Ve “ctima., que. no. > Pudo. hacer nada Para. EEN 
= evitarlo: EFE _, A A des SA A A A AS ; ERA 
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A£RGELTA-ATENTADO 
j £TRTRUYEN 41 GTA 2 ATENTADOS COCHE ROMRÁ DFIL: GOMTNGO. PASADO 


Aroel, 17 feb (FRE). Tos dos atentados con coche bomba due se 
 S6rodujeron el dominado en dos barrios de Pals Fl Usd y Relcur 
oy provocara! Tte de 19 personi= se atribuven al Gruoo 
 Tslámico Armado € £.) E HOY SáADACO 


Aáaúndi vevous veigidadicados por un 

y comunicado del G7 

<< fueron citado =n 
semanario “El Ansa as tad 


, Fl or rimer mito lá en el aparcamiento de la 
cc alecaldiía del bai de Pábh £1l Usd delanda una cuarentena 
code heridos - Tu entr 1 == au ndo 2 OOV Y ido en la tarde del mismo 

Co dominmiao. erovacáó la muerte de 13 peranaás, entre ellas Pres: 
 deriadistas del vespertino “e Soiv d'alaérie", cuya sede vesultó 


, 
' 
" 


NA 


completamente destruida 
" Fla 
muertos y 3110 hey 
oficial .—FEF 
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ARGFILJA-ATENTADO 
MURTO EMPLEADA TEFLEVISTON HERIDA FN ATENTADO DOMINGO 


Argel, 13 fab (EFE).- Una montadora de la televisión argelina 
Que había resultado herida en el atentado con coche bomba contra 
o, la "Casa de la prensa” de Aroasl. el pasado domingo. murió hoy. 
¿mertes en el hospital. informó la televisión eroelina. 
Naima Ailul, de 46 años. se encontraba por casualidad en la 
calle Hassiba Renbuali. donde se produjo la explosión del cache 
bomba . 


Y 


Con esta muerte son ye 19 las víctimas mortales y 53 lao 
heridos aus causó este atentado. .FFF 
tm/mes 
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ARGFIL TA-ATENTADO 
MURIO FMPLFADA TFLFVISTON HERIDA FN ATENTADO DOMTNGO 


Argel. 13 feb (EFF).-— Una montadora de la televisión argelina 


ue había resultado herida en el atentado con coche boba contra 


La "Casa de la prensa” de Argel, el pasado domingo, murió hoy. 
Jevisión ercgelina. 
Naima Ailul, de 46 años, se encontraba por casualidad en la 


calle Hassiba Renbusli, donde se produjo la exolosión del coche 
bomba . 


se 


Con esta muerte son ya 19 Jas víctiméás mortales y 53 los 
heridos que causó este atentado .FFFE 
ta/mec 
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] 1 POX2e TY 52-11 DÍ 
má =xa 
¿ L£RGPI1 TA-TEREGRTSMO (fumo! iación) 
: Al MEROS 17 MUFRTOS Y 30 HERTDOS POR FX OS TOR COCHF ROMAL 
» Por Tahav 
: Araure. 13 FRE Dd. ds explosión de tá coche bawtba Eos. 
dominao., a) lado de ! de la Prensa, en Argel, ha causado la 
- Muerta de al menos 17 ms Y bevidas a más de 30, según datos 
: oravisionales fanilit Dor fuentes oficiales. 
ATtaunos te delo suceso decdlacicon A FEF Gue es positle 
que el número de fal? Señ MAYOr . 
a la explosi coche hombi se ovaduñia 20066 derniés de Gue 
. dos personas saliavcan vehiculo aue habian estacionado en 
¿ ms tad de la calle Has nhurali, dina ía muy ransitada y que 
h linda con la sede del tino “be Soir d*Alcéria”. 
: $ redaciós ste votativa auedó destrozada Dor combletao. 
: al aval que una tienda se escuenida enfrente, al otro lado de 
: la cae. 
. ta detamación, que se oraduja a las 15.15 hora local (14.15 
GMT). causá un socavón de al menos 30 metros de diámetro en la 
: calzada de la calle, cerca de la Casa de la Prensa Tabhar aut y 
donde se encuenríra la mavoría de los diarios apa 
¿ También sufrieron daños HemDbortantes Tas vedaccioónes de 1as 
: ber iódicos “Alaer Rébublicain"t y “le Mabin", fiuadas a 
“conbimuación de "e Sor d'Alaerie” y Tas sedes de los diarios "Fl 
tai "El Utatán”? y 1 0oinion”" y de varios semanarios. ] 
; tas ventanas Y cristales de los edificios situados eu in Yadio 
: de 200 metros del luaar de la detonación =e votoieron 00 
; Como) ELO. 
¡ Mohámed Daorhán, tna caricaturista del vesoeaTiiino. y un 
E : periodista. cuva identidad an no se ha facilitado. fallecieron en 
el atentado. 
j Los periodistas ue presenciaron dla explosión afirmaron a EFE 
: aue los coevroos de sus dos coltrgas= auedaraa descuavitizados, Y sóla 
: pudieran Yeconmoacer 4 Dechán DO Sid “ODA. 
E 1 Fo la calle advicente a la sede de “le Soiv d'Algerie”. 
E ] totalmente enneareción our la exolasión. reinaba el caos. Marcio 
; coches y un autobús. leno de vialeros en el momento de la 
: detonación. Guedaron catoinados. 
)N ; Ffectivos de la Palicía y del Fiércita radesron las calles 
a cercanas en el harrioa de Relcurt e impidieron el paso a los 
A transeúntes y el tráfico vaodada. la cue ha orodoción un atasco de 
E urandes dimensiones eñn toda la caáaDital. 
E Fstaáa fue la segunda explosión de ur coche bomba Sue se DVoduce 
: ; hoy en Arael- 
3 la orimera estuva diviaida contra la sede de la alcaldía del 
, barrio de Bab Fl Ued y causó una treintena de heridos, atñnaue no 
: : victimas mortales. seaóún fuentes aficiales. 
: Fn este vigésimo segundo día del Ramadán, el medo:se ha 
5 adoderado de las habitantes de Bruel, due pudieran escuchar las 
: dos explosiones desde barrios leiasnos, y por las calles se ve A 
mujeres cue Morán presas de la emoción. FEF 
; hm/ació/ Ys 
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7 : ASFSTNADO PEFRTODTSTA SFMANARTO GURFRNAMEFNTA! 


e : Argel. 10 feb (FFE).- Un ceriodista del semanario 
Z, : gubernamental "Revolución Africaine” fue asesinado hoy, sábado, en 
la localidad de Uled Yaish. a Docos kilómetros al suroeste de la 


z oo —<apital, se informó en Arael - 
sl : ES Abdalá Ruhashak. de 44 años de edad, fue tiroteado Dor 
: : desconocidas cuando salía del domicilio de sus padres en esta 
' : lacalidad de los suburbios de la capital. 
! las fuentes no facilitaron más detalles sobre este atentado. 
; el cuarto contra un deriodista desde principios de este año. FFF 
: La/re 
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ARGFI TA-TFRRORTSMO y | 
MUFRTAS 10 PERSONAS FN FXPLOSTON COCHF ROMRA 


A A A o 


frael, 10 feb (FFF).- Al menos 10 personas resultaron muertas 
v otras heridas al estallar un coche hamba el pasado jueves en la 
ciudad de Meliana. al oeste de la capital. según informa la prensa 
araelina de hoy sábado . 

El vehículo-homba aue fue abarcado á oraximidad de un edificia 
oúblico provocó un número indeternado de heridos e importantes 
daños materiales. 

: la Drensa ino facilitá más detalles sobre este atentado aue no 

fue anunciado por ll e 

Por otra parte. la brensa informó también del asesinato de un. 
cardiáloco en la cadital. Fl médico fue deaollado Dor desconocidos 
en su aabinete. FFF 
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£RGEL TA-TERRORT SHO 
O 


A 
HERTDO FN ATEMTADO AC) DF FN FUNCTONFS 


frael, 7 Feb (FFED.< Ed alerstde en forciones de la localidad de 
5Éé 


is e 


' Tn Renian. 0ná estación balusavia sitiuacia al este de Aávrael, vresultá 
: terida en mn arentado tervodista devomtrado ayer, según informa hov., 
miércoles. el diaria "la Tribune”. 
Lo Único aude e conoce del atentado ss cue el alcalde. cuva 
identidad no ha sido vevelada + iba en Su 30 coche aficial, 
ACOMÓD $ ñáado de su hi io Y del chófer - cuando unos individoos 
dispararon contra ellos. 
Las Eres Dersanas iúaresaron en el hosoital de Bainem. Y hasta 
: hoy se desconoce la aravedad de sus hevidas. 
la roticia no há =3d0 confivmaida oo fuentes codicia les FEF 
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: Mun exa 
: ARGFIT TA-TERRORTSMO 
13 MUERTOS FNTRE REDUTNOS Y FXTREMISTAS ARMADOS 
; 
: a ] Arcael. 4 feb (FEF).- 1os 11 miembros de una misma familia 
e fueron deco lados el casado jueves DOC DVesuntos extremistas, 

mientras dos "emires”. diriaentes islámicos armados. fueron 

muertos y el miércoles y viernes pisados. informa hoy la orensa 

araelina. 
: la familia de beduinos, entre ellos un bebé, cue vivía e la 
E localidad semidesértica de Davat Fl Kalb, cerca de Mesaad, A 500 

kilómetros al sor de la cáoital., fue exteriinada por una *bancla 

AS 3 


a terrorista”. unas hora antes de la ruotura del ayuno, seaún el 
y diario “Fl Mabar”. 
El “emir” Hach Rrid. de 25 años. fue muerto en la 7ona de Ti7i 
Uzu. a 100 kilómetros al este de la capital, seaún el diario “la 
Tribune”. en el aque se le atribuven varios asesinatos de policias 
y militares durante los Últimos meses . 
Fl diriaente abadado "Mehi" y cuya verdadera identidad aún se 
onora. fue localizado por la policía el pasado miércoles merced a 

as confesiónes-de-un terrorista arrepentido cue nebicó- Jasa 
«dónde el Emir iba a comer. añadió el diario.FFF 

tin/tor/ha 
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BRGFIT TA-TERRORTOMO 
CSF STNAN MTi TTANTE S SGT TESTA Y GOBERNADOR FSCTAPA ATENTADO 


o - ,. bj 8 ] 
Aávosd. 2 ena (FEFN.— Un militante del onasitar Frente de 
¿Fuerzas Socializias (FESA, Abocern Ruleahen, vresualtá acezinada la 
semana o0ssacdis en la locálidad de Sanvla. er la oeriferia de Arael! l 
y secón informa hov martes el diario “El atan” E : | 
Ñ , 
Fl rotativo no da detalles sobre los hechos. limitándose A | 
la ¿Sublicar tr comnicado de esta formación dolitica en la que se 307 y 
a condena firmemente el crimen atribuido a los gruas armados 
. intearistas. i Í 
] Povr otro la Ma 7 ZA 
les o A o » o LA DrenSs de Abra) ar irma aque el aobernader de Í 
pe : A EN 
' se s a are iosur del ais. escaDó a un atentado el e . 1 
dom noo DASAdO cuando =e evcortrahó cerca de su aficina. E 
' Un aruoo de individuos Je disbaré varios tiras que hirier -on a 
io Una de los acompañantes de es te alta funcionaria. FE AA 
, mo/ id ES OS 
y 91 /02/07-19/36 : 
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ARGF Fl TA-TFRRORTSMO 
GRUPO ARMADO ASFSTNO TNAN FN Su PROPTA MEZQUITA. 


Arael, 1 ene (FFF).- Un aruno de hombres armados penetraron 
ayer. en una mezaui ta de Va a localidad de Constantina, a! este del 
“uaisa. y asesinaron al Tmán 7idan RUmAa7A , de 62 años, según informa 

hoy. Yúnes. Un comunicado “gel "Ministerio de Asuntos RelMaiosos. 
o Los grupos armados integristas som considerados” vesponsables 
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de los” asesi natós de 52 Tiñnes comet. idas en Av celia desde 1994 | 
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secaún ún balance oficial, en represalia contra Tas que consideran 


funcionarios “impuestos par uñ vécimen impto* de FEE 
3 mo. e | 
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_JTAL JA-ATENTADO 
ARTEFACTO. CAUSA. DAÑOS EN SEDE DFL- FIFRETTO- DEC A 
, Roma. 23 feb (EFFF)D.--Un artefacto expblosivo-estalbló ¿AmOrhe en 
LA sede del Fiércita del Aire en Roma y causó. desperfectos emeb-- 
A "muro ¿Ue rodea el edificio militar A otros. de- 1a-70na. informaron - 
hoy. viernes. jas autoridades. 

La bomba compuesta: DOF. ¿dos kilos de tritolo. hizo-exbiosión > -- 


e hacia las 01-40 “horas (00.40 GMT) en el muro del Ministerio dea Ta oo 


e A 


e “nefensa Aeronáutica, en la avenida. de la Universidad. (este: de - Fam 
e —ciudad ). E =e E Da 


ne da explosión” pDravacó ay rotura de los erintalas de das 
dd edificios. de los alrededores y daños de consideración. en-una. eE 
_ cabina de electricidad aque suministra a-la >0na. la oye: -causó.. METE 


apacón Que obl 126 A Ja Compañía eléctrica. a. poner-- -en-asroha un us 


generador móvil. 
También Yesultaron. dañados alcaunos automóvides -apareados en-*a--- > 


ES 
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el - La sede del Fiército del -Aive a FemdtS: Afertado oor1a 
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o Pu 


interrupción de eneraía. ya oue.cuenta-con-m. Generador 
“independiente. 

Un militar del Fstado Mayor del Airé cue -había-sal E .a > 
q Puesto "de "auardia. para comprabar Lo sucedido -sufrió nn». Jisera— - 
e intoxicación » causa der humo provacada-por- la. explosión --> 
] EY militar fue. atendido -en-un--hospital- -v-dado- <de-314 ABACO 


a a - 


después - 
"Ca exoJasión fue escuchada -en uña amplia área-de-Ja-ciudad-y--—- 

la algunos vecinos salieron -de-sus -casas. ALAMOS A 
A AS Hasta ed momento ningún. arupo- ae -ha- responsabilizado: del 
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TTAL TA-ATENTADO 
ARTEFACTO FXPLOTA ANTE SFDF ASOCTACTON PARTTSANOS 


2 Roma. 2 feb (FFF).- Un artefacto hizo explosión anoche ante la_ 
ran sede de la Asaciación Nacional de Partisanos de Italia (Anbid. sin 
_ causar víctimas, según informó hoy la policia. 
Fl artefacto, que explotó a Jas 00.30 amt.. daño Ja puerta de 
la. Anpi y destrozó los cristales de algunas ventanas de las casas 
" adyacentes. 
-- Pacos minutos más tarde. €) atentado contra la sede de Jos 
ex combatientes antifascistas fue reivindicado con una llamada 
"telefónica a una agencia de prensa por un portavoz de una 


Ñ o organización «desconocida denominada "“Fasces romanos” ] . 
li DN aa Somos las fasces romanas. Seguirán atros. Brigada Renito. 


_ Mussolini”. dijo el comunicante anónimo . qe 
TT Las fasces eran la insignia de los cónsules romanos, que se 
componía de una segur (hacha orande) en un hacecillo de varas. 

e “Fueron “adoptadas por el movimiento fascista de Mussolini. EFE 
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: SIFRRA LEONA-GUERRA 
: GUERRILI.EROS ATACAN Y DESTRUYEN ALDFA FN NORTF DEl. PAJS 


! Freetown. 15 feb (FFE).- Guerrilleros del Frente 

Revolucionario Unido de Sierra leona (FRU) atacaron ayer Ja aldea 

de Gbendembu. en el distrito norteño de Bombali. mataron a dos 

, personas. saquearon todas las casas y destruyeron el 70 por ciento 

] de ellas. informaron hoy jueves fuentes militares. 

| Las fuentes aaregaron que. tras recibir noticias del ataque, 
un batallón del F.iército se desplazó a la aldea y logró expulsar a 


a , | 
E x88619 


: los qauerrilleros. 
J Según algunos comentaristas. Ja ofensiva del FRU puede indicar 


que piensa cumplir su amenza de incrementar sus ataques si se 
—mentiene el próximo 26 de febrero como fecha para celebrar las 
elecciones presidenciales y legislativas, como acordó una 
conferencia consultiva. y que es previsible que haga Jo posible 
¿ra entorpecer el proceso electoral. 
— El Jíder del FRU. Foday Sankoh. advirtió el sábado pasado al 
jefe de la Junta Militar sierraleonés. general Julius Maada Bio. . 
_que si no se aplazaba la fecha de las elecciones, los guerrilleros 
intensificarian su querra. 
La radio nacional destacó hoy el Jlamamienta que el secretario 
general de Naciones Unidas. Butros Gali. hizo a Sankoh para que no 
altere el normal desarrollo de las elecciones. mientras instaba al 
.Sobierno a adoptar las medidas de seguridad necesarias para que 
_los comicios tengan Jugar. EFF 
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fueron detenidos mientras 


pa en Matiimbii,. vr el 
nte se desarrollar 
de la primera ve? cue el FRU da 
2 Giisz intervinisron en-1a 
A sismbre una ocasión 


130% Comir 


A diciones del FER paró necoaciór con el 
Gobierno sra la salida de todas las fuerzas extranievas de Sierra 
leona. er alusión 2 los mercenarios sudafricanos, así como a Tos 
soldados nigertanos Y auineanos aus vresdildan al Fiército. 
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pe Ñ FRANCTA-CORCEGA 
DOS ATENTADOS TRES SEMANAS DESPUES ANUNCIO TREGUA 


Bastia (Francia). 3 feb (FFF).- Dos bombas estallaron esta 
. madrugada en dos tiendas de Rastia (norte de Cárcega) tres seranas 
“después del anuncio de una trequa por los principales arupos 
nacionaJistas de la isla francesa. 

Según fuentes paJjiciales. no hubo que lamentar víctimas en 
estos atentados. que sólo causaron daños materiales de escasa 
impartancia. 

las cargas explosivas. de poca potencia, fueron colocadas 
delante de una papelería y una imprenta. una situado cerca de la 
Prefectura. en el centro de la ciudad. y la atra en la salida de 
Bastia. 


or 


Ningún orubo se ha responsabilizado. por el mamenta, de los 
atentados, ocurridos hacia las 03,00 hora local (02 ¿00 GMT). IRA 
as £1 propietario de Jas dos tiendas, l aurent Fiore] la, había 
od __ sido ya víctima de otras acciones violentas Que se atribuyó el A 

17 denominado *canaj histórico” del Frente Nacional. de Liberación de 


Córcega CFUNC). 
- Este mismo aruba anunció el 313 de enero pasado una tregua de 


UN, tres meses para buscar una salida al conflicto de la isla. 
j los terroristas consideran indispensahle el reconocimiento. del. 
“pueblo corso”. hacer oficial su lengua y reforzar los poderes de Ñ 
Ja Asamblea reajonal, entre otras medidas. para acabar con la 
violencia. EFE 
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TURQUTA-TFRROR 
TRES MTUFMRROS DE UU TRATIOUTERDA MUERTOS FN FSTARMI. 


Ankara. 9 feb (FFEF>.- la policía turca mató hov. viernes. Aa 
tres partidarios de un dartido de la ultiraizoavierda turcas en una 
casa del distrito Rahcelievler de Fstambol. confirmaron las 
_Fuerzas de Seguridad. 
A A A PA A pt 

-- sean se ha informado. la Policía detectó un pisa franco del SN 
“Partido yv Frente Revolucionaria de l iheración Popular” CDHKP-C). A a 
Y emprendió una oberac:ióm DATA detener a sus OCUDANTES - : 

La Policía ha exolicado que tuvo oue disoarar cantra los tres 

bartidários del DHKP-C. dos de ellos muieres. porque se negaron a 


FÍY DHKP-C es una orolanaación del Dev-Sal (T7zauierda 
Revolucionaria). la organización de auerrilla urbana más 
izauierdista y muy ¡influyente en la ¡iuventud de Estambart - 

El DAHKP-C se resoonsabilizáó de la muerte en un atentado. 
terrorista. el mes pasado. de O7demir Sabanci. miembro de la 
principal familia de industriales de Turauía. que pereció junto. 
con su secretaria y el aerente del *Sabanci Haldina”. 

Reoresentantes de las oraanizaciones para los derechos humanos. 
“acusan con frecuencia a la Policía de Fstambul de asesinar a 
" sospechosos sin intentar caoturarlos con vida para orocesarlos. 

los familiares y amigos de alaunmos de los presuntos 
terroristas del DHKP-C. cuvos nombres no han sido difundidos 
todavía. han declarado a la Dbrensa aue los muertos eran *simples 
estudiantes” simpatizantes de la i¡izouierda. 

Par brimera vez en la historia de Turovía. ayer se ammnció Que 
serán orocesados los 48 colicías oue estaban de serviciia cuando. 
el pasado mes de enero. mvrió de una paliza en Fstambul el 
periodista de un diario izavierdista aue cubría una manifestación 
en un cementerio local. 

En los 160 años de historia aque tiene la Dbrensáa turca, han 
perecido 50 beriodistas. mas de la mitad de ellos en los últimos 
cuatro años. FEF 
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RFA-TERRORTSMO 
TEMEFN ATENTADOS ROMRA DE *CF1U AS ANTTITMPFRTAL TSTAS” 


Hamburao (RFAY. 29 feb (FFFD.— las autoridades alemanas temen 
que las "Células Aintiimeriaslistas” recurran a atentados 
indiscriminados con bomba contra la población civil. informá hoy. 
jueves. el diario “Rild*, cue cita fuentes de la Oficina Federal 
de Protección de la Constitución (contraespiona le). 

FExbertos de la Oficina señalaron en un estudio cue la amenaza 
ave supone esa oraanización terrorista adauiere “una Nueva 
dimensión". y Gue sus miditantes nodrían emular en el futuvo la 
actuación de arunos terroristas islamistas ávabes., con sus 
atentados con homba eñ centros urbanos y otros luarsvres tuuvy 


poblados . 
los expertos lMecañron a la conclusión después de analizar una 


: carta de reivindicación enviada por las Células después del 
; atentada aue Derbetraron el 23 de diciembre casado contra el 
consulado peruano de Disseldorf. y en la aque anunciaron Que 
dirigirán en el futuro sus ataques contra “tada la sociedad de la 
Reobública Federal" y no sólo contra sus divrigcentes. 

“o Dos hombres sospechosos de haher nerpetrado ese atentado 
contra el consulado peruaño fueron detenidos el pasado fin de 


de 

po semana cerca de Hamburao. en el primer aoloe de éxito aue la 

: policía ha podido lanzar hasta ahora contra las "Células 

E Antiimperialistas” desde aue éstas se desaa laron a princioios de 
t esta década de la "Fracción del Fiércitaoa Rojo” (RAF). 


las “Células Antiimperialistas” se han vuelto cada vez "más 
peligrosos y menos previsibles” y resulta cada vez más evidente 
aque Dersigauen "una política de violencia encaminada ante tada a 
generar temor Y sobresalto”. según el “Bild”, que cita un informe 


EN de Ja Oficina Federal de Protección de la Comstitución. FFF 
: y hm/tor/oa 


02/29/09-22/36 


Da. faco LEGiALE 


Pb 


A A A A A A SO ET 


: . 
: 
: xD3004 
: Y PaX2a7 02-28 00227 
min exa ax 
! REA-TERRORTSMO 
REDADA ANTITTERRORTESTA: SUPUESTOS 16M TRATIQUTERDISTAS DFTFNTDOS 
4 H 
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Hámburao (RFA). 264 feb (FFF).— Fn una vasta operación policial ] 
fueron detenidos anoche dos sospechosas de terrorismo, supuestos EE 
iS miembros de las ultraizauvierdistas "Células Aántiimoerialistas”, en pa 
io las alrededores de Hatburao. Y confiscado un automóvil cairaado ocre H 
d explosivos - ! 
| Fuentes ontfirmairon hov las i 
j detenciones y las lacalidades de ; 
i_. Renania Westfalia Ue cititaron más í 
¡ datos Dará no «nutovos CUYISO - | 
; Varios A A 2 informaron de cue las | 
: detenciones 0 las dos dDersoñas. procedentes de Hamburao (noried y E 
z Moenchenaladhach (oeste). seaún el diario "Rild*, se oraduieran a | 
| últimas ca de la tarde del dominao en la localidad de Witrhave; | 
| al noreste de Hamburao. después de una larañ persecución palicial ¡ 
¿ a través de la ciudad hanseática- i 
| De E cue los dos detenidos pertenecen a las "Células ¡ 
i Antiimberialistaás” serían los orimevros de esa oraanización i 
¡ Lerrorista. cue se cree nacida de la “Eracción del Fijiércita Roto” | 
: (RAP). due loora detener la ooliaia- i 
tas C£ltulas ántiterraristas se han vresponsábilizado de varios r 
h atentados Derostrados en los últimos dos ñas. la mayoria de ellos | 
> ; en el aeste de Alesiaánia. entre ellos el diviaido a finales de : 
coo diciembre Pa contra el consilada peruano de Dússeldorf . 
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_Sisboa, 22 feb (FFF).- los socialistas oortuQueses presentara 
hoy . Meves. en el 'Partamento un pravecto de Tey de amnistía -para- 


Me nt e 


los intearantes. de Ta banda terrorista Fuerzas Populares 25_ de. Ma 
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Las FP-25, Que en 3991 "renunciaron: a la "dh 3 A 
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ie. e .. 
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la necesidad de alcanzar. Ya “reconciliación nacional”. 
Saraiva de | Carvalho A otros: cuatro. acusados -Iuscorenmdenades—. oE- 
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E Saraiva Y, Jon otros condenados cuedaron en libertad. 
ps provisional tras esa. primera. condena , -pendientes de. la celebración ES 
IT de otros iuicios que no se han Vievado a caho. 
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BAHRE IN-DISTURRITOS 
EXPLOSIONA BOMBA FRENTE CENTRO COMERCIAL MANAMA SIN VICTIMAS 


Kuwait, 14 feb (EFE)>.- Una bomba explosionó hoy miércoles 
frente a un centro comercial de la capital de Rahrein. Manama. sin 
causar victimas. informó Radio Bahrein. 

Esta es la segunda explosión aue se reaistra en Rahrein en 
cuatro días. El domingo. una bomba casera explosionó en el hotel 
lujoso “The Diplomat”" en Manama causando tres heridos. 

Desde diciembre de 1994. Bahrein es escenario de protestas 
protagonizadas par la comunidad chií (60 por ciento de ja 
población). aque pide la introducción de reformas politicas 
democráticas en el pais. 

; la situación se deterioró tras las recientes explosiones en dos 
hoteles de lujo. y los incendios registrados en centrales 
_léctricas y en otras instalaciones vitales de varias ciudades 


] El nuevo repunte de tensión se debe a la negativa de Jas 
autoridades a responder a las demandas de los chiíes para 
introducir reformas políticas y democráticas en el pais. FFF 
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| 1.= TERRORISMO INTERNACIONAL 

| A.—- EUSKADI TA ASKATASUNA (ETA) 

| El día 10 de diciembre un coche bomba, cargado con 
60 kgs. de TNT, explotó en un suburbio de MADRID, al pasar un 
| vehículo «que transportaba personal civil dependiente del 
| Ministerio de Defensa. Como consecuencia de la explosión 
| fallecieron 6 funcionarios, mientras otros 20 resultaron 
| heridos, registrándose además importantes daños materiales en 
| vehículos y edificios. 

El día 13, el diario ABC de MADRID publicó una carta 
| enviada desde URUGUAY a la dirección clandestina de la ETA, en 
| 
| 
| 
| 
| 


(0) 


la cual su remitente (CANDIDO .OSTOLAZA) expresa: a) la 
posibilidad de realizar contactos con personas del interior de 
dicho país. b) la conveniencia de quedarse en el mismo 
preparando el terreno para la llegada de otros integrantes de 
la organización. c) analiza «que etarras podrían radicarse en 
URUGUAY, considerando conveniente que los que vengan sean los 
que ¡integren la infraestructura de la organización o cumplan 
una función similar. 

Por otra parte, estos hechos acontecen mientras el 
Presidente JULIO MARIA SANGUINETTI se encuentra realizando una 
visita oficial a ESPAÑA, con motivo de participar de un 

O encuentro MERCOSUR-UNION EUROPEA. 

Este nuevo atentado de la ETA dificulta la 

posibilidad de que se produzca una tregua enel accionar 


terrorista. 

Nuestro país entró en escena una vez más en el tema 
etarra, debido a la aparición de la carta ciandestina en la 
prensa española, en forma casi simultánea con este importante 
atentado y durante la visita del Presidente SANGUINETTI, lo 
que de hecho se transforma en un elemento de presión sobre el 
gobierno uruguayo para la toma de decisiones, que ante la 
opinión pública española e internacional pueda parecer, de 
alguna forma, en medidas que favorezcan a integrantes de la 
ETA. 
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- Del 6 al8de diciembre se realizó en PUNTA DEL 
ESTE, la Cumbre de Presidentes del MERCADO COMUN DEL SUR 
(MERCOSUR), en la que los mismos expresaron su satisfacción 
por el funcionamiento de la unión aduanera y por la aprobación 
del documento “Programa de Acción hasta el año 2000", que 
establece los objetivos estratégicos que pautarán las 


negociaciones de los diversos órganos del MERCOSUR y que a su 


y 


vez permitirán establecer una zona de libre comercio en las 


Américas para el año 2005. 

| Por otra parte, celebraron la suscripción del 
| acuerdo de complementación económica entre el MERCOSUR y 
| BOLIVIA, como primera etapa para la celebración de un acuerdo 
de libre comercio durante el próximo año. 

Con respecto a CHILE, se señala que tras arduas 
negociaciones que produjeron avances, pero no acuerdos 
definitivos, los países del Biogue y el país trasandino 
convinieron en fijar un plazo de 90 días para lograrlo y que 
retomarán las conversaciones el 18 del corriente en MONTEVIDEO 
ee | os para definir la asociación entre ambos. 

a a El acuerdo con BOLIVIA permite a los miembros del 
Tratado de Asunción ratificar su voluntad integracionista 


hacia los demás países de AMERICA y servirá además de base 
de libre 


¡ para comenzar a negociar la conformación de una zona 
a E comercio entre el PACTO ANDINO y el MERCOSUR. 

EN Estos hechos fortalecen el acuerdo económico y 
permiten concurrír a las reuniones con la UE con una postura 


de mayor firmeza. 
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El Secretario General de la OTAN, WILLY CLAES, 
anunció su dimisión el 20 de octubre a la Organización, a raíz 


de las acusaciones de "corrupción y falsedad” que pesan en su 


contra de cuando ocupaba responsabilidades ministeriales en 
1988 y 1989. 

CLAES fue acusado de haber favorecido, durante 
su etapa como Ministro de Economía, la adjudicación de 
contratos públicos de compra de helicópteros y de 


0) 


modernización de material aeronáutico del ejército belga a las i 
sociedades ¡italiana "Augusta” y la francesa "Dassault" a i 
cambio de comisiones ilegales para su partido, el Socialista | 
Flamenco (SP). 
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En virtud de estos acontecimientos la OTPAN 
comenzó el 24 de octubre las consultas para buscar un sucesor 


al cargo dejado vacante. 


Como posibies candidatos se mencionaron en un 
| principio al holandés RUUD LUBBERS, oponiéndose ESTADOS UNIDOS 
z a esa candidatura, y al danés UFFE ELLEMANN-JENSEN, que fue 
DS | e rechazada por FRANCIA y otros paises de la Organización 
e Militar, encontrándose consenso sobre el sucesor de WILLY 
CLAES en la figura del Ministro español de Asuntos Exteriores, 
e JAVIER SOLANA. 
El nuevo directivo de la Alianza Atlántica que 
el 5 de diciembre fue nombrado Secretario General de la misma, 
dirigirá la Organización durante un período inicial de cuatro 
años y asumirá el cargo el próximo 18 de los corrientes. 
La operación de paz en BOSNIA, el proceso de 
entrada de nuevos países de Europa Central y del Este, y ala 


A 


reforma en profundidad de la estructura aliada, serán las 


principales tareas que deberá afrontar el nuevo secretario. 
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Cabe destacar que el Ministro español dirigirá 
además las reuniones del Consejo de Cooperación del Atlántico 
Norte (CCAN) y se encargará de coordinar y dirígír los 
trabajos de las cumbres de Jefes de Estado o Gobierno en las 
que se dan los grandes impulsos políticos y militares a la 
OTAN. 

Presidirá también el Comité de Planes de 
Defensa (CPD) y el Grupo de Planes Nucleares (GPN) encargados 
respectivamente de los aspectos de la defensa convencional y 
nuclear de la Alianza. 

Su llegada a la dirección de la Urganización 
Militar representa una Situación sin antecedentes en la 
historia de la Alianza, ya que ESPAÑA no integra la estructura 
militar de la misma. 

La designación de SOLANA es un elemento más en 
la consolidación española a nivel internacional ya que 
actualmente ejerce Ja Presidencia de la Unión Europea. 
Asimismo tal designación podría estar influida por el 
importante deseapeño español en BOSNIA, teniendo en cuenta que 
la futura misión de la OTAN en esta región es de fundamental 
importancia para el equilibrio estratégico europeo. 
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HECHOS SUBVERSIVOS Y TERRORISTAS 

19-11-95 PAKISTAN Una bomba destruyó la embajada 
egipcia en ISLAMABAD, dejando un 
saldo de 15 muertos y 60 heridos. 

21-11-95 INDIA El FRENTE ISLAMICO DE YAMU Y 
CACHEMIRA perpetró un atentado en el 
centro de NUEVA DELHI, el cual causó 
más de 30 heridos. 

26-11-95 ARGELIA Cinco personas fueron asesinadas en 
ARGEL por integristas. 

26-11-95 IRAK Un coche bomba hizo explosión en i 
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BAGDAD, sin causar víctimas, en las 
cercanías de la sede central de un 
grupo de oposición al régimen. 
AFGANISTAN Un total de 37 personas resultaron 
muertas y más de 140 heridas como 
consecuencia del bombardeo de aviones 
del grupo TALIBAN sobre KABUL. 
ISRAEL Miembros de HEZBOLLAH atacaron la 
región de GALILEA, sin causar 
mE víctimas ni daños materiales. 
| e) 27-11-95 ARGELIA El Gral. MOHAMED  ROUTIGHANE fue 
| asesinado en  ARGEL por un grupo 
] ' armado. 
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ISRAEL Ocho personas heridas y graves daños 
materiales en edificios, fue el saldo 
de un ataque con cohetes KatyusKa 

perpetrado por miembros de HEZBOLLAH, 

l en GALILEA. 

29-11-95 EGIPTO Nueve personas resultaron heridas, al 

ser atacado el tren en el que 
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viajaban, por desconocidos armados, 
en la provincia de MINIA. 
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30-11-95 AFGANISTAN Miembros del grupo TALIBAN 
bombardearon el aeropuerto de KABUL, 
dañando algunas de sus pistas. 

02-12-95 RUSIA Desconocidos hicieron estallar una 
bomba en el domicilio del Diputado 
ARTIOM TARASOV, sin causar víctimas. 

INDIA Cinco personas resultaron muertas y 
treinta heridas al estallar un bomba 
colocada por separatistas cachemires 


de en el estado de YAMU Y CACHEMIRA. 
02-12-95 INDIA Nueve miembros de las fuerzas de 
seguridad resultaron muertos, 


mientras «que otros seis heridos, en 
una emboscada tendida por miembros 
del grupo CONSEJO NACIONAL SOCIALISTA 
de NAGALAND. 
04-12-95 EGIPTO Un policía y tres coptos resultaron 
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muertos a tiros por extremistas, en 
la provincia de MINIA. 

CHECHENIA Once muertos y sesenta heridos, fue 
el saldo de la explosión de un 
cochebomba en las cercanías de la 
sede del gobierno local en GROZNY. 

COLOMBIA Dos policías y un civil resultaron 
muertos en la localidad de MIRANDA, 
en el departamento de CAUCA, cuando 
miembros del FRENTE JAIME BATEMAN 
CAYON ocuparon la misma. 

05-12-95 SRI LANKA Un ataque suicida de la guerrilla 


tamil contra las fuerzas de 


O 


seguridad, en la región este de la 

isla, causó la muerte de 23 policías. 
INDIA Veintidós personas resultaron heridas 

al explotar una bomba en una 
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07-12-95 COLOMBIA 


i na 
09-12-95 EGIPTO 
| 10-12-95 COLOMBIA 
ESPAÑA 
y 


11-12-95 CORCEGA 


13-12-95 ALEMANIA 


ARGELIA 


de 
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localidad del estado de PUNYAB, 
ningún grupo reivindicó el atentado. 
Miembros de las FARC cometieron un 
atentado contra una carretera entre 
BOGOTA y los LLANOS ORIENTALES, no 
registrándose víctimas. 

Un grupo guerrillero perpetró un 
atentado contra el oleoducto de CAÑO 
LIMON-COVEÑAS, en el departamento de 
CAUCA. 

Dos civiles resultaron muertos en un 
atentado perpetrado por extremistas 
en la provincia de MINIA. 

Seis militares resultaron muertos y 
otros tres heridos, durante una 
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emboscada perpetrada por el E.L.N. en 
PUERTO CARREÑO. 

Seis empleados civiles del Ministerio 
de Defensa resultaron muertos, en 
tanto que otros veinte fueron 
heridos, como consecuencia de un 
atentado con cochebomba perpetrado 
por la ETA en MADRID. 

Dos atentados fueron perpetrados en 
BASTIA, contra la sede del sindicato 
de la Confederación  — General del 
Trabajo y en el garage de la 


Dirección Departamental del 
Equipamiento. 

Una bomba estalló bajo un automóvil 
en la localidad de AYCHACH, 
resultando dos personas heridas. 

Once personas resultaron muertas y 
otras 35 heridas al estallar un 
cochebomba en ARGEL. 
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Del 15 al 16 del corriente se reunieron en MADRID 
los Jefes de Estado y de Gobierno para celebrar la Cumbre de 
la UNION EUROPEA (UE). En la misma se trató el tema de la 
ampliación hacia el Este donde los Quince se comprometieron a 


A O, 


no discriminar a ninguno de los países de EUROPA del Este que 


A A A A o e 


quíeren incorporarse al Bloque. 
Asimismo decidieron «que el nombre de la nueva moneda 
SS única europea será “Euro”, entrando la misma en vigor el 19 de 
enero de 1999. 
Con ocasión de la reunión del Consejo Europeo de 
Eo Jefes de Estado o de Gobierno, el MERCADO COMUN DEL SUR 
E (MERCOSUR) y la UE suscribieron un histórico Acuerdo Marco 
| 
| 
h 
j 
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Interregional de Cooperación, que es la primera etapa hacia la 
negociación para una liberalización progresiva y recíproca de 
los intercambios entre ambos bloques. 

El objetivo del mismo es impulsar una mayor relación 


en el campo político, económico, industrial, comercial, 
científico, institucional y cultural. De esta manera se abren 
las puertas para arribar en un plazo aproximado de cinco años 

'D a una zona de libre comercio, estando previsto el inicio de 
las negociaciones en marzo próximo. 

Este acuerdo refuerza la identidad y el papel que 
ambas regiones representan a nivel internacional, confirmando 
la tendencia al regionalismo abierto que se está desarrollando 

en los continentes, basada en la liberalización comercial y en 
- | la inserción competitiva en el mercado mundial. 
| En lo que respecta a la ampliación hacia el Este de 
la UE, se evidencia que hay un claro interés político por 
concretarlo, pero a nivel técnico todavía existen diferencias 
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i que dificultan su logro a corto plazo. 
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El 5 de enero resultó muerto en la zona autónoma de 
Gaza el militante del grupo islámico HAMAS, YEHIYA AYASH 
(alias “el ingeniero"), por ez estallido de un explosivo 
colocado en su teléfono celular. 

El integrista palestino era el guerrillero más 
buscado por los servicios secretos israelíes, pero siempre 
había logrado eludir a sus perseguidores gracias al apoyo 
total de la población de los territorios ocupados, para la 

So? cual era un mito. - 

Tras confirmarse la muerte de AYASH, cientos de 
seguidores del MOVIMIENTO DE RESISTENCIA  ISLAMICA (HAMAS) 
clamaban venganza en una manifestación de protesta en BET 
LAJIE y en la localidad vecina de YEBALIA, por lo que existe 

- el temor a un nuevo ciclo de violencia tras una calma de más 


de cuatro meses. 
| Por su parte, YASER ARAFAT, Pte. de la Autoridad 
Nacional Palestina (ANP) para las zonas autónomas de 
| CISJORDANIA y GAZA, condenó dicha muerte y ordenó a los 
servicios de seguridad palestinos individualizar a los 
| responsables del atentado y a sus eventuales colaboradores. 
| 9) Se señala que ISRAEL decretó, dos días después del 
atentado, el cierre de todos los accesos al país impidiendo 
| con ello el ingreso de palestinos al estado judío, por temor a 
las posibles represalias por la muerte de AYASH. 
¡ Como dos primeras consecuencias al asesinato del 
| integrista palestino se destaca Ja posible venganza que 
Juraban los dirigentes de HAMAS contra ISRAEL, y la 
posibilidad de que la resistencia islámica l1lame a la 
población a boicotear las elecciones palestinas del próximo 20 
| de enero. : 

Si bien los líderes palestinos e israelíes tienden a 
| concretar la pez a través de acuerdos que se van cumpliendo 
paulatinamerte, aparecen en escena extremistas con acciones 
| que demuestran que los problemas ancestrales entre ambos 
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pueblos dificilmente sean superados. 
De todas maneras, el proceso de pacificación de la 
zona, es previsible que continúe, a impulso no ya del propio 
interés de los ¡pueblos que Jo habitan sino de intereses 
extrarregionales. 
A on 
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: TI.- AMERICA DEL SUR 
| A.- BRASIL 
| VISITA DE CARDOSO A PAISES ASIATICOS 

El Presidente FERNANDO HENRIQUE CARDOSO, concluyó, 
el pasado 20 de diciembre, una visita de diez días a CHINA, 
MALASTA y MACAO. 

El Mandatario brasileño asistió en PEKIN (CHINA) a 
la firma de seis acuerdos económicos y comerciales, entre los 
que se destacan, la expansión del proyecto conjunto para la 
fabricación y lanzamiento de satélites y la participación de 


O 


j 

i 

| 

| 

! 

| empresas brasileñas en proyectos de energía eléctrica, como la 
construcción de la hidroeléctrica de TRES GARGANTAS. 

| En MALASIA, mientras tanto, CARDOSO, recibió la 
oferta del gobierno malayo de convertirse en el puente 
comercial de los productos brasileños en la región de los 
tigres asiáticos. 

Este nuevo viaje de una delegación de gobierno, en 
esta coportunidad a países de ASIA, estaría confirmando el 
objetivo de la diplomacia brasileña de afirmar sus relaciones 
en el mundo y de promover las oportunidades de negocios en el 
país con la apertura económica. 

| El gobierno, que hace tan solo cuatro meses realizó 
una visita a BELGICA y ALEMANIA, intentaría, en esta 

| O oportunidad, aproximar al pais a los países asiáticos, 

especialmente al gigante económico CHINA. indirectamente, 

| nuestro país se vería beneficiado por tratarse del mayor socio 

¿ 

| 

| 

j 

i 

| 


del MERCOSUR que amplía sus mercados. 


B.- COLOMBIA 
ABSOLUCION DEL PRESIDENTE SAMPER 


Luego de casi cinco meses de investigaciones, la 


Comisión de Acusación de la Cámara de Representantes, absolvió 
al Presidente ERNESTO SAMPER, acusado de recibir unos seis 
millones de dólares del Cartel de Cali para su campaña 
electoral de 1994, al no encontrar mérito para abrir un 


proceso penal. 
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Dicha Comisión, única ¡instancia constitucional que 
puede investigar al Jefe de Estado, integrada por 15 
parlamentarios, decidió por 14 votos a favor y uno en contra, 
emitir un “acto inhibitorio”. 

Pese a dicha propuesta, los congresistas han 
sugerido a la Cámara Baja que se abra un debate político, se 
levante la reserva de las pruebas y testimonios recopilados y 
se difunda el proceso, para que de esa manera quede demostrada 
su inocencia y puedan ser despejadas todas las dudas que han 
generado ¡incertidumbre y falta de credibilidad, no sólo a 


) 


nivel nacional sino también internacional. 

Por otra parte, el mencionado fallo fue calificado 
por el Subsecretario de Estado norteamericano para Asuntos de 
Narcóticos, ROBERT GELBARD, como “no serio". Al respecto, 
SAMPER consideró dicha declaración una "grave intromisión en 
los asuntos internos”, a la vezque pidió respeto por la 
soberanía de COLOMBIA. 

Á raíz de dicho acontecimiento los 15 miembros del 
gabinete ministerial presentaron su renuncia al Jefe de Estado 
para dejarle en libertad de reorganizar su equipo de gobierno. 
En tal sentido, SAMPER ¿introducirá cambios en seis de los 
Ministerios, pero mantendrá a sus ministros de áreas claves, 


77 entre ellos los del Interior, Relaciones Exteriores y de 
Hacienda. 

Como consecuencia de la investigación realizada, se 
podría inferir un mejoramiento de la imagen política del 
Presidente a nivel interno, lo que permitiría retomar el 
protagonismo en el panorama político de COLOMBIA. Per-—alra 


obstante dicho fallo no contribuye a mejorar las conflictivas 
relaciones con ESTADOS UNIDOS en torno a las medidas de lucha 


para combatir el narcotráfico. 
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El pasado 17 de diciembre se llevaron a cabo 
elecciones parlamentarias en RUSIA, para elegír los 450 
legisladores que componen la Duma, de los cuales 225 se eligen 
directamente, mientras que los 225 restantes lo hacen en forma 


proporcional con los partidos «que obtengan más del 5X de los 


votos. 
El resultado de las mismas (en las cuales sólo 4 
O partidos obtuvieron más del 5%) es el siguiente: 
—- PARTIDO COMUNISTA (GUENNADI ZIUGANOV) . . . 21,03% 
— PARTIDO LIBERAL DEMOCRATICO (V.ZHIRINOVSKI) 11,02% 
—- NUESTRA CASA RUSIA (V.CHERNOMIRDIN) . . . . 10,07% 
— YABLOKO (GRIGORI YAVLINSK1I) . . . . . . . . 7,2% 


Luego de cuatro años de reformas capitalistas en 

RUSIA, el Partido Comunista ha logrado revivir “ luego de 

haberse hundido en el desprestigio total tras siete décadas de 

poder, para erigirse nuevamente en la principal fuerza 
política rusa. 

Después de haber alcanzado su punto más bajo luego 

del fallido intento de golpe de estado de 1991, MIJAIL 

O GORBACHOV, fue el líder que más contribuyó al desplome del 

comunismo. Trató de hacer más “humanista” el cambio del 

comunismo clásico a un estilo más "neoliberal”, pero subestimó 


las ansias de cambio del pueblo ruso, cansado del hambre y la 
falta de alimentos, se vieron seducidos por el mundo exterior, 
por el mundo libre. Y los rusos no dudaron en precipitar el 
derrumbe de la U.R.S.S. tras el referéndum de 1992. 

Su «sucesor, BORIS YELSTIN, optó por la vía rápida, 
la vía directa, en la cual el costo social fue mucho más alto. 

Pasados cuatro años del cambio de rumbo que los 
rusos adoptaron, la «sociedad de mercado se ha impuesto en 
RUSIA, pero no ha logrado sacarlos de la difícil situación en 


la que se encontraban. 
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La sociedad rusa, acostumbrada al Estado protector, 
al Estado proveedor soviético, el cual les tenía planificada 
toda su vida, su educación, su trabajo, hasta sus 
pensamientos, se vieron enfrentados a un nuevo desafío, el 
desafío que les planteaba la sociedad de mercado, en la cual 
dependen de sí mismos y tienen que luchar por su pan, por su 
trabajo. 

Todas esas esperanzas que el capitalismo les 
ofrecía, terminaron con la aparición de un inmenso mercado 
negro, una mafia organizada con un gran peso y una indigencia 
en aumento. 

Últimamente, los que anteriormente preconizaban la 
prosperidad del futuro, hoy prometen el "bienestar" del 
pasado, dándole así al P.C. el "partido del ayer”, cuya base 
electoral la conforman los mayores de 60 años. 

Esta franja de 37 millones de personas, conforman un 
tercio del electorado ruso, capaz de influir directamente en 
el resultado final de los comicios y está conformada por 
jubilados que se han visto arrastrados por la carrera por la 
sobrevivencia, mendigando y pidiendo limosna por las calles: 
hoy añoran los días de la “Gran Rusia”. 

Á esto le sumamos el descontento que existe en los 
O antiguos comunistas que vieron desmoronarse aquel "imperio", 

para constituirse en simple eslabón enel contexto mundial 
dominado por su antiguo rival: los EE.UU. . 

Finalmente, las crisis separatistas que fueron 
atacando al país, terminaron por convencer al pueblo ruso de 
la necesidad de volver a ser un estado fuerte, que los 
protegiera y les devolviera, sobre todo, su identidad de 
potencia en el escenario mundial. 

Los líderes de las cuatro fuerzas surgidas, se 
vuelcan ahora en la batalla por el Kremlin, con un plazo de 
medio año, que dificulta cambios en la situación rechazada por 
el pueblo y que, por lo tanto, beneficia a los fortalecidos 


comunistas. 
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Estas elecciones revisten gran importancia porque 
constituyen, por un lado, una especie de “primarias” de las 
elecciones presidenciales de junío de 1996, mientras que en la 
Duma se aprueban los presupuestos anuales y se controla el 
gasto público, dos funciones decisivas en el orden interno. 

Los resultados electorales dieron un claro mensaje: 
la transición Jlevada a cabo por BORIS  YELSTIN no fue 
realizada exitosamente. 

Se trató de implantar un régimen capitalista basado 
en una economía de mercado en un modelo nacido y basado en una 

— infraestructura comunista. 

Obviamente se creyó que se podía realizar un 
“trasplante sin anestesia". Ese fue el error, no se tomó en 
i cuenta las caracteristicas propias y el tamaño de la empresa a 
realizarse. 

| El pueblo ruso castigó a YELSTIN, y el líder del 
| Partido Comunista GUENNADI ZIUGANOV resultó vencedor en las 
| elecciones legislativas. Este comunista de “pura cepa” tendrá 
| que modernizar sus ideas y encamínarse a un  neo-comunismno, 
| adaptándolo al actual esquema mundíal para lograr así un 
| 

| 

| 

| 


resultado exitoso en su gestión. 


O 
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El Presidente CARLOS MENEM admitió, el pasado mes, 
la * posibilidad de indultar a los 91 ex militares 
“CARAPINTADAS” que en diciembre de 1990 encabezaron una 
rebelión liderada por el ex Coronel MOHAMED ALI SEINELDIN y a 
22 guerrilleros del Movimiento Todos por la Patria (MTP) que 
atacaron un regimiento de infantería en enero de 1989. 

La posible concesión del indulto provocó un fuerte 

O rechazo en el ámbito político y social. Una encuesta de 

opinión realizada a fines de diciembre reveló que solo el 3% 

Finalmente, el Presidente MENEM manifestó que "por 

ahora no habrá íindultos” para milítares y guerrilleros, 

eventualidad que se daba por segura en fechas previas a la 
navidad. 

El Presidente MENEM habría presentado la ídea del 
indulto ante la opinión pública para que ésta manifestase su 
aprobación O desacuerdo . El fuerte rechazo que suscitó la 
propuesta habría obligado al Primer Mandatario a desistir 
temporaríamente de la posibilidad de indultar a militares y 


O guerrilleros. 


| 

de los consultados estaría a favor de la medida. 
| 

| B.- ECUADOR-PERU 

| INCIDENTES FRONTERIZOS 

Dos ¡incidentes fronterizos denunciados por PERU, de 
los que responsabiliza a ECUADOR, han perturbado el proceso de 
pacificación entre ambos países tras la guerra no declarada 
que les enfrentó el año pasado. 

Dichos sucesos se registraron el pasado 28 de 
diciembre, en dos puntos de la frontera amazónica común: la 
zona desmilitarizada de la CORDILLERA DEL CONDOR, y la cuenca 
del río PASTAZA. Según el alto mando militar peruano, en el 
primer incidente, al menos un avión ecuatoriano sobrevoiló la 


zona desmilitarizada, y en el segundo una patrulla de soldados 
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tiroteó el puesto de vigilancia peruano "BOBONANZA", desde una 
lancha. Estos incidentes fueron desmentidos oficialmente por 
ECUADOR. 

Según ¡informes de ¡inteligencia ecuatorianos, PERU 
estaría comprando más de U$S 1.500 millones en material 
bélico, que incluye más de una decena de MIG-29, misiles SCUDS 
y helicópteros artillados, lo cual no es de descartar ya que 
tradicionalmente PERU ha comprado armas rusas, mientras PERU 
acusa a QUITO de adquirir cuatro caza-—bombarderos KFIR. 

Por otra parte, la Misión de Observadores Militares 
para ECUADOR y PERU  (MOMEP 11) exhortó a las autoridades 
militares en la frontera de ambas naciones para que continúen 
con las comunicaciones directas. 

A su vez, el Ministro de Relaciones Exteriores de 
ECUADOR, GALO LEORO, ratificó «que el próximo 1% del corriente 
viajará a LIMA a fin de tratar con su colega peruano, 
FRANCISCO TUDELA, la agenda para negociar una solución 
definitiva al litigio. 

Las acusaciones de ambas partes complican el ya 
delicado proceso de paz y podría colocar a ECUADOR y PERU en 
vías de colisión. 

Si bien aparentemente se ha logrado la paz hace casi 
un año, las tensiones continúan y las compras de armamentos 
pretenderían persuadir a su potencial enemigo a ceder 
posiciones ante una futura negociación. 
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El 24 de diciembre de 1995, se llevaron a cabo 
elecciones parlamentarias en TURQUIA, registrándose los 
siguientes resultados: PARTIDO DEL BIENESTAR (RP),facción 
islamista ¡integrista, fue el partido más votado con un 21,8%, 
seguido por los dos partidos conservadores laicus, el PARTIDO 
e DE LA MADRE PATRIA (ANAP), con un 20,2%, PARTIDO DE LA RECTA 
VIA (DYP), 19,9% de la Primera Ministra TANSU GCILLER y por 
e último las facciones social-demócratas, el PARTIDO 
IZQUIERDISTA DEMOCRATICO y el PARTIDO REPUBLICANO POPULAR. 
| Enseguida de conocida la victoria por escaso margen 
: de los islamistas, la Primera Ministra Turca, TANSU  CILLER, 
presentó la dimisión y descartó cualquier tipo de coalición 
con el PARTIDO DEL BIENESTAR de NECMETTIN ERBAKAN. 

El 28 de diciembre las dos grandes formaciones 
¡ conservadoras laicas, se abocaron a la formación de un nuevo 
gobierno de coalición (ostentan 267 Diputados ambos) 
comenzando negociaciones con el PARTIDO IZQUIERDISTA 
DEMOCRATICO de BULENT ECEVIT, a pesar del rechazo a entrar a 
la coalición ya la abierta resistencia de los conservadores a 
colaborar con ECEVIT, por haber criticado este último el 
acuerdo aduanero con ja Unión Europea. 

El día 4 de enero de 1996 el PARTIDO DEL BIENESTAR, 
ha atenuado sus manifestaciones ¡integristas de la campaña 
electoral, para poder formar una coalición con uno de los dos 
grandes partidos laicos conservadores. 

La victoria de los integristas en las elecciones 
podría afectar el relacionamiento de TURQUIA con occidente, ya 
que es el único país musulmán que integra la alianza atlántica 
(OTAN) y con posibilidades de formar una unión aduanera con la 
Unión Europea. Por otra parte la coalición conservadora y el 
Ejército son los garantes de la laicidad del estado y no 
tolerarían la islamización de TURQUIA. La coalición entre los 


partidos laicos relativizaría el éxito electoral de los 
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islamistas que representan cuantitativamente un procentaje 
menor del electorado. 


B.- SIRIA-ISRAEL 

CONVERSACIONES DE PAZ 

Durante la última semana de diciembre del pasado 
año, se realizaron negociaciones preliminares entre delegados 
israelíes y sirios, en los ESTADOS UNIDOS, siendo el principal 
punto de la agenda la devolución por parte de ISRAEL de LOS 
ALTOS DEL GOLAN a SIRIA. 

Esta altiplanicie de unos 1150 Km2 fue ocupada por 
tropas ¡israelíes en la llamada "Guerra de los Seis Días” en 
1967. Desde entonces más de 1500 colonos se han establecido en 
la zona que es considerada de gran valor estratégico ¡para 
ISRAEL, no en vano es llamada “los ojos de ISRAEL” desde donde 
vigila celosamente su frontera norte; sino que de están las 
vertientes de lo que constituye el 30% de los recursos 
hídricos del país. 

La posición ¡israeli está basada en una actitud 
“dura” respecto a la devolución de los territorios. Para que 
se llegue a esa instancia, SIRIA tendrá que aceptar las 
exigencias básicas de ISRAEL, como ser arreglos de seguridad a 
su satisfacción y una paz de "fronteras abiertas”. 

Con la entrega del GOLAN, ISRAEL estaría proponiendo 
una zona desmilitarizada, retirándose a la liamada "Frontera 
Internacional", siendo ésta la que regia al concluir el 
Mandato Británico «sobre PALESTINA, iniciado en 1917 y se fundó 
el Estado israelí en 1948. 

ISRAEL estaría dispuesto a aceptar la soberanía 
siria sobre el GOLÁN «sólo baío los términos de seguridad y 
conveniencia para los judios. 

Previamente a que se firme cualquier acuerdo debe 
realizarse en ISRAEL un referéndum publico. En los primeros 
sondeos el 50 % de los encuestados estarían a favor del 
acuerdo y un porcentaje superior del 40 Xno tiene una 


posición adoptada, demostrando su temor a la amenaza siria. 
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SIRIA puede lograr una paz con su principal  enemrígo, 
logrando además los beneficios que le brindará su 
relacionamiento con el mundo occidental, principalmente en la 
órbita económica y financiera. 

Por su parte ISRAEL estaría realizando, al llegar a 
un acuerdo de paz con SIRIA, una de sus mejores inversiones 
desde el punto de vista político, logrando así su 
consolidación como estado judío en Medio Oriente. 
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1.- CA Su 
A.- ARGENTINA 


El Poder Ejecutivo argentino decretó, a comienzos de 
enero, la sustitución de la frecuencia asignada a ATC S.A. 
canal Y por la de canal 4. 

En tal 
reclamar, por vía diplomática a ARGENTINA por la sustitución 


sentido, el gobierno uruguayo decidió 


de la frecuencia, que al parecer ocasionaría graves 
consecuencias sobre las transmisiones de canales de televisión 
asignados y operativos en URUGUAY y solicitó dejar sin efecto 
dicha medida, por entender que el acto nose ajusta a las 
disposiciones internacionales vigentes. 

Las autoridades uruguayas sostienen que la concesión 
de dicha frecuencia violaría el acuerdo de asignación y uso de 
las estaciones generadoras y repetidoras de televisión, 
firmado por los países del MERCOSUR en mayo de 1995 y acuerdos 
vigentes en la ALADi, que obligan a determinar procedimientos 
para la coordinación de un canal de televisión. 

Mientras tanto, la parte argentina asegura que la 
adjudicación de la frecuencia se realizó tras un estudio 
técnico de la comisión Nacional de Telecomunicaciones, por lo 
que garantiza que "no se afectará el espectro radioeléctrico 
del URUGUAY". 

El decreto argentino de asignación de la frecuencia 
de los acuerdos 
internacionales vigentes en cuanto a comunicación, lo que 


las diferencias surgidas entre el 


de canal 4 estaría encuadrado dentro 
permitiría dar fin a 
gobierno de la República Argentina y el uruguayo en relación 
al tema. 

ELECCION DE INTENDENTE CAPITALINO 

El 30 de ¿unio próximo fue la fecha marcada por el 
oficialismo para realizar la elección de Intendente de BUENOS 
AIRES y de los 60 Convencionales Estatuyentes que organizarán 
el sistema de gobierno de la capital y, entre otras tareas, 


delinearán las atribuciones del intendente electo. 
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Los partidos de oposición, la Unión Cívica Radical 


A e a 


(UCR) y el Frente País Solidario (FREPASO) ya dieron a conocer 
sus candidatos al más alto cargo capitalino, el Senador 
FERNANDO DE LA  RUA y el socialista NORBERTO LAPORTA, 
respectivamente. Ambos candidatos encabezan las encuestas de 


opinión en la capital. 
Mientras tanto, el oficialista Partido Justicialista E 
(PJ) realizará, el próximo 14 de abril, internas abiertas con E 
el fin de escoger su representante en las elecciones de junio. 
El precandidato con más posibilidades de representar al 
ee justicialismo es el actual Intendente de BUENOS AIRES, JORGE 
DOMINGUEZ. 
Una cuarta candidatura fue presentada porel ex 
Ministro de Interior GUSTAVO BELIZ, que el último 12 de enero 


decidió abandonar las filas peronistas con el argumento de que 


e. 


el “menemismo” es una corriente corrupta dentro del 
justicialismo. 

BELIZ sostiene una estrecha amistad con el Senador 
del FREPASO, OCTAVIO BORDON, pero anticipó que no ingresará a 
este partido aunque trabajará estrechamente con BORDON. 


Las próximas elecciones serían trascendentes para 
las principales facciones partidarias, ya que marcaría el 
O pulso político con vistas a los comicios para Diputados 
Nacionales en 1997 y brindaría al triunfador la posibilidad de 
extender su influencia al gran BUENOS AIRES y al resto del 
país desde el "espejo" que es la capital. 
Hasta el momento se vislumbra una clara victoria de 
la oposición en la capital federal y pocas chances de triunfo 


electoral para el justicialismo y la candidatura de BELIZ. 


Por otra parte, aunque BELIZ, en un primer momento, 
haya lanzado su candidatura en forma aislada, sería muy 


posible su futura anexión a las filas del FREPASO. 
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PROBLEMA DE PATENTES EN LA FRONTERA URUGUAYO- 
BRASILEÑA 

El pasado 13 de enero, la Receptoría y la Policía 
Federal brasileña anunciaron la posibilidad de confiscar en un 
plazo no mayor a sesenta días, todo vehículo con matrícula 
uruguaya en propiedad de ciudadanos residentes en la ciudad de 
SANTA ANA DO LIVRAMENTO (frontera con RIVERA). 

Dicha medida afectaría a unos mil ciclomotores y 
trescientos automóviles que fueron adquiridos en URUGUAY por 
ciudadanos residentes en LIVRAMENTO, ya sea por los precios o 
las facilidades de crédito más accesibles que en BRASIL. 

Tanto el delegado de la Policía Federal, JOAO PENHA, 
como el representante de la Receptoría brasileña, Dr.PAULO 
FOGAZA, demostraron a las autoridades riverenses que no tenían 
ninguna voluntad de diálogo, ni siquiera de flexibilizar su 
E decisión. 
| Frente a esto, y tras criticar la "intransigencia" 
i de las autoridades brasileñas, el Intendente de RIVERA,SERGIO 
| BOTTEGA, decidió, desde el día 15 de enero, fiscalizar los 
| automóviles matriculados en BRASIL, especialmente en la vecina 

ciudad de LIVRAMENTO que transportan mercaderías a la capital 
2 departamental. 


Esta medida suscitó un fuerte rechazo por parte de 

| empresarios brasileños residentes en LIVRAMENTO, hacia el 

| delegado de la Receptoría brasileña, PAULO  FOGAZA, que 
entienden "es el principal responsable de esta situación, ya 
que «su irreflexiva actitud fue la que nos condujo a este 
enfrentamiento tan innecesario como imprudente”. 

Asimismo manifestaron su decidida voluntad de ¡iniciar las 
gestiones necesarias, por un lado, para que «quede sin efecto 
el motivo del enfrentamiento, y por otro, recurrirán a llos 
poderes políticos para que FOGAZA sea trasladado por entender 
que su presencia en nada contribuye a la fraterna relación 
entre autoridades y población de RIVERA y LIVRAMENTO. 

Este enfrentamiento de intereses locales y federales crea 
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una situación difícil de dilucidar en un futuro cercano. 

La solución sería el cobro, por parte del gobierno 
federal a los propietarios de vehículos empadronados en 
RIVERA, de una tasa de importación para compensar las pérdidas 


generadas al erario, por este concepto. 
Es difícil que el tema afecte las relaciones entre los 


gobiernos de dos ciudades tan hermanas, y tampoco el diálogo 


diplomático entre ambos paises. 


O 
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11.- AMERICA DEL NORTE 
A.- ES S 
1.- FACTOR POLITICO 
$ ce Ss 


El presidente BILL CLINTON inició el pasado 12 de 
enero una gíra hacia EUROPA, visitando BOSNIA, ITALIA, HUNGRIA 
y CROACIA. 

El objetivo oficial del viaje constituye elevar la 


moral de las tropas norteamericanas que integran las fuerzas 


AAA 


de pacificación de la ONU, así como enfatizar el apoyo 


O norteamericano a la operación de paz en los BALCANES. 

| El principal mensaje del Presidente CLINTON a los 

20.000 soldados norteamericanos fue elogiar su tarea dentro de 

| la Fuerza Internacional para la aplicación del plan de paz en 

BOSNIA. Esta misión contó con la reticencia del Congreso 

| norteamericano, que en su comienzo se negó a aprobar los 

fondos para el envío de las fuerzas. 

El Jefe de la Casa Blanca, se reunió en ZAGREB con 

"arbitraje norteamericano” en el conflicto que enfrenta a 
croatas y musulmanes en MOSTAR, al sudeste de BOSNIA, tratando 
además las relaciones bilaterales entre sus respectivos países 

5 y el desarrollo de los vínculos económicos. 


Por su parte, el Vicepresidente ALBERT GORE, viajó 
el pasado 14 del corriente a ORIENTE MEDIO, para visitar 
EGIPTO e ISRAEL, a fin de ampliar las perspectivas de paz en 


¿ 


la región. 

E Para las aspiraciones de reelección de CLINTON, los 

dl o asuntos internacionales son tan importantes como los ínternos, 
particularmente la fuerte apuesta hecha por su gobierno en 

Jos BALCANES, tratando de quitar pesimiswo en la opinión 


¡ 
el Presidente croata, FRANJO  TUDJMAN, para acordar un 

| 

I 


pública de su país con respecto a esta operación, en vistas de 
zo la campaña electoral para las elecciones del próximo mes de 
noviembre. 
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A.- PALESTINA 
1.- PROCESO ELECTORAL EN PALESTINA 


El próximo día 20 de enero de 1996, se realizarán, 
las primeras elecciones en PALESTINA, para elegir Presidente y 
a los 89 integrantes del CONSEJO  AUTONOMICO PALESTINO 
(correspondiendo al distrito de CISJORDANIA 51 escaños y GAZA 
37), cada candidato necesita de 8900 sufragios para formar 
parte del CONSEJO. 
i En territorio palestino conviven 2 míllones y medio 
| de palestinos,en su mayoría inmigrantes sín derecho a voto, 
de ios cuales sólo algo más de un millón están inscriptos en 
los padrones electorales y tienen derecho a votar. 

El Presidente de la ANP, desde 1994, YASSER ARAFAT 
del MOVIMIENTO AL FATAH y la candidata SAMIJA  — JALIL, 
independiente y contraria a los acuerdos de OSLO, son los dos 
únicos candidatos a la presidencia. 
| Por otra parte, el MOVIMIENTO DE RESISTENCIA HAMAS y 
la izquierda palestina-el FRENTE POPULAR Y  DEMOCRATICO PARA LA 
| LIBERACION DE PALESTINA EPLP-DELP, no participarán en las 


elecciones por su oposición a los acuerdos de paz, e incluso 


han instado a los palestinos sin mucho éxito, a no participar 
> en las elecciones. 

El líder palestino ARAFAT, cuenta a su favor con los 
resultados del proceso de paz en la región y el apoyo político 
y económico de occidente, sin embargo los grupos extremistas 
palestinos e ¡sraelies, contrarios al proceso de paz, 
á anunciaron un incremento en las acciones violentas para 

boicotear las elecciones y asi el proceso de paz en la región. 
La posible victoria en los comicios de  YASSER ARAFAT, 
consolida su liderazgo en PALESTINA como un estado 
independiente y democrático, y minimiza el poder de los 
extremistas palestinos, sin representación en el futuro 

Sgobierno palestino. 

A pesar de las críticas de «sus opositores, ARAFAT 
controla todas las ciudades palestinas,menos  HEBRON, que 
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pasará a control palestino en marzo, tras 28 años de ocupación 


israel i. 


B.- RUSIA 
SITUACION CHECHENA. 
A fines de octubre de 1994, asumió la presidencia 
de ¡ia República separatista de CHECHENIA, YOJAR DUDAYEV, quien 
E tras tomar el poder declaró la independencia. 
Inmediatamente el Gobierno ruso, envió 400 carros de combate y 
cientos de tropas de infantería para detener el movimiento 
nee independentista. En pocos meses, tras una cruenta guerra las 
tropas rusas, aplastaron a los chechenos, dejando como 
resultado miles de muertos. 
A Desde el comienzo del conflicto existieron varias 
discrepancias y condenas contra el Ejecutivo ruso, comandado 
por BORIS YELTSIN. Los principales problemas surgieron entre 
ei Consejo de Seguridad y la Cámara Alta rusa, en lo relativo 
a la forma de llevar a cabo las soluciones del conflicto y de 
los medios utilizados. 
Desde el extranjero, los enfrentamientos en 
CHECHENIA, fueron condenados de forma unánime por la comunidad 
internacional. 
Finalmente, el 3 de abril de 1995, MOSCU anuncia la 
victoria en CHECHENIA, y la posterior retirada de las tropas 


federales, dejando sólo un destacamento permanente. Dos días 


O 


ña después tropas rusas entran en el poblado de SAMANSKI, y matan 
a 600 civiles, marcando así las características de esta 
guerra. 

Existieron muchos intentos de negociación para 
lograr un acuerdo de paz. Las bases son la retirada de las 
tropas por parte de los rusos y la entrega de las armas por 
parte de los chechenos. Nunca se logró pasar más allá de la 
voluntad para lograr la paz: uno y otro bando trató de imponer 
su propio juego. 

El pasado Y9de enero, comenzó la última etapa de 


este conflicto, cuando un comando guerrillero «secuestró a 
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3.000 civiles en la ciudad daguestaní de KISLIAR, para exigir 
la retirada de las tropas rusas que desde hace 13 meses se 
encuentran en CHECHENIA. 
El presidente ruso, EORIS YELSTIN, acusó a los 
miembros del Consejo de Seguridad de "nesligentes” por haber 


, 
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permitido que centenares de rebeldes chechenos entraran en 
territorio ruso para tomar un poblado entero. 

El comando dirigido por SALMAN RADUYEV, yerno del 
presidente DUDAYEV, ha mantenido en vilo a la República RUSA, 
demostrando al mundo que tienen la voluntad de resistir hasta 


la muerte para lograr la independencia de su república. 

La guerra tomó nuevos teatros de operaciones fuera 
de la misma CHECHENIA, llegando hasta TURQUIA donde fue tomado 
un barco por comandos pro chechenos, pero sin lograr mayores 
resultados. 

La guerrilla chechena ha buscado un momento de 
debilidad del gobierno ruso para lograr imponer su régimen 


O O A AA 


| independentista en el Cáucaso y forzar la retirada de las 
tropas rusas de «su territorio. Pero parece que no se tomó en 
cuenta los últimos acontecimientos políticos rusos, marcados 

por un fortalecimiento del comunismo y la necesidad electoral 

de BORIS YELTSIN , ní se midió la importancia de NIKOLAI 

| 

1 

| 

; 

| 

| 

¿ 


YEGOROV, jefe de gabinete ruso partidario de “matar a todos 
los chechenos” que volvió a su cargo luego de ser destituído 


O 


por su dureza el año pasado. 
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REPUELICA ORIENTAL DEL URUGUAY 
MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
SUB-DIRECCION EXTERIOR 
DEPARTAMENTO II (EXTERIOR) 
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PERIODO: 19 ENE AL 31 ENE 1996 


j TEMARIO: : 


AMERICA DEL SUR Md 
A.- ARGENTINA nto EUA y 
| B.- BRASIL .5074822 64 14389 _ ¡bra — 
1.) C.- COLOMBIA 6ss342-4AMGY $'SAS- 166 
1AABIO — MUZG 
TI.- EUROPA 

A.- TURQUIA 6076732 — 11164 

B.- ESPAÑA 507613— 11164 -AMI 
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ajuste (la llamada segunda reforma del Estado), en el sector 


En ARGENTINA se está proyectando un nuevo plan 


público a partir de este año para lo cual el Presidente MENEM 


idió unos “superpoderes” al Parlamento. 


yo] 


Estos “superpoderes” le permitirían al Presidente 
argentino manejar sin intervención del Congreso los aspectos 
impositivos de la "segunda reforma del Estado". 


0) 


Entre los poderes extraordinarios que píde MENEM 
podemos citar: mantener el IVA en el 21% más allá de abril de 
este año, se suprimirían 34 organismos públicos, disminuiríian 
entre 20.000 y 30.000 los funcionarios estatales, se 
aplicarían impuestos al transporte de pasajeros, a las 
colocadoras bancarias y a la enseñanza privada entre otros. 
También permitiría aumento del diez ¡por ciento en los 
impuestos a refrescos sin alcohol y los neumáticos, se 
duplicaría el impuesto «a los bienes personales (impuesto a la 
riqueza) del actual 0,5% al 1% y se eliminarian las exenciones 
que actualmente permiten al Presidente, Vice, Diputados, 
Senadores y Jueces de no pagar el impuesto a las ganancias. 

OD En lo económico las consecuencias serían poder 
cumplir con las metas fijadas por el FMI. 

Por otra parte delinearía la politica económica por 
el resto del Gobierno del Presidente MENEM. 

En lo político incidiría en la interna partidaria ya 
que la aprobación de estas medidas fortalecería la imagen del 
Ministro CAVALLO en la pugna con el Gobernador DUHALDE por la 
candidatura del justicialismo hacia las próximas elecciones. 
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Entre los días 23 y 27 de enero, el Presidente 
brasileño, FERNANDO ENRIQUE CARDOSO, llevó a cabo una visita 
oficial a la INDIA. 

Al término de la misma, ambos gobiernos suscribieron 
una declaración conjunta en la cual asumen claramente sus 
candidaturas a un lusar permanente en el Consejo de Seguridad 


de la ONÚ y firmaron un memorándum sobre la cooperación para 


O 


el uso de la energía nuclear. La cooperación incluye 
investigaciones sobre el uso del “torio” (mineral radioactivo) 
como combustible, seguridad y medicina nuclear, utilización de 
técnicas nucleares y la fabricación de equipos pesados. 

La reciente visita del Presidente CARDOSO a la 
INDIA, la tercera realizada por el mandatario a un país 
asiático, se inscríbe dentro de la politica brasileña de 
relación y cooperación con los países líderes de ASIA, con el 
propósito de conquistar nuevos espacios en el mercado mundial. 

Asimismo se evidencia una vez más la búsqueda de un 


lugar protagónico del BRASIL, tanto en el ámbito pclítico, a 
través de un lugar en el Consejo de Seguridad, como en el 
e | tecnológico, a través del uso de la energía nuclear. 

ES i En cuanto a este último punto, la firma del acuerdo 


O 


. de cooperación nuclear podría causar una reacción de las 
] potencias mundiales debido a que tanto la INDIA como BRASIL 
han «sido acusados de ¡intentar contactos de tecnología para 


producción de armas atómicas. 
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Co COLON 
CRISIS INSTITUCIONAL EN COLOMBIA 
El pasado 22 de enero, y a raíz de las declaraciones 
emitidas por parte de FERNANDO BOTERO, ex Ministro de Defensa 
y ex Director General de la campaña electoral del Presidente 
ERNESTO SAMPER, acerca de que éste "sí sabía" de la asistencia 
del narcotráfico en su campaña, la crisis que afrontaba el 
gobierno tomó un nuevo rumbo. Este y otros nuevos testimonios, 
como «ser el aporte de nuevos documentos por parte del ex 
E Tescrero de la campaña, SANTIAGO MEDINA y la admisión ante el 
Congreso de la Senadora MARIA IZQUIERDO DE RODRIGUEZ de haber 
recibido dinero del Cartel de Cali para atender en su región 
natal los gastos de la campaña de SAMPER, llevaron al 
gobernante a dejar sin efecto el receso parlamentario y 
| convocar al Congreso a sesiones extraordinarias, solicitándole 
la reapertura de la causa política en su contra. 
El Senado colombiano, al culminar su tercera jornada 


a de sesiones extras, declaró un receso de al menos ocho días, 
o : solicitando pruebas a la Cámara de Representantes en relación 


a la presunta responsabilidad del Presidente en el 
“narcoescándalo”, «subrayando al respecto, «Jue el mismo no 
2 0% puede asumir su función de juez, mientras la Cámara baja no 
acuse de manera formal al Jefe de Estado. 


0) 


Por su parte, el Presidente de la Comisión de 

UN e: Acusaciones, HEYNE MOGOLLON, pidió a la Fiscalía General y a 

varios medios informativos las declaraciones que ofrecieron 
recientemente varios ex colaboradores de SAMPER. 

Paralelamente a estos acontecimientos, una serie de 


hechos han agravado la situación existente en COLOMBIA y en 


consecuencia la permanencia de SAMPER en el poder. Entre las 
reacciones sucedidas se destacan: el retiro del apoyo del 
Partido Uocnservador (segunda fuerza mayoritaria electoral), la 
renuncia de los Embajadores de ARGENTINA, CUBA, VENEZUELA, 
CHILE, RUMANIA, REPUBLICA DOMINICANA y PAISES BAJOS, y de los 


Ministros de Trabajo, Comercio Exterior y Salud, el 
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distanciamiento del Vicepresidente HUMBERTO DE LA CALLE, 
manifestaciones de estudiantes y amas de casa solicitando la 
renuncia de SAMPER, la detención del ex Ministro y ex 
Contralor General de cuentas estatales, MANUEL BECERRA BARNEY 
por presunto delito de enriquecimiento ilícito con dinero del 
Cartel de Cali (noveno político preso por el narcoescándalo), 
la renuncia de dos altos jefes militares y el pedido de 
renuncia del Presidente por parte de los militares en retiro. 

Finalmente, cabe señalar, que el Congreso de EE.UU. 
tendrá que decidir a comienzos de marzo próximo si renueva la 
certificación anual a COLOMBIA. De no hacerlo, suspendería su 
apoyo a la lucha antidrogas y eventualmente, el respaldo del 
gobierno a las gestiones crediticias del ejecutivo ante los 
organismos financieros internacionales. 

Al respecto, los empresarios colombianos, junto con 
el Embajador de ese país en EE.UU., CARLOS LLERAS DE LA FUENTE 
intercederán en EE.UU. para que esta nación no niegue dicha 
certificación. 

La situación institucional en COLOMBIA tiene 
necesariamente que entrar en una etapa definitoria ya que los 
plazos, que no dependen exclusivamente del frente interno, se 
estarían acortando- 

Aparentemente, el margen de maniobra del Presidente 
SAMPER €es bastante reducido, teniendo en cuenta la incidencia 
de tres factores importantes que difíicultarían su continuidad 
al frente del gobierno: 1.- la opinión pública (el 64% quiere 
que SAMPER dimita) 2.- EE.UU. y 3.- los empresarios. 

Sin bien el futuro del Presidente SAMPER es difícil 
de prever, se considera que los tres factores enumerados, 


normalmente son suficientes para desestabilizar un gobierno. 
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CONFLICTO GRIEGO- TURCO 

-El pasado viernes 26 de enero, se registraron 
incidentes entre fuerzas griegas y turcas por reclamos 
territoriales sobre 4 islotes en el MAR EGEO, IMIA en griego y 
KARDAK en turco, los islotes despoblados y con una extensión 
menor a los 3.000 metros cuadrados, denominado guerra de las 
banderas. 

DD -Dichos islotes, en 1932 pertenecieron a ITALIA 
quien los había recibido de TURQUIA, mediante un acuerdo tras 
la primera guerra mundial posteriormente en 1947, ITALIA cedió 
a GRECIA, el territorio denominado DODECANESO (incluyendo los 
islotes), como parte de las compensaciones territoriales tras 
la segunda guerra mundial. 

-El 31 de enero fuerzas turcas desembarcaron en dos 


E ; islotes, pese a la presencia de patrulieras griegas, 
aumentando peligrosamente la tensión entre los dos países, al 
mismo tiempo que EE.UU. mediaba entre sus socios en la OTAN, 
pero enemigos históricos, pera tratar de no fisurar la (ALIANZA 
ATLANTICA. 

0 -Por otra parte, ambos paises se acusan mutuamente, 

. q de no respetar la soberanía en el MAR EGEO, donde todavía 

existen varios conflictos territoriales sin resolver(la 

mayoría de las ¡islas griegas se encuentran a pocos kilómetros 
de territorio turco), asimismo se le suma el diferendo de los 
derechos minerales en dicho lugar de un importante valor 

económico para ambos países, sumándole el conflicto étnico e 

histórico que mantienen por CHIPRE, las minorías griegas y 

turcas en ambos paises. 

-Los dos gobiernos han exacerbado el nacionalismo 
como excusa sobre estos islotes, debido a la situación 
delicada de ambos países que necesitan un voto de confianza de 
sus respectivos pueblos, ya que el gobierno de TANSU CILLER, 


se encuentra agobiado por la victoria de los integristas y por 
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su parte el gobierno griego recién se esta consolidando debido 
a la reciente dimisión de PAPANDREU. 

A pesar del conflicto histórico que mantienen GRECIA 
y TURQUIA, EE.UU. ha hecho pesar su papel protagónico actual a 
nivel mundial, para no físurar la ALIANZA ATLANTICA entre sus 
socios, debido a la situación política delicada de ambos. 
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B.- ESPAÑA 
ELECCIONES ESPAÑOLAS 


La lucha contra el desempleo y los escándalos 
| destapados en los últimos años, especialmente el “caso GAL”, 
| son los principales temas de la campaña electoral para los 
comicios a realizarse el 3 de marzo en ESPAÑA, que pueden 
terminar con 14 años de gobierno socialista. 

JOSE MARIA AZNAR líder del Partido Popular (PP, 
oposición centro-derecha) cuenta con el apoyo de la mayoría 
del electorado y del mundo económico, financiero español. 

El Partido Socialista Obrero Español (PSOE), del 
presidente FELIPE GONZALEZ, en el poder desde 1983, ha 
aprovechado para polemizar el intento de desplazar al PP de 


0) 


l posiciones más centristas que ha ocupado en su reciente 
| congreso. 

Otro pilar de la lucha electoral es el de los Grupos 
Antiterroristas de Liberación (GAL), los escuadrones de la 
muerte creados para luchar contra la organización separatista 


vasca ETA. 
El líder de Izquierda Unida, JULIO ANGUITA, volvió a 
acusar a GONZALEZ de ser el verdadero fundador de los GAL, 
a responsables de 27 muertes en el sur de FRANCIA en los 80. 
* ss El PSOE, sin embargo, sigue por su camino y iha 
incluido en sus listas electorales al ex ministro del Interior 
JOSE BARRIONUEVO, principal acusado por el “caso GAL", al que 
la justicia ya anunció su procesamiento. 
El Herri Batasuna, ala política de la ETA, se 


encuentra particularmente agitada, y presenta en sus listas 
familiares de víctimas del GAL. 

Los pronósticos dan al PP como vencedor de los 
comicios acumulando una intención de voto de alrededor de un 
41 %, «seguido por el PSOE que obtendrá un 31% . Luego en 
tercer lugar Izquierda Unida con 13 % de la voluntad popular. 
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Las otras Tformaciones ¡políticas como el Partido 
Nacionalista Vazco y las Comisiones Obreras, son fuerzas con 


¡ escasa representación en el electorado español. 


Las elecciones a realizarse el próximo 3 de marzo, 
le darían la presidencia a «JOSÉ MARIA AZNAR, al cual le 
esperaría una difícil tarea; la de consolidar su gobierno a 
través de una coalición, ya que las posibilidades de que 
alcance la mayoría absoluta son pocas. 


.... 
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fontevideo. 25 de marzo de 1996.- 


MEMODRANDUNM No YXo2lo?Í]  /Bus: 96.- 


1.— ASUNTO: XXY ANIVERSARIO DEL M26M 


11.— REFERENCIA: Responde a E.£.1l. No.03/A/96 (9601768) 


concurre al Local Central del fyim ento 26 de Marzo sito 
a 
Qyarectos de cubrir el acto 
j Yo 


por el XXV anivern ao d8dicho Movimiento. 


. 


en la calle Durazno 111 


as 


Por averiguaciones telefónicas se 
pudo saber que el acto estaba programado para realizarse 


fuera de dicho local. pero se realiz entro del mismo. 


Se paa *eRoj 
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200 a 250 personas apro dqapafénte, local 
ed y 
D lleno, dentro de el presencia/(e Raya MUJICA (MLN), 
Raúl CAMPANELA (FOUR).-— 
A 0 Desde e Yior se pudo apreciar 


personal de sequridad den o s frente 


al local había un puesto de jentá.de, ghobfzos. La Calle 
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Durazno se encontraba cerfada.con 'anques de combustibles 
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ingresar a dicho tocal. 


Se detectaron las siguientes 
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JI  ASINTO: Medios de Comunicación Alternativa, Emisoras 
Ilegales. 


11 TEXTO: 
1.- INTRODUCCION: 
—- Se ha detectado la existencia de no menos de seis 
emisoras clandestinas emitiendo en FM en distintos barrios de la 
Capital. 


PD 2.- ANTECEDENTES 
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— A nivel internacional ha surgido la necesidad de los 
grupos encuadrados en la “izquierda” de acceder a medios de 
comunicación en forma más agresiva. De acuerdo a su apreciación 
los grandes medios tales como la televisión, agencias de 
noticias y radio-emisoras se encuentran en gran medída en poder 
de “reaccionarios y neoliberales” cercenándoles la posibilidad 
de acceder con sus propuestas. 


Esto ha sido definido como una línea ión a saeguir en 
reuniones entre organizaciones del Fo San Pablo, marco que 
tiende a afianzarse como la refere tinoamericana para los 


grupos de izquierda. 
También es tema de discusión en eantznctones nacionales y 
europeas. (ANEXOS No. 1 y 2) 


- A nivel regional, Qeject£icanente en la República 
Argentina existen desde ya bastante tiempo diarios, 
revistas y radios comunitarias (ej. FM La Tribuna, Revista 

O Retruco, FM Oeste o Radio Comunitaria FM). 

a Todas la emisoras han surgido al margen de la legalidad, 

PAN habiendo una estrecha relación entre éstos y la acción de 

E militantes de base. 

Desde 1987 comienza ha desarrollarse una tolerancia de las 
autoridades, y muchas veces caudillos políticos barriales 
| 
| 


hicieron inversiones en éstos medios de Commicación. 

En una reflexión de Esteban CHIARADIA, argentino de nacionalidad 
(FM “La Tribu” de Buenos Aires), expresó "que las radios 
alternativas en Uruguay eran un fenómeno incipiente y el cierre 
de CX 44, sería la oportunidad de ir desarrollando estas 
alternativas”. 


- A nivel nacional el MIN ha dedicado especial atención 
al tema y se ha relacionado con miembros de las Agrupaciones 
Rojas Alemanas donde ha tratado ésta estrategia. De éstos 
contactos surgió la creación de una Organización denominada 
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“ACA” (Amigas de la Comunicación Alternativa). 
3.- CARACTERISTICAS DE LAS EMISORAS CLANDESTIMAS 


—- Á partir de 1995, se comienza a conocer las actividades 
de emisoras ilegales en nuestro país (ANEXO 3). 
Las mismas transmiten en FM, debido a los bajos costos 
operativos «que requieren y a la saturación de otras ondas, el 
radio de alcance de las mismas varía según la interferencia de 
cada lugar y potencia del transmisor, pero suelen extenderse 
entre dos y seis kilómetros, transmiten en forma espaciada y 
están en continua rotación tanto de lugar físico como de 
ubicación en el dial (frecuencia). 
La programación consta primordialmente de música nacional, rock 
en su mayoría, así como temáticas relacionadas con los jóvenes, 
muchas veces si se está emitiendo desde donde see tiene un 
teléfono, se mantiene commiícación con los oyentes. 
Descartan de ¡plano el uso de publicidad según, ellos mismos 
expresan. 
Las horas de transmisión varí la misma de tarde o de 
noche, pero normalmente no cub 24 horas. 

la FM de Belvedere son: 
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i Algunos nombres de progr 
“Desahogando la Bronca” hibido Prohibir”, “Espacios 
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Saturados”, etc. 
La edad de las perso: Qe se desempeñan en estos medios de 
Comunicación son Jóve: siendo su edad de entre 14 y 28 años. 
En el último conflic de la Universidad de la República, 
durante NOV y DIC/95, la FEUU utilizó un transmisor de 25 
Vatios, el cual era rotado de lugar (distintas facultades) en 
forma permanente en frecuencia de 103.5 FM. La temática de la 
programación se basaba sobre el presupuesto universitario y el 
conflicto en desarrollo; asimismo en la misma intervinieron 
cantantes populares (Daniel Viglietí entre otros). 

A suvez enel seno del MPP se ha analizado la posibilidad de 
contar con equipos de FM para sacar al aire emisoras de este 


tipo. 

O El MLN como consecuencia de la clausura de CX 44, analizó la 
utilización de radios clandestinas, se habría estimado que con 
tres emisoras de este tipo podría lograrse la estrategia . 
buscada. El escenario elegido sería Montevideo, aunque no se 
descarta su uso en el interior del país. 

Estos medios de comunicación son publicitados a través de 
entrevistas y artículos sueltos, en Mate Amargo ,) Brecha y La 
República primordialmente. 

Recientemente se anunció la realización de un Encuentro en el 
Departamento de Colonia «que entre otras cosas analizaría el 
tema de la Comunicación Alternativa. 

Las Organizaciones convocantes de este Encuentro son radicales y 
coinciden en que son aquellas que organizaron la marcha 
conmemorando los "Hechos del Filtro". 
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4.- CONCLISIONES 


— La “Comunicación Alternativa” se encuadra dentro de los 
lineamientos para la izquierda emanados en Nos Encuentros del 
Foro de San Pablo. 


- A nivel nacional se con en ésta estrategia 
Organizaciones políticas y sociales. el común denominador 
el radicalismo de sus integrantes. 
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- Económicamente resulta sible a prácticamente todos 
los grupos de izquierda. 
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ANEXO MO 1: 109 Encuentro Iberoemericano de la Xadío 
Comunitaria. 


- Los documentos finales establecen diversos puntos 
de especial interés, como ser, entre otros: 
1.- Superar la marginalidad y captar audiencias 


A 


masivas. 
2.- Luchar por políticas ionales de 
: comunicación que legalicen las emisoras comumi y proponer 
a la U.I.T., la concesión de determinadas ias para el 
uso oficial de las radios comunitarias. 
3.- Comprometer a organismos ionales. 
4.- Construir una rad itaria... para 
: enfrentar el proyecto neoliberal y rasí un camino de 
¡ esperanza para nuestros pueblos. O 
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AMEXO N2_2: Ultimos Encuentros Latinoamericanos 


1. Quito, 20 al 24 NOV/95, Encuentro de Radioapasionados 
y Televisionarios de América Latina. Asistieron siete 
uruguayos, se conoce el nombre de las siguientes 
personas: 


* Alejandro HERRERA 

*k Gustavo GOMEZ (MLN-T) (FM El Puente) 

*x Víctor NIETO (Radio Commnitaríia de LA TEJA) 
* Alicia GARCIA 


o 2. Buenos Aires, 19 y 20 AGO/95, Nacional de 
; Radio Comunitaria. 

| 
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* Gustavo GOMEZ (MLN-T)> (FM 


O AN 


3. Argentina, 12 al 15 SET/ on las siguientes 
personas: 


Leticia RODRIGUEZ 

Nicolás ALBERRO 

Karina ACOSTA 

Mirta VALVERDE 

Javier CACERES 

Florencia MONDINO (pos. 14 años Belvedere) 
Alvaro VARELA 
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AMEXO M03: Emisoras Jlegales en Montevideo. 


| 

| 1. FM “El Puente”, de La Teja. (Frecuencia 103.1 FM) 
* Gustavo GOMEZ (MLN) 

| 2. Radio “FBDIU” (Frecuencia 103.5 FM 


*x Andrés DEA CABRERA 
* Paula PELLEGRINO, Escuela itaria de 
comunicaciones, delegada 
; , * Damián OSTA ÍN 


3. FM “Alternativa” (F ia 97.9 FM) 
* Esteban CASTELLO 


E: * Adrián 
: 4. Radio Comunitaria de “La Teja” 
E | * Víctor NIETO 
| 5. Radio en Jardines del Hipódromo 
ES 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 


Montevideo, 22 dejarzo de 1996.- 


Se remite información que se considera ánterés. 
Se solicita el envío de cualquier íi ción que rectifique, 


ratifique o amplíe la presente. Q 


A 


eS 


Saluda a Usted atentamente. 
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OSCAR OTERO 1ZZ1 
DIRECTOR GENERAL 
DE INFORMACION DE DEFENSA 
paa 9602096 
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Observacio: 


FUERZA AEREA Sección: SI.F.A. Hoja: 1 / 1 


COMANDO GENERAL Evaluación: Fecha:22/3/96 
Servicio de Información. 


DOCUMENTO: INFORME N* 008/96 
ASUNTO: Contestación P-In£N” 001/A/96 
DE: DIRECTOR DEL SERVICIO DE PARA: SEÑOR DIRECTOR DE LA 


INFORMACION DE LA FUERZA DIRECCION GENERAL, DE INFORMA- 
AEREA CION DE DEFENSA. 
TEXTO: 


Reftrente a las personas mencionadas se registra: 

Referente a: GODOY GANDOLFO, MARTA ISABEL 

Registramos: GODOY GANDOLFO, MARTA ISABEL 
La titular es esposa del Sr. Oficial FAU 


Referente a : PEREIRA OLIBA, MILTON LEONARDO 

Registramos : PEREIRA OLIBA, MILTON LEONARDO 
Oficial FAU Tte.1” (Av.) Domicilio Av. Italia 7440 Viv.A18 
Teléfono 60.36.44. 


Referente a  : GODOY GANDOLFO, NELSON JOSE. 

Registramos : GODOY GANDOLFO, NELSON JOSE. 
Ex. Militar FAU Sdo. la. F/Ing.01/04/92 Baja 31/03/93 
Por vencimiento del documento de Servicio Militar y no renovación 
del mismo ; Conducta Buena 


DE LAS DEMAS PERSONAS NO SE REGISTAN ANOTACIONES. 


EL DIRECTOR DEL SER DE INFORMACION 
DE LA FUERZA 


CNEL.(Av.) 
RODOLFO H. LEGUISAMO. 
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FUERZA AEREA Sección: SI.F.A. Hoja: 1 / 1 
| 
i COMANDO GENERAL Evaluación: Fecha:22/3/96 
1 Servicio de Información. 
: 


DOCUMENTO: INFORME N? 007/96 


| 

| 

| ASUNTO: Contestación P-InfN” 045/A/95 - 046/A/95 -047 y 048/A/95. 
E ' | DE: DIRECTOR DEL SERVICIO DE PARA: SEÑOR DIRECTOR DE LA 
se j INFORMACION DE LA FUERZA DIRECCION GENERAL DE INFORMA- 
E | AEREA CION DE DEFENSA. 
E TEXTO: 

ds P-Inf. N? 046/A/95 


| Referente a las personas mencionadas se registra: 
Referente a: RODRIGUEZ JUAN 
| Registramos: RODRIGUEZ JUAN 
ANOTACIONES: Militante del M.26 M en la Ciudad de Paysandú. 
RODRIGUEZ JUAN. 
1970 Obrero . Fco.Nacional. 
; 19/9/70 Participa del Encuentro de Trabajadores comunistas de los 
Frigoríficos. Festejando el 50 aniversario del PCU. 
18/8/86 Pte. FOICA - Mesa Representativa PIT-CNT. 
SE DEJA CONSTANCIA QUE PUEDE NO TRATARSE DE LA MISMA PERSONA. 
P-Inf N? 047/A/95 
Referente a las personas mencionadas se registra: 
Referente a : RECUERO CASAS SANTOS 
Registramos : RECUERO SANTOS. 
ANOTACIONES: Afiliado al PCU desde el 28/6/65 con el N” 22967. 
Secc.20A “La Aurora”, ocupación Obrero Textil “La Aurora” y 34 
años a la fecha, Domicilio Manuel Herrera y Obes 3930. 
SE DEJA CONSTANCIA QUE PUEDE NO TRATARSE DE LA MISMA PERSONA. 
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P-InfN? 045 y 048/A/95. 
REFERENTE A LOS MISMOS NO SE REGISTRAN ANOTACIONES 
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SECRETO COPIA No. 0/1 


EFPÚUHLLICA ORIENTAL DEL URUGUAY 
MINISTERIO DE-> DEFENSA NACIONAL 
GIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 


i Hontevideo. 2% de Marzo de 179%5.-— 


MEMORANDUM ro. 6ozJoz . * 
DE:s SEÑOR JEFE DEPARTAMENTO 111 

PARA: SEÑOR SUB-DIRECTOR DE INTERIOR 

ASUNTO: CONCEMTRACION PLAZA LAFONE 


REFERENCIA: Resvoonde E.E. 1. Hro. de Orden 76072003 


: TEXTO: 

: — En el día de la fecha se concurre a la Plaza LAFONE 
E ubicada en la TEJA. 

' Se pudo apreciar sobre Ja de i9003 unas 15 personas 
¿ aproximadamente en su MENOS. Da tre 18 a 25 años. en 


forma pacifica. 


doblada. una band una ra en color rojo y tondo 


1 
! 
E : Se detec 4: VA a cuál se encontraba 
1 
4 
| negro. 


! Siendo la hora 2045 continuaban en el luoar la misma 
cantidad de uersonas. > 


1V4.- DISTRIBUCION: Original — Sub Director de interior 
Jefe del Departamento 111 tArchivo) 
Copia is -— Jefe del Departamento 1 
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la entrensta hue propicia vero rterasar la relacion lateral. 
joreo de los prircipales asuntos me lia propiciado y que coonforaau 
eu increzento de lez negocios bilaterales. 
lscica bilateral destacendo que la ziséa se concentra 
: ha caro, aríoz y promuctos loctens. 
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soriuvo una aubhiencie de cortezla con el sesor Esbajedor de Iran 


PARO Ll VR Ml VGA e UI A im 
AMYRWAIER IIA A PARIDAD! 
 NIPADNAOA ADA REIR MAMMA ASS 
. 
. 
» 5d 
y 
Y , 
no 


at 
=11U 


Eh vuiánto el arroz, se espera tonbien nuevas compres por parte de Iran, sercionandose que 
cta umae estaria alrededor de 00.01 toreladas. 


vuento a la carre, s1 bien el precio es alto, se encuentra tratando el tena. 
jugos de fmta, frutas secas, alicabras y 
ro Botalicos, samiraria, autozotores, citando una reciente venta de 


Gileca varics vroducios, Cozo Cavlaf. 


estiones que propone el seror Enbajador realizar uma czposicion de los 
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tro pais. En este teza, la atan dificnitad pare concretar este proyacio 


pp s traslados de la sarcaderia for la aren distancia. Fara lograr este 
O he una escejolon tepositiva de la zercaderia a errner, un lugar sie 


á exposicion. Se huratarea los iwreres del ¡¿TU, la 184, el Prado. la estacion 


iro tesa conexo palria ser uma esporeata O men el auspicio £e alguna fra de 


cesnia vor la venta de la epercaderlz. 


252, el seuor Patataror plantes el interes de su Gobierno y 
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21 Esbajador de Iron planteo adenas el interes de su Cobierno de ser el pucate de soceso y 


ds productos de les nuevas republicos federados Jimitrotes a su pais. Productos vrucuogos 
“e poicion penebrac en dichos paises a traves de las excelentes relaciones que rantiene Íran bon 
llos. 4 su 52 el Colfo persico es la salida natural de zuchos de los productos £ 
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FRANCTA-FTA (Ambliación) 
DETERNTDOS EN FRANCTA REYACTONADOS CON REN EXTORSTON ETA 


Parizn,. 27 feb (FER. Das presuntos etarras detenidos en 
Bayona y Aralet (=ur de Franciad, el español Altar Rentería y el 
francés Jacoues Sohlecht,. estarian relacionados con dla ved de 
extoraion de la oraanización terrorista, según fuentes policiale=-  - 
francesas. 

Acerntes de Hendaya de la DICONFO, cuerpo reemplazanta-de la 
antioua Policía del Aire y de Franteraz, practicaron las 
detenciones anoche cor un exhorto de la iueza antiterrorista de 
París Laurence le Vert. 

 Fn Anglet., donde fue detenido Aitor Rentería Maleta. nacido en 

_fiilbao y residente ilegal en Francia motivo por el cue fue A 
detenido previamente en varias ocasiones—. la policia se incautó 
de “numerosas documentos y un ordenador * - 

Seaún fuentes de la ¡nueatidaáción, et ordenador ndatids en 
del mismo tioo cue el ue se hallá en poder. en agosto de 1993, de 
“cardos Ajmorza (alias "Pedrito de Andarñin”"d, considerada entonces 
¿como el “corebro* *de la red de Financiamiento y extorsión -de- la 
“handa armada. isla 

ta detención de Almorza se practicó en Vitry-sur-Selne, en ta 
región parisiense. por comisión roaatoria de la misma jueza Le 


Vert. y permitió la captura de varios de sus colaboradores en - 


El seaundo detenido en la ooeración desolegada aúna Tacens 
sehlecht. de nacionalidad francesa. es oresidente de Ja Asociación — 
*Gau Fskolak", que imparte clases de euskera A adultos en Rayona , 
céntro en el que estaba contratado Aitor Rentería. Lo. a 

"Renteria y Sohlecht: permanecían esta tarde incomunicados en 
dependencias coliciales de Hendaya. localidad fronteriza con UN E 
Fspaña . FFF 
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¡ FRANCITA-TERRORTSMO 
j TPARRETARAK SF ATRIRUYE ATENTADOS VARTOS ATENTADOS 
| París, 13 feb (EFE).- El arupo independentista vascofrancés 
| Iparretareak se atribuyó hoy tres stentados cometidos meses atrás 

en varios puntos del sur de Francia. en el primer comunicado que 

emite la oraanización desde enera de 1995. 

| El grupo confiesa la autoría de la colocación de explosivos en 
¡ 
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Tarhes. en mayo pasada. y en Ustarrity (Pirineos Atlánticos), en 
enero último, así como tma tentativa de hundir una patrullera 
fÍrancesa en el puerta de Rayana. 

La organización conocida como la "ETA francesa”. 
presumiblemente liderada desde la cárcel por Philipoe Ridart, 
anuncia en su comunicado el propósito de Toarretarak de actuar 
frente a cun Fetedo que aplica una política criminal de 
asimilación 

iras señalar Gue, transcurridos siete meses de inactividad por 
zación 3e propone continuar “continuar la lucha 
ly social? con el abjetivo de “lograr la 
ica de *primer paso hacia la libertad*". EFF 
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FSPAÑA-FTA 
DETENIDOS CUATRO PRESUNTOS MIFMRROS FTA 


San Sebastián (Fspañad. 13 feb (FFE).- Cuatro personas 
presuntamente relacionadas con la banda terrorista FTA hen sido 
detenidas esta madruaada en la provincia vasca Gulpúzcoa , en una 
cperación JMevada e cabo por la Guardia Civil española 

Fuentes del Gobierno Civil (máxima autor ida 
indicaron que las det Mikel TIbarcdurer ¿ 


d provincial) 
sal acdomi Garcia 


de Saán Sebastián. 
Los tres primeros fueron arrestados durante la madrugada en 
sus domicilios de San Sebastián, mientras Gue la muier fue 
detenida en su casa de Billabona, según las mismas fuentes. 
los agentes de la Unidad Territorial Antiterrorista (UTA) de 
Guipúzcoa que llevaron a cábo la operación arrestaron también a la 
compañera de Andoni Garcís Ftxeherria, que fue puesta horas más 
tarde en libertad. 
Según Gestoras Pro Amnist. 
de ETA y vinculada a la banda terror % 
Oxealizaron mediante órdenes emanadas de la Audiencia Nacional y 
“Aos detenidos están acusados de "colaboración con banda armada” .- 
EFE 
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ta Embajada de la República de Colombia saluda muy 
atentamente al Honorable Ministerio de Relaciones Exteriores 
de la República Oriental del Uruguay y tiene el honor de 
comunicarle que por invitación de la Secretaría General del 
Instituto Italo Latinoamericano -—Illá-, el Gobierno de 
Colombia ha resuelto presentar la candidatura del colombiano 
JULIO SAMPER para la Vice Secretaría Científica y Técnica del 


En Instituto, cuyas elecciones se efectuarán en el próximo mes. 


po a El Gobierno de Colombia considera que la amplia experien- 

De cia del Doctor Samper, cuya Hoja de Vida se acompaña a la 
presente, lo identifica como una persona idónea y altamente 
calificada para el desempeño del cargo. 


Es por lo anterior que el Gobierno Colombiano se sentirá 
honrado de contar con el apoyo del Gobierno de la República 
Oriental del Uruguay para su candidatura. 


La Embajada de la República de Colombia 
Honorable Ministerio de Relaciones Exteriores 
Oriental del Uruguay la atención que le preste 


al agradecer al 


de la República: 


a la presente, 


hace propicia la oportunidad para reiterar los sentimientos de 
su más alta y distinguida consideración. 


A ro ros 


Montevideo, Marzo 19 de 1996 
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8 7 FSPAÑA-ATENTADO 

la IDENTIFICAN TERCER_FTARRA QUE. PARTICIPO EN ASFSINATO DF MUGTCA 
San Sebastián (España), 3 feb (FFE).- La Policía autonóna le 
O o A (Frtzaintza) ha identificado a un tercer miesbro de) orupo e 

lso ALRAAO de FTA, que el martes pasado asesinó en San Sebastián al. 7 

plo abogado y dirigente socialista Fernando. Múgica Herzoa. 

¡ ce Be_ trata: -Luis Gueresta Múgica. cuien. al parecer... 

pue con Jos autores aorta O > Be Ed Lasarte y 


pm Jose Antonio Olarra Guridi durante elar: Ta posterior E 
huida hasta Ja loca) idad pa Andoain. situada 'a unos 36 kilómetros. Td 
de la ciudad vasca de San Sebastián. según fuentes policiales. 
_Fn la acción terrorista particioó también, sean se informó ej 
artes. una mujer morena y baja, aue. de acuerdo con las fuentes. 2 0 
“aún no ha sido identificada. 
de E a búsoueda de « estos cuatro ¿presuntos terroristas contineaba 
_ esta mañana en ándoaín. donde Ya Frezaintza les perdió la pista 
tras perseqjrles durante varios kilómetros y sufrir una agresión 
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oe a tiros. en la oue tres disparos efectuados bor_los etarras e 

% jeoactaron en e) vehículo policial que les. seguía, precisaron las >. 

' po Fuentes. E 

E Fernando Múgica Herzog, hermano del ex ministro de Justicia 

o.  Enriouve Múgica y uno. de los fundadores del Partido Socialista de... 

Ñ Fuskadj (PSE Y, recibió. un disparo mortal en la. nuca cuando. paseaba. A 

p : _desde. su despacho a su domicilio. FEF Pa A E IIA 
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me ESPAÑA-ATENTADO (ampliación) 
E POL.TCIA CONFIRMA ASESINATO TOMAS Y VALIENTE HA SIDO ATENTADO 


Madrid. 14 feb (EFF).- Fl ex presidente de] Tribunal 
Constitucional español Francisco Tomás y Valiente fue asesinado 
hoy en Madrid. en un atentado que Ja Policía atribuye en principio 
252 la banda terrorista ETA. 
le Un portavoz policial dijo que en el luaar de los hechos fueron 
“Rhallados tres casquillos de bala de la munición usada 
habitualmente por ETA. 
Tomás y Valiente fue asesinado de tres tiros en la cabeza en 
su despacho de la facultad de Derecho de la Universidad Autónoma 
(UAM). donde impartía clases. 


Este asesinato es el segundo aue se registra en la precampaña 
_ para las elecciones aenerales del próximo 3 de marzo, tras la 
muerte. el pasado día 6 en San Sebastián. de) histórico dirigente 
_socialista vasco Fernando Múgica. 
El Presidente del Gobierno españo). FeJipe González. fue 
informado inmediatamente del atentado y según fuentes oficiales. 
tanto él como todo e] Gobierno han sentido una "prafunda 
conmoción" 
- Según confirmaron a FFF fuentes policiales. Francisco Tomás y 
Valiente, de 63 años de edad, murió en el acto. 
, El portavoz policial. Danje] Herrero, informó que el 
terrorista que disparó contra Tomás y Valiente era un joven de 
mediana estatura. con pelo abundante y rizado. que Jo abordó en su 
 _ropio despacho. 
e Según Jas primeras informaciones. el ex presidente del 
_Constitucional y actual miembro del Consejo de Estado no solía 
llevar escolta. si bien este dato na ha sido confirmado todavía 
por la Policía. 
Francisco Tomás y Valiente. abogado y consejero permanente del 
__ Consejo. de Estado, estaba considerado como uno de los “fundadores” Ne 
del Tribunal Constitucional, al que llegó en febrera de J980 y 7 CT 0 
_cuya Presidencia ocupó de marzo de 1986 a julio de 1992. Ñ 
El 28 de diciembre de 1995. el Consejo de Ministros Je nombró - 
_ consejero permanente del Consejo de Estado y presidente de la 
Sección Segunda de la Real Academia de Historia. 
Tomás y Valiente ha publicado más de cuarenta trabajos _ 
_monográficos en distintas revistas científicas o Jibros 
—Tcoléctivos, y ha asistido a diversos congresos y reuniones en 
numerosas universidades extranieras. 
Entre Jas obras figuran “Los validos en la monarquía españala 
del siglo XVII” (1963), "El derecho penal en la monarquía 
absoluta" (1969). “Fl marco político de Ja desamortización en 
España” (1983), "La venta de oficios en Indias” (1982), "La 
tortura ¡judicial en España" (1973) y "Manual de Historia del 
Derecho español” (1986) - 
Francisca Tomás y Valiente estaba casado y era padre de cuatra 
hijjos.- EFE 
nal /rj)/rom 
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E ESPAÑA-TERRORTSMO 
i CUATRO FXALOSTONES EN RTOTA STR YTITOTIMAS Y CONSTDERARPIES DAÑOS 


z 
; 
po OSRemO FspañadY. 17 feb (FFED.- Un de cuatro 
cotacados. par la bach Lerr ista FTA. 
campaña elect toral, recaión 
de no praduilercan vic: ti 


O A, 


des. inforilnar or 


las explosion ñ at. 1 
en la localida sio. 
la impo te se recistrá en uñná cafetería Vena 
de personas en e doara tas 22.10 hora local (21.1 
GMT) descués de una VMiamáda del Mco vasco *“Faint a la 
alcaldía de la ciudad, en la cue comunicaban que habían recibido 


una l1amada en nombre de ETA A éiñda la explosión de varias 
artefactos en el centro de la ciudad entre las 22.00 y la 
medianoche de hoy. 


z 


y GuUe atra artefacto oadr ÍA 


En la mismé Yamada se anunció 
av e la autopista due comunica a dogaroño y a la ciudad de 
ja (País Vasco). 
con alice dorar revisó da -7ana central de togroña- lena da-—.. 
peYsonas. sobre todo jóvenes disfrazados celebrando el Carnaval. 
acordaró el centro de la ciudad y las calddes próximas y anunció a 
a lo NANCOS 


la ciudadania mediante alLavores que M0 Se ACeYCcAaYrA 

nia laos cajeros Automáticos. 

: Fl alcaide de Logroño, Tosé tuis Rermejo, que suspendió las 

a áctos previstos esta noche dentvo de las fiestas de carnaval. 

; aSRGUTÁ aque *es inhumano sue se jueque con la población E est 

$ fónma". al veferivrse al artefacto aue exoblosionó en la cafetería, 
cie estaba llena de cersoné 

: El seauado artefacto explosionó casi a la misma hora en el 

servicio de una assolinera de la Autopista VascO-ÁVACONESA A SU 

D6sSO0 por Sán ásensaio, Aa uUmos 33 kilómetros de logroño, sin que 

Lampoco se produ levar VÍChimas. 

Dos sucursales bancarias situadis en el centro logcroñés 
sufrieron. media hora después. las destrozos causados Dor degueños 
pesuetes incendiarios introducidos en dos lacales., ad parecer. a 
hravés de los caleros automáticos o buzones de correspondencia. 

¡as Fuerzas de Seguridad continúan con el vastreo por el 
centro de Logroño por si existieran más artefactos. : 

Fn el último atentado peroetrada cor ETA, el casado miércoles 


23 
í 


E en Madrid, murió aseiiada el ax pr residente del Tribunal 
E Constitucional y orestiaiaso Í La Francisco Tomás y Valiente. 
Fl magistrado fue asesinado en el interior de su despacho en - 


la Facultad de Derecha de la Universidad Autánama de Madrid, en la 
¡ue impartía clases, Dor un pistolera de ETA que subió a cara 
0 Pdesrubierta de la cuarta olanta del edificio y le dispará en 
e tias onasione 

les acciones de FTÁ cainciden con la campaña electoral para 
tos comicios ceneraies del oróximo 3 de marzo, que se inició el 
viernes Último. y en la cue la lucha contra el terrorisma se ha 
convertido en uno de los temas más debatidos por las candidatos. 
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ESPAÑA-ATENTADO 
OCTAVO ATENTADO TERRORISTA CONTRA JURISTAS DESDE 1978 


> Madrid. 14 feb (EFE ).- €l asesinato de Francisco Tomás y 
Valiente. prestigioso jurista y ex presidente del Tribunal 
Constitucional, es el octavo atentado terrorista perpetrado en. 
España contra juristas desde 1978. 
En julio 1978 fue asesinado por FTA el ¡uez de paz de la 
localidad vasca de Lemona (Vizcaya). José Javier Jáurequi 
Rernaola. y en noviembre del mismo año el magistrado del Tribunal 
Supremo José Francisco Mateu y Cánoves murió en Madrid, cuando se 
—dirigía a su despacho. de tres tiros en la cabeza. 
S Los Grupos de Reistencia Antifascistta Primero de Octubre 

(GRAPO) asesinaron. en enero 1979. al magistrado- juez y presidente 
de la Sala VI del Tribunal Supremo, Miguel Cruz Cuenca, a la 

puerta de su domicilio madrileño. 

El magistrado Antonio Hernández Gi) sufrió un atentado 
frustrado en mayo de 1986. cuando era presidente del Consejo 
General del Poder Judicial. que fue asumido par Ja banda 
terrorista ETA. 

El automóvil en el que viajaba fue perforado por tres aranadas 
anticarro. lanzadas desde el maletero de un coche estacionado en 
doble fila. Uno de los tres artefactos pasó a pocos centímetros de 

_ su espalda del presidente. 

El 12 septiembre de 1989. la fiscal de la Audiencia Nacional 

- Carmen Tagle, encargada de causas sobre actos terroristas, fue 
._sesinada en Madrid por dos individuos que Je dispararon a 

boca.jarro cuando se encontraba en las proximidades de su 
domicilio. La fiscal recibiá varios impactos de hala en la cabeza 
E io. y falleció instantáneamente. 
E En febrero de 1990. el entonces Presidente de la Audiencia 
Nacional, Fernando Mateo Laae. de 60 años. recibio en su domicilio 

de Madrid un paquete-homba. cuya explosión le provocá la 
amputación de las dos manos y pérdida de un ojo, así como 

numerosas heridas en el otro ojo y múltiples lesiones. 

Finalmente, en enero 1992, el catedrático de Derecho Mercantil 

y ex secretario de Estado para las Autonomías con Ja Unión de 

Centro Democrático (UCD) Manuel Broseta Pont fue asesinado en las 
inmediaciones de la Facultad de Derecho de Valencia por dos 

jóvenes de ETA, que le dispararon un tiro en la sien. FFE. 
mtf /av/aam 
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FRANCIA-FTA 
FN | JRERTAD VIGTIADA ESPOSA TEFFF COMANDO INTENTO ATENTADO RFY 


ml Bayona (Francia). 14 feb (FFE).- María Luz Sebastián Orcaio. 
_ esposa de Juan José Rego. ie de) < 2 FTA que en agosto 
199 Fay contra el Rey Juan Carlos T en Mallorca, fue 


== puesta_hoy j : vigilada. informaron fuentes judiciales 
:*Francesas. 


——Sebastián Orcaio. de naciona) idad española, -salió “en Ja mañana --- 
de hoy de la cárcel parisiense de Fresnes,. donde se encontraba 
detenida desde ej] 10 de agosto. y deberá comparecer una vez a la 

S semana ante la comisaría de la localidad vascofrancesa de Hendaya. 

E _donde reside habitualmente. 

: La mujer fue detenida e] 30 de agosto durante una redada de Ja 
Policía francesa en las localidades de Hendaya y Ciboure (País Vasco 
francés) ¡unto contras seis personas. tres de Jas cuales continúan 

en prisión al habérseles encontrado armas en el momento de la 

detención. 


AX NAM A NA E E A INS O AI RA 


' Fn aquellas fechas. fueron también detenidos en Mallorca Jos 
presuntos miembros del comando etarra Juan José Reao Vidal. su hijo 
Iñaki y Jorge García Sertucha. a aujenes se acusó de planear un 
atentado contra el Rev. para el cual iban a utilizar un fusil dotado 
de mira telescópica. 


A A CI A o o 


Asimismo, la hija de María 1 uz Sebastián, Regoña Rego Sehástián, 
fue puesta en libertad viailada en noviembre pasado. FFF 
-- JIA/FPA/GTP 
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ESPAÑA-URUGUAY 
TRÉTADO EXTRADTETON FXCLUYE TERRORTSIMG COMO DFIATTO POLTFTTCO 


jauay firmaron hoy en Madrid. 


Yi 
Lo = A 
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A un iratado de extradición due excltuve los aca terco istas de los 
da delitos políticos. lo que supone que las autoridades de ambos 
sE» DAÍSes impedi cán cauye miembros de la handa rn FIA se 
dá refualen eñ cel país latin OA TcanO: 
? EY documents Oo. Firmado por el minis hro espiño!l de Tusticia e 
Interior. Tuan Alberto Rellach. y el emba iador de Urugúay en ; 


5 . 


Madrid, Fnriave Tariao, sustituye al anterior de 1885. y es uno de 
los daciimentos más avanzados en materia de terrorismo f firmado par ] 
España. incluso con sus socios de da Unión Furapes (1). 

Una de las novedades más importantes del pa es la 
posibilidad de Gue cualoauiera « 
nacionales. siempre y cuando el 
c enjuiciamiento. 

Fste punta, exolicáó el ministr 
desconocido hasta ahora en los acuerdos es 


scañoles vigentes con 
otros Daíses y muestra hasta qué punto existe una velación de 


ca e IR APA CIN VIA IIS ee 


confianza mutua entre Fsobaña y Uruguay - 
Fl embajador Tarigo expresá la satisfacción del Gobierno 
uruauayo Dor la a del nuevo acuerdo. destacó que el texto 


ente das necesidades de deb dos paises” 
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que se convierten en pistoleros 


Son hijos de familias empobrecidas + Viven en barrios y pueblos marginales del País Vasco ef ] 
calcula que son alrededor de un millar e Integran el Jarrai, e de Apoyo! de Herri Batasun 


Clarín EN ESPAÑA 


MADRID (Enviado especial).- Se lla- 
ma Jarrai Es un movimiento de adoles- 
centes de familias empobrecidas que 
rompen vidrieras, atacan a la policía y . 
destruyen automóviles en el País Vasco. 

El Jarrai, nacido hace “alrededor de 18 

_ meses, es la organización juvenil de He- 
rri Batasuna, la expresión política de la 
guerrilla vasca, y se ha convertido en el 
semillero que alimenta de combatientes 


Ércoles destrozó a balazos la cabeza 
jurista Francisco Tomás y Valiente en 


na acción ds il a io 


Es el etarra que el pasado 


"riadas y pueblos marginales del País 


desempleo en una región con índices de 


ciento entre los menores de 25 años. 
o 
lestina (que peleó contra la ocupación is- 
raelí), arrojando piedras y rompiendo - 
cuanto se les ponga adelante como si el 
País Vasco fuera L franja de Gaza y San 
57 Sebastián fuera Jerusalén, según la com- 
z paración que acaba de hacer el escritor 
*4artín Prieto. -. 
yv Y No es casual que en estos días en que 
Res A inundó de sangre la campaña electo- 
ral, los analistas vuelquen un ojo para es- 
tudiar este violento movimiento juvenil 
Un dato importante que observan es la 
E renovación en la dirección de la guerrilla 
ES o 
EN mada de jóvenes 
james que rempleas a los jes dáscos: 
El relevo en la conducción se produjo 
sin que mediara mucho debate interno, 
| £ hace poco más de dos años, después que 
¿la policía francesa atrapó en Bidart a gran. 
¿ ' parte de la dirección guerrillera en un 
¿ golpe que se suponía definitivo en L des- 
Í trucción de la organización. No fue así. 
* No solo se recuperaron sino que los du- 
k ros tomaron la posta con flamantes ener- 


En las últimas semanas aumentaron 
sus pinturas de guerra y en una ofensiva 
Y virulenta mataron a dos figuras promi- 
$ nentes de España, ambos amigos del jefe 

de gobierno, Felipe González. Antes casi 
$ asesinan al candidato del Partido Popu- 

E lar, José María Aznar, y lo tuvieron en el 
+ blanco del fusil al rey Juan Carlos. 
“E El propio ministro de Interior y Justi- 
¿E cia, Juan Alberto Belloch, al analizar las 
É distintas corrientes que hay en la guerri- 
ÉS. Bla, reconoce que parece que el grupo es- 
$3 tá dominado por los duros. 
ÉS. Con métodos perimidos desde una vi- 
ES sión latinosmericana y más parecidos por 
Su desesperación-2 Sendero-Luminoso -- 


+. Domingo 18 de febrero de 1996 


LA VIOLENCIA EN ESPAÑA 


7 Vasco. Tanto en sus filas como en ETA .. 
hay jóvenes frustrados por la miseria y el ' . 


desocupación que van del 40'al 45 por ] 


E = 


:25 años. 


> 'élonos Violentos. A A A 
] E del 45% entre menores de 


CUANDO ACABEMOS CON - A 
TODOS LOS DEMÓCRATAS e 
GANAREMOS LS ELECCIONES eN 


tal 


Casi sin límites. Así ve el diario español “El Mundo” la ofensiva de ETA. 


que a una organización libertaria de espí- 
ritu setentista, los etarras que se reivindi- 
can marxistas leninistas —los políticos de 
izquierda o los de derecha los califican 
abiertamente de fascistas- se har: er: ,ver- 
tido en el mayor desafio para las autori- 
dades que nazcan de las urnas el 3 de 
marzo. 

¿Qué pretenden? Quieren obligar al 

y al futuro gobierno a negociar en 
por lo menos cuatro puntos: unidad terri- 
torial del País Vasco en un espacio que 
incluya a las tres provincias vascas, a Na- 
varra y a tres departamentos de los Piri- 
neos Orientales de Francia; aministía in- 
condicional de todos los presos; retirada 
de las fuerzas de seguridad “españolas” y 
el reconocimiento explicito del derecho a 
la autodeterminación. 

Son demandas imposibles de satisfa- 
cer. Y hasta e! enorme pedazo de territo- 
rio que reclaman a Francia es para mu- 
chos el ejemplo claro de un extremo 
celirante. 

. Marcefo Cantelmi 
SA Cernrigha Clarín, 996 


0% 


El brazo político 


MADRID (Enviado especial).— He- - 
rri Batasuna, considerado como la er- 
presión política del ETA y consecuen- 
temente el costado civil de la rebeldia 
de los vascos, es una coalición fun- 
dada en 1973. 

En su seno hay distintas corrientes, 
muchas de ellas fundamentalistas. Pe- 
ro el principal partido y la organiza- 
ción que le baja la línea se denomina 
KAS, acrónimo en vasco que significa 

“coalición nacionalista socialista”. 

Desde la fundación de la coalición 
vasca, el socialismo de Felipe Gonzá- 
lez se puso de punta contra MB e in- 
tentó impedir su legalización. Los de 
Batasuna querían blanquearse para 
competir en las elecciones. La justicia 
finalmente les dio la razón en 1986. 

Pero nunca tuvieron demasiado 


| menzaron a organizarse 


— AD? 1 1 b , 


MADRID (Por Juan Carlos Af 
ñaraz, especial para Clarín).— 
mo en los tiempos heroicos € 
transición política española : 

al actual régimen coX 
tucional, todas las fuerzas ¿$ 
cráticas se han unido a cony 


similares que tendrán lugarY 
- otras ciudades españolas. 3 
-Los medios de cominmicación 8 
tán difundiendo con mucho «il 
e nasal 


polarde pan ieaanad: 
: Se espera que a la der 


marcha se tomó en forma] 
nime y sin fisuras” pará repfd 
ola de atentados criminale 
ETA, que desde diciembre 


muerte a once personas. 


éxito en las urnas. Los vascos más é 
canos a los etarras tienen un 0 
electoral y 


Un ejemplo esla Gudad de San 
bastián, el corazón pri izació 
y centro actividad E 
E o dde lares 
bierno socialista, y el segundo partido 
ias e el Popular, delo 
María Aznar. 
El País Vasco lo gobierna una cea 
ción del Partido Nacionalista Vasco. 
Socialista de Euskad: y otra orga":3 
ción menor, también nach -4 
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+ ESPARA-FTA e 
2  TRIGENTE- HR -FEOREN AQT7 EN tl TRERTAD PROVISTONA!. 


Panolona (España). -22-feb (FFF).--l-diricente de - la. cion: 
e ¿independentista vasca Herri Ratasena (HR) Flaran Aaiz- a 
hoy, quedó en sorovisional tras-combarecer durante -una 
LS te el iue?, informaron fuentes judiciales.---- 
-foi7, auien calificó su detención de "totalmente peliculera” y. 
o brutal? , se negó a responder a las-preauntas aue- le formulaban ds 
tanto el Juez como el fiscal por considerar cue lo oue había hecho 
q era reali izar unas "críticas políticas, exclusivamente” : 
la detención. -de Aoi7 fue-]a-segunda.- en menos. de -48.. horas, de 
A dirfgente de Herri Batasuna . considerada el bra7zo-político de : 
"la oraanización terrorista. FTA.: desovés- ave -Jon- Tdígcoras-fuesa -- El 
AS encarcelada el miércoles por colaboración activa con banda - AraAdA 
' -  ñoiz .-dioutado de HR. en. el--oar lamento regional-de Navarra-- 
AAA unto ton Tdignarás copartavo7 de Ta-eoadición.- fue-sido ouasta-a- ec 
AO disposición del - Tribunal Superior -de Justicia-de. Navarra [norte - -de- he 
CC Fspaña)d. organismo. que había 'ardenado su detención. 
El dirigente. -de -HA- Fue - arrestado - desoués de- npegarse-a-orestar se 
EE EU ER en dos ocasiones sahre- un escrito en-el- aue-eriticaba--— 
: el e A aU delecado del -Gobierno-en-1a región.de-Navarra.- César. Milano - o 
ia ñoi7 “argumentó Su neaativa en Ya decinión de-la-mesa-  pacionala 0 
jecut.iva de HAY: de no - reconocer. -1a-competencia-de- les Aribunales— > pls 
españoles y est. jmar ave se Etrata- de un “intento de- se ES 
iminalización"-de la izouvierda vadical-vasca. 2: 
po Aa detención. se >Yode jo DOGO - danbuka: ae -A0i7- participase- cen 
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mo 


Y 
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E “Pasplona . donde se haY Vahan- concentradas. manifestantes para- pedir pa not % 
| su libertad . AE ie , 


a ; Guardia. Civil directamente “al Palacio da Hietiola ps Navarra, et A 


de 


iS Fl juez ante al und ar Aia da. HR comparación dutónte: uña? 
e ee hora decretó su libertad provisiona)- -después -de - -acusar le de ua - 
| 
j 


presunto delita de desacato, informó su abogado . -Adaifa- Araiz. 
: Fi abogado: defensor. precisó. aue- “nadie-1e-ha- dicho- hovaué-—- er 


_ desacato eva ni se ha especificado Ta -fiaura pena AA 
ed fiscal. +ha-dicho-directamente-cueaolicitabaL0-Jihertad—-— 


a o a do 


provisiona) y Ya defenaa se-ha. adherido. + esta- -catición: sim eve —-> 
ca se haya presentado cualaujer-otra: sedida-camtelar", One ib 2 
ES Arai7.  FFF 
de : NAL ZER/GTP - 
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ESPAÑA-ETA —_ 
o PIRIGENTE HERRI RATASUNA SE NEGO A DECLARAR 


. Madrid, 21 feb (EFE).- El dirigente de la coalición 
dentista vasca Herri Batasuna (HR) Jon Idígoras se negó hoy 


mira AR 

...A, responder a las preguntas del juez de la Audiencia Nacional co, 
17” Baltasar Garzón, que le acusa de un delito de colaboración con ' 
' Panda armada, informaron. fuentes judiciales. Ñ 
] - Ánte la actitud de Idígoras, detenido en la mahana de hor. en 
psa da localidad vasca de Amorebieta, el Juez pidió un informe. a los 
n” k iscales sobre. qué. e conviene hacer. “ahora. Ñ 
da Garzón, ¿aeputa. a Idísoras el _delitlo. de colaboración con banda _ 
basándos. n que Herri Batasuna. considerada como el brazo_ _ 
<Q. de ETA. “cedió su espacio electoral para la difusión de H 


2... RS “- 


unos vídeos. de. a “banda terrorista. 


a O Lo +4 5 


Adígora 13 as: QUe, es Ccopor.tavoz :: :de_la coalición, llegó a _la sede 


AP -: La e má 


Ge, l , dior necia. E Recional poco después de las 16. 00, horas (15.00 


oras, A 


E - GMT.) de hoy. tras su detención en el País Vasco y_su traslado_a 
: - Madrid, «en un “vuelo resular_ de la compañía _ aérea Iberia. 


A He LIA 


An El juez ( Garzón dictó el martes por_la noche la. orden. “de” 
“arresto del dirige gente. “de. HB “horas. _después de Que. “éste se _negara a 


a ta a Ca 
,u. COMPATECOT - COMO. imputad >. ante. la justicia para declarar en. 
¡iso Li2ción, son. dos Videos, de ETA que la coalición independentista 
LN pretendía, utilizar. 


pe aro EL. fiscal. Sgneral del Estado, Carlos Granados. se negó hoy a_ 


— .+- 


m met 


a 


AS ASA ALA UU Aia A 
l PA sobre el Ll beneficio. “electoral, que puede tener para Herri___ 7: 
12 Batasuna ] la. letención. de. Idígoras, COMO lo han augurado algunos . add 
¡parara POLÍTACOS 2 ai ro E ds 
o aro di “Tenemos, unos instrumentos “iepales “y cuando existen unas só 
¡amar LO NOU ctas_ que pueden ser. constitutivas de delito. actuamos”... 
ar e AfÍrmÓ . Granados. ---- 


Los partidos, políticos españoles apoyaron mayoritariamente la 


i A 


decisión . de emprender _acciones_ legales contra, Herri _ Batasuna por 


su relación. “con. ETA y de “detener a. Idísoras,. lo Que; sin. embargo . e 
estinado_ por. Tas, fuerzas nacionalistas _va Li 
CAMA Conservadores. socialistas. comunistas y nacionalistas e 
| catalanes, así cOmO el Gobierno... coincidieron en evitar_que. la a 


pr rn PBI, 0 A o A ee nr - 


Le. E de “Idígoras sea "utilizada. COMO _ATMA. “política, electoral. Y. 


Le 


a 
A -er 


A e RN | ¿meri on 
6 Los A IE: ' 


A 


PER espaldaron_] la acción. _esprendida a_ por. el Juez _8 Baltasar, Garzón. op 


A ts on - 


“El Gobierno _ “respalda "totalmente. “las. acciones judiciales 


3 A Y re and po AS E 


im 2 PY end ndidas Ss. POr,. el juez Garzón”, afirmó el ministro “de >, Justicia. e 
Interior. “Juan Alberto | Belloch; “tras conocer la. “detención de . 


Sn e 
EZ Id. SOTAS -. e ¿77m e o A A APS A - A Ss 

IE AE “discordante. vino de los. “nacionalistas vascos » “que my 
= <consideraron inoportuna”. “la detención, de. “Idígoras._ que creen din Cea 


£_.. [puede b beneficiar a 'HB er en Tas. “elecciones. 


Hr y 5 a. 


. o Iñe ñaki_£ Añasagasti 1, dirigente, dei PB Partido Nacionalista Vase 
(PNV) ra su respeto. a la decisión. del juez. pero opinó que A 


ee Ue ia 
> 


cm NLESTAL, “a.un representante, político en plena. campaña electoral _. : : 


Une o. Ros _vetrotrae a ¡ tíempos pasados" . 
e E En _Jínea a similar se_e expresó. el dirigente de Eusko Alkartasuna 


(€a), _ Carlos ; Garaikootxea.. para quien. “a. detención. de. “Indígoras A —F a 


E 


ze ; 
na “servirá a +, para_ “retroalimentar. su “victimismo* | 
E a respuesta de la coalición a la, detención de _su_coportavo : 


A eb 0 mb 


sigh 13 A ccaroria “de movilizaciones en todos Jos municipios. _, 
rr RAS - 


“O 


IN cm 


el País Vasco para, exigir, su puesta en libertad. EFE ___. 2... 
ha 
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: 2 FSPAÑA-FTA 
POLFMICA. SORRE:. Jl FGAl J7ZACION ORGANIZACIONES AFINES A FTA 


os 


Madrid, 3 feb (EFF).- Fl Gobierno y las fuerzas políticas 
. españolas arreciaron hoy en sus acusaciones Aa Ja coalición 
independent ista vasca Herri Batasuna (HB) y sus organizaciones. 
afines. a las Que señalaron COMO “instrumentos directas de 
cooperación. con el terrorismo” de FTA,  aumaue diveraieron en dao, 
convenjencia. de su jlegalización.. NY 

El debate sobre el- “entorno de FTA“. como se denomina a-HR, A. 


PS 


Jarrai (su organización - juvenil) y a Kás (arupo de movimientos 
sociales independentistas vascos); se aqudizó tras -e) asesinato, 
el martes, del político socialista Fernando Múaica. 

E) asesinato: de Múaica. de un tíro en Ja nuca en pleno centro 
_de San Sebastián, un año después de que el dirigente del Partido. ES 
“Popular (PP) Greaorio Ordoñez murjese de forma similar. fue Ja - 
gota que colmó el VASO. de la paciencia de fuerzas políticas y. 


pp 


ciudadanos , que viven una. creciente oja de violencia callejera. 


re- 


paa ES 


amenazas > secuestros y atentados en. el País. Vasco. = 


po AS e : e 


p. 14] “consejero. de. Interior de) gobierno reajonal. vasco . Juan 
María Atutxa> Fue el primero. en señalar, el mismo martes. la 


paran y IAS . 


E necesidad de plantear. ja legalización 0. jlegasJización de Jarrai- y 
KAS para acabar, -con. la actual. indefinición jurídica,-lo que. según 


¡per A . ” es 


el, “también dirigente. del Partido Naciona) ista Vasco LENNY. 
permitiría. auna _MAYOr contundencia. en. la _actuación judicial contra_ 


¡horeca Pre e 


sm, E ellos. ne 


Lo 


? ¿ F1 consejero apoyaba así_las crecientes peticiones de gran 

. Parte. de la sociedad vasca de una reacción contra la violencia__ 
“Icada. vez. mayor. del “entorno de ETA", que en Jos últimos meses ha 
_1levado a una escalada de acciones de los. ¿Jóvenes de Jarrai. con 


“actos vandálicos en Jas. calles, asaltos a emisoras de radio y. 
"periódicos. EY em 


| y 


dE 


A ra yr e 4 


EN ¡Mientras tanto, KAS ha aumentado su violencia politica con. 
. crecientes “ataques a periodistas y políticos. y con. da Ao 


JUstitcación “de “atentados contra estos. 


Pas 


a “A ello se han sumado. “darésiónes. a “adentes de la policía vasca 
a Y enfrentamientos con las manifestaciones pacíficas _de Ciudadanos A 
que "protestaban. por Tos secuestros, a manos de FTA. “del empresario 

a José María Aldaya: “y el funcionario, de prisiones José Antonio... 

N Ortega = E 

po e 

de 


El presidente. del Gobierno. Feline. González .. iso a 
debat.e y / dido compartir las reflexiones de Atutxa > AUNQUE Appa 


A 1 A 


y 


A e a 


ro “contrario. - : 
Aaa HA. _consjderada al _brezo político de, ETA. e una “coalición de 
a Formada en 31978 y que concurrió. por primera ve7 a “ 
_ las urnas en 1979. Un largo proceso. legal tras su intento. des 
Ñ "convertirse en “partido. jJevó a su definitiva Jesalización por el. 
Tribunal Supremo en 1986 o Dee 

iS Gonzáde?. insistió en aue ya "hay: ¿nstrumentos. leaales, para. 
o “combatir_ ese tipo de asociación criminal .. Lo que hace. falta r 


_combatirla. tener las “pruebas para JJevarlos. A: Jos ' jueces y Que 
Vayan a. prisión" "¿ y opinó que en Alemania o Francia fenómenos como... -- 


ou ES 


es 


cs e o 
» 


KAS o Jarrai serían “inimaginables” 
- ] Fn una Línea similar se exprenó el ministro de Justicia e. -= 
Interior. Juan AJherto Belloch, oujen afirmó que HR, KAS y las dd 
asociaciones del entorno de FTA son "instrumentos directos de 
cooperación con el terrorismo” y señaló Que su departamento 
trabaja para aportar pruebas con el fin de oue los tribunales les 
is PE A em pOr A AER -+actón-+ Herta=== A A o 

o RelÍach insistió en que. tanto el Gobiarna coro dos ciudadanos 

estan convencidos de que “HA, KAS y todo su arupo” forman "oarte 

4 “de un mismo conalomerado que sique cJaramente Jas estrategias, en 
definitiva. los crímenes . cada cual en su nivel, de FTA”", pero 


rad 
. 


P* 


1” "recalcó que esta convicción. debe convertirse en "certeza jurídica" o pe 

a que. permita a los tribunales declararles asociaciones ilícitas. --. o ' 
3. AA ta coalición nacionalista catalana Convergencia y Unión (CTUY. 
sa aseguró hoy que apoyará sin fisuras al Gobierno vasco si éste... an 
E decide ¿legalizar Jas organizaciones políticas y sociales de) . 
e entorno de ETÁ. como ha propuesto Juan María Atutxa - ; , 

a Asi Jo expresó el portavo7 “de CIU Joaquin MoJins, quien añadió 
hon QUe y, en materia antiterrorista; la coalición siempre ha respaldado AO + 
p ¿Jas decisiones de Jos gobjernos. "democráticamente elegidos. a). 

dá tiespo. Que consideró. “lógica” la propuesta. de Atutxa. dado el. Laa 

E “político que se. vive en el País Vasco, donde - Ja atmósfera... 

_ democrática. "se ve. coartada" por. los arupos violentos del entorno. -. 


9 A .. ¿OT PO -. PA 


"Molins 3jndicó. n ro obstante. Que proceder a Ja ilegalización. de 
este tipo > organizaciones siempre tiene el riesgo. de Generar uns 


| 
a rs E ci An es 
PJ “reacción” por. parte "de Tos sectores. violentos. pero-aún así se . e. 


ds "deben tomar medidas porque _no puede haber “una restricción de. los - , 
“derechos de Joa ciudadanos" . 


la posición, críticos. a] consejera de Interior del aobierno 


PS 


vasco vino del pp. que . A Eravés “de su _secretraio, general, 


..tn AI e 


Francisco Álvarez Cascos, emplazó a ATutxa a "asumir sus 


_vesponsabilidades” en La “lucha contra el terrorismo "en lugar_ de. 
_trasJadarias a Jos. Jeaisjadores_ . a os jueces". | 
Para Cascos. “habría. Que - - recordarle a. Atutxa. aus tiene. _.: 
responsabij ¿dades muy. concretas al frente de la Ertzaintza. 


DAA Y, Y esp! 


(policía. vasca) en la Prevención del terroriseo a través de TA. 


o ATA 


_acción de. Jas: fuerzas. y (CUSTDpOS «de -seguridad. a su cargo”. EFF. - 
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ESPAÑA-FTA (avance) 
GORTERNO CREF POSTRE TMEGALTTACTON HEFRAT BATASUNA 


Madrid, 16 feb (EFE).- Fl ministro español de la Presidencia. 
AJfredo Pévez Rubalcaba, dido hoy que el Gobierno cree cosihle la 
¡ilegalización de la coaralición Herri Batasuna (HB), considerada el 
o brazo político de FTA. asunaue aclará que corresponde a la lusticia 
¿ tomar la decisión final. 
1 Rubalcaba hizo esta consideración en la rueda de prensa 
posterior a la reunión del Consejo de ministros. en el cue el 
do titular de Justicia e Interior, uan Alberto Belloch, informó de 
| la decisión de pedir al Fiscal General del Estado aue actue contra 
: HR por la difusión de un video electoral de propaganda «de FTA. 


i El ministro precisó que el Gobierno ha encontrado la pieza que 
' faltaba para una posible ¡legalización de Herri Ratasuna. FFF 
RB/av/ ha 
| 02>/16/14-33/96 
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Exércitos prosseguem desmobilizacáo 


— LADOS ríño ficar acentomadas en cam- 
e a lil poo já designados, comunsto as 
cen carmen | ropas recolhe- 
cades pera 
ko de acuerlo de pazcoma UNE | Desde Juneiro qe a UNI 

toibemaram ebeervadares | TA retiron cera de 17.600 dos 
Rector. As | ccus $3 mil soldados mobiliso- 


delussca, secmados ontreogo- | pertrera nos lintaó da feria. Á 5 
a A pda mens | a Ancla UNAVEM E _ 
uña , pre- 
- religada simuliinas dee desá | vé gue nos 26 oo. 
uércn As fegss do muni- | pesda rÍ0 
mento de Jañes Serimabi desen eva ía RA Te o 
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: , “africa portugal augola 
? Mgcla: Goneral Luís Faceira condecorado hoje pelo exéscito portuguis 


(c/foto) ] 


. y Lisboa. 25 Har (Lusa) - 0 ebstfo do Estado-Malor do Exércite 
] angolano, S£enezal Luís Pereira Faceizra, ¿foi hase oondecorado sa 
: Limboz cos. 2. Hedalha de Mérito Hilitar de l/an Cleasoe, sa ceriípónia 
: areyidida pelo sou homólogo portusubs, general Corqusira Rocks. 
D oficial superior'angoulano, que inicion hoje uma visita 
Añictal a Pórtngal, que su extenderá ¡tó síbido proxípo, deverá * * " 
visitar nos próximos días várias qynidudes $ ¿ustituipgdes militares S - 
portaguseas, em Lisbosz e na regido norte do país. 
z Á putorga due condecotacío a Luís Faceira foi justificada peleas 
os qualidades hiumanzs e militares” do agraciado -e pels sua E 
tribuico peszodl ao "“sstreitanmmto das relagóos entró os dois A 
exfreiton” » rtefere e portarís. 

Durante a oozjasalA, o general Corgusíra Rocha destason as  - 
“gialidedes huasuas e militares do agraciado, referindo-se igosinente 
ad excelente estado das relayóos de “eouperagilo” militar entro Portugal 
A e:Augola, instetadas-em 1981. 

o Portugal mentón actualmente naa presence milítar em Angola 00 
la —apTefectivo so vervigo da ON, utravés de UNAVEX-T1I, alén de un 
E zelgolonámento bilateral no dosinio da assistóncia Ebcnico-aflitar, 
especiajacnte eo níval de formayto. ” 

: "A-cooperacio militar entre ss Portugal e AngoYa pode hoje ser íe A 
ocasiderada. exesplar e uxiston condipdes paras vir a ser aspliuda” 
afirson n general Corqueira Hosha, nosentos antes de fazer entrega a.” 
Lata Pecaira de Medalba de Mérito Militar de 1/a Cleñaas. 

“Palo noszo lado, tuda faresos para que a4-tclapduz ontre as ”_ 2 
“Póroas Armadas Angolanas*(F4A) e as Foress Áreadas Portagushas soja  — 
cada ves eniz axtrattas”, reforán pur acu tusao o oficial angolano_= a 


A Scroscen 
temitez ua deciado.de tosnar Portugal nc =eu parreito privilesimio a 
.pAzS a assisténcia tienico-militar, especialmente yd Juedro Je an 
tracto de piísxoal nos.diversos níveis, * ES . 
po O gensral-angolano disse £ Agénóia-Lusa que a seu país está 
la ' intefessado hs colaborapko portuguesa para e formajllo de quadros a - 
lo Tdiniaile uíroiz, desde ofiriaia supsriores 3 cargentos. "que já foi * ó 
E ar y pps divexsos projectos. 
la deje Dartabumesa AUTE EnSaRLaoO  ACA  P 
La PP A. aa á orgenizagko do Estaño Uuior das ESA, devuado 
8 cincizamente .¡participer na cringño da polícia militar augolana e de 
pS u3- corpo de. tropas sspesiuis.. Z 
Das Militares portuguenss estío tanbán jód a participar em ángola  --* 
e an vriapáo de, ua Instituto Superior de Edusacko Vilitar, que virá u . 
de «jun ltageamente atribuicdes de acadenia hilitar . de acuocla de _.: 
stos extodos militares. - 
” Actualmente, 122 angolanos lepra sn Fortogal PN Someta 
Málitey e Escolas Práticas. sendo algas delas extudantes do ensiao 
necundárid so Colégio Militar, Instituto de Cdivelas a no instituto 
: militar Papilos”"do Exéroito. 
l q E Ergo jo precorpagiko potual de Ángola 6 organizar A 
4 zizades fortes.dezpartidarisadaes s qus sirvem para impedir acedes de 
E dpueetanilizando do pesa”, sfirmos durante 2 cerisónia o general Luis. 


Yaosira. 
» 77 -S6 dense fora. disse o oficial, Angola podaeré víver en paz » ús 


a 
A sgMirange, apús uma guerra civil que so arcaston 20 longo de 30 anos 
EJ a: tez Poito Jem demorar a implentecio de un clima de tranmquilidade. 
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s A A .. a . 
: “A guerra civil 36 nio se justifica e as Forcas Arvadas 
" fagolanas (FAA) tudu fario para que e paz soja peraanmnte. Para ¿ego 
; €oñtamos com a coleboraglo internacionzl, on cujo quadro escolhenos 
ES ] Portegal como principal parceiro”. disse. 
Heszts aruáro, Portogsl e Angala devesido essinar dentro en 
breve un acordo geral de cooperasio tscnico-míliter, que na prática 
ten já o pleno acordo do ambos 0s fovornos. 
; Entretanto, o genozal Luis Pereira Faceira efectua terca-feira 
SN de mauhf usa visita oficial seo Estado-Xaior do Exército, onde será 
8 reésbido con honras nilítares. Á partir de guarta-foízrs visiturá 
EZ, unidades militares de Regiño Militar Borte. 
: D general angoleno, que se faz acompenbar por vúrios oficinin 
do. sev Estedo-Major, visitará na suinta-feiza o Centro de 
de: de dd Especinís de Lanego, terminando a pur visita 2 Portugar 
as: . a y 
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e ingote: CEE ciessifico de "complaxa” situagio do cuostar—togo 


Ñ Luanda, 21 Mar (Lusa) — Q chete it do este 
aclano, general fhtonia Facsira, cliessificou s 2 sanutencan 
micaela ea Anguila de "conplexa”, defendendo que a estabílizacao a 
do pais passa pelo raforca das FoFcas Armadas. - 
; “Nos nao somos ailitaristas. neo queresos resolver esta Z - 
pan - Altuacso (militar j de mangira alguea por vías belícas”, disse. “Mas -- . 
- sentimos que rizisentd a eetabilizoceo de Angola pissa-por ter vaax | Cn 
fórcas arnecas tartos, bes equipedas € gue defendas 0 povs ea. Ñ MA 
” soberanía cracional”. : eE 
tas Intenip Ficeira falava a ispransa. nu turno de yea visita de To. 
chata do Estacc-tMasíor Senaral das Forcas Armadas portuguecas., EA 
. Ajairante Fuzeta da Ponte, 20 Institute de Estudos Militares. - . 
- Subre a scujal situacio mílitar do país, a luz do cessar-togo. 
disse que a situacao e” "cousgiexa”. "Mas nos “fas 103S perspectivas 
a seras asiñoras, se o estado de prontídao conbstivas sas FAA for 


mr 


pl estavel”, eomentou. “Bs foros fracos, Pboescas » partigarizar toga a 
Lo 2 2 wide social = depois nau ha quen ¿aponha orden, ta que) e” 3 
ce E «tresanemnte igesa” 
de : id Si Paatra a da nentor-s8 chate do Estado-tiaior do Exertíto por 
h altura as terascao do exercito unico, substituindo na titularídade do  _ 
. Égrgo a general da UNITA Domingos Lutoki “Miya”. noasado para tal . 
7 pasto 23pos Crieceo fracasaada das FAA nos teraos de acorde de ] 
Casar. 
o Entretento, 2 costusao siste militar govermp/UNITA nao voltoy ] 
pa S reunir—se desde a ciegira, de Librevílle entres o presidente Jose 2% 
ps Eduardo xs Bentos e Jonas Savimti. 
Ñ A coníneso sista militar devera” reunir-we pare determinar ex 
D godelidedes ve enqguadramento £ integracso des trupaS da iWIYA nas A 
E Forces Areadas fngulanas. ] 


Ltusa/Pin b[[ 
hue20 POR. MAR %é , 
JEUNIN 


COPIA No os 


E A 


| e 9602119. 


| 
| 256 FA3 SABc811 18 OGID SEC GRAL 63-296 18:49 


[A] We will not make any more concessions thón 
A A E 
vu itary action. This is the bi 
concesclon. Thcee can be Do concessions on the right 1a 
the islands and to sovercignty. The oniy concession 
Ycuen can make is nor to wage war and 10 serk a 
peaceful solution. Wa have great hope thal be French 


[QJ Whom do you aceuse? 

[A] We accuse Eritrea, which occupiod the island, 

[Q! Do you accuse other outside parties? 

1A] No, we do not. 

_ EQ) Some people speak about a Kuwxiti role ia tbc 
CIIZJS, 

[A] We will nor accuse enybody, we are aocusiog 
Eritrea. Thís has been said in the press and in ertictos. 


with 28y osher regions of the Country. 


, Th£ couniry now has an esipaed 1.7m people Ñ 
iniccicd wii the virus. of which 120,000 ase children... 
accordiog to a repon: by Dr Haile Neg353, head of he. - EJER 


e corre and ADS departncas of he Ministry of 


Sowce: Radio Edilupia externmul service, Addis Abuba, le 


Uvops in dir berracks is in progress. As Tor - 
govemacnat Loops, the operxions have : 
commons simo yesterday in the nori. From. 
Thursday [28h March] oawasls, £ will be in the 
conte, and 06 Friday in the souh. 

_ Paraltc] opcraluas are in progress on tbe UNITA 
side. [1 is, morcover, a delicate ia vkw 
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mediatión will nor fil, particulaiy since it is É8(t0I0 emu 25 Mar 96 EN] 

. We e it will not fail. c+ 

fQ) Lez us go back ro che interference by outside —— SOUTHERN AFRICA___ ; 
ani herirp da that is widely mentivacd is Israel. S 
you belitve 210 other -aulside parties that are E 
playing a role im this z ANGOLA ES 
[A] We are not acensing Isracl. Jlowever, we might AR 

y Sy Chat they want us to accuse Israel so tios abey wii UNITA header says chomce for Amgolam “4 
benefit from lsracl. This migia be me objective. Wedo natiomal mmity government in July E $ 

“not aceuse Israel, but ws ccuse Eritrea of occupylog di % 
tie island. Thero is no doubt mat is has Doraeli 1909100 hy Rodo France Intemadonade on ¿60h March a. 
equipment and experts, but we will nol 3ccuse Israel. in Angola, Us second phase of the confinemens of... Y 


dic dispurcd resulis of the frss phase. Heso is wm... ...* 


political articles. We did not accuse Kuwali of 


anyihioz... 
[Q) Mr Preside: Uf she Feench mediation mad 


[Savimbi - recording) Whca 0ns is 0n ie ground, * 
onc nous (hal therc ia a lack of medicine, tens md 
food; a varicry of bings are lacking: and ! say firmiy - : >> 


? 0 t e , : 
. .S 
A RP A A TA a ir 
que y ON po ñ .. Ñ ” . , 
> j y 2 . > e 55 .* , UN s 
] y PS y 


OGID SEC 


political solution fail, what will be he fumre of dis ha ¡be UN have nor positively fulfllicd tcir 
E confiicr? promises. 
A] l am verla thas we will rexh a pexceful _ABsstclce] How many men docs this new plose 
solution. .. 3 ¡awlive 
Source; Republic ef Yemen TV. Son'a, in Arobie 1830 gen lAJ aa men, as we hiovo den 
23 Mar 96 -— (Q] So will tho Juno desdline be respecte? 
(A] U must de. We mua be able to finih the 
ETHIOPIA confimencas and disanmamenr of our Soldiers by June, 
because June is (the deadiinc to de] respecied, 50 we - . . 
4] chiak «har in July thcre will be a chance to form.a s. 
Estimated 1.7m people HIV pustilve govermncas of naripaal unity. e e 
Text of repon by Edhiopian radlo on 251% March Source: Radio Frasce Imernuiionola, Poríy, im Freach -. e 
A cwntinaed eflor ls mecdod of govemment and 04026 M0r 96 E 
of an exchange of informutios on AJDS 3£ pastof the UNINA leader reports good reletiens with +"... 5-7 
lemusnodoficianes: Viros, HIV, an ofíicial sí me p > e E 
Region 14 Healih Bureau said. Excerpt from report by axgolan UNDA roda os ¿dh Marca ds 
Speaking a a workshop 00 scxsally tramsmitted Hi Exceijency Dr lomas Malheiro Savimmbi, president. > 2000 
. — diseases, STD, and AIDS which opcnod tuday ul Me of uc Najunal Unica for the Total Independence ol - - ...- 37 y 
Red Cross training centee, Dr Eyob Tecgay cad Addis Angol FUNITAJ, ssid in Baluodo roxady it he > 0.5. 2. 
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dos Santos. He told Radio France Íoteraxioaele 
jeomallst Rey Basralare ha, quer, tere 15 10 tension 
in our relations, Ubquote... 

Soprce; Volec of de Resistance oy e Blork Cockerel, 
sembe. in Portuguezs 0600 gru 26 Mar 94 


7) 
Covcrmuent's -Gen Carneiro optimistic after 
meeting UNITA leader 
Excerpt from report by Angolan UNITA rai on 26h MArch 
His Excelleacy Dr Jonas Malbeico Savimbi, presiden: 
of the National Union for dic Total Independesce of 


team in Bailundo led by Minister Wúhost Porttollo 


e The govesem envoys delivered 2 mestage to 


'UNITA President Jonas Savigubi from President Jose 
Eduardo dos Santos. The content of the message is nn 
knowa but it ts twugia to relate to the implementation 
of the Lusaka Protocol. UNITA's Ambassador Isalas 
Saunakuya and Franco Marcolino loysni [phomaic] 
were also part of dle wea thor came from Luzpda, 

The 90-minute mccrog was held ln a cordial 
amosphere, aftes which Gen Migino Carnciro spuke 10 
the Voice of Resistance of the Black Cockerel. He 
expressed cptimisa about the success Of the peace 
PEOCESS... 


Souwep: Voice ef de Resistance of ve Black Cocterel, 
Jomba. in Portuguese 0600 qua 26 Hor 96 


COMOROS 


ES) 


President talles cash of office, appolots príene 


Yás ef repori by Gabonese África No 1 radio on 25ah March 


Mohamed Abdoullarim Taki, tha now presiden ecc 
of the Federal Islamic Republie of Comoros, was 


* officially swogn in ds aftemvua as the Acad of state of 


Comoros by the Natogal Cosfirmerica Cumuuission. 
The curcamony vwok place at the Palais du Peuple in 
Morosi, de Comoran capital, in the presence of 
Mohamed Vessoufou Saliou, our apccial caro). 
[Saliou - recording! The grex hall of the Palais du 
Peaple in Moroni rurncd out 10 Le 100 small 10 hojd the 
more than 500 people invited for de solema 
swcaring-tn ceremony of Mohamed Abdoulkarim Taki, 
de new presidcar of he Federal islanic Republic of 
Comoros. Amcag the invited guess, on ehe froni puw 


organicatioas, such pa be OAU and ue Usted 
Noticas, eldera and cadces of des ¿brce istands, amó he 
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12 candidmos who supporicd Mohamed Taki 
the second found nf electione. during 


Comoran president has given reasons foc appointing 
him. He spoke to Mohamed Yessoufou Saliva. 

[Tak - recontisg) For the balance of the islaods, ir 
is necessary 10 toke and [words indisilace) minister of 
staic of he government. Furtbermore, bc has ubuines 
the consensus of all those who have supported me ia 
the socond sound of elections, besides tha, he is a wise 
man. He is a man af coasensus beceuse he hos the” 
ability 1o bring people sogetner. J thiok he will do a 
gnod job 


(Saliou] People say that he is e financics. ls is for 
any special reascas ihar you have appointed him prime 
ministed? 

[A] Weli, obviousty so. la the firs place, his ls 
part of his fir« mission. which is so being order into 
our public finances and fig coruptioa. Bs is 3u 
upright man. His other mission is so briog sogeber all 
thoss who huve supported me ding tbe second round 
and to prepare the constitotion as well as the legislativo 
elecuons. 


Source: Africa No 1 rudio, Librevitle, la French 1830 ¿mt 
253 Mur 96 
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L.. e” feb a ¿a AL emos. cinco -Peraonas remltaron . 
ph + 
Dd 
p “Doa oficiales de da ant tenia pallata asoreía, Sigurimiri, 
o ETE "detenidos horas después del atentado perpetrado esta mañana 
| Con un coche cargado con, al menos, 40 kilos de exolosivas y ae 
e  estaY 16 en une -céntrics: cade de dae capita). edyAGESA 

pe 7 FE presidente albanés, Sali Berisha, acia A O antigua 32 77 

ARA poJicfá secreta comunista. de intentar descerabilicar el pais y de- ES 
O “agudizar las tensiones -en esta paupérrima Área del Ralcán. z 
po O "Este es el acta tervorista más terrible... Esto ES un acta, EE 


70% Fascista organizado por las fuerzas de la policía secreta”. dijo - o 


(CGierisha en declaraciones a la va 
NN Cuatro: personas resultaren auertarn en “el acto y una _ainta; um 
¡actá en ed hos Ja causa de tas heridas sufridas. 
yoría de. tos" heridos fueron leves. pero cuatro: “personas. ed 
necesi fíñrán eiruafa, Terñatdé” Ya y AGenCiA. atiet aY BTA. ARE 
AS ¿Según la Si uno de los heridos “¿ham hombre de 49 
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del atent. ueron OS ed SAA ES e oreantración Sa 
policial que ue desmantelada e ¿4ega? F7ada en 1593 AMES según ES 


ATA uno de los detenidos mantenía contactos. con. la antigua sol icta 


Pa s.- 


E a q o e ita 


q “secreta soviética. K6R.-. 

A 2 EY stceso 3 Aoreñenta la tensión reinante -con mot.j ver. a 
A elecciones que e celebra An. el. próximo mes de mayo; en las que - 

2 pugnan los “conservadores, aue lidera el presidente. :aJhano, Salih 

a _Berisha, ¿y la izaui A neacommnista- OEA - 
O Con Ya cafdá de) Comunismo; Ya vidlencia - el crimen A o 
Age 1 “mafias han resuraido en Albania. unos _ de Tos palses más. pobres. “de o rd 
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1, te NA 
E 


Is DA 
O Furapa- Y. cuyos tres miones de lio irc por. sobrevivir. 


"Dado el ESE) Tas eS vióléntia úue- se vespira en Albania, a s 
-fuentes no descartaren Ae Ja explorión- pueda haber atdo. obra de 
dl Ya YTjival idad existente entre Vas _GTUPOS mafiosos surgidos ras Aa Ml 
o catda del estaliniamo- FF a E 
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RFA-FXTREMISMOS 
ALFMANTA. CADA VEZ MAS PAIFSTRA PARA FXTREMTISTAS DE FUFRA 


Bonn. 14 feb (FFE).- El clandestino Partido de los 
Trabajadores del Kurdistán (PKK) y otras organizaciones 
> extremistas extranjeras son cada vez más activos en Alemania y 


a A EAS E ER 


| “constituyen un peJiaro creciente para Ja seguridad interna “del 
Ñ país. destacaron hoy. miércoles, sendos informes oficiales. 
| En Ja presentación de un informe coniunto de Jos servicios «e 
pa) espionaje y contraespionaje en Bonn. el coordinador de estos 

servicios en la cancillería. Rernd Schmidbauer. destacó que el : 
número de actos violentos perpetrados por extremistas extranjeros 
en Alemania aumentó en un 36 por ciento anual durante Jos últimos 
tres años. 

En ese mismo tiempo. el número de miembros activos de 

organizaciones extremistas extranieras en Alemania aumentó de 
38.950 a 55.100. de los que más de 7.500 son militantes del PKK 
_Que cuenta. además. con unos 50.000 simpatizantes entre la 
población kurda afincada en el país. 

Mientras Schmidbauer daba a conocer en Bonn esos datos, el 
fiscal. federal. Kay Nehm. publicó en Kar]sruhe su informe anual de 
1995. en el que advierte contra las amenazas crecientes del PKK. 

Con la detención. el pasado domingo. de una mujer kurda de 25 
años. supuesta dirigente de las actividades clandestinas de la 
organización en Stuttaart y alrededores. aumentó a 20 el número de 
altos responsables del PKK detenidos en cárceles germanas. 
mientras Que se han abierto 54 sumarios contra otros tantos 
supuestos funcionarios del partido - 
pa Aparte del PKK. Schmidhauer destacó como muy activos en 
Alemania. trece arubos islámicos que se estima cuentan con más de 
30.000 seguidores. que representan aproximadamente un 3.5 por 
ciento de la población musulmana residente en el país. 

Otro peliaro para la seguridad interna alemana Jo constituyen. 
según Schmidbauer. acciones aisladas de ciudadnos de la ex 
Yugoslavia que se han adherido entretanto a araanizaciones 
radicales serbias. croatas. bosnio-musulmanas. kosovo-albanesas o 
macedonias. 

j Fn cuanto a ex yugosjavos sospechosos de crímenes de querra, 
el fiscal federal cifró hoy en 46 el número de personas aque están 
siendo investigadas Ja justicia alemana. 

Después de la extradición del serbio Drusko Tadic al Tribunal 
Internacional de la Haya. se encuentran todavía dos supuestos 
criminales de guerra en prisión preventiva en Alemania y se han 
dictado órdenes de detención contra tres sospechosos. explicó Nehm 
en la presentación de su informe en Karlsruhe. EFR 
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i ' Petr (ERE) 22 ta policia Ffilioira detuvo al arincior) 
sospechoso de o A NERAr. el asesinato de Suar Páhlo TT en «nero de 

¡ 1995, onto : cinco terroristas de nicionatidid picuistani E 

0 reveló hoy mart la Policia Naciona). ] 

po o hand Ánne= . al ocue la policiañh leviba meses viailando. fue 


A 
detenido el casado día 29 en Manila cortando oasanorte de 
54 


Pakistán, junto a 0 


¿ Sobre Anse 


Gre? tenidos sor: Rara Re 


lada Ya alerta a sus fuerzas de seauridad ante 


las posibles vepy iO terroristas. tras la serie de detenciones 
realizadas en los últimos cinco dias, aue elevan a 24 el número de 
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acusados de terrori ¡=mo . 

“Nuestra camoaña cara combatir el terrorismo local e 
internacional contas sin nene cÁAnso”, diia el ministro del 
Interior, Rafae? Atunan., durar la conferencia de orensáa en la 
Que anunció la cADEUA de los te vroristas. A 

El minis ambién aranció que en la operación se incautaron 

dos oranadas de Fracmentación MK2. tres cartuchos de dinamita. dos 
rifles lVanzagranacias y munición, así como diversos artefactos 
exolosivos . 


] Días después de que Xuan Pablo 17 abandonar Ev 
a o mera de 1995. la pol iota detuvo al ciudadano oacuista 
7 Mura, acusado de. en da cormsoiración Guée it 
E asesinav A 1 Pana . 
O AS o Murad, cue fue entregaci ARS Ai idades estadomnidenses . 
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menor de Yousef. duvante la vueda de orensa en la que el 
mi mis terio del Interior informó de su capi 


"Sí. sov el hermaro eros de Rañ7i Yosef, ro lo pueda negar 
Pera no se nada sobre atáacues tervoristas”. dido Anro a los 
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y ha descubierta Taros entre el terrorismo 
internacional y el al los musulmanes filioinos 
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o Abu avwhatf._ relacionado con el movimiento internacional 
islámico sue clama Dor una "caera santa? ar ió el pasado 
diciembre en uña entrevista clandestina que atentavia contyra 
instalaciones couhernamentades v destacadas personalidades del 
anbierno y diolomáticós extranievos, como veoresalia Dov Tas 
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ETA ha difundido un vídeo en el 

. que emplaza al Gobierno a 
negociar en base a la altemativa 
KAS. El vídeo está siendo 
incautado por la Policía vasca por 
orden del juez Baltasar Garzón, que ha 
prohibido su emisión en televisión a 
instancias del fiscal general del Estado. 
Carlos Granados considera que el vídeo 
puede constituir un delito de 
colaboración con banda 


3 IITSEcuUencias son av igertes: : 
vuiemto de “uestros der ddbOS. El E se encue: 
dispuesto a opta: por el seformismo. Por su decisión ¡a defensa 


de la aternativa quedó en manos de la izquierda abertzale,.... 


9602194 


maña. En la cinta, tres 
encapuchados exponen las 
condiciones de ETA para lograr la 
paz. En estas páginas, ofrecemos 
una serie de fotogramas del 
vídeo, con parte de los textos que 
acompañan la grabación de esas 
imágenes. Con ello, CAMBIO416 quiere : 
que sus lectores conozcan de primera 
mano la locura a la que han llegado 

los etarras para justificar sus crímenes 


9602124. 


a pa 


Sn 


se derechc 


€ 


A 


as Ar” 


delas Fuer 


eeuskaldurización. : 


r 


Ue AR 


1 


e 


ade 


Durante años.nemos armnconad 


a 


ca! 


nao ngr- 


AS 


Hermia, Esivo 
"esctender 


.. 


in arto 


a 
ancés y es- 


ETA daria 
den: Los pronie 
e 


os puntos. 
Y aña 
os Estacos 
ve an »obado por ¿as armas . 


e es 


dre: 


ende: el proces: 


ac esparo a 


A VA AAN A XX A A 1 A mo 


e o e 


e agregan: 


t 


¡mon 


SURdApa 


Ss 


que continue! 
ka 


* 


Zsenud 


> 
A 


po 
po] 


generos 


as te nuestro puebio nos 


e y 


5 
h 


ai Herria de: 
“aqbe ello. Gora Euskad: Asxatuta 


0t9 S: 


ara. Euskas 


añ 


e el 


LIS RrDDIen 


penderc 


e! 


2a-. 


n 
Ed 


soeramos que oeu»ra sir hacer 


se 


PA265- 26 FEBRERO 1996 - CAMBILOSS 


+ 


2 


ni 


5 09:45  B202 785 $083 FAIs »2> COL. E. FERRO [Q048/407 


List of Britain's main beef export markets 


RTna 3/28/96 5:56 PM 


Copyright 1996 Reuters Ltd. All rights reserved. 
The following news report may not be republished or redistributed, 
in whole or in part, without the prior written consent of Reuters 


Ltd. 


LONDON (Reutex) - The following table lists the major importexrs 
of British beef, including live cows, beef and beef products, 
according to figures from the Ministry of Agriculture: 

(Figures are in metric tons per annum) 


Ed 
Pa 
1993 1994 1995 to Nov pa 
; "Únmgola 502 537 1,776 sa 
Belgium-Luxembourg 6,355 8,203 6,696 | el 
Denmark 2,214 4,016 6,735 pes 
France 106,939 110,244 115,736 po 
Gabon E 1,144 2,231 1,551 
P% Germany 3,229 6,565 3,775 paa 
os Ghana 3,761 2,053 2,299 ps 
Greece 136 1,393 1,506 9, Es 
Hong Kong 654 1,816 1,251 >: 
Hungary 265 6,949 1,598 ne 
Irish Republic . 13,694 28,418 34,243 | sn 
Italy 18,690 20,875 27,924 pes 
Malta 1,018 579 1,698 p 
Mauritius 2,565 3,811 2,327 po. 
Netherlands 26,492 30,663 28,192 
Philippines 336 1,991 1,560 
Portugal 275 1,391 3,367 i 
Saudi Arabia 304 456 1,639 po 
South Africa 3,172 10,324 25,544 
Spain 4,929 9,977 6,975 ¡ 
Total UX exports: 218,706 274,339 289,412 


Ea Note -- Figures for 1994 and for January to November 1995 are l 
o provisional. Exports under 1,000 tons per annum in 1994 are not : 
A included. 
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Militares e políticos da UNITA com horizontes era mil 

$ . Os militares E 
aretendem salvaguardar os seus intercsses, enquanto que os políticos defendem 
uma postura mais moderada. Entretanto, a UNITA «desconfia» da proposta 
do MPLA de substituicáo do Conselho da República pelas vice-presidanciás. 
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: a nulliceros e polécicos do "mima sez que. dei cerca de 25 ml e 
mnmenso do Galo Ne-- — hommen=, epcaza 2500 1cráo sido - 0 
gro euño -de anenes vel- ú a - : 
Codaso IZ VEZ OC ESES diz 3 mesma fray, »as Forgas Ar- : 
Gois caera cantiemaen » mides Argolanas >29da cardo pró- E 
debender diftreanas xs dos loces de acantonsmen- 
pecrines QuÍazo 2 posto lo € ainda nn se sonou aenbuma 
a wmar pea UNITA posigño oficial yuaneo ds cerca de 
acu ax ecu 700 mil armas n25 máos de riuis». i 
os responsiveis polincos 

—. dn Futango Helas, sede Precoridudo. Os mííttres akr- 

0. de poder do gowsno smgula. Mass que, até agora, ne 


pela nidade 3 eses horpens e ie sans fa- : 
E monimento de da máliao Du porque «vo seu filbos, ¡ 
ROO ds iO MECO perineal e | 
bere «ar ebro da porte de», defcadendo 2030u la- | 
des policias de que os es objcctivas que Ves 
>uS MMETESSES ÑO 2 SEX dE ree grato cm ero 
meme Abieraara Ao 406 2paciÉnos exist 
mo «cado a aa vatados con a o 
que cre os milicos 
pesdense apuros, junen de foneo do- UNITA, 0 que sem añ Vezdk, va Polónis e ua UNES- | 
plomática cu Lyesido, que or ces arolsras des quedes era CU... mus rgos de orcraa- E 
esilinr tem presslonado os SeSpor- canes comidasea a 2tpcts de Ya»  - rá querria e bp 
eucia políticas no cancido desocs  viembl cada vez mai dificil da-Sul e Kisiidó-Kybingó - : 
cosecasara rasa seflutacia jam de men a dada de unctrts patsan egreias ue Sie : 
TA año ao etornalizade de E a e... duscs muni 5p a ad | 
poder, de focas a iS ueDa má regina regir drid ql ministradores. tinalizando | 
Lama pe cs linen. Gu, ralizado so com 2 definigao dos cargos de i 
Foarze da UNITA em Licbos Apecr desta comuda de pisi ademisioacadues cunas, pos 
afirmas abs 20 BUS j g30s por parte: duo sertores muba- lo sen enquadramento tempo” 
que «o Promenio de Lucka corpe ls Li po- xal, náo pode prows 06 cupos 
¡ PES MPCAROS SIGLOS ot ; pares Me yue visjans a peras siga CU 
e a a ps rene a ; 
IR-DOLAR : que -os pc + 
e apena de : 9602425 


Arte ii e oir crol RS 


l 


o 


e. 6 08:43 83202 785 8063 FAaIs +++ COL. E. FERRO Quu2 
20/03 '96 13:13 Fax ñ 1002/03 
A UNITA 
: REPRESENTACAO EM PORTU: 
DE IMPRENSA 


| DATACA, 719 
AS Dr 
/ A 
PÁGINA 


PPUIALOALALAA drrrrrrr roo rro rrorr rr.” 


Ecpúldica, «órgio de nacureza 
meratocnte consulriva», pelas 


d Afirma fonte próxima do 
movimento da Jamas Savimbi 
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- 1 MUNDO NAO DORM 
Alguns flashes noticiosos dos nosses cerrespondentes internacienz 
a Í D.- Darwin 2 Melboume de Perth a Sidney. 


passando por Alice Springs, náo hí3 mm 
único amante du bodybuard desiumtente 


aiLO Taz,” Pollas extaz decioragdca. y 
cahega pers o ld) e VOLoL a adortheoet. 


Corn a aia liberan do PSA, CIDADE DA PRAIA. 
5 Numa breva doclaracio”aos juina 
E BRASILIA que no catavamn Dz pralao Govemno - 


Mm do porta-Yoz do chefe de gabinete do prexi- — zes, mas pinguém mos tira e risota que y a ar A 
--  depue de República Popaiar de Angola, a — hociemo do YUNCDA nos grana”, declara Cenenaa el o 
as sanidado acabe us fa Elio. peguena zepúb) en africana, coube 
du MPLA. No SA PARE pisas cusevistar O primeirn-minisuv. De G 
Vila Nova da Masioha. u liger de UNITA a ii 
a de bsavys abestos. Quero diror: ele ta. 
nosso sepúres. 7 mb ' 7 enpses de Diseñto, año € rerdade? O » 
um aniigo provérbia ovibundo: “Un - ñ a 
macaco náy precisa Só de sabes nadas. : A 
Prerica de mostrar que também sabe se o E de = 
A 7 ESTOCOLMA | 
Ñ , O poner voz den parudos social-demnr 
Ñ CAMBERNA EX-LOURENCO MARQUES - da Escandinávia. reruidos de cumtgtn . 
A esyucrda e 2 duscile. manárquicos o Ao tomar conhecimenty da vitória de — rEmmuicoR O COMEEtárO QUÉ merece 2 alos 
republicanos, es dirigcies do país das can- Merecio Robeto de Sonsa. o velho lider da do zciual presidente du PPD/PSI" “N30 ¡ 
BuTuS mostrmn-<e sarisfénos por contar Com: resisióneia mocambicana an colcujatisimo, O — ubemos. Como Íni possivel 3 socicj- desa 
mais um dus scus na chetía de mm grande péglo Diahicoma confirmo em exchasivo no — cia iriño longe?” Mais Dos Senan q, 
parido de um grande país curno Portegals. — emiado espacial du “Puvo + Livre”: “A min  - apesar de tudo. Olof Pale niy scoruselioa. 
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No Fatungo de Belas a sirario puoce 
sah roatrolo. De acordo uuin um assessor 


Os lideres do poís irmáu ufo podiam 


wnosírar-se maís desapontados. Como 56 preocupuITmo-00s com essa wet.” 
baidus mima sú vuz, todos decilararam que e 
u seu candidaso proferencial era Alberto SAD TOMÉ 


Jo3u Jardim. “Como Mentirisos sio-¡gual 
merae bons. os disfarces igualmente etica 


ÚLTIMA MORA: Guterres reaga 20 metio do Europarque 


“FO! REPOSTA A ORDEM DEMOCRÁTICA” 


verdiago admiria: "Exa o que 105 fa; 


Tendo em conta yue Miyuej "Lros 
xánda ndo sit de armirio ondo $ cuy 
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m declajagdes 20 nosso  Mmanifestou já u mais profundo clic 50 £S3Ya 4 assim anses de 
jornal, o minisiro Cossa repudio pela accio policial losé  coograzo?” Ao inicio «la nojte, 
' consramiou-se coma Gama. portavoz dy purtido em em declaragies A comuaicaclo 
pronta intervenglo da todos 05 mamenios de franca  30cial, y primelfo-mimstro 
polícia de choque nos — afigáv, disse que "já nio se  Antámio Guterms mansfeston-sc 
acusecimentos Selváni> pode andar 3 porrada descaima-  suisfclto “com o pronta rextabe- 
cos de Europargue. do”. Guesuonado seba o estado — fecimento da ordes democráti- 
*Portaram-se como anténticos de seúdc de Furnando Nogueira ca. Comigo. todos aqueles que 
Torzana”. afirmou vum orgolbo um das vitimados agora cm se dusurgitem conta sta osócm 
andisfarcivel Ensecialo, Oo PSD  cuwa. Gama responden: “Mas — vio arrepcader se”, 
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Ranque Franque also spoke 10 be poes, having 
occusallons again be government. He was neither 
clear nor definite ahaut his movcnial's Gemands. so 
be placed the ball in the guverunuent”s court, 


A e 
resignenon, dealcra sald. 
By 0920 3.m. llocal time), the rand had wexkencd 
ta M4.UUDJ do me doliar. afier ciasiag on Wednesday 


([Franque - recording) FLEC-Original is comanjusd a K3.9830. “The rand is cacisciy ar the mucy of the 
to finding a solucion to the Cabinda problem. Zulu woech ond Mapdela's stacemene,” óne de 
[Reportes] Mia la de cola de pele Ñ a 


suppos: indepcadenos, others atoncy for Cabiada. 
What does FILEC-Original ser as ¿he sojuñon? 

[A] FLEC-Ocigiaal mus ws the fowerunen: 
deicgalion to y and sctrle the Cabinda issue. We must 


ARA 
Rurwuss «ha Licbcabusg was about to resign fire 
sufacod on Wedacsday. and were acither comfirmed 


por devicd by the Finance: MIBISUY. A spokesperson . . 


lur he migisisy said on Thursday tha Mandela would 
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9 29 Mar 96 AL/Z579 AS swb 
o 1Q)] Wifl mix bo vn the basíe thx Cabinda will 
A SOUTHERN AFRICA remain part of Angolan territory? E 
: . eros bur we mus: examine the probiesa. 
Mr Fruniue: The Congo bes wernod tias lt will ¡ 
ANGOLA espel all Cabladan Cactions from es serritocy. Whx i 
[63 will 1his do ta vour (acsion? 5 
UNITA confines 450 soldiers ln new assembly [A) We have nothing insido tho E 
2ria te Himda [Q) Wha uo you think led to this stand by me Y 
Conga? Could ir be iar is doca not us he suncos » 
Tex ef repurs by Angolus UNITA radia un 27ih Musck as:qmed by che Cabinden facriona? : 
Soldiers of the National Union for e Toa (AJ li mighe he, des 1 have no idea wha is E 
7 todependenas of Angola miliviry forres continue co happening tnsids 1he Congokse govesmnca. E 
flock to the theca new escembly arcas that were opened Svurce: Talevisus Popular. de Angola, Luanda, ti A 
in Ngove ia Huamho Province, Ntuco ia Zare Puetuguese 1930 ¿oa 27 Mar 96 . 
Province ana Quíbala ln Cuanza Sul Prowims vn 251h : zl 
Mach. Abous 450 soldiers have bon conóned in eS 
Npove, We have no details abom the orher arcas. MOZAMBIQU Si 
OO Saurck: Volce of the Resistance uf inc Bimk Cockerel. a (81 - 
23% Jamba, e Portuguese 4900 gas 27 Mar 96 UN denies it owes money to rioting img dermobilized 4 
m es E 
Cabiadan separatist leades intervicw:d on talks Escerpt fruta espe hy Hosimbican radio ea 27d hierch 2 
with gorernencul A sense UN añíicial in Mozambique on Wednesday £ 
n TV an 270% March 1271h March] Jenicd alicgatious by rioing ca E 
di ol IL UN o ea cd The UN E 
Luis Ranque Pranque. prosideui of the From for tbc A j officer. Devta A 
Liberacion of thc Cabinda Enclave [FLEC)-Original is Luto [phunciic), told Radio Mapuro tar thcss must eS 
ia Luanda for talks wiih de government 00 te have boca 2 ag abowr demobilizatioa ; 
Cabinda conñiicl. imerios Minister Andre Pisa Petcofí. — py. she sud tie UN knows nothing [wosde indistiscij. 0 E 
Ecad of the goverament delegañion to tho tallos, today" a a 2h subsidy should be paid oui io E 
received in 2udience Luis Franque. with wbom he rl ño 
Egeo led war veltich enc 19 1992... - 
» recording] We ere close to - [peusos, A 
Adi in particulse. the two armod Seserce: Radrs Maputo csternal service in English 1800 gru dE 
rs lero lA Ls ala de es 27 Hur Ye ds 
The is be Fegaz for thc Liberation of he E 
- Cabinda Enclave - Cabinda Armed Forces (FLEC- — SOyrH a 
FAC]. and we are Msessing Olher sicps 1 achieve RICA ] t 
0 a ' [93 Al 
Ei (Uniduncficd reportes] The government continues Rand wenken; over Zula march, rumours of zo 
to Stand by its posinog? fuance minisier”s resipuatica . a 
[Pescoff) Yes, we still favour dialoguc to resolve . es 
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The following news report may not be republished or redistributed, 
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Ltd. 

By Lesley Wroughton 

LUANDA, March 29 (Reuter) - Angola's council of ministers has 
given De Beers Consolidated Mines Ltd the go-ahead to begin 
prospecting for diamonds in three areas of the war-ravaged country, 
a mining ministry spokesman said on Friday. 

“The council of ministers has approved contracts for De Beers 
to do prospecting in Quela (Malange province), Mavinga (Cuando 
Cubango) and in northeast Lunda Norte province," Jose Alberto Pinho 
roy of Angola's Ministry of Geology and Mines told Reuters. 

E He said the council had approved the contracts, allowing 
alluvial and kimberlite prospecting, during a meeting on Wednesday 
and would issue a certificate of approval to Angola's state diamond 
company, Endiama- 

“It is now up to Endilama and De Beers to sign the agreement. 

Then prospecting can begin," Pinho said. : 

In Quela and in Mavinga, De Beers will do prospecting for 
1] 
j 


| 
| | 
E De Beers<DBRS.J> wins Angolan prospecting go-ahead 


A 


primary and secondary deposits and in Lunda Norte it will be 
exploring for primary deposits. 

Pinho said this was the first prospecting contract awarded to 
De Beers since Angola's independence from Portugal in 1975. 

“We are delighted to have the government*s approval to do 
prospecting and we are now waiting to sign the contract with 
Endiama,” De Beers” head in Angola, Ken Kempson told Reuters. 

“It won't be too long. We are already busy making arrangements 
to set up camp up country. We are excited at the prospects,” head 
of De Beers Angolan operation, Ken Kempson, told Reuters. 

De Beers has allocated a "global sum" of $50 million to conduct ' 

-= its prosgpecting in Angola. 

Ne Prior to the'country's independence, De Beers was a joint 
partner with the Portuguese mining company in Angola, Diamang, 
“which is today Endiama. 

Sales by its Central Selling Organisation have suffered for 
several years from Angolan stones leaking into the major cutting 
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TRA-ATENTADO (Ampliación) 
IRA CONFIRMA MUERTO EN ATENTADO ERA MIEMBRO ORGANTZACION 


DS Dublín. 21 felt (EFED).- El Fiércita Republicano Irlandés (IRA) 
confirmó hoy, miércoles. aue la persoña muerta en el atentado que 
perpretó el dominso en el centro de (ondres. era uno de sus 

” Thivistas. 

po En una Jlamada telefónica e la rediotelevisión irlandess 
CCRTED. la organización terrorista confirmó "con profundo pesar” la 
identidad del falle Tra 0*"Rrieñ. de 21 años, que 

Y 


Eransportaba el a ñ 
súblico Jondinense qe noche del p a 
¿El comunicante, que usá un códido reconocido y usado por =1 


0 
e: 
- 


IRA en sus contactos coñ Jos medias de camunciación, añadió que 

el IRA extiends su más profunda simpatía a la familia de O*Rrien 
yá los heridas en la explosión”. 

mn la Policía británicas ya informó esta semana de cue barajaba Ja y 
hipótesis de aque la bomba estaba destinadas a unos edificios de 
tribunales londinenses, y cue estalló por socidente mientras era 
transportada por uno o más terroristas del TRA hacia su destino. 
Fñoun primer momento también se sospechó de aue una de Jos 

heridos hospitalizado a causa de la explosión podría ser miembro 

a la organización terrorista norirlandesáa, posibilidad que Tue 


0 


steriormente descartada. 
EJ FRA reivindicó el martes lá autoría de la explos 
«<mingo en el centro de Londres con una 1 5 ; 


Esa explosión era la secunda aque se producía en l andres desde 
que el pasado % de febrero el TRA pusiera fin al alto el fuego de 
diecislete MESS | de duración. que confirmá una horáe después con uni 
atentado en los "Docklands" londinenses, en el 3us murieron dos 
persoñas y más de cien resultaron heridas. FEF 
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LSnSTES. 17 feb (FRE. El Fiércita Reoublicano Trlandés [TRAD 
se atribuyó hoy, sáhado. la colocación de una homha en el centro o 
de Londres el pasado jueves aus fue finalmente desactiváda :oor la 
Policía. 
po En uma VMOainida telefónica a la emisora de radia y televisión 
RARE: la organización terrorista admitió aus había colocado elo 
CC vtefacto exoloasiva, fabwicado con Semtex. cabina de TO 
t“etéfonos en Charina €fross Road. en pleno Y de Londres y en 
un área donde se Vevantan Tamerosos cines, iS de teatro y S 
E Tes LauYTanias. 
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haber vecibido uña sevie de Mamadas en clave due le ale 
E la calacación del artefacto. 
- ás fuerzas de szequridad acdenaron de Inmediato la evacuación 
: de la zona, due cuedó acordonada dhvante casi tres horas. lo que 
p ¿ causó el saos circulatorio en el centro de la capital hrit 


an 


stentado peroetcada par el TRA en la 7onó de tos 
Londres, Gue causó la muerte a dos Dersonas Y heridas a un 


y 
: centenar - 
¿ Fl atentado sucusoa la vruotura del alto el fuesa pracltamacda av ] 
ida organización terrorista el 31 de agosto de 1994 o facilitar 
¿dl orácesa de Daz en Triada del Moct=. 
NS la Policía ha ofvecido oñn m311ón de bras esterlinas (1.6 
¡millones de dólares d en nombre de donantes anónimos para quien 
gg eda taócilictar la caotura de los autores del atentado .—-FEF 
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| UL STER-ATAQUE 
: | CONDUCTOR HERIDO EN ATAQUE ROMRA TNCENDIARTA 
EE Belfast (R.Unido). 123 feb (EFE).- El conductor de un autobús 


“resultó herido hoy. martes. en l ondanderry. norte del Ulster, 
cuando un arupo de jóvenes lanzó una bomba incendiaria contra el 
Cuvehiculoa. informá la Policía. 
a El incidente acurriáó en la zona rebublicena de Gobnascaje y 
supone el primer acto de violencia en la provincia desde el 
atentado del Fiército Republicano Jrlarndés (1RA) perpetrada el 
pasado viernes en la capital británica- 
la Palicía no ha facilitado la identidad de la victima, que 
sufrió heridas en los ojos. y no ha dado más detalles del 
incidente .FRE 
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NTO DE £TERNTODOS TRCFRDNTARTOS 


ro dogró esclarecer yn 
30 por Giento « . + 70 : residencias de 
extranjeros que hubo en Alemania en los 4%0s 1993 yv 1396, contestó 
HOY, Íueves, un Sortavoz del Sabuierno A ura interpelación 
parlamentaria. 
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| DOS RUSOS HERTROS DE GRYEDED EN PRESUNTO ATAGUE XFNOFOSO | 
; 
¿ Pirmáiseñns (READ. 23 feb (FEF). Dos rusos descendientes de o 
¿ slemares resultaron heridos de arsvedad ea un cho presuntamente tf. 
i xenófabo perpetrado Dor uños dóvenes contra dunas residencia DAVa 1 
europeos del este de ovicaen ermano situada eñn Piomasens (centro Co 
; 3 de la READ. informó la oo licin laca pS 
Un Dovtavo? policial dectará hov, Íveves, Gue el al menos y 
H cinco dóvenes asaltaron la basada madrugada varias viviendas, al E. 
tiempo que Tayzaban consi ganas: neoanma7ris bs 
Los atacantes colocaron 4 uno de Tos YuUsos con una tabla de E 
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REDANA POLTCTAL CONTRA 14 1 TRADERFORA 


Recklinahausen (READ). 16 feb (FFFdD.- la policía detuvo hoy. 
¡ viernes, a 22 personas en redadas efectuadis en el oeste y el este 
de Alemania contra aruoos u)ltraderechistas sospechosos de ser 
[| sucesores del neonazi *Partido libre de Trabajadores AJemanes” 
il (FAP). 
| En la operación también fueron confiscados "das camiones VYenos 
de material sospechoso”. como armas, banderas y uniformes, seaún la 
| policía. 
| Un portavoz poJicial informó de que esta mañana fueran 
| vegistradas una veintena de viviendas y unas oficinas de la llamada 
"Camavadería Recklinahausen”, que toma su nombre de la ciudad de la 
| Cuenca del Ruhr (oeste) donde tiene su sede. y due se supone AQrupDa 
a antiguos miembros del FAP. 
j Simultáneamente. la policía efectuó redadas en otras tres 
localidades del Fstaáado federado «de Renania-Westfalia y en Cottbus, 
enel Fstada-tfederadoa—cermanmorái ental—de-Rranderitirao— -— 0 0 TT dba 
| Fl ministerio del Interior prahihbió en febrero de 1995 al FAP 
sxque venía aperarnda en Alemania desde 197% y contaba entonces con 
«unos 400 miembros activos. 


| "Hizo burla de los derechos humanos. difamó las instituciones poes 
| democráticas y difundió proclamas racistas y antisemitas”. declaró pa 
ij el ministro del Interior. Manfred Kanther, cuando dió a conocer pod 
hace un año la orohibición de la oraanización.FFF B 
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INDTA-EMRBOSCADA 
DOCE MIEMBROS FUERZAS SEGURIDAD MUERTOS FNROSCADAS INSURGENTES 


Nueva Delhi, 21 feb (FEED). Al menos doce miembros de las 
Tuerzas de seguridad de Ja India murieron en las últimas 24 horas. 
en dos emboscadas tendid: e insuraentes, 


as por diferentes avupos d 
informó hoy. miércoles. la agenciá estatal PTI. 
cc Cinco miembros de las fuerzas de seguridad murieron esta 
mañana. cuando su vehícula fue sicerrado cor la explosión de una 
bomba activada por control remoto por insuraentes, en el estado 
también nororiental de Assam. 
La agencia PTT, atribuyó a “extremistas” el 
Jluaar mientras el vehículo se dirigía desde la poblaci 
Kkokra. har a Roncsaicacor. 
Aunque la agencia no identifica a los autares. en ÁAssam 
ciones similares fueron llevadas a cabo por ati 4ntes 
ad a la tribu indígena *Rodo”. cue luchan por una 
mayor autonomía para la región habitada por esta comunidad étnica 
la otra emboscada tuvo duasr ayer. martes, en la pablación de 
Thinatin. en el estado nororiental de Nagaland, cuando los 
cquerrilleros dispararon contra el vehículo en el que viajaban un 
grupo de soldados y dieron muerte a siete de ellos. 
Se sospecha que fue abra de miembros: de la oraanización ilegal 
Consejo Nacional Socialista de Nagaland, que realizaron otros ] 
ataques similiares en el pasado, que lucha por la independencia de: 
Nagaland de la Unión India. ,EFE 
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ATENTADO TNECEFENPDTARTO CORTRÁ FTITA) SHFI1O. AUSTRIA 


Graz (Austria) 11 feb (FFED.- Una filial del consorcio 
Detrolero hritánico-holandés Shell en la ciudad austriaca de Graz 
fue obieto en la madriaada de hoy dominao de un stentado 
incendiario cue há oriairado uraves dios materiales, vera ninguno 
humano. informó lá dolicia. 


Fl iicendio. cuya autorÍt ES 
ni organización, lo orovocó un cóctel Molotov aus f 
desde el e una ventana del edifici ¡ 
se encuentra Shell. sin dues las llamas se exterudievran a la 
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de las oficinas S ; 

scercibieran nada anocioad cor ant atentado. 
El atentado podría 

papel ate desempeña Shell en N 


comó Drotesta contra «- 


consoaraloa se Te 


culoa de contribuir en oran mar ción de los derechos 
humanos y n del ambiente en ese país 


africano .- 
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ñtenas.. 15 feb (EFE),- La Policía helena. aún no, ha esclarecido. 
¡La autoria, del atentado sufrido. hoy, _Por.. la. emba.iada de, Estados . E A 
Unidos en Atenas . que_ha sido reivindicado por una desconocida. 
organización. que_ se. _autodenomina "Lucha Nacional”. y se ha. definido.  - 
antinorteamericana y antiturca.. 

Las sospechas. sobre la éjecución de este acto recaen. sin . 
3190... sobre el arupo terrorista de extrema izquierda "17. de .._ . 
“Noviembre-, ya que el armanento utilizado. un cohete anti- CAarroS. . 
85.81 .que habitualmente emplea la citada organización que. en. los 
últimos 20 años, ha. asesinado a una veintena de personas. 

o emisora de televisión independiente “Antena”, de la capital..-.. 
y SEÍega recibió esta noche una llamada telefónica que. en nombre 
de. ¿hucha Nacional”. reivindicó. este acto que no ha producido 
ctimas. ne 
a. La. violenta explosión sacudió a las 22.55 hora local (20.55. 
GMT), eL aparcamiento, al aire. libre de la embajada. norteamericana. y. 


sus inmediaciones, ocasionando daños, en varios vehículos aparcados 
en los. cristales de los. edificos contiguos. 
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Pros 


e 

- El ¡efe de los servicios secretos ariegos CEYP), Vasilis 
Nasilikópulos.. declaró en. el lugar del atentado. que. según las. 
primeras investigaciones, se trata de. un. cohete anti-carvros. que . 
fue. dirigido contra el recinto de. la embajada estadounidense. . + 
l Ñ La Policía encontró, en las inmediaciones del lugar. un tubo. . 
e uta como bazuka para. lanzar el artefacto -que se estrelló a ._.. * 
zos cien metros de la sede diplomática. localizada en una zona E 
erica de ftenas.- 

a Las sospechas. de. la Policía se centran enel grupo terrorista 
Po | EE Noviembre”. que ha utilizado desde 1991 bazucas anti-carrosS. ....  . * 
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en un ataque contra. un “autobús, ocupado por. policías ariegos; yen. 
.ateptados . centra un ministro ariego. las oficinas. de. la compañía : > 
“de seguros "Gamble”. las de la oficina de la Unión. Europea en. me 
 Aberas y. el.canal de.televisión privado "Mega" A E 
., El embajador norteamericano en Atenas. Tomas Niles. fue. 
b. _inforaado. «del. atentado. al igual que el líder de la oposición. 
: mayoritaria conservadora. Miltiadis Evert. quien se trasladó al 
.. Áugar . de los hechos. : 
La. residencia. de Niles se encuentra a 500 metros del lugar de 

¿Ja.. explosión». en una calle. muy transitada en. el centro de la 
capital helena. 

Qu. Pese a la vigilancia de que es objeto la sede diplomática. los ; 
- Suardias . no se percataron de ninguna acción sospechosa hasta que ¿ 
ocurrió la explosión. 

leí... El atentado se ha producido dos semanas después de la crisis 
¿Que enfrentó a.los gobiernos de Grecia y Turquía por la soberanía o y 
de un islote en el mar Egeo. en la que se mantuvo neutral Estados 
Unidos. aliado de los estos paises que. también son miembros de la 
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- El arupo “17 de Noviembre" se creó a raíz de una revuelta de 
: estudiantes de la Escuela Politécnica de Atenas contra la 
¡ dictadura de “los coroneles" (1967- -74). que fue duramente 


¿ reprimida en 1973. A 
El arupo ha reivindicado su participación en actos sangrientos 
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Que. han tenido como victimas a ciudadanos griegos, estadounidenses 
y turcos y ninguno de sus miembros ha sido detenido nunca. 
La organización, que se ha autoproclamado antinorteamericana.,. 
.Jlevó. ¿á cabo su primer atentado en diciembre de 1975 en Atenas 
“contra el jefe de la CIA en esta capital, Richard Welch. EFE 
afb/rmi 
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: Manila, 23 feb (FFEDY.-— 1 aruoo de presuntos extremistas 
; musuo | manes incendió una ialesia católica en la isla mevidiona? 

H filioina de Soto, horas antes de Qe el jefe del Frente Moro para 
H la t iberación Nacional se veunlera con dobernantes católicos de 


Mindanao. 


Fl iacerncdiao puede ser 


musulmán Abu Sayvvaf por la 


musulmanes. FEF 
31 /607/me3 
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Fl mavor Fredesvino Covarrubias, Dartavoz del Comando Militar 
del Sur. dido cave nadie vesultó herido en el ataque al templo en 
Tola -330 kilámetros al sur de Manila y ue dos soldados en la 


eta máxima. 
extremista 
cabo la 


del avruo 
MWevada a 


semana casada contra su cuartel aenerald, GUe CAUSÓ cAtO0mce brias 
entre los rebeldes. meda ido so cstecidla. 

Nor Misuri, líder del Frente Moro, se reunió hay con 
dirigentes gubernamentales católicos de trece provincias de la 
isla de Mindanao, con la finalidad de sicaurar Un acuerdo au 
cermita la oveación de un gcobierño autonómico fociado Dor 
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Los pistoleros de ETA tiñen de sangre la campaña electoral 

en plena ofensiva contra los partidos democráticos - 


El socialista Fernando Múgica Herzog intentó en Su asesinato muestra que la banda terrerista sólo 
su momento colaberar en una salbda a la vielencia desea la negociación impuesta bajo sus armas 
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en algunos atentos de »peoximación, 

AS prnl grep : 
Fuentes conocadaras de los últimos contac- ra E7A, van a continuar las acciones ciminales o 

tos habidos con el éntomo de ETA ro oculta- con les que buscan al mayor impacto y la de- 

ban ayer su estupor y consiemeción por el sestebilización de ta sociedad». p 
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emo o em corroe los ran mo mem 19 


gua de los pistoleros que preciamente ayer le 
dspurbmn en la ruca en pleno cant de San 


Las mismas iuéntes subrayaron el rabejo de 
Femerado Mugica. que en todo momento habia 
empeñado su esfuarzo en Jogar una pez dese- 
ada por la inmersa mayorá del pueblo es- 
pañal, y en parfouiar por las vascos, y que ha 
secibido como pago la bala que 2cabó yor 
>> EE» MS 

La propla bends criminal afirmaba, en el co- 
muricado hecho público el 14 de eneso en el 


mando político que. al snos en apesiencia, ha 
demostrado més interés en ta ivesiigación de 
esos hechos misidos 2 la «ua 2ucio- con- 
va EJA qe en la cta conta esta 
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chos ue pra en contre de raseatros cerechos con los pistolesos y. por el oBo lado. en clacar 


AC 


como un pueblo. Pes el daa que vaa aun tu- 2 opiión pública una imagen de quee Mapa- 
ner de un compañero de parido. cuendo ban paa «mpiar de COSUOtOsS y farapistas- el 
vueba a cesa quizas piense que es hora de Ministario del Inteior. que se colocaban al 
encontar soluciones o quizás le toque estaran: berss de la inuestigación de loz GAL: y que. £ 


rd dis el e par mánceban al asar 2 ls mejor 
A a cs SS 
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en ener de 1995 y que ex contecuancis : 

su vez del debate nabido en el seno de la 

vería ciminal dursrte 1993 y 199€, zas la 
opslación de Bicart. 

Consigna: asesinar políticos 

z Dentro de exte debale. tel y como adelantó 

de. -.¿8G en 2139. en el boletin iniemo «Dame Du- 

**  “esng», en el que los acthistas alanas prbiica- 

Se son Suk -aporteciones». un sectiso de le banda 

e Jiertados CONiÉa polkicos. Funque 
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Que, de hecho. ve a partcipas ETA a través de cesen que parte de esta négesteucisn la Seno - 

un vídeo que ha senmilido a a: «brazo poico-. ln tenda en la zona de Andas, 

as fuentes que ha consultado este pesiódico Este atentado se produce. además. en Ag 
señalen que -el asesinato de Fernando Mugica  - pleno axbrulbcinierto de la estategía de los 0 1a 
forma parte de ese sniesta cemperñe y que los —Ccabecilas de KAS, que están iventilicados, y : ee 
pistolesos, cuca vaz más crecidos, segin alir- que desde la impunidad se dedican a laczar 

pun esos mismos, ante la realidad de un am-  gmenezas Conta dverdos colectivos, e nckso 

bierte poíico en el que prima más la esigs- 3 valorar de manera posithas los alitados. 

ción sobre hachos ocutidos haca diaz años ; 

Que el apoyo 4 quienes fanen que luchar con- Plain 779 72% 
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Sños les suponga un coste social y poíiico alto 
el que se Sgan haciendo eléntss jetmniados) 
¿ Ca que es has de que ermpiscen 2 wer peb- 
*. grs 1o que més quensmos lodos, p vida. Pues 
el día que un fo del PSOE, PP o PNV wa as fu- 

nea de un talaz2 O Cien y se la Bana la DOC? 
de palabras de condens y giras de coco- 
GOño. no va en peligro sy sitmación personal y 
ame este tipo de elántzas pues están ha- 


. E SEAS 


IR AT 


di 
, 

Ud 

y 

La 


, 
> yñ 


A A A A A A A A O 
$ . e 
o) 
O 
1 
3 pl 
» 


. SBBK2'BIIIB  DGID SEC GRAL 


03 


9602141 


O trar ra 
y» 


) 


EN 


MC Pg 17 


Dos pistoleros, a cara desenbierta y centro de San 
sax sl e uno na ca 4 Fea 


Atutxa identifica a Valentín Lasarte, presunto asesino El Mijo de la víctima, encañonado, asistió i 
de Ordésez, como we de los autores del atentado seniado cosa E litis denia mn 


Dos zadiGuos asesinapon ayor es pleno centro de San Sebastián María Aín, tuyarca del lugar tras 


de sus hos. Ls sicarios, cs de las cuales podrían estar idas a lo largó de doce mesas durante los en a particular «cam- 
Scados sega el conwejero del interior del Gobierno wexco, Juas piña política», también intentó ncaber com le vida de Aznar: 
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“qu la fuerza de la ley acabe con la impunidad de ETA 


SA -El ex presidente del Conititaciónal fue tiroteadó en * La Secretaría de Estado de Interior ofrece cincuenta 
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Un ear impuxidad asesina a Tomás 
na ple ds 


El criminal eucañonó en su faga por los pasillos 


¡ los dape Dejo ienzobas —— de la Encultad de Derecho a varios almmzos 
a clonar ¡cada alle de e capta el coo que habían nlizado para Ji 
E ón Madrid. D Mertinaz / A. González Ruano 


boca de uña pistola. Tres tros, an el despacho que cl catedrático mania on ta Facultad de Derecho 


Solor a profesoras y O O, e Sen e OA 
Scciós de la lena EIA, entalcdan la puedas del catedrático, 


+ Otro día de Iso en España describieron al criminal pomo un 
joven Se unos veinicinco años. 

Ñ 10395. E zara se de pelo sizado, con gafas, 1.70 
sube a un coche de MEJOS de 6582 y QUE vestie un 


: ( » seciio uirrE=tio veros estuiertss con la pistole 
p p Y . Greción 2 Men. Es |f que portaba e, rosa según G- 
; Ads por: posible que en dle esprza in varsos tes? les legó a 
: Las Fumaés de Si Con los 
A tedo cl 3200. Los t=rors- catos sporidos por os Jestigos, 
: Dierzobas ies Fuer2as de Si 
! io" 1 ado en la cba isa de || vemó eyerte secretaría de Estado 
: esa UY seva, en el bario de “de trterios, Margesitte Robles, 
P testigos. “ - - Fuencenral. para bonar creen Que el esesino puede ser 
| cr Y : zodo tipo de huezas. Ei coche Juen Eareobes. 
: - y rebu sido robedo hace dos (Eas 
is eto Far nel tario de Cramian. escolta 
E, - Miente 19:00. 105 :¿s8 de ' Sa 
É: : Torés y Vefera= [sgen Torás y Vabante, al que reci 
E —Hheblendo El ele coa ao ree. en temen le heblan setirado la es» 
Í E. a i , la sese cal Ts coltz qua teria como ex presi- 
E Qtiena $6 Corsiávciona.. boy e | dente del Tribunal Corenocionsi y 
NE “ “ente hebitación y efectuó tes || zan caido enel quelo al ex pro- + qna se cebra dora. bdpz no le teni destado 
wz - Gsparos se hen. recogido tres siderze del ina! Consilucio- + 2 las doce Pets el conzo EE correspondiente por Su 5Ctusl 
<.  “sasquiicz Q mieos vazne-. y melto aogicen en un azcen «obre hacie es cememeño de [| carge como miembro del Consejo 
E - Ara ap alos En se ide rentesa el quae “£agombio, en 5 Fargo. ce Ésisco. teníe ayer a 25 uote 
22- uotanes en eecoo, pd 0 con yy- 20:80, Fespe Goreérez tecse tf de e meñera un sxemen de His- 
E Sure dente gres |Pgerte e uruaao Santeso. En 3 capo aíere Ue noe més [| tos del Derecho. L2 comocalnie 
“¡ie del mou [A spacaméso se produce el 0e lo hizo José Vale Amer A [ide esta prueba four desde E pa- 
tmieriso del Conseso de Estedo- Sallecirierco: del consejero dc “23 reve y curo, 2 viuda de SE0O res de septembre en uno 
A A oras y Sere rencorc a TO. |] de los blanes 66 INUNCOS OS E 


mos en volend=* nací e) asa. per seguir los desplazamientos 
Jueramos deverto un centro del cátesrático, pogíen seber 


sódico, pero ya era ti». Gesce ñene dermpo que ayer tea 

¡Ea de ES a cs. 
Sabda emergencia Además,  lugas donde se en- 
cuertra SiLado el despacho dal 


Sl etema se do al duga por un catedésco, enle cusiz planta del 


subió a un coche de color rojo, en 
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- -¿ pánra. Un pañachoQues de un coche vino: 
“volando y cayó juro 2. mis pies, loÉcron rem- 


-desia tardes ta Policía se levó bs restos del 


-El decino de la Faenitad y 
e pe ate ero |- perfectamente el Jugar por 
” — Orion meticuls M-3677-HM, en el que el pisto- | - L dificaltad del acceso 


- o hayó de e Ferultes de Derecho. Este y- 
- fierro había sido robado hace dos dias en le 
- calle Coslade, en el dístto de Chamarán. y Su 
: acia ira es le MS4L6 FX Los tenods- 
“es hablar: dopiitado fa matrícule del coche que' 


es de 31 y 32 años que caminaban por le 
"taza cade tester efectaces y fueron sas. 
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detener para tomar un cafe y, al sal de lb Ri “es ieroistas. Esta luación 
a a "sostentole. Los españoles no podemos seguí 


ateo: Arcades de 12E Us y mee E 
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contra ELA y no perosse en palabras de cor 
dra que racimente no lleven e une solución. 
Yo, Qué vano coda 2ño en Zero. sé més O 
MENOS JG Qué estás suinco Íns. vescos ou 
á52 siueción y lo que más ndgra a los numre- 


¿ameno 

valertao. En los tshicnes dE INNSOS que hay 
en el vestulo de E Facuited de Derecho se 
Duzn prnges lE20s sades, zsÍ como se 
reseltáta un recons ds eo ABS 00n las fo- 


OS y Olros emplezios, $2 CONDETZON E E 


-4 uns y rmrede Co 6 reñaa en le entrada dal 


eañicio para exrezzr Su protesta por el cris 
nel sterrado. Es ll sede de ese Gragno, dei 
que Tomás y Vento tus presidente, quedó 
instlada, E pan de es see de la tarde de 
eyer y hasta jas doce de esta meñans, le czpi- 
le aarxze. Desde 2% está prerisn que secs 
AcomiAs Úraive hoc el cementerio. 

Por af desftaron zodos los presidentes de la 
demuecrsaia: ACES Suez, Leopolda Csivo- 
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TI: ASUNTO: CONCURRENCIA DE CIUDADANOS URUGUAYOS A ECUADOR 
II: EVALUACION: B-2 
11]: REFERENCIA: 
IV: TEXTO: 
í Entre los días 20 al 24 de NOV/95, se llevó a cabo 
! el encuentro de ET y me eviriopartos de América 
Latina.- El mismo tuvo ES en 


Consultada 3 a la misma informa que 
pudo obtener los nomb GO asistentes al encuentro: 


Alesandro HERREÁD 

— Gustavo ok 
Víctor NIETO 
Alicia GARCIA 


La fuente agrega además la siguiente información sobre 
el tema: 


19 y 20/AGOSTO/95: Gustavo GOMEZ viaja a Bs.As. al ler. 
Encuentro Nacional de Radio Comunitaria, alií se reanudó la 
Federación Argentina de Radio Couwunitaría (FARCO).- 


12 al 15/0CTUBRE/95: Se realiza otro encuentro en Argentina al 
que asistieron los siguientes ciudadanos uruguayos: 


- Leticia RODRIGUEZ 
| SO A ota Tostortas HOTRISTIAT21G :Y 


ES Nicolás ALBERRO. 


( Y ST HADA ART HOIGADTS ITHZOT 
—- Karina ACOSTA 0 V 03 


—- Mirta VALVERDE 0 
— Carlos SILVA 
—- Javier CACERES 
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1.- ASUNTO: INTEGRANTES DE LA BRIGADA MOLOTOV IDENTIFICADOS. 
T1.- EVALUACION: 


II.- TEXTO: | 
Se adjunta int «Ne de la Brigada General Molotov iden- 
tificados hasta la 0 
90% 


2- Martín Nicolás MARQUEZ ANTUNEZ (a) "NICOLAS” 


o CHAUVIN ALVEAR (a) "ECU” 


3- Gabriela OJEDA 


SECRETOORIGINALA |] 


P.I.E. Nro...115/95........DE LA PERSONA....F.d...........( FABIANA  ) % 
F/ENC..19/0CT/95.........F/CONF..19/0CT/95...... ENTREVISTADOR. .OMAR.........% 
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Poo Montevideo viernes 29 de marzo 1996 


.ASUNTOS PENDIENTES . 
ASOCIACION DE DOCENTES DE ENSEÑANZA SECUNDARIA 
A.D.E.S. Juan Carlos Gomez 1459. 
Se prevée para el 8Abril PARÓS PARCIALES 
de:2 horas por turno en todos los liceos de Montevideo. 


UNION DE TRABAJADORES DE_CUTCSA 

U,T.C. Av.Uruguay 805. 

! HOY, PARO a partir de la hora 14.00 con 
P enario Nacional de Delegados en el local de la 0UNO?T 
[ Av, L.A. de Herrera 3597. Es de destacar, que en la 


ARAS 


A amblea del día de ayer =realizada en el Sindicato de 


NSA= se trató además las sanciones disciplinarias que 


iF 
'yhenen aplicando lo que consideran de "arbitrarias". 
U 


T.C. se ha declarado en pre=conflicto. 


ICLA_S.A. =CONSTRUCCI Ny 
ávda. Brasil 2985 


Desde el 21=Enero=9 conflicto por despido 
de tres operarios (carpintero) han realizado contactos 
con la Empresa através del MH erio de Trabajo y Seguridad 
Social sin llegarse a un O. 


CONSORCIO METRO BRASIL  =CONSTRUCCION= 

Av. Luis A. de Herrera y Antonio Costa. 

Se mantienen en la medida de Paro ante el 
despido de tres operarios de un total de 45, reclamando 
además el pago de haberes atrasados. 

PIT=INT dos Co 

Avda. 18 de Julio 2190. 

Se encuentra a estudio las movilizaciones 
y características para el lro. de Mayo, lo que será resuelto 
en la reunión de la Mesa Representativa Ampliada el próximo 


12/14/996.= 
FUNCIONARIOS DEL _C1UE NEPTUNO: 

Continúan en pre=conflicts.- en reclamo del 
reintegro de dos funcionarios despediio:, asi” como la 
situación er que quedarán los 21 enviado: al Seguro de 
paro.=, 

dl BANCO DE PREVISION SOCIAL: 

ASCC. DE TRABAJADORES DE LA S2úG. SOCIAL:Desde 

+o-TO"d 6TEBTECBESEN —"etgaunIad BIINGIMAY “IINA 
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el iro. hasta el 5/1V/996 efectuarán volanteadas en la 
zona de la Rural del Prado y del Parque Roosvelt. Por 
otra parte entre el 8 y el 12/IV/996, la realizarán por 
distintos barrios de Montevideo, siempre y cuando el 
tiempo de una hora de vuelo y los volantes alcancen.s= 

FED. OBRERA DE EMPLEADOS DE LA BEBIDA: 

PEPSI __COLA:Continúan movilizados en reclamo 
de fuente laboral. Por su parte la Empresa realiza 
diversas gestiones en los ámbitos correspondientes.= 

UNION AUTONOMA DE _OBREROS Y EMPLEADOS DEL 
GAS: 

Convención Nro.1131;Prosigue a estudio la 
realización de una huelga de hambre, para los primeros 
dias del mes de Abril, por el despido de los cuatro 
dirigentes gremiales.= 


| 

! 

| 

E 

- ; AVERIGUACIÓN DE HECHOS; 
1 

1 


'/ Se continúan las diligencias con relación a los hechos 
que a continuación se detallan; 


1)= Daños en la finca de Luis Lamas N O residencia 
de la Edíl Alicia TOPOLANSKI. La ay tiempo atrás 
había sido amenazada por ser inte AN de la Comisión 
Investigadora del Mercado Modelo.= Ú 
2)- Guardia de Granadero Ju arlos SILVA, el que 
No falleciera a raiz de varios > ros, que le efectuaron 
el pasado 15/111/996, en mome s que prestaba garantías 
S a un cobrador del B.P.S., en la calle Beivedere Nro.4347..= 
3)= 18/111/996= Rapiña a la Sucursal del Banco Comercial 
ubicada en la Avda. Agraciada Nro.2622.= 
4)= Agte. Ricardo Miguel LAMEIRA MOREIRA del Depto. 


de Hurtos y Rapiñas, herido de muerte el 22/1II1/996 en 
la intersección de Bvar.José Batlle y POrdoñez y Francisco 


Goyén.= 
5) Sabotaje a la Empresa de Contenedores "FRIMARAL*, 
registrados el 27/VII1/9S y el 
- ; 17/11/2996. =/) [1 1 1 1 MI FIA AAA IIVIDI II IA AI IMA AAA ADN 
: AOS 
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iv) INFORMACION DEL INTERIOR 

DEPARTAMENTO DE SALTO Movilización de obreros de CORALER 
y ALTISOR 

Ampliando lo informado en Partes 068 y 070 de fecha 
26 y 28 Marzo respecto la movilización que vienen 


1 

í 

| 

| 

| realizando los obreros de la Empresa CORALER  S.A., se 

| ha podido establecer que el campamento frente a la Estación _ 
AFE continúa con olla popular. En horas de la mañana 

| de ayer, Cinco integrantes de SUDORA (Sindicato Unico. 
de Obreros Rurales y Agroindustriales) se hicieron presentes. 

| frente a la planta con la finalidad de hacer desistir 

ue a los obreros- que ingresan a trabajar. - Posteriormente 

| y siendo la hora 11. 0 cd pyi diendo con la salida de 
los obreros de la IS concentraron un grupo 
aproximado a las 100 eS las que insultaban e impedían 
la salida de los oreg, por lo que autoridades 
de la Empresa hunters (0 habilitar una salida lateral. 

| Es de destacar, ape el mismo día obreros de la empresa 
ALTISOR dedicada a roducción y exportación de cítricos 

| resolvieron adheri a las movilizaciones de los obreros 

| de CORALER, por lo que cercano al mediodía unas 100 personas 

| se integraron al campamento existente. En horas de la 

| mañana, un grupo de unas 100 personas portando carteles 

: salieron del campamento y se dirigieron a- la planta de 

: ALTISOR donde permanecieron por espacio de una hora, 
para luego retirarse del lugar. Se agrega, que los obreros 
de esta última Empresa en conflicto, reclaman mejoras 

O salariales, hora de descanso, viáticos, etc. SE AMPLIARA. 
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v) INFORMACIONES VARIAS 


RECORRIDAS; Entre las 22,30* de ayer y 

las 05.30 de la fecha se realizarón diversas recorridas 

por las inmediaciones de los locales  Diplomáticos y 

. Religiosos de la colectividad Israelita, no habiéndose 
registrado novedades.= 


; 

y 

| 

| 

| CONSTANCIA: Con re ón a una marcha (publicitada 

Í por pintadas en las es), a realizarse en la zona 

| del Cerro, se estb que próximo a la hora 18.00, 
se concentraron e > Plaza Lafone unos 15 jóvenes, los 

y que portaban vanente la que no desplegaron, 

pen permaneciendo e ho lugar unas dos horas aproximadamente, 
a díispersándose a continuación en distintas 

direcciones.= FAIBABI II AMIA AA IIS IA AAA 
IIA III ASS 
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EVALUACION 3 Ad 


REFERENTE Az GONZALEZ SANCHEZ Alfonso (C/A).- 


C.I.: 1.254.979 


TEXTO: 


HIJO DE: VISITACION y ZULMA 


F/N: 03-11-1942 (CANELONES 
DOM. : BRANDZEN 2012 ¿e val rien 
: RES.FOT. : NS 
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El Jefe de la Diisióg4 Biográfico y Antecedentes 
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Montevideo, Lunes iros 1006 
HERA: PERRRRONARANRN ORAR RADAR READ DRAE AR 
t- ASUNTOS PENDIENTES 


A) ASOCTE¿CION DE DOSENTES DE ENSEÑANZA SECUNDAPRTA 
“DES Ez uEn mer 1459) 
0 el 8-£3RIL programado PAROS PARCIALIS de 2 no 
ras yor tumoy en to“cs los Liceos ie Montevideo. 


Bd £S0CO7ACTON DE CRAZAJADORES DE LA SEGURIDAD SCCTATL 
APSS (DeF ran ¡diez Crespo 1780) 
A gartiz de la hora 1ós.CO! r 
disate la contratación de 
zona de ls Rural del a e 


¿ volentesda me- 
oneta, sobre la 
sobre el Parque Roos 

2lte La misma 5e real asta el día 5-40911 - 
por distintes zonas ¿Outevideo. Posteriormente 
desde e1 8 21 -—. se realizerá wa nueva vo- 
2entezdas 


CM UXTONX DE CREBAIADCRES y 2 CUNCSA 
ux a Ve TY uguay 805) 
Se preveern Peros Sorpresivos de acuerdo a lo re-— 
suclto por el Consejo de Delegaños de UTC. La modi 
áea obedece 2 la situeción resgecto a la ácuda de — 
la Expresa con los empleados respecto al foniís so- 
cial de 20: mismos. 
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DA SCOTACTON DEA PROPIZPARIOS DE VEEICULOS D%- CA 
Pera el E y de 07 e 19.00 Hs. realizaran 
revilizaciones (Paros y vosíible marcha) e. 
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1v)= INFORMACION DEL INTERIOR 

DEPARTAMENTO DIE PAYSANDU 

Construcción La Gremial del SUNCA en el citado 
Departamento dió a conocer el despido de 12 trabajadores entre los 
que se cuentan 3 del Complejo Turístico “VILLAGIO GUAVIYU" ubicado 
en las Termas de Guaviyú donde la patronal no reconoce a los obreros 
de la construcción, sino que los identifican como Trabajadores Rurales. 
Se han realizado entrevistas en el Ministerio de Trabajo y Seguridad 
Social siguiendo los trámites del Abogado de la central obrera. 


Salud Publica Los Funcionarios de Salud Pública 
recientemente realizaron una con dirigentes de Montevideo 
— donde se trató el tema de p vidad ya que el Ministerio =según 


éstos= les saca dinero que SS) obrando. 
Movimiern del Norte  =Comcentración= 
El pasado 30=Marzo O de la hora 10.00 se realizó una 
concentración a pocos metros de la cabecera sur del puente sobre 
el Río Daymán en Ruta 3 réuniéndose un grupo de unas S00 persones 
y 170 vehículos, permitiendo la libre circulación por el lugar. 
Posteriormente se dió lectura a un mensaje haciendo referencia al 
movimiento, luego las estrofas del Himno Nacional y finalmente lectura 
a la proclama planteándose la grave situación. Siendo las 11.30 se 
da por finalizado el acto iniciándose una marcha que tuvo como punto 


de concentración la entrada a la ciudad de Salto. 
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1)= ASUNTOS PENDIENTES 
ASOCIACION DE TRABAJADORES DE LA SEGURIDAD SOCIAL 
. : A.T.S.S. =D.Fernandez Crespo 1780= 


De acuerdo al programa de movilizaciones fijado por 
la gremial, HOY y mediante la contratación de una avioneta realizan 
volanteada sobre la Rural del Prado y sobre el Parque Roosevelt a 


A A [Si 


partir de la hora 16.00. 
VECINOS DE ZONA CENTRO 


(18 de Julio 2190) 
Para el 12ABRIL se reune la Mesa Representativa Nacional 


lo O HOY hora 20.00 en Club Juventud de Colonia 2015, 
: realizan reunión, tratándose el tema "estacionamiento en la “ía 
: pública". y 

ASOCIACION DE ENSEÑANZA SECUNDARIA 
| A.D:E.S. (Juan'C 1459) 

El A partir de ríl se prevee Paros Parciales de 
¡ , 
2 horas por turno en todos iy iceos de Montevideo. 
| PIT=CNT 
! 

i 
| 


Anpliada, donde se resolverá las movilizaciones y características 
e de ios actos del lro. de Mayo. 
ASOCIACION DE PROPIETARIOS DE VEHICULOS DE CARGA 
Dicha Asociación se adhirió a lar movilizaciones 
que los Camioneros llevarán a cabo el próximo 8=ABRIL de 07 a 19.00 
hs., exhortando a todos los Camioneros a plegarse a la misma. 
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IV)= IMPORMACION DEL INTERIOR 


DEPARTAMENTO DE SALTO 
Movilización de Trabajadores de la Industria de Cítricos 
El pasado 30 de Marzo en horas de la noche representantes de la 


firma CORALER S.A. (que se encuentra en conflícto desde el pasado 
25Marz0), representantes del Sindicato Unico de Obreros Rurules y 
de la Agroindustria, se reunieron con sus similares del PIT CNT, 


contando con la presencia además del Director Nacional de Trabajo. 


De dicha reunión, surge un acuerdo entre las partes, por lo que los 
trabajadores en el día de ayer retornaron a sus tareas, manteniéndose 
si en estado de alerta. reses, los trabajadores de la firma 


am ALTÍSOL =otra de las empresas ícto= han retornado a sus lugares 
ss de trabajo y se movili vés de su organización sindical para 
presentar sus propias E caciones. Cabe agregar, que el Campamento 
: iniciado en su nosenfó y que se encontraba frente al predio de AFE, 
fue levantado. 
¡ 
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1)=- ASUNTOS  PENDIEMTES 
ASOCIACION DE FUNCIONARIOS DE LA ADMINISTRACION 
DE LOTERIAS 
A.F.A.L. =Juan Carlos Gomez 1459= 
Los agremíados a esta Asociación, el pasado 28=Marzo 
sn realizado una Asamblea donde se estudiaron diversos 
imuntos respecto al inicio de sumario a dos funcionarios 
izsde el l5=Marzo=1996. En dicha reunión, se ha facultado 
z ía Comisión Directiva a convocar a una nueva Asamblea 
entes el 9 y 1i=Abril a los efectos de evaluar la situación. 
ASOCIACION DE DOCENTES DE ENSEÑANZA _ SECUNDARIA 
E A.D.E.S. =Juan C.Gomez 1459. 
| So En la fecha se realizarán "paros parciales" de dos horas 
; por .turno en todos los liceos del Departamento de 
; Yontevideo. 
| EXXISUNT  =18 de Julio 2190= 
| Para el 12=Abril se reune- la Mesa Representativa lacivial 
¡ Ampliada, con el fin de resolver las movilizecionos  , 
| carzcterísticas de los actos del iro. de Mayo. 
| ASOCIACION DE __ PROPIETARIOS DE __ VEHICULOS 
| A A A o e - o 
¡ 
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DF CARGA 

Esi2 Asociación, (por > Ya de Prensa), se adhirió 

g£ las ie iaa fecha, que los Camioneros 
NS 00 horas,(con estacionamiento 


exhortando a los as no afiliados a plegarse a la 


medida. EN 


Por otra parte ; los efectos de no paralizar el Puerto 
es 


l:evarán a cabo, 
de las unidades a o largo de la Rambla Portuaría), 
ES 


O 


O 


RE de Montevide la Comisión Directiva,=en caso de ser 
Ea necesaric=, facultada para autorízar un servicio 
de emergencia. 0 
«UNION AUTONOMA DE OBREROS Y EMPLEADOS DEL 
SAS 
; YV.A.0.E.GAS. =Convención Nro.1131= 
Ad : Se mantiene a estudio la realización de una "huelga de 
hambre" en el presente mes, en razón al despido de cuatro 
dirigentes gremiales y para lo cual han solícitado el 
svoyo del Sindicato Médico y de la F.U.S.- 
Se destaca que se continúan con los paros sorpresivos. 
CONSORCIO METRO BRASIL  =CONSTRUCCION= 
Avda.Dr.Luis A. de Herrera y Antonio Costa 
Los obreros de esta Empresa, desde el pasado 12/Enero/996 
se encuentran realizando paros. por el despido de tres 
operarios,(carpinteros), de un total de 45, reclamando 
además, el pago de haberes atras2ds. 
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ICLA_S.A. =CONSTRUCCION= 
Avda.Brasil Nro.2985 
Se encuentran en conflicto desde el pasado 21/Enero/996, 
al no haberse arribado a un acuerdo en el Ministerio 
de Trabajo y Segurídad Social respecto al reintegro de 
tres obreros despedidos. 
UNION DE TRABAJADORES DE CUTCSA =TRANSPORTE= 
V.T.C. =Av. Uruguay 805= 
El Consejo de Delegados de la U.T.C.,está facuitado a Ñ 
los efectos de realizar "paros sorpresivos. 
Motiva. dicha- situación, la deuda que la Empresa mantiene 
con el Fondo Socíal. de los Trabajadores.= 
FIBRATEX =INDUSTRIA TEXTIL= 
eg Enmacipación Nro.4324 
En la Asamblea realizada el pasado 2/Abril, se resolvió 
conformar una Comísión con el fin de  dírigir las 
movilizaciones a llevarse a cabo, como ser; Administrar 
paros, Difusión de Prensa y concurrencia al Parlamento 
Ad y al M.T.S.S.= 
PEPSI COLA INTERAMERICANA =INDUSTRIA DE 


A a NE a ar, 
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LA BEBIDA= 
Aváa.Millan y Avda. De las Instrucciones 
pe Sus trabajadores se mantienen movilizados en reclamo 
Le de su fuente de trabajo. Por gu parte la Empresa en 
los ámbitos correspondientes prosi on sus reclamos.= 
FEDERACION DE FUNCI S DE SALUD PUBLICA 
F.F.S.P. =D. Fern Crespo 2173= 
¿ Para los próximos días  tfe prevista una Asamblea, 
E i con el fin de definir Qs uación de los funcionarios 


i 
titi sel 


! del Hospital Vilardebó que no reciben para internar 
más enfermos, por f de lugares debido a que las 

: autoridades del M.S.P., cerraron la puerta de emergencia 

del Hospital Musto.= En 

| FUNCIONARIOS UNIDOS DEL CLUB NEPTUNO 

| O Continúan en pre conflicto en reclamo del reintegro de 

í dos empleados despedidos, y sobre la situación en que 

| quedarán. los otros 21 enviados al Seguro de Paro.= 

» ASOCIACION DE TRABAJADORES DE LA SEGURIDAD 

' SOCIAL : 

¿ A.T.S.S. =D.Fernandez Crespo 1780= 

| Desde la fecha (8/Abril), y hasta el 12/Abri1/996 se 

realizará volanteadas por distintos ¡barrios capitalinos, 

siempre y cuando el tíempo de vuelo sea de una hora y 

los volantes alcancen.= 

| SINDICATO UNICO DE TELECOMUNICACIONES 

| S.V.TEL. =Sarandí 283=- 

i Para el 10=Abril=996 PARO NACIONAL de 24 horas en reclamo 

: de un ajuste salarial para los funcionarios de ANTEL. 
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* Se prosiguen las diligencias con respecto 
a los hechos que a continuación se detallan: 
1)=Daños en la finca de Luis Lhamas Nro.3430, residencia 
de la Edil Alícia TOPOLANSK1.= 


a 


2)=Sabotaje  * en Empresa de contenedores e 
ERIMARAL. IL IA AI AAA SAMA AAA AMAS IIA ASIS SAI AAIAA IA IMSS ] 
! E / £ ? 4 > a , 


ASOCIACION DE PROPIETARIOS DE VEHICULOS DE CARGA 


AMPLIACION Respecto a la movilización prevista para el día 
de la fecha por dícha Asociación, por su parte TUDELES (Trans 
portistas Unidos del Este) a convocado igualmente un Paro. 


Por lo tanto, los Camioneros de MALDONADO realizarán una con= 
centración en el Empalme de Ruta 9 y 32 por tiempo indetermi= 
nado. Los Fleteros de SALTO se h adherido al Par” Nacional 
de Transportistas previendose ncentración en ¿ugar aún 
no determinado. En PAYSANDU vilización podría ¿iniciarse 
a primeras horas de la mañ EN en TREINTA Y TRES er ia ciudad. 
de José Pedro Varela a 1 Gra dei Km.255 se encontraban 
corcentrados unos 15 cas s sin obstaculizar el tránsito. 
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ME N_ O_ R_A_%<M DU Mro. 


| 
' | EVALUACION: :A1.- j 
| REFERENTE A : TECHERA GARCIA Susana Delia (Fr) 
| TEXTO: . C.T.- 1.354.979 
HIJA DE: LUIS y ayy 
| F/N: 05-07-1954 (Ma " 
| DOM: ANDALUCIA POS ES SA 14-12-1995 


da | C.C.: SERIE disco 
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a 1)= ASUNTOS PENDISNTES 
ASOCTACION DE TRABAJADORES DE LA SEGURIDAD SOCIAL 
A.T.S.S. -=-D.Fernandez Crespo 1780= 
De acuerdo al programa de movilizaciones fijado por la gremial, HOY 
y através de contratación de una avioneta, realizan voianteada sobre 
la Rural del Prado - Parque Roosevelt a partir de la hora 16.00. 
ASOCIACION DE DOCENTES DE ENSEÑANZA SECUNDARIA a 
A.D.E.S. <Juan C.Gomez 1459= | 


EN A partir del 8-Abril se prevee Paros Parciales de 2 horas por turno 
e en todos los iiceos del a de Montevideo. 

PIT=CNT > 

(18 de 2190) 


Para el 12=ABRIL se RL e la Mesa Representativa Nacional Ampliada, 
donde se resolve movilizaciones y características de los , actos 
de: iro. de Mayo. 

ASOCIACION DE PROPIETARIOS DE VEHICULOS DE CARGA 
Dicha Asociación se adhirió a las movilizaciones que los Camioneros 


llevarán a cabo el próximo S=ABRIL de 07 a 19.00 hs., "exhortando 


a todos los Camioneros a plegarse a la misma. 


A A 


E : FIBRATEX =—INDUSTRIA TEXTIL= 
E a Emancipación 4324 

Ñ s h E En el día de ayer se lievó a cabo una reunión en el local de Congreso 
Obrero Textil, analizando el tema de incumplimiento por parte de 


la Patronal respecto 21 aumento salarial por convenio. Ante ello, 
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se resolvió realizar una Comisión Integrada, a los efectos de dirigir 
izx movilizaciones futuras, donde esta previsto la concurrencia al 
Parlamento y al Ministerio de Trabajo y Seguridad Social. Dicha 

E Comisión, se reune HOY para estudiar los temas a= fondo. 

3] FEDERACION DE FUNCIONARIOS DE SALUD PUBLICA 

| MIISTERIC 95 AEFCAOS ACI 
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F.F.S.P. =D.Fernandez Crespo 2173- 
Desde el 1=Abril no se internan más pacientes en el Hospital Vilardebó, 
medida esta que fue resuelta por los Funcionarios en virtud de carecer 
de camas y medios. Dicha medida fue desmentida por el Director de 
dicho Centro Asistencial, haciendo «saber que la actitud de los 
funcionaríos de no recibir más pacientes, se debe a que Autoridades 
del MSP cerraron sin previo aviso las puertas de emergencia del Hospital 
Musto y los pacientes son derivados al Vílardebó. 

UNIÓN AUTONOMA DE OBREROS Y EMPLEADOS DEL GAS 

U.A.0.E.GAS. =Convención 1131= 
Dicha gremial tiene a estudio la realización de una "Huelga de Hambre* 


Day en el presente mes, en virtud al despido de cuatro dirigentes gremiales 
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y para lo cual han solicitado apoyo al Sindicato Médico y a la F.U.S. 


ya as 


Cabe agregar, que se continúan con los Paros Sorpresivos. 

CONSORCIO METRO BRASIL =CONSTRUCCION= 

L.A. de Herrera y Antonio Costa 
i Los obreros de esta Empresa, desde el pasado ebrero=92%6 se 
encuentran en medida de PARO, en virtud Eg despido de tres 
operarios=-Carpinteros (de un total de 45), Qranio además el pago 
de haberes atrasados. 

ICLA S.A.  =CONSTRUCCION= 

Avda.Brasil 2985 


o Se encuentran en conflicto desde el pasado 21Enero=996, al no haberse 
arribado a un acuerdo en el Ministerio de Trabajo y Seguridad Social 
respecto al reintegro de tres obreros despedidos. 
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PARA: SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO 1 


ASUNTO: PRIMER ENCUENTRO DEL CONO SUR POR LOS DD.HH. Y CONTRA LA 
REPRESION.- CAMPAMENTO JUVENIL EN COLONIA. -— 


TEXTO : 
i EVENTO: Campamento Juvenil- Reunión de jóvenes uruguayos 
| y de países lJlimítrofes- Talleres de temas 
propios del sector, especificamente en lo que 
a refiere a Represión policial y DD.HH.- 
LUGAR : Campos propiedad de la persona Luís  BRIOSSO, 
EN ubicados sobre el Cno. Real que nace en el Kmt. 
( 7 141 de Ruta 1, alejándose de la misma hacía el 
| norte en forma diagonal hasta llegar a una 
| bifurcación, donde a la izquierda se encuentra 
| el Camping “EL MINUANO”, y a la derecha y tras 
| cruzar el puente sobre el arroyo minuano, se 
; llega a los campos arriba citados.- 
e FECHA DE COMIENZO: O2ABRIL996.- 
ES Y FECHA DE FINALIZACION: A - 
3 PUBLICO : Máximo estimado en: 5.000 rsonas.- 
EDADES: Oxilantes entre 15 a 25 años en su 
mayoría.- 
| CONVOCATORIA: a. bajo la con LAS VENAS ARDEN 
CAMBIARA LA 
b. sor as QU) O INADODA JUVENIL 
POR OS HUMANOS Y CONTRA LA 


PARTICIPACION: -— d A SE 
a. G S URUGUAYOS. 
| PO “AGUIJON” 
— GRUPO “PARALELO 38" 
— GRUPO "ESPARTACO” 
—- GRUPO “24 DE AGOSTO” 
— JUVENTUD DE LA FEDERACION ANARQUISTA 
DEL URUGUAY (FAU) 
—- GRUPO MUSICAL -— “LA VERGUENZA DE LA 
FAMILIA” 
—- GRUPO "PIRATA" 
b. GRUPOS EXTRANJEROS 
— ARGENTINOS 
“CUERVOS MUERTOS” (grupo de rock) 
"GEMINI" (grupo de rock) 
“AGUANTE CHIAPAS” 
"ACCION DIRECTA NO VIOLENTA" 
HORACIO PANARIO 
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-— BRASIL 
* MOVIMIENTO SEM TERRA 
— CHILE 
* MOVIMIENTO 119 
— PARAGUAY 
No se les detecto, solo por lo 
auspiciado por parlante saludando y 
agradeciendo la presencia de los 
mismos. 
ec. OTROS 
MUSICALES 
“H.P.V.” 
— “DIARREA” 
—- "LA POLLA RECORD*S” 
— "JEORGIÑO Y SU BANDA” 
DISTRIBUCION DEL 'a 
CAMPAMENTO z Especificamente se lo puede resumir 
en tres grandes zonas: 
* ZONA 1: Carpas extranjeras 
* ZONA 2: Grupos radicales, 
ESPARTACO, AGUIJON, 
o o 38 Y 24 DE 


ae 
* ZONA as 
* Se y era carpas sin 


i e 
ES e alienta acampantes que no 


e s interesaban las actividades 
E. puras de talleres, charlas y/o 


O OS 


entrenamiento, sino reunirse, 
tomar vino, fumar, consumir 
d “drogas”, escuchar música, etc. 
* había también gente que iba 
al - lugar por no pagar el 
camping .- 
ESCENARIO UBICADO: dentro del predio, a la derecha de la 
portera de acceso y de espaldas al 
Cno. Real. 
DIMENSTONES: de unos l0mts. (largo) por 6 mts. 
tancho) por 3mts. (alto). 
CONFECCIONADO: madera sobre armazón de hierro, 
con equipos de amplificación en 
dos torres de parlantes ambos 
lados del mismo y equipos de 
luces.- 


00 


SANIDAD : tenían montada una enfermería en la casa 
alquilada, por lo menos con un médico y dos 
enfermeros del propio campamento. 

FINANZAS: a. CASA A LA ENTRADA DEL CAMPO 

ed que fue alquilada y donde se instaló una 

Eno especie de almacén, venta de leche, pan, 


A 


S arroz, dulce de leche, vino, cerveza, 
0 cigarros. o 
: $ 002 - ¿9602170 
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ACTIVIDADES: a. PLANIFICADAS 
—-—TALLERES: 
1- APOYO LOGISTICO: 
- Se levantó dentro del campamento una 
carpa como para 250/300 personas, 
denominada CARPA 1. 
- Se levantó fuera del predio del 
campamento una carpa como para 
250/300 personas, ubicada sobre las 


orillas del arroyo, 


2 


— También fuera del predio y cerca de 


Carpa 2, se levantó otra carpa para 
unas 100/150 personas que se denominó 
CARPA 3. 
2- DESARROLLO 
VIERNES 
1000 hs.: CARPA 1 -- TEMA REVOLUCION 
ZAPATISTA 
Cy 1400 hs.: CARPA 2 -—- TALLER del gupo 
il argentino HORACIO PANARIO. 
1500 hs.: CARPA 3 -- TALLER DE 
EDUCACION. 
1630 hs.: TALLER TRABAJO Y DESEMPLEO 
1700 hs.: CARPA 1 -- TALLER -—- DROGA 
1700 hs.: CARPA 2 --. SECTORES 
SOCIALES SEGREGADOS 
1700 hs.: COMUNICACION- . de medios de 
alternati 
. 1700 hs.: CARP. ION DIRECTA 
. vV 
q argentino, forma 
i Jigente de realizar 
AN a manifestación - sin 
A provocación. 
yn 1730 hs¿:,' TALLER PARA NIÑOS-JUEGOS Y 
0 — ¿RECREACION 
1800 hs.: *TPALLER DE . GRUPOS 
O ESTUDIANTILES BRASILEROS, 


1000 hs.: 


1400 hs.: 


1500 hs. : 
1500 hs. 


1800 hs. : 


denominada CARPA 


sobre la situación de los 
niños de la calle 


CARPA 2 - TALLER que se 
“denominó LUCHA [EN —DEFENSA 
DE LOS TRAVESTIS. 


CARPA 2 -— TALLER de 
entrenamiento en 
manifestaciones - y contra 


represión policial. 
OCUPACION DE TIERRAS 
CARPA 3 - TALLER DE 
RECREACION . 

Se realizo actividad de 
fogones con evaluación 
(autocrítica) 
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2000 hs.: CARPA 3 -—- ACTUACIONES, de 
teatro 
MUSICALES 
JUEVES 4/4/96 
2300 hs.: RECITAL de rock con 
bandas argentinas, brasileras y 
nacionales. 


INFORMACIONES AMPLIATORIAS: 

x La mayoría de las carpas eran 
de dos y tres personas pero había en algunas de ellas 10 
o más personas durmiendo, también muchas que fueron sín 
carpa y dormían a la intemperie. 

xk No todo lo previsto por la 
organización del evento en un principio resultó logrado o 
aceptado por los participantes, de esto se puede destacar 
que: 

—- se había mencionado previo al campamento que se iba 
a instalar un supermercado a precios bajos,lo que no se 
realizó. CO 

- se informó que se habían contratado los servicios 
de una carnicería y una panadería para aprovicionar el 
campamento, cosa que no se realizó, ya que estos 
comercios estaban ubicados a unos 2 Kmts. del lugar y no 
era para atención exclusiva de los ¿jóvenes sino abiertos 
a todo público. 

- a su vez en base al tema de la alimentación, en la 
denomináda zona caliente (agentamiento de grupos 
espartaco, aguijón, etc) alizaron los "asados 
populares”, y por o la zona se supo que 


dicha carne ¡provino de: 


re 


E a que se mató de un 
garrotazo, “cuereo E ¡ga que sería del dueño del 


camping. - 


ternero en las mismas 


condiciones. 

AN] — una oveja a la que después de 
muerta se dejó e 1 campo las víceras y cuero, y que 
para llegar a dicho ovino, primero mataron a un perro 
| doberman que cuidaba el lugar. 
—- un chancho de unos 100 kgs. 
—- dentro del tema de los hurtos 
(que según comentarios entre los acampantes y otros 
y ; difundidos por alto-parlantes) se supo lo siguiente: 

1- Fue un artesano a trabajar al campamento, el jueves le 
; robaron todo lo que llevaba de artesanía, más documentos, 
ropa, etc. De noche las artesanías las repartían en el 

campamento .- 

2- los lentes de aumento a una de las enfermeras. 

3- Ventolín a una NNF que estaba atacada de asma. 

4- innumerables cosas que faltaron de las carpas (zapatos 

Ñ deportivos, ropa, mochilas, documentos, etc.) 
5- de la Iglesia o Capilla del lugar, hurtaron la esfinge 
de CRISTO (en tamaño natural). 
* quienes (según comentarios) eran 
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sindicados como autores de estos hurtos eran los 
integrantes de PARALELO 38 quienes tenían entre sus 
militantes mucha gente de Cerro Norte. 

* se gastó en la realización del 
evento por parte de sus organizadores unos U$S 12.500. 

* Durante los días que duró este 
evento se pudo observar los siguientes detalles: 

- casi el 90% de los asistentes no 
contemplaban los aspectos mínimos de pulcrítud o higiene 
personal, tanto en lo físico como en la vestimenta. 


- cuando se bañaban (algunos) lo 
hacían en el arroyo, a cualquier ra del día, para lo 


que lo hacían desnudos, t o mbres como mujeres. 
Debiendo tenerse en cuenta qu 1 fg*royo es uno de los 
límites del camping, donde a pasada semana había 

quilando cabañas, mujeres y 


A e 5 5 5 1 A A A A e e 


muchas familias acampa le) 
niños. 
$ en cualquier lugar y en horas 


de la noche pri ente, los distintos participantes 
ad mantuvieron rela nes sexuales, participando muchos 
AS grupos en relacion “colectivas”. 
- que se vivia permanentemente un 
E clima de enfrentamiento entre los distintos grupos, 
| trabándose en lucha o agrediéndose con elementos como 
palos, botellas, piedras, etc. (de allí una de las causas 
de la cantidad de heridos). 


005 -o5 | "9602170 


(0 


O OS 
o a 


NS Eos 


AS: 
y A 3, 


A A A PA A A rt 


Pu 


2000 hs.: CARPA 3 - ACTUACIONES, de 
teatro 
-- MUSICALES 


JUEVES 4/4/96 

2300 hs.: RECITAL de rock con 
bandas argentinas, brasileras y 
nacionales. 


INFORMACIONES AMPLIATORIAS: 

* La mayoría de las carpas eran 
de dos y tres personas pero había en algunas de ellas 10 
o más personas durmiendo, también muchas que fueron sin 
carpa y dormían a la intemperie. 

* No todo lo previsto por la 
organización del evento en un principio resultó logrado o 
aceptado por los participantes, de esto se puede destacar 
que: 

- se había mencionado previo al campamento que se iba 
a instalar un supermercado a precios bajos,lo que no se 
realizó. 

- se informó que se habían contratado los servicios 
de una carnicería y una panadería para aprovicionar el 
campamento, cosa que no se realizó, ya que estos 
comercios estaban ubicados a unos 2 Kmts. del lugar y no 
era para atención exclusiva de los jóvenes sino abiertos 
a todo público. 

- a su vez en base al tema de la alimentación, en la 
denominada zona caliente (agentamiento de grupos 
espartaco, aguijón, etc) se alizaron los “asados 
populares”, -y por comentanágs la zona se supo que 
dicha carhe provino de: ANY 


E A a que se mató de un 


garrotazo, cuereo y; y que sería del dueño del 
campings. E? S 
= ternero en las mismas 
condiciones. 
AN — una oveja a la que después de 
muerta se dejó e 1 campo las víceras y Cuero, y que 


para Jlegar a dicho ovino, primero mataron a un perro 
doberman que cuidaba el lugar. 

- un chancho de unos 100 kgs. 

— dentro del tema de los hurtos 
(que según comentarios entre los acampantes y otros 
difundidos por alto-parlantes) se supo lo siguiente: 
1- Fue un artesano a trabajar al campamento, el jueves le 
robaron todo lo que llevaba de artesanía, más documentos, 
ropa, etc. De noche las artesanías las repartían en el 
campamento. 
2- los lentes de aumento a una de las enfermeras. 
3- Ventolín a una NNF que estaba atacada de asma. 
4- innumerables cosas que faltaron de las carpas (zapatos 
deportivos, ropa, mochilas, documentos, etc.) 
5- de la Iglesia o Capilla del lugar, hurtaron la esfinge 
de CRISTO (en tamaño natural). 

* quienes (según comentarios) eran 
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sindicados como autores de estos hurtos eran los 
integrantes de PARALELO 38 quienes tenían entre sus 
militantes mucha gente de Cerro Norte. 

* se gastó en la realización del 
evento por parte de sus organizadores unos U$S 12.500. 

* Durante los días que duró este 
evento se pudo observar los siguientes detalles: 

- casi el 90% de los asistentes no 
contemplaban los aspectos mínimos de pulcritud o higiene 
personal, tanto en lo físico como en la vestimenta. 

—- cuando se bañaban (algunos) lo 
hacían en el arroyo, a cualquier, ra del día, para lo 


que lo hacían desnudos, t o mbres como mujeres. 
Debiendo tenerse en cuenta qu 1 ffroyo es uno de los 
límites del camping, A) a pasada semana había 


muchas familias acampa O quilando cabañas, mujeres y 
niños. 
$ en cualquier lugar y en horas 


de la noche pri ente, los distintos participantes 
mantuvieron rela nes sexuales, participando muchos 
grupos en relacion “colectivas”. 

—- que se vivia permanentemente un 
Clima de enfrentamiento entre los distintos grupos, 
trabándose en lucha o agrediéndose con elementos como 


palos, botellas, piedras, etc. (de allí una de las causas 
de la cantidad de heridos). 
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PARA: JEFE DEPARTAMENTO II 
DE: JEFE DEPARTAMENTO 111 


ASUNTO: PRIMER ENCUENTRO DEL CONO SUR POR LOS DD.HH. Y CONTRA LA 
i REPRESION.- CAMPAMENTO JUVENIL EN COLONIA.- 


] 
| 
TEXTO : 
| Campamento Juvenil- Reunión de jóvenes uruguayos y de 
1 países limítrofes- Talleres d temas propios del 
| sector, especificamente en ES SE a Represión 
| policial y DD.HH, en campos + dad de la persona 
Luis BRIOSSO, AnoxocaLARS y , e 
FECHA DE COMIENZO: 0241 6.- 

FECHA DE FINA ACION '7TABRIL996.- 

POBLACION FLO Max. estimado: 5000 personas.- La 

mayoría de 1 carpas eran de una capacidad de 3 
o personas, generalmente ocupadas hasta por 10 o más  .- 

¿ 


Se estima una cantidad apreciable de personas durmiendo 
a la intemperie.- 
POBLACION FIJA: Apróx.: 3000 personas 
EDADES:Oscilantes entre los 15 a 25 años en su mayoría.-— 
CONVOCATORIA: a. bajo la consigna:'"CUANDO LAS VENAS ARDEN 
CAMBIARA LA HISTORIA" 
b. convocado por: “COORDINADORA JUVENIL 
POR LOS DERECHOS HUMANOS Y CONTRA LA 
REPRESION”".- 
PARTICIPACION: - detectada de: 
3 a. GRUPOS URUGUAYOS. 
— GRUPO "AGUIJON ” 
— GRUPO “PARALELO 38' de 
GRUPO A ciclo 
— GRUPO “24 D Acógto"e 
- JUVENTUD RA ERACION ANARQUISTA 
AU) 
AL —— "LA VERGUENZA DE LA 


FAMILTA" 

- GRÚPO “PIRATA” 
b. GRUPOS EXTRANJEROS 

-- ARGENTINOS 
"CUERVOS MUERTOS” (grupo de rock) 
“"GEMINI" (grupo de rock) 
"AGUANTE CHIAPAS” 
“ACCION DIRECTA NO VIOLENTA” 
HORACIO PANARIO 


A ca RING e PA 1 EUA DA ¿AE DAGA o A IR 


A A KR 


SECRETO sora 


PO mo 


A 


ES 


SECRE 


- BRASIL 
* MOVIMIENTO SEM TERRA 
- CHILE 
* MOVIMIENTO 119 
- PARAGUAY 
No se les detectó, sólo por lo 


anunciado por parlante saludando y 
agradeciendo la presencia de los 


mismos. 
c. OTROS dE 
a y Pe 


e: e Ss" 
E GIÑO Y SU BANDA” 
DISTRIBUCION DEL 


CAMPAMENTO 2 Específicamente se lo puede resumir 
en tres grandes zonas: 
* ZONA 1: Carpas extranjeras 


* ZONA 2: Grupos radicales, 
ESPARTACO, AGUIJON, 
PARALELO 38 Y 24 DE 
AGOSTO. 


* ZONA 3 o GENERAL: 
* Se encontraban o sin 
identificación. 


* Generalmente n que no 
les ea actividades 
e 


a 2 charlas y/o 
e se o.- 
ESCENARIO UBICADO: dentro opi a la derecha de la 
portera acceso y de espaldas al 
Cno. Real. 


DIMENSIONES: de unos lOmts. (largo) por 6 mts. 
(ancho) por 3mts. (alto). 

CONFECCIONADO: madera sobre armazón de hierro, 

con equipos de amplificación en 

dos torres de parlantes ambos 

lados del mismo y equipos de 


luces.- 
SANIDAD : tenían montada una enfermer casa 
alquilada, por lo menos con o” y dos 


enfermeros del propio camp 

FINANZAS: a. CASA A LA ENTRADA DEL 
que fue alquilfda y donde se instaló una 

especie de [¿Slmacén.= 


ACTIVIDADES: a. PLANIFICADAS' d 
——- TALLERES: 
1- INFRAESTRUCTURA: 
—- Se levantó dentro del campamento una 
carpa como para 250/300 personas, 
denominada CARPA 1. 
- Se levantó fuera del predio del 
campamento una carpa como para 


SECRETO soe 


cm 


E SECRETO 


250/300 personas, ubicada sobre las 
orillas del arroyo, denominada CARPA 


- También fuera del predio y cerca de 
Carpa 2, se levantó”itra carpa para 
unas 100/150 yU e se denominó 


CARPA 1 -- TEMA REVOLUCION 
ZAPATISTA 

1400 hs.: CARPA 2 -—- TALLER del gupo 
argentino HORACIO PANARIO. 

1500 hs.: CARPA 3 -- TALLER DE 

EDUCACION. 

1630 hs.: TALLER TRABAJO Y DESEMPLEO 

1700 hs.: CARPA 1 -- TALLER -- DROGA 

1700 hs.: CARPA 2 -- SECTORES 
SOCIALES SEGREGADOS 

1700 hs.: COMUNICACION de medios de 
alternativa 

1700 hs.: CARPA 2 -— ACCION. DIRECTA 
NO VIOLENTA qe 
Grupo argenti; o) forma 
E e ealizar 


“E estación sin 
majos ión. 


1730 hs. AE ER PARA NIÑOS-JUEGOS Y 
ECREACION 
1800 hs.: TALLER DE GRUPOS 
ESTUDIANTILES BRASILEROS, 
sobre la situación de los 
niños de la calle.- 


SABADO 6/4/96 

1000 hs.: CARPA 2 - TALLER que se 
denominó LUCHA EN DEFENSA 
DE LOS TRAVESTIS. 

1400 hs.: CARPA 2 - TALLER de 
entrenamiento en 
manifestaciones y contra 
represión policial A 

1500 hs.: OCUPACION DE TI s* DÉ 

1500 hs.: CARPA Al = PALÍER 


REC 
1800 hs.: S da od de 
ohes ¿ón evaluación 
Cautocrítica) 
2000 hs.: CARPA 3 - ACTUACIONES, de 
teatro 
-— MUSICALES 


JUEVES 4/4/96 

2300 hs.: RECITAL de rock con 
bandas argentinas, brasileras y 
nacionales. 


SE CR E TO 9602170 


O SECRET 


OBSERVACIONES: 


—- Se informó que se habían contratado los servicios 
de una carnicería.y una panadería para aprovisionar el 
campamento, cosa que no se realizó.- 

—- El tema de la alimentación, en la denominada zona 


caliente (asentamiento de sr os espartaco, aguijón, 
a “a dos populares”, se 


etc) donde se realizaron, 1 


abastecieron en base a Ses dE 
- Con respecto tema de los hurtos fueron 


sindicados como o es e éstos los integrantes de 
PARALELO 38 (mifhtantes de Cerro Norte).- 

- Se estim ue la realización del evento por parte 
de sus organizadOfes les demandó apróx. U$S 12.500. - 

— Se percibió permanentemente un clima de 
enfrentamiento entre los distintos grupos.- 
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Angola to disarm civilians - U.N. 


RIw 3/29/96 11:12 AM 


A A MA 


Copyright 1996 Reuters Ltd. All rights reserved. 
The following news report may not be republished or redistributed, 
in wnole or in part, without the prior written consent of Reuters 


Ltd. 


LUANDA, March 29 (Reuter) - Angola wi1l3 begin next month to 
take away tens of thousands of AK-47 automatic rifle3 and other 
lethal weapons from its civilian population, a United Nations 
official said on Friday. 

Alioune Blondin Beye, U.N. special representative to Angola, 
told reporters the disarming of civilians was part of the peace 
pact between the government and its political foe, UNITA. 

"The government will launch a programme to díisarm the civilian 
population," Beye said. 

Most Angolans were armed by the government in 1992 when Jonas 
Savimbi's UNITA rejected the outcome of democratic elections and 
fought its way out Of the capital Luanda. 

Beye did not elaborate on how the government will disarm the 
population, particularly in the capital where diplomats said there 
are about 100,000 AK-47s hidden among civilians. 

“There is no fixed plan as to how the government is going to 
disarm the civilian population," one diplomat told Reuters. 

“There have been talks that they will collect the weapons in 
exchange tor food. It is estimated there are 100,000 AK-47 rifles 
in the hands of the population in Luanda,” he said. 

"Tf Luandans could be disarmed, it will be easy to disarm the 
rest of the country," another diplomat said. 

The diplomat said one could buy an AK-47 automatic rifle for 
$50 on the black market. 

The Angolan government and UNITA agreed to end nearly two 
decades of civil war when they signed the Lusaka Protocol. Fighting 
in Angola erupted between the two sides in 1975 on independence 
from Portugál. 

as UNITA has so far disarmed about 17,500 of its troops at 
U.N.-supervised assembly camps. 
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Political Rivalries Threaten Peace Process 


a o mba Pi 


OTC 3/30/96 11:28 PM 


Nairobi (March 30, 1996), Al11 Africa Press Service via 
Africa News - Angola's peace procesa is still tottering on the 
brink of failure, 15 months after the signing of the Lusaka 
agreement between the two main warring factions in a final effort 
: to bring lasting peace to the war- torn southern African nation. 
: Despite agreement between Angolan President Jose Edouardo dos 
Santos and the former rebel National Union for the Total 
Independence of Angola (UNITA) leader Jonas Savimbi at a summit 
held in the Gaborone capital, Libreville early March to finalise 
the merger of their troops by June and the setting up of a joint 
government by Juiy, the peace procesa is still beset by problems 
that have prompted many to believe that Angolan peace is still as 
elusive as ever. 
A communique published at the end of the talks in Libreville on 
March 1 between Dos Santos and Savimbi said the two leaders had 
adopted "a series of measures" to speed up progress towards "an' 
effective peace and national reconciliation”. 
The communique said the two "had decided, to finalisge the 
proposal-of completing the merger of Angolan Armed Forces by June 
1996 and to form the government of national uníty and national 
reconciliation between June and July 1996." 
"ln order to do this, UNITA handed over a list of names of its 
cadres,” the communique added, but gave no further details about 
what was decided at the meeting which was also attended by 
observers from the United Nations, Angola'*s former colonial power 
Portugal, the United States and Russia. 
Much of the talks consisted of private discussions between 
Savimbi and Dos Santos, but the two also met together or separately 
with Gabonese President Omar Bongo, who agreeá to host the 
"summit*. 
A The meeting was the fourth between Dos Santos and Savimbi since 
E the two sides signed the Lusaka Protocol in 1994 turning the page 
a on almost two decades of civil war. 

y Like the Libreville talks, all the previous meetings were held 
: outside Angola but the communique said it had "been agreed that 
future meetings...must take place in Angola." 

At a joint press conference, Savimbi underlined the "important 
points" achieved at the talks and said he had "given President Dos 
Santos a letter containing a list of UNITA members who will join 
UR the national unity government in June or July.* 

He said Don Santos had given him 'a letter inviting UNITA leader 
to become vice-president of the republic. *I will answer this 
letter,” he said declining to say more. 

Savimbi said they had also discussed "modalities for completing 
the encampment of UNITA forces. 

The slow pace of encampment has been one of the major problems 
holding up the peace process, because despite a slight acceleration 
in February, only 16,000 of UNITA's 63,000 men had so far been 
grouped at officially recognised points. 

"What we have done today is to show Angolans and the world that 
there is no longer any blockage" between the president and the 
leader of UNITA, although there were more differences between UNITA 
generals and the generals of the Angolan armed forces, Savimbi 


said. 
Once applied, he said they would "create more favourable 
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conditions in which to implement the Lusaka protocol.* 
The new summit had been demanded since the end of last year by 
: the United nations Security Council, impatient at the slowness in 
: implementing the 1994 Lusaka accords ending a civil war that had 
lasted 20 years. 

Some countries including Britain, France, Portugal and the 
United States, had also been stepping up the pressure on the two 
sides to show more determination. 

US ambassador to the United Nations Madeleine Albright, on a 
visit to Angola in mid-January, warned that the patience of the UN 
was fast running out, despite being promised by Savimbi that 16,500 
UNITA fighters would be regrouped ín camps before February 8, when 
the Security Council was due to meet to renew the mandate of a 
peacekeeping unit in Angola. 

But the pledge was not kept, and the UN decided to extend the 
mandate of its 7,000-strong UN Verification Mission (UNAVEM) for 
only three montha, and to monitor the situation carefully. 
| However, the move has had little effect, particularly on the 
process OÍ bringing in the UNITA troops, and a host of other 
| military questions remain to be settled. 

¿ They include the make-up of the general staff of a planned new 

| united army of 90,000 men, of whom 26,300 would be from UNITA, the 
¡ continuing presence of mercenaries in the country, and the release 
| of prisoners. 

The declared aim of the fourth summit is the same as that of the 
| first three, held in Lusaka in May 1995, Franceville in Gabon in 

; August and Brussels last October, namely to put an end to 

¡ misunderstandings and restore confidence between the former 
belligerents. 

| On each previous occasion the two men solemnly stated their 
intention to work together to rebuild the shattered country, but 

¡ the message has apparently failed to get through. 

The fact that Savimbi, 15 months after the Lusaka accords, still 
| refuses to go to Luanda, claiming he would not be safe there, is a 
| 3ign of the continuing lack of confidence between the two sides, 

| although Angolan Foreign Minister Venancio de Moura has recently 

¡ maintained that the summit in Libreville had been "a new step in 

¡ the advancement towards lasting peace and total stability in 
Angola.” 

Although large-scale fighting has ended in Angola, clashes still 
take place in various parte of the country, the most serious of 
which resulted from a government drive into the oil-producing 
region of Soyo at the end of last year, and brought about a ñ 
suspension of negotiations going on in Luanda. 

On March 8, UN Secretary-General Boutros-Ghali raised doubts 
whether the UNITA rebels were acting in good faith as they send 
guerrilla troops into ÚN- monitored camps. 

He warned that UNITA could only dispel the doubts by agreeing 
with a new ktimetable to speed up implementation of the 1994 Lusaka 
peace pact. "Failure to do so would test the patience and goodwill 
of the international community,” the UN chief added, pointing out 
that the long-awaited fourth meeting between Dos Santos and Savimbi 
could be "a step in the right direction." 

He urged, however, that "confidence between the parties must be 
reinforced by the release of all prisoners held by UNITA, 
unrestricted circulation of people throughout Angola, the launching 
of a country-wide campaign to disarm civiliansg," as well as "the 
transformation of UNITA into a political party.* 

The UN's biggest operation is currently in Angola, where a UN 
Verification Mission (UNAVEM), whose mandate expires on May 8, í3 
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made up of 6,500 men from 36 different countries. 

: But UNITA counters the UN accusñations by demanding better 

| conditions in four new sites where its soldiers are due to be 
encamped under a peace accord signed with the government in 1994. 

UNITA General Lutoke Wiyo, head of UNITA's military delegation 
in the capital Luanda, declareá on March 6 that it was impossible 
to live at existing sites where "tents are soaked by torrential 
rains and the conditions of life for our soldiers are deplorable.” 

The UN special envoy to Angola, Alioune Blondin Beye, has 
admitted that the conditions in two of the camps at Vila-Nova and 
Londuimbali in the centre of the country, where almost 10,000 
troops are based, were far from adequate. 

According to the UN, 4,998 UNITA soldiers are installed at 
Vílla-Nova and another 4,917 are at Lbonduimbali, including 1,100 
aged under 18. Since the beginning of the encampment and 
disarmament operation, eight soldiers have died of illness and $12 
have deserted the centres established under UN supervision. 

The slow pace Of the encampment of UNITA soldier3 and government 
forces, which began last November as the prelude to the formation 
of a new joint army, remains the main source of concern to UNAVEM 
officials. 

Although during the March 1 Libreville summit, Dos Santos and 
Savimbi gave themselves until the end of June to implement all the 
military aspects of the peace protocol signed in Lusaka in November 
1994, observers are still not convinced that the promise will be 


kept this time. 


by A Correspondent 
Copyright 1996 All Africa Press Service. Copyright 1996 Africa 


News Service.All rights reserved. May not be redistributed, posted 
to any other location, published or for broadcast without prior 
written authorization from Africa News Service. -0- 
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S. Africa Welcomes Peace Progress in Angola 
CTC 4/1/96 6:27 AM 


JOHANNESBURG (April 1) XINHUA - South Africa welcomed the progress 
made in the peace processes in Angola and looked forward to similar 
successes in other countries still wrestling with burdens of the 
past, Foreign Minister Alfred N2o said today. 

Opening the fourth ministerial meeting of member states of the 
zone of peace and cooperation of the South Atlantic (ZPCSA) at 
Somerset West near Cape Town, Nzo said: "we ourselves are in the 
first phase of democracy and the challenging process of 
establishing equal opportunities for all our people." 

"But today we are already experiencing a new patriotism 
developing out of our rebirth as a nation, * said the minister, 

In his opening speech, Nzo said the South African government was 
honored to host this meeting and assured delegates of its 
determination to discharge the responsibilities as as to achieve 
the objectives of the ZPCSA. 

south africa was accepted as the newest members of the ZPCSA at 
the last ministerial meeting in Brasilia, Brazil in 1994. 

Nzo stressed that South Africa had a major interest in the main 
objectives of the ZPCSA, namely, the enhancement of peace and 
security, the promotion of regional cooperation for social and 
economic development, the protection of the environment and the 
conservation of resources. 

Representatives from the 24 member countries, party to the ZPCSA 
and 23 other member states attended the meeting, which is scheduled 
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Portuguese radio beams to former African colonies 


RTw 4/1/96 5:15 AM 


Copyright 1996 Reuters Ltd. All rights reserved. 
The following newa report may not be republished or redistributed, 
in whole or in part, without the prior written consent of Reuters 


Ltd. 


LISBON, April 1 (Reuter) - Portuguege state radio launched a 
néw Portuguese-language service on Monday beamed for the first time 
by satellite to former African colonies, its director said. 

"We are offering regular news bulletins, African music and 
cultural programmes,” David Borges, who directs broadcasts of 
RDP-Africa (Radiodifusao Portuguesa-Africa), told Reuters. 

President Jorge Sampaio inaugurated the channel which is heard 
for 17 hours every day in Mozambique*s capital Maputo, 
Guinea-Bissau's capital Bissau, the Cape Verde islands and the 
twin-island state of Sao Tome and Principe. 

Borges said RDP hoped to expand broadcasts to Angola and other 
provinces in Mozambique. 
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FEATURE -Southern African rains bring food but ... 


RTw 3/31/96 6:36 AM 


Copyright 1996 Reuters Ltd. All rights reserved. 
The following news report may not be republished or redistributed, 
in whole or in part, without the prior written consent of Reuters 
Ltd. 
FEATURE-Southexn African rains bring food but also disease 
By Rex Merrifield 
JOHANNESBURG, March 31 (Reuter) - Southern Africa's heavy 
summer rains after years of devastating drought have filled dams 
and brought bumper crops, but with them have come mosquitoez3, 
locusts and disease. 
Farmers' prayers for deliverance from drought were answered 
with better yields of maize, sugar, cotton, tobacco, tea and 
: coffee. 
But malaria has increased dramatically and the worst is yet to 
come, with the seasonal peak usually in April or May, officials 
say. 
In South Africa, there have been 55 deaths from 8,000 cases so 
far this year, compared with a death toll of 10 from the 9,288 
malaria cases reported in the whole of 1995. 

"Malaria's been the overwhelming problem. ..mosquitoes and 
disease don't know boundaries," said Dr Neil Cameron, director of 
communicable disease control in the health department. 

Other mosquito-borne infections were expected to go up after 

e the widespread rain but had not given trouble so far, he said. 

- Dr Sipho Ngxongo, health director in northeastern 
KwaZulu-Natal province, said the number of reported malaría cases 
so far this year was 10 times greater than in the same period of 


1995. 


“The good rainfall is very good for crops, but very bad for 
malaria," he said. Mozambique was also suffering much more this 
year and the increased flow of people across the border into 
post-apartheid South Africa meant malaria spread more eagily. 

In Zimbabwe more than 200 people have died from the disease 
qe and more than 3,000 have suffered from it since the start of the 
En year -- about three times as many as usual, officials said. 

5 : Typhoid and dysentery increased in many parts of southern 
Africa when flooding damaged water supplies and boreholes were 
contaminated, but most outbreaks soon passed. 

Soaking rains after years of drought also provided perfect 
conditions to hatch locusts, which devastated crops in Malawi and 
A: Mozambique, according to the Zambia-based International Red Locust 
ER Ñ Control Organisation for Central and Southern Africa. 

E k Deputy director Afete Gadabu said the situation was much worse 
ñ | a than usual in Malawi, where poisons were being sprayed to kill 
grasshoppers, red locusts and Zeche crickets. 

Worst hit was Mozambique, where huge swarms of red locusts 
| were causing devastation. 

"In Mozambique it's...very bad, because there are so many 
á | swarms which are moving from place to place and our officer who ¡is 


in the field there says it's very worrying...." Gadabu said. 

There had also been a small outbreak along the Caprivi Strip 
: border between Botswana and Namibia. 
| “We cannot eliminate the locust, that's an impossibility, even 
if you decided to spray every metre (yard) of the ground. What we 
aim at is reducing the populations as much as possible." 
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Zambia had so far escaped the locust plague, but government 
: officials reported that grain borer, a relatively new pest, was 
E eating its way into the maize crop in the main production areas. 

South Africa's brown locust population swelled after the 
rains, but Thys Heyns, head of the agriculture department's locust 
programme, said poísons were keeping them under control. 

Earlier this year the Pretoria department warned farmers to 
expect increases in insect-borne livestock diseases, including 
African horse sickness, blue tongue, Rift Valley fever, lumpy skin 
and ephemeral fever, but problems were fewer than expected. 

Cases of African horse sickness, which is often fatal, were up 
in the northern and eastern parts of South Africa, where some of 
the best rain3 had fallen. 

Populations of the midges which carry the relatively rare 
viral infection have swelled after the rains, but the flare-up has 
| been confined to regions where it has been reported before and has 
| An to new areas, animal health researchers in Pretoria 
said. 

The U.N. Food and Agriculture Organisation and the Southern 
African Development Community have been assessing damage to summer 
! crops from insects, fungal infections and other diseases resulting 
from the rain or extended overcast periods and their estimates are 
expected to be released soon. 

South Africa's National Crop Estimates Committee forecasts a 

9.563 million tonne maize harvest for the country this year, more 
than double 1995'3s revísed figure of 4.405 million tonnes. 
bigger crop reflects increased plantings and the good rains. 
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maldng tk an intesnational issue. He said government 4 
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The minister of state for foscign affairs, Mr Agard 
Didi, called Sor unity among the people af the region 
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¡ Angola's UNITA releases 18 POWe 
RTw 4/1/96 12:38 PM 


Copyright 1996 Reuters Ltd. All rights regerved. 


The following news report may not be republished or redistributed, 


ín whole or in part, without the prior written consent of Reuters 
Ltd. 


LUANDA, April 1 (Reuter) - Angola's UNITA oppositíon group on 
Monday released 18 prisoners of war, most of them government 
soldiers, from prisons around its bush headquartera in Bailundo, 
the International Committee for the Red Cross (ICRC) said. 

*On April 1 the ICRC supervised the release of 18 people 
detained by UNITA in the location of Bailundo in the province of 
Huambo," a statement by the ICRC said. 

The detainees were taken to locations of their choice, the 
ICRC said, adding that nine of the prisoners had chosen to remaín 
in Bailundo. 

ICRC head in Angola, Michel Dufour, said the list of 18 
prisoners had been submitted by UNITA last week in terms of the 
Lusaka peace agreement signed by the Angolan government and UNITA 
in November 1994 to end almost two decades of civil war. 

Dufour said there were no foreigners among the 18. 

UNITA still holds four South African miners it captured áín the 

o north of the country at the end of last year. South African 
President Nelson Mandela has appealed for their release. 

Since the signing of the peace pact, the government has 

released a total of 354 prisoners and UNITA 157. In terms of the 


1 
| 
pact, both sides have to release all prisoners of war. 
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Ángola: permanece a polémica sobre o DN 


As fotos da morte. 


Kg questáo das fotografías sobre a «guerra colonial», 
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Angola to use some oil receipts for Cabinda ... 
OTC 4/2/96 12:11 PM 


: LUANDA, April 2 (AFP) - The Angolan government has decided to 

A devote 72 million dollars a year of its oil receipts for 

e development of the Cabinda enclave, which supplies the bulk of 
Angolan crude oil, an official source said in Luanda on Tuesday. 

Since Angola became independent in 1975, Cabinda local 
authorities have demanded that part of oil export receipts be 
devoted to development of the province, one of Angola's least 
developed areas. 

An agreement was signed at the end of last month by 
Elf-Aquitaine of France, AGIP of Italy, Chevron of the United 
States and Angolan bank BCI for payment of six million dollara a 
month from taxes on o0í1l production to the Cabinda administration. 

The enclave is bordered by the Atlantic, Congo and Zairee. It 
has no higher education institutions, and the first secondary 
school there was established less than three years ago. 

mm/hl 

Copyright 1996 


O 


COPIA N0_02 


O 


g4-826 14 
caer2r8171118 DGID SEC GRAL 


a a A A A A ATA 


e 


a 


O A 


O 


> 


o 21988 13:33 8202 785 8063 FAIS +»> COL. E. FERRO Woos/005 


UNHCR Seeks USD 30.8 Million For Angolan Refugees 
OTC 4/2/96 10:56 AM 


HARARE, Zimbabwe (PANA, 03/31/96) - The United Nations High 
Commission for Refugees (UNHCR) is seeking USD 30.8 million for the 
repatriation of over 300 000 Angolan refugees following progress 
toward peace in the country. 

The UNHCR made the appeal Friday, saying the exercise was set to 
begin in June as there was satisfaction that the Angolan peace 
process was irreversible, despite some cease-fire violations by 
both government forces and Unita. 

Major steps toward peace in Angola, torn by civil war for over 
20 years, started in November 1994 with the Lusaka accords signed 
by the warring parties. 

“Since the signing of the peace accord, more than 14 500 Angolan 
refugees have returned spontaneously to their country. There are 
some 200 000 refugees in Zaire, 96 000 in Zambia, 12 000 in Congo 
and 1 000 in Namibia. Another 15 000 are in 32 other countries, * 
the UNHACR said. 

A statement from the UNHCR office in Geneva said the sought 
money would be used to cover cogts of transportation, provision of 
water, sanitation, health shelter, roads and bridges and education 
in the areas where refugees were likely to go and settle. 

The UNHCR has in the past eight months opened eight field 
offices in Angola while vehicles and trucks used in the 
repatriation of Mozambican refugees ín 1995 have already been moved 
to Angola to augment facilities there. 

More than half a million people are believed to have died and 
over three million displaced during the 20 years of civil war in 
Angola. 

By Ali-Idrissou Toure, PANA Correspondent 
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— Sen 43 las pastidos pelicas nusos admitidos a paiticipar ca 
las elecciones kgislamess de meñome. 
dE Posa obsezas la seecsipción, cada pentido tovo que paracutar a la 
comisión ciectaml un músicas de 200.089 firmas cu su apoyo de 
pamto die las clncteses. 
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Protesta: los líderes de 
la izquierda y la derecha 
capitalizaron un senti- 
miento de añoranza de la 
seguridad social de la 
era soviética. 

MOSCU, 18 (AP).- Para los rusos, a 
quienes las reformas de la era postso- 
viética han traido vicisitudes y preo- 
cupaciones, los comunistas aseguran 


1 estabilidad. El ultranacionalista Vla- 


dimir Zhirinovsky promete devolver 
la gloria y la personalidad. 

Esos líderes de la izguireda y la de- 
recha parecían hoy haber capitalizado 
un amplio voto de protesta, con cam- 
pañas bien organizadas que tuvieron 
en común el uso de la nostalgia. 

En contraste, un importante lider 
opositor, el general Alexander Lebed, 
cuyo inensaje era menos claro y más 


cercano al centro, no saliótan bienen 


Jos comicios parlamentarios de ayer. . 
Pese a su popularidad personal, su 
Congreso de Comunidades Rusas ape- 
nas se hizo notar en el conteo de votos. 

Las promesas comunistas de con- 

trolar las reformas de mercado y res- 
taurar la red de seguridad social 
atrajeron a aquellos votantes que ex- 
tañan la seguridad de la era soviéti- 
ca, cuando Jos empleos estaban ga- 
rantizados y nadie parecia mucho 
más rico que oíros. 

“Los rusos están añorando el pasa- 
do, olvidando todas las cosas malas 
que ocurrieron durante los años co- 
munistas”, dijo Michael Caputo, de 
la Fundación internacional de Siste- 
mas Electorales. 

“EMos solamente recuerdan que te- 
nían pan, tenían empleos, tenian da- 
cias (casas de campo), tenian vaca- 
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ciones. Y ellos simplemente quieren 
que eso regrese, porque piensan que 
lo que creyeron posible en la demo- 
cracia no sucedio.” . 

Las reformas emprendidas por 
Yeltsin, que ofrecieron nuevas liber- 
tades, costaron a muchos rusos sus 
ahorros, sus empleos y las conviccio- 
nes con las que crecieron. 


Contrapeso a las reformas 


Los comunistas son vistos por mu- 
chos votantes como un contrapeso pa- 
ra la reformista rama ejecutiva. Según 
Serguei Markov analista en la Carne- 
gie Foundation en Moscú, los comunis- 
tas han estado consolidando su organi- 
zación en los últimos dos años. 

“El líder comunista Gennady Zyu- 
ganov exuda calma y convicción, pero 
no demasiado carisma, y podría ser 
más popular como candidato parja- 
mentario que cono aspirante a la pre- 
sidencia -afirmó Markov-. La gente no 
desea realmente que regrese el sisie- 

ma comunista Quiere una facción 
parlamentaria comunista fuerte para 
proteger los servicios sociales.” 

Zhirinovsky, mientras tanto, per- 
dió apovo desde 1583, cuando su ul- 
tranacionalista Partido Liberal-De- 
mocrático finalizó primero. pero aun 
así tuvo una buena actuación y iebe- 
rá terminar entre los primeros. 

“Especializado en azuzar el des- 
contento, Zhirinovsky dirigió sus la- 
mados en la campaña a los desclasa- 
dos, los furiosos, los aislados”, agre- 
gó Markov. z 


Reacción de los inversores 
LONGERES, 13 (Reuter).- Varios in- 


“versores extranjeros sostuvieron 


hoy que el avance del PC refleja da ne- 
cesidad de un capitalismo más hu- 
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Un voto de nostalgia 
al Estado benefactor 
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Resultados parciales Gonados por la 
3 Comisión EecoralCeriral alas 1120 GM. 
mano y refirmaron su confianza en 
el panorama a largo plazo. 

“No estamos sorprendidos con los 
recientes acontecimientos y, desde 
un punto de vista occidental, éste es 
sólo ctro ejemplo de la temlencia que 
hemos visto en Hungría y Polonia”, 
dijo Patrick Shanahan, director dela 
firma Societé General European 
Emerging Markets. ; 

Aunque lo precios accionarios ru- 
sos cayeron, otros mercados finan- 
cieros del pais mostraron poca reac- 
ción a la victoria del PC. 
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aa elecciones parlamentarias 
celebradas el domingo en Rusia, 


Comunista lo que significa un toque de 
atención para las fuerzas que 
responden al presidente Boris Yeltsin. 
Aun así, los rusos que analizan este 


: -] arrojaron la victoria del Partido 
| 


o O resultado, indican que los mismos 
A marcan poca diferencia para la 


Cámara Baja; en tanto otras fuentes 
resaltan que el poder no ha cambiado 
en el Parlamento Ruso. 


MOSCU (Servicio de “The New York Ti- 


ca mes”, exclusivo para EL PAIS).—Los ciu- 
: dadan 


e '0S rusos expresaron con el voto en fa- 
: vor del Partido Comunista y de los movimien- 
tos nacionalistas su frustración por la gestión 


de vacilantes reformas. Desde semanas an- 
les de la fecha fijada para los comicios se 
sabía que los comunistas serían los triunfa- 
dores, aunque el porcentaje que obtuviercn 
; les obligará a buscar acuerdos para alcanzar 
-.£ la mayoría en la Duma Estatal (CS (Cámara de 
Representantes). 

¿ En realidad fue el partido ultranacionalista 
: de Vladimir Zhirinovsky, el que alteró todos 
« Jos pronósticos al lograr nuevamente un im- 
: portanté caudal de votos, como ocurrió en 
- 1993, cuando su éxito electoral tuvo repercu- 
: más allá de las-fronteras de Rusia. 
MOS resultados no significan que Jos ciuda- 
: danos rusos desean volver a la época del ré- 
* 5 gimen manxista-leninista que imperó en la 
“+ Unión Soviética, sino que confirman la impo- 


*¿ pularidad del presidente Yeltsin, aun entre 
E _los partidos reformistas que originalmente to 


aaron. El voto por comunistas y naciona- 


listas y hasta por reformistas llevó un claro 


; mensaje de rechazo a la manera en que Yelt- 
*: sin ha llevado a cabo el proceso de reformas 


/¿ económica y política. - 


: Además, puede obligar a Yeltsin a introdu- 
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<% modicciones en a gran del gt 
'e ministerial, ie 
"€ líder del Partido Comunista, Genna ennadí. 


del presidente Boris Yeltsin, tras cuatro años  c; 


EE | Pese al resu 
mo AR | 


$ 
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Zyugancv no perdió el tiempo. No bien se 
nocieron los resultados favorables a su 


ir que : 
de estas cifras y analizarlas en detalle. De-, 


berá comprender que no podrá seguir ac- - 


tuando de la manera que lo hizo hasta ahora. 
Cualquier gobiemo a quien la ciudadanía le: 
dice que no apoya sus políticas, tiene que, 
hacer un e E 
YA v tambi sostuvo que “buscar: + 
os unas una amplia coalición, sin excluir 
a nadie —ai siquiera ¿ a Zhirinovsky— en el 
¿ 


sentantes). Sólo el 50% de las 450 bancas; 
se adjudican a candidatos que aparecen en 
las listas de los diferentes partidos. El resto' 


se adjudica en función de candidatos que: P 


son elegidos directamente en distritos loca-; 


les. Esta segunda mitad es la que habitual: 
mente inclina la balanza del poder en el par, "No 
lamento, aunque la afinidad política verdade; Pa 


ra de esos candidatos no se conocerá hasta: 
que se instale el nuevo 
E 
los habilitados, según la 
Central. Se estima que es una buena concu-| 


emitir el sufragio. 
YELTSIN CON GRANDES DIFICULTADES 
Los resultados de las elecciones legislati- 
vas le crearán dificultades adicionales al pre- 
sidente Yettsin para continuar la sinuosa re-, 
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liado en Rusia no cambia el poder 
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POR SOLEDAD ORTIZ anno. 
5 de ía redacción de El OBSERVADOR , - 


on los resultados de las 
e. él 4 - 


"Ya pricea mea de las eleo- | 
ciones será eb: :N6 de jumio y es ; 
casi seguso que sea seguida par 

des; des- 


te con el 22,3% de los votos en- 
E 
di. 
La Constitución le da al 
presidente poderes 
supremos y no al. 
Parlamento 


un 9,6% de los votos y se mantis: 
nen a la defensiva tras el avance 
comunista evaluando la conve- 
niencia de introducir cambios en 
el gobierno de Boris Yeltsia 
como forma de apaciguar el des. 
contento de los votantes. a 
- Yavhasky, Nder del guapo Ya 
bloko, quedó ea cl cuarto 
con un 7,6% de los vetos. Tas 


$ 
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_ca cl gobierno con metiso de los 5 


A 
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Ao 0% a 


tas son los favoritos de las se- 
* gundas elecciones legislativas 
democráticas de la época post. 
"soviética, que se celebrarán el 


+ 1993, bajo el influjo de la diso- 
lución del Soviet Supsemo he- 


del porcentaje de votas recogi-;_ 


— mo 


por oposición yde laco ' 


_melación de fuerzas. Pero los —* 


de millones de jubilados que . 
Moran por el imperio. que a la 


terior de Rusia, ya sometida. 
desde hace dos años a la pre- * 
sión de los nacionalistas —que 
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- | El descontento con las polí:'cas del presidente Boris Yeltsin fue 


E Crisis ecor. mica benefició. E 
ó | . Pleblscitado en elecciones rusas | A 
| O E A O A 
¡| 7. Rusia demostró su descontento cn la . A parciales 
[  .-[.. política de reformas económic:S —— cta emaco, pus estantes a Lacio sl del 
1 [2 implementadas por el gobiemno de Z01is — paar expresan 
se eltsin y optó por el neo comuni: no, Desde el Kremlin llegó una pmera señal sobre el resultado 


e A % parcial de las elecciones, en las palabras del secretario general 

según los resultados parciales c.: las la Presidencia, Segui Filtow, quin dijo que vs debés sacar ls 
' elecciones parlamentarias, que ya ::ieron — cooclusiones del voto, y es necesario comegir el curso de las refor. 
3 -vencedor al Partido Comunista : : la eb alain os leed Dal dele preci 
: ¿Federación Rusa, de Guennadi Ziu. :ANOV. sociales, “ne sc pued: aumentar la pobreza de los pobres... debo- 


par iS aa 
iS E a de EA a y su Partido Commaista de la Federación Ruá 
futuro de las reformas económicas impuestas por el £.: dinete del e came Cm da: 
; peemmier Viktor Cheaomnyrdia -y que cuentan con el ape so del pre- absoluta-, que sobrepasará sia duda al LDPR del Pe 
ultracecionalista 


* sidente Boris Yelisin-, ca ua Duras (Cónaca log 
ja n( ucóA es Vladimir Zhicinovsl y l “Rosi muesca cas a e 


E 7 A 
cm ES : o EA 
GS z s . -. : Ziuganoy puedea poner en aprietos a Chenomyrdin y al mismo 
, 0% E , -. :.. Yeltsin, que, de presentarse a las presidenciales de junio próximo, 
NS OS SE deberá enfrentarse con un Ziuganov muy fortalecido respecto de 
20» j . eN + Losescrutinos de los votos reatizados con el sistema proporcio- 
! A 0 5 mal, que contabilizaros hoy la mad de las inesás elóciorales, die- 
q E o ron 22 por ciento al KPRE o sea el doble de lo que obtuvo el par- 
ES pan : : tido de Zhirinovski (11), que precede a Rusia Nuestra Casa (9,6 por 
Una - - ciento) 
E 5 0 eS En tanto, Opción por Rusia, de Egor Gaidar, que corre el ries- 
: ae ae E Y . ¡ go de no alcanzar el Éímite porcentual para sobrevivir (5 por cien- 
] - 7 to), llamóa la coalición de las fuerzas reformistas para salvar la l- 
: e EN nea política del gobierno. mientras un pedido análogo hizo el Ya- 
E , Do o. 7 loko, de Grigori Lavtinski, quien invitó a todos los refonmistes (in- 
"o. , E k PAS luso al partido de Chenomyrdin) a la unidad. 
Da E El premier había fundado el NDR coa le voluntad de crear un 
E NE ea pao cesta que se coaviticas en el perno de la politica roca 
ES - + Emestos momentos el NDR espera sobrepasar al LDPR de Zlu- 
e ] risovski gracias a los resultado” el voto con el cual -a través de un 
¡ e an “sistema mayorita.7> por colegios wainominales- se elige la otra auí- 
EN A tad de la Cámara. . 
S p A e a Los 450 escaños del Parlamento 52 cubren en 50 por cieato con 
: j ' el sistema proporcional, y la ctra mitad cor el niayoritaño, en el 
A : + cual el NDR es considerado más fuerte que el LDPR. 
pa Si el KPRF duplicó los votos que había obtenido ex 1993, Zhi- 
3 : saovski vio dividido ea dos el porceazaje de hace dos años, pero 
As j sa56 mucho mejor parado de cuanto pr: veían los sondeos, que lo. E 
. E - Mácntras tanto, Ziajanor ya empezó a revelar sus intesciones .S 
o : políticas, adn en las cosas más forales, como el color de la bas: ES : 
j se Í :- derac la tricolor zacista, dijo, fue la bandera de los rusos que daran S 2 
] i o o O po o 
ses : as ES ¡ .. Tueganow alicmó que, si se convierte en presidente de 
y “o : | *-=odera volverá E Ser. roja. yafinos, que 7 EEN 
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. El Kder comenista habló incluso de 


woiformes del Ejército post-soviético. 
OTAN se amplía 
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legislativas de la víspe- 


Rusia, Guennadi_Ziuganor, 
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Lugar en las elecciones 


- El jefe del Partido 
que Degó en primer 


An 


“$1 gobierno tuvo un mfertndom (darse las elecciones legis. | 


fue sancionado con wn woto de desconfian- | 


lativas del domingo) y 


gobierno diniti:. La 


declaró Ziuganow. 


“Tras un resultado de este 
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Moscú 


Los rusos, que ayer votaron para renovar la 


-—T' Enlas elecciones rusas avamzan les 
- 7 comunistas, pero Yeltsin les dice "ne" 


ningons circonstancia podrá inducirlo a abendo- 
nas =1 camino de las reformas, aunque dejó vis- 
humbrar la posibilidad de un reajuste de gobierno 


; Cámara Baja (Duma) del Partamento, acercaron  bajola presidencia de su actual jefe. 
DASS al Partido Comunista (KPRE) de Guennadi Ziu- Al votar, Zivgonov aseguró que sa pastido no 
A ti -  ganov al poder y los colocaron en buena posición quiere “virajes bruscos” y dijo que, “si el cálculo 
a 5 ' -+ para las presidenciales de junio próximo, mucho de los votos es correcto”, su partido ganará sin 
:; más importantes porque el presidente ruso con- duda las elecciones, avr habítado chicnido el 
= trola todos los poderes decisivos. 12,35 de los vutos en 1993 para la misma Duma. 
. ES Las iiddicaciones inicialmente i Se polemiza en estos dias en Rusia sobre la 
: sobre una avance del KPRF se multiplicaron al posibilidad de que se retorze al pasado si los co- 

e = :4 atardecer, ea espera de los primeros datos oficia-  nmumnistas gan=a las elecciones de hoy. 

E -— + Jes que deberían conocerse ya entrada la noche y El ex presidente de Rusia Mijadl Gorbachov 
pos - Y ofrecer una perspectiva de la tendencia del voto. — dio hoy ua certificado de moderación y realisino 
E - | Según el ex ministro de Economía Alexandr Sho- al KPRF al afirmar que esta formación política 
po dE jin, que milita ea Rusia Casa Nuestra del jefe del está “orientada hacia la socialdemociacia”. E 
AS LR “|. gobierno Viktor Chernouxyrdin, su partido debe- Muchos habían temido que poca parte del 
SA i | ría obtener el 10 por ciento de los votos. electorado fuese a votar 
E hr Los ultranacionalistas de Valdinar Zhirinovs- Cuando faltaban cuatro horas para el cierse de 
e j - [Ki que en las ejecciones de 1993 para la Derua las urnas, la Comisión Electoral Central notificó 

conquistaron el 22,79 por ciento, sorprendería si que la afluencia había sido del 65 por ciento, o 
MERO ;  mantuviese este porcentaje, aunque el líder espe- sea un 10 por ciento más que la afluencia final a 
a DA ra en un 40 por ciento, que “se reducirá a rn 20 las elecciones de 1993. 
dae ] por ciento a causa de las irregularidades”. Ante tal resultado, Chernomyrdin asunció 
A 0% que las elecciones de hoy son válidas, puesto que, 
| | BORIS YELTSIN según la ley rusa, lo son cuando se registra un 25 
po El presidente Boris Yeltsin, poco después de por cierto de afluencia. 
e : "7  votaren tina casa de reposo donde convalese de Los observadores de la OCDE y del Paria- 
E - “Fuma emisis candísca sufrida el 26 de octubre, ex- mento Europeo diczon un juicio global positivo 
boo : hortó una vez más, ante los micrófonos de radios sobre las elecciones, anaque comprobaron sume- 
1 : _- +. y uelevisiones, a no votar por los conmnistas. rosos casos de violación del secreto del voto, 
! Al preguntársele si puede imaginarse el retoc- ea 
. - : | mo de los comunistas al poder, Yeltsin dijo que los electores. 
» N : $ 
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ll s nacionalistas de extrema derecha | para: | 


ofi cialismo: y los centristas extreman Sus 5 
¡discursos para captar los electorados más | 
= Sámplios. Pero la palabra final la tendrán 
=16sos rusos que fueron ciudadanos de una” 
superpotencia y hoy lo son de un a | 


humillado. 


y “ru »7.: 2» PRD 


El comunismo quiere volver a ser grande 


Desde Viena, Jorge Larrosa 


E iaa 


solamente 13 partidos y agrepaciones, el próxi- 
mo domingo 17 de diciembre el electorado 
: deberá elegir entre: 43. Histas inscritas, que . 


Y 
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ciento mínimo requérido para ocupar un lugar 
en la Duma. En realidad, uno solo de los 

cuenta con estructuras sólidas, orga- 
nización, disciplina partidaria y un programa 
claro de gobierno: el Partido Comunista de la 


a a ca de la Unid So, con E 
ingresos mínimos (un promedio de 700 'mil 


- rublos, es decir, aproximadaménte 140 dóla- 
o o 
fuerza dos sentimientos nostálgicos. La decep- 
..Ción con respecto al proceso reformista hace 


libre. Las reuniones se hacen en recintos ce-” 


rrados, lo que es comprensible con 10 grados . 


bajo cero. El dirigente de extrema derecha 


Vladimir Shirinovski ya no mueve a las masas 

¡Como Ie des ños, E o cup a 

tamente una dictadura militar con estructuras - Cd 

de mercado. per sepia dr ganancias 
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modestas. El octavo sucesor de Lenin se co- * 


munica con su electorado (en su inmensa” 


> mayoríajubilados) espontáneamente, six dis- —. 
: *- cursos preparado: y se refiere sistemáfica- 


mente a las n:: ce LS ceci dela: 


z ción tras *> 
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cd : te. En Volgogrado el electorado ya se inclinó : 
“4 por los comisnistas en las elecciones locales y 
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Cas de que estabas impregnados los mensajes 
. ¡en la era soviética y en las actuales listas se 
-lencuentran solamente tres o cuatro de los 
- [dirigentes de la ántigua URSS. Asegura que 
+ [su triunfo mo conducirá a una revolución ni a 
“fusilamientos. ,detendrála““venta — -:” “Los rea 
-|de las riquezas del y con ello la privati- , més cidos por : 
a de ya .. aparecido en las calles de muestras ciudades, nuevos - 
hechas en el sector de la industria pesada y :; trenes fabricados por. 


da . ciénto menos que en 1993 y fueron casi un 87,5 por ciento más bajos que * , 


“| dad. Junto al restablecimiento de la Unión y — * ¿"1997 Aciualmenic, son los más bajos desde ei comienzo de las | 
! del sistema de gobierno soviético en su plata- E reformas. En materia de control de los precios hemos obtenido resultados . Ñ 


:* se estima que en las del próximo domingo 
.« alcanzaría, junto COn SUS gIUPOS CETCANOS, . 
A 
aserel más fuerte en la Duma. 
E tado di soepari ES 
un competidor de 
A dla eu Epiad dica 
: formar usa coalición junto con las de la extre- 
: ma derecha, alcanzarían los dos tercios de los 
de la Dema. Lo que podría no causar 
AR 
ver obligado a designar un jefe. de 
o . 5 b 
** din, además quedaría sin efecto el anma del “4 A a 
.. veto presidencial, que se puede anular con - ;; a 
: una mayoría de dos tercios. Hasta sería posi: .. E 
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ción muy dificil como resultado de las reformas llevadas a cabo 
en el país. - .  * 

Los principales beneficiarios de esas reformas son los llama- 

“nuevos rusos”, es decir los integrantes del sector favorecido 


¿$ por ciento de la - - - 
-* Ladesilasión de la mayoría de la gente ante cl resultado de las 
adoptadas pasar del estatismo comunista a la 


conmomía de mescado ha llevado al mismo tiempo ala decepción 
coa respecto a la democracia. - 

Los términos “democracia” y “demócrata” se asocian hoy en 
la mente de muchas personas a quienes apoyan incondicional- 
mente La política del Borisleltsin y el curso económico 
adoptado por el actual primer ministro Víctor Chernomirdin y su 


na Nuestro bloque político, Vailoko ca eiaao le marido 
con éxito que realmente existe una alternativa democrática al 


. actual corso además de la ahternativa comonista-nacionalista. 
*... crático basado enla key y con una economía de mercado orientada 
+ socialmente. So Fr A 


los ideales de un Estado demo- 


| A 
| estabilidad social y nacional. (371.234 : 

| +" La'composición de muéstro bloqé es bastante inusual pára 
;  Buestro país. Se'traía de una estructura horizontal que une a 
”. a 


- eficiente que funcione principalmente 
pios de la propiedad privada y de la competencia... mo 


regiones. 
: Nuestras ticas suntedaltas som mespiarel nivel de vida de los 
rusos, reforzar la seguridad de la población y resolver los problemas 
educación. 


o h e 
sucios. proteger dos deaques y ¡actora la seguido coalea la > 
existentes en las esferas de la salud y la radiaciones. Enmendemos e 


que ninguna reforma ficar sentido si se Ms 


Todas estas metas pueden ser logradas si se cuenta con cimien- destruye La naturaleza. 
tos económicos sanos, que pueden ser construidos solamente me- - -.En cuanto a la política exterior, consideramos que Rusia es 
diante reformas serias. una de las ciaco grandes mundiales y debe dar su 
Nosotros por un cambio de las prioridades, lo contribución para la estabilización de las relaciones intesaaciono- 
incluye la aceleración de la ica parar ks, así como garantizar favorables para la solución 
dar a las industrias de punta que tienca la capacidad de sacar a la de ses problemas A IS 
economía de la crisis. De acuerdo con nuestro Rusia mutca será asco - 


También postulamos la reforma de las relaciones de propiedad 
para que los complejos industriales que han sido privatizados pero 
quedaron de hecho en las manos de la antigua burocracia soviética, 


electiva, y ef cial un boca tato preliilicas para el cierne 
económico 


- Nuestro programa económico es un plan integral para superarla 
actua! crisis y una guía para la acción. una especie de New Deal - organi 
O A o oa » 
en Estados Unidos entre 1933 y 1940. - . e 
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¿+ Deberá ser una sociedad basada en una econofnía de mercado 
sobre la base de los > princi 


+ También sostenemos una 


poa crolégica quese propone 
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pa en que se ha fovado a cabo el proga- es Rusia, que tiene como líder al primer mi- * 
“kale del 80 por ciento de la fuerza laboral la escena electoral. Pero, las encuestas indi- 
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El Premier Chernomyrdin dice que “nada cambiará? UA TUI, 


el gobierno en Rusia 5 


e premier ruso, Viktor - 
Chermomyrdin, dijo que 
hada cambiará en el país 

silos comunistas de 


rí- - hiar línea al gobierre 
visi en ambientes ec: 


a Ye a manto poste a com _ Tmo 


pa ERAN a 


21 E9602176 


TAMOS 
AS 


A tg ree acia 


A O O SES AN Si 
. ; es % , ds PEO mn rg 
i mi? Ñ * a , . z : . 


CN 


Xx 7 silos comunistas de 


Ú 


[. 


A E 


El Premier Chernomyrdin dice que “nada cambiará? DA Mildr 


Ex comunistas podrían retomar 
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El premier ruso, Viktor. 
¿Chemomyrdin, dijo'que 
hada cambiará en el país 


dar. 

daba ada 
se haya preocupado de dar a'en- 
tender que una afirmación de'los | 
neocomunistas en la Duma nó ha- 
o a pe 
Visa en ambientes ecc”. 
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Boris Yeltsin sucederá su mandato posiblemente a comunistas. 
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Report Angola Awards Three New Offshore Oil Concession 
DJ 4/2/96 1:21 PM 


LISBON, Portugal (Dow Jones)--The Angolan government has awarded 
new concessions for petroleum production in three offshore zones, 
the Portuguese news agency Lusa reported. 

According to Lusa, Angolan Oil Minister Albina Assís said the 
concession for zone 7 was awarded to South Africa's Engin, 'zone 
18 to Amoco Corp. (AN) and '2o0ne 20' to Mobil Corp. (MOB) and 
Texaco Inc. (TX). 

Assis gave no indication as to the amount of oil expected 
annually from the three new zones. Offshore production will begin 
at the three zones immediately following the official approval of 
the contracts by Parliament, he added. 

Zone 20 is located about 35 kilometers south of Luanda near the 
Cuanza River basin, but the location of the other other zones was 
not specified. Two other zones are operational near the Cuanza 
river basin, and a third is awaiting seismographic study, Assis 
said. 

. Assis said the concession of the new areas is an effort to 
diversify Angola's oil production, the majority of which is 
centered in the northern area of Soyo and in the Cabinda enclave. 

(END) DOW JONES NEWS 04-02-96 

1:15 PM 


Copyright 1996 Dow Jones £ Co., Inc. All rights reserved. 
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Libyan udolsier holds talks will faro, 


minister 

Test of report by Rwendan radio on 3131 March 

Dr Anasiase Gasana, the foreign afíaies miniaer, 
yestorday received in his oífice he visiting Libyao 
ministes [secretary for the General People's Comites 
for couristol, Me Bukhari Hawdzb. Theie discussions 
naluly focused on tw already good biiueral relations 
exisung bctweon Rwande and Libya, und fertxs 
exchanged ideas on he problem of rocorseruction and 
rehabllitation of Un: county. 

The visiting minister is lcadiog a Julegarion tha is 
scheduled to participare in a meeting botwera Awandan 
govcrament ofíicials and Ue delegation. The mesting, 
which ís scheduled ¿0 begin today, is vo close on 2nd 
April. 

Eartier on, on his arrival yesterday. Mr Bukhari, 
the Libyan cavironmcat minisics les beard], revealed 
mar he wasz to hold talks wieb Rwandan govenmnent 
vfficials on arcas Ín which his govermncar can acsist 
Rwanda. The arcas include, amore Dters, repatsiation 
of refugees, repairing of roads, housing and renovation 
ot faciorles. 


Sowrece Radio Rwanda, Kigoli ¿n English 0513 200 
31 Mar 96 


16] 
(Corrected) Rwanda calls for sancilons against 
suppliers of arms to former amy 


tía Yús Lem. sourced Runnder radio un 300% Merch, 
published ln SWB tssue AL/2575 page 2. paragraph 2. 
sersence 2. the phrase “goveraatcst of Zaitd und fune” 
should be changed to read “governments of Zaire end 
France”. A eorrecied version of Ike second paragraph 
Jollows:5 


UN, Mr Manzi Boluramatsr, The lusr accuscd the 


Govemments of Zaire and France for having been he 


(5) 


fis cuunuies to work againsi the commissioa's 


Source: Radio Rwanda. Kigall, lx English 1145 gm 
50 kar 96 
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UNITA radio gives totals ol soldiers reportins 


to assembly areas 
Text f report by Angolun UNITA radio on Jos March 


UNITA (National Unica for she Total Independence of ' 


Angola] military forces ae contiming 10 repon 10 
assembly arcas la somberm. central end nortcra 


The UNITA General Staff reports that 999 sotdicra 
had becn coniincd in Huila Provinee"s Ngove assembly 
ara by 27h Mech. Au addidopnal 235 soldiers 
Seported 1o ha assembly area os 29h Mesch, deispios 


the tal murober of confiped soldiers to 1,228. On ÍOrh 


March, tic nusehes of confined UNITA soldiers rose 
fo 1,241. A tunal of 366 Camilios lod also repored to 
the uca. No soldiers will report to the accembly ares 
on 3151 March bocas of problems wich the bridge 
over the Cuarto River. 


A wal OÍ 100 soldiers - 73 of them armod - - 


ceportod to tha Quibala assembly arca on 29th March. 


The number af confined soldiers has since riaca do 160, * 


vonfisuiadon as to wiiciber Angolan Armed Fosces 


[FAAJ have wichdrawn fio Cuogo, Qticio 2d 
Quiximha. The UNITA Military Forces Gescral Staff 


tres yrdered hc Noribcra Replica Comnand 10 confirm . 
wiih UN Angola Verificaion Missio-3 wiictwz FAA: 
soldiers have wihdrawa. The FAA has defi a eoilitary 


val in the arca. purporting to consis! af poticemen. 
These arc reposis ha food al madicine SOCIages 


costiuao so he reported in the Ngove sad Quibelá e 


assembly arezs. Pamilies of confined soldiers also have 
gone without food, fosciag soldiers mm icave De 
assembly areas in vearch of food. 


Suurce: Vokce of ie Resistance af de Black Cockerel, 
Jamba, 3 Porregiecse D6DO get 32 Mar 96 


Tax of report lu Angolan zeveramera redio en 315 Marck 


The fusi phase of me rcmen of Angolas Anued” 
Forcos” soldicra 19 ths souibesa 


harracks was completed on 315: March. A mul of 445 - 
goveraracas soldicrs moved frosa (?Dismba), Cuvelal 
and Chibembe to Tocharautcte. 2. 
Source: Rodia Nocional de Angola. Luanda, in Portuguese. 7-7 
1900 gua 31 bar 96 E 
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Excerat from report by Azgolar UNITA esdia on 11t April 


Gca Abilio Kamelata Numa, Acmod Forco for 1hs 
Liberation of Asgols [FALA] Norhern Acgion 
comuander. has reaííirmed the Natjonal Unica for 1112 
Toral Independence of Augola's [UNITA] vomeiunco: 
to a serupaloss observance of the Lusal peace accord, 
particulariy regarding tr00p confinement. 

Speaking to the Voica of Resistence of he Black 
Cockerel u Negige Airport yesterday, immedinciy 
after his arival from Bailundo. Gen Numa called on 
hs goveroment to leave the poskions ls forces 
occupicd late last yezr. 

“Ibe FALA Northera Region commender led 2 
senior Ica lo Bailundo, where he has ducg atteading 
the pasty"s 30h anniversary cclebracions os 131 


parties. Bue ¿F it be not passed by a two-thicds 


dy %h May. ae CA“5 seven-merader panel of experta 


will be xkod ia do nexc month o uy w resolve 
dcadiocks. 

The Copstitutlonal Cour 15 to examine -the 
cosstitution ul « special xitting in June to satlsfy inell 
that íí socese the 36 ronstiucaal principles enthrinod 
in se interim consueution. 

1 it ads ix doca not, a will drow 1 back with full 
reasons ta he CA do rectify lt, CA spokesmen have 
suessed, bowever, ha his is unlikety. as Sour 
Aftica's “bos constituticnal bring” have bas 
employod ln an advisory Capacity throughoat the 
consiituidon-wriulbg process. 


Sourca: SADA uu ogency. Johanacióurg, in Enplish 
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to lenve recently acquired positions adopicá by the dexdlinc wich full consensus smog ts - y 
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Sosrac: Voice of Me Resistunvz uf ibi Black Cockerel, Rewards of up to 1m rand being offered to tay . 
emba, M4 Peripuese BOO que 1 Ape. DE to end violence in Kw2Zuhu/Natal zo 
SOUTH AFRICA Te£t of report by Sorin African TV on [52 April ¡ 
aa A remard of up so fm rand for informatica leading to l- 
y 77 ] j [LO] me arrest and cosviciion of anyone involved in 0 
Constitutianal negoñiators begia private talks to poliically motiva mussacres, 15 ome he imuensive 4 
resolve outstanding issues wmexsures lo be taken by the police to cad violcace ia j 
, Kw2Zulu/Naal. Police Comunissiones George Fivaz po 
Tas ef report by he Sumih Aricun ACw% Ugeney SALA Jin Pecsorla chas de ls ol palene 1 e q" 
Cape Town, ls April: Somth Africa's constitucion tha mass murders in this provinco be cliainated before + 
| writing process entercá a cucial final phasc on telotalciécilous. He sud that additional isvestigaive —- q 
2d Mondey with dee start of a thrce-day sesañon of private task gaiis cuusining of experienced detectives will be - 3 
calls among senior acgrtiators of almost all panics in seo here to houx cxisting investigaive cffogs in pl 
: me Constiradonal Assembly [CA] to sesQlve KwaZulu/Natal muscares. A special invesigxive 
cuntanding Losucs. projos will be launched to descraioe ee potemtíal for ? 
: They hope 19 report agreeíment to the CA political violenos. A witness prowcdon programas fos 5 
Constirutional Coramince on Thursday ($b April. cocwmmity comercios wii be introduced to á 
Lesal experts will hen prepare a fimal drafi of de ¡ew couuterac: intimidagion. — - E 
constmeioa fos tabling mod debae añer tha Excter Sawre: SADO TU, tohomesburg, in Afribeeza 000 gue : 
| Roces; on 15th April. 1 Ape 9 s 
: The ucgotiswss >» tom all pasliamentasy parties E 
| except «he Inkaha Freedom Pariy [IFP] wiicb ís (12 z 
boycotting the CA - stated meeting bebinó ciosad South African fecciga minister addresses South 7 
¡ y soutbwext cozsí ou Monday. o . . E 
e Among ourstanding issues they hope to resnive are Soma áfrican Forciga Monistes No has welcomed delegwnes ; 
provincial puwers, the deu pemakty, right to suike te tc fourádn ministerial mecing of member secs of tie > 
í site funding for schools based on lampuape and 2LCSA] beiis desd la Suush AÍnica. ln Me opening speech S 
culture, pe i a de he suit tia Somsh Africa widicd 10 Cunscatrata us de E 
execmive, the priaciplo of alf.deteraúnatica, Jocsl regiva's maring environment und on ya sound moragcnera 
l govermnent 204 tradicional authorities. and gruper sstiziujan uf vtr voca. The entenrajemen ef 
| Plenary sessioas of de 490-member CA have becn a a a Gods ds 
| seheduled Zimd Sáb for the adoptica he agenda. ndag iy he M3 opening address 
O lo ea De E das ely By Nzy in Somerset Wes lesucd 04 Bue SAPA PR wire service 
i consituion for passiog Sowlk Afticas fina "“ItAprl 
consitudos, Disúnguishcd Ministers. Ambascauloes and Delegaes, 
i ñ is indecd a plcasure and a peivilegs for me, an debalf 
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ATA na DGIO SEC 


ds 9602178: 


ee 


£ de EE o 


-98 09:31 202 785 846) FAIS ++ COL. E. FERRO 2 004/007 
¿AR APROAR MF Y D:AS P- AR 
SWB AL/2575 Aj3 > 


q PP A O por qm 


s 
E ÓN 


O 


0) 


a ao 


was becmse keadership was cutrusicd «0 bad hades 
who did not give the people 3 chance to exercise thcie 
dcmocraic righues 


le 


Source: Rodio Uganda, Kampula. in English 4700 gor 
25 Jar 96 


Y) 
Air France to resuene flighis to Uganda 


pd dd Internationale sn 
30h March 


Uganda's ecomomy is flouriching and this la wky Aic 
France has decidod to resume flights to hal country as 
frosa this wockend aíter s 20-ycar break, There will be 
two weckly Paris-Entebbe flight - via Nairobi - 
starting from Sunday [31st March)... 

Sostce: Rodia France Imenturonate, Parts, in French 
1730 gu 30 Mar 96 


HORN OF AFRICA 


ERÍTREA 


18] 
Three lranmizas detained after hijacking of 
Sudanese 2ircraft released 
Tex of 1cpors by Eriruan rodio vn 30k Íorch 


According to the Ministry of Interaal Affairs, threo 
Lraaiaas who did not have specific documents in last 
ra io ritos enla 

was ordered to rat iesigstan, lave bc ss 


contacts with any [word indistinct]. la tico, Ue 
Hranian ambassador to Edhiopia has bosm ordered to 
bring documents relatinp to the three lranine in 
Asmara. l£ is socalled ha two Sudanse hijackod a 
Sudan Airways Airbus last week. The circraft cotucicd 
witbou1 any problems ca 25h March wih all is 
passenger). 
Sotrce: Yolce of he Brood Massas of Ertiras, Asmoro, sa 
Tigrigno 1600 gut 30 Mar 96 


SOMALIA 


sl 
Four peace activisis killed lu south 


Excorps from repor: by Somali pro-Utimas 4 Ara redlo cs 
30% March 


A report filed by our jouradliat ia [southesa] Jasa 
disteiet says dat militia uniis loyal to tbe 


sell-appolmicd group [Aydid”s faciion] have kilted four 
strict. : 


peace activists st a focm in the 


some farras. The four killed war Abd 
al-Aziz Ma'alin Musayn, 2 member of he USC-SNA 
Palo Somali Congress-Somali National Alliance] 
central commiscs; and pcioz Campaigners Adam 
Ahmad Shared fphonciie), Abdi Jum'sich and Maji 
Maui Badi (phonctic!. 


The jourualise added ias local resiócms were 


a e describing them as 


Siurca: Rodlo Mogadésh, Voios of Sowt Pacificarion, iy 
Somali 1805 gust 30 Mar Pé 


A a 


SOUTHERN AFRICA 
ANGOLA 
Cabínda [action leader calls for cal 
status” fur the Cabinda Enclave 


Tex? of report by Angolar goverament radio un 290 biarch 


Jose Ranque Frank. preside of the Front for the 
Liberacion of the Cabina Esuclavs [FLEC], says the 
province of Cabinda should bu given e special stetus. 


Speskisg 2£ a ares cyefezeace on 20h Marc, Prasde E, 


sad he had suggested thar the Angolan poveraracur 
shoutd review 1he coostisutiva, providing Cabinda wich 
á polidcal aná socioecomomic structure (?geaod) 
towards derclopeicas. 
[Frank - recordiag] hi mues be takon into account 
mx (la line wi) modeh constiewional law, 
tessiodos acparaod from 005 amutler deserve a special 
status do focilicasa theic political, adeimisrativo, 


the Congolest: government usgias the Cabiuda (actions 
vo fcack consengus before talks an be held with che 


Dy the Republic of Congo. as an independeni and 
sovciciga country, thar coumty is fully enducd »o 
EOI 
the rukes of good necsghbourimess. 

Sawros: Radio Nacional de Angola, Eneida, la Purtogucse 
[900 ost 29 Mar 0 


Jesmobilizasi 
.Excerpi Jromt report by Arnzgolen TY es 29% Marck 


Tho Jolru Commission's 3314 plenary acotiom has. .-. e 
tocoraíacaded govesmmen: 20d UNITA (Natiomal -.¿.: 


pu 
Joígl Conuvissioa ug specdies «.p el. 
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InJependence of ; A O, 
leadess should speed up discussions e. SOUTH AFRICA E 
Ways to stast demobliizing UNITA soldiers. Añoune : 


Blondin Beyo, te UN special represencative ly Rightowlgess (13) 
ea (owiul guilty of pre-cection 
bumbings 


n ion] la dealína with did ; . me Tezt of repurs Dy Soruk Africon radio vu 290 March 
propaganda, release of prisoness, ammesty, the the  Alrilaner Y pr mima 


roo PRA 


. the 1994 p . Tu e» ' 
progress on vach of these issues, which pei us to a e ientyofoue people died la ie 


say we ars picascd wiih (he process and to recommend Four other right-wiogera fonad nos guilty 
concrele mesures towards achitving evem more all charges ana 1) Others mere convictcd Y a + 


Rogardlog hosule propaganda, we were picascd to semenced on Monday (18 April), 


selgcrated that it is mot a quextion of ue Joa %*"=*: S4BC Sau radio. fohnanesburg, ia English 


1 
1 
i 
| pCOgIeSs. A arms 20d cxplosives, Those comvicied . will be 
| 
| Comuniasi log in political debase bue " 1100 guet 29 Mer 06 


sowards the public and journalists. 21M 
On we quesion of prisonezs, we were plesacd io EMBABWE : 
Bote thx prisomerss Kuown by be Inemationa (19 


PS Comumsity of whe Red Cross [ICRC] wm be ía Robert Mugabs swora in as president 


prisoncra known by ti (CRC 10 be in UNITA banda e O TsBortDy ¡he Som Africeca neve agency SAPA 
have heen relesscd amd measures have been takeg to Harare, VKh March: Prcsidcar Robca Mugabe was on 


On the formation of a government of paulonal miy ceremony a Rufo std le Hare, ZIANA : 
wd reconcilistion, we were pleased do pote mal (Zimbabwe lotes-Africoa News Agency] netional news 
UNITA had givca he goverment a list of its membess IBY reported. 


ña who will join the goverament., Soíse 15,000 peopls amcuded :he cescmony. 

h On the review of the Anmesy Law, we were Mugabe wog a presidential election eaciior his month 
¡ picased to note thar he rnwo delegarions had exchapged deracicid by a low vor mm ad e 
: decuments and hat procecdiogs were in progress. The .  wihdrawal of bis two opponcass. oo E 
same applies to Vorgan'3 status. UNITA took suck of He sook me oxuh of loyalty to Zisibabws and thc-* -:  * 

j cath of office bcíoce Chief Justice Ammony Gubbay. ln - 


a traditional fiair to the ceromony, Mugabs seccived 
y Jocal symbols of power and antbority - an axe, leopard 
Source: Telerisco Popular de Angola, Luanda, ¡2 zin anda spcas fcom das presidene ol Ue conoci af 
Portuguese 1600 ys 29 Mar 96 chiefs. 


E | 112) Source: SAPA acws azency. Johonmesburg. le English . 
AO o Amgelem Armed Forces repostediy attack 1147 gon 30 Mur 9 : 
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Tert Of report by Angolón UNITA rocio os 300 Merch Opposiilon protest agaimst Kebert Mugabe's . 
The Angolan Armes Forces [FAA] artackod Nañonal inseguration as president 

Union for the Total Independence oí Angola TUNITA] Ten of repors by South African radio on Hi Merck 

- | PENITA soldiora were killed and acvca wounded ja de Oppusidga Unid Parties [UP] supponiers marched 
SS atack by reo FAA companies fsoc de Norbem tough the central oras city (pluase as heardl 
> : i Command. Accordisg to Dino Kapulo, our yesterday to prolest agaiast  coday's plamod 


a : Sowrca: Vodca ef me Resistmce ef ie Black Cockerci to rele Zimbabwe, becapse caly about anc mállos * 
: : Josu, in Pormguése 1900 grat 30 Mar 9 people had votod for híaa. 
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ley to give new imperus to humanitarian 3id 
Source: Rodio Frence laternationale, Paris, ia French 
1730 gu 1 Apr 96 


ERITREA 


té] 
Sudan calls on Eritrea to extradite hijockers 
Tuzs ef report by Sudanese radio 0n 151 April 
Thé acting minisser of justics and wtorncy-gtocral, 
Abd al-Aziz Shiddu, has siressed har Sudan hos 12ken 
all the legal siepa required to seck the extradition of the 
tua persons who hijacked a Suda Airways Aibus 
A620 which was on its way to Port Sudan zad Jidéah 
and forced í to land at Asmara Airport. His cacetiency 
went Op to say ln a news srotement har the 3grecuna 
on the exuaditica of criminals of [óme indistiner] 
berween Sudan and Ethlupla was binding on Eritres. 
Source: Republic af Sudan Rodio, Omdurmaán, ln Arabic 
1500 gua | Apr 96 


RWANDA 


fm 
Radio Rwanda jotnalist arrested ta Kigali 
Text of repor: by Radio France lsternidonale On 15 April 


A Hut jourualist working for Radio Rwanda las bean 
armcsted ¡a Kigali. Soldiers arrested bim añer he 
finiched resding the news on Saturday (30h April]. 
Source: Ratio France tatermañonale. Paris, in French 
2150 qua 1 Apo 96 


SOMALIA 


ES] 
Somali faction 2ccuses Aydid of tumuimg 
hospitals into command centres 
Te ef repor by Somali pro-Udunar Ali Ato radio vn 3152 
Marck 


A spokesmaa for the USC-SNA [Unitrd Somali 
Congress - - Somali Naticaal Alliance] has said that the 


beiog turned loto military centres Lo Sir Up a Civil war. 


The epokesmam called on relicf and oder 


y 09:42 9202 785 8063 FAIS >>» COL. E. FERRO 
C-APR=9% UF IN 92:aAR 
A 


E A A Tn 


conld briag problems to Beal tenues and pasta! do. 


rights of parienta. 
Somrce: Heaio 
Somali 1630 zu 3] ¿667 96 


SOUTHERN AFRICA 


ANGOLA 


UNITA reports release of 20 Former POW9 


Encerpt from comemnpaique Ussued by the Natdonal Unica for. 
bee Turel Dedependente uf Angola informaron Secretarias ln 
Builvado on 1:t April and bruadcast dy Angotan UNITA 
radio en the sae doy 


The Nagonal Unica for the Total jadependence af - 
Secreracias hereby 


Angola (UNITA] Information 
informes the national and international comununities het 


UNJITA solkexsed 20 former prisoners of war im 


Bsilundo on les April 1996... 
[Issued] Bailuado, Ist April 1996 


[Sigo] UNITA Informaoa Secretary Adriamo - 


Murcial da Chala 


Source: Voice af tie Resistence of de Mack Cockerel * 


Jamba, in Portugncza 1200 gui £ Apr SÓ 


ua : 
More UNITA saldiers comfimed du Ngove, - 


Quibata 
Tas ef mpor hy tugolon UNITA radio on 1: Aprúl 

As me second phase of the confipement of ammed 
forces personnel 


confined 1.50 soldicrs ia the Ngove assembly arca, 
and 300 in Quibda. Confieod soldiers 3d tir 
families are sull facing food end modicias sbortages. 
Suarce: Voice af me Resistance ef the Biact Cockerel 
Jenba, ln Portugcse ¿900 gus L Apr 98 
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accury reached with De Beers 
Tes of repor by Angular gevernmerz radio on 2n4 April 


Mogodichu, Voica of Semall Pocificaticn, ln 


concerns, the Nardonal Union for he - 
Toral qrianes 9€ Acute JUNETA] das so De ; 


96021784 
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Sowrce: Malagasy Notional Radio, Arsancaarivo, a French nceris of skilcd and sesi-skillcd black wodkezs. . 
1800 guez 1 Ape 96 . Sowce: SAPA new agorcy, Johonmesbarg. le Englsk 
0010 gua 2 Apr 96 
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(Dias - recording] Thas is rigit. De Beers ls ts MOZAMBIQUE E 
world's largesí diamond exploirarion company. We ace 4l. 


(words Iindistinct] 500 dollars pcs aun. 
(Unidencified seportcr] [Words indisrie] SO0m 
dollars w the tilegal diamond trade, bur how mueh is 
exaed legally every year? 
[Dias] About 200m at ehis stage, but we have not 
quite reached that fgure yet. 


Source: Radio Nacional de Angola, Luanda, in Pormguese 
0600 gut 2 Apr 96 


MADAGASCAR 
(2] 
ClvM servants, rail workers nud students en 


today sald duciog a news conference hat the students" 
scholarships would be paid as from Friday [Sé 


SOUTH AFRICA 

1d 
Azapo says affiruativa actiem policy mot 
woridag 


" Tess efreport by des Semeh African nEvS Apttey SARA 


April: A pará 


_ Sistemeat recognicion by te Govenubcas of Natiosal - 
Uaiy of ie urgena necd for afiirmative action ja ds - -  * 
oivil service was misplaccd amd two years too late, 2. 


"The coaliion goverament's promouacemcnts that 
asíirmaative ación targets are needed ia lhe civil servicos 


_ eicctlos,, the state busemency le sul ia dae hands of 


the white actes kich and kin,” he said. 
He sud white civil servanes could saboragr os delay 
implementation of government policy. This mena do 
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i i Angola: Planos de Savimbi 
E 1. abiao lancia oa Fórtugal, mas a : ¿ ñ " do Govemo 
+ efecrdar em fins de ADE. uma questlo suscita controvérilas - 3 com os do lona do 
sio visitaja vários países curopeus fueras: IPR a tesolucio 
5 nufña “missáo de di: > y ay Dp2) casa 
vé * paras aquilo quo 2) ma linha ¡esta-se osnex cam projectos 
gi a UNITA considera sera 2 Sentido de náo'inclusño de  í ; 0 incremento 
E necodsidade vital de evitas pleno y radica : 2eeperacia militar (AF 458, 
ji desegullibrios da política menilostar o “dessgrado" de  p.1). 
. inercacional relativamenso ao A 
E sensibilidade, so comtrário. P de ate 2 de 
Cox sustenta a convenidacia Mises, dé indicapdes 
ye pl inclusáio cómo uma que o Govero, a 
3 ¿xitoldo processo de paz e  Portúnidade a ¿xemplo do países 
recondilisgéo depende em pare explicar 303 2 pudividados como a Nigbria, 
'do “sentido de equitiarío eses o poto de vista de  jmes cam rocursos, a 
e dejustica” de política UNITA ea máo deixar o campo sua reguiarizacío como 
inercia: zo comário. a oo eo eS de puras 
simples indugdo numa das b) Mes tambiaa náo 35 
E halo ra qual Hvidad wr a sera a. Na a prevalece o 
ande tividade do Govemo  “ouilook” ps 
pode minar a confianca múrua P pla e 


; ETA O A 5 a O Deo, el 
A O O EIA OA ATREA SAS 
A 


de de 
me 


AS 


IS O OS IAN 


pa 
TU 


UMENTO OM 


—EFbx NE ao 


e o $eu iS no 


i 


b) sy S tem lee 
estado a a 
inquietacies face 
altcracódes de 
intergaciona) no A r 
uma Complacincia cum us 
interésses do Goverms e do 
MPLÁ, ou Verde ir de 
UNITA; o principal f co das 

Sues Preucu rom € Portegal 
(AF 460, p.4), cuja política 
acmal é avaliada como (eudo 
passado por uma laflexfe no 
se otid o de um maiur 

o com o Govenso. 


O périplo de JS inclui a Grb- 
oie Franc3 c 


y 91m Sprec 
a evéántualidade do seu 
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E abr 


de JS vir a Portugal; a 
conselheiro 


Sentelt su ado aa Alessenho 
(num e no qual, peles 
suas relalivamenie su 
proce Al so a 
UNITA, Marcos Tumendo) 


a UNITA ju cuac o 
ecantenamente des suas tropas 
€ e gh JS ná papi 
int no sistema do 
ice-presidincia). 


2. "Assessments” internos da | 
UNITA identificam os 
seguintes factoros de | 


convenidacia na “política de 
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maior (dad "7 
complexi e do processo 
bera como da liaha 3 
feguir com vista a evitar 
fupturas capazes de red 
2 querra; e estaa 
mprevisiveis. 


turopeus 
tasu da Frarga também 
influenciadas pelo 
folecivmumacato QUO COJS 63ta 
mantéim paisos africanos 


Josíveis ds da 
UNITA, coma 


vu Zaire) cstáo cu 
curso iniciativas virmado 


intruderzir a questilo de e Angola 
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4 | | 
4 ote critórios y A 
En z E i 
É culo do novo embaixsdor británico cm , Bernard Jeguihan Everett (RIE), 
+ taria ingre como Ímpbo 3 £ ia corrente nos países da he : 
un, fezem es soguintes referéncias: estove untos colocado nas : 
Peones Hle Ge Janeiro e Lusada; é casado com uma portuguesa e domino 


ventémente o portuguis; 6 um estudioso dos assuntos africanos, sóbrutudo na Sa perspectiva 


a em países africonos lusófonos, náo tm corsespondantia com o 


¿ABRI 


em Maputo, sideado e 
AU técnicos E 
A Prebiétacia da República (PR), numa medida prevista num despacio pelo qu person 


despercebido, 2 DORMSr 
da PR eo censo de poder real em Ases (AF 430. p 3) movido pocas. por año a 
pro, esvazlamento de competóncias próprisa de ovtras instñncias (Governo, F de Defess e 
etc.). O reforido esvaziamento fol também alcantado atravéssdo controlo tais jastiacias 
serle utos da confianga pessoal e política a A mai do FM, Marcelino Meco, € 
tamente constituído por altos funcionários a 3 
m até agora, porém, a métodos de caltileza política; ná cstavam regulamentadas. Em mcios A 
e icos de L o despacho do PR fol considerado “acsavisado". Á atitade passiva que no geral : 
os mexabros do Governo revelaram face d imposicáo dos assessores y popa € atribuída a ] 
O pA) em que os mesmos se 
e 


e. vo mo 0. 


ua PA A a mr A 


contesion publicamente 
adeskojusado termos como os sepuimies: "JA nde some , mus beso (a adesio) pode ; | 

E ¿ um novo cel eladipano, añada plor que aquele tives=as;. pam cojaninllas económica, e > 
que é súbelt”. A igreja católica vislumbra num eventos! someato das milebgeias ielásticas e na misalo de 


A o uc fundamentalistas eo; 
o Lima das torgas do actual leque ia, o PIMO, de una recám-convertida £o ¡ 
islamismo, Y O Sibindy). foi pi polo Comselho Mundial Isiienica, no : 
qual os fundamentalistas do Iráño tém infiuéncios. ; 


Os ttaJfactores l 


3 
Entre olcomunidado de doadorca, na mesa rodoada de Brunelas, cia Sct9S garantia a Angela 4 
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conmribecoes no montante global de US SU 1.1 mides ara a financismento de projectos de resbilitacio 


A e le e 
ls Ememreatsas | o UD entre Outras, consádeta-»e que Angola tem náo 20 i 
Ea po or e ate dol dire. cima de A a mivcís do | 

'ormas inverter a 
alarmañtes que 3 única maneira de conseguir que os fundos sejam S convenientemente aplicados é 
"controlar e fiscalizar o processo”. 
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Angola: "Handicaps” do acantonamento A 

E | 

e desarmamento das ficas de ÚNITA, * dd recimbociosiuto osas suas “aitenas” 106 países : 

palos sualistas coro ctsperciftica do froomwo  Tegtdo. sio hdos concuentes movimonsos de ¿ 

paz, as suas capacidades pata o influenciar, ven.  aviñes on terrestres cm misetes de |! 

ad desinvolvendo em condicdos descritas como tréasporte de arias (una misaño de tal uztureza, no ¡ 

. 05 referenciados, ern especiala Geve, eri sido mesmo ¡ 

"envolvente da desconfiange mútua? (cuja , ¡ 

melos de Inteliglacia considera. UNIZA y i 

e pora yo Lor tomen de colipso do ; i 

p, sbro o segrubaso caguadramento: j ¿Hi arribo 1 o Corea o espirimo de; 

] y | coa oq dá peociama ó um gesto de E 

- Esls ciente de que os efectivos siá an 

2c adoc pola UNITA ajo sio . Esta ¡ 

" 6 emu Jereú escala alimentada pela; Uat : 

Milktar! SSM. Num rclasório ditedo de 11.Mar. ¿ 


operacionsis regulares, mas sins de prupas 
táctico) de guerrilla e celunas regiensss, sem 
soálitas adequada. Entre os ciementos Scticos 
Bos qupis o SSM se baseia avulta o perfil dos 
a ; com bazo om fotocóplas de repistos 
individulis dos acantonedos, "corsepuidas” jufto da 
UNA , Conului que quase todos sio dal etnia 
avimbiubda, náscidos na área da A 


>: cr. eS | ). Arta de ia nt OR 


poc iso que fran párie 
olaa mt E UNA 
- pe o material entregue pelos _ 
Ccumo cto; jun a isto a “agravante” de as dí 
Hgeirasjo pesadas, Mo Visem acomp 
es. Um de amamentos 
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perversas ti PL. de un dñ 
Sade prota Upa des dla conralacados . a imtos iniciarivas 
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051 JA gULICS 
em sicaultaaridack temporal com a climeña de Libreville: a) Tony de; Fernandes, um defectos de 
UNITA, A o O A a 
- pra a pecianla de Aa, 
añmas e: tu 
uo cum dls Do) O BOE. reads riales de ps de cin de da 


em fiaeram circular em moios precisos 3 
LNUTA elucrimnms de mr: ua: oo 2 
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... oo: 
PS ries 
MN .. + 

.. st 


24 Pa3 saBr2481 118 UGID SEC GRAL cien 17:38 


64-83-96 11:37 


03 96024793 


, 
A AAA XA AA A A [A A A A A A A A A A A A A A PP PA A A A A A A A XA XV AI AA AA A PP e A A AAA AN AAN O A A A A 
( ) . 
, 
y 
A “ 


ADA A RI pct nt ts a 


16:32 8202 785 8063 FAIS >>> COL. E, FERRO Doo4/004 
E LS +3G1-1-3I933307 FACTUAL TOTO 006 19:96 


AFRICA FOCUS > N* 482 > 03,Abe.96 
P.4/8 ¿ 


Mocambique 

í e 4 

D Anos Dictólaasa (AD? o privado'a sa "deccpcño” perante a 
medida que Jerou os desvicos e informactes milltares portugueses, BUEPO (AT 448, : 
oil de so tido 0 epale coca coscotidos A Mono ve Pao O Goles opos : 


AS E 


| 
5 se situávarn tats apojos. rénonta há cerra de 18 anos. AD considera o corte dos apolos 
da MINFO, que no passado chegarám mesmo a ab: despesas mn 
Fortúgal de sua : bem comn des qustro llbos de cosa), como refiexo de 
presádea exercidas Fralimo junto do Gorermo portugues por ncasido de : 
| UMA: passafer por O LO aia a 1d Náo ES aparentemente, 
nenthuma os glementos. A DINFO opera no carpo suas Hgacies 2 
Áfcich corn mañobrá e para tómar tale há mesmo j á 
de qúe o MNE considera isso $n , tendo ein confa O de que se trata de 
interferencias no dominio da política extema, e quer rever a situsgáo. quelmu-3E cn 
Mapu URBNEC portuguto, Junb da medida da . termamente vista como 
| parte de "esforcos consertados” para a : 2 DINFO invocar r4é : 
| (] Estalou um incidente. por enquanto ainda discreto, entre o deputado da Prellmo, Adcliwo A 
o de Añgola em Maputo, Cóndeáve de Carvalho "Talla”, emm tomo de 
> | uma divido de USD 200.000 qué dente por alrasux no de remáss 
z de uma virenda ná Metola. O dey alega que alugno a vivenda em 1904: ? 
2 exte la desmente, mas diz que 65 a habitou 100009 € APENAS LACA | 
E intelertuars Gotta» : Nucia Maticiós” de MAPuIo 
E as e AR sn na 
Le | afícusaydes (cqrh aos EUA). desiocadas de iuba da política oficial. E 
e Chegón 2 ser comandante da Marinho de Cucrra, MPA; em fs da decada Ce $9 cam em ¿ 
E H desgraca devido a ut! processo-crune que he toi mevido pos . em razo de quel E 
E chegou a estar fases. O PR, Jetió:Ednardo des Cantos, bo ambito a política de A 
d » da do MPLA” e nomeou-o embatrador emm S E 
| Angola , E i | 
La rogando rn aria repro opa E ; 
vitórid nas cieicocs presidencias do Benja A lógica da atitude e que z 
ontrota já fol presidente do Benta, E um ” de Amguía” e pode tontar-se com ele tendo E 
em viyia fechar as portas que se vinham á UNITS no paño; tém 3 
sobre + PR do que se Ibe for pedido poderá uuhzar tendo em vista imitar ES 
as tufluenctas da UNITA neste pais: Eyademma € um dos principata amigos de Jonas Pl 
an em Da mece uiodo que a vitória de MK fol apreciada fexpectativas análogas fa 
Qe relativamente a M. Pinto de Costa em 8. Tomi e Pifacipo). e ya PTA E 
| al : no sentida de icvar ó Congo a rever as suas politicas de abertura 4 'A. Os o 
E ¡ dd ca abs ear ab A 
¡ abrangentes: o Covemo congolés reagiu 111) 3s preseñles de Luanda: as de un E 
resrespo de Sanóon Mfnesen 20 póder. sir «-r:otas. ; o 
| : Bisganaza,, 45 lercas e sextas-foiras ¿E 
j j Propciedade: Fuctos! Cannicacio Lds: - NIPC $02 729 013 A A 
| 3 Rua da Corceigio de Giória. 40 » 2 DE - 1250 [tos Telf. 3433556 ; Fax 3439557 ” : E 
| | E 
| : ss 
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ro -Ominosa resurrección 
Ao too SAS 


i- - - abre el camino a un posible retor- 
no al poder y amenaza la super- 
dl E) vivencia de la recién nacida 

-”* democracia y de las reformas 


-. + apenas el 15% de la intención de 

+ voto, ese exiguo respaldo lo pone 

cómodamente al frente de los 43 

pequeños necicamientos políti 

cas de la Dima o Congreso de 
Diputados. 
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e” ss 


ahora el derecho democrático de | facción por las dificultades eco- | soviético está comprometida can 
protestar bibremente en las calles, | nómicas que existe en muchos | la hberalización de su vasto y de- 
ea la prensa y en las unas. sectores de la población, el re- | sordenado país. Y aunque real- 

Pese a que actualmente gozan | cuesdo del ordenado centralismo | mente se haya convertido a la de- 
de novedosas libertades indivi- | autoritario ha creado ua campo | mocracia y al libre mercado, 
duales y el respeto sia preceden- | fértil para el resurgimiento comer | como parecen haberio hecho los 
tes a los desechos civiles, más la | nésta. AMÍÍSUOS COMIMISTAS QUE POCUPO- 
reabidad de tener ante ellos la cer- Un triunfo del Partido Comu- | raron el poder en Polonia y Hium- 
teza de un mejor futuro econónu- | nista en la elección de la Duma | gría, se ignora también el peso 
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cas soviéticas que se escabulle- | política de Yeltsin. mir Zhirinovsky, cuyo poderío 
ron precipitadamente del control Pero nadic sabe cn realidad | político en la elección de 1993 lua 
de Moscú. En este ambiente de | hasta dónde esta figura poco | decaído bajo el peso de sms des- 
desconcierto, añoramza e insatis- | comocida del viejo aparatchik | plamtes públicos y la corrupción 
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me prieta Debra y TO .. - 
TANZANIA 
[8] Police cunfine 2) ue 
Zanzibar spesker says two opposition MPs 17,566 A 
arrested for ieciting unrest Pe 
Jent of repors by Tanzanian radio on ¿nd April pdas A e 
Zanzibar: The Speaker Of the House of Tbe Rapid intervctujon Police, contiene 
Represeníatives, Mr Pandu Amcic Kificho, today confine their men. Atl this stage, epale 
issued a sitement on the arrest of he MP foc Chuke contincd in Huila, Moxico, Vige, Luanda, Besgueta 
Chaks, Mr Musa Haji Koombo, of the [oppositiom] 208 Huscabo Provinces. Toc PIR is expected to begia 
[Civie United Froor] party. The speaker made the lts secnod confinamoar sagc any time 5008. 
suciment during 4 sittimg of the Zaozibar House of Meaawbile, the National Unica fos the Totat - 
ves, which began today and k being a 
boycoted by he opposition. Ñs  Imops, very slowly. The Angola 
Ja te sisement. Me Kificho said thot Mc Musa Verficalon Missi3 [Usoveas 3] repone roda 
Haji Kombo had Leen arrested in February u« he UNITA has so far vonfincd 17.566 men... 
orders of the Soutls Pembe regional cormitsiones, MP. some: Radio Nacional 
Hasan Misa Fabrimo, on a cage ol espa la 200 e Angila. Lama, da Furmenees 
activitios which pruvoked a riot. and had been mlesed paa 
last montk. 
The also explained tha another [CUFIMP— MOZAMBIQUE 
e for Pandani (Sayf Mubamamd Azzam]. Wete Pemba, 
md was arrested lact monih a the orders of (he northern Ñ nu) 
Pemba regional commissioner, Mr Salum Nasor Juyna, Resistance ihreztcas to expel teachers 
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Te ef repor by Angolan UNITA radio 04 51d April 


Sources close to he Armecd Forces for be Liberation 
of Angola [FALA] General Salí repori ¿hat a Angolan 
Armed Forces [FAA] unit morad iu from Caconda ad 
atacked a village 3 km from Uoago (phosotic) 
Couupuae, ia Huila Provinoc on 30m March. The 
FAA tracps stole 15 head of cate from Ellas Diugo, 
an old may who was killed when he reactied. 

Those sousoes also report ihr FAA 150095 moved 


remaja On combar ales along the Samimo-Cacolo sad, 
im Lunda Sul Province. lt ix worih notiag tha Cacolo 
de a contre wheczs torsociaciós traia the Scorpion special 
forces equipped widk R4, R-$ and Casspic arsavurod 
cars. Thc Nacional Union for the Toral Imdependesioc 
of Angola sepoctod is mares to the Joínr Comñssion 
al its most reccat succiig. 


Sowrce: Voice ef we Resisience af va Plack Cockerel 
Jomba, in Porzigacze 0600 gua 3 dor 96 
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Test ef report hy Motowbican radio on 284 April 


saying det icachars will only de alfowed so conrinue 
working if hs own cadres ac insegratod la he public 


service, 

136 people who [words indistiaca] to work a arcas in 

A o 
ycacs of [word indisiaci] schooling 

The arcas cóncermed were controlicd by Menamo when 

hi was an armed rebel Mora ment. 

Source: Radio Mogues cxertul sersice ta Engiisk 1100 que 

2 Apr Y6 


SOUTH AERICA 
[123 


Mandela says new finance minister to folluw 
predecessor”s policies 


Ten of rapert by tha Siruth African news agency SAPA 
Cape Town Jal April: leccuiag Fisence Minister 


_Rescriog so de sharp fall in the sand, the Presidesa 
sud the currency had boca low far some timo. He 
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Wounded U.N official flown from Angola to S.Africa 


RTw 4/4/96 7:05 AM 


Copyright 1996 Reuters Ltd. All rights reserved. 

The following news report may not be republished or redistributed, 
RES or in part, without the prior written consent of Reuters 
Lt 


LUANDA, April 4 (Reuter) - AUN. military observer from India 
who was seriously wounded in an ambush in Angola's western Benguela 
province was flown to South Africa on Thursday for emergency 
treatment, officials said. 

“Major Ravindra Singh was evacuated this morning to a hospital 
in Pretoria. He is in a serious, but stable condition," a U.N. 
official told Reuters. 

The official who declined to be identified, said two 
peacekeepers, one from Zimbabwe, the other from Jordan and a 
British aid worker were killed when their U.N.-marked vehicle was 
ambushed on the road between Cubal and Benguela city early on 
Wednesday. 

“Major Singh was shot in the neck and several times in the 
left arm. He also has marks from bullets that scraped his back,” 
the official said. 

The dead men were identified as Captain Mururai Shakespeare of 
Zimbabwe, Major Alla-Ynfi Ziyad of Jordan and Briton Chris Seward, 
46. 


AMERARANSRRC ARA NN A pr 


About 6,500 U.N. observers are in Angola to shore up a peace 
a pact signed between the government and the UNITA rebel movement in 
Ñ November 1994. 

Zimbabwean General Phillip Sibanda, head of the verification 
mission, and officials from the Armed Conflict Prevention Group, 
tasked with investigating ceasefire violations, travelled to the 
scene near Catengue on Thursday to investigate the shooting. 

Officials from the government and from the opposition UNITA 
movement are also represented on the group. 

Armed bandits are known to roam the area around Catengue and 
Cuba]. 

Tens of thousands of people were killed and millions displaced 
in the Angolan civil war which erupted on independence from 
Portugal in 1975. 
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Angola-Ambush 


APn 4/3/96 6:43 PM 


Copyright 1996 The Associated Press. All rights reserved. 

The information contained in this news report may not be published, 
broádcast or otherwise distributed without the prior written 
authority of the Associated Presas. 

By CASIMIRO SIONA 

Asgociated Press Writer 

LUANDA, Angola (AP) -- Gunmen ambushed a U.N. vehicle Wednesday, 
killing two military obsexvers and a British aid worker and 
seriously injuring another peacekeeper. 

The observera killed in the attack on the U.N-marked vehicle 
were Maj. Aljayousy Ziyad of Jordan and Capt. Murai Shakespeare of 
Pol said Alioune Blondin Beye, the U.N. special envoy to 
Angola. 

The dead aid worker is Chris Seward, 46, of the humanitarian 
organization Oxfam, said Michelle Stratford, a spokeswomáan for the 
British-based independent agency. 

About 7,000 U.N. peacekeepers are in Angola to supervise and 
assist in efforts to bring peace to the former Portuguese colony 
after two decades of civil war. 

The attack took place in Kariteve, an area east of the coastal 
city of Benguela, which ia 300 miles south of Luanda. 

Maj. R-P. Singh of India was critically injured in the attack 
and was transferred to a U.N. hospital in Luanda, Beye said. 

Oxfam said one of its Angolan workers, Chris Ostomo, was also 
with the group but managed to get away into the bush. 

The United Nations said it had no information on the identity of 
the gunmen. 

But a U.N.-led peace commission said in a statement that both 
the government and the rebel group UNITA "firmly promised to 
contribute to the investigation to find the authors of this 
horrible crime." 

Angola's war erupted on the eve of indeperdence from Portugal in 
1975. The U.N. brokered a settlement in November 1994 after a 
hal£-million people were killed, and millions more were left 
maimed, homeless or threatened by disease and hunger. 


Sa rara 118 DGID SEC GRAL 


960241841. 


05 


AAA 


4-96 09:20  TP202 785 $063 FAIS +++ COL. E. FERRO ($004/088 


U.N. council condemns killing of Angola peacekeers 
RTw 4/3/96 3:27 PM 


Copyright 1996 Reuters Ltd. All rights reserved. 

The following news report may not be republished or redistributed, 
in whole or in part, without tbe prior written consent of Reuters 
Ltd. 


UNITED NATIONS, April 3 (Reuter) - Security Council members 
condemned the killing in Angola on Wednesday of two U.N. 
peacekeeping officera and a civilian aíd worker whose vehicle was 
ambushed by unknown attackers. 

"We find this to be an extremely serious act,” councíl 
President Juan Somavia of Chile told reportera. 

"Ye condemn it profoundly. We will follow up the issue ín 
terms of where the responsibilities lie," he added. 

Somavia identified the victims of the ambush, ín the southern 
coastal province of Benguela, as a captain from Zimbabwe, a major 
from Jordan and a senior British representative of the Oxfam aid 
organisation. He did not give their names. 

He also said an Indian U.N. major in the vehicle wa3 unhurt, 
although a press report from the area said he was wounded in the 
leg. 

E About 6,500 U.N. troopsa and observers are in Angola to help 
implement a peace accord signed by the government and former UNITA 
rebels in November 1994. 
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The Quartering Quagmire: 
.Undermining the Foundation of the Peace Process 


Free Angola Information Service 
(202) 775-0958 
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BACKGROUND 


The quartering of UNITA soldiers and their disarming is a key military provision of the 
peace process. It is a vital transition point for the complete demobilization of the UNITA 
armed forces. More than 26,000 former combatants, approximately forty percent, of the 
its 62,000 soldiers will be integrated at all levels into the Angolan Armed Forces (FAA), 
which will become the country's single, nonpartisan military force. The others are to receive 
training and the necessary means to productively enter civilian life, 


The first 17,500 former UNITA soldiers have successfully been quartered. This completes 
the first phase of the quartering process. They reported to the first four of the designated 
15 quartering areas in Londuimbale and Vila Nova in Huambo Province, Negage in Uige 
Province and Quibaxi, Bengo Province. The soldiers turned over their arms to United 
Nations peace-keepers as they entered the camps. 


The second phase of the quartering process began on March 25 at three newly opened 
quartering areas despite the on-going problems in the first four camps. They are located in 
Ngove, Huambo Province, N'tuco, Zaire Province and Quibala, Cuanza Sul Province. By 
April 1, more than 1,500 UNITA soldiers had already reported to N'gove. 


ALEA RCN ATADO ONE ADOLECE CINTIA RIA e DIOR TIRARME ALIAS AD IU 


Nevertheless, immediate steps must be taken to keep the quartering process on track. Sub- 
standard living and environmental conditions are creating strong resentment and 


sn] demoralization in the ranks of the recently quartered soldiers. More than 1,000 soldiers 
have fled the first four quartering areas. UNITA is deeply concerned about this 
development. 


The UNITA President, Dr. Jonas Malheiro Savimbi, met with the United Nations Secretary 
General's Special Representative in Angola, Alioune Blondin Beye, and the r 

of the troika of peace process Observers in Bailundo on March 18 to reiterate UNITA's 
concerns. They agreed that appropriate conditions did not exist at the Andulo quartering 
area for it to be opened. The UNITA Icader stressed that it would be counterproductive to 
have the same problems arise in the new quartering areas which plague the initial four. 


Initially, the quality and quantity of the food provided was substandard. Following the 
soldiers” complaints and urgent entreaties by the UNITA leadership, the quality of the food 
has improved. The quantity is still deficient The UNITA General Staff has been forced 
to supply its men with supplementary food. 


O The food situation for the families of the soldiers, who accompanied them and live in close 


proximity, is even worse. The rations provided are insufficient. Nursing mothers and small 
children suffer the most. 


military personnel are of poor quality. They are not provided with field cots and were 
issued a thin piece of carpet padding as a mattress. The situation for families, who live in 


quickly constructed grass huts, is even worst. 
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Tbe Vila Nova quartering area, for example, is located on a poorly drained, treeless plain. 
There was very little engineering done to prepare the site. Jt sits on a sea of mud. 


The poor nutritional, shelter and environmental conditions have serious implications for the 
health and sanitary situation at the quartering areas. The Vila Nova quartering area has two 
doctors for almost 7,000 people, 5,010 soldiers and 1,668 dependents. There is a great 
incidence of malaria and parasitic diseases. Some soldiers are urinating blood, perhaps as 
a result of bilharzia. A total of three deaths was recorded in a recent two day period. 


The promised field kitchens with gas stoves have not materialized. Instead, cooking is done 
with wood, hauled on foot from great distances, on open fires. Fires are also tit inside the 
crowded tents. 
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The situation at Vila Nova will not improve even when the rains will stop. The period from 
May to August is characterized by torrid heat. There will be no shade because the area 
lacks trees. 


The significant number of soldiers, who abandoned the quartering areas, are bearers of bad 
news. They will spread the news of the inhuman conditions ín the camps to the more than 
40,000 soldiers, who have not been quariered and disarmed, with unforeseen consequences. 


a) UNITA also has other concerms. UNAVEM is recruiting support personnel with ties to the 
: Government armed forces and secret police. There are two communications technicians 
in Vila Nova known to belong to the MPLA. One was a Lievtenant in Kuito, who was 
captured by UNITA during the war, and subsequently released. The other is a Captain 
from Luanda. This recruitment procedure brings about unnecessary tension and mistrust. 
Common sense would suggest personnel of this kind be recruited from within UNTTA 

ranks. 


There is an absence of any planned activities so that the soldiers can spend their time 
productively. Instead, they have to depend on the creafivity of their command structures. 
There are no indications that any type of educational activities or training course will be 
administered to the soldiers until after they leave the quartering areas. They have no idea 
when this will be. 


Immediate steps must be taken to improve conditions in the established quartering areas. 

A March 30 Al African Press Service dispatch reported the United Nations Special 
Representative in Angola, Alioune Blondin Beye, "admitted that conditions in two of the 
O camps at Vila Nova Londuimbale , where almost 10,000 troops are based, were far from 
adequate”. Resolving the problems in the quartering process must be seen as a way of 


advancing and accelerating the peace process. UNITA is proposing the following practical 
initiatives to defuse the developing quartering crisis: 
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STEPS TO RESOLVE THE QUARTERING CRISIS 


Speed up the formation of the single national army and demobilization of excess 
soldiers. 


Improve the quantity and quality of food provided to meet international caloric and 
nutritional standards for both soldiers and their families. 


Set up field kitchens with proper sanitary safeguards. 


Perform engineering aí the quartering sites to make them more environmentaliy 
suitable. 


Provide field cots and improve the quality of tents to meet the standard of those 
donated by South Africa. 


Carry out a census of the quartered soldiers to develop an inventory of military and 
civilian-related skills, and training meeds. This data will also facilitate the 
incorporation of soldiers into the military or planned demobilization into civilian life. 


Involve UNITA nurses and physicians assistants in the provision of medical services 
by supplying them with medical equipment and medicines. Place an emphasis on . 
preventive medicine e.g. environmental improvements, inoculations etc. 


Develop comprehensive education programs ta include civic education, adult 
education, home economics and programs for children by A materials for 
UNITA resource people. 
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> Quartering Areas Already Occnpied By UNITA Troops 
O Quartering Sites Opened ou 3/25/96: Ntuco, Quibala, aud N'Gove 


+ Quartering Sites Not Yet Ready for Cantonment 
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ANGOLA: UNITA Quarteríing Areas (As of 3/21/96) 
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»- Quartering Areas Already Occnpied By UNITA Troops 
O Quartering Sites Opened on 3/25/96: Ntuco, Quibala, and N'Gove 


* Ouartering Sites Not Yet Ready for Cantonment 
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Las elecciones hn colocado lps 
- borde de la ingobernabilidad tras la 
renuncia de la primera ministra cl 


ANAP-DYP. - 


por ciento y el DYP el 19,20 por 
ciento, el sistema proporcional de la 
ley electoral ha hecho que sea el 


-.. DYP el que obtenga más diputados, 


. unieran sus fuerzas, necesitarían del 
apoyo de otro partido para gober- 


a-. me 550 escaños. - 

Los des. 

a tas (el DSP que lidera Bolent Ece- 
“* yity él CHP, de Deniz Baykal) famñ- 

bién estarán representados en la úni- 
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y 50 escaños, respectivamente. 
En con los resulta- 
“dos de las legislativas de 1991, los 


son los islamistas. Entonces obtu- 
vieroa un 16,9 por cien de votos, pe- 
ro acudierog a las urnas de la mamo 
del ultranacionalista Partido de Ac- 
ciód Nacional (MHP), que esta vez 


AA A PYR Aena 


Aunque ANAP obtuvo el 19,66. 


. +135, frente alos 132 de su rival. Es-.. 
“to supondría que; incluso aunque” 


nar, ya que el nuevo Parlaínento tie- ' q 


6 socialdemócia- E 
ca Cámara Legislativa turca, con 75 - 


.. claros vencedores de estoscomicios 


ler fue la decisión de ilegalizar al 
Partido Laborista” Democrático 
(DEP), el antecesor de HADEP que, 
gracias a su alianza con los social- 


otLo2 


considera que el mayor error de los. 
- tres años de adamnistración de Ct - 
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2 ¡garparalacsfo- 
: ] ría. A las 240 de ayer, 


E = desecha, ANAP y DYP, paracafren- 
islamista. 


primera ministra y líder del als 
: DYP, Tansu Cilter, de 49 años, pre- 
** ¡ sentó ayer por la tarde su dimisión 


- > tre otras razones, ha dejado a la mj- 
.noría kurda sin una auténtica nepre- 


“vo Parlamento de Ankara. 

-- El enorme esfuerzo realizado por 
el Partido de la Democracia del Pue- 
blo (HADEP) para saltar la barrera 
de la ley electoral, que exige el 10 
. por cieato del total de los votos emi- 
idos Ca el país para acceder al Par- 
¿ o- lamento, se esfumó en la madruga- 
ción da de ayer conforjac se iban abricn- 
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do, los islamistas y sus promesas de y 


| obligatorio, el velo para las mujeres y amenciando- * 


-semtación de sus intereses en cl nue- 
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Asia, Turquía es un país que sufre de en 
desgarramiento casi legendario, sin émbásso ses 61. - Jos 
millones de habitantes no han salido ala del estado” po 
de shock causado por los resultados de las”..: : 
elecciones legislativas, que otorgaron la mayoría 
al islamista Partido del Bieneotar. 
(RP). Los analistas políticos y los intelectuales 


la supresión del alcohol yla separación de sesos es E 
El aumento del múmero de votos al RP, que pedo y 
oficialmente no es un partido religioso, está - 
estrechamente relacionado coi la creciente, - 
inflacacia del fundamentaisanó ca Turqués Br - Ús 
Islam capta das adeptos entre los decepcionados de : fradaci 
otros partidos en los barrios populares, los jóvenes .. ':.E 
sin trabajo y las victimas de la caída del poder 
adquisitivo. La expansión de los institutos - 
religiosos, también ha coutribuido al aumento de la 
influcacia de religiosa en la vida pública y privada 
del pais. , i 
La actual crisis económica, la incapacidad de los 


Es su programa se contenta con reclamar usa 
mayor libertad religiosa y un “ordea justo”, —.. 
proyecto económico proiegido y semaplamificado, 
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- avance islamista. 

primera ministra y líder del 
: DYP, Tansu Ciller, de 49 años, pre- 


pa o sa Dos 


do, los islamistas y sus promesas de * 
- sacar a Turquía de la unión aduane- 


ra con Europa para crear el merca- 


- do común musulmán. De otro, el 
a 11 par- |. 


puesta ca esta campaña. Unade las | 
- cuestiones que provoca más divi- 
ro - 


nes. La búsqueda del voto útil, en- 
tre otras razones, ha dejado a la mj- 


“— _soría lkurda sia una auténtica repre- 
sentación de sus intereses en el mue- 


de la ley electoral, que exige el 10 


. por ciento del sotal de Jos votos emi- 
idos en el país para acceder al Par- - 
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lamento de Ankara 2 Í8 diputados. 


. fundado por Kemal Ataturk eñ 1924, y los 
Mientras, los dirigentes del RP. que ames de las 


«problemas más acuciantes dé una gran parte de la 
población, y pera detener Es comepción, han 
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un pie €n Europa y el resto del cuerpo en 
Asia, Turquía es un país que sufré de un 


de shock causado por los resultados de las. 
cczcionesleisiaivas, que topan máyora ; n. 
al islamista Partido del Bienestar valores, tanto fall 


defensores de la vuelta a los valores del Corán. 


influencia de religiosa en la vida pública y privada Las consecuencias de 
del pais. - RP adopte paca E 

La actual crisis económica, la incapacidad de los — dela actiead del 
goberaantes para ofrecer soluciones a los. población y de 


contribuido a la victoria del RP. 

Ea su programa se contenta con reclamar una 
mayor pao qu dr ld - 
proyecto económico protegido y scomplamificado, 
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= El gobierno turco ha acelerado su accionas kurdo al ejército y las fuerzas de seguridad turcas 
Contra la gran minoría kurda del país «que se estima para una solución misitar. Al mismo liempo, e: 
entre 102 15 millones de habitantes, oapruximada- | gobierno de Ciller comenzó una campaña para 
a ia . - + mente el 20% de la población turca. La lucha se ha silenciar la oposición política Kurda legal, — 
es pe A AS y 
o O ES AS pe 
py zas de seguridad turcas han estado en guerra en el contra los kurdos 
-  sedeste contra las guerrillas kundas lideradas porel rr 
- Partido Trabajador del Kurdistán, conocido en cl La larga es probable que sca el estado turco el que ; 
“ sudeste por su sigla PKK, cuenta con entre 10.000 sufra los mayores daños. 
* y 15.000 guerrilleros, que han matado a funciona- El esfuerzo militar para aplastar la insurgencia 
ños del gobierno, atacado instalaciones turcas y del PKK involucra a unos 300.000 soldados, y el 
e | año pasado costó entre USS 7 y 8 billomes. La 
po masiva operación militar de la primavera pasada cn" | 
SN ñ E Marcados por el nalpam el norte de Irak probablemente eleve los costos para" 
> E PE 1995. La consecuente carga para cl Tesoro turco, 
dia E 3 El ejércitoturco ha respondido tomando yerma | sumada a otras presiones financieras, hacievadokh : 
ES o 705 sy deshabitada gran parte del sudeste, quemando | inflación a más del 100% en 1994, y posiblemente ; 
Ys A A bosques y cosechas, destruyendo 0 evací ido por | será aún mayor en 1995. Turquía ha sufrido una -;: 
UN : Ja fuerza unas 1.400 aldeas kurdas y expulsando a | oleada de bancarroias y quiebras bancarias. a 
ce OS unos 2 millones de kurdos turcos de sus hogares. desempleo ss eleva a mía del 20%. h 
e j - + * Pasa lograsio, ha utilizado tanques, artillería, heli- : 
5 c% 5 7 +. oópteros y bombarderos facilitados por los EE.UU A Sendéro verdadero 
o E To, y Otros gobiernos de la OTAN. 
e do a A El predominantemente kurdo sudeste ha queda- El deterioro en las condiciones económicas y * 
A E A - 3 Somarcado porcinalpam y las bombas. A menudo, | sociales han fortalecido a ls unducctlcos 
E, e a : - + Jos objetivos alcanzados por tan tremendas armas | islámicos turcos del Partido del Bienestar: en 1984 
! eo 7 90 han sido los guerrilleros, sino los aldezmos | era un grupo pequeño que contaba con apenas el - 
A O iS ciccgundo lar cn coccióms mamtcpales. Es ce 
PO . j E A lugar en elecciones munici ese 
A a Derechos humanos "|| entonces recibió el 19.1% de los votos, demasiado 
eo a 4 En á cerca del 21% obtenido por el frente hiderado por 
A - 2 "Alos funcionarios turcos nos les place hablarde | Ciller bajo el Partido del Sendero Verdadero. Por 
E a - -+ ello. Cuando en setiembre pasado el ministro de | primera vez, los fundamentalistas islámicos con- 


] 2 - .. Serechos humanos turco dijo que la destrucción de | trolan los municipales de Estambul y 
y 07 aldeas kurdas era “terrorismo de estado” se vio | Ankara, las dos principales ciudades del país Un 


“rápidamente forzado a retractarse. Muy poco delo | fuerte voto de protesta kurdo comtribuyó ' 
pau hace cl ejército turco en el sudeste kurdo significativamente a Su ayance. LA 


nn 
e 
4 


o ce CS 3 to aparece en la prensa occidental. Cuando funcio- y : ; 
dr e a ¿ marios turcos se ven forzados a tratar el lema, _ Métodos violentos. e 
E EE 7 ? muchas veces hasta niegan la existencia de un | * PA 
E E O ¡ problema kurdo. (a aiasió de ll pull yoo 
A e, A : ¿- - Dicen que el PKK cs un banda de terroristas | violaciones masivas de los derechos hurza005 por 
pre E ds - que busca destruir el estado turco. Un folleto distri- | parte del gobierno turco han deteriorado ses reta- 
¡E A + buido por la embajada turca en Washingtoa sostie- | ciones con sus aliados de la OTAN, así como ses 
an e : “7 ne que los líderes del PKK ni siquiera son kurdos, | L270s económicos con la Unión Europea. * 

EV A car : sino armenios -cuyo rencor hacia Turquía e tien Finalmente. 1al vez lo que es más significativo 
: - Conocido. es que el PKK ha ganado un cada vez mayor 

e) Uno, A O ed E 0 legitimidad y an CRUE kunlos que 

% Ñ o La disputa entre Torquía y su minoría kueda ha po 
Es % pa De hecho, el PKK es una organización formida- | existido por siete décadas, desde que la República +” -:- 


ble Graciasen gran pane ala política asimilacionista | Turca fuera fundada ca 1924. En repetidas ocasio- 1: >: 
.de Ankara y sus feroces ¡nétodos, han ganado | nes hubo rebeliones amadas de las kurdos costra ¡. “> - 
amplio apoyo entre los kurdos turcos. Á comienzos | la política de asinvitación forzada de Ankara. En ¡ 2. 
; de esta década, bajo el Presidenie Turguy Ozal, | cadz ocasión, el ejército turco aplastó la revuelta y *: > * 
> y " > Ankara intentó brevemente socavar al PKK. Se | en cada ocasión jos kurdos se ias vuelo a revelan 2: 
E . .resciadió la ley que criminalizaba hablar o escribir | La insurrección del PKK es solamente la última de - 
- — kusdo dentro de las fronteras del estado turco, y se | esta larga línea de rebeliones lurdas, pero es de 
“permitió ta publicación de algunos periódicos kur- | lejos la más seria que Terquía ha debido enficatar. : 
, dos (aunque siguió prohibida la transmisión de 1 trOpaS ; pr 
: e radio y televisión en kurdo, así como la enseñanza 
a i . 2 Ss _ en dicho idioma). 
EN j ] ES “Por vez primera, se peraitió a los kurdos pre- 
o ¿ : "sentas su propio partido a las elecciones parlamen- 
Ac 7 tarias. Pero Ozal murió a comienzos de 1993. El ] ticos 
: ; - + muevo gobierno de la Primer Ministro Tansu Ciller 
a . A A pbel tema | ello. 
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Two UN Soldiers Killed In Benqguela 
OTC 4/4/96 12:58 PM 


LUANDA, Angola (PANA, 04/04/96) - Two offíicers of the UN Angola 
Verification Mission (UNAVEM-T11) were killed Wednesday in an 
ambush by "unidentified armed elements", official sources said in 
che Angolan capital. 

A member of a British NGO also died in the incident which took 
place 50 km from Benguela city, capital of the southwestern Angolan 
province of Bernguela. 

The special representative of the UN secretary general in 
Angola, Aliouone Blondin Beye, said a third UN suldier, Major Singh 
of Indía, was seriously wounded and was in a "critical state” at 
the central hospital of the Angolan armed forces in Luanda. 

The three officers were yeturning from the Chongoroi 
municipality where they had gone to monitor the encampment. of 
government soldiers. 

The encampment is a critical part of the Angolan peace process. 

There are 7,000 UN military personnel involved in the 
organisation's peacekeeping effort in Angola. 

-By Mildred Mulenga, PANA Staf£ Correspondent 
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Killings Of UN Peacexeepers Condemned in Angola 


OTC 4/4/96 12:04 PM 


LUANDA (April 4) XINHUA - The Angolan government today condemned 
the killings of two United Nations peacekeepers and one British 
Non-governmental Organization representative in Angola. 

On Wednesday, a vehicle carrying UN peacekeepers in Angola was 
attacked by a gang of unidentified armed men at a place 40 
kilometers east of the coastal city of Bengulla. 

A Jordan major and a Zimbabwean captain of the UN peacekeeping 
forces and a British NGO representative based in the African 
country were killed on the spot. An Indian major of the UN troops 
was injured in the attack. 

The government strongly condemned the incident in a communique, 
saving it has posed a challenge to the implementation of the Lusaka 
Peace Agreement reached in Zambia in 1994 which paved the way £ox 
the peace process between Luanda and UNITA. 

In the statement, the government algo expressed its condolences 
poó.: to the Zimbabwean, Jordan and British governments over the deaths 
Es: of the above three people. 

A joint group composed of representatives from the UN 
peacekeeping troops, the Angolan government and the National Union 
for the Total Independence of Angola (UNITA) has reportedly been 
sent to the spot for investigation of the killings. Endítem 
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El proceso de paz árabe-israclí continúa su camino a pesar de las serias dificultades 


el empresario estadounidense Sa- 
muel Goldwyn, y mucho menos 
profecías de futuro. Salvo la afinación 
voluntarista de que el proceso de paz en 
Oriente Próximo debe seguir adelante 
porque no hay otra alternativa razona- 


N se deben hacer profecías, decía 


Ce nadie se atreve a pronosticar, y mu- 


menos a profetizar, su futuro. Los 
principios y acuerdos sobre los cuales 
se puso en marcha, a partir de la confe- 
rencia de Madrid en 1991, han sido y 
son rotos por las partes, pero la paz si- 
gue su siempre difícil camino. Nada 
impidió que en 1992 se celebrasen las 
conversaciones secretas de Oslo y que, 
un año después, el primer ministro isra- 
elí, Isaac Rabin, y el líder palestino, Ya- 
ser Arafat, firmasen el histórico acuer- 
do de Washington. Con un retraso de 
casi un año sobre el calendario previsto 
en la capital estadounidense, una suce- 
sión de hechos encadenados condicio- 
nan y perturban todo el proceso de paz. 
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a las que debe hacer frente 


Los palestinos afirman que la comu- 
nidad internacional no cumple en tiem- 
po y forma las inversiones y donacio- 
nes a las que se había comprometido 
para la reconstrucción de Palestina, y 
que, en cualquier caso, se abstiene de 
contraer nuevos compromisos finan- 
cieros. La razón se halla en la per- 
sistente inseguridad que aleja al inver- 
sor, que ha dado lugar a que, de los 750 
millones que se iban a invertir en el 
primer año en Gaza, la zona más depri- 
mida y explosiva y que requiere una 
atención más urgente, sólo se hayan in- 
vertido 250 millones. Algunos sueños, 
como el gran puerto de Gaza, hibernan 
por el momento. La comunidad inter- 
nacional casi se limita a pagar a los 
40.009 funcionarios palestinos —n- 
cluidas las fuerzas de Seguridad— pa- 
ra que la Autoridad Nacional Palestina 
(ANP) pueda seguir existiendo. 

Las elecciones generales en Gaza y 
Cisjordania, auténticamente democrá- 
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ticas e internacionalmente observadas, 
como establecía el artículo IM det 
acuerdo de Washineton, y que debie- 
ron tener lugar en julio de 1994, llevan 
casi un año de retraso. De ellas debie- 
ron surgir los primeros representantes 
palestinos democráticamente elegidos 
y también su Consejo o Parlamento, 
que designaría una autoridad verdade- 
ramente representativa. Pero los hom- 
bres de Arafat no han celebrado esas 
elecciones porque el Ejército israelí si- 
gue, al menos en Cisjordania, tan pre- 
sente y ocupado como siempre. 

Isracl, por su parte, afirma que sus 
tropas no se han retirado de las pobla- 
ciones como estipulaba el artículo XI! 
del citado acuerdo porque, a su vez, la 
ANP no es capaz de garantizar la se- 
guridad de los colonos israelíes que vi- 
ven en el territorio; una responsabili- 
dad que el artículo VIH remite a las 
fuerzas de Israel. No obstante, el go- 
bierno de Isaac Rabin dio un impor- 
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tante paso hacia la solución de sus di- 
ferencias con el gabinete de Arafat a 
finales de mayo. Tras un mes de gra- 
ves tensiones, motivadas por la confis- 
cación israelí de 53 hectáreas de tie- 
rras árabes en Jerusalén Este, Rabin ha 
anunciado que suspenderá cualquier 
ampliación de territorio judío en esa 
parte de la ciudad. Una medida funda- 
mental si se tiene en cuenta el simbo- 
lismo que para unos y otros tiene Jeru- 
salén. Israel conquistó la zona Este de 
la ciudad en 1967. Desde el primer 
momento, el pueblo palestino la rei- 
vindica como capital de su futuro Es- 
tado, mientras que el pueblo judío la 
considera también como núcleo de su 
nación. Por ello, encontrar una solu- 
ción negociada sobre Jerusalén —Ae- 
ma que no se incluyó en el acuerdo de 
Washington— es quizás la pieza clave 
del proceso de paz. 

Así lo ha comprendido Rabin, que 
se ha visto forzado a dar marcha atrás 
en su política de expropiación. El mo- 
tivo real fue la moción de censura a la 
que debía enfrentarse si no rectificaba, 
pe que realmente se ha puesto de 
manifiesto es lo frágil que es todavía la 
paz en Oriente Próximo. La reacción 
palestina, con un Feysal Huseini, mi- 
nistro del ANP, a cargo de Jerusalén 
Este, pidiendo a los árabes que inte- 
rrumpieran todo diálogo con Isracl 
hasta que revocara esa decisión, con- 
firma que, si difíciles han sido hasta 
ahora Jas negociaciones palestino-is- 
raelíes, lo más complicado, la nego- 
ciación del estatuto permanente entre 
ambas partes está por venir. El artículo 
V del acuerdo de Washingten establece 
que las negociaciones para el estatuto 
permanente, que incluyen temas tan 
cruciales como las 
fronteras, las colonias 
judías (unas 200 y que 
acaparan el 55 por 100 
de las tierras en los te- 
rrit" “os ocupados, se- 
gún -.gunas estimacio- 
nes), los refugiados pa- 
lestinos, las relaciones 
con Israel, y sobre todo 
la cuestión de Jerusa- 
lén, deben comenzar 
no más tarde del tercer 
año de la firma del 
acuerdo de Washing- 
ton, es decir, en octubre 
de 1996. Para entonces, 
los israelíes estarán 
preocupados con sus 
elecciones y ante un 
casi seguro cambio de 
mayoría, y el presiden- 
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te Clinton tendrá como preocupación 
central sobrevivir en las presidenciales 
norteamericanas de ese mismo año. 


Dificaltades. El segundo año en paz, 
1995, no empezó con muy buenas 
perspectivas. Israck exigía a Arafat y a 
la ANP que acabasen con el terrorismo 
para poder avanzar en otros aspectos 
del acuerdo. Arafat respondía que có- 
mo se le podía exigir poner fin en unos 
meses a un terrorismo con el que Is- 
rael, a pesar de su mayor experiencia, 
no ha podido terminar en más de 30 
años. El diálogo de sordos era patente. 
Para salir del atofladero, los dos hon:- 
bres se reunieron de nuevo en Was- 
hington el 12 de febrero, esta vez en 


presencia de los ministros de Asuntos 
Exteriores de los Estados Unidos, 
Egipto y Jordania. Sin embargo, Ara- 
fat recibió el mismo mensaje de la ne- 
cesidad de acabar con el terrorismo. 
Consciente de su delicada posición, a 
su regreso ordenó la detención de al- 
gunos miembros del Frente Democrá- 
tico, cerró el periódico de la Yihad is- 
lámica y, a través del fiscal general de 
la ANP, Jaled Kidua, anunció la crea- 
ción de tribunales especiales para los 
asuntos de seguridad. 

Pero no es fácil acabar con Jos extre- 
mistas. Las ayudas internacionales, que 
no llegan en la cuantía prometida, los 
perjuicios que causa a la economía de- 
primida de Gaza el cierre de las fronte- 
ras de Israel y las dificultades de la 
ANP para hacer visibles los beneficios 
de su existencia han permitido a los 
grupos radicales reforzar su audiencia. 
La Yihad Islámica en Palestina, proira- 
ní y aliada del Hizbulá libanés, que tie- 
ne en Seif al Islam («la espada del Is- 
lam»), dirigida por el médico Fathi 
Shaqaqi, su brazo armado; la Yihad is- 
lámica Beit al Moyggadas (et otro nom- 
bre de Jerusalén); el Movimiento Islá- 
mico de Resistencia, Hamas, cuyo por- 
tavoz es Mahmud Zalar, un cirujano 
muy bien relacionado con los Herma- 
nos Musulmanes de Egipto; y las famo- 
sas brigadas Ezzedio Ohoen, en mermo- 
ría del líder de la revuelta de 1936 con- 
tra el colonialismo británico, no sólo se 
han radicalizado sino que creen que no 
vale la pena dialogar con Israel. 

Lo mismo piensan las once organi- 
zaciones que integran el llamado Fren- 
te del Rechazo: Frente Popular 
(FPLP); Fatah Mando Revolucionario; 
Sacka; Frente de Liberación de Palesti- 
na; Frente Democrático 
(FDPLP); Frente Popu- 
lar-Comando General 
(PPLP-CG); Frente Po- 
pular de Palestina; Fa- 
tah-Intifada; el Partido 
Comunista Revolucio- 
nario Palestino; Ha- 
maa; y Yihad islámica. 


Palestiza. No hay que 
olvidar que el acuerdo 
de Washington de 
1993 no ha sido ratifi- 
cado por el Parlamento 
Nacional Palestino, 
que Arafat no ha queri- 
do convocar porque no 
está seguro de poder 
reunir los dos tercios 
de votos requeridos 


para aprobarlo. El líder 
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palestino retiene la legitimidad en su 
búsqueda de la paz con el Comité Eje- 
cutivo de la OLP, una de las instancias 
palestinas máximas entre congresos, 
pero a su última reunión de Túnez sólo 
acudieron nueve de sus dieciocho 
miembros. 


Partidos. Antes de ser Estado, Palestina 
sufre ya una evolución parecida a la 
del resto del mundo árabe, con un auge 
evidente del Islam político, al cual se 
superpone la lógica ambición de los 
palestinos del interior de abrir una nue- 
—* va página de su historia y sustituir la 
contestación, hasta hace poco simboli- 
zada por las organizaciones revolucio- 
narias, incluida la OLP, por auténticos 
- partidos políticos. La creación del Mo- 
vimiento por la Democracia Palestina 
por parte de Haidar Abdel Chafi, el je- 
fe de los negociadores palestinos en la 
Conferencia de Madrid de 1991, que 
para muchos supone una alternativa a 
Arafat, es un buen ejemplo. 


bién una sucesión de guerras y paces, 
de armisticios y tratados, respetados o 
rotos. Sólo el conflicto árabe-israclí 
había padecido cuatro guerras (1940, 


CAES 


Hamas. Los distintos grupos radicales palestinos fomentan el terrorismo y se niegan a cualquier tipo de diálogo con el Gobierno israelí. 


1956, 1967, 1973) sin paces. El primer 
acercamiento para la paz, confirmado 
en tres hechos importantes —la Con- 
ferencia de Madrid de 1991 que esta- 
blece el marco general; el acuerdo de 
Washingion de 1993 que fija el calen- 
dario y las etapas, y los acuerdos de 
Oslo, secretos, que se supone definen 
las decisiones que es imposible hacer 
públicas — son más el resultado de una 
coyuntura internacional favorable que 
consecuencia de un cambio histórico 
de ánimo de los pueblos involucrados. 
La caída del Muro de Berlín y el hun- 
dimiento del poderío soviético, que 
prometían pagar «dividendos por la 
paz» dieron origen a todo un proceso 
gue avanza quizá con más rapidez en 
los expedientes colaterales que en el 
central palestino-israelí. 

Los hombres que recibieron el pre- 
mio Nobel de la Paz, Yasser Arafat, 
Isaac Rabin y Simon Peres, y la comu- 
nidad internacional que les indujo a 
emprender ese camino, son todavía 
hoy los más empeñados en este pro- 
yecto. Su: respectivos pueblos, palesti- 
no e isra: lí sobre todo, cada cual con 
SUS Propios extremistas y enemigos del 
proceso, contemplan cómo maniobran 


unos y otros, les colocan obstáculos en 
el camino, e impiden que se perciban 
con claridad los que pudiéramos llamar 
instintos básicos de paz de los pueblos. 
Mientras que en Israel existe un mo- 
vimiento por la paz que propone a su 
zobierno que abandone por lo menos 
veintisiete colonias judías que no son 
esenciales para la seguridad de Israel, 
en el mundo árabe y entre los palestinos 
no se ha producido nada equivalente. 
Las organizaciones sindicales y profe- 
sionales, y en particular las de periodis- 
tas e intelectuales que deberían desbro- 
zar el camino de prejuicios ancestrales, 
amenazan con expulsar de entre sus fi- 
las a aquellos de sus miembros que se 
atrevan a visitar el país judío. Bien es 
verdad que en Israel también todos afir- 
man que Jerusalén es y será la capital 
eterna e indivisible de la nación judía, y 
que una ex ministra y diputada del gru- 
po radical Mertez, Shumalit Aloni, pro- 
pone compensar a los palestinos con 
una porción del desierto de Neguev a 
cambio del mantenimiento de los ba- 
rrios y tierras árabes de Jerusalén Este. 
Pero el proceso de paz no es sólo 
palestino-israelfí. Las cuestiones pen- 
dientes entre Jordania e Isracl ya pare- 
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zen resueltas. El pasado mes de octu- 
are, durante un viaje del presidente 
Clinton, mandatarios de los dos países 
zerraron sus diferencias. Jordania re- 
cuperó Wadi Arab, unos 350 Kilóme- 
tros cuadrados de tierra jordana que 
ocupaba Israel, logró un mejor reparto 
de las aguas de los ríos Jordán y Yar- 
nuk y consiguió la tutela de los Santos 
Lugares del Islam en Jerusalén. Pero 
el cierre del contencioso jordano-isra- 
:elí reabrió el de Arafat con el rey Hus- 
sein, El primero reprochó al monarca 
¿hachemita la aparente vuelta atrás en 


¡su decisión de 1988 de romper todos 
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los lazos administrativos y legales con 
los territorios ocupados por Israel. Co- 
mo consecuencia de aquella promesa, 
dos Gran Muftic velan desde entonces 
por el patrimonio espiritual de la Jeru- 
salén islámica, uno nombrado por 
Arafat y otro por el rey Hussein. 


Siria. Por lo que respecta a Siria. el via- 
je de Clinton y la reciente visita a Was- 
hington del ministro de Asuntos Exte- 
riores sirio, Faruk al Chara, parecen 
habe Epierto una brecha en la intransi- 
genera de las posiciones de Tel Aviv y 
Damasco. El psesidente sirio, Hafez el 
Assad, anunció el pasado mes de mayo 
que estaba dispuesto a establecer la paz 
e instaurar relaciones completas con 
Isrací a cambio de la devolución de to- 
do el Golán sirio ocupado por el país 
judío en 1967. Anexionado el 14 de di- 
ciembre de 1981, en cl Golán viven 
unos 130.000 colonos israelíes, reparti- 
dos en 32 colonias, y cerca de 17.000 
drusos distribuidos en cuatro aldeas. 
La cohabitación entre unos y otros 
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Seguridad. La policía palestina es ahora la responsable de la seguridad en Gaza y Jericó. 


siempre fue buena, pero el Golán, un 
auténtico balcón sobre toda la Galilea 
israclí, es considerado por Israel como 
una amenaza para su seguridad de estar 
en manos sirias. Su desmilitarización, 
intenacionalmente controlada y verifi- 
cada, podría tal vez salvar este escollo 
de la paz, fundamental para abrir el ca- 
mino hacia una solución del contencio- 
so israclí-libanés. Demasiado oplimis- 
mo sería imprudente, pero no mostrar 
ninguno tampoco correspondería a la 
situación real. Siría abandonó hace 
tiempo sus sueños de lograr la paridad 
estratégica con Israel, y sus preocupa- 


Jerusalén. Encontrar la solución definitiva para la ciudad es el principal escollo pira da paz. 


as ad 


ES 


ciones en el presente están más relacio- 
nadas con una paz en la que Israel, con 
una renta per cápita cercana a los 
10.000 dólares por habitante —dos ve- 
ces y media la de Siria, Jordania y 
Egipto juntos— y con una potente eco- 
nomía integrada en el sistema econó- 
mico occidental, dominaría, según Si- 
ría, Oriente Medio. 

Las últimas diferencias surgidas en- 
tre Egipto e Israel, a propósito de la 
prolongación del Tratado de No Proli- 
feración Nuclear, que los egipcios se 
negaron a firmar por no haber stdo sus- 
crito por Israel, son más bien una tor- 
menta pasajera que una preocupación 
para la paz. Egipto, en cualquier caso, 
no puede arriesgar la pérdida del apoyo 
financiero de los E£ UU, próximo a los 
3.000 millones de dólares anuales. 

Con el devenir del tiempo, la paz 
parece más fácil entre jordanos, sirios, 
libaneses e israelíes que entre éstos y 
los palestinos. A pesar de las aparien- 
cias, no tiene por qué ser un signo ne- 
gafivo. Arabes e israelíes necesitan 
confiar mínimamente el uno en el otro, 
y la confianza sólo la pueden infundir 
los hechos concretos. Si esta confianza 
pasa primero por la normalización de 
las relaciones entre Egipto, Jordania, 
Siria, Líbano e Israel, bienvenida sea: 
los palestinos sólo podrán beneficiarse 
de ello. Por el moniento, ya es un éxito 
que lo esencial entre ellos e Israel, el 
proceso de paz, no se haya quebrado. 


" Bocsiogo del Pino 
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Angola disarms civilians after Benguela killing 


RIna 4/4/96 3:26 PM 


Copyright 1996 Reuters Ltd. All rights reserved. 
| The following news report may not be republished or redistributed, 
in whole or in part, without the prior written consent of Reuters 


Ltd. 


LUANDA, Angola (Reuter) - The Angolan government had begun 
disarming civilians in the area where two United Nations 
peacekeepers and a British aid worker were killed Wednesday, U.N. 
especial envoy to Angola Alioune Blondin Beye said Thursday. 

"nin the same area where the accident was registered the 
government has already started an operation to disarm the civil 
population,” Beye told a news conference after a funeral service 
for the victims of the ambush, which occurred in the western 
Benguela province. 

“We have in our program a group that was created to examine a 
plan which the government has submitted to disarm the civil 
population,” he said. 

About 6,500 U.N. peacekeepers are overseeing the 
implementation of a peace pact signed between the Angolan 

O government and opposition UNITA movement in 1994 to end two decades 
of civil war. 

Thousands of ordinary Angolans own weapons used to protect 

themselves during the war. There are an estimated 100,000 AK-47 


cmo 


assault rifles in the hands of civilians in the capital Luanda, 
diplomats have said. 

Armed criminals are known to roam the central area of Benguela 
province, hijacking civilian convoys. 

The peacekeepers from Zimbabwe and Jordan and a British aid 
worker from Oxfam were shot dead while they travelled in a U.N. 
vehicle between Cubal and Benguela city early Wednesday. A military 
observer from India was critically wounded in the shooting. 

The U.N. military chief in Angola, Gen. Phillip Sibanda, said 
Thursday after visiting the scene that an Angolan aid worker, also 
from Oxfam, had escaped being shot after he hid in the bushes. 
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Owner and pilot of Russian plane will be tried in ... 


OTC 4/5/96 2:38 AM 


WINDHOEK, April 4 (Itar-Tass) - It was officially announced in 
Namibia today that the owner and pilot of the Russian An-12 plane, 
arrested for violating several international and Namibian aviation 
laws, as well as some cargo-carrying regulations, will be arraigned 
before court on April 12. The trial will be held at the City Court 


of Tsumeb, 


It was reported here today that the Russians had unlawfully 
intruded into the Namibian air space on four occasions, had £lown 
at an altitude of 300 metres over residential areas, and had 
effected nighttime landings without the permission of the local 
administration and the ground control services. They had also 


A a 


committed a S0-metre "overshoot* on the Tsumeb landing strip, 
barely avoiding an accident. 

However, trustworthy sources said that several gravest charges 
were already waived due to lack of proofs. This refers primarily to 
the Namibian administration's initial claims that the owner of the 
plane, a South Africa-based aviation firm, had effected flights 


over the territories of Namíbia and nearby Angola, Zaire, and 
Botswana without the necessary flight documents. The company” s 
Manager-General Yuri Sidorov and the pilot would have had to pay 
fines amounting to 20,000 Namibian dollars (5,000 U.S. dollars) for 
each violation, listed in the indictment, if they really lacked the 
necessary flying certificate or lícence. But now, if the court 


violation. 


dollars) for 


finds them guilty of the remaining charges, the sum will be much 
lower -- only 400 local dollars (100 U.S. 


each 


in spite of the fact that the outcome of the case is seemingly 
decided, and the Russians may "get away" with comparatively small 
fines, the Namibian authorities are incensed by the impudent 
behaviour of the crew in the air space of their independent 
republic. "Namibia is a sovereign state and nobody has any right to 
intrude into its air space without official permission, * ltar-Tass 
was told by Deputy Minister for Public Works, Transport, and 
Communication Klaus Dirks. The Russian plane had landed secretly, 
at nighttime, had crossed the air borders of our country without 
notifying the authorities about its arrival, did not contact the 
traffic controllers, and did not inform them about the plamed 


flights, he pointed out. 
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Angola disarms civilians after Benguela killing 


RTw 4/4/96 3:20 PM 


Copyright 1996 Reuters Ltd. All rights reserved. 

The following news report may not be republished or redistributed, 
in whole or in part, without the prior written consent of Reuters 
Ltd. 


e LUANDA, April 4 (Reuter) - The Angolan government had begun 
disarming civilians in the area where two United Nations 
peacekeepers and a British aid worker were killed on Wednesday, 
U.N. special envoy to Angola Alioune Blondin Beye said on Thursday. 

“In the same area where the accident was registered the 
government has already started an operation to disarm the civil 
population," RBeye told a news conference after a funeral servíce 
: for the víctimas of the ambush, which occurred in the western 

Benguela province. 

*WNe have ín our programme a group that was created to examine 
a plan which the government has submitted to disarm the civil 
population,” he said. 

About 6,500 U.N. peacekeepers are overseeing the 
implementation of a peace pact signed between the Angolan 
government and opposition UNITA movement in 1994 to end two decades 
of civil war. 

Thousands of ordinary Angolans own weapons used to protect 
themselves during the war. There are an estimated 100,000 AK-47: 
€) assault rifles in the hands of civilians in the capital Luanda, 
Ñ diplomats have said. 

Armed criminals are known to roam the central area of Benguela 
province, hijacking civilian convoys. 

The peacekeepers from Zimbabwe and Jordan and a British aia 
worker from Oxfam were shot dead while they travelled in a U.N. 
vehicle between Cubal and Benguela city early on Wednesday. A 
military observer from India was critically wounded in the 
shooting. ] 

The U.N. military chief in Angola, Ceneral Phillip Sibanda, 
said on Thursday after visiting the scene that an Angolan aid 
worker, also from Oxfam, had escaped being shot after he hid in the 
bushes. 

"A fifth man managed to survive and ran into the bushes," 
Sibanda, told the funeral service at the U.N. camp outside Luanda 

- on Thursday. 

0% The ceremony was attended by U.N. officals, diplomats, Angolan 
government and UNITA representatives. 

The coffins of the two U.N. peacekeepers ptood in the middle 
of a tennis court where the ceremony was held, draped in the blue 
U.N. flag. Sibanda said the vehicle in which the men had been 
travelling had been punctured by bullets 24 times. 

"The vehicle was passing Catengue when a group of about six to. 
eight bandits opened fire on it... The vehicle had 24 bullet holes 
in it," he said. 

The 2imbabwean army general said the incident should not. be 
allowed to upset a 16-month-old peace process between the Angolan 
government and the former rebel UNITA movement to end two decades 
of civil war. 

"Such misguided individuals should not be allowed to derail 
the peace process," Sibanda said. 

Beye told the service: "The protracted Angolan war has become 
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a source of enrickment to those men of the underworld. They thrive 
on it like the mosquito thrives from human blood. 

“They are desperate beacuse of the irreversible march towards 
peace and as the peace process nears its goal, so they perfect 


their criminal designs to stem the peace process.* 
REUTER 


AAA A e a a 


iS 
O 
O 
ÑO 
ah 
pa 
> 
N 


9049-04 


ce Pga : SOAREAA 18 DGID SEC 6RAL 94-05-96 18:45 


A A A A e 


94-06-36 18: 
375 PAL SO rar 18 BGID SELBBPL ii o os 


Ed 


A 


a: MERA a 


ee 


PA RA pad AAA: 


Á seis meses de las elec- 

ch: . presidenciales y a 

cuái. - años de iniciadas 
lasdrasticasreformas eco- 

: nómicas, el Kremlin no 
: aprobó el test que le impu- 
Paaiió sieron las elecciones legis- 
A lativas realizadas eldomin- 
go 17 en Rusia, al obtener 
9,6% de los sufragios. El 
Partido ComunistadetaFe- 


e Er e tegiasipretende presentar 
e Ny E su candidatura a las presi- 
EP 4 denciales dejunio de 1996, 

y aunque la de- 
pende de un frágil estado 

de salud tras dos ataques 
cardíacos. Hayan votado o 

no por los comunistas, los 

casi 66 millones de electo- 

res rusos que concurrieron 

a las umas emitieron un 

voto de castigo contra el 


PV e o 


Ganaron 1 los cómur comunistas sy! los ultranaciomalistos se 
ubicaron : ron segundos - 


Rrrsia: Boris Yeltsin no aja 
el fest de las !=gislativas 


realizar cambios en Pa ato > 
] A binete e invitar a algunas : E 
5 o figuras comunistas a parti- » y 
cipar en su equipo de go-; S a 
o IS E NENAS Pd dE ? 
: 64-05 : : k 969 


A | 5 
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Sila URSS no se hubiera 


alarma alguna, pese a sus 
desmoronado, probabie- 


credenciales de comunis- 
mente Ziuganov sería hoy tade pura cepa. “Seríaade- 
uno de sus principales dis- | cuado decir que algunos 
gentes, dadasuirreprocha- | electores rusos optaron por 
ble carrera dentro del | te reforma, otros por el or- 
PCUS. De profesión profe- | den antiguo y algunos por 
sor de filosofía y matemáti- ¡ el género cómico. Coloco 
ca, Ziuganov realizó un tá- en esta categoría a Yirino- 
pido ascenso en el partido, ! vski”, indicó el portavoz de 
ocupándose a menudo de | la Casa Blanca, Michael 
aspectos clave como la McCury. 

ideología. En 1990 se unió ¡ | 


alos comunistasortodoxos | 
para oponerse al entonces 
presidente soviético Mijail 
En Washington, la victo- a 
ría de Ziuc 2N0V NO PFOVOCÓ 
CALL DE E A ds e 


Sin embargo, el portavoz 
del Departamento de Esta- 


caciones en el Mar Negro, 
Yeltsin prohibió al PCUS y 
confiscó los bienes parti- 


adalid de la represión de 


delegados reunidos en 
Moscú para : =fundar el PC 
—tuevamente autoriza- 


do— eligieron a Ziuganow 
al frente del partido. 


“ Ziuganov no desea real 
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El ultranacionalista Viadimir Yirinovski, que había 
recibido 24% de los votos en los comicios de 1993, 
dío una nuéva sorpresa al resultar segundo en las 
elecciones parlamentarias del domingo último. 

Si bien perdió muchos votos —pasó de 24% a 
11%— probó poseer una base electoral sólida y 
consolidó a sus 49 años, y pese a haber sido 
trivializado y calificado de payaso, una posición de 
peso en la política rusa. 

Candidato declarado alas presidenciales de junio 
próximo, Yirinovski podría erigirse en el rival núme- 
ro uno del presidente Boris Yetisin. El único adver- 
sano de Yeltsin hasta ahora anunciado es el general 
Aleksander Lebed, un populista moderado novato 
en política que duerme a multitudes en sus mítines, 
y cuyo partido se hundió en estas elecciones ya que 
no contará con en la Duma — 
partamento— al obtener menos de 5% de los votos. 

Sin embargo, la caída de Lebed y el retomo de 


rar 
anti-comunismo, anti-occidentalismo, anti- 
semitismo, antiistamismo, antitodo lo que no re- 
presente a fa Gran Rusia de los utópicos Sueños, en 
una Fusia que alberga a más de cien elnias y a 
todas las religiones. 

Yirinovski puede un día predecir “Ta invasión de 
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Zambian Peacekeepers Leave For Angola 


OTC 4/6/96 3:15 PM 


LUSARA, April 6 (Xinhua)-- About 46 Zambian soldiers boarded an 
United Nations plane left here today for Angola on a peace keeping 
mission. Deputy Army Commander Major General Solomon Numbi told 
reporters at the airport that another group of 34 soldiers would 
leave for Angola tomorrow. 

Two weeks ago, some 120 Zambian peacekeepers already went to 
Angola by road, he said. y 
All soldiers would carry out their mission in Angola for six 
months before the new contingent of Zambian soldiers to replace 
them, he added. 
Zambia has contributed troops to the UN peacekeeping missions in 
Angola, Mozambique and Rwanda. enditem 
04061908 
e 04061908 06/04/96 19:13 GMT 
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U.N. cauncil condenms killing of Angola peacekeers 
RTw 4/3/96 3:27 PM 


Copyright 1996 Reuters Ltd. AN rights reserved. 
The following news report may not be republished or redistributed, in whole or in part, without 
the prior wrillen consent af Reuters Ltd. 


UNITED NATIONS, April 3 (Reuter) - Security Council members condemned the killing in 
Angola on Wednesday of two U.N. peacehesping officors and a civilian aid worker whose 
vehicle was ambushed by unknown attackers. 

"We find this to be an extremely serious act." council President Juan Somavia of Chile told 
f 
"We condemn it profoundiy. We will follow up the issue in terms of where the 

responsibikities lie," he added. 

Somnavia identified the victims of the ambush, in the southern coastal province of 

Benguela, as a captain from Zimbabwe, a major from Jordan and a senior British 
(O representativo of the Oxfam aid organisation. He did not give their names. 

He ajso esid an indian U.N. mejor in the vehicle was unhurt, alihough a press report from 
the area said he was wounded in the log. 
About 6,500 U.N. A 

signed by the government and former UNITA rebels in November 1934 
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British aid woricer killed in Angola 


RTw 4/3/96 2.30 PM 


Copyright 1996 Reuters Ltd. Al rights reserved. 
The folioaáng news report may not be republished or redistributed, in whole or in part, without 
the prior writien consent of Routers Ltd. 


LONDON, April 3 (Reuter) - A British aid worker with the charity Oxtarn in Angola was shot 
dead in an aembush, the charity seid on Wednesday. 

Chris Seward, 46, was one of three aid workers who were killed when thoy wese ambushed 
while travelling in a United Nations vehicie on the road from Benguela to Cubal in the 
wer-aveged African state. 

"He was a very experiencad membec of staff and was very highly regarded,” said Oxfam 

Michello Stratiord. "tie will De very dearty missed.” 
The names and nationalities of the other aid workers were not released. A fourth man was 
O) being treated in hospital. 

Oxiam said the gunmen looted the vehicle after killing the aid workers, but it had no other 
information about the attack. | 

Seward, from Essex, north of London, was Oxfan's deputy representative for Angola. He 
had been with Oxfam sinco 1993 and previousiy worked with UNICEF, Shelter and Save the 
Children. 

He lived with his wife and young daughter in Benguela, whore Oxfam had been working to 
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UN-World Crises 
APn 4/5/96 7:29 PM 


Copyright 1996 The Associated Press. All rights reserved. 
The information contained in this news report may not be published, broadcast or otherwise 
distributed without the prior written authority of the Associated Press. 
By ROBERT H. REJO 
Associatod Press Writer 
UNITED NATIONS (AP) - Regional conflicts have increased the number of peaple 
dependent on humanitarian aid by 60 percent in the past 10 years, and the need is expected 
to remain as great through the rest of the century. / 
i That is the finding of a study conducted by 
¡the this week to U.N. agencies responsible for planning and managing international relief 
US. operations. 
| intellig The study found that 41. 5 million people woridwide were dependent on international 
relief for their survival in 1995, down from a record high of 45 million in 1993, 
| a ) "The number of persons in need of humnanitarian assistance has increased almost 60 
] distribypercent in tha past 10 years,” the study said. "Large-scale humaníitarian emergencies erupted 
| during this period — in places such as the Balkan states, Iraq, Liberia, Rwanda and Somalia 
while tong-standing crises such as Afghanistan, Angola, Mozambique and Sudan persisted.” 
E | Despite the decline, U.S. officiais believe that the overall number of people dependent on 
E ad will remain in the tens of millions for at least tho next few years, since conflicta in 
Es “The international comunity is going to have to get used to this." said one American 
| intelligence analyst, who spoke on condition of anonymity. 
Unlike the millions who filed thair homes In past wars in Europe, Korea, Cambodia and 
| elsewhere, most of those now dependent on international aid do not fit the classic definition of 
| “refugees” because they remain in their owm countries. 
| in 1995, for example, the study estimated there were 22 million "internally displaced” people 
| worldwide, compared with 16 million people who filed across intematianal borders to escape 


fighting. 
Helping "intemally displaced persons” is often more costiy and dangerous because relief 
> workers must get supplies to people still trapped in areas of conflict. 

a From a humanitarian standpoint, the most severe crises are occurring in Afghanistan, Sudan 
and Bosnia-Herzegovina, each of which has resulted in about 4 million people dependent on . 
international aid, the study said. 

Although conditions in Bosnia are expected to improve because of the 1995 peace 
agreement, U.S. officials see no earty and to the fighting in Sudan and ] 


sgporadic fighting between povarnnent and rebel Khmer Rouge forces. 

Even though the 30-year civil war ended in Ethiopia and Eritrea in 1991, the study estimated 
between 3- and 4 million Ethiopians and 1 million Eritreans still depend on aid because their 
countries" cconomies have not yet recovered. 

Drought has prevented Mozambique from rebounding from the effects of the civil war there. 
which ended in 1993. Akhough the fighting in Mozambique has largely ended. 5 percent 
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de farmable land is under cultivation and industry is operating at only 20- to 40 percent of 
Aapaciy 


te a peace agreement in Angola, the protracted confíict has driven away so many 
farmers that only 20 percent of the country's faermiand is now under cultivation. 

The study also identified several potential trouble spots that thraaten to create new 
humanitarian crises, either bacause of civil caríilet or natural disasters. 

They include Nigeria, a country of 100 millian people and diverse etimic and religious 
groups, the study said. tt also cited Cuba, which could face a major crisis if it were hit by a 
strong hurricane, and Bangladesh, whose 128 million people live in one of the “most 
hazardous natura! environments on earth," vulnerable to floods and typhoons. 
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— HH , Transición política de 
ye la Europa Oriental 


¡- — Ségyado, hay algunos casos en que los | confianza de laopesición y sa podes megocia-. 
- comunistas de línea dura experimentaron du- | dor. Los comunistas, que al prisicipio se sen-. 
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5 - cionalistas” 'Bevó a favorecer la preservación -dente. - 
* del sistema electoral distrital individual | En los Países Bíblicos, 
(confiabar más en sus propias candidaturas | élite en el poder ( 
individuales que en las perspectivas de su nistas “reformados” a | 


(precisamente por la misma razón) la imtro- el proceso del cambio político después-«que | 
ducción de una clección presidencial sega- | rompieron con cl Partido Comunista de la : 
ada | URSS. De ahí que los comsmistas de Larvia y | 

Polonia fuc el prismer país de € Lienanía, ha serención del acen. 
tal en democratizarse. A comienzos de 1989, | electoral mayoritasio ca el pastamento peso 
rapera 0 pudiera ascgucar la elección disecta del 
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En casbio, lo contrario está ecuriendo. . 
En el Kremlin y en otros centros de poder Sé. 


Todo comenzó con el iento de la Comi- para la demorracia. > 
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¿Revive el comunismo en Rusia? E 


del pasado aún reciente y la cono- 


NEzzs del discutible bienestar 
f 


cida y monolítica disciplina de lo 
que fue el partido único parecen ser las 
grandes causas de la ventaja lograda por 
los antiguos comunistas en las elecciones 
parlamentarias celebradas en Rusia. 

Lo que está ocurriendo en la cuna 
misma del marxismo-leninismo debería 
ser interpretado como otro episodio de una 
sintomatología recurrente: comunistas y 
neocomunistas han asumido el gobierno u 
obtenido mayoría parlamentaria en casi 
todos los países del este europeo sojuzgados 
tras la desvanecida Cortina de Hierro. 

Pero no es éste, en rigor, un fenómeno 
único y generalizado sino varios fenó- 
menos circunstancialmente similares: una 


. de las derivaciones del derrumbe de la 


Unión Soviética es que les posibilitó a sus 
ex satélites volver a encontrarse con sus 
propias peculiaridades. 

* En el caso de Rusia, cabe atríbuir la de- 
finición de las elecciones, en buena medida, 
a la torpeza del gobierno de Boris Yeltsin 
para poner en práctica un proceso de pro- 
fundas reformas económicas que ha produ- 
cido el empobrecimiento de vastos estratos 
de la población amparados, en los viejos 
años, por el Estado dictatorial, autoritario, 
corrupto y sanguinario, pero paternalista y 
predispuesto a atender las necesidades y 
aspiraciones de una numerosa nomenkla- 
tura burocrática enseñoreada sobre todas 

las estructuras políticas, militares y "pro- 
ductivas del país. Esto concordaba con su 


- prédica doctrinaria, con la salvedad de que 


no promovía una verdadera igualdad social 
sino que construyó nuevos privilegios sos- 
tenidos por la fuerza. 

Es sintomático, por eso, que los comu- 
nistas hayan obtenido sus” mejores resul- 
tados —<asi una cuaria parte de los votos— 
en las regiones periféricas, de menor nivel 


. . cultural, y que en Moscú, en cambio, triun- 


-fase Nuestro Hogar es Rusia, la agrupación 


liberal encabe: ada | por el primer ministro, 


A a rr 


pa 


A A NS CA 
AS 


A 


Viktor Chernomyrdin. Ante los desaj ustes 
institucionales que perturban el proceso de 
liberalización y transformación, el interior 
de Rusia se inclinó por el retorno de los 
amos antaño omnipotentes, en el supuesto 


de que nadie los aventajaría en el manejo 


del monstruo burocrático cuya conducción 
monopolizaron por 70 años. 

En sentido opuesto, es menester tomar 
en cuenta que a la ventaja parcial de los co- 
munistas -en el conjunto, obtendrían un 
20 % de los sufragios- se suma el hecho de 
que los nacionalistas de Vladimir Zhiri- 


novsky están obteniendo el segundo lugar . 
en la votación. Pero este hecho no promete -. 


“un agrupamiento político-ideológico en la 
Duma: son fuerzas opuestas, y las promesas 


"facilistas y exorbitadas de Zhirinovsky'les 


producen tanto recelo a los comunistas . 
como a los sectores moderados y liberales. 
Por otra parte, es evidente que estos co- 


- munistas de hoy no son los bolcheviques de 


1917 y, además, carecen de un apoyo ciuda- 
dano suficiente como para imponer condi- 
ciones por sí solos. La realidad electoral de- 
terminará, probablemente, una alianza de 
las todas las fuerzas liberales rusas, que si 
bien puede carecer de la cohesión necesaria. 
—vista su atomización en decenas de par-* 
tidos- para ejercer la conducción del Es- . 
tado, alineada detrás de algunos objetivos 
básicos puede ser determinante para pre- 
servar el proceso de liboralización y corre- 
gir sus distorsiones. 

No es posible inferir de estos comicios *: 
que el comunismo ruso haya recuperado su :- 
anterior poderío. Pero sería imprudente 
apostar a lo contrario, a que es incapaz de . 
intentar un retorno a capítulos pasados de - 
la historia. El resultado definitivo de la 
elección parlamentaria y las alternativas 
institucionales y políticas que de él se deri- 


ven indicarán si se trata de una adverten- -. 


cia -y si esa advertencia es atendida- o de 
una resurrección ideológica, aunque más 
no fuere en versión atemperada y adecuada 
a la actualidad del mundo. in AZ 
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Descontento: Zyuganov 
y Zhirinovsky asestaron 
un duro golpe a las aspi- 
raciones del titular del - 
Kremlin para ser reele- 
gido el año próximo en 
las elecciones generales. 


MOSCU, 18 (AP) - Sorprendido por 


. . Su derrota electoral, el gobierno del 


presidente Boris Yeltsin insinuó hoy 
que podría moderar su programa de 
ormas a la economía luego de que 
comunistas y nacionalistas dere- 
chistas obtuvieron importantes triun- 
fos en las elecciones parlamentarias. 
_Los comunistas aventajaban a sus 


- rivales más cercanos entre los 43 par- 


tidos por más de 10 puntos de porcen- 
taje y se anticipa aue retendrán su 
ventaja a medida que termine el es- 
crutinio de votos. 

El recuento indicaba que los comu- 


- nistas lograban el 22 por ciento, los 


nacionalistas de Vladimir” Zhiri- 
novsky el 11,1, Nuestra Patria es Ru- 
sia, de Viktor Chernomyrdin (pro- 
rreformista) el 9,7 y Yabloko, tam- 
bién reformistz, el 8,4 por ciento. 


El partido de Zhirinovsky podría 


> Derrotado en las urnas, Yeltsin 
¡prometió suavizar las reformas 


ser superado por el de Chernomyrdin. 

Ninguno de los otros partidos en- 
tre los 43 que se presentaron logró el 
5 por ciento necesario para obtener 
representación en la Duma, aunque 
esa situación podría cambiar con el 
recuento de votos, que progresa muy 
lentamente. 

Las derrotas sufridas en la Duma, 
la Cámara baja del Parlamento, fue 
un revés para Yeltsin y su esperanza 
de obtener un segundo mandato en 
los comicios presidenciales de junio. 
La oposición castigó sin descanso las 
reformas de mercado libre auspicia- 
das por el mandatario, a las que atri- 
buyen el empobrecimiento de miilo- 
nes de rusos desde la disolución de la 
Unión Soviética en 1991. 

Habrá cambios - 

Yeltsin ha dicho que no dará mar- 


cha atrás a las reformas, pero a medi- 


da que se conocían los resultados, sus 
asesores insinuaron que habrá cam- 
bios. “Es necesario sacar conclusio- 
nes delos resultados de las elecciones 
del domingo y corregir el curso de las 
reformas”, dijo Sergei Filatov, secre- 
tario del gobierno de Yeltsin. 

“La población está harta de los 
abusos de las reformas”, dijo Alexan- 
der Shojin, vocero de Chernomyrdin. 


01-01 


.la Duma. La entidad privada Vox 


Es necesario hacer cambios “para 
que la gente sienta los resultados po- 
sitivos de la estabilización económi- 
ca más directamente”, afirmó. 

El dirigente comunista Gennady 
Zyuganov ensalzó la actuación de su 
partido por considerar que ilustra el- 
deseo del pueblo ruso de terminar 
con la política de mercado libre. 

“No hay más que ver el número de ! 
gente que confía en el gobierno. Uno 
de cada 10. ¿Qué gobierno puede con- 
tíinuar trabajando en esas condicio- 
nes?”, preguntó Zyuganov. 

Las elecciones seguramente no se- 
rán decisivas ni produciráncambios : 
políticos fundamentales porque nin- : 
gún partido obtendrá mayoría abso- 
luta y el presidente tiene mucho más : 


- poder que los legisladores. Aunque 


se oponen a Yeltsin, los comunistas y 
grupos nacionalistas no son aliados. 

Filatov, criticó a otros partidos de- 
mocráticos por no unirse contra los 
extremistas. qa 

Ej analista presidencial Mark 
Urnov estimó que los comunistas 
obtendrán 170 de los 450 escaños de 


Populi estimó que los comunistas 
sacarán 140 escaños, el mismo nú- | 


" mero que los grupos centristas y li- ] 


berales. 
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O a A las clases dominantes rusas. po ya 

" ¿BUSCANDO UN «HOMBRE FUERTE»? ' E 

La de los obserbadores Mii. 

: Que el ataque cardiaco de hace pocas semanas significó ' - dependientes una carrera, intento desesperado a ia 
: «el fin de la era Yelisin». da S igor ; 
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- no ser importante, pero cuando alguien se enferma 
, segunda vez de lo mismo comienza a aparecer un inváli- 


Pe La de que Yeltsin no pueda buscar su ;- 
- democracia rusa —establecida reción en 1991 y maculada - -. * 
— * porta violenta batalla entre el Parilamento y el Presidente * 

N en 1993— es frágil, y el Presidente dispone de enormes 
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A ; 
wn amadeto, los militases y sus fammilieses votesán  -] 
no tanto poc ha ouientación política del candidato, + :4 
sino por la ¡atención de émte de defcader o m6 los - E “Meses, d 
imteseses del Ejército en cl Pariemento. —- me 
-* Por ello, es muy probable que este sector pue- - - 
fiera a los candidatos militases, a los oficiales se-: .wa,' 
tiados y a los dirigentes de compresas del como. E 
plejo de la industria militar -  * , 
El pastido más popular entre Jos mulitases de - 
carscza, según las cacueztas, cs cl Comenta (23 t 


pués vienen Nuestra Casa es Rua (NCR), del 
paimer munisteo Viktor Chezacaryedia (12 por 
5 A E 
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en poñez lagar, el Ejéscito y otuas 


- A cllos se agregan sus famidzas, con lo que la 
cilía se deblis. En segundo lugar, los veteranos de 
gueua y los jubilados. de los Focizas Armadas, 

" que ses emos ocho uálomes. 
En teacer Jugas, los candidatos militares com- . 
— fam en dos votos de los familias obreras y csm 
; ¡cados del complejo de la industria muilítar, que 
: : som cesca de 30 millones de personas. * . 
¿ oirlo 
¡ mubiéason potenciales votantes a favor de los l : , 
| militazcs Aunque éste es el electorado potencial, . Ñ 
| y se eñichuye que todos, los 50 millones de pezso- . - 
mas, voten por Jos candidatos mailitases, también y ú 
E hay que tener en cuenta que otras gentes también 
O ANA 


al.  F9602200 


A YA RÓNA OL tor gr o perro ar 


A A A e e a ap pr 


a A PIO A ma es 
Pad e puja 
o a e 
. S Ni 
. + E . 


¡R. 16 de diciembre), han legado a des- - 
8 cribar la organización interna del go- 
:]-Dierao como un conjunto de “clames” - 
-en el que cada uno aticade su nego — . 
cio, que noticaca problemaceamos- . 
¡]], ar públicamente a sus Mdeses e in- 
claso, a veces, hasta a sus conexio- . P” 
nes de negocios. Así, cl “clan del pé-- : 


Pr, rr app po 


SS 


83 NARRAR PCI LERNER AN 


mn 


e” 


A oe 


a 


CAN DATOS 


. 


FDOLOA/A | 


En 


q 


9 


E E 
A O SID Po q pra 


LT ON DARAS tc 


ARIES ¿DADO DAR 


ni | E | as 
ie do 


si de 


E 


AE ATA! . Es j 
de : AHH ll a 
lá a 
Un li 1 | 
488 ¿qgos3 spp 0 
cd AAA IM : 
58 <B pos lr. 
dal! EH Hi | q q | 
decida dl IA 


A RS E EA IN E E AAA E A 


SEDUCTORA 


| 
| 
| 
| 


Lag 


e, 


7 


o oy rm a 
a e, 


di 


des ofrécidas porla tran- mayoña de los recientes es” o 
democracia, 


S cándalos financieros. Sin 
Que se hizo en paz, muchos embargo Kwasniewski - 
miembros de la antigua 
somenidatura hicieron tof- 


en este caso 


Ze A AAN aser e o IA PAS 0 PU epa pr e erp retar, 
. REED Ñ 5 
, 
. 


rra fría 
- los ángulos 


A rg 


de su contabilidad 
privada. El nombre de de 
Sekuta está asociado a la 


, UN PAIS DIVIDIDO 


La misma tarde de las 
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Dn caida Gueanadi Z1:: nov, que 
, Medica hibros de Lenin, cita a Marx, se codea con Jos e: -presasios 
: occidentales y coú los jerascas de la Iglesia, combina !.. '2 del bol- 
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Fue necesaria toda esa sagacidad para permitir Ziug: :ov, de 51 
: ado, político sin carisma, ganar las elecciones legislai: 5 del do- 


sa, O RE 


- "| + Tras el escrutinio de más del 40 % de los boletines ¿> votación, 
- ; el PCR ganaba ayer con 22 % de los votos en los com." -s propor- 
A AD. Z' :3anov, en 


* Moscí, por Marielle Eudes 


z EN MM El ultranacionalista Vladimir Zhirinovski cres una vez 
:. más la sorpresa al colocarse en el pelotón de cabezz -e las eloc- 

7 ciones degishativas rusas y puede convertirse en el 1: ¿ximo ad- 
MS versarió de Boris Yeltsin a seis meses de la elecci:. presiden- 
ate 2 Con un 11 % de los votos, según los r-sultados 1: .!avía par- 
] .* ciales, el Partido Liberal Demócrata de Rusia (PLOR), cuya 
* campaña fue muy discreta, perdió electores en dos .¡os, pero 
oro. probóque dispone de una base electoral sólida. Y V!- =imirZbhi- 


-Hultranacionalista Z irinovski, un Pival para Ye sa 


ito cera dB d pario qe ens má de 5% des 
tos, es elegido automáticamente. * 

o on iba lia Do 
pov, que mos consideran un sígido Mediogo y otros, los nus rad 
cales nostálgicos de la URSS, un socialdemócrata blando. -.. +; 

Si la URSS no se hubiera venido abajo en diciembre de, 1991," 
Zivganov sería hoy uno de sus principales dirigentes, dado que 
Rasta esc auinecio mi capota es el aparato político fac invepeccn:. 
ble. 

Hijo de profeseres, nació 2 dejo de 194 il peto e 
Myuxino, cesca de Oriol, en el “cinturón rojo”. OS ] 


“ finovski consolidó, 2 5us 49 año, su posición de poso pe 
de h política rusa... 


ms 


Candidato declarado a la elección de junio próximo, podría 
ser el rival número uo del presidente Boris Yelisin, cuya per 
sentación a la elección parece cada vez más probable. El único 
adversario basta ahora anunciado, el gcnczal Alexandre Lebed, 
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_ *_ quien no sólo echan en cara su política 


Por Julia R. Arévalo 


Moscú, (EFE).- Rusia ha vuelto sú mira- 


da al sur en busca de nuevas ahanzas, con 


regímenes como el islámico de Irán o el 
comunista chino, tras fracasar en 1995 sul 


: política de cara a Occidente. 
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¡ paz mo alcanzada cn Bosnia en años de 
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la OFAN, “con una participación rusa casi 
simbólica. 


El artífice de la diplomacia de la Rusia 
" fin de noviembre la pérdida de posiciones 

de su país en los Balcanes, en pro de poten- 
tutias occidentales como EEUU y Alemánia, 


"y reconoció su marginación de la toma de j 


- decisiones de carácter internacional. 
Koz1rev es ahora an virtual destituido, a 


dera vi deal cna 


remlín mira al sur por fiacaso 
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política occidentalista te, 
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> AÍ mismo tiempo, tiende manos amigas 

a las potencias anti norteamericanas de | 

Oriente, Irán y China, y allende los ares, +. 0 

a la Cuba de Fidel Castro, y a ello mo sor | — : 
_ En octubre, el ingreso del Presidente | a 


Boris Yeltsin en ua hospital, obligó a sus- | 


pender un viaje a China cal que liabían | | 


que los rusos estén ayudando a los iramtes a a 
fabricar atómicas. Ss 
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- Tras años de olvido, una amplia delega-| - . E 
ción rusa de ako nivel visitó Cuba ea oct | ea 


“agobiada isla, donde sigue abierto un centro | 


y de espionaje ruso a la misma puerta de: 


EEUU. 
Las tendencias centrífugas ea el seno de 


la CEI hacen inviable un mevo Pacño de... 
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La extensión de la autonomía palestina a siete ciudades de Cisjordania prepara el terreno 
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para un acuerdo definitivo entre Israel y la OLP 


bró en Washington la firma del 
acuerdo que umpliaba la autono- 
mía palestina a las principales ciuda- 
des de Cisjordania, hasta entonces so- 
metidas a la administración militar is- 
raelí. La ceremonia ofreció una oca- 
sión Única para valorar el estado del 
proceso de paz de Oriente Próximo. 
Bastaba con consultar la lista de invi- 
tados. Allí estaba el presidente nortea- 
mericano Bill Clinton, máximo impul- 
sor de la pacificación de la región. 
También el jefe de gobierno español, 
Felipe González que, como presidente 
de la Unión Europea, representaba al 
principal donante de ayuda económica 
a la entidad autónoma palestina. Y 
evidentemente, no podían faltar los 
protagonistas de la jornada, el primer 
ministro hebreo, Isaac Rabin, y el pre- 
sidente de la Autoridad Nacional Pa- 
lestina (ANP), Yaser Arafat, junto con 
los líderes árabes que le habían apoya- 
do en las negociaciones, el presidente 
Hosni Mubarak de Egipto y el rey 
Hussein de Jordania. 
Las ausencias fueron igualmente 


E L pasado 28 de septiembre se cele- 


significativas. En el lado isractí, los 
partidos de la derecha y, muy en parti- 
cular, los colonos israelíes de Cisjorda- 
nia se manifestaron radicalmente en 
contra de los acuerdos. En el árabe, por 
encima de todo, faltó Siria, un país cla- 
ve para la pacificación de Oriente Pró- 
ximo que subordinó su participación 
en el proceso de paz a la retirada israelí 
de los Altos del Golán. Con Damasco, 
se quedaron fuera los grupos palestinos 
prosirios y el Líbano que, fiel a las 
consignas de su poderoso vecino, vin- 
culó su presencia a la salida del ejérci- 
to judío del sur de su territorio. Ade- 
más, el acuerdo nació con la firme opo- 
sición del istamismo palestino perscni- 
ficado en Hamas y otros grupos inte- 
gristas. Finalmente, Muamar Gadafi 
demostró su rechazo al diálogo con el 
Estado judío a través de la expulsión 
de más de 30.000 palestinos residentes 
en Libia. En resumen, una coalición de 
fuerzas incapaz «le demoler el acucrdo 
alcanzado en la capital norteamerica- 
na; pero con influencia suficiente para 
obstaculizar su desarrollo. 

El acuerdo, que ocupa 400 páginas 
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de texto más otras 200 de mapas y grá* 
ficos, es un delicado equilibrio de los] 
líderes palestinos e israelíes con susf 
bases políticas. Yaser Arafat ha tenida] 
que moverse en el estrecho margen es 
tre la necesidad de conseguir 
dos palpables que mejoren las condi 
ciones de vida en los territorios ocupz 
dos y las demandas de los sectores más 
radicales de la resistez. ia palestina que 
rechazan cualquier concesión al F<"> eN 
hebreu. Por su parte, el Gobierno labo 
rista de Tel Aviv ha oscilado entre 
presiones internacionales para dar con; 
tenido a la autonomía de Cisjordania yY 
las acusaciones de *raición proclama 
das por el integrismo judío. 
El resultado no podía ser sino 
documento complejo y de difícil 1 
pretación. En principio, la Auto ña dada 
Nacional Palestina, hasta ahora confi$ 
nada a la friuija de Gaza y la ciudad des 
Jericó, se extenderá sobre el 30 porx 
100 del territorio y el 30 por 100 de 122 
población árabe de Cisjordania. De es 
te modo, los territorios ocupados que-; 
darán divididos en tres tipos de á 
de plena autonomía (o zonas A), de 
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exclusivo control judío (zonas C) y ba- 
jo jurisdicción compartida palestino- 
israelí (zonas B). Estas últimas serán 
cedidas paulatinamente a la dirección 
palestina. La ampliación del autogo- 
bierno culminará con la elección de un 
presidente y un Consejo Autónomo de 
82 miembros que disfrutará de poderes 
legislativos y ejecutivos. 

El acuerdo satisface, al menos par- 
cialmente, dos cuestiones especial- 
mente sensibles para la población ára- 
be de los territorios ocupados. Por un 
lado, Israel se compromete a liberar, 
por etapas, a 2.000 de los 5.000 pales- 
tinos detenidos actualmente. Por otro, 
la Autoridad Nacional Palestina asume 
el control de los lugares santos de Cis- 
jordania con la única excepción de la 
Tumba de los Patriarcas en Hebrón. 
Con ello, el Gobierno autónomo se 
responsabiliza de mantener la libertad 


de A en estos santuarios. 
> Los problemas empiezan a 


la hora de definir el futuro sistema de 
seguridad de Cisjordania. Las fuerzas 
israelíes se replegarán de seis ciudades 
y más de 450 pueblos y aldeas cuya se- 
guridad pasará a depender de la policía 
palestina. La retirada se desarrollará en 
tres fases, la primera de las cuales co- 
menzó el pasado 10 de octubre y se 

longará durante seis meses. Veinti- 
dós días después de que concluya esta 
primera etapa, se celebrarán las prime- 
ras elecciones democráticas palestinas. 
En cualquier caso, el calendario defini- 
tivo dependerá de la marcha del proce- 
so de paz. Como señaló el primer mi- 
nistro hebreo, Isaac Rabin, «en esta tie- 
rra no hay fechas sagradas». 

Pero la retirada israelí no será com- 
pleta. El ejército de Tel Aviv será res- 
e a de la vigilancia de las fronte- 
ras riores y de la seguridad de los 
colonos judíos. La policía palestina, 
que desplegará unos 12.000 hombres 
en Cisjordania, no tendrá jurisdicción 
sobre la población hebrea. Unidades 
conjuntas de las fuerzas de Arafat y el 
ejército de Tel Aviv se encargarán de 
patrullar las carreteras entre los distin- 
tos enclaves autónomos. 

Dentro de este esquema de seguri- 
dad, la presencia de los asentamientos 
judíos en Cisjordania promete ser una 
continua fuente de tensión. Mientras la 
primera fase del autogobierno palesti- 
no se desarrolló con la presencia de 
tan solo 5.000 colonos en la franja de 
Gaza, ahora, las dimensiones del pro- 
blema son bien distintas. Se trata de 
poner en pie una entidad autónoma so- 
bre un territorio donde existen 128 co- 


lonias con más de 140.000 israelíes, 
muchos de ellos vinculados a grupos 
de extrema derecha. 

El escenario se complica aún más si 
se tiene en cuenta que no se han fijado 
los límites precisos de las zonas autó- 
nomas y, por tanto, Ja jurisdicción de 
las fuerzas de seguridad palestinas. 
Todos estos factores crean situaciones 
potencialmente explosivas. Como el 
caso de la ciudad de Hebrón, donde el 
Ejército israelí mantendrá un destaca- 


mento para garantizar la seguridad de 
450 integristas judíos en medio de una 
población de más de 120,000 árabes. 


BHeccienes. La viabilidad de la autono- 
mía de Cisjordania y Gaza dependerá, 
en buena medida, de la cita electoral 
del próximo año. Los acuerdos de paz 
han diseñado la entidad nacional pales- 
tina como una democracia multiparti- 
dista. Esta fórmula política debe legiti- 
mar el Gobierno de Arafat y consolidar 
su apoyo social entre la población de 
los territorios ocupados. Además, un 
régimen de libertades es una garantía 
adicional para la seguridad de Israel en 
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A, Sirta 


la medida en que las democracias son 
mucho menos proclives a aventuras 
bélicas que los regímenes autoritarios. 
Sin embargo, algunas medidas to- 
madas por las autoridades palestinas 
han puesto en duda su voluntad demo- 
erática. Decenas de miembros de la 
oposición han sido encarcelados por 
jueces militares nombrados directa- 
mente por Arafat. Estos tribunales uti- 
lizan pruebas secretas para emitir sus 
sentencias y sus decisiones no son 


Ampliación de la autonomía palestina en Cisjordania | 


Principales puntos del acuerdo | 


5 
Desde el pasado 10 de octubre | 
tas tropas israelíes han comenzado i 
el proceso de retirada que abarcará . 
las ciudades de Jenia, Tulkarem, Ñ 

17 
$ 4 


se encargarán 
en el resío de ta ciudad. 


apelables. Para satisfacción de Tel 
Aviv, la policía palestina se ha emplea- 
do con tal dureza contra los sectores 
contrarios a los acuerdos con Israel 
que ha suscitado críticas entre grupos 
defensores de los derechos humanos. 
Recientemente, la ANP ha aprobado 
una ley de prensa que pone en cuestión 
la libertad de información dentro de 
los territorios autónomos y dificulta la 
creación de medios de comunicación 
independientes. Todas estas medidas, 
que las autoridades palestinas justifi- 
can ante las dificultades a que se en- 
frenta el autogobierno, han levantado 
sospechas sobre las condiciones en 
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Liberación. Israel se ha comprometido con la Orzanizarión pa para la Liberación de Palesti- 
na a excarcelar a una parte importante de los miles de palestinos que mantiene detenidos. 


que se celebrarán los comicios en Jos 
territorios ocupados. 

Además del déficit democrático, la 
Autoridad Nacional Palestina se en- 
frenta a otro reto fundamental: dar 
contenido al autogobierno. Los líderes 
palestinos se enfrentan a una avalan- 
cha de problemas prácticos que dilu- 
yen la autonomía y bloquean el despe- 
gue económico de Ja región. ¿Cómo 
resolver Ja dependencia energética de 
Cisjordania respecto de Israel? ¿Cómo 
disponer de un sistema postal o telefó- 
nico propio? 

La situación económica no ayuda. 
Reunidos a finales de abril en París, los 
representantes de treinta gobiernos in- 
teresados en apoyar el proceso de paz 
se comprometieron a financiar el défi- 
cit de la administración palestina para 
1995, aproximadamente 135 millones 
de dólares (unos 85.000 millones de 
pesetas). Sin embargo, la lentitud en la 
transferencia de los fondos ha amena- 
zado con paralizar la administración 
palestina. Arafat necesita recursos para 
mantener a 18.000 policías y otros 
29.000 funcionarios civiles. Una cifra 
que con la ampliación del autogobier- 
no tenderá a multiplicarse. 

Además, la situación social de Ga- 
za, uno de los territorios que accedió 
al autogobierno en mayo de 1994, 
continúa siendo muy grave. El empleo 
público es el único disponible en un 
territorio donde el 60 por 100 de la po- 
blación se encuentra en paro o subem- 
pleada. La alternativa de trabajar en 
Israel se está poniendo difícil. Aunque 
el proyecto paz contemplaba la inte- 

ión de la economía palestina con 
la israelí, los cierres de frontera decre- 


tados por el Gobierno hebreo tras Jas 
últimas campañas terroristas han ter- 
minado con esta posibilidad. 

Cisjordania es considerablemente 
más rica que Gaza gracias a la prospe- 
ridad de su agricultura y a la pujanza 
de su sector turístico. Sir "mbargo, 
traducir el autogobierno palestino en 
términos de independencia económi- 
ca, incluido el desarrollo de una mone- 
da propia, puede revelarse extremada- 
mente costoso. 


Negociaciones. Mientras el desarrollo 
de la autonomía se enfrenta a esta 
montaña de problemas, la OLP e Israel 
continuarán, apartir del próximo mes 
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Pa Doo llora perencciones a las fieras de serenidad palciaas de e .- 
garán de mantener el orden y la seguridad en las nuevas zonas autónomas de Cisjordania, 
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de mayo, las negociaciones para dise 
ñar el futuro estatuto de los erritoria 


so de paz ha pasado por dos etapas. ¡ 
primera, dio comienzo en la prima 
de 1994 con el acuerdo sobre la 
nomía de la franja de Gaza y la ciuda! 
cisjordana de Jericó. La segunda | re 
presenta la ampliación del auto ¿ 
no palestino y, en principio, estará 
vigor hasta mayo de 1999. A partir 
entonces, tendrá que ser sustituido 
un compromiso definitivo. 

Con el fin de hacer avanzar el pro] 
ceso de paz, palestinos e israelíes h: 

o los temas más espinosos 

ra la última fase de las conversacion 
La estrategia ha mantenido el proce: 
en marcha, pero, a cambio, ha acumsl 
lado sobre la mesa de negociacionef 
los cuestiones más sensibles. 

En primer lugar, esta el contencios$ 
de Jerusalén. La Ciudad Santa es, par 
muchos israelíes, un patrimonio na; 
cional y religioso innegociable. Sig 
embargo, los palestinos reivindican e 
control de los barrios orientales, usd 
zona en la que existen im 
cleos de población judía. Cómo encon 
trar un equilibrio es todavía un miste' 
rio. Por el momento, la OLP ha conse 
guido que los residentes en la ciuda 
puedan votar en los futuros comicio 
palestinos siempre y cuando disponga 
de otra dirección en Cisjordania. — : 

Luego, esta pendiente la forma defi 
nitiva que adquirirá el autogobiernc 
Hasta el momento, los negociadores bg 
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Asuerdo. Bill Clinton y Felipe González, en su calidad de presidente de la UE, subrayaron el papel de los EEUU y Europa en el proceso de paz. 


no. Pero esta postura podría estar en 
¿ trance de cambiar. De hecho, poco des- 
; pués de la firma del acuerdo en Was- 
; hington, el ministro de Asuntos Exterio- 
- ; res israelí, Isaac Rabin, declaró que en 
la actualidad estaba en contra de la inde- 
; pendencia de los territorios ocupados, 
¡ pero que «en el futuro se tendrían que 
: buscar toda clase de soluciones». 
| La creación de un Estado palestino 
: determinará la resolución de otros as- 
í pectos claves de las conversaciones. 
este marco, se definirá el es- 
tatutO definitivo para los colonos hebre- 
os que permanezcan en Cisjordania y 
: se establecerán las condiciones para la 
vuelta de los refugiados palestinos. Asi- 
mismo, se tendrá que alcanzar un 
: acuerdo sobre la presencia del Ejército 
¡ Judío en Cisjordania. Finalmente, será 
; necesario encontrar una fórmula para 
: repartir el agua de la región. 
: El apoyo internacional será funda- 
: mental para cubrir este último tramo de 
: las negociaciones de paz. Bill Clinton, 
: uno de los máximos patrocinadores del 
. acercamiento entre la OLP y el Estado 
: judío, se esforzará por lograr nuevos 
' avances en un proceso en el que su ad- 
ministración ya ha cosechado éxitos 
históricos. La UE también esta tomando 
posiciones para incrementar su 
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.e protago- 
nismo en la región. Durante la visita de 
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Felipe González a Oriente Próximo en- 
tre el 10 y el 13 de septiembre, el presi- 
dente de Gobierno español anunció que 
Ja UE nombrará un mediador para la zo- 
na. Un esfuerzo por equiparar su peso 
político con sus contribuciones econó- 
micas en la región. A finales de noviem- 
bre, la Conferencia Euromediterránea 
de Barcelona servirá para dar otro im- 
pulso a la presencia comunitaria. Aun- 
que el encuentro estará consagrado a te- 
mas más generales, sin duda, servirá pa- 
ra tratar aspectos importantes para la so- 
lución del contencioso árabe-israclí. 


Mediación. Los mediadores actuarán so- 
bre un contexto favorable. El proceso 
de paz ha impuesto su lógica política y 
el frente de rechazo a Jos acuerdos co- 
mienza a resquebrajarse. Hamas esta 
dividido entre una fracción dura parti- 
daria de la lucha armada y una mayoría 
pragmática dispuesta a dialogar con la 
Autoridad Nacional Palestina. Los con- 
tactos entre este sector y la OLP podrí- 
an desembocar en la participación de 
los islamistas en las elecciones del pró- 
ximo año y, por lo tanto, en su incorpo- 
ración, de facto, al proceso de Los 
disidentes prosirios de la OLP di 

de poco apoyo entre la población de los 
territorios ocupados. Según una en- 


cuesta citada por el semanario The Eco 


nomist, Arafat todavía cuenta con el 
respaldo mayoritario entre los palesti- 
nos de Cisjordania y Gaza (un 54 por 
100) y la política desarrollada por la 
Autoridad Palestina es ampliamente 
aceptada (un 66 por 100). 

El principal escollo para una com- 
pleta pacificación de Oriente Próximo, 
reside en el contencioso por los Altos 
del Golán. Tel Aviv y Damasco han 
mantenido contactos para encontrar 
una formula que satisfaga la seguridad 
de Israel y permita a Siria recuperar la 
estratégica cadena montañosa. Sin em- 
bargo, la solución definitiva de este 
contencioso, ligado a la retirada judía 
del sur del Líbano, necesitará un im- 
portante esfuerzo negociador. 

Así las cosas, ¿se puede decir que la 
paz definitiva entre Israel y la OLP está 
cerca? Sí y no. Sin duda, las conversa- 
ciones han cruzado el punto de no re- 
torno y es muy difícil imaginar un esce- 
nario en el que los avances conseguidos 
se desvanezcan. Sin embargo, alcanzar 
un acuerdo sobre el futuro de Palestina 
no va a ser fácil. Los temas sobre la 
mesa son extremadamente sensibles y, 
en consecuencia, la solución definitiva 
podría retrasarse hasta el punto de ero- 
sionar los éxitos alcanzados. 
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MOSCU (EFE y ANSA).- El Partido 
Comunista de Rusia, neto vencedor de 
Ls elecciones legislativas del pasado 17, 
advirtió ayer que no aceptaría ningún mí- 
misiecio cu. el actual gobierno d me menos 
O 


MaS palabras de Valentin Kuptsov, 
“número dos” del PC ruso, fue una res- 
puesta directa a la declaración del lunes 
del primer ministro Viktor Chernomir- 
din quien no excluyó la posibilidad de 
otorgar cargos a los triunfantes comunis- 
tas, al ser interrogado sobre el futuro ga- 

binete por la prensa. 
De acuerdo con los resultados finales 
en la nueva Duma el PC de Guennady 
153 escaños de un total 


Ziuganov ocupa 
- de 450, tres veces más que el segundo 


partido mayoritario, el oficialista Nuestra 
Casa Rusia, de Viktor Chernomirdin, que 


j quedó con SI raábdend 
los liberales de "Yabloko” con 45 y los 
aliados comunistas del Partido Agrario, 
20; Opción Democrática de Rusia de Ye- 
_gor Gaidar y El Poder Para el Pueblo de 
Nikolai Rizhkov con 9 cada uno; el nacio- 
nalista Congreso de las Comunidades 
Rusas (CCR) con 5. Los restantes 99 
diputados son i 

El rechazo comunista se vincula tam- 
bién con la ventaja de ser opositor y no 
oficialista en la carrera por la elección 
presidencial de junio, que ya ha comen- 
zado entre los principales lideres partida- 
rios. - “No estamos dispuesios a compartir 


y Shajraí, uno 


de nuestro punto de vista es nefasta, 


entonces no que podamos co- 
laborar con él”; la dirigencia co-. 
munista. No trascendió que la 
última palabra se dirá'el 10 y 11 de enero 
A 


Sajas 
La primera víctima de los resultados 
electorales fue el impopular Serguei. 


destituciones esperadas 
próximos días son las del canciller An- - 
drei Kozirev, y del viceprimer ministro 
Anatoli Chubais, responsable del pro- 
grama de las privatizaciones. 
Yeltsin decretó ayer la creación de un 
nuevo organismo: un Consejo de Política 


¡inadvertido que su creación coincidía con 
rmtta Cota ser a [ecu sobe Le 


nuncia de Kozirev. 
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ASOCIACION DE FUNCIONARIOS DE LA ADMINISTRACION 
DE LOTERIAS “ 


A.F.A, da =Juan Carlos Gomez 1459= 
Asamblea realizada el pasado 28=Marzó se han deciarado 
conflicto por el inicio de sumarío a dos funcionarios 
desde el l5=Marzo=1996. En dicha reunión, se ha facultado 
a la Comisión Directiva a convocar a una nueva Asamblea 
entre el 9 y 11=Abril a los efectos de evaluar la situación. 
i PIT=CNT <18 de Julio 2190= 

Para el 12=Abril se reune la Mesa Representativa Nacional 
Ampliada, con el fin de resolver las movilizaciones y 
características de los actos del iro. de Mayo. 


.UNION AUTONOMA DE OBREROS Y EMPLEADOS DEL 
O GAS : OS EEE 


En - 
en 


V.A.O.E.GAS. =Convención Nro.íil31= 
E, PE hora 14 se inicia la "Huelga de Hambre" previéndose 


stalar una Carpa, un Omníbus y otro vehículo frente 
E e-h [las oficinas centrales de GASEBA =-Ju A 


e uN 


“Juncal y 25 de Mayo= 
3 $ huelguistas serán atendidos por persoral Mis es 
52 : 


dico del Uruguay y se píensa gicas 
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Mi uipo de 
E 290 ergencia en forma permanente. : ¡e que según 
ip rigente del gremío, en el lugar se sl una “muestra” 
, 3 lo que se refiere a seguridad sn CS 1, informándose 
= a ¿PE la población y usuarios sobre la entiras” que la 
co" _ Empresa utiliza para desvirtuar 1 vilización que el 
Z yg "Sihdicato lleva a cabo. 
as : 22z CONSORCIO METRO BRASIL  =CONSTRUCCION= 
is AAA Avda.Dr.Luis A. de Herrera y Antonio Costa 
E : E Los obreros de esta Empresa, desde el pasado 12/Enero/996 
QS se encuentran realizando :'paros por el despido de tres 


N 
¿ E. 


C. E” S 


aboz2 


o perarijos, (carpinteros), de un total de. 45, .reclamando 

| adenda el pago de haberes atrasados. 

E ICLA_3.4. =CONSTRUCCION= 

II: Avda.Brasil Nro.2985 h ] 

sd encuentran en conflicto desde el pasado 21/Enero/996, 

: all no haberse arribado a -un acuerdo en el Ministerio 
ve: Trabajo y Seguridad Social respecto al reintegro de 

| ens bbreros despedidos. A la fecha, el tema se encuentra 
en la Órbita de la Comisión de "Legislación Laboral del 
Parlamento, habiéndo siuo citada la Patronal en el día 
Ge ayer y en los próximos días lo :verá el Sindicato. 
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po coja 
5 El Consejo de Delegados de la U.T.C.,está facultado 
los efectos de realizar "paros sorpresíivos. 
Motiva dicha situación, la deuda que la Empresa mantiene 
con el Fondo Social de los Trabajadores.» 
FIBRATEX INDUSTRIA TEXTILx= : 
Enmacipación Nro. 4324 
En la Asamblea realizada el pasado 2/Abril, ge, "resolvió 
conformar una Comisión con  el--:fín de: dirigir” 
movilizaciones a llevarse a cabo, como ser; 
paros, Difusión de Prensa y 
y al M.T.S.S.=- 


PEPSI COLA INTERAMERICANA =INDUSTRIA DE 


las 
Administrar 
_concurfencia al Parlamento 


da DN EN 


: LA BEBIDA= 


. Avda.Millan y Avda. De las Instrucciones 

Sus «trabajadores Se mantienen movilizados en reclamo 

de su fuente de trabajo. Por su parte la. Empresa en 

los ámbitos correspondientes prosigue con sus reclanmos.=- 
FEDERACION DE FUNCIONARIOS DE ALUD PUBLICA 
F.F.S.P. =D. . Fernandez Crespá 3= 

Para los próximos días tienen previ una Asamblea, 

con el fin de defínír la situación los funcionarios 

del Hospital Vilardebó, los que . AE) íben para internar 

más enfermos, por falta de X debido” a que las 

autoridades del M.S.P., cerraron <Q puerta de emergencia 


9, 


del Hospital Musto.= 0) 
FUNCIONARIOS UNIDOS CLUB. NEPTUNO 
Continúan en pre conflicto en. en reclamo del re reintegro de 
dos empleados despedidos, y sobre la. situación en que 
quedarán los otros 21 enviados al Seguro de Paro. Se 
mantienen laz tratativas con la Patronal. 
ASOCIACION DE TRABAJADORES DE LA SEGURIDAD 


AAA AA A O A A RG Ar a sn 


SOCIAL 


A.T. S.S. =D.Fernandez Crespo 1780= 

Desde el 8 ai 12=Abril/996 se realizan volanteadas por 
distintos barrios capitalinos mediante la contratación 
de una Avioneta. Respecto a la "Huelga de hambre" anunciada, 
la misma quedó suspendida por 48 horas, ya que el próximo 
PD, Jueves : 11=Abril realizan una nueva reunión con el 
« Directorio el cual se comprometió a a y analizar 

un nuevo Convenio Colectivo. 

SINDICATO UNICO DB TELECOMUNICACIONES 
oe S.U.TEL. =Sarandí 283= 
j Para el 10=Abril=996 PARO NACIONAL de 24 horas. Dicha 
medida tiene como objetivo lograr una mejora salarial 

Ñ del sector. 
E ASOCIACION DE DOCENTES DE ENSEÑANZA SECUNDARIA 

— RA.D.E.S. Juan Carlos Gomez 1459 
HOY, comienzan los Paros "Perlados” en los liceos públicos. 
Pararán dos horas por turno los liceos correspondientes 
a la zona "A", que son! 1,4,5,7,12,27,28,32,34 y 35. 
El 11-Abril pararán los liceos de la Zona "B" y el 12-Abril 
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pararán los de la zona "C". 
DITABI AAA AAA ARA AAA ASIAN AVDA EL SAAAMAANIANIA SI AI IIA NINAS 
AVERIGUACION DE E£cHOS 

> prosiguen las diligencias con respecto 
a los hechos que a continuación se detallan: , 
1)=Daños en la finca de Luis Lamas Nro.3430, residencia 
de la Edil Alicia TOPOLANSXI.= - 
2)=Sabotaje en Empresa de contenedores FRIMARAL, hecho 
registrado el 27=Agosto=995 y 17=Febrero=996. 
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1V)= INFORMACION DEL INTERIOR  - 


e 


MOVILIZACION DE TRANSPORTISTAS UNIDOS DEL ESTE =YUDELES= 
"Amplíando lo informado en Parte -del día 

de ayer con. referencia al Paro General j' por tiempo 

indeterminado, la situación a la HOYA 06.00 de la fecha, 


«s la siguiente: . Saa 

Ruta 1, Km.128 (COLONIA), 76 Camiones. Ruta 5 "Km.181 
(DURAZNO, Planta Urbana), 47 Camíones. Ruta 7 Xm.S5 
(Empalme con San Jacinto=CANELONES), 11 Camiones. Ruta 


7: Km 61 (frente- a- Frigorifico San Jacinto=CANELONES), 
7 Camiones. Ruta 8 (Eampal.e Ruta 11 Km.46), 40 Camiones. 
Ruta 8 Xm.120 (Minas=LAVALLEJA), 120 Camiones. Ruta 
3 Km.255 (José Peáro Varela=TREINTA Y TRESD), 85 Camiones. 
Ruta 8 Km.387 (Planta Urbana de MHELO), 30  Camíones. 
Ruta Y Km.145 (Empalme con Ruta 39), 38 Camionez. Ruta 


9 Km.206 (Planta Urbana de ROCHA), 78 Camiones. Ruta 
14 y 6 (Sarandí del Yí), 15 Camiones. Ruta 18 (Planta 
O Urbana de RIO BRANCO), 50 Camiones. Ruta 18 Km.344 (CZRRO 


LARGO), 110 Camíonez. 
Total de Vehículos concentrados: 761. 
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v)= INFORMACIONES VARIAS a 
e a de la M.C.C€., 


RAPIÑA A LOCAL DE C.0.F.A.C. 
; En el día de ayer por i 


ia 3eccions 2lna. toma conocimi _due próximo a la 
hora 13.55", se había cometido (Ma2% rapiña en el local 
¡ de C.0.F.;:.7., ubicado en la Avd ¡genio "Garzón Nro.1879, 
E por parte de 3NNs., que portaban as de fuego, reduciendo 
] By _ 2 unas 10 personas a las que exigieron. que. le entregaran 
A el dinero, apoderándose de : U$36.000 dólares americanos 


y $U205.000 pesos uruguayos,': retiránóose del lugar en 
un coche Fiat Mat.942.120 de color gris claro. Se hacer 
constar . que áúespojaron al vigilante de la Empresa 


"WACKE¿NHUT" de un revolver calibre 338 (Taurus). Se prosiguen 
las averiguaciones. 
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. Sanguinetti asumió ó presidencia del Comité Intergubemamenta o [ 


'tesaltan importancia de la Hidrovia 


: Jorge Sanguinetti al asumir la Presidencia del 
Comité Intergubernamental de la Hidrovía Paraná- 

E Paraguay (Puerto Cáceres-Puerto de Nueva 
Palmira), comenzó agradeciendo a los 
representantes de los Gobiernos de Brasil, 
Argentina, Paraguay y Bolivia la distinción de la que 
fue objeto expresando que es un gran honor estar en 
la Presidencia de este organismo. 
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Sanguinetti, asimismo, puso de | que remarcó “como una señalar muy 
- manifiesto la gestión de su antecesor importante de lo que el Proyecto de 


seal haya sido recibido por los | nómicano será posible sino desarro- 
P 'es de la Cuenca del Píata, | Ra a su vez un transporte eficaz y 
A eficiente que permita el intercambio 
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ONG intemacional alertó sobre las nefastas consecuencias que la obra traería a poblaciones del 


“La Hidrovía destruiría ecosistema en la 


Lo “El proyecto Hidrovía 


sense y ocurrirían impactos 
imprevisibles en los ecosis- 
temas y poblaciones latinoa- 
mericanos”, manifestó Sil- 
via Ribeiro «encargada de 
prensa de lá coalición inter- 


” nacional Ríos Vivos que se 


A 


encuentra en estos momen- 
tos en Uruguay. 


También la integran or- 
ganizaciones ecologistas y 
sociales de EEUU y Europa. 

Ríos Vivos viene reali- 
zando el seguimiento del 
megaproyecto Hidrovía Pa- 
raná-Paroguay y sus posi- 


no. Su presencia en nuestro 
mañana 5 de diciembre, en 


vando a cabo estudios de in- 
geniería e impacto ambien- 
ta), al BID (Banco Interame- 
ricano de Desarrollo) y el 
Programa de Naciones Uni- 
das para el Desarrollo quie- 
nes están financiando tales 


ceso de acceso público a la 
información e influencia por 
parte de las poblaciones 
afectadas. organizaciones 
ambientalistas y Otros acto- 
res sociales. 


Nacional de estudios socia- 
les: Rodolfo Bessio. 
Además de las autori- 


" 
0d? ... E EN | 
4 retos 
ideo pra MY 
1A Mr DAA TA AA 


REPUBLICA las principa- 
kes líneas de trabajo futuras 


son las siguientes: 


miento de las.organizacio-* 


pes en lo interno de la RED. 


y estrechar vínculos con re- 
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dades nombradas la orga- * Afianzar el crecimiento des similares de la región, de las áreas temáticas. —. 
niación definic- les preri- cualitativo y cuantitativo de para trabajar temas trans- * Dedicar especial interés 
dades para el próximo perío- las organizaciones y de la fronterizos. . a la circulación interna de la- 
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Madre Tierra: Raúl Pérez. 
Asociación Uruguaya de 
Derecho Ambiental: Maico 
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A mediados de 1996 será licitada la construcción 


SE AVANZA EN EL PUENTE 
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 COLONIA-BUENOS AIRES 


“En 1996 se cumplirán dos etapas trascendentes 


: eresadas 
“en la ejecución de las 
obras, mientras que a mi- 

.tad de año podría convo- 

carse ya la hcitación defini- 

_ A entre los consorcios 
'eviamente precalifica- 


mera será por el 
ingeniero José ao, 
mientras la segunda lo se- 
dd el ingeniero Carlos 


Con respecto al nuevo 
tendido vial sobre el Río 
de la Plata, Serrato dijo 
que la isi inaci 
cumple actualmente, la 
instancia de preparación 
de los documentos nece- 
sarios para el llamado a li- 

al tiempo que se 


ingeniero José Serrato. 

Ayer tomaron posesión 
de sus cargos los nuevos 
miembros de las comisio- 
nes nacionales del Puente 
Colonia-Buenos Aires y del 
Eje Vial del MERCOSUR 
que unirá la ciudad brasile- 
ña de San Pablo con la ca- 
pital argentina, Buenos Air 
res, pasando por territorio 
uruguayo. 

Asimismo, fueron im- 
puestos en sus cargos los 


delegados en la 
Comisión Binacional del 
Puente ia Buenos Ai- 


res y de la Comisión Tri- 
[parta del Eje Vial. La pr 


citación, 
- ¡ento PI _está trabajando con el 
=dos.-El- anuncio fue formu--- Banco Mundial definiendo 


los alcances de dichos do- 
cumentos y con la delega- 
ción argentina, en lo que 
respecta al acuerdo bina- 
cional que debe suscribir- 
se previo pasaje por el 
Parlamento. 


Serrato explicó que los 
encarados a nivel 
binacional indican que el 
puente producirá benefi- 
cios para los dos países, 
mientras que los servicios 
especializados de Uruguay 
han elaborado un informe 
sobre los aspectos am- 
bientales, los que permiten 


cer un seguimiento del 
proyecto, maximizando los 
efectos positivos y reducir 
los negativos. 


1 


77 Asumieron aybr los nuevos de la Comisión 
dde ar etrod Dio e 
Cáceres, instaló 


ASUMEN NUEVOS 
MIEMBROS 


Durante el acto celebra- 
do en el Ministerio. de 


tera, Lucio Cáceres, dio 

posesión de sus cargos a 

los nuevos miembros de 

las comisiones y delega- 

ciones del Puente Colonia- 

Buenos Aires y del Eje 
ial. 


La Comisión Nacional 
del Puente Colonia-Bue- 
nos Aires es 7 por 
el ingeniero José Serrato y 
ta integran: el ingeniero 
Carlos Bister, Carlos Brug- 


04-04 


el cuerpo que preside el 


nini, arquitecto Carlos 
Mautone, el ingeniero Enri- 
que Penadés y el Cap. Al- 
fredo Gericke, además del 
intendente Municipal de 
Colonia, los ingenieros 
Jorge Camaño y Salomón 
Noachas, Humberto Ci- 

los doctores Améri- 
co Plá Rodríguez, Patricio 
Rodé y Ricardo Gorosito y 
el contador Mario Bucheli, 
más un representante de 
la Comisión Administrado- 
ra del Río de la Plata. 

La delegación ante la 
Comisión Binacional será 
presidida por Serrato e in- 
tegrada con los miembros 


Ce Penadés y un re- 


presentante de la Comí- 
sión Administradora del 
Rio de la Plata. 

La comisión del Eje Vial 
está integrada por los in- 
genieros Carlos Cat, Car- 
los Bister, Ariel Nieto y el 
doctor Jorge Borad, ade- 
más del Intendente Munici- 
pal de Cerro Largo, Villa- 
nueva Saravia en repre- 
sentación del Congreso 
Nacional de Intendentes, y 
el arquitecto Carios sd 
ne. La delegación urigua 
a la Comisión Tripartita 


compuesta por ll 
genieros Cat y Bister! 
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PRIVATIZACIÓN DE SALTO GRANDE 


guay pone condiciones 


> a la integración eléctrica 


Los uruguayos aceptaríani la integra- 
ción de los mercados eléctricos que le 
propuso Argentina, pero con reglas de 
juego distintas a las que existen en el sis- 
tema local. Además, para la central hidro- 
eléctrica de Salto Grande, las autoridades 


“del Uruguay reclamaron la ejecución de 


o 


nio original que nunca se concretaron, 
junto con una *reestructuración” admi- 
nistrativa que no prevé la participación 


El planteo del gobierno uruguayo —co- 
nocido en la última semana- respondió a 
la propuesta elevada a principios de no- 
viembre por la Argentina para modificar 


OF-DA 


el tratado binacional de Salto Grande. Las 
autoridades locales necesitan la altera- 
ción del convenio para poder encarar la 
privatización del 50% de la central. 


Si bien están de acuerdo con La Grea- 


ción de un “mercado eléctrico integrado 
del Río de la Plata” (MEIRP), Lei 


reglamentario 

y operativo” específico para el mercado 
entre los dos 

Con respecto de la reestructuración de 

la Comisión Mixta de Salto Grande, las 

autoridades orientales propician: dos di- 

recciones de explotación que 

la “operación y mantenimiento” de la 

central y una “dirección de sscrrara 


: Conjuntas” que será la 


complejo hidroeléctrico y la que pea 
turá “las obras pendiemtes que estaban 
previstas en el convenio original”. 

Aunque no aparecen señaladas en el 
borrador enviado 2 Buenos Aires, las 
obras que reclama serían: un canal de na- 

sobre el río Uruguay, un siste- 
ma regional de riego, La terminación de 
Ja escala de peces, el control de las creci- 
das y tareas de relocalización. 

Mientras tanto, la provincia de Entre 
Ríos volvió a la carga con sus reclamos 
por Salto Grande. Según indicó el dipu- 
tado Emilio Martinez Garbino, “el secre 
tario de Energía, Carlos Bastos se com. 


- prometió a firmar un acuerdo que 


- contemple la posición 


prorincial”. 
El convenio que Entre Rías busca fir- 


mar con la Nación encierra, entre otros 


- de das aguas y del cardio e a] 


delegado. de la 
de Salto Grande y la opción de compr 


preferencial del 49% de la central. Y 
E Antonio Rossi : 


| 
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Menos los peronistas, to- 
dos les bloques políticos del 
“Senado coincidieron ayer en 

E sin 
vueltas la de L 
central o Los argu- 
“mentos de la oposición son 


“encarecimiento de ha electri- 
cidad. 


Es que según el criterio del 
Gobierno, la energía que ge- 
nere la central argentino-para- 
guaya podrá exportarse. Fron- 

"teras adentro se remplazará 
su aporte por otro tipo de ge- 
'neración más costosa: la de 
ce térmicas que usan 
derivados del petróleo. 

Ese trueque de energía ba- 
rata por otra cara, será notorio 
en el cuadro de las tarifas in- 
térmas. De acuérdo con las es- 
timaciones de los técnicos 
convocados por el Senado, la 
electricidad le costará a las 
empresas y las familias entre 
20 y 22% más. * 

Economía está apurada por 
pasar Yacyretá a manos priva- 
das. Piensan obtener 900 mi- 
Hones de dólares al contado. 

Pero el Estado argentino 
asumirá la totalidad de la deu- 

l da que le corresponde al Para- 


guay. Son 3.500 millones de 
dólares. Más el costo de las 
obras complementarias. No 
menos de 200 millones de dó- 
lares. Y no recuperará los 
5.800 millones de dólares que 


ya puso para la obra. 
Ni siquiera los grandes 


- grupos privados interesados 


en la generadora acuerdan 
con el criterio oficial. Hasta 


los de Pérez Companc propu- * 


sieron ima venta con otras ca- 
racterísticas. 

Los funcionarios de la Se- 
cretaría de Energía ya acorda- 
ron con el Paraguay cómo se 
repartirán las cargas 

Además de la condaación 
de deuda, la Argentina le pro- 
mete al Paraguay, que es so- 
cio sin haber desembolsado 
un centavo en el complejo, 
que la mitad de la presa que- 
dará en sus manos pasados 
los 30 años de concesión pri-- 
vada. 

Pero antes de convocar a li- 
citación, Economía necesita 
que el Congreso apruebe en 
las sesiones extraordinarias 
cada uno de los pasos conteni- 
dos en una “carta reversal” 
(ver más información en la 
página 2). 

En una audiencia pública 


convocada por el radical Ma- 
rio Losada, los siete bloques 
opositores escucharon la opi- 


nión de especialistas, empré-- 


sarios, técnicos y consumido- 
res sobre el futuro de la obra. 

Jorge Lapeña, del Instituto 
de Energía General Mosconi, 
planteó tres altemativas: 

+ Conseguir los 580 millo- 
nes de dólares para terminar 
la obra. Con una tasa de retor- 
no del 15% se puede repagar 
Yacyretá y devolverle a la Ar- 
gentina no menos de 3.400 
millones de los 5.800 que ya 
aportó. 


+ Dejar todo como está y ' 


que la presa trabaje a medias 
(falta elevar la cota). Aun pro- 
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duciendo por debajo del tope, 

se pueden pagar todos los 
y quedarían para la 

Argentina 1.800 millones. 

e Licitarla por 900 millones 
de dólares al contado, como 
dice el Gobierno, cargar con 
2.100 millones de dólares de 
nuevo pasivo y no recuperar 
los 5.800 millones que ya pu- 
so el Estado argentino. 

Nadie pudo retrucar a La- 
peña. Aunque había prome- 
tido asistencia, faltó a la cita el 
justicialista Herminio Sbarra, 
que es director en Yacyretá. 
Lo mismo hicieron los funcio- 
narios de Energía y los sena- 
dores de cuño oficialista. 

Ana Ale 
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La resistencia parlamentaria a la priva- 
tización de Yacyretá volvió a tomar fuerza 
en los últimos días al conocerse el texto 
completo del Protocolo firmado por los 
presidentes de la Argentina y Paraguay, 
que altera el tratado original y abre las 
«puertas para la 

Si bien algunos puntos ya.se cono- 
cían, el convenio suscripto por Carlos 
Menem y Juan Carlos Wasmosy presenta 
condiciones que -según legisladores del 
oficialismo y de la oposición— “benefician 


ampliamente a Paraguay y ponen de ma- 


nifiesto la urgencia por vender que tiene * 


el equipo económico”. 
A carabio de la vía libre guaraní para 

la privatización del complejo hidroeléc- 
tico binacional, la Argentina se compro- 
metió a asumir “exclusiva y plenamente 
todas Las deudas que la entidad Yacyretá 
(EBY) mantiene con bancos, organismos 
multilaterales de crédito, agencias de ex- 
portación y proveedores”. Además, el go- 
bierno decidió liberar y absorber la totali- 

dad de las obligaciones que la EBY le 


Nr 


“al Co 


LA ARGENTINA SE HACE CARGO DE LA DEUDA 


adeuda al Tesoro argentino. 


Curiosamente, en el protocolo enviado 
ngreso para su aprobación, aparece 
él detalle de los préstamos y delos acree- 
dores, pero no los montos de las deudas. 


"Según las cifras oficiales que se maneja- 
ron en los últimos meses, las “facturas y 


créditos a pagar” se ubicarían entre los 
7.000 y 7.500 millones de dólares. 

Según los cálcules efectuados en el 
Senado, Paraguay se sacaría de encima 
más de 3.500 millones de dólares de deu- 


das que mantiene con acreedores exter- * 


nos y la EBY. 

Si bien la venta anticipada de la ener- 
gía de Yacyretá no les reportará ingresos, 
los paraguayos se aseguraron el cobro de 


Paraguay no Paila su deuda por la central + Son u$s 3.500 millones e La Afgentina, a; | 
cambio, se queda con lo que produzca la privatización + Habrá dos concesiones en la represa. 


mo propietario pleno de la mitad del 
complejo hidroeléctrico. 

Tras analizar con lupa las “bases téc- 
nicas, económicas y financieras” que es- 
tablece el protocolo pare la participación 
privada, los legisladores encontraron 
otras disposiciones polémicas: * 


+ Para que la compañía eléctrica gua-' 


raní —ANDE- complete la parte de su ca- 
pital en la EBY que está pendiente de in- 
tegración, la Argentina le otorgará un 


préstamo st sin Cargas | financieras, ques será 


ro 


un paquete que incluye: compensaciones . 


(por cesión de energía y zonas inundada- 
das), un resarcimiento por gastos admi 
nistrativos de su empresa eléctrica y las 
utilidades futuras. 


prevista a 30 años, Paraguay quedará co- 


Además, cuando termine la mo] 
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' 13 años de la guerra en el Atlántico Sur 


| EL PETROLEO CAUSA INQUIE TUD E 
e pl ENTRE LOS MALVINENSE S 


: Los habitantes de las islas Malvinas ven con 
- interés, pero también con alguna inquietud, la 


entre Londres y Buenos Al 
res, el pasado octubre se 
llamó a ficitación para obte- 
ner licencias de exploración 
y eventual a a de 

yacimientos de gas 
y crudo en varias zonas al- 


del archipiélago de 


“Las pruebas sísmicas Ne- 
dbrados acabo en las Fal- 
klands en 1992 muestran 
que la posibilidad de hallar 
idiocarbuts. es bastante 
¿UenA, afirmó Phil Ri- 


casacsororoo 


encuesta demográfica 
.«por ciento de ellos piensa 


. 


que el petróleo representa 
k oportunidad econó- 


formados en jeques del 
Atlántico Sur, que invaden 
las tiendas para gastar sus 


Los "kelpers”, afirma el 


de una zona de pesca de 
150 millas alrededor de ias 
istas a mediados del dece- 
nio, que le procuró decenas 
de millones de libras a las 
autoridades locales. 

Las Malvinas/Falklands, 


apunta el diario londinense, ( 


“no son esa meseta desola- 
da y fría que la gente imagi- 
na”. En Port Stanley ha sido 
construida una nueva es- 
cuela (14 millones de libras) 
y una nueva central telefóne ; 
ca (5 millones y medio), y el 
archipiélago se ha transf 


dit 1 rado da 


Les obesas. 


la 
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LA INVITACION a AUN NO TIENE SHA. 


Los cancilleres Di Tella y Rifkind se reunieron el viemes en Madrid + Pero sol 


para fi nes de febrero, otro encuentro entre ellos + La visita preaancal tod 


Clarín en ESPAÑA 


MADRID (Enviado especial). — El an- 
helado viaje de Carlos Menem a Londres 
—un objetivo que el Presidente viene per 
siguiendo con pasión desde que asumió 
su primer mandato— parece Sán lejano, 
si se tienen en cuenta las trabas que apa- 


recen en las negociaciones entre los dos . 


gobiernos. : 

La dificultad quedó en evidencia el 
viernes en esta ciudad, durante la reu- 
nión que mantuvieron los cancilleres de 
la Argentina, Guido Di Tella, y de Gran 
Bretaña, Malcolm Rifkind. 

Lós diplomáticos se encontraron en el 
hotel Palace por espacio de veinte minu- 
tos. Ambos llegaron aquí para participar 
de la firma del acuerdo entre los países 
del Mercosur y la Unión Europea. 

Después de la guerra de las Malvinas, 
en 1982, la Argentina y Gran Bretaña rea- 
nudaron relaciones diplomáticas en 
1990. Pero recién en octubre pasado Me- 
nem pudo saborear un triunfo personal 


' «cuando, en un encuentro con el premier 


John Major, recibió la invitación para co- 
nocer Londres. 


Nada que decír 


Sin embargo, hasta el momento los 
diplomáticos de ambos países no han lo- 
grado ponerse de acuerdo en la fecha. 

Según dm fientes del gobierno argentino, 
esto se debe a que “aún no hay nada para 
anunciar”. Esto significa que ambos go- 
biernos podrían esperar a poner en mar- 
cha los dos para petroleros y de pesca 
que están negociando, para recién des- 
pués dedicarse a buscar el día en que el 
avión presidencial sobrevuele Londres. 

Desde el lado británico, las razones 
para explicar el retraso son otras. Los in- 
gleses, al parecer, están más preocupados 
pos garantizar Menem no pronuncie 

la palabra “Malvinas” durante la visita. 

Menem y Major se vieron brevemente 
en Madrid. Según el Presidente, la reu- 
nión fue “circunstancial” y se habían li- 
mitado a “felicitarse mutuamente” por la 
marcha de las relaciones bilaterales. 

Antes de ese saludo, Di Tella y Rif- 
kind habían hablado largo y tendido. El 


el secretario general de la Cancillería, 


JS canciller argentino llegó acompañado por 


Andrés Cisneros, y el embajador argen- - 


tino en Londres, Rogelio Pfirter. 
Primero, los cancilleres se reunieron a 


“solas dirrante siete minutos y luego se 
sumaron los integrantes de las respecti- . 


vas comiltivas. 
Rifkind endulzó los oídos de Di Tella 
al comentar que su gobierno consideraba 


la reciente visita de la princesa Diana a la 


Argentina como un “éxito” y anunció que 
el 31 de este mes estaría en Buenos Aires 
un importante funcionario de su eo. 


Petróleo y pesca 


Un tema obligado de charla fue la 


puesta en marcha del acuerdo petrolero 
firmado en Nueva York. Los británicos se 


mostraron enterados de las trabas que ya 


encontró el Gobierno en el Congreso, 


aunque no presionaron por obtener re- * 


sultados más rápidos. 

Los cancilleres también hablaron de 
pesca en aguas del Atlántico sur. Como 
ambas partes ven veniz un icto con 
respecto a las jurisdicciones (la Argentina 
pretende tener algún tipo de control aún 
fuera de la plataforma continental), Di 
Tella y Rifkind hablaron, por primera 
vez, de la necesidad de encontrar una fós- 
mula para “comservar” Las especies y evi- 
tar la 

En la trinchera argentina, este punto 
se vio como un paso ya que, se 
asegura, si se logran coincidencias *será 
una buena base para acelerar la creación 
de controles bilaterales” sobre cómo y 
dónde pescar. 

El año bisiesto 

Finalmente, Di Tella y Rifland deci- 
dieron que debían tener otro encuentro 
para seguir conversando. Se consultaron 
las agendas y, por varios minutos, no hu- 
bo forma de coincidir en el día del en- 
Ccuentro. 

Uno de los diplomáticos, con el alma- 
naque en la mano, fue el que encontró la 
solución al darse cuenta que 1996 es un 
año bisiesto y, por lo tanto, habrá un 29 
de febrero. Ninguno de los cancilleres te- 
nía ocupado ese día y así fue que se deci- 
dió que Di Tella viaje a Londres. 

Quizás allí puedan anuncar, por fin, 
cuándo se le cumplirá a Menem el sueño 
de ser recibido en Londres. 

Jorge Grecco 
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RESISTENCIA (De nuestra gnc: 


> += La oñpula radical, con su 'jefe' Rodolfo . 
PA paca del ques estará te en 


onfirmaron su llégida, además de 


Eb Terragno, Fedérico Storani, Jesús Rodrí- 
: ....guez y Leopoldo Moreau. Los cuatro apo- . 


fan” 


20 0 ri ir 


yaron a Rozas en su campaña y alentaron : 


su alianza con el Frepaso. 


Rozas jurará el domingo por la ma-. 


' ñana ante la Legislatura. Por la tarde, en 


la asunción de su cargo junto a su gabi- . 


nete, habrá un espectáculo popular con la 


“adhesión de artistas del orden nacional, 
* entre ellos Víctor Heredia. 


De los 5 ministros que forman el gabi- 


= +... nete de Rozas, solo 1 es de su línea inter- 
- na, el de Producción, Héctor Romero. 


Otro es. el líder de una línea radical oposi- 

tora, el de Gobierno, Justicia y Trabajo, 
Eduardo Moro. Los 3 restantes no tienen 
militancia: Carlos Soporsky, de Econo- 


- mía y Obras Públicas; Raúl Manoiloff, de 


Educación, Cultura, Ciencia y Tecnolo- 
Ey y Jorge F Romero, ¡de Salud Pública. 
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EL GOBIERNO Y LAS PROVINCIAS 


Corach: a 


si hay más ajuste 


Las provincias que lleven adelante el 
ajuste económico, cumpliendo con un 
cronograma de privatizaciones y reduc- 
ción del déficit fiscal en salarios, tendrán 
ayuda económica del gobiérno nacional. 
De esta manera el ministro del Interior, 
Carlos Corach, sintetizó el espíritu del 
nuevo pacto fiscal que el Gobierno quiere 
firmar con los gobernadores en los próxi- 


_ mos días. 


Aunque no todos los jefes provinciales 
están convencidos de los términos del 
preacuerdo al que llegaron el jueves los 
miembros de la comisión que analiza el 
tema, el Gobierno sabe” que corre con 
tiempo a su favor. 

Consultado ayer por Radio Mitre, Co- 
rach explicó la estrategia oficial: las pro- 
viricias recibirán dinero que les permitirá 
pagar el aguinaldo y los salarios “de 
acuerdo con las posibilidades de cada 
uria y el estado de sus privatizaciones y 
de la racionalización del Estado”. 

Ayuda, caso por caso 


Como se sabe, son varias las provin- 


cias que dependen de la firma del pacto 
fiscal para poder pagar los sueldos. Por 
eso, antes de partir ayer a Forimosa, Co- 
rach dijo que el Gobierno tratará “cada 
caso en forma individual”. 

En ese marco, Corach dijo estar abso- 
lutamente de acuerdo con el planteo del 
gobernador Eduardo Duhalde, quien 
quiere extender más all de 1996 el Fon- 
do de Reparación del Conurbano, que 
aporta a las arcas bonaerenses cerca de 
600 millones anuales. La idea de Duhal- 


de de que el fondo tenga la misma vigen- 
cia que el impuesto a las ganancias es 


Deberes. Cor rió qué qui , 


Couego ds pecto epa. 


uno de los asuntos que demora el trata- 


miento de la Ley dé Presupuesto en el 
Congreso. 


“Estoy de acuerdo con el gobernador 
de Buenos Aires. epa 


provincia”, dijo Corach.  -. 


Corach se mostró satisfecho además -. 


porque “hoy los gobernadores, sin distin- 
ción de signo político, han comprendido 


la necesidad de equilibrar las cuentas , 


, aceptar los parámetros que 
desde el gobierno federal se están decla- 


rando e, incluso, esto lo han plasmado en : 


el proyecto que será firmado en unos 
días con los mandatarios en ejercicio”. 
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CHOQUE DE POLICIAS CON ESTATALES: 


VIEDMA (Especial) — Varios deteni- 
dos, heridos de menor consideración y 
destrozos en oficinas públicas y viviendas 
de funcionarios fue el resultado de un 
nuevo enfrentamiento entre empleados 


- estatales y la Policía. 


Ocurrió al finalizar una marcha de es- 
tatales que reclaman el cobro de los habe- 
"res de octubre, noviembre y el medio 
aguinaldo de junio. 

El ambiente comenzó a ponerse tenso 
en esta semana, al no cumplirse los cro- 
nogramas de pagos. La excusa del gobier- 
no que encabeza hasta mañana Horacio 
_Massaccesi es que no llegaron los fondos 
comprometidos por la Nación por la ven- 
ta de la empresa de energía. La marcha 
de ayer tenía pronóstico de tormenta y es- 
tos incidentes se agregan a los ya ocurri- 
dos aquí en las últimas semanas, cuando 
- chocaron policías y estatales, en un mar- 

social. . 


“co de creciente tensión 


as 


Cerca del mediodía, cuando los mani- 
festantes transitaban por el sector cén- 
trico y destrozaban a pedradas los vidrios 
de cuanta dependencia oficial cruzaban, 
“un grupo comenzó a arrojar huevos y to- 


_ mates contra el Consejo de Educación y 


Juano rompió los cristales del edificio 'del 
Ministerio de Asuntos Sociales. 


Vuetan las piedras  * 


La Policía intervino cuando los mani- 
festantes atacaron con piedras la Casa de 
Gobierno. Allí se arrojaron gases lacri- 
mógenos y un comando del grupoanti- 
motines especial llamado BORA rodeó la 


"seccional de UPCN, donde se refugiaron 


varios manifestantes. Lo mismo sucedió 
en el hospital Zatti, donde se arrojaron 
gases y se temió que estos pudieran afec- 
tar a pacientes internados o que se aten- 
dían en el lugar. 

A una cuadra del hospital la Policía 
detuvo a dos camarógrafos de un canal 


local y en el forcejeo se destruyó la cá- 
mara que llevaba uno de ellos. Luego re- 


cuperaron su libertad, al igual que otros 
vecinos que demostraron que solo pasa- 


ban por el lugar y no participaban de la 
violenta manifestación cuando se los de- 


tuvo. Los enfrentamientos se fueron su-* ; 
cediendo en distintos puntos del centro. 
Un grupo atacó incluso la vivienda del * 


jefe de Policía Carlos Ramos y la residen- 
cia del gobernador Horacio Massaccesi. 
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Más incidentes en Río Neg; 


Oi vez tas cepas y edece ua pelado los cae de Veda. no, 
lo$ estatales. - 


alcanzaron. A 


9602428 


A e a A a 


A A A A 


A A 


“o 


OOOO 


des 4 CARO. A SoY 
| : Foro: IS WS! 
Vii O 9 CATAN 
| ER 
É Tr 
1 
1 —. 
| RN 
El 
| 
1 
i 
f 
Í 
¡ 
Í] 

tea 

Ó 


rr. Oña a. Uber Oo Sobmada La A Mesa 


Asumió Maza 
en La Rioja 


LA RIOJA (Especial Al asumir aye 
re ir > Ma 


989p . OS. neyge Ñ 
Secretario de Minería de Domingo Ca- 


- vallo, Maza deberá hacerse cargo de la di- 
“ficil situación financiera que atraviesa la 
provincia: dos ineses de sueldos atrasa- 


a el E 


naudo, hasta protagonizar el 


iS ra .. O 
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quedan 
en pie apuntan a privilegiar las cuentas 


públicas para mantener su influencia 

A primera vista, solo el caudillo neu- 
quino Felipe Sapag y el correntino Raúl 
Romero Feris —que sigue en el poder 
hasta 1997- guardarían bajo la manga 
la intención de integrarse a distintas 
alianzas 


del '99, 


En cambio, el fueguino José Estabillo 
y el general Antonio Bussi, quien asumió - 


en Tucumán en octubre pasado, optaron 
por alinearse disciplinadamente a los dic- 
tados del modelo económico menemista. 
En su relación con el gobierno nacio- . 
nal, Sapag tendrá una actitud bifronte. El 


2) Jete del Movimiento ona Neuquino 


dE sima Ma. 


PARTIDOS PROVINCIALES 


"Cada cual hace la suya 


"critica duramente al ministro Cavallo, pe- 


_Fo cree que su relación personal con el 


mista de Corrientes trata de mantenerse 
en sintonía con el Poder Ejecutivo, pero 


carta que juega su hermano, el 


_ José Antonio Romero Feris, para armat 
opositoras que se armen antes nacional. 


un proJedo 


El general Bussi no mostró, hasta 


“ahora, otra actitud que la de imponer su 
estilo enérgico en Tucumán, sin desoír 


- las instrucciones que emanan de Buenos 


Aires. “No somos una isla”, argumenta. 
El líder del Movimiento" Popular Fue- 


guino reasume en enero y promete otros 
cuatro años de obediencia al modelo eco- 
nómico. 


DA-0A 


- sin quedar pegado al oficialismo. Esla 
senador 


9602230 


dl 
El 
03 


de Se AE de , z a 
a ie aia A sabs 


> 
a E ti a o e a 


a EE at 


o 


a e ID AI de rc 


A 


2 Eros 
For 


Vii. 


(00) 


¡CU ARI 


Ne GOOPENTO, 


¿ 
te 


á lu... 


Le O 


ME 


A TO 


ÓN 
RS 


año al jefe del Estado 


- asistirá hoy, a las 10.30, al” 
acto de juramento del go- 


bernador, quien prometió 
que echará “a los que no 


. trabajen” y que no ha- 
blará hasta 1997 de su can- 


didatura presidencial. 
“LA PLATA. Con una promesa 


* previa - e os dos que 
Duhz 


no trabajen”. Eduard 


de preguntas que seguramente cae- 
rán sobre él y sobre el propio jefe del 
Estado, Duhalde también prometió 
“no hablar más de la candidatura 


presidencial para el 99”, al menos . 
hasta 1997. 


El acto de juramento, que se hará 
en la Cámara de Diputados, contará 
con la presencia de Carlos Menem. 


Como para cubrirse dela catarata 


Desde el arco pda se imaginó | 
asindicalistas y a grupos de agentes 
estatales de extracción justicialista 


tratando de llegar a los palcos para ' 


desde allf exteriorizar con crudeza 


su oposición al paquete de proyectos : 
de cambios en los estatutos de los . 


empleados públicos y de otra índole 
enviado por Duhalde a la Legisla- 


_fura el miércoles último. -  .---- 


En un reportaje concedido al ma- 


tutino El Día, Duhalde manifestó: * 


“Los empleados públicos deberán 


- convencerse de que el que no quiera 


trabajar se tendrá que ir a su casa; 
si no, lo vamos a echar, porque ésa 
es mi obligación como gobernador”. 


Pero, además, el mandatario ree- 


lecto recalcó que en 1996 no se pro- * 
ducirán aumentos ni rebajas sala- 


riales. En orden a las quitas proyec- 
tadas por disminuciones en las boni- 


* ficaciones por antigiledad, aseguró 
_ que serán compensadas con adicio- 
nales por eficacia y capacitación en. 


las tareas administrativas. 


ÍA. ceisz 1 sepa golea cio 


ps add * 


e 0% otrás A 
eS de venta de terrenos a 


secti 
nios qué no puedan adquirirlos. 


.e Tegminación y habilitación de. 


.e La! policía ¡incorporará otros 


TOS... 
computación e in- 
as las escuelas públicas. 


Varios gremialistas se pronuncia- : 
ron sobre las reformas impulsadas. . 


Carlos Vitali, Hugo Godoy, Fotios 
Cunturis y María Eva Klein, repre- 
sentantes de los gráficos, estatales, 


empleados de rentas y del sector * 


educatito liderado por el Soeme, an- 
ticiparoh: “Nos vamos a oponer en 
forma terminante”: . 

viéron a poner el ojo crítico en 


la propuesta oficial de bajarde3a1 * 


el poreentaje que se cobra por anti- 
gúedad, la Ei absoluta 


Ma 
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SIBERNADORES 


MENDOZA (De nuestra agencia). - El 


: bernador Arturo Lafalla (P asumió su 
. “con un : 


te nara e gobierno nacional, al des- 

—pléo y la situación de las pequeñas em- 
presas, que se registran en Mendoza. 

Al' mismo tiempo, se comprometió a 

“no esperar ni un solo día más” para co- 


rregir una situación financiera que defi- 
| nió como “absolutámente insostenible”. 


CRITICAS EN MENDOZA 


_Lafalla asumió pegando duro 


Lafalla se convirtió ayer en el séptimo 
gobernador justicialista de Mendoza y el 


o de la denominada “era bordonis-' * 


”, iniciada en 1987 con José Boidón y 
pd o por Rodolfo Gabrielli. 

El mandatario, que en la Legislatura 
dirigió un mensaje emotivo y de fuerte 
contenido social, no comenzó bien el día: 
unos 2 mil empleados públicos marcha- 
ron hasta la Casa de Gobierno para pro- 
testar por el ajuste que se viene. 


O1-0/ 


0. Ln ell odendago ua 


Lafalla evitó hablar de costos it EN 
les, pero mencionó la inmediata puesta 
en marcha de un plan de emergencia que 
termine con los privilegios y la inequi- * 
dad. El gobernador tiró varios dardos 
hacia el gobierno, pese a que a sú-lado rec 
estaba Eduardo Bauzá, en un aparénte ' di 
intento por diferenciarse de Gabrielli. 

El Palacio de Hacienda asegura que la . 
deuda pública de Mendoza araña los 300 
millones de pesos, pero la oposición dice - 


9602239= 


a 


ro ree 0 


A A A A A A 


Ne GOCHVNTO 


mit. sv 


pre 


A A A A e e PP PPXÓX[XV[ÉXPÉ 
AAA e A A A A PP 
A 

PP o 


Obeid, recibe la 
posta de Carlos 
Reutemann, ahte 


A la sonrisa de 


EL BANCO Y LA EMPRESA DE ANEEGiA DE SANTA FE . 


j Obeid deb 
promesa de privatizar. 


ber siba A anta e 


aura 2nz E 


ó con la 


SN 


SANTA FE (De nuestra agencia). El. que durante su gestión contará con me- 


ingeniero Jorge Obeid asumió ayer como _ 
nuevo gobomno SOT Y 20 Sus primeras par 
Lbras anticipó una receta privatizadora: 
“dijo que piensa privatizar el Banco de 
Santa Fe y entregar en concesión la Em- 
presa Provincial de Energia. Agregó que 
creará el Fondo de Asistencia a la Pro- 
ducción. 

En su discurso ante la Asamblea Le- 
gislativa, Obeid, ex intendente de la capi- 
tal provincial. describió un complicado 
panorama económico y social y afirmó 


gon 


nores recursos que su antecesor, Carlos 
Reutemann. j 

Precisamente, Oveid recibi las atri- 
butos de mando del ahora ex gobernador 


Reutemann en el Salón Blanco de la Casa * 
dé Gobierno. Reutemann fue el principal 


sostén político de Obeid en las polémicas 


" elecciones cuyo escrutinio demoró 37 


días. 
Alineamientos 


sí ota 


“En el panorama del P] a nivel nado - 


nal, Obeid se alinea con el gobernadorde 
Buenos Aires; Eduardo Duhalde. Aunque * 
ya adviriió que, durante la discusión del 


-*96 sobre el nuevo reparto de la copartici- 


| 


pación federal de impuestos, solo tendrí 
en cuenta los intereses de su provincia. 


. Además, en un gesto que a Duhalde - 
no le debe haber hecho gracia, Obeid de- 


_siguó como ministro de Hacienda a Hu- 


“go. Garnero, un hombre del ministro de 


Economía, Domingo Cavallo, uno de los 


posibles competidores de Duhalde para, . A 


las presidenciales del "99.: 
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RECHAZAN OFERTAS EN TUCUMAN : 


Privatizan central 


A A A 
si últimos meses, el gobierno nacio- 


: vender el 98% (el 296 restante p 
pes : dee ropero ar 


E fue ganada por la 

“ Tmá “norteamericana Inversora AES Dia- 
niante con una oferta de 12,3 milones de: 
dólares. Bastante lejos quedaron las otras. 
:*. dos interesadas: la estadounidense Domi- 

E niun, que ofreció 5,5'millones de dólares; 
¿y la local a 51 millones: 

dólares. * 


mica Sarmiento que se encuentran ubi- 
cadas en la Provinciá cuyana. Según el 
acuerdo acuionario que alcanzaron para: 
poder encarar la privatización, el reparto 
de los ingresos obtenidos se hará de la si- 
guiente manera: 599 para la Nación y 
39% para la provincia. —* 

La compañía norteamericana AES 
-futura operadora de San 
Juan— se hace meses el 
paquete mayoritario de idroclécinica 
Río Juramento, al desembolsar 41,1 mi- 

| llones de dólares. Además, junto cori su 


' coterránea CMS Energy y la empresa lo- 
cal Ormas, AES comparte el control ac- 


SS 7 cionario de Central Térmica San Nicolás. 
-. La tercera licitación efectuada para, ' 


Frustración tucunana 
dl “A diferencia de su colega 


“la generadora Hidroeléctrica Tucumán 

BO: 
+ Las autoridades 
"tas presentadas porque ;arri ruy le- 


pudo ser vendida a manos privadas.. 
rechazaron las dos ofer- 


jos de la valuación oficial mínima. 

: Las propuestas 
dieron al consorcio local Neconr 
Chediak (3.7 millones de dólares) y a la 
firma norteamericana Dominiun (2,8 mi- 
llones de dólares). Ahora, se convocará a 


:. una nueva licitación en los primeros me- 
por. ses de 1996. 
les hidráulicas Ulla 1 y ll y la usina tér 


Hidroeléctrica Tucumán se compone 


' de tres centrales hidráulicas que se en- 
" Cuentran ubicadas sobre los ríos Salí, 


Pueblo Viejo y Marapa. Se trata de las re- 
presas Cadillal (13 MW de potencia insta- 
lada), Pueblo Viejo (15,3 da y Escaba 


propiedad repartida de la siguiente ma- 
nera: 59% la Nación; 39%, la provincia y : 
ES 
trabajadores 

Antonio Rossi 
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[proen QUE EXPLIQUE SU INCREMENTO PATRIMONIAL 


CORDOBA (De nuestra agencia). = 
Fiscalía de Estado de la provincia vocolvió 
ayer requerir a Eduardo Angeloz a que 
en e! término de 20 días justifique lo que 
se considera “un incremento apreciable 
de su patrimonió a través de personas in- 
terpuestas supuestamente para disimu- 
larlo”, producido mientras ocupó la go- 
bernación cordobesa. 

Después de 72 horas de analizar las 
consecuencias judiciales y políticas y que 
tendrá el caso, el gobierno de Ramón 
Mestre accedió a lo solicitado por el fiscal 
Carlos Ferrer, y dejó el camino libre para 

- que la Justicia avance en la investigación 
de uri presunto enriquecimiento ilícito 
del ex gobernador. 

La actuación del fiscal Ferrer se inició 
a partir de una denuncia de la Coordina- 

: dora de Gremios Estatales, ampliada lue- 
go por la Asociación Bancaria, y en la que 
se aportaron detalles de numerosas in- 
versiones realizadas por familiares y aile- 


td 


gados a Angeloz. La investigación fue - 


acumulando pruebas documentales y tes- 
timoniales que llevaron al fiscal a solici- 
tar una expresa justificición del origen 
de los fondos con que se hicieron los ne- 
gocios. 


LLAMADA 
GESTA EL DOCTOR ANGELOZ? 


DE UN TESTAFERRO 


El pedido judicial puso en una encnr 
cijada al gobierno de Mestre en un mo- 
mento en que el angelocismo aún condi- 
ciona políticamente su gestión, pero 
según se'interpreta en fuentes "mestris- 
tas, obstaculizar la continuidad de la in- 


VA 04 


“ngeloz deberá rendir cuentas. 


¿DEPARTE DE QUIÉN? - 


vestigación hubiese deteriorado L ima-* 
gen del Gobierno ante la opinión pública 

- Si Angeloz decide responder al réque-* 
rimiento, sus explicaciones llegarán en 
plena feria judicial, por lo se el caso re- 
cién se actualizará en febrero. zo 
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SE REUNEN EL MIERCOLES EN BUENOS AIHES: 


- Pacto fiscal: los 


'No se pusieron de acuerdo sobre la propuesta que les envió Economía + Allí se les 
propuso apoyo financiero a cambio de mayor ajuste + No al Fondo del Conurbano ' 


En medio de un tironeo en el que na- 

“die quiere resignar posiciones, los gober- 

madores intentarán abrochar, el miérco- 

“les, el acuerdo final del pacto fiscal 11, 

- que a juicio del Gobierno —mejor dicho, 

* de Economía— deberá establecer nuevos 

criterios de recaudación. 

== +  Elencuentro, que tendrá como esce- 

nario el Consejo Federal de Inversiones, 

apunta a que los gobernadores (varios de- 

" butarán en estas lides) adopten una pos- 

tura definitoria sobre el “paper” enviado 
« por Economía a las provincias. 

En ese borrador de nuevo pacto fiscal, 
el Gobierno reclama, entre otros puntos, 
::que los gobernadores. apliquen un im- 
. puesto a Jos sueldos más altos, “contribu- 
ciones solidarias” y políticas. de mayor 
. ajuste A cambio, las provincias tendrán 
una asistencia financiera especial. 

El proyecto mantiene la afectación de 
“recursos coparticipables como garantías 
de créditos, la ampliación del fondo fidu- 
ciario y un menú que incluye la supre- 
sión de organismos públicos, la privatiza- 
ción de empresas y bancos oficiales 
“(medida que resisten algunos gobernado- 
res, en tanto otros no admiten el traspaso 
a la Nación de las cajas jubilatorias), el 
recorte de los viáticos y lá eliminación de 
horas extras. 

Apuntan contra el Fondo 


Antes de la reunión en el CFI, los go- 
bemadores de signo peronista animarán 
su propio encuentro, el miércoles tem- 
prano. El grueso de la discusión pasará 


La cabeza en el Fondo . Eduardo 
Duhalde, presionado por sus pares. 


por la continuidad o no del Fondo del Co- 
nurbano Bonaerense, que significa unos 
600 millones de dólares anuales para el 
gobierno de Eduardo Duhalde. 

No hay misterios sobre quiénes son 
los que se oponen a la prolongación de 
ese fondo específico: concretamente, el 
santacruceño Néstor Kirchner, el pampe- 
ano Rubén Marín y el mendocino Arturo 
Lafalla ya instruyeron a los senadores na- 
cionales de sus provincias para no con- 
vertir en ley el proyecto que consiguió 
media sanción en Diputados, que pro- 
rroga hasta 1997 el impuesto a las Ga- 
nancias y los fondos especificos (como el 


ON IA 


del conurbano) que derivan de ese tri- 


buto. 
“En el '97, que te clija diputado Me- 
nem”, desafió Marín a su co 


idente del bloqu de diputados” 
no y presidente del e : 
del PJ, Jorge Matzkin, uno de los princi- - 


pales negociadores de la variante que per- 
mitió prorrogar el Fondo del Conurbano. 
La amenaza es conocida: los goberna- 


7 dores argumentan que, de mantenerse 


los fondos del conurbano, resultará im- 
probable que se sancione una nueva ley 
de coparticipación en el *96, tal como se 
estableció en la Constitución reformada. 
Los gobernadores quieren que Duhal- 


de deje de lado su lucha por el fondo es- 


pecial del conurbano y concentre fuerzas 


en la lucha común de todas las provin- . 


cias contra la Nación, para recuperar un 
reparto primario de los fondos de coparti- 
cipación. Esto es, recuperar el 56 por 
ciento del total de los fondos coparticipa- 
bles para las provincias y el 44 restante 
para la Nación. 

De este modo, la provincia de Buenos 
Aires recibiría así lo que percibe actual- 
mente con el fondo especial, pero conta- 
bilizado ya como parte del porcentaje de 


coparticipación que le corresponde. Du-. 


halde reiteró innumerables véces que es 
afin a esta postura, pero presionó para 
que se prorrogara el Fondo. En recientes 
actos compartidos en territorio bonaeren- 
se, el presidente Carlos Menem dijo que 
mientras Duhalde sea gobernador segui- 
rá gozando del beneficio del'Fondo del 
Conurbano. 
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menos en este ítem, la provincia de 


Buenos Aires marcha a h cabeza. 


sos tributarios de cada provincia 
por el total de los bienes y servicios 


Buenos 


- millones asegurados y, por lo tando, 
no habrá nada que distribuir. MS 
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LOS GOBERNADORES AUN NO SE PUSIERON DE ACUERDO 


Apuran el debate para * 
firmar el pacto fiscal 


- Ya hay acuerdo sobre varios puntos + Pero falta definir los alcances del 


Fondo; Fi duciario, que apoya la privatización de bancos provinciales * 


Hoy los obesaadores mantendrán 
nuevos contactos informales para apurar 
el pacto fiscal HI. 

La fecha para el debate final ya está 
definida: será el miércoles, a las 15, cuan- 
do sea formalmente inaugurada la XV 
Asamblea Extraordinaria del Consejo Fe- 
deral de Inversiones (CFI). 

El borrador del acuerdo, que regla: 
mentará la distribución impositiva y fi- 
nanciera entre la Nación y las provincias, 

_ contiene aspectos que ya fueron consen- 

suados con las provincias y otros pen- 
==s de resolución. 
los primeros 

e La extensión hasta Ana de 1996 la 
cláusula de garantía de 745 millones de 
pesos a repartir mensualmente entre las 
provincias aun cuando la recaudación co- 
participable esté por debajo de ese nivel. 

+ También hay acuerdo para que la 
Nación garantice con la masa de recursos 
coparticipables los préstamos externos 
que obtengan las provincias con presu- 
puesto equilibrado pero que arrastren 
deudas financieras. 

En cambio, resta definir: 

| e La creación de un Fondo Fiduciario 


Y 


de unos 1.200 millones de dólares apo- 
yado por la caución de las acciones de 
YPF que tiene el Estado, y que se usaría 
para conseguir dinero fresco con.el que 
se saldarían las deudas salariales con el 
sector público provincial. 

e La extensión del alcance del Fondo 


Fiduciario: a la transferencia de las cajas 
de j . Hasta ahora, el capítulo 


del Fondo Fiduciario destinado a las pro-" 


vincias está habilitado únicamente para 
financiar los bancos provinciales en pro- 
ceso de privatización. 

El gobierno nacional ofreció a las pro- 
vincias que traspasen las cajas previsio- 
nales, que en conjunto tuvieron en 1994 
un déficit de 924 millones de pesos. Has- 
ta ahora solo cuatro jurisdicciones dieron 
ese paso: Catamarca, Santiago del Estero, 
San Luis y la Capital Federal. 


+ Otra dláusula que el Ejecutivo nacio- 
nal quiere introducir en el pacto fiscal HI 
es que las provincias privaticen, además 
de sus bancos, las empresas de electrici- 
dad y de agua. Al respecto, el gobernador 
santafesino, Jorge Obeid, confirmó ayer 
que irá adelante con la privatización 
del banco de Santa Fe, la Empresa Pro- 
vincias de Energía (EPE) y el traspaso de 
la Caja de Jubilaciones, porque de lo con- 
trario “va ser imposible pensar en un 
despegue económico y en un desarrollo 
productivo para la provincia”. 

La pelea por el Fondo 

El mismo miércoles; temprano, los 
gobernadores justicialistas discutirán 
también sobre la continuidad del Fondo 
del Conurbano Bonaerense, que le repor- 
ta 600 millones de pesos anuales al go- 
bemador Eduardo Duhalde. Contra ello 
ya se pronunciaron tres mandatarios pro- 

vinciales: Néstor Kirchner (Santa Cruz), 
Rubén Marín (La Pampa) y Arturo Lafa- 
lla (Mendoza). 

La XV Asamblea del CFI será un for- 
malismo: el propio titular del organismo, 
Juan Ciácera, admitió ayer en la convoca- 
toria oficial que la reunión “tendrá por 
objetivo continuar con el análisis de la 


contrapropuesta del gobierno nacional en 
S 


relación con la búsqueda de soluciones 
para superar las dificultades financieras 
provinciales”. 

Las provincias habían entregado el 30 
de octubre a la Nación una propuesta de 


cinco puntos, en la que se destacaba co- 
mo capítulo controvertido la posibilidad ' 


de aplicar rebajas salariales de manera 
generalizada. 
El 16 de noviembre, la Nación envió 


su contrapropuesta, mucho más extensa 


| (2 | LOS PACTOS 1 Y NI 


Nacido con el objetivo de ordenar las 
dificiles relaciones económicas entre 
el gobierno nacional y los gobiernos 
provinciales, en agosto de 1993 se 
firmó el primer pacto fiscal. El - 
acuerdo apuntaba a la reforma de los 
estados provinciales y reducir la 
presión tributaria sobre la producción. 
Los gobernadores se comprometían a: 
+ Derogar el impuesto a los sellos: 

- Derogar las tasas próvinciales y 
municipales a los combustibles. 
gas y electricidad; 

+ Eliminar el impuesto a los ingresos 
brutos para la producción primaria 
y la industria: 

+ Privatizar las empresas de servicios 
públicos provinciales; 

- En 3 años remplazar ingresos 
brutos por un impuesto general al 
consumo. 
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El gobernador de la provincia de 


“Jujuy, Guillermo Snopek, denunció . 


que la violencia desencadenada an- 


teayer en la marcha de estatales está - 


ro que algunos dirigentes in- 


bara”. 
+ Los jujeños vivieron anteayer una 
nueva jornada de protesta de los es- 


“casa del ex gobernador por el justi- 
ñ cialismo, José Manuel De Aparici, en 


tentan organizar una “guerrilla ur-.. 


Qu y aus el liste. 


la quema de neumáticos y en el corte * 


:de rutas y.puentes. .- 
Snopek, 


en declaraciones formula- 
das ayer a Radionoticias Del Plata, 


afirmó que 'en la provincia “están” 
tratando de armar un sistema de. 
guerrilla urbana y de inseguridad . 
generalizada”, (aunque se negó a: 
- identificar a los cabecillas de la sy-.- ti 
tatáles, que derivó en el ataque ala | ] 


puesta organización. 
“Yo no hago imputaciones a na- 


: ses armo en TENÍA a caros”! “Pe- 


E 
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| Jujuy: Snopek habla de guerrilla 


rro” Santillán, a quien calificó como , 
marxistadeninista”. 


En ese sentido, destacó que “yo le - 
; he propuesto (a. ) una tre : 
dal pera do e querido concertar, 
- sino confrontar”.. e 
El mandatario, qué apenas cumple. : 
sus primeros días al frente del Ejecu- : 


. tificar y llevar a juicio a ed as 
¿sables de los desmanes. — - 
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INCIDENTES EN JUJUY 


SAN SALVADOR DE JUJUY (Espe- 
cial). - Enojados por la decisión de los di- 

locales que aprobaron el lunes la 
privatización de la Dirección Provincial 
de Energía, trabajadores jujeños atacaron 
a piedrazos y bombas molotov la casa del 
ex gobernador del PJ Ricardo De Aparici, 
y la sede de Fuerza Republicana. La mo- 
vilización estatal también reclamó por el 
an salarial y rechazó el pago con bo- 


CU privatización de la Dirección de 
F-<rgía fue aprobada el lunes en la Le- 


e con el voto del PJ y de Fuerza ' 


Republicana y la oposición de los radica- 
les. 


:* Con los torsos desnudos y con sus ros- 
E tros cubiertos con remeras y pañuelos, 
una veintena de manifestantes destrozó 


el frente de la casa de De Aparici (ubi- - 


, cada en las esquinas de San Martín e Ita- 
A ha, a cuatro cuadras al este de la Casa de 
Ñ Gobierno), incendió la puerta principal a 

la que arrojaron bombas molotov, rom- 
pieron vidrios de las ventanas y del garaje 

; e intentaron saquearla. 


En esos momentos, pasadas las doce. 


del mediodía, en el interior de la vivienda 
no había nadie ya que 
Aparici había salido de compras. . 

" Cuando comenzaron los incidentes, 
dos personas ingresaron al interior de la 
Casa y sacaron un televisor que rompie- 

* ron con furia. También rompieron mue- 
bles y quemaron ropas mientras otro gru- 
po destruyó una cortadora de césped. 

Sin embargo, la llegada de los policías 
hizo que los revoltosos se dispersaran en 
distintas direcciones. 

“Si yo hubiese estado adentro, seguro 
que me defendía” dijo a Clarín De Apa- 

rid, quien eñ octubre de 1990, renunció 
a la gobernación llevado por la presión 


social ante el incumplimiento del pago 
¿Y de salarios. Fue entonces que apareció en 


el matrimonio De ' 


- Alacan durante una marca 


Pledras y fuego. Los manitectaltes apetrearon e inceniaron er pane de licasa 
del ex gobemador Ricardo De Aparici. Fue a cuatro cuadras de la Casa de Gobiemo. 


escena Carlos “Perro” Santillán. 

Anoche, el juez penal Daniel Constan- 
tino Carrillo, analizaba la posibilidad de 
secuestrar videos de la televisión jujeña. 
La Policía busca así identificar a los ata- 
cantes del domicilio de De Aparici para 
detenerlos. 

- Paralelamente a este ataque, otro gru- 
po rompía los vidrios de la sede del par 
tido bussista, Fuerza Republicana, y ne no 
prosperó el incendio que se intentó pro- 
vocar con una bomba molotov. 


1974 


Además, un tercer piquete, atacó a pe- 
dradas el domicilio del doctor Fernando 
Frías, quien en la gestión del último go- 
bernador Oscar Perassi, fue presidente 
del Instituto de Vivienda y Urbanismo de 


Jujuy. Aquí, la mucama y un menor que. 


sería el hijo de Frías, sufrieron un shock 
nervioso ante la pedrea. 


Dinero fresco 


El lunes por la tarde, una vez apro- 
bada la privatización de la Dirección Pro- 
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SAN SALVADOR DE JUJUY (Espe- 
cia. >La mayoría de los trabajadores es- 
tatales y privados ocupó las principales 
plazas de la provincia a e parir del medio- 
día de ayer para continuar con su protes- 
ta contra el cobro en bonos, que no son 
aceptados por los comerciantes locales, y 


-los salarios atrasados. La protesta tuvo su 


- " picoen Tilcara y La Quiaca. 


En la Capital, unos 1.500 estatales, en- 
cabezados por el dirigente municipal 
Carlos “Perro” Santillán, se movilizaron 


. La semana 


e E general de EM Multisectorial -que inte- 
“gran gremios, empresarios y represen” * 


tantes de la Iglesia—, el Gobierno de ' 


- Oscar Perazzi había dado 300 pesos a. 
“cuenta de octubre solo a la Policía, agen- 
"tes REN y al personal de gobier-. 


ño. 


- Nuevo “éxodo” 
Una vez conduida la concentración de 


“ayer en la Plaza Belgrano, sobre el me- 


. diodía la gente hizo una olla popular 
frente a la casa de Gobierno, en repudio 
“¿las declaraciones del presidente Carlos 


. Menem, quien exhortó al país -según 
- Santillín-a “no imitar a los jujeños”. 


Ayer, en una reunión entre el minis- 


. wo del Interior, Carlos Corach, y el go- 
"bernador electo Guillermo Snopek, reali- 

- zada en la Capital Federal, ambos ' 
- acordaron formar un equipo para sanear: 


las finanzas jujeñas. 

Hoy. la Multisectorial se va a reunir 
“gon diputados y senadores nacionales pa- 
a. analizar la situación económica por la 


pasada, horas antes del pa-' 


pacíficamente en reclamo del pago de los. 
: ¿elarios de octubre. 


| psrniir en 0 Jujuy : 


el denominado segundo “Exodo Jujeño”, 
hacia la Capital Federal. 


El primer éxodo fue el 23 de agosto de : 


1812, cuando el general Manuel Bel- 


grano, en plena Guerra de la Indepen-' 
dencia, hizo quemar las cosechas y las ca- 
sas jujeñas para que los realistas 


encontraran tierra arrasada. 


ue atraviesa Jujuy. Si no son escucha- , .* 
dos, el sector privado y estatal realizaría 
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% Jujuy vive otro moment de > 
de grave tensión social | 


a _ SAM SALVADOR DE esta ciudad, cuando un gru- quo los dstbios fuera 
mamo le promcacón Tonciona camo -mo- 
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MAS AJUSTE PARA ACHICAR EL DEFICIT 


En Córdoba. recortan los re , 


sueldos y las jubilaciones 


- CORDOBA (De nuestra agencia). — El 
gobierno de A SS pa el 
enérgico programa de ajuste que pa 
ejecutando pun, julio, al > 
vos recortes en los sueldos y los jubilacio. 
nes de los estatales. il 

En 48 horas, la Legislatura convalidó 
un decreto del Poder Ejecutivo que incre- 
meutó los aportes irevisionales: de los 
trabajadores entre un 3,5 por ciento y un 
5 por ciento sobre los salarios. 

La peor parte la llevarán, sin embargo, 
los jubilados y pensionados provinciales. 
Otro decreto, firmado ayer por el gober- 
nador Ramón Mestre, establece que el 82 
por ciento móvil para las jubilaciones y el 
75 por ciento para las pensiones deberán 
calcularse en adelante sobre los salarios 
del personal en actividad una vez deduci- 
dos los aportes y no sobre los montos no- 
minales, como se lo hacía hasta ahora. 


Ello supone aplicar una quita de por lo * 


menos el 18 por ciento (equivalente al 
nuevo aporte mínimo) en los haberes 
previsionales. 

Ambas medidas apuntan a un mismo 
objetivo: achicar el déficit del sistema 
previsional de Córdoba, que en el último 
semestre aumentó de un promedio men- 
sual de siete millones de. pesos a once 


A ASE 
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millones en diciembre 'Anualizada, esa 
cifra representa la cuarta parte del desé- 
-quilibrio glóbal con que cierra el ejercicio 
del sector público provincial. 

La poda de gastos dispuesta por la Ley 
de Emergencia Económica que Mestre 


puso en vigencia desde su asunción tuvo 


un efecto contrario sobre el sistema pre- 
visional Si bien disminuyó las erogacio-- 
nes al fijar como tope el monto del retiro 
del gobernador —que redujo las jubilacio- 
nes especiales y de privilegio— y estable- 
ció una quita del 5 por ciento para los ha- 
beres superiores a 400 pesos, provocó 
una caída mayor en la recaudación. Ocu- 
rre que la rebaja salarial del 30 por ciento 
que se aplicó a los agentes en actividad 
achicó en la misma proporción la masa 
de aportes a la Caja. 
Reacción 

La Coordinadora de Gremios Estatales 
repudió las nuevas medidas. Pero el pro- 
gresivo desgaste de su dirigencia, tras un 
largo año de conflictos, limitó en extremo 
su capacidad de presión. Apenas un cen- 
tenar de dirigentes y activistas respondió: 
ayer a la movilización. 

El secretario general del Sindicato de 
Empleados Públicos, José Pihén, rechadó 


"la inequidad de esta nueva vuelta de - 
tuerca del ajuste, que redujo a niveles in- Ñ 
sostenibles nuestros ingresos y está de- * 


jando a miles de compañeros en la calle”. 


e IA 
zaron unánimemente las reformas. . 


El presidente de la Caja de fubilacio- : 
nes de la Provincia, Roberto Bertona, sos- 


tuvo que “había que terminar con una si- 
tuación demagógica que solo tenía dos 
salidas: llevar el sistema a la quiebra o 
claudicar frente a las presiones del go- 
e 


a su jurisdicción 
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Ferro, un ingeniero. militar que 
“hasta ayer se desempeñó al frente de 
la fábrica militar de Villa María, será 
puesto en funciones por el director de 
Producción de Fabricaciones Milita- 
res, coronel Carlos Frank. 
Tal como adelantó Clarín, el inter- 
: ventor. de Fabricaciones Militares, e 
neral Juan Carlos Andreoli, dispuso la 
remoción de De la Vega, designado el 
. sábado pasado al frente del polvorín : 
de Río Tercero, “por una cuestión de . : 
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| Os “YAKUZA”. Origens e atividades dos grupos 
: criminosos no JAPÁO e sua presenca no BRASIL, 


(13 Fev 96) 


“BORYOKUDAN” (“os violentos”) é o vocábulo oficialmente 
usado para identificar os “sindicatos” do crime organizado japonés. Esses 
“sindicatos” englobam um total de 3.500 organizagóes criminosas no JAPÁO, as 
quais compreendem mais de 96.000 membros. Os integrantes dos “sindicatos”, 
po preferem referir-se a si mesmos e a suas organizagdes como 
“Y AKUZA”, termo usado pela midia, que acabou se popularizando e significa o 
pior resultado num jogo de cartas conhecido como “hanafuda” (cartas de flores), 
denotando alguma coisa imútil Os trés maiores e mais inftuentes grupos 
“BORYOKUDAN” mo JAPÁO sáo o “YAMAGUSHI-GUMP (37.200 
integrantes), o “INAGAWA-KAT (9.800) e o “SUMYOSHE-KAP (11.400). 


CA 


Os “BORYOKUDAN”existem há aproximadamente quinhentos 
anos e eram iicialmente voltados para a preservagáo dos costumes e tradigáo. 
Quando o poderoso senhor feudal IEYASU TOKUGAWA neutralizou seus 
inimigos, há quatrocentos anos atrás, e unificou um JAPÁO fraccionado pelas 
lutas pelo poder,  estabeleceu-se um sistema autoritário, formado pelo 
agrupamento de samurais em uma forga única chamada de “HATAMOTO- 
YAKKO”. Muitos de seus membros comegaram assim a exercer sua autoridade e 
a cobrar “dízimos” de mercadores e fazendeiros. Por volta do inicio do século 
XVIL a exploragáo por parte dos “HATAMOTO-YAKKO”se expandíu a tal 
ponto que outro grupo surgiu para lhe fazer frente, os “MACHI-YAKKO”, 
literalmente, os “servidores da cidade”, ou justiceiros, que “expropriavam” dos 
ricos e distribuiam aos camponeses o produto dos roubos. 


Os “BORYOKUDAN” alegam ser “herdeiros”da tradigáo dos 
“MACHIE-YAKKO”, mas esses “sindicatos” modernos tém de fato sua origem 
vinculada ás redes de jogos de azar, criadas há cerca de cem anos. Essas redes, 
envolvidas em várias atividades obscuras, estabeleciam seu território e 
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Os “BORYOKUDAN” entáo organizaram os chamados “BAKUTO” (jogadores 
ilegais) e “TEKIYA” (vendedores e artistas ambulantes) e também passaram a 
recrutar membros dos guetos étnicos coreanos e chineses, conhecidos como 
“ETA”. Muitos desses imigrantes chineses e coreanos, procurando escapar da 
pobreza, tornaram-se membros dos “BORYOKUDAN”. 


No final do século passado, cresceu o número de movimentos 
políticos com fortes raízes nacionalistas e os “BORYOKUDAN”tiveram um 
papel predominante no seio de muitos desses grupos. Como os participantes 
dessas gangues ostentavam seu ultra-nacionalismo, alguns membros do governo 
passaram a recorrer a eles como um tipo de forga paramilitar ou como parte dos 
vários esquemas de ampliagáo do poder japonés na ÁSIA. 


A mudanga mais significativa no “BORYOKUDAN”ocorreu como 
resultado das condigóes sócio-económicas pós-II Guerra Mundial, quando os 
“sindicatos” tomaram o controle do mercado negro emergente, expandindo suas 
atividades para outros setores, como a prostituigáo, a pornografía, o tráfico de 
drogas e a “lavagem” de dimheiro. Ao mesmo tempo, delinqúentes conhecidos 
como “CHIMPURA”estabeleceram outros grupos que resultaram na aparigáo de 
um número incontável de violentas gangues, chamadas de “GURENTAT”. Ao 
contrário dos grupos “BAKUTO”e “TEKIYA”, os “GURENTAPT” eram mal 
organizados e ao invés de seguir a tradigáo do “Kagyo” (especializacáo das 
atividades) se envolveram em agóes criminosas de todo tipo. 


Depois de um período de intensa competigáo entre esses novos e os 
antigos grupos, os “GURENTAT” e suas atividades foram absorvidos pelos 
“BAKUTO” e “TEKIYA”. Foi somente no final de década de sessenta que a 
prática de referir-se a todos esses grupos como os “BORYOKUDAN” tomou-se 
popular no JAPÁO. Como sua existéncia está baseada no poder e no dinheiro, os 
“BORYOKUDAN” conservaram seus objetivos tradicionais, isto é, expandir 
suas organizagóes, atividades e influéncia. Como resultado, os grupos poderosos 
continuam a absorver os mais fracos e pequenos em sua escalada expansionista 
no JAPAO. 


Existe um ritual de iniciacáo (* engum”) para filiar-se a um dos 
grupos “BORYOKUDAN”. A forma mais evidente de demonstrar a filiacáo 
continua a ser a tatuagem que identifica sua associagáo a um grupo particular, 
feita normalmente pelo método tradicional, com lascas de bambu mergulhadas em 
tinta. Os desenhos tatuados sáo, em geral, de flores de cerejeira, peixes, dragóes 
e samurais, motivos que, no JAPAO, evocam beleza, sorte, coragem e honra. Em 
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geral, a tatuagem é feita do pescoco até os joelhos. Outra característica, embora de: 
em declínio, é ter a falange do dedo mínimo da máo esquerda amputada como 8 
forma de punigáo ou de expiagáo (“yubitsume”). 4 


| A estrutura dos grupos “BORYOKUDAN”se caracteriza pela 
organizagáo e hierarquia muito estritas. A estrutura interna de cada organizagáo 
“BORYOKUDAN” é estabelecida de tal forma que toda autoridade e riquezas 
estáo concentradas no “oyabun” (chefe ou mestre) e na estrita obediéncia aos 
seus superiores (“oyakoko””). O status de um membro (“Kobun” = aprendiz) é 
determinado por sua eficiéncia como provedor de divisas, papel que o obriga a 
remeter os seus lucros aos seus superiores. Este é um sistema altamente 
competitivo. mantendo uma pressáo constante sobre os seus membros com o 
intuito de elevar os níveis de “producáo”. 


Os “BORYOKUDAN” (ou “YAKUZA”) sáo, politicamente, 
nacionalistas, conservadores e monarquistas. Tém grande respeito pela tradigáo 
japonesa e pela figura do Imperador. Como características de comportamento > 
social, além das tatuagens, costumam usar ternos e óculos escuros e cabelos 
curtos. No exterior, náo atuam fora da comunidade nipónica e raramente fazem 
“negócios” com criminosos locais. 


O volume de dinheiro movimentado pelas atividades dos grupos 
“BORYOKUDAN” está estimado em cerca de US$ 10 bilhóes/ano. Além das 
atividades tradicionais de comércio ambulante e apostas de jogo, esses 
“sindicatos” tiram seus lucros da distribuigáo e venda de drogas, da prostituigáo, 
da cobranga de dívidas, de arranjar acordos em casos de acidentes de tránsito, da 
especulacáo financeira e da agiotagem. 


E A imigracáo clandestina, o contrabando de armas e o tráfico 
internacional de drogas sáo outras fontes de lucros das organizacóes criminosas 
japonesas. Elas também se dedicam á “lavagem”de fundos de origem ilícita, á 
fraude e a diversos tipos de extorsáo de empresas. 


Os grupos criminosos ganham também, de forma legal, altos lucros 
investindo na bolsa de valores. A indústria japonesa de turismo é outra atividade 
lucrativa para esses grupos. No JAPÁO, a maior parte das empresas de turismo é 
de propriedade exclusiva de japoneses, sendo este um mercado de dificil 
penetragáo para companhias náo-japonesas. Os “BORYOKUDAN”obrigam 
muitas dessas companhias de turismo e seus guias a usar, o máximo possível, as 
iustalagóes e servigos pertencentes ou operadas por eles. A “sokatya” (extorsáo 
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de empresas e fraude) é uma das técnicas próprias dos “BORYOKUDAN”. Esse 
termo originalmente se referia a um profissional qualificado que comprava agúes 
de uma corporagáo em número suficiente para participar das assembléias dos 
acionistas e assim tentar manipular suas deliberagóes. Além dos dividendos de 
suas agóes, o indivíduo recebia, pelo seu trabalho, uma comissáo daquele a quem 
havia emprestado seus servicos. Segundo as autoridades japonesas, mais de 90% 
dos “sokaiya” no JAPÁO sáo controlados, direta ou indiretamente, pelos grupos 
“BORYOKUDAN”, principalmente o “Y AMAGUSHI-GUMT”. 


Em 1? de marco de 1992, o Parlamento japonés aprovou a primeira 
lei anti"BORYOKUDAN”. Essa lei prevé duas etapas na luta contra a 
criminalidade organizada no JAPÁO. A primeira etapa consiste em identificar os 
“BORYOKUDAN”  passíveis de serem enquadrados como organizacóes 
criminosas nos termos da lei; e a segunda visa limitar suas atividades. Um grupo 
“BORYOKUDAN”, para ser considerado como organizacáo criminosa, deve 
permitir ou forgar seus membros a usar a intimidagáo nas suas agúes e ter um 
número significativo de membros com antecedentes criminais. 


Assim, devido a essa lei sobre os “BORYOKUDAN”e á recessáo 
da economia japonesa, algumas dessas organizagdes vém-se transferindo nos 
últimos anos, mudando seus negócios para países fora de sua área tradicional de 
atuacáo, que inclui, além do JAPÁO, as FILIPINAS, CORÉIA DO SUL, 
TAIWAN, HONG KONG e TAILÁNDIA. Sua presenga também foi constatada 
principalmente nos ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA (EUA) e AUSTRÁLIA, 
além de vários países do Extremo-Oriente e PARAGUALI. 


O BRASIL, por ser o país onde se encontra o maior contingente de 
cidadáos de origem japonesa fora do território nipónico, atralu a atengáo dos 
sindicatos japoneses do crime organizado internacional, havendo indicios de sua 
presenga desde a década de 70. 


Entre os principais representantes dos sindicatos “YAKUZA” 
assinalados no BRASIL figuram membros do “Y AMAGUSHI-GUMPT” atuando 
em SÁO PAULO e no PARANÁ, em atividades ligadas ao agenciamento de 
“dekasseguis” (“nísseis” ou “sanseis” nascidos no BRASIL, para trabalho 
temporário no JAPÁO), alguns dos quais sáo utilizados como “mulas” para o 
transporte individual de drogas para aquele país asiático. 


As “coberturas” mais usadas para os  empreendimentos 
“Y AKUZA” no País sáo “escolas” de futebol, agéncias de viagem e de empregos 
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e restaurantes típicos. Em Mar 94, a prisio de HITOSHI TANABE em 
LONDRINA/PR e, em seguida, a assinalagáo da presenga em SÁO PAULO/SP 
de YOSHIATSU WATANABE evidenciaram a amplitude das atividades 
do “YAMAGUCHI-GUMPT”. 


e YN 


TANABE era um “KOBUN” do 3? escaláo do “YAMAGUCHI- 
GUMT”, sendo responsável, á época em que foi preso, pelo “DINSHOUKAP”, 
organizacáo atuante na cidade de SHIMIDZU, província de SHIZUOKA, onde se 
verifica a existéncia de significativo número de “dekasseguis” e de cidadás 
brasileiras náo descendentes de japoneses, contratadas no BRASIL como 
cantoras e dangarinas e obrigadas á prostituigáo no JAPÁO. 


- A 


* xx *k 
O Gl: “A” - Sindicatos “YAKUZA”. 
“B” - Glossário de termos em Japonés referentes 4 YAKUZA”. 
“C” - Atividades legais e ilegais da “Y AKUZA” (Gráfico). 
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ANEXO “A” 


Principais Organizacóes “YAKUZA” Japonesas. 


- ORGANIZACAO “Y AMAGUCHI-GUMP” (Sede na regiáo de KOBE- 
OSAKA) atua no BRASIL. 


- ORGANIZACÁO “KYOSEL-KAT” (Sede em TÓQUIO) 


ti 


de - ORGANIZACÁAO “SUMIYOSHI-RENGO” (Sede em TÓQUIO) 


- ORGANIZACAO “MOTOKYOKUTO AYOH - RENGO KAP” 
(Sede em TOQUIO) 


- ORGANIZACAO “INAGAWA-KAT” (Sede em YOKOHAMA) 


- ORGANIZACAO “ICHIWA-KAT” (Sede em KOBE/OSAKA) 
- ORGANIZACAO “MATSUBA-KAP” (Sede em TÓQUIO) 
- ORGANIZACÁO “NIPPON KOKUSUL-KAT” (Sede em TÓQUIO) 


- ORGANIZACÁO “DAI NIPPON HEIWA-KAT” (Sede em KOBE/ 
OSAKA) 


- ORGANIZACÁO “TOA YUAI JIGYO KUMIAT” (Sede em TÓQUIO) 
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ANEXO*“B” 


GLOSSÁRIO 


YAKUZA — significa, literalmente, “8-9-3”, um termo derivado da pior jogada 
possível no “hanafuda”, que é um jogo de cartas. Totalizando 20, 
o jogador perde o jogo. Popularmente, significa “gente imútil”. 


KAI — significa associagáo, sociedade, companhia. 
GUMI — idem. 
ETA — gravemente contaminados. Termo usado para referir-se aos individuos 


que moravam nos guetos do JAPÁO, por causa das atividades que so 
exerciam: (coveiros, lixeiros etc.) 


BORYOKUDAN — designagáo usada pela Polícia japonesa para referir-se a0s 
diversos sindicatos do crime organizado japonés. 


KABUN — literalmente,“papel de filho”; alguém que tem obrigacóes para com o 
OYABUN, como as que um filho tem com seu pai. 
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CHIMPURA — nome dado aos deliqúientes juvenis que se tornaram os | E 
“BORYOKUDAN”. | E: 


(4) 


OYABUN — literalmente, pai ou papel de pai, o chefe do Rengo, Sumi ou Kai. 
RENGO — uniáo, alianga, coalizagáo ou combinagáo destas. 
SOKAYA — extorsáo de empresas. 


YUBITSUME — o ritual de cortar a falange do dedo mínimo como um sinal 
de pedido de perdio ao OY ABUN. 
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i 
| OYAKOKO — nogáo confuciana de “devogáo filial”, o que enfatiza a estrita 
: obediéncia ao seu superior. 


| GURENTAI — nome genérico dado a vagabundos e desordeiros. 
0 ENGUM — cerimónia de iniciagáo obrigatória dos “BORYOKUDAN”, que 


| serve para estabelecer os lagos entre o chefe e seus subordinados. 


DEKASSEGUIS — descendentes de imigrantes japoneses em primeira (“nissei”) 
ou segunda geragdes (“sanssei”) que retornam ao JAPÁO em busca 
de empregos, porém alimentando a intengáo de voltar ao BRASIL. 
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ANEXO “C” 


ATIVIDADES LEGAIS E ILEGAIS DA YAKUZA 


Direcito de 
empresas(legals) 
10% 
Outros(legala) 
10% 
Tráfico de drogas 
Venda de protegido 35% 
9% 
Extoretio de empresas 
3% 
Extoredo de individuos 
7% 
Outros(inclusive fraude e 
prostituigio) plot 
9% 
CONFIDENCIAL 
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IMPREVISTA REUNION EN SANTIAGO 


Balza y Pinochet 


fortalecer las 


- De manera imprevista, el jefe 
. del Ejército, teniente general Mar- 
tín Balza, viajó a Santiago y se 
reunió ayer por espacio de cua- 
“renta minutos con su colega chi- 
leno, Augusto Pinochet. Durante 
el encuentro, los jefes militares 
acordaron crear una comisión bj- 
lateral para fortalecer la integra- 


ción militar entre los dos países, 


se informó oficialmente. 

Balza llegó el miércoles a la 
noche a Santiago, donde fue reci- 
bido con honores militares, al 
frente de una delegación de ofi- 
cales del Ejército. Permaneció só- 
lo por unas horas en la capital 
chilena para regresar por la tarde 
de ayer a Buenos Aires. 

. En breves declaraciones a la 
prensa chilena, Balza dijo: “He 
aprovechado la reunión para salu- 
darlo por su cumpleaños”. Pino- 

pi chet cumplió ochenta años el pa- 


sado 25 de noviembre, y Balza le 
regaló ayer un poncho salteño. 
Ante una consulta, Balza des- 
cartó en forma categórica que 
existan “desencuentros” con Pino- 
chet, a raíz de su mensaje de au- 
tocrítica sobre la conducta del 


-Ejército durante la última dicta- 


dura militar en la Argentina. : 
“Nunca hubo ningún desén- 


" Cuentro entre el general Pinochet - 


y el general Balza. Muy por el 
contrario, yo siempre he encon- 
trado en el general Pinochet un 


espíritu de comprensión, de amis- 


tad, de afecto”, dijo Balza. 
Más intercambio 


Los dos jefes militares se ha- 
bían reunido a comienzos de no- 
viembre en Bariloche, en ocasión 


de la Conferencia - de Ejércitos. 


Americanos. 
Durante el encuentro en Bari- 


4-04 


a 


cuentro en la sureña ciudad de 
Rancagua. *Fue una reunión mil- 
tar”, aseguró. “Llegamos al acues- 


. de paa que es necesario producir . 
a 


biar opiniones entre Chie y La Ar- 
gentina”, se limitó a decir. : 
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RELACIONES COMERCIALES Y EDITORIALES DEL BRIGADIER. 


NT ONIETTI 
ENTRE BORGES 
Y MITSUBISHI 


Evitó a la prensa desde que abandonó la fun- 
ción pública. En un reportaje exclusivo a SO- 
MOS, habló sobre la versión que lo vincula a 


ción con Mitsubishi? 

—No, no, no. Estoy relaciona- 
do a través de mi hija Mariana. 

—¿Ella tiene un cargo impor- 

tante en la empresa? 

Sí, sí, claro. Yo le digo esto: 
el representante en la Argenti- 
na de Mitsubishi y tantas otras 


Cosas, se sabe, es mi amigo Ar- - 


turo Scalise. A través de él, mi 


shi. La puede ir a ver si quiere. 
rl pat 
aclararle nada. Allí, en su revista, 
tengo “un amigo” que un día me 
sacó un disparate, algo sobre un 
departamento. Qué sé yo... 
—¡Ahkh, sí! Aquel formidable 
piso que compró en Virrey 
del Pimo con cochera para 
tres autos. ¿Acaso mo era 
cierto? 


eN Mitsubishi y de su inesperada actividad literaria. rie 
NY la vida hice, independientemen- 

arcelo T. de SOMOS. Sentado en su despa- te de mi carrera militar, otras 
Alvearal500. cho, de impecable traje azul y cosas. ¿Por qué? Porque la pro- 
Más cerca de una sonrisa que no lo abandonó fesión militar no me daba para 
la Plaza San durante toda la entrevista, man- vivir como Dios manda. Enton- 
Martín que — tuvo a rajatabla una suerte de ces yo hacía mis cosas. Y estoy 

de la Casa de Gobierno. Allítie- aclaración inconclusa, para lue- trabajando en otras. 

ne hoy sus oficinas el brigadier go despacharse con un dato in- —¿Ea serio? 

(RE) Andrés Antonietti, ex jefe sospechado: ahora se codea con Ah, por supuesto! 

de la Casa Militar y del Estado Pío Baroja y esel editor de Proa, Así, de los circuitos comer- 

Mayor Conjunto, y uno de los — la revista de Borges. ciales, la conversación derivó 

pocos que no necesitaron de —Brigadier, ¿podemos o uo imprevistamente al ámbito lite- 

Ramón Hernández para abrir podemos confirmar su rela- * rario. Es que, aupqueresulte i m 

las puertas del despacho presi- j 

dencial. Alejado de la función 

bública, se había esfumado del CRONICAS DEL PASADO 

espectro político y negado obse- 

sivamente a todo contacto con 

la prensa; aunque, se sabe, Oli- 


vos lo tiene como uno de sus vi- 
sitantes habituales. 

Pero el nombre de Antoniet- 
ti parece tomar consistencia en 
estos días, montado sobre una 
versión que circula con solidez e 
insistencia: estaría vinculado a 
la representación exclusiva de 
Mitsubishi en el país. 


NO PERO SI - “Ni asienia, 

> . in 
ni desmienta”, fuc la respuesta 
de Antonietti a la cronista de 


aña 


07 e gener, y 
der *o"—ana 
martere estrecra vincuiac:or con Mene” 
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sólito, Antonietti es desde hace 
unos meses el editor responsa- 
ble de la revista Proa. Un aspec- 
to de su perfil que se mantenía 
en las sombras, tanto o más qui- 
Zás que sus mentadas vincula- 
ciones comerciales. 


PLUMA Y ESPADA - “Proa* 
fue fundada en 1922 por Borges 
afirma sin ocultar su orgullo—. 
En el 28 la refundó Guiraldes y, 
posterrormente, Roberto Alifano 
la tomó en el '82 y la vohró a la 
vida. Como sucede en todo lo 
que hace a la cultura, hay dificul- 
tad para avanzar. En cambio, to- 
do lo que es farándula, teatro, ci- 
ne, deportes, tiene un éxito rotun- 
do”. 

—¿Cómo llesó a “Proa”? 

-Y o soy un lector empeder- 
nido y también esenbo algo. Me 
propusieron que fuera el editor 
de la revista y la idea me atrapó. 
No se hace nada bien si no es 
por amor. Por eso la revista mé 
apasiona, me encanta. 

-Se nota. 

Sí, sí, sí. Estoy entusiasmadi- 
simo porque, por ejemplo, estu- 
ve en España con Roberto Ali- 
fano visitando a Miguel Delides, 
el autor de Los santos inocentes. 
Lea ese libro, es hermoso. Des- 
pués conocimos a Gonzalo To- 
rrentes Ballester, el autor de 
Los gozos y las sombras. ¡Encan- 
to de gente! Después fuimos a 
Salamanca, nos nutrimos de to- 
do, volvimos enloquecidos. 

Imparable, Antonietti contó 
que además vio a Julián Marí- 
as, que nos hará un muy buen ar- 
tículo. También estuvimos en la 
casa de Pío Baroja. En fin, nos 
hemos nutrido de cultura”. 

Cambiando de tema, ¿va a 

volver al entorno político? 

—¿Sabe qué pasa? A los dos 
días de dejar el cargo de jefe del 
Estado Mayor Conjunto, yo es- 
taba trabajando. 

Pero no en política. ¿Volve- 

ría a hacerlo? 

—Puede ser (enigmático), to- 
do puede ser. Y todo depende 
de mi amigo el Presidente. 


Entrevista: Mirta Urdiales 
Fotos: Sergio Vijande 
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INUR_N9 0011/152/21 FEV 96 
As “máfias russas”: atividades e transnacionalizacío. 


(21 Fev 96) 


Na RÚSSIA, as várias organizagóes criminosas, compreendendo o 
que se convencionou denominar como “máfias russas”, vém ampliando 
crescentemente suas atividades e se convertendo em uma estrutura paralela de 
poder, tendo como base de coexisténcia, nem sempre pacifica, uma divisáo 
territorial do país em “zonas de influéncia”. 


Após a extingáo da UNIAO SOVIÉTICA e com a aboligáo dos 
contrcles do estado totalitário sobre a sociedade, tais grupos se multiplicaram, 
garantindo espaco devido á crise social, a liberalizacáo económica, 230 
desemprego, á corrupgáo administrativa, á fragilidade dos órgáos de seguranga 
e á abertura para o Ocidente. 


Em alguns casos, o crime organizado infiltrou-se no aparato 
administrativo do estado, controlando altos cargos e colocando em perigo as 
reformas económicas e institucionais em execugáo no país e mesmo 
influenciando seu curso. O conluio entre funcionários corruptos, membros do 
Partido Comunista e grupos criminosos já era, aliás, largamente praticado na 
extinta UNIÁO SOVIÉTICA, em especial desde a chamada “era 
BREZHNEV”, garantindo a existéncia de um amplo mercado negro de bens e 


- SErvigos. 


Um relatório sobre a situagáo do crime organizado elaborado pelo 
Ministério do Interior da Rússia em 1990 apontava a existéncia de 785 
organizagdes criminosas. Em 1995, outro relatório daquele Ministério 
registrava a existéncia de 5691 organizagdes criminosas, compreendendo cerca 
de cem mil membros. Embora predominem as essencialmente russas, há 
organizagóes compostas por outros grupos nacionais, em especial, chechenos, 
georgianos, arménios, judeus, daguestáes, azerbaijanos e ingushes. 
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Sob a cobertura de associagóes e clubes esportivos ou empresas 
de seguranga privada, as “máfias” multiplicaram seus negócios legais e 
ilegais.Tais organizagóes atuam preferencialmente no tráfico de drogas, 
contrabando, roubo de carros, imigragáo ilegal, prostituigáo, mercado 
clandestino de armas, exploragáo de jogos de azar, seqúestro e extorsáo de 
empresários € comerciantes, fraudes financeiras e na agiotagem e 
intermediagáo de empréstimos em bancos oficiais. Há, também, grupos 
especializados no roubo de tecnologia nuclear e materiais fisseis. 


Além do narcotráfico e da exploragáo da prostituigáo nos grandes 
centros urbanos, sua agáo é mais aparente na “protegáo” a comerciantes e 
empresários. Com efeito, os grupos exercem permanente coagáo sobre a 
estrutura comercial, inclusive a informal, até que esta concorde em pagar uma 
contribuigáo regular. Estima-se que as organizagóes criminosas russas 
controlem hoje mais de 50% de todos os agentes económicos com 
personalidade jurídica no país. 


As grandes somas de dimheimro ilegal arrecadadas forcam as 
“máfias” a buscar formas para sua legalizacáo, em especial mediante a criagáo 


estrangeiros”, a aquisigáo de empresas estatais privatizadas e a constituigáo de 
entidades e fundos beneficientes e de previdéncia privada, tém sido as formas 
mais utilizadas de ablugáo financeira. 


No imtuito de assegurar maiores lucros nos contratos de 
fornecimento de drogas oriundas da AMÉRICA DO SUL, representantes de 
organizagdes criminosas russas estariam tentando estabelecer vínculos diretos 
com produtores colombianos e bolivianos, de forma a eliminar intermediários 
italianos e de outros grupos europeus. Como resultado, a cocaína já estaria se 
apresentando em quantidades maiores e a pregos mais baixos que no inicio da 
década de noventa em MOSCOU e SÁO PETERSBURGO. 


Há evidéncias de que a conexáo entre membros de organizacdes 
criminosas russas e formecedores das “familias” bolivianas e/ou dos cartéis 
colombianos pode estar sendo estabelecida no País, a exemplo de outros 
“esquemas” transnacionais do género, dados os fatores que favorecem a 
utilizagáo do território nacional como corel de exportaco” de deves para 
a EUROPA e os ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA (EUA). 
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Entre os indicadores das atividades criminosas russas no País 
destaca-se o desarticulado “empreendimento” de ALEX SUYANOFF (0u 
“ALEXANDER KUANOVSKY” ou “AMNON SUJUNOV”), cidadáo norte- 
americano de origem judaico-russa, controlador de um esquema do narcotráfico 
| entre O BRASIL, a EUROPA ORIENTAL e os EUA, parcialmente 
| desarticulado com sua prisáo no RIO DE JANEIRO em Set 94. 


Em decorréncia do seu crescimento e transnacionalizacáo e da 
sua capacidade em estabelecer conexóes com os cartéis colombianos, 
“corporagdes” criminosas italianas, organizagdes turcas, búlgaras, polonesas e 
balcánicas, as chamadas “máfias” russas converteram-se em tema de relevante 
interesse da atividade de Inteligéncia, porquanto sua presenga constitui ameaga 
á seguranga dos estados atingidos. 


e Tal questáo adquire maior releváncia face aos indicios de 

participagáo de ex-oficiais dos antigos Servigo de Inteligéncia Militar (GRU), 
do Ministério de Assuntos Internos (MVD) e do extinto Comité de Seguranga 
do Estado — o KGB —, sob a cobertura de empresas de seguranga privada, 
em atividades criminosas, transmitindo ás organizaqóes de meliantes seus 
conhecimentos, contactos e qualificacóes, anteriormente exclusivos da 
atividade de Intetigéncia Segundo algumas fontes, cerca de 50% dos altos 
executivos das empresas de seguranga sáo ex-funcionários do KGB, outros 
25% vieram do MVD e o restante 25% da GRU e das Forgas Armadas. Além 
disso, conforme suspeita-se, vém manipulando fundos secretos depositados em 
bancos estrangeiros no exterior, ainda ao tempo da UNIAO SOVIÉTICA, e 
_ “investindo-os” “na criacáo de empresas mo exterior, gerenciadas pelas 
“máfias”. 


* + + 
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MALESTAR EN LA ARMADA 


- + Astiz: explicaciones de 


El jefe de la Marina convocó a capitanes de navío y de fragata e Les dijo que no piensa 
renunciar e Y que asume toda la responsabilidad por la decisión de pasar a retiro a Astiz: 


El almirante Enrique Molina Pico dijo 


ayer que permanecerá en su cargo de jefe 
de la Armada porque considera que tomó 
la decisión “más conveniente” y bajo su 
“entera responsabilidad” al aceptar el pe- 
dido de pase a retiro del capitán de fra- 
gata Alfredo Astiz. . 

Acompañado por los almirantes con 
destino en la Capital, como muesira de 
apoyo, Molina Pico debió dar explicacio- 
nes sobre esa decisión frente a los capita- 
nes de navío y de fragata (los oficiales de 
mayor rango después de los almirantes) 
que trabajan en S sede de la fuerza, a 
quienes convocó ayer al mediodía. 

El pase a retiro de Astiz fue anticipado 
en forma exclusiva por Clarín el domingo 
pasado, noticia que provocó malestar en 


* ciertos sectores de la Armada (algunos al- 


mirantes y. justamente, entre los capita- 
nes de navío y de fragata). 

De hecho, el martes, el jefe de Perso- 
nal de la Armada, contralmirante Alvar 
Rodríguez, soportó una lluvia de críticas 
de parte de estos oficiales durante una 
reunión en la Escuela Naval, también 
convocada para dar explicaciones, como 
informó Clarín. 

Pese a estos datos, el ministro de De- 

, fensa, Oscar Camilión, negó el miércoles 


¡pipi de malestar en la Armada e, 


A 


] dar. 


OscURIO 


Capitán de fragata Alfredo Astiz. 


incluso, dijo desconocer la reunión del al- 
mirante Rodríguez con esos oficiales en 
la Escuela de Guerra. 

Astiz, símbolo de la represión ilegal 
que se desató en los 70, es considerado 
en la Armada como uno de los tantos ofi- 
ciales de rango medio que en aquella 
época “se limitaron a cumplir órdenes” 
en la lucha antisubversiva. 


04-9h 


Ahora, esos oficiales de rango medio 
son capitanes de navío o de fragata. ' - 
Pregunta difícil 

De acuerda con la reconstrucción de 
la reunión de ayer que hicieron varios de 
los participantes ante consultas de Cla- 
rín, Molina Pico reiteró los conceptos 
que tuvo el martes último sobre Astiz, 
destacando su “entrega al servicio” y la 
hidalguía de su decisión de “dar un pasó 
al costado”, que lo convierten en uns 
“simbolo para la ad 


Luego del discurso, Molina Pico inivitó - 


a los oficiales a formular preguntas sobre. 


. este caso. Fue entonces que un capitán 


de fragata (jerarquía equivalente a la de 
teniente coronel en el Ejército) quiso sa- 


ber que, si ia Armada se desprendía de . 


un “símbolo” como Astiz, esto no debía 
ser acompañado por un gesto similar 
proveniente de las máximas jerarquías. 

—¿Usted quiere decir que yo también 
debería pedir el retiro? —repreguntó Mo- 
lina Pico. 


—Con todo respeto, señor, eso es lo . 


se quería preguntar —respondió el ofi- 
cia 


Fue entonces que Molina Pico ex- 
presó: “No, porque considero haber he- 
cho lo que era más conveniente para la 
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institución, y asumo 
dad de la decisión”. 


El viajo a Francia 


dal pu 


las fuentes a las que 'tuvo ae: 


o cta lio e deco ea 


. términos absolutamente respetsosos” y 
se inscribe dentro de los usos de la Ar- “| . 


-En realidad —confió a Clarín un ofi- 


cial-, lo peor que podría suceder en una 
reunión de este tipo es que nadie haga 
preguntas, pues sería un indicador de to- 
Ea rechazo hacia el jefe.* Pe 


El pase a retiro de Astiz fue interpreta- ; 


do en bueña parte de la Armada como un 


“arregio cor el poder político” ya que, ex- de 


plican los sostenedores de esta teoría, los. s 


tiempos se apuraron debido al 
viaje del presidente Carlos Menem a 


Francia. 


nato de dos monjas de esa : 
hecho que ocurrió en 1977, en el marco 


de la represión ilegal. Molina Pico negó 
“esta posibilidad. 


r 
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La Justicia francesa condenó a Astiz a. 
- Cadena perpetua por el secuestro y asest- 
riacionalidad, 
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Carlos Menem confirmó hoy el pase a 
retiro del controvertido capitán de fragata 
Alfredo Astiz, considerado como el más 


notorio exponente durante la represión 
guerrillera. 


Clarín O ayer que el pase a retro del miltar ] 
un obstáculo. - nidos políticos, simulando ser uno de ellos, para 


para que que Menem concrete 
“Su proyectada vista a Francia en febrero. 


Ns 


| El más notorio exponente de la “Guerra Sucia” 


MENEM CONFIRMA EL RE TIRO 
DEL REPRESOR CAPITAN ASTIZ: 


BUENOS AIRES, 4 (AP).— El presidente : 


La jusbicia francesa condenó a Astiz en ausen- 
cía a prisión perpetua por el secuestro y muerte de 
A 

El embajador de Francia aquí, Renaud Vignal, 
ha sido uno de los principales criticos de Astiz y 
O 
rante Enrique Molina Pico. 

Astiz, de 45 años, a quien la armada había de- 
fendido hasta ahora 


las s 
haberse infiltrado en 1976 entre familiares de dete- 
delatar a las organizadoras del grupo conocido co- 


02 


mo las “Madres de Plaza de Mayo", algunas de las : 


fensa que aritó aj x en un 
momento se negó a invitar al amado “An- 
9 card alle qe ea de la: 
ora Bastilla, el 14 de juño. 
[=] o Mala Pico ls 
ra invitado, amenazó con no delegar a sus funcio- 
naños a esa ceremonia y consiguió la 
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de que Astiz era a sa cba e el 
departamento de Personal. : 


Casi al mismo tiezupo en que el capt-. 


Caslos 
Menem decía que “es una decisión de 
Astiz. El ya ha pedido su retiro, creo 
o 


NU eS 
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Pro Laa) AAA S 
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Esta claro, entonces, que Astiz no 


Lesalmirantes dctiberan 


Los almirantes aprobaron un comu- 
nicado en el que” puntualizan: “a) 
nunca hubo una reunión de almi- 
rantes que haya tratado el retiro del 
oficial; bjel análisis de Astiz es un 


gS 


_en octubre, 


Astiz presentará el retiro a la Armada ! 
, por. un pedido del presidente ] Menem 


terna permanente; c) hace un més y * 


miento que Astiz le hizo a Molina Pico 
después de recibir las 
agresiones 


Por debajo de los 


almirantes, mu 
: ehos capitanes de navío y de fragata, 


La especulación acerca del futuro de 


Astiz está presente desde mitad de * 


año, aunque por entonces se dijo que 
el “Angel”, tal su nombre de guerra, 
tenía tiempo hasta finales de 1997 para 
ver en qué momento debía pasar por el 


nc 
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Senado 
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El oficial está de acuerdo y él mismo lo pediría + Se quiere evitar | 
nuevos conflictos » Por este tema, se produjo un incidente con Francia 


Alfredo Ignacio Astiz 


El consejo de almirantes de la Armada 
decidió impulsar el pase a retiro del capi: 
tán de fragata Alfredo Astiz, símbolo de 
la represión ilegal de los años 70, según 
revelaron a Clarín fuentes oficiales. 

La medida, de inocultable raíz política, 
forzará la jubilación anticipada de un mi- 
litar que tuvo activa participación como 
miembro de los grupos de tareas de la 
Escuela de Mecánica de la Armada (ES. 
MA) durante la última dictadura. 

fi movida de los almirantes -decidida 
trá_ .na larga deliberación- será anun» 
ciada a Carlos Menem en el curso de esta 
sernana, cuando el Presidente le fije día y 
hora a la audiencia que el viernes le pidió 
el jefe de la Armada, almirante Enrique 
Molina Pico, 

En ese encuentro, Molina Pico tratará 
de explicar que el pase a retiro es la única 


forma de evitar más complicaciones polí. y 


ticas a la Armada y al Gobierno, 

En esa lista de complicaciones, Molina 
"Pico tiene anotadas las dos confrontacio- 
'nes públicas que mantuvo este año con el 


embajador de Francia en Buenos Aires, . 


Renaud Vignal, y los dos incidentes que 
Astiz soportó en los últirnos meses, cuan- 
do fue golpeado en la calles de Bariloche 
y de Vicente López. ; A 
Todos están de acuerdo 
* El jefe de la Armada también contará 
a Menem que Ástiz está, de acuerdo con 
que es hora de que pida el retiro, dato 


que confirmó un almirante.que visitó a. 


Astiz para comunicarle la idea de la cú- 
pula de la fuerza, 


7 ra 


l 


antesde fin de año 


+ El jefe de la Marina ya pidió una audiencia 


lex presidente Raúl Alfonsín y Me- 


' ner, en 1987 y en 1992, respectivamen- 


te, convalidaron los ascensos que logró 
Astiz dentro de la Armada hasta llegar a 
capitán de fragata, lo que provocó la ai- 
reacción de las entidades defensoras 
| delos derechos humanos. Hasta ese car: 


, 


o'no es necesario contar con el visto 


K! y bueno del Senado. 


Estudios: bachiller, egresado del colegio Mariano Moreno de Mar del 


Plata. Ingresó en 1967 en la Escuela Naval Militar. 


Procesos judiciales 


¿e | 
; 


Si todo sale como está. calculado, antes. 


de fin de año el capitán de fragata pasará 
a las filas de los retirados. 

La foja de servicios, por sus calificacio- 
nes, indica que-Astiz está más cerca de 


aspirar a: un ascenso a capitán;de navío ' 


que al pase a retiro. Pero para"acceder a 


ese grado, Astiz debería pasar el flltro del . 


Senado, -lo que implicaría una negocia: 
ción- política. Todos los preagnnistar sa 
a que es casi imposib 


“alta:-apruebe el ascenso de. Astiz, 
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le que la Cámara *' 


S/'a Scilin A 
ofrecieron iy 


y + Infografía: CLARÍN; 
Este trámite debería realizarse a fines : 


y 
12 


Pero fue este año cuando la posibili- 


¡ dad de promover otra vez a Astiz se con» 


virtió:en un escándalo de nivel interna» 


cional. 


El viernes S de mayo, Molina Pico de- 
fendió la figura de Astiz y opinó que me- 
recía ser. ascendido porque “tiene todas 


Condiciones morales para ser oficial 


de la Marina”. 
- Las palabras del jefe de la Armada ge- 


. neraron una ola de repudio. El embaja- 


dor francés se preguntó “si ser asesino es 
una condición moral para ser ascendido 
en la marina argentina” y recordó que 
Astiz había sido condenado en ausencia 
por la Justicia de su país por la desapari- 
ción y muerte de dos monjas francesas 


del próximo año pero, al parecer, los ma» , (ver pásina $) eE 2 
rinos no'quieren: llegar a esa'instancia ¡” El entredicho derivó en un incidente 


conflictiva y por eso apresurarían el aleja- | 
miento de Astiz. Ea 


- Uná prueba de loque puede suceder 


“en estos casos la tuvieron con'los capita- - 


nes de fragata Juan Carlos Rolón y Anto: 
nio:Pernías, también ex:miembros de los 


., Grupos. represivos, que fuerón-bochados 
por el Senado cuando se'los quiso 'ascen- - 
.der el año pasado. (ver. Una batalla...). * 


PPP ÓN 


= 


' diplomático. cuando el embajador no in- 
_vitó a Molina Pico.a la recepción del 14 
" de julio, fiesta/nacional de Francia. 

- El Gobiémo presionó y logró que el al- 
.. mirante fuera invitado, A 
... : Una película repetida se vio a fines de 
” noviembre, cuando el-embajador volvió a 
“la carga contra Astiz y Molina Pico. Por 
esos mismos días, el consejo de almiran- 


ST 
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gon Menem para informarle la decisión 


tes ya estaba discutiendo la conveniencia 
asar a retiro a Ástiz, Las palabras del 


de 
embajador francés dieron aire a aquellos 


“marinos que se oponían a esta posibi- 


lidad. 

Astiz no solo tiene problemas judicia- 
les con Francia. En Suecia, Ragnar Hage- 
lin, el padre de Dagmar Jon (herida 
en 1977 y desaparecida desde entonces), 
logró que aún se mantenga abierta una 
causa contra el oficial de la Armada ar- 
gentina, a quien se lo acusa de haber sido 
quien secuestró a esta joven. 


A jas trompadas 


En el análisis de la cúpula de la Ar- 
mada tambien tuvieron decisivo peso los 
incidentes callejeros en los que fue golpe- 
ado Astiz, en Bariloche y Vicente López. 

El primero de esos incidentes ocurrió 
el 1ro. de setiembre, cuando un ex dete- 
nido político se cruzó con Astiz cuando 
iba a esquiar, y le pegó un trompazo. 

El segundo se produjo el 5 de octubre, 
cuando dos jóvenes también golpearon al 
marino luego de un incidente de tránsito. 

La seguidilla movió a los almirantes a 
buscar una solución política, y pese a que 
al principio eran pocos los que se anima- 
ban siquiera a pensario, la opción del re- 
tiro anticipado fue ganando espacio. 

Y ahora, al parecer, solo queda la for- | 
malidad de transformar esa decisión en 
un hecho. 

Jorge Grecco 
Copyright Clarin, 1995 
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«CRECIENTE DESPRESTIGIO O DEFUERZAS ARMADAS 


El deterioro de la imagen, de la otrora orgullosa institu- 
ción de las Fuerzas Armadas argentinas, parece no tener fin. 
Poniendo como punto de partida, la fracasada y demencial 
guerra de las Malvinas, han seguido cayendo en el abismo 
del desprestigio, sin pausa ni] respiro. En los tiempos reción- 
tes, diversos flancos contribuyen al descrédito del sector mill- 
tar en una secuencia interminable y vergonzante. 

Por un lado, continúan como en una novela policial tene- 


. brosa, las innumerables instancias del Juicio del caso Carras- . 
. CO, El Joven co! 


nscripto que a sólo tres días de haber ingresa- 

do al servicio militar fue asesinado. Su cuerpo, hallado un 
mes después de haberse cometido el el produjo ha 
natural ola de repudio entre la población y desde el año 
do se sigue Invest sin poder Negar al esciareo! 
a través del Juicio oral y público que ahora rige en pissobbradag 

Cual historia que se.ofrece por capítulos, la prensa va ín- 
formando cada nuevo paso y se van ventilando sórdidos as- 
pectos de la vida dentro del cuartel poniéndose de manifiesto 
perversas costumbres y maldades que deben pair los Jave- 
nes que cumplen allí ncicnes. Por ejemplo, el 
pletamente aceptado de" hacer ballar' a los rr loque y. 
significa golpes y demás, 'como-loe que propina uno de 
sargentos que acaba de deciarar, de nombre Quardia,tamoso 
»or su estilo brutal, quien a, modo de defensa, dijo en el Julolo 


que sólo les en el pecho. Justamente,a causa de una 
monstruosa paliza, es que el conscripto Carrasco perdió la vi- 
- da a sus escasos 17 o 18 años. 


e fuerte, di el choque aia dados las mm. 
ca 


- DESDE LA 
OTRA ORILLA. 


Por Jutta RODRIGUEZ LARRETA 


revelaciones del caso en el 94,que algo que estaba ya en el 
ambiente y que era la suspensión del servicio militar obligato- 
rio, que llevó a la tumba a tantos muchachos, cuando la gue- 
rra en los mares del sur ¡adonde fueron a luchar mal pertre- 
chados y psor dirigidos, hizo que el Goblemo finalmente to- 
mara la decisión : terminar. con este requisito. Hoy la. ins- 


oripción ha pasado a ser voluntaria, 


La gran demora en la dilucidación de este homicidio se. 


ha debido a la macabra telaraña tendida alrededor del-cadá- 


ver del desafortunado joven, oon ánimo de Impedir la tarea de . 
la Justicia, En ellu han actuado toda una serie de militares de . 


distinto rango, firmemente decididos a encubrir al o los culpa» 
bles, Un espíritu de cuerpo y una solidaridad digna de aplau- 
so, el no fuera en pos de una causa tan equivocada y revela- 


dora de al gran desorientación Imperante en la Institución. : 


E 
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- UN PELO PARA LA SOCIEDAD 

Por otra parte, la replente explosión ocurrida en Alo Ter- 
cero, seguida de una segunda, de potencia abrumadora, co- 
mo sl:los alrededores dela ciudad hubieran estado sometidos 
a un bombardeo al mejor estilo Bosnia, dejando a cientos de 
personas sin casa, decónas de heridos y siete muertos, ha 
puesto de.relleve una iñoperancia de las Fuerzas Armadas 
rayan en lo criminal.'A:résultas de ello y después do tratar de 
echarse la.responsabilidad el uno al otro, el Comandante en 
Jete y el Ministro de Defensa, fueron alejados [os militares 


. que dirigían: el complejo: Aún hoy continúan las consecuen- 


clas y las sorpresas de rd accidente, producto de la 
O pd crab fue cl da por 48 ho- 
plan iagrbiia tanor fue clausura por 
sión 


ras por deci O para que se retire un iia 
qu ue cayó en un tanque de: residuos de esa fábrica 
sta-fue sólo una YN po 20 bombas que cayeron pra del 


establecimiento fabril de alta peligrosidad, que de haber sido 
afectado, hublera multi los daños en forma devastado- 


ra Era difícil. explicar'a ciertos empresarios extranjeros que. E 


andaban por la zona; que no debían alarmarse por la canti- 

dad de metralla, restos de obuses, etc., que se velan despa- 

Mela por, predecir de e fábrica que exigen gran 
ridad por de Loción. 

ls PAPEL ondo TER ÑOS ANOS. 

Al mismo tiempo, continúan: sd pola a raíz de 


haberes descubierto que armamento producido por Fabrica» 
clones ns habria al ne vendido a países aia vía 


o io 
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trlangulaciones, en base a documentaciones falsas, como 
Ecuador y Croacia, La venta de armas a este país no sólo es- 
taba prohibida por las Naciones Unidas, sino que tina es 
miembro del comité que controla ese embargo y dos ar- 
ell integran la misión de paz. En el caso de Ecuador, 

ntina es una de las naciones que garantizan el Protocolo 
deR Río sobre la paz entre este país y Perú. 

Estos episodios revelan ta corrupción administrativa en- 
quistada dentro de la Institución , en momentos en que su 


: Comandante en Jefe decía ante las cámaras de televisión 


que no tenían dinero para pertrechos y que no podrían resistir 
un ataque externo más de 24 horas,cosa insólita par decir 
públicamente. La a creada a raíz de las ventas al ex- 
las relaciones entre el Ministro de De- 


Y como sl esto fuera poco, Ein 
una red interna de venta de armas y explosivos por parte de 
personal de las Fuerzas Armadas, la cual podría estar vinci» 
lada con la voladura de la AMIA y ahora hasta un legislador 
PA A A e 
negocio mientras reclama alrado por sus fueros de 
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ES QUIEN INVESTIGA 


NEUQUEN (Enviados especiales, 
Héctor Gambini y Lucas Guagnini).— El 
juez federal de Zabala Rubén Omar Ca- 


. ro, abandonaría la investigación por en- 
-. cubrimientos que se sigue por el caso Ca- 


“Nrrasco, según adelantaron ayer a Clarín 


tres 


fuentes judiciales de primer nivel 
Además del juicio oral que se está ha- 
ciendo en Neuquén por el asesinato del 


- soldado Omar Carrasco —en el que se 


DRA rr 


LOS ENCUBRIMIENTOS EN ZAPALA. ESTA DEPRIMIDO | 


según confiaron las fuentes. 

Si finalmente lo hace, habría que de- 
signar un remplazante. La ley indica que 
debería asumir el defensor oficial de Za- 
pala, Gabriel Rouret, pero no puede ha- 
cerlo porque ya participó en el caso. El si- 
guiente en la lista es el fiscal, Luis María 
Viaut, pero está en la misma condición 

Es por eso que el Colegio de Abogados 


de Neuquén debería designar a algún 
profesional de Zapala para el cargo. Si 
ninguno acepta, la nueva investigación 
caería en el escritorio del juez federal 
más cercano. Es decir, de Guillermo La- 
bate, el juez federal de Neuquén. 

La preocupación por activar de una 
buena vez la causa de Zapala es compar- 
tida también por el procurador general 


c -juzga por el crimen.al subteniente Igna- 
¿ cio Canevaro y a los ex soldados Cristian 
: Suárez y Víctor Salazar; y por encubri- 
miento, a los sargentos Carlos Sánchez y 
:' Jorge Peralta—, en Zapala hay otra causa 
+ abierta en la cual deben investigarse 
-otros nueve imputados de tener alguna 
. relación con el crimen. 

- “De estas personas se sospechó des- 
“pués que se decidió juzgar a los actuales 
OS Casi todos fueron “imputados 
. no procesados” por el propio Tribunal 

A % Federal Oral de Neuquén, después que 

: declararon como testigos en las audien- 

cias que comenzaron el 15 de noviembre 


: ¿e Las vueltas...). 


n juez muy deprimido , 


“Caro se alejaría de la causa esta se- - 


- mana, cuando le lleguen las actas con los 
testimonios de los imputados que el tri- 

] ¿ Bunal mandó a i 

Fa Según confiaron las fuentes, Caro de- 
Jaría el caso “porque está muy depri- 
mido”. Ese estado de ánimo del juez se 
- * debe a causas personales y profesionales. 
En lo personal, Caro está afectado por el 

accidente que tuvo uno de sus hijos. En 


“lo profesional, por la ola de críticas que 
'+ recibió a raíz de su investigación de pri- 


mera instancia sobre el crimen de Ca- 
: rrasco, el soldado de 19 años que desapa- 


reció del cuartel de Zapala el 6 de marzo” 


+. de 1994, a solo tres días de su incorpora- 


_Ción. Su cadáver fue encontrado un mes 
después al pie del cerro Gaucho, en terre- 

. mos del mismo regimiento. 
- Ayer, Caro atendió el teléfono de su 


Casa en Zapala, y, aunque aclaró que no 


. concedí? entrevistas, no 


36 su ale- 
jamiento del caso: “Todavía no tomé la 
decisión. Lo voy a pensar cuando el tribu- 


- nal me mande las actas”, dijo a Clarín, 


era una posibilidad concreta, sólo hizo si: 


¿inexperiencia o amistad? 


El juez fue duramente cuestionado 
por las partes, y el propio tribunal que 
ahora lleva adelante el juicio debió abrir 
una “instrucción complementaria” para 
seguir con una investigación que Caro 
dejó incompleta. Muchos atribuyeron su 
mala actuación a su “falta de experien- 
cia”. Otros, a su relación con los jefes mi- 
litares de Zapala, a quienes, se dice. lo 
unía una relación de amistad. .. 

Pero las críticas sobre la vieja causa 
—la del crimen- crecen ahora con más 
fuerza contra Caro, porque la nueva in- 
vestigación sobre el €ncubrimiento ape- 
nas tiene 130 fojas en un año de trabajo. 

La periodista local Eugenia Chomy de- 
nunció ante Caro que el general Carlos 
Diaz le dijo que había aparecido el cadá- 
ver de Carrasco cinco horas antes de su 
hallazgo oficial. Pero después de un año 
todavía no fueron careados. 

Por estas razones, entre otras, Caro 
habría decidido dar un paso al costado, 


Las vueltas 
de la Justicia _ 


NEUQUEN (Enviados es- 
peciales).- De la primera in- 
vestigación por el crimen de 
Omar Carrasco, hecha por 
Rubén Caro —juez federal de 
Zapala— surgieron las cinco 
personas que ahora juzga el 
Tribunal Federal Oral. 

Pero, en lo que va del jui- 
cio oral, aparecieron otros 9 

osos de haber partici- 
pado u ocultado el crimen. 
Después de ser investigados 
en Zapala, esos nuevos impu- 
tados podrían ser juzgados, en 
“un futuro proceso, por los 
mismos jueces que ahora lle- 
van adelante el caso. Ese nue- 
vo juicio —hipotético pero pro- 
bable— sería, virtualmente, el 
* “Caso Carrasco 11”. 

Las vueltas de la Justicia 
indican que el encargado de 
hacer la nueva investigación 
es el juzgado de Zapalaz, el 
mismo que al principio de la 
causa no descubrió lo que 
ahora se sabe. Por esto se en- 
tiende el alejamiento de Caro. 

La “movida judicial” se 
completa con la decisión del 
procurador general de la Cor- 
te de designar al fiscal Helve- 
cio Barba para que actúe en 
forma conjunta con el fiscal 


del juzgado de Zapala. 


El argumento es “lograr 
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Críticas. Las recibió Rubén-- 


mismo hecho. 


Crimen. 


una mayor eficacia del minis- 
terio público frente a la grave- 
dad” de las declaraciones de 
los nuevos imputados. 

Barba es quien apeló ante 
la Corte la decisión de no ex- 
traditar al ex capitán nazi 
Erich Priebke. Ayer, en su ca- 
sa de Neuquén, Barba dijo a 
Clarín que trabajará en el caso 
Carrasco “a fondo, para llegar 
a la verdad”. Y se despidió di- 
ciendo: “No sé de qué religión 
es usted, pero pidale a su Dios 
que me vaya bien”. P g 
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de la Corte Suprema de Justicia, sel 


CA 


Agúiero Iturbe: el viernes le ordenó al ex- 


o y” 
ra, la gran pregunta es: ¿qué pasa: 
si surgen datos seguros sobre el el crimen 


de Carrasco en la cavisa de Zapála; des- 


A 


de Neuquén conde alme a os 
tuales acusados? ] 


¡ absueltos, seguirían | bres no se puede. 
juzgar a una persofia 1 dos veces por el 
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Una cadena difícil d b 
a 


Carrasco se sospecha que existe una 
cadena de encubrimientos: gente que 


sabe más de lo que dice. La cadena ró que no envió a Inteligencia a 
nació el 6 de marzo de 1594, día en Visio nO ion as seal 
que desapareció Carrasco, y se fue ye la seguridad de! cuartel después que 
extendiendo hasta el 6 de abri! apareció al cuerpo. 
siguiente, cuando el cuerpo apareció 

en el regimiento. En el juicio están . 

acusados por el crimen el subteniente : E 

Ignacio Canevaro y los ex soldados : 

Cristian Suez y Vitor Salazar. Por 
encubrimiento, los sargentos Carlos General. cuariias Patagonia 
Sánchez y Jorge Peralta. Pero el General Jefa de os cnn de a id 
Tribunal imputó a otras 9 personas 

para investigar si participaron u 

ocultaron el crimen. 


- Cuando encontraron el cuerpo, Carlos 
Díaz le ordenó iniciar un sumario por 
. abuso de autoridad. Según el acta, 
recibió la orden a les 13, tes horas 

antes de que apareciera el cadáver. En 
un acta postezior aclaró que "se trató 

de un simple error de escritura”. 


ia Chomy asegura 
Ae de alta 190h e año. a ls Les 
mañena, que habían encontrado el cuerpo. La 
-- hora oficial del hedazgo es a tas 16. Chomy hizo - 
. la denuncia en el juzgado federal de Zapala y : 
Ei bles ico Ñ 


cía Carrasco. 
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Dacia que el aso Carson es una puerta comedo las Desa 
son Carlos Díaz, Víctor Jordán, Raúl José y Guitermo With 


CARLOS VERO! 


corran mr an Arm 


En su declaración intenti ayudar a la Carrasco. Su testimonio fue muy contradictorio. 
enfermera miitar Claudia Peralbs, Ara de ro E RRE RR 
mcr 
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LOS MEDICOS Y $ 
LAS ENFERMERAS 
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Los otros S01dadOs 


entrante posan 


Teniente. Hombre de inteligencia dentro del cuartel. 


Accidentalmente era el jefe de la batería cuando desapareció 


+ 


No pudo explicar por qué ordenó el rastillaje que encontró el cuerpo . 
adentro del cuartel ei 6 de abril. 


GASTAMINZ- 
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Teniente Coronel. Jefe del Grupo de Artillería 161 de Zapala. 
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Nuevamente, tropas 
argentinas a Croacia 


A 


¡OR pc a 1 00 PAINT SNIE O sio 
4 
t 


Tlón a Eslavoñia oriental para con- 


- trolar el retiro de las fuerzas ser- 


800 hombre ME -. bre 'y octubre. Actualmente quedan Ñ 
es: un bata-: alli sólo algunos observadores de 
llón garantizará el retiro _. nuestro país en el nivel de estado 
de las fuérzas serbiasen mayor 
: una zona caliente donde Las tropas.argentinas deberán 
; ya hay cascos azules de Colaborar con batallones de Bélgi 
| Rusia y de Bélgica. de ad 
| . 2 a z18ICA. A Ñ 
A Ñ erzas ocupantes, según A 
¿ . La Argentina enviaría un bata- — puesto por los acuerdos de Dayton, 


 bias que habían ocupado esa re- 


gión de, Croacia! gentino y algunos Se de Sd : 
nes, serían unos 9 mil hombres los * 
La decisión está a consideración rán 
del presidente de la Nación. que debe desempeñ ñarse en la 


Las Naciones Unidas consulta- 
ron el lunes sobre la posibilidad de 
que nuestró país forme parte de 
una misión internacional con tal 
fin y ayer el Consejo de Seguridad 
habría concretado el ofrecimiento 
que deberá ser respondido en los 


próximnios días, según información . 


proveniente del máximo ia 
mo internacional. - 


Estados Unidos, ratificados por los 
sectores beligerantes en París. ' 
En total, con el contingente: ar- 


zona. 

De todos modos, las autoridades 
locales aguardan para su decisión 
final conocer la opinión favorable a 
su intervención de Jas partes en 
conflicto. 


La Nacion está en condiciones de . 


informar que ayer, desde la canci- 


Jería croata, se llamó al subsecre- 


tario de Política Exterior de la Can- 


-* Cillería, Guillermo González, para . 


hacerle conocer el beneplácito de 


- La intención sería que las fuer- A pl de las fuerzas de paz. 
zas nacionales pudiesen partir en - rre ql codec pepita El comportamiento de los ray a 
los primeros días de 1996. ” acordadas por la UN. - dos argentinos en el conflicto fue 

“ La Argentina formó parte delos La zona en la que deberá de- estimado como altamente satisfac- 
contingentes de cascos azules que  sempeñarse el batallón de infan- — torio por las autoridades mili 
actuaron en la ex Yugoslavia y de-  tería motorizada nacional es defi que comandaron los cascos azules 
jaron sus posiciones entre septiem- y la a local. 


nida como una de las áreas ca- 
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El Gobierno vetó 
diez artículos del 


tn 


| K) dd 
E presupuesto 1 ; 
. i Acción: desaparecieron E El artículo 55 establecía que era la. 
E. 3 los diferimientos impositi- _ yde la que debía Si ] 
¿ | vos de varias provincias, 
. | ¿Sólo ¡petaron La Rioja, Ca- “social 
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: exactamente - 

como los enmó el Ejecutivoen cl pro” 
lez 

: Son el 16, el 19 y el 22 Enel prime-. 


que el ente recaudador distribuirá  tizaciones de las ex empresas públi 
l los recursos directamente a las obras ll 
E sociales. ja diciembre de 1996. rá 
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, Todo comenzó con el general Balza 


El año de la autocrí 


2 p.074.2: 
a le e0mo Doña ob A es 


ica 


de las Fuerzas Armadas 


Contraste: mientfas los 
militares hicieron ún 
examen profundo sobre lo 
actuado durante el Proce- 


1995 sees Técordado como el año 
de la autocrítica militar y el de la 
reelección de Carlos Menem. Pero, 
sin duda, si se usa la mirada re- 
trospectiva, es el mea culpa de las 
Fuerzas Armadas sobre lo actuado 
durante el Proceso, la novedad 
más important e del año. 

Lo que nadie deja de reconocer 
es que el impulso personal del jefe 
del Ejército, general Martín Balza, 
consiguió arrastrar a sus colegas 
de la Armada y de la Fuerza Aérea. 

Por un carril separado marcha el 
impacto social que produjo que 
Balza reconociera que hubo exce- 
sos y torturas durante el último ré- 
gimen militar. 

Esto solo, la sorpresa, lo inespe- 
rado del mensaje, quedará grabado 
a fuego en las retinas y la sensibili- 
dad de los televidentes que la no- 


. che del 25 de abril veían “Tiempo 
- Nuevo”, el programa que conduce 


Bernardo Neustadt. 
La acumulación 

¿Qué acumulación de hechos so- 
ciales hubo en esos días para que 
Balza y los demás jefes salieran 
con este discurso novedoso? 

“Previo a la noche de Balza por 

Telefé tuvo lugar la denuncia del 
sargento 1”. Víctor Ibáñez, quien 
denunció que también el Ejército 
había arrojado gente desde los 
aviones durante la oscura época de 
la represión ilegal. 

Ibáñez forzó la declaración auto- 
crítica de Balza, ante la posibilidad 


-. de que esa revelación se transfor- 
'- mara en una ola política inconteni- 
" ble. Pero a Ibáñez lo había activa- 


a en Gserta forma, lo que dijo a 
principios de marzo el ex capitán 
de fragata, Adolfo Scilingo, sobre 
que desde las naves de la Aviación 
Naval se había tirado gente viva al 


río y al mar 


Le aleios del ex insrino prodn- 


- .jeron uña convulsión en la socie- 
-' dad y dejaron sin palabras a la Ar- 
mada, que jamás pensó que al- 


guien que pasó por sus filas pudie- 
ra hacer semejante denuncia. 
Cuando parecía que el tema de 
los derechos humanos había entra- 
do en un cono de sombra, volvió co- 
mo un rayo a ocupar el lugar prin- 
cipal, a menos de 60 días de las 


"elecciones presidenciales. 


Las FEAA. hicieron su autocríti- 
ca y desactivaron la espoleta políti- 
ca, cuando no se sabía cómo podía 
responder el electorado ante su so- 
la mención. Esta es una lectura so- 
bre el porqué de lo dicho por los je- 
fes militares. 

La otra interpretación es que ha- 
bía llegado la oportunidad de ha- 
cerlo, porque existían muchos ele- 
mentos dando vuelta que aconseja- 
ban tirar un puñado de cenizas so- 
bre ese fuego nunca apagado. Por 
otra parte, se transita por el año 
diecinueve del golpe de Estado del 
24 de marzo de 1976, un tiempo su- 
fiente como para iniciar un exa- 
men crítico. ' 

Contraste 
El sorprendente reconocimiento 


militar contrasta cen la actitud de . 


dos ex jefes guerrilleros como Ma- 
rio Firmenich y Enrique Gorria- 
rán Merlo, quienes, como cosen- 
cuencia de lo dicho por las FEAA., 
fueron consultados sobre su res- 
ponsabilidad en los hechos que en- 
Jutaron la década del setenta. 

El ex montonero Firmenich no 
se arrepintió de nada y casi lo mis- 
mo fue lo que dijo el ex jefe del ala 
militar del ERP Gorriarán Merlo. 
Otros hombres de menor rango de 
la guerrilla, en cambio, valoraron 
lo que ofrecieron las FF.AA. y em- 
pezaron a reconocer los errores, 


o o de 
ca del terrorismo como vía de solu- . o 


ción para los conflictos 
por ejemplo. 

La opinión pública une a ambos 
extremos. . ] 


narse como el campo de la autocrí- 
útiles 


práctica durante el Proceso y agre- 
gó que “delinque aquel que obede- 
ce órdenes inmorales”. Lo que dijo 
lo decía para adelante; no es válido 


para atrás. Sin embargo, cuando lo 


expresó por televisión sonó como 
una crítica a quienes no se revela- 
ron ante las órdenes que recibían. 
Balza habló para la sociedad, en 
realidad. 


El jefe de la Armada, almirante 
Enrique Molina Pico, habló tam- 
bién y lo esencial fue el mensaje 
para adentro: “La mayoría de quie- 
nes cumplieron lealmente planes y 
órdenes creyendo en la causa justa 


por la que lucharon. La guerrilla . 


tegió a quienes áctuaron en aque“ 
Hos años, en tanto que Balza los ha- 
bía dejado:a la intemperie, inter- 
pretaron algunos. : 


En medio de esta puja por dife- . 
renciarse entre Balza y Molina Pi- . 


co, surgió el titular de la Fuerza 


Aérea, brigadier Juan Paulik, 
quien se despachó con un concepto 
inusitado para un militar “El em- 

pleo de medios ilícitos por el Esta- 

do es más injustificable, por cuan- 

to se disponía de toda una estructu- 
ra jurídica para eliminar el terro- 
rismo”, manifestó Paulik, en una 
definición que puede ser suscripta 
por cualquier organismo de dere- 
chos humanos. 
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- Economía 8 Negocio: 


Según Economía, desde 


Proyecciones: el equipo 

- de Cavallo espera un creci- 
- miento moderado del con- 
sumo en 1996; la inversión 
“y las exportaciones ten- 
- dirían alzas de entre el 10 y 
-el 15 por ciento. 


El equipo económico prevé una mo- 
derada recuperación del consumo en 
1996, tras 1á significativa caída experi- 
mentada este año. 

Las proyecciones de los colabora- 
dores del ministro Cavallo indican 
que el consumo crecerá alrededor del 
2 % el año próximo. Los funcionarios 
entienden que esta mejora, junto con 
un mayor dinamismo en Jas exporta- 
ciones y en la inversión, sentarán las 
bases del crecimiento del 5 % del PBI 
- estimado para 1996. 

» - Economistas del sector privado des- 
- confían del optimismo oficial. ¿Es po- 
- sible pensar en una recuperación del 
* PBIdel5 % cuando la caída de este año 
- será del 25 por ciento?, se Pregunta 
, - más deunanalista * 
=« El erp de las proyecciones 
elaboradas por la Secretaría de Pro- 
< gramación Económica incluye las si- 
guientes precisiones, según pudo sa- 
pd E 
crecería 
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.El sector exportador. 
h entreel10yel 151% en 1996,a una tasa 


PO ¿gui 


-:marzo hay recuperación 


inferior a la registrada este año, alen- 
tado porelagro. ] 

e Lainversión experimentaría un 
incremento similar, del 10 al 15 %, li- 
derada por la construcción. “Este año 
hubo una caída, pero hancomenzadoa 

¡parecer mecanismos de crédito que 
transformarán este sector en uno de 
los líderes del crecimiento”, afirmó un 
vocero dela carteraecóonómica. 

e" El consumo, como quedó dicho, 
tendría una moderada recuperación, 
delorden del 2 porciento. 

“Estas proyecciones nos indican 
que la economía crecerá el 5%, y si 
bien es materia de debate, entendemos 
que ya hay un hecho concreto que es 
que se produjo un rebote en distintos 
indicadores que nos permiten asegu- 
rar que se detuvo la recesión”, destacó 
un colaborador de Cavallo. 

Para los funcionarios de Economía, 
la mejora en el clima económico co- 
menzará a percibirse con mayor niti- 
dez después de marzo próximo. “El se- 
gundo trimestre de 1996 sérá clara- 


mente mejor que el de este año”. » Pro-- 


nostican. 
Dosrazones 


En el entorno de Cavallo se señalan 
dos razones de peso para alentar el op- 
timismo: comenzó a ceder la descon- 
fianza generalizada en el mercado de 
capitales y en el sistema financiero 
quese yerificó luego deletectotequila, 
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| Los argumentos oficiales 


€ respecto de 9% 


y desapareció, al menos por ahora, la 
incertidumbre política que se hizo 


rd tras las elecciones de mayo úl 


EAS economía se mueve hoy en con- 
diciones de mayor crédito y menor in- 
certidumbre”, aseguranen Economía. 

los funcionarios, el creci- 
miento de la economía previsto para el 


año próximo será más intensivo en el : 


uso de mano de obra. -¿La razón? 


“Buena parte de. las: empresas pri- 


vadas que tenían pendientes ajustes 


de personal han completado lo esen- ] ci 
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ción por lo.cual se. encuentran en 
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| : REPORT OP THE EECRETARY-GENERAL ON THE ONTTED NATIONS | 
| ANGOLA VERIFICATION MISSION (UMAVEN LIX) 


X. INTRODUCTION 


1. The present report in subwitred purpuant to paragraph 21 of Security 

y Council resolution 1045 (19961 of € February 1996. in »hich the Council, 

ínter alias. vequested me to report by 4 April 1996 on the progress made by the 
Government cf Angola and the Unilo Nacional para a Indepindencia Total de Angola 
(UMITA) towazds weeting the goals and timmtable agreod betwean Chos, and to kosp 
tha Couscsl informed of developaenes em the ground. The report covezs cho uaia 
develepaento since my previous report, date 6 March 1996 (5/1996/171). h 


33]. POLITICAL ASPECTS 


2. Following the mecting between President José Eduardo dos Santos and UNITA, 
leader Mr. Jonas Savimbi ou 1 March 1996 ac Líbreville, Gabo,” the political ! 
ALNOGPhero in the count, has improved. Progxesa has also bote achieved in the 
iaplementation of the xeviseod tíanatable approved by rbe two parties, B 
particularly with respect to cha military aspecto of the peace aeRS 


e 3. The díalogue berween tbe Ocvexument and UNITA has conciaued vicnin and 
<.“ cucruido:che framework of tha Joint Commission. High-level government 
delegacionas trevelled co Bailundo and otber UNITA-controlled areas for talks 
with Mc; Savimbi and his senior aides. Meetings took place at Luanda between : 
: . YOVYSTAAENT ¿RA UNITA deJjegarions ro the Joint Commission on an alwosr daily 
E o basis, and the Armed Conflice Prevention Group has continued to operate 
7 redularly. Un several Occasions, consultations concerning regional: military and 
humanitarian igsyes have also Desa held among the two parties a0d the United |! 
Mativas Angola Vesification Misalon (UNAVEN TIT) in the province of UVíge. 


4. Mowever, several elensnts of a statement madre by Mr. Savimbí on 
33 March 3996 duríng a ceremony combenorating the thirtierh amivernaxy of UNITA 
Mava raised teriovs concerns about his cowpnitment to the important decisions : 
reached:between the two partiss at Libreville. On 18 March, wy 5pecial ; 
Representative, Mr. Aliawme Blondin Beye, acooepaniod by rte representatives d£ 
+bs thros observer States (Portugal. the Russian Federation and the United ! 
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States of America!, visited Bajlundo to roviev vith Mr. Sevímbi the status 
che pesos procesa and to clarify UNITA'S positions 08 a number of vital 4 

. These discussions allowed uy Special Reprezentativo to state publicly afrey the 
wcsting that UNITA had zecorifirued Che commitaente ¿et had sede ín Gabon. : 
However. in a press interview on 27 Narch, the UNITA leader sguín cast doubt ¡on 
coge Of niz party'8 pledges. Such statements can be Very detríasntsl to the; 
peace process and my Special Representative ig thezefore seering additíonal : ñ 
elarificstiona from Ne. Savimbi. : 


5. On 21 March 1996, wy Special Representativa hold a productive meeting at 
Luanda with Prosidene dós Santos. During che period under review, a nueber óf 
foreign dignitaxies travelled to Angala and »ought to imprese vpon the two 1 

_ parties the hosd to expedite the implementation of the different prov ísiomr de 
the Luaaka Protocol (sen 6/19954/1441, annex). 


6. Since my previous report, further progress has been recorded regarding the 
release of prigoners. Tha Government has freed all of the 354 detainees ; 
registered wirh che Ioteraationsl Commitree of the Red Crams (ICRCj. aná by : 

. 3 April ORTA had released 157. 


7.  —Althouah the Government he on sevaral orcusions olferad addicional tino) en ij 
" the Angolan national radio and television for United Naciones information : 

progremez, it has not yer grantod UNAVEM 317 the requicite tacilities for chp 

establisieent of an independent United Kacions radío. My Special Representative 

cantinues to zaisge this important question at uba highest levels of the : 


S 


Government . 


111. MILITARY ASPRCTS 
A. O - er 


B.  —Duríng the month of March 1925, the military situation remained srable, * 
víth occazional incidents in diammna-.producing and cattle-raiziog areas, as well 
as ín Malarge provínce. The Government /UNTTA conflict prewentíca machanien |! 
operating under Uuitod Wations auspices haz heen Ínstrunental in prevontíng  ' 
serious cense-fire violarions. Tha Angolay Armed Forces (FAA) have finally  - 
agreod to vitbaraw Eros the aress around Andrada, Lucapa and Cafunfo ubích they 
had taken ovar in Dectsber 1995 and Yebruary 1396, This positive development ; 
made it possible for both parties ta disengage thair trocpe in this volatile ! 
region abá to begin clearing che Nalange»Saurimo rosá of mínes [sea para. 16 ; 
pa below. UNAVIM TIT hás continued to encouzaya usetings berueen Goverrmaent +. 
./ UWITA military offíicinle 5u varicus party o£ the comntiy. p 


ÓN 


9. Ta another positive development, the Government handed 'over Co UNAVEM 11% 
den aio eii. incl 

its heavy vespons, to the nearest barracka in Bengo, Huambo, axando Kkubango axid 
Ulge provinces. This process, which began on 35 March, is being clonely ! 
moniepred by UNAVOS 113. TI hope that 1t will serve to bolster confidence j 
between the tuo parties and will be followed by further ections aimed at cha ; l 
overall enhancement of the perece procenez. : : 


e e 
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"10. As planned, the zommisiderz o€ the military componant of UNAVEN 177 - the | 
-uxrainisn hridging comasy, two additional platoons of the Portuguesa logiscid 
upáz and the Zambian mechanisod compeny - was deployed to Angola ín Maxch 133%. 
Nith thejx arrival, tbe total strength of the military and police persamel of 
_Ehu Mission stood at 7.071 as of 29 March, making UMAVEN YTI7 the largest pace 
"United merione peace-keeping operation. In acdicion to establiahing síx 
'yegionaj husdquarteze, the Mission has fielaad 57 abearver teana, 44 of ica 
“include cívilian polica observere. 


321. Afrox intensivs negotiartions, delegarions of tho two partiss aqreed on í 
-9 March 1996 which posts ia Fak wuld bs sllocsrad to UNITA, thus moving covarte 
che implementacion of an essential cjement af eches lusaka Protocol. Accordingly. 
UNZTA w11] provide tha ¿015% 239y vitb 18 genezals and wil2 £i11 povezal 
importapt positions, including that of Vice-Minister of Defence. Deputy Chief io£ 
the General Staff. Comander o£ ono o£ the military regions and Comander of the 
planned *£owxth brasch" af PARA. Mhiile talks on tha endalitías for the i 
incorporaticn are continming, tbe Government bos siguslled its seadinesa for ; 
this process to begin withoys furthor delay. £inee the selection ol troops  : 
cannot start before tha UZIJA generals axe integrtred into FAA, it io important 
for UNITA to take ismpdiato ereps in Chis regerd- At tho somo tiwe, it is ¿ 
.¿importapt Chat the Goverauant accelerate all practica] peeparetícos for the  * 
unification of rhe two forces. Y appeal to bilateral dorora to artist in this 
challongíng tesk. 


C. guastering progega 
22. Y regrat to have to report that 3óáctileo progress in the quartering of DIIZA 
troops was achieved between the last wesk of February and the end of March 193, 
elehough che procesa resumed 0u 25 March. Az of 29 March, 18,595 UNITA soldicia 

had registered in the fírst five quartering areas and had handed over a total 
"15,169 weapons, an alarmingly susll íncreago over the 16,699 soldiers ant 23,729 
weapons «hich I reported a epnth 390. NoZeQUver, 1,163 of the soldiers had  : 
. Ssubcequently desertad tha args. A 

ds “also epcuaped in tbe vicinity of the quirtering arcas. 


:13. My 5pecial bepresentativo and tha acabezs of the Joínr: Commissioo lsidaa 
'hoth the opezaticoul quartering aress and thove under preparation, in qrier ta 
aasoss lívisg conditione there. Overell discipline in the cams remíns yood | 

a and, despite eomplaiots, the Jolnt Comuisggico found conditions these tc ba ; 

ne genorally acorprable. Durins March, cha assembly aítes at N'Gove, N'Tuco ana | 
“Quíbala were ehorgughly evaluated ans daclared open for quartering. R£forto 
Aincreasa the level of assistaoce being providea to the quarrering areas will 
continue aná 1 would like co pay tribute to donozs for thaír contribution to 
echís crucial exexcigs. 


$- 


24. Ths age of some UNITA trovps and the quality of surrendered wsspors 
continue to be a aajor cancera. au described in paragraph 12 of my previous 
-COPOTT To the Council (2/1995/171). Moxeovex, UNITA around elements are srí11 | 
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| 
present ín soma arena that vera expected to be vacated upos quartering of Beta 
tevopa. UNAVEM 111 is vigorarsly pursulmg these and related 1seues; the q e 
«quartering proces» must he credibla and fully vexifiable, which ít de not a a 
present. The UNITA leadership has assurud m» Special Representative that the E 
performance during cha second phase cf cantomment would improve. 


15. The United Waitions, ¿ta agencies and thé nou-govermaental erganisatioas; 
operating in Angola vil] continue to do everything possible to pruride | 
quarteríng ersas vith adequate supplies and sexvices,. including food. health ¡ 
€ecilities and civíc education for the dencbilicad soldiers. Special attent Lon. 
wi11 also be given uo the conditions in tha cams where furily menbers of DNÍTA 
soldiers have garhozed. In tbe acantims, jaternationel huttnitarcian | 
organizations aro fínalizing preparaticas for rhe deplayemt to the qusrteririg 
areas of maveral vobila medical teams to complenent the efforts of che hos]tk 
workers already in place. Alegst a11 uvlalera in the initial four quertoring 
areas have already received medical check-upe, and special nutritiom/bealth : 
programes are beihy ftoitiated tor those sufíering £rom trypencuonisais, : 

: tubesculosis ari acute malrutricion. Basío medical assistance ís also beis ¡ 
provided co the dependanto 1n the satellite campe sd to veighbovring civilian 
camunicias. Deopita this imprensivo efÍort. quarteriny resains a dauuting cagk 
chat will require additional maport fro al1 those involved. 


O 


D. Bpad zehobítliscacion aud desinjoa 


16. UNAVAM 11Y, Ubired Nativos »ayescies al specialized international 
. AR-GOVETARINTA] Organizations continued demiuing opersriens in eight provincia á 
. of Angula. The scourge of míoes ín the country requires particular attention! 
£rom hoch the internsticual comamicy end the Angolan Jesders. Minw survoy aná 
E, _elesrance la expected to accelerate along che maín ¿ecess road fron Malange tb 
: the eastern border of the comtrey since UNITA has finslly lifred irs objectiuss 
to thr opening of thís vital route. Witch che delivezy of additional setalljo: 
bridges donated by the United States and the deploywezt of the Ukrainian i 
bridging company, relevant actívitics vill also intensify. As of 29 March, the | 
í 


A A 


South African denminíog £irt. MECHA, supported by quality ral epecialísca! 
Secondad by Germany, had verified and cleared a total of 1,503 kilometres of : 
A Yosd. 


e. a em a 


17. The first and second demining coureas for former FAR and UNITA soldiara | 
conducted ot Che Genrral Mins Actioo Training $echool run by the United Mations 
- Las ao far graduaced 129 daminers. BMowever, che deployasar af these gradustes 
has been poytponad, owing to delays in the arrival of equipeenc. tt ie planskas 
cmar che school wi21 craín up to 500 Angalan deminers by the end of 1996. 


O 


IV. POLICE AMD UDI RIGQUTS ASPPOTS 


o. 
EN Es da 


218. The esvilian polica (CIVPOL) component ef TRAVEN 131 perlormed various | 
tasks as indicated in wy previous report to the Becurity Couacil (5/1996/171): 
In pursuents of che agrasd schedule Of activities for the modch af March 1996! 
the Govwermmlnt bogen Quetterino the rapid reaction polios in Benguela, Lubango 
aná ruena On 15, 23 and 29 March, respectively, bringisg ta a tolal 9í six che 
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:bumber of zuch quarteríng sites. Ag of 29 March, 3,185 personnel had been 
"quartered out of 3,504 declared to be present in these locations. The 
Goverrasat ís being urged to inftíate tha quartering procesa in the four 
.remainitg sites and co start retreigiog the rapid resccion police poreccinl a 
whose funeríona should be aedapted to the changing anvírormment in Angole. ha 
weantime, GIRVEM 711 has continued to remind UBTTA of íts abligation to provide 
_wíthout further delay the personnel ¿e íntende to desiguate for incorporation ! 
into ch» sationel police to 3erva es bodyguards for UNITA Ieadera- 


39. Although it was acheduled to begin ín March 1396, the prograsmeo for 
disarmanent of the civilian pogulatian, which is also to be verified by the 
United Nations. haz betn delayed. Tha Govesament has Ipdícated thar 1e 185 
willing to initiate this process 200. The nerd to start the civilian 
! disermmasnt programme has becose urgent, not onjy to enhtnos the prospocts fo 
: posce Dut “20 because of Chs escalacion of banditry ín taanda and elsewhere i 
Angola, which severely afíecta che escrivities af various international 
orsanisatíons and the expetriate comumity as a ubole. 


20. UMAVEM X1I has contípuad co aonitos Che human rights situacion and ta 
investigate persíatent víyisticns in thia ares. The Human Rights Unit of tha 
HMisuícn participated ín a bumbez of civic education programes organized for 
'quarcezod UNITA eroops, 26 vell as ín che first consultative mectíng fox ths 
national polics in which provincial police comuandeza also took pert- la the 
seancíne, the Unit has been actively promoting dissewmination p£ bacic 
«ducational materíal on hunsn 7ights. including complaint procedures and the 
establighment of loca] human rights committess. 


O 


V, WIIANITARIAN ASPECTS 


21. Musanitarian activities procesded normlly during che reporcios period. AL 
present. the Morid Pocd Prograsmwe (WPP) provides mora than 60 par cent, of relief 
items by rosd and has gained access Co new overland routes. The firsu overland : 
huszrcitarian convoy reached the eastera pert of Euíla province, despite a mine H 
accident along the way. ln addition, o a rela 
firet timo from Lobiro co Lubaogo en toade recently clearud by MECHEM. The  ; . Ñ 
route from Sube through Kwanza Sul can nov be used for picados fare delivericó Ñ 
and to gaia access to the Quarroring area ac Andulo. BHowevex, mines, security! 
- und logíscic censtrsints continue to impode the delivery of iumanitarian : 
? assíntamce in sany parta of the country. e ; 
| 


a e e ir 


22. In the provinca of Uigo, the Govesunmoent and UNITA have set up cornwultatíve 
2% mchanisnx to defíne prioricy areas for huaanitasian 3mzistanco. Wiile 
cuonatrzinte om movement have not been estirely eliminated. those regular 
CoUntaces az0o having 8 favouzrable ímpace on both husanitarías sssistance 
activitiss and tha climute of roconciliation in this province. 


y mo o e 


23. Intezuaticnal non-yoverusental orgenizations aro conducting aspessarars y 
the distribution of agricultural sesds- add tools ín 19955. Although the 
distribucion itself vas successful, there is concera thar impufricianc saíntal] 
bus reduced expected crop yislds in parta of Benguela and uambo provinoes. 
Mora conclugíwa findings aro expected in May 1996 folluwisg the plamed joint 
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:24. Humanitarian organizations contínbo to identify aná address pockets o 
saltuerítion. Une such operation was recently completed at Licua, Ratndo j 
kubango- pruvincu. with joint participation of the Goverument and UNIPA. A 
acent assecuncos mission ta the area reported an improved nutritional 
sítuation, «us well as pigna of recovery in the condition of livestock. Malar 
diarrhosea, respiratory infections and trypanoecalasis ovhtimme to be the most ¡. 
copaos diseases affectiog Aogolans. la some northexn provineess, 
A e e 0 sh a are! 
jecpesdizing programmes to combat this diseaso 


25. The spontaneoas "return of inzerually alsplaced persane contímes on a 
limited scale, purticulerly ín the provinces af Benquela and Kwaxza Sul. Som 
displeced femilics ara also departing fros víllages ness Jamba and effores are| 
under wsy to holp che resettle in the central higblands. In sress bordering 
Zaire and Zombie, the Office of the United Mations High Commissienar far ! 
Rafugees (UNWCR), ia cooperatica with partner pon-govermaental organizations, is 
preparimg conditions for the reception of rerurning sefugoss. On 22 March, l 
=>. issued au epperl for $30.28 million for ica 199 repatriation pregramno for 
DORE 300,000 ANgOlana. . 


o O O a 


A 


] 
1] 
js. áftez extended consmitaticos wich participating eyuncios, the Unired ! 
Nations 1996 uplated appeal for Angola iz being finalized and will be l 
distributed to demors this month. | 

1 


VI. YECUNONIC AND SOCIAL ASPECIS 


27. Tho imninent despbilízation of dinabled and undezrage soldiers has led che 
United Watíons Developarat Programa (MDP) and che Mumanicariann Mejstance 
Coordinacion Unit to formiata, ía cocperation with other concesned bodies. a ; 
contingescy plan to start zxelerral »ervicos quud quick-impact projecera by tha end 
e: April 1996 in the vix provincss Chal arr expected to recalve the mjority of: 
the denobilized soldierm- This plan has already been activated through 
pxrelimin+"y viínitg to the concerued aroey. The progvanse han recucived sane 
funding £zom donors, in addition to chat provided by WD?, which ¿is seskino 
further contributions to unsure that 3 wícimal morpozrk eyeten cun be ectablis 
de due ciu. 


E 


29. A Norld sank misaion visited Angala from 2 ta 16 Pabruary 1996. vith the 
objective of identifying projects chat could addresa cho soci3l aspects during 
the transition perícd, with particular emphasis on che most uzpent rnesda of 
internslly displaced persons, refuguca, desobilized soldiers, Maputess and 
disabled, end chílaren traumatized Dy Che war. The proposed casponenta of 
project could also ínmolude an assistance programe for Yebuilding vhs social 
economic infrastructure ín rural artas and for training and skills development, : 
ay vell as en emergency fund for children aflected by tha war and other 
vulnezsble grups. 
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:29. Owás] to che Governent's failure ro contain inflacion and to implenent 
-wsjoz policy reforma, Che International Monetary Fund (IM) bas suspended the ! 
stall-mnitored programas that ¿t had negotiated with the Government in ! 
mid-1995. Successful implemppeation of that programes would have made posuib. 
,Che infeiaríon of Jendíng by the Punód during 1995, followed by an aocelerati 

of Norid Bank lending operations, debt relief aná other support £rom quteide 
donoxs. Whila INP romias in vontact with the Goveraent, neyotiaticas on a new 
programme dre not. expected to begin before at least tha middle of 1396. Ta tha 
'mantinme, IMP continues co provide significunt tecimiical asgaisrance to the j 
Mational Bark of Angola and the Ministry of Finance. 


30. The Ministry of planning of Angola, with assigrance £rom UNDE. his 
elaboratad a programs SUDPOFE Project to 1ó4regs the shortage of Quilified 
ses£í at all lavela of government administration. Thig projert. which 59 
aualtipg finsl approval from UNDP, will essist central and 

authorities to start implementation of tha Xacíional Rehabilitation Programme - 


s 
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VIT. OBSERVATIONS 
31. 1t is hopad that, sfíter yet more frustrating delays, the peace process in| 
Aogola will now move Zorayd with the start of the second phuse of quartexring of 
UNITA trocps end thar of zhe rapid reaction police, as well as the beginning of 
PARA” » wichdrawel to bairzacks. 7 urge the Goveruaent aral UNITA to Leke the i 
cuncrete actions required ín this regard. Y also apposl to them to make furcher 
progress in the talks on militeory mirrezs and to find expedícious solutions to: 
21] othez outstanding issues. be incosporation o£ UNITA troops fato the : 
naríonal arwy zhould also begin without delay. Thiz is sn ares that pruvidec 
boch parties an opportuníry to desonstrate their good will and to take prectical 
ateps towerds genuine national recorciliatios. | 


¡ 
: Í 
32. However, the progress achieved in the period covered by the present report 
is limited and has not fulfilliad the hopes generated by the meeting bétwnen  : 
President dos Santos and Mr. Savímbi on 1 Marck. Much remiáíns to be done to * : 
fulfil the tasks thae tha two sides agreed to undertaka in acoordanos witch Lba | 

recently adiuzted timetablo: implisaentation ia once 3gaín behind sehedule. 

Furchox delays and procrestinaticn covld still jeopardiza the peace process. 
- Complete and fully verifiable quartering by UNITA of ita troopa ía tha key 
] elesent. The resulta so far are inadaquats. 1 ztoecuguize the political, 

military and psyehalogical] difficulties aszzociucod vich this afpuct of the 
process. But il it is not executed in good faith, the isplementatios of ochor 
essentíal aspwcts will bg ondermined, including the witbdrawel of FAA to the z 
os nearest barracks, the complection of the quarteríng ef the rapid reacriíon polios. 
e Ene disarmarir of the civílisón population and tha integration of UNITA eleuen 
into YAA. 


(0) 


É 
33. The internacional commmnicy stands ready to continue to zupport the Aogalal 


people in their quest for petaca. nor only by providing emergency assistance burl 
also by facilitating economic resonetructíian and developsent. At rbe sane Cimel, 
the patience of major donozs ja not virhout limite and theíz assistance w111  ¡ 

to a largo extent on tás contivued comeitaent of the parties £o peace and 
national reconcilíatcion. Y therefore once again ca11 on the Covernaeat erul 
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TRAS SEIS MESES CON SUPERAVIT DE COMERCIO EXTERIOR. 


Volvió el du comercial 


Luego de seis meses con superávit, la 
balanza comercial de octubre volvió al dé- 
ficit.. Las exportaciones del décimo mes 
de 1995 bajaron 7,1% respecto de setiem- 
bre (a 1512 millones de dólares), al tiermn- 
po que las importaciones subieron 2,5% 
. (a 1666 millones) y en consecuencia en 
octubre hubo un déficit de 154 millones 
de dólares. 

“Con este resultado. mensual (por 
ahora con cifras estimadas por el IN- 
DEC). los primerós diez meses de 1995 
acumulan un superávit de 1.030 millones 
- de dólares, contra un déficit de 4.783 mi- 
Hlones de igual período de 1994. 

: El punto de inflexión entre déficit y 
superávit parece estar muy ligado al efec- 
to tequila..A partir de marzo último (peor 
momento del sistema financiero local 
por la crisis mexicana) se cortó el déficit 
para iniciar una etapa con superávit, que 
empezó en abril, tuvo su pico en mayo y 
junio y se agotó en setiembre. 

- En todo el proceso, el crecimiento de 
las exportaciones tiene un peso funda- 
mental. En la estimación de los primeros 
diez meses del año las ventas al exterior 
crecieron 3596 mientras que las importa- 
ciones disminuyeron: 7%, siempre com- 
parando con el mismo período del año 
anterior. 

- Puntualmente, las estimaciones que 


se realizan sobre el mes de octubre po- : 


nen de manifiesto un crecimiento de las : 


exportaciones: 12% más que en octubre 
94, con una disminución del 9% para las 
importaciones. De todos modos, el balan-: 
ce de octubre 95 fue deficitario en 154 


.. Millones, menos de la tercera parte de los 
485 millones de octubre de 1994 * 


- El dato más sobresaliente es el fuerte 
impulso que tuvieron las exportaciones 
de origen industrial. En los primeros 
nueve meses del año crecieno 49%, con- 
tra el 36% de incremento en combusti- 
bles y el 32% que crecieron las exporta- 
ciones de manufacturas de origen 

ropecuario.- A 

En lo que | hace a la importación, el sal- 
to lo dieron los rubros de bienes interme- 
dios con el 36% del total y un crecimien- 
to de 15% respecto a los primeros nueve 
meses de 1994. Las importaciones de bie- 
nes de capital, con el 24% del total, dis- 
minuyeron 20%. Ñ 

El otro tema llamativo, es la relación 


¿ comercial de la Argentina con los socios 
3 del Mercosur. Hasta setiembre, las ven- 


tas crecieron un 62% y la compras caye- 
ron 6%, alcanzando 5.092 millones y 
3.347 millones, rspectivamente. 
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== automotor común 
Se acordó un nuevo régimen. 


| - Por José Luis Olivero 
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provocaron. las negociaciones con. 
A IA De todos modos, el acuerdo con $ 
da Eire E Brasil distendió ahiertamente el pa- $ 
to : lutoreambie: el acuerdo noTama. E 
: al que llegaron la Argen- Y, si bien en os hechos e entena! El 
il miento ti un E 
a pra pl A E 
comercialización de ve- del régimen definitivo gue los dos *; 
.. hículos entre los cuatro. socios acerdafron- poner. * 
- países socios. en marcha a pariir del 200. -- -B 
aid ¡acordaron el aro res par de la reunión, ais z 
a manifestó que era muy optimista so- 
gir a partir del primero de enero e reee 
El acuerdo, que será oficialmente ionarios brasileños. "Si bien 
presentado el 18 del actual en A A 
permitirá funcionar, tener . un a ES 
único régimen entre ambos tres años antes será vital pará el ú- É 
pases, lo que facilitará el Intercam- turo de este sector en el Mercosur.” E 
e E en, ot pa 
Sip a discal Bal. A E É 
comerciales no impedirá queel Li a : a a do dE tos paltoes, acuda mido 2 SA Ñ 
acuerdo al que se llegó ayer rija 4 csmbio; 14 Argentina consiguió. nales antolicó inas po- po O O e o 


argeutinas 

“el reconocimiento por parte del Bra- drán exportar al Brasil los montos para la región”. 
sil del déficit comercial que arras- adeudados p Í 
tran las terminales argentinas desde 
1991 hasta la fecha, estimado en 800 
Eadustria, arios Magariños. millones de dólares. 

pa Si bien no trascendió el meca- LAA: 3%: 
nismo y los plazos de la operatoria, acuerdo, debido a que ayer no hubo — que Uruguay mantendrá su propio . . 
quedó establecido que las termi- tiempo suficiente por la demora gue  €slabón de manufactura... ..- 


¿ie 


MT SI 


aranceles, seguros y flete) súbre los 

valores que tengan los vehículos. — - 

Entre los compromisos adoptados 

por la Argentina se destaca la inclu- 

A] sión del sector autopartista dentro É A S , 
del régimen automotor. De acuerdo 

con esta decisión, las piezas se inter- Ahora no. Fiel a la alega que desarrolló en los Utimos 


a arancel cero y serán | días, el ministro Cavallo optó por el silencio frente a la requisito- 
considerad nal 
a o e dl cont | ria periodística. La consigna, por ahora, es hablar lo necesario. 


habían solicitado los funcionarios Á ; 


brasileños. 
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Copyright 1996 Reutexs Ltd. All rights reserved. 

The following news report may not be republished or redistributed, 
in whole or in part, without the prior written consent of Reuters 
Ltd. 


| 
Boutros-Ghali says Angola peace process lags 
| 


By Anthony Goodman 
UNITED NATIONS, April 8 (Reuter) - Secretary-General Boutros : 
Boutros-Ghali made a new appeal on Monday to the Angolan government ! 
and former UNITA rebela to implement a 1994 peace accorá in good 
faith and on time. 
In a periodic report to the Security Council, he said the 
progress achieved in the past month "is limited and has not 
¡ fulfilled the hopes generated" by a March 1 meeting between Angolan 
E President Jose Eduardo dos Santos and the leader of UNITA (the 
| National Union for the Total Independence of Angola), Jonas 
Savimbi. 

"Much remains to be done to fulfil the tasks that the two 
sides agreed to undertake in accordance with the recently adjusted 
timetable; implementation is once again behind schedule. Further 
delays and procrastination could still jeopardise the peace 
process," he wrote. 

The secretary-general's report was the latest in a monthly 
series requested by the Security Council in early February when it 
renewed for only three months the mandate of a 6,600-strong U.N. 
peacekeeping force helping implement the agreement signed in 
Lusaka, Zambia, in November 1994 to end nearly two decades of civil 
war. Boutros-Ghali had recommended a six-month renewal, but the 
council decided on the shorter period to maintain pressure on the 
e two sides. 

E Referring to the assembling and disarming of former rebel 
Si fighters, a key element of the peace process, Boutros-Ghali said in 
his report: "Complete and fully verifiable quartering by UNITA of 
its troops is the key element. The results so far are inadequate." 

He said he recognised the political, military and 

_«“  ¡psychological difficulties of this aspect of the process, but added 

that "if it is not executed in good faith, the implementation of 

other essential aspects will be undermined." 
He specifically referred to the withdrawal of government 
ed troops to the nearest barracks, completion of the quartering of the 
Es government's rapid reaction police, the disarmament of the civilian 
population and the integration of UNITA elements into the new army. 
While the international community was ready to continue to 
support the Angolan people in their quest for peace, "the patience 
of major donors is not without limits and their assistance will 
depend to a large extent on the continued commitment of the parties 
to peace and national reconciliation," the secretary-general said. 
nT therefore once again call on the government and UNITA to 
implement in good faith, and within the agreed time frame, the i 
provisions of the Lusaka Protocol," he said, as well as other 
agreements concerning completion of the quartering process, the 
formation of new armed forces and the establishment of a government 
of national unity and reconciliation. 
1f the peace process was to reach a successful conclusion, 
"the next few months must be a period of dynamic and fundamental 
change in Angola. The achievement of this goal depends on the 
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Importante fuite de chlore dans une ville angolaise 


FAP 4/8/96 11:02 AM 
Copyright 1996 L'Associated Press. 


LUANDA, Angola (AP) -- Une importante fuite de chlore s'est 
déclarée dans 1'usine de traitement des eaux de Menongue et fait 
peser une menace sur la population de la ville angolaise située á 
1.000 km au sud-est de la capitale, Luanda. 

"Nous craignons des explosions qui auraient des conséquences 
tragiques pour la ville et ses environs", a déclaré le directeur 
régionale de 1'énergie, Francisco Xavier, sur les ondes de la radio 
nationale. 

Les communications sont difficiles avec la localité et on ignore 
si ses 50.000 habitantes ont été évacués. 
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China, Angola to Reinforce Direct Economic Links 


GTC 4/8/96 9:40 AM | 


BEIJING (April 8) XINHUA - Chinese Vice-Minister of Foreign Trade 
and Economic Co-operation (MOFTEC) Shi Guangsheng held talks with 
Gomes Maiato, minister of Commerce and Tourism of Angola in Beijing j 
today, and both agreed to reinforce direct economic and trade 
relations between the two countries. 

Trade: volume between China and Angola reached 158 million US 
dollars in 1995, with China mainly importing oil from Angola, and 
exporting light textile products, general merchandise and 
small-sized agricultural tools. 

Shi said that the Chinese government has always stressed its 
economic and trade ties with Angola, and the present bilateral 
trade conditions have left a big room for development compared with 
the economic scales, the economic development and natural resources 
of both countries. 

He said that the Chinese government would encourage Chinese 
entrepreneurs to invest in Angola and co-operate with Angolan 
counterparts. Meanwhile, he said, China would continue its aid to 
the country. 

Gomes extended a welcome to Chinese entrepreneurs to invest in 
Angola and said that his country would provide convenient help for 


a 


them. 
Gomes and his party arrived on April 3rd at the invitation of 
CN MOFTEC Minister Wu Yi. Enditem 08/04/96 13:29 GMT 
N- Copyright 1996 ñ 
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Angolan teachers go on strike over pay promises 


RTna 4/8/96 9:52 AM 


Copyright 1996 Reuters Ltd. All rights reserved. 

The following news report may not be republished or redistributed, | 
| in whole or in part, without the prior written consent of Reuters 
E Ltd. 


i By Lesley Wroughton 

E LUANDA, Angola (Reuter) - Thousands of teachers at Angolan ' 
state schools went on strike Monday, accusing the government of 
failing to honor a wage deal thrashed out during a month- long 
stoppage earlier this year. | 

Schools stood empty in the capital as pupils also stayed away, 
ignoring a weekend state television plea by the education 
authorities for children to attend classes. 

Teachers in Huila and Namibe provinces were on strike while 
some in Benguela and Malange threatened the same over working 
conditions and salaries, teachers” union officials said. 

"We ... decided to strike ... until an agreement on payment of 
teachers” salaries (with) members of the government is honoured. 

Teachers have not been paid since January,” said Anabela Cadete, a 
senior member of the Sinprof union, which claims about 7,000 
: members from Luanda's 12,000 teachers. 
Education in Angola was badly hit by 20 years of civil war. 
e More than 60 percent of classrooms were destroyed or damaged during A 
q the fighting and teachers hoped for improvementa when they : dz 
negotiated big increases in January after a month-long strike. OS e 

The government had agreed to a deal that would increase 
teachers” pay from about $10 a month to at least $115, after a 
decade in which their income had not changed. 

But teachers at just a handful of Luanda“s 500 schools have 
been paid since then, Cadete said. 

Government officials were unavailable to comment on the 
strike, but Cadete said the education ministry had called a meeting 
for Tuesday. 

Teachers at privately owned schools in Luanda earn about 
$1,000 monthly, while the average Angolan citizen survives on about 
one dollar per month. 

Cadete said the pay issue was one of several massive problems 
facing education in Angola after two decades of civil war, which 
ended with the signing of a peace pact between the Angolan 
government and the opposition UNITA movement in 1994. 

a In 1992, 12 percent of the national budget was spent on 

| ns education. By 1995 it had fallen to four percent of the total. 

dl "In a morning session, teachers have between 250 aná 300 
children. There are no books and in most classes there are no 
chairs. Children sit on the floor," Cadete said. 
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ola e indignación en eN 


: de Hacienda advierten 
; que el aumento de gastos 

: incluidos en la ley ponen 
de de loss peligro el cierre fiscal 

.: de 1996 


¿Las éneaas ¡itrodccidas picos 


: * ron diferimientos impositivos, así 
. + que han puesto en peligro el cierre 
z - delas cuentas públicas 6n 1996”, dijo 
: a LA NACION una alta fuente del Pa. 
- * laciode Hacienda. 


Las críticas de Economía apuntan 


a las siguientes modificaciones: 
e Nose rd el Iii 


al e da 
 . Hanciar el tributo y que ahora nadie 
- sabe de dónde saldrán. 
- E El Fondo del Tabaco fue desti- 
nado íntegramente a las provincias 
A A 


sólc el 85 por ciento. pra sin 
fondos los programas de Cambio 
Rural, que debían recibir el 15% 
restante. 


lo calculado en el proyecto origi- 
BRL cOn el OIetO de collar y reo 
rar equipos de las Fuerzas Armadas 
y de Seguridad. 
e —La suma fue repartida del si- 
guiente modo por la Cámara baja: 
ol millones para la Armada, 


tura y U$S 24,5 millones para la Gon- 
darmería Nacional 
e Los diputados también in- 

clayeron facultades extraordinarias 

sont las Fuerzas Armadas que cau- 
saron estupor en Economía. “No 

quieren autorizar al Ejecutivo para 

que cambie la estructura adminis- 


04-04 


: Que po 


reestructuración, « 
salarios. No afecta el presupuesto de 


ese año, sino el del próximo”, dije- 2 


ron los informantes. '* 


* e Además, se concedió poder al 
Estado: O a E 
: pueda, cuando lo considere 


necesa- 
rio y por los montos que juzgue ade- 


“Es una barbaridad”, as la 
fuente de Economía, antes de agre- 


gar: “Significa delegar facultades ex- ' 


traordinarias mucho mayores que 
Oe A OS Us 


modificación, - junto - 
“que beneficia a las Fuerzas Ar 
madas, 


fueron causa de gran sor- $5 
presa, ya que fueron introducidas ¿3 
en el a: a las cinco de la “4 
mañana y no aparecían en el dicta- ; 5% 
mea de comisión. 
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ANGOLA - 


(15] 
Team formed to investigate killimg of 
pracekeepess, Oxfam official 


Text of report by Angolan government radio on 41% Aprtl 


UN Special Representative Alioune Blondin Beye 
described yosterday as a black day because unidentifica 
aumed men attacked a UN Anyoula Vedfication 
Missiun-3 (Unavem-3) vchicle traveling betweca Cubal 
and Benguela, murdesing three of its occupants: two 
military observers and a Briton serviog in the 
Oxfama aid orgenization. An Indizn 
Dlue Helmot was also sertously wounded, 
_ In Luanda yesterday, (he goverumas ad de 
Natlonal Union for the Total Independence of Angola 
(UNITA] promised to leave no stone unturned in thelr 
search for those responsible. A Unavem-3-led 2quiy 
comsisslua ¿including govermmear 2nd UNITA 
meprescarocives, as well zs observers, will gn to the site 
of the attack today to investigate the laciden. 


Source: Ruifio Nacional de Angola, Luando, in Portuguese 
0600 gmt 4 Apr 96 


¡MOZAMBIQUE 


(16] 


United Arab Emirates establishes diplomate * 


relations with Mozambique 
Tex of report by he Guif news agency Wakh 


Abu Dhabi, 3rd April: The United Arad Emirates 
(UAE) and he Republic vf Mozambique bawe agrced 
to establish diplomatie relations at ambassadosia] level 
as from 31d Ápril 1996. A joint starermens issecd here 
today sald ax ue decisiva to establish eclations 
stemmed from a jojní desire to increase ties and 
improve bilateral cooperxion. The Emirates News 
Agency said har the establishwcut of selaions with 
Mozambique saiscd the number of counines with 
which the UAE bas diplomatic relations to a tota] of 
136. 


Source: Wakh news agency, Manama, ln Arabic 3140 gut 
3 Apr 96 


SOUTH AFRIGA 
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AWB leader Terreblanche says semtencing of. 


members recipe for war 
Text of repors dy Squthr African TV on dih April 


AWB (Afrikancr Weerstandsbeweging; Afiikaner 
Resistance Movemcar] lcadcr od Tencblanche 


A A KA A A 


OZ 


oLob 


aman E a ol de da 


Mandela “plesxcd” 


organizarion is regarded as 2 recipe for revolucion aná 


war. Spcakiog in Pretoria last niglt, Mr Terreblancho * * 
said President Mandela should know that this could. * 


force the movement fo opere underground, 
Uferredlanchc - recording in Afiikazos, in progees9] 


- + You have found the rccipe nor only to crexte  : 
poverty.  despair,” 
uAcmploymcal; you have also fuund ¿he Jecipe for - 


corruption, — theít war, 
sevolution, and what ia moco, you have now 
discovered the recipe to even drive AWB fembers 
undergruund. 
Jcouidicig) 
Mr Terceblanche said the government was ereating 
Afrikanes martyrs by sentencing AWB tucmbers to 
such long prison tens. He said Afrikaners regarded 
thes0 people as soldiers and not criminalt. The sight 
wing leader added that resistance was growing and die 


if it has 10. [Applause] [End of. 


Orgalilzalion would not be tircatencd by yosterday's  - : 


coun decision. 
Ten of the 14 AWB men convicied of charges 


relaiing w the 199 pro-elcction bombings were. 


sentenced ía tho Rand supreme court yesterday. Five GF 
the eighrwingers were senicnced to an effective 26 


ycars for muides «ud other charges relating to the spato 


of borabings. Two others each seceived 12 years and 


no months ín jail. and anotber trce ycars and four". 
months for motwr vehicle thcft. The four meca who-aré . 
súll ut large altor escaping fram the Dicpkloof prisoa: . 


last manth were nal sentenced. 


Source: SABC TV, Sohunnesburg, in English 0400 gut 
¿ Apr 96 


8] -. 


majority of constitution 
Esues resolved 
Vext of report by the South African news agercy SAPA 


Arulson, Jn April: Presidcar Nelson Mandela. hré ¿— 
told constitucional negotiators meeting behind closed” | 


doors in Arniston tha! he is pleaseá thaz me bulk of 
outsianding issues bave beca rosolved and there will bo. 
no need 10 resort to desd-lock breaking mechanisms. 


The President was confident the constitution would - 
be adopieó by he Ab May dcadlinc, presidential -]- 


spokesman Parks Mankahlana said. 


Coastirutional Assembly [CAJ chairman Cyril 


Ramaphosa nad briclcd lic presidcas and said 


negotiarors had “mado tremendouó progress and moce - 


or less resnlved the bulk of issues”. A spirit of givo 


and take had prevallcá dudtog dic duce-day bozbernad, . 


Ruarphosa had sar... 


The president had spent about 4S minutes with ue: 
CA segotiamors and had spent some dm pusiog for * 


plutographs with ue difíercar political parties taking 


pun. Deputy CA Chairman Leon Wessels had paid * 
Enbute to the president, especially (ur bis role. in -. 


promoring cauonal reconciliarion, Mankahlana said. * 
The president flew to Qunu directly after dee 
mecctine fos a five-day break. 
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FEATURE - Greene seek to resurrect Angolan game ... 


RTw 4/9/96 1:32 AM 


Copyright 1996 Reuters Ltd. All rights reserved. 
The following news report may not be republished or rediastributed, : 
AS or in part, without the prior written consent of Reuters 
Ltd. 
FEATURE - Greens seek to resurrect Angolan game reserve 
By Lesley Wroughton 
QUICAMA, Angola, April 9 (Reuter) - Two decades of civil war 
devastated Angola's game parks, but environmentalista and business 
people have launched a plan to bring big game back to the largest 
reserve in a modern-day version of Noah's Ark. 
Elephants, bufíaloes aná other species were hunted by local 
people and soldiers during the war and disappeared from the Quicama 
park. 
But plans call for shipping replacements in from South Africa 
at the end of 1996. El 
S a “It will be like a Noah's Ark. We will ship the animals to the 
mouth of the Cuanza River where they will be set free," said one of 
the South African developers, Gideon Swart. 

, "We plan to introduce game into the park at the end of the 
year, which will be brought from the Kruger National Park and also 
private game parks in South Africa, but before we can do that the 
park has to be reconstructed," he told Reutera. 

While the fighting destroyed most small villages and towns 
around the Quicama park, birds and vegetation have flourished. 
Reopening of roads between the capital Luanda and outlying 
A areas "has encouraged people to explore Quicama to see what remains 
| after the war between the government and rebel forces of UNITA 
(National Union for the Total Independence of Angola). 
¡ The park covers about one million hectares (2.5 million acres) 
; between the Cuanza and Longa rivers and unlike the rest of Angola's 
countryside, it is largely free of landmines. 

The road between Luanda and the port city of Lobito along the 
coast through Quicama is open, although government soldiers still 
guard the Cuanza River bridge and search vehicles. 

Y A thin, rusty pipeline at the edge of the road carries oil 
from wells in the south to the main refinery outside Luanda. 
, Local people complain that water is scarce and oil, which 
. ” bubbles to the surface in some places, is plentiful. "Tf you 
drill for water just a few metres down you get oil," a local 
fisherman complained. 

Ornithologist Ken Newnan recently visited Angola, where he 
spotted 93 different species including rare sightings of ospreys, 
olive bee eaters, red-rumped swallows and chestnut-bandead plovers 
around Quicama. : 

"The types of species here are not a lot different from those 
found in the rest of southern Africa, but I have seen some new 
ones," Newman said during a two-day excursion to Quicama and east 
to the marshes around Calomboloca. 

He said lagoons along the coast south of Luanda provided 
feeding grounde for a host of wading birds from the smallest sand 
plovers to huge pelicans and flamingoes. 

Angola's agriculture ministry and conservationists from South 
Africa's University of Pretoria have formed the Quicama Foundation 
to develop the park, about 60 km (40 miles) south of Luanda, 

The Quicama Association (Ecovida)will-1look-afteF”tómmertial 
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interests and create jobs for the park'"s estimated population of 
more than 6,000. 

Construction has started on the first of four camps, the old 
homestead of Angola's first president Agostinho Neto, which 
overlooks the Cuánza River and a swamp area to the northeast. 

It wild include about 20 cottages aná a restaurant. 

One of the first developments, according to proposed plans, is 
a 50-room lodge at the mouth of the Cuanza River and close to the 
beach, which will be a weekend getaway for people living in Luanda. 

*The Cuanza has record fishing and lots of hippo. There are 
also large Nile crocodile," Swart said. 

The foundation hopes to train demobilised soldiers and the 


local population in Quicama as game rangers to protect the animals 
against poachers. 
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Major News Items In Leading S. African Newspapers 
OTC 4/9/96 4:01 AM 


JOHANNESBURG (April 9) XINHUA - The following are major news items 
in leading South African newspapers today. 

The Citizen -- The African National Congress of South Africa 
yesterday supported a call to deploy troops in the underpoliced, 
gangsater-ridden Western Cape province as a measure to deal with the 
high crime rate. 

-- At least 220 people had been killed in vehicle accidents on 
South African roads since the start of the Easter weekend, the 
National Traffic Information Center reported yesterday. 

The Star -- The leadership of the Pan Africanist Congress, 
though remained unchanged at its fifth national conference during 
the weekend, cáme under attack as the party's leadership was 
accuged of corruption and maladministration, political source said 
yesterday. 

-- South Africa's diamond giant de Beers was venturing back into 
Angola with the signing of a deal last week, hoping that this time 


a war would not interfere with business, de Beers” official said. 
e yesterday. 
Business Day -- The African National Congress had come up with a 


new labor relations cláause in a bid to break the impasse over 
whether South Africa's new constitution should include a lockout 
clause, source said yesterday. 

Sowetan -- South African President Nelson Mandela would meet 
former Posts and Telecommunications Minister Pallo Jordan later 
this week to discuss Jordan's future assignment, presidential 
spokesman Parks Mankahlana said yesterday, Enditem 

04090758 
04090758 09/04/96 07:59 GMT 
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Ranger Oil Sees 1996 Capital Spending Falling To $135M 
DJ 4/9/96 7:32 AM | 


CALGARY (Dow Jones) --Ranger Oil Ltd. (RGO) projected 1996 
capital spending of about $135 million (U.S.), down from $166.6 
; million last year. 

In its annual report, the Calgary oil and natural gas producer 
E said the 1996 amount includes $60 million for oil and gas 
; exploration and $75 million for development, of which $40 million 
is targeted for the North Sea. It said about halí its exploration 
E : program will be devoted to North America, with the remainder to be 
: split between Angola and the North Sea. 

The company said it expects to fund its 1996 expenditures from 
cash flow and available unused lines of credit. 

Ranger said it expects flat after-tax cash flow this year 
compared with 1995, despite a projected 10% increase in pre-tax 
cash flow, due to U.K. petroleum revenue tax becoming payable later 
this year. Ranger had $121 million of cash flow in 1995. 

Ranger projected oil production averaging about 25,000 barrels a 
day and natural gas production exceeding 160 million cubic feet a | eS 
day in 1996. It said its output this year will benefit from two new | 
North Sea oilfields coming on stream, from higher production from 
the Columba oilfield in the North Sea, and from a full year's 
contribution from oil and gas properties acquired as part of its 
recent takeover of Czar Resources Ltd. 

The company said it expects its oil and gas production to 
continue increasing for the next three to four years as a result of 
oil and gas development projects in British Columbia and the North 
Sea, and potential development of an Angolan oil discovery. 

Ranger said it is preparing for a ''major'”* North Sea drilling 
program in 1997. It will drill exploration welle this year in 
Angola, Algeria and Ecuador, and also will start drilling 
operations in Canada's Northwest Territories. 

The company said it will continue to look for *“strategic ' 
acquisitions,”*” primarily in areas where it currently is active. - 

(END) DOW JONES NEWS 04-09-96 
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Eoceno 1996 


enesos dos 


ctra 
puntos se agudizan las di 
ferencias entre lo que es-. 
péra el Gobierno y lo que 


én empresarios, re- 
vela un estudio privado. 


A - Silaexpectativa oficialesque laeco- 
nomía se expanda a un ritmo del 5 Y% 


evolucione en un 


. empresariadoes 
: promedio deentre el2y el3por ciento. 


j 


- Otro tanto ocurre con la 


ción, donde la opinión mayoritaria es 


que el escenairo se mantendrá tal 
como está o, legado el caso, podría em- 


peorar. 

Asísurge de la habitual encuesta so- 
bre situación de las empresas y expec- 
tativa de sus directivoas que la consul- 


1 sora 1 Price Waterhouse realiza todos 


Eñ este caso, la muestra incluyó 231 
empresas que, en conjunto, facturan 
más de 39.000 millones de dólares al 


año y dan trabajo a más de 200.000 per- 


sonas.-: 
“Es una encuesta representativa 
por la variedad de los ramos que se in- 


Pero un pr E A 

de los empresarios se reco- 

gieron antes de que el Gobierno pu- 

siera en marcha la segunda reforma 
del Estado. . 

A jucicio de Slosse, esta nueva señal 


_ oficial, que no llegó a ser captada por 


la muestra; podría llegar a sumar una 
“mayor expectativa favorable para el 
esocnero elAÑo pesao. : Ñ 


Lo”. LOL, oluch. 


- También lo es el hecho de que, con Yotación 


matices de gradación, tanto el Go- 
bierno como los empresarios esperan 
un rebote de la tendencia recesiva a 
partirdelaño próximo. 

Quizá la excepción más notoria en 
este contexto sea el problema de la de- 
socupación. Un 75 % de los empresa- 
rios consultados admitió que, en caso 


04-04 


de llorar sdlanió uh proce de reo: 
arco opción sería reducir la 
depersonal. ' 


De igual modo, el 63% dijo que no : 


prevé realizar algún tipo de ajuste sa- 
larial mientras queel55 por cientoad- 
mitió que la desocupación sería la 
causa principal para eleventual surgi- 
miento de conflictos laborales. 


Silvia Pisani 
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1. O cenário de um reacender 

da guérra em Augols como 

Pee e de um colapso 
róc 


IA vs Maria da o 01 4 0 4 0 71 00 e toos 


FOCUS 


| Pa 


A guerra que se seguiria 


c) As operac0es no terreno 
desenvolver-ss-jam 3csim: 
ocupa3g40 dos:principals 


centros de recistóncie da: 


do essu de puz 0u por 
efoito de uma cris rave de UNITA no C-, (Balluado, 
mosmá, ainda € cunsiderado Andulo, a eto.); o 
aprovável" em meios de - disnositivo das FAA na área 
p $ Entre as (constituigáo de a£n jamentos 
projecédes corz incidóncia no pe. ei berdnre aldei 
A ea poa 2 EG operaróes detal natureza; 
E ) antes, teriam sido!tomadas as * 
2) É do lado do Governo  providáncias pera reforcar a 
que eftá mais presento a  dofósade pontos;¡vitsis como 
Ñ por unta solugao  . Luanda, yo, :«Fablada e 
militah do coúflito com a Cefenfo, recorrendó também a 
UNIT embora este acgdes de sahotagem, va 
sontimonto pormancje  rctáguarda da UNITA ou 
dissimfulado por uma "eficaz “covett actions! nas suas 
retórica” de empenbamento no  filciras. 
procasso de paz ce : : 
rocongiliagáo; as apctóncias 2. A EINITA está desprovida 
pela via "manu milítari de capacidades wilitares- 
radica om factores pi ' operacionais para defender as 
psicolópicos, mas também no posigóes no.C; y poder de 
convenpimento de que caiste foo cánque do dispósitivo das 
melos € Sedo para infligir FAA na ároa, resultante da 
H podios de blinc artilhar a estas 
b) A oportunidade política vantagena tárticas. Mas o 
que o Governo escolheria para escorracamento da UNITA da 
langerjuma ofonsiva militar ¿rea riño sigbificaria ums 
coincidiria com uma fase de derrotajabsulule; - 
grandc$ tensdes em torno do 
acantofamentá das forcas da a) A uvydo de:que o alvo 
UNITA, ajustificagáo seria 0d0  ¡medizto de uma ofensiva das 
só una alegada falta de PAA seria a ocupácio das suas 
UTN eg geral da — posigúes no C, devido 3 sua 
UNITA no processo de paz, — * vulnergbitidade e 35 Impactos 
comulo conhecimonto de psicológicos, levou'a UNITA a 
planos de tomada do poder venir-se: a vasta:extensdo de 
pela forca; ima incisiva — tenitório que controla permite - 
explofacáo deste "script!" ] -H: "ge. ' efectuar 
permjtlfia neutralizar reacedes  recondicionamentos fáccis do  . 
sisi eiii Regatuvas. dispositivo e da populacio. - 
NEWSLETTER CONFIDENCIAL + CIKCU 
(O 
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: b) Como forma de atenuar 


 ofeitos nocivos da perda de 


posicóes simbólicas no C e 


- rogenhar ánimo, a UNITA 
. Tecorreria a accóes-relimpago 


com impacto suficiente e 
generalizeria as acgdes de 
guerrilha; zo mosmo tempo 


. Concentrar-se-ia na defesa de 


cixos que lhe garantem o 
controla de fronteiras (Zaire e 
Jámibla), contre os queis 
Negage-Sanza Pombo.» 


quimbale. Luzamba e Alto 


joda (Moxica). 


3. A silusyido de 


j consubstanciada neste 
uadro, assoviuda u« uma 


. redugáo da capacidade da 
. vomunidado intemacional para 


iptervir, dacia lugar a um 
cunflitu de baixa intensidade 
mas de longa durasáo face ao 


qual a UNITA teria a vantagem 


le o factor decisivo ter deixado 


: de ser o material e passédo a 


sér o homem: 
a 


precaridado da situacáo nos 
* azexistencia de reraguardas: 2 
, ¡EN! a j - 
- vacio El 
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Cuoperacdó € Negócios : ] í 


Lukoika antrar : 


EC 


2 N Economía, 


3 


A 


Él A Lukptl, maior empresa russa do séctor petrolifero e umo dos sete mais importantes á escala mundial, 

tom plónos a curto prazo para so instálur cin Angola, inclusivé na área da éxploragáa de petróleo. O seu 
presidqnte, Vaglt Alekperov, tem boas ligasóos em Angola, nomcsdaménte con o vice-suinistro dos 
Petrólcos, Desidério Costa. Alguns quadros importantes da Lukoil trabalharam antes em Angola como 
assessóres térnicos da Sonasgol. Há indicados segundo as quaís a entrada da Lukvil corresponde 
também a interosses do Govesuo sngolano no quadro da renegociasáo da sma volumosa divida 4 Rússia, 
bem cómo á "conveniéncia" de um novo elémento do pue sobre os EUA, cujos interesses em Angola 
estáo predominantemente situados no campo petrolífero. Entretanto, comprometeu-se, por falta de 
garantias, um projecto no qual a Rebani, da Arábia Saudita, ligada a outros interessos internacionais, 
plaucaya a construgáo en Angola de duas grandes refinarias de petróleo. : 


Ajudas:e apreensóes PoR : 


O invebtigador Brazdo Mezula, acrual teitor da Universidade Eduardo'Mondlane, de Mogambiquc, 

chamoú 2 atencdo para os riscos de o paíá éster a "hipotecar eternamente” 'v scu futuro, se wo conseguir ; 

cunverírr as ajudas internacionals, dé que praticamente depende, em accóez de cooperagio mutuamente : E 
vantajósas. O seu entendimento 6 o de que, $0 o Governo carece do apoio e da solidariedade A 

internapional para retirar o pais da profunda crise em que se encontra e iniciar o seu desenvolvimento, 

tem tambén de ser criterioso para evitar que ceis ajudas dém lugar a uma "dependencia cancerosa”. 


Deslacalizacío industrial 


Os sectores nos quais vio incidir qú maioí escala us projectos de deslocalizagio industrial delineados 
entre Alegola e Fortugal (AF 461, p:2) sio.os dos textois, calcado, tisáteriais de construcio, indústria 
alimentar e de medicamentes. Está previsto que os projectos de deslocalizacio (transferencia de 
unidadás mdustriais instaladas em Portugal) sojam financiados polos ejudas¡internacionais á reconstruzio 
de Angola. A Espanha veim ultimamente manifestando interesse em projectos da mesma natureza, que 
igualménte abrangem sectores mais em crise da sus economia. 
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Privatizar mais 


O Govémo de Angola tom planos para privatizar ou tornar mistas- epprosas ostatais das áreas da 
produc3o e disiribuicio de energia e óenz, traásportes e portos Por efeito de disposigóos 
tonstiticionais, estes sectorcs, considerados estratégicos, estio ainda reservados A iniciariva exclusiva do 
BEsiudo; a concretizacáo dos planos do tioverno terá de ser objecto: de uma prévia revisio do 
constiryigio. Os parceiros internecionais preferidos nestas privatizagUos siv purtupueses: há contactos 
prelimihares em curso. Por sua vez, os interesses angolanos nestas privatizagóes sáo oriundos da classe 


A A O 


ví política. 
, 


* 


Ssctor financeiro em crescimento 


Pe ome 
s 
As . 


O sector financeiro será aquele ciu yue y cooperardó Portugál-Angela se desenvolverá mais : ¡ 
aceleragamente, atingindo também major importáncia. As oportunidades preforoncinimente oferccidas ñ | | 
banca portuguesa tendo cm vista a sua sulgula ny morcado angolano, a diferentes títulos (assistincia , 
técnica e de gestán, participado em projectos conjuntos ou estabelecimento de intoresses próprios) tér 
vindo alcroscer. O último banco « entrar no incicado foi a Calxa Central de Crédito Agrícola Mútuo, 
que asdociada a interesses angolanos vaí estar na origem de oringilo do Barco Angolano de 
Investimento. A ¡ustituigdu purtuguesa mais bem implantada em Angola (dinamismo-volume de 
negócios) ¿ o Banco de Fomento e Exportasóo, BFE : 


¿ 
Criso olimontar 
Ú 


Angola:o Mogambique figurim uuma lista da FAO de: 16 palses ofticanos que eu 1999 passaram por  * 
bienias de hseponacs alioatie devido a stuagóes de Estabilidado ou'de declínio da produgio. : 
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Í. As fantagcas de Pinto da Costa (PC) fece as 
próxinjas eleicóos presidenciais (AF 443, p4), 
2UMEDÍATEID da 3ua designagio € como candidato 
oficialido MISTPIPSD. Este estatúro garante 
apolos ¿nteroscionajs considerados determinantes a 
bs dal de sua candidatura. 


Átéá desi ignacio de PC, os chamidos apoiantes 
tradici do MLSTP/PSD hositavamn | em ajudá-lo. 
Alegavam que ele ndo era o candidato oficial do 
com 4 vante de a sus Comissio Política (AF 445. 
p.3), tef já secundado outra candidatura, a de Carlos 
Grasa (CG). , 

1 


Inte ue PC tan agora assegusados Muna 

a yr y n3o partilhávess com tro coil) 

o lb lion ¿odo MPLA e do próprio 
pa sue rockicio. 

Da lisig faz também parte o PSD (Portugal) e 

intereses económicos portugueses. 


A impoftánet que PC dá sos ¡Qs infernacionais é 
dupla sua credioalidade polla. política; pade fazer 


uUraa calopanba que pcla grandeza dos melos a 
possa impressiouar o ejeitorádo. Ambas as 
factores;reforgam aquilo que considera serem 08 scus 


"2. PO tojuia-se candidaso oficial do MESTP/PSD nm 


congiasto extracrdinério do partido, ecalizado em 
24.dMar:, no duel CG. que também disputava a condicio 
de candidato oficial, foi "cilindrado”. CG decidiu, porém, 
manter-s? £3 corrióa. com o estatuto de independente. 


£emcó e na sua decisio de mamter a randidahura que 
residó aquele que E considerado por PC como y único 
ebstéácdlo a sua vitória: 


FAIS 
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O: “assunto” das presidenciais 


h. 0) o '55ó dó parrido abriu um contesciaso 
entre PC e CG; aale: do CG acusa a de PC de 
manipulagdes e Irregularidades 2 1uz das quais £ 
vista a vítória deste; o:ceñário de uma desistencia de CG, 


ferido no Seu urgulho própelo, torou-se remato: ambos 
vio disputar tn eleitorado comun, 


3) Ateo que plz na candióoura de CS £ a de 
sesuludo do conpresso, po qual é visto o “dedo” de 

Proton o egit/prep, nio reflecie as teodéncias do 
ituradu nacionsl, que 1b6 sio mais fevorávezs; também 
de servir de 
suport fuumoriro é sécnico A sua candidatura: do Gabio 
TEamigo pessosl de Guiar Bongo), da Magonaria, a 
que perrence e de culos eárculos políticos e econámicos 
em Portugal e Franja. 


en com apolos infernecionais cs 


3. As elcigóca, marcádas para 30.Juu.96, deverdo ses 
dispotades por outro grande candidato, o actual PR, 

Miguel Trovouda ¿(MT), Igusimente com trunfos 
i em de zpoios internos 6 Exicrmos; 

pex último plano uni dos mais Importantes é o do PS 
Portuga)). y 


$ a que o cenário das trás grandes candidaturas 

de lugar, vio no sentido.de que nenhumis delas terá 

da guijal d females vol. PO $ cam ola o 

passar á segunda volta, 

más 5 ainda dacertd qual rele outros adversários o 
Scommpanbará. 


A cunvicgdo de PC 4h que podería ganar 08 pripseira 
volta se apenas tivexsa como oi MT, mas 
também algumas Ínceriezas ao desíecho de uma 
degurda vela (dependedos de Eactoos alcarérios de 
campenha), váo fizer cóm que tene levar OG a desistir. 


Por sus vez, MT, cujas chances de vencer PC puma 
dispota inicial a dois sio relutívas, tem tods a 
conveniencia que GG $e manzenba na corrida de modo a 
fraccionar y eleitgado do MLSTP/FSD comun a este 
ea PC. As suas expectativas sáo as de pastar á sepunda 
volta e bater so nela ex melhores condigóes com PC. 4 
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Angola | A 


8) ol Governo escugou fazer-se representar- -iuma conferencia dubordinada ao tema 
“Ruconetrucgio de Sie ¿er que a Angola Ntswerk e y Gustav Slrosemanz Institute 
tai as de Mar Pero li A csteve representáda por Marcos od A 
A austucia erno, que náay fol Gbjecto walquer caplicapás,, 1uay que € llerpre 
luzide antecedentes dues tem levado 2 na6 estar presente em Iftclalivas area quals a 
UNÍTA seja igualmente corvidada, curo acuuteccu cu Ligbos (AF:449, p.4). produztu efetlos 
nocivos para os seus próprios interessez. Consideracies e llapéesque a atitude do Governo 
su$citou em ambientes informals, d murgem da própria conferericia: e) fot uma 
demonatragio de intolerfncia polítita e de fuga ao debate de ídelas, neste cago com a 
agravante de um dos promotores da conferencia, a Angola Ntswexk, onginária da ex-RDA, 
ter as Hgagóes com o MPLA; E) revelou falta de ática, devidd Ausiéncia de explicagdes 
parA a náo aceltagio de um convite formal. 


Do rppresentante de Portugal na referida confesencia fof o asplpmara António Sennfex (48).  ' 
acta) usueseor du PR pasa us ussundos «lricaros, A pua = gerou cumcnutários cuulo : a 


A 


os deguíntes, mesmo entre outios participantes europeus: wn com as posipoes 
du Goveruo uugolano e do MPLA tucurupalivel com a equidi cla inerente 40 papel de 
Portugal como observador do procesuo de paz; denotagíio de um " grande intereses” de 
Portugal de Uírar proveito duy fuudous Interruuctonaly (UE) proujetidoy á reconsirucán de 
Angola. através de uma intensa participacio de empresas portuguesas nos projectos : 
respectivos. A dentificagáo de AS comu a politica do Govesno de Angola fol mals ostensiva no : 
primelro dia; moderou depols;¡a licha das suas intervencies, provavelmente por efelto de ] 
corsen táctico avoleos da auditocia; ucorieu 10 deslize de fuecí réferenclas encomláslicas á 


O Um ambiente de erescente thal estar, especialmente atribuídh a anormais atrasos no 
pagamento dos aslários (desde DeLa5) e a uma arrastada situat3a de peníris alimentar nos 
quártels. vem sendo refercnciada nas FAA. Um dos contornos da:crisc € um sentimento de 

nos chefes, aos quais sáo imputadas e ES O fenórneno tem 
e estado a accntuar o problema das 


O ER. José Búnarto dos Sants LO) ete vo de ndesep os seus conselheiros e 
megmo de "amijzos intermacionais” no sentido de tomar urgentemente medidas sueceptivela 

de "repór” em funcionamento o Govermno e a aóministracio em geral. que se considera 
estárem "parnlizados”. Estos gdvertincias entraram em espiral por reflexo du recente ertse 
de falta de ¿gua e de energla em Luanák. na origem da:qual foram detectados 
portamentos negligentos e irrenponsávela". Há a ldcla de que tala situacóca 

ñ ties, alte de a Governo no plano internacional lum artigo com destaque no Finantial 
alémn de Some ntire eecontentamcnios internos que a UNITA tenderá a aprovcitar 


» 


00 on :da MPLA Carlos Bon Belo, tem mine bd a protagonizar accóes de ; 
“lodbying” internacional a favór do Governo, em especial nos países africanos 
on e conta com círculos de amigos e Iafludacias na claese política. O seu regresso á 
Gade politica, de que esteve relativamente afastado nos últimos dols anos, surgiu na 
Ssibira de eolioltagóas que lhe foram feltas pelo PR, Jos6 Edusrdo dos Santos. de quern ó 
amigo pessoal. , E 
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| brtoúmico Istlgaió E: pan ii Ce E o ts ct 
de Investigacio Agronómica Aras da Unvesdado 6 EAsila ae 
E que, pelas suas características e . dividido pos diferentes 3 o o tecalyzobre 
peculiares, existia 3 :2 blocs, espalhados pór ula estemsño +2 41 de foca vsbilidade Tóma as 
e Angola. A faculdade - territorial de cerca de 2500 hectares. _ baterías “aéreas do inimíigo, 
de Agronomia e Silvicúliira At€ 3 dara da indefemiiuía de An cate pza y) [amiperados aLaQues 
gola. o insáiuto sergire funinaacem dos avides "MIG". de fraca mernóna 
inka alí um importante. . _ grenidcá sobreasaltos, cecgando a for- Ja q a 
li] io Ar aulas mar e dos engenheiros ¿móno- te oleo 4 3 UNITA. 
Eo : mos que boje ocupar foi construí 
Hoje, ser dinheiro A ; ¡de bss diversos ccrafamenós do zona de deco nee aio a S 
pa apoio pr ' 'D actual directór-adjunó da  nosubsolode um 
a "nava” Hstacn Agrícola: — —ensño Alí da Cliasgo, Albésto. mitos que exist mo Ja dos 2300 
da Chilanga $ apenás: - CA Mateus, roprescata justamentes  Dectares dé terreno da faoenda Áen-  ” | 
conhecida pelo Ses "bunkér” . tion dessés Es exemplos de álunos que: cobrir vea des dues <aryadas alguém A 
dé nove metros de profundi-. Pi boi o eel que se instalasse un Fred - 
> ad: dd 95 Aprérósses de Goverúa de. José " perspectiva de intuir em erro O ini. E 
porfonas Savimbi -5:-*::.. Edunrdo dos Santos. - 1%. ; 21 Ea, CMA que. 2 querer dizer que quem - 
pará seu refúglo aguando * Durante anos. os dlejenes blotos . Ali morava j4 tinba sido assassisiadu vu 
dos confrontos, nú  Huambo, da Estarán Agricola , unha ze 
O problerna da Estegño Agrícola 


entre O UÍNTTA e o Governo: 


A AS rán nhstante 'a pleno portae - 2CODIECEU em 1994, Duma alnu3 em 


que o Gpverno 130 conseguí contro 


Movimento Puyular uc 
Miguel Gonsulves ' ¡dino lar o la 
cio de Angola (MEÍA): dí o Ímpelo des suas trupas, Asé en- 
No Huambo que dry local se iaa 30, o A ecc + 
NITA e-inclisive, ó seu putrimónio do antigo insún» : el 
a dci as -prdon io Mder. Jonas Malheiro-Sa oca «aso que nio ss Savia feito : 
toha Egadas 29 cuco i, que ali vivcu de 9 de Janeiro > 
a ¿stagles € hucua > uni 2 3de Margo de IA a oca Kata UNA 23 ' 
pouco 5%, que fancióna- Defender hoje fontes contactadas -— 
o fim do colonialisma e a corisequenle que “a Covemo púnes otacos o cdlff- . 9 2os80 Interlocutor a 
déncia de Angola; o org e du amigo Instiuto de Invesizagío — Joe es millors do UNITA ficazaza 
mo ais perienca do Estado, — ALTWÓmiC pero consideras a S a po abia obigas- | 
mas 1D nome - Aa 3 ' ¿bo de 
Pm pd robes, sotecoral e Sn deria 50 teclado de Alco pera calecar es | 
altecon radicalmente a sua flosota de _ se, era bez vendade. 2 convicolo plena PS verdadero rapera | 
orientasño. Hoje, 6 uma espécic de do Coverno de que, mais cedo ou mais tarde, quandó pestoas náo identifica. 
"elefante branco” perdido na “selva” tarde, e desferbo dos cuetruntos lei > - das roubaram tudo quanto [hes 
da anarquía que reina em cos [he secia Esvarável-.: * cía pela frene. Objecios E * 
Fuulsdu e durante 29-105, As da UNITA, por scy WIDO.* oie a diferror-adianto da E 
por Fernanda Marcelino (um enge- — «Unbam T te miejesse em Agrícola da Chiao he 
1€ de pormgneses, 1er intacto o edificio, já que dele tira- ques alado lea de li de 
amplamente recondendo como sendo vam párddo como albergue dos ts" imvesticacio. Mas, cafica, ne alfura 
a bicials milítares. Dereno, rinda hoje. que us lndeñes qocriats era Jevar endo 
jeamiado, eo 1993, pela UNI- pcinnncce 4 dispasigo de quem que aang destruiudo 
> ser ver a “búnker” unlizado DOE JODAS due Ecasae para trás". 
Etoo migo de le Lon oder iczien E PIO SER Pr vá 
sé" em huulena de cor Mvamanta recente, preparada á 
honor yes timeitos da Ur dado A EA 
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¡ umn restode tamanba destruicio que, Do pessedo, o dcctor-njunto lembra 
ein ullu eyes de traballw, a ova Dr com nostalgia o material de laboraló- 
| rengán de antigo instimto <á enncegoiín so (actualmente todo destruído) que A 
t : Aaa existia po pólo ualvensitário, ave 
j Ceh Mateus e hoje um duec em mais de um milh3o de copos; ax * 
| tor céptico: “Nos mesmos moldos cm estudos : de Angola, “ri . 
que fimetava ue ¡tempo enlontal, famals guissmos, que jamais se Ñ = a 
este orguaiano veltarí a laborss. Para a efcrigio de métodos e anélizes, as - 
| én, cris neccasários prámloa inres- amostras de solos, de fertilizantes e de 
] timertos, que nia exietemn neza se vis plantas que aquí st Exziam; o centro de 
i kunbremn s módiolongo prazo" sio 7 e a bibliuleca 
i Aínda assim, Alberto Celi Mateus cenral, rom nma quianidade infindA- 
] £ala do possível: dos seis hectares de vel de livrcs, *verdadciras reliquias 
café que uinda se vo produzindo, con- "que os ledrdes ublizaram pora esapa- a 
Es tracanda enm os Y hectares do tempo cotar produtos mais tarde comercial?- 
da td colonial; da reserva natural de árvores Tados ua praca”. 
que ainda existe. pese emubora os m- Sobre a pessoa de Jonas Savimbi, Al- y E 
céndios que sistematicamente a máo basto Ci Marco un (ala, e bes a 
assasina vai provocando; dos ensajos .estada na fazenda de lider da UNITA, Ñ 
de semientes que ván sendo realizados; o dirécrór-adjunto ndo confirma pcm 7 
rra edi - desrí timita-se a o mi : 
nao doi Ea par d, "o asunto é taba. É mn coso E a | 
encerrado, que pertence 20 pasudo e _ A 
que junals pretado . - ) 
AS ke - e 


Den 
-O GABINETE de iiprenas da | nono endo dar cheiga- 


a dz Argnlenss (FAA) de viola. que za condipóes para o eto 
| 
Jos trálitares ido, | perta de 19.000 bomeas zum E 
"nia provincias de dai- | total calulado em 62.500 — A 
: de Morga a L de All E dere A ra dera Ll de 4 
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Angolan president in France for medical treatment 


RTna 4/9/96 8:52 AM 


Copyright 1996 Reuters Ltd. Al11 rights reserved. 
The following news report may not be republished or redistributed, 
in whole or in part, withcut the prior written consent of Reuters 


Ltd. 


LUANDA, Angola (Reuter) - Angolan President Jose Eduardo dos 
Santos went to France at the weekend for medical treatment, his 


gSpokesman said Tuesday. 
"President dos Santos is in France for a private visit where 


he will receive medical treatment," Aldemiro vaz da Conceicao said 
in a statement, without giving details. 
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US Gives Aid To Angola 


OTC 4/9/96 1:38 PM 


LUANDA (April 9) XINHUA - The United States government announced 

today to provide 350 million U.S. Dollars as economic and 

humanitarian aid to the southern African state torn apart by nearly 
20 years of civil war. 

An agreement was signed here to thie effect by officials of the 
U.S. International Development Agency (USAYD) and the Angolan 
government . 

Angolan Deputy Foreign Minister Joao Miranda said after the 
signing ceremony that the aid ís "a very big incentive” to Angola's 
peace process and the national reconstruction. 

USAID Assistant Administrator John Hicks said his agency would 
provide another 5 million U.S. Dollars as funds for the assembly 
camping of the troops belonging to Angola's warring parties. 

The U.S. official also promised further aid from Washington to 
the private sector in Luanda. 

He added that an USAID office would be opened in Luanda next 

ry month. Enditem 
04091731 
04091732 09/04/96 17:36 GMT : 
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Lusaka Agreement Behind Schedule, Says Boutros-Ghali 
OTC 4/9/96 11:02 AM 


NEW YORK (PANA, 04/09/96) - United Nations Secretary-General 
Boutros Boutros-Ghali says that unless UNITA troops are cantoned 
on schedule, the 1994 peace agreement between the former rebels and 
the Angolan govexnment could be jeopardised. 

He gave the assessment at a U.N. Security Council meeting 
Monday, saying cantonment of troops, of the National Union for the 
Total Independence of Angola, was the key to achieving peace. 

"Tt ás hoped that, after yet more frustrating delays, the peace 
process in Angola will now move forward with the start of the 
second phase of quartering of UNITA troops and that of the rapid 
reaction police," he said. 

Failure to conton UNITA, he said, would likely affect other 
aspects of the peace deal. These include the withdrawal of the 
Angolan government forces from battlefields to their barracka, 
disarmament of the public and the integration ot UNITA soldiers 
into a new unified government army. 

About 18,595 UNITA soldiers of an estimate 60,000 men had 


AA AX A PP O A AAA O A CM 


o registered by March 29 in the quartering areas. 
By Segun Adeyemi, PANA Correspondent 
-0- PANA NAN SEG/R2/GA/OSS 9April96 
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- Mcncagls alcanzaría al 16% mientras 
- que la inflación cerraría el ” 96 en 1,5% 


E Buenos Aires dic 15 - El- dá 
entodo .. 


fndicede 

el país rondaría el 16 porcien- - 
to, mientras que el de la infla- 
ción anual sería del orden del 


EX. 19-12-35 


de “entre 1,5 y 1,7 porciento”, 
PERA de si la inflació 

de este mes es de “cero o 0,2" 
ciento”. 


por 
El titolar de Programación. 


Económica no quiso precisar 


la cifra exacta de la desocupa- e 
ción anivelnacional, lacualse  : 


dará a conocer oficialmente el 


A do 


Mm, ¡MÓ. ATA 


V 
E ¡il iS. E O 


precios al consumidor de todo 
. 1995 sería de “entre el 1,5 y el 


1,7 por ciento”, lo que ratifica. 


el adelanto que dio hace ya dos - 
_meses el ministro de Econo- 


Dómingo 
>. de que la inflación amual no 
* superaría el dos por ciento. 
] Esta másca wbica a la Ár- |. 
a gertina cátre Jos países cón 
de menos icflación del mundo, 


imfliaos MIMA ILSh pue AI 


mía, Cavallo, acerca 
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REFUGIADOS DO BIÉ E DE BENGUELA 
IDESJESPERAM POR UM "MILAGRE" 


EN 
ur 


Eidos os ado pt 2 
giados de Angol 
embora hoje só alhergie - 

ii pop po 

que ali comegou 

PTA a : 
moleriteiameeta proveniente 
da semi-destruido província - 
do Bié, Ao todo, cerca 
de p 0nze mil pessoas -" .:. 
UmOhsvam-5e, comp podéí, 
POr éútre barracas colmo" 
éde harro, que emprestóna 


datotel ua ambledte + LE. 
d ea  incomensurável. - 
Plans: da Damba Maria,-- 


uma Lamata ronda el 
paredes meías com Ben a, 
unile os seus pel dcead 


apar rdam pelo "milagre":-. 
e 


um deus que eles nunca * 
virqm, nas que pitt 


E. 
yn 


Miguel Gonsalyes-: 
Em Bénguela”” E : 
“Ay DIganizagóés nán gnuemnamen- 
tas espalhadas um pouen por todo o 
púés quebrarse da lentidio e da tajía 


de motivagia dor angolanos pare o 


Damba Mana (igualmente conhecida 
por.*27", por se Stuár to quilómetro 
27 na estrada de lipacáo do Lobito a 
Benguela) É disso eemp o paradis- 
máuca, Nin fuse y 1cgulamcato du 
capo de Tapar tora nma 
sérle de obrigagócs, c, estamos em 
crct,alacuéra se preocupava por “me- 
uma 


organizacóes interaacionais, Como A 
Crox Vaxodiha, uo PAM ou a Uniof, 
entre outros, que se Huntrata a olerecer 
alimentos, 90 iavés de versibillzarem 2 

e cultivar a borra a poscar 
O sen Lali] ym . atisma. 30 JN, 
em Bonguel», Manuel Fernando, um 


FAx 32E% 


dos mujlos angolanos que condena a 
flosoba adoptada peles diversas orga- 
ladás em quase todas as 


deslucalos da Damba 
Man. onde están instalados refugia 
dos do Chongoroi, Calabanga, Bahurn- 
lo Pies da provinaa de Ben. 


pintanes. pescadres operácios bbs, 

sepa! c A 

te, Da presen desa variada lee de 

npedes profissioneis, cstariara facil- 
mente reusidas as 


condígdes 

zer pra campo" de refugiados um 
local de diuámica Ue wrapalho e ápren- 
dizagem impares Sá que, na prática, 
para dosalenro dá ORA Inteipsciunal 
(a oreanizatio responsáve) pela gestán 
funcional do centro de ecslocados), 
suda disso acontece. “Está tudo 2 2er 
. das ajudos peas a que 

5os chegam, ua vec pur més, pelas 
mios do PAM e de própria DRA", 
esclarece, 20 JN, Nasamcaro Gungal- 
ves, O responsável de ligacio entre 


eguela arganizagio alemá e a populo 


po residcule? > 


fis cucsgias da ORA ( forget 

com figagóes ¿ ARÍA - Ascociagin de 
Bencficicnda Luso-Alema) 12m sido 
canalizadas para. mir pt 8 
quenos projecto: de oeupscio e 

te y deus rclu s, designada» 
cdo red 
alerta dos mais povus para os cujdados 
ar uo contacto com as minas, 4 gran- 


: dus deslira- 
dos. que sáo forcados 2 viver entre mm 
umontoudo de tendas oade nio há 
gua potável ner luz, resolveram pór 
mios-2-obra na perspectiva de acabar 
com a agyula que tcpicacula v colar 


. tompletamente dependente da ajuda 


de vutrém, de alguén que na9 se sade 

O 

vel para forncccr afmentos po pusu 
aluuismo. 


Como o campo da Damba Maya, 
instaladu cu Iarrenos da anñipa “Aqu- 


02 


carcira 1 de Maio”, está locelizado n 
3 a que e a A 
e DET WA ves pur vuLis 
Ea Angnb. da ps apando a 
porau*, tal é a quantidade de peixe 
te, 


sais .pos barracas de colme c/ou de 
harm, tambéra designadas de "casas 


de pay a pique", coberta a cari. Se 


Angola 6 já ena si sn país Quenle, ima- 
E saglcas (Bcoguela Lobito). 
ft 


lecc Uma vez por 


aójunta a ago agonia que represeara O 


passar diac. Aponia tanto maior 
"quanto é sabido que a cada prosua 
apenas cabe, para tim período de 30 


condighes túgieno-ú uárias pralica- 
miente inexistentes, facilmente se en- 


nía, e mberculose. 
O que Esz viveros angolanos - - díz- 
nus tul o ophimismo desta 
nte, incoulidonalmen- 
e as peso S 
de paerra que úcizou Min pas» 
pasado de paez e de dor jenxis soÉri. 
do ber vals 
Lil ei peri id 
de resto, chcgn a scr coniagionte. O re. 
presensante especial da ÓNU para o 
prosero de paz em Ahoune 
Beyr, 00 o flagrante disso 
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| REPRESENTACAO EM PORTUGAL 


RECORTE DE IMPRENSA 

DATA). 0.1994. Préc, 

JORNA!.- ia [2 

AUTOR: Sa A hbbe y TAS e 


meano. . Un plslelab i ds val ser ma- : d ; 
terfalizado nun Livio que décidiv es- 

crever sobre a sua medio. na no 

to asgalano, a que irá dar o nome' = z 

"O Medo da Paz”, vado vai defender 

que Añgola dificilmente voltará 4 a 

año sbesiocacan a oprás palíla 

“año abandonaram a oprio 


exabelecida e Lusaca, - " 
odiáloga a foros ou nívelt "o. - a 


A A e a 
U 


: 'ONU pressiona UNTTA -. | . 
. O SPCRETÁRIO.GRRAL. |. Nocntenderda ONU ede * L | 


dus Nagóes Unidas, Butroa | obcerradoros do processo « " 
*Butros Gba, insistiu esta | paz, a UNITA extenja várias s ñ 


Ud 


. 2 
. tanca, que o completo £can» | apresentar'o minisao de 0 - Ñ 
“— * omamento dos corco de 62 | mil hnmens que 8 Inediacao 
mall operacionsls de UNITA € | gustaria de ver ocentonador e 
ua il a chavel para o Éxito do pro- | até a primeira sema de => a 
cesen de pas cra Angula e que | Maio, quando chega po fimo  _ 
ainda falta fazer sulla tes | actual mandato de Mieeño de 


sentida ' Verificerdo se e Magia! Uni- 
- Butroe-Chali nño conror- | desem Angol (Th = : 
dae yea de alitudes Junta des atea que 


que táro sido tordar pelo l- | se estio a apresentar nas dl- 
der daquele partido, Jonas | weraas 20121 de acentansmnen- 
Savimbi. d an Ambnta to, é [cito un inquérito dendo 
guando — á revelj Sn a a escolher entre 4 desmobili- 
43 recnita no Protocolo de Lu- - 

SS saca — pede O alargamento | qu Armudas unifezdes O fu- Ñ - 

> pnl e ponla, datro de dal a tel A 

? dudu u de » 
cional £ gutras forcas politi- anos) Por ES hameas di 
cas, pora slém des duss mais | TINTIA e 70 mil das acruais 
votadas, tropa» govOrDAmAanigas, » 
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The Burundian prime ministcr, Hon Antoine 
Nduwayo, who joined ho Rwandese 10 commemorate 
the second Anniversary of the genocide, brought a 
message from tic Burundian governnent to the pecple 
of Rwanda, which soys hot the Burundián govermment 
supports the Rwandan government which scopped De 
genocide and at the same time enconrages refugees in 
ocighbouring countries 19 ecturm (O 1hcir mother 
country, The Burundian govermncar promised 10 
cooperate with me intermaltonal tribunal on Rwanda 
and arrest 211 genocide suspeuts on the Burundisa soil. 
Antojoc Nduwayo promised thot nobody will 
destabilize securliy in Rwanda hascd in Burundi... 


Snurce: Redio Rwanda, Kigati, in English 0515 you 
8 Apr 96 


17] 


President aceuses France of running down his 
country 
Text of report by Radio Franca Internationale va Slh Spril 


En the weck of mourmiag hold in conunemoration of the 
second anniversary of he genocide fin Rwudal. 
Prance has becu Criticized: the Rwandan preside 
[Pasteur Bizimungu] has ¿ccuywd Paris of running 
down his country. 


Sowrce: Radiv France Internationale, Paris, ia French 
1730 gins 8 Apr 96 

(8] 
Authoritius selze Alr Zaire aircratt 


Text of repor by Radio France Internotionute on 3 Abril 


Th 1cnse relations belweca Zaire and Rwanda can bo 
illucirarcd with the folluwing event: an Alt Zaire 
Boeing 737 which had to mako en emergency Jauig 
on Rwandia temlory yesterday was immodiatoly 
soizcd by ths authoritics. 


Source: Rodio France Intemiatlonale, Paris, in French 


-- -4739 gua 8 Apr 96 


SOUTHERN AFRICA 


OLA 


. [9] 
President visits Frusve for medica) ircatment 


Tent of press comununiqua issucd by dre Angolan Office af 
die Presidea on Sn April. broadrast by Angolar 
government radio on the same day 


His Excelleney Jose Eduardo dos Santos, president of 
the Republic of Angula, yesterday lefi for a private 
visit to Franee for medical tsestineat and rest. During 
his absence, His Exccllency Fernando Jose Dia de 
Franca ven Duncm, chairman Of the Nañopa) 
Assembly, will act a3 interiza president. as stipulaicd ln 
dc consulmuilon, 


son t218171118 CGI 


A 
2 


[Issuca] Olfice of the President, Luanda, Eth April 
1906, 


Souwce: Rodia Nucinnol da Angola, Luanda, la Portizuese 
1900 gua E Apr 6 


(10 
Luanda teacliers begin “indefinito” strike / 


Exccrpl from repo! by Anguien TV on Elh April 


Studenis are without clasies ia Luada Primay, 
secundary and pre-universily teachers in the city of 
Luanda bugun an indciiolte suike az 0700 [local time) 
1oday. This is (he socond strike since the beginning of 
dx acodemic year, At 2 meocung on élh April, de 
tcachors desidad to resume striking, allegodly because 
the gavermmens has nos fulfilicd is promises. The 
teschers” ffst strike at the beginning of the eurrcos 


academic yar lasicd 30 days. They demand bener 


salarics linked to the US dollars... 


Sourve: Tetevisos Peputar de Angola, Euanda, im: 


Portuguese 1600 goa 3 Apr 96 


SOUTH AFRICA 


(11) 
Iranian Speaker pucets Soudix African foreign 
miinister, positive relations hailed 


Tescuf ecpuís try he Iranaa news agency [RNA 


Tebran. Sih April: Majlis Spcakcr Ali Akbar Nauq- 
Nuri hero om Monday [Sih April] appreciated the 
positive stand of Souik Africa towards Íraa in the face 
of (1S pressures and tests excricd 1htough 
Inmergadonal organizations. 

Hojjas ot-Eslam Nateg-Nurl in a meeting with ¡he 
visiting South African ministcr of forciga affuirs, 
Alfred Nzo, referred to he growing relations between 
Iran and South Arrica end called for cooperaion in 
various fields. ; 

He halled the performance of tio Pretoria 
govermmeni fullowiug We end of aparticid and 
estahlishoxcnt of majority rule. 

He voiced Iraman resdiness to share experience 
with South Africa ia Ue ficid of tecisiurion. 

Nxareq-Nuri said that prorotiga of parlianimary 
relulons would lead to cooperation ¡a various othar 
fields, end calicd for stiig up A parliamentary 
friendship group benw«cen Iran aná South Africa, 

Nzo end his Gelcgation praiscd the succescful 
holding of the parliamemrary clecuons in fran last 
March. 

He hoped South Africa would use the experienco of 
tho I:lamis Republic of [run ia Iegisiation. 

Tie South African forciga tainistce sail all 
ubsisctes In he way of inveuiment in Souwh Africa 
have beca removed and called for Iranian investment in 
his couniry. 


Source. IRNA news oxency, Tehron, in English 1947 gu! 
3 Ap» 96 
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AFRICA 


(4 
East African Cooperation intends to opcrate 
frce from governmont interforence 


Excerpis from report by Kenyan 1V 08 Zad April 


The recantly-launched East African Coeperation wil) 
operate as an independent entity free from any political 
interfesenes by de thus Eng Altican govermbcats. 
The socretary-general of the regional body. 
Ambassador Francis Afuthaura, said today thu the 
secretaria will not bow dowa to any fori of political 
pressuro, but will facilitar nogotietions among 
sucia leo al ay gio acaclird will Lo 
Implerocnucd by consensus and no! corrcion. 

Amboscedor Muthaura way speaking durisg dic 
weckly KAC press conference programme. He sajd tho 
oew cooperatlon will not revive joint owncrship of 
etuto enterprisos such as airlines, 1cicconuuunicaLions, 
ports and harbouss, notíng ihr the enterprizos had 
budgerary implications for inividual countries which 
cannot be inrerfesed with. He said the secretarial had 
proposed ie intreduction of a comunon identity esed 
for chizens of the Ihrce East African siwes in order to 
facilitale tbcir movcinicat. 

(Muthaura - video] ... The new cooperation is 
likely to have more impact because [it] is tacgeted on 
making Esst Africa a single maker where uere ds 3 
free flow of goods and tha services, capital and also 
pcople, Once we have a common single market, the 
impact of ura is really enormoys in icrms of 
invesument end in terms of cconomic transformaron. 
both intra-East African investavent and cxicrnal flow of 
investnmunt. 

My job and my collcozucs, wc ase very secure in 


terms Of what we qe supposed to do. Su tha 
interfurence, you can forget that. Ji docs mol exist and 


wé cannot, we shell not encourage or enicriuin uby 
interfcrence from anybody, even from our member 
gOVermnIncnis. 


Sesrca: KBC TV, Nairobi, in English 1600 gun: 2 Apr 96 


(2] 
Traisport ministers of member countries af 
Air Afrique 1vach agocuomunt 


Excerpt from reporr by Rodio Francs Interaciionale on 
$h April 


la Cato d'Ivoire, the mccting of the transport midtistcos 
of the member covatries of Aic Afrique, uo 
atultinational alrline, has endod. After tree days of 
harsh talks, they scemn to bave agrecd Lo Uy 10 raise the 
funds necessary to recapitalize the company and to dex] 
with fis huge debr. Cote d'Ivolre has beca mandarcd to 
suporvize these operations. 


o 


a 


DGID SEL 6RAL 


Asuvuxr decision has been made in principle: the 


“gaoen light hos been given tor cooperation benwcen Ais 


Atrique and ucher airlines. Member countries retzin an 
equal number of sháres in Ulc COMPARY... 


Sourre: Rudio Erunye Lnuternasionale, Paris, im French 
0750 qua 3 Apr Ye 


Government  grants 
pa pata Lita nt 


De Deers to prospect in three provinces 
Teaxt aj report hy South Ajricón radio or 294 March 


Angola hay given die giant intermadona) diamoné 
ccrporstion, De Beers. permission to begin prospecting 
for diamonds in 1hfce areas of the counuy. A 
spokesperson for he Argolan Ministry of Geology and 
Miner, Mr Jose Alberto Pinbo, said har the Council uf 
Ministers has approved coniracta for De Beses to carry 
«ut prospecdng al Quella in he Malanje Province, 
Mavinga in the Cuuido Cubango Provinos and he 
Lunda Norte Province. Mr Pinho said this was tho first 
prospecilny contraci 3warded lo De Beers since 
Aagola's indepumicuce from Portugal in 1973, The 
head of De Beers in Angola, Mr Kon Chemson 
[phonciic]. said the corporation was delighted to have 
dis Ángolan goverantat's approval to do prospecting. 
De Beers hy allocaicd 50n dellare to conduat the 
prosperiing. 


Suúrze: SABC Chanel Africa radio, Johamwiusburg, in 
English [SUN ema ¿9 Mar 96 


Minister says diumond reserves Tunning vul 
144 ef report by Anyalan goveriacnt radia on 28d April 


Angolo'> diarcond rescrvci are ruuuiag out. The 
govermmpen is worrizd 3nd allowed the Angola 
Nadenal Diamond Enterprise. Endiama, to sign a joint 
prospucting and geological ¡escurela accord wiih me De 
Beers company in bid to build new rozorves. 

At ihe momcar. illegal miners are taking just abour 
cveryibiag and ihe govenuncal ds sufícriog great 
losses. Geology and Minos Minister Josc Domingos 
Dias explained Ue simation: 

[Dias - recuidiiig] [Dlas] That 15 right. De Becrs is 
the world's largozt diamond exploitarion company. We 
are (words indistinci] SÓ0M dollars per anoum. 

fUnidazuficd reporter] [Words indistinci] SUUmM 
dollars to thg illegal dizmord trade, but how ouch is 
card legally every year? 


A 
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quite rexched chat figure yet. POMUgUese exportess... FIDE 


cua FS 539124811118 


Source: Rodo Naclonul de Angola, Luanco. in Portuguesa 
9600 grat 2 Apr 96 


[4] 
France grants 100 dollars toward national 
reconstruction 


Text of report by Angolan goveriment radio on 2nd Aprls 


The French govermment would like ro help Angala's 
national reconstruction. To that cad, ¡he Alaln Juppe» 
Icd government will make avajlable 100m dollars to be 
used la various arcas. 

[Unidentificd official - recuiding] lt will be used in 
the arcas of energy, telecommmunications, egriculiure, 
couon and [words indistinci] 100m dollars. [End of 
rerording) 

A tale trading project for southcra Angola will 
also be supported with 7m dollars. This money will be 
used to buy cattle vnccines, secds, fettilizers and 
agricultural implements. 


Source: Radio Nuciunat de Angoía. Luanda, in Portiguese 
1200 gmt 2 Apr 96 


13] 
Ambassador says UK has piven 60m dollars to 
Angola since 1993 


Ten of repors by Angolan governcat radio un Ist April 


Roger Han, British ambassador to Angola, says his 
ecuntry has donatcd about 60m doJlars to Angola since 
1993. He said most of the money was carnmaricy (or 
relicf ald, wunely to buy foodstutfs and cerds. The 
eaovoy said-Grear Britain is luvolved in developinear 
proJjecis, particularly in ve health sector. 

[Hart - recording] We have piven sicnificant aid 
towards duvclopment. We arc involved in the 
educational sector in three provinecs, as well as [n the 
tecching uf English, We have boen providing 
assistance with  mMmineswocping  uperations and 
demobllization of soldiers, Our aid has also beca to the 
humanitariun seclor. 


Source: Radio Nacional de Angula, Luanda, in Portuguese 
1200 ga 1 Apr 96 


[6] 
Debt to Portugal about te rcach 1.5bn dollars 


Excerpis from report by Angolan government radio 0R 
Ist April 


Jos2 Alberto Rebelo dos Reis Lamego, the Potiupuess 
xerctary of srate for cooperation and fozcign affairs, is 
expoctod in he Angulen capita) today... 

The Portuguesa official said in Lisbon íha 
Angula'3 gencral debi to Portugal is about to reach a 
Jevel of 1.Sba dollars. ln suuctura] terms, Lamego said 
the main areas of the debt were Intersine debi. banking 


0b 


* 1996 budgotasy crisis and ¡ts 
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Source: Ratio Nuttorol de Angola. Luanda, in Porteguast. 
U6ÓO ¿ms 1 Apr 16 


BURUNDI 


mM 
Finance wlulster reports “alarming” economic 
situbtiou 


Excerpt frota teport by Burundi radio on 2915 March 


The piesidcm of ie republic, Mr Sylvestre 
Núbaniunganya, yesterday chaici an extraordinary 
meciing Of the Council of Miniztera. Four iteros were 
on hc agesuls of the meeting. as our talicague Jacques 
Bukurv [phon<tic] reports. 
[Bukuru - recording) According tu a tuport” 
presculad by uhe minister of finance concerning tho 
MAnggement, our country 
is experiencing extreme economic difficuliias, which ls 
an alumiog situation. 


Tbo erisia is manifosung itself in several ways: * * 


there are delays in the payment of salarics by tbc 
Minisuy of Labour: some projecis hava beca halicd or 
ac in the process uf being halted hecs3use the 


- internañonal community has suspendod almost ali aid 


40 Burundi; foreign deht is no longos paid on me; 
local goverrunent suppllers arc pad late and the state's 
operasjonal méxns aro severcly rostelcicd. 

Atl dese indicators led tha miniccer of finance tu 
alert die Council of Ministers ta this disastrows 
simation so hm prevenuve measures can be taken 
before (t is 100 late. 

Thc Council uf Ministers recommended tha within 
the space of 3 week every minister should have worked 
out a crisis management strategy fos his own Seutor... 


Suiwces Usdio Durundl. Esjumbura. ln French 1100 goa 
29 Mar % 


— - rs 


COTE D'IVOJRE 


Prime minister reaffirms “new ambitions” for 
economy 


Encerpls from 1epori by Ivorian radio yn 254 March 


Prime Minister Daniel Kablan Duncan tolked to 
national and intemational «awcdia dis morning. The 
hcad Of the government sook this oppormnity 10 take 
siock of the state of our economy and presont the 
resuhs of all hc mcayuros implemented during the past 
Iwo ycars in pursuit of economic and social policies 
sad úruciural setorms. This news conference, the first 
ia 1996 1o bs hostcd by dls prime ministor, was an 
opportunity for Mr Kablan Duncan to rcaffisin dis new 
embuions fur de Ivorian etonomy to be 3 giguantie 
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Excerpt from report by Ethiopian radio on dit April 


The special prosecutor bus sratcó that he is rcady to 
preseas weliten, sudio and vidco records and penonal 
evidence to prove the charges mado again<i former 
Dergue [former communist govemmncnt] ofticials. The 
fist criminal bench of the Central High Cuert has sa 
aside 15t Miyaziya 1933 (Ethiopian calendar; 9h April 
1996) as the dxle to hear the axid evidence. 

The apecial pruseculur, ía his Starenmea today, 
dotailod the type of evidunce he would liko to present. 


Teas of report iy Rueiv France Iriernoionale on Su April 


In Aruananariva, capital of Madagascar, thousands of 
muubrrs Of Ue apposition demonstrated. yesterday 


domanding the resignation of President [Alben) Zaly.” 


Studenas and public sector workers demonstrated 
particulariy around the presidential palace, 


Srurea: Rodio France Internarionale, Paris, tn French 
0730 ¿na $ Apr 9 
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ETHIOPIA MADAGASCAR 
] . 1163 13] 
Prosecutor to use audio-visual evidence at Opposition demonstration demands President 
fusmer guvermucal vMicials” trial) Zaíy's resigmation 


_— He said the evidence Was based on ictrers tha the SOUTH AFRICA 
o  aceused signed or cuuntersigned, staling Welr plans z 
wee complesely or partimily to ennihilae «he (19] : 
nationalities identified with fpresumably oppositica] Pan-Africanist Congress president says it needs z 
political parties... workers more than leaders : 
Source: Radio Ethiopia, Addis Ababa. in Amharic 1917 gru Feat uf report by Wie Sowush African acws agency SARA : 
ide Blocmíonicia. 5h April: A new Icadership for the Pan- a 
Africanist Coagress [PAC] uight Le eleried a ho : 
SOUTHERN AFRICA pariy"s Gfi national conference in Blocmfontcia ar tha : 
Exster Wockend. PAC Secretary for Recreation. Sport 
and Culture Sipbiwe Sithole said on [Ovud) Friday 
ANGOLA [Sin Aprit]. 
Aliougb the party's leadership is scheduled ta be 
17] ciwgcd vuly al Ue el Of nexl year, the conlerenes 
UNITA issues communique condemning killing will be aeked to fill four empty posts. Theso include 
of peacekeepers, Oxfum official secretary-general and depuiy which were vacatcd 
Test uf communique issued by the UNITA Permanert era a of Maxwell - d 
ission in Luanda on 31d April. as broedcast by Pio PESOS ; E 
Commission in A E Sithole said 3 vote of na confidence in the . 
Angolan TV on 4% April leadership could de mouc and added this would require z 
> lt was with the greatest dismay char the National Union a (wu-birds majority. . 
e for the Total Independence of Angola [UNITA) tearne Opening the ennferenca, PAC President Clarence : 
abour he death of iwv UN Angula Yesifcativs Makwctu told members to pull up urclr socks, saying Z 
Mission-3 (Usavem-3] observers and 3 British the leedership alone could not be held responsible for j 
noo-govermiental organization [Oxfam] official mu the the party's problemas. “H there is a leak ia tho bou. po : 
Cubal-Benguela road on 31d April 1996. matter how good the csprala ls, the boat 1s sure 10 é 
On behalf of its militants, tho UNITA Permacer Sink,” bc told 300 ¿clegeses az Vista University. z: 
Comuuissioa, woulá like ta condenm in de strongest Makwem said ue party needed workces more than . 
terms this act of pure vandalisim which docs nur move it nsedea leaders. “Such workers will solve the : 
fcrwacd in any way tc continuing ptstc process, problems confrontiag íhis party. They will raise A 
which is alresdy very complex. The UNITA Penoonent FeSQMICES 10 enable the leaders to promote the intertits a 
Commission would like to request me Uniicd Nadons of the PAC.” > 
to cany our a thorough investigation to identify [words He added hal disunity among PAC members was . 
icdistinct] British non-govermmental organization, and wcakcaing the pany and was preveating it from : 
the bercaved familica. sudressinz social uplifimene of black people. . 
[Issucd] Luanda, 314 April 1996. Makwcts said problems to be addresscd al ue H 
[Signed] The UNITA Permanent Commission. conference included uncmployment, ba peda o . 
suugeling economy and criscs in .other cen  ... 4. 
source: Yelevisao Popular de Angola, Luaria. la anís qeda Gala, Slerra Leone and Liberia “7. 1): 
Portuguese 1930 qm 4 Apr 96 "As pan-Africanists, lt should be cur concern thal each lp 
and every squire inch of African soi ls free from : 
conílice. 1 : 
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Angola government and UNITA in talks on single army 


RTw 4/10/96 6:53 AM 


Copyright 1936 Reuters Ltd. All rights reserved. 
The following news report may not be republished or redistributed, : 2 
in whole or in part, without the prior written consent of Reuters : a 


LUANDA, April 10 (Reuter) - Angola's military chief Joao de 
Matos saiá on Wednesday that meetings with the rebel UNITA movement 
had tackled fundamental issues on integrating their forces into a 
single national army. 

"Military meetings between the Angolan Armed Forces (FAA) and 
UNITA have already been concluded, and at thís stage it ís 
necessary to obtain certain dates, hut essential questions have 
been discussed..." de Matos told Angola's state radio. : 

He said military heads on both sides still had to set dates A 
for the beginning of the integration process of UNITA fighters into se 
FAA, the return of UNITA generals to FAA and the beginning of ) 
demobilisation of former guerrillas. 

"At this moment we stíll have to determine the incorporation 
of UNITA military force into the Angolan Armed Forces, the day in 
which UNITA generals will return to FAA and the start of | 
demobilisation. This is fundamental. : 

"Other questions have already been decided..." de Matos said. 

The formation of a single Angolan army is one Of the most 
important steps in a peace pact signed between the Angolan 
government and UNITA in 1994 to end two decades of civil war. 

De Matos said the integration of UNITA soldiers would continue 
even though UNITA had disarmed only 18,000 of ita estimated 60,000 
soldiers at U.N.-supervised assembly camps. 

"We have said that at any point the incorporation of UNITA 
people into FAA can begin without the conclusion of quartering," de 
Matos said in answer to a question that the government had said it 
would only begin integrating former rebels into FAA after it had 


0) 


disarmed 20,000 of its 
De Matos said the 
back to their barracks 
of confidence, so that 
quartering." 
Tens Of thousands 


fightera. 

government was continuing to send its troops 
throughout the country to "create a climate 
UNITA can complete its... process of 


of people were killed and millions displaced 


in the Angolan civil war which erupted on independence from 


Portugal in 1975. 
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Angola's Cabinda oil targets 450,000 barrels a day 


RTw 4/10/96 5:00 AM 


Copyright 1996 Reuters Ltd. All rights reserved. 

The following news report may not be republished or redistributed, 
in whole or in part, without the prior written consent of Reuters 
Ltd. 


By Lesley Wroughton 

LUANDA, April 10 (Reuter) - Angola'*s largest oil producer, 
Cabinda Gulf Oil Co Ltd said it aimed to produce 450,000 barrels 
per day (bpd) on its block zero concession within three years. 

The company said it also aimed to exploit four new fields off 
the Cabinda enclave. 

The Cabinda Gulf 0il Company is a partnership between Angola's 
controlling petrol company Sonangol (41 percent), Chevron Corp 
(CHV.N) (39.2 percent), Elf Petroleum Angola (ELFP.PA) (10 percent) 
and Agip AGIS.CN unit Agip Angola Ltd (AGIP.LG) (9.8 percent). 

"A year ago we had just surpassed 400,000 barrels a day, today 
we are producing 420,000 barrels and we are taxrgeting 450,000 
barrels on an average basis in about three years on block zero," 
director general Mark Puckett told Reutera. 

The oil industry is key to Angola'3 war-battered economy and 
the country produces about $40,000 barrels of crude oil per day. 

Puckett said production would begin on the new offshore 
Sanha-N'dola fielás on block zero early next year in water depths 
of about 350 to 400 feet. 

The company has signed a $100 million contract with South . 
African-based Intershore company and its partners Murray and 
Roberts Holdings Ltd (MURJn.J), Dobyl and Amec Ple (AMEC.L) to 
build the plattiorms. 

“Ne are hoping to produce up to 50,000 barrels a day at 
Sanha-N'dola," Puckett said 

Puckett said Cabinda Gulf hoped to produce about 70,000 bpd on 
each of another two new fields at Lomba-Nemba, also on block zero, 
which will begin operating late in 1997. 

Cabinda Gulf last year acquired block 14, adjacent to block 
a zero, and ís currently busy with a $15 million seismic programme on 
dea the one million hectare deepwater area. 

"We are hoping to begin prospecting on block 14 in August and 
hope to drill two or three new welis there next year," Puckett 
said. 

On block 14, Cabinda Gulf company has a 31 percent share with 
partners Sonangol (20 percent), Agip (20 percent), Total SA 
(TOTF.PA) (20 percent) and Petroleus de Portugal SA (nine percent). 

Puckett said a 16-month-old peace pact between the Angolan 
government and opposition UNITA movement had triggered a new 
interest abroad in o11-rich Angola. 

"This is the longest period of peace in 35 years. We have 
operated in some difficult times. Our operations closed down for a 
brief period during independence and then there have been many 
security incidents, some serious...others tragic, but we were ale 
to work through those. 

"What 1 see is a whole lot of interest, not only in Angola, 
but pumping down the coast of western Africa, particulary in the 
deeper water," he said. 

Puckett said the burden of high risk carried by investors 
during Angola's civil war had lessened gánca Eñe signing of the 
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Lusaka peace pact in November 1994. 

¡ "After Lusaka (Protocol) what 1 saw was an almost immediate 
: perception of lesser risk and people willing to make investments. 
: So that particular burden on our activities has lessened a little 
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Angola-Toxic Leak 


APn 4/9/96 6:58 PM 


Copyright 1996 The Associated Press. All rights reserved. : 
The information contained in this news report may not be published, E 
broadcast or otherwise distributed without the prior written 
authority of the Associated Press. 

By CASIMIRO SIONA | 


Associated Press Writer 
LUANDA, Angola (AP) -- Authorities removed a leaking chloríine 


tank from the center of a southern city Tuesday after officials 
raised the threat of poisonings and explosiongs. 

The United Nations said ín a statement that "the Angolan 
authorities, in conjunction with the U.N. peacekeeping mission, 
have transported the defective cylinder containing chlorine gas to 
a safe place." 

National radio said the tank was taken to a deserted area 25 
miles from the city, but was still leaking gas. 

It was one Of seven tanks at the water treatment plant in 
Menongue, a city of at least 50,000, about 620 miles southeast of 
Luanda, the capital. The tanks were installed in 1980, but have 


never been used or maintained. 
The U.N. said the government has promised to destroy the 


remaining tanks. 

A city official had warned on Monday, when the leak was first Ma a 
reported, that it could poison people or trigger explosions. E A A 

But Tuesday, before the tank was relocated, Jose Saraiva, E 
Secretary of State for Energy and Water, went on national radio and 
said it posed only a threat of eye irritation. 

"There is no danger of ecological crisis, cataclysm or 


explosions,"” Saraiva said. 

MN While Menongue escaped major combat during Angola's 20-year 

e 2 civil war, much of the country's infrastructure has been devastated 
by the fighting. The government and rebels agreed to a truce in 
November 1994, and are being supervised by about 7,000 U.N. 


peacekeepers. 


0) 


a 
3 
2 
sa 
4 
Me 
3 
4 
Le 


E 


PASA EDI | 


COPIA No 8 | 
a | | : 


bd 
— KIA 


st 


01! 9602264. 


289 P18 S3ur2Ba1 TU 18 0610 SEC GRAL £19-18-96 10:27 


a e lc il ci al cs NOS CION 
se a 


04/10/96 09:21 25202 785 8063 FAIS >>» COL. E. FERRO M011/012 


e 1d 


Elf Aquitaine Discoversg Oil O£f West Africa >ELF 
DJ 4/10/96 7:32 AM 


PARIS (Dow Jones) --French energy group Elf Aquitaine's (ELF) 
unit in Angola discovered oil in Block 17 located in deep water, 
200 kilometers northwest of Luanda. 

Elf Exploration Angola is operator on the block, for which 
Sonangol is the concessionaire. Elf has a 35% interest in the 
block, alongside units of Esso (20%), British Petroleum (16.7%), 
Norway's Statoil (13.3%), Norsk Hydro (10%) and Fina (5%). 

The discovery well, called Girassol, was drilled in water at a 
depth of 1,365 meters and encountered an oil-bearing reservoir of 
good quality in five levels, Elf said in a statement. 

A production test at one level, using a reduced choke, produced a 
daily flow rate of 2,800 barrels of good quality oil. Elf said 
further tests will have to be made to determine the commercial 
potential of the discovery. 

It is the third deep offshore discovery made by Elf Aquitaine in 
the Gulf of Guinea. The French group is also a partner in two other 
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pS deep offshore discoveries announced recently by Shell, the 
q operator. 
(END) DOWN JONES NEWS 04-10-96 
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Southern Africa-Court Southern African Human ... 
OTC 4/9/96 5:10 PM 


i BULAWAYO, Zimbabwe (PANA, 04/09/96) - The way has been paved for 
¡ the creation of a Southern African Regional Human Rights Court 
after the finalisation of the institution's charter in Zimbabwe. 

: The draft was prepared by the Bulawayo Legal Projects Centre 
(BLPC) and Other Zimbabwean legal resource centres on behalf of the 
12-nation Soutthern African Development Community (SADC). 

The court, whose decisions would be binding to all 12 SADc 
states on human rights issues, would be established once all 
countries ratified the charter, which was currently being. 
circulated to all human rights organisations. 

According to the draft, the charter shall only apply where 
aggrieved parties have exhausted all domestic remedies, in this 
case supreme courts, which are the final courts of appeal in most 
SADC countries. 

The 12 SADC states are Angola, Botswana, Lesotho, Malawi, 
Mauritius, Mozambique, Namibia, Swaziland, South Africa, Tanzania, 

LEN Zambia and Zimbabwe. 

pd BLPC director David Coltart said that once the charter is 
ratified, all states and individuals were expected to bind 

: : themselves to the decisions of the court as was the case with the 

S European Union court. 

E The charter would also bind all legislative and executive organs 

of governments at all levels. It would also apply to all laws in 
ls force. 

E "Any state which doeu not comply with an order of the court 

he interpreting this charter shall be suspended from the sade 

ES community for the duration of its non-compliance with such an 

order," said the draft. 

By Randy Zormelo, PANA Staff Correspondent 
-0- PANA ZIANA TN/NDN/PBM 9April96 
Copyright 1996 
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Ley de Ganancias 
por dos años más... 


_ 1996) serían ilegales y el 
con la aprobación de la prórroga del im-- “caudador estaría 
«puesto a las Ganancias. Luego le siguiie- 


SE _Ayer, la ds Diputados arrancó 


.. ron el acuerdo sobre el Fondo Fiduciario 


* y, finalmente; la aprobación sobre el régi- 
.men previsional para los jugadores de -. 


A - fútbol. Fueron el aperitivo para la discu- 
] sión sobre los superpoderes. . 


de este mes. Deal y ocn da la de 
cada del 30, el ex impuesto a los réditos 
: había sido prorrogado, sucesivamente, 
y. cada diez años hasta ahora. 


:] ración de solo dos años. Pero esto no sig- 
" nifica que desaparezca: el cambio está 
“vinculado 


con la necesaria discusión so- '. 


bablemente, en 1997. 


Más allá de la complicada distribución 
del producido del impuesto a las Ganan- 
cias —que se decidió cossciliando los inter- 

. eses de la provincia de Buenos Aires con 
t los del resto de los estados federales— lo 
. que interesa a efectos del contribuyente 
es que el impuesto a las Ganancias segui- 
pa 
1996. De lo contrario, habría 

paradoja: los anticipos que la DGI cobró 
durante 1995 (todos a cuenta de la liqui- 
dación final del inipuesto en junio de 


A partir de la * 
E ' nueva sanción, el impuesto tiene una du- 
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con la caución de acciones de YPF: El ob- 
jetivo es constituir la Erro Li 
a fin de que las provincias puedan € 


Jubilaciones a la Nación. La formación de 
ene toca estaba peeristo.ca mario de 
este año, cuando la Nación les propuso a ' 
las provincias la creación del Fondo para. 
compensarlas por la pérdida de las tres : 
puntos adicionales de aumento en el IVA 
(cuando el impuesto pasó del 18% al ; 
200 que no les copo Peso pa se 
llegó a concretar hasta ahora... 

+ Régimen previsional pará futbolis- 
tas: en abril se acordó una prórroga con 
los ddubes de fútbol afectados al 
de corresponsabilidad gremial. Pero el 


" acuerdo venció en setiembre, y a partir. 


de ese momento los ubes estaban afec- 


tados al régimen previsional general. Sin 
embargo, fueron varias las instituciones -' 


a o e pto 
cos, alegando que la aplicación del égi | 


_men previsional general para 51. 
nal ocasionarles lá ruina. 


perso: 
No tenian inconvenientes,en carubio; | 


en reconocer como “propios” a los em-: 
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: reduciría, pero hacia fines de año, - 

: si es que el PBI crece un2%.-  : z 
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Ricardo Gutiérrez volvió a 


El Ministerio de Economia vol- 
vió a la carga con la implementa- 
ción del. certificado de cumpli- 
miento fiscal, que será exigido en 
todas las operaciones comerciales 
a los contribuyentes de Ganancias 
y del impuesto a la Riqueza. Tam- 
bién será obligatorio presentar es- 
te salvoconducto para poder viajar 
al exterior. 

El secretario de Hacienda, Ri- 
cardo Gutiérrez, ayer ratificó que 
“no abandonamos el proyecto de 
creación de los certificados de 
cumplimiento fiscal, sino que es- 


* tamos viendo cómo podemos apli- 


carlo sin transgredir la Constitu- 
ción Nacional”. 

* Esta obligación empezará a re- 
gir recién en junio de 1996, cuan- 
do llegue el momento de presen- 


tar las declaraciones juradas de 
Monanriae y de hianee nerrr ales, 


Il o 27 10 
Fc Ha DE Pta ¿sii 29.35 


Al hacer este trámite, la DGI en- 
tregará al contribuyente el certifi- 
cado. A partir de ese momento, 
tendrá que presentarlo cada vez 
que le sea requerido. 


Constancia de presentación 


Gutiérrez agregó que “se está 
reglamentando el decreto” por el 
cual se instrumentará este siste- 
ma. Según explicó, “será un talón 
que acreditará que el contribuven- 
te presentó la declaración jurada 


-del impuesto a las Ganancias y a 


los bienes personales”. 

“Lo que pretendemos es que se 
le pueda pedir el certificado a to- 
da la gente que realiza grandes 
transacciones que muestran cier- 
to grado de solvencia y patrimo- 
nio”, destacó el funcionario. 

El abanico de operaciones en 
eme <erá exigido el certificado es 
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DESDE JUNIO HABRIA QUE EXHIBIR EL CERTIFICADO FISCAL 


Insisten en exigir cumplimiento 
¡NY : E] 

impositivo 
la carga con una idea que pesas abandonada + Dijo que le están 
buscando la vuelta legal + Algunos especialistas habían planteado que no Ea constitucional 


muy amplio. Va desde la escritu- $ 


ración de una vivienda, hasta la 


compra de un auto importado o la | 


gestión de un préstamo bancario. 


Hace tres meses, Domingo Ca- : 


vallo anunció que también será 
exigible para las personas que via- 


jan al exterior. La DGI presume. 


que si tienen plata para pagarse 
esos gastos deberían figurar como 
contribuyentes de alguno de los 
impuestos que gravan el patrio: 
nio de las personas. 

Este anuncio generó de inme- 
diato un debate que puso en duda 
la constitucionalidad de esta me- 
dida. En ello hacen centro los 
agentes de viaje, que presumen 
menores ventas de pasajes. La Cá- 
mara Argentina de Turismo ayer 
ratificó su oposición, advirtiendo 
que “no se puede limitar el dere- 
cho a entrar y salir del país ”. 
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EL COSTO DE VIDA SUBIRA 1,6% EN 1995 

' m fl ay y i a ; 

La Argentina cierra el año con la menor inflación de la convertibilidad + Solo la inflació 
sería inferior + Suiza tendrá 1,9%, EE.UU. 2,6%, Chile 8,6%, Brasil 18,1% y México 48, 4% 


La inflación digentina a lo largo de 
1995 se ubicaría en 1,6%. Una fuente del 
Palacio de Hacienda reveló ayer que la 
proyección del costo de vida de diciembre 
arroja el 0,2%, razón por la cual el índice 
de 1995 sería el menor de todo el conti- 
nente y uno de los más bajos del mundo. 

La fuente aclaró que en diciembre no 
seguirá la saga deflacionaria registrada 
en el mes pasado debido a incrementos 
estacionales. de precios, especialmente en 
el sector Turismo. Este año el índice de 
precios minoristas (1PC), que mide la in- 
flación, cantó negativo en marzo, junio, 
agosto y noviembre. 

La fuente, integrante del riñón de Do- 


mingo Cavallo, se jactó de que que muy . 


pocos países desarrollados tendrán este 
- año'inflación por debajo de la Argentina. 
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Dio ejemplos: Estados Unidos cerrará 
el '95 con 2,6% y Suiza, uno de los paí- 
ses más estables de Europa, registrará 
1,9%. 

En esa misma línea, la fuente aseguró 
que la Argentina solo sería superada en 
estabilidad de precios por el Japón. En el 
caso del continente, sería la más baja, se- 
guida por los Estados Unidos. Los demás 
países de la región latinoamericana regis- 
trarán índices superiores, según estima- 
ciones realizadas por la Organización pa- 


ra el Desarrollo Económico de las 


Naciones Unidas (OCDE). 
Dentro de la región, inmediatamente 
atrás se ubicaría Chile (8,6%), Perú 


(10,3%), Bolivia (10,7%), Paraguay 


(12,2%) y Brasil (18,196). 
Le seguirían Colombia (20,59%), Ecua- 


dor (22,1%), Costa Rica (24,8%), Uruguay 
(36,8%) y México, que tras sucesivas de- 
valuaciones tras el “tequilazo” cerraría 
con una inflación del 43,4%. 

La inflación argentina comenzó a caer 


pane dela pués en pucca del pla : 


de convertibilidad, el primer día de abril 
de 1991. Si bien los-tres primeros meses 
de ese año habían arrojado índices altos 
el costo de vida de 1991 cerró en 80,4%. 
Fue el primer año de la administración 
menemista que el IPC dio menos de tres 
cifras. 


En los años siguientes la inflación ba- . 
jó drásticamente: en 1992 fué'de 17,5% y, - 


al año siguiente, de 7,4%. En 1994 el IPC 
anualizado cerró en 3,9% y, de confir- 
marse la semana próxima el pronóstico 
de la fuente, 1995 arrojará el 1,6%. 


n del Japón 


LA INFLACION PAS POR PAIS 


FUERTES GANANCIAS PARA EL BOCON EN dede 


Gran año para las inversiones | 
E ua veias png) 


* Variación en % 


A pesar del “efecto tequila” y de la 
posterior crisis bancaria, 1995 termina 
convertido en un gran año para las inver- 
siones de riesgo. Con una inflación que 
rondará el 1,5% anual (una de las más 
bajas del mundo). los BOCON previsio- 
nales se ubicaron en la cima del ránking, 
con aumentos del 60% en las series en 
pesos y del 27% en las sertes en dólares. 

Los que confiaron en la tasa de interés 
también amasaron jugosas ganancias: en 
el año el rendimiento máximo en tasa en 
pesos arañó el 19%, en tanto que la tasa 
mínima consiguió casi 6%. 

Los títulos Brady también ofrecieron 
lo suyo: el bono a la Par rindió 15,3%, el 
de tasa Flotante 9,6% y el de Descuento 

AS%. Lejos quedó el Bonex 89, que re- 
trocedió 2,1%. 

- La Bolsa, que se ubicó en una situa- 

ción crítica en marzo —antes del acuerdo 

con el FMI-, también consiguió -un final 


con bandera verde y se alzó con un avan- 
* ce del 12,7% anual. 


Claro que dentro de la Bolsa no todos 


: los papeles tuvieron la misma suerte. En- 
* tre las líderes hubo empresas con un año 
* brillante: Banco Francés subió 57,7%, Pé- 
¿ tez Companc 57,2%, Banco de Galicia 
' 55,8%, Molinos 49,5%, Atanor 44,896, 


"TGS 43% y Siderca 36,6%. Detrás de este 


* grupo hubo papeles con actuación deco- 
: rosa: Astra subió 14,9%, Indupa 10,9%, 


- Telefónica 9,2%, YPF 6,4%, Comercial 
_ del Plata 3,9%, Celulosa 1,5% y Telecom 
: 0,7%. Y por último se rezagó un pelotón 


de empresas con resultado muy negativo: 
Ipako perdió 8,1%, IRSA -8,3%, Central 
Puerto -19%, Ciadea -20,7%, Acindar 
-20,7% y Alpargatas -23,99%. 
Siempre que llovió, paró 


El buen resultado que tuvieron en 


" 1995 los activos de riesgo está completa- 


mente ligado al resultado de los años ant- 
teriores. Los BOCON, que este año cose- 
charon los beneficios más abultados, 
sufricron una notable pérdida en 1994: 
cí ese año las series en pesos cayeron en 
promedio 47%, en tanto que las series en 
dólares habian derrapado 25%. 

-La Bolsa, que este año terminó bien, 


Bocón 2$ 


Bocón 1$ 


Bocón 1 u$s * 


Bocón 2 u$s 


Tasa máxima 


Brady par 


Bolsa 


Brady flotante 


Tasa mínima 


Brady descuento 
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Bonex 89 u$s 
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había perdido 21% en 1994. Y el Bonex 
'89, que este año fue el único perdidoso, 
en 1994 fue el único que terminó con 
una sonrisa, al ganar 3,6%. 

¿Cómo abre 1996? Una corriente de 
optimismo le está dando aire fresco a los 
mercados. Eso ocurre por dos factores: 
una situación financiera internacional 


más favorable, con tasas en descenso, y g) fo or? 9 6 0 228 
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Brady flotante 
Brady par 
Brady descuento 
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Tasa mínima 
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una atmósfera política interna más dis- 
tendida. Ahora resta ver qué sucede con 
la iniciativa del Poder Ejecutivo para 
equilibrar las cuentas fiscales y cómo se 
presenta el horizonte brasileño. Si en 
esos dos puntos no hay malas nuevas, el 
círculo virtuoso puede seguir A 


na Ys 


| 1,2% 
Argentina 1,0%. 
Suiza: ca 
Estados Unidos 260% 
Chile . 8,6% 
Perú 10,3% - 
Bolivia 10,7% 
Paraguay 12,2% 
Brasil ; 18,1% 
Colombia p 20,59% 
Ecuador na 22,1% 
Costa Rica pts 248% . 
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minará en el régimen 


de costos internos y tocar 
En la Secretaría de Industria argen- 


El Senado dio su acuerdo para la 
designación de Martin Echegoyen y 
Agustín Pérez Maraviglia como nue- 
il vos directores del Banco Central. * 

¡ Los dos nuevos funcionarios, de 
| larga trayectoria en el sector financie- 
¡] ro, asumirán sus cargos en enero, unz 
¡| vez que el decreto sea publicado en el 
|: Boletín Oficial. 

Al Echegoyen es un economista que 
'¡ trabajó en distintas entidades financic- 
, ras privadas, entre ellas los bancos Ro- 
.| berts y Shaw, y coro consultor finan- 
1] 

| 

| 


ciero privado. Pérez Maravighia vs we - 


ahogado de la Capital Federal. ligado a 
todo el sistema financioro por su expe- 


í cialización en los temos jurídicos del * 


sector. con una actuación: prolusional 
de varias décadas. 


] El gobierno del Brasil die ayer el a 
puntapié inicial del proceso que cul A 
mún para el Mercosur: Fernando e | 


tiva la industria nacional de su país. 
tina no quisieron opinar: solo dijeron 


que no hay motivos para quejarse por- 
que todo está como se había acordado. E 


| 
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“Sobre el filo del fin de año, Domingo 
Cavallo vetos que más an- 
siaba: diez artículos de la ley de Presu- 
puesto fueron rechazados por el Poder 
Ejecutivo. Con su eliminación, Economía 
garantiza cierta tranquilidad fiscal para el 
próximo ejercicio. 

Tendrá menos rojo en las cuentas a 


costa del tijeretazo en partidas destinadas * 


a algunas provincias, las Fuerzas Arma- 
«das y las obras sociales. En la ronda de 
vetos aparecía menos claro el futuro del 
gravamen a los cigarrilos y la prórroga 
por dos años del impuesto a las ganan- 
cias. A última hora de ayer, los funciona- 
rios resolvieron posponer los dos temas 
hasta la semana que viene. 


Apuro 


En el apuro, el decreto 1.040 que ins- 
trumenta los vetos (cinco artículos en for- 


ma parcial y otros tantos en forma com-. 
pleta) fue impreso en el Boletín Oficial'a 


última hora. El Boletín salió de la máqui- 


na a las 22, pero ya era tan tarde que no - 


llegó a ser distribuido. 
La decisión del Ejecutivo tuvo lecturas 
distintas. Para Cavallo es un triunfo, y 


para los senadores y diputados del oficia- . 


lismo, un traspié en su potestad para le- 
gislar cuánto y cómo se 


La gente de Cavallo sostuvo que la * 


aprobación de un Abanto nacional 
con déficit era una pésima señal para el 
plan económico. 

Argumentaron que las propuestas del 


. Congreso sobre el cálculo de gastos y re- 


cursos del "96 dejaban un bache de unos 
400 millones de dólares. Ahora, con la 
poda de artículos, las cuentas del minis- 
tro cierran con otro resultado. 


Como si fueran viejos amigos, el jefe 
de Gabinete, Eduardo Bauzá, y el minis- 
tro de Economía, Domingo Cavallo, ha- 
blaron aver por teléfono largo y tendido 
sobre qué hacer con las últimas leyes que 
votaron diputados y senadores. “Ya esta- 
mos bien de nuevo”, comentaban luego 
los hombres de Bauzá. “Nunca estuvi- 
mos peleados”, decian en el Ministerio 
de Economía, en un intento de mostrar 
que habían llegado a un arreglo. 

Lo cierto es que, durante ese diálogo, 
Cavallo y Bauzá acordaron que los técni- 


PR 
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El déficit presupuestario posterior al 
veto quedó reducido a un rojo de 72 mi 
llones de dólares. 


Vetos pendientes 

Los números aún pueden dar mejor 
si, finalmente, el Gobierno deja tal cual 
el impuesto a los cigarrillos aprobado por 
el Congreso, que aportará al fisco unos 
200 millones de dólares anuales. Si la 
carga fiscal permanece, al Tesoro hasta le 
sobrará dinero este año. 


Por las dudas, Economía ya sabe cómo 
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cos de Economía y de la Jefatura de Gabi- 
nete se reunieran en la Casa Rosada para 
examinar, uno-por uno, los vetos que su- 
girió Economía 

Y los funcionarios llegaron a un 
acuerdo: vetaron de la ley de presupuesto 
casi todos aquellos artículos que “impli- 
can mayores gastos sin su correspondien- 
te financiación”, dijo una fuente cercana 
a Bauzá. 

En cambio, el informante aseguró que 

“no habrá vetos en el impuesto a las Ga- 

nancias”. Durante la reunión de gabi- 
nete, Cavallo se había quejado de los 72 
millones de pesos adicionales que duran- 
te el '96 se llevarán las provincias. Pero 
Bauzá argumentó que fue un acuerdo pa- 
ra que los legisladores acepten una nueva 
prórroga en Ganancias. 

Pero quedó pendiente el análisis del 
veto sobre el impuesto adicional del 7% 


para los cigarrillos, que sería dedicado a Asa la primera opción. 


encarar el peor de los escenarios con el 
déficit de 72 millones de dólares. Habrá 


recortes proporcionales en las partidas de 


cada organización. Cada responsable de- 
be comunicar en quince días dónde hará 
el recorte. Si no cumple con tiempos y 


- formas, el encargado de pasar la tijera se- 


rá Cavallo. 


El veto parcial al artículo 51 de la ley ON E 


de Presupuesto fue el que peor cayó. en- 
tre los legisladores. Es el que establece el 


reparto de 1.322 millones de pesis de un - que 


fondo destinado a nuevos proyectos BO 


financiar programas sociales. a jueves, 
Cavallo impulsó el veto liso y llano y el 
presidente Carlos Menem contestó que 
estaba dispuesto a hacerlo, siempre y 
cuando “me garanticen que habrá dinero 
para financiar los planes sociales”. — 

En esa reunión de gabinete, Cavallo se 
mostró sumamente insatisfecho con las 
leyes que acababan de aprobar eh el Con- 
greso y, en forma indirecta, criticó al jefe 
de gabinete, 

Por la tarde, en un segundo found, la 
gente de Bauzá atribuyó el fracaso de la 
sesión en Diputados a las quejas matina- 
les de Cavallo. 

Ayer, en Economía se mostráron con- 
temporizadores. Antes de empezar a ne 
gociar, llegaron a decir que “si el Pre- 
sidente veta todo lo que nosotros quere- 
mos, mejor. pero si no lo hace, veremos 
cómo acomodamos las cargas”; Pero se 
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PARTIDAS DESTINADAS A PROVINCIAS, FUERZAS ARMADAS Y OBRAS SOCIALES 


Menem vetó 10 artí u 
- de la ey e de Presapnes est 


La mitad son vetos parciales « e. Se recortaron fondos para proyectos no Industriales en. 
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r ue votaron otra cosa: la ley 

leratoria que o 
menta, por sí, 

cho. No se requiere de un decreso 

En el Congreso mantienen la 

: guardia en alto porque recién a me- 
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EL DEBATE FISCAL 


LOS VETOS DEL EJECUTIVO A LA LEY DE PRESUPUESTO “NO SON. SIGNIFICATIVOS” 


Cavallo destacó la labor 


El ministro de Economía dijo que está satisfecho con losE.gisladóres peronistas + Pero atacó a 


la oposición, “que nos obliga al quórum propio” + Destacó la aprobación del Presupuesto 1996 


El ministro de Economía, Domingo 


+ Sostuvo que el veto a 


el Congreso 


Patentes y cigarrillos es 


una decisión del presidente Carlos Menem 


trascendental importancia. “Desde el 
punto de vista presupuestario no hay una 
gran diferencia en que este aumento sea 
vetado o no, salvo por lo que parte de la 


LOS VETOS | 


Cavallo, consideró ayer que “no son sig- E edi ] Pese recaudación de ese impuesto significaría El decreto 1.040 que salió a la luz el 

nificativos” los vetos que el Poder Ejecu-  ¿.. encontronazos con” para ciertos programas sociales”, aclaró viernes a la noche alteró 10 artículos 

tivo efectuó a la Ley de Presupuesto de — '; los legisladores y a Cavallo. Explicó que “la voluntad que yo de la Ley de Presupuesto, que 

1996, en declaraciones efectuadas a Ra:  *- la demora en la percibí en el presidente Menem es la de. involucraban recursos para las 

dio Mitre, Cavallo consideró que “aunque — * sanción de algunas mantener esos programas sociales, es de provincias, las Fuerzas Armadas y las 

los tiempos del Congreso y los del Poder leyes, Caval pri cir respetar plenamente en ese sentido la Obras sociales. 

Ejecutivo no son los mismos”, está satis- que ostá contento voluntad del Congreso”. La lista de los E Ha Cp 2 
i ; a ntra encabezada por el artículo 

po ed 3 gestión de los legisladores con el Congreso. Patentes: “Decisión presidencial ua dlecora anerciós impositivos 


“Una cosa es que a uno pueda pare- 
cerle que los tiempos del Parlamento, in- 
cluso los criterios que se imponen, no se- 
an los más adecuados para la gestión del 
ejecutivo, pero otra cosa es estar con 
bronca”, explicó el ministro. Pero recono- 
ció que “en términos de balance estoy 
muy satisfecho, porque sé lo dificil que 
es tomar decisiones en el Congreso”, 

Con estas palabras, el titular del Pala. 
cio de Hacienda salió al cruce de versio- 
nes acerca de su disgusto con la gestión 
del jefe de Gabinete, Eduardo Bauzá, en- 
cargado de negociar con el Congreso el 
paquete de leyes fiscales que requiere el 
programa económico. El viernes, gente 
de Bauzá informó que tales tensiones se 
habían disipado: “Ya estamos bien de 
nuevo”, dijeron. 

“Creo que es muy importante que lo- 


gremos un clima de armonía que afortu- ' 


nadamente en los últimos 45 días existió 
entre el Congreso y el Ejecutivo, y de nin- 
guna manera quiero con mis declaracio- 
nes afectar ese clima que ha sido cons- 
tructivo”, agregó Cavallo. 


Duro con la oposición 
Pero al hablar de la oposición, disparó 
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nuevos dardos. Dijo que “especula per- 
manentemente con las discusiones inter- 
nas dentro del bloque justicialista, o de 
este con el Ejecutivo, o dentro del Ejecu- 


tivo, y nos pone siempre en la situación 


de tener que conseguir quórum propio”. 


“Tenemos qué ser muy cuidadosos pa- 


ra no dar pie a que esta posición de per- 
manente obstaculización que lleva ade- 
lante la oposición sea efectiva, de ahí que 


tengamos que tener mucho culdado y no 
acumular bronca o cosas por el estilo.” 

- Se refirió también a las discusiones 
internas en el oficialismo, a las que con» 
sideró naturales y habituales en los cuer- 
pos colegiados. “En. cuestiones que tie- 
nen que ver, por ejemplo, con intereses 
provinciales, a veces el posicionamiento 
no depende del partido político sino de 
los intereses de esa pfovincia”. Y dijo que 


esa es la explicación de que'los tiempos | 
del Congreso son más largos'que lo que 
el Ejecutivo cree' conveniente, pero tene- 


mos que entender esta dinámica”. 


"Cavallo 'se abstúvo de confirmar los 


'vetos'al impuesto alos cigarrillos y a la 


Ley de Patentes, al señalar "que ambos 
son “facultad del presidente Menem”: 
“Con respecto al aumento:del impuesto 


alos cigarrillos, Cavallo dijo que 'no tiene 
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En relación. con el posible veto a la Ley 
de Patentes, Cavallo señaló que es “una 
atribución del presidente Menem. La de- 
cisión política 'es de él. Y tiene tiempo 
hasta el próximo 3 de enero para. hacer- 
lo”, agregó. “Nosotros podemos dar nues» 
tra opinión técnica”, dijo, y añadió que 
“este.es un tema muy delicado, así que 
yo no me voy a pronunciar sobre el tema 
hasta tanto no decida el Presidente”, 


Con respecto a los vetos a la promo» 
ción agropecuaria de las provincias -y al 
recorte del presupuesto. de las Fuerzas 
Armadas, Cavallo insistió. en que no son 
decisiones fundamentales. “En el caso 
del régimen de promoción agropecuaria, 
quedaron las tres provincias que tuvieron 
ese.régimen y que tienen el menor grado 
de desarrollo relativo y que, además, el 
propio Poder Ejecutivo había propuesto 
al Parlamento. Son Catamarca, La Rioja y 
San Juan”, explicó, y aseguró que “esto 
NOVA a crear co! Ps 
- Cavallo finalmente 'se mostró satisfe- 
cho.con la promulgación de la Ley: de 


” Presupuesto Pocgus “se trató en tiempo y 
o 


forma y con lo mismos límites de 1995: 
con una economía reactivada como será 
la de 1996 tendremos una recaudación 

ue nos'permitirá funcionar sin. déficit 


o 
pos 
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para tres departamentos de Mendoza y 
para las provincias del noroeste, San 
Luls y La Pampa. 

» Otro'de ¡os artículos podados fue el 
52, que concedía un incremento de 
95 millones de pesos en el 
presupuesto de las Fuerzas Armadas 
y permitía a los uniformados 
reestructurar sus cargos. 

En el caso del artículo 31 que 
establecía un nuevo reparto del 
Fondo del Tabaco entre todás las 
provincias productoras, el veto del 
PEN dejó vigente la ley 19.800 que 
mantiene el anterior sistema de 
distribución: el 80% para las 
provincias productoras y el 20% para 
los planes de reconversión que 
manejará la Secretaría Je Agricultura, 
Pesca y Alimentación. 

“También cayeron en la volteada los 

* artículos 54 y 55 referidos a la 
distribución de los aportes de las 
obras sociales. Establecían que los 
fondos recaudados para las obras 
sociales serían distribuidos por la 
ANSSAL, sin pasar por la DGI. Ahora, 
los fondos serán cobrados por la DGI 
y, luego, distribuidos por ta ANSSAL. 
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El ministro de Economía, Domingo Cavallo, dijo 
que la recesión argentina en 1995 no fue tan 
profunda como la de México, pero mayor a la 

esperada y reiteró que lá inflación anual se 


- situará entre 1,6 y 1,7 por ciento, la menor . 
: . desde 1943. Consideró que Jos vetos del Poder 
- + Ejecutivo a la Ley de Presupuesto “no son ' 
edad y que está convencido que 1996 los 


será un año mejor al que finaliza. 


AL PRESUPUESTO 
Cano, consideró que los veros que el Poder Ejecuvo 


. capital en gastos comentes. 
Respecto del Fondo del Tabaco, el ministro se amparó en 
Menem a quien le atribuyó “a voluntad de mantener los pro-.-- 
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cultura, Pesca y Alimentación. 

Cavallo sxplió que el veto a las paridas de Dotensa 
"apuntó a “mantener pautas de la ley de Administración Finan- 
ciera”, ya que el artículo cuestionado transiormaba partidas de 


gramas sociales” que, luego del veto, podrán financiarse sin re- 
cursos extraordinarios. 
% Otros vetos se refieren a ta distribución de aportes de 
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estallidos 


El arzobispo de Córdoba, den Ra 


úl Primatesta, abogó ayer para que “no 


perdamos la serenidad” ya que “cuando 
ello ocurre viene el estallido social” y 
cuestionó el modelo del “capitalismo sal- 
vaje” fecordando la reciente palabra del. 
Papa sobre lá situación en la Argentina. 


“No me gusta esa palabra, estallido so- . - 


cial. Uno se pone en guardia con eso e 


insiste en el hecho de la serenidad, por- 


que ella hace ver bien los caminos y 
cuando se pierde la serenidad viene el es- 
tallido social”, reflexionó el prelado. : 

Primatesta, que habló con la prensa 
tras bendecir las nuevas instalaciones del 
sindicato del SMATA en Córdoba, confió 


.en la “voluntad” del pueblo de Córdoba 


para superar la crisis, asegurando que la 
“buena voluntad la tiene, yo lo puedo ju-' 


rar; si no hubiera habido más de un esta- Ñ 


tido social en lo que va del año”. 
Cuando se le pidió una reflexión sobre 
los altos índices de desocupación, -recor- 
dó “la palabra del Papa que apuntaba a 


do, pero que nos afecta tanto a nosotros”. 
Primatesta alentó a “buscar buena- 
mente cómo luchar contra el desem- 
pleo”, y aclaró inmediatamente que “en 
esto de la buena voluntad es claro que no 
se puede pedir al que tiene menos que dé 
más, sino al que tiene más que dé más, 


a 
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REUNION DEL CONSEJO 


Críticas de la car. 


_. En sintonía con el libreto 
* que se había trazado, y con 
ua asistencia casi perfecta, el 
consejo directivo de la CGT 
formuló ayer un rosario de 
críticas a la socioeco- 
nómica del Gobierno, que es- 
-* tarán contenidas en un docu- 
mento dé próxima difusión. 
El trazo grueso de ese texto 
- fue anticipado por el jefe de la 
CGT, Gerardo Martínez, mi- 
nutos antes de abrir un en- 
“ Ccuentro que se extendió desde 
las 17 hasta última hora de 
anoche. 
“No vamos a convalidar 
segunda reforma del Es- 
¿Sado que provoque un mayor 
salesempleo al que ya tene- 
mos”, sostuvo el constructor, 
a quien sus pares de la central 
reclamaron que apure gestio- 
nes para entrevistar a Carlos 
Menem, antes del 20 de este 
- mues, la fecha que más suena 
para esa reunión. 
“No puede ser que Menem 
reciba a Lita de Lazzari (titular 
de la liga de Amas de Casa) y 
esquive el bulto al sindicalis- 
mo”, protestó el mercantil Ar- 
mando Cavalieri, haciéndose 
eco del malestar que produjo 
en filas ¡ales la posterga- 
ción del encuentro —inicial- 
mente programado para ayer— 
que iban a mantener con Me- 


nem, quien alegó “problemas 
de agenda”. 


—_ 


La reunión de ayer en Azo-- 


pardo puso fin a un largo pe- 


ríodo de congelamiento de L 
CGT, condimentado por corri- 


Mos sabre una interna cón 
temperatura en ascenso. Sola- 
padamente, varios sindicalís- 
tas vienen objetando la estra- 


tegia “dialoguista” de Mar- 


Únez. 
impuestos y bonos 


- Se sabía: el consejo direc- 
tivo cegetistá pegó duro a la 
política tribútaria del Gobier- 
no (por enésima vez se re- 
damó que el Gobierno exima 
de un aumento del IVA a los 


productos de consumo popu- 


lar) y, al mismo tiempo, pro- 
metió pelea si el oficialismo 
-insiste con st: propósito de se- 


guir flexibilizando la legisla- 


ción laboral. . 
“Condenamos -cualquier 


intento de destruir los cónve- * 


nios colectivos de trabajo”, 
afirmó Carlos West Ocampo, 
jefe de la Sanidad, apuntando 
a la intención de los ministros 
de Economía y de Trabajo, 
Domingo Cavallo y Armando 
Caro Figueroa, por reformar 
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r la crisis social 


de las distintas delegaciones 
regionales de la CGT-, hubo 
condenas al por mayor para 
has a jones que ins- 
titucionalizaron el pago de sa- 
larios con boros. “La gente es- 


la actual ley de paritarias, para —. 


descentralizar al máximo las . 


negociaciones salariales. 

Tras un informe desalenta- 
dor del cervecero Saúl Ubal- 
dins, sobre la situación de las 


provincias -basado en la e) 


0Y-O4 


tá prisionera en les prowit- 


del melo apando vn 


afirmó. También tru- 
la incer- 


cias”, se 
bo preocupación por 
hunbercoa eacio al 
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DE PLAZA DE MAYO AL CONGRESO 


l 


La marcha de las 


Madres convocó a 
siete mil personas 


Convocaron , además, organizaciones políticas de 
izquierda y de la colectividad judía » No hubo incidentes 


“Naciones Unidas declaró el Año de la 


Tolerancia. Pero no quiero tolerar. Ahora * 


nos van a tener que tolerar a nosotros”. 
Con esas palabras, Hebe de Bonafini ce- 
rró su discurso ante las siete mil 

nas que participaron de la XV Marcha de 
la Resistencia. 


Según los organizadores, eran entre 8 
mil y 10 mil personas; para la Policía, 
asistieron 4 mil personas. La tradicional 
demostración anual de las Madres de Pla- 
za de Mayo logró está vez una convocato- 
fía muy superior a la de años anteriores. 
Superó incluso a las 5 mil personas de 
1987, meses después del alzamiento de 
Semana Santa.  ' 


Uno de los rasgos distintivos de este 
año fue la diversidad de las agrupaciones 
que participaron. Habían convocado tam- 
bién numerosas entidades de la colectivi- 
dad judía y se vieron carteles de los fami- 
liares y amigos de las victimas del 


atentado de la AMIA. También de los Hi- 
jos de Desaparecidos, representantes del 
Frente Grande, del Partido Socialista de 


- los Trabajadores, la agrupación Descami- 
sados del Partido Justicialista, centros de 


estudiantes y manifestantes del interior 
del país. 


Todo tranquilo 


Desde la Plaza de Mayo, los manifes- 
tantes se desplazaron sín incidentes ha- 
cía la Plaza de los Dos Congresos, donde 
concluyó la marcha. 

Bonafini encabezó la columna rode- 
ada por un cordón humano que abarcaba 
las cinco cuadras por las que se extendió 


“la manifestación. Igual que el miércoles, 


Sergio Schoklender no se separó de ella 
en ningún momento, En el acto también 
hablaron José Fabiolo, del Movimiento 


_de Desocupados de Santa Fe, y Andrés 
Jaroslavsky, en representación de los hi- 


jos de desaparecidos de Córdoba. 
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Cantando De contra “los mile 
tares y la y caminando por la 
Avenida de Mayo bajo pasacalles con in- 
numerables fotos de desaparecidos du- 
rante la dictadura militar, los manifestan- 
tes llegaron hasta el Congreso. 

Detrás de las Madres, un grupo que 
eligió autotitularse "lesbianas en resis- 
tencia” arrastraba la maqueta de una cár- 
cel con marionetas en tamaño natural 
que representaban a militares y médicos 
con guardapolvos ensangrentados. 

Extenuada y en una silla de ruedas, 


Masiva 
Marcha de la pS o e 


por la luxación de un tobillo, Bonafini bi- 
zo casi todo el trayecto en silencio. Sello - 
poi cera panda 
a los jovenes que la rodeaban, “era tam: 
a ia 


Fis y in py ld | 
poesía. “Creo que los jóvenes ven una co : 
herencia en las Madres, ellos contisara- | 
rán el camino que nesotros heras ales: 


to”, dijo Bonafini a Clarín. - 
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Mal DE MEDIDAS DE FUERZA 


“La CGT llevó sus 
quejas a Corach 


Sin Eatantías de que los trabajadores 
de la"administración pública vayan a co- 
brar el | aguinaldo antes de fin de año, el 
jefe de la"CGT, Gerardo Martínez, ame- 
nazó ayer con una posible medida de 
fuerza; en Caso de que la entrevista con el 
-presidente, Carlos Menem, programada 
- para_el 20 de este mes, no satisfaga las 
variadas inquietudes del sindicalismo. 

¿“Venimos haciendo gestiones en todas 
hs áreas del Gobierno, pero aguardare- 
: mos, el resultado de la reunión con Me- 

3 nem para determinar los pasos a seguir”, 
« dijo" el. constructor al salir ayer de una 

¿ reunión con el ministro del Interior, Car- 


-+los Corach, evidenciando que la CGT no 


¡se llevó las respuestas que fue a buscar 
; de uno de los interlocutores de la dirigen- 
cia cegetista en la Casa Rosada. 

La delicada situación económica que 
sufren varias provincias fue el tema ex- 
cluyente de la reunión Corach-CGT. A la 
cabeza de una reducida comitiva, Martí- 


| nez pidió que el Gobierno busque la for- 


ma de regularizar la situación de los em- 
pleados estatales. 


7 


Aguinaldo 


Y, al mismo tiempo, reclamó qee “el 
personal de la administración pública y 
los jubilados puedan cobrar el aguinaldo 
antes de concluir cl año. 

“Estamos analizando varias alternati- 
vas para ordenar la situación financiéra 
de las provincias en dificultades”, respon- 
dió Corach a Martínez, acompañado ayer 
por el cervecero Saúl Ubaldini, el estatal 
Andrés Rodríguez (UPCN) y Rubén Pe- 
reyra (Obras Sanitarias). 

La evaluación sobre las provincias (se 
hizo eje en el problezmático caso de Jujuy) 
dio lugar a un filoso cambio de opinio- 
nes. Martínez reiteró que el nuevo índice 


de desocupación en Capital y el conur- ' 


bano bonaerense —pasó del 20,2 al 17,4 


.por ciento— obedece a razones estaciona- 


les y que “no puede ser entendido como 
el fin del problema”. 


ON Oy 
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| * ocamentos ocultos ( 


Ministros, j jueces y jefes de las Fuerzas Armadas 
* fueron denunciados ayer públicamente por mantener 
oculta documentación sobre los desaparecidos. -. 


anto de derechas huma. fojas “en un estado caótico, sin foliar, A 
nos Alberto Pedroncini y fami-  sinorden cronológico correlativo ni te- : 
: liares de desaparecidos durante el mático”,explicó Pedronciai. El aboga- 
Proceso denunciaron ayer pública- do contó que entre ese papelerío des- 
mente a los ministros de Defensa y cubrieron ”“unascomunicacionesinter-  - 
de Interior, Oscar Camilión y Car- nas entre distintas dependencias de la 
Jos Corach; al jefe de la Armada, al-  carteraque revelan que en la Subsecre- * 
mirante Enrique Molina Pico, y atres  taría de Derechos Humanos hay guar- 
jueces federales de haber ocultado dada documentación que ha sido nega- 
documentación perteneciente-a los  dasistemáticamenteal juez Guglielmi- , . 
- . _archivossecretos de !.: dictaduraso- no”. Después de denunciar pública, 0.1 
"bre la represión ilegal. “Tras la de- mente estos hechos, el abogado Pedron- sa 
' e e nao cini y los familiares de las víctimas. * 
po» . 'nico de posibilidades: el pedido de anunciaron ayer que llevarán el caso... - +: 
Su, juicio político a los dos ministros y de una vez más ante Naciones Unidas y 
: jury paralosmagistrados, porquees- que estudiarán si piden el juicio políti- 
; a O A Y o e 
. fraudulento, una conducta ilícita? de los magistrados. , 


O O ÓN 


¡ 

RES oro ! Me 
concertada”, señaló Pedroncinia Pá+ ' A A O j 
¿ Ñ ginaJl2. ps : > neto A E LA EI AA k 
; El caso es antiguo € intrincado: es el O A IS TN AA EA ; 
mismo en el que lajueza María Romi PL N Eo d 
da Servini de Cubría —una de las de- | =“i" *: O, RUS RAS | 

i 

1 


nunciadas ayer, junto a Nerio Bonifati PA A dilo S | 
y a la camarista del fuero federal por- RE] 4 E PRO 
teño Luisa Riva Aramayo— ya fue acuer ll. loo ci rro rs a A A E L 2p o satudsop ; 
sada por la desaparición en su tribunal f.—.—...., RA ee ap NN e + i E . 
de microfilms que contenían cientos de NN IN A A dE) 
fichas con información sobre desapa- | " +22 *" 
- recidoselaboradas porel Ministerio del E 
Interior del Proceso. . E ES 

La novedad producida ahora es que - 
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* mientras el ministro Corach ha estado. |. AE SRA UA A A e 
negando tener en su poderdocumenta- |: * : AS E A O A A 
: " ción perteneciente alos archivossecre- [ro 00 CC A MELIA PEA 
a tos del Proceso, enunadependenciade feo 00 oi A 
: : su cartera la Subsecretaría de Derc-. ARES 
chos Humanos a cargo de Alicia Pieri- |. Ae le A E CP Il : : + 
ni— permanecían guardadas unas diez. UN $ ARS: O A 
mil cuatrocientas fojas que contienen * |: A E NS: E NARA 7 
listados de personas desaparecidas, * O E A A a O E A 
“con focha del secuestro y eldestinofi- |: 0000 ==. A Aa A A Ad 
'nal que se le dio escrito en clave” ex loa a aa ICAA ARTS 
plicó Pedroncini. Elabogadorepresen- |. OA Bj E a A PE SS 3 60 2277 
taa 17 familias víctimas de la represión ES ; O JS j 
querectlamanante la Justiciaque se con- 
denc al Estado a entregar toda la docu- 
*. mentación sobre los desaparecidos pa- 
ra poder reconstruir el destino final de 
cada uno de ellos. Desde 1993 en ade- 
lante, el juez en lo contencioso admi- |: y 
nistrativoacargodel proceso, JulioGu- |: 
glielmino, intenta en vano que las dis- 
tintas dependencias oficiales le entre- 
guen la información en su poder, pero |: 
larespuesta habitual fue sicmprelamis- |! 
ma: que no queda nada debido a ja or- 
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* den emitida por el gencral Reinaldo ; 
Bignone de destruir toda la informa- 1 


ción antes de la entrega del poder al go- 
| bierno constitucional, en 1983. Sinem- ¡ 
: bargo, el martes 12 último, cl Ministe- | 
rio del Interior giró al juzgado de Gu- 
letimino un n pe con más de 200, 
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La CGT se reúne con Menem y . 
amenaza con medidas de fuerza 


Encuentro: tras reunirse 
con Bauzá, Gerardo Martí- 
nez dijo que si el Presiden- 
te hoy no les da respuestas 
concretas, podrían ir al 


DO 


- Ei secretario general de la Confe- 


- deración General del Trabajo, Ge- 
«rardo 


pon 


e 


-" quien la central obrera se reunirá - 


, anticipó que “está 


: latente la posibilidad de efectuar - 
_ ina medida de fuerza si no encon- [| 
: tamos respuestas concretas” del 


“presidente” Cárlos Menem, ' con 


” hoy alas 9.30. . 


dE Al negar enfáticamente que siel. 


datario no fuera satisfactorio “para 
los trabajadores” se alejaría de la 
cúpula de la CGT, Martinez confió 
en que “el Gobierno tiene la obliga- 
ción de resolver los problemas so- 
ciales y laborales que se presentan 
hoy en el país”. 

Una vez más reclamó a la admi- 
nistración Menem que “no se haga 
la distraída” frente a la crisis labo- 


- ral y social del país. 


Tras reunirse con el jefe de Gabi- 
nete, Eduardo Bauzá, para analizar 
algunos aspectos del encuentro que 
mantendrá hoy con Menem, Martí- 
nez, a quien acompañaron otros di- 
rigentes, tuvo un contacto informal 
con periodistas. 

Las declaraciones sobre el au- 
mento del ingreso de los trabajado- 
res del ministro de Trabajo, Ar- 
mando Caro Figueroa, a La Nacion, 
de su edición de ayer, despertaron 
críticas del dirigente cegetista. “Es 
una explicación política, sin nin- 
gún sustento serio sobre lo que ocu- 


rre en distintas actividades y sin 
analizar el panorama laboral y so- 
cial argentino” , señaló. 

Cauteloso ante una consulta 
acerca de si Caro Figueroa debería 
renunciar a su cargo, Martinez 
consideró que el funcionario “ten- 
dría que estar preocupado por lo 
que está sucediendo y debería te- 
ner una actitud más seria y mucho 
más protagónica en función de 
darle al mundo laboral un equili- 
brio como para que estén garanti- 
zados todo lo que tiene que ver con 
el trabajo” - 

Martínez insistió en que “noso- 
tros no venimos a decir si un mi- 
nistro se tiene que ir o si se tiene 
que quedar. Nosotros lo que veni- 
mos a decir es que necesitamos po- 


Or OL 


líticas concretas que tiendan a 
darle un equilibrio a las relacio: 
nes laborales”. 


Agenda propia 

Con Bauzá, añadió Martínez, só- 
lo se “repasó la agenda de cuestio- 
nes por considerar con el Presiden- 


te”. Los temas más importantes pa- K 


ra la CGT son: 


e La recesión y el nivel de desocupa- 
ción: “Nosotros no coincidimos (en 
los índices) con el Gobierno”, advir- 
tió Martinez, aunque admitió que no 
cuentan con una medición propia. 

e La regularización de los pagos de 
salarios adeudados en las provin- 
cias y la garantía de pago del sue!- 
do anual complementario antes de 
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La CGT aceptó las promesas | 
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| ¡ REUNION CON MENEM 


El Presidente prometió que volverá el diálogo con el sindicalismo + Dijo que, por ahora, no habrá 


. En lo que ya es un clásico de los en- 
- Cuesitros entre Carlos Menem y la CGT, 
el Presidente renovó ayer su promesa de 
privilegiar el diálogo con los jefes sindi- 
cales, a quienes garantizó atención para 
los reclamos que llevaron a la Casa Ro- 


sada sobre desocupación, obras sociales, - 


reforma laboral, política tributaria y si- 
tuación de las provincias. 

Con la reedición de esa fórmula, a la 
que apela cada vez que el sindicalismo se 
pore en pose de combate, Menem pare- 
ció neutralizar las amenazas de confron- 
tación que lanzaron los hombres de la 
CGT —hasta minutos antes de la reunión 
de ayer—, en repudio de la política socioe- 
conómica del Gobierno. 

A la hora de contar los porotos, la de- 
legación cegetista, encabezada por su ti- 
5 tular, Gerardo Martínez, abandonó el 

- despacho de Menem con un puñado de 

_ Proenesas, que resultaron suficientes pa- 

ra hacer casi inaudibles las amenazas de 
“un paro general en enero”. 


“No se agotó la vía del diálogo”, dijo 
Martínez, sin precisar qué tiempo le da- 
rán al Gobierno para materializar sus 
promesas porque, sostuvo, “hablar de 
plazos es arriesgar a que no estamos en 
condiciones de avanzar en los reclamos”. 

En primer lugar, Menem garantizó a 
la CGT que el Gobierno establecerá una 
pausa en materia de reforma laboral y 
que, por lo tanto, no enviará al P. en- 
to un proyecto para modificar la ley de 
negociaciones colectivas “hasta no agotar 
el diálogo” con el sindicalismo. Pero que- 
dó en claro que el oficialismo no renun- 
ció a su vocación por descentralizar a 
fondo la discusión salarial. 


Retos 


Los distintos planteos sindicales die- 
ron pie para que Menem impartiera ins- 
trucciones —acompañadas de algún reto, 
en más de una ocasión— a los ministros 
de Economía, de Trabajo y del Interior, 


. Domingo Cavallo, Armando Caro Figue- 


02-02 


roa y Carlos Corach. 

El disgusto sindical por la política tri- 
butaria, expresado por el mercantil Ar- 
mando Cavalieri, también tuvo su pre- 


tivio: Cavallo se comprometió a integrar a 


la CGT en una comisión que buscará que 
el aumento del IVA no alcance a los pro- 


- ductos y servicios de consumo popular. 


“Fue una muy buena pp porque 
Menem tuvo definiciones a todos nues- 
tros reclamos, el problema es que, des- 
pués, sus instrucciones las implementan 
Cavallo y Caro Figueroa”, contaba un sin- 
dicalista participante del encuentro. 

Para darles un corte a las quejas por la 
desactivación de la mesa chica (la estruc- 
tura tripartita que reclamó la CGT en el. 
paro del 6 de setiembre, para corbatir el 
desempleo), Menem aseguró que la se- 
mana próxima presidirá la vuelta al rue- 
do de esa estructura de negociación. 

Menem también dijo que sí cuando la 
CGT pidió que la reestructuración de las 
obras sociales sea financiada con las par- 


5 cambios en las negociaciones colectivas » Reflotarán una mesa para discutir sobre desempleo * 


A a : 
ir dra atrio ES 
co Mundial. “Cavallo permaneció en sl: 
lencio”, contó un vocero.” Ñ 
El dueño de todas las sonrisas flaé; por 
lejos, el estatal menemista Andrés Rodrí- : 
guez (UPCN), después qué Menern ase- 
guró que la reforma del Estado "ne sigui lA 
Ecará l cesantía de ningún trabajador”: : 
interna gremial - ps 
En tanto, frente a Gobierno, Hegiba a a 
su pico el cruce verbal que animaron ac- - 
tivistas de la UOCRA (el gremio de Mar- ze 
tínez) y los camioneros del bordonisha . 
0yano, identificados por. un Gá- 
tel que decía “CGT traidora” . “Nos avigp- 
ron que habría camioneros y trajimos'a 
los nuestros”, dijo un ladero de Mariínez. 
-En cambio, la CGT no quedó satisfe- - 
cha cuando oyó decir a Menem que el 
Gobierno “está háciendo lo posible” fres- 
e z 
Ricardo RÍOS * 


CURTIS OTAN 6 LIRA POTTS EAS 


A A 


9602278 


qqIéióñA 
[ue a Hija cut o ten puevo taclallo 


AS 
.QUARN.. ARCE 


AAN A AM 
az] 
2) 
a) 


A A ÓN 


. SIGUE LA POLEMICA 


Tres obispos se oponen a « 
se otorgue un nuevo indulto 


A A A e A 


Coincidieron en decir que eso Podría generar una sensación de impunidad . , También hubo - 


críticas de parte de la oposición + En el Gobierno ahora se dice que no Bey nada a preparo: E 


Al tiempo que el Gobierno intentaba 
bajarle el voltaje a la polémica, tres obis- 
pos coiricidieron ayer en adelantar su re- 
chazo a los indultos a militantes del Mo- 
vimiento Todos por la Patria (MTP) y a ex 
militares y simpatizantes carapintada que 
el Gobierno tiene en preparación. 

En forma separada, el obispo de Mo- 
rón, monseñor Justo Laguna; el de San 
Isidro, monseñor Jorge Casaretto; y el de 
Zárate, Rafael Rey, salieron a criticar la 
medida que el presidente Carlos Menem 
mantiene en suspenso y que ya levantó 
un coro de voces en contra en la oposi- 
ción. 

Monseñor Laguna interpretó que, en 
caso de concretarse, el nuevo indulto se 
convertirá en “un elemento más de la im- 
punidad”. Además, distinguió entre este 
indulto y los anteriores otorgados por 
Menem en los años "89 y *90. “Según La- 
guna, la diferencia radica en que estos 
hechos “sucedieron en democracia”. En 


rigor, el primer ir.dulto también benef- ' 


ció a militares carapintada que se habian 
encabezado una rebelión contra el go- 
bierno de Raúl Alfonsín. 

Casaretto, en cambio, tildó al Gobier- 
no de ciclotímico. “Pasamos de querer 
implantar la pena de muerte a los indul- 
tos” , disparó. 

“Hay términos medios que son muy 
necesarios para la sociedad y en una de- 
mocracia incipiente lo que ha sido sedi- 
ción me parece bien que sea penado y no 
veo claramente que haya que indultar”, 
agregó Casaretto. 

Más duro todavía fue monseñor Rey. 
- De acuerdo con su opinión, una nueva 
tanda de indultos “provocarían una im- 
punidad tal que cualquiera puede pensar 


PA 


ESTAN LISTOS LOS 


" DECRETOS DEL 


INDULTO 


en cometer un delito, total mañana al- 
guien lo indulta”. “Así se auspiciaría a 
los delincuentes”, concluyó. 
Contradicción oficial 

En cambio, el Gobierno hacía lo posi- 
ble para desactivar la polémica. En abier- 
ta contradicción con sus declaraciones 
del jueves en las que había admitido que 
había conversado con Menem sobre el te- 
ma de los indultos, el secretario general 
de la Presidencia, Alberto Kohan, sostuvo 
que desconocía que en el Gobierno se es- 
tuviera analizando realizar una medida 
de ese tipo. “Es un tema gue no lo he vis- 
to ni en preparación”, fueron las palabras 
que utilizó ayer Kohan. 

Esta actitud cautelosa fue inaugurada 
por Menem el jueves. En un reportaje 


0/-07 


¿Y CUANDO LDULTARAN 
A MENEM? 


NÓ Ida 


concedido a Clarín, el Presidente aseguró 
que “no habrá indulto por este año". : 

Sin embargo, en los días. al 
firma de los decretos de los anteriores in- 
dultos, Menem había ado ptado una posi- 
ción similar y negó hasta el úlimo mo- 
mento que tuviera en mente una medida 
semejante. 

A tono con esta actitud más cautelosa, 
el ministro del Interior, Carlos Corach, 
pasó ayer por la sala de periodistas de la 
Casa de Gobierno y sostuvo que “no hay 
absolutamente nada” en preparación. Sin 


embargo, inmediatamente admitió que el . 


ron a Chría e ra 


S que : 
la decisión del he 
que de diputados dela UCR Foles - 
salero 3 
“Si lo que se busca es la paz y É E 
liación, con este indulto se lega sala- sá 


tema “por ahora está en el ámbito del Mi- ini 


nisterio de Justicia” para que, llegado el 
momento, el Presidente tome | la decisión. 

Barra marcó diferencias con sus ¿om- 
pañeros de gobierno. Ayer reconoció que 


9602279 


a 
ELA IA EAG ES, 
ESE LLE 


rada 
CACA IAEA E e 


cm 


La pod es del 12, 6% e 


El Gobierno informó ayer que la tasa 


de desempleo a nivel nacional bajó dos 


puntos entre mayo y octubre, al pasar del 
18,4% al 16,4%. Sin embargo, pese a lo 
que señalan las estadísticas, la situación 

- del mercado laboral no mejoró demasia- 
do: en ese lapso solo se crearon 40.000 
puestos de trabajo y hoy la cantidad de 
desocupados sigue rondando los dos mi- 
llones de personas. 

Esto último se debe a que, según las 
estadísticas, la desocupación bajó porque 
mucha gente dejó de buscar trabajo. Por 
otra parte, estas cifras reflejan un agrava- 
miento de la situación si se las compara 
con las registradas en octubre del año pa- 
sado: en ese momento en el país había 
un récord de 1.421.000 desocupados y la 
tasa era del 12,2%. 

Según los datos de octubre que ayer 
difundió el Instituto Nacional de Estadís- 
tica y Censos (INDEC), actualmente hay 
10.466.000 ocupados (34,6%); 1.989.000 
desocupados (16,496) y 1.568.000 subocu- 
pados (12,6%). 

Estos últimos son personas que traba- 
jan menos horas de lo que necesitan para 
vivir y están buscando otro empleo. Si se 
los suma a los desocupados, representan 
un total de 3.558.000 personas que en- 
frentan problemas laborales. 


Los nuevos puestos de trabajo 


“Es cierto que la situación actual no es 

la mejor. Pero lo bueno es que no sigue 

porque se comenzó a gene- 

rar empleos nuevos”, comentó ayer el ti- 
tular del INDEC, Héctor Montero. 

Las palabras del funcionario se refie- 

ren a los 40.000 puestos de trabajo nue- 


Am A 


SE CREARON 40. 000 PUESTOS DE TRABAJO 


hay 2 millones s sin 


El desempleo cae porque deca menos gente que busca fúnajó 


Hay casi 2 millones de desocupados. Entre mayo y octubre 
sólo se crearon 40.000 nuevos puestos de trabajo. 


vos que, según las estadísticas oficiales, 
se crearon entre mayo y octubre en todo 
el país. De este total, 12.000 correspon- 
den a la Capital Federal y los 19 partidos 
del Gran Buenos Aires. Los otros 23.000 


se habrían creado en los centros urbanos 


IA OZ 


ASS 


del interior del país. 
En cuanto a la cantidad de desocupa- 
dos, el propio Montero admitió Ci 
“bajó por el efecto e. deta: que hace 
que mucha gente deje de buscar trabajo, 
y para las encuestas deja de figurar como 


dar. 


un desempleado” fverde 


quince días, cua 
datos sobre la desocupación en el Gran 
Buenos Aires. Ayer, al < 
formación nacional con los datas sobre dl 


poros de mear 


yan conseguido un 
Inclusive se puede suponer 


2.169.000 - personas. Hipotéticamente, La 

tasa real de desempleo rendaría el IX. 
De todos modos, este fenómeno selo 

se verificó con mayor intensidad en la 


Capital Federal y el Gran Buenos Ades. 
En el interior del país casi mo hubo variá- - 
ciones con relación 2 majo último la de- 


A lee auneno de le va ds sepa: 
ción en algunas zonas como el Gran La 
Plata, Gran Córdoba, Corrientes, Paraná, 
Gran Mendoza y Posadas, explica la cres 


ción de buena parte de los 28.000 ear... 


pleos nuevos en el interior. - 
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[TASAS DE DESOCUPACIÓN Y SUBOCUPACION | 


Refamerada miso 

Gran La Plata 

Gran Catamarca 

Comentes EE sa 

Gran Resstencia , 128 ET de 
Comodoro Rivadavia 14,5 9,1 a 
Ca 13,2 12.0 NE 
Formosa. : 6,5 64 E 

S.S. de Jujuy y Palpalá 124 caia A 

Sta. Rosa y Tosy 10.6_ 62. | E 
| años 7 | 11,3 ma E 3 
Gran Mendoza - A 6.7 m3. E 
«Posadas 16.0 >. 
| Heoqón o 165 - 94: 
Se 07 es 457 3 
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-la iniciativa frente al 


La CGT y las dos centrales opositoras no lograron detener la flexibilización labora! ni la Ñ 
desregulación de las obras sociales +» Tampoco influir sobre el Gobierno por la desocupación | 


En cierta ocasión, sacudido por uno de 
los tantos golpes de nocaut que Carlos 
Menern aplicó sobre la estructura gre- 
mial, un sindicalista de la vieja guardia 
dijo que el movimiento obrero caía en la 
des ción cuando estaba frente a 
un gobierno de signo peronista. 

La observación, si se la toma por vá- 
lida, podría explicar en parte la nueva 
porción de terreno que resignó el sindica- 
lismo durante el *95, logrando pronun- 
ciar la curva descendente que transita el 

>.sector desde que Menem accedió al po- 

-- der, en 1989. Y el futuro inmediato no 
parece presentarse más favorable. 

Consolidada la división interna (hay 
tres centrales y está cuestionada la con- 
ducción de la CGT) y con menos afiliados 
que representar, los gremios despedirán 
el año en franco repliegue, recitando casi 
las mismas penurias que agitaron al 

- inaugurar 1995: crisis económica de las 
obras sociales, precarización del empleo, 
el temor a otra oleada de despidos de es- 
tatales y la negativa a seguir acompañan- 
do el proceso de reforma laboral 

El balance del "95 consignó un dato 
contundente —y al mismo tiempo demo- 
ledor— para el mundo laboral: el creci- 

z miento récord de la desocupación en el 
_ país (18,6 por ciento de la población ac- 
tiva, según la medición oficial de mayo), 
que llevó a casi 3 millones el número de 
argentinos sin empleo. 


Duros y congelados 


Igual que en estos días, la CGT arran- 
có el año con la idea de endurecer su pos- 
tura frente al Gobierno, que renovaba sus 
promesas de diálogo. Así, quedó sellado 
el destino del petrolero menemista Anto- 
nio Cassia como jefe de la central mayo- 
ritaria. 

Pero la espera de las elecciones presi- 
denciales del 14 de mayo -—donde se ju- 
gaba la reelección de Menem- terminó 
congelando las decisiones que implicaran 

; un riesgo político. 
Se quedó Cassia y la CGT pagó un 
. precio muy alto a su inmovilidad: acom- 
- pañó resignada la Blexibilidad L:boral pa- 
- sa las pymes, sin obtener a cambio —co- 
mo pretendia Cassia- un puñado de 
" cargos en Interior y Trabajo. 
Es más: también hubo ajuste para la 
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DOS fund al ob 


Victoria. Es el símbolo que hace Carlos Menem durante uno de los encuentros que 
mantuvo en el año con el jefe de la CGT, Gerardo Martínez. 


nez para que tomara la posta. 
El creciente índice de desempleo y la 


necesidad de mostrarle los dientes al Go- 


bierno obligaron a Martínez (un ex ubal- 
dinista que mutó al menemismo, y con 
fuertes lazos en el duhaldismo) a lucir un 
look combativo, que se tradujo en el lan- 
zamiento del paro del 6 de setiembre. 

En compañía de los rebeldes del esta- 
tal Víctor De Gennaro (CTA) y del colecti- 
vero Juan Palacios (MTA). que se entu- 
siasmaron con la posible “unidad en la 
acción”, Martinez fue la cara de la huelga 
y la voz del multitudinario acto en la Pla- 
za del Congreso que siguió a la medida 
de fuerza. 

La falta de una crítica explícita a Me- 
nem y el rescate del modelo económico 
devolvieron a Martínez una muchedum- 
bre silenciosa y a los gremios antimene- 
mistas abandonando el escenario antes 
de tiempo. 

Pese a todo, los ecos de la moviliza- 
ción trajeron a la CGT su mejor momen- 


ambición sindical de colocar hombres de /— 


su palo en las listas de candidatos del PJ. t 
Eso quedó a la vista: a diferencia de los 
35 diputados que respondían a la CGT en 
1933, la última renovación parlamentaria 
dejó a solo 5 sindicalistas de procedencia 
cegetista en la Cámara baja. 

Por su lado, los disidentes del Con- 
greso de los Trabajadores Argentinos y el 
Movimiento de Trabajadores Argentinos 

Alos rebeldes que organizaron la Marcha 
Federal del '94) jugaban sus fichas al tán- 
dem Bordón-Alvarez, del Frepaso. 

La reelección de Menem en la primera 
vuelta Que la CGT no deseaba para evi- 
tar enfrentar a un Menem fortalecido 
no prolongó los días de Cassia en la. 
CGT. Pero hubo que arrancarle con fór- , 
ceps el sí al constructor Gerardo Manti- - 


Meios. 
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to del año: evitó la desregulación de las: — ” 
obras sociales (las pocas encuestas que 


favorecen a los sindicalistas marcan una 


vocación mayoritaria para que los gre- 


mios sigan manejando esas entidades de 


salud), fue atenuada la reducción de' 


aportes específicos y se creó una mesa 
tripartita para discutir medicinas contra 
la desocupación. 

Pero el acuerdo dejó heridos: la orden 


de liquidar la obra social bancaria -final-* 


mente intervenida— trajo un portazo de 
juan Zanola, que se fue de la CGT. 
Ocupada luego en un desgastante tira 


y afloja con Economía y Trabajo (ministe-. 


rio que los gremios ven como una “de- 
” de Cavallo) por la implemen- 
tación de los acuerdos, la CGT pareció un 
espectro durante las convulsiones socia- 
les en las provincias. Al sindicalismo di- 
sidente no le fue mejor: sus últimas incur- 
siones en la calle dieron cuenta de un 
crecimiento a todas Juces acotado. 
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+ 6 de setienabee: El paro de la CGT y 
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+15 de marzo: Cuestionado por sus A 
pares, el jefe de la CGT, Ántonio -<- 
Cassia, reclama al Gobierno cargos 
para el sindicalismo. No tiene éxito.- 
¿2 demases tendas lade de 
reforma laboral de las pymes. La CGT ! 
ahora dice que ho apoyará más —-- 4 
proyectos de flexibitidad laboral. ' 
+12 de abril: El conflicio gremial de 
Tierra del Fuego llega a su pico: en : 
una marcha de protesta muere el ' * 
obrero de la construcción Víctor. ¡ 
Choque. ¿ 
+17 de abri: Carlos Menem y la CGT. 5 
e eo z 
Camil de Enea oa 
(nácleados enel CTA y el MTA) -* 
realizan un paro general, para 
repudiar la muere de Chou. ** ] 

- «+6 de junio: Er unhedo indias 166 
afiliados al CTA eligen nueva 
conducción en forma directa. Se . 
confirma el liderazgo del estatal Victor. 
De Gennaro. Pero el Gobierno no - * 
reconoce la elección. 
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los gremios disidentes consigue una 
repercusión parcial. El acto en Plaza 
Congreso es la protesta más 
numerosa de la era Menem: 60 mil 
personas. Enojados por el discurso de . 
Martínez, los gremios opositores se 
fueron del acto. 

+ 20 de noviembre: El sindicalismo: 
opositor marcha a la Plaza de Mayo, 
con 12 mil personas. Lanzan ún paro 
para diciembre. í 
+ 20 de diciembre: En ini entrevista | 
con la CGT, A | 
de diálogo y parece neutralizar 
posibles medidas de fuerza. 
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- En la vuelta al ruedo de la 
mesa de concertación que in- 


tegran Gobierno, CGT y el. 


grupo empresarial de los 


Ocho, pese a las promesas de * 
. diálogo y de mutua coopera- 


ción que intercambiaron las 
partes, la representación sin- 
dical advirtió ayer sobre el pe- 
ligro de “convulsiones socia- 
les” en las provincias más 
afectadas por la crisis. 

En ese sentido, los hom- 
bres de la CGT dijeron a los 
ministros de Economía y de 
Trabajo, Domingo Cavallo y 
Armando Caro Figueroa (el 
presidente Carlos Menem se 
sumó a la reunión cuando ya 
estaba próxima a su epílogo) 
que tuvieran “cuidado” al de 
cidir el método de ajuste que 
se implementará para rees- 
tructurar el sector público, es- 
pecialmente en el interior. - 

“"Convencidos de que el plan 
de reforma que se viene —con 
eje en los organismos públi- 
cos que serán disueltos— in- 
crementará el índice de deso- 
cupación, la delegación 
encabezada por el coristructor 
Gerardo Martínez recomendó 
que se instrumente un subsi- 
dio por desempleo, en forma 
automática, para los trabaja- 
dores que pierdan su puesto 
de trabajo en el Est 

“Mingo, desde.todo punto 
de vista va a ser más barato 
un subsidio para los desocu- 
pados que mandar a la Gen- 
darmería a controlar los con- 
flictos en las provincias”, 
propuso un sindicalista, mien- 
tras los empresarios mante- 
nían un silencio inviolable. 

La reactivación de la mesa 


chica fue decidida por Me- 


nem, en atención a uno de los . 


reclamos que le llevó la CGT 
la semana anterior. Por el la- 
do sindical, junto con Martí- 
nez se alinearon Armando Ca- 
valiéri, Oscar Lescano, Carlos 
West Ocampo, Francisco Gu- 


' tiérfez y Rubén Pereyra. El 
equipo empresarial estuvo in-* 


lo, entre otros, por el ti- 
tular de la UIA, Jorge Blanco 
Villegas, Osvaldo Cornide de 
CAME, Francisco Macri y el 
banquero Julio Gómez 
(ABRA), que llevó la voz can- 
tante del sector. 


El balance del encuentro 


* dejó como saldo la decisión de 


crear un “comité ejecutivo”, 
también de carácter tripartito, 
que estará facultado para defi- 
nir los temas de discusión —de 


indole económica y laboral- y 


la posterior convocatoria de 

los sectores involucrados. 
Mientras Gómez destacó la 
necesidad de' “generar un dli- 
ma de mayor confianza” para 
que haya más inversiones en 
el país, Martínez y Cavalieri 
expusieron sus temores por la 
evolución de la crisis en las 
. También hubo re- 


paros a la politica tributaria - 


del Gobierno y reclamaron 
por enésima vez, que sé exima 


de un aumento del IVA a los 


productos de mayor consumo. 
A todo esto, Cavallo (que 
anteayer pidió a su equipo de 
colaboradores en Economía 
que se concentre en.la crisis 
provincial) destacó ante los vi- 
sitantes “el éxito” de la última 
moratoria impositiva. 


an de convulsiones 


Fue en; una reunión con Menem en la Casa Rosada + Pidieron tener cuidado ál áplicar más 
ajusté: en el Estado + La CGT quiere un seguro de desempleo para los estatales pespenidos: 


GRO 


: Menera! 
“vayan contestando ás" 500 preguntas 
que son el primer paso para que Bue- 
nos Aires sea la sede de los Juegos 
Olímpicos en el 2004”. 

Menem recordó que en su último 
viaje a Europa pasó por Suiza, donde 
le entregaron un amplio cuestionario 
sobre la situación genera! de la Argen- 


Turismo, Livio Forneris y Francisco 
Mayorga, y el ex rugbier Hugo Porta. 
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diputado frepasistá Carlos Cua 
: Aly llar deiCTA, Vie Do : 
Gennaro. * 


(CTA) y se abstenga de declarar de-  quía que la nueva Carta Magpa ledaa tencia de una entidad sindical. Difiere 
:gales las huelgas contia ss política los tratados internacionales. Aunque .. de la personería gremíal, que es la fi- 
“además Neva la firma del diputado “tica de la inscripción a raíz de la desin- -. peronista para dotar a una entidad com- Í 


Que los obreros estén marginados de Trabajo rechazó en más de una opor- E 
del mercado formal del trabajo, no im-  -tunidad el pedido alegando que la mo- : 
plicaquenodebantenerunacentralque .datidad de afiliación individual del : po 

5 : represente sus derechos. Por lo tanto, CTA se aparta de la Ley de Asociacio- 

+ el sístema de afiliación del CTA ésel nes Sindicales. En cambio no emitió 

: ¿ más democrático porque además dein- opinión sobre el rechazo del arco polí- - : 

[ : corporar a los desocupados elige asus — tico-sindical opositor a que se declaren * 

| .. directivos por voto directo”, señaló ayer - * ilegales las huelgas antimodelo, como . 

E , Raiínunidi en el Congreso, durante una * se hizo con la impulsada por el tándem 
rueda de prensa a la que asistieron el A 
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Í Mint 5 die (EFF) - F12 30 Dor ciento de las avimas 
importadas A PAYrAÁaGuAaY DOY empresas orivacas locales es vendida 
i posteriormente a comovadores provenientes de Rrasid, admitieron 
+ .. 
| ¿ OY. martes. fuentes ca trensez gue ecos TO Si DVYSOcCUDACiÓón DOY 
] 3 
í el nivel ouve ha alcanzado dicho comercioM 
i El dato fue oroperciornado 00 el efe de la Dirección de 
3 . . z 
; Material Rélica de las Foerzas Avmadas. covonel Radolfo González. 
: auien ACOMDAañÓ al oresidente de la Reoúbilica. uan Cartos VASMOSV . 
: A en Una conferencia organizada on la Asociación de Fioresavios 
; Cristianos CADFO). 
» : e. El iaofarne oficial iadica ae en 19394 oz MDOTtadores 
y z . . 
; Aatrodojeron alrededor de 40.000 avmas de fea Y unos 40 millones 
y avectiles diversos. canti Penes consideradas exageradas cara la 
h ooblaciión due tiene el osís (4.1 illones de Devrsonass ). 
; WJasmosvy comentó 4) esbe sto ais esta cantidad de Acmamentos Y 
: wniciones hastarvian pava ocasionar un rmero de victimas 
i equivalente a cinco veces la colación de Paraquiav. FEF 
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: : Aásuición, 10 dic (FEF. Paragquar 
: rn econotata debida a uba crisis Pfinanaievs cue y 
E A obliardo al Estado a acortar unos 2337 111 11 
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la veexoortación de orodiiat o : 
como electrónicos JUSTAS, RH MA ic, 
el esta del Daís, donde está anemtadoa el 
local. también ha sufrido vas é ¡ 
desovés de cue Rerasid ved Coi | 
2 950 4 150 dóálaves por : í 
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fronteva y a la ooasición del Gob 


vigor, el 16 de novientbvre. la citadas <= A ; ; 
Fn cuanto a lo social, el descontento alcanzó sus mayvoves ! 
iveles en seotienbre cuando arucos de auvriciltores sin tierva Í 
ocuparon vavias oDrooiedades del nordeste del ocsís y binoguearor 
alavnas vutas de la Tara eñ veo. de sima atención intearáal a los ; ña 
problemas ue les afectan. 
En uña de las orotestas, el 7 de seotiembre. murió en medio de | 
una vebresión policial un campesino. Pedro Aiméne7?. *Y varios obras ! 
resultaron heridos, do aque motivó la convaocatacia de ui DATO e 
. general de trabajadores, due tuvo lugsr 18 días después. también ¡ 
con ed saldo de varios heridos, no de elos de bala. [ 
a Fl Gobierno ha fenido ds sovoovtar en Jos Últimos tramos del ¡ 
; año una huelgas del funcionar iado oúblico Y otra del transporte y 
¡Fa enfrenta auna amenaza de Otro caro ceneval por lo due los 
] BFindicatos consideran *"iadifareanacia oficial” ante los avaves 
: orablemaás soci. Dai. FEF 
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SHWISTTOCTA REANUDA FUTOTO CONTRA COMANDANTE NF1.- FIERCTTA 
Asunc: + 21 dia (FRE) Ha Mlusticia Davaguaya dernidió hov 
rertudar ue iuicia comia el comaindinte del Fiército. cdeneral ino 
César Oviedo. pDov su oresunta oarticioación en actividades 
: colíticas, CARO Gite habia sido arohiwvado ev Suo=t e casado Dos der 
de una duzaado de oOvimera imstancia)| 
e Fuentes udiciales informaron de oue la nueva vesolución fue 
te ; Wictada dor la Terceva Sala del Tvihunal de Abelación, cue falló » 
> i Sbavar de un “recurso de cueña po avDeláación denecada” ¡ateroinesto 
£ , cor la Fiscalía Genera! del Fstado. 
ha E2 dieicio háhía sido «hierta inidcirsdlaente Dor el we? Tora 
E ¿González Riobóo. actualmente retirado del Poder Tudicial, cuier 
soca desouvés de tomar dicha medida se sevaró de la investicación y 
entreaó Jos antecedentes del caso al entonces magcistrado Carlos Te 
Monaes. auien finalmente. el 31 de ad0sto ltimo. arulá el oracesa - 
El titular de la Fiscalía General. Anibal Cabrera Verón. 


manifestó públicamente su desacuerdo con la decisión de Manaes y 
recurrió a un tribunal suoerior ara solicitar la reanudación del 
juicia contra el aeneradl Guvieda, considerada el oficial más 

influvente de la milicia garaquava . 

la denuncia. elevada Doc los leaislacores Francisco Mosé de 

Varaas Y Seraio Lóbe7, ambos del Partida liheral Radical Auténtico 
(PLRAdY. el orincioal de aposición, acusa Al iefe del Fiército de 

haber carticivado en un acto oroselitista con divicaentes de la 
Asociación Nacional Republicara CANR. Partido Colorido)», en el 

doder desde 1947. Ñ 

eS Los abocados de Guiedo. sir embarcó, arcumentan cue la reunión 
cefectivamente existió. cero aue no fue de tioo Dolítico sino de 
acercamiento ent. Te aMidOS,. DAT hablar de diversos asuntos. como 
poo *pbescá e hioismo”. FEF, 
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PARAGUAY —RRASTI 
COMFROTO FRONTERTZO RECUPERA NORMA TDAD TRAS CONFLICTO 


O PERO 
A 


Asunción. 14 die (EFE a actividad comercial en la frontera 
yraquayochrasileña se ha normalizado en los últimos días. casi un 
«23 después de ave se desatase un conflicto bilateral a raíz de 
una medida restrictiva impuesta por Rrasil, diieron hoy, jueves. 
fuentes oficiales 

ta disposición brasileña, aque entró en vigaar el 16 de 
noviembre pasado. con la multiolicación de los controles fiscales 
en Jas 7onas limítrofes con Paraquay y la reducción de la cuota de 
compra turística. de 250 a 150 dólares over cábita. fue levantada 
: parcialmente en hase a tn scuerdo alcanzado hace una semana por 

los aobiernos de ambas naciones. 

las restricciones brasileñas habian asfectado duramente a 
Ciudad del Fste. el mavor centro comercial del oaís. situada a 320 
kilómetros de Asunción. frente a la localidad brasileña de Faz de 
Yavazó. de la que está separada por el vio Paraná. 

Sin embarao. entre el sábado último y hoy. el este paraquavo 
recuperó se movimiento comercial y la visita de turistas se ha 
acrecentado de nuevo. dido a la prensa local el viceministro de 
Comercio. Darío Peralta. 

Por otro lade. corresponsales del diario "El Dia" de 

: “formaron de ave la Receita Federal (oficina fiscal brasil 
! vécomisado en estos días mercancias diversas por un valor 
E cateulado en más de on millón de dólares. 

la incautación se realiza en los casos en obe los "sacoleiros” 

(osauveños revendores brasileños) introducen en Brasil oroductos 


por un valor que supere ampliamente los 150 dólares de compras 
_Permitidos a cada turista, que ceneralmente llevan _de Ciudad del 
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Fste electrónicos. juguetes, relojes de imitación y equipos de 
informática, entre otras cosas. FEF 
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_Ley de emergencia financiera guaraní 


—El Banco Central de Paraguay podrá proceder a la venta, fusión, absorción 
- O transformación de las entidades financieras en dificultades 


oo 


PE 1 gobierno paraguayo 
promulgó ayer una ley de 


emergencia que permitirá a las 
autoridades económicas interve- 
nir con mayor fuerza en el siste- 
ma financiero local, que desde 
mediados de año está afectado 


. por una crisis que ha llegado in- 


cluso a los tribunales. 
La normativa abre la posibili- 
dad de que el Banco Central del 


A 
Podrán recuperar 
bancos y compañías 
crediticias intervenidos 
por el gobierno 
ww 


Paraguay (BCP) proceda a la 
venta, fusión, absorción o trans- 
formación de las entidades finan- 
cieras en dificultades, o en todo 
caso a transferir parcialmente sus 
activos y pasivos. 

Además, establece que en los 
casos en que el gobierno decida 
retirar la licencia a algún banco 
de plaza, el BCP “garantizará el 
pago de los depósitos constitui- 


Br 


dos por imposiciones de dinero 
debidamente registradas en el pa- 
sivo de la empresa, bajo cual- 
quier modalidad, en moneda na- 
cional o extranjera”. 

Sin embargo, aclara que para 
que el Estado asuma esta respon- 
sabilidad deben darse determina- 
das situaciones; por ejemplo, que 
los problemas de las entidades in- 
tervenidas pongan en peligro la 
estabilidad de todo el sistema o 


GA OAm 


amenacen con interrumpir la fi- 
nanciación internacional a la acti- 
vidad económica paraguaya. 


RECUPERAR CREDIBILIDAD 


La nueva ley, de Estabilización y 
Reactivación Financiera, es con- 
siderada clave por los especialis- 
tas oficiales para recuperar los 
bancos y otras compañías crediti- 
cias intervenidos por el gobierno 
en los últimos seis meses y que 


ha obligado al Estado a desem- : 
bolsar a favor de los mismos 


dos para cubrir la masiva retirada 
de dinero por parte de los aho- 
rristas y cuentacorrentistas de las * 
entidades en dificultades, entre 
los que figuran los bancos Gene- 
ral, Bancopar, Mercantil y Ban- 
cosur, que están sumidos en una | 
aguda falta de liquidez. 

La crisis tiene también su ca- 

pítulo judicial, pues los fiscaliza- 
¡ dores descubrieron que las com- 
| pañías en cuestión manejaban 
cuantiosas cuentas en negro y 
otras que fueron solo parcialmen- 
te declaradas al fisco. 

La incertidumbre creada a 
partir del escándalo generado a 
mediados de año repercutió en 
todo el sistema y los bancos pri- 
vados asumieron una posición de 
gran cautela, congelando en prin- 
cipio la concesión de nuevos cré- ; 
ditos, lo que a su vez influyó ne- * 
gativamente en la cadena de 
pagos, situación que se tratará de 
modificar con la ley de “emer- 
gencia”. (De la redacción de El 
Observador en base a EFE) a 
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Es Se encontraron decenas de esqueletos húmanos “atados de pies y manos; y van menos 
20 cráneos + Serían víctimas de ajustes de cuentas entre narcos y contíabandistas 
e ASUNCION (Especial para Clarín). - El territorio “brasiguayo”, como lo lla- decias Maranós dijo a Clarín que en Ea 
des Paraguay está estremecido por el hallaz- man los pobladores de la región es desde * - varias ocasiones pidió a la policía para- ' 
+ go en la frontera con Brasil de un valle hace unas tres décadas conocido como guaya que intereceda ante la brasileña ' 
sembrado de decenas de esqueletos hu- un “santuario del hampa” donde proli- para investigar las conexiones entre los ' 
y manos, algunos aún con restos de ropas, — fera el contrabando de soja o el tráfico de ” agentes fronterizos y el hampa. 
.“ atados de manos y pies con alambres, va- drogas, armas y automóviles mezclados : La policía sospecha que los 
be rios de ellos en posición fetal. con asesinatos violentos, dijeron fuentes dos UACIÓGANOS de aduanas estuvieron 
El lugar fue descubierto el pasado fin “policiales. * involucrados en el embarque de un car- 


de semana por parientes de dos aduane- 
ros paraguayos desaparecidos hace un 
par de semanas. Según fuentes policiales 
y organizaciones defensoras de los dere- 
chos humanos, todos los cuerpos perte- 
“  necerían a víctimas de ajustes de cuentas 
entre contrabandistas y narcotraficantes. 
Javier Pérez, hermano de uno de los 
aduaneros, contabilizó hasta ayer martes 
una veintena de cráneos, pero a medida 
Que avanza el improvisado equipo de ex- 
cavadores, aparecen más restos. 


El lugar, conocido como Tres Bocas o 


“el desovádeiro da morte”- (vertedero de . 


- cadáveres), donde se encuentran los cuer- 


: e Lois de la 
ea leo a.30- 'Jilómetros d de 4. 


be 


El cementerio natural está rodeado de 
precipicios de mediana altura y terreno 
falso. Los criminales lanzan allí los cadá- 
veres para cubrirlos luego con tierra. 

En el lugar actúa un grupo parapoli- 
cial denominado Grupo de Operación de 
Frontera (GOF), integrado por paragua- 
yos y brasileños, que habrían asesinado a 
los dos aduaneros, dijeron fuentes poli- 
ciales en Asunción. 

El líder del GOF es el éx óficial de la * 
Policía Federal brasileña Abid.Massad, 
quien fue destituido después de confesar 
a la O 


A igual Finito > de Vigas. 
-. gente de organizaciones defensoras 


01-04 


E a e 
TAREA 


- gamento de 30 kilos de cocaína que pro- 


dujo hace dos semanas el arresto del jefe 
de ambos, Guido Gómez, administrador 
- de Aduanas de Salto del Guairá, 500 ki- 
los al nordeste de aquí. 

Martín Almada, presidente de la Co- 
misión de Derechos Humanos para el 
- Nunca Más, e aa 
ga relación con la desaparición de presos 
políticos en los tiempos de la dictadura 
de Alfredo Stroessner (1954-1989). Para . 
este dirigente, el cementerio de Tres Bo- 
A a 


porter dci e 


"4602296 


A 


A ONIRIA 


ad, A A E SRA RO A Dita 


PA E AA A 


e e a e 


SAA AAA IA ARA 


El 
á 
4 
H 
1 
4 
! 


PO E OS 


a Ae 


a 


00d TON TCLAN E A UPNLAD ARANA PAINT AA 0 RAI A RA 


O 


ERDOTASAISEDRAR UNC O y EAN rr y rn 


No Doc 
Yi; 
go 
ae 
507. Yaz 


SAA. 
Gn A 


UALS. . EN 


Pirro com 


VixoUre lo 


AAA NN rn e 


: ASUNCION (Especial para Clarín. — 

La ciudad fronteriza de Pedro Juan Caba- 

lero, dividida por una calle de la brasi- 

¿ leña población d de Ponta Porá (ver info- 
grafía) es un centro neurálgico del 
contrabando de armas y diogas,. al tiem- 
po que ostenta el mayor índice de crirni- 
nalidad de Paraguay, según reconocen 
las estadísticas policiales. 

Cerca de ahí, en- territorio brasileño, 
se acaban de descubrir dos gigantescos 
cementerios clandestinos, atestados de 
cadáveres, muchos de ellos atados con 
alambre, con candados en las Log vícti- 
mas, segun la Policía, de ajustes de cuen- 
tas entre traficantes y contrabandistas. 

Situada a 550 kilómetros al nordeste 
de Asunción, Pedro Juan Caballero es la 
capital del departamento de Amambay. : 
limitada con el Brasil por una extensa 
frontera seca, boscosa en parte y rocosa 
en el resto, considerada la antesala del in- 
fierno. Es un crreno propicio para el ac- 
cionar de brutales bandas de narcotrafi- 
cantes paraguayos y brasileños, donde 
desde hace una veintena de años rige un 
código grabado en la conciencia de cada 
habitante. 


” Muerte en “brasiguayo” 


“El bocón, el que falla y el que miente, 
muere”, expresé hace un mes un oficial 
antidrogas del Paraguay a un matutino 
de Asunción, que.ya 2n esa oportunidad | 
reveló la existencia de cementerios dan | 
destinos a lo largo del territorio más co- 
nocido como “brasiguayo” porque la geo- 
grafía entre los dos po se socios 

Fácilmente. _ 

En ese Jugar la gente 1 prefi ere no ha- 
blar y cuando lo hacen 25 30lv para ase- 
gurar que se vive gererimente bien. Pe- 
ro la realidad es diferento. 

Para “limpiar” de “bocones” el á árca, el 
hampa utiliza, según la policía de Parza- 
guay, al Grupo de Opezación de Frontera, 
una organización parapolicial bresileña 
que supuestamente combate a la delin- 

cuencia pero cuya labor en rezlidad es de 

4 exterminio. 

i Acongojados femiliares de dos funcio- 

E narios aduaneros paraguayos desapareci- : 

dos en noviembre, posiblemente por sus ; 
conexiones con el narcotráfico, corrobo- 
raron esta semana de un modo innpresio- 
nante las sospechas sobre lz forma en 

en ese si- 


que proceden los delincuentes 
tío. 


En su largo peregrinar por localizar 
los restos de sus parientes, acompañados 


por periodistas, localizaren uno de los de- 
nominados 


“desovadeiros da morte” (ver-_ 


tederos de cadáveres) en territorio brasi- 
leño, a 30 kilómetros de la frontera y a 94 
kilómetros al norte de Pedro Juan Caba- 
Hero. 

El cuerpo de Osca: Alonso, una de las 


infortunadas víctimas, fue hallado se-- 


mienterrado entre restos de una veintena 
de cráneos, costillas y extremidades en el 
“basurero” de los mañosos más conocido 
como Tres Bocas. 
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A dida y Siuko sola Bag y Boal 


Otro cementerio, ubicado un centenar 
de kilómetros más al norte, fue descu- 
bierto por un grupo que se 
denon hasta el lugar conocido como 
-"buracao de Arará” (“agujero del loro” 6 

lcomo lo llaman los pobladores, “ag gujero 
de la muerte”). La mayoría de los cuerpos 
fueron previamente incinerados. 

Hace un par de meses. la policía para- 

ya localizó ocho cadáveres incinera- 
dos a ado largo de la frontera. Se presumió 
que eran los autores del fallido robo a 
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* metralleta uzi o una rugper arnericana de ; 


y la otra por 1.400, confiaron a Clarín : 2, 
fuentes judiciales locales. 0 
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una sucursal de un banco y el caso se lo ea R 


. la como tt procta de que quien El. po 


está condenado 2 muerte. .- 


cil adquirir armas de guerra como una ' Ea 
calibre 2.23, la primera por 2.300 délares : 


Hugo Ruiz Ofazar 
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a WASMOSY LLEGA HOY A LA ARGENTINA 
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Hoy, el presidente Carlos Menem sé 
reunirá con su par del Paraguay, Juan 
-Carlos Wasmiosy, con quien analizará di- 
versos temas de interés bilateral, entre 


los que figuran el proceso de privatiza- 
ción de la Entidad Binacional Yacyretá, la 


marcha del Mercosur y el acuerdó entre 
* este bloque regional y la Unión Europea. 
Wasmosy y Menem firmarán acuer- 
dos y suscribirán también una declara- 
ción conj sobre las coincidencias lo- 
- gradas en el ámbito de la política bilateral 


e internacional. Se. avanza en lá redac- - guay). %; 
Además, los cuztro “mandatarios delos 


ción de acuerdos vinculados con proble- 
-mas fronterizos, sanitarios y de Seguri- 
dad en la zona limitrofe. 

También podría adelantarse d trámite 


"de habilitación del puerto Paso de la Pa- 


tria-Htá Ibaté. 
El presidente paraguayo Llegará, hoy, a 


las 9, al sector militar del Aeroparque 
Jorge Newbery, donde será recibido por. 


cel ou uo Di Tella y el nuncio 


: apostólico; monseñor Ubaldo; Caabre 


entre otras. - o 
-El tema Mercosur — presente en este: 


- encuentro— volverá a ser analizado entre 


el 6 y 7 de diciembre en la reunión que. . 
los cuatro mandatarios de lós países . 
miembros del Tratado de Libre Comeñcio 
regional mantendrán en Punta del Este. 


(Uruguay). En esa ocasión, Menem se” dd 


volverá a encontrarcon Wasmosy y los : 
presidentes Fernando Henrique Cardoso 
(Brasil) y Julio María: Sanguinetti (Un 


países miembros del Mercosur y posible- '' 
mente el jefe de Estado de Chile, Eduar-" 


do Frei,'se reunirán en Madrid entre el HH - E 


y 16 de diciembre para establecer los pri- 


. meros acuerdos entré la Unión Europea 
at. - 


y el Mercozur. Este encuentro quedó 
ficado durante la: última Cumbre Iberoa- 


-mericana de epa da en. EN l 


i AS 
meprra dl 
¿0% 
¿A 
E ers é 
¿€ er 
cd a. en 
Sir 
sz ?*/ ' 
; Eros 3 
t3j1 
s La cd 
¿ > 
Lor “e 


tubre, en Bariloche: Ea : RO 


9602298 


A 


TITULO. pp 7 dl penomicn Mm ad 


m0 (So4g> | 


S 
y 
IN 


e cr LAA IRIRA 


Medidas de austeridad 
'económica en Paraguay - 


Una reducción de los gástos a. 


e 


A e e a (0 pc 


HR 


¡AI 


04-04 


) ] 79602299 


- NI rro 


E s Dec. 49 


5 olas STE edo al Ga. Une 


20 500 po MORT 
AS DA-12.-25 
' Vi ICULACIONES SN IAS VA 


ACA SL, 
al, 


A 


¡ ] e cnn 


A 


s de 1998: 


ME o AR Colo ¿lada la Ca 
* dad deí Este de una reunión prosrigieta del candidato a pue 


0A-O0A 


“9602300 


RS 
ANA NA Me 


i 
á 
1 
5 
1 
2 
] 
5 
É 
: 
3 
i 
E 
H 


Es 


ob 


XA5659 o 79S 


U'POXAT 12-02 00370 
Min exa 
j ARGFNTINA-TRAETCO ARMAS $ a 
AS pao ) VENTA DIRECTA ACECUADNOR Y, CROACIA. 
Mar del Plata ¿froentina), 2 dic (EFE). Ale: oresicdente 
argentina) Carlos Hevem., negó e veo ió Avandia hava vsratido de 


For má divectá armas a Croacia y Ecuador 
"si Argentina. vendiera dired tamente armas a países en. 


 confliéto, como por ejemplo Fcuador, “dende nuestro país es carante 


e 


de paz, o le vendiera a Croacia, donde. “Argentina tiene tropas para 
mánteney Ya DAZ, se generaría una sitación irrecular que tendriamos 
que cerrar todas nuestras fábricas de armas”, dijo el mandatario. 

El periódico honaerense Clarín reveló hoy el contenido de una 
“carta secreta", del 17 de abril oasado, cue el canciller 
“vaentino, Guido Di Tella; le envió a] ministro de Defensa. Oscar. 


..s 


“Camilión, en respuesta a otra, de su colega; -donde expresa aue “fue 


oDortunamente propuesta Dor Defansa" la oDeración de venta de armas Aa 
destinadas oficialmente La Panamá Y que supuestamente terminaron en a 
Croacia. Ñ 
la publicación señaló el vasado jueves Que Croáció recihió UNAS 
6.500 toneladas de Dertrechos bélicos araentinos por un valor, de 35 
millones de dólares entre 1991 y 1995, oficialmente destinadas a. 
Panamá . 
Argentina participa en les fuerzas de pa7 de las Naciones ms 
Unidas destinadas len la antigua “Yugoslavia, a. donde envió varios 
hatallones de "Cascos azules" 
co Según las denuncias, el desvío de armas a Ecuador, cuyo. destino 
oficial era Venezuela ¿ se oradu jo en colena guerra de aquel ocaiís con 
Perú, en el último verano austral. ma 
Asimismo; Argentina inteora junto a Estados Unidos, chile y 
Rrasil el aruDo de orjses garantes de los tratados de DAZ entre 
Perú y Fecuador. 
Por ese evisodio, el juez federal Joroe Urso orocesó al ex, 
titulavíde la estatal Fabricaciones Militares. luis Sarlenga, y A 
otros tres funcionarios. 


Menen reiteró hoy en Mar del Plata ove Argentina “no le vendió 


armas ni a Fenador, ni a Croacia” y citó “un inforee de las 
Naciones Uricas donde se exovresa que no el oudo detectar una sola 
arma de fabricación avraentina en el confiicto de la ex Yusaslavia" , 
EFE 
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Montevideo. 4 dic (FEE A. ha concreción de la hidrovía de los 
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reuniones con laos can=amaltores 
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¿a organización vealiza un seguimiento del oroverto de la via 
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iaosetas adabientales 


4 carnstiucación de canales de navegación de 
A a A E PR A 
CaAcaras en Ava=il WNiueriia Dalimiva” 


cientificas recientes mimuestyrar 
ina hidrovia incistvial 


eravectoa como se ha 


Rios Yivos pide mue se tengan en ouenta estos DAactas. v Que 
se implemente un ves! oraceso de aseceso oública a dla información e 
influencia por carte re las ooblaciaones afertacias  Mroanidaciones 
No Gubernamentales ecólocistais v otros añoctoves sociales. FEF 
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MERCOSUR-M4T1 TTARES 
TEFFS. CASTRENSES SF RFUNFN PARA TMPULSAR CODPERACTON MTL TTAR 


Asunción. 4 dic (FEF). lor irares de Argentina y PDaraQquay e - 
"re0ntván orávimatente en Asunción cará analizar cuña futiva 
enoperación en el ámbito del Mercado Común del Sur (MERCOSUR). 
arunmció el ministro de Defensa DACAGUAYVO. Hugo Esticaarribia 

FEstigaarribia dio s la ovensa gue la delegición argentina, cuya 

echa de Vecacda a Montevideo no está confirmada. estará inteoracia 

oor el ministro de Defensa». Oscar Cañmilión, Y altos mardos 
militares. 


z 


va delineaa laz dhases de uns 


Exodicó aye la 


eii Le = 
, ¿ futura coodevación en las Aáveas de defensa Y seguridad entre los 
yA po oñÍses del MERCOSUR. irútearado además uo Arasil Y lnuquav + fin 
| A : Te combativ de forma conhimta el terrorismo. el narcotrifico y la E 
Ml E a delincuencia. 


-: También se barsió la 00 
intercambio de conocimientos. así 
uniformes. explicó el ministro. 

AgG9redó que las conversációones incluirán ascectos aque Ya fueron 
debatidos durante visita efectuada a Ruenos Aires oor el oresidente 


7 


ibilidad de establecer un fluido 
m0 de materialemibtticos y 


A A E 


DATAGUAVYO. Tuan Carlos Wasmosv. Que el orssado lunes visió al vecino 
paAÍS acomnatado de los ovincioasles ¡efes militares. 
Fsticarribia diño aue tras la consolidación de la intearación 
económica corresconde oensar en el anronetents entre las Fuerzas : 
Armadas de dos cuatro piíses cara consolidar la seauridad en la j 
región. FFF j 
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ARGENTTNA-FCONOMTA 
En TNFLACTON FUE NEGATTYA EN NOVTEMRRE POR CUARTA VF7 FN Fl AÑO 
_- Ruenos Aires. S dic (CFFFY).— la inflación en Argentina tuvo un 
resultado neaañtiva del 0.2 Dor ciento en noviembre Dor cuarta vez 
en lo que va del año. seaóún cifras oficiales difundidas hov. 
martes - 

En los Últimos doce meses. entre rovieibre de 1994 y el mismo 
mes de este año. el coste de vida acumuló una subida del 1.7 004 
ciento. el registro más haño desde 1964. señaló el informe mensual 
del Tnstituto Nacional de Fstadísticas y Censos (TNDFC). 

ta caida del índice de inflación fue uns de las consecuencias 
de la recesión económica ou0e sufrió el o0arís desde abril nasado : 
como cansecuencia de la orisis financiera ave estalló en México a 
finales de 1994. sean los exoertos . 

Fn este sentido, se oDrevé aGue el Producto Trterior Rruto (PTR) e 
avaentino vretvoceda este año en un 2.2 por ciento desoués de haber 
crecido a una tasa del 7.8 dor ciento aruadl entre 1991 y 1994. 

las bajadas del brecio de los alimentos, las bebidas y los 
servicios turísticos y de ocio fueron las que más infloveron Dara 

dla inflación del mes pasado fuera negativa. 

El orecio de la carne vacuna Y Dracina y de colla subió 1.1 
dor ciento, oera el de las verduras y Jeaumbres balaron 5.7 Dor 
ciento. | 

Mientras. se mantuvieron sin cambios los precias de la : 

educación brivada y bajaron 0.1 oor ciento los de los bienes y 
servicios varias. 

los orecios mavoristas (pira la industriad bajaron también 0.2 : 
dor ciento en noviembre y acumulan una subida del 6.5 poor ciento en 
los Óltimos doce meses . 

Fre el venal ór de Ya construcción. CUVOS orecios ba li 
por ciento en promedio, destacó la veducción de un 4 sor ciento en : 
el coste de la mano de obra. 

las construcciones se vedujeron en un 20 Dor ciento er . 
noviembre a causa de la oarialización de las obras oúblicas y de los 
olanes de viviendas. seqón dos empresarios de ese sector. 

Fl encavecioniento del evédito. ovovocado Dov da escasez de 
fondos en el mercado financiera, también afectó 4 das obras 
civiles. indicaron. 

lá orensa de negocios destacó en los últimos días due “ha 
casado lo oeor” de la recesión, en alusión as que ha comenzado una 
lenta recuveración del consuma y las asotividides industriales. 

Para el año ovóximo está orevisto un aumento del S por ciento 
en el PTR del orís. oue totaliza unos 280.000 millones de dólares. 
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a GORTERNO DTCF QUE ACARO RECFSTON Y RATO NTUFIL. DESEMPLEO 
z Ruenos Aires. 5 dic (FERIA Fl Gobierno araentino aseguró hov 
¿ que la recesión económica *ha Meaado a so fin" y difundió el 
¿ resultado de estudios seaún los cuales bajaron los niveles de 
: desembleo en la.ciudad de Ruenos Aires y sus alrededores/f 
: Pero los informes oficiales fueron vechazados de inmediato Dor 
: la Unión Cívica Radical (UCR. la brincioal fuerza de la EN 
E oposición. cuyo nuevo bresidente. Rodolfo Terragano. denunció un 
! “intento por maaisillar los índices econónicos”. ! 
¿ Ena] NF? secretario de Programación Fconónica. Tuan Tosé ltachY | 
: HfFreció hoy una conferencia de brensa en la cue anunció oue "la | 
| recesión aque afectó a la economia argcentina en el seaundo y el | 
| tercer trimestre del año ha legado en actubre a su fin". Í 
E llach dido aus se esdbera um crecimiento de la economía para ¡ 
: 1998 de al menos un S cor ciento. a la vez oue señaló aue se 
observa un fuerte aumento en los devósitos due caotan los hancos y ¡ 
| en la actividad de diversas actividades industriales. ! 
Señaló tambiérlflave los últimos estudios demostraron Que el ¡ 
dE índice de desempleo en Ruenos Aives y sus alrededores hañó del ¡ 


20.2 Dor ciento registrado en mavo. al 17,4 sor ciento en aoctubrelff 
: "Fn el Grán Ruerños Aives el número de desacubados cavá de 
a 1.109.000 a 925.000. lo due interrumpe una caida en el nivel del 
empleo aue se venía dando desde hace dos años", subravá | lach. 
Fl funcionaria del Ministerio de Feonomía admitió que los 
índices "no son bara festejar”. pero sostuvo aue "la reversión de 
: 5 : la tendencia marca un hecho ausoicioso”. 
Fl Testituto Nacional de Estadísticas Y Censos. cuvos informes 
de mayo casado situaron el desemoleo en el 18.6 oor ciento en tado 
21 país, anunció cue los índices nacionales de octubre se 
aonocerán antes de finales del año. 
Ante estas cifras sobre la evolución de la economía araentina. 
Terraano hablá con la prensa local en su condición de jefe de la 
UCR y apiné aque nadie cree en la veracidad de los indices 
difundidos oor el Gobierno del oresidente Carlos Menem. 
"Nadie en Araéentina siente aque se esté creando empleo. oue se 
están abriendo industrias o aque estemos mejor que hace seis 
meses”. exclamó Terraano. guien sucedió en noviembre al ex 
oresidente Raúl Alfonsín en la defatura del radicalismo. 

Ms Seaón Terracano. "hay un intento de máciiddlar los índices y 
esto buede aenerar dudas sobre la erdibilidad de los indicadores 
económicos ave. sin dudas, tienen cue ser un elemento sue avude a 
tomar decisiones y no un instrumento de oropagatcda” . 

Otro índice aque alienta al Gobierno de Menem es el de la 
inflación. Que en enero Oróximo espera Que se sitúe Dor deba io del 
t Dor ciento amual. 

El reaistro de noviembre último marcó una deflación del 0,2 
Dor ciento. lo que llevó a Menem a deciv ave su Daís puede 
convertirse en el de más baño nivel inflacionario del soundo. 

Sebre este onto. Tevragno también advertió que “hay oue tLenev 
cuidado al considerar como Dositivas estás cosas" en el contexto 
de la realidad económica araentina. 

"Si esto se estuviese dando con una oolítica de exoansión. de 
desarrollo industrial, de creación de empleo. sevia para 
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descorachar champaña. Pero cuando es el resultado de una vecesión y 
de ina "maxidesocuoacnión” . hay due tomarlo con muecko enidado”. 902.305 


agregó el efe de los radicales FEF 
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e 7 die A | Miles de personas asistieron oy 
—én RUenños £ives al acta de cierre de la "Marcha de la Resistencia”, 
oraanizada pDov las “Madres de lara de Plaza de Mavo” en memoria de | Ñ 
: laos "descirecidos "Na causa de la veoresión desa! desatada cor dos | 
militares asvraentinos en los años setenta. 4 . 
ba orotesta fue clausurada con un discurso de tono encendido 
oronunciado cor dla presidenta de ls< "“Madves"*,. Hebe de Ronafini. | . 
tras 24 horas de marcha ininterrumpida slrededor de a histórica po 
Plaza de Mavo. situada fvente 5 la Casa de Bobierno. | 
ba orarn7iación htumainitacia nació en los años setenta con el 
fin de loarar la aparición con vida de miles de jóvenes : 
secuestrados o6r el régimen midi cue tomá el poder en Araentina 
> en 1978 y combatió a la siliwversión de siano i7auvierdista con un 
olan identificado oo la dosticia como “terrorismo de Fstada". 
, Desde entonces. las “Madres” se reúnen todos lo= jueves en la 
; a Plaza de Mayo para continuar con sus veclamaciiónes Y hoy j 
! ; a cabo ¡ y CORMDAÑNÍA 
y" ; miles de stas. 
: des anar ; ho= hiimanos . 
: E la reovresión ilecal ocasionó 2.000 "desaparecidos". la mavaovía 
f. + 
ES : 
5 El E 
Gue se identifican las tadreost, Ranas? an7ó uvas criticas al j 
Gobierno del oresiden = j 
politicas oficiales 
: : En etloco 
as "Madres" atacé 
dedicó on asdariado e 
evroristas cometidos contra KE E ; = en Ruenos áaly 
entras marzo de 1392 Y 11 
Se trata da los 
. : Asociación Mutual Tsraeldi 
: d resultado de 116 iwertos 
. "Er oa cris do 
: donde nadia investiga nac 
: Embañaca Y de la AMTE, y 
E ; aniénes son, son ellos mi 
b : 2ldos?. subrayó Hebe de E 
ME /FMR SAS 
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E ARGFNTTNA-REPRESTON 
; MTINTSTRO DEFFFNSA NTFGA RETIRO ASTT7 CAUSF MAI FSTAR ARMADA 


Ruenos Aires. 7 die RE A ministro araentino de Defensa, 
: Oscar Camilión, nmegaó aue el piso a situación de retira del capitán 
Ñ de fragata Alfredo Astiz. vinculado con la represión que desató el 
Último réaimen militar (1976-1983). cause malestar a la Armacia. se 
informó hoy yg 
No obstante. admitió oue el futuro Dase a vetiro del marino. 
due segón las autoridades aroentinas es voluntario, orovora la 
“solidaridad” de varios oficiales de la Marina. 
Sean fuentes navales que cita el diario bonaerense Clarín. 
miembros de la Armada criticaron una Dresunta “presión oDolítica”" 
due imobulsó el retiro del marino para evitar problemas con 
y Francia, baís que procesó a Astiz “en ausencia” en 1990 par el 
asesinato de dos velialosas francesas durante el réaimen militar. 
Lá justicia aala condenó en 1990 a Astiz a cadena DerDétuva DavYr 
ca. secuestro y desaparación de las relialosaás leonie Duatiet y 
=3ce Domon. 


a 


Francia en Buenos Aires. Renaud Vianal. en julio pasado. 


Vianal se necó a invitar al jefe de la Armada. almirante 
a vaíz de 


a 


Fnrique Molina Pico a un acto en la Embajada de Francia, 
Jas afirmaciones del iefe militar sobre la necesidad de ascender 3 


Astiz "por sus cualidades morales” 
Aunque Yianal decidió finalmente invitar al jefe de la Armada, 


ió de criticar en otras ocasiones "la forma en que Molina 
ende a Astiz” y calificar a este último de "asesino". 
Astiz también está acusado de haber participado en la 


la figura de Astiz provocó un incidente con el emba ñiador de | Z 
1] 


no desis 
Pico def: 


ade e 


desaparición de la ciudadana sueca Daamar Hadelin durante los años 
1 de represión militar. 
¿ Flo marino fue asaredida Dor dos personas en los últimos meses 


en Buenos Aires y en la ciudad sureña de Bariloche. donde fue 

; golpeado por un ex detenido político. 

i Astiz. de 45 años. fue condenado por la Cámara Federal de 
$ 

* 


E Buenos Aives por violación de derechos humanos, aunque más 
AA _Helante fue beneficiado bor la ley de Obediencia Debida. 
Bram laada en 1987. durante el aobierna del entonces presidente 


Raúl Alfonsín. FFF 
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A ARGENTINA£-PARAGUAY 
NOMRRAN NUEVO DIRECTOR ENTF RINACTONAL REPRESA YACYRETA 


desianado nuevo director del ate Rinicionesl d= administración de 
A + 
cesemplazo de Sil Roauer . cuva 


i 
a 
4 


la reoresa de Yacyretá (FRY en 


Bustos Aáilres. 12 dic (FFEFR).— Fl aroentino Herminio Shbarra fue | 
' 


¿ renuncia fue conftivmada nOY. Mar 1er. 
: Bouver renunció cuando «| Parlamento sraentino se muestra a 
renuente a aprobar los olanes oficiales de orivitización de 
Yacyretá. la secunda empresa wás arande de América larinas. 
¿ Sharra se desemmbehata Hista ahora como miembro del divectocio 
: del FRY. oraanismo die fte creado cuando e DUSso en mavoha la 

p t construcción de la TELDTESA, 4 comienzos de la década de 1380. 

Ñ ; los gobiernos de Rueños Ajyes y Sanción acovdavon aque los 

: : inaresos par la privatización ses pira el Fstado araentino a 

, cambio de ave no se la reclame ninaima deida al DAYAQguaro. 
: bos orincinales pertidos colíticos de la aposición arasentins. 

E per due vecharán la Crivativación. afiviman que ess acuerdo hizo Que 

j —Saraguar evite paraar unos 3.500 millones de dólares 
ur También destacaron el hecho de aye fraentina se ha hecho cargo 

: de los asstos de construcción de la veoresa, oue oscilan entre 
: 7.000 y 7.500 millones de dólares. cuando sún falta invertir entre 
E Po 


500 y 1.000 millones vara Y E 
El orovecta oficr 7ación prevé daue los futuros 


¡ 
adiudicatarios pacauen 870 m anes de déls ves por 30 años de 


=a t 
cone Es ón de e más derechos de U6s0 dor 307 millones A 
partir del uUridécimo año de explotación. 
1 


adorex sraentinos, entre 
= $ 


Pero lo= leais allos los del Partido 
Yen el poder. nscair la 


Tusticialista (peronista orma «de due el 


Estado aroentino loare alan benaficio de los avances aástos hecnas 


hasta el momente. 
En este sentido, snalizan propuestas de Ticitación Gue 
aaranticen las concluo= 1 . eoresa ALCArmce 21 


máximo reridiaiento E] eviara en el OIOVYVESNTA Cr 
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Rueños Aives, 21 dic (EFF)Y.- Fl ¡jefe del Ejército, Argentino. 


General Martín Ralza, dio hoy en relación con el indulto oye o 
estudia el Gobierno oará militares y guerrilleros cue 


todo aquello”. 
noob... E e A a 
ou de una u otra forma pueda acercar a la vacit ficación debe Ta 
bienvenido". Devo aseaurá que no va a opinar al respecto. A 
¡ = “No voy a opinar en forma oartícular sohre-esa medida" ero Y 
Insistió el iefe militar ante la Drensa durante una ceremonia de 
io A A o A e EA ESA 
"ántrega de insignias ES dio Tamas a MAVOYéS cASTTENSeS: recientemente 
ascendidos. 
_Ral7a señaló que la medida es "facultad exclusiva del Poder 
Fiecutivo”* y advivFiáó aque "nunca un ita cdicado hace comentarios e F- 
da opiniones sobre. facultades discrecionales deY nivel superior”. 
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Ante una consulta oeviodistica, el jefe del” Fiército rechazó. 3: 
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o medida de esas caracteristicas. - 


Las bosibil lidad-del indio provocó rechazos en medios ES 
: políticas, entre ellos el de “León fArslanián. ex ministro de. 
: Justicia y uno de los magistrados que juzaó y. condenó en 1985 Dor. 
violación de tos derechos humanos a los ex jefes militares: ue de 
: gobernaron el país en las años setenta - A A 
Arslanián indicá que el indulto: “no sería una buena señal" _ > 
 BOaraue_ provocaría una “oévdida de “credibilidad en el os 
- de la Justicia". e ESO e a, Pinos 
"Nó eres. cue ses. hueno. Gue esto OCUYTTA, 


el que erotagoni7aron dos militares "carapintadas” son -de u Pato, 0 e 
-caravedad extrema Gue van contra el arden institucional?*. exoresó . 


z Horacio Taunarena. ex ministro de Defensa del “aobierno SLITZ 


Alfonsín y actualmente distado en representación : del “partido nión A 
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Ruenos Ááives. 23 dic: cerro ra oosihbilidad de cue el 
oresidente de Araentina. Carlos Menem. indolte a auerrilleros y 
militares rebeldes. fue criticada cor varios obÍ=sDO= argentinos j] 
informa hov. sábado la orensa bonaerense. 
a Fn recientes declaraciones oúblicas,. Menem admitió aue estudia 
la posibilidad de sacar de las cárceles a los miembros del y 


Movimiento Todos por la Patria (MT2). aue 1982 atacaron el 
Regimiento de la Tablada. 

El abisoa de Morán. monseñor Tustao laguna. dida aque las 
indultos serían "un elemento más de la impunidad. más arave aún 
aue los anteriores porauve en este caso los acontecimientos 
condenados sucedieron en democracia”. 

: En tanto. el obisbo de la localidad honae 
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Araentinas. monseñor Rafael Rev, esti ; 
atal mañana aloavien los indulta”. 


"“ausbiciría a los delincuentes. + 
Aa su vez. el oabnisco de la localidad bonaerense de Sán Tsidro. 
“monseñor Jorae Casáaretto. considerá aue estamos en un estada de 
*cicltotimias. porave Dasamos de oQuerer Tebliantar la pena de muerte 
a dos indultos”. j z 
"Hay términos medios cue son muy necesarios para la sociedad. Ñ 
¡ inciniente. lo oue ha sido sedición, me DaAvece 
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yv en una democracia 


: Cien que señ Denado. Y Ya no veo claramente que haváa Sue proceder 

A dos indultos en estos casos”, afirmó. : 

Casaretto. auútlen además preside la Comisión de Medios de : 
Conferencia Foiscopal. subravó aue se está saliendo de muchos ¿ 
períiados de antos *darude derrocar al Gobierno ha sido aduo : 
sistemática”. : 

“Cuándo hemos Guerido empezar en serio está democracia har : 
aparéeción estos intentos. tanto de un lado camo del otro. 1o que : 
ha Drotagaonizado este dente tiene una aravedad uy fuerte Dava una : 
democracia inciviente. vo me opondría as esto (el indulto)”, ; 


A4aYrecó . 

A la crítica de los obisoos se sumó dla de Rodolfa Tevraano, | 
titular de la Unión Cívica Radical (UCRY. la mayor fuerza de la 
] oposición - auilen le hizo conocer anoche a Menem la O0DOSi ción de su ? 
partido a la posibilidad de oaue indulte “a auienes violaron los ] 
derechos humanos O se alzaron comia da democracia”. 

Fl indulto aue Menea tiene en estudio ouede beneficiar a más 
de un centenar de ex miembros del Fiércitoa cue en diciembre de 
1990 orotacaonizaron una rebelión liderada dor el ex coronel 
. Mohamed A1í Seineldín. 

También podrían vecuperar su libertad unos 20 menbros cel 
Movimiento Todos voor la Patria (MTP) cue el 20 de enevo de 1989 
tomaron “a sáncave Y Pfueció” el Regimiento del Fiército de la 
Tablada con un vesoltado de 40 muertos embve sediciosos, militares 
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Ruenos Rive=s, 30 dio (EFE Y. Fd oresidente de ávcentina 
Carlos Meneñ. dido hoy cie pDov ahora ro babrá ¿ndoltos pava un 
arooo de militares vebeidas y iienbros de una dano ación 
averrillera. eventualidad ae se aba cor seguras en fechas DVevias 
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rechazado Dor los cartidos Dodíticos ea dla onosición Y par la 
mavoría de la sociedad. seaún las encuestas Dub licadas cor la 
prensa araentina esta semaña - 

El indulto ha a serv aplicado + Tos 31 miditares Oti AS 
vrebelaron contra el gobierno en 1390 Y 3 23 mientos del aruoo 
aérrillero Movimiento Todos por la Patria (MTRO ote Aaracarcí dr 
cuarie!l N-) Fiército aruents no =n 15832. FFF 
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ARGENT TNA TNDUR TO 
MASTYO RECHSTO A PROYECTO PERDON MUTLITARES Y GUERRTILEROS 


Buenos Aires. 27 dic: A | proyecto del presidente Carlos 


; A Menem de indultar = mi eres "carabintadas” y auerrilleras del 
a ¡ Movimiento Todos por la Patria (MTP), es rechazado por el 35 oor 
; 


Ñ3 
LA CUY resultados fe 
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| > 

i oublican hoy, miércoles. en esta capital. pa dir AA 

: sóla un 3 por ciento de las 263 personas consultadas por el 
E ma F 3 a medida. aus beneficiaria 


utino "La Nación” están a favor « 
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3 cATes Gue se vebelaroan en diciembr 19390 y a 21 
mbros del MTP2 cue en enevo de 1989 atacaron al regimiento del 
ral 3 la ciudad bonaerense de la Tablada. 
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/ El sondeo indica aque entre los menores de 29 años. el 98 por 
: ciento está en contra del indulto. mientras que el 34 de los 

Tayores de 40 se opone al orovecto presidencial. 

e Dirigcentes del opositor varitido Unión Civica Radical (UCR) 

: di jevon que en una reunión de su líder Radolfo Terraano con Menem. 

i el viernes pasado. "se deslizó la vosibilidsd”" de reformar una ve7 


más la Constitución. cue otoraa facultades al oresidente para 
dictar indultos. 


- a : Tervaanó afivinó cue la UCR no ADGYATÁ na mueva Vefociia Y que 
se opone a los indultos. mistrbtrass due el ministro del Tnterior. 
Carlos Caoráach,. declaró cue el Gobierno "no intenta? oromover 


cambios en la Casvia Magaña. 


A ES A A A A ST 
"a Nación" ina hoy de die los orciraivrales arcumentos de 


quienes contestaron a la encuesta fueron du0s los condenados 
"tienen sue cumplic las cenás por el deño due hicieran", aue el 


5 
"ez una burla ara la Must! y obe "el país no 
Y 
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posible indulto Fai 
¡ ticadares”". FEF 
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Ruenos= Aires. 26 dic: A oresidente araentino. Carlos 
E eñem. "no mide el coste colítico" cue sunañne un indelta (perdón) 
1 a militares "caraointadas"” y auerrilleros. afirmó el ministro del 
¿ Interior. Carlos Corach. cuilen asedaurá ño, tener oformación sobre 
h la fecha an due sevá disouesta la aecti ela /] 
: El cosible indulto a los miembros de las Fuerzas Armadas Que 
: se rebelaron en 13990 y los inteorántes del Movimiento Todos por la 
] Patria (MTP) oue asaltaron un cuartel en 19892 "forma parte del 
¿ debate público" em estos días y "tados los estamentos y 
! araanivacióones sociales tienen derecho a opinar”, iudicó Coract. 
i En declaraciones sa] diario “a Prensa". de esta capital, el 
j ministra dia aue la firma de los decretas de cerdón presidencial 
¿ podría concretarse "oronto,. eñ poco Liempo o nunca? . 
¡ Fuentes oficiales dijeron hoy a FEF que el cobierno analiza 
1 las rescociones que (ñas provoc ado en medios políticos y en distintos 
; sectores sociales el arunmacio del posible indulto y cue el 
3 resultado de ese estudio "no permite hasta ahova tener precisiones 
; sabre la fecha en que el beneficio será concedido”. 
j Fl indulto beneficiará a 921 miembros de las Fuerzas Armadas. 
| entre ellos al ex coronel Melames alí Seineldin. cabecilla del 
h Slzamiento de diciembre de 1920, Y a 21 integrantes del MTP. 
j “— la esposa de Seineldín. Marta, aruració el dunes a da DTenmsa 
1 bonaerense due el ex oficial. condenado 4 cadena Devorstua. quiere 
! “on indulto con honor" cue lo diferencia “claramente” del aue 
de Menem añadliza- pita: los miembros del -MYP.- FEF o. - - => -- 
: 60/96 
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Avenos Aly tendrá un 


creciaiento del 2 50 y : ó FR 
: índices de dasnemoleo, secóún un exntudioó difondido hor por dla Unión 

Ciuvica Radical (UCR A UN las orincivoa? foerza de la ocosición. 

La HOR siubvavó cue los olanes ecorómicos oficiales no oreván 

medidas destinadis a combastiv el y l que está eñ niveles 
: históricos. ni a me lora > ampliar 5 ibiicióán de fondos con 
, fines sociales. 
a En este sentido. defendió la necesidad de dar "un fuerte 
: alos ES DAYA QGemueraY WMievos emblisa= cuándo cis dos millones de 
: traba ladores están desocupados, según cifras oficiales. 
: También recdtama "políticas pb licas ovioritarviss" pava atender 
¿ la situación de la votmlasción más cobre. parra do cual la UOR 
: redactará oropuentas de alteavnativa a las oficiales. 
¿ Fl Pa: sostiene ave los oláanes de reestrocturación de la 
¿ £diinistración Pública due blanes el Goblerno aoudizaván los 
E oroblemás del dese ES Do ola cesantía de emplesdos o0b)l cos. 
: Señaló que el índice de inflación, cue durante 1995 mo 
] superará el 2,5 or ciento. Ssecún previsiones oficiales, =e 
: mantendrá el año bi "en niveles inferiores” a los de los 
: pDiises industrializados y estables. 
: fracentina codrá consecaoir fandos en el exterior Dor unos 3.500 
j millones de dólares. con lo cual se asegurará un sumento del dos 
1 por ciento en el Producto Tatervior Rroto CPTR). cie este año cayó 
¿ 2.5 por ciento, agregó. 
i la UCR vaticiná cue la economia crecerá en base a aumentos del 
: DO por ciento en las exportaciones y del 7 por ciento en la 
: inversión, con la cues la halanza comercial del caís dejará un 

superávit de 2.000 millones de dólaves a finales de 1996. 

El Gobierno del presidente svaerntino. Carlos Menet, prevé aue 

pal al PTR erezca por lo menos el S dor ciento. el doble de lo aue e 


ornostican la maáavoria de los expert 
Durante 1995. el Tesoro tuvo un dé 


E ficitomensual de unos 500 
millones de dólares, desfase Gue se vedhicirá en la medida En Gue 
el TR ammente el dos por ciento orevisto. puntustizó el estudio 


de la UCR. 


| asimismo. indicó aus 1 consumo iaternño crecerá un 0,5 coa 
| 2iento tras la vecesiórn que afectó este año a la economía como 
consecuencia de los coletaros de la erisis financiera desatada en 
México a finales de 1939. 
Por Último. el esti 2 habrá "un clima oolítico 


adio Orevé dije ; 
tras los conflictos 

ñ En pe 

t t 


moderadamente favorable osra los negocios 
. internos cue afectaron 41 Gahierno del presidente ardaentino, 


le vedactado cor expertos y dividentes que forman 
Ese 


F a 
¡anta del “as as sombras" de la UCR. como se llama al 
o i o tea 1 


Grubo aver da para hacer oropuestas de al 
los olanes del Got ss de Mene. 


2 

Gor el par 

¡ 'S 

El oresidente de la UCR: Rodolfo Terrano. se reunió la semana 
e] 


pasada con los 200 empresarios más poderosos del Daís a quienes 
les entredéó el estudio sobre el futuro de la economía 


avaentina FEF 
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: ARGENTINA-CONSTITTUCTON 
¿ NUFVA REFORMA CARTA MÁCNA PROVOCA EQ EMTCA GORTERNO-OPOSTOCTON 
| H 
E . Buenos Alves, 27? día (EF). la od de que la 
ES b PYconstit ución arauertins reformada de rouevo desató uná polémica 
: i centre el cobierno y el oartido oooszitor Unión Cívica Radical 
¿ (UCRÍ. cuyos dirigentes creen cue existe la intención de cermitir 
¡ 1maáa segunda reelección del oresidente Carlos Menem en 17399, 
i Dirigentes de la VOR sfirmaron cue miembros del aohierro 
; insimiaron la posibilidad de oue la Constitución pueda iaa 
13 la reunión cue Menem márduvo el 


nuevamente, cama en Si r Ta 
viernez pasado con el iefe del ena as ados Rodolfo Terraano. 

Al carecer. la propues de reforma suraió mientras Terraano 
expresaba su ento a los indulios ave Menem analiza, que podrían 


eras a militares “cavranointadas" y 4 etada del Movimiento 
Todos por la PAE : Gue atacaron un cuartel del Fiército hace 


siete años. 

Sedcóún el constitocionalista vr 
reunión. el secretario, a la p 
já Gue se vreformase la Carta Mác 
lo oresidente para ¡1 a 
No hay ninauna posibilidad de reformar la Constitución. la 
UCR no está de acuerdo con un intento de este hipo y lo que quiere 

T 3 h Mañana". aTicimó Terrano, auien señaló 

1 


adical Ricarda Gill avedra, que 
vasidencia, Alberto 


asistió 4 1 
j na. Que charaa 


Kohan. sua 


A O PR A 0 DINO AA TA mr o 


a ge GuUe se espere a Carta A 
A due “si el gobierno está para lanzar alobosa de ensayo, el 
radicalismo está para pincharlos”. 
El Ministro dal Tnterior, Carlos Corach, rechazó las 
"interoretaciones" de los dirigentes radicales y aseguró que *na 
ñ se está tratando de asñevar Una mueva veforma”" desde el daobierno. 
Durante la Cumbre Tberoamericana de Presidentes y efes de 
Gobierno, celebrada en la ciudad suv= de Bariloche, aparecieron 
numerosos carteles 2z0nYarniddo ana seaunda veelección de Mene € 
1992. =imila pa disti puntos de 
Madrid. en 1 4 a FsDaña. 
19823 y consiauió el 
casado 14 el 
Gob i TS 
T ROVER la 
reelección í arto Tusa Domino 
Perón cotas ai o vet a Caca Macana mediante 
operaciones políticas cus permitieron las abolición de los 
art ículos 1 ? E 
E aber do aus Mane 
tejió du con el entonces 
lLídev de en lo JU =se a 
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: istro de Finanzas 

¿ ES próxiao una visita 

: contes se entrevistará con el 

: dominado. fuentes 

; Como parte de uma aiva latinoamericana, Clarke lMegará a 

po Rueños Aives junto a un aruo de vepvesentantes de poderosas 

Po Empresas de su país. varias de las cuales participaron del praceso 

a de privatizaciones de empresas pú ¿ticas del Gobierno argentino. E 

; Durante Su Dermanera: en dla caoital araentina, a donde 

: sy lMeasrá orocedente de Río de daveitos Clark tiene ovevisto 

UN celebrar también entrevistas con los minis stros de Relaciones 

: Exteriores. Guido Di Tella, y de Fconomía. Domingo Cavalho. 

¡ La delegación empresarial oue jscompañará a Clarke está 

ne intearada por veoreserntantes de las principales ins tituciones ] 

pe co financieras de londres y obras Vaportantes compañias británicas, 

: señaló la emba iada del Reino Unido en Rueños Aires. 

Fuentes diolomáticas dijeron ave el abietivo principal del 

h viaie de Clarke es vespaldar las posibles inversiones británicas 

en Aárcentina e imbeblsar el ¡intercambio económico bilateral Y 

i Fn 1995 las exportaciones del UR Unido 4 Argentina == 

a intcreméntaran En Wa 7 N Dor Cien alcantando 910 WMitimmas dE O 
A dólares. 

¡ En tanto. las ventas avdaentinas 4 esa nación europeas 

¿ aumentaron uv 48 Dor ciento en el mismo período y llegaron a 199 

; j midlones de dela ves. 

o Trás su visita a fraentina, Clarke vizsiavá as Santiagco de 

Aide ne : : 

3 4.141 e. Ae qe ES 

: En declaraciones distribuidas cor la embañiada británica en 

: Rueños Alves, Clarke sostuvo due "latinoamérica posee un potencial 

enorme dará los exportadores británicos y su crecimiento econónico 

Ms A acifico” 


< 
se compara solamente con dla cuenca del Pp 
"Mis CONVENSAad E 
y florecientes ecanomt 
de cuestiones financie 
mutuo”. adelantó. 


Aaredó due “en el cambo industria? existen enormes 
oportunidades pava las empresas británicas. hasándonos en el éxito Ñ 
de muestro proarama de privatizaciones”. 
La misión empvesariadl Que acompaña 3 Clarke está compuesta DOY 
veoresentantes del 1 Tovda Rank. Aritish Gas, Tnternational Water 
j o rrad National Power. Thames Water Tnternational. Tnas Rarinas. 
Rarclays. Caspian Securities y Moraan Grenfeldl Taternational, 


entre otros. FEF 
ord/foasmfmaly 
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ARGENTINA-HUNGRTA 

VICECANCTAFR DE RUNGRIA 15 FGARO MAÑANA O ARGFNTINA 

Ruenos Aires, 2 die (ere del vicecancitler de Hunoría., 
Testvan S7Rut=Tvanvi,. Megrrá maihara Aa la Aroentina,. DAYA UNA 
visita oficial tras días a este país, invitado Dor su colega 


araentino. Ferrnánco Petrella JN 
Duvante se estanció en Ruenos Aires. S7zent-Tvanyi se reumirá 


con Petvella para analizar las relaciones bilaterales así como 
O posihilidides de incrementar los vínculos scontmaicos y 
“comerciales entre los dos cafíses, informaron hoy fuentes del 
Palacio San Martín. o a 
Por otra parte. ambos funcionarios hablarán sohre la situación 
co lítica internacional. y los acuerdos de paz firmados 
recientemente oaira Ye artiana Yugoslavia. 
El diolomático húngaro se entrevistará. además. con el titular 


Florencio áacenola7a, Y con senadores nacionales. 
¡a visita del vicecincildler de Honariía coincidirá con el 525 
aniversario de 1a fivma del Tratado de Aristad - Comercio Y 
ió frgentina sevrihbió =1 27 de octuhre de 1870 con 


Navecsción ate la 


el Tmoerio bustro- 
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|Menem: de los gastos reservados 


lt.) 


- Justificación: el Presi- 


dente señaló que se usaron 
fondos reservados para 
abonar indenmizaciones 
por el atentado contra la 
AMIA y para el segui- . 
miento de Gorriarán. 


El presidente Carlos Menem se : 
mostró 


Suprema, por el hecho de la amistad 
que lo une con el jurista desde hace 
años. k 


“Ahora ser amigo del doctor Váz- 
pr o 
carrera brillante 


haciendo en el ámbito judiclar ésta 
part O 
tienen acostumbrados 


políticos” añadió el mandatario. 


Visiblemente ofuscado, Menem re- 
cordó que Vázquez llegó a la Justicia 
en 1984, durante el gobierno de Raúl 
Alfonsín, 


y ascendió a camarista en . 


1969, pero antes de su asunción. 
Afirmó que lo acordado con el radi- 
calismo en el pacto de Olivos no pudo 
i Héctor Masnatta 


: cumplirse porque 
“renunció, con lo que el Gobierno. 


quedó “en libertad de acción”. 
a 
servados 


9602330 
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¡E CR ALA O 
e E A 2 
: -[Wenem: no toqué los fondos . : a (Juan José Rojas) 
| Pese a la desmentida, ( ly E 
a los fondos se utilizan . 
hal 
Realidad: además de las ciento de 590.221 pesos; en 1991 y en 
partidas que, según admi- es LODO pass recibidos es caña 
116 Anzorreguy, son utili- . caso: un 1 y 2 por ciento, respectiva * - 
: od tbn todos arado pero Al año elulecta, 1908, la 
j los años se gastó parte del O crédito: se gasta- 
; se habían recibido 
l presupuesto reservado. 432900. E déficit pudo haber ido 
; La afirmación de ayer del presi- das la acia | 
| dente Menem de que no ha utilizado con aumentos de las partidas deci 
:“un solo centavo aro de gastos didas por decretos “S” (secretos). 
a oo + sobre 1994 y 1885 no fhe posible obte: 
| EE la Delia ue LANA: . a pdas 
en 10n que 
| - CION publicó el domingo último E 0 
i En ese artículo, Hugo Anzorteguy, _ —>Es decir, en ningún caso —podría 
| jefe de la Secretaría de Inteligencia del COncederse como excepción lo ocu- 
| Estado (SIDE, que depende dela Presi-— Yrido en 1991 y en 1982- se produjo la. 
: . dencia de la Nación y cuyo presu- Situación presentada por el Presi- 
: puesto es integramente gasto reser-. dente, dequelos gastos reservados pa- 
i vado), afirmó, sin ser desmentido, que  $4ron “de tun ejercicio a otro sin haber 
| y "recursos del organismo son utilizados utilizado un solo centavo”. 


..por.el doctor Menem, o, al memos, que *: _Se sabe, además, que si bien el Go- 
'-soñ puestos a su disposición. '* ' ” bierno ha mantenido prácticamente 
|. “El Presidente me pide una partida. Sin cambios el monto de gastos reser- . 
y yosela doy sin preguntarte para qué 'vados de la Secretaría General, ha dar- 
"la va a utilizar”, dijo Anzorrreguy a. mentado progfesivamente los díneros - 

"LANACIiON. de igual naturaleza que van a parar a 
-Larendición: cuentas claras nas proa en 


laSIDE. 

:, Probablemente Menem se refirió, ex -. "Así, de los 55 millones de pesos que 
su declaración de ayer, a los fondos re- "recibió el organismo en 1990 ha pesado 
servados que se asignan a la Secreta- . a los 250 millones de-Jos últimos dos 
ría General dela Presidencia de la Na- : io 

"ción. rociero role er 

En tal sentido, por la rendición ee no deeaicdto do 

- anual de cuentas que la Secretaría de LA NACION el domingo, en el sentido 
Hacienda remite al Parlamento (pro-. de que fondos reservados son utti- 
porcionada a la LA NACION por los * zados —emtre otros fines- para pagar 
asesores del bloque radical Miguel - sobresueldos en la administración pú- . 
Pesce y Eduardo Estévez), se sabe blica y para mantener la llamada “ca- 
cuántos de esos recursos han sido uti- * dema de la feicidad” formada por ex 
lizados. 'onarios que siguen cobrando un 
En 1989 la Secretariá General gastó salariodespaésde dejar sus cargo. 
-el 7 por ciento de los 430.630 pesos que | 
le fueron asignados; en 1990, el 29 por ; - Carlos Reymundo Roberts 
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Argentina y Brasil preparan acuerdo bilateral automotor 


Cumbre del Mercosur el jueves 


eos autopartistas de Argentina y Brasil 
Eomore activamente el acuerdo bilateral 
tomotor que presentarán en la Cumbre 
de los Presidentes, el próximo jueves 7 en 
Punta del Este. De Uruguay, hasta el 
momento, no se conoce cuál será su 
: posición. 

De acuerdo con informaciones procedentes de Brasil, 
la Ministra Dorothea Wemeck ha participado directamen- 
te enla definición de las negociaciones. Unodelostemas 
centrales es el que otorga a fa Argentina el derecho a 
exportar hasta 800 millones de dólares, sin cargas aran- 
celarias y los porcentajes de integración nacionale impor- 
tada de la producción automotriz del Mercosur. 

En estas negociaciones no participa Uruguay, pero en 
el marco global, es decirenta definición de tas pautas que 
servirán para regular el comercio automotor de la subre- 


gión, la última palabra se dirá en la Conferencia de Punta de : : A E A 


del Este. . Los presidentes de Argentina 
- Desde el lunes en la peninsula, los Ministros de | y Uruguay, Julio María 

, de Industria y de Economía, estarán delibe- | Sanguinetti y Carlos Saúl 

rando junto alostécnicos y asesores, entomo atodos los Menem, se encontrarán nue- 
asuntos vinculados con el comercio del Mercosur y hacia vamente el próximo jueves 7 


Los puntos de discrepancia en cuanto a la industria 
automotriz, se centran entre el 60 y el 70% de autopartes E hordas y vial 
nacionales y extranjeras que uno y otro postulan, si bien y 
podría partirse la diferencia en procura del consenso trabajando activamente 
indispensable para continuar avanzando en lostemas del en un acuerdo bilateral auto- 
comercio. motor. Aún no se conoce la 

Acerca del ingreso de Chile, tal cual lo habíamos | Posición que llevará nuestro 
informado la pasada semana, se abrió un compás de país al respecto 
espera porque la nación andina tenia la pretensión de j 
que se creara una zona de libre comercio, lo que cual no 
fue admitido por Uruguay. ppal 
una fecha cierta a la vista para los fuluros acuerdos. 

Tal como viene siendo lo habitual, acerca del Merco- 
sur, las negociaciones en marcha, los acuerdos en discu- 
sión y las distintas posiciones de uno y otro país asociado, 
nada informan ni las autoridades del Ministerio de Rela- 
ciones Exteriores y menos la oficina del Mercosur. De alí 
surgen fas confusiones en la información manejada por 
algunas fuentes. En nuestro caso, hemos apelado a 
fuentes oficiales que, ciñéndose a la actitud general de 
“hacer un misterio de estas rondas de ic «Pdo, 
rue Torno presa DO IDAS 


01-07 


9602331 


A e 
E e 


A 


a e e 


A A A A A e 


A 
¿Me pario” 


Y TATU 
pro 
A FL 
Vi" 


A 


sobre todas las ventas que se hicieron 
Y desde 1983”, en lo que parece una adver- 


+4 


se canas año 
ALIÓ 
77.2% MIDA 
HUBO Tc 
70 A reos 


VENTA DE ARMAS A CROACIA 


-Camilión acusa a la Aduana 


El ministro de Defensa, Oscar Cami- 
lión, afirmó que “le correspondería 
Aduana”, que depende de su colega de 
Economía, Do Cavallo, el control 
de los embarques de las 6.500 toneladas 
de armas y municiones desti- 
nadas a Panamá, pero que llegaron:a 
Croacia entre 1991 y este año,'a pesar 
que regía un embargo de la ONU. 


Por otra parte, Camilión adelantó que 


“voy a proponér que se levante el sécreto 


ala. 


tencia. dirigida a la UCR que soberaó E 


hasta 1989. - 

En una nueva manifestación de la pe- 
lea interna por la responsabilidad política 
y legal del escándalo, Camilión dijo a la 
revista Noticias, que la verita de armas 
que llegaron a Croacia fue decidida antes 


de que él fuera ministro, es decir por su an- * 


tecesor y actual diputado Antonio Erman 
González. Camilión negó “en absoluto” 
tener alguna idad en la opera- 


ción, y reiteró que “todos (los países fa-- 


bricantes de armas) vendieron armas a - 


A E 


esta operación y li qué permissó que 
— gara 8 ml fs PAL y 75 toneladas de * 


supuestamente fala. a 
E a mc Ca lb 
o 
: milión y Di Tella,:en las que intercam- 
o A a a deno de. — 


ques contratados por Croatia Linea, se his 
cieron durante su 


lión había afirmado que la “resporisabáli- is 
dad primatia” de la operación Te contes: $ : 
pondía a la Cancillería; aunque tecgo E pep 
aclaró que no adjudicaba ent 
des políticas a Guido Di Tella. Camilión, ¿2 Croacia. El informe, que estí 
Di Tella y Cavallo mantienen una pelea *de la Justicia, fue redactado porcadeñdel | - 
abierta porque sus subordinados autori- a Ea ed = 
zaron, e o el La z 


e o ma. 


A 
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CARTA SECRETA 


-, Para Di Tella, “lo 
propuso Defensa”. 


En una carta secreta, el canciller Gui- 
do Di Tella respondió a su colega Oscar 
“ Camilión que la operación de venta de ar- 
mas destinadas oficialmente a Panamá y 
que terminaron en Croacia fue “oportu- 
namente propuesta” por Defensa, y que 
el certificado de destino final supuesta- 
mente falso también fue aportado por esa 
cartera. 

En una nota del 17 de abril de este 
año, a la que tuvo acceso Clarín, para res- 
ponder a la carta también secreta de Ca- 
milión de siete días antes y que el miér- 
coles publicó este diario, Di Tella aseguró 

tg) que la función de la Cancillería en el pro- 
ceso de venta de armas al exterior se li- 
mita a observar si el país destinatario su- 
fre un embargo o algún otro tipo de 
limitaciones. ' 

La carta, otra muestra del enfrenta- 
miento entre los dos ministros por las 
responsabilidades del escándalo, contie- 


A 


ne otros puntos: 

+ La autodenuncia de la Cancillería 
después que Clarín reveló la venta de ar- 
mas a Croacia el 26 de marzo “logró evi- 
tar que el Comité (de sanciones sobre el 


embargo contra los países de la ex Yugos- . 


lavia) planeara de oficio el caso, luego de 
incluirlo en su orden del día en las deli- 
beraciones consiguientes y su muy pro- 
bable trascendencia pública. Todo lo cual 
hubiese contribuido de manera signi 
tiva a generar desconfianza entre los paí- 
ses que tienen como mandato velar por 
el cumplimiento de las decisiones del 
Consejo de Seguridad”. Una forma diplo- 
mática de decir que se evitó un papelón 
internacional. La Argentina presidía ese 
comité por ser miembro no permanente 
del Consejo de Seguridad de la ONU. 

+ la Cancillería “no es responsable por 
La tramitación de la documentación remi- 


tida por Defensa”. 
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FALLAS EN DOCUMENTOS CLAVE 


_ Panamá 


Hay dos decretos secretos que autotizaron esa operación e El embajador panameño cree que 
se usaron certificados falsos + El'arsenal de 6.500 toneladas, finalmente, fuea e párar a aa O 


El gobierno de Panamá volvió a negar ayer haber 
comiprado 6.500 toneladas de armas y municiones a 
la Argentina en los últimos años y consideró que de- 
ben estar falsificados los criar donde apare- 
cen firmas de funcionarios 

La negativa reafirma que, en Sealidad, las armas 
—transportadas en siete buques de Croatia Line— 
fueron a parar a manos de Croacia, a pesar de que 
E iS 
nes Unidas. 

El embajador o en Buenos Aires, Jaime 
Ingran, reiteró emás a Clarín que en su Embajada 
no existe indicio sobre la compra de armas y 
que su país no tiene fuerzas armadas desde la inva- 
sión norteamericana de 1989. 

Las declaraciones de Ingran, que representa al 
presidente Ernesto Pérez Balladares, se suman a la 
desmentida que ya hizo en marzo pasado el ex pre- 
sidente Guillermo Endara y el jefe de la Oficina de 


Seguridad, Jerry Wilson. 
Firmas que no son tales 


Los E a los que tuvo acceso Clarín en 
Exclusiva son dos 

+ Un pedido de cotización de armas livianas del 9 
de agosto de 1991, donde aparece la firma del ex vi- 
ceministro de Gobierno y Justicia de Panamá, José 
Miguel Alemán. 

+ Un certificado de uso final del 20 de setiembre 
de 1991, donde figura la firma del ex encargado de 
negocios de Panamá en la Argentina, Alcíbiades E. 
Simons Ramos, que ocupó ese cargo durante la ges- 
tión del ex embajador Julio Gómez Amador. Simons 
Ramos, que se retiró del servicio diplomático y vive 


entación alguna sobre compra de armas. 
Estos eocimcatOs fueron clave para permir que 


Y en nuestro país, negó a Clarín haber firmado docu- 


salieran del país 36 cañones pesados, 805 misiles 


- Pampero, 200 misiles antitanques, 38 mil fusiles lí- 


vianos FAL, 100 millones de cartuchos de distinto 
calibre y 45 mil proyectiles de cañón, municiones y 

, tal como Clarín adelantó el martes prat 
la base de un informe secreto de la Aduana. 

Según estos documentos, la operación fue apro- 
bada por la comisión que integran Defensa, Canci- 
llería y Economía. Luego se confeccionaron los de- 
cretos presidenciales secretos 1697 y 2283, que 
autorizaron la salida de las armas a Panamá. Estos 
dos decretos están firmados, además de por Carlos 


Menem, por los entonces ministros de Defensa, An- * 


tonio Erman González, de Relaciones Exteriores; 


¿ Guido Di Tella y de Economía, Domingo Cavallo. 


Antecedente ecuatoriano , 
El primero de los siete embarques'a Croacia se. 


realizó durante la gestión del entonces presidente - 
- de Fabricaciones Militares, coronel (RE) Manuel 
-Cornejo Torino, y el resto durante la de su sucesor, 


Luis Sarlenga, que asumió en mayo de 1992 y fue 
relevado de sus funciones en abril de 1995, luego de 
revelar Clarín el escándalo por la venta de armas a 


- Ecuador durante la guerra contra el Perú. 
Por este caso, el juez federal Jorge Urso procesó - 
funcionarios de 


a Sarlenga y a tres rango interme- 
dio. Entre otras pruebas, Urso se basó en el certifi- 
cado falso de uso final de armas en el que aparece la 
firma del jefe de armamentos del Ejército de Vene- 
zuela, coronel Edgar Tomás Millán Zavala. 


En este caso, Millán Zavala reconoció ante La Jus- 
ticia haber hecho un pedido de cotización pero negó 
haber firmado un certificado de uso final. 


Daniel Santoro 
Copyright Clarín, 1995 
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[Camilión ve una operación política — 
tal conocerse una carta para Di Tella: 


e Miselva: tenía un carácter 
personal y reservado, pese 


alo cual alguien la entregó 


: para su publicación; ¿pro- : descarto 
" dad qué ha ido del alto nivel de la 
miñistros? “ . daa qué haya si 


" blemas entre 


“No descarto que exista 


operación política”, dijo a LA NA- 
de Defensa, Oscar 


: Di Tella, en abeil últinao. Com motivo 


con el Perú, en febrero de este año. 


Camilión, sin embargo, desechó la 
posibilidad de que el canciller estu: 
: viera involucrado en una “filtración 
deliberada”. Ñ 


En la carta que Camilión le remitió 
«2-01 Tella le pide cautela en lis decia: 


desvío del cargamento hacia un lugar 
no declarado. 


. —¿No le parece llamativo la en- 
| trega de la carta? 


—La carta, desde luego que la envié, 
como es cierto también que recibí 
“otra de respuesta del canciller. La 
síntesis que se hace de la nota del 

es correcta. Por supuesto 


que me sorprendió mucho la publica- 
(fin de ee materia, sobre todo por 


lo que ocurrió en el curso de las úl- 
timas 48 horas en este tema. Parto de 


—¿Por qué lo descarta? ¿Di Tella 
envió una respuesta a su carta? 
-Asfes. 
—¿Y usted dónde la tiene guar- 
dada? 


Yo la tengo en mi poder, la tengo 
guardada adecuadamente. 


—-¿Ningún colaborador suyo 
tiene acceso a esa carta? 


ácido accelo Ela carta dl 


canciller. . 
Cuando usted le envió la carta 
al canciller Di Tella ¿la mandó . 

ton ese grado de reserva? 
—Fue una carta enviada en mano, la 
mía, y la respuesta fue igual. Esto de 
considerarse 


-Tengo muchos años en la función : 
sé que ocurren cosas que se 


: pública y 
hacen Totalmente de espaldas a 


ll cl : 
sabilidad. 


—¿Usied descarta que haya uma 
operación política de alguien de la 
Cancillería? 

—De la Cancillería lo descarto. No des- : 
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Venta de armas: Camilión 


y PALA 


- que la Cancillería es 


Pero negó que esté peleado con Di Tella + Este prefirió el perfil bajo y no contestó» Ambos 
están distanciados como consecuencia del escándalo por el desvío de armas a Croacia 


Ayer, el ministro de Defensa, Oscar 
Camilión, acusó a la Cancillería de tener 
“la responsabilidad primaria” en los ope- 

retivos de ventas de armas argentinas 
que fueron a parar al Ecuador, aunque 
para mantener las formas afirmó que “no 
existe” un enfrentamiento entre él y el 
canciller Guido Di Tella. 
Di Tella parece considerar lo contra- 
rio. En una carta secreta que le envió a 
Camilión para responder una nota suya 
(ver página 7), el canciller sóstivo que las 
propuestas de vender armas a Venezuela 
y Panamá, que en realidad llegaron a ma- 
7 nos croatas, fueron “formuladas por De- 
fensa”, al igual que la documentación fal- 
sa con que el armamento salió del país. 
Con una estrategia de bajo períii ente 
el escándalo, ayer, Di Tella hizo saber a 
Clarín, a través de un vocero, que “no va 
a responder a Camilión” y luego viajó a 
Punta del Este para tómarse seis días de 
vacaciones antes de la cumbre del Metco- 
sur del jueves y viernes. 


“Filtraciones" 


Luego comentó que la filtración de su 
certa secreta “puede venir de Defensa o 
de Cancillería o de muchas partes”. 
Cuando se le preguntó si esas filtraciones 
eran “una operación política” contestó: 
“No sé, que aparezcan documentos reser- 
vados de un día para otro es curioso”. 

La pública acusación de Camilión y la 
carta de Di Tella se conocen un día des- 
pués que el presidente Carlos Menem ca- 
lificó como “una patraña” la información 
adelantada por Clarín sobre el enfrenta- 
miento entre ambos ministros por las 

estos escándalos. La pelea tiene su origen 
en el funcionamiento de la comisión tri- 

.. partita (integrada por Defensa, Cancille- 

“ría y Economía) que autorizó las exporta- 
ciones de armas propuestas por 
Fabricaciones Militares y aceptó certifica- 
dos de uso final falsos de Venezuela y Pa- 
namá que permitieron que las armas se 
triangularan al Ecuador y Croacia. 

Después Camilión intentó defender a 
Fabricaciones Militares. “Fabricaciones 
entrega armas sin contratar el costo de 
seguro y flete, de manera que el compra- 
dor las recibe y luego las transporta”, 
afirmó atribuyendo así la responsabilidad 


AAA 


les de. . 


de la salida de las armas a Croacia, en 
siete buques de Croatia Line, a la em- 
presa fantasma uruguaya Debrol. 

En una conferencia de prensa, luego 
de inaugurar unas jornadas sobre Defen- 
sa, Camilión —visiblemente nervioso- 
trató de minimizar la información publi- 
cada por Clarín sobre la venta de 6.500 
toneladas de armas y municiones argen- 
tinas a Croacia entre 1991 y este año, a 
pesar de que regía un embargo de las Na- 
ciones Unidas. 

“Este caso no puede distraer la aten- 
ción del Presidente y de los ministros”, 
afinnó Camilión a pesar de que Menem, 
y varios de sus ministros firmaron los de- 
cietos secretos de 1991 que autorizaron la 
operación. 

Después admitió que, tras la negativa 
de Panamá, “no sabe adónde fueron a pa- 


05/05 


rar” 36 cañones pesados, 38.000 fusiles 
FAL, 805 misiles Pampero de corto al. 
cance, 200 misiles antitanque, 500 mor-, 
teros y 2.300 minas terrestres, entre otras 
toneladas de arfias y municiones. 

Consultado sobre el certificado de uso 
final donde aparece la firma del ex encar- 
gado de negocios de Panamá en Buenos 
Aires Alcíbiades Simons Ramos, quien 
niega haber suscrito ese documento, Ca- 
milión respondió “dejen que actúe el ma- 
gistrado” en alusión al juez federal Jorge 
Urso, quien procesó al ex interventor en 
Fabricaciones Militares Luis Sarlenga y 
tres funcionarios de rango intermedio 
por la venta de 8.000 fusiles FAL y 75 to- 
neladas de armas al Ecuador en plena 
guerra con el Perú por la cordillera del 
Cóndor. 

Sin embargo, hasta ahora ni Urso ni 


erra con Irak, y con ese'di- 
traba en gu a los “contras” 


luchaban contra el go- 
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a Partido Frente Eran 
hoy su primer congreso nacional 


HH 
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Carlos Menem tlegue al hotel 
Badén, sede de las deliberacio- 
nes. 

No fueron invitados los lla- 
mados “procesistas”, es decir 
los partidos que dirigen el ex 
teniente coronel Aldo Rico y la 
Alianza Republicana del gene- 
ral Antonio Bussi. 


como partido 


PUBLICA que estarán presen 


tes del Uruguay el Frente Am - 


plio, el Nuevo Espacio y los 
partidos Colorados y Nacional. 
Asimismo fueron invitados de 


Chile, los partidos Socialista, el . 


Partido Por la Democracia y los 
democristianos, de Brasil, el 
Partido de los Trabajadores (es- 


García) el laborismo. de Leonel 


Medio Trade Boal Modiza tn mn! Eomyuar macia, 


A: Lo Retorna ABo0oa> 


1 


El Frente Grande realiza su primer congreso, ya 
político. ] 


mingo Laino del Partido Libe- 
ral Auténtico y un delegado de 
Asunción Para Todos, el APRA 


cretario de la Fedesación Juve- 


NUEVA IDENTIDAD 
Sintetizar en mueva 


Ú 
yO a 


identidad, pensamientos tan di- ; 
ferentes, es el desafío que se : 


propone el Congreso para po- 
der proclamarse como eje de 
una opción política. 

“La idea es que a partir del 
progresismo argentino se pueda 
nuclear una amplia alianza. 

El progresismo es sólo una 
franja de esta sociedad y para 
marchar hacia una opción de 
gobierno hay que proponerse 
ampliar las alianzas ya existeo- 
tes”, ke dice a LA REPUBLI- 
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id el Gobierno! 


la reforma política 


Cambios: la propuesta - gentinas y “un nuevo código fundacio- 
presidencial comprende, —— «ie nue ne 21 avanzada e des 
entre otros pun eli-  rrolloinstitucional”. l 
minación de la lista sá- Menem dijo que “la nuestra es la 
bana y mayor transparen-  “envocatoria sin excusiones ni E 
cia en el financiamiento de ¿on el aporte de sa pen penca nienlo vas 


los partidos. su acción, pueden enriquecer el tra- 
bajo del Poder Ejecutivo y es Congre- 


ayer al medio académico la propuesta y 
del Poder Ejecutivo para la reforma - ASigmatura pendiente 


política El jefe del Estado calificó la moder- ¡ 
En sus puntos fundamentales propi- nización de los partidos políticos E : CARE $ 
cia poner en claro el financiamiento como “una asignatura pendiente tras AER 
de los partidos políticos, eliminar las la reforma de la Constitución”, y Corach presentó el proyecto en Cosa de Gobiemo - _ + Ancnardo Coaña) | 
dad agregó que los argentinos deben “dar CN ol 
municipios. “un salto hacia adelante en el mejora- Prometió que a partir de la sanción En conti ido, Corach precisó que 
a de las propuestas son las si miento de la calidad de la democra- de esta retorma. le sociedad: “mues en la Argentina “afortunadamente no | 
guientes: cia”. más” desconocerá la procedencia de hubo esos escándalos por 


e Mejorar el sistema de represen- Expresó que “estamos seguros de los fondos ia Í E , 
: j j ibili A que financian la actividad * que sacudieron las democracias de en * 
bed aa o ds te da lo que existe hoy entre las fuerzas polí- delos partidos políticos. A tal fin,ade- esos países, pero paza prevemirios es 
dad y sus dirigentes. ticas un grado importante de con-  lantó que se nombrarán auditores ofi- que hay que generar un sistema def 
> Cambiosal istema úl senso en torno de un conjunto de re- ciales para controlar esos aportes. panciación de la política previo con- | 
a] E restibido de formas exigidas por la evolución de Corach dijo que reuniones acadé-. sensoconjasociedad”. o 
po una seleoci los tiempos y la consolidación dela de- micas como la realizada ayer en el Sa- . 
rola da mocracia”. lón Blanco de la Casa A Gobierno se a For su parte. elrector de la Univers 
_ Reiteró que “he convocado como  CXtenderán a todo el para escu- , de Belgrano, Avelimo Porto, se. 
A enes a: panda paria praia ei de Saz ls pines de ile de moscas mio etc 
reduci * bate a quienes constituyen r que el Lobie DUVOCATA € 306 
ari Pa cir el número de mesas de autoridad intelectual, a quienes pue- pa cie universitarios para opúner sobre las 3 
e Propiciar una legislación que den aportar los frutos del estudio sis- preso el mi lel Fuego. .. modificaciones al sistema de funcio- 
transforme a los partidos políticos en  *€mático y silencioso al frente de las aio consejo que dice que ha cu- 
más participativos, abiertos y recep- “átedrasde nuestrasuniversidades”. dia en salud y pravechar la es presentaciónelectoral. E 


tivosdelas inquietudesdelasociedad. Nunca más riencias ajenas para que no pase Agregó que 12 catedráticos de su É 
e Avanzar hacia el logro del fede- l . aquí”. Luego recordó los casos de co- Casa de estudios harán su aporte en el 
ralismo económico por el camino de la Según manifestó el ministro del In-_ rrupción en materia de financia- - sentido indicado para sumarse a tod 
y regionalización. terior, Carlos Corach, la reforma polí- miento a las fuerzas políticas ocu- los universitarios del país que inter: 
El objetivo final es una verdadera tica “no será esta vez una anuncio rridos en Alemania, Italia, Japón y vendrán en la convocatoria 
[ consolidación delas leyes políticas ar- más”. Francia. E mental 
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Y Punta del Este) Cuando quedó establecida 
Mia co atera de stes pad no a 
Acto comercial entre la Argentida y Brasil. Esta vez 
por las zonas francas. Existe un acuerdo que permite 
la bre circulación de bienes entre Tierra del Fuego y 
Manaos. Los brasileños anunciaron ayer que quieren 
terminar con ese trato, para cobrarle impuestos a los 
productos importados desde las zonas francas. Los ar- 
gentinos se negaron a romper el acuerdo, pero acep- 
taron sentarse a negociar —dentro de dos semanas un 
ata Estado de productos que se empezarían a gravar. - 
E José Serra, el ministro de Planeamiento, se reunió ayer 
5% 1% conel secretario de Industria, Carlos Magariños, para de- 
1 *¿* 4. cirle que Brasil quiere tratar a los electrónicos que llegan 
yu «ss : desde Tierra del Fuego como productos extrazona. Esde- 
cir, como productos que no tienen ninguna preferencia 
ss, : | arancelaria. En Brasil, el arancel para electrodomésticos 
PEIEH" es del 70 por ciento. 
00) 44. De acuerdo con la interpretación unánime de los fun- 
1400143. . cionarios argentinos, el embate de los brasileros tiene po- 
Co que ver con Jas importaciones que hacen desde Tierra 
TE del Fuego. El verdadero problema para ellós —explican— 
j * es Manaos, que recibe fuertes incentivos fiscales. 
Como Brasil tiene, al igual que la Argentina, un impor- 
“tante problema de déficit fiscal, pretende terminar con el 
régimen de zonas francas. Serra recibe además las quejas 
_ del póderoso lobby industrial paulista, que aporta el 45 


NUEVO CONFLICTO CON BRASIL 


“De era del Fuego a Manaos 


E E A TS 


POR ALE rr E o OO 


por ciento del Producto Bruto Interno. Para los industria- 
, les radicados en San Pablo, la competencia de Manaos es 
- desleal. 

La producción de lavarropas en Tierra del Fuego es lo 
único que realmente preocupa alos brasileños. Como Ma- 
naos carece de producción de lavarropas, los que provie- 
nen de la Argentina ingresan sin pagar arancel y se insta- 
lan e el mercado brasileño con esa ventaja para compe- 
tir contra los 

El acuerdo al que podrían llegar la Argentina y Brasil 
dentro de dos semanas pasaría por preservar la hibre cir- 
culación de aquellos artículos que se producen en ambas: 
zonas francas (videocaseteras, televisores y equipos de 
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audio). La Argentina aceptaría aranceles sólo para los bie- 


nes que se producen en Tierra del Fuego y no en Mana- | 
os, como el caso de los lavarropas. 

Los funcionários argentinos destacaban ayer la deci- 
sión de los brasileños de sentarse a negociar, en lugar de 
tomar medidas unilaterales, como sucedió en junio, cuan- 
do sacaron un decreto que imponía cuotas para la impor- ., 
tación de coches provenientes de la Argentina. El secre- 
tario de Industria, por otra parte, estaba contento pórque 
tenía una buena noticia para anunciar en la cena que ano- 
che compartió con los representantes de las terminales au- 
tomotrices: Brasil negociará el 18 de diciembré un régi- 
men automotor común con la Argentina, para garantizar 
regl de juego para la competencia. 
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ju e pMUJERES DE TODOS LOS PARTIDOS 
EL toy e 
Diputadas de distintas banca- * las radicales Elisa Carca, Elsa. intendente de Ushuaia, pero 
¿das sleron a respaldar ala fue. e rr eno luego el justicialismo perdió en 
aborigen Amelia Gudiño  quista Liliana Ayetz: todos los distritos fueguinos. . 
en el pleito por la banca de esa Debate a la vista * La Cámara de Diputados to- 
provincia en disputa con el re- rió conocimiento de su viernes E 
E > nunciante, y luego arrepentido, La iniciativa recoge los ante- a través de la ' : 
: 17 16-43 Ricardo Furlan -ambos justicia: cedentes de este caso, cuya di- mal de la justicia electorál qu que 


“uo «> «del oficialismo. tado un debate que, hasta el tercer lugar en la lista del PJ, as- 

: Un proyecto de la frepasista momento, no llegó al recinto pa cendía para ocupar el escaño: | 

% o : Cristina Zuccardi ha logrado ra su tratamiento. - > Pezo Furlan el 22 de noviembre Y 

: hasta el momento las firmas co- Furlan, electo el 14 de mayo,  $e'arrepintió, de lo cual también 

| ns 191 14-128 9 3- mo coautoras de las justicialistas renunció a la banca ante la justi- informó a la Cámara la justicia 

A ES nta Roy y Marcela Din de cia electoral para ser candidato a electoral EN 

; 1 Lee EE > o A o A. O es en, ; 
ES TES E A IT E + 


1 SUD ] YA fistas—, a quien apoyan sectores  vulgación en “la prensa ha desa- informó que ' Gudiño, que ¡ba en ya 
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Panoramas pese a ciertos 
augurios, el Presidente 
comienza la segunda 
etapa con los mismos co- 
laboradores; la lucha por 
la sucesión signará los 
próximos años. 


el elenco de gobierno, incluyendo la 
salida del ministro de Economía, 
Domingo Cavallo. 

Los anunciados cambios no se 
produjeron. El primer mandatario 
no se desprendió del titular del Pa- 
lacio de Hacienda, aunque no lo una 
a él el amor, sino el rta según 
la conocida frase borgiana. Com- 
. prendió que, al menos por ahora, la 
” marcha de su gobierno no podía en- 
* frentar las dudas del mercado ante 

“ un eventual alejamiento de Cavallo, 
al tiempo que el ministro entendió 

que su principal capital político no 

. era otro que estar al frente de la car- 
tera económica. 

No hubo cambios de hombres. Sí 
intentos por cambiar la imagen del 

- Gobierno en varios aspectos cues- 
tionados por la opinión pública: 

e “o dieron señales de que se 
aba. naría el controvertido 
proyecto de la aeroísla.. 

e Se congeló la iniciativa para 
reformar la ley de ministerios, ante 
los cuestionamientos desde el pro- 
pio oficialismo legislativo que con- 
denaba la idea de crear nuevas re- 
particiones burocráticas en tiempos 
de ajuste. 


ca 


A 


ca del Senado. 


. Sá puso mayor cuado en do 
entilar públicamente las diferen- 
bean internas. El cambio de horario 
de varias reuniones de gabinete, 
que tradicionalmente se hacían los 


a distintas fuentes y Po la 
mayor cantidad de defalles-, habría 
obedecido a la necesidad de dificul- 
tar las filtraciones a través de la 
prensa, según reconocen hombres 
del Gobierno. 

Cuánto tiempo dormirán los 
proyectos sobre la aeroísla y la 
creación de nuevos ministerios es 
un interrogante tan difícil de con- 
testar como hasta cuándo no se pro- 
ducirán nuevos cortocircuitos entre 
Menem y Cavallo. 


La sucesión 


Otro interrogante se vincula con 
la cuestión de la sucesión presiden- 
cial y su influencia en la marcha del 
gobierno menemista. 

La historia recuerda que los pro- 
cesos de sucesión en el peronismo 
han sido generalmente traumáticos, 
con una fuerte tendencia a conver- 
tirse en problemas nacionales y no 
sólo partidarios. 

El desafío del presidente Menem 
parece ser rieutralizar durante el 
mayor tiempo posible una interna 
que podría complicar su gestión. 

Aunque muchos analistas pien- 
san que la aparición de los afiches 
“Menem 99” apunta exclusivamente 
a ese objetivo, fuentes políticas no 
descartan que las intenciones sean 
verdaderamente reeleccionistas. 

El gran tema de la sucesión y las 
tentaciones hegemónicas son para 
algunos analistas políticos, como 
Carlos Floria, indicadores de que 
“aún estamos en una transición tur- 
bulenta que no ha llegado a la con- 
solidación plena de las reglas del 
juego democrático”. 


Otros indicadores de esa hipó- 
tesis son para Floria el escenario 
político con una Constitución in- 
completa, el hecho de que la presen- 
cia de un partido dominante no 
supone un sistema de partidos 56, 
lido y la percepción colectiva acerca 
de la ausencia de un Poder Judicial 
independiente del Ejecutivo. 

La opinión pública 


Aunque el 10 de diciembre defina * 


un nuevo mapa político y cambios 


en la composición del Congreso, la .. 
"mayoría de la gente no tiene : 


grandes expectativas para el 
próximo año, según los más re- 
cientes estudios de la encuestadora 
Graciela Romer. 

“En el aspecto económico y social, 
éste no ha sido un buen año para la 
mayoría de los argentinos y, en es- 
pecial, para la clase media”, indicó 
la socióloga. 

Si bien la desocupación no afectó 
a todos de igual manera, el temor a 
la pérdida del empleo recorrió prác- 
ticamente todos los estamentos so- 
ciales y no se observan expectativas 
favorables para el próximo año. Se- 
gún Romer, el 57 % de la población 
teme quedarse sin trabajo. 

“En el plano político-institucio- 
nal, sin embargo, este nuevo pe- 
ríodo empieza con la visión de que 
se profundiza la presencia de la de- 
mocracia como sistema, aun 
cuando el Congreso y la Justicia si- 
gan reuniendo un gran descrei- 
miento en la sociedad”, dijo. 

La falta de respuestas adecuadas 
a las demandas de mayor transpa- 
rencia, austeridad y mayor control 
del gasto superfluo generan cuestio- 
namientos a las clases dirigentes y, 
menos directamente, a la eficacia de 
las instituciones, de acuerdo con los 
sondeos de opinión pública. No obs- 
tante, Romer cree ver un dato posi- 


tivo: “Antes, cuando las cosas anda- 


0/-04 


hisale, y) este Ima um fuuvo poned 


E rr 


El presidente de la Nación deberá 
conciliar las demandas referidas a 
una mayor presencia en el área so- 
cial con aq dirigidas a una 
mayor flexibilización laboral. 

La suerte de la última cuestión 
dependerá fundamentalmente de su 
relación con el Parlamento y del 
grado de resistencia del hoy men- 
guado poder sindical. 

El futuro del plan social. o plan 
quinquenal parece depender más de 
la voluntad del Ejecutivo y de que 
las promesas de campaña no se 
transformen -como diría el político 


. ronupe con el matrimonio”. 


Fernando Laborda 
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PREMIO REY DE ESPAÑA PARA UN A DE CLARIN 


Cómo se investigó la venta 


Una semana después de la 
tregua en la guerra entre Perú 
y Ecuador, el 6 de marzo de 
este año Clarín informó en ex- 
chusiva que, mediante un me- 
canismo de triangulación con 
otro país, armas argentinas 
habían sido vendidas a Ecua- 
dor durante el conflicto. 

" La investigación sobre esa 
venta ilegal de armas, publi- 
cada durante un mes y medio 
en este diario, le valió al perio- 
dista Daniel Santoro, de la 
sección Política, el Premio 
- Rey de España, otorgado por 
la agencia de noticias EFE. 

Ese premio es el galardón 
periodístico más importante 
de habla hispana y, en los 
fundamentos de la distinción, 
el jurado señaló que “oficial y 

la venta (de armas 
Aa Ecuador) se niega, pero el 
equipo de Clarín muestra los 


-pormenores de la operación 


en un reportaje caracterizado 
por el rigor y la eficacia de- 
nunciatoria de un hecho que 
involucró a tres países”. 
La primera señal 

El primer indicio de esa 
operación fue recogido de 
fuentes oficiales peruanas por 
el diario La República de Lima 
y transmitido a Buenos Aires 
por agencias de noticias inter- 
nacionales. 


Enseguida hubo una des- 
mentida de la Cancillería ar- 
gentina, difundida aquí —sin 
más pormenores- por algu- 
nos medios de comunicación... 

Para los periodistas de Cla- 

io, la in- 
os originada en Lima 
"merecía ser investigada en 
profundidad. Entre otras cues- 
tiones porque la Argentina ha- 
bía decretado un embargo mi- 
litar contra Perú y Ecuador y 
era garante de la paz entre 
- ambos países, según el Proto- 
colo de Río de Janeiro de 
1942, junto a Estados Unidos, 
Chile y Brasil. 

Clarín formó un equipo de 
periodistas integrado por San- 
toro, Luis Garasino, Walter 
Cuna y Javier Calvo, quienes 
consiguieron una serie de do- 
cumentos secretos que de- 
mostraban que las armas ar- 
gentinas habían Megado, en 
tres vuelos de la empresa nor- 
teamericana Fine Air, a Gua- 
yaquil, Ecuador. 


La reacción oficial 


Las fuentes del Gobierno 
consultadas acerca de la venta 
de armas a Ecuador empeza- 
ron negando el hecho, en lí- 
nea con la desmentida de la 
Cancillería. 

Pero una búsqueda perio- 
dística más detallada, que in- 
cluyó contactos con diplomáti- 


cos, militares y funcionarios 
oficiales, permitió llegar a una 
primera conclusión: la venta 


verdadero de los cargamentos. 

Esa operación de triangula- 
ción (las armas salen con un 
destino pero se derivan a otro) 
involucró a Venezuela, país 
que figuró como comprador 
de las armas argentinas. 

La documentación reunida 
por los periodistas de Clarín, y 
publicada en sucesivas notas, 


a 


Croacia, aunque oficialmente 

estaban asignadas a Panamá. 
Claro que, desde 1939, Pa- 

namá no tiene fuerzas ar- 


Dos días después de esta 


- publicación, el Gobierno se 


autodenunció en las Naciones 
Unidas, ante el comité de san- 
ciones por el embargo contra 
los países de la ex Yugoslavia, 
para evitar un escándalo inter- 
nacional comparable al de la 
venta de armas a Ecuador. 


resultó contundente. Fuentes A se 


oficiales, entonces, admitie- 
ron la Y busca- 


ron eludir la responsabilidad + 


acusando, en forma extraofi- 
cial, a Venezuela por haber 
desviado esas armas. 

Clarín publicó entonces, 


como otra primicia, un “certi- 


ficado de uso final” de esos 8 
mil fusiles FAL y 75 toneladas 
de' municiones que tenía la 
firma falsificada del coronel 


del ejército veriezolano Tomás 


Millán Zavala. 
Pelea entre ministros 


Las revelaciones de este 
diario provocaron un escán- 


dalo internacional y una pelea 


entre el ministro de Defensa, 


Oscar Camilión, y de Relacio- 
nes Exteriores, Guido Di Te- 
lla, por las responsabilidades 
políticas y legales del caso. 

El problema para ellos era 
aún mayor, porque con ese 
certificado con la firma falsa 
se sustentó un decreto secreto 
del presidente Carlos Menem, 
autorizando la venta de armas 
a Venezuela. 

Ante el certificado de uso 
final “trucho” y la desmentida 
oficial del gobierno venezo- 
lano, Camilión culpó, enton- 
ces, de lz triangulación a la 
empresa intermediaria fantas- 
ma Hayton Trade. 

Recién el 18 de marzo, Di 
Tella admitió públicamente 
que “era falsa” la documenta- 
ción que el entonces interven- 
tor de Fabricaciones Militares, 
Luis Sarlenga -un funciona- 
rio nombrado por el ex minis- 
tro de Defensa Erman Gonzá- 
lez- había presentado para la 
operación. 

La sucesión de revelaciones 
de Clarin sobre la operación 
ilegal terminó por derrumbar 
el pacto de silencio que, al co- 
mienzo de la investigación, 
habian mantenido las fuentes. 

Asi, se abrieron paso otras 
vertientes de la venta de ar- 
mas: este diario publicó el 26 
de marzo documentación in- 
terna de Fabricaciones Milita- 
res que demostraba que ha- 


bian salido del país 25 mil ¡ 


fusiles FAL y varias toneladas 


de municiones con destino a 


A 


:OA- 04 


j 


Ante la acumulación de 
evidencias, los reclamos de la 
ONU y las quejas de Perú, el 
31 de raarzo el Gobierno des- 
pidió de Fabricaciones Milita- 
res a Sarlenga, quien siete 


meses és fue procesado 
por el juez federal Jorge Urso. 

También fueron procesa- 
dos tres directores, de Defen- 
sa, Economía y la Cancillería, 
integrantes de la comisión 
técnica que recomendó reali- 
zar la operación. 
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SE COMPLETA LA RENOVACION EN LOS GOBIERNOS din 


Los gobernadores empiezan su 
con un fuerte diagnóstico de 


an 


Desde ayer, y hasta mañana, asumen sus mandatos la mayoría de los gobernadores elegidos 
este año + Tienen conflictos en la economía + Y una difícil relación con el cas nacional 


El inicio de las nuevas gestiones pro- 
vinciales determina, como siempre, un 
nuevo mapa de poder político en el país. 
Pero este recambio, como ninguno ante- 
rior, está signado por el escenario de cre 
sis económica y social generalizada en 
las provincias, y el marco del agotamien- 
to del sistema vigente de relación entre l 
Nación y los 

Son los dos elementos de una misma 

_realidad en la que se concentrarán los es- 
fuerzos, junto con los juegos de armo- 
nías y conflictos de los gobernadores y 
del gobierno nacional, durante al menos 
la primera mitad de los cuatro años de 

ón. 

Todo indica que 1997 marcará un 
punto de inflexión para los actores de es- 
ta historia. A partir de allí, la mayoría de 
ellos tomará la vista hacia la carrera por 
la sucesión presidencial de 1999, que es- 
tará definitivamente lanzada. 


El nuevo mapa político 


a RS 


» 


TRcsnáR ó _Misienes 


nadores de distinto signo político, el jus- 
ticialista jujeño Guillermo Snopek y el 
radical rionegrino Pablo Verani, no se 
privaron de la amenaza de no asumir si 
la Nación no les garantizaba una ayuda 
financiera de urgencia. 

Comienzo con ajuste 


Resultó imposible llegar al recambio 
de los gobernadores con un acuerdo ce- 


Río Regro 


Chabut 


ver los aspectos más inmediatos de las 
Crisis. Esto, a pesar de que las negociacio- 
nes específicas empezaron a principios 
de setiembre, al calor de la agudización 
de las señales del agotamiento de las ar- 
cas provinciales y las consecuentes mani- 
festaciones de protesta social. 

Recién para este jueves se espera que 
una reunión del apunto de los nuevos 
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Como símbolo de las crisis, dos gober-. 


rrado con la Nación que permitiera resol- - 


E E 


+ privatizaciones de bancos y empre- 
sas de servicios 


visio 


sos delos 

A cambio, el gobierno nacional sería 
socio garante en el pedido de créditos de 
la banca internacional para formar un 


A e 


darias, están lejos de ser homogéneas 
frente a las del 


- cional'para el nuevo acuerdo. Fania in- 


cluso aquellas que resistieron, a caballo 
de sus situaciones menos acuciantes o 
del peso específico de sus gobernadores. 
entraron por el aro de las políticas de re- 
forma de sus estados, como Buenos Ai- 
res o La Pampa. 
La pelea de fondo 

El acuerdo diseñado es apenas un pa- 
liativo. Todos los gobernadores, y la Na- 
ción, afilén sus armas para la gran pelea 
de 1996, la de la nueva ley de coparticipa- 
ción federal. 

Esa ley es la que debe determinar por 
varios años si, en los hechos, persistirá la 


de los fondos y, por lo tanto, del 


diseño de país en manos del gobierno 


central. 


Durante las negociaciones por el 
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la prórroga del Fondo del Corrurbano, en . 


aprobación se postergue en el tiempo. 


+ Se juegan proyectos 
políticos para el *'99 


que, según sus cálculos y á través de los 
pactos fiscales aplicados 
Cavallo desde 1992, las deja- * 
ron de percibir alrededor de 12 núil millo- 

nes de dólares que les hubieran corres- 
pondido si se aplicara estrictamente la ley 

de coparticipación vigente, aprobada du- 

rante el gobierno radical; en 1983. 

Y que, más allá de los defectos parti- 
culares de varias de las administraciones ' 
provinciales, esa cifra coincide casi exac- 
tamente con el total de Las deudas acu- 
muladas por las provincias según la Se- 
cretaría de Hacienda: 12.500 millones de 
dólares. 

Los problemas surgidos estos días al. 
rededor de la aprobación de la prórroga 
del impuesto a las ganancias y de los fon- 


dos de asignación específica 
dependen, es ente el Fondo del 


la guerra por la nueva coparticipación. - 
El juego de Duhalde 
Frente a la imposibilidad de conseguir 


y ahora Economíz amenaza con el veto. . 
Si este esquema de alianza provincial 
contra La Nación se mantiene en la discu- 


sión de la coparticipación, es posible que 
la Nación boícotee la nueva ley y que su 
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MENEMISTAS PORTEÑOS 


> Deciden si siguen con Beliz. : 


” Con la única certeza de que las cosas 
ya no serán como eran, los menemistas 
de la lista Verde del PJ porteño decidirán 
esta sernana si continúan como corriente 
interna pero dejando de lado su apoyo a 
la precandidatura a intendente de Gus- 
tavo Beliz. 

Si todavía no se llegó a una resolución 
es porque el ahora ex diputado Jorge Ar- 

gúello, que integra la lista Verde, aún no 
decidió su posición. El ala menemista de 


la Verde —que integran la secretaria de la - 


Función Pública, Claudia Bello; el refe- 
rente de Eduardo Menem en la Capital, 
José Pradelli, y los sindicalistas Andrés 
Rodríguez y José Santa María— ya resol- 
vió por las suyas la continuidad del sector 
y la necesidad de realizar un gesto polí- 
tico para reafirmar la lealtad a la figura 
del presidente Carlos Menem. 

Pero postergaron la medida para hoy, 
con la intención de sumar la firma de Ar- 
guello —el más jugado con la candidatura 
de Beliz- y no fracturar al sector. Pero 
Argúello no tiene decidido qué hacer y se 
fue a pasar unos días a San Bernardo. El 
ex diputado confiesa que no concuerda 
con la metodología de Beliz, pero coincide 
con su diagnóstico político, por lo que no 


A la espera. Gustavo Beliz puede 
quedarse sin apoyo del menemismo. 


ve con simpatía la posibilidad de una 
ruptura. “Además, no vamos a entrar de 
cabeza en una operación manejada por la 
Bello”, explican sus allegados. 


Aquella reunión 


La crisis de la Verde tiene su origen 


0-04 


en la sorpresiva aparición de Beliz en el 
encuentro que mantuvieron hace diez 
días José Octavio Bordón y Palito Ortega. 

El gesto generó, entre sus apoyos, re- 
acciones negativas por. partida doble: por- 
que no le avisó a nadie y porque echó por 
tierra cualquier posibilidad de recibir la 
bendición de Menem en la lucha por la 
candidatura a intendente del PJ. 

El problema se agravó porque no fue 
la primera vez que Beliz tomaba una de- 
terminación de ese tipo. El día que de- 
nunció una “campaña sucia” en su con- 
tra orquestada por el “ala política” del 
Gobierno, sorprendió a Claudia Bello en.. 
medio de una reunión de gabinete. 

Por eso, ante el nuevo desaire, Bello 
fue la que salió con dureza contra Beliz. 
Ella y Pradelli son funcionarios del Go-.: 
bierno y quienes tienen más para perder. : 

Beliz aseguró a Clarín que el desgaja- : 
miento de sus apoyos “era previsible” : 
desde el momento en qué se conformó el 
sector, en marzo de este año. Desde hace * 
seis días, Beliz se refugió en la casa de 
sus padres con la intención de tener la 
paz suficiente que lo ayude a tomar una 
determinación con respecto a su futuro. 
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POLEMICA EN EL GOBIERNO 


il oa Menem 
los argumentos de 


| Dijo que quienes no buscan trabajo es porque ya lo tienen e Para 
Economía el índice de desempleo bajó porque la gente ya no busca 


El presidente Carlos Me- 
nem rebatió ayer los argu- 


. mentos del Ministerio de Eco- 


nomía sobre el leve descenso 


que registró la desocupación, 


_ al asegurar que “si alguien de- 
ja de buscar trabajo, es porque 
tiene trabajo”. 

La frase choca con las ex- 
licaciones que la semana pa- 


sada brindó el secretario de 


Programación Económica, 
Juan José Llach, y con la lec- 


“- tura que hicieron economistas 
- del sector privado y represen- 


tantes sindicales. Llach dijo: 


e “Tenemos que reconocer 


que la rebaja de la desocupa- 
ción se explica básicamente 
porque hay una menor canti- 
dad de gente que salió a bus- 


car trabajo”. 
[ e. “De la misma forma, en 


mediciones anteriores, la de- 
socupación aumentó porque 
la cantidad de gente que que- 
ría trabajar era mucho ma- 
yor”. 

«e “Quienes decidieron no 
seguir buscando trabajo lo ha- 
cen porque se desalentaron 
por el horizonte de recesión 
que hay en la economía”. 

Según los cálculos oficia- 
les, el desempleo en la Capital 


“Federal y el Gran Buenos Ai- 


res bajó del 20,2 por ciento 
que había en mayo al 17,4 por 
ciento de octubre. Casi 170 
mil personas ya no figuran co- 
mo desocupados porque la si- 
tuación económica les quitó 
Ls ganas de buscar empleo. 
Analistas privados llama- 
ron al fenómeno “efecto desa- 
liento”, causado por el gasto 


22 


de tiempo y transporte que 
demanda salir a buscar un 
empleo y el desánimo que 
provoca no conseguirlo. Y la 
CGT, en la convicción de que 
el problema “está lejos de re- 
solverse”, consideró “estacio- 
mal” que L gente haya suspen- 
dido la búsqueda de empleo. 


- Ambas ópticas también pare- 


cen llevar una dirección 


opuesta-a la afirmación que . 


ayer hizo el Presidente. 

Menem habló ayer en Ezei- 
za, donde el empresario Ale- 
jandro Granados asumió 
como primer intendente co- 
munal. Desde un palco, luego 
de elogiar al gobernador 
Eduardo Duhalde, el Presi- 
dente destacó el descenso de 
la desocupación, convertida 
en el flanco débil del plan eco- 
nómico. 

Pero lo hizo con palabras 
que se toparon con las conclu- 
siones que había sacado el Pa- 
lacio de Hacienda. “Por ahí 
hay algunos que dicen que los 
índices están bajando porque 
la gente dejó de buscar tra- 
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bajo. Señores, no espéculen 


políticamente. Si alguien deja 
de buscar trabajo, es porque 


tiene trabajo, nada más qué" 
esa es la verdad, lo demás $ 


pura mentira del campo de lá, 
política y de las especulacio- 
nes”, señaló. . 

Se escucharon tibios ibi 
dos cuando el Presidente 


nombró al desempleo y fuer- 


tes aplausos cuando volvió a 


prometer que “así como pul- 
ka i 


La presencia del bombista 
Tula sobre el palco oficial, la 
movilización de un centenar 


de micros del peronismo bo- 


naerense, y los pt cruza- 
dos entre Menem y Duhalde 
le dieron a la asunción de 
Granados un clima parecido a 
los de una campaña electoral. 
Menem hasta arriesgó el lati- 
guillo “no los voy a defraudar” 
cuando renovó su promesa de 


parda rea 
Los fuegos artificiales lan- 
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e Intercambio de elogios entré 
Menem y Duhalde 


¿ados al final del acto cobra- 
ron la vida de un pino de 
áproximadamente 20 años, 
que se incendió justo al lado 
de un colegio. Los bomberos, 
ue. cumplían virtualmente 
con la primera acción del go- 
bierno de Granados, apagaron 
el fuego cuando la copa del ár- 
bol ya había ardido. 
A Granados juró a las 19.15 
én el Concejo Deliberante, 


que funciona en un edifico 


donde Eva Perón había inau- 
gurado una escuela de enfer- 
meras, durante la primera 
presidencia de Juan Domingo 
Perón. Además de Menem y 
Duhalde, lo acompañaba su 
esposa, la diputada nacional 
Dulce Granados, y el presi- 
dente de la Cámara Baja, Al- 
berto Pierri. En el acto, que se 
hizo a un costado de la plaza 
principal, el empresario, de 41 
años, aseguró que su gestión 
empieza desde las 8 de hoy 
con la inauguración de cuatro 
centros de salud y la entrega 
de una ambulancia. - 

* Duhalde prometió que la 


provincia le va.a “poner el 
hombro” a Granados, pero de--* 


dicó el resto del discurso a 


elogiar a Menem. “Quiero. 


la cia, 


. presen ] 
cional para la asunción dun ' 
iniendente, del hombre que 
cambió la historia”, fue la pre- 3 


sentación. 


Después, Menem ape : 
que cuando deje la presiden- 
-. cia, la Argentina “estará entre 


los 10 principales países del 
mundo”. Antes recordó que 


en 1989 el país “estaba en el . 
puesto número 100” y que ac- - 
tualmente se ubica entre q 


17 mejores. 
ludo emocionado” a todos los 


gobernadores y legisladores 


que asumen sus funciones. 


* En el final, Menem deseó feli- 
- ces- fiestas a los vecinos de 


Ezeiza, pero dijo: “Para mí no 
van a ser muy felices”. El re- 
cuerdo era para su hijo Car- 
los, que murió el 15 de marzo 
en un accidente aéreo. 


cal 


9 oz 


9602341 4 


A 


“ee 


de E" hu pur ttagin a Usas. | 
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_entre ambas naciones y de los tributos respectivos 
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A para aq E El movimiento que se re- 


: mediata de las autoridades MEDIDA EN SUSPENSO — tre hoy y mañana se co- 
: de nuestro país. resultados de 
El propio ministro de Tu- punto, el embajador Ferrei- la evaluación que realizan 


rísmo Benito Stern había ra señaló que el propio Mi- los operadores del ámbito 
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MN ESCÁNDALO POLÍTICÓ-JUDICIAL EN ARGENTINA. 


Revocans sorden de arresto de Massaecesi 


Mientras el ex candidato radical anoche no había aparecido, el peronista - 


Saadi, también prono: continuaba “escondido” en la sede del Congreso 


Bl. Cámara Federal de la 
provincia argentina de 


Río Negro dejó ayer sin efecto la 
orden de captura contra el ex go- 
bemador y senador electo por ese 
distrito Horacio Massaccesi, de la 
Unión Cívica Radical (UCR). 
Massaccesi y el ex gobernador 
de Catamarca Ramón Saadi, 


"quien aspira a ocupar una banca 
senatorial por dicha provincia, 
habían estado ocultos los últimos 
¿Hías, eludiendo la acción de la Y”. 
alicía y generando un escándalo [2 
político. Saadi seguía anoche sin KK 
presentarse ante la Justicia. 3 
La prensa y varios políticos ¿ ; 
calificaban de “escandalosa” la : 
situación creada y coincidieron | MMEEROS a E 
en que provocaban en la opinión E 
pública un peligroso desprestigio | creada al margen de la ley. 
del Congreso, del oficialismo y Esas negociaciones fracasaron 
de la principal fuerza opositora. el miércoles, cuando los radicales 
La senadora Graciela Fernán- | anunciaron que no apoyarán la 
dez Meijide, del Frepaso, declaró | incorporación del peronista Saadi 
que “lo ocurrido es un bochorno. | al Senado. 
Costará mucho recuperar para las Saadi, controv ertido miembro 
instituciones credibilidad ante la f de una familia que durante déca- 
opinión pública”. ] das controló Catamarca, es re- 
Dijo que la situación no deri- | querido por un juez, acusado de 
va solamente del ocultamiento de | “incumplimiento de los deberes 
Saadi y Massaccesi, sino del he- | de funcionario público, peculado 
cho de que el peronismo y la | y malversación de fondos”. 
UCR realizaron negociaciones Massaccesi, candidato presi- 
e si resolver la situación | dencial radical en las elecciones 


de mayo pasado, fue citado por 
una jueza de Río Negro, en un 
proceso que el gobierno federal. 


le inició en 1991. ; 

Ayer, los tres jueces de la Cá- 
mara Federal de Río Negro anu- 
laron la orden de captura que pe- 
saba sobre Massaccesi. 


* 


NA 


Cuando Saadi se enteró de 
que era buscado por la Policía se 
refugió en el Congreso en el des- ' 
pacho de un senador peronista, 
donde pernoctó varios días. 

Massaccesi estuvo oculto en : 


un domicilio suburbano de Bue- |- 


nos Álres. 2: 
La situación de ambos no es 


similar, salvo en Jo referente ai. 
que los dos trataron de eludir la 


acción de la Justicia. 


Massaccesi fue legalmente de- * 
signado senador por la Legislatu- - * 


ra de su provincia, pero su diplo- 


ma no fue aún aceptado por la .. 


Cámara Álta, ya que la mayoría 


peronista aparentemente exige a -.. 
cambio la incorporación de Saadi. , 

En cambio, Saadi no consi- '' 
guió ser designado por la Legis- * 
latura de Catamarca para ocupar * * 


la banca que debe corresponder a 


la oposición, según la reforma . . 
-| constitucional de 1994. : 
Esa provincia está ahora go- ¡ 


bernada por una coalición enca- 
bezada por la UCR. ¿En base a 
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La Policía de Catamarca quiso detener al ex gobernador Saadi, pero la Federal no se lo permitió 
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Fuerzas policiales se enfrentan en Argentina 


en muchas de sus pr 


ramón Sa, mputsdo pola Justicia catamarpta de aso 
de funciones y corrupción. 


marca, al registrarse el retorno del polémico di- 
rigente justicialista a su solar natal. El ex go- 
bemador Ramón Saadi durmió en la noche del 
lones cx sá domicilio particalar de San Fernan- 
do del Valle, estrictamente custodiado por efec- 
tivos de la Policía Federal y la Gendarmería 
Nacional, que lograron garantizar su hibertad 
sabitáa al coo lo pes ln jocza (de 
ral subrogante de esa provincia, Luisa del Car- 


men Rivera de Buenader. Los más importan- 


tes diarios de la vecina orilla titularon sus res- 


baena parts — el impacto informático dela ola 
de calor que martirizó a Buenos Aires, que vi- 
vió el lunes la jornada más tórrida de su histo- 
ria. 


E Á El referido dictamen judicial entró en con- 


fhicto con el pedido de captura ratificado por el 
juez de instrucción, Edgardo Alvarez, quien 
ordenó la detención de Ramón Saadi por parte 
de la Policía provincial. 

Cabe destacar que después de permanecer 
prófugo de la Justicia durante ocho días, el 
cuestionado postulante a senador nacional via- 
jÓ a Catamarca, con el propósito de declarar 
ante el magistrado que pidió su captura. 

Pero apenas llegó al Aeropuerto Felipe Va- 
rela, se produjo un cinematográfico enfrenta- 
miento entre policías federales y provinciales, 
que incluyó golpes, forcejeos y una persecu- 
ción en la que que se impusieron los federales 
por contar con vehículos más modernos. 

Tal como lo había anunciado el pasado jue- 
ves, cuando mantuvo una conversación telefó- 
nica con un periodista de un canal televisivo, el 
ex gobernador de Catamarca reapareció el lu- 
nes al mediodía en la capital federal y ofreció 
una conferencia de prensa en el departamento 
que fuera de su padre. 

Por la tarde, el cuestionado político abordó 


02 


Cosas de rca e a mientras la Policía 
Catamarca, Ramón Saad, las fuerzas 


un avión y al caer las primeras sombras de la 
noche arribó a la terminal aérea catamarqueño, 
donde le aguardaban una cincuentena de diri- 
gentes justicialistas, un fuerte contingente de la 
guardia local que procuraba detenerlo y un co- 
mando de la Policía Federal que, pos orden ju- 
dicial, debía garantizar su libertad ambulatoria. 


FEDERALES VERSUS PROVINCIALES 

Mientras las fuerzas provinciales se aposta- 
ron acordonando el aeropuesto, ya que dentro 
de él no tienen jurisdicción, los federales y ger- 
darmes esperaron a Saadl casi en la pista de 
aterrizaje, junto a su esposa, la señadora Pilar 
Kent 

Cuando el ex gobernador descendió por la 
escalerilla del avión, enfundado en un traje co- 
lor arena, los federales armaron una estrategia 
para para sortear el cordón de los provinciales. 

Como no pudieron cumplir con su propósi- 
to por las buenas, los policías con jurisdicción 
nacional optaron por enfrentar a los sitiadores 
a palazos y empujones. 

Acto seguido, introdujeron al asediado po- 
lítico en una camioneta verde oliva estaciona- 
da en la entrada, en la que todos partieron a 
una velocidad inalcanzable para los dos añosos 
vehículos de los provinciales, que cargaban a 
20 agentes cada uno. 

Uno de los perseguidores alcanzó a golpear 
con su bastón el parabrisas del automóvil que 
transportaba al involuntario promotor del tu- 
: multo. 


GOLPES, TUMULTO Y HUIDA 

Pese a que el vidrio estallé en pedazos, el 
vehículo siguió su marcha basta el domicilio 
de Saadi, donde terminó la aventura. Un fuer- 


te dispositivo policial montó guardia frente a la 


Federal quiere 
fuerzas provinciales se lo quieren 


gor a ex gobemado de 


lajosacasa, para garantizar cl complimiento de * 5 
la disposición judicial federal. -- : E 
El escándalo, que tiene nuevamente como | 

protagonista a la familia Saadi, también llama- 
da “clan Saadi”, “calentó” aun más la escena 
política argentina. E 
Los calificativos y titulación de la prensa - 
argentina revelan estilos diferentes de observar. Ñ 
el mismo acontecimiento. Mientras Págima/12 
titula con un hunfardo “Uy dió, qué incendio”, 


. Clarín revela mayor sobriedad, titulando “La 


Federación impidió la detención de Saadi”. En _ 
tanto, Ambito calificó el enfrentamiento entre 
federales y provinciales como “insólito”. . 
El episodio adquirió perfiles virtualmente 
surrealistas, que encresparon más los ánimos .. 
de muchos y distendieron a unos pocos obees- 
vadores de un acto casi teatral o circense. 
Mientras este terremoto sacudía al sistema 
político y judicial, millones de argentinos se- 
guirían viviendo en la incertidumbre de un mo- 


. delo económico que ya no es tan síniomna de - 


estabilidad como hace un tiempo. . -.. 

-Si bien Iainflación sigo domestica”, la. A 
desocupación mantiene sus históricos niveles 
y la incertidumbre va ganando cada vez aun 
segmento más amplio de Ja población. 4 

El avecinamiento de la festividades tradi- . 
cionales de Navidad y año nuevo, que en Ar- 
gentina tienen un sentido muy especial, se 
transforma para vastos sectores de la población 
en una suerte de martirio. 

Según se presume, el caso Saadi seguirá B 
ocupando en tos próximos días los encabeza- ¿ 
dos de los diarios y los espacios televisivos. a 

Aunque el enojoso episodio puede tener un É 


feliz desenlace, el enfrentamiento entre federa- 
los y provinciales quedará para la 34 histo- 


ria de lo insólito. insólito. Y 6 0 23 
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WM LA JUEZA DEL CASO MASSACCESI RATIFICÓ SU DETENCIÓN “SOLO” PARA INTERROGARLO 


Sigue la puja político-judicial argentina 


Se desconoce dónde está el ex candidato radical aunque ayer informó que mañana hará una 
dado a los fondos nacionales 


ALIAS A ALIS, 


a 


presentación escrita ante la Justicia para aclarar el uso 


EL a jueza federal de Gene- 
ral Roca, capital de la su- 


reña provincia de Río Negro, ra- 
tificó ayer la orden de detención 
que dispuso sobre el ex gobemna- 
dor Horacio Massaccesi, y ade- 
lantó que el electo senador nacio- 
¡ nal recuperará la libertad una vez 
¡ que preste declaración indagato- 
na en la causa que se le sigue por 
incautación de fondos del Tesoro 
Nacional. 

“La detención es Únicamente a 
los fines de asegurarme la realiza- 
ción del acto de indagatoria, nada 
más que para eso”, explicó la jue- 
za María del Carmen García. 

Sin embargo, el ex candidato 
presidencial de la UCR seguía 
hasta anoche sin apareces y su 
paradero constituía un verdadero 
misterio para las fuerzas de segu- 
ridad, encargadas de cumplir la 
arden de arresto. 

Massaccesi adelantó que no se 
presentará a declarar y que solo 
lo hará mañana por escrito, mien- 
tras su abogado defensor, Alberto 
Cortez, presentó ayer un pedido 


de revocatoña de la orden de de- 
tención y subsidiariamente una 
apelación para que la jueza Gar- 
cía sea separada de la causa. 

El letrado explicó que si Gar- 
cía no se aparta, apelará ante la 
Cámara Federal, que en tiempos 
en que Massaccesi era gobemador 
resolvió una medida en favor de la 
inmunidad del ex gobernador. 

En General Roca alrededor de 


A. 

En General Roca unas 
cien personas 
manifestaron ayer en 
favor del fallo judicial 
al 


un centenar de personas mamifes- 
tó ayer en favor del fallo judicial. 

La decisión de detener a Mas- 
saccesi para que preste declara- 
ción indagatoria por Ja sustrac- 
ción de 16 millones de dólares 
para pagar sueldos públicos en 
1991 generó una fuerte polémica 
sobre la legitimidad de la medi- 


da, así como por la interpretación 
respecta a los fueros de que go- 
zaría el ex mandatario en su con- 
dición de senador electo. 

Contrariamente a los pronun- 
ciamientos en favor del ex man- 
datario provenientes del titular 
del radicalismo, Rodolfo Terrag- 
no, el diputado Osvaldo Alvarez 
Guerrero dijo que Massaccesi de- 
bería presentarse y acusó a sus 
correligionarios de tener una po- 
sición “corporativa”. 

Explicó que los fuesos parla- 
mentarios han sido pensados para 
que los legisladores tengan liber- 
tad de opinar y legislar, pero no 
para amparar delitos ni causas ju- 
diciales. 

“Massaccesi tiene que renun- 
ciar a esa inmunidad”, sostuvo. 

Alvarez Guerrero tuvo, por 
otra parte, duros conceptos para 
la gestión provincial de Massac- 
cesi y dejó entrever que la posi- 
ción del ministro Corach en favor 
del ex mandatario estaría vincula- 
da con el apoyo que éste brindara 
a la reelección del presidente Car- 
los Menem. (En base a DyN) 


¡Sus fueros lo amparan 


e ee MED ETA a tn 
TACA AO ALAS de MOI IDEM ENE 


Nada 


| El ministro de Justicia, Rodolfo 

¡ Barra, afirmó que el gobernador 

: Horacio Massacessi está protegi- 

" do por sus fueros como senador 
electo, por lo cual no puede ser 
arrestado en la causa en que se 
investiga la confiscación de fon- 
dos del Tesoro Nacional deposi- 
tados en el Banco Nación de Río 
Negro. 

“De acuerdo con el artículo 69 
de la Constitución nacional, des- 
de que es electo senador conser- 
va sus fueros”, dijo cl ministro. 

Para evitar entrar en polémica 
con la Justicia federal de General 
Roca, Río Negro, que pidió la 
captura de Massacesst, Barra se- 
ñaló que “no sabemos las razones 
por las cuales la jueza lo interpreta 
de otra forma y pidió su captura”. 

El ministro minimizó Jas críti- 
cas hacia la independencia de la 

jueza al afirmar que fue nombra- 


da antes de 1989, cuando asamió 
Carlos Menem, y expresó que 
cuando se enteró del problema 
“me sentí sorprendido como 
cualquiera”. 

Este es el segundo apoyo que 
recibe Massaccesi de un minis- 
tro del gabinete, sumándose al 
del ministro del Interior, Carlos 
Corach, que coincidió en la in- 
terpretación de la Constitución 
nacional, que impide arrestar a 
Massaccesi. 

El constitucionalista radical y 
ex diputado Jorge Vanosst califi- 
có la medida de procedimiento 
irregular y dijo que la jueza debe- 
ría pedir al Congreso que se le- 
vante la inmunidad y recién a 
partir de ahí obligar al ex gober- 

nador a declarar, aunque sugirió 
que lo más conveniente sería que 
Massaccesi se presentara volun- 
tariamente a declarar. (DyN) 
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EL EX GOBERNADOR SIGUE CON PARADERO DESCONOCIDO 


El Gobierno apoyó a A 


: 
! 
| 
| 
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Ruckauf, Barra y Corach dicen que está amparado en sus fueros »+ El ex gobernador n no fuea 
declarar en la causa que se le sígue por haber apropiado fondos del Tesoro regional en E E 


Aunque rnialmenté se ocuparon de. 
aclarar que se trata de una cuestión judi- 
cial, los principales hombres del Gobier- 
no respaldaron ayer la decisión del ex go- 
bernador rionegrino,. Horacio Massac- 
cesi, de no presentarse a declarar en la 


“Causa iniciada en 1991 por la incautación 


de 17 millones de pesos de los fondos del 
Tesoro regional, amparado en los fueros 
parlamentarios. : 

. Con este consenso oficial, la jueza fe- 
deral a cargo de la causa, María del Car- 
.men García, se convirtió en la única per- 
sona que sigue reclamando la detención 
del ex gobernador. Y aunque se negó a 


considerarlo como “prófugo”, explicó que - | 
la orden de averiguación de paradero y - 


¡detención de Massaccesi “la hice a efec- 


tos de asegurarme el éxito de la indagato- 


ría, pero después de cumplir con este trá- 


mite lo voy a dejar en libertad”. 
Avales 


Ayer a la noche el vicepresidente Car- 
los Ruckauf hizo llegar al Juzgado Fe- 
deral de General Roca un fax en el que 
informa que el doctor Massaccesi “ha 
presentz:. diploma como senador Nacio- 
nal electo de la Provincia de Río Negro”. 
Por lo tanto, aclara, está amparado en “el 
artículo 69 de la Constitución”. 


El mismo argumento dio el ministro 
del Interior, Carlos Corach, el primero 
que salió a defenderlo. Ayer sostuvo que 
Massaccesi “tiene fueros desde que fue 
elegido senador nacional. Incluso para al- 
gunos juristas, los tiene desde que fue 
candidato”. 

"También el ministro de Justicia, Ro- 
dolfo Barra, postuló la retroactividad del 
-amparo parlamentario de Massaccesi al 
día en que fue nominado senador por la 
Í Legislatura, y dijo: “No sabemos las razo- 


rn” 


males, se dirigió.al aeropuerto de Vied- 
ma. Alí abordó un avión particular con : 
rumbo desconocido. En un principio se . 
dijo que pertenecía al jefe de la UCR, 
quien había viajado hasta Viedma pára' . 
asistir al acto de asunción de Pablo Ve-, > 
rani, pero. Rodolfo Terragno lo desmintió 
(ver Terragno...). 

Ayer a la mañana, la jueza García reci= 
bió:al abogado del ex gobernador, quien | 
realizó un viaje relimpago a General Ro* 
ca, para apelar tanto la orden de deten- 
ción como el llamado a declarar. Pidió | 


S e a 


Otros tiempos. Horacio Messaccesi, ¿nte testa dela decencia di 1994: cuando 
aún era el gobemador de Río Negro y enflaba su cartera hacia la pelea presidencial 


nes por las cuales la jueza lo.interpreta 
de otra forma y pidió su captura”. 

Massaccesi debía presentarse ayer a 
las 8 de la mañana a declarar en la Cá- 
mara Federal por la causa iniciada en 
199), cuando incautó 17 millones de pe- 
sos del fondo del Tesoro regional que se 
encontraba, hasta esa fecha, en General 
Roca. El domingo a la noche decidió no 
ir, aconsejado por-su abogado, Alberto 
Cortez. 

El ex gobernador, sólo declararía por 
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esto el miércoles cuando asuma como 


senador nacional. Y aunque su paradero* 


es todavía un misterio, el diputado nacio- 
nal y presidente de la UCR rionegrina, 
Oscar Machado, dijo a Clarín que Mas- 
saccesi arrivaría hoy a Buenos Aires. 

AS ne ayer, as no había 
sido localizado, pese to que 
están realizando los oa Poli 
cía Federal desde el sábado al mediodía, 
cuando se lo vio por última vez. 

Ese día, Massaccesi firmó el traspaso 


olaa Cortez reiteró que 
Massaccesi “nunca se negó a compare- 
cer” ante los estrados judiciales. “Pero mi 
consejo personal —dijo Cortez— es que no 
lo haga mientras subsista una orden de 
arresto manifiestamente anticonstitucio- 
nal. Los fueros y la inmunidad de arresto 
constituyen instituciones que protegen al 
sebas confllucacal y mo mío 3 los e 

Jotes”. Es 

Mientras se realizaba el encuentro en- 


“tre'Costez y García, un centenar de traba- 


y neiesabros 


aprobó su 


' 9602343 


a 


ANUNCIO DE SU ABOGADO 


Massaccesi no apareció y 
_ no se presentará a declarar 


Pese a un amplio operativo policial en Río Negro no pudieron localizarlo e La UCR dee : 
que el pedido de captura es “inconstitucional” porque lo protegen los fueros 


ha El abogado de Horacio Massaccesi, Al- 

rto Cortéz, aseguró 'ayer que el ex go- 

bernador de Río Negro no se ad 
a declarar hoy ante el Juzgado de General 
Roca por la causa iniciada en 1991, cuan- 
do incautó 17 millones de pesos del fon- 
do del Tesoro regional, y por la que se ha 
pedido su detención. 

Massaccesi no consiguió ser locali- 
zado ayer pese al amplio operativo que 
montó la Policía Federal en la provincia 
de Río Negro. El ex sobemadoría fue visto 
por última vez el sábado al mediodía 
cuando en el aeropuerto de Viedma abor- 
dó el avión particular que había traido a 
esa provincia al jefe radical Rodolfo Te- 

o, quien concurrió a la asunción del 
gobernador Pablo Verani. 

Según el abogado Cortez, Massaccesi 
solo declararía por escrito antes del miér- 
coles. Algunas versiones indicaron que el 
ex gobernador se encuentra en una cha- 
cra del Alto Valle rionegrino cercana a 
General Roca. Massaccesi dejó de ser go- 
bernador el sábado al mediodía y pasado 
mañana asumirá como senador nacional. 
Controversia * 

-Su decisión de no presentarse ante la 
Justicia fue respaldada incluso por el mi- 
nistro del Interior Carlos Corach: “Mi 
opinión personal se inclina hacia lo esti- 
pulado por el artículo 69 de la Constitu- 
ción nacional, que sostiene que los legis- 
ladores tienen fueros desde el momento 
en que son elegidos”.  - 

Sin embargo el ministro aclaró que la 
jueza federal de General Roca tiene “otra 
interpretación”. 

Precisamente ese el principal argu- 

- mento que tiene el abogado defensor de 
Massaccesi. En diálogo con Clarín, Cor- 
tez explicó: “La medida que ha tomado la 
jueza García es técnicamente inconstitu- 
cional según el artículo 69 de la Constitu- 
ción Nacional y según el criterio de la 

_mismísima Cámara Federal de General 

$ Roca, que en el año '91 y por esta misma 
causa tuvo que darle la razón a Massac- 

% cesi cuando se amparó en sus fueros”. 

Cortez se entrevistó con la jueza fede- 

? ral para entregarle el documento que dice 

¿ que Massaccesi es legislador. “Hasta ese 

“ momento —dijo el abogado— el pedido de 

: detención podía ser considerado un 

* error. Pero ahora que está notificada del 

- cargo que tiene Massaccesi, la medida es 
totalmente ilegal.” 

Massaccesi fue rodeado ayer por su 

(partido. Desde el titular de 5 UCR, Te- 

SR 1 


Búsqueda inútil. a fa cuando el sátado se de 
quo de odo ono na MS: ad 


rragno (ver “Es político”) hasta por el pre- * 


sidente del bloque de senadores de la 
UCR, José Genoud, quien pidió a Corach 
que instruya a las fuerzas de seguridad 
para que no cumplan la orden de deten- 
ción que considera “ilegal”. 
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JEFFREY SACHS HABLO SOBRE LA ECONOMIA EN 1996 
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El economista dijo que el Brasil podría no 
. seguir absorbiendo exportaciones argentinas 


“La Argentina podria crecer hasta 5% 
en 1996, pero mucho de ese crecimiento 
de lo que pase en el Brasil”, 
advirtió ayer el economista norteameri- 
cano Jeffrey Sachs. : 

_. El'ex asesor en “economía de mer- 
cado” que utilizaron Bolivia y varios go- 
biernos de Europa oriental subrayó que 

_la Argentina tuvo hasta ahora una ventaja 

. en el crecimiento del mercado brasileño 

: y en el éxito del Plan Real, “pero que ya 

- se notan síntomas de caída y el Brasil po- 
dría no ser tan expansivo en 1996 para 
seguir absorbiendo productos iia 
tinos”. 

t-4 El economista fue convocado por la 


Fundación de las Américas y disertó ayer” 


'en el hotel Alvear sobré macroeconomía. * 
Fue daa: por Juan josé Llach, se- 
_del ministro Cavallo, quien mani- 
ó que comparte la mayoría de las tesis 

de Sachs, particularmente cuando defien- 
-de el tipo de cambio fijo. 

- Su tema central fueron las crisis que 
“atravesaron México y la Argentina este 
año y las enseñanzas que se derivan de 
ello. 


En el aso mexicano, el problema fue 
la desconfianza externa y los asesinatos 
políticos. “El gobierno azteca —dijo 
'Sachs- quiso enfrentar la fuga de capita- 


T_— 


les pero siguió alimentando el crédito. 
Después se vio obligado a devaluar, pero 
la devaluación dejos de traer estabiliza- 
ción— provocó un pánico incontrolable y 
«una profundísima recesión. De todas ma- 


neras, luego del paquete de ayuda del. 


presidente Clinton, valuado en 20.000- 


- millones de dólares, la sitiación tendió 


lentamente a estabilizarse y hoy-México * 
conserva su potencial de desarrollo.” 


En la Argentina 


“El caso argentino fue distinto”, preci- 
só el economista. “No hubo crecimiento 
del crédito ni se quedó sin reservas, pero 
la convertibilidad es como un chaleco rí- 


- gido y le impidió al Banco Central operar 


como prestamista de última instancia. Si 
el inversor sabe que va a operar un pres- 
tamista de última instancia, el pánico ce- 
de”, destacó, ensalzando el sistema de se- 
guro de depósitos que rige en los EE.UU. 
En su diagnóstico, “en la Argentina se co- 
metieron pocos errores pero tiene una 
vulnerabilidad sistémica, que son sus ele- 
vados costos”. Por eso recomendó seguir 
con las reformas estructurales, particu- 
larmente con la rebaja de los costos labo- 
rales y los impuestos a la nómina sala- 
rial, “porque de lo contrario —advirtió- a 
la Argentina le será dificil competir *. 
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Pese a que dicen no dar 
abasto para satisfacer las 
demandas de los jueces, 
los espías de la SIDE 
multiplicaron por siete, en 
los últimos tres años, la 
cantidad de teléfonos 
intervenidos “legalmente”. 
La secreta. comal. ada 
por Hugo Anzorreguy 
tampoco pudo cumplir con 
el pago por eluso de las 
líneas paralelas que le 
instalan las compañías 
telefónicas y la deuda 


actual es de varios : 


millones de pesos. Los 
manejo que hace la SIDE 
de las pinchaduras y 
reclaman poder contar con 
una estructura propia de 
escuchas. 


jueces se quejan por el. 


(Por Marcelo Zlotogwiazda) 
Desde que a fines de 1992 la 
SIDE sc hizo cargo de las interven- 
ciones telefónicas, la cantidad de 


* aparatos pinchudos legalmente se 


multiplicó por siete hasta alcanzar 
actualmente un promedio diario de 
1.500. Pese u eso, y a que hay 500 
espías que se dedican cxclusiva- 
mente a esa tarea, el organismo que 
encabeza Hugo Anzorreguy no da 
abasto para satisfacer los pedidos 
de intervención que realizan los 
Jueces, que además de quejarse por 
las demoras reclaman para sí el 
manejo de las escuchas. La SIDE 
tampoco ha podido cumplir con el 
pago por el uso de las líneas para- 
Jelas que le instalan las dos compa- 
ñifas telefónicas, y está en plena ne- 
gociación con Telefónica Argenti- 
na por la deuda acumulada, que un 
vocero de la empresa ubicó “en al- 
rededor de 2 millones de dólares”, 
pero que según un protagonista di- 
recto de la pulseuda “supera los 45 
millones”, 

Mientras las intervenciones telefó- 
nicas por orden judicial estuvieron en 
la Órbita de ENTel o de ENTE! resi- 
dual (desde la privatización hasta se. 
tiembre de 1992), nunca hubo más de 
200 líneas pinchadas. Pero a'partirde 
que el decreto 1801/92 transfirió la 
Oficina de Observaciones Judiciales 
“conocida como “Ojota” en el argot 
de los espías- al ámbito de la SIDE, 
la cantidad de pinchaduras aumentó 
en forma considerable: actualmente 
se escuchan un promedio diario de 
1,200 líneas comunes y 300 celula- 
res, Y serían muchas más si la SIDE 
dispusiera de fondos adicionales a los 
muchos que ya tiene, Tal como reve- 


¡6 hace dos semanas Página/t2, el” 


Presupuesto 1995 votado en el Con- 
greso le asignó una partida de 191,5 


millones de pesos (casi todo de ca- 


rácterreservado), que el Ejecutivore- 
forzó a lo largo del año con otros 68 
millones. 

Sin embargo, en los tres años que 
lleva cumpliendo esa función, la SI- 
DE no ha pagado prácticamente na- 
da del servicio que prestan Telefóni- 
ca y Telecom para las pinchaduras, y 
hd' acumulado una deuda que 'está 
siendo negociada ahora (ver aparte). 

Aunque no al mismo.ritmo que las 
escuchas, Anzorreguy fue incremen- 


* trucción de una torta Especial." 


tundo a paso sostenido la dotación de 
personal destinada nada más que a 
esas indiscreciones, De los 3,000 em- 
pleados que trabajan en la SIDE -sin 
contar los confidentes—, 500 se dedi- 
can a grabar y/o escuchar conversa» 
ciones, y con frecuencia se suman al- 
gunos contratados. 


También hubo mucho gasto en 


equipamiento, Entre grabadores 
MK2 y Tascam, computadoras, vali- 
jas para interferir teléfonos celulares, 
máquinas que pinchan fax, una con- 
tral Siemens y otros aparatos, se com- 
praron unos 800 equipos nuevos. En 
estos días están digitalizando las ne- 
sas de trabajo, 

La incorporación de tanta gente y 
equipos atiborrá las oficinas de la 
Ojota que funcionaban en el Correo 
Central. Pero hace tres meses volvió 
la comodidad, una vez que la central 
de pinchaduras fue mudada a un nue- 
vo edificio ubicado en barrio Norte, 
a pocas cuadras de Santa Fe y Coro- 
nel Díaz. Semanas atrás, Anzorreguy 
llevó a los miembros de la Comisión 
de Comunicaciones de Diputados a 
una visita guiada por las flamantes 
instalaciones, 

No es ése el único lugar desde don- 
de se intervienen los toléfonos que or- 
denan los jueces. En el área metropo- 
litana hay diez. locales más en funcio- 
namiento, y otros que están desparra- 
madosen 18 provincias, Asf y todo, hay 
veces en las que semejante despliegue 
no alcanza para captar el objetivo, Por 
ejemplo, para satisfacer al juez a cargo 


de la causa por narcotráfico “Café blan- 


co”, que solicitó la pinchadura de va- 
rios celulares de CTI (la empresa de te- 


lefonía móvil del interior), laSIDE gas- 


tó cerca de 500.000 dólares en la cons- 


Pero ni con toda esa estructura de 
personal y equipos, que produce 
mensualmente 15,000 casetes graba- 
dos, la SIDE logra pinchar tantos te- 
léfonos como ordenan los jueces a 
través de sus escritos. Eso da lugar a 
un cruce de acusaciones, La protesta 
de los 'espías es que los magistrados 
se extralimitan con la cantidad de so- 
licitudes y muchas veces 'exageran 
con el tiempo de las intervenciones, 
De las 1.500 líneas que están siendo 
escuchadas, un 99 por ciento es a pe- 
dido de jueces penales, hay un caso- 
laboral, otro del fuero comercial 


a a 


| Números 
en línea 


son teléfonos comunes 


son celulares 


promedio diario a fines de 1992 


espias ostán dedicados 
exclusivamente a las escuchas 


equipos nuevos compró la SIDE 
para intervenir telétonos 


locales de escuchas (una sede 
recién inagurada en Barrio Norte, 
SS diez más en el área metropolitana, y 
A. sucursales en 18 provincias) 


años de escuchas ininterrumpidas —. 
E lleva el caso Clutterbuck 
A intervenciones registra una: 
6 causa que está abierta 
A millones de pesos como mínimo la | 
debe la SIDE a Telefónica por el 
uso de líneas paralelas 


de a posos es lo que paga por mes a 
Hugo Anzorreguy y sus, Telefónica y Telecom por el uso de 
La SIDE tlene una deuda de va líneas regulares 


$ 


una quiebra, y uno del Tribunal de 
menores, En cuanto a duración, el re- 
cord lo tierfe la causa Clutterbuck con 
escuchas que ya llevan ocho años. 


Medido por número de líneas pincha» .. 


"das, el ranking lo encabeza una in- 
vestigación en curso y muy explosi- 
ya con 250 intervenciones. 


284 Desde el otro lado, hay una perma- 


nente queja por la tardanza de los €s- 
pías, aunque el reclamo principal de 
los jueces no se origina en las demo- 


ras operativas sino en cl enojo' que : 


arrastran desde que en 1992 un de- 
creto firmado por Menem, Manzano 
y Cavallo dispuso que sea la SIDE y 
no el Poder Judicial el encargado de 
las pinchaduras legales (ver nota). 


- rn 


millones de pesos de Presu 


para 1995 
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asignó el Congreso a la SIDE * 


promedio diario de líneas pinchadas 
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El “Senado era anoche escenario de 
una bj entre el peronismo y un 
sector del radicalismo, apuntada a consa- 
grar como senadores nacionales al justi- 
cialista Ramón Saadi, al radical Horacio 
Massaccesi y a otros cuatro hombres de 
la UCR. 

. La negociación se desarrollaba bajo 
fuerte judicial: Massaccesi tiene 
orden de captura de la Justicia rione- 
grina, y Saadi es perseguido desde ayer 
por la Justicia catamarqueña, que en su 

ordenó cinco allañamientos en 
la Capital Federal (ver págima 7). 

Una alta fuente del gobierno nacional 
y fuentes políticas y administrativas del 
Congreso confirmaron anoche a Clarín 
que Ramón Saadi había pasado buena 
parte del día y de la noche en el Senado, 

para eludir esa orden de captura. 


adi dejó de ser diputado nacional y . 


aún no fue elegido senador, por lo tanto 
está sin inmunidad parlamentaria. Por 
eso, refugiado en el Senado (habría es- 
tado en el despacho del peronista santia- 
gueño José Figueroa) se protegió en la 
prohibición de la Policía para entrar en el 
Congreso sin orden judicial. 
Algunas versiones, también origina- 
das en el gobierno nacional, señalaban 
anoche que Massaccesi también había 
pasado por el Congreso durante la jor- 
nada. Pero allegados al ex gobernador de 
Río Negro aseguraron que Massaccesi es- 
taba a “cientos de kilómetros de la Capi- 
al”. 
Todos se necesitan 
-- Como todavía Saadi, Massaccesi y 
otros radicales no tienen dictamen de co- 
-misión aprobando su designación como 
senadores, la manera de elegirlos es ha- 
ter una “votación sobre tablas”. Pero pa- 
ra ello es preciso el voto afirmativo de los 
dos tercios de los dd rd presentes. 

| "La semana el PJ y algunos alta- 
dos protnciales le llegaron a los dos tercios 


' la Corte Suprema. Pero desde entonces 
¡ fueron asumiendo algunos nuevos sena- 
: dores, y para el PJ se hizo más dificil aún 
a esos dos tercios. 
Por eso, el peronismo necesita a los 


: radicales para aprobar a Saadi, y los radi- 


í cales necesitan al peronismo para que 
 Massaccesi y los demás sean senadores. 

Por eso, el P] sondeó a integrantes de 

: la bancada radical con el ofrecimiento de 

“cinco por uno”: respaldo radical a Saadi 


- a cambio de apoyo peronista a los cinco 
' representantes del radicalismo que, ha- 


biendo sido elegidos por las legislaturas 
de sus provincias, aún no tomaron pose- 
sión de sus bancas. 

Entre los radicales que esperan turno 


Ne complicado con la Justicia: el ex- * 


—- — 


LOS PROTAGONISTAS 


Horacio Massaccesi UCR 


E Trayectoria política 


tras reformar la Constitución provincial 


1995 Candidato presidencial. Llegó tercero 
detrás de Carlos Menem y José Bordón. 


El 10 de diciembre terminó Su mandato de gober- 


nador. Antes, el 14 de noviembre, la Legislatura lo 
había designado senador nacional, en una sesión 
a la que sólo asistieron tos radicales. 


En 1991se incautó de 17 millones de dólares del 
Tesoro regional para pagar sueldos estatales. La 
Justicia rionegrina ordenó su detención. 


vicegobernador de Río Negro Edgardo 
Gagliardi. También aguardan aprobación 
Javier Meneghini (Santiago del Estero), 

Alberto Maglietti (Formosa) y Oscar Cas- 
tillo (Catamarca). 


Pulseada de película 


El bloque del PJ en el Senado resolvió 
insistir con la incorporación de Saadi ba- 


sándose en un video de una frustrada se- * 


sión de la Legislatura catamarqueña. 
Pero el titular del Comité Nacional de 
la UCR, Rodolfo Terragno, se negó a 


7 
g 


€ 


* y nombraron al juez Adolfo Vázquez en | ' 


04-07 


sl Sua 
- senadores a Saadi y a M 


El Senado podría votar hoy sus designaciones + El PJ ofreció a la UCR el * cinco por uno” e Esto 
es, apoyo radical para Saadi a cambio de respaldo del PJ a Massaccesi y otros cuatro radicales 


Nació el 6 de febrero de 1949 en 
Mar del Plata. Casado con María 
del Piar Kent, un hijo. 


Y) Trayectoria política 


rr rr rr rr rr rr rr rr rr 


1989 Volvió a la gobemación hasta que fue 
destituido en 1991, después de la intervención a 
la provincia a causa del asesinato de María 
Soledad Morales. : : 


nacional. Pese a ello, el 
aprobando 


pas candidato de la minoría. 

Tiene varios procesos judiciales abiertos. Un juez ; 
de Catamarca ordenó su detención. Ayer se 
hicieron allanamientos para encontrarlo. 


través de un paquete cerrado. 

El titular del radicalismo sostuvo que - 
la mesa de conducción del partido rati- 
ficó súu preocupación “por lo que es una' 
nueva demostración de falta de ¡ 


dencia del Poder Judicial”, al referirse'a - 


la decisión de la jueza federal de General 
Roca, María del Carmen García, de orde- 
nar la detención de Massaccesi. 

De todos modos, la negociación se de 
sarrolló fluidamente durante la tarde de 
ayer, y por la noche se reunieron e se- 


— Apuran la marcha 


aceptar la designación de los senadores a 10s al bo o como ora Toma (A 
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y 


parado. Jos bloques del PJ y de la UCR 


a a a 3 


política de hacer senador a Sazdi, si- 
guiendo el iipulso qe les Hega desde c 
gobierno nacional. 

+ Los radicales, en cambio, prefirieron. 
esperar un poco. Saben que boy La Legis- 


des y 
, iia a 
. a o : 


lotura de Catamarca (que el Pj no.epn- :; 


trola) está corrvocada para elegir al temo 
dor por la minoría, puesto al que 2spira 
Saadi. Y además confián en que la Cá- 
mara Federal de General Roca, en Rip. 
Negro, deje sin efecto boy L cadem de. 
captura contra Massactesi. Esa orden fue 
emitida por una jueza de li prosincia, en - 
la causa abierta en 1991 cuado Masuac- 
a en gobernador, se incaptó de 
ondos del Tesoro regional para pagar 
sucios alos empleados plc. 


E bloque del] dió 


Figueroa, afirman que con solo 

la firma de un senador “todo queda 
cionado”. 

El dictamen por Saadi también fue fc 


_ mado, aunque en disidencia, por el hibe- 


ral de Corrientes jara equina 
Yoma, que asunisá la o preden de 
Asuntos Constifix ; 
del ahora gobernador jujeño $ 22 
Snopek, y el entrerriano Héttor ; 
fueron quienes tanicaron a dos 
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» VEl Frente cargó contra todos - 
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* Bordón, Alvarez y Femández Meijide cuestionaron a Saadi y Massaccesi e Dijeron 
que el Senado no es una guarida de nadie y que se confunden fueros con impunidad 


- - Los tres principales refe- 
: rentes del Frepaso, el dipu- 

1 PJ tado Carlos “Chacho” Alvarez 
y los senadores José Octavio 

: A] Bordón y Graciela Fernández 
¿| Meijide, considerarua ”peli- 


_ groso” para la vida institucio . 


j nal el escándalo. desatado en 

>». |f-- gl Senado y arremetieron du- 

E ramente contra radicales y pe- 

' ronistas. 

Ñ El pacto de Olivos derivó 

z en un virtual reparto de 

). cios en el Senado, al estable- 

* cer. un tercer legislador por la 
minoría. Por su caudal electo- 
ral, el Frepaso quedó afuera 
de esa entente, superado por 
el PJ, la UCR y los partes 
provinciales. 

En ese escenario, el Fre- 

paso salió ayer a ubicarse co- 


mayoritarios y sus principales 
dirigentes se despacharon a 
gusto. Con mejor considera- 
ción hacia Massaccesi por ha- 


ida de nadie. Si Saadi pa- 


só allí la noche, estamos ante 
una catástrofe institucional, 
que se suma a la vergúenza 
de la designación de Vázquez 
en la Corte sin cumplir con el 
reglamento. Massaccesi debe- 
ría plantear que pidan su de- 
safuero y someterse a la Justi- 
cia. Pero Saadi no tiene 


. Alvarez. “Confunden los . 


,fueros parlamentarios con un 
certificado de impunidad y es- 
bo- 


nado en un aguantadero. 
Radicales y menemistas están 
aniquilando la credibilidad so- 
cial en lá política y en las ins- 
tituciones. Espero que la UCR 
no canjee a Massaccesi por 
Saadi.” UN 

e Fernández Meijide. “Esto 
deteriora" la visión del Con- 
greso ante la opinión pública, 


E 


ningún tipo de justificación, * 
porque no fue electo por la Le- * 
gislátura de Catamarca. Si es- : 


to sigue así, la pregunta que 
yo me hago es qué hago en 


ese lugar. 


| mo opositor alos dos partidos 


0404 


porque a de 


gio de una asociación ilícita. 


Si no se fortalecen las institu- - 
ciones, la democracia no va a - 
servir a-nadie para nada y ya : 
sabemos que cuando -Hega- : 
mos a' esa conclusión, se opta | 
siempre por el autoritarismo. ' 
Lo de Massaccesi es una situa- 


ción distinta, porque la Legis-: 
latura de Río Nezo cumplió 
con todos los pasos y la Comi-: 
sión de Asuntos Constitucio- ; 
nales deberá ahora decidir si: 
acepta el nombramiento.” 
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, Socios del Mercosur molestos por fuga de capitales hacia nuestro “paraíso fiscal” 


> Gobiernos de Argentina y Brasil nician 
una acción diplomática contra Uruguay 


la da de das 


Ml Argentina instará a Brasil para iniciar 


una acción diplomática conjunta contra Uru-. 


guay para proteger sus iniereses comunes 


afectados por la voluminosa fuga de capita-. 


"les que se viene registrando con destino a 


Montevideo, según reveló el secretario ar- * 


gentino de Hacienda. 

Un extenso infoyme del Canal 9 de Bue- 
nos Aires destacó que un importante volu- 
men de capitales argentinos se traslada hacia 
Uruguay para comprar todo tipo de “ empre- 
sas fantasmas”, lavar dineros, adquirir mu- 
Blonarios bienes inmuebles y realizar distin- 
tos negocios entre los que no se descarta el 
tráfico de armas y narcóticos. : 

A modo dé ejemplo, el canal argentino ci- 
tó el caso de un edificio uruguayo que fue 


" comprado la semana pasada por capitales * 
O A O 


millones de dólares..- 
Las características de Uruguay. como 


Í “paraíso fiscal” permiten que a través de la 


compra de sociedades anónimas por valor de 
apenas unos tres mul dólares se puedan rea- 
lizar millonanos fraudulentos 


negociados 
.eludiendo todo tipo de control fiscal. 


El comentarista de Canal 9 recordó que 
en una reunión a nivel de Mercosur realiza- 
da dos años atrás, un delegado brasileño 
efectuó un planteo tendente a remarcar el 
peligro del secreto bancario uruguayo que 
impide los controles pertinentes para evitzr 
la fuga de capitales ilícitos. 

Según el informativista, la respuesta del 
delegado uruguayo fue: “El negocio de uste- 
des son Jas industrias; nuestro negocio son 
los bancos”. 


Por su pario ddr Clan de Buesa 
_ Aires publicó en su edición de ayer un artí- 
culo segúri el cual los gobiernos argentino y 
* brasilero podrían pedir al gobierno uruguayo 


que elimine la actual legislación favorable a 
la existencia de sociedades anónimas “off 
shore”. 


y E 


0/1 02 


_ nan a nivel del Mercosur. 


¿sto el matutino porteño, las socieda-.. 

des “off shore” que proliferan en Uruguay 
gracias a generosas exoneraciones fiscales . 
perjudican las políticas. tributarias que' “los * 


“socios mayores del Mercosur” vienen apli- - 


A 


. constante evasión fiscal. “ 


o a 
Domingo Cavallo efectuó un planico la se--. 
mana pasada a nivel de la reunión que se * 
realizó entre presidentes del Mercusar pára 
que Uruguay elimine su legislación favora- 


te 


sordo 


ble a las “off shore”. 


Ennio mumlentizs qde e pepe : 
de Cavallo habría encontrado eco inmediato 
en los representantes de Brasil” y aclaró que, - 
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los otros países”. 


LA ARGENTINA Y EL BRASIL QUIEREN EVITAR LA EVASION 


Planteo fiscal a Uruguay 


Los gobiernos de la Argentina y del 


Brasil podrían pedir oficialmente a sus 


pares del Uruguay que eliminen la legis- 

lación que favorece la existencia de socie- 

dades anónimas “off shore”. Argentinos 

y brasileños consideran que esta es una 

“asimetría” legal, que perjudica la polí- 

y tica de recaudación de impuestos que int 
j pulsan los socios mayores del Mercosur. 

: Este tema fue planteado por Domingo 

Cavallo la semana pasada en Montevideo, 

bf) en ocasión de la cumbre de presidentes y 

:; ministros de Economía del Mercosur, se- 


gún reveló ayer a Clarín un alto funcio- 
nario del Palacio de Hacienda. 

La propuesta de Cavallo habría encon- 
trado eco inmediato en los representan- 
tes del Brasil. En esta primera aproxima- 
ción informal, según las fuentes, los 
funcionarios uruguayos habrían tenido 
una actitud abierts: se habrían compro- 
metido a facilitar su inclusión en alguna 
de las comisiones técnicas que se ocupan 
de limar las asimetrías entre los socios 
del mercado común. 

Para evitar reacciones anticipadas, los 


A ; a Ú NE A 


hombres del equipo económico se ocupa- 
ron de aclarar algo: “No estamos propo- 
niendo la eliminación del secreto banca- 
rio ni que se entregue a la DGI un 
registro de propiedades de argentinos en 
el Uruguay”. 

Explicaron esto: “Pretendemos que 
Montevideo no sea una isla dentro de los 
acuerdos impositivos regionales. Por eso 
es necesario que desaparezca la legisla- 
ción que permite que operen desde allí 
sociedades anónimas que tienen como 
único objetivo la evasión de impuestos en 
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El principal fin que persigue Econo- 
mía con esta medida es combatir la eva- 


- sión en el impuesto sobre los Bienes Per- 


sonales. Tienen la obligación de pagar 
este tributo quienes tienen un patrimo- 
nio superior a los 100.000 pesos. Se pa- 
ga el 0,5% por el excedente de esa cifra. 

La tasa fue elevada al 1% para el caso 
de los bienes puestos a nombre de socie- 
dades “off shore”. La mayoría está radi- 


- cada en el Uruguay y son casi imposibles 


de identificar. 

Sin embargo, el padrón de contribu- 
yentes de este tributo sólo tiene 70 mil 
inscriptos. En la reciente moratoria se 


agregaron otros 20 mil, con una deuda - 


declarada de 40 millones de pesos. Pero 
los funcionarios igualmente estiman que 
esa cantidad no refleja la realidad. 
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* (Lucio Solari) 


Vázquez ya és el nuevo. 


integrante de la Corte 


el ministro de 
Justicia, Rodolfo Barra, 


- dio su respaldo público al 
' flamante ministro del al- 


to tribunal. 


El juez Adolfo re asumió 
ayer como ministro de la Corte Su- 
prema de la Nación, tras prestar ju- 
ramento ante el presidente del tri- 
bunal, Julio Nazareno. . 

La designación de Vázquez fue 
cuestionada por los partidos de la 
oposición debido a la amistad del 
nuevo integrante de la Corte con el 
presidente Menem. 

La ceremonia se realizó al me- 
diodía, en la sala de audiencias de 
la Corte Suprema, situada en el 
cuarto piso del Palacio de Tribuna- 
les, donde asistieron magistrados 


de todos los fueros, autoridades ci- 
viles y militares, y familiares del 

flamante integrante del aito tribu- 
nal. Vázquez, de-57 años, que era 


- camarista, fue designado por Car- 


los Menem, para reemplazar a Ri- 
cardo Levene. Juró “por Dios, la 
Patria y los Santos Evangelios” 
cumplir con el buen desempeño 
que exige el mandato constitucio- 
nal. Durante la ceremonia, secun- 
daron a Nazareno el vicepresiden- 
ie del Tribunal, Eduardo Moliné 
O'Connor y los ministros Carlos 
Fayt, Guillermo Eoe y Gustavo. 
Bossert. 


Respaldo político 


Vázquez tuvo cl respaldo político 


del ministro de 
Barra, dato do a 


se había obtenido con el veto de las. 
dos tercios de los senadores .. 


embajador en Italia y ex integran- “+ 
te de la Corte, Mariano Cavagna : 
Martínez; el senador Deolindo Bit: - 
tel; el diputado César Arias y el se- ¿ 
Seguridad bonaerense, A 


los periodistas que su designación — Juan Paulik, 
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| | Un proyecto chileno, 
is «suscita comentarios 


A par chileno, José Miguél fnsuláa * 


- Hielos: la base por instalar 
La resolución del último Lbigio 


" lá fuerza aérea de ese país . 
Ñ " front tino chileno ba ¿ : 
; enlos hielos provocó cierta mn reco ais i e 
- extrañeza; garantías dela  nodel presidente Carlos Menem con ¡ 
* diplomacia de Chile. el entonces presidente de Si EE a 


Pos El encargado de negocios de Chile, .* 
; Poma o O Ap 
:2 Cancillería que la base que lafuerza : 

e a instalen "US de a fer arca cea, El 
s >:la sona de Campos de Eelo, estará . ) Fernando Rojas. — , 


.ubicada en la parte chilena de ese : E ; : : 
- área limítrofe queen el lado argenti- . Este dijo que la base, destinada al , ER 
-- nose conoce como Campos de Hielo. ¡entrenamiento de pilotos, será ubica '- j E 
Por. instrucciones del canciller YA Próximamente, sin precisar fecha, -: 

” Guido Di Tella, emanadas desde Ma, A lugar de operación para, - 

“drid, donde acompaña al presidente res entrenar a los pilotos. 

de la Nación, el vicecanciller Fer- nuestro país, Ja traza convenida 

"nando Petrella y el subsecretario de  'UVO mala acogida en el Parlamento, - 

“Política Latinoamericana, Juan José - “YAndo fue enviada en 1982... - -:-> 
. Uranga, recibieron a Appelgreen ER Chile, si bien en aquel tiempo 

“quien ofreció seguridades de que esa «también hubo oposición ésta no fue :: 
z base será instalada en la parte per- A o o o 
ÉS . teneciente a Chile. Ahora, que todo parecía jnidicar .: 


OA 


respectivos ; 
: El campamento que la aviación. 
¿del país vecino tiene previsto inista- cd 


a 
ALO AGAAEYS R An 


Al margen de esta convocatoria al * W£ la solución del diferendo iba ser. 


representante chileno para conocer 
. detalles de la actitud del país vecino 
$ -en un área donde aún existen disen- 
Y 908 pola demarcación de límites, se 
"sapo que ayet desde España, el can- 


“ciller Di Tella se comunicó consu 


Sñomda en el periodo ordinaria de 


sesiones que comenzará el 1? de mar- 
zo próximo, Ja actitud de la fuerza 


" aérea chilena podría contribuir a en- 


-crespar los ánimos. 


ondo jo Bellando : 
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| Comercio entre dos continentes 


_El acuerdo con Europa es inédito | 


Y revolucionario, : aseguró Menem, 


LcanR ri A e 
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e: : . * del comercio y mencionó que áún Sin embargo, estimó que ese pro- . Villa Magas y, además de Calls, as E 
-. del PRI y una inflación nunca Supe- «hay aspectos sensibles que los te-- blema “lo vamos a superar y lo tuvieron presentes el jef» de Gahé- 


- nemos que conversar y, uno en parti vamos a hacer teniendo en cuenta la - nete, Eduardo Beutá, y el canciller 
De esta forma, Menem inició una cular, que va a llevar tiempo porque capacidad de negociación que tienen Guido Di Tela, entre otros fancianms- 
a no es fácil y es el tema agrícola”. ambas regiones a través de hombres rios. PES 
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| se REUNIERON CON CUARENTA EMPRESARIOS DE PRIMER NIVEL 


Garantías de Menem y Cavallo. 


-para los ¡ inversores parador 


- El Presidente y su ministro aseguraron que la Argentina no repetirá la crisis mexicana + Los 


Empresas O mostraron su interés por participar en las id que vienen. 


DAT 


Clarín EN ESPAÑA - 


MADRID (Enviado especial). — Los 


se muestran deci- . 


empresarios europeos 
didos a no demorar su declarada inten- 


ción de seguir participando en el proceso 
de privatizaciones en América del Sur, 


. especialmente en la Argentina. Pero a la 


vez quieren estar al tanto hasta de los-*e- 
talles más pequeños sobre la marcháwxe 
los planes económicos de cada país. Por 
eso, ayer a la mañana, los miembros del 
Club Europa Argentina ametrallaron a 

al presidente Carlos Menem y 
al ministro de Economía, Domingo Cava- 
llo, durante un desayuno que este grupo 


de empresarios compartió con parte del 
Gobierno argentino en el lujoso hotel Vi- 
lla Magna. 

El club está integrado por cuarenta 
empresarios argentinos y europeos y fue 
creado a instancias de Menem en febrero 
de 1992. 

Este grupo quiere ahora pilotear la 
creación de un Foro Empresarial Euro- 
Mercosur y tratar de pisar un poco más 
fuerte en el continente americano, a la 
luz del acuerdo que se firmó ayer entre 
los países del Mercosur y los de la Unión 


Europea para avanzar-hacia una asocia- * 


ción económica (véanse páginas 20 y 22). 
Los europeos ya han dado muestras de 
su interés por las privatizaciones argenti- 


A ses. 


nas. España, Italia y Francia, Le ejem- 
plo, en conjunto, casi duplican las inver- 
siones que en este rubro realizó Estados 
Unidos en nuestro país. Con estos núme- 
ros, es más fácil entender por qué Me- 
nem y su equipo consumieron casi dos 
horas de esta corta gira para explicar las 


. boridades del plan económico argentino. 


La primera línea 


Menem, además de Cavallo, tuvo a su 
lado al jefe de Gabinete, Eduardo Bauzá, 
y al secretario general de la Presidencia, 
Alberto Kohan. . 

Del otro lada del mostrador se alinea- 
ron, entre otros, el presidente del dlub, el 
francés Francois Xavier Ortoli, y repre- 
sentantes de empresas españolas, france- 
sas, italianas, belgas y argentinas. 

Luego de los discursos de Menem y 
Ortoli, el Presidente invitó a los empresa- 
rios a que preguntaran lo que quisieran, 
pedido que, según supo Clarín, fue to- 
mado al pie de la letra. 

El representante del Banco Central 

primero en hablar y le so- 


“hispano fue-el 
licitó a Cavallo que nombrara las analo- 


gías y las diferencias entre la Argentina y 
México. 

Cavallo, por supuesto, habló más de 
las diferencias y explicó las razones por 
las que el plan económico argentino es- 
taba a salvo de enfrentar una crisis simi- 
lar a la mexicana. 

Además de repasar los números de ca- 
da economía, el ministro escuchó una 
acotación de Menem, que mencionó la 
certidumbre política argentina frente a la 
crisis política mexicana, como una de las 
diferencias sustanciales entre ambos paí- » 


DA DI 


Los representantes de la española En- 


desa (tiene a su cargo cl manejo de Ede- 
nor en la Argentina) pusieron en eviden” 
cia su interés por la marcha de la 
privatización de Yacyretá. Pero los de Stet 


International prefirieron preguntar cómo * 


lograría la Argentina un crecimiento de 


un cinco por ciento de su Prodino Bruto. 


interno en 1996. ¿xs 
Privatizaciones que importan 


Justamente fue el Presidente quien se - 


encargó de explicar que todo estaba en el 
Presupuesto, refiriéndose a los números 
que explican Que habrá una mayor activi- 


dad económica y, además, un ac 


en la recaudación impositiva. + '* 

Los empresarios también se interesa- 
ron en la marcha de la privatización dé 
aeropuertos, demostrando lo que quedó 
escrito en el informe que recibió Menern 
de parte del club, en el que se explica que 
los gobiernos de Europa se están acercan- 
do a los países del Mercosur porque “los 
mueve una intención vinculada con el de- 


ET 


sarrollo del comercio y la inversión”. 


Ese mismo discurso es el que escuchó 


Menem en las reuniones que, por sepa- 
rado, mantuvo aquí con el rey Juan Car- 
los, con el presidente del gobierno espa- 
ñol —Felipe González—, y con el titular 


del principal partido opositor, José María : 
Áznar. 
Además, antes de su adelantada par- ' 


tida a Buenos Aires (llegará hoy al medio- 
día), Menem se reunió con el premier. 
británico John Major. “No fue un en- ' 
cuentro convenido sino circunstancial”, 


.explicó el propio soe 
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LA D DECISION DEPENDE DEL PJ 


Ocho senadores esperan t 
para sentarse en sus bancas - 


“El PJ tiéné en sus manos la la- 
ve para abrir la puerta a ocho se- 
nadores —cinco de la UCR, dós 
peronistas y uno del Partido Re- 
novador de Salta que aún espe- 
ran para ingresar a la Cámara al- 
ta. El P] mantiene el poder de 
decisión porque tiene mayoría en 
el Senado, que es el juez de los di- 
plomias de sus miembros. 

Los senadores en capilla son: 

e Catamarca: la negativa a vo- 
tar al ex gobernador Ramón Saadi 
(PJ). por parte de los legisladores 
del Frente Cívico gobernante, im- 
pide también la designación co- 


mo senador de Oscar Castillo A 


- (UCR) por la mayoría. 


« Rio Negro: Horacio Massac- 


cesi y Edgardo Gagliardi, ambos 
- radicales, ya 


| 


fueron votados por la 
Lepra pero la Comisión de | 
Asuntos Constitucionales del Se- * 


nado aún no aprobó sus pliegos. ES 


del Estero: la Legis- 
bum. dominada por el Pj], no vo- 
tó al candidato radical por la mi- 


- noría, Javier Meneghini. 
+ Formosa: no se votó aún ral 


radical Alberto Maglietti: - 

». Jujuy: la Legislatura votó por 
Alberto Tell para remplazar al go- 
bernador Guillermo Snopek, pero 
su pliego tiene diversas impugna- 
ciones. Tell responde al sector 
opositor de Snopek.  - 

e Salta: la mayoría justicialista 
de la Legislatura se niega a votar 
por el ex gobernador Roberto 


Ulloa. El miércoles fracasó una * 


04-04 


4 LI ua Mis a dla Al. 


“Asamblea Legislativa porqueel PJ> 


-no dio quórum, argumentando : 
. que Ulloa está bajo "Seguimiento 
> judicial”. 


La semana pasada se originó el. 


" escándalo en el Senado cuando el. *: 


bloque del PJ propuso por escrito 
un acuerdo de ”5 por 1” a la UCR, 
según el cual se aprobaba “en blo- -. 


e pasando por encima de las 


provinciales, a seis de .. 
1 senadores en problemas. Solo 
se excluyó de aquel. borrador a 
Ulloa y al peronista Tell, cuya im 
pugnación nace. sa. 2 propio P] 1 


= 


jeño. 
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DISCUSION POR LAS ALIANZAS 


Para Fernández Meijide, Beliz 


no le conviene al Frepaso 


" Graciela Fernández Mei- 
jide, senadora por la Capital, 
consideró que Ja eventual in- 
corporación de Gustavo Beliz 
a'esa alianza “confundiría to- 
tahmente la identidad política” 
del Frepaso. 

Y explicó a Clarín que el ex 
ministro del Interior —que se 
reunió recientemente con Jo- 
sé Octavio Bordón— “ahora es- 

tá disputando la intema de su 


partido en la Capital y nunca 


“habló de injusticia del mo- 
delo”. 


q —¿Y si Beliz se va del PJ y 
atra 2 PAIS, el partido de 


-—No oda hacer de co- 
misarios políticos. Si Beliz sé 
acerca al bordonismo es una 
cuestión de ellos. Pero no po- 
demos cambiar los acuerdos 
políticos que ya tenernos en la 
Capital. La candidatura a in- 
tendente de Norberto La Porta 


está muy instalada y va pri- 


juero en varias encuestas. 
—¿Cómo se lleva con Bor- 
dón? 


—Muy bien, nuestros aseso- 
res en el Senado ya están tra- 


bajando en forma conjunta y 
ya repartimos áreas de tra- 
bajo. Creo que vamos-a andar 
muy bien. 

Sin embargo, en el con- 
greso del Frente Grande usted 
lo criticó por haberse reunido 
con Beliz y Palito Ortega. 

—Yo no hice ninguna alu- 
sión directa a su persona. 
Nuestro congreso estaba pre- 
visto desde hacia tres meses y 
la política de alianzas era uno 
de los temas de la agenda. Y 
es cierto que dije que el Fre- 
paso no puede ser un colec- 


"tivo al que se sube o se baja 


cualquiera. En el congreso del 
Frente estuvieron representa- 
dos 24 distritos y como quere- 
mos el voto de las víctimas del 
modelo estamos planteando 
una alternativa y queremos 
ser coherentes. No querernos 
que alguien venga al Frepaso 
porque le fue mal en otro par- 
tido. En caso contrario se con- 
funde la identidad. 
' —¿Le teme a un resurgi- 
miento del ? 
—El enemigo a vencer es el 
menemismo, eso hay que te- 


más; es lá única 


nerlo claro. 
Fernández Meijide, de 
senadora que 
legó a su banca por elección 
directa, la del 3 de ocu pa- 


sado en Capital Y está en fun- * 
cioues desde hace una se- 


mana, justo cuando el Senado 
quedó atravesado por el escán- 
dalo en torno de las designa- 
ciones del peronista Ramón 
Saadi y el radical Horacio 
Massaccesi. - 

“La culpa del bochorno ka 
tiene el pacto de Olivos. El 


menemismo y los radicales . 


9407 


creyeron que el país era una" 
foto y entorices arreglaron un' 

de poder institucional 
con el tercer.senador para la 
minoría, poniendo incluso 


groseros 
en la Constitución”, dice la se- 
nadora. 

Según ella, “lo grave del ea- 
so es que la política está sien- 
do usada pasa resolver proble 
mas personales o de partido... 


- Y estoy segura de que estas 


componendas van a tener un 
costo político”. 
¿10 Bieta 
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FERRAGNO Y LA UCR 


de desprestigio” 


En La Plata el jefe radical acusó al menemismo'» dio e 


O AN 


“Hay una PP. 


que su partido se prepara para gobemar en 1999 


LA PLATA (De nuestra ¿gencia).— El 
titular de la UCR, Rodolfo Terragno, de- 
nunció “una campaña de desprestigio 

” contra su partido, y pronos- 
icó un destino de “mayoritaria” 
“para el radicalismo en 1999. 

En un asado para celebrar los doce 

ños de ayer en la 

tPlata Rugby Club, en Gorinet, que con- 

vocó-a 500 militantes, el jefe radical se 
ovió en ese dificil equilibrio: trató E 
una nueva imagen del partido y. al 


¡ngeloz que se llevan adelante en Cór- 


“hechos para desprestigiar y desacreditar a 


conscientes de que a esta carrerá la esta. 


eS un sito político de ciertos - 


los dirigentes del radicalismo”, alertó Te- ' 


rragno. 

El acto estuvo organizado por 
ca are 
Storani, jefe del bloque de diputados-na- 
cionales, quien respaldó al visitante en su 
primera expedición política en la provin- 
cia de Buenos Aires, luego de su designa- 
ción como presidente partidario 
- Enla cabecerá se ubicaron el senador 

Moreau y Juan Manuel Casella, 


Leopoldo 
el ministro de Interior del “gabinete en la - 


sombra”. Se 2nunció que en 1996 tam- 
bién el gobernador Eduardo Duhalde es- 
tará vigilado por otro gabinete paralelo 

del radicalismo. 
E Para el ex ministro de Obras Públicas 
Je Raúl Alfonsín empezó una batalla 
por la independencia de los tres poderes 


ES la Constitución y contra la vocación to- 


*talitaria del gobierno nacional”. 


Terragno profetizó un destino rl 
pe a el ! partidos yA preside: “En 


OA : nu 


próximos dos años va a cambiar el mapa : : 
político argentino. Pero tenemos que ser , 


mos corriendo. de atrás porque, el 14 de ¿* 
mayo, el radicalismo quedó segundo én:: 
todo menos en lo presidenciable. L4 UCR 
tiene condiciones inigualables para con- ; 
vertirse en la fuerza mayoritaria en mé- + 
nos de cuatro años”. 

Terragno tiene bien hechas las cuen-. 

tas:"Para las elecciones de 1999 faltan * 
1.400 días —dijo--y no dl o e 
uno solo de ellos”. z 
A] 
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APROBO LAS METAS DEL ARCE Tas 


El Fondo Monetario Internacional au- 
torizó un desembolso de 380 millones de 


" dólares, y así aprobó de manera automá- 


tica las metas del trimestre julio/setiem- 
bre de este año. 

Esa señal del organismo que: preside 
Michel Camdessus fue considerada “po- 


. Sitiva” por los funcionarios del Ministerio 


de Economía, donde se indicó que la Ar- 
géntina retomará en los primeros días de 
enero la negociación con el FMI para 
acordar las condiciones que tendrá el 


nuevo préstamo “stand-by” que regirá a 


- partir de abril de 1996. 


' Colaboradores de Domingo Cavallo 
reconocieron ayer que la aspiración ofi- 
“dial es que esto les permita acceder a un 
crédito blando por: u$s 800 millones. 


. para reforzar la señal de certidum id bei staría dispi 


un momento Cavallo pensó en proponer 
al FMI que el nuevo acuerdo no 


. desembolsos de dinero. 


“Pero la fragilidad del esquema fiscal lo 


pretende conseguir al menos 800 millo- 


* En enero próximo volverá a Buénos. 


¡Aires la misión técnica del FMI, encabe- 
zada por el chileno Tomás Raijman. La 
delegación retomará las negociaciones y 
'monitoreará la situación de las cuentas 
públicas al cierre de 1995. El compro- 
miso asumido es terminar 1996 con un 
déficit no mayor 22.500 millones. 

Pero en materia fiscal, los funciona- 
rios encargados de la negociación no se 
atreven a cantar victoria. Pese a los su- 
puestos buenos resultados de la morato- 
ria impositiva, el cumplimiento de las 
metas aún no está garantizado. Esto es 
así porque el FMI, para dar por cumpli- 
das las pautas, no acepta que en los 


Cálculos oficiales se computen los pagas 


rés que firman los contribuyentes. 

El organismo exige ingresos en efec- 
tivo. Por eso, Economía quiere firmar es- 
ta semana el préstamo puente con un 


+ grupo de bancos privados locales. Será a 
i Cuenta de los ingresos que espera obte- 
: ner por la moratoria. De todos modos, es- 
' te crédito se limitaría a 800 o 900 millo- 


: nes de pesos. 


“Queremos que la renovación del 
acuerdo con el Fondo Monetario sea in- 
terpretada por la comunidad financiera 
internacional como algo absolutamente 
normal. La Argentina ya no vive la situa- 


ción de excepcionalidad que se produjo 
en marzo, después del tequila”, asegura- 


:ron a Clarín los funcionarios consultados 


en Economía. 
Sin embargo, hay un hecho que revela 


“que la situación sigue siendo delicada: 


94-08 


nes de dólares. id no . 


que el directorio del. ES poda da 
_obligó a dejar de lado ese planteo y ahora .. . bendición al 


al nuevo acuerdó. - 
Jorge Ls Vekdequez 
di 
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PESE A TENER DICTAMEN FAVORABLE DE COMISION 


- Diputados no tratará hoy 
la reforma del Estado 


No se tratará hoy la reforma del Es- 
tado, ni la reforma impositiva asuntos, 
que, en cambio, estarán. en condiciones 
reglamentarias de ser debatidos el -pró- 
ximo miércoles. Entre la guerra o el 
acuerdo, los diputados oficialistas prefi- 

| rieron anoche abrir una vía de concilia- 


partir de la propuesta formulada por el 
bonaerense Eduardo Camaño, vicepresi- 
dente del bloque mayoritario, y de Mar- 
celó López Arias, segundo de la Cámara, 
eran aceptadas por el radicalismo y el 


Frepaso, entonces hoy Diputados no será ' 


el escenario de una batalla, aunque no 
faltarán escarceos. 

La propuesta consiste en tratar hoy los 
siguientes asuntos: 

e extensión del Fondo Fiduciario; 

+. extensión del impuesto a las Ganan- 


cias (incluye el Fondo del Conurbano bo- . 


naerense), apenas recibido con las modi- 
ficaciones del Senado; 


+ el impuesto a los cigarrillos (que el 


PJ entiende es un tema habilitado como 
parte de la reforma impositiva); 

+ cesión de los terrenos a la Embajada 
saudita para la construcción de una mez- 
quita en los bosques de Palermo; 

+. autorización al Presidente a viajar al 
exterior el próximo año. 

De todos esos asuntos, el Fondo Fidu- 
ciario y los viajes aparecen como de rá- 
pida votación favorable. Los otros están 
“abiertos a la controversia, que finalmente 
se zanjará a la hora que el oficialismo im- 
ponga su mayoría. 

Cigarrillos 


La sesión, que será la primera de la 
nueva Cámara, se encuentra bajo el in- 
flujo del procedimiento empleado el lu- 
nes por el justicialismo para sacar despa- 
cho favorable a la reforma del Estado y a 
la impositiva. Sobre el impuesto a los «+- 
garrillos (796 para todos los paquetes) el 
radical Jesús Rodriguez introdujo una va- 
riante: que sean coparticipados (a Buenos 
Aires le correspondería, por ejemplo, 43 
millones, la recaudación mayor, en tanto 
que a Tierra del Fuego 1,4, la menor). 

En medio de las profundas crisis re- 
gionales, es obvio que la UCR apunta a 
abrir una puja por esos recursos. ¿Y có- 
mo se lograrían los 200 millones desti- 
nados para promoción social que requie- 


Si las vías de negociación abiertas a 


re la Secretaría a cargo de Eduardo 


Amadeo? Según Rodríguez, “que los sa- 
que de los fondos reservados”. Esta es 


una pauta de cómo pueden derivar los - 


debates en el seno del plenario. 

La oposición aparece abroquelada y te- 
merosa de nuevos procedimientos anti- 
rreglamentarios. Ayer, Federico Storani 
encabezó una conferencia de prensa en 
la que denunció la “inseguridad jurídica” 
en la que se halla envuelto el país. 

El eje de la argumentación es que “la 
pretensión de los superpoderes que re- 
clama el Ejecutivo revela el agotamiento 
del modelo económico dentro del marco 
de la democracia”. Hay una evidencia de 
que el apuro no va de la mano con el res- 
peto a las normas: ni la reforma del Es- 
tado ni la delegación de poderes al PEN 
para que aplique a su arbitrio una polí- 
tica impositiva fueron giradas a la comi- 
sión de Asuntos Constitucionales. 

Un tanto a la zaga viene el bloque del 
Frepaso, que pilotea Chacho Alvarez, cu- 
ya preocupación está centrada en saber 
cómo el oficialismo resolverá. con los ra- 
dicales las negociaciones, imperativo de 
cualquier cuerpo colegiado. Por ahora no 
están en primer plano, más allá de que el 
P] no haya querido dar una vuelta más 
de tuerca. 

Si hoy no aparecen radicales ni frepa- 
sistas en el momento en que el PJ siente 
a por lo menos 120 diputados —de los 132 
que tiene- y logre el quórum con los pro- 
vinciales colaboracionistas, que nadie se 
extrañe si en un santiamén aprueban to- 
do, incluso las reformas tan temidas. 


ON ey 


El oficialismo no forzará el debate de las reformas impositiva y estatal... 
+ Prefirió nopagar solo el costo político del cierre de organismos . * 


GUSTAVO GARELLO 


TU LOS QUE MO SE TOCAN | 


+ Auditoría General de la Nación. 
+ Comisión Nacional de Energía . 
Atómica —......-. 
* Comisión Nacional de las Personas ' 
+ Comisión Nacional de Valores 
* Instituto Nacional de Acción 
- Cooperativa 
+ Dirección General Impositiva 
* Administración General de Aduana 
+ Com. Nac. de Ev. y Acred. Univ. 
+ Adm. Nac. del Seguro de Salud 
* Inst. Nac. de la Adm. Pública 
e Sindicatura General de'la Nación *-*- 
. le Nac. de Rehab. Psicofísica del 
r 
+ Hospital Posadas 
* Colonia Montes de Oca 
+ Hospital Baldomero Sommer 
+ Adm. Nac. de la Seguridad Social | 


AA AA 


» Inst. de Serv. Soc. para Jubilados y 
Pensionados A 

+ Adm. Nac. de Parques Nacionales 

+ Secretaría Nacional de Sanidad 


| 
| 


1 
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Cate de Regulación Nucionr, Walidad Nocional, Telamal de 
Tasaciones, Tribunal Fiscal, Servicio Penilencitrio Federal, tutilale 
Nacional de Viivisicalizza y el INTA. Asimiemo fueron incorporadas 
Paryoes Nacionales y el SEMASA. Las Fuurzas Armadas y de 
Seguridad, que tosbóón fgaraños en la Exa prosisaría, quedares 
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ESCANDALO EN EL SENADO 


ACUSACIONES AL GOBIERNO Y AL JUSTICIALISMO 


rsttuciones”» Y rechazó la elecció 


erre de la Legisla- 
¿tura santiagueña de elegir a un aliado del 
: justicialismo para ocupar la banca del ter- 
cer senador por la minoría, que le corres- 


pondería a la UCR. 
*Agitando 


el fantasma de la inseguri- 


-dad jurídica, Terragno reclamó un en-, 


-Cuentro cara a cara, y público, con el pre- 
«sidente Carlos Menem. El jefe radical 
quiere “explicaciones y garantías” de 
te de Menem, a quien culpa de colocar al 
en un clima de “crisis institucional”. 
— * Utilizando la polémica elección del se- 
- nador de Santiago del Estero corno caba- 
:ltito de batalla, la UCR incluye en su 
-diagnóstico de crisis la designación de 
Adolfo Vázquez en la Corte Suprema de 
Justicia y los superpoderes que le pidió el 
-Poder Ejecutivo al Congreso para ejecu- 
“tar el nuevo ajuste y reforma del Estado. 
Terragno alertó también que el P] es- 


taría tramando en Formosa un episodio 

similar al ocurrido con el senador santia- 

gueño, que para los radicales constituye 
una “violación de la Constitución”. 


.. 


¿Una revancha política? 


La designación del desarrollista Virgi- 
lio Castiglione como tercer senador por 
Santiago del Estero, con el voto decisivo 
de los j , parece una respuesta 
a las trabas que la designación de otro 
justicialista, el catamarqueño Ramón Sa- 
adi, encuentra en su camino al Senado. 

-Saadi, cuyo intento por llegar al Se- 
nado fue la puntada inicial de este con- 


flicto, tiene pendiente una doble citación 


judicial en causas abiertas cuando era go- 
bernador, aunque una jueza federal —ca- 
sada con un diputado provincial del Pj- 
ordenó que no puede ser detenido, por- 
que lo considera senador electo y por lo 
tanto amparado por los fueros parlamen- 
tarios. 

Policías provinciales y federales prota- 
gonizaron el lunes momentos de violen- 


QQ —_ _—_— 


Adel tercer senador en Santiago 


cia y tensión cuando los primeros —en 


cumplimiento de órdenes de jueces loca- 
les— intentaron sin éxito detener a Saadi 
a su llegada a Catamarca. 

El pretendido senador reclamó la in- 
tervención federal a la provincia (que go- 
bierna el radical Arnoldo Castillo), pero 


se topó con un consejo del presidente - 


Carlos Menem, quien le recomendó pre- 
sentarse ante la Justicia (véase página 5). 

Saadi no fue proclamado por la Legio 
latura de Catamarca y, en ese punto, 
iguala con el frustrado candidato radical 
a la senaduría por Santiago del Estero, Ja- 
vier Meneghini; y al aspirante de la UCR 
a la tercera banca por Formosa, Alberto 
Maglietti. 

Todos fueron proclamados por su par- 
tido, pero aún no tienen el visto bueno de 
las legislaturas, como ordena la Constitu- 
ción. 

Ayer, al analizar la situación a la luz 
de lo ocurrido en Santiago del Estero, 
tras varias horas de debate la mesa ejecu- 
tiva de la UCR alumbró un duro docu- 


¡ 
d 


consagrar senador a Ramón S am ES . 


: mento como punto de partida de una 
- : campaña que apunta a movilizar a secto- 


judicó ala UCR en Santiago del Estero se] - 
produjo como consecuencia del rechazo a .. 


gitimar la desi 


cales. 
Como antídoto para combatir estas 


: +. El texto del documento deja trasiucir. Ramón Sudá 
: el estilo de Terragno a través de las de- FARC, ÓN 
nuncias que puntualiza: - ieilano 

» Vincula la “violación constitucio- . Poleja | 


ignación 
de la aprobación del pliego de cinco radi- 


irregularidades que le adjudica al P] en . 
coordinación con el Gobierno, la conduc- Ñ 


ción radical se propone: 

+ Armar un frente común con otros 
partidos de oposición para impedir los 
“atropellos” que le atribuye al Poder Eje- 
cutivo. 

+ Reunirse con sectores empresaria- 
les y profesionales para que presionen al 
Gobierno por la seguridad juridica. 


*« Pedir una “reunión pública” con 


-. Menem, para que la cúpula radical le for- 


mule su larga serie de reclamos institu- 


cionales. 


» Otras variantes en carpeta serían : 
las de iniciar acciones judiciales y formu- . 


lar denuncias en foros internacionales si * 
el PJ sigue negándose a aceptar a los se- ;— 
nadores radicales en Santiago del Estero, 
Formosa, Catamarca y Río ads 
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REPLICA DE MENEM A LA UCR 


“A las mil maravillas”. ”. 


“Aqui no hay Sy nine tipo de 
crisis institucional. 
trario. Las instituciones funcio- 
nan a las mil maravillas”. Así res- 


Todo lo cón- 


pondió el presidente Carlos: 


Menem a las acusaciones que hi- 


zo la UCR por la designación del: 


desarrollista Virgilio Castiglione 
como tercer senador por Santiago 
del Estero. . 

Los radicales habian denuncia- 


- do este hecho como “un ataque a-- 


“las instituciones”, en un docu- 
- mento difundido el martes. Pero 
el Presidente salió ayer a contes- 


"un proyecto de ley que impulsa la . 


tar la acusación. Dijo: “El radica- - 


hismo ya no tiene nada que decir. 
Y cuando fallan en las críticas a la 
economía, entonces hablan de la 


¡crisis institucional)”. 
Ajeno a estas críticas, Menem 


negó que el Poder Ejecutivo tenga 
alguna relación con la situación 


. de los ex gobernadores de Río Ne- 
gro, Horacio Massaccesi y de Cá- ** 


tamarca, Ramón Saadi, ambos 


electos legisladores y-con causas - 


judiciales pendientes. 
- “Ese es un problema de las 
provincias, del Parlamento y del 


Senado. El Ejecutivo no tiene na- 


da que ver”, expresó. 
Menem adelantó su apoyo a 


UCR para dejar Adarada el alcan- 
ce de los fueros parlamentarios y. 


cuando corresponde que los legis- al 


ladores puedan ser detenidos. 


Los radicales no fueron los * 


únicos que denunciaron una su- 
puesta crisis institucional por el 
escándalo en el Senado. Ayer se 


ON CA 


ES 


"isis ¿bibiaciad” 


sumo también el rs de dipa- 
tados 'del Frepaso, El presidente > 


se reprimió a militantes de la opo- 


sitora Asociación raro Ñ 


del Estado que intentaban i ingre- 


.. sar a la- Legislatura. . 


En una conferencia de prensa, * 
Alvarez, agregó que “no se trató . 
de un hecho aislado la represión. 


necesita instituciones despresti- * 


es 
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NN COMBATE A LA EVASIÓN 


¡ Desmienten pedido fiscal argentino 


Una alta fuente del equipo económico descartó de plano que el gobierno de Menem ds 
solicitado autorización para inspeccionar bid de argentinos en Uruguay 


POR —1. GABRIEL Y O. VILAS 


de la redacción de El OBSERVADOR 


Ol na alta fuente del equipo 
económico negó categó- 


ricamente que el gobierno de 
Carlos Menem haya solicitado 
autorización a la administración 
Sanguinetti para investigar los 
bienes de ciudadanos argentinos 
en territorio uruguayo. 

El informante aseguró que “no 
hubo ni formal ni informalmente 
ningún planteo argentino por la 


eN cuestión ' Sip a lo que 
«0 agregó que * 


es lógico” que ello 
no ocurra porque “quien conozca 
la legislación vigente en Uruguay 
e 
Normas vigentes 
impiden divulgar 
información tributaria 

sin pedido judicial 

ww 


sabe que no puede solicitar eso”. 
De esta forma, el gobierno 

sale al cruce de las informaciones 

de prensa aparecidas en Buenos 


_ Aires en las que se aseguraba que 


“Uruguay no quiere que opere la 
DGI argentina”. 

El matutino porteño Ambito 
Financiero aseguró en su edición 
del pasado martes que “Uruguay 
le puso límites definitivos al in- 
tento de la DGI de investigar bie- 
nes argentinos en ese país”. 

Según la publicación “el Mi- 
nisterio de Economía uruguayo 
prohibió a la DGI realizar inspec- 
ciones a los argentinos que decla- 
raron casas o departamentos en 
ese país. Por escrito y alegando 
que los propietarios argentinos 


1 poseen “derechos adquiridos”, el 
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Estado uruguayo descartó cual- 
quier intento del organismo re- 
caudador”. 

-Las noticias provenientes de 
Argentina daban cuenta que la 
DGI había realizado semanas 
atrás un pedido formal a las auto- 
ridades uruguayas para actuar 
“de hecho” investigando los bie- 
nes que los argentinos poseen en 
el territorio nacional. 

Ambito Financiero aseguró 
que “funcionarios de Cavallo ha- 
bían insistido en ese pedido du- 
rante la última reunión de presi- 
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dentes en Punta del Este”. 

Pese a las categóricas afirmacio- 
nes de la prensa bonaerense, una 
calificada fuente del equipo eco- 
nómico uruguayo aseguró a El 
Observador que “cualquier plan- 
teo de este tipo tropezaría con el 
secreto tributario”. 

Más aun, el informante indicó 
que en el hipotético caso que la 
administración uruguaya conce- 
diese la información estaría “in- 
cumpliendo la función de custo- 
dia que le establece la ¡egislación 
vigente”, ya que “las ibilida- 

A O 


des para poder disponer de dicha 
información están muy acotadas 


por el artículo 47 del Código Tri- 
butario”. 

Esa norma establece el secreto 
de las actuaciones prescribiendo 
que la administración tributaria y 
los funcionarios que de ella de- 
penden están obligados a guardar 
el secreto de la información que 
resulta de sus actos administrati- 
vos y judiciales. 

Según esa disposición dichas 


informaciones podrán ser propor- 


cionadas a la administración tri- 
butaria o a la justicia penal, adua- 
nera o de menores por resolución 
fundada, al tiempo que establece 


A, 
Funcionarios que 
incumplan las 
disposiciones pueden ser 
destituidos 
w 


que los funcionarios que actuasen 
en contrario serán destituidos. 


EL PLAN 


Siempre según las informaciones 
divulgadas en Buenos Aires, “la 
idea de la DGÍ era la siguiente: 
en principio, y argumentando que 
sólo se investigarían los bienes 
muebles e inmuebles situados en 
Uruguay que los argentinos pre- 
sentan en sus declaraciones jura- 
das”. Sin embargo, Ambito Fi- 
nanciero aseguró que el pedido 
incluía que se permitiese a los 
funcionarios argentinos 'actuar sin 
el contralor de sus colegas uru- 
guayos, lo que habría llevado a 
que la administración Sanguinetti 
“se negara a aceptar el desembar- 
co de los sabuesos 


Sociedades | 
off=shore no 
se discuten” 


También fue desvirtuada, por la. 
a información - 


Clarín, el pasado jueves 14, sobre: 
el planteo realizado a Uruguay, 
por Argentina y Brasil, para la> 
eliminación de la legislación que *. 
favorece la existencia de socieda- * 
des anónimas off-shore. | 
El matutino había informado 
que las autoridades económicas * * 
argentinas y brasileñas considera- *.* 
ban que la existencia de estas so- 


ciedades supone usa “asimetría” * 
legal que perjudica la política de ' 1 
recaudación de impuestos que. 
impulsan los socios mayores del “; 
Mercosur, y que el principal fin * 
del Ministerio de Economía ar- -: 
gentino era combatir, con esta 
medida, la evasión al impuesto 
sobre los bienes 
El informante negó, que el 
tema haya sido planteado en 
Montevideo por el ministro de : 
Ecopomía argentino, Domingo ; 
Cávallo, comq lo aseguraba la : 
publicación de de Clarín, donde se 
Sera además que la propuesta — 
había sido bien recibida por los 
funciogarios brasileños, mien- ] 
tras la delegación uruguaya | 
había: mostrado una actitud | 
«Jerta”, comprometiéndose a | 
la inclusión de la suge- ¡ 
rca last de tad 1 
la) comisiones técnicas que se í 
pan de limar las asimetrías ; 
extre los socios del bloque, lo | 
cial fue negado por el infor- 
te. | 
des E al PA Ap 
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AUTONOMIA PORTEÑA 


Es ley la convocatoria p para 
elegir intendente y estatuyer 


Lá aprobó anoche el Senado + La convócátoría también incluye la elección deso 


represéntantes que elaborarán él estatuto de la ciudad antes del 30 de 


El Señado aprobó y convirtió en ley la 
convocatoria a elección de intendente y 
viceintendente de la ciudad de Buenos 
Aires. Con la norma se inicia el proceso 
previsto en la reforma constitucional pa- 
ra posibilitar que los porteños puedan de- 
signar a sus autoridades.. 

.La convocatoria incluye, además, la 
elección de sesenta representantes:que 
deberán elaborar el estatuto organizativo 
de la ciudad antes del 30 de junio del año 
próximo. La ley sancionada anoche esta- 
blece que la elección de los sesenta 
miembros del Poder Legislativo (diputa- 
dos) se realizará de acuerdo con las dis- 
posiciones del Código Electoral y una vez 
que los representantes hayan dictado el 
estatuto organizativo. 


Apoyan el PJ y la UCR 
El proyecto aprobado inicialmente por 


los senadores fue modificado por la Cá- 
mara de Diputados. El titular del bloque 


del Pj, Augusto Alasino, dejó en claro * 


que la iniciativa contaba con el visto bue- 
noa pesar de que merecía objeciones va- 
rias. Por su lado, el radical Fernando de 


Nr 


o. 


la Rúa, candidato a menea: adelantó 
el vota de los senadores del partidó para 

mo dilatar pos más tiempo la elección de 
autoridades en la ciudad “y a pesar de 
ri do 
intendente de facto”. 


Rechazo del Erepaño 


La propuesta fue rechazada por los se- 
nadores del Frepaso, José Octavio Bordón 
y Graciela Fernández Meijide. Al Frepaso 
no Je conviene que las elecciones de esta- 
tuyentes e intendente se realicen en for- 


* ma unificada ya que perjudican las posi- 


biliades del candidato Norberto La Porta. 
El proyecto fue presentado anoche por 
Eduardo Vaca (PJ-Capital).. 

- La nueva ley dice en sus puntos prin- 
cipales: . 

+ Los representantes y miembros del 
Poder Legislativo serán directa- 
mente por los habitantes de la Capital, 
por distrito único y de acuerdo con el sis- 


terna electoral D'Hont, conforme a la ley 


vigente en ese sentido para la designa- 
ción de los diputados nacioaneles. 
. A los fines electorales serán aplica- | 


04-04 


_ciará las 


A dd de salado Ele 


ción de representantes y finalizará £u lo 
bor en us plazo de cuarenta y cios día. 
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Recurrente: el diputado “: 
ucedeista volvió a insistir” *! 
cón lá conveniericia del * : 
controvertido proyecto; el: 

Gobierno lo estudiará y.ve-.. 
rá qué hace. p 


Más allá del esinidio evaluativo que 
A do Alo Als ! 


=A 


a” 


eS IS O 


Entre otras consideraciones, Also" r 
Jl garay señala: 2 
] *El Aeroparque actual quedará sa- : 
1 turado en el término de 4a 5 años y- - 
ya hoy ho puede ser operado entre 
las 24 y las 6 por el impacto sonoro de - | 
la mavoría de las aeronaves actual- - 
mente en uso. Y 
*Una solución integral es ampliar 
la propuesta aeroísla para concen- 
trar en el nuevo aeropuerto todo el , ' 
tráfico aéreo de pasajeros, y mante- 4 
ner Ezeiza para el tráfico de cargas y ; 
| para uso de la Fuerza Aérea. 4 
*Esa operación consite en cons- | 
* truir un aercpuerto sobre una isla 
artifical situada aproximadamente a E 
3000 metros de la costa del río entre .: 
el actual Aeroparque y la avenida Ge- ,; 
neral Paz, para concentrar todo el * : 
tráfico aéreo que atienden hoy Ezel- .. 
za y el Aeroparque. 
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Menem le escribió a ( 


El Presidente le solicitó por carta a su colega norteamericano que la Argentina , 
sea sancionada comercialmente por la Ley de Patentes. Pide que reconozcan suk 
“esfuerzos” en la materia y asegura que la norma se ajusta al GA 1ó EPR 
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El presidente Carlos Menem 


e 


- porteamericano, Bill Clinton, pa- 
ra pedirle que no sancione a la Ar- 
gentina por la Ley de Patentes, 
- aprobada por el nacio- 


Congreso = 
' mal a principios de diciembre,-y. * 


-. que no dejó conforme al 
* de Estados Unidos. En la nota, Me- 


ep E qu rea ES 
ca lab “esfuerzos 


sepremos”. de su 
gobierno para 


le envió uña carta a su colega £ 


> 


ob garantizar la pro- 07” 
* ección de las paleates farmacén: 


- ticas, asegura que la ley se ajusta - | 


¿ a las disposiciones del Acuerdo 
. , General de Aranceles y Comercio 


pes *(GATT) y deja entrever que no ve- 


“Deseo expresarle mi sería preo- 
cupación ante laeventualidad de que 
+ - en algunós sectores del gobierno de 
1 Estados Unidos se esté manejando la 
* hipótesis de aplicar medidas contra 
Ja Argentina”, señala Menem en la 
carta, de una carilla y medta. 
La Ley de Patentes fue motivo de 
una serie de tiras y aflojes entre el 
i Poder Ejecutivo y los legistadores. 
La historia de la promulgación de la 
norma también tuvo a otros dos pro- 
£ tagonistas, el ministro de Economía, 
- Domingo Cavallo, y el embajador 
“norteamericano, James Cheek, quie- 
nes desde sus puestos hicieron lobby 
para que la ley favoreciera aún más 
a los laboratorios extranjeros. 

La entrada en vigencia de la regla- 
mentación significaría para los labo- 
ratorios extranjeros una ganancia 
anual de unos 400 millones de dóla- 
res, según estiman especialistas en 
la materia. 

Uno de los puntos más controver- 
tidos, y por el cual esos laboratorios 
han puesto el grito en el cielo, es que 
los derechos (nada menos que los 
400 millones en concepto de paten- 
tes) comenzarán a regir recién a los 

+ cinco años a partir del momento de 
- publicación de la ley. 

Tanto Estados Unidos como la in- 
dustria farmacéutica extranjera sos- 
tienen que los beneficios deben co- 
rrer a partir de la publicación de la 
ley en el Boletín Oficial. Los funcio- 
narios de Ja Casa Blanca argumen- 

A - 
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tan que la Ley de Patentes, “así co- 
mo fue aprobada” no respeta el mo- 
delo sugerido por los laboratorios 
extranjeros, tal como, según éstos, 
se habría comprometido a respetar 
Carlos Menem. 

En la nueva Ley de Patentes se re- 
conoce también por primera vez el 
derecho del inventor de medicamen- 
tos. Protege la propiedad industrial 
de productos terminados o procesa -. 
dos, según el modelo de las últimas _ 
normas internacionales y, entre otros 


artículos, aclara que las patentes que 1 


se otorgarán a los inventores tienen 
un período de exclusividad de 35 * 
años. 

El Congreso aprobó la ley cuatro— 
veces, y tres veces Menemenmitióde- * 
cretos para ofrecer una protección 
mayor a los derechos de propiedad 
intelectual, tal como lo exigía el De- 
partamento de Estado y la industria 
farmacéutica extranjera. Finalmen- 
te, el Presidente bajó los brazos 5 


eoscutA. 


, Carlos Menem en su última reunión con Bill Clinton. El tema patentes incluyó 
. La carta dice que las sanciones "serían muy sala señaP para los operadores económicos y, políicos. 


obtener importantes concesiones, las 


cuales de todos modos no dejaron 
conformes a las partes. - - 

En la carta conocida ayer, Menem 
expresa a Clinton que al “analizar la 
adopción de medidas contra la Argen- 
tína, no deberían omitirse las conse- 
cuencias muy serias que traerían apa- 
rejadas. Porque esas medidas serían 
muy mala señal para todos los opera- 
«lores económicos como politicos”. 
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En lar ñota, el Presidente sostiene E 
que, tal como se comprometió una - 
vez-ante el ex maridatário Gedige 
Bush y dos veces con Clinton, la ac- 5 
tual Ley de Patentes es coherente con ; 


las normas del GATT. 

El castigo al cual sería 
la Argentina pasaría por la climas 
ción de preferencias arancelarias 
benefician a más de la mitad de las; 
exportaciones hacia Estados Unidos. + 
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MENEM DIJO QUE SE ADECUA AL GATT 


No ha bría veto para la | 


Carlos Menem sumó puntos a favor" 


del Congreso en el partido por:las paten- 
tes medicinales, Ayer dijo-que la 1 acla- 
ratoria votada por el Congreso es 


fectamente adecuada al GATT”, Aludió al 
pacto de comercio internacional, firmado . 


por EE.UU., que tiene un capítulo sobre 
patentes más benigno que el reclamado 
por los laboratorios extranjeros. 

Sus 
diata para los legisladores oficialistas: no 


habría veto a la le lación com Jernenta. 
ES ee a 


dichos tuvieron una lectura inme- 


ria. Esa ley, la última de un tortuoso trá- 
mite institucional, dejó sin sustento un 


- decreto de “Economía que, a su vez, dio 
vuelta los ejes de la protección industrial 


o por el Congreso. 
pelea de-las patentes tiene 10 me- 
ses Er antigiedad. En ella intervinieron 


los laboratorios extranjeros y nacionales, 


cada uno en defensa: de su tajada en el 
mercado medicinal que factura 3,200 mi- 


llones de dólares anuales. Provocó dos . : 


vetos, cuatro votaciones sucesivas y la 
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sanción de dos decretos, uno que nunca 
llegó a regir y. otro rechazado. por: los PA 
lamentarios (el N* 590). o 


¿Optirmilstas, los diputados y senadores: 


menemistas entendieron ayer que le'puja*:* 
terminó. De todos modos, no tienen el 
tiempo a favor, El Gobierno aún cuenta 


con una semana para vetar lá ley comple. 
mentaria y recomenzar así la batalla, 


- Aún sin el plazo cumplido, los: oficia- * 


listas conflan en la palabra y la letra pre- 


sidencial Como susténto. circula una car. 
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ta redactada por Guido Di Tella, pero 
firmada por Menem, que fija posición a 
* favor del Parlamento. Su, destinatario es 
«Bill Clinton; fue despachada hace 15 días. 
En uno de sus párrafos, Menem 'ad- 


mite que la Argentina ya tiene “bases se- 


- guras sobre el marco legal de patentes” 
“aunque él aja una protección aún 
_mayor para los creadores intelectuales”. 


.- Después de “140 años; se reconocerán , 


las patentes para productos farmacéuti- 


cos tras un periodo de transición de 5 


Va 


ple 


y de Patentes 


años, mayor al que deseábamos pero me- 
nor al proyectado por otros sectores”, Si 
no hay veto, quedará en firme: recién 
desde el año 2000 comenzará el pago de 
regalías a los inventores de medicinas. 

En otro párrafo Menem se ataja de las 
sanciones comerciales “fundamentadas 
en que el marco legal no protegería los 
derechos de propiedad industrial. Ese 
fundamento no reflejaría -acota— lo que 
se ha hecho y tampoco sería una respues- 
ta adecuada”. 
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CONFLICTO COMERCIAL a 


El canciller Guido Di Tella . 
le puso núrneros a uni even- * 


tual sanción comercial de los" 


Estados Unidos contra la Ar- 
gentina por la Ley de Paten- 


: tes. Sería “un recargo de 30 


LAA a 


LO ADMITIO EL CANCILLER DI TELLA 


Patentes: habría repre: 
de los Estados Unidos 


millones de dólares” en los 
precios de exportación de pro- 


ductos incluidos en una lista 


preferencial, comentó el mi- 


nistro. El gobierno de Bill' 


a puede encarecer hasta 


03 


8% esos bienes, contó Di Te- 
lla sin precisar su fuente de 


información ni la inminencia 


o no del castigo 

Su comentario llega mien- 
tras corre el tiempo de des- 
cuento para el tercer veto del 
Gobierno por el mismo tema: 


la protección de los derechos” 
de propiedad industrial que 
“incluyen los medicamentos. 


Esta vez, se rechazaría una ley 
que tira abajo un decreto don- 
de el Gobierno da vueltá va- 
rios ejes de la legislación. 


legishar al Congreso sin pre- 


siones. Incluso, se sabe de 


una carta con esa posición 


que Di Teila habría despa- 3 


PA 


Roggero en de h Comisión 


al Toda! dic cio lipo de : 
Cuentas. “En todo caso, noso- .. 
_ tros tendríamos que penalizar — 
las exportaciones de los * 
EE.UU. Por cada dólar que ' 
acá les im 


elos mos en 
”, acotó al calificar 


Lo dichas de Di Tella Como: 


“tros al aíre”. 


Ni “los caños ni el maní. 
que lés vendemos dependen ' 
de la Ley de Patentes”, indicó 
Roggero. El maní, según el le- 


gislador, está atado 2 “lá pol 


. tica de subidios de Jos Estados. * 

- Unidos”. En Siderca, que ex- 
destino, explicaroñ que * “no 

-. vemos relación entre la Ley de 


Patentes y las acciones anti- 


dúmping contra productos ar-: 
gentines”. * 


Cuando la con un 
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A - Funcionarios de los Estados Uni- 
:+.dos quieren imponerle sanciones a la 

Argentina porque la Ley de Patentes rio 
: respeta el modelo sugerido por los la- 
- boratorios medicinales” extranjeros. 


- Así lo informó el diario Journal of 
'  Comummnerce. 


El castigo según el diario— pasara 
por la eliminación de preferencias 
arancelarias que benefician a más de 

* la mitad de las exportaciones argenti- 

nas hacia los Estados Unidos. —. 
Za Esa sanción, que propone el gobier- 
7 no de Bill Clinton, aumentaría el costo 


— 


E.UU. IMPONDRIA SANCIONES 


Patentes en he mira 


En la oficina de dee co- 
mercial de los Estados Unidos, Mickey . 
Kantor, no pudo confirmarse la ver- - 


- sión, según indica la : agencia rioticiosa 
_Reuter. : 
El Journal of Commerce dijo que, 
en contraste con la dureza de los fun- 
-cionarios comerciales, en el Departa- 
mento de Estado y en la propia Casa 
Blanca se defiende la especial relación 
entre Westition, y Buenos Aires... - 
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MENEM Y EL CONGRESO 


No se decidió el veto 
a la Ley de Patentes 


. MADRID (Enviado especial). - “Una 
vez que el proyecto de ley sancionado 
vuelva al Ejecutivo vamos a considerar 
esa posibilidad. Por ahora no hay nada en 


firme.” El presidente Carlos Menem con- * 


testó ayer así ante una consulta de Clarín 
sobre si tiene pensado vetar la Ley de Pa- 
tentes que aprobó la Cámara de Diputa- 
«dos. Este tema ya originó fuertes enfren- 
tamientos entre el Ministerio de 
Economía, apoyado por los Estados Uni- 


dos y Europa, y diputados oficialistas y. 


opositores. La Cámara baja, finalmente, : 
aprobó un texto que choca con las inten- 
cionés del Gobierno, - 

En la conferencia de prensa que ofre- : 
ció el Presidente, también se le preguntó 
si vetaría los cambios introducidos por * 
los diputados en el proyecto del Presu- * 
puesto 1996. Menem fue cauto: “Todavía 
no podemos abrir un juicio sobre el tema 

' está en debate”. 

Cuando le preguntaron qué tal habían 
resultado sus 2ntrevistas con el rey juan 
Carlos y con el jefe de la aposición espa- 
ñola, José María Aznar, Menem salió del - 
paso con un escuéto “muy buenas”. : 
Reunión de intendentes .. 


a E7 

El intendente de la ciudad de Buenos 
Aires, Jorge Domínguez, que “integra la 
comitiva de Menem, se reunió ayer con 
su par de Madrid, José María Alvarez d 
Manzano. Ambos acordaron realizar ac- 


Sar 


5 


ciones comunes mejorar las respec: 
tivas administraciones. Al término del 


encuentro, Doniínguez dijo que se con- 
siderarón, entre otros temas, el desarrollo 


tural y también de trabajos vinculados 
e 
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Co RECIBIMOS NINGUN RECLAMO OFICIAL DE EE.VU., DIJO EL CANCILLER : 


La ley fue sancionada el jueves pasado + Humberto Roggero, titular de la Comisión de Industria: 
de Diputados, afirmó que si el Ejecutivo veta la ley “pagará un costo político altísimo” o do: 


El canciller Guido Di Tella admitió 
ayer que un eventual veto del Poder Eje- 
cutivo a la Ley de Patentes sancionada el 
jueves pasado por el Congreso “es una de 
Ls posibilidades que estudiamos”. 


En una conferencia de prensa convo- 


cáda en el Palacio San Martín, Di Tella 
afirmó que la flamante ley, aprobada el 
jueves pasado dentro de un paquete de 
200 proyectos, “en principio, es compati- 
ble con el Acuerdo General sobre Arance- 
les y Comercio (GATT) y, desde ese pun- 
to de vista, no hay mayores problemas”. 

Sin embargo, al ser consultado sobre 
si el Poder Ejecutivo podía llegar a vetar 
la ley antes de su promulgación, respon- 
dió que “es una de las posibilidades que 
estamos estudiando. Es una de las cosas 
que pueden ocurrir”. 

Tal como fue aprobada el jueves úl- 
timo, la nueva Ley de Patentes deroga a 
su antecesora, la ley 111 (del siglo pa- 
sado), y deja sin efecto el reciente decreto 
590 del Poder Ejecutivo, que precisamen- 
te reglamentaba la vieja ley, así como > el 
capítulo Patentes del GATT. 

Di Tella había convocado a la prensa 
para anunciar el inminente acuerdo en- 
tre los bloques del Mercosur y la Unión 
Europea, pero las preguntas derivaron 

hacia la ley de patentes y las relaciones 
con Estados Unidos, cuyos laboratorios 
desplegaron una intensa tarea de “lobby” 
para impedir que la norma saliera tal 
cual terminó sancionándola el Congreso. 

—¿El gobierno argentino recibió al- 
guna llamada desde Estados Unidos por 
ese tema? —preguntó Clarín. 

—No. Por ahora no. 

Ñ —Pero Mickey Kantor, representante 


— 


, —Nunca hubo una comunicación ofi- 


cial al respecto. 
—Pero Jo dijo. ¿Es compatible una po- 


“sición así con los dictados de la Organiza- 


ción Mundial de Comercio (OMC)? 

—Si, es válido cuando Estados Unidos 
considera que una norma viola su co- 
mercio. 


Por su parte, el presidente dela Comi- 


sión de Industria de la Cámara de Dipu- 
tados, Humberto Roggero (PJ), afirmó 


que si el Poder Ejecutivo llegara a vetar la - 


ley “tendría que pagar un costo político 
altísimo”. 

“El proyecto fue consensuado por los 
integrantes de las comisiones de Indus- 
tria de ambas cámaras y aprobado por 
unanimidad”, señaló. 

Roggero advirtió además que la nueva 
ley tiene claras diferencias con el proyec- 
to de Patentes que está estudiando el 


Congreso del Brasil. “Se espera que el: 


proyecto brasileño sea aprobado durante 
el primer semestre de 1996. Si sale como 
está planteado, podría generar un conflic- 
to similar al del régimen automotor”, en 


referencia a las negociaciones en el con- ” 


texto del Mercosur. Entre las diferencias, 
remarcó: 

» Argentina no exige explotación local 
por parte de los laboratorios extranjeros. 
Brasil sí. 

» Argentina tiene un plazo de 5 años 
para que la industria se adecue y comien- 


ce a pagar “royalties”, mientras que el ( 


plazo de Brasil es de un año. 
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DE NUNCA ACABAR E E 
-E119 de octubre, dl PEN reglamentó: 


» El 29 de marzo pasado, el Congreso 
sancionó en forma unánime la Ley. la ley con un decreto que, segúm las 
de Patentes Medicinales. : oficilicas, contenta 
+ El 18 de abril, el Poder Ejecutivo veíó espíritu de la ley. 
varios artículos de la ley. e El 15 de noviembre, des daa ; 
+ El 27 de abril, el PEN emitió un vuelven inútil ese decreto: derogarrla *- 
decreto reglamentario (que no llegó vieja ley 111 de patemtes y 
a regir) que anulaba y modificaba ;. ] 
varios puntos de la ley 


+ En mayo, Senadores y Diputados p + 
con los dos tercios de los votos, ; 
ratifican la ley votada en marzo. :* 

e Luego de numerosas reuniones, los 

legisladores oficialistas aceptan 
modificar la ley, y el 20 de setiembre 
pasado se votó una “ley correctiva”. 

» Trasciende que Economía quiere 

b introducir más cambios en la ley. * 


Posibilidades: en Balcar- 
ce 50 se analizan las conse- 
cuencias que tendrían para 
el país las sanciones con 
que amenazó EE. UU. 


El Gobierno está evaluando hasta 
dónde pueden afectar las nuevas 
amenazas de los Estados Unidos de 
aplicar posibles sanciones a la Ar- 
gentina por la ley de patentes, 

“El veto a la ley es una de las posi. 
bilidades que se están estudiando”, 
confiaron fuentes de la Casa Rosada, 

En esos ámbitos se conversó, igual. 
mente, de cuáles podrían ser las con- 
secuencias si se decide observarla. 

El clima que se percibe en despa- 
chos oficiales es que, hasta ahora, no 
hay ninguna decisión tomada respec- 
to de la aplicación del veto a la ley 
que prioriza la ley de patentes por so- 
bre el decreto reglamentario, 

Esa impresión se recogió luego de 
una reunión efectuada ayer al medio: 
día en el despacho de Eduardo Bau: 
zá, a la que fueron convocados los 
ministros Domingo Cavallo y Guido 
Di Tella, También estuvieron Alber: 
to García Lema, Horacio Liendo y 
Jorge Campbell. 

“Hoy por hoy nose sabe sivaa ha: 
ber veto o no" , es lo poco que dicen 
funcionarios del primer piso de la se- 
de gubernamental. 

La idea que parece prevalecer en 


e 
E A IS 


los despachos de Balcarce 50, dado 
que no hay plazos para aplicar el ve: 

to, es esperar el regreso del presiden: 
te Carlos Menem de su gira para to: 
mar "una decisión final”, 

Ya se sabe que Menem no descartó 
en las últimas horas la posibilidad 
de observar la ley sancionada por el 
Congreso sino satisfacía las expecta- 
tivas del Poder Ejecutivo. 


Cheek Insiste 


“Es prematuro hablar en este mo-. 


mento de un veto”, dicen quienes mi- 
den cuidadosamente sus palabras en 
la Casa de Gobierno en torno del con- 
trovertido tema. . 

Los más escépticos se preguntan si 


“son ciertas las amenazas que llegan ' 


de los Estados Unidos de tomar medi- 
das comerciales contra nuestro país” 
(en alusión a los dichos del represen- 
tante comercial norteamericano Mi- 


- chael Kantor), ya que “hasta ahora 


no ha habido ninguna comunicación 
oficial en ese sentido”, se asegura en 
despachos oficiales. 


Sin embargo, anteanoche, en la Ca: 


sa de Gobierno, tras el saludo del 
cuerpo diplomático al jefe del Esta: 
do por las fiestas de fin de año, James” 
Cheek «en una charla informal: se ex- 
playó sobre la cuestión ante un par 
de periodistas. 

Para el embajador, su país elevó, de 
hecho, oportunamente una queja por 
este controvertido tema, 

Recordó que tanto la industria 


Ayo e ci oi 
1 

a TOMAR SANCIONES DURÍSIMAS, 

Er BUENO. ENTONCES, 10 ToMARÉ 


AS DURAS AUN AY. MARA rv ral 
QUE MIEDO! 


¡VOY A HABLAR. CON MACRI PARÁ QUE 
EL BAMBINO MAsE ABOCA , Y MARECUN) 


farmaceútica de los EE. UU. como 
Kantor insistieron con que la Ar- 
gentina debía sancionar una ley 
más acorde con las ya existentes en 
otros países. Incluso, Cheek men: 


cionó, en tono serio, que el proyec: 
to convertido en ley “tampoco es el 
que remitió el presidente Menem al - 


Congreso” . 
Joe Monti 
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Patentes: el Gobierno podría vetar la ley / 
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“Estamos estudiando de qué manera 
proteger los intereses de las empresas 
norteamericanas”, admitió ayer a Clarín 
desde Washington una funcionaria de la 


- Oficina de Comercio de los Estados Uni- 


dos. 

El organismo encargado de las relacio- 
nes comerciales del gobierno norteameri- 
“cano analiza qué actitud tomará ante la 
derogación de la antigua Ley de Patentes. 
Esta decisión del Congreso, la semana 
pasada, dejó inutilizado el decreto con el 
que el presidente Menem había inten- 
tado esquivar la inclusión de la Argentina 

en la lista “negra” de Mickey Kantor. 
Lacónica y firme, Kirsten Powers, vo- 
cera del representante comercial nortea- 


e MENEM DIJO QUE PUEDE VETARLA 


Estados Unidos analiza 
responder a la Ley de P 


Estudian la forma de “proteger los intereses de las empresas norteamerican as 
sancionar a la Argentina con trabas comerciales e Pero hay posiciones más: conciliadoras - 


mericano, señaló desde Washington que 
pronto podría haber novedades, pero que 
“no hay un plazo. Puede ser mañana (por 
hoy) o en los próximos días”. 

Una de esas sanciones podría ser reti- 
rar a la Argentina del sistema general de 
preferencias como una clara señal de de- 
sagrado. Otras medidas del Acta de Co- 
mercio de ese país contemplan, por 
ejemplo, aumentar los aranceles a los 
productos o imponer cuotas que restrin- 
jan las exportaciones. 

Conocido por su dureza a la hora de 
negociar y sus escasas dotes diplomáti- 
cas, Kantor ya había señalado a fines de 

noviembre que “estamos profundamente 
preocupados porque la Argentina ha fal- 


es 00 


dans cimas? sde 


propiedad intelectual, “especialmente en . 


lo referido a patentes”. Kantor -también 
anunció que pronto abandonará su cargo 
para dedicarse a la campaña electoral 

En tanto, el Departamento de Estado 
mantiene una posición más conciliadora, 
atento a que se trata de un conflicto entre 
el gobierno de Menem -indlinado a cumm- 
plir con los reclamos norteamericanós- y 
el rechazo del Congreso a satisfacer a los 
laboratorios extranjeros, que dicen perder 
500 millones de dólares anualmente por 
la falta de una norma que proteja la pro- 
piedad intelectual. 

En Buenos Aires, el vicecanciller Fer- 
nando Petrella recibió el lunes la visita 


9602363 


ds 


dde sia E A aa 


nr 


Me DOCUS 77 
POLO 
COMER: L JAVA. ASonas 
FE LOMAS. 
| ner 
EE A 
: A 


A A A 


2d 


o cr rs 


| Eb CONGRESO LA VOTO ANOCHE 


En contra de los discos del Gobierno, 
los diputados completaron anoche la úl- 
tima jugada sobre la ley de patentes, que 
incluye a las fórmulas medicinales. Casi 
por unanimidad dejaron a un lado, de he- 
cho, el decreto que reglamentó la legisla- 
ción al gusto de los laboratorios extranje- 

-. En cuanto consiguieron quórum, los 
diputados votaron varias leyes. Entre el 
paquete, se coló el proyecto con media 

? sanción del Senado que derogaba la his- -- 
- tórica ley 111, del siglo pasado. Y el tema ' 
“de las patentes quedó empantanado. No 
hubo discusiones y todas las manos se le- 
- vantaron rápidamente. Un trámite simi- 

lar —por lo acelerado— se había concre- 

tado originalmente en el Senado hace 

varias Semanas. 

Puerta abierta 

._. Al imponer los diputados su criterio, 

dejaron al Ejecutivo sin mayor margen de 

acción y abrieron la puerta para que los 

Estados Unidos concreten o rectifiquen 

sus amenazas de sanciones comerciales. 

A través de un decreto (el 590), Econo- 
mía intentó imponer los puntos que el 
Congreso ahora deja sin sustento legal. 
“Entre ellos, el momento de vigencia y el 
. alcance del derecho de propiedad indus- 
* trial, además de los castigos por abuso en 
los precios de los medicamentos. ] 
Fue una instancia más en el largo trá- 
mite por patentes: 
+ Hubo ley que no gustó a Economía. 
e Siguió un veto. 
e El Congreso aprobó insistencias par- 
ciales frente al veto. 
e Salió un decreto que reglamenta, al 
gusto de Economía, los acuerdos de pa- 
* tentes del GATT, pero no entró en vigen- 
cia. 

- « Se aprobó en el Congreso una ver- 
sión correctiva de la ley, que también re- 
chazaba Economía. Ñ 

e Firmaron otro decreto (el mentado 
po basándose en la vieja ley 111, que te- 


mía los EI SiES pretendidos por Do- 
mingo Cavallo.  - 

« El Senado encontró la vuelta para 
frustrar la voluntad de Economía, que en 
la puja quedó alineada en la misma ve- 
reda de los laboratorios extranjeros. A 
instancias del senador José Antonio Ro- 
mero Feris derogó la vieja ley de protec- 
ción a la propiedad industrial: la 111, que 
tiene más de cien años. Al eliminarse la 


| 04 


atentes: : una ley con tra 


. Greto reglamentario que aludía-a la nor- 


1, quedó vaciado de sustento legal el de : 


ma nueva y a la antigua. E 
Antes que los diputados levantaran la ¿ 
mano en una misma sintonía, el Gobier- $h: 
no intentó una coartada: llegar al consen- 
so de un nuevo decreto reglamentario. La 
salida terminó en fracaso porque los le- Fun en 
gisladores oficialistas, encabezados por ¿E 
Humberto Roggero de la comisión de in- 3 
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. Clarín reconstruyó la an reas a la sanción de 200 proyectos 
de ley e Allí se coló la Ley de Patentes, que tenía ya media sanción 


La aprobación en la Cá- 
mara de Diputados de un “pa. 
quete” de casi doscientos pro- 
yectos demandó el jueves 
apenas dos segundos. 


Fue un procedimiento le- 
gal y reglamentario. Pero tam- 
bién fue un sutil tejido polí- 
tico para ocultar en esa parva 
la ley aclaratoria sobre paten- 
tes, con la cual el Congreso ha 
venido manteniendo una pe: 
lea sin tregua con Domingo 
Cavallo. 


El proyecto, que ya tenía 
media sanción del Senado, de- 
rogó una norma del siglo pa- 
sado que sirvió de base para 
una reglamentación sobre pa- 
tentes que parecía hecha a 
medida del Ministerio de Eco- 


nomía y de los laboratorios ex” 


tranjeros, 


Ahora se genera un esce- 
nario de tormentas y la ame- . 


naza de sanciones comercia- 
"les Lt parte de los Estados 
Unidos. 


Este no fue el único de 
bor para el equipo económico.” 
También se votó un proyecto 
del impuesto a las Ganancias 
que aumenta los ingresos co- 
participables de las próyin- 
cias, con lo que según Eco: 
nomía- se podría des 


el der ii de 1996 ( Jéase 


página 5). 
Negociación secre 
Entre los casi 20 


trascendencia (transferencia 


de predios, cambios de dom-- 


bres de lugares públicos/;ins- 
talación de cabinas telefónicas 
en parajes remotos), junto.con 
otros de mayor importandia. * 


ciona así: cada proyecto; que 
se. ha de tratar en el recia 


reso con'el dictameni: 
le dela comisión corre 
diente. Dé.eso están ente 


los diputados que 
3 la comisión ; as 


e + 


$ 
; 
Í 
i 
! 


de, : 


para tratar había proyectogigin' * 


.:ción que dividía bloques, 


+ can 
En Diputados la cosalfun- - 


.. Todos se 
«Según l: relató que vaílos -* pl 


parlamentarios dé cada. bañ 
cada. 

La decisión de. llevarlos al 
recinto forma parte. de la tarea 
de la Comisión de Labor Par- 


lamentaria, que integran las 


autoridades de la Cámara y 


dee A reunión:de. Labor: Parla: 
mentaria, donde se decide 
ué se va.a tratar en cada se- 


sión, se realizó el miércoles 
'de la semana pasada. .Pero:ese 
día fracasó la sesión. Desde 


de cada bl , 

. los presidentes e ca o» gon cd hadie habló en La: 
¿Hor 
estaba el dictamen sobre pa- 


:entorices, y hasta el jueves pa-... 


sado, transcurrió la negocia- 
Mara a gobernadores y 


-clal a su ele, Eduardo Bauzá, 
que está más tiempo ahora en 


. el. Gon reso que; mm. a 
- tiene un orden del día; (Hr: 


diput 


baucds 


adores: hiciero:1'a Clarín, 


trós, en'espe-"- 


¡ MÍO» 
, dicales. Y lo' habían hecho en' 
el marco de una. amplia nego- 


id sl Corisión de Labor Par 


lamentarla todos citvidrod 


..wde acuerdo.en aprobar en un 
santiamén esos asuntos sobre . 


los que no había discusión, 


Técnicamente se llaman 


tl “sin observación ni 
“Pero según. fuentes del 
arlamentaria de que allí 


tentes, sin disidencias ni ob- 
servaciones de la Comisión. de 


*Industria:que' preside el justi- 

cialista Humberto Roggcro, 

-pleza decisiva en esta historia. 
El acuerdo se había esta- 


blecido entre' peronistas y ra- 


ciación que tela log fon: da 
para el conurbano 


e 


sn: Aqua 


utsip a o 


E «que cctsitiban 


k bn provincias y la fijación de 
Peas 


ni Cs : 
tendente de la 
inicio deal im 


Cavallo. 


. Los hombres:de Cavallo no 
sabían que estaba en el paquete 


- Pero hay otra parte de la 


verdad: en Labor Parlamenta- . 
ria nadie preguntó qué venía * -: 


dentro del superpaquete. En- 
tre ellos, Alvaro Alsogaray, 
partícipe del encuentro en su 
condición de jefe de la ban- 
cada de la UCeDé, 


Puesta en escena. 


: Los hombres de. Cavallo: 


que les interesan habíari'es- 
tado el jueves por la: tarde: en 


el Congreso. Pero tenfun.la- 
mira puesta en el impuesto A. 
las Ganancias y en el Presu-. : 


uesto '96, No sabían, y nadie 
es avisó,. que silenciosamente 


O 
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se venía la sanción sobre pa- 
tentes, 

“Hay como “doscientos 
asuntos Pela disidencias ni ob- 
servaciones, que podemos 


aprobar con una única vota- 


ción; tal como lo permite el 
reglamento del cuerpo en su 
artículo 131”, dijo el presiden» 


“ te de la Cámara de Diputados, 


: Al 
Jud habitualmeiteitnonito: : Alberto Pierri, al frente de la 


rean la sanción-de. las leyes -. sesión, 


Eran las 21,30 del pe 


_Bauzá observaba desde el 


co ubicado del lado del bloque 
justicialista. 


El presidente de la Comi- 
sión de Industria, el cordabés 
Roggero, se levantó de su Dan» 


yaa . 
0% e 


a don E A E 
ci A E. 


ho 


ca y cruzó al sector radical, 
donde habló unas palabras 
con el vicepresidente de esa 
comisión, el bonaerense Pe- 
dro Novau. 

Quieto y callado como 


“siempre, Alsogaray miraba 


ve 


hacia el estrado sin hablar con 
su vecino Hernán Luna. Mo- 
mentos después, ellos y otros 
140 diputados levantaron la 
mano. La parva, con patentes 
adentro, había pasado . 
Armando 


70 a 
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"El Gobierno desatará a partir de hoy:> f 
una ofensiva en el Parlamento con la in- - 


tención de aprobar, si es posible el mis- 
mo miércoles en ambas cámaras, la se- 
gunda reforma del Estado. Para ello el 


* jefe de Gabinete, Eduardo Bauzá, se ins- 


talará en el Congreso mañana y desde allí 
piloteará la acción política.  - 

El Ejecutivo persigue la asignación de 
“amplios poderes para modificar el apa- 
rato estatal sin necesidad de autorización 
previa del Legislativo. Esta intención se 


¿ha topado con una barrera hasta ahora 
“infranqueable en el Congreso. 


* La aprobación sería una hazaña en Di- 
putados y un simple trámite en el Se- 
riado, donde contaría con los dos tercios 


: para tratar el proyecto sobre tablas. Esa 


comodidad le permitirá aprobar también. 
ese día la ley de Presupuesto (que tiene 
media sanción) para el año entrante. 

Con este debate comenzarán las sesio- 
nes extraordinarias y también el estreno 
del control mayoritario del PJ en la Cá- 
mara baja. - 

El miércoles, más temprano de lo ha- 
bitual, el justicialismo arrancará en tro- 
pel hacia el recinto, artastrando consigo a 


diputados de partidos provinciales. 


PEN), la extensión del fondo fiduciario, y 


- Ulevará por cometido aprobar la refor- 
(que delega facultades al 


la reforma del Estado IL Para los tres 
asuntos, la Comisión de Presupuesto, 
controlada por el justicialismo, dará el 
martes dictamen favorable. 

Ese día, en el Senado, la mayoría de- 


* volverá modificado el proyecto sobre la 


extensión del impuesto a las Ganancias 
(que incluye el Fondo del Conurbano Bo- 


+ aerense), con cambios para que el ín- 
3 dice de reparto a las provincias sea sobre 


el régimen de coparticipación federal y 


-. no el referido a necesidades básicas, que 
ie a unas pocas (ver pág. 4). M el justicialismo en Diputados. Por eso pi- 
a — — . 


El Gobierno quiere amplios poderes + Los necesita para disolver 
organismos, modificar partidas del Presupuesto y eliminar empleos 


DEBATE PARLAMENTARIO 


BAUZA AL FRENTE DEL OPERATIVO 
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A SEÑADORE 


+ Cuatro provincias (Catamarca, Formosa, Santiago dei Estero y Salta) aún no designaron 
senadores + Río Negro designó a Horacio Massaccesi y a Edgardo Gagjiardi, pero Sus . .. 


pliegos aún no fueron aprobados por el Senado + Las bancas de cada partido 
ahora Ñ 


PA SS cr 


También le incorporarán un nuevo ar- 
tículo como un reaseguro para que a par- 
tir de marzo se discuta la ley de copartici- 
pación. Diputados tendrá la última 
palabra como Cámara de origen. Tam- 
bién el Senado aprobará la ley por la cual 
se convocará a elecciones para estatu- 
yentes e intendente porteño. 

De las hasta ahora dos docenas de 
asuntos que el PEN requiere del Con- 
greso —o sea los temas habilitados que 
son los únicos que pueden, o no, ser ley 
en este período—, esos son los asuntos 
prioritarios. 

Todo el juego en Diputados 
El esfuerzo de esta arremetida lo tiene 


1 


“ la oposición está o no de acuerdo. Una de - 


a colaborar, llegan al quórum y, sin el 


resto del abanico político, liquidan todo a 
favor (incluyendo la reforma del Estado) 
o aparecen en escena también los 68 ra- 
dicales y los 26 frepasistas, con lo cual el 
trámite será otro. 

Es una cuestión numérica: se requie- 
ren los dos tercios de los presentes para 
tratar cualquiera de esos temas sobre ta- 
blas y una cosa será lograrlos con 130 
propios (quórum) y otra muy distinta si 
se suman en contra los miembros de las 
principales bancadas opositoras. Necesita 
asimismo los dos tercios para tratar sobre 
tablas los despachos al no mediar los sie- 


| te días hábiles luego del paso por comi- 


sión y la mayoría absoluta favorable para 
votar la reforma impositiva. 

Sin estas explicaciones, no se entiende 
el juego parlamentario ni la forma de su- 
perar las dificultades que pasan por el 


s Acuerdo o la pelea. Nueva es la composi- 
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+ Pese a tener mayoría, ei camino 
NO está allanado en la Cámera baja 


Fecña limite 
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| El Poder Legislativo tiene tiem- | 
¡ po hasta el 29 de este mes para ¡ 
¿sancionar la segunda reforma del | 
! Estado. Ese día vencen las sesiones 
i extraordinarias de 1995 y, aunque. 
el ministro coordinador Eduardo 
Bauzá prometió que no se despe- 
gará del Congreso para lograr que 
el Ejecutivo logre los amplios pode- 
res que reclama, todo indica que 
será una batalla con final incierto. 

- Los propios diputados oficialis- 
tas admiten, en privado, que los 
“superpoderes” del Ejecutivo po- 
drían contar, a lo sumo, con media 
sanción de la Cámara baja antes 
del 29. En ese caso, argumentan, la 
discusión definitiva de la ley podría 
quedar postergada hasta febrero o 
marzo. : 


ción de Diputados y nueva la conducción 


- radical, a cargo del bonaerense Fredi Sto- 
rani. Chacho Alvarez, por su lado, debu- . 


tará al frente de una representación casi 
nueve veces mayor que la que tenía hasta 
el 9 de diciembre. La tendencia justicia- 
lista ha sido siempre arreglar primero 
con la bancada radical, pero nunca como 
ahora hubo un tercer bloque que dispu- 
tase el papel opositor. : 

El resto de los ternas pasará para lue- 
go de las vacaciones de enero. En ese pa- 
quete se encuentran el Consejo de la Ma- 
gistratura, implementación del 
Ministerio Público y la reglamentación 
del hábeas data y amparo, o sea parte de 
las demoradas leyes que provienen de la 
nueva Constitución. 


Nuevos 
protagonistas . El 
Senado estrena 
legistladores y 
seguirá de cerca el 
debate 
presupuestano. 


La Segunda Reforma del Estado, que 
el Congreso tiene tiempo para 
sancionar hasta el 28, consiste en la 


. delegación al Poder Ejecutivo de 


amplios poderes para modificar la 
estructura y funcionamiento del 
aparato cstatal sin autorización previa 
del Legislativo. 

La primera reforma, sancionada en 
julio de 1989, otorgó al Poder 
Ejecutivo el marco legal para levar 
adelante el proceso de privatizaciones 
y la desregulación del Estado. Ahora el 
Gobierno reclama potestades para: 


+ Modificar partidas del 
Presupuesto. . 

» Fusionar, reorganizar o suprimir 
organismos. 

+ Eliminar empleos. 

+» Trasladar empleados de una 
dependencia a otra. 

» Privatizar servicios periféricos. 

Uno de los ejes más polémicos 

consiste en la supresión de casi la 

mitad de los 59 organismos j 

descentralizados. Hasta ahora, existe 

una lista provisoria de los órganos que 

dependen del Ejecutivo y no serían 


PEREIRA ¿PARALELA corsa Lararcasasa “apena roo 


Í LOS CAMBIOS QUE VIENEN 


eliminados. Son 25, entre los que se 

destacan: 

- Auditoría General de la Nación, 
Comisión de Energía Atómica, 
Registro de las Personas, Comisión 
de Valores, Vialidad Nacional y la 
Dirección General Impositiva. 

+ Otros organismos incluidos en esa 
lista son: Aduana, Sindicatura 


- General, PAMI, Fuerzas Armadas y 


de Seguridad, Servicio 

Penitenciario Federal y el INTA. 
Sin embargo, desde el Gobierno se 
insiste en que esa lista es provisoria y 
que ese punto no está definitivamente 
resuelto. En otras palabras: la lista de 
los 25 “intocables” podría reducirse 
aún más. 
Entre los 34 organismos sobre los que 
ya parece haberse bajado tl pulgar - 
figuran: ' * 
+ Comité Federal de Radiodifusión, 

Superintendencia de Seguros, 

, Instituto de Cinematografía, 


— Administración de Parques 


Nacionales, Consejo del Menor y la 
Familia, Instituto Geográfico 
Militar, Cenareso y el INTI. 


— dical, que alcanzan a la decena.:«-- * - 
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| 
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Otro de los puntos que la Cá- 
mara de Diputados tratará durante 
las sesiones extraordinarias es el 
proyecto de reforma de las asigna-. 
ciones familiares: prevé una asig- 
nación única por hijo de entre 38 y 
40 pesos mensuales. El oficialismo 
se esforzará en aprobar la iniciativa 
del Ejecutivo luego de tres intentos... 
fallidos por la resistencia que opu- 
sieron los diputados de origen sin-' * 


En el ínterin hubo un olvido del 
Poder Ejecutivo calificado de “imsó- | 


ps 
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Duhalde nombró a ¿B alza ciudadano ilustre 


o el goberna- . 
dor recordó la autocrítica 
del jefe del Ejército; el pe- 
nal de Magdalena, a'la pro- 
vincia, y Municiones de. 
Los Polvorines, a Santa Fe. 


El segundo hombre en poder poll. 
tico en la Argentina, Eduardo Du- 
halde, nombró ciudadano ilustre al 
jefe. del Ejército, general Martín 
Balza, por haber pronunciado la au: 
tocrítica militar respecto de la ac- 


tuación de la fuerza durante los 


años del Proceso. 
“Balza supo levantar la mirada 


propia de su mando, y con una equi. : 


.: Mbrada visión de la historia trágica 
| de los argentinos hizo una autocrítl. : 


C 


ca mesurada, seria, que termina de 
reconciliar a la institución conla so- 


ciedad; por eso este homenaje”, pon-. 
deró el gobernador de la provincia de 
Buenos Alres al hacer la nomina 


ción. 
Luego agrego: “La disciplinada in: 
corporación a la institucionalidad 


del Elército tiene mucho que ver con 


la estabilidad política que gozamos 


los argentinos”. La fuerza “está tra- 


bajando codo a codo con la gente pa-: 
ra re pal los: A que la so- * 


ciedad reclama”, dij 
Balza ensayó cimero UNA: respues- 


ta lacónica. “Es inmerecida”, expre- ' 


só, y después amplió: “En este mo- 

mento recuerdo a mi Salta natal, en 

lo más profundode mi corazón, a mis 
padres, a los olores de mi pueblo.” 


Si: sorprealvo e inseparado resultó 


lo dia a e mo 


el discurso aloiritica de Balza el 26 


de abril último; las: palabras de Du- ' 


* halde con las que lo designa ciudada: 


no ilustre del primer,Estado argentl: 
nono dejan de sorprender 


Adiós a los polvorines | 
También en la ciudad de La Plata, " 


el general Balza anunció el. traslado 


del polvorín, ubicado envla localidad 


de Los Polvorines, ala ciudad santa- 
fecina de San Lorenzo, operación que 
se iniciará en los primeros" días de. 
Pr y finalizará en .Poco más de 45 
as, ds 
El estudio para el traslado del pol: 
vorín se remonta a 1993, cuando co- 


..menzó la etapa de análisis de la rees-: 


tructuración militar... 
Sin embargo, en los últimos Moses 
109 Problemas. E ORRREA ha 


A da A 
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ni 


bían demorado la toma de decisión 


del traslado. La tremenda explosión - 


de la fábrica militar de Río Tercero 
reactivó el reclamo de la gente de Los 


- Polvorines y el Ejército consiguió el 


crédito suficiónte como para no pos- 
tergar su reubicación. 

- El polvorín del Ejército se organl- 
zÓ el 17 de marzo de 1903, en un terre- 
no adquirido con lo3 de Campo de 
Mayo.'En 1907 se tienden las líneas 
del ferrocarril y:se levanta la esta» 
ción Los Polvorines, alrededor de la 
cual. se creó.la ciudad. 

Hasta 1986 el polvorín se denominó 
Sargento Cabral, nombre que fue 


, cambiado por Municiones 601. 


- El polvorín es depósito y abasteci- 
miento de munición para armas por- 
tátiles, de artillería y de morteros. 


Los efectos- alí guardados, según 


10 ab cs li 


S 


Y AR oran 
hor 
a 


fuentes del Ejército, se reduce a ma- 
terial balístico embalado. 

El polvorín cuenta con 15 depósi- 
tos, 10 de los cuales son de superficie 
y los restantes semienterrados, 


Magdalena, a la provincia 


Duhalde y Balza, de paso, firmaron 
él acta de:traspaso del penal militar 
de Magdalena a Jurisdicción de la 
provincia. 


El penal será t transformado en una 


unidad carcelaria de mediana segu- 
ridad, según consta.en el acta sus- 
cripta por el gobernador y el militar. 
Hasta el momento, en el penal mi- 
litar está destinado a mantener en 
prisión:a los miembros de las Fuer- 
zas Armadas que delinquieron. To- 
dos los.carapintadas condenados por 
la sublevación del 3 de diciembre de 


e 


o oi 


ÓN 


1990 están allí, Tal vez, en los próxi- 
mos días abandonen Magdalena por 
efecto del indulto del presidente Cur- ' 
los Menem. 


De no haber perdón presidencial ' 


en los próximos meses, los carapinta- 
das, con el ex coronel Mohamed Ali 
Seineldín a la cabeza, serán traslada» - 
dos a una cárcel militar de Campo de . 
Mayo. 

Una vez que la provincia se haga. 
cargo del penal de Magdalena, la pri- 
sión albergará a 350 reclusos, Ahora, 
en las celdas militares, hay alojados 
alrededor de 600 presos. . 

Según se informó durante la cere- 
monia, el traspaso de la unidad se 
realiza en el marco de lo que en la 
provincia de Buenos Aires se llama 


la latas carcelaria. > 
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PRIMER ENCUENTRO 


El jefe radical 


superpoderes que pide Menem sirvan 


El presidente Carlos Me- 
nem escuchó ayer de Rodolfo 
Terragno un listado de recla- 
mos, que Menern rechazó con 
firmeza. La primera entrevista 
que mantienen desde que Te- 


rragno asumió la jefatura de. 


la UCR estuvo signada por un 
del Interior, Curlos Cofach, 


cuál era la opinión del Gobier- 


no. Habló de la “decepción” > 


oficia) porque dijo que Terrag: 
no terminó haciendo “propa- 
gandz política”. 

Apenas pisó la Casa Ro- 
sada, Terragno disparó una 
advertencia sobre la “concen- 

- tración de poder” que en su 
opinión persigue el Presiden- 
te y le adjudicó la pretensión 


de apelar a esa actitud para 


» 


clima de tensión. El ministrom,,das. También se opuso 


CON EL NUEVO 


frenar la protesta social. Lg; 
echó en cara los superpoderes;.:. 
que le reclama al Congreso: 
para aplicar la segunda etapa 
de la reforma del Estado y la 
nominación de su amigo 
Adolfo Vázquez en la Corte. 
SWprema, entre otras 


El Presidente defendió a 


-da uno de los puntos cuestio-. 


nados sosteniendo que se 
ajustan a sus facultades presi» . 
denciales. La charla se prolon* 


gó por más de cuarenta minu- .. 


tos y tuvo un final tan Yíspido 
como su comienzo. 


Sin tutearso 
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tearon, ayer Menem y Terrag". 
no mantuvieron un diálogo de 
estricta formalidad y se trata: 
ton de “usted”. 

El ministro Corach que 
participó del encuentro- afir- 
mó que “desgraciadamente 


f '¡MiBsufrimos una decepción”. Se . 
+ “lamentó «de que “Terragno'no . 
“Julto que está a punto de sa; 
expresó al final d.: la reunión. + A 


trajo las: famosas propuestas 


alternativas”. 
- — El jefe de la UCR remarcó 


las continuas discrepancias 
que mantuvo con el Presiden- 
te á“lo largo de:la entrevista, 


aunque anticipó que se.cora-. 


prometió a. entregarle a Me-- 
nem la propuesta económica 


-y social que está. elaborando'la 


nueva conducción de la UCR. 


Aseguró «que el Presidente"le” 
Aunque se conocen desde. 
hace tiempo y siempre se tu-::* der esos planteos por escrito y 


prometió analizarla-y respon" 


FE RADICAL 


presentó una lista de reclamos + Y teme que los | 
para controlar la protesta social. 
opinó que las cifras oficiales 


sobre una"baja del desempleo : 
, “están maquillada ES 


Ss”. 

Pese a la tensión que rodeó 
el encuentro, tanto el Gobier 
no como. el radicalismo pare; 


cieron sentirse cómodos cón ; 


la dea de llenar el escenario 
de la disputa entre oficialismo 


y oposición, desplazando al | 


Frepaso.: o de 

Menem le concedió la .au- 
diencia a Terragno en un trá» 
mite veloz, pese a los chispa- 
zos que intercambiaron'desde 
que Terragno sucedió hace un 
mes-a Raúl Alfonsín al frente 
del radicalismo. El PJ requiere 


.de: continuas: negociaciones 


con la UCR en el Congreso 


' para: proyectos que 'hecesitan: 


mayorías especi 


«a 


y 


es. 
+. Terragno Hegó a la:Casa de 


04-02 


».Al final, Corach dijo: “Vinieron a 


hacer propaganda política” 


Góbierno acompañado por va- 
rios integrantes de su gabi: 
- nete en-las sombras que creó 


el radicalismo, Sólo el titular 


de Justicia: Ricardo Gil Lave- 
dra, ingresó a instancia de Co- 
¡4ch: Pára discútir temas 
rá 

( 


)nstitucionales. En la ante- 


“Casella, encargado de Inte- 


rior; Alfredo Allende, de Tra- -. 
bajo;:y Daniel, Montamat, se- bano que señalan la pérdida 
de casi 300 mil puestos de ' 


cretario de Industria, 

Quejas y réplicas - 
La lista de reclamos que 
numeró.el número uno de la 


- UCR fue extensa: 
¿e Calificó que la intención 


Ú 


«Jlervá: del MTP “constitu 
«Sarlo retroceso”. ES 


ala. ropas Juan Manuel. 


del: Presidente 'de indultar "a 
J08'carapintada y'a los guerri- > 


» Insistió en plantear como. 
“un avance hacía la concentra» 


ción del poder” la nominación 
de un juez amigo en la Corte, 
el pedido de superpoderes y 
las trabas para que los radica 
les sean elegidos senadores 


. Por la: minoría en varias pro» 
vincias, corno en Santiago del . 


Estero y Formosa. 
e Exhibió datos del conur- 


trabajo en los últimos dos. 


años, para contradecir el. 


anuncio de una baja en la tasa 
de desempleo anunciada por 
el Gobierno. 


. Sin dar.tregua, Menem re- .. 


plicó esos argumentos, 
*: Aseguró que instruyó a 


un los senadores justicialistas a 
: - -que'respeten la designación 
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de un radical como tercer se- 
nador en Santiago del Estero y 


. pidió que la UCR utilice el 


O Critero para votar a Ra- 


mén Saadi en Catamarca (ver 


So 


..,). 

2 Recordó que los jefes de 
llerno delos países más 
rrollados también nom. 


(ol 
e 


KC Y 

bran eS amigos. 

+ Sobre el indulto se limit 
a señalar que es una Eculad 
presidencial. 

» Sobre la situación econó- 
mica planteó que no existen 
propuestas alternativas. 


Marcelo Melfgot 


SE REUNEN HOY POR PRIMERA VEZ EN LA ROSADA 


Terr. 


El presidente Carlos Menem y el jefe 
“de la UCR, Rodolfo Terragno, se reúnen 
“hoy a las 18.15 en Casa de Gobierno. Es 
la primera vez que el jefe del oficialismo 
y el jefe del principal partido de oposi- 
ción se sentarán frente a frente para con- 
versar sobre los temas sobre los que el ra- 
dicalísmo viene machacando en sus 
Críticas al Gobierno. 


Cónclave trajinado 


La posibilidad del encuentro éstuvo en 
el tapete durante los últimos días. Y sacó 
chispazos mutuos. Ayer por la mañana, 
Meniem se mostró disgustado por la ma- 
nera con que Terragno había lanzado su 
petición de entrevistarse con él. 

-- Terragno-había proclamado el martes 
la idea de pedir una audiencia pública 
con Menem a través de un duro docu- 
mento, en el que denunció la existencia 
de “una crisis institucional”. 

En ese texto, el dirigente opositor sub- 
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o se queja ante 


ES la primera” vez que se encuentran desde que la UCR cambió de jefe e El Presidente concedió 
la audiencia luego de una pulseada pública con Terragno + El radical leva una lista de quéjas 3, 


rayó su intención de pia al Presiden- 


te “explicaciones y garantías” por esa si- 
tuación. Lo hizo ponte a Menem 


por la designación de un juez amigo en 
la Corte Suprema, por las trabas para que 
sean reconocidos los senadores radicales 
por la minoría en varias provindas —co- 
mo en el escándalo santiagueño— y por 
pedirle superpoderes al Congreso. 
Menem dijo ayer a Clarín que acepta- 
ría reunirse con Rodolfo Terragno si Je 
solicitaba una audiencia “por las vías per- 
tinentes”, y calificórcomo “d gica” 
la movida del jefe radical de haber pedido 
la cita públicamente, sin seguir el canal 
adecuado. Además, Menern aseguró que 
“las instituciones funcionan a las mil ma- 
ravillas” y volvió a sostener que “no hay 
ningún tipo de crisis institucional”. 
Consultado por Clarín por la tarde, 
Terragno confirmó que ya estaba trámi- 
tando la entrevista por las vías correspon- 
dientes su ministro del Interior del gabi- 
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nete radical, Pira Manuel Casella. j 

A pesar de los chispazos, la confirma- 
ción fue rápida por parte de los hombres 
de Gobierno. 


A Menem no le había gustado que Te- 


rragno hubiera batido el parche con la 
idea de pedirle una audiencia por canales 

, en el marco de su prédica opo- 
sitora. Por la mañana, había dicho a Cla- 
ría que, “si Terragno me llega a pedir la 
entrevista como corresponde, por las vías 
pertinentes, por supuesto que se L voy a 
conceder, pero no puede hacer demago- 
gia, no puede hacer política pidiéndole 
una entrevista cara a cara y públicamente 


al presidente -de la Nación”. Y agregó: 


“Eso es poco serio”. 

Los dos dirigentes s se conocen bien. 
Mantuvieron una relación cordial cuando 
Terragno integraba el gabinete alfonsi- 
nista y Menem gobemaba La Rioja. Y Ile- 
varon a buen término la negociación por 


el traspaso del poder en 1989, cuando Te- 
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Ep pecera 
o 
sembarco en la Casá Rosada. 

En la reunión que compartió con su 
“gabinete en lás sombras” De Terragno! 


había pasado revista a ls feckamcé que ; 
"piensa formularle a Menem, si finalmen-! 


te lograba entrevistarlo cará á cara: - a 
pa A 
conductor” entre la signa j 
amigo declarado del 


Va en le Come Sopena, la 


Ade ets de Saca del ES 


tero y de Formosa: para reconocer ados ; 
candidatos radicales como dueños de la 


" Para la conducción radical, Meñein es. 
el responsable máximo de esos hechos : 
—encadenados a otras irregularidades ints- * 
titucionales que denunciaron— en su coft- : 
dición de jefe del partido oficialista. 
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ENTREVISTA CON EL PRESIDENTE 


Para Corach, la UCR no se 
fue con las manos vacías 


Dice que Menem prometió a Terragno aprobar las leyes 


complementarias de la reforma + Ese es un viejo reclamo radical 


Según el ministro del Interior, Carlos 
Corach, el jefe radical Rodolfo 'Terragno 
no salió, el viernes de la Casa Rosada, 
con las manos vacías como había insi- 
nuado luego de la tensa reunión que 
mantuvo con el presidente Carlos Me- 
nem. 

Ayer, el titular de la cartera política re- 

veló que, durante la entrevista, Menem le 
aseguró a Terragno la disposición del Go- 
bierno para que en 1996 se sancionen las 
leyes complementarias de la reforma 
constitucional que quedan pendientes. 
. Terragno había definido el clima de la 
reunión como “extremadzmente formal y 
tensa”, mientras que Corach aseguró que 
el resultado fue * 2 te” pones 
el jefe radical no llevó propuestas alterna- 
tivas. 

Varias de las normas demoradas en el 
Congreso, donde el justicialismo es ma- 
yoría, formaron parte del paquete acor- 
dado en el pacto de Olivos por Menem y 
Raúl Alfonsín, quien presidió la UCR 
hasta hace cuarenta días. 


Asignaturas pendientes 
La nueva conducción radical pretende 


tomar distancia del pacto para Doc 
despegada del menemismo, pero qui 

que se cumpla pronto con el dictado de 
O que faltan. Entre ellas se desta- 


. e" integración del Consejo ae la Ma- 
gistratura, que se encargará de nominar 
a todos los jueces nacionales, salvo los de 
la Corte Suprema. 

e la ley del ministerio público, para 
darle autonomía a los fiscales federales. 

. la reglamentación de los mecanis- 
mos de participación popular, como la 
iniciativa popular y el plebiscito vinculan- 
te. 

La sanción de esas leyes fue uno de 
los reclamos del jefe radical, junto con 
los cuestionamientos por las últimas me- 
didas del Gobierno que, a juicio de la 
oposición, condujeron a una “crisis insti 
tucional” y al rechazo de la visión opti- 
mista del Gobierno por la baja del índice 
de desocupación. 

Terragno se quejó, también, por el in- 
cumplimiento de los plazos constitucio- 
nales para la elección del intendente 
teño, que debía realizarse en 1995. Pero 
Corach recalcó que el Congreso ya fijó el 
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Menem y Terragno OS: 
se dan la mano, el 3 
viemes, en la ; 
Rosada. Un gesto 
aparecieron las ] 
diferencias, quedó : 
en el olvido. a : 
So dejuiño como ple mb . reglamentarias de la Constitución”. o 
los habitantes ue plazo mt pun q Pese al ríspido diálogo que martuvo * 
mera vez a su jefe de gobierno y que el con Menea, el primero desde que se 
Poder Ejecutivo se dispone a poner la fe- apoderó del máxinao sillón rádical, Te- 
cha. rragno se mostró satisfecho el 
Para despejar las sospechas que alentó Presidente aceptó secibir las pu 
la UCR, el ministro del Interior sostuvo económicas que está elaborando el “gabi- 
que Menem “expuso claráménte que la nete en las sombras” y le prometió con- - . 
voluntad del Gobierno no es solo el cum  testarias por escrito. E ó 
plimiento estricto de la Constitución, si- El jefe radical también pidió que el : 
no que adelantó su voluntad para que de- - > ue a un debate sobre la di 
rante 1996 se sancionen todas las leyes . crisis social al resto de la oposición. i 
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La Cámara baja comenzó el debate de los superpoderes que exige ale de De 
¡Ejecutivo + . Son las llamadas reformas impositiva y del Estado dl Mor 


" autolimitación 


“Anoche Diputados comenzó el trata- 
la concesión de 

al Poder Ejecutivo. El debate era soste- 

nido por algunos oficialistas y práctica- 

mente toda la oposición. La votación se 

preveía para esta madrugada, tomando 


- en Cuenta el elevado número de oradores. * 


La discusión específica en torno de la 
parlamentaria en benefi- 
cio del gobierno central comprendió los 


- dos proyectos que le daban origen: la re- 


forma impositiva y la reforma del Estado. 


* Los dos proyectos pasarán al Senado en 


el caso de ser sancionados. 

El primero, posibilita modificar im- 
puestos y poner fin a exenciones en Ga- 
nancias y en el IVA. Y el administrativo, 


AAN 


habilita dl Ejecatilo para: que que reorgánice - 


“en su ámbito” el sector. público y a pro- : 


ceder a la supresión de organismos !crea- 
atención por parte del Estado de: esas 


dos por ley, siempre que se asegure: le 


funciones. Un artículo específico salvas i. 


; poderes Legislativo y Judi-, < 


cial de los alcances de la norma. Ambas... 
A pde 


Leyes 


La Cámara no tuvo dificultades para 
transformar en ley la extensión del'im- 
puesto a las ganancias, con las reformas 
introducidas por el Senado y también el . 
régimen previsional para los futbolistas, 
A A 
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+ Convirtieron en ley la extensión 


del impuesto a las ganancias | 


para la extensión del fondo fiduciario pa- 

_ ra ls provincias, el oficialismo enfrentó 
la tenida sólo con el apoyo de algunos 
partidos provinciales (Véase Ley de...). 


Llegado el tumo de los poderes espe-. 


ciales, rompieron el fuego para hablar a 
favóp los oficialistas Ana Kessler y Oscar 
Lamberto y, entre los que se opusieron, 
estuvieron los radicales Elisa Carrió y Jor- 
, ge Rodríguez Giavarini. 
: El primer planteo aue dio la pauta so-. 
“ bre la envergadura de la discusión pro- 
: vino del Frepaso, a través del vicepresi- 
: dente del bloque, Rafael Flores, quien 
calificó de “inconstitucional” la cesión de 
esas facultades, por lo cual demandó la 
remisión de los proyectos a la Comisión 
de Asuntos Constitucionales. 

Al anticipar el retiro de la bancada fre- 
pasista a la hora de votar, la suerte de la 
ley dependía de la cohesión del bloque de 
la mayoría. La intención del bloque radi- 
cal era permanecer en el recinto, pero se 

ignoraba si se mantendría en esta deci- 


sión aunque el oficialismo no pudiese. 


asegurar por las suyas el quórum 
Poco antes de la sesión, el bloque jus- 
ticialista aparecía atribulado. Mientras 
tanto, los cambios al dictamen se pasa- 
cs SERA 
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ban en limpio para llevar al papel el es- 
tado de ánimo volcado, sin anestesia, en 
la reunión del bloque del martes 

La mesa que encabeza Jorge Matzkin 
sabía que debía contemporizar porque la 
ley zozobraría en aguas inciertas en caso 
contrario. Dura había sido la catarsis pa- 
ra hombres proclives a acompañar, corno 
los bonaerenses José Luis Castillo y Raúl 
Alvarez Echagúe, la porteña Patricia Bull- 
rich y el cordobés Humberto Roggero. 

A este último por dió se le escapan 


TA 


02 


- los Sánchez y Ricardo Gutiérrez, compro- 


RS 


a AA z 
los ojos de las órbitas cuando cargó con- 
tra los hombres de Domingo Cavallo pre- 
sentes en el recinto, porque sonreían 
frente a la argumentación de algunos di- 
putados. “Se ríen porque nunca estuvie- 
ron del lado del dolor. del lado de la gen- 
te, sino todo lo contrario”, señaló. 

Anoche, los funcionarios de la Jefa- 
tura de Gabinete y los de Economía Car- 


baron el profundo malestar por la 
decisión de imponer de apuro las refor- 
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DICTAMEN DE LA COMISION DE PRESUPUESTO Y HACIENDA 
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El miércoles 27 Diputados tratará la reforma del Estado y la extensión del fondo fiduciario para 
las provincias » También debatirá la reforma impositiva y el nuevo gravamen a los cigarrillos 


En solo cinco minutos y en una reu- 
nión que tomó por sorpresa a la oposi- 
ción, el oficialismo aprobó ayer en la Co- 


risión de Presupuesto de Diputados los 


extensión del fondo fiduciario (que tiene 
sanción del Senado) y la creación de un 
impuesto a los cigarrillos, que se anexó al 

rimero de esos asuntos. Otro dictamen 
se refirió a la creación de un fondo para 
Vialidad, que también tiene sanción de la 
Cámara alta. 

Todo se liquidó en un trámite acele- 
rado. Primero se conformó la comisión 
(el presidente sigue siendo el justicialista 
Oscar RA luego se dio lectura al 
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temario y después sé tomó lista. No hubo 
votación: directamente se firmaron los 
despachos. La reunión comenzó a las 
20.13 y terminó a las 20.18. 

En el dictamen sobre la reforma, se 
determinaron las actividades que queda- 
rán exentas del del IVA, entre las 
que se incluyen “libros, folletos e impre- 
sos similares, incluso en hojas sueltas; 
diarios y publicaciones periódicas, impre- 
sos, incluso ilustrados” (Ver página 7). 

Tampoco el agua, el pan y la leche 


cuando el comprador sea un consumidor 


La operación justicialista es una ca- 


* rrera contra el calendario porque la deter- 


minación es aprobar la reforma del Es- 


-_del miércoles 27, ya.que entre el dicta- 


tado y la impositiva, si es posible mañana 
mismo. 
Reuniones 


Ayer se concretaron dos reuniones de 
la cúpula justicialista para la definición 
de textos y, eventualmente, de estrate- 
gias, que incluyeron un encuentro de Jor- 
ge Matzkin y Augusto Alasino, presiden- 
tes del bloque oficialista de Diputados y 
_ del Senado, respectivamente, con el ¡jefe 
de. Gabinete, Eduardo Bauzá. Luego dos 
colaboradores de este, Nicolás Becerra y 
Alberto Abad, volvieron a encontrarse 
con Matzkin y otros diputados en el des- 
pacho del pampeano. 

Todos eran partícipes de la idea de 
acelerar los pasos legislativos. Por eso, 
para que los plazos no se vieran entorpe- 
cidos en caso de no lograr acuerdo con el 
radicalismo para el tratamiento sobre ta- 
blas mañana —lo cual parecía imposible 
ayer—, el P] forzó la reunión de Presu- 
puesto. Quiso estar en condiciones de lle- 
var sendos temas al recinto en la sesión 
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diputados: y 
+ En lo impositivo, Efectivo pide * a 
superpoderes para eliminar exenciones ál * 
IVA y al impuesto a las ganancias. — * 


También se eliminarán desgravaciones _ - E 
en ganancias para legisladores, jueces y 
presidentes de la Nación. entre S 
otros, al transporte de pasajeros, alos= >. 
medios de prensa y a los alquileres. Las Ñ 
facultades extraordinarias de la Casa e 

Rosada durarán 12 meses. : 


e Para achicar el gasto público, se se 
facultará al Ejecutivo para realizar una 
poda de los organismos públicos que 
estiman innecesarios. Podrá trasladar 
personal si resultare necesario. La _. . 
reestructuración no afectará a la DGL,'; 
Aduana, PAMI, ANSES, Comisión de. 


Energía Atómica y algunos he 


men y su discusión en las bancas deben 
mediar siete días hábiles. Respondiendo 
a ese apuro, se conformó la comisión de 
Presupuesto de un modo irregular. Pri- 
mero hubo que esperar la habilitación 
oficial del presidente de la Cámara, Al- 
berto Pierri, que llegó cerca de las 20. 

En ese momento, se había acordado la 
participación del bloquista Leopoldo Bra- 
vo (h) quien se suma así al espíritu cola- 
borador de su padre en el Senado— quien 


votó junto a los 18 justicialistas designa-- 
dos por el bloque para esa comisión. Más 


extraña fue la participación del demó- 
crata mendocino Carlos Balter. 

Mientras todo eso se realizaba, los 
puentes con el radicalismo seguían rotos 
a nivel de conducción: Fredi Storani, su 


j presidente, acababa de adelantar a Clarín 


que su bloque se opone al tratamiento so- 
bre tablas de ambas reformas, a las que 
“queremos discutir en plenitud dentro 
del reglamento y no contra él”, declaró. 
: Sa SU similares sostenía, por su la- 


. Hay también una iniciativa para: 
prorrogar el Fondo Fiduciario para el 
Desarrollo Provincial creado este año; 
fotaleciéndolo con la caución de acciones 
de YPF —que aun están en manos del 


de pesos. Las provincias 
este fondo como una fuente de dinero “* 


fresco para financiar sus privatizaciones. , a 
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presentantes del tercer bloque en esa co- ; 


misión. 
La única disposición radical era votar. 


mañana el fondo fiduciario -porque así ; * 


lo piden gobernadores radicales- y tam- 
bién la modificación a la prórroga del im- 
puesto a las Gánancias (que induye el 
Fondo del Conurbano), que el Senado 
concretaría ese mismo día al introducir 
que el cambio en el reparto para el resto . 
de las provincias se realice por los meca-. 
nismos establecidos en la Ley de Coparti- 


[ 
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( do, el frepasista José Vitar, uno de los re-  cipación Federal 
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"EL EJECUTIVO ELEVO 7 PROYECTOS DE LEY AL CONGRESO 


Estado, el Gobierno convocó al Congreso 
“- a sesiones extraordinarias. 


Esta vez, las autoridades evitaros: una 


prórroga del período ordinario, donde los 
temas a considerar son elegidos por los 


legisladores, y tomó el atajo de las extra- . 
ordinarias, que le posibilita fijar con pre- . 
aa dee : 


recinto de ambas Cámaras. 
Entré lós proyectos propuestos con la 


intención de apurar las normas necesa- : 
rias para enfrentar la cuestión fiscal, se. 


- incluye las reformas del Estado e imposi- 
tiva, y el Presupuesto para el año pró- 
ximo. 


“En un segundo nivel de importancia, 


la gonvocatoria —que estará vigente desde 
el 1 hasta el 29 de diciembre— prevé el 


tratamiento de acuerdos, convenios y tra- . 
tados ifiternacionales, además de asien-... 8entes.. 


sos del personal militar y designaciones - Palo 


en el servicio exterior. 

En un comienzo, los legisladores del 
oficialismo adoptaron como un eje para 
la reforma del Estado la iniciativa del se- 
nador Antonio Cafiero, que cuenta con la 
aprobación de la Cámara a Luego la 
propuesta de Cafiero fue dejada parcial- 
* mente de lado y el tema de cómo resolver 


04-04 


_ se del país durante el año que viene. 


ente el 11 y el 29 de diciembre el Parlamento deberá tratar, entre otros, el Presupuesto "96, 
da reforma del Estado o yel Paquete impositivo + También la ley de radiodifusión ls 


E Para seguire la aprobación de la 
Mee viocnladas a la repunta elena del. 


men viola el orden jurídico constita- 
con el articulo 76 de | 


la Constitución, que prohíbe la delega-..: 


ción de facultades en el Poder Ejecutieo.. 


--L2 convocatoria a 


extraordinarias; - 
cluye además el proyecto de ley de ralio-. 
difusión y la autorización: pára que el 


Presidente de la Nación pueda ausentar- 
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LA EXPLOSION DE RIO TERCERO . 


Niegan embarques de | 
armas clandestinos a Irán 


El ministro de Defensa, Oscar Cami- 
lión, negó que la explosión de la fábrica 
militar de Río Tercero se haya producido 
mientras el personal manipulaba mate- 


al para un embarque dlandestino de ar-. 


"mas con destino a lrán. 


tica de Clarín “se refiere sin duda al re- 
manente de proyectiles que existía en la 
fábrica después de las operaciones reali- 
zadas con Irán entre los años 1984 y 
1987”. 

La información indicaba « que -los 1 mo- 
tivos de la explosión de la Fábrica Militar 
de Río Tercero son todavía un enigma. 
Pudo haber sido, en efecto, un accidente, 
pero producido posiblemente durante el 
.embarque de un cargamento clandestino 
de armas con destino a Irán”. 

“Por supuesto que esas operaciones, 
como todas las ventas de armas, fueron 


A 


secretas, pero no clandestinas”, se defen- 
dió el ministro Camilión. 
En tódo momento. el ministro insistió 


. en subrayar que “los proyectiles encón- 


trados en Río Tercero son remanente de 


aquella operación” y que “en la actuali- 
"Camilión aclaró que la información | 
"publicada el domingo en la columna polí- 


dad no hay comercio de armas con Irán”. 

En cuanto a la investigación de las 
causas de la explosión de la fábrica que el 
4 de noviembre conmovió a la ciudad 
cordobesa de Río Tercero, reiteró qué tie- 
ne “la total certeza de que se trató de un 
accidente”. En aquella ocasión murieron 
nueve personas y quedaron destruidas 
numerosas viviendas. 

Cuando se le preguntó si el percance 
podría haberse originado por la manipu- 
lación de material sofisticado, Camilión 
respondió que “no había nada de última 
generación en Río Tercero. Se trataba de 
proyectiles convencionales”. 

“Hubo un incendio, cuyo origen está 
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los proyectiles que se habían vendido a 
Irán hace 8 ó 10 años”, agregó. 


A su vez, el ministro dijo que no tiene k 
“ninguna novedad” sobre el trámite del 


indulto presidencial que alcanzaría a los 
cartapintadas y al Movimiento Todos por 
la Patria (ver página 8). 
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> Para recortar gastos, el el Gobierno 


prepara un nuevo ajuste fiscal 


Medidas: el eqiipo econó- 
mico dispondrá un recorte 
de erogaciones por $ 400 
millones para atender el 
desequilibrio con que será 
aprobado el presupuesto. 


El Gobierno “prepara un nuevo 
ajuste fiscal para cubrir el desfinan- 
ciamiento de 400 millones de pesos 
con que será aprobado el presupues- 
to de 1996. 

El recorte de gastos altanzará a al- 
rededor del 1% del presupuesto, pero 
esa cifra se duplica si se excluyen los 
pagos de la deuda, las jubilaciones y 
los salarios de los estatales, que no 
experimentarán reducciones. 

El ajuste que prepara el equipo 
económico será analizado entre el 
ministro Cavallo y el presidente Me- 
nem una vez que el Senado apruebe 
sin cambios el proyecto que tiene me- 
dia sanción de Diputados, algo que 


“ los funcionarios del Palacio de Ha- 
cienda descuentan. 

“El proyecto de presupuesto, así 
como está, tiene un desequilibrio 
cercano a los 400 millones de pesos y 
algo hay que hacer para atender ese 
desfase” , afirmó un estrecho colabo- 
rador de Cavallo. 

La conducción económica prepara 
tres alternativas para enfrentar el 
contratiempo que generará un presu- 
puesto sin el adecuado financiamien- 
to: 

O El mencionado plan de ajuste fis- 
cal 


O Que el Poder Ejecutivo vete los ar- 
tículos que Economía considera mo- 
tores del mayor gasto. 

O Que se veten algunas normas, no 
todas, y que se prastique un recorte 


de gastos para cubrir el desfinancia- 


miento que quede pendiente. 
Los cigarriílos 
La aprobación del presupuesto es- 
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. supuestario cuestionadas por Cava- 
beneficios 


tá asociada a la sanción de la ley que 
aumenta el impuesto a los cigarri- 
1Mos, por medio del cual los legislado- 
res esperan que se obtenga la recau- . 
dación necesaria para financiar gas- 
tos sociales adicionales por 200 millo. 
nes de pesos. - - E 

Sin embargo, Cavallo y sus cólabo' 
radores entienden que el incremento - 
del gravamen a los cigarrillos tendrá -. 
un efecto neutro en la recaudación. 
- “Pensamos que una tasa más alta. 
alentará el contrabando y que no se -. 
podrán recaudar los 200 millones que 
prevén los legisladores”, sostienen - 
en la cartera económica. : 

Las otras normas del proyecto pre- 


llo son las que amplian los 
de la promoción industrial a un con- 
junto de provincias y las que habili- 
tan alas Fuerzas Armadas a destinar - 
ingresos de capital para gastos co- . 
rrientes. 

El esquema sobre el gue trabaja 
Economía contempla requerir a to- 
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El indulto sigue en 
i compás de espera 


¿ La firma de una nueva tanda de indul- quedarán entonces sin castigo 
: - tos a carapintadas y miembros del Movi- Asa vez, E Ala penal dea ong 
i miento Todos por la Patria continúa enel nización judía B'Nai B'Rith manifestó su- h 
H en A “total oposición” a la posibilidad de un ' : 
y Ud nuevo indulto. “Las instituciones de la 
¿ rs luego de la última reunión de democracia se consolidan con el € 
: gabinete del año, el secretario general de miento de los procedimientos y de las de- 
i la Presidencia, Alberto Kohan, reiteró  cisiones de la Justicia”, argumentó . 
que “por ahora no hay decisión tomada” ls 
en Cuanto a la fechia en la que el presi- 
dente Carlos Menem rubricará esos in- 
* dultos. 

Además de informar que durante la 
reunión de gabinete no se tocó en nin- 
gún momento el tema, Kohan dijo que 
“lo único concreto que hay es lo que el 
Presidente ha dicho públicamente: por 
ahora no hay nada”. 

En forma exclusiva, Clarín reveló ayer 
el contenido y los argumentos que con- ; 
tendrán los decretos de indulto con los ; 
que el presidente Carlos Menem benefi-* | 
ciará a 91 carapintadas que participaron ' 

EA del alzamiento de diciembre del '90 y a : 
pa > 22 miembros del MTP que coparon el re- | 


mas 


A A ma 


E gimiento de La Tablada en enero del '89. 

egó Menem se basará en el preámbulo de 

la Constitución para sostener política- 

mente. Jos indultos y, entre otras cosas, - qe 
tará que con la medida “aspira a 


Los indultos saldrán a través de dos 
decretos que fueron preparados en el Mi- 
nisterio de Justicia y ya se encuentran en 
el ámbito de Presidencia para su firma. 

Durante una cena íntima que man- | 
tuvo el martes pasado en Tierra del Fue- 
go, Menem habría manifestado su inten- 
ción de ponerle la firma a los decretos 
antes que finalice el "95. Otras versiones 
que Srcularon ayer a el 6 de 
enero. 


Más , repúdios , : 
Mientras continúa la espera, ayer si-- 

guieron acumulindose los rechazos anti- * 

cipados a la medida. 
El jefe del bloque de diputados del j 

Frepaso, Carlos “Chacho” Alvarez, advir- 


tió que los indultos consagran “la impu- 
nidad” y “habilita a acciones que conspi- O A ob y 
ran contra la Constitución Nacional”. 
El titular del Movimiento Socialista de 
- los Trabajadores (MST), Luis Zamora, ex- A. 
presó el “repudio” dé la fuerza que enca- 
: beza al indulto “al servicio de liberar a 
¿ Seineldín y numerosos carapintadas que 


eee El Senado o 96023/0 
no quiso 


El radicalismo mantuvo una posición 
Crítica desde el mismo momento en que 
trascendió que el presidente Carlos Me- 
nem se aprestaba a otorgar el indulto a 
los carapintadas que se levantaron el 3 de 
diciembre de 1990 y a los militantes del 
Movimiento Todos por la Patria (MTP) 
que atacaron el cuartel de La Tablada el 
23 de enero de 1989. 

Esa actitud tuvo su manifestación en 
el Senado. En la madrugada de ayer el 
riojano Raúl Galván trato de colar el tema 


PARA e 


¿PP e e e 


proponiendo su discusión sobre tablas. 
Pero fracasó ante la cerrada negativa del 
justicialismo. 


O 
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EL TERCER INDULTO j 
LOS DECRETOS YA ESTAN EN LA PRESIDENCIA 


Los argumentos para 


Hablan de consolidar la democracia y la paz interior + Y destacan que se dictarán or pR 
las normas constitucionales + La medida beneficiará a carapintadas y a militantes del M 


El AS 
ata 
sustentar los indultos que o 
91 carapintadas y 22 miembros del 

El prepa al que tiro 26) 
ceso Clarín, dice textualmente que la. pee- 
dida está orientada a “hacer electa el. 
mandato constitucional de comsolidar: ta 

interior para nosotros, 

dd y peca todas los liada 
mundo que quieran habitar el suelo ag, ' 


034395 


En 1983, recitando el final del Preámay;, 


de La Tablada, los dos indultos amenos. 
a Sl a S 
to de los militares rebeldes. 


En los fundamentos de los decretos Dl 
del indulto, se Sopa pi ¿Que 


| a mea e un jo de al ego FE 


PS 


C A 
das) y en 1990 (a los ex comandantes put: | 
2 En otro tramo sustancial r ia de los aru a 
cribir por igual a los mesiámicos y e: 
la voluntad popular. Solo el pueblo, nap, 
| diante su voto y por el libre juego de Jos 
mecanismos constitucionales, debe 
, a sus gobernantes y' proceder a su rem. 
j plazo”. 
" Argumentos jurídicos 
El tramo más extenso de la fundamen- 
: tación del indulto se refiere al sustento 
Jurídico, y allí se señala el 
del artículo 99, inciso 5, de la Constitus-" 
ción Nacional (reformada en 1994), don- . 
de se fijan las condiciones para este tipo - 
de medida. Entre ellas se indica la necesi- 
dad de pedir informes a los tribunales ¡ ¡ 
que tengan causas contra las personas a ! 
| indultar, tal como se hizo ahora. $ 
| Y en cuanto a las críticas de tono jurí- 


dico que ya provocó la decisión política A 
de Menem, el argumento oficial dice que. . 
“debe atenderse a la regla de interpreta- 
ción según la cual cuando un poder es 
conferido expresamente en ea], 
nerales, no puede ser restringido”. 
Para explicar que el 

2 condenados Ei 
parte de los carapintadas) y tamb 

: procesados, los fundamentos del 


ALLIHO 


an 


indulto 


» Ahora solo falta la 
firma de Menem 


O ara 
A et 


señalan que para indultar “la Constitú- 

ción exige que exista causa abierta contra ' 
el destinatadio de la medida, pero no que 
diclia causa háya alcanzado necesaria- 
Ñ mente hasta determinada etapa procesal, 
- Dealer ate 

ambién se asegura cor el indul- +: 
¡dnd Presidents 13 reruplasa lo tarea de 
los jueces, ya que “no se decide una con- 
troversia ni se declara el derecho con re- 
lacióri 3 la matería én juicio, sirio que sé 
ejércé una facultad propia del Poder Eje- 
- cutivo, fundada en razones de orderi jurí- 
dicó* Súperior, tendientes a contribuir a 
verdadera reconciliación y pacifica-. 
cióh nacional”. 


Una decisión tomada a E 
*Eni setiembre, Clarín había anticipado a 
] 


. enexclúsiva que Menem éstaba estudian-' 
- do la posibilidad de aplicar un nuevo ín- 
dulto. La semana pasada, informó que 
- Menem ya había tomado la decisión polí- - 
. tica de indultar a los miembros del MTP . . 
-* que atácaron el cuartel de La Tablada en - 
. enero de 1939, y a los carapintadas que 
se alzaron en diciembre de" 1990. Yom : 
bién, que desde el Ministerio de Justicia 
que mabea Rodolfo Barra se habíán - 
: los dos decretos, y que estos h 
solo esperabañ el firma del Presidente. . ES 
- Los dos proyectos, elaborados luego da 
que -como ordena la Constitución— se 
pidieran informes a los juzgados y cáma- A 
. ras que tienen las causas que involucran : ; , La 
- alós posibles indultados, salieron ayer ; AS 


FO í que si bien el tema está en estudio, 
atíx' no bay fecha definida para su san- 
ción (ver “En el momento...”). .. . | 

- De fodos modos, el propio Menem ha- j | 
bría mencionado el martes la inminente 

de firmar los indultos, duran- 
te Vélceda en Tierna del Biego, comi E 
"¿on los gobernadores Eduardo Du - 
aldé $ senil de Lo * Estabillo y el secretario 
Kohan, 


EE dios (re Coalealones 7 a 
La lista de posibles indultados -tam- 


biéri anticipada por Clarín la semana an- 5 

.terior— muestra, como personajes más 

notorios de úna y otra parte, al ex coronel | 

Mohamed Alí Seineldín (indultado ya por. - 

Menem en 1989) y al sacerdote capu- Na 
) Puigjané. el 


A E 


nj Ed der a trato ai a ora cr ira oia arar a lao ira 


- indultados . Están Seineldín y y el cura Puigjané + Y no fis ¡gura el jefe del MTF P, Gortiarán Merlo 


AA A A NA 
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POR AHORA SON 113: 91 CARAPINTADA Y 22 DEL MTP 


El cura captichino Antonio Puigjané y 
¿ Ana María Sívori, ex de: Enrique 
¿ Gorriarán Merlo, del lado del MTP; el'ex 
_ coronel Mohamed Alí Seineldín y el ex 

capitán Gustavo Breide Obeid, del bando 
. Carapintada, son los nombres más noto- 
rios de la lista de 113 posibles indultados 
por el pi pri e Carlos Menem, 2 la que 
ayer tuvo deceso Clarín. 

En la nómina no figura el jefe del 
.MTP, Gorriarán. Merlo, quien fue dete- 
¡“nido en octubre én México, trasladado - 
' luego a Buenos Aires, detenido en la 
: guamición. de Campo de Mayo y trasla- 


Los nom 


¡ dado luego sá cáical de Villa Devoto. 


.: Fuentes del Gobiérno aseguraron que 
la lista podría ampliarse, hastá un total 
de alrededor de 140 personas, una vez 
que el Ministerio de Justicia termine de 
recibir los informes que pidió a jueces y 
camaristas que en causas por el ata- 
que al cuartel de La Tablada y el levanta- 
miento carapintada de 1990. 

Esta es la lista parcial que maneja el 


+ Gobierno: 


Por el alzamiento carapintada 
. Los .oficiales y suboficiales Mohamed 


res para el indulto 


Es una listá parcial que maneja el. Gobiémo « . Y que podría ampliarse hasta unos 


Alí Seineldín; Luis Enrique Baraldini; Os- 
car Ricardo Vega; Osvaldo Raúl Tevere; -. 
Rubén Enrique Fernández; Jorge Pedro” 
Mones Ruiz; Esteban Horacio Rafael; 
Héctor Adrián Romero Mundani; Hugo - 
Reinaldo Abete; Pedro Edgardo Mercado; . 


Osvaldo Diego Zacarías; Gustavo Luis . E 


Breide Obeid; Jorge Fernando -Bodenlle; 
Marcelo Mauricio Osores; Jorge E 
Verón y Verón de Astrada; Miguel Ángel - 


Segovia; Julio César Díaz; Ricardo Epifa- * sal: vs erete 


nio Almada; Sergio Osvaldo Varanzuela; 
Osvaldo Raúl pu Miguel Angel Ledes- 
ma; Jorge Raúl Juárez; Ricardo Rubén 


A AA AA A a e 
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nino Figueroa; Zoilo Ramón Giménez; 


pe A 


Otero; Ramón Martín Risso; Carlos Ro-— 
dolfo Ereñú; Luis Martín Barrionuevo; 


Juan Carlos Godoy; Jorge Luis Collazzo; 
"César Adolfo Ao Adrián Oscar 
a Héctor Ramón 


. Carlos Alberto. Haedo; Gustavo. Ismael > y 


mo 


al 


.. Jusi; Manuel Marín; Carlos Omar Ma- 
- fino; Alfredo Aníbal Mazzieri: Luis Al-( 
berto Meza; Luis Rodolfo Navide; | 


- Gabiud Almirón; Miguel Angel Faldutt; 


; A O 


O o Dl 


E 


Pue caló a ee | 


Riquel: 
«vera; Juán Carlos Rolón; ie deca 
$: Angel Oscar Rondán; Carlos Alberto 


E 


Silva; Ca ; Argentino 

Sotelo; Carlos Rubén Striker; dez Al ¿ 

berto Torne; E Oscar René Vil, vic | 
! 


rri y Roberto Horacio Alvarez. Fe 


Por el ataque a La Tablada —: 
Roberto Felicetti; Claudia ra : 
Acosta; Miguel Angel Aguirre; Luis Al. 
berto Diaz; Isabel Margarita Fernández: 
Gustavo Alberto Mesutti; José Moreyra; : 
Carlos Ernesto Motto; Sergio Manuel 
Paz; Luis Darío Ramos; Sebastián Joa- 
quín Ramos; Claudio Néstor Rodríguez; 
Claudio Omar Veiga; Juan Antonio Puig- 
jané: Dora Ester Molina; Daniel Alberto 


Juan Manuel Emesto Burgos; Cintia Ale- 
jandra Castro; Juan Carlos Abella; Gui- 
iio José mios y Ana María Sivori. 
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NO HUBO PEDIDO 


DE AUTOCRITICA 
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AS 


Las gestiones comenzaron en mayo + Los detenidos del MTP debieron gestionar la venia ade 
su jefe, Gorriarán Merlo + En las tratativas participó la subsecretaria de Derechos' Humanos 1 


Die A EI 
nem de indultar a los presos del Movi- O del MTP, díax después de que, | 
E ma ca a (MTP). mes el POR FAVOR, ¿EN LUGAR DE DESPEDIRAS) Ñ el ex orale fuera es Pra po 

e enero de atacaron el regi- ? xico y 2 la Argez 
miento de La Tablada, había sido tomada PODRÍA E “aún detenido... 
con acuerdo del MTP desde junio del'95. A REN r: 

Según fuentes del Gobierno, ello otu- La ista del Presidente 
rrió.luego de que los presos tuvieran la Aprovechando un encuentro ocasional 
venía de su jefe, el por entonces prófugo -con Pierini, Menem le habría pedido, se-:: 


Enrique Gorriarán Merlo, y aceptaran la 
mediación de la Subsecretaría de Dere- 
chos Humanos, que dirige Alicia Pierini, 
y del Movimiento Ecuménico por los De- 
rechos Humanos (MEDH). 

Menem tomó la decisión política de 
indultar, según las mismas fuentes, poco 
antes de las elecciones dél 14 de mayo, 
como informó Clarín poco después. La 
idea era que una de las primeras medi- 
das de Menem, si era reelecto, fuera in- 
dultar tanto a los-91 carapintadas como a 
los 22 miembros del MTP. 

Precisamente en mayo, dicen las fuen- 
tes, el Presidente confió eri que Pierini 
realizara todas las gestiones vinculadas al 
MTP, contando con el apoyo de miem- 
bros de la Iglesia Metodista, mientras 
que dejaba en manos de la Iglesia Cató- 

-lica las relacionadas a los carapintadas 


(ver página 9). 
Visitas y cartas secretas 

" La organización humanitaria, que ya 
visitaba a los presos en la cárcel de Case- 
ros, fue la encargada de hacer el enlace 
con ellos. 

La propuesta de indulto | que salia del 
Gobierno coincidía con su postura: por 
convicción y a pedido de Antonio Puig- 
jané, el MEDH envió cartas a Menem re- 
clamando “una medida de excepción” pa- 
ra los presos. 

Un miembro del Servicio Penitencia- 


q 2 


rio Federal confió a Clarín que a media- 


dos de junio Pierini realizó una visita a la - 


cárcel y mantuvo una charla con la cú- 
pula del MTP, integrada por Puigjané y 
Roberto Félicetti. Esa entrevista fue guar- 
dada en absoluto secreto por ambas par- 
tes. 

El abogado del MEDH, Enrique Po- 
chat, admitió a Clarín que no hubo un 
pedido de autocrítica de los presos a cam- 
bio de darles el indulto. El pedido de Pie- 
Tini, fuentes del Gobierno, coinci- 
día con los del MEDH para facilitar el 
camino del perdón presidencial: 

+. Un explícito arrepentimiento por la 
sangre derramada en el copamiento al 
cuartel. 

+ Y que el MTP aceptaría las reglas del 
juego democrático— que excluyen el uso 
de la violencia— en su reintegración a la 


sociedad. O O 


- No sin una dura discusión interna, 


que trascendió a la prensa en vísperas d del. 
8 julio, cuando Menem inició su seguido : 


mandato, el MTP le comunicó al MEDH 
que no rechazaría el índulto. Contaban 


ya con el aval de su jefe, Gorriarán. 


Merlo. 
Entre mayo y junio, hubo una frowr 
dosa córrespo entre 


ellos y Gorriarán, y no menos reservada 


con el MEDH, a través del pastor mortea- . 
mericano Patrice Rice, un amigo de la - 
Revolución Sandinista, y un ferviente de- * 
fensor de los derechos huinianos en Cen- . 


troamérica. 
Pero el Gobierno, finalmente, decidió 

no dar el indulto * poz ahora”. Y el MTP 

desmintió que estuviera dispuesto a acep- 


tarlo. 
En noviembre , Menem volvió a la car- 


ga con la idea de indultar al ex coronel 


gún fuentes del Gobierno, que elaborara 
A 
a Y aún: 


Es le o ada en la * 
lista de A 
nas más: Horacio Panario, dirigente del 
Partido de los Trabajadores por el Socia. 
lismo (PTS) de Neuquén y Héctor Ra- 
mos, un militante de izquierda procesádo... | 
por los saqueos de mayo de 1989. frer ¡ 
aparte) A 

A: principios “de diciembre, el ministto. 
de Justicia, Rodolfo Barra, pidió las can-: $ 
sas de los que aparecían €n la lista ele-. | 
vada por Pierini. Según fuentes judicia-  P 
les, y como anticipó Clarín en su edición. 
del 23 de diciembre, los decretos de mm A 
y el otro para el MTP. . - q 


Esas consideraciones, referidas ah H 
necesidad de 
zar la democracia, ES 
los decretos en los que, Shara, polo Éslta 
la firma de Menem. 
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pacificar el país para aíimm 
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EL TERCER INDULTO 
GESTIONES DETRAS DE LA ESCENA 


Defensa le dio letra a 


O RI Y RRA 
y 
0 
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/ 
Si 


- Los hombres de Camilión redactaron los fundamentos en los que el ex coronel debía apoyarse 


para aceptar el maria e El Gobierno temía que Seineldín rechazara el perdón Pr : 


Fueron tan solo cinco líneas. Pero, al 
parecer, alcanzaron para que el ex coro- 
nel Mohamed Alí Seineldín se convencie- 
ra de la necesidad de aceptar el indulto tra a Seineldín para que él pudiera justifi- 
presidencial car su decisión de aceptar el indulto que 

El párrafo, una especie de idea-fuerza, — estaba en marcha. Es que en contra de la 
fue pergeñado en el Ministerio de Defen- opinión de varios autotitulados amigos 
sa y escrito a mano por uno de los más del ex coronel que lideró el último levan- 
cercanos colaboradores del ministro Os- tamiento carapintada, en diciembre de 
car Camilión. 1990, Seineldín nunca estuvo muy de 

La tinta se dejó correr en una hoja de acuerdo en lograr su libertad a través de 
cuaderno de color amarillo el pasado este camino. El ex militar, como lo dijo 
miércoles 13, luego de un breve pero mo- con todas las letras su esposa, pretendía 
vido intercambio de opiniones respecto una especie de reivindicación personal ya 
de cuáles eran las mejores palabras que que, entiende, su rebelión armada se rea- 

* — sedebían usar. “  lizó para evitar la desaparición del Ejér- 

En aquella reunión participaron el se- cito. 

cretario de Asuntos Militares, Jorge Ba- A la hora de la verdad, sin embargo, 
Ni el subsecretario de Asuntos Institu-  Seineldín —detenido en el penal militar 
cionales de: Defensa, Roberto Ahumada, 


: ñ de Magdalena— se inclirió por el atajo del 
ss Í el director de Asuntos Jurídicos, Carlos indulto y una vez que tuvo en sus manos 


apellido Priani. 
La idea de fondo era tratar de darle le- 


able o 


Sívori, el brigadier Noé y un abogado de: 


la a que se había lo: en De- 4 , 
afojaina de Arilaco que por aba” DO : 


fensa —ya estaba escrita en primera per- 


sona, como para que el ex coronel no per- * 
diera el tiempo en correcciones— dio su: 


-- en me Menem a La 
que me voy”. rá Riola. 


visto bueno. Asi, el Gobierno consiguió 


el aval que pretendía para tener la seguri- * 


dad de que el líder de los carapintada no 


reaccionaría, ante la noticia del indulto, : 


de manera inapropiada. 
Una vez que Seineldín aceptó los ar- 


gumentos escritos, la nota volvió a De-- 
fensa y, una vez allí, se envió a la Casa 


Rosada. 

La gestión de los hombres de Defensa 
fue la puntada final del laborioso tejido 
que venían haciendo hombres como el 
obispo de Luján, Emilio Ogneñovich, en 
favor de la libertad del ex coronel. 


Menem volvió a hablar BE 
- Distendido y locuaz, el presidente Car- 


los Menea a ar 


para participar en la 


El Presidente, como en 1989 y 1990, - 
cuando decidió los induhos a los ex cp- | 
o 
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Los radicales dicen que en la reunión con Menem los sondearon para rfolmar la Constitución 
. Y permitir otra reelección de Menem + Pero Corach niega ques se tl en »dar ese pa 


El Gobierno y el dialicao polemi- 
zaron ayer por la posibilidad de introdu- 
cir una nueva reforma constitucional que 
permita la segunda reelección de Carlos 
Menem en 1999. 

Fuentes radicales revelaron. que el jefe 
partidario, Rodolfo Terragno, fue sonde- 
ado durante la entrevista que mantuvo el 
viernes con Menem en la Casa Rosada. Y 
Terragno le manifestó su rechazo. 

De acuerdo con esa versión, el propio 
Menem fue quien introdujo el tema y en- 
seguida se acoplaron el secretario general 
de la Presidencia, Alberto Kohan, y el mi- 
nístro del Interior, Carles Corach. 

Desde el oficialismo le quitaron enti- 
dad al episodio. “Solo se trató de una chi- 
cana política”, aseguraron fuentes de la 
Casa de Gobierno que le adjudicaron a 
Kohan haber derivado la charla hacia ese 
espinoso tema. 

Kohan es considerado uno de los pro- 
motores de las incipientes campañas en 

. favor de Menem '99. Carteles con esa le- 
yenda aparecieron durante la Cumbre 
Iberoamericana, en Bariloche, y en el úl- 
timo viaje de Menem a Madrid. 

Terragno confirmó ayer que se opone 

a Cualquier intento de reformar la Consti- 
tución y afirmó que “si el Gobierno infla 
globos, la UCR está para . El 
nuevo jefe radical intenta del 
pacto de Olivos que acordaron Raúl Al- 
fonsín y Menem y que habilitó a) Presi- 
dente para conseguir su reelección. Te- 
rragno fue a la reunión con Menem 
acompañado por el fninistro de Justicia 
de su gabinete paralelo, Ricardo Gil 
Lavedra.. 

Un diálogo picante 

Recién ayer, cuando ya se había fil- 
trado la información, los radicales admi- 
tieron que la charla entre Terragno y Me- 
nem derivó hacia una posible reforma 
cuando el dirigente opositor manifestó su 
rechazo a un nuevo indulto, al que con- 
sideró como “dudosamente constitucio- 
nal”. E 

Según los radicales, Menem le dijo: 

A mí no me-gusta que el Presidente 
tenga la facultad de induhar, pero figura 
en la Constitución. Si no, reformemos la 
Constitución. 

Y Terragno le contestó: 

—Basta de reformas, lo que venimos a 

. pedir es que se respete la Constitución y 
se utilicen sus facultades con pondera- 
ción. 

El oficialismo y la oposición coinciden 
en que Kohan insertó el bocadillo más pi- 
cante de la conversación: 

—¿Ustedes no quieren reformar la 
Constitución por miedo a la reelección de 
Menem? Si al Presidente lo reelige la 
gente, no la reforma... 

Corach dijo anoche -luego de sor- 
prencerse por la difusión que la UCR hi- 
zo del tema de la reforma- que “no veo 
ahora por qué están planteando esta posi- 
bilidad, como si nosotros estuviéramos 
¡atentando generar una instancia que en 


Y a AOS 


promoviendo 
Baritoche durante la Cumbre Iberoamericana. Sin firma pero con intención. 


camente imposible sin el acuerdo de los 
radicales”. e 

La reforma de 1994 habilitó al Presi- 
dente para una sola reelección consecu- 
tiva. Menem recién podría volver a pre- 
sentarse como candidato en el 2003. 

Desde sectores ultramenemistas, las 
operaciones para forzar una reforma que 
permita la reelección de Menem en 1999 
comenzaron días después de haber ga- 
nado las elecciones del 14 de mayo. El 
sindicalista Luis Barrionuevo fue el pri- 
mero en agitar esa posibilidad al sostener 
que “solamente hay que reformar un ar- 
tículo de la Constitución” (ver Por la 
vuelta...) 

En junio, Menem descartó esa posibi- 
lidad, pero su ministro de Justicia, Rodol- 


verdad no se está intentando generar. Y * 


| 


AA 


fo Barra, la reflotó hace menos de dos 
meses. : 

Terragno intentó silenciar el episodio, 
que se limitó a relatar a los otros inte- 
grantes de la mesa chica de la conduc- 
ción partidaria, con quienes se reuió al 
salir de la Casa de Gobierno. Todos se 
miraron 

Ayer, el jefe de gabinete en a las som- 
bras, Jesús Rodríguez, admitió el sondeo 
que le hizo el Gobierno a la UCR y co-.. 


mentó, con un dejo de ironía, “es así... Magia 


aunque usted no lo crea”. 

En una advertencia al Frepaso, Terrag- 
no sostuvo que “cuando se viola la Cons- 
titución, todos los sectores, sin mezquin- 
dad, deben reclamarle al Gobierno y no a 
la UCR”. 
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Adolfo. Vázquez, que llegó al tribunal hace dos semanas, consiguió r renovar todo el personal a a 
su Cargo » Pero tres JUECES se opusieron + Y Vázquez rechazó en duros términos esa posición 


El flamante juez de la Corte en: 
Adolfo Vázquez, rechazó ayer en forma 
inédita elivoto en disidencia de tres de los 
nueve integrantes del alto tribunal —Enri- 
que Petracchi, Augusto Belluscio y Gus- 
tavo Bossert- que se opusieron al nom- 
bramiento de losa nuevos empleados de la 
vocalía a su cargo. ] 

En un final de año para el Po- 
der Judicial (el incidente de los jueces fe- 
derales por el festejo navideño podría ter- 
minar en un juicio político), Vázquez 
remitió al presidente de la Corte, Julio 
Nazareno, una nota donde califica de 

” la oposición de Petracchi 
y acusa a los jueces disidentes de “obsta- 
culizar la conformación de un equipo raí- 
nimo” en su vocalía. 

Y remata diciendo” “que “se pretende 
imprimir un falso sentido ético” a las di- 
sidencias con su pedido de renovación 
del personal a su cargo. 


Fallo dividido 


En un acuerdo interno, la Corte 
aprobó ayer, por seis votos a favor y tres 
en contra, el nombramiento del nuevo 
personal de la vocalía de Vázquez, quien 
hace dos semanas —al jurar como miem- 
bro del tribunal- les había pedido a los: 
once funcionarios y empleados que traba- 


jaban junto al renunciante Ricardo Le- 
vene (h) que dejaran sus puestos y fueran 


reubicados en otra dependencia de la 


Corte. 

_El pedido de remoción de personal re- 
alizado por Vázquez incluyó a tres secre- 
tarios letrados, dos prosecretarios letra- 
dos, tres secretarias, dos ordenanzas y un 
chofer. 

Según fuentes del alto tribunai, el 
nombramiento de los nuevos empleados 
propuestos por Vázquez le podría costar 
a la Corte unos 400.000 dólares anuales 
extra, una cifra que algunos consideran 
demasiado elevada para las enflaquecidas 
arcas del Poder Judicial. 

Un amigo de Menem 

Con casi cuarenta años de militancia 
peronista y unos cuantos menos en la ca- 
rrera judicial (en 1984, el entonces presi- 
dente Raúl Alfonsín lo designó juez en lo 
Civil y Comercial), la figura de Vázquez 
despertó polémicas desde un comienzo, 
cuando fue propuesto para remplazar a 
Levene en la Corte Suprema. 


— zz. 


Al E Presidente de la 
Corte Supreaa de MA 
Dr. Julto Marareno 


De 
mi mayor Conelderación: 


*Probadas dichas 


No se objetaron entonces sus antece- 
dentes, sino la amistad con el presidente 
Carlos Menem, que el propio Vázquez 
defendió públicamente. 

El día que juró como miembro de la 
Corte, frente a una numerosa presencia 
de funcionarios y amigos, ni Petracchi ni 
Belluscio asistieron a la ceremonia. Los 
dos estaban esa semana en Buenos Aires, 
pero se fueron antes de la asunción. 

Tampoco estuvo ese día Antonio Bog- 
giano, pero este juez de la Corte por razo- 
nes bien distintas: estaba acompañando 
al presidente Menem en su viaje a Es- 


paña. 
Los términos del rechazo 


En la nota enviada a Nazareno, Váz- 


AT ys 
Buenon Miro 7 
“le y Molebre de 1995 


de ta Hación 


en el ecuerdo en 
dentanaciones. 


ia no se refle 


NN Lo 


+ Slendo que 


el Sue” Lueron: 
10 cual le torna Arrite no. 
38 lo reslmente tra 

tado en 


- Que deocati cr : 


que estimo improcedente que el señor 
juez de la Corte Suprema Enrique Petrac- 
chi efectúe extemporáneamente la mis- 
ma (la disidencia), siendo que no se en- 
contraba presente en el acuerdo en el que 
fueron aprobadas dichas designaciones, 
lo cual la torna irritante no solo porque 
en ella no se refleja lo realmente tratado 
en el acuerdo, sino que existen otras ra- 
zones que descalifican tal pseudo disi- 
dencia”. 

En el documento de tres carillas al 
que tuvo acceso Clarín, el flamante ma- 
gistrado señaló también que: 

+» Uno de los jueces disidentes je con- 
fesó que “si bien en la Corte no existen 
ñoquis, en su remplazo está lleno de inú- 
tiles”. 


que dice textualmente: “Quiero 7 4 Les propone a Belluscio, Petracchi y 


“Lacarta. Fac de anota que juez 
Adolfo Vázquez (arriba) ermió al 

_ presidente de la Cont, Jo Nazareno La 
interna entre los jueces voló a e 
encenderse. A 


Bossert “reducir a un plamtel estricta- 
mente mínimo la plantilla del personal a 
servicio de cada uno de estos jueces y € 
suscripto”. 


ra que la reducción podría al- 


canzar también 2 aquellas personas que | | 
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colaboran con el alto tribunal, entre otros | 
un director general que “de hecho depen- 
de y está al servicio personal del ministro | 
Petracchi”. , 

. El funcionario mencionado “habría : 
estado involucrado con un vehículo ofi. : 
cial, en ocasión de estar realizando activi- 
dades particulares, en un hecho 

cuyo daño patrimonial pendería sobre el 
patrimonio del Poder Judicial”. y sobre lo' 
cual, pas Vézquez, “abundaré cuan- 
do tenga más detalles 


960 EE 


a 


| 
| 
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Entró al sistema de seguridad naval norteamericano por una ruta 
prohibida +» Por eso delató su 4 presencia + Estuvo un mes bajo control 


El pirata informático ar- 
gentino que consiguió ingre- 
sar a los sistemas de- seguri- 
dad de la marina de los 
_ Estados Unidos cometió un 


- error que le costó caro. 


- Utilizó la red internacional 


+: de Telecom para entrar en los 


- códigos navales norteamerica- 
nos, pero no se dio cuenta de 


El ho hizo: sonar las alarmas 


esa era una ruta prohi- 
-bida. allí, la empresa telefó- 


“nica no tiene autorizada la en- 


Fue así como se detectó su 
existencia y comenzó un rá- 


de rastreo que - 


-pido 
culminó, el jueves a la noche, 
con el allanamiento del depar- 


* tamento en la avenida Santa 


Fe al 3900, como informó 


- ANí vive la familia de Julio 
Ardita, un teniente coronel re- 
tirado. Su hijo rnayor, de 21 


:: años, es el “hacker” (pirata in- 
;- formático) que á esa altura ya 
buscaban la Justicia argentina 


(la jueza Vilma López. ordenó 


el procedimiento), la nortea- 


-mericana, el FBI, la SIDE y La 
'elecom. 


T 


Directivos de la empresa 


intruso en la red cuándo se: 


activó un sistema de alarma 
que avisó que había un usua- 
rio que intentaba hacer “tel 
net” (se llama así a la comuni- 
cación entre computadora y 
computadora), con máquinas 
y sistemas del extranjero a los 
que Telecom no tiene autori- 
zación para entrar. 


internet investiga 


Cuando llegó el aviso de la 
marina norteamericana para 
informar que “Telecom” (en 
realidad el “hacker” que actua- 
ba desde dentro de Telecom) 
quería ingresar en unidades 
navales de los Estados Uni- 
dos, se sumó al operativo el 
CERT, sigla que identifica al 
ente regulador de-seguridad 
de la red Intemet. 

Es que, una vez en la red 
de Telecom, el “hacker” tuvo 
acceso a Internet, que es una 
red informática mundial. Ese 
camino lo usan los empleados 
y ejecutivos de Telecom para 
recoger datos y documentos 


. técnicos, archivos sobre mar- 
keting y programas de comu- 


nicaciones. Pero el “hacker” 
buscaba otra cosa: usó a Inter- 


- net como trampolín 
-tar hacia la red de seguridad 


sal- 


de la marina norteamericana. 
Y también desde Internet 

entró en la Universidad de 

Harvard, en un observatorio 


astronómico” y una universj- 


dad chilenos, y en una red de 
operaciones financieras de 
V 

La cuestión: es que el siste- 
ma de seguridad de Internet 
inició una investigación lla- 
mada ¡ REpotte de hacker 
11.302”. 

Y pronto se estableció que 


el pirata en la red de Telecom 


era el mismo que habia vio- 
lado los códigos navales de los 


Estados Unidos. 


La ruta dél pirata 


Julio Ardita (h) ingresó a la 
central interna de Telecom, 


" A Telconet tienen acceso 
- los altos empleados de Tele- 


com. Pueden llamar desde 
sus casas por una línea telefó- 
nica gratuita. Al hacerlo, el 


- sistema les pide un número o 


nombre de usuario, y después 
solicita un número o 

clave (password). Recién allí 
se accede ál sistema. 


MUCHAS HORAS CONECTADO CON 
EL TELEFONO Y LA COMPUTADORA 


El pirata informático argentino, al parecer, se tomó con dedi- 
cación su “trabajo” de perforar sistemas de computación en 
diversos lugares del mundo, según surge del detalle de sus 
llamadas telefónicas. La ma-oría de ellas era a la red infor- 
mática de la empresa Telecom, su base de operaciones. Y 
las comunicaciones podian durar hasta treinta minutos y ser 
realizadas tanto a las siete de la manana como a la una de 
la madrugada. Uno de los dias que más habló fue el 10 de 
diciembre cuando usó el teléfono y la computadora durante 


casi una hora y media. 


04-07 96023/ 


_uno de sus directivos dijo a 
"Clarín: “Vamos a investigar 


: H hecho esque Anita oo! 
- nocía un nombre de usuario y ! 
sti password. -De ese modo, : 
cuando entró al sistema, se 
convirtió, sin serlo, en un ' 
usuario antorizado de La 'red. : 

. Como si se tratara del presi: ; 
A 


nombre de usuario y el pass- 
word? Los descubrió por 
suyas; oca 


hasta el final para saber si 


traron el jueves a la noche en 
el de la avenida 


- Santa Fe “es el de un aficio:. 
nado”. 


mún, con conexiones cate... 
ras”. 

De un pirata informático, 
claro, Arial a : 


ción. Sia embargo, los dob : 


instalá en lá | 


+ programtas.que. 
red de Telecom (se llaman 


A 
2 
“Infamous Angel” y “Hotter * 
than mojade in my heart”, y o 
los utilizó para vulnerar los 
sistemas de seguridad) hablan | 
de un conocimiento mayor de 
técnica de computación. ol 
Pero la sencillez del equipo 
del “hacker” no fue la única 
sorpresa que se ti los . 
investigadores. Fuentes oficia- 
les dijeron a Clarín que, cuan- | 
do la Policía allanó el departa- | 
mento de la familia Aia, i 
encontraron a dos | 
menores frente a la 
dora. No estaban intentando 
violar ningún código secreto 
internacional, sino que sim- ; 
plemente estaban jugando al : 
Tetris, el ya legendario ¡ juego ' 
de “acomodar los la 


Un mes bajo control 


La denuncia judicial que | 
presentó Telecom, a través del 
estudio de abogados del ex ca- 
marista Ricardo Gil Lavedra, 
dice que el “hacker” empezó a. 
operar el 22 de noviembre. Lo 

ue en Telecom ignoran es si 
pasó seis meses rastreando. 


los códigos de acceso o si los 


- "tenía en su poder y entró en el 


sistema al primer intento. 

: En la empresa telefónica 
también aséguran que el jo- 
ven pirata “pudo modificar al- 
gunas cosas del sistema infor- 
mático, causar un daño 
ínfimo, pero nunca lo intentó. 
Sólo una vez quiso ingresar a 
unp de nuestros sistemas más 
importantes, rebotó y no vol 
vió a intentarlo”. 

.. Una vez que el sistema de 
seguridad de Telecom desci- 
fró desde dónde se hacían las 
“llamadas pirata”, hubo al me- 
nos cuatro técnicos que vigila- 
ron cada uno de los movi- 
mientos del “hacker”. . 
Además, los llamados de 
Ardita eran rastreados por el 
personal de los conmutadores 
.- de' Telecom. De hecho, cada 
.7 “ez que alguien levantaba el 
«tubo en el departamento de la 
' avenida Santa Fe, en Telecom 
seenteraban. —. 
Esto, además de los espe- 
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LO ACUSARIAN DE UN DELITO MENOR 


Habría reconocido todo | 
pero quedó en libertad, 


+» Lo detuvieron, declaró ante una 
jueza y quedó libre bajo palabra 


cialistas de la SIDE, a quienes 
la juez Vilma López pidió au- 
xilio técnico. 

Se cierra el cerco 


Presentada la denuncia en 
la Justicia, Telecom se sentó a 
esperar que la jueza Vilma Ló- 
pez actuara. Esperó mucho. 

Pero la jueza quiso pisar 
terreno firme y no se pe 
pese a la pregión que había 
sumado A BL. : 

Telecom tenía urgencia 
porque, recién cuando el “hac- 
Ker” fuese sacado de circula- 
ción, podía cambiar claves, 
modificar sistemas y hacer 
más segura su red interna. 

El jueves por la noche, la 
jueza actuó y el departamento 
de la avenida Santa Fe fue 
allanado. Hubo cuatro deteni- 
dos, aunque, en pocas horas, 
el único que quedó en la mira 
fue Julio Ardita (h). 

La aventura informática 
había terminado. 


i 


Quiénes son y cómo operan los piratas informáticos 


Los chicos malos de fin de siglo o ' a 


A 


El hacker El equipo La guía del perbecto harbor 
Así se llama a los piratas informáticos | Nose requiere de un equipo muy sofisticado A pesar de que 5us actividades son 

. Una línea inas, en internet se puede 
Son jóvenes que tienen entre 12 y 
28 años de edad que pasan horas leer una guía práctica. 
frente a la computadora. Mi se explica: 

para acceder a sistemas de 
Í 

Existen diferentes niveles | CNA E H 
D Priacipiantes sistema imitando los 
Recién están investigando. — ME: Wa “SS ME e E Drorernnconcteni 
Son inofensivos Cómo engañar a los telelo-; 
DO Los dañinos e. a a 
Se meten en los sistemas a 
para molestar sin sacar 4 
ningún provecho Pe 
DO Los serios 
Entran a bancos o . 
grandes compañias para 
demostrar que sus 


sistemas son inseguros 


AA 
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Julio Ardita (h), el joven de 21 años que logró vio- 
lar con su computadora la seguridad de la Marina 
de los Estados Unidos, quedó en libertad bajo pala- 
bra el viernes luego de declarar ante la jueza Vilma 
López. Ardita, en su declaración judicial, habría re- 
conocido que él fue el autor de la intromisión en los 
sistemas secretos de varias unidades navales, aun- 
que en todo momento trató de ubicar el episodio en 


== el rubro de las “travesuras”, según revelaron a Cla- 


rín fuentes de la investigación. 
La jueza, según las mismas fuentes, se quedó 
* con la impresión de que podía acumular “suficien- 
tes elementos” para acusar a Árcita de un delito me- 
- nor. De hecho, como es opinión mayoritaria en Tri- 
* bunales, existe una especie de vacío legal para 
, castigar severamente la actividad de los piratas in- 


= formáticos (“hackers”). Es que por más grave que 
“+ sea el daño que pueda causar un “hacker”, sólo se lo 
: puede acusar por violar el artículo 194 del Código 


Penal. Este artículo sanciona a los que impiden, es- 


- torban O entorpecen el normal funcionamiento de 


- los transportes por tierra, agua O aire, O de los servi- 
cios públicos de comunicación, de lo que se acusaría 
a este pirata informático. l 

: La ley prevé una pena de tres meses a dos años 
-risión, pero en general quienes violen ese ar- 


A AA 


tículo no van a la cárcel porque se trata de delitos ex- 
carcelables: a lo sumo puede recibir una condena en 


suspenso. 

Al parecer, la familia Ardita no quiere correr nin- 
gún riesgo. Por eso se conectaron con un abogado 
de su confianz2, quien el martes estará en la Capital 
—el fin de semana:lo encontró en una playa de la 
costa bonaerense— para hacerse cargo de la defensa 


Para la novia 


Preocupados por la repercusión que tuvo el caso, 
los parientes y conocidos de este familia —que enca- 
beza Julio Ardita padre, teniente coronel retirado del 
Ejército- habian la minimo indispensable por la lí- 
nea telefónica vorque temen que esté intervenida. 

Esta sospecha. según las fuentes a las que tuvo 
acceso Clarín, viene de antes, cuando por ejemplo 
los padres del “hacker” le pidieron que “no usara el 
teléfono durante mucho tiempo”. 

Claro que si joven Ardita tenía sus propias obÍ:- 
gaciones telefónicas. Una de ellas era relatarle a su 
novia las peripecias que solía atravesar cuando co- 
nectaba su computadora con el sistema informático 
de Telecom y se dedicaba a penetrar desde códigos 
secretos de la Marina norteamericana hasta los sis- 
temas de la Universidad de Harvard. 
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EL “HACKER” ES UN JOVEN DE 21 AÑOS 


dl 


El FBI también qu 
al pirata 


La agencia de investigaciones norteamericana envió al jefe del 
| Departamento Latinoamericano + Habló con la jueza y el jefe de la SIDE | 


Preotupádo por la activi- 


-. dad del pirata informático ar- 


gentino que logró violar el sis- 
tema computadorizado de 
la marina de los 


: Estados Unidos é intentó vul- 


¡| nerar los códigos secretos de 


* varias unidades navales de 


_norteamérica, el jefe del De- 


partamento Latinoamericano 
del FBI (Oficina Federal de 


"Investigaciones de los 
EE.UU.) viajó a la Argentina 
. para interiorizarse personal- 
mente dé la marcha de la in- 


|” vestigación. 


o 


A 


El rmás importante funcio- 


.- nario de la región del FBI dejó 


“su sede habitual en el Uru- 
“7 guay, voló a Buenos Aires y se 
- reunió con el jefe de la Secre- 
taría de Inteligencia del Es- 
tado (SIDE), Hugo Anzorre- 


. guy, con la jueza que tiene a 


su cargo la investigación del 
: caso, Vilma López, y con inte- 


 grantes de la empresa Tele- - 
com, que Fue la que realizó la 
+ denúncia por la que empezó 


* la investigación. —: 
El agente del FBI fue 


- acompañado a la empresa te- 


: lefónica por el principal ase- 
sor jurídico de la SIDE, el ex 
juez José Allevato, y una vez 

* allí se interesó por conocer a 
fondo los sistemas que habían 
sido violados por el pirata in- 
formático, datos que sumaría 
a la investigación que se abrió 
en los Estados Unidos. 

El objetivo principal de esta 
parte de la investigación es 
averiguar si se trata de un pi- 
rata informático que intentó 


penetrar en los sistemas mili- 

tares de los EE.0D. solo por 
diversión o si existe algún tipo 
de organización detrás de es- 

tos episodios.  - 


“Controlado” 


La empresa telefónica afir- 
mó en su presentación judi- 
cial, como ayer informó Cla- 
rín en exclusiva, que estaba 
siendo sometida a “un altí- 
simo peligro por parte de un 
individuo que, a través de su 
línea telefónica, ha ingresado 
de modo ¡ ual al sistema 
informático de Telecom, lo 


podría haber alterado y, en. 


consecuencia, tener la aptitud 
de manejarlo a su antojo”. 
Ayer, en diálogo con Cla- 
rín, directivos de la empresa 
señalaron, en contradicción 


con el tono dramático de esta . 


denuncia inicial, que “Tele- 


: com siempre tuvo bajo control 


e identificado al “hacker” (ver 
aparte). 
Un joven de 21 años 


Según fuentes que partici- 
pan en esta investigación, ayer 
por la tarde la jueza López ha- 
bía decidido tomarle declara- 
ción al principal sospechoso 
de esta causa, un joven de 21 
años llamado julio Ardita. 

Hijo de un teniente coro- 
nel retirado del Ejército, lla- 
mado también Julio, el joven 
Ardita habría reconocido ser 
el autor de la infiltración in- 
formática en Telecom. 

El jueves a la noche, luego 
de allanar la vivienda de la fa- 


quiere decir que se compro- -. 
acción 


dedaración, ya que existe una 
especie de vacío legal para 


milia Ardita, la jueza dispuso severamente ele tipo | 
la detención del pad padre y tres de delitos, contemplados en el ; 

* de sus cuatro hijos, quienes artículo 194 del Código Penal | 
recuperaron posteriormente que reprime la violación de. | 
la libertad bajo palabra. Esto secretos y las defraudaciones. 


El “hacker” (pirata infor- 


metieron a no eludir la mático) invadió el sistema 
de la Justicia. - Telconet, que es de uso endu- 
En Tribunales se tenía la  sivo de Telecom, y desde allí | 
certeza ayer de que el joven intentó violar códigos secretos 
Ardita también sería dejado de la marina norteamericana. 
en libertad luego de prestar Advertidos de esto, desde los 


Estados Unidos, se comunica- 
ron con Telecom y pidio] 


j 
? 


*“Yuyito”. Raúl Barragán y su computadora. 


La otra guerra 


por las Malvinas 


Raúl Horacio Barragán, alias “Yuyito”, es el “hacker” 
(pirata informático) más conocido de la Argentina desde 
1982 cuando en plena guerra de las Malvinas utilizó sus 
conocimientos para infiltrarse en las redes de compañías 
aéreas británicas y hacerles perder dinero. 

En julio de este año, Barragán, de 39 años, dijo en una 
entrevista con Clarín que conocía alrededor de 120.000 
claves de aeronavegación y que había logrado violar la se- 
guridad de la red más importante del mundo en esa ma- 
teria: la SITA (Sistema internacional de Comunicaciones 
Aeronáuticas). 

Gracias a sus técnicas, aseguró haber viajado por todo 
el mundo “en primera clase, por supuesto” sin pagar un 
solo peso. Barragán comenzó su carrera de “hacker” 
cuando era empleado de una línea aérea y se puso de no- 
vio con una joven peruana. Como su jefe no lo autorizaba 
a emitir pasajes a su nombre para ir a visitarla con la fre- 
cuencia deseada, “Yuyito” se metió en los sistemas de 
computación y así accedió a los tan deseados pasajes al 
Perú. 

Por algunas de sus interferencias fue procesado y por 
igual motivo no puede ingresar a los Estados Unidos. 
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. Quiere averiguar cómo se violó 
:la seguridad militar de los EE.UU. 


explicaciones acerca de por 
qué la empresa telefónica ar- 
gentina intentó descifrar cla- 
ves secretas de ese país. 

Desde la red Telconet, el 
“hacker” ingresó a la red de 
redes, Internet, y desde ese lu- 
gar intentó entrar a la marina 
norteamericana. Pero ese no 
fue el único intento interna- 
cional del “hacker” argentino. 
Se metió en el sistema de la 
Universidad Católica de Chile, 
en el de la Universidad de 
Harvard en la ciudad de Bos- 
ton, Estados Unidos, y en un 
sistema financiero de Vene- 
zuela (ver página 4). 

Desde los sistemas de las 
universidades, el “hacker” in- 
gresaba a otros sistemas para 


* intentar averiguar claves se- 


e. y a 


cretas, pero cuando se inten- 
taba rastrear las llamadas, se 
terminaba encontrando a un 
usuario de una de esas univer- 
sidades. 


El caso llegó a la justicia de 


Jos Estados Unidos y está en 
manos del fiscal Steven Hey- 
mann, quien pidió una inves- 
tigación por la piratería infor- 
mática eealesda desde la 
Argentina. En tanto, la ma- 
rina de los EE.UU. puso a uno 
de sus investigadores, Pete 
¡Graza, para que averigúe'qué 
fue lo que el “hacker” consi- 
guió saber del sistema de 


E esa fuerza ar- 


Las pruebas ) 
La jueza que investiga la 
causa señaló, ante consultas 


e.» 


El último grito 
La familia Ardita tenía una BBS que funcionaba en e 
departamento de la avenida Santa Fe al 3900. Las BBS 
(sigla de Bulletin Board Sysierm) son sistemas de confe- 
rencias en las que, a través de un módem (aparato que 
enlaza computadoras y teléfonos), se puede acceder a otra 
computadora y copiar progrartes llamados “shareware”, 
es decir programas compartidos. Cuando uno copia un 
programa de una BBS le pag= un cánon al dueño de ese 
sistema y a partir de entonces se mantiene en contacto 
con todos los que se suman 2 la BBS. Los que integran 
una BBS se mantienen comunicados vor correo electró- 
nico y se dedican a hacer “chats” (charlas). Hay BBS para 
todos los gustos. Los títulos de las que hay en la Argen- 
tina permiten deducir de qué trate, como “Facultad de 
Medicina” y “Solo para Adultos”. Las BBS tienen nom- 
bres simpáticos: la de los Ardita se llamaba “Scream” que 
en inglés quiere decir grito o alarido. 


periodísticas, que existe se- 
creto de sumario y no puede 
dar información, aunque ase- 


.guró que, como producto del 


allanamiento, se habían en- 
contrado varias p. 

Además, explicó que l in- 
vestigación podría verse sus- 
pendida hasta febrero, cuando 
finalice la feria judicial que 
comenzó ayer. 

la jueza es asistida en la 
investigación por personal de 
la SIDE y de la División De- 
fraudaciones y Estafas de la 
Polica Federal, que fueron los 
que realizaron el allanamiento 
del jueves por la tarde. 


Cómo son 


Vecinos de la familia Ar- 
dita, que vive en la avenida 
Santa Fe 3942, describieron al 
hijo del ex teniente coronel 


como “un chico rubio, con ru-. 


los y de pelo corto”. 

En tanto, fuente militares 
señalaron que Ardita padre se 
retiró del Ejército en la década 
del 80 y pertenece a la promo- 
ción 75-76 del arma de Inge- 
nieros. 

Tiene unos 48 años y hasta 


“hace poco vivió en Río Galle- 


gos, luego de haber pasado 
cerca de veinte años en la pro: 
vincia de Santa Cruz, debido a 
sus actividades como oficial 
del Ejército. a 
En el Congreso se dijo. ayer 
que habría sido asesor en la 
Comisión de Minería, de la di- 
putada María Risaldi, quien 
pertenece a las filas del Frente 
Popular Santacruceño. 


a 


Cómo hizo. Gabriel Caliz, de Telecom, explica cómo el “hacker” legó a los sistemas informáticos de ERA: Ñ a 


LA EMPRESA Y EL “HACKER” 


Telecom: “Siempre lo 


tuvimos Bajo e control” 


Telecom relativizó ayer el accionar del hacker * 


que accedió a su red informática interna, conocida 
como Telconet, y desde allí vulneró el sistema ccm- 
putarizado de seguridad de la armada de los EE.UU. 
e intentó acceder a los códigos secretos de unidades 
militares de ese país. La empresa telefónica reveló 
que el “hacker” nunca tuvo acceso a modificar el sis- 
tema de facturación de Telecom, que tampoco llegó 
a entrar en el núcleo informático de la empresa sino 
en una pequeña central, y que sus actividades eszu- 

vieron permanentemente controladas por los técni- 

cos en informática de la empresa. 

Antonio Mazzeo, director de Auditoría de Tele- 
com; Gabriel Caliz, gerente de Centros Distribuidos 
y Mauricio González, miembro del staff de la audi- 
toría, dialogaron con Clarín y aseguraron que los pa- 
sos de! “hacker” fueron seguidos uno por uno. 

“Nuestro sistema —explicó Mazzeo— nos permite 
verificar inmediatamente desde dónde se producen 
este tipo de interferencias, de manera que inmedia- 
tamente identificamos la línea desde donde llamaba 


el “hacker” y obtuvimos el nombre de su titular. En- 


ida consultamos con mestros asesores 
el estudio Gil Lavedra y Asociados, € hicimos la de: 
nunciz penal aportando a la Justicia todos los ele- 
mentos que disponíamos. Cuando estábamos a pun- 
to de presentar la denuncia, nos llegó la 
información de que alguien que operaba como “Te- 
lecom” intentaba acceder a otros sistemas exiranje- 
ros a los que Telecom no está autorizado a entrar. 


- Respondimos que no éramos nosotros, y que había- 


mos hecho la denuncia a la justicia argentina.” 

Fue un investigador de la armada americana, Pe- 
ter Graza, quien alertó a Telecom sobre el intento 
del “hacker” de vulnerar los códigos de seguridad de 
algunas unidades navales de EE.UU. 

“Localizado el número desde donde llamaba ei 
“hacker” —explicó Caliz—, le permitimos que siguiera 
adelante con su actividad, pero lo monitoreamos 
constantemente, no le perdimos pisada un solo ins- 


En Telecom ño hubo pánico ni cos2 parecida.” 

Los expertos incluso notaron que el piratz haliáá 
introducido en el sistema des programas (er pú? 
gina 4) usados para rastrear códigos y claves sect. 
tas y as que no intentaron borrar esas progre - 

mas: “Si lo hacíamos, el pirata se ¿ba a dar cuentale 
que lo habíamos descubierto”. 

Para Mazzeo, la acción de Telecorn es una adver- 
tencia a los eventuales futuros “hackers”: “Que me - 


abstengan de hacer macinas, porque Estamos vi a 
lando”. ES , 
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tante, simplemente, porque, TA NL ae E 


jamás tuvo acceso al núcleo central de la esmpera. -. sola. 
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INVESTIGAN SI COMETIO ALGUN DELITO 


El “hacker” también ingresó 
a redes de Chile y Venezuela 


Intentó interferir un observatorio astronómico y la Universidad Católica chilena + También 
ingresó en la Universidad de Harvard + Y en una red de transacciones financieras de Caracas 


Julio Ardita, el pirata informático ar- 
gentino (se los conoce como “hacker”) 
que 6 al sistema computarizado de 
seguridad de la marina de los Estados 
Unidos, y que intentó vulnerar los códi- 
gos secretos de varias unidades militares 
de ese país, también se introdujo en el 
sistema informático del Observatorio In-. 
teramericano Cerro Tololo, ubicado en La 
Serena, Chile y en la Universidad Cató- 
lica de la capital chilena. 

- Según se desprende de la denunaa ju- 
dicial presentada por Telecom ante la 
jueza en lo Criminal de instrucción Su- 


"sana Vilma López, el “hacker” realizó en z 
- esos sistemas “operaciones análogas a las ÉS 


efectuadas en el sistema de Telecom”, lo 
«que équivale a decir que intentó interferir - 


¡. o'alterar las redes informáticas chilenas. 


: Como el pirata operaba desde la red 
informática intérna de. Telecom, su accio- 


nar quedaba regisuado como si fuera esa 


empres2 la que intentaba interierir los 
sistemas extranjeros, incluido el de la ar- 
mada norteamericana. 


Dos programas malditos 


Ardita, de 21 años, hijo de un teniente 
coronel retirado del Ejército, quebró en- 
tre dos y cuatro códigos secretos de Tele- 
com para integrarse al sistema como un 
usuario más, como si se tratara de un 
miembro de esa empresa que tiene ac- 
ceso a esa información, tal como reveló 
Clarín ayer en exclusiva. 

El intento del “hacker” de ingresar en 

unidades navales norteamericanas desató 
una investigación judicial en ese país. 
También intervino el FBI, que envió a 
uno de sus agentes a la Argentina (ver 


* páginas 2 y 3). 


En sus desplazamientos por las redes 
informáticas del mundo entero, a las que 
accedió a través de la red Internet, el 
“hacker” también ingresó en la red True- 


” net, de Caracas, Venezuela. Ese sistema 
esuno de los llamados “red dex+alorasre- nuevos detalles del accionar del “hacker” 


DET CTAN MILES DE “INTRUSOS” EN REDES OFICIALES. 


p upación del gobierno de EE. UU. 


F 
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gado”, dedicada a transacciones específi- 
cas, en especial a movimiento de cuentas 
bancarias. La justicia trata de establecer 
ahora si Ardita llevó a cabo alguna ma- 
niobra delictiva en ese sistema. 

El joven pirata informático también 
accedió al sistema de la Universidad de 
Harvard, en los Estados Unidos, donde 
también habría intentado interferir el 
normal desarrollo de esa red, según reza 
la denuncia judicial hecha por Telecom. 

Mientras tamto, ayer se conocieron 


Con mM masividad de la computadora 
llegarorj también los problemas. Según 
un info:fnme de la Agencia de Defensa de 
Sistemás Informáticos de los Estados 
Unidos. “miles de computadoras de di- 
versos ejrganismos gubernamentales y es- 
E cciala ente del Departamento de Defen- 
si, integradas a través de Internet, vienen | 
sufriendo en los últimos tiempos accesos . 
no autolrizados”- 

* La nhención a Internet —la supercarre- 
tera que conecta a unas 30.000 redes lo- 
cales dé todo el mundo-, significa multi- 
plicar 21 infinito los riesgos de caer bajo 
el garfilo de los piratas informáticos. Se 


! calcula que los “hackers”. han logrado . 


guardia. La prensa monta guardi la frente al edificio de Santa Fe 3942, donde vive 
la familia Ardita. Julio, de 21 años, está acusado de pirata informático. 


en la red de Telecom. La empresa telefó- 
nica, en contradicción con el dramático 
tono de su denuncia judicial, relativizó, 
en un diálogo con Clarín, las andanzas 
del pirata informático y el eventual daño 
que pudo causar en la red interna de la 
empresa (ver página 3). 

Sin.embargo, la denuncia presentada 
por Telecom ante la jueza López. advier- 
te, entre otras cosas, que el “hacker” in- 
trodujo en el sistema “un grupo de pro- 
gramas informáticos muy exiraños y de 
suma complejidad”. Se trata de dos pro- 


apropiarse de un millón de palabras cla- 
ve, con las cuales consiguen ingresar a 
las redes. Las herramientas son sencillas: 
una computadora personal con un mó- 
dem conectado a una línea telefónica. 
Una vez adentro, no hay información 
que pueda escapárseles de la pantalla. 
Entonces, a partir de sus conocimientos, 
están en condiciones'de hacer desqui- 
cios, ya sea por diversión o.por intereses 
concretos: robar información reservada, — 
trasferir fondos de una cuenta a otra, en- * 


grosar facturas de servicios y tarjetas de _. 


crédito, falsificar correo electrónico, fra" 
guar operaciones comerciales. 
. Los expertos 'en seguridad informática 


OS 


e “¿Quién abrió la puerta? a : 
"Las dos hipótesis” Son posibles. Pero 


- net, a cuenta de Telecom. Y que en deter- 


gramas: uno conocidó como “Infamous 
Angel” y otro como *Hotter than Mojade 
in my heart” y que, según los expertos, 
pueden vulnerar los procesos de seguri- 
dad, los sistemas de identificación y los 
mecanismos de protección de las redes 
informáticas. - 4 

-Mientras tanto, subsiste una incógnita 
que solo quedará develada luego de la in- 


dita a las claves secretas de Telecom? Los 
investigadores manejan dos hipótesis: ” 
« se trata de un “hacker” coh la sufi- 


ciente habilidad como para dd 


, en poco HEmpo, o AS E 
alguien le bálió los códigos seré 


em ed 


«Telecom. ato 


algunos investigadores sé inclinan más 
por la segunda que por la primera. Si es 


- así, los códigos podrían haber sido entre- 


gados a Ardita por alguien que ro 
ció o pertenece a Telecom. 


¿Por qué alguien —¿un familiar tal vez,. 
un amigo?-— haría ese favor a un joven : 
“hacker”? Telecom tiene acceso, a través ; 
de su red interna, a la autopista informá- 
tica Internet. De hecho, los empleados de 
la empresa la consultan a diario. Un pi- 
rata informático que logre ingresar a esa 
red podría viajar por Internet veinticuatro 
horas al día, totalmente gratis. 

Ciertos indicios dados por el material 
secuestrado en el allanamiento del jueves 
a la noche en el departamento que Ardita : 
comparte con sus padres y tres herma- * 
nos, llevan a pensar que el “hacker” se | 
dedicó a navegar largamente por Inter- 


minado momento, cebado y cégado por 
su propio entusiasmo, perdió el rumbo. 


Y la partida. 
dae Amato 


0000 ler; 


y 


de los Estados Unidos aseguran que Has- 
ta ahora, ningún intruso consiguió llegar * 
hasta las computadoras que manejan da- 
tos altamente clasificados, como los rela- 
cionados.con' armas nucleares, inteli- ; 


gencia y movimiento de tropas. Simple- i 
mente porque no están conectadas a, las ! E 


redes comunes. a 
- En cambio, los “hackers”  sislograron; 
entrar -también en otros países— a uni-¿ 
_versidades, empresas, redes de: servicio; 

* privadas y, obviamente. a computadoras) 
personales conectadas con Internet. La 
supercartetera parece demasiado po 

ta: según los especialistas, sólo se 
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vestigación judicial. ¿Cómo accedió Ar- 
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«.” 


-Asi operaba el 


- detenidos integran una 


: usuario, darte de baja etc. 


SO 
us Za2 as 


SABOTAJE INFORMATICO 


y ERE INVESTIGACIONES JUDICIALES EN LOS DOS PAISES 


, Un pirata i 
la seguridad 


f gu 


Se a roVeciÓ del sistema de Telecom + Y por esa vía se introdujo en 
las redes secretas de la marina norteamericana + Intervino la SIDE. 


La Policía detuvo anoche a cuatro per- 
sonas sospechadas de violar el sistema 
computarizado de seguridad de la marina 
de los Estados Unidos y de intentar vul. 
nerar, aparentemente sin éxito, los códi- 
gos secretos de varias unidades navales 
de ese país. Uno de ellos sería el pirata 
informático que logró i ingresar en ese so- 
fisticado sistema. 

Según fuentes de la investigación los 
ia compues- 
ta por el padre, Julio Ardita, un ex oficial 
retirado de la Armada argentina, y sus 


14 digitos equivale a 
acertar 3 sorteos de 


Y 


_ Modificar la facturación y aMorar 


el sictune de cobros. 
“La cuena de dos usuarios puede ascender 
astonóéicamente o desaparecer. 


tres jóvenes hijos. Todos viven en el cuar- 
to piso “C” de un edificio de la avenida 
Santa Fe al 3900, Desde allí, por medio 
de la línea telefónica 832-6305, los sospe- 
chados, o uno de ellos, interfirieron el 
sistema informático de la empresa Tele- 
com, al que utilizaron para ingresar en el 
sistema de la marina norteamericana. 

La Justicia allanó ayer el departamento 
de los sospechosos, secuestró material de 


computación y módems telefónicos e in- : 


tenta dilucidar ahora si el caso más im- 
portante de sabotaje informático en la Ar- 


"hacker" argentino Ed 
El pirata informático quebró los códigos de Seguridad del sistema de Telecom y utilizó la red de la empresa para a 
E SD E También pudo crear un caos en el servicio telefónico argentino 


El pirata se logro conectar vía a 
modem con Telconet, el sistema a 
informático intemo de Telecom. 


¿ie E - ER LES E Ó 
NE eo... corccacónaavencas =nonnes correr rr rr iros 


gentina es responsabilidad de uno o más l 


miembros de la familia. 


El caso llegó a la Justicia norteameri- 
Gana y está en manos del procurador fis- ; 


. cal Steveri Heymanh; que ordenó un in- : 
_ vestigación por la insólita intromisión del 


pirata. Fecal rl pati : 


dar hasta dónde Lee el delincuente 
El escándalo llegó a nuestro país: por- 


; 


que el pirata (en la jerga se los conoce co- : 


mo O A 


O 


4 Telconet está conectada a la red 3 
intemacional intenet, y además bene: 
acceso a información privilegiada. 

Para entrar alí, el “hacker” tuvo que 
sortear 2 nuevas claves. = 
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» Y anoche la Policía detuvo a cuatro 
personas, un padre y sus tres jóvenes hijos 


informático Telconet, perteneciente a la 


empresa telefónica Telecom. Utilizando 
- solamente su computadora personal y un 


módem (un aparato que enlaza computa- 

doras y teléfonos), el delincuente se in- 
trodujo en el sistema de Telecom luego 
de violar entre dos y cuatro códigos secre- 
tos. También ingresó a una central infor- 
mática de Telecom a la que se accede me- 
diante una clave particular y única que 
contiene catorce digitos. 


Según confiaron a Clarín fuentes liga-' 


das a la investigación, el pirata llegó a te- 
ner en sus manos “el domiuio del siste- 
ua informático” de Telecom y se cree 
ique le es posible alterarlo, modificarlo o 
destruirlo a su antojo. 

De allí que la Secretaría de Informa- 
ciones del “Estado (SIDE) que encabeza 
Hugo Anzorreguy haya llevado adelante 
una investigación para saber si, detrás 
del pirata informático, hay una organiza- 


"formáticos más sofisticados del mundo. 

El “hacker” actuó desde la red de Tele- 
com, de modo que la marina norteameri- 
cana pensó que era esa empresa la que 
intentaba vulnerar los códigos secretos 
de sus unidades navales. Lo mismo pen- 
só el fiscal Heymann, que habría pedido 
informes a la empresa telefónica, según 


informaron a Clarín fuentes allegadas a - 


la investigación. Ese pedido hizo que Te- 


* Jecom sospechara que alguien había in- 


. 
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terferido su sistema informático. De ese 
modo, los técnicos de Telecom descubrie- 
ron que su red había sido vulnerada por 
un extraño, rastrearon su accionar, iden- 
tificaron la línea telefónica de donde lla- 
maba y permitieron una inmediata de- 
nuncia j 


¿Complicidad interna? 


la facilidad con que el pirata accedió 
al complicado sistema informático de Te- 
lecom (habría empezado a operar el 22 
de noviembre) revela un conocimiento 
acabado no solo de las técnicas informáti- 
cas sino de algunos códigos internos se- 
cretos de la empresa. El “hacker” no pasó 
mucho tiempo rastreando los códigos se- 
cretos de acceso al sistema, y parece ha- 
ber entrado en la red de Telecom en el 
primero de sus intentos. 

De allí que, aunque no puedan pro- 
barlo todavía, los investigadores no des- 
cartan que el delincuente haya contado 
con ayuda de personas que trabajan o 
que han pertenecido a Telecom. 

La investigación de la SIDE fue pedida 
por la titular del Juzgado Nacional en lo 
Criminal de Instrucción Número 38, Su- 
sana Vilma López, a raíz de la denuncia 
presentada por un prestigioso estudio de 

abogados que EepresEma en este caso a 
Telecom. 

Pero a través de empleadas y funcio- 
narios, la jueza López se negó ayer a con- 
firmar a Clarín si una denuncia de este 
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tipo estaba radicada o no en su juzgado. 
Sin embargo, Clarín confirmó que la 
Justicia tenía ya identificada la lírica que 
utilizó el “hacker”, la dirección donde es- 
tá ubicado ese teléfono y a su titular. Ha- 
cia allí se dirigieron anoche la jueza Ló- 
pez y personal do de la Policía. 
Antes del operativo judicial, algunos 
consideraban que en ese si- 
tio la Justicia no iba a encontrar lo que 
busca. Los “hacker” que operan con el ni- 
vel de sofisticación que parece tener este 
pirata informático (ver Página 4) suelen 
usar dispositivos. especiales que “captu- 
líneas telefónicas ajenas, con lo que 
peri ser idos 

Al cierre de esta edición, la jueza Ló- 


pez planeaba reunirse con los especialis- 
tas de la SIDE para evaluar el operativo, 


Alberto Amato 
Copyright Clarín, 1995 
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Decir que en Telecom reina el pá- 


nico puede parecer exagerado. Pero no . 


lo es. El “hacker” que vulneró el siste- 
ma informático de la empresa parece 
pre puesto en peligro la actividad 

tiva, técnica y de servicios 
de Telecom. Fuentes judiciales revela- 
ron a Clarín que la denuncia de la em- 
presa tiené ribetes dramáticos. 

Telecóm. admite en esa denuncia 
que el pirata informático tiene acceso 
a realizar por su cuenta todo lo que el 
sistemía informático de Telecom es ca- 
paz de hacer. 

En otras palabras, puede ejécutar, 
modificar, alterar o destruir todá la in- 
formación y los programas de la em- 
Se crée-que el pirata intentó entrar, 
en algunos casos con éxito, en otros 


* sistemas informáticos del mundo. Lo 
- hizo a través del sistema de conexión 
- de Telecom con la red Internet. 


En todos los casos, quedó regis- 
trado que era la red Telconet de Tele- 
com la que intentaba entrar en esos 
sistemas, cuando en se tra- 
taba de un pirata inforinático. El “hac- 
ker” se adueñó de la red de Telecom 


porque le permitía el acceso a algunas 


redes' informáticas mundiales: a es 
que ro tienen acceso los usuarios. ] 

En su denuncia, la empresa revela || 
que el accionar del “hacker” implica”. || 
“un riesgo de altísimo grado de gumwe- | 
A Y 
En póigro 


Dicho de otro modo, el' ade y 
puede:. 
+ modificar las facturas de la em-. E 
pea os rios de prados y 


la cobra y prom dl cam e él 
servicio telefónico. 4 
Perp'hay más. Los ¡ res 4: 
cxcen que dl “hader introdujo en el + 
sistema lo que se Hama en la-jerga” 


“una bomba de tiempo”. Se traia de 


una señie de: que, a una-or- : 


, : Programas E 
: den del “hacker”, o ante La falta de ac- 


tividad del pirata en la red (si es dete- ] 
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Termina un año. 


Por Germén Sopeña 


Por muchas razones, 1995 fue un 

_. mucho más in:enso que los an- 
teriores para la vida político-econó- 
mica del país. 

No sólo porque hubo una coyun: 
tura externa particularmente difl- 
cil y sorpresiva -el ufecto tequila. y 
una circunstancia política mayor 
como lo es una elección presiden: 
cial sino, sobre todo, por un extraor- 
dinario encadenamiento de aconte- 
cimientos políticos y emocionales 
de los que obligan a considerar la 
política con todo lo que tiene de dra: 
ma y de debilidad humana a la vez, 

El resultado final de todo ese de- 
sarrollo debe sintetizarse en una 
evidencia; 1995 fue el año en el cual 
el eje central del poder en la Argen» 
tina se desplazó gradualmente del 
dúo Monem-Cavallo, que habían si: 
do los referentes obligados en todos 
los años previos, al trío Menem-Ca- 
vallo-Bauzá, en el cual el jefe de Ga- 
binete ocupa, al final del año, un pa: 

.ó reponderante, 

.uriosamente, esa nueva posi- 
ción resultó, en definitiva, más 
bienvenida de lo que podía imagi: 
narse por parte del propio ministro 
de Economía, quien de alguna for: 
ma tuvo que admitir una pérdida re- 
lativa de su influencia en procura 
de mantener la esencia de sus pro- 
puestas, apoyado ahora en un aliado 
que -le fue impuesto por diversas 
circunstancias. 

Bauzá se convirtió, así, gradual- 
mente, en un factor estabilizador a 
dos puntas: como moderador ante 
Menem si el Presidente pensó, en un 
momento, en desprenderse de Cava: 
lo, y como ayuda de Menem y Cava: 
llo frente al Congreso, siempre una 
Eo dificil para el Poder Ejecu: 

A 


Electrocardiograma 


Si hay que definirlos puntos prin: 
cipales de un electrocardiograma 
del país'que muestra varios cortes 


abruptos es inevitable referirse alo . 


siguiente: 
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A 


MAR, 
1c002E 


»- 12-95 


fio pu 


IAS 


TITS 


lítico uo brad un cable sustancial 


El arduo paso del dúo al trío. 


e El trágico accidente del hijo del 
Presidente, Carlos Menem Jr, el 15 


de marzo de 1995, cuyo efecto psico- E 


lógico devastador sobre cualquier 
padre de familía resultó, inevitable- 

a: un factor político de primer 
orden. 


e La campaña eleccoral para la 

- elección presidencial del 14 de ma: 
yo, que fue, probablemente, un an- : 
cla salvadora para el propio Menem. . 


e La euforia poselectoral, por la 


cual el Gobierno recibió como un 
aval incuestionable el enorme capi: 

tal del virtual 80 por ciento de los - 
votos y perdió acaso de vista la obli- . 


gación de llevar adelante una ges: 


tión de gobierno sólida y sin discu- Ñ 


siones internas, 
e La aparición de la cifra del de- 


sempleo -18,4 por ciento en todo el ' 


país:, cuya dimensión confirmó lo 
que se temía, pero con mayor grave- 
dad aún de lo que se estimaba hasta 
en los peores cálculos. 


e Los meses de un impensado te- 


rremoto interno en las filas del Go- 
bierno, desencadenado por una sor- 
prendente torpeza política de Cava: 
lo en su relación con Menem al lan- 
zar una fuerte denuncia sobre má- 
flas enquistadas enel Gobierno y, al 


mismo tiempo, hacer partícipe de- 


esas denuncias, antes que a nadie, a 
logisladores de la oposición, 


por. personas muy cercanas al pro- 


pio Presidente -Gerardo Sofovich, . 
log embajadores Raúl Granillo 


Ocampo y Emilio Cárdenas: que, en 
distintos grados y distintos momen- 


más o menos osito. 


Trama palcológica as Ñ E 


cedió involuntariamente una parte 


er sn sob puirncial: 


Cavallo, Bauzé, Menem: tres para uno 


- xima autoridad del Estado? . 


La respuesta pertenecería, cierta: 


- mente, al campo de la psicología. Só- 


lo puede imaginarse, con sentido co- 
mún, que tras la muerte de su hiju, 
Menem pudo ya no ser el mismo de : 


antes en su. capacidad de concentra:.. 


ción, de tomar decisiones o de inter- 
venir conda dureza de otros tiempos 
para no dejar dudas sobre cuál $8 8u 


. estrategia. 
e Las interferencias aportadas. 


Puede imaginarse así que Menem. 


de su poder real «lo que'loa nortea: 
mericanos llaman habitualmente )i-— 
derazgo- y que cuando esos fónóme- 


nos suceden, otras personas cerca- 
tos hicieron saber (o, almenos,con»-—nae-tienden naturalmente a ocupar: 
tribuyeron a alimentar un rumor” 
creciente): que:el enojo de Menem | 
-con Cavallo era definitivo y que: el: 
reemplazo del. ministro. de Econo-- 
mía era un hecho inevitable a 2008 : 


ANS Du 


“el espacio vacio, 
Hubo largos meses de inestabili- 
dad-emocional y política en la Ar- 
gentina de.1995 qomo resultado del 


cortocircuito, algo que seréfejó en 
los mercados y en una caída gradual 


de E rre del Presidente y se 


Mo di 


(Aron) 


: fluencia que corresponde a la torpe- 


za O la acción irreflexiva enla polí- 
tica, Se diría que si Cavallo o pudlera 
volver atrás las páginas deltalenda» 

rio, seguramente no actuaría de la 
misma manera, aun si mantiene in- 

tactas' sus convicciones: sobra lo 
bien fundado de sus denuncias. 


Durante varios meses, el costo in-- 


terno de su denuncia fue una ino: 
cultable distancia con:el Presidente. 


. Aunque -Menem Jo ratificara for- 
“malmente en su:cargo'ante las pre- 


guntas de la prensa, la sensación 
muy cercana a la realidad ora de 
que Menem llegó'a analizar bl even: 
tual'reemplazo de Cavallo:y hasta 
Rodo: en nombres tales como los de 

oberto.Alemann o] LO Solanet 


rod: 
para dir ir Jos. Er jr 


condes c0 pr) YA A pri 


NACION en egos días, que Mi oq le- 
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de died 


Pad 


RA A 


tubre, que la historia diera un ines 
perado vuelco, 

Ese punto de inflexión de 1995: fue 
el viaje de Carlos Menem a los Esta" 
dos Unidos, con Cavallo deliberada: 
mente excluido del itinerario, una 
recorrida cuidadosamente prepara» 
da por los dos embajadores enfren- 
tados al ministro para que Menem 
navegara solo 'en las aguas del cen- 
tro económico mundial. 

No le fue bien a Menem con la ex- 


perlencia, El Presidente pudo adver- 


tir rápidamente cuán difícil es con» 
vencer a. quienes tienen una idea di- 
ferente, Sila propuesta del viaje era 
transmitirla idea de que Cavallo ya 
no era necesario; el mensaje. del 
mundo financiero fue que, para sus 
miembros, la confianza está directa- 


. mente asociada a Cavallo. Por va»: 
rias razones: en el Primer Mundo: 


sólo se cree en quienes demuestran 
hechos concretos, se aprecia mejor 
a quien se expresa en inglés (aun- 
que esto parezca una trivialidad) y 
se sienten cómodos con quienes res: 
ponden con datos reales a preguntas 
específicas, algo que Menem no 08- 
taba preparado para responder ante 
un auditorio de fuerte especializa- 
ción económica. 

Como político, Menem pudo per- 
cibir de todos modos, que la única ' 
pregunta de.esos días enlos Estados * 
Unidos era la siguiente: ¿Cavallo se 
queda o:se va?' También: advirtió | 
que'era más conveniente para todos, 
incluido 6] mismo, que se quedase. 

-Con sentido práctico, dto por ter- 
minado el asunto a su vuelta, aun» 
que después de algunos. O 


Bauzá en; seco 


En ese momento es cuando: se 
nr cal la la. Al 


Aa 
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su propia iniciativa que a usos y 
costumbres que no existían. 

: La oportunidad de demostrar lo 
que puede hacer se la brindó, servi- 
da, la necesidad de recomponer su 
situación por parte de Cavallo. 

"El ministro, por sugerencia o no 
de Menem, eligió el silencio. Y reti- 
rarse, en lo posible de sus peleas ha- 
bituales con el Congreso. Bauzá to» 
mó a su cargo declaraciones y ges- 
tiones en el Parlamento, 

Como corolario, Bauzá recibió de 
Menem la delegación de conducir la 
llamada segunda reforma del Esta- * 
do, algo en lo que Cavallo hubiera 
participado con ímpetu propio en 

otras épocas. 

Por si fuera poco, la aparición de 
un nuevo liderazgo en la oposición 
-Rodolfo Terragno en la UCR: es otro 
elemento que juega en favor de Bau- 
2á. Menem necesita todas sus espa» 
das para no correr el riesgo ni si- 
quiera de un desafío en el terreno 
que más le gusta: la modernidad y el 
cambio económico, 

Todo indica, entonces, que cada 
uno de los tres hombres tuvo que en» 
contrar este año sus propios límites, 
admitir tragos desagradables y rea- 
comodar espacios de poder para 
preservar una estrategia global. 

'ambién: puede concluirse que 
'Ménem conserva intacta su volun- 
tad casi de deportista a ultranza que 
de apuntar al éxito al precio 
du fuere. 

i Menem conserva esa voluntad 
o parecen indicarlo los vetos 


. preivistos en estas horas», los cbser- 


vagores dirían que no ha perdido 


-...813 reflejos ni su liderazgo. 


Ese no.es un dato menor. En gran 


E ardid año fueron muchas las ópi- 
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CTOS , er. > 
ENTRE ESPAÑA Y URUGUAY 
1l.- De la lectura del articulado del nuevo tratado bilateral 


firmado por ESPAÑA y URUGUAY se desprende lo siguiente: 
a.- En caso de que ESPAÑA solicite nuevamente la 


extradición de alguno de los etarras radicados en el 


A A A A A A A A O e O A GA. <A O IN 


país, y que la causal de dicha solicitud sea la 


misma que la que figuraba en el requerimiento 


O 


anterior no podrá ser concedida por URUGUAY  — acorde 
lo dispuesto por el Artículo Y “Cosa Juzgada". 
b.- Sólo podría ser concedida la extradición en caso de 


que la solicitud presente una causal diferente. 


, 
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2.- Cabe destacarse que si bien el tratado mencionado fue 


; 
1] 
firmado el dia 28 de febrero pasado, en MADRID, por las 
autoridades competentes de ambos países, aún debe ser 
aprobado por el Poder Legislativo de las partes 
| involucradas. Posteriormente debe realizarse el 
intercambio de los Instrumentos de Ratificación. 
| Una vez efectuada esta tramitación, el Tratado entrará en 
| a vigor recién a los treinta dias de haberse producido 
dicho canje, acorde a lo dispuesto porel Artículo 27 


"Entrada en Vigor y Terminación". 
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ASUNTOS PENDIENTES 


ASOCIACION DE FUNCIONARIOS DE LA ADMINISTRACION 
a LOTERIAS 

A.F.A.L. =Juan Carios Gomez 1459= 
En Asamblea llevada a cabo el pasado 28=Marzo se han 
declarado en conflicto por el inicio de sumario a dos 
funcionarios desde el 15=Marzo=1996. 

PIT=CNT =13 de Julio 2190. 
Esta previsto que para el 12=Abril se reuna la Mesa 
presentativa Nacional Ampliada, con el fin de resolver 
s movilizaciones y características de lose actos del 
o, de Mayo. 
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U,A.0.E.Gá4S. =Convención Nro.1131= 
ntinúan con le 'Huelga de Hambre" íniciada en «el día 
ayer por sar.e de tres empleados, permaneciendo la 
rpa instalada frente a las oficinas centrales de CASEBA 
S Mayo y Juncal), con muestra sobre la Seguridad 
dustrial. 


lora (A 


CONSORCIO METRO BRASIL =CONSTRUCCION= 


Avda.Dr.Luis A. de Herrera y Antonio Cost. 


Los obreros de esta Empresa, desde el pasado 12/Ene-: ¿96 
sé encuentran realizando paros por el desvcido «de trez 
operarios, (carpinteros), ,de un tota! le 47, "e¿clamando 
además, el nago de haber=sx atrasados. 

YICLA S.A. =CONSTRUCCI: -- 

Avda.Brasii Nro.,2985 
Se encuentran en conflicto ¡=sde el pasado 21/Enero/925, 
21 ni raberse arribado a «: acuerdo en el Ministerio 


2 PTrecajo y Seguridad Social respecto al reintegro de 
ires Yvbreros despedidos. A la fecna, el tema se encuentra 
=n la órbita de la Comisión de Legislación Laboral del 
Parlamento. ] 
UNION DE TRABAJADORES DE CUTCSA =TRANSPORTE= 
V.T.C. =Av. Uruguay 805= 
EJ) Consejo Ge Delegados de la U.T.C.,está facultado a 
los efectos de realizar "paros sorpresivos. 
Mot.va dicha situación, la deuda que la Empresa rentiene 
con el F ndo Sociai de jos Trabajadores.= 
FIBRATEX =—INDUSTRIA TEXTIL= 
Enmacipación Nro.4324 
in la Asamblea r-+alizeda e€l pasado 2/4bril, se resolvi 
conformar una Comisión con el fin de dirigir Las 
movilizaciones a llevarse a c2b0o, 20:06 ser; fAdmin2istres 
PAros, Difusión de Prensa Y rvoncurrencia al Partanmsert: 
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PEPSI COLA INTERAMERICANA INDUSTRIA DE 
LA BERYDA= 


A A A INS 


Aváa.Millan y Aváa. De las Instrucciones 
2bajadores se mantienen movilizados en reclamo 
de su fuente de trabajo. Por su parte la Empresa en 
los ámbitos correspondientes prosigue con sus reclamos.= 


Sus tr 


FEDERACION DE FUNCIONARIOS DE SALUD PUBLICA 

F.F.S.P, =D, Fernandez Crespo 2173= O 
Para 1os próximos días tienen prevista una Asamblea, 
con el fin de definir la situación de los funcionarios 
del Hospital Vilardebó, los que no reciben para internar 
más enfermos, por falta de lugares debido a que las 
autoridades del M.S.P., cerraron la puerta de emergencia 
del Hospital Musto.= 

FUNCIONARIOS UNIDOS DEL CLUB NEPTUNO 
: Contintsr +*n pre conflicto en reclamo del reintegro de 
A dos emplizados despedidos, y sobre la situación en que 
quedarán los otros 21 enviados al Seguro de Paro. Se 
mantienen las tratativas con la Patronal. 

ASOCIACION DE TRABAJADORES DE LA SEGURIDAD 


e — a 2 o y po o 


| 


(O) 


SOCIAL 
A.T.S.S. =D.Fernandez Crespo 1780= 

Desde el 8 al. 12=Abr11/996 se realizan volanteadas por 
distintos barrios capitalinos mediante la contratación 
de una Avioneta. Respecto a la "Huelga de hambre" anunciada, 
la misma quedó suspendida por 48 horas, ya que en la 
fecha realizan una nueva reunión con el Directorio el 
cual se comprometió a redactar y analizar un nuevo Convenio 
Colectivo. 
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ASOCIACION DE DOCENTES DE ENSEÑANZA SECUNDARIA 
A.D.E.S. Juan Carlos Gomez 1459 
Desde el 10=Abril=996 se iniciaron los Paros "Perlados" 
en los liceos públicos. HOY pararán los liceos de la 
A Zona "B" (6,11,16,22,24,38,43,46,47,50,51 y 54), y el 
12-Abril pararán los de la zona "C". | 
z dl : TIBIA AAA IA IVA AAA AAA IA AAA DADA IA IIA IIA AAA AAA IIA INES a 
| AVERIGUACIÓN DE HECHOS 
¡ h Se prosiguen las diligencias con respecto 
| Á a 1os hechos que a continuación se detallan: | 


; 
| 
| 
1 

cy: 1)=Daños en la finca de Luis Lamas Nro.3430, residencia 

| W ¡o de la Edil Alicia TOPOLANSKI.= 

j £ 

j 


xi 2)=Sabotaje en Empresa de contenedores FRIMARAL, hecho 
E registrado el 27=Agosto=995 y 17=Febrero=996., 
IVAR RIA AAA IAB AAA AA IIA AAA IA AAV IVA ISI VAN 


; 


e 


59-24 "d ETEDTEISSER -"HIBnISd BIIMPAMUE *TTNG PZIED— SET-31P2-TT 


L2:50 SA-11-40 IL MULSLb+2068 


ESAIIIVIA DIRA IS IS II IIA IVA RIA AAA RIA AAA AIIIA II IIS 
11) INFORMACION GREMIAL 


UNION SUTGNOMA DE OBREROS Y EMPLEADOS DEL GAS =U.A.O.E.GAS= 
En horas de la tarde de ayer y como estaba 

previsto, se inicia la movilización del gremio. A la 
hora 14,05' unas 20 personas arman una Carpa de color 
ro rzija (25 de Mayo y Juncal), instalando una bandera 
dci PIÍT=0NT y un pizarrón con la leyenáa "LOS TRABAJADORES 
DESPEDIDOS POR DERECHO A LA VIDA Y CONTRA LA REPRESION", 
como también una bandera" del Sindicato y un Pabellón 
Nacional. En el interior de dicha Carpa inician la "Huelga 
Ps Hambre" tres integrantes del gremio: Luis Wilfredo 
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| PUIG ÁMNONY, Miguel Alvaro MASCARELO PISANO y Wilson 
| Oribe SEQUEYIRA RODKIGUEZ. Respecto al citado campamento, 
¿ A la gremia solicitó autorización a. la Oficina de Actos 
( Públicos .n la Jefavura de Policía de Montevideo, 
informárd:”"es esta, que por Decreto 275/69 esta prohibido 
j acezmper en esa zona. Una vez instalada la carpa, y respecto 
| a dicha situación se pcne en conocimiento =por parte 
áe la autoridad Policial con jurisdicción een esa  Zzona= 
| al Sr. Juez Penal de 1l3er.Turno quien declina competencia 
| al Tribunal de Faltas. Enterado el mismo, en la persona 
úáe la Dra.ALVAREZ, dispone que se le envie un Memorandurn 
explicativo y que respecto al retíro de la carpa del 
lugar, declina competencia por tratarse de un tema de 
la I.M.M. Posteriormente, se da cuenta 21 Sub Director 
de de la Inspección General de la Comuna Capitalina, el 
po cual dispuso que le dará intervención al Centro Comunal 
| 
] 
| 
E 
j 
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canal para que invite a los gremialistaes a retirar ía 
Carpa. SE AMPLIARA 
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MOVILIZACION DE TRANSPORTISTAS UNIDOS DEL ESTE =TUDELES= 

En horas de la noche de ayer se dió por 
finalizado el Paro dispuesto por esta gremial, cl cual 
se había iniciado el pasado 9=Abril. Cabe agregar, que 
un integrante de la Directiva de TUDELES, hizo saber 
que lo difundido por la prensa no es cierto, ya que lo 
propuesto no había sido aceptado, en virtud a que los 
negociadores no eran los verdaderos representantes. Respecto 
a la negociación, resultó que primero resolvieron levantar 
las medidas de paro y en segundo lugar, que en los seis 
meses próximos los vehículos de carga no tendrán la 


| 

1 
inspección de las máquinas de la empresa SUCTA, Se acordó 
además, la formación de una Comisión integrada por 

1 
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represertantes del Ministerio de Transporte y Obras 
Públicas, Ministerio de ganaderia, Agricultura y Pesca, 


e Ministerio de Industria y Energía e integrantes del gremio. 
Ea SE AMPLIARA. S 
SINDICATO UMICO DE TELECOMUNICACIONES =S.U.YEL.= 
Respecto al Paro Nacional de 24 horas de 
los trabajadores de ANTEL y en reclamo de un ajuste 3 
salarial, en el interior del País se registró las siguientes 
novedades: ARTIGAS, CERRO LARGO, DURAZNO, FLORIDA, 
PAYSANDU, RIVERA, LAVALLEJA, SALTO, SORIANO, contó con 
una adhesión del 20% y con Guardia Gremial las 24 horas. 
En tanto que en log Departamentos de: CANELONES, COLONIA, 
ROCHA, TACUAREMBO, MALDONADO, FLORES, SAN JOSE, RIO NEGRO 
y TREINTA Y TRES no se registraron novedades. 
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SERVICIO =Constancia= 

En horas de la tarde de ayer, personal de 
esta Dirección Nacional, cumplio servicio =propios de 
su cCcompetencia= en las inmediaciones del local de AFAP 
=18 deJulio 1883= donde próximo a la hora 16.10' se hizo 
presente el Sr, Presidente de la República y Altas 
Autoridades de Gobierno, así como Personalidades Políticas 
y Medios de Prensa. Próximo a la hora 17.00 se retira 


la máxima Autoridad de Gobierno, finalizando el Servicio 
sin novedad. 
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P.075 
Montevideo, Martes 9-Abril=1996 . 
mmm tSvsitas: Masa Srbsesraoos 0] ESPIAS AS 
1)= ASUNTOS PEND“ENTES 
ASOCIACION DE FUNCIONARIOS DE LA ADMINISTRACION 
| DE LOTERIAS 
A.F.A.L. =Juan Carlos Gomez 1459= 
En Asamblea realizada el pasado 28=Marzo se han declarado 
en conflicto por el ini.io de sumario a dos funcionarios 
desde el 15=-Marzo=1996. En dicha- reunión, se ha facultado 
a la Comisión Directiva a convocar a una nueva Asamblea 
entre el 9 y l1i=Abril a los efectos de evaluar la situación. 
PIT=CNT =18 de Julio 2190= 
Para el 12-Abril se reune la Mesa Representativa Nacional 
mpliada, con el fin de resolver las movilizaciones y 


2 : 
38 $ € ' racterísticas de los actos del 1ro. de Mayo. 
=c3- 9 mi +: UNION AUTONOMA DE OBREROS __Y EMPLEADOS DEL 
ganes 
¿Woo U.A.O.E.GAS. =Convención Nro.1131= 
E 5 eg j j ha previsto que para el Miércoles 10=Abri1 de comienzo 
u- =$ la "Huelga de Hambre" anunciada por el des de cuatro 
Ss gí É A rigentes y por minimas medidas de se á. La medida $ 
5 3uyo llevaría a cabo en lugar a confirmar omo la cantidad 
3 2 > huelguistas. Se destaca que se co ES con los paros 
sE ¿ 282 +presivos. 


Cn E 
SR CONSORCIO METRO aras os 
Avda.Dr.Luis A. de HerYfera y Antonio Costa 
Los obreros de esta Empresa, desde el pasado 12/Enero/996 
se encuentran realizando paros por el despido de tres 
operarios,(carpinteros),de un total de 45, reclamando 
además, el pago de haberes atrasados. 
ICLA_S.A. =CONSTRUCCION= 
Avda,Brasil Nro. 2985 
Se encuentran en conflicto desde el pasado 21/Enero/996, 
al no haberse arribado a un acuerdo en el Ministerio 
de Trabajo y Seguridad Social respecto al reintegro de 
tres obreros despedidos. 
UNION DE TRABAJADORES DE CUTCSA =TRANSPORTE= 
- U.T.C. <=Av,. Uruguay 805= 
El Consejo de Delegados de la U.T.C.,está facultado a 
los efectos de realizar "paros sorpresivos. 
Motiva dicha situación, la deuda que la Empresa ibn 
con el Fondo Social 22 los -Trabajadoresio= 
FIBRATEX =INDUSTRI“ TEXTIL= a 
Enmacipación Nrovu.4373 
En la 4¿samblea realizada el prado 2/Abril, se resolvió 
conformar una Comisión on el fin de dirigir las 
movilizasiones a 13lTevarse : cabo, cosmo ser; Administrar 
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E paros, Difusión de Prensa y concurrencia al Parlamento 
y al M.T.S.S.= 
| PEPSI COLA INTERAMERICANA =INDUSTRIA DE 
LA BEBIDA= 
: Avda.Millan y Avda. De las Instrucciones 
Sus trabajadores se mantienen movilizados en reclamo 
de su fuente de trabajo. Por su parte la Empresa en 
los ámbitos correspondientes prosigue con sus reclamos.= 
FEDERACION DE FUNCIONARIOS DE SALUD PUBLICA 
F.F.S.P. =D. Fernandez Crespo 2173= 
Para los próximos días tienen prevista una Asamblea, 
: con el fin de definir la situación de los funcionarios 
del Hospital Vilardebó, los que no reciben para internar 
| más enfermos, por falta de lugares debido a que las 
autoridades del M.S.P., cerraron la puerta de emergencia 
del Hospital Musto.= 
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PS Continúan en pre conflicto en reclamo del reintegro de 
+ dos empleados despedidos, y sobre la situación en que 
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quedarán los otros 21 enviados al Seguro _ de Paro. HOY : | 
y en horas áe la tarde se realiza reunión en el Ministerio | 
de Trabajo y Seguridad Social. ] 
i ASOCIACION DE TRABAJADORES DE L£ ¡SEGURIDAD | 
SOCIAL 
Í 

] 

1 

i 
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distintos barrios capitalinos, siempre y < el tiempo 
de vuelo sea de una hora y los volantes cancen, HOY, 
realizarán reunión Bipartita en la que de á una "Huelga 
de hambre", comienzo, lugar y cantidad) "de huelguistas, 
según manifestaciones de Dirigente GremiWf. 

SINDICATO UNICO DE TELECOMUNICACIONES 

S.U.TEL. =Sarandí 283= 

úl | eS Para el 10=Abril=996 PARO NACIONAL de 24 horas en reclamo 

sos — de un ajuate salarial para los funcionarios de ANTEL. 
>. ASOCIACION DE DOCENTES DE ENSEÑANZA SECUNDARIA 
: A.D.E.S. Juan carlos Gomez 1459 
Continúan los "paros parciales" de dos horas por turno 


A.T.S.S. =D.Fernandez Crespo 1780= 
Desde el 8 al 12=Abril/996 se realizan E adas por 


en los liceos públicos del Departamento de 
Montevideo. ¿IF IF III II ASIS IMA IIA AA IIA VIA AMIA AAA AS III AAA VVS 
SII IAIIIS1 


AVERIGUACION DE HECHOS 

Se prosiguen las diligencias con respecto 
a los hechos que a continuación se detallan: 
1)=Daños en la finca de Luis Lamas Nro.3430, residencia 
de la Edii Alicia TOPOLANSKI.= 
2)=Sabotaje en Empresa de contenedores FRIMARAL, hecho 
registrado el 27=Agosto=995 y 17=Febrero=996. 
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ASOCIACION DE PROPIETARIOS DE VEHICULOS DE_CARGA 

Respecto a la movilización convocada en el día de ayer 
entre las horas 07.00 y 19.00; a la hora 07.30* 
aproximadamente comenzaron a estacionarse sobre Rambla 
Portuaria un total de 55 Camiones aumentando el número 
de vehículos hasta llegar a los 117. Los mismos se 
encontraban ubicados desde Rambla 25 de Agosto y Florida 
hasta Rambla Baltasar Brum y San Fructuoso, siendo la 
actitud de éstos en todo momento pacífica. En horas 
de la tarde, sumaban 128 Camiones los que continuaban 
sin ¡interrumpir el tránsito vehicular de la Rambla, 
i Próximo a las 15,00 horas un total de i6 Camiones 


círcunvalaron el monumento a J batlle y Ordoñez por 
: espacio de 10 minútos hacie onar sus bocinas para 
¡ 3 luego retirarse. Igual movilj¿ ón realizaron 20 Camiones 
| por las inmediaciones del E io Legislativo. Ya siendo 
la nora 19.00 horas QS entrados a lo largo de la 
E Rambla Portuaria aron Ben forma practicamente 
i masiva. Cabe ON que movilización convocada 
| por dicha Asociación ue A bNEO en el día de ayer 
y en el horario establecido. 
$ o 
| UD». 003 9602380 
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MOVILIZACION DE TRANSPORTISTAS UNIDOS DEL ÉSTE =TUDELES= 
Respecto a las movilizaciones decretadas por  PUDELES, 
en el Interior del País se registraron las siguientes 

novedades: ARTIGAS, en Ruta S Km.43, Ruta 7 Empalme con 

: Ruta 11 y Ruta 8 Empalme Ruta 11 Km.46, se concentraron 

un total de 62 Camiones. CERRO LARGO, Ruta 8 (Frigorífico) 

y Ruta 7 (Empalme), se concentraron un total de 38 Camiones. 

DURAZNO, Ruta 5 Km.181 (Planta Urbana), .se concentraron 

¿ 20 Camiones. LAVALLEJA, sobre Ruta 8: 98 Camionez. 

MALDONADO, Ruta 9 (Empalme Ruta 39), 48 Camiones. PAYSANDU, 

Ruta 3 Km.383 (Planta Urbana), 14 Camiones (y algunos 

vehículos en marcha por la ciudad). ROCHA, Ruta 9 

Xm.204=206, 39 Camiones. SAN JOSE, Ruta 1 Empalme con 

Ruta 3 Km,24, 90 Camiones. TREINTA Y TRES, Ruta 8 Km.283, 


> 72 Camiones. 
Cabe agregar, que en el O a CERRO LARGO donde 
se concentraron aproximadamente sones. precisamente 
en los Empalmes de Ruta 7 y 44 A gomas y tanques 
no cortando totalmente el (aero reuniéndose unas 
40 personas, ubicándose Camiones con matrícula 
de Brasil, Otro de los y Bs de concentración fue en 
Ruta 8 Km.398, donde le encontraban unos 30 Camiones 
y d«d0 personas permaneciendo al costado de la Ruta sin 
entorpecer el libre tránsito, portando si algunos carteles 
con la inscripción "ASOCIACION DE FLETEROS DE CERRO LARGO" 
a Y "NO A LA INSPECCION". 
Ml mw Por su parte, en el Departamento de SALTO, el Centro 
| Unión de Fleteros adhirió al Paro Nacional, el cual 
tuvo una nula receptividad. Es de señalar, que dicho 
Centró convocó a una Concentración de Camiones en la 
jornada de ayer y frente a la Sede Gremial, iniciándose 
— a la hora 08.00* reuniéndose unicamente 7 Vehículos de 
; Carga. Se hace constar además, que la Movilización 
dispuesta por TUDELES iniciada en el día de ayer ha sido 
resuelta por tiempo indeterminado. 
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AMENAZA DE ARTEFACTO EXPLOSIVO xfonstancia= 
Registrada e«<l pasado, 7=Abri el Sanatorio  IMPASA 
de Luis ÁA. de Herrera 2275, vróximo a la hora 16.40 
una voz del sexo masculi ertaba sobre la colocación 
de una bomba, A1 luga curre personal de Secraional 
9na. y de la D.N.B. ing onando el lugar con resultados 
negativos. O” 
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¡ox mur exo 
.e a SUDAN-FXTREMTSTAS 
s CO NUEYE_ MUERTOS, ENFRENTAMIENTOS POLICTA Y GRUPO FXTREMTSTA 
| ! LES Noa 
j Fl Cairo. ?> ene ÍFEFR).— Nueve Dersonas han wwerto en Sudán en 
Ml un enfrentamiento entre cotinías von ICUIDO Sevitremis <=ta islámico Se? 
po ¿Vlamado “Al Takfir Wa al Heoiva”, cue considera a la sociedad como. 
¿ apóstata. informó howv martes la biisora oficial sudanesa "Radia o 
¿ Umm Duvrmar” É 7 A 
: : e o En un comunicado difundida Dor esta emisora, AS Ministeria de) 
¿ Titerior sudanés anunció oaue los enfrentamientos tuvieron lugar 
¿  AYeY Efe adi Madani , al mideste de la caoitat. Tar tum. : o 
: Y Ñ ta Policía fue avidada Dor habitantes de una aldea de la 
i veaión después de cue varios integrantes del ar uo extremista 
H intentaran obligar 4 sus habitantes a ue se sumarán a ellos. 
j Tamediat tamente. los rsaerntes acudieran a la 7oma,. donde Se 
E oroduio el enfrentamiento en el cue murieron ochoa miembros del 
po SCuUDO Y un policia. FEF 
i feb/msv/ id! 
o 04 /02/08-49/96 
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SUIZA ESTUDIA EL NUEVO PEDIDO DEL JUEZ BAGNASCO 


enición d de EE.UU. 


“Son miémbros del organismo de control de la Bolsa estadounidense 
+ La Justicia suiza decide si levanta o no el secreto bancario 


pica 
Representantes de la Securi- 


tie and Exchange Comission 
(SEC) de-los Estados Unidos 


—<quivalente a la Comisión Na-* 


cional de Valores local- se reu- 


“nirán en.los próximos días con 
el juez federal Adolfo Bagnasco, . 


- Quien investiga supuestas irre- - 
gularidades .en la informatiza-- 


- ción del Banco Nación. para in- 
tercambiar datos que permitan 
esclarecer si la empresa IBM es 

- -Tesponsable o no de haber pa- 
“gado “coimas para la adjudica- 
ción del denominado proyecto 

- Centenario. 

- En una nota enviada al juz- 


investigando el escándalo ocu- 
rrido en Buenos Aires en torño 


gado, la SEC confirmó que está * 


de un supuesto retorno de 37. 


millones de dólares que lá em- 
presa | habría cobrado por moder- 


nizar el sistema de computación 
del banco, y ofreció al magis- * 
tíado facilitarle los datos obteni- | 


dos durante la investigación, así 

como interiorizarse de los datos 

“que pudiera aportar el juzgado. 
Según fuentes judiciales, en 


- los próximos días se'reunirán en “* 
" surgió luego que el 24 de agosto 


el edificio de Comodoro Py al 
2000 los representantes del or- 


_ganismo "norteamericano con *” 


funcionarios del juzgado. 
En los Estados Unidos, las 


acciones de la empresa IBM co-- 


tizan en la Bolsa. Por eso la SEC 


que es un órgano fiscalizador— 


está autorizada para investigar a 
cualquier compañía norteameri- 
cana sospechada de pagar o reci- 


- bir coimas en países extranjeros. 
Vuelve la cuenta suiza 


Por otra parte, la Justicia sui- 
za notificó a Bagnasco, a través 
de la Canailería, que ya recibió 
el pedido de reiteración del ex- 
horto que solicita el blanqueo de. 
cuenta 6523 HSR del Bank 


- Brussels Lamert, de Ginebra . 


(Suiza), una medida que está 
pendiente de resolución porque 
fue apelada en ese país, donde 
rige el secreto bancario. 

La famosa cuenta suiza que 


investiga Bagnasco registró en- * 


tre el 10 y el 12 de mayo pasado 


- movimientos por ocho millones 
de dólares. El dinero llegó a Sui- 


za desde Nueva York, pero antes 


“salió de Buenos Aires a través 
_ del Banco General de Negocios 


y luego pasó por una cuenta en 
Montevideo: — * 
* La sospecha pen la “cuenta 


pasado el ministro Dorningo Ca- 
vallo, al día siguiente de denun- 
ciar en el Congreso la existencia 
de mafias, señaló “posibles 


09-04 


transferencias a Suiza” relacio- 
nadas con la investigación que 
trata de determinar si 18M y las 
empresas subcontratistas Con- 


“sad y CCR cobraron una coima 
"de 37 millones de dólares, sobre 


un contrato de 249. 

La denuncia oficial permitió 
al juez Bagnasco solicitar el 14 
de setiembre —a través de la 
Cancillería— un exhorto para te- 
ner acceso al nombre del titular 
de esa cuenta bancaria. 

Aunque en ese momento 
muchos se mostraron incrédu- 
los ante el pedido de Bagnasco, 
el magistrado contaba con un 
antecedente a favor: hace 10 
años, el Banco Central de Suiza 
abrió el secreto bancario a la 
Justicia argentina en la cuenta 
que pertenecía al ex ministro Jo- 
sé Ber Gelbard, vinculada con el 
secuéstro de los hermanos Bom. 

Pero el pedido de Bagnasco 
fue apelado por los abogados del 
banco suizo, que defienden el 
derecho al anonimato de sus 
clientes, y por otros representan- 
tes legales de personas no iden- 
tificadas con cuentas en esa 
entidad bancaria. 

En la reiteración del exhorto, 
recibido el 27 de diciembre por 
los tribunales suizos, Bagnasco 
especifica que los datos requeri- 
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En enero pa dd pasado, bajo la presidencia del mediterráneo Aldo Dadone, 
contrata con 18M la informatización de todas sus sucursales por 258 milicos 


- de dólares. La operacion se llamó dotado Centenario. - 


Por 37 millones de dólares (el 15% del precio total) subcontrata con la empresa 


m7 


CCR fa instalación de un sistema informático alternativo por si falla el 
principal. Ese servicio extra no estaba contemplado en los pliegos de 
licitación. CCR ofrece el sistema Servicio Bancario en línea (SBLI 


ESTO 


La propiedad del SBL está registrada a su nombre. Pero CONSAD habría 
transferido gratuitamente a CCR el empleo del sistema. 


Directivos de CCR aparecen también integrando el directorio de CONSAD. —. 


Llegó a cobrar 16 Sillones de délares de les 37 prometidos por IBM. Usó 14 
rilleses de dólares para pagar a proveedores que después se comprobaron 


inexistentes 9 fallecidos. Transfirió 5 millones de dólares a una cuenta en Suiza 
cuyo secreto bancario intentó levantar el juez Adcifo Bagnasco, que investiga 
el caso por presuntas coimas. 


La Comisión de Valores de los Estados Unidos: mandó una nota a Bagnasco 
reconociendo que en ese país investigan a 18M. Ofrecen colaborar con la 


causa abierta en la Argentina. 
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dos son fundamentales y que no 
se trata de una investigación fis- 
cal sino de un sumario abierto 


por la comisión de un presunto 


delito. 

Según fuentes judiciales, la 
centestación por parte del juz- 
gado suizo a la reiteración del 
exhorto es, al menos, un buen 
síntoma sobre la definición in- 


- minente de esta cuestión. 


Cómo sigue la causa 


Con las declaraciones de los 
únicos ex funcionarios jerárqui- 
cos del Banco Nación que toda- 


? 


9602388 


vía no se presentaron ante la 
Justicia, Aldo Dadone -el ex pre- 
sidente de esa entidad- y Al- 


fredo Aldaco, sumadas a las de - 


algunos funcionarios de IBM, 
Ricardo Martorana y Gustavo 
Soriani, entre otros, el juez Bag- 
nasco finalizará a fines de fe- 


'brero la etapa de prueba. . 


A partir de alií y con todos los 
datos sobre la mesa de su despa- 
cho, Bagnasco ceberá determi- 
nar, en un plazo de diez días, si 
las personas involucradas resul- 
tan procesadas o sobreseídas 
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10 QUE ESTA EN JUEGO _ 


Dei delos próximos sets meses se realizarán las elettiones para ' 
Y tfncionte y etatijentes de E Copia! Fadoral E 65 y $ 
'| Sesó la única elección del año, que marcará el pulso pólítico con vistas a 


Sa ¡ños comicios para diputados nacionales de 1997. j fi s de. 


| - | Aires y al resto del país desde el "espejo" que es la Capital, además de 
| administrar el tercer presupuesto del país. 
1 
J 


El presidente Carlos Menem piensa tomarse todo 


junio”. Así se lo dijo el martes al jefe de Gabinete, 
Eduardo Bauzá, durante una charla telefónica en la 
Á Que repasaron varios temas de gobierno, confiaron 
ayer a Clarín en la Casa Rosada. 
: Fue cuando Bauzá le señaló, a modo de consulta 
y mientras punteaba una lista de temas: “Está tam- 
-bién la cuestión de la elección del intendente”. Me- 


9 Rodolfo Terragno inició una escalada de críticas al Gobierno. 
;;_ 0 Al mismo tiesnpo, fa UCR debió salir a defenderse de las 

El acusaciones de supuestos acuerdas con el PJ en la Capital. 
1:10 Pelea en dos frentes, contra el Gobierno y contra el Frepaso. 


a 2777 TO todavía tenemos tiempo para fijar la fecha”. 
0 En 1996 quedó en segundo aga en as elecciones nacionales, 4 PUE Menem se refería a que la ley sancionada por el 
ES desplazando al radicalismo. E 
,. 00 Pego na logró tener presencia institucional en todo el país. 
> 8 Ganó las últimas tes elecciones que se realizaron en la Capital. 
>/6 Ahora necesita parar la ofensiva de la UCR y hacia alii dirige 
sus dardos Carlos Chacho” Alvarez. 


tivo deberá fijar la fecha de estos comicios, que apa- 
rece como la gran contienda electoral del año, recién 
90 días antes de que se realice. En el Gobierno ha- 


tiempo para anunciarlo hasta marzo. 

Esta ley, que lleva el número 24.620, fue promul- 
gada ayer por el Poder Ejecutivo, y en su artículo 
más importante señala que la fecha límite para la 
elección del intendente y vice es el 30 de junio. 

Adernás, ese mismo día se elegirán 60 conven- 
cionales estatuyentes, quienes organizarán el siste- 
ma de gobierno de la Capital y, entre otras tareas, 
delinearán las atribuciones del intendente electo. 

La elección directa del intendente porteño fue in- 
corporada a la nueva Constitución como una de las 


e Pero maneja los tiempos en el distrito y apuesta al desgaste — *: 
O Participa de la polémica respondiendo a las críticas del 
radicalisino. 
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O Peso mira con buenos ojos la pelea entre la UCR y el Frepaso. 
e La preocupación del oficialismo está puesta en el '97 y aun 
más alió, en las presidenciales de 1999. 


PRA RARO NARRAR PART 


” el tiempo que le brinda la ley y quiere que la fecha : 
de la elección del intendente porteño sea “a fines de - 


El NA A - -nem contestó: “Hay que llevarla a fines de junio. Pe ] 


Congreso en diciembre indica que el Poder Ejecu- 


cen cálculos: si la elección se hace en junio, tienen - 


-tes, como el ex ministro Gániass Heli 


debería vencer en una elección 
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INDULTO A MIEMBROS DEL MTP 


SN 


| Las llevó a cabo el Movimiento Ecuméñico por los Derechos Humanos 
» El MTP le escribió al Gobiemo pidiendo una medida de excepción 


El Movimiento Ecuménico por los De- democráticos y en favor de la paz” de los _ donde el MEDH, en dos oportunidades, . 
rechos Humanos (MEDH) confirmó ayer asaltantes del cuartel militar. Los argu- se refiere a los sucesos de La Tablada co- - 
¡ que “en reiteradas hizo mentos que utilizaron ante los funciona- mo “la incursión violémta” le el 
: gestiones ante el Gobierno, por carta y en ia a miento Tres de Infantería del Ejército. En - 
: reuniones directas, para pedir la libertad » “Los detenidos han expresado su vo- ese hecho, ocurrido el 23 y 24 de enero 
: : de los miembros del Movimiento Todos  luntad de a la sociedad, con de 1989, murieron 39 personas, 3 S 
ES por la Patria (MTP), pa ao pleno respeto a las reglas de la conviven- 
al cuartel de La Tablada, tal como antici- cia democrática” 


desapa- 
arar e o > 
de distinta consideración. e 


NN 
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pó Clarín el domingo pasado. 
El organismo admitió también que es- 
taba al tanto de una carta que el MTP en- 


vió al Gobierno reclamando una medida 


de excepción para los detenidos en las 
cárceles de Caseros y Ezeiza, en otro co- 
municado —de fin de año— reproducido 
ayer por la Prensa Ecuménica. 

- El MEDH está constituido por tres 
diócesis católicas (Quilmes, Viedma y 
Puerto Iguazú) y siete iglesias protestan- 
tes (Metodista, Reformada, Luterana, Val- 
dense, Evangélica del Río de la Plata, de 
los Discípulos de Cristo y la Asociación 


+ “Han manifestado su dolor por las 


vidas humanos perdidas en el episodio de : 


La Tablada.” 

+ “Han actuado por motivaciones polí- 
ticas en un contexto diferente, que hoy 
no existe.” 

+ “Deben tener la posibilidad de hacer 
sisponea b omanbd” 

e “Tienen familias privadas de su pre- 
sencia y que sufren desde hace años por 
este motivo.” 

+ “Han sido juzgados bajo una fuerte 
presión política y social que seguramente 
incidió en el desarrollo del proceso judi- 


Iglesia de Dios) y desde hace véinté añós — “cial yen: la gravedad de: las penas: re 


A de los desechos hema-. 


e de estas expresiones, la ledesta 
Evangélica Metodista Argentina, Pen 
lunes que haya autorizado a alguno de 
sus miembros a 
nes reservadas con el Gobierno. Sin em- 
bargo, el obispo metodista emérito Féde- | 
rico Pagura, en su carácter de co- . 
presidente del MEDH, figura como fir- 
mante de tres notas enviadas al Poder 
Ejecutivo entre diciembre del "94 y del” 
*95, para que dos veintidós presos ls 5 
ataque a la Tablada “recuperen su liber 
tad y puedan reintegrarse a la sociedad”. 


Argumentos por los detenidos. 


Para apoyar la solicitud, el MEDH ex- 
presó su confianza en los “sentimientos 


A O 


ONO 


de las gestio- E 


puestas.” . 
“Tales fundamentaciones están conte- * 


núdas en wn comunicado difumibdo ayer - 


ER 


, la decición palísica de ladera los dese 


El Chloe hiciaa bas 


nidos por La Tablada con excepción del 
cabecilla del grupo, Enrique Gorriarán 
Merlo, desqudo e 26 de ou parado 
en México y actualmente preso en el pi; 
nal de Devoto. El perdón también ájcas- : 
zará a 91 carapintadas que participaron ¿ 
del alzamiento del 3 de le diciembre de 
1990. 
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MN ESPIARON A FISCALES QUE INVESTIGABAN SUPUESTA CORRUPCIÓN OF ICIAL 
Espionaje telefónico en Argentina 


La oposición protestó ante el gobierno de Menem por presuntos actos de: 


escuchas telefónicas ii. a los servicios de inteligencia 


3. un hecho “especial- 
mente grave” donde hay 


en juego escuchas telefónicas al 
Poder Judicial, los diputados Car- 
los “Chacho” Alvarez, del Frente 
País Solidario (Frepaso), y Jesús 
Rodríguez, de la Unión Cívica 
Radical (UCR) pidieron -cada 
uno por su lado- la comparecen- 
cia ante el Congreso del jefe de 
* Inteligencia del gobierno y tam- 
bién que un organismo depen- 
diente del Poder Judicial sea el 
único canal autorizado a realizar 
interceptaciones telefónicas. 

Los fiscales federales Norber- 
to Quantín y José María Cam- 
pagnoli denunciaron haber re- 
cibido, aparentemente como ad- 
vertencia, cintas grabadas de con- 
versaciones telefónicas que man- 
tuvieron ambos sobre temas que 
están bajo su investigación. Estos 
incluyen presuntos actos de co- 
rrupción administrativa en los 
que se acusa a funcionarios y ex 
funcionarios de Menem y a edi- 
les oficialistas del Concejo Muni- 
cipal de Buenos Aires. 

“Yo creo que me intervinieron 
la línea telefónica porque algunas 
de las inyestigaciones de corrup- 
ción que llevaba adelante moles- 
tan a peces gordos”, informó 


Quantín a la prensa. 

Por su parte, el diputado Alva- 
rez declaró que “si permitimos 
con nuestro silencio que sigan 
pasando esfas cosas, estaríamos 
avalando una democracia restrin- 
gida, vigilada y mutilada. 


En cualquier país del mundo 
esto sería un escándalo de gran 
magnitud”. 

Alvarez pedirá a la Cámara 


Baja que cite a Hugo Anzorre- . 


guy, jefe de la Secretaría de Inte- 
ligencia del Estado (SIDE), apo- 


O4-Oy 


salto da dee a 


paachaduras te- 
lefónicas son monopolio de los 
servicios de ¡ del Exta- 


do. Si paralelamente se ha ar- 
mado una industria artesanal y 


clandestina (de espionaje) ello Y. 


también sesía gravísimo”. (DyN) 
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REGULA: MUTEXA CONCORSA 
NO AQUARTELAMENTO 


CUMISSRO CONSENTIR (CL) PE 


: EM DECLARACGES A IMPRENSA NU FIMGL JE 
—DELEGACAO PARLEMENTAR FRANCESA QUE YISITA 


-PRETEMBER MISTURAR Q GOUERNS E hi UNITA exfi NESMR PARELOS. 


: BISSE FAUSTINO MUTEXE, SARANTIMDO QUE +A] 
TRABALHAR PARO UNO PAZ DUBRDCURA MO PAIS1. 


ON, 


TAMSES O AQUARTELAMENTO 38 UNITAS, 
— NMUBA CRETA ENDERECREA RECEKTESERTE nO 
. OH, . BUTROS SUGLT CRITICOS 03 ATRASOS E € 


* CUBPRIMENTO DOS ACORDOS YE PAZ PARA ANGOLE, 


- (SEBUE 


QUESLAS MUTEKA CONCSEBA 20m ... (PARTE DOIS/FIR) 


PROCESSO DE PAZ ANGOLAKO. SUE, SEGUNIO MDIARTOL. 


. CRNIND, APESAR DE TUDO?. 
- AROS 


0: TERBO 158185 SARHALIE, 


nu 


ESTR SEMPRE PRONTA A CSOPERSR MR FRCIFICICAD DE ANSGLAS. 


30 
RERLCOU E ANGGP TEREN SIDO RACRHJA 
" APLICACAO BO PROTOCOLO DE LUSPKA. 


we cocuvento RGORISA 
TITULO EN o ARIEL, 


erocesencia_ SOÉ4 O 


ENCONTRADO, UNIR TRESSPIROS A IMPRENSA., NE 


_ Fars >> COL, E. FERRO 001,009 
UNITA UN OFFICE NY 1 212 754 6267 P.g1 | 
GX POUTDOS SHALT OANTO AG ATRASO EA UNITA Y 
LUANDA, 1074 CAXGOP) - 0 CHEFE PR DELEGRORO 29 ESVERYS ER : 
SPLICACAD 39 PROCESS DE PAZ, FRUSTIMO 
AUTEKA, COMCOSDOL LOJE COM AS CRITICAS APONTABRS POR FOUTROS GKALI 
E RELACAS AO ATRASO. HO AQUARTELAMENTO DAS TREPAS DR UNITR. ! 
: Un ENCONTRA COM BA : 
| ANGOLA. O MINISTRO SEM : 
PASTA LAMERTGL, YO ENTARTO. O FACTO 9E 9 SECRETARIO-=SERAL DA GUY 
+0 GOUERNO TEM AS SUAS TRRCFRS E A UNITS TANEEN TEM AS SUAS+, 
HTEHCAD DO GDVERNO EH DE 
| REALCOL QUE O GOYERNO SUNPRIV COM A SUR PROMESSR DE FAZER 
' REGRESSAR AS SUAS TROPAS ROS QUERTSIS MAIS PROXIMOS, MSSIN CONO BE 
AQUARTELAR £ SUR POLICIR 2E IMTERVENCAS RAFIMS CPIR), +<PBRA PERMITIR 
CONSELHD PE SEQURANEA DA 
INSUFICIENTE PROORESSO HO 
HO EMCGETRO COM A NELEGACAD PARLAMERTAS FRANCESR. CHEFIABR POR 
- JERN PIERRE CRATESRIT. MUTEXA DEN IMFORMACOES SOBRE D BNHAMENTO BO 
ESTA KO ECN 
y ESTA REURIRO». DANDO CUNPRIMERTO ÑO SEU PROGRANS DE TRABGLHO, 
A COMITIVR FRANCESA FO! RECERIMA PELA REPRESENTACAO DA UNITA ER +Crt, 
SU CUEFE MESTE ORGAD,. RERFIRMADO QUE E +YNTIA * 
GINDR ESTA'NOITE, 05 FEGNCESES FOREI TANBER RECEBIDOS PELS 
REPRESENTANTE ESPECIAL ES SRGOLA BR ONY, ALIGUNE ELORDIR ZEYE. . 
FONTE Di URSUEN 11 
US ASPESTOS SECIRREMIES BA 
COPIA No_ ÉL. 
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FAGOLA? GUERRA PROPICIOL VIGLACAO DOS GIREITOS HUMANOS: LIZ BEYE 


en e 2 


LUDARGO, 23/64 XRNGEP) - € MEDISNEIRO 39 PROCESSO DE PAZ RRGOL AND 
AFIRHOS HOJE, 50 LUDINCO (XUILH), QUE +A GUERRR E Y SEU CORTESO BE 
ABUELOS SE TODA KR ESPECIE PROP: CIARAN AS VIÓLACOES, EN. GRQNDE ESCALA. 
D0S DIREITOS HUMANOS EN ANGOLA+, 
ALTOLHE BLOSRIN BEYE FALAVA KA ARERTURR DG SEMIRARIG REGIONAL 
-S0BRE OS PIRÉITOS HUMAROS, DEDICADO AS PROVINCIAS DA HUILA: ERMIBE € 
CUNERS> MUSA IRICIRTIVA 3 BIRISTERIO DR JUSTICA DE MSGLA S BR 
URAJEN 111. 
+ERCANOS CESSAZ A GUERAR € TERENOS € 3530 E CuUBzaS APROPRIADO 

"PARA RESTITUIR ADS AUSOLANES A POSSIRLIDRE SUFPUIREA BE 70305 
05 SEUS BIRELTOS EM TODO 9 TERRITERIO BRE! SHAL E. RORESCERTOS O 
REPRESERTANLE ESPECIAL DE SCUTRES SHAL: EN ARGSLA. 
-—— SUSSINBON 2 INPORTANCIA BO SEMINARIO NESTE MOMERTS VITEL PARA O 
-PROCESIO DE PAZ, HPOS Y ENCONTRO DE XARCO ENTRE QU PRESIDENTE DA 
REPÚBLICA. JOSE EDUARDO DOS SANTOS, £ O LIDER DA 1RITA, JOBRS 

> SAYINRI, EN QUE TOMARAS IMPORTANTES FECISNES. 

as — +0S DIRESTOS HUNANOS COMSTITUES PRECISARENTE ús DAS FREXTES 4u£ 

.  CONTRIBSEN PARA E RESTALRALA? EO HONER AEGOLARS Ef PLENITEDE SS 
-— SEUS BIREITOS DE CIDADAO DE UNA KRERO FIRALRERTE APAZIGUAPA. 
A CONSIGO RUSMA: PESOCRETICA E PROSPERA?. 


a 


HUA OS HU PARIS. £XDL, DURANTE MIS 1€ TRES DECKPAS. A LRLEME Id 
DESREGRAL 8 UIDA EM MAJORIA 305 CIDNDROS. LSUUCl ES ESFLECOS CELE 
TEN SIDO FEJTRS PELO GRUERNO E UNITA PSRS A MYDRACA EA SITUREARO. 
SATES YR APRESERISCRG PIS TSNAS. PLONBIM BREVE PEDÍU A 
DISERVACAO DE UN HIKUTO DE SILENCIO EN MEMORIAL 223 EOIS ECRPECITES 
74354 E DG FUNCIONARIO BA ONG EXITANICA +OXFANS ASSASSIRADOS EA 
SEMANA PASSADA Ef PRENGUELA, 
N LEPRESSNTENTE ESPECIAL DA ONU EN ENSELAUCLTOS £ PGRÉSECER € 
" AARIFESTREOES BE SOLISARIEDADE DO SDVERNO E 2% YRITR E BE 
REPRESENTANTES DA SCLIEDADE CIUZL PELO TRASICS RCORIECINNTE. 
ASSCCURSRIA Y COMUNIDADES ISTERMRCIONAL $ SEU CAPENRO En CONDUZIR» 
z FO9MEXBENEESTADES+, Y PROCESSO DE FAZ 86 SES TERMO. 
o POR SEU LADO, MS OBSERVADORES NU PROCIESO EE PAZ (EUR, Russian E 
: PORTUGAL) FORRM PMANRIMES: NAS SUAS INTEKVENCOES, CN AFIRNER OYE D 
PROCESSES DE PAZ PASSA NECESSAKIANENTE PELA OBSERVACAL BCS DIREJYFO YU 
HOMEM, 
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-EUBOLA: GUERER PROPICION ... <PBXTE TRESITIRD 


e ENBRIXASOR 165 ESTREOZ pedis EX ANOOAR: DORALR STEISEERG, 


£SU AO GOVERNO E A UNITA PARO QUE SEJSEY 82 PESSOR 
cine € OLE NA RESTCINIAN AS AIBERDODES DE SONS E de 


PARTICIPAN BG SEXINARIO:. QUE TERMINA FINDS ROFE 2 z 185, 0 , 


. " A 


VICEMINISTRO SHGDLARO DO SUSTICM, BRNEL PAÑGAD» eS ez 
| ALJUA KUNDS PRYAMR» ED RRRIBE, JOROLIM BATIOS> BER CONO Ds 


VICE-SOUERNEDE 30 yO Cu AERE, IA 
: vs BEPUIBDOS, SUTCSLIDADES TRABISIONRIS, SENTAR 
DE PARTIDOS Pu o DAS ISREJAS E 3E ASZ e 
PRESENTES NG Pd QUE PECORRE RES E UenES 58 INSVITUTE 
SUPERIOR 2£ CIENCIAS 230 CLUCRCAO SISCER 


: aNGGLAS GEGRGE slo 40 CRIRO PARA ASSIUAZ IRATAZD DE 580 ' a 
| PROLIFERACHO FE RANAS MUCLEGRES ER AFRICA | | e 


O 


EMIERIORES, GEORGE CUICGTY, SESUIY GUARTA-FEIRS E NOLTE PRZA E 
CRIRO. SUIPTO. ODE URL RUBRISRE, USIE. D +IRNTADO PARA O 
: ESTABELECINESTO DE UAG 204N LIVRE DE ARNAS RUCLENRES EN AFKICAS. 
; EN DECLARECCES a RUGCP K0 BEROFS 57 6 EG LANDO £ GUUCISHANTE 
: ENGOLAYO HISSE CUE A REFERIDA PUESTRO CONSTITUZ HOJE +GRARDE 
PREOCUPACAS 5R COMUMIDADE INTERRACIONALO, PAI GUE SE TES CUNSIRADO 95 
ENSRIGS KUCLERRES E CORBATIRR 2 PROLIECOACAD DAS ARMAS MUCLESRES, 
? SEGUADO CHICOTY, GS ESTOBUS AFRICARCO ASSUNIRAA PELA PRISEIRA YEZ 
me : ESSE EOMPLONISSO AU, CONFERENCIA BS CHEFES DE ESTARO DA GUN EM 1964, - 
Y | TAMBEN- REBLIZADA $0 se. 
: DE ACORDO C0% $ ceo ARGOLARO, HOJE ER BIA A REKICR ER 
: - AMERICS LETIRA LUTAN pe pe +TOLOS DS ESFGRESS DA E SERGIA NUCLEAR 
A SEJRE DIRIGIDOS PARA FIKS CIVIS E NRO-NILITRRESS> MESÍA PARA CUE 
ESTOS CONTIMENTES DEIXEM DE SER MEPOSITOS DOS RESIBUSS LEREE. 
| DEPOIS DO REFERIDO TRATADO PRETENDE=SE QUE SE PRSSE PARA 4MR FASE 
O < PRATICA, NA GUAL AFRICRSE TRANSFORNARA MUMR ZONA DE PAZ E SEGURSACE 
oO FAUORRUEL A UM SESERUOIUIMENTO SUSTENTRUEL MAS ECORGNIAS 505 PAISES 
: DO CONTINENTE, FRISOM. 
COS A OSSIRSTURR BE IRSTASO AFRICA TEKE UN BELO QUE POBERA SERUIR | 
- DE «INSTRUMENTO DE PRESSAO JUNTO DOS PRISES DETENTÓRIS D£ RAMA 
_ MUCLESRES, EVITANDO OS DEPOSITOS E EMERIJS NO CORTISERTES, 


-— LUBRDA, 4474 SRNGOP) -0 UICE-MIXISIDO GUCOLAMD PAS KELACOES 


? " PONTURLIZOJ | 
i lepra E 2 al 
O 2 7602372. E. ña Ñ 
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A :MNGOLA: UNITA AQUARTELOD ANÍS DE 20 "MIL BILITARES: FOMTE BA UNAYEN 


.— LOANBR, 41/4 CANGOP) — ¡ELO MENUS 20 MIL E 273 MILITARES BA 
CUNITA FORAN AQUARTELADOS ATE A BRUNA DE OUARTA-FCIRA, EM VARIAS MRE 
:DO PAIS CRIADAS PARA ESSE EFEZTO, VISSE KOJE £ ANGOP S PORTA-UBZ Da 
:ONU EN ANGOLA. PAULO BO MASCINENTO, 
PRULG DG NASCINENTO ALUDIU QUE +0 PROCESO BE AQUARTELAMENTO NRO 
:ATINGIO ASADA O PONTO DE ESTRONACAO?, EMPURA RECÓNRECA PEESISTIR UNA 
LENTIBAO NO PROCESSO. 
4SE ATE 16 DE BARCO HAVIAN SIG ACREFORADOS 47 MIL E 322 SOLBRROS 
DA UNITA E HOJE O NUMERO CHEGR A 28 MIL. SIGHIFICA QUE O PROCESSES KAO 
FAROL. MPESOR DE D MESKO BAZAR SEUAGAK:, SUDLIMNON O PORTA-UDR DA 
M 31. 
+ TRMSEN RECONHECEL E OCORRESCIA JE DESERCOES. +ERRM NIL E 747 ATE 
DUARTA-FELRA+ "NAS NIRIA32QU f QUESTAO BE HUNEROS COMO SENDO 
— HRASTONTE RELATIVAS. 
1 ENTENDER DA UNAVEN 111. VISSE: +HA CONTAGEN DE SOLDADOS" > 
E | AQUARTELADOS TEN ACONTECIDO QUE MULTOS DELES AUSEMTRN-SE PARA VISITAR 
' — — FAMILIBRES, MAS DEPOIS REGRESSANA. 


(SÉGUE) 
- AXOOLA? UNITA AQUARTELOL — ...  CPARTE SSIS/FIM) 


| QUARTA-FEIBA, 0 CHEFE DO ESTABO-MRIOR GEMERAL DRS FORERS ARMABAS | 
RUGOLRNAS (FAS). GENERAL JOG 2E RATOS, GARANTIN QUE G- a m8 | 
UACIOMAL ESTR EM COMDICOES DE ENGUASARR OS SOLDADOS BR UNIT 
AGUARTELADOS. 

GOR DE MATOS AFIRMON QUE ESSE EXQUADRAMENTO PUSERIR STORRER A 
QURLQJER MOMENTO. <NESKO ANTES DE SE ATISGIR DS 20 MIL EFECTIVOS+ 
NAS AREAS DE ARUARTELARERTO. 

“: +ESTANDS PRONTOS A QUALSUER NONENTO R'INCORPDZAR US HOMENS BA 
URITO NAS FAD+, DISEE D SESELAL, SEGUSRO ( SUPL APERAS FALTA BEFIRIE 

— DATA PARA O TMICIG DR OPERRSEO. QUE IRCLUI TANBEA O KEGRESSO BOS 
GENERAIS yO +5ñLO REGRO+ E E HESNORILIZACAD D0S EXCEDENTARIOS. 
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" ANGOLAC FAR PRONTAS A £COLHER SOLDABOS DR URITA JA ARUARTELADOS 


CUANGA: 1074 CANDOF) - AS FORCAS ARMADAS ANCOLAMAS (FAA) EsTAD 


" EN CONBICOES DE EMQUADRAR. +f OUALQUER MONENTO*, MAS SURS FILEJRAS, 


05 SOLDADOS 98 UNITA JA BRUARTELADOS, SEN MAIS COXBICOES. 
ESTE PROMUNCIAMENTO FO1 FEITO HOJE 3 RABIS ARCIONAL DE RNOGLA 


- PELO CHEFE BO ESTABO-MAJOR GENERAL -DRS FORCAS ARMADAS, GENCRAL JDAD 


DE eta QUE ESCLARECTU 9UÉ +NESCA INPUSEMOS CONDICOES SOBRE ESTA 


QUES 
ol cima eniie aa IRNOS" PROMTOS, £ OUALGUER NOMEATO. 
R INCORPORAR US HOMENS DR UNITA RAS FSA. ñ ¿IPERACAO POSE COMER 


_MESHO SEN A SEITO TER AQUARTELARO 25 UN 


Q GENERAL DISIE DUE FALTA APENAS TE z Dí 38 PARA O IMiciO BA 
OPERRCADA INCLUJNDO € REORESSO 30S PFICIAIS YA UNITA AS FRA, 

DJSSE QUE AB BISCUSSOES SOBRE A ESTRUTURR E FUNCIOBRRERTO 30 
FUTURO ENERCITO NACIONAL ESTAD +PRATICAMENTE CONCLUIBAS?, RESTANDO 
-APEMAS RCERTAR PEQUENOS DETALNES, 5AS +0 ESSERCIAL ESTAR RESOLUIVO+, 


:CSEQUE) 
ANGOLA? FRA PRONTAS E BOQLEER. 1...  CPARTE IDIS/FIMO 


O FUTURO EXERCITO DEVERÁ SER COMPSDTO POR 90 MIL EFECTIVOS. 
23.600 D05 QUBIS SRIRAO DAS MCTUAIS FORCAS BR UNITA. IMCLUIRDO 13 


3S. ] 
: — YOIS BESTES OFICIRIS- VAD OCUPAR, RESPECTIVAMENTE. IS CAZOOS DE 
CHSFE PO £STALO-MRISR GENERAL ADJUNTO DAS FORCAS ARNEJAS ARGOLARAS 
E ABJYNTO 30 CHEFE DO ESTUDO-NRIOR GERERAL BO EXERCITO, 
SOBRE A CRIACAD DO QUARTO RARO NO SEJO 30 EXERCISO MACIORAL, EN 


" RELACRO M0 DUAL SUISISTEN PIVEROEXCIAS ENTRE O SOYERMO EA UNITR, O 


st 


GENERAL JORO DE MATOS MIXIMIZOU-15, AFIRMANDO QUE STEROS GRANDES 
RESFORSABILISATES SOBRE US SOLBABOS QUE SERAO DESMORILIZRADOS L...). 
POR 1956 EN NECESSARIO A CRIACAD TE UN ORGAMISAS 2UE SE OCUPE DELES+. 
ÉSTE RAMO SERA DIRIGIVO POR UN SENEXRL DE UNITA - PARA ELEM DE 
PITO OUTROS GEMERÑIS QUE O TRTEGRARAD - E DESTISA-SE A EXSURIEAR 05 
BOLDABOS EXCEDENTAKIOS QUE 580 FEREM ENCUADRIADOS NO EXERCITO BRICO. 
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NDOLAAUILA: COMMNSO DA UNS PRORETE EXTINGUIR CONTRO 
KUILA E BERGUELA dei 


CUBANOO. 16/4 £ARGOP> - E COMBURO 5R$ FORCAS DA UNITA MA REGIAD 


:9uL COMPROMETEU-SE EM ERTINCUIR+ AIHDR ESTA SEMANA; 0$ TRES POSTOS DE 
ie QuE MANTES 1 m7 ESTRABA PRINCIPAL ENTRE AS POVINCIAS DA HUILA 


E BEMGUELA. - 
0 CONAMERNTE Da LMRVER-11T MESTA REGIAO, CORONEL CUESSIMQUE JEFF 
'FERDY, DISSE HOJE A £USOP, BO LUBANGA, QUE ESTA DECISAO SAJY DE UN 


:EMCORTRO REALIZADO SEGURIA-FEIRB, MO MURICIPIO SE QUILEMEUES CHUILO). 
'ERTRE CHEFIAS MILITARES DAS +F0ft E DAS +FALAE> MA FRENTE SUL, 


SEGUNDO O OFICIAL SUPERIOR ZANPIANO EN SERVICO DAS NACNES UNIDAS. 


9S MILITARES 38 UNITR ESTACIONAROS MOS MUNICIPIOS BE QUILENSRES E 


.CNOMGDROJ DEVERAD MOCINENIAR=SE PARA AS ARERS DE RDURRTELAMENTO MAIS 


- PRÓXIMAS CON O RESPECTIVO EQUIPAMENTO NILITAR, 


(O) 


—— DURANT CERCAR DE SEIS HORAS, FORÁN DISCUTISOS ASSUNTOS 
RELACIONADOS CON A CONCENTRACAO BE MILITARES 35 UNITA NAS COCALIDADES 
:DE -MABENGUE CCARCULA), NODLA (CRLUQUENBE) E CACORDA E A 3UR 
'HOYIBENTACAO PARA ABREN DE AQUARTELANENTO DO NODVE CHUANEO), 

"0 COMANDO REGIONAL DR URRVER-211 GARBNTIL JR O TRANSPORTE PARA 05 
HOMENS DD ¿GALO MEBRO+, EM MUNERO NAD REUELABO. 


:ESEGUE) 

ANGOLA/HUILAS SOXBHBO DA UNITA PROMETE ... <PARTE BOIS?FIM) 

-— ESTE EN 0 SEGUNDO ENCONTRO 30 GENERO RESLIZNBO EN MEMOS 2£ UN 
MES, EN QUE OS RESPORSAUEIS BA UNITA SÉ COMPROMETEN En EXTIGUIR 25 


MESIOS POSTOS HE TONTROLO. 
OS MILITARES DAS +FALA+ DESTRCADOS RESSES TRES POSTOS, 


: ZOPALIZABOS EXTRE 0S MUNICIPIOS DE AUGLENOUES E CHOMGOROL SAD. 
- RLEDADAMENTE, ACUSABOS ME PRATICA DE EXTORSAS 59S FEMS DE 


CAMIONISTAS E DE BUIROS UTENTES DESSA VIA, 
ANGOPLIG/AF IMPAR 
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AMGOLA/USILO: DEZ PESSORS MORRERAX NG ESTRADA RUILR/BENCUELA 


-—— LUBARGO. 14/8 CANGOP) - DEZ PESSOAS MORRERAN E CIXCO FICNRAN 
FERIAS EN ESPOSCADAS E VISTURÁS CIVIS PRETAGOMIZADAS FOR GRUPOS 
PRERSCS Ab ESTRADA QUE LISA 2 MUI O DENGUELA, BESPE A SUS 
RERSSRTURA El FINAIS DE FEVSREIRO uiTINO. SCUSE HOSZ R ANEDP. 

€ COSARDANTE BAS FORCAS AKARDHS ANGOLAMAS CEAR) NA FRERTE Sula 
GEMERAL FRANCISCO PEREIRA FURTADO. PISSE A RNGGF QUE 23 EMBOSCAHAS 
DLORRERAN NAS PROZIMIDABES 305 CONTROIS E UNITR. ENTRE OS MUNZCIPI0S 
DE GUILERGUES <RILRS E CHONGOROZ CBENGUELRO. 

SEGURDS C GENERAL FURTADO, BUEARTE A ULTIMA SENAUS JARAS 
FEBSORS SUE VIRJAVER AR REFERIDA vi FORAN ASSALTADAS 902 HSLITRRES 
DA UMITA. QUE SE APOBERARAM DAS KOUFRS QUE TRAZISR VESTIERS, 

IXMHEIRO> ALIMENTOS E OUTROS BENS. 

UNA BAS 2OLUCCES APORTADAS POR ESTE OFICIAL PARA O MSSEGURARENTO — : 
En LIVRE CIKCULACAD DE PESEONS £ RENS RESTA ESTRADA E £ EXTIMCAD 
BOS TRES POSTOS ME CONTROLG E Y PRTRULEANENTO POR EQUIPAS CURSUNTAS 

DO GUUERAD/BRITA. | | 

NUN EXCONTOO, RESLIZRJO SEGURBA-FEIRA> En PUILENGUES. ENTRE : | 
REPRESENTANTES 30 GOUESAD. UNAUEN 333 E 32 VEITR> ESTES | 

SONPRUSETEREN-SE EN EXTIMCUIR DS 1KES POSTOS RINDA ESTA SERRES. : E 
ARGOLA/DERGUELA: an 35 AQUARTELARERTO D8 CHICUMA PRONTA A 15 DESTE 


¿ 

| 
+ 
| 
| 
| 
| 
| 


GRU2R, PENSUELS. 2274 IRNGUD) - fi RREL DE REURRTELEMERTO 24S 
TROPAS ER UNITA MA CRICUME, MUNICIPIC 2h ESMGA CIENGUELRD, ESTRRA 
YRONTS E 25 BO CORRSNTE RES, SEGUNDO UNA FORTE DA UNAPVER 111. 
CORTHCTAJA MOJE PELA ARGUF. 

A MQUTAGEN DAS SXBAS NA ERICUNS POSERA ESTAR COXCLUJDA RIE 45 
DO CORRERTE MES, ALIVAR EN QUE SE PREVE fi IRAUSUKECAS DO SOENPANSTO 
. E 181010 DO AOUARTELANERTO DAS TROPAS LA UNITA, CUE PARTICIPARA NA 
GUA MOSTAGER EMSSEGIRAMENTO PO LOC. ABIANTOE A FONTE, 
SEGUNDO A FONTE 236 UNAVES 111, RS PRINITRAS VENDAS CREGRLRE € 
CRICUMS FURHIAS, 9 6UE FEZ RETARAAL 9S TRADALNOS, RORESCENTANDO QUE 

—= — B KECEBERAN OTRAS PRRA SUESTITUIR AS PRIMEIRA3. 

a A FORTE ASSEGUROJ QUE. NA CHICUSA: TERUA DE 30 QUILONETROS DR 
CIBRIE DR SANDA. ESTRO ACTUALMENTE +COPRCETES RELISE PA RONEXIA, 
INDIRA E BARGLAJESH. PERA ALER 3OS ISSERURIGRES: SUE PREPARAR TODAS 
ES CONDICOES NECESSARIAS 86 INICIO 20 PROCESSO DE AOUARTELANENTO 33S 
RILITARES DA UNITA. 

: 0 ESTADO SSTUAL DRS ESTRASAS E PORTES KO TROCO GANDACHICUNA 
“EN NIDINAMEMIE YOR+, GARSRTIV A FONTE, SUNLIMHANDO QUE» APESAR DE 

GUMAS DIFICULDARES, TUDO TEN 5350 FEJTO PAES AS VIATURAS PESAIAS 
rra 202 FORNA A PERMITIR O JESDOBRAMENTO DOS FEMPACETES 
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ANGOLA: 


ENBAIRADOR BRASILEIRO SATISFES 7 
use ao seas CIO CON BCINACAD DOS éROIMAS 


LCUANDA,> £0/4 CANGOP) -4 ENBALZADOR yO BRASI! | 
| ARIFESIOL-5E ROSE, En CALOMBILOCA CEENOO, SATESPELTO a ACTURCAD | | 
: > hr] 
| VERIFISACAO, De a EN ¿DNGOLA CRAVEN. O 
ABOLAR FALAVA ROS JORMALISTAS Qu 
| op AQESITA R SERE 4 CONPAAMIA DE EROSNRARIO Alias Ara 
'o EEBCITE TRRSILEIRO. SUE HOJE eE pei A EA 
:—— RCONPAR ENTE 305 SEUS HOMOLOGOS BE £ HT: 
] DA, SUECIA, qPLERSRDRE ASOLÉR DISSE QUE Os HEAPRCETOS ALADO AO RR] 
A SO NO CONTEXTO POLÍTICO COMO TAMBEN KG 


| 

ñ CERINONIA FOZ RPERTA COMA CELEBRACRO PE YN NISSR EM NOMEMAGEN | 
| 

l 

1 


PR 


R TODOS 05 BRASILEIROS QUE INTESRAN A E 
. 0 USRUER 313. SEGURDO O 


DA CONPANHIA DE ENGENBARIA IRÁS : 
A ARIA JRÁSILEIRR, D HRSOR JOSE 


- — ENTRE AS ACUDES JA DESERUSIUIDAS PELA EMGERAARIA BRASILEIRA 

FIGURA A COKSTRUCAS DE PONTES SOBRE 0S RIOS CURE E LUNIMIE: A 

CONSTRUCAO DAS AREAS DS AQUARTELANENTO SE PIRI € RESAGE (BIGEJ E A E 
FEPRRACAD E DESMIMAGES 32 TROCO MARIA TELESAFZERZA DO ITOXBE H 
SUENGO. NORTE). 


! 
A COMPENNLA DE EUGENHARSA BRASILEIZR SHEGON A.ANGDLR $ CINCO BE | 


(5 


SETERBRO ULTIMO, TRAZENDS CONSIGO TODO O MATERIAL NECESSARIO 20 
CUNPRINENTO DE SUR MISSAD SE PRE, 
. R26-BE SEJENTRO, f CONPANHIA DESLOCOS-SE fi CALONSCLOCA, SUA 


: ACTUAL SEDE, QUE JISTA 99 QUILOMETROS DR CAPITEL ANGOLANA. LUBRBA. 
. : : 05 ERGENHEIROS Y. 


Briasto ia di CELS MESES, RPCE O DUE sñ0 SUBSTITUIDOS POR 
DTROS DO MESNO PAÍS GOLA A 12 DE FEUEREIRO, 
e OCTURL CONTINGENTE DESENBARCOL ES ARGO 3 NE 
sia : PRECESS DE SUBSTITUICHO DO PRIMEIEO GRUPO: 
EEES yO EXERCITO BRASILEIRO E 
e: E 0 DIR DA EMGEMMARIA 1O EX 0 
ds: A ENTE-CORONEL 098 CARLOS E VILAGRAN BE CA3RITA: 
FALECIDO R 128 ANOS. 
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El año más difícil de la administración menemista 


_ BREVE REPASO DEL '95 EN 


- Al intentar un repaso del año que ha terminado, el 


resultados conocidos porque el percibía el de- 
porel pal a .de 5 
de Buenos Aires 


e caparndacante 6s masa ql To del Prisa y soba 
: 668s consecuencias se hablará más adelante. 
_ LA CAMPAÑA Y LA ELECCION 


actividad, inclusive la 
su deportiva y 
se vislumbra un cisma interno repercute en el 
y fuera de fronteras. E > 
EL ATAQUE AL SISTEMA 
Justo en el peor momento de la economía, al prin- 


cipio imperceptiblemente y luego cada vez con más 
fuerza, comienza un fuerte ataque contra contra Cavallo. No 


presidencial. h 
Aparece en esta época un tercer hombre, el Minis- 


a el cold acu. 


tro Bauzá que también tiene conciencia de que Cava- sidente 


llo puede ser hasta un mal necesario y comienza a ac- : 
tuar a modo de calmante entre las relaciones del in- : 


tempestuoso Cavallo, tanto con el Presidente como 
con los legisladores. 


Es en este trimestre que la economía alcanza su 
e 


ARGENTINA 


—————— tar que el nombramiento de los magistrados se haga : 


con fines políticos. 

La imposición de diversos senadores en las pro- 
vincias deja mucho que desear y se Hega al colmo de 
- que dos de ellos estén requeridos por la Justicia y se 
escondan en el Congreso para no ser atrapados, lo 
cual no ayuda en nada a la imagen del poder legislati- 
vo. Las provincias siguen resistiéndose para no ajus- 
tar sus 
y diferimientos impositivos sin su correspondiente 


Según la teoría, la función del Congreso es frenar 
los abusos del sobre la gente. Por eso no hay 
O e lo el iniciarse en la Cá- 

de Diputados, la que debe velar por los intereses 
del del plebio. Sin embargo, en estas latitudes ocurre lo 
contrario. Si los gastos no tienen financiación parece 
no preocupar mayormente a los legisladores, por lo 
que el Presidente a vetar. 
CLARAS ADVERTENCIAS 

Asi terminó el 95 y ha nacido el 96 con una buena 
dosis de esperanza, a pesar de que la severa sequía 
está amenazando al sector rural y poniendo en peligro 
la vital cosecha gruesa. Pero la advertencia ha sido 
clara en cuánto a que el mercado castiga severamente 
y sufre la actividad ecónomica, si se pierde el tiempo o 
se desvía el rumbo, en la tarea de reducir el gasto pú- 
blico. También habrá que luchar sobre otros problemas 

“> cómo la corrupción, las mafias y la poca madurez de 
*parte de las provincias, así como la falta de-se 
jurídica que' debifitan ta . la estabilidad y el 


progreso de la Nación. 


os y los diputados aprueban gastos : 
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» Domínguez es el candidato de 
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Menem para la Intendencia 


Reunión: él actual jefe hombre del oficialismo más potable — discursos presidenciales, e Ikonicoff, más obras inauguró y como un fun- 
Jete co- * d 

munal, que lanzaría su para la batalla porla Capital no signi- ex secretario de Planificación du- cionariode “personalidad”. 
di fica que Menem desestime la interna rante la gestión de Erman González Si en algún momento en torno del 
precandidatura la semana y que pretenda resolverlo todo consu al frente de Economía, no tienen . Presidente existieron dadas sobre : 
próxima, acordó ayeresa dedo. «Simplemente, el doctor Me- junto a ellos dirigentes de peso. — na supuesta falta de carisma en Do- . 
: estrategía políticaconel ?em. como un hombre del peronismo Qpienes siguen atentamente los  mínguez y se pensaba en Beliz como 
: jefe de Gabinet la reocupado por la Capital, ve en Do- movimientos internos del PJ apun- e? ariete ideal para embestir a De la - 
, abinete, enla Casa —mínguez a un muy buen candidato. tan que hombres gravitantes en el Rúa, esos sentimientos empezaron a . 
de Gobierno. Hoy por hoy, ¿mejor , manifestó la distrito, como, por ejemplo, el dipu- desvanecerse allá por octubre último, 
fuente const tado Miguel Angel Toma y el senador cuando Beliz puso en jaque al Go- - 
bierno al denunciar con mucho ruido ' 
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Jorge Domínguez. es el candidato 
del presidente Menem pare la inten- 


dencía metropolitana, informó a La. 


NACION una fuente de primer niy eL 


La decisión de gue el actual jefe co- 
munal puje por ser el hombre del ofi- 


. cialismo que enfrentará el radical 


circunstancia 203 
- Dominguez <>. o 


Fernando de la Rúa y 22 frepasista * 


Norberto La Porta se tomó ayer por 
la mañana, en la Casa de Gobierno, 
durania una reunión que Domífr.guez 
mantuvo con el jefe de Gatinete, 


Eduardo Bauzá. 


Destacan en la cos Fusaía que la 
2 EStás horas 
omo el 


Actualmente, el peronismo metro- 
politáno tiene tres precandidatos a la 


Intendencia: Gustavo Belíz, Luis Du-. 


rán y Moisés Ikonicoff. En el distrito, 
el primero. tiene junto 2 él, entre 
otros, a la secretaria de Ja Función 
Pública, Claudia Bello, a la diputada 
Patricia Bullrich y a Jorge Argiello, 
quien acaba de dejar la Cámara baja. 
En el orden nacional, cuenta con el 
apoyo manifiesto de Ramón Ortega y, 
desde la trastienda, el del ministro de 
Economía, Domingo Cavallo. 


Durán, uno de los que manejó la 


campaña Ai de Menem 89 y 
participó en la redacción de algunos 


0OA-OA 


Eduardo Vaca, aún no se alinearon 
con precandidato alguno. Distinta es 
la situación del vicepresidente de la 
Nación, que siempre miró con 
buenos ojos la postulación de Domín- 
guez, quien la semana próxima po- 
dría arunciar su proyecto politico. . 


Domínguez y Beliz 


Las fuentes que dieron cuenta de la 
reunión de ayer recordaron que la 
preferencia de Menem por el aciual 
jefe comunal no es algo nacido en las 
últimas horas y que fueron varias las 
oportunidades en las cuales habló de 
Dominguez como el intendente que 


pao legiola 7 
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que había recibido amenazas de 
muerte por teléfono y las relacionó : 
con la puja interna justicialista. 


Beliz provocó entonces picos de : 
irriteción próximos a los que había. . 
generado mucho liempo antes, : 
cuando abandonó el del y 
Interior porque, dijo entonces, el Go-. - 
bierno compraba -.votos para conse- 
guir la reforma constitucional - - 

“Cuando hace menos de un mes se * 
reunió con Bordón y Ortega, Beliz ya 
no fí en los planes del Lic 
dente”, señaló la fuente. : 


Antonio E. De Tiúrris 
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MOVIMIENTO POPULAR DE UNIDAD “QUEBRACHO" (MPU-Q) , 


ORIGENES DE LA AGRUPACION 


El Movimiento Popular de Unidad “Quebracho” (MPU-Q) tuvo su 
origen en la ciudad de La Plata en el año 1992, como una nueva corriente 
estudiantil en el ámbito de la Universidad Nacional de La Plata, a través de la 
adhesión de distintos desprendimientos del Partido intransigente, MAS - de 
donde proviene la veta trotkista que se le adjudica - y de sectores identificados 
con el Peronismo. Asimismo recibió a grupos gremiales separados de la CGT, 
tales como SUPE y ATE de Ensenada y Berisso. 

' 

| 
' En 1993 inicia contactos con EMILIO PÉRSICO y JORGE REYNA - 
i dirigentes de las organizaciones PERONISMO QUE RESISTE, - consolidár. dose 


i así una allanza de ta que surge la denominada RECUPERACION DE LA C£SA 
: DELA RESISTENCIA. — : pe 
| ea 


O 


z 


Durante 1994 y hasta las elecciones nacionales del 14 de mayo 

A ppdo., el movimiento mantuvo por sede la Casa de la Resistencia Nacional 

Diana Marla Teruggi, ubicada en la calle 30 entre 55 y 56 de la ciudad de La 

Plata, lugar donde en los años “70 funcionaba una imprenta clandestina 
perteneciente a la organización MONTONEROS. 


z 


¿ 
ES En el transcurso del corriente año QUEBRACHO ha adoptado un 
papel protagónico en distintas manifestaciones de protesta a través del activismo 
y la agitación, trayendo como consecuencia una marcada violencia contrá bienes 
públicos y privados y enfrentamientos con las Fuerzas Policiales. Por medio de 
su slogan "CABEZA CLARA CORAZON SOLIDARIO - PUÑO COMBATIVO" y 


su simbolo distintivo "una ¡estrella de cinco puntas”, justifican y sintetizan sus 
demostraciunes de violencia. 


Siendo una de las organizaciones más virulentas que existen 
actualmente, es posible afirmar que la mayor parte de sus integrantes provienen 
de fas agrupaciones BBDDTT “Montoneros” y PRT-ERP, contando con una 
fuerte inserción dentro del Gran Buenos Aires y en la ciudad de La Plata. 
Mantiene una actitud de confronteción con las fuerzas de Seguridad, 
circunstancia que la diferencia de la organización PERONISMO QUE RESISTE; 
esta úliima Intenta consolidarse como estructura a largo plazo y sus acciones 
combativas tratan de ser implícitas. 
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yt Sn 19 conciencia mea con E papis police de ste Due. 
Bopuiot PSrcamos yue al derr paros esemos iecendo tud a 1d on 
patios, pte dise que me com E tetera y E =surcon de toda Je s== 1 
VA Tm Y acaso, e soldada? meraconal, =) humanismo: que 
tod juío 12 coguge =n e 9siricón de paroísmo. FPibsoica y pollicame te 
PICA SY. 


vas airás msuros, precsamente por muesta Deinoor 
OWN CACA, 1ecdcamos tamío las fonres como dos hombres que hicisron aer 
ta pais. Desde Jos£ de San Marin, pasando por dos caudillos, Arfigas, que 
Licharon pot el mismo concepio de pala gue abrazamos NosoÍos, por uNa pola 
grande, latimamercarea. ás acá, por el nivel de compromiso con la hisio”:2, por 
Y vmmenoms ense el pensamiento y los hechos, por el rol hisiónico que se 
euvasigna on, los luchadores de la década del “70 nosotros los remixzeros 
wsrstanernte, reivindicamos a Mario Roberto Santucho, más allá de su politica, 


“ws a4itud hacia la vida y hacia la patria”. 
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| Desde sus inicios, intentó nuclear a todos aquellos militantes 
/ combalivos de otros fuerzas políticas y gremiales e incluso simpatizantes de la 
izquierda que no se hallan encuadrados en ninguna estructura política. 


De esta forma busca aglutinar elementos y organizaciones menores 
para conforinar una denominada "resistencia nacional" que contribuiria a crear 
condiclones de inestabilidad social. Sostiene que a través de la resistencia se 
llega a la confrontación y contempla la necesidad de trabajar al límite de !a 
legalidad con un accionar clandestino como la agitación y atentados menores 
contra bienes y personas. 


El MPU-Q considera actualmente no viable la reconstrucción de una 
organización revolucionaria armada, pues entiende que primeramente se debe 
ha : recomponer la organización misma desde su inserción territorial, social y gremial, 
] a través de luchas populares para la “destrucción del actual modelo". 


AUTODEFINICION DE QUEBRACHO 
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En diferentes oportunidades los integrantes de la agrupación se han 

definido diclendo que: “Somos patriotas revolucionarios, no nos gusta definimos 

ni de i2quietda, ni de derecha, porque creemos que son categorías que tienen 

que ver con cómo se dieron los hechos políticos de la Revolución Francesa, 

dónde se sentaban los jacobínos y girondinos y pensamos que no tiene nada que 

ue ver con la conciencia colectiva ni con la experiencia política de este pueblo. 
Nosotros pensamos que al decir patriotas estamos haciendo toda una definición 
política, porque tiene que ver con la defensa y la asunción de toda una serie de 
valores como el nacionalismo, la solidaridad internacional, el humanismo; que 
todo Junto $e conjuga en la definción de patriotismo. Filosófica y políticamente 
somos eso". 


ta Er e A 


"Para atrás | nosotros, precisamente por nuestra definición 
doctrinaria, relvindicamos tanto las formas como los hombres que hicieron nacer 
esta palrlá. Desde José de San Martín, pasando por los caudillos, Artigas, que 
lucharon por el mismo concepto de patria que abrazamos nosotros, por una patria 
grande, latitoamericana. Más acá, por el nivel de compromiso con la historia, por 
la consecuencia entre el pensamiento y los hechos, por el rol histórico que se 
autoasignaron, los luchadores de la década del 70 nosotros los reivindicamos 
absolutamente, reivindicamos a Mario Roberto Santucho, más allá de su política, 
su actitud hacia la vida y hacia la patria”. 


E 9602395 


vo 43 4? o A Pd boina E A RR A a a 
SEA RAE ESTA AAA . == 


Ús ALT JO A ro o LO no a DO 
FA A A a A A AE 


E 
3 


— 


A 
a > A 


. A _ e > A O 
Z > E A a E a TERRA TER OTI 


AÑ A EG 


AA 
A 
a 


z nn 4 se 


TDT LATA O ADS AREAS A O MRE E E 


ENMA TE E IL. HE: DI E RÍA 2 E. ESAS ETE EME 


OBITAS,. EI IE O 2 A O AAA E 


=> 
e. 


== Es o Á ZA a pr 
TAE TE Y A E TA a E po 


| 
, 
ty 


S a 3 . ¿ 
LOPE EE EE ETA, TEA TRA AE 


poe 
] 


es 


h, 


¿pet 
+ 
fu 


seran: Ganz 


EN 


A 2er j 


L£Z O Ei. “> 
q O po pa Ho gi 
Cc il 4 +3 y ; Yo: 
Ambito Nacional . 


02 MARZO 1994 - CENTESIMA MARCHA DE JUBILADOS: participa de la 
misma, tóBultando 25 heridos entre efectivos policiales y 27 militantes detenidos. 


Los manifestantes desbordaron el cordón policial y atacaron con piedras y palos 
la Casa Rosada al no poder ingresar. 


16 NOVIEMBRE 1994 - VISITA DEL PRINCIPE ANDRES: hubo 40 detenidos y 4 
heridos comio consecuencia de una gresca producida cuando un grupo de 
manifestantes intentó derribar las vallas de protección frente a la Embajada 
Británica, donde quemaron una bandera del Reino Unido. 


16 FEBRERO 1996 - MARCHA DE JUBILADOS: se contabilizaron 10 detenidos 
y un fotógralo del diario Lá Nación herido. Los incidentes se produjeroñ durante 
la marcha qué habitualmente efectivizan los jubilados entre o las de la - 
Nación y la Casa Rosada por Avenida Rivadavia. 


% 


06 JUNIO 1995 - CONCENTRACION DE ESTUDIANTES: Durante una naa 
protesta estudiantil contra el Proyecto de Educación Superior, un efectivo policia 
fue losioriado a consecuencia de que lós estudiantes arrojaban piedras y Eno 
proyectiles hacia policías que resguardaban el lugar. 


A A A e o e a 


24 JUNIO 1995 - QUEMA DE LA,CASA RADICAL EN LA PROVINCIA DE 
l CORDOBA: Ante ta oposición de los gremios estatales al pago de haberes en 
bonos, durante una de sus exteríorizaciones de protesta se registraron 20 heridos 
e y 163 detenidos. Grupos de jóvenes se desprendieron de la columna sindical e 
: ingresaron A la Casa Radical donde incendiaron parte del mobiliario, 
generándose incidentes con el personal policial. 


Ambito de la Provincia de Buenos Aires: 


02 DE AGOSTO DE 1995 - MARCHA DE LA RESISTENCIA "POR LA VIDA”. 
Corivocada por Madres de Plaza de Mayo, se llevó a cabo con la participación 
de aproximadamente A5 personas, las que en un principio intentaron entregar un 
petitorio en Casa de Gobierno y al no ser recibidas por ninguna autoridad, 
contrelaroh una pegatina de afiches, en cuyo texto se expresaba: "Las Madres 
de Plaza de Mayo sabemos quienes son los asesinos” y estaban ilustrados 
con fotografias del Gobernador Duhalde, el Jefe de la Policia Federal 
Argentina, Crlo. Gral. Adrian Pelachi y del Jefe de la Policía Bona<rense, 
ComlsaHo Ceneral Petro Anastacio Klodezy%. Esta acción la realizaron en el 
frento de Gasa de Gobierno, posteriormente en puertas, paredes, columnás y 
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_Monte Grande un grupo de personas que se agredían entre si, lo qué motivó la | 
| 
| 
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ventanas de la Jefatura de la Policía Bonaerense y en el Monumento a los 
Caldos . También en la oportunidad, la dirigente de la agrupación, HEBE DE 
BONAFINI, utilizando un megáfono propaló un discurso de neto contenido crítico 
ál goblemu provincial, a la Policía, puntualizando: ”...fodas las mierdas son 


Subcomisarios y Comisarios y el Jefe de estas basuras es PEDRO 
KLODC2YK", 


26 AGOSTO DE 1995 - MARCHA POR FERNANDO GABRIEL GOMEZ EN 
FLORENCIO VARELA. Convocadas por la AGRUPACION 8 DE OCTUBRE y la 
JUVENTUD DÉ LA RESISTENCIA, alrededor de 35 personas se concentraron en 
ta estación ferroviaria de Florencio Varela, con intención de movilizarse hacia la 
Comisaría local y exteriorizar su repudio por la muerte de GOñEZ. Los 
manifestarites portaban banderas rojas con la imagen del CHE GUEVERA , 
pancartas de M.P.U. QUEBRACHO y un muñeco que simbolizaba a un policía 
con la palabra ASESINOS. Al arribar a tas inmediaciones de la seccional 
mencionada, apedrearon las instalaciones, adoptando formaciones en grupos, 
detonaron bombas de estruendo y efectuaron pintadas sobre el frente del exiñicio 
que expresaban: "LAS 'COMISARIAS ESTAN MANCHADAS CON S£ÑGRE 
DEL PUEBLO + FALCO...POLICIAS 'ASESINOS". Posteriormente, militantes de 
QUEBRAGHO y AGRUPACION 8 DE OCTUBRE, proceden a tomar la iniciativa 
de un ápedreo constante sobre la comisaría, accionar en el que cumplian un rol 
activo cuatio personas con pasámontañas y mochilas que portaban elementos 
confundentes (bulones, tornillos y trozos de hierro. Los manifestantes al advertir 
que los acontecimientos estaban siendo registrados con cámaras de TELEFE, 
proceden a desconcentrarse, adoptando medidas para no ser identificados. 


29 DE AGOSTO 1995 - MARCHA DE PROTESTA CRIA. ESTEBAN 
ECHEVERRIA 1”. En esa fecha se congregaron frente a la estación ferroviaria de 


intervención de un móvil policial, procediéndose a fa detención de 6 individuos 
que a posteriori fueron individualizados como integrantes del M.P.U,, 
encontrándose entre ellos uno “de sus principales dirigentes, GUILLERMO 
MARTIN CAVIASCA. Ante estos acontecimientos, el grupo restante integrado por 
alrededor de 20 personas se dirigió hacia la seccional policial donde habfer sido 
alojados los demorados, portando banderas de la JUVENTUD PERONiSTA y 
JUVENTUD GUEVARISTA, profiriendo cánticos tales como: "Yuta hija de puta - 
Cinco por uno ho va a quedar ninguno”. En esa oportunidad los manifestantes 
cubrieron sus rostros con pulloveres, bufandas y pasamontañas regros, 


entonando cánticos y estribillos agraviantes contra la policía. Presentes radios 
periódisticos de TELEFE. 


29 DE AGOSTO 1995 - INCIDENTE FRENTE AL DESTACAMENTO D£ VILLA 
ROSA EN OCASION DEL FUNERAL DE OMAR JAViER ALDERETE. En 
circunstancias que el cortejo integrado por unas 150 personas se dirigía al 
Cementerio de Pilar, al pasar frente al Destacamento policial, comenzaron a 
proferic gritos e insultos “contra esa policla como así también a arrojar piedras 
contrá la dependencia, produciendo rotura de vidrios y ventanas. 
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28 DÉ OCTUBRE DE 1995 - MARCHA POR MIGUEL BRU LA PLATA - Un 
grupo de 80 personas entre las que se observó a ROSA SCHONFELD DE BRU y 
DIEGO RUBAJA (M.P.U.), se concentraron con una pancarta de la Agrupació» 
11 de Octubre, en la Facultad de Periodismo y Plaza llalia de la ciudad de La 
Plata, desde donde marcharon por Avda. 7 interrumpiendo el tránsito vehicuiar 
hasta callo 54, para dirigirse a la Jefatura de Policía. En su desplazamiento 
desplegaron pancartas indentificatorias de "PRENSA LATINA, CAMILO 
CIENFUEGOS, MOVIMIENTO SOCIALISTA DE LOS TRABAJADORES, 
CENTRO DE ESTUDIANTES LICEO VICTOR MERCANTE, MOVIMIENTO 
UNIVERSITARIO ESTUDIANTIL DE CIENCIAS ECONOMICAS, JUVENTUD 
LIBERTARIA, CORREPI y otra con la leyenda POLICIAS HIJOS DE PUTA". 
También trasladaban una figura de cartón representando a un policía uniformado. 
Posteriormente y luego de algunas disidencias entre los participantes, se 
desplazaron hacia Casa de Gobierno, ubicándose en las escalinatas, oportunidad 
en que se visualiza a los integrantes del. PERONISMO QUE RESISTE, Gastóx: 
Harispe y Emilio Pérsico. En esa “instancia los manifestantes efectuaron 
pintadas con aerosoles rojo y blanco, en la rampa y escalinatas ubicadas sobre 
Avda. 51, con los textos: "DUHALDE ASESINO, YUTA ASESINA, DUHALDE 
REPRESOR Y MIGUEL. Asimismo, “al iniciar la desconcentración entonaron 


cánticos t tales como: "Yuta, yuta, yuta, hijos de mil puta"- "Duhalde, Duha!zxe, 
-hijo de pues 
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15 DE FEBRERO DE 1996- ASAMBLEA U.N.L.P.- El grupo QUEBRACHO 
participa activamente en las marchas estudiantiles realizadas en La Plata, afin 
de evilar la aprobación del Estatuto de la Ley de Educación Superior, provocando 
Incidentes, tales como quema de neumáticos, incendio de un autómovil Renault 

2 12, apedreado de la Confiteria y El Molino, acciones intimidatorias contra los 
asamblelstas que debían votar la reforma; hechos éstos que determinaron. la 
suspensión de la asamblea que se había convocado a ese fin. 


20 DE FEBRERO DE 1996 - ASAMBLEA U.N.L.P. - Como consecuencia del 
dispositivo policial Implementado a fin de evitar las acciones de estudiantes y 
activistas que pudieran impedir la concreción de la asamblea convocada para 
proceder a la reforma del estatuto universitario, se produjo la delención de más 
de 200 personas. Esta situación motivó la reacción de otros estudiantes y 
especialmente de dirigentes del M.P.U. y la titular de Madres de Plaza de 
Mayo, HEBE de BONAFINI, los cuales se trasladaron hacia el Cuartel Central de 
Infanteria a reclamar la inmediata liberación de los demorados. En tal instancia, 
se produjeron incidentes en los que los manifestantes arrojaron piedras sobra 
efectivos e instalaciones policiales, oportunidad en que fue herida la nombrada, 
por uno de los proyectiles arrojados por los propios estudiantes. Posteriormente, 
un oficial superior que intentaba controlar la situación fue golpeado por uno de 
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los dirigentes; asimismo, un o policial que transportaba elementos 
utilizados para el vallado que se habla instalado en Plaza Rocha, fue apedreado 


provocando lá rotura del parabrisas y lesiones cortantes al efectivo que lo 
coriducia y también con aerosol rojo, sobre el lateral derecho pintaron ta 
4 leyenda: “YUYA PUTA". Tal accionar motivó la reacción del personal policial que 
É disparó gases lactimógenos y balas de goma para dispersar a los manifestantes 
En la mayoría de las accionés de violencia y comandando las misni:s se 


individualizó a un dirigente del M.P.U. QUEBRACHO, — Identificado corno 
MARCELO JACQUET. 
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MODOS Y PROCEDIMIENTOS DE ACCION 


Intervenir en actos y nanifestaciones contra el Gobierno Nacional y 
Provincial, realizando acciones de disturbios violentas y ataques premeditedo: de 
provocación hacia las Fuerzas de 9 oda. 


(0) 
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-Realizar adisatramisntos y ayuda solidaría en villas de emergencia 
para caplación de simpatizantes.” 

» 

-Posible participación en tráfico de droga en la zona sur del 
i Conurbano Bonaerense y en la ciudad de La Plata, como aclividades de 
E >. financiación y distribución para la captación de cuadros. 


PRINCIPALES DIRIGENTES NACIONALES 


a- FERNANDO LUIS ESTECHE. 
b- EDUARDO DIBITET 

e ARACEL MASTELLONE 

d- GUILLERMO CAVIASCA. 

e- MARCELO JACQUET 


| | 
E f- CARLOS ALBERTO FRANCA 
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PUNTOS DEL PAIS DONDE LA ORGANIZACION DESPLEGO ACTIVIDAD 
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Provincia de Buenos Alres 

e Cludad de Córdoba. 

¡ Ciudad de Rosario (Cordón Industrial). 
Ciudad de Jujuy. 

Ciudad de Paraná. 

Ciudad de San Juan. 

Cludad de Mar del Plata. 

Ciudad de Tucumán. 


ENLACES A NIVEL INTERNACIONAL: 


Se ha detectado que a mediados de julio de 1995, los diriger:tes 
CARLOS FRANCA y EDUARDO DIBITETI, viajaron a la ciudad de Montevideo 
donde mantuvieron un encuentro con integrantes del M.N.L.T. ( Movimiento 
Naclonal de Liberacion TUPAMAROS) y del E.Z.L.N. (Ejército Zapatista de 
Liberación Nacional), “con ' el “objeto de evaluar futuros cursos de acción, 
capacidades y adoctrinamiento de cuadros. 


e 


“» 


: Con posterioridad a ester encuentro, los nombrados viajeros a 
Chiapas (México), donde volvieron a entrevistarse con elementos zapatistas, 


- trayendo de aquel país material en videos para fortalecer conocimientos en la 
| actividad de adoctrinamiento. 


Como es conocido, entre los días 3 y 7 de abril del año er. curso, 
| está prevista en la ciudad de Colonia (República Oriental del Uruguay?, la 
realización del denominado encuentro del Cono Sur por los Derechos Humanos, 
q organizado por la Coordinadora Juvenil Contra la Represión. 


De acuerdo a información obtenida, no es de descartar cue 
dirigentes del M.P.U., participen de ese evento, que supuestamente co-izrá 


también con representantes de otras organizaciones de Paraguay, Brasi;, Cirilo, 
Bolivia, Ecuador, entre otros. 
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F RANCA, Carlos Alberto: 
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Nacido el 03-10-66 
Domiciliado en lá ciudad de La Plata. 


- Se presenta a éleccioñes estudiantiles en Ciencias Exactas en calidad de presidente 


por la Agrupación Frente, integrada por el MUI, la JUP e Independientes, las pierde en 
1993. “+ «Ja: 


- Uno de los lideres de la Agrupación Quebracho. 
- 24-11-93 presente en Casa de la Resistencia 
- Presente én 6l Primer Encuentro de la Resistencia en Punta Lara, Abril de 1995. 


- Participó en la Marcha estudiantil sobre el Congreso de la Nación y Contra la 
Escuela de Mecánica de la Armada. En Junio y Marzo de 1995. 

o or. ar 
- Viajó a Jujuy para acompañar la 1% Marcha Federal encabezada por "PERRO" 
SANTILLAN"; 1::2"- 
da Ps tos A 
2 Detenido en incidente frente a la Embajada de Gran Bretaña por Policia Federal con 
mollvo de (a visita del Principe Andrés. 


- Trabaja en la Universidad Nacional de Quilmes, departamento de Tecnologia. 
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CAVIASCA, Gulilermo: 


Argenlino. 
Nacido el 14-09-67. 


-Domiciliado en Capital Federal. 


- Estudiante de la carrera de Electrónica de la UTN 
- Dirigento del MPU. | 


- Dirigo la revista Avalancha; voz de prensa del Peronismo que Resiste. ' 
ton AS ua 


e Declaraciones en Página 12 el 25-06-95, expresiones políticas insurreccion<les. 


; Enlace del MPU con Patria Libre y PQR Zona'Norte. 


-  Ex-Descamisado. 
CN + ERES 


2 Participa en marchas y movibadones: (participo en la marcha sobre el Congreso de 


la Nación en peo de 1995 y contra la Escuela de Mecánica de la Armada el 23 de 
Marzo 1995)... 
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ir sere nado tv": JAQUET MARCELO (a) “El Gaucho” 

| Da rr yz 

Doria: 

ié + Flgura prop daa a su nombre en calle M. Peschel 1180 de Villa 

| Hermosa; barón Provincia de Buenos Aires. 

ij  Prob6do del Peronismo Revolucionario 

0 SANTULAN" 

: - Participa en ¿marchas y movilizaciones del M.P.U., siendo uno de! los 
E gestorés dela: organización. 


Actis enta io 
. Actuálmente supervisa la Zona Oeste. 
S“oauticipó en* 


- Estuvo présente en la inauguración de la Casa de la Resistencia 
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a DI BITETTI, Eduardo: 
Pra, MY 


Domieiiado en la ciudad de La Plata. 


nar ar 


- Se movilizó el 18-09-95 en Fial Duna gris Plte. RSM-075. 


Cert a Ju: 
va Declaraciones en rage 12 el 25-06-95, expresiones politicas insurreccionales 
- » Dirigente de MPU. i 


6. Viajó: a=dujay, para acompañar la 4% Marcha Federal encabezada por "BERRO" 
SANTILLAN'; : Presente en el Encuentro en Punta Lara, Abril de 1995 
A TS ES 5% 


— Participa en marchas y movilizaciones. 


t e -- mmm oda Dex: 1 
- Actuó en la toma de facultades. 
ed. Baja z A 


. Paropó en Coordinadora de Agrupaciones el 18-09-95. 
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- Prosente en el paro de Astilleros Río Santiago el 21-09-95. 


ps ” 
5 h 
ES za 
E CE 
- e 2 RAY 
o y ALS 


AD 


pa 
- 
la 


A daa Ci 


AS 


E A ME 
AA a E 


CRAREE 


25 


DI 
La ¿A 


q 


1. 


iento: e 
E -HOftno 196752 


a Ts 


Polis 


A te Sa 
EOS A 
Pr 
E 


- 


ys e ". E 5 5 . 
YD a do en la Marcha de Ena frente al Congreso. 
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T: ASUNTO: MOVIMIENTO POPULAR DE UNIDAD QUEBRACHO (MPU-Q) 
CARGENTINA). 


II: EVALUACION: B-2 
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DE UNIDAD QUEBRACHO (MPU-Q) LUAKGENTIL 
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MOVIMIENTO POPULAR DE UNIDAD “QUEBRACHO” (MPU-Q) , 


ORIGENES DE LA AGRUPACION 


El Movimiento Popular de Unidad "Quebracho" (MPU-Q) tuvo su 
origen en la ciudad de La Plata en el año 1992, como una nueva corriente 
estudiantil en el ámbito de la Universidad Nacional de La Plata, a través de la 
adhesión de distintos desprendimientos del Partido intransigente, MAS - de 
donde proviene la veta trotkista que se le adjudica - y de sectores identificados 
con el Petonismo. Asimismo recibió a grupos gremiales separados de la CGT, 
tales como SUPE y ATE de Ensenada y Berisso. 


O 


En 1993 inicia contactos con EMILIO PERSICO y JORGE 
dirigentes de las organizaciones PERONISMO QUE RESISTE, - con 


así una alianza de la que surge la denominada RECUPERACION DE LA 4 caga 
DELA RESISTENCIA. |. E 
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Diana Marla Terugal, u n la calle 30 entre 55 y 56 de la ciudad de la JD 
Plata, lugar donde años “70 funcionaba una imprenta: dandestina 
O perteneciente a la organ zación MONTONEROS. es : 


el 
- 
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En el transcurso del corriente año QUEBRACHO ha adoptado un y 
papel protagónico en distintas manifestaciones de protesta a travéf del activismo 
y la agitación, trayendo como consecuencia una marcada violenciá contrá bienes . 
públicos y privados y enfrentamientos con las Fuerzas PolicialesPoFmedio-de ._' 
su slogan "CABEZA CLARA CORAZON SOLIDARIO - PUÑO COMBATIYG" y 
su Símbolo distintivo “una estrella de cinco puntas", justifican y sintetizar sus 
demostraciunes de violencia. 
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Siendo una de las organizaciones más virulentas que existen 
actualmente, es posible afirmar que la mayor parte de sus integrantes provienen 
de las agrupaciones BBDDTT *Montoneros”" y PRT-ERP, contando con una 
fuerte inserción dentro del Gran Buenos Aires y en la ciudad de La Plata. 
Mantiene una actitud de confrontación con las fuerzas de seguridad, 
circunstancia que la diferencia de la organización PERONISMO QUE RESIS*=E; 
esta última Intenta consolidarse como estructura a largo plazo y sus acciones 
combativas tratan de ser Implicitas. 
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! Desde sus inicios, intentó nuclear a todos aquellos militantes 
/ colmbalivos de otros fuerzas políticas y gremiales e incluso simpatizantes de la 
izquierda que no se hallan encuadrados en ninguna estructura política. 


De esta forma busca aglutinar elemenios y organizaciones menores 
para conformar una denominada "resistencia nacional" que contribuiría a crear 
| condiciones de inestabilidad social. Sostiene que a través de la resistencia se 
lo 3 llega a la confrontación y contempla la necesidad de trabajar al límite de ta 
i ; Ñ legalidad con un accionar clandestino como la agitación y atentados menores 
contra bienes y personas. 


| El MPU-Q considera actualmente no viable la reconstrucción de una 
| Organización tevolucionaria armada, pues entiende que primeramente se debe 
recomponer la organización misma desde su inserción territorial, social y gremial, 
a través de luchas populares para la “destrucción del actual modelo" 


AUTODEFINICION DE QUEBRACHO 


l vd» 
En diferentes oportunid AN integrantes de la agrupación se han 
definido diclehdo que: "Somos revolucionarios, no nos gusta definimos 
a hi de l2quierda, ni de der Orque creemos que son categorias que tienen 
que ver con cómo se diek ls hechos politicos de la Revolución Francesa; 
dónde se sentaban los jacobinos y girondinos y pensamos que no tiene nada que 
ver con la conciencia colectiva ni, con la experiencia política de este pueblo, 
Nosotros pensamos que al, decir patriotas estamos haciendo toda una definición 
política, pórque tiene que ver con la defensa y la asunción de toda una serie de 
valores como el nacionalismo, ta solidaridad internacional, el humanismo; que 
| todo junto $e conjuga en la definción de patriotismo. Filosófica y politicamente 
somos eso". i 
1 


0 

| “Para atrás ' | nosotros, precisamente por nuestra definición 
| doctrinaria, relvindicamos tanto las formas como los hombres que hicieron nacer 
esta patria. Desde José de San Martín, pasando por los caudillos, Artigas, que 
tucharón por el mismo concepto de patria que abrazamos nosotros, por una patria 
ES grando, latitoamericana. Más acá, por el nivel de compromiso con la historia, por 
la consecuencia entre el pensamiento y los hechos, por el rol histórico aus se 
autoasignároh, los luchadores de la década del 70 nosotros los reivindicamos 
absolutamente, reivindicamos a Mario Roberto Santucho, más allá de su política, 
su actitud hacia la vida y hacia la patria”. 
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OBJETIVOS DE LA ORGANIZACION 


Sus objetivos básicos pueden sintelizarse en : 


- Reivindicación de la lucha armada de la década del “70 y de sus 
combatientes. 


- Marcar en público un distanciamiento con la vieja cúpula de 
Montoneros. 


AN 
A 


-Reagrupamiento de los cedo cuadros combalivos. 


-Estruclurarse CO 6 
grado de violencia que a 
armada cuando resulte l0,.-- 


anización con miras a: apoyar cuz!cujer 
pueblo y apoyar la rebeldía con la acción 


e 


*». 


ACCIONES DESARROLLADAS CONTRA FUERZAS POLICIALES. 


| 
| 
| 


Si bien en un primer momento la organización buscó la apertura 
hacia los frentes de captación tanto barriales, estudiantiles y sindicales, 
actualmente se encuentra en una segunda etapa, en pleno desarrollo orientada a 
participar en todas las movilizaciones de protesta, con un claro carácter acivista, 
con el Objetivo de generar incidentes y provocar la reacción de los efectivos 


i policiales destacados en los servicios de seguridad preventivos, tanto en el orden 
nacional como provincial. 


0) 


Asimismo, hacia mediados de 1995, lograron aglutinar en sus 
protestas á organismos de derechos humanos, tales como MADRES DE PLAZA 
DE MAYO, H.1.J.0.S. (Hijos por la Identidad y la Justicia contra el Olvido y el 
Silencto), entre otras. En tal sentido, pudo visualizarse que si bien en un 
principlo las acciones fueron concreladas en Capital Federal y Provincia de 
Buenos Altres, posteriormente fueron trasladándose a otros ámbitos donde se 
generaban siluaciones de conflicto social. 


Específicamente en lo que concierne a los hechos que derivaron en 
incidentes cun fuerzas policiales, merecen destacarse 
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Ambito Nacional . 


02 MARZO 1994 - CENTESIMA MARCHA DE JUBILADOS: participa de la 
misa, tegullando 25 heridos entre efectivos policiales y 27 militantes detenidos. 
Los manifestantes desbordaron el cordón policial y atacaron con piedras y palos 
la Casa Rosada al no poder ingresar. 


16 NOVIEMBRE 1994 - VISITA DEL PRINCIPE ANDRES: hubo 40 detenidos y 4 
heridos cómo consecuencia de una grésca producida cuando un grupo de 
manifestantes intentó derribar las vallas de protección frente a la Embajada 
Británica, donde quemaron una bandera del Reino Unido. 


O 


16 FÉBRERO 1995 - MARCHA LADOS: se contabilizaron 10 detenidos 
y un fotógrafo del diario La NAtj2n herido. Los incidentes se produjeron durante 
la marcha que habitual ectivizan: los jubilados entre el dal d de la - 
Nación y la Casa Ros "Avenida Rivadavia. 


0) 


06 JUNIO 1995 - CONCENTRACION | DE ESTUDIANTES: Durante una nueva 
protesta estudiantil contra el Proyecto de Educación Superior, un efectivo polícia! 
fue lesionado a consecuencia de que lós estudiantes arrojaban piedras y otros 
proyectiles hacia policías que resguardaban el lugar. 


24 JUNIO 1995 - QUEMA DE LA, CASA RADICAL EN LA PROVINCIA DE 
ES CORDOBA: Ante la oposición de los gremios estatales al pago de haberes en 
bortos, durahte una de sus exteriorizaciones de protesta se registraron 20 heridos 
y 163 detenidos. Grupos de jóvenes se desprendieron de la columna sindical e 
ingresaron A la Casa Radital donde incendiaron parte del mobiliario, 
generándose incidentes con el personal policial. 
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Ambito de la Provincia de Buenos Aires: 


02 DE AGOSTO DE 1995 - MARCHA DE LA RESISTENCIA "POR LA VIDA”. 
Convocada for Madres de Plaza de Mayo, se llevó a cabo con la participación 
de aproximadamente 45 personas, las que en un principio intentaron entrega. un 
petitorio en Casa de Gobiemo y al no ser recibidas por ninguna autoridad, 
concretaron ura pegatina de afiches, en cuyo texto se expresaba: “Las ¡Mádres 
de Plaza de Mayo sabemos quienes son los asesinos” y estaban ilustrados 
ton fotografias del Gobemador Duhalde, el Jefe de la Policía Fecaral 
Argentina, Cro. Gral. Adrian Pelachi y del Jefe de la Policía Bonaerense, 
Comisario General Petiro Anastacio Klodczyk. Esta acción ta realizaron en el 
frente de Casa de Gobierno, der en puertas, paredes, columns y 
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ventanas de la Joa de la Polictla Bonaerense y en el Monumento a los 
Caidos . También en la oportunidad, la dirigente de la agrupación, HEBE DE 
BONAFINI, utilizando un megáfono propaló un discurso de neto contenido crítico 
ál goblerng provincial, a la Policía, puntualizando: ”...fodas las mierdas son 


17 Subcomisaros y Comisarios y el Jefe de estas basuras es PEDRO 
, | net 


26 AGOSTO DE 1995 - MARCHA POR FERNANDO GABRIEL GOMEZ EN 
FLORENCIO VARELA. Convocadas por la AGRUPACION 8 DE OCTUBRE y la 
JUVENTUD DE LA RESISTENCIA, alrededor de 35 personas se concentraron en 
la estación ferroviaria de Florencio Varela, con intención de movilizarse hacia la 
Comisaría local y exteriorizar $u repudio por la muerte de GORE7. Los 
manifestantes portaban banderas rojas con la imagen del CHE GUEVARA , 
pancartas de M.P.U, QUEBRACHO y un muñeco que simbolizaba a un policía 
con la palabra ASESINOS. Al arribar a las inmediaciones de la seccional 

e mencionada, apedrearon las instalaciones, adoptando formaciones en grupos, 
detonaron bombas de estruendo y efectuaron pintadas sobre el frente del edificio 
que expresaban: "LAS: "COMISARIAS 'ESTAN MANCHADAS CON SA'GRE 
DEL PUEBLO + FALCO.. «POLICIAS 'ASESINOS". Posteriormente, militantes de 
QUÉBRACHO y AGRUPACION 8 DE. OCTUBRE, proceden a tomar la iniciativa 
de un ápedreo constante sobre la comisaría, accionar en el que cumplían un rol 
activo cualto personas con pasámontañas y m e portaban elementos 
contundentes (bulones, tomillos y trozos de higos manifestantes al advertir 
que los acontecimientos estaban siendo r[eyisfados con cámaras de TELEFE, 
proceden a desconcentrarse, adoptand as para no ser identificados. 
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29 DE.AGOSTO 1995 - MARCHA DE PROTESTA CRIA. ESTEBAN 
ECHEVERRIA 1”. En esa fecha se congregaron frente a la estación ferroviaria de 

de .Monté Grande un grupo de pérsonas que se agredían entre sí, lo' qué motivó la 
“intervención de un móvil policial, procediéndose a la detención de 6 individuos 
que a posteriori fueron individualizados como integrantes del M.P.U,, 
encontrándose entre ellos uno'de sus principales dirigentes, GUILLERMO 
MARTIN CAVIASCA. Ante estos acontecimientos, el grupo restante integrado por 
alrededof de 20 personas se dirigió hacia la seccional policial donde habian sido 
alojados los demorados, portando banderas de la JUVENTUD PERONISTA y 
JUVENTUD GUEVARISTA, profiriendo cánticos tales como: "Yuta hija de puta » 
Cinco por uno no va a quedar ninguno”. En esa oportunidad los manifestantes 
cubrlefon sus rostros con pulloveres, bufandas y pasamontañas hegros, 
entonando cánticos y estribillos agraviantes contra la policía. Presentes medios 
periódiSticos de TELEFE. 
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29 DE AGOSTO 1995 - INCIDENTE FRENTE AL DESTACAMENTO DE ViLLA 
ROSA EN OCASION DEL FUNERAL DE OMAR JAVIER ALDERETE: En 
circunstantias que el cortejo "integrado por unas 150 personas se dirigía al 
Cementerio de Pilar, al pasar frente al Destacamento policial, comenzaron a 
proferir gritos e insultos “contra esa policía como así también a arrojar piedras 
contra la dependencia, produciendo rotura de vidrios y ventanas. 
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Jo 26DÉ OCTUBRE DE 1995 - MARCHA POR MIGUEL BRU LA PLATA - Un 


grupo de 80 personas entre las que se observó a ROSA SCHONFELD DE BRU y 

DIEGO RUBAJA (M.P.U.), se concentraron con una pancarta de la Agrupación 

11 de Octubre, en ta Facultad de Periodismo y Plaza Italia de la ciudad de La 

Plata, desde donde marcharon por Avda. 7 interrumpiendo el tránsito vehícuiar 

hasta callo 54, para dirigirse a la Jefatura de Policía. En su desplazamiento 
o desplegaron pancartas indentificatorias de "PRENSA LATINA, CAMILO 
| CIENFUEGOS, MOVIMIENTO SOCIALISTA DE LOS TRABAJADORES, 
CENTRO DE ESTUDIANTES LICEO VICTOR MERCANTE, MOVIMIENTO 
| UNIVERSITARIO ESTUDIANTIL DE CIENCIAS ECONOMICAS, JUVENTUD 
LIBERTARIA, CORREPI y otra con la leyenda POLICIAS HIJOS DE PUTA e 
También trasladaban una figura de cartón representando a un policia uniformado. 
Posteriormente y luego de algunas disidencias entre los participantes, se 
desplazaron hacía Casa de Gobierno, ubicándose en las escalinatas, oportunidad 
en que se visualiza a los integrantes. del PERONISMO QUE RESISTE, Gastós; 
Harlspe y Emillo Pérsico. En esa “instancia los manifestanles efectuaron 
pintadas coh agrosoles rojo y blanco, en ta rampa y escalinatas ubicadas sobre 
Avda. 51, con los textos: "DUHALDE ASESINO, YUTA ASESINA, DUHALDE 
REPRESOR Y MIGUEL. Asimismo, al iniciar la desconcentración entonaron 


cánticos t tales como: "Yuta, yuta, yuta, hijos de mil puta”- "Duhalde, Duhatde, 
-hújo de puta". 
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15 DE FEBRERO DE 199 AMBLEA UN.L.P.- El grupo QUEBRACHO 

7 participa activamente en árchas estudiantiles realizadas en La Plata, afin 

i de evilar la aprobación atuto de la Ley de Educación Superior, provocando 

Incidentes, tales como'ywuéma de neumáticos, incendio de un autómovil Renault 

42, apedreado de la Confitería y El Molino, acciones intimidatorias contra los 

asambleístas que debían votar la reforma; hechos éstos que determinaron. ia 
suspensión de la asamblea que se había convocado a ese fin. 
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20 DE FEBRERO DE 1998 - ASAMBLEA U.N.L.P. - Como consecuencia de! 
dispositivo policial implementado a fin de evitar las acciones de estudiantes y 
activistas que pudieran impedir la concreción de la asamblea convocada para 
proceder a la reforma del estatuto universitario, se produjo la delención de más 
de 200 personas. Esta situación motivó la reacción de otros estudiantes y 
especialmente de dirigentes del M.P.U. y la titular de Madres de Plaza de 
Mayo, HEBE de BONAFINI, los cuales se trasladaron hacía el Cuarlel Central de 
Infanteria a réclamar la inmediata liberación de los demorados. En tal instancia, 
se produjeron incidentes en los que los manifestantes arrojaron piedras sobre 
efectivos e Instalaciones policiales, oportunidad en que fue herida la nombrada, 
por uno de los proyectiles arrojados por los propios estudiantes. Posteriormente, 
] un oficial Superior que intentaba controlar la situación fue golpeado por uno de 
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los dirigentes; asimismo, un vehículo policial que transportaba elementos E 


utilizados para el vallado que se habla instalado en Plaza Rocha, fue apedreado 
provocando la rotura del parabrisas y lesiones cortantes al efectivo que lo 
conducia y también con aerosol rojo, sobre el lateral derecho pintaron la : 
y) leyenda: “YUTA PUTA". Tal accionar motivó la reacción del personal policial que ? 


disparó gases lacrimógenos y balas de goma para dispersar a los manifestantes. | : 
En la mayoría de las acciones de violencia y comandando las misni:s se 
| individualizó a un dirigente del M.P.U. QUEBRACHO, — Identificado como a 
E MARCELO JACQUET. 3 
| MODOS Y PROCEDIMIENTOS DE ACCION 
| | p 
: e 
. 0 -Intervenir en actos y manifestacioge ra el Gobierno Nacional y E 
E Provincial, realizando acciones de Aulos O» as y ataques premediteco: de 
E provocación hacla las Fuerzas de AS 


-Realizar adiestramie e solidaría en villas de emercencia 
para captación de simpatizantes.” 


ps 
-Posible participación en tráfico de droga en la zona sur del 


Conurbanú Bonaerense y en la ciudad de La Plata, como actlvidades de 
financiación y distribución para la captación de cuadros. 
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PRINCIPALES DIRIGENTES NACIONALES 


a- FERNANDO LUIS ESTECHE. 
b- EDUARDO DIBITETI 

c- ARACEU MASTELLONE 

d- GUILLERMO CAVIASCA. 

e- MARCELO JACQUET 


f. CARLOS ALBERTO FRANCA | 
--. 009 9602395 
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PUNTOS DEL PAIS DONDE LA ORGANIZACION DESPLEGO ACTIVIDAD 
Provincia de Buenos Alres 
Cludad de Córdoba. 
Cludad de Rosario (Cordón Industria)). 
Cludad de Jujuy. 
Cludad de Paraná. 
Cludad de San Juan. 
Ciudad de Mar del Plata. 
Ciudad de Tucumán. 
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ENLACES A NIVEL INTERNACIONAL: 


Se ha detectado que a mediados de julio de 1995, los dirigentes 


CARLOS FRANCA y EDUARDO DIBITETI, viajaron a la ciudad de Montevideo 
donde mantuvieron un encuentro con integrantes del M.N.L.T. ( Movimiento 
Nacional de Liberacion TUPAMAROS) y del E.Z.L.N. (Ejército Zapatista de 
Liberación Nacional), “con el'objeto de evaluar futuros cursos de acción, 
capacidades y adoctrinamiento de cuadros. NE | 

ee Con posterioridad a eicuentr, los nombrados viaisrcn a 
Chiapas (México), donde MS entrevistarse con elementos zapatistas, 


lrayendo de aquel país mater; videos para fortatecer conocimientos en la 
actividad de adoctrinamient 


Como es conocido, entre los dias 3 y 7 de abril del año en curso, 


está prevista en la ciudad de Colonia (República Oriental del Urua::=:;, la 
realización del denominado encuentro del Cono Sur por los Derechos Humanos, 
organizado por la Coordinadora Juvenil Contra la Represión. 


De acuerdo a información obtenida, no es de descarter cue 
dirigentes del M.P.U., participen de ese evento, que supuestamente cor:ar 
también con representantes de otras organizaciones de Paraguay, Brasil, Chile, 
Bollvla, Ecuador, entre otros. 
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FRANCA, Carlos Alberto: 
Nacidó el 03-10-66 dl 
Domiclllado en lá ciudad de La Plata. 


- S8 presenta a élecciones estudiantiles en Ciencias Exactas en calidad de presidente 
por la Agrupación Frente, integrada por el MUI, la JUP e Independientes, las pierde en 
1993. + - :inz 


- Uno de los lidétes de la Agrupación gas | 


- 24-14-93 presente en Casa de la nf 


- Presente en 6l Primer Encra Resistencia en Punta Lara, Abril de 1995. 


- Participó en lá Marcha estudiantil sobre el Congreso de la Nación y Contra la 
Escuelá de Mecánica de la Armada. En Junio y Marzo de 1995. 


ad 
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- Viajó a Jujuy para acompañar la 1% Marcha Federal encabezada por "PERRO" 
SANTILLAN", tus 


a Pd, yor Me 


2'Detenido en Incidente frente a la Embajada de Gran Bretaña por Policía Federal con 
mollvo de la visita del Principe Andrés. 


- Trabaja en la Universidad Nacional de Quilmes, departamento de Tecnología. 
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CAVIASCA, Guillermo: 


Argentino. 
Nacido el 14-09-67. 


-Domielliado en Capital Federal. 
- Estudiante de la carrera de Electrónica de la UTN 
- Dirigente del MPU. yy 


- Dirige la revista Avalancha voz de prens 


ptos : 


ronismo que Resiste.' ** 


e Declaraciones en Página 12 el 25:90 xpresiones políticas insurreccionzies. 


¿Enlace del MPU con Patria Libre ¡0 ZonaNorte. 
- Ex-Descamisado. 
EA E: Mus : . 


< Participa en marchas y movilizaciones. (participo en la marcha sobre el Congreso de 


la Nación en Junlo de 1995 y contra la Escuela de Mecánica de la Armada el 23 de 
Marzo 1995)... e... 
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Pomueotiada e: JAQUET MARCELO (a) "El Gaucho” 


ar iz 


Dori >| v: . Qs de ES a 
« Figura nd a Su nombr Yao M. Peschel 1180 de Villa 
Hermosas Morón Provincia nos Aires. 
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o -Proteda del Peron Rolcionaró 


SANTU LAA" 


- Participa en marchas y movilizaciones del M.P.U., siendo uno de ¡os 
gestdrés 48la organización. 
- Acimentla is 
- Actuálmente supervisa la Zona Oeste. 
Participó en * 


- Estuvo presente en la inauguración de la Casa de la hosistencia 
easanla! en: : 
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Ea A DI BITETTI, Eduardo: 
a Perro toa py 


Domicliado en la ciudad de La Plata. 


" S 


- Se movilizó el 18-09. 95 en Fial Duna gris Pte. 75. 
Mr Jus 


| E | 8 va Declaraciones en Página 12 el 25- SN iones polilicas insurreccionales. 


4 - > Dirigente del MPU. * | Ó 
5 Miejó Jujuy para acompañar la 1* Marcha Federal encabezada por "PERRO" 
: —SANTILLAN - Presente en el Encuentro en Punta Lara, Abril de 1995 
- Participa en marchas y movilizaciones. 
| -Actuó 5 la on de facultades. 
pra 


. =Pertepó en Coordinadora de Agrupaciones el 18-09-95. 
Ñ ario: 


| 


d - Presente en el paro de Astilleros Rio Santiago el 21-09-95 
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ESTECHE, Feritando Luis: E 
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tal encuen o en Punta Lara, Abril de 1995. 
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E E 0% uy: para acompañr la 1% Marcha APN encabezada «por. "PERRO" 
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] s frente al Congreso. 
o hechos de Córdoba (e)? al 25 de Junio. o 


¡Uiiversidas Nacional de Quilmes. 
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: FECHA HE AS “TENCIA 3-OLGO. 
 VÍNCUL: -CION: 1077112 


2. ZOLQÓ.: 
Cancilcrías de Uraguay Y Argentina 
aspiran a firmar un tratado de 
extradición y asilo CN 
Luego de los inconvenientes ocurridos con los 


miembros del grupo “Albatros”, -militares golpistas - 
¿ argentinos que solicitaron asilo político en Uruguay- 


A a A PL y IA A A rt rra 
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las autoridades de ambos países plantearon la 
: necesidad de modificar el viejo texto que regula el - 
| asilo político entre nuestras naciones. Debemos —. 
señalar que el Estado uruguayo debió encontrar 
“una solución altemativa a ta solicitud de asilo para - 

los “carapintadas”, mientras se aguarda el mes de 
rzo, cuando vence el período autorizado pará ta 


| 

| Imanencia en nuestro país, para encontrar una . 

| ución definitiva al tema. 

. Cabe recordar que el tratado existente data del año 

1889, por lo cual, las cancillerías iniciaron las 

negociaciones tendientes a la adaptación del 
antiguo texto a las nuevas realidades de cara al 
siglo XXI. En los últimos días de diciembre, se 

7% establecieron las bases del borrador, mientras se 

e anunció que próximamente las autoridades 


al delito contra el Estado. 
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o -El Frente Grande dice que el. UN 
- | plan económico está agotado | 


En la certeza de que el plan 
económico del Gobierno está 

* “agotado” y con la sensación 
de una Argentina que vive la 

: -*peor crisis social” de su his- 
toria moderna y contemporá- 
nea, el Frente Grande -la 


los “Chacho” Alvarez- alum- . 
.bró un Programa “para salir 


de la crisis” y reactivar el em- adoptó la UCR), arranca con 
pleo y la producción. 


un diagnóstico que alude a los LaS Propuestas 
Al justificar la irriciativa, el “fenómenos degradantes” de Las ocho medidas que pro- 
documento, elaborado por el la calidad de vida de la pobla- Pone el Frente Grande para 


de (la versión frentista del “ga- 


de Convertibilidad, en su con- 
binéte en las sombras” que 


dición de diputado. g 


. área económica de los equipos ción: destrucción de empleo, saliz de la crisis son las si- 
ñ j fuerza política que lidera Car. de gobierno del Frente Gran- reducción del salarío real, caí- guientes: . 
| AAA o da del ingreso real promedio y + Inmediata puesta en mar- 
¡ creciente “regresividad” en la Cha de un proceso de concer- 
distribución del ingreso. tación económica y social 
Según se juzga en ese tra- “amplio, abierto, transparente 
bajo que coordinó Carlos Au- y no discriminatorio”. 
yero, junto con los economis- + Desarrollar una política 
| tas Arnaldo Bocco y Miguel de aliento y promoción a la 
| Alberto Sánchez-, la perma- producción de bienes, tanto 
| eN nencía intangible en el tiempo Para los que se destinan al 
i aaa 


_ de la convertibilidad conduce Mercado interno como a la ex- 
: a una “intensificación de los Portación. 


Los cálculos frentistas indi- Central. Política de aliento a 
can que el actual plan econó- las pequeñas y medianas em- 
mico, desde su implementa- — Presas (pymes). 
ción, “triplicó” la tasa de e Sin hablar de romper ]: 
A desempleo. convertibilidad, se propone 
i Antes de meterse en el te- “aplicar una política cambia- 
rreno de las propuestas, el fa que se ajuste a las con- 
-Frente (uno de los pilares en -- tingencias intemacionales””. . . 
el que se apoya el Frepaso,. + Transformación integral 
junto al PAÍS de José Octávid', del sistema impositivo, a fin 
Bordón y a otras fuerzas de de imponer criterios que ten- 


graves desajustes sociales, en » Impulsar una política cre- : 
especial el de la expansión —diticia desde la Banca oficial, E 
sostenida del desempleo”. monitoreada por el Banco ! 
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z centroizquierda)'reclama ins- gan en cuenta la capacidad del 

¿ det taurar un, proceso de “creci- contribuyente. 

E «miento autosostenido; en un : + Desarrollar una política 

; ' “narco de estabilidad de los — presupuestaria, que revea los 

z ¡| precios, con justicia social”. actuales contenidos del Presu- 

5 ] La discusión sobre econo- Puesto, y que se transpáten- 

; O A 0 ys ¡ mía siempre resultó un tema ten los gastos. *:.:; ! 

7 | ¡espinoso en la interna del Fre-: SA Revisión integrál. del 

E ¿ paso. En su momento, cuando 1 apoyo a la actividad educacio- : 

E aúm no se había definido el or- nal, científica y tecnológica. 

ES den de la fórmula Bordón-Al- +» Respecto de la deuda ex- 

E varez, Chacho recibió más de terna, se suriere la creación 3 
E un cuestionamiento al admitir de un Comite Técnico que es- ' 

E su “arrepentimiento” por ha- 

É 

« 


tudie una posible rcpiograma- J 
q ber votado en contra de la Ley ción 6 su 05 23 9 7 
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PEDIRA SER RECONOCIDO cono UN PARTIDO - 


| 


Intenta competir en las próximas lecolones + Pedirá su. legalización en la Capital 
La mayoría de su dirigencia, presa por el ataque a La Tablada, espera U un n indulto 


El Móvimiento Todos por la 
Patria (MTP), cuyos máximos di- 
rigentes están en la cárcel por la 
responsabilidad que tuvierón en 
el sangriento asalto aí cuartel de 
La Tablada -incluido su jefe, el 
guerrillero Enrique Gorriarán 
Merlo-, quiere convertirse en un 


partido político que compita en 
elecciónes, anuncia- - 


las próximas 
ron ayer sus voceros. 
“Pedimos la legalización en la 
Capital porque no somos clandes- 
tinos. Nosotros participamos de 
numerosas actividades políticas, 
b lógico es que se nos reconozca 
como partido porque no nos mo- 
vemos en las sembras”, explicó a 
la agencia Télam el dirigente 
Adrián Witemberg, portavóz de la 


de existencia, se ubica en la ex- 
trema izquierda del arco político 

argentino y aguarda un indulto 
presidencial que libere a 22 de 
sus miembros que participaron 
de las acciones militarizadas en el 
Regimiento 3 de Infantería del 
Ejército, en enero de 1989. En 
esos episodios murieron 39 per- 


sonas, 3 desaparecieron y más de -- 


o A 
— A 


O 
A 


60 recibieron heridas de distinta 
gravedad. 

La agrupación fue lanzada el 3 
de mayo del "86 —desde la revista 


Entre Todos (los que queremos La a 
-hiberación)- y su primera mesa 


nacional mostró cierto intento por 
juntar voluntades dispersas o 


marginadas del campo social. 
“Confluyeron el fray Asitonio Puig- 


jane, el dirigente de los ingenios 
jujeños Melinton Vásquez, Rubén 


Dri, el activista de la resistencia- 


peronista Carlos Burgos y la abo- 
gada Marta Fernández, hoy de- 
fensora de Gorriarán Merlo. 


En esa conducción hubo uña 


-influencia que se destacó sobre 
las del resto: la del abogado Jorge 


Baños, que trabajó en el Centro 
de Estudios Legales y Sociales y 
renunció al Partido Intransigente 
descreído del sistema de repre- 
sentación” política”. tradicional. 


Propuestas y enemigos 


Al nacer, el MTP planteó pro- 
mover una reforma constitucional 
hacia una democracia más partici- 


- patiya, realizar un plebiscito para 
avalar O rechazar el pago de la. 


0404 


deuda externa Peóbica hal í 
* lación de los mandatos ante: pro- 


mesas incumplidas de un político 
en funciones. 
_El 23 de abril de 1987, trás la 


nifestó: “Proponemos, ante cual- 


quier nuevo intento golpista; asú:. 7 
mir que la lucha aún no terminó .. 

- y mantener el estado de moviliza- . 
ción para frenar toda asonada” en - 
una solicitada bajo el título “Al 
miedo y al golpe los vencemos en- : 
tre todos”. En secreto, un sector 


mayoritario de la agrupación en- 


tró entonces en un proceso de mi - 


litarización. Para esa época, Fran- 


cisco Provenzano y Róberto. 
Felicetti se habían sumado al se- 
-cretariado. 


El 12 de enero del "89 la cúpula 


- del MTP denuncia una * 


ción golpista” entre Mohamed Alí 
Seineldín, Carlos Menem y Lo- 
renzo Miguel para desplazar del 
gobierno a Raúl Alfonsín. Once 


- días después, el MTP asaltó La 


Tablada para “evitar un golpe ca- 
rapintada”. Gorriarán Merlo, ex 


jefe del ERP, dirigió las acciones, - 


sangrientamente rechazadas por 
el Ejército. 


Corse Msg, hoy deter, 
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ELECCIONES EN LA CAPITAL 


Juntos. Carlos Ruckauf y Eduardo Menem, ayer en los links de Pinamar. El 
Vicepresidenta se mosto may Imeresado ena ESaruyente POREJA. 


EL VICEPRESIDENTE HABLO EN PINAMAR 


“Cumpliré mi palabra y no. 


pelearé por la inten 


PINAMAR (Enviada especial). — Tiene 
todos los ojos clavados en él. Adopta la 
postura profesional, pero;se nota que está 
pisando terreno ajeno. Intenta disimular- 
lo, pero el nerviosismo aflora. La presión 
de esas miradas lo hacen sentir acorra- 
lado, aunque los 18 hoyos del Golf de 
Pinamar tengan espacio suficiente. Em- 

”  puña el palo y tira: “Cumpliré mi palabra 
: y no pelearé por la Intendencia”. 

s La pelota traspasa los límites de la 

cancha, pero, como por arte de magia, 

“ voltea y vuelve a entrar. Carlos Ruckauf 

respira aliviado y sonrie. Quizá fantasea 

con que la misma suerte lo acompañe en 

la política. Así pedrá disfrutar cuatro 

años más, sin peligros, la tranquilidad de 
su despacho de vicepresidente. 

Está veraneando en Villa Gesell, como 
todos los años. Pero ahora se siente vic- 
tima de una jugada macabra. Sólo quería 
disfrutar una vez más sus vacaciones y, 
de golpe, se ve timoneando en la tormen- 
ta que le prepararon quienes le insinúan 
la posibilidad de que sea candidato a in- 


tendente. 
En el viaje hacia el Golf de Pinamar, 


Ruckauf atiende a Clarín a través de su 
teléfono celular. 

—¿Las internas del PJ capital serán 
abiertas? 

-Si, y yo cumpliré con mi palabra y no 
pelearé por la Intendencia; así que Beliz 
se puede quedar tranquilo. Además, 
¿adónde va a ir? En el Frepaso, Laporta le 
gana la intema y en el radicalismo ya está 
De la Rúa... 

—¿Su candidato es Jorge Domínguez? 

—Tengo una excelente opinión de la 
gestión de Domínguez. Pero no apoyaré 
a ningún candidato en las intemas... 

—¿Va a canjear su posible candidatura 
a intendente por el primer puesto como 
estatuyente? 

—No. Sólo puedo decir que me intere- 
sa mucho la constituyente de la ciudad, 
que tiene que marcar temas fundamenta- 
les que hacen al nivel de vida de los por- 
teños. Busquemos para constituyentes a 
vecinos prestigiosos de todos los ba- 
rrios.. 


Abrazos con el senador 
Ruckauf interrumpe la charla. Llegó al 


a Od- 


de delala ,/A 


Carlos Ruckauf, sin dejar la vi 


Ruckauf acepto ser 
' estatuyente por 


El vicepresidente encabezará la lista + Así supone que finalizarán 
las presiones que lo empujaban a ser el candidato a intendente 


y , 


dencia de la Nación, encabezará la boleta , 


del Partido Justicialista para la elección 
de estatuyentes de la Capital, quienes, de 
media- 


acuerdo con la ley sancionada a 


dos de diciembre por el Congreso, debe* ' 


rían ser elegidos junto al intendente por! 


año. 
Ambas elecciones se perfilan como 


muy riesgosas para el justicialismo, que. 
perdió los últimos tres comicios en la Ca- 


Los informantes ron que Ruc- 


.teño durante" el primer seméstre de este : 


agregato: | 
kauf llegó a la conclusión de que era la - 


mejor manera de eludir las imsistentes 
A A 


menemismo para que deje la vicepre- 


sidencia y acepte la candidatura a inten- 
dente porteño. 

Rudkauf resistió como pudo estas pre- 
siones porque no quería ceder su lugar 
de vicepresidente por una postulación 
que no viene con los mejores augurios: 


* 
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golf y Eduardo Menem — 


porque en esa cancha juega todos los 


A E LD 


días— lo recibe con un abrazo. Posan para . 


la foto y Ruckauf siente la necesidad de 


dar más muestras de amistad: “El me va : 


a dar consejos en la cancha porque es el 
que tiene más antigúedad. Los mismos 
consejos que me dio en el Senado”, 
aclara tratando de espantar los fantasmas 
que señalan que la convivencia de ambos 
en la Cámara alta no fue la mejor duran- 
te el año pasado. 

El vicepresidente ya aprendió la lec- 
ción. Quiere cerrar todos los frentes. El 
domingo fue hasta Mar del Plata para po- 
der compartir unos minutos a solas con 
el presidente Carlos Menem. Necesitaba 
esa cercanía para asegurarse de que no 
era el Presidente quien estaba detrás de 
lo que él crec una operación en su con- 
tra. Ayer terminó el círculo. Por teléfono 
con Eduardo Bauzá. con quien acordó su 
candidatura a estatuyente. Después le 
quedaba lo social: golf y cena con Eduar: 
do Meñem. Quizás anoche el vice dur- 
mió un ” más 602390 
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+ Ruckauf se convenció de que debía elegir 

ese camino después de hablar con Bauzá 
sus amigos lo imaginaban derrotado 

la elección y desalojado del iegundo 

ib pirámide de la política for- a 


Ahora, al aceptar el primer lugar en la 
lista de estatuyentes, Ruckauf confía en  lizarse el 23 0 el 30 de junio. 


“ 
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que ni siquiera deberá pedir licencia a la 
vicepresidencia y que una eventual de- 
rrota no sería tan dura porque podría 
"compartir el costo político con el candi- 


dato a intendente de su partido. A 

odos a Pinamar Además, están convencidos de que es- 
A de ta dupla le gana las elecciones internas * 
Las fuentes aseguraron que la deci- abiertas al ex ministro Gustavo Beliz y, . 
sión de Ruckauf será aprobada en la por eso, sostienen que de la cumbre En : 
cumbre que el PJ realizará en Pinamar. — Pinamar debería salir la fechas de Ls in- . 
El encuentro fue hasta el jue- ternas, que no deberían ir más allá de - 
ves para que pueda asistir el abril. j E 


de Buenos Aires, Eduardo Duhalde -de 
viaje por EE.UU.-, quien sigue muy de 
cerca todos los asuntos con 
a pp 
“Al parecer, el Tr Duhalde ya 
habría avalado la decisión de Ruckauf, de 
ps es muy amigo, porque desea que 
en la estatuyente porteña haya gente 
confianza: de cara.a su candi- 


siempre de Duhalde es que la Capital 
tenga demasiada autonomía o poder polí- 
tico propio. 
. La cumbre en Pinamar congregará a 
las principales figuras del Gobierno y del 
P] y se realizará en la casa de verano del 
senador Eduardo Menem. 

Además del anfitrión, Rudkauf, Bauzá 


y Duhalde, asistirán el ministro del inte- 


rior, Carlos Corach; el secretario general 


En este sentido, La Jugada del ala polí : 
tica del Gobierno es presentar a Ruciauf * 


como primer candidato para estatuyentes 


y a Jorge Domínguez como postulante a : 
la Intendencia. " 


- 


Una Jugada con 


La decisión acordada con Eduardo 
Bauzá de aceptar su candidatura como 
primer estatuyente peronista por la cpe 
tal coloca a Carlos Ruckauf 
te delante del riesgo menor de todos los 
que estaban én ciernes. 

El vicepresidente queda involucrado 
en la pelea porteña pero desde una posi- 
ción mas cómoda que la de candidato a 
intendente. De paso, abre una válvula de 
escape a la presión que habían comen- 
zado a ejercer sectores del menemismo 


de la Presidencia, Alberto Kohan, los diri- que pretenden su postulación como una 
gentes del Pj Capital Eduardo Vaca, Mi- excusa para terminar alejándolo del se- 
guel Angel Toma y Claudia Bello; y el gundo escalón del poder. es A 
a intendente Luis Durán. No es igual la responsabilidad electo- | garanti- 
El objetivo principal de la cumbre es ral del candidato a estatuyente que la del zar que los sectores ménémistas que ; 


analizar los comicios de estatuyentes e 
intendente, que se presentan como el 
úmico test electoral del año. De todos mo- 
dos, los dirigentes justicialistas aprove- 


charán para definir otros temas tales co- - 


mo qué hacer con las autoridades de la 


. Cápula partidaria a nivel nacional a quie- : 
¡ pes en diciembre se les venció el man- 


. Candidato a intendente, y parece ser bajo 


A 


ahora lo impulsan a la intendencia no re- ¿ 
nueven la carga para desplazado de la vi- 


: de la Capital, una suerte de Constitución | 
i pero de menor nivel que diseñará el es | 
; quema de gubierno de la ciudad autó- j 
* noma de Buenos Aires. 
a La ley sancionada a mediados de di- | 
t_ciembre por el Congreso indica que los | 
: estatuyentes deberán ser elegidos junto : 
“al intendente durante el primer semestre ZA 
del año 
Así, la fecha t ra estos comicios — 2 
es el 30 de junio. Pero, el Gobiemno toda. 02 0 960 2399 
i yía no fijó La fecha y hay algunos sectores |. 
sostienen la conveniencia política de |! 
los comicios. 


Sin embargo, tanto Ruckauf como 
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MAÑANA, EN PINAMAR , 
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EN hablarán de “temas comia . + Menem había asegurado que el PJ ansiado el E OSO. 


Las principales figuras del Gobierno y 


el Partido Justicialista se reunirán ma- 
ñana en Pinamar con'na. novedad: ayer 
desa; 6 de la agenda el tema de las 
elecciones en la Capital, porque en el ofi- 


tialismo llegaron-a la conclusión de que 
les conviene bajar el perfil en-un asunto. 


sobre el cual no tienen nada nuevo que 
decir. 
Es que todavía en dl Gobierno no deci- 


dieron si las elecciones de intendente y-. 


estatuyentes porteños se realizarán el 


mismo día como marca la ley o serán 


desdobladas. Además, ahora en la Casa 


Rosada analizan la posibilidad de que la - 
unificación -también incluya la elección. 
de Jos legisladores locales que remplaza- 


¡A_ rán a los concejales. De esta manera, se 
“realizarían tres elecciones en un mismo 


"día (Ver páginas 2 y 3). - 


Tampoco-se sabe aún “cuál será la fe- 


cha de esta o estas elecciones, a pesar de 
que la ley. marca que deben realizarse du- 


rante el pS semestre del año. Y ni si-_- 


quiera hay decisión sobre las elecciones 


internas que el P] realizará para seleccio- 
- narasus candidatos. — * 


“Nada que decir” 
Par todos esos motivos, en el_Gobier- 


- no decidieron excluir el tema de la Capi 
tal de la cumbre en Pinamar. Así se lo co- 


municaron el lunes por la noche el jefe 
de Gabinete, Eduardo Bauzá, y el minis- 
tro del Interior, Carlos Corach, a los diri- 
gentes del PJ] Capital Eduardo Vaca, Mi- 


_.guel Toma y Roberto García, quienes 


pensaban viajar a Pinamar. 


- “Para qué vamos a hablar de la Capital - 
si ahora no tenemos nada que decir. Es 


todo costo político”, resumió Bauzá al fi- 
nal de la reunión. Con la seguridad de 
que este tema no sería tratado en la cum- 
bre peronista, Vaca, Toma y García vol- 
vieron a sus Tugares de vacaciones y ma- 
ñana no se los verá en Pinamar. 

- Por su lado, el intendente Jorge Do- 
mínguez, otro de los que pensaban parti- 
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cipar del encuentro porque quiere con- 


vertirse en el candidato del PJ para 
sucederse a sí mismo, recibió ayer la “au- 


torización” de la Casa Rosada para viajar - 
- a Boston, donde permaneera hasta el — li 


martes. | 
Una sgenda "nacional" 


Así, al encuentro en Pinamar solo 
asistirán los miembros del consejo nacio- 
nal del PJ para tratar temas corno la reno- 


vación de la cúpula partidaria, las nego-* 


ciaciones con las provincias para firmar 


“otro pacto fiscal y la mejor manera de 
“asegurar que el Congreso apruebe lo más 


rápido posible las leyes que delegan más 
poder en el presidente Carlos Menem pa- 
ra encarar una nueva reforma del Estado. 

En este sentido, una de las preocupa- 
ciones será cómo asegurar que los legis- 
ladores oficialistas y sus aliados concu- 
rran al recinto el 24 de enero para 


aprobar el proyecto de ley de reforma del . 


Estado y evitar lz falta de quórum que hi- 


9602400 


2 nfs ala secó dela | 


tes nacionales, , y los temas que se aborda- 
rán son de interés nacional: “para el Go- 
bierno, como las" -Jeyes"que quedan . 
pendientes de sancionar én el Congreso y ¿o 
que son fundarrentales para el país”. i 

Pero, aunque algunos dirigentes nega- ¿ 
ron que las elecciones porteñas hayan fi- | 
gurado en la' agenda original de la cum- ; 
bre, fue el propio presidente Menem | 
quien ayer por la mañana dijo que creía 
que de la reunión en Pinamar ad y 
que pretende el Ed 


IA 


E oficialismo le respondió ; 
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a. la UCR + Y Terragno contraatacó : e El radicalismo tuvo que 15 | | 
a í bién nal Frepaso, que renovó st sus críticas + Es parte de la batalla por las elecciones p 
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El jefe de la UCR, Rodolfo Te- 
rragno, salió a fusti $ 
cos del Gobierno y a Carlos Me- 
nem: “El Presidente cree que si me 

me voy a callar. No me 
voy a callar ni voy a bajar'a respon- 


*_ der agravios”, dijo. Se negó-así a 


Al 


juzgar a Alberto Kohan, Eduardo 
Amadeo y Jorge Yoma, quienes lo 

habían atacado con dureza. 
Sin embargo Terragno, en res- 
op rra 
de su 


$áo7 por el a radical. “Me 


acuerdo muy bien de las agresio- 
nes, verbales y físicas, que debí so- 
portar cuando empecé la privatiza- 
ción. Me acuerdo de los paros 
contra mi proyecto de re- 


¿ forma del Estado”, retrucó el ex mi- 
*  nistro de Alfonsín. 


Recordó que Menem se qe 


: a la privatizaciones y que, en el go- 


bierno, “sólo aprendió la primera 


: bofilla” sobre ese tema. Juzgó que 
el Presidente “está desconcertado” 


por la crisis, y que “no va a crear 
empleo mandando a sus subalter- 
nos a 2graviar a la oposición”. 


a sus críti-. 


“mo un “retroceso” al docu- 


e, ha UCA y 


Cojila mirada priestiven tiene 


“las "elecciones porteñas de 
” 1996 —que ahora se anuncian 


An ErAsO 


e ce y Te y 
salieron dóN com : 


Uh de abla e a “Po e, quien 


reza de los que no tienen res- 
pousabilidad cotidiana de te- 


-ner que modificar la - 


”. Con ironía, Kohan 


na luz sólo muestra impru- 
" dente 


Frepaso o el prestigio de algu- 


nos dirigentes”. 
diendo a la 
toritarismo”, replicó que “este 
Gobierno tiene L 


Y, respon- 


acusación de “au- 


que le dan los votos; el resto elige sa 


es jarabe de pico”. 
Con su tono docente, 


mento de la UCR: “Quisiera 
ver un partido dándose 
con nosotros la mano porque 
no siempre tenemos todas las 
respuestas”, dijo. 

Por su parte, Terragno sa- 
lió al cruce: “El Presidente 
cree que si me patotean me 
voy a callar”, dijo (ver Ré- 


A 7 274 


Ayer, el líder del Frepaso, 
Carlos Alvarez, redobló sus 
críticas contra la UCR por- 
teña: “Como el Gobierno no 


as | . 


+. El Gobierno responde 


con dureza a la UCR, y olvida ' 


SS Ao epi 


PROA ERAN IS POE MA 


VINCUL 


| Lado E 50084, 


ñ EE definida por 
el Gobierno para encarar las 


es reducir al mínimo el costo 
ES *de una eventual de- 
rrota electoral. “Si hay E 
perder, que sea una sola vez” 

resumió ayer a “Clarín un 


gabinete. 
» El segundo capítulo de la 
estrategia oficial es despejar el 
ES dentro del PJ: esto 
consolidar al inten- 


- significa 
-. dente Jorge Domínguez y al 
vicepresidente Carlos 
como los candidatos a inten- 


E el 23 0 el 30 de junio. La idea 


Carlos Ruckauf C 


dente y primer estatuyente pa- 


- INTENDENTE, ESTATUYENTES Y LEGISLADORES LOCALES. 


| Gobierno al 


ra reforzar las chances del ofi- 


Constitución: y con la te i 


24.620, -saricionada a media- 
dos de diciembre, éste año ha- 
brá tres elecciones en la Capi- 
tal: para designar un 
intendente y su vice, sesenta 


estatuyentes y sesenta legisla- sar 
remplazarán 


dores locales que 
alos c 
Los estatuyentes elabora- 


rán el Estatuto Organizativo 


de la Capital, una suerte de 


Eduardo Bauzá, y 
del Interior, Carlos Corach, 
comenzaron a analizar la po- 


.  sibilidad de que se termine 
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Alberto Kohan, piensan que lo 
desdobkar las eleccio- 


cala 
los comicios 
> nadan, que son el plato 
fuerte del menú porteño. 
. y ¿Pero el eje Bauzá-Corach 
camiria por la otra vereda. El 
lunes por la noche, Bauzá ase- 
guró a un puñado de dirigen- 
tes del PJ de la Capital: “Va- 
mos a respetar el compromiso 
asumido con el Congreso: ha- 
brá elecciones unificadas de 


intendente y estatuyentes el 


23 0 e 30 de junio”. 

En esa reunión, que se rea- 
lizó en el despacho de Bauzá, 
fue cuando apareció la idea de 
sumar también a esa única fe- 
cha los comicios para legisla- 
dores.. 


. En el encuentró participa- 


ron el ministro del Interior, 


5 


+ Los legisladores locales irán 
en remplazo de los concejales a 


Carlos Corach; el viceminis- 
tro, Alberto Iribarne, y los di- 
rigentes Eduardo Vaca, Mi- 
guel Toma y Roberto García. 
Duros contra Beliz 

La reunión sirvió también 
para delinear la estrategia del 
oficialismo hacia dentro del 
PJ. En este plano, la idea es 
convocar a elecciones internas 
abiertas para, dijeron, “no dar- 
le ninguna excusa a Beliz, pa- 


ra- que no se bácii como un 


Pero acordaron en que fija 
ránla-Ígcha solo cuando el 
presidente Menem firme el 
decreto: para convocar a elec- 
cicnes fenerales. 

“No? a fijar la fecha 


+ de las internas ahora. porque 
oa 


pa 02 
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A 


se vaya del partido”, confió al- 
guien que participó de ese en- 
cuentro. 

Las últimas declaraciones 


de Beliz y sus fotos en la playa: 


con José Octavio Bordón fue- 
ron muy criticadas durante 
esa reunión, en especial por el 
ministro Corach. Todos esta- 
ban seguros de que “Beliz ya 


decidió irse” del P] y quieren 
acompañarlo hasta la pues. 


en el NE Menem 
dijo que “Gustavo es un bom- 


bre grande, que tiene una yas- p tel 


ta experiencia en el campo de 
la política, y no sey yo quien 
tiene que aconsejaglo sobre lo.. 
que más le conviene. Es mi- 
deseo que se quede en el pe- 
_ronismo, pero esta es una . 
:cuestión de él; en definitiva, 


«quien se perdia 
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f Habrá una licitación para poner 
los radares que quería la DEA 


Ne. Ge 10 BLoñ Yo > 
Tus Ml ale het em Na 
POQONE Se ua MAD IIMD, so0Z a“ - 


LANA QUO: 
US SN 9/37 


La radarización se hará sólo en el NOA, 
para vigilar las rutas de la droga. 


a 


> 154 María O'Donnell y Ro- 
mán Lejtiman) El embajador 
James Cheek tíene una buena no- 
ticía para informar al Departa- 
mento de Estado: Carlos Menem 
está por firmar un decreto que 
—C<onvoca a_una licitación para la 
__ Compra de tres es radares para con- 
trolar la frontera norte del país. 
. De acuerdo a los informes secre- 
tos de la DEA, la agencia antinar- 
cóticos norteamericana, esa es la 
puerta de entrada a la Argentina 
! de los cargamentos de droga pro- 
venientes de Bolivia. La licitación - 
estará abierta a las empresas del 
mundo entero, pero el Ministerio 
de Defensa buscará la manera de 
excluir a las compañías de origen 
inglés, porque Oscar Camilión no 
quiere que el Reínó Unido tenga 
ac 7 a “información estratégi- 


Cuando regresódesus vacaciones. 
em el Caribe, Dothingo Cavallo en- 
.contró sobre su esciitorio el decreto 
que convoca a una licitación públi-- 
- ca internacional pata la coripra de 
> tres radares destinados a controlar el - 
l- narcotráfico y útros cinco de uso cl- 

«vil; cayo pt total será de 180 mi- 
de dólares. El ministro de Eco- 


5 Mones - 


milión pretendía; en un principio, 
[ llamar a una ticitación por $06 mi- 
Mones de dólares, para equipar a to- 
dos los acropuertos del país y no tan 
sólo aaquellosqise operanenlas cer- 
canías de la frontera norte. Cavallo 
resistió la embestida de Camitión 
porquelos radares se van apagar me- 
diante créditos internacionales y el 
ministro de Economía no quería in- 
crementar el endeudamiento públi- 
co. La pulseida terminó con la apro- 
bación de un plan de radarización 
S que por ahora sólo atenderá a las 
$ prioridades de la embajada de los Es- 
3 tados Unidos (ver mado. 
Ñ Tras enfrentar a Cavallo, Cami- 
z lión tuvo que discutir con Eduardo 
Batzá cl manejo de la licitación. El 
jefe de Gabinete pretende. habitual- 
mente, quedar a cargo de todas las 
f grandes compras del Estado, una tra- 


il 
OS AN 


UNOS 


fura de Cable. Ca 


Camilión quiere excluir a firmas inglesas. 


Por. eso. el ministro de Defensa de- 
bió esforzar sus argumentos políti- 
cos para conseguir que Bauzá cedic- 
fa. por esta vez, el control de la mi- 
Honaria licitación para adquirir los 
radares. 

Los tres ministros debieron discu- 


-_tir también si la compra se hacía a 


través de un concurso de precios o 
una licitación pública internacional. 
Camilión había propuesto la prime- 
ra opción, porque en los concursos 
es el país cómprador el que invita a 
lasempresasa participar. Deese mo- 
do, el ministro de Defensa se asegu- 
raba una forma elegante de sacar del 
medio a las compañías británicas in- 
teresadas en la radarización argenti- 


na. ú 

El Reino Unido -argumentó Ca- 
milión en la Casa Rosada— mantie- 
ne vigente el embargo de armas con- 
tra la Argentina que decretó Marga- 


sel Thatcher luegode la guerrade las. 


pim en 1982 (ver recuadro). 
“No 


+ tó6 el ministro de Defensá al jefe de 


Gabinete. Para Bauzá; la postura de > 


Camilión era sólida hasta qué está- 


= 116 uri escárídalo en Brasil qué slo hi-.. 


- 20 cambiar de bpiolón. -: j 
En. noviegd 


E pasados el presi: . : 


s dárle a los ingleses el. 
«control áéreo de la Argentina”, aler-=.”- 


pe 


O 


- para rádarizabel Arriazorías. Su l-— 


nistro de Aeronáutica, Mauto José 
Miranda Granda, y uno de sus más 
íntimos colaboradores, Julio César 


Gomes do Santos, tuvieron que re- . 
nunciar por u un presunto cobrodeco- . 


misiones. 

Laempresa francesa Thompson y 
ta compañía norteamericana Rayt- 
heon pujaron para acceder al con- 
trato, provocando una guerrade lob- 
bies e influencias políticas que en- 
frentaron al Palacio del Elíseo con 
Ja Casa Blanca. En Estados Unidos 
se denunció que Thompson había 
nasado comisiones, y el gobierno 
francés respondió con la expulsión 
de París de presuntos agentes de la 
CIA. La radarización del Amazonas 
ene como principal objetivo ras- 
trear las instalaciones y los caminos 
de la droga. como pretende cl go- 
bierno argentino con la colocación 
de tres radares tridimensionales en 


+ dición que Camilión no desconocía. 
A Ja fronteranorte. La experiencia bra- 


Í sileña determinó que la Argentina. 
3 en lugar de llamar a un concurso de 


: Se optó por una licitación en vez 


cnn Mahartg, Sn a rijibuscca ol Mulig eolía. Mareos . 


de un concurso de precios a raiz. 
de lo ocurrido en Brasil. 


precios, convoque a una licitación 
públicaintermacional mancjadades- 
de la cartera de Defensa. Camilión 
buscará una forma para sacar del 
medio a las empresas británicas que 
compren los pliegos. De todos mo- 
dos, y al margen de las 9" cibnes 
del ministro, el poder de lobby de 
norteamericanos e italianos tiene 
más contundencia de lo que pende 
uftecer la empresa inglesa Marco- 
ni, interesada en competir por la fa- 
darización. Hasta anoche, fas apnes- 
tas más firmes respaldahan las po- 


sibilidades de Westinghouse. Ale- 


nia y Rayiheon, cuyos representan- 
tes ya sueñan con la firma de Me- 
nem estampada en el decreto con- 

EA a da millonaria licitación. 


A 
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Por qué buscan congraciarse ' 


La embajada de Estados Unidos en Buenos Aires desde hace una dé- 
cada está sugiriendo que Argentina refuerce sti control sobre la fron- 
tera norte, portón de acceso de toda la droga que lega desde Bolivia, * 
Perú y Colombia. La respuesta de la Casa Rosada siempre fue afirma- 
tiva, pero la decisión política costaba materializarse, ante la falta de 
recursos y el secreto temor de causar un nuevo escándalo internacio- 
nal vinculado al narcotráfico. - 

- La sugerencia norteamericana se transformó en presión cuando la * 
DEA comprobó que los números telefónicos privados de dos ex minis- 

“tros de Carlos Menem aparécieroh en la agefida personal de dos baro- - 
nes de la droga que operaban en Bolivia y lavabán diñiéro stició én la: 
a Esta información fué Vital para que Balcarce so decidiera: : 


A dates tendián una acia. obleinas y 7 iñ Pob que ro se- | 
E 56 eb lamen elos 
== ve del sistema nu estará únicamente en ub 
siño tambiéñ eri qué-lugúr : atérrizán Elaleains 
Elmipot que se. usan CUNIO. 
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CONSEJO DE LA MAGISTRATURA 
ns 
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FECH Mrs - IMEISOE 
VINCUL- lu” > 07/3/2008 

777 RAR 

ALL 

a a DE 
E 


Corivocá a. otras fuérzas de oposición, en especial al Frepbsd * y Pará 


cola desfll onsl ¿él 


_ debatir la ley que debe poner en marcha el. consejo en la Magistratura: 


a Unión Cívica Radical 
con el Gobierno Sobre la im- 


: . piementación de la ley que 


en Consejo 
de la Magistratura, y buscará 
.- acordar con otras fuerzas opo- 
siñoras, en especial con el Fre- 
-paso, una estrategia común 


para enfrentar lo que consi- - 


Aran 


proyecto ha 
el menemismo en el Con- 


que 
: ministro de Justicia, Rodolfo 
Barra, diera su opinión sobre 


La decisión del radicalismo. 
-—. De todos modos, fuentes 
de la UCR revelaron que la 


reunión entre Barra y el titu- 


- lar de L Comisión de Justicia 


” dela UCR, Arnoldo Klainer, 
anticipada el lunes por Clarín, 


' se transformó solo en una 


_ charla telefónica que ambos 


mantuvieron el martes. En 
esa conversación, el radical, 
“Que se había reunido : antes 
con el jefe 

Terragno, le comúnicó a Ba- 
- rra la decisión de la'UCR de 


-. y de abrir ese debate en el 


Parlamento, donde hasta no- 


*. viembre funcionó una comi- 


> 


poco y nada en los lineamien- 
* tos de la ley. 


Las consultas de lá UCR se * 


das con la Justicia, como la 


Asociación de Magistrados y" 


“la Federación Argentina de 


CA). 
Lo que está ca juega 
“Antes de reanudar el diá-. 


“Jogo con el Gobierno, Hlamare- 


mos 2 otros partidos, en espe- 
cial al Frepaso, para que se 
inco; al debate sobre el 
Consejo de la tir”, 
dijo ayer a Clarín Ricardo Gil 
Lavedra, el hombre que ocupa 
el sillón equivalente al de Ba- 
rra en el llamado “gabinete en 
las sombras” del radicalismo. 
Gil Lavedra será el ez 

" de hacer los primeros contac- 
tos con el partido liderado por 
José Octavio Bordón y Carlos 
“Chacho” Alvarez: - 


apoyo de otras fuerzas para' 
cnfreritar lo que juzga como 
una decisión inconmovible 
del Gobierno: dominar el 
Consejo de la Magistratura 
con miembros afines al mene- 
mismo. Esa es la discusión de 
fondo entre radicales y justi- 
cialistas y el. motivo por el 


sión bipartidaria que avanzó" cual el diálogo entre unos y 


or0L 


Colegios de Abogados: (FA- rep 


ta “en un apéndice 


Suche homes de co asia 


Aun a sabiendas de que las 
coincidencias con el Frepaso 


a 
Consejo de la Magistratura, _. 
'en el radicalismo intuyen que — P: 


existen al menos dos puntos 
en común con el partido de 
Bordón y Alvarez sobre la in- 


a . , 


ganismo: 
« ambos coinciden en que 
debe estar integrado de ma- 


ga su autonomía respecto de 


la Corte Suprema de Justicia. 


Esto significa que el orgánis- 
mo deberá retener no sólo la 


facultad de designar a los jue- * 


ces y la de removerlos o san- 
cionarlos sino también el ma- 
nejo del presupuesto del 


Poder Judicial, una función 


que le es muy cara a la Corte 
Suprema como para que el 
Tribunal la entregue sin pre- 
sentar una dura batalla. 

Para decirlo de otro modo, 
el radicalismo está seguro de 
coincidir con el Frepaso en la 
decisión de que el Consejo de 
la Magistratura no se convier- 


- 24 : 


- sable el Consejo. manten: 
La UCR sale en busca del * PER 


- Gil id dijo ay 
“es interés del radicalismo 
que se sancione la ley del 


Consejo de la Magistratura, 


entre otras leyes muy impor- 
tantes que aún están pendien- 
tes, como la del Ministerio 
Público, que rige 1 accionar 


com 


de los fiscales, y la que crea la; 


al 
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pS Intenta enfrentar la decisión del oficialismo 
de dominar el aa Eo seal 


El Gobierno y la UCR discrepan sobre 
el número de miembros que deben 
conformar el Consejo de la 
Magistratura y, en especial, sobre su 


representación. 
-s Para los radicales, el Consejo debe 


universidades. 
e Para el justicialismo, en cambio, el 


Consejo debe estar conformado por 20 


AAA AACIICAAACAICAIAAACACAD 


e El proyecto de la UCR po ¡ 
representantes de la Corte y del Poder :. 
. Ejecutivo. En cambio el del - 
justicialismo incluye a cuatro, dos del. . 
e : 


* ellos su presidente a quien 


real lada del Conejo de Mi 
ar cea Eee 


E A E A 


CONTRA EL PACTO DE OLIVOS. 


a 


“La decisión de la UCR de convocar al 


m José Octavio Bordón y Carlos “Cha- 
cho” Alvarez. En especial, es Alvarez, 
cabeza del Frente Grande, quien ya ade- 
laintó su negativa a que el Frente i 
el' Consejo. La pregunta es si el. Frente 
también se négará a debatir la ley que re- 
A de ese orga- 


* Tras las elecciones del 8 de octubre 
pdsado, que Hevaron al Senado a Graciela 


"Fernández Meijide, el radicalismo refor- 
PP E 


paso negra el Conaco de la Mage 
salió inmediatamente al 
a da 


«adelantó que el Frente Grande "no acep- 
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PARA AFILIADOS E INDEPENDIENTES 


El PJ porteño hará una 


interna abierta en abril 


Será para elegir candidatos a intendente, estatuyentes y legisladores 
» Los afiliados también elegirán sus autoridades partidarias os 


El alejamiento de Gustavo Be- 
liz del PJ] parece haber acelerado 
Jos tiempos del oficialismo en la 
Capital Federal. En apenas 48 ho- 
ras la cúpula 
lismo resolvió la convocatoria de 
internas semiabiertas para elegir 
su candidato a intendente y defi- 
nió varias de las cuestiones que 
desde hacía meses se habían con- 
vertido én una nebulosa. 

* “Desde el jueves, cuando se rea- 
lizó la minicumbre de Pinamar, 
las principales figuras del P] re- 
solvieron: 
: - « Llamar a una interna “semia- 
bierta”, en la que podrán votar no 
solo' los justicialistas sino toda 
persona que no esté afiliada a 
otro partido político. Será la pri- 
mera vez en la historia que el PJ 
elige así sus candidatos. 

+ De esa elección, además del 
candidato a intendente y vice, sur- 
girán los integrantes de las listas 


A A 


racional del justicia- . 


para estatuyentes y legisladores 
locales. - 


. El PJ definirá en la misma 
elección quiénes serán lás futuras 
autoridades en la Ca- 


- pital Federal para remplazar la in- 


tervención de Francisco Paz. En 
ese caso, según explicó el minis- 
tro del Interior, Carlos Corach, 
solo podrían votar los afiliados. 

Luego que el jefe de Gabinete, 
Eduardo Bauzá, anunció en Pina- 
mar la unificación de los comicios 
porteños, el PJ decidió tomar el 
mismo rumbo y resolver en una 
sola fecha todas las elecciones 
pendientes. 


Cumbre en Capital 


El 14 de abril, cuando el P] 
elija sus autoridades nacionales, 


aparece como la fecha más cer- 


tera para la interna. Este lunes el 
mueNentor Paz, el presidente del 


04-04 


distrito, juan José Minichillo, sel 
vicepresidente Daniel Peña eña serán — 


los encargados de marcar el día 
exacto de la elección. 


Ayer Peña dijo a Clarín que “la , 


convocatoria a internas abiertas 
es una decisión tomada desde no- 
viembre del año pasado por el PJ 
metropolitano”. Peña aseguró que 

“el grueso del P) porteño no está 
de acuerdo coñ que se 


en una misma fecha las eléccio- 
nes para candidatos y autorida- 


des”, y que el impulsor de esa 
idea es el sector que responde al 
senador Eduardo Menem. . 

"Las definiciones sobre las elec- 
ciones porteñas llegaron el mis- 
mo día que Beliz 
tida del P] y representaron una 
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CHANGING TIMES 
BY CLIFFORD BEaL 


FLANK 
CN INTERNATIONA1 ar KennerH W. Estes 
Drerexse Diorst Spain is in favour of forging links with 
e Arrow 2 missile closer the Maghreb, but does not intend to 
to operational status interfere in its internal affairs. 
e india puts AGNIIRBM 
program on loe Arme Forces BRIEFING 
e Russian radars for Chinese fighters NORFORCE: SURVEILLANCE 
e italian helicopter C? in Bosnia? AND RECCE DOWN UNDER 
e Competition for Korean BY JAMIE CULLENS 
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e indian MiG-21 upgrade 
faces price crunch OPERATIONS € TRAINING 
e US Army seeks Silver Bullet , EA 
replacement 


e UK order for Helifire 

e Omnibus IV night-vision award due 

e Successful trials for UAE 
air-to-surface weapons 

e Austria evatuates Spanish 
TOW 28 system 

e Omani corvette heads for 
blue-water operation 
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A IDR PS PEE long- and medism-r: ATGW, as 
e Australia and Thailand described by the Editor of Jane's 
develop guided bombs Infaniry Weapons 
Knight MIdII fi trol 
j for Merkava ed CN RESEARCH AND DEVELOPMENT 
e Fighter variant of HIGH-FIBRE DIET 
Ariel decoy unveiled FOR ARMOUR 
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on new uncooled array potential use in combat-vehicle hulls. 
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danza de máscaras y vuelo de 
contas 2 los juegos y rúuales 
que incluyen 2 comunidades 
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"Laguna del 


Desierto ya 
. tiene sus hitos 


o Quedó concluida ayer la coloca- 
*-: ción de los tres hitos previstos en la 
7 resolución del Tribunal Arbitral, de 
-; acuerdo con la sentencia del 21 de oc- 


, Anteayer y ayer, el perito español 
del: Tribunal, Rafael Mata Olmos, 
= efectuó las taréas de fijación de los 
hitos en la demarcación que ya se ha: 
.: bía efectuado el año último. . 
+ Los trabajos fueron efectuados con 
. laasistencia del profesor, también es- 
++ pañol, Ignacio de Zavala Morencos, y 


delas comisiones de límites de la Ar- j 


-. gentina y de Chile. * :. 

=. — El límite reconoce también los hi- 
- tos naturales, que son el cerro Gorra 
Blanca y el Monte Fitz Roy * 

En fecha próxima el Tribunal Ar- 
bitral se reunirá en Rio de Janeiro, 
donde instaló su sede, a los efectos de 


por concluida su labor que se exten- 
dió más allá de la sentencia, dictada 
en 1994. 


y fil sa gue ll Dado 


i 
La demarcación final | 


declarar ejecutada la sentencia y dar .¡:3: 


Or Ol 
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Hitos: su colocación, a car- 
go del perito español Mata 
Olmos, demandaría sólo 
dos días; la demarcación se 
hizo el año último. : 


El 11 de este mes comenzará la co- 
locación de los hitos demarcatorios 
de los límites entre la Argentina y 
Chile, en la zona de Laguna dei De- 
sierto. 

La demarcación se había efectua- 
do en febrero del año anterior, pero 
no se colocaron los hitos en razón 
de que Chile cuestionó al Tribunal 
Arbitral Latinoamericano, que na- 
bía producido el fallo, por el que se 
establece que la zona en cuestión es 
indiscutiblemente argentina, as- 
pectos del mismo. . 

Sin embargo, éste fue confirma- 
“do, en todas sus partes, en sep- 


El 11, Laguna del Desierto será 
definitivamente de la Argentina 


tiembre último, y aceptado por 
Chile. 

En consecuencia, la colocación de 
los hitos es el trámite final en la solu- 
ción de ese disenso fronterizo que 
constituyó el penúltimo problema 
existente en materia de demarca- 
ción. 

La tarea estará a cargo de! perito es- 
pañol Rafael Mata Olmos, que va ha- 
bia intervenido en la demarcación or- 
donada por el Tribunalel año último. 

Se acordó que el 11 próximo se 
constituirán en un punto en la zona 
Jas comisiones de límites de los dos 
paísos La argentina, presidida por el 
genera! Luis M. Miró, y la chilena, 
encabezada por el embajador Carlos 

Bustos, además de autoridades diplo- 
Ináticas. 

De acuerdo con las previsiones, la 
tarea podria estar concluida en dos 
días, siempre que las condiciones cli- 
máticas lo permitan. 


-locar los hitos fronterizos donde el 


Lo que deberá hacer el perito es co- 


año anterior estableció las demarca- 
ciones. D 


Base chilena 


Fuentes diplomáticas dijeron ayer 
que la cancillería chilena todavia no 
informó oficialmente sobre el sitio 
de emplazamiento de una pista de 
aterrizaje de la Fuerza Aérea en 
Campos de Hielo Sur, que en nuestro 
país se conoze con el nombre genéri- .: 
co de Hielos Patagónicos. i 

Esa región constituye el último di- 
ferendo frenter;zo entre las dos ha- 
ciones. 

Dijeron esas fuentes que se conoce 
por comunicaciones militares chile- 
nas que la base se localizará al oeste 
de Villa O' Higgins, que queda 31 nor- 
te del Fitz Roy, lc que significa que nc 
afecta la zona en litigio. 
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A Fue una Mesblicsia directa a los términos en que Beliz anunció su 


“alejamiento del PJ + Menem, además, 10 calificó de peso y desleal" | 


ss Préndrla: que dar da 


: bee de los corruptos”, reclamó 
ayer el presidente Carlos Me- 
nerr, al salir al cruce de las 
graves denuncias de su ex mi- 

-histro y discípulo Gustavo Be- 
liz, quien el jueves se alejó del 

“PJ atacando *la estructura co- 
rrupta” que, a su juicio, ex- 
presa el menemismo.- 

- Temprano, desde Bahía 
Blanca, el presidente. Menem 
dijo que luego del portazo de 
Beliz “queda en el aire un 
concepto de ingratitud o de 
deslealtad” y aseguró que “él 


tiene que. reconocer que, si 


-56 la corrupción es este go- 


bierno, al cual él perteneció 
durante más de tres años.” 


NU e 


En una charlá con rádio La 4 


Red, Menem dejó en claro 
que sintió las críticas de Beliz 
a los “niveles espantosos de 
corrupción” como si fueran. 


un alíilerazo en el ojo. Por. 
inicial . 


eso, contra la estrategia 
del Gobierno de minimizar el 


episodio, ayer Menem habló * 


largo y tendido sobre las críti- 
cás a la corrupción. 

“Si hay alguien que se pre- 
ocupó por este tema fue este 


te”, dijo Menem y d-. 
tó las privatizaciones de em- 
públicas, ya que con : 


ellas, aseguró, su gobierno 
“arrancó de cuajo una larga y 
siniestra corrupción”. 
. Por eso, agregó: “una per- 
sona responsable, 


una per- 


sona que pretende entrar a yr 


hacer carrera en el mundo de 
la política -yo no quiero en- 
trar a responderle al doctor 
Beliz—, cuando hace denun- 
cias de esta magnitud, tan du- 


ras, A _2 los 


de los corruptos”. 


Beliz le contesta 


Por su lado, en declaracio- 
nes a Radio Mitre, Beliz rati- 


mente se respo 
lidades desde lo más alto”, 


También dijo que “lo más 


pr oz 


partidaria y lo incorpora a Be: : 
liz, o forma otra estructura. 
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+ Ahora el peronismo busca “un - 
buen candidato” para la Capital 


tiene que abrirse del Fre- 
. paso”, analizó el Presidente, a 
- sus anchas. 
: + La posibilidad de un cisma 
en el Frepaso, la fuerza polí- 
tica que salió segunda en las 
elecciones del 14 de mayo, en- 
tusiasma al Gobierno. 

De hecho, ayer Menem vol- 
vió a señalar su confianza en 
que el PJ y la UCR sigan re- 

el político. 


Pero, aunque el Gobierno 


in ibiri 


problema más urgente: toda- 


vía no tiene un candidato a in- 
tendente para: las elecciones 


_ enla Capital. 


- Otra vez Ruckáwf 


- Hay algunos iS : 


en aprontes, pero las encues- 
tas señalan que ninguno de 
ellos tiene hoy posibilidades 


. KamÉ.. 
“ nadácon la idea de abandonar: 
la vicépresidéncia para corm-. 
- petir en una elección que pin- 
ta tan desfavorable. 

- “Las palabra del Presidente 
fueron las siguientes: “Hay 


varios (precandidatos). Beliz 


era uno, pero claro, se fue y 
creó que pueden ser Domín- 
guez, Erman González, se ha- 
bla de Carlos Ruckauf, bueno, 
Ikonicoff que se ha lanzado, 
Luis Durán...” 

La semana pasada, Ruc- 
kauf admitió que está dis- 
puesto a encabezar la lista de 
candidatos a (or- 
ganizarán el estatuto de go- 
bierno de la Capital) como: 
una manera de las pre- 
siones de los sectores mene- 
mistas para que dispute la In- 


* tendencia. 


Pero ahora en el P] de la 
Capital comenzaron a pensar 
que sin un buen candidato 

a salir cuartos, y 
para colmo detrás de Beliz, si 
el ex ministro del Interior se 
decide a presentarse a la ca- 
heza de una nueva fuerza po- 
fítica. : 
“Una cosa es perder con 
honor y otra, salir cuarto”, re- 
sumió ayer a Clarín un diri- 
- gente del peronismo porteño. 

La falta de un candidato a 
intendente mejor posicionado 


02: 


engarza con las pretensiones de 
de sectores menémistas que 

ap vera Ruciuf fuera 
de 


para que 
el senador Eduardo Menem 
volviera a ser, en la práctica, el 
número dos en la. pirámide - 
del poder político formal. 


“Se hacen juntas” . 


con un candidato con alguna a 
chance. ganadora, en el Go- 
bierno se manejan distintas . 


... alternativas sobre las élec- 


ciones. 
Hay para todos los gustos: 
algunos, como el secretario . 


general de la Presidencia, Al 


berto Kohan, hablan de elegir 


primero a los £statuyentes-y- 
después al intendente. Y 


Pero ayer el presidente Me- 
nem aseguró que estos comi- 


.Cios se harán “juntos, antes .. 
del 30 de junio, que es la fo- Ed 


_cha establecida” por la ley vo- 
tada en diciembre: 

Otros fiamcionarios como el 
_jefe de Gabinete, Eduardo 
Bauzá, y el ministro del lnte- ¡ 
rior, Carlos Corach, están ana- 
lizando si es posible que ese 


. mismo día también se elijan a. 
“los legisladores los locales que 


remplazarán a los € concejales. 
Ayer Menem también descar- 


tó esta akernativa. 
La nueva fuerza 


Por su lado Beliz, flamante 
ex dirigente menemista, rei- 
teró que está dispuesto a ar- 
mar una nueva fuerza política 
en la Capital junto a los justi- 
cialistas “honestos y decentes, 


- Que para mí son la inmensa 


mayoría de la mititancia”. 

Por ahora, a nivel de diri- 
gentes, Beliz parece haberse 
ido bastante solo. 

Sus ex compañeros de la ; 
Lista Verde, Claudia Bello, Jo- 
sé Santa María, Andrés Rodrí- 
guez, José Pradelli y Víctor : 
Ramos ya dijeron que no se- 
guirán los pasos de su ex can- 

¿dato a la Intendencia. 

El ex diputado Jorge Ar- 
gúello duda qué hacer, y los ¡ 
diputados Patricia Bullrich y 
Roberto Digón han, literal- 
mente, desaparecido de los lu- 
gares que solian frecuentar. 
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Hielos Continentales: 
negociar de nuevo 


ER 


Ño conviene que el Congreso apruébe el Tratado firinado en 1991; dice el autor as 
La línea divisoria no: reSpala E el principio de las más altas cumbres, insiste. 


RAUL ALCOMADA. 
SEMPE : 


Fue cocinar pS 


Raúl sell 


. A.paz con Chile, la solución de 
las - controversias, el cumpli- 
miento de buena fe delos trata- 

dos, la voluntad de integrarnos fisi- 
ca, política y económicamente, co- 
mo la aspiración de que Chile in- 
grese. al Mercosur, constituyen una 
- línea coherente, la que nos enorgu- 
llece, con la firma del Tratado de Paz y 
Amistad en noviembre de 1984. - 
Nuestro ideal de integración sería 
realizar un planeamiento conjumto de. 
las políticas de desarrollo, defensa y 
. exterior, con todos los países vecinos, 
-. incluido Chile. - 


La Argentina no puede tampoco de” 


satender la importancia que tiene para 


su propia estabilidad institucional y su - 
.. seguridad el proceso de consolidación 


del sistema democrático en nuestra re- 
- gión La en este marco, no podremos 

el general Pinochet todavía 
iplente Hitanente y tada vez más ale 


lado, crear conflictos que pudieren . 


justificar un regreso al pasado. 
Tengo la convicción de que sobre 
estos puntos todos los argentinos 
, por encima de banderías 
_ Políticas o sectores sociales; y todos, o 
— la-Inmensáa mayoría, aspiramos a vivir 


* en paz, como pueblos hermanos, e in- 


tegrarnos definitivamente con Chile. 


En is quedo olaa den dl 


o fobictas dd pecsidezts Menea => 


que para alcanzar estos fines sea nece- 


.: sario O sea conveniente resolver las 


i 


Continentales patagónicos, acordada vanda-, y a abstenernos de realizar ac- E : 
en agosto de 1991- se tornan contra- tos o gestos que solo ¡pd ... k 
¿  ¡producentes y crean resistencia en confusión e inquietud, y uler so- A 
ambos países, constituyendo o pu- lución que se alcance, conforme a de- El Tratado con Chile no 
diendo constituir una situación con- recho o ea e “equidad”, no resolvió las diferencias . 
flictiva. : _ podrá importar la violación del princi- En: 
pio de la línea de las más altas cum- entre los dos países 
... bres que dividen aguas y, por lo tanto, . : 
Si queremos la paz no podrá admilirte la existencia de Las partes deberán reanudar las ne- 
z afluentes chilenos del río Santa Cruz. gociaciones directas y proponer, con- 
debemos actuar según el Se altera la é cretamente, adoptar nuevas medidas 
derecho intemacional de investigación para aplicar con ma- 
: a No es conveniente que el Congreso yor exactitud, mediante la utilización | 
En nuestro caso no resula razona de la Nación apruebe, en su actual re- de mecanismos técnicos disponibles, 


_ + posibles controversias apsesurando o 

* “improvisando soluciones, que por re- 
sultar caprichosas, arbitrarias e intem- 
pestivas —como el trazado de la línea 
poligonal en el tema de los Hielos 


ble ni equitativo el trazado de aquella 
línea poligonal, ya que no solo no 
atiende al principio de las más altas 
cumbres que dividen aguas sino que 
termina esableciendo el absurdo de 
que pueda haber ríos chilenos que se- 
an afluentes del río Santa Cruz, con lo 
- que se dernostraría, precisamente, que 
. se está violando, incluso, hasta el prin- 
" cipio hidrográfico -sostenido perma- 
nentemente por Chile— por el cual la 
. línea internacional debería pasar “por 


_- 34 


durante el gobierno de | 


+ — HORACIO FIDEL CARDO 


CL 


* ro ev 50] 
$ A Ll 
SD 

Y taria, 


entre las vertientes que se desprenden 


a un lado y a otro”. 

Cualquier demarcación que se efec- 
túe deberá guardar relación con el 
principio de las más altas cumbres 
que dividen aguas y, por lo tanto, de- 
berá quedar absolutamente daro que 
los ríos que se hallan en uno u otro te- 
rritorio nacional pertenecen en exchu- 


. sividad a ese país. 


- Si queremos trabajar seriamente 
por la paz deberemos actuar de acuer- 
do con los principios del derecho in- 
temacional, y esto nos obliga a ambas 
partes a cumplir de buena fe los com- 
promisos contraídos —pacta sunt ser- 


dacción, el tratado suscripto por los 
gobiernos de la Argentina y de Chile 
Pei pues el mismo 
no ha logrado resolver eficazmente la 
discrepancia que aún subsiste entre 
los puntos de vista de ambas naciones; 
y por ello se mantiene una situación 
susceptible de alterar l2 armonía bila- 

Será necesario, en consecuencia, 
que los gobiernos de la Argentina y de 
Chile inicien nuevamente negociacio- 


AA 


nes directas, a realizarse de buena fe 
(arts. 1* y 4” del Tratado de Paz y 
Amistad firmado el 29/X1/84), sug+ 
riendo y adoptando medidas concretas 
tendientes a mantener y afianzar. las 
buenas relaciones bilaterales, de 
acuerdo con la obligación de solucio- 
nar siempre y exclusivamente por me- 
dios pacíficos todas las controversias 
(arts. 1” y 2” del tratado referido), ac- 
tuando de conformidad con los princi- 
pios de la Justicia y del derecho inter- 
nacional (arts, 11., 2.2, y 23. y 33,1 de 
la Carta de la ONU; arts. 2Zc.. 3.2, 3b., 
3.c.. y 3.g. de la Carta de la OEA y art. 
26 de la Convención de Viena). 


a ir 
¿NE 


el principio de la línea de las más altas ; 


cumbres que dividen aguas estable- 


cido en el tratado de 1881 (art. 33 inc. * 


1. de la Carta de la ONU y arts. 1? y 4” 
del Tratado de Paz y Amistad). 

Si las partes no alcanzaren en esta 
nueva instancia que se propone una 
solución satisfactoria, recién entonces 
quedarian habilitados los procedi- 
mientos de conciliación o arbitral pre- 
vistos en los artículos 5” y 6” del Tra- 
tado de Paz y Amistad. 
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[ANTICIPO sj pt PARA REUNIRSE CON MENEM 


' Cavallo se reunió ayer con 
¿Carlos Menea que no avala 


para 
+ la decisión de Gustavo Beliz de renunciar 


¿al puienemismo y que tampoco apoya la . 
¿£futinación de un partido de la sico en 
¿ fontra del oficialismo. 

Fue anóche en la Casa Rosada, des- 


pués que el ministro de Economía re- 


en forma de sus vacacio- 
nes en el Caribe. Cavallo tenía 
o Hegar fin- de se- 
' mana, tras el descanso con su familia. —. 
+ El jefe de Economía también pasó por; 
el despacho de Bauzá. Y le dijo que la úl- 
tima vez que había visto a Beliz fue antes 
de la Navidad. cuando éste aún no había; 
decidido su ruptura política. : | 
. Así, Cavallo intentó frenar una operaÍ 
ción política del ultramenemismo desti- 
nada a vincular sú figura con Beliz y des- 
gastar su relación con Menem. 
- También adelantó su regreso para 
atender los problemas que existen en ma- 
teria fiscal -la recaudación no es la espe- 


0 a 


¿rada porque la actividad no aumenta- y 


elaborar una estrategia frente a la inusual ....__ 
tro indicó que ' “no sé va d meter encierro 


presión que ejerce el Fondo Monetario 
para el ajuste económico. 

Esa impresión creció entre los ban- 
queros, porque lo primero que hizo Cava- 
llo fue mantener una reunión con el se- 
cretario de Hacienda, Ricardo Gutiérrez. 
También estuvo con Juan Llach, quien 
igualmente volvió ayer de vacaciones. El 
secretario de Programación Económica y 
Gutiérrez son precisamente los encarga- 
dos de negociar con el FMI. 

"Ambos eran los únicos funcionarios 
de rango que estaban en el Palacio de 
Hacienda. La inesperada vúelta sorpren- 
dió al resto en plenas vacaciones. 

_Pero el regreso de Cavallo tuvo —come 

primer óbjetivo— tratar de frenar la ofen- 
siva siva del ultramenemismo, que | durante 
los últimos días intentó ” ” a la de- 
cisión de Beliz de salir del oficialismo, y 


a los argumentos que esgrimió de que el 


“menemismo responde a una estructura |, 
; regresar el sábado próximo. 

Muchos intentaron desdramatizar la , 
vuelta. Pero hubo una señal dara de que * 
nadie preveía su regreso: ayer Cavallo se ¡ 


ee 

- Cavallo tuvo információn en el exte- 
rior de que sus enemigos internos busca- 
ban crear una cuña para generar un nue- 
vo conflicto con Menem y, de esa 
manera, especular nuevamente sobre el 
relevo en el Palacio de Hacienda. 

Dicen que hombres como Alberto Ko- 
han y Jorge Matzkin insistieron en que el 


A e 


01-08 


eso de A A 
al que utilizó Cavallo durante la crisis de 
mediados de año. - 

. En aquel momento el ministro habló 


de “mafias « enquistadas en el Estado”, al- - 


adas * estructuras corruptas”. 


go 
que denunció Beliz. Cavallo fue uno de - 


los pocos ministros que no firmó la soli- 


citada —que apareció el domingo-.en 


contra del ahora titular de Nueva Diri- 
gencia. 

. Por eso el ministro decidió anticipar 
su vuelta. Primero habló telefónicamente 
con Menem y después mantuvc una en- 
trevista de una hora con el Presidente. En 
el transcurso del diálogo precisó que no 
comparte el portazo del ex ministro del 
Interior y tampoco los argumentos de Be- 
liz sobre la corrupción y el narcotráfico. 
oi dijo que no fue consultado por 
Beliz.” 


En otras palabras: Cavallo ratificó su . 


intención de continuar en el Gobierno y 
volvió a señalar que mantendrá su perfil 


bajo. 
consulta de Clarín, el minis- 


nas” y que solo “trabajará en temas de 
economía”. “No voy a hablar de política”, 
concluyó. 

El ministro, durante la conversación 
con Menem, admitió su respeto y amis- 
tad por Beliz. Pero intentó abortar las 
operaciones internas en su contra por 
parte del ultamenemismo. 


Sin despacho 

La aparición de Cavallo sorprendió a 
sus íntimos colaboradores. 

El titular del Palacio de Hacienda vol- 


vió de la isla Guadalupe (Caribe venezo- 


lano) vía Miami, donde tomó contacto 
con otro de sus socios politicos: Ramón 
“Palito” Ortega. Con el ex gobernador 
discutió la estrategia a seguir en Buenos 
Aires. 

Apenas llegado, se trasladó al Palacio 
de Hacienda, donde recién tenía pensado 


tuvo que mudar de oficina, porque en- 
contró su tradicional despacho en repara- 
ciones. 

Marcelo Bonelki 
Copyrighi Clarín, 1996 
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Volvió Cavallo y aclaró q 
- avala la renuncia de Bel 


. El ministro debía retornar el sábado, pero anticipó la vuelta e Le dijo a Men Ém que no. 
y ¿fompartla el “portazo” 06 Beliz y que este no lo consultó o En Economía nollo: sperab: 
ésa 
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"2 A partir del luñés, Domingo Cavallo 
esfrentará una de las negociaciónes más 


Fondo. Monetario Internacional: tendrá 
que demostrar a los técnicos del organis- 


: mo que pudo cumplir con las metas pac- 
feas p -para 1995 y “convencerlós de que : 
restablecer el 


*equilibrio fiscal du- 


is de un nuevo ci 


: La delegación del FMI qué encabezará 


de pesos. y. ún. endenda-' 
A miento «público [interno* y :extérrio) q. 


Oz oz 


“el chileno Tomás Raijman llegará a Bue- 
de'los últimos años con el ; son, 


Podía n Es las reservas. del Banco Central 1 de 
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¿usó 14 millones de dólares pros que después se comprobaron 
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E A ás: yecto Centenario” Nao E 
z, ) de 250). En ese caso estaría invoku- ; , 
O A a e ae e 
250 millones de délares. La operación se llamó Proyecto Centenario. El FBI, on Buenos Alres >: | 
E 2% 5.7: Godoy le planteó, el. vienes, al juez; 
- Subcontata con la eprása COR de instalación de un slelomas infermbllco Aloma; Pr E A 
* sl falla el principal, por 37 millones de dólares (el 15% del precio total). Ese semicio paca a 
* tra no estaba contemplado en los pliegos de licitación. CCR ofrece el sistema Servicio - mentos de prueba” que permitan esclar : 
En o a en el pago de coimas por la + 
, del nuevo si informatización ión del ' 


ma dad 
a e da 
tamento de Justicia como la SEC están : 


E e Ea E de ES a investigar a a cualquier com- 
; 53 : E e E E pañía de ese país acusada de pagar o reci- 

MA == - == : = : bir coimas en el extranjero. En octubre | 

La Comi e tres os Eat Ús a at e del 94 ambos organismos oficiales ha- : 

; a e ES bían pedido información a IBM para es- : 


Ln Doa LR, e a cs y 
ames y defaaLiéS, $ as Tesi e despacio del uz Dago - ofreció la 
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” CITAR 


clarecer el escándalo que les costó la ca- : 
beza a sus tres principales directivos en : 
Buenos Aires. En el caso del Banco Na- * 


ción renundó su titular, Aldo Dadone, ' 
un hombre del riñón de Domingo Cava- : 
Mo. : 
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. Ricardo Martorana y Alfredo Soriano. 
El juez Bagnasco se reserva para ese .. 

— *asomento el plato fiserte que perntitirá fi 

ls leo] pre 


Naci 3n 
. » Subordinará sus conclusiones a 
las de la Justicia argentina 


El vocero de IBM en Nueva York con- 
firmó por entonces a Clarín que ambos 
- organismos habían realizado un “pedido 
- informal” a la empresa, y que IBM estaba 
* “cooperando con ellos. Ayer, en la sede ar- 
* gentina pEnaaon no hacer ningún co- 
: ¿mentario. 


a ¿A un paso de las conclusiones 


* Para los primeros días de febrero es- 


«sfáncitados a declarar dos ex funcionarios : 


- jerárquicos del Banco Nación (el ex presi- 
dente de esa entidad Áldo Dadone, y Ab 
. fredo Aldaco) y los ex ejecutivos de IBM 


sadas o sobreseídas en la investigación. 


En los diez cuerpos que ya acumuló el . 
dedaracio- 


expediente, se recogieron las: 
nes de numerosos funcionarios y ex fun- 


”- cionarios que desfilaron por.el juzgado.. 
"'- También, un informe pedido por el juez 
“determinar 


Bagnasco a dos peritos para 


“si se pagó de más en el contrato de infor- 
matización, que habría. naco un só- — 


los federales 


Para concertar la fecha de reu- 
nión con los enviados dei FBI, el 
juez Adolfo Bagnasco deberá espe- 


rar a que el departamento de Justi- * 
cia de los Estados Unidos autorice 

el pago de gastos de la comisión. 

Lo que se sabe es que la llegada de 
los expertos no demorará más de 15 ¡ 
días. La batalla que mantiene el go- | 
bierno de Bill Clinton y la oposi- ! 
ción por el presupuesto puede ha- 
cer demorar la fecha del encuentro. 


didad de las investigaciones que es- 
tán realizando el FBI y la SEC en 
Estados Unidos, la decisión de en- 


; 
Aunque se desconoce la profun- | 


viar una delegación a pesar de la 
crisis permite suponer que en Was- 
hington y en Nueva York la investi- 


gación está tomando dios 


92 


“bos, el afíije IBM Báneo Nación podrá: 
en los. primeros días : 


En ese Ínterin, E, 


* que la Justicia de Suiza revele el nombre” 


del tifular de uña cuénta eri lá que estaría : 


- depositada una aparte de los fondos AR 
o - A 


Si l Justida 1 


“de marzo.. 
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INFORME PRELIMINAR DE LA AUDITORIA 


Cuestionan una contratación 


"La Auditoría General de la Nación in- 
- vestigó por su lado la contratación infor- 
: mática del Banco Nación. En un informe 
preliminar al que tuvo acceso exclusivo 
- Clarín y que aún no fue girado al juzgado 
: de Adolfo Bagnasco, el máximo organis- 
- mo de control de las empresas y entes 
- "públicos detectó que “nunca existió trans- 
* parencia” en la elección de la consultora: 
=." Deloitte que asesoró sobre el proyecto 
_3 Centenario, adjudicado a IBM. 
En un informe de 20 carillas que se le 
* atribuye, la Auditoría pone el dedo sobre 
el costo del contrato financiado por el 
banco estatal. 
El Nación pagó a Deloitte 8.989.620 
pesos más IVA por cuatro contratos refe- 
ridos al mismo tema. Según ese informe, 


la relación con la consultora resultó dis- . 


torsionada y encarecida 
Deloitte $ Touch es la quinta firma 
nivel mundial especializada en auditoría 
y consultoría de empresas, con una factu- 
ración global de 6.000 millones de dóla- 
res durante el ejercicio 94/95. En la Ar- 
gentina es representada pór Deloitte € 
Cía. y, además de la licitación del Nación, 
ha efectuado trabajos en la Secretaría de 
Agricultura y en el PAMI.- -. 31 
- Deloitte —concluye el informe- dirigió 


todas sus: propuestas hacia productos .. 


que quienes evalúan o preadjudican sean 
las mismas personas que definen o adju- 
dican el contrato, como pasó en este caso. 

e El directorio del Nación optó por ex- 
cluir a IBM Consulting del concurso e in- 


corporar a Deloitte recién en la etapa de * 


apertura del sobre de precios. 

+ Para los expertos de la Auditoría, la 
inclusión de Deloitte en el concurso ca- 
rece de razonabilidad y el proceso de se- 
lección de consultoría es objetable. 

e El Nación vuelve a contratar a Deloit- 
te para que colabore y asesore en la licita- 
ción por el sistema informático. 

+ El informe añade: “El equipo de tra- 
bajo de la consultora para ese segundo 


contrato estuvo integrado por al menos 


tres personas vinculadas con IBM, la ad- 


- “cuya provisión: en el país requieren dela ?j 


¿articipación de IBM, en lugar de reali- . 


zar una auténtica evaluación” de posibili- 
dades que le permitiera al Banco elegir 
entre varias alternativas. 

-..- Siempre según los técnicos de la Au- 
ditoría,. la consultora tampoco demostró 
“las ventajas.de los productos de IBM res- 
-Pecto de otros. paa e 

. El informe indica, además: *: 


03-03 


judicataria del contrato principal”. 

e Hubo un tercer contrato de asesora- 
miento para la etapa de venta de pliegos 
hasta la adjudicación del sistema. 

'e Deloitte reclamó un pago adicional a 
lo convenido por la tercera tarea que el 
Nación efectivizó. En lugar de tres cuotas . 
de 193.000 más EVA, el banco abonó una ,' 
cuota adicional por el mismo importe. El 
justificativo del sobreprecio fue que la 
consultora trabajó un tiempo más de lo 
convenido. Para los técnicos de la Audito- 
ría esa argumentación carece de sus- 
tento. 

+ Hubo un cuarto contrato para el con- 
trol y seguimiento de la adjudicación. En 
total el Nación pagó a Deloitte 8.989.620 
pesos más IVA. 
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Menem reclama pena de muerte | 
- paratraficantes de drogas | 


El presidente de Argentina, Carlos Menem, anunció ayer que insistirá ante el Congreso de su país para 


ppt 


volver a gobernar su país, en los comicios del año 2004. 


Í 
: - apruebe la pena de muerte para los traficantes de drogas, y manifestó su deseo de disputar el derecho de ' 


“un diez por ciento, o menos.” 

Menem, cuyo segundo manda- 
to expira en 1999, ddr 
IM Y 

e fundament , Y OX- 

brad su decdos Ub volver dl podar 
en 2004, “si Dios me sigue dando 
vida y salud, como yo espero que 
ocurra.” 
_ Por otra rel Ed que está 
dispuesto a “nsisti plop 


“Digame A o 
ce el que va a la puerta de los 


admitió pública- 
ms qu Ya US a ODO. 


y debe ser admirado en este as- 
pecto. Ojalá existan muchos «mara- 
donas» en el mundo”, agregó. 


En sula 
do BrasiP, hizo un balance 
positivo de su en el gobier- 
da A re rs pio 

“se convierta enuno 
delos grandes países dela Tierra” 

“Hace 50 años, estábamos en- 
tre los grandes. Pero por culpa de 
nuestros desencuentros, de 


gobí 

lugar. Pero, actualmente, en lo que 
se refiere al desarrollo humano, de 
acuerdo con un informe de las 


y ajos menos jóvenes 
RE 
el mandatario argentino 


entrevista al “Jomal | 
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No se perjudicará al canal 4 uruguayo 


Según los organismos de la vecina orilla “se tuvieron en cuenta las* 
previsiones técnicas necesarias y no se violará ninguna norma” 


| ll gobierno argentino a 
través del secretario de 


Legal y Técnica de la Presiden- 
cia, Félix Borgonovo, aseguró 
F que la sustitución de la frecuen- 
: cia del canal 7 a canal 4 no perju- 
¡ dicará a la onda del canal 4 de 


Comisión Nacional de Teleco- 
mumnicaciones que garantizó que 


reemplazo del equipamiento de 
transmisión y antena a los fines 


transmitiendo provisoriamente 
> 
La Asociación de 
Telerradiodifusoras 
Argentinas se 
mostró preocupada 
ww» 


“no afectará el espectro radioe- | * : 


MKctrico uruguayo”. 
El jerarca afirmó que se tuvie- 
ron en cuenta las previsiones téc- 
, Ricas necesarias, expresando que 
“con el uso de antenas adecuadas 
no se violará ninguna norma in- 
ternacional”. 
“El decreto dice que Argenti- 
na Televisora Color (ATC) debe- 
rá implementar la adecuación o 


Comité Federal de Radiodifusión 
(Comfer) sean necesarias comen- 
zarán a emitir como repetidoras 
de canal 4. 

El gobierno uruguayo por su 
parte entendió que la postura 


adoptada por Argentina viola un 


.acuerdo de telecomunicaciones 


02 


por la frecuencia de canal 7 y las 
repetidoras que, según estime el | ta 


La Asociación de Telerradiodifa- 
soras Argentinas (ATA) manifes- 
“preocupa-. 
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A DIFERENDO POR EL OTORGAMIENTO DE LA ONDA CANAL 4 


Reclamo oficial por decreto de Menem" e 


En una reunión llevada a cabo ayer en el Palacio Santos se convino en el “derecho legíti imo” 
del Estado nia para tratar de revertir la norma resuelta por el gobierno justicialista 


ul fuguay reclamará formal- 
Ml mente por la vía diplo- 


mática ante el Estado “argentino 
por el otorgamiento de la fre- 
cuencia que éste adjudicó a la 
empresa ATC SA al considerarlo 


violatorio del acuerdo de teleco- ¡. 


municaciones signado por los 
cuatro países del Mercosur. 

La reunión que mantuvo la 
Dirección de Asuntos Políticos 
de la Cancillería con la Dirección 


AA 
El alegato no implica la 
defensa del canal 4 
sino la de cualquier otro 
medio en igual situación 
ww 


de Comunicaciones del Ministe- 
río de Defensa Nacional conclu- 
yó señalando que a Uruguay le 
asiste el “derecho legítimo” de 
presentarse a reclamar frente al 
gobierno de Carlos Menem, indi- 
caron altas fuentes de esa depen- 
dencia del Ministerio de Defensa. 

.En la oportunidad estuvo pre- 
sente, adernás, el embajador uru- 
guayo en Argentina, Juan Raúl 
Ferreira, y delegados del canal 4 
uruguayo que fueron invitados. 


El informante aclaró que la pre- - 


sencia de representantes de la 
empresa no “implica la defensa 


por ser. canal 4, sino por ser un 
medio del Uruguay como sería 
cualquier otro canal. 
GESTIONES 
Cuando un decreto en un país no 
condice con Jo que se establece 
en un acuerdo, no es la empresa 
privada la que debe salir a recla- 
mar sino que es el Estado”. 

La Cancillería uruguaya y la 
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Dirección de Comunicaciones 
comenzarán a realizar gestiones 
ante el gobierno argentino para 
revertir la situación creada que 
viola la resolución 6/95 en el 
marco de la Asociación Latinoa- 


cedimientos para la coordinación 
de un canal del televisión. 
El informante dijo que “se enten- 


día que (éste tema) estaba solu- 
cionado” a partir del acuerdo sur- 
gido de las reuniones realizadas 
en 1994 entre el entonces presi 
dente de la República, Luis Al- 
berto Lacalle, y el presidente ar- 
gentino, Carlos Menem. 


Aquellas negociaciones - habí-- 


an terminado en un acuerdo fir- 
mado el 22 de mayo de 1995 en- 
tre los países del Mercosur, por el 


Cuandó hay un acuérdo 
no corresponde a la” 
empresa sino al Estado ' 
— iniciarel reclamo 

ur a 
guay. En aquella oportunidad el | 
embajador 


uruguayo ante la Alo : 
di, Adolfo Castelits, había decla- ; 


rado a El Observador que el ob- to 


jetivo del acuerdo es “que mo : 
el E 


a a a z 
vatizar el canal 7 de ese país y h 
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El gobierno uruguayo pidió a la Ar- 
efecto el cambio 


gentina dejar sin 


cuencia de ATC (Argentina Televisora 
Color) a Canal 4 porque considera que 
las disposiciones 1 


cuencia 


por 

4 y facultó al COMFER (Comité Federal 
de Radiodifusión) a amar a-concurso 
Público para la adjudicación de la licericia 
para la intalación, funcionamiento y ex- 
plotación de una estación de televisión 
que emitirá en la frecuencia de Cañal 7. 

En una carta enviada ayer a la Emba- 


o O od a Dd e 


de canales de televisión asignados y ope- 


rativos en el Uruguay”. 


Para el gobierno uruguayo la decisión 
disposiciones 


argentina no se ajusta a las 


internacionales vigentes y viola un acuer- 
do de telecomunicaciones firmado por 
los cuatro países. integrantes del Merco- 


sur. 


Según los uruguayos, el decreto tam- 
bién viola una resolución, la 6/25 de la 


Asociación Latinoamericana de Integra- 
ción (ALADI), que establece los procedi- 
“mientos para el otorgamiento de una fre- 


cuencia de televisión. 


El pedido uruguayo no pretende un 
el ministro de Defensa 


q de Uruguay, Raúl Iturra. “El tema se so- 
7 lucionará por la vía del diálogo entre am- 
* bos gobiernos —dijo el ministro-. No hay 

; agresión ni conflicto, sino un desentendi- 


conflicto, 


: miénto.” 


¡La posición argentina 


Para las autoridades de Cancillería se 
trata de un reclamo de tipo formal del 
cual se encargará el COMPFER y la Secre- 


taría de Comunicaciones. 


“Para la promulgación del decreto se 
¡tuvo en cuenta un estudio técnico de la 
¡Comisión Nacional de Telecomunicacio- 

í nes que garantiza que no afectará al es- 


¿ pectro radioeléctrico uruguayo”, aseguró 
* Félix Borgonovo, secretario de Legal y 


j Técnica de Presidencia. 


pb y 

. ¡El pedido surgió a raíz del decreto 
162 del Poder Ejecutivo Nacional, del 3 
de enero, que determinó sustituir la fre- 


el funcionario, se tuvieron en | 
guenta las previsiones técnicas necesa- | 
ias. “Con el uso de anténas adecuadas j 


Además, Borgonovo aclaró que “el de- 
creto dice que ATC deberá implementar 
la adecuación o remplazo del equipa- 
miento de transmisión y antena a los fi- 
nes de su adaptación a la nueva frecuen- 
cia asignada”. 

Hasta ese momento, ATC seguirá 
transmitiendo provisoriamente por la fre- 
cuencia de Canal 7 y las repetidoras que, 
a criterio del COMFER sean necesarias, 


comenzarán a yy como repetidoras 
de Canal 4. sz de OZA 


e 


if 1 frecuencia de ATC al ed 4 para na Pa An . a 
Gobierno dice que con las antenas adecuadas no habrá problemas 
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ón a para emitir 
e clio 
. incierto. Ñ 


a mente uno par año. os it s E 
minuir lás pérdidas, sin logrado. Esto do le ama 

otra vez al deseo del Gobierno de 
ca crear 68 anal olicad cala 
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NW EL RECLAMO URUGUAYO POR VIOLACIÓN DE TRATADOS FUE ESTUDIADO POR MENEM 


Argentina responde por la onda canal 4 
El embajador argentino tuvo que suspender sus vacaciones en Estados | 
Unidos y debió ir a Buenos Aires para analizar el asunto al más alto. nivel 


|El ei argento ms | 
dro portar 


esta semana a su par uruguayo so- 
bre el reclamo en torno a la pre- 


el asunto y quiere dar “una res- 
puesta rápida y acorde al nivel de 


te, quien agregó que justamente - 


tomando en cuenta este hecho es 
que el embajador argentino Her- 
nán Patiño Mayer suspendió sus 
vacaciones en Estados Unidos y 
Alo, 
Menem sigue con 
especial atención 
el asunto y se dará 
una respuesta acorde 
wy 


se trasladó a Buenos Aires para 
analizar el asunto. 

En la pasada semana Patiño 
mantuvo diversas reuniones con 


Fétix Borgonovo, había asegura- 
do que la sustitución de la fre- 
cuencia del canal 7 a canal 4 no 
perjudicará a la onda homónima 
en Uruguay y que no viola ñin- 
guna disposición internacional 
vigente. 

NO SE VIOLÓ 

El jerarca afirmó que se tuvieron 
en cuenta las previsiones técni- 
cas necesarias, expresando que 
“con el uso de antenas adecuadas 
no se violará ninguna norma in- 
temacional”. 

“El decreto dice que ATC 
(Argentina Televisora Color) de- 
berá implementar la adecuación 
o reemplazo del equipamiento 


de transmisión y antena a los fi- 
nes de su adaptación a la fre- 
cuencia asignada”, señaló el se- 
cretario de Legal y Técnica de 
Presidencia. 

Mientras tanto, hasta ese mo- 
mento, ATC seguirá transmiticn, 


do provisoriamente por la fre- 
cuencia de canal 7. 

Por su parte la Asociación de 
Telerradiodifusoras Argentinas 
(ATA) manifestó su “preocupa- 
ción” porque el gobierno argen 
tino “no promueve un proceso 
privatizador en un marco legal 
transparente”. El comunicado 
que lleva la firma del director 

de ATA, Martín Mas- 
sini, indicá que “la frecuencia 
canal 4 -de mucho menor alcan- 

ce que la de los canales 7, 9, 11 
y 13- es objeto de una contro- 
versia con la República Oriental 
del Uruguay, por lo que su asig- 
nación en forma unilateral a 
ATC implica el incumplimiento 
de convenios internacionales 
que regulan la radiodifusión en- 
tre países vecinos. Este decreto 
del gobierno argentino ya ha 
merecido la crítica de la Asocia- 
ción de Radiodifusoras Urugua- 
yas (Andebu) y -lo que es más 
preocupante- de la propia Canci- 
Dería de ese país”. 

El tema de la posible viola- 


| 
¡ 
¡ 
' 
¡ 


ción de los canales 4 y 5 en la 
Capital Federal y en la ciudad de ; 
La Plata. 


Uruguay no hizo lugar al | 
planteo pues, según informes tóc- 
nicos, esos canales que no están 
incluidos en los previstos por los |. 
acuerdos de 1967 interferirían 
con las transmisiones de los. €q- 


¿ 
nales 4 y 5 de Uruguay. *] 
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SOBRE LA CONCESIÓN DEL CANAL 4 DE ARGENTINA 


Preocupa decreto de Menem 


El gobierno analiza posible violación de acuerdos 
bilaterales en materia de radiotelecomunicaciones 


entonces entre Uruguay y Argen- 
tina, en torno justamente a la po- 
sibilidad de que el país vecino 
adjudicara la frecuencia del Ca- 
nal 4 en Buenos Aires, con el 
eventual perjuicio del Canal 4 de 
Montevideo. 

De acuerdo con ese convenio, 


E 1 decreto del gobierno ar- 
gentino, por el cual se 


sustituye la frecuencia de ATC 
SA, correspondiente al Canal 7, 
por la del Canal 4, ha generado 
preocupación en el gobierno uru- 
guayo que encomendó a la Direc- 


ción de Comunicaciones del Mi- | el canal 4 bonaerense tendría una 
nisterio de Defensa y la Dirección pa o meo a E biela 
de Asuntos Políticos de la Canci- | inicialmente, descontándose todo 


tipo de inconvenientes. En aquella 
idad el : 


lería para que hoy"se pronuncien 
embajador urugua- 
yo ante la Aladi, Adolfo Castells, 


sobre la posible violación de 
acuerdos bilaterales en materia de 


des surgió a partir de que la de- 
terminación de Argentina podría | - 
provocar interferencias sobre la |. 
emisión del Canal 4 uruguayo. 
Requeridos.sobre las consecuen- * 
cias.que el decreto podría tener 
sobre los intereses de Monte Car- 
lo, jerarcas de esa empresa no 


río de Defensa, Juan Luis Stora- 
ce, dijo a El Observador qué hay * 
una serie de acuerdos a nivel de . 
Aladi y del Mercosur que debe- 

rán ser respetados. El jerarca 
_- aseguró además que “hay una se- ' 
- ie de cosas que da la impresión 
de que no estarían del todo cum- 


do 
“Hay una serie de cosas 
que da la impresión de 
que no estarían del 
todo cumplidas” 
- ww 


: plidas” y que “por supuesto el 
tema nos tiene en cierto modo 


Otra fuente del Ministerio de 
Defensa dijo a El Observador 
que representantes de la Direc- 
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na, Juan Raúl Ferreira, quien se 
encuentra de vacaciones y fue |: 
convocado en forma urgente para 
delinear una posición a partir de 
los análisis que realizaron ambos | 
organismos sobre la situación. 

El informante recordó que 
existe la resolución 6/95 en el 
marco de la Asociación Latinoa- 
mericana de Integración (Ala- 
di), que establece determinados 
procedimientos para la coordi- 
nación de un canal del televi- 
sión y que “se entendía que 
(este tema) estaba solucionado” 
a partir del acuerdo surgido de 
las reuniones comenzadas en 
1994 entre por el entonces pre- 
sidente de la República Luis Al- 
berto Lacalle y el presidente ar- 
gentino Carlos Menem. 

Aquellas negociaciones habí- 
an culminado en un acuerdo fir- 
mado el 22 de mayo de 1995 en- 
tre los países del Mercosur, por el 
cual se establecían las bases de 
alcance parcial sobre asignación 
y uso de las estaciones generado- 
ras y repetidoras de televisión. El | 
mismo pretendía solucionar dife- | 
rencias como la surgida por aquel ' 


había declarado a El Observador 


que el objetivo del acuerdo es * 
“que no aparezcan más este tipo 
de problemas”. do 


DECRETO : 
A través de un decreto el presi- : 
dente Carlos Menem de Argentina . 
ordenó privatizar el Canal 7 de 
ese país y adjudicó a ATC SA la 
frecuencia del Canal 4. Según la 
normativa, ATC deberá imple- 
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EL GOBIERNO. ORDENO PRIVATIZAR CANAL. 7 


ATC transmitirá por Canal 4 4 


El Poder Ejecutivo Nacional decretó la 
sustitución de la frecuencia asignada a 
ATC S.A. Canal 7 por la de Canal 4 y fa- 
cultó al COMFER (Comité Federal de Ra- 

ión) a llamar a concurso 


- para la ádjudicación de la licencia para la 


instalación, funcionamiento y explota- 
ción de una estación de televisión que 
emitirá en la frecuencia de Canal 7. 
Mediante el decreto N” 1022, firmado 
por el presidente Carlos Menem, el jefe 
de Gabinete, Eduardo Bauzá, y los minis- 


tros Domingo Cavallo, Carlos Corach y 


Guido Di Tella, también se designó como * 
interventor al doctor Germán Luis Kamn-: 
 merath y se 


dispuso la transferencia de la 
cabecera del Servicio Oficial de Radiodi- 
fusión (SOR) de ATC S.A. LS 82 TV Ca- 
nal 7 a ATC S.A. LS 82 TV Canal 4. 
Según dice el decreto, “ATC S.A. de- 
berá implementar la adecuación o rem- 
plazo del equipamiento de transmisión y 
antena a los fines de su adaptación a la 
nueva frecuencia asignada. La citada so- 
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La palorióde Calz e e 


A E 
A PEER y 
A pe : e 


ciedad seguirá transmitiendo 
men parafrenia de Canal 


rio del COMFER, sean necesarias comen- 
zarán a emitir como repetidoras de 
Canal 4. 

El decreto también autorizó al COM- 
FER a elaborar los pliegos de bases y con- 
a O 


- girán el concurso. 
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m 'Cambiaron la fre 


Las 


A Sl 


cuencia 


csi 


del : 


canal estatal para privatizarla 


ATC: por medicdeuns 


: Creto, el Poder Ejecutivo 
: resolvió ayer esa medida 


: y facultó al Comfer para Si 


: que ejecute lá licitación. . 


-'Por medio de un decreto, el Po- 
Yer Ejecutivo - sustituyó la fre- 
uencia asignada a ATC S.A. Ca- 


' nal 7 por la del Canal 4, con miras 


; € LEA privatización de 1h que esta 
| ayer funcionaba como' opida de 
i transmisión de la emisora televi- 
ee al : 

: - Por ende, la medida faculta al Co- 


namiento A 
o o es rd En 
la frecuencia de Canal 7... - 
Hasta que la privatización de esa 
frecuencia quede concretada y la 
- futura adjudicataria se haga cargo 
de ella, los televidentes, no obstan- 
te, seguirán captando el canal esta- 
tal en el 7 del dial de sus aparatos. 
Sólo desbués esa emisora será 


E e A E 


"captada: en el 4, y la. del nuevo cá-- 
nal privado, en el 7. Es decir, por 
ahora sólo se tráta de una cuestión 
técnica. 

“El decreto también resolvió con- 
fifmar en su cargo de interventor 


én el caal estatal al doctor. Ger- 


mán Kamimerath. : 
El Cómtfer quedó autorizado a 


y particulares 
que regirán el acto licititieio, aun- 
que el decreto no expresa plazos al 
respecto, al menos en lo difundido 


Subsecretaría 
de la Presidencia de la Nación. ; 
En la misma planta 


La privatización está sólo referi- 
daa la frecuencia de ATC, ya queel - 
canal estatal, en el futuro el 4, se-. 


guirá funcionando en las instala- - 


ciones de la planta de Figueroa A) 
corta y Tagle. 

“ATC -expresa el decreto- deberá . 
implementar .la adecuación .0 
reemplazo del equipamiento de 
transmisión y antenas a los fines 
de su adaptación a la nueva fre-. 
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CHACHO Y BORDON SE REUNIRIAN EL MIERCOLES 


e, 
A 


¡ - Por primera vez desde que estalló la con la posible candidatura de Beliz. 
| plena por la salida de Gustavo Beliz Antes de la cumbre, la mesa de con-. 
del justicialismo, y su posible entrada al ducción porteña del Frepaso —frentistas,* 
Frepaso, dirigentes bozdonistas porteños radicales, socialistas y bordonistas— in- 
y del Frente Grande se reunieron ayer pa- - tentará acercar sus posiciones y delinear 
Ta limar asperezas y preparar el terreno Una estrategia común. Hoy a las 17 está 
para h od de José Bordón y Carlos prevista una nueva reunión del Frepaso 
“Chacho” Alvarez que se realizaría el porteño 
martes o miércoles de la semana pró- Pero no podrán cumplir con el horario 
xima. * fijado porque los representantes del PAIS 
Aunque intentaron restar importancia — tienen cita, a la misma hora, con el mi- 
a la discusión que se generó en el Fre-  nistro del Interior, Carlos Corach, para 
paso por el respaldo público de Bordón a * tratar la agenda electoral. 
A la candidatura de Beliz como precandi- Del encuentro participarán los bordo- 
SE dato a intendente porteño, Nilda Garré, — nistas Nilda Garré y Néstor Bilancieri, los 
del partido bordonista PAIS, interrumpió  frentistas Abel Fatala, Irma Parentella, . 
sus yacaciones en Valeria del Mar para Darío Alessandro y Eduardo Jozami y losi 


A A mer 
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| reunirse con Carlos Auyero, uno de los socialistas Raúl Puy, Darío Signorini y! : 
; | principales referentes del chachismo, en Rubén Giustiniani, entre otros. . 
el Centro de Estudios o Hasta que Alvarez y Bordón discutan 
e mano a mano el caso Beliz, los bordonis., 
Puntos ríspidos tas prefieren hablar de una “crisis de cre- 
- Garré y Auyero hablaron de La agenda cimiento”, y los frentistas de “las turbu-* 
de la cumbre que tendrán Alvarez y Bor-  lencias” creadas a partir del acercamiento 
dón, cuando ambos vuelvan a Buenos Ai-  delex ministro.  - 
res de sus respectivas vacaciones y antes Por ahora, ambas partes sólo coinci- 3 : 
que el senador mendocino viaje a Inglate- den en que “se trata, sobre todo, de una", 
| rra con Beliz..Pará Auyero, el principal verdadera crisis de destrucción del mene-' 
ME tema a debatir por ambos es la política de A: 
alianzas. — El 
É Se trata, dijo Auyero, de “unir criterios . 
para receptar a todos aquellos que estén 
en coa el plan menemista y 
pasen la _prucba de no estar ligados a la 
corrupción”. Pese al guiño del Frente al 
portazo que dio Beliz, todavía esperan O A A 
: que aclare su relación política con el mi- 
| nistro de Economía Domingo Cavallo. 
El martes, uria docena de dirigentes Ñ 
| nacionales del Frepaso ratificaron la can- , 
| didatura del socialista Norberto La Porta. - 960 447 5 
| Salían al cruce de cualquier intento de 2 5 


- Bordón de abrir la interna porteña del 

: Frepaso para dar marcha atrás en la can- 
didatura del socialista. Y, de“paso, le en- 1 
viaron una señal para que no se lleve la ¡ 
alianza a una zona de riesgo al insistir ¡ 
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. la estrategia incluye a Palito : 
Ortega pero descarta a Kirschner , 


*" 
del senador Bordón, a quien acompañó 
entre el 87 y el 91 como vicegobernador. 


Luego de la reunión, Corach informó al - 


jefe de gabinete, Eduardo Bauzá, y am- 
bos suspiraron aliviados. 

“Lafalla nos dijo que él nunca había 
pensado en abandonar el barco”, asegu- 
raron en la Casa Rosada. Los informan- 
tes señalaron que en un momento del 
encuentro Lafalla habría comentado: 


- “Más allá de su decisión de irse y de las 
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cosas que dijo, yo creo que Beliz era el 
mejor candidato del PJ a intendente”. 

Pero, durante la mayor parte de la reu- 
nión hablaron sobre las finanzas mendo- 
cinas. Lafalla necesita créditos por 240 
millones de pesos para refinanciar su 
deuda de corto plazo y Corach le prome- 
tió todo el apoyo posible, siempre que 
cumpla con su plan de privatizaciones de 
las empresas provinciales. 

La entrevista con Lafalla pareció ani- 
mar a los funcionarios del Gobierno. “No 


se va nadie del PJ. Lo más crítico fueron * 


las 48 horas posteriores a la deserción de 
Beliz. Pero, cuando sus amigos empeza- 
ron a decir que tenían que pensarlo un 
poco más es porque' no piensan en irse. 
Se va solo”, dijo" un; funcionario 


Operativo Contención 


¿: También forma parte del Operativo 
Contención la reunión que el congreso 
nácional del PJ realizará el 8 de febrero. 
en el complejo de Parque Norte, en la Ca- 
pital. El objetivo formal es ratificar el Hla- 
mado a elecciones internas para definir 
fanueva conducción del PJ, que se reali- 
zará el 14 de abril. - 

Pero, la idea es que en los encuentros: 


ye 


Presidente Carlos 
Nenem y ex : 
lirigent 


Gustavo Beliz. 


Copyrighs Carta, 1996 


previos al congreso quede definida una 
lista de nuevas autoridades que pueda in-' 
tegrar en puestos expectantes a los gober-: 1 


. madores que critican el quietismo partida- 


rio. “Habrá lugar para todos”, comentó : 
otro func*onario del Gobierno. : 

“Indtso para Palito Ortega, con quier” 
todavía no hemos hablado pero se le dará 
lo que quiera. Salvo, claro está, la presi- 
dencia y vicepresidencia del Pj, que se- 
guirán reservadas para Menem y Duhal. 


: de”, agregó la fuente. 


“¿Y Kirschner?”, preguntó Clarín. 
“No, Kirschner no. Es el que más afuera 
está de todos”, fue la respuesta. 

Un día antes del congreso, el 7 de fe- 
brero, habra un encuentro entre los , 
miembros del Consejo Nacional del PJ, 
los legisladores nacionales, los goberna- 
dores y el ala política del Gobierno para 
acordar qué leyes impulsarán durante las 
sesiones extraordinarias. 

Ceferino Reato 
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| El objetivo es atender los reclámos de los gobernádores cííticós del'+ 
|menemismo + Y asegurarles un lugar en la nueva cúpula del partido do. 


pa 


* riitorios, para + 4 
sa. Rosada es capaz de atender los .. 
* reclamos provinciales de todo tipo, en.es- 


La semana pasada, Kirschner salió a 
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POLITICA DE CONTENCION 


, Corach viaja para. 
cenar con Marín 


Se reunirán esta noche en La Pampa » El encuentro es. 
parte del intento por evitar otras fugas del peronismo 


Con la intención de contener cual- 
quier posibilidad de nuevas salidas del 
justicialismo, el ministro del Interior, 
Carlos Corach, continuará hoy con sus 
contactos con gobernadores del PJ cuan- 
do viaje a La Pampa para cenar con el go- 
bemador y vicepresidente del peronismo, 
Rubén Marín. 

El Gobierno trata de evitar a toda costa 
que la experiencia que protagonizó Beliz, 
que pegó el portazo y ariunció que pre- 
sentará su candidatura a intendente por 
afuera, se repita con oiros dirigentes. 

Pese a que negó tajantemente que al- 
guna vez haya pensado irse del PJ, en la 
Rosada perciben a Marín como uno de 
los gobernadores que, por lo bajo, se que- 
jan de la forma en que Carlos Menem y 
Eduardo Duhalde manejan el partido. 


Sin preocupación 


Ayer, Corach salió a hablar con la evi- 


dente: intención de bajarle el voltaje al * 1 


conflicto. “No hay más preocupación por- 
* que no hay más fugas”, aseguró. Explicó 
que, de acuerdo con la infonnación que 
tenía en su poder, no había más hombres 
del oficialismo que estuvieran pensando 
en dejar las filas del menemismo. 

Para evaporar los malos humores, el 

pl 


Due 


1: 5 


01-04 


dá has pp oil ¡ura 


dente Jorge Domínguez. 


er 


Gobierno ideó unz serie de entrevistas 
con los gobernadores para demostrarles 
que la Rosada no es insensible a las ur 
gencias económicas de las provincias y, 
de paso, prometerles que la conducción . 
nacional del PJ no se Ains como un 
coto cerrado. 

Así, el miércoles, Corach recibió en su 
despacho al gobernador de Mendoza, Ar- 
turo Lafalla, y luego cenó con el de Santa 
Fe, Jorge Obeid. . 

Precisamente, Lafalla junto con el go- 


bernador de Santa Cruz, Néstor” a 


Kirchner, parecen encabezar un facción 
dentro del PJ que buscaría generar una 
oposición interna a Menem y Duhalde. 
Kirchner fue el que más lejos llegó 
porque apoyó sin vueltas la decisión de 
Beliz de irse del PJ. Ayer, además, atacó 
duramente a Corach y también al inten- 


Sin embargo, el ministro trató ayer de 
minimizar las disidencias y sostuvo que 
“no existen gobernadores discolos”. Tam- 
bién se refirió al ex gobernador de Tucu- 
mán, Ramón Ortega, amigo personal de 
Beliz: “Yo no he observado que se mani- 
fieste crítico respecto del menemismo, 
que es el justicialismo conducido por 
Carlos Menem”, respondió Corach. 


VHC ULECIONE ss . 


sí 

.. ri intendente porteño será elegido el 
30 de 5 junio junto a los 60 miembros de 
la convención que deberá redactar el Es- 
tatiito' 'Organizativo, una suerte de Cons- 
titución pero de menor relieve, que dise- 
ñará el nuevo esquema de gobierno de la 
ciudad autónoma. 

“Ayer, a la salida de la reunión de gabi- 
hete, el ministro del Interior, Carlos Co- 
rach, afirmó que el presidente Carlos Me- 
“ner le había ordenado que prepare para 
“las próximas horas” el decreto qiie con- 
vocará a los comicios para el 30 de junio. 

Esta fecha es el último plazo previsto 
en la ley 24.620, sancionada a mediados 
de diciembre por el Congreso, que en su 
artículo primero obliga al Poder Ejecutivo 
a: realizar “la conyocatoria y el acto elec- 
cionafio antes del 30 de junio de 1996”. 

“La elección directa del intendente vie- 
ne atrasada: la nueva Constitución indi- 
a debió haber sido elegido duran- 
te el "año pasado. Pero, el Gobierno 
retrasó todo porque todavía no tiene un 


candidato capaz de asegurar el triunfo en . 


úna “ciudad esquiva para el peronismo. 

—* “Además, “al menemismo le ocurrió lo 
mismo que a otros gobiernos anteriores. 
Una vez que, llegaron al poder, y más allá 
de las promesas electorales, pareció pasar 
a un segundo plano la convocatoria a co- 
ye directos en la principal Giudad de 

Argentina 

: ¡De todos dos: estas maniobras del 
oficialismo no le quitan brillo a un hecho 
histórico: será la primera vez que los por- 
teños podrán elegir al intendente y, 
además, conservando para la ciudad de 
Buenos Aires el rol de Capital de la Re 


La figura del intendente porteño apa- 
reció en 1830, cuando la ciudad se con- 
virtió en la Capital Federal. A partir de 
ese momento, el intendente fue desig- 
nado por el Presidente, primero con 
acuerdo del Senado y luego sin necesidad 
de la aprobación de los senadores. 


"Cambio de nombre 


- Enrealidad, el nuevo status político de 
la Capital implica también el cambio de 


* mombre del funcionario más importante 


de la Capital. Ya no se llamará intenden- 


* te: la nueva Constitución habla de jefe de 
- Gobierno, un nombre general que habi- 
; lita a la convención estatuyente a que 


elija el que más le guste. a 
. — La elección directa del jefe de gobier- 
¡ no de la Capital y de su vice o número 


nn 


e ncenensa CUADO 
FECHA DE PO FCENCIA AO RO: 


MO 


dos fue incluida en la nueva Constitución 
coro una de las exigencias del ex titular 
de la UCR, Raúl Alfonsín, para avalar la 
remoción de la cláusula que impedía la 
reelección del presidente Menem. 

Con su decisión de convocar a eleccio- 
nes para el 30 de junio, Menem puso fin 
a una serie de especulaciones que se te- 
dra en el Gobierno sobre si convenía al 

' respetar la ley, que indica que 
bh elección del jefe.de Gobierno deberá 
realizarse junto a la de los estatuyentes. 
os sectores menemistas, como 
el secretario general de la Presidencia, 
Alberto Kohan, sostenían que lo mejor 
era desdoblar estas elecciones y argu- 
mentaban que na tenía lógica elegir aun 
intendente cuyas funciones estarían en el 
aire porque tendrán que ser diseñadas 
por la asamblea de estatuyentes. 

En los hechos, esta postura implicaba 
retrasar la elección del intendente hasta 
alumbrar un candidato potable, capaz de 
vencer tanto al radical Fernando de la 
Rúa como al concejal Norberto La Porta, 
el aspirante del Frepaso. 

En la otra vereda, el jefe de Gabinete, 
Eduardo Bauzá, y el ministro Corach 
eran: partidarios de sumar a las eleccio- 
nes de intendente y estatuyentes la de los 
nuevos degisladores que remplazarán a 
los desgastados concejales porteños. 

La oposición : 

“Unificar las tres elecciones para que 

la gente no tenga que ir a votar tres veces 


en pocos meses”, fue el argumento. Pero, 
también había una segunda intención en 


esta postura: “Ya que vamos a perder, - 


perdamos una sola vez”, sería la inten- 
ción, palabras más, palabras menos. 

“El Presidente no le vio sentido polí- 
tico a las alternativas”, afirmó ayer. un 
empinado funcionario de la Casa Rosada, 
en un intento de explicar la decisión final 
de Menem. 

Las idas y vueltas sobre comicios des- 
doblados o unificados también dividieron 
a la oposición. Los radicales pretendían 
elecciones unficadas pero solo de inten- 
dente y est_.uyente 

En cambio, en el Frente Grande la 
postura era favorable a desdoblar los co- 
micios: primero, que se elija a los estatu- 
yentes y luego, en un segundo tumo, al 
intendente y a los legisladores locales. 
Ahora, estos legisladores quedarán para 
comicios posteriores al 30 de junio. 

Ceferino Reato 
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Lo. anunció ó Corach » Será la primera vez que los porteños decidan quién será el jefe comunal 
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La UCR habla de “minué tragicómico 

M“El minué Que están bailando Bordón y Beliz resulta tragicó- 
mico”, afirmó el diputado radical Pedro Dufou. La frase forma 
parte de la reacción de los dirigentes radicales por el salto de 
Beliz del peronismo y su acercamiento al senador mendocino. 
Otros que hablaron fueron el senador Leopoldo Moreau y el di- 
putado nacional Juán Pablo Baylac, quienes aprovecharon la bo- 
lada para cargar contra el dúo. Mientras Baylac se : Pregunta: si 
Bordón va a justificar con los mismos argumentos “una alianza 
con Ramón Ortega y Domingo Cavallo”, Moreau acusó al bor- 


Polino apoya a La Porta 


1 El diputado de la Unidad Socialista, Héct 
lino, manifestó su apoyo a la candidatura a 
dente porteño del concejal y también socialisid Nor- 
berto La Porta. Para Polino, este candidato 

instalado en la opinión pública “y cualquier i 
de modificación pondría en peligro la continyidad 
del Frepaso”. El diputado socialista recordó su 

ción contraria a la de la interna alje 
de la alianza, que iban a disputar L2 Porta y el fren- 


políticos 
. deben ser. presionados m 
a continúa sú campaña por 


donismo d de quer crear “un menemismo sin Menem”. 


, E 


Mientras en el Gobierno esperan 
ansiosamente que lleguen las encues- 
tas que encargaron para medir las 

yendo pe de 
didatos a en el PJ porteño 
confusión : 


continúa k tanto en las fi- 
las del oficialismo partidario como en 


las de sus opositores internos. 


Pese a que la creencia generalizada 
del Gobierno era que la anunciada 
partida de Gustavo Beliz serviría para 
aclarar el panorama, no fue así. Ayer, 
por ejemplo, el ministro del interior, 


* Carlos Corach, negó que le hubiera 


acercado algún ofrecimiento al dipu- 
tado Erman González para que se pre- 


* sente a la interna como precandidato a 
* intendente. “La interna en la Capital 


será abierta y transparente y si el doc- 
tor Erman tiene interés en participar, 
es una buena contribución al debate 
interno”, aclaró. - 

La idea del Gobierno es levantar el 

ii de las internas abiertas que se 
liracán el 14 de abc. Pará en pe. 
lea sobran los candidatos —hay por lo 
menos ocho en carrera— pero 
tiene ia intención de voto suficiente 
para que la Rosada le apueste. 

Luego de la salida de Beliz, el in- 
tendente Jorge Domínguez parecía el 
candidato con más chances Pi Pero en 
- los últimos días el Gobierno mandó a 
“encuestar la intención de voto del vice- 

ente Carlos Ruckauf, del secre- 


* tario de Cultura, Mario O'Donnell, el 


- teniente Martín Balza y el fun- 
'cionario de Educación Martín Re- 
drado. 

Pero las dudas no son solo patri- 


tista Aníbal Ibarra. 


intendente 


-* La elección de los legisladores que 


ar bajo el s 


monio del Gobierno. Los ex apoyos de 
Beliz que se aglutinan en la opositora 
Lista Verde que todavía no 
decidieron qué posición adoptarán 


con miras a las internas. 


- Por ejemplo,-con duros términos, 


la diputada Patricia Bullrich anunció. 
ayer que no abandonará el PJ pero: 
adelantó que propiciará que el sector 


se presente unido para pelear L jefa- 
tura partidaria en el distrito. “Con la 
conducción del Pj Capital no tengo 
nada que ver, es una estructura po- 


* drida que necesita renovarse”, afirmó. 


La original propuesta de Bullrich in- 
dluye la creación de un frente con Be- 
liz para sostener su candidatura a in- 


tendente en caso de que la Verde 


triunfe en la interna. 


En cambio, Carlos Holúbica, de la 
línea del diputado Roberto Digón, ase- 
guró que existe “un 90 por ciento de 
posibilidades” de que su sector siga 
los pasos de Beliz apoyando su candi- 
datura por afuera. 

Por otro lado, Bullrich se reunió 
con el gobernador de Mendoza, Ar- 
turo Lafalla, y coincidieron en la nece- 
sidad de que la renovación debe alcan- 
zar también al P] nacional que 
conducen Menem y Eduardo Duhalde. 

Lafalla y el gobernador de Santa 
Cruz, Néstor Kirchner, apoyaron, aun- 
que con distinto énfasis, la decisión de 
Beliz de pegar el portazo. Además, in- 
tentan formar una escisión dentro del 
PJ que se anime a pelear la conduc- 
ción partidaria, a la que consideran 

“anquilosada”. 
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_ VOTANTES 


Carlos Ruckayt 


Nació en la Pesa. de Bs. As, Nació en Capital Federal, * 
; 51 años. Abogado. Casado, Ap 
Actual intendente. 

* Ex presidente de Yacyretá. 
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Durán contra los “bendecidos” 


sEl precandidato a intendente por el Panido Fuel 


cialista Luis Durán, en para las ed 


internas del 14 de abril próximo, saco ina : 


datos elegidos por Dios los bendecid 

derosos”. Sin dar noabe Durán afirmó E 
democraciá “a los ema dge p » 
en los eligen los af pi 
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Juzgado liberó a indagados pero ahora investiga un hecho similar ocurrio € en julio de 1995. 


Tráfico de chinos: nesparado, 


La Justicia Penal dejó en libertad ayer a los funcionarios de la 


Dirección Nacional de Migración y de Interpol, que fueroh 
por un presunto caso 


] WN Segán supo LA REPUBLICA, estos ele- 
_meagos podrían provocar un “inesperado vuelco” 
al asunto, con el comparecimiento de funcionarios 
de mayor jerarquía que los citados hasta el mo- 
|imento, y y presuntamente implicados en un caso si- 
'milar ocurrido ea julio de 1995. Ese res, Interpol 
¿detuvo a diez ciudadanos chinos con documenta- 
ción ilegal, en tránsito hacia Buenos Ares. 

- A raíz de instrocciónes de jerarquías no depen- 
“dientes del Internacional de Carrasco, 
“sino de más arriba”, los ilega- 
Les fucron derivados a una per- 
“sona que sia detentar cargo al- 
e opa 


dad Vieja, por disposición del Ministerio del Inte- 
rios). 
ra q retriiarralos 


e E dao 
pucsto, una faacionaria de Pluna y dos maleteros, 
todos ca carácter de testigos. 

El jerarca de Varig, -que requirió anonimato- 


" confimaó a LA REPUBLICA La existencia de un 


embarque de quince ciudadanos chinos en tránsito 
a Buenos Ares, en un vuelo de su compañía el $ 
de diciembre, pero deslindó responsabilidades en 
cuanto 2 lo que “pasó después”, que además dijo 
desconocer. 


“MAXIMAS GARANTIAS” 

La doctora Magdalena Reyes, abogada defen- 
sora del jefe de Migración, del oficial de la misma 
dependencia y de tres de los cuatro funcionarios de 
Interpol, dijo a la salida del Juzgado que durante los 
procedimientos se pudo contar “con las máximas 


E garantías”, ya que tuvo oportunidad de asistir, aun- 


que sin participar, a toda la actividad indagatoria 
del Juzgado, tato sea declaración como caco. 


E enudedanr Es AAN 
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indagados durante dos días 


ilegal de ciudadanos chinos detectado el 8 de diciembre de 
-1995. La sede es firme partidaria de ahondar en la investigatión 
baina “elementos nuevos” sunidos e pa: 
dio ea 


Los abogados de a 
, (a la derecha), naa 


Por su parte, el doctor Mario Aguiar, que pa- 
trocinó a un funcionario de Interpol, señaló su ** 'sa- 


Segúa dijo la abogada, sus clicates, fuaciona- 
rios de Interpol-Uruguay, habían intervenido ante- 
riormente en el mes de marzo de 1995, en la de- 
tención en el Aeropuerto de Carrasco, de tres ciu- 
dadanos chinos que venían en vuelo de United 
Airlines portando pasaportes del Reino Unido y 
visas falsas. United Airlines es una de las empre- 
sas que cuenta con mayor experiencia internacio- 
nal en la detección de problemas migratorios, vi- 
sas falsas, pasaportes equivocados o equipajes que 
no corresponden. “Estas personas son detenidas, 
luego se da cuenta a la Justicia competente, el mis- 
mo Juzgado de Pando, que determina la deporta- 
ción de los mismos”, señaló. 

A su vez. en el mes de julio de 1995, otros diez 
ciudadanos chinos que viajaban en condición de 
tránsito, también con documentación apócrifa, son 
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Mario (en el 
aca 

detenidos, casualzmeate, por los mismos 6a pona- 
mos de Interpol, declaró Reyes. La abogadaificotó 
que, en ese momento, el jefe de Migsación di Ae- 


ESu 


e o a a o é 
dos amenazas de muerte, por vía telefómicafiso 
citó a sus superiores ser selevado del caso. E 


“MISTERIOSA INSTRUCCION” 
El personal de Interpol, que detuvo coli 
en el Aeropuerto a dos diez chinos, fue rel” 
horas después por el turno siguiente, que q 7 
custodia de los ilegales, según consta en el l Se 
novedades de esa dependencia en la termi 
rea. “Luego llega una orden por la cual esofdicz 
ciudadanos debían ser trasladados del Aerogiterto 
y Bevados a un hatel, pero en la orden que Je dan 
a los funcionarios policiales, no dan el nombte de 
la ubicación del mismo, aunque se presume que 
era el Hotel Carrasco. pero eso no está probado”. 
“Son trasladados, pero misteriosamente, 0 se 
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Se postergaron para hoy las resoluciones en el Ministerio del Interior 


Caso clíinos: Argentina no está infor 


e puros uruguayo omitió 
: hasta el momento comunicar 
E Oficialmente a su similar 
argentino sobre el gravísimo 
ol ci nos 
da chinos al vecino país. 
- En tanto rated el bora 
hoy adónde edi medidas 
referentes al caso que en 
. principio 
adoptar ayer. 

Un alto funcionario de la Embajada de 
la República Argentina en' nuestro país con- 
firmó que dicha sede diplomática no recibió 

q -ninguna información de parte de las autori- 


: dades uruguayas, pero aclaró que “el caso se 
o o 


e 


- ción mafiosa que opera en' los cuadros mi- 

o precia de Drlcns y de hlcnos en cone- 
'xión con efectivos de la Gendarmería Nacio- 
“nal argentina, encargada de la guardia fron- 
teriza. 


El: esquema uruguayo cobraba hasta 


5.000 dólares por cada ciudadano chino para ' 


facilitar la entrada a Argentina eludiendo los 
controles de migración. 
Según la información suministrada a LA 


REPUBLICA, se trató de por lo menos 


E tar también en nuestro país. 


cuatro O “cinco Embarques que, en general, 
arribaban por vía aérea, y de los pasajeros 
declarados en el Aeropuerto Internaciona! de 
Carrasco “desaparecían” los chinos... 

Estos eran trasladados hasta los puentes 


a de Fray Bentos-Puesto Unzué o Paysandú- 


Colón, y luego distribuidos en distintas ciu- 
dades de Argentina. 


postergó para hoy las resoluciones sobre es- 
te incidente que podría derivar en el proce- 
samiento de varios funcionarios. 

Las jerarquías ministeriales urgieron el 
miércoles pasado una rápida conclusión de 
la investigacón administrativa, iniciada el 28 


El Ministerio del interior de Uruguay [ — 


- de diciembre, e instrufida por una abogada 


sumariante de esa secretaría de Estado. 
CR 


IAS 


..: un incidente diplomático con el norteño país, 
“que en acas de la defensa de sus intereses, es-* 


tableció la formal visa para poner coto al in- 


; roda 


Cunas, ventas de pásapores, personal dí- 
sumariado: una turbia mescolanza. 


con tufillo a “mazo conocido” en Argentina, 


Bera cos seria postes de Megerse Bo: 
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Oper anunciará sus decisones pay 


= 


concluida y se inició la etapa sumarial, de 


lantándose que seguramente se dará cuénta 


de todos los antecedentes a la Justicia Penal. i 


Están involucrados funcionarios de dis- 
tintas reparticiones, pero las responsabilida- 
des “podrían extenderse incluso a las empre- 
sas que transportaban estos pasajeros”, co- 
mentó una fuente del Poder Ejecutivo a LA 
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servicios, entre los cuales se encuentra la Di- E 
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| LO CONFIRMO PETRELLA 


¡Di Tella 


a Fidel Castro 


El vicecanciller Fernando 
- Petrella confirmó ayer el 


" tido de que el canciller Gui- 


| a e ls elciones con 


- agencia. DYN, Petrella dijo 
: que *el deseo del canciller 


j. los enfrentamientos - que 


-: adelanto de Clirín en el sen - 


| do Di Tella viajará este año 2 
- Cuba en fecha a determinar, 
- cómo señal del mejoramien- - . 


o- socialista de Fidel... me 


En declatacioricó SL a po ee 


“Los máximos “funciona 


“rios de la Cancillería que via- 


jaron a La Habana, hasta. 


ahora, “fueron el secretario 


nes firmaron. un acuerdo 


.de Relaciones Económicas ' 
Internacionales, Jorge 
+ . Campbell, y el : E 
de Asuntos Latinoamerica--. 
nos, Juan José Uranga, quie- 


por el cual Cuba recomoció | 


la deuda que, desde 1973, 


problema es que un sector 
del Gobierno quiere vender * 
esa deuda a terceros y otro 


.fiene con la Argentina. El- 


quiere negociar un acuerdo * 
dos => 


biar deuda por inversión... 
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_Menem apoyó a grupos 


ga ton a dla 


OTRO PASO HACIA UNA NUEVA RELACION - 


Ahora, Di Tella anunció 


A 


. En una mueva manifestación del cam- 
frente a Fidel Castro, el 
ENS cuido Di Tella anunció a Clarín 
que “este año” visitará Cuba en fecha a 


determinar, en lo que constituirá el pri- * 


mer viaje de un ministro de Relaciones 
Exteriores de este Gobierno desde 1989... 


que , 
embargo contra la isla dictado en 1961, 
Di.Tella adelantó que analizará La situa- 
ción política cubana con su par nortea- 


.mericano Warren Christopher en la reu- 


nión que mantendrán la semana que 


viene en Washington (ver página 5). Lo 


hará con la intención, dijo, de convencer- 
bargo “no se logrará la democratización 


de Cuba, sino con inversiones extranje- * 


Su futura visita será otro 2 ce- 
rrar lo que parece un ciclo de la 
exterior menemista que, de la mano de 
Di Tella, comenzó en 1991 apoyando el 
norteamericano para que la Co- 
misión de Derechos Humanos de la 
ONU realizara una investigación en Cu- 
ba, que el gobierno radical siempre resis- 
tió por no adecuarse a las normas inter- 
nacionales. Luego, “el presidente. Carlos 
anticastristas de 
Miarai, como el de Jorge Mas Canosa, y 
'polemizó duramente con Castro, año tras 
año, en las combres iberoamericanas. 


tado por el ministro de Economía, Do- 


mingo Cavallo, para participar. de ún se- 
minario sobre il en Cuba. Las 


tratativas están trabadas porque un sector. 
del Gobierno quiere vender la deuda cu-: 
bana a terceros y otro cambiar deuda por 
inversión en un ei de E d 


“La política de enfrentamiento con La. ' 


Habana se frenó en 1995 cuando Menem 
aceptó, en la Cumbre Iberoamericana de 
Bariloche, solicitar el levantamiento del 


embargo y recibió a Castro con todos los ; 


honores de jefe de Estado, aunque sin 
concretar la tantas veces postergada en- 
trevista a solas. 

1.400 millones 


A criterio de Di Tella, llegó el momen- 
to de aceptar la invitación que le hizo su 
par cubano, Roberto Robaina, en 1994 
cuando visitó Buenos Aires por la necesi- 
dad de terminar de negociar la capitaliza- 

ción de los 1.400 millones de dólares que 
Cuba debe a la Argentina y los cambios 
que introdujo Castro “favorables a la eco- 
nomía de mercado”. 


p1/0% 


“Se trata de una negociación que pa- | 


rece correr con desventaja frente a la que 

ya realizaron otros países como España, 
Brasil y Chile, que no solo on sus 
cancilleres, sino sendas misiones comer- 
di para aprovechar la apertura econó- 
de pi a 

Como paso previo al cierre de esa ne- 
gociación, se espera que entre marzo y 


“abril visite el país Carlos Lage, el cerebro 
de la apertura económica cubana, invi- 


, 
5 

í 

5 


Si se desenrolla esa madeja, quizás en 
noviembre se dé el último paso para ce- 


“ rrar este capítulo de las relaciones “ti; 
_báno-argentinas: la entrevista Menem- 
Castro, en un aparte de la Cumbre Ibero- 
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EMBAJADOR DE EE.UU. 


Así lo di hjeron el vicecanciller Petrella y el embajadas? j 
'¡Granillo Ocampo e El sucesor sería James Dobbins E 


El vicecanciller Ferrando Petrella y el 


embajador en Washington, Raúl Granillo - 


Ocampo, confirmaron ayer que en jeiiño '- 
el gobierno norteamericano prevé rem- 


.plazar al embajador James Cheek, dentro 
“de un récambio programado de embaja- * 


dores en América latina que terminan su. 


'bins fue presentado a Clinton mi si este lo _ 
, aprobó”, paso previo a tnandar el pliego - 
* del candidato ala estratégica Comisión * 
de Acuerdos del Senado norteamericano. 
Peligros para Dobbias de : 
“La eventual designación de Bubbins / 


mandato de tres años. -no está desprovista de: escollos, se co- : 
: El remplazo de Cheek fue adelantado mentó en medios Primero * 
“ayer por Clarin. tiene que ser aprobada por esa Comisión 


Además, Petrella y Granillo Ocampo 


aseguraron desconocer si es cierto que 
:James Dobbins, actual asesor para asun- 
tos de Haití del secretario de Estado, Wa- 
«ren Christopher, será el remplazante de 


':Cheek. No obstante, Petrella calificó a 
oboe como “un prestigioso diploms- 


Lacgo de aclarar que “no sé nada” so- 


:bre una decisión propia de la administra- 
-ción del presidente Bill Clinton, Petrella 
dijo que “entiendo que lo que ha susci- 
tado la curiosidad de los medios es que el 


periodo previsto para el destino de los 
embajadores 


norteamericanos en el exte- 


Menos diplomático, Granillo il Oca: amo - 


dijo a la agencia oficial de noticias Télam 


que en Washington “hay versiones de 


Que el proceso de selección (de un rem- 
plazante para Cheek) habría llegado a 
una etaga en La que se lo habría propues- 


to a Debbins en un comité del Departa- 


_mento de Estado”. 


Pero “no se sabe si el nombre de Dob- 


“noviembre, lo que 


Argentina que iba * 
a remplazar a Terence A 
Ea a letales 


restringe p 
eL facil de Ciao de Votar de e. 
poner a sus candidatás por la posibilidad. 
de que no sea reelecto, 
A 
la crisis Mes 7 


rior es de tres años, por lo'tanto su man- pase esos obstáculos, 
dato conduirá en junio” . drá que conseguir la partida presupuesta- 
Selección ría necesaria A 


Probablemente, el jueves de la se- * 
mana pra viene, luego de la entrevista - 
que el canciller Guido Di Tella manten . 
drá con Christopher quien visitarla e 


para el Gobierno, pide ii 
lítica exterior a la de los EE.UU. 
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- Bl ceprtsidedas del bloque de 


rádicales, Carlos Béce- 

Yra, “solicitó ala Cancillería que 
“proteste” ante el gobierno chi- 

leno por la instalación de bases 


AA 


E” mbita: - ln La za ell Hiabes Certiitdal 


$ $” 
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y dd Los 
e AS 


am 


me A y o ron 
Ñ 


- Becerta' asumió esa posición - 


luego que el canciller Guido Di “q 
Tella afirmó que al Gobiérno, tras 

recibir un informe. por: escrito del . 
E gobierno chileno, “no le preocu- 
'militares en las cercanaís de la zo- 
de Hielos Continentales, él úl- * 
e problema | limitrofe entre lá 


. pan” la instalación de una pista, 


dos alcaidías de la armada y un 
cuartel de carabineros porque se 


La encuentran “fuera de L zona cn entor eS € Larios. : 


RS 
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AP. 


.Ca del área en disputa. 


AN 


ad 


ZONA EN CONFLICTO 


> la drid dildos AS 

días de mar” sobre el oceáno Pacífico, a 

»%, la altura de la zona de Hielos Continenta- : 
"Yes, que originó el último problema limí- 

profe entre Chile y la Argentina. Las alcaj- 


3 “marina, de guerra trasandiná tiene en 


E sé suman al refugio qué, desde 1991, 


la región y a la recientemente creada ba: . 


se de la fuerza aérea chulena ubicada cer: 


- El anuncio fue hecho en Santiago de 
Chile por el ¡efg de la armada chilena, al- 


- gpirants lores Martinez ush, quien afir- 
Y.mÓ que con esas Se trata de” au 


Soma y con k Apo de la fuerza. en la. < , 


TENCIA 16. Ql AAC. 


a de los 


-poligonal que divide a área. A citeño E 
García, antes de ratificar el acuerdo se 
debe esperar que el Instituto Geográfico 
Militar trasandino termine, en abril, sus 
Propios mapas. 
Paralelamente, el presidente . Carlos 
- Menemyafirmó en Buerios Aires que “en-- 
tre Chile y la Argentina no va a haber 


- nunca más problemas comio los que nos 
- ha tocado vivir”, en alusión al conflicto”. 


por el Beagle que en 1973 estuvo por lle- * 
var a una guerra a ambos países, luego 


“Antiguos, en la zona del volcán Hudson” A 


car, Camilión, considerara “inconvenien- 
da 


agregó. Menem asumió esa po a: 
- pesar de que el ministro de Defensa, Os A 7 


por Clarín, se interpeció due estos "pasos 


del área de Laguna del Desiézto (de 530 


“kilómetros cuadrados) en el:arbitraje in- — 
-“temacional que el año pasado 


gentina y que Chile no ha terminado de _ 
políticamente. ... 


Como influyentes sectores chilenos 
coque una de ds esos por E pl 


dida de del Desierto es no haber 


a a 


bases militares se agrega la idea de pro- fi 


” longar la llamada carretera Austral desde - 


- ¿puerto Yungay hasta ara 


¿En defina los pasos. 
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provocación sino... ip 
por la pérdida de la totalidad - 4 


“ganó la Ar-: 
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"chilenos en las inmediaciones de l zona . ¡LAS DADES 
- en disputa “no soá una 
"un coletazo” 
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CUARTEL DE CARABINEROS 


* A Gtra base chilena 
para los Hielos «“- 


- Siguiendo los pasos de la fuerza aérea 
y la armada, la policía militarizada (cara- 
bineros) chilena anunció oficialmente la 
. instalación de un cuartel permanente en 
la zona de Hielos Continentales, donde 
se encuentra la última área limítrofe en 
disputa entre Chile y la Argentina. 
E] director de carabineros, general 
Fernando Cordero, anunció ayer en la ca- 
.pita] chilena que espera el resultado final 
de un estudio para anunciar el lugar pre- 
ES iso donde se instalará el cuartel. 
dl La base de los carabineros se sumará a 
-la pista militar que este fin de semana 
inauguró la fuerza aérea chilena a 90 ki- 
lómetros del área en disputa de Hielos 


Continentales y a las dos “alcaidías” (pe- 
queñas bases) que abrirá la armada, en 
sendos gestos destinados a reafirmar la 
soberanía chilena. 


La decisión de las fuerzas armadas y 


de seguridad chilenas de ampliar'su 'pre- 
sencia en la zona fue apoyada política- 
mente ayer por los ministros de Defensa 
y Relaciones Exteriores, Edmundo Pérez 
y José Insulza, respectivamente, quienes 
sobrevolaron cl sitio elegido para lac cons- 
trucción del aeródromo. 

En reiteradas oportunidades, el canci- 
Mer Guido Di Tella afirmó que “no me 
preocupan” estos pasos militares chile- 
nos. 
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El canciller chileno 
y visita los Hielos....... 


Recorrerá un campamento militar * El funcionario 
además descartó reclamos por Laguna del Desierto 


rn 


El canciller chileno, José 
Miguel Insulza, visitará hoy el 
campamento “Hielo Azul”, 
instalado por la fuerza aérea 
de ese país en la zona muy 
cercana a los Hielos Conti- 
nentales; el último punto 
fronterizo en litigio entre la 
Argentina y Chile. 

Insulza permanecerá me- 
nos de 24 horas en la base mi- 
litar, donde comandos chile-" 
nos delimitaren el viernes 
una pista de aterrizaje para el 
entrenamiento de los pilotos 
que operan en el territorio an- 
tártico. 

El canciller se trasladará 
primero a Villa O'Higgins, 
ubicada a 90 kilómetros de los 
Hielos Continentales, y de allí 
al campamento de la fuerza 
aérea que está formado por 


* seis carpas térmicas 


Ultimo conflicto 


Hielos Continentales, un 
área de 2.374 kilómetros cua- 
drados, es el último punto li- 
mitrofe pendiente entre la Ar- 
gentina y Chile. Los gobiernos 
de ambos países firmaron en 
1991 un acuerdo que dividió la 
zona por la mitad, pero aún se 
espera la ratificación de los 
dos congresos. 

El campamento chileno 
“Hielo Azul” está ubicado al 
sur del cerro Gorra Blanca y al 
norte del Fitz Roy, un monte 


_que delimita la parte norte del 


terreno en litigio. 

La fuerza aérea de Chile re- 
conoció que la base y la pista 
de entrenamiento tienen co- 
mo objetivo reforzar su sobe- 


ranía en la zona. 


En declaraciones al diario 
chileno El Mercurio, Insulza 
descartó ayer nuevos reclamos 
chilenos por el fallo del tribu- 
nal arbitral que el 21 de octu- 
bre de 1994 proclamó la sobe- 
ranía argentina sobre Laguna 
del Desierto, un área precordi- 
llerana de 530 kilómetros cua- 
drados en la provincia de San- 
ta Cruz. 

El canciller expresó su pre- 
ocupación por las gestiones 
de algunos legisladores de su 


-país que quieren promover 


otro litigio al protestar contra 
la demarcación que finalizó el 
viernes. 

“Estoy dispuesto a exami- 
nar los problernas que puedan 
haber surgido, pero me preo- 
cupa que, como pretexto de 
estos problemas, se intente 
promover el pleito de nuevo”, 
afirmó. Esto “solo nos haría 
quedar como un mal perdedor 


y como un país que no cum-+ 


ple sus obligaciones”. 
Límites terminados 


Los peritos españoles de- 
signados por el tribunal arbi- 
tral latinoamericano, Rafael 
Mata Olmo e Ignacio de Za- 
bala Moreno, acompañados 
por integrantes de las cormi- 
siones de límites de ambos 
países, colocaron el viernes 
los tres hitos y designaron 
otros dos naturales, que deter- 
minan el final del conflicto en 
esta zona. Las comisiones de 
límites se reunieron en la 
frontera y firmaron las actas 
que serán remitidas al Tribu- 
nal de Rio de Janeiro para de- 
<larar terminada la tarea. 
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BASE MILITAR EN HIELOS CONTINENTALES 


: El Cobieiaa esperá para Hasta ahóra el dabieno ubicada al norte de Hiclos- ción de La base ni tampoco, 

a los próximos días mua res- trasandino informó, en forma Continentales, pero también. - considera que seá una prov: . 
puesta escrita de Chile con 'extraoficial, que la base se - en la provincia de Santa Cruz. : cación chilena, tal como el: 
“mayores precisiones” sobre construirá en Villa O'Higgins, La cposición chilena reclama * martes dijo el E 
la ubicación y características al norte del cerro Fitz Roy, es” : que se establezca, además de Fernando Petrella. * E 
de la base 'suilitar que-mon- decir fuera de la zona en dis- * Ll itar, u 3 
tará cerca de la zoma de Hielos puta. Por eso es que la Candi- 

pearl cio ya perl 
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HIELOS illa lo 


chilena en rel sar! 


E El vicecanciller Fernando Petrella con- 


para 
:cópteros militares en Villá O'Higgins, en 
-Jos Campos de Hielos Continentales, en 


jurisdicción del país transandino. 


- “Aunque no tenemos precisiones del 
“gobierno chileno, fuentes militares de 
:ese país confirmaron a la Cancillería ar- 
-gentina que la base se instalará en Villa * 
O'Higgins, bien al norte del cerro Fitz 
-Chále” , 2 la altura de Santa Cruz, explicó. 

= El vicecanciller descartó que los éjerci- 


Ícios que realizarán los pilotos chilenos 
*“puedan perjudicar 


En agosto de 1991, los presidentes, : 
Carlos Menem y Patricio Aylwin finma- . 
ron un acuerdo para terminar con al me- 

tora alordas: 


pendientes dos: qpeniel: precod ( 
; el 

to, que fue sometido a un arbitraje inter-: 
"nacional, que finalmente 


favoreció a la 


¿ Roy, que corresponde a la jurisdicción de nentales. El acuerdo, 


a L Argentina” y ase- si Ma 


gus que “no van a pasar al territorio ar- .. 
- Sin embargo, advirtió que las : 


“autoridades deben “estar atentas” ante 


esta medida del gobierno chileno. -- 


Petrella señaló que “nosotros no pode- 


¿mos criticar una medida que adopta Chi-. 
«le en su territorio” y dijo que “todavía la * 

argentina saber exacta- . 
“mente dónde estará la base chilena". O 


: Cancillería 
Respecto a cómo trascendió la infor- 


aa sobre la instalación de la base, 


Petrella indicó que “hace dos meses el 
“gobierno chiléno informó a la Embajada 
e en oda sobre la instala- 
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SOSTIENE A LA PORTA COMO CANDIDATO DEL FREPASO 


Chacho. Alvarez ya tiene definida su 
estrategia para enfrentar el posible de- 
sembarco de Gustavo Beliz como candi- 
dato a intendente porteño, avalado por 

José Bordón. Y la pondrá en marcha la 
misma mañana del martes, cuando ate- 
rrice el avión que lo devolverá de sus va- 

-- caciones en Centroamérica. 

Alvarez pidió a la cúpula frentista que 
no 'se peleara por los diarios con Bordón. 
Pero transmitió el siguiente mensaje: 
“No nos oponemos a que Beliz se sume 
al Frepaso porque no somos antidemo- 
cráticos. Pero ni ebrios ni dormidos ne- 
gociamos la candidatura de La Porta o 

* abrimos la interna. Y si Bordón quiere 
apoyar a Beliz, que tome la decisión de ir- 
se por afuera con él”. 

Furia telefónica 

Si bie mantuvo un silencio de radio 
con la prensa, el jefe del Frente Grande 
“habló basta por los codos por teléfono 
con su estado mayor frentista —Carlos 
Auyero, Graciela Fernández Meijide y 
Aníbal Ibarra—- sobre qué estrategia se- 
guir en caso de que Bordón insistiera con 


abrir la interna porteña para introducir a 


-. Beliz en competencia con La Porta. - 

Dé esas charlas telefónicas, que luego 
fluyerón como línea de acción en las con- 
versaciones de los aliados del Frente (los 
ex radicales y los socialistas), trascendió 
que Alvarez puso el grito en el cielo 
O 


, silnclinda Al FS ETASO 


al PJ, y amicpó el apoyo a sicindidatura 
a intendente. 
“Otra vez usa el chantaje y rompe las 


'regbs del juego”, dicen que se enojó Al- 
varez, recordando la presión de Bordón 


en noviembre del 94, cuando “para 
arrancarme internas abiertas sin £mipa- 
dronamiento previo, amenazó con se”. 


Aquellas internas abiertas definieron 


| 
| 
¡ 


la fórmula presidencial del Frepaso: Bor- - ad 


dón, como candidato a presidente, reunió 
en mayo cinco ; de votos. 

“Pilo solo puede ser fiel a su deseo de 
ser presidente”, le contestaron a Chacho. 

En otras llamadas, dicen que Alvarez 
analizó más fríamente qué significado te- 
nia la movida de Bordén.. Les habría ex- 
plicado a los suyos que el senador quería 
poner un pie en la Capital, con un candi- 
dato propio como Beliz, para mátar dos 
pájaros de un tiro:  - 

e Desembarcar en la gran interna na- 
cional del P] con miras a una alianza 
(mencionó a Palito Ortega y a Domingo 
Cavallo) que lo postule como presidente. 

e Jugar una pulseada para ver quién es 

dvetsias o jee del Frepaso. 


La propuesta que viene 


Enel o ieelio Abal ió 


martes la propuesta de un sector 
del Frente de que presente batalla por La 
Intendencia, con La Porta de viceinten- 


dente. 
“Esó es un disparate”, contestó Alva- 


gon 


"e viernes feudo, Alnees lubeló 
lantado a los suyos el cromegransa 
emergencia en Caso de que Bordón de- 
cida salir del Frepaso: avalax a. La Posta, 


Ese mismo día, desde el bardomists 
e o o 
a 

deso: do cda ca 
la postulación de Beliz. +3 


¿ 
: 
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ESTRATEGIA PARA EVITAR “FUGAS” EN EL PJ ¿ 2353, 


dor tucumano Ramón “Palito” coin 
ocupe un cargo en la cípula del PJ cuan- 
partido oficialista ' autorida- . 


do el renueye 


des. Así, dio otro paso en la estrategia de 
eventualmente. tj 


evitar fogas de 


_atrzidos por el pasa que ya dio el ex mi- 
hástro del Interior Gustavo Beliz. 


política ' y personal con Ortega y con el 
Iministro | 


La estrategia del Gobierno se inició in- 
mediatamente, después del alejamiento | 


de Beliz, que sostiene una buena relación 
Cavallo. 


Como primer paso, el PJ envió emisa- 


“rios para conversar con 1 los 
csíticos con el manejo del partido. 


Entre los mandatarios provinciales 10. 


alineados automáticamente con el mene- 


mismo se encuentran el pampeano Ru- 
Lafalla, 


bén Marín, el mendocino Arturo 
el entrerriano Jorge E santacru- 
ceño Néstor Kirchner. 


Misión para Corach 


rach, fue el 


El ministro del Interior, Carlos. Co- 
do de calmar los ¿ni- 


' mos entre los peronistas no alineados. 


'Así, el viernes le garantizó a Marín su 
continuidad en la vicepresidencia del 
Consejo Nacional del PJ. Y tras recibir a 
Busti se entrevistó con Lafalla, amigo 
personal del senador José Bordón, quien 
le indicó que no pensaba abandonar el 
barco oficialista. 

Esa respuesta era una de las más espe- 
radas en el Gobierno. En la reunión entre 


taba 240 millomes de pesos para refinan- 
ciar su deuda a corto plazo y se Hevó k 
promesa de recibir toda el apoyo posible 
mientr=s cumpla con el plan de privatiza- 
Gones de las empresas provinciales. 

- De todos modos, Lafalla ayer fue cau- 
to: dijo que no se consideraba integrante 
del oficialismo partidario, lamentó el ale- 
jamiento de Beliz y sostuvo que la rup- 
tura de algunos dirigentes “puede ser por 


termos”. 
En el Gobierno hubo sonrisas, ayer, 
s de una reunión entre papa 
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- 


Dio due > tehdió" un cargo en tar nueva cúpula justicialista . Y siguenlós córtacios desde la Casa 
l fosada e con: varios iia +» Intentan evitar aque otros: A dar > e 
h rigidez e los sistemas electorales in 


de expresarse duramente contra las auto- 


: ridades partidarias, TP 33 
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El candidato radical aventaja hoy a cualquier rival del Frepaso y el PJ e Lograría entre el 26 y el 


El 30 de junio los porteños elegirán a 
su intendente. Pero si las elecciones fue- 
ran hoy, el radical Fernando de la Rúa se- 
ría elegido intendente por el voto directo 
de los ciudadanos, sea cual fuera el can- 
didato que el oficialismo y el Frepaso les 
pongan enfrente. 

Esta tendencia surge de uria encuesta 
Mero Centro de Estudios de Opinión Pú- 
blica (CEOP) realizada para Clarín desde 
el 11 al 18 de enero, en la Capital Federal. 

Según el sondeo, el senador y jefe de 
la UCR porteña obtendría un 26 por 
ciento cómo mínimo y un 35,4 por ciento 
como máximo de los votos, quién 
sea el candidato del PJ o del Frepaso con 
el que compita. 

El segundo lugar correspondería al 
candidato del Frepaso, Norberto La Porta, 

De obtendría entre un 25,6 y un 26,7 
por ciento de los votos. El tercero al del 


PJ, que se alzaría con un caudal de entre * 


el 15,4 y el 21,1 por ciento, según quién 
sea el candidato: el actual intendente Jor- 
ge Domínguez o el ES Carlos 
Ruckauf. 


que pelea clave 
La elección del intendente aparece co- 


mo la principal y única batalla política . . 


del 96. Los porteños elegirán, por pri- 
mera vez en la historia, a su intendente y 
definirán, a través de los estatuyentes, en 
qué ciudad —jurídica y políticamente— 
quieren vivir. 

La Capital es el segundo distrito del 
país, cuenta con el tercer presupuesto en 
el orden nacional —unos 3 mil millones 
de dólares— y es la vidriera política esen- 
cia] para cualquier ro a competir 
en ls presidenciales del 99. 

_ Es tradicionalmente esquiva al voto 

, los frentistas ganaron en Ca- 

pital las últimas tres elecciones: para 

constituyentes en el 94, para presidente y 
senador nacional en el 95 

Los radicales, que después del pacto 


1 


¿ 


de Olivos engordaron las arcas electora- 
les del Frepaso, ahora se desperezan de 
las consecuencias del pacto con la llegada 
de Rodolfo Terragno a la jefatura partida- 
ria y la de Federico Storani a la conduc- 
ción del bloque de diputados. Esa tenden- 
dia fortalece 2 De la Rúa, un antipactista 
de la primera hora que hasta ahora no 
perdió nunca una elección en el distrito. 
En la pelea por liderar la Capital, De la 
. Rúa cuenta ahora con la ventaja de ser 
un candidato indiscutido dentro de su 
partido, instalado en campaña desde ha- 
- ce casi un año y sin turbulencias a la 
vista. 


e A o 


En cambio, es distinta la situación en 


TOS 
717. 


porteño elegirán qué candidato a inten- 
dente prefieren. * 


La Porta o Beliz 


Hasta el portazo de Gustavo Beliz: a 
PJ del 11 de enero, que fue avalado por 


José Bordón, el Frepaso tenía su candi- - 


dato a intendente en firme. La Porta con- 
taba con la palabra empeñada por. parte 
de los dos jefes del Frepaso, Bordón y 
Carlos “Chacho” Alvarez, en que no ha- 
bría fisuras en el respaldo á su candi- 


el PJ. Por ahora; el Góbiettio asista una CP» 


danza de precandidatos —hay ocho en ca- 
rrera— sin apostar más que a las encues- 
tas que encargó para medir el humor 
porteño y definir luego quién será el can- 
didato. 

Si fuera Dominguez, el P] no supera- 
ría el 16 por ciento de los votos, de acuer- 
do con el sondeo del CEOP. En cambio, 
si fuera Ruckauf, el peronismo podría as- 
pirar a obtener algo más del 20 por cien- 
to de los votos, acercándose a su caudal 
electoral histórico en la Capital. 

Con estos datos en la mano, es lógico 
esperar un aumento de la presión sobre 
Ruckauf, que hasta ahora se mantiene 


| firme en la negativa de ser candidato a 


4 
z 


intendente y, en cambio, se propone ser 
el primer estatuyente del PJ. 

Pero el precandidato de la Casa Ro- 
sada deberá pasar otra prueba de fuego: 
el 14 abril los afiliados al justicialismo 


Tipo de preguntas: cerradas, 
abiertas y altemativas fijas. 
Tamaño de la muestra: 
460 casos, con un error de 
+/-4,66% (95,5% de 
confiabilidad). 
Area de investigación: Capital 
Federal. 

Definición del entrevistado: 
mayores de 18 años, que 
residan y voten en el área de 
investigación. 
Fecha de realización: del 11 
al 18 de enero qe 1996. 

€ 


“cado. Si las elecciones para estatuyentes 


"ños. La razóh es dimple: 7 de 
independiente. 


35% de los votos + El Frepaso hace mejor elección con La Porta + Yel PJ, si pa a Ruckauf y 


inmejorables 
beza á cabeza con De ha Rúa... 
Esta tendencia am mo se ha muedafó 


Fosa hoy, el Prpeto aán aliens da] 
mayoritaria preferencia de los porteños .. 
corno 

Pero el aval de Bordén a L candida- * 
tura a intendénte de Beliz genesó La posi A 
bilidad de que se reabeiera la imterma en .. 


candidato del P] es Ruckauf y segundo, si 
el candidáto oficialista es Domínguez. ' 4 
En cambio, La Porta estaría en cundi- $ 
ciones dé casi empatar con De la Rúa 
(26,1 a 25,6 por ciento) si el P] estuviera a 
represento por Ruckaut. Y aeutaparía . 
claramenté al intendente : 
este fuera, finalmente, el' "candidato 
del PJ. ! pen 
meses comicios, en 
de pra no está todo dicho. 


este terri 
Según el , ningún partido tiene el 
yoto atad de 


A depende notablemente 
- .cautiven a los 
cada 10 10 


o e as 
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porteños se define 
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Las variantes del voto 


Intención de voto para intendente de la Capital, según los distintos candidatos posibles 
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El debate en el Frepaso no 
déstansa. La senadora Gracie- 


la Depa Meijide desoyó 
" - áyer e de Carlos 
,  lizó a José Bordón —y. su acer- 
 caimiento a Gustavo Beliz- 


r-el retroceso electoral de 


Do Norberto La Porta en las en- 
“cuestas sobre intención de vo- 


to.para intendente porteño. 
Fernández Meijide habló ayer 


-:cón Radio América. Dijo: “La- 


C_htablemente, por las en- 


cuestas que ustedes vieron, la * 
. propuesta de Bordón, que 
* confundió mucho, hizo bajar 


mente. Pero las encuestas se 
hicieron en medio de todo es- 
te batifondo por el tema Be- 
liz... » pS 

La encuesta del Centro de 
Estudios de Opinión Pública 
(CEOP), publicada ayer por 
Clarín, a la que hizo referen- 


cia Fernández Meijide, fue re- - 


alizada entre el'1 y el:18 de 
este mes. Beliz anunció su sa- 


lida del PJ el mismó 11; en - 


una conferencia de prensa en 
Cariló. - 
Los números 


“ La medición del CEOP ma-. * 


en las ilerincias: con una 
variable de entre el 26 al 35 


por ciento de las.preferencias. 
Como candidato de su agru-” 


pación Nueva Dirigencia , Be- 


liz queda relegado a un "cuarto 
lugar con un 11 por ciento de 


adhesiones, detrás de De la. Frepaso, 
Rúa, La Porta y Jorge Domín- lea inte 
"guez o Carlos Ruckauf (si A 


ran postulantes del PJ). - 


paso, La Porta marcha segun- 
do, con un 25 por ciento de 
intención de votos. Pero, si el 
candidato del Frente fuera Be- 


el PJ, desplazaría al Frepaso 


| Ahora ha bajado un poquito. 


ol- ot 


¿dez Meijide, iritegrante de la : 


Cómo candidato del. Fre-- 


liz, recogería sólo algo más * 


Lo EPCUNENTOS. “lao PO | 
pr huso. 2d tard FáEIDO 
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NUEVO ENFRENTAMIENTO EN EL FREPASO Cs. 


“Lo dijo Femández Meijide + Agregó que su acercamiento a Beliz 
] “confundió mucho” e E hizo descender al candidato socialista 


Ps id 
gue sólido”, sesumió Fernán- 
“cúpula del Frérite Grande. | 
La de ha senadora fue la voz : 
más virulenta que se escuchó . 
en las últimas semanas en el 


“Graciela habla: adan 
“cado el acercamiento de Bor- 
dón a Beliz y Degó a definir la 
jugada como “una maniobra 
miserable”. 


Las críticas de. Fensodez 
Meijide molestaron a Bordón, 


un poquito a La Porta”. neja distintos escenarios y va- del 17 por ciento. que lidera la corriente PAIS 
-:, - La senadora le dijo más tar- — riantes de voto. En una última hipótesis, si del Frepáso y está empeñado 
“de. a Clarín: “No puedo res- .En todos, el radical Fernan- Carlos Ruckauf aceptara la | en hacerle un lugar a Beliz. -. 

-+ponsabilizar a Bordón directa- do de la Rúa marcha primero candidatura a intendente por Chacho Alvarez, quie regre- 


sará mañana de sus vacacio- .- 


e 0 con Beliz del segundo lugar “nes en Centroamérica, había . 
en las preferencias. pedido a sus aliados que evita- : 

E ES pa A pública 

-“El año pasado, La Porta Alvarez dijo entre six gente . 

: estaba igual que De la Rúa. que nose opondrá a que Beliz : 


se sume al Frepaso.: ¿Pero : 
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NUEVO ENFRENTAMIENTO EN EL FREPASO. 


“Lo o dijo Femández Meijide . Agregó que su acercamiento . a Beliz 


“confundió mucho” + E hizo descender al candidato socialista: o 


E AA 
$ La senadora Gracie- 


déstansa. 
_la Fernández Meijide desoyó 


ayer las sugerencias de Carlos 


+ Chacho :Alvarez y 


ro 


lizó a José Bordón -y su acer- 


*"calmiento a Gustavo Beliz— 


por el retroceso electoral de 


¡ Norberto La Porta en las en- 


Cuestas sobre intención de vo- 
to.para intendente porteño. 
Fernández Meijide habló ayer 


" “con Radio América. Dijo: “La- 


(_htablemente, por las en- 


cuestas que ustedes vieron, la 


propuesta de Bordón, que 
confundió 


hicieron en medio de todo es- 


te a por el tema Be- 


ay encuesta del Centro de 
Estudios de Opinión Pública 
(CEOP), publicada ayer por 
Clarín, a la que hizo reteren- 
cia Fernández Meijide, fue re- 
alizada entre el 11 y el 18 de 
este mes. Beliz anunció Su Sa- 


lida del PJ] el mismo 11; en - 


una conferencia de prensa en 


Los números 


mente. Pero las encuestas se - 


| 


t 


en las ida con una 
variable de entre el 26 al 35 


por ciento de las preferencias. 
Como candidato de su agru-- “Cúpula 


pación Nueva Dirigencia, Be- 


_ liz queda relegado a un cuarto 


lugar con un 11 por ciento de 


adhesiones, detrás de De la. F 
Rúa, La Porta y Jorge Domín- 
guez o Carlos Ruckauf si fue- - Íti 
Tari postulantes del PJ). 
Cómo candidato del Fre-- 


paso, La Porta marcha 


. do, con un 25 por ciento de 
intención de votos. Pero, si el ” 


candidato del Frente fuera Be- 


Ahora ha Dejado; a. ponla: 


dón a Beliz y llegó'a definir la. 
jugada como ' “una maniebra 
miserable”. 


Las críticas de Fernández 


se sume al Frepaso.: Pero” 


Graciela habla decatin 
fdo el . acercamiento de Bor: - 


mucho, hizo bajar - La medición del CEOP ma-- : liz, secogería sólo algo más * Meijide molestaron a Bordón, 
un poquito a La Porta”. neja distintos escenarios y va- del 17 por ciento. que lidera la corriente PAIS 
.- . La senadora le dijo más tar: * riantes de voto. -En una última hipótesis; si del Frepaso y está empeñado 
: “de.a Clarín: “No puedo res- .En todos, el radical Fernan- Carlos Ruckauf aceptara la en hacerle un lugar a Beliz_ ; 
-+ponsabilizar a Bordón directa-- “do de la Rúa marcha primero candidatura a intendente por - ' Chacho Alvarez, que regre- | 
A 2 o el PJ, desplazaría al Frepaso .sará mañana de sus vácacio-. l 
he so con Beliz del segundo lugar — nes 'en' Centroamérica, había : 
en las preferencias. pedido a sus aliadas que evita : 
: La interna con Bordón. e 
“El año pasado, La Porta ... Alvarez dijo entre su gente - 
: estaba igual oue De la Rúa. que no se opondrá a que Beliz * 
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. La sénadora se opone al Ingreso 
de Beliz al Frepaso 


agregó: “Ni ebrios ni dormi- 

dos negociaremos la candida- 
tura de La Porta o abriremos 

la interna. Si Bordón quiere . 
apoyar a Beliz, que tome la 

decisión de irse por afuera 

con él”. , 


Una carta 
En medio de la discusión, 
Bordón y Alvarez, no se en- 
cuentran nunca. 

Pilo Bordón viajó ayer a 
Madrid, a donde fue invitado 


- por la asociación de prensa ex- 


tranjera. Dejó la estrategia” de 
PAIS eri manos de Nilda Ga- 
rré y Néstor Bilancieri, dos de 
los principales dirigentes en 
el distrito Capital, que tienen 
previsto reunirse el miércoles 
con Alvarez. 

Bordón también hablará en 
ese encuentro: dejó a Garré 
una carta “para los compañe- 
ros del Frepaso”, es decir para 
Alvarez, en la que insiste en la . 
necesidad de ampliar la base 
al de la alianza, en rela- 


ción con el caso Beliz. 
La carta de Bordón a Alva- 
rez contiene algunas reflexio- 


nes del senador sobre la polí-. 


tica de crecimiento del 
Frepaso, a la luz de los movi- 
mientos que sacuden al justi- 
cialismo después del aleja- 
miento de Beliz. 


“Acá nadie come vidrio. - 


Nadie va romper | el Frepaso”, 


6 Garré ayer en uni di3- 


logo con Clarín. “Pero si Beliz 


quiere sumarse a la alianza, - 
no lo podemos mandar a la . 
cola para que espere su * 


turno”. 


sultadas por Clarín fueron 


más explícitas. “Obviamente,. - 


no vamos a dejar entrar a Ba- 
rrionuevo o a Rousselot. Pero 
hay que abrir el Frente y apro- 
vechar la crisis del peronismo, 
que es cada día más ostensi- 
ble.” 

En PAIS ya empiezan a 


- aceptar que el tema Beliz pro- 


vocó problemas. 


Otras fuentes de PAI: S con- 


En algunos diálogos telefó- 


nicos con Auyero, los hom- 
bres de Bordón reconocieron 


que la jugada de Beliz en Ca- - d 
_pital “no ha sido todo lo feliz tr 


que pretendíamos”. También 
deslizaron: “La sensación es 


adhesiones”. 
_Pero sostienen que de 


si sr suerte en las dleccio . 
nes ir + 


que recogió más críticas que 


Á MOVIDAS EN FAVOR DE LA PORTA 


Los socialisias se ponen dhros 


El Partido Socialista Democrá- 
tico (PSD) se reunirá hoy para ra- 
tificar el apoyo a La candidatura a 
intendente porteño de Norberto 
La Porta. Pero también para dejar 
en claro que no están 
a aceptar la i incorporación de Gus- 
tavo Beliz al Frepaso. 

El socialismo democrático es 
uno de los partidos que integran 
la Unidad Socialista, que a su vez 
forma parte del Frepaso.. 

Los: dirigentes porteños del 
PSD expresarán hoy su reckazo a 

“toda posibilidad de incorpora- 
ción de personas vinculadas a la 
administración menemista”, y es 
en esa calificación donde coloca- 
ron el nombre de Beliz. 

“No hubiera tenido ningún in- 
conveniente en permanecer en el 
justicialismo, al que ahora califica 
de corrupto, si ese partido hubie- 
ra convocado a internas en di- 
ciembre pasado”, dijo el secreta- 


cado, criticaron los encuentros de 
José Octavio Bordón con Beliz y 
lo cuestionaron por “hacer caso 


rio general del PSD, Raúl Puy, 
sobre Beliz y el PJ. 
Durante el plenario, los socia- 


listas democráticos también mar- 
: carán su postura hacia dentro de 


la alianza. A través de un comuni- 


omiso de las decisiones de los 
cuerpos orgánicos del Frepaso”. 
La Porta, cuya candidatura a 
intendente fue avalada en agosto 
de 1995 por todos los sectores del 
Frepaso, también podría recibir el 


apoyo del Partido Comunista. Vo- 
ceros del PC aseguraron a la 
agencia estatal Télam que se in- 
tenta “establecer el diálogo con to- 
das las fuerzas pr istas, y es- 
to incluye a La Porta”, aunque 
aclararon que ese acercamiento 

“no quiere decir 8 53 estamos 
dispuesto a votarlo”. 
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DECISIÓN DEL GOBIERNO 
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una empresa naval “como re- 
puestos y chatarra” los cuatro “páquetes” 

de submarinos que se habían proyectado 
construir durante el último gobierno del 
ex presidenté Juan Perón, a instancias 
del ex almirante Emilio Massera dentro 
.del marco de un proyecto de moderniza- 
ción de la Armada. Se trata de los cuatro 


“Finalmente, el Gobierno venderá a 


submarinos TR 1200 que desde 1982 co- .. M 


-menzaron a armarse en el astillero Do- 
mecg García, ubicado en la Dársena Sur 
del puerto de Buenos Aires, y que ahora, 


 ,* por su parte, será dado en concesión por 
cional (ver aparte): -- 


Si bien la negociación con la empresa 
“aún está abierta”, en fuentes 

oficiales se estimó que la operación sería 
por más de “15 millones de dólares”, aun- 
que voceros del Ministerio de Defensa se 
excusaron de estimar cuál será el precio 
final de la venta. En 1994 se había calcu- 
lado que cada submarino en gestión —dos 
llegaron a construirse en un 50 y 30 por 
ciento y otros dos nunca se desembala- 


firmado en 1979 con la empresa alemana 
Thyseen Nordeseewerke durante la úl- 
tima dictadura militar, que soñaba con 
convertir la Argentina en una potencia 
militar. Thyseen mandó navegando dos 
submarinos y otros cuatro los envió em- 


La decisión de enajenar esos cuatro 
“paquetes” como “repuestos y chatarra” 
la tomó el Gobicmo luego que se frustra- 
ron los intentos de terminarlos para la 
Marina de guerra nacional o venderlos 

a Taiwán, país con el cual la Ar- 
gentina no tiene vínculos diplomáticos. 
Esta operación, alentada por un sector 
del menemismo, que abrió una funda- 
ción en Taipei, la capital taiwanesa, que- 
dó frustrada por la oposición de la Repú- 
blica Popular China, que sí tiene 

A relaciones diplomáticas con la Argentina. 
A La altemativa de terminarlos, siañal 


Armado. O A después de más de veinte 
años de idas y vueltas, trunco, y ahora esgs piezas se venderán como chatara. 


por el Gobierno en 1994, se terminó se; 
pultando por las restricciones 


presupueso Ñ 
tarias. Es más, solo la idea de trasladar” 


las carcazas de los que estaban parcial- 


. mente construidos. que pesan unas 150 


toneladas, también se descartó por el alto 
costo que significaría su transporte hasta 
Puerto Belgrano. 

La venta de los cuatro “paquetes” de 
submarinos quedó legalizada el viernes, 
cuando el Boletín Oficial publicó el de- 
creto presidencial número 40 que auto- 
riza a la Armada a “enajenar aquellas 
partes y componentes que considere ex- 


cedentes”, luego de tomar los repuestos 
que considere necesarios para los cuatro 
submarinos que actualmente tiene nave- 
gando. Aunque, en realidad, por ser la de 
Begeman la única propuesta, los marinos 
no tendrán mucha capacidad de negocia- 
ción. La palabra “enajenación” es una 
forma diplomática de hablar de venta de 
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—— El decreto 
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“respuestos y chatarra” que fue usada por 
onsultada por Clarín. 


Cc 


Ls maquinarias existentes 
ros Domecq García a la base naval de 


Puerto Belgrano Pain Burg h bol 
a industrial de reparación de 

Ts bien el decreto habla de “una pre 

puesta modificatoria del Programa Sub 
marino del Plan Nacional de Construé- 
ciones Navales”, en los hechos se trataría 
de la virtual h de este ambicio- 
so proyecto. De esta forma, la Argentinj 
se quedará con los cuatro submarinos 
que tiene actualmente y no agregará a súl 
flota los cuatro “paquetes” de submari? 
nos que tendrán el destino de terminar. 
siendo vendidos como repuestos o chata-: 


o-of 


A A A 


Dársena sur, Bco cet dee $ 
serva ecológica. Una propuesta era * 

la de una Unión Transitoria de Ene 
presas (UTE), formada por la Coo- 
perativa de Reparaciones Nawiles, 
Tandanor y Satecna, que qui 
Pio ¿PR Otra es tal 
con los poda de la famosa. A 
Feria de Milán para crear un salíer”* 
y un centro de con- *. 

venciones internacionales. La ter- 
cera era la de la empresa Buque- 
bús, que propone invertir 100 
millones de dólares y dedicarse a ' 
fabricar barcos. : 


ar po 
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- Costa Rica y apenas pise Ezeiza se le 
- planteará una alternativa de hierro. 


(PSD), que amenazó ayer con aban- 


- Gustave Beliz y com la réplica del. 


dómar el frente “simose respéta par-. 


socialistas partió de la boca del dipu- 
tado Álfredo Bravo, quien dijo que 


Jlevaría esta moción para que el PSD 


la evalúe “institucionalmente”. A di- 
ferencia del propio La Porta, quien 
fustigó con dureza ayer por la maña- 
naallíderdel PAIS, José Octavio Bor- 


dón, pero se abstuvo de criticar al ex * 
ministrode Interior de Carlos Menem, | 


el lor nacional salió a marcar 
diferencias irreconcitiables: “Beliz 
tiene un discurso que en nada se dife- 
rencia de cuando escribía para el pre- 


.- sidente Menem y representa una ide- 
¿¡ología que nada tiene que ver con la 


plataforma política del Frepaso”. 
Hace diez días, cuando Beliz se fue 
del menemismo dando un portazo y 
obtuvo rápidamente un respaldo in- 
condicional Bordón, tanto el Frente 
Grande como los socialistas salieron 


a marcar diferencias en tono áspero. 
- Entonices 


Chacho Alvarez sugirió 
desde la playa que se bajaran los de- 


(demostrar que coá dispues: 
A 


y dientes, agregó en obvia referencia 


alex candidato a presidente de su sec- 
tor- “Si no estoy conforme con lo que 
decidió el Frepaso me quedo en mi 


pi A AO 


Godíiica sobre a esta afirmación ina 
plicaba que esa dirigencia deba rom- . 


per la alianza, se apresuró a aclarar 
que “quedarse en casa no significa ir- 
> del epa: deniiica mo uv 


cer la tarea que realizan los que están . 


convencidos, los que tieñen fe y los 
que tienen la seguridad de estar cum- 


El líder del Frente Grande llega hoy de - 


pliendo con el mandato dequienesnos * 


han acompañado a ganar en las tres 


últimas elecciones en la ciudad de 


Buenos Aires”. 


Antes de viajar a España, el domin- % 


Alvarez, cuando ambos se reúnan ma- 
ñana, Pero el plan que haya trazado el 


senador mendocino tendrá que 'ser : 
A pe 


nazas de ruptura con los socialistas y - 
declaraciones como las que hizo ayer : 


La Porta, quien además de sugerirle 
al senador mendocino que acepte su 
candidatura o se quede en su casa, di- 


- jo: “Enpolítica, si queremos hacer co- 


cibeles hasta que él se reuniera con el . 


senador mendocino, pero ese encuen- 


tro se frustró. Alvarez planeaba reu- 


nirse con su principal socio para acla- 


rar las cosas, pero el mendocino par- | 


- + tió hacia Europa para ofrecer una se- ¡ 


sie de conferencias que estaban pro- 


Á pesar de que hace una semana 
había aceptado bajar los decibeles de ' 
sus declaraciones, la senadora Gracie- 


| 


la Fernández Meijide volvió ayera la 


carga culpando a su colega en el Se- 
nado por el retroceso del concejal so- 


y 


cialista en los sondeos de opinión: . 


“Lamentablemente, por las encuestas 
que ustedes vieron, la ta de 
Bordón, que confundió mucho, hizo 
bajar un poquito a La Porta”. bl 


* g6 que “ni ebrios ni dormidos neg: 
y eres a canónica de La Pon 
oabriremosla interna; si Bordón quie- : 
re apoyar a Beliz que tome tadecisión ; 
ide irse por afuera con él”. ; 
La dureza de la legisladora fue su- : 
perada porel propio aspirante ala in- * 
tendencia, quien, como prolegómeno . 
de la amenaza de rupturaque hizo Bra- 


vo, descerrajó una andanada contra 
Bordón: “Hay que poner un punto fi- 
nal a toda esta historia porque, de lo 
contrario, voy a empezar a creer que 
los objetivos que se persiguen son 
otros, y no la necesidad de ampliar las 
E 


o 


sas distintas de aquellas que hicieron 
que el Frepaso se convirtiera en una 
alternativa, tenemos que seguir sien- 


94-04 


A 


q í_ÓTOÓVX——— 


: doserios. De lo contrario, estosecon- - 
- vestiría en una especiede bolsa de ga- * 
tos o en un colectivo en donde cual- 
quiera puede subir 6 bajarse cuando - 
se le antoja”. 
Cuando egue hoy á Ezriza, Cha- 
cho se encontrará con sus principales . 
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NW MALESTAR EN LA CANCILLERÍA CON EL EMBAJADOR ARGENTINO 


Ramos ordenó una observación a Patiño. 
mos ordeno una observación a Patimo 

Luego de pedir disculpas, el diplomático aseguró que en lo sucesivo si tiene alguna inquietud: 
que transmitir lo hará por los canales habituales de la diplomacia 


VI isiblemente molestas por 
los comentarios del re- 


a presentante diplomático argenti- 
no en Uruguay, Hernán Patiño 
Meyer, las autoridades uruguayas 
citaron al embajador al Palacio 
Santos y le explicaron cuáles son 
los mecanismos formales que se 
utilizan para canalizar “cualquier 
queja ante cualquier gobierno”. 
Como “un tirón de orejas” al 
diplomático argentino fue califi- 
cada la reunión que mantuvo 
ayer el embajador Patiño Meyer 
con el director general de Asun- 
tos Políticos del Ministerio de 
Relaciones Exteriores, José Ma- 
| ría Araneo, dijeron a El Observa- 
dor fuentes oficiales. 
El canciller Alvaro Ramos, 
evaluó durante el fin de seruana 
en el balneario La Floresta algu- 


ia. 
El embajador argentino 
en Uruguay estimó 
que sus expresiones 
fueron tergiversadas 
ww 


nos temas de la agenda de la polí- 
tica exterior, y entre ellos la si- 
tuación generada por las 
recientes declaraciones del emba- 
jador argentino, agregadas a otras 
-también formuladas por el mis- 
mo diplomático- que opinaban 


e is Sr] : má A 


públicamente sobre el actual sta- 
tus del turismo uruguayo, confia- 
ron los informantes. 

El ministro Ramos “visible- 
mente molesto con las actitudes 
de Patiño” decidió no recibir al 
embajador argentino y, en cam- 
bio, encomendó que fuera el di- 
rector general de Asuntos Políti- 
cos, José María Araneo, el que 
escuchara sus explicaciones. 

Asimismo instruyó a Araneo 
para que precisara al diplomático 
argentino el cauce formal que 
habitualmente se sigue de acuer- 
do a las convenciones que regu- 


a 


lan el derecho internacional y la 
relación soberana entre estados, 
tualizaron. 


En la reunión que manituvie- 
ron ayer por espacio de 45 minu- 
tos el embajador Patiño Meyer y 


a o 


el director de Asuntos Políticos, 


José María Araneo, el funciona- 
rio diplomático del vecino país 
admitió ante el jerarca uruguayo 
que sus declaraciones po fueron 
precisas y claras y torcieron su 
intencionalidad, dijeron las fuen- 
tes oficiales. 

Agregó además que no tuvo 
intención de entrometerse en los 
asuntos internos de Uruguay y 
luego “realizó un verdadero mea 
culpa” sobre los comentarios 
que había realizado a un matuti- 
nO y que provocason un “profun- 
do malestar” entre las autorida- 
des uruguayas, precisaron los 
informantes. 

En ellos, Patiño había realiza- 
do diversas consideraciones so- 
bre asuntos que tangencialmente 
tocaban la política interna del 
Estado uruguayo, específica- 
mente sus declaraciones sobre 
los impuestos municipales que 


se cobraban en la península de 


Punta del Este. 
Una supuesta inquietud de los 


en el balneario esteño por la. 


“excesiva” carga fiscal que so- 
portan y también por 


presuntos 
abusos de parte de la policía de * 


- da 
El'diplomático expresó 


que los hechos ocurridos 
no deben empañar las - 
relaciones bilaterales... . 
el qe 
tránsito de Maldonado tuvieron * 
ro “oficial” ante las autoridades 


al em 


Al término de la reunión man 
tenida con Araneo, Patiño señaló . 
que no desca que a raíz de este. 


íses y pidió pr 
pas por el incidente, donde 
reiteró que “se tergiversaron” ses 
comentarios. 
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- Patiño; ue ao usas e 


..*'**| palabras fueron sacadas de con- | prensa, y con lo que un matutino, |, ta evolució 


: ' donado; ¿con vistas a reclamar. ¿da lá iñquietud plante: 
i pas j intendente, x . 


praia calificó de “notorio cambio “de”|* 


*H embajador ajotambién ién ha--| neó al intendente Burgueño para -|-vi 
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TÓ ná Patiño rra 
e ot impositiva que 


de “No > hay ningún inconveniente 
¿con las autoridades uruguayas”, 

le reiteró ayer en varias oportunida- 
. des a LA NAcIon el embajador ar- 


ra da ea sol de 


* presentaré al intendente Burgue- 
- ño, que es el único que puede deci- 
. dir en materia de política fiscal”. 


«No sólo cócteles y sol” 


Patiño Mayer que hace apenas 
cuatro meses está a cargo de la re- 
presentación diplomática- explicó 
que no puede eludir su responsabi- 
. lidad de transmitir los reclamos 
. ya que la presencia anual de casi 2 
millones de argentinos en Uru- 
guay es importante y cualquier 


. Cuestión relacionada con ellos 
* constituye un hecho político. 


Comentó también que es su fun- 


— — > 


ción hacerse eco de los intereses 


de sus conciudadanos. “Si no lo * 


hago sólo estaría en el Uruguay 
para ir a cócteles o para tomar 


- Sol”, agregó. 


“Por ejemplo se dijo que yo ha- 
blé de excesos de las autoridades 
policiales que controlan el tránsi- 
to cuando en realidad dije que al- 
gunos turistas manifestaron que 
habría cierto exceso de celo para 
hacer cumplir las normas de 
tránsito”. En relación con este 
punto Patiño Mayer pidió que el 
gobierno uruguayo fuese com- 
prensible con las normas que tra- 
tan sobre los mismos temas y que 

se aplican de modo diferente en 
uno y otro país, lo que podria lle- 
var a confundir a los turistas ar- 


gentinos. 
OS 


“Encontré la más absoluta com- 
prensión por parte del ministro, 
del jefe de policía de Maldonado, 


Absoluta comprensión 


del inspector Costa Rocha y del 


canciller Alvaro Ramos”, comentó 
Patiño Mayer. 

Consultado por La Nacion, Ra- 
mos comentó que habló ayer tele- 
fónicamente con el diplomático ar- 
gentino, quien le aclaró los alcan- 
ces de sus dichos en la conferencia 
de prensa. “El tema se tratará el 


prá fimo lunes en una reunión en . 


epartamento de Asuntos Polí- 


$ de Cancillería”, comentó Ra-.. 
, quien desmintió haber califi- : 
y las odio del embajador 
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El embajador argentino en el 

y Uruguay, Hernán Patiño Me- 
“yer, desató una fuerte polémica en 

- el país vecino al criticar los eleva- 
* dos impuestos que se cobran en el 
exclusivo balneario de Punta del 

_ Este donde poseen propiedades y 
veranean cientos de argentinos- y 

- expresar las quejas de numerosos 
* turistas por los “excesos” de la po- 
| licía local 11 sancionar a los auto- 


s. A A RES 


movilistas. Según trascendió, el go- 
bierno del presidente Julio María 


a AIDA IN O RS AA AAA 


- QUEJAS PORPUNTADELESTE - 


. ; Patiño Meyer y los 


Sanguinetti estudia una respuesta . 


a sus declaraciones. 
Según publicaron medios locales, 
en conferencia de prensa Patiño Me- 


yercalificócomo “excesivos” lostri-* 


butos que se aplican a los inmuebles 
de Puntadel Este. La respuesta de las 
autoridades uruguayas no se hizo es- 
perar. Domingo Burgueño, intenden- 
te del departamento de Maldonado, 
al que pertenece Punta del Este, des- 


calificó las apreciaciones del emba- 


jador argentino. El ministro de Tu- 


» 


. rismo del Uruguayo Besito Stern, en 


tanto, afirmó qué “todas las críticas 
constructivas son bienvenidas, pero 
las autoridades uruguayas se reser- 
van el derecho de manejar sus polí- 
ticas económicas”. : - 

Sin embargo, un día después de la 
rueda de prensa, Patiño Meyeri inten- 
tórelativizar sus afirmaciones. El di- 
plomático aclaró que, en realidad, 
sus consideraciones habían sido sa- 


cadas de contexto y que él se había | 


limitado a transmitir Jos plantea- 


bre la evolución impositiva del de- 
partamento de Maldonado. Incluso 
precisó que el intendente local es 
quien tiene la facultad de decidir los 
montos de los impuestos y de deter- 
minar hasta dónde es válidala inquie- 
tud planteada por los contribuyentes 
argentinos. 

Ayer el diario uruguayo El País 
informó que Patiño Meyer telefoneó 
al intendente Burgueño para aclarar 
sus declaraciones y reiterar que su 
intención fue “colaborar” con las au- 
toridades locales y ayudar a explicar 
a los argentinos las razones que mo- 
tivaron el aumento impositivo. 

No obstante, fuentes diplomáticas 
uruguayas señalaron al semanario 


oriental Búsqueda quelas apreciacio- 
y nes del funcionario argentino fueron 


“bastante duras” y advirtieron que 
“no pueden quedar sin respuesta” del 
Ministerio de Relaciones Exteriores. - 
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poso cam sinbaladorda 
los uruguayos” tras sus afirmaciones sobre el; 
iento de sus compatriotas en nuestro 


para todos los inmuebles. Argentinos, brasileños O uruguayos 
porque es claro que no hay discriminación. Este es un tema 


inmobiliario. 


los últimos cuatro años, a lo mejor el Intendente evalúa si 


efectivamente ello corresponde. Y tal vez diga: no, ese incre- 
mento no corresponde. 


> O O 
videsnos. ¿Podrisenos especificar a qué ahudló concreta- 
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ó a reclamos de argentinos en Punta del Este 
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Stern defendió autonomía de autoridades 


Benlto Stern, Ministro de Turismo, Las críticas son constructt- 
vas, pero la última palabra la tienen las autoridades uruguayas, 


Uruguayas par 


El Ministro de Turismo de nuestro país, dijo que todas 
las críticas constructivas son blenvenidas, pero que Uru- 
guay a través de sus autoridades se reserva el derecho 
de manejar sus políticas económicas. 

Benito Stem se refirió de esta manera a las recientes 
declaraciones del embajador argentino Dr. Hernán Patiño 
Mayer, anunciando la apertura de un “libro de reclamos” 
en el consulado de su pals en Punta del Este, con el fin 
de documentar las inquietudes de sus compatriotas, refe- 


ridas preferentemente a los niveles impositivos que rigen 


a nlvel de la comuna fernandina, 

Patiño Mayer precisó que el trámite no tendía a concre- 
tar un ng crítico, sino una ayuda.” El representante 
diplomático en declaraciones formuladas a EL PAIS en 
nuestro principal balneario, también anunció que la sema- 
na próxima presentará a las autoridades uruguayas un 
“reclamo” por la carga impositiva que sus compatriotas 
consideran excesiva an la península, 

El ministro Stern, al ser consultado en Montevideo so- 
bre las expresiones del diplomático argentino, manifestó 
“todas las críticas constructivas son bienvenidas y deben 
ser analizadas, pues muchas veces nos muestran realida- 


| des que no debemos ejudir 


Recordó que en el marco del MERCOSUR, es usual. en 
la actualidad, analizar temas binacionales de interés co- 
mún a diferentes comunes y que se está en un ámbito de 
colaboración. a : 

Subrayó sin embargo, que son las autoridades naciona: 
les, en los diferentes niveles, quienes deben regir las polí- 
ticas económicas, según las pautas generales del país. 


Prefirió no efectuar comentarios respecto a la altuación . 
que puede crearse ante comentarios sobre resoluciones * 


económicas locales, realizadas por un embajador extran- 


Jero, “pues eso está fuera de la órbita del Ministerio de' 


0Í 


a fijar montos de los impuestos 


4 
Turismo y debe ancauzarse en los canales correspon» 
dientes.” : 

Por 8u parte, el ex-ministro de Turismo y actual presl- 
dente de la Liga de Fomento de Punta del Este, Mario 
Amestoy, al referirse al tema, hizo especial hincapié en 
señalar que los anuncios del representante diplomático 
"no significan juna protesta", agregando que “es tógico 
que la embajada argentina se preocupe de un tema que 
afecta a los habitantes del balneario esteño, los que en 
un 75% son de ese país.” 

Precisó que:la reunión entre ciudadanos argentinos y 
su embajador se llevó a cabo en la Casa Argentina, don» 
de fueron invitados muchos uruguayos, incluyóndosele 
entre ellos, aunque se vio impedido de concurrir. 

Opinó-que le parece exagerado hablar de aumentos de 
impuestos del.orden del 400% y señaló que en lo que res- 
pecta a la política empleada por la policia temandina en 
relación al cobro de multas, se aplica el criterio de realizar 
sólo una advortencia en la primera oportunidad de cons- 
tatarse una falta y sólo se aplica una pena pecuniaria sl 
ésta se reltera. y 

CAMPAÑAS INFUNDADAS 

Por otra parte el Ministro Benito Stern también se refirió 
a los diferentes artículos y comentarios que han apareci- 
do en algunos órganos de prensa argentinos, contenien- 
do “críticas infundadas sobre Punta del Este”. 

“No vamos a permitir que haya una campaña contra los 
intereses de nuestro país”, dijo el Ministro de Turismo, po- 
niendo como ejemplo "fotografías que se han publicado 


" como ejemplo de la marcha de la temporada, habiendo si- 


E tomadas en una jornada extremadamente fría en plena 
playa.” : 
“Esto es producto de la competencia y estamos dis- 
puestos a competir”, enfatizó Benito Stem. 
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Canciller evalúa reclamo del embajador argentino por impuestos | 
propietarios 


Burgueño, informó las autoridades policiales al 


a El ministro de Relaciones | tas afirmaciones de Patiño + En una conferencia de 


Y 


Exteriores, Alvaro Ramos, y 
eldirectorgeneraldelaCan- 
cilería, Jorge Femández 
Reyes, se reunirán hoy jue- 
ves en el balneario La Flo- 
. restapara evaluarlas decla- 


gentino, Hemán Patiño, y 
definirla respuesta que dará 
el gobierno uruguayo, dije- 
ron a Búsqueda fuentes di- 


explicaron los informantes. 


“fueron bastante duras” y | prensaqueofreció el martes 
advirtieronqueellas“nopue- | 16 en Punta del Este, el 
denquedar sinunarespues- | embajador argentino calífi- 
ta de la Cancillería. ¡ có de “excesiva” la carga 

La réplica uruguaya po- | impositiva que aplica a los 
dría consistir desde un con- 
tacto informal con Patiño | Intendencia Municipal de 
hasta una convocatoria for- | Maldonado y anunció que 
mal para que se entreviste ¡ recogerá información sobre 
en lasede ministerial conun * la evolución impositiva del 


Domingo 
ayer miércoles el diario “El 
País”. 

Señaló que su intención 


sancionar alos automovilis- 


¡ tas, agregó “El País”. 


El diario dijo que “sorpre- 


es “evaluar sila cargaimpo- ¡ sa' es un término hasta tími- 


sitiva del d o de 


propietarios del balneario la ¿; Maldonado y de la zona 


costera es similar a la exis- 
tente en Montevideo; y sino, 


¿por qué?”. 
El embajador también dijo 


sobre lo 


alto jerarca, lo que daría “ma- | | departamento enlos últimos | haber recibido críticas de 


yor entidad a la actuación”, 
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cinco años para luego hacer | turistas argentinos 
¡ un “reclamo” al intendente, al que calificó de" excesos "de 
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do para calificar las reaccio- 


nes que provocaron las de- 
rar del S 


Patiño procuró ayer mis- 
mo relativizar el alcance de 
sus expresiones. Dijo que 
su intención fue “colaborar” 
con las autoridades locales 
y ayudar a explicar a los 
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ENCION DE UN EX AGENTE DE LA DINA 


Caso P 


- Caso Prats: investig; 
Buenos Alres de paramil 
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La Justicia investiga una posible red de ex agentes de la dictadura chilena +. Menem anunció 
ayer la detención de un ex agente, acusado del asesinato en 1974 del general Carlos Prats 


La Justicia investiga la probable exis- 
tencia de una red de ex agentes paramili- 
tares de la dictadura chilena que habrían 
participado, en 1974, en el asesinato del 
ex jefe del ejército de ese país Carlos 
Prats y su esposa, en Buenos Aires, La 
actividad de ese supuesto grupo cornenzó 
a ser conocida ayer cuando el propio pre- 
sidente Carlos Menem anunció que ha- 
bía sido detenido el ex agente de intelige- 
cia chileno Enrique Lautaro Arancibia 
Clavel, sospechado de haber actuado en 
ese atentado. 

Ahora, con Arancibia Clavel en manos 
de la jueza federal María Servini de Cu- 
bría, los investigadores dicen estar a pun- 
to de desarticular ese viejo equipo terro- 
rista, alguno de cuyos integrantes aún 
residiría en la Argentina. 

La detención de Arancibia Clavel se 
produjo luego de seis meses de una pa: 
ciente labor de Inteligencia de la sección 
Protección del Orden Constituciénal de 


misario Rodolfo Peralta, 


general Au 


. Nombres...). 


ORINAR RIERA 


la Policía Federal. Los agentes llegaron el .. 
jueves, cuando la tarde se convertía en 
noche, a un departamento de la calle Sal. 
guero al 1400. Ese era uno de por lo me- *: 
nos tres lugares donde el ex agente de in... 
teligencia chileno solía estar, cuarido'' 
pasaba por Buenos Aires. El operativo es- 
tuvo a cargo del jeíe de esa Sección, co- 


Prats y su esposa Sofía Cuthbert, que 
se encontraban exiliados en Buenos Aires 
por su oposición al golpe de Estado del 
gusto Pinochet contra el presi- 

dente Salvador Allende, murieron instan»: 
táneamente el 30 de setiembre de 1974, 
al estallar una bomba que había sido co- 
.locado en su:auto estacionado.en un.ga-........ 
raje de Malabia al 3300 de la Capital (ver, .. 


Desde un principio, la familia Prats 
acusó del atentado al gobierno de Pino-: 
chet, cn particular a la disuelta policía se- 
creta pinochetista conocida como DINA 


(Dirección Nacional de Inteligencia), cu- 


de Arancibia "Clavel. 00m ra do. 
Por aquellos días, Arancibia Clavel ace 
. tuaba enla Argentina con una cobertura 
'de “representante de la: banca chilena”, 
según relataron a Clarín fuentes de la in- 
- vestigación, De hecho, en el momento: 
del atentado, trabajaba en la sucursal por- 
teña de un Banco oficial chileno y, en 
1978, fue detenido bajo la sospecha de es- 
pionaje en momentos en que la Argen- 
* tina y Chile estaban a punto de entrar en 
guerra por el conflicto del canal del Bea- 
gle, y luego fueliberado. 0.0... 
Otro detenido  '** . 
El jueves, tras la detención de Clavel, 
la Policía solo informó a la jueza y al Pre- 
sidente, Ayer Menem comunicó la deten- , 
ción del ex agente, por teléfono,'a 'su.co- * 


ado. 


eN 


.* lega chileno Eduardo Frei... ....... 
...' Clavel comenzó a ser interzos 


ya oficina en Buenos Aires estaba a cargo . 


... larga investigación. A 
as sy. Casi, paralelamente al anuncio presi». 


e hijas de Prats, en su carácter de que- 
r 


lunes al mediodía, en medio de estrictas 
medidas de seguridad, Luego quedó inco- . 
. municado y.con prisión preventiva... . 
El presidente Menem, .acompañado 
por el ministro del Interior, Carles Co- 
rach, dio una conferencia de prensa para 
anunciar la detención de Clavel y presen- 
tarla como “un nuevo éxito de la Justicia 
y la Policía Federal”. Corach agregó que 
“existe absoluta volutad política” para se- 
guir investigando. 
Menem se limitió a decir que “se en- 
cuentra detenido uno de los responsables 
del atentado” contra Prats luego de una 


EA 


.dencial, la jueza recibió en.su despacho... ; 
del Palacio de Tribunales a las hijas del 
general Prats, María Angélica y Sofía, po- 
co después de arribar al país, para infor- 
marles personalmente de la novedad, Las 

lantes en la causa, habían pedido la 


s 
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n unared en 


+ Siguieroh Su pista 
 durante.seis meses 


detención de Clavel. Las abogadas de la 
familia Prats aseguraron que la jueza 


y a otro argentino” por su supuesta vin- 
culación con el crimen. 


La conexión Itallana 


¡ Como consecuencia de ese pedido, 
que reabrió la causa que se inició en 
1974, Servini de Cubría viajó en diciem- 

. bre pasado a Roma, donde se entrevistó 

| con el juez italiano Giovanni Salvi, quien 


| también investiga “a Martín Siga Correa 


A 2 a LO Da 


ex agente de la CIA, está involucrado en 
el asesinato del ex canciller del gobierno 
de Allende, Orlando Letelier, y su secreta» 


había investigado el fallido atentado con- 
ria ocurrido en Washington en 1976. Ac- 


tra el dirigente democristiano chileno 


Bernardo Leihgton perpetrado el 6 de oc.  tualmente, está detenido en los EE.UU., 
tubre de 1975 en Roma y en el que sues- donde goza de protección especial por 
posa quedó inválida; >” haber"colaborado" enel imiento. 
En su investigación, Salvi acreditó que de este asesinato en el que también se co- 
el otro ex miembro de la DINA, el nortea-  locó una de dinamita en un auto, 
mericano Michael Townley, había estado Sobre la base de estas consultas, Ser- 


vini de Cubría dijo ayer, tras interrogar a 
Arancibia Clavel, que “los tres casos 


A otable 


en Buenos Aires unos días antes del an- 
tentado contra Prats, donde se contactó 
con Arancibia Clavel. Towneley, también 
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SIGUE LA POLEMICA EN EL FREPASO; y. 


La Porta se sumó. 


a la ola de críticas 
Bordón 


Es 


4 Ls enfrentamientos en el caldeado 
seno del Frepaso parecen no tener fin; . 
ahora fue el candidato a intenden- ' 
te de esta alianza, Norberto La Porta, el” 
espesos pere haba 

que m J > 
tavio Bordón con su deseo de “apadrinar” 
ál ex menemista Gustavo Beliz. 

En un claro mensaje al senador por | 
Mendoza, el socialista le advirtió ayer que 
los dirigentes que “nó estén seguros dé la 
a que tomaron en sú momento 

deben quedarse en su casa” para no cau”. 
sár “mayor confusión”. 2 
._Al salir al cruce del reclamo de Bor- 
de realizar internas abiertas para que 
eventualmente con Lá Por- 
ta, este alertó que hay que poner “un 
punto final” a toda esta história porque, 
de lo contrario, “voy a empezar a creer 
que los objetivos que se persiguen son 
ótros, y no la necesidad de ampliar la ba- 
se de sustentación del F 

Anteayer había sido la senadora Gra- 
ciela Fernández Meijide quien añadió 
más. (e ajuda al dae e 
qué vive la agrupación frentista, al res- 
ponsabilizar a Bordón —y su acercamien- 
a ÓS 


Dijo que debería “quedarse en su casa para'no causar 
más confusión” + Bordón apoya la candidatura de Beliz ' 


ouepopiiadoso enla cosacos 
intención de voto para intendente, publi- 
Cadas por Clarín en su edición del do- 


mingo. 

La reacción de La Porta, preocupado 
por su suerte, no fue la única de ayer: 

+ El diputado socialista Alfredo Bravo 


adelantó la decisión del Partido Socialista 


Democrático (PSD) de abandonar el Fre- 


paso “si no se respeta partidariamente” la 
candidatura de La Porta. ] 
e El dirigente del FG FG de la ec 


bal Ibarra expresó su “cansancio”. 


a polémica destada a raíz del apojo de 


Bordón a Beliz. 


+ Oscar González, secretario adimnto 
de la Unidad Socialista, que integra la > 


alianza frentista, fijó la posición de su 
sector, que conlleva una advertencia: “No 
vetamos a Beliz, pero primero debe hacer 
una autocrítica profunda y debe abjurar 
total y claramente de la política mene- 
mista. 

Lo de La Porta, con su dura crítica a 
Bordón, y esta sucesión de “aprietes” de 
esos dirigentes del socialismo, se produ- 
cen a menos de 24 horas del regreso de 
Carlos “Chacho” Alvarez de sus vacacio- 
nes en Costa Rica, quien había enviado 
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MAS que temike enecó los primeros 
cascos blancos argentinos llegarán a Ga- 
za y Cisjordania. Así lo informó el secre- 
tario de Estado Octavio Frigerio, quien 
A 
mos palestinos. Un nuevo contingente 
llegará en febrero pára- «capacifar”a ex-- 
palestinos 


yecto del presidente Carl 
combatir ep hambre, fue acordado.én ju- 
IByel líder pe palestiñio" Yasser Afafat. E 


Pe 


É 


varias señales a los máximos referentes 
- de la alianza para que bajaran los decibe- 
“les dela disputa pública con Bordón... 
La intención de Alvarez era tener un 
encuentro con el senador para buscar - 


una salida al desaguisado del Frepaso 
pete dor an Pero O re- a a 


te 
, 
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RESPALDO DEL FRENTE Á LA PORTA 


be aa petita de 
E y abrió un nuevo capítulo 
en la saga de la crisis del Frepaso. 
“Alvarez adelantó su estrategia en la 
discusión con Bordón sobre la incorpora- 
ción de Gustavo Beliz al Frente: 
el ingreso del ex ministro al Frepaso, y le 
"ofrecerá un lugar en la lista de candida- 
"tos a estatuyentes si se incorpora a PAIS, 
la fuerza de jont Botón (ver página 5). 


ticipar de un seminario, el senador José 


Bordón defendió una vez más a Beliz, 


deslizó que todavía piensa en una interna 
abierta para la candidatura a intendente, 
y respondió a las recientes críticas reibi- 
“das de parte de Graciela Femández Mei- 
jide y La Porta. 
“ irigentes, más que crecer, 
quieren congelar el Frepaso. Yo no puse 
en peligro la unidad del Frepaso. Lo hi- 


. 


no son prudentes con sus. 


cieron quienes 
palabras”, dijo Bordón. 
La estrategía de Chacho 
és de dos semanas de cruces, 


yer con la cúpula 
del Frente Grande y la Unidad Socalita 


para poner en orden las ideas. 

Llegó a las tres de la tarde al CEP, el 
centro de estudios del Frente, y dedicó 
un largo rato a posar junto a La Porta pa- 
rá los fotógrafos, una señal inequívoca de 

al cirdidato socialista. 

Más tarde trazó su plan, que en térmi- 
nos generales busca poner en manos 
Bordón la responsabilidad de mantener 


la E 

Según dijeron a Clarín fuentes del 
Frente Grande, Chacho pidió que paren 
hs críticas a Bordón y a Beliz. Y encontró 
apodo qu leer 


el ofrecimiento con palabras duras: “No 


¡_ me interesa en lo más mínimo. Es poco 
: gesio después de las barbaridades que di- 
RE A $ 


_jeron de mí, y de un nivel de sectarismo 


que me parece inadmisible. Me descalifi- 
caron con los peores términos. Eso habla" 
de una conducta esquizofrénica”, dijo el: 
ex ministro del Interior. : 

“No se trata de discutir candidaturas- 
—añadió desde su casa en Cariló-. No 
tengo intención de sentarme a discutir 


nada. Me fui del PJ para formar un movi- 
miento independiente, ya lo dije y lo re- 
Frepaso”. 


“Que ahora mueva Bordón. Beliz no 
va a aceptar lo que proponemos, y termi- 
nará yendo por afuera del Frepaso a bus- 
car la Intendencia”, decían ayer en el 
Frente. 

Seguro, tras la difusión de encuestas 
sobre la intención de voto en la Capital 


Porta, Alvarez habló el in de sernama lar- . 
gamente con Carlos Auyero. Llegaron a * 


la conclusión de que si Beliz se presenta 
solo el Frepaso saldrá beneficiado. 


—“Que Beliz con Pl, a De a cn 


mínguez o Ruckauf. Como 


Cafiero con Herminio Iglesias. Beliz GS 


va a quitar votos al peronismo: pelearán 
por el tercer y cuarto lugar. Y va a benefi- 
ciar a La Porta”, le dijo Auyero a Alvarez 


el dorningo, 


-¡Pero Cafiero ganó ó6 La gobernación!, 
contestó Alvarez, en in momento de 
confusión. 


—No. Eso fue más tarde. Cafiero salió 
segundo y recién ganó en el 87, le aclaró 
el ex democristiano. 

Alvarez felicitó a Auyero. 


ironías 


que ubican con buenas posibilidades a La or Equiaie de Bordón a Europa desarti- 


ral rro 
desde su hotel en Madrid: “Me voy a io> 
mar el tiempo necesario pará pensar la 
crisis. He respetado hs semanas de aca- 
ciones de Alvarez, y ahora espero que se. 


a 
varez, donde insiste en ampliar la base - 
A 
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Gestiones 
en la ONU 


En la visita que hoy inicia a los Es- 
tados Unidos, además de reunirse en 
Washington con el secretario de Es- 
- tado, Warren Christopher, el canciller: * 
“Guido Di Tella se encontrará el vier- 
“mes en Nueva York con el secretario - 
general de la ONU, Butros Ghaki para 
tratar varios temas. : 

El que más obsesiona al Gobierno" : 
es el envío de tropas argentinas como: : 
“cascos azules a Eslavonia oriental, : 
Croacia, a pesar de las objeciones del . : 

O ex jefe de las tropas de paz de la ONU 
“en la ex Yugoslavia, el general francés 


“e, 
$ 


mente cuántos militares mandará. 
Originalmente iba a despachar 900, 
luego 300 y ahora se habla de solo 90. 
¿Por eso Di Tella buscará que Gbali le 
A cánti- 
de efectivos. También tra. 
ala pelao de le nicas deb 
ONU en el pago de los viáticos de las. 
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ANUNCIO DE CORACH 


. Habrá nuevos refuerzos en el 
“control de los pasos 


os o enlel o 
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- En. 15 días informatizarán la frontera con el Brasil y el Paraguay + Limitarán el tráfico”. 
vecinal. para combatir el contrabando hormiga + Habrá una comisión de vigilancia Y , 


'Corach se reunió ayer. con los 


o: responsables de la Aduana, la Dirección Ml 

-. de Migraciones, Gendarmería Nacional, - | 
Ja DGI y representantes de las provincias 
: del norte. Entre todos trataron de ver có- 


: edi puertas al contra- 
* bando.: 


: <el 9 del corriente, pero cobró importancia" 5 
A que Jorge Blarico Villegas, presi- *. | 
¿dente de la Unión Industrial, denunció la 


. cientes para combatir un nivel de contra- 


-La reunión , estaba programada desde 


-importación- ilegal de productos por 
3.500 millones de dólares “que se comer- 
cializan en todos los supermercados”, tal 
como publicó ayer Clarín en exclusiva. 
Las autoridades políticas bajaron una 
línea de mano dura, según sus expresio- 
nes, a los reponsables de Gendarmería y 
Prefectura. “Los resultados de las medi- 


«das no se verán rápidamente, pero quere-- 


mos que la instrumentación se realice en 
el menor tiempo posible”. 
En lo que hace a la incorporación de 


“ tecnología, el ministro Corach anunció 


que en 15 días estarán informatizados 
tres pasos fronterizos en Misiones, dos 
con el Paraguay y uno con el Brasil. 

Sin embargo, las medidas que se de- 
batieron en ese encuentro parecen insaít- 


bando que equivaldría al 30% del total de 
las importaciones. : 

Al finalizar el encuentro, el ministro 
Corach anunció también la kmitación del 
tráfico vecinal en las zonas de frontera. 

“Parece una decisión de escasa tras- 


*cendencia”, le dijo este diario a uno de 
ba funcionarios que habló en off. “Pen- 


sar que el negocio del contrabando llega 
a los 3.500 millones es un disparate. 
Blanco Villegas tendrá que acercar a la 
Justicia los fundamentos de esa proyec- 


ción.” 


En lidad: la medida de limitar el 
tráfico vecinal (las “paseras” que cruzan 


; las fronteras 10 o 12 veces al día realizan- 
do contrabando hormiga) es una medida 


- que tiende a paliar, en parte, los padeci- 
* mientos de las economías locales. 


Cotach dijo, además, que entre los 
productos incautados, “los cigarrillos. no: 
serán lanzados al mercado a través del re 
mate de la mercadería”. Así busca frenar * 
la destrucción de la cadena de comerciali- 
zar del sector en el norte del país, que de- 
nunciaron los tabacaleros. 
También, quedó conformada una co- 
misión entre Gendarmería, Prefectura y 


"Aduana que se trasladará en forma sor- 


presiva a los puentes de frontera, “sin 


- anunciar el lugar ni la fecha, para ver el * 


funcionamiento real en el terreno” de las' 
medidas adoptadas. 
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Pérdidas: pe empresa- 
rios consideran que tanto 
ellos como el fisco pierden 
sumas altísimas por el co: 
mercio ¡legal en la zona; 
ayagpse limitó el número 
de es de los residentes 
a los países limítrofes. 


Existe en todo el país, Pero hay 
una zona en la que el comercio mar- 
ginal llega a un punto límite: la 
frontera. 

Ayer, durante la reunión manteni- 
da por el ministro del Interior, Cár- 
los Corach, y los responsables de los 
organismos que actúan en las fron- 
teras, se decidió. limitar a un solo 
viaje por día el tráfico de personas 
con mercaderías en los pasos fronte-' 
rizos del norte del país, 

Esa fue justamente la propuesta 
llevada por Gendarmería. El co- 
mandante general Hugo Alberto Mi 
randa, explicó a La NACION que, si 
- bién existen cupos para las merca 
derías que se ingresan, “el proble- 
ma no está enla cantidad quese 
Ha a viaje, sino en el núme- 


rn 


ARO 


ro de veces que se cruza la fronte- 
ra.” 


aduana de Posadas, hacia Paraguay 
se van por año 600 millones de pesos 
en compras que realizan los misio- 
neros, informó José María Gutié- 


rrez, secretario de la Coordinadora - 


de Actividades Mercantiles Empre- 
sarlales. 
- Cuando un turista cruza la fronte- 


ra, puede traer.mercaderías por un l 


valor de hasta $150 por mes, según 


la legislación existente. 
Otras normas rigen el paso delos . K 
residentes en zonas fronterizas, En $ 
este caso, cada viajero puede traer... $ 
«productos originarios de los países 
limítrofes sin un monto máximo pa-" 
ra bienes de consumo personal, y. RH" 
dentro de un cupo anual de $150 pa» . AÑAMS 


me bienes durables y por grupo fami- 
ar Las A : , , 
La norma también contempla co- 


mo limitación el hecho de que, por - 


la cantidad, no se trate de artículos 
destinados a la venta: 
Se estima que cada vez que un mi 


slonero va al Paraguay gasta un pro-" 


medio de 883. 


Principalmente, los misioneros - 
que hacen sus compras en Paraguay- 


Según las estimaciones de - la á 


PA de OS ESPA CA Ni 


Der un 1 lado al otro. 


A Operativos 


12,133: 


automóviles 


En millones 


9 MECA robos 


A PR, e.cigarrilcs) de 


“se mueven desde Posadas a Encar-. 

nación y desde Iguazú a Ciudad del 5, 
Esto. En total, hay un tránsito de ' 
-680:000 personas por mes, de las cua" 
, les sólo un 10% son turistas. 


"Mucho más barato . 


Según los datos de Gendarmería, * 


. durante 1085 el tránsito fronterizo . 


E El valor PA de 104, ¿del a 
pila j Eo 


| por s0oTi, a ' 
y narcotráfico * > 


Fe de E 3 
Al ruguay y Hb: E de Plata. 


pj pato 6.420. 341 egresos y 
080 ingresos. ' 
Easter unos pocos ejemplos para 
entender esos viajes de compras: un 
* kilo de pollo se puede conseguirien . 
: . la ciudad de Encarnación a $1,50; 
mientras que 'en Posadas “cuesta 


. $2,80; una botella de vino fino, que 
se paga 'de este lado” a 36 com: 
Dra en Paraguay 283,60. 


Y mientras los misioneros van de 
compras al Paraguay, los salteños y 
jujeños aprovechan las. ventajas de 


"Bolivia. Se estima que hacia allí . 


emigran anualmente $1.200.090,000, 
No esla compra, sino la venta * 


En estos casos, si bien las com- 
pras ho constituyen una situación 
tlegal, la consecuencia opera en for- 
ma directa: la instalación de los 


E] mercados de pulgas es un fenómeno 


slempre presente y siempre crecien» 
te, Y, obviamente, siempre molesto 
para los empresarios, 


“La franja invadida por este tipo 


de comercio es cada vez mayor” , 
acotó Miranda, quien está a cargo 


- dela Dirección de Policía y Judicia- 


les de Gendarmería, 

Al mismo tiempo, consideró que 
el control es casi imposible. “En es- 
tos mercados compra gente de muy 
bajos recursos -dijo- y los puestos se 
reponen cada vez que hay un se: 
cuestro de mercaderías.” . 

Cuando se vende ilegalmente, las 


consecuencias se miden en cifras.. 


Según cálculos hechos sobre la base 


"del valonaproximado de las :nerca- 


derías que se traerían para el co- 


-  Mmercio, el fisco dejaría de recaudar 


$121.738,000 sólo en concepto de IVA, 
ingresos brutos y tasa municipal. 

Gutiérrez explicó que, en forma 
paralela al cierre de comercios e in- 
dustrias, “se observa un constante 
fvjo de capitales hacia el Paraguay, 
para beneficiarse con las franqui- 
cias para la inversión que allí se 
ofrecen”. 


Poner los límites 


El problema estuvo planteado, 
con sus consecuencias y las solucio- | 
nes que las autoridades del ámbito 
creyeron convenientes, 

Ayer una propuesta halló defini- 


"ción y, a partir de ahora, los residen» 


tes en zonas fronterizas tendrán 11- 
mites para cruzar a otros . 

Si es o no la solución, se evaluará 
durante los próximos días, según se 
anunció, ¿De qué manera se llevará 
a cabo el control necesario? Miran- 
da se encarga de explicarlo; “Se tra: 
ta de un sistema de tarjetas magné- 
ticas que permite verificar cuántas 
veces y por cuánto tiempo se pasa al 
otro lado, En realidad, y aunque no 
existía la medida, el sistema ya se 
aplica desde hace un tiempo en la 
frontera con Bolivia”. 


Silvia Stang 
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DEBE COORDINAR SU AGENDA CON LA DE MENEM 


" JERUSALEN (EFE y Clarín).— El electo 


tae de lá Autoridad Nacional Pa- * 


. sestina (ANP), Yasser Arafat, podría via- 


jar en marzo a Buenos Aires, para co- 


_ menzar una gira que incluirá varias 
capitales de América latina, según infor- 


mó ayer el secretario de Estado, Octavio 


Frigerio. 
e La Representación de la Organización 


para la Liberación de Palestina (OLP) en 


la Argentina señaló a Clarín que una 

eventual próxima visita de Arafat a nues- 
- tro país “es muy posible”, y aseguró: “Es- 

“tamos trabajando sobre eso” : 


El.paso del líder palestino por Buenos 
Aires “depende de que sus fechas puedan 
- coordinarse con las del presidente Carlos 
Menem”, dijo ayer Frigerio, quien presi- 
de la comisión de los “Cascos Blancos” 
én la zona autónoma de Gaza. 

- Alí llegarán, la semana próxima, cua- 
tro expertos argentinos con la misión de 
Poner en marcha un proyecto piloto para 

“Y ordenamiento municipal de-esa ciu- 

“áad, la más populosa de las urbes palesti- 
nas, coni 300 mil habitantes. 

. « En febrero arribarán otros 20, que en- 
qe un Programa de capacitación pa- 


e Cascos blancos” fueron creados el 
año pasado y acogidos en el seno de la 


afat vendría a la Argentin 


Lo afirmó un funcionario argentino en Gaza » La visita sería en marzo e La representación des 3 
Autoridad Nacional Palestina en Buenos Aires confirmó que están “trabajando sobre eso” o 


La sangre de los judíos etíopes 


JERUSALEN (ANSA y AFP). — “Es- 
to es puro racismo”, expresó ayer 
Adiso Masala, jefe de la Organización 
de Inmigrantes Etíopes en Israel, al 
enterarse de que la sangre donada por 
los judíos de ese origen (llamados “fa- 
lashas”) fue descartada por temor a 


que tuviera el virus del sida. 

Miles de inmigrantes de dicho país 
africano reaccionaron airadamente 
después que el director del banco de 
sangre de Israel, Amnon Ben-David, 
reconoció que años atrás se dictaron 
órdenes de aceptar la sangre donada 
por los falashas, pero que secretamen- 
te se la marcaba para destruirla. 

El doctoy Ben-David justificó la de- 


3 


ONU por iniciativa del presidente Carlob 
Menem, y su principal objetivo es reali- 
zar misiones humanitarias en cualquier 
parte del mundo. 

Además de encargarse de proyectos en 
la región palestina de Gaza, los “cascos 


cisión en un estudio del Ministerio de 
Salud Pública. Según-la investigación, 
los inmigrantes etíopes poseen el vi- 
rus del sida en una proporción SO ve- 
ces mayor al promedio de la población 
israelí en su conjunto. 

- Los falashas fueron trasladados a 
Israel durante la década de 1980 para - 
ponerlos a salvo de la hambruna y de 
la persecución religiosa. Con la Opera- 
ción Moisés (1984) y la Operación Sa-. 
lomón (1994), que fueron secretas, 
24.400 judíos negros pudieron insta- 
larse de este modo en la “Tierra Pro- 
metida”. Lueg a Israel otros - 
grupos, hasta alcanzar a la actual cifra 
de 60.000. 


blancos” -cuya sede se encuentra en 
Buenos Aires— prestarán servicios en An- 
gola, Bolivia, Haití, Armenia, Jamaica y, 
Guinea Ecuatorial 

Las misiones son coordinadas por el 
Departamento de Asuntos Humanitarios 


9602440 


- comenzar en mayo y, en un principio, de- -; 


dela ONU, con sede en Gipea. 


los territorios de Gaza y Cisjordania.  — 
La negociación Sobre este preto: debe: 


be estar lista para 1999. > 
Peres, a su ez, nsió'a sis: 5 e 

a disolver los 

(Hamas y Jihad Islámica), qe . z 

desde territorio de la ANP. de 
Arafat también discutió con el jefe del 


* Estado judío acerca del futaro polls 
- Jerusalén, la situación de los. : 


los exiliado le PE ps 


El líder árabe agus que, tas la de | 
ba da Eds plo a E: 
crear una confederación com 


pil 
sein, “serán como hermanos gemelos”. | 
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SEMINARIO EN-LONDRES 


Interés británico 


Fido de la argentina, E segun- 
¿da-Administración de Me- 


¡nem”, que se: desarrollará en 
EL Lóndres | ésta semana . *de- 


2 La conferencia —de la que 
participarán el canciller Guido 
Di Tella, el ex ministro y pre- 
«Candidato a la “intendencia  - 

E ustávo Beliz, el líder del. 

E < PAIS, José Octavia Bordón, el. 


04-04 


WEY fu£= írular de la Secretaría Legal y 


“Técuica, Hozacio Liendo y el 
economista radical Ricardo 
López Mutiphy-*fne organi- 
a 

Latinoamericanos. a 


“Ja fuente” consultada | por 


- porqué, hay: ui interés muy- 
¿Auerte de nuestro gobierno. 
"Estarán presentes, por ejem-.- 
plo, miembros de Ll Cancille- 
. ría interesados en temas ar- 
gentinos”. La audiencia 


pomistas y. qe OS. 53 
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LONDRES “(Especial para 2 Clarín) - 

y opositores argentinos deja- 

rán por un rato de lado sus diferencias y, 

elegantemente, se reunirán en la capital 

británica entre el 1 y el 2 de febrero para 

participar en un seminario del Instituto 

de Estudiós Latinoamericanos. El tema 

central de discusión será “la segunda ad- . 

ministración Menem y'el futuro argen- 
tino”. 

La delegación oficialista estará encabe- 
zada por el ministro del Hiterior, Carlos 
Corach, y el canciller, Guido Di Tella, 
quien llegará el 30 de enero para mante- ' ción conservadora” que -según la visión 
ner una contida de trabajo con su colega 'del seminario— gobierna en la Argentina. 
británico Malcolm Rifkind. En ella tra- i 
tará de instrumentar el acuerdo de petró- : 
leo en la zona de las islas Malvinas y ace- * 
lerar las sobre 

También concurrirán, el ministro de 
Trabajo, Armando Caro Figueroa; el se- 
cretario general de la Cancillería, Andrés 
Cisneros, y el secretario del Ministerio de 
Economía, Horacio Liendo. 


Todos juntos 
_* En el seminario, la oposición estará 


representada por el senador José Octavio 
Bordón, del Frepaso; el líder del bloque 


Toma pide por 
| los militares 


El presidente de la Comisión de De- 
fensa de la Cámara de Diputados, Miguel : 
Angel Toma, se sumó a la polémica ini- | 
ciada porque los militares no van a co- 
brar los aumentos correspondientes a los - 
ascensos del año pasado. a 

Así lo ordenó el Ministerio de Econo- 
mía, aduciendo que la Ley de Presupues- 
to prohíbe los aumentos salariales en el - 
sector público. 

El diputado peronista dijo que “los ' 
funcionarios tienen que tener cuidado 
con las economías mal entendidas: este ' 
capricho. le puede costar al Estado un alu- 
vión de juicios en los que terminará pa- . 
» gando más que lo que busca ahorrarse”. 

Y remató señalando: “No se puede : 
tomar +1 pelo gratuitamente a más de 10 
mil miembros de las Fuerzas Armadas y 
de Seguridad y al Parlamento”. 


radical de la Cámara de Diputados Fede- 
rico Storani; y el flamante ex menemista 
Gustavo Beliz. 

El canciller Di Tella inaugurará las se- 
siones, y el ministro Corach analizará las 
implicaciones de la nueva Constitución, 
jefórmada en 1994. El diputado Storani 
¿hablará del “rol y la identidad de la 
"Unión Cívica Radical”. A Beliz le tocará 
exponer sobre “nuevas alianzas y el des2- 
Le federal”, y al politólogo y consultar 
¿Rosendo Fraga le fue encomendada una 
¿explicación sobre “el sustento de la coali- 
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- mistro Caro Figueroa, el académico Luis 


no» 


Otros de los io 
en el primer día de sesiones serán 'el mi- . 


Beccaria, el ex funcionario de Educación * 
y ahora en Economía, Juan Carlos del Be- 
llo, y Viviana Fridman, subsecretaria de * 
a Secales qieres decida $e. 
“ ajuste cxtroctural y aa 
L sociedad”. 


La economía, las reformas econiómi- 
cas, las relaciones internacionales y co- 
merciales, serán analizadas por otro gru- 
po de panélistas. Entre ellos se 
encuentran Lierido, los economistas José 
Luis Machinea y Ricardo Sc Murphy, 
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MW EL PRESIDENTE ARGENTINO HABLÓ DE UN FORTALECIMIENTO DE LAS RELACIONES 


Menem cada vez más cerca de L ndres| 


Si bien Argentina aún reclama la soberanía de las islas Malvinas, las dos 
é naciones reanudaron plenamente los vínculos diplomáticos y comerciales 


El presidente argentino 
Carlos Menem dijo ayer 


que posiblemente viaje a Gran 
Bretaña este año para así consoli- 
dar una nueva etapa de conversa- 
ciones entre los ex enemigos en 
la guerra de Malvinas. 

En una entrevista en la casa de 
gobierno, Menem afirmó que las 
relaciones entre los dos países se 
fortalecieron pero que aún de- 
ben planear la fecha de visita, la 


a 
Menem confirmó que el 
jefe del Ejército 
argentino visitará Gran 
Bretaña en junio 


wy 
primera que realizará un presidente 
argentino desde la guerra de 1982. 

“Yo estimo que este año pue- 
de ser... las relaciones son mejo- 
res que antes de la crisis de 1982 
y van a seguir mejorando”, seña- 
16 el mandatario argentino. 

La llegada del presidente Car- 
los Menem a la jefatura del go- 
bierno nacional permitió que en 
la década de los 90 Argentina y 
Gran Bretaña reanudaran sus re- 
laciones diplomáticas e incre- 
mentaran el intercambio comer- 


MN 


cial, principalmente reflejado en 
la privatización de compañías es- 
tatales argentinas. 

BALZA A GRAN BRETAÑA 

El presidente justicialista confir- 
mó también la versión de que el 
jefe del Ejército argentino, te- 
niente general Martín Balza, un 
veterano de las Malvinas, visitará 
Gran Bretaña en junio. 

Para Menem “es una muy bue- 
na señal. El teniente general Balza 
fue uno de Jos combatientes. Fue 
uno de los presos en las Malvinas”. 

Balza fue invitado por el jefe 
del Ejército británico, brigadier 
mayor Marshall Nigel Baldwin 
-quien en octubre visitó Argentina 
, €n lo que supone un paso más en 
la normalización de las relaciones 
militares entre ambas naciones. 


Petrella y el “acercamiento gradual” 


El vicecanciller argentino Fer- 
nando Petrella aseguró ayer que 
la próxima visita del jefe del 
Ejército, teniente general Martín 
Balza, a Gran Bretaña “es un re- 
flejo más del grado de acerca- 
miento gradual pero constante 
entre Argentina y la nación con 
que se enfrentó en la guerra de 
las Malvinas”. “Es una misión 
técnica pero no hay duda que tie- 

> 


E 


Los dos países se enfrentaron 
en una guerra de des-meses. pot 
las islas del Atlántico sur en 
1982, luego que Argentina, en- 
Los dos países se 
enfrentaron en una 
guerra de dos meses por 
las Malvinas |... 
ww» 


pó brevemente el territorio bajo 
control británico desde 1333. 

Cerca de 1.000 efectivos, en 
su mayoría argentinos, murieron * 
Mco de que Cas becada có 
una fuerza especial para expulsar 
a los soldados argentinos. 


ne que tener una lectura política”, 
expresó Petrella a Radio del Plata 
sobre el futuro viaje de Balza pro- 
gramado para junio. 

Balza fue invitado en coinci- 
dencia con el 14” aniversario del 
conflicto armado. La invitación 
no registra antecedentes a excep- 
ción de un viaje realizado a Lon- 
dres por el jefe de la Fuerza Aé- 
rea, brigadier general Juan 
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M EL PRESIDENTE ARGENTINO HABLÓ DE UN FORTALECIMIENT O DE LAS RELACIONES 


Menem cada vez más cerca de Londres 


Sí bien Argentina aún reclama la soberanía de las ¡islas Malviñas, las dos. 
naciones reanudaron plenamente los vínculos diplomáticos y comerciales 


$ 


El presidente argentino 
Carlos Menem dijo ayer 


que posiblemente viaje a Gran 
Bretaña este año para así consoli- 
dar una nueva etapa de conversa- 
ciones entre los ex enemigos en 


pero 138 
ben planear la fecha de visita, la 


añ. 
Menem confirmó que el 
jefe del Ejército 
argentino visitará Gran 
Bretaña en junio 
ww 
primera que realizará un 
argentino desde la guerra de 1982. 
“Yo estimo que este año pue- 
de ser... las relaciones son mejo- 


Tes que antes de la crisis de 1982 
y van a seguir mejorando”, seña- 


16 el mandatario argentino. 


E La llegada del po presidente Car- 
los Menem a la jefatura del go- 
bierno nacional permitió que en 
la década de los 90 Argentina y 
Gran Bretaña reanudaran sus re- 
laciones diplomáticas e incre- 
mentaran el intercambio comer- 


El presidente justicialista confir- 
mó también la versión de que el 
jefe del Ejército argentino, te- 


del Ejército británico, brigadier 
mayor Marshall Nigel Baldwin 
quien en octubre visitó Argentina- 
, en lo que supone un paso más en 
la normalización de las relaciones 
mibtares entre ambas naciones. 


El vicecanciller argentino Fer- 
nando Petrella aseguró ayer que 
la próxima visita del jefe del 
Ejército, teniente general Martín 
Balza, a Gran Bretaña “es un re- 
flejo más del grado de acerca- 
miento gradual pero constante 
entre Argentina y la nación con 
que se enfrentó en la guerra de 
- “Es una misión 
técnica pero no hay duda que tie- 


las Malvinas” 


Los dos países se enfrentaron 
en una f de dos-meses por 
las islas del Atlántico sur en 
1982, luego que Argentina, en- 
tonces bajo gobierno militar, ocu- 

Los dos países se 
enfrentaron en una 
guerra de dos meses por 
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pó brevemente el territorio bajo 
control británico desde 1833. 

Cerca de 1.000 efectivos, en 
su mayoría argentinos, murieron 
luego de que Gran Bretaña envió 
una fuerza especial para expulsar 
a 


ne que tener una lectura política”, 


expresó Petrella a Radio del Plata 
sobre el futuro viaje de Balza pro- 


para junio. 
Balza fue invitado en coinci- 
dencia con el 14” aniversario del 
conflicto armado. La invitación 
no registra antecedentes a excep- 
ción de un viaje realizado a Lon- 
dres por el jefe de la Fuerza Aé- 
rea, brigadier general Juan 


y 


A 
i 
3 


a 


A cr 


e 


Ne. DOCUMENTO 
TITULO 
PROCES:E "0" 


FE H 


A AI 00 III 


vi UL i lu». s 


carburos dentro de ona zona del Atiántico Ser de 
55.000 kilómetros cuadrados, situada al oeste del aschi- 


Buenos Aires, por Isidoro Gilbert 


il Dr citado parole apra ecaclai Es 
Malvinas. islas que son objeto de un histórico litigio bi- 
Jatero!, fue resaltado aquí por el presidente argentino 
Carlos Menem y el ministro de Finanzas británico, 
Kenneth 


Clarke. 
“La relación entre el Mercosur y la Unión Europea 
(UE) nego de los pasos dados par Jos dos bloques en 


“acuerdo es importante para retomar la vía de las rela- 
¿ciones normales entre ambas naciones”, “dijo el minis- 
- tro. 

Ea el curso de este mes, la Argentina ilamará a lici- 


. tación para conceder la explotación privada de hidro- peo 


piélago. 


La petrólera argentina limita al este con la ju- 


risdicción e ejercen los británicos en torno a las Mal- 
vinas tras la guerra de 74 días del otoño de 1982. : 


: En otro orden, el visitante resaltó la capacidad del 


plan económico local, de inspiración 


neoliberal, para : 
salir dela cis desencadenada en a reión ras ld 


valuación de la moneda mexicana. 


"Según Clarke, existe intexés de hombres de negocios 
británicos en participar en los procesos de : 
A ===. 
industria turística local. - de 
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Una hipótesis atribuye a ultras chilenos la autoría de los incendios forestales en el sur . 


“Guerra fría” entre Menem y el pinochetisma 


La detención de Arancibia Clavel en Buenos Aires provocó 
un estado de revuelo y debate en el seno del Ejército 
chileno. El presidente Eduardo Frei estudia la posibilidad de 
ser parte querellante contra el ex miembro de la DINA. Una 
versión inquieta: supone al “ultrismo” chileno intenciones 


Desde Buenos Aires, por Jorge D. Boimveser 
“%escial para LA REPUBLICA 


UL AL os grupos civiles y militares de la utra- 
derecha chilena quedaron estupefactos cuan- 

- do las noticias intemacionales anunciaron la 
detención en la Argentina del ex agente de la 

“ Dina, Enrique Arancibia Clavel. Sucede que 
dos hermanos del espía arrestado ocupan altos 
cargos castrenses: Roberto Arancibia Clavel 
es general dei Ejército y Jorge Eduardo Aran- 
cibia Clavel, contrazlmirante naval, se en- 
cuentra cuzalmente comandando ia agrega- 
duría militar chilena en Londres. 

El presidente Eduardo Frei prefirió distan- 
ciarse de los grupos conspirativos ultistas de 
su país; en un gesto —digno de elcgio— que 
el gobierno argentino recibió alborozado. 
anunció la posibilidad de constituirse en los 
Tribunales de Buenos Atres como parte quere- 
Hante en la causa que investiga el asesinato 
del general Carlos Prats, sucedido en 1974. 

El martes 23 de enero. en horas ús la tarde, 
Frei conversó telefónicamente con Carlos 
Menem: la llamada fue pronsov:da por el pre- 

jr trasandino. Si bien no trascendieron los 
icíminos del diálogo, el jefe de Estado argen- 
tino confidenció a sus colaboradores la precis- 


violentas contra blancos argentino: 


n venganza 


por el fallo arbitral en la disputa por fa región llamada 
“Hielos Continentales / 


posición de Frei por acompañar —e intervenir 
directamente (si no le sugieren lo contrario los 
asesores letrados de La Moneda)—, en la cau- 
sa instada contra Arancibia Clavel. 


UNA LUCHA SORDIDA 

Lz actitud de Eduardo Frei por volcarse en 
apoyo del gobierno y la justicia asgentina, se 
compadece con el enfrentamiento que mantie- 
ne aún la democracia dz Santiago contra los 
sórdidos focos conspirativos cívico-militares 
de la ultraderecha chilena También, es un pes- 
to político 2 Buenos Aires, demostrativo de 
que su gobiemo no ampara los mevimientos 
sediciosos de las sectas castrenses en las cua- 
les aún mantiene vigencia el discurso del ex 


01-02 


dictados Augusto Pinochet Ugarte. 
Come ya señaló LA REPUBLICA ante- 
riormente, Pinochet incitó a sus tropas a no 


- admiti- resignadamente el fallo del Tribunal 


Arbival que laudó en favor de la Argentina el 
litigio limítrofe por la pertenencia territorial 
de los lizmados “Hielos Continentales”. 

- Desde que los fueros internacionales desesti- 
mason a fines del año pasado la apelación chile- 
na. manteniendo firme la sentencia de primera 
instancia, los focos pro pinochetistas trasandinos 
se lanzaron a una “guerra fríz” contra la Argenti- 
na, como uza forma demostrativa de rebeldía al 
faito de lis máximos orzanismos mundiales de 
Aclimitación territorial. 

La embajada argentina en Santiago redactó 


al Ministerio de Relaciones Extesiores de 
Buenos Altres, en un informe de rutina fecha- 
do el martes 23 de enero, que estaba en cono- 
cimiento de conciliíbulos y deliberaciones 
tensas producidas en el seno del Ejército chi- 
leno, después de anunciarse la detención del 
ex agente de la Dina. 

Es que Arancibia Clavel no era un espía 
más del pinochetismo. En primer lugar goza- 
ba de la simpatía, aprecio y amistad del gene- 
ral vitalicio. Segundo, pocos agentes de inteli- 
gencia conocían como él tan puntiliosamente 
la geografía política, diplomática y militar de 
la Argentina. Tercero, por más perfil bajo que: 
imprimiera Arancibia Clavel a su actividad de 
informante al servicio del pinochetismo, si- 
guió cultivando hasta el momento de ser dete- 
nido vínculos fluidos con militares y dipilomá- 
ticos argentinos. 

No puede tildarse de alarmante el reporte 
elaborado por la embajada de Buenos Aires en 
Santiago, pero sí pone en claro el estado de 
tensión que generó en ciertas parcelas del 
Ejército la noticia acesca del arresto de Aran- 
cibia Clavel. 


RUMORES QUE PREOCUPAN 
Tal como ya informó LA REPUBLICA.——, 


E 
E 


embargo por un millón de dólares 


AFP y redacción 


Al La jssticis argentina 
dictó la prisión pr nriva del 
chileno  Erti.:u arturo 
Arancibia Cimoclo or unes 
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las Fuerzas Armadas trasandinas respondicron 
con una medida tildada de “provocativa” por 
múlitares argentinos, el laudo arbitral por los 
“Hielos Continentales”: en diciembre se anun- 
ció el emplazamiento de ura base naval y otra 
del Ejército. en la superficie chilena a poca 
distancia del límite fronterizo con la Argenti- 
na. Después, organismos de inteligencia loca- 
les detectaron la presencia de numerosos- 
agenies de los servicios secretos trasandinos, 
realizando campañas de acción psicológica en 
medios políticos. diplomáticos y militares de 
Buenos Aires. 

El'presidente Cartos Menem recibió por lo 
menos dos informes confidenciales donde se 
reseñaban las actitudes solapadas del espiona- 
je militar pinochetista en suelo argentino. Gui-- 
do Di Tella, ministro de Relaciones Exterio- 
res, prefiió restarle importancia al caso des». 
pués que sus asesores le relataron que esas ac- 
tividades constituyen desde hace décadas una 
práctica habitual —e inofensiva— de los *ser-. 
vices” chilenos. 

Sin embargo, un. rumor esparcido en me-: 
dios castrenses y de inteligencia argentinos, 
quebró la monótona calma infommajiva que 
caracteriza los tiempos veraniegos Un alto 
funcionario de la Secretaría de Inteligencia de 
Estado (Side), reveló a un periodista que había 
fundadas sospechas para creer que los incen- 
dios forestales que devastaron miles de heci4- 
reas en el sur argentino, podrían ser a 
agentes secretos de la ultraderecha chile: 

Hasta el momento, el gobierno local tiene 
suficientes pruebas para afinmar que los focos 
Ígneos no se iniciaron casualmente ni fueron 
producto de Ja inconsciencia O accionar negli- 
gente de cazadores furtivos. acampantes des- 
cuidados o enfermos piromaníacos. 

Una comprobación es tajante: dos guarda- 
bosques fucron atados en la provincia de Ncu- 
quén por un comando perfectamente adiestra- 
do, que puso fuera de combate a los cuidado- 
res y acto seguido se dieron a la tarea de pren- 
der las Hamas. . 

Los incendios no eran improvisados en la 
materna, pues eligieron un momento en que la 
dirección y fuesza del viento propendía a la 
expansión del fucgo por los bosques de Bari- 
loche, una de las reservas naturales más im- 
portantes del mundo. 

Ea desidia. incapacidad y analfabetismo 

. ecológico de la Secretaría de Medio Ambiente 
hizo el resto. Reacciones tardías y carencia de 
infraestructura para combatir las llamas, coad- 
yuvaron a magnificar el siniestro. 

Los ecologistas denunciaron que los incen- 
dios fueron provocados pos compañías mult- 
nacionales de explotación turística y hotelera, 
quienes aprovechan la desvalorización de los 
terrenos calcinados para adquirislos después a 


pi preventiva para Ulavel y 


que destmuyó el utomóvil de 
los Prats, que estaba estacio- 
nado en la vía pública. 

El miércoles, la jueza reco- 
noció al gobierno de Chile co- 
mo parte en la cansa contra el 
e> zoente de la policia política calar 


ulera, lo que ke pomtiQ 


su de la justicia local. 
Ec 


prectos viles, con el fin de montar all comple- 
jas infracsiructuras de recreación natural 

No pareció una acusación gratuita, pues 
además de ser la Única explicación lógica que 
have entendible el interés de gropos poderosos 
por hacerse de tierras valiosas a costos subde- 
valuados, existen antecedentes en varios lupa- 
res del mundo que avalan dicha denuncia. 

Pero después del arresto de Arancibia Cla- 
vel, cuando aún ardían miles de hectárcas en 
el sur argentino, funcionarios de inteligencia 
del Estado murmuraron la sospecha que tras 
los incendios podía estar la mane oculta de 
grupos pinochetistas y de la ultraderecha chi- 
lena. 

“Sin comentarios”. fue la respuesta de dos 
empinades hombres de la estructura gubezna- 
mental, cuando este periodista quiso 2uscultar 
la opinión acerca de la referida hipótesis. Un 
tercer funcionario pidió mantener el anonima- 
to y dijo: “Es sólo un rumor qu" "culta cn el 
gobierno. 

Díificilmente cl presidente Caslos Menem o 
cualquier otro en su representación admita pó- 
blicamente esa conjetura. salvo que se detu- 
vieran “in fraganti” a los comandos incendia- 
rios y se revelase su filiación”. 


EL DINAMITERO 

Arancibia Clavel fue entre 1976 y 1978 
(fecha de su detención en Buenos Aires) uno 
de los principales contactos entre los grupos 
represivos chilenos y argentinos. en el marco ' 
del llamado “Operativo Cóndar”. En aquella 
€poca. Clavel organizó una exposición en de- 
pendencias de la DINA, de la que participaron 
especialmente invitados agentes de l: SIDE 
argentina, de los servicios urupuayos, bolivia- 
nos y un representante del SNI (Servicio Na- 
cional de Informaciones) brasileño. 

El grupo —compuesto por casi una docena 
de hombres—, fue llevado por Clavel a una 
sala amplia donde se reconstruyó fílmicamen- 
te el asesinato del general Prats en Buenos Ai- 
res y del ex canciller chileno Orlando Letelier, 
en Washingioa. Allí, un militar de la DINA 
llamó jocosamente a Clavel “el dinamitero”. 

La película proyectada era una escenifica- 
ción textual de los pasos seguidos por agentes 
chilenas para consumar el atentado contra Lo- 
telica. 

Se mostraba a una mujer —acompañada 
por un hombre fingiendo ses su pareja—, que 
intencienalinente despsendía el taco del zapa 
to cayendo al suelo junto al aero óvil estacio- 
nado de! ex ministro de Salvados Alleng>, 

El hombre, simulando auxiliar cd percance , 
de su mujer, aprovechó para colocar un <xplo- ! 
sivo imantado bajo el chasis del «wchículo. | 
Apenas duró unos pocos segundos de opera- ! 
ción; la pareja siguió su rumbo mieniras suo ! 


a 


PA 


. 


qq 


Schneider, Clavel se fugó de 
la justicia de su país parz radi- 
carsz en Buenos Aires. donde 
desde 1989 permanecía priúñu- 


¿2 me de dla DINA, 
có política te 


Carlos Menem mira con desconfianza hacia el ex dictador Augusto Pinochet. 


2gente chileno a cierta distancia aguardaba 
que Letelier subiera al auto. Después, por me- 
dio de un control remoto activó la carga pro- 
vocando una violenta detonación que acabó 
con la vida del ex canciller y su secretaría. 

La exhibición del servicio secreto de Pino- 
chet a los comandantes de la represión en los 
restantes países del Cono Sur, constituyó mu- 
cho más que un simple acto de soberbia. La 
DINA mostraba con orgullo que —sin respe- 
tar fronteras ni Estados—, perseguía a sus 
enemigos para aniquilarlos aun en naciones 
poderosas como los Estados Unidos. 

En ese instante, Arancibia Clavel habló en 
representación del general Manuel Contreras 
(jefe de la Dina) y del presidente Augusto Pi- 
nochet, sugiriendo a sus pares argentinos, uru- 
guayos, bolivianos y brasileños, extender el 
“Operativo Cóndor” a tersitorio esropeo, 
Francia especialmente, donde los comités de 
refugiados denunciaban a diario el genocidio 
de las dictaduras sudamericanas. 

Cada hombre allí presente elevó la solici- 
tud chilena a sus respectivos gobiernos. No 
hubo consenso, y 2 excepción de un intento 
criminal en París —a la postre, fallido—, que 
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protagonizó un comando conjunto de agentes 
chilenos, argentinos y uruguayos, el “Operati- 
vo Cóndor” siguió limitando su accionar re- 
presivo sólo a los países del sur continental. 
Arancibia Clavel, el máximo exponente del 
espionaje chileno en la Argentina, cayó ahora 
bajo la red de una subterránea guerra fría y, 
como en el ajedrez, nadie sabe qué sorpresa 
ESPESA Pron movida de pias Enel 
lero. 

Es una beligerancia todavía de baja intensi- 
dad, con un antecedente casi atípico: el go- 
bierno presidido por Eduardo Frei se predis- 
puso en favor de la Argentina, pues a la demo- 
cracia trasandina también le incomodan las 
manipulaciones arrogantes de la ultraderecha 
cívico militar influenciada por Pinochet. 

Pero a la administwación de Carlos Menem 
le inquieta sobremanera la presunción de que 
comandos chilenos rebeldes puedan empren- 
der accicnes violentas y clandestinas sobre 
blancos argentinos, basta tanto la investiga- 
ción de los incendios causados intencional- 
mente en las resesvas naturales del sur argen- 
tino, no dejen al descubierto la identidad y 
procedencia de los autores. 
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NEGOCIACIONES EN WASHINGTON 
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El canciller se reunió con su colega norteamericano + EE. UU, esperará á hasta fines de marzo le 


_ para decidir si si toma represalias « e En esa época, se calcula, la ley a estará reglamentada 


El gobierno norteamericano “no pre- 
vé, por ahora, ninguna sanción” contra la 
Argentina por la polémica Ley de Paten- e 


Y tes afirmó, ayer en Washington el canci- 
+  ller Guido Di Tella tras entrevistarse con; 


su par norteamericano Warren Christop-: 
her. De esta forma se abrió un compás 
de espera hasta fines de marzo sobre lá 
posibilidad de que la administración de 
Bill Clinton retire las preferencias aran- 
celarias unilaterales que dio a Buenos Ab 
res y que representan unos 30 millones 
de dólares; como represalia por vna even- 
tual ley de patentes que no satisfaga los 
reclamos de los laboratorios extranjeros. ; 

- Es que el gobierno norteamericano va 
a tomar su decisión final sobre este tema 
a fines de marzo cuando, se supone, es- 
tará aprobada yr la última 
versión de la Ley de Pátenites. — . 

Antes de la entrevista de-45 minutos 


con Di-Tella én el Departamento de Es-; 
tado, Christopher mencionó “las diver-; 


gencias temporales” entre su gobierno y. 
el argentino en materia de patentes, lue- ¿ 


go de elogiar la contribución de la Argen- $ 


tina a las tropas de paz de la ONU y a la 


no proliferación nuclear. 


Christopher integra el “ala blanda” del . 
gobierno norteamericano, mientras que.. 
el representante de: "Comercio, eel : 

a la “du-. Se 


Kantor,: que renuncia en'marzo, 
ra”. Di Tella no se entrevistó ayer con 
Kantor, tal como se prevía, pero había ha- 
blado por teléfono el viernes pasado. 
Divergenci Sel 
Si bien el encuentro sirvió para hacer 
un de los temas de la 
agenda bilateral, el de patentes fue el 
más importante. Di Tella explicó a Chris- 
topher el estado de las negociaciones que 
Heva adelante con el Congreso sobre el 
decreto reglamentario de la Ley de Paten- 
tes, que el jueves habían quedado em- 
en Buenos Aires durante una 
reunión entre funcionarios y legisladores 
del P). 
Al explicar las “divergencias”, el canci- 
ller dijo que “los norteamericanos quie- 
ren varios pluses (en la ley), pero a noso- 


tros algunos no nos parecen n necesarios”. 


De esta forma, se refirió a los derechos 
irrestrictos para los laboratorios nortea- 
mericanos que reclama Washington y al 
que se oponen los laboratorios naciona- 
les. La pelea es nada menos que por los 
3.500 millones de dólares gue mueve por 
año el negocio de los medicamentos en la 
La posición del Gobierno es ajustar la 
reglamentación al capítulo sobre patentes 
de la Organización Internacional de Co- 
mercio (OIM) para no sufrir ninguna 
sanción multilateral. Sin embargo, Was- 
hington podría aplicar Ja sanción unilate- 
ral de retirar las preferencias arancelarias 


- en marzo próximo cuando eleve un infor- 


me sobre la situación de las patentes en 
nuestro país. Sobre este punto es que Di 
0/-07 e 


rr 
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Tella dijo a ayer que “no se prevén” sancio- 
nes norteamericanas. 


Gira de Christopher 


Seguramente Di Tella seguirá anali- 
zando este tema con Christopher. durante 
la visita que este confirmó que copa 
entre febrero o marzo a la Arge 
fecha a determinar, tal como Clarín a Per 
cipó la semana pasada. La ga también 
incluiría el Brasil y Chile. época 
ya estarán terminadas ps it 
con el Congreso. SE 

Si bien Di Tella calificó la emrevista 
de “excelente”, también tuvo: 
sobre Cuba. El canciller, quién la semana 
pasada afirmó que “este año” viajará a 
Cuba en fecha a determinar; “consideró 


“importantísima” la apertura económica 
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de Fidel Castro en capital PP 

- mientras que Christopher ha calificó « co- 
mo “incipiente”. 

“La apertura crea esperanzas de que - 1 

los cambios se extiendan a la nde e 

los derechos hurnanos”, destacó Di Tella 


en una conferencia de prensa brindada 


en Was 'on, Bn pr 
a reitcd Ll embajador Raúl 


Ka hasta Tierra del Fuego 


Durante la charla Di Tella explicó el 
alcance del acuerdo con Gran Bretaña pa- 
ra la búsqueda de petróleo en las aguas 
de las Malvinas y los problemas con la 
pesca (ver aparte). En el Departamento 
de Estado le adelantaron que tras La gira 
de Christopher, renunciará el secretario 
adjunto para América latina, Alexander: 
Watson. También confirmaron que el 
asesor en temas haitianos, James Dob- 
bins, es el candidato de Clinton para 
remplazar en junio al embajador James 
_Cheek, quien termina sus tres años de 
gestión en Buenos Aires. ,. 

Luego de la entrevistá con Christo- 
pher, Di Tella pidió al presidente de la es- 
tratégica comisión de Relaciones Exterño- 
res del Senado, el últraconservador repu- 
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en el 2005. - - 
Para ello Di Tella propuso realizar eta 
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Retiran el buque 


El Gobierno ordenó ayer al buque 
- pesquero Estela, de bandera argen- 
“tina, retirarse de las aguas de las Ge- 
“orgias porque actualmente rige a)lí 

; * una veda de pesca de la llamada Con- 
: vención sobre la Conservación de los 

: Recursos Vivos Antárticos (CCAMLR). 

. . La Cancillería decidió ordenar al 

. buque que dejara de operar en esa zo- 
na, luego que el gobierno británico 
2 e e por la” “pesca 


de | 


«ves en exclusiva por 
Apodo las RAN 


en una notz que el segundo de la Em- - 


bajada británica en Buenos Aires, Da- 
vid Reddaway, entregó el miércoles a 
la mañana al propio Petrella, quien 


aclaró que la Cancillería está estudian- 
do si contesta por escrito. - : 


Jurisdicciones 
De todos modos, ea Ra 


: Petrella reiteró a Reddaway que la Ar-- E c 
e queja británica fue e anticipado el ej jue- . dicción británica sobré las  agúas de? uUenos 


- “BO TECOMOCE”. ningtma j má. 
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Por este motivo, la Subercrenáfde - 


“que esconde la lucha por el contisbde * 
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' Patentes: 
| Di Tella pl 


se definirá 


Reunión: el canciller, dj ? 


fe de Gabinete y los titula: 


- Fes de los: bloques parta- * 
=mentarios del PJ avanza- 


ron para destrabar la 


E norma. 


El canciller Guido" pi fella'a anún-' 
e que en marzo próximo habrá 


a legislación definitiva” sobre la 


z ley de pátentes, al finalizar uña reúz 

: nión con el jefe de Gabinete, Eduardo 

¡ Bauzá, de la que tainbién participa; 

: ron los legisladores Jorge Matzkin y 
Alasino. 


' horas se comunicará con el 


repreger 
“tante comercial de los Estados Uni-: : 
anunciarle 


ode dl ies 
Enri qe la de ay fos pc : 

: rá de una ronda de reuniones e y 
¿ continuarán la: Semana próxima y 

¡ que comprende no sólo a legislado. 
“ res, sino también a representantes 


Explicó que "hay" 


algunos temas 
e A 
e aa: : 


nábles y sobre ellos estamos 
jando”.- 


"Bra setaló que a lacas 


seradores “están 


” la norma “es 


“El 3 de enero último, dl Presidente 
 vetó el artículo 2 de la ley que arroga- 


bá a esa norma la aplicación i 
de tratados internacionales subre pa- 
tentes. - * 


e tone det bloque de mutadacod 


del PA Alasimo, afirmó que la sán- 
ción legistativa 
puntos del GATT. 
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' Patentes: 
Di Tella dijo 
que en marzo | 


se definirá 


A Rounión: el canciller, élje- ñ 
fe de Gabinete y los titula: 
res de los bloqiies parlá-: * 
- mentaários del PJ avanza- | 


ron para destrabar la. 

¿ El canciller Guido. Di «Tella; anún- 
¿ció que en:marzo próximo habrá 

¿ “una legislación definitiva” sobre lá 
¿ley dé patentes, al finalizar uña reus 
; hión con el jefe de Gabinete, Eduardo. 

; Bauzá, de la que tambiéri par mn 
+ ron los legisladores Jorge Matzkin y. 

q Augusto Alasino. 

ce Di Tella dijo que en las próximas 

comunicará con el 


¿horas se 


: Hstes en busca de un acuerdo sobre 


: la Feglamentación de la controverti- 
¿ da ley sancionada por el Congreso y . 


¿ vetada parcialmente por. el Poder. 


o Ñ 
“Fuentes de la jefatura de Gabinete. 
* señalaron que la de ayer fue la prime: 


A 


¡ continuarán lasemána próximá 


i due comprende no sólo 8 legislado” 
¡ Yes, sino también a representantes. 
dels E 


méercio(GATD. 7 SN 


Explicó que “hay aléunos pa 
que son claros y que han sido dituci- 
dádos, y hay temas que son más opi: 
nables y sobre ellos estamos traba-' 

jando”. 


* Dj Tella señaló que las relaciones" . 


Con los diputados y senadores “están 


£Fméjor que nunca”. , Pero admitió qué : 


-la hormá “es complicada”. 
"El 3 de enero último, el Presidente 
vetó el artículo 2 de la ley que arroga- 
ba aesa norma la 


ción legislativa et 
puntos del GATT. 


O 
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represen. 
“tante comercial de los Estados Uni-: da 
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LA. L-ARO: 


Patentes: se busca un consenso - 
con laboratorios nacionales 
ÓE 


* Solución: un nuevo decre- - 
«¿to reglamentario zanjaría - 


« la. controvertida situación,  creto 


0 


* Juego de reuniones con los 
sectores interesados. 


«Representantes de laboratorios ar- 


--gentinos se reunieron ayer con fun- . 


cionarios de la jefatura de Gabinete, 


- que encabeza Eduardo Bauzá, en lo 
Que constituyó él primer encuentro 
- tendiente-a búscar una salida a la 
- compleja sitúación en torno.de las” 


idas y vueltas que desató la ley de pa- 


ratorios de Especialidades Medicina- 
les de la República Argentina (Coo- 
- perala) Roberto Domínguez y San., 
Ballesty.. 
“Ballesty indicó ¿ A LA NACION que,* 
durante el encuentro, plántearon 
tres inquietudes referidas al AU: 


Sidra Ad 


OS 


tonales poe el funcionarió;? 
¿o hubo acuerdo sobre la tercera. 
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producción, comercializh-' 
aid 
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rd rotar A 


ze, 


9602447 


a 
0 GOCUIMENTO LL cccecoccnronnononincn cono nnnennon de 


“0er: CCARMMA 
CR ch 00130: 
o 


“3 VINCULA 


pa 


A 


A 


UA a —Á o 


LO DIJO MICKEY KANTOR, REPRESENTANTE COMERCIAL. 


Patentes: en Estados Unidos 
“están perdiendo la 


— Sigue la presión de los laboratorios norteamericanos » Kantor dijo que las leyes 
argentinas no se ajustan al GATT + Carlos Menem defendió el veto a laley 


El representante comercial de los Esta- 
dos Unidos, Mickey Kantor, marcó tiem- 
pos y castigos para la Argentina por la 
Ley de Patentes que acaba de vetar par- 
cialmente el presidente Carlos Menem. 
Desde a dijo 

h paciencia e la falta de 
protección a la propiedad intelectual y 
pronto deberá tomar medidas en esa dis- 


puta. 

Kantor aseguró que el gobierno de Bill 
Clinton podría eventualmente tratar la 
disputa por la vía multilateral presen- 
tando una queja ante la Organización 
Mundial del Comercio (sucesora del 


GATT y organismo de control del comer- 


_cio internacional) o apelar a mecanismos 
__Aunitivos internos. 

Los laboratorios de los Estados Unidos 
siguen de cerca la legislación argentina 


, que incorpora, por primera vez, la protec- .: 
de los derechos 


ción paga del inventor de 


fórmulas medicinales en un mercado - 


que factura 3.200 millones de dólares al 
¡ año. El resultado sobre las patentes en la 
Argentina será, además, un antecedente 

cercano para el Brasil. 
Las quejas del funcionario de Clinton 


SIENA NÓ E 


que su país está * 


coincidieron con una justificación desde 

Buenos Aires. Menem defendió el veto, 

el segundo por el mismo tema, a la ley 

complementaria de Patentes. El artículo 

que rechazó el Gobierno representaba un 

“recorte a las facultades” del jefe del Es- 
tado “de reglamentar ” las leyes. 

La advertencia de Kantor reconoce co- 
mo último antecedente una queja de la 
Pharmaceutical Research and Manufac- 
turers of America, que agrupa a los labo- 
ratorios estadounidenses. En una nota le 
recomendaron al representante comer- 
cial que mande un mensaje duro: la apli- 
cación de sanciones porque los Estados 
Unidos “no tolerarán más demoras en la 
aprobación de una nueva y completa ley 
de patentes”. 


Leyes que no alcanzan 


Son los.mismos términos que usó * 


Kantor en un desayuno de trabajo con 
periodistas. “Las leyes argentinas —co- 
mentó— no alcanzan a cubrir las normas 
acordadas en la Ronda Uruguay del 
GATT.” En esas conversaciones, una cen- 
tena de países convinieron en la protec- 
ción a los derechos de invención de pro- 


cesos y productos. Fijarón un. rango 
amplio de pautas y dejaron su instru- 
mentación en detalle a L decisión de ca- 
da país. 

“Hemos observado esto uruy detenida. 
mente. Le hemos indicadó ah Argentina 


dedicarse a la campaña E 
“no hay ning discusión dentro de este 


gobierno acerca de que vamos a' ne: 
que actuar en el futuro inmediato”. ' 
Menem tiró una pauta sobre la suerte 
de la ley de patentes que el Congreso af- 
gentino votó cuatro veces y "el Ejecutivo . 
rechazó en dos oportunidades. “De 


“acuerdo con la mieva Constitución, por el 


hecho de tratarsé de un pacto o de un * 
convenio internacional (el capítulo paten- * 
TO o e DE pS 


Después del veto, el Gobierno abrió * 
una instancia de con los di- 
po 
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Arnao ra rinreranroccororacrama 


EL EJECUTIVO ABRE NEGOCIACIONES CON EL CONGRESO 


Menem vetó parcialmente 


ley de patentes medicinales 


| 
5 
el 
El Ejecutivo rechazó un artículo de la ley complementaria de patentes +» Bauzá y los diputados ES 
negociarán un nuevo proyecto + Consultarán a los laboratorios Jocales e intemacionales 4 


- El Gobierno concretó ano- - pagarán los" nuevos precios 
. che a última hora el veto a la que surjan una vez que la ley 
ley de patentes. Lo hizo con el de patentes rija para los medi- 


: reglamentación. 

“El tire y afloje sobre la pro- 

tección de la propiedad indus: 
_ trial tiene por fondo a las pa- 
tentes. de productos 
que reconocerá, 

por primera vez, la Argentina. 
Hasta ahora se admitía el 
pátentamiento de los procesos 
industriales (por ejemplo, có- 
mo se fabrica una aspirina). 
Pero no bs fórmulas (la aspi- 

rina lista para comercializar). 

. ¿Los vetos (este es el segun- 


de) y las insistencias del Con- : 


greso (votaron cuatro veces 
sobre el mismo tema) escon- 
den dos puntos de vista sobre 
el alcance del derecho de los 
Iboratorics medicinales. 

Economía y la Cancillería 

puesta a un derecho abso- 
- háto. En el Congreso prefieren 

tomar recaudos frente a un 
consumo sensible como el de 
los remedios. 

- En el medio, los laborato- 
rios nacionales y los extranje- 
ros defienden —cada uno por 
$1 lado— su mercado. Los ex- 
tranjeros que gastan más en 
investigación y desarrollo 
guieren disponer de sus in- 
ventos en forma exclusiva. 

*- Los nacionales están a fa- 
vor de compartir las fórmulas 
inventadas por otros. Ajenos a 
h discordia, los consumidores 


- años. 


camentos dentro de cinco 


Con el veto de ayer, el Go- 
bierno le acota el terreno al 


- Congreso que había recha- 


zado el decreto reglamentario 


- escrito por Economía. Ahora, 
si quieren que no se regla- 


menten las leyes de patentes, 
deberán insistir con los dos 


* tercios de los votos cu.ando se 


reanuden las sesiones en mar- 


ZO. 


Antes que eso, desde el 
despacho de Eduardo Bauzá 
—la jefatura de Gabinete— se 
abrió una brecha para nego- 
ciar. Ayer recibió a Humberto 
Roggero, el diputado del P)] 
que está a cargo de la comi- 
sión de Industria y lidera a 
quienes resisten la intromi- 
sión de Cavallo en patentes. - 

Roggero acordó discutir un 
nuevo decreto reglamentario, 
con la gente de Bauzá y con 
los laboratorios de los dos 
bandos en pugna. Pero sin los 
técnicos de Economía. 

Si la gestión fracasa, los le- 
gisladores resistirán desde el 
recinto; planean insistir en 
marzo con la ley complemen- 
taria que votaron a fines de di- 
ciembre.' 

Según los diputados del 
oficialismo, el decreto regla- 
mentario, nuevo y consensua- 
do, no debe dejar margen pa- 
ra la duda: las patentes 
medicinales correrán desde el 
año 2000, cuando termine el 
periodo de tregua para poner- 
se en caja con las reglas del 
comercio internacional. 

Ana Ale 


a 


El polémico proyecto privatiza- 


A dor de Yacyretá que impulsa el 


| 


Gobierno cosechó un nuevo cues- 

tionamiento proveniente de las fi- 
las gremiales. 

Tras rechazar las modificacio- 

' nes al tratado original de Yacyretá 

que definieron los funcionarios 

locales y paraguayos, la Federa- 


. ción Argentina de Trabajadores 
* de Luz y Fuerza (FATLYF) advir- 
. tió que la privatización planteada 
por el Gobierno “provocará un 


quebranto de 7.900 millones de 
dólares, que deberán asumir los 
contribuyentes argentinos”. 

Por medio de un documento 
que hicieron llegar al Congreso, 
los técnicos de la entidad sindical 
cuestionaron el último Protocolo 
privatizador que firmaron los pre- 
sidentes Carlos Menem y juan 
Carlos Wasmosy porque: 

+ Modifica las condiciones de 
comercialización de la energía. 

+ Transfiere a Argentina 3.500 


medicamentos desde los países” .K 
- — Tampoco. habrá castigos esper | 
: ficos contra dos laboratorios que dE 


de reconocer, ono. los derechos del S 
A E d 


diciones originales del tratado de 


Yacyretá, que llevaron la central a 


su cota (profundidad) actual de76 -- 


metros, lo que permitirá proDuar 
13.000 Gwhf/anuales”. 

“Si el problema es cómo am- 
pliar la represa hasta la cota 83 
para conseguir una producción 
anual de 20.000 GWh, lo que co- 
rresponde hacer es buscarle una 
solución a ese tema específico, 
sin cambiar el tratado original de 
Yaycretá”, destacaron los especia- 
listas de la entidad gremial. 

De acuerdo con los números y 
datos aportados por la FATLYF, la 
actual situación económica-finan- 
ciera del emprendimiento bina- 
cional es la siguiente: 

+. la EBY (entidad binacional 
que lleva adelante las obras) tiene 
una deuda con el Tesoro argen- 
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ATAN O 


gentina totálizan hasta el año! 
2008- 2.100 millones de dólares. *; d 
e Para concretar las obras fak* 
tantes-hesta la cota 76, la Arger-> 
tina debe desembolsar 242 millo : 
nes de dólares. En tanto, para y 
llevar la central a cota 83 se nece: 
sitan 485 millones de dólares. 
Concluir todas las obras pre- 


vistas para aprovechar la central E 


al máximo, representa una inreer- $ 
sión global para el Gobierno qe; 
apenas llega al 9,2% de todo lo: 
desembolsado hasta ahora. | 4 
lucifuercistas, el t 
vatización que defiende 
rio de Energía, Carlos logra 
presentaría un j E 
1.260 millones ( 
casos) y la a i 
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Mensaje: do for- mientos de idiomas fue intérpre- 

mado ¡ r el Estás monte- tes de los presidentes Frondizi, 
pol y ” Guido, Illia, Onganía, Levingston 

fhiegrinos, 'con el rápido 7 y Lanusse. 

'plácet, desmiente versio-  Ladecisión del gobierno de Yugosla- 

- nes en el sentido de que . 

estaba en contra de la Ar- 


gentina. 


e 


E 5 a 
EL gobierno. de Yugoslavia ( (Ser- soldados argentinos en los cuerpos de * 


“rector- "nacional de Ceremonial y ' 


'embajador en Etiopía e Irlanda, en- que la Argentina había vendido ar: 


tre otras funciones. Por sus conoci: mas a Croacia. | Ce ER E 


a, 


01-04 


Nuevo embaj ador en Yugoslav vis 


¿Cuando a omiensos de 14 e co A 
nocieron versiones sobre.ess: : 
operación, la Argentina d 
caso en la UN y solicitó una investi- 


está desarintiendo: : . 
por pue serie 


presunta 
dao, po a en rn ia 
chg oficilamente.: : 
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* to socialista que incluya la necesi- 
dad de la unidad de todos” los par- 
- La situación de La Porta se com-. 
+ plicó cuando Gustavo Beliz abando- 
nó el justicialismo y Bordón propu- 
so que ambos disputaran la candida- 
tura a intendente del Frepaso en uña 
intérna abierta, lo que fue rechazado 
por el resto de las fuerzas de la'alian- 
za. Aunque el concejal socialista re- 
2) cibió el apoyo de Chacho Alvarez, 
Mx sus allegados consideraron impres- 
cindible hacer sentir un apoyo pro- 
pio, to que motivó la primera reunión 
de la mesa nacional de la Unidad So- 
ista en trece meses. 
El documento que elaboró la'me-- 


e a 


sa nacional de la US tras la revinión 
Hamó a “fortalecer el Frepaso consi- 
derando que el inminente triunfo en 
la Capital permitirá apuntalar nacio- 
nalmente la alianza y Hevarla al Éxi- 
to en las posteriores contiendas cívi- 
cás, transformándola en la fuerza plu- 
ralista y coherente que pueda enfren- 
tarladesintegración nacional”.La US 
reclamó que el Frepaso abandone su 
estrúctura como frente electoral tran- 


ÓN 


LOS SOCIALISTAS QUIEREN MAS AUT ONOMIA 


_ Eve Bordón y el Cacho 


el conflicto prendo peri : 
'nalmente la búsqueda. Por otra pár- : 


de Graciela Fernández Meijide como : ; 
cabeza de la lista de Estatuycútes por- 
teños, la otra Gadidatura de ixispor- 
cria 


e 


sitorio para transformase en unacon- 


federación permanente de partidos 
con un estatuto que fije derechos y 
atribuciones “para resolver democrá- 


Ey cis los ae de 


se susciten”. 

De los cuatro partidos que hace un 
año formaban la conducción de la 
alianza socialista, sólo permanecen 


mo democrático de Bravo y La Por- 
ta y el socialismo pópular de Guiller- 


- mo Estévez Boero. El Frente por la 


Democracia Avanzada liderado por 
Atilio Borón se retiró de la alianza y 
más tarde lo hizo Emilio Corbitre en 
nombre del socialismo auténtico. * 

- El secretario adjunto del PSD, Os- 
car González, explicó que “la caute- 
la con que hasta el momento se mo- 


Mm vió la US dentro del Frepaso fue re- 


visada y en ese marco decidimos cam- 


_ biar la estrategia y posicionamos co- 


: los dos más importantes: el socialis- 


mo fuerza política con ws grado de : 


autonomía”. 
Mientras tanto, las irlanda: 


creadas alrededor de la renuncia de 
Beliz postergaron para más adelante 
la discusión sobre quién seráel can- 
didato 2 viceintendente porteño. 
“Quiero una mujer” fue la indicación 
que La Porta había dado en diciem- 
bre para encontrar a Su compañera de 
fórmula, en acuerdo con Chacho Al- 
varez. 

Los frentistas inigiaron un infruc- 
tuoso contacto con Martha Oyhanar- 
te, aunque altos dirigentes del PG 
pensaron entonces que La Porta-Be- 
tiz podía ser el binomio ideal. La re- 
nuncia del ex ministro del interior y ) 
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.DESAYUNO CON ORTEGA. : | 


C 


Els setretario ei de la Presiz a , MAD : taa 
1 adelanto exclusivo de Clarín sobre _ E MS 
encuentro, en el hotel del Aero- * 


A DARA LO ENCARAR US dt DNI aos 


ÓN 


e asesor Añtónio. Riccilo y su viaje se 
Co enmarcó dentro del llamado “opera- 
— tivo contención” que el Gobierno. puso. ERA ARS : 
en marcha para evitar nuevas rebel- A E O od e : 
. días en el PJ que sirvan para engrosar 5 : relación”. ! 
- - €l núcleo opositor que integran los go- a OA | 
bernadores Néstor Kirchner y Arturo . 
- Lafalla, y el candidato a intendente. y 
ex dirigente menemista Gustavo Beliz. -. 
Incluso, el presidente Carlos Me- 
nem ya anticipó que está dispuesto a 
abrirle a Ortega un espacio dentro de 
"la conducción partidaria. y 
El ofrecimiento no es 
por el gobernador bonaerense, Eduar- 
do Duhalde, quien veen Palito a su 
principal contrincante en la carrera 
hacia el 99. 


A A A a pa 
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“PELEA EN EL PJ POR LA CANDIDATURA DEL 99 


+ -- El gobernador de huahor TA 
: o Eduardo Duhalde; ayer sahió al cruce del 


de heredar al presidente Carlos Menem 
en 1999. “Es muy fácil hablar, pero no es 
E «tan £scil conseguir el apoyo de la gente”, 
dijo Duhialdé con ironía, y puso como 
condición para que 


entre los distintos sectores ofi- 


-cialistas y se respeten “las reglas de juego 
:l. del 


E Duhalde, en diálogo con Radio Del 
- Plata, se mostró sorprendido por el sor- 
: presivo viaje del secretario general de la 
: Presidencia, Alberto Kohan, a Miami, 


"donde se entrevistó con Palito a pedido 


«del presidente Menem, tal como anticipó 
. Clarín. “Ni idea tengo: Estuve con Kohan 
“hace unos días y mo me comentó mada”, 


“en integrar una li única para evitar 
- “despastes y roces” y siempre que él par- 
ticipe en un lugar expectante. 

Sin embargo, algunos ¡anpautes co: 


Ortega acceda a un . 
cargo en la cúpula del PJ que “haya 
. acuerdo” 


“mo el gobernádor de Mendoza, Árturo; - 
Lafalb— estarían estarían impulsando -La > fórmula" 


- Menem-Ortega para para los cargos de presi. “años ] 


dente y vice del P] (ver página 4). 

Las elecciones internas se realizarían 
el 12 de mayo y la intención de estos sec- 
tores disidentes sería desplazar del se- 


ndo lugar es lá conducción del PJ 


Dice qué se queda 


Palito sonó contundente cuando enfa- 
tizó que no seguirá los pasos de su 


amigo, el ex ministro Gustavo Beliz, y se ade ss 


quedará dentro del Partido. Justicialista. 


Ortega, en diálogo con Clarín, había di- 
cho el jueves que en el P] hay “un pequie- 


ño grupo que hace y deshace” y dejó en € me ca 


claro que se refería a 
Las palabras de Palito y el revuelo in- 
terno en el P] parecen estar incomodan- 


"do a los bonaerenses de Duhalde. Para 


colmo, el sindicalista Luis Barrionuevo 
anunció ayer que 2 mediados de febrero 


que una profusa ; 
“Ortega 59" recibirá hoy al presidente 
Menem en Mar del Plata, donde asistirá 
a la largada de una competencia náutica. 
Los allegados de Duhalde suelen ex- 
presar sus temores profundos de que la 
candidatura de Palito esté siendo agitada 
por el propio Menem como una manera 
de evitar que Duhalde crezca tanto que 


A_0Q?2 


cuestión de conversar en el momenfo en, . 
que y faltan todavía alguños *; 
meses”. Las condiciones que pudo el go- : 
a A a A 
do” y que “siga las reglas del partido”. E 
Duhalde no se privó de señalar que ; 
ll o li 
las opiniones." 4 
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e Ortega lo había criticado porla 
a falta de debate en. el justicialismo 
a a j as de 
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rece despuntar. Viejos amigos del pre- 
* sidente Carlos Menem decidieron 
“ mostrar que, para ellos, no hay traba 

constitucional que valga. 

" Uno de ellos, el actual interventor 
del peronismo riojano, Roberto Fer- 
nández, habló ayer de “reelección in- 
definida” para otorgarle al Presidente 
la posibilidad de que, en 1999, pueda 
competir otra vez por el sillón princi- 
pal de la Casa Rosada. 

La Constitución reformada lo pro- 
híbe expresamente, pero Fernández 
opinó que un plebiscito podría modifi- 
car esa situación. 


“ El objetivo final es claro. Pero el ca- 


A, ps 


y 


3 | 


Ubicada en la misma vereda que 


Fernández, la ultramenemista dipu-. 


tada nacional Leonor Alarcia declaró 


que “anticiparse a los tiempos es de- 
sal" : 


Entre lo que dice uno y otro, hay 
un apreciable corredor por donde pue- 
den caminar tranquilos todos aquellos 
que sueñan con “Menem 99”. 

Porque si Fernández parece plante- 
arlo de manera brutal, Alarcia se li- 
mita a decir que no es el momento. 

La estrategia apunta a instalar el 
debate en el peronismo sobre la per- 
manencia de Menem, algo que no le 
causa ninguna gracia a Eduardo Du- 
hakde, principal víctima de la jugada. 
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“Pretende que se reduzcan gastos en sus estructuras de personal y 
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¿administrativa e Y que se privaticen los bancos y empresas. estatales .: 


El Gobierno tiene un objetivo preciso: 
uiere que las provincias apuren el ajuste 
de sus finanzas, como requisito para la 

: firma de un nuevo pacto fiscal, Por esa 
razón, convocará a los gobernadores, en 
los primeros días de febrero, para reanu- 

- dar la discusión del pacto:fiscal 1II en el 
ámbito del Consejo Federal de Inversio- 
nes. Po 

Sin embargo, la jugada del Gobierno 
parece tener a la vista: en caso de 

“no alcanzar un acuerdo con los jefes pro-. 
vinciales sobre el modo de, resolver.Jog 
aspectos más inmediatos de:la crisis eco 
nómica-en-las. provi dies 
la segunda etapa de la reforma, del Es- 
tado, promovida por el oficialismo. 

En otras palabras, los gobernadores. 


fluencia sobre los legisladores de sus dis: 


el Gobierno para que den la espalda q 


estarían en condiciones. de ejercer'su ins - 


tritos -si se empantana:la'discusión com * - 


para concretar'la nueva racionalización 
estatal, tant. O: Sa, cn 
Y en el Gobierno, se descuenta, no so- 
bra voluntad para que, a partir del 7 de 
febrero (cuando el Congreso retome la 
..«diseusión), vuelva a: repetirse"la película 
' de: fin de año, cuando.£e quedó 


 fum-en Diputados ade hora de:aprobar. 


¡eres. A 5 
Así, parecen justificados los viajes re- 
. Jámpago a las gobernaciones que viene 

“realizando el ministro 4del Interior, Carlos. 
Corath, uno de q meipales promoto-. 
res dela refri delo. 

: Corach dijo:que eslls gipás no tienen co- 
mo cbjetivo 2 ” 4 los gobernado- 
res de signo parana que se muestran 
:distdames con Ni conducción del PJ (ver 


:“Jos:5upetpod 


sin qué. :: 


E 


" feñtacioneg des 


tajada para las finanzas de sue provin- 
. necesidades políticas . 


cias, a.caballo de las 
de Menem y en desmedro de los núme: 
ros de Domingo Cavallo, Ñ 

- Si se quiere; e] desenlace de esta, pul» 


seada dará una phúta de la próxima: gran 


lea; lá nueva ley de coparticipación fe-* 
«dera los coodor-que le correspon 


den a 


'cada provincia), que exige la Constitución 
reformada, a partir del '97. e 
¿Qué quiere el Gobierno. .... pa 


. Aunque 
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+ Pero las provincias reclaman, a Su vez, un 
trato más equitativo de parte de la Nación 


* teachicar sus aparatos administrativos. 
¿ 5e, apurar la privatización de bancos y 
empresas de servicios provinciales. 
.. + traspasar a la Nación las cajas previ- 

sionales. le E 

¡e racionalizar y reducir salarios de lo 
empleados, públicos. E ! Ñ 

; Pero en virtud de que hay provincias 
sensiblemente. mejor paradas que otras, 


puesta de la Nación (ver aparte). 

Las provincias que mejor se posicio- 
nan no parecen muy convencidas del 
fondo de garantías recíprocas que se esta: 
blecerá en el pacto fiscal 111, garantizado 
por la coparticipación de todas las provin- 
cias. Sin ir más lejos, el viernes, el gober- 
nador de Santa Fe, Jorge Obeid, dio prue- 
bas de que no le hace gracia “hacernos 
socios de los préstamos a provincias que 
manejaron muy mal sus economías”, 
Condiciones 


Obeid también hizo las veces de vo- 
cero de otro reclamo común de los gober- 
nadores: dijo que su provincia no Arma: 
ría el pacto fiscal si la Nación no hace 


., Surge la diversidad de criterios sobre el: 
_Yégimen de “premios y castigos” que im- 
_ lsa el Gobierno (a través de los minis- 
: terias de Economía y del Interior y de la 
¡jefatura de Gabinete) para la firma de un 
nuevo pacto fiscal. .-: E 

su regreso di 
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En línea. Corach, Franco, Vemet y Zapata explican cómo marchan las negociaciones 
con las provincias para ta firma de un nuevo pacto fiscal. 


11.127 millones de pesos. 

Pese a estos contratiempos, en el Go- 
bierno piensan que las discusiones po- 
drán llevarse adelante en un clima de paz 
social, más allá de algún conflicto —de se- 
llo gremial-- en los sectores estatales afec- 
tados por las medidas de ajuste. Según 
Corach, la tensión social en las provin- 
das “ha cedido en gran paste”. 


A 


Sin embargo, el Gobierno nio pierde 
de vista a las provincias que, a Su criterio, 
estuvieron envueltas en problemas políti- 
cos durante el 95: Santiago del Estero, 
Neuquén, Misiones, Chaco, Tucumán, La 
Rioja, Río Negro, San Juan y Jujuy. í 

Y es allí donde el ojo oficial parece es- 
tar más atento. 
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El PJ, e en n busca de un espacio ) para la: minoría 


Ob tivos: la inclusión de 
sed ps minoritarios en la 
condúcción partidaria 
apunta a evitar irritación 


-en las filas peronistas y.po-. 


sibles fugas como la de Be» 


liz; Menem ya piensa en la 


campaña de Domínguez. 


Siel congreso nacional del Partido 
Justicialista convalida la propuesta 
para incorporar a la minoría a la 
conducción «acerca de la que se afir- 
ma que hay.consenso 
visto bueno"del prestdente Menem" 


, Ads . 
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que tiene el. 


de no sólo estarán representados secto- 


res que hasta ahora no lo estaban, si- 


. no que, además, quienes sean: elogi- e 


dos integrarána cúpula partidaria 
rra después. de las elecciones. de 


La iniciativa de darle cabida a la. - 
minoría partidaria en la conducción *. D 
nacional del PJ tiene, según los ob- - - 


servadores, dos visiones. Ea 
Una sostiene que la rigida estruo- 


“ tura partidaria, estaba o 
irritación entre las prop 


filas jus 
tiolalistas, que se expresaban a tra- 


vés de las protestas del gobernador 


de Santa Cruz, Néstor Kirohner, y la 


-presencia de potenciales aliados co- 
mo Mann: Ortega, quienes se sien: 


ÓS-0N 


ten ereiados de dd decistones 
partidarias, 


En el caso de Kirc hner, margina: 
do y perjudicado por lo'que'inter- 


A as como un exceso de favoritis- 
lítico y económico del Gobier-- 


o Aca Al bonaerense Eduardo 
dy pri visión. esla que le adjudi- 


.ca al Prosidente-la intención. de . 
«darle la:oportunidad de s participar 
“en la conducción parti 


aria a las 
listas: que consigan la minoría, co- 
mo'una manera de descomprimir 
las tensiones internas y alejar el 
riesgo de que 'otros hombres: del 
justicialismo. sen el camino é de 
¿Qustavo. Beliz 


A . E en 
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* dario, Es sólo probab 
está ansioso por in rvenie en la. 


Es probable que el Presidente espe: 
re hasta que pase el congreso partl- 
. En realidad 


pa por la intendencia de la 
Ciudad de Buenos Aires, junto con 
su candidato: Jorge ia 
Preparativos 


Menem está: convencido de que sd 
justicialismo ho puede resignarse y 


dar por perdidas las elecciones del 30. 
pa junio. “Con cuatro candidatos a : 

upar el cargo, tenemos mejorés po-.. 
sio reg le confió a leg de sus ES 


allegados. 
Su estrategia. no va a dejar de Ua- 


mar la atención: no sólo respaldará a - 


A ON 


Domínguez desde el costado político, 
sino que el “socio” de Menem en ese 
respaldo va a ser, desde lo económi- 
co, Cavallo. 

El ministro de Economía confía en 
que para mediados de año la situa: 
ción económica tendrá mejoras sus- 
tanciales para la población, La ima- 

- gen que quiere presentar el primer 
mandatario es la de Menem, Cavallo 
y Domínguez, frente a todo el arco 
opositor. 


Jubilaciones fraudulentas * 


También en los próximos días, 
: puede haber novedades con respec» 


. toa las aproximadamente 300.000 


jubilaciones fraudulentas. El Presi- 


dente quiere -y así se lo pidió al tí. : 
tular de la cartera laboral, Arman» » 
do Caro Figueroa- que quede bien. 
en claro cómo se desactivó un me- 
canismo corrupto y que explique - 
sin dejar dudas.cómo se actuó para 
oia esas jubilaciones fraudu- : 
entas. 


*El Gobierno no puede escudarse . 
en que los diarios interpretaron mal : 


la palabra de los ministros” , dijo el- 


presidente Carlos Menem, quien es 
partidario de buscar una forma de: 
dar a conocer todos los casos, que por- 
ahora están sólo en una voluminosa 


carpeta, s 
Atilio Cadorín 
23 
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Ep odropaorolr bin most cl 


Er en Villa”: 


- : Beliz reiteró que no irá al Frepa- * 
bus-' 
drid; la semana próxima nos en- 


rea en común”, “dijo ayer el aspi- 
" rante a intendente. 


_Con un lenguaje cauto, pero que 


. > 5 a ist 
del Partido Federal, Guillermo nacional del PJ, como sugirió Bor- 


Francos. 
- Para poder presentar su agru- no aborró elogios para los goberna: - 


dón, él ex funcionario menemista 


- pación, el ex ministro del Interior : dores de Santa Cruz, Néstor Kirch- 
-necesita 4000 firmas y, según sus peo 1d a A AA 


[ allegados, y ya reunió la ta de ¡quee dieron sn aDojO.: 


OA 04 
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ARRE Sir Ladrabla” 


AAA rs, soc ¿rr 


Duhalde 


(que existan do s lista: 


Autoridades del PJ: el go- 
-bernador bonaerense no 
está en contra de que se 
presenten dos nóminas; 
ambas estarían encabeza- . 
das por Menem, y Dútialde 
competiría con Ortega por. 
la vicepresidencia. 


* Eduardo Duhalde respaldó ayer 


la posibilidad de que el presidente... 


"Carlos Menem encabece dos listas 


para las elecciones internas que re- . 


A 


do digo que Menem está en todas 
las listas; no hay problemas en eso”, - 
sostuvo 


¡ mo 12 de mayo con quien, hoy por 
p hoy, es su principal adversario en sus 


" Y aspiraciones presidenciales para ' 


: 1999. 

: En medio de un tumultuoso esce- 
; Nario partidario, el mandatarió bo- 
: naerense subrayó, en diálogo eon Ra- 
: A 


: cia interna uno no tiene por qué te- 


“- ner miedo: se gana 0 se pierde, pero 


* mo hay por qué temer.” 


: La vicepresidencia 

.  Deconcretarse esta iniciativa im- 
pulsada por diversos dirigentes críti- 
cos a la actual conducción nacional 
del PJ que apoyan a Ortega, Duhalde 
y el tucumano deberán competir por 
la vicepresidencia primera del justi- 

k cialismo. . 


“Además -agregó-, a una competen-' - 


SE 


| trar a, o Sul dual ed his 


no se opone. 


Sib embargo, Ortega aseguró ayer - En sus declaraciones 


quien viajó a 

tatos Unides dentro del * 'ope- e dal 
rativo contención” promovido por - nándex, 
las principales figuras del mene- const; 
“mismo. z 

La estrategia de la plana mayor 
- del Gobierno o 
vas fugas. 
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habitual en él, y con el halo de va- también. Su dí 
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amor 


nidad que también le atribuyen E z 
amigos y enemigos cargado de un duru enfrentamien- 
e e to con el radicalismo de De la Rúa, : 


De la reunión cimera del mene- 
Y mismo no podía, en rigor, salir na- - 


' da que encadenara para siempre a | EN 


¡ Beliz Tampoco Bordón tenía, den- | 
“tro del Frepaso, la fuerza necesa- 
A ola 9 6 0 
gente oficialista que conla . 
velocidad con que vuelan los pája- 2 4 5 6 
ros, convertirse en candidato opo- 
sitor. : 
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“Nafta del Sur” que: iré 
**" esel Mercosur? -.* cada país procura 2 
mo beneficio de la empresa comén; 
El que no lo haga. quedará cún tas. 


' ¿Quedará para la * 
. Argentina el papel” 
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ys Fresidemé de la UCeDé, Norberto. 
Agrelo. Quiere copiar al Partido Popular * 

a español, que lidera José Marts Aznút:> 
e “No quiero alejarme de Alvaro 

: o 

A centrodetecha, con otro nombre”, pro- 

“dr 


+ Llamar 3 intermas. Es una op > 


go parara secretario. de hción 
... Política. -De hs elecciones partidarias sal 3 
E drían la totalidad de los candidatos a in--: 
del pi F tendente, estatuyentes y legisladores de . 
del Copia. Dario Latrechiana. Y otra ¡a ciudad amónoma. 

corriente, la flamante Línea Liberal De- » Alimenese detrás de Guetaro Beliz: Es 
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. » Fundar un nuevo parido. Lo dice A 
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Beliz y Bordón. 
definen su futuro. 


a 
| e 
j Esta semana, ambos políticos se reunirán en la capital 
| _Ínglesa + Mientras tanto, Beliz sigue juntando firmas s 
| Ñ Esta semana, la campaña de Gustavo porte, También podran sumarse es 
! 'Beliz para la Intendencia comenzará una te espacio otros dirigentes de La lista Ver-: 
: etapa londinense. En las aulas del Insti- de del PJ: porteño como el diputado Ro”: | 
. tuto de Estudios Latinoamericanos, don- . berto Digón y otros más, como el ex : E 
. de se encontrarán en «un seminarió, Beliz . gobernador formoseño Vicente Joga. E A 
; ES E Octavio Bordón decidirán cómo se á a : 
j eri al Paréntesis para el Fropaso a 
¿ - Luego de convertirse en tmo de los ubicará Bordón si puede encontrar la for 
] 6 tas del verano desde que anun- ma de apoyar a Beliz sin que se sa 
| ¿ eló su decisión de irse del justicialismo el Frepaso que postula al concejal 
en Cariló, Beliz pasó fugazmente por la lista Norberto La Porta. e 
| ::Capital.. Ayer, estuvo en Barrácas para En las largas charlas que a 
+ gyiadar-cn la tarea de recolección de los en Cariló, el senador aneulcdiós le ex]. 
| 7 cuatro mil avales necesarios para oficiali-  PI€só a Beliz sus deseos de trabajar acá 
> zar al partido Nueva Dirigencia, la estruc-  Y2MEnte en su campaña electoral y de 
| >? “tura que creó para sustentar su candida- locar al Frepaso “en un paréntesis 
i : tura: Chi , , 
“rendido sus frutos: ya lleva recolectadas liz Súeña con sacar “um voto más que 
casi 1800 firmas. ds ge Domínguez, - de ahí para arriba es 
de 


.> Apenas vuelva de Londres, Beliz las Su idea'es convertir a las el 


del 30 de junio en una interna abierta el. 
“Lugano el 24 de febrero. la que competirá con el candidato que Hey - 
¡En ve el menemismo. En caso de lo] 
tar lo variado de los apoyos que recolectó le regalará una primera alegría al sector. 
desde que pegó el portazo: allí se agolpa- “rebelde” del P] que pretende encamar: 
rán desde los gobernadores justicialistas una nueva “renovación” interna, imitan. 
Néstor Kirchner y Arturo Lafalla, etexdi- do el movimiento que Antonio Cafiero y 
putado Jorge Argúello, En qa Gui- el propio Carlos Menem encabezaron er, 
. Jlermo Francos del Partido Federal, hasta 1985, de cara a las elecciones. presidencia 
' dirigentes de una facción de la UCeDé .lesdel39. .  :-. o EAS 
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JproTEsTAS « SOCIALES EN ga INTERIOR: 


Encaminado a paid 
velocidad a la firma del Pacto 
Fiscal IH, el ministro del Inte- 
rior, Carlos Corach, confía en 
que la posibilidad de conflic- 


+ tos sociales en las provincias 


“ha cedido en gran parte”, pe- 
se a la crisis económica de va- 
rios estados provinciales. 

por el secreta- 


rio de Asistencia para la Re- | 


forma Económica Provincial, 
Juan Antonio Zapata, el ex go- 
bernador santafesino José Ma-- 
ría Vernst —actual asesor de 
- Intefipr> y el interventor en la 
: Dirección de Migraciones, 


Hugó- Franco, Corach conce- . . 
dió una entrevista a Clarín, * 


cuyas partes más sientes 
son las si 

Aj juzgar por a escenario 
de crisis económica y social 
que vivé la mayoría de las pro- 
vincias, ¿cómo imagina que 


. será La relación con La Nación 


este año? 


“=> _En virtud de la reforma 


política que impulsa el Go- 
bierno, esa relación se articu- 
lará sobre un eje fundamen- 
tal: el federalismo, que 
durante mucho tiempo fue un 
concepto vacío de contenido. 
El federalismo pivotea sobre 
la cónvicción de que el sanea- 
miento financiero y el equili- 
tad presupuestario de las 
provincias « van a generar un 


proceso de crolitión: 
—Pero hasta aquí resultó 


Nación sobre cómo resolver la 
”. Para eso estamos visitan- 
do a los gobernadores. Este 


_añó tendremos la discusión 


“ebligada por la nueva ley de 

¡pación federal y pron- 
to procuraremos establecer un 
texto final del Pacto Fiscal 1If, 
que tendrá un aspecto revolu- 
cionario, que es el concepto 
de las Garantías ro so- 
-ddarias. 


-—¿No le parece que estas ; 
visitas relámpago que usted 
viene realizandó se confun- 
den con gestiones del: Gobier- 


-2o pará que 110: haja muevas 


fugas del Pf? 
—El objetivo de mis viajes 
no tiene nada que ver con la 
operación contención 


de la que se habla. Obviamen- 


te, la coyuntura política no va 
a estar ajena en una conversa- 
ción entre políticos. . 

—Según Eduardo Duhalde, 
el Gobierno debería priorizar 
medidas sociales antes que 
profundizar la reforma polí- 
tica, ¿eso es así? 

Yo concuerdo absoluta- 
mente con Duhalde, pero. 
agrego que el Gobierno está ' 
implementando políticas so- 


ciales muy importantes. La in- 


versión social del Gobierno es 


muy alta. 

—El año anterior usted ad- 
mitió que existían focos de 
tensión social en las provin- 


cias. o 


a a Dios, han ce- es 
gran parte. Pero yo ño 


dido en 
hablé den tensión social, sino 


de conflictos gremiales en el * 
sector público, algo razonable ' 
que sucediera pórque las pro- : 


Nosotros: no le pedimos . 
ajuste a las provincias, son es- 
tas las que se ajustan. - 
5 sieyo mb pasece dl máo- 
0 o e 
go Cavallo. 

Cavallo expresa sil opi- 
ión. y yola comparto total. 
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Se dilata el debate de la refo) 


-Dudas: los legisladores 
condicionan el trata- 
¿miento de la iniciativa a 
que se resuelva el tema 

rtidario; podría pos 
tergarse sa prep Pel 
«consejo y del congreso 
oficialista. . 


_ Mos corren ón un cuatro de co 
*”, dijo Alberto Pierri, mientras 

soria con agitación los dedos. “Asi, 

_ que se ocupen ellos de buscar dipu- 
“tados para votar la reforma del Es- 
-.tado”, eoncluyó con un tono más 
cercano a la ira que a la mesura que 
: .debe esperarse de un titular de la 

j Cámara 


baja. * 

CUA quiénes se refería Pierri? 

* El “cuatro de copas” es Palito Or- 
_téga. “Ellos” son los menemistas 
“(sean funcionarios, legisladores o 
. símples operadores políticos), pre- 


dencia del consejo nacional. i 
.. Dentro del duhaldismo no exis- 
ten dudas de que se trata de una ma- 
-ni Lo que más los irritó fue el 
del secretario general de la 
Presidencia, Alberto Kohan, a Mia- 
mi, para conversar con Ortega. La 
reforma del Estado es una iniciati- 
va que consta de dos obrado una ad- 
y otra tributaria. 
mitades considerado clave 
- por el Gobierno por dos razones: 
eBrinda señales de continuidad 
del programa económico a eventua- 
les inversores extranjeros. . 
eOfrece una herramienta al Po- 
- der Ejecutiyo para reorganizar la 
administración, disminuir. o au- 
mentar tasas de impuestos y disol- 
ver o fusionar organismos. 


Aunque el duhaldismo es el grupo 
más importante dentro del bloque de 
oficialistas (son 39) no se tra- 


No sólo bonaerenses 
Miguel Angel Toma dijo a La Na- 


Toma no es bonaerense, pero re- 


fleja la molestia de la mayoría del - 


bloque oficialista por el pedido de 
delegación de facultades que inclu- 
ye la reforma del Estado. “Que nos 
digan para qué quieren la delega- 
ción”, añadió Toma. 

En rigor, el tratamiento del pro- 
yecto legislativo está sujeto a que se 
destrabe el conflicto partidario. 

Toma lo explicó con claridad: 

“Primero tenemos gue definirlo del 
partido”. El congreso partidario de- 
be reunirse el próximo 8. 


Qué pasa en el partido 

Lo que ocurre en el PJ es que las 
autoridades partidarias (Menem, 
presidente y Duhalde, vicepresiden- 
te) vencieron sus mandatos el 31 de 
diciembre último. - 

El 8 de febrero el congreso debería 
prorrogar los mandatos de las autori- 
dades y convocar a elecciones inter- 
nas. Presumiblemente serán el 12 de 


Todos consideraron que la demo- 
ra era una bendición cuando, en Jás 
últimas semanas, se hizo claro que 


las demandas de muchos dirigentes . 


deta pora obl debil 


e 


del Estado 7 


AS 


EN 


a 


o OS 


bitado por los legisladores. 


"habían pasado de ser un susurro pa- 


ra convertirse en un clamor: 

Arturo Lafalla, Néstor Kirchner, 
en menor medida, y Rubén Marín 
(integra la mesa de los mandatos 
vencidos) dieron las señales. 

Pero el verdadero drama lo consti- 
tuyó la salida de Gustavo Beliz. Ocu- 
rrió en Pinamar el mismo día en que 
los más importantes jefes del PJ deba- 


tían en la casa de Eduardo Menem, a - 


unas pocas cuadras de la casa que al 
quiló el ex ministro del Interior, qué 


04-04 


piscir to leo elpocionac enla Capital el 
El estruendo de la partida fue tan. 


fuerte que los jefes del PJ decidie- 
ron abrir la conducción (hasta aho- 


ra, un coto cerrado en el cual el que 


ganaba se quedaba con todo). 


Mientras tomaban jugo de frutas y - 
miraban el mar, los dirigentes del PJ .. 


se sintieron afortunados por haber 
dejido en suspenso la mueva conduc- 
del partido porque eso habilita- 
bal para los descontentos. Lo 
que no imaginaron entonces fue que 


ho 
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la Cámara de Diputados es elocuente. No se sabe cuándo volverá a ento 
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en una visita que también tenía ca-. 
rácter oficial. Aunque no se informó 
en la Casa Rosada acerca de la gira. 
de Kohan, ayer se especulaba en Bal-. 
-carce 50 que el funcionario había Hle-: 
gado a Medio Oriente para promover. 
la candidatura de. Menem al Premio' 
Nobel de la Paz. Desde Israel, Kohan. 
adelantó que Menem y el líder pales=- 
fino Yasser Arafat seentrevistaránen : 
Davos, Suiza, durante un foro ] 
mico internacional. ] 
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a) Gobierno espera que la semana que viene haya media sanción de 
eje + Antes, definirán qué organismos la ser suprimidos 


Y. _ La ley todavía no salió pero las nego- 
| ciaciones dentro del Gobierno para un 
' nuevo ajuste en el Estado comenzarán 


» pasado mañana cuando el jefe de Gabi-- 


=neté, Eduardo Bauzá, reciba al ministro 
e Salud, Alberto Mazza. Hay allí un te- 
di les. “entré ellas el PAMI. ñ 

En la Jefatura de Gabinete aseguran 
- que esta segunda etapa de la reforma del 
_Estado será impl por Bauzá con 
L ayuda de un elenco integrado por sus 
: secretarios: Nicolás Becerra, Alberto 
. Abad y Carlos Abihaggle; la secretaria de 
+ la Función Pública, Claudia Bello, y, pro- 
4 bablemenite, el secretario de Hacienda, 
.: Ricardo Gutiérrez. 
: Pero, aunque las conversaciones se 
“inician el jueves, el Gobierno necesita pa- 
en tomar decisiones concretas que el 


una serie de superpo- 


delegue 
ld :deres al presidente Carlos Menem para 


fusionar, centralizar o suprimir 
mos a través de simples decretos. 

En el Gobierno quieren creer que den- 
tro de una semana la Cámara de Diputa- 
dos dará media sanción a la ley que de- 
lega estos superpoderes. Confian en que 
el próximo miércoles lograrán sentar en 
sus bancas a los 
para lograr el quórum, luego que ese 
mismo día, por la mañiana, los reúnan en 
la sede del PJ. 


El tema central 


"Los su res para Menem son el 
tema que desvela al Gobierno desde fina- 
les del año pasado, cuando los desacuer- 
dos en el propio bloque del justicialismo 
impidieron su sanción en el Congreso. 

En la Casa Rosada y el Ministerio de 
Economía consideran que esa delegación 
de facultades del Congreso pondrá en 
manos del Gobierno las herramientas ne- 


cesarias para afrontar la segunda gan 
etapa del ajuste. 

Pero entre los legisladores las necesi- 
dades del Gobierno no se aceptan sin dis- 
Cusiones. Y la cuestión de los superpode- 
res insumió el tramo fundamental de la 
cumbre oficialista realizada la semana 
pasada en Pinamar. 

Allí, al empuje de los hombres del Go-- 
bierno (Bauzá, Carlos Corach) por los* 
e se le plantó el redamo de 

los legisladores presentes (el senador Au- 
gusto Alasino y el diputado jorge Matz- 
kin). que pidieron más precisiones sobre 
los pedidos oficiales. A los legisladores 
les preocupa que el Gobierno, pero más 
especialmente Domingo Cavallo, pueda 
manejar a discreción las modificaciones 
en los impuestos. 

Todavía quedan dudas 


“¿En apenas una mañana van a expli- 


04 -96 


« Aún hay re sist 
en los petical il 


pasaría la 25: 

Gobierno defienden las qa L la 
Segunda Reforma del Estado, también 
los azuza la necesidad de cumplir con los 
deseos del Fondo Monetario Internacio 


presidente Menem, : 
ción del FMI que encabeza sl cero To... co 
más Reichman hizo saber su 


preocupación por los obstáculos que en- 
eta O coo Ea el oo 
El temz...).  :- 

Menem les dijo que el Gobieime tiene 
“L voluntad política” de lograr la rápida 
aprobación de esas leyes. pedir foo 
que “los legisladores del justicialismo de . 


ara votar Dor, 
Para Congr 
deres en el... 


cda a 


e 


rán quóruns y la delegación de facultades 4 
durante Ñ 
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Canciler argentino gestiona que EEUU no sancione por retraso en reglamentar patentes 


FMI desea que Congreso dé “superpoderes” 
al gobierno y teme que Argentina no cumpla 


NM El Foado Monctario Internacional (FMI) ve- 
ría con buenos ojos que el Parlamento conceda al 
gobierno argentino amplios poderes para decidir un 
nuevo ajuste administrativo y fiscal, según se infor- 
mó ayer a nivel oficial y privado. 

El mayor obstáculo es que el proyecto de ley 
que concede al Poder Ejecutivo carta franca para 
hacer y deshacer a su antojo en materia tributaria 
mo goza de prestigio entre los legisladores del go- 

Al natoral rechazo e indignación que despertó 
La iniciativa en la oposición socialdemócrata y cen- 
trotzquierdista, se le ha sumado la negativa de al- 

gunos partamertaños del PJ que la archivaron has- 
e cdadis de Ele: 

El chileno Tomás Raizman, funcionario líder de 
la misión de imspectores del FMI, llegó ca la 
víspera a Buenos Aires para ponerse al fremte de los 

0 zada e intensificar así las negociaciones con el go- 
biemo. j 
La Nlegada del jefe de la misión permitirá en- 


oender todos los motores de las tratativas, que se 


encontraban cn una etapa preliminar, y realizar un 
encuentro cumbre con el ministro de Economía, 


paa 
lo más suculenta y proloagada en el tiempo que sea 
posible, a partir de marzo, cuasdo caduque el 
acuerdo de Facilidades Exiendidas. 

Pezo el organismo croditicio multilateral no co- 
derá terreno tan fácilmente, a pesar del fuente apo- 
yo a todo nivel que le brinda a Cavallo el directo- 
ro encabezado por Michel Casdessus, a la vista 
de la todavía complicada situación presupuestaria 
argentina. 


A pesar del muro de silencio que levantaron 
vados señalaron ayer a la AFP que Argenta sólo 
puede aspirar a un préstamo máximo de 800 millo- 
nes de dólares, según los márgenes disponibles. El 


OZ 


Fondo Monetario teme que Argentina no pueda 
cumplir sus compromisos, luego de haber cerrado 
hs cuentas fiscales de 1995 con un ajustado déficit 
suplementario de 144 millones de dólares al de 
2.400 millones que se había pactado. 


ABOGARAN PARA QUE EEUU 
NO SANCIONE 


El canciller argentino Guido Di Tella pedirá ca 


Aires por su demora ca reglamentar una key de 
patentes, se formó este jueves. 

El vicecanciller Fernando Petrella declaró que 
Di Tella “va a abogar” ante el socretario de Estado, 


El gobiezno y el Congreso argentinos no tesmi- 
nan de acordar un decreto reglamentario de Jey de 
patentes que, en el capítulo farmacéutico, deje con- 
formes a los doratorios extranjeros y nacionales 
sin violentar el espíritu de la norma kgislativa. 
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CUMBRE DEL OFICIALISMO EN PINAMAR *- 


Superpoderes 
de los 


rocosoronorsacobdo bici 
. 


h 
; 
z E ñ 
Si AS o ! 
nuevo 


Quieren que el Gobierno discuta pe de blgñues del PJ + Menem 
pretende esas facultades para realizar la s gunda reforma del Estado 


Los legisladores del justicialismo re- 
claman que el Gobierno les explique en 
vivo y en directo cómo piensa utilizar las 
leyes que otorgarían poderes especiales al 
presidente Carlos Menem para encarar 
un segundo capítulo de la reforma del 
Estado y realizar una serie de modifica» 
ciones impositivas. 

“Los legisladores quieren apoyar al 
Gobierno, En también quieren saber 
para qué lado va el Gobierno con estas le- 
yes”, informaron a dúo los jefes de los 
bloques de senadores y diputados del PJ, 
Augusto Alasino y Jorge Matzkin, duran: 
te la cumbre oficialista que se realizó el 
martes por la noche en Pinamar, tal co- 
mo anticipó Clarín en exciusiva. 

Por eso, solicitaron al jefe de Gabi- 
nete, Eduardo Bauzá, y al ministro del 
Interior, Carlos Corach, que no se levante 
la reunión prevista para el 7 de febrero 


para debatir sin restricciones los So 
poderes administrativos e impositivos 
que pretende el presidente Menem. - 

A ese encuentro justicialista están in- 
vitados todos los legisladores, gobernado- 
res y miembros del Consejo Nacional del 
PJ junto a los funcionarios del ala política 
del Gobierno, py 


Es que Bauzá, Corach y el secretario 


general de la Presidencia, Alberto Kohan, 
volaron a Pinamar con la idea de suspen» 
der la megarreunión del 7 de febrero. 
“Nos dijeron que iba a terminar.en una 
discusión estéril e incontrolable”, confia- 
ron a Clarín dos dirigentes que estuvie- 
ron en la cumbre de Pinamar. 

Pero, en la Casa Rosada ofrecían ayer 
otra versión. “Pr todo. el esquema 
de la reforma del Ef” !o es un(' ¡bajo 
complejo y no creemóy-que sus ha- 
cerlo antes del 7 de febrero”, argumenta: 


oy 


Pr 


carr 10m o rs ps er 


A ON 


2 
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ron cerca del despacho de Bauzá, 
Objeciones impositivas 


Durante el encuentro, Bauzá y Corach, | 


recordaron que el presidente Menem es- 
tá apurado para que el Congreso le dele- 


gue superpoderes para, por us lado, El 


sionar, centralizar y sup: ps ern 
públicos, civiles y militares, y privatizar y 
concesionar servicios : 
Por el otro, esas facultades especiales 
también servirían para que Menern y el 
ministro Domingo Cavallo modifiquen 
alícuotas impositivas y supriman exencio» 
nes al IVA y al impuesto a las Ganancias, 


A fines de diciembre, los diputados 
rum . 


peronistas mo pudieron.reunir el quó: 


necesario para: aprobar estas leyes y la se- ¡ blanco y champán. 
sión tuvo que ser levantada. El Gobierno : e 


+ No le cederían, en cambio, 


' delegación de superpoderes, ayer la 
sesión de Diputados pasó al de fe- 
brero. 
- En la cena en Pinamar quedó claro 
; Que los legisladores no están de acuerdo 
en conceder amplios poderes en Cuestio- 
hes impositivas y que no. tienen mayores 
problemas con las reformas administrati- 
vas, Siempre que haya alguna instancia 
¡ de control legislativo, 
4 E encuentro e deve en el comedor: 
de.la suite que el gobernador de Buenos: 
| Aires, Eduardo Duhalde, tiene en el Ho-. 
tel del Bosque. Allí, Duhalde esperó a sus. 
invitados mientras encargaba el menú. 
para la cena en el restaurante del hotel: 
conri de Pr salmón con: 
egumbres y e zapallo y helado con 
ensalada de so Y 529 mineral vino 


Bauzá viajó desde la Capital en avio- 


ya habilitó el llamado a sesiones extraor- | neta acompañado por Corach; Kohan; 
dinarias para que el Congreso apruebe la | gobernador de Sala, Juan Carlos Ñame ES 


- y el senador Alasino. El vicepresidente 
¡ Carlos. Ruckauf y el titular del Senado, 
' Eduardo Menem, interrampieron duran» 
te unas-horas sus vacaciones, Y el gober- 
nador de La Pampa, Rubén Marín, y el 
; diputado Matzkin llegaron y se fueron 
Juntos, como buenos comprovincianos, 


Apoyo de los gobernadores: 


; Los gobernadores Duhalde y Marín 

El | con énfasis la postura de los 

y dores en favor de mayores explica. 
del Gobierno por los superpode 


poderes para modificar impuestos 


Primera línea. 
Bauzá, Ruckauf y 
Eduardo Menem, 
q la movida 
cumbre de 

Pinamar. . 102 


AU rr, 


propio Menem si le gustaría participar o 
no do la reunión, En caso de que el Presi 
dente decida abrir el juego y facilitar el 
debate interno, el informe oficial sería 
leído por el vicepresidente Ruckauf. 


| 


| 


El-pedido de mayores explicaciones de ' 


los legisladores y el respaldo de los go": 


bernadores se inscriben en un contexto 
más amplio que los superpoderes que di- 
ce necesitar el presidente. Menem: luego 
del alejamiento del ex ministro Gustavo 


- Beliz, algunos gobernadores y dirigentes 


del PJ] comenzaron a plantear la necesi- 
dad: de revitalizar el ararióo partidario y 
a el o del Gobierno. 

or ejemplo, ayer el doci . 
m0: et y Fi y mendocino Ar 


Ó AP pe a: 
encabezar una línea dentro del P] y 
- opuesta al oficialismo (ver página 4). Y 


anoche, el ministro Corach cenaba en Pa- 

raná con el gobernador Jorge Busti, 

quien le peo sus d e interro» 

gantes sobre “el modelo social que se es- 
Todos.estos temas sobrevolaro: 

na en Pinamar.. A 


lPr 


a 


royetto 


esidente Carlos Me- des para hacer más rápida y 
= ió 2 reclamar ayer a eficazmente la segunda refor- 


ores y diputados que le ma del Estado”, dijo el Presi- 


E a aan perpoder - Y se negó a hablar de 

e eg epobasrad duraGie Pa 2. “Lo que no me 

Ró para encaraz aae bien es lo de los superpo- 
deres. Aquí T 


res; no entremos en ese juego 
scada es. sinipi a 
cuadrar ia posibilidad de que 
inistro - el Presidente se maneje a par 
Domingo Cavallo, modi tir de claras normas cons 
F alícuotas y.suprimir cionales”, afirmó a la Radio La 
jones al IVA y alim- Red 


, el presidente Menem 
ed 


ete rrotcr 


PROCEUEN CI! CUADRO... 


FECHA CE PTA TEDENCIA  2OQLAGO - 


EGUNDA REFORMA DEL ESTADO. 


Super oderes: otr 0 


en em dijo que los necesita para acelerar las reformas + Si se aprueba 
/etto oficial, se podrán fusionar o suprimir organismos públicos 


res, pot decreto y “aún cuar- 
do impliquen la supresión de 
empleos”. Se prevé que el per- 
sonal que se quede sin trabajo 
sea capacitado durante un 


año, pero si al final de ese: 


ríodo no encuentra un nue- 


yo lugar -dentío del Esta-- 


CAE cdo”, previo pago de 


la indemnización que,corres- 
er proyecto oficial para la 
nueva reforma del Estado 


también inchuye la posibilidad — pudo: 


+ Pero, hasta ahora, el peronismo 
no logró reunir el quórum : 
e el presidente Menem j ia Y ly 
sE Se ie consultar al Cón- estas facultades especiales jefes de los bloques de sena 
la privatización o conce- porque los propios legislado- dores y diputados del PJ, Au- 
sión de algunos servicios peri- res justicialistas no lograron gusto Alasino y Jorge Matz- 
féricos. El control de reunir el quórum. Kin, estuvieron en el 
diputados y senadores se limi- El presidente Menem quie- — del jefe de Gabinete, 
taría a integrar dos comisio- Al re tener estas facultades Bauzá, conversando sobre los 
nes bicamerales para vigilar 4 ciales cuanto antes y ya habi- dos proyectos que más intere- 
las decisiones del Poder Eje-  ' litó la convocatoria a sesiones san a la Casa Rosada: los 
cutivo. A E 1 extraordinarias. Pero en la superpoderes para la reforma' 
a 2] Casa Rosada calculan que no del Estado y las cuestiones im- ' 
a en Diputados 0: podrán lograr nada hasta la VS 
Pero los superpoderes es- $ primera quincena de febrero El. jueves, durante la reu- 
tán demorados en la Cámara 3 ya que los legisladores están nión de gabinete, el ministro 
de Diputados, que enla úl ¿  devacaciones.  - Cavallo señaló que considera 
tima sesión de diciembre no + Además, para asegurar que “imprescindible” la sanción 
pudo aprobar la delegación de. ¿ esta vez no falte nadie de la de estas leyes y comentó “su 
O ES 3 tropa propia, el Gobierno ya, decisión de eliminar “el grue-: 
d ES MS + convocó a una reunión cum- so de las exenciones al IVA”... 
bre para el 7 de febrero a la La preocupación -del'Go- 
cual invitó a sus legisladores bierno también se nota en la: 


nacionales, al Consejo Nacio- 
nal del Partido Justicialista y a 
todos los gobernadores oficia- 


Esta reunión también for- 
gia de la 
Casa Rosada "para contener a 
sus jefes provinciales dentro 
miento del ex ministro del In- 

. terior Gustavo Beliz. Es que 

: algunos gobernadores se que- 
didas jan de la poca Participación 
"que el Gobierno les dajen la 

del es- 


de Ipartido 


ma parte de la 


del PJ, luego del rui 


toma de decisiones 
caso dinamismo 
oficialista. . 5 


Apura Cavallo 


0%: 
Durante esta semana, los. 


1», 
ho 


ae Eduardo Du- 
. de, y el titular provisional” 
-del Senado, Eduardo Menem, ; 
“ pára tratar este terna (ver Una — 
cena...). ÓN 
. > A pesar de su apuro, el pre- 
- sidente Menem negó ayer que 
piense en acudir a un decreto. 
“De alguna forma, de alguna 
' manera, siempre y cuando no 
estemos sobreponiéndonos a 
la Constitución, tenemos que 
ción para que sigamos mas- .' 
chando en lo que hace a Li Se- 
gunda Reforma del Estado”, :: 
señaló. ES A 


MENEM Y El,.CASO BELIZ 


“Lo grave es que por ahí, 
en la Argentina, pueda haber 


' traidores”, dijo ayer el presi- 


dente Carlos Menem cuando 


le preguntaron sobre el re- 
ciente portazo de su ex minis- 
tro del Interior, Gustavo Beliz. 
En una entrevistaicon Ra- 
dio Municipal, el presidente 
"Menem fue interrogado sobre 
las palabras de Beliz de la se- 
mana pasada, cuando afirmó 
que se alejaba del oficialismo 
cansado de las “estructuras 
corruptas”. 
“Yo escucho muy seguido a 
- (Alfredo) Zitarrosa en una 
- Canción que dice: *Es mucho 
más peligroso un traidor que 
mil valientes”, agregó. 


“Lo grave son 
Jos traidores” 


1 


: A A 
- El Presidente agregó que ' 
no tenía interés en volver:2"; 

HERAS 


hablar del” lejano de 
liz “porque ya se dijeron mu- 


posturas tradicionales del jus- .. 
ticialismo. Y afirmó que Beliz  . 
y los dirigentes que ya han : 
abandonado el PJ, “cuando [ 
quieran, pueden volver; por 
ahí, uno comprende que se ha 
equivocado y entonces re- 
gresa”. : EE 
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A PARTIR DE ABRIL, 


-. Finalmente, la tasa del IVA, después 
de muchas marchas y contramarchas, ba- 
jará del 21 al 18% el 1" de abril o aún an- 
Xe$s pero siempre y cuando el FMI lo 
consienta. El anuncio lo formuló el presi- 
dente Carlos Menem en declaraciones ra- 
diales, quien acotó que si fuera posible, 
se Mevaría la tasa del IVA por A ebajo 
del 18%. 

El Presidente, además, recomendó a 
Domingo Ca “que no se entusiasme 
demasiado” con la cifra de crecimiento 
del PBI (el ministro habló de crecimiento 
de un 8% anual) y valoró como realmen- 
te excelente que después de una dura cri- 
sis se consiga uñ incremento del 5%. 

De todas maneras, la rebaja del IVA 
sería un test, ya que al cabo de seis me- 
ses se vería si es necesario volver a la tasa 
actual del 21% o si la situación es más 
alentadora y permite bajarla aun más. En 
este sentido, si bien Menem no lo men- 
«cionó, hay. que: recordar que hasta marzo 


de 1992 regía la tasa del 16% y que en esa 


época la economia crecía y la recaudación 
infpositiva mejoraba mucho. 
La aprobación del FMI no será senci- 


la; porque el Fondo siempre ha sido par- 


tidario de mantener elevados los impues- 


tos al consumo, considerados más fáciles 


de recaudar, para asegurar el equilibrio 
El costo de la presión 


“En abril 1995, cuando se estaba desen- 
sdenando con todo el tequilazo, el Go- 
biermo cedió a las presiones del FMI e 
hizo dos cosas que después fueron califi- 
cadas por Menem y Cavallo de “errores 
históricos”: subió los aportes patronales 
30 puntos y aumentó el IVA tres puntos, 
por un período de doce meses. Si bien no 
“ hay una correlación directa entre los ni- 
beles impositivos y las tasas de creci- 
friento económico, lo cierto es que mien- 

s el PBI había crecido el 3,2% en el 
primer trimestre de 1995, en el segundo, 
fuando ya se aplicaron esas medidas, ba- 
sl un 4,6% y en el tercero acentuó su 

lesplome al 7,7%. 


, ¡ e partir del cuarto trimestre se em- 


- pezó a enmendar el primer error, es de- 
: fir, se volvieron a ear en forma pro- 
' gresiva, los aportes patronales, y se 
- declaró que sería deseable poder rebajar 
el IVA, pero que la recaudación no lo per- 


: mitía. La caída de la recaudación se man- 


tuvo hasta diciembre, en que se notó un 
repunte merced a los ingresos de la mo- 
ratoria. Simultáneamente aparecieron 
signos de una tenue recuperación. 

Asi se consiguió reunir suficiente oxí- 
geno para que el Gobierno haga la prue- 
ba de rebajar el IVA “a ver qué pasa”, co- 


40 ANTES” 


quiere bajar 


Desde abril pasado está en el 21%, por presión del FMI'+ Es una de las =.. de la as > 
consumo y la actividad económica » Pero el Fondo MOncIano quería garantizar la 


E MARA DE LA RECAUDACIÓN 


En millones de pesos 


e f m a m j j a 


s o ndmett 


AU CN Y ES 


(1) En diciembre se agregan 1.350 millones que adelantaron 
los bancos por la moratoria, hasta alcanzar los 5.107 millones 


* proyectado 


mo explicó Menem. Claro que si después 
de varios meses el experimento fracasa y 
se hace necesario volver atrás, reimplan- 
tando el 21%, sería una grave derrota no 
solo para el Gobierno, sino contra el 
crecimiento económico y contra el consu- 
mo. 
Menem en este sentido es más opti- 
: mista. Aseguró también que “si el contri- 
| buyente se preocupa y colabora para que 
| no siga habiendo evasión impositiva va- 
| mos a estar en condiciones de mantener 


definitivamente el 18 por ciento, y en este 


- caso bajarlo aún más”. 

“Pretendemos trabajar sobre la pre- 
sión tributaria porque a menores im- 
puestos mayor circulación, con mayores 
beneficios y mayor crecimiento”, señaló. 

Esa tesis de Menem responde a la de- 
nominada “curva de Lafer”: menos im- 
puestos, pero cobrables, mejoran la re- 
caudación del gobierno a través de un 
mayor consumo de la población. Pero esa 
tesis siempre fue vista con desconfianza 
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* La posibilidad de bajar el IVA al 
de 


ES 
+ da pos pc dl Pc 
: puesto. 


ES ceca co tano la del pito dato a 


<ún esfuerzo grande, y más si se ' 
E parara force 
IVA rebajada en tres puntos: - 
- Estas perspectivas están vincila” * 
“dd también coa una vuele dl e * 
E “cimiento de la economía, especial. + 
mente en el Segundo y tercer tri-.* 
mestre, ya que en el primero lo que *' 
- más se podría lograr sería igualar. 
00) _Xos índices del mismo período de 
d ” 1995, cuando todavía no se notaba 
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| ne cerro ovesicdente del Banco Central de 
en s de trasntina ÍAORAD, Rocue Fernández, iio hov ocije el 
+ ís deberá transformarse en 199% pára 


ciona?l Ú 


2==t, £ ¿Nábciero se reveló robusto en la ovisisn 
aca er México) de 19595. pero ella no sianifica Gue señ 7 ñ 
] Nte Dará Jograr 1ma intermediac ión financiera combetitiva a 
internacional, AUROUE NO A7eo Que se Diada Laorar en 1976". - 
ó Fernández . 
El titular del RORO DTorosticó Gie “nO se Yan A Cary más 
barcos*, en alusión a los efectos de la crisis financiera del - 


al ie 
anterior verano austral, cue carcó la vetivada de depósitos Dee 
>» mitlanes de dólares vw ze, auiebra de varias entidades, z 
DerÓ STOGROSticó Ma procesa de fusiones ¿en ane sector. 
: ¡ 


, 
Al vefe Avgentina de la tormenta 
financiera desatad  Factares E A SÓ 
Cate rnos, Fevnánde . la ent idad. 
estatal revisó las unidos dur ante lao 
5 3 


¿ sa de los años : ] ! 
¿ "El Ranco Cert nnizá : Se 73 


evt Estado 1,5 Uni dos. - 


: dementos Gte sivvieran DAYS o vaoluer Firmó 
, en dec? lLaraciones a la a0encia aubey NAME 
221 comparar ambos enisadios. lertras er 


E 
Avgentina se perdió el 20 or ciento de 
tre [el primera de 1998). An Estados tinmie 
: E 
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ARGENTINA-GPOSTCOON 
A Y TDER RADICAL DTCR QUÉ MENEM TIENE “ESTO” GORTERNOS DE FACTO 


A dá Rio 
i i Buenos Aives. 2 ene (FEET. $ Rodatfo Terrano. líder de la 
Unión Civica Radical CUCORÍ, da mavor fuerza de la onosición 
] argentina. diio hoy aque el oresidente del oaís, Carlos Mene. 
á muestra con su adiirnistración un estilo “cada vez más peveción sl 
¿ de los Sobiernos de facto". 
po Terraaño acusó al oresidente de "utilizar todo su ode dara 
¡ enfrentar lás veacciones sociales” y, trás rechazar las eríticas 
? lanzadas vor el Gobierno contra la UCR. señaló Gue Menea “no puede 
: DONES == e fiscal de la odosición cuando está en e? hanaui to de ES 
y los acusados" 
, “Pedi sicerooderes . 
pe ¿destapar amigos en 13 Corte Sur pe E 
indulto són r0titudes ate ooner 
¡ el borde o más allá de borde 3 
E de loz radicales e 
són ae E A O 
] o Par lsméjt o lagre en $ de una ley que ” 
po otorgará al Gobierno podes undizar elo 
t ' o + E vste econó? có. 
A royecto es rechazada sor da Y su presertación 
3 n Terraono. sue "el Gobierno endo Que Ja E 
nal está en estado de emeva pp : 
: este modelo nos conduia a a Dúbl hay cue :4 
: q tica económica y no debidit lamocracia”r A 4 
é E 
- . radicales también orotestavon la veciembe desiganción de E 
neñ como miembro de la Corte Suoremáa de Tusticia y Í ! 
+ :% 


ación del Señácio. 
a rueda de orensa sm documénto con sus 

E as Ge destácán la necesidad de SU 
tos sunerfluos y veservados en el sector público. 
NN ¿vea de Ya oroducción 1 y 


Me 
3 
1 

+4 

2d 


ps centenarió tinión Cívica Radical. la ovincioal fuerza de 
8 aposición parlamentavia y en los gobiernos provinciales, en el ; : 
último comicio oresidencial. cuando fue velecido Henem En mavo 
casado. se situé en un Teiano tercer luoar -. 
El Partido dusticialista (pceronistad de Mene ObTUvO +4 
abrumaádor triunfo con casi el 50 sor ciento de los votos, mientras 
cue la úueva coalición de centroizanierda Frente País Solidiario 
(FRFPASO) suoerá amoliamente a la UCR en la disouta Doy el segundo 


puesto. PFE 
PA 
CO 
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EXPLOTACTON CRUDO MA VINAS CENTRA Y7 TA MTRISTRO SRTTARMTCO 
: RuUenos Aives. ? ene rr a explotación coniuonta de crudo Y 
das en torno a las islas Malvinós es el asunto central de la visita 
E que inicia hoy. mivtes., el ministro británico de Finanzas. Kenneth 
: Clarke. a Aracerdina. dieron fuentes oficialer 
: Clarke, sue veñnliza una diva 0 Amévica latina dunta a ua 
GTUSO de empresarios de SU DAS, Se eÚniravistacá marisiés am el 
105 Mene, Y can el ministro de Fconomia. 


“To residente argentino. Car 
Dowirao Caval) 


; las autoridades arcentinas DTevér avanzar en la formación de 

; una comisión bilateral encavaada de levar adelante la cooperación 

> en la húsaueda de hidrocarhuvos eñ uña 7ona maáciva cercana a las 

: Malvinas. cuva soberanía se disoutan aúbos oaíses desde 1833. 

ho /El ministro británico acudivá a las audiencias com Meneta Y 

; Cavallo acompañado Dor un directivo de la Rristish Gas, due Drevé 

: asociarse con Ja petrolera arcentina YPF para trabañar en las 
Malvinas / 

: Durante este mes. Arcentins hará una licitación 


DAVé :Onceder 
E la explotación orivada de hidrocarburos dentro de una 7Ona de? 
Attántico Sur de 55.000 kilómetros cuadrados, situada alo aces 
las islas. 


eos E 


3 
; 
1 ca 7TOhas DECI tera 
- h ue ejercen los británicos e 
de 74 dias Gue ambos caíses ? O 582. 
| Los expertos ocátles coinciden en due la exolotación de la 7onñ 
o afrecida por Araentina es de mediano y alto viesoo 
j Re La franja marina acordada oára da exdblortación ostrolera 
| Po con junta entre arder PEN y británicos =awivile a un Tercia de la 
E “ave orévén conceder las autoridades aroentinas durante este des. 
E CEE a RAN Para junio de 1998. están ovrevistás las licitáciaones cue havír 
” ds los "keloers (malvine ensesnd ara conceder la exolotación cetrolerá 
ES de 7onaAS situadas alosur y el norte de las islas. 
E Una embañada británica en Rueños Aires informó de due Clarke 
> ÉS en DOMOver mavores inversiones de su país € 


Por rr ar 


- tiene éspecia) e 
impulsar el intercar 


io e econánico hi lateral . 
ción empresarial tie acompa 
ás princioales instituci 


ritá 


Ó 

1 

antes compañias británicas. 
s excboriaciaones del Reino Unida áa Argentina Ss 
5 HR) 


a Clarke está formada 

por representantes e i 
Londres Y Gtras mbort 
En 1995 ] 


por ciento, alcanzando los 21 O mi 


; Anas a asia nación ebropes aument. 
un 48 oor AS en el mismo oev llegaron a 199 millones de 
dólares. qe 
Antes de Mess a Ruenos Aires. Clarke visitó Rio de Tlaneivo. y 
o 90 de Chile. FEF 


cin. E 


tras SU 04S0 DOY Argentina via 
amld/av 1? 
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a Co ARGENTINA-CRTIMEN 
: 0 FIFROTTO CREF SY FNCUARTATERNTO ASESTRATO SOLDADO EN CUARTE: : 
d Ruénos Aives, ?2 ene (FFF Y). A secretario señeval del , 
: —Fiércita, deneral Fv nesto Rossi. admitió Gus ad uná *cidena ve 
o eEncúbrimiento” entre los militares del cuartel donde en 1994 fue a 
asesi nado el soldado Giar Carráscoó, bacos días desoués de comenzar : 
A el servicio militar, se informó hoy martes... : 
UN Los 151: tares due encubren la desaparición y Dostevrior j : 
y asesinato de Carrasco en el cuartel de 7aoala. en la orovincia de : : 
E Ñ Neuquér podrian ser “de alto rango”. indicó Rossi en E 
da o declaraciones Que oublica el diario honrserense Ciarirp 


: Orar Carrasco desapar eciá del cuarisl de b de mar 7c 
de 1994 y su cadáver fue descubieri 


AS SO reaimiento. 


AN 
dx 
pa] 


rd 


O in mes desoyés 


: e de at. eteriinó la arulad av 

¡ "_blia torio. 

Eo Flo subteniente Tanacia Canevaro y loz ex soldados Cristian 

| Suávez y Victor Salazar están acusados del homicidio de SON 

NM - o También se WU7ar Dor encubrimiento a los siavraentos Carvrios : 
i SAnchez y Torae Peralta, Y. en Obra CAUSA, Se investiga a nueve 

: caficiales mou tados Sor elas Mativeo. 

j 7 ] Hay un sumar io militar contra Canevaro Dor abiisa de 

: Aut aridad”. diña Rossi, cuien orecisá cue si el subteniente fuera Ñ 
E a “sale ña la calle y vuelve a Guedár Dreso sor da iusticia 

Po aaiditar"* 

E Rássi indicó cue las Dersoras Gue Goloercon a Carrasco 7 z 


s 
dauis siavan “mararlo no aue se les murió y ohvos aus 


arrealar ed asunto” 
En ese sent. ido acitaró aue “el ca 


A E 


involucrados no dcuerían asesinarlo”. y añad 
ES 
., 


reció coraue Tos 
de Tntel iaenei ia Militar, a los ue la Tustic 


1 
[ 
1 
| 
1 
CCOYv ectamente en el esclarecimiento del crimen. 


za 
ó ue los resconsables 
tias. acturiaor 


“pl F iército no va s hacer nada hasta cue la Must 
Lhermi ne de actuar, - Daraue si nos movemos surgirá la sosberba de 
e UATEMOS interferir o condicionar". indicó Ros=i 


O 


Fl jefe del E jéroi to. teniente aeneral Mart Ra 
st. 


semanas ATAR Dor escrito ante ra Tusticia sobre el asesina 


A O 
CAYva seo. FEF 
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ARGENTINOS FSPÉRAN RESPUESTA NUFVA PASE ENTRENAMIENTO CHTIEN 


RuUenos Aives. 2 ene (FEFD).- la 
aue el Gobierno de Chile envíe informes ore = re e ¿NE 
frontera común. due ha elegido ara. cada vna base 

EE 


ento para pilotos militares, se in 


“Aunaie RO Tenemos orecisiones del Gabierno chileno. fuentes 
militaves de ese país confirmaron cue la hase se instalará én me ] 
villa 0*Hiagins, alo norte del cervo Fitz Soy, cue corresconde a la 
jurisdicción de Chile". dido el vicecanciller aroentino. Fernando 
Petvella. 

ea ¿En dectaraciónes a la agenció oficial de noticias "Telam", el 
funcionario subravó cue Acentina ño se vevá ber iudicada por el AS 
: iia ió cue las autoridades 
deben "estar atentas” A ta decisión. 

lá base mititar estará emplazéda. secón la información j 
extraoficial de que discone el Gobierno argentino, en la 7ona dé de 


sostuvieron un confl ló en acosto de 1991 con la 
división del territor ¿ es casi iguales. an 
Petyv ella dio que no hay dudas de que el campo de. 
entrenámiento estará en juris dicción chilena Y recordó que Ta 
; 1AñA pasada envió a la Canci oe chiléna una nota vava dbedivr en 
precisiones sobre el punto exac: 
Dero todavía no se ha recibido 


? 
i 
Tas Hielos Continentales, Sor cuyo dominio ambos saríses 
Oro 
i 


E) 
a 
e 
a] 
y 


2 


que Se emo! 
UDA VESDUES? 


e 
hitos ] A 

Araentina y Chile comparten una frontera de 5.000 kilómetros : 
en el extremo sur de América y en diciembre de 1978 estuviéron A Ñ 
punto de iv oa la Guerra uv el dominio del Canal de Resalte. ole 
fue evitada cor una mediación de Fl Vaticano. EFF Ñ 

mi/irtlaro o 
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ARGENTINA-CHATI E 


Buenos Aives. 2? ene 
que el Gobierno de Chile envie info 
¡cévcano a la o común, al 
de entrenanianto DATA 0% ¿Lotos 
Aiven 3 j 


YEeds 


% 


En dectariciones 
funcionario subrayó Oye Gent e E 
estaántecióniento de la base, auna advirtió a 
deben “estár atentas” ante es isiá 

a La hase midi 
extraoficial de cue d 
Yos Hielos Continente 
sostuvieron un confii 
división del territorio en partes casi 

Petrella dijo aue no hay dudas de 
o entrenámiento estará en jurisdicción chilen 
mE _Aemána pasada envió a la Cancillería chilena 

orecisiones sobre el punto exacto en que Ss 

Dera todavia no se ha o ao VERDE 

Araent ina Y chi te 

en el extremo sur de Amévr 

punto de iva la Huievvra 00 
Tue evitada Dor ina med 


to 


Fará emplazada, 


Wria tarro 
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ARGFNTINOS FSPERAN RESPUESTA NUEVA 


(FFF).- la Cancillería araentina espeva 
Y o Sas 
“*gido cava inst 


AYER. SE informó nov e 


Naci 3 Te : 
cobievno avaentino, en la zona de 
L. Doro cuya dainio ambos paises 

'éto gue se 7anió en agosto de 1991 con la 
í E iguales. dl 
3 que el campo de, 


y 


BASE ENTRENAMTENTO CHATIFNA 
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ss infarinación 


aa Gte Ya 
a nota DAYA “De 
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ARGENTINA-CHTIF 
ARGENTINA TOMA CON CAUTELA COMSTRUCOTON RASFE MT TTAR CHTIEFNA 


Tes. BB ene (FEF). Fl oministro asraentino de Defensa, 
Oscar Cat 


3 mó hov cue la base jsére 
T“hile en 1] ; 3 


A ; 
a 7ona de Hielos Continentales única em litialo entre 
LL RADOS DaÍSes está en territorios “indiscutibleamente” cbhdidenos. 
“os araumentos due se escuchan cerca de la importincia de 
dos ñoctos de Dasesión física en 7onas itiaiosas carecen de 
relevancia". sostuvo Camilión en uña entrevista due publicó hoy. 


lines, el diario honaerense "La Prensa”. 
Cari 1 


ión consideró “inconveniente” las actividades aue cambien 
lá actual situsción de la 7ona de los Hielos Continentales (a 
Canos de Hielo. como se la llama en Chile 

No la seria. e i 
territorios claramente Dev 
estuvieran en FOonáas du DNÓxXimaSs + 
agregó . 


Fl ministro manifestó cue la cosesión “no tuvo importancia” vi 
en el caso de las islas del Canal del Rersate mi jen la 7ona de 1490 
del Desierto. territorios en discuta cuva soberanía se comcedió a 
Chile y Argcentina. vesdechivimente . 

lá frontera avaentinocaohidena “está trarada Do an Hratado y 
los criterios de los ate se hán valido anto las Brvtes Como 

erceros para defini díness fronterizas han sido estrictamente 
a dustados A derecho", oDuntuadizó. 

Chile está construvendo ima hase sérea militar de 
adiestramiento. con una dista de 1.200 metros, cerca de las Hielos 
Continentales. territorios de 2.500 kitámetros cuadcados ce 
extensión situados en la cordillera de los Andes. en el sur del 


continente Aaúéri í 
Los Gobiernos de £raentina y Chile acordaron en 1991 dividir 
los territorios en discuta a artes iauales. solución pendiente de 


aorabación por laos Parlamentos de los dos Diiíses. 
la solución del litialo. el último de los 


ma 
7E 


¿ 
ses en medio del 


e 


resolvieron Daoner fir 
muencia de los legis 

e aárupos nacion 

alm/oto/rs 
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ACUERDO PARA DAR GARANTIAS £ TNYVERSTONES ERITANTCAS 


6 


Puenos Aires. 2 eñe rr A araentima v el Rei linido 
Piriaron hov en Buenas Aires un cues co 
contfianta de los embresarios británicos 


SD ade icaroó 


A US A ra A AAA A 
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r a > 
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Ya 


El VDiamnado *"Conijenio DACA Eidos « 
ón fiscal” be rubricado nov elo 
5 


0. Glirdo Ni Y 
$e: - E Ln 
120 FA 4d NA Yi 
ina linidoa 7 Arcero 


esperamos la Begcadia « 


e da ceremonia. 
i Tella subravó que aíbaos príses, que en 1982 =e enfrentaron 

en una guerra de 74 días las Minas A 
“se han añmigaado totalmente", y veliemó que Dor exe Mori YO 


Araentináa cuiere más inversiones hritánicss. 
ERE ha É 


s E 
E ¿ , > , 
ct ñ z > » ie los Ea 
Eo. TrROo:= cani ne: ice z 
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< uor ta soberania ce 


ti Cañada cue dos puntas de vista de ambos Gohir 
en la MAYOT ÍA de los temas vefer idos adocomercio interna 
señalá que teraenti na y el Reino Unido ambheldan Lransforma 
líderes en las regiones donde están involucradas” 

(os ministros estuvieron de acuerda en cue las velac: ones 
bilaterales atraviesan una etapa de conera lidad Y amistad. aunoaue 
adiiitieron aue aún subsiste el problema de las Telas Malvinas aue 
impide considerar a esos vinculas como totalmente normales . ] 
Arcaentina y el Reino tnido restábhlecieron relaciones en 1690 . 
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ARGFNTINA-CHTIF 
¿COLOCARÁN 1 TMTTES FRONTERIZOS EN 1 AGUNA DESTERTO 


Ruenos Aires. 3 ene (EFE). 4 Argent ina fiiará los limites 
franterizas con Chile en Ya Laura del Desierto el 11 de enero 
] oróximo. desouvés de aue la 7oná le fue adiudicada de forma 
definitiva or un tribunal de iuristas latinoamericanos en octubre 
pasado -y 


IONPIO LO ELA ERAN PRA CUM GO Filo Ad a e e A e a RL o o 


Ñ El tribunal arbitral confirmó cue la soberanía de la Laguna 
del Desierto eva de Araentina el oasado 13 de octubre. al rechazar 

los dos recursos oresentados por Chile en contra del falla del 21 

de octubre de 1994. aue entregó los 530 kilómetros cuadrados del 
territorio as este DAÍS. 

Los hitos fronterizos se fiiarán sobre las demarcaciones 

establécidas dor el oerito español Rafael Mata Olmos en un plazo 

de dos días. dijieron fuentes oficiales. 
—, la colocación de los limites fronterizos es el trámite final 
iferendo oue mantienen ambos peíses desde principios de 
alo. 


Mi 


E RATA AAA A RENT 


eta iel 
CES Tras el fálloa judicial cue otoraó «+ Araentina la soberanía 
sobre la laguna del Desierto, la única diferencia limíitvofe 
pendiente entre Chile y este páñís,. tras haberse solucionada 23 
puntos, es el relativo a los Campos de Hielos del Sur .FFF 
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d CHILE-ARGENTINA 

¿ e  FSTUDTAN TRATADO DE TNTEGRACTON MTNFRÁA CRT FNO-ARGEFNTTNO 


Santiago de Chile. 3 ene rr A os aobiernos de Chile y 

Argentina han iniciado los estudios tendentes a la susocribación de 

un Erátado de intearación minera entre Jos dos Daíses. anunció 

hay: miércoles, el ministro chileno de Minería. Reniatmtr Teplizky Y 

La idea del citado convenio cuenta con el respaldo de los 

o presidéntes de Chile. Eduardo Frei, y de Araentina. Carlos Menei. 

" “díio Yeolizky. que añadió aque el obietivo fundamental es la 
explotación de las riquezas mineras de la vertiente oriental. 
correspondiente A Aruentina, de la Cordillera de ¡as Andes. 

Aareaó aque a Desar de Que ese pais, al comrario de Chile. no 

Liene una tradición minera. sí posee un enorme potencial en ese 
campo. en el cue incluso muestra interesantes índices de 
crecimiento en los últimos años. 

. A juicio del ministra. Chile na dbuede ver el desarrollo minero 
Maraent ina cono uña competencia. sino como una VÍA más de 

intearación hilateral. Que puede pbraducir a este ais arandes 

beneficios. | 

Al respecto. afirioó cue Chile puede aportar capitales. 

¿ tecnolocía y toda su exbeviencia en el área de los sevvicion 

financieros especializados. de mercadeo y en todo la cue implica 

el neaocio minero internacional. 

A 027 Asimismo. destacó cue el acceso a los vacimientos mineros 
andinos de Argentina es. en muchos casos. ás fácil cor el 
territorio chileno, cuyos Duertas están además ás CercÁaÁnos y 
adaotados oAra exportav. los oroductos avaentinos a las naciones 
del Pacífico. 

la iniciativa está siendo analizada en el Ministerio chileno 
de Minería y en la Secvetaría avgentina de Minería y será uno de 

laos orincipales asuntos « tratar en una reunión a nivel 
ministerial orevista para e) oróximo mayo en santiago .. ¿concluyó 
Teolizky. FEF 
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BRGENTTNA-COSTE DE YTDA 


p - VOGRÁN EN 1995 TNFIACTON MAS BAJA DF 10S 1 TTMOS 51 AÑOS , 
ue nos áives, 3 ene (FRE). Arge nivel 
bass E e int Lac el 1.6 50 ciento, el más bai B j 
- 0 etetradeo en los últimos 51 años. se infor 
E Fate nivel ponme s braentina entre los paises con menor aumento 
: del indice de orecios al consumo (PO) del imindo, desbués de dos ee 
E devastadores períodos de hioerinflación a finales de los ochentas. 
; Fl último antecedente de inflación menor a la de 1995 se 
¿ remonta a 1346. hace más de medio sigla, cuando da ecomoiala de 
. ¿ argentina ostró una deflación del 0.3 cor ciento eñ momentos eñ - 
: gue se libraba la Segunda Guerra Mundial. 
bas orecios minoristas aumentaron en diciembre último un 0.400 
- 1 06 ciento oromedia. ura didaeráa variación Ge Tos analistas 
; CC imcalan con la fuerte caída del consumo que el país sodortá desde do 
7 : enero e 13995. obarrco COMER Aa sentirse das =fentas de la ES i 
; crisis financiera mexicana. ES 1 
¿ Desde cue el oresidente Cartas Menem Dio en Videncia Su Diam j 
de Convertibilidad. en abril de 1991. la inflación acumulada fue DS ña 
: del 61.3 dor ciento. 3 
E ¿ El clan. diseñado Y ejecutado por el ministra de EcanomíiAa. ¡ 
: Dominao Cavallo. devolvió la estabilidad al oaís después de pá 3 
, ceríados con inflación de hasta casi el 206 por ciento mensual . 
Con tado, el Gobierno afronta duras críticas por oarte de Ja. 
abasición por dla máircha del oláan económico y or el iadice de A 
desemo leo Ca 6.8 cor ciento) aue creció durante la aolicación de 
: las medidas adoptadas DOT Menem. 
tas fuerzas oo dÍticas Ge Se oDonen a Menem señalan cue das: 
directrices contra lá inflación no están acompañadas de ina ' E da 
catfítica para el eveciniento de la economia y el rmmento de la 
ovraducción. do cue deriva en mavoyr cántidad de oarados y caída del 
COSSUO - " 
Menei eromet ió en daiio pisado. cardo Tie veslectóa con mani 
el 50 por ciento de los votos, que "aniouilirá el desempleo” de la 
iismáa máanñnevráa en oe do hi7Oo con da inflación. Deva hasta el 
amento =0) me nte Aamtinadciió jr a! añ de caastriicoir ia abras 
MA cúbica cara dar ivahaió a la ahlarián ree aún na fue mestó em - 
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vente a esto. 2 , > 7 E Oc et camino 
, Que ha conseani 25 ba: Más ¡ = arte Que el miestro”., dilo E y 
or Clarke en una vis ¿ve Mon Aires. 
AS El d dió cue el Drorceso es más 
valioso aún si a O 
tvanformación io de condiciones ] 
: mov dificiles AS 
“e? ; escisiones AO el Fi 
: de ahtener éx +? 017 a deteriinación Hiza cosible un 
Ml vábido desarrollo del comercio en el ámbito mndiat? S Subrayó A 
E Clarke al héblar en un enciiertio con ox mimos de la Cámaca ce 
: Comercio Araentinoa-Aritánicio- a 
. Xenneth Clarke l2edcó a Buenos dives ed cisado miéxcales Y el : 
: y lueves celebró entrevistas con Mene Y dos ministros argentinos de 

Economía - Domino Carvallo. Y de Relaciones Pxteriores. Guido DN; 
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ARGFNTTNA-MAl VTNAS 
MINTSTRO EXTERTORES DESFA TR TSIAS PARA FTRMA ACUFRDO PESCA 


Buenos Aires, 4 ene Cr) A E ministro aroentina de 
 Vaciones Exteriores, Guido Di Tella, expresó hoy, jueves, Su 
Ceseo de visitar las islas Malvinas en junio oOróximo pava firaar 


él acuerdo de cooneración de cesca entre Araentina y el Reino 


Unido en tarno al archibiélaof 
Di Tella afirmó al diario bonaerense "Página 12* cue su visita 


sería un avance en la “normalización de las relaciones entre los 
: dos Daiíses”". enfrentados cor la soberanía de las islas en 1982, en 
una Guerra de 74 días que oerdió Araentina. ¿ 
la visita. señaló el ministro, “romería” la orohibición aue 
impide entrar en el archioiélagdo a los ciudadanos argentinos desde 


FP PV O O AI TI A II, e a 7 arco 


- : e) año del conflicto. ¿ 
. : z Di Tella admitió Gue habia enviado uma felicitación navideña 3 
.. con la foto de sus nietos a los habitantes de las islas (keloers o ] 


mieslvinensesd. en un assto de "cordialidad" cue huisca normalizar el 


diáloao . 
"Fue un acesto extraordinariamente cordial coraue uno le manda 
las fotos de la familias a auienes son amigcos*. exolicó ni Tella 
antes de recónmacer aue dle Mevó “dos años convencer a mis hiias y 
mueras” del olaán. s 
El ministro arcentino insistió en Gue el acuerda DESGUETO 
eservivá pava mejorar lás velaciones entre los dos países, como 
Gáucedió con el canvenia firmado en seotiembre asada para exolatar 
cruda de forma coniunta en aguas al deste de las islas. 
"El acuerda Gira en torno as la canservación de cescá Y cómo 
NOS Vamos A manejar más 4114 de la milla 200" vresvbecto a terceros a : — 
oaíses, exolicá. o 
] ÁDdi Tella también confirmó, sin precisar fecha. ed vinia a 
Landres del oresidente arcentino Carlos Mendem. aunaue añadió que 
- ] *debeios ver cómo siauve la evolución del acuerdo cetrolero y cóno 
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: tTarmina el de esca” 
: "Fl ritmo de normalización entre Araentina y las islas se vá a 
dar. DeYro no queremos abuvar el ritmo más allá de lo aconsejable". 
declaró el ministro. FFF 
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MINISTRO DE EDUCACIÓN DF ARGENTINA Y 
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Rueñnos Aires. ú4 ene a ministro avraentino de 
Educación, Toraáe Rodriquer. se encuentra en Tsvael para particioar 
encia Y Tecnología 
cducrtiva, se irfaormó hov de forma aficia 


. - Ñ 4 per dará Mia €. encia: de 
en Tel Aviv, a ride elo =iaio XT". 
visitavá diu las Universidades de 
Terusaler ra K =tará cor orotesores de ambas 
imstitucione: 
la reunión de funcionarios de GistiAENS oñÍses, entre ellos el 
orimer ministro isr í si - 


7 
mon Peres. tendrá como obietiva debativ 
ón de los sistemas ecticativos 4 DAY ir de * 
y ¡al y el desarrollo tec 2moldógico. 


sobre la actialdi 
cambias en 


án ovesentes en dla conferencia el oresidente de 
Tsráel, Frev Ue divector asneral de la UNFSCO. Federico 
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dente del Ranco Mundial. Armeañe: 
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Estaria podria o0biiaar 
allegos. la más austral 
edas es “una de las muanhas” 
tudio". señalaron a FEF 


acpravincia de Santa Oru7r. 4 
fue uno de los centros 
entrentá Araerntina CiOrte 
s Malvinas. 
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MAI YINAS-PESCA 
GESTTONFS POR TTPULANTES PESQUERO ESPAÑO! DETENTDO FN MAI VINAS 


Montevideo. 5 eñe (FFF)-— Rebrese 
central obrera del lnucenmay (DTT-ONTO eptiei 


en Montevideo cava solucionar el caso de e: E 
trioulantes del oesQuero escaño! “Thunnos"*. vetenido en las Tslaás 
Malvinas. informacon Hoy. Viecues. Dartávoces sindicales. 

Fl Desgauero Dartió el 6 de noviembre del cuerto de Montevidea 
cóoñn uná trioulación inteacrada Dor 21 chilenos, S esciñoles. 5 
UTUGUAYVOS . 2 DEFUAROS Y 1 oortugués. y fue ao0resadoa el 14 de 
diciembre en el Atlántico sur Dor huaues de la armada de Gran 
Bretaña Dor Descár sin autorización en agquaáas oróxima=s a las Telas 
_falvinas. 


Fernánde?. 1u0is Día7. Ruben Navarro. Toroe Carnicelly y Omar 


Viera. 
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4 
decomisav las au 
el hucue en sus hadeaas . 

£utoridades del Sindicato Unico de Trabiadiadores del Mar y 
Afines (SUNTMA) del Urucuav y del Plenavio 
iiersindical-Corvernción Nacional de Tvabañiadaires (PIT-ONTO se 
entrevistavon con el viceministro de Relaciones Fxterioves 
uruavavo. Carlos Pérez del Castillo. y jsutocidides de la Q 
de Asuntos laborales y Sociale ñ 
Montevideo. bara solicitaries sa in 

tel 


¡ 
i 


Y .. 
nte con muestros comatriotas. 


sabemos Gue estan en Dero aivavesando una situación dificil 
auñQue Lienen la sol; los onbladores de las Malvinas ae 
les han facilitado alimentos y abriaos”. destácó Alfredo Rada. 
directivo del SUNTHA - 


los pDescad 


OVER UTUAIAVOS e 
Montevideo. Devo antes bretenden cobv 
Gue se les adeuda y el corcentaie de 
caotura orometido cor el caoit 1 


tán daestionáncdo SU Veareso 
vr laos dos meses de sueldo 
aves 00 tonelada de 
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mente orale con el monto de 


eden comovar tres O cia 
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MAUI TRAS -DESCS 
: LL TRERADOS 108 19 TRTOIR ANTES CHAT FMOS DE PESQUPRO FSPARO 
i “Thannos" : 
á tinio=s”"., a AV 
E 
: diciembre y aque Tue cabbitrado el si : de la 
4 y : £ y 
: Armada del Reino Unido cuando ravecabs en =l atlántico Sur - 
ñ ? a A E E Sa a ES e .2 B 
: : Sean se informó Oven Sintiaao. +47 de los 19 marineras 
e te ls == wr. tati PA ES Pa Y idad A A de o co A - Y 
= CORAL RIOS YA AA CICEACATVA As A COCAAIOAOR 0d As he UNTA ÁAVYEnAaSs, 4 
E e, APS e. o - ora As - 2 - ES ia 
2.240 kilómetros sd» suv ve la croital. mientras dos iros dos 
viñdarán a Uruauar, donde vestida. e 
e” 
Fr 1 
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Is ct in cra a 
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Ñ chilenos 4 Punta £renas se logré aracias a das destiones del cónsul E 
l británico en esa ciudad, Tofn Ross. mi 
Los paisajes fueron sácados Dor «dl cobierno británico, ido 
Ruiz, aurién agregó die el de la tripulación, incluidos los 
dos chilenos aue vesiden en Unicaja yr, Dermaneca en Puerto Stanley. 


FFF 


ja) 
eb 
xs 
o 
“ 
> 
poo 
DY 
( 
1) 
La 
o 
Sy) 
Í 
So 
NM 
Ú 


A 


O A 


o 


Y, 


1 Sopr A AE? -_ ble 
Ex miiv pol y hera 


A TARE 
EGM. ARMAS £ COROLOTA PFILTGRA ENVIO TROPAS A ES U2L£YONTA 


PBueños Aires, 7 eve (FFE) A Unas aceración de venta esa! de 
armas a Croacia. entre 199% Y 139392, dificulta la intención del 
Gobierno araentina de enviar tropas a Fslaivonia oriental cor la 
oposición de las serhios. inforaó oy, dorinao., el periódico 


a dos ivregulasves ser 


a 
vivos en la o 
continasntes 

ta 


se sur de, E 


serbios sáahen 
araas Y amnic 
de Ta orensa 
de la ONU con 
No 
<= - tas +rabas -araentinas due. en catihió, ADOYAm 
Unidos. 


7 Los sentimient. AGYETEOS Piña loz militares araendinos se 
deben además as la actuación de un batallón a oDevá cuatro años 

en una fuerza de 937. cuando en una ofensiva croata en 1995 contra 

la Reoública Serbia de Kraiina enclave serbio homado por Los 
croatáas= las trabas de la nación sudamericana Ro se interpusieron 


La 


entre añribos bandos - - 


El envio de tropas a misiones de par en diversos conflictos 
Ss A - A. - a 4” Yoo aio E E xy. ES e ES ES 
bélicos del olaneta es uño las ejes centrales de la oolítica 
Ss: ES romo - Mn =, O 2. ? A JENS - a. .- ? E E 
internacional del Gobievua del Presidente Carlos Mena .FFF 


ovtovii*k 


O1OPRÍ7 


A A 


No, DOCUA= 50 
tiTuto lA 
PROCTO 0 
FECH.. +. 

VINCUL. ¿0 > 


. 
1 
o 
1 
. 


pr", 


AAA 


RR a rr 


E 


a PA 
0 Y o rca ... 


Ne. DOCU! 
TITULO. 
precir 
FECE 
VINCH: 


RO Buho e 
O) Laa rá 


EXPTOATISTOn 


con la 1 4 


e 


ESA 


"0 rad, UETIARAO, Are am. Pac : 
A PO, LI, JO CU 2 AA Pu. Gr y, 
e 


A A 


Sia. Pla aleje Zulia dle delas ón suo pedra 
A 0 A 


FEB 3: Q.ot- 90. 
VINCUL 200 GEséO 


y — 


AA, AA IA A A A A A A A A A A AS E IO EAS A AA 


; ARSFNT 
E GOPTER 


Ruenas 


Fados en el orestotento de 1928, =e informó 


07 /10702-14 7% 


0 9602480 . 


nia ol gota Maki A ob mt. 


o 


' 095385 E pa * eLAaeo 


y R VARAT 01-03 00358 


Ox mau exa 


ARGENTINA -IUSTICTA 
FETSCAL QUE TNWESTTGA CASOS CORRUPCTON RECITRTO AMENAZAS MUERTE 


Buenos Aires. 9 ens (FFEIA FL fiscal argaentino Ramiro 
y AROdTÍGuUe? Bosch. que investiga varios casos de presunta corrubaión 
e una venta ileaal de armas a Croacia. denunció a la Tusticia 
Federa) oue recibió amenazas de muerte por teléfono. se informó 
noy . dei 
lfiscal informó de que una persona le amenazó con que 
ser asesinado el pasado 28 de diciembre. día en Que se hizo 


: público un caso de espioña lia s sus colegas Norberto Ouantjn y Tosé 

: María Cambpadanoli. que es investiaado dor la justicia. 

E Las comversaciones telefónicas de estos dos Últimos fiscales 
fueron arabadas ¡legalmente y las cobias de la orabación fueron 
distribuidas el casado 28 de diciembre entre altos funcionarios 
judiciales dor el ex diputado Fividue Renedetti, de la Uniór 

: Cívica Radical (UCR). orincioal fuerza cDoliítica de la oposición. 

; Rodríguez Bosch indicó en declaraciones al diario bonserense 

i “ao Prensa” que existe la cosibilidad de ae estos hechos contra 1 

, funcionarias de la diusticia, que a su entender Tienen un ounto de 

A te de "una campaña de intimidación contra 


coincidencia. faruen Dev 
el ministeri público”. 
El fiscal investiar la presunta venta ¡legal de 6.500 
ia entre 1981 y ade: según 
1 encia de un 
pú] icas de la 


toneladas de armas arvoenmtinas a Croac 
Qienumcias de la prensa honaerense., DeESe A 
embarao de armas de la ONY sobre Todás las ex v 
antiuga Yuaoslavia. 
Tavalmente investias las acusaciones que efectuó en acosta 
pasado el ministra araentino A 


e. 


de Economía, Dominao Cavallo, acerca 
de la existencia de "mafias encvistádas en el poder”. 
A su vez, el fiscal Ouvuantin considera que la intervención 


A A A A e 


A ilegal de su teléfono puede estar re 2daicionada can "peces aerdos* 
: ave temen el alcance de sus investigaciones sobre corruoción. 


Seaún Quaántin. el ex diputado Benedetti. que insiste en 
aclarar que las cintas con las oarabáaciones telefánicas lea fueron 
su casáñ. está involucrado de adtauna 


ó entredaacás de forma anónima e 

: manera con los autores del “o 
Las dos fiscales Gue sofrieron el acta de espiona le 

intervienen además en Drocesos Dor presunta corruoción due 

involucran a concelales (legisladores comunales)dY de Ruenos Áives 

gue pertenecen al dcoternante Partido Tusticialista (PII.FFF 
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ARGEFNTINA-PAL ESTINOS e 
: ARGENTINA OTORGA FSTATUS DIPLOMÁTICO REPRESENTACION PALESTINA —. E 
¡ ... e Ae E ... io : 
¿ dl Rueños Ajres, 10 ene (FRE) El Gobierno araentino concedió el 
H estatus diplomático de "representación" a la misión de la 
o. Autoridad Nacional Palestina (ANP) en Buenos Alves, se informá 
yo hoy, miércoles. 
| _ Fuentes de la Cancillería aroertina explicaron cue el estatus 
de "representación", el mímino en las realas diolomáticas, fue 
0 "cancedido el viernes pasado y no ¿SUDONe UN reconocimiento del 
Estado Palestino Y 
A 3 "Comienza ANA nueva “etaba de relaciones a nivel cultural, 
po social y económico”, ¿declaró Suhail Hani Daher Akel. reoresentante 
¿o de la Autoridad Nacional Palestina CANP) en Ruenos Aires á la 
: prensa. A 
po Akel manifestó sus deseos de que las autoridades araentinas 
: “aumenten el estatus diolomático” de la misión de la OLP “al calor 
: del procesa de paz iniciado con Israel". 
z Sostuvo que “es muy cosible" aque Argentina abra una una misión - 
j diplomática en Palestina, lo cual no fue descartado par las 
o autoridades locales. 
cd Por último, Akel dijo que el líder de da Oraanización para la 
liberación de Palestina: Várer ¡AYAtrar, visitará Araent ina durante 
AR este año" - EFE pe : 
¡ alm/ imc: 
01/10/13-5>/96% O-MOA "9 6,0 2 4 8 82. ( 
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NOS PIDEN TNGARTITTAR SERTTO ESPAÑO; 


Santiaso de Chile, 10 ene (PEF? YA ina comisión del Senado idió 


hoy 2 cobies ño de? rracsiciard e ch; eno. Eshiay da Freto e entahle 
Tina acción de mitidad de la actuación cal Derita ceñarafo españo? 
Rafael Mata Glmo, castern marcó las limites de la sema ce lana del Lo 
Desierto, cue un tribunal adiudicó a Argentina : : 


A j j 
chicho territario de AN kilómetros cuadrados estaba en litigio 
entre Chile y frgent ina desde 1502 v el 91 de actubre dls 1904, en a 


? fallo Que fue re? feendado el +2 de octubre de 1995. sr tr 
. arbitral ce cinco Veces Tatinoamericanos, cen fallo dividido, 


1... > 


ent reci Sar soneranía A broentira. : 
£ vicio ne ¿Los senadores de la Comisión de Constitución. 


, burns : 


fegaislación, Test icia y Recltamento de la Cámara Alta, el Eraba do del 
céerito arócrato Mara, desionado Dor er tribunal. "csrece de todo : 

vátor” dado sea cont ir con <y labor, mi entras SChile había neds do ed 
reyizar la Or mer rs sentar i 1 neoat iva “de 1994 Y , 


Agvregan Mie a? ser nula la “actuación cel perito. "obviamente es 


A AA A IS 


tambi2n mida la resolución de? Triboral Arhitral dle fecha 13 ne 


octubre de 1395 -adoot aca oov mayor Ía de tres votos contra dos Se 
Caprohó =1 informe v +rabai dos de? nerita antes ceñatada” 
Vo sionificó confirmar : el. Ov immer fallo Y ,- DOY tanto, se 
vec: haz7árón los Vecursos ce revición e interovr etac:i ór Or esentados qe 
AS sabierno chiteno. con la cual - auedó en firme la <ober anta Y Ñ 
proviedad ce 3 auna del Desierto DATA Arcentina. 

ec ve los senadores, sebi ido a todas estos antecedent en 
basern Más que ei Í Ficientes DAra cue nuestro oria enta able la Aca 16m de 
nas idad de la reso Luc ión pertinente ante aquien corv esconda * 5 
LOs. par? Pm señalaron Ec ae ¿Fay añteo: dentes e 


A 


informe v ea los antes o y Gara so! icitar, en 
. e S +: 
consecuencia. Que se proceda -4 desionar UR nuevo perito oe realice mn 
Tas diligencias corres scondientes” 


Er das Sentenes as de ¡ó94 v 49399395 


A rr Ve AO A - Am pr ra 


pS 
cue sesioná en Río de Janeiro, el coto iano pata Nieto” el A 
rherie ADOVAYTOR 2 


Mr 


venezolano Dedro Ñ Lker v ei araeptina Tidia vr 
Argent ina. w"ientras Sue a fauvov de la tesia chile Ma votar or el 
salvadoreño Revna ico Galindo Y el rinit eno Santiaca Renacava. 

E Aaciierdo! Firedo en 1991 Dor et entonces oresidante ¿hileno 


> 


Patryi cia by twin Cer TN cotega eroentino. Carios Mene. Dara someter 

la di isouta sobre AGuUnA del Nesier to a an tribunal latinoamericano, 

esta ablec: IÓ GE SE fallo era É inanelahle Z 
Sin enbaroo sectores chilenos críticos A este. acuerdo. entre 


A a e A A AAA 


hiVitares en vetivo y políticos de derecha, han nedido 


Pr como instáncia de acelación-a la Corte Internacional de La- 


A A A a rs a 


e 


: Frosina anterior disputa fronteriza entre Chile y Argent: ina habta 
; actsiado como juez la corona hri ¡Tánica. cove emiti an fallo favorable ] 
: A Chile sohre los treo islotes e PuRca er el a na cana? Rergte a 
> elo cual fue dec? arado en 1978 3 ¿nsanahblemente nudo” por el en táñces "Y 
"0 aohernnte argentino. cenera? Toroe Rafael Videla 


: Tal disc TEDANCIA Fue vesuelta, finalaente, DOr_una mediación del. ES 


Ian Pablo 11 uier evito ui ambas naciones yes arvierar A das OS 
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armas dado je er dicióémbre de 1478 estuvieron mv cerca del 
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: Amt. 
2 ARGENTINA-CORRUPCTON 
—, da COMISTON | ral EJ FFUJ cat ARORARA EN THVESTIGACTON SORORNO "TRM” 
Ruenos Aires, 10 ene (EFI Comisión de Valores y Rolsaá de 

Bee Estados Unidos (SEC) colaborará en la investicsción del presunto 

caso de sóboYno Dor darte de la aitinaciona? - estadounidense TAM 

saca loarar contratos del Ranco estatal de la Nación Araentina 

(RNAD. informaron hoy medios Tlocales.Y 
, Fl TUE federal av cent i ina éÉda o Racrmasco . al CAY CO de n= 
> actuaciones, se reunirá en dos oróx ios días con funcionarios 
; estadounidenses vara avanzar en las invyvesticaacionas. declararon 


fuentes ¡iudiciales a la oOrensa. 


Raonmasco está interesado en intercambiar datos con la SFC, que 
también investica el asunto. sean uña carta due el oraanismo 
sudervisar de los movimientos bursátiles en EEUU envió al uez la 


SOmAñNA DASAÍA. AGVecdAavon. 


A Fl magistrado veiteró una petición a li Gusticaila suiTa DATA 
a Ge ermita conocer al orodietario de una cuenta bancaria abierta - 
: en Ginebra, donde se presime gue se debositó carte del subuesto 


soborno pS 

ON RAM es sospechosa de haber pasado 37 millones de dólares ere 
Eohbor nos Dávra Jooráar un amillonáario contrato pava dá modernización 

del sistema informático del RNA, el mayor barco de Araentina 


; Fn el caso también están involueradas las fivmas avgentinas 
E Ñ CONSAD * y COR, te actuaron como subcontratistas de TRH. 
paa FT “orésunto cazo de soborno. que salió a la dJuz en agosto 
i pasador desembocó. en de renunció de un subsecretario de Estado, 
| q Sí cómo del presidente y otros tres directivos del RNA. , 
j í A su vez, la multinacional estadounidense despidió al director 
: general yA Oros dos dceventes de su filial en Argentina tras 
Po admitir que xe Pileta dc das estrictas normas internas de la 
. compañía en. Va “ contra nión de las Firmas Ar qentinas. 
E AA TAM] alla, niéda “tajantemente hahérapagadó. Soba nas Tográ, or ps 


CAER dé 249 milTones te délares DAYA OVOvee:Y de equiDos y un 
NUEVO OTOGTAME iv formático a las 525 oficinas del BRÁ en todo el 
] DAÍS.- 
- - La firma CONSAD fue cortratada por 37 millones de dálares Dará 
elaborar un ovograma informático de reemplaza denominado "sistema 
bancario er Vinea" po por _ si faMaba el cue ihe a proveer TAM. 

o Las, aospr 2.0: has de un oresunto soborno se basan en que el valor 
A contrato con CONSAD ecuivale at 15 por ciento del tota? y la 
S provisión de un OTOArAmMA informático de alternativa no estaba 
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. Dre vista en el oroavecta cv iginmal. 

; E? nuevo presidente de TRÍ de Araentina, el uruauayo Wilmer 

: Guecaimbhuvró; a dmitió- hace Unos meses “que “ta más Qy vave del caso” 

e es que nube un c :OmDT OM SO de pagar cor el sistema informática de 

: emergencia AUPGUe NO hiciera falta utilizario” 

: FY programa informático de alternativa fue provisto Fiitmaite 
: par COR. alaunmos de cuyos directivos. aparecen como miembros del 


¿directorio de CONSAD .-—-- 
la Firma COR legó a cobrar 16 de loas 37 willones de dólares 
. acordados y declaró al Fisco el pago de 14 millones de dólaves a 
á proveedores Mié: desovés se CmMpbrobó cue no existían. según las 
- actuaciones en poder del ¡uez Ragnasco . 
También se comprobé He: COR transfirió cinco millones de 


dólares a una < uenta numev ada del Rank Arussels lLamevt de Ginebra 
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4 : De a salida de RÁ 7 era un hecho esperado er las filas 

E peronistas -sohre todo Soraoua elas miniatro del Interior se acercó e 
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MAR SOMARAS a serardor FOsé Dota rn Ror dá ano de los 
ALTANTA entroiscuierdist 2» Frente Daís 301 idario 
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i ón DESA A lo esxal conti as el oneroni=mn. 
E : - ES del 30 de durmio, los hahitantes. de Auenos Ai res elegirán 
: WeF Ger voto directo a = alcalde < 0 CS 
a retarmá conti Fticiona? ne 1 2294 eze ed ñ 
Ú : Errer el presidente de la Nación ] a , 
: En actual alcaide es Toroe Dotaino ez cuien asoiras a ser el S 
: csadidato del peronósao en dos comicios de este E hi A 
CCC a nión Cívica Radical (UCA, el orincioal oartido de la 
opoasio ton. 0 ostulará a? senador Ferrando de la 2ña uf» EREDASA, me e 
SAnó tós dos últ isos comicios celebra dos en Ruesnos Alves MAYA cubrir ñ 
tietintas e aroONS cd soci = Norhertr lana ts Z 
La veri ivada de REVi7 fue tomada con naturalidad Dar AiO 2 idareos 
. del oficialismo v el eresidente 2roentino, Carlos Menem, + Limita a 
: deciv óue "auien se un ain ue lo echen welye <in ce do lamer”. Os 
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acunDado cor las serhio=. añeamvrá hov.  duavez. el 
jo de Paliítica - e 

El Gohiev no aroe entino también está di=somesto A enviar a 
a ¡embráa de la Gendarimer ia (noliaia militarivada de fronteras 
UN para sumarios a Ya fuerza internacional de seguridad cue se orevyé 
S A creas er Rosnia. aoregá et tirnciornar do 
: La DYANSA tacal destacó en los últimos días ie =] jefe de las 

"de la ONU en Fslavonia, el aaneval francés Reynard Tanwier, 
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ecc o transición en Falavonia. Me, Seco Darecre. 
Y idida Sor un adararo estadonidensa” -exodicó 
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o de Estado estadounidense, WNaryern Christooher. 
Sohie erno argentino el enuio de sn bhatallón. 
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E? funcionario jafivaé me el eruiío de cendarmes » Rosnia fue 
solicitado dor da ONU, “aue está interesada en due se sumen a la 
Fuerza de Tareas iitarnacional de Palicia? cue se establecerá 
Add - 7 : 
; CC 00 Tanto la Gendarmería como el Estado Mavor Conjunto de Jas 
 Fuev TAS Armadas va dieron =04 consentimiento V VAMOS A informar a 
la ONG dle ce estamos en condiciones de participar”, <ubravé 
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fe del Fiército argentino. 
ño tnido en unio 

ta oficial de un alto 

ses libraron una querra 


Ruenos Alves. 15 ene (FEF). .-g4Fl 
teniente aeneral Martin Ralza. vial 
oróximo. en lo que constituve la or 
manda militar a londres desde Gue A A 
en 1982 por la soberania de las islas Malu 
Ral7as fue invitado por el E 
UN Dáiso más en la normalización de las relaciones mi 
ambos DaÍses. 
Fn ese conflicto bélico. cue perdió Araentin 


A a 


co. en lo aque supone 
itares entre 


a. y Que duró tan 
sólo 74 días. Rálzas pDarticioó y cavá prisionera de las fuerzas 
inalesas y 640 soldados avaentinos mirieron. 
E la cuestión de la soberania sobre las islas Malvinas. situadas 
: en el Atlántico Sur. está conaelada baño una fórmula diplomática 


.. 


establecida dor los dos aobiernos en 1990. 

Fl viale del liefe del Fiército al Reino Unido *constituve una 
misión técnica. Dero mo hay nincaumnma duda de cue tiene una lectura 
poliítica?. señaló el vicenciller argentino. Fernando Perrella. 

El mejoramiento de la velsciones entre las fuerzas militares 
“53 Arcentinma y el Reino Unido comenzó en 193%. cuando los dos 
Gobiernos acordaron un sistema de consultas sobre movimiento de 
tropas y naves militares en aquás en torno a las Malvinas. 

Por otra darte. el embarao mititar ave el Gobierno británico 
mantiene sobre Argaentina desde 1982 se ha flexibilizado y cascos 

a t io la caordinación de la 


azules de ambo 


AA A A A A A a a A o 


- ARS OS a . PA a 
[9 FXes har L0t30Q60í ACI) bs 
í F 


E 
ONU en varios psíses. FFF 
| i ac / imc: 
| í 
E 01/15/13-49/96 
| | ala Pic 
ER soles rpm 2 A 
a a Em mp 
Pio 


AR 


0A-0A 9602486 


so (a e C RE 


- 


DPEE>7 Da :* CLA lo 


: e POxXeT 01-15 000246 
, ox aut exa 


ARGENTTNA=R UNTDO 
TEFFE FAFROTTO YTATA LONDRES TUMTO PROXTMO FN YISTTA OFICTAL 


A 


Ruenños Alives. 15 eñe (FERE).-P4F1 defe del Fiército araentino. 
teniente aeñeráal Martín Rálrza. visisrá al Reino Unida en unio 
oróximo. en lo cue constituye la Drimeva visita oficial de un alto 
mando militar a ¡ondres desde GuUe ambos caríses libraron UTA aUerra 
: en 1982 por la soberania de las islas Malvinas. 
: Ral fue ¡imuvitado por el Fiército británico. en lo aue supone 


un paso más en la normalización de las velaciones militares entre 
ambos piríses, indicaron fuentes oficiales Y 
En ese conflicto bélico. due perdió Araentina. y que duró tan 
sólo 74 días. Rálza paárticioó Y cavá prisionera de las 
A inalesas y 660 soldados avraentinos mirieron. 
: lá cuestión de la soberania sobre las islas Malvinas. situadas 
o una fórmula «dl iolomática 


en el Artlántico Sur. está caonaelada bai 
estableciós por las dos aoniernos en 1960. 


Fl viale del iefe del Fiército al Reino Unido *"canstituve una 
misión técnica. era no hay ninaunáa duda de cue tiene una lectura 
politica". señaló el vicenciller argentino. Fernando Pertrella. 

Fl medoramiento de la relaciones entre las fuerzas militares 
“% Arcentina y el 
Gobiernos acordaron un sistema de consultas sabre movimiento de 3 Ja 


Reino Unido comenzó en 1991, cuando los dos 


tropas y naves militares en agquás en torno a las Malvinas. 
+ el embarao militar ave el Gobierno británico 
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mantiene sobre Arcentina desde 1982 se há flexibilizado y cáscos 
azules de ambos caises han colaborado baño la camdinación de la 
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situación económica a na quedado. seña 
a) 


Las autoridades de las cuaitro provincias 
cimdid del ciís,. oye asmieror sus funciones el oras 
COn Gte igvestiaue 4 == antecesores «let, 


Nación. Máximo orcaanismo de y bae Y ea po frger =e Tm 
investicará el uso de fondos estatales en las oroavinc 
Salta, Tucumán y Neucauén y vevisará la contabilidad d 
oresuouesto municioal de Rosavia  OFoimaron hoy fuen 


PURI TEOS EN CUOTRO PROVINCIAS 


as «ce 
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€ 


tes 


tavon a la prensa los 


: Dove tLavoces ofict aye 
: las oravirncias de Tau, ria ¿Galta, en el morte del mais, 
soportan mumerosa= huelose y ovrotest te pa iandas oúblicoas por el 
: ALTAS “ el pació dde sus salarios, 
: ] El Gobernador e Tacrumán, el osnevral vetivadoa Antonio Ruesi., 
E afivmó due la detida de la atministración orovirnial ascermibfa a 200 z 
: ailliarnes de « Va Y el déficit SS E al a 25 millones cando ó 
i Qucadió Aa == CAvao, i UNE 
Y. EY déficit de las cuentas cúbilicas alesana los 235 aitdlanas de 
¡ dólares en el mnicioia Ate Rosario, hahitado pu 2 1 ñitteonés de 
t DEYSODAS Y con el snociartista Hermes inner. de la (€ madio ión de i 
¡ centro 7zauieyda Frente 03vs el País Solidario (FREPASO). cono 
TARO ES ade. 
¡ Al aaberrnádor de Neuquén, Felip SAPAY GU ASIRITÓ SU Carao 
; Dor auinta vez. 40 cadió a hañar su salario y tambi e o 
: investianeión «lo comprobar cue el Les o e RE DOcta Ur 
Bi déficit mensual de 15 millones de dólares. 
; En Salta, el cobernáador Tun Carlos Romero DUSO en mareoha un 
, drástico plan de austeridad, 4 pesar de aus los salarios de los : 
! funcionarios acamudlan seis meses de ATXARO Y Se DAGAR EN CUOTAS. 
EStá previsto cue las investidcaciones de Ajos ER Geneva qe 
Í de la Nación organismo diviaido Dor el en secret. i 
! Fnriaue Paixao, de la Unión Cívica Radical, pri 
A | pol tica de la onasición- conatlivan el próximo 
j ¿ La Auditoría vemitiva sus vesultados yr esio de z 
A soditores, cuatro de «Mos del cohevuarte Pariicio dusticialista 
fseronistad y tres del vacical FE, A 
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A. 
t 


ádolfa Racnasco., cute está a carco de las act 
hoy. martes. Dortauvnces de las Tribunales 
El veoresentante del FRY pava América Latina. William Godov. 


ción de dos 


reunió con elo juez Raganasco para acordar da colabora 
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ales estadounidenses, el yYiernes vasado. 
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37 millones res eñn comivatos valorados en 2438 millones que 
TAM firaó cor d A. el 1 4 
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Decha ue los = 
vbúblico araentino fuero vadorados en 120 m 


Gue su orecio resl. 
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las irvesticaciones a cargo delo ue? Raanasco tawhién ssloician 
a dos fivmas avraentinass. COR Y CORSAD. due fueron subeontratacias: 
Dor la mdtinicional de andenadciores de evi caes estadounidense . 

Fl presunto caso de soborno Drovocó un escándalo oolítico als 
desembocó en la venúncia de un subsecretario de Estado. cel 


de su £i1V1 i 2ron estrictas 
ie i normas internas de la compañía en la contratación de las fivias ds 
, ¡ argentinas. 
ds : Edo iuez Racnasco 0idió a las autoridades modiciades de Suiza 
; i Dave levanten el secreto hincario de uña cuenta numevada abierta en 
: Ginebra. donde SsuDUe=stamente se decositó una cirte del oresunto 


soborno. 
La muitinicional de andenidores, ae niega tañaniemente haber 


pagado sobornos. fue contratada cava Ovoveer de ha 
Dracráama informático a las 5285 oficinas del ANA en todo el pais. 
i La firmas CONSAD fue sobcontratada dor 37 millones de dólaves 
dirá oue hiciera un proorana informático de veesmoldaro denoró rado 
. “sistema bárcario en ines" por si fallaba el cie iba 4 DVOVeeY 
. TR. 


: las sosberhas de soborno se has en ue el vato k 
con CONSAD equivale al 15 poor ciento del ly aque la orovisión ; 
: de ue progra iiidormático Alternativa 0 Aba orevista en el : 
: QUOVECETO OY anal. 
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: directorio de CONSAD . 
: ta firma COR 1ecó += cobrar 16 de tos 37 millones de dólares ¡ 
acordados Y declaró al Fisco el 0490 de 14 millones de dólaves a | 
¿ proveedores que después se comprobó cue ño existian, según las Le 
io actuaciones en. .maños del -iuey Ragnasad. . - usetol leraieso ld z 
: Tamhién se comprobó ae COR Pranstirió cinco mnilloana= ce i 
dólares a una cuenta imimerada del Rank Avriissela dl amert de Ginebra. 1 
lo cue motivó ls petición dicial pava Sie se levante ed secreto 
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FISCAL 2PTONF 20 AÑOS PRISTON A MTI TTAR POR KOMTOTOTO SO NANO 


_ Neuauéóán (Aroentinad. 1% ene (FFFA Ara Fiscalía vnidiáó hay ?0 
años de cárcel Dar mn oficial del Fiército «roentino nor el 
homicidio del soidado Omar Carrasco, cometido en 1994 en un 


cuartel del ur del oñris esmanda comolía el servicio militar 


ablicatorio. E 
: fi=cat Mares de Reves 5athoa savicitó dicha DENá DAYA en? 


subteniente Tonacio Canevaro . al considerar are "Gor Ser un > - -. 


oficial del Fiército tuvo da mayor. vesoonsabilidad* en el 
asesinato de Carrasco”. cuva cadáver fue hallado en 19304 dentro. de 
sr cuartel de esa fuerza en.la sureña ciudad de 7Tenata. 

A su vez oidiá 16 años de cárcel oara los ex =0 dados Cristian 
SHÁAve7 v Victor Salazar Dor de comisión del mismo dell ito. Y dos 4 
años y cacho meses por encubrimiento nara el _saroento Carias 
25rhe> Se 

_Reves Ralhos ase iará sé SO 1icitÓ pyrA DEA MAYO DAT et 
ubteniente Tanevdaro Dor ay condición de oficial v resoonsahle i 
directo de un soldado. 

Qiaar Carrasco desaoareció el 6 de marzo de 1996 del cuartel de 
7abala, a unos 1.500 kilómetros de ¿Ruenos Aires. - DOCOR días a 
TS de COMETZAY el servicio miditer nh icatorio.. y Si cadáver 
le encontrado un mes después dentro del miso recimiento coro 
anos de haher sufrido un vatiza. i 

El caso coriocionó a la oninión oública y determinó la 

rnuldaciión del servicio: a obligatoria env broertin. 

Por otra marte, el fiscal solicitá la absolución del saroento z 
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pesimismo, se sosbecha ame ATFOS carcos miditrres del sartel 
ordenaron que se ocultaran los hechos. tad como señaló días abtvrán 
elo secretario general del Fiército, aceneral Frnesto Rosi 


Elo omiditar indicó en ese sentido cue háv una "cadena de cs 
encubrimiento" cen el cuartel de 7enata Y cure same io ie 
ao oearón A Carrasco no cuisieron matarlo, "2 no ame se les mrió ES 
vooatroz cwi=xieron arvreolar el acunto" 
q Parte de las aromentos del fiscal =e hasan en las Ementivas” E 
ce CANEYATE , de Sánchez v de Los cos ex so tctados CUAROÓ ERAS. 
primeras declaraciones no dijeron la verdad =ora la hora en cue q 
desadaveció Carrasco. 
Suárez Y Salazay exciicarorn DOCo desotéxs Que Ed SAY GEPRÉ SO 
Sánchez les pidia ue mintierar ra 
Tamhién se sospecha me el oficial CANEVATO hacia ys mintió 
cuando aseguró due se encontraba duraiendo la siesta cuando el 
so dado desabareció EFE 
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ave establecen las leves oara financiar a los vartidos oolíticos. 
— “la situación no es tan dramática como o4sva oensar en la 
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BRGENTITNA-OPOASTOCTON 
UCR LANZA CAMPAÑA EN RUSCA FONDOS DARA FUTTAR QUIEFRRA 


Rueños-A aives /An ene AEREA dla Unión Cívica Rardti cal (UR). el. 


ña o o. eo — A A 


ori neibal part. do de la obaziciór er CArcentirna., Tanzará en Yaos 
idiados adovrten los 

. 

e 


or “Óóximos días uNa amos 
£ 
4 


As ara lle 
fondos altie necesita La á 
aulebra. 
Y ta UCR. fundada a finales del siolo oasado v considerado como Ñ 

al cartido más antiovo del o0aíz2, contratará líneas telefónicas ; 
considerado donaciones y otras para cue los interesados cono7can 
sus oropuestas a cambio de una cecueña contribución. . 

Además =e emitirán “bonos de contribución" de 100. 500 y 1.000 
pesos (a dólares). 

Los diricentes radicales Janziarorn da camosña tras denunciar 
Gue el Gobierno les entrega “con cuoentacotas” los fondos estatales 


e TA ud 


auiebra,. Dero no tenemos los recursos imprescindibles oara 
sostener las actividades del oartido”,. diño hoy el -oresidente de 
la UCR, Rodolfo Terragno. AR 

EY jefe de la ovosición también anunció aye se hará una iS sa 
cAmDañA nacional cara caotar muevos afiliados al oartido, el L 
orimero de Ardentina cue pone un servicio de información sobre su 
historia y actividades en la ved uundial de ordenadores Tntevrnet. 

Terraano. de 52 AÑOS, Gue en noviembre oasado sucedió al ex 
oresidente: Raúl Alfonsín en la dirección de la UCR, ha lanzado una 
ofensiva DAYA fortalecer a oartido como orincioal fuerza de la : 
osorición. EN 


A 


Con una Y amada a un mero de teléfono determinado, los 
afiliados radicales oadrán hacer dornacrionés Que se descontarán 
directamente de sis cuentas bancarias. o tarietas de crédito. 

También se recaudarán fondos a través de.un servicia -- - 
telefónico en el aque se cobrará a razón de varios centavos onvr 
minuto de consultas sobre las oroouestas de la UCR y hasta para 
escuchar el himno del bartido. EFE 
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ARGENTINA-OPGSTOTON 


: E TONER COPOSTTOR HARÁ. PREMPRA GITRA POR FURODA 

; 

h ] Ruenos Aires; 18 ene (FFEY.-— Rodolfo Terraono. lider de la le, 
i Unión Cívica Radical (UCRd, corincioal oartido ooositor argentino, Ñ 

¿ ¿iniciará la <emana oráxima URNA OÍYA DOY-4AFios Daíses de FiraoDna. 

| D orimer vecorrido internacional. desde oue asumió el caron en 

: soviambre oasado. informó hov ese vartido/ > 2 y 

; a Terraono, auien veemola7zó en esa función al-ex oresidente Raúl. ] 

E Alfonsin (1983-1989), dico aye el orevósito de la Gira por Gran 

: (Avretahña -. Alemania. Ttalia y Turcuía "“es-ofrecer muestra visión del - 


futuro argentino” 
señaló oue Ma UCR “asbira ser cobierno en 19998 y tiere Que 
iniciar ya mismo. en e! camobo internaciona! las siembras de ES 
ideas y oroyectos” 

“Fn la era (de la olobatización, el éxito de un oaís debende de 
a su inserción en el mercado mundial v esto exioe de los futuros z 
p o : aohernantes una intensa tarea Drebaratoria”. asecurá el directivo 


aositor 


En esas naciones europeas, Tervraono ofrecerá conferencias 
sobre "Dolítica industrial en economías de mercado” y también 
expondrá acerca de “a Unión Furones y el Mercosur (Mercado Común. 
del Sur Y. inteoradco cor Arcoentina. Rrásil, Paracuav v Urvattav -. 

“71 obietivo de la cira no es discutir en e) NETO el 
oresente de-Aroentina: el oresente lo discutimos en casa” -di ño el 
tambián leoisaldor. cuien en dos %ltimos dias lanzó fuertes 
críticas contra el Gobierno del oresidentea Carlos-Menem .- FEF 
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ARGENTINA-FCONOMTA (Previsión) 


E GORTERNO ACFIFRA DRÁSTICAS RFFORMAS PARA AMPLI TAR ACUERDO FHT 
E A Ruenños Aires, 19 ene (FREYJA Fl Gobierno araentino rearudá su 
¡ ofensiva para acelerar drásticas veformas económicas. demoradas OnY 
; el Parlamento. DAT consegui un año de crórrosa del acuerdo cor 
a el Fondo Monetario Tnternacional (FMTD./ j 
: tas autoridades araentinas se enfrentan a) desafío de eliminar : 
: el déficit fiscal de 3.000 millones de dólares y la subida del ( 
: añasto oúblico de 1.020 millones reaistrados el año asado. 

Además. asbivran 4 conseauir nuevos créditos del FMT 60r unos 


3800 millones de dálares a través de la Oróárroda DOY doce mess de 
los acuerdos vigentes. gue vencen en marzo oráóximo 

El ministro de Feonomia. Dominao Cavillo. advirtió aue las 
reformas son imovescindibles pava asegurar el ectuilibrio del 
i Tesoro durante este año. en aque se deberán pagar comoromisos de la 


deuda oública dor más de 39.000 millones de dólares. 


la economía araentina crecerá Ue cónco Dor ciento este año. en Ela 
¿ la recaudación de impuestos será de unos 4.000 millones de dólares 
1 mensuales. lo misma cue el casta oúblico,. secóún el Presupuesto 
" A 
¡ a ofensiva obretende aue, en febrero próximo. se apruebe la 
; cesión de oodeves extraordinarios del Parlamento ave reclama el 
: oresidente araentino. Carlos Menem. bara modificar impuestos y 
y . eliminar o fusionar organismos estatales / 
: Menen auiere asegurar los ingresos fiscales con una Drárrogaa de 
S : un año al aumento. de tres Duntos asolicado al Tmbuesto al Valor e: 


Añadido CTVA)d). que es del 21 Dor cienta y debería volver a su 
antiavo nivel en abril oróximo. 

El residente también ouiere libertad oara aplicar «el TVA al 
: transoborte público. los esoectáculos y la enseñanza orivada, entre 
, otras actividades actualmente excluidas de ese tributo. 

: las bretensiones de Menem son tajantemente rechazadas oor la 
oposición y oravacán alaunás reticencias entre loas o0robios 
leaisladores del Partido Tusticialista (oeronistad en el ooder. 

; que domina las dos cámavas del Parlamento - 
la reforma administrativa que Dretende ablicar el oresidente 


amenaza la estabilidad de unos 30.006 empleados públicos. a loa que 


se oponen las tres centrales sindicales del Dasís. 
. v beneficios laborales de 


z EY Gobierno de Menem intentavá vecdic: 


¿ los traba iadores con el fin de aumentar la ofev e empleo. 


veforma que los sindicatos frenaron en dos Últimos tres años - | 
: los analistas oo líticos coinciden en que las autoridades 
gcuieren mástrar Que las reformas económicas están en marcha cuando 
una comisión de exDertos del FMT lleve as Rueños Aives DAYA 
revisar las cuentas fiscales. el martes oróximo. | 
Los expertos dudan de due se buedán cumplir las metas de ! 
recaudación fiscal debido as oe la actividad econónica Se YTecuverá ! 
: lentamente de la recesión del año pisado y + los altos índices de 
: evasión. 


Mientras. el Fisco Dromuéeve Una cambia Diva combativ la 


: evasión de impuestos. Que es del 50 por ciento en el caso del TIVA, 
Ñ del 40 dor ciento en las contribuciones por caanéncias y leas al 
90 por ciento en el amado “imovesto a la vioveza”. según cifras 


A A A e a e mr e 


oficiales. ON-PA l 


la oren=a de necdocios rechazó la so) cación de "medidas 
comoulsivas" aue violan la intimidad. en alusión a da dosibilidad E 
de aque el Fisco obliae a dos condribtiaerntes PTicmas declaraciones 
iuvadas con mavores detalles sobre == comoras de bieves 
ivica Radical ÚUORO y la costición e centio 
ie Solidario (FAREPASOd. secunda Y PeYrceva 


izauterda 


tuerzas colítica tel í 
todos los oodeves tel Estado. 
1 1 
1 


E AE A 
rra eS ise 004 


A ad es a pen e rta dsd SEAS 
QS. ACI A A Med e MA A BAOATA 


Los ista Se COMDY Cine tr eTOn 4 AsDOVASi 
cóov Ñ 


z dovar las 
. +. .: A 
ent rc sz aca la oDosicion. 4 Fi nales A 9 6 0 2 4 3 6 


de 199% FFF A 


Pal dd Lo 
SFA20OS 
R EZRA sa E PANA AAA 
AO EAN OA 11 jGa str 
mir xd 


Monetario 
millones 


Y Gtia uUToOcia 


O - Y - - 55 Ll 1 Pr.” q 
1 21413 $3 EA] 


10 


pa ET O 
uy) 82142145.() A 


CiÓnOO) 


NS E 
eva de 


RC E: 
EE E 


AT 


dl en 0 


» 
y 


o 


den 


t 


A A A o 


e 


q 


Pr 


y 


att A TCHAO 


Hon halaño. - 


se 
. ERCENTINADT TELLA Ñ 
MINTSTRO EXTERTORES YWIÁTA A ESTAMOS. JINTDOS Y GRAN RRETAÑA 
Ñ pa e RA e dr o ad A E 


0nos. ai ines. + ene Leer). AA aministro e exterior PS 
TeN Ao dashinotor para, reunirse 


A 


di e a 


via e 


ie o o 2 
ARRE pe 61 vella y ehristosher OL 
tacion 2 “com el Reino. Unido por el pe EN ON 
e Ya. situación en q y UE 
n ¿aprobada en Argent . 
ÉS e: : obre el “Proceso | de par Abt to en 
y Medio € Sr Tente : Provectos. DAYA pa Ar. a a E hat 1318 tota de E e 
AA easayes, ias y la situación "oolítica de Cuba. 
e 0 Tera. A. lebrará, a un en cuenbro, con el. representante, 


. 


idos, ES ; 


AN ni Vella a Hashinotón. Se hará en MOMEntOs ¿0 Ue 
dos achjernos de Arcert3 na y entados Unidos Geciarar Hie los 


a q 5 de PAS on 
vinculos. bilaterales aivaviesan Sor. RA ¿EtaDa de Arecibo. ER ai 


“cotaboraci ¡ón. E e E das 


Desaiás de Gécadas de desconfiaras Y Tesojemoares DUIAE OS. . 
A acia dise Ted -£30 aa ace Cari ent eN A DA * vF Há” a E] A 
ir Cardos Menea, Giien 
CAF - 
via jar AA 
la exota : 
Madluinas pié ) DOY CUYA “sobe qe 
Saraerntir braror UnA CUErra en y 
] ds ¡levan a cabo una negoc ei E sE pesca en la o. 
_ FORTES cúe. vodea á ES Tstas Mal vinas. pero ahora Ses EE O 
Cde Ya Datos británica de obtener Furopea un de 
mandato que de o asumir. la representación Ar PO Aero ries... e 
Que domi Da e : z. 


mientras, por un tado es tamos haciendo. Una. 


e AA e 


ña. haya a plantean en 
Ñ negociación" . adywir+i 16 >. TeMa a DA ] 


¡ indenendiente de rot ¡cias “DyN E 


rd 


% 


dec Lavar: 


PAPA PPVs e pu 


PESA 


A 


AAA NAL 


4 


A A A A PA er a o AO IAEA Y; 


¿oa 


 TITULG 


ES A 


VARO 


CIO 


CR 


y e q 
etnieliasio 


E ETA di cb 1 4 polilica 


Vhs Y 


x*0531> 


houa Eds 


HRS 

96-01-90 

desió 

OSEÍTO 
SOTA 


Ze 


rm 


e. 


1 POXaRT n4t-205 amo 


HUN FXG 


01-02 


- 


AA APA TRANS a cra Pi * 


1602500 | 


ES 
a e sr 


Lo 
..,”t 


ELOY Mia <= 


. 
E AS z 


== se 1 
aA= y lzs . arar 


£ 

i 

i 

: ¡ la iñe 

- UTnteramevicano es una “alta oriaridad”. ¿Sera ae Plane: aue ser . e 
SN consecuenció de “a cambio aue sianif respeto A Tas ve olas 

: democváricas. =! vespeto A 10= derech huwaros y oi 

a se la economia ce E MEC ado Y 5 Ya pa? icA exter. e 

a E “En éste caso. Ta única ie - <e cta - mE 

' , de Paba hacia Ya ec COMIC de e z : 

, har o a rotar de una manera a y 

d j AE <EO Creer esnmevra enda. 

¡ Y sie la ¿2er EE > - i eras AS 

j = sto r AavÓ $e. E 

: di del a : y ita : am e "o 2 , A 19 Ar : 

E Ta 

: E 

] ¿e o 

E 

a 

E mor tant . 

E "a abre Gan 
E pa e . odos 

É Si tidades de lcambia" 

¿ =+ $ < más de her on sr are 7 y 

ai 

: No Onstante A iba ce Lada 
; a Fidel Castro [vefiriónd Iharemeyicana” a 
E Racitoche Er cctibre te $ 4n de” quie al 

3 oresidente de Cuba “vive Cono Bn E 

: ctlaidica ión”. y 

E Da Tel ta vecor q ave Cuba tiene mira neada cOn Arcentina de 

: iitlane - 3 c(emsbresarios de o A de 
ñ E t añbiar no de- Ruaros Ñ dE 1 
El la isla caribeña. : | 
a a ; A e entrevi=atareo cor ¡ 
: bién e con el oy esidente ne? Córai tá de . ES ; 
a : : ce Serv ador ; 

i 

z 

a 


mr 


ABRES 
2 TITULO Jamil 
: pea 
:  FECH 
Vat 


pisaba dida Qui. 


Hi 


| q 
RD ES 

, ¡ Se 

ld 
A 


¿ 
= 

ga 
S 


5072»- AS 


y 
“y 
19) 


. DA e 
«aT 015-256 00292 


SEXO FUT. -x0 MA G-AMTO o 


e Ext er jor es - 
A EN pS qa 


Me - prohabi . Eme nt: e. X 


aid AA AN : 
Rahert > Robairna 
Ta arras vs, E A A A 


5 
i20S y - periodist AS -DOF-- EA —: 


Vante- así -: recoryi 
dental de Binmar. ar aia. Rabaina cañatá que ni Te : 
mia A SO 


La noche del amiércoles v. ruinas Zar 


1 


-tos detalles qe esta wisita serán concretados 


A A ora 


ón -en que se encuentren. ue 


NAVO er Ecuado , 
poco da” én aye e veunió- : 
E A : - FAMA 


ada Cumbre Theroamer ¡cana a cotebrara en d E 
2». at Gohier mo > 


y bbs e ID dá 


e o 


pa 
£ 
“+ la Das 


AN ADA AI RA A RITA NAL 


AS AN Ñ 
"O epa tir a 

J 
Y 
ES 
q : 

h , , 
al U 
= 
7 
Hh 

-- 

j 
v 
S, 

etál 

3 

En 
ese] 
ys 

Je 

Y: 

8 

>i 

a 
a 
Ñ ES A 


im 
mera 4er, a dest AcAr la importara ia de los: cambios Ml 
- - dos AN endidos soy Cuba. E o A E E o ] 
” Co hasda el Carlos Méñer asumió la Pr residencia en Argentina, uN > 
3 frecuentes io oúbli Í0AS- contra el sist ema - mOnODAYE ¡dista o e 
cubano hicier da > más tirantes las relaciones hit la aterales. OA 
: El oresidente -aroaentino llegó incluso a ser “condecorado E ? 
a durante la Cumbre de Ya Américas. celeby rada en Miami en die iembre - 
' 1 de 1994. cor Taroe Mas Alea , nvesidente de la Fundación: 0 MN ¿ 
: Cubarno—tier E Caña. Ta má Ss A Art; cast rista a exi tia. EN 
: ia ES Vel vez dente va bano EideY . Castro dE nunca ES 
¡nart ener Ñ Cantart os pDersona?. EN E. inc luso. PS E 

z i AV=Ge veoa ás orasiona mente y como AñO cada ena EN 


S 
, 
S 
E 
S 


o. 


V LS LA : 


n 
4 


z 
> 
A. 


ora per 


ee 


x A, == 
OR dos 
. 


al 

mio 
y 

-» 


E ANA 


ñ 
y 
E 
$ 


edo. 3 


SO CORO 


forma sobre 


AER 


- 


- 
NAAA 


e 


mm 


A 


A a 


se 


ADAN e 


idual_ = 


or 


eN 


A A 


a a 


en CUenTA. 


A A 


. 


pa 


ss 


Ñ 
E 

A DA 

E 


IO AIR pot 


para y 


a e o 


e 


| 
e 
tenido 
y e. 57 . . 
- ES f á . . . - t 
> A E A 
= E Sada pa z A A Y 
E ds a a ó g p ade us 
A hl 2 ás % s 
3 y E LEE y -. E : ¿ . E E 
, A Ñ . 2 E E 7 Mr z : 
z - - 
a ¿=> . > $ s z e T : - g 
7 ; 5] s z 
: O, E E ES | 7 A A e a A is o AS 
invodiovado en el atentado. al meno ona A ANO CO. GO ARO 
E Wii E RC E ” 
tonto MI ( r 
Í > 
e e 
[a Bros yn 7 ASA 
SES a A ot - $ 


9602503 


xDb8352 
1 POXRT 01-30 00636 
mn exa 
ARGENTINA-PRATS (Amoliación) 
1) TRADERFCHTSTA ASUME DEFENSA ACUSADO CRTMEM GENFRAL. CHTLFNO 
a RUEnoOSs Aires, 30 ene (FRFEJF.— Fd abocado Alberto Ottalacano. un 


cornacido ultraderechista avgentino. asumió la defensa del detenido 
ex agcente secreto de Chile FEnricue Arancibia Clavel. a aquien se 
acusa del homicidio en 1974 de) ex aeneral del mismo oaís Carlos 
Prats. informaron hoy fuentes de los tribunsles bonaerenses. 

Arancibia Clavel cambió de defensor cuando la justicia federal 
araentina eNDe7zó A read los vinculos de la disuelta Dirección | 
Nacional de Tntelicencia (DINA) chilena. a la que oertenecía el 
acusado. con carubos Daramilitares locales durante la década de 
loz 70. 


Otrtadlacano. mititante de la antiocauvas ala uitraderechista del 
Licialista (oeronistad. fue vector de la Universidad de 
RUEnTOoSs Aires ent 19874 y 1925. cuando Araertina era aobernada Dor 
María Estela Martínez. la viuda del fallecido oresidente Juan 
Dominao Perémn. o 

Durante su aestián como rector, Gttalaaano tuvo como jefe de 
seguridad de la universidad bonaevense al activista argentino y 
de derechas Martín Cicas Correa. uno de los oresuntos imblicados en 
tos homicidios de Prats y de su ESDOSA, Sofía Cuthbert. 
Nr El mstrimoniao Prats murió en Ruenos Aires al estallar una 
bomba colocada en su automóvil el 30 de septiembre de 197 
después de haber recibido múltioles amenazas de muerte, seaún 
familiares del ex ¡efe militar chileno. : 

*F1 fascismo es la afirmación viril de la catolicidad”. afirmó 
Ottalagano en un rebortaje oublicado cor un semanario bonaerense 
en 1983. cuando el ex rector adaitió so adiivración por Adalta 
Hitler. Benito Mussolini y el fundador esbañol de la Falange Tosé. 
ántonio Primo de Rivera. 

La defensa de Arancibia Clavel, detenido en Buenos Aires el 18 
de enevo casado v sobre aujen DeSA UT auto de prisi ón Y embarao 
de hienes vor valor de un millón de dólares, estaba hasta ahora en 


Partido Jus 


manos del abogado Humberto Sanmavitino. 

lá ueza federal bonaerense Maria Servini de Cubría, encaraaca 
del caso. analiza dos documentos sobve las areciones en el 
extraniero de la DINA cue le entregaron el visado lunes 
funcionarios del Ministevio de Titerior de Chile. 

La DINA fue ecoveada en 1973 dor el entonces presidente y 
general chileno Augusto Pinochet, actual efe del Fiército de ese 
dais. tras el aoloe militar contra el aobierno constitucional del 
presidente Salvador Allende. 


los documentos en oader de la jueza argentina forman varite del 
vicio que se hizo en FFUG cor el asesinato del ex canciller 
chileno Orlando letelier, cometido en 1976 en Washinaton. Dor el 
gue fue condenado el ex acente secreto estadounidense Michael 
Townlev. 

Townlev imántuvo relaciones con Arancibia Clavel y con 
milditaves avaentinos en Rueños Aives antes de que se Oroduiera el 


atentado comtra el matrimonio Prats, Sean esos documentos, 160 2503 
di jeron fuentes iudi ciales. 0É 
En este sentido. señalavoñn ue entre los oresuntos contactos. 


de avr aicibia OCláaved fidaina : e fallecido caro ve 1 Tura Ramón Hieto 


Moreno. duieñn es laos años 70 fue defe de ovevacióones de la SIDF. 


ya A 
$ 


Oo Moreno renunció a sy carao en la SIDE (Secretaria de 


Tnmteliaencia del Estado) en 19772. durante el último réaimen 
militar ay aentirno 11 376- 1983). 
Arancibia Clavel. de 51 años Y hermano de dos jefes militares 
chilenos, admitió haber sido acente de la DINA en Araentina. Dero 
nedó ser responsible del atentado contra el matrimonio Prats. 


Pero cuándo dictó la orisión al acusado. Ja jueza Sevvini de 
Cubría sostuvo cue hay “abundinte documentación” y testimonios aue 
oruebañ la actuación de )a DINA y de Arancibia Clave) en esos 
hechos 

la jueza tiene fotoarafíass en las oue Arancibia Clavel abarace 
unto a Ooresuntos oiráamilitiares y activistas de derechas a auienes 


red acusado diia desconocer, indicaron las fuentes iudiciales. 
a El "caso Prats" veavivó antiavas denuncias sobre la 


colaboración pará persemir diricentes izovierdistas YU ODOsitares 
acordada cor los re 


egimenes militares que en los años 70 aobernaban 
en Araentina, Rolivias. Brasil, Chile, Paraauvay y Uruayay. FEF 
ri 


01/30/16-13/96 0, b0 g25oS 
93:03 


JA 


gn OGG 
3% A Jura Juntas a, 0 mb) lema cas Al drlado. 


Ye 463t0- 


LLAGA - YEN 
XA09%A 7 et 
R POXA t=7R  007ál 
UN AGO 


ARGFNTINA-75| ESTA 
TGFSTA RENUNCIA A ABORTACTONES FCONQMTCAS DEI FSTADO 


Ruenos Aives, 28 ene CEFRD f a Taldea Catálica argentina rentinció adas 
ds A A E Arena Varcarica afgepesna tTeminc to aras 
lecidas en la 
+ A A A cs . rbiritetass Lo. 
á ¿Tas paneraciones económicas, cue Hecihe del PFsatáado. establecidas en la 
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a adua y : DEYO comoler o _AUtor: vane: 5 + gates l 
po ¿0 ha También se 2 Leer EN ihuve t + AS 
a comentarios, seoúa_ Ys cuales la Tale 2.iA e | - 
A _Gahierno de _turro Por< e eme perder, CARÉ ADN económico, s 
tarea y €: ¿OfMé: ru CAT istas. Leioa bras a pere Lt A Só o . 
; Mo EN diá? *0g0 son. e? periódico “honáaerense "Clarin". Colino a ficá de 
SA “migajas” (unos 8.5 ailones de pesos o dólares A e aportación. O - 
pero admitió ato: los rea Wsos entregados por el Tesoro “afectar Ala iden : 


[umi de la Iolesia PES A AAA : A A da 
A ES Fea cifras ¿incluida en ei Presupuesto “estatal. de 1996, _eouivale al 0.D0 


. ..v 


por_ciento de las previsiones de santos públicos... 


A a a e .»>, 


“La Constituc ión, en su. artículo secundo, es cabje ec ae “al Gobierno 


r federal, sostiene al culto católico! ts dos 
| pro E Seaún ¿Cotáno.. tas gutori Idades Yelisiosas estudis ar. UnA. decena de. 
po o A eva ivas. Sara. cubrir Aa, falta. fútura de ese cane pe 
JN Atv ibución, voluntaria. y periódica. de Vas” Fi eles. EFE o Ñ 
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E ARGENTINA-RRASTIL | 
Co PETROLFRAS YPF Y PETRORRAS FTRMARON ACUERDO ASOCTACTON. 


lunes. -en Buenos: Aives. ; 
la iniciativa se estableció. en un acuerda. suscrito hay: en A 
Buenos Aires. bajo la forma de un *orotocolo. de intención”; ¿Dor H 


MA 


, 
3 Joel Mendes ' Rennó. presidánte. de Petrobrás. y. -Nells+eén, t titular. eE | 
e de VBE. A 
5. Ambas empresas; Jas más poderosas. del sector 'en sus OS 
ed: respectivos países. se proponen aprovechar la infraestructura. de * «es e 
t refinación y comercialización disponibles para atender el - 
jo. Srecimiento del mercado regional e identificar nuevas | 
; “>ortunidades de negocios, informó YPF en un comunicado . 


O A O “establece que, tras identificarse. los óotenciale E a 
_ negarcios específicas. las empresas negaciarán la concreción de 

acuerdos de accionistas con vistas a constituir empresas 
; coniuntas. 
El cabital de estas empresas será suscrito por YPF y Petrobrás. 
0 A partes iguales y quedará abierta la oosibilidad de participación. 
ad de terceras compañías. indicó la petrolera semiestatal argaentinea. 
Actualmente la leaislación de Brasil reserva A Petrobrás el 
] manapol ia de la refinación y comercialización de combustibles, 

mientras que en Argentina el acceso A ese sector 2 no cuenta con 


restricción alauna. 
"Sin embarao ; en Rrasil se lleva a caba un proceso de reforma 


constitucional aque impulsa. entre otras -modificaciones. la. 
desreaulación del mercado petrolera. FFF. 


orl/as Soda Ya gi 


01/29/17-39/96 . 


01-24 


"9602505 | 


a cd 


re 
= 
¡E 


e 5 
e e Dow a MEA 
. Ñ E PA 
y a Sd o. q E . 
0 E 


Y cerró 
cia 
as 

: a 
EN 


e 
ps 
=t+ 
la 
Y 
Doc 


o Ele tt 2 
ñ - E £ SS 

tu O o ' 

b- des e PS 


as 


a S 
, a 
E 
lt. . 
.l ú 
: yo 


Ne ll , 
sá ¿ a _T | 
* r- pa : 


] u E 
5 ¡a Goa 


Z “Y 1 ; 
eE vol vo E 
c a) 3 .. = 
nr” q E 
PS e : 
( ra Y Y 
c 2 4 ( 
Lol. le z 


AA AA e nr 


A 


As a. 


e E Ta Ainiolto lino pr Ap. 


AS 


hormone 


e 


por - OScuU lo 
2. 514737 | 
AOS R ECORT 0í-29 00204 
MUN EXG TCX ECD' . 


ARGENTINA-CHTNA E 
MENEM: Me VICFPRÍMER "MINISTRO CHTNO ANALIZAN TMPUH SO" COMERCIO . 


Buenos Aires. 29 ene (FFF).- El ep 


í 


vicepr imer ministro se reunió con Menem : _en la. Casa. de, 

y Gobierno, donde estudiaron impulsar el comercio entre los dos... 
países. lo que incluye la vosihbilidad de aye Argentina venda a 
Za China "agua pesada” para sus centrales atómicas. 
EN bn Portavoces gubernamentales señalaron que íGhina representa para, : e 
Argentina un mercado de aran importancia. en esvecial para Vos 

productos agropecuarios. agroindustriales a de minería. 

7hu Ronahi anunció la neganciación de un acuerda de pesca Y en 

impulso que su país dará al inareso de Araentina en el fAicuerdo 
¿"para la Cooperación Económica del Asia-Pacífico (APEC). ¡ 
E El Gobierno de Menem. apoya Ya política: “de una Sóla China" que 5 
: Ro, recohoce- a Taiwan como país independiente de Pekín. según o? 
"declaró Zhu Ronahi al diario “Clarín”. A 
p j El aobierno araentino doscatto Slate e Edmejonas : 
políticas con Taiwan. aunaue impulsa los intercambios "comerciales: 
"mediante la apartura en esa isla de una fundación que promueve las 


relaciones económicas. 
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FERTOR TRATARA ASUNTOS SEGURTDAD CON PERITTANTOCOS 


ministro av vaent. no del Interior. 


londres, 31 ene (FFRD.- El 
NOV aan GuUe se encuentra YA pATTÍCIDAS € en un 
1 cod 
dad. 


FEFF. a rueda d de DVEensa. QUe Se _ va 4 
ia 


fa ánicas sab 


y entrevistar con su colega británico, Mic hard Bowar cd can Ba que 
abordará asuntos de interés ta. especialmente Ya luch contra 


pc 


Corach declaró DOY 3 


, te rorismio y cuestiones de seguridad. 
En este sentido. Corach di lo que el terrorismo +Ss muy 
Taportante en su pais. tras los cruentos atentados perpetradas 
; Fáce pocos años en Ruenños Aires contra la emba lada de Tsrael y la 
i Asociación Motual Tsraelita Araentina CAMTA). 
: Asimismo. el titular argentino del Interior indicó aque otro 
problema aque interesa a los dos paises es el control de la 
: inmiaración. asunto "as es sensible” para los británicos. 
y Corach informó ele que er. oróximo 7? de febrero vrebresentantes 
de Arcentina. Rrásil y Paragusy se reunirán en Ruenños Alves DAYA 
: tratar asuntos de seguridad. con el fin de controlar el movimiento 

de DeReTSonasx en las 7onás fronterizas. 
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- Ardentina. Rrasil y Paraguay están trabaiando en un convento 
; pDirá abordar de forma condunta el oroblema de seguridad en las 
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fronteras. Dará ¡medir Gue oueda "suvair el 1rá 


Lerroristas". añadió el m 
Rescecto als 


en el due murieron más de 00 
Áá aan? aendo Mucho y Gué «+ mi 
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Muchas dido se ha intensificado en Araenti 


drodaas tiene cue sey alobalizaida. es Citicild comba 
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desde e TEN se PR y pa e e o, Slap E E AN ENE dE TAS Y od 
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de las islas Maluinas=. , 
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Di Tella se entrevistará hov con el vicenddnar ministro 
británico. Michael Heseltine, y cou ed portavoz de Asuntos 
: Exteriores del opositor Partido aborista, Robin Cook. 
Fu londres Taibién se encuentra el ministro araentino de $ 
: Traábádio. Armando Caro Fiaueros, Gue Liene prevista entrevistarse ; 
: hoy con su colega británicas. Gillian Shebars. 
la visita de los ministros avaentinos a la capital británica ; 
Zara pbarticioar en el seminario de la Universidad de londres 
ce pDrToduca en Un Momento eñn aue los dos DATSeES se esfuerzan «en 


veforzar los vinculos diplomáticos. tras la reamdación de sus 


A 


relaciones dioclomáticas en 1920. cue habian cuedadao interrumpidas a 
causa de la auerra de las Malvinas de 1982. FE 
, va/epb/mla 
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Ministro de Defensa realizó visita oficial al Paraguay 


__ ITURRIA: “ EJERCITOS DEBEN SER 
SOPORTE DE LA INS TITUCIONALIDA 


- Durante cuatro días el Ministro de Defensa 


lo, A at 
pareci- 


Precisamente el ministro iturría dijo a los periodistas 
A 
MERCOSUR cada 


m 


a o ps colegas locales sobre la po- 
. Ática uruguaya al respecto. 

“Uruguay tiene un sistema de voluntarios pagos 
* que desde el inicio de su historia ha dado excelentes 


Sanguinetti 


+ La primera visita al exterior que realizará este año el 
; presidente inetti, será al Paraguay. 


Se concretaría en el mes de marzo y los temas centra- 
lasmosy 


La entrevista entre los Presidentes de Uruguay y 
Argentina toma especial trascendencia en esta opor- 
tunidad, dado el avance del proceso de integración 
de la región y la concreción de etapas cruciales en la 
puesta en funcionamiento de la hidrovía, según ade- 
lantó el embajador de nuestro país en Asunción, Fe- 
cil Bouza. 


El representante diplomático, que viene preparando 
los detalles de la visita presidencial a la capital guarani, 


o e Pal Muria on su cresta con el Presidente 
, Carlos Wasmosy, repasó lemas comunes 
sado y al futuro de ambos países ES 


adoptarse como modelo”, fue la respuesta brindada reite- 


referencias a los hechos hisióricos comunes que unen a 
ambas naciones. 


definió el ministro Hturria. 

Parte del vienes y el día sábado fueron dedicados 
por Hurria a dos de los principales hechos que lo llevaron 
a tierras 


zona ubicada a aproximadamente 300 kilómetros al no- 
reste de Asunción, en plena zona selváfica, donde Artigas 


visitará Paraguay en marzo. 


dio algunos detalles de ésta, a los enviados de El PAIS, 
que acompañaron al ministro de Defensa, Dr. Raúl iu 
rría, durante su reciente viaje al Paraguay. - 

Bouza, dijo que el presidente Sanguinetl tiene el propó- 
sito de realizar su primer viaje oficial del año que se inicia, 
al Paraguay. 

Aunque falta concretar aún ta fecha del viaje, el emba- 
jador Bouza, dio que “seguramente será durante el mes 
de marzo.” 

Recordó que entre los presidentes Sanguinetti y Was- 
mosy existe un diálogo muy fluido y frecuente, pero “las 
últimas reuniones han sido en el marco de las deliberacio- 
do cani de por lo que en esta visita de estado, 
] para conversar profunda- 

O*m-OA- 


“Triunios, denvtas, alegrías y tragedias”, como los. 


guaraníes. . 
O A O a 


Asunción 
precisó en os 


praia 


buscar caminos am fome 


e e ltd 
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Deuda 7 


externa 


de Paragua 
creció 4 7% 


El BID y el Banco 
Mundial son los | 
mayores acreedores 


MA. .... 
guay se situó en 1.298,7 


millones de dólares a fines del 
año pasado, lo que representa un 
anmento del 4.7% cor relación al 


- saldo registrado en 1994. 
Un informe del Banco Central . 
.del Paraguay (BCP) señala al res- 


pecto que los mayores acreedores 
multilaterales, como el Banco 


y o ta 
- Con el pago de 
- amortizaciones e . 
intereses, el:país está al 
día. en sus obligaciones 


Interamericano de Desarrollo 
(BID) y entidades ligadas al Ban- 


co Mundial (BM), que ea conjun- : 
to acaparan el 53% de los com- 


promisos de pago del Estado. 
Otra: 


importante 
es la de los integrantes del Club: 
de París, con el 45,3%, mientras * 
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Asunción.la renuncia de * 
ocho de los 25 
miembros del Comité. 
Ejecutivo Nacional del 
Partido Revolucionario . 
Febrerista (PRE) pof 
discrepancias con su 
i presidencia ha abiertó 
una profunda crisis en la. 
E dirección de los : 
socialdemócrataS . 
paraguayos. En un 
documento hecho 
público ayer, los. - A 
dimisionarios mostraron: 
su desconformidad con. - 
ta actitud del presidente 
del Pro Victor Sáncies: 
itagrá, én el manejo € 
los fondos del parido: : 
Se manifestaron  - 
“alarmados porel“: :* ; 
manejo discrecional de - G 
los tondos partidariós”: 
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E ie de nedidas vestuiiortivas pará contratar is aastars OIvevistas 
, en el Ooresouestos de 1398. añunció hov el ministro de Hacienda. É 
z Orlando Bareiro.Yf 


A oOreséeénta tn 22 DOY € lar COCHE TA CONO. AAA OM cios 
a ara 13935. j 
¿ Bareiro exoiicó as lao menidas serán sndicadcdas en Tona 
: Pivadual y que su vioencia devendevá de Tas recaudaciones E 
: jibositivas Ge el Ministerio de Hacienda tenga en +) FTANECUTSO 
: del año. y 
En 
E oficiales fia 4 
OS personal Y co E : 

de de remuneraciones extraordinarias Y MILÁLIcos. 

Co Él ministro destacó cue el caiodiaiantao estricta de Las 

recomendaciones, al amenas en? ces 
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PARAGUAY-M7 TTARES 
: e € 14 ANDONTE EJERCITO EROMUEYE RECURSO THOONSTTTUGOTORA TOAD 
Asunción, 3 ene (CERRYAEL comandante del Fiército DAVYAGUAVO 
co Seneral (ino César Ouiedo, interpuso un recurso de ne ; 
: inconstitucionalidad contra la veabertura de un iiicio en el que se 
el investiaas su presunta partici E E ¡dd 3 
E informaron hov fuentes iudicai i 
Y ee Ñ YE verso preter j 
] : Aoelación de Asúnción, Terce A dl | 
po Lirdenó. a petición de la Fis a Generó é- 5% 5 | 
2 un sumario contra el jefe castrense cue había sido cerrado en : : - 
5 agosto pasado DO un iuez de Primera Instancia. U ; 
: tos defensores del m«ílitar aleaan cue ha habido una 
| A textralimitación O ici DA: ¡ón de Funciones? de? Fica denera? o 
a Anibal Cabrera Verón. al interooner un vecivso de aueñia *oor una 
' a apelación cue munca fue denegada”. | 
a E uis César O decia considerado el más intliuvyente de la mitdicia : 
: fue orocesado DOT sis ovesunta ocarticioación en un acto 5 : 
Cotarado (ósocióéción Nacional Reoublicana. ANR Y, += en AA , 
j qe chi do hace e meses Dor ; 
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! PROMIN CGóR LEY e PRESUPUESTO CON 72 POR CUENTO DE-CAUMERTO ; j 
" : - ; 
: : y Asunción, 3 ene (EREIA EL Gobierno DAYAGUAYO OYOmtuiad 
p : , : UTAMEr E o h 
"de Presaipuesto General de la Nación oara 3975, oye zutoriza a la AS ! 
¡UN Adi niStración Central Gastos un 28 Dor ciento suoeriores a las : [ 
abrobados en el derioada anterio, anunciaron hov. miércoles, ; 
e fuentes oficiales Y ; 
: De acuerdo a da decisión, el Estado deberá destj 
Am NN ás de 4.1 biilones de cuaranies (unos 2.100 millones de dé ¡ 
a dos Draw AmñAS Gubernsimerntales, la cue marca una diferent : Z 
: o iwuportante con n relación 4 11995. ciianda el Presupuesto se si 
7 a (13 aiavanias (1.700 millonaa de 
ES vas revistas Dará la Sdministración Central, ] 
el E Los Danes oresupuestarios de las *“Fntidades - E 
| Descentralidadas”. coma las distiribuidoris de aia ootáble y 
eN] energia Y otras empresas estatales. due DodrÁn sastár en conjunto E 
| : cani 5.2 billones de auvaranias (unos 2.605 millones de dólares d. 
. La información sobre la aprobación del Presupuesto de 1995 fue 
conocida un dí sovés de cue el equino «económico del Gobierno qe AS 
_ “aovobáara diver medidas para veduciv el cásto público, lo que _ 
Cupone, entre COSAS. 44m Drobibición tatal cavas la ] ! 
E contratación d tevos funcionarios. FEF . 
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PARAGUAY MTL TTARES 
PRESTDENTE VETA 1FY DE CORIFCOTON DE CONCTENCOTA 


Asunción, 4 ene corra 41 oresidente oaraauavo. Tuan Carlos 
Wasiwosv. vetóá boy, iueves, la lev de obhieción de conciencia al 
servicio militar obliarstorio y la devolvió al Parlamento cor 
considerar inconstitucionales atatunros de sus artículos Y 
Fl Gobierno de Ydasmosvy entiende cue la obieción de conciencia 
“Mebe aolicarse sólo con “carácter de exceocionalidad” y no con el 
Tarmpara de una simole declaración obuesta ad entrenamiento 
CAÁstrense. coto orentende el COanaresa. 
Y Seaún el oresidente. la dev vetada induce al ciudadano a 
cuebrántar la obligatoriedad del servicio militar y trata de 
"transwitiv una veliarosa dualidad ideolócica Gue distorsiana el 
preceblo constitucional” Y 
las cuestiones mi2 
casi cermanente entre el Gabi 
oboasición desde mediados de 1 
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E Fuerzas Armadas el proceso de ¡nteoración vegional del MERCOSUR. 
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MHINTSTRO DF DEFENSA SE ENTREVISTA CON PRESTDENTE UASMOSY ] 
¿ 
a e A a a = SEDA , 
Mostevideo. 5 ene AE A ministra tinruasavo de Defensa pe 
| a A ed a a TR Ed 
Nacional. RAÚl Triurvia, ia dó hoy a Asunción. donde e i 
a - E de a... £ a 2] nl - = Sy ms S. . = PS =. 
: Mbrevistavá con el oresidente DAVTaGguavYo. Tuan Carios Nasmosv , | 
! Se O AAA O O ON, ME p 
: ASTUTO AO OO BOCA O AAA 
, Durante su estancia en Paracuav. Thivrias vecibt pre 
» A” O E sia -, z .- - - = . - _ z 2 = =. 
condecoración Y visitará la 7onáa de Curuguaty. donde Vivió sus a 
. E PS DN] EAS E 2 y 2. ¿32 ALA OS - amis > lua . 
últimos años el héroe dMbertador aroauava Tosé Gervasio rtidaas. | 
EE Za e La Y 
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ed aDovo entre las fuerzas de seauridad y dla situación del Áreas en 
la lucha contra el navcorático 
Fl ministra uruaravo vendivá también un homenaje ad ex 
emba dador uruarayo en Pavaauay Carlos Abdala, asesinado hace 
yarcios años en Asunción, y Ys 1 as de Curucuatv Y 
: - Carmbac 0. 4.:2300 kilómetcos 1 AN 
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NS A vados “Los sectores económicos mostraron una rotable , ¡ 
ar unararcia Ln ¿Sa ? 400% si secar e ameyoi al. oue resultó. afectado A , | 
A A ES banc. AT ia IE CRMENTÓ a mediados de" 33085. de acuerdo a sr a : 
informe del Ranco Central_ del Paraguay cara» A : 
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Ñ Los cáleia? ne =s $ indament an enla kmniena orodicción de la ona 
e “y el aloodón. oilares de la =aeanoamia oaraouava, cuvas coserhas 3 
Sameñtáron snm 94,4 Y 2.2. por ciento, respertivamente. 
A” Flores o at tondtonera se debió an mejor rendimiento. de 
a semilla E iVizada. mientras cue la recuveración de la <o ia tuva 
— eu Argen en el me joraniento de las condiciones climáticas, Sat 
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PARAGUAY-SEGURIDAN 
ARGENTINA, RRAST! Y DÁRAGUAY REFORZARAN CONTRO FRONTERIZA 


+ 
Asunción. 29 ene (FRE) Jos cobiernos de Argentina, Aarasil vo. 
2% Par AQUAY mou Iisarán. nuevas Temni ones A fin de adootar medidas Í _ 
5 conjuntas sara combatir la delincuencia. en las fronteras “comunes /- z 
E diia hov en Asuraié e ministro oaracuavyo del Interior. _Diágenes A 
] ; Ma art. inez y ñ : E: ES a 
: e funcionario DaY aouayo hizo el anuncio tras una entrevista 


oo 


on el ministro de Justicia «de Brasil Nelson . a7evedo Jobim, en. Taro, 
E The, entre otras cosas, trataron Sobra: el nmarcotráfrico. ed > 
Vráfico de automoviles brasileños vrabados Y la situación. de. aa 
indocumentados del vecino país. 
Martínez. manifestó Gue . acordaron coliantear a Araentina la 
celebración en Buenos Aires de una reunión precaratoría. los días A 


i 5. 6 y 7 de febrero oráxima Dara canrdinar Yas tareas conjuntas. de E 
: seguridad en la 7ona de Puerto Tauazú (Argentina). Ciudad del Erté- a 
8 (Paraquay Y y Foz de Tauazú (Brasil), ¿ conocida como “Tres”. 

: Front Levas* a k E 


h Por su parte, A7eyedo. que hizá una vis ¡ta de >4 horas a 
Ñ ES : Paraguay. manifestó ave. además de las arciones Friopartitas. su 
Ñ -Dais Mevará a casho un estricto enntrol aéreo de todas us zonas 
E fronterizas. orinciora mente para combatir el narcotráfico. 

eS Con vesperto a la presencia de brasileños nadocumentados eno: 
Paracuay. Martínez comentá cua la idea ama se baraja es: Crear uma > o 
especia de "consotado móvid* DAra documentar! a Yos rez ¡dentes ' ¿ 


UD 


Datos del censo de 1992 indican cue en e noreste de Paraguay 
viven más de 100.000 brasileños. mientras cue cálculos 
pravententes de Rrasildia sitúan la cifra en 700. DO06. 

En la referente al tráfico de automóviles, —_Rrasil se e e 
comprometió a instalar un sistema de información en sus a 
- de Asunción y Ciudad del Este. situada frente a.Foz de Tauazú, 

A 320 kilómetros de está capital. ara que el oúblico y Jas 
cidades puedan indacaar sobre la orocedencia de vehículos “ 
iteños. FFF 
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ESTADO HAYOR GENERAL DE_LA ARMADA 
SEGUNDA DIVISIÓN y 
KESUMEN DE HECHOS SIGNIFICATIVOS EN ÁREAS 
DE RESPONSABILIDAD O INTERES DE LA ARMADA 
RESOMEN do 15.58 080800 ABR 96 
SITUACIÓN INTERIOR ; 


1.- COMPONENTE MILITAR 


a. 
Soln E portavoz del secretario ge: neral de | 
biaciar nidaz, —Boutros GHALÍ, «seguró «ue oz 
a que le costaron la vida a tres 
cesos azules de la mizión de paz Unavem III  <on 
causados por “individuos marginales", que se visten 
de civil pero 3aus* no pertenecen a la guerrilla 
angzoleña. 
Un runcionario indicó también que la zona de  Humbo, 
donde desarrolia sus Operaciones el Patailón 
Meuisuey 111. permanece bajo control. : 
Un portavoz «de Boutros GHALI adelantó que la OMU 
conentcará 3 la breveded "una investigación” en 
inzols, para «dAisterminar los resultados que se han 
consesuido en la misión de paez y determiner el 
unn orizen de las muertes y los accidentes ocurridoz 
: desde su comienzo. (EL OBSERVADOR- 04/114/965.- a 
b.- 
La : 
de ¡ 
er 
ME ¡ 
Er po vo 
vo del Comando d , , : 
El hecho determinó un l jerarca por el CTI 
del Hoeo ital Militar y bien el Rinisterio de E 
efens relativizó el “trastorno inflamatorio : 
secundario por los fármacos utilizados", la : 
pubiicación puso en duda el origen del “accidente”. p 
(EL OPSERVADOR- 08/11/96) .- h 
ca 
El Comandante en J=fe del Ejércitó, Teniente Coneral 
SE kaúl MERMOT, —de=mintió catezóricimente que z= 
N Sl hubiera tratedo d= atentar contra su Vida cuando 
a días pasados se le iba a practicar un examen médico 
=n el Hospital Central de las Fuerzas áÁrmadas. 

Ñ Explio3 que su  traskado a cuidados intensivos se 
produís como consecuencia de que “el medicamento que ¿ 
fue inyectado me provocá una reacción inesperada", 
pero aclaró que "tal vez cometi la torpsza de no 
alertar que era alérgico, ya crónico” 


¿La REPUBLICA- 07. 1V,96).- | 
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Fi “o omandante resgrezará al Hospital Militar en el 
corras de =zfa semana para someterse a una 
endoscopia «nm la garganta para estudiar la dironia 
aue loa aqueía desde hace semanas. El examen debia 
realicarse 1 +7 de marzo, pero fue imposible 
hacerío debido aun “error” que ocurrió cuando se le 
arvldicó un Tármaca equivocado. 
Puentez del Ejército dijeron «que “se destarta la 
: rosihbilidaed de una conspiración contra el 
: Comandante”. (EL OBSERVADOR- 09/1V/96).- 


ndoze nuevamente con un calificado miembro 


i Contactá z 

de la logia "Tenientes de Ártigas”, en el curzo de 

la entrevista. un periodista fue sorprendido pcr un 

inesperado giro: de la frontal oposición al Teniente 
Gral. Faúl Y 


a 
i 
ERMOT, la logia pasó a considerarlo "el 
a 
á 


1 benefactor”. El entrevistado «que 
y 


Í 

| pidió por razones de sesuridad la reserva de su 

| identidad, explicó detalladamente la nueva situación 

: plant=ada y elosió el articulo de FERNANDEZ HOIfOBRO 

¿ titulado "Verano caliente”, puntualizendo que "si 

í nos sacamos= la camiseta por un momento, los 

tupamarosz fueron los que mejor supieron eva“alusr 

¡ nuestra problemática”. 

| (LA REPUBLICA - 5-1V/96)> 

¡ 

| — e 

| El ex Presidente de la República, Dr. Luis Alberto 

| LACALLE, destacó en la confersncia que dictó el 1 de 

=zbri1l en la Universidad de Harvard sobre la Hidrovía 

y el Mercosur, la preocupación por el medio ambiente 

expuesta por loz gobiernos anteríigpres y los 

actuales, de los paises involucrados en el Tratado 
de Hlsavegación de la ran via fluvial del sur. 

¡ “Zolo una falta muy e2rande de información puede 
levar a considerar las obraz planificadas como un 
peligro para el medio ambiente”, subrayó «<el ex 

| mandatario. (EL PAIS- 04/1V:961:= 

? 

La  Administreción MHacional de Puertos (ANP) <= 

¿ ñ propone conceder Ja plava de contenedores 

: montevideana al sector privado oa una empresa de 

: carácter míxto en un plazo aproximado de 13 mese=. 

¡ En el tema entiende una comisión conformada por la 


ANP, la Oficina de Plansamiento y Presupuesto y «el 
terio de Transporte y Obras Públicas. 
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por la via fluvial Argentina y a Jugar 
a imnaenitud del arcidente caber pensar que 
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treinta ties 
MN evo fundidad cptá por la San alternativa que teni 
itrar al cguerto de Montevideo, debido a 
So undidad que hoy día podemos ofrecer. 
(¿EL P2135- 08/1Yf56).- E 
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Ze cumplió la eremonia de arriar la bandera dd pe 


uruguaya del único buque mercante ultraemarino que 
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“Uruguay xpres=” de la empresa 


nos «quedaba, += 
ay 


=rmadora urucuaya Hontemar S.A. (Ver £nexo “ALFA”). 
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EXTERIOR 


1.- ARGENTINA.- 
a.- Reforman la Constitución de Malvinas.- 


Los kelpers aprobaron una reforma de la Constitución 
de las islas para conseguir más autonomía de 
decisión, que de ser ratificada por el Gobierno 
británico podría perjudicar a la Argentina en las 
negociaciones por la pesca y el petróleo y en la 
esperanza de tratar algún día la cuestión de la 
soberanía. : 

El proyecto propicia el aumento del número de los 
kelpers en el Gobierno de las islas (llamado Consejo 
Ejecutivo), donde hasta ahora tienen mayoría los 
funcionarios nombrados por la Corona y que preside 
el Gobernador Richard RALPH. 

Con la reforma, Jos kelpers pretenden pasar a tener 
Cinco representantes para poder eventualmente 
oponerse a decisiones que tome el Foreign Office 
cuando negocie con la Argentina temas críticos. 

La reforma permitiría a los kelpers no solo 
controlar el Consejo Legislativo, como: lo hacen 
desde 1985, sino también al Ejecutivo de las islas. dee 
(CLARÍN 02/111/96).- 


PA IRM E rn 


El Gobierno argentino consideró "muy peligroga” la 
reforma de la Constitución de las Malvinas aprobada 
por los kelpers para conseguir y que para entrar en 
vigencia necesita del visto bueno de Londres. Si eso 
ocurre, la Argentina podría perjudicarse en las 
negociaciones que mantiene con Gran Bretaña por el 
petróleo y la pesca, y, eventualmente, sobre la 
soberanía en Malvinas. (CLARÍN 03/1V/98).- 


El ex Coronel Mohamed Alí GSEINELDIN, exhortó a 
"volver urgente a las banderas de la gesta : de las 
Malvinas". En una nota dijo que "malvinas es, sin O 
duda, un puñal clavado en el corazón de la : ESE 
dirigencia cipaya” de nuestro país. (CLARÍN a 
03/1V/96).- ] 


i . 
b.- añ a a q | < 
] 


“Fuimos a Malvinas sin estar preparados para esa 
guerra insular”, manifestó el Jefe del Ejército, 
Teniente General Martín BALZA, al cumplirse catorce 
años de la invasión argentina a las islas. 

BALZA condecoró a veteranos de guerra durante una 
ceremonia que se realizó en el Edificio Libertador, 
sede del Ejército, donde destacó el “honor” que 
tuvieron los soldados argentinos en el conflicto de 
74 días con el Reino Unido. (CLARÍN 02/1V/96).- 
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Con el lema "mejor no recordar”, los malvinenses no 
realizarán ningún tipo de acto oficial para 
conmemorar el 14 aniversario de la "invasión 
argentina” del 2 de abril de 1982. 

Los isleños celebran el 14 de ¿unio próximo, el día 
de la rendición argentina, como "el día de la 
liberación”. (CLARÍN 02/1V/96).- 


Venta de Armas.- 


El Teniente Coronel retirado del Ejército Diego 
PALLEROS, sindicado como el principal responsable 
del sector privado en el caso de tráfico ilegal de 
armas argentinas a Ecuador, se presentará el 04/IV 
ante la Justicia y luego de ser interrogado es muy 
probable «que quede detenido. PALLEROS sería quien 
controlaría Ja empresa fantasma uruguaya Hayton 
Trade. (CLARÍN 02/1V/96).- 


"Hay malestar”, confirmaron fuentes de la Casa 
Rosada al comentar la reivindicación de la lucha 
antisubversiva que realizó6 el Jefe del Estado Mayor 
Conjunto, Teniente General Mario Cándido DÍAZ, en el 
acto central de homenaje al veterano de guerra, al 
cumplirse 14 años del desembarco militar en las 
islas Malvinas. 

"Pocos días atrás, se alzaron algunas voces 


agrediendo a las Institucion: Armadas, a las 
Fuerzas de Seguridad y en Como Jefe del 
Estado Mayor Conjunto de rzas Armadas, en 
este acto, rechazo tod cada una de las 
agresiones a institucigf OS cada una de la 
ad dijo en su Q so el teniente General 
DÍAZ 

El único que no 50) 2. prensa fue el Jefe del 
Ejército. Pero B A no opinar del tema: 


“Yo tengo por norma nunca hacer comentarios, porque 
no sería ético, sobre lo que dice un camarada. Creo 
que el General DÍAZ fue suficientemente claro en 
todo el homenaje ue rindió a los veteranos de todas 
la guerras". (CLARÍN 03/I1V/96).- 


Una ola de ertticaa se levantó contra el Jefe del 
Estado Mayor Conjunto, Teniente '"General Mario 
Cándido DÍAZ, por la reivindicación de,” la lucha 
contra la subversión. 

La Subsecretaria de Derechos Humanos, Alicia 
PIERINI, calificó el discurso de DÍAZ como "un 
retroceso” frente a la autocrítica de PBALZA sobre el 
rol del Ejército en el golpe y la lucha 
antisubversiva. (CLARÍN 04/1V/96).- ] 
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1.- ARGENTINA.- 
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Los kelpers aprobaron una reforma de la Constitución 
de las ¡islas para conseguir más autonomía de 
decisión, que de ser ratificada por el Gobierno 
británico podría perjudicar a la Argentina en las 
negociaciones por la pesca y oel petróleo y en la 
esperanza de tratar algún día la cuestión de la 
soberanía. ; 

El proyecto propicia el aumento del número de los 
kelpers en el Gobierno de las ¡islas (llamado Consejo 
Ejecutivo), donde hasta ahora tienen mayoría los 
funcionarios nombrados por la Corona y que preside 
el Gobernador Richard RALPH. A 

Con la reforma, los kelpers pretenden pasar a tener 
cinco representantes para poder eventualmente 
oponerse a decisiones que tome el Foreign Office 
cuando negocie con la Argentina temas críticos. 

La reforma permitiría a los kelpers no solo 
controlar el Consejo Legislativo, como lo hacen 
desde 1985, sino también al Ejecutivo de las islas. 
(CLARÍN 02/111/96).- 


El Gobierno argentino consideró “muy peligrosa” la 
reforma de la Constitución de las Malvinas aprobada 
por los kelpers ¡para conseguir y Que para entrar en 
vigencia necesita del visto bueno de Londres. Si eso 
ocurre, la Argentina podría perjudicarse en las 
negociaciones que mantiene con Gran Bretaña por el 
petróleo y la pesca, y, eventualmente, sobre la 
soberanía en Malvinas. (CLARÍN 03/1V/986).- 
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El ex Coronel Mohamed Alí SEINELDIN, exhortó a 
"volver urgente a las banderas de la gesta : de las 
Malvinas". En una nota dijo que "malvinas es, sin 
duda, un puñal clavado en el ctorazón de la 
dirigencia  —cipaya” de nuestro país. (CLARÍN 


03/1V/96).- 


b.- ar A gq. 

"Fuimos a Malvinas sin estar preparados para esa 
guerra insular", manifestó el Jefe del Ejército, 
Teniente General Martín BALZA, al cumplirse catorce 
años de la invasión argentina a las islas. 
BALZA condecoró a veteranos de guerra durante una 
ceremonia que se realizó en el Edificio Libertador, 
sede del Ejército, donde destacó el "honor" que 
tuvieron Jos soldados argentinos en el conflicto de 
74 días con el Reino Unido. (CLARÍN 02/IV/96).- 
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Con el lema "mejor no recordar”, los malvinenses no 

realizarán ningún tipo de acto oficial para 

conmemorar el 14 aniversario de la "invasión 

argentina" del 2 de abril de 1982. ¿ 
Los isleños celebran el 14 de ¿unio próximo, el día 

de la rendición argentina, como "el día de la 

liberación”. (CLARÍN 02/1V/96).- 


c.- Venta de Armas.- 


El Teniente Coronel retirado del Ejército Diego 

PALLEROS, sindicado como el principal responsable 

del sector privado en el caso de tráfico ilegal de 

armas argentinas a Ecuador, se presentará el 04/I1V | 
ante la Justicia y luego de ser interrogado es muy 

probable que quede detenido. PALLEROS sería quien 

controlaría la empresa fantasma uruguaya Hayton 

Trade. (CLARÍN 02/1V/96).- 


"Hay malestar”, confirmaron fuentes de la Casa 
Rosada al comentar la reivindicación de la lucha 
antisubversiva que realizó el Jefe del Eatado Mayor 
Conjunto, Teniente General Mario Cándido DÍAZ, en el 
acto central de homenaje al veterano de guerra, al 
cumplirse 14 años del desembarco militar en las 


sl islas Malvinas. o 
Eo: E “Pocos días atrás, se alzaron algunas voces 
: agrediendo a las Institucion Armadas, a las 
Fuerzas de Seguridad y bPolíc Como Jefe del - 
Estado Mayor Conjunto de 1 rzas Armadas, en 
este acto, rechazo toda cada una de las 
agresiones a institucigfle fundamentales de la 
A dijo en su d so el teniente General o 
DIAZ. Q ./ " 
El único que no evi la prensa fue el Jefe del 
Ejército. Pero BAL prefirió no opinar del tema: 


“Yo tengo por norma nunca hacer comentarios, porque 
no sería ético, sobre lo que dice un camarada. Creo 
que el General DÍAZ fue suficientemente claro en 
todo el homenaje ue rindió a los veteranos de todas 
la guerras”. (CLARÍN 03/1V/96).- 


Una ola de críticas ee levantó contra el Jefe del 
Estado Mayor Conjunto, Teniente “General Mario 
E Cándido DÍAZ, por la reivindicación dela lucha 
2? contra la subversión. 
La Subsecretaria de Derechos Humanos, Alicia 
PIERINI, calificó el discurso de DÍAZ como "un 
retroceso” frente a la autocrítica de BALZA sobre el 
rol del Ejército en el golpe y la lucha 
antisubversiva. (CLARÍN 04/1V/9€).- ] E 
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e.- Argentina y Chile mandan Topógratos a la frontera.- 


Los Gobiernos de la Argentina y Chile acordaron el 
02/IV enviar topógrafos de ambos países para 
determinar la ubicación precisa de una construcción 
precaria levantada por ciudadanos chilenos "en un 
punto inmediato” a la frontera al norte del paso 
Quetrú, en la provincia de Neuquén. Ñ 

; La zona en Cuestión está entre los pasos l 
i internacionales de Tromen y Carirriñe y, desde el | 
; lado argentino, resulta de difícil acceso. | 
El envío de los topógrafos es otra medida conjunta 


entre ambos Gobiernos, luego de que el año pasado un 


tribunal internacional ratificó la soberanía 
argentina sobre Laguna del Desierto. (CLARÍN 


Expertos de la Argentina y Chile iniciaron los 

trabajos de delimitación en la zona del paso 
: internacional Cedro, ubícado a la altura de la 
NN provincia de Neuquén, con el propósito de evitar un 
| posible incidente limítrofe. 
Los especialistas iniciaron los trabajos para 
solucionar el problema limítrofe planteado el 28 de 
marzo, cuando Parques Nacionales confirmó el 
hallazgo de una vivienda chilena dentro del 
territorio argentino. (CLARÍN 06/1V/96).- 


| 
1 
i 03/14/96).- 
1 


f.- Desaparecidos .- 


La Sala IV de la Cámara en lo Criminal y 
Correccional porteña decidió el 603/IV revocar la 
decisión del Juez de Instrucción Roberto PONCE, 
quien había rechazado un. recurso de hábeas corpus 
que, hace diez días, presentaron los hijos de 73 
desaparecidos durante la pasada dictadura militar 
para averiguar datos sobre el paradero de esas 
personas. 

La Cámara encomendó que se le solicite al Poder 
Ejecutivo y a las Fuerzas Armadas toda la 
información existente sobre el posible paradero de 
esos desaparecidos y "toda la documentación que con 
ellos se vincula”. (CLARÍN 04/1V/96).- 


Un ex integrante del Cuerpo de Infantería de la 
Policía Bonaerense, quien cumplió tareas donde 
funcionaba el centro clandestino “Pozo de' Arana", a G 
20 kilómetros de la capital bonaerense, declaró que 
en ese lugar vio cuando quemaban restos humanos y 
gomas de automóviles. 
- En la época del proceso filitar el policía era 
agente y hacía guardias en el destacamento de Arana, 
en ese entonces a Cargo de la Brigada de 
Investigaciones. (CLARÍN 04/1V/96).- 
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8£.- Médico policial baleado en Quiimes.- 


Hasta este atentado contra Jorge BERGES, la | 
Organización Revolucionaria del Pueblo CORP) | 
despertó el interés de los organismos de seguridad ! 
más por el hermetismo que por su peligrosidad. 

La ORP se adjudicó el ataque contra el médico de la : 
Policía Bonaerense mediante un comunicado y "una 
llamada telefónica al canal de cable Todo Noticias 
(TN). Una voz masculina dijo: "Acabamos de fusilar a 
BERGES, esto es por 20 años”, en referencia al golpe 
militar de 1976. 

La misma organización se había atribuido la voladura 
de cuatro cajeros automáticos enel Gran Buenos 
Aires precisamente el 24 de marzo, día en que se 
cumplía el vigésimo aniversario del golpe. (CLARÍN 
06/1V/96).- 


Jorge BERGES, el médico de la Policía Bonaerense que 
fue baleado el 04/I1V, fue trasladado el 06/1V al 
Hospital Naval, que pertenece a la Armada, después ! 
que el Ejército rechazó el pedido de internación en 
el Hospital Militar. 
Consultado el Jefe del Ejército, Teniente General 
Martín BALZA, se negó el pedido policial. Uno de los 
argumentos fue que “BERGES Ngno estado militar”. 
La gestión tuvo éxito cu se orientó hacia la 
E 9%, Armada, los marinos n eron reparos formales las 
de a para aceptar la int ón del médico policial. 
2 (CLARÍN 07/1V/96).- ON 


h.- E 


El 09/1V viajará a Palestina una delegación de los 

Cascos Blancos, para una misión de asistencia que 

cuenta con eloyvisto bueno del Presidente Yasser 

ARAFAT y del Gobierno israelí. Por otro lado, el 

titular de la Comisión Cascos Blancos, Octavio 

FRIGERIO, viajará a Washington para exponeren la 
Ñ OEA sobre esta iniciativa del Presidente: Carlos 
MENEM. Los Cascos Blancos recibieron el respaldo de ¡ 
las Naciones Unidas para realizar uha operación de | 
socorro a los refugiados «que regresan de Ruanda y i 
que involucra a unos 1.200 voluntarios. (CLARÍN | 
06/1V/96).- o ] | 
J 


. 


ja i.- Programa de asistencia del Pentágono.- / 


El año pasado, el Ejército recibió 21 aviones 0V-1 

Mohawk, una gran cantidad de jeeps M-151 y equipo de ¡ 
- campaña (cocinas, talleres - y ambulancias i 

portátiles), por un programa de asistencia del E 

Pentágono. Este tipo de programas se utiliza como 

una especie de reconocimiento político a los países 

amigos de EE.UU.. Agradecidos, en el Ejército 

suponen que no solo hay que ver un gesto de ese tipo 
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en la donación de los avíones, sino una clara señal 
de que en Washington están de acuerdo en la 
participación de las Fuerzas Armadas en la lucha 
contra el narcotráfico. 

Ese avión, utilizado en la guerra de Vietnam, está 
especialmente capacitado para misiones de control de 
territorio, en donde no se prevé gran oposición 
antiaérea. Estos aviones están siendo retirados del 
uso activo en Jos EE.UU. y reemplazados por aparatos 
de combate con equipo de vigilancia desmontable. 
(CLARÍN 07/14/96) .- 
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Los militares están enviando claros mensajes al 
poder político de que están dispuestos a participar 
activamente en la lucha contra el narcotráfico, 

posibilidad que por ahora les está vedada por ley. | 
Las Fuerzas Armadas, pero fundamentalmente el 

Ejército, ven que en ese tema se maneja mucho dinero 

y no parecen dispuestos a dejar pasar la oportunidad 

de mejorar su situación presupuestaria. 

La lucha contra el narcotráfico se convirtió en la 

columna vertebral sobre la que se apoyan la 

Prefectura y la Gendarmería, fuerzas que ven 

amenazada su existencia por los ¡proyectos que 

aparecen para fundirlas con la Marina y el Ejército, Ñ 
respectivamente. ES 
Los militares argentinos calculan que podrían 

acceder amuunos mil millones de dólares en equipo si 

se alinean entre los HEjércitos que combaten a los - 
narcotraficantes. HEsa suma equivale a loque, en 

total, recibirían en los próximos _ocho años con el 

actual presupuesto operativo. (CLARÍN 07/1V/96).- 


La ley de Seguridad Interior (en su artículo 27) 
veda expresamente la posibilidad de que las Fuerzas 
Armadas realicen tareas de Inteligencia Interior 
tanto en conflictos domésticos cuanto en dla lucha 
contra el narcotráfico. en sintonía con lo 
prescripto en la ley de Defensa, de la que es 
subsidiaria. Solo se permitiría a los militares 
realizar tareas de- apoyo logístico a las Fuerzas 
Policiales y de Seguridad cuando el-Ministerio del 
Interior así se lo solicite y el Consejo de 
Seguridad Interior lo permita. r 

La ley dice que la participación de las Fuerzas G 
Armadas en la seguridad ¡interna "será desarrollada 
Únicamente en situaciones de extrema gravedad”. 
l - (CLARÍN 07/1V/96).- a 
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De la gira de CARDOSO al país (que durará tres días) 
surgirán tres acuerdos: uno de cooperación espacial, 
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otro para acelerar el proyecto de la Hidrovía 
Parana-Paraguay y un tercero de cooperación 
ambiental. 
El Canciller Luiz Felipe LAMPREÍA detall6: 
“Queremos tratar la cooperación espacial de una 
manera positiva. En lo que atañe a la seguridad, el 
narcotráfico, el terrorismo, contrabando, estamos 
tratado de ponernos de acuerdo para un abordaje 
¿ coordinado y conjunto”. 
: LAMPREIÍA insistió en el carácter pacífico del 


E convenio espacial: "Nosotros explícitamente 

i renunciamos a cualquier misil sol militar 

ofensivo”. Recordó que "el Brasil su propio 
proyecto de construcción de lanzador de 
satélites. Tiene su propia 2ne od oespacial y no 
queremos que de ninguna LON Lg bota cuestión se 
pueda convertir en un de desconfianza 
internacional”. (CLARÍN AED qa 
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Anexo "ALFA" 


Recién el martes pasa- 
do se cumplió la ceremo- 
nia de pa la bandera 
uruguaya del único buque 
mercante ultramarino que 
nos quedaba, el “Uruguay 
Express” de la empresa 
“armadora usuguaya Mon- 
temar S.A. Esto no debe 
ser una sorpresa para na- 
díe en el Uruguay ya que 


* luego de bajar la bandera 


a su anterior buque porta- 
contenedores, el “Para- 


“guay Express”, hecho 
ocurido 


hace casi un año 


la propia empresa arma- * 


* dora, así creímos enten- 


y 


dujeran hechos positivos 
en todo sentido, señales 
de comprensión hacia una 
explotación comercial 


cionales, una muy dura 


"competencia, haciendo 
--"que los fletes descendie- 


ran verticalmente mientras 
los costos de explotacion 


en el portacontenedores 


“Paraguay Express”. La- - 


mentablemente nadie cre- 
yó en la seriedad de los 
mensajes que por enton- 


guramente tampoco se le 
dio importancia a lo que 


Ultima foto 


san en hechos económi- 
cos y financieros y en los 
costos de explotación de 
los barcos y en mucho 
menor grado en nuestra 
ley de marina mercante, 
que dicho sea de paso es 
de las mejores que tene- 


y An 


que 
tos barcos con bandera 
uruguaya no pueden so- 
brevivir pensando unica- 
mente en nuestro comer- 


cio local, en las cargas de - 


subida o de bajada, ex- 


posiblemente podría ocu- portación e importación. 
frir con el “Uruguay Ex- Son tonelajes muy peque- 
press”. Hoy los resultados ños para barcos que ey 
están a la vista. día transportan 1.500 
"EL PAIS"- 04/1V/96.- 
A - 1 


-No es redituable tener | 
“bandera. uruguaya: último 
barco arrió el pabellón 


del portaconianadoras uaguayo can el nombre de “Uruguay Express” días pa: 
sacos Baó la bandera uruguaya y asun ota de comeniencia para poder competen el 


Wes habria que piensas 
do en tener una bandera 
uruguaya kibre para que las 


ias yaa paraa 
- ísimo precio hacen que la. 


compra de un barco sea”: 
hoy una formidable inver-: 


sion cuya recuperacion na-... recorrer las rutas comer- 


es facil. Entonces hay que 


entender que nuestros - «competir con otros barcos 


barcos tienen que recoger 
cargas de Otros países 


sobrevivir. Asi. - ci 


para poder 
de facil. Alguien nos 
hace muchos años que 


nadie se compra un taxi: 


para ahorrarse Sus pro- 


14/11 


/ 
X 
se 


Po na Y 0 y 
NAO is 
A 


».: DHarcos yos puedan 


ciales en condiciones de 


cía, por qué no seguir su 
Pa E.C. 
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Afirman que grupos económicos y provincia de Entre Ríos quieren liquidar UTE | 
Denuncian presiones desde Argentina para 
vender la parte uruguaya de Salto Grande 


Mi Grupos económicos de Arpentina están 
na presionando al gobierno del presidente Julio 
+ María Sanguinetti para que promueva las re- 
formas normativas necesarias para hacer po- 
sible la adquisición de la parte uruguaya de 

la represa binacional de Salto Grande. 
Aurclio Piocone, representante de los tra- 
bajadores de UTE en la Comisión Sectorial 
pasa la industrialización, comercialización y 
transporte de productos forestales, aseguró 
que estas presiones están siendo ejercidas a 


de ra 


. Grande, con lo cual se habilitaría la venta de 


¿T> do —sostuvo Picconc—, los 25 grupos eco- 


E) en la Comisión Socrorial de apoyo a la 


LT tl ob 


m0 fan OA ole pad Cagueja de Sablr Haclo. 


por - OSCURO 


DAILY 


En opinión de Piccone, cl gobicrao uu- 


nancieras que padece el vecino país, que dio 
bogara la inicios áciativa de facturar por adelanta- 
do su producción cacraética de Salto Genade: 
de los próximos 20 años. Pero, scgúa el dni- 
gente sindical, Uruguay se vería cafrentado 
con la provincia de Entre Ríos y las compre- 


i 


A 


gentina respecto a su planteo de vender ener- 

gía por anticipado, procurando asegurar la | 
concreción de las obras para un un canal de 
navegación y cruza pasabarcos, que permiti- ' 
¡fa el árserioilo de la región a de po 
yecto de la Hidrovía Paraná-Paraguay”.  * 
Según Piccoue, las autoridades provincia- 


hidroeléctrica. La adquisición de la parte ar- 
gentima de Salto Grande por la provincia de - 
Entre Ríos “conseguirá, en la práctica, go- 
bennarse por su cuenta”, a A: 


EA NS rr 


Grande. El asinistro Sliagcr y su similar ar- | 
paca intcatar hallar una solución a los aepoc- 


do por Uruguay paca la compra de ponte de. 
la cecrgú que posdría a licitación Arecatena 
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“laborales, mayoritariamente por átraso 
“en los pagos, lo que 
“miento de la conflictividad del 31,8 por 
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Durante el año 1995 se registraron 
por cuestiones 


significó un creci 


ciento respecto de 1994, según un estu- 
dio de la Consultora de Investigación So- 


dial Independiente (CIS)). 
La CISI reseñó en su trabajo que 
movimiento obrero rt 


medidas de fuerza en 1991, $97 en 1992, 


383 en 1993, 1039 en 1994 y 1370 en - 


HUBO UN 31, 8% MAS EN 1995 


Crecen los conflictos laborales 


todo el país, siendo estas dos las medidas 
de fuerza que más crecieron con respecto. 


21994”. 


El informe agrega que “igual que en 
años anteriores las causas salariales he- 


gemonizaron el conflicto, concentrando 
el 65,4 por ciento del total de las medidas 
de fuerza”. Y destaca el atraso en el 
pago resultó el disparador del 57,6 por 
ciento de esas medidas. 

Pese al fuerte mecanismo de ajuste en 
el sector público, el trabajo muestra que 


Tiro bs - habe do 3482 mui su 2735. 


y que el 6,9 por ciento se basó én la de : 


fensa de la fuente de trabajo. 


El peso del ajuste 


Pero el achicamiento del aparato esta. - 


tal fue el motor principal de la protesta y,' 


así, el relevamiento de la CISI determinó , 


que “los decretos o leyes 


provinciales 
(que sustentaron el ajuste) justificaron el . 


12.4 por ciento de los conflictos, mientras 


| 
| 
| 


dd ao de 2 5 en; 
1994 1 31 días cn 1995". E 
Tanbié ia 


que por pedido de aumento de salarial y y Salt 


1995”. El año pasado, explicó, “se regis- solo el 7,6 por ciento de las medidas de Por despido de personal se utilizaron un 
fraron 510 paros y 438 movilizaciones en fuerza sindicales se debieron a despidos A ; 
NE CI IS o 
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INVESTIGABAN A LA: DICTADURA MILITAR ARGENTINA ' 


Un fiscal pidió archivar las investigaciones + La defensa de les: 


familiares se opone + Hay 617 ítalo-argentinos desaparecidos 
ROMA (Especial para Clarín). — Ayer se supo que entre 1976 y 1983, los presidentes uniformados dela. 
el 27 de diciembre el fiscal Antonio Marini pidió ar- ' dictadura 
chivar la investigación judicial iniciada hace doce. 
años por la desaparición de 617 italianos e ítaloar- .. 
geritinos durante la dictadura militer que. sufrió 
nuestro país entre 1976 y 1983. Fueron los abogados 
de 120 familias los que dieron la noticia al amusciar 
A er E 
breseimiento. - 


presiones y — ! 

Zareglos políticos eme los gobiernos de ambos pal. pops 

ses para frenar la causa. .  - 
>— Un artículo del Código Penal italiano permite 
perseguir penalmente los delitos cometidos en el ex- 
terior contra ciudadanos de la Península. Gracias a 
esta norma el 7 de enero de 1983 se inició la causa, | 

que desde entonces fue llevada por el fiscal Antonio 
Marini, el más famoso. magistrado del ministerio 
público de Roma. 
- En una conversación de más de una hora que 
mantuvo hace varios meses con rip ha- 
bía expresado su perplejidad por pro- 
cesamiento de 43 militares $ policías argentinos, que los llevan a concluir, * ¡UnQUue no. tenemos prue- .- 
que eran los que aparecían más comprometidos en bas”, que hubo injerencias del mundo político para 
la última fase de la investigación. Entre ellos se en- o ea 
cuentran los comandantes de las juntas militares ___ .: Jul Algar ., 
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Ho ¿pa 


Un día después de que e 
presidente Menem 


acusara a los curas en 


que los curas le habían : 
- pedido expresamente. - 


Mientras la fiscal Dora 


(Por Eduardo org Cuaa- 


sus pies en la Villa 31, preecupa- 
do, según dijo, por la salud de los 
nueve sacerdotes que hey cum- 
plen el noveno día de huelga de 
hambre. “Esto es uu milagro”, ex- 
clamó por lo bajo uno de los reli- 


Un día movido en Retiro 


e El arzobispo de Buenos Aires, cardenal Antonio - 
Quarracino, visitó a los nueve sacerdotes que dende hacia has 
nueve días realizan una huelga de hambre, - en un implícito 
respaldo a la medida. 
e Dirigentes políticos, sacerdotes, miembros de organismos . : 
defensores de los derechos humanos, rd 
reclamaron al ministro del Interior, Carlos Corach, “una. 
inmediata investigación” sóbre el accionar de la Policía. y 
Po contra los habitantes de lá" 

3 
e La fiscal Dora Olivieri acusó a dos comisarios de ta Policía 
Federal por “abuso de autoridad y lesiones”, por el violento 
: operativo de desalojo en la Villa 31, y pidió que “se proceda a - |. 
: indagar a las autoridades del mimicipio” éri cáso de E 
a nc A o A Y 
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o a sacerdotes católicos y rabinos: 
celebraron anoche una oración ecuménica, en solidaridad con 
los vecinos de la villa y con los curas en huelga de hambre. E 
e El intendente Jorge Domínguez, a través de su subsecretario 
general, pod id o E 
read AN “9 
0 
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Ayer fue un día de sorpresas en la - 
os villa. Primero llegó el ose E 
Eduardo Barcesat, de la Liga A7gaiÉ : 
tina por los Derechos del Heikbiéé; 
con una copia del pedido-de la fis- >; 
: cal Dora Otivieri, donde se acusa a 
|- Jos funcionarios policiales que in- 
¡ tervinieron en los procedimientos - e 
: del 12 y del 15 de enero por abuso  |- “5 
de autoridad y lésiones y se deja-* 
abierta la posibilidad de indagar al 


: Justicia (ver bota aparte) - - 
Al. -mediodía, desenbarcó Qua- 

¿ Hracino. El cardenal llegó en su Ford 

A vicario 


_ pespaldo a Jos_curas villeres, el - cretario privado, Roberto Toleda ” E 
cardenal visitó el barrio justo ua. La visita fue tan sorpresiva que só-: 


día después de que el presidente lo la videocámara de un aficionado” ; 
Carlos Menem acusara a los sa- registró el hecho. “Se interesó por. . 5 
cerdotes de estar “moviéndose po- . nuestra salud, se preocupó porque 
líticamente”. Se reunió en priva- tuvieran que intesnarmos. Y nos pre- 
de durante casi media hora con el guntó cómo se soluciona esto, qué - 
párroco de la villa, Enrique Evaw- _ había que hacer”, relató el padre 
gelista, se interesó por la forma en Evangelista, después de lá eatevis-- úl 
que se puede resolver el conflicto, ta privada que mantuvo con el arzo- 
declaraciones - bispo'a la sombra de un Kgustro. 
“Le contamos que todavía quedan 
ge Domínguez, a través de uno de muchas familias para salir, que el et 
ses colaboradores, imició un con- A O 
tacto informal con los curas, quie- pre oz 
nes reiteraron su reciamo: la anu- 5 z BE TE o 
lación del decreto que ordena de- 
salojes compulsivos y la apertura 


de una mesa de diálogo para bus- -! 


; car soluciones habitacionales pa- 


ra los pobladores. Fue“el primer 
acercamiento después de los vio- Ñ 
lentos desalojos de la semana pa- ! 9 6 0 9 $ 5 3 
sada. 

“Se supone que vino a ver a sus 
sacerdotes y no a los activistas po- 


3 líticos de los que habló el presiden- 


* te”, dijo a Página/12 el padre Fran- 
3 cisco Oliveira, de La Matanza, 
7 quien con sus 53 kilos es uno de los 


que muestra con mayor crudeza las 
huellas del ayuno. Los sacerdotes, 
después de ocho días a puro líqui- 


= do, tratan de ahorrar esfuerzos: ca- 
*  minan poco, hablan lo jo y 


se éuidan del sol. QN19 


y 


o esop, . 
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Diversos sectoresdelalglesiaCa- 
tólica comenzaron adesperezarseen 
las últimas horas, haciéndoles llegar 
su adhesión alos sacerdotes que ayu- 
nan en la Villa 31. A la carta que se- 
tenta curas enviaron el lunes al in- 


Curas y 'eligiosos  . 


¿xponente más de las consecuencias 
inhumanas del proyecto económico 
impuesto. Quizá la insensibilidad 
generalizada frente a la suerte de los 
pobres sea otra muestra de las pro- 
fundas marcas de individualismo 


E 


a 


destino fijo y no dependen de un 


En el comunicado, los religiosos 
dicen que quieren “hacer pública su 
preocupación por los acontecimien- 
tos én torrio a la Villa 31”. En pri- 
mer lugar, cuestionan “la metodolo- 
gía empleada en el desalojo de las 
familias 


o TG 


> rr 


(Per E. V.) Los últimos departamentos del com- 
plejo Rivadavia II, del Bajo Flores, se entregaron 


- hace unes 29 días sin revoques, sia pisos, sin las aber- 


turas colecadas y, en algumos casos, sin agua, según 
aseguró a Página/12 el padre Ernesto Narcisi, párro- 
co de la Villa 1.11. 14, del Bajo Flores. En ese comple- 

jo están, supuestamente, las viviendas destinadas a las 
familias de la Villa 31, según anunciaron el nnes el in- 
tendente Jorge Domínguez y el titular de la Comisión 
Municipal de la Vivienda, Carlos Oddone. “Nos Ha- 
ma la atención, porque hace unos 
meses nos dijeron que ya estaban 


tendente porteño Jorge Domínguez, que provoca este sistema que favo- 
instándolo a “abrir su corazón”, ayer : rece a unos y deja a los débiles libra- 
las respectivas conferencias que dos a su suerte”. 
agrupan a religiosos y religiosas a Finalmente, “en nombre delosca- 
CAR y La Confer- emitieron un co- si 9.000 religiosos y religiosas y de 
municado conjunto en el que respal- la gente que queremos servir”, piden 
dan a los sacerdotes en huelga de que “no sembremos la división ha- = 
hambre y cuestionan la “metodolo- dd 
gía que creíamos definitivamente oia - E 
erradicada en un sistema democrá- ; Le 
tico”. La Conferencia Argentina de Aaa 
Religiosos y Religiosas agrupa en 
todo el país a unos 9.000 hombres y 

- -mujeres pertenecientes a la Iglesia 

* Católica que, a diferencia de los sa- - 
cerdotes y las monjas, no tienen un 


Jución. También dij ¡jo que los cats dei Rivada- - 


via Il estuvieron siempre disponibles para lá gente de Re- . 
tiro. * 

Para los curas en huelga de hambre, el anuncio de Do- 
mínguez es “un as de espada que sacan ahora de la man . 
ga”. “Ninguna de las novecientas familias que se fueron . 


nos comentaron que le habían ofrecido lugar en el barrio ... 


Rivadavia. Es una mentira total”, dijo, enojado, el padre... 

Evangelista. 
El barrio Rivadavia II yá había sido escenario de cos- . 
flicto hace dos años, cuando un gru- - 


“Hace unos meses nos Po de familias sin techo, comandado 


tedas adjudicadas. ¿Habrán la diri de la ultraderecha 
Ep dro mueva? se “ijeron que ya estaban —FonisaNomal pe 


ae nod nego- 
ciación con la CMV para que Ja gen- 


ronista Norma Kennedy, imentó usur- 


adjudicadas. ¿Habrán - paresos edificios, a medio terminar. * 


En esa ocasión, la gente de la villa del | 
Bajo Flores, que se creía destinataria 


te de la villa del Bajo Flores pudiera - ADFieron otro nuevo?”  delaobra, ladefendióconulñas y dien- - 
acceder a esas viviendas, relató que (Ernesto Narciso, Cura . tes-Al final, sólo 64 familias accedie- * 


finalmente sólo fueron destinadas 64 e ron en diciembre a uno de esos depar- . 
de las 456 unidades a la gente de ese del Bajo Flores) tamentos, todavía sin terminar. 
barrio carenciado. “Cuando le pedi- “La gente agarró lo que venía Lo 


mos más viviendas para la gente de nuestra villa, la se- 
cretaria de la CMV Silvia Gotero nos dijo que ya estaban 
todas adjudicadas, que había un listado con puntaje, y que 
había 14 unidades destinadas a la Villa 31”, explicó el pá- 
El lunes, Oddone admitió a Página/12 que las vivien- 
das para la gente de la Villa 31 debieron construirse en 
un terreno vecino al barrio Rivadavia 11, pero que no se 
hicieron porque muy pocos vecinos optaron por esa so- 


Miércoles 24 de enero de-1996 


A 


ie 


peor es que estaban pagando esos departamentos desde 
hace un año y medio, y ahora tuvieron que poner ellos los 


cerramientos”, relató el padre Narcisi. “Y como no esta- 


ba conectada el agua, había que bajar y subir tres pisos .. 
con un balde”, agregó un vecino. 

Narcisi también desconfía del ánuncio oficial. “¿Por 
qué esas viviendas aparecen hoy y no el lunes pasado, * 
cuando vivieron a sacar a la gente con palos y topado- - 
ras?”, se preguntó. 
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—ALOS CURAS EN HUELGA DE HAMBRE 


OS 


de lo que parece porque la pobla- 
ción es muy grande. Y que la volun- 
tad tácita del gobierno es que acá no 
«Quede nadie, porque está el proyec- 
to Retiro, que es un negociado in- 
mobiliario”, añadió el párroco de la 
Villa 31. 
—¿Les prometió algo? ¿Dijo qué 
iba u hacer?-, preguntó Página/12. 
—Nos escuchó. Se supone que si 
vino, algo va a hacer. Aunque no ha- 
ga una declaración pública, es muy 


* importante que haya llegado hasta 


el foco del conflicto. Tácitamente, 
hay un apoyo. El gesto es significa- 


| os | “Así no hay. 


acometer 


E A 


LA VILLA 31 ' 


tivo, la cosa es que los gobernantes 
lo quieran leer. 

Algunos villesos se acercaron a 
saludas a Quarracino. Una mujer le 
contó cómo la habían sacado a los 
golpes de su casilla. Después, el pre- 
lado subió a su auto y se fue pordon- 
de había llegado. Por la tarde, la 
agencia católica AICA difundió un 
despacho donde aclara que Quarra- 
cino “no realizó declaraciones ni tie- 
ne al parecer intención de dar a co- 
nocerningún comunicado al respec- 
to, ya que la visita la hizo en su ca- 
.rácter de pastor que quiere € escuchar 
a sus sacerdotes, con quienes con- 
versó largamente”. 

Por la mañana, Héctor Botán y Er- 
nesto Narcisí, dos de los curas en 
huelga de hambre, habían sido cita- 
dos por el subsecretario general de 
la comuna, Eduardo González, uno 
de los colaboradores más cercanos 
alintendente Domínguez. La reu- 
nión se hizo en la Intendencia por-. 
teña. “Nos dijo que querían encon- 
trar una vía de solución —relató el 
padre Narcisi-. Le reiteramos nues- 


- tros pedidos para levantar el ayuno: 


que anule de alguna manera ese de- 
creto, que permitió esa bestialidad 


* de los bastonazos, y que se abrá una 


negociación realconlos vecinos. Le. 
dijimos que la gente tiene propues- 
tas viables. Que nadie es tan capri-- 
choso como para querer detener una 


autopista. Nos dijo que le ibaatrans- 


E: 


VUOWG OIR 


“Venimos a expresaf nuestra” 


solidaridad con las familias afec- 
. tadas por tan injusta situación y a 
acompañar a Jos sacerdotes en €s- 
te ayuno cristiaao”, dijo a Pági- 
¿2/12 cl obispo de la Iglesia Evan- 
" gélica Metodista Aldo Echego- 
yen El prelado, miembro del Mo- 


“rechos. 

"che, en la Villa 31, de una oración 
efectuada en respaldo de los habi- 
tantes de ese barrio y contra los 
violentos desalojos registrados ha- 
ce nueve días. 


“La violencia que se ha institu- 


cionalizado con los hechos regis- 
trados las últimas semanas én la 
Villa 31 no se compadecen con el 
Evangs!io”, opinó Echegoyen. 
“El Evangelio respeta la vida. 
la familia y las personas —agregó-. 


¿ Y los hechos violentos que se ma- 


nifestaron hace una semana, con 
la destrucción de las viviendas y 
de los bienes, con el desalojo vio- 
lento de habitantes humildes, son 
gestos que deberían evitarse sí se 
pretende construir un país cristia- 
no.” 


“Desde la tradición judía, la 
vida de una persona es tan iim- 


- portante como la vida de un con- 


glomerado humano. En la medi- 
da en que se vulnere la vida de 
un ser humano, la tradición ju- 
día establece que se está vulne- 
rando la justicia en el mundo.” 
Con esa frase, el rabino Daniel 
Goldman. de la comunidad Bet- 
El, abrió su oración en el acto 
ecuménico realizado anoche en 
la Villa 31. 

“Si las autoridades de la Ciu- 
dad de Buenos Aires, si los polí- 
ticos no pueden dar una solución 
a las familias que están en la Vi- 
Ma 31, si crean caminos que sig- 
nifican una situación de confort 
para muchas personas, pero a lo 
hacen a costa de golpear a estas 
familias. significa que no hay 
equidad, que se violan los princi- 
pios de los derechos humanos. 
que implican ayudar al indivi- 


duo”, agregó Goldman. “Si esto 


es así —concluyó-, este camino 


que se construye conduceaunes- 


pacio de oscuridad que no lleva a 
ninguna parte.” 
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mitir todo al intendente. E 
Anoche, el obispo metodista Al- -- 

do Echegoyen, el pastor evangelis- 
ta Rodolfo Reinich y el rabino Da- 
.niel Goldman, entre otros, partici- 
paron de una oración ecuménica en 
solidaridad con los vecinos de la vi- 
lla (ver recuadros) Lejos de diluir- 
se, la protesta parece crecer: maña- 
na-a las 9.30 habrá una misa ecu- 
ménica en la que estarán muchos de 
los setenta sacerdotes que el lunes 
se solidarizaron con los huelguís- 
tas. 


LA FISCAL PIDE QUE sE INVESTIGUE EL 1: DESALOS 


- Usoy 


La fiscal en lo criminal Dora Olivieri solicitó 
ayer a la jueza María Laura Garrigós de Ré- 
borí que investigue la actuación de los policías fe- 


derales que participaron en el reciente desalojo de 


A A A 


ell 


las casillas de la Villa 31 y, entre otra serie de me- . dios 


"didas procesales, pidió que, da hu- 


a a 


_ trucción no menciona a ninguno de ellos, se descuen- 
ta que el principal responsable es el intendente Jor- 
ge Domínguez, de quien emanó el decreto que blan- 


dieron policías municipales y federales ante Jos ve- 


.cinos de la villa antes de echarles la topadora enci- 
ma. 

Tras referir el origen de la causa y detallar las denun- 
cias recibidas y los nombres de los heridos, la fiscal Oli 
vieri pidió ala jueza Garrigós que se practiquen las siguie- 
ntes diligencias: : 


* Que se ipstruya el correspondiente sumario y se agre-. 


guen las historias clínicas de los vecinos heridos durante 
el desalojo. * 

* Que se requiera a la municipalidad la totalidad de las 
ordenanzas menciohadas en el decreto 1 10/96 (porel Cual 


rá 
bién a los funcionarios de la comuna de los que de- . “L 
pendió el desalojo. Aunque el requerimiento deins- - 


el Ejecutivo porteño se abstuvo de recurrir a la Justicia y clar 


pidió por sí mismo a la fuerza pública que actuara en la 
Villa 31). 
+ Que también se requiera ala comuna el contrato sus- 


crito con la empresa concesionaria de la autopista A. U. 
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Plan Arraigo, Miguel 


- El Presidente decidió intervenir en el conflicto + Las topadoras habían derribado las casitas por 


a as e erronea "0 
e PAN 


donde pasa una autopista + También participa € el Plan dad que depende del Gobierno 


El presidente Carlos Menem le ordenó 
anoche al intendente Jorge Domínguez 
que hoy reciba a los habitantes de lá Villa 
31 de Retiro para solucionar el conflicto 
. que se está desarrollando allí, según in- 
formó una fuente del Gobierno. En la 
reunión también estuvo el titular del 


le había enviado a Menem un informe en 
el que figuraban una serie de alternativas 
consensuadas con los habitantes del 
asentamiento “que permitirían que cerca 
“de 2.300 familias abandonen pacífica- 
mente las tierras por las que pasará la 
traza de lá autopista Presidente HMlia. 
Ante esta nueva alternativa, Jos nueve 
sacerdotes que están en la villa decidie- 
ron levantar la h de hambre que re- 
alizaban desde hace 11 días. Los habitan- 
tes de la villa habían exigido que el 
asunto pase a manos del Gobierno, de 


quien depende el Plan Arraigo. 


v La Municipalidad distribuyó ayer un 


comunicado en el que se señala que la 
Comuna continúa trabajando en la “relo- 
calización de los habitantes de la Villa 31 
en el marco de la ordenanza” que prevé 


un subsidio de 12 mil pesos, un crédito 


“blando” de 
de acceder a una vivienda a través de la 
Comisión Municipal de la Vivienda. 
También ayer las topadoras municipales 
derribaron otra casilla (“no sé dónde es- 
e 
mis dos hijos”, dijo Marisa, su ocuparte). 

Ayer cerca de 400 personas participa- 
ron de la misa que se celebró en el cora- 

“-zón de la Villa 31, en la que se pidió una 


pronta solución al conflicto. La misa fue - 


brindada por los nueve sacerdotes que es- 
: tn dende hace 11 días a huelga de har 
.. bre (ver Los sacerdotes). 


Principio de acuerdo 


El conflicto se desató la semana pa- 
sada cuando cuatro casillas que se inter- 
ponían en la traza de la autopista en 
construcción fueron derribadas por or- 
den de la Comuna. La violencia y la for- 
ma en que se llevó a cabo el operativo lle- 
varon a que los sacerdotes iniciaran el 
ayuno. Y el martes, en forma sorpresiva, 


- el cardenal Antonio Quarraccino visitó a 


Lo 


los nueve curas. 

Ayer por la tarde, Lico le envió al Pre- 
sidente un informe con una serie de al- 
ternativas que permitirían que las casi 


25 mil pesos o la posibilidad -- 


Angel Lico, quien A 


En el encuentro, los se mds- 
traron de acuerdo con irse de la villa para 
que pueda avanzar la construcción de La 


: que 
pal a través del cual se los quiere expul- 
sar; que se les c viviendas y que 
el tema salga de la órbita de la Municipa- 
lidad y pase a manos del Gobierno. 

Según coincidieron los delegados y 
una alta fuente del Plan Arraigo, en la 
reunión se habló sobre la forma de finan- 
ciación de las construcciones y el lugar 
en que estarían ubicadas las viviendas de 
las 2.300 familias. 

En cuanto a la ubicación de las casas 
se barajaron tres posibilidades: una parte 
estarían en la Capital Federal, otra en el 
Gran Buenos Aires y las restantes en la 
única manzana de la Villa 31 que no im- 
pide la construcción: de la autopista. Allí 
solo podrían vivir cerca de 110 familias. () 


e Septiembre 1993: Se anuncia el - 
- Proyecto Retiro, que incluye la 
continuación de la autopista Arturo 
Ilha que atraviesa la Villa 31. Ahí 
vivian 2.100 familias. 


+» Enero 1994: Vecinos de Colegiales y . 


Mataderos rechazan el Lee 
traslado a esos barrios. 

e Mayo 1994: Reclaman que se 
cumpla el decreto presidencial de 
1990, que autoriza vender los terrenos 
a sus ocupantes. 


+ Julio 1994: La Municipalidad ofrece 


subsidios de 25 mil pesos para 
construir, préstamos para comprar 
una vivienda; traslados a las viviendas 
que construirá la Municipalidad en 
Capital o un préstamo no reintegrable 
para volver a las provincias de origen.. 
» Agosto 1994: 212 familias vuelven a 
Lo provincias; 340 se trasladan a 


los habitantes con li policía. La. 
Comuna informa lo qerorori] : 
9 sacerdotes inician 
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a Al no haberse llegado a un acuerdo, los nueve sacerdotes seguirán con la huelga de ham | 
, » Se discute si se sigue o no derribando casillas para construir la autopistá Al Arturo iia. 
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EL LUNES SEGUIRAN LAS NEGOCIACIONES 


Villa 31: no hubo 


e conflicto de la Villa 31 
no tuvo solución al oponerse 
añoché la Municipalidad al 
pedido. de los vecinos de dero- 
pl -décreto municipal 
10/96. por considerar que 
fue dictado solo para solucio- 
par la situación planteada por 
siete casillas que estaban so- 
bre la" traza de lá autopista 
Presidente Arturo Mía. Por lo 
tánto, los pa a 
continúan con la huelga de 


-.. Los representantes de los 
villeros y de la Municipalidad 
pasaron a un cuarto interme- 
dio hasta el lunes a las 16. Allí 
seguirán debatiendo sobre el 
decreto. Anoche, el subsecre- 
tario general de la Municipali- 
dad, Eduardo González —de- 
signado por el intendente 
Jorge Dorminguez- dijo que lo 
que indicaba el decreto ya es- 
taba cumplido (ver Decreto), 
pero se negó a firmarlo, tal co- 
mo se lo pidió la gente de la 
Villa 31, que exige la deroga- 
ción porque sostiene que se 
a a seguir derribando casi- 


En la reunión realizada 
anoche en la Municipalidad 
pactada primero para las 18 


y luego pospuesta para las 20 
por la Comuna- con 14 repre- 


sentantes de la villa de Retiro, 
González tampoco aceptó la 
propuesta de encontrar solu- 
ciones individuales. En ese 
sentido, se ciñó a las tres op- 
ciones ya ofrecidas: un subsi- 
dio de 12.000 —cuyo monto se 
negó a aumentar—, un crédito 


hipotecario blando de 25.000 


A 


pesos o la posibilidad de acce- 
der a un hogar de la Comisión 
Municipal de la Vivienda. 


En cambio, la Intendencia . 


porteña rio puso objeciones a 
la alternativa de una salida ha- 
bitacional con opción comuni- 
taria. En cuanto al pedido de 
extender esta salida a todos 
los habitantes de la villa, Gon- 


zález planteó que el tema es 


ajeno a su competencia: sos- 
tuvo que la villa está asentada 


en terrenos del Estado nacio- 
mal, y que la Municipalidad 


solo tiene capacidad de deci- 
sión sobre los ubicados en la 


“traza de la autopista. 


- Los delegados también ha- 
bían reclamado la difusión del 
listado de beneficiarios de los 
subsidios. González respon- 


dió que estaban a disposición 


de los interesados en la Comi- 
sión Municipal de la Vivienda. 
Respecto del pedido de crear 


una mesa de diálogo, el sub- 


secretario de Gobierno ase- 
guró que “las puertas de la 
Municipalidad han estado y 


estarán siempre abiertas”. * 
Menem 
Pese a un cuarto in- 


termedio, el conflicto entró 
anoche en un camino aún 
más preocupante, ya que en el 
medio corre peligro la salud 
de los sacerdotes que desde 
hace 12 días vienen llevando a 
cabo la huelga de hambre y 
que ya fueron visitados por el 
arzobispo de Buenos Aires, 
Antonio Quarracino. 

Pese a que desde la Muni- 


cipalidad se negó ayer que el 


presidente Carlos Menem le 
haya ordenado a Domínguez 
que atienda a los villeros, 
fuentes del Gobierno afirma- 
ron anoche a Clarín que el 
Presidente le dijo al intenden- 
te que “solucione” el pro- 
blema 


A 


Plan Arraigo, que depende del 
Gobierno, esta directiva no so- 
lo existió sino que además los 
encargados de trasmitirla— el 
jefe de Gabinete, Eduardo 


OS 


Bauzá, y el ministro Carlos * 
"Corach- le hicieron llegar al . 
intendente el enojo presiden- 


encomendado al titular del * 


Plan Arraigo, Miguel Angel 


Lico, que le presentara un ' 
proyecto para solucionar el. 


conflicto. Es más: el mismo 
Lico se trasladó hasta La Villa 


31 para dialogar con los vec- . 


nos y con los sacerdotes. 


á 
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te nos va a recibir. Y no pasa ni una 


cosa al la otra. O nadie de hace caso 
A 
dice 


la Moatada, sos caballos y agen- 


" tes de utilería”, afirma el padre Er- 
] nesto Narcisi, de la villa del Bajo 


ayer se mante- 
nía activo, de 
pie, hablando 
con todo el 


párroco de la villa Itatí, de Quihmes, 
que no forma parte del grupo de cu- 
ras villeros pero se adherió al ayu- 


- Domínguez 


“Me parece muy bien que to- 
do el mundo colabore, tengo 
buena impresión de €l como 
funcionario, así que me parece 
que es lógico que ponga buena 
voluntad”, dijo ayer, en una co- 
municáción radial, el intenden- 
te Jorge Domínguez en referen- 
cia al rol que desde el martes 
viene desarrollando en el con- 
flicto de la villa 31 el titular del 


Plan Arraigo, Miguel Angel Li- | 


co. Lo cierto es que muy bien 
no Je cayó al intendente que ía 
presión ejercida por los curas 
desde la villa le quitara el pro- 
tagonísmo que intentó tener fir- 
mando su famoso decreto: no 
estaba previsto que Lico inter- 
mediara, porque nadie previó. 
ninguna intermediación. Do- 
mínguez confiaba en el poder de 
la topadora. El jueves por la no-- 
che, en Casa de Gobierno, hu- 
bo una reunión urgente entre el 
ministro del Interior, CarlosCo- 
rach;el jefe de Gabinete, Eduar- 
do Bauzá; el titular del Plan 
Arraigo, Miguel Angel Lico; y 
el propio Domínguez. Alf, was 
nerviosos pedidos de exphica- . 
ciones por parte del intendente, -. 


se insistió en que era necesario 


encontrarle una solución inme- 
diata al problema, antes de que 
la salud de los cuñas empezará . 


- adesmoronarse. Domínguez se 
- comprometió a recibir ayer por 


la mañana alos vecinos. Sinem- 
bargo, el orgullo del intendente 


- estaba herido y algún titular de 


diario, ayer por lá mañana, ter- 


. minó de enojarlo. Delegó la reis- 


nión en un subordinado, y en la 


: entrevista con-la Rock-and Pop 


se hizo el despistado: “¿Lico?. - 


¿Qué Lico? ¿Vicco?” : .: 
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AAPP PP ere ante, 
Ne. ORCUMENTO cicios 


mui 


poco LANA 
CAFETERO CTE NA ROO - 
VINCULA IÓN 


EN 


e CON 


AP -Domínguez - | 
yofreció casas 
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+ OCEGENS.. ca LA, LAR WDOAZAR| 
ECHA DE Fui TS 
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VINCULACION:: 3 


ha 


O 


a a 
ala por los ramalazos de una 


_ interna feroz, el jefe de la 
<sT, Gerardo Martínez, se- 


TES ea E 
afiliación de los ' 


(UOM) por la 


trabajadotes: dela Fiar y la 
guerra entre el mercantil Ár- : 


mando Cavalieri y una lista de 
gremios por el control de va- .-. 
sias obras sociales, Crearon un 
clima de tedos contra todos. * 

< Así, Martínez anda con 


| Teo que led e po E 


| ¡Pies de plocio para ves 5 6 ablez 
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SON S,5 MILLONES DE PESOS ANUALES 


El Gobiemo elogía la 


E secretario de Culto, Angel Centeno, dijo que la decisión “es excelert 
obispos buscan una forma alternativa de financiación + Aún no haye , 


taaan dar 
o tio os 


< Hl Gobierno elogió ayes la decisión de iio da Prop adoal 

Ki: Igleñia de renuniciar al aperté.€conó- : Monseñor Colino afirmó el domingo a - Í 
“mito que recibé áel'Estado. El Secretario Clarín que el apórte cstatil afectó Ta. - 

* de Cul Culto, Angel Centeno, en diálogo con imagen” de la Iglesia. E 
determinación co- 


A * aspectos: una ayuda a cada obispado de -  -* 

| siva Clarín, el presidente del Consejo de - 1300 pesos mensuales y un poquito más- 
] Asuntos Económicos del Episcopado, “2 los arzobispados; otra a las parroquias 
¡ monseñor Desiderio Collino, adelantó de frontera, que si no no podrían sobrevi- 
que la Iglesia renunciará al aporte estatal - yir, y los becas para los seminaristas, de 
cuando definá los mecanismos alternati- 250 pesos”. : 
vos de financiación que están en estudio. : : q : “o. 

Esta resolución interna de la cúpula : eE l AA > 1 5 
eclesiástica fue tomada meses atrás coh 


ACTOS 


el objetivo de avanzar de manera adual - 
¡ en el autosostenimiento de la Iglesia en 
| todo el país, 

: Por otra parte, si bien no se trata de * 
¡ una suma realmente importante, el gesto . 
adquiere trascendencia ya Es según 
fuentes eclesiásticas, permite a la Iglesia 


A 


“Sé que la Iglesia estudia desde hace 
tiempo formas de autofinanciamiento. 
Me parece excelente que piense renun- 
ciar al aporte' del Estado”, señaló Cen- 
teno. Pero aclaró que “es una decisión 
privativa de. la Iglesia”, pes e . 
bierno “no se entromete”. 


Diez o doce alternativas 


El obispo de Mercedes, monseñor -! 
Emilio Ogñenovich, admitió ayer que “se 
están estudiando como diez o doce'  posi- 

. bles alternativas” para autofinanciarse, 

- pero Sostuvo que “en nba conferencia épis- 
copal nunca se habló en términos de re- 
nuncia. Si se encuentra la manera, la 
Iglesia le dirá al Estado que ya no es ne- 
cesario que derive ese"dinero porque he- 
mos encontrado otra forma”, declaró. 

Ogñenovich explicó que “el mal la- 
mado aporte estatal no es nada más que 
la derivación de los dineros” que aportan 
necia a a ii de los impuestos, 

regular o mat 4 
el Estado. pe E 

La Iglesia recibirá este año 8,5 millo- , 
nes de pesos de los fondos del Estado. Es- ¿ 9 60 2 5 3 5 
ta suma significa apenas el 0,019 por OAt-O4A - 
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* ELCUMENT 


LEN 22-0% 


tiH.ito. 


VESLULACIONES EGO Y 


.- CLAQAO 


ALA ca 


ar por el momento una de- 
del gobierno de Irán 


"miento argentino de un con- 
. a 
res por-la venta de tecnología 
nuclear a ese país, informó 
(io a Ciria el vicecanae 


O 


ginada en el incumpli- 


El conflicto se originó hace 
cuatro años, cuando las auto- 
.ridades argentinas -por pre-. 
sión de los Estados Unidos- 
frenaron en el puerto de Bue- * 

pos Aires la salida de un em- Organización de 
barque con elementos para la mica, Reza Amrollahi, pro- 

] provisión de una planta piloto 'vocó lá primera réplica del 


A A A AA 


uranio y fabricar productos 
combustibles. 

_La reacción iraní no se hi- 
zo esperar. El 8 de febrero del 


asegurar que los instrumen- 


iban a ser 


Y mente con fines pacíficos y ño'- - 


- para la guerra, como sospechó 
la diplomacia local Desde en- 
tonces, Irán amenaza con lle- 


var hasta las últimas conse- '* hacia 
-cuencias el juicio de “a 


* resarcimiento. | 


por no haber cumplido su K 


parte del contrato, pero las 


. Conversaciones no se Bevan a ..; 


cabo entre los gobiernos sino 
entre las empresas que lo fir- 
. maron. La firma argentina in- 
> volucrada se llama- 

ciones Aplicadas (INVAP). 


. está instalada en Bariloche y -; 


¿depende de la Comisión Na- 


“del Poder Ejecutivo rione- 


Pero como el protagonista 
es Irán, el Palacio San Martín 


mo presuntos participantes 
del atentado contra la AMIA, 
en julio del 94. 

El presidente Carlos Me- 


L— 


OA DA 


“con n cápácidad para duificar SE 


92, el entonces director de la ci 
Energía Ató-' 


go- 
"bierno de Teherán, al * 


E tina sesión es el Capitolio als * 
'tos que le negó la Argentina -. “fenicionticiós] 
utilizados exciusiva- 


Cleares. 


juez : 
“Juan José Galeaño. El 28-de. 
- setiembre pasado; dure, - 


va, aunque neos de 

rectos revelaron a Clarín que : 
es muy probable que las par». 
tes vuelvan a encontrarse den- . 


ca que llena se solucione 


des: la 2d 
brain del Argetina 
ración Nuclear y ratificó el: 
Tratado de Tlatelolco, , que dis 
una zona hbre de armas me: 


Paso Calvo 


E 
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RESERVADO 


HOJA: 


D. N. [DEPARTAMENTO 11 
DIRECCION NACIONAL DE 
SANIDAD DE LAS FF.AA. |PEDIDO DE INFORMES: 27/96 


1.—-FECHA ANTES DE LA CUAL SE SOLICITA LA INFORMACION:  18ABR96 
A.—EVALVACION: | 
B-TEXTO 


11.-INFORMACION CONOCIDA: 


E O A 
. 


1 
| 
| 
| SE SOLICITAN ANTECEDENTES DE LAS PERSONAS ESPECIFICADAS EN RELACION ADIUNTA 
¿e 
¡ - 
A 
| OIMSTERIC pr reczxcs ACIONAL | 
—MiñiSTERO 0 Blrección Sec  - .  -..2uelense 
Dirección 3. DEIA! de das se Na ñ | 
a o Ñ Fecho 215 Í 
TAME ; £ ¿En .-ABR._1996- | 


ké Era IS /4 ¿Paso a A 


AMA [e e sa 9602539 
| 
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3111.-INFORMACIOÓN SOLICITADA: 


1JU.—ACCION TOMADA: 


U.—DISTRIBUCION: —D.G.1.D. 


DPTO. 11 E.M.E. 


FIRMA EL JEFE DE LA 


IUVISION A D.N.S.FF.AN. 


e E | A : 
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Montevideo, 12 de abril de 1996,- 


és 


1.-CARABALLO ZEBALLOS, María Rossana. Aux.de Servicios. * 


Fecha y lugar de nacimiento: 6/5/64 Montevideo 

C.1. 1.921,845-4 ' 
C.C. BOA 12.772 | 
Domicilio actual: Casavalle B32 Ap.2 

Domicilio anterior: 

Nombre del padre: Blomer' CARABALLO (Falleéido) /7 


1d 


C.I. 1.351,375-7C.C. 


Nombre de la madre: María Esther ZEBALLOS ACUÑA+ Ps 


C.I. 1.918.075-2 C.0. FAA 16.557 tras.BOA 17.354 
Nombre del cónyuge: 
a C.1. C.C. 


Presentado por: 


] 
1 A 


2.-JOSMAN SCHLOSSER, Roberto Miguel. Aux.de Servicios. 
Fecha y lugar de nacimiento: 26/9/65 Montevideo 

C.I. 1,962.333-6 

C.C. BOB 29.243 


Domicilio actual: Tte.Galeano 2982 


| Domicilio anterior: Cno.Regulo 4500 E | 


qa Nombre del padre: Bere JOSMAN MERKEL . 7 
C.1. 585.318-3  C.C. BCA 18.911 
Nombre de la madre: Miriam Barbara SCHLOSSER Y 


C.1. 709.446-4  C.C. -alemana= 


TN E 


Noubre del cónyuge: Rita RODRIGUEZ ESCOBAR Y” 
C.1. 3.368.811-8 C.C. BDA 95.112 


Presentado por: Cap. (Mant) Nelson Guimaraehs 
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13-AFR71996 10:f7 MIT. ANLTANTIA PRIVADA. 60538231 | 
. P.078 | 
Montevideo, .=rmes 12=Abril=1996 | 
AS Y) | 
HOY en el Club Democrático de Trei Treinta y Tres se. reunen pera evaluar el Paro 
el pasalo 8fbril, donde además, se reoonsiderara las oomversaciones menteni con 
el MICP y la posibilidad de adoptar muevas medidas, como ser PAROS a partir del lunes 
" Abril=906. Respecto a la movilización del pasado 8-Abril, Asesor de TUDELES a 
: a ios tado de el mism no fue levantado sino fue ido por 4% horas | 
a la espera de una declaración oficial de las Autoridades del MIOP, lo cual no oourió. 
PIT-CNT' =18 de Julio 2190- - 
PY, ze reune la Mesa Representativa Nacional Ampliada, con el fin de resolver las 
ro. 1izaciones y características de los actos del lro. de Mayo. 
i «UNION AUTONOMA DE OBREROS Y EMPLEADOS DEL GAS 
| U.A.O.E.GAS. Convención Nro.1131= 
á Continúa con la "Huelga de Hambre" iniciada el pasado 10-Abril por parbe de tres 
la empleados, permaneciendo la Carpa instalada frente a los oficinas centrales de GASE:: 
¿ = í25 Mayo y Juncal), om muestra sobre la Seguridad ríal, suméndose en el día 
j de ayer y estacionado en el lugar un 38 ex- ómibd . la Empresa QUICSA, al 
¡ que le retiraron la matrícula, com también una AER 
la carpa se encuentran 8 personas ubicándose A Ue a ed 
| portatil. Se hace constar, que se continúan. "Paros Perlados" por tumo de: 
H 03.3 a 09.30; 11.390 a 12.30 y de 18.00 a hores. 
| CONSORCIO METRO JOCION= 
Avda.Dr.luis A. de y fitonio Costa 
; hz obreros de est: Empresa, desde el pesado 12/Enero/205 se encuentran realizanáo 
paros por el despido de tres operarios, (campinteros),de un total de 45, - reclamando E 
: además, el pago de haberes atrasados. 
ICLA S.A. =CONSIRUOCION= 
Avda.Brasil Nro.2985 
S2 encuentran en conflicto desde el pasado 21/Dmero/296, al no haberse arribado a un 
acuerdo en el Ministerio de Trabajo y Seguridad Social respecto al reintegro de tres 
sx obreros despedidos. A la fecha, el tem se encuentra en la órbita de la Comisión de : 
/ Legislación Laboral del Parlamento. A 
UNION DE TRABAJADORES DE QUICSA =TRANSPORTES E 
U.T.C. =Av. Uruguay 805. . 
El Consejo de Delegados de la U.T.C. está faoultado a los efectos de realizar "paros E 
sorpresivos. a 
: Motiva dicha situación, A A ANA 1 
: Trabajadores.= : 
: ; FIPRATEX =INDUSIRIA TEXTIL=> 
i Enacipación ro. 4224 
En la Asamblea realizada el pasado 2/£.0ii, se reznirió omformar ua Comisión con 
el fin de dirigir las movilizaciones a lusaree a ca. como ser; Administrar paros, 
Difusión de Prensa y concurrencia al Parla: 21 MT... 
MPN. - DC 2. - SEC. GRAL. INTERASIPICONA =' 5 óTRIA DE LA TEBIDA= 


e Instivoc nes 

héSatidarentieren_moviliza => veclam de su fuente de tretajo. ds 
MRINISTERIS 07 nspcuer ASCIONAL 

Dirección 20 20 SS na a A] 


>” 4:85 ABR. 1996 


1d rió ie. 
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Observaciones: —... 
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su porte la Empresa er jos ámbitos correspondientes prosigue 00n sus reclamos. 
FEDERACION DE FUNCIONARIOS DE SALUD PUBLICA 
F.F.S.P. D. Fexmandez Crespo 2173= 
Fara los próximos días tienen prevista una Asamblea, oon el fin ds defínír la situación 
3e los fimcionarios del Hospital Vilardebó, los que no reciben para internar más enfermos, 
por falta de lugares debido a que las autoridades del M.S.P., cerraron la puerta de 
emergencia del Hospital Misto.= 
FUNCIONARIOS UNIDOS DEL CLUB NEPTUNO 
Continúan en pre conflicto en reclamo del reintegro de dos enplesdos despedidos, y 
¿ abre la situación en que quedarán los otros 21 enviados al Seguro de Paro. Se mntienen 
las tuatativas con la Patronal. 
ASOCIACION DE TRABAJADORES DE LA SEGURIDAD SOCIAL 
A.T.S.S. D.Fernendez Crespo 1780= 
HOY, finaliza la volanmteada por distintos barrios de Montevideo mediente la contratación 
“e ua avioneta. Respecto a la 'Tuelga de hambre" arunciada, a la fecha no se 
registrado novedades sobre su realización. 
ESOCIACION DE DOCENTES DE ENSEÑANZA SECUNDARIA 
A.D.E.S. Juen Carlos Gomez 1439 
hesde el JO-Abríl=206 se iniciaron los Paros en los liceos públicos. HOY 


A e 
A AA E 


pararáín los liceos de la  Zom Ñ (3,8,14,19,25,37,45, 49,52 y 
26,11,3 0, ..1,38,43,46,47,50,51 y 54) 


2 


ANUN INEA AMIA LARA SADA, INN OUR AAA A ARIAIDNNS 
AVERIGUACIÓN DE 

i Se prosiguen las con respecto a los hechos que a 
| continuación se detallan: 

1)-Deños en la finca de Luís Lamas Nro.2430, residencia de la Edil Alicia TOPOLANSKT.= 
2)Sabotaje en Empresa de contenedores FRIMARAL, hecho registrado el 27-Agosto-295 
y 17Febrero=906. 
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PERIODO DEL 25 DE MARZO AL 02 DE ABRIL DE 1996.- 


MDN. - D.G.!1.D. - SEC. GRAL. a N 
Montevideo. .A£= 


OLAS ca, 


! Prioricez. DT 
! Observaciones. Lo oe 


ESTADO MAYOR GENERAL DE _LA ARMADA 
SEGUNDA DIVISION S 
¿SUMEN DE HECHOS SIGNIFICATIVOS EN AREAS 
DE RESPONSABILIDAD O INTERES DE LA ARMADA 


E 


L io dilizencia= en torno a 
a de élicaz incautadaz E un 
7 p i1la 
E ce Cabo por la Dirección 
A nr admitieron el hallazgo 
<i cz ladorasz y granadzz de 
í TA gs municiones en maño de un 
part! lar que fue ind=sgedo por la sede judicial de 
130 Tarno en lu A 23/111/98).- 
y El Ministro de Qe: Fzaul ITURRIA manirestó su 
ON preocupación your pel llazszo de un poderoso arsenal, 
=1lo tizmpo 3uzaVNílico que ye solicitó todos los : 
antec=cientes <Q linisterio del Interior para gu“ E 
inveztigeciy - 
La investi de ón alcanzariz au varios efectivos ( 
militares que cumplieron misiones e paz en las 
taciones Unidaz en Camboya y Hozambique. 
¿(EL P£¿315- 29111390) -- | 
[S 
0 úl Le | 
la | 
El incendio forestal del 20 del corriente en el A 
departamento «de Lavalleja. provocado por 1 : 
lanzamiento de un misil ror parte del Ejército 
Hacional, motivó el envío de un pedido de informes Í 
al Ministeric de Defensa llacional por parte del 
Diputado del Huevo Espacio. Ricardo FALERO. 
El lesislador intezrante de la Comisión de Derensa | 
EN ilacional de la Séímara Beja cursó la solicitud al : 
> Aa Fresidente del Cuerpo, Jorge MACHIÑENA, y en el 
mismo == reguiere datos relacionados con la j 
mencionada maniobra militar. ¡ 
z (La REFUBLICA- 17.111,96) .- y 
El Director Nacional dl Medio Ambiente, Licenciado 
E Carlos SERRENTIMG. realizó una recorrida por e ; 
predio militar de Maldonado» que días pasados se vio 
afectado por un incendio luego «que se efectuara la 


| 
| 
maniobra. 

- z z zz r_ 
El.  Jerarca arribo a la sede de la Pivisión del 


O Ss 
, 802 RR - 


Ejército 1VY, en Minas desde donde en compañias de 
Oricieles del erma partió hacia la zona “Abra de 
Castelizncs", luesr donde ocurrió el siniestro. 

(ESTE DIARIO- £S/111/56).- 


coco Uli Capitán de Cor bots 5— y 
entre 10: penezados 
btientraz 32 ha confirmado que continuarán lo 
procedimientos tendientes a desbaratar 1 
organización Jue introduce cigarrillos d 
contratando a huestro pais, se ha conocido 1 
identidad de loz intezrantes de la Armada 


0 de Corbeta Roberto E. SGUTOÓ y el Sub- 
Yamandú Y. SOTO RIVAS figuran como apoderado 
lec Y empleado ¿el segundo ¿de la empresa 

Service £.R.L. que es ajena al tema y que 
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Hauti2 
se dedica fondanente mente a la provisión y venta de 
insumos a embarcaciones deportivas del puerto de 
Punta del Este. 

Se habría determinado que la organización 
desbaratada comercializaba exclusivamente 
cigarrillos pro ovénientes de una de las dos fábricas 
de ciszarrillos existentes en el pais, con lo cual se 
dana úa que la mercaderia comercializada por esta 
red fueran cisarrillos Nevada falsificados en 
Pararuay o en nuestro país. 

(ESTE DIZ¿RIO -— 27/111/96).7_ 


n 
1 


d.- Huevos destinos : 


dispuse el  trezledo 2_ nuevos destinos de oficia 
superiores y ¿eles, “3 propuesta del Comando Gene 
de la Armada. - 

En la Comisión Celi fic adora de Servicios Jenesrales 
Comunes a las Fuerzas Armadas, que funciona en «el 
Ministerio de Defensa: se designó como miembro el 
Capitán de NWavío (CG) Luiz PISANO, en. sustitución 


del Capitán de Mavio (CG) José SILVA. 

El Capitán de Navío (CG» Luis FRANCINI se 
desempeñará como director en la Dirección Macional 
de Pazos de Frontera. 

En +*i Hospital Central de tas Fuerzas Armadas 


Pal 


ingr rá el Capitán de Havío (CG) Juan APADIE como Cc 


Director fdministrativo. , 
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1 
Por resolución del Ministerio de Defensa Nacional 
| 
| p a | 
¡ -1l Instituto Antártico Uruguayo, «el Capitán de ¡ 
z í(0G) Gerardo CALIMARIS fue designado como 
| r, sin perjuicio de su actual destino. 
| Comisión Administradora del Rio Uruguay 
rio de Relaciones Exteriores), el Capitán ¡ 
! G (03) Juan HERRERA se desempeñará co | 
F 

: te. 
cin: de Pilotaje de la Prefectura Nacional 
is designado como ¡efe el Capitán de lavio 

1 


E ; ¿39602544 
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(3 Hilton ViZlouEZ. ; 
in lda División Escolta del Comando de la Flota fue 
dezignado como comandante, =1 Capitán de Havio (€0G) 

Lluis ¿3ANZÁ; mientras que *l Capitán de Fragata (0G) | 
Luis CANELLI prestará servicios en el Estado Mayor 
Conáunto. (LA REPUBLICA- 28/111/96).- 


£.= Erindiz de aleunos= Se malez_ -— a 


Con la asistencia del xXx presidente de Iacta 

3rezurio ALVAREZ y del General (R) Hueo MEDINA. == 

celebró Él 28 del corriente una cenz de j 
Peencuentro” entre Oficiales Generales en retiro Y | 

=n ectividad. El “acto de camaraderia", convocado 

por el Centro Hilitar y el Circulo Militar, se llevó 

a cabo en las instalaciones de este último, y tuvo 

el objetivo de brindar por “la Patria y el Fjército 

llaciona1”. (Lá REPUBLICA- 23/111/96).- 


Bicha cena fue considerada positiva por loz 

Generales presentes. 

Pio General en actividad Manuel FERNANDEZ. que s= 

dAssempeña como Director de los Zervicios de —Rhetiros 

y Pensiones du las FF.AA. anunció que "se estudia” 

la posibilidax d mar un ondo de ahorro 
pa previzionzi 1£FAaP da los aportantes milirtar=s 
2 cuvaz r=tribucig Superen loas 3% 5.930, al  isual 

que en el ziste AS e administra el B.P.S. 

Tambiér a11a1:k Se el prov=zcto rd OS — 

laz edeadez de NS ro. (EL GBSEVADOR - ¿111/965. 
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Él Genera Julio (isar RÁPELA, uno de los : 
negociadora militares de laz condiciones de la : 
institución dAdsmscrática =n el país, conocido  20m>5 e 
Pzcto del Club aval” defendió por primera vez la L 
existencia de logias en el Ejército Hacionai y | 
reveló que él mismo perteneció a los "“Tenientes de ¿ 
¿rtizes” en su paca de actividad. 
(Lá REPFOBLICA 29/111/96)3.- 
E ] | 
La na de Kelacione=sz Públicas del Minisc erio de | 
ES Nacional remitió con fecha de 27 de abril el . 
“a sisuiente comunicado, fSirmado: por el Cspitém de 
a Navi Cad) Marcelino CAEDEYI LEE, Director Ceneral 
h «d= taris. el que reproducimos textualmente: 
"a efectos de su conocimiento público, ésta 
== a de Eztado hace saber alos medicos de 
co ión 
En a d la fecha y siendo  aproximsadamen 


a = 1 
Lua Es 
il Señor Comandante en Jefe del Ejércit: 


t a 
hio » s o 
—Teni General Faúl “€. MERMOT- concurrió a 
dspendencias del Ho=pitsl Central de las Fuerzas 
Armadl: con el propósito de completar estudiu de 
alecoi: d= via respiratoria alta, mediante 


e e 4? — :¿960 2549 


A Y [PP 


ya 
| 


h.- 


¿cedimiento endoscópico, examen a realizarse en la 
de estudios del Servicio de 
rinolaringología. Purante el procedimiento, se 
da ¡2e trastorno inflamatorio en vía respiratoria 
As secundario á los fármacos utilizados. 
Aáctuzlnente, el Señor Teniente General HMERMOT 
rreanecte internado ea observación, para realizar 
ntroles OS v de enfermeria, no détectándose 
alteraciones ni previéndoze trastornos al momento 
presente” (ESTE DIARIO- 28/111/96).- 


ecnocimiento cXicial p 


Cansultado sobre el reciente procesamiento de 
miembros de la Armada por el delito de contrabando. 
ITURRIA dio que “la rerlexión que le merece ez que 
los servicios de la Prefectura han actuado 
correctamente. Han determinado que un oficial ue no 
cumplia con ¿use deberes y que aparentemente había 
cometido delito fuera pasado a la Justicia". 

bestacá la labor realizada por la Prefectura en 
este caso y en otros y acató que “se está haciendo 
ina  eY*ran tarea en la Jlueha contra la droga y el 
contrabando, Y muestra que es un sector de laz 
Fuerzas Ármadas= que cumple con su deber” 

Asrevó que el Prefecto de Punta del Este, el Capitán 
LAPRAFIAGA., “está ayudando a la sociedad, <liminando 
lacras sociales que comprometen la vida civilizada 
particularmente a la juventud”. dá 
(ESTE DIARIO- 283/T111/96).- 
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El Hinistro de Defensa Nacional, Raúl ITURRIA, 


visiterá próximemente a las tropas uruguayas que se 
encuentran en ángola integrando los contingentes “de 
paz de las Haciones Unidas. Un millar de hombres, 
prezta servicios enel pais africano como cascos 
azules. dicha visita podría concretarse a principios 
de mavo. (EL OBSERVADOR 28-111/96).- .- 

Serán relevados de sus cargos el Director del 
Hospital Policizl. Alvaro MAS.. y otras autoridades 
tras la realización de dos aúditorias —una médica y 
otra técnica- que habrian comprobado una series de 
¿raves irregularidades en dicho centro asistencial. 
El Ministro del Interior ya habría dictado una serís 
de medidas a tomar el control ante la Caótica 
situación en dicho nasocomio. 

Desde hace algún tiempo atrás funcionarios del 
Hospital Policial habían hecho conocer la dificil 
«situación tanto pecuniaria como de funcionarios e 
==te nosocomio en donde se atienden 1€0 mil 
pacientes. La notoria falta de medicamentos ha sido 
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tionamientoz continuos que se han 
de los funcionarios policiales y suz 


¡EPUBLICA- 29/111/96).- 


de un rayo en el ps=cho, 


Fulminrado par dla de:zcarza 
murió «el dominz> 31 de marzo el soldado “uscar 
MTRO ELANCO integrante del Batallón Uruzuay  TII 
que cumple funciones de paz en Ángola, según 
comunicó el Comando General del Ejército. 

(El OESERVADOR - O2/1V/96;.- 


Beclearaciones del Diputado Herrerista =obre la 
rolitica rs en ascensos de laz Pnerzaz 
Armeaduaz. (Ver Aán=ro “ALFA").- 


e 
la construce 


tro interino de Tran=e 
rado ZSERRENTIRO, dí 3 


Ji 
YO puente que una La 
a 


i 

i e 
beriectamente tacotibl=, y que e DP o “realment 
está destinado con exclusividad QS vinculación de 
laz dos comunidades una vezp>tadbizado, recién ahi 
podremos decir que son ciuda QA 
Los intendentes de 3alto ncordia, Esc. Eduardo 
MALAGUIMA y Juan Carlos O, respectivamente han 
súlicitado a la Comisionista de Salto Grandes un 
eztudio de prefactibilidad del puente que se 
concibe. 
En <u oportunidad el Presidente de la República 


Julio Maria SANGUINETTI encargó al Ministro de 
Trasporte y Obres Públicas Ing. Lueio CACERES, 
analizar la factibilidad del proyecto. 

¡OLTIMAS NOTICIAS- 28s111/96).- < 


La situación de la Marina Mercante en nuestro país 
se ha tornado “sumamente ¿rave” traz el cambio de 
bandera del buque “Uruguay Express” perteneciente ay 
la empresa Montemar S.A “la que ha consolidado  sún 
más la desocupación" según los dirigentes del 
SUNTMA. Juan 1. L4RROSA yv Julio Cesar PEDEMÓNTE. 
Puntualizaron que "la tremenda carga tributaria, 


sumado a la a2lobalización del transporte maritimo, a 
determinado más desocupación en el sector”. 
Aa su vez hicieron hincapié en el hecho 
“nuestro paíz le ha otorgado gran importanci 


e, 
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Hapel de la hidrovia. sin embargo elio no trasiende 
en los on ni en el personal uruguayo”. 
(ULTIMAS NOTICIA¿S- 28/111/96).- 


Elo Irigertorio de la Adminiztración Hacional 
buertus dispuso una virtual intervención de "la playa 
d= contenedores de la terminal maritima 
metrorclitana. Funcionarios de la ANP sumariados y 
la suspensión del contrato a la empresa de seguridad 
responsable de la vigilancia de los contenedores 
 USrOR aleunas de las últimas medidas dispuestas por 
las szutoridade=. 
Laz medidas adoptadas responden, a consideraciones 
de una resolución que lleva la firma del Presidente 
1. Pirectoric. Ruben DIAZ y el Secretario Genera 
trado, Edzardo AMOZA ANTUNEZ DE GOLIVETRA, a que 
3 hechoz comprobados en la terminal de 
ontenedores reviste “una inusitada gravedad” dentro 
de un ámbito de sran resonancia. “por cuanto no solu 
puede aceptar, como va ha ocurrido, la 
responsabilidad patrimonial del instituto, sino <u 
; propio  prestigi en el desarrollo de la act 
¡ del puerto de Montevideo. con su reper 
internacional”, explicaron los miembros el E 
directorio 
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1 : a qe 
j (EL P2¿13-29/111/39€).- 
a | d.- ! 
| El Director nacionalista de la Administración 
el Nacional de Puertos (ANF>). Pablo ABDALA consideró 
y insatisfactoria la Propuesta presentada por Cuba : 
para el dragedo del “puerto de Montevideo y el Río | 
Uruguay. Cuba _ Eretende, mediasnte_ este servicio, 
salder una deuda de vario años con Uruguay. ¿ 
La oferta para E puerto de Montevideo “cancela solo ¡ 
j sel 3% de la deuda y sin embargo si Uruguay EC EBLaba | 
¡ terminaria siendo deudor. (EUSQUEDA - 289/111.,/96).- ¿ 
i 
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EXTERIOR 


a.- Mediación en Medio Oriente.- 


El Jefe palestino Yasser ARAFAT le solicitó al 

Presidente Carlos MENEM que ¡intervenga para que 

Israel levante el bloqueo de sus fronteras. 

ARAFAT le hizo ese pedido al Ministro del Interior, 

Carlos CORACH, en la entrevista que ambos ] 
j 
| 


1.-  ARGENTINA.- | 
| 
| 
| 


mantuvieran en la sede de la Autoridad Nacional 
Palestina, en la franja de Gaza. 

EL Jefe palestino dijo que el pedido de intervención 
a MENEM es “para que se mueva en todas las 
direcciones de sus relaciones internacionales, no 
sólo en Latinoamérica sino también en los Estados 
Unidos, el Líbano e lserael". (CLARÍN 27/111/96).- 


El Subsecretario de Polítíika del Pentágono, Walter 
SLOCOMBE, resaltó los $9 os de la Argentina para 
E contribuir al manten aia o de la paz en distintas 
regiones del mundo SN ogió el profesionalismo de 
las tropas que p igiparon en las misiones de las 
Naciones Unidas: 


El lec ayy segunda ¿jerarquía del área de 
defensa en s país, se refirió a "la importante 
misión militar de observadores argentinos en la 
frontera Ecuador-Perú, que ha sido un exitoso 
ejemplo y a las misiones_de paz en Chipre, Camboya, 
Eslavonia oriental y Haití". (CLARÍN 27/111/96).- 


c.- j ] Z.= 


El Gobernador Néstor KIRCHNER hará un acto de 
reafirmación de los derechos argentinos .sobre los 
Hielos Continentales. i 

El acto pretende neutralizar Tas señales del 
Gobierno Nacional según las cuales se intentará 
acelerar la aprobación del tratado argentino-chileno 


- sobre los Hielos que firmaran Carlos MENEM y el ex 
e Presidente chileno Patricio AYLWIN, “en 1991. (CLARÍN 
== 27/111/96).- / 
d.- 4 ti lrí ¡bi a i Equí 
norteamericanos.- 


4 
El Pentágono envió al Congreso de los Estados Unidos 
un anteproyecto de ley por elcual la Argentina 
podría recibir armamentos y equipos norteamericanos 
y saldría de la calificación de destinatario de solo 
elementos “no letales” como sucedía hasta ahora. 
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La luz verde definitiva estaría supeditada al pago 
de una compensación económica a una compañía aérea 
de Carolina del Norte, uno de cuyos aviones fue 
retenido en Ezeiza hace más de una década por 
transportar pasajeros cuando su permiso era solo 
para carga. (CLARÍN 27/111/96).- 


e.- Sugieren usar Militares contra el Narcotráfico.- ' 


Militares, funcionarios y legisladores argentinos 
escucharon al segundo hombre del Pentágono sugerir 
en los últimos dos días la posibilidad de que las 
Fuerzas Armadas tengan un papel importante en la 
lucha contra el narcotráfico y el terrorismo. 

El Diputado Miguel Ángel TOMA planteó que le 
preocupaba la postura ambivalente de los Estados 
Unidos respecto de la cuestión. El Legislador le 
dijo a SLOCOMBE que aquí se reciben señales de los 
militares miembros dei Comando Sur norteamericano 
para involucrarse en esa área. 

De acuerdo con la ley de Defensa y la de Seguridad 
Interior vigentes, las Fuerzas Armadas argentinas 
tienen prohibido intervenir en temas de seguridad 
interna, incluida la lucha contra el narcotráfico, 
salvo para dar apoyo logístico.- (CLARÍN 
27/111/96).- paa 


f.- PBALZA también señala a los Cíviles.- a 


"Los golpes los daban los mílitares, pero los ES 
propiciaban muchos civiles. Por eso creo que todos 
hemos madurado y estoy seguro de que superaremos los : 
desencuentros del pasado”. La frase pertenece al A 
jefe del Estado Mayor del Ejército, Teniente General 
Martín BALZA. . i 
BALZA no «quíso opinar acerca de las ambiciones 
políticas del ex Jefe de la Armada y uuno de los , 
Comandantes del Proceso de Reorganización Nacional, Í 
Eduardo Emilio MASSERA, y respondió cuando se lo 
consultó sobre su posible postulación a Intendente 
porteño: “Hace tiempo que escuché esa versión y 

estoy seguro de que nadie la “cree".—- (CLARÍN 

27/111/96).- ; 


g8.- Quejas Militares.- ss , 


Cs 


El Jefe del Estado Mayor Conjunto, Teniente General 
Mario Cándido DÍAZ, despidió al contingente del 
Comando Conjunto Antártico con una queja. Dijo que 
el presupuesto "no alcanza para el mantenimiento y 
| ; el abastecimiento” de las! bases argentinas en el 
continente blanco. DÍAZ puso en posesión del cargo 
al Capitán de Navío Francisco CACHAZA, como nuevo 
Comandante conjunto antártico.- (CLARÍN 27/111/96).- 
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El Canciller Guido DI 'PELLA envió una carta a cada 
uno de los casi 16 mil excombatientes y los deudos 
de los 648 argentinos muertos en la guerra de las 
Malvinas para explicarles su política de seducción 
E de los kelpers. 

| En la nota DI TELLA afirma que "(la guerra) culminó 
i en una derrota y en un retroceso de nuestras 
posibilidades en la zona. Pero sabemos también que 
el coraje y abnegación de nuestros soldados seguirá 
siendo un ejemplo de la pasión «que los argentinos 
ponemos en la afirmación de nuestros derechos 
soberanos". 

Luego asegura que "podría decirse que, si en el 82 
perdimos ei territorio de Jas islas, en el 86 
perdimos el mar”, en alusión a los acuerdos de pesca 
con la Unión Soviética que firmó el radicalismo y 
que Londres usó como excusa para crear una zona de 
exclusión pesquera. (CLARÍN 30/111/96).- 


h.- Carta de DI TELLA.- | 
| 
| 
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Tres consorcios ¡integrados por empresas petroleras 

locales y de Gran Bret resentaron el 29/111 sus 

ofertas para la explota de hidrocarburos en tres 
áreas ubicadas e cercanías de las islas 

z Malvinas. Las 20 icitadas formen ¡parte de un 

m- total de siete ues "mar afuera” que fueron 

iS incluidos en e Argentina. oe 

as corresponden a: 

cal Pluspetrol: área costa afuera 

situada en el océano Atlántico entre 
la costa sur de Santa Cruz y las Malvinas. 

- YPF fue la única interesada en el área 40, que 
se encuentra frente a la costa norte de Tierra 
del Fuego. 

- La empresa británica Lasumo, por un lado, e 
YPF, por el otro, ofertaron para competir por 
el área 39, situada inmediatamente al sur de la 
anterior, frente al Estrecho de Magallanes. 
(CLARÍN 30/111/96).- ñ 
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ÓN argentino.- a 
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El Departamento de Justicia de los Estados Unidos 
anunció el 29/I11 que busca conseguir la detención 
del pirata informático argentino que desde Buenos 
Aires accedió el año pasado a varios sistemas 
computarizados secretos de la Marina estadounidense 
y de la NASA. Aun cuando fuera arrestado por la 
Justicia argentina, los tratados entre ambos países 
no prevén la extradición ¡para delitos informáticos. 
(CLARÍN 30/111/96).- 
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2.- MERCOSUR. - 
a.- Chile, muy cerca del Mercosur.- 


Los dos últimos puntos importantes de discrepancia 
entre Chile y los países del Mercosur quedaron 
superados y, en los próximos días, se anunciaría el 
término de las negociaciones para el “ingreso 
chileno. Al incorporarse al acuerdo que ¡integran la 
Argentina, Brasil, Uruguay y Paraguay, Chile tendrá 
acceso a un mercado de 200 millones de consumidores 
y, aunque el país solo representa un mercado de 14 
millones de habitantes, posee el atractivo de ser 
una de las economías de mayor estabilidad y 
proyección. (CLARÍN 01/1V/96).- 


3.- INTERNACIONALES. - 


> 2 z . 
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La policía autónoma vasca asestó otro duro golpe a 
la organización terrorista ETA al descubrir un 
gigantesco arsenal del sangriento comando Donosti, 
24 (horas después de arrestar a su Jefe, Valentín 
LASARTE, el más buscado pistolero de la banda 
armada. (CLARÍN 27/111/96).- pen 


b.- £Se acuartelan Fuerzas Armadas.- 


Las fuerzas amadas paraguayas anunciaron el 
acuartelamiento de todas sus tropas mientras la 
tensión aumentaba en Asunción por la:huelga general 
de trabajadores convocada para el 28/111 por cuatro 
centrales sindicales que,. exigen un reajuste salarial 
del 31% o la renuncia del Presidente Juan Carlos 
WASMOSY si no está en condiciones de otorgarlo. ' 
(28/111/96).- 


das : > qm 


Un Juez Federal norteamericano ordenó a la Armada de 
los Estados Unidos que se abstenga temporalmente de 
tomar cualquier medida con respecto a una marinera, 


A IN 


que la institución pretendía expulsar por 
considerarla lesbiana. Amy BARNES;,_ una marinera de nm 
20 años, afirma que, en su caso, se violó la iu 


política de tolerancia hacia homosexuales de las 
Fuerzas Armadas que impulsó el Presidente Bill : 
CLINTON en 1993. (CLARÍN 01/1V/96).- 
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Estado Mayor Genéral de la Armada 
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Los dos últimos puntos importantes de discrepancia 


entre Chile y los países del Mercosur quedaron 
superados y, en los próximos días, se anunciaría el 


» 


Un Juez Federal norteamericano ordenó a la Armada de 
los Estados Unidos que se abstenga temporalmente de 
tomar cualquier medida con respecto a una marinera, 


z término de las negociaciones para el “ingreso 

a chileno. Al incorporarse al acuerdo que integran la 

E Argentina, Brasil, Uruguay y Paraguay, Chile tendrá 

¿ acceso a un mercado de 200 millones de consumidores 

E y, aunque el país solo representa un mercado de 14 

3 millones de habitantes, posee el atractivo de ser 

E una de las economías de mayor estabilidad y 

Al proyección. (CLARÍN 01/1V/96).- 
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3 La policía autónoma vasca asestó otro duro golpe a 

5 la organización terrorista ETA al descubrir un 

3 gigantesco arsenal del sangriento comando Donosti, 

É 24 horas después de arrestar a su Jefe, Valentín 

3 LASARTE, el más buscado pistolero de la banda 

E armada. (CLARÍN 27/111/96).- PR 
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3 Las fuerzas amadas paraguayas anunciaron el 

3 acuartelamiento de todas «sus tropas mientras la 

z tensión aumentaba en Asunción por la:huelga general | 
E de trabajadores convocada para el 28/111 por cuatro ls 
E centrales sindicales que, exigen un reajuste salarial ai 
ES del 31% o la renuncia del Presidente Juan Carlos 
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que la institución pretendía expulsar por 
considerarla lesbiana. Amy BARNES;,_ una marinera de É 
20 años, afirma que, en su Caso, se violó la 


política de tolerancia hacia homosexuales de las 
Fuerzas Armadas que impulsó el Presidente Bill 
INTON en 1993. (CLARÍN 01/1V/96).- 


itán de Navío (CG)... 
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Estado Mayor Genéral de la Armada 


- 10 - : $96025544 


¡2 
fe 
fa, 


ALTAS PET CISNE TILDA CNT LASER ALACRANES 


ES =. 
Anexo "ALFA" 
oficiales que ocuparon cargos de importancia durante la administración blanca — | 
Trobo a | 
e : 
E 
: | 
: ña que estádenunciando? desarrollar pi a | sobre la torna como | ; 
j —Yo no sé si es él quien hara decanta lá palleca pr tad don a 
o y 
pe É campaña, pero — generas malestar ex las | anákisis político de lo que 
Eos : siones que se toman Fuerzas Armadas. se | ocurre en la interna militar : 
Ñ B ámbso de las Fuerzas As- está haciendo lo mismo y no y 
: madas se originan en el vér- se puede decir que es ' : 
: tice del Poder Esecutivo, las poltización. Pero lo que me 
: consecuencias de esas de- Preocupa es la imagen que 
: asiones tambien se transmite adentro 
: o de las - m- 
E Pbgor di rmpuc pa targs: "Siestás bien con uno : 
: zo mástares que pueden tener. ”oestásbienconotros”. Eso 
: pg s que * noes bueno y no va a con- 
: o O 30 5 ducira nada poskivo. Tam- 
al ocupar cargos enlas ¡ elencos tintos 
: Fuerzas Armadas. Es como sabikidades en la cartera de 
: nora” 2 
: sise dijera "¿Ven? Ustedes Defensa tanto se su- 
: acuerdo a lo que Sus man- | que eshmeron trabajando y por ¡ 
Fo > intensamente de acuerdo a ] ' 
: fo que marcala Constitución 
z en un gobiemo que no era po vé Le 
: del Parado Colorado, dénse =S>- 
: Cuenta de tas consecuen- 2 : 
3 cias”. Lamentablemente 
¿ esto sucede luego de que 
z durante laadmini 


| *“BUSQUEDA-" 28/111/96.- ¿9602544 
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Portuguese-Speaking States To Form Community 
OTC 4/11/96 9:01 AM 


MAPUTO (April 11) XINHUA - Ministers from the seven 
Portuguese-speaking countries will meet here next Thursiay to 
prepare for a sumait where an economic community will ve formed. 

The Community of the Portuguese-Speaking Countries (CPLP), wrhic.. 
includes Angola, Brazil, Cape Verde, Sao Tome and Principe, Guinea 
Bissau, Portugal and Mozambique, is expected to be ushered into 
being by the seven heads of state in Lisbon ín coming June. 

Brazilian Ambassador Luciano Rosa told reporters here on 
Wednesday that the idea of forming a community is aimed at 
reinforcing their international status and stepping up the 
multi-lateral cooperation among the countries which share a common 
language and cultural heritages. 


Rosa said a number of ministerial meetings have been held in 


recent years to foster closer ties among the countries. And the 
qe Ministers of Justice of the seven states will meet here in May, he 
disclosed. 


Arcists from the Portuguese-speaking states will gatrer here 
next week to stage colorful cultural and artistic presentations to 
welcome the ministers. Enditem 
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EX-bogeyman Armscor offers to end scourge of nmines 


RTÍ 4/11/96 1:22 PM 


Copyright 1996 Reuters Ltd. All rights reserved. 
The following news report may not be republished or redistributea, 


PS or in part, without the prior written consent of Reuters 
td. 


By Douglas Hamilton 

PRETORIA, April 11 (Reuter) - South Africa's arms industry, 
once a sinister force shunned internationally, is offering the 
world a ready-made, humanitarian solution to the scourge of 
landmines, officials in Pretoria saiá on Thursday. 

The country is seeking markets for its "demining industry," a 
unique array of mechanised systems and skills developed here for 
destroying the so-called "hidden killers" that lurk in scores of 
countries plagued by war. 

"Landmines never miss," said Shai Mulder of the 
government -controlled Armscor agency. h 

“There are 23 million landmines in Egypt, 16 million in Iran, 
from nine to 15 million in Angola and 2-3 million in Bosnia," he 
told reporters at the agency's headquartexrs -- shared with the 
Defence Ministry. 

A former army general and veteran of apartheid-era borier and 
proxy wars in Namibia, Angola and Mozambique, Mulder said South 
Africa had 30 years of bitter experience in learning to counter 
mínes and was now the world leader in the field. 

The United Nations estimates there are over 100 million mines 
scattered around in 67 countries, mostly unmapped. 

They may be remnants of bygone wars but still inflict sudden 
death or dismemberment on an estimated 500 people every week. 

The U.N. is trying to help poor countries rid themselves of 
this deadly inheritance. Mulder believes the 36 nations currently 
involyed in U.N. peacekeeping are also prospective cugtomwers for 
mine-clearing and mine-protection systems. 

Clearing mines is usually a high-cost, labour-intensive process 
=mploying sappers with hand-held detectors, who must pick their way 
mine by mine over former battlefields. 


a South Africa has mobile, armoured machines that detect and 
Mestroy mines safely on an industrial scale. 


One such mechanised system, the Casspir, rolls over minezields 
on steel wheels, finding and clearing anti-personnel devices in 
open country simply by exploding them. 

“The Chubby system, an armoured mine-detection vehicle towing 
two mine detonatíiíon trailers, can clear and detect mines from roads 
at sSpeeds of 20-35 kph (15-22 mph). In Namibia it cleared hundreds 
oí kilometers (miles) of road before sunrise each day. 

Armscor, the South African government arms procurement agency, 
had a grim image abroad during the decades of racial separation and 
rfrontline"” wars with black African states, in which it developed a 
range of homemade but fierce weaponry. 

Officials say because the country then was prevented by 
international sanctions from importing state-of-the-art military 
technology forced it to invent its own systems. 

Fighting Soviet -supplied forces, its technicians came up with 
some advanced solutions, especially in mine-clearing, which is now 
a potentially lucrative business. 

"One firm doing demining with our equipment plays soccer on the 
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ground afterwards to prove to people that it is now perfectly 
| safe,” said Mulder, senior manager at Amscor in charge of marketing 
demining technology worldwide,he said. 
A Armecor has buyers or prospective clients for South African 
produced mine-clearing systems in seven countries so fer, including 
the United States and France, industry sources said. 

The agency itself is currently prevented from doing business 
directly with the U.S. pending a legal case over charges that it 
unlawfully obtained and exported U.S. military technology. 
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Angola, Cabinda Group To End Hostilities 
OTC 4/11/96 3:18 PM 


i 
| 
JOHANNESBURG (April 11) XINHUA - The Angolan governmer:r and a | 
Cabinda-based anti-government group, the Front for the Lib and we 
expect a lot of people to take a look," notes marketing director 
Eva Baroth. "Whether they're looking for content, customers, 
financing, or equipment, the Sourcebook gives them the right 
contact at the right company." 

"The Multimedia Business £ Marketing Sourcebook" is the latest 
information guide from North American Publishing Company. Tte 
directories, magazines and CD-ROMs provide up-to-date infozmation 
on broadcast and cable television, the Internet and new media, 
printing and publishing production, direct marketing, document 
imaging and processing, and packaging technology. 

"The Multimedia Business £ Marketing Sourcebook" is available ar 
the áintroductory price of $195. This includes the CD-ROM version 

—, and monthly fax update. It can be ordered by calling 809-777-8074 
e toll-free in the U.S. or 215-238-5300 worldwide, or faxing 
215-238-5283. 

Sourcebook content can also be previewed at North American's 
Internet site, located at http://ww.napco.com . 

/delval/ -0- 4/11/96 /CONTACT: Kevin 
McNichol of North American Publishing Company, 215-238-5423, or 
fax, 215-238-5283/ 

CO: North American Publishing Company ST: Pennsylvania IN: C 
SU: PDT 
Copyright 1996 
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Angola government, Cabinda rebels agruc on peace 


RT£ 4/11/96 2:50 PM 


Copyright 1996 Reuters Ltd. All rights reserved. 
The following news report may not be republished or redistributed, 


ín whole or in part, without the prior written consent of Reuters 
Ltda. 


WINDHOEK, April 11 (Reuter) - The Angolan governmez.i and 
separatists fighting for independence in the country's oil-ricn 
Cabinda enclave have agreed to end hostilities, Namibíian radio news 
reported on Thursday. 
The news report said the Northern Cabinda Liberation Front 
(FLEC-Renovada, or reformed FLEC) and the Angolan government agreed 
on a Ceasefire and a "mechanism for a peace plan" at a meeting in 
the Namibian capital Windhoek. 
The report said the agreement was announced on Thursday morning 
by Namibian President Sam Nujoma. It gave no further details and 
the report could not be verified in Angola. 
Es The rebel group and the government met in Windhoek in January 
o for talks aimed at extending a four-month peace pact agreed between 
e the two sides in September last year. 
Some 60 percent of Angola's 500,000 barrels per day of oil 
production comes from Cabinda, providing 90 percent of tne 
country's export revenue. The enclave is cut off from tre rest of 
the country by a 25 km (15 mile) wide strip of Zairean territory te 
the Atlantic ocean. 
In recent years, FLEC has staged isolated attacks on oil 
company vehicles but inflicted scant damage to installationes. 
There are no reliable statistics on casualties from skixmishes ¡ 
between rebels and government troops, which go largely unreported | 
by Angola's state-run media. A 


OÍ 9602543, 


C GRA 2u-12-95 11:48 
303 Pos 591248171118 OGID SEC GRAL _ e 7 a e 
CCT CTC DO ra md TT IONTAN ULA O. ARA d Ñ | 


y 


de 04-12-96 10:42 


aa cra 


14-11-1986 11:92Pm UNITA UN DFFICE NY 
E 


ñ 4-12-9%6 11:49 
559/2+811 18 OGID sen Ent ga 1: 


202 755 8063 FAIS >>> COL. E. FERRO Ej065-015 
1 212 754 6287  P.B1 


a a» 


A A 
sob te a .. 


i 


06. 9602543. 


04-12-96 
04-11-1996 11:02PM 


42 PA 


203 FU8 


>>» COL. E. FERRO 21007013 


3202 765 $063 Fals 
UNITA UN OFFICE NY 


1 212 73% EzgE7? P.a2 


A AE RUE ab A ia Lo ALU EdE: ab: toi 


A A 
5 IA 


A 10 Li a al 
ei A ta dd lo ad 


598124811118 DGID SEC GAL Da-12-95 11:51 E 


07 9602543) 


A A ALI 


04-12-96 10:44 (3202 785 8083 FAIS +>> COL. E. FERRO (21008/013 
BiciaS 11: 93Pm UNITA UN OFFICE NY i 212 754 626? —P.B3 


O A 


pl a A E 
, ' . 
: 


cd: 


A 


96075432 


am fre SO9 2817118 DGID SEC ERAL 84-12-25 11:51 


mono. - 


04-12-26 10:44 0202 783 8003 


FAIS 
64-11-1596 11:04Pm 


>>> COL. E. FERRO 009-013 
UNITA UN OFFICE NY 


1 212 754 6287? P.R4 


203 Fa 


4-12-% 11:52 
598 25811118 DGID -.-. AL a 


09 citó 


com SEL, EEnl 
AS cEL 


FAIS 23> COL. E. FERRG (Ro010/013 


ESTE ES 202 755 $063 
Bc-11-1936 11: 25PN UNITA UN OFFICE NY 1 212 754 6267? P.7 


O e 


| 
| 
' 


, mpono mn 


A a Dada Die 
y . 
. 


P 
A 
pa AA 
l: 
de ¡ ñ 
, 4 
AA + E 
2 £ 
! 
E E 
) 
| 
- 
z Z 
A : 
3 
5] 
3 
rn 
— 
- 


: 
. .n dá da moerdermsris dr . 
ra cn o o or 0 fr 0 00 00 ds 


OIEA mE A ME cet CIÓN 
4 á 
: ¡ AA 
O 
Sd ut 


o e on o e 


e a a y end 


52912 :91118 DGID St SAL 
A RA TOTO je 11 


3023 PIO 


O SS e po 
lo 9602543. 


y SE 


O sust 


Mais tensáo é esperada em Angola. Luanda fala de uma ameaga da JNITA. Para aumentar DS riscos 
de maus ristabilidade, fala-se da doenca de José Eduardo dos Santos e de un pussival : 

vaciv de pudes em Luanda. Os sucessores anunciaram-se. Com Van-Dunen á frente, 
o general Joño de Matos 2,0 ministro Venancio de Moura apareceram logo atrás. Ñ 
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dé ao inicio de fas Van-Dúñen ¡iceria do, a questio das vice-peci  ganusdoMPÍA, rerá apare- 
Muio, a clima da  rátior: contorrentes em darias nio fol “slhíma- —. Gdu.cus púíblico a 
po h tensio cm Angola — prisperura, e d wz<io do men discutida e mútro den, at£ pio a $ 
ya dleverá zeravar-se. poder se contirmasse. Dc  menosn ada va cimcira — que“aP residencia e A 
Coxforme O lade  ecorda:com as nogezs fon- de Libraville”, ocorndz no blica n2u oí disposi a Éa- 53 
pendente apuróa, — tes, o general Juiv de Matus  Galbzo no pesado més de zer mais Concessoes BEM a : 
_ Sarrem rumores — serig cercamente um ho- Marco. Ninzuém sube zinda- — flcxibilizar ererna nante. as 
mos amcios ligados  memateremcont, até pos muito bem que poderes € suas uo sclaivameota ¡ 
so processo de paz representar a forca militar — bupstadr eo queado — AUNHAS 
angolann de que A cm Angola. Durante a ocor- ter ezs3 perigio. Essa ques- aio Toi 
saco de coibuses tencia dol rumores sobre 4 RARA penal PS Sra Si 
das e de uma forte atrigio — maior pravidade da doenga nos docsmestas a rubricar MAA Cs Sn A - 
em relagio 105 inceresces presidencial, o:3co moco por parce de algune “lobbi=  - Seroa do Escudo sb3o 
brasileiros por paste d> — go foj vendilado, assim co- es” polfrico-Jipluurávivos e o ear? 
CNTTA seráo a non dami- mando rsriemárica minis. pele próprio:Aboune Blan. EN Sica a papi > 
nante das próximas seraz- godos Negócios Estrangei- dia Rego, o meliano É ho 2 rd td 
ecá Muita especadva um- y sas, Venáncio de Movra, representabie daj.Nagóc — para 1sso já mo dt UN > 
bim se gerou 1á cm rebicio QUe tepresenta uma impar. Vinida< para a questio 2n- - de a Lomas £ ás : 
3 uma declar:cio que Jonás tente facgio que ac opóc. — golanaExa posigto de *ce- _ > EE a V 
Sarita 3 Esccr embrese:  deno do MPLA a de José aedsmo” de Beye rá au- terial bie SD AS 
Dutro kacror conuibul  Edibirdo dos Santo< Ve. sida alguma esmpeficcio a á Zaire”. No 
para ensombrar 4 Casio pio unía a oposiclo cer vera Jesé Eduardo dos... Sl ilóno ee . Ne 
wauee PALOP. A falu de rada deste último sector domos quer 2 Jonas Savim» MO ENS jnsnal ve 
suúde de José Eduardo dok max ia certumente as bi Mais: foi e depnis de ter pnl po pia 5 
Santo: concinua a 0£citar  tazsguadas de somaanódade venia a validado de pro atras pl 
análises e conencirlu que . te 1ñ- qe 
indican p posavel bando umeeliccmbeciós. O olmo iman eperseanar — FEIMÓrio pcrscarado por 
no do poder pelo presidenie . -- forusaliiente O convite 2 cido em Laadses, de- l 
angolanu. Mas. sagundo Beve de cortela. Ente- UNLIA”. sugerido que es- sa de ter sido perseguico ¡ 
>ñrmou fonte oG cid ¿O 1-- tanto, Rui Olivaira, parts- ra fozze ocupada por Jonas. po PA 10 
depcadente, rudo nzo passi- voz da UNITA em Lisboz, — Malbelro Saviubi. pela UNITA;20 director : 
si de mma “inrenencin ei.  eonficiou 20 nasso jomal a Porém. Jonas Savunb:, juaro du Serr:595 de ses 
rúrgica de natureza essorsa-  intengio do movimento do  acza elturo, ficon de enviar ranga de Estiós augolano 
tulógica a que o presideare Guo Negro de nio aceltar a na resposta por escrito au (SSE), Formanán Mii. dE 
¿Se tera de cohmerer, era vice-prasidencia nferecida prosdente da Repiblia An- Nesw 1clarório a + 
gravidade”. Au conrririo.do . pelo MPLA, "caso náo esco golana,.o que ejada nio soma cerío “0 prolecur 
que conúngam 3 26720 Y- jar bem definidas as com- acontercu. Esa f dolf- UNITA de tomar a poder. 
guns serrores de MPLA ey paránciae” a arriboir queda der da ENITA está rebicio- em Angol”. Estc “dozáei”s 
Luanda. Certo € que Dos que for designado para o nada com o desconhecimen- que teris confirmado por 
Santos pasará cerca de wrÍ cargo. Relauvamente 305 Co dos poderes que lhe ts20 forgas próximas 6os cesvigós 
semana en Frans, ma cdas  Pmumnres? que vieram s pú sar confiados. Como j3 seli- de segunra milicr (553) 
de do Nice. onde rem uesa blico indigando que. UNI- 3uww O Indepcadenre, ena < do própno slenco do Gio- 
residencia parucular. Ka TA escsria a preparas-um edigio acueror, estará cues- VarDO > 1ua5 Cotos FUpOrta 
daengs presideccial levou  “assalm 20 >, 0 mano mo provisa 3 subeuni5o do em inforinicocs Vins de 
logo a Que aperos vii  cespousiedl au Dista adi- Comeclio da Repúbiida pos Kinahas3 -. para alía ge 
os candidatos psrs O seu Ju-  ¿MtOu que "ess3s mfonmaó- vice-presidEncids, 3 ocorrer pormenusicar a coregori2 
Zac. Quem assueniia legal <s nio éóm qualquer funda- na revisio dí Coasumicio. das z pa 
menes o poder seria o pui- mento" e que “a UNITA Sz iu >e vier a confirmar, ra o Zaice e > Ínra acoDs> : 
dente da Assemblera Nacio-  MUnca teve forcas no extern» tendoemeooaqueo Conse». lh4wel de relacionamentí E 
nal. Fernanda Van-Thmen, ar de rerririria sagalana” lho da Hepública sprna< rem com eles, apsescunare, : 
que elóa rai ucupar o lugar — Uus eliruagio que, por 5cu facgdcs consulamas, a “LUNI- caultanes mente, os loc3s ¿ 
durante a ausencia forcada  hdo, € desmentida por fonte TA bao aceiará o logar”. omule estaria < e “in an 
do presidenta angrlano, José — da Govarso de Taranda Mas. segundo a mesma E Segundo o rrlalóna as . 
Eduardo des Santa. Certo é que, como O In- foaze, Joio Lourengo, diri- locais escalbidos 10 Tan 
dependente Hi inba avangr- | 
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dos rumores semelhantes”, 
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Unidas percorreram O tetri- 
tótio A procura de bis ná- 
dencias, nada encunoaran”. 


ideia de que a UNTTA nio 
Pisó CODRUNVIT Y Srantana- 
mento muy » 30 lha déicm 
candiches para isso”, uma 
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Protocolo de Liuaka ajoda 
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tgcx”. A caber: “desarma- 
mento coral de populagio 
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A UNITA está furiosa com o Presidante da República E também com n Gavemp portugués. 


Motivo: Antánio Sennfeld, ascessár de Jorge Sampaio, terá atacado o movimento do Galu Newcc numa 


conferencia em Bona sebre Angola. Tudo bstu em une do Governo portugués. Sennfeld diz que é falso. 
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UNITA está muíro 
- 2angada com o Go- 
vegao < com o Pre. 


a de Pormgal.se- 

gundo 2 versio de 

icprovauates de 

movimento de 1. 

lo Negro, um dis 

asesores de Jorge 

Sampaio paya 2s 
Religáes Internacioneis, 
António Sennfeld, aprovel- 
tau uma eonferéncia em 
Bons, realizada ao pasado 
Ca 27 dá Margo, para fazer 
*daclaracáns complass- 
menos despropositadas so- 
bre o due 2 EStra tema 
mm na de arco”. Acrescen. 
tia que António Sennfeld 
falou em nome do Gover- 
mo portugués, defeadendo 
que EN seo posa a pue 
em Angola: p3552 anca2s 
pelo aquarcelamento dos 
militaeo du UNITA., 
quando toda 2 peate sabe 
Que o prubleara € tnajy vas- 
to. Data los y últimas pelas 
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sessori de Jorge Sampalo 
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34 de Cuvuco Silvs o com- 

308 CONTTI-NGÍ era aber- 
en. O Governa da qrimei. 
ro-minitrro António Cu- 
terres tem praticado uma 
polírica de continuidade, 
mas camuflada”, 

As crincas de porta-voz 
da ÚUNTTA nio <e ficam 
pelu tcuz de algrudas de 
claragdes de Antánia Sena 
feld. alargando-sa 20 dois 
prunigeis Orgios de sol- 
ranía porrisueza. Assim, 
para Rui Olfvcira, os diri- 
gentes políicos parrmone- 
ves Edo 02 únicos Teprodta- 
tantes da comunidade in- 
cernacional que, quando 
vio e Angala, 56 vixiram 
Luanda e 120 viajam até 20 
Bxilundo. ¿cede de pader da 
UNTTA em tesritório an- 
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to rua fol 30 Bailando”, 
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du Gurcina pormuguis, 
“reduando o problema dí 
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/ ., ta dida 
MEuDa. ns representantes dos 2Y mil homens. ; Se rerrpedn Na- 
da UNITA que cure Amba< as partes; desta yace Jon aras epacor 
em Bona encenderam que polépia Jefendom $: $025 vimbi coDG nus 4 pe 


ax atar afirmacdes foram 
fcítas “cm nome do Ga 


des dando d plúsao 
Dlscório da secretidlo-fe- 


3 vuz viagem curopeía, 
uy devará econsecer aré 


¡ ¡acipio 
” NU acerca da pa ais deste 1005, pelacip E 
verno as . E SEata: A UNITA e re = e Er a 
Lange púniles. Maz, pa porque 1Érma que Hueos- cluic 5 pd 
ra Seanfeld, todas 25 suas Ghali finmola ambésn erí- Psanes, O 
palarras foram proferida diras 49 MPLA, defenden- rivue da UNITA diz 
cm some pessosl e nada de gra squilihrio da comu- cil Pap detado 
disse que fosse ofensiva pa- nidade internaciopál cm. ques cda el. más que 
va a UÚNTTA. Palos apems relagío so conflito angala- a eisiws Por A enpfetd 
de implementacio do Pro- _ as decirragues 


tocolo de Lasala, nomea- 
damente do cumprimento 
de calendarizagio prevista 
de desirmamenta e aquar- 
telamenzo das tebpas da 
UNITA. O píor, para a 
movimento da Gala No. 
gro, far aña ter acacado 
Embém O ctescente poder 
der “ninjac” 2 policia espe- 
<s) do Governo de Lusn- 
da, “armada 3tó 105 den- 


_195”. que alguns analictss 


militares considoresss cua 
UM ROYO £ Poderoso exér- 
Cito 20 sorvigo do MPLA. 


no, que enrende funda- 
mental para 3 confren2a- 
sa de paz, António Senn- 
eld ue pensa yuz nao 
dia rada qua o dirigente 
máximo des Nagdes Uni- 
das nio tivesse afirmado 
-no 3qu selarório Cueto pa- 
TECe; porem. que qito con- 
fito ularapassa ep muíru 
as palovrss do aspssor de 
Sampiio. > 
QA próprio Kuj'Olíveira 
seconhecea Cada mesmo 
vaado feafirun que *o, 
elo OGMA de Jaime 


ce ontyas aurudes “parci- 
ais” do Covesnn porru- 
gués poderío exitar yue. 
1550 ASNNIECI. 

Payo Pinro Meca rFurAs 


- 
- 


Savimbi visita Europa 


ACANTONAMENTO DA 'UNITA O PRESIDENTE da UNITA, mire rad cre 

O desarmurcuto e acentonamento de 21273 py ooSk iria, stas o eN 
guarrilheiros de UNITA. deste vinicio de Pranea, o Reinn po pt qe, : od 

do da resgrepamento, em Nowvembto de nbuva Espsobsa Y A Ea ente e 

1955 fo) ontcur anunciado psta ONU, em desta més, disse 29 CO de biostaca ira a 
Lazad1 As tropas de UNITA. nus total de 63 repone sal paío a cd E Gabús — 

A mil bomens 3 data de fm das hostilidades, > Topransa exa Lisboa, ba poss2. e e ape > 
serio prOgressivaurentte Ineorpo ns ra, sepndooqual o chefe opo- | »ao Uniada > AS 
FAA ans do processo de sejesgdo pue a sio aguero ce Ra on bra ¿reas 
fuunago do femua exército nscifmal. a rr Patupl pa TN Peret a 
meza alípra em que as sereaa> | lo gone 32, ana sd edo proa 
laa as duvidas sobre se as duss | fases 
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——Postergan licitación en Malvinas 


A pedido de los petroleros privados se prorrogaría la licitación para explorar crudo en las islas 
o Los riesgos son muy altos + Cada pozo exploratorio cuesta entre 10 y 15 millones de dólares 


La oferta de siete áreas para 
buscar petróleo bien cercanas a 
las islas Malvinas puede quedar 
para mejor momento. Esta vez 
por pedido de las empresas y no 
por razones diplomáticas. 

Las petroleras solicitaron una 
prórroga para presentarse al pro: 
grama de exploración, llamado 
Argentina, que por primera vez 
coloca sobre el mostrador los 
campos ubicados en el mar, al 
oeste de las islas. Las zonas fue- 
ron incluidas y finalmente saca» 
das del menú en tres oportuni- 
dades, según el cariz de acerca: 
miento o distancia de las relacio 
nes con Gran Bretaña, 0. 

Las árcas dejaron de ser un bo- 
tín diplomático cuando Londres y 
Buenos Aires se pusieron de 
acuerdo sobre el negocio petro- 
lero alrededor de las islas, El con» 
venio tiene dos aspectos. El más 
promocionado se refiere a la re- 

ión de cooperación bilateral, una 
ranja ubicada al sur de las islas 


que gerenciará Gran Bretaña,: 
aunque compartiendo una purte 


de los inpuestos que se recariden 


l nor el eventual descubrimiento de 


. 


O 


hidrocarburos. 

- El otro aspecto pasa por un 
gesto de buena voluntad de la Ar+ 
gentina: al menos una de sus em- 
presas, YPF, participará de la con- 
vocatoria que concretarán los 
kelpers por su lado y en la super- 
ficie que reclaman como propia. 

Además del guiño político, la 
incursión local esconde razones 
geológicas. Según la poca infor- 
mación disponible, en esa banda 
localizada al este de Malvinas es- 
tarían las formaciones más sus» 
ceptibles de contener petróleo. En 
la parte oeste, la licitada por la Ar. 
gentina, la suerte geológica sería 
más esquiva, : 

Las empresas locales sopesar) 
los datos a la hora de planificar 
inversiones. Ji pedido de pró- 
rroga para el plan argentino mix 
tura esas evaluaciones con la ne- 
cesidad de tiempo para estudiar 
las propuestas domésticas, 


El concurso público está citado" 
para el miércoles próximo, Pero. 
.nadie descarta que se acepte el: 
. pedido privado ante Ja previsible 
. ausencia de ofertas, En csc caso,” 
el llamado pasaria al 30 de marzo. 


PAN 


A 


En los despachos de las petro- 
leras locales muestran números 
para explicar por qué escasca el 
entusiasmo 

Cada pozo en pleno mar Ar. 
gentino cuesta entre 10 y 15 millo- 
nes de dólares, Como mínimo, 
hay que hacer dos pozos por zona 
y tareas de relevamiento sísmico 


por no menos de 4 millones de  / éN 
F ¿ Santa Cruz 


dólares, 
Los productores de petróleo 
sostienen que la política y los ne» 


gocios no corren parejos, “En el Al 


Gobierno piensan que están ofre. 
ciendo oro; pero el riesgo geoló- 
gico es altísimo”, contaron en una 
de las firmas que más jugo le saca 
al subsuelo doméstico. 

Sus competidores descartan la 
presencia de YPF en Malvinas, 
Pero ellos, con una dimensión 
muchísimo imenor que la mega: 
petrolera, prefieren apostar a un 
rédito más seguro. Conocedores 
de esa consigna, lo» funcionarios 
de Economía optarian por cruzar 
los dedos para que en marzo más 
de uno sele animen al mar de 
Malvinas, ES: 

cas Ana Ale. 
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NUEVO GOBERNADOR DE MALVINAS 


“El tema de la soberanía 
no está en la agenda” 


El flamante gobernador colonial de las 
"Malvinas, Richar ñ O rápida- 


ue se daa GA cambio enla 
ción británica por las islas, luego EA 
curso que pronunció el lunes al iniciar su 
qenos. “Elton de dipolo 
n da”. 
En declaraciones telefónicas formula- 


das desde Puerto Stanley a Radio Del Pla- 
ta, Ralph aclaró que su polémica men- 


ción de la palabra “cambio” en-su - 


discurso del lunes —que fue criticada por 
los kelpers- “no estaba referida a la rela- 
ción entre“Gran Bretaña y la Argentina” 


“Sino al futuro de las islas por la búsqueda * 
_de petróleo. De encontrarse. este, se es- _ 


tima que llegarán plataformas petroleras 
y muchos obreros, lo que cambiará la bu- 
cólica vida de los 2.000 kelpers. A 
“No hay posibilidades de una mejor 
relación entre los habitantes de las Falk- 


lands y la Argentina mientras los argenti- * 


nos no reconozcan-la soberanía britá- 


: nica”, sentenció el. diplomático. británico *. 


parafrasenado la posición delos isleños, - 


Que se niegan a restablecer las comunica-. . 
iones entre qe a yhsi islas Des 
, 'Opiimismo 


-? 


Es AA de E había; sidó-t 


+. en uma visita privad 


mado con optimismo por el PA | 
de Relaciones Exteriores de la Cancille-' 
ría, Guillermo González, quien además 
había elogiado las condiciones de diplo- 
mático profesional de! nuevo gobernador. 
Al insistir con la posición tradicional : 
de Londres desde la guerra de 1982, 
Ralph subrayó que “no hay ningún tipo: 
de cambio” en la negativa del gobiemo: 
conservador británico de reabrir las nego-! 
ciationes por la soberanía de las Mal-: 


Tarjetas de Navidad 


En cuanto a las tarjetas de Navidad. 
con fotos de sus nietos que el canciller 
Guido Di Tella envió a los kelpers, Ralph: 

- confirmó. que. “no han tenido ningún im-. 


pacto. positivo € en los habitantes ates de las: 


-Falklands”. 


Reiteró que, pese'a la política de se 
ducción de los kelpers por parte de Di 
Tella, los argentinos seguirán sin poder 
visitar las islas como turistas, a menos 
que lo hagan “con el pasaporte de otra 
- nacionalidad” para el caso de los que tie- 


“nen doble nacionalidad. Este es el caso 
+: de la hija de Di: Tella,. Paula de Gall, 
“7 quien junto corisu familia y- pasaportes, 


e q Pr az 


suizos viajará rien a las islas. 
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DI TELLA SE REUNIO EN LONDRES CON SU PAR INGLES RIFKIND 


Los gobiernos argentino y británico 
firmarán en forma “inminente”, proba- 
blemente este semana, un acuerdo de 
pesca a largo plazo para el Atlántico Sur, 
anunció ayer en Londres el canciller Gui- 
do Di Tella antes de reunirse con su co- 
lega británico, Malcolm Rifkind. 

Anticipándose a los temas que trató 
en una cena con Rifkind en la residencia 
que este tiene en Palma)l en el centro 
londinense, Di Tella dijo a la radiotelevi- 
sión británica BBC que también buscará 
Pray el acuerdo para la búsqueda 

de petróleo firmado en setiembre pasado 
en Nueva York 

En cuanto al conflicto por la soberanía 
de las islas, Di Tella afirmó que “creo 
que finalmente hemos acordado (verbal 
mente) estar en desacuerdo”. Desde la 
guerra de 1982, Gran Bretaña se niega a 


volver a negociar la cuestión de la sobera- - 


nía y el Gobierno no logra destrabar esa 
situación. 

“No hemos llegado aún al punto en 
que ambos estemos entusiasmados con 
disentir. Los ingleses son muy buenos en 
esto, son expertos en no estar de acuerdo. 
Nosotros no somos expertos pero sí so- 
mos buenos estudiantes”, cd Di Tella 
con una cuota de ironía. 


Cena y pesca 


Di Tella comenzó una visita de cuatro 
días a Londres entrevistándose con parla- 
mentarios británicos y luego participando 
de un almuerzo entre su equipo y funcio- 
narios del Foreign Office encargados de 
la relación con la Argentina que fue ser- 
vido en la residencia del embajador Roge- 
lio Pfirter. Además del dueño de casa, 
junto a Di Tella estaban el secretario ge- 
neral de la Cancillería Andrés Cisneros y 
el subsecretario de Relaciones Exteriores, 
Guillermo González. 

Los mismos funcionarios se volvieron 
a encontrar a las 19 (hora de Londres) pa- 
ra un café de trabajo en el living de la ca- 
sa de Rifkind. Tras este encuentro, los 
cancilleres m a cenar a solas. 

El anuncio de Di Tella sobre un acuer- 
do de pesca a largo plazo es un viejo an- 

—helo de los kelpers. Actualmente, rige de 
_ hecho un acuerdo para poner límites a la: 

- captura del calamar en el Atlántico Sur. 
Como la venta de licencias de pesca 


pr Ly Mm - 


Fumata. El canciller Di Tella y su par 
inglés Malcom Rikfind cenaron en 
a dd 


del calamar es, actualmente, la principal 
fuente de ingreso de los kelpers, Gran 
Bretaña quiere fijar cupos y métodos de 
pesca comunes para no tener.que reno- 
var los permisos año a año. 

Pero el gobierno argentino quiere, a 
cambio, alguna injerencia en la pesca : 
dentro de las aguas de las Malvinas que 
controla Gran Bretaña. Ayer el canciller * 
no habló de los términos del acuerdo que 
firmará a pesar de que recientemente 
Gran Bretaña intentó, sin éxito, poner a 
Jas Malvinas bajo control de la política 

de la Unión Europea y protestó 
informalmente por la presencia de un 
pesquero argentino en las Georgias. 

En cuanto al petróleo, estaba acordado 
que el 22 de marzo comenzara a funcio- 
nar la cornisión binacional que llamará a * 
licitación en las aguas occidentales den- 
tro de una llamada zona de cooperación. 


Pero el retraso del Congreso argentino en => 


sancionar dos leyes para darle apoyatura 
al acuerdo, le generó un problema a la * 
Cancillería. 
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CLARO. - LÉGOPY - 


en Morón por. 
1.800 nuevos des 


Los municipales apedrearon la Comuna . queman ln pesebre en lá 


plaza principal » Sigue tomado por los médicos el Hospital Municipal ' * 


Unos doscientos cincuenta tra- 
bajadores del sindicato de emple- 
ados municipales-de Morón ma- 
nifestaron duramente ayér su 


rechazo a 1.800 despidos imple- 


-mentados por el intendente Juan 
Carlos-Rousselot: marcharon ha-- . 


aa la Municipalidad y apedrearon 
el edificio, quemaron la basura 
acumulada durante el fin de se- 
mana largo, y pusieron fuego a 
un pesebre instalado 
central de Morón. 

Ja decisión de Rousselot am 

6 el conflicto entre los trabaja- 

Idores municipales y la Comuna, 
limitado en principio al Hospital 
Municipal de esa ciudad. Los inci- 
dentes de ayer fueron adjudicados 
por el sindicato a “infiltrados”. 

Mientras tanto, los trabajado- 
res del Hospital Municipal de 


.Morón, que cumplieron cinco 


teados. 


La Municipalidad de Quilmes, en tan- 
to, O O 
guró que “los despidos dignificarán. los 


días de toma pacífica de la enti- 
dad en rechazo al despido de cua- 
renta y siete médicos y doscientos 
empleados no profesionales, ne- 
garon haber tomado parte de los 


"incidentes. “No tenemos nada 


que ver: lo nuestro es una toma 
pacífica, atendemos a 
rechazamos 


por 
Municipalidad al disponer los 
despidos”, dijo el vicepresidente 
de la Asociación de Profesionales 
del Hospital, Ricardo Garrido. 


Puertas abiertas 


Pese al asueto de dos días dis- 
puesto por Rousselot, el hospital 
de Morón abrió ayer sus consulto- 
rios externos. 

En una asamblea realizada 
ayer, Garrido adelantó que “se pe- 
dirá la renuncia del secretario de 
Acción Social de la Comuna, Flo- 


Otro hospital en crisis 


El hospital Materno Infantil San Fran- 
cisco Solano, de Quilmes, se sumó ayer a- 
- los establecimientos de salud bonaeren-. 
ses en conflicto: 170 médicos y enferme- 
ros, y un Múmero no precisado de emple- 
ados, fueron despedidos. La Policía 
provincial y agentes de seguridad privada 
controlaban ayer las puertas del hospital 
para prohibir el ingreso de los cesan- 


salarios de los que se 


de los trabajadores”. 


con cargos 
ridades 


miente”. 


queden”. Por su 
parte, la secretaría de Salud del Munici- 
pio, Yolanda Villamil, afirmó que “el re- 
ordenamiento administrativo que prac- 
ticaremos asegurarará una mayor eficien- 
cía en los servicios y dignificará el salario 


Villamil “la plantilla de perso- 
nal del Solano está sobredimensionada 


, ñoquís, comisio- 


nes de último momento y otras i 
tivas y de funciona- Í 


04-02 


rencio Weno: que el domingo 
intentó evacuar el hospital, según 
denunció:Garrido. Hoy los traba- 
jadores del hospital se reunirán 


con el rhinistro de Salud bonae- - 


rense, Juan José Mussi, para aria- 


lizar losidespidos. Mussi ya dés--. 
lindó cualquier responsabilidad - 


de su cartera en esa decisión. 


También ayer, un nuevo hospi- o 


tal de la provincia de Buenos Aj- 
res se agregó al conflicto que aféc- 
ta a los trabajadores de la salud 
(ver “Otro hospital...”) 


Los legisladores de la UCR ad: : 


virtieron que las cesantías en Mo- 


rón y San Francisco Solano “sén ||” “nel 


sólo el comienzo” de más despi- 


dos masivos, y los concejales del .. 


Frepaso de Morón pedirán una 
sesión extraordinaria del Concejo 


Deliberante para Ap alp 


Rousselot. 
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Mendoza por — 
más cesantías 


de una planta cercana alos. 


MENDOZA (De nuestra 
-— Cientos de con- 


- agenGa). 
tratados que fueron despe- 


didos ayer tomaron por la 


. fuerza dos reparticiones 


"del gobiernó provincial, co- 
páron la antesala de la Go- 


" -- bernación y ocuparon una 


ia de la Munici- 

_pálidad de Godoy Cruz, 

- por el despido de 665 agen- 
tes. 


-El gobernador Arturo 
Lafalla trató de atenuar el 
clima de tensión al prome 


| “ > ter que los contratados con 


más de tres años de anti- 
“tienen un derecho 


gúedad 
adquirido y se les dará la 


efectividad”. Sin embargo, . 
los cesantes decidieron or. 


entre la Legislatura y la Ca- 
; . sa de Gobierno. Hasta ayer 
:+=-se ignoraba cuántos emple- 
ádos habían sido despedi- 
. dos, aunque Lafalla habló 


0.02 
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HOY MARCHAN EN LA CAPITAL 


dos mál. . 
Ue so tasa se presi 


sentó con un obrero de 60'> 


años, con treinta y cínco :: 
años de contratos renova- 


Ta 


bajar a lá Dirección de:: 


- Construcciones y le prohi-:,: 


bieron la entrada od 
estaba despedido; 


se. 


“Precisamente fue esa di- 7 


rección el primer organis- * 
mo estatal en ser ocupado 
«por los cesantes. Luego, ' 
otros grupos hicieron lo *. 
mismo con la administra: * 


ción de Parques. 


En la Casa de Gobierno 
unos doscientos ex emplea- . 


dos llegaron hasta el cuarto 


piso, en donde atiende el . 


o : 


. tro de Obras Públicas, Ar- 
mando Bertranou. En. . 


Godoy Cruz, 665 ex contrá- 
tados tomaron uná depen- 
dencia de Obras Públicas. 
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Promesas de inversión del 
-ministro de Finanzas inglés 


Se reunió con Menem y Cavallo + Y mostró interés en los procesos de privatización 
de empresas de agua y energía provinciales + También elogió el plan económico 


- Acompañado por directivos de la Bri- 
tish Gas —que prevé asociarse con YPF 
para buscar petróleo en Malvinas— y de 
un grupo de financistas de Londres, el 

ninástro de Finanzas: británico K ; 


la Argentina y la política petrolera y pes- 
quera que habrá en el Atlántico sur. 

"Clarke llegó procedente del Brasil y se- 
guirá su gira, mañana, por Chile. Aquí, 
además de la entrevista con Menem, 
quien fue acompañado por su jefe de Ga- 
binete, Eduardo Bauzá, mantuvo un en- 

.. Cuentro con su par argentino Domingo 

* Cavallo, 

“7 Este mes, la Argentina llamará a licita- 
ción para la exploración de crudo en un 
área de 55.000 kilómetros cuadrados al 
oeste del archipiélago, en el límite con la 
jurisdicción que mantienen los británicos. 
tras la guerra de 1982. En junio, harán lo 
propio los - kelpers de Malvinas. Y mien- 
tras tanto Buenos Aires y Londres traba- 
jan en la formación de una comisión bi- 


lateral que buscará petróleo en una zona 
equivalente a un tercio de lo que licitará 
este mes la Argentina. 
Paso provechoso 

Clarke señaló, al salir de la Casa Ro- 
sada, que “es un paso provechoso e im- 
portante” el acuerdo petrolero. “Pudimos 
poner a un lado nuestros problemas di- 
plomáticos y avanzar en ese tema, que es 


un hito, que es importante para retomar 
la vía de las relaciones normales entre 


“ambas naciones”, agregó. * 


En declaraciones posteriores a un gru- 
po de periodistas, elogió el “éxito argen- 
tino” que permitió al país escapar de “su 
reciente crisis económica”. Ponderó, tam- 
bién, “el libre comercio argentino”. 

En 1995, las exportaciones del Reino 
Unido al país se incrementaron el 7,5% 
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respecto de 1994, alcanzando los 210 mi- 
llones de dólares, mientras que las com- 
pras auméntaron el 48% en el mismo pe- 
riodo, llegando a 199 millones de dólares. 

El proceso de privatizaciones (donde 
los ingleses ya ganaron algunos negocios: 
British Gas es uno de los dueños de Me- 
trogás, entre otros) interesó particular- 
mente al ministro, quien ante Cavallo re- 
marcó la intención de un grupo de 


el embajador británico 
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LOS PLANES PARA EQUILIBRAR poa po 


Los primeros días del *'96 muestran la puesta en marcha de recetas Similáres coh fas 
intenta poner en orden las economías regionales + Hay desde AESAI0OS hasta privatizaciones .. 


RECETAS PARA EL INTERIOR | E 


Medies tiradas Enils povncias dentada pa) ee 


El año nuevo comenzó para 
las provincias con la puesta en 
marcha de los planes de ajuste 
que ya se habían dibujado en 
1995, aunque ahora ese proceso 
parece acelerarse. 

De acuerdo con la informa- 
ción que recogieron las agencias 
y corresponsales del interior de 


Clarín, el panorama es el si- 


guiente: 
Córdoba 

La racionalización comenzó 
con la no renovación de contra- 
tos a más de 3.200 empleados 
suplentes e interinos e incluye 


la transferencia de servicios de 
salud y educación a los munici- 


. pios. Ramón Mestre señaló que 


en Ll “sobran 15.000" 
estatales y decidió extender du- 
rante 1996, como lo autorizó la 


ticos recortes en sueldos y jubi- 
laciones. 


Mendoza 


Para cumplir con la deuda de 
810 millones de pesos que tiene 
la provincia, el gobierno de Ar- 
turo Lafalla despidió. cerca de 2 
mil contratados que, aunque ofi- 
cialmente no se dan cifras defi- 
nitivas, llegarían a 5 mil si se to- 
man en cuenta las locaciones de 
obra. Para achicar el gasto del 
Estado se aceleró la privatiza- 
ción de la.empresa de energía, 
el 51 por ciento de Obras Sanita- 
rias, la empresa provincial de 

- transportes y bancos. 
Chaco 
El gobierno radical de Angel 
pd oposición acordaron 
un ajuste qué no incluye 
'despidos pero sí una rebaja sala- 
rial del 5 por ciento para los 
Sueldos y haberes jubilatorios de 
más de 800 pesos. 


Santa Fe 


El gobernador, Jorge Obeid, 
anunció oficialmente que no 
contempla despedir agentes es- 
tatales. La reducción del gasto 
público pasará por la reforma en 
el sistema previsional, la privati- 
zación del Banco oficial y la con- 
cesión de la Empresa Provincial 
de Energía. La reforma en el sis- 
tema previsional, que quedará 
en manos de la provincia, con- 
templa ajustes y modificaciones 
en los aportes para paliar un dé- 
ficit anual de 80 millones de pe- 
sos. 


Tierra del Fuego 


Hasta ahora solo existen es- 
peculaciones de cómo Mariano 
Viaña, nuevo ministro de Econo- 
mía y representante de la Fun- 
dación Mediterránea, llevará 
adelante el ajuste, que se presu- 


me será muy duro. El goberna- 
dor deberá convencer a la Legis- 

latura de que la única manera 
de salir de la crisis es con la apli- 
cación de Ley de Emergencia 
Ecoriómica, que contempla lá re- 
forma del Estado. 


Neuquén 


Como parte de las medidas 
de ajuste para anular el déficit 
de 15 millones mensuales que 
venía soportando la provincia, 
Felipe Sapag decidió, por de- 
E reducir los sueldos de la 

ón pública, no reno- 
dae los contratos y rever los últi- 
mos nombramientos de la ges- 


tión anterior. Los gremios - 
calculan que, al no renovar los. 


contratos, 2.500 empleados per- 
dieron su trabajo. 
Exe Ríos 


"El plan de ajuste lanzado por o 
el gobierno provincial reducirá 
Jos salarios entre un 10 y un 20 . 
- poi cierito en los sueldos queno ' 


superen los 400 pesos y dejará 


cesante a gran parte del perso- 
nal suplente y contratado en 


áreas sociales. 
San Luis 


El gobierno de Adolfo Rodrí- 
-. guez Sad se jacta de haber reali- 


zado los dos ajustes exigidos por 
la Nación sin producir costo so- 
cial alguno en perjuicio de los 
empleados públicos. San Luis 
tiene dos déficit en el proceso de 


ajuste: la venta del Banco Pro-. 


vincia, que no encuentra oferen- 
tes, y el traspaso de la Caja de 


Previsión Social, que aún no se 


concretó. 
Salta 


El gobernador Juan Carlos 
Romero licenció parcialmente al 
personal en enero, en su mayo- 
ría a los que responden al ex go- 
bernador Roberto Ulloa, para 
ganar tiempo antes de realizar el 


“ajuste y revisar las designacio- 


nes violatorias a la ley de emer- 
gencia vigente. Los sueldos de 
noviembre se cancelarán en seis 
cuotas con cheques diferidos a 


partir de agosto. 
Buenos Aires 


El ajuste en la provincia de 
Eduardo Duhalde se realizará 
por Municipio. La Legislatura 
obliga a los intendentes a pre- 
sentar presupuestos equilibra- 
dos en 1996, y los faculta para 
realizar su propia racionaliza- 
ción. El gremio estatal denunció 
despidos masivos en el área de 
salud y educación. No se piensa 
privatizar el Banco Provincia 


La Rioja 
El gobierno de Angel Maza 
encuentra dificultades para san- 
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- Las provincias, en el 


Córdoba, Chaco, Neuquén, Entre Ríos, Formosa: San Juan, 


Chubut, Salta, Misiones, Corrientes, Tucumán y Santiago del j 


Estero. 


- Corrientes y La Rioja. 


A Rio Negro, jur, Buenos 


Mendoza, Santa Fe, Catamarca, Formosa, Río PESE 
Luis, Buenos Aires, Tucumán, Corrientes y Misiones. ' 


Córdoba, Mendoza, Chaco, Neuquén, Entre Ríos, e. Re ; 
Negro, La Pampa y Misiones. . =s* 


S Aires y y Coftienes: 


Mendoza, Catamarca, San Juan, San Loa, lo 2, Tecomán, N 


cionar la pirita ley del ajuste. 


-La transferencia del sistema pre- 


visional a la administración na- 
cional está en suspenso hasta 
que se firme un convenio con la 
Nación. Un agregado realizado a 
la ley de Presupuesto de 1995 
suspendió todo incremento sala- 
rial automático como antigúe- 


dad y recategorizaciones. 


Santa Cruz 
El ajuste se realizó en 1991 


bajo el gobierno justicialista de . 


Néstor Kirchner, reelecto en 
1995. En esa oportunidad, se re- 
dujeron los salarios del sector 
público entre el 10 y el 15 por 
ciento. Pero ese descuento fue 
devuelto un año más tarde. La 
provincia ostenta un escaso pri- 
vilegio: no posee conflictos so- 
ciales ni sufre crisis económica. 


Catamarca 
La premisa que guía al radi- 
cal Arnoldo Castillo es la de rea- 


lizar una reforma del Estado sin 
despidos. Sin embargo, en el in- 


terior, los empleados estatales 
cobran con mucho atraso sus sa- 


Pr e 


larios. z 
5 


La provincia ya e alaó su 


. Banco, la empresa de energía y - 
justicialista Giláo Insfrán anun- * diferidos. 


ció una ley de emergencia para 
la administración pública que 
prevé reducir el 40 por ciento 
del personal. 


San Juan. l 
En 1995 una Legislatura ad- 


versa le impidió al justicialista 


Jorge Escobar transferir la caja 
de jubilaciones y reducir la ma- 


sa salarial. En este año, ya con 
- mayoría propia a partir del 10 de 
diciembre, el 


bierno realizó 
anuncios: transferirá su sistema 
previsional y reducirá los sala- 


"rios del sector público entre ún 


19 y un 29 por ceno: 


Chubut 


El 26 de diciembre la Legisla- 
tura aprobó, en medio de inci- 


SA-O2 


no realizó cambios importantes 
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quiere Al 
ispaso de le cojas palas 
—medida a la que se había 


Si bien la reducción de gastos ; Í 
se inició en 1993, este papa e - 
año del ajuste. El e 
nomista de Raúl Romero Fes. : 
envió un proyecto de ley a la Le- : 
gislatura que contempla la re- - 
ducción en un 25 por ciente de * 
los salarios de los empleados 
públicos y la eliminación de la: 
ley de enganche para los judicia- 


les. 
Misiones : 
El justicialista Ramón Puerta : 


del ajuste 


VERANI CONTRA MASSACCESI 


“Hallé un naufragio E 


“Un naufragio”, así defi- 


deudas bancarias del Dáco 


nió el gobernador Pablo Ve- de los 270 millones de j pesos, en ed escenario de ima violen- 
rani a la situación en Río Virtualmente cero en cóparti- ta protesta social Las casas | 
: Negro. A poco de asumir, Ve- bae A h 
inci rani e no estar dispuesto genuinos escasos” tonces vice, 
. Y son pocas las provincias que ei dear Heredero dela crisi pocia been gobernador ape | 
: ¡ ¡A y colocó eri el centro de la tor- Y económica que atráviesa : atale i 
pueden escaparle a esta situación Ac tl Pi día en que ambos visitaban al 
legionario, Horacio Massac- dor intenta apartarse, de la ministro del Interior, Carlos 
en el rumbo económico. Se ha- — nistración pública que superan Cesi. gestión anterior. En unk Corach, para pedirle ayuda fi- 
lla en vigencia lo que se deno-  los700 pesos y la suspensión de A pesar de haber acompa- taje publicado ayer por $ dia . nanciera NN 
mina “i solidario”, que las obras de la Gobernación. ñado como vicegobernador la rio “La Nueva P e Pero más alá de las críti- 
consiste en una reducción sala-  Aplazó el pago de las deudas gestión de Massaccesi, Verani Bahía Blanca, culpó : a] cas, el E rionegri 
rial para los 30.000 empleados contraídas con proveedores y eli- no titubeó a la hora de definir tecesor por “su aseguró ser “amigo” de Mas- - 
estatales. minó el pago de horas extras y el.estado de la incia,con- Je la provincia, prim FO co-  saccesi. “Sigo diciendo que . 
del Estero adicionales de los docentes del vertida durante 1995 en una Mo convencional i gran parte de su mandato fe . 
Santiago pi interior de la provincia. / de las más conflictivas. te y luego por la campaña muy bueno y yo o juzgo a - 
El gobierno de Carlos Juárez “Me hallé con un naufra- presidencial”. . Napoleón por Waterloo. Sélo : 
aplicó un severo ajuste que in- Producción: Marianó gio, con créditos contraídos a Un amigo digo que él tuvo su Waterldo ; 
cluye la reducción del 20 por Thieberger y Alejandro corto , endeudamientos en Lh campaña nacional a peé- : 
ciento en los sueldos de la admi- Torres Lépotí de-450 millones de pesos, _ En setiembre del año pa-  sidemte”, dijo Verani 
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MENDOZA (De nuestra agencia).— En su afán de paliar en 
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el corto plazo la crisis financiera y económica por la que atravie- 
7; sala provincia, el gobernador pets Lafalla (PJ) intenta aplicar 
una política de “shock” que ya ha despertado enérgicas reáccio- 
nes en todos los partidos de la oposición. El PAIS, que lidera Jo- , 
sé Octavio Bordón, le reclamó incluso que abandone la frontali- .- 
dad y restaure la convivencia política. * A : 

La estrategia de buenas relaciones que delineó Lafalla ante . , 
de asumir el 1 de diciembre parece diluirse frente a la necesi- 
dad urgente de transferir la caja de jubilaciones a la Nación, 
privatizar las empresas públicas y efectuar un drástico recorte 
de los impuestos coparticipables que le corresponden a la Mu- : 
nicipalidad de la capital, administrada desde 1983 por el radica- 
lismo. 

En un documento, que leva la firma de su presidente Néstor 
Piedrafita, la UCR acusó al gobernador de “cumplir a pie junti- 
los los directivas que recibe desde la Nación” y de utilizar pro- 
cedimientos “idénticos” a los del presidente Carlos Saúl Me- 
nem para equilibrar las cuentas. . 


—Votan-en-el Chaco 


RESISTENCIA (De nuestra 
agencia).- El plan de ajuste 
del Chaco —acordado el vier- 
nes entre el Gobierno y la 
oposición será votado hoy 2 
las 17 en la Legislatura, mien- 
tras los estatales intentarán 
impedir la votación. 

El gobernador radical An- 
gel Rozas y los dos partidos de 
la oposición (P] y Acción Cha- 


queña) acordaron una rebaja 
del 5 por ciento en los sueldos 
de más de 300 pesos, un tope 
a sueldos y jubilaciones de 
3.500 pesos y un nuevo im- 


«puesto al sector privado. 


El plan ya fue debatido el 
27 de diciembre, cuando un 
grupo de trabajadores des- 
truyó con piedras los vidrios 
del edificio legislativo. 
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TIERRA DEL FUEGO Ms.42. 


— Se valla segunda "0+ 


y Mirta Papas tus pleados estatales aflorzado ca las ad- -- 
Fue-  yacencias del estadio deportivo, Es- 
E E ayer en  tabillo realizó un resiamen de sí mae- 
va gestión y destacó los logros en ses 


primeros centro años. como goberse ¿20 
dor. A 

“de ha En j El gobernador reclamó a los em- qu 

teen la acá — presarios que “asuman el compromni- : 
so de devolver lo que la provincia les 


y “1 asituaciónes grave, pero no irre- dio”, en lo que pareció um llamado 2 * 
“ versible, Los recursos para el “S6mer- — ¿sumr ñesgos productivos y fomes * 
marca un 40 por ciento y esto puede A gs 


¿120 nacional que “valore nuestra acti- “Estabilo “dificultades” pa 
ad de aplicar el apa) y pentamdl ra abonar el sucido de diciemiue cia - 
. Ce su apoyo a la provincia”. -cluso pronosticú que ta situación .- 
. En su mensaje, ante un escaso au- rá “aún más complicada para ios ste- 
ditorio y coa las protestas de losem- ses siguientes”... 00 0 


ha bil ln Gama ol Fenepo - ' 


M 
| 
| 
| 
| 


dis 


A 


E A ea dd 


Ca 


a 
E A 2 IZ 
beUL Ll LES 7 E 
Los 134 municipios dela. 
provincia de Buenos Aires 
rondan un déficit de 450 
miñones de pesos. La 
provincia, a su vez, tiene 
otros 400 millones y 
- supera así al rojo de 387 
millones de las cuatro 
| a 
rre oa 15 
Capilla pork Audi de 5 led dd 
Nilrinlncderine Ena comnas de coma. 
dispuso las cuentas, el . no bonaerense, donde el desempleo 
gobernador Duhalde ¿smayor y va acompañado por una 
- ordenó hacer el ajuste positiva, Para hacer frente ala e, 
antes de mediados de ya impartió la orden de hacer un 
1997. Quiere entrar en la fuesterecoriedegos Elárra pelo 
pao? mol rss can de pr 
con una provincia A 
depurada y sin temor. inae:ama. l Jena alce 
roles ces mola Cosrates depesonal La csraeg 
Sai ARE 
comparten en La Plata y pp E sa copada 
en muchas de las — ta Rosada. 
intendencias, uno de los a cano macia a do 


gastos “sobregirados” 
donde se concentrará la 
poda. Sin embargo, el 
duhaldismo dice preferir el 
“método vaselina”: en vez 
«de echar a lo tonto, abrirán 
retiros voluntarios. Pero de 
los ñoquis, nadie habla. 
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DUHALDE ORDENO E El AJUSTE. 


_PORD 


gina/12 en los principales distritos de 


la provincia —ya que ningún funciona-. 


rio del staff de Eduardo Duhalde qui- 
so dar los datos—, por los menos en 60 
municipios bonaerenses lascuentas es- 
tán en rojo. A su vez, a la propia admi- 
nistración provincial sus cuentas. del 
*95 le cerraron con un déficit global de 
400 muúllones de dólares. 


- “Elajustedebeestarconcluidoame- * 


diados de 1997”, ordenó el goberna- 
dor a los intendentes justicialistas, fi- 
jando un plazo para poder exhibir una 
provincia equilibrada, tanto en las fi- 
nanzas provinciales, como en las mu- 
nicipales. 

La administración duhaldista no 
predicó con el ejemplo: en 1994, el ru- 
bro personal se comió el 50,1 por cien- 
to del presupuesto provincial. En línea 
con ese desfasaje, entre 1991 y 1994, 
el gasto de los municipios bonaeren- 
ses aumentó un 70 por ciento. De ese 
monto —unos 1290 millones— el $5 por 
ciento se destinó a sueldos de perso- 
nal. 

“Con la misma cantidad de agentes 
públicos (informa la revista Noticias 
de Economía, editada por los asesores 


adsl pa pace 


dirias dd ds 
ge Remes Lenicov), la masa salarial 
que en 1991 llegaba a 2500 millones 
de pesos, en 1995 alcanzó a 4200 mi- 


"Hlones”. 


Las comunas ya afilaron sus tijeras 
y empezaron a podar sus números. En 
Lomas 


de Zamora —patria chica de 


Duhalde—, según explicó el concejal 
Justicialista Luis Fernando Navarro, el 
año pasado se aprobó un presupuesto 
general de 123 millones. Para 1996 los 
gastos fueron estimados en 93 millo- 
nes yaque la recaudación cayó en unos 
30 millones. 


—¿Quienes sufrirán las consecuen- * 

. cias de este recorte? de preguntó es- 

. te diario. . 
—Nadie. Se ahorrarán, 400 mil pe- 


sos mensuales en recolección de basu- 
ra por un achique de prestaciones y, 
entre otras medidas, no se renovaron 


* los contratos de 400 personas. 


—¿En qué áreas trabajaban? 

—En salud pública y acción social 
—contestó el edil oficialista. 

Esen este punto donde comciden las 
autoridades platenses y las municipa- 
les: “El mayor desfasaje está en la es- 
tructura sanitaria”, afirmaron unos y 
otros al serconsultados. Los funciona- 
rios de Duhalde fueron más lejosal sos- 
tener que “el gasto en salud pública in- 
lore 


. mil millones de dólares”. 


El sindicalista duhaldista Alfredo 


Atanasof estimó que “las principales . 


lud pública, las malas administracio- 
nes, las imprevisiones y el excesivo 
gasto en los servicios de saneamiento 
ambiental”. 


donde ddr sin medir las 
consecuencias, comenzaron a podar 
personal. Los hospitales municipales 


- de Morón, San Francisco Solano, El 


Palomar y Monte Grande son los ejen- 
plos palpables. 


El método vaselina 


Como en todo ajuste, el priricipal  . 


problema que enfrentan el gobernador 
y los intendentes es cómo realizarlo y 
al mismo tiempo pagar el menor cos- 
to político y social posible. Duhalde no 
quiere que se generalicen las protestas 
como la marcha al Congreso que rea- 
lizarán mañana los trabajadores de los 
hospitales de la provincia de Buenos 
Aires. El reclamo contará con el apo- 


“yo de la Asociación de Médicos Mu- 


—¿Cuál es? -se le preguntó. 

—Mire, hay un antes y un después de 
Morón. En La Matanza, por ejemplo, 
iban a hacer lo mismo que Rousselol. 
Ahora, en vez de telegramas, se abri- 
rá una Jista de retiros voluntarios. Se 
jubilará a los que están en edad y se 
despedirá a los 300 sumariados. A los 
empleados de salud se les aplicará la 
incompatibilidad laboral (ningúnefec- 
tor podrá tener dos trabajos en el Esta- 
041.02 
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do). Con esta medida quedarán vacan- 
tes entre el 30 y el 40 por ciento de los 
pei en salud —explicó el funciona- 


“No sólo en la comuna del pierrista 
Héctor Cozzi pensaban enviar telegra- 
masde despidoa mansalva Lanús, Co- 
ronel Pringles, Almirante Brown, Ave- 
llaneda, Merlo y Quilmes ya se habí- 
an anotado para utilizar el correo, pe- 
ro después del efecto Morón suspen- 
dieron sus medidas. 

Sin embargo, antes de viajar a la 
cumbre veraniega de Pinamar, Duhal- 
de volvió a dejar en claro que el ajus- 
te financiero “a todo nivel” —se refería 
también al de la administración pro- 
vincial— habrá que hacerlo más tem- 

Siempre con la mira centrada en el 
horizonte presidencial de 1999, el 1í- 
der del principal distrito electoral les 
hizo Hegar un mensaje a los imenden- 
tes justicialistas: la gobernación saldrá 
a “bancar” la racionalización de los 
empleados públicos, que, en prome- 
dio, se llevan entre el 60 y 70 por cien- 
to de los presupuestos municipales. 

Morón, General Sarmiento, Capitán 
Sarmiento, Almirante Brown, Ensena- 
da, Necochea, Avellaneda, La Matan- 
za, Esteban Echeverría, Bragado, Be- 
"razategui, San Vicente, Magdalena, 
Punta indio, Guaminí, Tigre, Escobar, 
Brandsen, Chascomús, Chivilcoy, Bo- 
livar, Coronel Pringles, Lobos, el Mu- 
nicipio Urbano de la Casta y Adolfo 
Alsinason Jas municipalidadesquetie- 
nen más comprometidas sus finanzas. 
Por su parte, Lomas de Zamora tiene 
un rojo de 12 millones peroyahancon- 
seguido empréstitos del Banco Provin- 
cia para ir saldando las cuentas pen- 
dientes. - 


Más y más empleados 


Alberto Sánchez, Alfredo Iñníguez 


y Javier Goldín, del Instituto Bonae- 


. rensede Análisis y Proyectos (IBAP), 


explicaron a Página/12 que según los 
datos oficiales, entre 1989 y 1995 la 
planta de personal municipal aumen- 
tóentodala provincia un 3,9porcien- 
to. Pero, aclararon que “estos datos 
son un promedio que ocultan una re- 
alidad bien diferenciada en cada co- 
muna. Mientrasen Almirante Brown, 
Avellaneda, La Matanza y Bahía 
Blanca, la plantilla se redujo un 10 
por ciento, en otros municipios Jos 
empleados aumentaron en forma 
alarmante. En Lomas de Zamora, por 
ejemplo, el personal aumentó un 29 
porciento, yen Berazategui un 20 por 
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En La Píata prefieren el ajuste “vaselina”. Otros municipios suspendieron = US modes poca pon 


ciento”. Si se toman los últimos diez 
años, la estadística oficial revela que 
los empleados municipales aumenta- 
ron en un 30 por ciento. Por su par- 
te, la administración duhaldista pre- 
fíere entregar un listado que le es más 
favorable: desde noviembre de 1991 
a septiembre de 1995, la plantilla de 
personal se redujo en un 1,75 por 
ciento. 

Según ese listado, la comuna con 
mayor número de empleados es La 
Matanza. “En el distrito, más que so- 
brar, faltan empleados. Si se hace el 
cociente ente trabajadores y pobla- 
ción nos da que el índice más bajo del 


país corresponde á La Matanza. Pa- 
sa que el intendente Cozzi, cómo la 
mayoría de los intendentes, utilizan 
los cargos públicos como una forma 
de clientelismo político nombrando a 
personas que sólo aparecen el día de 
cobro”, opinó el concejal radical Juan 
Carlos De Bella al ser consultado so- 
bre el tema. 
Los “ñoquis” son una de las ven- 
tanas por donde se arrojan los fondos 
del erario, pero, según las afirmacio- 
nes del los dirigentes del sindicato 
municipal de Morón y de los propios 
trabajadores, a ellos “no se los tocó”. 
Esen Morón y La Matanzadonde hay 


más icasamizados qué cobran sin 
trabajar todos los 29. . 
Como ejemplo, se puede citar que 


en el Concejo Deliberante de La Ma- 


tanza, incluida la planta política, fi- 
guran en nómina 420 empleados, de 
los cuales sólo trabajan 75. 


Las estimaciones finales de los El 


economistas del Centro de Estudios 
Bonaerense (CEB) aseguran que el 
agujero negro en la administración 
Duhalde trepó a los 400 millones. O. 
sea un. 5,5 por ciento del ingreso to- 
tal del Estado provincial. A la misma 
conclusión arribaron los técnicos del 
¡BAP  02-Q 
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Tras reconocer que la tasa de de- 
sempleo en Neuquén es de ” 
del veinte por ciento”, el ministro de 
Gobierno de esa provincia, Carlos Sil- 
va, señaló que los 


peones 
“que fiieron trasladados desde Fucu- 


protesta 


fruta. Hirdado de oa 
un avión que contrató el gobierno de 
Tucumán generó malestar en Neu- 
quén. Silva aclaró que se le iba a re- 
cordar a las cámaras empresarias que 

en la provincia “existe una 


A | 


E - mán “vienen a trabajar no solo por leal que da prioridad los "taba: 

; magros salarios sino además en malas dores dela zona”. 

¡ condiciones Laborales”. -. El funcionario sostuvo que el go- 

i +: ¡Sa dijo que el miércoles llegaron bernador Felipe Sapag recibió días pa-- 
¡ a la provincia “tres contingentes de ' sados al sindicato de trabajadores de 5 
: tc pp a | 
¡ y 2onas A A e desocupación que atraviesa el sgctór.. ! 
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BUSSI LOS ENVIO EN AVIONES DE LA FUERZA AEREA 


Menem. 


de obreros tucumanos al sur. 


Dijo que hay igualdad de derechos para todos los trabajadores « + Y apoyó la decisión 
de Bussi de alquilar aviones + Verani se reunió con Corach y bajó el tono 


El presidente Carlos Menem defendió 
ayer la igualdad de derechos de los traba- 
jadores en todo el país y respaldó la deci- 
sión del gobernador de Tucumán, Anto- 
nio Bussi, de alquilar aviones a la Fuerza 


Aérea para trasladar desocupados a Río 


Negro y otras provincias. 

“Río Negro forma parte del territorio 
argentino, no veo que haya una diferen- 
cia entre un trabajador de Tucumán, Sal- 
ta y Jujuy, con uno de Río Negro”, dijo el 
Presidente. 

Menem apoyó la decisión de Bussi de 
alquilar aviones Hercules para trasladar a 
los zafreros hacia el sur del país, ya que, 
dijo, el gobernador “no hizo otra cosa 
que evitar el hacinamiento. Antes viaja- 
ban amontonados como si fueran ganado 
en camiones o en trenes”. 

* A su vez, Menem se mostró extrañado 
por la actitud del gobernador de Río Ne- 
gro, Pablo Verani, quien cuestionó el via- 
je de zafreros a su provincia: “La modali- 
dad (de « enviar a los zafreros en avión) 
quizás haya despertado esa suerte de sor- 
presa y rechazo por parte del gobernador 
Verani. Me extraña porque es un hombre 


. bueno, capaz, talentoso, pero creo que es- 


-tá cometiendo un error”. 


En avión y colectivo 


Pero no fue solo Menem quien avaló 
la decisión de Bussi: el ministro del Inte- 
rior, Carlos Corach, dijo que “la libertad 
de tránsito y de trabajo están garantiza- 
das por la Constitución”. 

“No sé si la actitud del gobernador de 
Tucumán se inscribe en este acuerdo con 
la FOTIA (el gremio azucarero), o si es 
una actitud personal”, explicó Corach, 
quien dijo que el ministro de Trabajo, Ar- 
mando Caro Figueroa, le había infor- 
mado que una iniciativa de la Federación 
Obreros y Trabajadores de la Industria 
Azucarera toner canalizada a través 
del dirigente Saúl Ubaldini, había md 
nado los viajes de zafreros. - 


Polémica. dea miedo Cosas able delas tucumanos 
desocupados en Rio Negro. Después, apaciguó el tenor de sus' declaraciones. 


En contrario opinó el intendente de la 
localidad tucumana de Faimallá, José 
Orellana, quien confirmó que ese muni- 
cipio había hecho gestiones para organi- 
zar los viajes en avión de unos 500 tucu- 
manos a otras provincias. Por su parte, la 
FOTIA desmintió cualquier acuerdo con 
Bussi, y aclaró que a través del sindicato 
y el Ministerio de Trabajo solo se envia- 
ron trabajadores en colectivo. * 


Verani bajó el tono 


Por su parte, el gobernador Verani tu- 
vo dos extremos en sus declaraciones de 
ayer: por la mañana continuó con el ím- 
petu inical, y dijo que Bussi “debería en- 
tender que no es un general de la Na- 
ción, sino el gobernador de una 
provincia”. Pero después se reunió con 


OA -09, 


Corach y bajó el tono al decir que “vamos 
a ofrecer ha colaboración de Río Negro 

para que sufran lo menos posible los que 
necesitan trabajar,”.  * 

“No hay tensión entre Río Negro y Tu- 
cumán”, afirmó Verani, pero remarcó 
que las “diferencias” con Bussi están cen- 
tradas en una “concepción de vida”. : 

Verani sostuvo que el hecho de que 
los zafreros estén sin trabajo en Río Ne- 
gro, “da por tierra con lo sustentado” por 
Bussi, quien había dicho que “todos los 
años tienen ocupación” los zafreros que 
viajan al Alto Valle. : iaa ñi 

Bussi, para responderle a Verani dijo: 
“Creo que todo esto es mucho ruido y po- 
cas nueces, porque en el período de 
nuestra zafra azucarera vienen con- 
tingentes de todos lados”. 


respaldó el traslado | 
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S El foldore tucumano tiené en la memoria una amino dimedo loa a aia 

* noche de julio del 77 en la qué los pobres fiseron . Caátamiarca, donde también fueron rechazados ¡ a 
a * desterrados de las calles de San Miguel de Túcu- * por las autoridades mólitarés Durante dos días, ; a 
i mán, cuando Antonio Bussi, entonces general de los pobres quedaron deambulaido por Dn : E 
: =. brigada y comandante de la V Brigada de Infante- La cuesta del Totoral, en la frontera entré ambas" 
- ría del Ejército, era gobernador. . provincias. 
- Hacía mucho frío, pero mendigos y lisiados La intención de Bussi, según los relatos que : 
j . fueron sacados de las esquinas, las ochavas y los sobrevivieron a esa época, era ocultar estas mise- 
j " bancos de las plazas, en varios casos 4 punta de rias a los turistas o visitantes extranjeros que | 3 
¿ - Pistola. a e Pd 
; to En la redada recuerda la obra Limpieza, del - os linyeras y discapacitados fueron *écreadas $ 
¡ “escritor tucumano Carlos Alsina— cayeron linye- una película que llevó música del foldlozista sal- 
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Nas famosos, como El Viejo González, El Loco Ve- teño “Cuchi” Leguizamón. 2 A 
. ra, Carballo, Reyna, Pácheco y El Loco García. Dos décadas después, Bussi es nuevatnemte 
para que Albino Morao, otro ciruja, “se sal- gobernador, esta vez por el voto popular, y gestio- 
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Comeción pol “exportación” de a me 


FMI analizará nuevo Stand By con A 


pe para 1996 y analizará la : 
de concretar ua nuevo acuerdo Stand-By con Ar- 
gentina, Begará a Boenos Aires el próximo mar- 
ra e523, según se anunció oficialmente, pero el je- 
"+ fedela delegación, el chileno Tomás Raizman, lo 
hará recién el jueves. Ramas 
É Eo técnicos revisarán también las 
iria ne ibiza dea 
que se puede regociar con el FMI es de 
1.000 millones de dólares, las autoridad 


Por su lado, el secretario de Hacienda, Ricar- 
do Gutiérrez, afirmó que las metas de 1995 se 
ind al se el orgamsmo de cré- 
de pe reparos para comci- 
Actaró que mia Ss 
cródito será un Stand By o una aupliación del 
actual Plan de Facilidades Exbendidas”. En mar- 
pa vía aprobación de las metas del 
] del 95, se concedería el último 
l préstamo de ese plan. 


' La me peneral para 1995 era un cquí E 


privatizáciones o un déficit 
e pirata de 200 mec de 


lares, Para 1996 A 3 6 


Bussi, de 'exportar' a centenares de desocupados 

de su distrito 4 otras provincias con alto índice de 
f O, PERCTÓ ayer una áspera E ca 

tre las autoridades polémica 


jico sde e fal la cua eee a 


Fuciza Aérea Par ladados en avioses de la 


E ga , € particular en Ñ 


la zona del Ako Valle (suseñas provincias de Río 


ayer cn dos aviones Hércules a la os llegar E 
Me noe (ole) para patita qa la rentas . 
se El diario La Gaceta de Tu- 


cumán informó por su lado que el plan de Bussi _ 


o5b 


contempla cl envío ca aviones Hércules C-130de E 
unos 3000 “obreros polondrima”* .. 


poso um avión que hizo cagiro vinges . | 
o 
Pezo, el gohemador de Río Megeo, Fable: Wo 
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a” eh Esto 1 nos provoca un 
grave problema social " 


gobernador de Río Negro, el radical 
Poe Verani, criticó duramente la deci- 
sión de su par tucumano, Domingo Bus- 
» si, de enviar más de trescientos obreros a 
la cosecha de la pera y la manzana en la 

zona del Alto Valle. - 
Verani, que ayer anunció un viaje a 
Buenos Aires para entrevistarse con el 
ministro de Trabajo, Armando Caro Fi- 
gueroá (hasta anoche en ésa cartera no 
sabían nada de su llegada), reiteró ayer 
en varias oportunidades su protesta con- 

tra la actitud de Bussi: 
. “El gobierno de Tucumán no nos 
- conciko antes de enviar los aviones con 
Sea - zafreros desocupados.” 
+ “Personalmente creo que este es otro 
ES . acto de autoritarismo de Bussi.” 

: » “Viajo a Buenos Aires para ver si es 
“ j ciérto quen ha sido una propuesta nacio- 


DAA A A AA A A A A A 


oS 


“nal o ina iniciativa del gobierno tua 


mano” 


* “Hay un decreto provincial qué LS 


_obliga a los empresarios a darles priort- 


dad de empleo a los trabajauores rione- q 


grinos. Y lo vamos a hacer valer.” 


. “Vamos a ejercer un serio control so- 
bre todas las empresas que no den cum 


plimiento a esta norma.” 


+ “Esto le ocasiona un grave problema : 


social a Río Negro.” 


e “No se puede hacer esta exportación 


-de mano de obra improvisada, que es 
propia de i 


m == 


. "(Buss) Se va a tener que llevar a los | 
de vuelta.” 


+ Nosotios varon ¡2 hacer ¿omo les 
cubanos y les vamos 4 mandar su pro- 
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EL GOBERNADOR DE TUCUMAN : 


lémica por el ermvio 
desocupados al sur 


Bussi intentó deslindar responsabilidades . Pero fue desmentido porel. 


y 


Gobierno + Protestas de los gobiernofde Neuquén y Río Negro 


Limitado en principio a los gobiernos 
de las tres provincias involucradas, el 
conflicto institucional generado por el 
envío al sur de aviones cargados de deso- 
cupados tucumanos para que trabajen 
en la recolección de frutas en el Alto Va- 
lle de Río Negro y en Neuquén- adquirió 
ayer la forma de una polémica multisec» 
torial de proporciones. 

A la participación inicial en la puja de 
los gobiernos de Tucumán, de Río Negro 
y de Neuquén, se sumaron ayer el gobier- 
no nacional, los empresarios frutícolas y ' 
los sindicatos de los sectores en discu- 
sión, protagonizando un juego de descar- 
gos y acusaciones cruzadas. 

Con menos ruido, también entró a ta: 
llar el gobierno mendocino, a partir del 
arribo a esa provincia de zafreros tucu: 

manos (actualmente desempleados) para 
trabajar en la cosecha de la manzana. 

Protagonista central de la polémica 
por los trabajadores “golondrina”, el go- 
bernador de Tucumán, Domingo Bussi, 
intentó deslindar responsabilidades en 
esta historia de emigración forzada de 
mano de obra. 

Bussi dijo que el traslado de los deso- 
cupados al sur “forma parte de un acuer- 


do” entre el Ministerio de Trabajo y el” 
gremio de los azucareros (FOTIA). 
Saliendo al cruce, el Gobierno des- 
mintió categóricamente que hubiera te- 
nido algún tipo de participación en la his- 
toria de esos traslados. En una entrevista 
a Clarín, el secretario de Empleo y For-. 


mación Profesional, Osvaldo Giordano, 


afirmó, entre otras cosas, que “Bussi nos 


quiere tirar el fardo” (verpágina 4). 

Por la tarde, cuando la polémica se iba 
poniendo al rojo vivo, el. ministro del In- 
terior, Carlos Corach, prometió una me- 
diución entre las partes en discusión, 


aunque eludió entrar en detalles sobre. 
las características de esta corriente mi>". 


e coritratadoa (ver pigios Me: 
.. — En.cambio, los jornaleros de Tucu- 


gratoria de tucumanos sin ocupación. Se- 
gún Corach, el tema de los trabajadores: 
“golondrina” “no fup- tasado” en la reu- 
nión de gabinete. dE 


Apuntan a Caro Figueroa 


_ Por otro lado, al fin de ese encuentro, . 
una fuente de la“Casa:Rosada cargó las ' 
tintas sobre el ministro de Trabajo, Ar-| 
mando Caro Figueroz, a quien se le adju- 


dicaba en la primera. línea del poder “no, 
haber previsto” la emigración de pobres 
decidida por Bussi. E 


o 


y 
E 
' 


- A su turno, el radical Pablo Verani, 
gobernador de Río. Negro, pareció no 
muy convencido de la versión dada por 
Bussi: “Este es otro acto más de su auto- 
ritarismo”, disparó, antes de anunciar su 
partida rumbo a la Capital para tratar el 
tema en un encuentro -que hasta anoche 


| 
1 


i 


no se había producido- con Caro Figue- : 


roa (ver página 4). a 
En tanto,.el gobierno de Felipe Sapag 


(que inicialmente protestó por el conti- * 


ngente de desocupados que arribó a Neu- 
quén) prometió que no expulsaría a los 
trabajadores “golondrina”; 
que se supervisarán las condiciones labo- 
rales en que estos trabajadores fueron 


! 


ero advirtió — 


mán que ayer arribaron a Mendoza (para * 


trabajar en la cosecha de manzanas, en el 
departamento de Tunuyán), en dos avio- 
nes Hercules de la Fuerza'Atrea; tuvie- 
ron una bienvenida más cordial, “Al me- 
nos se modernizaron: vinieron en 


aviones y no en condiciones lamentables, - 


-como'venían antes”, séñaló-el- ministro 
de Gobierno de Arturo Lafalla, Angel Si- 


rasinó, 


Como era previsible, la FOTIA (el NN 


i (1867/93) que.da prioridad a la mano de : 


e El ministro del Interior intentaría 
mediar.en el conflicto provincial: 


al .. los azucareros) también salió a 
ecir lo suyo en este contrapunto, En 


principio, Roberto Palina, secretario ge- 
neral del sindicato azucarero, reconoció 
que el ministro de Trabajo “colaboró” pa. 
Ta que viajen “en ómnibus” unos 3 mil 
zafreros a distirtas cosechas, tal como 
ocurrió el año pasado. Se trata, aseguró, 

de trabajadores que ya tienen contratos 
por haber trabajado e:1 los sitios a Jos que 
regresan este año, 


La FOTIA contra Bussi! 


“Pero esto no está ligado a ] 
a os vuel 
E Bussi”, aclaró el sindicalista de la FO. 
TIA, que en un comunicado detalló que 
no tenemos nada que ver con estos ope: 
Jabra = gobierno tusumano: 
_ Según detalló Palins, de los 3 mil via. 
a pd fueron a Mundoza, 600 Río 
egro y el resto a Neuquén, B j- 
res E ce pia ó ais 
escándalo estalló el miérco] 
end se supo que unos 500 Euinanod 
egaron esta semana a la región patagó- 
28 Lado trabajar en el empaque de fru. 
=, en aviones que Bussi ¡ 
Ei yc q ussi le alquiló a la 


Sin embargo, sobre este punto, las 


, hazó con aplicar sanciones a los 


Rumbo al sur, 
Desocupados 
tucumanos suben 
el martes al 
Hercules de la 
Fuerza Aérea 
rumbo a Neuquén 
y Río Negro, 


distintas campanas suenan contr, 
rias: Bussi afirmó que sólo cuatr 
nes partieron de Tucumán rumbo 
Pero de acuerdo con los informes 
provincias que recibieron a los tra 
res tucumanos, los aviones que pa 
de suelo tucumano habrían sido 

_ También resultó motivo de con 
sias la legislación provincial que 
relucir el gobierno rionegrino: con 
to bueno del sindicato de la fruta 


sarios que contraten a zaf: 


obra rionegrina. De allí, que la adminis 
¡ tración rionegrina lanzó ayer una oleada 
de inspecciones.. 
Ante esto, voceros de Trabajo di; 
jo dijeron 
. a Clarín que, desde ur: punto de vista ju- 
. rídico, “la constitucionalidad de esa nor- 


ma es muy débil”, por entender 'que la - 
Constitución Nacional garantiza a los ár 


L gentinos el libre desplazamiento y'lá'po- ; 


' sibilidad de trabaj 
- del país. . a cualquier zona 


Los empresarios de-la fruta también 


dividieron aguas: la Cámara de Fruticul- 


ob 


tucumanos; desconociendo un d 


tores de Cipolletti (Río Negro) dijo 

“es poco serio censurar a pre ea 
tras los productores frutícolas de Neu- 
quén adhieron a la postura de su gobier» 


no argumentando que h 
mano de obra Ped ay sobreoferta de 


* . De acuerdo con los cálculos del Go» . 


bierno (no hay"un registro fidedigno), en 


el país habría entre 10-y-15- mil trabajado: 
pas habria ent ajado-- 
.res “golondrina”; una cifra que fue en dd : 


mento a partir de la modernizació 

nd 
los métodos de producción, entre otras 
causas (ver “Trabajadores...”). 


Ricardo Ríos 
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“BUSSI SE DEFIENDE 


“Fue una cuestión 


5 desolidaridad” 


. siempre piden obreros en los períodos 
interzafra. Y, a la inversa, en el períc- - hombre en todo el territorio naciónal 
“do de zafra, Tucumán va a recibir tra- es un derecho constitucional. Solo se * 


“TUCUMAN (De nuestra agencia).— 


la Fuerza Aérea a pedido del intenden- do a cabo la FOTIA, con dineros del -: 
te peronista de Famaillá, José Orellana Ministerio de Trabajo de la Nación. 


—No, yo no intervengo. Lo único 
que hicimos, frente a la falta de vehí- 
culos terrestres, fue conseguir un 
avión. Fueron cuatro vuelos, que 
transportaron a 360 personas. | 

—No, esto es algo histórico. San 
Juan, Mendoza, Neuquén y Río Negro 


¿Usted puso plata pu conseguir 
“ Antonio Bussi negó haber ordenado el ed ávión? po 


. traslado de trabajadores golondrina al 
, Sur y dijo que el opérativo estuvo a cilitado'el transporte. Pero ahora, dada 

del sindicato azucarero FOTÍA. mi condición de 
_con plata del Ministerio de Trabajo. - fácil proceder: ante la” Fuerza' "Aérea, : 


-Si hay recursos, siempre se ha fa- 


¿Quiénes promueven está activi 


Es organizaciones sindicales; 
FOTIA reconoció su autoría. Son cer- 
ca de 3.000 los obreros que emigran, 
esta vez a la actividad Gitrícola. La pro- 
vincia no tiene responsabilidad. ' 
 —Pero si en Tucumán tuvieran tra- 


bajo... 
*' —La libertad: de desplazamiento del 


bajadores de distintas panes de Noro- gestionó un avión. Fue una cuestión 
lidaridad.. 


este o: 


de so 


97 


“ En un reportajé que concedió a Clarín, que para eso siempre está dispuesta. ; 
el gobernador tucumano reconóció Tiene que quedar claro: el Opérativo lo ** 
“adernás que gestionó los aviones ante 6, lo instrumentó y lo sigue lleyan: | 


- (ver página 3), y que su condición de - —¿Usted avala el intercambio de : 
general retirado le permitió hacer ges- obreros? > 
| tiones ante la Aeronáutica. Esta es una - —Frente a la libertad de los hom- 
: síntesis de la entrevista: z. . bres de ganarse la vida honestamente, 

| _¿Usted ordenó el traslado de los * nada puede hacer el gobiemo. Es'iuna 

¿ obreros? constante de añares. 
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GIORDANO, DEL MINISTERIO DÉ Ptamaso 


“Bussi nos quiere 


so 


tirar el fardo” 


El Ministerio de Trabajo desmintió haber intervenido: 


«El Ministerio de Trabajo no tuvo nin- 
guna intervención en este asunto: Bussi 
hizo las cosas a su manera y ahora nos 
quiere tirar el fardo.” 

Con esa declaración, el secretario de 
Empleo y Formación Profesional, Osval- 
do Giordano, desmintió ayer que el Go- 
bierno -y én el Ministerio de 
Trabajo— hubiera - «participado, , jfúnto a 
rd ro latido 

desocupados tucitianos para 
da de la recolección de fruta ad 
to Valle Río Negto y en Neuquén. : 

Saliendo al cruce del bussismo (el go- 


bierno tucumano habló de un “acuerdo” 


. entre el ministro de Trabajo, Armando 


Caro Figueroa y el sindicato azucarero, 
para que viajaran los desocupados), Gior- 


dano, principal fuente de consulta de Do- * 


mingo Cavallo en temas laborales, dijo a 
Clarín que “recién nos enteramos hoy 
(por ayen del traslado de trabajadores”. 
—¿El Ministerio de Trabajo fue sor- 
prendido por la decisión de Bussi? 
Absolutamente. Desde hace un tiern- 
po, el ministerio viene elaborando una 
iniciativa que apoye la movilidad de los 
trabajadores migratorios. El proyecto em- 
pezó a diseñarse cuando la CGT nos tras- 
ladó una inquietud del sindicató azuca- 
rero (FOFIA) para que financiáramos 
esos traslados. Y estuvimos de acuerdo 


.porque hay razones objetivas para estas 
_ migraciones laborales. 


—¿Cuáles son esas razones objetivas? 
—En principio, nos parece bien que los 
zafreros tucumanos, por ejemplo, pue- 
dan mantener su fuente de trabajo du- 
rante todo el año. Además, si no se pro- 
dujeran esas corrientes migratorias de 


trabajadores, en los momentos pico de - 


las cosechas la mano de obra local resul- 


des? 


en el traslado de: los obreros tucumanos al sur 


taría insuficiente. - 
—En líneas generales, ¿cómo es el pro- 
yecto de Trabajo? 
—Desde ya pensamos en algo mucho 


más ordenado que lo que hizo Bussi, ins- 


trumentando un sistema de reintegro pa- 


ra pagar el: viaje de los trabajadores, que 
no sería en avión. Los sindicatos y los go- 


biernos provinciales serían organismos 
de gestión. Y un organismo de contro] 
supervisaria que esos pasajes sean efecti- 
vamente para quienes van a trabajar. 
¿Cómo se van a financiar esos trasla- 


—Tendría la forma de un programa de 
trabajo. Pero recién estábanios analizan- 
do alternativas cuando apareció Bussi, 
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QUEJAS EN RIO NEGRO Y pi 


Bussi e envía aviones cargados de 
desocupados tucumanos al sur 


Ya llegaron unos 500 desempleados a Río Negro y Neuquén + Viajaron en aviones Hercules - : 
de la Fuerza Aérea + El gobernador Verani dijo que “Bussi se los va a tener que llevar de vuelta” Fo 


A 


Mer 


BARILOCHE (Especial).— El goberna- 


dor de Tucumán, Antonio Bussi, comen- 
zó a enviar centenares de desocupados 
en aviones Hercules de la Fuerza ba 
para que trabajen en la recolección de pe- 
ras y manzanas en el Alto Valle de Río 
Negro y en Neuquén, lo que generó un 

entre los gobiernos 
de las tres provincias. 

Unos 500 tucumanos llegaron esta se- 
mana a la región patagónica en aviones 
que Bussi le alquiló a la Fuerza Aérea. 
Pero eso no es todo: la emigración for- 
zada de mano de obra se repetirá dentro 
de algunas semanas con el envío de za- 
freros desocupados a otras provincias. 

Anoche, el gobernador rionegrino Pa- 


blo Verani reaccionó ofuscado: dijo que 


Bussi cine quellciaca ls mea: 
manos de vuelta” y señaló que ya ha ele- 
vado una nota de desagrado al goberna- 
dor tucumano. 

Visiblemente enojado, Verani también 
apeló a la ironía: “Nosotros vamos a ha- 
cer como los cubanos y les vamos a man- 


dar a su provincia a todos los presos”, di- 


jo, recordando el éxodo masivo de los 
llamados “marielitos” de Cuba hacia Mia- 
mi. Los barcos habrían sido cargados por 
Fidel Castro con presos comunes. 

También el gobierno neuquino de Fe- 
lipe Sapag criticó el arribo de contingen- 
tes de desocupados a su aeropuerto. 

Si bien todos los años los zafreros de- 
socupados de Tucumán se convierten en 


“obreros golondrina que se emplean tem- 


Ll Lo AR 


Bussi | no terminó. Tres le desocupados 


porariamente en la recolección de fruta 
del Valle, esta es la primera vez que el 
viaje de los desocupados es organizado 
por el gobierno tucumano, presuntamen- 

te a través de un acuerdo con el sindicato 
de los zafreros. 


Alta desocupación 


Por su parte, el bd rione- 
grino, Bautista Mendioroz, repudió ayer 
la acción de Bussi porque, dijo, “eso sig-" 
nifica trasladar un del 


Sur, que también se encuentra margk 


nado como el resto del país”. Mendioroz:. 
admitió que habitualmente los zafreros 
viajan al Sur en busca de trabajo; pero se-* 


ñalo: “Este año nó es igual a otros porque. 


Río Negro éstá eh ocupacio- : 
nal, con un 13,6% de desocupados que: 
nos obliga a resguardar los derechos del 
trabajador”. : 

Voceros del gobierno rionegrino dije 
ron también que Bussi está transfiriendo 
un costo adicional en materia de atención: 
sanitaria y otros gastos sociales que no 
están previstos por la provincia. 

Los gobiernos de Rio Negro y de Neus. 
quén esperaban que este año la cosecha - 
de manzanas y peras aliviara la desocupa- 
cón de la región. 

No es la primera vez que Bussi fuerza 
la emigración de pobres. Cuando fue go- 
bernador durante la dictadura militar de- 

portó a linyeras y lisiados tucumanos ha- 
cia Catamarca (véase Los mendigos...) 


Primeros viajes 


Los primeros aviones Hercules salie: 
ron de Tucumán el lunes pasado Jlevan- 
do a 500 zafreros de las localidades de 
Famaillá, Concepción, Monteros, Bella. 
Vista y Lules. No olvidarán jamás ese via-¡ 
je porque para todos ellos era la primera. 
vez que se movían en avión. La anécdota 
cuenta que muchos se negaban a subir al 
Hércules porque estaban asustados. ' ; 

Según el diario. La Gaceta, de Tucu- 
mán, el plan de lenta forzada de: 
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COMPETIRA CON LA DUPLA MENEM- pes 


Lafalla anunció la formación ! 
de un polo opositor en el P) 


El gobernador de Mendoza aseguró que quiere competir con el actijal oficialismo » Y 
coincidió con Kirchner, de Santa Cruz: “Si viviera en la Capital, votaría por Beliz”, dijo 


/ El gobernador de Mendoza, Arturo La- 
falla confirmó ayer que trabaja en la ges- 


tación de un polo opositor dentro del jus- * 


ticialismo, para dar batalla a la 
conducción encabezada por el presidente 
Carios Menem y Eduardo Duhalde. 

“Es una posibilidad que estamos tra- 
bajando, queremos constituir una co- 
rriente interna”, aseguró Lafalla, quien, 
dijo, pretende hacer al justicialismo “más 
participativo, más moderno y con más 
transparencia”. / 

Tal como adelantó Clarín, bajo esta 
idea se encolumna también el goberna- 
dor de Santa Cruz, Néstor Kirchner, 
mientras que fuentes del PJ no descarta- 
ron que a la lista se sume el ex gobemna- 
dor de Tucumán, Ramón “Palito” Ortega. 
Por ahora, la actitud que tomará Ortega 
sigue siendo una incógnita para la cú- 


pula del PJ (ver página 3). 

El propio Lafalla se encargó de insistir 
en sus coincidencias públicas con Kir- 
chner- afirmó que “si viviera en la Capital 
Federal, votaría por Gustavo Beliz para 
intendente porteño”. 

Pero el gobernador quiere además evi- 
tar nuevas fugas como la del ex ministro 
del Interior. “Haré todo lo posible para 
que otros dirigentes que piensan como él 
y que no se sienten contenidos por la ac- 
tual estructura vuelvan al PJ”, dijo. 


Beliz suma apoyos 
“Por su parie, la diputada Patricia Bull- 


rich dijo a Clarín que en la porteña Lista . 


Verde del PJ también se analiza la posibi- 
lidad de “pelear por la conducción nacio- 
nal”. Ayer su supo que la fecha de la in- 
terna se postergó hasta el 12 de mayo - 


pA-o0A 


El apoyo de Kirchner y Lafalla no fue 
el único que recibió Beliz. Ayer el ex di- 
putado Jorge Argúello decidió develar el 
misterio sobre su futuro y aseguró: “No 
me voy del partido, pero como vivo.en la - 
Capital Federal voy a votar al candidato 
natural del justicialismo, que es Beliz”- 
Para sumar una cuota más a la confusión 
dentro del PJ porteño, Argúello adelantó 
a Clarín “que en las próximas semanas 
habrá otra seguidilla de adhesiones”. 

El apoyo de Arguéllo no se reduce a la 


concesión del voto.. El ex diputado quiere . 


aportar a la campaña de Beliz las 28 uni- 
dades básicas con que cuenta Victoria Pe- 
ronista, la corriente interna que lidera. El 
aporte no resulta nada desdeñable para 
Nueva Dirigencia, que todavía debe reco- 
lectar 4.000 firmas para que la justicia 
electoral lo reconozca como partido. . - 


A e A 
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Si la calma no era una de ls cuálida: 
des de PJ de la Capital, el alejamiento de 
Beliz agregó más turbulencia. La reac" 


. ción del oficialismo no tardó en llegar. 


“Argúello no se está yendo a construir 
una alternativa, sino que está huyendo 
porque se quedó sin base de sustentación 


Beliz”, se defendió dl vicepresidente dl 


pi Consejo Metropolitano, Daniel Peña, * 
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. en la Capital. Lo sostenía estar colgado de... E 
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COMPETIRA CON LA DUPLA MENEM-DUHALDE 


de un polo opositor en el Pp 


E! gobernador de Mendoza aseguró que quiere competir con el acta! oficialismo » y 
coincidió con Kirchner, de Santa Cruz: “Si viviera en la Capital, votaría por Beliz”, dijo 


/ ul gobernador de Mendoza, Arturo La- 
falla confirmó ayer que trabaja en la ges- 


tación de un polo opositor dentro del jus- * 
 ticialismo, para dar batalla a la 


conducción encabezada por el presidente 
Carlos Menem y Eduardo Duhalde. 

“Es una posibilidad que estamos tra- 
bajando, queremos constituir una co- 
rriente interna”, aseguró Lafalla, quien, 
dijo, pretende hacer al justicialismo “más 
participativo, más moderno y con más 
transparencia”. / 

Tal como 2delantó Clarín, bajo esta 
idea se encolumna también el goberna- 
dor de Santa Cruz, Néstor Kirchner, 
mientras que fuentes del PJ no descarta- 
ron que a la lista se sume el ex goberna- 
dor de Tucumán, Ramón “Palito” Ortega. 
Por ahora, la actitud que tomará Ortega 
sigue siendo una incógnita para la cú- 


pula del P] (ver página 3). 

El propio Lafalla se encargó de insistir 
en sus coincidencias públicas con Kir- 
chner- afirmó que “si viviera en la Capital 


Federal, votaría por Gustavo Beliz para 


intendente porteño”. 

Pero el gobernador quiere además evi- 
tar nuevas fugas como la del ex ministro 
del Interior. “Haré todo lo posible para 
que otros dirigentes que piensan como él 
y que no se sienten contenidos por la ac- 
tual estructura vuelvan al PJ”, dijo. 


Beliz suma apoyos 

Por su parte, la diputada Patricia Bull- 
rich dijo a Clarín que en la porteña Lista 
Verde del PJ también se analiza la posibi- 
lidad de “pelear por la conducción nacio- 
nal”. Ayer su supo que la fecha de la in- 
terna se postergó hasta el 12 de mayo - 


pPA-0A 


El apoyo de Kirchner y Lafalla no fue 
el único que recibió Beliz. Ayer el ex di- 
putado Jorge Argúello decidió develar el 
misterio sobre su futuro y aseguró: “No 


me voy del partido, pero como vivo en la - 


Capital Federal voy a votar al candidato . MN 


natural del justicialismo, que es Beliz”. 
Para sumar una cuota más a la confusión 
dentro del PJ porteño, Argúello adelantó 
a Clarín “que en las pióximas semanas 
habrá otra seguidilla de adhesiones”. 

El apoyo de Arguéllo no se reduce a la 


concesión del voto. El ex diputado quiere . 


aportar a la campaña de Beliz las 23 uni- 
dades básicas con que cuenta Victoria Pe- 


. ronista, la corriente interna que lidera. El 


aporte no resulta nada desdeñable para 
Nueva Dirigencia, que todavía debe reco- 
lectar 4.000 firmas para que la justicia 
electoral lo reconozca como partido. 
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Arturo Lafalla 


Si la calma no era una de las cualida- 
des de PJ de la Capital, el alejamiento de 
Beliz agregó más turbulencia. La reac: 


. ción del oficialismo no tardó en llegar: 


“Argúello no se está yendo a construir 
una alternativa, sino que está huyendo 
porque se quedó sin base de sustentación 


. en la Capital. Lo sostenía estar colgado de 


Beliz”, se defendió el. 


p Consejo Metropolitano,. Daniel Peña. * 
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PROTESTA INGLESA POR LA PESCA EN LAS GEORGIAS 


_ Malvinas: nuevo roce con. 


AS El gobierno británico pro- 
testó informalmente ante lá 
Cancillería por “la pesca ile- 
gal" que reáliza un' buque pes- 
quero argentino en las aguas 
de las Georgias, en un nuevo 


roce diplomático que esconde 


“la pelea pos el control pesque- 


ro en el Atlántico Sur. 4 
La preocupación británica, 
trasmitida por la Embajada en 
Buenos Aires, se debió a que 
el pesquero argentino llamado 
“Estela: fue visto “dos veces” 

operando en esas aguas que 
Gran Bretaña colocó unilate- 


ralmente bajo su control en : 


1993, según informó la agen- 
cia de noticias uruguaya Mer- 
copress. 

- Consultado por Clarín” al 


+ respecto, un vocero de la Em- 


bajada británica en Buenos 
Aires respondió escuetamente 
que “estamos constantemente 
consultando a la Cancillería 
por temas pesqueros del 
Atlántico Sur”, como una for- 
ma implícita de admitir su ve- 
racidad. 

El cuidado lenguaje britá- 


nico se debe a que hay un 
acuerdo entre ambas diploma- 


. Cias para mantener el inciden- 


te en reserva. 

Por su parte, en Puerto 
Stanley el funcionario del go- 
bierno local, Craig Shelton, 
afirmó que la Corona y los 
kelpers están decididos a “fre- 


ricerca qn en la zona 


te” lograr ese objetivo. De esta 


forma, Shelton se refirió al re- 
clamo que los kelpers hacen a 
Londres para comprar lanchas 
patrulleras para las Georgias. 
Doble problema 


El pesquero “Estela” creó 


* un doble problema político-ju- 
+ rídico para la Cancillería. Por 
“un lado, reavivó la pelea entre 
:- ambos países por esas aguas 


repo ee y, por el otro, 
un conflicto a la Argentina 


+ con la llamada Convención 
: sobre la Conservación de los 
: Recursos Vivos Antárticos 


Desde 1993 Gran Bretaña 
armó un gobierno colonial en 
las Georgias y Sandwich del 
Sur, a imagen y semejanza 
del de las Malvinas, que vende 
licencias de pesca para esa 
.área dentro de. las restriccio- 
.nes del CCAMLR, que es un 
. acuerdo del Tratado Antártico. 
“La Argentina y Gran Bretaña 
son miembros plenos de ese 
acuerdo. 

En el marco de la política 
de “seducción de los kelpers” 
basada en los acuerdos petro- 
leros y pesqueros para las 
aguas de las Malvinas, el go- 
bierno británico, en vez de 
usar la fuerza contra el pes- 


quero, solicitó al argentino 


que detenga las operaciones 


del Estela” en su condición 


de miembro del CCAMLR. 
Según la versión inglesa, el 
“Estela” está pescando en un 
período de veda de acuerdo al 
CCAMLR. 

Anoche en el Gobierno, 
que obviamente rechaza la ju- 
risdicción británica sobre las 
Georgias, se analizaba la posi- 
bilidad de si correspondía or- 
denar al “Estela” que deje de 
Operar, y, en caso negativo, ir 
a buscarlo con la Prefectura, 
se admitió en fuentes ofi- 
ciales. 

La decisión sobre qué ha- 
cer con el “Estela” segura- 
mente no tardará porque el 
canciller Guido Di Tella, que 
anoche viajó a los Estados 
Unidos (ver aparte), tiene pre- 
visto reunirse la semana que 
viene en Londres con su co- 
lega británico Malcon Rifkind 
para tratar, precisamente, la 
poso de firmar un 

pesquero a largo pla- 
zo en el Atlántico Sur y este 
problema. l 

Sugestivamente Di Tella, 

antes de partir a Washington, 


77 pa ci 


que las actividades allí tienen 
que ser regidas por ese acuer- 
do. Esas naves que están allí 
(en las aguas de las Georgias) 
están operando sin nuestra 


" autorización, aunque sean ar- 


gentinas. Es una situación 
bastante complicada. Nuestra 
posición es que el acuerdo ri- 
ge la conducta de los países”. 
La adhesión de Di Tella al 
CCAMLR parece ser un inten- 


to de usarlo cómo escudo ante. 


el recientemente fallido inten- 
to británico de poner bajo 


control de la Unión Europea * 


la pesca en las “aguas de 
las Malvinas, Georgias y 


: Sandwich del Sur. 


a 


O/-0A 


sin informar que había una ' 


protesta, mandó un mensaje 
tranquilizador. En un repor- 
taje con la agencia DyN dijo : 
“Nosotros consideramos 
que las aguas de las Georgias 
están dentro de la CCAMLR y 


pr estimada 


severo Estela 
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En millones de pesos 
Ba, Í - CUtegresos totales E Gastos totales  MDÓGCIE 


- Alcanza 3 11.127 millones 


a 


EL AJUSTE EN LAS id en 


Descartan un 
poi A 


Domingo Cavallo descartó - 


que sea necesario un nuevo 
acuerdo fiscal con las prowin- 
dias. Dijo que si en el interior 
cumplen con lo que ya se esta- 


bleció en la letra fina del Pac-- 


to Fiscal Il (privatizaciones y 
traspaso de cajas jubilatorias) 


se completarán las reformas : 


económicas de la Nación. .... . 
“Desde el punto de vista 
económico, no se necesita 


ningún pacto fiscal”, aseguró * 


- ayer el ministro. Con sus pala- 


bras relativizó los futuros en- . 
cuentros de gobernadores pa- 


ra analizar este tema y que 
tienen como antecedentes 


cuatro meses de frustradas 
liscusi 


El gobierno central piensa 
en auxiliar las provincias me- 
diante un aumento de los re- 


duciario -para el Desarrollo 
Provincial lo hará a través de 
la venta de las acciones que 
aún conserva en YPF.. Esos 
- fondos, sumadós a un prés- 
tamo del BID-Barnico Mundial 
servirán de base para que las 
- provincias puedan cumplir 
con el ajuste que les resta: ré- 
ducir el gasto público, privati- 
zar, eliminar impuestos, des- 
regular y traspasar a la Nación 
Vas cajas de de jubilaciones... 


OA-OA 


a 


alla 


un intento por tomar distan- | | 
cia de la discusión que no He- ' 


pa 
dE 
el 


a as : 
posibilidades de Hegar a un 
acuerdo interprovincial, por- 
que consideró que la Sociedad 
de Garantías caaá no 
tiene sentido”. 


El: gobernador ratificó la 
postura de un grupo de pro-- 
vincias que; en noviembie y 
diciembre, expresaron sú dis- 


- conformidad con esa medida. 
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el primer vuelo de la empresa norteamericana Fine Ait:com des- | 
tino Guayaquil, Ecuador, mientras que el segundo y tercero | 
también cargados de armas— lo hicieron el 18 y el 22 del mis- : ' 
mo mes. Recién el cuarto vuelo, cuando el tema se había fil- ' 


Lo reveló el jefe de e litellgencia de la Fuerza Aérea . Dijo' que. un no EE 
Coronel peruano se lo advirtió el día en que comenzaban los embarqués | d 

A En febrero del año pasado,  gobiemo peruano aduáetió dl i Í E 
eiicide ido 1d | 

: eS pd: hard on E A 1 
O a la a Lo a o e i : : 
qe eN Las 2 106 puere PA agregado aéreo de la Embajada del Perú en Buenos Aires, a E : 
E a A a nel López Alvarado, A E 

E rea, brigadier Roberto Manuel De Sáz, según consta en el esté A 

monio de este. militar ante la Justicia, al que tuvo acceso 4 | echa 

en forma exdlusiva. Pesé al aviso pervamo, <= mjor dí lt | qe za 


cis Ja vez 


A O o o da : 
de Cobiimo. 


yuntadól Se de 
Aus Baz. 28), 


ninio, ser y JLamarse 


pa. Mat. “-. 
Za. 3447 Je Ja poricía Federal Argenti. 


o de 
gentino. racido el día 29 de agost 
25, “di 


hermialo y 
o va upital Féseral: hijo de marvel! 


riza la Fuerza 
sh: Raaiió Slero- viudo. o 
Abrea Argentína.- Jete AS e 
Mayor de- la Fuerza. -MLER- 


la-carl 


Pr 


afirmó reiteradamente: “No puedo tolerar que se piense que el 
Gobierno sabía que había un embarque de pe pel 


Embargo violado 


La venta a Ecuado é hizo apesar de que regía mí cnbgo 
Revelación. Facsímil de ta declaración del jefe de Inteligencia militar argentino y que la Argentina, desde 1942, es garante de 
de la Fuerza Aérea en la que relata el aviso peruano. paz del protocolo de Río y PErá fue uno de los pacas valses qui E 
: apoyó a nuestro país con armas en la guerra de las Malvimas. 

— No por nada, la prensa peruana calificó este caso como “la pm- 
ñalada gaucha”. Por el escándalo, hasta ahora, solo remanció.el 
ex nierventor de Fabricaciones Militares Luis Sarienga UN 
“Pedido....). 

En la declaración que hizo ante el juez federal Jorge Urso, Í 
que investiga este escándalo, De Saa informó que el ! 
aéreo peruano le “manifestó tener información de que Ez 
podía sacar armamento o pasar armamento que fuera a parar a 
Ecuador” 


Para que no quedaran dudas, el militar peruano precisó que 
“el avión vendria de Miami y pasaría por Ezeiza rumbo a Ecua-  ; 
dor, que La empresa que realizaría el tastado cz Fine Aly que 
'_ el traslado se produciría ese fin de semana”. —. 
Después de entrevistarse con el coronel de la fuerza aérea 
peruana, De Saa se comunicó con! el jsfarde j 
o 


y 


+ Pese a ese aviso, se llegó a enviar más de 
¿£5 toneladas de armamento y municiones 


ESA | 
tica, Nacional (PAN) mayor Eduardo Oscar Spedano, pe 
si un avión con esas características estaba operando en 2 | 


constara. 

Ezgiza. Spadano, luego, se convertiría en un testigo clave en la 
mo a ig redee 
alrededor de la decisión de dejar salir los aviones. E 


: A 
l el primero se había ido el mismo viernes) y este elevó la no- . 
: aL jale de la Fuerza Area beiendies perra Jano Pauli ñ 
, - [Inmediatamente Paulik llamó por teléfono a Camilión, : Z 
E suit met caro alo dp 
lo sucedido, según se lee en su testimonio ante el juez al 
que Clarín también tuvo acceso. Como no fue del todo 
en su primera respuesta, cn el expediente judicial se registró 
a 


pago come eo bermal e 
Jo decían que tenian una previa escala en Ecuador”, contestó el : 
brigadier Paulik. 


La respuesta de Paulik desmiente las declaraciones que Ca- 
milión había hecho en marzo ante la Comisión de Defens3 de 
la Cámara de Diputados; cuando afirmó que solo le informó-__.__________. A A 


“en Perú se sospechaba que la Argentina podía estar reali- 
: ' 13 ido una po qiación de smas -cóncrecmcents, miles en Sin embargo, Spano o 9 dí por Galsfid y se fi je 
| us favor de Ecuador. Se trataba de un rumor y por lo tanto no hu- sonalmente a ver a Paulik a la residencia qué tiene cerca del Ae 
i ; bo consecuencias”. peo de E A o e 
: >; Luego de aquella conversación en la que Camilión no le or- daro con su subordinado: “No tengo ninguna osden de desmo- 
denó detener los vuelos, pese a la advertencia peruana, Paulik ar o deter dl vacio pr coa eb do pu 
A E . + unlol Sjatess. | 


JUSTIFICACIONES DE SARLENGA 


“Pedido especial y cl 


41 El ex interventor de Fabricaciones Mi- - Por otra parte, O e “en te supuestamente hubi reciámado nt 
Jitares, Luis Sarlenga, afirmó que accedió — cinco minutos se frustraba la operación” ' - comisión. “Esto es así por los fonsiones 
a mandar por avión los fusiles FAL y las si hubiese llamado por teléfono al jefe de “filo legales) que generalmente se pagan a 
¿auniciones, cuando en general los carga- 'Armamentos del ejército de Venezuela, o 
mentos militares se transportan por vía coronel Tomás Millán Zavala, porque es- les”, agregó. ds dd 


1 
1 
j 
guaya Hayton Trade. | 


En una declaración tomada por elj juez 
federal Jorge Urso, quien lo procesó jun- 
to con tres funcionarios de rango inter- 
rmedio, Sarlenga relató cómo se agregó, a 4 
fines de 1994, la partida de armas que j 
fue a Ecuador, ya que el resto del mate- 
rial habilitado para exportar por el de- 


creto presidencial secreto 103 fue a Croa- 
cia en el buque Rijeka Express. OPOZL 


En medios judiciales llamó la atención ; A ; 
que Sarlenga se haya manifestado sor- : 9 6 0 2 5 5 7 » 
prendido de que las armas llegaron a : ee 
Ecuador, así como que no haya explicado , 
por qué en una nota interna del 31 de 
agosto de 1994, que consta en el expe- 
. diente y en el certificado de uso final con 
“la firma falsa del coronel venezolano To- 
más Millán Zavala, se haya nombrado ; 
con la misma denominación equivocada 
a las fuerzas armadas venezolanas: “Fuer- 
zas armadas y de ag de la Repú 
blica de Venezuela”. - 
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EL TERCER INDULTO 


LA POSICION DE LOS MILITARES 


indulto: el Ejército di 
no tiene intereses en juego 


| Lo declaró el secretario general de esa fuerza, general Ernesto Bossi e También afirmó* que - 


as TS 
tereses des Ejército en juego”, de- 
claró a Clarín el secretario general 
de esa fuerza, general Ernesto 


- Bossi, en referencia a la posibili- 


dad de que el presidente Carlos 
Menem disponga la libertad de ex 
militares carapintadas y rmiliten- 
tes del Movimiento Todos por la 
Patria (MTP). El general agregó: 


- "Si ge me pregunta cómo percibo — 


yo esta situación, creo que en 
o a 


A ossi, .que depende directa- 
mente del'jefe del Ejército, te- 
niente general Martín Balza, 
opinó que aun cuando individual- 
mente puedan existir opiniones a 
favor o en contra, para el Ejército 
el indulto no es un tema relevante 
y simplemente debe atenerse a 


l acatar la decisión p 


que en esos duros años 


: que vivimos hubo personas que 


perdieron la vida, otros la liber- 
tad, otros sus propias carreras y 
esto siempre deja secuelas, pero 


| 


insisto en que orgánicamente pa- 
la masa del Ejército no es un 
terna relevante”, concluyó Bossi. 


idas y venidas 


El Gobierno tiene pensado in- 
dultar a los que participaron, al 
mando del ex coronel Mohamed 
Alí Seineldín, del alzamiento del 
3 de diciembre de 1990. Y tam- 
—bién, a los miembros del MTP 
que atacaron el 23 de enero de 
1989 el regimiento de La Tablada. 

De concretarse, sería el tercer 
indulto otorgado por Menem y, 


- corno sus antecesores, la firma de 


este decreto tiene una larga histo- 
ria de idas y venidas. 

El 17 de setiembre del año pa- 
sado, Clarín adelantó que el Go- 
bierno estaba analizando la posi- 
bilidad de conceder nuevos 
indultos a instancias de diversas 
gestiones locales e internaciona- 


les. Dos días más tarde, el Presi- ' 1 


dente admitió que la idea pudo 
haber rondado la cabeza de algún 
funcionario. 

Tres meses más tarde, el 21 de 
diciembre, Menem afirmó que el 
indulto era una medida en estu- 
dio, aunque insistió en que por el 
momento no había una decisión 


tomada al respecto. Al día si- 

guiente, Clarín tuvo acceso a los 

proyectos de decretos preparados 

por el Ministerio de Justicia, don- 

de figuraba la nómina completa 

de los posibles 113 indultados, in- 

cluidos el cura Antonio Puigjané, 

la ex esposa de Enrique Gorriarán 

Merlo, Ana María Sívori, y Seinel- : 
dín. 


AMIA y armas 


El general Bossi también abor- 
dó otros temas en su diálogo con 
Clarín. 

Sobre la detención de un gru- ' 
po de suboficiales del Ejército que 
acaso integraran una banda dedi- 
cada a la venta de armamento ase- 
guró que este tipo de delincuen- 
cia se encuentra en todas las 
instituciones armadas del mundo, 
pero que será muy dificil “deses- 


cito con el atentado de la AMIA”. 

Y acerca de la venta de armas a 
Ecuador y a Croacia, Bossi afirmó 
no tener nada que decir puesto 
que el Ejército hace más de una 
década que se desligó de Fabrica- 


ciones Militares, organismo que Sin releva 


ahora depende de Defensa. 


OA 0! 


Ice que 


fueron 


Scilingo señala que las mujeres 


nal de la ESMA” y que llegar a la ver- 
dad puede “satisfacer el derecho e | 


duelo de los familiares”. 


Le 


“detenidas en 1977 por perse- 
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EL TERCER INDULTO 
LA POSICION DE 


LOS MILITARES 


abba ayu palo el din sob 


indulto: el Ejército dice que 
no tiene intereses en juego 


¿Lo declaró el secretario general de esa fuerza, general Emesto Bossi e. También afirmó: que 


e “Consideramos que no hay in- 
;  tereses del Ejército en juego”, de- 
:  claró a Clarín el secretario general 
: de esa fuerzá, general Ernesto 
:  Bossí, en referencia a la posibili- 
: dad de que el presidente Carlos 
: Menem disponga la libertad de ex 
E carapintadas y militan- 
: tes del Movimiento Todos per la 
Patria (MTP). El pi agregó: 
Si se me Pregunta cómo percibo 
. yo esta situación, creo que en 
: gran ina la indife- 
+ rencia”. 
-  Bossi,. que depende directa- 
> mente del jefe del Ejército, te- 
* niente general Martin Balza, 
= opinó que aun cuando individual- 
A mente puedan existir opiniones a 
- £2vor o en contra, para el Ejército 
= el indulto no es un tema relevante 
*, y simplemente debe atenerse a 
1) acatar la decisión presidencial. 
- — Bossi desestimó la importancia 


5 5 qué un perdón presiden- 
* cial a tener en el seno del 
- Ejército y afirmó que en gran me- 


* dida predomina la indiferencia. 
- “Sabemos que en esos duros años 
. Que vivimos hubo personas que 
- perdieron la vida, otros la liber- 
: tad, otros sus propias carreras y 
- esto siempre deja secuelas, pero 


| 


ay en que orgánicamente pa- 
la masa del Ejército no es un 
tema relevante”, concluyó Bossi. 


idas y venidas 


El Gobierno tiene pensado in- 


dultar a los que participaron, al 
mando del ex coronel Mohamed 
Alí Seineldín, del alzamiento del 
3 de diciembre de 1990. Y tam- 
--bién, a los miembros del MIP 
que atacaron el 23 de enero de 
1989 el regimiento de La Tablada. 

De concretarse, sería el tercer 
indulto otorgado por Menem y, 
como sus antecesores, la firma de 
este decreto tiene una larga histo- 
ría de idas y venidas. 

El 17 de setiembre del año pa- 
sado, Clarín adelantó que el Go- 
bierno estaba analizando la posi- 
bilidad de conceder nuevos 
indultos a instancias de diversas 
gestiones locales e internaciona- 
les. Dos días más tarde, el Presi- 
dente admitió que la idea pudo 
haber rondado la cabeza de algún 
funcionario. 

Tres meses más tarde, el 21 de 
diciembre, Menem afirmó que el 
indulto era una medida en estu- 
dio, aunque insistió en que por el 
momento no había una decisión 


tomada al respecto. Al día si- 
guiente, Clarín tuvo acceso a los 
proyectos de decretos preparados 
por el Ministerio de Justicia, don- 
de figuraba la nómina completa 
de los posibles 113 indultados, in- 
cluidos el cura Antonio Puigjané, 
la ex esposa de Enrique Gorriarán 
Merlo, Ana María Sívori, y Seinel- 
AMIA y armas 


El general Bossi también abor- 
dó otros temas en su diálogo con 
Clarín. 

Sobre la detención de un gru- 
po de suboficiales del Ejército que 
acaso integraran una banda dedi- 
cada a la venta de armamento ase- 
guró que este tipo de delircuen- - 
cia se encuentra en todas las 
instituciones armadas del mundo, 
pero que será muy dificil “deses- 
calar el impulso informativo que 
relacionó a integrantes del Ejér- 
cito con el atentado de la AMIA”. 

Y acerca de la venta de armas a 
Ecuador y a Croacia, Bossi afirmó 
no tener nada que decir puesto 
que el Ejército hace más de una 
década que se desligó de Fabrica- 
ciones Militares, organismo que 
ahora depende de Defensa. 
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induito no es: 


citingó, el ex oficial de la 
de que p ncipios del año pa- 


DOYCLIOS 


Y ke propuso ¿y/Si : 
dene al jefe del Pétado Mayor de la Ar- 
mada 0 ».E n asique Molina Pico, 


partiepdo de? aporte que el capi- 
de gata Alfiedo Astiz puede ha- - 


ps copáo “prueba [de desinterés y en- |! 4 


me servicio, determine el motivo, 
fesña y lugar de L muerte de Dagmar 
gelin, sor Alicé Domon y sor Leo- 
nie Duquet”. En esos tres casos de dé de- 
saparición intervino Astiz. 
Scilingo señala que las mujeres 
mal de o a 
de la ESMA” e llegar a - 
dnd puede * ista el derecho al 
duda de los ita 
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A 14 AÑOS DE LA GUERRA DE MALVINAS 


En un hecho político que no registra 

desde la guerra por las islas 

Malvinas de 1932, el gobierno británico 

invitó al jefe del Ejército, teniénte general 

Martín Balza, a realizar entre el 25 y 28 
de junio una visita oficial a ese país.. 

La invitación, formulada por el ejér- 


"tito británico, tiene varias lecturas políti- 


cas porque no solo será una nueva mani- 
festación del mejoramiento de las 
relaciones diplomáticas restablecidas en 
1990, sino porque Balza peleó en aquella 
guerra y fue prisionero de los ingleses. 

El mejoramiento de las relaciones has- 
ta ahora había tenido claras manifestacio- 
nes en el campo económico, con el au- 
mento de la balanza comercial y en el 


político, con la ansiada invitación 'al pre- 


sidente Carlos Menem a visitar Londres 
este año en fecha a determinar. 

Pero la normalización de las relacia- 
nes entre las fuerzas armadas, quizá por 
las heridas de la guerra, no parecía tener 
La misma : 

En el conflicto, las fuerzas armadas 
argentinas tuvieron 640 muertos y las 
británicas más de 300. 


Contactos militares 
La invitación a Balza registra un único 


AAA AAA TI 


“los pedidos arg 


que Balza viaje a 


La visita se realizará a fines de junio e La invitación es del éjército britáhico « . ES el primer gesto to | 
a este nivel desde el conflicto e Balza combatió en las islas y fue: ici de Jos ir $ 


precedente y pero de menor significación: 
el viaje del jefe de la Fuerza Aérea, briga- 
dier general Juan Paulik, a Londres para 
participar de un congreso internacional, 
no como invitado del gobierno local. 

El primer paso hacia el descongela- 


miento militar se había dado en 1991; 


cuando ambos países acordaron un siste- 
ma de consultas sobre movimientos de 


tropas y naves militares en el Atlántico 


sur, lo que permitió recobrar la confianza 
y disminuir la tensión en la región, aun- 

que hasta ahora Londres no disminuyó el 
nivel de tropas en las Malvinas. Tampoco 


el canciller Guido Di Tella logró, pese a' 


sus públicos reclamos, que fuera levan- 
tado el embargo militar que Gran Bre- 
taña mantiene contra la Argentina desde 
1982, aunque en los hechos se flexibilizó. 


“La última manifestación de esta situación 


fue la oferta de Londres para suministrar 
repuestos de turbinas para las dos fraga- 
tas de origen británico que tiene la Ar- 
mada argentina. : 

La decisión del gobierno conservador 
de John Mayor de “tratar caso por caso” 


riales militares, no letales vino de la mano 
con el interés de empresas británicas de 
participar de la futura privatización de 


e. + 


0/04 


a fala pu q pop a Ánchas 


entinos de venta de mate- * 


“ 


los aeropuertos argentinos. 
Trabajos para la ONU 


Paradójicamente, los militares argenti- . 


nos y británicos tuvieron más contactos 


en terceros países, actuando como CASCOS" : 


azules de las Naciones Unidas, que direc- 
tamente entre sí. El Gobierno presionó 


en la ONU para que militares argentinos : 


fueran enviádos como tropas de páz a-: 


Chipre y desplegados al lado de las com: -: 
pañías británicas, como una forma de ir” 


curando viejas heridas. 
El mismo Balza se entrevistó en 1994, 
en Chipre, con un alto militar británico, 


también excombatiente de las Malvinas, 
destacado allí bajo la bandera de lá ONU. . 


Argentinos y británicos- también opera- 
ron bajo comando de la ONU en la ex 
Yugoslavia, aunque en zonas distintas. : 
Pero las relaciones militares argen- 
tino—británicas no llegaron todavía al ni- 
vel de preguerra de las Malvinas, cuando 


sobre todo la Armada tenía Í fuertes víncu- 


los con la armada británica. 
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COMPRO EN 9.100 MILLONES ALA RIVAL ES 


Lockheed es la más 
militar 


hesaales fm Drs induduol. 


ía empresa norteamericana, que también explota la ex Fábrica Militar de Córdoba, 
facturará u$s 30.000 millones por año e. Se concentra el sector industrial militar 


Lockheed Martin, la mayor 
empresa de defensa del mun- 
do, comprará los negocios de 
electrónica militar de Loral 
Corp. en 9.100 millones de 
dólares. Un grupo de entida- 
des encabezado por Morgan 
Guaranty Trust, Bank of Ame- 
rica y Citicorp, financiará la 
operación, en la que Lockheed 
pagará 7.000 millones de dó- 
lares en efectivo. Lockheed es 


E concesionaria de la ex FAbaica 


Loral construye un nuevo 
misil para el sistema Patriot, 
famoso durante la guerra del 
Golfo. También fabrica siste- 
mas de control de tráfico para 
aeropuertos civiles. 

Los negocios espaciales y 
satelitales de Loral, como-el 
sistema Globalstar de telefo- 
nía, no entran en la opera- 
ción. Los manejará una nueva 
compañía llamada Loral Spa 
ce, para eludir objeciones de 
los organismos antitrust 

Con la fusión, las ventas de 
Lockheed Martin pasarán de 


23.000 a 30.000 millones de . 


dólares al año. 


Las industrias bélicas se 
fusionan para reforzar posi- 


- Ciones en un negocio que en 


los '90 se achicó, como resul- 
tado de la reducción de gastos 
"militares por parte de los go- 


biemos. Las órdenes para las 


“empresas estadounidenses del 
sector cayeron de 173.000 mi- 


Mones de dólares en 1989, a: 


73.300 millones en 1993. 


La propia Lockheed Mar- * 


tin, fabricante de aviones, sis- 
temas espaciales, misiles y 
electrónica, asentada en Mary- 
land, es producto de una gi- 
gantesca fusión realizada en 
marzo de 1995 entre la Lock- 
heéd y Martin Marietta” 


El buen precio pagado! en: 
la compra de Loral tiene que - 


ver con el fuerte interés por 
las empresas de electrónica 
militar. Estas firmas son 
atractivas porque en tiempos 
de recortes presupuestarios 


depiar los. aviones y barcos, 

“en vez de comprar unidades 
nuevas. También abren bue- 
nas posibilidades en produc- 
tos para el consumidor. 

Hace pocos días, Northrop 
Grumman compró el área de 
electrónica militar de Wes- 
tinghouse en 3.000 millones. 

En Córdoba 


los gobiernos tienden a mo- 


0/00? 


En diciembre de 1994 la 


empresa norteamericana. a 
-hizo cargo de la Fábrica ME - :: 
tar.de Aviones, instalada en . 


Córdoba. Lockheed paga al 


Estado un canon de 130 mil - 
dólares mensuales, pero tiewe 


asegurados contratos con la 
Fuerza Aérea pos 400 io: 


"meros cinco años. a 


o de acer cg, 
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| “Estos treinta y seis. $" importancia al poder militar, “La vieja Fábrica 
: aviones estad diemasiva y que restablece Militar de Aviones . 
y es A O cierra un ciclo desu 
pasan a constituir un — sto proporcionado conladimen” Drillante historia. Por- 
| núcleo operativo pera muchos años produjo 
«potente y flexibleen —- «Tooeas mo. mecano aclarar AVIonesque Ci 
l ,$u empleo, que puede ; . que el poder del que hablzmosno. Dosibilitaron el 
“actuar en todas las a o y nenes. Adiestrálmiento de 
¡ «direcciones en un ro para garantizar el pactos -: MUEStEOS pilotos, a 
; alcance extendido y A ¿enelám- cuando por diferentes : 
i regulado por el | ar y e rl eo razones ho podíamos 
reabastecimientoen . "Esscon os demás Estados. .. Adquirir mejores : 
[vue | | nico del A4M es prácticamente el quiñas Ñ 
Ñ o dar Westinghouse, cuya provisión que la solución que la 


te descartado por fue objetada por Gran Bretaña empresa Lockheed al unir los 


los mil millones de dólares. En en el conocimiento y habilidad ne- 


¿ cambio, por una suma mucho me- cesarios para insertarse en los sis- trec! 
O a que ya do- AN acepiano y pertecionaros 
E se I-  minan el campo de las Operaciones — esta 

í  corpora un sistema de armas re - a > 

z estado produjo una decisión que tiene el 
o y e e Cord alcance de una clara definición 
¿operando en la Fuerza Aérea por Planta en oka ira + poes 
¡más de 25 años y con el cual se Elotro programa contenido en meda Argentina no a 
: combatió en las Malvinas. Existe, el contrato es el establecimiento  ¿; O y Ce A 


pues, en nuestro país una amplia en Córdoba de una planta de Gor militar actrislióada 
experiencia para el despliegue y mantenimiento y servicios aero- cado nor: SONO 
operación del Skyhawk A4M .náuticos de pasar calidad... ¡7 lo por átr iba de 
desde todas las bases y aero- internacional, que no garan: OTTO Cl 

* puertos del país, así como para su tiza un eficiente te mantenimiéñio q pod er 


reabastecimiento en vuelo con los para el material de la Fuerza Aé»... Pt seras AO ASÍ 
aviones tanque de que dispone ac- rea sing que también abre pro- inaf- I6075É y 3 
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La ONU 
envío de 


Luego de que él Cobicio de Segur 


AN 


, - lavonia oriental, el Gobierno comenzó 

: . los últimos preparativos 

¡ - de una compañía de militares argenti- 

nos a esa peligrosa zoña en conflicto 

i , de la ex Yugoslavia. 

: La unidad argentina tendría entre 
250 y 300 hombres y debería estar en 
el teatro de operaciones dentro de un 
mes, aunque podría hacerlo más tarde 

porque esta vez, a diferencia de la ex- 


> teros, tal como adelantó Chrín: 
Lá'decisión fue ayer aprobada por 
Apo El debate fue seguido 
por el embajador ante la ONU, Emilio 
E “7 Cárdenas, en Nueva York y el vicecan- 
¡ y Ciller Fernando Petrella, en Buenos 
' - Aires. 
] - Apenas producida, Petrella infor- 
; 'mó de la votación a la Presidencia, al 
: ¡ Ministerio de Defensa y al Estado Ma- 
1 yor Conjunto de las Fuerzas Armadas 


O 


¿ 
; : - 95; Mevará tanques, cañones y helicóp- 
¡ 
¿ 


: La resolución da mandato al con-. 
J - tingente, que se denominará Adminis- . 
: _ tración de Transición de las Naciones . 


* Unidas (UNTAES, 'en inglés), para 
desmilitarizar Eslavonia oriental que 
pasará de manos serbias a croatas de 


ARGENTINOS, A LA EX YUGOSLAVIA - 


acuerdo con el tratado dep paz z de Day 


: dad de la ONU aprobó ayer el desplie- : 
¡> gue de cinco mil cascos azules en Es- - 


para el envío - 


-Bía argentina salga del' país”, aunque 
periencia en Croacia entré el 91 y el. 


rie de de 
- lizó y al apoyo de _países como los .; 


ton, Estados Unidos. * 

De acuerdo con el texto aprobado 
podrá hacer uso de la fuerza dentro de 
los límites que impone la: “amada 
versión china del artículo séptimo de 
la carta de la ONU”, es decir én forma 
más amplia que en las anterióres ex- 
periencias. En la Cancillería se ase- 
gura que “como no sor tropas de 7 


E A ir " . ale 


RIO 


A e 


a Gobierno logró que se E 
tropas argentinas gracias a una se- | 


que rea- 


Estados Unidos y Gran Bretaña que 
neutralizó las que había ; 
hecho el ex jefe de los cascos azules ; 
en los Balcarices, el general francés : 
Bernard Janvier. Las buenas relacio- 
nes con Londres no solo permitieron -* 


.ese apoyo, sino una invitación al jefe . 


del Ejército, teniente general Martín 
Balza, para que visite entre el 25 y 283 
de junio Gran Bretaña. Esta informa- 
ción, que Clarín adelantó ayet, fue 
confirmada por Petrella, 
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Pese a una objeción, las tropas 
argentinas irían a Eslavonia 


QGen....i francés: hay in- 
«dicios de que la opinión,- 
que no avala la UN, desfa- 
vorable al envío de un ba- 
tallón, es por un tema per- 
sonal, 


La opinión del general francés 
Bernard Janvier, jefe de las UNPF 
(Fuerzas de Pacificación de las Na: 
ciones Unidas) en la ox Yugoslavia, 
que juzgó inconveniente la partici. 
pación argentina en las acciones 
que emprendorá la UN on Eslayo- 
nía oriental, porque nuestro país 
habría vendido armas a Croacia, 
“no le consta a esta Cancillería”, di. 
ce un comunicado emitido ayer, 

Tampoco al Ministerio de Defen. 
mA expresó su titular, Oscar Cami. 

n. 


El subsecretario de Política Exte. 
rior, Guillermo González, dijo que 
“no existe información oficial deJa 
UN o de autoridad competente rela- 
cionada con esa opinión”. 

Sin embargo, admitió que Janvier 


La Cancillería sostiene en el co: 
municado que la “hipótesis perogri- 
na”, como califica las palabras del 


«general Janvier, desconoce la auto: 
denuncia efectuada por la Argenti. 


na en la UN sobre la venta de armas 
a Croacia “y que la UN investigó y 
comunicó que hasta el momento no 
está en condiciones de verificar (la 
autodenuncla), pues no ha detecta- 
a armamento argentino de Croa- 
C a”, , 


Motivación del general francés 


No era desconocido por las autori. 
dades de las distintas fuerzas que 


actuaron hasta el año anterior en la : 


ex Yugoslavia que entre Janvior y el 
comandante de las fuerzas argenti- 
nas, general Carlos -Matalon, había 
una "animosidad manifiesta”, 

El propio ministro de Defensa, 
Oscar Camilión, confirmó la mala 
relación entre ambos militares, atri- 
buible por'lo que se sabe a diferon- 
tes interpretaciones sobre el papel 
delas fuerzas de paz. 

El origen habría sido un inciden- 


A A 1 e a e 


lón y Janvier, que era su superior 
jerárquico, encaraxYon de distinta 
manera. - ei 

. La opinión de Janvier según la 
cual los serbios no veían con com» 
placencia que militares argentinos 
estuviesen en esa zona, tenía el fun- 
damento de la venta de armas «que 
no pudo probar la UN- lo que seña: 
laría que su objeción, de la que se 
hizo eco el diario Clarín, es una 
cuestión personal, 


Janvier será reemplazado este . 


mes por un militar norteamericano, 
A todo esto, el teniente general 
Balza desmintió declaraciones que 
le atribuyó Clarín, donde aceptaba. 
que se vendieron armas a Croacia. 
Antes de responder afirmativa- 
mente al ofrecimiento noyteameri.- 
cano de enviar tropas a Eslavonia, 
nuestro gobierno consultó con las 
autoridades serbias y croatas sobre 
si aprobaban que fuese un batallón 


.y el embajador González recibió la 


complacencia de' ambas cancille- 


rías, como oportunamente informó * 


ltalla. y Austria, — S 
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Ultimo emplazamiento. A 

de las tropas argentinas ¡ZETA IAN 
Futuro emplazamiento 
de las tropas argentinas 


» 


a 


. pudo haberla efectuado, “perocomo te cuando los croatas avanzaron so PANA ss, 
un juicio personal”. —. bre las tropas serbias, que Mata: Ovidio Bellando alocada 
A A po O ELUNTION ARTIST A A NR NN ” EOS promo rr OE NO 


e 


2 


a 


O 


q60256s 


y 


A AAN 


CC OOCUMENTO o coccccccncoccoccovemncanencmts 
MARES A 


3. UÚ 


0) 


2» AS ORO - 


id 


AA ES E nl 


ura PIGAAIIIOS EL EME EROS ZE L ZE TRIO 


IIIAPADA AISCAPEDOPZ OCC TT LIE 


INIONIMPANONNI 2 ADECTECLIIECIRE 


Sa 


O A ai 


CASCOS AZULES 


E A la Argentina mandará 
uná compañía de entre 250 y 300 efecti- 
vos del Ejército con apoyo de tanques y 
cañones —y no una de 900 hom- 


. bres como pretendía originalmente el 
tegrar un contingente . 


Gobierno- para in: 
de cascos azules de las Naciones Unidas 
que desmilitizará Eslavonia oriental, en 
. L ex Yugoslavia. La participación argen- 
tina en esa fuerza —a tal punto era un ob- 
jetivo prioriario del Gobierno, que sus- 
pendió el envío de una fuerza similar a 
Angola— se consiguió con el apoyo de los 
Estadós: Unidos y luego de discretas ne- 


Estas permitieron neutralizar las obje- 
ciones que había hecho el actual jefe de 
los cascos azules en los Balcanes, el ge- 
neral francés Bernard Janvier, tal como 
Clarín adelantó el domingo pasado en ex- 
dlusiva. Janvier se había opuesto por es- 
arto a la participación argentina afirman- 


do que aún existían “sentimientos vivos - 


de animosidad” entre los serbios por la 
actuación de tropas argentinas entre 1991 
y 1995 en Eslavonia occidental y por la 


“veñita ilegál de 6.500 toneladas de armas - 


argentinas a Croacia, 
El apoyo norteamericano 


“Tenemos el apoyo de los Estados 
Unidos y con los serbios está todo bien”, 
comentó ayer a la: mañana el embajador 

- argentino ante la ONU, Emilio Cárdenas, 
al titular interino del Departamento de 
Operaciones de Mantenimiento de la Paz 
de la ONU, Ismat Kittani, en la reunión 
en que se decidió la participación argen- 
tina, dijeron fuentes diplomáticas extran- 
jeras a este diario. El jefe de Kittani, el se- 
cretario general de la ONU, Boutros 


| Fue vital el apoyo de EE.UU. + Se enviarán entre 250 y 300 militares, con tanques y : 3 
. Se diluyeron así las recomendaciones de un general francés para excluir a Jos ar 


_ 
t 


Entusiasmo. El ministro Camilión, ayer, alanúncia que era probabie a paiicación 
o Luego, desde la ONU, tlegó la confirmación. * 


Ghali, “prefería” que el Gobierno cum- 
pliera con su compromiso de mandar tro- 
pas a Angola en lugar de hacerlo a Esla- 
vonia oriental. 

En el encuentro realizado en Nueva 


York, Kittani explicó a Cárdenas cuál es. 


la fórmula consensuada que se encontró 
para la participación en “la muy peligrosa 
misión de Eslavonia oriental”. Al respec. 


to, el ministro de Defensa, Oscar Cami-. 


lión, fue claro en Buenos Aires: “El ries" 
O a RA 
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go en Eslavonia oriental será mayor que 
en Croacia”. 
La fórmula, que se votará la sernana 
que viene, supone la participación en la 
operación de un total de 5 mil hombres, 
incluyendo los 1.600 rusos y belgas que 
ya se encuentran en la zona. ; 
Para controlar que Eslavonia oriental 
pase de manos serbias a croatas en forma 
pacífica, se dividirá en dos partes. Los bá- 


tallones rusos y belgas sendrán la función de 
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Por primera vez en la historia el organismo internacional pidió a un país que no envíe tropas E 


La ONU vetó al Ejército argentino para les casces 


| ningún 
| misión. Pero en el 
a q en papi! rccoloaoradroa go 


- Ml En el Palacio Sen Martín tratan de 
echar tiesa al aouato, diciendo que no hubo 
'recomendación escrita de ONU, de- 


mos días tratando de convencer a sus infln- 
'yentes amigos en la organización de que los 
amchos suponen lo contrario. Uno de los 
consultados fue Koffi Anan, natural de Gan- 
ha, que en estos momentos preside la misión 
en Estavonia y es, además, titular del Depar- 
tamento de Operaciones de Mantenimiento de la Paz de la 
ONU. 


El general francés, Bernard Janvier, jefe de la operación 


mo una buena alternativa para Estavonia Oriental. Este es 
un pedazo de Croacia, que el ejército del presidente Franjo 
Tudjmen no ha conquistado ca su última campaña militar 
de verano boseal. 

Los sebeldes serbios que viven en esta conflictiva zona 
tienen casi el mismo grado de desprecio por los argentinos 
que por los croatas. Y esto BO es uma exageración. 

Las tropas oslestes y blancas facilitaron la rendición de 
los serbios de Pakras (Esiavonia Occidental) ante Las fuer- 
zas caoetas en mayo pasado. Fue un recuerdo amargo. Y en 
Jos anales de la ONU se catificó el comportamiento militar 


o rs td 


fico, acgán dijeron a LA REPUBLICA fuentes 

Después vino el e o a 
geatinas a Croacia, pero eso és otro asunto. La recomenda- 
ción de Janvier de no incluir a ¿ropas nacionales en su con- 


tiagente de Eslevonia responde al episodio de mayo pas2- 


* do, que el genezal vio cok sus propios ojos. Después de to- 


do, furzon sus órdenes los que fueson descbedecidas. 

Los argentinos rompieron el sagrado principio de la 
weutralidad, que es la Bablia de la ONU. Sia la neutralidad, 
20 se puede portar la insignia uulitar de la organización 


, umndial. El genezal Janvier les había ordenado que blo- 


(pescan los accesos a Pakxas para monitorear la suerte de 


"todos los hombres sezbios de 15 a 60 años, que eran condu- 


cidos a campos de concentración croatas. Era una noche cá- 


0 


lida de vecamo. Y los argéntinos pensason que 
Jo mejor exa irse a donmir Así lo hicieron. 


Argentina ha adoptado la política de enviar a 

sus cascos azules a muchas misiones, sobre to- 
do a aquellas que mandaben los países euro- 
peos. Otros países latinoamericanos han man- 
dado tropas a misiones aún más riesposas. 
Ubagnas por ciclo, ha estado ex Canbons 
y Mozambique, una nación africana a la que 
Argentina sólo se kmitó a enviar un puñado de 
médicos. La excepción a esta regla es Haití, 
porque se lo solicitó Estados Unidos. i 
- Los norteamericanos pensaron que los argentinos serían  - 
buenos en Croscia porque son tan blancos como los euro- 
peos, los australisnos o neozelandeses. Sin embargo, el 
Pentágono no estaba al tanto de lo que sucedió en mayo pe- 
sado en Eslavonia Occidental. 

Pero el general Janvier cumplió con la misión de comw- 
nicárselo con pelos y señales. 

Janvier se va dentro de poco de la misión de la ONU en 
los Balcanes, pues le toca el tiempo de su relevo. Los ar- . 
gentinos cifran sus esperanzas en que la partida del francés, 
les allane el camino a Eslavonia Oriental, sobre todo por- 
que será reemplazado por un norteamertcano. 

La presencia de cascos azales en las misicaes de la 
ONU son uno de los mejores argumentos que tiene la Ar- 
gentina pera volver a presentar su candidatura al Consejo 
de Seguridad, para el período 1999-2002. No es el único 
- páís del tercez mundo que tiene esta estrategia. Pakistán y 
la India, hacen lo mismo. ES 

Peso tienca juntos más tropas en la ONU que ningún 
otro en el muado. - 

- Después del incidente en Eslavoniá Occidental (conoci 
do en la jerga de la ONU como “Sector West”), los serbios 


Este es un capítulo que aún no ha cerrado; De hecho, la 
resolución que autoriza el despliegue de la fuerza de la ' E 
ONU en Eslavoniz Oriental todavía está siendo discutida 
en el Consejo de Seguridad. 

Tremendo problema para el jefe del Ejército, teniente 
general Martín Balza, un militar popular entre los argenti- 


nos por su crítica al “terrorismo de Estado” de la ¡ 
última dictadura militar, pero que enfrenta perma- 
nentemente problemas que desmerecen al arma 
que él trata de recomponer. 
sí, el Ejército está en un primer plano o por el ; 
: Cscainato de m doldado y yt juan revela ma: ] 
chas lacras de la vida militar, o que se haya descu- * 
* bierto en el seno del alma, una banda de ladrones 
de armamentos protagonizada por suboficiales de 
tendencia “carapintada”. i 
O que el histórico Regimiento “Patricios”, de Pa- 
termo, la custodia del jefe del Ejército, haya sido 
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El Gobierno negó que exista un rechazo internacional al A 
envío de efectivos argentinos para el operati Apio 


das tropas serbias. Balza no habla de ventas de aras” 


“do al embajador ante la ONU, Emilio 
-Cárdenas, que hiciera gestiones para re- 
_ vertir la decisión de exchuir a las tropas 


: Ghali, a partir de una opinión del gene- 
italia 2 ruega de lnexistcncia 


* ono de esa decisión, Cárdenas ayer po 


. “el desarme de los efectivos serbios en " antodi 
* Eslavónia van a pertenecer a una fuer- : 


za, similar a los Cascos Azules, pero : ble desvío. Naciones Unidas tomó no- 
que todavía no fue creada. “Ensuopor- * tá de esta información, la investigó y 
tunidad, el secretario de Estado de los : há comunicado que hasta él momento 
Estados Unidos, Warren Cristopber, se * no está en condiciones de verificaria, 
comunicó por carta con el canciller Di pues no ha desectado presencia de ar- 
Tella expresándole el deseo de su país : mámento argentino en Croacia”, agre- 
de que la ONU constituyera tal fuerza ga el comunicado de Cancillería. : 
y de que tropas argentinas formasan *. - El ministro de Defensa, Oscar Cá- 
paste de ella”, ¡avitación que fue acep- * milión, optópal perfelmay . 
tada. “Hasta el momento no existe re- . bajo y se negó a hacer declaraciones. 
solución de la ONU estableciendo la : En cambio, el jefe del Ejército, general 
creación de esa fuerza —agrega., razón : Martín Balza, salió a desmentir con fir- 
por la cual todas las especulaciones pe- mezasupuestas deciaraciones suyas di- 
riedísticas sobe la participación argá ciendo que “la venta de armas puede 
tiná reyisten el carácter de e j ser un elemento que haga que los sef- 
nes sobre una hipótesis de trabajo”. bios objeten el envío de ruilitares ar- 
“Lo mismo puede decirse sobre las  : gentimos”. En declaraciones radiales, el 
declaraciones atribuidas a un oficial - jefe militar afirmó que “yo no he ha- 
francés que actúa cómo funcionario de; “blado nunca de yenta de 2 poe 
la'ONU, cuya veracidad, por otiá par- .esaesuna cosa 
te, no le consta a esta Cancillería”, aña- la competencia del jefe de Estado Ma. 


de en otro párrafo. “La interpretación 
de una presunta reticencia a la partici- 


yor, este es un tema de política exterior . 
que lo manejan la Cancillería. 0 
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TROPAS A LA EX YUGOSLAVIA és 


Cancillería no quiere problemas 


AN Negó que exista una recomendación en la ONU para que no se envíen militares argentinos a 
Eslavonia + Sin embargo, 18 el embajador argentino en la ONU el que reveló esta situación - 


El Gobierno intentó ayer minimizar el 
impacto político metido por la reco- 
mendación del militar más importante 
de la ONU en la Epia contraria 
ab participación de tropas argentinas en 
el contingente de cascos azules que se 
instalará en Eslavonia oriental. La misión 


tendrá como objetivo supervisar la en- : 


trega de ese territorio -controlado por los 
serbios- a los croatas. 

Fuentes oficiales habían dicho a Cla- 
rín que esa recomendación estaba direc- 
tamente vinculada al escándalo que se 
desató por la venta de armas argentinas a 
Croacia, pi “de los serbios en el 

: ER. Pd er distribuyó ayer un Co- 
do en el que califica a esa infor- 
tard inción —publicada en forma exclusiva 
por Clarín el domingo pasado— como 

una “hipótesis”. 


- “Hipótesis” 
El comunicado de la Cancillería señala 


lo siguiente: 

+ “Hasta el momento no existe resolu- 
ción alguna de la ONU estableciendo la 
creación de esa fuerza, razón por la cual 
todas las especulaciones periodísticas so- 
bre la participación argentina revisten el 


¿TIENE UN * 
MATAGATOS? 


carácter de especulaciones sobre una hi- 
pótesis de trabajo”. 

La posible participación argentina en 
esa misión fue anunciada por el propio 
gobierno tras recibir una carta del secre- 
tario de Estado norteamericano Warren 
Christopher pidiendo tropas argentinas. 
Tanto es el entusiasmo del Gobierno, 


NUEVO GOBERNADOR EN MALVINAS . 


Preocupación kelper. 


.Los kelpers pidieron al nuevo go- 
bernador colonial de las Malvinas, Ri- 
chard Peter Ralph, que aclare los al- 
“cánces de La palabra “cambio” que usó 
ayer en el discurso que pronunció du- 
rante la ceremonia de remplazo del ex 
gobernador David Tatham. 

Ralph, usando un traje bordado, 
cl con charreteras y sombrero de plu- 
si "mas, dijo que “los años por delante 

guar de una oportu- 

| nidad histórica y de cambio. El desafio 
“| por delante va a ser ajustarnos a lc 

«] nuevo mientras preservamos lo mejor 
| de lo viejo”. 

A Mientras seis gaiteros tocaban ] 


“Dios Salve a la Reina” en Puerto 


* Stanley, Ralph, al referirse al redamo 


de soberanía argentino, subrayó que 
“el gobierno británico desea una rela- * 
ción estable y amistosa con la Argen- 


tina, pero como dijo el primer minis- 


tro (John Major), esto jamás será a 
expensas de la soberanía de las Falk- 
lands y con la misma regla vuestras 
opiniones serán tomadas enteramente 
en cuenta en cada paso del camino 
que tomemos”, según difundió la 
agencia uruguaya Mercopres. : 
Apenas concluido el acto, los kel- 
pers pidieron tes aclaraciones a . 
Ralph sobre la palabra “cambios”. 


$1, PERO JURAME QUE NO LO 
VAS A VENDER A CROACIA. 


“ vivos de animosidad” de los serbios. 
El embajador argéntino ante la ONU, ; vi 


Por LANDRU 


que suspendió el envío de 300: cascos ' 
azules a Angola para utilizar esos fondos 
en la misión en Eslavonia oriental 

+ “Lo mismo puede decirse sobre las 
declaraciones atribuidas a un oficial fran- 
cés que actúa como funcionario de la 
ONU, cuya veracidad, por otra "parte, no 
le consta a la Cancillería”. 

Se trata de una nota.que el general 
francés Bernard Janvier envió al secreta- 
rio general de la ONU Boutros Ghali, en . 
el cual “desaconsejó formalmente” el en- ; 


e 


vío de argentinos por “los sentimientos ;É 


Emilio Cárdenas, habló por teléfono el ; 
jueves pasado con el titular del departa- 


mento de Operaciones de Mantenimien- * y 


to de la Paz de la ONU, Kofi Annan, - 
quien le dijo que Janvier la máxima au- - 
toridad de la ONU en la ex Yugoslavia— - 
informó de su A poz cable. Tras 
ese diálogo, Cárdenas envió uma nota re- * 
servada al Gobierno, a L que tuvo acceso 
Clarín, contando la situación. Ahora la 
Cancillería llamativamente dice que no le 
consta la existencia de esa notz. 

. “la nepración de que una pre- 
sunta reticencia a la participación argen- 
tina en las tropas que hipotéticamente 
formaría la ONU estaría determinada por 
el denunciado desvio ilegal de armas ar- 
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las Naciones Unidas, Emilio 


j nes 'con sus € 


. dedos Ud y Cas Brenda 


. para que esos dos: países apo- 
- yen el envío de un nuevo bata- 
- Món del Ejército a la región de 


Eslavonia oriental como inte- 


- “grante del último contingente 


_de cascos azules que operará 
en la ex Yugoslavia, según 


confirmaron a Clarín fuentes: 
“ oficiales. 


El Gobierno argentino en- 


E cargó a Cárdenas que inicie 


conversaciones con estadouni- 
denses y británicos después 


- de que el general francés Ber- 
-. nard :Janvier, 
í de los cascos azules en la re- 


comandante 


MISION DE PAZ DE LA ONU . 


ón, d as € 5 me 
eco prnl de la 


ONU, Butros Ghali, la partici- 


pación de tropas argentinas .. 


en esa a Causa del es- 


cándalo desatado por la'venta - 


ca 


A diferencia de otras mi- 
siones argentinas en la ex Yu- 
goslavia, el nuevo contingente 
de la ONU tendrá capacidad 


tratar de mediar - 
pe la ta- 


rea especifica es desarmar a 
los soldados irregulares ser- 


-nia 


Ghali en que objeta el envío 


-Sin embargo, y según K 
fuentes oficiales a las 


que ac- 
cedió Clarín, la resistencia 
serbia esta vez deviene de la 


denunciada venta ilegal de ar- - 


mas argentinas a Croacia. En- 
tre 1991 y 1995, po ra 


"militar impuesto por lx ONU: 


Preocupación 


Cárdenas comunicó el jue 


- 


, 
o 


aa 


o a 
¡ occidental. 


- Como adelantó en “excla- j 
: siva Clarín en su edición de 
ayer, janvier envió uná.carta a 


CGroatas. 
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En aquella oportunidad, los 
serbios denunciaron que los 


ofensiva de los croatas. 

Ésta es la segunda vez que 
los serbios objetan la partici- 
pación de argentinos en una 
misión de paz de la ONU. En 
junio de 1994, después del 
episodio en la Eslavonia occi- 
dental, los serbios reclamaron 
—y consiguieron— que los imili- 
tares argentinos no fueran en- 
viados a la región de Knin, 
cerca de la frontera con Bos- 
nia Herzegovina. 

Pedido de Jos Estados 
Unidos 


an Con las gestiones de Cár- 
denas en la ONU, el Gobierno 
procura superar las objecio- 
nes de Janvier y los serbios y 
detener el escándalo derivado 


gentinas a Croacia. La partici- 
pación del Ejército en mi- 
siones de paz es uno de los 


“PUEDE SER UNA DE LAS OBJECIONES” 


+» Recuerdan que la Argentina 
vendió armas a los croatas 


_.ace keeping) o una “fuerza de 


“tervenir directamente en si- 


tes de la política exterior del 
presidente Carlos Menem. 


En principio, el Gobierno 
ya cuenta con la aprobación 
del presidente croata Franjo 
Tudjman y del secretario de 
Estado norteamericano, Wa- 
rren Christopher, que pidió 
hace quince días a la Argen- 
tina que participe de la opera- 
ción. 

También tendría el apoyo 
de los militares británicos, 
con quienes los argentinos 
participaron con éxito en las 
misiones de paz en Chipre. 

El Consejo de Seguridad de 
las Naciones Unidas probable- 
mente defina esta semana las 
características del contingente 
militar para la Eslavonia occi- 
dental: si será una misión de 

“mantenimiento de paz” (pe- 


paz” (peace enforcement), es 
decir, con capacidad para in- 


tuación de conflicto. 


Balza admite ajo 


“La venta de armas (argentinas Croacia) puede 


por la venta de armas 


A 


pe a Eiavoni oriental lo de 1 

uego objeciones de un geñi 

ral de las Naciones Unidas- panda 

para medir cuál es el verdadero ' 
de i del escándalo: $ 


un 
siones de paz dé las 
"Unidas, teme que k 


mación de una fuerza en la Eslavonia occidental. 


ser un elemento que haga que los serbios 
argentinos” ¿used eres que los estadounidenses apojen Ea 


envío de militares a la ex Yugoslavia, de 
mitió ayer el jefe del spradd, teniente general Mar- 
tín Balza, en diálogo con Clarín 

Balza fue consultado a raíz de la opinión del ge- 
nera) francés Bernard Janvier, comandante de la mi- 
sión de paz de la ONU en la ex Yugoslavia (UN- 


A E O RIA ERNAN 
' 


argentina? 
—No hay ningún elemento que me haga pensar 
lo contrario. 
—¿La Argentina está en condiciones de enviar un 


CRO), que desaconsejó formalmente la 

participación de militares argentinos en la región de 

ba Eslavonia oriental ocupada por los irregulares ser- 
ios. 

“Las fuerzas argentinas nunca recibieron objecio- 
nes de los serbios sobre su participación en mi- 
siones de paz”, dijo Balza. “Solo en una oportuni- 
dad, y ante la eventualidad de un redespliegue 
argentino, los serbios de la región de Knin pidieron 
que fueran enviados rusos y bielorrusos en lugar de 
militares argentinos. Pero eso respondió a alguna 
necesidad de ellos y no a que tuvieran objeciones 
contra los argentinos en particular”, agregó. 

—¿La sugerencia de Janvier conspira contra el en- 
vío de un nuevo batallón tino? 

“—No podría contestar a eso. Pero el general Jan- 
vier, que comandó la misión en la ex Yugolsavia, fi- 
naliza su mandato a mediados de este mes. Deberá 


—Bueno, esa es en realidad una decisión política. 


| 


Si me pregunta por el Ejército, la fuerza está prepa- 
rada para ello. Tenemos 8.500 hombres experimen- 


tados, que han participado en diferentes misiones 


y] 
i 
| 
i 


en todo el planeta. De cualquier manera, la caracte-. ' 


rística del nuevo contingente aún no fue definida. 


—¿El embajador Emilio Cárdenas le comunicó 


cuáles son las objeciones de los serbios? 

—No. Aún no conversé con él. 

—Pero usted conoce las resistencias serbias... 

-Como en todo conflicto, las partes siempre aspi- 
ran a que las fuerzas de paz sean imparciales. Las 
fuerzas argentinas lo han sido y lo siguen siendo en 
el conflicto de la ex Yugoslavia. Pero los serbios 
siempre han preferido fuerzas de otras nacionalida- 
des, rusos, bielorrusos, para el caso. 
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¡| CONSECUENCIA DE LA VENTA ILEGAL 


Como consecuencia de la - 


argentinos, según Oscar Camilión, y al jefe del doc pocisonlladas job 


DE ARMAS A CROACIA 


se Deberían garantizar el traspaso de poder de serbios a croatas + Pero  : 
los serbios ¡eeuertan que se vendieron armas argentinas: a Croacia e 


'venta degal de armas argenti- revelaron en exclusiva a Cla- Ejército, teniente general Mar- Batallón Ejército Argentino! 


A ÓN 


a ir. 


nas a Croacia, el general fran- 

¿ Cés encargado de la formación 
. - del contingente de cascos azu- 
les que iritervendrá en Eslavo- 
nia oriental (ex Yugoslavia) 
desaconsejó formalmente al 

* secretario general de la ONU, 
- Butros Ghali, la participación 


rín fuentes oficiales. tín Balza. (BEA), en el sector oeste de ;; 
_ La noticia llegó a Buenos Según explicó Cárdenas en Croacia. 
Aires a través del embajador. su nota llegada a Buenos Ai- La frase alude a h actua- * 


argentino en las Naciones * 
Unidas, Emilio Cárdenas, que 


apenas enterado de la obje- -- 


ción la comunicó por nota re- 
servada al canciller Guido Di 
Tella, al ministro de Defensa, 


res el jueves pasado, esos ser- 
timientos negativos de la po- 


blación serbia hacia los sol- 


* dados argentinos son alimen- 
tados por el recuerdo de algu- 
nos pasados episodios aue 


a del BEA qe end e 


- cuatro años en una Ínerza de *: 


mantenimiento de la paz). du-* 


* rante la ofensiva. Groatá del | 


año pasado contra la Repú-* 
blica Serbia de a en: 


de tropas argentinas en esa 


() 


A 


1 


5 Esa región, según los 


s EE (véase Serbios...). 


dos, la opinión negativa con- 


E 


rad 


ha 
: 
4 
| 


- preparando. un batallón de 


“tingente que, de acuerdo con  * 
el proyecto que se negocia en - 


_ Capacidad 
“mar a los soldados i 


integran 
la fuerza de paz de la ONÚ en 


fuerza. 
La noticia llegó en momen- 
tos en que aquí ya se estaba 


900 hombres del Ejército pa- 


ra intentar:sumarlo al con- 


las Naciones Unidas, tendrá 
ofensiva para desar- 


serbios que operan en Eslavo- 
nia oriental. 


erdos de paz vigentes, de- 
De E pasar ahora a-manos croa- 


“Para evitar malos entendi- 


tra la participación argentina 
“fue hecha por escrito por el 
general francés Janvier, uno 
de altos oficiales que 


- Y lo hizo por entender que 
“existen todavía sentimientos 


vivos, en la población serbia, O AA Sois pais e eterna, ca e Sr, La std 
de animosidad respecto de * A A el tor a E 


"EN EL CONGRESO 


OS 


La polémica que viene 


La característica ofensiva que tendría 
este nuevo contingente de cascos azules 
argentinos para Eslavonia oriental (si se 
levantan las objeciones de último mo- 


_Amento de las Naciones Unidas). segura- 


mente reabrirá el debate entre el Gobier- 
no y la oposición sobre la manera de 
enviár tropas al exterior. 

En 1991, el radicalismo se opuso al en- 
vío, sin autorización del Congreso, de tro- 


pas argentinas a Croacia. Pero el Gobier- 


no, argumentando que eran tropas “de 
mantenimiento de la paz” y no de com- 
bate, negó que el Congreso tuviera esa fa- 
Cultad constitucional. Finalmente, el Go- 
bierno impuso su criterio y mandó un 
batallón de 900 hombres que operó du- 
rante casi cuatro años en Croacia. 

De acuerdo con la carta de la ONU, se 


pueden crear dos tipos de cascos azules. 


De “mantenimiento de L paz” y de “in- 
tervención”. 

Para Eslavonia oriental se busca una 
solución intermedia. Serían tropas de 
“mantenimiento de la paz”, pero “con ca- 
pacidad ofensiva” para desarmar a los 
serbios. 

En la Cancillería se sostiene que “no 
es necesario pedir autorización al Con- 
greso porque no son tropas de combate, 
aunque estarán autorizadas a imponer su 
criterio por la fuerza”. 

La postura está llamada a levantar crí- 
ticas en la oposición. Y ahora, a diferen- 
cia de 1991, ya no serán solo los radicales: 
para el Frepaso, en el Senado y en Dipu- 
tados, será una ocasión inmejorable para 
anotarse en un debate de alto voltaje. 


La participación en las misiones 
de paz de las Naciones Unidas es 
una pieza clave de la política inter- - 
nacional de Carlos Menem. * 

Naves argentinas en la guerra 
del Golfo y un batallón del Ejército 
destinado en la ex Yugoslavia. du- 
rante cuatro años fueron los puntos 
más notorios de esta estrategia. 

La objeción que ahora hacen las 
Naciones Unidas a la participación 
argentina en Eslavonia, como con- 
secuencia del escándalo por la ven- 
ta ilegal de armas a Croacia duran- 
te la guerra civil, al corazón 
de la política oficial, edificada alre- 
dedor del alineamiento con los Es- 
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clave serbio que fue tomado 
por los croatas. ' 

En ese combate los solda- 
dos argentinos no se iriterpu- 
sieron entre ambos bandos 
(como hubiese correspondido 
a una fuerza de mantenimien- 
to de paz) porque, según dije- 
ron sus oficiales, no tenían 


A mo 
autorización de la ONU pára y . 
intervenir en situaciones de peca apio ; 
E conflicto abierto. El EnSS Pd de 
1 | participar finalmente de esa 
Las verdaderas razones operación, t A Caraciórísti 
| Las fuentes oficiales con- cas inéditas debido a la peli 
sultadas por Clarín admitie-- de la misión: desar- 
| ron que la animosidad se de- mar a los irregulares serbios 
: be fundamentalmente a que que se niegan a que la zona - 
: : los serbios saben que entre pasea control croata. 
: : 1991 y 1995 unas 6.500 tone- Desde 1991 hasta la fecha, 
¡ * ladas de armas y municiones las tropas argentinas que par- 
i . argentinas llegaron a Croacia, — ticiparon de contingentes de 
: : a pesar de que había un blo- cascos azules solo habían te- 
E queo militsr de la ONU con- — nido capacidad defensiva y po- 
E tratodas-lay ex repúblicas yu- . . dían usar armas livianas. 
E goslavas. Antes de recibir noticias de 
de De todos modos, la ONU la objeción de la ONU, unos 
4 aún no decidió si desechará fi- funcionarios de Cancillería, 
E nalmente el uso de tropas ar- Defensa y el Estado Mayor 
| HIRIERON A UN SOLDADO FRANCES 


Preocupación. El ministro de Defensa, Oscar 
Camilión, tiene responsabilidad política sobre las 
militares que irían a la ex Yugoslavia. 


ño de 


— Eslavonia 


+ Yen la ONU recomiendan no 
: incluir argentinos en esa fuerza 


gentinas que, en cambio, apo- 
yan Croacia y los Estados 
Unidos. 

Precisamente, el secretario 
de Estado norteamericano, 
Warren Christopher, hace dos 
semanas pidió tropas al go- 
bierno argentino para que 
participen de esta operación. 


migo. 


ÉL A 


CROACIA 


Conjunto ya habían definido 
algunos de los elementos mí- 
nimos necesarios para operar 
en Eslavonia oriental: 

» Cobertura aérea perma- 
nente de la OTAN. 

+ Coordinación de acciones 
con los 60 mil hombres de la 
OTAN. 

+ Apoyo de una pequeña 
unidad de artillería propia. 

+ Blindados y tanques para 
tener capacidad de movilidad 
rápida. 

Desde el punto de vista in- 
terno, la característica ofen- 


- siva o disuasiva de la misión 


seguramente reabrirá el de- 
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« bate entre el Gobierno y la 
oposición sobre si hace falta * 


una autorización del Con- 
greso para permitir la salida 


de ls tropas al exterior (véase - 


mana las características del 
contingente que irá a Eslavo- 
nia oriental. Y allí se sabrá si 
irán argentinos o.si el escán- 
dalo por la venta ilegal de ar- 
mas le pone otra piedra en el 
camino a la política exterior 
del presidente Menem. 

Daniel Santoro 
Coprrighi Caria, 1996. 


Una zona muy caliente 


Si a la Cancillería le preocupa la objeción de las 
Naciones Unidas a que tropas argentinas participen 
en el traspaso del poder de serbios a croatas en Esla- 
vonia Oriental, para el Ministerio de Defensa la in- * 
quietud se centra en los peligros que podría impli- - 
car esa misión —-si finalmente se concreta— para los 
soldados argentinos. 

En las oficinas del ministro Oscar Camilión se 
tomó debida nota de los reiterados problemas que |' 
afrontan los contingentes de las Naciones Unidas 
que intentan hacer cumplir los acuerdos de paz en 
la ex Yugoslavia. 

Ayer mismo un soldado francés fue herido por 
una explosión y un policía croata resultó muerto en 
la ciudad dividida de Mostar, aumentando la tensión 
que enfrenta la OTAN en su operación de manteni- 
miento de la paz en Bosnia: 

"El francés fue herido en un pie mientras patru- 
llaba el suburbio de Dobrinja, en Sarajevo. Fue el 
séptimo lesionado desde el 20 de diciembre, cuando + 
la OTAN asumió la misión de las Naciones Unidas 
para el mantenimiento de la paz. á 

El jueves, un italiano baleado en un brazo fue el ; 
primer soldado de la fuerza herido por fuego ene- ; 


i 
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El soldado francés, que no fue identificado, parti- 
cipaba con una patrulla en la vigilancia de las fuer- 
zas rivales de Bosnia. 

Cuatro soldados británicos y uno norteamericano 
han resultado lesionados ya por estallidos de minas, 
según consignó ayer la agencia Associated Press- 


Yo rear 


y croatas 


Eslívónia Oriental, * 


La región de 
donde se instalará el nuevo cor. 
tingente de cascos azules de a 
ONU y donde el Gobierno quiere 


tre Croacia, Serbia y el góbi 
bosniomusulmán, los irri 
serbios de Eslavonia Oriental de- 
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Oscar Camilión 


conflicto, tras la venta de ar- 
mas y municiones”. 
Cafiero dijo que en sus in- 
formes ante el Congreso, 
“Camilión no dijo toda la 
verdad y ahora, por su res- 


: ponsabilidad en estos envíos, 
* debe someterse a juicio polí- 
' co como paso previo a su 


destitución”. 

“Aguí no hay nada oculto. 
No tengo problema en decir 
que fue un contrabando, un 


desvío, una alteración del 
destino anunciado. Las ar- 
mas tenían como destino Ve- 


nezuela y salieron hacia - 


Ecuador”, dijo el ministro. 
Camilión se escudó en el 


- hecho de que “en general las 


condiciones del negocio de 
armas en el mundo han fun- 
cionado sobre la base de que 
los fabricantes le venden ar- 
mas a intermediarios —los 
que las compran para luego 
colocarlas en el momento 
oportuno—, que es cuando 
obtienen una diferencia ma- 
yor”. 

Recordó que cuando par- 
tió de Ezeiza un segundo enr 
barque de armas que al igual 
que el primer vuelo, realiza- 
do el día anterior, tenía esca- 
la en Guayaquil (Ecuador), 
las autoridades del aeropuer- 
to internacional informaron 


0!- 06 


par 05cubo 


Estaba a punto de partir 
para un viaje de trabajo a los 
Estados Unidos y tenía la ca- 
beza puesta en otra cosa, en 


a comienzos del conflicto 
(bélico entre Perú y Ecuador) 
habíamos recibido una ad- 
vertencia de la embajada (pe- 
ruana en Buenos Aires), de 
que podía haber una triangu- 
lación de misiles vía Buenos 
Aires”. 


“Como es exacto que tan- . 
— AN 


una responsabilidad del Esta- - 
do y es la Justicia la que de- 


be determinar si un funciona- 
rio omitió el cumplimiento 
de sus deberes”. 


". gentina sometió a proceso a 


veta 
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habló del material bélico que fue a parar a Ecuador | p! 


El ministro admitió que había sido ' 
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De becho, la Justicia ar- 


funcionarios que firma- 
decreto que aprobó esa 
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$ón muy escasas: La verdad sea dicha, 

en general las condiciones del negocio 

* de armas'en el muñdo han funcionado 
sobre la base de que los fabricantes les  - 
vendenarmasa intermediarios, queson  : 
los que las compran para luego colo- 
tarlas en el momento gportuno, que es 
cuandoobtienen una diferencia mayor. 

—¿Ese fue el caso del desvío a Ecua- 
dor? : 
- Efectivamente. S? autorizó a ex- 

- portar armas a la firma intermediaria, | 
en este caso a Hayton Trade, con un 
decretomarco, el 103, que fijóunacan- 
tidad global para que Fabricaciones . 
Militares Tuera entregando lasarmasa 

- medida que se las pidieran o tuviera 

existencia, 

—La Argentina, entonces, le vendió 
armasauna intermediaria sin cheque- 
ar realmente su destino justo cuando 

:. Perú y Ecuador estaban en guerra. 

- —Cuandose firmó el decreto, no ha- 
bhía ningún indicio de que podía haber 
un conflictoanmado entre Perú y Ecua- 
dor, Fue cinco meses antes. De todos 
modos, es evidente que la circunstan- 
cía fue aprovechada por la empresa 
ns  ———_—_—_— 


Sobre la presunta venta de 
armas argentinas a Croacia, 
Camilión dijo que Argentina 


" “le requirió a las Naciones 
Unidas que lo investigara, 
pero no recibió hasta el mo- 
mento ninguna confirma- 


(con Gran Bretaña, en 1982) 
y fueron vendidos con poste- 
ricridad por el Reíno Unido. 


a e OA 
rioridad por el Reino Unido. Puede ha- 
ber un misil FAL argentino en Cual 
quier lugar del mundo. 

—¿Hubo tres embarques de armas 
argertinas que terminaron en Ecua- 
dor? 

-Hayica Trade presentó cuatro pla: 
nes de vuelo que tenían como destino 
Venezuela. Eran vuelos charter con un 
itinerario inicial: Miami-Caracas- 
Buenos Aires-Caracas. Esa es la auto- 
rización que requirió y fue concedida. 

¿Cómo fueron entonces a parar a 
Ecuador? 

—En el momento de la salida de un 
vuelo, el piloto presenta lo que se lla- 
ia plan de vuelo a la oficina de pla- 
nes de vuelo de Ezeiza, queregistra 
simplemente la primera escala, El pi- 


decretado el cese del fuego. De todos 
modos, resultaba un poco 


extraño que un avióncon IAH AECE Fabricació- 


Puede haber un misil PAL ar- 


El bloque de diputados del 
Frepaso pidió ayer el juicio po- 
Jítico del ministro de Defensa, 
Oscar Camilión, “por. su res- 
ponsabilidad en el envío ilegal 
de armas a Ecuador y Croacia”. 

“El reclamo fue anunciádo por 
el diputado Juan Pablo Cafie- 
ro, quien exigió también “el in- 
mediato retiro de los militares 


fuerza de paz en Croacia por- 


que tuvo como punto de parti- 
da la empresa 


eel de partirpara Heiddd 
situación todavía era muy un viaje de “El minis- 
tensa. Eso llamó la aten- r A tro Camilión, 
ción del encargado de la E rad bl cuando estu- 


oficina de plan de vuelos. 


vo en la Co- 


—Pero hubo un segun- MISAS IRE ME misión de De- 


do y un tercer embarque IES RS 


_ fensa inten- 


con escala en Guayaquil. a tando expli- 

-El segundo embar- MIE IST carlo inexpli- 
que, que se produjo al día militar cable, dijo 
siguiente, llamó podero- fesi E que Fabrica- 
saynente la atención en la proresional. ciones Milita- 
oficina de planes de vue-. res era una 
lo de Ezeiza, porque también senía es- empresa independiente y, sin 


cala en Guayaquil. Fue entonces que 
le informáron al brigadier Juan Paulik 
Gefe de la Fuerza Aérea). 

—Y Paulik le advirtió a usted, segíún 
consta en la declaración judicial del 
jefe de la Fuerza Aérea. 

—Me informa que podía haber un 
desvío de armas con destino a Ecua- 
dor. Enese momento, la posibilidad de 
un desvío me parecía muy remota. Es- 
taba a punto de partir para un viaje de 
trabajo a los Estados Unidos y tenía la 
cabeza puesta en otra cosa, en el ser- 


¿PA 


embargo, la misma figura en el 


Defensa dependiendo de la Se- 
cretaría de Planeamiento de esa 
cartera”, dijo el diputado. 
Caftero insistió en que “el mi- 
nistro Camilión no dijo toda la 
verdad y ahora, por su respon- 
sabilidad en estos envíos, debe 
someterse a juicio político co- 
mo paso previo a su destitución 
como ministro de Defensa”. 


argentinos que coriforman la. 


que los serbios consideran a - 
esas tropas como fuerzas beli- 
-gerantes en su conflicto, tras la: : 
venta de armas y municiones 


organigrama del Ministerió de - 


sá pero aquí no hubo un acto de agresión 
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jor girar tar SRA 
lida de un tercer vuelo. : 


-No debe haber sido E 
o to Ne 
cil de confirmar. big mae 


Previo le alicia de ad > 
y al primer embarque, el gobierno ár- 
geatino 


siones provenían de esas gestiomes. 
-¿Hubo gestiones oficiales de Ecua- 
dor y de Perú para comprar armas en 
la Argemiina durante el comflicio? 
—Hubo gestiones de ambos países, 
que no tuvieron éxito. Por eso lo con- 
sideramos como versiones normales, 
en ese contexto. 
—Ensonces el gobierno argentino su- 
po que eso podía suceder y lego tavo 
a 


fueron confirmadas, dead en la 
suspensión de los embarques. Es evi- $ 
dente que el Gobierno no tuvo nada 
que ver y que el desvío fue una acción 
delictiva de personajes que de ningún 
modo se pueden asociar al Gobiemo, 
—El Gobierno tuvo, por lo menos, 
responsabilidad en la falta de control 
sobre lo que estaba sucediendo. 
—Fallaron los sistemas de controles, 
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, exportaciones de armas. 
:  —La Cancillería tampoco, porque 
* * Guido DiTella sostiene que el control 
de la venta de armas corr: por cuen- 
1a del Ministerio de Defensa. 

Según la legislación vigente, la au- 
torización sale de una comisión tripar-, 
tita que tienen los medios para saber si 
¿ la operación tiene el destino final que 
; le atribuye la empresa o el país com- 

prador. En ese pun-, 
to, la Cancillería, 
puesta que lleva las 
Relaciones Exterio- 
res, está excelente- | 


Parece que la Justicia opina que 

sí, porque procesó a los tres funciona- 

E rios que firmaron el decreto para la 
venía de armás. 

—En general, se involucra aesos fun-. * 

cionarios con el desvío a Ecuador, pe- 

ro el procesamiento se debe a la ope- . 

ración original, que fue autorizada so-: * 

bre la base de una documentación que. 

resultó falsa. Pero ellos no tienen nin- 
guna responsabilidad sobre el desvío. 

. —De todos modos, dejaron pasar, * 
aocmmentación falsa que posibt 
itó el desvío. 

Pero no se les puede atribuir res- 


1 do te 
. —Luis Sarlenga, entonces direcion 

| de Fabricaciones Militares, también. 

¡ está procesado. An 
| -Sarlenga era, desde luego, el res- 

| “n ponsable de la política de la empresa. 
¡ 

| 

y 

y 


a. 


Pero conviene no olvidar que también. 


; ninguna disposición legal... 
! .  —¿Cuál es el monto promedio de las' 
exportaciones de armas de la Argen- 
tina? 

- -Enlos últimos dos años, Fabrica- ] 


.. 


poco en la época del Proceso. Siesel 
; caso, en cambio, de otros países lati- 
| -p3 "9602562 
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Enojado por las declaraciones 

del auditor general de la Na- 
ción, el radicaí Enrique Paixao, 
“quien lo involucró en un presunto 
acto de corrupción perpetrado por 
el PAML el cardiocirujano René 
Favaloro aseguró ayer que esa 
obra social le debe a su instituto 
más de 7 millones “por servicios 
médicos efectuados”. Más aún: re- 
veló que eu su fundación se presen- 
tan funcionarios “de PAMI y de 
muchas otras entidades” para “in- 
sinuarle que dl tiene los medios, 
siempre que haya un descuento, 
para realizar el pago” de deudas 
por las prestaciones ya hechas. 
“Quizá -agregó enuna carta abier- 
ta al funcionario— nuestro “delito? 
ha sido no ceder a las innumera- 
bles insinuaciones de "cobro rápi- 

- de por retorno'.” 

“Esto lo sabe todo el mundo”, re- 
 plicó Favaloro cuando le pregunta- 
-roñ por la corrupción en el PAMI. 
“ Ejemplificó con el caso de “un audi- 

tor del PAMI en fa provincia de Bue- 


FAVALORO HABLA DEL PAMI- 


POR NO DAR 
| RETORNOS” 


”. 


35 - pos Aires que le dice a los afiliados: 


“Usted no puede ir a la clínica Fava- 
loro”, y nosotros sabemos que ese se- 
ñor —al que no identificó recibe 
300... 500 dólares por cada paciente 
que manda a Ótra clínica”. 
Paíxao, ex secretario de Justicia de 
- Raúl Alfonsín y ahora auditor gene- 
ral, sostuvo el último lunes que du- 
rante 1992 y 1994, cuando Matilde 
Menéndez y Carlos Alderete admi- 
- nistraronel PAMI, hubo adelantosin- 
debidos de cápita y sobrefacturacio- 
nes. Entre los primeros, puso como 
-ejemplo los préstamos dos al 
: Sanatorio Gúiemes, por 30 millares, 
* y a la Fundación Favaloro, por apro- 
ximadamente 8 millones, aunque 
aclaró que éstos no fueron los únicp 


y 


¿Sí algo se destaca en la car; 
. taque difundió René Favaloro 


A E A 


“capitaciones cerradas, con in- 
tervención de las Unidades de 
Prestación Interna (UPID)” co- 
mo fuente de corrupción. “Les 
guste o no, cada jubilado está 
obligado a recibir tratamiento 
en un lugar predeterminado, en 
determinado centro asisten- 
cial. Esa triangulación PA- 
MIUPL-centro asistencial obli- 
gatorio esla que permite los re- 
tornos (eufemismo por coima). 
Parte de la cápita se queda en 
el camino.” Favaloro alude a 
añ] mecanismoextendidoento- 
do el sistema de obras sociales: 
lacontratación, vía intermedia- 
rio, de prestadores a los que se 
les asegura que todo el padrón 
de la obra social estará osien- 
tado hacia ellos. -Es decir-que 
el afiliado no encuentra una 
H canilla amplia de profesiona- 
"| lesoinstituciones entre las que 
elegir (este seríact caso del sis- 
tema de libre elección, donde 
4 lo común es la sobrepresta- 
+ ción), sino que está obligado a 
¿ atenderse con aquel que la obra 
| social contrata. El prestador re- 
gula los gastos aue le ocasiona 
la población de la obra social 
- (la frecuencia de la atención, 
“ los materiales a utilizar, etc.) 
poniendo como techo mensual 
una suma que no attere la base 
del negocio: esto es, que el 
monto total pagado mes iras 
, mes por la obra social sea su- 
ficiente para que el prestador 
” tenga ganancias netas y el con- 
* 1ratante se Neve su parte del le- 
- Ón (el retorno o coima). En nú- 
. meros: sí una cápita es de dos 
¡ millones de pesos y el contra- 
tante tiene un retomo del 20 por 
ciento (cuatrocientos mil por 
mes), la prestadora nunca se 
pondrá en gastos que superen, 
por ejemplo, el millón de pe- 
sos. La libre elección no garan- 
tiza la ausencia de retornos: pe- 
ro la cápita los centraliza y fa- 
cilita. 


Ma 


beneficiarios de esa política subven- 
cionista. 

Favaloro, casi enardecido, difun- 
dió una carta abierta a Paixao donde 
señala que “es ciento que nos efectua- 
ron adelantos con el compromiso de 
pagarlos con nuestro trabajo por de- 
cisión del directorio de PAMI”, peto 
“hemos cumplido con creces nuestro 
compromiso, pues no sólo hemos de- 
vuelto el adelanto con trabajo, sino 
que at 11 de enero de 1996 se nos 
adeuda, de acuerdo con nuestra con- 
tabilidad y cón los módulos estable- 
cidos para nuestra institución, la su- 


* ma de 7.001.142 pesos por servicios 


médicos efectuados”: 
“Después de largos trámites y al 
no contar PAMI con recursos, debi- 
mos aceptar, dados nuestros compro- 
misos económicos, la certificación 
del PAMI de una mínima parte de la 
deuda para solicitar un crédito ban- 


caño (Banco Nación) por el oue no-:.. 
sotros mos pagar un interés del 


16 por ciento. Entiéndase bien —aña- 
de Favaloro— lo único que hizo PA- 
MI fue certificar la deuda en forma 
parcial y comprometerse a pagar en 
un tiempo prudencial. Gran contra- 
sentido: a pesar de los adelantos, PA- 
MI tiene una deuda significativa con 
nosotros”, agrega el escrito, donde 
queda claro que el afamado cardio- 
cirujano no está dispuesto a reprimir 
su enojo. 

En otro tramo de su misiva, Fava- 
Joro explica con lujo de detalle el sis- 
terna que posibilita los retornos. “De- 
bemos recalcar que siempre hermns 
estado opuestos al sistema de capita- 
ciones cerradas con intervención de 
las Unidades de Prestación Interna 
(UPD que obligan a los jubilados a 
concurmr' a determinados centros 
asistenciales. Les guste o no, cada ju- 
bilado está obligado a recibir trata- 
miento en un lugar predeterminado. 
Este es el sistema que posibilita laco- 


. Frupción.” 


Con.espiritudidáciico, el cardioci- 
rujano explica que “la triangulación 
PAMI-UPI-centroasistencial obliga- 
torto es to que permite los "retornos". 


Parte de la cápita queda en el cami- - 


no. No es privativo del PAMI”. Por 
eso, recordó que le presentó al ex in- 
terventor de) PAMI Carlos Alderete 
“un organigrama de trabajo elabora- 
do por mi autoría que era muy clari- 
Lo y que se basaba en la libre elección 
del médico con auditación y control 
del Colegio Argentino de Cirujanos 
Cardiovasculares y el Colegio Argen- 
tino de Hemodinamia”. 

Médico de préstigio intemacional. 
multipremiado y alabado, Favaloro 
es también una figura que siempre 
aparece en boca del mundillo potíti- 
co y del poder. “Nada ninadic me ale- 
jará de la investigación científica”, 
repitió cada vez que lo quisieron ten- 
tar con un cargo político o una can- 
didatura. La UCeDé. el radicalismo 
y e) menemismo lo intentaron. pero 
sóloconsiguieron el rédito de que hi- 
ciera pública su intención de voto por 
la administración Alfonsín, en 1987. 
y Eduardo Duhaide. yA 


4 
El hecho denunciado ayer por 
“BR el cardiocirujano René Fava- 
loro no es una novedad. El 25 de 
febrero de 1994 una comisión po- 
licial detuvo, en pleno hall del Ban- 
co Crédito Argentino, nbicado a 
pocos metros de la Casa de Go- 
bierno, a un grupo de personas que 
intercambiaban besos y apretones 
de manos por sobres. “Prevención 
del delito”, se identificó el oficial. 
“Esa no es mío”, contestó el hom- 
bre enfundado en un impecable 
ambo azul, señalando el portafo- 
lia que estaba junto a sus pies. El 
policía vestido de civil lo abrió. En 
su interior, además de los docu- 


mentos del empresario de salud - - 


Osvaldo Calvo, había apilados so- 
bres con cifras, dinero y la aclara- 
ción “PAMP”. o . 
Ese mediodía un grupo de dueños 
de clínicas psiquiátricas prestadoras 
de PAMI dejaban ensobrados 250 
mil dólares. Días más tarde, en una 


Juan José Mahdjoubian descubrirí- 
an otros 600 mil..La suma había si- 
do recaudada el 24 de febrero, yein- 
ticuatro horas antes. 

La redada policial había sido or- 
denada por la justicia ordinaria con 
base en una investigación previa de 
Página/12 y puso al descubierto la 
existencia de commasenel PAMI, or- 
ganismo regenteado en esos días por 
Matilde Menéndez. 

Á la perplejidad de quienes parti- 
ciparon en cl operativo se sumó la 
de los televidentes. quienes. desde 
sus hogares. asistieron al inusual es- 
pectáculo de ver cómo la policía de- 
comisaba fajos de dólares y pesos 
depositados supuestamente en con- 
cepto de coimas a cambio de favo- 
res. 

Esos favores podían ser, como de- 
nunció ayer Favaloro, el pago de 
deudas atrasadas o el incremento en 
el número de cápitas. Si hasta ahora 
se sigue diciendo “supuestas coi- 
mas” se debe a que. después de ca- 
si dos años de aquel suceso, la Jus- 
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VENTA DE ARMAS A ECUADOR 


Contradicciones entre aviadores 


Ante la Justicia, el jefe de la Fuerza Aérea debió aclarar que no había avalado la partida de los 
aviones hacia Ecúador + Lo hizo porque un mayor relató que él estaba al tanto de la operación 


Los oficiales de la Fuerza Aérea que 
declararon ante la Justicia por el caso de 
¡ la venta de armas al Ecuador incurrieron 
en contradicciones que llevaron al jefe de 
lla institución, brigadier general Juan 
| Faulik, a negar baber permitido la opera- 
ción, pese a la advertencia que habia he- 
cho el Perú. 

De los téstiro.ics que Paulik, el jefe 
del Comando de (> .raciones Aéreas, bri- 
gadier Horardo Ge::-et, y el jefe de Inte- 
-ligencia 11, brigadier Roberto Manuel de 
Saa, dieron ante cl juez federal Jorge Ur- 
so se desprende también un infructuoso 
intento por no comprometer al minisiro 
de Defers2, Oscar Camilión, con la ma- 
niobra. Esta permitió la llegada de S mil 

- fusiles FAL y 75 toneladas de municiones 
a Ecuador, en febrero, cuando se encon- 
traba en guerra 2.1 el Perú. 

A mediados del año pasado, Urso to- 
rió declaración ¿ Senolet, quien negó co- 
nocer que desde el 10 de enero de 1995 la 


U 


Argentina había decretado un embargo 
militar contra Perú y Ecuador y luego ad- 
mitió que el jefe de la Policia Aeronáutica 
Nacional (PAN) de Ezeiza. mayor Eduar- 
do Oscar Spadano, le informó que había 
salido un avión cargado con armas con 
destino Guayaquil, Ecuador. 


Palabras cambiadas 


Entonces, el juez y el :.-cal Carlos 
S:omelli llamaron a Spacip0, ui. vete- 
reno de la guerra de las Malvinas, quien 
los sornrendió con su declaración, ya que 
informó que desde l2 salida del primer 
vuelo, el 17 de febrero, de 32 empresa 
norteamericana Fine Air la Fuerza Aérea 
sabía que los aviones iban 3 Guayaquil. 

Spadano reveló, además. que do pri- 
mera información la dio el brigadier De 
Saa y que ante la orden de dejar salir 2 
las naves se hizo presente en la residust- 
cia de Ezeiza de Paulik, luego de que este 
pusiera al tanto de toda la situzción :. Ca- 


AS 


milión. Paulik escuchó el informe y lue- 
go le dijo a Spadano “que no tenía nin- 
guna orden de demorar o detener el 
vuelo por lo cual debía dejárselo partir”. 
Sugestivamente, Spadano, quien se con- 
virtió en un testigo clave de la causa, ha- 
bría recibido un arresto de diez días, se- 
gún fuentes militares. En cambio, en 
fuentes de la Fuerza Aérea se negó la ver- 
sión. 

Paulil: aclara 


Luego le tocó el turno 2 Paulik, quien 
comenzó aclarando que “en la declara- 
ción del mayoz Spadano queda como una 
especie de sensación de que el jefe de la 
Fuerza Aérea se encontizbz avalando u 
ordenando que esto siguiera adelan:e, 
cuando on realidad no es así, dado que 
cr los vuelos 16 mabía nada ¿legri>. 


¿quien por su parte, aclaró que Pauli: se 
hebía equivecaldo cuando iformó que 
3 
S. : 
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El cuarto ex declarar fue De Szz, 


habia sido el agregado militar argentino |: 
en Lima el que había advertido en primer 
término, sino que fue el agregado aero- 
náutico del Perú en la Argentina, coronel |: 
López Alvarado, tal corto ayer adelantó |; 
Tras la ronda de testimonios, Urso | 
procesó al ex eros de. Fabricacio- [-: 
nes Militares Luis Sarlenga y tres funcio- |: 


narios de rango intermedio por este es- |; 


cándalo. La causa se encuentra ahora en ji: 


la Cérnara Federal, que tiene que decidir |; 


si ratifica los procesamientos y si la n- [2 
vestigación tenaina a nivel de Sarlenga o Es 
debe continuar hatia arriba. E 
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¡FA POSICION DEL GOBIERNO 


A El secretario general de la Presidencia, 
Alberto Kohan, afirmó ayer que “ningún 
país del mundo” toma precauciones (más 
allá del pedido de un certificado de uso 
final) para evitar que sus armas sean 
trianguladas en el mercado mundial de 
armamentos. 

En declaraciones a radio Continental, 
Koham agregó que “este es un negocio 
absolutamente común y mientras esté 

: — denfro de ciertas normas, es legal”, al co- 

: mentar la información adelantada ayer 

por Clarín en el sentido de que el gobier- 

no del Perú había advertido que se iban a 

vender armas argentinas a Ecuador. 

; “Lo de la advertencia (peruana) real- 


cir es que el procedimiento fue el proce- 
dimiento normal y lamentablemente 
después hubo una desviación, como pasa 


con la venta de armas que hace cualquier 
país”, añadió Kohan. 


“Que la Jupticia avance” 


Por su párte, en declaraciones a) pro- 
grama “Rompecabezas”, en l2 radio Rock 
and Pop, el Jicecanciller Fernando Petre- 
Ma maccÓn que “es mejor que la justi- 
da crance fin que agreguemos nuestros 
ciementos Ce juicio”. Petrella. añadió que 

E anto el presidente Carios Menem como ; 
el canciller Guido Di Tella “han Mevado 
adelante <* mavar esfuerzo para que este 

asunto se aclare y 19 quedes resabios en 
sa velación bilateral”. 


0b-0€ 


| dara Karan. se trata de un "negocio COMA” 


mente no lo conozco; lo que sí puedo de- * 


De esta dra; Petrella aludió a los 
problemas diplomáticos con Perú que ha- 
bían comenzado a principios de febrero 
cuando el embajador peruano, Alberto 
Ulloa Elías, se quejó ante Di Tella pox la 
operación. - 

La advertencia, tal como consta en el 
expediente judicial (ver Contradiccio- 
nes...) fue hecha por el agregado aero- 
náutico del Perú, coronel López Alva- 
rado, al jefe de Inteligencia 11 de la 
Fuerza Aérea, brigadier Roberto Manuel 

de Saá, antes que partiera el primero de : 
los cuatro vuelos. Sin embargo, el Go- ; 
bierno solo rios el cuarto to embarque. | 


A o 


rro 


=| | 
. 


A A 5 


F No GOCUMENTO y a 7, 90 T less Eluauta - 


mu. - AdOA... 

coke ra E. 025" 
FeR oc CLoNA, MALO 
VIRUS 


aULa Ze DIO 220xO 


, _LAnES e 
E WETIIMEM 
| LOA . po 


| : —— Eslavonia: sólo irán | ¡ 
| “entre 80 y y 90 soldados 


o 


a 


O 


E “a la Argentina para en- .. 
+yiar una misión a Haití. 
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: de Economía y de Defensa, los hombres 
(8 de-Domingo Cavallo impusieron su crite- 
] rio y obligaron a que los miembros de las 
ñ Fuerzas Armadas y de Seguridad que 
da ascendidos 


dos. Es decir que, por ahora, no se les re- 


conocerá, en el aspecto salarial, la 
promoción profesional que. obtuvieron. 
La decisión, como era de esperar, re- 
percutió de manera negativa entre los 
- militares, quienes vienen reclamando ín- 
fructuosamente desde hace años un ani- 
mento salarial. En esta ocasión, no se tra- 
ta solo de que no hay incremento sino 
los 10.000 milita- 


; por unos tres-millones de pesos y un 
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promedio de aumento de tan solo 300 


Los colaboradores de Cavallo argu- 
mentaron que la ley de Presupuesto que 
aprobó el Congreso dice claramente que 
se transitoriamente los asceri- 
sos escalafonarios en la administración 
pública que “generen el pago efectivo, 
durante el ejercicio fiscal del año 1996, 


de los montos resultantes de los movi- 


mientos escalafonarios derivados de pro- 
mociones, ascenso y antigiedad”. 
Sin dinero 


E En otras palabras, ningún agente de la 
administración pública podrá tener espe- 
ranzas de aumentar sus ingresos aunque 
haya sido promovido. Y esto alcanza de 
lleno a los militares y agentes de seguri- 
dad, integrantes del Ejército, Armada, 
Fuerza Aérea, Gendarmería y Prefectura. 

Cuando se enteraron de esto, hace dos 
semanas, en el Estado Mayor Conjunto 
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balas qe 
.. niente general Mario Cándido Díaz, se dep del Capra 
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de las Fuerzas Armadas, a equi necesitar: para 290elÉ 
intentó desplegar una estrategia que par" —. 
diera “excusar” a los militares de tal com”... ye 
promiso. Tenían: en la manga un argu- 
mento que supusieron sería lo bastante. 
demoledor para hacer retroceder'2 Eco- - 
nomía: los ascensos fueron dispuestos 
antes que se aprobara el Presupuesto. 
Por lo tanto, creían, que no los alcarizaría 
k 

Pero la ilusión duró lo que la llaina de 
un fósforo. Cuando trataron de explicar  ”. 
las supuestas diferencias que había entre Arm 


Los hombres de Cavallo, además, ni 
siquiera se conmovieron cuando escucha- 
ron que “podrían existir graves -proble- ' 
mas legales” ya que algunos ascensos, los 
a mayor erarquía, habían sido dispues- 

os por E Se referían a los teniente co- 
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Wists Aia coi ¿es 
las FF.AA. apio La o Y 
“pagar los: ASCENSOS +] 


po ¡ Estudio: los militares añá- - colaboral”. Según el amálisia endoso de 

lizan cómo revertir los al Sstados mayores, ningún militar pue- 
cances de la decisión admi- : deneel 
nistrativa que impide abo- reconocimiento en el grado y en sus 
E promociones. -  - S2ul uno delos stribzatos, de acuerdo 


: 
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FEAA,, pero el ahorro en toda la admi- 
A nistración pública naciónal alcanzaría 
“a los 100 millones. La suspensión dis- 
* puesta por el Gobierno de todos los as- * 


a 


_ Otro fundamento de los hombres 
de las FFAA. es, argumentan, el “éti- 
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RECORTES PRESUPUESTARIOS 


Sueldos: Camilión admitió que 
Jos militares están molestos 


Es porque no les aumentarán los salaríos a lós que fueron ascendidos + Él ministro no. 
descartó la posibilidad de una reunión con los jefes militares paraa analizar € et tema. 


Y El ministro de Defensa, Oscar Cami- Él rín, Camilión explicó que eso se debe a la ; 


lión, admitió ayer que existe malestar en 
las Fuerzas Armadas por la decisión del 
_ Gobierno de no pagar los aumentos co- 
_rrespondientes a los ascensos producidos 
el año pasado Y” 
Cuando en un reportaje con Radio Mi- 
“tre le preguntaron si existía malestar por 
¿esa situación que afecta a unos 10 mil 
“efectivos de las Fuerzas Armadas y de se- 
guridad, Camilión contestó: “¿Cómo no? 
Por supuesto”. 
=u. La polémica medida fue tomada en el 
al marco de los recientes recortes presu- 
¿puestarios en la administracion pública 
, para' superar las consecuencias del la- 
mado “efecto tequila” (que se inició a fi- 
nes de 1994 con la devaluación del peso 
mexicano) y se inscribe en la permanente 
entre Economía y Defensa. 

El jefe del Estado Mayor conjunto, ge- 
neral Mario Díaz, intentó recientemente 
que los hombres del ministro de Econo- 
mía, Domingo Cavallo, dieran marcha 

"atrás pero fracasaron en el intento y fue- 
ron con sus quejas a Camilión. 

En un intento por minimizar el tema, 


'publicado el martes en exclusiva por Cla- 


ley de Presupuesto y que ' “la situación tie- 
ne carácter general y pienso que en el 
resto de la administración publica debe 


. ocurrir lo mismo”. 


Reuniones con los jefes 


-Canalión no descartó a posiblidad de - ascensos en 


reunirse con los jefes del Ejército, la Ar- 
mada y la Fuerza Aérea para analizar este 
terna, aunque aclaró que se viene discu- 
tiendo le el año pasado y “el tema no 
nos sorprendió, como usted se imagi- 
nará”. 


Este Tecorte, propuesto por el Gobier- 
no, “estuvo sumamente conversado y dis- 
cutido a pero Ara prevaleció 
la opinión del Congreso de que era me- 
'nester buscar cifras de equilibrio en el 
Presupuesto para financiar incrementos 
en el gasto social”. 


“El tema qué preocupa al Ministerio . 
de pac colo cr 


mento vegetativo del gasto público, es de- 


cir que cada año ba un determinado - 


" porcentaje con motivo del incremento ; 


por antiguedad y ascensos”, agregó. 


Sin eds en medios militares se 


or 04 


'rece difícilmente creíble que se pueda re- 


- namientos”, en alusión a la 


od oe . 
aumentos es de 300 pesos. : i Pe ads 


*la ley determina que lo que ocurrió en 

1996 es irreversible, lo cual-puede. ser 

desde luego matería de discusión”. eS 
De todos modos, indicó que “me pa- 


petir esta decisión tan especial en 1997. 
El problema.es que en 1996 esta ley va á: 
estar vigente y puede dar lugar a cuestio- - 


de que algunos militates inácient wa fué- 
e ar cbr ameno que 
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EL TRIBUNAL DE NEUQUEN DIRA Si SON CULPABLES 1 INOCENTES 


Dictan hoy sentencia para los 
acusados de matar a Carrasco: 


Por el crimen hay tres acusados: el subteniente Canevaro y dos ex soldados.. Si los encuentran . 


culpables, será clave cómo los jueces califican el hecho + De eso depende la pena : 


Lo que evaluaron los jueces 


Estos son los elementos a favor y en contra de los cinco acusados que el Tribunal Oral de Neuquén tuvo en cuenta para su fallo 


NEUQUEN (Enviado especial). — 
“¿Culpables o inocentes? Esa es la pri- 
* mera respuesta que hoy por la mañana 
"dará el Tribunal Oral respecto de los tres 
acusados por el asesinato de Omar Ca- 

“rrasco en el Cuartel de Zapala: el subte- 

' niente 'Canevaro y los ex soldados” 

¡Victor Salazar y Cristián Suárez. 

: - Cada una de las dos posibildades de 

"sentencia -sobre la cual no trascendió 

' nada- tiene sus interrogantes para-los 
que siguen el juicio. 

« En caso de qu que. los declaren inocen- 

' tes, ¿cómo explicará la Justicia que des- 
pués de casi dos años de investigación no 
pudo averiguar quién mató a Carrasco y 
libera a aquellos que los padres del Sl 
"dado consideran los asesincs? 

_* Si los consideran culpables, ¿qué fi- 
gura pondrán al homicidio, teniendo en 
cuenta que durante el juicio no quedó 

: claro cómo ocurrió el crimen? 

: Un problema difícil 

"El problema en relación a la figura del 
: homicidio no es menor, ya que el monto 
' de la pena —en caso de condena— depen- 
' de directamente de la tipificación que ha- 
: gan los jueces del asesinato. 

: - Los abogados de los Carrasco asegu- 
; ran que fue un “homicidio calificado”, 
'con la intención de matar. El fiscal dice, 
¿en cambio, que fue un “homicidio sim- 
¿ ple”: la paliza no tuvo la intención de ma- 
¿ tar, pero antes que muriera, los acusados 
¿se dieron cuenta de que esa sería la con- 
¿ secuencia. La pena por este homicidio es 

¿de 8 a 25 años de cárcel y el fiscal hizo 
+ un pedido de penas menor al de los abo- 
3 gados de los Carrasco (ver Lo que evalua- 
gra 

Sin embargo, a partir de que no hay 

¿ un solo testimonio que hable sobre cómo 


E be también la posibilidad —siermpre den- 


in. 


fue la paliza, y que las pericias no pudie- | 
ron determinar claramente qué pasó, ca- * 


* tro de la hipótesis condenatoria— de que ' 


e Peras pedida: 


EE ter 


ES 


< Designaron un cuartel en logar | 
ra ERC no Ya a 


+ Llevaban bomégiules y e Carrasco lo 
O A Eo 0 Ud SA 
de ese calzado 


e te pegaron a Carrasco porque 
estaban sosteaidos q Canero, e 
se los ordenó ih 


Fiscal: | 
2 años y 8 meses por 


Abogados : e Abogados Carrasco: Miente diciendo que 8 
Que lo investiguen por no supo nada hastá el 9 de abril, ya que 
homicidio calificado participó del ocultamiento del 


Cuerpo 
cuando todavía tenía vida el 6 de inarzo 


e Fiscal Se estes la misma tarda y no do 


A 


rr nr o- 


e Habia otras copias de fa llave; el * ó 
candado era fácilmente violable. " SUPeFores. < 
el homicidio sea considerado por los jue- años de reclusión. 


ces “preterintencional”. Es decir, que los 
golpes no fueron con la intención de ma- 
tar y que la muerte fue accidental. La pe- 
na máxima para este homicidio son 6 


Como las penas previstas para el “ho- 
micidio preterintencional” son relativa- 
mente bajas, al igual que la menor de las 
penas del “homicidio simple”, la repercu- 
iár- En el eventual caso de una condena 
n estas figuras— surgirá a partir de un 
lanteo de sentido común que sin duda 
Idrá, primero de todos, de los padres de 
Carrasco: “¿Si estos son los asesinos, por 
qué una condena así?” 

En realidad las reacciones frente a la 
sentencia tendrán que ver con la historia 
del caso. Omar, un joven evangelista que 
debería haberse salvado del servicio mili- 
tar porque su contextura física era menor 
a la requerida, desapareció de su batería 
la tarde del domingo 6 de marzo de 1994, 
apenas tres días después de ingresado. 

Hasta que el cuerpo apareció en el 
“mismo regimiento, el 6 de abril siguien- 
te, las autoridades del cuartel de Zapala 
dijeron que el conscripto se había fu- 


Cuando el cadáver apareció y se com- 
probó que había estado oculto durante 
un mes en el cuartel, la repercusión fue 
tal que, en agosto del 94, se eliminó por 
a Servicio Militar Obligatorio. 

M0 Lucas Guagnini 


NEUQUEN (Enviado especial). 
— La sentencia que hoy darán los 
jueces resuelve apenas “un tercio” 
del caso Carrasco. Se trata de la 


parte “policial”: quién mató al sol . 


dado. 


Quedán por resolver las caras 


“institucional” y “civil”. 


La “institucional” abarca la tra- 


ma de encubrimientos, ya que en 
este juicio quedará sin explicar có- 
mo el cadáver pudo estar oculto du- 
rante un mes en el cuartel de Z2- 
pala. Ese será el caso Carrasco ll, 
en el que ya hay 1 militares y un 
civil imputados. Institucionalmente 
afectará de manera más directa al 
Ejército. 

Además, hay una demanda civil 
de los de Carrasco: le recla- 


Ejército 


man dos millones de dólares al 
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-, Brasil meo en 90% derechos de eimporiación ne materias primas para automóviles 


“protesto por desicaltad comercial de Bras 


juego se estructurarán las estrategias industria- 


Ml Empresarios siderúrgicos argentinos re- 
clámaron al gobierno que eleve una protesta por 
los beneficios tarifarios que instrumentó Brasil 
para su industria automovilística, en desmedro 
de la producción local, según revelaron ayer a la 
AFP. 

El Centro de Industriales Siderúrgicos (CIS) 

. suministró una copia del reclamo por nota en- 
viada a las autoridades, para que se curse la de- 
nuncia correspondiente ante la Organización 
Mundial de Comercio (OMC). 

El gobierno brasileño acaba de reducir en un 


90% los derechos de importación de materias 


primas destinadas a la fabricación de vehículos, 
. Jo que descolocó seriamente a las empresas ar- 
__; StMtinas, señalaron fuentes del CIS. 

El documento girado al gobierno neopero- 
nista argentino señaló que “esta nueva medida 
provisoria, al perforar al Arancel Externo Co- 
prín (del Mercosur), vulnera una de las reglas 
de juego fundamentales del proceso de integra- 
ción”. 

“Sólo sobre la estabilidad de estas reglas de 


les de largo plazo del conjunto de empresas de 
nuestro sector”, se indicó textualmente en la no- 
ta entregada al secretario de Industria, Carlos 
Maparió 


La protesta de los empresarios argentinos fue 
interpretada en medios económicos como un re- 
brote de los enfrentamientos comérciales que 
mantuvieron en 1995 con los brasileños en tor- 
no al comercio y la producción de automóviles. 

Las disputas habían estallado por la determi- 
nación brasileña de fijar cupos a la importación 
de automotores, pero fueron superadas tras la- 
boriosos acuerdos en el seno del Mercosur, en 
negociaciones em ls que Intervidicros Paraguay 
y nuestro país. 

La determinación brasileña de reducir dere- 
chos de importación de ¡asumos para el sector 
automovilístico causaría graves daños a las ex- 
portaciones argentinas de productos siderúrgi- 
cos, autopartes, equipos y unidades completas. 

Las fuentes del CIS comentaron que los in- 


cemtivos “son claramente incompatibles con las 


DA 


“reglas del Comerció Internacional, fiemadas por" 
Brasil ante la OMC (ex GATT. Acuerdo General 
de Aranceles y Tarifas)”. al 
De tal manera, indicaron que “surge que el 
beneficio (tarifario) constituye una subvención | 
específica; no sólo susceptible de medidas com- | 


- En el docamento que rechió Migariños, les 
indusiriales solicitaron que “se objete añte da. 
¿OMC la inclusión de materias primas con aga. 
cel reducido de importación como paste del s6- 
gimen automotor brasileño”. : 

Argentina y Brasil habían resuelto su cos | 
fhicto automotor a fines de 1995, com un como. 
nio segúa el cual babrá una vompcasación y 
equiparación gradual de los térmimos de imter- 
cambio, a la vez que se mantcadrán las pecferen- 
cias. 

La industria automotriz argentina labía su- 
frido un elevado saldo negativo ch la bulempa | 
comercial, pese a que disminuyó de 13200 emi- : 
il a tan sólo 2.100 en 1994. : : 
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POR EL FUERTE CRECIMIENTO DE LAS EXPORTACIONES Y LA RECESION 


- El '95 terminó con supe 


. “Esla “mejor noticia económica del año”, dijo Jorge Campbell + Las exportaciones llegaron a | 
U$s 21.000 millones + Bajó la importación y el balance fue positivo en u$s 1.000 millones: | 


“la balanza slerdill de 1995 cerraría 


con un superávit de 1.000 millones de: 


. dólares. Sería el lr saldo a 
: desde 1991 y el segundo desde la era de 
- la convertibilidad. Sin embargo, no signi- 
fica el inicio de un período de saldos po- 
: sitivos en el comercio exterior. En el e 
: volvería a instalarse el déficit. 
- Los datos Surgen del pronóstico que 
está realizando el Ministerio de Econo- 
* mía, al que accedió Clarín. La noticia es 


: alentadora para el Gobierno. En el 94, la - 
: balanza comercial tuvo un rojo histórico — 


. de 5.800 millones de dólares. 
“Las exportaciones ; rozarían los 21.000 
* millones y las importaciones estarían en- 
“el orden de los 20.000 millones”, dijo a 
este diario el subsecretario de Comercio 
: Exterior, Alejandro Mayoral. Para Jorge 
Campbell, secretario de Relaciones Eco- 


. nómicas Internacionales, “el crecimiento 


El Gobierno comenzó a 
los países que le venden a la a 
tina con precios de dúmping. Encabe- 
zan la lista de infractores la China, la 
india, Taiwán y Corea. Les sigue el 
Brasil (el principal socio comercial), 
aunque con distancia. 

A los infractores se les exige el pa- 
go de impuestos adicionales. Según 


Aplican penas por dúmping 


- mercio Exterior, el año pasado hubo 


de las exportaciones y el superávit comer- 
ciale es la mejor noticia económica del 


“95”. 


En 1995 el comercio tuvo vaivenes 


constantes: meses con superávit y otros 


con déficit. El sube y baja se generó, en 
parte, por el famoso efecto tequila. La de- 


valuación de la moneda mexicana generó - 


una fuga de capitales extranjeros en toda 
la región. En la Argentina, ese panorama 
instaló recesión y un consecuente parate 
en las inversiones privadas. La balanza 
comercial acusó recibo con una merma 
en las compras de maquinarias. 

- Mayoral admitió que hubo otros facto-, 
res que aportaron su granito de arena p>- 


ra construir el superdrit '95: la mejora de 


los precios internacionales de las comm- 
modities y el impacto del primer año del 
Mercosur como zona de libre comercio y 
unión aduanera. 


los datos de la Subsecretaría de Co: 


35 denuncias privadas y solo una parte 
de ellas terminó en la aplicación de 
sanciones. La penalización a los in- 
fractores es un proceso similar a un 
juicio común y se genera a partir de la 
denunda de un empresario que consi- 
dera estar afectado por la importación. 


Los sectores que más se beneficiaron - 


con el bloque fueron los lácteos, huevos y' 
carnes, en el sector alimentario, y los quí< 


micos, metales manufacturados, material. 


de transporte y aparatos eléctricos: 
Crecerá el intercambio 
En todo el año que acaba de terminar, 


las ventas argentinas al mundo habrían. *“* 
crecido un 33% respecto del "94 mientras e ama. 
que las importaciones habrían caído un ...- 
7,6%. Según el funcionario, para el *96,: . y) 
creciendo y al-- - 


las exportaciones seguirán 

canzarían un volumen de 24.000 millo. 
nes de dólares. 

Lo mismo ocurriría con las importa- 


ciones porque Economía apuesta a que la. 
- reactivación de la econcmía y el regreso 


de capitales extranjeros al país se traduz- 


* importaciones de bienes de capital. Los 
: principales proveedores argentinos de 


maquinarias son el NAFTA y la Unión 


: “Europea, dos bloques con los que el país o 
"mantuvo un intercambio deficitario ' du- : 


rante el '95. 

Las fuertes ccmpras en el exterior de 
este tipo de bienes caracterizó el comer- 
cio durante los primeros 4 años de los. 
"90. Sin embargo, ese período también 
estuvo caracterizado por el rojo de la ba- 
lanza comercial que al Gobierno parece 
no alarmarie tanto. 
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» Pero en el '96 volvería a instalarse 


el déficit en la balanza 


Pese al fuerte creci- 
miento de los embarques 
man de origen 
industrial, las exportacio- 
nes agropecuarias mantu- 
vieron su elevada 
ción en la torta de los 
productos que la Argentina 
_vende al mundo. Rozaron 
* los 10.000 millones de dó- 
-lares y siguen explicando el 
50% del total. Ello fue con- 
secuencia de una cosecha 
* récord y. del aumento de 
* dos precios 
de todos los productos. 
Pese a la sequía por la 
que se atraviesa, en el '96 
el agro acompañaría nue- 


que se espera en los em-' 
barques. Para Felipe Solá, 
titular del área, la 

cion debiera bajar porque 
las expo industria-" 
les crecefán más. Pero 
pronostica uri 4umento de 
15,8 por cientó respecto de 
las del año pasado. . 


La mitad viene 
del sector rural 


vamente el crecimiento 


“Ha a 11.356,6 millones de 


Esto será como conse- 
" cuencia de la mejora de los 
precios internacionales y 
no por los resultados de la 
cosecha, que continuarán 
sufriendo los efectos de la 
sequía. La gran demanda, 
sumada a la caída de las 
cosechas en todos los paí-. 
ses productores, sigue em- 
pujando hacia arriba los 
precios agricolas, hasta el 
punto que el viernes el se- 
_Cretario de tura de 
Estados Unidos, Dan 
Glickman, tuvo que des-' 
mentir.que estén pensando * 


Gcones 
E “el abastecimiento- e 


“a total general proyec- 
tado para las exportaciones 
agropecuarias para 1996 
asciende, la Secreta- 


dólares, contra un esti- 
mado para 1995 de 9.817,6 
millones. 


Textiles protegidos — 


Los textiles y fabricantes de 
calzados argentincs permane- 
cerán protegidos hasta fines 
de este año. El Gobierno ya 
abrochó la resolución que pro- 
rroga hasta diciembre pró- 
ximo la aplicación de dere- 
chos específicos. para la 
importación de esos bienes. 

Así lo anunció el subsecre- 
tario de Industria, Antonio 

"Assefh, quien además confir- 
mó que se realizará una au- 
diencia pública entre importa- 
dores, productores y comer- 
ciantes de calzados e indu- 
mentaria en el primer trimes- 


tre de este año. 

-Esa audiencia había sido 
adelantada por el vicepresi- 
dente de la Cámara de Comer- 
cio, Carlos de la Vega, al tér- 
mino de una reunión con el 
semana pasada. De la Vega 
opina que estos sectores go- 
zan de una ”. ción”. 
Pero por el momento Econo- 
mía arbitró en favor de los fa- 
bricantes locales: los importa- 
dos seguirán pagando im- 
puestos que llegan hasta el 
3596 del valor de los embar- 
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Los países asiáticos tarn- 
bién tuvieron su parte en el 
repunte exportador nacio- 
nal. En todo el año, las ex- 
portaciones al bloque del 
sur crecieron más de un 
50% y los envíos a Asia su- 
bieron casi en la misma 
proporción, cerca de. los 
2.000 millones de dólares. 


El Gobierno está prepa-" 


rando programas especia- 
les de promoción dé bienes 
“argentinos a esa región 
porque será la mayor aspi- 
radora de alimentos y bie- 


nes energéticos en el siglo — 


próximo. 


* Por ahora, las exporta- 
_Ciones argentinas solo re- * 


el Proyecto de Retonver- 


Ñ portar. En el PREX parti- 


ciparán cerca de 150 em- 


o 
cie E 
aria 


argentina en el Sudeste 


“asiático. Economía reco- “1 


noce que este hegocio es”-' 
“cosa' reservada para los *: 


mr 


grandes por los volíiimenes 


presentan el 0,15% de las. 

importaciones totales del 
área que suman cifras bé 
Monarias. En la Subsecreta- 
ría de Comercio Exteriof -: 
junto con la Fundación Ex- : 
port-Ar están preparando * 
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VOLVER A CONFIAR 


Los bancos de inversión más importantes del mundo pronostican 
que la economía argentina crecerá durante 1996. 


espués del peor año de la Conver- 
tibilidad, 1996 se presenta ya 
con algunos destellos de optimismo. 

Contra lo que ocurrió en 1995, no 
sólo Domingo Cavallo (49) ) predice un 
crecimiento de la economía; también 
los principales bancos de inversión 
de todo el mundo estiman que el PBI 
de la Argentina aumentará este año 
entre el 2,5 % y el 4%. 

José Mc Loughlin (44), gerente ge- 
neral del J.P. Morgan en la Argenti- 
na, dice que “nuestra estimación de 
crecimiento para 1996 es del 2,5% y 
hay factores internos que la explican, 
como la calma política que se vive 
desde octubre. Entre los externos, fi- 
gura que los inversores Internaciona- 
les comenzaron a tomar conciencia 
del riesgo real de cada uno de los pa- 
íses y se dieron 
cuenta de que la Ar- 
gentina no va a de- 
valuar. Por eso, si 
se consolida la baja 


PROYECCIONES 


de tasas a nivel in- 
ternacional, pode- 
mos esperar un re- 
torno de capitales 


a 
INFLUENCIA EX- 


TERNA. La baja de 
tasas a la que se re- 
flere Mc Loughlin se 
produjo en la segunda mitad de 1995 
y se acentuó hacia fin de año. Mien- 
tras a finales de 1994 la tasa de inte- 
rés de corto plazo se ubicó en 8,15%, 
hoy no llega al 5,5%. Esto.determinó 
un mayor flujo de capitales hacia to- 
da América latina, que Ja Argentina 
recién pudo capitalizar cuando desa- 
parecieron los rumores sobre el aleja- 
miento del ministro Cavallo. 

Según el informe de J.P. Morgan. 
“la mejora de las expectativas locales 
es fundamental para alcanzar una 
recuperación sostenida, ya que el en- 
friamiento de la actividad económica 
del Brasil significa que la demanda 
extranjera será de menor ayuda para 
la Argentina de lo que fue en 1995”. 

El trabajo consigna también que la 
recuperación llevará su tiempo y que 


ar PBL crecerá un 4 3% o más: 
y Inflación: se mantendrá en los 
5E ¿niveles' 'actuales, *: - 
Lo Balanza. comercial: oí 


| 


el crecimiento apenas equiparará las 
pérdidas de 1995. De todas formas, 
si esto ocurre, el banco estima que “el 
programa de Convertibilidad habrá 
dado abasto con la crisis y resurgirá 
con la finneza de siempre, como pre- 
ludio del retorno de un crecimiento 
sólido para finales de 1996”. 

En igual sentido se manifestó la 
Unión de Bancos de Suiza (UBS), que 
pronosticó un crecimiento de 2,5% 
para 1996 y de un 3,5% para 1997. 

CoN ALFILERES. De todas formas. 
debido a la creciente globalización 
de la economía, los pronósticos po- 
drían hacerse añicos si aparece en el 
horizonte económico otro hecho tan 
explosivo como el efecto tequila. Por 
eso, Eugenio Reynal (39), presidente 
de MBA Banco de Inversiones y so- 
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cio en el país de Salomon Brothers 
de Nueva York (que posee el 49% de 
la entidad argentina), reflexiona :"La 
experiencia de 1995 debería ense- 
ñarnos a ser más realistas y a com- 
prender el impacto de la globaliza- 
ción”. Así y todo, Reynal asegura: 
“La clave es la confianza. Se ha dado 
un cambio en ese sentido a partir 
del fin de la pelea Menem - Cavallo 
y también desde el resultado de la 
moratoria que hace prever una me- 
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jor situación fiscal”. 
En ese sentido, la visión de Salo- 
mon Brothers supone un crecimiento 
del PBI superior al 3%. “La Argentina 
superó un examen difícil y los inver- 
sores empiezan a confiar en el país en 
un momento de gran liquidez interna- 
cional. Por eso estimamos que el volu- 
men diario de operaciones en la Bolsa 
de Comercio se ubicará entre USS 25 
Lamillones y USS 30 millones”. 
£ y Según Reynal, la vuelta de los capi- 
¡“tales se producirá porque muchos 
fondos de inversión están desinverti- 
dos en Argentina y necesitan recupe- 
rar posiciones al tiempo que los títu- 
los del país recobran valor. Otra ra- 
zón que apunta es que * muchos ma- 
nagers de fondos de inversión fueron 
despedidos porque perdieron mucha 
plata al sobreestimar la crisis argen- 
tina. Ya no serán ellos los que tomen 
las decisiones”. 

La perspectiva de los hombres de 
Salomon incluye también una vuclta 
al déficit comercial, como resultado 
del aumento en las importaciones 
que determinaría la mayor actividad 
económica, en la que la construcción 
jugaría un papel protagónico. En 
cuanto al desem- 
pleo, si bien con- 
sideran que ha- 
brá demanda de 

1 mano de obra en 
¿ ¿ste último sec- 
VTÁor y en las auto- 
motrices, Ja ra- 
cionalización en 
las provincias 
equilibraría la 
balanza, de tal 
forma que los ín- 
dices serían muy * 
similares a los de 
octubre pasado 
(16,4%). 

BUENAS NOTICIAS. Quien también dio 
su opinión sobre el futuro de la eco- 
nomía ntina fue la revista nortea- 
mericana BusinessWeek. En su edi- 
ción internacional del 8 de enero pu- 
blicó: “Argentina se prepara para un 
1996 expansivo”. En un artículo de 

media señala: “El crecimiento 
| económico mantendrá los mercados 


en alza y ayudará al Gobierno a equi- 
librar el presupuesto “96”. 

Un optimismo que también trasun- 
ta Guillermo Reca (41), presidente de 
Merrill Lynch Argentina. “Somos op- 
timistas para 1996 porque vemos 
que el programa económico se conso- 
lida y porque continúa la baja de las 
tasas de interés en los Estados Uni- 
dos”. Según Reca, * a partir de marzo 
esa mejora se reflejará en la econo- 
mía con un mejoramiento en las ven- 
tas y en la recaudación impositiva”. 
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: crecerá alrededor del “> 


- repunte y el año terminará con - 
2.5% acumulado. + 3. 


PERSPECTIVA. 
Para la revista 
BusinessWeek, 
el apoyo del FMI 
y el retorrío del 
capital privado, 


El informe de Merrill Lynch funda 
sus esperanzas también en que “la 
posibilidad de que se repita otra fuga 
de depósitos se redujo considerable- 
mente porque los que regresaron lo 
hicieron a bancos más grandes y más 
sanos”. 

Pero la visión de Merrill Lynch tam- 
bién contiene una lectura política. “El 
equipo económico, sorprendentemen- 
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te liderado por el presidente Menem 
más que por el ministro Cavallo, ha 
vuelto a poner sus esfuerzos en la re- 
forma fiscal, lo cual se está traducien- 
do en un aumento de la credibilidad. 
Si la confianza del mercado mejora 
más allá de nuestras expectativas, los 
incrementos adicionales del crédito 
bancario podrían colocar el creci- 
miento en un rango del 3% al 4%”. 
Un incremento de esa magnitud no 
hará que los argentinos vivan en el 
mejor de los mundos, sobre todo si se 
recuerda que en 1994 la economía lo- 
cal creció un 7%. Pero después de un 
período en el que el PBI cayó entre un 
2,5% y un 3%, volver a crecer es más 
que una buena noticia. O 
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ÚEBE CUMPLIR LAS METAS ACORDADAS CON EL FONDO MONETARIO 


- Economía i 


Aún no se dieron a conocer los ingresos fiscales de diciembre + Computarían en las cuentas dE 
del cuarto trimestre del '95 fondos que aparecerán en el '96 + La misión del FMI llega: el 20: nó 


-El Ministerio de Economía sigue de- 
morando la difusión de las cifras sobre la 


de los ingresos, puso a Domingo Ca- 


vallo al filo del incumplimiento de las 
metas fiscales acordadas con el Fondo 
: Monetario para todo 1995, 

“La delegación del FMI Hegará a Bue- 
nos Aires el 20, con la intención de ins- 
peccionar el resultado de las cuentas pú- 
blicas en el trimestre octubre/diciembre. 
Del cumplimiento de las pautas depende 


un nuevo acuerdo para todo 1996. 

Para no correr riesgos frente a la deli- 
cada situación fiscal, el secretario de Ha- 
" cienda, Ricardo Gutiérrez, comenzó a 
implementar 


algunos malabarismos con- 
tables con el objetivo de hacer valer en 


las cuentas de diciembre una serie de in 
gresos que se producirán en el ejercicio 
fiscal de 1996. Y también hará aparecer 
como ingresos corrientes otros que son 
de carácter extraordinario. - 

Esta maniobra, por ejemplo, le permi- 
tirá incluir como ingreso de diciembre al- 


gunos pagos de la moratoria impositiva y 


previsional que el Fisco recién cobrará 
durante 1996. 

Uno de estos pagos se vincula directa- 
mente con la decisión de postergar la 
confección de la planilla mensual de la 
recaudación hasta el 12 del corriente: Gu- 
tiérrez reconoció que había tomado esta 
decisión porque ese día vence el plazo 
que tienen los contribuyentes para pre- 
sentar los pagarés mediante los cuales se 
comprometen a cancelar las deudas con 
la DGI correspondientes a agosto, se- 
tiembre, octubre y noviembre de 1995. 


Sin idea 


En la DGI sostienen que “es imposi- 
ble” tener una idea precisa de cuánto di- 


nero representan esas deudas. Pero se es 


atreven a hacer un pronóstico con un 
margen de error bastante amplio: “Entre 
200 y 400 millones de pesos”, opinan. 

La meta de recaudación corriente que 
Economía se fijó para diciembre fue de 
3.473 millones de pesos. Las fuentes con- 
sultadas aseguran que esa estimación se 
está cumpliendo con lo justo. - 

Sin embargo, la clave del problema 
fiscal no pasa solo por la recaudación de 
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impuestos en diciembre. Pasa por el die 
rre del trimestre (y el del año), que arras- 


tra los desequilibrios que hubo en octu- . 
bre y e en la relación entre 


gastos e ingr 


El FMI Solo autorizó un déficitmo ma- 


yor a 2500 millones de pesos para todo 
1995. Pero el bache acumulado sería bas- 


tante más profundo. Es por eso que: 


ahora Gutiérrez necesita echar mano a 


todos los recursos disponibles para en- : 


gordar el renglón de los ingresos. . 


Entre otras cosas, incluirá dos créditos . | 


por un total de 1.450 millones que un 


grupo de bancos, nacionales y extranje- 


ros, le prestó al Fisco a cuenta de lo que 
recaudará por la moratoria. Pero esta no 
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tas, la Tesorería está obligada a respon- * 


der ante los bancos. 

Sin embargo, esto no es todo. La in- 
tención oficial también es contabilizar 
dos de organismos interna- 
cionales (FMI y Eximbank) que se produ- 
jeron en diciembre. Y otros 400 millones 
de dólares por la colocación de las reser- 


vas internacionales y el rescate anticipado 


9602570. 


Ne. DOCUMENTO cion AE 
ALTE 


o 00% 


Gobiemo argentino lctará esta semana sete zonas petroleras vecinas las Malvinas | 
Cavallo saca recursos de la galera para | 
cumplir con metas acordadas con el dl 


Ml El ministro de Economía argentino, Do- 
miago Cavallo, está utilizando todos los recursos 


.2 se alcance para cumplir las metas acordadas 


con el Fondo Monetario Internacional (FMD. 
Tal es así que el gobierno de la vecina orilla 
como tributarios de diciem- 


- computará Ingresos 
bre los 1.450 millones de dólares que le presta- 


ron los bancos locales y extranjeros contra la mo- 
O 
go diferido que recibió la Dirección General Im- 
positiva (DGD) por las obligaciones impositivas y 
previsionales vencidas 


entre los meses de agosto - 


y noviembre del año pasado. 
Según informó ca su última edición el perió- 
dico especializado Ambito Financiero, Cavallo 


“sigue la cosmética para cerrar sus cuentas ante - 


el FMT” porque si no se contabilizaban esos in- 


gresos con la recaudación tributaria total de di- - 


'ciembre se habría alcanzado a U$S 3.650 millo- 
nes. 

El secretario de Hacienda argentino, Ricardo 
Gutiérrez, múentras tanto, aseguró que lo recau- 
A 


AS O 


a las previsiones oficiales. 
Cavallo tiene que presentar un défick global 


del sector público igual o inferior a los USS 2.400 


millones, sin incluir los ingresos de las privatiza- 
ciones, para cumplir lo acordado con el Fondo. 

Para lograr los objetivos acordados, Cavallo 
consideró como ingresos corrientes los generados 
por los pagos en efectivo de la moratoria tributa- 
ría, más los U$S 1.450 millones que adelantaron 
los bancos. 


El gobierno obtuvo dos ceóditos de los bancos 
contra el cobro de Las cuotas futeras de la mora- 
toria previsional, cuya deuda “consolidada” de 
los completos do de USS 1.751,93 millones. 
Uno de los créditos fue de U$S 900 millones, 
adelantado por un grupo de bancos liderados por 


el R£o, el Galicia y el Francés. El otro fue de U$S . 


550 proveniente de el Morgan y el Chemical 


" Chase. 


Si las declaracioses juradas de los deudores se 
cumplen, ea 30 meses el gobierno argentino can- 


- eclaría las dirvdás cra las emtulades fiazacioras. 


e 


riódicos locales y otro ca un diacio de la ciudad 


estadounidense de Houston, estratégico centso de - 
vidades petrol e 
Empresas como la francesa Total, le alesana 
Demiaex, la argentina Bridas y la chileas estatal 
ENAE podias figs citar 10s poteucatlcs lato: 
resados en la licitación. Ñ 
NE 
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PRIMER TIJERETAZO DEL 96 EN TODAS LAS AREAS DE LA ADMINISTRACIÓN * 


par 


A 12 días de sancionado, Menem decidió la reducción + El Condiesól había a spobad gastos A 
financiamiento + Una parte se financiaría con el impuesto al sáb e Pero el resto se: elimina | 


En gobierno nacional “aplicará un re- 
"conte adicional e 3 en el Presu- 
puesto Nacional, que afecta a todos los 
"ministerios y organismos descentraliza- 
dos de li ¿deninistración menemista. 

El ajuste en las cuentas públicas que 
- aprobó la Jefatura de Gabinete fue a pe- 
dido del Ministerio de Economía y alcan- 
za a 181 millones de dólares. 

' Clarín conifirrió que el decreto fue fir- 
mado anoche por el jefe de Gabinete, 
Eduardo Bauzá, y que hoy se á al 
resto de los ministros durante la reunión 
a iS 
la Casa Rosada. 


Estuvieron en la elaboración de. los 
reajustes los secretarios de la Jefatura de 

| Gabinete, Alberto Abad y Carlos Abiha- 
- gle; el secretario de Legal, Félix Borgo- 
; así como el secretario de Hacienda, 


Gutiérrez. 
O 
se molestaron 


ministro de Defensa, Oscar Camilión. 
orach tuvo la primera noticia del recorte 
yer, cuando regresó de largas vacaciones 
en Roma. El Ministerio de Defensa elevó 
un “paper” en donde critica el recorte 
porque complicará aun más su 
equilibrio con las Fuerzas Armadas. 


Quieren dar una señal 
La medida se resolvió para dar la si- 


el titular de Interior, Carlos Corach, y - 
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Quejas. Facsímil del decreto que firmó anoche Carlos Menem, que al cotas 
provoca críticas de ministros como Carlos Corach y Oscar Camilión. 


guiente señal a los mercados: que la ad- 
ministración de Carlos Menem tiene de- 
cidido profundizar el ajuste fiscal y 
producir todos los recortes que a rl 
cesarios para mantener en 

WITD 


cuentas públicas. . 
También para complacer al Fondo 
Monetario Internacional, porque sus 
cionarios exigen una total disciplina És- 
as en la Argentina para extender: el” 


A A 
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de Hacienda duda del exo del nuevo in 

puesto a los ci Piensa que salo. 
recaudará la mitad de lo previsto para 
gastos sociales, A 
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El Presidente CARLOS MENEM realizó una visita de 3 
días (26 a 28 de febrero) a FRANCIA. 
A ¡parte de su comitiva lo acompañaron 48 

empresarios. 
| Esta  — visita fue fundamentalmente de carácter 
«político económico. 

El Presidente Argentino y su comitiva recibieron 
tanto del gobierno francés como de sus empresarios elogios y 
un fuerte respaldo hacia la política económica argentina. 

También firmaron acuerdos para la cooperación 
científica y técnica sobre la utilización pacífica de la 
energía nuclear y sobre actividades espaciales. Por otra parte 
el Presidente MENEM se contactó con la Organización para la 
Cooperación y el Desarrollo Económico (OCDE) en la que 
ARGENTINA desea ingresar. 

También se habló sobre el tema del Capitán de 
Fragata ALFREDO ASTIZ; en este caso el Presidente MENEM dijo 
que su país "hizo lo posible" para cumplir con el pedido del 
gobierno francés y que para la ARGENTINA ese caso está 
"cerrado". 


() 


Podemos ver que ARGENTINA íntenta mostrarse como un 
país creíble tanto en su fase política como económica. 

Se aprecia el avance argentino en el campo 
científico, demostrado con la firma, tanto con ERANCIA como 
con ESTADOS UNIDOS, de acuerdos espaciales y de uso de la 
energía nuclear con fines pacíficos. 


B.- BRASIL 
VISITA DE CARDOSO A MEXICO 
El pasado 20 de febrero el Presidente FERNANDO 
HENRIQUE CARDOSO culminó una visita oficial a MEXICO. El 
Ministro de Relaciones Exteriores, LUIZ FELIPE LAMPRETIA, y de 
Cultura, FRANCISCO WEFFORT, acompañaron al Presidente en su 


RESERVADO 


9602572. 


e e e 


o2 


RESERVADO 2 


décimo octavo viaje internacional desde que asumiera su 
mandato en enero de 1994. 

Durante su estadía, el Primer Mandatario brasilefío 
recibió de su par mexicano, ERNESTO ZEDILLO, la propuesta de | 
consolidar una "alianza estratégica” y la “insinuación” de 
negociar con el MERCOSUR. 

La propuesta mexicana sorprendió a CARDOSO, quien 
prometió "conversar" sobre dicha ¡iniciativa con los países | -. 
socios del MERCOSUR. 

La “alianza estratégica” propuesta por MEXICO 
podría manejarse como un cambio de actitud de este país con 
respecto a los países latinoamericanos que hasta ahora no 
estaban dentro de sus prioridades de ¡integración o de los 
contrario como una “Jugada diplomática" para alertar a ESTADOS 
E | UNIDOS ante las resistencias surgidas en ese país en torno al 
z Tratado de Libre comercio (TLC), del cual MEXICO forma parte. 

Mientras tanto, la parte brasileña deberá manejar 
con cautela la iniciativa, pues sí bien podría ser beneficiosa 
una integración, aún «se desconocen el tipo de desventajas que 
podría ocasionar. 


A sido ns aa a 


RESERVADO 


o» 


A A A AA A 


ma 


Pe ro e esta tner 0 LL 


PEPA AAA IA VARIA e 


PA SARA PI DA IU PR AS 


e A AS a 


RESERVADO 3 


El próximo 5 de noviembre, se llevarán a cabo las 
elecciones presidenciales estadounidenses, al mismo tiempo que 
se elegirán los 435 miembros de la Cámara de Representantes y 
33 senadores correspondientes a un tercio de la Cámara Alta. 

Actualmente, el peculiar proceso electoral 
norteamericano, en el que participan fundamentalmente el 
PARTIDO DEMOCRATA y el REPUBLICANO, se encuentra en su primera 
fase, durante la cual se desarrollan los llamados "“caucus” y 
las "primarias". Cabe señalar, que la segunda fase, se 
iniciará luego de la elección del candidato presidencial 
definitivo en las "convenciones” nacionales. La convención del 
PARTIDO REPUBLICANO se celebrará en SAN DIEGO (CALIFORNIA) del 4 
12 al 15 de agosto próximo, mientras que la convención del 
PARTIDO |DEMOCRATA lo hará del 26 al 29 del mismo mes e 
CHICAGO (ILLINOIS). 

La celebración del "caucus” del PARTIDO REPUBLICANO 
en el estado de LOUISIANA, en donde el conservador PATRICK 
BUCHANAN triunfó con un 62% de los votos obteniendo 13 
delegados, marcó el comienzo de la  — primera fase. 


1] 
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Posteriormente, en los "“caucus” celebrados en IOWA, el líder 
de la mayoría republicana en el Senado, ROBERT DOLE obtuvo la 
victoria con el 27% de los votos, frente al segundo lugar de 
PATRICK BUCHANAN (23%) y al tercero de LAMAR ALEXANDER (18%). 

Por otra parte, en las "primarias. de NEW HAMPSHIRE, 
PATRICK BUCHANAN vio fortalecidas sus aspiraciones a la 
candidatura republicana al obtener el 27% de los sufragios, 
seguido por ROBERT DOLE con el 26%, LAMAR ALEXANDER con el 23% 
y STEVE FORBES con el 12%. 

Hasta ahora quien ktriunfaba en NEW HAMPSHIRE 
obtenía la candidatura republicana, pero dado el estrecho 
margen entre los candidatos, habrá que esperar los resultados 


de las siguientes "primarias". 
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Referente a las “primarias” del estado de ARIZONA, 
STEVE FORBES obtuvo la victoria con el 33% seguido de PATRICK 
BUCHANAN (27%), «quien a pesar de su segundo puesto logró 
importantes resultados. 

En DAKOTA DEL SUR, ROBERT DOLE logró un 45%, 
PATRICK BUCHANAN el 29% y STEVE FORBES el 1í3X. Mientras que en 
DAKOTA DEL NORTE, triunfó DOLE con el 42%, seguido de FORBES | 
con el 20% y BUCHANAN con el 18%. 

Tras estos resultados, el número de delegados que 
cada candidato tiene acumulado es el siguiente: 


e STEVE FORBES . .. .. ... . . . . . . 60 
PATRICK BUCHANAN . . ..... . . . . 837 
ROBERT DOLE .......... 2... 35 
LAMAR ALEXANDER . . . .. . . . . . . 10 


El próximo 2 de marzo, el proceso electoral 
continuará en CAROLINA DEL SUR y WYOMING, mientras que el día se 
5 se celebrará el primer "“supermartes” con "primarias” en 
COLORADO, CONNECTICUT, GEORGIA, MAINE, MARYLAND, 
MASSACHUSETTS, MINNESOTA, RHODE ISLAND y VERMONT. 

Con respecto al PARTIDO DEMOCRATA, el Presidente 
BILL CLINTON, a pesar de ser el único candidato presidencial 


| 
de ese partido, celebró sus reuniones, ganando sin oposición 
los 56 delegados del estado de IOWA y los 26 de las 
— “primarias” de NEW HAMPSHIRE, los que acudirán a la Convención 
| 


) 


Demócrata para elegir a su candidato. 

Mientras en las filas republicanas continúa la dura 
batalla entre los aspirantes para la candidatura de dicho 
partido a la presidencia de EE.UU., los planes de reelección 
del Presidente CLINTON se mantienen sin variación, al no tener 
contendiente entre los demócratas. 

Del resultado de estas reñídas votaciones se 
desprende que las mismas solamente han puesto en relieve la 
desunión y la falta de liderazgo que aqueja al PARTIDO 
REPUBLICANO favoreciendo de esta manera al PARTIDO DEMOCRATA. 
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: El pasado 24 de febrero, dos avionetas tipo 
P “CESSNA”, de la organización humanitaria de “balseros” del 
exilio cubano, “Hermanos al Rescate”, creada en 1991 y 
liderada por JOSE BASULTO, fueron derribadas por misiles aire- 
aire disparados por cazas “MIG” cubanos en aguas del Caribe, 
en el estrecho de FLORIDA, frente a las costas de CUBA. 

El Presidente BILL CLINTON condenó enérgicamente el 
E íncidente, a la vez que pidió la convocatoria urgente del 
Consejo de Seguridad de las Naciones Unidas. El mismo emitió 
un comunicado en el que deploraba profundamente el incidente, 
solicitando además ¡una investigación internacional del mismo 
por parte de la Organización de Aviación Civil Internacional 
(OACI). 

Por su parte, el gobierno cubano asumió su 
responsabilidad en el hecho, a la vez que manifestó que las 
violaciones de su espacio aéreo se han producido "infinidad de 
veces y la paciencia tiene un límite". Posteriormente a dichas 
declaraciones, "Hermanos al Rescate” reconocieron que en los 
meses de julio de 1995 y enero de 1996 habían volado en el 
espacio aéreo cubano, con el fin de arrojar volantes que 
instaban a la población a realizar protestas pacíficas contra 
el régimen comunista de FIDEL CASTRO, lo que motivó 
advertencias por parte de las autoridades de la isla. 

En consecuencia, EE.UU. anunció una serie de 
medidas de represalia contra CUBA, que incluyen la apertura de 
negociaciones con el Congreso para promover la aprobación del 
proyecto de Ley HELMS-BURTON, la «suspensión inmediata de 
vuelos comerciales entre EE.UU. y CUBA, la demanda de 


indemizaciones para las familias de las víctimas, a la vez 


A PP [O PP e PP [PP PV A A A A A A A A A 


que restringirá el movimiento de los diplomáticos cubanos en 
EE.UU. y pedirá al Congreso más apoyo económico para "Radio 


gu 


Martí". 
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La comunidad internacional condenó de forma unánime 
el derribo de las avionetas. Asimismo, cada nación en 
particular señaló la posición a adoptar en sus relaciones con 

CUBA, destacándose la posición positiva hacia CUBA de CANADA, 
| ESPAÑA, MEXICO y RUSIA. 

Un endurecimiento de las sanciones 4 CUBA | 
repercutiría directamente sobre los esfuerzos de CASTRO que | 
¿ intenta la recuperación económica, a base de incentivar las | 
inversiones extranjeras. 

Este incidente, llevó a que CUBA se convirtiera en | 

2 la campaña electoral norteamericana en el tema de disputas 
políticas internas y cálculos electorales. 
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IV.- EUROPA 
A.- ESPAÑA 
ELECCIONES GENERALES 


El día 3 de marzo. los españoles concurrirán 
nuevamente a las urnas. La actual campaña electoral ha sido 
una de las más agresivas en los últimos 20 años. 

Con los sondeos adversos, los socialistas se han 
propuesto sacar el mayor número posible de votos para 
contrarrestar la previsible victoria de los conservadores, 
¡ para lo cual el PARTIDO ¡SOCIALISTA OBRERO ESPAÑOL (PSOE) ha 
| eE puesto todas sus esperanzas en su Secretario General y 
Presidente del Gobierno, FELIPE GONZALEZ, y bajo el lema 
“España en positivo” ha querido dejar claro que no todo fueron 


: escándalos durante la gestión socialista, en la que, entre 
: otras cosas ESPAÑA se modernizó v los beneficios sociales como 
S la educación, la sanidad y las pensiones, se hicieron 
e i universales. ESPAÑA, además, se integró plenamente a EUROPA y 
recuperó protagonismo en la escena internacional. 

Los socialistas han ¡ido perdiendo apoyo popular 
desde que en la elección de 1986 obtuvieron el 43,44% de los 
votos, porcentaje que se redujo en 1989 a poco menos del 40% y 
en 1993 a un 38,79%. 

El PSOE basó su campaña en propuestas como la del 
reparto del empleo disponible, el mantenimiento del estado de 
5 bienestar y el avance de la libertad y de la igualdad. 

Por su parte, el PARTIDO POPULAR (PP) ofrece una 
alternativa de centro, convencido de ser el proyecto 
“centrado, liberal, tolerante y reformista” que necesita 
ESPAÑA. Esta vocación de centro, con la que pretende alejarse 
de la imagen de una derecha asociada al franquismo, va unida a 
JOSE MARIA AZNAR, un abogado de 43 años que en 1990 sustituyó 
a MANUEL FRAGA IRIBARNE en la ALIANZA POPULAR, predecesora del 
PP. partido que según AZNAR, él “llevó al centro" y cuyo 
núcleo dirigente está integrado por jóvenes políticos que no 
llegan a los 50 años. El PP ha ganado (en 1994) las elecciones 
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europeas y en 1995 las autonómicas y municipales de CATALUÑA y 
ha logrado importantes avances en el país vasco. 

Como tercera fuerza, aparece la IZQUIERDA UNIDA 
(10), de JULIO ANGUITA, cuya propuesta principal es la 
“regeneración” de la izquierda, mediante el voto castigo al 
socialismo y cuya importancia radica en los votos que pueda 
“robarle” al PSOE. 

Luego de una campaña electoral basada, no en 
méritos propios sino en deméritos ajenos, y en la que hay sran 
cantidad de indecisos, es difícil hacer una previsión 
acertada, pero sí es muy probable que el futuro huésped de La 
Moncloa sea AZNAR, dependiendo de la diferencia de votos entre 
los dos principales partidos el apoyo que logre el ganador 
dentro del Parlamento. 
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Menem descartó devaluación del y peso. 


El presidente dijo que el programa económico de libre 
convertibilidad perdurará “por los siglos de los siglos” ' E 


sado en otras partes del mundo, 
por lo que lo vamos a sostener 
por los siglos de los siglos, 
amén”, aseguró el primer manda- 
tario al sumarse a una polémica 
del gobierno con la oposición so- 
bre el Plan de OR 


pr A A A 


uno de cuyos ejes establece una 
paridad de uno a uno entre el 


ro igual a las reservas en dólares 
del Tesoro nacional, “nos ha dado 
muy buenos resultados y no veo 
por qué habremos de cambiar”. 


DEVALUACIÓN 


Menem negó la posibilidad de 
devaluar el peso, que se mantie- 


ne en la misma relación desde el 


comienzo del plan instrumenta- 


poe oido Proa. 


A A 


Domingo Cavallo. j 
Rodolfo Terragno, titular de la ' 
opositora Unión Cívica Radical ' 
(UCR), reclamó días atrás a las ; 
autoridades que abandonen esa 
variante neoliberal y alertó que 
Argentina sufrirá las mismas 
consecuencias que Gran Bretaña 
luego de la gestión dela ex pri- 
Thatcher. : 


g : 
1991, redujo la inflación al 1,6% 
el pasado año, mientras en ese Jo 
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A£.- ARGENTINA 


CONE 


Este conflicto se origina por la intención británica 
de cobrar licencias a los barcos que quieran operar en la zona 
de 200 míllas de las islas GEORGIAS y las SANDWICH DEL SUR, 
que GRAN BRETAÑA reivindica como propia y exclusiva. Esto no 
está permitido por la Comisión para la Conservación de los 
Recursos Vivos Marinos Antérticos (CAMELAR), que es un 
Organismo Internacional con autoridad sobre ese sector del 
Atlántico Sur, que es el encargado de fijar un calendario de 
zaíra y topes de captura para evitar la depredación, 
prohibiendo el cobro de licencias (Canón). 

Entre los firmantes a esta Comisión, se encuentra 
ARGENTINA, GRAN BRETAÑA y 21 países más. 

ARGENTINA sobre este hecho adoptó la posición de no 
pagar licencias y no negociar. 

Por otra parte el gobierno recomendó a los pesqueros 
argentinos que, por ahora, se abstengan de operar en las aguas 
de las GEORGIAS y las SANDWICH del SUR ya que "corren riesgo 
físico", debido a la presencia de buques militares británicos, 


p que días atrás obligaron auna nave de bandera argentina a 
pagarles un canón de 110 mil dólares. 

El REINO UNIDO devolvió el dinero después de largas 
gestiones diplomáticas, por parte de ARGENTINA. 


O 


Este incidente complica las negociaciones entre el 
gobierno argentino y el británico para lograr un acuerdo 
bilateral de pesca en el Atlántico Sur antes de fin de año. 

También ésta diferencia surgida, podría obligar a 
suspender la visita del Presidente MENEM a LONDRES prevista 
para 1996. 

Se podría ver afectado el acuerdo al que llegaron el 


año pasado para la exploración y explotación conjunta de 


petróleo en una zona de las MALVINAS. 


rr 
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Se puede inferir que las pretensiones del Presidente 


A mm. 


MENEM el cual asegura que ARGENTINA recuperará Ja soberanía 
sobre las MALVINAS antes del año 2.0C0, no se cumplirían, ya 
que hasta el momento los británicos no han dado ninguna señal 
sobre la posibilidad de, al menos iniciar una discusión sobre 


el asunto. 
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La Comisión de Constitución y Justicia del Senado, : 
decidió, la semana pasada, archivar la solicitud promovida por 
el Presidente del Congreso, senador JOSE SARNEY, de crear una 
Comisión Parlamentaria de Investigación (CPI) a fraudes en el 
sistema financiero. La decisión de abrir una CPl surgió tras 
descubrirse que en el Banco Nacional (privado) se había 
producido un desfalco de U$S 5.600 millones y que el Gobierno 
lo supo con antelación y no adoptó medidas correctivas. 

Por otra parte, la Cámara de Diputados aprobó en 
primera ¡instancia un propuesta de reforma al sistema de 
previsión social, defendida por el ejecutivo y negociado en 
parte con los sindicatos. 

Un primer proyecto de reforma a la seguridad social 


fue rechazado hace dos semanas, al no haber alcanzado los 308 


dicha propuesta. 

El doble triunfo electoral daría cuenta del 
mantenido apoyo del Congreso hacia la figura del Presidente de 
la República, FERNANDO HENRIQUE CARDOSO. Este apoyo pondría 


fuera de riesgo la aprobación de otras reformas, como la 


tributaría y de administración pública, consideradas 


() 


fundamentales para sanear el desequilibrio fiscal y asegurar 


la estabilidad económica. 

Estas reformas deberán realizarse antes del mes de 
octubre, fecha prevista para la realización de comicios 
municipales que determinarán una paralización de la actividad 
oficial, ya que muchos de los legisladores se sumarán a la 


campaña. 


4 
votos necesarios (faltaron 12) en la Cámara baja para aprobar 2 
Í 
| 
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C.—- VENEZUELA 

AGRAVAMIENTO DE LA CRISIS VENEZO 

Durante las últimas semanas, la crisis existente en 
VENEZUELA ze ha visto agravada a raíz de una serie de hechos 
políticos, obligando al Presidente RAFAEL CALDERA a 
reencaminar el rumbo económico del pais. 

Á principios del mes de marzo, una alianza formada 
entre el partido socialcristiano COPEI, CAUSA RADICAL y el 
MOVIMIENTO AL SOCIALISMO (MAS) impusieron sus candidatos a la 
dirección de las cámaras legislativas para el período 1996- 
1997, dejando fuera de la misma al partido de gobierno, 
CONVERGENCTA NACIONAL (CM) y a ACCION DEMOCRÁTICA (AD) 
(principal fuerza política del país). 

Por su parte, el Ministro del Interior,  RAMON 
ESCOVAR, considerado uno de los pilares del gobierno del 
Presidente CALDERA, presentó la renuncia a su cargo, seguida 
días después de la dimisión masiva de todos los componentes 
del gobierno venezolano, facilitándole de esa manera al Jefe 
de Estado la remodelación de su gabinete. Al respecto, el 
Presidente CALDERA, designó ocho nuevos Ministros, ratificando 
a los restantes en sus cargos, incluyendo aloMinistro de 
Hacienda, LUIS MATOS AZOCAR, considerado "la cabeza visible 
del fracaso" económico. 

Ante esta situación, el Presidente venezolano, 
anunció su disposición a aplicar un severo paquete de medidas, 
el cual contemola medidas fiscales, cambiarias y sociales, las 
que deben ejecutarse de acuerdo con el Fondo Monetario 
Internacional (EMI). 

El gobierno ha quedado mucho más debilitado que 
antes en el Congreso, debido a que la nueva correlación de 
fuerzas políticas no le garantiza una mayoría parlamentaria. 

Se estima que la implementación de nuevas medidas, 
tendientes a rectificar la política económica del gobierno, 


podría acarrear un alto costo social, lo que eventualmente 
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11.- EUROPE 
Á.- ROSIA 
SITUACION RUSA 
El 18 de marzo pasado los paízes de la CEI y los 
tres estados bálticos rechazaron la resolución del Parlamento 


Ruso que anula el acta de disolución de la URSS y se aseguró 
que no tendrá ninguna fuerza jurídica. 
Asimismo el Kremlin aludió a una posible suspensión 
a consecuencia de este hecho. 
la Duma 


lanzar 


de los comicios presidenciales, 
BORIS YELTSIN 


por comunistas, de 


acusó a (Cámara baja rusa), 


dominada los una peligrosa 
comicios 
del 


para la aus el estado no cuenta 


"“afensiva económica y política" de cara a los 


presidenciales de junio, con la aprobación de un aumento 


(20%) del pais, 


con los medios necesarios para respaldarlo. 


salario minimo 


Para contrarrestar la rehabilitación de la URSS, el 


presidente de BIELORUSIA y BORIS YELTSIN propondrán la firma 
de un tratado de unión con RUSIA al que se podrán unir otras 
repúblicas de la ex-—URSS. 

Por otra parte, el Secretario General de la OTAN, 


JAVIER SOLANA, fracasó en su intento en convencer al Kremlin 


de que la expansión de la OTAN hacia sus fronteras no supone 
una amenaza para RUSIA. 

El virtual restablecimiento de la URSS, sumado a la 
posibilidad de que se suspendan las elecciones (donde el PC es 
favorito), supone un retroceso en el proceso de reformas que 
lleva a cabo la Federación Rusa, y una incertidumbre política 
donde 


pasa a ser 


la reintegración de las antiguas repúblicas soviéticas 
una de las consignas del PC, posiblemente sea el 


que presida el futuro gobierno. 
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EL COSTO DE VIDA DE DICIEMBRE FU 


En 1995 se 


- El aumento del costo de vida durante” 
1995 fue del 1,6%. De esta forma se rati- 
ficó la tendencia a la baja de la inflación 
que se viene registrando desde que, en 
abril de 1991, Domingo Cavallo puso en 
marcha el plan de convertibilidad. 


También es posible ir más atrás en el 


tiempo, ya que este registro es el más ba- 
jo de la serie histórica. El antecedente 


más cercano se remonta a 1944, cuando / 


el año cerró con una deflación del 0,3%. 
Sin embargo, entre aquella época y la ac- 
tual hubo cambios metodológicos en el' 
sistema de medición de los índices, que 
hacen que las comparaciones no sean del 
todo exactas. 

Una situación inversa se produjo en 
materia de precios mayoristas: estos índi-. 
ces vienen subiendo levemente en los úl- 
timos años. En este caso, 1995 acumuló 
un incremento del 6%. El año 1994 había. 
terminado con un aumento del 5,8% y en 
1993 la suba había sido de solo el 0,1%. 

De acuerdo con los datos que ayer di- 
fundió el Instituto Nacional de Estadísti- 


en que hubo deflación—, . no'se conoce un registro tan bajo + .) 


Cas y Censos (INDEO). la suba del 1,6% 


en el índice de precios al consumidor tie- 
ne varios ingredientes para destacar: 

e Todos los rubros, excepto la indu- 
mentaria, experimentaron aumentos a lo 
largo del año. Los que más subieron fue- 


ron Esparcimiento (3,3%), Educación Ñ 
Diciembre 


(3,3%) y los gastos de Vivienda B. 19). 
+. La indumentaria fue el único rubro 


que registró deflación (3,1%). La fuerte . 


caída en el precio de la vestimenta fue un 
reflejo de la crisis que atravesó la indus- 
tria textil nacional durante 1995. 

e La variación en los precios de los Al 
mentos y bebidas (19%) se mantuvo den- 
tro del nivel general, luego de haber su- 
frido a lo largo del año los vaivenes 


- propios de la estacionalidad. 


De todos modos, en el resultado final 
de la inflación del año que pasó no puede 
ignorarse la influencia que tuvo la rece- 
sión que afectó a la economía argentina, 
como derivación del llamado efecto tequi- 
la. Esto fue reconocido ayer por el propio 
titular del INDEC, Héctor Montero, ante 


precios mayoristas, el funcionario des- 
tacó que “estuvieron muy influidos por la 
volatilidad de los precios in 

sobre todo por los aumentos en el e 
leo y en los cereales”. ! 


E Las cifias de La inflicióó amal sé dni” 
nocieron Peg que el INDEC difundió 
los resultados de diciembre de 1995. En 
ese mes, los precios al consumidor au- 
mentaron el 0,1%. 

"El comportamiento” fue similar al * 
anualizado: lo que más aumentó fue el 
Esparcimiento (2,12%), empujado funda- 
mentalmente por los precios del Turisme 
que, en coincidencia con el inicio" de la 
temporada estival, subieron el 4,7%. 

Los mayoristas en diciembre subieron 
el 0,2%. Petróleo y Gas (7.4%) fueron los 
que más crecieron. En la otra punta, los 
precios agrícolas (-1,8%) registraron la - 
mayor caída. 
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El día 5 de febrero la ETA remitió a la 
coalición HERRI BATASUNA un video en el cual da a conocer su 
“alternativa democrática para la paz”, que incluye un análisis 
y soluciones para el problema de la violencia enel PAIS 
VASCO. Copias del mismo fueron secuestradas para su estudio 
por orden del Juez de la Audiencia Nacional, BALTASAR GARZON, 
en varios locales partidarios de la coalición. 


: Sm 

l bd Hasta el momento de la incautación de las 

copias, el brazo político de la ETA habría exhibido el video 

en más de un centenar de lugares, como parte de su campaña 

| electoral previa a los comicios generales del 3 de marzo* 
próximo. 

En relación a estos hechos fue detenido el 
diputado JON IDIGORAS después de que se negara a comparecer 
ante la Justicia. El Juez GARZON había citado al dirigente 
político como imputado para responder por el delito de 
“colaboración con banda armada” por difundir dicho video. 

La dirección del HERRI BATASUNA, en una rueda 
de prensa realizada con anterioridad a la detención de 
| —) IDIGORAS, anunció que “no rendirá cuentas ante ninguna 

instancia policial o judicial española”. 


En los últimos meses se ha visto incrementado 


el accionar de JARRAI (organización que nuclea a los jóvenes 


del HERRI BATASUNA) y KAS (una de las principales corrientes 
que integran la coalición), los cuales han venido realizando 


asaltos a emisoras de radio y periódicos, actos vandálicos en 


la calles, agresiones a agentes de la policía vasca, ataques a 


periodistas y políticos, etc. 
Durante la primera Qquíncena del presente mes de 


febrero, integrantes de JARRAI asesinaron al político 
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El día 5 de febrero la ETA remitió a la 
coalición HERRI BATASUNA un video en el cual da a conocer su 
"alternativa democrática para la paz", que incluye un análisis 
y soluciones para el problema de la violencia enel PAIS 
VASCO. Copias del mísmo fueron secuestradas para su estudio 
por orden del Juez de la Audiencia Nacional, BALTASAR GARZON, 
en varios locales partidarios de la coalición. 

3 Hasta el momento de la incautación de las 
copias, el brazo político de la ETA habría exhibido el video 
en más de un centenar de lugares, como parte de su campaña 
electoral previa a los comicios generales del 3 de marzo 


(A PP e a 
- PA a 


próximo. 
En relación a estos hechos fue detenido el 


diputado ION IDIGORAS después de que se negara a comparecer 
ante la Justicia. El Juez GARZON había citado al dirigente 
político como imputado para responder por el delito de . 


"colaboración con banda armada” por difundir dicho video. 
La dirección del HERRI BATASUNA, en una rueda 


realizada con anterioridad a Ja detención de 


. 
(A pgs car poo 


de prensa 

3D IDIGORAS, anunció que "no rendirá cuentas ante ninguna 
instancia policial o judicial española”. +9 
2.—- JARRAI-KAS E 


En los últimos meses se ha visto incrementado 


el accionar de JARRAI (organización que nuclea a los jóvenes 
del HERRI BATASUNA) y KAS (una de las principales corrientes 
que integran la coalición), los cuales han venido realizando 
radio y periódicos, actos vandálicos en 


A 


asaltos a emisoras de 


la calles, agresiones a agentes de la policía vasca, ataques a 


periodistas y políticos, etc. 
Durante la primera quincena del presente mes de 


JARRAI asesinaron al político 
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socialista vasco FERNANDO MUGICA y al jurista FRANCISCO TOMAS 
Y VALIENTE. 
3.- TRATADO DE EXTRADICION CON URUGUAY 

El gobierno español ratificó el día 2 de los 
corrientes el Tratado de Extradición hispano-uruguayo, firmado 
en diciembre pasado en URUGUAY. 

Este nuevo tratado obliga a ambos países a 
entregarse recíprocamente Jas personas «que se encuentren en 
sus territorios y que hayan sido requeridas por la Justicia 

ps por algún delito. Define con rigor el delito de terrorismo, el 
cual se deslinda del delito político mediante la enumeración 
de una serie de supuestos, como los casos de atentados contra 


la vida, secuestros, colocación de bombas y otros. Una 
innovación que introduce es la “Extradición de connacionales”, po 
según la cual ambas partes se comprometen a entregarse a sus De: 
propios conmacionales y que permitirá evitar «que la adopción = - 
de la nacionalidad en el país de residencia impida la 
extradición. 

— En caso de confirmarse la vinculación EYTA-HERRI Ñ E. 
BATASUNA, existirían bases legales para actuar penalmente SAR 
contra la coalición política, pudiendo el gobierno ilegalizar 
a esta última. 


a —- La actividad que viene realizando JARRAI y KAS en 
lá este último tiempo, similar a la que realizaban los cuadros | Z 
menores de la ETA, podría ser un índicio de que ambos grupos A 


áctuarían como satélites de la organización vasca, así como 
también haría que fueran consideradas como su “semillero”. 

—- La firma del nuevo tratado entre ESPAÑA y URUGUAY, 
que sustituye al firmado en 1885, cubre una necesidad de 
adecuar la figura política de extradición. Este nuevo marco 
Jurídico deja sín efecto al actualmente vigente, el cual es 
obsoleto, dado que no contempla la figura delictiva del 
“terroriamo ”. 

Su ejecución impediría que URUGUAY pueda llegara 
convertirse en un refugio para etarras. 
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B.- GRAN BRETAÑA 


El 9 de febrero el IRA dio por finalizada la tregua 
de paz iniciada el 31 de agosto de 1994 con un atentado 
perpetrado contra el PLAZA SOUTH QUAY en LONDRES. 

Existirían indicios de que el TRA no habría 
permanecido inactivo desde esa fecha, sino que durante los 17 
meses que duró la tregua unilateral habría aprovechado el 
tiempo para reclutar y entrenar a nuevos miembros. 

Las autoridades policiales consideran la posibilidad 
de que los autores del atentado del día 9 puedan haber sido 
"activistas durmientes” que se encuentran establecidos en 
diferentes puntos de GRAN BRETAÑA. En los últimos meses se 
habría “incrementado el número de estos activistas en zonas 
rurales del sur de INGLATERRA. 

Documentos encontrados en la casa de EDWARD O” BRIEN 
(terrorista muerto al estallar la bomba que transportaba en un 
autobús londinense, el día 18 de febrero), señalarían que el 
IRA tenía entre sus objetivos atentar contra la Reina ISABEL 
11, así como otros miembros de la Casa Real e importantes 
personalidades políticas. 

La Brigada antiterrorista de SCOTLAND YARD descubrió 
un importante número de explosivos y material para la 
fabricación de bombas en varios allanamientos realizados en 
diferentes puntos de LONDRES. 

La tregua unilateral de paz iniciada por el IRA hace 
17 meses, dio lugar al inicio de negociaciones de paz. Estas, 
desde un comienzo estuvieron marcadas por grandes diferencias, 
así como por el reclamo británico de un cese del fuego 
permanente o un desarme parcial por parte del IRA. 

El estancamiento en el proceso negociador, así como 
el reclamo británico referente al desarme serían los motivos 
que decidieron al Consejo Armado (máximo órgano de decisión 
del IRA) a romper el alto al fuego en vigor desde 1994. 
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La posibilidad cierta de que el IRA haya realízado 
un reclutaje de nuevos miembros durante el tiempo que duró el 
alto al fuego así como también el descubrimiento realizado por 


SCOTLAND YARD hacen preveer la posibilidad de nuevos atentados 

por parte del grupo católico irlandés. 
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El Secretario General del HEZBOLLAH, HASSAN 
NASRALLAH, afirmó durante un mitin celebrado en un barrio del 
sur de BEIRUT (LIBANO) en conmemoración del "Día de 
Jerusalem”, que continuarán combatiendo a ISRAEL y Bus 
aliados hasta que sean liberadas las tierras ocupadas. 

Durante la realización de dicho mitín desfilaron 
aproximadamente 7.000 partidarios del grupo islámico, 

Cn entonando estribillos como: "Muerte a Israel” y "Muerte a 
Estados Unidos”. 

Una vez más el HEZBOLLAH manifiesta su intención de 
realizar acciones contra ISRAEL y sus peíses aliados, 
fundamentalmente EE.UU.. Con anteriorídad y en reiteradas 
oportunidades había anunciado que actuaría contra estos países 
en cualquier punto del orbe. 
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B.- HAMAS 
El grupo palestino HAMAS realizó dos atentados en 
ISRAEL. Uno en JERUSALEM, en el cual resultaron heridas 50 
personas y fallecieron 26. Entre los fallecidos se encontraría 
el terrorista que activó una carga de diez kilos de dinamita 
en un autobús repleto de pasajeros. El otro, también llevado a 
cabo por un comando suicida fue perpetrado en ASHKELON. l 
El ¡portavoz del grupo en LIBANO, MUSTAFA LEDAWI, 
afirmó que HAMAS continuará su lucha contra ISRAEL mientras 
siga oprimiendo al pueblo palestino. En relación a los a 
atentados en JERUSALEM y ASHKELON manifestó que los mismos | 
fueron en venganza por el asesinato de IJIE AYESH. ¡ 
HAMAS, principal grupo palestino copositor de los | 
acuerdos firmados entre ISRAEL y la OLP,  contínúa con su | 
accionar terrorista contra el proceso de paz. | 
Cabe mencionar el hecho de que los atentados no solo | 
se produjeron después de finalizar el período de luto (40 | 
días) que siguió a la muerte de IJIE AYESH, sino que la fecha | 
coincide con la matanza de palestinos por un miembro del KASH | 
(partido de ultra derecha Judío), en HEBRON, el 25 de febrero 
de 1994. 3 
Es de recordar que este grupo terrorista palestino | 
contaría con capacidad operativa como para realizar acciones | 
violentas no solo en MEDIO ORIENTE sino en otros países tanto 
del continente americano como europeo. | 
| 
| 
| 
| 
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HECHOS SUBVERSIVOS Y TERRORISTAS 


01-01-96 FRANCIA Fue asesinado un militante | 
nacionalista corso en CORCEGA. Ñ 
Explotaron tres artefactos en : 
distintos puntos de CORCEGA, sin 
ocasionar víctimas. | 
COSTA RICA El comando VIVIANA GALLARDO secuestró | 

Se a dos turistas europeas y lanzó una 
ed amenaza con destruir la planta ( 
hidroeléctrica de ARENAL si el a 
gobierno no cumplía con sus demandas. 
| 08-01-96 LIBANO Miembros del HEZBOLLAH dispararon 
| contra una patrulla israelí, no 

| registrándose víctimas. 

FRANCIA Más de 20 bombas estallaron en 
edificios públicos y bancos de 


! 
j 
¿ 
j 
| 
| 
CORCEGA sin que se registrasen | 

víctimas. | 

COLOMBIA El ELN dinamitó dos tramos de un | 
oleoducto y asesinó a dos soldados, | 

» en el departamento de ARAUCA. 
09-01-96 ARGELIA Dos personas murieron y varias | 
resultaron heridas como consecuencia | 
| 

| 

| 

$ 

| 


O 


LARBATASH. 
14-01-96 ARGELIA Cinco personas murieron y 25 
resultaron heridas como consecuencia 


: 
| de la explosión de un camión bomba en 
| 


del estallido de un coche bomba en 
| BILDA. 

15-01-96 FRANCIA Un atentado explosivo fue perpetrado 
1 contra la Delegación de Hacienda de 
| la localidad de USTARRITZ (PAIS VASCO 
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16-01-96 


19-01-96 


20-01-96 


21-01-96 


22-01-96 


28-01-96 


28-01-96 


GUATEMALA 


ETIOPIA 


ARGELIA 


JAPON 


ARGELIA 


COLOMBIA 


GUATEMALA 


SRI LANKA 
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FRANCES ) sin que se 
víctimas. 


produjeran 


Un oficial y cinco soldados murieron 
durante dos enfrentamientos armados 
con miembros de la  6URNG en. sel 
departamento de QUICHE. 

Tres personas murieron y 20 
resultaron heridas al estallar una 
bomba en el hotel GHION de ADIS 
ABEBA. 

Dos personas murieron y Cinco 
resultaron heridas al estallar un 
coche bomba en 
YIEBABIA. 

Un ultraderechista, miembro del grupo 
ultranacionalista NIHON KOMINTO 


estrelló un autobús contra la puerta 


la provincia de 


del Parlamento japonés, en donde se 
incendió. No se registraron víctimas. 
Cinco personas fueron asesinadas por 
extremistas islámicos en UED SEBT. 
Siete policías y un civil murieron en 
un ataque perpetrado por las FARC 
contra la población de DOLORES (Dpto. 
de TOLIMA). 

Un soldado cuatro 
resultaron heridos combate 
sostenido con miembros de la URNG en 
QUICHE. 

Una escalada guerrillera perpetrada 
en la provincia oriental de la ¡isla 
33 soldados y 


murió y otros 
en un 


dejó un saldo de 
separatistas muertos. 
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29-01-96 SRI LANKA Catorce soldados resultaron muertos 
durante un ataque de la guerrilla 
tamil contra un cuartel en WELI OYA. 

31-01-96 SRI LANKA Centenares de muertos fue el saldo de 
la explosión de un camión cargado de 
explosivos en el centro de COLOMBO. 
El atentado fue perpetrado por la 
guerrilla tamil. 

01-02-96 ITALIA Un artefacto hizo explosión ante la 


PS sede de la Asociación de Partisanos, 


] 
a sin causar víctimas. 
FETLIPINAS 25 personas resultaron heridas al 


1 

| 

i estallar una granada en las cercanías 

| de una estación ferroviaría en un 

suburbio de MANILA. 

AFGANISTAN Doce personas resultaron muertas y 20 

heridas durante un bombardeo aéreo en 

| KABUL. Se presume que el ataque haya 
sido obra del grupo TALIBAN. 

| 03-02-96 FRANCIA Dos bombas estallaron en  BASTIA 

(CORCEGA), no registrándose víctimas. 

AFGANISTAN El Palacio Presidencial fue objeto de 

a un atentado con cohetes, no 

| registrándose victimas. Se presume 

que el autor del mismo haya sido el 

: grupo TALIBAN. 

05-02-96 GUATEMALA Un hombre, que posteriormente fue 
muerto a tiros, cometió un atentado 
contra el presidente guatemalteco, el 

| cual resultó ileso del mismo. 

ARGELIA Cinco personas resultaron muertas y 

22 heridas por la explosión de un 

| coche bomba, frente a los servicios 

de urgencia de un hospital de AIN | 
| BESSAM, al sur de ARGEL. | 
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06-02-96 NICARAGUA Una bomba estalló en una iglesia 
católica de MASAYA, sin  — causar 
víctimas. 

ESPAÑA Como consecuencia de un atentado de 


la ETA falleció el político vasco 
FERNANDO MUGICA. 
LIBANO Puestos del EJERCITO LIBANES DEL SUR, 

en la zona de seguridad, fueron 

atacados por miembros del HEZBOLLAH, 

resultando un miliciano muerto. 
a” EGIPTO Un policía y un civil resultaron 
muertos como consecuencia de un 
ataque perpetrado ¡por extremistas en 
| MINIA. 
SRI LANKA Miembros de los TIGRES DE LIBERACION 
| DE LA PATRIA TAMIL emboscaron a una 
patrulla del ejército y dieron muerte 
a 11 soldados. 


07-02-96 COLOMBIA Miembros de las FARC asesinaron a 
cuatro labriegos en la zona bananera E 
de URABA. 
08-02-96 PERU Trece soldados y dos civiles murieron 
ce en una emboscada en el departamento 


de SAN MARTIN, se presume que el 
mismo haya sido cometido por miembros 
de SENDERO LUMINOSO. 

09-02-96 GRAN BRETAÑA El IRA cometió un atentado contra el ¿ 
PLAZA SOUTH QUAY, que causó más de un 
centenar de heridos y varios muertos. 

10-02-96 AUSTRIA Una filial del consorcio petrolero 

| británico-holandés SHELL de GRAZ fue 

objeto de un atentado incendiario, 
que ocasionó graves daños materiales. 

ARGELIA La explosión de un coche bomba en las 

cercanías de la Plaza de la Prensa | 


( 
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arrojó un saldo de 17 muertos y 30 : 
heridos. 
Diez personas resultaron muertas y i 
otras tantas heridas al estallar un | 
cochebomba en MELANIA. | 
Un periodista del semanario 
gubernamental REVOLUCION — AFRICAINE 

fue asesinado en ULED YATSH. 


BAHREIN Tres personas resultaron heridas al 
pon estallar una bomba en un hotel de la 
=- capital. 

11-02-96 ARGENTINA El portal del rectorado de la 
Universidad de Córdoba fue 


| 
| 
¡ 
parcialmente destruido a causa de la 
explosión de una bomba. | 
12-02-96 GRAN BRETAÑA El conductor de un autobús resultó | 
herido, en LONDONBERRY, cuando un | 
grupo de ¿Jóvenes lanzó una bomba 
incendiaria contra el vehículo. 
14-02-96 ESPAÑA Fue asesinado el ex presidente del | 
Tribunal Constitucional y Jurista | 
FRANCISCO TOMAS Y VALIENTE, en su | 
¡ 
| 


dí despacho de la Universidad Autónoma 
A de MADRID. 
BAHREIN Una bomba explosionó frente a un 


centro comercial de la capital, sin 
causar víctimas. 

LIBANO Miembros del HEZBOLLAH dispararon 
varios proyectiles de obús contra un 
convoy israelí, en la zona de 
seguridad, ocasionando varias 
víctimas. Otro comando atacó dos 
posiciones israelíes en las aldeas de 
DACHE y ADMA. 
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25-02-96 LIBANO Veinticinco bases del ejército 
israelí y del EJERCITO LIBANES DEL 
SUR, situadas en la zona de 


| 
] 
| 
seguridad, fueron objeto de un ataque | 
de la artillería del HEZBOLLAH. | 
18-02-96 ARGELIA El jefe del Gabinete del Ministro de | 
la Juventud, MAFID  BUZERDE, fue | 
asesinado, en ARGEL. | 
23-02-96 COLOMBIA Fue asesinado por desconocidos el: ¡ 
hijo del General de la Policía PABLO | 
HELBERT ROJAS. | 
ITALIA Estalló un artefacto explosivo en la | 
sede del Ejército del Aire en ROMA, | 
causando daños materiales. | 
SRI LANKA Guerrilleros tamiles atacaron la | 
población de MAHAJIKAWEWA y dieron | 
muerte a seis civiles y tres miembros “o. 
de las fuerzas de seguridad. | 
24-02-96 ARGELIA Una persona resultó muerta y otras 
i cuatro heridas al estallar un coche 
bomba en los suburbios de la capital. 
Un  — oficial de las fuerzas de 
| 
| 
| 
| 
| 
h 


, seguridad fue asesinado por 
> extremistas en el barrio de KUBA en 
ARGEL. 

25-02-96 ISRAEL HAMAS — perpetró dos atentados en 


JERUSALEM y ASHKELON, resultando 26 
personas muertas y 80 heridas. 
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El 18 de los corrientes los Ministros de Interior de 
; ARGENTINA y PARAGUAY y de Justicia de BRASIL firmaron el | 
“Acuerdo de Seguridad y Facilidades de Tránsito”. 


Los principales puntos del mismo son: 


- Coordinar la acción de los organismos competentes en la 
resión de la tri frontera (ARGENTINA-BRASIL-PARAGUAY) a 


efectos de controlar el insres y egreso de personas y 


La implementación de este acuerdo tripartita surge ante Sn 
la necesidad de combatir en la región de “Las Tres Fronteras”, | 
las actividades ¡legales que allí existen, para en definitiva 
erradicar de la misma el terrorismo, narcotráfico y 


j 

i 

¿ 

i 

Í vehículos, asi como también la autenticidad de su 

i ny 

¡ JS documentación. 

; - Crear una base de datos común e interconectar las ya 

H 

existentes. 

- Establecer mecanismos que permitan un esfuerzo conjunto 
E ' en la lucha contra la criminalidad de la región. 7 
| - Verificar la posibilidad de instrumentar un sistema de 

documentación (de naturaleza voluntaria) que facilite el 

o] tránsito y mayor control de personas. ma 

3 

| La firma de este Acuerdo sería el resultado de los 

j 

| encuentros sostenidos por representantes de ARGENTINA, BRASIL 

y PARAGUAY en agosto/95, durante la realización de la 

] . ee Ma A 

¡ Conferencia sobre la Prevención de las Actividades Terroristas 

| e, y en octubre/95 durante la VoCumbre Iberoamericana, ambos 

z Md E 5 ES a 

| eventos realizados en el primer país mencionado. 

H 

| 

j 

3 

: 

¡ 


contrabando. 
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11.- ORGANISMOS INTERNACIONALES 
A.- CUMBRE DE CARTAGENA 
- La ciudad de Cartagena de Indias (COLOMBIA) fue 


PATA RAR 


.. y 


sede de la Cumbre en la cual participaron los 34 Ministros de 
Comercio de los Estados americanos. 

La misma se llevó a cabo desde el 18 al 21 de marzo 
del corriente, realizándose paralelo a ésta un Foro 
Empresarial al que asistieron más de 1.000 empresarios. 

Se señala que las recomendaciones que se realicen en 
este último serán estudiadas por los ministros de comercio 

ES del hemisferio, menos CUBA, excluída porque no tiene economía 
de mercado. 

La reunión de Cartagena es continuación de la 
celebrada a finales de ¿Junio en DENVER (EE.UU/1995) y en la 
que cumpliendo con Jlo establecido en la "Cumbre de las 
Américas” (MIAMI DIC/1994), los responsables del comercio del 


1] 
¡ 
Í 
| 
1 
¡ 
| 
| 
| 
| - 
continente se comprometieron a sentar las bases para la 


creación del libre comercio continental. 

Al culminar el evento se firmó una "Declaración 
final” en la cual se decidió comenzar a “examinar” la creación 
del AREA DE LIBRE COMERCIO (ALCA) sobre la base de acuerdos 
subregionales y bilaterales ya existentes. 

Para ello se crearán cuatro comisiones, adicionales 


) 


( 


a las siete ya existentes (MIAMI DIC/94) que trabajarán en 
compras del sector público, derechos de propiedad intelectual, 
servicios y política de competencia y empezarán sus labores en 


los bloques comerciales existentes. 


Cabe señalar que los titulares de las Carteras de 


e ENE 0 AN RA, YE. PR 


Comercio instarán a sus viceministros para que se reúnan al 
menos una vez cada 3 meses y así evaluar las gestiones de 
todos estos grupos de trabajo. 

Por otra parte en 1 Declaración no se hace 


a 
referencia a la fecha en la que podrían iniciarse formalmente 
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las negociaciones para el A1CA propiamente dichas. 
Respecto a las próximas reuniones a realizarse, los 
ministros señalaron que la Ciudad brasilera de BELO HORIZONTE 
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y la capital de COSTA RICA, SAN JOSE, serán sedes de la 
tercera y cuarta cumbre a realizarse en los años 1997 y 1998. 

El establecimiento del ALCA  , el mercado común más 
grande hasta ahora proyectado, resulta un objetivo difícil 
porque son países que tienen diferentes niveles en el avance 
de sus economías y en la construcción de sus normativas, 
legislaciones y reglamentaciones. 
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Durante la visita que efectuó a la INDIA el 
Presidente brasileño, FERNANDO HENRIQUE CARDOSO, los días 26 y 
27 de enero pasado, ambos gobiernos firmaron un acuerdo que 

irá a los cientificos de dichos paises ¡intercambiar 
experiencias en el campo de la investigación nuclear, 
destacándose que la misma no se extendería al área militar. 

Fundamentalmente, BRASIL está interesado en el 
estudio del uso del TORIO con fines pacificos y su aplicación 
en medicina, control del medio ambiente, protección 
radiológica, seguridad de reactores, entre otras. 

BRASIL tiene la reserva mundial más importante de 
TORIO, un mineral radiactivo que puede ser convertido en 
combustible para reactores nucleares, que tiene propiedades 
químicas similares al URANIO y desempeña un papel importante 
en el desarrollo de la energía atómica, pero no suplanta al 
URANIO. Es un elemento sumamente peligroso por su 
radiactividad, más que por el peligro químico que representa. 

INDIA, por su parte, desde 1974 (cuando realizó una 
prueba nuclear subterránea) tiene dificultades para importar 
URANIO (que casi no existe en su subsuelo) y es el único país 


que usa TORIO en «sus usinas, del que sí posee grandes 


) 


( 


reservas. 
Datos proporcionados por Itamaraty, sugerirían que 


de BRASIL en relación al sector energético de INDIA 


va más allá de la transferencia de informaciones científicas; 
a largo plazo BRASIL planea exportar a INDIA carbón y 
tecnología en las áreas del alcohol carburante y biomasa. 

El acuerdo produjo reacciones inmediatas de las 
potencias mundiales, principalmente EEUU, que ve con 
preoccupación la perspectiva de un pacto entre estos países, 
líderes en sus respectivos continentes y que podría 
convertirse en un eje si se extiende a CHINA, como desea el 
Secretario de la SAE, RONALDO SANDENBERG, bajo cuya 


' 
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responsabilidad está el programa de desarrollo nuclear de 
BRASIL. 

Teniendo en cuenta el alto porcentaje de reservas de 
TORIO en ambos países, el intercambio bilateral de tecnología, 
los podría convertir en invalorables socios estratégicos de 
“combustible del futuro”. 

La probable intención de hegemonía geopolítica de 
sus respectivos continentes, está siendo motivo de 
preocupación de las grandes potencias, ante una posible 
desestabilización estratégica, sumándose a ésta un estado de 


—, 


o desconfianza internacional, debido a que ninguno de los dos 
países son signatarios del Tratado de No Proliferación de 
Armas Nucleares (TNP). 


y 
E A A 
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ANEXO “ALFA” 

HECHOS SUBVERSIVOS Y TERRORISTAS 
23-02-96 COLOMBIA El hijo del General de la Policía, PABLO 
HELBERT ROJAS fue asesinado, en BOGOTA, 


j 
j 


por desconocidos. 

: ITALIA Un artefacto explosivo estalló en la sede 

; del Ejército del Aire en ROMA, causando 

desperfectos en el inmueble. 

: SRI LANKA Guerrilleros tamiles atacaron la población 

; de MAHAJIKAWEWA, dando muerte a seis 

civiles y tres miembros de las fuerzas de 

seguridad. 

¡ 24-02-96 ISRAEL En dos atentados perpetrados por HAMAS en 
JERUSALEM y ASHKELOM resultaron 28 
personas muertas y 80 heridas. 

ARGELIA Una persona resultó muerta y otras Cuatro 
heridas al estallar un coche bomba en los 
suburbios de la capital. 

Un oficial de las fuerzas de seguridad fue 
asesinado por extremistas en el barrio de 
KUBA de ARGEL. 

28-02-96 GUATEMALA Un soldado murió y nueve resultaron 


| 
| 
| 
dE heridos como consecuencia de una emboscada e 
E perpetrada por miembros de la URNG contra . 
una patrulla militar. 
01-03-96 ARGELIA Un periodista televisivo resultó asesinado . > 
por extremistas en SKIKDA. 
03-03-98 ESPAÑA Un agente de la policía vasca resultó . 
herido, en IRUN, al explotar su automóvil. | 
COLOMBIA Un grupo paramilitar de las "autodefensas A 
campesinas” «que combaten las guerrillas 
asesinó a dos personas secuestradas en dee 
MUTATA.. 
Las FARC hicieron explosionar bombas 


panfletarias en varias zonas de CALI. 
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VENEZUELA Un «sub oficial de las FF.AA. falleció en 

E un enfrentamiento con guerrilleros, que 
: dispararon desde territorio colombiano. 

04-03-96 ISRAEL En un ataque suicida, realizado en TEL 

AVIV, fallecieron 12 personas y resultaron 


otras 100 heridas. 

Un soldado israelí resultó muerto y otros 
dos heridos al ser atacado por un comando 
guerrillero palestino, que se infiltró en 
el norte del país. 

e Opositores al gobierno incendiaron un 
local del PARTIDO LABORISTA en el sur de 
TEL AVIV, en protesta por la ola de 


atentados terroristas palestinos. 


muertos y otros nueve heridos en un ataque 
guerrillero registrado en la frontera con 
ISRAEL. 
06-03-96 PERU Miembros de SENDERO LUMINOSO asesinaron a 
un dirigente vecinal de HUAYCAN. 
| FRANCIA Un atentado con explosivos fue perpetrado 
| contra la Delegación de Hacienda de 
| E AJACCIO (CORCEGA). 
e ARGELIA Un camión bomba estalló en BERUAGHIA, al 
lado de la Alcaldía, provocando ia muerte 
de dos personas y resultando otras diez 


heridas. 

: 09-03-26 R. UNIDO La explosión de una bomba colocada en un 
contenedor de basura, en el centro de 
LONDRES, ocasionó daños materiales. 


EGIPTO Extremistas asesinaron a un estudiante 


CHECHENIA Piratas aéreos chechenos secuestraron un 
avión hturcochipriota con 109 personas a 
bordo y lo desviaron a MUNICH, 


05-03-96  LIBANO Cuatro soldados israelíes resultaron 
| 
| 
¡ 
| 
| 
| 
¡ 
j 
1] 


j 

¡ 

copto y secuestraron a su padre en MINIA. 
1 

| 

1 


entregándose posteriormente a la policía 
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: alemana y liberando a sus rehenes. 

ARGELTA Diez personas resultaron muertas y 16 
heridas como consecuencia de un atentado 
perpetrado por extremistas contra un tren 
en TERMCEN. 

10-03-96 LIBANO Miembros del HEZBOLLAH atacaron posiciones 
israelíes y de su aliado EJERCITO  LIBANES 
DEL SUR, en la zona de seguridad. 

12-03-96 FRANCIA Dos atentados fueron perpetrados en 
CORCEGA DEL SUR, como consecuencia de los 


Um mismos se produjeron daños leves en 
inmuebles. 
LIBANO Un miembro de la milicia pro ¡israelí 


EJERCITO LIBANES DEL SUR resultó muerto 
como consecuencia de un ataque de 
HEZBOLLAH . 

13-03-96 COLOMBIA Tres militares resultaron muertos, otros 
tres heridos y dos secuestrados, tras un 
enfrentamiento con miembros de las FARC en 
nordeste del país. 

BAHREIN Siete personas de origen asiático 
resultaron muertas cuando cinco 
enmascarados inciendiaron un restaurante. 

14-03-96 EGIPTO Dos altos oficiales de la policía 
resultaron heridos cuando extremistas les 


O 


dispararon, en la provincia de MINIA. 
16-03-96 BAHREIN Desconocidos lanzaron un cóctel molotov 

contra un Club deportivo en AALI, no 

registrándose víctimas. 

Una pequeña carga explosiva, colocada en 

una sucursal bancaria detonó sin causar 

victimas. 

RUSIA Un potente artefacto explosivo fue 
encontrado en un autobús de línea, en 
MOSCU, un cuarto de hora antes de 


explotar, el mismo podría haber sido 
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17-03-96 ARGELIA 


18-03-96 


19-03-96 


20-03-96 


RUSIA 

SRI LANKA 
Rene 
ARGELIA 


FRANCIA 


MEXICO 


LIBANO 


colocado por rebeldes chechenes. 

Cuatro muertos y nueve heridos fue el 
saldo de la explosión de una bomba en SIDI 
MUSSA (ARGEL) . 

Dos personas resultaron muertas y cinco 
heridas como consecuencia de la explosión 
de una bomba en BARAKI (ARGEL). 

Cinco personas murieron durante un 
atentado con cochebomba en TIZU-UZU. 
Desconocidos tirotearon el apartamento del 
Director del Banco Central, en MOSCU, sin 
causar victimas. 

Catorce soidados resultaron muertos en el 
norte de la isla al oexplotar una mina 
plantada por terroristas tamiles. 

Dos personas resultaron heridas en una 
explosión registrada cerca de un hotel en 
la capital. 

Seis obreros de una empresa textil, fueron 
asesinados por un grupo de extremistas en 
TIZU UZU. 

Una niña resultó herida en un atentado 
perpetrado con un coche bomba en el centro 
de BAYONA, siendo autor del mismo el grupo 
separatista vascofrancés IPARRETARRAK. 

Tres personas resultaron muertas y dos 
gravemente heridas en un enfrentamiento 
entre campesinos y policías en el 
municipio de PICHUCALCO en CHIAPAS. 
HEZBOLLAH se atribuyó la autoría de tres 
atentados registrados en la fecha en ala 
zona de seguridad, resultando muertos un 
oficial y un miembro de EJERCITO  LIBANES 
DEL SUR, mientras que cinco soldados 
israelies y un civil libanés resultaron 


heridos. 
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Un artefacto explosivo estalló frente al 


edificio principal del gobierno tibeteano 
en LASA, 


materiales. 


ocasionando leves daños 


Tres artefactos explosivos estallaron 


frente a sedes bancarias en dos 


localidades bonaerenses, las mismas de 


fabricación casera no provocaron víctimas. 
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EL PEINE INFORMATICO YA FUNCIONA EN MEDIO PAIS. 


Mejoró 2,7% la 
pero aún no cubre el 


ca fu cun AS cube dl deter] 


- versiones negativas, pero dio sólo cifras globales s sin entregar las plan : as. sh 


. “La recaudación” impositiva 
“de caja” en diciembre alcan- 
zó 3.757 millones de pesos, 
superando en 2,7 por ciento 
Los metas oficiales de ese mes, .. 
estimadas en 3.660 millones, 
el secretario de Hacien- 
da, epa Gutiérrez. 
decir “de caja” el funcio- 
o se preocupó por aclarar 
que la cifra no incluye la deu- - 


- da declarada por la moratoria 

impositiva y previsional; nilos . € 
- adelañtos efectuados 'por va- 
rios bancos privados al 20: E 
“4 sus a 
De esta forma, ha DGIr rea- 


- bierno sobre esa moratoría. * 

- Una versión que circuló es- 
tos días indicaba que el Go- 
bierno estaba demorando la 
publicación de las cifras de re- 
caudación de diciembre en 
forma insólita porque quería 


incluir otro tipo de conceptos * 


que metodológicamente' no 
corresponden a ingresos ordi- 


. marios. La idea es cerrar las- 


cuentas con el FMI, que si- 
guen en rojo. Gutiérrez des- 
“mintió esto, pero de túdas ma- 
. neras no adaró el porqué del 
atraso en esa información que 


- habitualmente se publica el 


día 2 6 3 del mes siguiente al 
que Sn rad Este atraso 
—debe pun tualizarse— desper- 
o dsalbaa en la plaza. - 

De todas maneras, no se 
*. dio a conocer la habitual 
nilla de recaudación donde fi- 
guran todos los coriteptos en 


detalle, sino solamente el total 


. recolectado. El resto de las ci- 


fras se está. pr 


EJ peine tan temido : 

- El Mamado “peiñe informá- 
tico” de la Dirección General 
Impositiva ya está extendido 


en la mitad del país: once dis- 


".tritos, incluyendo | la Capital 


Federal, tienen sus registros 


de la propiedad conectados al a 


liza el entrecruzamiento de 


- datos, que le permite encon- 
trar 2 los contribuyentes que- 


tienen a su nombre propieda- 
des cuyo valor total supera los 


cien mil pesos y que no cum - 


plieron con la obligación de | 
OA 


"Hasta el momento, el “ pei- 


ne informático” entró en ac- 


-ción en la Capital Federal, | 


Buenos Aires, Entre Ríos, 


.Santa Fe, Chubut, San Juan, 


Santa Cruz, Tierra del Fuego, 
Mendoza, Misiones y Santia- 
go del Estero, según la infor- 
mación que proporcionó Gu- 
tiérrez, quien también 


admitió que “algunas pocas . : 
pla- . provincias se muestran Feti-- ; 
:centes” en dar esá informa: e 
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Po E Costo de vida - 
en Argentina 
creció 1,6% 


APELEEN qro 


Il gobierno del presidente 
Carlos Menem anunció : 
ayer que el costo de vida aumen- : 
tó un 1,6% durante 1995, con lo : 
cual se mantuvo en firme el plan 
de estabilización económica. - |: 
La inflación fue de 0,1% en : 
diciembre para un acumulado to- ' 
tal del 1,6% el año pasado man- 


AN 


tado 3,9% en 1994 y el registro 20 
de 1995 es uno de los más bajos ae e 
en varios años. La subá de pre- 
cios en el vecino país es una de 
las menores del mundo 

> El gobierno del presidente 

! Carlos Menem puso en vigencia 

Pf en abril de:1991 el denominado - 


POLI AUN 87 VADO MERIDA APA NOTO AAA 08 MAS PURA A 
Ha 
, 
. 


E. Plan de Convertibilidad que equi- - 
j paró el valor del dólar con el del 
peso la 1. 

Al asumir el gobierno en 1989 

: Menem enfrentó un proceso hipe- 

3 rinflacionario con incremento de 

; precios cercanos al 5.000%, lo 

5 que provocó el ale; antict- 

| 240, 
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Argentina quiere ser 


miembro de la OCDE 


1 
ÚJ 


A e AA OR RN RI A OA AR E 


me 


we rgentina solicitará ingre- 
aj sar este año en la Organi- 


* zación de Cooperación y Desa- 
rrollo Económico que integra a 
los 26 países del mundo con eco- 
nomías más desarrolladas. ” 

El presidente argentino, Car- 
los Menem, pedirá formalmente 
que su país forme parte de la 
OCDE en febrero próximo, en 
una intervención ante el consejo 
del organismo, en París. 

Argentina participó en va- 
rios seminarios de la organiza- 
ción. Desde 1992 actúa en el 
Comité de Agricultura y en 
1994 fue aceptado como miem- 


bro pleno del Centro de Desa- 
rrollo del organismo. 

En los próximos meses, Ar- 
gentina obtendrá el status de país 
“observador” en los comités de 
Comercio y de Inversiones y de 
Empresas Multinactonales de la 


OCDE, lo que facilita su ingreso E 


en el organismo este mismo año, 
indicaron las mismas fuentes a la 
prensa bonoarense. 

La OCDE que tiene como 
principios básicos el respeto a la 
democracia y el ejercicio de la 
cconomía de mercado y formula 
propuestas para la solución de. 
problemas económicos a nivel ni- 
vel mundial. (En base a EFE) 
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Para casi todos los econo- 
mistas y banqueros consulta- 
dos, el ocho por ciento de cre- 

- cimiento del PB] pronosticado 

: por el ministro Cavallo es de- 
masiado optimista. Nadie dis- 
cute que el '96 será mejor que 
el "95, que se crecerá, pero la 
mayoría de las «stimaciones 
privadas están por debajo del 
flamante cálculo oficial. 

Los economistas dicen que 
para anotar este año un signo 
positivo en la evolución del 

oducto bruto interno alcan- 
A con poco: como la econo- 
mía se achicó por lo menos 
un 2,5% en 1995, la compara- 


ción supondrá, casi seguro, 
2 
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-- -- na mejoría: - 
: A. continuación, algunas 
“opiniones: .. : 
e Earlos Melconian (econo- 
: Mistk; titular de MES): “Es 
[Imaaquetoc alcanzable la 


| 
| 
| 
| 
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meta que fijó Cavallo, siempre 
»y.puando baje el riesgo país y 
? se atentúe la confianza de los 
inversores”. De acuerdo a sus 


: ¿proyecciones el. crecimiento. 
_ de este año. estará en torno al 
Ni 

mestre el crecimie r .t.me parece demasiado opti- - 

8%, que'es lo que en realidad 


4,8%, pero “en el segundo se- 
mestre el crecimiento será del 


- pero estimo quee! crecimien-»+ . 


. fica que.el crecimiento está 


JC . 
. trumentos. para impulsar la 


quiso decir Cavallo”. Desde su *; 
punto de yista, para que la'Ar- : 


gentina vuelva a crecer, debe 
haber una baja del riesgo país 


y luego.una caída de las tasas . 
a nivel lócal, producto de una * 


í mayor monetización, que in- 


¿ — ducirá alos bancos a prestar” 


más dinero y a tasas más ba- 
ratas “recreatido el circulo vir- 
tuoso que duró hasta media- 
dos de 19944. o 

. +. Pablo Gerchunoff (Insti- 
tuto Di Tella): aseguró que no 
hay manera de lograr el creci- 
miento pronosticado por Ca- 
vallo, aunque aclaró que en la 
afirmación del ministro puede 
haber una trampa. “Si se mi- 
de en forma convencional, es 
decir, promedio contra pro- 
medio, no hay forma de cre- 
cer un $%, ahora, si él quiere 
«decir que el crocimiento desde 


tanto como lo prevé el minis- 


«mica tiene. que generar con- AE ae 


el 1? de enero al 31 de diciem- 
bre será del 8%, está dentro 
de lo posible, pero es muy di- 
ficil”. El economista cree que 
el crecimiento va a estar entre 
el 0,5% y el 256. “Yo entiendo 
que el ministro quiere desper- 
tar un espíritu optimista en la 
gente para que consuma más 
y el FMI le pida menos. Si es- 
tuviera en su lugar, haría lo 
mismo”. 

+ Jorge Bermúdez (presi- 
dente de Citibank de Argen- 
tina): dijo que en 1996 la eco- 
nomía va a crecer, “aunque no 


tro. Ya hay indicios de recupe- 
ración de la recesión de 1995, 


to será algo inferior al 5%”. 
Para el ejecutivo, el modelo 
económico argentino que ata 
el valor del peso al dólar signi- 


muy unido al flujo de capital: 


“El Gobierno no tiene los ns-  erectamente alca 


e nzable si baja el riesgo  -- 
- O 
economía”. AO o z 
de Orlando Ferteres (consul . 
tor y ex viceministro de Eco- | e 
y 
? 


upmía): “El cálculo de Cavallo 


mista, no es serio pronosticar! 
el 3% de crecimiento para:es--: 
te año”. Ferreres afirmó que 
Cavallo dijo lo que dijo por- 
que como autoridad econó- 


Pp sen. ver 
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Fuerte: DUARIN, en base a Calos de cone Joras y bancos Ñ 


Pon 


fianza. Segíúu sus Cálculos, el y 
crecimiento de la Argentina ; ó 
será positivo entre en 2,5% y bh 9 6 0 2 5 8 4 
un 3%. Dijo que si la tasa de , j 
interés en los Estados Unidos. | sE ó 
baja, puede haber mayor li- | 
quidez a nivel internacional y | 
el crecimiento podría llegar al | 
49% o 5%. EN 

«* Héctor Valle (titular de 
FIDE): el ex titular del INDEC 
aseguró que “no hay condicio- 
nes objetivas de mercado para 
“que Cavallo pronóstique 'se- 
mejante tasa de crecimiento”. ¡ 
En su opinión, el ministro pe- 
<a de un excesivo “voluntaris- 
mo” que no se condice con la | 
realidad. AS : 
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BAJO UN 7, 7% EN EL TERCER TRIMESTRE DE 1995 


Sorpresa por la caída 


Según las cifras oficiales, se siguió agravando la recesión. hasta sstembres .. CIO 
la reactivación : . Pero ¡gual el producto bruto interno cayó.como mínimo, el 2 5% en n.el 95 


Fue mucho mayor que lo 


la caída del PBI en el. 
tercer trimestre de 1995: - 


-2,7%, según cifras proviso- 
rias. El dato viene en el infor- 
me económico que se conoció 
ayer. Simultáneamente, fuen- 
tes del Palacio de Hacienda 
pusieron un cubito de hielo 
en el entusiasmo del ministro 
Cavallo, que había dicho que 
el PBI en 1996 crecerá el 8%. 
Sin contradecirlo expresa- 


mente, dijeron que ese 8% - 
marca la tendencia para los 


años, pero no se re- 


próximos 
fiére a 1996, año en que el 
siendo 


Po Oe 


ul 


Para el año 95 las cifras tri- 
—mestrales . de que se dispoñe _ 
ientes: un aumen- 
to del 3,2% en el primer tri- 
mestre, de una retrac- 


" ción del 4,6% en el segundo 


trimestre y otra del 7,7% en el 
tercer trimestre. Se dijo tam- 


bien que la caida del.PBI de 


todo 1995 fue del 2,5%. 
Sin embargo, debe haber 
sido mayor, pues de lo contra- 


“rio el cuarto trimestre de 1995 
tendría que haber resultado* 


fuertemente expansivo para 
compensar la tendencia 
del segundo y del tercer tri- 
mestre. Muchos coinciden en 
que se produjo una reactiva- 
ción. Pero, a lo sumo, se pue- 
de decir que en el cuarto tri- 
mestre se atenuó la fuerte 


: recesión que venía de trimes- 


trés anteriores, pero se estuvo 


lejos de uha expansión. 


Las estimaciones muestran 
una caída del 9,59% en los sec- 


. tores productores de mercan- 


cias y del 5,2% en los ser- 


' vicios, mientras que ka inver- 


sión bruta fija revela una mer- 
ma vertical del 23,6% respecto 


EN | que Paso CON El PSI 
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Fuente: Consultoca Alpha en sase a datos del Mansterio de 


del mismo trimestre de 1994. 


- Esta, evidentemente, és la cla- 
ve de la profunda retracción 


que solo fue de manera par- 


cial compensada por un au- 


mento del 21,2% en las expor- 
taciones, siempre referido al 


“tercer trimestre.-Otro-dela re- 
velador del informe es que 8n- 


los primeros nueve meses del 


la caída de la inversión. 

El mismo documento, en 
una nota metodológica, se 
ocupa de puntualizar las grue- 
sas fallas del método de cál- 
culo del PBI, dado que, entre 
otras cosas, no se toman en 
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año hubo una salida neta de” 


capitales de 3.160 millones de 
dólares, contra un ingreso ne- 
to de 3.400 millones en el 
músmo período de 1994. | 
Todo para abajo - 

Pero hay otras aristas que * 


son igualmente contundentes: * 
¿la caída de la industria fue del -- 


10,8%, la de la construcción el 


19%. Sin embargo, en el esti-. ' 


mador mensual industrial de 
octubre y noviembre de 1995 
se registran incrementos en 
distintos rubros pero se sigue 
estando por debajo de 1994. 
“También declinó en el tercer 
trimestre la importación de 
bienes de capital en un 
27,6%, lo que es correlativo a 


OA OH 


PAI 


nc . AAA Ae 


cuenta nas mu- 


chas actividades nuevas como 


la producción forrajera, la te- - 
levisión por cable, el software 
y los shopping centers. 


Tampoco se computa el 


efecto de La fuerte evasión fis- 


cal que hace que muchos 
agentes económicos oculten 
información. Pero hasta tanto 


se seguirá con la actual meto- - 
- dología, que se basa en los da- 


tos recogidos en 1986. 
- En síntesis: 1995, un año 


contractivo, que revierte la” 
tendencia 


al fuerte crecimien- 


to aunque desequilibrado de 
los cuatro años anteriores en 


que el PBI creció un 34%. En : 
cuanto a la perspectiva dé , 


1996. muchos analistas del 


sector privado siguen aferra- | 
- dos-a un modesto 2% y otros 
se “estiran” a un 5 %. Falta 
ver si se hace realidad el título! 
de un viejo libro de Domingo * 


Cavallo: o 


OP dm ROI 


pao 00 ll ION A 


9602582 / 


o a a la tica ds li 


E Beca to Apolo pagado 


¡Ae eanes 5 493 
EEE ENiA 29-A- 


: E o 1106 A ENERGÍA 
| TAMUO A. Uruguay 


ñl busca acuerdo 
 _AA _—_—OEO_A2e>*2 con Argentina 
por gasoducto 


Misión de alto nivel 
negoció con el 
gobierno de Menem 


A. O E : El ministro de Industria, 
La y ' : i : Energía y Minería, Fede- 


rico Slinger, y los directorios de 
Ancap y UTE viajaron ayer a 
Buenos Aires en busca de un pre- 
acuerdo con las autosidades ar- 
gentinas que defina la factibili- |- 
dad financiera del ingreso de gas 
natural proveniente de ese país. 
Mn AN $: AA A Entre los aspectos que están | 
pon E dE : en juego figuran el trazado del | 
! . gasoducto, los valores que mane- 
ca haci sá e A : - + jará YPF para el combustible en 
o en a ; - - las bocas de proceso, además de 
e. as TE A A - — Jos precios que se cobren por el 
: EN - . . traslado del fluido por parte de la 
empresa privada que tiene dicha 
responsabilidad. Estos datos se- 
rán fundamentales para estable- 
S e PP ES o cer la viabilidad financiera del 


» 
Xi 


A A A A 


proyectado gasoducto, 
Pa ? a e Se supo que las alternativas | 
0 que se manejan están relaciona- 
a das con el traslado del gas, ya sea | : 


utilizando los suministros a la 
proviacia de Entre Ríos con in- | 
greso a la altura del puente intes- : 
nacional Fray Bentos-Puerto Un- * 
zué o bien con un esquema 
sustitutivo a través de algún de- 
partamento del litoral. 

El ministro Slinger aseguró 
que en el correr de la presente ad- 
a múnistración, Uruguay tendrá gas 
j natural. 

i La futura disponibilidad de | 

gas natura] abre un espectro im- 
portante en materia de recursos 
energéticos. Entre esos usos posi- 
bles figura la expectativa de UTE 
en relación a la evolución de las 
tratativas para decidir dos situa- 
ciones importantes en el accionar 

. del ente energético. Se aguarda 
una resolución favorable del ga- 
soducto para definir la reconver- 
sión de la central de La Tablada 
y, adicionalmente, una central a 

; : instalar en el litoral. 
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Primer paso en licitación del geodrcio 


- Afines de abril las compañías interesadas en ser precalificadas deberán realizar sus ofertas Y 
a mediados de año tendrá que estar definido el financiamiento de la obra 


JUAN PABLO CORREA 
dela redacción de EL OBSERVADOR 


POR 


LS erán entregados este mes 
los pliegos de la licita- 


ción-para la construcción y man- 
tenimiento del gasoducto entre 
Argentina y el área metropolitana 
de Montevideo. 

Pedro Antmann, director na- 
cional de Energía, dijo a El Ob- 
servador que a fines de abril las 
compañías interesadas en ser pre- 
calificadas técnica, económica y 

" financieramente deberán realizar 
sus ofertas. A mediados de año 
los seleccionados en primera ins- 
tancia deberán presentar sus pro- 
puestas económicas. Para ese 
momento tendrá que estar defini- 


. de 
Se maneja como costo 
de la obra una cifra 
superior a los 100 
millones de dólares 
ww 


do el financiamiento del empren- 
dimiento y si Ancap participará 
en el mismo en forma minorita- 
fia. 

El funcionario señaló que 
se maneja como costo de la obra 
una cifra algo superior a los 
US$ 100 millones. “Lo positivo 
es que se trata de una obra impor- 
tante pero que no involucra in- 
versiones tan grandes como para 
intimidar a los potenciales intere- 
sados”, explicó. 

La construcción se realizará 
bajo el régimen de concesión de 

- obra pública y el adjudicatario 
deberá operar, mantener el gaso- 
ducto y transportar el gas natural 
durante un plazo que seguramen- 


te rondará los treinta años. 

Si bien Antmann señaló que 
no se puede definir desde el Esta- 
* do el trayecto del gasoducto, por- 
que esto supondría una limitación 
indebida, consideró que sería ra- 
zonable pensar que el mismo po- 
dría correr en su porción urugua- 
ya paralelo a la ruta 1, en los 
departamentos de San José y Co- 
lonia. Los terrenos adyacentes a 
la ruta son fiscales por lo que no 
se debería pagar a privados nin- 
guna compensación y, además, 
no presentan mayores cbstáculos 

topográficos. 
“El punto de Argentina desde 
el que partiría el gasoducto es 


más difícil de determinar pero 


obviamente éste es un tema de 
resorte interno del país vecino. Sí 
está definido que llegará a la 
zona metropolitana de Montevi- 
deo”, explicó. El emprendimien- 
to fue objeto de reuniones de co- 
ordinación entre el ministro de 
Industria, Energía y Minería, Fe- 
derico Slinger, y su colega argen- 
tino, Carlos Bastos, que se reali- 
zaron en diciembre pasado en 
Buenos Aires. 

INTERÉS INTERNACIONAL 
Antmann aseguró que se ha de- 
tectado un interés importante de 
empresas internacionales en par- 
ticipar en la licitación, en particu- 
lar de grupos de Estados Unidos 


| 


de tamaño mediano para ese país 


pero grandes para los estándares 
mundiales. 

- A=mnivel oficial se considera 
fundamental incorporar al gas na- 


tural a la matriz energética nacio- |[% 


nal, debido a sus múltiples apli- 
caciones y a que no resulta tan 
dañino para el ambiente -no tiene 
azufre y genera poco o 
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_El Fondo Monetario Internacional ex 
_girá al gobierno argentino que apruebe 
: las leyes de Reforma del Estado, como 
condición central para otorgar un nuevo 
o A 
"apoyo al programa de convertibilidad. 

A Arbas medidas serán pedidas por los 
 tecnócratás de Washington como un “re- 
ES iS a on 


A A 


- Los funcionarios del Fondo incluso 
pr , que la Argentina mantenga el 
] EVA en el 21% y que se otorguen los 
. superpoderes a Carlos Menem para ex- 
|. tender ese tributo a actividades populares 
“1, como el transporte de colectivos. 
; CITA el plan 
"El Fondo también exigirá al Gobierno 
' 7 que profundice y dé pruebas de avance 
: ent a reformas estructurales concretas. 
Son las siguientes: - 
E - + El ajuste fiscal -postergado- en las 
; . provincias. Sobre el particular hay bas- 
; . Sante intranquilidad en el Fondo, por las 
i promesas incumplidas. 
¡”+ Reformulación del sistema bancario 
+: ¡privado y oficial. Piden un achique y pri- 
 vatización de bancos estatales. 
2 e Instrumentar una reforma laboral, 
=, que fexibilice aún más las actuales. rela- 
ciones laborales. O, por lo menos, les 
j status legal a las nuevas y libera- 
EX s reglas que de hecho existen en el mer- 
ES tado de trabajo. 
El Fondo también cuestionará la meta 
¿de crecimiento económico del 5 por cien- 
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EL MARTES ARRIBA LA MISION DEL FONDO 


El FMI exigirá al Gobierno que 
apruebe la reforma del Estado- 


Quiere que se mantenga un estricto equilibrio fiscal + Para ello propone que el IVA siga en el”. 
21% + Y que se extienda a otros productos y servicios + No cree en las metas de crecimiento .. 


to que proyectó el Presupuesto. Tienen 

muchas dudas sobre la posibilidad que 
posee la Argentina de crecer a ese ritmo. 
Sin embargo, ayer el propio Domingo 
Cavallo habló de un crecimiento del 8% 
(ver página 15). 

La tasa de crecimiento es fundamental 
para hacer coherente y poder cumplir 
con todo el programa macroeconómico y 
en especial el fiscal. Porque una reactiva- 
ción aseguraría el equilibrio. 

Clarín pudo confirmar en Washington 
las exigencias y la dura posición inicial 
del Fondo Monetario. “Seremos exigen- 
tes, porque quer=mos evitar sobresaltos y 
sorpresas con la Argentina. Existe la vo- 
luntad de acordar. Pero con cuentas y 
metas confiables”, dijo un vocera del di- 
rectorio del FML 

La comunicación fue minutos antes 
de que Michel Candessus convocara a 
una reunión de directorio del organismo. 
Comenzó ayer a las 10 de la rpañana en 
otra jornada helada en la Capital de los 
Fstados Unidos. Alli estaba Claudio Lo- 
ser, el argentino que oficia de director pa- 
ra el hemisferio occidental del FMI. 


Lo que se espera 


Ayer Clarín consultó al secretario de 
Hacienda sobre la actitud que traerán los 
funcionarios del Fondo. Y Ricardo Gutié- 
trrez respondió: “Desconocemos qué posi-. 

"ción tendrán. Siempre son duros. Pero 
cumplimos las metas en el 95. Y vamos a 
crecer un 5% en el 96.” Reiteró que está 
decidido que “la Argentina seguirá vincu- 
lada a1 FMI mediante un acuerdo” y que 


l 


cuando llegue la misión se discutirá sí se 
pide un nuevo crédito. 

La misión del Fondo arriba a Buenos 
Aires el martes 23 y de inmediato audi- 
tará la marcha del plan económico desde 
sus oficinas en el Banco Central. 

Los tecnócratas viajan con dos objeti- 
vos precisos. Por un lado, revisar las me- 
tas fiscales del último cuatrimestre de 
1995, que serían aprobadas (ver aparte). 

Pero, fundamentalmente, vienen por 
otra cuestión central: comenzar 2 nego- 
ciar las pautas y los compromisos que de- 
be aceptar la Argentina para obtener un 
ei préstamo por 800 millones de dó- 

es. 

El gobierno argentino considera fun- 
damental extender la cobertura del Fon- 
do Monetario, para que no se restrinja el 
crédito internacional necesario para fi- 
nanciar los desajustes del plan de conves- 
tibilidad. SE 

Por eso los tecnócratas del Fondo via- 
jan con la intención de evaluar la 
de todas las proyecciones macroeconómi- 
cas del programa y, en especial, la pauta 
de crecimiento del 5 por ciento de la eco- 
nomía. El Fondo, al igual que muchos 
economistas, tiene dudas sobre la ambi- 
ciosa meta de reactivación prevista por el 
Gobierno. De esa proyección depende el 
cierre futuro del plan así como el cumpli- 
miento de las metas fiscales para todo 
1996. 

Por eso los del FMI mantendrán tam- 
bién una serie de entrevistas con referen- 
tes privados de la City . La misión que 
encabezará el chileno Tomás Raijman 
tiene consultas programadas con los eco- 
nomistas Roberto Alemann, Miguel An- 
gel Broda y Ricardo Lopez Murphy. Tam- 
bién mantendrán encuentros con la 
cúpula de la Asociación de Bancos que li- 
dera Eduardo Escasany. ----- - 

El misión durará varias sernanas. Y no 
se descarta otra gestión: un viaje de Do- 
mingo Cavallo a Washington, para acor- 
dar políticamente con Camdessus las di- 
ferencias técnicas que surjan en la actual 


negociación. 
Marcelo Bonelli 
Copyright Clarin. 1996 


Esperando 


El déficit fiscaJ, que es la diferencia 
entre ingresos y egresos de la Tesore- 
ría, ascendió a alrededor de 1.400 mi- 
llones de dólares, de acuerdo a las ci- 
fras preliminares que Economía 
entregará al FM]. 

Este déficit fue financiado con un 
aumento del endeudamiento externo, 
y ese recurso fue el que le permitió 
cumplir con las metas pautadas con el 
Fondo. Á este déficit se añaden otros 
conceptos (desvíos a las provincias y 
organismos descentralizados y pagos 


Bonex, B0CON, BOTES, “Bonos br. 
Eucomotes, entre otros. 


Vales miis por e oir que 
no se pudierós coloca. ES 


COMO SE FILANCIO LA ARGENTINA EN El 95 
Renovaciones 
- de préstamos intemacionales (BID, 
existentes o 
10% , - 23% 
is 
emitidos for 
el gobiemo' 
Privatizaciones (Bonos) 
29% 58% 


LOS JENCHMENTOS DEL 96 


dei W total intereses 4.068 : 
10.460 3 Total amortizaciones 591 


errores rr canas 


Fuero: Uiguel A Broca 


a nota 


de intereses de la deuda extema) que 
conforman el llamado desequilibrio - 
presupuestario: el FMI lo autorizó en 
2.500 millones para el 95" como un 
perdón (waiver) por el tequila. 

De acuerdo a las cifras que elabora 
la Secretaría de Hacienda, el desequi- 
librio presupuestario de 2.500 millo- 
nes se financió de la siguiente ma- 
nera: unos 1.100 millones de dólares 
ingresaron gracias a las privatizacio- 
nes, y el resto, 1.400 millones, por ma- 
yor endeudamiento. 
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BRASIL Y LA ARGENTINA SE REPARTEN VENTAJAS Y DESVENTAJAS: 


- Tregua en los autos ha 


Se reconocen diferencias en los regímenes automotores de ambas naciones « . » Los brasileños 
importarán insumos más baratos + Los argentinos pueden exportar 85.000 autos 


, H 
f 


Lo que firmaron la Argentina y Brasil 
es un pacto para no pelear más por los 
autos. Pauta las reglas de juego para el 
comercio automotor hasta el 2000. 

Los sectores automotores de ambos la- 


dos son peces gordos: son importantes . 


en las exportzciones y el PBI de cada país 
y los mayores generadores de empleo. 
Lós brasileños recibieron el acuerdo 


din Juas pa 


Jaro hal al 2000 a Oudrnidns. 
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con los brazos abiertos pero entre las ter- 
minales argentinas las posiciones están 
divididas. ADEFA, la cámara que las 
agrupa, lo aplaudió (ellos asesoraron a 
los negociadores locales), pero Sevel 
—uno de los socios— puso el grito en el 
cielo. 

Las pautas claras entre ambos países 
o a los inversores multinaciona- 


PARA LOS BRASILEÑOS TODO SUBE 


Financiamiento caro 


les, pero no garantizarán que prefieran .. - 
radicarse en la Argentina. La pelea por 


las inversiones fue la base del conflicto. 
-Para el 2000, Brasil fabricaría 3 millo- 


nes de autos. Es una cifra que a los locá- 


les les queda grande: en el 95 la produc- 
- ción cayó un 30% de la mano de la rece 


sión, y para este año apuestan a Aba 
380.000 unidades. . Ñ 


SAN PABLO “(De nuestra co- 


rresponsal).- Comprar autos en 
Brasil ya no es uma bicoca. Hace 


era un sueño, estaban mucho 


más baratos que en la Argentina. : 


Ahora, todo cambió. Ni siquiera 
se salvan los coches 
promocionados por el gobierno, 
que a lo largo de 1995 se enca- 
recieron 40% (no bajan de los 
9.500 

Para acceder al cero kilómetro 


participa 
10% paga al contado. Pero los que 
A do ca 


de ahorro y el 


A AN 
Por un Ford Escort de 16.200 dó- 
lares, el cliente que toma un cré- 
dito terminará do 28.600, 
es decir 75% más que el valor de 
mercado. 


Algunas terminales crearon . 


planes especiales. La Fiat da cier- 
tas facilidades: el cliente paga el 


40% al contado y financia el resto 
con intereses mensuales fijos de 
3,5%. La General Motors sigue un 


esquema parecido, pero pide de 
entrada el 30% del valor de la uni- 


dad. En todos los casos, las termi. . 
“nales incluyen un factor inexis- 


En el bl de autos más 
vendidos, el Gol antiguo va a la 
cabeza: es uno de los mas econó- 
micos. El Gol “popular” cuesta 
9.300 dólares; pero el que le sigue 
(con alguna comodidad más) está 
en 13.000 dólares. 

El segundo coche más vendido 
es el Fiat Uno. En su versión más 
económica cuesta 13.700 dólares; 
en la más cara, llega a los 17.000 
dólares. El Ford Escort ocupa un 
tercer lugar en la preferencia de 
los brasileños, pero bien lejos de 
las dos primeras marcas. El pre- 


“do más bajo es de 15.700 dólares; 


pero hay un Escort “popular”, sin 
i argentino, que está en 


Algunos modelos seguirán barat Os PEA 


Las terminales argentinas vana , seguir 


* adelante con rebajas y promociones de 


: los modelos más duros de vender. Con 


3 matices, los cuatro fabricantes de autos 


* nacionales admitieron que los precios 
: que cayeron entre octubre y. diciembre 
: del año pasado seguirán en los mismos 
: niveles, al menos durante enero y fe- 
“brero. Se trata de descuentos que llega- 


——— 


ron a 40% en los casos más extremos 
(como el Ford Galaxy, ya agotado, o la 
versión vieja del VW Gol), hasta rebajas 
de no más de 500 dólares. 

Ford, Volkswagen y Ciadea rediseña- 
rán su grilla de ofertas hacia fines del ve- 
rano, pero insistirán en la política de in- 
centivos a través de mejoras en los 
precios o en la financiación de las unida- 


des. Sevel, por el momento, mantiene las 
rebajas que aplicó desde octubre del año 
pasado, pero no contempla nuevas boni- 
ficaciones hacia adelante. “Creemos que 
ya fue suficiente”, dijo a Clarín Carlo 
Cappelli, director comercial. 

En Ciadea eligieron por el marketing: 
“Al usuario no le importa tanto si el auto 
le cuesta 500 dólares más o menos. Quie- 

- O 


alemanes mantienen , S como : 

la del Pointer, én 48 cuotas al 70% de su 

precio de lista. Y mantienen la mitad de . 
o 1 
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2000 


e Es para compensar 
viejas importaciones 


A 


bricará el modelo Escort en sus plantas 
argentinas y el Fiesta en Brasil. 


Lo que se firmó 


El acuerdo que firmaron Domingo Ca- 
vallo y la ministra brasileña Dorothea 


Werueck, significa a grandes rasgos: . 
nn” - ,. . 
e + La Argentina reconoce al régimen 
e automotor brasileño (nació este año) has- 


ta fines del 99. Brasil hizo lo mismo con 
el argentino, que data del 91. Esto quiere 
decir que soporiarán mutuamente las di- 
ferencias que existen y que cada país se 
las arreglará para achicar las brechas. 

+ La más importante es que los fabri- 
cantes brasileños de autos y autopiezas . 
importan materias primas desde afuera * 
; del Mercosur con aranceles del 2%. Los 
| argentinos tienen aranceles del 189- para 
; chapas, acero, plásticos y petroquímicos. 

: e Otra diferencia: si bien ambos admi- 


¿ ten un máximo de 40% de piezas impor- 

; tadas en sus autos, la manera de contar 

; es diferente. La Argentina lo mide sobre 

¿ cada auto y sobre el precio de salida de 

: fábrica (sin impuestos), e incluye los cos- 

tos de mano de obra y de energía. Brasil 
no, porque calcula el componente impor- 

a tado sobre el precio del mercado de cada 

Ea pieza. A igual modelo, en la Argentina 
entran más partes importadas. 

+ Brasil reconoció que la Argentina tie- 
ne un déficit acumulado de 850 miilones 
de dólares (85.000 autos). Es decir, ahora _ 
los fabricantes argentinos podrán expor- . 
tar a Brasil esa cantidad de autos —duran- 
te dos años— sin necesidad de importar * 
por igual volumen. Fue una condición 
inamovible de Cavallo. > 

+ El volumen del comercio automotor 
entre ambos países tendrá un tope: no se 

podrá importar -tanto desde la Argentina 
como de Brasil- más que lo exportado al 
resto del mundo. e 

e Las terminales que estén radicadas 
en uno solo de los dos países tendrán un 
cupo (aún no definido) para comerciali- 
zar libre de impuestos. Es el caso de Se- 
vel, Ciadea y Toyota en la Argentina y de 
Honda, Chrysler y Hyundai en Brasil. 

+ El regimen brasileño abarca también 
a carrocerías y maquinaria agrícola mien- 
tras que el argentino beneficia solo a los 
fabricantes de autos y de autopiezas. 

Alejandra 
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INFORME E El comercio rioplatense de los últimos 35 años” 


Desde 1960 a la fecha el déficit comercial de Uruguay con 
Argentina sufrió un continuo y alarmante crecimiento que |otra parte, desde la puesta en marcha del Mercosur, el saldo 
legó a ubicarse en 1994 en los 270 millones de dólares, y si- 


guió agudi 


Crónico deficit en el intercambio 
ri de Uruguay con A 


RUM 


POR OSCAR SOLÉ 


de la redacción de El OBSERVADOR 


fines de 1994 pora los 270 millones de 
dólares y se agudizó aun más en el primer 
semestre del año pasado, con un aumento 
del 57,7% en comparación a igual período 
del año anterior. 

Estas cifras surgen del informe sobre 
las relaciones económico-comerciales de 
Uruguay-Argentina y el Mercosur elabora- 
do por Juan Antonio Gamio, ex consejero 
en el Departamento Económico-Comercial 
de la Embajada de Uruguay en Argentina, 
al cual tuvo acceso El Observador. 

Dicho informe, que tiene como punto 
de partida el año 1960 cuando con la crea- 
ción de Alalc se intensifica el comercio bi- 
lateral, señala que este proceso de déficit 
crónico derivaría, principalmente, de la 
mayor competitividad relativa de la econo- 
mía argentina en razón de las obvias dife- 
rencias de escala acentuadas, en muchos 
casos por una relación de tipo de cambio 
real favorable a Argentina y, también, por 
coyunturas recesivas en ese país. 

Un importante aumento en el déficit 
se dio en el período 1970-1974, llegán- 


A. 
En el periodo 1986-1994 
el déficit contra Uruguay pasó 
de 30,5 a 270,3 millones 
de dólares 
ww 


dose a cifras de 53 y 55 millones de dó- 
lares en los últimos dos años (1973 y 
1974) sobre un intercambio de 69 y 99 
millones de dólares. Ñ 

Con la suscripción del Convenio Ar- 
gentino-Uruguayo de Complementación 
Económica (Cauce) en agosto de 1974 se 
trató de impulsar un intercambio comer- 
cial más equitativo y dinámico. 

"A raíz de la aplicación de este instru- 
mento, en el período 1975-1980 se verifica 
un crecimiento sostenido y radical del in- 
tercambio bilateral, pasando las exporta- 
ciones uruguayas de 29,6 a 142,3 millones 
de dólares. El valor de las ventas urugua- 
yas a través del Cauce se incrementa de 11 
a 83,8 millones de dólares, mientras las 
importaciones desde Argentina aumenta- 
ron de 47,3 a 166,2 millones de dólares. 


UN AÑO DE SUPERÁVIT 

En el período 1981-1985 disminuye algo 
el intercambio bilateral y también el défi- 
cit comercial con Uruguay hasta convertir- 
se en superávit en 1982-1983, influyendo 
en este pruceso el entorno intemacional re- 
cesivo que se traduce en caída de precios 
intemacionales de materias primas y en los 


consiguientes 
gos de ambos países. 
minaron aumento de déficit comerciales 
globales, incremento explosivo de las deu- 
das externas y políticas comerciales pro- 
teccionistas. 

El informe agrega que esta tendencia 


zándose en el primer semestre de 1995 al aumen- 


de descenso del intercambio bilateral se | dustriales, en ambos caso no producidos: 


revierte a partir de 1986, a raíz de la sus- 
cripción del Acta de Colonia (mayo de 
1985). Este instrumento, operativo desde 
setiembre de 1985 y que integra el Cauce, 
garantizó un acceso más fluido de los pro- 
ductos uruguayos al mercado argentino 
pero, en contrapartida, Uruguay libera sin 
límites cuantitativos, la importación de 
bienes de capital y ciertos productos in- 
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tar 58% con respecto a igul Deuda del. año anterior. Por 


de intercambio de Uruguay con sus socios pasó de 53, 4 a a 


-471,9 millones de dólares. 


IAE 


en el país. 
En el período 1986-1994, pese al rádi- 


mayor del déficit contra Uruguay que se 
multiplica por 8,8, al pasar de 30,5 a 270,3 
millones de dólares. 


rgentina 


pp 


Saldo negativo creció 57,7% 
durante el primer semestre del 
“ año pasado con relación a: 

igual período de 1994 
- 


«sí también a una disininación de la com- 
petitividad de la economía uruguaya res 


serenta 57.1% originado fundamental- 
mente por la reducción del 26,4% en las 
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_ Buenos Aires, sábado 27 de enero de 1996 


A equipo económico qa o problemas en La presta 


Po asegura que el recorte será. ea o al 

oa .. superior al realizado en | 0 

| OS 1905 y argumenta que es el . “pagos de servicios de la deuda pú- 

AE ab ds te | 
its? el presupuesto en e 

A aos y rlibo Es 


a LOS El jefe de la misión técnica del 


peor Fondo Monetario Internacional Segunda reforma 


(FMI), Tomás Raichmann, no ha- 
bía puesto todavía sus pies en la 


Argentina y el equipo de Cavallo 
ya estaba sacando cuentas 


sobre la 


magnitud: del recorte de gastos 


cuentas de 1996 sin déficit. 
Descontaban que el. principal 


responsable del monitoreo de las 


cuentas de 1995 y de la negociación 


por. un nuevo crédito haría un re- - 

- clamo en ese sentido. 

A Y el reclamo no se hizo esperar. . 
, Raichmann rompió el tradicional 


silencio de los titulares de misio- 
nes de auditoría del FMI e hizo de- 


claraciones a Ja prensa luego de su -* 
entrevista 


con Cavallo. Y 


primera 
condicionó la baja del IVA : a una * 
reducción de los gastos. 


“No hacía falta que lo dijera el 


FMI, ya lo vimos muy claro en 
E 1995”, dijeron a La Nación fuentes — sen 


El equipo económico sostiene 


que el único camino es la segunda 
'réforma del Estado, que permiti-- %- 
ría cerrar, fusionar o reducir orga- 


nismos creados por leyes. 

Pero hay quienes piensan que 
los hombres de Cavallo exageran, 
porque desde la elaboración del 


que ahora no se abona. 
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LA MISION DEL FONDO SE REUNE CON MENEM 


Cavallo no quiere bajar el IVA 


si no aumenta la recaudación ; 


El Fondo Monetario quiere que se baje el gasto público + Dudas en Economía por la 
recaudación impositiva + Los legisladores no votarían los superpoderes impositivos . 


- El presidente Carlos Menem recibirá 
hoy, en la residencia de Olivos, a la mi- 
sión del Fondo Monetario Internacional, 
presidida por el chileno Tomás Reich- 
man. Participarán de la reunión el jefe de 
Gabinete, Eduardo Bauzá, con sus secre- 
tarios Alberto Abad y Carlos Abihaggle, 

pero no estará presente el ministro Do- 
mingo Cavallo. No es frecuente que una 
delegación del FMI se reúna con el Presi- 
dente. . . 
- El titular de Economía acaba de decir 
que las tasas impositivas no se 


| negocian 
con el FMI. En realidad, a este organis- 


mo lo que le interesa es el cierre de las 
cuentas fiscales. Sobre lo que haga cada 
gobierno para lograrlo, el Fondo sólo . 


. Según dedaró Reichman, el FMI pre- 
fiere que se baje el gasto público antes 
que se aumenten impuestos. Hasta 
ahora, con los funcionarios del FMI se 
discutieron los números del cuarto tri- 
mestre de 1995, y no hubo mayores obje- 
ciones. Se consiguió meter con fórceps 


“en la recaudación de diciembre los 1.350 


“millones de dólares que fueron adelanta- 


, dos por los bancos a cuenta de la morato- 
- ria, pero el procedimiento no se podrá re- 
* petir en el primer trimestre de 1996. 


Por eso, Cavallo se muestra cauteloso 
sobre si habrá rebaja del IVA, del 21 al 
13%, a partir del 1” de abril. Todo depen- 
de de k recaudación del primer trimes- 
tre. Se sabe que, en enero, las cifras no 
vienen muy bien y no hay certeza sobre 
lo que sucederá en febrero y marzo. Si 
bien la regularización de alrededor de 
700.000 contribuyentes por la moratoria 
impositiva y previsional fue positiva (re- 

Nara, 


Preguntas a Menem. Tomás Reichman, 
que encabeza la misión del FMI. 


conocimiento de deudas por 4.500 millo- 


nes de dólares), se necesita más tiempo. 


hasta que el “peine informático” empiece 
a producir efectos. Para todo el año, la re- 
caudación tiene que estar por encima de 
los 4.000 millones mensuales, lo que es 
problemático. 


Superpoderes 

En el medio está la cuestión de los 
superpoderes. Los legisladores del P] ya 
dijeron que están dispuestos a darle al 
Ejecutivo superpoderes para implemen- 
tar la segunda reforma del Estado, reba- 


jar el gasto público, suprimir organismos 


y racionalizar el aparato burocrático. 
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Pero, en cambio, ño están dispuestos 
a conceder los supespoderes impositivos 
que pide el Palacio de Hacienda. Inter- 


pretan que sería darle una desmedida E 


cuota de podes a Economía. 7; 
Los legisladores prefieren que el Gó- 
bierno pida para cada impuesto el trata- 


: miento que le quiera dar, y ellos estudia- 


rán caso por caso: IVA, Gañtañcias e 
internos. Pero en el Palacio de 


impuestos : 
"Hacienda están convencidos de que, de -*” 


esa manera, el esquema no cierra. dE 
Cavallo quiere decidir por sí inismo lo 


- referido a la eliminación de exenciones: - Ñ 


del IVA e impuesto a las ganancias y au-; 
mentos de impuestos internos, e insiste; 
e 


El FMI, a favor 


En este aspecto, la misión del FMI se | 
inclina naturalmente a favor delas auto- * 
ridades económicas. Aunque np lo diga . 
expresamente, el Fondo fa favórece los 
superpoderes, y en función de sus alcan- 
ces está dispuesto a conceder última 
cuota del acuerdo de facilidades amplia 
das que vence el 31 de marzo; por 380 
millones de dólares, y negociar tn nuevo 

“stand-by” por un año, o bien, un crédito 
de facilidades ampliadas por tresaños. 

De todas maneras, hay tiempo hasta 
fines de marzo para decidir la rebaja del 
IVA. Esta rebaja regirá en formá automá- 
tica a partir del 1” de abril, salvo que se la 
postergue mediante una ley. No es este 
un tema que el Ejecutivo pueda definir 
por decreto. Menem es decidido partida- 
rio de que se rebaje el IVA, convencido 
de que es lo más conveniente para reacti- 
var. 
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. Buenos Aires, ene 26.- El subir al desempleo al 17%. Pero 
Fondo Monetario Internacio- los funcionarios destacan que 
nal (FMD elogió hoy al gobier- - secapeó lacrisis sincederalas 
no argentino por su forma de  presionesporunadevaluación, 
afrontar la crisis financiera de ' evitando iinacrisis globalenel 


¿gruesa el acuerdo de 1995 se 
- Cumplió”, dijo a la prensa To- * 


de 
pq sé cumplieroo al detalle cada 
¡lína de 135 metas”, dijo Raich- 


hos 


(1995 para salira flote como se 
tsalió, independientemente 


7 salida de capitales y el retiro 
- del 20% de los fondos deposi- 
tados en el sistema financiero, 

dejando a la economía sin fi- 


¿caer su Producto Bruto Interno 
XPBD en alrededor del 3% y 


sector financiero y compen- * 


sando en parte la salida de ca- i 


y. déficit fiscal “es 


quier país del mundo que se. 
pueda mencionar”.. 

El endeudamiento público 
total está en el orden del 30% * 
del PBI “Pudo haber un pro- ' 


i- . blema coyuntural en 1995. Se * 


requirióde mayorendudamien- 
toexterno” para paliar la crisis . 
financiéra y una caída en los 
ingresos del Estado, dijo el' 
funcionario. .* 


“A nivel de como está el 
deficit del sector publico, in- 
ciuyendo provincias, es un 
porcentaje muy pequeño del 
PBI, o sea que la necesidad de * 
nuevo endeudamientó tampo- 
00 va a ser excesiva”, dijo. * * 

: “Por ese lado no hay mayor 
problema”. señaló Raichmarin, 


. Quién llegó e! jueves al país, 


encabezando una delegación 


- de técnicos que arribaron días - 


antes para observar los resulta- 
dos fiscales y monetarios de 
1995. Raichmann dijo asimis- 
mo que no está definido un 


“800 y 1.000 millones de dóla- 
res para [996 y que no habrá 


.-. inconvenientes para alcanzar 
tun acuendo que mija desta el a 


IPS 


' Gobierno argentino cumplió ió 
metas de 1995 según el FMI 
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QUIEREN SABER SI SE APROBARAN LOS “SUPERPODERES” 


* confirmado, pasará al primer plano el te- 
“un momento decisivo: esta semana el Mi- 


| 


La nioaciición entre el Gobierno y el 
Fondo Monetario Internacional esta se- 


mana entrará en el terreno de las defini- 
z a 
por Tomas Reichman se reunirán con el 
jefe de Gabinete, Eduardo Bauzá. 
En esa entrevista, cuyo día aún no está 


ma de las económicas que esperan 
la aprobación de los legirladores en el 
Congreso. Fundamentalmente la segun- 
da reforma del Estado y la nueva reforma 
impositiva. Es lo que se conoce como los 
“superpoderes”. 


La sanción de ambas normas es un' 


elemento clave en la negociación, ya que 
de ellas depende en buena medida que se 
pueda cumplir con las metas de gastos e 
ingresos que figuran en el Presupuesto 
1996. Es por eso que el FMI está intere- 
sado.en saber qué destino tendrán esos 
proyectos. 

Además, en el Palacio de Hacienda 
advierten que si no se eliminan las exen- 


ciones al Impuesto al Valor Agregado * 


(IVA), no habrá margeú para reducir, en 
abril, la alícuota al 18%, como pide el 
presidente Carlos Menem para inyectar 
reactivación en la economía. 


los técnicos comandados . 


"que se firme un “: 


Por otro lado,. “la reforina éstatal im- 
plica dejar manos libres al Ejecutivo para 
reestructurar o eliminar organismos des- 
centralizados. El secretario de Hacienda, 
Ricardo Gutiérrez, opina que este es el 
único camino para producir un ahorro de 
gran magnitud en el gasto público. 

La reunión con Bauzá se producirá en 


nisterio de Ecoriomía entrará de lleno en 


la negociación con el Fondo Monetario . 


Internacional para definir qué tipo de 
programa será el que remplace al plan de 
facilidades ampliadas, que vence a fines 
de marzo próximo. 

Las características centrales del nuevo 
convenio deberán quedar establecidas an- 
tes del 9 de febrero, fecha en que regre- 
sará a los Estados Unidos la misión enca- 
bezada por Tomás Reichman. 

Por el momento, hay consenso para 
por un año y 
medio de duración. Esta opción incluye 
desembolsos por un total de 800 millo- 
nes de dólares a lo largo de ese período. 

Pero el optimismo con que los audito- 
res del FMI recibieron el resultado de las 
cuentas públicas del 1995, alimentó las 
aspiraciones de los hombres de Domingo 


IS 


En millones de dólares y 
popa e A 
Ú Aumento de reseras BCRA". - 2 
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Fuente: Muarssieno de Economia 


Cavallo. Entre ellos copienzó a manejarse 
la posibilidad de solicitar un nuevo pro- 
grama de facilidades ampliadas, que tie- 
ne tres años de duración. 

-Hasta el momento no existen antece- 
dentes de que el FMI haya renovado las 


facilidades ampliadas más allá de un  cienda. 
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Comienzan a negociar con 
Fondo un nuevo “stand-by 


Los técnicos del FMI se reunirán con Baúzá - +» Quieren estar seguros de que se aprobarán los 
“superpoderes” e Los números del Presupuesto cierran con la reforma fiscal y ( 
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AUNQUE NO SE CUMPLIO CON El FMI, PARA ECONOMIA El DESVIO ES “ro” - 


a defi fue mayor. 2 al 


por privatizaciones, e déficit quedaria e te- 
ducido a 1.374 millones. 

En cuanto alos detalles del nuévo 
acuerdo para 1996, + Dan rá Sl nda 

'ócia con un ojo puesto en el Perú. Elgo- |... - Hoy Hegiirá 
Remo de cie pal euá incida de olas rl 
ner su.segundo programa de facilidades - 
ampliadas consecutivo. Y si lo legra, se. 
crearía un antecedente que ayudaría al: 
ministro a reclamar un tratamiento sinú- 
lar para la Argentina. - 

Esto significa, exi los “cálculos de los 
funcionarios de Economía, que quedaría 
abierta la puerta para negociar con el. 
FMI un nuevo programa de tres años, en. 
lugar de limitar las discusiones a un 

“stand-by” por un año y medio. * | 

En el Palacio de Hacienda se 

on alargar los plazos del acuerdo, aun- 


Con un ¿leve adi iiae en las 
pautas fiscales pactadas con el FM1, se 
cerraron las cuentas públicas en 1995. El 
compromiso con el organismo interna- -* 
cional contemplaba un desequilibrio no 
mayor que 2.400 millones de pesos y el . 
resultado final fue superior en 144 millo- : 
nes. “Un desvío ínfimo: el Fondo igual 
dará las metas por cumplidas”, se apre- 
suró a opinar el secretario de Hacienda, 
Ricardo Gutiérrez. También aseguró que, 
con esos números, se cierra la primera 
parte de la negociación con el Fondo Mo- 
netario Internacional. Ahora, y sin poder 

¿ conocer la opinión de los funcionarios 
del FMI que están auditando las cuentas 
públicas, queda por delante la discusión 
del nuevo acuerdo para 1996, que incluye 
el pedido argentino de un nuevo crédito 


dal ¿ por 800 millones de dólares. . * : pz due los funcionarios admiten que es muy. 
: “En un año con caída del producto Confiado.. Gutiérrez aseguró que el FMI remota. “Aun en el caso de que el Perú. ps 
: bruto, menor recaudación y baja de la ac- quedó contento con los números fiscales. consiga que el FMI le apruebe otro pro" fl 
, Bividad, el resultado fue excepcional”, sos- grama de facilidades ampliadas, eso no - E 
* tuvo el funcionario, a modo de consuelo. * : implica darle la mismas condiciones a 'B 
Las proyecciones originales para 1995  rrez tuvo que hacer algunos malabares nuestro país”, sostienen. 
eran de un superávit de 2.000 millones contables para cumplir con las metas del A la Argentina le convendría” un 


de pesos. Seis meses después, frente a año pasado: incluyó 1.350 millones de pe- acuerdo de mayor plazo por una razón, 5 

los alcances del efecto tequila, se revisa- sos del préstamo que le dierori los bancos muy simple: el monitoreo del FMI se; KK 

ron las metas con el FMI, que las flexibi- a cuenta de la moratoria. Sin embargo, convirtió en una señal política imprescin-. A 

tizó hasta un déficit de 2.400 millones. Gutiérrez aclaró que si se incorporan a. dible para que los inversores intemacio- ¡H 
| Pese a la mano blanda del FM], Gutié- los ingresos los 1.170 millones de pesos nales traigan sus capitales al país. 
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m El Ministro argentino de Economía presentará 

- mañana un plan al Fondo Monetario Internacional 
donde se compromete a reducir el déficit fiscal. 
m Solicitará nuevos créditos por 1.000 millones de 
dólares y negociará prórroga de lo ya acordado con 
la entidad financiera internacional por tres años. 


venos Aires. Argentina busca reno- 
var su acuerdo con el Fondo Mone- 
tario Internacional (FMI) para reci- 
bir nuevos créditos por importe de 800 
a 1.000 millones de dólares y aumentar 
la confianza para la inversión extranjera. 
El ministro argentino de Economía, 
Domingo Cavallo, presentará al FMI un 
plan, con el compromiso de eliminar el 
déficit fiscal de unos 3.000 millones de 
dólares registrado en 1995, durante unas 
qe negociaciones que comenzarán, el vier- 
y nes próximo, en Buenos Aires. 
El déficit fiscal, que se reduce a unos 
2.009 millones de dólares si se le des- 
- cuenta los ingresos por privatizaciones, 
está dentro de lo acordado con el FMI el 
año pasado, cuando Argentina afrontó 
los coletazos de la crisis financiera mex- 
icana. 
Domingo Cavallo aspira a que el acu- 
- erdo con el FMI, que vence a finales de 
marzo, se prorrogue por tres años más, 
en lugar de hacerlo por uno, dentro de 
las habituales normas que se exigen para 
los préstamos de contingencia (“stand 
by”. 
que los controles del FMI son la mejor 
- carta de garantía para asegurar la llega- 
: da de capitales extranjeros, dijeron fu- 
* entes del Palacio de Hacienda. 
1 Las negociaciones se celebrarán cuan- 
¡ do los planes fiscales del Gobierno son 
| puestos en duda por los expertos y la 
i consultora Moody's, de EE-UU., acaba 
1 de mejorar la calificación de riesgo para 
las inversiones en títulos públicos argen- 
tinos, lo cual repercutió favorablemente 
las mercados locales. 
Durante este año, Argentina tomará 
créditos por unos 6.000 millones de 


dólares, incluyendo los que se piden al 
FMI, con el fin de renovar en mejores 
condiciones de pago los vencimientos de 
su deuda exterior, indicaron fuentes de 
la Secretaría de Hacienda. 

A juicio de los analistas, uno de los 
puntos más difíciles de la negociación 
es que el FMI acepte una bajada de! 21 
al 18 por ciento en el Impuesto al Valor 
Añadido (IVA) prometida por el presi- 
dente argentino, Carlos Menem con el 
beneplácito de los círculos empresari- 
ales. 

Las contribuciones porel IVA, un trib- 
uto sobre el consumo, son la principal 
fuente de ingresos del Fisco argentino, 
que ha redoblado la lucha contra la 
evasión de impuestos. 


El plan que se presentará al FMI, in- 


cluído en el Presupuesto Nacional de este 
año, establece ingresos fiscales por unos 
4.000 millones de dólares al mes, cifra 
similar a la del gasto público para cerrar 
en equilibrio las cuentas del Tesoro. 

Los cálculos de ingresos fiscales 
parten de la previsión de un crecimiento 
económico del cinco por ciento anual, 
el doble de lo que vaticinan los expertos 
locales, que advierten que las metas de 
recaudación fiscal no podrán lograrse si 
la economía argentina sin recuperarse de 
la recesión del año pasado. 

Las autoridades afirman que la baja- 
da del IVA puede compensarse con la 
aplicación de ese impuesto a actividades 
que actualmente están exentas, como la 
enseñanza y la asistencia médica priva- 
das, entre Otras. 

Asimismo, esperan conseguir el visto 
bueno del FMI para que se puedan com- 
putar los ingresos por futuras privaliza- 
ciones como medio para cerrar las cuen- 


EN 
Be 
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tas fiscales en calibrio, en el caso de 
que no se logren las metas previstas. 

El Gobierno de Menem renovó su 
ofensiva para conseguir que el Parlamen- 
to le conceda facultades extraordinarias 
para modificar impuestos y hacer una 
segunda reforma del Estado, medidas 
que se consideran claves para cumplir 
las metas fiscales. 

Las autoridades confían en que el Par- 
lamento aprobará la cesión de poderes, 
en febrero, a pesar del rechazo de las 


principales fuerzas políticas de la 
oposición. 

El Partido Justicialista (peronista) de 
Menem tiene la mayoría absoluta en las | 
dos cámaras legislativas y espera sumar 
el el apoyo de fuerzas políticas conser- 
vadoras minoritarias. 

La reforma administrativa que impul- 
san las autoridades prevé la eliminación 
o fusión de una treintena de organismos 
públicos, lo cual afecta la estabilidad de * 
unos 30.000 funcionarios. 
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Monetario Internacional (FMI) 
para recibir nuevos créditos por 
£00 o 1000 millones de dólares 
y aumentar da confianza para la | 
inversión extranjera. 


Economía, Domingo Cavallo, 
presentará al FMI un plan, con 


déficit fiscal de unos 3.000 mi- 
llones de dólares registrado en 
1995, durante unas negoctacio- 
nes que comenzarán mañana en 
Buenos Aires. 

El déficit fiscal, que se redu- 
ce a unos 2.000 millones de dó- 
lares si se le descuenta los ingre- 
sos por privatizaciones, está 
dentro de lo acordado con el 
FMI el año pasado, cuando Ár- 
gentina afrontó los coletazos de 
la crisis financiera mexicana. 


el compromiso de eliminar el | 


Us 


| - Domingo Cavallo aspira a que 


1 
E E... busca renovar su 
acuerdo con el Fondo 


Í más, en lugar de hacerlo por uno, 


el acuerdo, que vence a finales de 
marzo, Se prorrogue por tres años 


deniro de las habiiuales normas 
que se exigen para los préstamos 
de contingencia (stand by). 


Ej ministro argentino de | ATRAER IVERSORES 


¡ Las autoridades argentinas const- 
| deran que los controles del FMI 
¡ son la mejor carta de garantía 
j para asegurar la Hegada de capi- 
| tales extranjeros, dijeron fuentes 
| del Palacio de Hacienda. 
Las negociaciones se celebra- 
rán cuando los planes fiscales del 
| gobierno sen puestos en duda por 
j los expertos y la consultora Mo- 
ody's, de EEUU, acaba de mejorar 
la calificación de nesgo para las 
mversiones en títulos públicos ar- 
gentinos, lo cual repercutió favora- 
blemente en los mercados locales. 
Durante este año, Argentina 


de 
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Argentina procura acuerdo con el FMI 


Mañana presentarán plan al organismo mundial, buscando recibir nuevos créditos por 
1.000 millones de dólares y aumentar la confianza de inversores do 


lo Aj juicio de los analistas, uno 


negociación es que el FMI acepte 
una bajada del 21 al 18% en el 
impuesto al Valor Agregado 
(IVA) prometida por el presiden- 
te Menenz. - 
- El plan que se presentará al 
FMI, incluido en el Presupuesto 
Nacional de este año, establece 
ingresos fiscales por unos 4.000 
millones de dólares al mes, cifra 
similar a la del gasto público para 

Y | cerrar en equilibrio las cuentas 

dei Tesoro. 

Los cálculos de ingresos fis- 
cales parten de la previsión de 
un crecimiento económico del 
5% anual, el doble de lo que va- 
ticinan los expertos locales, que 
advierten que las metas de re- 
caudación fiscal no podrán lo- 


diciones de pago los vencimien- 
tos de su deuda exterior, indica- 
ron fuentes de la Secretaría de 
Hacienda. 


tomará créditos por unos 6.000 
millones de dólares, incluyendo 
los que se piden al FMI, con el 
fin de renovar en mejores con- 


continúa sin recuperarse de la 
recesión del año pasado.  * 
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de los puntos más difíciles de la - 


grarse si la economía argentina . 
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Llegaron los técnicos del FMI 


para negociar un nuevo crédito. 


3 ; Misión: los funcionarios 

. del organismo 

O : multilateral auditarán las 

E cuentas de 1995 y de su 

E * aprobación depende un 

z : desembolso de alrededor 

de 380 inillones de dólares 

* del crédito de facilidades. 


.extendidas. 
: a creen dela lin ld ; 


- na, pero el jefe del equipo, el chile- 
- no Tomás Raijman, lo hará maña- 
. ha. El funcionario tendrá la princi- 
: pal responsabilidad en la negocia- 
: ción de un nuevo préstamo del orga- 
; mismo multilateral. 


LS la intención del equipo 
de Cavallo era negociar uri progra- 


* nía de sólo un año de duración, en 
“los últimos días parece 
: biado de opinión para optar por uno 
. de tres. 


haber cam- 


El detalle és que el Gobierno y el 


* FMI deberán definir el tipo de cré- 
--ito que se otorgará. No existen an- 
- tecedentes en el FMI de un crédito 


¿de ectlitades apli, curo el 


que tiene actualmente la Argenti- 


; Ba, que dure más de cinco años. Por 


ello, es poco probable que aparezca 


una nueva extensión del préstamo: 


actualmente en vigor, como la que 
se concedió en 1995, -  - 


En tanto, un préstamo de sólo un . E e 


año podría ser uno del tipo “stand 


by”, pero es improbable que uño de 


que arribaron ayer y que fueron re- 
cibidos pór el representante perma- : 
nente del FMien la Argentina, 


Marcelo 
- “Por ahora mantenemos conver- 


5 saciones en el nivel técnico, y a par- 
: tir dela llegada de Raiman, entrare- WM 
mos en el nivel político”, sal 


e 


Dela aprobación de las cuentas 


de 1995 depende el último desetnbol- 


- so de alrededor de 330 millones de 
dólares correspondiente al crédito 
- de facilidades ampliadas que llega- .* 


ría en marzo próximo. 

Pero los funcionarios de Econo- 
mía aseguran que no habrá mayo- - 
res problemas en conseguir el visto 
bueno del organismo. 

Las dudas de los economistas lo- 
cales están planteadas respecto de 
la inclusión de créditos bancarios 
por 1350 millones de dólares a cuen- 
tá de la moratoria previsional como 
ingresos corrientes de diciembre * 
último. : 


OÍ 


PA A 


_X4e esos recursos como 


ingresos tri - 
” butarios y es mucho más factible 
que los contabilice como un incre- 


mento de la deuda. 


“El asunto no es cómo computa el 
FMI esos ingresos, sino siapruebao -; 
Economáa, : 


no las cuentas”. . dicen en 


nual muy estricto para hacer la im--. ones. 

putación de recursos y gastos y nole . ci 

cambian para cada pais y circuns- .. 
oa 


tancia”. »reconocen dos: 


PARRA Mir dr A 


9602588. 


PA 


“ NS NTRA 


TA rl Ems a AN E 


Ne. GOCUMENTO... 


TITU: > LE 

or ELA as 
LE entr. IAS 

FET 


LA ARGENTINA GESTIONARA UN NUEVO jar” BY” 


Mañana llega la misión del 


Elo aca rara EMANAN RRA 


FMI para revisar las metas 


Antes del 9 de febrero quedarán defi- 
nidos los detalles de un nuevo acuerdo 
entre la Argentina y el Fondo: Monetario 
Internacional para todo 1996. Las' nego- 
ciaciones comenzarán la semana pró- 
xima, una vez que arribe a Buenos Aires 
la misión del organismo que viene a mo- 


nitorear la marcha del plan de convertibi- 


lidad. . 

En el Ministerio de Economía, los” 
hombres de Domingo Cavallo apuestan a 
lograr que se firme un' préstamo “stand 


by”, que entraría en vigencia a partir del 1 
de abril. Esto les aseguraría un préstamo ; 
del FMI por una cifra que oscilará entre ' 


800 y 1.000 millones de dólares. 

Como contrapartida, la Argentina de- * 
bería comprometerse a mantener las * 
cuentas públicas con un exacto 


- entre gastos e ingresos, remontando el : 
* déficit de 2.400 millones de pesos con 


Que cerró 1995: 
Discrepancias : y. 


- vallo mantenga la tasa del impuesto al va- * 


“y 


Sobre estos puntos básicos de entendi-! : 


“miento girarán las discusiones de las pró- : 


ximas dos semanas. Hay aspec- - 
tos que ya se vislumbran como: 
conflictivos entre las partes. Por ejemplo, 

los enviados del FMI pretenden que Ca- : 


- cuenta que éste año'la Argentina tiene . 
que pagar 6.700 millones de dólares por 
amortización de deuda. 


Pautas del 95 


La negociación del nuevo acuerdo no 
será la única tarea de los auditores. Si- 
multáneamente, revisarán el cumpli- 


lor agregado en el 21%, para garantizar el ; 


nivel de ingresos fiscales. ' 
En cambio, Economía pretende volver 


a la tasa del 18% y presionar para que el - 


Fondo acepte que la merma de i 


corrientes se corpensé con el producido - 


de las privatizaciones que no pudieron 
concretarse durante 1995. 
El nuevo acuerdo comenzaría a regir a 


partir del 31 de marzo, fecha en que ven- - 


cerá el Programa de Facilidades Amphia- . 


das que está vigente desde 1992 y que fue 
modificado en varias oportunidades. 
La delegación del Fondo Monetario es- 


o? 


tará encabezada por el chileno Tomás - 


Raijman, quien llegará a Buenos Aires el 
jueves y se quedará hasta el viernes 9 de 


febrero. Su llegada estará precedida por ; 


el arribo de un grupo de asesores técni- ; 


cos, que comenzarán mañana su trabajo 
en Buenos Aires. 

“No hay dudas de que vamos a llegar a 
un acuerdo, lo que no está definido es 
cuáles serán las condiciones”, dijo a Cla- 
rín el secretario de Programación, Juan 
José Llach. 

“Tener en vigencia un acuerdo con el 


: Fondo Monetario sigue siendo una señal 


; muy útil para la comunidad financiera, 
' tanto local como intemacional”, sostuvo 
: Hach. : 
—¿Les interesa más la señal política . 


dólares, el monto que está en juego no es ! 


" que el préstamo que pueden recibir del 
FMP 


—Aun cuando fueran 800 millones de 


Lo rt PERLA O 


irrelevante. Sobre todo si se tiene en j 


miento de las pautas que se acordaron” : 


pará el período octubre (diciembre, con el 
fin de consolidar los datos sobre la per- 
formance fiscal de todo 1995. 

“Vamos a cumplir las metas del año 


pasado“con holgura”, ó.el secreta-: 


rio de Hacienda, Ricardo Gutiérrez. En- 


tre otras cosas, Economía debe presentar 
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Ep primer plaso fuerte de la misión del 
- Fondo Mone Monetario Internacional que llegó 
ayer a Buenos Aires para revisar lás 
Cuentas se servirá el viernes. Ese 


ad lr a da da 


día se reunirá con Domingo Cavallo para 


El encuentro con el ministro se levará 
a cabo en su despacho del quinto piso del 
Palacio de Hacienda. Cavallo estará 
acompañado por los secretarios -Juan 


% miento para 1996 y las proyecciones de 


HAY DIFERENCIAS CON EL ORGANISMO INTERNACIONAL 


Cavallo se reunirá con la 
misión del FMI el viernes 


All comenzará a delinearse el pro- 
grama pará 1996, que sucederá al-actna, . 
que vence a fines de miarño. Los ejes de la ' 


negociación son los siguientes: . 
+ El acuerdo sería un stand by, que 


como se lo pidió el Presidente, pero 


FMI teme una esida ex la pecadación. E 


Como reaseguro, Economía propone in- 
duir el dinero de las privatizaciones pára 
cerrar las cuentas, como ho en 1995. 0 
«El E os secó del 
. gasto público e que se sanciómen 
Ecetia pata Cal Mn. : 


tarios Joaquín Cottani y Darío Braun. 
Con ellos analizarán el plan de fimancia- 


crecimiento de la economía. 
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misión del FMI el viernes 


-. %-S- 49 peimer plató fuerte de la misión del 
- Fondo Monetarió Internacional que llegó 
 ayer.a Buenos Aires para revisar las 


El encuentro con el ministro se evará 
a cabo en su despacho del quinto piso del 
Palacio de Hacienda. Cavallo estará 


A PAN 


grama para 1996, que sucederá al actual 
que vence a fines de mizrzo. Los ejes de la - 


“Cuentas públicas se servirá el viernes. Ese acompañado por-los secretarios Juan negociación son los siguientes: . 

día se reunirá con Domingo Cavallo para Llach y Ricardo Gutiérrez. Los hombres «El acuerdo sería un stand by, que 
ñ em a discutir los detalles del nuevo .del FMI estarán encabezados por el jefe contemplaría desembolsos por un total. - 
- “¿cuerdo “stand by” que regirá a partir del - A de 800 millones de délices en un perío-.. 
¡-Pde: E gará mañana a la Argentina. : e 
¡ A E e OS, LE coimas grans. 
: AA E compromiso conte) sera 
: zar e el equilibrio de ns pa 
. : a a q a a j 
; do. Hay divergencias respecto de cómo se de 
i logrará este objetivo. ES 
: + Cavallo quiere bajar el IVA al 18%, | 
! como se lo pidióel Presidente, pero el A 

| A A 


Coro reaseguro, Economía 
dluir el dinero de les privatizaciones para 
: o 
O 
superpoderes 


13 
857 E 
qu, 
dd 


guerola funciona como representante. ¡ 
permanente de! organisimo ea el país. 5 


tarios Joaquín Cottani y Darío Braun. . 5 
Con ellos analizarán el plan de fimancia- 3 
miento para 1996 y las proyecciones de 
| crecimiento de la economía. 
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úl 201 LÚEGA OTRA MISION DEL FONDO. 


Gn no se mogocia un 


nuevo crédito del FMI 


7 El secretario de Hacienda, Ricardo. 
Gutiérrez, relativizó ayer una informa- 


ción según la cuál el Gobiémo solici--' dd 
" taría un préstamo de 1.000 miliones - 


de dólares al Fondo Monetario intere. 
macional' (FMi) 

“Es una posibilidad, pero no Empe , 
zamos a negociar ni hay ninguna deci- 
sión tomada por parte del Gobierno”, 
dijo Gutiérrez, quien confirmó que el: 
20 del corriente arribará a Buenos -Ai- 
res una misión del FMI para auditar 
las metas fiscales del último trimestre - 
de 1995. “Todavía estamos cumplien- 


- do el acuerdo de facilidades: 


que rige hasta marzo, O sea que du 
rante estos tres meses recién sé co- 
menzará a hablar del temá del crédito, 
pero nada más”, : 
Se refirió también al déstinó de 
fondos provenientes de las privatiza- 
ciones. “No está decidido que el FMI 
no autorice a usar el dinero de las pri- 


y esas conversaciones con el E9pcO to- 


ca E e PA 


- tina logre un 
los fondos de:las privatizaciones, es * 
- una meta que tiene el Gobierno más 
.que el Fondo”. Aclaró que “los intere- 
-ses son un gasto que está previsto en : 


-Con recursos genuinos, 
'ben funcionar bien la recaudación y la' Si 
"proyección de gastos”. : 


Ei 


a " davía no'están hechás”, afirmó. i 


El secretario de Hacienda conisi-* 
deró que “lo lógico « es que la Argen- E 
fiscal sin usaf 


el Presupuesto y hay que financiarlos a 
para lo que de- ** 


: Con respecto'á la auditoría de las E 


- metas fiscales del cuarto trimestre de” 


1995 por parte del FMI, Gutiérrez es- * 
timó que el Gobierno no tendrá difi- : 


cultades para su aprobación. “En ge- 


neral, las metas del último-trimestre - 
del año pasado están cumplidas, así 
que esperamos que el.FMI las aprue-... 
be y, en ese caso, habrá un desembol- 
so en marzo de aproximadamente 400 ] 


-millones de dólares”, consideró Gutié 


al último - 
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: políticas de 
: - Feforma, que 
“incluyen el control 
. delgastoyel  ' 
* estricto respeto de 


- los compromisos 
con los acreedores 


— guirá un fuerte aumento de la recau- seguros de lograr un nuevo crédito 

dación, laos del Fondo Monetario internacional 
(EMO, lo que significará seguir bajo 
la supervisión estricta del orga- 
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El Centro de la 
Comunicación recibe 
representante uruguayo 
de la VOA 


Elparado queves 8 detebrera 
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Hisashi Kida en 
Montevideo 


blempresanoapones Hisashi 
Kida estara uesente eo el dto 
Encuentro de Juventudes 
Radiales E lenpresano japones, 
esgueno de yates. medios de 
comunion en Japon adenda 
decorador y 
cometa da det lata y 
presdente de “Gardepola” do 

labo que pretende cesar y 
promover ed Lario ercedomeste dl 
lada pat cor ana delega 
rate comica ala periorta TE 
lunares poetica debevento 
Preste momento Hesedba keda 
haver de Candepobo prota 
bronco a rel e Al 
Donato Haccratt busca la vo, 
deltango para Japon 19967 que 
din tcosno res blado nn gano: 
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Alejandro Dolina 
en Uruguay 


Eldestacado conmmmnicador 
ergentno ganador del Premio 
Martin fierro Alejandro Dolina 
pronto estarapresente en eldhal 
Wwuguayo El programa que 
detualmentescaliza cen Argentina 
“La venganza sera termble” 
comenzara acer bansoavbdo en 
los proamos has por CX 30 
Radro Nacional 

Porobra pate Dobla estaa en 
Unaguay como panela del 
Encuento de Juventudes 
Radiales coneobiluyendo 
presencia cab apoyo de (C—X 30 
Radio Nacional 
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de Radio Rio Branco 


Plparado 2H de tebeo Radio 
Rio Branco cumplio su 0 
Aniversaco Pagola ges tionde 41 
Sta Raquel Balero quanto. a 
hijo St Rafael Souza extacradio 
haddogrado on tenovado esto y un 
hno peractonanuiendo en La 


amdandade ho ramico 
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»Lancas- 


La Antártida es uno de los 
contadísimos lugares en el 
mundo donde no llegan 
excursiones ní agentes 
turísticos, Tierra inhóspita como 
pocas, es el último bastión no 
contaminado del Globo, lo que 
también se puede interpretar 
como la última esperanza en € 
futuro, Las naciones que así 
entendieron, dieron lugar al 
Tratado Antártico, cuyo principio 
justamente es, no reclamar 
Docs en el Continente 
Blanco como trofeos de 
conquista, sino unir esfuerzos en 
la instalación de bases 
científicas para el estudio e 
investigación de diversas 
ciencias. Toda una rareza - 
indudablemente- cuando se 
practica cooperación 
internacional sin protocolos, 
permitiendo la supervivencia de 
unos y otros en el clima más 
agresivo del mundo. 

Radios A.M del Interior (Sistema 
de Comunicaciones RAMT) tuvo 
oportunidad de acompañar al 
Ministro de Defensa Nacional, 
Dr, Raúl Iturria, y a su familia, a 
la aventura antártica con 
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Las visitas a las Bases Antárticas, 


suele 


erse en el verano austral y 


es e un encanto particular: la luz 
+ nunca desaparece del todo... 


ación de una semana. 


Nervios mediante -sacando cinco 


o seis personas «reincidentes», 
los intrépidos expedicionarios 
abordamos el Hércules C - 130 
de la Fuerza Aérea Uruguaya. en 
una cálida mañana montevideana 
que auguraba 40 grados C. Poco 
más de cinco horas de vuelo nos 
llevaron hasta la chilena Punta 
Arenas, escala obligada para 
lMegar a la Antártida, y a una 
temperatura «veraniega» que 
arañaba los 10 grados C, El viaje 
«verdadero» comenzaría ala , 
mañana siguiente, cuando 
nuestro avión volara nuevamente 
al sur por espacio de casi tres 
horas más, 

En la vida hay pocos momentos 
impresionantes, y aseguramos 
que llegar a la «Antártida» es uno 
de esos: El «aeropuerto» de la 
Isla Rey Jorge no es más que un 


hangar entre naranja y rojo, que 
pertenece a la Base de la Fuerza 
Aérea Chilena Presidente Frei, 
El resto son elevaciones blancas, 
manchones marrones de piedras 
volcánicas .., y nada. No 
caminos. No polución. No 
pasajeros impertinentes, Ni 
altavoces incomprensibles, 
Algún avión de transporte 
militar, un par de helicópteros 
extranjeros. Y silencio.Mucho 
silencio, 

Ahora sólo cuatro kilómetros 
nos separan de los compatriotas 
que habitan la Base Científica 
Antártica Artigas. Poco menos 
de diez minutos de vuelo en 
helicóptero, nos depositan en 
ese pedacito blanco donde ondea 
la bandera uruguaya, a 3 200 Km 
de casa. Seis o siete 
«Wannigans», un hangar para el 
helicóptero, un taller para el 
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camión ... y todo el confort que se 
quiera, para pasar la «tempora- 
da», que puede ser de 45 días, 
cuatro meses, o todo un año, 

El personal de la Base está 
compuesto por efectivos 
militares de las tres armas, 
meteorólogos (civiles y 
militares) y científicos.En este 
viaje participaron, el doctor 
Bartolomé Grillo,el médico 
veterinario Balbino Alvarez, el 
Dr. Walter Alayón, el Lic, 
Gerardo Mazetta, con una tarea 
específica: el efecto del ácido 
Omega 3 contenido en el Krill, 
para combatir enfermedades del 
aparato inmunológico, entre las 
que se cuenta la ateroesclerosis, 
En el caso del Dr, Grillo, este 
fue su viaje No. 14 al 
«Continente Blanco», lo mismo 
para el Dr. Alvarez, observador 
incansable de la vida y 
comportamiento de los 
pigocelles, 

Las visitas a las Bases 
Antárticas, suelen hacerse en el 
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E! 
verano austral y este tiene un 
encanto particular: la luz solar 
nunca desaparece del todoLas 
visitas a las Bases Antárticas, 
suelen hacerse en el verano 
austral y este tiene un encanto 
particular: la luz solar nunca 
desaparece del todo y el punto 
más oscuro es, entre las doce de 
la noche y las tres de la mañana, 
apenas un atardecer, El 
«desconcierto horario» invita a - 
la trasnochada, y es muy buena 
excusa para una partida de truco 
que se alarga... la Base esta 
equipada con todo tipo de juegos 
de mesa, además de infinitos 
títulos de video, libros, equipo 
de audio y canal cable que se 
toma de Chile, El salón común 
esta en el Wannigan (vivienda) 
principal, junto con la cocina, 
Otros son alojamientos de 
habitaciones individuales, 
enfermería completa para 
atender primeros auxilios, pero 
el único hospital disponible, esta 
en una de las Bases chilenas. La 


Copas - Medallas - Plaquetas - Grabados 


NUSIAE. ES 


guayd se completa con 
un safisticadó equipo de 
comubiicacióges, que hace el 
operador de 

país Jen Boizo Lanza), y 
r con la modalidad 


En el taller y un espacio 
reservado a Aparatos y 
musculación, con las 
comodidades de un mini 
gimnasio. Pero quizás lo más 
sorprendente para los que vamos 
por primera vez, sea el 
dispositivo con que se cuenta 
para tratar los residuos, que se 
clasifican en cuatro tipos y son 
sacados de la Antártida en barco 
o en avión. El cuidado del me 
ambiente es el leit motiv de 
todos los habitantes, y aún 
recordamos al jefe de la base 
uruguaya, el mayor Walter 
Subiza, deteniendo la camioneta 


"7 «que nos transportaba, para 


+ levantar latas que algún 

desaprensivo olvidó, 
Ir a la Antártida fue, como viaje, 
increíble, y como experiencia 
inolvidable. Definir que fue lo 
que más nos gustó es imposible, 
pues además de poder hacer 
nuestro trabajo periodístico 
desde un lugar atípico, nos 
permitió acercarnos a un costado 
humano que existe, aunque no se 
aprecie; el trabajo silencioso de 
civiles y militares de 26 paíse 
en la conquista para todos, de un 
mundo mejor, 

Ana María de Salvo. 
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PROGRAMA CIÓN CORRESPONDIENT. E AL MES DE ABRI LDE = MÁXIMA V VISIÓN 


LUNES 

12:00-18:00 - VISION INFORMATIVA MAGA- 

ZINE 

13:00-19:00 - TV EDUCATIVA PRIMARIA 

5-19:15 - DIBUJOS ANIMADOS 

'00-20:00 - LA GUERRA Y LA PAZ 

(MINISERIE) 

15:00-21:00 - DESAFIO ADELA 

16:00-22:00 - LA PELICULA DEL 

17:30-23:30 - LA MOVIDA (M o 


MARTES 

12:00-18:00 - VISION INFORMATIVA MAGA- 
ZINE 

13:00-19:00 - TV EDUCATIVA PRIMARIA 
13:15-19:15 - DIBUJOS ANIMADOS 
14:00-20:00 - LOS ROPERS (HUMOR) 
14:15-20:15 - PERFILES DELA 
NATURALEZA 

15:00-21:00 - PROYECCIONES 
16:00-22:00 - PROGRAMA DE DEPORTES 
Gro-23:30 -La MOVIDA (MUSICAL) 


MIERCOLES 

12:00-18:00 - VISION INFORMATIVA MAGA- 
ZINE 

13:00-19:00 - TV EDUCATIVA PRIMARIA 
13:15-19:15 - DIBUJOS ANIMADOS 
14:00-20:00 - ROMANTICA AVIACIÓN 
(MINISERIE) 

15:00-21:00 - IMPORTADO DE URUGUAY 
16:00-22:00 - RUGBY 

17:30-23:30 - LA MOVIDA (MUSICAL) 


JUEVES 
12:00-18:00 - VISION INFORMATIVA MAGA- 
ZINE 


13:00-19:00- TV EDUCATIVA IG 
AN MA 


7: :30- 
Mens 


13:15-19:15 - DIBUJOS ANIMADOS 
14:00-20:00 - IMAGENES DE VERANO 
15:00-21:00 - TODO POR NACIONAL 


15:30-21:30 - TODO DEPORTE 


14:30-22:30 - CONTRA RELOJ (CICLISMO) 
y 30- LA MOVIDA (MUSICAL) 


12:00-18:00 - VISION INFORMATIVA MAGA» 
ZINE 

13:00-19:00 - TV EDUCATIVA PRIMARIA 
13:15-19:15 - DIBUJOS ANIMADOS 
14:00-20:00 - TANGO ORIENTAL 
15:30-21:30 - CONDUCIENDO (SEGURIDAD 
EN EL TRÁNSITO) 

16:30-22:30 - AMBITO PARLAMENTARIO 
(POLÍTICO) 

17:30-23:30 - LA MOVIDA (MUSICAL) 


SABADO 

12:00-18:00 - TV EDUCATIVA SECUNDARIA 
12:15-18:15 - LOS MUÑECOS YO Y EL TIO 
VICTOR 

13:30-19:30 - VISION AGROPECUARIA 
14:30-20:30 - HUMORISTICO 

15:00-21:00 - QUESTO E ITALIA 

16:00-22:00 - CINE DEL SABADO 
17:30-23:30 - ZONA AZUL 


DOMINGO 
12:00-18:00 - DOCUMENTAL 

12:30-18:30 - TIEMPO DE CAMPO 
13:30-19:30 - PROG. ENTRETENIM. 
14:30-20:30 - ESPECIAL 

15:00-21:00 - CON SU PERMISO PAISANOS 
16:00-22:00 - CINE ARGENTINO 

17: ue pda MUSICALES: 2 


PARECIDO NO ES IGUAL 


Ahora hay uno que además 


No todos los couriers 


son iguales. 


de entregar seguro sus envíos 


Mucho más que una simple entrega 


Bartolomé Mitre 1561 


a 


llega antes... 
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Onvestigación 


Indicadores socioeconómicos de nuestro mercado interno: 


la barbacoa 


A partir de este número de 
Broadcaster iremos presentando 
una serie de informaciones, que 
hacen al estilo de vida de la 
población de nuestro país, y que 
necesariamente influyen, de 
manera sutil e indirecta, pero 
segura, sobre la forma en que la 
misma evalúa los medios de 
comunicación y se posiciona 
¿ te a ellos, 

ste es un enfoque moderno que 
considera que los medios de 
comunicación, son cada vez más 
imprecisables y que las propias 
conductas del público-objetivo, 
son la base más rica para diseñar 
caminos creativos y persuasivos 
de comunicación, sin ninguna 
atadura ni perjuicio, Cada vez se 
debe pensar más en la form 
comunicar y en la disposi 
consumidor, que en los medi, 
tal como los pensamos en los 
últimos 30 años. 
En este caso, si bien el parrillero 
no es un medio de comunicación, 
llamésmosle ortodoxo, es un 


d.. 
WWededor del 
cual, se 


reúnen los 
UrUgUAayos a 
comunicarse; 
el asado y los 
chinchulines, 
son un 
pretexto para 
la reunión de 


PRIMARIA SECUNDARIA TERCIARIA 


buen talante. 

En esas reuniones es frecuente 
oir hablar de «chismes» sobre el 
jet set de los medios de 
comunicación, de los últimos 
comerciales que se han pasado y 
de las 
ofertas 
que pasan 
por 
televisión; 
el 
mercado 
de oferta 
de bienes 
está 
siempre 


pres, 
SN 
ala 


ora de 
juzgar las bondades de los 
productos que se estan 
degustando y relacionarlos con 
las fantasías de otras marcas, 
Pero además, la posesión de un 
parrillero, indica una cierta 
posición económica, que los 
creadores 
de 
comerciales 
tienen que 
considerar 
a la hora 
de diseñar 
sus 
avisos. 
Y ni que 
hablar de 


amigos y la 
familiares, ¿Tiene usted parrillero?. Discriminado pornivel importancia 
que comporta soclosconómico. que tienen 


una fuerte comunicación 
interpersonal. La disposición de 
los participantes de estos 
escenarios es abierta y muy atenta 
al intercambio, distindida y de 


. 


m0 


los datos de la posesión de 
parrilleros, para los fabricantes 
de chacinados, los frigoríficos 
que venden para el mercado 
interno, las carnicerías que son 


JE] 


MEDIO 


¿ Tiene usted parrillero?. Discriminado por nivel socioeconómico. 


sus distribuidores, Jos 
vendedores de leña, y otros más, 
que tarde o temprano deberán 
comunicar a su público-objetivo 
la oferta que tienen, y de esta 
forma se transformarán en 


B. SUPERIOR 8, INFERIOR 


clientes anunciantes de los 
medios de comunicación, 
En el mundo de hoy, donde cl 
concepto de medio de 
comunicación se desacraliza, 
toda información de hábito de 
los consumidores, es importante 
para los que tienen que 
comunicar su mensaje, como 
para aquellos que pretenden 
constituirse en intermediarios 
entre emisor y receptor; y sobre 
fines de siglo esto es más 
importante que nunca. 
A pedido de Broadcaster, 
Marketing Investigadores 
Asociados, realizó un 
relevamiento en Montevideo, 
para medir cuántos y quiénes son 
los que tienen parrilleros en su 
casa, Las gráficas presentes, 
muestran el resultado de la 
compulsa, 
FUENTE: 
MARKETING 
Investigadores Asociados 
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Periodistas, 
funcionarios y 
expertos, europeos y 
latinoamericanos, 
arribaron a importantes 
conclusiones sobre 
integración regional y 
medios de 
comunicación. 


El seminario: «La Integración 
Regional y los Medios de 
Comunicación: Implicaciones y 
Desafíos» organizado los 
pasados días 27 al 29 de 
noviembre en Montevideo por el 
Centro de Formación para la 
Integración Regional (CEFIR) 
arrojó importantes definiciones 
sobre la compleja trama de 
vínculos que ligan a los procesos 
de integración regional con los 
medios de comunicación y, por 
su intermedio, con la opinión 
pública, Al término de los 
debates, los participantes 
| elaboraron en grupos un 
conjunto de conclusiones, cuyos 
aspectos mas destacables se 
i detallan a continuación, 
En tanto proceso complejo, cuya 
tangibilidad muchas veces no es 
evidente para los actores no 
directamente involucrados, la 
integración impone desafíos de 
gran magnitud a los medios de 
comunicación. Precisamente, 
porque la integración es un 
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proceso que implica una 
dinámica permanente de 
acciones, decisiones y 
estrategias, muchas veces 
inextricable y, por consiguiente, 
en muchas ocasiones difícil de 
sintetizar en un hecho o 
acontecimiento. 

No se objetó el carácter de 
interés general y de | 
trascendencia de estos procesos, 
tanto en Europa comoen , 
América Latina. En efecto, dos 
de los rasgos más característicos 
del sistema económico mundial 
de este fin de siglo es la 
coexistencia de la globalización 
con el regionalismo, 

Los representantes de los 
medios de comunicación 
admitieron la necesidad de una 
mayor profesionalización y 
especialización de los 
periodistas responsables de 
informar sobre la integración. 
Paralelamente, instaron a una 
mayor transparencia de los 
poderes públicos a la hora 


Sede. del CEFIR, en Montevideo. 


Su 
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os Medios de Comunicación 


informar sobre aspectos inheren- 


tes a la integración. Se reivindica ; 


pues, desde este sector, una 
mayor publicidad de las decisio- 
nes, una mayor facilidad en la 
obtención de las informaciones 

una mayor divulgación de las 0 
informaciones sobre integración, 
El exceso de tecnicismo atenta 
frecuentemente contra la 
inteligibilidad de la 


integración. A este respecto, los 
, , Participantes subrayaron que más 
ue echar en falta un mayor 


Volúmen de noticias sobre los 
procesos de integración, es 
preciso mejorar la claridad y 
comprensibilidad de las 
informaciones. Y este es un 
ámbito claro de 
responsabilidades compartidas 
de los funcionarios y de los 
comunicadores. 

La necesidad de reflexionar 
sobre la cualidad de la Sá 
información sobre integración 
fue subrayada por el Director del 

CEFIR, Dr. Jorge Grandi, quien ? 


He 
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destacó en fa inauguración del 


mirena 


1992-93, en particular en 
aquellos países, como Francia y 
Dinamarca, que debieron sortear 
con muchos obstáculos la 
ratificación mediante el voto 
popular, Al tiempo que se exige 
explicar mejor los costos y 
beneficios de la integración y los 

* perjuicios y ventajas sectoriales, 
se llama la atención sobre las 
consecuencias de desafección y 

«hazo en la opinión pública 
ia los procesos de 
integración que una inadecuada 
información sobre los mismos 
puede comportar. 
Los representantes de los 
gobiernos y de los organismos 


regionales, reconocieron los nai 
déficit de información O y agudización 


existentes en la materia y 
admitieron la carencia de 
estructuras de comunicación 
adecuadas. Se identifica allí un 
reto en materia de estrategias 
comunicacionales y de ideas- 
fuerza, que puedan tornar más 
atractivas las noticias sobre 
integración. En tal sentido se 
consideran sumamente 
Aprtunos los talleres y 
minarios de información como 
los organizados por el CEFIR, 
que sirven para profundizar el 
conocimiento en la materia, 
actualizan el «know-how» 
periodístico y promueven una 
cooperación mas estrecha entre 
periodistas, funcionarios y 
expertos en comunicación. 
Concomitantemente, se lanzaron 
otras iniciativas, tales como la 
creación de redes de periodistas . 
especializados en integración y 
la creación de posgrados 
multidisciplinarios en las 
Facultades de Periodismo y 
Comunicación Social sobre 
integración, 
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Comunicación 


Social 
concedieron 
gran relevancia 
al rol que 
cumple la 
comunicación 
social como 
arma 
estratégica 
favorecedora 
de la cohesión 
social, en un 
contexto 
latinoamericano. 


presidido por ; 
falta de so” 


ideyefla 


de los 

desequilibrios 

sociales y 

políticos, Dicha virtualidad 
también se considera primordial 
para que la integración penetre en 
la sociedad. Sin embargo, se 
admite que los temas relativos a la 
integración han calado insuficien- 
temente en los programas 
académicos de estas escuelas, Se 
considera que los programas 
están en muchas ocasiones 
obsoletos y no recogen con 
suficiente fuerza los nuevos 
temas de la agenda internacional 
que exigen una respuesta desde 
el ámbito de la comunicación 
social, La integración y la 
globalización emergen, entre 
otras, más que como nuevas 
disciplinas como nuevos ejes 
transversales y referenciales que 
deben servir para posicionar al 
comunicador social frente a la 
realidad que le toca vivir. 

La velocidad de las 
transformaciones actuales en 
todos los ordenes exige a los 
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Dr. Jorge Grandl, Director del 


Qventos 


0 
CEFIR, 


ta 


comunicadores gran versatilidad 
y una permanente actualización. 
La formación continua aparece 
como una de las respuestas 
posibles que las Universidades y 
otros centros de formación 
pueden brindar. 


A partir de los resultados de este 
Seminario, el CEFIR valora de 

gran significación seguir 

trabajando en el futuro sobre esta 
nueva línea de formación de 
periodistas, asumiendo con 

mayor convicción el postulado 

de que la progresión de procesos 

de integración regional exigen 

como correlato indispensable 

una mejora de los mecanismos e Ez 
instrumentos de comunicación —= 
para lograr penetrar en todos los 
sectores de la sociedad y : 
fortalecer de ese modo su base 

de sustentación. 
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Qadio 

hilo, Qadio 
GIRA DE DIRECTIVOS DE RAM paraa 

tajo— ese es otro de los problemas 
La Comisión de ANDEBU que parecerían un poco que se 

En su constante . y a : E e y 17 Beas z É detuvo su actividad durante el trasladan en el tiempo con cierta 
quehacer a favor > E] pasado mes de enero, lentitud". Sobre este y otros 
de las radios coincidiendo con el habitual temas, que preocupan a los 
AM y FM del receso veraniego que se produce  "adiodifusores de la capital, 
interior del país, en nuestro país, En febrero, dialogarán los directivos de 
directivos de ANDEBU recomenzó su ANDEBU con el Intendente de 
RAMI, actividad, aunque se encontró Montevideo, Arq. Mariano 


ante una situación que, según sus Arana, en una reunión aún no 
integrantes, en algunos aspectos concretada. 


realizaron una 
breve gira por 


e | | 0 PS IN permanecía inalterable, "En Otro tema preocupante para 
departamentos El Intendente de Rivera Asdrúbal Vázquez en oportunidad de recibir a directivos de RAMI. febrero, al regreso, nos ANDEBU es el de una ley a 
de Rivera y Tacuarembó. distintos encuentros, entre otros, 16 170 del 28 de diciembre de y , encontramos con cantidad de sancionarse próximamente, que 
En esta oportunidad visitaron con los intendentes de los dos 1990, gozan a nivel nacional, situaciones que parecían, no regularía el contenido y actitud 
radios de la ciudad de Paso de departamentos. En el encuentro pero que aún no tienen carácter a sin solución, pero que de de la publicidad con respecto a 
los Toros, Tacuarembó, Rivera y con el Intendente de departamental. alguna manera se repetían. No determinados productos, como 
Minas de Corrales, a efectos de Tacuarembó, Sr, Eber Da Rosa, le Los actuales meses de verano 6 se si la situación, en sí, tuv por ejemplo el tabaco. Según 
dialogar con los directores de las fue entregado un memorandum, han hecho imposible concretar receso, O el receso es ggn María Celia Fontaina, esta ley 
mismas. solicitándole que remita a la otras giras, pero RAMI, siempre en el país”, " sancionaría muchísimo la 
Al mismo tiempo se efectuaron Junta Departamental un Proyecto — llena de inquietudes, seguirá Una de las actity8ts Auki gcheran — libertad de expresión 
visitas protocolares a las ligas de Decreto, exonerando a las promoviendo estos encuentros inquietud d comercial. (...) Nadie tiene en 
comerciales y a las autoridaes radios AM y FM, de este en todo el territorio nacional ANE as de las tasas contra o a favor al tabaco, pero 
departamentales y militares. departamento, de los impuestos como forma de hacer más fluido impaitigas que ciertos el establecimiento de una ley 
En ese marco se produjeron que, por Ley de Presupuesto No. — el relacionamiento con todos los gobiertlós departamentales del sancionando la libertad de 

sd Ñ socios y apoyarlos en sus Ta uero del receso vera interior pretenderían aplicar a los Aapesión comercial ad una 

inquietudes, arado da Mes operadores de TV cable. Sobre cosa que se deba hacer”. 


este hecho, nos resalta la Sra. 


Fontaina, "...continúa una 
Reunión con Ta--—- 


volurendo astcrtmo o! aparente calma, no sabemos 

malo de trabajo )ste pa hasta cuando". COMISEC 

rentesis cea La aca idad Otra polémica se ha generado El pasado 15 de febrero 

por la intención de la Junta ANDEBU se reunió con el 

Departamental, de edificar una Presidente de la COMISEC, Dr. 

única gran antena de transmisión Jorge Sienra, donde se 

y ltsion privada, que sin en nuestra ciudad, que transmita discutieron temas concernientes 
embirsro va esti 0abgan las señales de todas las radios a los problemas de las 


El genial integrante de Les Luthiers conduce : do em dos provxectos 1 AM y FM, y televisión de 

a pe a are de 10a 11 y de 22 a 23 hs, Montevideo. Al respecto, la 

po, Marcos. Un programa con lo mejor de presidenta de ANDEBU nos 

la música clásica presentada por Marcos d señala que "...sería un gasto, 

Mundstock, con inteligencia, ironía y finos amo que contenta evidentemente, 

toques de humor, Y dos veces por día, Sobre los Impuestos .clos impresionantemente alto, que 
Escúchelo en FM 919, Sarandí O 10 se quién estaría en 

Ps pa Ensemble" con FM Clásica de condiciones, si eso ocurriese, 
enos Aures, de financiarlo. Se aduciría que 
¡Flor de programa, eh! tadacion de una un tc.can esto es por las radiaciones de 

: lena de banemiston en estas torres de transmisión, 


to omedio palece estal 


tunbrenaincluro e hai aso 


ciación de nuestra tadio 


problematicas que debera 


t 
enbentar ado duro de este 


mtertor Lao stpuestacins 


DA CAPO, MARCOS 


tipo Torre Eiffel. En Canadá 
hay, pero existe mucho espacio : 
como para hacer un centro María Celia Fontaina 
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estaca pialo a de otros Entonces me pregunto yo, si 
LUN AV nuesbta capta | 
E e a : Lonas aloe mmas cea la una cosa iría con la otra, dónde z 
Al ÓN LA | se pondría esa gran antena E 
AA da | Presidenta de ANDER pon $ ] 


SARANDI SATELITAL Marta Colta Fontana 
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comunicaciones frente al 
MERCOSUR. Sobre este tema, 
la Sra. Fontaina nos dice que 
”,,.este problema, 
evidentemente, es muy 
especializado y mucho más vasto 
de lo que uno se imagina: ya que 
se comenzó hablando de la 
unión aduanera, pero es mucho 
más aéreo, más problemático”, El 
tema de la integración trae 
inevitablemente aparejado el tema 
de la soberanía y la identidad 
cultural, tema que también fuera 
tratado en la reunión. "A través 
de las emisoras ilegales se pierde 
una soberanía y una seguridad 
nacional, Por otro lado, en la 
parte de normas técnicas, de 
otras situaciones, también se 
perdería, dejando a nuestro país 
ser invadido por nuevas 
tecnologias extranjeras, 
satelitales, VHT, etc. Entonces, 
evidentemente, el tema de 
comunicaciones es super 
especializado y para manejarlo, 
no sólo se necesitan técnicos, 
sino personas que además de los 
conocimientos técnicos tengan 
suficiente juego de cintura y 
conocimiento político, para ver 
qué es lo que hay atrás”. 


AS A 


,..el establecimiento de una ley sancionando 
la libertad de expresión comercial, no es algo 
que se deba hacer" 


Al serel MERCOSUR un régimen 
de integración fundamentalmente 
comercial, se abren nuevas 
puertas hacia la actualización en 
aspectos técnicos concernientes 
a la radiodifusión, pero según lo 
dialogado por la Sra, Fontaina 
con el Dr, Sienra, esta situación 
no siempre se maneja'en un marco 
de real superación. "El propio 
Jorge Sienra, nos decía: 
“cuando viene el joven a 
arreglarme el computador, me 
mira y dice: "lo que pasa es que 
está obsoleto”, Entonces: ¿por 
qué está obsoleto?. ¿Porque 
realmente lo está o porque le 
quieren vender uno nuevo, que 
salió ayer?. Eso sucede por el 
vértigo de las nuevas 
creaciones, o también porque 
hay intereses comerciales, como 
ocurre en muchas de las 
reunlones internacionales 
donde. se plantean y aconsejan 
cambios de radiodifusión o en 
la radiodifusión, que muchas 
veces están impulsados, no sólo 
por el deseo de avance 
tecnológico, sino por el deseo 
comercial de compantas 


importantísimas”. 


ANDEBU y SODRE 


El mismo día que Ja Sra. Fontaina 
se reunió con ienra, la 
Difeciva de A Usos 
también con la Dra. Adela Reta 
y el Lic. Germán Rama, del 
Consejo Directivo del SODRE, 
El tema principal de la reunión 
fue el de la convivencia y 
complementación, dentro del 
mismo medio, de los dos 
extremos de la radiodifusión de 
nuestro país, Al respecto, la Sra, 
Fontaina nos comenta que ”...se 
habló de los propósitos del 
SODRE y de los propósitos de 
ANDEBU, siempre dispuestos a 
trabajar juntos, en aras de un 
futuro de convivencia, por el 
cual todos luchamos. Porque 
así como luchamos por el 
servicio que nosotros 
brindamos y por el público al 
que nos debemos, luchamos en 
síntesis, por un país mejor". 
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Cooperativo 
de Radioemisoras del Inteñor. 
Su radio de acción en todo el pals. 


18 de Jullo 948 - Of, 603 
Teis.: 92 90 47 - 92 90 48 Fox: 98 62 84 


816 y lA 


Las 42 emisoras integrantes de Cori, 
distribuidas en todos los departamentos 
de nuestro país le aseguran una 
cobertura plena. 

Anunciando en Corl, usted llega con 

su mensaje a todo el mercaddo nacional, 
y no solamente a la mitad de él. 
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El pasadp 14 de febrero, en una 

reunión info. 
la Comunicación recibió a 
autoridades n 


eel 
directivos de REVACIO NES .. 


comparti un asado de JS 


organizacipress, Allí estuvieron 
presentes el Ministro de Defensa 
Nacional, Dr. Raúl Iturria; el 
Director Nacional de 
Comunicaciones, Dr. Ernesto 
Dehl; el Director de 
Radiodifusión Nacional SODRE, 
Dr. Jorge Mascheronl; el 
Directorio de RAMI, encabezado 
por su Presidente, el Sr, 
Gerardo Arévalo; 
representantes del Centro de la 
Comunicación y numerosos 
amigos, 

En esta ocasión el Ministro de 
Defensa, el Director Nacional de 


e 
a 


eS 
- 
O 
Y 
co 
$ 
0 


vel 
n 
U 
O 
a 
E 
a 
E 
co 
O 


7 a 
Ov 27.20 decHa 30, 2. 0 
GITA drama 


Comunicaciones, el Director de 
Radiodifusión Nacional SODRE, 
el Presidente de RAMI, y el Sr, 
Pablo Scotellaro (anfitrión de 
la jornada), hicieron énfasis en el 
fortalecimiento de la unidad de 
la radiodifusión, en la defensa de 
la soberanía a través de-la 
protección del espectro 
radiofónico, de los an 


» y 


desafíos de las comunicaciones 
y de la juventud que día a día, 
gana nuevos espacios, 

Sin lugar a dudas, estos 
encuentros son de gran 
importancia y constituyen un 
paso hacia la consolidación de 
una unidad indivisible entre 
todos aquellos que hacen a la 
comunicación de nuestro país. 


y 
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Onformación oficial 


Comunicado oficial 


mo» 


La Dirección Nacional de Comunicaciones, recuerda a las Emisoras de Radiodifusión (AM, FM, TV) 
y estaciones de TV para abonados, las disposiciones referidas a grabación de programas y remisión 
de programación, de acuerdo al siguiente detalle: 


Artículo 31ro. del Decreto 734/978 del 20/12/978: Las estaciones de radiodifusión, estan obligadas 
a grabar (sonido e imagen en su caso) todas las emisiones que determine la Dirección Nacional de 
Comunicaciones, y sin solicitud expresa, las siguientes: 
1. Programas en idioma extranjero; 
2, Informativos; 
omentarios, entrevistas, polémicas o diálogos que contengan opinión sobre la política o la 

oblemática nacional e internacional, La grabación (1) deberá conservarse durante diez días hábiles, 
ala orden de la Dirección Nacional de Comunicaciones, con la correspondiente traducción. Las 
grabaciones (2) y (3) deberán conservarse durante cigcOWías hábiles, a la orden de la Dirección 
Nacional de Comunicaciones. AS 


Artículo 34ro. del Decreto 734/978 del 2 : Las estaciones de radiodifusión comunicarán a 

la DNC, con una anticipación no me A veré días hábiles su programación completa, semanal las 

televisoras y quincenal las difusopadRNM y FM. Las emisiones deberán ajustarse estrictamente a 
de comunicarse al organismo citado, veinticuatro horas antes, 


los programas, Toda modificació Lde 
salvo fuerza mayor justificada 


Artículo 30mo. del Decreto No, 349/990 del 7/8/990 - servicio de televisión para abonados - 
con la incorporación por el artículo 3ro. del Decreto 125/993 del 12 de marzo de 1993: Las 
estaciones difusoras, estan obligadas a grabar todas sus emisiones. La grabación deberá conservarse 
durante diez días hábiles, a la orden de la DNC. Esta obligación no regirá respecto a las 
retransmisiones de cadenas satelitales, en tanto se suministren a la DNC los equipos necesarios para 


9 adecuado contralor, tampoco será obligatoria la grabación de las retransmisiones de señales de TV 


ierta nacional, 


En el marco de la actual reestructura que estamos llevando a cabo en esta Dirección Nacional, el 
procedimiento de contralor de radiodifusión, será la selección alcatoria de emisoras, programas y 
horarios - tanto de radio como televisión, del interior como de la capital del país, de cable como de 
señales abiertas - a efectos de verificar el estricto cumplimiento de normas referidas al contenido de 
programación, duración de publicidad, etc., empleándose a tal efecto, como una de las pruebas de 
control, la propia grabación que 

las radioenmisoras deben poseer en cumplimiento de los precitados artículos, 

Por otra parte la programación, puede ser remitida vía fax, concretamente, al (02) 95 60 03, hasta 
tanto 

se produzca el traslado a la nueva sede. 


El Director Nacional de Comunicaciones, 
Dr. Ernesto Dehl 
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ORT Uruguay comienza el proximo 29 de marzo Sus Carreras. 


Un par de ediciones atrás, 
compartíamos con ustedes una 
entrevista que le realizáramos a 
el Ing. Eduardo Hipogrosso, 
Decano de la Escuela de Altos 
Estudios en Comunicación de 
ORT Uruguay, con el motivo de 
dar a conocer una nueva opción 
en el terreno de los estudios 
terciarios en comunicación. 

En el transcurso de 1995, la 
Escuela desarrolló sus dos 
primeros semestres, presentando 
para este comienzo de año 
nuevas carreras, que son las de 
Diseñador de Interiores (3 
años) y la de Técnico en Diseño 
de Interiores (2 años). 

En estos momentos, la primera 
generación de alumnos de 
comunicación está realizando 
diferentes cursos-taller de 
verano, que son los de 
Publicidad (con Alvaro Moré), 
Periodismo (con Angel Ma. 
Luna) y Audiovisual (Esteban 
Schroeder). El objetivo de estos 
talleres es el de hacer una 


Como una forma de aliento y reconocimiento hacia 
la actividad docente, el pasado mes de diciembre 
ORT Uruguay entregó por primera vez los llamados 
"Premios Anuales a la Excelencia Docente y a la 
Innovación Pedagógica". De esta forma fue 
reconocido el trabajo de los docentes de esa 
institución, y a la vez se pudieron conocer 
novedosas experiencias educativas, como el caso 
de la Software Factory, un proyecto desarrollado 
en el área de informática. 


Una de las novedades de este ano es el 
lanzamiento de la carrera de Diseno de Interiores, 


que comienza enimaiZzo 


tsta carrera tene una duracion de tres anos, con 
la posibilidad de consegui elttulo de Tecnico en 
Diseno de Interiores. alos dos anos de estudio 
Lo queresdalla en este area, es la utilizacion de 


aninaciones tidonensionales, sonido y video, pata 


la presentacion y documentación de los proyectos 


aproximación práctica a las: 
diferentes disciplinas, con la - 
elaboración de un proyecto 
colectivo para su aprobación, 
También dentro del área de la 
comunicación, pero 
específicamente en el área de 
Audiovisual, a partir del 29 de 
abril comenzarán a desarrollarse 
los cursos de Operador 
Multimedia (6 meses), Edición 
Fotográfica (3 meses) y 
Operador en Animación (3 
meses). 

Dentro del área de Diseño 
Gráfico, el 25 de marzo 


comienzan las carreras de d 
Licenciatura en Diseño Gráfico 
(4 años) y de Diseñador Gráfico 
(2 años), mientras que el 29 de 
abril comienzan los cursos de 
Operador de Diseño Gráfico (6 
meses) y Operador de Diseño 


- Técnico (6 meses). 


La Escuela de Gerencia y 
Estudios Internacionales ofrece, 
entre Otros cursos y carreras, y 
partir del 15 de abril, su carrer 
de Analista en Marketing (1 
año), y el próximo 29 de abril, 
comienza sus Cursos cortos de 
Marketing, con una duración de 
3 meses. 

Esta enorme variedad en carreras 
y cursos relacionados con la 
comunicación, sumados a los 
internacionalmente reconocidos 
estudios en computación, 
electrónica, relaciones 
internacionales y economía, dan 
corno resultado un vastísimo 
espectro educativo, en el que la 
actualización, tanto técnica 
como pedagógica son una base 
fundamental. 
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ximo 25 de marzo comenzará 
nte esteimportante'sutesóy 


Qe dínador Academico 


- Se acerca el comienzo de una nueva opción que 
ORT ofrece a los estudiantes, ¿nos puedes hablar un 
poco de ella? 
- Por supuesto. 
Dentro del área de Estudios Internacionales, hemos 
decidido incorporar esta carrera de Economía, la cual 
tiene 4 años de duración, o sea 8 semestres para ser más 
precisos, Además, tiene previsto un título intermedio a los 
dos años, que es el de Analista Económico. 
$" manera la Escuela de Gerencia pasaría a tener 
s estudios a nivel universitario, que son la carrera de 
Gerencia, la de Relaciones Internacionales y ahora la de 
Economía. 


- ¿El título que ustedes expiden es similar al de la 
Facultad de Ciencias Económicas? 

- Si, es un título equivalente en cuanto a nivel, a N 
Licenciado en Economía que ofrece actual A 
Facultad de Ciencias Económicas. En cua: 
reconocimientos a nivel internacional, ORT forma parte de 
la Asociación Internacional de Universidades, con lo cual, 
el título de grado de Licenciado en Economía, habilita 
perfectamente a cualquier estudiante para proseguir cursos 
de posgrado en el exterior o eventualmente en 
presentaciones a nivel internacional que tenga que hacer, 


"1,es un título equivalente, en cuanto a 
nivel, al de Licenciado en Economía, 
Que ofrece actualmente la Facultad de 

Ciencias Económicas...” 


el título es perfectamente válido. Internamente en 
Uruguay, está en trámite el reconocimiento de ORT 
como universidad, en función del nuevo decreto 
reglamentario de agosto del año pasado y bueno, en 
los próximos días estaremos presentando todo el 
material que se requiere para ello y por lo tanto en el 
correr del año, esperamos que también internamente 
en Uruguay, la carrera de economista tenga el 
reconocimiento correspondiente por las autoridades, 


- ¿ Otras carreras han tenido ya ese reconocimiento? 
- Hasta agosto del año pasado, cl régimen era'que se le 
dába reconocimiento terciario o de nivel terciario, carrera 
por carrera, entonces tanto la Lic, en Relaciones 
Internacionales como la Lic, de Gerencia en. 
Administración, ya tienen ese reconocimiento terciario de 
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en ORT: la de Economía. 
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Esc. Julio De Brum 
parte del Ministro de Educación y Cultura, como lo tienen 
también atras carreras universitarias de Otras escuelas, 


' ¿ Cuál es el origen académico de los docentes de 


esta licenciatura? 

- Son egresados de la Facultad de Ciencias Económicas, 
pero también la mayor parte de los docentes de la carrera 
de economía en particular, han seguido estudios de 
posgrado en el exterior, entonces tenemos un buen 
número de docentes con maestrías y los grados de 
candidatos a doctorados, en universidades 
norteamericanas, o sea, que contamos con un plantel 
docente joven, digamos en términos relativos, es decir 
jóvenes «treintañeros, cuarentañeros» y muy actualizados 
en el campo del conocimiento de la economía, y han visto 
además otras formas de enseñanza docente, no solo la 
que se practica en el medio uruguayo, lo cual de alguna 
manera nos ayuda a innovar en esa materia y salir de lo 
que es la clase magistral, en la cual el estudiante toma 
apuntes y estudia después en base a esos apuntes, sino 
incentivarlo a la lectura de textos, de textos actualizados y 
sobre todo, que trate de retener los conocimientos, no 
solo a través de la lectura y la memorización, sino 
interiorizando lo que uno ve nuevo, interactuando 
permanentemente, Yo creo que es algo muy importante, 
hacer talleres y sobre todo métodos de aprendizaje, que 
de repente, observe que esto es nuevo, que pensaba las 
cosas de determinada manera y ahora las empieza a ver 
de esta otra, no solamente memorizar, sino cambiar 
realmente las estructuras mentales o las predisposiciones 
hacia determinado objeto, es un desafío muy importante y, 
bueno, lo venimos haciendo en la Escuela, en las otras 
carreras y vamos a tratar de introducirlo también en la 
carrera de economía, 
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QBSERVACIONES 


En cl marco de una serie de 
visitas de autoridades nacionales 
a la sede social de la Cooperativa 
de Radioemisoras del Interior 
(CORD, en días pasados se hizo 
presente el Ministro de Vivienda, 
Ordenamiento Territorial y 
Medio Ambiente Juan Chiruchi, 
y el Sub-secretario del mismo 
Ministerio, el Dr, Gabito Zóboli. 


En la grata reunión se tocaron 
diversos temas de interés mutuo, 
destacándose especialmente lo 
relacionado con la comunicación - 
nacional, e) medio ambiente y el 
protagónico papel que juegan las 
radios del interior del país. El 
Ministro recorrió las modernas 
instalaciones de la sede social de 
CORI, donde fue interiorizado 
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además sobre el nuevo servicio 
de comunicación por 
microondas que dispone la 
cooperativa, y tuvo oportunidad 
de observar los sofisticados 
equipos que conforman los 
estudios donde se emitirán las 
programaciones que recibirán las 
.42 emisoras asociadas, En la 
fotOie-observa a los señores 
Rafeel Espiga y Juan Nicolleau, 
dirigentes de CORI, Ministro Sr, 
Juan Chiruchi, Sr. Atitlio 
Frangois presidente de CORI, y 
Sr, Alfredo Riveiro gerente de la 
cooperativa, 
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tan dispar, creo que 
tenemos una perfecta 
unanimidad de criterios, 
sin poder abandonar la 
actitud que viene de 

: directorios anteriores al 
nuestro, procuramos 
seguir incorporando en 
ANTEL los avances más 
importantes de la 
tecnología en materia de 
telecomunicaciones, en 
beneficio de los 
uruguayos, Hay que 
tratar de superar este 
contraste tan grande y 


de ANTEL: ¿cuáles son 

los objetivos y la posición 
aer virectorio frente al mismo? 
- Creo que es importante 
destacar la situación actual de 
ANTEL,. En lo personal puedo 
decir que es una institución que 
ofrece grandes contrastes. Por 
un lado, nuestra administración 
se ha preocupado y ha 
incorporado al país la tecnología 
de punta, lo último que hay en 
materia tecnológica en 
telecomunicaciones; y es así 
que, una parte de la población del 
Uruguay disfruta y tiene la procurar, lo más 
posibilidad de comunicarse a 
So con un nivel de primera 


rápidamente posikJe, que 
todos los urug; 
el mundo y en los países más tengan SRA 


desarrollados. A su vez, como en yate 
contraste de lo anterior, existe Es 1Caciones. 
una vastísima zona del Urugu QN Os entendemos, y 
principalmente la campaña 0) es muy claro, que 
centro, norte y parte del sur ANTEL en algunas 
nuestro país, que se siguen situaciones debe acompasarse al 
comunicando como en el siglo desarrollo y crecimiento del 
pasado, es decir, con medios de Uruguay, que naturalmente y con 
comunicación tremendamente dificultades, lo va teniendo. En 
deficientes o, aún más, aquellos algunas circunstancias debe 
que no tienen ni la posibilidad de acompasarse y en otras, tender a 
comunicarse, ser factor de desarrollo y 
Bueno, frente a este panorama crecimiento del Uruguay, en sus 
actividades esencialmente 


y: VAmos a 
desarrollar ANTEL y 
hacerla crecer en 
todos los aspectos. 


Entrevista al Dr. César Ausqui, Director de ANTEL 


» n función del desarrollo 


El Dr. César Ausqui con Pablo Scotellaro, Director 


Onitrevistas 


de Brosdcastor. 


económicas y productivas. 
Sabémos lo que es ANTEL hoy, y 
la visión de futuro es lograr 
transformaciones importantes 
dentro de las posibilidades que 
nos ofrece nuestra legislación 
que, lamentablemente, no se ha 
podido cambiar y dentro de las 
posibilidades del Estado 
uruguayo lo que vamos a hacer es 


«desarrollar ANTEL y hacerla 


crecer en todos los aspectos. 

En lo que se refiere al interior 
esa zona que ha estado tal vez no 
olvidada, pero sí muy relegada, 
nosotros pensábamos que 
fbamos a poder, en el transcurso 
de este año 1996, conseguir 
instalar en todas las zonas de los 
departamentos de Rivera, Treinta 
y Tres, Tacuarembó, Lavalleja y 


_ parte de Rocha, centrales 


digitales, lo que haría que diera 
un vuelco totalmente positivo a 
la situación, Recién ahora, 
estamos en camino de llamar a 
licitación a grandes empresas 
internacionales para que hagan 
este trabajo. Nosotros somos 
conscientes de que todas esas 
zonas no pueden esperar un año 27 
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o un año y medio más, es 
demasiado tiempo para este 
momento histórico del 
Uruguay, Y es así, que hemos 
encarado con personal propio 
de ANTEL, que en algunos 
momentos tendrá que ser 
apoyado por gente de afucra, y 
esencialmente con clementos 
materiales que ANTEL 
dispone, porque se han 
digitalizado algunas zonas y 
han quedado centrales enteras 
sin funcionamiento. Nosotros 
este próximo año vamos a - 
terminar con lo que se llama la 
demanda insatisfecha; es decir, 


acceder a su teléfono particu- 
lar y no lo han logrado aún. En 
el transcurso de 1996 y 
comienzo de 1997 dejaremos 
esta demanda prácticamente 
satisfecha, en todo el Uruguay 
quien quiera tener un teléfono 
y pueda acceder a el, lo 
solicita a ANTEL y en el 
término de 30 días de haber 
hecho la solicitud 
oficialmente dispondrá de su 
teléfono. 
En algunas zonas de la mayor 
parte del Uruguay va a ser por 
telefonía moderna y sistema 
digital y en esa otra zona en 
que la digitalización se 
demore más, va a ser una 
comunicación de tipo 
analógico, como lo tienen 
actualmente, pero sin demanda 
insatisfecha. Todas las 
personas van a poder tener su 
teléfono, Este es el primer 
objetivo fundamental que 
tiende a emparejar toda la 
situación de los uruguayos; es 
decir, terminar con la demanda 
insatisfecha, Colocaremos en 
el transcurso de este año 
150 000 o 200 000 teléfonos, 
lo que es una tarea gigantesca, 
Todo el directorio piensa que 
A lo vamos a lograr, 
En lo que se refiere a la otra 
zona, con la incorporación de 
nuevos servicios y 
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aquellas personas que quieren” 


tecnologías, de la cual también hay una gran 
demanda insatisfecha, alrededor de 60 000 
teléfonos, es la zona de la perisferia de la ciudad de 
Montevideo y parte importante del departamento de 
Canelones. Es una extensa zona vastamente poblada, 
pero que nosotros no tenemos ni tiempo, ni dinero 
suficiente como para ampliar nuestra red, es decir 
la planta externa, para poder dar el teléfono 
tradicional a todas las personas de la zona, 

Hemos llamado a licitación y en el mes de marzo 
se van a abrir las ofertas económicas para 
incorporar a ANTEL, el sistema que se llama WLL, 
que es telefonía por radio, lo mismo que los 
teléfonos inalámbricos, que funcionan dentro de las 
casas de familia, Simplemente, en cada casa va a 
haber un teléfono inalámbrico que va a estar 


, conectado directamente a una central telefónica, 
Este teléfono tiene mucho mayor radio de alcance, 


sin necesidad de ser cableado. Además, hemos 
incorporado-en nuestras negociaciones con las a 
compantas internacionales un sistema de pago que 
es una novedad para ANTEL, que nos va a permitir 
cumplir con cestas metas que les comenté, 
Actualmente y con el presupuesto que ya ha sido 
aceptado, ANTEL tiene la posibilidad de una 
inversión anual de 150 millones de dólares, pero 
nuestras inversiones, tanto la digitalización en el 
interior como esta parte del WLL, la satisfacción 
de todo Montevideo y Canelones lo vamos a hacer 
por otro sistema. Se ha llamado a licitación 
ofreciendo un arrendamiento con un pacto de 
compra al final del período, de manera que no 
vamos a tener que disponer de dinero para nada si 
no, simplemente, que en la medida que se van 
instalando esos servicios, se van a ir autopagando, o 
se van pagando a si mismos. A los cinco años, si 
aún ANTEL debe algo, paga a la companía que 


instaló los servicios y quedan con la propiedad y 8 


muchos casos pensamos que antes de los cinco 
años ya, esos servicios van a ser propiedad de 
ANTEL, Esto ha sido aceptado, la respuesta ha sido 
muy buena, y nos va a permitir entonces, ya que no 
se va a emplear una cantidad tan importante en estas 
dos obras que son monumentales, que parte de esos 
150 millones de dólares los podamos disponer para 
hacer ampliaciones de parte externa en todas esas 
zonas donde realmente falta, que está vieja o 
deteriorada. 

La visión de empresa que tenemos es muy clara, es 
mucho mayor de lo que es actualmente; estamos 
seguros y sabemos que no importa la legislación 
Uruguaya, ÁNTEL en corto período de tiempo va a 
tener que competir con empresas extranjeras, o sea 
que modernizarnos, es una responsabilidad que la 
asumimos en toda su magnitud y es lo que nos va a 
permitir sobrevivir como empresa. 
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El pasado 13 de febrero, una 
delegación de jóvenes comu- 
nicadores fué recibida por el 
Presidente de la República Dr. 
Julio Ma. Sanguinetti. 

El grupo, encabezado por el 
Director del Centro de la Comu- 
nicación Pablo Scotellaro, 
sestuvo compuesta además por 
la Sra. Ana Ma. de Salvo, la 
Sra. Ma. del Carmen Calo, el 
Sr. Rafael Souza y el Sr. 
Gustavo Gago. 


Durante la organización del 
Tercer Encuentro Nacional de 
Juventudes Radiales, y la 
posterior creación del Centro 
de la Comunicación, el 
Gobierno Nacional se 
convirtió en un fuerte pilar de 
apoyo al evento. 

La declaración de Interés 
Nacional al Encuentro de 
Juventudes Radiales, la partici- 
pación activa de SEPREDI a 
través de la persona de Mario 
Zanoqui, y la presencia durante 
el Encuentro del Vicepresidente 
de la República Dr. Hugo 
Batalla, los Ministros de 
Defensa Dr. Raúl Iturria y de 
Educación y Cultura Cr. Samuel 


+ 
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El Dr. Julio María Sanguinetti será panelista de Cuarto ERCUEMt Ode hmontl 


El Presidente de la República recibe a la delegación del Centro de la 


Comunicación, En la foto (de izq. a der): el Sr. Pablo Scotellaro, la Sra, Ana Ma. 
De Salvo, el Presidente de la República Dr. Julio Ma. Sanquinettl y el Director del 
SEPREDI Mario Zanocchi, 


Lichestejn, los directores 
nacionales Ernesto Dehl. (DNC) 


y Ernesto Rodríguez (INJU), el, 


Prosecretario de la Presidencia” 
el Dr. Alberto Scabarelli y 
varios Intendentes Municipales, 
crearon un vínculo de trabajo en 
conjunto y unidad de criterios en 
varios temas. 

El pasado martes 13 de febrero, 
una delegación de jóvenes comu- 
nicadores pertenecientes al 
Centro de la Comunicación, 
encabezada por el Director del 
mismo, Pablo Scotellaro, 
fueron recibidos por el 
Presidente de 
la República 
Dr. Julio 
María 
Sanguinetti, 
en su despacho 
del Edificio 
Libertad. 

En una muy 
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cordial charla con el Dr, 
Sanguinetti, se presentó, por 
parte de la delegación de jóvenes 


... comunicadores, una serie de 
* antec£dentes y objetivos del 


Centro de la Comunicación. 

El Dr. Sanguinetti mostró gran 
interés por el tema de la 
comunicación, actitud que no 
llama la atención, dada su 
reconocida trayectoria como 
hombre de prensa, 

Por otra parte, el Presidente 
aceptó la invitación para ser 
panelista al Cuarto Encuentro 
Nacional y Segundo 
Internacional de Juventudes 
Radiales. 

Esta reunión, de gran 
importancia, muestra la 
disposición de un gobierno que 
desde los hechos apuesta y apoya 
a las iniciativas culturales, dando 
respaldo a una juventud que cada 
día busca nuevos espacios, 
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Procesado a Sistema DP, 


Entrevista al Sr. Gerardo 
Arévalo, Presidente de 
Radios AM del Interior. 


- ¿Cuáles son los nuevos 
servicios que brindará RAMI a 
los socios? 

- Actualmente a las emisoras 
afiliadas a RAMI se les brinda un 
vicio de prensa, a través del 

micro-ondas de ANTEL. 
Nosotros pensamos que a las FM 
hay que brindarle otro producto, 
como puede ser el musical, donde 
tendremos que trabajar y 
coordinar con las empresas 
discográficas y quizás con 
Corporación Creativa, a fin de 
aprovechar las infraestructuras 
que puedan tener las 


- instituciones afines, a los efectos 


de lograr un buen producto para 
poder facilitárselo a las nuevas 
FM del interior, 


" - Actualmente RAMI ha 


mantenido una serie de 

uniones con las jerarquías a 
de fortalecer el patrimonio 

social de la institución. ¿Qué 

puede destacar con respecto a 

estas reuniones? 

- Considero que todas fueron 

positivas. En primer lugar la 


" reunión mantenida con el 


Presidente de la República, Dr. 
Julio María Sanguinetti (ver 
nota en Broadcaster n” 8), 
consistió en la presentación de 
un memo, donde queda plasmado 
el anhelo de que se decrete el 
Día del Radiodifusor del 
Interior, el 25 de mayo de cada 
año. Tenemos información de 
que será enviado al Parlamento 
para que sea aprobado. 
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Sr, Gerardo Arévalo 


Los gobernantes deben tener 
presente que la radiodifusión del 
interior, conforma los medios 


de comunicaci Na 
0] s 1fícil 
ki 


acaso inTormación, y a la 
¡Gad, lo que hace que se 
sten sumas importantes en la 


capital y no en el interior del 
país. A su vez, en la entrevista 
que mantuvimos con el 
Presidente, le solicitamos que un 
porcentaje, al menos de lo que se 
gasta en el Uruguay, sea para el 
interior, teniendo en cuenta que 
la mitad del país está por allí. 
Creemos entonces que estas 
reuniones que vamos haciendo 
periódicamente sirven para 
consolidar el esfuerzo de 54 
radiodifusores socios de RAMI, 
que van a ser muchos más, De 
alguna manera se está teniendo 
en cuenta a la radiodifusión del 
interior, A través del tiempo se 
va a consolidar más ese 
reconocimiento de las 
autoridades que rigen el destino 
de nuestro país, hacia la labor 


es Eg 


sacrificada que tienen los 
comunicadores en el interior del 
país. 


- ¿Con qué dificultades se 
encuentra hoy el radioemisor 
del interior? 

- Bueno, con muchas, en primer 
lugar el avance técnico exige una 
permanente reconversión del 
material que se está usando, y 
que es caro, ya que es importado. 
Así también nos encontramos 
con el material humano, aquellos 
jóvenes que se quieren integrar a 
los planteles de la comunicación 
y deben ser capacitados; y es 
muy difícil por lo escazo de 
centros de capacitación en el 
interior, Habrá que idear la 
manera de crear becas, a cfectos 
de que puedan venir a capacitarse 
para poder trabajar en los medios 
del interior y estar a la exigencia 
de los tiempos nuevos para 
renovar lo que se está haciendo. 


- ¿Otro de los grandes temas 
que sufre el interior es el 
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acceso al materia! Procesal ¡eos a DA 
discográfico, cómo sé viene porque los 


desarrollando la difusión yapyéz a 


espectativas tienen lgk radios 
del interior? 
- En ese sentido RA: a ha 


trabajado, y sin éxito, CUANTO E 


lograr que la Cámara del Disco 
facilitara material para la 
distribución en las radios. 
Sinceramente, ese es un tema 
muy difícil, muy espinoso, 
quizás se pueda lograr en el tema 
de las FM, concentrando en un 
estudio la preparación de 
programas y se pueda acceder al 
apoyo de la Cámara Uruguaya del 
Disco. Pero hasta ahora, ha sido 
muy difícil y es una de las 
principales dificultades que se 
tienen, 


- ¿Se ha previsto por parte de 
RAMI o de los medios del 
interior algún tipo de 
investigución con respecto al 
mercado en el interior, ya sea 
compra o venta?. 

- Sí, nosotros estamos abocados 
a obtener una medición de la 
influencia que tienen los medios 
del interior, hay estudios 
realizados. Nadie discute, cuando 
uno va a hablar por publicidad, 
que la radio en el interior del 
país sigue siendo un medio 
válido, pero en este momento 
los rubros se nos han agotado. 
Quién puede negar que la radio 
local se escucha aún en aquél 
rincón más apartado del país, 
Hace unos días me decía un jefe 
de medios de una institución 
muy importante a nivel del 
Estado, que muchas veces al 
interior no va la publicidad 
porque hay demasiado: medios 
entre radios, diarios, canales 
cables y demás, 
contabilizándome como 280 
medios entre todos los del 
interior. Y yo le decía que sólo 
con un 10% de lo que se gasta en 
la capital, daría por satisfechas 
las necesidades de los medios 
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resultaría 
rentable para 
quien 
publicita en el 
interior, 

Lo que ocurre 
es que muchas 
veces. como 
las agencias 
trabajan con 
los medios de 
Montevideo, 
es más 
costoso 
mandar 
cassettes al 
interior, hacer 
despachos y demás, aunque 
pueden utilizar la cadena de 


comercialización, de las cuales * 


hay dos, Esperemos que en este . 
año se puedan concretar mejores 
negocios para los broadcasters;: 


del interior, Algún ente del”. 4“” 


estado está dando muestras de “i 
que les interesa publicitar en los 
medios del interior, porque 
aquellas instituciones que no 
promueven su producto en el 
interior pasan inadvertidos, 


- Ya que esta nota va a ser leída 
por muchos comunicadores y 
broadcasters del interior; 
¿cuál sería el mensaje para 
todos ellos, ahora que se 
aproxima la Asamblea Anual 
de RAMI?. 

- El mensaje nuestro es que 
tenemos que estar siempre 
unidos, llevar adelante ideas y 
poder alcanzar metas, Cuando 
algo está funcionando bien, 
siempre aparece otro que 
pretende, de alguna manera, 
ensombrecer la actuación de las 
actividades. Pienso que nosotros, 
los radiodifusores, no debemos 
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Sr. Gerardo Arévalo 


ser egoístas y sí, unirnos y 
apoyar a la institución en que 
estamos asociados , 

En el año 1985 RAMI se une con 
33 emisoras y hoy somos más de 
S0;sé ha establecido un contacto 


* muy¿mportante a través de la red 
“de RAMI y las micro-ondas de 


ANTEL, una cosa novedosa que 
le está facilitando a los socios 
tener la información al segundo, 
la que interesa, terminando su 
edición con el informativo de las 
21:00 hs., que se logró por prim] 
vez, en el presupuesto del año 
1990, la exoneración de impuestos 
a través de la ley 16,170, que se 
logró la importación de vehículos 
para las radios sin impuestos, y 
como esa, una cantidad de 
conquistas menores que vamos 
obteniendo para beneficio del 
radiodifusor del interior, y eso se 
consigue con el apoyo de todos, 
y el mensaje es que hay que 
unirse para poder salir adelante y 
poder conseguir cosas que 
beneficien la sacrificada actividad 
del hombre de radio de tierra 
adentro. 
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NARRA 


O Canelones 1122 
Tels.: 90 31 88 - 91 7970 
Telefax 91 39 51 


AGADU, SUDE! y CUD, 
representan a los autores, 


intérpretes y productores 
de todo el mundo. 


Estos creadores de la música, 

el teatro, la danza, el cine, entre tantos, 
trabajan con el deseo de que su producción 
pueda difundirse y así llegar no sólo 

a sus comunidades sino también 

al resto del mundo, 

Reconocer los derechos de los autores, 
intérpretes y productores, 

es hacer posible la existencia 

de esa creación intelectual; 

es enriquecer la cultura del mundo 

y retribuir con justicia a estos hombres 
que dedican o dedicaron su vida al arte. 


A 
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SUDEI 


90 Tels.: 93 01 43 Telefax 90 24 64 
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CUD 


O Colonia 954 / 502 Telefax 92 21 75 | 
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Qnforme especial 
Proyecto: 


Centro d 
Comunic 


Luego de realizar el Tercer Encuentro de 
Juventudes Radiales, y ante la necesidad de 
continuar en el camino para la 
profesionalización y la integración, creemos 
que es el momento de proyectar toda nuestra 
experiencia de trabajo en un gran desafío, el 
Centro de la Comunicación. 

La idea es básicamente la adquisición de una 
casa, con los requisitos necesarios que permitan 
cumplir funciones como, integrar y capacitar a 
los comunicadores y la realización de múltiples 
actividades que lleven a un funcionamiento de 
los vínculos entre los que actuamos en la 
comunicación y además lograr la difusión del 
capital cultural de nuestro país. 


FUNCIONES DEL CENTRO 


Biblioteca especializada: 

Dentro de la “casona” uno de los objetivos 
principales es la biblioteca especializada, para 
brindar a los medios de comunicación y los 
estudiantes, material de consulta e 
informaciones de interés que generalmente son 
difíciles de obtener, 

Nota: Para la obtención de libros, actualmente 
se han actualizado varias gestiones con resultado 
positivo, destacándose la Embajada de los 
Estados Unidos, la cual nos participó su deseo 
de aportar los libros para la misma, 


Terminal informática del SEPREDI: 

Se dispondrá de una terminal con la información 
permanente del servicio de prensa de la 
Presidencia de la República, a disposición de 
todos los comunicadores. 


Archivo permanente de la música: 

Este archivo cumplirá básicamente dos 
funciones, proveer a los medios de material 
discográfico, puesto que todos no reciben una 
difusión de manera equitativa, principalmente 
los programas producidos en forma 
independiente, pues tienen poca o ninguna 

2g Promoción de manera gratuita. 
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Archivo de música nacional: 

Brindar a los medios material discográfico como 
bibliográfico en materia de arte y de música de 
nuestros autores, para reforzar las distintas campañas y 
acciones que se están haciendo, 


Archivo de sonido e imagen: 

Un archivo que contenga, a modo de marco de 
referencia, la producción nacional en materia de TV 
abierta y cable, 


Centro gráfico para la edición de campañas: 

El trabajo constante en la realización de campañas de 
difusión y bien público nos ha llevado a crear un 
centro de trabajo permanente para el área gráfica y dar 
solución a las mismas por medio de afiches, volantes, 
comunicado de prensa, etcétera, 


Sistema de difusión: 

Es una gran preocupación por parte del Centro, poder 
satisfacer y apoyar a los medios, principalmente del 
interior, en la adquisición de las últimas novedades 
discográficas para la difusión de las mismas. 

Debido a esto, el Centro actualmente esta ejecutando 
un proyecto en conjunto con las distintas empresas 
discográficas y las asociaciones que las nuclean, a fin 
de establecer un sistema con el cual se logre este 


objetivo, 
iba 29602590 
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Editorial permanente: 

Otro de los objetivos es crear una sala de redacción 
y edición de las distintas publicaciones técnicas y 
materiales de estudio dentro de la comunicación. 
También publicará los trabajos y tesis de los 
estudiantes, comunicadores y docentes. 


Estudio de grabaciones: 
Para brindar a los distintos programas y apoyar 
proyecto de los jóvenes en esta área, 


Ciclo de conferencias: 

Comprende la realización de seminarios y charlas 
sobre temas de interés para los comunicadores, 
para mantener y desarrollar los contenidos en los 
“encuentros” y en la Feria de la Comunicación, 


Cartelera laboral: 

AA la oferta y la demanda de QUO 
tro de los medios de comunicación, $ 

elaborará un boletín periódico con e geo 

información, 


sde deber se mantiaeron anpodanios 


Lnrelparado me 


rear? conato dador accionados y personalidades 
detinedio conomolo de dorar apoyos pauracetCentro de 
la Comunicación y bdo bncuento de duventudes. 
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Onforme especial 


BBS de consulta: 
Se creará un BBS conectada a las principales redes 
de información. 


Sistema de becas: 

El Centro como institución, hará convenios con las 
instituciones correspondientes para la obtención de 
becas de especialización para los asociados. 


CONVENIOS Y SERVICIOS 


Con el propósito de brindar un mayor aporte a los 

participantes del “centro”, se está realizando una 

serie de convenios con el ohjetivo de incentivar el 
desarrollo de la comunicación. 


Adol BID: 
te con la Asociación Juvenil para el 
safrollo, estamos formalizando un convenio de 
trabajo para posibilitar a los jóvenes 
comunicadores, presentar proyectos de gestiones 
empresariales en el área de la comunicación y 
obtener para ello, préstamos de hasta U$S 20 000, 


Próst 


Convenio con la DNC: 

También en este contexto, estamos conviniendo 
con la Dirección Nacional de 
Comunicaciones(DNC) en mutua colaboración, la 
realización de jornadas técnicas, pasantías y 
asesoramiento en materia de comunicación, 

De la misma manera se trabaja conjuntamente en el 
INJU y el Foro Juvenil, en la realización de varios 
proyectos, además de gestionar importantes 
convenios con instituciones de enseñanza, 


COMO PARTICIPAR 
DEL CENTRO 


La idea es lograr la afiliación masiva de medios, 

comunicadores, estudiantes, asociaciones e 

instituciones públicas y privadas, con el fin de 

construír entre todos este proyecto que, sin lugar a 

dudas, será un aporte importante a instituciones y 

medios de la comunicación. 

Por supuesto que este proyecto, al igual que todos 

los anteriores, es amplio y abierto para el trabajo 4 
conjunto con todos aquellos que desde sus áreas de 

acción puedan hacer aportes a este nuevo desafio. 


Los asociados recibirán, como beneficio g 
inmediato, las publicaciones periódicas de q 
Broadcaster e Interferencias, el libro 

Conclusiones del 3er.Encuentro de Juventudes 
Radiales (a ser publicado en los próximos meses), 

así como el acceso a los convenios antes 

expuestos, 29 
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educar a los D1/0 
para amar la música 


Los adultos muchas veces vamos 
descuidando, el hacerles amar la 
música a los niños. 

Yo les pregunto estimados 
lectores, padres de niños de una 
edad en que todavía se estan 
formando: 

¿ Los llevó alguna vez a escuchar 
una Orquesta Sinfónica ? ¿ 
Cuándo fue la última vez que 
compartió el escuchar música, 
junto a sus hijos ? Lamentable- 
mente el porcentaje es bajo, Lo 
que más se escucha, son csas 
canciones que fugazmente estan 
de moda y muchas veces con 
letras de muy mal gusto, 

Una de las tantas veces que 
concurrimos cl año pasado a los 
conciertos de la Orquesta 
Sinfónica del SODRE, dirigida 
por el maestro Piero Gamba, 
pudimos observar la poca 
concurrencia de gente menuda en 
la platea, pese a los precios 


realmente módicos, que se 
cobraban en bolctería. A uno de 
esos conciertos que estaban muy 
bien programados, e iban 
dirigidos para todo tipo de 
público, y no solamente para los 
melómanos; concurrí con uno de 
mis hijos, el cual tiene 10 años y 
realmente fue increfble la 
emoción y la vibración que sintió 
al ver esa cantidad de profesores 
con su smoking y sus 
instrumentos y el disfrute al 
comenzar la música, 

Resultado: todos los sábados 
preguntaba sí habría un concierto 
programado. 

En el Pelacio Peñarol, 

ap leOS la platea y fueron los 
más pequeños (espectátulo 
Carmina Burana); y ellos, 
también disfrutaron 
enormemente, 

Como verá estimado lector, por 
más que sea una experiencia 


personal, es perfectamente 
trasladable a cualquiera de sus 
hijos. 

Y asf, en otros rubros, también 
les haría la misma pregunta: 

¿ Cuándo fue la última vez que le 
regaló un buen libro ? ¿ Y al 
teatro ? ¿ Cuándo fue con ellos a 
ver ballet o una buena obra ? 

Los uruguayos éramos uno d 
los pueblos más cultos de O 
Latinoamérica, ejemplo en el 
mundo, pero lamentablemente, 
los tiempos han ido cambiando, 
lo vemos en las aulas, en las 
esquinas de cualquier barrio de 
Montevideo, sin distinciones de 
clases sociales. 

Por eso estimado lector apelo a 


“Su sensibilidad y buen gusto: En 


nosotros esta dar y recibir 
cultura, por el presente y por el 
futuro, 

Luis Onel 
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Cuerpo docente integrado por reconocidos profesionales de vasta expe- 
riencia en cada una de las materias, 

Plan de Estudios adaptado a los auténticos requerimientos del mercado 
laboral uruguayo. 
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Procesado 4 Sión DeX: 


Broadcaster, en la persona 
de su Director Pablo 
Scotellaro, entrevist HI Sr: 
Ronald Massa, 
representante para el 
Uruguay de la «Voz de 
América» (VOA), una 
fuerte Institución de prensa, 
radio y televisión, que fue 
creada en tiempos de 
guerra «caliente»(Segunda 
Guerra Mundial), y continuó 
su labor durante los largos 
años de la llamada «guerra 
fría», para eliminar y 
contrarrestar por medio de 
la información plena y total, 
la contaminante y nociva 
desinformación que 
pusieron en práctica, 
muchos de los regímenes 
totalitarios en su intento de 
coartar la libertad de 
expresarse y de Informarse. 


- ¿Cómo es la experiencia de 
un uruguayo en VOA? 

- Bueno, yo empecé en la VOA 
en el año 1964, como locutor y 
despufs , fui escalando 
posiciones (van a ser 32 años en 
diciembre), que estoy como jefe 
interino de un servicio que ha 
disminuido mucho, por muchas 
razones, primero 


' presupuestarias, y en segundo 


lugar, la desaparición del 
comunismo en el plano 
internacional y 


32 cosecuentemente, ya no tenemos 
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más democracia para vender, lo 
cual era una de las razones 
principales del establecimiento 
de la VOA. 

La Voz de América se estableció 
en el año 42 en New York, 
cuando en la Segunda Guerra 
Mundial los pueblos oprimidos 
por el nazismo no tenían 
información, no recibían 
información, tenfan que tragarse 
todo lo que el Ministerio de 
Propaganda de Goebels, les 
suministraba. 

Con la terminación de la 11 


OBSERVA A 
TAI s , 


e 
Entrevista a Ronald Massa 


Guerra Mundial, vino el 
advenimiento de la guerra fría y 
el llamado «telón de hierro» y 
entonces los países bajo el 
dominio comunista, tampoco 
tenían acceso a la información 
internacional, y como sabemos, 
todos los regímenes de raíz 
totalitaria, lo primero que hacen 
es cortar la información, le 
hacen saber a los pueblos una 
información parcial y adulterada, 
única y exclusivamente, de esta 
forma implantan la censura 
dominando los medios de 
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y [Radio Moscú, por ejemplo en. 


gobierno, no hay- libertad e 


idformación, o sea, esto > lo 
imero, que hacen los regímenes 
tbtalitarios, como. puede" ser el” 
a 


nazi o el comunismo, edi 


Desaparecida la sombra del 
marxismo, desaparecido 
prácticamente, el comunismo, de 
cierta manera, no se justifica la 
presencia de una emisora 
internacional como la VOA, si 
bien es cierto que va a continuar 
existiendo, porque hay muchas 
razones, el objetivo principal de 
VOA, es informar al mundo 
$. lo que esta pasando en los 
EEUU, es llevar un mensaje de 
los EEUU al exterior, cual es la 
posición del gobierno en tal y 
cual cosa, y contar las cosas que 
están pasando e informar a los 
pueblos del exterior, esta es 
nuestra misión, la cual 
necesariamente abarca un amplio 
espectro que reúne desde el 
aspecto cultural, el político y el 
deportivo, pero ya no hay una 
necesidad tan imperiosa, 
digamos, porque esos pueblos ya 
tienen acceso a otras fuentes de 
información, mediante la 
televisión que es un monstruo 
que se ha comido parcialmente a 
ade y también el acceso libre 
redios de información, como 
son la prensa escrita, la TV y la 
radio, 
En Rusia, por ejemplo, en lo que 
era la Unión Soviética, se han 
establecido un montón de radios 
particulares, radios privadas, con 
capitales privados, con 
opiniones, que pueden estar a 
favor o en contra del gobierno de 
Yeltsin, cosa que hace 10 6 15 
años, nadie podía imaginar; lo 
mismo sucede con Rumania, 
Bulgaria, Polonia, 
Checoeslovaquia y con todos 
los países que estaban detrás de 
la «cortina de hierro», Y que 
sucede al pasar estas cosas, la 
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sia, tódocesadindo Pardha DPX nivel internacional, pero 


pe 
justificar su presencia masiva a 


jene eIenicio, tenemos 1 


informando a todo el mundo 


sobre los distintos aspectos de la 


actualidad norteamericana, 
Hay otros países que hacen lo 
propio, hay otros países 
pequeños como Israel, que 
tienen su propia radio en varios 
idiomas, Radio Japón, Radio 
China, Radio Neederlands, la 
BBC, Radio Italia, la RAID; 
todos los países del mundo 
industrializado tienen una 
necesidad de informática radial 


le nformation 

( ta de Información de los 
Estados Unidos), que consta de 
tres elementos, Prensa, Gráfica, 
Televisión y Radio, hace 15 
años, la televisión era una 
cuestión embrionaria, ahora, por 
una razón obvia, esta se ha 
transformado en un medio 
grande dentro de la Agencia 
nuestra, poco a poco está 
levantando mucho más que la 
radio, tiene más recursos, se le 
da más dinero, tiene más 
programas, tiene más gente, si 
bien es cierto que vivimos bajo 
un mismo paraguas, pero 
estamos divididos en cuanto a 
presupuesto se refiere, la TV 
tiene sus propios presupuestos, 
su propio director, nosotros 
tenemos otro director, pero 
trabajamos en forma conjunta, yo 
trabajo para la TV, sin embargo 
estoy en la VOA, yo tengo un 
programa semanal de TV por 
cable, para toda América Latina, 
es un programa interactivo, 
donde la gente llamando a un No. 
800, puede hacer preguntas a 
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panelistas que nosotros llevamos al programa, 
sobre distintos temas, temas serios por supuesto, 
que pueden ser sobre economía, desarrollo, drogas, 
la contaminación del medio ambiente, la 
Conferencia Cumbre en Miami, elecciones, el 
proceso electoral norteamericano y siempre 
llevamos gente que habla español al programa, yo 
me siento frente a las cámaras y entonces la gente 
empieza a hacer preguntas - yo manejo el ómnibus 
,viste - eso es lo que hacemos, y eso lo hago una 
vez por semana en la TV, y esta no me paga, me paga 
la VOA, pero hay una relación interactiva y yo 
tengo la sospecha de que a medida que vaya pasando 
el tiempo, la VOA va a tener más y más proyectos 
conjuntos con Wordness, el servicio de TV de la 
Agencia se llama Wordness y lo mismo sucede en 
otros idiomas, 

Me preguntabas, que hice yo en todos estos años, 
bueno hice de todo menos barrer el piso en la VOA, 
desde locutor, por supuesto todos nosotros somos 
traductores, el material que nos llega, viene todo en 
inglés, es lo que consideramos de la casa y después 
el material que nosotros fabricamos, el material 
que nosotros producimos, y por ejemplo los Juegos 
Panamericanos, a uno de nosotros nos mandan a 
cubrir los Juegos y hacemos exactamente lo que 
puede hacer un cronista deportivo, informa sobre lo 
que esta viendo, hace entrevistas, las manda, un 
informe diario, dos, tres, lo que sea; eso así a 
grandes rasgos generales. Tenemos programas de 
música, los que llamamos enlatados, antes venían 
unas cintas largas, ahora con el advenimiento del 
cassette, las cosas se mandan a los puertos, o sea, 
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promo: 


en el Estado de Orlando, se mandan ppr satélite y 
onces € es graban y los reparten en las 
distintas emiseras” en forma gratuita; Jen distintas 
8cip Tinas A programas de ock and Roll, 
deal e- Country, música cfásica, Jazz, 
mides eii s también programas] de carácter 
ent ás, Techología, Medidina, 
ema de én está, que 
se e ma «Entre Nosotras», que es de una muchacha 
colombiana, el programa de las drogas, que se 
llama, «Lucha contra las drogas a nivel 
internacional»; computación, un programa 
enteramente dedicado a novedades en el mundo de 
las computadoras, como vos «sabés», la ola de 
informática nos tapa, estamos aprendiendo algo, 
cuando eso ya está viejo, está absoleto, de una 
semana para otra, la cuestión computadoras es 
realmente..., yo no la puedo seguir, a mi me supera, 


«¿ Cómo es Uruguay, desde el punto de vista «8 
los funcionarios de la VOA? 

- Yo vengo cada seis meses y no se nota tanto el 
cambio, antes cuando venía con menos regularidad, 
a veces una vez cada dos años, notaba grandes 
cambios, pero si te puedo decir, en el aspecto 
general que aquí ha llegado muchísima tecnología, 
Uruguay está muy adelantado, he visto cosas muy 
lindas-que me han sorprendido, cosas que ustedes, 
tal vez, no le llamen la atención porque ya están 
acostumbrados a verlas, el hecho de que se usen 
scaners en los Supermercados (en los Discos, en 
Tienda Inglesa, se usa el scaner), es todo higiénico, 
todo envasado, todo superado; solo el hecho de que 


"Me preguntabas, A 
que hice yo en todos 
estos años; bueno, 
hice de todo, menos 
barrer el piso en la 
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Urugua sigue _ 


siendo uno de los 
países tocados por la 


mano de Dios." 


00000000000000000000 
an un Departamento de Inspección sobre la 
calidad de la producción, es un indicador 
importantísimo de este avance. 
Uruguay ha dado pasos gigantescos y no ha 
quedado a dos zancadas del progreso, si yo 
comparo con otros países que he visitado, donde el 
«tempo» que tienen de progreso, es mucho. más 
lento que en Uruguay, no se las razones, 
posiblemente haya que darle al Pr 1 
César, los gobiernos que ha tenido , se han 
preocupado mucho en acelerar este progreso, en 
muchísimos aspectos, yo creo que merecidamente 
tienen el crédito por lo que ha avanzado este país 
tecnológicamente, la gente de acá, está muy 
preparada técnicamente, hay muy buena educación, 
el uruguayo está muy bien conceptuado en el 
exterior, felizmente, estamos muy bien 
conceptuados por el índice de educación que 
mos, por el sistema de educación y por el 
Ceso gratuito que tiene la gente a la educación, en 
los Estados Unidos, es muy caro estudiar, yo tengo 
dos hijos, el mayor de ellos está trabajando en 
España, se graduó en mayo del afío pasado en la 
Universidad James Madison, en Virginia, me ha 
salido un disparate los cuatro añios de estudio de 
school y es increíble que esos mismos estudios los 
hubiera hecho en Uruguay de forma gratuita, si 
hubiera vivido acá, el uruguayo no se da cuenta, de 
la inmensa fortuna que tiene en la disponibilidad de 
medios de educación en forma gratuita, en este 
país, un médico se hace médico gratis, allá cuesta 
un disparate, U$S 20 000. un año, para una carrera 
que dura siete años, saca la cuenta, solamente son 
unos pocos los que pueden ser médicos o sino con 
becas, gente pobre, pero que son muy buenos 
estudiantes y reciben becas, es decir, en ese plano 
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yo creo que Uruguay sigue siendofuno de los países 
tocados por la mano de Dios. 


. Estuve en Maldonado en el año 85, hicimos una 
serie de programas, que se extendieron por tres 
días, era un proyecto que tenfamos de hacer 
transmisiones a control remoto, un interactivo con 
los estudios en Washington, 

lo hicimos desde Colombia, lo hicimos desde 
República Dominicana, tres días en cada país, 
dando a conocer las cosas internas de cada país, es 
decir era una vía de dos manos, no solamente 
mandarle información a los EEUU desde allá, sino 
también situarnos de este lado del micrófono, para 
ver que encontrábamos en República Dominicana, 
Uruguay, Perú y Argentina; se hicieron cosas muy 
lindas en radio, porque es una especie de ensalada 
rusa, teníamos distintos temas, distintas gentes, 
rofesionales, estudiantes, deportistas, 
edica a la música, muy lindo el 

a, grabamos una serie de programas de los 
uales hacen ya unos buenos dicz años, no recuerdo 
bien como se llamaba, creo que «Por las rutas de 
América» o algo así. Yo con un ingeniero, que acá 
vendría a ser un especie de operador, es el 
individuo que hace todas las conexiones, se ocupa 
de la línea, lo hacíamos todo por línea telefónica, 
solamente dos personas y además recibíamos la 
ayuda de corresponsales nuestros que teníamos en 
cada país, la VOA tiene un corresponsal en cada 
capital, acá tenemos a Gonzálves, en Argentina 
tenemos a López Recalve, en fin, se hicieron cosas 
muy lindas, lamentablemente el presupuesto 
nuestro de la VOA, se ha ido achicando y ahora ya 
no nos podemos permitir ese lujo, digamos, de salir 
con transmisiones al exterior, lo cual cuesta mucho 
dinero; eso así, a grandes rasgos, fue la única 
experiencia que yo tuve en cuanto a hacer 
transmisiones desde Uruguay, hicimos la 
transmisión del mando, la primera, cuando después 
del gobierno militar, la ascensión al poder del 
Presidente Sanguinetti, en el 85, estábamos en casa 
de gobierno con un puesto de transmisión, una línea 
abierta, mandamos el discurso que fue 
retransmitido a toda la América, vía VOA por onda E 
corta, después estuvimos en el Palacio Legislativo 
en la juramentación del cargo, narramos parte del 
desfile, un programa monstruoso, por su extensión 
de dos horas, y lo mandamos para EEUU, eso a 
grandes rasgos. 
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tanto a nivel interno de las 
organizaciones, como hacia el 
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Un nuevo paso decisivo acuerdan las cuatro 


gremiales sectoriales de la región. 


Con la participación de los 
presidentes de las asociaciones 
profesionales de agencias de 
publicidad de las cuatro naciones 
integrantes del Mercosur, se 
firmó al mediodía del viernes 2 
de febrero, en Punta del Este, el 
acuerdo que establece un 
contrato tipo, unificado para el 
relacionamiento entre las 
agencias de publicidad y los 
anunciantes, 

Del acto, llevado a cabo al 
término de una mañana de 
estudio y deliberaciones, 
participaron los presidentes de la 
Asociación Argentina de 
Agencias de Publicidad, Eduardo 
Baca, de la Associuqao Brasileira 
de Agencias de Propaganda, Iván 
Pinto, de la Asociación 
Paraguaya de Agencias de 


Publicidad, Pascual Rubiani, y de 
la AUDAP uruguaya, Edgardo 
Ramírez, La reunión se llevó a 
cabo en los salones del Hotel 
Las Dunas, en Manantiales, y de 
la misma participaron además, 
por parte de Uruguay, el 
Vicepresidente de AUDAP, Dr, 
Jorge Massa Techera y el Asesor, 
Lic, Rodolfo Katzenstein, en 
apoyo de los presidentes 
congregados. 
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el acuerdo 

El acuerdo, corresponde a un 
texto que fuera preparado 
cuidadosamente por las cuatro 
delegaciones, y estudiado en 
profundidad desde hace más de 
un año (octubre de 1994), por 
las respectivas Comisiones 


Mercosur de las cuatro 
asociaciones, que han revelado 
de este modo, su eficiente 
actuación para llevar adelante el 
vasto programa de integración 
propuesto en líneas generales en 
la primera reunión llevada a cabo 
en noviembre de 1993 en 
Buenos Aires. 

Tras múltiples ajustes, el texto 
(doce artículos y unas 1 800 
palabras), establece una fórmula 
tipo, que encuadra el 
relacionamiento contractual 
entre los anunciantes y las 
respectivas agencias de 
publicidad, Es la filosofía de 
todo este proceso que, 
progresivamente, este «acuerdo 
tipo» sea instrumentado por las 
partes, como forma de promover 
una profesionalización de la 
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ajustes, el texto 


fórmula tipo, que 
encuadra el 
relacionamiento 
contractual entre 
los anunciantes y 
las respectivas 
agencias de 
S)policidad. 

relaciones entre el anunciante y 
la agencia de publicidad. 

El acuerdo establece las 
funciones y roles respectivos, 


las remuneraciones 
correspondientes, los alcances 


de la propiedad intelectual sobre 


las piezas publicitarias que se 
creen y sean su vehículo, 


va 


agencia, etcétera, 
Finalmente se ajustan criterios 
para la distribución de 
honorarios entre las agencias 
cuando las mismas actúan en 
forma transnacional en el marco 
del Mercosur, adoptando en 
forma expresa y formal las 
experiencias regionales pre- 
existentes en la materia, 


Gor 


¿la reunión 


misma se establec 
para el futuro mediato e 
inmediato, tales como el 
fortalecimiento institucional del 
equipo de los cuatro presidentes, 


exterior, en el ámbito de la 
opinión pública; la creación de 
un gabinete de futuro para la 
anticipación de problemas y la 
previsión de oportunidades. la 
programación de ciclos de 
actividades de desarrollo 
profesional del área en sus 
diversos niveles, para todas las 
agencias de la región. Se 
determinó asimismo la próxima 
reunión del Grupo de 
Presidentes que sesionará en 
marzo en San Pablo. 
Se determinó asimismo 
continuar promoviendo la 
apr ación (al grupo), de 

es de la publicidad 


La reunión, muy cálida y corgá ¡yu a y en particular de su 
insumió la mañana y las prirber Asociación Chilena de Agencias 


de Publicidad (ACHAP), con-la 
que se mantienen muy cordiales 
relaciones, 
En suma: un importantísimo paso 
para la integración de la actividad 
publicitaria en la región. 

Lic. Rodolfo Katzenstein 


SATA RESS LAA 


AAA EE AA AAA AAA 
FOTO: En el salón del hotel Las Dunas, la publicidad de la región analiza el temario 

acuerdo que establecerá un contrato tipo para el felacionamianio entre los A runciariso Yles peer de a 
publicidad de las cuatro naciones del MERCOSUR. En la foto, de Izq. a der.: Pascual Rubian! (Pte. de la Asoc. 
Paraguaya de Agencias de Publicidad), Lic. Rodolto Katzenstein (Asesor de AUDAP), Dr. Jorge Massa (Vicepte. 
de AUDAP), Eduardo Bacca (Pte, de la Asociación Argentina de Agencias), Edgardo Ramirez (Pte. de AUDAP) 
e Iván Pinto (Pte. de la Associacao Brasileira de Agencias de Propaganda). 
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LA DIRECCIÓN NACIONAL DE COMUNICACIONES DE CARA AL 


El presidente de UTE, Dr, Mario Carminattl saluda al Ministro de Defensa, Dr. Raúl 


Iturria, durante la firma del convenio entra la UTE y la DNC., 


En los primeros días del mes de 
febrero culminó lo que ha dado 
en llamarse la "Fase 1 del 
PRAER" (Proyecto de 
Administración del Espectro 


relaciones entre los sistemas y 
modelos, que basarán las futuras 
bases de datos, con sus 
relaciones- mejoras a introducir 
a corto 


SOLO AA 


beneficiario directo de las mejoras 
que se introducirán en la 
operativa de esta organización. 
Como ejemplo podemos indicar: 
- la atención personalizada, con 
los consiguientes beneficios que 
esto conlleva, tal como hoy s 
obtienen en la atención de UTE, 
- consultas telefónicas con 
mayor detalle de información 
que la actual en funcionamiento 
- reducción de plazos en los 
trámites, implementando más 
servicios en tiempo real, 

- Otros servicios que la actividad 
diaria permitirá evaluar y mejorar, 
pero que hoy son solo ideas. 
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E EL MERCOSUR Y 


LAS COMUNICACIONES 


Entre los días 13 y 15 de marzo 
del corriente año se llevará a 
cabo en la ciudad de Asunción, la 
I Reunión del Sub Grupo de 
Trabajo No. 1 del MERCOSUR, 
denominado «Comunicaciones». 
En dicha reunión, los temas a 
tratar se dividirán en cuatro 
secciones de acuerdo al 


siguiente detalle: 


1) Reunión de coordinadores 
nacionales del Sub Grupo perte- 
neciente a los cuatro países del 
MERCOSUR, que tendrá ca 


fin la organización de ¿e 


jos a realizarse en lg 
encuentros, e conto 


las directivas de acción de las 
Comisiones Temáticas que el 
Sub Grupo considere convenien- 
te estructurar, 


Ara de la Comisión 

ii de Radiodifusión, 
que deberá considerar como 
pautas negociadoras un conjunto 


T ISEÑADOR GRAFICO 


Comienzo: 25 de marzo 


DURACION: 2 AÑOS 


Carrera corta orientada a la formación de 
diseñadores capaces de responder a las 
necesidades de comunicación visual de 
empresas y organizaciones, 


Rápida inserción laboral en el campo 
editorial y publicitario. 


Radioeléctrico), como plazo- E 

resultado del convenio suscrito inversiones Y icaci ¡ 

entre la DNC y UTE, en la sede previstas en El liebe 

del Ministerio de Defensa el desarrollo 4 

Nacional. Dicho proyecto tiene del proyecto A " lliconis ió 

como norte, dotar de mayor - definición A e Diseño Editorial 

eficiencia y eficacia, la labor de estrategia , 

técnico-administrativa de la para la e Diseño Publicitario y Comercial 


DNC, tomando en cuenta el 
papel protagónico y primordial 
de dicha Institución, como 
Órgano perceptivo de 
asesoramiento, de coordinación 
y de ejecución de la Política 
Nacional de Comunicaciones 


implantación 
de las 
diferentes 
aplicaciones 
ya estableci- 
das 


Palabras del Dr. Carminatt, en el acto de firma del convento. 


so 


que fija el Poder Ejecutivo, El cliente de 
E Así, dentro de las actividades la Dirección É 
= desarrolladas, podemos destacar: Nacional de “a 
» la reingeniería de los Comunica- Departamento de Diseño É 
» procesos existentes en la DNC ciones ' 
- definición de los sistemas podrá, en Cuarcim 1451 - Tel.: 92 1505 - Fax: 90 29 52 
| informáticos con módulos relativo poco Internet: htrp://www.ort.cdu.uy - E-mail: info € ort.edu.uy 
| principales de los mismos, tiempo, ser 


ros 


Nota brindada por la Dirección Nacional de Comunicaciones 
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Onformación oficial 


en el cual sobresalen la Radiodi- . . 


fusión por satélite (incluyendo 
DTH), Acuerdos de Televisión en 
las bandas UHF y MMDS y el 
seguimiento de los acuerdos 
sobre televisión en VHF y FM: 


3) Reunión de la Comisión 
Temática de Radiocomunica- 
clones, que deberá considerar 
como pautas negociadoras un 
conjunto en el cual sobresalen el 
reconocimiento de licencias para 
transportistas en los cuatro 
países, los sistemas de comuni- 
caciones personales y troncaliza- 
dos, la armonización del espec- 
tro radioeléctrico y el segui- 


miento de varios acuerdos hoy 


.+ vigentes en la materia, como son 


el referido al servicio de 


. telefonía móvil celular, telefonía 


rural y móvil marítimo. 


4) Reunión de la.Comisión. ...... 


Temática de Asuntos Postales, 
que deberá considerar como 
pautas negociadoras un conjunto 
en el cual sobresalen el sello 
postal MERCOSUR, transporte 
de encomiendas, políticas 
tarifarias, etcétera, 

La delegación de Uruguay será 
presidida por el Director 
Nacional de Comunicaciones, 
Dr, Ernesto Dehl Sosa, 


LAS AMERICAS Y LAS 


RADIOCOMUNICACIONES 


Entre los días 18 y 22 de marzo 
de 1996, se llevará a cabo en la 
ciudad de Asunción, la IV 
Reunión del Comité Consultivo 
Permanente 111: 
Radiocomunicaciones, de la 
Comisión Interamericana de 
Telecomunicaciones (CITEL). 
Dicho Comité es actualmente 
presidido por México y tiene 
como mandato el promover la 
armonización de los servicios de 
radiocomunicaciones, teniendo 
especialmente en cuenta la 
necesidad de reducir al mínimo 
los factores que generen 
interferencias perjudiciales en el 
funcionamiento y operación de 
redes y servicios. Asimismo se 
incluye la promoción del uso de 
tecnologías modernas y la 
aplicación de las Normas y 
reglamentos de 
radiocomunicaciones de la UIT, 
Entre la extensa agenda, que 
incluye 26 temas, podemos 
destacar: 

- armonización de bases de datos 


RUGUAY 


regionales sobre la utilización * 
del espectro radioeléctrico. 

- satélites al servicio del móvil y 
satélites de órbita terrestre baja, 
- sistemas de comunicación 
personal y afines, 

- redes y servicios de terminales 
de apertura muy pequeña (VSAT). 
- sistema mundial de socorro y 
seguridad marítima, 

- recursos humanos en las 
administraciones de 
radiocomunicaciones, 

- preparación de la CITEL a las 
Conferencias Regionales y 
mundiales de 
Radiocomunicaciones, etcétera, 


Uruguay participará en el evento 
a través de una delegación de la 
Dirección Nacional de 
Comunicaciones, Cabe recordar 
que actualmente nuestro país 
ostenta la presidencia del 

Comité Directivo Permanente de. 
CITEL (COM/CITEL), actuando 
como ejecutivo en esa función el 
Dr, Ernesto Dehl Sosa, 


Notas brindadas por la Dirección Nacional de Comunicaciones - 
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El primero de abril cumplirá 
su primer año FM 
Conquistador, emisora 
que opera en el 97.3 desde 
la ciudad de Treinta y 
Tres. Es el primer año de 
un líder, ya que desde sus 
lienzos acaparó la 
audiencia con su novedosa 
y eficaz propuesta de 
programación, y las 
encuestas la indican como 
la preferida en la región. 
Broadcaster , estuvo 
presente durante 
inauguración, y casi 
después volvi 
Tres, y pudo 
cómo en la mayoría de los 
comercios olimareños El 
Conquistador continúa 
prendido, y que su cartera 
E: A es la más 
ensa de las emisoras 
del lugar. 
En esta oportunidad 
conversamos con el Sr. 
Gerardo  Alzugaray 
Méndez, en la remozada 
casona de principios de 
siglo que sirve de estudios 
y oficinas a las dos 
emisoras que posee el 
radioditusor amigo: CW 
121 Radio El Libertador 
(A.M.), y la ya antes 
mencionada 97.3 FM 
Conquistador. 


neargar* 


e 


Procesado a Sistema DPX 


A 


evaluación 
del primer año 


Gerardo Alzugaray nos habla de 
su conformidad con los logros 
alcanzados en este primer año: 
«Fue un año de éxito, En los 
primeros días de 
funcionamiento ya teníamos el 
presentimiento que la emisora 
iba a caminar muy bien, La 
audiencia nos llamaba 
permanentemente para 
felicitarnos, y hasta algunos 
nos manifestaban que habían 
vuelto a escuchar radio, A los 
cuatro meses de 
funcionamiento, no nos 
aguantamos y contratamos a 
Equipos Consultores para que 
realizara un estudio de imagen 
y perfil de público que arrojó 
resultados asombrosos. El 48% 
de la población entendía que 
Po; 
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con la aparición de FM 
Conquistador ha variado su 
costumbre de escuchar radio, El 
55% de la población la 
considera una de las emisoras 
que presenta el mejor estilo de 
programación: renovada, ágil y 
con propuesta diferente. El 
36,8% de los residentes de 
Treinta y Tres indican que los 
programas musicales de FM 
Conquistador son los 
preferidos. El informe de 
Equipos concluye en que al 
término de S meses FM 
Conquistador ha alcanzado un 
lugar privilegiado en las 
preferencias radiales de Treinta 
y Tres», 


- En lo económico: ¿que 


balance realiza? 
- Comenzamos la emisora en un 
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año de gran recesión, y ello se 41 
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Miami, y la cadena Top Ibérica | vas ideas oner al servicio de RAMI 
Procuramos e lor s á » z : y notado una retracción de que aparezcan nuevas ,y p a 
ischológico Sd Js oe Madrid, de la cual tomamos equipamiento publicidad oficial en las radios esfuerzos renovados. Para 
ze  OTASIÓn dias en directo diariamente tres técnico iz del interior. Tendrá que quienes hemos cumplido una 
ds ds d0 a programas. La parte informativa de última y 
segmento, con una línea musical se realiza en conjunto con CW e io s 
melódica, principalmente con 121 El Libertador, con un gran generación 4 
Ae a con informativo central al mediodía, Aparte de la programación A 
g tcados a la nostalgia y micros durante toda la jornad % 
y con muy pocas palabras Jornada, satelital: ¿que otras novedades 3 
AS Aia También tenemos el aporte tecnológicas ofreció la Al 
E g h satelital, en conexión directa emisora? Ñ 
” profesionales: Elías Turubich, al A 


Qrnirevistas 
notó al principio, pero lueg 
aceptación de la audiencia 
motivó una afluencia de cliehtes 
que nos ha permitido trabaja 
los últimos meses, con las 
tandas al tope. Prácticament 
enero y febrero no fue una bé 
temporada, como sucede en casi 


PECHA o/o 
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antena, y fuimos la pete 


emisóroes apo MP: 


(transmisor-enlace y codifi a 
stercOHARERWACLOREÓ de... 
Italia, hoy presentes en 


de las. emisoras, FM.que.se,ban....... | 
00 p 


trabajarse 
mucho para 
que nos 


todo e' interior, Siempre hablo estudios la gran novedad fue la En otro 
de avisadores locales, ya que la 2 computación de tandas y plano, creo 
presencia de avisos de productos “programación musical, a través que la 
de consumo nacional, o de de un equipo Solidyne, marca aparición y» yl 
: que se seleccionó también para de la TV Cabina de operación de la emisora. 


empresas públicas, es muy 
Oscaso, 


¿propuesta de 


“emisora”: 


- ¿Cual fue la propuesta inicial 


Detalle del equipamiento técnico de la emisora. 


realizó todos los jingles 
institucionales, lo que 
constituyó toda una novedad en 


experimentada, con jóvenes que 


por primera vez pisaban una radio. 


El equipo que se formó ha dado 


el procesador de audio. El 
equipamiento ha funcionado a la 
perfección, sin una falla este 
primer año, transmitiendo las 24 
horas. Hemos logrado una muy 
buena cobertura, recibiendo 


cable, ha devaluado la 
propuesta publicitaria de los 
canales locales, Hay 
poblaciones que ya tienen casi 
un 50% cableado, con una 
oferta por sistema de más de 20 


etapa, de modo que esto también 
sirve para que se comparen las 
gestiones y los logros, En este 
sentido creo que hemos 
cumplido con quienes nos 
confiaron durante cuatro años la 


de la emisora? a de . ae 6 crecientes diaea y son | : lO de oyentes de Melo, canales. Nadie se afilia y paga presidencia de RAMI. los logros 
- En Treinta y Tres ya existía otra ña EN ee dd aca diarios del éxit , arembó, Rivera, una cuota mensual, para seguir stán a la vista: los conocen y los 
emisora de FM y le h E > > emieera ¿ — Maldonado y Punta del Este. viendo lo que puede amix AD disfrutado todos los 
varias de A.M.. Ñ E gratuitamente, al asociados. La sede social, el 
Analizamos 5 la radiodifusión que es ahí do sistema de comunicaciones 
primeramente y del interior radio or resta cl RAMI, el informativo nacional, 
cual era la oferta $ saiosa ke ria publicitaria. la importación de automóviles 
radial, y luego + Gerardo Alzugaray Méndez, es Claro que si esto, las radios del libre de impuestos, el 
efectuamos una ¿  'n estudioso del tema interior o las organizaciones posicionamiento de las radios 
encuesta sobre y radiodifusión del interior, A los que las representan, no lo del interior y la participación en 
las necesidades + treceaños ya estaba vinculado a publican y se lo dicen a los las pautas publicitarias oficiales, 
insatisfechas de ¿ las actividades radiales, fue avisadores, la situación no fueron algunos de estos logros, 
la población al «+ empleado de distintas emisoras variará». o 
respecto. Fue así % durante casi dos décadas, y ahora es Cuando Broadcaster viajaba de 
que detectamos ¿2 dirige dos radios. Fue también - ¿Volverá a la actividad regreso a Montevideo, el 

E durante muchos años directivo gremial? ómnibus de transporte 

Í de RAMI (Radios A.M. del - No es mi deseo por el interdepartamental llevaba 
superiores a los %£ — Interior), ocupando la momento. Por un lado quiero sintonizada FM Conquistador, El 

4 éxito de la emisora no es casual: 


21 años no se 
encontraban 
identificados con 
las propuestas 
existentes. 


que los 
segmentos | J: 
A 


Nelson Blanchet, Cecilia 
Baraldi y Pedro Rodríguez, 
para que fueran las principales 


42 Voces de la emisora, y Fusa 
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Gerardo Alzugara y 


con la agencia de noticias Efe, 
en Madrid. Quisiera tener una 
mención especial para el 
personal de la emisora: es un 
conjunto de gente 


- Instalamos la antena mas alta de 
la región, con 115 metros sobre 
el nivel del mar. Al tener asignada 
una potencia de 25 Kw, 
instalamos ocho módulos de 
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presidencia durante cuatro años, 
Q- cual una referencia a la 
situación de la radiodifusión del 
interior era inevitable: «Creo 
que en este año que pasó se ha 


Tel.: 30 52 35 
Cno, del Pretal 6011 apto. 302 


337 en 30 


volcar todo mi esfuerzo a mis 
empresas, y por otro lado en las 
instituciones es muy buena la 
idea de la rotación de los 
directivos, porque ello sirve para 


EVENIDOS 
KrPUNIONES 
BO.) ÁS 
ANIVERSARIOS 
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Gerardo Alzugaray está poniendo 
en sus empresas, toda la energía, 
entusiasmo y capacidad que 
durante cuatro años lo vimos 
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QUE ES LO NUEVO 

Varias son las etapas que ya están 
digitalizadas en el trayecto de 
una conexión, Ahora se 
introduce la digitalización de la 
“interfaz de aire", además del 
teléfono celular, La figura 1 
muestra el esquema básico de 
una conexión telefónica entre un 
teléfono convencional y un 
teléfono celular, 

Línea individual. Desde los 
comienzos de la telefonía es y 
sigue siendo un par de hilos de 
cobre. Hoy día es analógica, será 
digital cuando se introduzca la 
tecnología ISDN. 
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Enlace. Necesariamente debe 
ser digital, físicamente se 
transporta por fibra Óptica o por 
microondas. 

Interfaz de aire, En el sistema 
AMPS original se trasmite en 
forma analógica, modulando en 
FM un canal de 30 Khz de ancho. 


Aquí se introduce la nueva fase 
digital, 


AMPS DIGITAL (D-AMPS ) 
Todos los procesos de 
digitalización consisten en 
manipular una señal analógica, de 
tal forma de transformarla en una 


- Telefonía Convencional, las 
nuevas tecnologías de Telefonía 
Celular introducen ahora la 
digitalización de la voz. Nuevos, 
servicios, disminución de costos, 


p son algunas de las 
que percibiremos en muy 


gran ventaja de manejar la 
información en forma numérica, 
es que es inmune al ruido, no se 
distorsiona, se puede 
retransmitir y regenerar 
ilimitadamente, pudiendo ser) 
fácilmente almacenable. Así se 
usa en forma masiva en telefonía 
digital, en discos compactos de 
audio y video, en enlaces 
internacionales de radio, 
televisión y muchas otras 
aplicaciones. 

Esta tecnología digital encuentra 
en el sistema AMPS dos formas 
de codificación conocidas como 


E Cilena do. 


E 


PR AT 


HE 


% 
Ñ 
de 
1% 
ñ 
E 
0] 
e 
A 
4 
4 
ed 


IAS Pa 


eficientemente, no fu ciona, con 
excepción de algunas pocas 


30 Khz de ancho, por tres 
canales digitales, en el mismo 
ancho de banda, Cada uno de 
estos tres canales se alternan 
150 veces por segundo, 
trasmitiendo en ese breve 
Qaio 260 bits que poseen la 
información de voz de 20 mseg. 
Se dispone así de un flujo útil de 
13 Kbits para cada canal. La voz 
ya estaba digitalizada a razón de 
1280 bits en esos 20 mseg. Se 
reduce la cantidad de bits 
mediante un algoritmo de 
compresión, basado en la 
redundancia inherente de la voz. 
Las normas que especifican esta 
tecnología son elaboradas por un 
organismo mixto de EE UU 
denominado TIA y están 
aceptadas mundialmente, Ellas 
son: 18-54 para la “interfaz de 
aire”, 15-55 para el aparato, 15» 
S6 para la radiobase, IS-136 para 
E Je de control digital. 


VENTAJAS DEL SISTEMA 
Aumento de la capacidad de 


Línea individual 


Central local 


sinnúmero de señales 
interferentes que se escuchan 


como ruidos, descargas y 
chasquidos en un tel AN 
analógic pika: es 
inmune s tias porque 


es capaz de regenerar los bits a 
su valor correcto. 


VENTAJAS PARA EL 
USUARIO 

Aparatos duales, Los aparatos 
digitales son en realidad duales, 
vale decir funcionan tanto en 
ambiente digital como analógico 
en forma automática. Es más, 
desde el teclado, por medio de 
sencillos menúes, pueden ser 
seteados en uno u otro modo de 
operación. Funcionarán 
perfectamente bajo una red de 
canales AMPS aún no 
digitalizada, como puede suceder 
en el caso de realizar “roaming”. 
Aumento de la disponibilidad 
de canales, El cliente tiene a su 
disposición mayor cantidad de 


Troncal 


Central celular 


SL | 
aún no han podido de: arco ERNA Etc E % so E 


COR. 
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Enlace 


uniqaciones 


"Canales, ya que eg capaz de 


experiencias piloto, Varios e elu aparato buscará preferentemente 
y importantes son los operad ERVA E canales digitales y en 
¿celulares que han ca om su segundo términoflos analógicos. 
y decisión de esperar al CDMAy-<e"--tres digitales; ta capacidad de la" PmHvacidmd. La 1 formación de 
Se han acogido a la realidaddel-————radiobase-se-muttiptica”porTres, Tours asmite al aire en 
y éxito del TDMA. mejorando la disponibilidad de forma numérica, con un 
4 La versión TDMA del AMPS es servicio y la capacidad de complejo algoritmo de 
E totalmente compatible con la abonados a conectar, compresión, por tanto se asegura 
versión analógica, Consiste en Inmunidad a las aún más la privacidad de la 

: ] , “E — sustituir un canal analógico de interferencias. Existen en el conversación. 
Al igual que lo ocurrido en la 4 “aire electromagnético” un Calidad de voz, El teléfono 


digital es inmune al ruido 


ctrostático, mejorando 
nYoriamente la relación señal/ 
. En buenas condiciones de 


cobertura la calidad de voz es 
sensiblemente superior a un 
teléfono analógico. El efecto 
que produce una conexión en 
malas condiciones de cobertura 
es el entrecortamiento de la voz, 
o leves efectos de eco, 
Aumento de la duración de las 
baterías, El teléfono trasmite 
una tercera parte del tiempo 
cuando se encuentra en modo de 
conversación, por lo tanto hay 
menos consumo de energía y 
mayor duración de la batería, 
Disminución de costos. Uno de 
los elementos clave para el 
cliente es el costo del minuto de 
tiempo en el aire. Este costo 
comenzó siendo elevado por la 
escasez de recursos implícitos 
en la distribución de canales en 
la radiobase. La tendencia 
mundial es reducir el precio del 


Radiobase 
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Teléfono Celular : 


secuenci á : 
É Central Local La glad: Za Er de números (dígitos), TDMA (multiplexación por 
F son digitales, hee abia división de tiempo) y CDMA 
rondar Todonios doncs ] stos números (multiplexación por división de 3 
digitales, físicamente se codificación propa E d código). La primera de ellas ha A 
tr : ' tenido amplia difusi j E 
Poetas Óptica. a oa por el mundial. a! db 4 cui 
É . e r, el cual vuelve a rometi Y aire 
44 Necesariamente debe ser digital. regenerar la señal original, La, a e caida Ñ 4 6 90 
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QUE ES LO NUEVO 

Varias son las etapas que ya están 
digitalizadas en el trayecto de 
una conexión, Ahora se 
introduce la digitalización de la 
“interfaz de aire”, además del 
teléfono celular. La figura 1 
muestra el esquema básico de 
una conexión telefónica entre un 
teléfono convencional y un 
teléfono celular, 

Línea individual. Desde los 
comienzos de la telefonía es y 
sigue siendo un par de hilos de 
cobre, Hoy día es analógica, será 
digital cuando se introduzca la 
tecnología ISDN. 
É Central Local. La gran mayoría 
son digitales. 
E _ Troncal. Todos los troncales son 
digitales, físicamente se 
transportan por fibra óptica. 
Central Celular. 


44 Necesariamente debe ser digital. 
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Enlace, Necesariamente debe 
ser digital, físicamente se 
transporta por fibra óptica o por 
microondas, 

Interfaz de aire. En el sistema 
AMPS original se trasmite en 
forma analógica, modulando en 
FM un canal de 30 Khz de ancho, 


Aquí se introduce la nueva fase 
digital, 


AMPS DIGITAL (D-AMPS ) 
Todos los procesos de 
digitalización consisten en 
manipular una señal analógica, de 
tal forma de transformarla en una 
secuencia de números (dígitos), 
sin perder información 
apreciable, Estos números 
siguen una complicada ley de 
codificación, pero que es 
perfectamente conocida por el 
receptor, el cual vuelve a 


Al igual que lo ocurrido en la 
Telefonía Convencional, las 
nuevas tecnologías de Telefonía 
Celular introducen ahora la 
digitalización de la voz. Nuevos, 
Wyervicios, disminución de costos, 
or utilización del espectro y 
gento de la duración de la 
son algunas de las 

que percibiremos en muy 


gran ventaja de manejar la 
información en forma numérica, 
es que es inmune al ruido, no se 
distorsiona, se puede 
retransmitir y regenerar 
ilimitadamente, pudiendo ser 
fácilmente almacenable, Así se 
usa en forma masiva en telefonía 
digital, en discos compactos de 
audio y video, en enlaces 
internacionales de radio, 
televisión y muchas otras 
aplicaciones, 
Esta tecnología digital encuentra 
en el sistema AMPS dos formas 
de codificación conocidas como 
TDMA (multiplexación por 
división de tiempo) y CDMA 
(multiplexación por división de 
código). La primera de ellas ha 
tenido amplia difusión a nivel 
mundial. La segunda ha 
prometido mucho, pero 


regener Loi 
generar la señal original, La - , Jamentablemente sus fabricantes 
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eficientemente, no fu ciona,con 
excepción de algunas pocas 
experiencias piloto. Varios e 


decisión de esperar al 
han acogido a la realid 
éxito del TDMA. 

La versión TDMA del AMPS es 
totalmente compaiible con la 
versión analógica. Consiste en 
sustituir un canal analógico de 
30 Khz de ancho, por tres 
canales digitales, en el mismo 
ancho de banda. Cada uno de 
estos tres canales se alternan 
150 veces por segundo, 
traamitiendo en ese breve 
Ao 260 bits que poseen la 
información de voz de 20 mseg. 
Se dispone así de un flujo útil de 
13 Kbit/s para cada canal. La voz 
ya estaba digitalizada a razón de 
1280 bits en esos 20 mseg. Se 
reduce la cantidad de bits 
mediante un algoritmo de 
compresión, basado en la 
redundancia inherente de la voz. 
Las normas que especifican esta 
tecnología son elaboradas por un 
organismo mixto de EE UU 
denominado TIA y están 
aceptadas mundialmente, Ellas 
son: IS-54 para la “interfaz de 
aire”, 18-55 para el aparato, IS- 
56 para la radiobase, 15-136 para 
ep" de control digital. 
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VENTAJAS DEL SISTEMA 
Aumento de la capacidad de 


Línea individual 


Central local 


el 0S/L l 
aún no han podido de: aro np rA EXEC E so 


ve 
ecimiento 

celul 
importantes son los operadóRASER Vea 


roces 


epirenta e 
READ.) 
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mejorando la disponibilidad de 
servicio y la capacidad de 
abonados a conectar. 
Inmunidad a las 

interferencias. Existen en el 
“aire electromagnético” un 
sinnúmero de señales 
interferentes que se escuchan 
como ruidos, descargas y 
chasquidos en un t£l AN 
analógic eS Ca es 
inmune e tias porque 
es capaz de regenerar los bits a 
su valor correcto. 


VENTAJAS PARA EL 
USUARIO 

Aparatos duales. Los aparatos 
digitales son en realidad duales, 
vale decir funcionan tanto en 
ambiente digital como analógico 
en forma automática. Es más, 
desde el teclado, por medio de 
sencillos menúes, pueden ser 
seteados en uno u otro modo de 
operación. Funcionarán 
perfectamente bajo una red de 
canales AMPS aún no 
digitalizada, como puede suceder 
en el caso de realizar “roaming”. 
Aumento de la disponibilidad 
de canales. El cliente tiene a su 
disposición mayor cantidad de 
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"canales digitales y en 
segundo términollos analógicos. 


DMAr-sew-"tres digitales; ta capacidad'de 14" Prvucióma. La i formación de 
d.del.—————sadiobase-se-muitiptica”porres, “Tr VOrStimamte al aire en 


forma numérica, con un 
complejo algoritmo de 
compresión, por tanto se asegura 
aún más la privacidad de la 
conversación. 
Calidad de voz. El teléfono 
digital es inmune al ruido 
ctrostático, mejorando 
oforaneno la relación señal/ 

. En buenas condiciones de 
cobertura la calidad de voz es 
sensiblemente superior a un 
teléfono analógico. El efecto 
que produce una conexión en 
malas condiciones de cobertura 
es el entrecortamiento de la voz, 
o leves efectos de eco. 
Aumento de la duración de las 
baterías, El teléfono trasmite 
una tercera parte del tiempo 
cuando se encuentra en modo de 
conversación, por lo tanto hay 
menos consumo de energía y 
mayor duración de la batería, 
Disminución de costos. Uno de 
los elementos clave para el 
cliente es el costo del minuto de 
tiempo en el aire. Este costo 
comenzó siendo elevado por la 
escasez de recursos implícitos 
en la distribución de canales en 
la radiobase. La tendencia 
mundial es reducir el precio del 
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tempo en e) aire, debido al 
aumento de Jos canales. $) 
beneficiados Jos titulares de 
teléfonos digitales. 
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NUEVOS SERVICIOS 
El siguiente paso en este 
procesa, es la digitalización del 
canal de control. Con la 
introducción de la norma 15-136. 
de muy recieme aprobación. el 
cliente tendrá a <u disposición 
una gran variedad de nuevos 
servicios, Á través del canal de 
controj se COMUNICAN. en forma 
inteligente. Ja radiobase y e) 
teléfono celulas. de manera 
automática. No habrá obstáculos 
y se podrán implementar las 
facilidades que el mercado 
requiera, debido a su filosofía de 
señalización. Los nuevas 
Servicios ya previstos son: 
Identificación del abonado 
llamante. Cuando suene una 
llamadz en el teléfono digital. 
aparecerá en pantalla la 
idenuficación del teléfono que 
está originando la misma. El 
titular del servicio podrá de este 
modo, tener la opción de 
priorizar la atención o no de la 
llamada. Se podrá programar 
además en la memoria del 
aparato una serie de números 
con nombres asociados para 
facilitar aún más dicha identifica- 
ción. Aparecerá entonces el 
número, con un nombre asociado, 
Modo “Sleep”, Mientras el 
teléfono está prendido pero en 
reposo, el receptor se activará 
automáticamente en breves 
intervalos para escuchar si se 
presenta una llamada entrante. 
De este modo se minimiza el 
consumo en modo “stand-by”, 
duplicando la duración de las 
baterías, 

Mensajes breves. El teléfono 
digital podrá recibir en pantalla 
breves mensajes alfanuméricos, 
uniendo así Jos servicios de 
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teléfono y radioaviso en un único 
aparato, 

Trasmisión de datos. Se podrá 
utilizar el canal de contro! para la 


trasmisión de FAX y datos, Se 


utilizarán al máximo las 
prestaciones de corrección de 
errores y retransmisión de 
blogues. Se podrán establecer 
conexiones síncronas, de mayor 
eficiencia. Por otra parle el 
costo de trasmisión de datos por 
el canal de contro] será 
sensiblemente inferior. pudiendo 
fraccionarse por la tasa de 
velocidud. 

CONCLUSIONES 

Esta nueva tecnología marca una 
nueva generación de teléfonos 
celulares. Las ventajas antes 
enumeradas son realmente 
importantes y su éxito está 
garantizado por el aumento de 
capacidad y la reducción de 
costos. 
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productos de alta tecnología de 
consumo masivo, los primeros 
terminales que aparecieron en el 
mercado se ofrecieron a un 
precio elevado, La producción en 
serie de grandes cantidades, 
permite amortizar los costos de 
desarrollo. Los precios de estos 
terminales ya se tocan con los 
precios de los terminales 
analógicos, 
Por otra parte, esta tecnología es 
ta base del concepto “POS" 
Servicios de Comunicaciones 
Personales, ¿Que vendrá en el 
futuro próximo?, Ya no parece 
tan lejano el videoteléfono de 
bolsillo. Las empresas de 
telecomunicaciones se han 
destacado cn los últimos años 
por volcar su desarrollo hacia las 
inquietudes de) cliente. Es el Ser 
Humano la razón definitiva, 
brindarle confort y satisfacer 
Sus necesidades de 
comunicación, es el objetivo 
final. 

Ing. Gerardo Addiego 
Ye 
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QOelecomunicaciones 
Se ES NA tierra 
En esta nueva serie de artículos, dedicaremos nuestra atención, a las 


tierrras y puestas a tierra. Se dará una pequeña base y su aplicación 
directa a la resolución de problemas de interferencia y seguridad. 
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Equipo 


X  Contocirculto 
y ACcidanial 
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Hay que observar, que es en estos conductores, donde se 
relacionan y mezclan, todos los diferentes subsistemas de un 
equipo, e incluso equipos diferentes interconectados y 
operando conjuntamente, y son así la vía más sencilla, para el 
intercambio energético entre ellos; por lo tanto si se quieren 
reducir las interacciones y acoplamientos indescados. será 
fundamental realizar un estudio concienzudo. 
Los factores que necesitan ser considerados y entendidos 
incluyen: 
1, Separación de tierras analógicas y digitales, 
2. Puesta a tierra de circuitos a carcaza, 
3. Puesta a tierra de seguridad de carcaza, 
4, Puesta a tierra de filtros y transformadores de aislación. 
5, Puesta a tierra de blindajes de cable. 
6. Puesta a tierra en uno o múltiples puntos. 
7. Bucles (Loops) de tierra, etcétera, 
Hay dos propósitos por los cuales se debe poner a tierra 
equipos, cables, eq lentos y sistemas: 
a) Para preve el caso, en que el gabinete 
ida endiál elevado debido a una descarga 
O a o un accidente y/o mal funcionamiento, 

Ó b) Para reducir la interferencia electromagnética (EMD), 
debido a impedancia común de campo eléctrico u otras 
razones de acoplamiento de la interferencia, 


3.Sin Tierra: Peligro 
Equipo 
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b. Tierra: Protección 


Equipo 


Flltro EMI 


Razones de una puesta a tierra. 

La distribución de energía cléctrica alterna en nuestras casas, 
oficinas, hospitales y plantas industriales, esta regulada en 
cada país, según normas internas (por ejemplo, en USA, se 
tiene el National Electric Code; en nuestro país, el 
reglamento de UTE). Usualmente se determina la existencia 
de una referencia de tierra (generalmente uncable verde), en 
el cordón del equipo. Teóricamente, no circula corriente de 
retorno por dicho conductor, pero si el «vivo» tuviera 
contacto accidental con el gabinete y alguien estuviera 
tocando el equipo como se ve en la fig. 1, uncamino de 
retorno para la corriente sería a través de su mano, 
continuaría por su cuerpo y saldría: (1) por su otra mano, si 
estuviera tocando cualquier otra referencia como tierra, o (2) 
por las plantas de los pies hacia el piso y desde allí a la tierra 
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Discontinuidad 
de Tierra 


C.Pequeña corriente a 
través del cuerpo 


Introducción: 


Una gran cantidad de casos de mal 
funcionamiento de los equipos 
electrónicos por causa de las 
interferencias electromagnéticas, son el 
resultado de diversos fenómenos que se 
producen en los circuitos de puesta a 
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proceso, es la digitalización del 
canal de control. Con la 
introducción de la norma [S-136, 
de muy reciente aprobación, el 
cliente tendrá a su disposición 
una gran variedad de nuevos 
servicios. A través del canal de 
control se comunican, en forma 
inteligente, la radiobase y el 
teléfono celular, de manera 
automática, No habrá obstáculos 
y se podrán implementar las 
facilidades que el mercado 
requiera, debido a su filosofía de 
señalización. Los nuevos 
servicios ya previstos son: 
Identificación del abonado 
llamante. Cuando suene una 
llamada en el teléfono digital, 
aparecerá en pantalla la 
identificación del teléfono que 
está originando la misma, El 
titular del servicio podrá de este 
modo, tener la opción de 
priorizar la atención o no de la 
llamada. Se podrá programar 
además en la memoria del 
aparato una serie de números 
con nombres asociados para 
facilitar aún más dicha identifica- 
ción. Aparecerá entonces el 
número, con un nombre asociado. 
Modo “Sleep”. Mientras el 


teléfono y radioaviso en un único 
aparato, 

Trasmisión de datos, Se podrá 
utilizar el canal de control para la 


“trasmisión de FAX y datos, Se 


utilizarán al máximo las 
prestaciones de corrección de- 
errores y retransmisión de 
bloques. Se podrán establecer 
conexiones síncronas, de mayor 
eficiencia, Por otra parte el 
costo de trasmisión de datos por 
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productos de alta tecnología de 
consumo masivo, los primeros 
terminales que aparecieron en el 
mercado se ofrecieron a un 
precio elevado. La producción en 
serie de grandes cantidades, 
permite amortizar los costos de 
desarrollo. Los precios de estos 
terminales ya se tocan con los 
precios de los terminales 
analógicos, 

Por otra parte, esta tecnología es 
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En esta nueva serie de artículos, dedicaremos nuestra atención, a las 
tierrras y puestas a tierra. Se dará una pequeña base y su aplicación 
directa a la resolución de problemas de interferencia y seguridad. 
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Equipo Hay que observar, que es en estos conductores, donde se 
e Corocirauito relacionan y mezclan, todos los diferentes subsistemas de un 
a / equipo, e incluso equipos diferentes interconectados y 
operando conjuntamente, y son así la vía más sencilla, para el 
intercambio energético entre ellos; por lo tanto si se quieren 
reducir las interacciones y acoplamientos indeseados, será 
fundamental realizar un estudio concienzudo. 
Los factores que necesitan ser considerados y entendidos 
incluyen: 
1. Separación de tierras analógicas y digitales. 
2. Puesta a tierra de circuitos a carcaza, 
3, Puesta a tierra de seguridad de carcaza. 
4. Puesta a tierra de filtros y transformadores de aislación. 
5, Puesta a tierra de blindajes de cable. 
6. Puesta a tierra en uno o múltiples puntos. 
7. Bucles (Loops) de tierra, etcétera, 
Hay dos propósitos por los cuales se debe poner a tierra 
equipos, cables, eq ientos y sistemas; 
a) Para prewed ' el caso, en que el gabinete 
ida endial elevado debido a una descarga 
Yes a o un accidente y/o mal funcionamiento. 
O b) Para reducir la interferencia electromagnética (EMD), 
debido a impedancia común de campo eléctrico u otras 
razones de acoplamiento de la interferencia. 
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b,Tlorra: Protección 
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el canal de control será la base del concepto “PCS” 4 
Í : a Ol: pto “PCS P Ap : 
Isiciono está prendido pero en sensiblemente inferior, pudiendo Servicios de Comunicaciones : La distribución de energía eléctrica alterna en nuestras casas, 
reposo, el receptor se activará fraccionarse por la tasa de Personales, ¿Que vendrá en el Ñ oficinas, hospitales y plantas industriales, esta regulada en 
automáticamente en breves velocidad, futuro próximo?. Ya no parece i aj cada país, según normas internas (por ejemplo, en USA, se 
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del edificio. Aquí 75 mA de 
corriente a través del cuerpo, 
podría ser fatal. 

Este riesgo de microshock puede 
ser evitado poniendo a tierra cl 
tercer conductor, 

Para ayudar a reducir EMI, en 
equipamiento de todo tipo, es 
una práctica común actualmente, 
emplear filtros en las líneas de 
alimentación, Estos filtros están 
normalizados de forma tal, que 
en caso de que el equipo no 
estuviese conectado a tierra, la 
corriente de pérdida que circula 
por ellos está limitado a un valor 
seguro, 

Otro tipo de riesgo de shock 
existe, cuando varios equipos 
con filtros de EMI, están 
conectados al mismo circuito o 
un equipo genera un problema 
(cortocircuito, etc.). Ambas 
situaciones implican la 
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existencia de riesgo de 
microshock, en hospitales o 
clínicas médicas, en los cuales, 
los catéteres están en contacto 
directo con el corazón vía 
electrodos de ECC, monitores 
de presión arterial e 
instrumentos biomédicos 
similares. Cuando una pérdida de 
alta impedancia o un 
cortocircuito se produce en un 
eguipamiento eléctrico, como es 
una aspiradora, qde comparte el 
mismo condusBr HBiérra con 

el equipo médico, pucTé éircular" 
una corriente substancial por* -* 
dicho conductor, parte la retorna 
hacia el tablero de distribución y 
parte sigue otro camino 
directamente a través del 
corazón, como se ve en la fig, 2. 
El otro aspecto de puesta a 
tierra, involucra peligros por 
descarga atmosférica, en los 
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Monitor de 
presión arterial 


edificios y sus contenidos, Para 
proteger la estructura de los 
daños causados, por dichas 
descargas, se necesita $ 
proporcionarle un camíno de 
más baja impedancia, desde la 
parte superior hacia la tierra del 
edificio, que la propia ofrecida 
por este. 

En el próximo artículo, se 
desarrollará el tema de 
protección, contra descargas 
atmosféricas y otras 
sobretensiones. 


E ES Jugo Fernando Hernández. 
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Su mensaje, no se está escuchando en el interior. 
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un 10% del tiempo que teva 
el sisteme-corriente, Est 
mo. o .. ' proidadlibre 
del 90% que contando con islas 
on line semejantes a las 
empleadas en la producción de 
Piaf y con una sola isla «cara», 
se pueden realizar cinco o más 
producciones que por el sistema 
tradicional, 
Ing. Marcelo Coggan 


Pi 


, Seria un "procesador. 


iferéncia básica radica, en la 
comodidad de manejo de este 
último método, el cual permite 
insertar o borrar parte de una 
imágen en la edición y 
automáticamente acomodar el 
resto, 

A mi juicio, la ventaja más 


do o Mer a 


A IA 


además su sistema de salida al 
aire, 

CW 136, Radio Río Branco, 
hace ya tiempo que instaló un 
transmisor de 1 Kw de estado 
sólido y el re-equipamiento total 
de sus estudios, 

CW 96, Radio Yi de Durazno, ha 
informatizado completamente su 
funcionamiento, incluso el Dpto 
de Prensa. Lo mismo ha ocurrido 
con CX 121, Difusora Soriano 
de la ciudad de Mercedes, CX 
149, Radio del Oeste de Nueva, . 
Helvecia, CW 51, Radio 
Maldonado y CW 53, La Voz de* 
Melo. 

Por otra parte, CW 157, Radio 
Young y CW 160, Radio 
Tacuarembó, se les ha autorizado, 


apuesta 
a la superación 


En poco tiempo, las emisoras 
integrantes de REDI, han ido 
mejorando su equipamiento 
alincándose dentro de la 
tecnología de punta, 

Es así que CX-118, La Voz de 
Artigas, renovó totalmente su 
equipamiento, informatizando su 
sistema de grabaciones y de 
salida al atre, incorporando 
además un moderno transmisor 
de estado sólido de 10 Kw, 
permitiendo una mayor y mejor 
área de cobertura. 

También CW 43 B, Radio 
Internacional de Rivera, ha 
terminado de instalar un 
moderno transmisor de última 


Alo. 
ho 


a cambiar su frecuencia y 
aumentar su potencia, estando 
abocadas ya a la compra de 
transmisores de última $ 
generación, al igual que los 
sistemas irradiantes y renovación 
total del aquipamiento de 
grabaciones y salida al aire, con 
informatización de los mismos. 
Las restantes radios asociadas, 
han hecho también inversiones 
en sus estudios y procesos de 
audio, lo que les ha permitido 
superar sensiblemente su calidad 
de sonido, 

En cuanto a las radios de FM, 
ellas también han realizado 
fuertes inversiones en 
equipamiento, para obtener el 
mejor sonido de emisión, acorde 
a las exigencias del mercado. 
REDI, que desde diciembre 
1993, se ha renovado totalm 
ha logrado tener una red de 29 
radios en total (20 radios de AM 
y 9 de FM), cubriendo todas las 
ciudades capitales del país, así 
como, ciudades importantes de 
los mismos, aspirando a que 
todas nuestras radios , en breve 
tiempo, puedan renovarse 
completamente, para dar más 
calidad y seguir brindando el 
servicio que la comunidad 
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Qelevisión 


xisten muchas técnicas diferentes de codificaciones 
de señales de video, audio y datos en el tema de la 
compresión, pero todas caen en una u otra de estas 
a a e ecategorías, 
En el código sin pérdidas («lossless»), los datos del expansor 
son idénticos, bit por bit, con los datos de la fuente original. 
Por ejemplo, el programa «stacker» que incrementa la 
capacidad aparente, del disco duro de computadoras 
personales, usa un codec «lossless», Para programas de 
computación, la pérdida de un simple bit, puede ser 
catastrófica, 


Son generalmente restringidos a 
fact esión, de no más de 2 a 1; además, 
ANS con codecs, capaces de funcionar con una «data 
NN e salida variable y los codecs «lossless», se pueden 
GE en cascada, sin tomar precauciones especiales, 
En los códigos «con pérdidas» o perceptivos, los datos del 
expansor, no son idénticos bit por bit, con la fuente de datos y 
como resultado la comparación de entrada con salida revela 
diferencias. 
Estos no son convenientes para datos de computadoras, pero 
son populares para aplicaciones de audio y video, en tanto que 
ellos permiten mayores factores de compresión que los 
codecs «lossless», Estos sistemas, son aquellos en los cuales 
las diferencias o faltas de información, tanto a la vista como al 
oído, subjetivamente no pueden detectarse. 
De esta forma, los códigos con pérdidas, deben basarse sobre 
características de percepción psicoacústicas o psicovisuales y 
por esta razón, son frecuentemente llamados, códigos 
perceptivos. 
La generación de las señales RGB en una cámara, representan 
una aplicación de código perceptivo. La visión humana no 
percibe cambio en la calidad, aunque el ancho de banda de las 
señales diferencias de color se reduce. 
Los colores perceptivos pueden hacerse operar, con un factor 
de compresión fijo. Esto puede ser conveniente para 
aplicaciones prácticas de grabación y transmisión, donde una 
«data rate» fija, facilita más que una variable. Este es el caso 
del sistema de compresión, que se utiliza para comprimir las 


señales de los canales 4, 10 y 12 antes de subir al satélite. 
sigue en página 53 51 
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eos '" 9% y  Ahorabien, el resultado de un E : 
7 TA 43% factor de compresión fijo, es que 
0) NOS GUSTA A ; de ' £ — lacalidad subjetiva puede variar 
. > 3 con las complejidades, en este 
E , pr A ' 3% caso, de la imagen de entrada 
- SEREL CENTRO. 4 (oorejemplo, los dibujos 
| 2, animados tienen menor 
' 3 contenido de información que en 
| DE TODO... i b el caso de un partido de 
| ¡A basketball, donde se manifiestan 
¡cambios abruptos de imágenes 
con movimientos rápidos), 
| 4 Enel sistema empleado 
actualmente por los Canales, se 
¿utiliza una «data rate» situada en 
un valor de compromiso, para canales requiere, más o menos 
«hacerla adecuada al contenido están en la permanente búsqueda compresión, dentro de un ancho 
| promedio de imágenes. de procedimientos que den de banda asignado en el 
0 : — Egssaimplica que los codecs mejor calidad de imagen, paralo transponder del satélite. 

: —— pewBeptivos, no es conveniente cual no esta lejos la posibilidad Seguiremos con estos temas, 
que se coloquen en tandem, en de usar, un sistema de recordándoles a los lectores, que 
forma indiscriminada, compresión que ofrezca una estoy usando el libro de John 

- especialmente, si ellos usan «data rate» variable, de acuerdo Watkinson, «Compresión in 

POR ESO, ¿ — diferentes algoritmos. Entonces, — al contenido de la ¡ doy asfel video and audio», Focal Press, 
os ¿esto hay que tenerlo en cuenta, al — sistema va ¿dpi e 1995. 
- ADEMÁS DE SEGUIR ¿ — conectar algún procesado de área edondal de los Ing. Dionisio Russo. 
e A y Compresión, antes o después de ! A O O 
“EN EL CENTRO, la señal satelital, ES Ne tc da ON 
y ¿ Como estas técnicas están en 
E , Y 
TAMBIÉN ESTAMOS EN E 
PORTONES SHOPPING. + | ' Unibind 
h LA MEJOR FORMA DE PRESENTARSE 
NUEVO 
SHow Room: 
DE VENTAS 
sio Todos los Días. 
e aToda Hora. 
le 
El sistema térmico UNIBIND le permite encuadernar desde 2 hasta 800 hojas en sólo 30 segundos. Simple- 


mente coloque las hojas en su cubierta especial de P.V.C. (quedan totalmente protegidas de frente y dorso) e 
introdúzculas en la encuadernadora UNIBIND, 
Obtendrá una encuadernación perfecta, de excelente presentación y gran durabilidad, en segundos, 
Solicite sin costo alguno una demostración. Verá que UNIBIND es la mejor forma de presentarse, 
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Hemos incorporado una nueva sección en Broadcaster, con el objetivo 
de aumentar la interacción entre los distintos medios de comunicación, 
comunicadores y autoridades. Esta nueva página estará destinada a 
ofertas laborales, equipamientos, licitaciones y mensajes. 

Envíenos su mensaje por fax al 94 07 06 o por correspondencia a 
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| Yaguarón 1859 bis, el cual será publicado sin costo alguno. | 7 
/ CX 18 Libertad Sport FM Reflejos (Nueva 
| Necesita locutor-operador, Helvecia) ri 
ambos sexos. Enviar demo o Necesita locutores, masculif) 0 
presentarse en el Centro de la y femenino. Presentar demo «LA CASIT A ES DE TODOS! 
Comunicación. en el Centro de la ¿| E 
Comunicación. ; 
FM del Molino (Pando) ! 
Necesita 20 estudiantes a fin Revista Broadcaster 4 ea 
de realizar una investigación Invitamos a lectores y EN Porque estar en el Centro de la Comunicación va a 
de medios. estudiantes que deseen E 
presentar trabajos E ser como E 
CX 30 Radio Nacional - periodísticos o artículos de Ñ | SN : 
Necesita estudiantes y/o dntarés a Ande sen j Vamos a tener RO ara los libros, muchos 
comunicadores para realizar publicados, a conectarse con A e €) dd T , 

: 4 S abaré, porque uno 
pasantías en la emisora. nuestra rédacción. : discos (desde Réicciati hasta La , porq 
DORIA ILIARAAAAIAAIrrArAAAr Arras o ñ 8 s ] doras 

6 sE nunca sabe quien puede llegar), varias computadoras, 
en el próximo número de Broadcaster: Y $ PS ds 
ESPECIAL NÚMERO 10 de. ... jun parrillero para los 
rd Ecda pure as incluye el repaso de los principales momentos 1 algunos teléfonos y a En p P 
e nuestra publicación. Lx E 
4 ! mos la leña 
SODRE 1996 E asados! (también ponem ) 
' Este es un año de grandes metas para el SODRE, La próxima : El 
! Inauguración de seis estudios, más la adquisición de nuevas En PE 
A tecnologías, pondrán a la radiodifusión estatal en un alto nivel Pa A 
' competitivo. El Dr. Jorge Mascheronl, Director de Radiodifusión ' Y. 4 
g Nacional, comenta lo que será una nueva etapa para el SODRE. Dr. Angel Mi á 
A E A > A 
" Dialogamos con el Sr, o Lelrós, Director de FM Total, sobre est ! a 
de as más destacadas emisoras de Grupo del Plata. dis dd heat E | CENTRO Fees 
TELEVISIÓN : | j E Pa 
gg Un recorrido por loque es hoy la Red Televisión Color, con Angel Cocshi. a Yaguarón 1859 bis, Montevideo, Uruguay. Tel, 940706 6025 30 
. "os Pe - S ad b 456 e 3 A yo 
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Ancel ha ido tan lejos, 
que se ha transformado 
en el único servicio 
telefónico celular con 
proyección nacional. 
Con las últimas 
radiobases instaladas 
en Quebracho y Salto, 


Ancel cubre casi 
completamente el 
litoral oeste, además 
de la franja sur del país, 
Rivera y gran parte 

del centro. 

El celular de Antel 

está al alcance de más 


057/57 


E OS 


del 75% de la 
población, y en 
1996 lá cobertura 
será total. 


Llega donde nadie llega. 
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«DE: SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR DE LA D.G.1I.D. 
PARA: SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR DE LA: D.G.1I.D. 


ASUNTO:ORGANIZACION REVOLUCIONARIA DEL PUEBLO (ORP) 
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Habiéndose recibido la información y los - requerimien- 
tos de información que se agrega, le remito a usted a los efec 


tos de proporcionar la misma.Se adjunta fotocopia del documen- 
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Montevideo, 15 de abril de 1996.- 0 
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e + ASUNT 'D; ORGANIZACION REVOLUC IONARIA DEL PUEBLO, 
TEATO: 


INTRODUCCION; 


DESDE COMIENZOS DEL MES EN CURSO Y JIASTA LA FECHA 


Ue DISENCADENAN UNA SERJE DE HECHOS TRADUCIDOS PRINCIPALMENTI 

po ATENTADOS Y AMENAZAS TELEFONICAS DR CARACTER ANONIMO, QUI CAUSA>. 

- UNA NOTORIA REPERCUSIÓN EN LA POBLACION EN GENERAL, POR LA PARTICULAR 

MAGNIFICACION QUE A LOS MISMOS DAN LOS MEDIOS DI: PRENSA TELEVISIVOS, 

RADIALES Y ESCRITOS. 

p SU PUNTO DE PARTIDA ESTUVO DADO POR EL ATENTADO PERSONAL DEL 

¿ QUE FUERA OBJETO EL MEDICO POLICIAL JORGE BERGES, EN INMEDIACIONES DE 

| SU DOMICILIO PARTICULAR DE LA CIUDAD DE QUILMFS (BS. AS.), EL PASADO 04- 

p « ABR-96. 

ESTE HECHO PUSO EN ESCENA A LA DENOMINADA OBGANEZA,CION 

REVOLUCIONARIA DEL PUEBLO (ORP), LA CUAL SE ADJUDICO EL ATENTADO A 

1 TRAVES DE UN COMUNICADO ENVIADO A UN CANAL DE CABLE DE ESTA CAPITA? 

É FEDERAL (“TFN”), ENMARCANDOLO DENTRO DE 1.08 ACTOS DEL “20% ANIVERSARic 
: PEL GOLPE DE ESTADO DEL 24-MAR.76”. 
y OS LA ORP FUE PROTAGONISTA TAMBIEN DE UNA AMENAZA DIZ BOMBA EN 
a á VUELOS DE LA LINEA AUSTRAL - CIELOS DEL SUR Y LA POSTERIOR COLOCACIÓN DE 
+ A UN ARTEFACTO EXPLOSIVO DE.FABRICACION CASERA EN TL HOSPITAL NAVAL Dr, 
E ] PEDRO MALLO'"DI: 1.A ARMADA AROENTINA, ACOMPAÑADO DE PINTADAS EN 
ds á P, "EDES DEL MISMO Y DIRIGIDAS AL MEDICO BERGEFS, QUIEN $ SE ENCUENTRA 
E : IN 'RNADO DESDE EL PASADO 06-ABR-96. 
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AL HECHO ORIGINARIO LE SIGUIO UNA OLA DR AMENAZAS DE DIVERSA 
INDOLE Y PE RELACION INCIERTA, PERO QUE POR K£L CUADRO DI SITUACION 
CREADO —- DESPIERTA a, 1 INCERTIDUMBRE EN CUANTO A SU 
INTENCIONALIDAD. 


sy sul ACTION; 


$1 BIPN LA ORGANIZACION REVOLUCIONARIA DEL PUEBIO ES UNA 
AGRUPACION RELATIVAMENTE NUEVA Y SU ACTIVIDAD HA SIDO .MUY 
ESPORADICA DESDE SU CREACION A LA FECHA, ESTA SECRETARIA ELABORO 
TRABAJO DI: INTRLIGENCIA EN BASE A INFORMACION PROPIA Y JA REUNIDA A 
TRAVES DE 1A COMUNIDAD INTELIGENCIA POLICIAL, EL CUAL ES CONSIGNADO EN 


EL PRESENTE: 

| 

1, ORIGEN; 
i 


o SU NACIMIENTO DATA DEL AÑO 1990 Y SU OBJETIVO PRINCIPAL ES EL DE 
“HACER FRENTE A LOS PROBLEMAS QUE SUFRE EL PUEBLO”. A LA FECHA SE 
DESCONOCR SU ESTRUCTURA ORGANICA AL IGUAL QUE SU NUMERO PD! 
INTEGRANTES DEL CUAL SF PRESUMI! ES PEQUEÑO, 


er FN SU ORIGEN CONFLUIRIAN MILITANTES PROVENIENTES DE DISTINTAS 
CORRIENTES DE IZQUIERDA, EN PARTICULAR DEL PARTIDO REVOLUCIONARIO DE 
LOS TRABAJADORES (PRT) Y DE LA BRIGADA “CHE” GUEVARA. BASICAMENTE 

PODRÍA TRATARSE bd al PO Dl: sl. ic ei UCIONARIO 


" DEL PUEBLO(ERP). 


POR OTRO LADO, LA APARICION DE MARIO MUGO GELLER Y CARLOS 
MAI.Vi CINO COMO FUNDADORES DE LISTA ORGANIZACION, HACEN PRESUMIR 
TAMBIEN UNA RELACION CON EL PARTIDO DE LA LIBERACION (PL), LUEGO DE 
CONOCERSE SU Dl EN AS FILAS DE ESTF, A COMIENZOS, DE. LA. DECADA 
, , DEL, :90.; AN E O O AA e sd sE E 
> ) e E O po E a A EIC EC : a 


07 7 y ORGARIZACION: 
O EN 
“"CONTARIA CON TRES (3) REGIONALES: 


e ona ia Apr roca, ajo dle das bs 
ie1.s. s 52 REGIONAL CENTRAL CAPITA a o ta oa 


aldo a o e li 
ANO 2) REGIONAL SUR eroRincio VARELA) AO 
AR a 2 a ES GMEE 
E CN ne 9 REGIONAL NORTELA MATÁNZA). ' : i 


SU MAYOR NUCLEO SE ENCONTRARIA EN JAS LOCALIDADES DE 
SLORERCIO PARELA, QUILMES Y BURZACO Y EXISTEN INDICIOS DE ACTIVISMO 
EN TUCUMAN, SALTA, FUJUY Y RIO GALLEGOS. 
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3. RELACIÓN CON COPPI1: 


LA ORP JTABRIA PROPICIADO UNA REUNIÓN EN LA LOCALIDAD DE 
BRAGADO (BS.AS.) EL J9-ABR-92, CON LA PARTICIPACION DE REPRESENTANTES DE 
LAS PRINCIPALES OOPPH, COMO SER MAS, PC, CNPL, MTP y PL, 


EN DICHA REUNION SE HABRIA ELABORADO UN DOCUMENTO CUYAS 
CONCI.LISIONES APUNTARTAN A LA CAPITALIZACIÓN DE TENSIONES SOCIALES PARA 
REAJIZAR PROTESTAS CON SAQUEOS Y PROVOCAR LA REPRESION. 


y 4. PRIMERAS APARICIONES: 


SU PRIMERA APARICION SE PRODIJO EL 01-MAY-91, OPORTUNIDAD EN 
QUE APARECIERON EN REDUCIDA CANTIDAD, PANFLETOS REFRENDADOS POR LA 
ó ORP EN CAPITAL FEDERAL, CONURBANO BONAFRENSE Y LA CIUDAD DR ROSARIO 
(SFA. FE). 

; £- 

7 a 

i DICHO PANFLETO POSIJA El LOGOTIPO DE UNA ESFREIILA DE CINCO 
i PUNTAS CONTENIENDO EN SU INYERIOR UNA FIGURA SIMILAR A LA DJ.“ CHE” Y UN 
; FUSIL. 

e DESDE ENTONCES Y HASTA LA FECHA, SE PRODUJERON NUEVAS 
: “PANFLETEADAS Y VARIAS VOLADURAS Dl: CAJEROS AUTOMATICOS, CUYO 
3 ACCIONAR CRONOLOGICO SE CONSIGNA EN ANEXO 1, 

: a 5. ULTIMAS APARICIONES: o O A 

El 4 

3 -ENEL AÑO 1995, EN LA CIUDAD DE SAN MARTIN (BS. AS.), APARECIERON 
¿ PINTADA UNIENDO AL MIP Y A LA ORP, SOLICITANDO “ARMAS PARA EL 
: PUEBLO" EN CONTRA DE LOS DESPIDOS Y AMENAZANDO: “POR CADA OBRERO 
i DESPEDIDO UN GERENTE FUSMLADO". 

ee 6. MEDIO DE DIRUSIÓN UT ILIZADO: 

Pl aia 

: Vitro ¡¿PUBLICARIAN SU ACCIONAR A TRÁVIES DE A. BIaRio. “LA REPÚBLICA”. DE 
E LA RE PUBLICA. ORIENTAL DEL:URUGUAY, CUYO DIRECTOR ES" EL” CIUDADANO 
¡ FEDERICO FASANO MERTENS, A QUIEN ALGUNOS MEDIOS DE PRENSA DE NUESTRO 
49 MEDIO LO SEÑALAN:CQMO.FX INTEGRANTE E DE, EJERCITO, ¡REVOLUCIONARIO 
: DEL. : PUEBLO (ERP)... a 

: e o ad os cada a 
REGUERIMIENTO: | e 

: o ACHN DE MANTENER” ACTUALIZADO EL CUADRO DE SITUACION 
: CONFORMADO;.: SE: REQUIERE:, EL. APORTE. DE INFORMACION,, QUE, EN SU 
: JURISDIECION PUEDA EXISTIR, RESPECIO 'O,DETA. ORGANIZACIÓN TRATA DA 
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ANEXO 1 


CRONOLOGIA DE HECHOS CON POSIBLE AUTORIA DE LA “GRP” DESDE 
1991 ALA FECHA 


30-ABR-91: DISTRIBUCION DE LIBELOS EN LA INTERSECCION DE JUAN B. 
a JUSTO Y SANTA DE ESTA CAPITAL FEDERAL. 


D1-MAY-91: PANFLETOS EN PLAZA MISERERE (CF) LLAMANDO A LA LUCHA 
ARMADA PARA LOGRAR REJVINDICACIONES SOCIALES. 


AGO-91: PANFLETOS INSTANDO A VOTAR EN BLANCO EN LOS COMICIOS 
EJ. 08-SET-91 


12-SET-9t: PANFLETOS EN EJ. GRAN BS. AS. INSTANDO A QUITARLE EL 
PODER AL PRESIDENTE CARLOS MENEM. 


ps* 28-OCT-91: PINTADAS EN RUTA PANAMERICANA. 


24-MAR-92: BOMBA “LANZAPANILETOS” EN PUERTA CANAL 9 (BERNARDO 
DE IRIGOYEN Y MEXICO) PLAZA ONCE Y ESTACION 
CONGRESO, LINEA “A” DE SUBTERRANKOS. 


30-MAR-92: PINTADAS EN ESTACION CARUPA DEL F FCC MITRE Y EN 
ANDA. VERGARA DE MORON (es: AS: ). 


30-AMR-92; PANFLETOS EN PLAZA FLORES E INMEDIACIONES AGENCIA 
PERIODISTICA DE DIARIOS Y NOTICIAS. 


-"-MAY-92: VOLADURA DE CAJEROS AUTOMATICOS DEL BANCO DIiL 
BUEN AYRE Y BANCO DE CREDITO ARGENTINO, 


Sbiitidtos 
03-MAY-92: BOMBA PA? “LETARIA EN BANCO DE CREDITO ARGENTINO 
= E + (CERRITO. Y:CORRIENTES.- CAPITAL FENERAL). 
| edi E E br es 
atada VOLADURA DE ARO AUTOMATICO EN SUCURSAL DEL 
13 Se BANCORIO cios 641 CAR, pr Ms RAD, Moa 
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3C-DIC-92: O ADURA DE EMERA AUY AMA HcO. DEL] BANCÓ, q RAÑOt: S. 
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| 13,ABR-93: : BOMBA, -DE», BAJO. PODER. ¡EN- SEDE. DE, 141: PMPRESA 
| “TRANSMAX” (CORDOBA) LA —ORP "DESLINDO SU 
| RESPONSABILIDAD TRAS UNA ACUSACIÓN DEL GOBERNADOR 
| e ans, ANP A, e os 4 io 
| 23-MAY-93: VOI ADURA DE CINE y 1) CAJEROS BANI:1.CO DEL BANCO RIO. 
| ba ae 
| ¿ 7 re tobera 
¿ oa oe A o dea "bp 005. A es sd do Sab: Sl 0; 
| : A 2 o E dea 
¡ CN El 2d pS 
j 
A TE EAN O A A E 
ES e [o dE q A 
¡ 1 : | a ? y) 
H E8 : 2 Ads NE nr. A A H 24 y 
i : 4? 
E 5; E O ; 
| ] e AS Ped ESA - passa E 
k y ; EN ó : » E 4924 hdinEl 3] MN 
sí 1h, : 5 i s pe 1 a A 4 Y a de 
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09-ABR-94: VOLAD! A DE OTRO CAJERO AUTOMATICO CAUSANDO LA 
MUTILA: 2N DE UN BRAZO A UN EFECTIVO POLICIAL. 


| 23-ABR-94: BOMBA COLGADA DE UN PASACALLE EN GENERAL PAZ 'Y 
| BEIRO CON EL MISMO EFECTO SOBRE UN JOVEN DE 23 AÑOS 
DE EDAD, EDGARDO RUIZ. 


13-MAY-94: GRANADA LEN LA EMBAJADA DE JAPON, LUEGO DE 
MABERSELE REGADO UNA VISA A DIEGO ARMANDO 
MARADONA, 


24-MAR-96: DIEZ (10) "“ACIOS DE SABOTAJE CONTRA INTIDADES 
BANCARIAS QUE SURGEN DE LAS DECLARACIONES DE RAUL 
no MARTINEZ AL DIARIO “LA REPUBLICA DE URUGUAY”. 


A e 


04-ABR-96: ATENTADO CONTRA JORGE BERG)S EN QUILMES (15S. AS.) 


09-ABR-96: AMENAZA DE BOMBA EN VUELOS DE LA LINEA AUSTRAL- 
O CIELOS DEL SUR, DESDE AEROPARQUE METROPOLITANO. 


DDR: COLOCACION DE ARTEFACTO EXPLOSIVO CASERO ¿(GARRAFA 2 
KG: CON RELOJ) Y PINTADAS"EN "PAREDES DEl. HOSPITAL ee 
NAVAL. 


cmd 


SU * 10DO OPERATIVO SE SUSTENTA GENERALMENTE EN ATENTADOS DE 
BA 1 INTENSIDAD, APOYADOS EN ARTEFECTOS EXPLOSIVOS DEL TIPO 
“CAÑOS DE FABRICACION CASERA”. (CAÑOS GALVANIZADOS CUN POCA 
POLVORA, DOBULE TAPA A ROSCA EN CADA UNO DE SUS EXTREMOS Y UN 
PRECARIO SISTEMA DE REJOJERIA). a 
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llícitos (CBI) del Parlamento, 
Wasmosy exhibió somera- 
mente algunos documentos a 
los presidentes de las dos cá- 
maras, Milciades Rafael Ca- 
sabianca (del Senado) y Juan 
Carlos Ramírez (de Diputa- 
dos). 


Este legislador declaró 


mentario, que durará hasta 
marzo.- 
Tras las reiteradas acusa- 


ciones del presidemte y ahora nión pública como poco serio. - pre 
E A A A AA a 


la somera exhibición de los 
presuntos documentos incri- 
minatorios contra los legisla- 
dores, crece en la opinión pú- 
blica la sensación de que el 
jefe de Estado carece de prue- 


taciones y no dan muestras de 
que se conformarán con sim- 
ples explicaciones. 

Acostumbrado a impulsi- 
vas declaraciones, que ya le 
trajeron más de un dolor de 
cabeza, el presidente se en- 
cuentra ahora ante la encruci- 
jada de demostrar su acusa- 
ción o aparecer ante la opi- 
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CESTARO e Dele vuelo al arte 
Instalación ps G 


y ventas 
Mantenimiento 


Excelencia — - 
organizativa —. | 
con alrededor 
de 70 naves 

entre las que ; 
destacanel 

Airbus A319 de. 
nuestra portada  - 
Pág. 3 A 
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: "en DC-3 sin 

E ] ñ p E E 
: balizaje y en medio 

0 de las tormentas... 


Exclusivo con Sirio 
Rodriguez 


Al llegar al país lo trasladamos 
en modernos Mercedes Benz con 


teléfono y aire acondicionado 


AEROPUERTO INTERNACIONAL DE CARRASCO 
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Febrero 8 de 1996 

Señor director de "Flap”, - 
Don Daniel Regueira.- Monte- 
video.- 


Bienvenida ea fina 


permanente actualidad *ma- 
chacar” sobre el tema.- Debe- 
mos partir de la base que la 
fatalidad no debe considerar- 
se un factor en los accidentes, 
todo es falta de prevención, no 
saber medir sus limitaciones; 
el famoso "amor propio” a bor- 
do - Este Fulano Amor Propio 
debe quedar en la cabecera 
de la pista y decolar solo.- Es- 
tamos a a ordenes, esas 


sr. ¿rd lo de nota, del Aéro Club Cardona, 
con envio 
Ed ubicado en tatitud 33? 52'31"s y en 572 23' 24" w, fue fundado en elaño 1977 
6] . tomando una fuerza distinta en el año 991 donde se comienza una escuela de vuelo 
57 : en forma mas hoy con dos E 
es . Í amplio recientemente inaugurado en octubre de 1994. T: 
apoyando con nuestras pistas a aeronaves que alCarlona ya sos por dla 

| actividades por ejemplo, a 7 j y extranjeros, al Banco Caja 
Qi E Obrera trayendo sus , Al patrullaje por una aeronave 
SE £ i llevando adelante un verano sin accidentes por rutas de Soriano y a todos aquellos 
< O ¡ i lugares, es así que estamos enteramente a las ordenes para 
E ú E ¿ |] [w«|  brindartodoaloqueala ica se contando con dos pistas que son: 
= ED Y Cl 

> 0 Z ¿le 

Di . 2: 
<= 32 | 

< 32 2 i 

PO 

C 3 
E ¿a 3 | 


Herman Laiss, Eduasdo López. 
he popócio de solas auloridndes comeczar con la inetrucción básica an los 
e ne momento con las tres 
aeronaves en órden de vuelo yun y se hacen gaticos 


Regueira.- 
O 
de la Comisión del Aéro Ciub Guichón que regirá 


24.2'w, 06-24 11-29, 485 x 20 x20 
Quedando a la orden por cualquier consulta. Saluda Atentamente. Por Aéro 


Luis Laborde Presidente, Carfos Monzón Secretario. l 


FLAP - DIRECT pd ri RESPONSABLE: DAN¡EL REGUEIRA PILCOMAYO 4821/2 E-MAH- DREGUEIRA O CS.CS.COM. UY FAX 598-2-61 
MEC EN TRÁMITE DISEÑO: YAGUARÓN 1162 TELFAX: 932687 MPRESORA: POLO LTDA. PAVSANDO a TO o DS OSITO LEGAL LOS AR as ION RESPON- 
EE QUE PE RROLLO DE LA AVIACIÓN Civil ADA TI VECES AL AÑO Y DISTRIBUIDO EN TODA LA REPÚBLICA OMENTAL DEL URUSUAN SE PERMITELA 


DIENTE QUE EL DESARROLLO DE CIVH,, PUBLICAD 
TOTAL O PARCIAL DE ALGUNA PANTE O ALGÚN TEXTO SOLO CON AUTORIZACIÓN 
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EXCLUSIVO DESDE SANTIAGO DE CHILE 


Fidae 96 


Por Rodrigo Damboriarena 

Baj ma i Unavezmas se realizo 
jo un n rcO de excelencia Pa odas lr 
organizativa se desarrolló la aeropuerto de los Cerrillos 
. A plis de Chile, la ya 
Feria Internacional de la e sicional FIDAE, que 95 
una cinco tenias 

Aviación y el Espacio que finalizó — mas grandes de aviación 
que se realizan en el mun- 

do. Contando con una im- 


el comio 17 E marzo. 


pecable organización 
como de costumbre. Estu- 
vieron presentes mas de 
400 expositores y cerca 
de 70 aeronaves, entre 
ellas las que mas se des- 
tacaron fueron el Bombar- 
dero invisible B2, que rea- 
lizó un vuelo de ida y vuel- 
ta de mas de 20 horas des- 
de su base en U.S.A. (la- 
mentablemente el congre- 
so americano no le autori- 
zó a aterrizar en Santia- 
90), el mas nuevo produc- 
to de Boeing, el 777-200 


S 
57 MP A A E 


E 


Lo peca 
| 


Prores3 == 


Ou ¿R VACIO: 


carguero (17 dele USA 
con su estupenda capaci- 
dad sto!. En esta edición 


de FIDAE hubo una mayor 
presencia de aeronaves 


con su primer viaje al con- 
tinente americano, el Pila- 
tus PC XII y el Wilga PZL. 
El único hecho lamentable 
de la feria fue el fatal acci- 
dente ocurrido el jueves 
14 con el piloto francés 
naturalizado brasileño, 
André Djebert de 62 años, 


quien colisionó con el te- 


rreno mientras efectuaba 
un tonneau a baja altura 
en su avión e: 

Long £ize, en el momento 
que cruzaba la ici 
invertida se le cayo la nariz 


UTILIZAN UN CÓMODO FAIRCHILD' E27. CON CAPACIDAD 
DE 40 PASAJEROS 


Pampa inició 
al í 


Elpasado23de eneroy Comenzaron las 


cio- * 


Corisultado su presi- 


opera 
uniendo Montevideo con nes regulares de Pampa dente, el Sr. Walter Boedo, 


Rivera y Artigas, tos mar- 
tes y jueves de mañana 


Uruguay Líneas Aéreas 
SA. 


RAFAGALUL 
A a A 
TAXI AEREO 


Aeropuerto Internacional de Carrasco 
Tel./Fax 61 43 53 - 09-62 49 78 
Oficinas: Tel. 61 38 88 Fax: 61 71 72 
Bip Bip Radio Mensaje: 

992 22 92 Cód. 9103 


Eo dd 


informó que tienen planifi- 
cado comenzar en breve 


Publicar en 


FAP 


es apoyar la 
aviación 

Llame de lunes a viernes 

de 08.00 a 19.30 hrs. 


sus«belos regulares 
r del país 


los vuelos a Buenos Aires y 
al litoral del país, restando 
para ello solamente las au- 
Pr pi. alerta 
DGAC respectivamente. 


Datos del CX-BRS 
Fairchild Hiller F-27 


u04 


u 


nal médico y de rescate de 
la fuerza aérea chilena, 


ee neias del piloto al 


A.C.T.AU. 
Justo antes del cierre de nuestra edición recibi- 


correspondientes para puedan 
ficación de poto Ay favorecer eluso de Simulado- E 


res de vuelo 


la Fach, André 


Mazo b DE 1996 13. 
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EL PRESENTE ARTÍCULO FUE PUBLICADO EN LA REVISTA ALAS DE NO- 
VIEMBRE PASADO. LA MISMA ES UNA PUBLICACIÓN DEL CUERPO DE CADE- 
TES DE LA ESCUELA MILITAR DE AERONÁUTICA. RECIBIMOS CON REFE- 
* RENCIA AL MISMO UN FAX FIRMADO POR JUAN E. CROSSA. HIRIART - C298 
QUE TRANSCRIBIMOS. CONTINUANDO CON NUESTRA LINEA DE OBJETIVI- 
DAD, REITERAMOS QUE NUESTRAS PÁGINAS ESTÁN ABIERTAS A TODO 


AQUEL QUE ASÍLO CREA NECESARIO. 


de Aviación Civil le toma tos 
exámenes correspondien- 


aviador militar retirado, el 
Sgto. Omar García, elcuálle 


ii poseer una coedar: transmitió todos sus conoci- tes. Un examen cms es- 
cia de muchos cientos de  mientoseneltemaaeronáu-  pecífico que sea, no puede 
horas de vuelo? bd tico. Por una reglamentación > cubrir ta totalidad de conoci- 
más que nosotros, noveles de la época, hasta que no mientos que exige la avia- 
pilotos? Es por ello que nos tuviese 17 años, no podría ción . Hay que re- 
hemos con- seguir volando, es por ello cordar que muchas veces, el 
tactado con que tuvo que interrumpirlas. piloto civil, es autodidacta, o 
un experi- Con 17 años retomó la i aprende de la experiencia 
i- trucción, y realizó 200 horas  quele transmiten los pilotos 
foto, quealo hasta que obtuvo su licencia veteranos, ésto no quita que 
largo de sus  depñotocivil. Tenfaenaque- existan muy buenos y exce- 
47 años, ha lía época 18 años de edad. lentes pilotos civiles. La ins- 
conocido Inmediatamente el Aeroclub trucción militar inculca una 
3 aprendido, y  —dePaysandúlotomade pola gran disciplina aeronáutica, 
y convivido, to, y realiza vuelos de ya que están acostumbra- 
: coneste me- SÉdS saritaños oofilos qué -dos a trabajar bajo presión. 
: dioaeroriáu- obtiene un poco de dinero  Larealizacióncorrecta delos 
A tico, común para seguir sus estudios en procedimientos y un acaba- 
, anosotros,y Estados Unidos. Alliingresa  doconocimientodetodoslos 
Sa ha hecho se en una Escuela para Pilotos 
suprofesión, y reatizalos cursos de Piloto 
; un modo de Comercial, Instrumentos y 
: vida. - — Multimotores. Termj z 
] ¿Cómo se cursos, ta propia NQDI e 
ha desper- ofrece para realt or ejemplo, además de ser 3 
+ tadoenélla  dealgunas aer a Eu- Comandante do 707, enBra- 
vocación ropa, y es así que con 19 sil, soy el Jefe de Pilotos de 
aeronáuti- años de edad realiza su pri una compañía queJe brinda 
ca?eslopri- mer vuelo ico a servicios a la y me - 
mero quese bordo de un Cessna 310, encargo de reclutar nuevos 
nos viene a (Estados , Is- pilotos. Anoserque vengaa 
la mente.  landia e Inglaterra). Finali- empleo un civil con 
Oriundo del  zandolagueradeVietNam, un Curriculum impresionan- . 
departa- debe dejar su asiento de pt , te, por defecto siempre se 
| mento de  loto,alosVeteranosdeGue- toman pilotos militgres, por. 
| - Paysandú, rra, y es así que regresa a-. lo anteriormente menciona- 
desde m Uruguay y se dedica a reafi- do”. ¿Como ve la aeronáu- 
'emprana edad, 7u 8 años, zar vuelos de fumigación y tica, internacionalmente y 
recorría todos los díasensu taxi aéreo para poder sub- en Uruguay? "Ha evolucio- 
los 7 kilómetrosque  sistir. Se presenta a ingreso nado e, debido a 
lollevaría alcampoaéreode a la novel compañia nacio- o O a 


nal, Aero Uruguay, y es ele- 
od AE 
postulantes, que em- 
presa. Recuerda, que junto 
da dl 


cargas a mayores distancias, 
más rápido, más eficiente, y 


ATAR 


h aviones del Aeroclub y los 
i y maestro, el otorga mayores ganancias 
E E Comenta que desde ese día Coronel (5) Bone comen- económicas. Como segun- 
cd ¿ nunca más se ha ado  zó el vuelo en los fabulosos da cosa, el gran desarrollo 
- Él ¿ de las aeronaves. A los12 Jets, y agrega a tono perso- militar, a causa de las gue- 
cu E j años, decide hacer del vuelo ralque dividiría a la Avia- — rras, ha llevado a que se 
o Z 3 j su vida, y es así que resuet- ción Nacional, enelantes, y  alcanceungranconocimien- 
LS : E ve ingresar al Liceo Militar, Coronel , to; recuerden por , el 
ly E 3 con miras de seguir la avia-  yaquefueélquienlallevóal —r G.P.S., es un 
: a j E E ción militar. Enaquellostiem- nivel intemacional. _¿Qué invento militar, y ha revolu- 
A ISS j E pos se podía obtener, con le merece la avia- Í 
¡0% A : E suerte, el “Pase Directo” si militar? "Comoles dije, 
E po Áó E A uno el hubiese querido seguir la 
? Mm É E año de liceo con notas supe- . Las razones 
: ] O sz riores a Muy Bueno _"Nunca  sonmuchas, por ejemplo: los 
¡O Ka 5 fui muy inteligente, pero re- los civiles comienzan a 
E mn Ó cuerdo que pasaba horas es- realizar sus primeras 
O; E tudiando poder" zafar” en los Aerociubes, realizan 
tm 32 < po] delos deingreso, un mínimo de horas y le otor- 
l- 2 > Í pero por problemas físicos el gan la iicencia de piloto civil; 
1. ÑE 53 4 i o me fue denegado”, esas horas las realizan es- ruguay 
ou 3 EE j nos decía nuestro entrevis-  porádicamente, debido altos nivel Intemacional, no se ol- 
A a 3 | tado. Superada esta gran costos, lo cual no es muy viden que el nivel, no lo da el 
fo: j desilución, su padre le cos- beneficioso. Los conoct- movimiento de un aeropuer- 
] teó sus pri mientos teóricos son esca- to, sino las facilidades con 
¡2 ez i vuelo. A los 15 años comen- sos debido a que no hay un las que cuenta, para dicho 
j zó sus de  centrode estudios especiali- movimiento, y aquí se en- 


vuelos 
instrucción, junto a un gran zado, aunque la Dirección  cuentra lo mismo que en los 


AEROCLUB 


Eseuela 
| dell LAÑIPO 


A ola 
| eto “Angel ere Air (Melilla) 
| Montevideo - Tel. 32 80 25 


FIGHT leving 


MONJEVIDEO 
a: ARYN SEESA 
Cno. Carrasco 65 - Tel. 61 47 28 

Fax (0598-2) 61 14 15- ita 


O OS ES 


de . Se ficticiamente 

ner pista más larga, ieiencia de 22800 horas 
as de vuelo 2.5 años de su 
yellarodelespsusconun | HSnrvar raros 
Bo pato - + puerto en el que nunca ate- 


que volaramos nos hubiese 
dado alas. No somos pája- Sgto. Hrio.(Av.) Murio 


E MER PON ES RA a A E A da a 


México, D.F. a 07 de febróro de 1996. 
Revista Flap - 
Estimados Sres.: 


Agradezco a ustedes la oportunidad 
estas líneas, las cuales servirán en algo para poder 
perla el ión: sorpresa e impotencia que 
siento en estos momentos. 

en el exterior, recibo la publica- 

Revista A una nota realiza- 

po manifestar lo: 
ahí narrados no ' 

persona sino que jamás los he 


2. Se utilizan datos y cifras que son totalmente 
erróneos. Ñ 
3. Se narran hechos de mi vida que no condicen 
o e > 

crean y monólogos cuales 

danniombres y conceptos de personas a mí alríbulcios 
que nunca existieron. 

5. Se publica una foto de la cual desconozco su 


de mi asombro al recordar que de las 
ras que intercambié con los jóvenes Fran- 


( reed 
delB-707) leshaya servido de base para la publicación 
_ de tan tendencioso artículo. 


Por último quisiera manitstar mi total desacuerdo 
y repudio hacia esta supuesta entrevista que no 
Erie es Jesica o clones pales y paro: 


principales aeropuertos del 

mundo, claro está adaptado 

al ipo de aviación que aquí ado conocimiento de la al. 
ma móstera, y las leyes que la 
guay va a Suftirun gran em Pa aca drán pro 
acienisa poc aer us fas cho .de ella" ¿t 


x 
se maneja cional, y seguiró 

mas: Inglés, Francés, Espa- ¿me 

ñol, Alernán y Ruso. Nose o a do Sinto ego. 


hablar un poco de cada uno, AS , .R 
sino hay que , poro justo a mis asia en slgón: 
menos uno, 


su medio natural de existen- 


6 Sgto. Hrio(Av.) 
Rodriguez. 


SS RN NE MRE 


ros, pero tampoco somos 
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EL PRESENTE ARTÍCULO FUE EXTRAÍDO DEL MA 
BASICA DE FISIOLOGÍA DEL VUELO DE LA FUERZA AEREA DE e o 


de il 


L Definición 


La hipoxia es un estado 
de deficiencia de oxígeno 


de la respiración. Consist 
fu espi siste 


en la sangre, células y teji- 
dos del Saa nano. con 
función 


pacida e de 
oxigeno. El monóxido de 
carbono es de importancia 


mente, esto ocurre porfalla 
o mal uso de los equipos de 
oxígeno de las aeronaves. 


M. Tipos de hipoxia 
A. Hipoxia hipó. óxica 


Este “ti Ps hipoxia 
afecta a la fase ventilatoria 


para el piloto porque está 
presente en los gases pro- 
ducto dela combustióntan- 
to en aviones convencio- 
nales como en aviones a 
reacción ys en el humo del 
cigarrillo. La hemoglobina 
posee una afinidad por el 
monóxido de Carbono 250 
veces más grande que por 
Pb mob porto queno es 

ácil desalojar a este ele- 


A por estag- 
nación. 
ica. 
ipoxima ica 
sjocta la teca de Mascara : 


- Circular NRO. 01 
del 01 mar. 1996 
caefieios ope LA co 


-- aaa ata on en 


afecta cab 


po ves reducción 
en el flujo de sangre a tra- 
vés de un sector del orga- 
nismo en su totalidad. Esta 
falla de la d 
una 
de la sos 
condiciones de flujo local. 


Las causas más fre- 

cuentes de hipoxia por es- 
ción son: 

«Insuficiencia cardíaca. 

* Shock. 

+. Respiración a presión 
continuada 

e Frio extremo. 

+. Aplicación de fuerzas 

G positivas. 


D. Hipoxia Histotóxi- 
ca 

Este tipo de hipoxia 
afecta la fase de utilización 
de la respiración y consiste 
en la i idad de 


ta rad 


A. Comienzo insidio- 
so: Esta es la característi- 
ca más peligrosa de la hi- 
poxia. Junto a su gran va- 
ración individual y ala dife- 
rente tolerancia que mues- 
tran distintas personas 


da que puede progresaren 
el tiempo hasta causar la 
total il del 


TIEMPO ÚTIL DE CONCIENCIA A DIFERENTES 
ALTITUDES (INDIVIDUOS EN REPOSO) 


Estos tiempos son promedios de individuos sanos y en í 


minutos a 25.000 pies, al efectuar diez (10) flexiones co, 
reducido su TUC a 1 - 1 1/2 minutos. Por otra parte, la de 
puede reducir el TUC hasta un $0%, debido a la exhale 
pulmón. 


picaro incluso la mis- 
ma suceptibilidad a la hi- 


DOSO. 


Cualquier ejercicio 
reduce de inmediato el TUC. Por ejemplo, un piloto quejtiene un TUC de 3 - 5 


ple blind 
de , ED 


explosiva 
ón forzada desde el: 


noc es eco Sino senciade hipoxiaquecom- [— ña 

a rn que F sena pre- ., 

o Fonte 120 le orden cnica | “enga de hiporia, ad aras vara [Cada solución engendra 
A e 199 129 del 10/12/92 y la circular. stones: El comienzo dies cuenta de su pega 

- AC-20-138 del 5/25/94 de la FAA aqueos , en Existe com- nuevos problemas 
Jue menplón es D-Yuelos FA. dr io 


Gran Festival Aereo 


21 de Abril 21 de Abril 


AEROCLUB DE CARDONA 


* Con la presencia de aviones acrobaticos 
del aeroclub de alegrete. 

*Paracaidismo, Globo, Helicópteros. 

*Grupo | de ataque "Pucara” de la F. A.U 

*Vuelos Bautismo ' 


Vuelos diurnos y nocturnos 
Nacionales e internacionales 
Ambulancia aérea 


1 Aeropuerto: 


AER 


Llame de lunes a viernes 
de 08.00 a 19.30 hrs. 
Tel. 09 - 430943 


Centra 
Tels. 61 48 52 al 60 - Interno 1363 
Aeropuerto Internacional de Carrasco 
Telefax: 61 46 97 
e-mail: uy 33665 € antel com.uy 
Celular: 09 440939 


Auspicia: Dirección de "Fomento y 
Desarrollo de la D.G.A.C. 
Aviso: Si hay mal tiempo'se posterga para 
el siguiente domingo (eS de abril) 


ES A A A o E E AS A it = ERIN TRAE EN TAE AA 
ne Minos DE 1996 15. 
2 = 906 E 9602595 


ld is Me. HS 


Ultimamente en la 
ron varios artícuios criti- 
cando la política aeroco- 
mercial seguida por la Di- 
rección General ide Avia- 
ción en el sentido del no 
otorgamiento de nuevos 
permisos operativos aero- 
náuticos y a la expectati- 
vas de nuevas empresas 
esperando operar en el 
Uruguay sin recibir las au- 
torizaciones pertinentes. 

Dichas criticas total- 
mente infundidas, sin ca- 

de mal intencio- 
nadas, pero de un total 
desconocimiento de la si- 
tuación aeronáutica nacio- 
nal y de las directivas im- 
partidas por el Poder Eje- 
cutivo a la Dirección Ge- 
neral de Aviación Civil, 
puedeninducira alopinión 
pública a forjarse una im- 
presión distorcionada de 


zan día a día en la Direc- 
ción General de Aviación 
Civil a los efectos de que 
nuevas empresas operen 
en nuestro país tanto en 
Montevideo comoenotros 
puntos de país, en tal sen- 
tido corresponde citar la 

autorización otorgada a la 
empresa de bandera es- 
pañola AIR EUROPA para 
operar en servicios de 
transporte aéreo publico no 
regular, internacional de 
pasajeros, correo y carga 
en la modalidad de vuelos 
charter entre puntos en 
España, Montevideo y 
Punta del Este, convirtién- 
dose así en la primer em- 
presa antracontinental que 
pretende operar en nues- 


tevideo y Punta de! Este a 
ta AUS- 
TRAL operando desde 
Rosario y Cordoba 


Fumigación Aérea - Taxi Aéreo 


Escuela de vuelo - Publicidad 


570 
22638 - Mercedes - Soriano 


Asencio 57 
Tel. (053) 23513 - o 


E 
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- Río Negro 


Bueno Aires a Punta del 


asimismo, que últimamen- 
te secomenzó sus opera- 


de igual forma que la em- 
presa americana United 


Airlines quien operará 
próximamente siete tre- 
cuencias semanales en 
Aic. También fue autoriza- 
da la empresa de primer 
nivel AMERICAN AIRLI- 
NES quien en un plazo 
sumamente breve comen- 
zará sus operaciones en 
Montevideo con también 
siete frecuencias semana- 


zósus operaciones en Uru- 
guay la empresa Cubana 

de Aviación, con vuelos 
pe a la ciudad de la 
Habana, loscuales se ope- 
ran todos los jueves de 
cada semana, y debido al 
éxito de los mismos, se 
piensa regularizar la ope- 
rativa con una frecuencia 
semanal. 


Con frecuencia se au- 
rorizan vuelos 
cuando 


especiales 
la demanda detrá-: 


fico así lo justifica, en esas 
condiciones debemos 
mencionar a las empresas 
chilenas Ladeco y Lan 


corresponde señalar que 
Pluna fue praia in- 
corporar como re- 
gular a la ciudad de Bello 
Horizonte, y fueron autori- 
zadas cuatro nuevas em- 
presas, dos en el ámbito 
de la carga pura, Ace 
tando capacidad de 


ga al exportador al 
las mismas son Ameravia 
Y Transcontinental Sur 
(esta última ya está ope- 
rando con base en el Aero- 
puerto Intemacional de 
Carrasco), mientras que, 


7 Millas Po pemuto. 


- La fábrica BOE 
tanzado la 
nado 


las alas, o re 
estas versiones alcanzar la 
velocidad de crucero a un 


OOreS CFMSO-T 4024. 000 


y 
configurado con 128 asien- 
tos, tiene un costo de 37 
millones de dólares. Ya se 
cuentan con más de 3.200 
B737'svolando en el mundo 


Taxi Aéreo Rattin Salto 
de Heber L. Rattin 
Avda. Solari 1511 — Salto 


T. Móvil 09685754 


Aéroaplicaciones 
Colón 1075 - Tel. (0722) 4693 
Paysandú 


Dotes: 


para 
cuentran atentos....). Ahora 
con este artículo se publica 
50 foto del cockpit del B737- 
300. El encabezado de este 


naves de pistón al Jet Ge- 
neralizando una idea glo- 
bal, ala cual se somete un 


en la etapa 
conos sis- 


. lómes delamóny sus fas 
realización de 


- los procedimientos de 


aproximación a 


alascualesnoseestáacos- - ' 


tumbrado a volar, da como 


una 
disciplina basada en la rea- 
greso > nanejanciomás 
y 

información y considerando 
mínimos detalles. La expe- 


E N S. 
EUDALDO CAL LAFARGUE. 
TALLERESAERONAUTICOS 
Cno. José Ricardo Detomasi 24 
Montevideo 


Melilla Aéropuerto : 
Oficinas: Telefax 32 80 23 
Hangares: Tel. 32 80 22 
Ventas - Reparaciones 
importación de repuestos 


9602585 


zará proximamente sus “: 
servicios. Todo esto no es 

más que ej del tra- 
pao realizado, existen 


que anto las ceficas inn 
a 


las, sólo nos queda 
decir ..."ladran Sancho 


ñal que 


Me 


4 


|. neblina siendo aquella una cortina que 


IÍNICL, 


L 
o ds 


| E ES ESTUVIMOS UNA-TARDE EN SU CASA 


Don Sirio.R 


Hombre de Melo, como 
el se define, controlador de 
pr tacio: al E 
presen nes. 

¿En que año nació?. 

En 1923, el 17 de abril en 
digit dea me crié allá. 


Pero cuando empecé como 
funcionario, Pluna ya opera- 
ba con los DC-3. Mi jefe en 
ese entonces era Gerónimo 
Noreña Hunter, eraunradio- 
telegrafista increíble. El nos 
enseñó las normas para 
pudiéramos trabajar. ía 
en ese entonces dos vuelos 
diarios. Uno era el "directo", 
en la aviación? que iba «A Montevideo a 
Yo ingresé en Melo el 12 Meloy 
de diciembre de 1947, era iba 


. Iban comple- 


+ Era una cosa extraordi- 


El DC-3 era un avión in- 
creíble... En ese entonces 
00 PLUNA arrendaba los pre- 
Zapicain... Para Mi dios de los de avia- 
sueño de cine, ¿no?. Verme ción. Recuerdo que todos 


Algunas direcciones 
relacionadas a la aviación 


- Fotos satelitales a) ; 
http: // www.eso.org/ garching-info / computing 
/ weathredir_meteo.jpeg e . 

http: // www.eso.org/ garching-info / computing 


/ weathredir_over.ipeg 
v / goesc / autogvar / 
goes8 / argentina / color / latest.color.jpg j 


http: // rsd.gsfc.nasa. 


e) 


- información sobre matrículas N 
http: // acro.harvard.edu / GA / search_nnr.htmi 


- IC Flyer . 
http: // www.mecgraw-hill.com / aconLine / 


- Archivo de aviones y escenarios para el 
Flight Simulator 
http: // were.surt-ici.com / fishman / (551 / sam- 


- hotay, line 

http: / we Wingsoniine.coy 
-Alrcraf Owners and Pilots Asociation (AOPA) 
http: // wew.aopa.org/ 


- Airshow calendar d 
http: // wew.bast.ni / -bock / kalender.htmi 


Preferí la lluvia fuerte que volar en la 


casi no impide ver. La otra es artera y 
cruel porque ataca a la sordina. 


Vicente Bonvissutto. 


PR O E RE 
- 0 
O _ 


o al mando de un hombre 
increíble; el general Gesti- 
do. Enese momento el Esta- 
do comienza a estudiar la 
ones: de Pluna. 

nas veces opera- 
ban de noche ¿Que baliza- 
je usaban? 

Las balizas eran los faro- 
les a querosén, que se po- 
nían con estaquitas en el 
borde de la pista. Se ponían 
también cuando el avión sa- 
lía en la hora del límite, por si 
tenía que dar la vuelta. Ha- 
bía un grupo ppal cal 
pero era para el equipo 
radiotelegratía. Pluna traba- 
jaba todo en radiotelegrafía, 
Eee los mensajes, Aaa 
r a, carga, pasajeros. 
vaban a bordo un radiotele- 
grafista, como ser Pedi 
za, Carlos Marques, Máxi 
mo Femandez, vecino. El 
vuelo que salía de Montevi- 
deo a Río Pasando por Porto 
Alegre y San Pablo ponía 7 


sas criollas que uno hace, 
no? Tenflamos en el depósi- 
to bolsas con bosta de vaca, 
y mirá: una vez había fallado 
un avión, y llegó un auxilio 
mecánico, fue el comandan- 


dije: —Don Nilo, ¿se queda 
a comer un asadito?— Ser- 
pa comiestó —¿No le gen 

tiempo? me preguntó — 
No, la verdad que no— le 


SS RANKING DE SEGURIDAD 


riguez. 


-ellos e 
El avión hizo dos aproxi- .. 


contesté. Serpa me dijo que 
se iba por la izquierda hacia 
Treinta y tres, y lo pe lb 
por... (no se donde, el fren- 
te), entonces salió. 

Alos 40 minutos, Opera- 
ciones de Carrasco le dice 
que regrese de inmediato al 
aeropuerto más próximo. En 
ese momento se cerró 33 y 
Durazno, por to que don Nilo 
decide volver a Melo. Pero el 


verlos! tenían una 


podían 


maciones y no veía la pista, 
entonces le dije a Serpa: 
C lámayal a 


ñ 
E 
| 


$ 


octavos (venía para el grupo 
electrógeno. Erasintetracti- — ima 


3 


mento Serpame 


clar dice: —Ivoy 
aterrizar de cualquier ma- 
nerat— Entonces le vi las... 
luces. Y le dije que lo tenía a 
ta vista como a 5000 metros... 


gún la Administración Federal de Aviación de los Estados Unidos (FAA 


PAMPA Linces éstas SA 


(Uruguay) 


Xx Aeropuerto internacional de Carrasco, 
NX. Tol: 09.44.43.26 


faoc 038-61314 


Ventas y Recervas Jet Mar 
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Tel: 98 37 35 - 36 
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; se están enterando de los problemas de la aviación 


¿ que lentos parece que son de cambio 


, 
A A In 
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Aéropuerto. 
Cno. Melilla sín - Montevideo - Tel. 327534 | al pepe 


-festejos del día de la aviación civil sea 
civiles. 


.Chile, que es Uruguaya. 


de que nole han olorg; ga 


¡- 1920-1995. 


EPA A AAA A e 


FLAP 


* medios de difusión aeronáutica) no nos apoyó para 
. Concurrir al Fidae 96. 


“en las calles de rodaje entre hangares de Adami 


- aéreo y elevado en los aeropuertos del país. 


: su libra Aeropuerto "Angel S. Adami" 75 años de coesponde ta corriente del 1.05 VMCA permite al- 
- historia 1920-1995, ] E 3 e 


OParatas autoridades aeronáuticas chilenas por 
la brillante organización de Fidae 96. 


OPara la excelénte idea de que este año los 
sea organizado 
por 
OPara algunos políticos, que parece que por fin 
civil. | 


a O O, que aun- 
O Para la primer mujer piloto de Línea Aérea de 
* OPara el gran esfuerzo da 
cumpliendo desde : 


AS O Para el trabajo de Juan Maruri con su libro 
Aeropuerto AS: Adami” 75 años de historia 


RAT 


abajo 


6 Para la D.G.A.C. que (a diferencia con otros 


qe a 


OPara la cantidad de piedras sueltas que hay 
¿SUAA). 
OPaya la falta de helipuertos y calles de rodaje 


¿ESTAS SEGURO DE QUE SALIMOS BIEN 
DEL FRENTE DE TORMENTA? - 


O Pára el calamitoso estado de la pista de la 


OPara el taxi C de sumo después del cruce. En 


cualquier momento lo tapan los yuyos. 
O Para los que dicen que no leen Flap, pero EE . 
tienen uno en el escritorio. Horizontales Verticales 


€ Para Juan Maruri por la mala mala distribución de 1. Nombre del viento que 1. Velocidad mayor que Vi 


Py. e 


Mecánico de Aviación 


- TEÓRICOS Y PRÁCTICOS 


' 
PAE ES 


Dictados por técnicos 
con licencia uruguaya 
y norteamericana 
(F.A.A) Con más 

de 50 años de 
experiencia 


Me 


Circulo Aerodeportiv ivo 
Montevideo 


Escuela de Vuelo - Todos los días de sol a sol 


Mantenimiento Aviación gene 
Cursos de Boeing a 


Cc iman dos Paolo viador profesional Celular (09) 44 08 88 DC8 

rsos prmanos y avanza o av pr r 

S P y Instructor Hangar 32 95 02 y DC10 
Paraguay 1341 Ot. 701 C.P. 11100 Montevideo - 


S. Adami (Melilla) elefax: (005982) 987992 Uruguay 
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OPara la excelente idea de que este año los 
: A 


: a alanos pallicos, que parece que por fin 
: posta enterando de los da 


po OPara los aires que vienen soplando, que aun- 
: que lentos parece que son de cambio 


¿ O Para la primer mujer piloto de Línea Aérea de 
E Chile, que es Uruguaya. 


i OPara el gran esfuerzo dep: 
; dequenole han apo y 
; cumpliendo 


¡0 Para el trabajo de Juan Maruri con su libro 
¡ Aeropueito ea Adami” 75 años de historia 
i* 1920-1995. 


.Q 
dE 
HE 
0 


O ParalaD.GAC. que (a diferencia con otros 
medios de difusión 


$7 aeronáutica) no nos apoyó para 
po concurrir al Fidae 96. ) 


jo Para la cantidad de piedras sueltas que hay 
A eS Adami 


OPara la talta de helipuertos y calles de rodaje 
- aéreo y elevado en los aeropuertos del país. 


O Pára el calamitoso estado de la pista de la 
Pal 4 . 


d ESTÁS SEGURO DE QUE SALIMOS BIEN 
DEL FRENTE DE TORMENTA ? - : 


OPara el taxi C de sumo después del cruce. En 
cualquier momento lo tapan los yuyos. 


- Aereograma 
O Para los que dicen leen Flap, pero  ; ns 
tienen uno en el escritorio... Horizontales Verticales 
€ Para Juan Maruri por la mala distribución de : 


su libro Aeropuerto "Angel S. Adami" 75 años de : o o A 
* historia 1920-1995. | peleo corriente de a a 


plantigrado/ - u 
de modos feng ae sólo para los pajaros. 
8. O 
dio/violenta exhalación de ale . 
porta boca. : Diego Lopez de Haro 
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con licencia uruguaya 
y norteamericana 
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de 50 años de 
experiencia 


ES 
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+++ Mi 


EEN 


Circulo Aerodeportivo | 2 NN 
Montevideo Mantenimiento Aviación q 


% pa h . ger ver al 
Escuela de Vuelo - Todos los días de sol a sol Jorge Pronczuk Cursos de Boeing B-737 y B-707 
Cursos primarios y avanzados bn o profesional Celular (00) 44 dd 88 DC8 y DCc10 
P 1341 Of. 701 C.P. 11100 Montevideo - IS q 
Aéropuerto Angel S. Adami dp Telefax (005982) 987902 Uv 


Cno. Melilla sn - Montevideo - Tel. 32 75 34 Tel. Pan. 71 45 21 
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MINISTERIO DEL INTERIOR > A 
DIRECCION NACIONAL DE IDENTIFICACION CIVIL . 
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DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA P 
| FAX 12/C/96 A : 
Y, ¡ | z 
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DOMICILIO ANDALUCIA 4048 bis 
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CAMPAMENTO “CONTRA LA REPRESIÓN POLICIAL E INSTITUCIONAL” 


DS Colonia fue “territorio liberado”: * 
o FLOR NUEVA. 
O: MILITANTES VIEJOS 


002 
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Lens ; 
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66 uando ls venas tra convocatoria”. Dicpo, de 22 os en loque lmó GAS (Goupo 
ice * años, cocgado de prensa de E Anti Sopapes), que tonía vincula 
Coordinadora, precisó que el fever ea ón con h Asmblca Pomancnte dos chicas apostadas tras una 
tora obictivo del encuentro cra hacer boro de los Derechos tHumanos”. mesa de información daban la 
add Cao Sa aela cis un intercambio de coxperiencias Dicgo dijo que dos integrantes bienvenida 
ron los organizadores acamparon en tomo a toros como la chia de h Coodimadora “tuvieron uma El lugar de instalación de las 
centre 3y el 7 die abril cn un cta dón, kh add, la vivienda, la plis y participación muy activa” cn la Capasera bre dentro dde las limi. 
biccimicnto ubiadocrda ca hapocsía, para lector contra la denumaa de %a brutal represión tes cstabiccidos por un afambra- 
tilómetro 141 de h ruta l,endl  repercsión y por ha defensa de dos del Filtro”. do. Fuera de allí se decía que no 
departamento de Colonia. La derechos humanos. “Largo de la marcha que se cra conveniente salir, porque 
ecqantación del evento cstrvo a Ta Coortinadora empezó a hiso por exc motivo e 1994 mer- “debe ostar la yuta (Pokicia)”. Drn- 
spa de ha Coonfimadora Juvenal fiador desic octubre explicó mó ha participación hates tmadrcss honras fimcorala 
porlos Derechos Humanos y Con- Diego, que prefiñó no dar a cono gio la ica de hacer ete camp mm almacén que vendía pan, 
utah cer su apciido. Actualmente se mento, y ahí sc ftaron másgre — teche, arroz, fideos, enlatados, 
Aunque dl fantasma del fotivad compone de varios grupos hostia pos”, agTugo. 210 mncral y sapos a precio de 
hippie Woobtock estuvo pres tes que desrrollasr tm trabajo custo y otros prodocios coto als 
te para machos de los que partici concreto; dos hay vinculados ad Pan, leche y agua potable jor, rarameder o cigaillos aos 
paron, un volante distribaido en cata, a di música y a obras ramas precios mazas 
ha terminal Tres Cruces actraba delante”. Aunque existian caricios que Al lado del almacén, puraban 
que Volonia no pretende scr un Sm cabargo, el coca gado de indicaban cómo logar al campa un camión provisto con frutas y 
“Winodxock trugrayo". Nos gusta prensa asoguró que la Coordma- menta, ha mejor señalvación eran verchuas y ot camión tistoma 
la música y roivindicamos dl dero- dora “enc antecadientes mods las jóvenes con bob y frazadas a del que se extraña cl agua potable. 
cho a divertimos, poro dl festival tos depués de h mavac del FE metas que conámamente trans Un tercer vehículo recorría las 
no cs e) motivo principal de nucs- a taban el canino de k mtaal pro carpas una o dos voces pos día 
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so 
reparticado leña y pidiendo a 
cambio una colaboración “a 


voluntad”. Los baños, construidos 
como porquerias cabañas sobreun siguió otros ingresos a través de 
agujero cn la icrra, no fucron, sin cventos culturales desarrollados 
cmbargo, funcionales para la antes del 3 de abel cn distintos 
mayoría de las mujeres, ya que barrios de Montcvidco. De cual- 
ente los leños que conformaban * quier mancra, no alcanzó para 
los paredes había aberturas añ cubrir la deteda y proyoctan muc- 
dicntomente amplias como para — vasactividados para pagaria. 
atracr fa atención de los voycuris- También funcionó una olla 
us ] popular de la cual comían tras 
“La primera vez que fujal haño 200 personaseqpe esperaban su tur- 
má norio me cncosró para cuidar 10 cn una extensa cola formada 
que nadic me vicra, poro yo veía tras dl rocipiente. La olla fuc orga- 
para dos baños de al tado 23 que — nizada porvariosde 
opté por los montes”. dijo Tanta, fornun parte de la Coordinadora, 
dc?! años También Rimcoraron como "El Aguijón”, ye 
dinchos al arc fire, aeeqeac exis “Alicrnativo fever”, “Espartaco” y 
úa la posbibidad de hañarscondal “Paralelo 387, además de algunas 
arroyo E Mintana. El csccrario — agripaciones argentinas como la 
donde se dexrmollaron las recita- — Correpi (Coorderadora contra La 
ko, algurcs obras de tcatro y pro Represión Policide stitucdiomad), 
yecciones de video contó con queaenpaban juntos Taireacs 
exaipos de luces y amplilicación y - caca través do ua olla popular se 
fue tema de las obras de inñas  aine grato de tedos bios, cue 
tructura que insumió mayores alimentasocon hb. oa colo 
costos: 2.200 dólares los equipos y rr en activas generar um cl 


1.500 Es tablas y dos fierros. El 
arrrtacato del predio costó 
2.000 dóbwes, dijo su ducho, Las 
Bricos. 

Para financiar La actividad. La 
Coordinadora recibió 15.000 


+ dobars de ds fundaciones alcira- 


nas Exvanpgetisehe Alissiow Vicrk y 
Umvericilrm. El contacto con tas 
instituciones se realizó a travós de 
h organización no gubemamor- 
tal (ONG) Anúgas de la Comuni- 
cación Alternativa (ACA). 

Su directora, Yessic Macchi, 
ma ee Las participantes mts noto 
das en has acciones militar es «pe 


ma distinto, de compañicrismo, 
sicario”. dijo Ricardo, de 23 
años, imogranie de La publicación 
de tondonda aunpista Bara 
da” quico Ganbién prefirió no dar 
acomocer se aplica. 

El sucio se Ine poblando de 
Eras multicolores. pancartas. 
fogones y banderas ca Lo que se 
Icían consignas como “hay que 
unificar la hacha, carajo”. “hher- 
td o mucrtc”, simbolos de anar- 
quía, “errex” de resistencia o el 
rostro del Che Guevara Muchos 
acampanios montaron sus pro- 
pios etambarios que proctama 


Política en los talleres 


Los talleres se realizaron al aire 
bre en tros carpos con capacidad 
para mas 20 persomas, Á partir de 
tas dos de la tarde y con hora de 


finalización variable, según la 


Las discesionos sabre Repre- 


cambio no se agota cn tira sofa 
ramión. El primero fue coord 
rado por Cora y pork (jar 
(Comisión Juvenil Anti Repre- 
sión) y comcazó con una graba- 
ción de Eugenio Rail /aflaront, 
un jurista argentino, que se trans 


mitó por “Contrapalo FM”. ta 


radio del campamento (ver 
rrandra). La cota oxpicala La 
sitación carcasa de América 
¿ana, aportando datos y cifras. 
Dos horas más tarde sc volvió a 


remir e taller para descotir lo que. 


se labia védo. 


Aa 1cprcsión va a existir por. 


que dl gobicmo prvilegía a tna 


dase que para subsistir explota a 
oua dsc: dos trabajadores”, op+- 
nó una de los participantes. Ouo, 
más oxplicito, atritaryó el ende 
noa que “ante el descontento del 
pochla, sica dos miis a cagarte 


apokos”. 


el Movimiento de DLiberación ham porra vida de sexe, «nngass y Por momentos La discisión se 
Nacional Tupanatos (MIN-T) rock iroll. El cho á ak”, policia ente quienes paqpenias 
reabion durante bs dores delos derciarmo decis “parade a lemas” y una mino 
años 60 y 70, hoy con 49 años, Entre dos acampantes estuvo ria partidaria de cducarios El sis 
explicó que estas fimdaciones, a Carlos Casares, miembeo del toma dos quiro brisas, ¿por qué 
través de sisscrvicio en el xicos, Comité Contral del MINT Sm no acercarse y cducarkos?”, pro- 
estaban interesadas cn apoyar cmbuspo actaró que Tia tdo puso moal que condenaron con 
proyoctos para jóvenes. personal, no como mitante dei im “no!” terminante. Una muer 

Sin embargo, d dincro otorga MUN”. de Corrcpi contestó relatando 
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que “hace 12 años que laburo con 
violencia pobirial y nunca vi un poli- 
da arrepentido por lo que hizo”. 

Sin embargo hubo acuerdo en 
que “el fin no es combatir la 
represión, sno hacer cacr al siste- 
sa”, cono propuso uno de los 
talleristas “El fin no esderrocas el 
siena Sino construir el hombre 
nuevo. Fl fin es el socialismo”, 
comchgó ot, 

El otro taller permanente fue 
coordinado por “Alternativo Juve- 
mil? y el “Espartaco”, dos agrupa- 
dones que realizan “tsahajo de 
hase, militasuto, apoyando con 
Mctes, organizando y mrtogesto 
nando actividades culiaos” en 
los barrios Cerrito, Las Acacias, 
Hipódromo y Marconi. Tias una 
sonda de presentaciones indivi 
deicdes, en la que eta uno dolía 
aportas datos sole 1 situacsón 
bboral, kh discusión <- centsó cn 
Las canas del dese den. 

La mayor paste de dos conc 
mentos al ais «1.1 desempca- 
dos. Participaron tres represcn- 
tantes del movimiento “Lucha 
obrera” del Sindicato Unico de la 
Construcción y Afines (Sunca), 
afín al trotskista Partido de los Tra 
Buprores, que prolocstaron con- 
tra la “burocracia smdical” y un 
intogrante del Movimiento Socia- 
lista de las Trahajadores (MST) 
de Arpentina. Este último sntirvo 
que la solución al desempleo resi 
de en “expropiar los medias de 
producción, no pagar La denda 
extema y hacer un gobierno obre 
ro y popelar para extenderlo a 
todo dl mundo” y atribuyó las cas 
sas de la problemática “al imperia 


Otra actividad que concitó 
gran afluencia de público fuc a 
dark sobre Chiapas que ofreció 
d periodista del semanario Bre- 
panas e 

z s 


Jevantamicnto campesino estuvo 
presente además en los estampa 
dos de varias remeras: “Todos 
s100s Matos” y “Aguante Chis 
pos”, por ejemplo. 

Ántes de que comenzara el 
tallos, a Los rosde la tarde, Zibochi 
preguntó cuánto Genpo talas 
dispuestas a escuchar, a lo que 
no Je contosió hasta que caiga la 
noche”. El periodista narró sa 
estadía en ed poblado mexicano 
Ta Reabdad”, donde a tirabner- 
te reside cl subcomandante Mar- 
cos. la charla estimo hesada en 
tros aportes furdamentales: cd 
mudo cdbperna, la pie Caiód 
a y el Ejórcito Zapatista. la ca 
cidad! de La carpa se vio dehorda- 
da y todo el tiempo las participas 
tes imernanpácron con progun- 
ts, dando señuades de interés por 
do quese estada hablaicder, 

l achastasobre dl fevantamicir- 
to chiapaneco continuó al día 
guiente, vicImes, pero esta vez 2 
argo de un módico argentino 
que expuso con diapositivas dl tra- 
bajo de promoción sanitaria que 
dl viene desarrollando cn la selva 
Lacandona. 

Guondo finalizó el tables. 1019 
integrante de la Coordinadora 
saludó a estos cronistas con un 
“vamo” arriba el Mate (Amar- 
go)”. Una vez que fue corregido 
“somos de tres” su rostro dio 
señales de cvidente decepción. 

En relación a cómo invtimncr- 
ar ds ransfonmacions eopurs- 
tas cn los talicros, ego peris 
que “estavízes política, no cs yus- 
tidwia. Entre los anerdos mini 
mos que tenemos está que los 
camiios los gestionamos nosotros 
mismos. Las instituciones csián 
ahú, se pueden utilizar, ceso depen- 
de de cada uno”. Y agregó que 
“este campamento es una hofeta- 
daa h supuesta apatía de los jówo- 
CS y NO SÉ quÉ más vorsas que 
hay por abá. Apatía hay con el sis 
tcma político, no con la política 


Y de fogón en fogón... 

La vida diumna del campamnen- 
fo estuvo gnada por dos grandes 
inquietudes: cl almuerzo y los 
talicres Sin embargo, para becna 
parte de los acampantes 15 cl 
aborto, la cdiscación, La sogtri- 
elad cioctactana, ta ecología social, 
b pocsía, ha plásica y otros de los 
Gtulos de los talleres, foo lo dt 
cientemente interesante como 
para interrumpir la siesta o la 
bebida. 


Para Arto, de 23 años, per se 
resistió a decir se apelticdlo, "la 
mayoría de la gente vino a tortas, 
a buscar sexo y a buscar otro fipo 
de cosas que de pronto en la cits- 
dad no encuentra Un amigo me 
dijo antes de venir que “esser hip 
pie porta senana” y en parte es 
vesilad”. Espse confirmó desde La 
noche del miércoles, cuando la 
Lama cofipsó entre Las 20 y Las 23 
howas y el anbíento se hizo propi 
de yura dl festejo. 

Después de la caída del sol, 
una calaña ubicada al lado del 
escenario ada sus puertas para 
vender vino tinto, que descanse 
ha en bañeras de loza y quae. Bo- 
vando un crvase, se podía com- 
para 1 pesos cl hitro. Sobre la 
mealanoche empezaban los rut 
tales y las obras de teatro. El 
humo de la madera quemada de 
los fogones se confimdía con el 
de h marihuana. “Che, ¿quién 
me «Bo los 20 pers que tengo La 
picdra (de marihuana)”, dijo 
algiticn a La una y media de la 
auñana. 

La primera noche el espec- 
táculo se abrió con un discurso 
pos parte de un integrante de La 
Coordinadora que dijo: “No que- 
remos a la policía acá, vamos a 
pasaria l4cn sín policía”. Postersor- 
mente hubo una obra de teatro 

consistió en cinco escenas 
dusante las cuales en joven cra 


duramente golpcado por des pol 
un 
en po pgs ld 
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vuelto a golpear por los tres jun- 
tos. La conclusión «de la obra fue 
un breve monólogo que protla- 
maba: “La sangre corre ahora 
como ríos, igual que antes, poso 
ya no llama la atención. No es 
noticiani primicia in anerpo casti- 
gado. Pero esta lucha igual conti 
núa contra uno mismo, por no 
entregamos, por no terminar de 
perder lo poco con lo que nos 
quedamos”. 

El público, satisfecho con el 
finaf, cantó: “Salta pequeña lan- 
gosta/ militar y policía es la mis- 
ma bosta”, “borombombón, cl 
que no salta es un botón” y “baila 
que baila, baila/ baila de cora- 
16n/ sin policías, sin vigilantes 
vamo? a vivir incjos”. También 
cantaron “soy del Frente, del 
Frente soy yo” al compás de las 
lonjas. - 

Lucgo vinieron los recitales 
que ofrecicron bandas como 
Jamón con Jusa, Los Amables 
Donantes, Desedso Tóxico, Ultmiom, 
Cross, ] Picodini y Plátano Macho, 
entre otras, más tes grupos 
argentinos. El público fue exigen- 
te y radical: al menor atísbo de 
una balada, lanzaron objetos 
hacia cl escenario; aunque fue, 
también, complaciente cuando 
las guitarras impusieron su distor- 
sión. El “pogo” (baile punk dor- 
de todos chocan violentamente 
contra todos) no se hizo esperar y 
Sos punks golpearon las tablas con 
patadas rabiosas. 

Desde cl escenario, un inte- 
grante de ta Coordinadora clamó: 
“No hay que pelcar entre noso- 
(ros, somos hermanos, queremos 
vivir la buena vida, depende de 
nosotros. No hay que zafarse, fray 
que encasas, hay que portarse 
bicn. Vamos a pasaria bien sin 
represiones, sin jadedores (...) 
Exhortamos a que sí se bañan cn 
clarrayo uo lo hagan con jabón, sí 
no estamos poluciotrauida toda, 


como polucionan todo el capita- 
lismo y todas esas mierdas (...) 
Cuatro niños mueren de hambre 
en el Uruguay por día y paganos 
dos millones de dótares por día al 
FMI, a los manijeros más millona- 
ños del nundo, Citanta falla que 
harías, cuánto trabajo que falta 
(-..) esas son las cosas que quere- 
mos hablar, empezar a encarar 
(---) queremos empezar a buscar 
soluciones Cntre nosotros”. 

En tanto, en los fogones, arro- 
ces o fideos en cocción, Úras de 
asado humecantes, ollas tapadas y 
la ansiedad porque la salsa queda 
ra pronta, mientras uno tocaba la 
guitarra, otro acompañaba con 
una armónica y alguien viene a 
pedir pan, un trago de visto, “un 
tabaco” o hasta un sorbo de agua 
mineral, sobre todo en losúltimos 
días cuando ya todo escascaba. 

Una zanja que dividía el terro- 
no en dos partes terminó convir- 
tiéndose cn tna suerte de fosa 
Común: varios cayeron alcsurarr 
do danajuanas y más de un moto- 
cichista se enterró, mientras otros 
se reponían de la caída y se levan- 
taban del barro. Hugo, de 21 
años, exclamó, “jes la fiesta del 


La tormenta eléctrica del vier- 
nes5 fue quizá el espectáculo más 
disfrutable, aunque también mote 
vyó la deserción de mucitos acastr- 
pantes. Por un instante la luna 
apareció entre las tubos y artmagó 
con disipar el cataclismo, hasta 
que los rayos y relámpagos pudic- 
ron más y el apocalipsis parecia 
próximo. La multitud festejaba, 
no sin mortificación, cada descar- 
ga eléctrica con un asombrado 
“oct”. Las fanborikos acont 
pañaban la exaltación gencral, 
coro un riteral para que la lluvia 
cayera de una buena vez. Y cayó 
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como baldazos, pero las lonjas 
siguieron su repiqueteo bajo el 
agua El sucio se inundó, igual que 
muchas carpas, mientras todos 
corrían para encontrar refugio 
hajo algún techo. 

Para nos fue el principio de 
wa gripe y ed rciomo ass hope 
res, mientras que otros fue fa 
posibilidad de revolcarse en cl 
barro y chapotear en las piscinas 
naturales durante toda la noche. 
“Mañana desayunamos cucume- 
los (hongos alucinógenos que cre- 
cen con sol y lhuvia bajo la bosta de 
las vacas)”, se oscuchó gritar en cl 
da y ventosa. Todos preguntaban a 
sus vecinos cómo habían pasado la 
noche y enscguida sacaban ropas y 
bolsos de dormir empapados para 
quesesecasan al sol. Sin embargo, 
otra de las inquiciudes matinales 
fue conseguir fos cucumeios. 
Algunas procesiones de (tuturos 
alucinados salicron en busca de 
Jos “cu-cu”. “Nostos ibamos mast- 
cando y cuando Hegamos al carr 
pamento ya estábamos así”, dijo 
uno, luciendo gesticulaciones. 
Seguridad y “rastrillos” 

La Coordinadora - convocó 
voluntarios para montar la seguri 
dad dentro del predio, previendo 
que algunos de Jos acampantos irf- 
an con intención de robar. Uicgó 
gente salada”, dijo uno de dos que 
participó en una de las rermiones 
de seguridad y otro añadió que 
había personas armactas. A 

Y jueves de tarde, “Seguridad” 
se reunió y discutió una reorgant 
zación pasa deminciar los hurtos, 
tambicn ltanados “rastrillos”. De 
allí surgió la necosidad de imstre 
mentar un lugar donde prescutar 
quejas y denmcias, y de hacer dos 
rondas, una diumna y otra noctur- 
wa, para vigilar las carpas. 00" 
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=> Fuc la “Contrapudo EM” Ea que 
hizo públicas algunas de Los “ras 


trilladas”, como eb1obe de un bol- 

somienteas su dueño dormía, o la 
despasición de um que de botas 
de otro acompante. También 
haci. da difusión de dos nombres 
de cédulas de identidad extraía 
das que Begaban al estudio de 
radio. Desde los micrófonos se 
exhortaba 2 que cosaran estas 
acciones. Diego evaluó que dos 
robos tan sido contados y se 11: 


» ad $ 


losincidentesen cd] hospital Mio. 

Internet también puede cot- 
vestirse cu un clemento de rele 
cionamiento infeonacional cutre 
les dbferentes grupos que pati 
pues del campamento. Agustín 
Vancllia, de UV? años, socialista 
siembeo de la agrupación estu 
eicantil "Estilos Zoprrta” «des Hare 
sos Aires, explicó que "plater 
mos acar un nússecro de La Cos 
dincdora 0 liternet para seguir 
concctándonos, Inclusive pasa 


Lo que promovió La pu ticipa- 
dón de estos grupos fm an into 
vés común: conoces Lis distintas 
sealidades de la juventud del 
Cono Sur, hablas sobre ss pro- 
blenWe y buscas soluciones con- 
cetas para tna acción conjunta. 
Sin embargo muchos se vicron 
desituiantados por cómo tino 
planteado dd campanento. UHay 
un socios que prácticamente no 
intesviene de este encuentro, y 
dentro de los que $ intervienen, 


L dao arhabamente yoomecando haces acciones en común. Por todavía no se ha sosuctto nada, 

z con la gente, ha entendido un ejemplo, si repsimen co algón los se diste”, comentó Sergio 

- poco al es Erádica”. lado, que se movilice todo cl (cía, de 21 años, integrante del 
“Seguridad” también cxiuvo Cono Sireontracs». Puede debi MST. 

infilurada cn dos “pogos”, amgue liar muchísimo a las Fuerzas Victor Gómez, de la ETTUIA, 


ce 


O O 


no actuó en virtud de que no 
hubo poleas, ni violencia entie el 
público”. Dicgo, de ka Coordina 
dora, evahoó qué "no hubo nin- 
gún “bardo” grange, ninguna 
*“generala!, nada de eso. Puede 


haber habido algún roce, poso 


Arnxackes y fortalecer La pelea por 
dos Derechos loros”. 

la evaluación que hizo la 
Coordinadora en relación a La 
participación en los talleres y La 
conyocatoría de organismos 
internacionales es atidacioria. 


coincidió con cl agentiao y agro 
gó que Yo nodo has ía con basicas, 
¡otra que laactiidad fundamenta 
fuera cl trabajo de taller”. la 
decepción How a un grupo de 
asgentinos a he anos de do que 
prorás. Cirilo Bogaron 203 se 


enseguida se shacionás”. “oda La gente que haba confir- desidustoraroa con clorcac, pus- 
mado vino y vinicron sis ego e que venían dispuestos a ada y 
Segundo encuentro habían confinmado”, aseguró — no a diverse”, dijo Cabricl Ate 
: > pre, de 24 años, integrante de 
; Sin certezas sobre fecha ni Por Chile participaron cl Paaido3R 
7 lugar, L Cooedinadora proyorta Comité 189, los movimientos uni A pesar de bs quejas, raschos 
¿ un segundo enanentro dd Como vessitarias Oveja Negra, ETILA. rescatan el hecho de que se hayan 
; Sur con miras a extenderlo hacia (Estudiantes Tratando de Hacer reunido tantos jóvenes con un 
E toda América Latina. Sin cmbar- Algo), Gencración Alternativa y motivo común: hechar contra la 
¿ go. hay progecios que (aaa Motor Rebelde Estudiantil. De repecsión. “Esto no pasa todas los 
3 encuentro siguiente. Briss Percy — Argentina fucron, además de Ea «íax osuna alorta de que la puven- 
i ra, de 27 años, integrante de Correpi y sus agrupaciones tud se siente fimitada, se siente 
j “Alternativo Juvenil”, expBcó que del reprimida" Mpinó Carlos Ramos, 
j “tenemos ideas cn Lazona dema — Movimiento Al Socialismo de 20 años, integrante de la radio 
; ratio alicnativa y Agón modiode (MAS), del MST, de HLLJOS. —“Contrapalo”. “Fencmos que 
! también”. (Hijos por la Identidad y la fusti- aprender a convivir entre noso- 
¿ Laos distintos organismos conr  cacontracl Obide yal Silencio) - tros en libertad, porque ma vez. 
i cidicron en coords activados atodefinidos como las hijos de quevos aprendas, va 2 ser try 
h focales de movilización conjuata dos desaparecidos, del estadiantid dificil que te puedan Heras por 
: según forhras rievantos para cate “Emiliano Zapata” e intogrntos  debenie, porque ya tenós la lebor- 
: ro poés EJ 19 de Jl, das nur de Pabiriión Universitario, un gritar aumicda como foma de vida”, 
] A conmemerará la nucric de Wal po dedicado al estudio y acción — reficadonó Alcjandro Herrera, de 
¡ Ñ ter Butuio a manos de la Policía sobre sistemas carcelarios. Los 26 años, también de “Contrapa- 
angentina, será la primera activi brasileñas Golodésimsiitto dela do”. Y agregó que “3 nocesitás ua 
dad a realivarse cn dos países del Mujer Nogra y Partido de fos Tra — hota encima para organizar lu 
Cono Ses. Las organismos uri — hojadores (PT) también se hicic- — vita, entonces estás alimentando 
guzyos, por su parte, proptsicron ron presentes, igital que la para birepresión”. .B 
realizar un acto simitas cl 24dc guaya FM Trinidad, una radio LEMOA UNN Y GABREL SCHESTZ 
agosto, al cumplirse dos años de comunitaria. FOSOS: PANTA ASTIAZARÁN 


Micrófono abierto 


La radio “Contrapalo” FM sonó durante los cinco días de 
Cxapamento, ea el 98.1 del dial. Con dos micrófonos 
sostenidos por botcitas, ue amplificador, us pasacascte y 
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parimies apostados ca cl alraacén y el escenario, la 
Contrapalo” trarmittó durante todo cl día canciones 
de grupos como Tedes tas Mueríos, Bacitses después de le 


Lo peor de Montevideo 


Cuando cl último acampante partió, el dueño del 


aaa, Seas, Meno Negra, 1.55 Fabulosos Cadillccx, Nirvana, predio alquilado a los jóvcasez, Luis Beiosso, respiró 
entre otros. También ofició como centro de información aliviado. “Para má no fue una expericaca muy 
sobre todo lo que ocarría en el camparacnto, desde buena, no lo volvería a hacer”, dijo. E 

donde se realizaban las distintas actividades, hasta Si bien la gente se fue ordenadarsente, sia que 


exhortaciones para que no se robara o no se cortaras los 
árboles 


“Es usa radio alternativa porque se le da participación 
Ala gente; por qjemplo: kacr un rato vino wea chica, 


sakendo al aire”, comentó Alcjandro Herrera, de 26 


años, encargado de la tranemisión. 


“Contrapalo” resaltó de la fusión de dos estiloz el de la 
radio comunitaria “E) Puente”, del karrio La Teja, con 
una programación estracturada, y el de “Alternativa”, 
ema radio más joven y más desorganizada, con un 
alcance más amplio. “Esto foc plancado en el mnsarmto. 
Fesc venir La propuesta ca bruto, a los ima72208, porque 
no hubo mí quimica. Pese a todo, cstá salicado; cs decir, 
hay relajo, pero con ordca”, acguró Carlos Ramos de 20 


años, el otro encargado de a radica. 


La rádio colaboró ca la orgpantación del camporacnto 
Ab hora de podir tradados pora heridos o lesionados, o 


tuviera que intervenir la Policía, algunos alarabrados 
de campos vecinos quedaron rotos, la basura fe 
amontonada pero no retirada como se le había 
prosactido y no sc taparon los pozos de los baños. 

“Dijeron que a la Policía no la necesitaban para 
mada y que ellos ¿han a tener su propia seguridad 
dentro del predio. igual st los cocapó de las manos”, 
afirmó el propictario. 

Briosso afirmó que “en un campo de dos vecinos 
paricnics míos mataron a das terneros, y cn mi 
campo, que estaba a tros lilómetros, mataron 2 otro, 
y um poco más de distancia a otro pariente mio le 
mataron tres 

Altermero no ae do comieron, “lo dejaron aby 
estaba degollado con un vidrio, mc parccc”. 

También “destrozaron la vieja capita del commping 
El Minuano, que tenía un Cristo de madera a cscala 
homana, que fue totalmente deshccho por cía 
gente”, se quejó iricsso. 


die exhortar a la gente a que ac portara bica. La copia fue víctima también de todo tipo de 
“Vivan la vida, szam felices, pero no hagan antealadas, pintadas y grafiatós, que ahora estás sicado 
3cam seres humanos”, digo una chica por la radio, “Fue una fea experiencia”, dijo 


mientras poda que mo se mutara a los animados, ni se 


de cosas, no estamos acostumbrados”. Y agregó: “Lo 


cortaran los árboles para comscgais loña. “Si se h E 
talca eras muload o lleno cal pcos de Montevideo se vino para acá”. E AT 
Gumparcato”, afermó Herrera, Vasó a ser un hagas de 
Comslita para toda la gente, un contro de difusión y de 
coordicación del campamcnin. Esto cs uma 
el ali ES 


e 


los modics de uecstro do", 8 
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“La saqué barata” 
Fernando Barreto, de 19 años, fue uno de los 
acampandes, pero estero cerca de no serio. Antes de 
tomar el ómaibos con destino al “Primer Encuentro. * 
del Cono Ses por los Derechos Huranos y conira la 
Represión” dijo que fue detenido por policias que lo 
golpearon y encerraron en el calabozo de la Seccional 
Cuarta. 


“Cerca de la una y media de la mañana, estaba en 
Tres Crsces con un amigo. Vinicron cinco policias y 
nos llevaron para un cuarto. Nos dijeron que si 
teníamos algo se lo diéramos, porque si no la mano se 
iba a poner brava. Sacamos todo lo que tonfamos y se 
So dimos. Yo tenía tres palancas de marduana de 20 
pesos. Despeís de con vino la historia de wirar de 
piesnas, las manos contra ha pared, tirones de pelo, 
cachetazos. Mi amigo asabién tonía mosibunna y la 
cosa fac igual para los dos “pintó palo””. 

“Al ra60 cayó otra gente que no tería nara. Á un 
qbo, porapee no les gustó como se vestia e prceqe 
estaba muriendo, tmbión lo golpearon “alado”. Lo 
firacon al piso y fe pegaron. Yo na lo 4, parque no 
rd RES Jos gritos desde 


jonal Ouurta, es La calle Mignclese. Ahí foe lo 
mismo que en Tres Crucex: me sacaron las esporas, me 
pusicron las manos contra un mostrador, me 
golpcaroa tas rodillas para que abricra las piernas y 


* otro oficial que pegó uma patada moy fueste en el 


atónago”. 

“Después de cachetazos y úrones de pelo, me 
hicieron sacas las cosas de sei bolso otra vez. Yo hago 
algenas artesanías, y cu cse morncnáo tenía 40 
pulseras, pero cando salí de abí sólo me quedaban 
20. Adcerás me rorspicron el bolso. Me toraron los 
datos y me liccaron al calabozo. Te sacan los cordones, 
d dato, no te dejan ná tener campera. Me dejaron con 
La camáscta y un canguro. Me morí de frio”. 

“Esteve ahí adentro desde las tres de la moñana hasta 
las ocho y media, más o menos. La ccida era una pieza 
de tres por 45 con dos bancos para acostarse. El hagas 
que tenés para orinas o defecar es un lugardito de 
sactrn y medio por sctro y medio, que no tiene 
puertas ni nada. Si estás com wea persona que cotsocés, 


3. está todo bien, pero si te toca con un desconocido, 


tenés que hacer tes neocsidades sir ninguna 

“Carando me me hicieron un horalosta 
en la encia, y cn la mitad de la marirugada se me ! 
terontó y empezó a sangrar. bevé desde el calabozo 
para que rec dejaran enjeagarmc la hoca, pera no ree 
dicron 


pelota. Ahí dentro, cn la pieza de Tres Cruceso 


en la Scorional, no tenés aingún derecho”. 

“Bllcs sabían que yo venia para acá porqe sac lo 
progentaros. Les molestaha que sc bácicra esto porque 
ala seryoría delos que venian pora Cnlosia los 
pararon o les pasí algo similar a lo mio, Á má me 
dieron “as a Colonia, al festral en contra nmestro”. 

“Se me pasó por la cabeza hacer la denuncia, pero 
sabía que de últiraa h saqué barata, porque cn 
realidad tendría que haber ido a juez, y no me 
sandaron mada”. A 


Wi. 007/0Y 


Travestis presentes 


Uno de los talleres que congregó más gente fue el 
de “Sectores segregados por la sociedad”. Lo que 
más llamó la atención no fue el nombre, sino 
quienes lo coordinaban: Antonella, Yamila y 
Tamara, tres travestis que integran la Asociación de 
Travestis del Uruguay Silenciosamente se sentaron 
en la carpa donde se hacía la actividad, mientras los 
interesados esperaban que comenzara la charla. 
Cuando la concurrencia fue suficiente, Ántonella 
dijo que iban a ir cinco travestis, pero que el día 
anterior al campamento dos fueron detenidos por 
la policía. Luego relató, con voz tenue, que cl 95% 
de los travestis uruguayos son portadores del virus 
del sida y que cada vez que van al Instituto de 
Mipiene a internarse “si cs un travesti le dicen que 
no fray cama”. Antonella se quejó de que rita 
pueden hacerse los exámenes de extracción de 
sangre porque las enfermeras alegan que no hay 
tubos o porque “las señoras están tomando el té”. 
Tamara estaba vestida con su ropa de trabajo: un 
top de cuero que dejaba al descubicrio sus senos, 
para mostrar cómo se inyectaba la silicona en cada. 


uno de ellos. Además aclaró que se podía hacer lo * 7 


mismo cn las caderas, los labios y los pómulos. 

Las tres ejercen la prostitución, aunque Yamila 
trabajó en una fábrica de grifería hace seis años. 
“Me controlahan para ir al baño, o lo que iba a 
hacer. Me vi discriminada y me tuve que ir. Ahora 
no tengo otra que ejercer la prostitución”. 

Algunos presentes preguntaron por qué no 
podían hacer otra cosa, a lo que Antonella contestó 
que “dejaría la prostitución si pudicra trabajar tal 
cual soy, vestida como mujer”. Pero declaró que 
“me gusta la calle y me gusta el dinero, así que lo 
disfruto”. 

Los travestis contaron sus experiencias de Ñ 
discriminación: “Cuando vamos a comprar medias 
las encasgadas se ríen porque somos travestis”. 
También dijeron scr insultados y agredidos: “desde 
puto, hasta que nos tiren un hucro”. 

Un participante del taller preguntó por qué no se 
“lamentablemente cl travesti trabaja más con lo que 
hay que cortar que con lo que hay atrás”. Ascguró 
que le encantaría operarsc, pero que si lo hicicra 
“me moriría de hambre”. 

Después de tanta palabra, Antoncila pidió un vaso 
con agua. Una chica le alcanzó una bolsa de nylon 
con agua. Mientras tomaba de la bolsa, muchos 
empezaron a chiflar insinuando similitud con una 


práctica de sexo oral. Ella replicó: “Lo hago mucho 


mejor . 

Pese a que muchos se burtaron por su condición 
de travestis, ellos no dejaron de ser francos. 
“Nosotras también lloramos y sufrimos por amor y 
muchas veces nadic nos comprende”, declaró 
Antonella, “por eso cuando tenemos parcja nos 
sentimos satisfechas, nos sentimos mujer”. JJ 
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Ñ Drogas: opiniones divididas 


Uno de los talleres más esperados fue el de 

dirigido por integrantes patri 

que quería participar era tanta que se tusvo que dividir 

en tres subgrupos con cerca de 20 personas cada uno. | 
Muchos esperaban una defensa acérrima de la i 

legalización de la droga, y ciertamente fue así en dos de 

los subgrupos, pero en cl tercero, la discusión se 


| | enriqueció con argumentos contrarios 


polémica. En un principio, la gente discuió sobre la 
encia de legalizar la droga y sobre su consumo, 
“Es un problema de información, si sabés los efectos de 
la marihuana, en comparación con el alcohol, son 
mucho peores los efectos de este último y sin embargo 
no está condenado”, dijo un participante. Oíro opinó : 
que “hi al gobierno ni 2 los traficantes les interesa — | 
o o a ema 
comercializaria”. ES 
Fue polémica la intervención del brasileño 
Clodoaldo Arruda, de 22 años. “En Brasil no esla 
represión la que mata a los jóvenes, es la droga, cl : 
“crack. Los jóvenes alucinados se disparan entre ellos”. 
Dijo que la legalización de la droga es una cosa y que 
legalizar la marihuana es diferente, “porque ta 
marihuana casi no es considerada droga". A esto un 


1 
1] 
1 


: chico respondió que “cuando digo Iegalizar la droga, 
. | que el consumo es una opción penonal. Somes: 


grandes, sabemos lo que hacemos, por lo (5 
mayoría, y si querés matarte con “crack' es un lema 
tuyo. Igual algún día te vas a morir”. 

Se habló también de la delincuencia que nace del 
mermas le lol 
cocaína) está “fisurado-por tomar un 
pr qu 


el problema porque puede venderta sin ir preso”. ' 
Una chica planteó que “os niños que crezca cos ka ; 
droga legalizada, ¿ran a tenes la opción de ciegir que ¡ 
nosotros tenemos ahora? Scría una presión de la 
sociodad, como lo csahora el cigarrillo od alcohol”. 
Nadie contestó, salvo una persowa que dijo "hay que 
controlarse uno missmó”: UN 


Do 


AF 
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“La saqué barata” 
Fernando Barreto, de 19 años, fue uno de fos 
acampantes, pero estuvo cerca de no serto. Antes de 
tomar dl ómaihes con destino al Primer Encuentro. * 
dd Cono Ser por los Derechos Huranos y contra la 
Represión” dijo que fue detenido por policias que lo 
golpearon y encerraron en el calabozo de ta Seccional 
Orta ] 


Cera de la una y media de la mañana, estaba en 
Tres Cruces con un armigo. Vinicros cinco policías y 
mos llevaron para un cuarto. Nos dijeron que si 


pesa. Después de esn vino la historia de abrirse de 
pies mas, las manos contra la pared, tirones de pelo, 
Gchetazos. bli amipo también tenía nusibuana y a 
«osa fue igual para los dos: “pintó palo”. 

“Al raso cayó otra gente quee no tenía nata. Á un 
pd, poreee no les gustó como se vesióa o peque 
estaha mugricnlo, también lo polpraron “satado”. Lo 
fracc al piso y le pegaron. Yo no lo 1, porque no 
podía Jerantar la cabeza, pero escuché los gritos desde 
dl sucio”. 


“Después de eso, 2 m4 compañero y a mí nos 
pascaroa por Tres Cruces al grito de “salen dos con 
fritas". Nos subieron a um patrullcro y nos llevaron a la 
Seccional Cuarta, es la calle Miguciese. Ahí fue lo 
aaisemo tque cn Tres Cruces me sacaron las esposas, me 
presicron las manos contra un mostrador, me 


. golpearon las rodillas para que abriera las piernas y 


otro oficial e pegó uma patada muy fuerte en cl 


estómago”. 

“Después de cachetazos y úrones de plo, me 
hicieron sacas las 00523 de mi bolso otra vez. Yo hago 
algunas artesanas, y en cre monscoio tenía 40 
pulscras, pero asando salí de abí sólo me quedatas 
20. Adcnás me rompieron el bolso. Me forzaron los 
datos y me Beraron al catabozo. Te sacan los cordones, 
d cinto, no te dejan ni tener campera. Me dejaron con 
E comiseta y un canguro. Me mori de £rio”. 

“Estuve alí adentro desde Las tres de la arañar hasta 
tas ocho y mbdia, más o menos. L.a celda cra uma pieza 
de tres por tt8s con dos hancos para acostarse. El lugar 
que tenés para orinar o defecar cs un lugarcito de 
metro y modio por mctro y medio, que no tiene 
puestas ni nada Si estás com ua persona que comocés, 


| está todo bien, pero si te toca con un desconocido, 


temés que braccr tus necesidades sn ninguna 


“Caando sc golpearma me hicieron un hemotonta 
en enca, y ca la mitad de La madrugada se me 
re0coó y empezó a sangrar. | bené desde d calabozo 
pora que me dejaran enjagarme la boca, pero no rac 
dieron pelota. Ali dentro, cn la pieza de Tres Cruces o 
en la Scocional, no tenés ningún derecho”. 

“Ellos sabían que yo venía para acá porque mec lo 
pregentaroa. les molestaha que sc hiciera csio porque 
a la mayoría de Jos que venían para Coloma los 

oks pa algo siuailar ado mío. A má me 
déjcrom as a Colonia, al festival en contra nuestro”. 

“Sc me pasó por la cabeza hacer la denuncia, pero 
sabía que de última la saqué barata, porque cn 
realidad tendría que haber ido a juez, y mo me 
mandaron nada”. 


Travestis presentes 


Uno de los talleres que congregó más gente fue el 
de "Sectores segregados por la sociedad”. Lo que 
más llamó ta atención no fuc cl nombre, sino 
quienes lo coordiraban: Antonella, Yamila y 
Tamara, tres travestis que integran la Asociación de 
Travestis del Uruguay. Silenciosamente se sentaron 
en la carpa donde se hacía la actividad, mientras los 
interesados esperaban que comenzara la charta. 

Cuando la concurrencia fue suficiente, Antonella 
dijo que iban air cinco travestis, pero que el día 
anterior al campamento dos fueron detenidos por 
ha policía. Luego relató, con voz tenue, que cl 95% 
de los travestis uruguayos son portadores del virus 
del sida y que cada vez que van al Instituto de 
Higiene a internarse “si cs un travesti de dicen que 
no hay cara”. Antoncita se quejó de que smca 
pueden hacerse los exámenes de extracción de 
sangre porque las enfermeras alegan que no hay 
tubos o porque “las señoras están tomando el té”. 

Tamara estaba vestida con su ropa de trabajo: un 
top de cucro que dejaba al descubierto sus senos, 
para mostrar cómo se inyectaba la silicona en cada 
uno de ellos. Además aclaró que se podía hacer lo 
mismo en las caderas, los labios y los pómulos. 

Las tres ejercen la prostitución, aunque Yamila 
trabajó en una fábrica de grifería hace seis años. 
“Me controlaban para ir al baño, o lo que ibaa 
hacer. Me vi discriminada y me tuve que ir. Ahora 
no tengo otra que ejercer la prostitución”. 

Algunos presentes preguntaron por qué no 
podían hacer otra cosa, a lo que Antonella contestó 
que “dejaría la prostitución si pudicra trabajar tal 
cual soy, vestida como mujer”. Pero declaró que 
“me gusta la calle y me gusta ej dinero, así que lo 
disfruto”. 

Los travestis contaron sus experiencias de Ñ 
discriminación: “Cuando vamos a comprar medias 
las encargadas se rien porque somos travestis”. 
También dijeron ser insultados y agredidos: “desde 
puto, hasta que nos tiren un huevo”. 

Un participante del taller preguntó por qué no se 
operaban. Antonella respondió que 
“lamentablemente cl travesti trabaja más con lo que 


¡ hay que cortar que con lo que hay atrás”. Aseguró 


que le encantaría operarse, pero que si ko hicicra 
“me moriría de hambre”. 
Después de tanta palabra, Antonella pidió un vaso 
con agua. Una chica le alcanzó una bolsa de nylon 
con agua. Mientras tomaba de la bolsa, muchos 
empezaron a chiflar insinuando similitud con una 


práctica de sexo oral Ella replicó: “Lo hago mucho 


mejor”. 

Pese a que muchos se burlaron por su condición 
de travestis, ellos no dejaron de ser francos. 
“Nosotras también lloramos y suírimos por amor y 
muchas veces nadic nos comprende”, declaró 
Antonella, “por eso cuando tenemos pareja nos 
sentimos satisicchas, nos sentimos mujer”. J 
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| Drogas: opiniones divididas 


Uno de los talleres más esperados fue el de drogas 
disigido por integrantes de la Coordinadora. La gente 
que quería participar cra fanta que se tuvo que dividir 
en tres subgrupos con cesca de 20 personas cada uno. 
Muchos esperaban una defensa acérrima de la 
legalización de la droga, y ciertamente fue así en dos dí 
Jos subgrupos, pero en el tercero, la discusión se : 
enriqueció con argumentos contrarios que generaron 
polémica. En un principio, la gente discutió sobre la; 
conveniencia de legalizar la droga y sobre su consumo. 
“Es un problema de información, si sabés los cfoctos de 
la marihuana, en comparación con el alcohol, son: 
mucho peores los cfectos de este último ysín embargo. 
no está condenado”, dijo un participante. Otro opinó : 
que “nial gobierno ni alos traficantes les interesa j 
hs rats ted Sci , 
que pagar impuestos para | 


Fue polémica la intervención del brasileño 
Clodoaldo Arruda, de 22 años. En Brasil no es la 
represión la que mata a los jóvenes, esla droga, el 
"crack". Losjóvenes alucinados se disparan entre ellos”; 
Dijo que la legalización de la droga es unta cosa y que 
legalizar la marihuana es diferente, “porque la 
droga”. Á esto un 


: | diiico respondió que “cuando digo legalizar la droga, 
« | que el consumo es una opción personal. Somos: 
grandes, sabemos lo que hacemos, poro (sha 


mayoría, y si querés matarte con “crack es un tema 
tuyo. Igual algún día te vas a morir". 

Se habló también de la delincuencia que nace del | 
consumo de drpgas; “Sua pibe que toma merca | 
(cocaína) está “Esurádo*-por tomar un gramo, capaz. 
que afana la rádio de ún auto para poderse compras, 
pero no lo hacé por maldad”, comentó alguien. Arruda 
contestó que "legalizar no resuelve el problema del qué 
definque para comprar droga; al traficante le soluciona 
el problema porque puede venderta sin ir preso”. : 

Una chica planteó que os niños que crezcan con la 
droga espada, ga icnes la opción de clegg | 
nosotros termos ahora? Scría uma presión de la 
sociedad, como lo csahora el cigarrillo o cl alcohol". 
Nadie contestó, salvo una persona que dijo “hay que 
coSlrolan no Poe Y 
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ECONOMIA €« NeGócIios 


O perigo 
- mora 
ao lado 


O medo de uma crise argentina tira o 
sono do governo brasileiro numa fase em que 
um país nunca dependeu tanto do outro 


OTAWES TITAN 


A na na es. 


Al 
E 
yt: 


o desembarcar em Buenos Aires na 
semana passada, para sua lerceira 
conversa neste ano Como presiden- 
te argentino Carlos Menem. Fernando 
Henrique Cardoso escolhica com cuidado 


ns 


no brasileiro se preocupa tanto com O país 
vizinho. “Nossos países tóm ua relagáo 
simbiótica”, disse. Na biología, simbiose € 
a associacáo entre dois seres vivos na qual 
um osganismo depende do ouiro. Se um 
vai bem. o outro recebe benefícios. Se val 
mal. os dois correm riscos. No caso da sim- 
biose Brasil-Argentina, a segunda hipóiese 
tem tirado o sono de multa gente em Bra- 
sília. Com índice de desemprezo recorde, 
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chutado que Aparecida 
em festa da lereja Uni- 
versal, a Argentina nun- 
ca preocupou tanto. e 
por tanto tempo, O go- 
vemo brasileiro. 

Além de Fernando . 
“Ienrigue. quase todo o 
primeiro escalio do go- 
vemo já esteve em Bue- 
nos Aires mais de uma 
vez neste ano. Os últi- 
mos foram o presidente 
do Barco Cenir:l, Gus- 
tavo Loyola, e Os minis- 
tros José Serra e Pedro 
Malan — 08 trús ross 
biados com os boatos 
sobre uma  possível 
queda do ministro argen- 
tino da Economia. Do- 
mingo Cavallo. “Nossas 
relacOcs com a Argentina 
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um adjetivo para explicar por que o sover- 


recessio e um ministro da Economia mais - 


da a economia e argentina E 
cemi995. E 
+ Há cerca de 3 milhóes ] 
de desempregados, 
quase 20% da forca 
de trabalho do país 
*A arrecadacáo de A 
impostos calu 10% * EN i 
«0 déficit público. de 2. 
do PIB, está séndo  : 
«financiado com” 
empréstimos extemos. . 
«Caíram as vertias isttor 


s, 
.eletrodomésticos e roupás 


* A inflacao ficou em 2%. 
mas a economia encolhev 
- mais de 4” no ano ' 


sio vitais”. diz O ministro das Relagóes 
Exteriores brasileiro. Luiz Felipe Lam- 
preia, O Brasil está amarrado a Argentina 
pelo Mercosul, o acordo comercial que 
envolve Gunbém o Uruguai e o Paragual. 
Para o soverto bravilciro, € fundamcital 
que a economia argentina náo sata dos ci- 
XOS. porque una crise no vizinho pede cau- 
sar turbuléneras na rota de Plano Real. Fol 
O que se viu em dezembro pasado, quando 
entrou em peraftaso a economia do México, 
un país com o qual o Brasil nao tem liza 
g00s (39 íntimas quanto ¡ Arrentina. 


Varane — Em muitos aspectos, o qguadro 
areentino lembra hoje o do México de um 
ano atrás. Depois de enfrentar um Jongo 
periodo de descontrol 
inflactonário, o país pro- 
move trós anos atrás, 
uma reforma geral, ven- 
deu suas estatais. demi- 
tiu funcionários. amar- 
sou a moeda ao dólar e 
¿o CONSCEUÍA SOgUrar a m- 
i tflacio em menos de 3% 
¿av ano. Parecia Um su- 
cessa completo, mas só 
¿de ponto de vista do 
0 FMLA atrasada indús- 
! tria argentina teve difi- 
_culdade em aumentar 

sua produtividade, endr 
vidotese e demitia gente 
á bega. Á reforma do 
Estado patinou e acabou 
atolando. Ás província, 
como sio chamados Os 
Estados. — continuaram 
gastando a muañoria da 
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sua arrecadagio com despesas administra- 
tivas. Para segura os invustidores estrán- 
eciros, depois s da rise MOxiciutl O qovemo 
elevou 0s Juros ás nuvens: Resultado" mxu- 
bradcira. Hoje, há uma niuituidio de quise 
3 milhGes de desepipregados na Árgentir:." 
as vendas ño niurcado iytemo despones, 
ram, a arrecadicio” de: impostos culta, e 
tados os meses Edtam 300 millices 32 
dólares parto goremo fechar suas cor:” 
O goverño no ten) peso Fra dns 
ubras públicas, € só Ciumegue equilibrar 
seu caixa porque tecebe ajuda extenta 

Na política. as coisas nio esti0 muito, 

nelhores que na ceonomia, A estobilidado: 
da Argentina ia reposar sobre os. 
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cmbros de duas pessoas, o presidente Car- 
los Menent e seu ministro da Economia 
Domingo Cavallo. Menem € um govemnan- 
te tipicamente argentino: temperamental. 
ruidoso, milonguciro. Desde que comegou 
seu segundo mandato, neste ano. tem de- 
monstrado uma caorme vontade de ser ce- 
conhecido como o único autor da estabili- 
dade económica argentina. Ocorre que o 
piloto do plano náv € ele. E Cavallo, um 
economista de pouco carisma, ds vezes 
agressivo, que sonha ser o próximo presi- 
dente argentino. Para ter chances de vitó- 
sia, Cavallo precisa deixar o govemo cm 
tempo de desvincular sua imagem da re- 
cessáo que O plano cconómico trouxe 10 
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A 


Os presidentes Fernando Henrique e Menem 


(acíma), o ministro Cavallo (abaixo) e 


uma manifestacáo de desempregados em 
Buenos Aires: os dois governos trabalham 


em conjunto para manter o equiti»rio 


pitís. Depois de uma recicicio apertada, 
Menem comecga a enfrentar manifestaqoes 
populares contra acu gOverno. 

2 nresidente e seu ministro viven ás 
tuzras. Pouco tempo atrás, Cavallo acusou 
de cormpráo alguns peronistas chegados 
a Menem. Reduziu suas chances de sair 
candidato pelo partido do governo na pró- 
Mma campanha presidencial (que se reali- 
zará só em 1999. mas Já está na boca dos 
peronistas) e quase fol peste no olho da 
rua Menem só n3o dispensou seu minis- 
tro porque sabe que, sem ele. perderá o 
crédito intemacional, Cavallo ainda nio 
saiu pelo mesmo motivo. “A Argcatina € 
como uma bicicleta dupla. de quatro 


ol 


pedais. Se Cavallo ou Me- 
nom parar de pedalar a 
bicicleta cai”. diz Roberto 
Teixeira da Costa, presi- 
dente do banco Brasilpar e 
do Conselho de Empresá- 
sios da América Latina. 


PESADELO — ÁAntigamente 
se podia dizer que o Brasil 
nio tinha nada a ver com 0s 
problemas areentinos. Mas 
os iempos mudaram. Hoje, 
a estabilidade de um é Eio 
vital para o outro que sem- 
pre que um dos governos 
programa alguma mudanga 
em sua economia comunica 
30 vizinho. Fol assim quan- 
do o Brasil decidiu desvalo- 
nzar o cámbio. O ministro 
Cavallo soube da medida 
antes dos brasileiros. Sem- 
pre que sureem notícias de 
qe Cavallo está batangando 
nocarzo, ministros brasilej- 
ros desembiurcam em Bue- 
nos Alres. “Ele é difícil de 
tratar, é intransigente. mus é 
melhor que a Argentina f- 
que com ele do que sem 
ele”, diz um ministro brasi- 
leiro. “Por isso damos nosso 
apoio informal a Cavallo” 

Vinte e um vóos partem 
diariamente de Buenos 
Aires para aleuma cidade 
brasileira, tránsito que só 
nio é maior do que o regis- 
trado entre Sáo Paulo e Rio 
de Janciro. O comércio en- 
tre os dois países movimen- 
tará neoste ano trés vezes 
mais dinhciro que cm 
1991: 10 hilhoes de dóta- 
res. O Brasil é o maior 
comprador de produtos ar- 
gentinos. A Argentina já do 
sezundo maior parceiro co- 
mercial do Brasil depois dos Estados 
Unidos. Há 350 empresas brasileiras 
atuando ho pampa e cerca de 130 empre- 
sas argentinas no Brasil. Para o Brasil. a 
perspectiva de uma Aregentína em crise é 
miis que preocupante. Prinxwiro porque o 
esquema brasileiro de controle da inflacio 
nio é muito diferente do argentino, e no 
Brasil também se enfrentan problemas 
pera cortar gastos públicos. On Estidos 
gastam mais do que arrecadam. os Juros 
andan nas alturas e a sombra do desem- 
prego ronda o país. Se a economia arecn- 
tina desandar, 0s investidores estraneciros 
podem confundir os dels países e recolher 
seus investimentos de ambos es lados da 
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fronteira. Além disso. se o peso for desva- 
lorizado (uma medida esperada se Caval- 
lo deixar seu posto). as exportagóes 
argentinas ficario mais competitivas que 
as brasilciras e O comércio entre os dois 
países perderá o equilíbrio. Nessas condi- 
g0es, sería muito difícil para o Brasil 
segurar O valor do real próximo «0 dólar 
e a inflagáio próxima de zero. 


BILHETES — Sáo essos temores que fazcimn 
O govemo brasileiro estar tio antenado uo 
que acontece na Argentina. Fora do fute- 
bol. em que a competigáo é brava, Brasile 
Areentina vivem um período de bonanca. 
As relacóes entre os doís govertos sica 
foram tdo amistosas. Isso sozr intelranien- 
te novo quando se recorda que O ex-presi- 
dente Figueiredo fol o terceiro govemnante 
brasilciro a visitar e país vizinho. em 
1982. Antes dele. estiveram Já só Campos 
Salles e Getúlio Vareas. Até dez anos 
atgás, os ministros dos dois países mul se 


Salavam. Agora, náo passa uma sentana 


Sem que uma tunma de argentinos passele 
pelos gabinetes de Brasilia. e vice- vers. 
Cada vez que um ministro brasileiro 
chega á Argentina, com 
uma desculpa qualquer, está 
de fato prestando o apola do 
enverño brasilciro a Me- 
nen e a Casallo. Esa apio 
¿ tio importante para os 
argentinos que em feverci- 
ro. ás vésperas das elcigóus. 
Menem chamou Fernando 
Henrique para um encontro 
em Foz de Ieuagu. Querta 
usar a reunido para ganbar 
votos. O embaixador brasi- 
lciro em Buenos Aires. 
Marcos Azambuja, costuma 
jogar golfe com o presiden- 
te Menem e produz relató- 
rios diários para que Brasí- 
lía acompanhe bem de perto 
tudo 0 que acontece na 
Argentina. Oficialmente, os 
dois países nio estáo tro- 
cando receitas para resolver 
suas pendencias político- 
cconómicas. Na prílica. 
porém, isso vem acontecen- 
do. Por telefone, através de 
bilhetes ou de recados en- 
vixlos por torceitos. os pre- 
sidente: € seus ministros 
vém se mantendo infom- 
dos. dio palpites na scan 
albcia € se apórum multa- 
monte. Brad e Argent 
SA RT 
egueda Deeteleta ade dois 
Se um para, o 
pode cair. a 
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Americanos retoman o 
Rockefeller Center 


N a semana passuida, Os americanos 
preocupados com a invasio Japones: 
no seu quintal ganharam um presente de 
final de ano. Um grupo de investidores que 
inclui a família Rockefeller reassumitr O 
controle de Rockefeller Center. de Nova 
York. O conjunto + + Sifícios com teatros, 
pista de patinacio, escrilórios € restauran- 
tes estava nas mios de japoneses desde 
1990. Os novos donos fazem parte de um 
consórcio conrmdado pelo banco Gold- 
man, Sachs. com participario do grupo 
italiano Agnelli e do magnata erogo Sta- 
vros Niarchos. Eles concordaram cm assu- 
mir a divida de mais de $00 milhocs de 
dólares acumulada pelo empreendimente e 
desembolsar outros 300 nulboes. 

For e destecho feliz num <pisódio de 
humilhagio pura os auneñicanos no mundo 
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dos negócios. Ao comprar o Rockefell. 
Center, há cinco anos, Os Japoneses, que 
tinham invadido Hollywood, estavam finc:+. 
de raízes no corno de Nova York. A Mit 
bishi Esate pago, na época. 14 bilbiño + 
dólares para ter esse goninbo, mms ve 
mal. Em malo deste año, depois de sm > 
Juézo de 600 muthóes de dólares, o en" 
dimento entrou em concordala e o gn, 
japones jozou y toalha. Os aunericanos. st! 
feños. plnejam acora investir 100 nmullu 
de dólares na modemizacio dos prod: 
“Vamos trzer de volta os tempos eloro: 
des anos 50, 60 e 707. disse Jerry Spurs 
novo administrados de Rockefeller Cente: 


Mat DAS PERNAS — A Mitsubishi Esto 
que alua no ramo imobiliário. é uma « 
miiores e más sotigas companias japo: 
sas e anda mal das peas. Ela vive de u 
ear escrtórios para empresas que, nos u 
mos tempos, estáo empentadas em co: 
cusos. Resultado: 13% dos imóveis 
Mitsubishi estáo vazios. Na semana pas 
da. a compania anunciou O pior result. 
de sua história. Há cinco anos seus 11. 
estáo despencando. Em outubro. do 
vender dois edifícios 
escratórios em Tóquio 
mas a operaicio nio fois 
ciente para acertar sua CO: 
bilidade. A venda do Raz 
feller Center vas servir, 
emuicar um pouco mu: 
sineria en mus cofres, 

Com a Mitsubishi for. 
Rockefeller Center, Os :: 
ricanos tem uma ruzi 
mais pura celebrar o > 
deste ano. No final do 
passado, eles comento: 
guando a japonesa ' 
admitiu ter cometido 
erro 20 comprar a Colu 
Pictures. Agora, assinte 
batalha travada ent. 
japoneses da Matsun! 
seus empreszados em 
outros estúdios de cir 
a MCA e a Univer, 
festa só náo € complet: 
que ainda há nipório. 
postos a intromcler- 
hegócion nos Extadir 
dos. A Sofibank. x 
editora Japonesa de - 
de camputaigio. y: 
pagar 2.1 hilhoex de 
pela amencana 73% 
Publishing. Val vina . 
do mundo. 


Rocketeller Center: : 
os japoneses, a volt; 
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J9a0 Baptista de Maros salg conditions had alread 
SOUTHERN AFNICA boen-crcated to begin incgrsing UNITA 100095 la 
confineracal aress into FAA forces. He said all steps 
ANGOLA for finishing use fonnaion Of FAA forces had hern 


de [81 
Covernment and Cabinda iudependence group 
agree to “end hostilitics” 


Tera of report by the Sou:h African news agency SAPA 


Windhock, 11th April: The Angolan government and 
the Cabinda-based aroup FLEC (From for tbe 
Ljberadon of the Cabinda Eoclave]-Renevial have 
agreed to end hostilitics aná work ous mechanisms for 
a peace plan. : 

The Namibian Broadcasting Carparaias on 
Thursday [11h April] reporicd he ¡wo sides met ín 
Windhork on Wednesday, whero the agreement was 


=—""cenented. The Namibian government has playes a 


4 


focilitating role in the Angolaa prate procosa. 

The Front for the Liberation ef (ho) Cobinda 
[Enclave], known as FLEC-Renewal, has bezn fghios 
for thc indcpendence of the oil-rich Augolan enclave Lo 
the north of the country. 

[Namibian] President Sara Nujoma told a bricfing 
er State iHouse the two sides bad uds rormarkable 
progress in their negorixtions 10 rosolvo the Cabindá 
conflkci. He said the partics further agrecd to continue 
with talks to remove remaining hurdles. The Namiblan 
government is convinced, Nujoma said. har peocc will 
soon be achieved ad will continue to encourage 
negotiations. 


Srurra: SAPA news agency, Johannesdurg, in Englich 
1404 gai El Apr 96 


| (9) 
UN says UNITA has confined 20,273 troops 


“" Tatal report by Angolan 20vermmneni radio on 11th April 
ul ] 


Tha National Union for who Totel Independence of 
Angola LUNITA] had confiard 20,273 soldiers by 10th 
April, acourdiag «o Paulo Rudrigues do Nascimento. 
spokesman for ¿ho UN Angola Verification Mission-3. 


Sowrce: Radio Nacional de Angola. Luanda. in Poriuguese 
1200 gau 14 Apr 96 


[10] 
Chief of staff ready for UNITA troops' 


integration Ínto Angolan army 


Excerpis from reporr by Angolan government radio us 10h 
April 


Tha Angolaa Armicd Forces [FAA] COS, Gen Juao de 
Malos. says conditions have been created to integrate 
uoo9ps from the NalonuW Unioa for we Total 
Independonce of Angola [UNITA] ino FAA foras. 
“The operatinn could begio at any tine. Our eollesguo 
Pedro Manuel has more details. 


defined and the operation could now begin cven if 
UNITA vid not have the sequired 20,000 men in 
confinement ventas. 

[De Matos » recording] Wo are ready a any tivos (o 
begin integrating UNITA troopx ínto FAA forces. 

IManyel] For example, íhere are now 1%,600 
UNITA troops confinod. Can the integration 700055 
begla with this number? 

1D< Margos] Yus ... Ar dis moment we necd to 
define dio D-4zy, the day when UNITA forces begin to 
Joln FAA forces. when UNITA generals return to FAA 
forces und when she desmotilicaion process will begin. 
Thx1. in brlef, is what we noed 1o do. 


Sonne: Ruciu Nucloral de Angola, Luanda. la Portuguesa 
4200 grs 10 Apr 9 


SOUTH AFRICA 

au 
President Mandela admits that KwoZuluw/Natal 
electiona may be postponed 


Tess uf reyon hy Yau AfAcan rocio on 85 April 


President Nelson Mandela says  oloctions ¡a 
KwaZuluNalal may be posiponcd or staggered if he 
sarnsgc in that provinec does 101 abiie. Mr Mandela 
was speaking to joumalista io Pretoria after being 
bricted by Consijuriional Development and Provincial 
Alfíalrs Ministes Chris Fismer aná his deputy, Valli 
Moosa, abo: the situation in the provinco. He said the 
situation in KwaZulu/Natal could not he ignored. 
Presilene Mandela s3id becauss ví the high level of 


dexths ia (he province and the fact tar there were still. 


ñO-30 ares. there were na guarantecs that free and (gir 
ulecrions could be hiela. 

[Mandela - recording] We cañt ignore the fact thor 
so many people have died and the radition is thar more 
pcaple are guing to díe as tu rheroric from the 
political organizations intensify as the elections como 
rear. and men what is ¡be point of having elections 
when some organizations cameo de their politica: work 
11 SON INCAS. 


Svurce: SABC SAjis radio, Johamesburg. ln English 
1300 xt Jl Ape 96 


(12] 
KwaZulJu/Natal prender says May elections will 
not be puyipuncd 


Ter of report by Suuth African rado on Uli April 
KwuZulu/Natal Premicr Frank Mdlalose says that 


un+er no Circumsiences will where be a pusiponcament of - 


the local government electioas scheduled for ho 295 
May. 
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Um período particularmente difícil 


: OPROCESSO de parifica- Usa, que eram no mínimo 12. " qualquer Governo de Unidade e 
: ¿o de Angola esta y atru- a oi sp de eisa 
: Teserrestaclira cn pe com alimentada variala y com que muitos sonham desde a 
E varrienlarmente di- peidáneia mérica data da proclomacio da 
í Ae, pets » ONU desconsa Outru Yeferéncia que co en- palencia, eus 21 de Noveudiro 
: de duplicidade conizs no relatórlo de Bulrur do 1975. 
E da UNITA e esta acuer a Ghali divulgar rata samana é FPrustraranrss as 
A a00 que a idode de alguns lanca Ses cuts a ici de 
O earn dos ela UNITA e fa 1 de Mero en Lion < : 
¿ =mrifag vesos male favorá gue dciaam e dejar, colmo se do 4 que sa verto 
: náis uu Gurermo saído des tal grupo estivesss 8 reservar mais da 35 mil hamena da TNT 
5 do MPLA da qua parao fm ox ootuhateates mais TA, Des noma quartfa 
B - urtids de donná Es eo sén melhor 25 DJS dev 
: No leon Let responde de de 6006 "ninjas? Me 
E seu rrletás Aicoo o parti mais injas” e - 
¿ sio en Consslho de Segr- Savienbl que xs Miscño de Verió- des centenas de mahares de ar- 
: a, 0 Se jan de UnidasemAn- LoS em, civis 
E ¿. > ls Nacúes Unidos, Bubras (Unawcas JN náo as peaoco- O trato que há dise o secre E 
E E soblinhoy pa tanto poe a Polícia de Luler- tárjo-ceral di ONU envreeva 10 
> Queaseutotidadesangola- vaccío Ripida, oe “ninjas” go Conselbo de Seguranga reafir- 
j nas sinda náo concadcesps uleda náo ter ma que “u ¡tciéncia des princi- 
i as instalegúes pedisaúrivo aqquartelado multa rmaisda 2) paa tem fimites eo sen 
> pers a cnagio de uma elemeateo; e por cinda mem se- aporto em par- 
j anicsora independente, comagado o tado: queasaulo ó 
é apple pus abia ¡q io ola ar ridarien de Angula e £ UNILA 
8 SA inersapem á me distribuju em 19024 popule- exhem reepcitar co rubio 4 
popalagio. e 
| ¿As Nuques Unidas ttm EN ecos circungtlri- == náo se po 
: em Angola 2000 mrilibmma Ces É que se duvada bastante de de cio OCguor EA: 
polícias de divurnos nacio- que dentm de ánis on trús meses beor quer ajudar50 asi 
¿ Halidades, no sentido de reutár numa única Eas X 
i piocurarem enmbridarir qu icáo, an novas Forgas Ar- zama do Calo Negro jú deviam 
re que sc cumpra o Proto- tadas (FAA), cerca ser AÑO 
3 enla de Lusaca, de Novenr de 180 mil individuos qua, de nn de wna wz for 
: bro de 1994, mas lamen. 1 unos o vulra jasrio, abraza tales usaito dequilo que há mais 2 
tara hastanic alguns comporte fazer a guerra, E ainda sa duri- de duas dicadas as divide e que 
: IDEnos tuto de tun como do oa- da rito maiz de que antes de tan DR com 
EA Agua vu de Setembry poes cunda pora andas. y 
A¿UNFTA, a auna: fer em Luanda rs 
pacho da ONU e dos e 
ros do prootesa — Fatados Uni- . 
A 
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AS RECENTES Ses da tonenhumcomed- escurre na ONU, MÍ8r- E 
UNITA conua o e di. frio Pontesdo Governoeof- Coss . pr Me Ca ama via 
* plomático de Presidente Jor- — cifesam mesma enafieaicn  ArtócioSennfelteró ropa, que poderá wr inicio já 
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France Grants Angola 416,666 dollars To Fight ... 


OTC 4/13/96 11:08 AM 


LUANDA, Angola (PANA, 04/13/96) - France aná the French oil company 
Elf Aquitaine have granted Angola 441,666 U.S. dollars to fight 

a trypanosomiasis, commonly known as sleeping sickness, the Angolan 

: News Agency Rreported Friday. 

Quoting government officials, it said the grant wild be used to 
renovate and equip the centre for screening and treatment of 
sleeping sickness in Viana, a suburb of Luanda, the capital. 

Frances aid follows Angola's 1995 international appes1 after an 
upsurge of the disease in the country. 

Over 9,900 cases of trypanosomiasis were recorded in Luanda and 
the provinces of Bengo, Kuanza-Norte and Zaire. 

Faced with the spread of the disease, the Angolan government 
waxned that four million people living in the affected areas would 
contract the disease in the next two years. 

Apart from these areas sleeping sickness, so called because its 
victims sleep constantly, has lately spread to the provinces of 

f” Bie, Kuanza-Sul, Malanje and Uige. 
France and Angola also signed Friday a protocol for the funding 
of health projects for three years. 

By Musengwa Kayaya, PANA Staff Correspondent 
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Africa's Lumber Producers tó Meet ín Argola 


CTC 4/12/96 1:44 PM 


LUANDA (April 12) XINHUA - A ministerial meeting of Africa's 
lumber producers will meet in Cabinda, Angola to discuss and woxk 
out new policy for lumber importes and exporta. 

Officials of the preparatory committee was quoted by the Angolan 
News Agency today as saying the meeting, scheduled on May 2-5, will 
also discuss the issue of how to protect the varieties of tropical 
rain forest. 

Specialists will meet on April 27 to make preparation for the 
meeting at a center in Cabinda, built specially by the government 
at a cost of 5 million U.S. Dollars. 

Angola, Liberia, Nigeria, Gabon, Congo, Cameroon, Sao Tome and 
Principe, Tanzania, Ghana, Cote d'Ivoire, Zaire, Equatorial Guinea 
and the Central African Republic are members of the African Lumber 
Organization. Enditem 
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African Church Head Pleads For Peace Support 
CTC 4/12/96 1:01 PM 


Eonn (April 12, 1996), All Africa Press Service via Africa News - 
The General Secretary of the All Africa Conference of Churches 
(AACC), Rev. Jose Chipenda has called on the international 
community to continue to support Angola in its efforts to bring 

peace and reconciliation among the people of this sout*.exn 
African country. 

The Angolan clergy, who was addressing an international 
conference here said his country was currently tackling issues 
relating to reconstruction and reconciliation. The March 27 to 29 . 
conference was organised by partners who are involved in the peace' 
process in Angola. 

Although large-scale fighting has ended in this former 
Portuguese colony, clashes still take place in various parts of 
the country. Despite the November 1994 Lusaka peace agreement 
hetween President Eduardo dos Santos' government and the former 
cebel National Union for the Total Independence of Angola (UNITA) 
led by Jonas Savimbi, with the aim of ending a civil war that had . 
lasted 20 years, continued suspicion between the two rivales is not. 
conducive to a meaningful peace process in this country. 

"While the Angolans are doing as much as they can, the 
international community should put in their contribution rowards 
reconstruction and reconciliation too, " the AACC Genera Zzcretary 
told the conference participants. 

But he cautioned that there can be no reconstruction without 
reconciliation. The two should go hand in hand, Chipenda 
emphasized. 

“We have sometimes failed in Afríca when we have taken up 
reconstruction without respecting the entire aspect of 
reconciliation," Chipenda, an Angolan noted. 

Efforts made to bring together people of all races, classes, 
religious and ethnic' communitieg, should be developed and promoted, 
he added. : 

The Angolan clergy argued that individual and collective 
development cannot be achieved when differences are left 
un-resolved. Angolans will only survive, if they act collectively. 
"Qur salvation resides in creating space for every single citizen,. 
including each other' in the struggle for life," he emphas: zed. 

According to him, : individual, political or sectarian ride will. 
do little good to the progress of Angolans. He stressed on the need 
to develop collective pride at the national level. 

Peace and reconciliation, according to Rev. Chipenda require 
that negative power be replaced with positive power. 

Rev. Chipenda likened his country to a precious gold jar that 
has already been broken several times over the years, and whose 
pieces must now be joined together. 

For many, particularly those interested in business, Angola is -. 
disowned, ebandoned country, whose spoils are left for lootíing, ne 
lamented. / 

"They see petrol but not people, diamonds but not misery." And ' 
added, "The wealth of Angola should be used for the «development of: 
its people. There is hope that the scattered pieces, as in a 
puzzle, will eventually be united." , 

Angola must reconcile itself through its leaders and their 
followers, Chipenda noted. Angol :s, he emphasized, shoui<c embrace 
people, who in the context of n «¡al life have the gift FS Pad 
everybody at ease and drawing +=-i1 citizens into one big family, 
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regardless of race, class, ethnic origin, political or religious 
affiliation. 

It is when trust replaces the current mistrust among citizens, 
when people learn to deal with their differences effectively by 
accepting each other as equal partners for nation building, that 
ideal conditions are created for a durable peace for the 
reconstruction of the country, Rev. Chipenda further toláa the 
conference participants. 
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Cooperation Agreement On Defence And Security 
OTC 4/13/96 2:10 PM 


IUANDA, Angola (PANA, 04/13/96) - Angola and Namibia have signed a 
cooperation agreement on defence and security. This came at the end 
of a visit to Windhoek by Angolan Interior Minister Santana Pitra. 

On his return to buanda Friday, he tolá journalists that the 
agreement was "extremely important" because of the length of the 

: common border and the heavy presence of Angolans in Namibia. 

h He said exchange of information between the two governments was 
aimed at jointly fighting organised crime, especially the 
trafficking of stolen carg and druga. 

In Namibia, Pítra held talks with the leader of the Renovated 
Front for the Liberation of the Cabinda Enclave (PLEC-Renovated), 
Joge Tiburcio. They discussed progresa in the negotiations with 
Luanda to end the secession war in the oil-rich enclave. 

Several liberation movements are demanding independence for 
Cabinda, the most significant being FLEC. FLEC-Renovated, a 
breakaway from the original body, has signed a cease-fire szareement 

cl with the Angolan government. 
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96/M/054 
11 Abril 1996 


Sucesor de William SANDOVER: 


1. Lo siguiente es el curriculum vital de KARL PHILLIP ALLARDYCE 


BARCLAY, quien ha sido designado para suceder a William ---- 


SANDOVER. El Señor BARCLAY tomará posesión del cargo como Con- 


sejero Político en la Embajada el día 17 de junio 1996.- 


FECHA DE NACIMIENTO: 28 de mayo 1948 

| ESTADO CIVIL: divorciado, 3 hijos 

EDUCACION: 1967-1969: Instituto Real de la Academia Militar de 
aa  linguistica (chino) 


1967-1986: Armada, ARGYLL, SUTHERLAND HIGHLANDERS 


CARRERA SERVICIO DE INTELIGENCIA: 1987: vinculado a MIS 
1989: HONG KONG 
1992: Jefe de Contra-Terrorismo 
1994: Jefe de la Sección CHINA/ 


HONG KONG 


2. MR. BARCLAY esta comprometido para casarse con ANDREA CAREY 


O 


SMITH, miembro de la Oficina de exterior de la COMMOMWEALTH que 
el conoció durante su estadía en HONG KONG. 
Miss SMITH tomará posesión como primer Secretario de la Embajada 


el 17 de junio.- 


04. 


96/M/054 


11 April 1996 


SUCCESSOR TO WILLIAM SANDOVER 


1. Following is the curriculum vitae for Karl Phillip 
Allardyce BARCLAY, who has been named as the successor to William 
SANDOVER. Mr BARCLAY will be taking up his position as 

Political Counsellor in the Embassy from 17 June 1996. 


a position as First Secretary in the Embassy on 17 June. 


f ÓN 
Re DOB: 28 May 1948 

| Marital Status: Divorced, 3 children 

| Education: 1967-69: Royal Military Academy 

Institute of Linguists (Chinese) 

: 1967-1986: Army, Argyll and 

: Sutherland Highlanders 

SIS career: 1987: Liaison with MI5 
1989: Hong Kong 

: 1992: Head of Counter Terrorism 

1994: Head of China/Hong Kong 

Section 
/ | 2. Mr Barclay is engaged to be married to Andrea Carey SMITH, 
| a member of the Foreign and Commonwealth Office who he met during 
sen his posting to Hong Kong. Miss SMITH will be taking up a 
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Angola: Muekalia reafirma em Washingtan compromisso da LINITA em trabalhar comp 
"parceiso” do MPLA num governo de unidade nacmnal 


Pp ae 
AYALA AMENA MAA  AD Li vr PO pao 


Weshinjygton, 14 abril (Lusa) --O chefe du representucuo da UNITA nos Estados Unidos, 
Jardo Muckadia, sefajsnou ca Washiegtun a vurntudo di UNITA de trabisllus justamente 
com o MPLA num govetno de unidade nacional. 

Falando sexta-fcira para 1wna audiencia restrita de convidados pelo Grupo de 
'Trubalho sobre Angola do CSIS Centro de Estudos Estrategicos e Internucionais, 
Muekalie disse, falando em ingles, que a UNIVA "este' comprometida a rabalhar como 
um parceiro (partner) com a MPLA num governo de unidade nacional”. 

Mnekadia, diese que os membros da LINITA que seran nameados para preencher 
as posicioes que lhes foram atribuidas pelo protocolo de Lus3ka. “contribuirau com u 
melhor das suas capacidades para a discussao e debares dentro do yovemo, e 

tepresentarao O govemno tanto em Angola como no estrangeiro” 

O representante da UNITA disse uy cutanto que pas Uivipucas y guves dy 
unidade nacional nao a impedira' de desenvolver a sua accao como partido politico: 
“Como angolanos, dissc Muckalia, tercios de aprender a lidas com as nossas divergencia 


de umo formo saudavel e a gerir as responsabilidados governativas a despeito das no 
lealdades partidarias”. 


O 


No inicio da sus exporicao, Muekulia comecuu per recordar os resultudos do 
ultimo encantro entre o presidenta Jose Eduardo dos Santas e a dr Janaz Savimhi, tenda 
atismado que o presidente angolsno promctea emitir urna "declesacao publica de 
amunistia geral e total”. O representante da UNITA considerou que issu sera importante 
para garamir que os membros da UNITA podem resressar a Luanda “vom medo de 

perseguicao”. 

O uliclo da tepirscatavao da UNITA 105 Estados Unidos disse que o encontro de 

¡ibrovillc ultrapassou as expectativas e que cm consequencia dosic encontro se prove 

Agora que as principals questocs militaros estaruo rosolvidas ate" Junho, e que em Julho 
cstara' constituido um governo de unidade nacional. | 

Muctalia apontou igualmente os obstaculas que, da panto de vista da LINITA, 
ainda dificuliam o processo de paz, e disse que para a hom exita da niéesmo e' necessarja 
que a Gavema e a UNITA procuram erachicar “a mentalidade de exclusuo e a psicolngi 
da susperta” c que as duas partes, juntamente com a UNAVEM UL costinuem a prestar a 
maxima atencao a' gestao diaria da implementacao do processo de paz. 

A situacao alimentar « de assistencia medica nas areas de ucantonasmiento 
mereceu alguns reparos de Muekalia, que se rofesiu igualmente 'a nccessidade de 
oferccer programas uducucionais e prafissionais aos soldados desmobilizados, de formph a 
dur-lhe> ua oportunidad "numa futura socicdado civil nao militorizada”. | 

Muckalia teccu considerandos sobre o futuro papel das forcas armadas (%o seu : 
papol tem de ser redefinidu dentra da contexto de uma sociedade democratica”), e | 
rofcrindo-sc especificamente a' constituicao do chamado quarto ramo, uma especio de 
“cospo de engenharia”, disse que ale nao pade servir apenas para “despejar” os soldados 

da UNITA, “coma tem sito alvagado por alguns altos membros do governo”. 
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Muckalia disse que tal remo das forcas armadas deveria ser visto como “sinal de 
uma nova e reconciliada Angola", ja' que, de contrario, a sua existencia sera' ponto de 
divergencias. 

O representante da UNITA sublinhou que o que esta' previsto nos acordos de 
Lusaka c' "um arranjo politico e militar de transicao, fornecendo o enguadramenta para 
UNITA e o governa de Angola voexistirem e trabalharem juntamente para farer sair o | 
pais da tragedia da guerra”. Todavía, disse Muekalia, "nao fornece o plano para um 
estado democratico e economicamente vibrante”, pelo que tal plano tem de ser 
desenvolvido. 

Desenvolvendo esta sdeia, Muekali falou du necessidade de institucionalizar a 
democracia em Angola atraves da liberdade de associacao, separacav dos poderes, 
imprensa livre e independente, salvaguardas para a proteccao dos direitos humanos e 
¡gun! acesso a oportunidades economicas, para o que e' necessario introduzir reformas. 

Muekalia Jefendcu a cinergencia de uma "vibrante sociedade civil”, onde 
vinguem as organizacoes de comercio, instituicoes religiosas, cooperativas agrícolas, 
grupos de mulheres, sociedades profissionais, organizacoes educacinnsia e outras. 

A O chefe da representucan da UNITA defendeu a remacao de obstaculus a uma 
economia baseada em principios de livre mercado, e a existencia de um processo 
orcamental transparente. 

Muekalia disse que apesar de planos desenvolvidos pelo governo e pelas ' 
instituicoes internacionais a que tem faliado a Angola, ate' agora, ” e* o clima pacifico e a 
vontade politica para nvancar e criar um ambiente em que os recursos do pais benefíciqm 
todos os seus filhos e filhas”. 

O sector privado foj apontado por Muckalía como a caminha a seguír em Angola, 
dando oportunidade aos investidores estrangeíros, o que so podera acontecer “quando 


. . . 3 
estiver completa uma credivel reforma economica”. ] 


Em ultima analise, disse Muekalia, "a paz e reconciliacao nacional nao podem der 
sustentadas sem desenvolvimento economica”. . 
Lusa/fím 
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RESUMEN QUINCENAL DEL 15/MAR AL 12/ABR/96 


1.- CAMPO POLITICO 
A.—- GUBERNAMENTALES 


- El Vicepresidente de la República, Hugo BATALLA 
presentó ante la Secretaría de la Unión Interparlamentaria (UIP) 
una propuesta para combatir frontalmente el terrorismo 
internacional, por la cual los parlamentos miembros de ese 
organismo exhorten a sus respectivos gobiernos a desarrollar 
acciones que ¡impidan la actuación de movimientos o grupos 
dedicados a la acción terrorista, tanto en su territorio como en 
el de otros estados. 


- La Corporación Nacional ¡para el Desarrollo dio por 
terminada el 10/ABR la polémica iniciada por las declaraciones 
del representante del Partido Nacional en el Directorio, Carlos 
RODRIGUEZ LABRUNA, acerca de supuestas irregularidades en el 
otorgamiento de ¡préstamos por parte del organismo a algunas 
empresas “vinculadas” con el Partido Colorado, durante el primer 
gobierno del Dr. Julio Ma. SANGUINETTI. ay 


- El Ministro del Interior, Nal OPERTTI, comunicó 
el 09/ABR al Presidente de la RepóplMlica, su disposición a 
presentar la renuncia a su cargo (e e la “dureza” de una 
declaración pública de la bancada SN iputados de Manos a la 
Obra, principal socio del partido gobierno en la coalición, 
respecto a la situación de la a) ad ciudadana. 


B.- PARTIDO COLORADO 


- La Convención Departamental del Partido Colorado, 
reunida el 17/MAR, analizó la actual situación de esa 
colectividad en Montevideo, donde los colorados lograron en los 
últimos comicios un 26,5% del electorado, contra un 44% del FA. 
Se criticó a jerarcas del gobierno, a quienes se les advirtió 
"haberse olvidado de quienes fueron los que los llevaron a sus 
importantes cargos en la Administración". 


- El senador Luis BREZZO (FB) rechazó acusaciones del 
Herrerismo sobre "politización" en la política de ascensos 
militares por parte gobierno y enfatizó que el criterio al 
respecto "ha sido profesional y no político". En respuesta a 
críticas formuladas por el diputado Gustavo PENADES, BREZZO 
opinó que para las nominaciones militares se evalúan otros 


004/1% 


A PA A A A A A a a 


elementos: "a favor, el nivel de confianza que le tenga el 
Presidente de la República, y en contra, si tiene declaradas 
simpatias antidemocráticas". 


- La UCB lanzó el 29/MAR una campaña en favor de la 
reelección presidencial, proponiendo que el mecanismo se inserte 
en la reforma constitucional a estudio. Si este aditivo no se 
incluye en el actual proyecto a consideración parlamentaria, el 
sector procederá a la recolección de firmas para un referéndum a 
realizarse conjuntamente a las elecciones de 1999.- 


a.—- Partido Por el Gobierno del Pueblo 


- Un grupo de afiliados del PGP, agrupados en la 
Unidad Territorial “Aguada”, emitió una declaración en donde 
desconocen la autoridad del Comité Ejecutivo Nacional al 
constatar «que ese Órgano ignora sistemáticamente sus propuestas 
y demandas concretas llevadas al mismo en reiteradas 
oportunidades. 


C.- PARTIDO NACIONAL 


17/MAR bregó ¡para reformular el funcisMmmliento de la Convención 
de la colectividad blanca y convocó a piciar reformas en la 
Carta Orgánica. as 


ur? 


- El 23/MAR se realizó e iPedrera el 1lI Congreso de 
Manos a la Obra, en el cual el D lberto VOLONTE denunció una 
“conjura de silencio" para perjudicar a la reforma 
constitucional, al ocultarse e la misma impulsa la 
descentralización del país. 
En la misma ocasión, el diputa Jorge MACHIÑENA destacó el aval 
que tuvo por parte de VOLONTE ¡para impulsar las investigaciones 
“hasta el hueso”. 


- La Junta Nacional de paid Nacional, reunida el 


- El Dr. Juan Andrés RAMIREZ insistió en la necesidad 
de profundizar la reforma del sistema político y crear la figura 
del Primer Ministro, lo «(que aparentemente no sería de agrado de 
los otros sectores nacionalistas. 


- El diputado Gonzalo PIANA EFFINGER (MAO) elevó un 
pedido de informes al Ministerio de Salud Pública sobre las 
actividades empresariales del Dr. Tabaré VAZQUEZ vinculadas a 
los servicios de esa Secretaría de Estado. PIANA se dispone a 
solicitar que la comisión ¡investigadora de FOCOEX también 
intervenga en el "caso VAZQUEZ”. 
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- El diputado Alvaro ALONSO anunció «que el grupo 
político que se conformará en torno al Dr. Juan Andrés RAMIREZ y 
que se denominará "Desafío Nacional”, será fundado en la ciudad 
de Durazno el 12/MAY. 


: - El ex-diputado por Cerro Lergo Jorge CORONEL se 
¿ alejó definitivamente del Partido Nacional como consecuencia de 
las acentuadas diferencias que ha venido marcando desde tiempo 
atrás con la conducción de esa colectividad. 


: D.- NUEVO ESPACIO 


í - El Nuevo Espacio y el Partido Por el Gobierno del 
Pueblo participaron entre los días 22 y 23/MAR en Santo Domingo 
(Rca. Dominicana) de la cumbre regional de la Internacional 
Socialista. 


- El N.E. inició una ofensiva en todo el país para 
informar sobre la realización de las elecciones internas el 
i 5/MAY, impulsar la recolección de firmas para reformar la 
! Constitución y aumentar el número de afiliados. 


¡ E.- ENCUENTRO PROGRESISTA > 


- El Dr. Tabaré VAZQUEZ presen el 20/MAR renuncia 
indeclinable a su cargo de Director el Departamento de zi 
Radioterapia del Instituto de Oncolqlía, y anunció que 
próximamente se radicara en ia eds colaborar en temas 


* 


oncológicos con el Instituto Suecar JOE Y. 


AL IA 
- En el marco de la cele ¡vión del 250 aniversario del 
M26M, el Presidente del EP, Dr. aré VAZQUEZ reivindicó los 
principios históricos de la izquierda y se consustanció con las 
posturas radicales del FA que rechazan las actitudes acuerdistas 
con los partidos tradicionales, remarcando así las diferencias 
que lo distancian de los sectores moderados y en especial del 
líder de AU, Danilo ASTORI. 
1.- Frente Amplio . ce 
- El 26/MAR la coalición de izquierdas recordó el 
250 aniversario de su primer acto callejero con un mitin en el 
que hablaron siete oradores. 
El acto significó la reaparición de Líber SEREGNI luego de su 
renuncia a la presidencia de la coalición. 
El Presidente del EP, Tabaré VAZQUEZ ¡prometió un gobierno 
progresista que promoverá cambios radicales "que harán temblar 
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hasta las raíces de los árboles”. 
El senador Danilo ASTORI admitió la existencia de diferencias 
internas e instó a dirimirlas democráticamente. 


- El FA decidió solicitar al Senado el control 
E sobre los actos de gobierno de la Corporación Nacional para el 
z Desarrollo desde 1985 en adelante, a los efectos de dilucidar si 
] ha habido favoritismo ¡político tal como lo señala el director 
: nacionalista Carlos RODRIGUEZ LABRUNA. 


- El Secretariado Ejecutivo del FA nombró a seis 
E candidatos para ocupar cargos en la Corte Electoral. Los 
candidatos son: Carlos ABIN, Germán LEZAMA y Washington SALVO. 


i — El dirigente del MLN-T Jorge QUARTINO renunció 
a su cargo en el Secretariado Ejecutivo del FA. QUARTINO indicó 
que la resolución del Plenario del MPP habilitó a «que los otros 
: sectores que ¡integraron el Sublema "Por el Frente” puedan 
E participar del Secretariado, y que alno tener representante 
: nacional no fueron nominados ¡para conformarlo. A diferencia de 
: los demás partidos de la coalición que solamente designaron a un 
titular y a un suplente para el nuevo órgano, el MPP dispuso que 
fueran tres los delegados que participaran: Helios  SARTHOU, 
Jorge QUARTINO y Gustavo VAZQUEZ. 


2.- Grupos no frentistas e, 
LP 


K; 
- El PDC realizó la seguñidá sesión 

extraordinaria de su Junta Naciona, donde se. analizó la 
coyuntura política nacional actual y gi rol del EP como fuerza 
popular. Los demócratas-cristiands_) destacaron su voluntad 
unánime de reforzar el funcionamiento y la estructura del EP, 
para los cuales el PDC aportará sus“fuerzas para constituir las 
Mesas Coordinadoras  encuentristas en cada uno de los 
: departamentos del país. a? 

| Pe Cabe destacar que en lo que en medios de izquierda fue 
¡ interpretado como una clara señal de acercamiento a los sectores 
no frenteamplistas del EP, el senador Danilo ASTORI (AU) se 
presentó en la reunión de la Junta Nacional del PDC, donde 
pronunció un discurso en favor de la reforma constitucional, y 
marcó la necesidad de fortalecer el EP. 


F.- INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


- La Comisión de Constitución y Código de la Cámara de 
Diputados resolvió con los votos a favor de los partidos 
i Colorado, Nacional y el Nuevo Espacio enviar a la Corte 
Electoral el recurso presentado por la Cámara del Bien Raíz en 
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contra de la Tasa del Saneamiento que la IMM pretende cobrar a 
los usuarios del saneamiento. De ser declarada inconstitucional 
la Tasa del Saneamiento, el Plan Saneamiento 111 correría el 
riesgo de no llevarse acabo por que la Tasa es uno de los 
elementos manejado por el BID para la financiar la obra. 


- Nuevamente el Intendente Ara. Mariano ARANA recibi6 
críticas desde la oposición y de su propio partido. 
Los representantes del Partido Colorado criticaron al Jefe 
Comunal por que el aumento del boleto supero el índice 
inflacionario. Por otro lado las bases del FAen la Mesa 
Política criticaron al Intendente por el acuerdo suscrito con el 
BPS para difundir la ley de seguridad social en los CCZ. 


- La IMM privatizó el barrido y la limpieza de la zona 
comprendida entre las calles Bulevar Artigas, la bahía, La Paz y 
Miguelete. El servicio estará acargo del Movimiento Tacurú el 
que percibirá de parte de la comuna $ 364.760 por mes, 
reajustable al IPC. 


11 -- CAMPO SICOSOCIAL 
A.- SECTOR GREMIAL 
1.- Central Obrera — PIT-CNT 


a 
- El diputado Pedro BALBI” solicitó en la Comisión 
de Legislación de Trabajo la ratifícgtión por parte del Poder 
Ejecutivo del convenio de seguridadiy salud en la Constitución, 
adoptado por la OIT en Ginebra en 41988. 


- El Director Naciónal de Empleo, Guillermo DUTRA 
y el representante del PIT-CNT"ante la JUNAE, Carlos TRINDIDAD, 
firmaron el documento que permitírá comenzar a dictar cursos de 
capacitación que apuntan a:..Yrealizar un reciclaje de los 
conocimientos de los obreros y empleados que se encuentran de 
paro o sin trabajo. 


- La Central retomará la ofensiva por el empleo e 
iniciará una serie de contactos con organizaciones sociales, el 
gobierno y el Parlamento con el fin de lograr una solución al 
respecto, esta decisión fue tomada al constatar que la tasa de 
desocupación se mantiene en los mismos niveles del año pasado e 
incluso aumentó algunos puntos. 

Volvió ha declarar al empleo en situación de "emergencia 
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nacional”. 


- El 21/MAR se llevó a cabo un paro parcial "En 
defensa de la Seguridad Social y de la vida. Por trabajo y 
libertad sindical”. 
La decisión se tomó con el fín de adherirse a la presentación 
del recurso de apelación que presentó la ONAJPU y la central 
ante la Corte Electoral. 


2.- Sector. Público 


a.- Asociación de Trabajadores de la Seguridad 
Social (ATSS) 


- Los trabajadores del BPS se encuentran en 
conflicto en demanda de un nuevo convenio salarial y en contra 
del horario de trabajo que califican de "arbitrario". 


b.- Agrupación UTE (AUTE) 


- El 28 y 29/MAR se llevó a cabo en nuestro 
país el "Encuentro de Trabajadores de la Energía Eléctrica del 


MERCOSUR”. El evento fue organizado por 4 El mismo tuvo como 
objetivo actualizar mediante el intercamb a información de 
las distintas realidades que afectan a ector eléctrico así 
como el estudio de propuestas e ativas destinadas a 
enfrentar los efectos negativos ta reestructura que 


determina un impacto de imprevidihlés consecuencias en la 
economía, la fuente de empleo, el tario y la soberanía de los 
estados involucrados. Como pr paso se resolvió aprobar y 
promover la formación de la inadora de Sindicatos de la 
Energía Eléctrica de la Región. 


c.- Federación de Obreros y- Espleados de la 
Bebida (FOEB) 


- El dirigente de FOEB, Juan TONS (VA - 
ENC>, rechazó los contenidos de una nota de la Mesa Directiva de 
su gremial que criticó su participación en los cursos de la 
Universidad Católica. En la nota se le criticó a este dirigente 
yv a Manuel Jorge SILVA (Nortefía) por incursionar en un "ámbito 
extra sindical". 
TONS manifestó que su participación en elocurso “no implica 
desconocer ningún ámbito del movimiento sindical” por cuanto se 
trató de un espacio de “formación e intercambio, donde nunca se 
tomó ninguna resolución”. 
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d.- Unión de Trabajadores del Hospital de 
Clínicas (UTHC) 


- El 1¡5/MAR se realizó el foro debate 
convocado por la UTHC sobre el Proyecto Centro Médico. 
En la apertura se destacó la intervención de María SUAREZ (UTHC) 
la cual resaltó en su discurso el trascendente papel que el 
nosocomio brinda a la sociedad. 


e.- Asociación de Docentes de Enseñanza 
| Secundaria (ADES> 


— En la asamblea de ADES-Montevideo realizada 
el 27/MAR se aprobó la moción de desafiliar al Prof. y ex 
Secretario General de  FENAPES, Ricardo VILARO (VA). Esta 
decisión fue tomada por considerar que debería haber avalado 
con su participación en los cursos de ciación de Maldonado, 
el mecanismo de designación directa ni realización de cursos 
cuya instrumentación el sindicato ha t ado". 
A solicitud del CODICEN, el dtrigepto fue designado asesor de un 
curso de formación docente pa Ep tenores de Maldonado no 
titulados del interior que se == en el año 1995. 
Ánte la decisión de la asamblg profesor VILARO solicitó la 
creación de un Comité de foja Sindical para analizar su 
conducta gremial. 
VILARO recibió el apoyo de los dirigentes “moderados” del E 
magisterio y se comenzó una recolección de firmas para solicitar 
la "anulación” de la desafiliación. 
El Presidente del CODICEN, Germán RAMA, refiriéndose a esta 
decisión, manifestó que detrás de los dirigentes de los gremios as 
docentes operan "grupos políticos «que siguen sin creer en el ¿ 
orden constitucional". 


- Comenzaron el 10/ABR paros parciales por 
zona en "rechazo a la reforma educativa inconsulta impuesta por 
el CODICEN". 


f.—- UAEOGAS 


—- El 10/ABR tres dirigentes de la Compañía 
del GAS comenzaron -.úna huelga de hambre, en el marco del 
conflicto que mantienen hace casi un mes con la dirección de 
GASEBA S.A. como protesta ante los despidos de 4 integrantes del 

e gremio así como en rechazo a la denuncia del convenio y en 
sn reclamo de lo que califican como "mayor seguridad de la planta 
| industrial". 

El PIT-CNT realizará el 16/ABR una marcha en solidaridad con los 
trabajadores de GASEBA bajo la plataforma “Por la vida y en 
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defensa del trabajo. Por los derechos sindicales” 


-— El gremio de los transportistas resolvieron 
otorgar diez días de plazo al gobierno para que la mesa 
negociadora establezca la suspensión de los controles técnicos 
por seis meses, para toda la flota de camiones sin distinciones 
de año y modelo. 


B.- EDUCACION 


— La Reforma Educativa «que impulsa el CODICEN sigue 
generando controversias entre las autoridades y los sindicatos 
de la enseñanza pública. 

La denuncia de perturbación política Ab, pla enseñanza por 
comunistas y tupamaros, lanzada por el dipéctor del CODICEN, 
German RAMA, planteó con firmeza el mayox problema que enfrenta 
la educación secundaria y en la UTU. SUN 

RAMA, en su reportaje afirmó que fos,» sindicatos en esos dos 
sectores educativos integran "un rupb ideológico que quiere 
obligar a el resto de los profesofeB > por la vía de la huelga a 
que cumplan sus directivas co bl 

Cabe destacar que este tema e Reforma Educativa está en la 
órbita de la Comisión de Educación y Cultura de la Cámara de 
Diputados. 

Las diez escuelas rurales pcr alternancia, que funcionan en la 
órbita de la UTU, no habilitarán ¡inscripciones para primer año 
en 1996, dejando sin cobertura educativa a unos 4.000 alumos. 


a.- Universidad 


— La Asamblea del Claustro de la Regional 
Norte de la Universidad de la República reeligió a Beatriz 
ITNVERNIZZI como directora de la mencionada dependencia 
universitaria. 


- Con la presencia del Presidente 
SANGUINETTI, comenzó el 11/ABR una Conferencia Latinoamericana 
de "Bachillerato Internacional" en salones de la Intendencia. 
Jóvenes uruguayos estudian su pre-universitario con programas 
internacionales que los habilitan a entrar en las universidades 
de casi todos los países. 
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defensa del trabajo. Por los derechos sindicales” 


- El gremio de los transportistas resolvieron 
otorgar diez días de plazo al gobierno para que la mesa 
negociadora establezca la suspensión de los controles técnicos 
por seis meses, para toda la flota de camiones sin distinciones 
de año y modelo. 


B.- EDUCACION 


— La Reforma Educativa que impulsa el CODICEN sigue 
generando controversias entre las autoridades y los sindicatos 
de la enseñanza pública. 

La denuncia de perturbación política MA la enseñanza por 
comunistas y tupamaros, lanzada por e Hector del CODICEN, 
German RAMA, ¡planteó con firmeza el mayox problema que enfrenta 
la educación secundaria y en la UTU. SON 

RAMA, en su reportaje afirmó que Yos, sindicatos en esos dos 
sectores educativos integran "un ideológico que quiere 
obligar a el resto de los profesoffeE » por la vía de la huelga a 
que cumplan sus directivas polítjtag” 

Cabe destacar que este tema e Reforma Educativa está en la 
órbita de la Comisión de Educación y Cultura de la Cámara de 
Diputados. 

Las diez escuelas rurales ¡por alternancia, que funcionan en la 
órbita de la UTU, no habilitarán ¡inscripciones para primer año 
en 1996, dejando sin cobertura educativa a unos 4.000 alumnos. 


a.—- Universidad 


—- La Asamblea del Claustro de la Regional 
Norte de la Universidad de la República reeligió a Beatriz 
ITNVERNIZZ1I como directora de la mencionada dependencia 
universitaria. 


- Con la presencia del Presidente 
SANGUINETTI, comenzó el 11/ABR una Conferencia Latinoamericana 
de "Bachillerato Internacional” en salones de la Intendencia. 
Jóvenes uruguayos estudian su pre-universitario con programas 
internacionales que los habilitan a entrar en las universidades 
de casi todos los países. 
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B.- RELIGION 


- Desde el 10 al 12/ABR, más de 809 dirigentes y 
adeptos de diversas corrientes religiosas provenientes de 
diferentes países, deliberaron en nuestro país, en el complejo 
de convenciones del Hotel Victoria Plaza, convocados por la 
Iglesia de la Unificación (MOON), dialogaron sobre los objetivos 
de unificación de las religiones con vistas a mejorar la calidad 
de vida, la solidaridad y afianzar la paz para todos los pueblos 
del continente. 


—- El 10/ABR, a los efectos de confirmar ante la Santa 
Sede su decisión de suprimir las actividades de la Comunidad 
Jerusalén, organización religiosa liderada por el Padre Adolfo 
ANTELO, viajó hacia Roma Mons. José GOTTARDI, acompañado de un 
experto en Derecho Canónico, el Padre Juan SILVEIRA y del 
Presidente de la Conferencia Episcopal del Uruguay, Mons. 
Orlando ROMERO. 


Ministerio de Relaciones Exteriores d país investigue el 
desembarco “masivo” en Bs.As. de lo ros de la Comunidad 
Jerusalén, a fin de impedir su radic en el mismo. El Obispo 
de San Isidro, Mons. ¿cias araÑ prohibido a la Comunidad 


- Grupos religiosos res doy clamaron «que el 


dictar catecismo o participar d quier actividad en colegios 
católicos de su Diócesis, en la norte de la capital. 


D.- MEDIOS DE COMUNICACION 


—- La publicación ¡por parte del diario La República, de 
documentos probatorios acerca de la sobrefacturación realizada 
sobre las cartas reales de la represa de Itaipú (obra binacional 
Brasileña-Paraguaya), dio lugar a un Juicio de prensa entablada 
por el Presidente Paraguayo Juan Carlos WASMOSY, «quien demandó 
penalmente al diario por considerar «que "atentó contra el honor 
del presidente de ese país". 

La demanda fue presentada ante el Juzgado Penal de 102 Turno, 
por el Embajador Paraguayo Julio César SHCUPP, “patrocinado” por 
el abogado Amadeo OTATTI. 


- La nueva "Emisora del Siglo" ocupará desde el mes de 
mayo la Frecuencia que perteneciera a CX 44. El futuro de la 
radio estará bajo la conducción del periodista Nelson MARROCO, 
el cual manifestó que incorporará a ex funcionarios de la CX 44, 
como ser, Julia AMORETTI, Luis COTELO y Nelson LAMAS y a otros 
profesionales, tales como, Juan C.OTORMIN y Mario Iván DA ROSA. 
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E.- DERECHOS HUMANOS 


| 
| 
j 
1 
- En común acuerdo entre todos los sectores políticos, 
se efectuó el 15/MAR la colocación de una placa recordatoria en 
la tumba de ocho “desaparecidos”, en el cementerio de Colonia. h 
Los cuerpos aparecieron en la costa de dicho departamento en la 
década del 70 y aún no han sido identificados. : 


- La Junta Departamental de Montevideo resolvió cursar 
a la IMMuna minuta de comunicación, haciéndole saber que es 
voluntad del Cuerpo, "solicitar al Poder Ejecutivo por 
A intermedio de la Comisión de DDHH del Parlamento, tenga a bien 
| recabar la ¡información sobre el cumplimiento del Art.4 de la Ley 
15.848 (Ley de Caducidad), la resolución fue adoptada con el 
voto favorable de los ediles del Encuentro Progresista, P. 
Nacional y N. Espacio, votando en contra el P. Colorado. Dicho 
artículo se refiere a las investigaciones para el 
| esclarecimiento de las denuncias presentadas ante el Juez 
] competente relativas a personas pre Cee detenidas en 


A 


operaciones militares o policiales y des Cidas así como a 


menores, presuntamente secuestrados en si ones similares. 

| € 

: - El 24/ABR se realizará pak*el lema "el silencio 

i oficial sobre los desaparecidos es verguenza para el país, 
queremos saber la verdad", un actos-+en,é8l Teatro Stella. Se prevé 
que la parte oratoria esté a del presidente del E.P. 
Tabaré VAZQUEZ y el panelista tedrático de la Facultad de 
Derecho, Gonzalo FERNANDEZ, Nora ISA fundadora de Madres de 


Plaza de Mayo y Hugo CORES (PVP). 
F.- INSTITUTO NACIONAL DEL MENOR (INAME) 


- El 17/MAR el Diputado Ramón LEGHANINI efectuó un 
pedido de informe ante abusos sexuales en dependencias del 
INAME, por denuncias realizadas en una escuela psicopedagógica, 
a la que acudían niños con discapacitación intelectual. 


TI1I.- CAMPO ECONOMICO 
A.— MERCADO COMUN DEL SUR (MERCOSUR) 


— El 22/MAR «se conoció la intención de realizar una 
Cumbre entre los representantes del MERCOSUR y la Unión Europea 
¿ (UE), a fin de preparar la Constitución de la *“T Cumbre 
| Mixta” que tendrá lugar en Bruselas en JUN/96. 
| Este acuerdo interregional entre ambas uniones aduaneras tiene 
| 
i 
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como precedente el Acuerdo Marco de Cooperación firmado en 
Madrid en DIC/95S. 


- El 23/MAR se confirmó que el 25/JUN, fecha en que 
está prevista la 2a. Cumbre del MERCOSUR, se firmarán Acuerdos 
de Integración entre dicho Mercado y el Gobierno chileno. 

Esta decisión, adoptada por los representantes de los Estados- 
Parte en Cartagena de Indias, suscitó “movilizaciones” entre los 
agricuitores trasandinos. 


- El 28/MAR el Canciller interino, Carlos PEREZ DEL 
CASTILLO, estimó que dentro del presente año el MERCOSUR podría 
concretar acuerdos con los restantes países de ALADI, para 
comenzar a transitar en una zona de libre comercio sudamericana. 
Por otra parte, subrayó las negociaciones que se mantienen con 
los países ¡integrantes del NAFTA (Estados Unidos, Canadá y 
México), a propósito del interés de formar una zona de libre 
comercio hemisférica. 

-— Según el BCU, el aumento e hacia 
Brasil y la caída de las compras “qu? guayas a Argentina 
permitieron reducir en un 3% el saldo enirodo en el comercio de 
bienes que mantiene nuestro país cop”sus socios del MERCOSUR, 
con quienes concretó en 1995 el 45% del, Mntercambio total. 

E 


B.- HIDROVIA 2 


- El 08/ABR el cómité Intergubernamental de la 
Hidrovía Paraguay-Paraná inauguró”? una nueva reunión técnica para 
analizar el avance del proyecto de integración fluvial impulsado 
por los países de la Cuenca dei Plata. 


C.- PUENTE COLONIA BUENOS AIRES 


- El 11/ABR el Presidente de la Delegación Uruguaya 
integrante de la Comisión Binacional encargada del proyecto, 
Ing. José SERRATO, anunció «que en veinte días se fijarán las 
cabeceras de la mencionada construcción. Posteriormente agregó 
que el proceso precalificatorio para las empresas que estén 
interesadas en la construcción de las obras estará comenzando 
diez días después, fecha a partir de la cual lios consorcios 
deberán presentar sus calificaciones para aspirar al llamado a 
licitación. 


D.— FONDO MONETARIO INTERNACIONAL (FMI) 


- El 10/ABR el Ministro de Economía y Finanzas, Ec. 
Luis MOSCA (PC/FB), informó que en la próxima semana viajará, 
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¿unto a una delegación oficial, a la ciudad de Washington con 
motivo de la realización del Comité Interino del FMI (preámbulo 
de la Asamblea Anual de Gobernadores a realizarse en SET/96). 
Cabe consignar que, la delegación estará integrada además por el 
futuro Presidente del BCU, Humberto CAPOTE, y el Secretario 
General de la autoridad monetaria, Aureliano BERRO. 


E.- BANCO INTERAMERICANO DE DESARROLLO (BID) 


- Se desarrolló entre el 22 y el 27/MAR la Asamblea de 
Gobernadores del BID en la ciudad de Buenos Aires, Argentina. 


F.- MINISTERIO DE ECONOMIA Y FINANZAS (MEF) 


- El 26/MAR la Bancada de Diputados del FA (EP) 
resolvió convocar al Ministro de hFEconomía'y Finanzas, Ec. Luis 
MOSCA «(«(PC/FB), a la Comisión de Hacie de la Cámara Baja. 
Dicha convocación apunta a que el Secret de Estado explique 
supuestos compromisos contraídos con e >» las denuncias sobre 
fraudes a Bancos de la región con g a de fondos del BCU, y 
el porqué de la inexistencia de cont a las importaciones. 


- El 12/ABR el Ministr, Economía y Finanzas, Ec. 


Luis MOSCA (PC/FB), afirmó la ción del gobierno central de 
mantener ¡úincambiada su polític pecto al sector financiero, y 
especificamente sobre el secreto cario. 


G.-— BANCA OFICIAL 
du 


- El 28/MAR se confirmó que el BCU se apresta a 

emitir títulos en UR para la capitalización de las AFAPs, a una 
tasa algo superior a la que se ofrece por Otros títulos 
públicos. 
Cabe consignar que, las AFAPs deberán tener, según la Ley de 
Seguridad Social, hasta el 60% de su capacidad en títulos del 
Estado, hasta el 30% en títulos del BHU y el resto en otras 
inversiones. 


H.— INDICADORES 
1.- Salarios 


- El 30/MAR quedó confirmado que el aumento del 
salario mínimo nacional será del 3%X a partir del 01/ABR. 
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2.- Devaluación 


A 


— Dado «que la devaluación rondará el 2%X, el mes de 
marzo será el séptimo mes en que la misma superó a la inflación, 
que tiende a situarse, según datos extraoficiales, en el 1,8%. 


3.- Empleo / Desempleo 


- El 28/MAR el Instituto Nacional de Estadística 
(INE) comunicó que en 1995 se crearon 17 mil nuevas plazas 
laborales, desarrollándose un leve aumento en la tasa de 
¿ desocupación, guarismo que se ubicó en torno al 1,5%. 
¡ Asimismo aseveró «que la desocupación en el interior del país 
pasó en el último trimestre de 1995 de 9,4% a 11,3%, superando 
la tasa de Montevideo que se situó en 11,1%. 


a 4.- Producto Bruto Interno (PBI) 


—- El 27/MAR fuentes del BCU aseveraron que en 
1995, según un estudio preliminar, el PBI se contrajo 2,3X. 


Ea er 10 0 ms 


T.- VARIOS 


- En el marco de los aumentos que la política 
económica establece se señala que: 
*x los alquileres que reajustan en marzo lo harán en un 32,99%. - 
* los alquileres que reajustan en abril lo harán en un 31,18%. 
k la UTE recargó sus tarifas desde el 01/ABR en un 3,4%. 
* los combustibles aumentaron sus tarifas en un 8% desde el 


12/ABR/96. Ñ 
- Según la DGI las ntas de los productos 
industriales cayeron en 4,8% en » lo que confirma la 
E contracción gue sufrió el sect dustrial el pasado año, 
| llegando el volumen físico produci 1 9,4%. 


| Al mismo tiempo anunció que en ÓN arto trimestre las ventas de 

| la industria cayeron un 3X respecto almismo período del año 

: pasado, notándose a partir (5 julio una mejora que podría 
. 36. 


alentar una recuperación para 


—- El BCU informó que la Balanza de Pagos registró un 
saldo favorable de U$S 209,4: durante el año pasado, como 
consecuencia de un resultado negativo de U$S 348,2: en la Cuenta 
Corriente y de U$S 185,3: en Errores y Omisiones, contra un E 
saldo en rojo de U$S 372,3: en la Cuenta Capital. AS 
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- La situación fiscal mejora sustancialmente según los 
datos divulgados por el BCU, ya que el déficit global del Estado 
bajó 1,7% del PBI en 1995, frente al 2,8% del año anterior. 

Vale resaltar que, para 1996 el equipo económico espera reducir 
al 1% el desequilibrio fiscal. 


—- En 1995 las Reservas Internacionales Netas (RIN) del 
Sistema Bancario (BROU y BCU) crecieron U$S 266:, al tiempo que 
en la banca privada las reservas aumentaron solamente UsSS 35:. 


- A fines del presente mes oa comienzos del mes de 

mayo visitará Montevideo una misión del gobierno ruso que 
negociará con las autoridades nacionales el pago de la deuda que 
esa nación mantinene con nuestro país desde 1991, la que 
asciende a U$S 70: . 
Vale resaltar que, al mismo tiempo que la delegación rusa 
procura abonar su deuda, el gobierno cubano ofreció a la 
Pirección Nacional de Hidrografía la realización de obras de 
dragado por US$S 678: en el Río Uruguay como forma de pago por las 
deudas que mantiene con nuestro país. 


IV.- CAMPO MILITAR 
A.— PARTIDO COMUNISTA 


- Dirigentes sindicales del  PCU laman un nuevo 
debate en esa colectividad. Exigen "un do habitable”, como 
lo hicieron hace más de cuatro ñ os renovadores que 
terminaron abandonando al viejo parti Rodney ARISMENDI. 

Ex comunistas de CONFA  reclamarí ingreso al Encuentro 
Progresista y no ocultan la "amnesiek ” que ganó a SEREGNI sobre 
su compromiso de que ese secto be estar incluido en la 
orgánica del Frente Amplio. 

Según distintas fuentes del el próximo congreso estará 
signado por fuertes polémicas entre ortodoxos y moderados, donde 
no se descarta nuevos desprendimientos individuales o 
colectivos. . 


B.- MOVIMIENTO DE PARTICIPACION POPULAR (MPP) 


1.- Movimiento de Liberación Nacional Tupamaros 
(MIN-T)> 


- El representante del MLN en la Mesa Política del 
Frente Amplio, Jorge QUARTINO, afirmó que "el perfilismo” es uno 
de los más profundos males que aquejan ala coalición de 
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izquierda en los últimos tiempos, generando que en su sector no 
sea escuchado en los organismos de dirección. 

La discriminación lleva a que "se pretenda que uno siempre tenga 
que jugar un determinado papel, el del malo”, porque el 
perfilismo “define papeles e impide que puedan salir a la luz 
pública posturas de grupos que no están en esa dinámica. 


- El tupamaro Jorge QUARTINO, renunció al 
Secretariado Ejecutivo del FA, después que el Plenario del MPP 
resolvió adjudicar un cuarto miembro para que concurra al nuevo 
órgano. Esta decisión contrasta lo negociado por sectores 
mayoritarios del Frente, «que acordaron un máximo de tres 
representantes. "Es muy complicado", dijo Gustavo VAZQUEZ, 
refiriéndose a la solución de este problema interno del MPP. 


— Una calificada fuente del Poder Ejecutivo 

de aseguró que a nivel oficial existe la disposición de otorgar al 

MLN una onda radial, en caso de que la Justicia anule el fallo 

que clausuró la emisión de CX44. En primera instancia el fallo 

resultó desfavorable ¡para los usuarios de la onda, quienes 

apelaron esa decisión. Fuentes del MLN consultadas declinaron 
referirse al tema, manifestando estar a o us del fallo. 


- Según declaraciones d io MARENALES (MLN-T)> a 


pesar de que el movimiento se muev un marco legal "ningún 
j pueblo renuncia al recurso de la lu "armada". 
Asimismo dijo que "ahora se hablé 9 sacar al Ejército a lla 
calle y no somos nosotros los stamos allí, eso demuestra Ñ 
; que no es nosotros que parte 1 olencia"...“los responsables 
a ' de la violencia que se de contra nosotros fueron los 
políticos blancos y colorados llamaron a los militares, no 


fueron los uniformados los culpables de lo que pasó”. 
C.-— OTROS 
1.- 


- El órgano de prensa oficial del PT oW"Tribuna 
: Obrera” acusa al ex presidente del FA, Liber SEREGNI, de 
| enmarcar su renuncia en "un operativo concertado con el gobierno 
| sanguinettista". 

| El PT realiza un pormenorizado análisis de la situación del FA, 
la relación entre ASTORI y VAZQUEZ y el papel de los sectores 
radicales en la interna de la coalición. 

Sin embargo califican a ambos dirigentes como "alternativas 
burguesas” de conducción y cuestiona el papel jugado por el 
Movimiento de Participación Popular y el Partido Comunista. 
Ambos se colocan como "la hinchada” de uno u otro candidato, al 
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tiempo que bi no han planteado ninguna perspectiva de 
arganización y movilización popular", convirtiéndose por esa 
razón en "las lloronas en el entierro del FA”. 


2.- Partido Obrero Revolucionario (POR) 


- El dirigente del Partido Obrero Revolucionario 
(Posadista) (POR), Walter  CAMPAÑELLA, afirmó que en las 
Elecciones Nacionales de 1994 hubo fraude, señalando que el 
Frente Amplio fue el verdadero vencedor. Para CAMPANELLA el 
silencio de la Dirección del FA al respecto, está enmarcado en 
la misma “crisis de crecimiento”, que motivó la renuncia de 
Líber SEREGNI. 
Por otra parte anunció el abandono de su sector político de 
Democracia Avanzada por diferencias surgidas a partir de las 
pasadas elecciones, "durante este tiempo no nos reunimos casi 
nunca con el FIDEL y el Partido Comunista”. En cuanto al nuevo 
Secretariado Ejecutivo del FA, dijo que éste "ya" está 
desplazando a la Mesa Política en sus funciones. 


3.- P 


- El Secretario General del PCR, Ricardo COHEN al 
ser consultado sobre la lucha armada dijo no ser partidario de 
la acción directa, pero si reconoció que el uso de la violencia 
se puede justificar en situaciones "muy graves, como la de 
Chiapas O la de Vietnam". Asímismo agregó que el PCR "une su 
acción a la del pueblo, no inventa métodos". 


4.-. 


- Para Mario ROSSI  GARRET íder de dicho 
movimiento "la viabilidad de la lucha y el desarrollo 
técnico de la violencia revolucionaria n sujetos a ciertas 
variantes «que hoy se dan en el Uruguay de as serán: el estado 
de ánimo de las masas, el nivel de ta ía de las mismas, el 
desarrollo de la organización o frernt evolucionario, el papel 


de la dirección política ant os trabajadores y la 
consolidación interna de la vangu a política con dirigentes 
prestigiados'". 

5_.- 


- Según declaraciones de Juan PILO Secretario 
General de la FAU "hay un sistema que descansa en la violencia” 
... toda una estructura de violencia, un sistema genocida, como 
dirá CHOMSKY por la matanza, y destrucción múltiple que arrojan 
sus efectos: viviendas miserables, la falta de alimentación, 
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muertes que son ya asesinatos como en la construcción”. Al ser 
consultado sobre si en Uruguay existen situaciones que 
3ustifiquen el uso de la violencia dijo "es ver nomás las 
denuncias, los apaleamientos de jóvenes, los baños de sangre que 
publican los medios, las violaciones a los derechos 
humanos"..."es posible que los pueblos se cansen de esta 
violencia permanente y reaccionen con violencia”. 


6.- Caso Ciudadanos Perusnos 


- La Justicia uruguaya deberá dilucidar el 
otorgamiento de extradición sobre un par de ciudadanos peruanos 
reclamados simultáneamente por dos gobiernos latinoamericanos. 
La pareja llegó con pasaportes bolivianos que resultaron falsos, 
ahora son motivo de dos pedidos de extradición de parte de los 
gobiernos de Bolivia y Perú, están en consideración del Juez en 
lo Penal del 209 Turno Washington BALLIVA. 


7.- Campamento Juvenil Colonia 96 


- Con la participación de grupos radicales 
(Aguijón,Gal, Paralelo 38,etc.), representantes de Homosexuales 
Unidos, e ¡integrantes de emisoras ilegales, ypxpor nuestro país; 
así como representantes de Chile, Argentina a il, se realizó 
"El Primer Encuentro del Cono Sur por les' .HH. y Contra la 
Represión”. El mismo se desarrolló en 41” establecimiento “El 
Minuano” en el Departamento de Coloni ; desde el 03 al07 de 
Abril. Enel mismo se realizaron di eñentes talleres y fué 
financiado por una fundación alemafa, sa través de Jessie MACHI 
(MIN). Participaron cuatro mil- -¿óyenes aproximadamente. En 
algunos momentos del campamento, st Ss produjeron desmanes, como 
robos de ganado en campos vecinb8£, asi también fué alto el 
consumo de alcohol y droxas. 


8.- Caso FILTRO 


- El Tribunal de Apelaciones en lo Penal de 3a 
Turno, que debe pronunciarse sobre la caducidad de la acción del 
Estado contra el diputado tupamaro José MUJICA, ahora lo debe 
hacer también con respecto a los otros dos integrantes del MIN, 
Jorge ZABALZA y Eleuterio FERNANDEZ HUIDOBRO, que participaron 
también de la jornadas del 24 de Agosto de 1994. 


- El miércoles 24 de abril a un año y ocho meses 
de ocurridos los incidentes del Hospital Filtro, se realizará la 
audiencia preliminar y pública del juicio que ¡inició un 
funcionario del Servicio de Emergencia Médico Móvil (SEMM), 
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reclamando una reparación por haber sido herido durante los 
hechos del 24 de agosto de 1994. 

El funcionario de la Emergencia, responsabilizó a la Policía por 
haber sufrido cuatro impactos de bala y reclama del Estado una 
indemnización que alcanza la suma de U$S 52.000. 

El abogado del Ministerio del Interior, por su parte, solicitó a 
la Justicia que rechace la demanda y que se exonere al Estado 
de toda responsabilidad. 


9.- Caso Berríos 


- La Juez Aída VERA BARRETO, ordenó días pasados 

una nueva pericia sobre los restos encontrados en El Pinar en 
abril de 1995. Para la magistrada estos estudios realizados en 
el cabello de la víctima, arrojan nuevas dudas sobre la 
identidad del cadáver. 
A «su vez solicitará al antropólogo Horacio SOLLA reiterar la 
prueba de video superposición de cráneo en las nuevas 
fotografías de Eugenio BERRIOS que arribaran de Chile en los 
próximos días. 


D.- INSTITUTO POLICIAL 


- El Ministro del Interior Didier OP TI, expresó al 
presidente Julio María SANGUINETTI su intenciófin de dejar su 
cargo, pero la renuncia no fue aceptada porselrmandatario y 
gestiones del propio ¿jefe de gobierno  y-deb titular del 
Directorio blanco, Alberto VOLONTE, fueron ._determinantes para 
que el secretario de Estado cambiara de actifud,? 
Áltas fuentes de gobierno y de Manos a la Obra, consideraron 
superada la crisis y aseguraron que OPERTTI,,5eguirá en su cargo, 
pese aque aún restan algunas ¡instaftias políticas, como la 
comparecencia del secretario de Estadó en la bancada de 
diputados del grupo que lidera VOLONTE y su eventual presencia 
en el Parlamento. 


- Serán relevados de sus cargos, el Director del 
Hospital Policial, Alvaro MAS y otras autoridades, tras la 
realización de dos auditorías (una médica y otra técnica), que 
habrían comprobado una serie de graves irregularidades en dicho 
centro asistencial. 
El Ministerio del Interior ya habría dictado una serie de 
medidas tendientes a tomar el control ante la caótica situación 
que se vive en dicho nosocomio. 
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URUGUAY -—ARGFNTTNA 
POQLUEMTCA POR DEC ARACTONFS FMRAJADOR ARGENTINO 
y o - Pontevideo. 18 ene (FFF).- Fl ministro de Relaciones : 
za Exteriores de Uruguay. Alvaro Ramos valora "actualmente UNAS a 


pDolámicas declaraciones del emba iador argentino en este oaís. 
Hernán Patiño Mever - relativas sistema fiscal UNUQUAYO > informó 
Loy el semanario local “Rúsaueda" 
las afirmaciones Que han levantado la polémica; mat.izadas en 
mes últimas horas oor el diolomát ico argentino. se refieren a una 
“Uubuesta inovietud de numerosos araentinos orapietarios de: 
“viviendas en 21 halneario UYUGUAYO de Punta del Fate, oor la 
“excesiva” arar impositiva Que recae sobre ellas. 
Fuentes diotomáticas uruguayas opinaron En semanario: aus estas - 
declaraciones fueron "bastante duras” y advirtieron que *no pueden o 
Quedar sin respuesta" del ministerio. de 

Patiño. oue afirma Que sus - -psVabras fueron sacadas de contexto 
y Que se limitó a transmitir olanteamientos de alaunos 
propietarios. anunció en rueda de prensa Que iha a vrecoder. 
información sobre la evolución impasid4iva del decartamento de 
Maldonado. al aque pertenece Punta ió Fste, con vistas a reclamar 
-Al intendente (alcalde-gabarastiór ; Qominao - Ruraueño . :seaún 
alaunas medios. 

¿F1 embaiador dijo también haber recibido cueñias de los. 
turistas. araentinos por “excesas* de las autoridades policiales al 
sancionar A sutomovilistas de esa nacionalidad: a 

Un día desvoués de. la rueda de prensa, y con lo que el diario _- 
*F) País" califica de "notorio cambio de tono". el emba jador o 
Diga que el intendente de: Maldonado - as quien tiene La facultad. - 
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es válida la inauietud olantaada por - alaunos propietarios. 
argentinas . 
Según el diario, Patiño telefoneó at intendente Ruraueño DAYA 

aclarar 3us declaraciones Y 'Yelitevrar due su intención fue 

*colahorar" can las autoridades lacales y ayudar a explicar a los 
propistarios arocentinos "de Punta del Fste las razones aque S 

motivaron la evaluciáón de las impuestas. 

“Las críticas existen como existen en todas- las comunidades y >: 

ta imoortante es aque se canalicen adecuadamente con tono de 
respeto pára que las autoridades las satisfacan si está dentro de ] ] 
sus posihilidades". diiño el emba iactor- a un canal de televisión. 
FFF 
i ar /dr/ iva 
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j REPUBLICA ORIENTAL DEL URUGUAY 
; MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL _ 0% 
DIRECCIÓN GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA A 
| Montevideo, 16 de abril de 1996: --. 
| 
! PARTE ESPECIAL DE INFORMACION NO _001/SSE/96 
| ZN, q 
i J 
po | l 
DE: SUB DIRECTOR DE EXTERIO, DEAA D.G.I.D. : 
PARA: SUB DIRECTOR DE INTERMÁÍOR DY LA D.G.I.D. 
¿ 
TEXTO: 
| i Se ha recibi a agencia amiga la información: 
| que se agrega, la emitimos por considerarla de: Su, 
| interés. ” 
i 
| Saluda a usted atentamente, 
SS t de Ñ NA: 
QQ Pe 
j El Sub Director de Exterior de la D.G.I.D.. 
i E da. 
| y 
: 
¡ 
Es 
i a NES 
Z COPIA N*__4.. 
EEE 
í m pS 
j 2d 
; cb 
i a 


¿ 
Ce, 
e DASS 
Es DI Al Mo ( 
pS LA NN A ri mr a 
RIRISTERIO DE OTSEESA HECIONAL 
Dliección 6.ncr. - Montevideo, 18 de abril de 1996.- 


nf yr 
f » DEPARTAMENTO 1IT: 
+63 *. 
e endo tomado conocimiento, remito a ua teO 


Dirgctor de Interior.- a de 


ES a usted “atentamente. 


002 9602610 


Sidra 0 


A 


EBRIO NR ERES AAA A ASA PAGAR PO MIS ARNO 


A A A e RIO IO e Ar e e MR 1 


a AA A es ac ae 64 


eN CONSERVAS Y CONDIMENTOS, - Y ESTABA DESTINADO AL CIUDADANO IRANI 
E VMAHID MAGIDI 2ZADEH, DUENO DE UNA TIENDA DE COMESTIBLES Y 
ELECTRODOMESTICOS EN MUNICH. EL IRANI FUE ARRESTADO, . Y AEENTRAS 


* 


SECRETO — INMEDIATO E E a 


14 DE, ABRIL DE 1996 e 


INFORME NO: /2830 E: 


ASUNTO: IRA U-BEK1IGTCA /REVELACION DE UN CONTENEDOR 0% 


FPANT_ DE _ARHAS 


S_- POTA IRFORHATIVA 


5. 


GENERALIDADES 


1. EL 14.03.9296 FUERON REVELADOS EN AMBERES, EN LA REVISACION DE ae 
CONTENEDOR QUE LLEGO A BORDO DE UN BARCO IRANI, TRES CAJONES DE * 
MADERA QUE CONTENTAN UNA CARGA DE ARMAMENTO. A 


2. SEGUN EJ. DOCUMENTO DE EMBARQUE, EL CONTENEDOR CONTENTA UNA CARGA DE 


TANTO FUE LIBERADO. 


a 


E 
3. FL BARCO, IRAN KOLLADOS, QUE PERÚENECE A LA COMPANIA NAVIERA IRAN 5 
SHIPPING LINES, SALIO DEL PUERTO BANDAR  ABASS EN. IRAN EL. 29 DE 
FEBRERO, EN VIAJE DIRECTO Á AMBERES, DONDE LLEGO EL 11-DE MARZO. 


SUMARIO. 


> 


4. A PESAR DE QUE ' NO CONTAMOS CO 
SEGURIDAD EL DESTINO FINAL D 
PROBADLE QUE ESTABAMH 
ISRAELIES Y vJUDIAS EN 
ISRAELIES. 


SER USADAS CONTRA INSTALACIONES -%. 
+ CON ENFASIS. EN EMBAJADAS . ES 


5. EL CARACTER DE LAS MODO DE OPERACION IRAN 8 
DESTINADO A SUPERAR 
ENFRENTARSE POR LA 
REPRESENTACIONES 


O . SUPERAR LAS MEDIDA 


DICA UN 


S DE LA DEFENSA Y LA SEGURIDAD DE LAS 
¿S EN EL EXTRANJERO (LA POSIBILIDAD . DE 
EFENSA Y SEGURIDAD). 


6. ESTOS MEDIOS DE COMBATE, SEGUN LA IMPRESION QUE HEMOS OBTENIDO, Han 
SIDO FABRICADOS ESPECTALMENTE PARA UNA.- ALA RETO -DEPINIDA, 4 
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PRINCIPALES OBSTACULOS CON. QUE' DEBENIÉ' 
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PARTE A CAUSAR EL DESMORONAMIENTO DEL EDIFICIO CONTRA EL QUE SERIAN 


E 
CON UN ELEVADO NIVEL PROFESIONAL, Y HAN SIDO DESTINADOS EN su HAYOR: ES 
DISPARADOS LOS OBUSES. Ñ a 


7. CABE MENCIONA: QUE LAS ARMAS PIENEN CARACPERISPICAS SIMILARES A LAS la 
DE MEDIOS DE COMBATE QUE HABIAN SIDO U''11,1ZADOS EN EL PASADO POR EL - 
I.R.A EN GRAN BRETANA. 


8. LA CONEXION IRANI EN ESTE CASO ES OBVIA,. POR LAS SIGUIENTES :< 
CARACTERISTICAS a d 


A. EL BARCO IRANI - SALIO DE IRAN SIN NINGUNA ESCALA INTERMEDIA. 


B. LAS ARMAS ESTABAN DESTINADAS A UN IRANI, PROPIETARIO DE UNA TIENDA, 
APARENTEMENTE INOCENTE, EN MUNTCIL. 


9. ESTIMAMOS QUE FUERON PRODUCIDAS MAS DE ESTAS ARMAS QUE LAS QUE 


FUERON REVELADAS, Y POR, TANTO ES PROBABLE QUE EXISTAN 2 
ARMAS, CUYO PARADERO ES Drs 


10. CONVIENE SUBRAYAR Los b1cu' 
ss 


A. EL ENCUBRIHIENTO DE Ss , 
INOCENTE, CONSERVAS PE COMESTIBLES (EN EL PASADO NOS: HEMOS 'POPADO7 > 
CON ARMAS OCULTAS EN ¡CAJAS DE CONSERVAS). : 


C. EL USO DE COLABO 
PROCESO DE TRAS 
INTERVENCION DE 

D. EL. CAMUFLAJE AB ON 
DE LA EJECUCION 


z O PARTICIPANTES NO SOSPECHOSOS, -EL 
E LAS ARMAS A SU DESTINO FINAL, SIN LA 
ES IRANIES OFICIALES. e 


_ DE LAS ARMAS, ' QUE NO CONDUCE A "IRAN OE 


E. LA ACTIVACION DE ARMAS DE E TIPO — EL MONTAJE; EL AJUSTE DE LA 
PUNTERIA Y EL DISPARO,  SIGNÍFICAN UN NIVEL DE.EJECUCION QUE IMPLICA 
UNA CARAC ETACIOn: PROFESIONAL: ¿EN UNA BASE'DE, /ORIGEN.(ES: DECIR, 
IRAN); / 


:= 


PROYECCIONES E A pad 


; po € 


11. SE OBTIENE LA IMPRESION QUE +» LOS IRANIES HAN 
SIGNIFICATIVO - PUNTO VULNERABLE, QUE LES. : 
DIFICULTAD OPERATIVA EXISTENTE HOY EN DIA "FRENTE “A 
REPRESENTACIONES ISRAELTES.', PARA .. ELLO HAN. FABRICADO ARMAS.. 
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PROYECCIONES DE LOS DAYOS_ANPERTOR BES dE 


e | 
ESPECIFICAS, CUYO USO JUNTO A UN EDIFICIO PODRIA Cc; : 
DESMORONAMTENTO . : E 


12. ESTE MODO DE OPERACION CONSYITUYE UNA AMENAZA CONTRA CUALQUIER: h 
REPRESENTACION ISRAELI QUE ESTE CARCAYERIZADA POR SER UN EDIFICIO y ;* 


AISLADO, ASI COMO CUALQUIER OPRA INSPITUCION JUDIA EN EL EXTRANJERO * 
(POR “EJ. SINACOGAS). 


13. LA POSIBILIDAD DE LA EXISTENCIA DIE ARMAS ADICIONALES DE ESTE TIPO 
FUERA DE LOS LIMITES DE IRAN SIGNIFICA PARA LAS REPRESENTACIONES 


ISRAELIES AISLADAS EL PELIGRO DE UNA AMENAZA INMEDIATA QUE EXIGE : 
UNA RESPUESTA. : 


CARACTERISP STICAS DEL USO OPERAPTVO 12 TAS ARIAS 


CARACTERISTICAS DÉ LAS ARMAS 


14. LAS ARBAS INCLUIAN UN OBUS QUE CONTENTA 130 KG DE HATERIAL . 
EXPLOSIVO, CON UN DIAMETRO DE 320 MHM., UN LANZAOBUS O CANO DE UNA. 


LONGITUD DE UNOS 150 CH. , UN AGEN'PE PROPULSOR, Y UN MECANISMO PARA: 
LA ACTIVACION DEL OBUS. ES 


15. 105 CAJONES DE EMBALAJE CONTENIAN TAMBIEN HERRAHIENTAS DE TRABAJO 
PARA EL MONTAJE DEL SISTEMA, Y EQUIPO DE EMBALAJE Y PROTECCION PARA 2 
LOS- COMPONENTES DELICADOS. , : 

16. LOS MEDIOS "OPERATIVOS" CITADOS YEN EL  PUNZOÓ 
ALGUNO QUE LOS PUDIESE CONECTAR CON IRAN, 
HERRAMIENTAS DE TRABAJO Y EN EL EMBA 
CONECTABA CON IRAN. 


-14 NO POSEIAN RASTRO 
bi QUE EN ALGUNAS: 
SENALES QUE LOS . 


17. LA FORMA DEL EMBALAJE, DE LA PRO 


EQUIPO ADECUADO, 


UN ELEVADO NIVEL DE CAM TON PROFESIONAL. 


19. EN NUESTRA OPINION, EL FUNCIONAMIENTO: DE ESTAS ARHAS. DEMANDAN EL” 
ENTRENAMIENTO DE QUIENES LO EJECUTEN EN.EL LUGAR “DE ORIGEN (IRAN), 


TANTO PARA -EL MONTAJE DE LAS.ARMAS . COMO PARA . EL AJUSTE + , DE LA, 
PUNTERÍA DE TIRO. : 
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20. FN BASE A LOS DATOS, LAS ESPECIFICACIONES DEL OBUS Y LA CANTIDAD. 
DEL AGENTE  PROPULSOR, EL  OBUS PUEDE LLEGAR, SEGUN RUESTRA+* 
EVALUACION, A UN ALCANCE MAXIMO DE UNOS 450 MEROS DEL LUGAR DES 
LANZAMIENTO, EN TRAYECFO Eil FORMA DE ARCO, LO CUAL PERMITE RLUDIR 
OBSTACULOS Y EDIFICIOS. 


21. ESTAS CARACTERISTICAS DLE LAS ARMAS PERMITEN  SOBREVOLAR LOS; 
SISTEMAS DE DEFENSA Y SEGURIDAD EXISTENTES HOY EN DIA EN LASÉ 
EMBAJADAS ISRAELIES EN EL EXTRANJERO. - EEE 


22. NOSOTROS EVALUAMOS QUE LA CAIDA DE UN OBUS DE ESTA o JUNTO * az 
SOBRE UN EDIFICIO, CAUSARA DANOS SUMAMENTE GRAVES, QUE ORIGINARA sug. 
DEMOLICION. Ed 


23. EL MECANISMO DE PUNTERIA DE LAS ARMAS Y LAS INSTRUCCIONES DE PIROS 
AL BLANCO NO HAN SIDO DETECTADOS, PERO EN NUESTRA OPINION ES'T'E TEMA? 
ES CRI'TICO, E IMPLICA UNA PLANIFICACION Y PRUEBAS DETALLADAS ANTES?: 
DE SU FUNCIONAMIENTO. SE PUEDE EVALUAR QUE LAS ARMAS - HAN SIDOÉ: 
.PLANIFICADAS Y PROBADAS POR LOS VYABRICANTES EN EL PAIS DEF 
PRODUCCION -— TIRAN, Y ESTAN DESTINADAS A UN OBJETIVO ESPECIFICO PARAS: 
EL QUE FPUEROM ELEGIDAS. 


OPCTONES DE_USO OPERATIVO — RUESPRA EVALUACTON 


24. SEGUN NUESTRA EVALUACPOMH :-— 
A. CARACTER DE LOS OBJETIVOS 


A. EDIFICIOS AISLADOS DE D 
QUE NO ESTEN RODEADOS p EDIFICIOS MAS ELEVADOS. 
-B. OBJETIVO EN CAMPO ABIERTO, / CONCENTRACION DE* PERSONAS EN amO: 
RELATIVAMENTE ABEERTO, GOMO / UN PARQUE PUBLICO. : 


C. CONCENTRACION DE --pA AÑES PELIGROSOS /COHBUSTIBLES * QUE - 
CUENTEN CON PROT'ECCT ¿NN CONTRA UNA EXPLOSION, :COMO PUNTOS * 
" DISTRIBUCION DE GAS. co Y Es . Dl dé ; 
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"DB: OBJETIVOS a COMO UN. PUENTE, e 
-. CAUSARIA DANOS ELEVADOS/ a A 
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25. MODOS DE DANCANTENIO : a .- E, vibe 
e. e. ua nes 
A. DESDE EL INTERIOR DE UN VEHICULO. DE TAMANO POR 'LO. MENOS MEDIANO? a 
EN EL QUE SE HAYA INSTALADO LAS ARMAS POR iii QUE ACTUK: 
DESDE UN LUGAR EREVIANEME E DETERMINADO. E A 


A e 
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B. EN TIERRA, DESDE UN AREA DESPOBLADA QUE PERMITE HEDIA HORA DE e 
TRABAJO SIN OBSERVADORES, PARA LOS PREPARATIVOS. he 


C. DESDE EL INTERIOR DE UN DEPARTAMENTO CON VISTA AL OBJETIVO. 


D. EN LA AZOTEA DE UN EDIFICTO QUE PERMITE EL DESARROLLO DEL TRABAJO. 


E. DESDE UN VEMNICULO PEQUEHO  - APURTANDO DIRECTAMENTE AL OBJETIVA :;; 
(ESTE MODO REDUCE SECNIFICATIVAMENTE EL ALCANCE DEL LANZAMIENTO). 


26. IMPLEHENTACION DE “LAS OPCIONES OPERACIONALES ; de 


A. LA PREPARACION DE UN VEHICULO IQUIPADO CON ANTELACION MEDIANTE UNA 
” DE LAS VIAS MENCIONADAS, ESPERANDO EL MOMENTO ADECUADO DBE.z. 
INSTALACION DESDE EL PUNTO DE VISTA DEL OBJETIVO (CUANDO HAY GENTE:;5 
O ALGUNA PERSONALIDAD ESPECIFICA), LA LLEGADA AL LUGAR ELEGIDO, EL-:% 
ULTIMO AJUSTE DE PUNTERIA, - LA ACTIVACION Y EL ABANDONO DELS: 


VEHICULO. SON NECESARTOS POCOS MINUTOS PARA UBICAR EL VEHICULO- EN. 
- El, LUGAR ETNEGIDO. el 
u 


B. EL ARRIENDO DE UN DEPARTAMENTO CON O SIN AZOTEA, CON -VISPA ALS 
OBJEPIVO, 1L TRASLADO DE LAS ARIAS AL DEPARTAMENTO DESARMADO. (COM 
DURAHTE SU ENVIO), EL HONTAJE DEL LANZAOBUS, Y EL -AJUSTE DE LA 
PUNTERÍA CONTRA EL OBJETIVO EN EL MOMENTO ADECUADO.: LA INTRODUCCION*: 
DEL OBUS PARA EL FUNCIONAMIENTO EN EL MOMENTO ELEGIDO. ESTE HODO DE *- 
OPERACION PERMITE EL IMPACTO CONTRA UN OBJ O PUNLDAL: 


C. LA UBICACION DE LAS ARMAS EN UN  TERREMO D 'TO -0 UN -AREA DE 


BOSQUE EN EL DIA "p”, APROXIMADAMENTE - HORA ANTES DEL 
LANZAMIENTO, EL AJUSTE DE LA PUNTERA, CARGA DEL-OBUS Y':EL 
* DISPARO CON O SIN MECANISHO DE DI «ESTE MODO DE OPERACION 
JMPLICA UN TRABAJO DE APRKOXIMADAN MÉDIA HORA EN EL " TERRENO 
HASTA QUE EL OBUS ESTE LISTO ERLA “AAN AMIENTO. eS 


CONCLUSIONES | 
27. NOS.-HALLAMOS FRENTE. ¿A UN AL HÉNTO ESPECIFICO PREPARADO EN IRAN 
PARA UN OBJETIVO DEFINIDO 3/ POR LO VISTO YA HA SIDO ELEGIDO,. 


SENALADO Y DETERMINADO. E 


SUMINISTRAR UNA RESEUES STA A E PRO 


23. NOSOTROS " CONSIDERAMOS ESPE PLPO bu ARMAMENTO | “CÓMO. UNA Corriar 
AMENAZA CONTRA OBJETIVOS ISRAELIES Y JUDIOS, :. :EN PARTICULAR CONTRA. 
EDIFICIOS. AISLADOS, YA QUE: ESTE. ARMAMENTO . "ES CAPAZ DE ELUDIR LAS 
FUERZAS DE SEGURIDAD ISRAELTIES Y LOCALES, ASI COMO LOS "MEDIOS DE Me 
PROTECCION q. SE ENCUENTRAN ALREDEDOR DE LOS EDIFICIOS. 
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29. NOS PROPONEMOS PIRIGIRNOS A 1 a AS DE SEGURIDAD QUE PROTEGEN * A 
LAS INSTALACIONES A FIN DE MEN EN CUENTA ESTE MODO DE “+ 
c. OPERACTON CUANDO REALIZAN  —5US ES Norras Y ACCIONES PREVENTIVAS EN“? 


TORNO A LAS INSTALACIONES. dos CREEMOS ES DEBE AUMENTARSE EL -. 
RADTO DE LAS PATRULLAS. Sy eS oo ál 


/ 


30. TAMBIEN TENEMOS EL mA O DE SOLICITARLES QUE TOMEN EN“. 
CONSIDERACION LA NECESIDAD VDE QUE LAS FUERZAS DE SEGURIDAD . ';. 
ISRAELIES AMPLIEN SUS PATRU S ALREDEDOR DE LAS INSTALACIONSS, EN + 
VISTA DEL HODO DE OPERACION/ANTERIORMENTE CITADO. E 
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Montevidco, Martes 16 de Abril de 1996 
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1RANSPORTISTAS UNIDOS DEL ESTE =T.U.DEL.ES.= 
“+ no llegarse a un acuerdo, respecto a la suspensión por seís meses 
je los controles técnicos que realiza la Empresa SUCTA S.A., «e 
reimplatará la medids de PARO para el próximo 23=Abril. 
PIT=CNT  =18 de Julio 2190= 
£n la reunión del pasado 12=Abril, la Mesa Representativa resolvió 
que el acto del iro. de Mayo se llevará a cabo en su lugar tradicional 
IS =Colonie y Av. Del J. ihbertador= a las 15.00 hs., dado que las obras 
en la Plaza 1lro. de Mayo aún no culminaron. Previó al acto, se 
realizará ura concentración en la mencionada Plaza para luego marchar 
hasta el estrado. 8 
En otro orden, la Central Obrera ha dispuesto para el día de la fecha 
una '"Marcha” solidaria por el conflicto que vienen llevando a. cabo 
los obreros de GASFRAURUGUAY. 41 respecto, a la hora 18.30' 
CONCENTRACION en Plaza Cagancha y posterior MARCHA hasta 25 de Mayo 
y Juncal. 
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+UNION AUTONOMA DE OBREROS Y EMPLEADOS DEL GAS 
U.A.O.F.GAS. =Convención Nro.1131= 
Prosigue la "Hueiga de Hambre" iniciada el 
de tres empleados, permaneciendo la Car 
oficinas cenlrales de GASEBA (25 Mayo 
la Seguridad Jndustrial, así como la 
ómnibus (ex=Empresa CUTCSA). Se proai 
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10=Abril por parte 
alada frente a las 
al), con muestra sobre 
lencia en el tuga: de un 
con los "Paros Perlados"” 


A por turno de: 08.230 a 09.30; 11.30 30 y de 18.00 a 20.06 Horas. 
Cabe señalar, que cn el día de > los *Huelguistas” se encontraban 
eñ el interior del ómnibus, acom ados por unas 10 personas, siendo 


visitados próximo al mediodía por el Presidente Honorario del FPIT- 
CNT José D'ELIA y el Dr. Tabaré VAZQUEZ. En do concerniente al 
conflicto, se ha podido establecer de que el mismo continúa incambiado, 
ya que la empresa no considera restituir a los despedidos. 

CONSORCIO METRO BRASIL =CONSTRUCCION= 

Avda.Dr.turs Á. de Herrera y Antonio Costa 
Los obreros de esta Empresa, desde el pasado 12/Enero/996 se encuentran 
realizando paros por el despido de tres operarios, (carpinteros) ,de 
un total de 45, reclamando además, el pago de haberes atrasados. 

ICLA 5.A. :CONSTRUCCION= 

Avda.Braat1 Nro.2985 
¿ Se encuentran en conflicto desde el pasado 21/Enero/996, al no haberse 
5 arribado a un acuerdo es: el Ministeric de Trabejo y Seguridad Social 
resnecto al reintegro de tres obreros despedidos, Á la fecha, el 
tema se encuentra en la órbita de la Comisión de Legislación Laboral 
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30. TAMBIEN TENEMOS EL PROPOS 


Y A 

29. NOS PROPONEMOS DIRIGIRNOS A LA Forms DE SEGURIDAD QUE PROPEGEN +5 
LAS INSTALACIONES A FIN DIA U YÓMEN EN CUENTA ESTE MODO DE-* 
OPERACTON CUANDO REALIZAH SUSY PAPFRULTAS Y ACCIONES PREVENTIVAS EN Ml 
TORNO A LAS INSTALACIONES. SOTROS CREEMOS QUE DEBE AUMENTARSE EL 
RADIO DE LAS PATRULLAS. o , Ea Me 


YO DE SOLICITARLES QUE TOMEN EN 
CONSIDERACION LA NECESIDAD DE QUE LAS FUERZAS DE SEGURIDAD 
ISRAELIES AMPLIEN SUS PATRULY ALREDEDOR DE LAS INSTALACIONES, EN 
VISTA DEL HODO DE OPERACION ANTERJTORMENTE CITADO. 
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Montevidco, Martes 16 de Abril de 1996 
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1)= :UNTOS PENDIENTES 
E 
j TRANSPORTISTAS UNIDOS DEL ESTE =T.U.DEL.ES.= 


Sa no llegarse a un acuerdo, respecto a la suspensión por seis meses 

ie los controles técnicos que realiza la Empresa SUCTA S.A., se 

reimplatará la medida de PARO para el próximo 23=Abril. 

PIT=CNT  =18 de Julio 2190= 

En la reunión del pasado 12=Abril, la Mesa Representativa resolvió 

que el acto del 1lro. de Mayo se llevará a cabo en su lugar tradiciona: 
Say, =Colonia y Av. Del J.ibertador= a las 15.00 hs., dado que las obras 

en la Plaza lro. de Mayo aún no culminaron. Previó al acto, se 

realizará una concentración en la mencionada Plaza para luego marchar 


ESA A LIRA e a 


hasta el estrado. g: 
En otro orden, la Central Obrera ha dispuesto para el día de la fecha 
una "Marcha" solidaria por el conflicto que vienen llevando a. cabo 
los obreros de  CASFBAURUGUAY. 41 respecto, a la hora 18,30' 
CONCENTRACION en Piaza Cagancha y posterior MARCHA hasta 25 de Mayo 


y Juncal. 
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+. UNION AUTONOMA DE OBREROS Y EMPLEADOS DÉL GAS 
1 U.A.D.F.GAS. =Convención Nro.1131= 
Í Prosigue la "Hueiga de Hambre" iniciada el 
P de tres empleados, permaneciendo la Car 
| oficinas centrales de GASEBA (25 Mayo 
la Seguridad Industrial, así como la encia en el tuge: de un 
ómnibus (ex=Empresa CUTCSA). Se proai con los *"Parss Perlados” 

, por turno de: 08.20 a 09.30; 11.30 30 y de 18.00 a 20.06 horas, 
Cabe señalar, que cn el día de 0) los "Huelguistas” sc encontraban 
en ei interior del ómnibus, acom ados por unas 10 personas, siendo 
visitados próximo al mediodía por el Presidente Honorario del FPIT- 
CNT José D'ELIA y el Dr, Tabaré VAZQUEZ. En lo concerniente al 
conflictu, se ha podido establecer de que el mismo continúa incambiado, 
ya que la empresa no considera restituir a los despedidos. 

CONSORCIO METRO BRASIL =CONSTRUCCION= 

Avda.Dr.tu1s Á. de Herrera y Antonio Costa 
Los obreros de esta Empresa, desde el pasado 12/Enero/996 se encuentran 
realizando paros por el despido de tres operarios,(carpinteros),de 
un total de 45, reclamando además, el pago de haberes atrasados. 

ICLA S.A. =CONSTRUCCION= 

Avda.Brasi1 Nro.2985 
Se encuentran en conflicto desde el pasado 21/Enero/996, al no haberse 
arribado a un acuerda +=: el Ministeric de Trabejo y Seguridad Social 
resnecto al reintegra de tres obreros despedidos. A la fecha, el 
tema se encuentra er: la órbita de la Comisión de Legislación Laboral 
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de realizar "parc: sorpresivo. Motiva dicha situación, la deuda 
que la Empresa mantiene con el Fondo Social de los Trabajadores. 
Cabe destacar, que en Asamblea llevada a cabo el 12=Abril, posterior 
a la tripartita realizada en el MTSS y en donde la Empresa se retiró, 
la gremial resolvió mantener las medidas, por lo que en la fecha 
continúan los Paros Sorpresivos. 
Respecto al Plenaria llevado a cabo en el dla de ayer por la UNOTT, 
se resolvió plantear a todas las filiales, una propuesta de PARO 
y una Asamblea para «1 Miércoles 24=Abril. 
FIBRATEX =INDUSTRIA TEXTIL= 
Enmacipación Nro.4324 
Por violación del Convenio vigente firmado entre la Asociación de 
Industrias del Uruguay (A1TU) y el Congreso Obrero Textil (COT) y 
ante el envío al Sepuro de Paro de 22 trabajadores a partir del 1ro. 
de Abril, los obreros de csta Empresa desde el pasado 3=Abril, se 
encuentran de Paro y en Asamblea Permanente. Por su parte, el PIT- 
CNT realiza una declaración ante el presente conflicto, donde entre 
: otros puntos hace referencia a la violación del Convenio, expresando 
además que los problemas de FIBRATEX no parten del Sindicato, sino 
de la Política Económica de Gobierno y del mal manejo de la Delegación 
Uruguaya ante el MERCOSUR respecto a los artículo de excepción. 
¡ ME PEPSI COLA 1 NTERAMERICANA =INDUSTRIA DE LA BEBIDA= 
Avda.Millan y Avda. De las Instrucciones 
Sus trabajadores se mantienen movilizados en reclamo de su fuente 
j de trabajo. Por su parte la Empresa en los ámbitos correspondientes 
| prosigue con sue reclamos.= 
FEDERACION DE FUNCIONARIOS DE SALUD PUBLICA 
' | F.F.S.P. =D. Fernandez Crespo 2173= 
| Para los próximos días tienen prevista Asamblea, con el fin de 
; definir la situación de los funcion del Hospital Vilardebó, 
í los que no reciben para internar ns rmos, por falta de lugares 
debido a que las autoridades del S.P., cerraron la puerta de 
é 


emergencia del Hospilal Musto.= (y 
: FUNCIONARIOS SS CLUB NEPTUNO 
: Continúan en pre conflicto en réQLaño del reintegro de dos empleados 
despedidos, y sobre Ja Asa dd que quedarán los otros 21 enviados 
al Seguro de Paro. Se mantienen tratativas con la Patronal. 
ASOCTACIÓN DE TRABAJADORES DE LA SEGURIDAD SOCTAL 
A.T.S.S. =D.Fernandez Crespo 1780= 
El próximo Miércoles 17-Abridl, el Directorio va a llevar a cabo una 
reunión especial, cuyo resultado se informará a la gremial el Jueves 
a : 18=Abril a las 16.00 horas. Por su parte, ATSS mantendrá Asamblea 
en todos los centros de trabajo, previéndose para el 18-Abril y luego 
de la respuesta del Directorio, una Asamblea General Nacional, en 
5 : lugar y hora a determinar. 
: ASOCIACION DE DOCENTES DE ENSEÑANZA SECUNDARIA 
Juan Carlos Gomez 1459 
Continúan los "Paros Perlados" de dos horas por turno. En la fecha, 
la movilización dispuesta se realiza en los siguientes Liceos públicos: 


10,15,20,30,31,33 y 42, pertenecientes a la Zona "E". 
ASOCTACION DE FUNCIONARIOS POSTALES DEL URUGUAY 
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> En reclamo de 8. vo. asimriálo * en. v dci cmboral, HOY y Cesie 
la hora 20.00" cealicarn PARO de 24 horis. Horz 2,50" Asamblea S*+meral 
en Jocal de AB, 
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v)= INFORMACTONES VARIAS 


AMENAZA DE ARTEFACTO EXFLUSIVO <= stancia= 
Registrada en la noche de ayer, yróximo a 
COMPENSADORA DE CHEQUES (Clering Bancario), ¡MY en Juan Carlos Gomez 
Ñ 1425, donde una voz del sexo femenino aybació que a la hora 00.00* 
Y estallaría una bomba. Ál lugar coa de Seccional 1ra. 

Ñ ; y de la D.N.Bomberos inspeccionando el 1 con resultados negativos, 
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-Cabinda representatlve denounces UNHCR ald 


suspension 
Test of report by Caborese Africa No 1 ecdio on 42h April 


in Congo. the office of he UN High Commission for 


Relugass (UNHCR] has susponded js essistanec to 
Cabinda  refugocs campod acar  Poinuw-Noire. 
Follawing thar decision. our correspondent Bienvenu 
Budimbu ¡nmiuervicwcd Jose Majuel, one of ue 
representativos of the Cabinda cofugrez. He denounced 
thar measore and condemncá the oncoing repatristion 
op=rations, Listen to his tescilon: 

(Manuel - rocording] The UNHCA haz decidod ua 
suspend its assistance, upon Gencva's instructions. Ar 
the moment, Hífe ls very difíicul Tor the refugas hum 
but Uicy arc managing lo continue to live. They go and 
lock for petry farming jobs in Mr villages. The 
UNHCR has documentcd 13,000 refugcos and 3,000 af 
them have agrecd 10 live in the refugec campa. We 
have received reports that some refugees have agrecd 
to be voluntarily repalriated, The reporns say the 
poople repatriated were Zaírcan imunigrants residing 
illegally in Pointe-Noire. The Angolan consul simply 
put hem together and had them repatriated to Cabinda. 
Hc unn had a report publishcá Ihat 3,000 Cabinda 
rofugoos had been voluntarily repalsidted. 


Source: Africa No | redio, Libreville, da French 0730 get 
12 Ayr Y 
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111] 
Guverument, UNITA, Unavem un joint patrol 
in Cuauza Norte 


Text of report by Angolan UNITA radia on 334 April 


Thu UN Angola Verificanon Mission-:3 [Unavem-3], 
ho government and the National Union for the Tori 
ladependence of Angela (UNITA] began A joim patrol 
in Cuama Norte Proviace on fith April Ou; 
correspondont in Cuarza Norte, Morais Abel, said thar 
on Jih April a UN helicopter inspccted the arcas of 
Caiane and Samba Caju - Jefe by UNITA troops now 
in confinemont arcas. Bad weather prevented a similar 
inspection al Ngonguembo Iphonstic) Aca. The dim of 
the pargol is tw gunanics that positions abandoned by 
confincd traops are not reoccupicd by govemment 
trocps, The Voice of Resistance of ts Black Cockerel 
learned that. alhough things arc piogressing well in 
the region, the 45h FAA fAngelan Armed Porocs] 
regimen: continues al Lucala amd it bas not year moved 
lo the nearest barracks. According «o me Lusaka 


An” ad 


Ol-12 


FAIS Ñ "22 COL. E. FERRO 


3 


Prorocol ESTER TO 15) 55 partos will "Es E 


by Unavem-3. 


Source: Voice uf te pa uf he Dlack Cuckercl, 
Jumbo, in Permuguese DOUO quu 13 Apr 96 


- COMOROS 
[12] 
President dissalves parlíament, referendum. 


expected before June 


Excel fina ecparí by Rudia Erante Ieriaticrsio un 
¿lis April 


In ue Comoros, Presiaem Mohamed Taxi has acclócd 
to dissolve 1he federal assembly. The expuctad 
legislativo elections will take place on 6th October 23d 
in the meantime 3 constimuional seferendumn is 
expected to take place bunwecn now and June... 


Suerca; Ralio Frurec inwernatianale. Paris. ia French 
2130 gral 12 Apr 96 


SQUTH AFRICA 


[£3] 
COSATU thréatens mass action sf Natal 
vivlunce continues 


Tezs of report by Siauth Africana radio on 135% April 


COSATU (Congress of Sourh Atrican Trade Untons) 
ia KwaZulu/Natal has threntened mass action Íf the 
government doxs not take the necessary action to bring 


an end to violcace in the proviace. As 3 reglona 0% 


méctiag in Durban today, COSATU regional 
chajsmon, John Zikmli, said the local government 
elections could nor take place id steps were no: taken to 


cssure dst ancy were foco and fair. He said the union. -* 


would hold further meciings before making a final 
decision on whaj action to take in cariy May. 


Srurte: SABC SAfn radio. Johannesburg. in English; 


16%0 gmi 33 Apr 96 


diflurences 
Teo of repan hy Sisstk African endio on 33h April 


Peesido Nelson Mandela has commended IP 
finkaha Frecdom Pany] leader aná Home Alfaios 
Minister Mangosudrs Buthelezi for being cooperalive 
wlwescver Unir differences aer tu be ijoned Quit. 

Tho procidenl was rescuing to Mr Butheica's 
starement that (he KwaZulu/Naral local government 
cleciionis ho0uld yu aticad. The ¿we will ici ia Cape 
Towr on Tuosday [16th April] to discuss violence and 
valer registration irregulariios in the province, which 
the ANC believos will endanger Me falrness 07 me: - 
polls. Me Mandela Said political partics should be - 
consulicd about a possible £9ggcring or "080: 
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1149 . 
Muurdela praises Butliciezi for trying to resolre * * * 
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— TPA: ATELEVISAO DOS "MILAGRES' 


MOTO CUNHA (CC) — Ex prl- 
meno lunar, a cohertura do graresso 


aumenta 3 EUA Epa pi un 


RO GOOGLE. 


cial Feaio qUe MEM — > condi din 
A 7 Gxito esto desafio. embora depois e - condon par o mega de 
| teleyisgo que existe processo tenba descambado.. Fui — * plena coosiónda de oe blo 
Aa em Angala Lim cimunicador Bossa grande ds lega conscióneia de que é nececsário 
| -—  porexcelencia, adepta Lastaule dificil y -, que se EA np ade 
ss de consensos e conhec sales por tim trabalho Bento e £xem> — - obicctividadi “que € ies 
S | A e A 
do seu O maior desufia pel ido o Nos Que leo dpi tuco- 
¡ ás : apo que" e idade no formas: 
pela informagáo, A NI 
A * Ar mn? : E e EN 
: fui o da cobertura noticdoza CC — Vánas Nós perqrios nao tínha-  ? : ¿Se 0 tod fa qa] 
SS d das eleicóas geraia mos unta meepda de democracia. siajor, E poca 
40 IN, Cobos Ci E Foi dificil Guidmo-nos muito pela. po SR BS - 
i dn "contribido decisivo ci. E esperiéndia dos outros dear  -- ea ar e oR 
| Eagle damente Pormuga). O Centor e a RIP EEES TAS apar 
| de Portal a imeyarlilidade tren nena Gio, un imparte ¡E bn a ” 
i do processo de pazt Ebo cz papel, ón pa Bl pesar ar Pr ET, aangAamOS com a 
57 mo Son dape j da telcacola c com projecios nas campos 
] ¡guns segnades subre u abernar IN — A TV privada, uma idcia da prevengao e saúde púbica. da Sida - 
ó do canal da TPA..... o irieresse de SUL, está (00 desminager, da seintegrogá 
E 20 interese da SIC 5 5. nño) a faper falta cur Angule?”? *.. -  - populacdes no ona pare 
¡ CC — Penso que sin, embara só deva > de 
aparecer no momento cerro. Por ER L Alañtr aver Ínflrérda polf- 
| e : pore só abriy 4 cóncorrenga fica, de parte dn Governo, na trabalho 
cáss e privada há nilo poco tempo, depols desenvolvida pelos profissionais da 
A ds Migoa Gongalvas: * o O a 
; Em Luandá Si queecio nzo deve ser vts apenas CC -- No h3 uma influfncia muuito 
O PAI A como uma A O yusó ignificadva. Mende-thc se dissesse que 
¿Doa PA Eo importante, parajá Eoalcamareda res m50 hovia q sdncia, poros - 
ngola acentecen a 18 de Outbro cstalilizy o país e, depois sim, pesar vustoda a pesto du mundo a trievisto 
dades Pl . TV privada Rda. fienciacia pelo poder instimuáo. O 
| Anta CIPA): De ma emiseto pro- JN — Náo »cha que 8 abertara 6 in4- que é importante é quo essa infiuéncia 
a hoje mais de dez horas, acc paa e o de democracia, Na TPA 
“transmitidas via satólité para todo 'o E e h3 Mberdade 0 expressao. E gorma! 
pals, sendo qué 45% desa emissaoÉ, CC — Julgo qu Eso a30 é condicáo verem-56 os lideres políticos a toceran 
' resaltado da produao cional Y 7 > "sins yua bus Le comenticivs cíticus, € cxpresaremnse 
: * Poje,aJPA ula us sen ¡ele min de nasa trabalho. Nós podemos onma hem entendera. Agara a que náo 
a mes, diariamente, ts servicos; evoluir mito quic se vesibi acontece € elos falarezo sempre que 
uoticiosos € um magaride infor se sos intestenccto Mani ana ibes apetece, porque há criténos e nor- 
em 18 z ñ OIEA m5 repeitar, 
Cos di em Hips mimado o E ronda os dols milhoes de dólares é — JN — Quando é que val sargir o | 
¡ programas de Jocil de aut e o C—É un o E eclb ios: 
| (lago dos pr a RIP ultragassa os 301 munoes dé dóla» Primeiro $ necesirio ahrit nm ena- j 
: Éboco o resporsival muákimo lo ha: res e, oída assim, há queisas da Ade. o 
: balho de uma equipa de 350 UÉstacio, magias os “mile parcsiro. 
ab, que se UStribuetn ente a sede; et gres" que a TRA, com tn orgamenta ñ 
] ea: 1 delegnotes provibezas. manifestamente baixo, $ obrigada a 
A DE MONCIAS: Di—  bmes Ei como pres vals. | 
Cual fa o maña deso que cafres ar projects de ATPAS | COPIA No L— 
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| Mica Oi 0 
pis ee” 
ele año exista e baja 2 
DES qe 


. residen> “aquarielar sim, destrmar é dúi? £ 

; peas Pareto. us em Apgola M A que as rel. epónas nasa resposta a algunas 

| : Pret, cues entra os dóis,povos sáu lo  pagúes mrernas da UNITA. Há alga 

| JN-—Equemédes “> "2 2 prufúnda3 que ultrapassam estes mas dificuldades. cua face de um dis | 7 
' CC — Talvez aquele que guidesse.- Esmentíwesicdecsas. Reconboyo que god es Pe 
A a el esto xa E para A! q 5 


a 
3 
, 


e AS 
IN — A rsudanes de Adminisicagin 


do Gavermo, rojo Angola A Inns Savinbi pea do com y 
alterar elguuia colsa no releciona- por reso Popular de pps rtcano a uns imopesa fica do Jider da 
mento entre a televiedo portaguesa 6 a tambéta co sudar neg". 
TRA? ..- — Aruarimpos agas puna € —TPosque, a inalor Parte das a 
€ No Remsa que oe gorianos cío, pelo Conselho de Ministros, do A o cad, 
portugoeres j5 conscawran] cuiendes 20550 LIUYU ESTartio Orgánico cacmpío, 
* yu=a CLOPeragas com Os Países Africa partir dal, TPA querer igrificor Tekvi  cunsuguimos chéBzz ao Hua mba, nia a 
> nos de Língua Oficial Portuguesa do Mbica de Augula, acabando assán nas detiaram chegar ao Beliiado. 
¡tds arúeularmente com  qUalquer contagio com o regime  N— o 
-— transcende 25 barretráa per- monoparbdáfio.. OS po Poetogal no prosrzso 
-Mas devo dis vamos are JN — Porque é que delende que o de 
papas de icopraeio processo de a CC — Peaso que o éxito desto _ 
sas ambicioso do que o de nu pas- ee Poo M Un nde cmpe- segunda fase do ¡ 
slo, nomeadamente em atéria de * nharhento da  Intormago- grato SEA. Y Tustigal que al 
formació profirsional dos nosos jue nal 


de forma excaplar, com 
TN —Nem a teez do discurio de su pay medido Mts anglo 
3N — Cono é que comenta o "caso" Jonas Savisabi, no M/ auiversirlo de nos ainda hoje recordam 
Letrin? UNITA, que a TPA smplamente por cacmplo, a postura o 2ntigo | 
— Penso que foi apenas um in- divulgon, o tornos mais canteloso e embzixagos Rocha Páris, um 
embora consid=10 que ele Esteve * 
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LIVRE CIRCULACAO DE PESSOAS 


. = AFIRMA O BISPO DE BENGUELA, ÓSCAR BRAGA 


E o presidente da Cáritas 
em Angola e bispo 

dle Benguela, Um homem 
que só Irés años após 

a conclusáo do curs 

de Engenharia Agrónoma 
decidía inflectir na carreira 
profissional, para “responder 
ú proposta de lens". 
Falamos de Oscar Braga, 
“a hispo do povo" 

e "uúo de gabínere”, 

como ele próprio gosta 

de se caracterizar. 

Uma figura tdv pulémica 
quanto frontal, que fala 

du paz em Angola 

com algumas reservas 
ecritica n Gsoverno 

ca UNITA pour “impedtrem 
a livre circulagño 

de pessoas e bens". 


Miguel Gonsalves 
Em Henguela 


Óscar Linuv Lupas Fernandes Bra- 
sa. de 63 anos filko de pormnueses. 
¿ hoje uma figura conlievida € 1eCO- 
nhecida em toda a diocese e Ren- 
guela — onde £e encontra desde 16 
ds Fererciro de 1975 — e um pouco 
poz toda a Angols. pos uma razúo 
muito simples: por sc :1813r de um 
h3mem que nio manda rerados. O 
gue pens3. independentement: de 
fesít yusvcpilbllidaces di: quem quer 


qua seja. diz. Ainda que izx0 lhe. 


Possy, uma < vu vezes. tazer al- 
euns amargos de baca. De entre o 


<2u núcleo méis resuiws de amigos. 


h3 mesmo quem diga que é cl: pró- 
prin Aa privacira a roconbecer que. ds 
vEZCS, precisa de sur acons2lhado 
para Q que pudatdrvs ses diro e 
agiilo que podcidaw ser gustdado 
mo "s<yizdu dos Geus2s". nomead2- 
mente na enntacto cam jornalistas. 
Frente a uma prssuz cum 1a]s Cs- 
racrerísticas. lactinicnte se aivinba 
an quío inoportuno devo scr — au 
bom sentido, cniendz-se — 3 pré- 


senga do bispu Je Bengucia em de- 
terminado tipa re eventos. deriena 
damente cm rouniócs directa Qu In- 
directamente relacionadas com o 

'olar do processo de paz apgu- 


Jano. 

É que Óscar Braga, aparentemen- 
te sem tomar parúdo por nenbuma 
Torca política, € o-primeira 2 criticar 
0 Goverso quaado entende que cate 
asiu wal e a propria UNITA quan- 
da considera Lor fazóes para 1550. 

Neste moncuto, por exemplo. o 
bispu dz Benenela. valendo-se dos 
corhscimentos que lhe cheeyin por 
intermédio da Cánias e da sua pró. 
pra experitacia no terreno. lamenta 
que “ce Guverño e a UNITA confi- 
Diem 2 eri1r entraves uo processo 
do pxz, contrasiaudu, dessa forma, o 
que ficou estabelecidn nos acordos 
de Lusala". 

Oscar Brasa. embora reconheca 
15 havido um *bgejro a no 
processo cm curas”. diz que ainda 
nao viu clara que tados tivessem 
dado as mios párs a pro»ecuclo 
doz obleciivos premamente delinea- 
dos, E explica: “Pos excmplo, issi- 
na-se uu documento a dizcr que hi 
livre cirenlacio de persoas e hens, 
mos a yeydade € Que y puvo É Mmui- 
Las vezes impedido de circular livse- 
saente, E quem o impede 330 As prú- 
yrias uutoridades: as dae (overno, 
que usa delxawm sajr du territorio 
que controlam us dUas gentEs, e es 
da UNITA, que fazem rrnciamente 
2 mesma coHa". 

"N2u digo que estejam a “furar* o 
acardo, a que diga $ que ainda bi 
obytácalos yuc año deviam existir. 
Se o Govern e a UNITA já chega: 
rara 61 acordo que di disse- 
ram a que disseram. nan vejo por- 
Que É que as pessous náo poden ci1- 
cala”. afinta o bispo de Bengucla, 

Oscar Braga defrnda que "se hoje 
há fome cm multus ponto» de Ánpgu» 
la lso deve-se, em grande medida. 
20 farto de gíu sere permitidas as 
wor39 comejcialo livres entro as va- 
rias provincias”. 

Ape<ar de tudo. a bispo de Ben- 
zuula cunsidera que “Já nan € possi- 
Yel andar pata irás. Se assim fosse, e 


Governo e 2 UNITA jomaís coyse- 

guiriam Estos algODng coisa”. 

A explicacán encontrada pelo tam- 
bém presidente da Cáritas para o 
andapiento lento do prares59 pren- 
e.se cum "a vontode que coda usa 
das partes 1er5 em arrecadar o maíar 
nimero passivel de trunfo<. toman- 
do. assins, via certá pusicio RF. paz. 
Enquanto eles nio virem que eszo 
Pposicio ostá assegurada. ista vilo 
Progride 0 ritmo que devla". 

A pergunta do JN sobre o paras 
de a Jercja, ex Augola. nio ier tido 
O mesmo upo de praiaconismo que 
teva no processo de paz co Mucam- 
biguc. Oscar Braga responde par- 
mitindo-se discordar da cfirmagio 
implícita ua quesido:”.Nio acelto 
isso. Talvez cm Angola o protago 
nisrno da Igreja até seja auis impor- 
tante. Temos lentado. pela via do 
diñlogo, com algun suecsso, que O 
Gorcruv « a UNITA se entendam. 
Agora 2 nossa posicho 3qui é apenas 
e Uu-só a de tral para o bem 
desta gcote e páo para que a Iyreja 

sejo badalada li fora. como muito 
buy gente gosta. A Igreja Dáv tem 
de se adaptar 2s condicóns políticas | 
vigentes cos ula país, TCM apeuas 
de trabalhar para  povo, denun- 
cando o que esta errado e mueca co- 
laborando com 0 erro”. 

Sobre as acusacóes que nleuns 
quadranw> pulíuicos fazem a deler. 
minados bispas per estes alegada 
mente tomercin parddo de UNITA 
uu de MPLA. Uscar Braga é Lin ca- 
tegórico quanto cuciato no comentá» 

ÑS a Lois urñicas: “Nan há bispos da 
UNITA. nrm do MPLA. O que há € 
espetulagocs sobre su e msldade - 
de quesa náo tem mais que fazer”. 

Ds paszado, e bispu de Bungucla 
1ecurda com uisteza as ditictlda des 
vividas ná periodo pos-indepanden- 
ciu (eu no cia muraisca-lepinis- 
1a"”. Jambra).“n3 altura em que o 
Governo, que dizia que "a Igreja ti- 
uha as dí cumtidos”, nos setiron 
os serdndrios. 25 eternas e os postas 
de saúdo". 

Com saudade recorda o pariado de 
paz vivido na momeato que antocc- 
Jou as elciudes perads. “Poli excen- 
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Óscar troga dehine-3e toma" bispo de powa” 
cional. Nós práprias ficámos admi- 
radus pela reviravolta que se deu 
vaquele tempo. Niaca pensimos 
que hourctye uma cxplosún de ale- 
gris, de trabalho e de etupenho tán 
grandes MN regresso 5 uta foj um 
suléntico balde de ápgua trla, Meito 
plor de que y periodo de guerra que 
antecedgu essg puz clémera Nuinca 
sofeimiur 12010 € tivemos uma vida 
to má roma nesse tempo de guerra 
púx-ciciroral”. diz. 

Axora. detende Cerar Araga. *o 
problema é cam os oportunistas y us 
ladrñes, que toda a vida vivarsm 
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dexsa Jorma e. hue. estáo pouco in- 


teressadas es aprender outra "ofí- 
dar”, 


E justamente aqui. vu sobremida? 


(Ju, que entra a acgio de Córias. 
Poryue esta urganizacán interna- 
cional. "que vai ande mis ninguém 
vaú”, ccnforma exseguss Y Eu ple- 
sidente cm Aczgola."náo ajuda 4pe- 
ns a valvar vidas. desizaadamcnte 
atrawc> dus apolos más áreas de 
saúde e da alimentacio. ias tem 
tambén somo fuagav coencial 2 
moralizacan de espirisn das Jus- 
protegidos”. 
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0 que von 1 contar pASSOU-S€ € em maltes parte 
de uma fronteira de Angola. E verídico — eu estava lá 


«Sofremos muito, senhor» . 


gusano de 69. Nas minhaz 
aodangar, tinba chegadoa uu 
pequeno posto da Guarda 
Fiscal, peulido nas disin- 
Clas enarmiss daquela tara. O porto era 
apoulada por um pelotía de Exérrira, 
talvez porque um quilómeto ajém, na 
vajeporendecorriamm io qua serviado 
frontera, luevig uma ponte de QIEnto e 
farm que dava acezio 20 prís viZiulas. 
O ediricio do posta era esgagoso, 
com umalerga e cómoda escada levar 
dud varanea, por óma da qual, mbru- 
tudo no Imuru espesso, se víao Esrurkn 
portugude. Perto, sob vu talada de 
martuá. cora Ígna de ua chafariz e 


_Socutroladuurrsrada Écavao «Quir- 


tel. imbarracio feto de íbuss gros” 
sa3, coberto a zimco. Um prairnafasta. 
da vía se uma casa vañada de branco, 
perus e janalas verdes, rodexda por 
U111s ache viva de Dunganvites e atrás 
dida havia um) pequena scixa verlical 
abrigada tor un inlheiso de capua. 
Maja Jonge, um: -quimbo» bastante 
povosdn. Era tudo, 

A chegada do meu Land Rover 
toda 3 gente alu pata a estrada: O 
Chete do pasta mais trás puurdoo en- 
ropcus us auxiliares, o vlteres 8 05 
furriéis, todos es répares que está- 
vamlivres. Puderá. fnmar o quefosse, 
servia pará quebrar a monotonua da- 
quele pequeno mundo onde só ho- 
Liceos havid. Animados, .0s rapates 
galhof3var com exulei uefa. Flcaria 
vUojado no costa, tacidiv-te, por dojo 
ou eds días. sempre havena mas 
comodidades que no -quartel.. Teria 
un quiro com uma cama de ferca, 
una meza com duis ualciras, UM 
chuvwerwo de zinen. Era nirase um -dn- 
<y cateelas». 


Uma tarde sem sol 


Delurra volts pora dosentosperesas 
pornas. A tarde caminkava doremente, 
uma tazde cm sl um pouco fria ea 
mioha ario do chrada por umexcri- 
tu 4 UNA de óleo preta sobre fido bran- 
09, va baza do pedestal and< se firava o 
mastro de ferro da hundeira, na alto der- 
dobrada a vento. Aproximeime e E 
«Ciatardo Umélaimaoa estidenite, 
solene, marmal. a 
E o Poxto de -— ibi um passo em 
Jfrente gritanán 2 neile ouardymente: 
Axui € Pornigal)- 

Rei — e gostel Tanto que nues 
maig 9 esqueci. Perguntei quem era o 


me soube dizer o 
nome desse moco 
herói-poeta...» 


autor, mas ninguem sabia añ certo. 
Pazecía ter salu uo aleres que ali 
pTeSInM se 0vgo, regrassado hariaanos 
aMetrúpole comasua misslocumpri-. 
di triavezos feridociucuuatae.Nin- 
guem me enibe» dizer a norue desoc 
usogo Herál- 

Áseguir  ascguis soon tits 1la- 
rim. E a uma voz de comando seis 
repazes, dos quis dul PICLOs, ¿pre- 
sentiram armes alinhadas, imáveis, 
desnlidos. Quase em frente a mim. du 
cutro lado di ectroda, si um ancióg de 
fun cable e barba branca e 2 Seu 
Edownrparisho, descte uu vila 1003, 
ambosperíados mimh7mdiretos, im 


Lém firmes. Tíotara 05 o0lh05 posts na 
bandera que, devegar, soleuriucnte, 
deso do mastro. Em fare ¿25ta cona, 
edtivinbej sen vusto onde 6 jovera ate. 
rexhedera > inspiragio que únha orig 
nado a sua quntiika magrítica. 

Finda a breve e sesngre tocante 
Ceriména. era quase de roite.-Cum- 
prinestcj o vElho homer, 072132» 
mos, Áqueia erber qué era o cuuses- 
dianteal instalado haviz riuitos 1508. 
Tiaha un Elliy vu ses Ablóolo -—— a 
nora .aneto, A rmulher izo: rem haria 
muito, a sepultica abrigadapelasom. 
brafrondocado «mukacba> quese vio 
alem. Trabalhavam dhiro ya loja en 
serrajáo yu lnham consegulqo 10s- 
sabor, 13m caminbando, viviam felizes, 
Um día 05 finos foram 2 Seria de 
Circanacrigón pera uuses vols que 
procisavam dar e racebesa ficar de 
Usu «bente. No regresso, ali necio, az 
curva do cominho, uma coboscada 
Ouvíu tiros. Lom trés soldados atrás 
dele, comen aos sallus, a carodeica La 
mán e deporou com o filka morto de- 
ULrugado 10 Volante de pe meja tos- 
bado mavalcto, a cara aida ná paid. 

«Sofremos mio, sefior, duna 
dequi asu máremoa. Denun de ngye 
ou dez anos o meu nefo 31 um 
homen e ya contícnar o men traba. 
Iho e o do pai!» 

Dax lógrimas peplamn se-loc hs 
Lrancura das harbas. Emsuéndo. apero 
roj-Jhe longamente a mio, aleguel os 
caracóisdo Tonta EscroviShenosuie 

Nous seguintes, Depols o tempo, a 
vida, a minha saída de Angoh... 

Ia onós termica da mbme desco- 
tonizacio feiza no mais soubu duics 
pem do han que os doíje levaram. 
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1 sfotozrahas seleccionadas 
para 2 reporlogcir, guasa 
todas de negros decapita- 
dos qu esventrados, junto 

de civiz ou soldados brascos, alguns 
destes em poses de estúpida a salvó. 
rn tico exibiiuniao, sUBerem terem 
a sido eles os 2urores das comificinas, 
M3 Vez que náo sáo acompen hadas da 
legendos esclarocahuras. É vero que 
naaprerentacio do Dossiere ho laxto 
que comparta areporrasem, e letaa 
celaráocio 2 aurora da UPA na prática 
daquets atrocidades, mas a auráncio 
de fotografias (e Luvía ¿imen:a5) de 
£mílias decolonos brancoscruelman 
re massacridas, a tbal mas insióosa 
alusio As fotografias censuradas e a 
antecipara CérTOA rie que O horror 
veusado pos 2quebs imagens desen- 
corajaña a dejtura do texto, provoctn- 
60, portanto, o desconhesimento da 
verdade, producimsa us efcicos que a 
antora da reportagera deve tar conce- 


famesmarevista foi mostrado saber 
prisule us telespectadores, apenas 
com o ¿eguinte comentário; «6 £1- 
sim os soldados portuigiesea exi- 
bis na acus troí£us de capa hug 
rea.» Era este, certaménte, o vadh- 
detro objectivo da reporuasesa, 

O próprio titulo, Anmvadades 
da Guerra Colanialo, dá sma idea 


O 


quea guerra amda náo inha comega- 
do. Foj desencadeada precisamente 
por aqueles actos de extrema salva» 
jaiis e cqueldade, preraedilados e 
preparados com anteredencia pela 
UPA epraticados, comose sabe, a 15 
de Margo de 1961. 
Os inridanrez anterionmente 
ucorrizos ni Baba de Cassangue eo 
_ataque 25 cadeias de Luzndz nio 


FA1S >>> COL. E. FERRO 2 007/012 


2007 


Uiveram qualquer relacio com os 
mossacres de 15 de Marco. . 
(.)Sogue £e) referida rcporta- 
£em totorrástica uma entrevista com 
oDr. Afonso de Aluyues yue, que cu 
eporho sex um brilhante peiquiatra 
€ que Ri se torcou famoso pels sua 
comisntc presenga, sempre que se 
vala de denegrir a 3cio das nossas 
uropas duranrea guerra do Ultramar. 
lí aridente que nio possuo clemea- 
fos para rebates algumas das suas 
pfmmagócs e Ito means agas Ud pS 
sos relacionados com 25n3 activida. 
de ciínica Porém, o número por ele 
indicado, de centoc qusrenta rail ca> - je 
<ombatentes «com perturhagian > - dl 
priculógico CÓnicas, devidas ha Le 
fanapagio 13 QuUsrra» e 1 extrapo 
taraa que ele própno diz ter telto : Md 
para chegar 3 tal número, com base 270 "o 
nfx didas americanos relativos ms 0 
guerrado Viemante, c suficiente para 
10 ber uma idela xcerco de crcdibi- EN 
Iidade cue nos devem merecer 05 = - 
3045 Cálculos uy eytalíalicas. 
Aparece tumbém nera eve 
vistao depoimento de um taisenbor 
JS., que diz «calar doente pos tex 
idod guerra... rar dasempenha fimo == 
qdes de direccto na Associario de 
Apolo zos Ex Combitentes Vitimas 
de Stress de Guerra, Entre as suas- 
curiosissios drlaagíes, díe que 
alguns denás, obchis, munbém asta- 
_ Mos doeutez, 1105 «porque a mera 
acabou». E conchuj comas 36guictes 
palavras: -Na verdade, pálaman 
pases fune. Mas as chedas acen 
telavam que 08lcool, nomtadamen- 
te a perveja e y whisky, fiimca Dos 
fnltasocin.. É,comose vé, cora base 
em tessemmmbhar decra qualidade 2 
ue ucuta) que os 1103505 dear» 
rotos pretenden arTazar-205. 
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Violéncia em Angola por alturas da Pás 


02 


Sangue na primavera 


In jove alícres mdiciany 


Interrogados, mais se avoluma a 


atado dechegará names. É igualmente cño Jud 2 pri 
ma do pata pa O Desta- incerteza de futuro, ESA Pb Úe um padre He£gm que, pi 
“o ramento Mifitar da Quibala — I'9Squeuuitos acontecimentos ro essídus do des 20, tera prepa. 
Sarmado por nativos de Angola. ter Jugar brevemente. da tadoxehacina dos brancos dureste ul 
Única fosga do Exército exisente Estamos nos orimeiros dias de acto de culto. 
bo distrito de Oiranza Sul, vé co de — MAGO Segur para Lesoto nova men- Fota denuaiado DO Dommngo de 
Deva Lis DOanda nte mitrsrde um dir... PB O rociado vilo dde 
trita msios que Paraugal Contirentaj. . 0, Queñdo tentava fugir, fapdia de 
Mercé de informag8es eumpouen A grande chacina AS 
de soste alczja, o comando geral em RN álaques ralgues poros e 
Tuonda para a poceibilidado pa eb Margo de 1961. 4 pias eliciados por centenas Pr 
lióes naquela cidade. a pes poe ngas 020 pitos, cob 20:50 de pgs, 
A1d Foracirode1951ldesenca- a Pa atrndunos. fugas, pad Ígnoravar os tiros. cando o rare. 
deli-sanassaltol arade recluso em E hi de 7 Odesima EDO QUE Se sim- 
pes Ge Úleleas por parto de alguns. Ya em Cima de grandes pencdos fare 
A provincie agita-se de arte 2 54) Os baatos aumentam. bem como Jevados troncos de árvores, rerrados 
e 05 boatos camera a desencidess Pedidos de ouribu poko alagoes o e poca redalar, em 
“Se, utiginando incertezas e medo, De Enel - (430 de ataques macicos, 
Landa vam 2 misaño de percusrer y pri Oauxitio prestadozos tazendejrns 
cásmio Sara apalpacin e colheica de * "logs leradas a cado pelos (is Pra Constante, €. para evita uubando. 
infommydes, o que ele faz um veiho servádoces que rrham criado es meni- no daz farendas € a dercaparo dos 
sipe Willys. com um condutor, um fig. "05 135 tinlam de Os Den Lao erario cedidos alguns solda- 
(O BelecnscabosJevandncomearma. — CIDO aco pases, de quema n50 tí dos armados. mar or pedidos, pos vo. 
a mento y pistulasacualhacora FRPA. Fam quelas, as pequilagies arma. 253, C58ID LNOS Mie na rlectarmnar 
quarra Mauserr. O e PO e a. Lear uma fora Tuy reduzida, com 
Dez Gas por . z Az pezeoas cat dae via turascoro 2 A2ravante de 150 de csber, por ve 
A A a a - E iris cas E OS 
pela alegría a haspitalidade com que a adios pra coa do ici. 
fer tecebidos pelos tzenderros, lla dd Estoua vernuestrategos Sctuaja q 
- Eantíncitoc € Chitaqueiros mais ista-  - ea e pa das SAnTEM ta encolher os arabros com 
005. alguns dos quals vivendo e luizn- ds bxgramo PAL quéterava AiUando » inicrsalez das 
de pela vida, por vezes em condigoes E EN Sogidlade IMCUid2S, 107 aquejas guens e ma 
quase degradantes, paraa (43 de hanno e com a qual queía altura, ens que 56 podíamos con 
o Ts 
Portugueses que crCemque os brancos EP il cada existente). nunca feriso cido 
At lar ey ver ua huía £h2. Nao poctara ses Banlas eo náo sc inpyvis2tso, sanao 
As populacoes nativas movimen. — *Paneidot e A Se coressem riscos, 
Lin to € PrOCUrgIn AS caulitgas para a rain > E clas fora panbos, 
pa dasal. prelútiada sfoztamen- Asomatiariw sucudem.te o 0 as. C.N.L, 
10 003 Cent urbunas. 
Neractar-se duas camionctas que, deco decia e io 
ene galolas com galenkas, fever 12 Cesancaderigs reralaciés anadenjvis. 
pejroz onundys de Luanda csóulrans- Toransa-=c medidas e, paa exem- o el A ERRO 
EA COS ES carios e estanas, DÍO € ESPADIO das pesinas, efectuara | di Ñ 1 
pumas cua veslígivs de sangue, PDCSuJ a yeisdo e ale ma-se ura teni. Epa TAL AS 2 A 
vel branco (no dizer do próprio) em A A A 
pleno centro sa mis. DE - T6NLELE—4 
OS ¡ A 
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AS na 
el e : ESA Es , z , sE E 
-L > Acompaniá clafmantíta era DeBecráganhos exolual- - 
vidade de prospecgáo e exploragáo de diamantes em, 
po Arég árcos de Angola, so ¿tormo* de negoclapdes Lom o E 
' + Govern e a compania estaras Endlama, apincidy nu 


comunicado imprensa, 2.29 de Marco, Ggigante pundial : 
dos dlanñtes, fue dlas antes tinba aginaió ) um con- 


E 
Ls e 


trato simllar so a Federafa6 Ruso, delia 
¿Essas tros áreis siluar-Se nas Lundas diorta sub. : 

¿ná doña" de Quela (MalangeT” e em Mavinga (Cuando- ; 

7 Lubango) edacórdoabrangediraltogsóbre ndvossikim-- 
“boriiténe, nas Juñaáste ¡akimberlitess € e canto Alyvjala 

Em Quíala e Mavinga.” PE Te. e E ES 2d Y AS 

ER A 08 Bess ánunció que e téricióna; Eómegar as pora 

: 5 Lunitás in ergusrós primelrasi estalelras* esogo - E 

uo $e condigtpgud sedurañea e Afcrmitamia 5, ETRE 
e "lAs Lundas/rácorde“se, tor vida: asbrum ¿sfimpa” 
quaseprivativo da únITA, Gueástiffinariea a comprade 
7 Armamento, € :ae pxploradoresindividuaj fangclanosiow 
r ni9), que arriscam 3 pela; atrás da «tef8o Lranco». . po 
O sector dismantilero € a segunda fonts de revueltas 

de angola(depole de petrulso), e O pais ocupa a citava 

posigao y mundla) como produtos; -. 


.. 
* 


Cóntudo, segundo a. revista francesa. Jeuna Atrigie, rigue, > 
os rehdimentos desses sactor cirañie hoje apenas em 
¿2meb mlihbez de dólarestaño Sara: a Estado angolahú,, 
"contra 0850 mihoes de; antes de Buerra civil O'cómér- 
cio daratelo” de alámantes provenientes de Ángolz HA 
' rapresontariá un negoció « ¡de er a ap mlihtes de e al 
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cera meesiabcao | 
» peces de desminagarm 
ces 
e ¡pur Ulita e OUtrs perte 
aules de ea refor a espía 
vátuarda se parcori fase afila 
e odia 
presa que em sa 
bisja Nariacal sra 
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Challenges Por 0il Trade In Africa 
OTC 4/15/96 5:12 PM 


HARARE, Zimbabwe (PANA, 04/15/96) - Zimbabwe's transport and energy 
minister, Simon Moyo, said Monday that innovative management was 
central to the success of the oil trade in sub-Sahara Africa. 
Opening a three-day oil conference in Harare, he said many 
l African countries faced oil procurement problems due to foreign 
: currency shortages. 

This, he told delegates, called for aggressivenesg ir marketing, 
risk management and oil financing. 

He said the fact that oil purchases were denominated in United 
States dollars made it even more expensive for African countries to 
import the product. 

“This exposes us to serious problems in paying for our importes 
and oil prices are also very volatile making it difficult if not 
impossible to predict these price movements," he said. 

Many sub-Sahara countries also faced transit risks due to the: 

de landlocked position. 

“Most of us in the region are in a disadvantaged position of 
being landlocked and that alone presents a lot of problems 
operationally and has serious implications on costs," he said. 

During the past decade, the value of petroleum imports for the 
12 members of the Southern Africa Development Community had been 
between 10 percent and 20 percent of the region's total exports. 
For some individual countries, he said, the cost of petroleum 
imports had been 70 percent ox more of the region's total exporta. 

“It is, therefore, imperative that countries work together to 
create a bigger market which ultimately gives them greater voice,* 
he said. 
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U.N. says global economy could fail poorest nations 


RTna 4/16/96 12:57 AM 


Copyright 1996 Reuters Ltd. All rights reserved. 
The following news report may not be republished or redistributed, 
O or in part, without the prior written consent oí Reuters 
Ltd. 
Release at 9 p.m. EDT 

By Philippe Naughton 

GENEVA (Reuter) - Underfunded and unprepared for competition, 
the world's poorest nations may well miss out on the opportunities 
created by global trade liberalization, a United Nations report 
said Tuesday. 

The report, published by the U.N. Conference on Trade and 
Development (UNCTAD), says those states listed by the U.N. as 

"least developed countries" or LDCs might instead find themselves 

E further marginalized in a dynamic world economy. 

The 48 LDCs enjoyed relatively strong annual GDP growth in the 
past two years, averaging more than three percent. 

Growth in the 33 African LDCs, helped by firm commodity 
prices, reached 2.2 percent last year, the report says. Asian LDCs 
E recorded estimated growth of 4.6 percent. 

Although commodity prices are expected to weaken this year, 
UNCTAD says output growth for the group should be maintained at 
similar levels in 12996, barring major crop failures. 

But the longer-term picture presented in UNCTAD's "Least 
Developed Countries 1996 Report" is less rosy. The UNCTAD experts 
predict that poor countries may miss many of the opportunities 

: trade liberalization will give them. 

The report says LDCs, which include many of the world's 

! hotspots such as Rwanda, Angola or Cambodia, have grown markedly 

poorer in the past few decades. 

In 1991, countries with the poorest 20 percent of the world's 
population enjoyed only 3.6 percent of world income (down from 4.9 a 
percent in 1960), while the richest fifth enjoyed almost 64 percent 
or world income. 

The UNCTAD economists say LDCs' export potential should be 
helped by globalization. The 1994 Uruguay Round world trade accord 
and the emergence Of new markets in Asia and Eastern Europe should 
ensure robust trade growth over the next decade. 

Some LDCs should be able to exploit "niche" markets such as 
horticulture or tourism. lf costs rise too fast in the newly 
.industrialized economies of Southeast Asia, labor-intensive export 
manufacturers might relocate to the LDCs. 

Integration into world markets should also, in theory at 
least, help LDCs whose own domestic markets are too amall to ofter 
viable investment opportunities. 

But, the report says, "pervasive supply-side constraints" 
could prevent LDCs taking advantage of those openings. 
| “The ability of LDCs to take advantage of the emerging 
1 


opportunities in world markets depends crucially on their ability 

to foster the development of internationally competitive industries 

which can meet exacting standards of cost, quality, reliability and 

delivery schedules," the report saya. Ñ 

"Supply capacities in LDCs are, however, very weak lor a 

| variety of reasons and this is likely to be the major constraint on 

their ability to exploit the opportunities arising from___.-— 
globalization,* it adds. A E E 
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Among the "supply-side" problems the report mentiong are low 
zechnological capacitieg, low levels of education among the 
workforce, and serious deficiences in physical infrastructure. 

The report points out that globalization can also meen 
increased competition, both in traditional export markets and at 
home. Industries set up to service protected domestic markets, for 
example, are likely to be less efficient than their competitors and 
may well lack the resources to develop. 

The plight of LDCs will be high on the agenda of an UNCTAD 
ministerial meeting in South Africa later this month and LDC 
: governments are expected to highlight their funding problems. 

The report says LDCs* share of the foreign direct investment 
in developing countries as a whole has declined to just over one 
percent -- some companies have been disinvesting in African LDCs to 
take advantage of emerging markets in Asia and Latín America. 

Meanwhile, the report added, official development aid has been 
at best stagnant, especially for those LDCS who have lost the 
perceived strategic importance they had during the Colá War. 

The 43 countries on the U.N.'s list of LDCs are: Afghanistan, 
a Angola, Bangladesh, Benin, Bhutan, Burkina Faso, Burma, Burundi, 

Cambodia, Cape Verde, Central African Republic, Chad, Comoros, 
Djibouti, Equatorial Guinea, Eritrea, Ethiopia, Gambia, Guinea, 
Guinea-Bissau, Haiti, Kiribati, Laos, Lesotho, Liberia, Madagascar, 
Malawi, Maldives, Mali, Mauritania, Mozambique, Nepal, Niger, 
Rwanda, Samoa, Sao Tome and Principe, Sierra Leone, Solomon 
Islands, Somalia, Sudan, Togo, Tuvalu, Uganda, Tanzania, Vanuatu, 


Yemen, Zaice and Zambia. 
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Tohanesbinoa. 2 ene (FEFY).— El Partido del Fetado Roerr anunció 

É Row lines aue sus intearantes están dispuestos 4 cibrender 1, 

E lucha avmáda contra el Gobierno 

] Er ur cormmiricado,. Robert yan Tonder. Tider de ese Diñrtida de 

; extrema derecha intecorado por blancos afvikáaners (descendientes de 

, losTorimeros cotlanos Roldandeses cue Vearrorn s Sodáfrica a 

E mediados del sicala XVTT)., señaló due "los boers= hemos sido dos , 
pr meros Tuetadors y riad en Africa Y ASLAMOS DVFDAY ados 


CAR ESPE YE me 


Tras oaminar due los Tlrminierntos del oresidente sudafricano. 

Nelson Mandela. dará construir uña nueva Sudáfrica “no tienen 

sentida. Dovraves nadie oiltede eciticar uu paris intearado Dor 17 
5 naciones diferentes". Van Tonder adyvivrtió due “en 1862 luchamos 
E contra dos inaleses hlaáncos Y aÍÁhorá nos vemos abliiasdos ¿4 Tuchar 
g loitaentra Ur Gobierno de inoleses nearos”. 
z Aaredó due si se desea aue hava Dar en Sudáfrica. cada nación 
A debe tener su orooia tierra Y no confiar en que "los boers vavaáan 5 - 
z do inalés". 


o 
vivir en un estado 
1 


5 lá coblación afvrikáaner sudafricana vepvesenta alrededor del 
¿ siete Dor ciento del total del orais. FEF Ls 
É arras dan 
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STERRA 1 FONA-VURASMENTO 

CFUEFRAL  MAADA STO PRESTO TURSMENTO COMO NUEVO PRESTRENTE 

Freetown. 17 eme (FEF). < Fl ocemervs?d Julia Masaca Rio. dla 
SYET, martes. derrocó El capitan Malentina 51 CARREY ha prestado 
dluvamento hoy. miércoles. como anvesidente de la nueva Tunta 
Militar de Sierra leons en una ceremonias de AScasos data os. 

Hasta hace 24 horas, Manada Rio ers Tefe tel Fatado mávovr 
Strasser . de 239 años. Y tos dos fia máabrn entre los militares ale: 


particioavon en el golobe de Fstado del 223 de abril de 1992 contra 
el general Tosebh Momoh., actualmente exiliado en la vecina Guinea 


Conakry. 


de 


Fn su toma de dosesión. Maida Rio. de 33 años, manifestó la 
necesidad de aolazar lás elecciones presidenciales Y legislativas 
previstas Dará el 26 de febrero 0róximo., AUTE ayer. martes, 
justificó el dco0loes de Fstado por los suonestos intentos de 
Strasser de vetrasar el proceso democráti e | (intentar bermanecer 

y el poder. 
E Fuentes diolomáticas indicaron Que Strasser llegó a Guinea en 
helicóptero Eras ser autorizado a abandonar el bate, aunalis se 


cree que tratará de viañiar a Estados Unidos. 
Fuentes OYóximas 4 


éste se ovone a la celebración de tas elecciones presidenciales y 
leaislativas ovevistas para el próximo 26 febrero. hasta que se 
resuelva la Guerra Civil aque rota el vsiís desde marzo de 1991. 

Sin embarao. alaunos diplomáticos creen aue el aoloe de Est 
se debió a las discrepancias entre los militares paraue SETasseYr 
neañba a vetrasar las elecciones. y la lines dura del Fiército. 
encabezada cor Maada Ric desesbi 7 ñ er env el poder - 


se 


la auerra comenzó ras la invasión de Slerva |eona por el 
arubo aerrillera Frente Revolucionar i do (FRUA del cabo 
1 z 
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disidente Foday Sankoh. vespa 
Nacional de iberia (F2NMUOd. orirncipal pratacon 
civil liberiana. FEF 
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Niamey y la vebetión Hiuavea desde 13932. 


o? 2 Paris envió una delecación tí Co DATA QUe SuUpervisara, 
con soldados de Rurkina Faso. la ao dación e Uds ACUC ces ade DAFT. 


Fl ministi co francés de cooperación, Tacones | 


báce yn mes a Níger “donde se entrevistó coro O aro A al 
a eri .* IS AN cl E TI ON j 
Y con el DISmMer ministro, Amadú hamá , hov en manos de Tos a 
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Washinaton. 29 ene (FFFY.- Estados Unidos. ha; extetdo hora He 73, 
militares responsables del aaloe de estado en Níaer el pasado >. iS 
“sábado cue liberen a los Yídeves. del “cobierno defénidos y -- E 
vestauren la democracia. 
Al portavoz - del departamento de Fstado. Nicholas Rurns; dido o: 
durante una conferencia de orensa que la ayuda estadounidense ;- a di: 
- E cancelada temporalmente el pasado sábado; no se. vreanudaría hasta 
que se revise Ta situación. a - o E 
“Hasta entonces no tomaremos una decisión “sabre tas casos a 
sequir* dido. Rurns auien cifró” en diecinueve millones - de” dólares sa 
da ayuda que el paisa africano recihe cada año de E 
a E ES DOrtavo7 del deoartamento de Esta En. a 
cotdoistas habhiar contactado con el embajador. de FEOu en e nión 
Hohn Davison. durante el fin de semana. y Que se habfan NN 
previa stado can el di pYamát ico. 
: Estados Ur SS se ¡Qone con firmeza Aa este Fipo de acciones, 


uy: olentas pará cambiar un Gobierno, 'exolicó "Rúrns. FEF 
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WIRARAK: POL) TTÍCA EXTERTOR NO _SUFRTRA MINGUN CAMATO 


a ES Cairo, 2 ene (EFR A. Fl presidente esjocioó. Hosni Mubarak. 
ssegtivó hov. martes. oue la colítica exterior de su DiÁÍís no 
sufrirá ninañr carbia con da formación del meyo Gohiearaa de la 
a Kamal 51 Ganzuri j : AS 


cQYe encardó a Kami 


Mubarak. curvo DÍ CAREER vir abortante page? mediador en 

el Sroceso de DAT DATA Oriente Medio. reiteró oue su obietivo : A 
Co rbraipal es mejorar la situación de lá economía esiocia a fayov 
nde dos ciudadanos. "especialmente los de inoresos limitados”. p 
Siua% “7 Gobierao se cambia - DETO los: ot tatiyas na. diia evt na 

vueda de prensa tras reunivse con su nuevo Ñ 

doctor eñ Ecor E ministro 

21 Gabinete isica . encabezado nor atef Sed 


eS A O ea 
Aundaie id cisramente Las 


cue “huscaámos siempre a Tas meiores y a dos 
pcarticularaente en está etada dificil oue af 
] Y ete de Estado e£aipalo saracrc á 
el Gobierno de Sedki. que dimitió esta tarde. durante la orimera al 
etada Gel oproaramá de reforma económica, iniciada em 13991 er 
cooneración con el Fóndo Monetario Tnternacional (FUTA vel Bianco. 
Mundial Cam). Es 

*Reitera mi considerición a este hombre (Sedkid. Salamente 
cuiero dar un ruevo imoulso a la acción nacional oara activar y E AE 
acelerar aún más la aodicación del oroarama de reforma”. adrecó 
4 view insistió ev oe “lo más importante es mejorar él. 7 
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delegación de Faioto en das necociaciones con resdonsabnles del FMT 
OS IP o a, e E 
y OBAMA, vo es artifica de las miievas diventridces món as 
Lope =, 5 o. de E O a -. A a o .e- . 4% AL a a. > 1 
MOLESTAR = JAS HMODVESAS Y COmDAnÍAS del sector ON (CCOO RULO 
GanTuri «5 cOn derado Lambien UNO de lor resncarnabiles del 
la nt A ES gas A NS AI E A a £ 
A de DUAL FAC del DAS. conde aeceñas de emnoress= =l 
INTO PS PA O ES . - = Lo - 0 A a E a: - == > uses >) ne... 
E ES E O ti O iamas económicos o rs dida=z fueran 
> a 7 EC pe O A 
l vendidis durante los últimos años al o=sector orivado. 
s ; SS x Lo deseo de aue el vmieyo 
a nd O O A + 
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p Ss S e ] E os lada PA 
Y K ve yv 2 0% CAUICAGADIOS Ñ 
a e Sy E E = .. 2 A A A A o 
Bl yesbecto. añadió ae el abietiva orincios) en "elevar el 
e a $ il e e -. 1 Y « . e E de > > ” 
oromedio de desárrollo al BB vor ciento anualmente”. 
TE A EA AC Los, Ja o 
Sedki también acrádeciió las esfuesrros del Gobierno 
A Z A =-:A 3 . y , d 
dimisionario. cue embe7zó = cestión en 1985 y fue remodelado er 
Tes OCASIONES e OCA - 


$ el Merno se oroadu io un mes desoués de Gue: 
celebrarán e riahmentarias en Foaloto. en las Que el o 
Partido Naciona? tico (29ND. «nm el oder. obtuvo 14 mavorÍa 


i s 
; de los escaños de la Cámava. fovmada cor 454 oarrlamentaviona. diez 
E de ellas desianadors 00 Mubarak. 
z Le... ES Er Or ss bes 
E contra el o á ES . 
Fo OVNGANITACIO NES DO derechos Hiianos. de dentinciaron las 
H “falsificaciones vy el fraude máirivo” oracticados a favor de los 
: e - ad p . . - . A 
: candidatos del 2ND de Mubarak. FEF 
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2 SANTURT_COMTEN7A CONSULTAS PORA FORMAR NUEVO GOBTERNO 
Fl Cairo, 32 die (FFF).— Kamal Al Ganzuvi, nombrado anache . es 
o ss Fl sirva de Eai eLo DO “a Lsidernt Kk. cameuzró 


ESTETIAA de 63 o EE el ouvir orimer ministro durante el. 
Gobierno del oresidente Mubarak. . > 
j Mohiedin. (enero 1982- iuldio 1584 ). 
Hasan Ali. (iulia. 19R4-seotiembve 1985). Al 


entente aenevr al Ka! 


Lotfi (septiembre 


e 5 


1985-noviembre 1986). y Atef Sedki, nombrado er noviembre de 1586. 
Sedki' oresentá aver al oresidente Mubavak la dimisión de su 


Gobierno, cuva acestión duró mueve años, durante los cuales fue 


motivos de esta decisión. 

Mubarak aoradeció las esfuerzos del Gob 
aque el “huevo gabinete se encarque de la segunda et. 
de reforma económica a favor de Los e iudadanos de 
limitados, y "“orebare el Daís DAYA el siala XXT*-. 
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¡ Ticiv eras 


El Gabierno de Sedki. en el cue Gaánziri ejercía cotió y 
viceor imev ministro y titular de rana icación, comenzó +n 1993) la" 
ocimera etabi ce La veforia económica en cooperación cor el Fondo 
Monetario ITnternaciona! LEMTOY y pe Ranco vundial Cam). 

dl Gárriri, araduada en bacionttura én 1355 y dectorado en 


monortante en las 


Y E 
dla eN coa Unidos. desembeñó Un cape 
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cio. o Riedi,z a Oi jurar ale Prarnifinai Ln desde 3382 

mas Oda de nedociad iones con el FMI v el AM se | 

abstacidiz pacr a AS CAUSAS Do das ericecacias de | 
estas Oran internacionales de devaluar la moneda egiocia 
DATA CONEA sierto de las exportaciones de Falota. A 

Po de Sedki vechazró estas a as al considerar i 

, QUE CAUSAS viento de las E aldo ue ovuede afecto : | 

NEGAF ivame oninión oública =si ocia VTEsosd: 64 al DVOGV AA de 
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AN isión del Gobierno de 
Sedki ¿uva "actuación en los distintos ámbitos criticaba 


doráamente. asumoue el diario “Al YWafod". raso del virtidoa avasitar : 

con el mismo nombre. escribe hov que el nuevo Gobierno no debe Ñ : 

incluir a los ministros de Finanzas, Asuntos Rel atoasos, d 

Tváansoorte. Tusticia. Cultura y salud. : 
fuasue se desconoce cuándo Ganzuri anunciará la formación de [ 

su asbinete, tiene orevisto reunirse hoy con el oresidente eatocio | 

pará informirde de los nombres de Guienes formarán barte en el | : 

nuevo Gobierno. FFF E ES | 
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ES SS TO; Kama 1Al Garzuri, desianado ayer Diva sustituir a» OLef dl 
E sedki E que dis a se ras mueve años a la cabeza del Fiéecutivo. 7 
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¡ : Ganrirji. de 53 AO. > 
Mubarak. informá esta noche de cue ha ven 
CAVTECAR. étTGt 


a conocer ha 


De : 
Xx 2a0ún intorm e 
carteras de baricoltur. “ Soria: A 
con Triánsoortes y la Educación con Alta Foduación. 
Elo nieva Sobierno prestará Hiramernto constitucional mañana en ' 
; coctel saldacio ovesidencia! ante MubavaX, quien seguidamente oresidivá 
¿ PA Añ orimeráa reunión del Gabinete ministerial. 
: Mubarak aoradeció aver os mueve , a 
E | primer ministro Atef Sedki y pidió al nuevo jete sel Sabié no ms 
i siga adelante con la aolicación del Ovograma de veforma 20onÓWAicA 
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El Cairo, 18 ene (FFF).- Fl líder libio,-Muamar al Gadafi. y Uno 
_presidénte' egipcio, Hosni Mubarak. “se reunieron hoy, “jueves, en la 


Libia. 
* En la reunión tratarán sobre las relaciones bilaterales. e 
¡Anterárabes, seaún Radio Él Cairo, pero según fuentes oficiosas. o 
centrarán sus discusiones sobre la “crisis de lackerbie” Y el. 
problema de los palestinos exputsados : «de 1.ibia. 
Desde (1997, ¡Libia está sometida a un bJoqueo económico. que o. 
incluye. la prohibición de “vuelos desde y. hacia Libia, por el AR 
conflicto que mantiene con Occidente, EN CORO . al Flamado. "casa y 


“Lockerbie*. 


Sá es 5 


Gadafi se niega a entregar a FE.UU. o aj Reino Unido. 
A dos sospechosos Libios de haber. hecho. estallar 
un avión de Ja compañía Par Am. que en 1988 se estrellá sobre la Eo 
localidad “escocesa de 1Lockerbie y causó la muerte de 270 personas. , 
Egipto y la liga Arabe apoyan Ya oferta “de Trípoli de 00 
entregarlos al Tribunal Internacional -de La Haya, y Gadafi también 
ha propuesto entregarlos "aún tercer país neutral para que sean 
Juzgados, lo que rechazan-Haskhinaton y londres. Es 
Mubarak y Gadafi tienen previsto celebrar una rueda. de prensa, S 
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A Fl Cairo, 2 ene (FFF).- Fl ministro eaiocio de Asuntos 
a Aterióres, Amro Musa. afirmó hor martes. cue la retirada del 
2 iército ¡israelí de la fran ia aie ocuboa en el sur lihanés es 
esencial ¿DATA Va normalización de relaciones entre Tsrael Y 
E fbano. 
Musa subrayó la necesidad de calmar la situación en al sur de 
Líbano y reactivar las necaociaciones de DA7 libanesas-israelíes a 
favor de la DA7 Y la estabilidad de Oriente Medio. 
"La retirada israelí del sur de Líbano y el loara de una pa7_ 
mm ¿basada en el orincioia de intercambiar territorios Dor. Daz es la úl 
a “manera que garantizará el establecimiento de relaciones normales y E 
pacíficas entre Tsrael y Líbano” S declará el ministro en Fl Cairo. 
“Ahora es importante detener las orácticas del pasado . sean de 
palabrás o “hechas* diia Musa en alusión a unas declaraciones de 0 
“su colega israelí, “Ehud Rarak. acerca de la situación en el sur de 
A hano. ocupada Dor Tsrael desde 1982. 
Rarak vreiterá hay en Tordania sus amenazas de llevar a cabo 
una acción militar contra el aruba libanés ora iraní Hizhulá 
“(Partido de Dios). si esta organización intearistaáa continda sus 
4taques can cohetes *Katvusha” contra el norte de Israel. 
AS “En realidad. lo aque se necesita es la creación de una 
e T j iósféera abrobiada para loarar el progreso de la fase 
S ibánesa-israel í* del Droceso de Da7,. agreaó el ¡efe de la 
diplomacia eaiocia. 
Las declaraciones de Musa tienen luaar un día antes de la 
celebración. mañana en FEUU, de la secunda ronda de conversaciones 
de Da7 sivrio-israeliíes, cuyo praareso debe beneficiar a la fase Ja 
fase libanesa-israelí del ¿Proceso . : 
Líbano y Siria son los únicos países árabes que aún insisten 
á en la coordinación entre ellos en el obracesa de Da7 con Israel. 
a Fl viceministro de Defensa israelí, el aeneral retirado Ori 
$ Or. aseguró hoy aye el Fiárcito de su oaís se “reolegará del sur de 
“Líbano cuando el Gobierno lihanés impida las ataaues de Hizhulá. 
Las autoridades libanesas consideran aque las operac:iones que. 
leva a caho Hizbulá. junta con otros arupos palestinos y 
AS Tibáneses, contra. las tropas israelíes en el sur de Líbano es una. 
“resistencia legítima a la acubación” - FFE 
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Fi Cairo, 22 ene (FER). la embaiadora de Fstadoxz Unidos ante 
la ONU. Madeleine Albriabt. cue Dledaó anoche a El Caivo en la 
orimera etapa de una aiva Dor Oriente Medio, se reunió hoy lunes 
con el presidente Hosni Mubarak. 
E ia Hasta el momento no se ha informado del cowtenido de la 
creunión. en la due estuvieron Dresentes además el emba lador de 
FFUU en Faloto. Eduard Walker. y el director de la oficina 
bresidencial de Mubarak. Osama Al par. 
Sin embarao. fuentes del Ministerio de Fxterioaves señalaron 
anoche due ent re los asuntos aue abordará Albriaht con los 
responsables eaiocios se encuenty la orotestáa presentada cor 
Ftiooía ad Consello de Segaur idad de la ONU por dla negativa de Sudán 
a extraditar a tres sosbechosos de háber varticioado en un fallido 
atentado en Frtiopía contra el oresidente eciorcio. 
Mubar Y salió ¡deso en unio del pasada año cuando un aruco de 
automóvid. una limusina blindada, cuando asistía a una 
¡ la Orcanización dara la Unidad Africana (QUA) . 
i ta delegada vermánente de FEUU arde la ONU también se veunirá 
y con el ministro de PON es. Amro Musa. Drabablemente oor la 
5 tarde-noche, tras el *"iftar". la comida cue vrombe el ayuno cel 
Ramadán cuando se cone el sol. 
e Se espera que Musa y Albriaht casen vevista a la situación de 
EN 7 ak respecto al embarao aque de fue imuesto hace cinco años y 
aedio. y su compliniento de las resoluciones del Conseio de 
Seauridad relacionadas con la invasión de Kuwait y la guerra del 
Golfa. FEF 
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las formáción de un aahinete de este talante es uná de lar tres 
oociones gue Hara dan los medios bolíticos avaelinos. la segunda 
seria a combosición de un cibinete de tecnócvaitas, secón el 
«adela del cue dirigió el 4nterior jefe de sobierno. Mokdad SiFi. 
La tercera anecióán seria un Gabinete de eoortición nacional. aye 
diferevía e la Some alternativa dor inclair, rta neto: A e 
] e 


y 
da frania Ji Fica Gua se autoexe Miyer ar 
al Aa pres dencia p 3 
DAN 


Festa alterrmativa ainaua eSs la más ambiciosa. es la que er 
opi nión de los editorialistas de la orensa de Argel tiene menos 
: pasitiVidades de cijajar en tanta nó se celebren das prometidas 
A Ciles iones leaislativas oluvraliztas, 
La misión de Uvahia, tal como manifestó £l mismo al vecibir el 
dde : cardo. es concluir el oroceso de normidización institucional. evo 
ha | sara elddo será necesario cue amarme da oda de vintencia desatada 
sor los arunos armados inteoristas 
las consultas del efe de cabieroo se Vievan a cabo, indica 
hoy. martes. el diario “al Táabar”, con los tres partidos cvevarticioaron en las YTsl 
PRAd. y la $ 
2 ¿ Telámica “HAMAS”. dl Partido de la ata sicis: áraelina (PRAAY, y la 
¡CC Agrubación pava a Cultura Y dla Democvráció (ACM). dl 
Sen fuentes politicas citadas cor el influyente matutino. 
y “iberté", los dos primeros habrían aceotádo la oferta de tivahia. 
Limar Que as 


en tanto cue 
DFRemabhuro cos 
arhinete. 


el tercero la habria as anndo gol es 
2? 
be 


aarse con el poder pDolit 


Fl moambyamiento de Uvahia, de 43 años, no ha suscitado tampoca 
un aran “interés en el seno del iteaalizado Frente Tslámico de 
Salvación (ETS) cue aver, por boca de uno de <us representantes. 
Ánuav Hadam . lo calificó de "acontecimiento que no cambia nada" 
0 Sin embarcó, el más joven de tadas los jefes de gobierno cue 
ha tenido Araelia desde ue este ais obtuviera su indeoendencia 
en 19672, es conacióna Dor sus dotes de mediador v diolomático, y 
H 
; 


además no tiene el inconveniente de un pasado activista durante elo, 


3 
écii mer de artida A - 
1 dado 4 conocer el Gueves DTÓXTIMO, según 
cs obliarsciones estará la 
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dos medios 07 ticos . Y eyive =ljs 
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Por Said Nef7i 
Aroel. 5 ene (FEF). El muevo Gobierno «raetlina del orimer 
ministro. Ahraed Uvahia. dado a conocer hoy viernes, contiene DOocos 


A A o A AA o A e ms a 


> cambios, aumaue incluye Dor orimera vez la oresencia de un «iembro 
Je! oartido islámico Hamas y la bariticioación de un disidente del 
: Frente Islámico de Salvación (FTS). 
j Fl oresidente del oais. ll iamin Yerual. conserva la cartera de 
Defensa, O0oniendo así fin a los vrumoves aue habían civculado sobre 
: el nombramiento Dira este cardo de uno de sus más fieles 
4 consejeros. el aeneral Mohamed Retechin. 

p E Los arandcdes ministerios no cambian de titular, a exceoción del 
| de Asuntos Fxteriores. aue acubaha Mohamed Salah Pembri y aue 

: | DASAYÁ a desetmmeñar el chiolamático Ahmed Attaf. mientras el 

: i emba iador en Tóne7. lahcen Mussaui. ha sido nombrado secretaria de 

A E Estado bara asuntos del Maareb. 
¡ Otra novedad es la desianación del conseiero diplomático y 
E ¿ BOrhavo7 de la oresidencia. Midjub Midubi. vara el puesto de 
o OA ministro de Comunicación y Cultura. dal vez una de las carteras 
: más "conflictivas" de este Gabinete. 
: £l partido islámico moderado Hamas, que en las elecciones 
: oresidenciales oluralistas del asado 16 de noviembre obtuvo el 


25.58 cor ciento de los sufraaios. vecihe una sola cartera, la 
i Secretaría de Estado bara la Pesca. que desempeñará Ruauer vs 

i . Mitani. 
Sd . do de la odasición lecal. el Partido de la 
Revolución Araelina (PRAd. obtuvo la cartera del ministerio de 
Turismo. Gue será desempeñada Dor uno de sus fundadores, Abdela7iz7 
a Renmhidi . 


Otro Dart 


Ahmed Mevrani. uno de laos fundadores del FIS, que se había 
alineado hace tiembo con las oosiciones de la oresidencia 
araelina, se ve vecomoensado con la cartera de Asuntos Reliatosos, 


un cargo "cortado a medida" para sus ovobadas competencias en ese 


¡ terreno . 

¿ Fl Gabierno combrende 26 ministros Y cinco secretarios de 

E Fstado. entre los ue fiaura una muier. Rabers Mechernenñe. como 
ministra cel egacia de Solidaridad. 


la commosición del Gábinete denota la Dreocunación de 7erual y 
del orimer ministro por mantener los mismos hombves en los | 
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delicados tventes de la cetforma económica Y de la se 
ovocediendo a cambios en el Ávea de la oolítica e terior yv en el 
de esferas de menor velevanció. : 

Se esdberáha la entrada de los islágricos maderados en varios 
cuestos ministeriales. pero tales vaticinios no se han visto 
confirmados . lo aye Drestnone: también la oreocuoaciión del ocoder 
bolítica de táantear el terreno antes de tomar decisiones de mavor 
enváar aacdura . 

la orimeráa impresión de los medios colíticos sabre el talante 
de este Gohierno es de due orocede de un deseo de continwidad por 
arte de 7erual. ooción due se considera dustificada sobre todo en 
el terreno económico - 

Fl Gobierno de Uvahia cuenta con más tecnócratas Gue dolíticos 
según el madelo del anterior. con un car de oinceladis diviaidas 


: hacia las islámicos moderados y una minima veoresentación 
: ¿femenina.- 
í 1 actual estructura del oder en Araeliña seguirá estando 
t articulada en tres círculos: el de la cestión económica. las 
reformas y la diolamaciaó y el de la lucha contra el terrorisio y 
la violencia. en manos de la cósoide militar. 
E El orimer circulo. al cue incumbe la supervisión de los otros 
dos v la cestión de las asuntos Que se consideran más delicados 
como el proceso de reconciliación nacional, seguirá en manos de 
7erval. sostenido vor un bequeño puñado de incondicionales. 
Fl nuevo Gobierno. seaún fuentes oficiales consultadas por la 
agencia araelina de orensa APS. traduce el deseo de una 
"racionalidad". en el sentido de continuar las vefarmas 


estructurales económicas - 
la reforma de la Aádainistración es otra de las tareas Que el 


nuevo ¡efe de Gobierno tiene aye TMevar a cabo. así como la 


y 


orotección del sector estratéaico de la rato yv la minería, cor CS 
on solo deoartamento diriaido oor el anterior titular, Amar 
j A Makhlufi. FFF 
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e E ma de de 
$ ; fvoel. 18 ene (FEE). — las cerca de 200 miembros del Comité Sl io 
: Central (00) del Frente de liberación Nacional (FIN) reunidos en a 
¿ sesión ordinaria elicieron hoy. iuveves. al ex ministro de la : Ml - 
E Msticia, Ruslem Renhamieda., como mevo secretario cenera?!. , 
: Rualera Renhatmsida consiauió 29 yotos a favor. mientras otros 82 ES 
£ votaron a fayar de su cometidor, el ex primer ministro Mulod 
| Hanvuch cil | a es 
¿ 2 A) término de estas el ecciones llevadas a cabo después de la. Ñ 
E: dimisión de Sbdelhaaid Mebri. Rualea Renhamuda diió aye sólo ES 
h asumirá el ecaron de secretario ceneral hasta la comvocartoria del 
B oróxiio conaresoa del FiÑ. aye debe de celebrarse dentro de tres a ] 
p CUATTO ME2ReKs. 
: Cao das edección de Reada—Renhamuda. es la corriente 7 
: conservadora del ELN aque venció a los “reformadores” encabezados 
i cer iwlud Raproch. FFE 
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Aroel. 20 ene (EFE Y- Fl séo0tima conoreso del Frente de 
liheración Nacional (FftUNdY aroetiro <e celehrará los días 1 y 19 
Ae! oróximo mes de mayo. seolón se acordó aver durante na cesión 
ardinaria de <= MomnitÉá Central, se infarmó hov er brae? 

Al término de tres días de aoitada reunión. durante la cual 
dimitió el secretario cenera?. hdelhamid Mebr:. Y fue eleoido o o 
Roatlem Renhamuda como <u4 suresor . el 0 del FIN decidió eatebrar 
Sl COTFAFESO e (MAavo oróxitmo v la elección del Rurá Dolítico el oa 


de febr=ro 


ya Cor la edimisión de Menrí a cansecuencia ce mues «oción de 


censura firmada cor un centenar de miembros del 00, el FLN 
<=wrmtbió a la tentación de yotuer baño el mando de los 
"eon=eruadcores*. e 
Mehr con eva oDartidarios "reformadores” habíar concemido 
levar =0u Dartido a una onoszición-<in concesiones contra la ES 
oalítica de? cobierrno desde hace cuatra años v amaron ens 
militantes a boicotear las oresidenciales del oasado mes de 


noviembre. 0ero no fueron semiidos onr Ta hase elector? 


Fl ex orimer ministro Miulud Hamrouch. uno dé los oartidarios 


Mebri_ comoitió con Renhamida. ex ministro de la Tusticia del 
ca de Huari Rumedien, en el voto secreto oye poor orimera ve7  * 
se mtili74 en esta reunión. A 
Renhamida fue elegido Dor 28 votas contra dos A2 ae Obtuvo 
Hamroch. lo que ¡demuestra el oran oul=o entre E pa 
Los comentaristas subravaron ove la victoria de dos 
“conservadores” sobre los “renovadores” "abre camino a una 


integración del FIN en dla mavoría residencial ame hasta ahora. 
carece de un cartido voi tico" 


4 

ia meses a causa de la Dersoect iva de las > 
sltativas v locales cuva fecha aún no fue ficiada DOY 
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ANGOL A-PORTIUGA; 
MARTO SOARES TERMINO VISITA OFTOTAL A ANGMA 


Luanda. 11 ene (FFF)D.— Fl Presidente de Portuaa)., ¿Mario Soares, 
ds finalizó hoy . jueves, urna visita oficia? a óncola. en la cue se 
Centrevistó con el Tefe del. Fatado anocoleño., José Eduardo Dos 
Séentos. al oue ccondecioró con ed Grar Collar de la Orden de Santiado 
de Fsoada - O a ñ 
Dos Santox. calificó da visita de "oportuna y utjl” y dijo que 
había dejado “un mensa je de pa7 amistad. y fraternidad”, cara los 
ango e hos. 


A A lr e 


Dos Santos subrayó que el resultado de las conversaciones de mm 
las delégaciones de los dos países "reforzará aún más los lazos de 

Amistad y soVi daridad entre Anaola y Portugal” y dijo cue ambos - 

3rados “con uan rán esfuerzos DAYA Gue se conso) ide la baz* -dado 

cue Portuaal es miembro de dos países que componen el trío de. - 

Ciaervadores en el broceso angaoleño. o. 

Mea Soares también ccondecoró al ministro de asuntos exteriores, 7 
Venancio de MOUura, con la Cruz. de la Orden de Don Henrique, DOr su... + 
mediación er Tas neaoc: iaciones en Santo Tomé, entre los aoloistas y 
el Gobierno, due calminó. con la liberación del Presidente Miquel 
Trovoada. FEFF 
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PR SE 
a dex mun exa 
0 ANGOLA-PAZ 
: Ls -PRESTDENTE DOS SANTOS APLAZA FNCUENTRO CON SAVTMRT 
ra Luanda. 18 ene (FFE).- Fl Presidente angoleño, Jose Fduardo. 


dos Santos, confirmó hoy. jueves, que -el encuentra previsto para 
E el próximo dia 20 con el 1fder de la: -Unión Nacional para la 
7 Independencia Tatal de Anaol a CUNTTA). Tanas Savimbi, “está, 
aplazado”. 


Dos Santos revelá aue el encuentra ha sido aplazado A petición a 
¿ de la UNTTA "razón eor la cual estamos ahora estudiando una nueva | y 


0 fecha”, momentos después de terminar la reunión con la enviada | E 
especial del presidente norteamericano. Rill Clinton. A 
e La embañadora_de FFUW ante la ONU, Madeleine Albriaht. llegó 


hoy a Luanda portadora de un mensaje -del.. presidente norteamericano 
Y del Conse ia de Securidad DAYA el Jefe del Fstado angoJeño . 
Fl presidente ancoleño dido en rueda de: Prensa - celebíada ¿en su. 
residencia- aficial de Futunao, en las afueras de [uanda;, que *na | 
cuoremos reunirnos (con el 'Vider de. ¿NTTA) en un -cuadro- -po1 ífkico 
tenso sino con la mayor distensión posible". 
:Admitió “que el Gobierno - espera cue UNTIA de “señales claras de 
que acúartelará sus tropas en el calendario que se abrobó E 
recientemente" y que finaliza el oróximo. dia 31. una Semana antes 
3 la fecha fijada por el Consejo de Seguridad para prolongar el” 
andato de ONU en Ancola. 7 
Das Santos señaló aqua el Gahiarno angoleño cumplió. Jos 
| ; “compromisos” asumidos recientemente - para crear un clima de CO” p 
| ¡ distensión necesario. sobre tado al aceptar la retirada de sus - 
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id Ñ a 


¿ fuerzas en Áreas en disputa en el norte del país (Soyo). 9 6 0 2 6 2 3 
O 2 Confiraó asimismo _ Que fueron 1iberados los restantes 
A o Ñ ls 

o2 


Ri e 


orisioneros de auerra, y se ha iniciado el acuartelamiento de las * 
unidades de la Policia (oaramilitard de Tntervención Rábida (PTR), 
así como Ja retirada de las FAA en las cercanias de las zonas de 
acuartelameinto de UNITA, asf como de los asesores militares 
sudafricanos de la "Fxecúutive Qutcomas” 

- F1 jefe da Estado de Anaola revaló ave desoués de su visita 
oficial en diciembra casada a Washinaton, tna. delegación del 
Gobierno fue a Railundo (actual cuartel gener 1 rebelde ) para 
«discutir con la dirección de AINTTA- tuna aerió “de pasos qua en caso 
de ser *“incumolidos provocar-Ían una nuev dinámica mn) proceso de 
implementación del acuerdo de pa7 de lusaka” 

“Estas conclusiones na se ViLavares A cabo. razón Dor la cual, 
la mediación de la (ONU) y los ahservadores de EFUÚ. Rusia y o 
Portugal se vieron obliaadas a elaborar un calendario urgente DAYA 
poner las en práctica". añadió. 

Al señalar oue "este calendario fue aprobado por las dos 
partes” dos Santos aseguró que “el Gobierno hasta ahora cumpla con 
todas sus obliaaciones”, y "se está esperando cue UNITA realice 
- las tareas de su responsabilidad inscritas en este calendario, 
4 “sobre todo el acuartelamiento de sus tropas en cuatro 7onas Que 
controlan" : 
S E Recordá que el acuertelamiento de UNITA. según el calendario 
"aprobado, “debió habar empezado el día 15, pero ya está laraamente 
atrasado y hay no sabemos si habrá comenzado” . E A 
ma Por su parte, fuentes de ONU vevelaron -que. UNITA se _._- 


ad 


'  omprometió a acantonar por lo menos 20. -000 soldados hasta el fin 


a del mes. lo cue a muchos observadores del oroceso de pDA7z Y. 
militares de UNAVEM 11T les parece imposible de ejecutar. FFF 
ny/a0711 
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ANGOL A-INTTA 
SAYTMAT DROMETE A FEMME NESMOGVTI TIZOR 14.500. RUEFRRTIL IL FROS 


liarida. 19 ene (FRE). Ed líder del movimiento rebelde 
ancoleño UNTITA, Torás Savimbhi. orometió hov desmovilizar a 1% 500 
de == autevvrilieros en los oróxvimos 20 días "oara Avudar A 
vrersctivar el_oroceso de 047 en Anocola” 
Savimbhi realizó este amncio desnoués de =y encuentro con la 
enviada ESDECIA oresidente norteamericano 23311? Ciinton. la 
emba tadora ¿EFI en ja ONU, Madelaivre Albrioht. en el cuarte 
General de la tnión DATA in ES e broota TUNTITAD 
i an 21434 Hiundo. centro : : 
i Secar cormrabó horas pc AN orooiía embañadora SBlhriaht. 
¡ UNTTA ha enviado sólo alomnas centenas de <us soldados al centro 
l Ne acuartelamiento construida nor Naciores Mnidas en Vita Noya, 
: situada en la orovincia central de Huambo. 
: Naciones Unidas he construido onatro de estos camonos con 
cabacrcidad oara 5,000 hombres cada mo. 
Seoún el acuerdo alcanzado a orincivoios de mes Door mediación 
de la terna de observadores (FFUI. Rusia v Portuaaid, desde el 
casado día 15 y hasta fines de mes, UNTTA tendría cue acuartelar 


: 
ad menas iinos 20.000 efect iio , o 
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lada de 1: cie la conferencia 


nto ae caleta en Raidundo con Sirsencia de 
AE P 3 hi ñ . caso te 
¿¿“adbovará sustancialmentáól al eyoceso de ear — —= “o” 
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acto ao ¿l hr; can E Mi NATA de OA lv mordt ¡ie aba ndlanav A 
Luanda con a. + Rurendi., saludó a oferta del ¡ider de UNTTA. - 
DTO advirtió Jin la vA0 inicia de 15 cominidad inte nacional Y. 
especialmente de FFUY. con resoecto ad oroceso de 0a7 anaoleño. 
se está - acabando ráoidamente” a A 

En La oromesa de acuartelar al omenos 16.500 de sus soldados oara 
al día B de febrero coincide con la fecha en oye =e celebrará la 

ximá reunión del Conreja de Seauridad sobre Ancola. baño la 
a dni de Madelaine Albrioht. donde se decidirá uns oosihle 
or olonoac:i ión del maincdato de UN VEA TT EFE 
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A fun ve 
G4NGO). A-PAT7T 
FUERTE PRESTON 6 SASYTMAT PORO QUE INTOTE DESMOYT 77840 TON 
Da e _ E 
: Por Nikola Vadior 3 EE 
isaricda. 20 ene (FRE)Y. — Ed Tíder rebelde ancodeñe. Tonas ] 
Sauvimbi. recibe fuertes or=<iones de la comunidad O 
DAYA Guée inicie definitivamente la desmovilización de << -000 


soldados. el ejercito auyerritiero más orande de la PES SA 


moderna de GSfrica. 

] Savimbi. ame <e renriáóá con la embatadora nortesmeyr icatr. 
Madeltaine Ajbrioht. ev Railoundo. aseomrá ame "el nroceso de 047 
esta semmvro en las manos de UNTTA (iimión Nacional nara la 
Tndecendencia Total de Ancola Y”. 

Nesorés de? encuentra de una hora con 0? Hhrioht. el Jíder de 
UNTTA se comorometio oúblicamente a que 14 -500-de sus soldados mo 
serán acuartelados y desmowit izados baño la <ouoervisión de dos 
"cascos a7rules" de la QNU hasta el oróximo 2 de febrero. 
pá Está fecha coincidirá con la 0ráxima remión del Conseñio de 
*eauridad de la QNU sobre Anaola. ue nresidivá la emba adora j 
Alhriobt. vara decidir =i se renueva (O no el mandato de la ONS en. 
Angola. me cuesta a la comnidad:internacional un millón de 


Caares Dow dia 


pl 6 su regreso A ia caoital ancoleña. S6lbrioaht advirt16-oue ? 
a titubeo de UNTT env cumolir Jo orometidoa oodría llevar Ñ E 


idad internacional a Densar ove "va basta de fAáncola”. 
Adaitió cue commnicó a Savimbi “one se trata de la mejor y 
última ovortundiad foara el lider de UNTIAS) de basar de A 
cuerriltjero oara fioura oolítica” 
*Esto sétlo oodrá suceder =1 se inicia el acantoramiento". diio 

adora, dejando sin dudas aye el váoido acuartelamiento 

ía ¡omalmente un OYÁávimo encuentra entre (el edo Aa 
os dv Tomas Savimbit o 
El plazo de 20 días Que se le dio a UNITS nara acartonar una 
parte sustancial de sus fuerzas. simultaneamente en cuatro camoos 
rd =<uo0eryisión de la Misión de la ON! dara dla Verificación en - 
Anoola (IUNAVER a exioirá sin duda un oran esfuerzo de ambas 
tas cartes Dorone se trabañará al ritmo de 25006 saldadoz por día 

la Ea ta de la enviada esnoeciand del oresidente Flinton de árn 

horas A ánoanta. diivante la comal se encaorntrá con el oresido rte 
ancoteño José Eduardo dos Santos. coincidió la Conferencia árnua! o 
de UNTTA Ue e celabhró en el curnrte? ceneral veoheide er Rai dare. 
lina ?00 deleoados del movimiento rehelde fueron convocados 
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iveasintas de los oeriondi=atas 


Hasta el fomenta hay 101m0= 500 sotrdados de UINTTA pacantonados en 


Vila Nowa. To ue hace ame michos ahsxervadoves sean escéoticos 
<obre la nasihilidad de UNTITA cumola <= Dromesa a da embeaiadora de 


FEU 
a intervención de Sayimbi al irammvrar la Corferercia Amia) 


en la aue acusó al oocoabierno de no coomnolir <ws oromesas Y de 
desolegar mevas fuerzas (6loha 5% de mercenarios sudafricanos en 
elo nordeste diamanitifero del oai<., también hacen Densar ue 
HIOISCACÁ WIEVOS OTEeTÉXFOS. COMO hi7 anteriormente. osra Dosteroaar 
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! ANGOL A-REFUNTON 

: en APLAZADA REUNTON EMTRE NOS SANTOS Y TONAS SAVTHRT 

; - libreville - 22 ene (FFF)Y. a reunión revista para hoy. 
lunes. en z “Gat 

i Fduardo dos Santos. y el 


E Dara_la j : Total de Anaola CUNTTAD. Tonás Savimbi 
: Ciratar_ del oroceso de Daz andaoleño, sido aolazado. 
7 Fuentes diolomáticas manifestaron ave ninauna expblicación fue 
dada dor las autoridades ancoleñas sobre los motivos del 
aplazamiento de la reunión. aue sin embárao se celebrará en los 
oróáximos días. Dosiblemente antes de finales del mes. 
la reuimión de hoy hubiera sido la cuarta entre das Santas y 
Savimbi desde la firma del acuerdo del oa7 entre el avbernamental 
Movimiento Popular bára la liberación de Anaola (MPI AY y UNTTA. 
due libraron una querra civil desde 1975 hasta el acuerdo firmado 
en noviembre de 1994 en lusaxa (Fabia). 
Seaón esos scuerdos. Savimbi., derrotado en las elecciones de 
1992. las orimeráas bluralistas en el cris, debía ocubar una de las 
dos viceoresidencias del Gobierno, mientras que sus guerrilleros 
— _debían ser desaviiados, acammados e inteacados enel Fiército. - - 
ácional bajo suber visión internacional. 
El roaceso de DAT conoció al quintas dificultades Y Las 
incidentes armados de los últimos meses hicieron temer la 
reanudación de la Guerra civil, pese a la oresencia de las 
observadores civiles y militares de Va Misión de Verificación de 
cola UNO CUNAVEM). por le aue una reunión entre dos Santos y Savitabi 
es deseada Dor el Consejño de Seguridad de la ONU. 
Hasta ahora. el presidente ancoleño y sy máximo vivadl rmunca se 
han venida en territorio ancoleño., nues el seaundo adelanta 
motivos de seauridad . 
la reunión de tibereville debía celebrarse una semana después 
del conareso anual de UNTTA en Railundo (centro de Angola). en el 
que Savimbi afirmá ante unos 700 deleaadads cue la Da7 en Anaola 
“no debe suponer la destrucción de UNTTA. y si fuese el obietivo. 
entonces na la deseamos. ni tabaco la estabilidad”. 
Tras oediv sus simpatizantes oue oarticioen jsotivamente en 
la busaueda de las decisiones de Gue no haga verdaderos sacios del 
Gobierno anaoleño. Savimbi afirmó no estar "absolutamente seguro 
de la suberviveneia de los acuerdos de lusaka,. Devo aceotamos el 
desafio”. FFF dl 
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ANGOL A-SUDAFRTCA 
MINTSTRO ASUNTOS FXTERTORFS SUDAFRICA VISTTARÁ ANGOL A MAÑANA 


me: 


me 


Luanda, 29 ene (FFE).- Fl ministro de Ásuntos Fxteriores de 
Sudáfrica, Alfred Nzo, iniciará a partir de mañana martes una 
"visita de trabaio de 48 horas a Angola para tratar sobre del 
! incremento de las relaciones hilaterales y los asuntos vinculados 


] al proceso de paz en esta DAÍs. 
id 
só Según una nota de la embajada de Sudáfrica en luanda publicada. 


2 hoy, lunes, la visita de Nzo tiene coma ohietivo “incrimentar “Las 
y relácibnes bilaterales v ahordar asuntos vinculados al 


: cuemolimiento "481 oratocalo de pa7 de Tusaka* 
; El comunicado agregar an - Sudáfrica tiene interés de caoper ar EN 


en la reconstrucción de Angola, así "como analizar el) pavel. Que los 


r 


e 


dos países pueden' desempeñar en la oromación: para la reo Pl 
económica regaional a través de la Cómunidad de NesarroVlo de' Ed 
ña Africa Aústral (sanc). heredera natural” de Va *U fínea de Frente” a 


Nzo. de 71 años, se unió a la iaa JúveniW del “Congreso A 

es Nacionál Africano CANC) en 1950 para ser eYeaido en 1969 

! =ecretario general del partido. cargo que ejerció durante 22-años. >. 

N7oO, miembro del Partido Comunista de sudáfrica fue nombrado 

Ten 1992 ¡jefe adiunto del Departamento de Sagur idad Interna y más 

tarde jefe de los Servicios “de Tnteligaencia del ANC. a 
Después de las elecciones multirraciales de abril. de 1994. pa 

ganadas por el ANC. Nzo fue nombrado ministro de Asuntos 


"” “Exteriores de Sudáfrica... 
h - En círculos diplomáticas de ¡uanda se. estima que la visita de. 


o. NizO significa un vaso previa a una posible orimera: visita aye ae 
P podría. en hreve, realizar en Angola - el presidente "Nelson Manda": 
Los aismos revelaron ae las relaciones entre Angola: y. 
alada Sudáfrica. *no son actualmente las mejores”, sohre tada entre los. 
LIA “dos partidos en el poder. el MPILA (Movimiento Patriótico” cara la E 
Liberación “de Angola). de Tosé Eduardo” dos Santos y el ANC... de 5 


"Mandela.. qe 


yr > 


¿ 


sm 


Una fuente diolomátics añgoleña que pidiá el anonimato] 
reconoció, Que las velaciones' centre: los dos' partidos fueron - en el - = 34 
pesado “muy estrechas" . pera “después de Que el ANC. subiera AY $ : E- 


e poder. se. “produjo un “frenazo - Ea ze Subs 
ue mAhora es necesario Zafira” Ya “fuente aproximar el actual 


“velación a las. niveles del “basado y dejar “en claro auién cobierna-: | 


: Cafectivament.e Angola" 
Fn la década de las años 80 la Fuerza érea sudafricana llegó 


a atacar varias etudades importantes en el sur del país, como. 9 6 0 2 6 2 3. 


tubangó” y Ongiva, así cófO. paró. varias 0 ofensivas de las fuerzas 
a A a MMM A 
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DOE a a OS 
gubernamentales contra Tamba . ¿entonces cuartel deneral del e 


] i movimiento rebelde UNTTA. Que era el aliado AnSCiano del. régimen ; 
2 racista sudafricano - 
É nd Revelá que Angola” DAGÓ un precio muy alto después de la 
independencia Dor apoyar a los restantes "movimientos de liberación ' 
de la z7óna y esto “no se dehe” olvidar, ¿Sino antes, reforzar" : 
afirmó. mE 


p ver 


. 
A A 


CA 


A 


ta "linea de frente”. en la aque el ANC fue muchos años 
observador permanente. fue creada con el "objetiva de defenderse *  ' 
cada uno de los DaÍses miembros en casa de invasión por parte de 
Sudáfrica. mientras aue en =1 CAMDO político internacional 
denunciaba el réaimen del apartheid. FFF 
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, aisla Tanzania, —Rotsuana habre y más. tarde Namibia E | 
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ANGOL A-RUSTA ES 

, MTLTTARES ANGOLEÑOS SEGUTRAN FORMANDOSF FN RUSTA 

t 

: uanda, 15 ene (FRE). Fl Fiército anaoleño desea continuar 
: “armando a sus oficiales de ata araduacion en Rusia, donde 


—sxtudiaron la maávoría de los aenerales con que actualmente cuentan 
4 FuerTras Armadas del naís. 


Fl efe de Estado Mayor de las 
aeneral Joao Matos. due hoy inicia una visita oficial de una semana 


Entra Armadas de Aánaola (FAA), 
i 
i 


a Rusia. ha manifestado ese deseo. secón « 
oficiales. 


ierarn en luanda fuentes. 


Matos y la delecaación militar que le acombaña discuticán con 
á las autoridades rusas sobre la formación de cuadros militares y la 
caoperación castrense de aánibos diíses, dido a FFF una fuente 
mititar autorizada. También visitarán varias escuelas mjlitares. y. 
asistirán a exhibiciones de armesmenmto 


las FAA tienen en Rusia y otras anticouas reoúblicas soviéticas 
a varias centenares de militaves becados, Gue afrontan araves: 
dificultades. sobre todo de tino económico. 
la visita castrense. orimeráa desde la fivma del Acuerda de Paz 
de Lusaka (noviembre 1994) entre el aobierno andoleno y los 
rebeldes de UNTTA. permitirá discutir la necesidad de dar 
formacion acelerada ¡a los cuadros suoeriores de la auerrilla que, 
conforme al acuerdo. se inteurarán próximamente en el Fiércita. 
A la semana pasada delecaciones del aobierno y de UNTTA Joararon 
mi acuerdo en Luanda Dira 0ue el futuro Fiercita única Guede 
formado por 74.000. de ellos 26.300 antiauvos qauerrilleros de UNTTA. 
Además UNTTA abortará otras 200 hombres a la Fuerza Aérea y 
cian más oara la Marina de Guerra. 
El punto más delicada del acuerda se vefiere a4l regreso de los 
aenerales de UNTTA a las FAA. de las aque oficialemnte desertaron 
pará luchar en 1992. cuando los rebeldes cerdieron las primeras 
elecciones democráticas angoleñas . 
Varios países entre ellos e 


F 
4 
03 


Reino Unida, Estados Unidos. 
¡ 


A 


1 
Portuaal y Rrasil. añunciaron su disposicion a encavaarse de la 
¡ formacion de los futuros oficiales añnaolanos en sus academias 
: militares. | 
á Las fuentes citadas cdidevon cue "están pbroaramacdas var fecha i 
: próxima" oaára b visitas del aeneval Matos a esos países a fin de 
] concretar acuerdos de cooberacion castrense. FEF 
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ANGOL A-MTLTTARE 
a _FUER7AS ERMADAS - EXraN ACUERDO DE COOPERACTON CON RUSTA 


, Luanda. 24 ene LEREY.- Las Fuerzas Áv inadas Anaoleñas (FAA ' 
Ll rencia. UN TUEVO acuerda “de comeración a laráo ola7zo con las de 
a que. incluye La formación de oficiales y veoavaciión de 

Ad de querra. ¿. SEGÚN. ei “Portavo7. militar, ceneral Pedro Neto. 

: a Neto. dio que La cooperación. militar entre Angola y la 

mo mesdecació,, Rosa rá mas fuerte de ahora en adelante" . Al 
Tegresar a Angola el Jefe del Fstado Mayor de las FAA, general « 

Ll “Etército Joao de Matos, después. de una visita oficial de siete 

A días A Rusia... . 

A "Fl portavoz afirmó cue con Ja antigua Unión Soviética la 

eE cooperación se destinaba orimordialmente a _Ja OreBAVación Dará la 

"Tquerra,. mientras ahora Ya. Dreocubación principal es "mantener un 


pan trata 


rt 


8 ito. que Sueda garantizar. la estabilidad y la az duradera. en 

aa e 

3 a Recordó Gue la formación de nuevos cuadros superiores en las 

Lo... FAA "sé. dejaron. de: lado en los últimos años debido a la querra, 

> spbecialmente en el aspécto. técnico” 

; El. 90 por_ciento de los miTitares de alta araduación - 

Bm Te das E FAR efectuaron “estudios” er escuelas militares de la entigua ' 
E Unión. Soviética.. incluyendo al general Matos. EFE. ' 
el dl nu/meg/ Vas 
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CROACTA-ARMÁAMENTO 
nas nd MTG 29 RUSOS COMPRADOS POR FFAA. SEGUN SFMANARTO CROATA 


Zagreb. 3 ene (FFFT).- Croácia ha adoviridoa das caza 

: bombarderos del tigo "Mia 298%. los más madernoas de ate disbone la 
: Fuerza Aérea vusa, Que facilitarian la reconduista del último 
reducta rebelde serbia en el territorio de Crarncia, seaún el 


O A 


+ E semanario croata: "Nedel ina: Dalmacia" 7 2 A AA P 
“Esos dos aviones. aGue Doro sus caracteristicas de vuelo y 
maniobra no tienen nada due eividiav a los caras estadounidenses, 


har costado a Croacia 18.7 millones de dólares”. asegura erl E 
—»semanario en su edición de hoy. miércoles. j 
] Estos serían Jos orimeros abaráatos del tivo "Mia 29” ave 
adovieran las Fuerzas Aéreas croatas desoués de la indeoendización 
de Croacia de la Federación Socialista de Yuaoaslavia. en 1991. 
En la actualidad el Fiército croahta disoone sólo de varios 
aviones “Mia 21%. mucho menos avanzadas aue laz "Mia 29%, 
“obtenidos cuando pilotos del ejército yvuaoslavo. de nacionalidad 
croata, desertaron entreaándose. con los aDaratos. a las : 
altoridades indecendistas croatas. 
o Fn el extinto Fiércita Pooular Yuaoslavo (¡INAd. Croacia y 
_Falavenia fueron las más reoresentadas en las Fuerzas Aéreas 
mientras Que Serbia Montenegro Claciual Federación vucostava ) 
formaron en su mavovr el Fiército de Tierva. 
No obstante, tras la indepbendización de esas dos repúblicas. 
el Fiército federal. ha jo control de Serbia. extrajo tados las 
aviones y la mavor arte de las armas pesadas de Croacia y de 
Eslovenia utilizándolas cava ayudar la rebelión de Fslovenia. 
la acdauvisición de la aviones. no «<onfivmadca oficialmente 
suoondría uná violación del embarvao a la venta de armas al espacio 
de a ONU en 1991 y cuya suspensión escalonada. aprobada en 
noviembre. entrará en vigor seis meses desoués de la fivma del 
ivatado de vaz y el acuerdo sobre el COn ran de Armas. 
Fl contrato sobre la comovra de los adavatos,. seaún "Nedel ina 
Dalmacia”. habría sido firmado durante uná reciente visita de la 
delegación croata a Moscú. 
El rotativo exolica cue los nuevos "Mia 29* sería utilizados 
DAY reconquistar Fsalavonia oriental, veción oriental croata 
lVimitrofe con Serbia y única 7onáa de Croacia aún controlada por la 
¿ rebelde minoría serbia. FFF 
! Vb/Rk-wm/mir 
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7aavreb. 4 eñe (FEF). tas reivindicaciones de BAelarado sobre 
ade led * El A Z 


- 


: Prevlaka. cabo en el extremo =u de Croñcia Gue cierra or el 
i norte el estratécico dolfo vucoslavo de Bocas de CÁLavo. revelan 


>» 


las oretensiones territoriales de la mueva Yucaoslaivia haci 

territorios croarLas. seaón +1 reoresentante de Croacia ante la 
¿xn ONU, Maria Nóbilo: 
— tCroscia mo ouede aceptar la existencia de un litialo 

territorial vesbecto a Prevlaka. Se trata de territorio saherano 

de Crañació,. situado dentro de sus fronteras internaciona lmente 

reconocidas". asegura Nóbido en una carta a la ONY oublicada hov. 

jueves. Dor la prensa croata. 

Fstima aue *periudica los esfuerzos por la dar en la Reaión 
la Dosturáa de Yuaoslavia (Serbia y Montenegro) seaún la cual 
existe un ditialo territorial vuaostavo-corosia sobre dicho cabo 
1 


5 
que el esiército vucostavo Dusa ba lo la jurisdicción de la ONU en 
1992. 


a 


En su carta al Conseio de Seauridad de la ONU cublicada hoy en 
Zagreb, a cádlifica de “falsas” las afirmaciones del ovimer 
iinistiro de Yuacoslavia (Serbia y Montenearo)d), Radoie Kontic,. en su 
carita A a ONU el 92 de diciembre Dasado . 
Kontiac pidió la oraolonaación de la oresencia de la ONU en el 
cábo de Prevlaki. desoués de due el oróximo 15 de enero exoive la 
misión de los abservaádores internacionales en este territorio. 
Yucosdavia insiste en aúuíe Croscia debe cederlea el estratéaico 
e cáñbo de Prevlakáa,. situado 580 kilámerivos ad sur de Relarada, are 
e" cierra desde el novte el orda adviático de Rocas de Cátaro. aue 
alberaa la única base maritima de la Armada vuooslava - 
1os veoresentantes de Yugoslavia aseguran que 10s máximos 
funcionarios de Croñcia orometieron en la neaociaciones de Da7 de 
Dayton. (Ohio. FFULO) de noviembre oasado. ceder oartes de Preulaka 
a Yugoslavia, a cambio de otros territorios bañio control serbio, 
cero la divección oolítica de Croacia nieaa ate ello sea cierto. E 
Nóbila evalúa en su carta a la ONU cue las Dretensiones de 
Yugoslavia sobre Prevlaka y el hecho de cue Relarado Todavía no ha 
reconocido a Crorcia dentra de sus fronteras internacionales “no 
son señales de una Dolítica baciftica en la vegión”. ¡ 
Recordando Gue el mandato de la ONY en Croacia, incluida 
Prevlaka. termina el 15 de enevo. Nóbilo subriva ae "el Gobierno 
crosta considera inaceotáahles y contrarias a los intereses de la 
Da7 Y seauridad en la veaión las demandas cuvo obietivo «es crear 
una inestábilidad y ambiatedad iiuvrídica vesoecto a la Dosición de 
oartes del territorio soberano croata”. 
Tadas las negociaciones eventuales _ sobre concesiones mutuas 
entre Croacia y Yugoslavia serian cosibles sólo desovés del 
+ 


recaonacióento mutuo dentro de las fronteras 


veconaridas y Nóbila. FFF 
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2elorádo. 7 ene (FEF y -— 14 mavoría de os caimibatientes 
a islámicos sue Tucharon coño voatuntarios en filas del Fiército 
: bosnio Cen su mavoría musuilmánd está abandonindo el territorio 
: bosnio, =ecón el cortavoz de la Fuerya oirá la aplicación del 
 mcacuerdo de or i R 1 £ d Artdvey Cumioi a. 
: a “e vesluzrn a mir ? ias de 
ó oroacedencia. 200%. precisó S 
Cuimina. secó vucdas?lava. 
Pocé HUAEYYA Ar Bosnia, en 1992. se 
informó de la cas en filas del 
elército bos" mayor vesistencia a 
Tas trabas de sertoabosaio  AOOY AO 
militar y Inst 
Fl sóneerténo en Daytan COhta. E 
| COC FRUUO y firmado” arís. orevé alias antes > 
i del 19 de enev Hhosria tadas las y 
p EOODAS EXTCAV 
EL “Ss eros en las tres partes 
¡ : imolicidas en mt OS ONSeTvVvamas Y ESDOVAMOS 
| ver qué va Aa ocuwrir, explicó Curirina, atiien consideró 
j "exagcevados* los cáleslos secón dos cuales en el territorio bosnio 
| lucharon unos 3.000 combat i ia ] 
¿ Refiviéndose n ? Gue 
e: tha indicios de ae dos mí 
Croacia abardonarán antes dd 
: hay unidades del eléracito y 
: ¿ RK/dacs ik - 
, $ 
z 
B 01/07/13-37/36 
) 
y 
l ¿ 
¿ 


A 
A AA PP Ao EAU A, 0 PU 


O 


area Mod 


di 


xa895% 


MY POXRT 01-567 005203 


Exa diiv 


ROSNTA—-04 


VERSA ST 


EOSCORANRTE SF GPONF £ DTIUTSTON 


a q. - > A ise mm -.i- 

Relo ado. pa 0 1351 oolia te " 
: ciroartahosnie dt eS - PA z 5 
A ECTOB OOOO AN E 7 O EAETAS 
z a e O AI A OS - 
: los soldados A y laz calles 2 
; A A A A A E da pe 

tud del acdiinistvado: de la Matón Furooer LU) rr esto 


ciudad. el alemán Hans Kos- 
. . 

taco 

: Federación CUuusu dano, 


qUe mo existe tun voti 


A O A A A 


1 ayudar en la : 
; Federación 
concertada á DATA 7 


la Unión E as ralarcionmes entre 
las dos 7on ta nea de seosración. que 
há vuelto a canas impo Y 


E 


1113 oo 


Ñ a e 
H ciudad”. 
; 
3 
+ . 
- j dispara 
; Louis 
j OATES 
: 24re ambas 
; ; te la ara la 
: de O RA E FAR A OS A A 
¿ Dresencia eñ la ciudad de sfeotivos 2 ERDATI A CLAS 
1 - Se - 
> fueras cara la aolicación del 0lar nia ÍÉTRORSA. 
7 Ex 3 Claro tarmitianta AE 
9602627 : 
A 


| 


dr añ? a dre E ei =, 
velitas Ms 
situado =í 
¿OO H a cidad 
Firona 00. 
A RA CA . ES to. r. ss PE Ls a no r. 
caia oú ER de e A ra y ri ads et 0 — . 5 
ciudad. 
A , a on E A > A 
aus desde $ : 2 E “7: as La 2 e 4 A, 
CONT TA Ai E. Mi Est. 2% Lin AS ] 33D 
DOT £ ento - ; ñ . 3 Y 3 
sevtoboenia 
¿ 01 /07?/13-05/38 
, 
H Cy 
: : 
5 


O a aaa 
as As 


A 


. e ve : con más 


> 


4 Es, 
A 


t 
los soldadas del deso 


OST ICO 


NN 


s 5] ._ 
EIA AICA dba 


adotiniden=e «de 


j 
[ 
( 
Í 
¡ 
( 
xAa203231 
: Y POXAT 01-07. 002207 
tin ero 
; ROSKTA-TFOR 
TROPAS REPILTCASRAN DON MAS CONTUNDENOTA 37 DROSTGUEN TNROTDENTES 
1 
I 
í 
Í 
( 
[ 
¡ 
. ] 01/07/18-55/36 ¡ 
| 
á 
i 
¡ 
| 
j 


mos 
POR 


E 04 


£ PQAXRT 01-07 00725 
mid Ya 


ROSRNTA- 


: FR 
E FX GFREFRAI 


ES FF L£DTESTRAREN 6 MTI TTERES MUSULMANES 


* 

? AS 

. Hueva York. 7 e 

: O DES E A PI a 

j CORETOVEVTE ds DTOYVEcia Ds 

i Federación misu)lmano-ovort 

: A , A? e OR: E 

: HEDNECaAtes Y OPTOR OT 

¡ vevista *"Time? en <u Oróxi 

7 e PRE A ES PA] a Se 

5 FS avant rs0rta Clin ds 

: e a ES a O E A e A a ES 

% el Mane 10 de RHIRLJAN AAA A MO ra ¿alos tas a ros Te combar=-. IACIAS 
E * Y 
¡ A 

¡ e 


Ñ olan de a y ie A anes hosnios es 
aviticado cov el ex “nimero dos" del Pentágono en Fiiropa. Charles 
Rovd. ayien afició due Vuoro y Sai san militares "a sueldo y lo 

bacen dor dineva”. 


; UA - 
S 18691. FS Otensis o 
he eh 2- a. A 
Sid TYadDaA O en Or0oacia 
Rowe = las 


A e a O A A rr dp ic e es cn MR A rms 


Paorves 


anu 


¿ 

; aoritidca el 
: DURE coma 
: 


H SuUurobeos ; 
h miso lmano—,: 
¿ militar e 


busca una secundo mai 


05 9602627. 


ES de a 
0 == och 


£cGOoTd er 


oñe= de MPRT ] Sar Ervv 
Oo de FEFUUO y ex efe de) 


Ma e ls a 
ARS A 


A SE 
Hi ad a 


conseguido incduiv 


Un Drove 


TATU 


E como Turcauia. 
veciben 


01 /07/20-05/76 


Í 


o 


A A A 


ob 9602627 | 


- A y ES A E RU ia a scr” 


A 


FAó214 
UY PaxeaT 01-068 140705 


: turn Exc 
Ú 
i ROSNTA-=-1FOR [oravisión) 
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i Poy Toran Piratic 
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Dor tres balas O. ARTE 
pa yo due so pila eniente 
coronel Mark Raovi - due 


durante tn año . CF 4 , ACHE de ar ev 


RosniA. 
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Ravier ha uv se trata del sexto incidente acurvrido 
con aviones de TROR desde due esóás fuerzas emperaron » desolegrstas 
en Rosnia. to de dHiciéeambrs. 
g tiroteado ur vehiculo británico de 
TEGR cue paitruilat oro das cercanias de la ciudad de Traurnik, en 


1 
la Rosnia centra 
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OS ariTánidcoas repi cara al Tusao Y alcanzaron 3 
3 la 


Y 
vehícula atacante sin due ni os soldados de TFOR vesultara 
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herida en el incident 
. Fl DOTrtavo 
$ due abrió fueco Y coa 


serbobo=nio 


proximidades de la ci sniA. 
"Mos serbabos : qa i sede ; a dox 
vehícilos blindidos “u; Os 
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efectivos de TEOR emá la Tiínea de sevaración de esá citidad 
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DECRECE TENSTON FTNTCA ANTE REUNTON KOSCENTOK CON 61 CALDFS 


Sara ievo. B ene (FFFD.- Tras una Se : Os 

due pusieron ad odo vivo las tensiones interétnicas en Móstar 
i divididas entre barrios musulmanes y croatas, veinó una velativs 
; Aralma dla noche cisada, declavó hov. lunes, un vebresenñtante de la 
p dnión Furoea (UF) en esa ciudad del sur de Rosñia. 
: Howard Fox, DOCrtavoz de la UF en Móstar, anunció para hov la o 
reunión de los alcaldes de las 7onas msulmina y croata. Safer 
; Orucevia y Mido Rraikovic. respectivamente. con el acininistrador de 
i la Unión Furopeo Dira esa ciudad. Hans Koschnick. 
¡ Segcón la fuente, Koschnick tiene previsto encontrarse hoy 


: también con el comandante local de la overación de la OTAN de las 
i 


EN a Na A Y SE E E A ER 
Fuerzas para la aplicación de la 0547 en Bosnia (Ú1TEOR), das días 


] desoués de haber pedido 4 los soldádos esdañoles vatrollar oor la 
Eo rc ayenida due separa las dos 7onas. 
! — Kosechaick fue nombrado adiwinistrador «Furopeo de Mastar en 1994. E 
| después de ue. tras un año de auverra y con mediación de los 
! Estados Unidos, muosulmánes y croatas bosnios crearan una 
] Federación, frente al enemiao comón serbobosnio. 
j Orucevia na diriaida hoy una carta at comandante de TEOR en 
1 Rosnia. el simirante estadounidense leiahrton Smith. al ouve ha 
i sedida avuda "arte el terrorismo étnico de los croatas hbhosnios en 
j Mostar”. 
| Koschnick amenazó aver con susbender la ayuda de dla UF a la 
Í Leederación musulmanotoroata si no se detienen los graves incidentes 
con armás de fueado entre las comunidades musulmana y croata en 
Mostar . 
| las Tensiones e+ñn Mostar aumentaron la semana pesada. al 
l resultar muertas Y hervidas varias Dersonás en sendos incidentes 
E : entre ambas comunidades . 
4 Coinecidió esa situación con la orvovimidad del 0lazo fiiado Dor 
a el acuerdo internacional de nazode Rosnia para ue se sarantica la l : : 
| o9 9602627 Í 
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ole Mierdas Me diia tos == la ct soión de a did 
Sean el aciievda de 057 de Bosnis.  Toaraádo el pasado noviembve 
“un Divtoo CEFUNID. a cartiv del 20 de eñevo. los habitantes de 
Mostar, a excebción de los hombres en edad militar, tendrian que 
UN TA de olena Vibertad de movimientos. 
Rraikovi alcalde ecvorta de Mostar. declaró el viernes que "la 
división de Mostar es la Única solución del oroblema?. y cue los 
croatobosnios consideran esa ciudad capital de sy vepública de ; 
"Herzea-Rosna" (autooroclamada ) . 
Kvesimir Tubsk. ider exvaortobosnia y oresidente nominal de la 
Federación musolmano=croasta. acusó aver a la televisión estatal de | 
estár controlada cor loz musulmanes y de haber presentado "de forma ¡ 
unilateral” los trágicos hechos acaecidos en Móástar - ' 
Un musulmán de 17 años fue abatido el 1 de enero a tivos cuando i 
iba a visitar a su novia eñ el sector croata. das policías [ 
musulmanes resoldtacon hevidos el ueves Y uUño croata murió | 
balazos el sábado asado. lo cue motivó a Jos blindados espbiñoles | " 
de TEOR a tomáard cosiciones para sebarar dos dos bandos. 
Fuentes crostas vrebvochan 4 los medios msulmanes due les 
atribuven la total resconsabilidaid de los incidentes a ellos. FEF 
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SERRTA-CROACTA E 
GRANTC TNTOCTA CONVERSACIONES CON YEFF DTP; OMACTA VYUGOSI AVA 
: Relarado. 10 ene (FEFY.—El ministro de Asuntos Fxteriores de 
fraació, Mate Granic, lMedaó hoy, miércoles, a Relarado, y se 
entrevistó con colega yuca ansLavo ; Milan Hilitinovico. A 3 
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z 


6 ante: será Tec: ibidó también DOWN e? oreside he de Serbia, 
Slabodán Milosevic. y concluirá su viaje estackavde. 

la Televisión estrtal serhia ha informado de cue el tema de 
las conversaciones sevá la normalización de las relaciones entre 
E Croacia y Yucostavia, cue según el viceministro de Fxierioares 
¿pazos Layo , RadisTav Rulaiic. comenzará en la esfera económica. cd 


, a €) jefe de Ya Legación de Crohció, 7uonimiv Markovic, ha, 
j , declarado Mie: “hay se darán “pasos pequeños” en las relaciones 
: entre 7agreb y loli Y que se tratará de la aDETÍTUYrA de la 
aurooista entre ambas “¿iudades. del restablecimiento de las 
comunicaciones ferroviarias y marítimas. y la apertura del 
oleoducto. A ; ! 
Markovic no espera rónaón acuerdo hoy sobre el reconacimiente 
o mutvo entre Croacia y Yuaoslavia, ni que se establezcan 
relaciones diolomáticas plienas entre ambos países. EFE 


¿Sn Ife/ik 


diia id A ja 


Sd 


e 


a 


tra 


nr. 


0/10/11 17/96. 


y de Documero. Y 602628 

ó TL APA da por y 
a PROCEDENCIA EFE 
higado, Í FECHA DE PROCESENCH. 49-496. 


s VINCULACIONES VBYÓ 
——__SOH8S Y j ak 
Eo y EAS 


PMA VA Lo A ES 


IAN ATAN DAI Y DEA CTA PINE AS RAS IN 


eo 


aa 


me 


ANA A o 


| | E 9602628_ 


tr a ] o A A A A 


xH384> 
R POXRT 01-106 00447 
(un exc 


SERRTA-TFOR 
COMANDANTE CONS HTA CON PRESTDENTE SERRTA SORRF PLAN PA7 ROSNTA 


las fuerzas de 047 en Rosnie (1TROR), conversó hov. miércoles, con 
el oresidente de Serbia, Slóbodan Milásevic. sobre la situación en 
Rosnia desovés de cue ana arénada fuera YVanzada AVEO desde la 7cms 
serbia de Savaievo aque mató A uña Dersoná e hirió a varias mÁn. 
“Conversamas sobre todo de Sarajevo, que es en la actualidad el 
mayor obrablema. Milásevic coincidió en que la tavea de TFOR es 
asegurar na vida normal”. dido Smith tras el encuentro. 
las hropas encabezadas cor el almivante Smith iniciaron hace 20 


Relavado. 10 ene (FFRF).- Fl ralmivante letabton Seith, ¡efe de 


; días la operación TFOR destinada a acilicar en la oráctica el 
á Acuerdo de p47 concertado en Dayton (FFUU) y fivmado, el 14 de - . 
j diciembre, en París. 


E punto más conflictivo de dicho Acuerda es el referente a 
Sarajevo, ciudad que tendría que veunmificarse mediante la entrega, 
Casta orincioios de marzo, de los barrios bajo control serbia las 
“Autoridades bosnio-msulmanas . OS 
*Coincidimos en cue el obietivo de la misión TROR en Sarajevo , 
es ayudar a todos sus ciudadanos, incluidos, cor su ouresto, das A 
serbios”, señaló ileiahton Sri th afirmando ave: la cabital hosnia es 
en la actualidad su "mayor oOoveocunarión” 
Al comentar el eventual éxodo aida de los serbabosnios de 
Sarajevo, oosibilidad anunciada para el caso de que no se otorque 
una amolia autonomia A los barrios serbios de la ciudad, el 
almivante Smith exporernó sus esdevanzáas de Gue no ocurrirá. , 
“Espero cue las serbios de Sarajevo no opten par irse, sino par 
cuedarse Y que confiarán en TFOR”". subrayó Smith y dido aue hasta a 
cahora todas las oartes har respetado el acuerda de DAZ aumave se i 
e rs icuen reai shrando casos de uso de arma contra TFOR. 
El jefe de IFOR y del comando sur de la Alianza Atlántica 
confirmó que conversó con =u anfitrión del incidente veaistrado 
ayer en Sarajevo, en €-1 que un orayectid disoavrido desde un barrio .. 
serbio alcanzá un Eranvía en la zona bajo control del Gobierno 
central dando merte a uno e hiviendo Aa varios civiles. 
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MES *El oresidente Milósevic coincidió conmigo en qe se rató de 
OS acto terrorista de individuos aue deberían ser puestos bajo 

E ccontro?*, concluyó el almivante Smith. 

¿ ; Preguntado ecor los periadistas sobre la situación en Mástar . 
E Sith anunció aque no enviar fa efectivos adicionales a esa ciudad 

s meridional hosnin e la que desde hace una semana se han 

B intensificado las oniines entre las comunidades eusulmana y - 

z croata. Ñ 

z "No planeo emplear nuevos efectivos en esa reaión”, señaló 


Smith confirmando Que en dicha ZONA cuedar an sólo los soldados 
españoles y franceses yé “desolegados - 
Fl DY residente Milósevic emitió vn comuricado en que insistió en 
la necesidad de que TROR sea imparcial y Gue cuente con la 
cooperación de las soblaciones Vocales en el complimiento de sus 
E Lareas E FFF 
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¿Por Juan Ferrándesr Plovvis3a 

Sara ievo. 11 Ene (FEF). 
la querra eñ 1992. uña delecsción de 
Káradric di 
Gobierno de Sosnia_en olenño centro de Sara ievo. 

EY Tunes pasado, el primer ministro de Rosnia-Herceaovina, el 
ausolmán Haris Silaidric, asistía rescetuosamente a la orimera ] 
misa cristiana ortoadora oficiada en Sarajevo desde 1992 var el 
obison serbio Nikolay, lMeardo "del otra lado” 

Ed =éle hecho de la entrada en la 7ona de Sarajevo controlada 
cor los aubhernamentales mus lmanes de deleaados serbobasnios tiene 
mucha iubortancia P según vrenresentantes de la Unión Furoves en la 
capita 1] bosnia. ! 

: “Exc tiene QUe Ser contemoldado con la ética de la 
reconciliación, les hemos reunido oara Que vean <= pueden 
colaborar, “es el orirrisio del oroceso de la solución de Jos 
acuciantes oroblemas relacionados ¿con dos alrededores de 


Por_orimera Yes desde el comienzo de 
de Radovar 


Ms nes de 


A e e 


oz serbobo=snio= 
MUST 


Tebreseñtantes 


4m6tercoOole= ade 


Sara devo” y comentar or E lá prensa esas fuentes. 
Releaado el Tider serhohosnia Radovan Kavadzrio por el Tribunal. 


dela Haya a Yi cateooria de criminal de averva “intocable” vor 


Tas negociadores internacionales, fue el Presidente de Serbia 


Y 


(Yugoslavia), Siohadaán Milosevic, el ouve rubricó la 0an7 en Dayton 


CLEFDV) el pasado noviembre 


Luego, Karadz7ic orotestó ocr la facilidad con oue Milosevica. 
que habí alzado a dos serhabosnios contra la secesión de Bosnia 


Ae la Mugeslausa socialista Federal en 1992, entreasbha ahora 
"  ArAÍEVO A La Fedevac:ión Croato-Musu mana . 


¿COMO materno el ma 


Mi Toseviao no rompió Vanzas. según los observadores, para aue 
parte de Sarajevo pertenecieva al otro ente autónomo, la 
"Revública serbia" de Bosnia, porave esos cinco suburbios tienen 
más importancia sentimental cue estratégica 
o Ahora, das serbobasnios temen cue los musulmanes, cuando los 
barrios les seán entre 294ados tocuen.a deauello. como hicieron sus Ñ 
ultranacionalistas en 1992, cuando exbulsaron de sus CASAS , 


asesinaron Y maltratavon a los islámicos. 


Muso0)manes y serbios Coristianos ortodoxos ) dle Rosnia. hablan 
0 idioma croato-serbio y. en Sarajevo. antes. . 

de la QUeYrra, un tercio de Jos matrimonios eran de cónyuaes de una 

Y aotrh etnia, Dor ser más ocarecidos culturalmente entre sí cue a 

los croatas Co atédicos). 

E La comunidad internacional oaujlere detener esa cadena de 
VENGA nz AS balcánicas. y cermitir., al menos. -a los serbios iustos de 
esos ei stritos resrucdar <u a vida “pacífica con vecinos mistilmanes y 
croatas de toda la vida, cuando se vayan sus pecadores. 

e. ¿No son "harrios ser bios", sino 7onas de las que los serbios 
ltranacionalistas exo lsaron a tos musulmanes Y croatohbosnios en 


1992. y ahora son mayoria del 395 par. ciento sohre dos escasos 


“islámicos due en ellos quedan. o 


los deleaados serhios que dialacaran el miércoles con los 
gubernamentales musulmanes entraron en-el cetro de Sarajevo oov 


da misma svenida en la cue un tranvía había sido alcanzado elmartes E 


Dor Una aranada serbia - He cansó la muerte a una dDersona €e 


hició al menos a seis. 

o - Negociadores internacionales, observadores serbaboasnios y 
hasta musulmanes y crorstas; éstos en orivado, «están Je acuerdo en 
cue el crimen fue un atentado terrorista oervetyr ado cor "ultras", 
auizá vartidavios de Karad7ic. as 

Al Lider serinbasnio se le atribuve la intención de cuerer 
"vaciar" esos barrios. pava exigir en contranartida cue los 
Fosa lmanes no ouedar veoresar a ciudades como Foca. Rania Vuka., 
7vornik y otvás en las due, antes de ser exouwisados, eran mayoría. Lo 


*. 


"Ouiero- cue. los serhios sican en Sarajevo cor motivos 


ecoístas, DaÁVA due dos musulmanes oiedan vo lwev armbién un día a 
Sis tierras” á e 0: e el mariso= DAS ACI, = dl mi SR: de Exteriores 
además. Claus Kinkel, el Presidente bosrio Alia Trerbhegovio. ] 
ba depuración étrica fue iniciada ner Tas serhios de Bosnia en 
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Por luso Fernández Florvris3a 
Sariañievo. 11 Ene (FEF). 


Deimeva ves deade el comienzo de 


la guerra en 1992, unas delegsción de los serhobasitios de Radovas a 
des dora mercotes cof Telbresertautes misttTaswe 2 «el 


“Gobierno ña nta en_oleno centro de Sara ievo. z 
Junes pasado. el vrimer ministro de Bosnia-Hercecaovina, el 
musulmán Haris Silaid7ic. asistía resoetuosamente a la ovimera j 
misa cristiana ortodoxa oficiada en Sarajevo desde 3992 oor el 
obison serbia Nikolay, legado “del otra lado” 
El slo hero de la entrada en la zona de Sarajeva contralacda 

¿oro los aubernamentales msilmanes de delecados serbobosnias tiene 
mucha imbortancia, sein reoresentántes de la Unión Furovea en la 
capita 1 bosni A. o Ñ 

A “Eso tiene que ser contemolado con la óbtica de la 
Tecóne: ilisción, les hemos reunido. DAYA QUe YA =<+ pueden 
cen! Va Es e) orirecieio del proceso de Ya satución de Jos 
acuciantes oroblemas relacionados c<con dos alrededores de 
Sarajevo” CcOMmeñntaror £ la Drensa esas fuentes. 

z  Relegado el Vider serbohosnio Radovan Karadzic por el Tribunal 
A Haya a la catecoría de criminal de cuerváa “intocable” vor 
: “negoc iadores internacionales. fue el Presidente de Serhia 
(Vúsostavia)d. “slabadan Milosevia, el aue vubricó la 07 en Davton 
DLFFUOO el pasado noviembre 

Luego, Karadzic: protestó sor ls facilidad con ove Mildosevia. 


que había alzado a Vos serbobosnios contra la secesión de Rosnia 
e la Yugoslavia Socialista Federal en 1992, entrecaaha ahora 


ava devo ES Fedevaciión Croato-Musulmana . : 
A — MiLasewia no rompió MAanzas, según las observadores, DAYTa Gue 

¡eva al atra ente autónoma. la 

*Reoública Serbia” de Bosnia, Doraue esos cinco suburbios tienen 

MÁs importancia sentimental que estra atécica pe 

AS Ahora, las serbobosnios femen cue los musulmanes, cuando los 
barrios les sean “entrecados . tocuen. a deauello. como hicieron sus 


vltranacionalistas en 1992. cuando exoulsaron de sus CASAaRs + 


ásesi naron y máltrataron a los islámicos. 


Musulmanes y serbios (cristianos ortodoxos ) de Rosnia hablan 

¿COMO materno el mismo idioma croato-serbio y. en Sarajevo. antes : 
de la guerra, un tercio de los matrimonios eran de cónyuges de una 
y otra etnia, por ser a más Carecidos culturalmente entre sí cue A 
Tas cróst AS (catáól icas ) Y 

po La_comimidad internacionea?l ovjiere detener esa cadena de 
VEnaar an balcánicas y cermitivr, al menos. alos serbios justos de 
esos di stritos reanudar Su vida pacifica con vecinos musulmanes y 


croatas de toda la vida, cuando se vayan sus pecadores, 


e No son "“harrios sertios” E sino zonas de las Gue los serhios 


Atranacionalistas exonlsaron a los misulmanes Y croatoboszsnios en 
“992. y ahora són mayoria del 95 oor_ ciento sobre los escasos 
islámicos due en ellos guedan. 

-10s delegados serbios sue dialogarnron el miércoles con los 
gubernamentales musulmanes entraron en-el centro de Sara devo or 
la misma avenida en la que ur tranvía habia sido alcanzado elmartes 
cor una aranada serbia. «ue catmsó la muerte a una persona e 


hinció ad menos A seis. 

-- Megociadores internacionales, observadores serbobosnios y 
hasta musulmanes y cvrostas,; éstos en orivado,-están de acuerdo en 
ue el crimen fue un atentado tervorista oeroetrado dor “ultras”, 


quizá cartidivios de Karadric. 
al der serhobosnio se de atribuve la intención de Guevrer 


"vaciar" esos barrios, oava exigiv en contranartida e los 
nusolmanes na duedan vrearesar a ciudades como Foca, Rania lTuka. TA 
?vornik y otras en las que. antes de ser exontsados . eran mayoría. 2. 


"Guiero-coue Jos serbios sicar en Sarajevo Dor motivos 


eco sta, DAYA de dos ms lmanes puedan volver también un día a 
sio ie AA Wwinistra e Exteriores 
ademán vesidert o Alia Trerhegovio 


Ls 
las serhias de Ros mia en 


mee 


. 


9602628 , 


1332, con la ayuda decisiva de as da ea "Arkarto ES Ñ 
Mesadas de Serbia esmero las mienltmanes Y. =é remar a Tos: 
ovorñtar, vesponbiertor más tarde coo similar contundencia. 


E 


Tras la ofensiva crorta del casado verano. mos 20.000 
sevbobosnios se fueron de Grahovo., ciudid en Ja aue siempre fueron 
mayoria del 90 vew ciento v donde nació Gavrilo Princio, el 
adolescente mie asesinó en 1914 al archiduque Francisco Fernando 
de Austria. desencadenando aci la Primera Guerra Mundial. 
E Si se sumavan las víctimas de la dedburación étnica msulmanas . 
E serhias y croatas, los más afectados serían, de lejos, auéDlas, 
q seguidas de las serhios y, en menor medida. los croatas, pero 
 —cuedaria el hecha de cue tos serbios patentaron ese aenocidia. . 
OS: Alaunos observadores creen que cuando asistió el lunes pasado , - 
és la iáTesia ortadoxa el primer ministro hosnio Silaidz7ie. 
uso mán. ouede haber neñrsado ie *Saraieyo hien vale ma misa” 


“ 
; 


s en Fiempas en das aue serbios Y croñtas inician ur acercómia ento - , 

ñ peliaroso pava la Mayor í ía msuilmana de Bosnia. 

y Tambriér el gesto de la entrevista en el centro de Sarajevo de - 

1 una delegación 'sevhobosnia con otra aubernamental mesulmana ouede 

¿ obrectecier a mismo objetivo. 

A Se erodu jo el miércoles, día en el aye el viceoresidente de. 

¿ CroaA Mate Granica, Se entrevistaba en Relarado con el 

E Presidente de Serhia Cstohodan Milosevic. en medio de serios 

: conflictos crortocmusulmanes en Móstar. 130 kms al sur de 

¡ Sara j jevo - FEF ds 
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FGOCTACTONES ENTRE SFRATOS. CRGATAS Y MUSU MARES 


Viena, 16 ene (FFF 1). las negociaciones de desarie entre 
serThosnio0s. croatas Y misa lmanes. ASÍ como vebresentaides de los 
Gobiernos de Relorado Y 7agreb. due debían comenzar está mañana en 
Viena han sido rsolaracias. 
E des asi dla aruinaoió Hov. martes, a la brensa el diolomático FúÓÚnaaTo 
¿ TYatuván Gvarmati. due reside uma de las dos tandas de negociaciones 
, Gue se celebran simuliánesmente en Yiens cow el cstirocinio 
! de la Oraanización Diva la Segividad Y CooDevación +ñn Furopa 
: COSCF Y. 
A Aurone Grarimatio no exblicó das varones Dira el aÁDIA7TARMiAantO, ET ] 
3 civeuldos dinlomáticos de la OSCF se señala de Belgrado no ha 
: och do - DOY Ti7Oones Tén IICA. OVesentas a T Fem vo los datos " 
: védgueridos sobre sus avseñales comimvercionales 
4 LAS necociacioónes Ge debian rersriudarse hov brña la presidencia 
1 del general norueao Vialerk Fide ovevén medidas de desavine Y 
; control de armamentos entre las Dirtes en contliicato en 
? Rosnia-rHev7regovira, Y deben desembocar en un acuerdo 4 ye 
Ñ ¿ orimeros e unio. 
; la Secció 
E i autoorodcilamaáda R 
: . sobre medidas ore 
¿ Cobrevisto que arabe 
: E correspondiente : 
; Dayton FEF 
Ñ : ed F0/mard 7 KR 
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“4 Ci ra Pa terminado. EY E vai Ga croata se transformará ev 
uo ejército peaueño. fica? Y moderno. due dentro de 00co entrará , 
er dla OTAN", declaró, dovrarte dla ceremonia. el iefe del Estado 
Mavor de las Fuerzas Armádas de Croñrcia,., el aceneval 7uonimiv 
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7 Según datos es internacionales en Savadevo. 
el siévoito aubernamental 
ó a haber en Bosnia un máxitio de 2.000 
ves Y cuáatio mid coma se ha dicho. 

Fl asneral licono ha precisado cuántos voluntarios imlámicos 
permanecer en Bosnia. dero los observadores internacionales hablan 
de al manos 500. de los cuales sTauños han obtenido pasaporte 
bosnio Dor haberse casado con hosnias O Doy méritos especiales. 
loz estadounidenses hán dicho sue un comando cs militantes 
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YEMEN-ERTTREA 
EMPEZARAN PROXTMOS DTAS NEGOCTACTONFS PARA RESOLVER DISPUTA 


Fl Cairo, 3 ene (FEFD.—- Fl secretario aeneral de Naciones 
Ñ _midas. Rutros GaWi, anunció hoy miércoles que "en los próximos días 
O empe7arán negociaciones entre Yemen Y Fritrea ovará resolver la 
ans? crisis” entre ambos DAÍSES sobre el estra téaico archiviélada de 
Hanish, A la entrada del mar. Ro io. 

En una rueda de Drensa aque celebró en Fl Cairo, tras 
entrevistarse con el secretario aeneral de la Liaa Arabe. Fsamat 
Abdel Meauvid. Gadi Drec:isó cue durante las visitas Que efectuó la 
SemAnaA pasada a Yemen y Fritvrea pudo vercibir "voluntad oolítica de 
ambas pDáirtes dará solucionar su disouta en tarno a la isla de Gran 
Hanish cor medios oarificos” 

Fl casado 13 de di ciembre. Eritrea ocu la isla de Gran 
Hanish. cuva soberania no se adiudicó internacionalmente a ningún 

Í5. y detuvo a 195 soldados Yemenias estacionados en la isla, a 
05 que liberá la Semana casaca. 

: Yemen exiae cue Fritreas se retive totalwénte de Gran Hanish. 
antes de entablar negociaciones DAYA resolver el conflicto, 
mientras Gue Asmava DTopone una vetirada simultánea de las tropas 
yementes y evitreas de la isla. 

En la rueda cle Drensa. Gadi subravó la necesidad de vetarzar la 

caoperac:ión árabe-africana y resolver cacíificamente toda disouta 


reunió el lunes con el oresidente de ese crÍís. Hosni Mubarak. 
exolicáó cue su entrevista de hov con el secretario deneral de la 
19a arde: se les en mos esfuerzos por fomentar los lazos 
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YEMPN-FRTTREA 
MTNTSTRO AAFE FGIPTO YISTTA VEMEN Y FERTIREFA PARA RECONCTUTACTON 


: El Cavio,. A ene (EFE Y. Fdo ministro eañocio de Asuntos 

: Exteriores, Miro Musas. viadóá hov. Sábado, 4 Yemen, desde dance 

i fiene orevisto Divtir está tarde hacia Fritrea en Un intento de 

j solucionar el conflicto entre esos dos Deseas oo una isla del mar 

: Rojo. ¿ 

i Antes de su partida, Moss dio aue entregará a los oresidentes 
; nde Yemen Y Fritrea., A1i Abdulá Saleh y Fssiasi Afeuvki 

h despectivamente. dos mensa les del efe de ña 


Ss > 
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: Mubarak. aue incluven. ad Dáivecer, idear cias pira dla solución 
: cáicifica del contflicio sobre la estriatéacic sláa de Gran Hanish. 
i en el sur del már Roiño. 
¿ Está Visita tiene el obietivo de evitar que sumente la 
; tensión entre Yemen vy Fvitrea”. diio Musa. dasien reiteró la 
E posición de sy 0usis a la solución ailitar del caonfiiato. 
, Faloto desempeña. unto con Friocía, un oanel mediador en este 
conflicto suraido el 15 de diciembre SASATÍO CUAROIO ECODAS VEMENTES 
ES y eritreas comenzaron combates sobre la citada isla. de avan 
— importancia estratéaica oirá la navecación intecnacional. 


Pava Musa. dos vesoonsibles vemeníies y evitreos deben vresoetar 
las porincinios de dla ¡ey Tr indaid para 
nc: i 


solucionar sus diferen 


Fl ministro etícapoe de Asuntos Exteriores, Siur Mesfin, 
manifestó el miércoles en Saná su oofhimismo acerca de la "oronta 
solución de dla crisis? v afirmó aus *háv Un ornaresa en mestra 
mediación”. 


El pisado día - Fritrear ocuoó la isla de Grán Hanish, que 
CDorma parte del estratégico archioiélacdo de Hanish. en la entrada 
del Mar Raña. cuva sabevania no fue adiudicada ¡aternacionailmente 
a ninguno de los dos países. y detuvo ¿ 195 soldados vementes, ue 
ldiberá la enana Disada 
4 


tebtive totalmente de Gran Hanish 
resolver el conflicto. 
ada simultánea de las tropas 
as del archioiélago. 
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Hientras tanto. el Secretario General de Naciones Unidas. 
- $ y Rubros Galdi. que también media en la discuta vemenit-eritren. 
anunció el miércoles pando en El Cairo. oue "en los ocóximos OÍas 


embe7arán negociaciones entre Yemen Y Fritrea Diva vesolver la 
crtíxis" _—FFE 
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YFMEN-FRTTREA 
GORTERNO FRANCES MEFDTARA CONFILUTOTO FNTRE YEMEFN Y FRTTRFA 


Fl Cairo, 2 ene (FEF).- Fl Gobierno francés está disouesto a 
contribuir a los esfuerzos de mediación de Faloto y Ftiobía bara 

¿ “Wwitar el aumento de la tensión entre Yemen y Fritreas dor la isla 

¿ de Gran Hanish. en la entrada del mar Rojo. declará hoy el 
secretario aeneral de la l ias Arabe, Fsmat Abdel Meguid. 

“la Ligas Arabe saluda los esfuerzos de mediación de Francia, y 
cualauvier intento de otras partes. que tenaa como obietivoa logarar 
una solución bacifica al conflicto”. diio Abdel Meauid antes de 
viajar a Marruecos. donde tomará parte en un simposio sabre la 

YN caovberación árabe-euraopes . 

e Fl secretario aeneráal del citado organismo panárabe viaiará, 
desoués de su visita en Marruecos. a Túnez Dava Darticiioar en otro 
seminario sobre la seatridad nacional árabe. 

Fl conflicto vement-ueritreo sobre Grán Hanish dio un gira 
negativo el 15 de diciembre dbisado cuándo trobás de los dos paises 
comenzaron combates en la citada isla. 

Fritrea Ocuoó Gran Hanish el 18 de diciembre, un día después 
de haberse arumciado un alto el fuego en los combates. FFF 
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PRIMFRA VISTTA DF UN MINTSTRO ARARF DF FXTERTORFS A ROSNTA 
NÓ Fl Cairo, 8 ene (FFFdD.- Fl ministro ostarí de Fxterioves, lealle 
! Hamad Ren Yasem Ren Yaber Al 7ard. aitaló bos. Tue. AAA A s 
Bosnia donde permanecerá Docas horas, en el orimer viaje a realiza 
im titular de Exteriores árabe a Ta exvepública yvuGoslava. 
: : bá agencia de noticias vevelá hoy que el jefe de la diplomacia 
' de OATAR fivmará con las dades bosnias Un memorando para la 


cooperación entre los dos Daíses en distintas esfevas. 
los daíses árabes y musulmanes se han alineado du 

auerra de Rosnia con el Gobierno de Saralevo. y voluntarios de 
varios Diises árabes combaten con las fuerzas musulmanas contra los 


serbio-bosnidos . 

Posteriormente. Hamad Ren Yesem Ren Yaber Al 7ani viaiará hov 
mismo a Paris para asistir a la reunión del Comité de Países 
Donantes para la Autoridad Nacional Palestina (ANP). FEF 
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Por Ráaciel Oritea,s 
Tevusalérn 16 enn (FFEY. A treinta Y os 40= de dla fundación 
de la Orcanización osva la did ihberación de Palestina (MP). =íwx Tide 
Histórico Vaser Arafat Se Acerca cv az elecciones del Sra diade 
día 200 a sx objetivo: la independencia y un Fatado pava =w oueblo. 
brafat. nacido =l 4 cie acosta de 1923 er Faioto y cviado en 
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] “Abu Amar o "el yiedió” como do 1dlama cariñosamente su oueblo- 
: Será Diva Siembra el "rraiitecto del Estado palestino” en ciernes. 
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£itómetvos cuadrados) 0r=0 3 forma oarte de <= territorio el 
. de diciembre de 19281 
 Dartiv de tales acupanióones, ¿lave de la artusl aeaocd: 
entve Tsráñel y sus interdonmitores Arabes. Yinievonm uña RUeYA 
Guerra Dor esos territorios dla del Yoda «iobuy. en 1573. cue no 
subuso aAltevaciones sustanciales y la ñno0ertuva de obvo fvente 
Tuacha. er did dtarno- 
nd ibarno,. rar carte de loz refinados ordlestinos 
intesvrádo ev aruoos ayverrillieros dae hostiaabhán desde este país 
Tsrñél, do cue oriainó TRNeroSsAaSs acciones de veovesalin en los 
: últimos dos decentos y da actual oresencia militar israelí en una 
E Frania sureña libanesa. 
: Una de 1 As des bano se 


stáaciadas aneracionres israelíes € 
o de 1982. coando tropas invasoras 3 


oroduio el 6 ne i 
ivot yv la 012 tuvo aue tuvo oue abandonar 1 
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' í á isamente., la abanderada de la insurrección 
: oabudlar en Gara Cisiordanias: la "“intifada”. desencadenada el 8 
y de diciembre de 1987 tras la úuevte de cuatro Dalestinos 
, ate opelldados por un vehiculo militar israelí 
¡ das lo día simiente se orodoño el Jevantamiento de buena darte de 
¡ los 1.5 millones calestinos de dos territorios ocupados, sue Ñ 
durante años día Tugar a continuos enfrentamientos calleieros 
H huelars Y manifestaciones con Un vesulitado de más de md muertos 
4 entre los oslestinos y un centenar entre los israelíes. 
: FEsñ situación se martuvo hasta die el 30 de actubre de 13991 
: comenzó en Madrid la Conferencia de Pa7 oáñva Oriente Medio, en 24 j 
due se entáablaror negociaciones árahenisvietliíes basadas en las 
: resoluciones 742 y 338 del Conseiñio de Seguridad de la ONU. cue 
j vciden la retirada isvriedi de los territorios ávabes ocucados . 
¿ La Conferencia, ovaanizada tras las oresiones ejercidas sobve 
j FFUD coro sus aliados árabes en la Guerva del Golto contra Trak 
+ (1991). dosibitlitó las necociaciones divectas entre la MP e 
: Israel. en especial en uña fase secreta desarrollada en Oslo er 
¿ 1993. 
j A cariir de dos cuerdos de Oslo. el 23 agosto 1393, con 2 
¡ anuncio oficial del establecimiento de una autonomía ovovisiona? 
3 en Gaza y Jecicó. palestinas + israel a, salvan pe orincioal 
¿ bstáciuldo Dira sy veconocimiento mutao, arunciado el 3 de 
- QGleortiembre de ese año, cuatro días antes Cde a firma de la 
, H Declaración de Princiolos en Washington. 
¡ Esá Declaración ovreveía pava los palestinos la autonomia, en 
, i dos fases: la orimera en Gáa7a Y la ciudad cisiordans de Tericó 

: (ratificada et 4 de mavo de 1964) y la segunda en el vesta de 

E: Cisjordania (2á de seobtiembre de 31935), territorios donde el 

- : sábado tendrán ducar unas elecciones ae marcarán dla Historia. PEF 
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obreros Dalestinos ouve habitan en Cisiordania Y Ga7a. aunque sí o 
ocodrán hacerla cor. razones tumanitarias las persanas.oue vecihben  .. 
atención médica en-este Daís y otros Casos no escecificados. . 
Flo cierre en cambio no afectará a Jerusalén Oriental. donde a 
también se celebrarán las elecciones. nues DATA Los israetlias 
forma oarte inteora!- de us "caoital indivisible”. ] 
Se cree oue miles de militantes de la derecha israelí, ewvechos 
E toas  hiidias de Sisiordania oarticioarán 
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E anlastáante victoria de Vasxov Arafat j 
, fSitoridad Naciona? Palestina £ brup Y pe 
: ocunavá también 1 oresidencis, 
A fotonónico ara Ci: la Y Gara 
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El consedio aurtonóámmico votado hay uvo=s AR mieñmbvos= =lició el 
oñeblo nrlestino en Cisziardania. Na7za Y Tervaisalán nriental. 
<uatituirá a la PNP. mue oreside pbrafat desde hara cani 1 peces. 
trax el Dv im y” $ A ww Tevricóh 


acuerdo dea aGtOGnOomiAa DAVA DAZA $ : 
fuertes de dla Comisión Palestina de Elecciones afivmarer 


“imas horas se Dodránw conocer también dos ves ltados 


A AN 


findes del escrutinio de los votos emitidas caca elesiv A 
miembros del consejo autorónica me. sesión todos los ranásiicos, 
<erár ohtenidcdaz rn ur davovia Mv aralidiaria= de 0) Fatah el 
noyimiento de Arafat. e el nicleo oriaciosl da la OrOoaniTación 
DATA da lt iheración de Palestina co e? 
Por otro lado. y de confirmarse que da cioación en extras 
ovimeras elecciones a das ame estaban citados +. cle 
. palestinos. suoeró al 20 por ciento. do que =porndría un vito de 
: Tas tesis de Yaner orafart vo mma derrota ara da orosición ame las 
co xboicoteó. encarnada en la Yihad Tslámica vw la T7omievda Dalestina 
ES e cierta es mie ev dla zona amtónoma de Gava, trmbión dea da 
áutoridad Naciona? Palestin,s desde iuwlio de 1994, se reoistró el 
: más alto corcerntarñe de piarticioición de Los comicios, e en 
: algunos casos Iecó a serv del 30 por ciento de los emnadranados . 
z Un or ode horas anteseade ue se cervrasen dos coleaios 
: electorales, a las 19.00 horas (17.00 GMT). tras doce horas de 
votaciones. el oresidente de la Comisión Flectoral, Mahmud Abás 
: CAbú Ma7rend decntlavaba en 6r7a visiblemente contento cue *han 
: votado más de Tos bis esper 4h" qe 
s 
y 
Estos indices de oarticioación sólo <= han cuebrado en 
Ñ we Beabrórn. arlemás de Teri vr 
y ataron A tres militantes « 
Istámica. Ñ 
: En Hebrón. la única cindad 
i israelí todivía no se ha veoleoado. a 
sin 40 no ciento ainia e Jas ale Pie de ceros 
dedo TN mov niente. minas e vis siii a Tas 
ica == 1 4 ers cir ado tai 
La masiva vereda mts Sm 2 avda 
i 
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nor la amtovidades isvieliíes y oatlestina= == n los cue cinoc 
DEFSOMAS Tes IFaroo heridas en varios altercados ame =<e <aldaron 
con la detención de 5t personas. dins v oatlestinos sin orecisar. 


da dovnaca electoral =e Aa dacarvidr ado en caliír 


En sadniñer caso. das veacociones tanto de los divicentes 
natlestirnos como de lo= i=zraelies sxon oclariamente nasitivua=z Y : 
Ñ otr í ta A =+F == <otbv e la ce =t "AC ¡ÁÓr de ? OS ¿fo í os O 
El carácter fe=sxtivuoe de esto eonterimionto =<e har vretforzrrco 
fvaz el aruircio o Va Morada cor el Sohierno e Tavie! . “le ES tiv 
el vetormo de Tas micidanas «el Saornceñjla Nac nal Dalestino. el je 
te A Ororsnización DAVA ds liheración de 


bb par? ETS! 
ina en el evxvidira CC A AAOMENÓNAS EN TÓMAS VYC EN Otto 


A -. to 


O. Xp A Ar 
Sa reéeticla fioe ofrecida oo el oririeyr ministre ¡eraelí z S imán 

Peres  autien comunicó Ta decición + Arafat dezmiés de felicitarie 

E DO ura Gornarta electoral cue ha =sunmuesto *la ratificación Locr 

: loz oasle=xti nos» de oz acuerdos de Oslo" de 13897 entre ambas 

: DAA 

: bas adrcciones denostraron “ove los ouñales: v los revólveres .- 
no son lá solución”. declaró el cobernante israelí. 

a Salvo =ScáASO0S Y escorádicas incidentes. cañtificados de menores  -. 

Cooper da autovidades ¡iaraetiíesz v nalestinas. en los cue cinco 

" Dersonhas recipdt ridas en varios altercados me se s<aldaron 


AMAR - ME os v najestinos. la ¡ornada 


< 
arorm h 
¿sn da detención de 5 “He 
y do em alma 


; electoral se ha desarro 

E . 1 4 a a Y = 2] z A 

, Ho se OcuIrAaba A Orimevás horas de la noche la satisfacción 
: dcerneral de los diricentes de ambas vartes. miertrás Gue la derecha 

A israelí. con el lema de “lnidos en defensa de Terusalén” 

; : 

: convociaba tiña concentración en una céntrica ola7a de la Ciudad 


ve 
Santa. Gia Tivo crsrácter festivo. con dla actuación de OTuoo= 


i 
! musicales v en la cue no ha estado. nincón oDersona ja de releyancia. 
: los resultados definitivos de las atecciones oralestinas 


: celebradas en Gr7áa Y Cisiordania no se espera cue sean dados a 
1 conocer hasta el dominas. FRE . 
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WMavo de 195% 


No evi irnounra atra DEYsóna ( ; o 
¿ orestiaio rorasctas del carismático Arafat. incdiso reconocido 
: Dor T=srñeld. ste orochamado enemició durante más de tres décadas. 
Ñ Arafat. cuvo nombre completo es Mohrsmed Abed Arutf Arafat. Y 
, ¿ edició el) de "“Yaner”" la) afartunádadr coma aowmhre ce cuerra,. nació 
¡ el 4 de aoosto de 1922 en Faoñoto y fue criado en Tevusalén v en Ta 
: Ahora 7ona autónoma nalestina de Gaza 
, De doven. abandona los estudios de iroenieríia, vo osxe dedica, en 
i la ciandeztinidad y Tuedga er el evilio, 2 combitiv a las <ionisjas 
¿ Y lueoso 21 Fstárdo de Tsrael nazca 1948. 
j Er 1969 =e eoraririió ex el oresidente de la 01020, furmeidadca inc 
; años antes con Ta base de 61 Fatah, Y loora, oracias A su 
, - ahitidad noaldiítica v ae tenarcidad.el vreconoriorenta osmdatina de 


h y. 
“SGaíses Y oronivaciones internacionales del mmvinieanto de 
¿ ; 


isa daros travesia 00 el desierto. ocuoltindase 
Dermanentemente en el exilió Dor motivos de secu idad y eo 
z 


vaivenes en <= Pravectoria oodlitica Y oersorna?l deriuvadoz de las 


distintas situaciones internacional a Logra en 1992 1» 


A EN] EG — es la 


entendimianta con Tevagl due abria Tas mientas a <=. =ueño de rm 
Fstado Tibre DALESTS ver, - 
, : El recmTtado divacta de laa edeccioros oatestina=. las 
z orimeras en la historia de ese oueblo, =unonen la covearción de los 
: tres poderes hásicas de un Estado en lo mue de momento son Tas 
: sonas autónomas de Cisjordinia Y Gara: el Iegislativo, el 
Z edecutivuoa y el imdicial. 
; = padey Lecim? aFiwóo ESTAVÁ ven esentacio, sor €) Conse ic 
E Autonómico dae suroirá de los comicios, na syevte de Parlamento 
z can AS escaños. n$ro de dos ciales está destinada 1 Ooresidente 
z electo de la AND. Oe ahora encabeza Arafat 
Leo También es el orezidente de la AN? [el "“rai<s", en ávrabtio 
: carao que ocuoa Arafat desde iio de 1984 v en el ue seguirá 
A tras su refrendo cofatar ha. 
: Er tarto ie la BND prix Dis iocdandla Y Rar cramatitisr e? 
A ejecutiva. Ya existe en esás 7onas aitánomas Malestinas sin =pbión 
; cto Mii? 
¿ Srta Ax: E El -= te HRS . roy Ds o 


| 12 


as: 


tatatiis" del sect ente ale Teresa lá ahonda iia AD NA 
catestinos: We cornmnisÓ Tararsl en la “GhHervá de los Seis Dips* 
de junio cd SAT Y AV Os Moda deso 
Esto ez 1:05 DOT e e? Parlamert de TA Haralr A IA 
reorese=ntantes de Terusalén Este. donde los nalestinos= aora a 
establecer dla canital de so foto Estado indanemiiante Sis 
habitantes oalestinos votarán asimisio en Tas comicios. 
Añbo=z oTementaz contitiiveoer el DAA SS Stcinificartise ero dla 
: asOivación de los noitlestinos 4 estrechar <= dados aolÍitficas ca 
Ñ Teror 
. A Sin arar ss ito Onditico ado como do rde Ciciordania v 
: Gara anNtónomas. ez decir <a =oahevrania. =savá ecnoiado nor Arafat 
/ Tsrael ar oartivr del cpráxivo mex ce maveor 
: Pevúo hasta obteneyr estas Isoros. Mie <= ooositaorces de la 
iramierea palestin, ve cel ir O ¿2d ¿mico caorn=ider av 
insuficientes y una *clamdicación ante Tavael”,. avifat vecorrió un 
: Varoo camino me COMRZÓ Cow la uebha armada contva sta Diisa. mie 
lo consideraba um terrorista internacional y su orirncios) -=neriido 
la etacas máx eficar ele ec luieha v rio ce Tas desrrcaconantos 
¡ del cambio en an relaciones con Taxrael fue la "“intifada” 
(<ablevrciór donydlar oartlesiina contra dla acunoación isrrelido mie 
, COA2NTÓ ev evmbre dea 1387. 
! E años esca er metia da 199%. venresantantes de 
y watat y ce se 3entaron 00 OviaevAa 47 eñ la maza eta 
y necociacion a en la Conferencia de Par elo Marie 
antes. ávafart había declavado e la lucha ariarda extaba 
O y an 1GARR roctamó er Abrcatia la ecversrióén: e et mitad 
ns de "mn Estacio oatlestino anto ar de Tavset* con Ta Mie nar 
y Drimeva vez reconoció la existencia de este ni 
p Hasta esa ferha, tad romo dos oroclama la Carta Fundamental de 
/ La (060 aún vicente. sostenía come el Estida de Tora) * 
Ñ DURZ Se furdó en 1968 env la “Daloestina histéónica" 
¡ orosem ir la lucha aviada hasta “borvrarto del mii 
i Fl arán salto se orodijñóo en ==otiembre 
convertido de ayercilleco en el hombre re Ya y aim 
/ estrechó la mano Dor orimeva vez en =u wida al e 
] ministra israelí Tarreo Rabin, el General dewvernice 
; asesinado por on ulrraderechista dedío el nasado á de noviembre . 4 
Ese a0oretón de maños; mo de los más fañmosos de la historia, 
, tuvo lucrar en elo acto de la firma en la Casa Rlanca nov parta de 
: la (MP e Tovar ¿Ge la Declaración de Dvrivcioios DAYA aedcodiar Ya 
| : —=DA7 . 
: ps Está desembocó en mavóo de 199% en el rmierda de tarta 
Ñ coalestina Dava la frania de Gaza Y la cidad cis iordans de Tericó, 
: cue el pasado 28 de seotiemre =<e ambdlió + la mavor Dirte ce 
: Cisjordania. 
y Sor tado ==. v Grarci ADS A OVAGRAT AS 50) ít Free bratat 
he =“Abnóú Amar” O "el ainia” coro na Tiana caviñosamrentao e misil 
será oirá siempre el “aremitecto del Petado nalestino? TRE 
Ñ — RPITIMA 
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donde ha Ya Ñ o la luz en diciembre de 1929 on el 
vna familia dle clase media. (Gaza O en Faioto el 4 de 


pote outs adootó el nombre de Yasev ("el afortunado”) y 
Fr TF AINIOO 
Cercano 


Gara y due 
qmusalimana Y de Terosalén. 


a... 


Larde veoresó A Gaza Dára envolarse en una milicia 


"yd L-cioró 


a e 


e o a o a 


Gue Avafat. FS el momento de la creación de la OP. y en 
febrero de ese año vembla7ró en dla Dresidencia cel Comité Eñecmtivo . 


Al Chukeivi. 


carao de la oresidencia de la MP y desoliecas toda su 


Paáatestino 
más de 


militar oale=t 
Arafat 


O 
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PALESTINO-FLECOTONES (hiadcrafiad 
YASFR ARAFAT UNA VIDA DENICADA AA CAMISA DAI FSTINA 


¿e ahigrr añito > 


Los or : 30.0 z : (= MOOTÁFICOS ceder a 


das 0 2 Oo IA a y Caro der ió 


Arafat + <s hiáorafos. qe luoares de nacimiento: 


Su rowbre oriainal es Mohamed bhed Aruf Arafat  Dero 


apdellido, Arafat Come s<ionifica "orestas”. montículo 
Mecad. 


Se sáahé aque es el auinto hiño de un acomodada comerciante de 
sy mide eva descendiente del antiouo mmtftí (Cantoridad 


» 


En 1546 comenzó estudios de incvceniería en Fl Cairo, vero dos 


de defensa de los coblados árabes. 
Fn Gaza creó la Asociación de Fstudiantes Palestinos, y en 
1 vael y Arafat luchó en Terusatén contra 
Suvá a Ed Cairo, donde concluave <us estudios de Tnaeniería. 
idiomas. hizo cursillos militares y fundó la Unión de 
<= Palestinos. 


Sn 195 SO commhatió en el siército eaiocio como ervberto en 

v sabotade contra el ocuoante británico, y lueao marchó 

ara trabañar como ingeniera. 

Entró en contacto con la comunidad palestina y. junto a su 

Miataf, estableció las hases del futuro Mowimienta de 

At Fatah (1959). : 

Se trastadá a b6raetia en 1964 y trabas amistad con el carone? - 
an. aue le 06450 en contacto con los dirigentes 
Siria. Mientras, el Movimiento vara la 1 iheración de 


le 
Fatah inició sus operaciones contra Varael (1 de 


n Al Fatah ficirábas coo oortavoz un tal Abó Amar. gue no es 
- 


= 


En 19863. dos años desbués de la Guerra de los Seis Díss y la 
i Gá7a,. Sinaí y Golán oor israel. Arafat 


ica vo diolomática Dava Que el movimiento palestino 
senta como Yíder seña recanoción por DiÍse= y 
internacionales como orimer aso bara loorar ss 
ener un Estado o0ara las oslestinos. 
los *“fedavines” de 02 fueron invitados a particioar en las 


de la qUReea árvahe-iaraelí de 1873. 
Conciuida la ouevrva. Avasfat oraanizó el Frente Nacional 
er Oia dioacdanta Y can=iame ie la MP ser veconocióda en 
oríses. 1a ONU vecnrore el derecha del ourblo 
a = y "soberania e inmisoerdancia nacianar ” NA MM YrA 


a iiwvación israelí del j than. en iinño de 1982. desaloió a : 
nos de sus DoSiciones y Arafat y <= semiidores . ; 
de los or y E [derecha 1 hare y > Fuereor hat ener 1 ac 
¿s de Reivrot 
pbrafat se estableció en Túne? en mavoa de 19737. el efe 
ino. Bu) Misa se rebeló contra el diderazon de : 
Vota 12 000 combatientes de MP es] ihano iniciar mar E 
batalla entve ellos en el valle de la Rexsa ] 
los disidentes : rat eri das Divo Siria vY Libia O CHECAVORÓ ¡ 
vico? 108 de noviembre dde 1984 Arafat. acorralado A 
Como arecidornte del Comito E dect vo de MP. y c0cas horas 
hiva sión ante el clamor del Darilamento ca te=tinoQ 6 0 2 6 3 8 og 


SAS. la auiarción israelí honmbacdeó 


25 4S £ 
el cosrtel darneral de la OP DEVO Avafat =o0bvevivée. Y er 
.el otoño de 1987? comiera el lTevantamisnta normiitlar nales! A 
los tervitorios ocuosdos (Tntifadad. A 
Ñ E£31 15 de noviembre de 13988 =<e orocltama en Túnez e Estado 
' oalestino., y se aceotán las vesoluciones 242 y 338 del Conseio de 
! Searidad de la ONU. cue reconocen = derecho de Toral a ewvisatina. 
A Fra el orimer páso hacia la 0x7 
En marzo de 1988 el Comité Fiscutivo de MP _nombró a Arafat 
4 ovesidente del asutoorocitamado Estado oatlestino. v con «*ilo vio 
, ceforzada sn vosioión internacional 
Er mayo de 1350 el Conseñio de Seamiridad de la ONU =e trasladó 
- a Ginebva DAVA Oe AVATA exXoresavra sus oimtos de vista. 
Dese as <= adiversaiernto unto ss Tvak en la omervra del Galia (74 
7 de febrero de 1991), Arafat consiouió mue el Conseñio Naciona? 
, Palestino rtceobtará una Conferencia de Pa47 =<obire Oriente Medio. 
1 seaón iniciativa del oresidente de FFIMI, Georae Rush. 
, La Conferencia Gu edbontia en contacto a árcibes e ¡israelíes =e 
: intció en Madrid el 30 de octibre de 1991 v las conversaciones 
i continacon en Uashincaton 
h Desonés de once vondas de nesociacionmes, en seotiembre ce 1993 
: se 1lledó a un acuerdo oalestino-israelí, onsible con avisda de 
¿ otras necociaciones secretas en Osto. 
: Fl 13 de seotiembre de 1993, Arafat y el orimer ministro 
! israelí, Tsrñc Rabin, firmaron vin histórico acuerdo de Da7 en E : 
y iashinaton. ante la oresencia del oresidente nortesmericano Ri11 ] 
4 Clintoa, cue deió pendiente el tema de Yerusalén, ciudad a la cue 
i otanto isvaielíes como valestinos consideran caoital de su estado. 
: brafat vearesó a Túnez e inicia mn vonda de conversaciones 
? dav tratar con los Tíderes ávabes el oroceso de Da7, y el £ de 
¿ octubre comienzan Tas Orimeras neoociaciones DiÍra Doner en marcha 
! ed acuerdo firmado en Wiashinoton. j 
! Finalmente  frafat, en calidad de oresidente del nmevo Fstado. 
i entró triunfalmente en la nmeya Palestina. los territorios de Gaza 
' y Tericé, el 1 de iulio de 19594, 27 años después de haherlos 
¿ y . , 


ojisado por última vez. sin la oresencia militar israelí y con 

: as0tocohierno. 

¿ F1 28 de seotiembre Dasaceo. Rabin y Orafat firman el jsocuerdo 
' de la segunda fáse de la autonomía palestina: el autocaobjerno de : 
iotadas las 7onas de dohiación árabe en Cisjordania y 


El asesinato Doc un fanático judio del orimer ministro israelí 
Rabin. el 4 de noviembre de 1995. sembró en orinciojo Ja 
incertidimbre sobre el futuro de la aodicación de los acuerdos, 


: pero en diciembre el Fiército israelí coumolió la vetivada de los 
Toarres aque habia prometido entregar a Arafat para celebhvar 
elecciones Tibres el 20 de enero de 13996. 


Fl 10 de diciembre de 1994 fue artardonado con +l Premio Noherl 
E de la Pa7. ae comartió con Tsaac Rabin y Simón Peves, OOTr =u4 
contribución + Ta Da7 en Oriente Medio. Rabin y Arafat vecibieror 
ese mismo año. tr 


25 meses antes, el premio “Prinecios de Asturias” 
concedida en Febañá Dor se cantrihición a la 057 


. El 2 de abril de 1892 sufrió un accidente réreo. cuando <= 
avión desavirece en el desievto de tibia debido a una tormenta de 
avena. y el 1 de unio es ¡nteryenido en Tordania de un coágulo 


En fecha indefinida O6ratat msi Tmán sn contra da matvri Nonia 
] can Suha Tai? evistiana evinodavai canse era económica de MP vw 
34 a3ñ0o= má aurea. vo a Ta me Soadaoció en rea de 1997. cirante S 
una visita a París. cidad en la cue =1 25 de iulio del pasado año o. 
dia a lor ar la borimera hija del matreimonia Prabniz ses 
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E PAlFSTINA-1SRAFI (previsión? 

| 2 PONEN CONDICIONES PARA CONVOCAR “ÁL. PARILAMENTO FNG EL EXTETO E 
$ 


La 


: Le Jerusalén, 29 ene (FFF).- FJ) presidente -en funciones. del.- 

Conse io Nacional Palestino (CNP) o “par lamento en el exilio” eo 
Salim 7aanmun, ha puesto “cuatro condiciones hoy . lunes, antes de 
i " convocar lo para cambiar el Pacto Nacional, Palestino de 1964. 

po ta primera de ellas es que la Autoridad Nac:iona). Palestina. eE 
E ANP), que oreside Yaser Arafat . toma el control de las zonas de eL S 
Sl Gaza y Cisiordania, donde. actualmente el Fiército israel controla o 
_la "seguridad general" y protege. a más de 130. 000 colonos judíos . E 


2 


| e EL primer ministro israelí Simón Peres “condiciona la 


E 


. conti núación de las negociaciones de pa7 con Arafat. Que deben 3 
adas reanudarse en mayo próximo. a que el CNP cambie los artículos ue. 
- "en la “constitución” de Ja Oraanización para la. Liberación de 
Palestina Col P). llaman a la destrucción del Fstado judío. 
] O Otra de las condiciones puestas por 7aanún, según la radio 
5 estatal de este país. . es que Israel ponga en libertad a 6.000 . 
+ presos palestinos: condenados por delitos de seouridad. 
Asimismo. exige "completar" el ¿proceso electoral. de hace nueve. 
días, -en el aue no participaran los movimientos islámicos y la 
izquierda marxista- para escoger a los representantes. del Conse lo £. ] 
Nacional Palestina (CAP) de Cisiordania y Ga7a, cámara Jeaislativa Ki 
y ejecutiva que estará a carga de su presidente. electo. Yaser . 


Araf. at. 


.. 


.- e 


. 


“De esta cámara surgirán los miembros del meva Gobierno Que, 
se prevé. formará cuando finalice. el mes de Yamadán - 
la cuarta condición es “ue Israel permita al regreso “como 
eludda nes A los exi Liados que forman parte del CNP a fin de 
El orenidante del Conse io Naciónal Palestino (CNP). el. jeque 
Abdul Hamid as-Savehe—tjene previsto rearesar dentro de dos 
- .  SEMAnas a su hogar en Jerusalén. de donde fue deocortado por. Tsrae! 
¡”tras la "ouerrva de los seis días" de 1967. 
así lo informa hoy el Servicio Palestino de Prensa (SPP) de 
lTerusalén al consianar que ayer. dominco. lo visitó en Amán el 
eresidente electo del CAP. Yaser Arafat, desoués de conversar con El 6 0 2 6 38 a] 
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Fl jeque as-Sayeh. de 88 años. fue desterrado hace casi 29 
_ años por el entonces ministro israelí de Defensa, Moshé DNayán. al 

: ponerse. a la cabeza de un «l7amiento palestino de Terusalén cuando 
la ciúdadela antiaua y los harrios orientales auedaron bajo 
contro) de este país, aque los anexó tras la victoria militar de 
1967. 
de Peres autorizó la vuelta a Cisiordania y Gaza de umos 250 
exiliados palestinos de entra los 450 miembros del CNP para Que 
introduzcan los camhias ae exiae Israel, pero alleaados de Arafat. 
sostienen Que no tiene la mayoría necesaria para elo. 

Tsrael y el “autocobiarno" palestino que surqirá de entre las 
88 reoresentantes del CAP. aleaidos en los comiciós del oasado a 
, sábado 20. dehen COMEenNT7aYr a negociar a partir del práximo mes de 
MAYO UNA “solución permanente”. o sea la soberanía. para 
Cisjordania Y GA7A. 

Uno de los dáximos dirigentes de la OP, Mahmud Abas (Abu 


. 


e 


..- 


«Mazen), declaró hoy lunes. a la orensa que si Israel “acelerase" 
"Ya negociación de esa “Solución permanente" — que en su opinión 
" desembocará en un Estado palestino soberano : “ello facilitaría 2% 
los cambios (que exige Peres) en el Pacto Nacional”. 

Fl director del Departamento de Negociaciones de la Mtoridad. 
— Macioná). Palestina CANP).- Hasan Asfur. afirmá hoy en la ciudad de 
"Gaza que en esas negociaciones con el Gobierno israelí también se ls 
tratará e) futuro estatuto bolítico de Jerusalén oriental. 
Peres afirmó recientemente que su Gobierno no, nesociará el, A 


No 


futuro!” político de Jerusalén pues. "sería un acto. de idiotez . - 


do levantar. Un muro como, el-desorlín en Jerusalón: no lo haremos”... 

e s Asfur” sido a “Jos periodistas Que Israel se comprometió. a b 
Doe negociar. el estatuto de Jerusalén en la segunda y última etapa de . : 
i las negociaciones de ba7 Que deben Comenzar en mayo. FFF s 
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ESCALADA TENSIONFS.. ¿INOJA PAKTSTAN € JTERCAMBIO FUEGO - FRONTERA -- 


Por Isabel Calleja... 

Nueva Delhi. 29 ene (EFE).- Un intarenabla de fúsoo: entre. e 
Ba ejército de la India y Pakistan. ha desatado una nueva. escalada de 7. 
JS tensiones entre estos países, aue Jibraron tres- -QUerras desde - 
1. ,1947,. y cuyas velaciones diplomáticas se han deteriorado 

8 recientemente de _manera drástica... 

| E] origen en está ultima escalada de tensiones fue la muerte - | 
de 22 OS musulmanes. “cuando dos cohetes alcanzaron el viernes a ' 
una me7qui ta en la zona norteña de Cachemira. bajo control. 

paquistaní. A 

al día siguiente. “el senado. aprobó unánimente una. resolución AO 
i e Le calificando de "un ejemplo más -de agresión y de. la actitud. io ae a 


A 


N criminal de los indios", el ataque con cohetes que. según. 
_ Islamabad. fue, llevado a cabo por el ejército de Nueva Delhi. 
pee ] La “India. aunque reconoció que eran rutinarias las escaramuzas e 
itre los soldados paquistanies e indios a lo largo de la Línea de... , 
“Control =horde, fronterizo Que separa a ambos países en la reaión 
cachemirí . desmitió haber lanzado. Jos misiles... 00 - 
FJ presidente paquistaní Farua ¡eahar i “tuvo duras palabra as. 
contra la resolución del senado advirtiendo de que el ataque 
representaba una arave emenaza a la paz en la 7ona. 
“Pakistán dará una respuesta con respeste. A “ésto” - declaró el 
_domingo teghari al ser interragado sobre Yas -cohet.es que sesún 
Pakistán golpearon la mezquita de Kahuta, población próxima a la 
pe. Línea de Control, cuando los fieles musulames asistían a las. 
oraciones. 
] - Leahari descartó que el incidente desatará un nuevo conflicto, : 
. bélico entre la India y. Pakistán. _PSro aseguró que el ataque de - A 
o los cohetes Que dejaron heridas 8 otras 25 personas. aumentaría le 
E _ tensión . en la zona Y que era "una escalada errónea y peligrosa” 
Sn A. A Pero al incidente 'de Kahuta siguió una. intensificacion en - el. lo 
vn intercambio de. fuego entre! el ejército indio y paquistaní en ta. 


sein 


za 


e. 
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Ie ** 


no e 


y 


re, 


que obtuvieron la. independencia 'en 1947, y mot ivo “de dos de las 
tres guerras que han Jibrado. 

mor. Según fuentes oficiales de Nueva Delhi. siete personas 
resultaron heridas cuando el ejército paquistaní comenzó a 9 6 0 2 6 3 9 


<- T disbararosobre Tas posiciones” indias: áhado por la noche en el. | 


00 


sector Akhnoor de la línea de Control. pil d me 
Al menos 40.000 disparos fueron efectuados por los soldados 
—paquistaníies., Que según Nueva Delhi. comenzaron a disparar sin 
provocación, y a la que constestaron les fuerzas indias de 
seguridad. E 
E) Sntercamhio de fueso que. seaún la prensa de Nueva Delhi, 
desató el pánico entre los habitantes de los ousblos de la zona. 
se prolonaó hasta la madrugada del) dominoo, según las fuentes 
E indias antes citadas”. 
: la tensión en la linea de cóntral coincidía también con otro. 
ensayo . por parte de la India del misil de corto alcance 
tierra-tierra, de fabricación casera "Prithvi", el pasado sábado . 
Al ensayo con éxito de Prithvi. diseñado por la Organización . 
Para. el Desarrollo y la Investigación de la Nafensa India, 


qe 


o Pakistán reaccionó con un comunicado oficial en el que calificaba. . 

4 '* Ja prueba de un “acontecimiento muy peliaroso.an Asia del Sur”. 

¿ “Tomaremos todas las smedidas-para hacer frente a este. ataque” 
hi agresó ¡el comunicado del secretario. -de Asuntos Exteriores 

: paquistaní. Na jamuddín Shaikh. que fue divulaado el mismo sábado... 

, por Ja televisión estatal. 

¡ : Fuentes militares paquistaníes declararon hoy. lunes, que Ja 
, tensión "había disminuido a lo largo de la línea fronteriza, que la 

1 


situación era norma] ¿esta mañana, . Y. desmintió. Que Jas. tropas 


Sid 
“xtercambio. de Fuego el domingo . 
Pero” según la prensa paquistaní. la primera ministra Renazir. 
_Buto: el presidente Leahari y el iefe de las fuerzas armadas. 
"genera? Jehanaiyr Karamat.. se reunieron el domi nao para discutir. la 
situación A, lo Largo “de los 720 . kilómetros de la Línea de control 
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CORA TETON GORTERIHNO £OTOTAN PTATSTON HUROYAMA 


Tokio, 5 ene (FE 


Tomiichi Huvravama,. Fue aceotadáa hyov, viernes, ser das partidos 
liberal Democrático (ÍP1D) y Sakicake cue unto al o0artido 
Socialista forman la corlición del coabieyrro. 
Fuentes oficiales didevon ote 1 A 
fecha en la al NOS 
á en sesión extraordinar 


] Hasavoshi Takemurca. oresidente de Sakigaare Y minisitna de 
FinAnzás. afivió cue los tres bártidos desean mantener vigente Ta . 
costición cuhernamental estableción en 195% Dñra siicecder al 
reformista Teutoma Haba. 


. 


G 
del Fiecutivo a Rvuitavo Hash 
tres pirtidos de ; 
13 


«de gobierno vádical-. 
-/ La televisión pública NAK iradicó% sue Muravama Hháibia =xovesado 
a los otros dos díderes del Gobierno su deseo de deiar el cargo 
para due el dabinete oidiera afrontar medio los ocrabilemas 
nómwicos del i 
7 5 iaa tarde 
fue nombrado ete del Edearstisa en inmia de 153 
ación de ina coslici ¡+ b 
adares. Uta 
TA - 
de =i imi Aa há 
A oción de cándida Y a 
nuevo oresidente del pcartido Socihtiata, dos oróxians días 14 y 15 
Lares del oró ido lider socialista sevá 
armáción del oavitido en una nieva formación 
lihers? Z tal comio la decat iva decidió En 
e decisión quedó Dostevaada . 
H Ot. Mivavamáa 7O se Dresentacá a dla vectecoión del 
sta. auñGaie según el ministro Dovtavo7, Koakxen 
Nosaka. todavia oodria 
Fuentes socia aba sev 
oroclamado c07 timari ida Ji 
ha perdida sam ilusión «1 ero ' 
di odutado Tadatosti Skiba del .. 
partida FEF 9 6 0 2 6 4 0 
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sucedieron numerosos acontecimientos necativos due han minado la 
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TAPON-DT1TMTSTON 
FESTARTI TDAD GORTERNO MURAYAMA GUESBRO PREYITSTONES DE CORTA VIDA 


Muravama. anunció hay =u dd 


Tokio. 5 ene (FEF JY.- Fl! 
ETE 
ha superado todas las orevisiones de los a 


un sobierno tan frágil y hreve como 3 ece 
En rueda de orensa. Muvavama afirmó sentirse satisfecho de la 
labor realizada, y expresó su confianTa en cue en este año ue 
empieza uu cambio colítico traevá a Tabón nuevos aives de 
venovación aue abDoven dla vecunerición económica. 
Huvavama. Ovresidente del oartido Socialista. de 71 AÑOS, 


aseguró Gue, finalizado ya e ño 13995 en el e se cormmemioró el 
50 aniversario del fin de 


cumplida” 


Los ararñlistas sociales coinciden también en destacar estás 
ye ldebraciones como uno de los ovinciorles vetos del aobierno 


iadonés y del orooio Miravamea. 


Fl orimer minisivo dotó +A 
la história. de fuertes dosis de refle 
arrepentimiento o0ov las atrocióndes come 
imperial nipón en el pasado. : 

Sus idea Tiherales háñ cor 


A COMMIERMOTACIÓ NT . DO DIimerAa Ve7 en 
x Huatidad y 


estrechar Jas relaciones con otros DaÍses 
vecinos asiáticos. ero hán desdertado la : ! . ] 
DAÍ=. especialmente de círculos econóvicos . CON esperan que las 
corrientes conseruadoras vuelvan a deveóntar la economia vaciado 
Durante Tos 555 días de aobierno. Muravama se ha enfrentado ad 


“año negara" Gacanés. 1995, en el cue sti iros Se 


idusión y la confianza ae dos FADONMESES. 


Fl devastador terremoto de Kobe. due costó la vida a más de 


64-000 peronás y dejó sin hocar a más de 200 . 000: la cadena de 


atentados de la secta Verdad Suovemaz las "guerras comevciales" 
Toi 


car Estados Unidos a la carrera a sia del ven frente al dólar 
2] 
a $ 


Jen . 
alan sido alaunos de los retos os cue su Gobierno ha debido 
AN 
Pera además de los oraoblemaás externos, Myravaóa ha debido se 
el árbitro de una coalición en la cue se han enfrentado idealoaías 


irreconciliables, de miembros conservadores y vltranacionalistas 


Hip hañ cavac: 


frente a izquierdistas. 
De =u daestiór har <aido diaria Licadas ste falta de 
lidera7ao Dersonal., la cavencia de una conve adecuada en el 
seño del arsbinete y ls imecrracióad de sus miembros de tomar 
decisiones vráoidas en situaciones de erisis, cavacteriística ésta, 
sir abarca. tiíoi cr de Yo A veonTaalidzd LEEN 
Sin embaron. se _ destaca Que =S4 DEYSOnNA Y. los miembros. de Me 
Dart ida o ESTFrctn 7 ib E E taz cu OS A árda das de cauvv VEA a ' 
a 
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TAPON-DTMTSTON 
í VARFRA! VUTARO HASAITMOTO ENSTRILE NUEVO PRIMFR MUTNTSTRO 


Lor 


Tokio, 5 ene (FREY.— Rvutavo Hashimoto. ovesidente del Partido 
Liberal Demócrata v inistro de Comercio Y anal e e 
TndustY 4. Duede ser el iuevo orimer minis 
ave Tomiichi Muravama amtinaiará y 
la Dieta. oavlamento ¡aoonés. de: 
oficialmente al sucesor de HMuUravama en tina Ses e 
11. en un ambiente de sovovesa Y desconcierta cor e 
arinc:io de la dimisión del orimes iindistro. 
De esta forma, la ¡efatuva del Fiecutivo japonés Duede volver 
¡ 


Te 
anonés desoués de 


. *” 


dió hoy cue nofibravá 
i <pecial el día 
l imprevisto 


a manos del Partido 1 iberal Demócrata (PD). la orincios! fuerza 
oolítica niobona que lideró el baís ininterrumoidamente desde 1947 
a 1993. 
Sm Un año más tarde. la derrota en las urnas oblidó al PLD ha 
=Zoformar una coalición multicolor con el Partido Soci el 


Sakiaake. con los ue há combrrtido hasta ahos 
ministeriales. 

Hashimoto. de SB años de edad. empezó su carrera voliítica en 
19843. cuando fue nombrado dioutado por el distrita de Okayama - yo 
desde entonces ha desempeñado los caraos de ministro de 
Tvránsoories v Finanzas. así como secretario del oartido au: ahora 


El candidato a futuro orimer ministro se aañó la confianza del 
emovesáriado y la banca daponesa Dor su sólido olan cara aliviar 
al usais de la corisis económica sue sufre desde hace varios años. 
lo cual de valió asimismo la elección DOY un mavaen miy holaado 
como Doresidente del ocairtido. el pisado sepia. 

Seaún los analistas. la fortaleza de su costura en las 
dificiles necociaciones. el Disado verano, cor Fstadoas Unidos 
vesdecto a la "“auervra comercial” del automóvil due enfrentó a 
ambas Dotencias. consiciiió ratificar imac de Stratecia 

Yi 


. £ € Si 
econónico entrecado a la labor de devolver 
int ] 


económico WLETIACIAONAS 

Só rostro dmoisible sí cabella encomwi nado Y 6s elearraciia Glie 
recuerda a los ¡aconeses a dos caballeros “saámuvai A 
consecauido devrntar Disiones entre la ooblació NA. ASÍ como 
desconfianza en otros sectores de la sociedad. ha7an sus 
aives de oroaiddo v orenatenoi 2 destacan las ve coarirtes. 

Ñ Su= evtremais ideas nacionalistas Io n entve tos. 
sectores más vadicales del ND. cuvo corte ide choca 
frontalmente con el diberalismo del arto socia : MUY Aa VAmaA - 

stas dMHiferencia= en el seño Ade la 
a flor de ciel durante todo el oásáado año. en 
el cincuentenáaciao del Tin de una cuervos Sue *S 
forma muy APrinE La vor dos socios del Fiecútiv 
Tomiicahi Murcavama se dedicavá en dos orÓxXimos Meses 
oartido. Que tiene ovevisto la asutodisolución y de un 


TIEVO ACUDA padit CO QUe VETMNIEYE =4t debilitada imádcer suite el 


slectorado. FEF 
PeLe2ecitoOr so ca 9 6 0 ) 6 h 0 
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SE MANTIENE DECOUTUE DEE: FXCEFDENTE COMPROTA  —TAPON FN 


E _JOYTEMRRF 


Tokio, A eme (FFRD.— Fl es a7a comercial de 


xC: => 4 halar 
Tacón durante el mes de noviembre ba 1ó in 24.23 or ciento sobre 
igual Deríioadoa de 1394 con 8.280 wíillanes de dólares. informá hov 


lunes el Gobierno. 

El ministerio de Gte el =uDerávit mostró 
retocesos Dor tercer mes consecutivo. adió que había muchas 
inal del elerciaia de des se 
¡ 5 


vAFONE 


lograr mera caida amial desde 


13990. 
Tolar exoortaiciones se anotacon un ara macainado del 1,4 o0r 7 — 
ento cón 33.876 dinos de dólares. mientras que las 
¡ a. z 
13 t 
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millones de dólares. 
ltáas autoridades dieron cue en tal mes se reaistraron 


aumentos del 35.2 dor ciento en las exobortaciones de 
semiconductores y atros instrumentos electrónicos, del 35.4 pov 
Oxiento de las de barcos y del 60.5 oor ciento en las 
"xexbortaciones de cuicos de pbracesado del metal. 
Sin embairao de ron las de automóviles y eauyivoos de 
7 


declina 
tetlecomurdicación. del 18,3 y 320, ¿La respectivamente - 


a SO cr 
En el caoítulo de las imboviaciones destácaron las subidas 
¡ de? Ez Dor ciento en Computadoras vue ici Y atras eGuiDos 
o de ay pao e od de oficinas. Y del 7 cor cienta de 
a > instrumentos electránico:. 
, : Hubo también incrementos en lis compras de Lomóviles 
, extránieros (+10. 32 Dor ciento) y aviones. cinco veces mavov ss la 
de noviembre de 1994. FFF 
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TAPON-GORTERNG 
SECRETARTO GENERAL SOCTALIÍSTA ACEPTA DIFICIL CARTERA FINANZAS > 


? mr na 


cdo Me 


Tokio, 10 ene (FFF).- El secretario gasneval del Partido 
Socialista japonés . Hatha Kubo. aceoió hoy. miércoles, asumir la 
cartera de Finanzas, la que tendrá la más di fícil tarea -an el 
CSobierno Que, Sseaún todas: Tas pr evisiones, asumirá el poder mañana . 
Después de AY duas negociaciones y consultas, Kubo . de 66 años y 
sir experianció. de gobierno, aceotá el puesto más di fícit del is 
“Fiécutivo que OYeDara Ryutaro Bashimot o. informaron medios 
sceriodistiaos. 

o ta Dieta (Parlamento japonés) eleoirá mañana al nuevo primer 
ministro en sucesión del dimisionario Tomiichi Muravama. due según E 
las previsiones será Hashimoto, presidente de1 partida mnyoritario, o 
ed e iberal Democrático (A. Pr 3 
E da destfanación de Hashimoto como. jefe del nuevo E iecutiva se da 
Dor segura. Aras el comoromiso aidcanzado hace dos días oor los tres 

(Dart dos hier Forman la cañdlición de aobierno -el PLD, el Social ¡eta 


e Y el Sakiqake- DAYA presentarlo como. candidato. unitario. 


SO 


. 


A A 


. 


Durante las negociaciones 5Ara perfilar su futura cabinete y 
_Hashimoto tuvo arándes dificultades para ag judisar.. El ministerio de 
Finanzas, que deberá afrontar la arave crisis causada por la 
duiebra de siete bancos hiontecários orivader-cuva deuda sé prevé 
contrarrestar con 65.850 millones de dálares de fondos oúblicas, la 
cual ha suscitado una enorme Dolémica. ] 

a -— cantes de Que se arunciar hoy la aceptación de Koho. los a 
“bee ntATÍStAS” abuntaban como dest natavió más TortohábleTHÉ Mallo O IS. 
ministerio al ex secretario aener al del PD Seivcoku Ka Pivama . E 

po] tico y exoerto diolomático. EFF 
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TAPON-GORTERNO ( Bmc.1 Lac ¿Aro 
PAR. AMENTO -l TGF A HAASATMOTO NUEVO PRT me =e MTNTS TRA. 


: 

3 

¿ Tokio, 1% ne (FREY.- La Dieta, par? amerte FaDO rms. 

elegido por msvoria hov deves a Rvutavo Hashimoto nuevo DY imév 

¿ Ministro del parís. en sucesión Tomiichi Murayamá, Que el viernes 

; pasado artincció =s dimi=zión e 

pe TT ER VA Piar de Diomtados Gaitaria ATRAS E » 
Vibheral Defocvático (OA). RA de Ins , 


E Padel mayoritario partido 
a 7511 asientos de la ooderosa Ao de baña. correspondientes a los 
bres oartidos de la cosTici x ante cue encabezaba Muvay ama 
(PD, Partido Socialista y Sakionke) eye disfrutan de una cómoda 
roayor ta - de 294 legisladores. : AR 
AS Tchiro Oran. Presidente del mavor cartido de ta amoz ic 
el Shinshinto, rival de Hashimoto , vecibió-467- votos. mientras” ' 
cue Tetsúuzo. Fuma. oresidente del Partida Comunista, también er 
liza, fue votado sor sus 15 _dipcurados ocariamentarios. a 
¿Bubo aros 4 candidatos de arios políticos miroritarios, 
pero obtuvieron sólo 10 votos. . dE 
¿E > Senado desianó también E Hashimoto por mayor ñ con 158 
votos emitidos, resoatdado también cor el 


a por parte ce los tres partidos de la 


” 


Ai 
coA , OS . ! 
a Se esper a cue el nuevo Primer Ministro, el 53 de la historia 
soderna jabonesa y cwinto en los dos años y medio últimos, forme 
aobiernó en el transcurso del día ES aracias a oue dos tres 
partidos de la alianza cobernante cue prometió mantenerse - 


Q 


tras la renuncia de Murayama han nesociado Cor antelación 

vecav to de las carteras ministeriales. e PA 
Con Hashimote el PLD uvwelve a ostentar. Aaunauie en condición. 

del aohierno, cue -ocunó en solitario desde > go 


le Ai UIC Os IO UEG A A IA A a e a AA Dase AIN TR o Mi tro 0 


40 aros hasta ae fue srro iado de ella en 1993 
Fe reformista encabezada por Morihiro HosokawaA. , 
o rwuevo jefe del cobierno japonés tiere 52 años de edad, 
1 y +iene cinco hijos. - - E ! 
E o Hashimoto, dm experto en el arte errar "e ta, comenzó su A 
¿ CAYrera política en 1963. a los 26 años de edad. al ser elecido 
, 4 diputado a la muerte de sv adre, también político. 
; Su estreno <ubernamenta! 10 hizo en 1978 cono orde. 
! Salud y Rienestar er e? cabrinete de Masayoshi Ohiva. eco ! 
, desemdeñó las carteras ce Transonrtes, Finanzas y. la de Comercio. , 
imternacional e industria, de Va ue eva ti tular hasta Poy. 
h Hashimoto Loaró su espaldarazo colítico en Tas ú 
. negociaciones de aytomóvi des con Estados trnidos, alo ootantar a: h 
¿ y no doblegarse Aa las exigencias rorteamericanas de abrir más. 
É Los mercados + ses productos, do equal Ye canó las sí Wpartias ce | 
: los lideres empresariales v económicos janoneses. EFE 
a COS da 1 
E Í 
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TAPON-GORTEFRNO 
¡TSTA GARTNFTE DEL NUFVO PRTMEFR MINTSTRO RYUTART RHASHTMOTO 


Tokio, 11 ene (FEF).- El carbinete del nuevo Primer Ministro 


japonés, Reutaro Hashimoto. tras sy nombramiento hoy, uUeves, er 

¿ apcesión del dimisionav ió Tomiichio Muvavama. fue añtinmaciado hoy 

: COEN. 

A Junto aldoruevo efe de Gobierro. Dresidente del Partida 
; liberal Demócrata (PD). dos titulares de las orincioales carteras 


son los s+icariente: 


XA Yicebvimer Ministro y Fivanzáas. liataro Xiibo (PS. Partido 

> tiocialista). 

¡ Justicia, Ritseko Nagao l Tndevendiante dy. 

j Asuntos Fxteriores. Yukihikxo Tkeda (PLD): 

: hicación. Mikia Okuda (PDA 

Comercio Toternacional e Tidu=stria, Siuwmoei Tsukahara (PLD). 
$ Interior, Hiroveki Kurata (Pi Dd. 

; Presidencia-Portavoz., Seivoku Krjivama CPP). 

E Defensa, Hideo tUsui (PLD). 

¿ Planificación Fcoonómica. Siusei Tanaka (Sk; -Partida de los . 
: Pioneros). 


Dirección General Ciencia y Tecnologia, Hidemasa Nakaocawa 
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: TRAK (canorámicaX 

: FHRÁRGO. NO ARIÁNDA TRAQUIFS 68! FMUMPLTRSF CINCO SENS GUERRA 


Madrid, 17 ene (Redacción Central FFF).- "Fl embaroo que desd A 


E — Bu . Lar 
Hace 0% lustro mantiene en una dramática situación al pueblo 
ivacuí ño ha consegui to ablandar presidente. Sadam Husei 
cutern sicue Xin hacer concestanes DAÍses vencedores de : 


A 


E 
Guerra del Golfo Pérsico, de cuyo hoy se ambien cinco 


: Ñ exbertas militares Y 

: “Tormenta del Desierto” 

z F , G Ñ : ión . o - 

h por FEUYU consiquió La “pEcquer ha Yo. 5d 

¿ sión sufrida el 2 de 1990 par sus CC 


foro de las Naciones 
—. - 
2 


y mo. e. e 


9602641 
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A o E A E A, E A A A A AA A 
ce KO. E E AAN AT O RT Seadidies did. támbiés 
actas o a is ela a a A IO Ea. da ta ds er PS eE 
DOSTAV CY e arta derecho iernáacional oara decretar um AMDAVOO 


contra Trak Hi ba tenido como YICTiIMAas más 


oroductos de orimera necesidad «ofre desde hace cinco añoz el 
cueblo iv At ¿ el Dres idente le este país 7 INVOCA neto la 
iesridad - inviolabitidad de SY país DAYA neciarse a negociar 
í 


No obstante, Y A pesar de das nenturias Gue por la escasez de 


lañación de estas saraciones con los países due le 


da atlauier ; 
CUA GUI EA re 


Asi. el Gobierno iyacoí ha Jleciado hov a catificar de 
incorrectas" unas informaciones difundidas aver en la séde de la 
ONU en Nueva York en Tas Guié se arre aha cue Racriae a 0 

E disouesta 4 negociar la denominada resolución 98% aue cody i 
: irle la EXDOY Seca de Ur Cranti idad limitada de ve Nen 

. acta resolución. anvobada nor =l1 Consejo de 
Seduridad en eri? € pasado año. las estados ee la Nmti oncr 1ar 
importar petróleo y productos derivados de e cor imbovrta de 7 
2.060 millones de dólares durante Ate - SE o 


los béneficios obtenidos sor, naa Fransaccciones deberían ev 


PE ET E RS e - A IA E o e 
empleados por Racacdad Dara cubrir las necesidades: humanitarias de 
; su soblación, inclufdos dos kurdos de! norte del país y los chifes Ñ 
7 delo sur, y Dava Dagar Tes cómpensac iones ados países afectados 


y Dov la Guerra del Gatfo. Cenero-febrero da 1991). S 

en parecer Tas informaciones que tienen como protagonista 22 
emba dador permanente iraquí ante la ONIS, Nizar Hamdon, y cue : 0 
anunciaban un acercamiento entve Tas DOSTUY AS de Tvak y € 
comunidad internacional sobre. ente tema han sido 7 


Saádad, Guien considera ue la citada resolución 


j mjierencia en sus asuntos internos y viola su soberanía PAÁcGiona mn 

i Flo propio Sadam Husein ha aprovechada hov Ya cele de? 

h quinto aniversario de este cconflicta Dara dirigirse a sus a 
3 ] ciudadanos y vecordar cue la coa? ción e teca venció 
: henía como único objetivo, destruir a su País, ya que eva 

i la potencia más $ verte, política y militarmente, de? 

entras avengaba a su pueblo coruna ea 
; L. ¿por lo, demás , demasiado conocida. sobre la fortaleza ie 


Trak para enfréntars al mundo, Husein Tiwocaba dé muevo > a ias y a 
la orotección Gue brindó L£ su Fjército cara defender una "Madre 


as Batallas”. como có, y que finalmente perdió. 
“108 CUETVOS, hi 7ONTos están eabivocados si D1ensan aque. 


5 
osto bloqueo aue siguió a la eterna Madre de Todas las” 
QUe ás Abra 


: ha Draovacado una heri da mortal al són iva o imaainarn 
león está a punto de caér*, aseguró Husein en Su mensaje 
, 0 5 por rádio y televi<ión. o 

q SAL er mismo espiritu heligerante y orgullaso aue exhih $ 
i ¿Sada A bien apesadumbrados por la nécesidad, les 

E de ciudadanos sarierón hoy a Tan cailes de Baadad y a las de otras 

: iudades del oaís pava ovotestas_oor este embargo -del que hacen 

os able a Estados As; 


e 


hc er 


Le ea 


las dosturas de amb 1. E 
A internacional 
*pceliar oso" Y la ; 


esta Ti dt der 


A (ye 

: un líder daba que aerela los concestos Dios, Paty > con 
: demasiada facilidad, con Ta misma con la que quizás se lora de 

] das ¡ecenidades de su buebla. FEF EAS 

q RA IMA o 
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SROX=DE TR EN 
ca; Y TNEGRMA A MTEMAROS PERMANENTES SORRE POSTCITON TRAQUI 


Naciones inmidas. 182 mana (FF Y Fl osscratario oceneral. Rubros 
Gadi, irformará hov a los cinco miembros nermanentes del Conse a 
de Seguridad sobre la disoosición irausi a necsociar exoortaciones 
de cetróleo “sin condiciones orevias” 
ta veunión can las rosana de FARM. Grán Brataña, 
Francia. Rusia y China. se pbraduce cuando orácticamente se ha 
ezxfumasdo la excéectativa de ue Trak oodría veanmidar a corto nao 
las exportariónes Detroleras haño control de a ONU v core 
oramnásitos fundamentalmente humanitarios. 
las declaraciones del viceorimer ministro iraoui Tarek A7i>7 en 
biz aue reiteró el rechazo de < POTRO a la resolución 986. aye 
autorizó exportaciones vetroleras Dor -000 mitdones de ditares 
cada semestre con fines humanitarios Y Bn oronósitas. y y 
carta ore envió a) secretario ceneral en Londres, indicaron 
claramente oe La iniciativa no oli de Raodad sino de Galí. 
lina fuente diotomática ASeOUrTÓ 0 tando a los ira ie cue, 
Aziz veaf irinó. en sus Yecientes conversaciones en Girehra y E! 
Cairo con el secretario ceneral, ova vara Trak eran dapceotables 
las condiciones la resolución SRA. v Gali le diia aue taodó puede 
qesolversé dero aye era necesario necociar. - 
vt Secún la fuente. los iracuíes afirman ue Gali. nidiá a A7i7 
 Gue le enviara una caóarta en la we exbresara disoosición A E o E 
negociar *y veré cue ouedo hacer". ] 
ON la carta, ove la ONU rehbosó bublicar. no puede ser menes 
 conchuvente. va que a7iz dice a Galiz “Ne acuerda con las - 
CODUEYSSCiOnNASs Que mantuvimos er Ginebra. y Fl Cairo. me commiace 
informarle de que si usted me envía la carta cue yoirió 
recientemente. estariamos dispuestos a iniciar on diáloco con - 
usted. siemore cue no se nos olanteen condiciones” . 
Sí se hubiera mblicado.la carta el Iunes. sin duda alouna Que  - 
hubiera disioado ráoidamente el ont imi=mwo- seaner ado car Lina - 
¿dectaración del embañador iracuí en 3a ONU, ante el Gruvo de los - 
No Alineados. de que Tvrak estaba disouesto 3 necociar 
+4 mee: Oe: lona mente” las mocdadidades: de a resalución Saw. 
Fse cotimismo recercutió negativamente en el mercado de? 
crudo. en el ove se prodwio un bajón en los precios, arte la Ñ 
excectativa de cue el oraducto ivacuí oadría- aumentar la oferta, - -- 
pero dla recuperación fue inmediata al. aclarar Raodad oue mantenía 
ss vecha7ro a laos términos de la resolución 086 . 
LA En dos medios diplomáticos se: anticina ae EFIA) v Gran Rretaña 
A rechazavárn cualasier codificación de das térainos de la resotución 
- Ñ 0986 0 se elabore otra distinta DATA Sssmeyrar las ohieciones 
iras. 
sr 


PA 


AAN 


A e 


Lom 


em, 


o ed cr A TIN 


Trak no aceota cue Ta OMU supervise la adopisición y 
; distribución de los oraductos esenciales Qe adauiera con el 
: Sráduces de las Ventas . Y esoerialmente me <e vtilice en oavte 
Dira suministros a laz kurdos en el norte de Trak v otros 
propós; Pe, incluidas COMMDEISACIONES de overra Y osstos de la ONU. 
Pero Francia, Rusia Y China, cue indicaron disoosición A 
DronDOnéer ed levantamiento de las sanciones entes de me se 


á reafivmaran las =o=nechas de ue Trak vo ha revelado O cancelada - | 
: totalmente sus OVOOFAMAS Lt srmas cmuímicas Y PMOÓGICAS, h- 
| 
! 
¿ 
| 
insistiván en que es negerário ATIVS 8" NOR vadecimientas de ta | 
: onblarión ivaoóúi. v ope debe enviarse una misión para examinar Ta" a 
=Sitijarión anbra 21 tara EFF 
ici 9 6 0 2 6 4 1 3 
| 02 A 


O Y Y A UP Y a - - - ; a 


XADODORA 
: 13 SOXRT 0-20 -0ONÁNO 
: mn xao 
: , E 
| 5 TRAK-PETRO FEO fómotiación» 
: ha TRAK FRVTARA MTSTON PARA NEGOCTAR PETRO EN POR AlTMENTOS 
: iS Naciones Unidas. Í0:ene [EFF YA. —- Trak resoondió hoy 


cayorablemente a da oroouesta foraulada aver oor el secretario 


general de la ONU, Butros Galí, y Te commnicó oe enviará una 
misión oAra negociar exoortaciones limitadas de oetráleo con 
orooósitos humanitarios. 

Fl amncio de la resmjesta ivaouí, oye se orodujo _ADENAS 24 
horas desovés de enviar Gali su carta al vyiceorimer ministro Tarek 
A7i7, fie formwuiado oor la Dortavo7 de la ON. Svivana Foa. -cuien- —. 
diio oue no se ha señalado fecha oara la Tleoada de la misión. ne 
: Fuentes diolomáticas iraníes indicaron ae será lo antes 


cosible, ero cue los trámites de visado y comunicaciones no 
cermiticán cue señ antes de mediados de la semara -OTÓXIiMA. Y me 


NO 6 esoerá ue sea oresidida oor A7i7. sino nor el ministro del 
vetróleo. 

Galí manifestó aver a dos cuatro vDermanentes del Consejo menos - 
China CEFUO, Gran Rretaña, Francia v Rusiad. cue deseaba exolarar 
la “*oecueña anertura” de Trak oara necociar exoortaciones 

mitadas de oetráleo con oronósitos humanitarios. 
La "oeameña abertura” a la ome <e refirió Galli. fue el mensaje. 

e recibió de A7i7z a orincioio de esta semana cuando <e AA 
kricontraha en tondre=. en la cure manifestaba disnosición a 3 
conversaciones. "sin condiciónes orevias”, de acuerdo con lo 
trátado entre ambos en reuniones en Ginebra v Fl Caivo, 

Pero A7iz7 ni tan siouiera mencionó en esa nota La resolución 


niciar 


A O 


] SA arrebhada Dor el Fonseñjo de Semwidad en abril del año asado, pia q RES 
z coue autoriza exoortaciones petroleras ivaouies con orooósitos : 
¡ - himarnitarios Dor 2 600 mititanes: de détares durante <eia meses: . 
1 Posteriormente 4717 y otros altas funcionarios iraouies se 
E reiteraron en declaraciones oúbticas el rechazo de Trak A es, 
Y resolución. por considerar que establece condiciones Tesivas a =u . 
h Sar rei ina lite vc destina mart cie las inaresos del 
: oetróleo ar =iminisatro de TA Peor ia dor DAvA dos lauvrdos er 
¿ el rot ee Ur 
a = - eminente armmiridarn.- 2d hi nica Jah 
| es or ves Sw ia da vieran lAán atoarira al aervetaria 
á denevadl a necmriar das modalidades diva su realización. 0ero 
ve Fivió ci Tas a enstanidtas +=» += Illa mo son 


buncaie soerorendertemente varece cue va Aa concretarse la 
nesociación cuando carecía va descartada, se vecuerda ue Kuwait 
4 redancié durante todo 1992 v oarte de 1993 otra resolución similar 
pava autorizar ventas limitadas de oetrájeo oara adoniviv 


oraductos esenciales. v esa negociación auvedá inconclusa. FEF 
JA 
roy 
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TRAK-OPOSTOTON 
DOS GRUPOS GPOSTOTON RECHAZAN PROYECTOS PARTICTON TRAK 


DAañASCO, 24 ene (EFEY.- Dos aruoos opositores ivaGutíes al. 
régimen. del presidente Sada Husein afirmaron hoy, miércoles, en 
Damasco su rechazo categórico. ñ los “orovectos regionales e e 

anales" de cartición de Irak, incluido el del vey Husein 


: NS 
Que “está dirigido contra “Frak y su unidad nacional”. - 


de Repr esentantes, del Part ido. Comunista. Traouí. APOT y: el: Comit AA 
a nal Democrática . en Erak A a 


celebration ] hoy vna reunión en la capita! siria bare. 


“tratar la situación en Frak y el. drama aque vive el pueblo ivacuí 
A vatz del, eibar ae econámico. internacional" e 
Tras la reunión, un portavoz. oficial "de los dos gruoos afirmó . 


aval. ADA AS 


2 dos delegaciones” examinaron Ya situación de da oposición 


: LP i 


subrayaron la necesidad de "obrar. por upir_ La fuerzas EN 
iraquíes Y unificar su Erobato hacia su metas Jexroca : o 
Y establecer tin ¡iStema. ¿nacio icon. A 
E Pas dos partes manifestaron durante. la reunión su 
 OVeocupar ión Sor la 5 tuación dei seouwridad en. el Kuv dis ES ] 
"Vian a Tos a cartidos enfrentados (el Parti do A 
, La sn Patr iótica del. -Kurdi Stánd A, POE 


soJuo: anar Su conflicto, Pacificamente de mondo Que .sirya 


“intereses “del ¿Suede kurdo. Y Gel pueblo iraouí, 
el Dartavo7 E 


: - Aaregó 


LA rs 


o habrán. texoresaron. Su ESDETADZEA en.oue e Elercito 11800. 
derroate el régimen actual Y ASUMA, sus resporsabiWi dades NS 


nacionales en esas graves Civeúnmstano est. 


Esas dos facciones opositoras arunsiavon, 2 imisa 
tde tagos los prayectos pol ticos DVOomiestos actialmente, 
espacialmente el olan jordaro (que oropuso recientemente. el rey 


3 A 
Husein). 


O _ Su rechazo 


E ere rn sun 


Éste se refiere a %a celebración de ura reunión o, Conareso is 
Pu ' 


ma Ln oposición ivacuí en la Capital Jordana. Amán.. ooraue estos AN ; 
A “sue Suvaen, de. vez en cuando, tienen como 


o —ÉÁ 


jones confesionales A 


us TS de Jordania bDropuso celebrar _ una veunión de los 


ENS mo 


les. SAVE discutiv” el futuro de Irak, y Ta e 


.” + 7 


“en ese Daís, ura federación de tres estadoss == 


- 


. A Po 1 o « 


ro en el norte. para Los ES Ss. OEYO en el sur para. dos 
mis) mo nes chi fes Me RU tercero en el centro. bara laos rusulmanes 
EFE 


j, 
a 


01/24/16-71/9 


05:05 9602641. 


2 


. e > 


A A A A A A A e q o 


A 


PROCEDENCIA __EPE 


¿FECHA DE PROCERE: a AA 
+ VINCULACIONES. MBYÓ 


Y POXAT 01-1 


CS ti e 


» de 
> 
2 "aa m3) 4 MA y rt 
TRDOTA-=COREUPO TOS 
. a E O .eYrocr A a 7 vo. . nd A Car 
Y IDER GAPOGSTO TORN DTMTFE TRAS SER TAR TDANA ESCARD 


: ¿nformó 
Tribunas! Eo Fue : Ae CATaos contra áduani 
OtTOR sei ac = : E MA = IOMÍTICAS. Y 
presunta mo 
el "mercado Meco. 


de a 
DA MOTA 


Cr 


Dore 


5 
Fea ae 
on 


A E 


mo. 
4 
pS » 
o le 
IN : 
] , 
s 3 
3 % 
we 
. 
.. 
m. 
Lo 
la 
> 
o 
; 
la 
Y] 
A 
A 
.. 


Ci. 


A PX e A NI A A IN A O A A A A A A 


O2- 


A o, 


e Ja. 


dimisión de 30 3 aii ATÓ 


Var e e en a rm ee 


TE 


01 /17/17-16/%8 


O 
ve 


: xXH41082 
5 dd PQOURT 01-17 0032332 


Musa ex 70ox á 


; TNDTA-FSCANDAL O 


S 
- DTMTTEN TRES MINTSTROS TMPIICADOS CASO CORRUPOCTONM 
ES 
Ls Nueva 
federal india 
: por un valor 
miércoles. de 
Mad 
, : Humanos: YC. S A 
al : Makar. ministro de Aaricultuva. entvecaron esta noche sus 
: respectivas carias de dimisión =l orimer ; Ni imha Rad. 
E : Los tres ministros renunciaron a Sijs_carco= un día desoués de. _ 
Sl : ue el Denartamento Central a DOT foaciiara al 
Tribunal Suovemo aue había s ¡al DAYA 
¿ aue dichos ministros Dude n con las 
¿ transacciones ileaales de dia 
d tos ministros + edo con el ASunato. 
gue Scindia calificó de *u oo lítica”. 
] ¡ vera tras las declavaciones ndo Gue la 
ley sequiría su curso. los misión de 
» los ministros. 
: SS FYDCT presentó también cavaos contra siete destacadas 
: ! colíticos de la oposición, entre = los 1.-K. Advani., presidente del 
z 0 mayor cartido de la oposición. el Partido del Puebla de la Tnidia, 
i en conexión con este casó. conocido como "caso havala”. 
: 1 ¡ de sy escaño virlarmentario y 
A A + 
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- e.> as > E 
. FEU PREOCUPADO SOR SOSPECHA CDF PRUERA NUuCt FAR 
bBashinaton, 17 ene (FREY.- 34 sosoecha de due . 
PeStay DEEDAVANCIO UVA oriets cmd Ha siiccitado de OA 
Fotados nidos, declavavon hoy fuentes oTiciales. 
B De prodicivas la exodornión miclteayr Que sev 


Vio de Rañastán=. Estaádoz 
da avuda económica aue 


la orueba de 13074 en el des 
cortaría automáticamerdte tor 
dais asiárico, A9TEGAVOM 
En 1994, el Gobierno india veci 
: Sor un valor de Ta. 200 - millones de lares 
OS Una lev abr cobhadá en 1934 obliga 4 FEU) en determinadas 
circanstancias a oponerse A cuataniey: oréstamo concedido por el ES 
Ranco Mundi 1 (am). def" aye . Da? proveedor de dinero. y 
iras organizac: Tones “eredi internacionales. e 
TR la leoistación estadonnidense se refiere a todos los paisé ER 
aye no hayan dec laracto h pS 
excepción del Reino unida, Eráncia, fhina y Mas reos incas 
antigua Unión Soviética. de o a 
] La tmdia se Há negado. en veveti idas ocasiones 
Tvatado de Ro BrolTferación “NucTéar. UTRBO alegando aus coñ ES 
disc imi na a las naciónes que cav ecen de capacidad DATA fabricar ies 
ormamento de este tipo: do 
las autoridades ER a ham dec? arado tambrié én que so Programa a 


qe O 


$ a 


grite 


es posesión de armamento wsclear, con UA Ñ 
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5) atómico tiene evapásitos pac: i iFico A 

A A Seaún “considero el Gobierno de EFI, las tensas relaciones cor 

: sw vecino Pakistán, con el due mantiene | En a A 
¿ etlaos el de Cachemira, cadrian encivecerse súa. Ala. si se prohice 

E la exolosión nuclear. SFF A 
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e (FFF).- Un pDOrtavor de las Fuerzas Armadas 
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E as 5» AE A 
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cotate, Gue ave Muoar el Funes “pasado. se pr Ocás do: «cuando. 
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dos mavios chinos enfyraron en-las aguas territoriales. Filioinas 
o S- 

Lo=- 


. A E TES 

E Uno de ta EA e el otro intentó interceotar a una cahonera. 

5 1 eS > A Al : 

, . E HE os na abriendo fuéso contra ésta. A > ER e 
Ñ a al parecer. no se Vvegistraror victimas-en el 
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PTRO RESTA TMPORTANOTA COMFIL TOTO NAVAL CON SCRTNA 


minutos de 
A = 
IS DAVCOOS 


Cardenó una 


GE encontró el cañonero € 
Campones. en la Dvovinc 


noroeste de Maánida. 


Fl Gobierno dida cue no habia Dor auÉ Te 
iS Hurt d a abierto hostilidades entv= Pe! 
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Ciiges 


barcos HE EDIL A 
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los nove cuando uno de 


los navíos aumentó 

: internacionales, entonos= , 7 disparo 

; de advertencia al aive Y cole Mm, continúa el 

: informe. 

: El otra barco fue a cortar el paso del filioino “intentando 
: abordaria con la pros, ero fracasó", según el texto, y en el 

Í fororico entre ambas embircaciones se abrió fuego. 

: 0 tFldos Eivavon DYimevro DOY 10 due ROSOFTVOS Yespondimos”., 
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ovesidente Ya 0NeAñreo Chi Roo Huar ce haher aceotado aobornos ner 
as 


E vader de Más de 270 m3 lares de délaves dhiicante <= mandato. entre 
E e : 


1 dan y 1 RR informaron hoy fuentes de la nronia Fiscalia 
E : a Acsicación fora) de la Fi=rcalía de Mi=stvrite de la ciabita? 
a coreana se xima a los cavooas de motín militar con los me Chun fue 


' acuario =a dirizamtra de 1 905 


bas añtor idardes indicia! AAA RMUAGRANO tn ario de 40 


es Fa 
cayo oraciones SUN COTESAnas de dar a Chun sobornos nor watoyr de nos 
3 e y 


g 290 jiddanes Ce dl x. en, nforió a televición =artatal ra? Dase. 
Pntre est AS empresas ¿ Segírn dicho medio. hav oic sants de A 
syreoreana como la cor Dor ación Hyundai ola Samerimo : 


de laz ruales es acuaada de dar a Chun. cuando ara 


e. abr raz Doc vale e or millones de nécdares . 
Otras ComDañias, como Han LS DACUOD presunt añente dieron A 


OA serín a televisión. 


<umario ce meva 


Chia canti dades e ercanas a Los PD mi 
tó como fuente el cont enicdo de 


obrocesrmianto al ev cohernante. 
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Í recibir sobornos de Jas ARAN ERAS uN FO A cinco de us <sé hardinados . 
8 Car ete Sracesamiant e. Chisr =iaowe tos DAS: Che il ÁRtecenor ] 
¿ en el cargo, Roh Tae doo, entiiciado nor el mismo sativa, CAS 
; ' Cas iruest tigaciones de la Fiera? ia har cer tido conan er cue E 
a Lihn ve consery qa MÁS de 128 eitiones de cátares. en Ya lores ele e 
y Mirna eros e inmuebles 2 z . 
6 p Er relación con Tos fondos esates de. o e? asado 10 de A 
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Seúl. 312 en? (FFF) - Cuarenta y dos empresarios entvegsron 
sobornos 00 un vslor sinerior a los 270 iiddlares de dólares al ex 
oresidente surcoreaño Chun Doo-huan, seaóún la acusación emitida 
hoy. viernes. nor la Fiscalía de Seúl contra el anterior iefe de 
Estado. : 

Fr vueda de Orensa conocida Dor e institución físcal se 
aumentó hasta 950.000 millones de yores. unos 1.1380 millones de 
dólares. contribuciones y obra cifra inmi a =wministrada de 
770 millones de dólares, correscondientes a la suma acomodada pov 
Chan ducante su mandato, entre 1980 y 1988. 

De esa cantidad. la Fiscalía sólo ha considerado como sobovnos 
cerca de 216.000 ariione es de Wwones. es decir 270 millanes de 
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resto lo ha 


de Wsteso arios. 


dólares, y el 
v ear J OS 
de más sumas . 
Fueror 
dinero a Chuw camiio 
para ahdbtenrer Licitaciones: 
Furve A DS 
sS2.- - 


de los sobar NOS 14d A 


Otros Tias 
á42 Tos 
de Fayov 
cóNlicas. 


EAT ESA 20S que 


A 


los 

COCA iÓó 

Hvun dai 
dólar 

dé ar 


eS: 
dólares. 


PU 
- 


IE SE SOSDA CÍA 
ad icual Gin 
Dora-A . 


1 
con 22 nm 
El y 
Me de 
de CcaOrv voción sue AIDECA CO CTACAR el 
sucesor de Chun. el 3 y] 
encuentra en són 

contra él también 


Dr isión 
DOY acu d ar 
ls + 


Davies 


Y en 
un , 
MAYO de las más de 
forman el fondo secreto de Ciuin 
Fiscalía como Ssobor ras. Te: 
contribuciones a fundac iones y movi 
Gobierno «a ada del Gohier y 


benéfico - 


al estar 


qe9 


DAT O 
Eros v tueronr 
dores suvos 


AUS 
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Naicional de Tvibutación. 
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CORFA-CORRUPCTON (Previsión) 
SF CFLERRO TERCERA. VISTA CONTRA FX PRESTODENTF ROH. TAF : ¿OO -. E 


Seúl, 29 ene (FFF)-- Fl ex oresidente surcoreano Roh Tae-w00 
comparáció. hoy -. lunes en la tercera vista del Juicio Que se sioue 
contra 61 por corrupción y sobornos, con la amenaza de la Fiscalía 
e pedir” “un vlouroso cast. igo* Í Para el ant. ioauo ¡efe de Estado. : 

Rah es acusado por corrupción, de haber recibido más de 266 
millones de dólares "de diversos. empresarios durante el t. ¡ampo Que A 
acupó la presidencia. desde 1988 a 1993. o 
Estos sobornos eran parte de los cerca de 650 millones de 

461 ares Que 'Roh Tae-00' a licanonto admitió que había acumulado 


Doe 


o empresar ij os. 


¿ Y, e : Tampaco en esta ocasión respondió el ex presidente a las E 
| preguntas de sus abogados. después de aue en la seaunda vista del 

E, juicio. el pasado 15 de enero. señalara su disposición aser 

cuestionado por _la “defensa y se declarara dispuesto a aceptar 
cualquier. castigo. 


e srt ES hay la. audiencia de las declaraciones de 


=» 


VA 


as penas. aque > puedan" “ser condenados | Jos maanates y demás 
acusados oscilan. entre el año y medio Y los diez años de orisión. 
pao Í Estos arandes empresarios forman parte de la trei ntena de 
Pd <«rigentes empresariales aue entregaron a Roh o a alguno de sus 
colaboradores importa: Les cantidades. de dinero a cambia de favores 
: políti icos o Hettac nes estatales. 
En la vista de hoy se trataran otros das casos de corrupción. Ñ 
eS ¿ue imolican. al presidente de Daerioo . -Kim Won—chona , _acusado_de 
ER ofrecer sobornos al antiquo calabarador de Rah y ex Secretari io 
Í jefe de la Seguridad nacional. Kim Jona-hmi. 
; Roh Tae-wu00 recibirá la sentencia sobre este casa de 
corrupción una vez que se celebre un nuevo juicio contra el ex 
presidente. también acusado formalmente de. traición y motín 
militar junto a su antecesor en le cargo, Chun Doo-huwan . 
Ambos ex- -presidentes fueron acusados el pasado ?3 de enera de 
«traición por su oavel en la sanar ienta reoresión contra la 
H población civil, pbrotaconizada por el Fiército en mayo de 1980. en 
: la ciudad de Kwana. ju, cue deió tras de sí un_requero de más de 
Y” doscientos- muertos e 
Entonces; Chun Doo-hean ocupaba la cúbula del Fjércita 
eÓ surcoreano y la Fiscalía ha encontrado pruebas. de que fue el —-- 1 
a último responsable de * esa reoresión. en la Que tuvo buena parte de 
protagonismo Roh Tae-w00. también una importante ficura militar en 
* la época. 
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Ñ Chun Doo-hwan. detenido al ¡iaual aue Rah y en tratamiento 
médico tras una huelaa de hambre. está también acusado de recibir 
cerca de 270 millones de dálares en concepto de saharnos. y de 9 6 
haber acumulado un fondo ilegal superior a 1 -200. millones de e 0 2 6 4 4 
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Suaún adicaraR hay fuantes 5 la Fiscalia, el cóstion. para 
los culoables de los delitos de corruoción on) ítica serÁ muy 
riguroso. en referenció a Roh Tae-rWwoo. “con el fin de erradicar 


E ES oo 


con el ejemplo los lazos ilícitos entre los políticos y los 
empresarios” 


133 


El caso de las sabaornos de Roh afecta -en buena parte a los 
negociós armamentísticos realizados durante su mandato. entre 1988 
E y 1993. 


o A a 
at Pdo E 
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Él) citado colaborador de Rah y entonces secretaria de 
Sexur idad Nacional, Kim Jono-hwi. ha admitido que aceptó dinero de 
comerciantes de armas y dos compañías locales. entre ellas Daewoo . 
por su intervención en la adiudicación de un. contrato. firmado en 
1992 pára Je compra de aviones militares. 
La SASTARA suministradora de estas doce aeronaves de. 
,.. transpgtEs. “adauididas fue la española CASA. 
Fl juicio por traición y motín militar contra Roh Tae-w00 ; - 
Chun. 6-hean y el resta de las “implicados en Ta revuelta militar. 
“de diciembre de 1979 y la insurrección de mayo de 1980. se espera 
aue tenga lugar en el próxima mes de marzo. al igual que la 
a presentación de caraos ante el tribunal. por delito de soborno 
z «=ontra Chun. EFE 
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2 
z a CRECTMTENTO FCONOMTCO CHTNO STGUF STENDO. DF DOS DTGTTOS 
A 
: ls Par Jesús Carlos Redando 
¿ Pekín. 5 ene (FEEY.- Fl crecimiento económico chino no se 
E resintió en 1995 de la crisis mundial y con un 10.2 door ciento 
É continúas siendo de dos díaitos, aunque el menor desde 13991. seaóún 
É los datos hechos públicos hoy. viernes. dor la Oficina Fstataj) de 
¿ Estadísticas (OFF). 
E ] Con ello, China, oue en los últimos ños creció económicamente 
¿ más del 35 or ciento. se coloca como séotima economía del mundo 
; con un Producto Taterior Rruto (PYR) de 695.000 a«íillones de 
3 dólares. y con Ss iidasas de ser dentro de pacos años el tercero 
$ del mundo, tras los de Estados Unidos y Tapón. y el mero hacia 
: E el aña 2020. 
E ¿ China há conseguido cuaicruolicar el PIR oue tenía en 1980 con 
j cinco años de adelanto sobre los olanes Que Dreveilan ese obietivao 
. i vara el año 2000. y ahora desea “enfriar” la economia Y moverse 
E con crecimientos económicos auales de alvededor del 38 cor ciento. 
i acordes con los vecistrados en los orñíses del Fxitremo Oriente. la 
Í ceaión económicamente más dinámica del mundo. 
; pe Sin embarao. su inmensa coblación, de 1.200 millones de 
7 : habitantes. hace que la venta "oer cápita” china asobenas sucoere los 
, ¿ 500 dólares. lejos de la harrera de 810 dólares ae el Ranco 


Mundial (RM) establece bara los países que aún no abandonaron el 

umbral de la obrera. 

- Fr una de esas oiradoias históricas. China. Un Dsís comunista, 
ha loarada esos obietivos añolicando vecetas capitalistas y 

alvidando en favor del crecimiento económico metas sociales como 

las de la seguridad en el empleo - 


a IMPI 7 


AS 


: También se observa un creciente deseaiidibinio entre las 
í vegciones ricas de la costa. 9ue auintuolican la venta “oev cápita” 
] o 

i reten 


a. y el deorimido i 
China. ouve creció económicamente en 1992 y 1993 más del 13 Don 
ciento amual. arsolicó a mediados de 1992 fuertes medidas de contra 


i 
macroecanónico Dira conirolar una intlación au 


E 7 e superaba 

: de crecimiento y añena7aba con ver exolosiones sociales como la 

de 19892. sublimida en un movimiento estudiantil disidente 

í vVebr imicdo el 4 de junio de ese Año Dow dos carvos de combate. 

' El ahorro mv dt ¿5 na. vw la iraier=siór ewivar dev iS 
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36.000 1mi1 Vants de dólares contratados =n 13935. son las claves «$ 
z 2 iS tn A A OR A a AS E. Jn -, SS PE T >. 
éxito de las medidas macroeconómicas. además de la restricción de 
créditos en el sector de la e: om=sta ueción. due creció más del 30 


por ciento arua i í 
orovectos esdeculativos. Y dgenevó buena Dáavrte de la inflación. 

la industria creció ur 1á cod ciento en 19395. cas 
debalo de la cifra de 1993, merced a la aodicación de criter 


mente en dos 0 ltLiaos años. nbohas Veces 0 
7 DUROS DOC 


más verlistas que orimáron las ventas sobre la oroducación, Y ES 
comercio exterior aumenté un 20 oóor ciento y legó a loz 280.000 
aiddlanes de dólares, un 40 gor cierto más aque en 1952, con 20.000 
aillones de dólaves de SUS 
El camoo. donde viven más del 75 do ciento de los chinos. 
continó como oariente cobre de. Va fa. cón un cvrecimientodel 4.5 oor cientaoer 
orece Vas 
cereñles caleovitada en 460 millones de toneladas, gue favorece las 
orevisiones oficiales de rd er pDóoY un hHieimoo la autrtavrouÍaA 


2 CORO 


N 


alimentaria. 


¿ La orosoeridad china se basá en las Drovincias exportadoras 
; del sureste y se concreta en los 645 millones de habitantes de 
E $ 


Guanadona. que oroducen la mitad de los hienes exportados 00 
China. mientras continúa la crisis en el sector metbilúraico., Qué : 
ha hecho del nordeste del orís. antes dla “fábrica” de China. una 
7zanáa en crisis económica Y de empleo - 
la “China a das velocidades" continuará durante un buen 
"0 ceriodo de tiemoo. dado cue los mecanismos de vedistribución de la 
gprenta y las facilidades ocñra la instalación de empresas oDrivacdas y 
"eéxtranieras difieren mucho según la 7ona del Daís Que se 
considere. pero el crecimiento mantiene válido el orincipio de que 
“alaunos (los costeños) tienen due envricuecerse orimevo”. FEF 
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E creció un 13.2 door ciento. para 
dar inflación, oe fue del 23,7 cor ciento en 139734. 
Además la oolítica oficial oreye cara este AñO tin crecimiento 
del S per ciento y del 8 11 3 00 ciento en años costeriores SE 
e tá inflación se veduio en 1995 en siete puntos y. en el ] 
He: Ooñniurnto de la nación, se situó en el 14.2 000 ciento. dar ir É 
índice de cvéeciimiento mávor en las zonas artrasdas del interior yv 
menor en la desarrollada costa china. 

El Producto Interior Arto (PYR) chino al finalizar 1995 era 
de 695.006 millones de dálaves, lo sue do coloca entre Vos einer 
más arandes del «mudo. y las Devspectiuvas abinmtan a Míe sea el 
mayor del otineta en la secunda década del oráximo La 

Seaíúín la OQ el crecimi 395 se anercó a? 
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cue 1?levyvó alas autoridades a coner en marcha sii 

enfriamiento” corra facilitar en 199% un "suav 

asdeoandar orecimienta araurñles en torao 1 A 50 
¿Según las cifras oficiales, el nasa alcantró 
a , ur orecióiento del 14.8 0 ciento. rente al - : 
; ¿que habían eovecido los orecios al consumo en 
: En 1935 la industria licevra. en la oe China hasáa su potencia 
] exbortadora. creció un 1 Dor ciento. cuatro ountos más cue la : 

iadustria pesada. afectada 00 da drástica reducción de 

inversiones en activos fiños. entre ellos en las obras de 

infraestr tas industriós estatales crecieron lao más que 


5 A 
Ds” 1994. evo siguen muy cor detrás del crecimiento de la= 


caodNDerativas Y Drivacas. 
Las industrias ue más cocacieror en 1995 fueran las eléctricas, 
rextiles, enevroía. cuiímica y de macuinaria agricola, y las due 
menos las de macuninaria v la industria metalúrcica, según la OFF. 


Load 
rr 


AE EOOPAA  OLRIA IATA TEC AA AAA POA TAGE ICI RL VO CIU E LONAS AAN AAA PARRAS INTA 


: Pekin. 5 ene (FRE Y). China veoistró eñ 139395 din SiiDerayit de 
' CAS 20.000 miilornes de dólares Y Za Ls Frater, 
, hov. viernes. la Oficina Fatatal de Pata cas CORE Y. 
El vaotlimen total de exoortaciones e cabo tacianes Tue el maño. 
pisado de de 280.000 millones de dólaves. un 18 00 ciento más due 
; . er 135é. indicó Ye Pner - DOY FAO de la QFE-. 
Por ati DATE. la inver=ión ExXEVAniera ev China ascendió er 
19555 ¡5+ 37.000 itllones ce II Ó AT dde Ae der ts OS 
z ] ciento resoeocto al año añtevriórn, añadió Ye 
: Las veservas en divisas chinas supersron en 1335 los 725.000 
? iilones de dólaves. iwás de tres veces las ome tenia al finalizar ; 
: 1692. FEF 
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Túnez tras dina wisita oficial de 
sena han ioformado fuentes 
ha sida recibido, durante su estarao:iAa en 
: 5 a z k DW Es dente 7in El Ahidine en Ali y ha 
, daitenido diferentes entrevistas, Orincioalmernte. cor el ministro 
x+4 i ; 
i ¡ 1 <i 
¡ é, e á 
í visita de Qian su cosición de vecónociólento de “una sota China”, 
? desto aus ha sido muy aoreciado Dor el responsables chino. 
Fn estos momentos, Pekin está opreoaciioado cor la tendencia de 
¿ ciertos DA ises afvicanos al reconocimiento de aiwyan .- 
: En Un comuadicado, iblicado hoy martes Do dla Drensa TUNECInA. 
: ambas DATES aseciiran due “las velaciones entre los dos paises sor 
: excelentes y existe un aran voluntad parra promover da cooperación 
económica, favoveciendo., fundimentalmente. los contactos entre Tos 
' sectores privados de las dos oaises”. 
y la China ha donado 3 Túnez uños 400-000 dólares vara la 
; _ Neal iFación de un oravecto ritual tunecino. FEF 
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__V1 _VICFRRTMER-MINTSTRO DE CHINA POPULAR 11FGO A CHIEF POR 4 DTAS Í 

Santiago. de Chile. 29 ene EE: EY _Viceorimer_ ministro de .la E 
República Poput ar China. 7hu. Rona ji. YVeaó hay a “ant ado A chide y 
DAYA Vvealizar una visita oficia! de cuatro días. "durante Ta “cuat- ES 


> A 


celebrará una entrevista cor et Es residente « 23 Vero . Eduardo Frei - 
O can ministros del ¿rea económica. 
; 


y reuniones de traba 
io diedcé as da capital chilena orocedente de Ruenos 


e: Cora Ar AA O AE E e AS a a YA E de 
—Aires. primera etóoa de Su dira. Dor _pmérica latina. acompañado por__- fu 


E, ESDOSA Y una comitiva de diez Dersanas, Y vreanlizá una visita 
arística por dla ciudad y acudió A uNa coma. Ortvada con el 


 Fduardo Frei, cuien en noviembre nasado realizó una visita ofíel 


L - sm . 3 a z - 
a en dador de China en Chile, ana Sreraoiia. 
in . 


El viceorimer mi nistro. chino será rec ¡bido mañana. 
en el Palacio presidencial de Ta “Moneda cor. el presidente chi? 
de tres días a la República Pocúular China. a 

Posteriormente. Fins - Rona ji se entrevistará. -con el “presidente. 


> es ... O o Y A 
de la Corte SUDTEMA , Servando dórdán. e? oresidente de la CÁMAarAa. j 


de Dioutados . Taime Estéve? . vel ministro de: Relaciones o o 
Extériores. Tosé Miavel Insulza. - 
Por la tarde, 7h oarticioará en una reunión con el canciller 

José Miquel Trsulza y los ministros de Hacienda, Economía... A ES MES 
Aaricultura, Mineria; el vicepresidente de-Ya Corporación de o 
Fomento vel oresidente ejecutiva de la Corooración del. Cabre. Mo 

El oráximo miércoles 7hú Ronaji visitará el wecino ouyerto de 
Valoaraíso. a 125 kilómetros al noroeste “de Santiago, y el- iueves. eS : ee 
antes de Drosemiy su aivra, recorrerá la miná subterránea. de cobre - 
*F1 Teniente”. en las cercanías de la ciudad de RAncama . Situada 


Pa 


a 86 kilómetros al ose" de Santiago. FEF. 
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ev conferencia de bvensa € 
AExTETTOVeRS. Chen Tian 


o pasado Tres 

k informiron de aque estables 

: PTOVACÓ la reacción de Pekin. 

¡ sta decisión del acablierna «de Senecñad ha violado Tas 

$ orincioios contenidos en el comunicado sobre el establecimiento de 

ñ relaciones diplomáticas entre China y Seneca?) Y voto su sol emue 

pS compromiso de reconocer al aabierno de la República Pobutar China 

3 como el Único á otr l o chino” : di 40 Cher. 

d China Pooolar considera a Tairan una ovoviacia rebelde y se 

3 Oconñe ¡4 Gtia Ser reconaciós como us 2 Sober Ano Y A GUe Tenadar 
carácter “oficial” sos intercambios con dos diferentes países del 
mundo, aue sólo cueden mártener. sean Pekin. lazos "comerciales 

CT Y aso oficiales” con la antigua Formosa. EF _ Ñ a 
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SCSTNA-TITRFTY 
PREOCUPA SUERTE CANDIDATO PANCHEN LAMA Y MONTES DETENTOOS 


Pekín. 19 ene (FFE).- El aruoo oraderechos humanos. Amnistia 
Tnternacional (AT) exoresó hov sv Dreociidnación cor la suerte del 
niño eleaido oor el Dalai Lama como veencaynación del Panchen 
lama, así como la de 50 monies lamaistas tibetanos detenidos en 
: 1995. - - : : : : 
¿ AN En mensaje enviado a corresoonsates extranieros en Pekín. «Al 
destaca me se desconoce el paradero y situación de Gedium Choeki 
cima. el niño de A años eleoico Dor el natai Lama, máximo 
'Hvigente esoivitual tibetano. como reencarnación del Panchen lama 
“amero dos" de Ya jerarouia tamaista tibetana. así como la de su 
familia. ON O pe 
FY niño y sus barientes fueron detenidos el -vasado 14 de mayo 
y se desconoce su Daradero, y lo mismo ocurre con Chadrel “o. . 
Rimpache. superior del monasterio de Tashiltúmpo. oue presidió la 
búsaueda de la reencarnación del Panchen Lama y Gue fue detenido - 
en mavo de 19395 or las autoridades chinas. Ñ mE 
Chadrel, uno de Jos monies más imbortantes de la jerarquía: 
budista tibetana. fue destituido de su carcoo al frente del 
Monastéria de Tashilumoo en Shicatse, "secunda ciudad tibetana. y 
50 mmnies y monas de ese centro fueron arrestados en sucesivos 
incidentes, el último de ellos el basado 5 de noviembre. indica 
AT. 


AAA DAR 


TS 


IS 


Las autoridades chinas impusieron como mevo Panchen lama A 

Gyant=ena Novrbu, otro niño de 6 años, Que, según fuentes cercanas 
y : E” exitiado Dalai lama, es hiño de un: alto funcionaria del vartido 
A commnista tibetano y cue recientemente fue recibido en Pekín or 

las orincioales autori uba del-vaís cue le reocalarorn un Tuioso 
iramnóoid “bandera voia” - 

Paralelamente; érsanos de prensa oficiales lanzaron una 
cámoaña de descrédito contra Ramada Choeki Nima Y UR dadrea. 


: dermnci sr AT. 
, E La oraanización oide aye se envíen cartas a las aytoridades 


chinas ¡nteresándose onr. el oaradera del candidato a Panchen Lama. 
: de sus familiares y de los monies budistas tihetanas arrestadas oO 
i susoendidos en sus caroos. de los cuales cita 27 nombres. FEF 
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7 FFUU-CHINA 

de A CHINA. ADVIERTE. ÁA EFUU SORRE PLANFS DF POSTRIF ATAQUF TATUAN 
E Mashinaton, 24 ene (FFE).-[China ha advertido a Estados Unidos 
sem ge la AA de Los tienes pare _un ataque contra 1  aue 
E ví 
; ] Tio a: ionavio norteamer CARO 10 ntificado, citado Dov 
E A E sódico, asegurá que Estados Unidos no tiene “confivmación 
ll fñd dependiente e. reible" sobre la cosibilidad de Gue Pekín este 
a considerando | una ACC: ión militar contra esa isla. 
¿ e (En Pekín. un portavoz del gobierno chino calificó hoy de. 
8 “tot almente infundada" la información del diario neoyor asia). 
X En las elecciones de marzo, las primeras democráticas en 
E Tajuaro. Tos sondeos muestran cue el actual presidente, lee o 

ena, logrará, una clava victorfa. lo que cermitivá que 

qa ntinúe st ' búsqueda de. Un mayor veconocimiento internacional . 
+ E l el diari io recoge la opinión de varios expertos en asuntos 
us ¿£hinos! que. consideran cue les. amenazas no significan. 
3 : ] 2. China, ¿tenga intenciones de aLacar Taiwan, sino 
y e intimidad al acbierno de lee Tena-Hui. 
i "The. New Mork Times" asegura que las advertencias chinas fueron. 
? ] expresádas claramente al ex secretaria de Estado ad junto del 
po depar támento de Defensa Chas Freeman quien lás comunicó a] 
E y conse jera de Seaur idad (Nacional de la Casa Blanca. Anthanyv take. 
: Según estas fuentes, el _Fiévecito de China ha concluido un plan 
E BBVA levar. a cabo. un ataque con misiles convencionales diarios 
durante al senos un mes. afirma “The New York Times". 
cc a del mismo siaño fueran trasladadas a la 
y e pai 2111 ¿Clinton_oov la Lewis, un - 
¿ reune, Ce o con “Ffúnci ionarios oficiales c Mi nos. 
: : Ey diari ja norteamericano informa de cue las A ORI "na 
Eg ifican que el ataque. contra á Taimán es seguro a inminente? y 
ECC ene más hien que se trata de un intento de Pekín por influir 
S isla y en la sol ít ica seguida hasta ahora por FFUU. 
ho A COTA meta de pekin. seaún alauros esdecial ¡stas consultados or 


el veviódic intentar Mie Lee Tenga-Hui abandone Su camoaña DOY 


É Do 2 pd 

a “ebtener el máximo. reconocimiento internacional de FAIMA: un 
po — réaimen cue no acti ¿te la Revúbl i ica Po sular China. 
no E Estas E nm Fermat: ciones coinciden con la revelación de cue China 
? está. en (contacto con una LAPTESA PR para la dosihl- CGOMDYÁA 

AS de dos DOrtaavianes, icaría el ecuilibria de fuerzas 
d militares en Así los analistas... : ] 
a E + e Jo Times” informó está semana de que la 

emovesá Razán. má . negor asa con Tax autoridades chinas al 

, Tesbecta. ero 4 nó ha dosrado la autorización del Gobierno 

p de Fsoaña DaYVa f esta ooevración que podría =uoevavr los= 700 

: millares de diares, si se concreta finalmente. FFE 
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esiciones. avanzadas Tailwanesas . HRYY cercanas. caclaccosta china: 
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_Feunificación : y:el "apacicuamiento" -comChi ya .. —— 


A Re > 
elecciones. presidenciales en. Taiwón -e 
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CHTNA-TATUAN 
FSMTENTEN TNFORMACTONE S SOBRE - FUTURO ATAQUE - -CHTNO- A TATUAN ms 


... 


Pekin, 25 ene (EFE),- Fl oortavoz-del Ministerio de Amntos - 


Fxterjores chino, Chen Sian. “calificó hoy ;- jueves. de TA 
A h- 


¿carentes de base la” información. aparecida en mn diario 


nortesméricano sobre un ataque militar chirno-a Taiwán. a partir. del -- o. 


oróximoa mes de marzo. E 


Chen contéztáneon. ads ivas a las numerosas pbreauntas - atte La 
hicieron los corresoonsales extránieros sobre -esa noticia, en la A 
due se afirmaba date altos mandos militares chinos- indicaron. - Ao o 
finales de 1995. A Chas Freeman; EX "subsecretario de pefensa  - 


estadounidensé , gue podrian realizar aro militares directas... ee 


contra. Taiwán. 2% > ; a 


y invasión al lanzamiento de misiles. A 


€ Que hasta 1991 se consideraba. a sí. miso único sobierno. Lega] - 


HA a 


Estas comprender 1an,; según la información, _no: ¿qafirmadá por 


fuentes oficiales norteamericanas. y negada -DOF - Lan chinas, dende A! 
una invasión parcial de Taiwán al lanzamiento. de misiles “de: 
alcance medio. uno cada. q no UN MES: 3 

da información va. la Vínea de otras é 


princioios del pasado mes de diciembre. -en - Las. que 


ATTE 


China tenía olanes Dará. invadir- las-¡s 


; 


zi AT 


de otras acciones contra 7OnAS de la isla, desde Ya ataque e - 


Chen se negó a "comentar, “esparulaciónes” incluida, la “dea 
_Pekín “fi ltró* esa información -A Washinaton- a modo de: mensa je- Sara - : 
que Estados Unidos cambie su política de. e denle 
Y ayudar. militarmente incluso, Aa Taiwán, y ¡repitió las.consigonas - 
habituales de que las relaciones: estrecho? y: 


“(de Taiwán) son. un asunto. interno-chino ts 


a A A 


Desde que, : el. pasado- mes -de junio el. Presidente 


Tena ETE hizo un via. ¡je or ivado” 2. Estados Uni idos; las. auteridades — 
“chinas señalaron cue SUN política. -eraJ3a- -de crear. Hdos Chinas o uno 
o 


_China y _ un Taiwán” y Yealizaron-una serie de maniobras militares, 4: 
hi 


o dt pr cea ur > Ar 


lanzamiento. de misiles y-dectaración de. reaión militar china-— 


e dels CO A e 


situado -frente 2 Taiván-como- "zona. 


Cás infimidaciones tuvieron como 
elecciones. oar lame ¿ iwar ES : 


a z he. o e ro > EA A A 
aumentaran sustancialmente su “beso político. los o 


Maniobras similares de Pekín: se- ¿es er 


Sn 


Sin embaroo, Chen si aumentó un a o 


— al señalar cue 11 Tena Hui. del. cue- -China- parece dar ar 
- : 


Dei e 


descontado. ue aañará las elecciones,” debe 


AN 5 


NA A 


 solítica de crear 'una China 7-un Taiwán" o Léomo también se. So. 


en Pekin. de "independizar * laisla,- 
E de FAA o 
2: 15 9. Tai iván < ant taua a ora Ss sad a pe berga 21 E MEF 
nacionálista chino Sue “verdió Ya. querra. ejvid -Ccon loas Comunistas Y co > 


toda China, a dDesar de ser. reconocido, sólo, por "poco más de- PO 


pes A E E de ae 
 QAIsen.. Sero desde entonces La política propuenada. DOY -1-es la a 
“un país dos gobiernas* Er ente. A- Ta” de *un país, dos s: temas” de Le 
Pekín. AS A OO cra EOS 
Las especulaciones y: oreatarias Pekin estrihin dendá: hace > 
meses en el arado de resouesta armada- cue-China dará -a- una posible--- 7 


aoldiación del espacio internación] taiwanés eS si está dispuesta a 
una Bwerrá abierta con la "obrovincia vebelde". como cadifica A 9 6 0 2 6 á 8 


Taiman. 02 


A A a E s Ei E ICA e» . . OS A no o ia 


| 
| 


COTA AE AVNAA Tiene mxiies 0e ALCAN MANO SUTTOTEATEOS COMO PATA - TOTO 
¿bombardear Taiwán. 0evo es más oroblemática una invasión, dado lo 
exiavoa de su fuerza de Infartería de Marina (5.000 soldidosdY y a - 
due aran Darte de 50 material naval y aéreo. MUY MIMeroso. DOY 
otra parte, es obsoleto. FFFO > 
der /mea/ las z 


e cd 


AA 


a 


RARA PRIOR Pr o LAO POSADA BEA IA a 


e 
O 


a 


| O 04 9602648 


CN 
A 
3 xQ5416 ; 
p Y POXAT 07-30 00749 
MUN FXG de Ñ 
Ú — FEUU-CHINA | 
pe MY TTARES, CHTNOS RUSCAN 2YUDA MODFRNT7ACTÓN FIFRCTTO EN FF É 
Washinaton, 29-ene (EFF)Y.- Un-aruoo de militares de China”. E 
comenzó hoy. lunes, UnA visita oficial a Estados Unidos DAYA dado 


E 


AAN e A IP O II EIA NOAA LADA ANERRO NA 0 


o IR NA 


“aodernización logísti ica. 


Cantribuir a la confianza mutua entre. OArrOS: militares. a. través . 
“e un intercambio funcional reclóraco” indica un comunicado: del” ed 


discutir la ayuda norteamericana en la: «modernización militar. de 
aGUél DaÍís, Dese a las tensiones entre las dos naciones sobre e 
Taiwan. y 

Fl Pentágono informó de Que la delegación de seis antes. 
chinos encabezada Dor el _MAYOY. Seneral Hen "Guanochn visita. EFIAS” 


para un diálodao sobre Ya cooperación estadounidense en Ta 


e 


“Esta actividad es parte de un programa dantra' de la 


A > de 


estratecia del Departamento de Defensa con China y destinado - -A-= 


. 
q mo o 
> 


PentAgono . 
-La semana pasada el diario. “The New York_Times" informá de cue 


Ue aii 


China tenía blanes. de. atacar con misiles A Taiwan. después de las” A 
elecciones presidenciales aque se celebrarán en ese país el 23 de : 
WAY TO - : - ES 


ES 
A - 


a de ÓN de Fstados Unidas: _— 
“' 


de - . 
1 z E 

conf ivmaó how ave eS portaaviones: Nimit7* navedaó entre China y EA 
ri 2415 aue fue OO como de 


O A ei Te 


Taiwan el mes pasarto, Y 


. dde 


tespaldo. estadounidense a Taipei. 
las relaciones entre China y Estados Unidos se deterioraron en 
1995 cuando Nash a extendió un visado al Dr esidente Taiwanés . i 
lee Tena-hui. bará una visita orivada a Nueva York. 
Fl Gobierno de Pekín sostiene: Que : Taiwan es darte. _de- China y 
qué er el futuro será incoroorardo a ese país. FFF E 
¿o 1m/cos/SM 
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A 
9/2 
¡AE ate 
* aaf ivi Y usvtas ; t za na? 14 Loa An Daetin cto AY ena TaldÁn Y vn 
l “escartó me Lava urna inmsión armada de lao isla <= *continmar las: 
: Mnoetrtididades seosvatietas de == dio rante? 
ñ en Lio orarnmnció un discurso en el Gran Palaria del Pueblo 


O 


Pekín conmemorando el. orimer aniversario de la oferta de 
reunificación en ocho puntos a Tajwán cue en 1995 hizo 1 
presidente de China, “Jiano Temin. dcuien. aDarentemente. vo estaba 
oresente hoy en el acto 

Flo discurso de li. al oye se considera como jefe de la linea 


o. - 


“dura” de los dirigentes chinos, no dejó resGuicios a cuatauier 

negociación y fué claramente di ferente” a* de Tiano hare un año. E 
aque se consideró como una “rima de aliva* MS dirigentes - dl 
CC Raduyarneces Y en e? cue se afirmaba cue Soda conservar =ue : 
SS aa Y cue no habría oréesencia veaii tar china en la Felai 


1á -afirimó-cue solo hav una China y ove Taiwán ” es arte. 
inseparable de Crta” v cue cualcuier cambio de esa situación e 
buscado por las dirigentes taiwaneses “no cambia e! hernho de. cue - 


 divicen solamente ura reoción de China” Y de -Que “no de iaremos Aa 
“nadie cue intente usar la a voliítica de las AÁiricantes tai waneses 
DAYA. leaalizar sus art. ividades sevarat. istas”* a ES . me 
la referencia va claramente divioida contra los parti dos ES 
taiwaneses aue abogan Dor la completa <eoay $ a 
AY por Tas fuerzas int : es fayorahles a esa Dn! 
o La añadió” que cualatier ootencia extraniera *a tan: mua 


trate de utilizar” la. “Dolítica taiwanesa “coma oretexto cara. Pe 
nterfer iv en Las asutos internos chinos” será “firmemente pa e 
combatida cor el aobierno. v el pueblo chinos" Y ue está "ahocado 


o enfrentar los intereses de los. taiwaneses con los de 
E - 


Er el Palacio: del Pueblo estaban presentes 3 Ryihúan, , 
oresidente 7 er “Frente. unido” (esvecie- de frente: :de- masas 0d E 
controlado por el Partido Comunista Y, conocido por su Tinea “duras ; 
en el asunto ce taiuan. yv el ceneral EN Rúagino, “vicepresidente — e 
de la Comisión Militar Céntral LEMC, máximo orcaniemo' ¡castrense Y Y. eres 
considerado como 3] jefe de tos balcones” “E pecto a ase ema 


Fr minaóún momento" 15 habla de olazos | para la reunificación con 


ono. 


Taiwán, a la que Pekín ofrece la alternativa de “un país. dos > ir ás RS 
sistemas”. simitar a la óúne cerá »policada con Hana Kong y Macao, de 

frente a la de "un país, dos oobiernos" ofrecida por Taiwan. O + 

frente 2 la amenciado al respecto vor la nrensa de ono «ono po 


esberaba un discurso (0 és moderado . : si £ le 
Se eree cue Tiano 7emin estáen Shenzhen, junto. a? 
con Horo Kons, donde oresidiá4 la ceremonia de oresentación de. 
fuerzas escoridas (6,500 so idados Y cue ¿nteoraran la AS dm de 
Hona Kona Aa sartir dev 1 de julia. de 1997, cuando da “actua! : 
colonia hritánica vuelva a la. soberanía china. lo cue se 
QCavacterizó por. dec Taraciones ac0aciauadoras “de DOS lez temores. 


A 


es S : 
FORSKOFEReS. 

El discurso moderada de Tiano 7emin en 1995 FUÉ sequido. por 
Uria sevi ie de visitas de diricentes fTaimaneses Aa oaíses europeos Y 


sor ta visita orivada del presidente tLaiwanéxz. 13 Teno ur. A 


, 
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Estados Unidos. Lo aye oroduio una iva hasta entonces MUNCA (vistd ES 
en Pekín y que las facciones más "duras". la militar sobre toda. ] 
Lomar ar Dane ovenonder ante en laz relaciones con Taiwán. a | 
Ed ca abia se reflejó en continmas maniobras militares, eb d 
lanzamiento de misiles cerca de Taiwán. amenazas yv “filtraciones” : ; 
de acciones milditaves parciales contra ta jeta, cor fines me. : ' 
también Darecen incluir el influenciar la ooinión de los yotantes 7 a 
ame el poráximó mes de marzo elegirán al nuevo oresidente taiwanés. e l 
la isla. antes llamada FOYMmosaA . atberoan desde 1949 al onbiérno - a E 
pacionatista chino cue nerdiá la oaverra civilocon tos commnmistas y : : 
a es actualmente reconocido por 21 naciones del olaneta. : 
p 12301 1 frorhizrrnn Prluanós =n Cer ias dir? y 
Esnvnda Ohinz evo la ntiítica es ra $ 
ni ano iaa dd e Md Eñ A RR AA 
A JAG- PG AO dr -— 
Ea Dti. ree A mv A IS A E 
AÚN COv caracteristicas demoráAtr ACA. =FE 
1 
1 
¿ 
1 


FAGOR 


2 OR OPOXRAT 01-10 00312 DOC: eg" E 
mun exa icx 5 
 RAHRETN-DTSTURRTOS E 
o ADVIERTEN CONTRA PLAN PARA DESFSTARTI T7AR SFGURTDAN GOt FO L EE 
El Cairo, 10 ene (FFF).- Un alto resconsable hahreiní_ advirtió 


hoy ; miércoles. de su país es objeto, junto con otros Fstados 
- árabes del golfo Pérsico. de una o dd extevior”" aue tiene 


fesiones de los. detenidos daran aque la Que ocurre 
: en Bahrein tiene como objetivo desestabilizar la seouridad a favor 
e de partes extranieras”. dido el ministro de Información de Bahrein, 
a Hohamad Ibrahim Lemtaua, en una entrevista a la sección árabe de la 
: ARO. del , : 
E EN *“Rabrein es una darte de la reaión y la desestabilización de su 
_ seguridad. se reflejará negativamente en toda la 7ona*", agrecó. 

AunGue ej ministro no mencionó los nombres de las "artes 
Citranieras” : Se vefería, según diversos observadores, a TrÁán,. oaÍs 


? islémico chif pera no árabe, acusado con anterioridad por la prensa 
3 hahreiní de fomentar los. disturbios, _ QUe comenzaron Dor orimeva vez A 
E en noviembre de 1994. 


: lLemtava confivaó Gue tres personas fueron detenidas Dor las 
E fuerzas “de “seauridad hahreiníes. y due éstos confesaron haber 
recibido entrenamiento en el extraniero sobre la fabricación de 
cargas explosivas. 
“Estas DETSONAS “confesaron cue su obietivo es sembrar el bánico 
€ La confusión y sabotear la economía del oasis", dijo el ministro. 
Añadió que los manifestantes “olaneaban utilizar bhuibonas de 
gas para llevar a cabo sus planes de terror” E 
a Seaún lemtaya las sutoridades de “Securidad batreiníies 
encontraron con los detenidos ' oanfletos enwiados desde el 
'extraniera para fomentar. los disturbios. 
Al menos nueve personas fueron heridas en los enfrentamientos 
registrados ayer en Bahrein. después de cue las autoridades 
“derraran varias mezquitas y lugaves relialosos de los chiies. FFF 
2 n0/fa/cun 
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NUEVE | HERIDOS EN _DYSTÚRRTOS > FN RÁAHREFTN 
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Kuwait, 10 ene CFFE DT. Ad menos MIEVE DEYSOMAS resultaron 
heridas en mievos disturbios en Rahrein en los cue las fuerzas de 
“seauridad emplesrón gases lacrimágenos Y fuego re al. informó hoy, 
o aiércoles, en un comunicado el _aruoo sitor bahreint Frente 


- 21lámico pDaYa 


ES * 


- 


comunicada TT vecibido nor las agencias de noticias 
coccidentarles. señala cue la policía antidisturhios se enfrentó 
aver a centenares de manifestantes chiós due oiden la intvo ducción 


e Ye FS mas democráticas en ese pequeño emivato del golfo. Pérsico. o 


Te a 


E 


E El texto indica due las protestas, aue-eomenzavon la semand * 

E E pasada, Se reanudaron cuarco las autoridades bahreinies cerraron 

: RUMETOSAR mezanitas y orhros Tugares vel jalosos chiles en varias 

A ciudades de Bahrein. ] 

i j la nota “añade cue las fuerzas de seguridad "emplearon aases 
H lacrimágenos Y fuego real en los enfrentamientos con los 


manifestantes en varias ciudades SE aldeas cercanas a la capital. 

Las manifestaciones chites -cOmenzaron e! jueves Pasado y 
duraron: tres días. 

Aunque ev G Gobierno hahreiní impuso la censura sabre la 
publicación de Vas notícias de los disturbios en el oaís, “fuentes . 
del Ministerio del Taterior informaron. de la detención de tres 
miembros de un avupo chií que “olaneaba actos terroristas en el. 
Rs". e 
US E Según esas fuentes ministeriales, uno de los detenidos confesó 
que había recibido entrenamiento en la ciudad ivaní-de Qom pará. ds 
fabricar cargas explosivas , y otro diio cue era miembro del arupo 
libanés chif Hizbula (Partido. de Dios). : 

os chiles de Bahrein piden la celebración de elecciones 
lraislativas pava crear un nuevo Parlamento en el emirato en luaar 
del cue fue disuelto en 1975 por el actual emir, isa Bin Salman al. 
Jalifa, así como la introducción de Ptas ofre poMtiens.Y. 
UN democráticas. ; 
Los disturbios comenzaron DaYr vez primera en este emirato en 
noviembre de 1994. y entonces se informó de Tae rFe de varias _ 
DEYSANAS , alaunas. de elVlas policias. da 

e Las autoridades babreinfes acusan a "partes extranieras” de 


fomenta Tos “disturbios a fin de desestabilizar la seguridad del 


de aitor 


E 


EN A LEE 


a 
' 


reto 


id la 


A e e a 


Ñ emirato. 

. En Bahrein no orecisaron Quiénes son estas "partes 
: extranieras", pero fuentes Deriodísticas de países del cotfo 
E Pérsico aseguran Que Tas dirigentes hahreiníies se refieren a 
: Trán.FFF 
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RARNHRETN-DTSTURATOS 
DETENTDAS 174 PERSONAS FRERFILACTON CON RECTENTES PROTESTAS 


Kuwnit. 25 ene (FFF).- Ed Ministerio del Trterior de Rahreir 
informó hoy. jueves. de la detención de 174 ersonas. entre ellas 


ho destacados líderes de la comunidad msolmana chif, en velación 
"Ec la recimente ol de disturbios en el emirato. 


Gruoos de oposición señalaron que el número de arrestados en 


mucha RAYOr . AUROUE RO Orecisaraon la cifra. - 


Entre laz detenidos se encuentran los cléricaos Abdel Amir Tamri 


y Abdel Wahab H Husein, dos de las más influventes. auienes 


rechazaron, la exigencia del Gobierno de dejar de usar las me7zauitas 


"somo foros DATE Jlamar. a la gente a manifestarse. 


Un portavoz del Ministerio, en un comunicado transmitida por La 
Agenciá. de Noticias del Golfo, señaló ave "han comenzado los 


Paro ARA A A 


y 


0 rt ta 
0 : 


O A A Nr e e A 


OS 


“interrogatorios a Los detenidos para enviarlos desoués al Fiscal. 
“General”, auien- oresentará Jos cardos . 

Con las, TEMAS detenciones. se éjeva a 544 persanas el mimero de 
arrestádos desde due COMENZÓ la orimera ola de disturhios en el 
país en diciembre de 3994, en la mue sr ero dieciséis Personas ; 
añarto el comunia ado. NA de 

las protestas, cor exblosiones É incendios, comenzaron en o 
Bahrein cuando la familia cobernáante Al Jalifa no atendió las - 
crecientes demandas de los chiñes para ue se introduzcan reformas 
Talíticas democráticas, entre ellas la reanmdación de la actividad 
del Parjamento., disuelto por el actual emir, jeoue Tessa Rin Salman 
Al Jalifa, en 1975. , 

b Él Gobieraa hahreiní ha “adisado a a Trán de estar detrás de Jos 
disturbios. mientras Teherán ha negado las ¿ACURAC: iones. EFE, - 
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GORTERNO FTRMO PAZ COM UNA DF 1A4S MAYORES FACCTONES RIVAL FS 


Nueva Delhi, 15 ene (FFED.- Fl Eobierno de Kabul rubricó un 
acuerdo de 047 con una de las mayores faceiones rivales, el Partido 
de la Unificación ([chifes) que. como toda la oposición. exlaía 
hasta ahora la dimisión incondicional del oresidente Rurhsnudin 
laz 2 + Rabani. 

á 0) El acuerdo. según los comentaristas. es de arán importancia 
“vara el Gobierno afasnoa. dado que Kabiil está virtualmente sitiada 
dor la facción intearvista islámica Talibán desde el pisado octubre. 
Fi acuerdo. rubricado hace varios días y que entró en vigor con 
efectos inmediatos. disminuirá las presióanes sobre las fuerzas 
daubernamentales y es posible Que oermita veáabriv las rutas con la 


E oroavincia central de Raámvan. controlada cor el Partida de la 

: Unificación. informaáron fuentes periodísticas en Nueva Delhi. 

pá Tras la firma del pacto. el citado partido chií pro iraní 

E oodría también abandonar la rlianza norteña Tumbish. formada por 

y varios arubos enfrentados con Rabáni. asarecaaron los informantes. 
Mientras tanto, el enviado esbecial de la ONU para Afasnistán. 


ar cun armisticia. 
Yo CAUSATON MÁS 


e 
Es Ta ae sta en abril de 


- Mahmoud Mestiri. continúas sus esfuerzos cor Tod 
entre las facciones vivales, cuvas luchs 
1 pa] 


de 25.000 muertos desde 


1992. 

Estaba previsto Que Mestivi volara aver a Kabul desde la 
capital paauistaní pará entrevistarse con Rabani, pera explicó que 
se vio forzado a boesponer el visite. debido a la intensa nevada GUe 


ada adi OS 


«aa sobre la capital afusna - 


A : . Al respecta. el enviado Y a OMÚU =señalá cue ahora posiblemente 


viajarís orimero as Kandahar (surd, princioal hbaluarie de los 
slibán. dara entrevistarse con los líderes de esta facción, Gue 
> controla más de la mitad del oasís. 


A finales de diciembre. Rabani cuyo mandato exbivó hace más de 
un año. Dero aduce Que no hay a auien entregar el pDoder- exbresó 
también su disposición a dig¿logár con la ovosición sobre la 
transferencia de la máxima autoridad nacional . 
Sin embara. loz Talibán —milicia fundada por estudiantes de 
Teoloaía musulmana vechazaron tanto las iniciativas de Da7 de 
: Mestiri como la oferta de diálogo de Rabaáni e insisten en la 
dimisión inmediata del oresidente y la oroclamación en todo el país 
de la ley islámica [ “sharia*d. FEF 
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TURQUTA-FLECCTONES (Previsión) 
VENCEDORES TSLAMTCOS SF DISTANCTAN DF CAMPAÑA TNTEGRTSTA 


Por tt. Dodán Tilic: 
0% Ankara, 3 Fue (FEF. Fl islámico “oáartido del Rienestar"” 
“vencedor en los comicios car lamantariós del orssado 24 de diciembre. 
po ha atenuado sus manifiestos intearistas de la cambaña electoral 
: “bara intentar formár coalición con uno de los dos arandes dartidox 
: Cn laicos conservadores. 

la formación de Gobierno. cuvo orimer intento se embrenderáÁá 
hacia el día ochoa. exiairá un delicado eduilibrio de coaliciones. 
dado Que dos dos '“arandes bartidos laicos de la derecha couedaron a 
coco más de un ounto de diferencia del RP. aus aañó con el 21,33 
por ciento de Jos sufraaios y obtuvo 158 de los 550 escaños de la 
Cámara. 


(RP), 


Hasan Husevin Cevláan. alto funcionario del islámico RP. aséeQuró 
en Ankara due su JTíder, Necraettin Frbakán. orocondrá una coalición 
alas conservadores laicos del “Partido de la Madre Patoia” (ANAPIÍ. 
de Mesut Yilma7. cue obtuvo en los comicios el 19.47 por ciento de 
los sufragios. 

tos islámicas están discuestos 4 aceoilar el oraaráiaa del ANAP. 
de oredominancia laica. Aunaue en sus filas hav tuna decena de 
_ Aiputados de tendencia musulasna nedtest: Toe li amidos: A de 


II ll e a o IIA AI do rt dd 


tr 


==. 3 “voya! intearist aeccincrustadas on lao Hi TES ll Marat Vd Le e e á 
se oB 9 6 02651 
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Exbáakar es ur histórica de la dolítica turca. de talante 
liberal y haben. devoto del T=laów., due =áa considerado en los años 
setenta comátible con loz castulados laicos ¿CUYO aaranmibte es el 


es 
pa Fiército turco. aque en 1924 aboliá el califato y oroclamó la 
República. 
Pero en dla Última campaña electoral oredicó la "vreconanista ce 
Jerusalén de los infieles” y la formación de un mercado común 
musulmán como alternativa a la Unión Aduanera, recientemente 
, fivmada o0or Turcuía con la Unión Furopea. a la auée áaciisó de sev "un 
eslabón más en la cadena de servidumbres turcas de accidente”. 
Tánto el ANAP. como el oartido de la orimeva ministra saliente. 
—Tansuy Ciller, el "Partido de la Recta Via” CDYP). más laico aque e 
anterior. orometieron no oactar con Frbakan. 
Yilma7, Vider del ANAP, há asegurado al influvente diaria laico 
*"Hurrivet” aue no ha entrado en contacto con el islámico RP — "aunque 
ese partido está oresionando a alaunos de nuestros amigas. pera 
nosotros no hemos embrendida ocaso alguna”. 
Erbakan trató a los dartidos laicos de "antros de corrupción” e 
] imitadores de ese Oecidente due Miere esclavizar a Turauía”. o0ero 
dice ahora que Ya es how A de olvidar “lo cue se diia durante la 
po campaña electoral”. ra ] 
a : Entre la ove diño durante la campaña fiaura la necesidad ce 
abolir el sistema bancávio basado en los intereses y la sustitución 
de la moneda nacional, la liva turca. Dor el "dinar islámico”. 
Con todo éso suouvestamente olvidado. Frbakan declaró a la 
ns  Latronal turca. hace unos días. cue €el tratado de Unión Aduanera 
o On Fúuropa es aceotaáable si se revisa. lo mismo cue olanters el 
ll socialdemócrata Rulent Ecevit. 
: Fl ANAP y el RP Daocir ia encontrarse también a mitad de camino 
ión de la 


O so 
¿oO anbre els is tema de intereses bancarios v la commensac:i 
inflaci ón con réditos "no usureros”"* 


A IA A A y e 


Hasan Husevin Cevlan, responsa able del RP. ha pedido va excusas A 
Yilmaz” por haberle “tratado de “masón” durante la campaña electoral. 

Ante tanto canto de sirena, alaunos analistas Aseguran Que 
Erbakan orobondrá a Yilmaz una alianza basada en una presidencia 
del Gobierno alternante. seaún el llamado “modela israrlí". 

Ñ La proverbial enemistad de Yilmaz y Ciller hacen difícil el 
deseo de la Patronal turca. oue imblara a ambos líderes, en DÁGInmAas 
de publicidad oagada en los orincioales diarios turcos, que formen 

En bloouve laica con aboya. desde fuera del Gabiernao, de uno de las 

dos part. idos socialdemáócov atás ES 

7 Sean la Constitución, el oresidente, Sulteyman Demirel. tendría 

Ae convocar Nuevas elecciones si nadie es caoba de formar Gobierno 
dentra de los 45 días siauientes a la formación de um Conse io 
Presidencial del Parlamento, seaún el vreoarto de escaños . 

Ciller y Yilmá7z Darecen contar ya con esñ eventualidad y ambas 
se han entrevistado con el llamado “lobo” de la política turca, el 
cultranacióonalista coroñel vetirado Aloarslan Turkes, presidente del 
“Partido de Acción Nacional” (MHP). 

El partido de Turkes, acusado en dos años setenta de haber 
diriaido las bandas terrovistas de los "lobos Grises”. obtuvo un 
preciosa acha cor ciento de Vos votos. insuficientes Dará entrar en 
el Parlamento. Dies se exige un diez, ero due en los Dróximos 
comicios bodría dar la victoria a cualouiera de los dos acandes 
ocartidos de la derecha cue se le unieran. FFF 
y DTF tc 
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Ka 
(CCufragcios, que le dan derecho a tener 76 diputados. 


Republicano” CCHP), de Derniz Baykal. ha obtenido 49 diputados con 


(yebresentación en el Parlamento. 


Hato) 


01/03/16-23/96 


Ankara, 3 ene (FFFD.—- La Comisión Flectoral Central oroclamá 
hoy. miércoles, vencedor de las elecciones cenerales celebradas el 
pasado 24 de diciembre. en Turauía, al islámico "Partido del 
Rienestar” (RP). con el 21,33 gor ciento de los sufraaias,. ale le 
proporcionan 158 de los 550 escaños de la Cámara. 

Fl seaurmda luarr lo acu el “Partida de la Madre Patria” 
CANAP Y, conservador laico, de Mesut Yilma7. aue obtuvo el 19.67 
por ciento de los sufracios, lo aue suDone 132 escaños, tres mens 
aue el situado en tevcer luaar. debido a una concentración no 
idonea del voto. 

0 FL también laico y conservador “Partido de la Recta Vía" (DYP) 
de la orimeva ministva, Tansu Ciller. obtuvo 135 escaños, A DeSAY 
de haber cuedado en Tercer lugar, con el 19,20 por ciénto de las 
Batos . 


El socialdemócrata "Partido de T7auierda Democrática” (DSPI, 
del histórico Rulent Feevit. obtuvo el 14,45 oor ciento de los 


la otra formación socialdemócrata. el “Partido Pooular 


el 10.71 oor ciento de las votos - 
Fl ultraderechista Partido de bcción Nacionalista (MP O. 
obtuvo el 8.19 por ciento de los votos. con lo aude aueda pay 
debañioa ded 20 por «iento necesario Dará entrar en el Parlamento. 
Otro de los partidos importantes aue ha cuedado oor deba ia del 
10 par ciento es el orokurda “Partido Democrático del Pueblo” 
(HADEP). age há conseguida el 4.17 dor ciento de las oáaoeletas. 
con la que se frustra la discusión oarlamentaria del orablema 
kurdo . 
Más del 85 bor ciento de los 34 millones de turcos con derecha 
Aa vato. oue es obliaatorio. particioaron en unas elecciones Que 
exicen un difícil escuema de conliciones a los cuatro partidos con 


Ciller y Yilma? acordaron hoy. en coversación telefónica, 
reuinivse en los ovráxirmos días pavá tratar de una cosible 
cosdición, aunmove ambos lideres se enfrentaron enconadamente 
durante la campaña 


Sus crritidos excdluven dla cosibilidad de entrar ev condición a 
con el oaritido istámico RP. gue insiste en no ser integvista A Z 
cesar de sus declaraciones antioccidentales dhiivinte da cama 9 6 0 2 6 5 1 . E 
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momento imposible. de formar Gobierno. 

Ciller. como Yilmaz la semana asada. se entrevistó hoy con el 


VMidet del MHP. Aloarslan Torkes. un coronel vetirado oue en los 
iaivr el terrorismo de ultradevecha 


años setenta fue acusado de diria 
de los "Labos Grises". con vistas 4 la orobible eventualidad de 


nuevas elecciones. FEF.) 
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CONSFRVADOR KA! FM; ES (NUEGYO PRE STDFNTE PARI AMENTO TURCO ] 


Ankara. 25 ene (FFED.- Mustafa Kalemli,. miembro del 
conservador. Partido de la Madre Patria (ANAP > oue OcuUDAa 177 
esca crariamentarios. ha sido =lecido ha, Wieves, ievo 
presidente del Parlamento de Turauía. 

Kalemli salió vencedor en la cuarta votación al obtener el 
aDOyo de 343 de los 550. dioutados frente a los 196 votos cue 

Cabrio eV” < anchicat O del iLáwico Part 0 det Rienestar (RP), fyvdin 


Manders . ] 
aré en uno de loz dados. 
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jo Kalemlii al asumir 
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des ÉS de cue la primera mi istbLyé 


OU= A: FAY <MHiA Si Part ido- de la. rica 
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. OS A - Ss a” Ad La] rt; 
URNA mar obra SIT v A J Lider A AY q ¿do 
de la Macre P Aa Giie acceda acia cordición ao 
21 NYp DAVE «: . . P . [. DD Túroo. 
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A A E E et . É RO RL ABSAOOA IAA al A LIA A A ES 
iarae!í “de pres pcia. : del Gobierno- ASE A 

E a O ES e tr ss; ss o 

EE cs C > acuerdo sobre “Guién sería ev 


orimerao- en Au iy ev e E: 
q la. Constitución + toros prevé Sue el A del país. 
(Csuleyman Demirel , puede. CONVOCA - URAS- TUEWAS elecciones en el caso 
de ae no “Se nombre. e? MUEVO Gobierno en el olazo de 45 días 
Cespués “de Ja selección del -oresidente de! Parlamento . 
— CAC PY Gertado de: 45 dias empieza mañana, viernes, pero. los 


7 o divigentés-del-DYP y. der eNAD CilTer Y Yilma7, respectivamente ; 
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Tres har VYoaraco =Uberar ts antaconismo percanal lao Que sie 
haciendo difícil. »na coalición de sus partidas. FEF 
Dt- -AR/VV" 
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E exa mun 
: y R -ECHECA-FSI OVAQUITA 
í a __FTRMARAN TRATADO FRONTERAS DESPUES DF TRES AÑOS DTVTSTON 
: Praga, ?> ene (FFF). a tratado sobre la frontera estatal en 

entre la Rebúbli d : 


A 
imiatros del Interior ps mas DiÍses. 
La DOTtavo7 del ministerio de Interior _checo. 
_Haismanova, informó. hoy. martes. de aus El Gobierno “checo apbrabá. 
el oravénto de ley sobra la Frontera. elaborado en hase a las 
¿Foncdusiones de la comisión checo-eslovaca de fronteras. 

Fl tratado acorta la frontera entre ambos DaÍíses de los 
_anterióres 285 a 251 kilómetros. yv establece el i 
e Sé ectáreas de territorio entre los dos Estados Dara qué la 
frontera tenaas un trazada más lógico. 

En virtud del documento la actual áldea checa de U Sabotu 
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ho a recibir avuda financiera estatal 


se9 602659 


Ol-03 ) E 
AAA a _ AMA oo 


U 

4 

s 

h a 

: NP45683 

: R POXRT 01-04 00197 

: Mn exa ¿cx 
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¿ .? EÉNTACTON CHECA CAMBTA AYTONFS RUSOS POR HFILTCOPTEROS PQACaOS 
. OS 

[ o Praga. á ene (FFR).- La pls militar checa se deshace de 
: Sus aviones más modernos. os “MiG-29%. de fabcicación soviética, 

E yv los cambia or helicóoteros Dolacos a tico "P71 Sokol”. seaún 
J una fuente del ministecia de Defensa checa. 
Duvánte el orimev sementre del año la Única base checa de 

y helicóbteras. la de Prerov. en Moravia. la adaunos vieldos 

¿ helicóbteros "Mi->" dor dos más madero Sokoj" 
: los "Mi-2% auevar ev ed sas ito praia desde 19878. sobre todo 
E en oDevaciones de salvamento de aviones al danta los Y servicios 

$ de uraencia. a 
¿ las Fuerzas Armadas checas vecibirán once aDAYatos polacos 

; “Soko1* á cambio de diez cazabombarderos "Mia-29*". los más modernos 

E con Gue cuenta su aviación. 

: ¿El valor de dos aviones. sue ú orercan desde hace más de ua 

E año. se calcula en unos 34 millones de dólares. 

¡ los helicóbteros no serán suministradas par las polacos en su 
Eo ja Versión de combate. pero tendrán sistemas muy modernos de 

z AS cor sáatélite del sistema GPS. 

H 20 la aviación checa contemla un olanparas modernizar los vicios 

: ¡ Mia-21% rusos. con más de 30 años de servicia, O la compra de 

i cazabombarderos *"F-16* que le ofrece Estados Unidos. FFF. 
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; PORTUGAL FI FCCTONES/PRESTOENTE (Previa) 
| ñ UNA PRESTDFNCTA CON PODFRES UTMITADOS — 


mat 


EE tisboa, 10 ene. (FEF). - Portuaal se ha dotado de un véaimen 
oolítico semipresidencialista en. 5 Gue. si hien su primer E 
0. mandataria "preside, : Pero no cobierna" : disoone de poderes, Ml 
temperados Dor. aYaunas imitaciones, para disolver el parlamento ON 
E vetar leyes. A 
: Secún la vicente Constitución, de 2 de atril de 1974, 
reformada en 1982 Y 1989 a medida cue se consolidaba en el oaíxz la 7 
democracia, el gresidente "representa a la Renúíblica, garantiza la 
indeocendencia nacional, la unidad del Estado y el reoular 
funcionamiento de las instituciones y es, por derecha propia, 
¿comandante supremo de las Fuerzas Armadas” AE: 
"7% Elegido por “Sufragio universal entre Jos ciudadanos 
portuqueses residentes en territorio nacional, su mandato -es _Q9r - 


nm 


cinco años Y ma dbuede presentarse a una “segunda reelección. 


Pese 


005 tod a tableta 


LEE E nn 
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. v$ 
Entre sus competencias sabre otíos ÓTGAROS ; cabe “al oresidente. 


eS Da dr A Hai 


A A 


presidir el Conse io de Estada y el Conse ió super ic de Ya Defensa 


“Nacional, máximos óvaanos consultivos enmateria administrativa Y 77 
militar. “respectivamente, “Cánvocr:ar elecciones y, hajo ciertas Loss 


A 


A condiciones, nombrar y dimitir al primer ministro Y at Gobierno” > 


A. 


—isalver el Parlamento. e 
da disolución del Parlamento deberá ser hecha previa .consulta 

] a los partidos en él veoresentados y al Consejo de Estada. TA 
a El presidente sóla puede dimitir al Gobierno *cuandó ello se 
E —horne necesario oara asegurar el vegular- funciommniento de Tas ¡a 
OS instituciones democráticas ES oído el Consejo de Estado? 
a Asimismo Duede convocar a los ciudadanos A yeféréndo., sn título 
: vinculánte. “en cuestiones de velevante interés nacional Que deban 
E "Sar decididas : por la asamblea de la República (parlamento Y a por. 
Ce Y Gabierno a través de Ya aorabhación de convenio internacional a. 
s de acto legislativo”. do See ó 
o O ln uioS del ámbito del referendo las alteraciones Aa 


SAA 


A 
B ” E 


lam, 


cg, 


Le 


ei 


: la Constitución y las materias de absoluta comstencia legislahiva 
20 que recaen en el any tamente - 
El pres idente ocuede vetar una ley aprobada por el carlamento. 
. razorando su váto a sometiendo Ta ley a la aoreciación del 
e Tribunal ConstitucionaT. Si el parlamento contirma la ley veta a 
Dor mayor fa absoluta, ES presidente deberá Coromuicaria en un olazo ** 
E máximo. de Cacha días tras haberta recibido cor seaunda MET 
ta responsabilidad coviminal del e presidente. viene asimismo. 


57 rr ia 


A especificada en Va Cánesti tución. tanto DAS a Ferre cris idas 005 IN 
: el ejercicio de su alta. magistratura Coma para las nte cañas alo z 
: mismo - 


El oresidente resconde ante el Supremo Tribunal de Justicia 
por los crímenes cometidos en el ejercicio de sus funciones. LA 9 6 0 9 6 5 3 


, iniciativa del procedimiento cabe al parlamento, a través de Ya 
* oromesta de. ur 3suvinto de dotados aorobada 00y tuna mayoria de a ai 
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imlica la immediata destitución del cargo 


Ñ ¿imposibilidad de “eel ón - 

Poe crimenes ajenos al ejercicio de sus funciones, el 
oresidente vresponderÁ una vez terminado su mandato ante los 
tribunales ordinarios. FFE tc/ am 
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: Mario Sosve= A AO 
xl En 1980. Sampaio en la 
Ñ llamada “crisis del exa 
: socialista Se abtisdoa 5 
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POLONJA-OL FKSY. 
es IVESTEGACIÓN POR E ¿ESPTONATE. PARA KGR, PUEDE. ¿ACABAR ¿CON A A 
Por Gemma Aizoitav te da dl 
Varsovia, 24 ene (FFED.- Fl orimer ministro de Polania AS 
: vá imvesticado sor sw suoyesta colaboración con los j 
: ECTETOS YUSOS,. Secúrn decidió hoy. miércoles, la e 
: Litar de nora lo que podría suponer su cafda ” 
: _Ofeksy cra oo sor. supuestas, 1 For maciones 
' O a el revés de. “de la Ri ta 
: El mismo Oleksy anunció hace dos días cue dimitirá del cargo. a 
: o si orosgera la acusación contra su persona, como sunuesto * dd 
informador del KGR soviético (Comité de Seocuridad del Estado, 
- servicios secretos de la anticua URSS 5) y luego de los rusos, e 
2 7 aumaue todavía_no se ha pronunciado, al resoecto tras conocer_la 
+ a actitud de Ya $ fiscal la - dia ud ] ] E AE j 
TN " “Además de su carco al frente del Ejecutivo, aye ocupahe desde. 
dal _Oheksy puede perder también, la carrera Dor da 
Es SS Aero ciasÍas para la oque se nes sentaba CORO... 
a anas Ya "aposición pide a, Oléksy Que se dE 
Ñ ES] conocer na decisión de la fimealía, el Presidente, >, Ñ 
Aleksander Kwasniewsk entar =i Mlekay debe, > 
abandonar su : O el pimer ministro : 
es Jerec! ho a tomar sus orocias” “decisiones sin las sugerene ias > 
PS anticipadas” del ete del "Estado" e ] 
> Pd Hoyas. antes. de, ¿Sonpcer 10. “des e altia 
== ¿ fobierro =uairió QUe En CASO. NO fue ESA e 
E sue coincide con el semanario Norast."* 3 A 
on! Licos dest Su ados de la sociaddemoc: v ac: : mol LES lados - e 
El casado mes de voviembre, el entonces titular de Tntercior, 
Andere di Miteranousk?l reveló 4 la oninión oública me el jefe del 
a Ey 
03 9 Y 0 265 


A dl 


A A AR OS vor re > o .- E> 
pos y después rusos, esañrdo ocuoabas el casvdgo e oresidente 
o <= de Diot ados. 
= Sección esta e O 4laaroné. dire adore del GR. oresente er 
Polonia de 1982 a 1992 como secretario de la embajada de su_oafs, Ñ 
pa el contacto directo de “Glek=y . de cuien confirm. Fiaura en Las e 
ave hivyos del es oLlona ie ruso cor el Sscción iia» A có 
¿as oruebas definitivas contra Gleskv las ai el "as 
del esoiona ia colar. += oeneral Marian 7Zacharsaki., wien las E 
comorá de Alcarnow en la isla de Malloros fFacañad este Yerano., 007 
valor de 1.700.000 dólaves, en una operación considerada como un 
E éxito por el servicio secreto Dolace. j 
. a. El es dado Se, des ató. coi idiendo con la salida del anterior, 
i oresidente. da ec 3 Eras cinco Años en el cArQ0 fue 
; derrotado en Tas elec ¡ciones de noviembre del pasado año DOY. el Ñ 
: rival de la izquierda, el ex comenista, Aleksander Kwasniewski. 
? La prensa polaca ha bublicado muchas informaciones ii 
: sobre el tema, que se suponen extraídas de la Oficina de e 4 
Protección del Estado. Cu6p3, o facilitadas por alguno de sus _ 
: Tuncianarios . E ió e A 
] ea Ian: Ante Ya A agnitud, que. está cobrando este asunto, El erentóente. Mia 
H de Polonia se STOMIRE té A favor. de ue se “abran des és 
¿ C Tmierior para conocer definitivamente, Ya identidad _de tados Jos, o 
: agentes Sec retos ION Ed A 
AN Kwa=niewski pidió. aL viceoresidente del dra Aleksander... Le 
: Malas how kÍ Que ASUMA la presidencia de un Conse. io d ; Confian o A 
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RUSTA-CHECHENTA 
DESIGNAN NUFVO COMANDANTE TROPAS FFDERAIFS RUSAS FN CHFCHENTA 


Moscú. 3 ene (FFFY).- Fl teniente ceneral Viacheslau Tiiomírov 
fue desianado nuevo comandante en efe de la aurunación de las 
thtrovas erales rusas emolazada en Chechenia. commit 


¿ a 
o «iércoles, la agencia indebendiente ntertax, 
Según fuentes militares citadas por dicha agencia. e 
lata _nombrañiento de Tiiomírov está vinculado “al recrudecimiento de la 


— Tucha Tera” en la veoública rebelde. 
Es ETantiauo jefe de la asarunación «miditar rusa, teniente 
A aceneral Anatoli Shkirko. regaresá hoy a Moscú. donde asumirá el 
(mando. de las tropas de) Ministerio del Interior de Rusia. .FFF 
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RUSTA-CHECHENTA | 
“AFFF REPURI ICA" PTSOLYTO GORTFRNO PRORRUSO DE CHFCHENTA 


Moscú, 10 en (FFE).— Doku _7Zavaávev. “iefe de la yveoública” Y 
del Gobierno orárruso de Chechenia disolvió hoy, miércoles, este 
£ iecutivo, informó el orocia oolíiticoa a La agencia rusa ca de 
MOS có 
h pedia ia 
; _TAVGÁYENS prarcro el cese del Gabinete inuediatimente descués de 
: una reunión dedicada a la terisis de rehenes” en -Baquestán.. dande 
: abr a casi 3.000 rehenes 


>. 


ZA TCIO Separar. ista chec 
Eo e - 
Ae O AYer 7aucávey cadi ficó al orubo avervitiero, aue actualmente 
¡ se dirige Aa Chechenia con un “escudo humano” de amos, 160 yehenes, 
E TS "ver dudas del puerto chechéer" cue no auiecen que la pa7 


; vuelva ASu reoública desoués de MÁS "de un año de querra, 

E 7avaáyev fue aleaidó > ¡efe de la reoública" en los comicios Ñ 
po chechenes del mes pasado cue el kremlin imouso en Chechenia -pese A Y 
¿odas protestas de la auervitia pAre. Veaitimar a las autoridades 

: sociales ohedientes A Moscú . ] 

E Fl jefe del “corancio chechén Que tomá ayer rehenes en la “ciudad 
E daquestáni de kiziiar, salmán Radúvev , confirmó cue uno de “Sus 

S abietivos eYrA “preci zanente protestar ¿Dar la celebración de estos ol 

| (comicios en medió de la guerra y exigir cue-el Kremlin invalidara . 

las resultados de está. farsa electoral" .FFF 
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Portavoces del Gobierno no oudieroan confivriaaa 1 desmentir la 
marcha de Chubais. due ocuoa el caro de viceovrimer ministro y que 

es el 01imo vebresertante del eouipo aye inició las veformas 
7 Ceaoitalistas en Rusia. 
| 7 Recientemente titular de Exteriores, ándrei 

? 1 Zló7ivev. Y el viceor immer vo osodítica vreatonal. Sevauei 

. | Sháirai, cuienes prefivieron OCUDAY UN escaño de Aoutados antes 
, de sucumbir oór oresiones del Partido Comunista en el Parlamento. 
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GRECTA-PAPÁANDREFI LL orevisión) 
FLECOCTON NUEVO. PRIMER MINTSTRO MARCA NUFVA FRA 


Por Adriana Flores Róroua7 - 

Atenas . 18 ene (FFEY1.- Con la elección hoy. jueves, del mievo 
Orimevr ministro oriedco. Costas Simitis. se cierra un ciclo en la E 
historia ootitica de Grecia tras la dimisión del veterano 
socialista. Andreas PADAMÍVel. Y se abre el camino 0Ara_aue una 
IEA GENETAación saToñ A sombra A 
y to SS > € 
Soi: : 9oriego. “después che Papandres . mier hr oohernacdo en 
hres ones (1SA1-19A5. 19RR-1GAR9. 1992-1905). 

Con la desionación de Simitis esta tarde nor el oruoo 
Diavlamentáario socialiata <e cone fin a? periodo de los 
o dirosaurios" en Ya vida potitica Ortega me contr ibeveror a la 
democratización después de la caída de la dGietacra de loz 
Corore tes (1947-1974). A la imteoración de Grecia en FuUroba v A 
restañar las heridas de la Guerra civil. : 

SimiútiAs-csfuntador del oubernament a? Movimiento Soc: in? ES sta. 


tad. ces el secundo or immer ministro 


Ca 


Panhelénico (PASOK), se hi destacado 0or sue tendencias centra 
37084 rehistas, y ss ideas le llevaron a alzarse en mochas 
OocAasni olítica económica dictada cor al oartido en AS 


e 
anes contra la. Do 
abiernos anteriores 
Su oeculiar Lines de actuación fue especialmente sionificativa 
el año "pasado cuando 0080 en entredicho la caoacidad física de  - 
Papandreu pava secuir cobernando debido a su delicado estado de 
salud. e o 
No obstante. nada más darse a conocer su elección. Simitisa. 
declaró emocionado ue le tmne “una fverte relación con Panandresw : 


E ES e a o e A us TZ <a Y iii. z 
A € E cl] Sn.” WS pr in e . . AE 4“ e=zta 
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Dimitia ahtinm rm la Saciinnta A E A A 
Grind Dar Lane nta O Sai Fs Lista y en <ectunmdo hbhiosr cuedó el 
mivi=tvo del Toterio aliento SD PE ta PA EIA 
Santas mie se vecistravon seis abstenciones. 

A - Pero el <uecaecor del anciano Dabandrery en el anhiñerno no serÁ 
*owmnicotente?. ya que en la Orimera vuelta. tres de las cuatro - 
cardidata=z ahtvieror 0 resaltado mv Dareñio (Simitiz 57 votos. 
dos mismos de Tsahat 7Óó0ulO= Y tvrex más (e Gevasimos áreenia y lo 


» 
ae día idea de la división existente en el PASOK. 

tos candidatos ave no salieron elecidos. incivenda el ax 
ministra de Detfansa. Yanis HaradarmbóDdoOS. cor 11 votos en Ta 
orimevá wmielta. se habian coworometido ante el orsrtido 4 respetar 
la desionación del anmipo oirdlamentario y a dejar de lado las 


licha= inte 


V0AS DAYA No coner en nelioro Ta obra mibernarcentatl. 

Simitis deciaró cue “no sobra nadie". conciente de ame sj 
a estará sometida am fuerte control por el orartido v elo - 
Srubo carctamentario =orialiata. 


0 Por <a parte, Mi Ttiadis Fyert, oresidente del partida 
conservador Hueva Democrar ia el orincios! de la ooosición denlaró 
cue ésta dehe velar dor ame el Fiecuotivo socialista no Comet los 
errores del pasado. ATA insistió en cue la me ejor solución es Ya no 
convocatoria de etecciones anticioadas . 


El Lider del o0artido consevyuador. Primavera Política. Artonis 
Samarás , der dará oque Simitia es "el aros ¡tecto de la A msteridad" 


: en alusión a la colítica de est abilidad económica me inaauráó 
delo da <= etapa Comino ministro de Economia -en 31925. cartera oe 
A p 1 


: Pantone ante los obstáculos cue le uso su orooio cobierno. a la Ñ 
: a7ón oresicdido cor Papandrew . 

1 Cir culos voliticos comentan en Atenas ove Simitis es una 
a vA CADA des Llevar al PASOK a una victoria electoral en 1997, 


ro sw candidatra decenderá del conareso del nartido. oe 


oximamente decidivá sobre LA elección de vicenresidentes, con -: 


1 y 
; orar. de 26 años de edar, encabe7zándolo;: hasta su retiro o Y 
merte : 33 : : 
| Simitia recibirá de oresidente arieco, Costía Stefanónmmios, 
¡ cel mandato de fovesyr un nuevo sabhierno v desoiés de jurar Su caroo - : Ñ 
h debevá someterse a Una votación de confianza en el Parlamento en 

| : un ola7o de 15 días. FERRO : 
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= t. Pr 
territorio ti Dv Lor - Ct 
¿ del Norte de Chiove. recono 
í ántes de abandonar 
: ro ha sido ¡nformado de ln = 
h arte Ge la orresidencia 1121 
i pava Chiore. 
N Párnaaios y el secretario de Estado Dacá AÁSuÑRtOS eNCODROS, 
ds _Geor gos Romos, vepresentarán Aa Grecia en la reunión de ministros - 
5 de Exteriores: de Ta UE cue se inicia el próximo lunes en Rruselas. 
] us Grecia acogería favorablemente la _orobáable oroouezta italiana 
de nombrar a una fisura, de la volítica europea como coordinador 
3 . ra. elegir. Aa un diojomático. cOmO =e ADUNTÓ en 
0 un principio... l o ÓN | 
1 ec. Pánaalos y pS se Telinieron syer viva ivatar de la oróxima 
¡ ec reunión de la VE. El ministro “de Exterio eS Vearesará a Atenas el 
E ia ra (asistir por Ja tarde en €l Parlamento a la 
Ñ 5d RUSO ónbierno socialista oriegn. 
E E. STR :AYIOS, el Pasado lunes. EFF 
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GRECTA-TURQUTA (Amoliación) 
ne ATENAS DENUNCTO VTOLACTON. AGUAS Y ESPACTÓ! AÉREO. 0 


Atenas, 30 ene (EFE). El. ministro de Defensa ariego. 


 Gerásimos Arsenis, denunció. hoy - martes, La violación del espacio 
aéreo Y de las aa territoriales oriecas Dor parte de Turcuía Y 2 
advirtió de QUe las Fuerzas Armádas. tienen et “deber “de defender la 


soberanía oriega. 


Lervi ; las 05.30 Gm. cerca del “islote arjié eco de > 
mia, de 400 meras “cuadrado=, mientras cue. yn. he) icóprtero turco. ES 
SS sobrevaló la 7Ona, que =e encuentra” A 4.5 mil OS de las costas : 


occidentales de Turoufa 


O A 


papa 


: -  Ruques de querya'oriegos intercentaron a la fracata sin oue. _: 
: hubiera disparos. “de advertencia. y Atenas procederá a oresentar 020 TE 
¿ vra protesta formal ¿ante eY Gahierno. de Gnkara sobre” dichas pe 
¡ violaciones : 
¡ Ed Rabia ras Picos AE ES A Y OFYNOS Gie Se 

- E 2 


encuentran er dl o mav Foro + la? 
da 


SAR Y GRDOS EOS Ea A 


o btenas alega cue mia bertenece a Grecia desde 1947, cuando 
e fun ? Trad ,t- 


pe , Yás istas del Doderaneazo Lienrarn rv ls = 
tratado de Paris. 

e Fr ministro de Defensa griego afirmó cue Tmia es territorio. 
arieago y que Grecia lo defenderá y afronta la-Situación "com. RÓS 
responsabilidad y tranquilidad”. 

frsenis, cuién se. encuentra en reunión con el Estado Mayor 
desde esta "madruoada v en comunicación con el ministerio de: :-- ó 
Exteriores y el primer ministro oriedo. Costas simitis, dectará 
que la Armada arieoa está desoleoada en el Área de conflicto; Ñ 
mientras Que el Fiército está en alerta a Ao larao de la frontera 
oriental can Turouía. i 0 

Este inc idente. cue se oriainó el sábado cuando un arupo de 
periodis tas turcos llecá a Tmia y arrió la bandera ariesa DATA a - 
i7ar la de Turoavía. es el de mavor tensión Qe se recistra entre 

ARDOZ DAÍSeES desde MAY7O de 1987. cuando estuvieron al borde de la: E 


Wwerra FEF 
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: exo mn ica 
: GRECTA-TURQUIA 
REUNTON FXTRAQRDTNARTA MINTSTRO DEFENSA POR FSRISTS TS OTF TMTA 
Atenas. 20 ene (FRFF)Y. =F1 ministro de Defensa driego Ger Az imc 
, a senta. está reunido desde ¿esta marhrise cada con das altos marce 
; ] Su Ministerio ánte la crisis desatada Dor das reivindicaciones NS 
A FerritoriaVes turcas sobre e? islote de mir (kKardak. er toarcod er 


el MAY Foeo. 

A viernes ¿pasado se oradu i o un enfrentamiento entre so dados 
ariégos y periodistas turcos Qué arviaron la barndara arieca del 
islote € i7aror la de Turouvía. 


i a o, Pprsenis esta reunido con el jefe del Fstado Mayor arieon. 
oo Hristos Diveris, v en comunicación permanente ena 2d oministro de 
> Prtoriares iaa Tandranas Dardo ve? nia rai Casta 
: imiti=. 
— CHEAT Priforiar der bale. 
<= Ce . 
UNO a O fToOS. += Piro, YA e vos aqnatar =l aii de Prris Ue 
1947 - Dora ed GH Tiadia devoduiió Tli= i<=ta=sz dal Dindir 


Grecia. , 

s Turcuía aleoa ue dichos as se encuentran a menos de 12 
Ata de sus costas occidentales y, según un tratado más antiavo., 
le perténecen. 

Grec: ia insiste en ae el único orohleawrs cue discutivá será la 
soberania de ta olataforma continental de algunas islas en el 
Fuec. lo cue debe ser Y levado ante el Tritunal Internacional de la 
Haya - ds cas Telas en 
además las autoridades oriesas interoretán cue de Actievoo cor 
el Derecho Marítimo duren extender sus AQuaAs tevritoriales de 6 
2112 millas en el mav Foeo., Lo cue Turaría considera. como aduiciió 
hace un año. motivo de MHHYvaAa 

El Gobierno estadounidense recomendó Ri agas masas YVileciia 
A tin compromiso sobr e Sus dit erencias en «il Fun FEF 

afb/ia/ik 
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ortavor del Gobierno francés, Alain 


A A 


] SEMANAS . 
¡ El cina? ico del FINO E Hbraro aviúado de la Cuiricaoalta 
¿ + Lori 1 á ¡ 
¿ y] 
i 
; és. 
> 2 z E. ES n= - E == cd 5 .. o AS 
Negociaciones subterráness de este tico se celebraran en el 
E E E an] 2 da : 
enctaró el jerno 


casado y siempre han fracas 

ate oreside el cam 

gue cuenta son 1aS 
3 


y no se adoguleve 
nao DAD AR $ vato”. 
lamasomre arorció aue el orimer ministro, £lain Mupoé, va a 
vecibiv en los días a los oaridamentarios corsas v 
Ñ confirió aia el del interior, Teran dois Debiré, se 
ol; i ve? desde =u 
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FRANCTA-NUCLFSR (orornoloaia)d - as nd 
_DEFTNTTIVA SUSPENSTÓN PRUERÁS ARRE CAMEO A DESNUCIUTARTIACTON | 


, 


: París. 29 ane LFEE NA Francia auspendió definitivamente sus ; 
pruebas nucleares en la Polinezia francesa (Pactfleo sur Y. evatro, o 
mexes antes de lo prevista inicialmente Y tras rea? izar Seis 
exobevimentos atómicos en medio” de las orotestas “de la cominidad 

o internacional. 

Fl oresidenta francés Tacaues Chirac amnciáó tamhié én aque =s 
país firmará el tratado de* orohi hición de este tion. de re pa 
A nucleares (OTORY, cuando conectan “Yan necoriaciones 
Ge se desarrollar actua lménte én Ginebra, to ome desos larÁ ES 
ataino a la tan ansiada desmnclearización mundial. 
Co Estos son los orincioales hechos acáecidos * ¿na torno a: 

: pruebas nucleares ce Franció er tos cm. + MOR AÑORT 

l -1960-1992.- Desde la oras exolosión. experimental. 

efectuada en Reggaane (Argaeliad. el 13 de febrero de 1960. Francia. 

ha vealizado un total de 210 detonaciones, 41 de los. cuales fueron 2. 

en superficie.o en altura, y Aa partir del 5 de junio de 1975 todas 

: fueron realizados en Do07as subterráneos en los _atolones -Y desoués .. 

de 1979 en sus lagunas naturales. 

: 78, de abril de 1992: F +1. presidente de. Francia; -ETARCOS 

: Miterrand. decretó una moratoria “de tres años en los ensavos 

, micleares en el Pacífica Sur. 

1995 a) 

. 7? de mayo: Tacoues Chirac es elegido presidente de Fráncia, 


a 


a] 


mo 


e da a 


Ana va sustituivoa Mitterrand. AE pe pa y. 
b - rearidarción de las orue 


a A Fl ans ex 


st ATA Coca 


- ES ci z, 
reas A .... mé. 


NS 


adi 


bl ñ d O . E ES ”-.. ” - 


re sistema de defeoros rancho Vi as rt TA Daba 
de == liaróo  *l Futaro Tratada de nvrahibición de myiain.s 
iio LE forra> 
dá ce diainio: Mistradia y Nueva 7elanda condenar la decisión 
dos ae se uynen otros nafses del Daicífica. oue a 


OR GTUDOS E€COtOGiStas en Sus acciones contra las: 
aves. 1A0ÓNM. FEU) y Rusia también exoresan St 


ADOVATOSL 53 
—DILRDAS run: 
rechazo. 


de Chivac. A 
% 
e 
1 
Ú 


23 de junio: Australia llama a consultas a su enbañtador er 
París eñ ovotesta cor la decisión de Chirac. mientras se inicia en 
aAlÍGnNOS paises um boicot a Tos oroductos franceses: . 

-1 de seotiembre: los dos orincioales bones ade - la > 
reganización ecologista “Greenoerce”. uno con el mismo nombre de 
. la organización v el “Rainbow Yarrior”. fueron aoresados oor las 
- autoridades francesas en auás del Pacífico sur el día en oye 


breviamente se había arameciado el orimer ensavo meolear cato. * 


-5 de sebtiembre: Francia realiza la orimera orveha nuclear de E 
L > la serie armnciada en el atolán de Mururoa con una ootencia de >0 lA 
E kiltotones. Chirac anuncia cve Vos exverimentos molares 

. terminarán antes de la fecha orevista. E 5 

, Con ese experimento comenzaron las orotestas. tanto en el. ¿seno E 


de lá comnidad internacional como en Francia, mientras Chile y 


É Nueva ?elanda decidieron retirar a aus embajadores en París. 
: -7 de septiembre: Gruoas indevendentistás y ecolocistas 0 
protagonizan enfrentamientos con la Policía cue decgener aron en la E 


CC eebrueción oarcial de las instalaciones deal aerocuer to “de Paneete ==. 
(capital de Tahitid, en la Polinesia francesa. y el sacuen de 
COmevros ox ” i y : : Se 
222 de seotiembre: F1 Tribunal Tnternacional de Imsticia de a 


Hava vechara una oropuesta neo7elandesa de detener las orúuebas a E 
muecterres en el Pacífico sur. 

222 de octubre: Francia vrealiva su segunda prueba . con-110 
kiloatones. en el atotáón de Fancataufa, US) después de oue e la 0 - 
Marina soresara a otro barco de “Gréenpeace" en la 7ona, er on 


pe A RARUITSA” A raiz del ensayo dieciséis. paises. del Foro del E 


Pacífico Sur suspenden sus relaciones con París. Ñ 
-13 de octubre: Se concede el Premio Nobel. de la Par all 
¿británico Josech Rothlat” Y A ES movimiento antinecdear mash". 
lo aye fue interorerado. como una ¡señal a Francia NS China, -ory 
>otencióa nuclear oe mo ha 'susoendi do: SUS experimentos, para" que . 
ara daran TES respectivos DYOQUTAmas. atómicos. LU - Lo 
o 20-23 de octubre: Chirac anuncia en Ya adaña de televisión E 
estidolimidense CNN aue Francia rennciaba a dos. ¿dos últimos A a 
Ansavos por lo cue la serie cuiedaba reducida a seis. exoerimentos - el 
0) . -27 de octubre: Francia efectúa el tercer ensayo nmueTear em 7 
Muroroá. con una eneraía inferior a Jos 50 kilotones. 
-16 de noviembre: Una Comisión de Naciones imidan. votó un 
proyecto de resolución criticando las pruebas nucleares francesas 
y chinas. En total 95 paises votaron a favor del texto. entre me , 
etlos dos miembros Cher la Unión Furoner TUE y. excento Grecia. 
España y Alemania. aque se abstuyieron. y Gran Rretaña. ue lo hizo 


e 


a 


A O A a De a 


AA Et 


en contra. 
221 de noviembre: Se yen i7A el cuarto experimento. esta vez” 


en Mivruroa . sue desorende ura eneroía de 40 kilotones. - 2. 


-6 de diciembre: Fl ministro de nfensa arto; Charles Millon, 
arurcia oue su oaís concluvivá la serie de ensayos A finales de 0 A 
febrero de 1996, Hres meses antes de to previsto. 

-27 de diciembre: “Francia realiza -y Guinto e..sayo. en 


Mururos, con úna eneraia de 30 kitatones. 


EN A 


m7) 


e 


HO: 1996 ' 
E -27 de enero: Seyta prueba nuclear francesa en el atalán de ; 
Fanaataufa. v la más potente, con una eneroía desorendida de 1>0: é 


kilotanes= . 


o Francesa. 
Evañoia señala. AER Hi Pon ocatr CFTOS Dava Hi 
se five este mismo año el tratado cue orohihirá vamente. r 

A en el mando entero” todos los ensavos miecteares > CTA, en hase 
q A la dlamada "opción cero”. es decir. la orohihición total de las : 
: uw Druebas, inclaidos las de escasa ontencia. FF - 60 
$ TA IMA g6026 
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¡ ES diia dis Frida is DAS ita de 
¿o fa desarvroldlan actualaente en Ginebra. ] 

Ln E: 7 E  q> - ; 

El firmal de la= rash fue anunciado hov cor el rresidente 


las Fuerzas Armadas 


franrás. Tacmes Chirac. máximo vresonn<ahla de 
Francesas. 

Er um breve mensa ie teleyvizado 2 ma hora de mávima auniencia, » 
el jefe del Fatado dicio tener el "sentimiento de haber cumot ido 
Buró de suse primeros deberes" al dar a Francia los medios 
necesarios "pava su indecendencia y sy seguridad”. 

“Se ahre un nuevo cabíitulo”. ahadció e oresidente. Que reiteró 
el comovomiso de so 0AÍ= de desempeñar “un DADE] activo v 
determinado para el desarme en el mundo Y una me jor defenaa 


europeas”. 


y 
1 


la decisión ha sido adobtada tras Una Mieva serie de seis 
ensavos, efectuados después de una moratoria de tres años due fue 
decretada hace tres años por et fatlecido presidente Franenis 
Mitterrand. : 
! ta 41 ima prueba fue efactilada el Dasado sábado en el araltán 
de Faragatanmtfa (Po! inesia francesa) v fue la MÁS ontente de esta” FA 2, 
serie. va cue desprendió ena eneraía de casi 120 kilotones. 
Pn las anteriores se realizaron el 5 de seotiemhre Lunde >0_. 
Ckilotones ), el > de actuhre (casi 110 k; lotones Y. et 27 der mismo ] 
mes (650 kilotones). el 21 de noviembre (40 ki lotones ) Y. el-27 de. dE 
diciembre (30 kidotonas ). todas «llas en MúsdyTOoa excepto la 
: senda y la quinta due se real izacoan—en Fanoataufa. e 
: Fl objetivo de €RtÓS Reis 6 ltimas pruebas era, según el 
: Ministerio de Defensa, * Garantizar la securidad y la fiabi lidad "de. 
LAS Arma" TH ie: descas francesas . Í 
da Chirac ha sostenido * cue la moratoria decretada cor Mi itterrand 
A orematurá V Mie eran indisocensahles TUEYOS ensavos “Dará onder - 
pasar a las experimentos en Yaborátorio, cero cue eatas pruehas no 
causaban daños al medio ambiente rei eran nocivas para la ooh! ación 
de la región. 
Los expertos intentaban, por un Vado, yadi dar la cabeza 


de 


de Wueva generación > -por atra. Baner a Junto. el sistema de. . 
<iwwdac:i ón. ] : - a 
"y Para e? primer objetivo. se realizaron tres pruebas | entre 
ellas los dos más ootentes (el último; el. secunda y el tércerod. ES 
¿Para el señimnado ohietivo, sirvieran los otros tres. E a - 
: Nesde la orimera explosión experimental. efectuada ' en Reagane E 
(fraeliad. et 13 de febrero de 1960 . Francia ha veatizado tn. a 
de 210 "detonar i ¿jones - de E .: AS 
La última serie “provocó” una campaña de protestas de los % 
ecologistas. encabezados cor la organización “Greenoeace" Y “una : 
aleada de condenas internacionales y nacionales, sin Que Fiegara A 0 
repercutir en los intercambios comerciales, coma, se temió en un Mz: 


_—xincioio. 


A A A q o 


, Tras CONOCErse el fin de n= exper imentos , -Greenpaana? Pe 
manifestó su sat i Stacción: y su presidente en Francia. Remi - dE a 


A + 


Parmentier, declaró cue la decisión "vuelve una DÁGina 

particularmente lamentable oara la ¡imacen de Francia. en eEmundor. >. o 

Ñ las condenas fueron especialmente enérgicas centre los países 

, del Pacífico Sur. como Australia, Nueva 7elanda y Tacón. e E C 

pudieron ser aplacadas por la oromesa francesa de firmar el futura  - 
tratado de orohibición de tas pruebas nueteares (OTORY- CR: 

hd E Fn este sentido. la. presi ¿dencia franceza ha arameo iado Que, 

: Francia firmará en “las oróximas Semanas” Tos orotocolos de pa 

; "Rarotonaa. sabre la desmicTamizac ión del Pacifico Sur. 

| ja entrada en diera del. 

realizó 17 pruebas en 


ÓN 


+ verorn 7 COToanA « 
se totlone 5 vrales Z 

A se =f A CE, 

1 camente dichas. Ea 


a Fn el futuro, París orevé la experimentación en laboratorio de 
. : como se desarrollan desde 1982 en Fstados 
- : Unidos . 


orohbibición de todas las pruebas incluidas las 
ón. indetectables nor los sismáarafos. ] 
ciátiva es anovada por los Gobiernos estadounidense Y | 
británico, pero Rusia Y Shina, las otras dos potencias moleares, ] 

no aceptan priwarse de ds posibitidad de desarrollar sus nrogoramas 


tia? cares. veto AA Ca= Y 


Francia fue el srimer naíes en declararse a fayor de la "ode 
d 1 
¿ 


, 


cecta »= los de naises occidentales. 


> E z E a 
Por otra a la Tudia. oaís que efectuó un único ersavo en 


1974 y hace dos años acovaha el CTOR encabeza Ahora el orupo de 
i 
; 


0s Y Dore una condición DOCO realista a eu firma: la 

hn Orevis de todas las armas males vres ; 
Pakistán afivrida Gue no aceotará el tratado <i no lo hace Ahi YA : 

Delhi. en tanto aue la oosición de Faloto está también j 

la amena7a micderr que vepresenta Tavael. FFF 


adryevr=sa 
destrisos. 


condicionada a 
á AG/IGR M8 O/TMA 
y ós 09-01 9602660 
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” y mn cx 
: ESPAÑA-PORTUGA! 
Be CUMRRE HTSPANO-1 Usa REFUERIA ¿COOPERACTON. SFGURTDAD Y AGUA A 
ma Madrid. 18 ene (FFE)Y.- Fapaña y Portuaal acordaron hoy en la j 


A cumbre hispano-Tusa reforzar la cooper ación en materia de 


su 


seoaur idad y. de aestión de los recursos “hídricos. así como la 
coordinación en e proyecto de la construcción CUTODER 2 
Fil orimer ministro oortualés , Antonio Guterres. Y el 


A a 


presidente del Gobierno espai? £ Fedive Gonzále? . informaron en 


mu. - E EE . 


“na Ttueda de Hrensa del acuerdo Dara coordí nar la Jucha contra el 


crimen oraani 7ado. especialmente en lo relativo al narcotráfico. 
E Ambos pñfses decidiaron la creación de Cuatro comisarias Y 


E. 


: vi cat así como el incremento de oatrullas mi «Las. móviles Aa 
: lo larao de la frontera. 
j Además. se creará una comisión mixta para la aolicación del 


e e ha reste Y, -t art de suuimianta dentro de LE irre — A a 


y 
, 


pe 


z se dor a e 1; 


AN E A 


O AS A DA AAA ES A SAA a —— 


fronteras de la Unión Fuorabes (UE). 
- Para poner an marcha esta serie de iniciativas, el ministro 


español de Tlisticia e Interior. Tuan Alberto Relloch. vialará » 
Portugal el próximo mes de febrero. 


o tos mandatarios destacivon el "fuerte impulso podlítico” ae. 
pasean González. se ha dada en la cumbre a la oo lítica del aQua. 
con el fin de firmar proximamente un comvenia par ed 
aprovechamiento de los recursos hídricos en las cuencas comunes . 
cuya neaociación continuará en febrero. 

Gonzáler y Guterres recalcaron el hecho de aue la coordinación 
de esfuerzos entre ambos países ha loarado dismi rsiv la 
-reoercisión de las últimas lluvias en las 70na8 commes . aracias a 
lo cual los daños de las intndiciones han vesultado menores oue en 
años anteriores. ] 

Otra acuerdo destacable fua la realización conjunta de laos 
estudios de impacto medioambiental orevios a la construcción del 
embalse de Alauaba , situado en la cuenca del Guadiana. 

¿ Antonio Gutarres subrayó oue los acuerdos en materia de 
cooperación fronteriza no se limitarán a los ascectos de - cestión 
del ama y searidad. sino are tambión se tratará de ¡mou laar el 
desarrollo de las 7onas limítrofes *"deorimidas” 

Fn asta sentido, se creará un comité de. cooperación 
interreaional para abravechar los instrumentos comnitarios de 
financiación -como el proarama Taterreca- en proyectos -Ccomines , ame 
permitan crear *“obuntos de desarrollo a ambos Jados de la 
frontera". diio Guterres. - - 

— El bDrimer ministra DOYTtuaués Dropbuso además a González la. 
<resción de un mecanismo - permanente Que permita. solucionar los 
Losibles conflictos de intereses entre ambos Daíses Que pudieran 

hr jedicar su oosición comón ante la construcción europea. 

Felipe 60741 e7 se refirió a esta OTODUESst.a como un “sistema 
de detección de-minas* para evitar la acaric.iión de “elementos 
SOY DYERÍVOS en esta andadura común en la tUinián Furavea” 

í tos dos cobermantes reafirmaron la voluntad de España y. 
,  —Portuaald de pertenecer al núcleo inicial de oaíses cuyas economías 
: estarán en condiciones de acceder a la linión Econónica y Monetaria 
o < CUEM) el 4 de enera de 1999. 

: González. auien aseguró haber mantenido una "buena relación 


> 


h oersanal”* con el anterior orimer ministro cortuaés. Anibal Cavaco 
! Silva. señalá Que. no obstante. con Guterres, además del afecto 
E po  —gersonal. existe URA sintonía * ideológica” 
pS Fsta cumbre es la primera Que se vealiza tras el relevo del 


e, 5 


De iaidemocráta Cavaco Silva por el social ista. Gutervres al frente 

de de la jefatura del Gohierno Dortuaués y se oroduce cuñtro días 

o desovés de celebrarse Yas elecciones oresidenciales en Portuaa) . : 

po FA mandatario. Dor taués destacó oue la benínsula ihérica es la 

] *región auroaoeaa Que está en oa7 desde. hace - más tiemoo” —desde 

orincipiaos del sialo XVITI- y añadió oue se trata de “oweblos 

heraanos * pb y . 

HE Fn la X11--cumbre hispana-por tuavesa. Que se desarrallá con 

reuniones sectoriales y plenaria durante toda la mañana con 
asistencia de los ministros de Fxteriores. Economía. Justicia, 

, Interior. Obras Públicas, Transoortes y Madio ftmbiante. también se 

i firmaron acuerdos dara la construcción de cuatro puentes sobw e laos 

: rios Cava. figueda. Manzanas y Tanega. 

i E) Rey uan Cartos tiene previsto veriihir esta tarde en ll 

: audiencia a Antonio Guierres. aten abandonarÁ Fsoaña tras ofrecer 

20 uma cena a Felipe González en la residencia del emba iador 

Sor Luaués en Madrid. FEF 
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RUI GARTA-PRTVATITZLCTONS 
COMPNZO. SRITMPRA FTAPA PROCESO DE PRIVATITL£OTON MASTYA 


Sofía. DB ene ÍFEFCORMD.- a Orimevra etada del Draceso de 
orivatización masiva a través de banos comenzó hov lunes er 
¡ $ i 18 años 
? 
a Lico de 500 leva 
lar a : ant : dados or apenas 
oi ev teva lun dólar y medio lis libretas con hornos por un valor 
3 o 35 ey casi 


podrá aedaria 
. 

s 

1os oracedia 
OS DOC 


Miltura de So 
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CN : FUROPA-COMUNTSMO 
Ñ JELFV ASFGURA OUE- 1 A FCONOMTA DE MERCADO FS TRRESTSTIALE. Ñ 
: París, 320 ene (EFF)Y.--FL oresidente búlaaro. Jetiu Jelev. >. 
e asegurá. “al diario parisiense “e Fiaara”" cue la “econamía de ó 
S mercado en los antiauos caíses socialistas lez ivresitible*” E 
Fu deodar acciones Sin horv Ti dahti ica et matutino cor: A 
francés. Teleyv s5fives ue "ls vielta del cominisao == imposible. 
pues el orncaso dFiheraldirador_ er cerso nos ablidaar a funcionar 
—_ Sera tr La lógica cta de 2laeconomía. de-mercado"_. e EPT 
ma Sen el oresidente búlcaro, “el empobrecimiento de das masas 
nm hay ie reprochar lo a los países cabitalistas. sino a los 
Estados coministas en los rie =? veder naditicen las usas 
o mácionales eran confiscados por una minoría”. as ] 
: . Tras señalar oye el comunismo había. fracasado. antes dela” Caida. o 


i E de los reaímenes cue se refieren a ese. modelo. Jelev- afirma que 
: L. *ya na creo tampoco en la vuelta de Marx, ya Que todas. Sus 
E : oredicciones oolíticas han resultado ser.falsas* a 


5 El 
- -. 
de : : A la pbrecaunta de porqué hay ciudadanos cue. votan onr las ex. qee 


Mwanistas . Jelev lo exolica-ooraue-- ¿La -aente orefiere Ja- A E 
seouridad aue les aarantizaba er. antiauo Fstado socialista a una 
+ libertad abstracta, ante la oue se «sienten “desampardos . ¿máxime 
cuanto cue las reformas van demasiado despacio". m , 
Acerca de la adhesión de. su país a la DTÁN Jelev indica. A 
S o A Gabierno es “reticente” y Que “Quizá. tema no agradar. a “Moscú de 
e Fi ¿lósoto de. Loren ión “Feliu Jelev fue Un disidente destanado 
durante el véaimen“cómunista de Tador Jivkov. 
Tal como refleja la entrevista, el orimer jefe. ¿de Es stado:. AN 
búloaara eleaido democráticamente lo fue en enero de 19929 ¿Convive “ 
l con dificultad con el orimer ministro, “Jean Videnov . desde Ta 
: victoria de los ex comunistas en las leoistativas de diciembre, de od 
1994 y la subsiauiente formación de Gobierno. -EFF mon 
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pestionada crecientemente por prensa y Dartidos ocolíticos. aue 


E IA lista del estado. 


El oresidente del CUP (sociateristianos flamencos. en e) 
aobjerno). TFahan Va re Hecke. y el ministro-oresidente de Flandes. 177 
Luc Van den Rrande. han_Ylanzado un Damimiento a diálogo a los Foco hegirt— t 
Erancófonos de Valonia para 1999 o el año 2000; lo Que es e 
interoretado como Ta estrategia hacia vn "divorcio vicifico » la 
rhecoslovaca" 
SS Los valenes no har respondido todivia oficialmente. pero en 


“Yos belaas. DUESStO Ate en lo demás Flandes y Valonia viven 


e ere. 
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FLANDES PREVE REFORMA DE ESTADO QUE PODRTA DIVIDTR RFLGICA 


Por Pilar Valero 
Rruselas, 12 ene (FFF).- Flandes pbrobeme para 1999 una mueva 

reforma vaádical del actual estado federal belos. due ouede suooner 
pra división del país al estilo de la separación vecífica pactada 
en Checoslovamsia. j 

la existencia de RBélaica como ais a finales de este siglo es 
nicer an QUE UNA WWEeva reforma del estado en 1999 marcaría la 
separación oficial entre Flandes (norted y Valonia (sur do. 

El año 1999 ex el de las oróximas elecciones lecislativas y 
también teóricamente la fecha de la "muerte" del franco helaa y de 
Ya introducción de la moneda Única eurodea. al miso tiemboque la 
cita apuntada desde Flandes para reclamar una PUEYA reforma  - 


¿Qué auedará de Rélaica en 19992. se obreaunta abiertamente en 
portada. el diario “Le Sojr* al informar de la exigencia Dor oavte 
del Gobierno de Flandes de reneaociar los limites actuales de su 
autonomía colítica y financiera, coincidiendo con el final del 
per ico transitorio de la Jev de fina anciamiento de las comnidades 
y reaiones. 


DANA, o A se AA A A AA e pr , 
z A 
á 


alumnos cuarteles generales de los partidos se trabaña ya con la 
hipótesis de una división del país en el oróxima sialo. 

la moneda. la monarawía. la nolítica exterior v la defensa son 
de hectc práct icamente dos únicos símbolos nácionales ue unen a 


recforacimente de espaldas. 

las dos comnidades beloass tienen distinto acobhierno reaional 
(socialevistianos flamencos al norte, socialistas al sur d, 
distinto idioma (neerlándes en el moro hee y francés en el sur). 
distinta aeoarafía (Varo en el rorte. montañoso en el sur), 
desarrollo Y economías diferentes e incluso partidos dolíticos 
indeoendientes en sus estructuras. 

pe das casi diez millones de ciudadanos helass. 5.7 viven er 
Flandes. 3,2 en Valonia y aoroximadamente un millón en Rruselas . 

FYl sentimiento nacionalista es creciente en Flandes. ahora 
convertida en la veción más orásoera e industrial. cue veovrocha a 
Valonia vivir a sus expensas mediante los subsidios de la 
Securidad Social. 


Los. vadlones sufren una rave recesión, con altos indices de 
desemoleo. ya ue sus tradicionales oilares ecónórmicos. el carbón 
y las industria del acervo y textil, soportar una veestruotaración 
Dor la arizis. 01-09 
dices de desemudeo del 320 00r ciento en Verncadidades mireras 
cos Charleroi han convertido a Vilonia en 1” de las FORMAR más j 6 
dor imac de Circe mn - - * E Ñ ÓS y 


la capital belgas es reclamada cm eropia por Flandes yo -960 2663 
Valonia al hablár de separatismo. mientras due desde Rriselas 


adan soliticos sucierer Hito podria Suedar como un distrito cis 
federal europeo, en caso de división del país. 
Rélgica. Ge nació como risas en 1839, 300 metió en 1993 une 
, : itscional que inivode do avandes cambios y 


ovofunda reforas con=t5 
dio laz verde 4 vr esta ado federal cor 17 : 
del onder en ves vegiones: Flandes, Valonmi 
Timer ob ebtiva era evitar uña 0 3 
Clas muevas tensiones na 
Dar Rélaica. en el cue debe afron 
reducir su deuda oñblica, una de 
Europea. y St arave déficit oresuo 
ciento del Producto Tnterior Ea el able del 3 cor ciento 
ue pairticioen en la moneda 


a 


A HECTO DAVEA 
Las de la Head. 
Ga, die supera ed 6 Dor 


recuerido sera estar entre los mraises 
única en 1999. FEF 
valen) 
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VUTCFMTNISTRO RECHAZA ACUSACTONES CONTRA SERVITOCTOS FSPOTONA TE 


Bonn. 19 ene (EFE). Fdo viceministro de la cancillería 
alemana. Sernd Schmidhaver. rechazó hov. vierres. ante tina 
comisión oarlamentaria. las »sommsaciónes die coaloañ al servicio 


de emán de esbiona ie (AND) de haber “escenificado” ed contratando 
de olutonio. 


Sohiaidhacer. caordinador federal de los servicios s=oretas 


alemanes en la cancillería de Ronn. mantiiva Me el “AND” no habia 
*“orommvida”. hacióndose DaS=AY DAY Ccomoradoreaz  amue ax escrñalaz 
Julio Oroz y Tavier Beronechea v el eolombiaro Tustiniano: Torres 


realizaran un contrabando de piitonio desde Moscú Aa Pirdich. 

los dos esoañoles y el colombiano. actualmente en orizión 
este caso. fueron detenido en el seroonerto de Munich. el 10 de 
acoszto de 1994. y un año más tarde condenados 4 oeñas de orisión 
de tres a cinco años. 

FI viceministro afivió me él había <ida informado del 


contrabando de olutonio un día más tarde de oe fueran detenidos: 


los tres implicados ya ue =e. ebcontr abu de vaciccianes nara 
fueron arrestados en el aeropuerto. 


¡SehmidhanVer rechazó i aaalmente las declaraciones hechas contra 


el "RAND" onr el ex oavardia e civil esoañol Rafael Ferreras. alia= 
“Rafa”. Que erñ colaborador en Madrid del servicio alemán de 
espionaje. y al cue acusó de haber montado y oromovido el 
Antrabando de olutenio. 

También el oresidente del "AND". Konrad Porzner-. habia 
rechazado ayer. ante la misma comisión parlamentarias. el que =u 
servicio hibiera intervenido oarña Ovreoañrar el contrabando de 
olutonio. : ” 

El dioutado socialdemócrata Hermann Hacimaater. miedo de 


¿comisión oarlamentavio es mostró insatisfecho con las 


declaraciones del viceministro, diño aye tenía fuertes duda 
muje éste hubiera dicho la verdad y. aminció ouée exioirá-a Ja 
comisión Mievas iwesticoaciones . 

Tanto el RAND coro el cobierna de Born niecrr haber es 
tanto de] contrabando de olutonio. a¿ntezs de detectar 1 mismo. Y 


de haherlo nermitido con el fin de. tras das detenciones, sar ese 


éxito en su apovo oáñra la camoasña elertoral oara- das edecciones en 


Baviera v en las coenerales ue se celebraron por jsamuéeldlas fechas 
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RUSTA-CHTNA 
BOSCO DESARRO: LARA COOPFRACTON MTI TTAR CON PFKIN 


Moscú. 4 ene (FEF). La cooveración militar entre Rusia DA 
China “se desarrolla y contimará desarrollándose”, afirmó hoy 
jueves el viceministro de Asuntos Fxteriores ruso. Alexandr Panov. 

Fn declaraciones a la agencia oficial rusa TTAR-TASS, Panos 
indicó. no obstante. due la colaboración en el ámbito militar no 


conducirá a un deseauvildibrio de fuerzas en Asia ni en la cuenca 


; del Pac fico. cdta 
A - ; "No velo= auée le “ate 2amDO entre Rusia Y China + - 
OTOoVOdie vesistenc: las Y temores 2 viceministro de : pS 


Fxteriores. 
; Pañow señalá oue las comsulias veadizadis con FEU mestrar 
o pare la Casa Blanca no está en absoluto oreocunada Dor la venta de 
cl armamentos rusos a Pekin v exolicó cue ello se debe a Que los 


volúmenes de esta colaboración no son tan oarandes y aye ésta se 
Dev a cabo de manera Pransoarente. 


A 


Eo 


] Segó m Paros, las 24 cazraboimbar deros "Su-27” sue Rusia le ha 

j suministrado a Chino “no son una cantidad DAYA DVeOCUDAYSe:* FEF 
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LTTUANTA-CRTSTS 
MTNTSTROS DEFFNSA Y EXTERTORES PRESENTAN DITMTSTON 


Vilna. 5 ene (FFFD.- Los ministros de Defensa. 1inas 
Linkevicios, y Fxteriores. Povilas Gvlv=. de l ituari 
presentado hoy. viernes. su dimisión con motivo de la negátiva a 
renunciar del jefe del Gobierno, ádolfas Sle7zevicins. 

Ambos ministros estaban entre los miembros del Gabinete ate: 
exigieron la dimisión de Sle7zeviciuós a vaíiz del escándalo causado 
cuando la brensa revelá ave el orimev ministro había retirado su 
denbósito del Ranco de Tunovaciones coca antes de anunciarse su 
bancarrota. 

ta decisión del orimer ministro de vetirar su dinero del banco 
en el ove avedaron los ahborrros de decenas de miles de lituanos 
fue condenada cor el oresidente. álairdas Rra7auskas., y varios 
miembros del Gobierno. 

A Sin embardao., estas condenas no le oblicaron a presentar <= 
" ¿dimisión. como exialáan varios ministros. 

En su mensaje al Dresidente. ll inkeviciuos destacó are el 
Gobierno lituano atraviesa una "evidente crisis oolítica v moral”. 

v ave na considera dDosible seawir trabaáañiando en el Gabinete cue 
encabeza Slezevicius. 

“Siempre he abouaado Dor el desarrollo del Estado dei rático., 
en el cue las leves son la noria oredominante oaAra todos”. exolicá 
por su varte Gilis. Fn lituania. subravó. "or ahora no es Asi”. 

ámbos ministros son miembros del Consejo (dirigente) del 
Partida Democrática del Trabaio. aobernante «en ll ituania. 

iS Slezeviciusa retiró loz 135.000 1it (33.000 dólares) atie tenia 
dedositadas al 32 dor ciento arial das días antes ce arunciiarse la. 
bancarrota del banco. al igual cue hizo el ministro del Titerior. 
Romasis Vaitekunas. con sus 2.307 dólares. FFF 

: va/mbimar/mlv 


01/05/13-38/96 


A 


le Q60266P A 
le GiaYinos EA de prso- á, vcean ie, EXd) 
Dd. | SA tac 
pra e Sao y ROSA 
e FEZH.. + 2er .5-A-36 
INCUL.. A de veu 
+05 00396 


NP4501 


Y POXRT 01 
¡UN exa 


VCRANTA-=RUSTA-FF 1). 
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Kiev. 5 ene (FFFY.- los ministros de Defensa ucraniano. Valeri 
Shmar oy : YUSO.; Dave] Grachov, y estadounidense, William Perry. y 
«presenciaron hoy - viernes. la destrucción del or imev silo dara 0 
lanzamiento de misiles balísticos intercontinentadles ouve llorari 


¿se comprometió a desmantelar oava su desarme nuclear . 


0 de Fl sila fue vadlado en la hase militar de Pervomaysk. en la 
e + reaión ucraniana de Nikolavev. adonde Shaarov. Gráchov y Perry se 
! desolazaron desbués de vevasar el jueves en Kiev la marcha del 


desarme nuclear de Ucrania. 
ta destrucción de los silos causó oroatestas de los sectores 
nacionalistas ucranianos, d9Ue abocgán Dordaue Ucrania sias siendo 
una Dotencia milerr vv. al menos. exiaen cue las instalaciones 
militares. como los silos. no sean destruidos. sino utilizados con 
fines civiles. 
Shiarov informó anoche de ue llovrania desmantelará 64 silos 
(un 36 or ciento del totadd. ero orometiáó aue el Gobierno 
| ' estudiará la posiblidad de emular el resto con fines civiles. 
. Grachov y Shmáarov comunicaron el jueves aue Rusia y Ucrania 
cumolen en los bla7zos previstos su acuerdo con Estados Unidos 
sobre la retirada al suelo ruso de las armas nucleares ucranianas. 
Según Grichov. actualmente cueda Dor vetivar a Rusia un 26 Dor 
¿ ¡ ciento del arsenal atómico cue Ucrania habia heredado a la antigua 
j ES : URSS y oue la convirtió en la tercera cotencia mwclear mundial. 
aunaue desoués abogó oor convertirse en un Estado desnuclearizado. 
E Fl desarme nuclear veraniano fue acordado en Moscú. en enevo 
A de 1994. dor los oresidentes de Rusia. Rorís Yeltsin: Estados 
Unidos, Ri1Y11 Clinton, y Ucrania, Leanid Kvavetyk, cota Un DASO 
cara facilitar el cumolimiento del Tratado de Desarme Estratéaico. 
ruso-norteamericarao ÓÉSTART2. aún na vratificado Dor MOSscú y 
Washiraton)d. 
En comensación or el material malear ucraniano, Moscú deb: 
suministrar combustible bavá las olantas atómicas de Ucrania. ue 
vive una aguda crisis eneraéticia.. aunque Grachov veconoció tie el 
; Gobierno ruso afronta dificultades oavra cuwolivr su compromiso. 
Konstantin Grischenko. viceministra ucraniana de Fxieriores, 
advirtió anoche aue lUlorania sólo vetivará el vestante 26 oovr 
ciento de sus caras macleares a Rusia cuando reciba todo el 
combustible acordado. 
En enero de 1994. en Ucrania había unas 1.300 cabezas 
micleares Dáava misiles balísticos intercontinentales yv casi 2700 
pará misiles de crucero de la 2 ción estratégica. asi como 176 
silos de lanzamiento. FFF 
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RUSTA-FXTERTORES ( añoliac:ión ) 
KO7TREVY PRESFNTO DIMISTON 


Moscú. 5 ene (FFEJ).- Fl ministro de Asuntos Exteriores de 
Rusia, Andvei Kózivev. oresentó hov. viernes. su dimisión al 
vresidente de Rusia. Rorís Yeltsin. comunicó la agencia Tnterfaxn. 

Kóázivev tenía lazo hasta hoy Dira decidir si oermanecia al 


Frente de la diolomaácia USA. Ya GuUe sean la Constitución no 


puede ejercer simultáneamente el cavoo de ministra con el de 
divoutado - 

En las elecciones Davlamentarió 
ganó in escaño en la c ircunsevioción MAYO 
norte de la arte eurovers del varís. 

Tado varece iadicar cue la sodicituod de Kázriveus será acebtada 
onr Yeltxinm. 

Ya en octubre vasado el oresidente exoresó su descontento pod 
la cestión del Ministerio de Fxtevrioves y afirmó ue cesaviía A 
Kó7ivev en cuanto le encontrara Ur sustituto. 

Sin embavoao., el virñle as Pstádos linidos orimero y el atrae 
cardíaco inmediatamente después del vrearesoa de Yeltsin le dieron 
tn resbiro a Kó7irev. ue asorovechó el tiemoo cara Ganar el escaño 
y oarlamentario- 

A fines de diciembre Kó7ivev se reunió con Yeltsin DAYA 
oregauntáarle directamente si debe o no asumir el mandato de 

Ciputado. la cue Arona ANSOLa sianifica su dimisión. 

Pero el “número uno" del Kremlin evitó darle aarantias de ae 
le mantendrá en su caroo y. seaún declaró su Dortavo7, Seravéi 
Medvédev. se limitó a indicar aue se trata de una “decisión 
personal” de Kázivev. 

Fl ministro. sin embarao. esperó hasta el último momento y 


s de diciembre visado Kórives 
¡taria de Murmansk. 


y 


hoy. día en aque exoiva el o6la7o para asumir el mandato. anunció su 


decisión. FFF 
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CAMeEnRTe Dor EFE. Seravesr Medvédev. DOIAVOZ 
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hasta el último 
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a Y MAA, 
á to z a : 
Sin embaroo. Xó7ives, e fue el ministro iderd en =l periodo 
Ma 
E arado 
echazaron tin 
la y Serhia se 
conziderablemente 
tán cue Dudisse 
os serbios. 
DARE 7 har ido evolucionando 
tuación ooliítica del oais. 
E ñ orohibición en 139% fue miembro del 
n ética (POS) y en 13993 fue uno : 
: de los ecoresdoares de “"Ooción de Rusia". por entonces la fuerza más 
a oro velisinista. cero na titubeó en abandonarla cuando ess 
a an condenó la intervención militar en Chechenia. 
> “Kó7rivev mincaáa ha oretendido serv más obe un ayardaai jas. Tos 
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itrine espatifada 


Enquanto a maioria dos governadores tem 
boa popularidade, o petista Cristovam Buarque 
está com um saldo negativo de 19 pontos 


[Fatual_safía' de govemadores, que para cá, todos os govemadores aparecem Cistovam nño vai bem: é aprovado, por 
bu posse em 1” de janeiro do com avaliacáo mais positiva que a dos seus 28% e reprovado pur 34%. A 
passado, está de namoro firme  antecessores, Ou igual. “Náo dou pelota para pesquisas”, garante 

o Mesmo com seus - Mas há uma exceráo, que é também a O governador. “Estou investido em educa- : 

3 ; j 1 E cáo, que náo é visível e por isso náo dá 

popularidade.” 


baixa renda recebem 100 reais mensais por 
mo lugar. sua popularidade, de 23%, é bem  filho que vai á escola. O programa já che- —* 
inferior á do ex-govermador Joaquim Roriz,  gou a 6000 familias, de um público de 

imei Í 50000. É óbvio que o desastre do Ci 


índices de bom e ótimo somam 23%, mas E 
as taxas de ruim e péssimo chegam a 42%,  interrompeu O programa demagógico de  “*: 

deixando um 'notável saldo negativo de 19  distribuicio gratuita de lotes na periferia de -..., 
E »  Pontos — no que também é um caso único Brasilia, que chegou a contemplar 90000 . :: 
2] 0 íadice de-popula variava de 64%, entre os doze govemadores pesquisados.  famílias no govermo Roriz, e parou a cons- - 
dos Ca ci de Cad, 18%, com  Cristovam. stá pior entre o eleitorado pobre  trugáo do metró, por escassez de secursos, 2 
: Alo Alcca Collaxes, no Rio Grande do Sul. das cida: -s-satélites, onde tem 45% de provocando o desemprezo de 3 000 traba- 
Ágora, Os .múmeros sio Imais generosos, rejeicio. Mesmo entre moradores do Plano  ihadores. Precisou de coragem para isso, 
ad Piloto, -regiáo de classe média de Brasília, mas prestou um servico a racienalidade. Se 
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o? : - 
ES 18 
bno, 


a a da add 
oa, fino, essa Capital se chama Brasília. 


>: E sabido que político do PT náo gosta de 


obra de engenbaria. Luiza Erundina inter- 
rompeu a construcáo de um túnel em Sáo 


a , Paulo que já estava quase pronto. Iniciado 


'Pessúmma — O mais grave é que desta vez 


- do dí nem paca reclamar de perseguicáo do 


: + táiodo Plamalto. Em 1995, o Tesouro Nacio- 
"+ mál sepessou paca o Distrito Federal 467 mi- 
E... - Ibies dereais — 112% a mais do que desti- 
:: + : «ara para Roriz em 1994. Grande parte dessa 
-, ; werba foi destinada para o pagamento dos 
- : salánios reajustados do funcionalismo públi 
F- codo DE O único Estado que secebeu mais 
-. $01 Sáo Palo, 710 milhoes de reais. Mas, 


Jevando-se em conta a populaco, cada ha- 
bitante do DE levou 291 reais no ano pas- 


* sado, enquanto em S:o Paulo esse número 


cai para apenas 2? : als. Náo é de admirar, 


Assim, que, em co: ¿aragáo a outros Estados, 


E. : - VEJAL 10 DE, JANEIRO 1996 


a situacáo financeira do DF seja excelente. 
Náo tem dívida em tíos nem com bancos e 


ráo inviáveis. A dívida total dos Estados pas- 
sa de 86 bilhúes de reais, e só Sáo Paulo deve 
31 bilhoes. A penúria que afeta a majoria dos 
Estados passou a ficar evidente em 1995. No 


de Minas Gerais, que está em quinto lugar na 
destinou 73% da receita para pagar 
públicos. : 


'Acima disso, é papel. Apenas os Estados da 
Bahía, Paraná e Maranháo náo tém dificuida- 
des com a folha. Asé no Ceará, onde o Esta- 


daquela que 
gou ao sucessor Ciro Gomes. Em 1991, 
Tasso deixou dinheiro em caixa e o Ceará 
gastava menos de 60% da arrecadacáo com a 
folha de pagamento. Agora, ao voltar 230 
govemo, recebeu o Estado comprometendo * 
80% da reccita com salários, além de uma 


quatro 196 milxies de rezis, tudo para bancar | 


salário. Outros seis Estados já se candidata- '* 


ran 20 socorro. Com a corda DO pesoopo, 


nal resolveu alongar a divida de ARO existen- 
te até 30 de novembro para O prazo máximo 
de 36 meses, dando seis meses de caséncia. : 


torado do que sobre as realizagies dos gower- 
nadores, que ainda tém trés anos pela frente 
para realizar o que prometeram. No Paramá, o 
goversador Jane Lesner conseguis O descei- 
ro lagar no pódho da popularidade, coma 64%. 
No catano, seu governo tema sido to mais 
soy prelado ra ropas 
até Já ganhou um apeñido da oposicio. 

govero Cabo Canaveral — porque vive f2- 
zendo kucamentos. Entre os dois projetos 
mais sigalíicativos, um é o Vila Rural, que 
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onde a tradigio é a classificagáo entre os 
últimos lugares. Náo é pura coincidén- 
cia que, onde os governadores costu- 


raam ter boa cotacáo, a majoria dos jor- 


sseniddss fol dm campeño es gases 


de publicidade. O que se nota é que a 
construída com campa- 


. 'nhas! pablicitárias dura pouco. Em 
. 'sua última - passagem pelo Palácio 


Guanabara, Leone] Brizola teve seus 


"momentos nos índices mas, a0s pou- 


cos, mesmo gastando verbas milioná- 


rias, acabou retornando a seu tamanho 


secan] 


e 


OS -05 


vilas até mao deste ano. Nem 10% foi feito 
ainda. O govermador da Bahia, Paulo Souto, é 


Mo Poco — Boa parte da popularidade dos 
govemadores expli pela estabilidade da 
economia. “Em geral, a populacáo náo dis- 
pro era rodó omg 
afirma o sociólogo Marcos Coimbra, dono 


onda de um certo olimismo 


cena 


quadro ao lado). A maior dissinionia está no 
Rio Grande do Sui. Ahi, o governador Anmó- 
mo Britto, tucano enrusiido que se mantém 
no PMDB, tem 45% de aprovacáo, o que 


do Vox Populi. “De modo que os governado: — $ 
ed arre 
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Lo Gar rvVadores destacar la star ma tre DO Ad DOE dos. TRHAVOR 
nombramientos en 103 sectores vefor mistas vUsOoSs , de Tos Shua 8 
RCA TO Me =us abanderados. 


x Tnc uso ev prircipad ASEO del pe esidente TOSO. Ror ia 
Yeltsin. DAYA Temas es omnómicos Alek sardr" 4 ¡ushi te dmitid Ha 
scositilidaid de ur Hrescecr vira ie tras los Y nombramientos, 


asurnae opinó gue “aún es orematuro hacer valoraciones y z 
oronésticos" ¿ YA be “las cosas sto podrán actar arse después de ] 
HEN las declaras ones del nuevo Dbrimer vicepr imevr ministro” o : 
Fr una entrevista cue publica hoy el periádico *Návaya 
Garat”, Kadánnisow abogó cor la anlicas ián de "serias A 
comrecciónes* en la ooVítica industrial de Rusia, ya ue, as 
juicio, las empresas vusas “han agotado - todor las rermrsos - Y 
internos He: des germitian- sobrevivir* 
“La débil industria naciona! de eii +20 idado- especials -- 
AS A A 


s e. 

ió Kadárnai kov . “cuier destacé Ya receniedad de Cami er ys 

cas de impuestos o : nas e 
de restablecer las baratas: protere lenintas y Var: Pe o or 
Estado a las empresas nacionales al ho de de Ya oujebra v. ado. 
DATECAY; Contará con el apoyo de - Kazakov, ún ant auo Funcionario: E 
<omunista formado en el GOosPlar, ev cerebro de: la economta 
LON aliada de la URSS. o -- 

Al nombran eiio He Kadánni ow enca ia pet rr ectniann to as 
últimas dec Taraciones de Veltzin, -auién afirmó el miércoles -3ue 
"basta ya de hablar de estabilización v de frenar. la. AS 


He provacé la alarma -2o sóle. Centre - lLas- Feformistas rusos simo-- - o Es 
Cambién sen el extraniero.. 


> 


30 o ez 


.si das autoridades Ye=sas modi fican =u política macroeconómico. ón 


Her 
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“Tos precios de dos automóviles es Lada 
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sólo 
“aduaneros DAYA las vehicatos “de ¡br => if, ha hasta. ¿CORSEQUÍT_ GUe E 
actualmente. toda una -Ser ie de esbresan se dedicie * a veimonrtarias” ES 


desde Furoda. donde son bastante más baratos cue en- Rusia. 
las casas de la ruina del fabri cante - ce - Tari MOR, cuya arecie- 
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B ; Yin . A ue í FER z ca) nmurad ii e das ri ae: te Ta 
Federación covostaausulmarna y del Gobierro de Sáava devo. así como 
de Croacia y dla Federación Yucoslava nesociar en Viena las 


e 


veducciones de arormento Y fuerzas orevistas en el tratado de 047 
de Dáavitor CEFLO. 


En la orimera vonda necociadorn GU COMRAI7ZÓ el 5 de enero, 
las delegaciones hicieron oúblicos 0ov orimeva vez los datos 


SUE: TESDROFIVOS ATENAS 
He aquí. secón cálestos occidentales. una lista de Jas trooas 
ariiáASs cor UE UEnRTA cada uña de las cirtes en conflicto: 


FFDFRACTON YUGOSI AVA (SFRATA Y MONTENEGRO > 


Nómero tatal de saldado=: 120.000 


“> Carros de comite: 750 
Alindidos iaeros: 700 
Aviones de «o hate: 400 
Helicóbtercos de atáague: 130 
¿Piezas de avtillería: 1.400 
EROACTA: 
Total de soldiacdas: 110.000 
Carros de combate: 300 
SS Blindados lTiaeros=: 350 
Sl Aviones de combate: 28 
Helicóotevos de ataquez 3 
Piezas de Artillería: 1.000 
ROSNTAHERIEGOVINA 
A Consejo de Defensa Croata: 
: Nóvero de soididos: 45.000 
: o de combate: 108 
' indados ueros: so 
2 ús de combate: ninauro R 
; HeTdic :ÓDteros de ÁLáaouez 3 
e Piezas de Artillería: 300 
Fiércita del Gobierno hosnio: 
Núñero de soldados: 120.000 
Ñ Carros de combate 2 50 
8! lindados liaero=: 50 
pa Aviones de combate: rmóinauno 
: e Helicóbteros de ataque: 18 


Piezas de Artillería: 300 


Nómero total de salda dos: 80 .000 
Carros de bombnate O 
Alindados lFidaeros: 50 


O O NN 


Aviones de combate: 3 
> 
t 


; Helicóácteros de ataque: 30 
E Piezas dle Artillería: 1.200 
¡ ] . 
: Los expertos occidentales opinan aque astos datos no son 
Ñ A totalmente fidedianos. sobre todo en lo que toca a la Federación 
E es Yucusláava,. que está er fase e transformación. Por siendo. se 
i ianováa =i1 el equioo militar Gue no se stitiza debe o no inoluirse 
, e da a 
1 200 INS ES ES 
: Las necocióciones de Viena. ue durarán hasta el 6 de junio, 
secón el tratado de Davioñn. Hienen como modelo a las efectuadas er 
Viena anbina venian de Tierras En anu éeTe: ionatles env Flvodia. atié A A A Á 
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RRASTI -REFNTINA 
COROOSAO RECZTA7O DENSA MIZRTE NARONMa DAINDIJERTA POR MENEM 


Rio de Taneivo, -20 ena (EREY — El orezidente de Rrai?. 
i j Fer rnarde RHenrioie Carrdoszno (di o ome neo aDOVaria Aa em cotecsa 
argentino. Caários Menen, en caso de aya oreséente ante los oaízes 
del Hercado Común de? Sur (Mm SCOSURY la Droógesta. de Sena de 


Lex erte DAVA 20 narcotraficantes. : 
É “Ex (Mn tema my 0omilar en Rrasi2.-oera de dificil ap? icsción. 
Personalmente. no estov de acuerdo”. indicó Cardoso al ser 
sl interrogado sobre la idea de Menen Que fue dimioada vor el diario 


*Yarnal do Rraxi1l”. 


El Presas aroentino exolicó aue en 1 remniones 


z ñl . Ñ eN e 
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pa A tez del MERCOSUR v en las iberoamericinas inmaiati rÁ en Ñ 

d E NE la ner nan de tener una leoislación de usticia- compartida y que 

E A "e se incluva la cena de muerte ara los narcotraficantes, siciá 

, Aséeouró cue no auviere ver más niños en el mndo corsumiendo, 
SN drocoáas Y Ovecuntó Si merece vivir una Dersona ue reparte en los _ e 
; j cmnegios peneñas dosis de drooa nara iniciarios en la 


¡ delinornenos 

Cardoso asemmó ame en das sesiones del MERCOSUR wotaria ere. 
s e e 
, 


e contra na iniciativa nara incluiv Aa Dena «de mierte en los naíaés A 
A miembros del hilóocuie económi (inteorado Cor lira y Dara av. 
además de Arcentina v a arme concidera me <í dehe 
j =*i=stivr pra Dari dación conúr cue Tes: oermi it Teehar. COn maveor 
: la enat 1 3 
E as : -Ooota 
E 
A ñ 


¿é 
v E E 
- : eii? lo 
A A Sie ox DAiSes miesbros del MERCOSUR deberán 
a acordar sins asociación entre los di ferentes óraanos de oodicia ade 
Trontera hd dar instalación de nues Eo donde Ta=z aitor ¡darte 
: traba den == conhmnto. FEF 
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| 7 PREPARAN CONGRESO DF I.TODERES MUNOTALES FN ARASTiÍa 
| a 
É e Rrasilia, 29 ene (reed e: Partida Social Demócrata Brasileño 
(2508) del que es mierbro el. presidente de este ais, Fernando 
Henr ice Cardoso; invitará a Líderes socialdemócratas de varios E 
d países Gava Oarticioar en un Conoreso cue se celebrará en abri Lento. 
> ¿o Rrasxilia, confirmaron hoy fuentes de esa aorunación lite. 
: Fntve los invitados de Cardoso y del 9S5h3 destacan ers o 
ES coresidente del Gohierno español. Feline González: el ex presidente E . 
y de Portugal! Maria Soares; el ex _orimer ministro Francés. Michel '- CE 
i Rocaro. y el italiano Norberto Rahhio. 
E Flo conareso internacional. que será pecado se canon: . 
E SOS idiváce ar Ye elecor ón del RUeVo presidente brasileño del : 
:  PSDR. suien susti+ wira al senador Arthur -dA Távola, informó eto: 


diario “0 Globo” 
Ñ Sen averte del PSDR, ésa es acenás una idea aque ha 
E comenzado ha Tomar fuerza. pero cuenta. con el pleno respaldo der. E 
presidente brasiteño. EFE 
FAO ¡ta! ios 
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Es 
l governo em 1995 e a previsóes para 
1996 pei cole Henrique 


impostos de exportacáo sobre os produtos agrí- 
colas dos atuais 24,8% para 7%, sobre os semi- 
elaborados de 22,6% para 7,1% e sobre os im- 
distrializados de 19,1% para 10,4%. O governo 


Outras expectativas do presidente : 
este » 
'sáo a reducáo da taxa de juros <a ampliagio LE NUMEROS 


economía brasileira em 1995 os gentes 


ES eps mb e 4 5 | 


* METAS PROPOSTAS PARA 1996 
A Consolidar o real 

o E O Investir para promover o crescimento ES 
reformas, a estabilidade e a implantacio de uma [A O Crescer para distribuir renda PREVIDENCIÓNIA pe se 


as suas metas de governo durante uma entrevis- 
o 
com este método, terfa mais 
jreaas de qee por aa promcainento focal 
em rede de rádio e televisio. “Esta entrevista 
vai ser o principal assunto do dia em Brasilia”, 
um assessor. O presidente fez o balan- 
qa do governo em 1995 ena dm promunciamento 
hi redo nacional e náo gostou do resultado. 
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” reforma de de las jubilaciones enfrenta al PT y a la cur 


“San Pablo, ANSA, 


El preacuerdo.entre el gobierno y los 
“sindicalistas brasileños para reformar el 
. sistema de previsión social provocó una 


- 'seriafractura entre la izquierda política y 


Jos gremios, a los que se acusa de excluir 
de los beneficios de la jubilación a la gran 
masa de trabajadores “informales”. 


- Parlamentarios del PT no 


có Tumayan aceptaron que la CUT anuncia- 
ra públicamente junto al gobier- 

s . po un preacuerdo en relación a 
o] El Partido de los Trabaja- la reforma de la previsión so- 


dores (PT) y la Central Unicade — cial, por entender que el princi- 


. . Trabajadores (CUT) están pú- pal punto del proyecto perjudi- 
* blicamente divididos tras los ca a más de 20 millones de tra- 


" alcanzaron con el gobierno para: 


ola como la central Fuerza Sindical 
y la Confederación General de 


e él presidente Trabajadores. coinciden ea la 
de la CUT, Vicente Paulo da necesidad de cambiar el princi-” 


Sitva, reafirmó que la central pal: criterio para jubilaciones, 
sindical seguirá negociando con eliminando el acceso a este be- 


. el gobierno en el marco de la neficio por tiempo de servicio y 


antonomía gremial en relacióna . sustituyéndolo por el de tiempo 
los partidos políticos, a pesar de de contribución al Instituto Na- 
que todos sus máximos dirigen- cional de Seguridad Social 
tes están afiliados al PT. . ; _ ANS). 


DOOR ARO 


01-01 


El PT alega que 21 millones 
de trabajadores de la economía 
informal están prácticamente 
excluidos del sistema de previ- 
sión social pues —afirma— no 
tendrán cómo comprobar" que 
no contribuyeron con el INSS 
por no tener documentos y no 
estar vinculados a empresas. 

Analistas afinman que ade- 
más de esa divergencia en tomo 
al criterio de jubilación, el PT y 
la CUT están en pugna por la 
iniciativa de los sindicalistas de 
negociar con el gobierno, anun- 
ciar entendimientos pública- 
mente y, de esa manera, vaciar 
el contenido de la mayor bande- 


dor Roberto Freire, calificó co- 


- y secundarios (se jabilacín tas ' 
contribuir 30 y 25 años) y traba- : 
jedores rurales, que se jubila. 
tras completar 60 años de edad 
pass hombecs y $5 años para : 
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; m Los des policos dela oposición han buscado un az 


dass e coplas pación dl 
<acior, acia las frowteras a da compeñtiv- 


idad ietccnacional incrcmcatando ciportaciones € 
2 impolticiomes, cstablecez acucados de Bbec coms- 


- exis con blegués cnezgentes como Jos de Asia y 


: amsecar pecscacia de sacra más mitida co el esco 


saño mendial, fecron las principales líneas de 


- política global que cl presideate Feraando Henrique 
"Cardoso empezó a hilvanar 3 lo largo del año que 


Me terminó, su primezo de gobiemo. 


-— Lesaesultados,2 pesar del catesjasino oficial pos 
* - da catabilización económica y lacxociente acogida 
- queel Presidcite tuvo En sus giras por el exterior, 


EPA 128 días de visjc, som 


a 
un 20 por ciento respecto 2 años antesiones, cn 1995, 
por primera vez ca vacias décadas, la balanza com- 
ercial del país fur deficitaria. 


El saldo pegativo de 3.100 millimes de dólases 


fue debido al desproporcionado armento de las 


- importaciones que llegaron a 49.500 millones de- i 
dólares, ca gun medida prodactos de lajo y super. 
-Binos.que antes econ fabricados ca Brasil y que ca 


3) Mentracan prácticamente cia: 


A 
¿ca el manco del proceso de intermalización de la. 
: cosncesía al cual Cardoso adhinió san drorasiadas 


restricciones. 

Este contexto favoreció a las grandes corpora- 
ciones multizacionales que, instaladas em el país, 
exportaron como uraca, favorecióndose de veata- 


orgía subsidiada pos el Estado y mano de obra con 


costos ridículos comprados a los Estados Unidos, 


- Essoa o imclanive Argeatina, 


Las principales víctimas fueron las industrias de 
wmedo ponte y, Esltaba uuás, los trabajadores. Hubo 
ca 1995 un sócoed histórico de eumpresas quebea- 
das: 25 mul. La desocupación segistró mivekes su 
pesieses al 20 por cicato y la econcmía informal, 


E NICE 


vendes fas ricas estatales que posce y a la vez se- 
decir los gastos admisistasivos de la Unión. Es 
cierto que ya fue abiesto cl camino para eso en Es 
reformas constitacionales que el Partasatato aprcbó 
el año pasado. Peso Cardoso tiene wgracia y cn el 
96 hacá dé todo para vcades las estatales y termi- | 
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2 A PA A pa 
do APO 
mimho certo e Se apresenta para os 
eleitores como a opcáo mais confió- 
vel para as próximas eleigóes O 
eleitor náo é bobo e sabe esa que po- 


ling (MG). Por ser de linha mode- 
A 


Rio, está sendo pretendido por 2 53 minhamento 
Sérgio Cameiro (BA). (J.D.) a a pics das votagies. 
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O Pianalto conta atualmente com 19 
-votos contra 11 na comissáo especial, 
mas náo sabe como será o resultado no 


plenário”, smtetizou o lider do PMDB, 
deputado Michel Temer (SP). No próxi- 
. mo fimal de semana, a executiva da CUT 
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Sindicalistas se 


A participacúo da CUT nas negociacóes sobre a Pr 
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CHRISTIANNE SCHMITT 


Npzzurendem ao di 


o a de o 
pedo dr a Peri vidónciadevole importincia ao papel 
- tcal Única dos Trabaladores, 13 anos de-rebeidia. CA 


Ao mesino tempo, as outras centrais sindicais saí- 


Añacia de apemicios des princiras páginas des: + 


jormais. de acusado pela dureza das críticas. 
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B ARRECADACAO 


NEIRA 


-300: 


miihósa * 
_ deresis 


atual 


reforma* 
YE 


E: . a A . o 
E um projeto para a Previdencia e o : 
Ñ projeto ganha um empurráo A: 
44 á dez meses encalacrado no Con- — “Jamais penmitirei que a CUT seja uma cen- j 
0 gresso Nacional, o pacote de mudan- — tral do PT ou de qualquer outro partido. Nño É 
¡4 a £as que o governa quer fazer na Pre- vou baixar a crista”, encerros. 3 
pde vidéncia comegou a andar na semana passa- Na quinta-feira, numa solenidade no Palá- ¿f 
vi da. A principal novidade sobre a reforma, — cio do Planalto, o presidente Fernando Hen- ¿f. 
ciP contudo, náo se encontra nos papéis em dis-  rique Cardoso recebeu Viceminho em com- ¿l: 
a cussáo, nos números ou nas idéias em curso. — panhia de outros sindicalistas, como Luiz 3 
di Encontra-se numa personalidade, Vicente António de Medeiros, da Forga Sindical, e 3 
de Paulo da Silva, presidente da CUF. Depais  Canindé Pegado, da CGT, para selar um E 
Di da greve de trés o acordo que pode >| 
semanas promovida Quadro reversivel iS E 
y! na Franga, podia-se 5 FEA Ss marco zero. Por es- ¿$ 
la até temer que, inspi- seacordo, a emen- 5 
q rados pelo exemplo, da constitucional de 3P 
de os sindicatos da origem, enviada pe- E 
tj. CUTtentassemblo- expressos em bilhoes de reais) lo govemo 20 Con- 
1 as mudangas. egresso Nacional em 
j A julgar pelo com- marco do ano passa- 
portamento de Vi- do, e sem chances 


de aprovacio, desr- 
parece. Em seu lu- 
gar, o govemo dis- 
cute tés grandes 
modificagdes: 


BB Alei atual dá aos 
homens o direito de 
aposentar-se depois 
de trabalhar 35 
anos, e á mulher, 
30 — tenham eles 
contribuido 0u nio 
para a Previdéncia. 
O governo só que- 
fría pagar pensio 
para pessoas que 
tivessem mais de 
65 anos, climinan- 
do a aposentadoria 
por tempo de servi- 


09 


go. Pela nova proposta, ocidadáo pode apo- 
sentar-se mais cedo — mas terá de cohpro- 


var que con tribuiu durante 35 anos. Os anos a 
que deixou de contribuir, por desemprego” E 


ou cutro motivo, sáo descontados. 

E Hoje, professores, jornalistas, juízes, ser- 
vidores públicos e outras profisstes tém 
direito a aposentar-se mais cedo. Sáo as .* 
chamadas aposentadorias especiais. :O * 
govemo queria manter a situacio apenas | 
para quem trabalha em local insalubre, - . 
como os mineiros de carvio, por exemplo.' * 
Pelo acordo, professores de até o 1” graue” : 


“funcionários públicos manterio a aposerta- 


doria especial. 


m Os servidores perdem regalias. Conti- o 
nuam se aposentando com , salário inte- - 


gral, mas deixam de receber um aumento 
automático de 20% no momento em que 
vestem o pijama. O Brasil deve ser o 


único país do mundo onde um aposenta- ...* 
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do recebe mais dinheiro no ócio do que 
recebia na ativa. 

Para o cidadio de classe média, esse 
debate pouco significa, pois, 20 seu caso, a 
Previdéncia foi e continuará sendo um sis- 
tema injusto: mesmo pagando religiosa- 
mente suas contribuigoes durante 35 anos, 
jamais poderá contar com uma velhice sos- 
segada num sistema cuja pensáo média é de 


"125 reais por més. Para a majoria dos bra- 


sileiros, contudo, a maior mudanca se 
encontra no calendário da aposentadoria. 
Sob o regime atual, em 
que .se conta apenas O 
tempo de servico a partir 
do primeiro registro em 
carteira, os brasileiros se 
aposentam aos 52 anos, 
em média. Pelo acordo 
em esboco, que irá confe- 
rir quem fez sua conul- 
buicáo, calcula-se que se- 
rá preciso aduardár cinco 


EN . . 
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empate em 2030” 
anos a mais... A AA A 


o 


A outra mudanga diz respeito a quem terá 
direito á pensio. Para se aposentar, hoje, a 
pessoa só precisa provar quando comecou a 
trabalhar. Trinta e cinco anos depois, terá 
direito a uma pensáo equivalente 4 média 
de seus 36 últimos salários. Na nova pro- 
posta, é preciso provar que se pagou a Pre- 
vidéncia durante 35 anos. Ou seja: intro- 
duz-se na discussio um dado essencial que 
sempre foi esquecido — quem paga a 
conta. Nas discussúcs sobre a Previdéncia, 
esse cálculo sempre foi deixado de lado. 
Discute-se O Servico pre- 
videnciário no Brasil 
como se sua fungáo fosse 
produzir justiga social, 
redistibuigio de renda e 
coisas do género. O siste- 
ma de previdéncia nada 
mais é do que uma caixa 
em que € preciso colocar 
algum dinheiro durante 
um certo período, pua 
depois tirar de volta uma 
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fracio dos depósitos e continuar sobrevi- 
vendo na velhice. Justiga social e assistén- 
cia sio essenciais, mas devem ser realiza- 
das por órgios distintos da Previdéncia. 
Com as mudangas em curso, ficaráo fora da 
aposentadoría estatal os 30 milh0es de bra- 
sileiros que ganham a vida no mercado 
informal, aquele que náo paga impostos 
nem tem existéncia oficial. 

TUNGADA DE 25 Bi-— O governo conse- 
guiu reanimar a conversa sobre as mudan- 
cas na Previdéncia depois de passar o ano 
inteiro anunciando que as contas iriam 
fechar com um déficit de 3,5 bilhGes de 
dólares. Ácabou constatando, na hora do 
balanco, que o rombo, mesmo real, era bem 
menor — 300 milhóes de dólares. Foi a pri- 
meira vez, em seis anos, que a Previdéncia 
fechou no vermelho. De 1990 para cá, ela 
deu superávit ano a ano, sempre da ordem 
de 2 bilhoes a 3 bilhóes de reais por ano. 
Com uma arrecadacáo de 33,9 bilh0es de 
reais no ano passado, contudo, a Previdén- 
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cia gastou 34,2 bi no pagamen- 
to de benetícios, produzindo 
um buraco de 300 milhoes de 
reais. E um gráo de areia pelo 
valor, mas, pelo andamento das 
aposentadorias, as contas da 
Previdéncia ficasio negras den- 
tro de pouquíssimo tempo. Em 
1970, ainda havia quatro contri- 
buintes trabalhando para cada 
aposentado. Hoje, só há 2,3 
contribuintes na ativa para cada 
aposentado, e a conta já bateu 
no vermelho, Em 2030, haverá 
um trabalhador ativo para cada 
aposentado no Brasil, mas 
muito antes disso o sistema terá 
entrado em colapso em termos 
de fluxo financeiro — porque 
em maiéria de eficiéncia já 
entrou há muito tempo. 

No mundo todo, náo só no 
Brasil, a previdéncia pública 
está mudando. Na Franca, os 
aposentados já chegaram a ganhar 70% de 
sua renda na ativa e agora ganham menos 
de 50%. Na Itália, o gasto com o pagamen- 
to de pensdes sobe todo ano e já consome 1 
de cada 2,5 reais arrecadados com os 
impostos. No Japio, para equilibrar as con- 
tas da Previdéncia, a idade mínima exigida 
para a aposentadoria saltou de 60 para 65 
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- anos. Nos Estados Unidos, o projeto é fazer 


o cidadí3o trabalhar até os 67 anos. Na 


* Inglaterra, onde, assim como no Brasil, as 


mulheres tém direito a descanso cinco anos 
antes do homem, planeja-se promover a 
igualdade em quinze anos. Só no Brasil é 
que o cidadio se aposenta com 50 anos ou 
menos e, quando se trata de funcionários do 
Judiciário e do Legislativo, com pensóes 
milionárias. No caso dos funcionários em 
geral, com uma promogio na saída ou pelo 
menos com salário igual ao da ativa. 

Cem anos depois de ter sido criada na 
Alemanha como forma de amparar a velhi- 
ce, a previdéncia acaba numa situacáo ines- 
perada. Ninguém deixa de comemoras os 
progressos da medicina e da assisténcia 
social, que permitiram ás pessoas deste 
«final de século ter uma vida maís longa e 
mais saudável do que no mundo dos velhos. 
Mas isso tem um preco, e quem pasa é a 
Previdéncia. Conhecido como país jovem, 
o Brasil também está envelhecendo. Em 


- 1970, havia apenas trés velhos para cada 


100 brasileiros. Hoje os velhos sáo cinco 
em.cada grupo de 100 brasileiros. Estima- 
se que, daqui a 25 anos, os velhos cheguem 
a cito em 100. Quando a Previdéncia foi 
criada no Brasil, há setenta anos, o brasilei- 
ro mal chegava aos $50 anos. Em 1943, 
guando o sistema passou a conceder apo- 
sentadoria por tempo de servico, feliz era 


- quem conseguía viver para pedi-la, quanto 


> 
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Greve na Franca, central 
de atendimento de un 
fundo privado e a votacáo 
da quarta passada: uma 
questáo sempre delicada 


mais para recebé-la. Hoje, 
com uma expectativa de 
vida de 67 años, o brasilei- 
ro pode ficar até quinze 
anos no' pijama. Se hoje 
consegue receber uma pen- 
sáo média de 125 reais, no 
futuro nio terá direito a 
nem isso — se nada for 
feito. E preciso fazer a 
reforma da Previdéncia 
para que, simplesmente, 
haja Previdéncia. 

O projeto já estava parado 
fazia nove Meses nas gave- - 
tas do Congresso quando, 
em dezembro, Vicentinho, - P 
da CUT, avisou Luís Inácio _ 
Lula da Silva, seu padrinho 3 
político, que iña procurar O 3$ 
governo para discutir Os 3 
destinos da Previdéncia. 
Convencido de que é preciso fazer uma 
reforma no sistema de aposentadoria. ele 
conversou sobre O assunto com O vice-pre- 
sidente Marco Maciel. Maciel ocupava 
interinamente a Presidéncia, FHC estava 
em viagem a China e, na Franca, ocorria a 
greve que parou o país. Lá, o governo tam- 
bém baixou um pacote de mudangas na 
Previdéncia. O projeto aumentava de 37 
anos e meio para quarenta O tempo de ser- 
vigo e acabava com um monte de aposenta- 
dorias especiais. A ereve fez O govemo 
cambalear e a proposta fo: colocada em 
banho-maria. 
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Ao volar de viagem, Fernando Henrique 


mandou que seu múnistério procurasse.as . 


centrais para atrair apoio á reforma. O Pla- 
nalto náo teme pela fidelidade de sua ban- 
cada no Congresso, que aprovou todas as 


mudangas constitucionais com folga. O - 
- temor é O impacto que uma campanha sin- 


dical longe de Brasília possa ter sobre Os 
deputados, num tema que mexe no bolso de 
muita gente, ainda mais num año de elei- 
¿0es muricipais. Esse é um assunto sempre 
delicado, como se comprovou na semana 
passada. O Congresso foi votar uma pro- 
posta do governo, que queria cobrar uma 
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mo 


contribuigáo dos inativos da Unido. O Pla- 
nalto sofreu sua primcira derrota feia desde 
a posse de Femando Henrique. O projeto 


* foi derrotado por 306 votos a 124. 


Há tés semanas, cumprindo ordens do 


chefe, o ministro Paulo Paiva, do Trabalho, 


entrou em contato com as trés centrais e 
propós uma negociacio em Brasília. Na 


' + primeira conversa, Vicentinho manteve-se a 


favor da manutengio da aposentadoria por 
tempo de servico. Com o tempo, acabuu 


“ cedendo. Fejtas s conversas e combinados 


os termos do acordo que seña assinado na 
última quinta Íeira, o PP reagiu á panticipa- 
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gio de Vicentinho e, enquanto FHC tnunfa- 
va, as siglas de esquerda se estapeavam em 
declaracóoes. “Estou apanhando que nem 
cavalo bravo”, disse Vicentinho, na soleni- 
dade de quinta-feira. Lula e o PY nio gos- 
taram do acordo feito pela CUT porque, 
sem os tambores sindicais, perderam seu 
maior trunfo para negociar. Vicentinho con- 
tinua amigo de Lula, a quem costuma pres- 
tar contas da maioria de seus atos políticos. 
Na semana passada, contudo, avisou que 
estava proclamando sua independencia. 
“Uma central do tamanho da CUT nio 
pertence a um partido”, afirmou Vicentinho. 
“Tem de negociar pela soctiedade que cla 
representa. Senño, é melhor eu voltar pera a 
fábrica. Tem de ter coragem de dizer que 
esse entendimento foi um avanco”” Vicenti- 
nho está convencido de que fez um bom 
negócio. Para os trabalhadores com cartcira 
assinada, que sio a base dos sindicatos, O 
acordo nada muda. Ele acha que, para quem 
está no mercado informal, a troca da apo- 
sentadoria por tempo de servico pelo tempo 
de contribuigio náo será io desazradivel 
quanto dizcm. Para Vicentinho, quem per- 
derá, mesmo, com a mudinga, sio os fun- 
cionáños públicos. Perdem os anuénios, o 
reajuste de 20% na hora de ir para casa 
“Náo queña entrar na 
negociagáo como defen- 


realidade mundial. Na maiorta 
dos países, a previdincia públi- 
ca assegura 40s maís pobres 
uma velhice de padráo salarial 
semelhante ao da ativa, mas 
obriza a classe média e módia 
alta a buscas um complemento 
na previdéncia privada. É o 
mesmo que acontece com a 
saúde, em que a classe média é 
obrigada a ter um convénio 
médico para suprir uma lecuna 
do Estado. Há no Brasil perto 
de 300 fundos de pensáo, dos 
quais 42 sáo abertos 20 públi- 
co. Os demais sio oferecidos 
aos funcionários de empresas 
privadas ou públicas. Os fun- 
dos de pensio sáo entidades 
que vendem aposentadoria a 
prestigio. O sistema funciona 
exatamente como uma cader- 
neta de pouparga. Alguém que 
tenha 30 anos e queira se apo- 
seniar aos 60, recolhe uma mensalidade 
durante trinta anos. Esse dinheiro, somado 
ao dinheiro dos demais aplicadores, é 
investido na bolsa de valores, papéis do 
governo e no mercado imobiliário. Com a 
soma das prestagóes de todos dá um bolo 
de dinheiro gigantesco e a taxa de retomo 
da aplicagáo é quase sempre superior á 
poupanca. Os fundos abertos, normalmen- 
te ligados a um banco, atendem, por 
enquanto, a um grupo reduzido de associa- 
dos, 800000 pessoas. Seu crescimento, 
contudo, é espetacular. 

Depois de decidir participar de um fundo 
de pensio, a decisio mais difícil é escolher 
o plano. E qual é o plano ideal? É aquele 
que garanta rentabilidade alta, seguranga de 
primeira, prestecáo baixa e aposentadoria 
alta. Aviso aos interessados: esse pláno nio 
existe. Nem no Brasil, nem em Marte. Há 
empresas que garantem uma boa sentabili- 


CLAUDIO ROSY) 


dade, mas cobram uma prestacio alta por 


isso. Há quem cobre pouco por més, mas 
nio passe de uma empresa sem nome na 
praga. O principal ten de todos, contudo, é 
a segurarga. E seguranga só val existir se a 
fiscalizagio do Estado for eficiente. E aqui 
outro aviso: a fiscalizagio é chinfrim. A 
A dos Seguros Privados, 
Susep, óreio du Ministé- 
rio da Fazenda com sede 


sor dos privilégios do fun- 
cionalismo”, diz ele. E 
está coberto de razio. 


A3uDA NO IMPOSTO — 
Com a crise na Previdén- 
cia. O brasileiro só val 
poder concretizar o direi- 
to a uma velhice ampara- 
da se se adequar a uma 
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A Populacao asilelra . 


. dupticou nos Últimos... 


. MÍnta apos, Mas. 0.:;- 
número de. aposentados : 


ficou onze vezes maior, 


ES 


al 


Dos, Esos de 
de 


pe 


no Rio de Janeiro encarre- 
gado de fiscalizar as 120 
empresas de seguros e de 
previdéncia privada, conta 
com apenas 38 fiscuis e, 
na avaliacáo de seu diretor 
para a área de previdéncia. 
Hélio Porto Carreiro, un 
sistema de AS 
“chinfrim”. 
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dm pauta conjunta entre o. 
A voteiro para as 
'Já a partirde 


¡E A Ln A on 
e z 


tos é legítima e secessária”, afirma 2 


Petistas acertam 
trégua com Vicentl | 


Em rota oficial, cúpula 
do PT aceita atitude 
da CUT de negociar 


. réformas com o governo 


HELIO GAMA NETO 


PT diwalgou ontera, em Sáo 
Paulo, nota oficial na qual 
accíta a atitode da Central 


-. Única dos Teaballzadores (CUT) de 
negociar com o governo a reforma da 
-Previdencia A nota é resultado do 
- . encontro de sábado entre a cúpula 
nacional do partido e o presidente 
- da CUT, Vicente Parlo da Silva, o Vi- 
" cemtimho. “A CUT e o PT contipasama 
-caminbando juntas”, disse o presi- 
¡dente do partido, José Dírceu. 


A deciaño do partido se deve romi- 


to maús a conchusño dos petistas de 


'que o PY náo pode ficar sem a CUT 
do que pela certeza de que a central 


_ acerton 20 negociar com o foverno a 


reforma de Previdencia. “A acño polí- 
tica de CUT e dos sindicatos des tra- 
balhadores em defesa de seus direi- 


Sl SUWerrmo A 
: CUT aficma que isso está negociado centrais”, disse Dircen. “Somente 2í é 


nota divulgada pela cúpula petista. Dirceu contou e cas 
acredita, de fsto, que a troca da apo- 


reaproximar as 
das entidades, mas 
náo para acabar 
com as dívidas e di- 


po de servico. “A 


e, se for zasiza, nós apolamos”, ala 
mon o presidente do PT. 


que saberemos se houve 2530O Sa q 
nño mes megociapóes” O PFea CUT -4 


lesa 


Mi a 


PS 
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] 1.1 


entendido, cda 08 deputados pe- 


também que náo ha- 
-Ja teto para o traba- 
lhador do setor pú- 
blico. A reforma é 


Vicentinho — 


rentes. que sño cop 
“tra o tripartismo. 
ida 2dé apelar ecajsenar culo 
governo, mas negociar náo é o caso. 

Estado — Diane des 
cias entre as correntes de CUT há a 
poceibificinde de em racha que resul. 
tasse na criacio de uma outra cem- 
tral de tirabalbadores? 

Vicentinho — Náo sei. Dirigizmos a 
CUT da maneira mais pragmática 
poesível e também com toleráncia e 
respeito por visoes «Aerenciadas. 
Sem isso, a CUF náo teria se trurs- 


firme. Queremos . 


TALLO DASÁS ás ammpla e. 


Existem. Sáo cor- 
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nho vai explicar acor 


Diregio do partido quer discutir questáo da previdéncia com p 


Cane a 


Paulo, de: Silva, 1 Vi 


¿A II A or 


pa , O 


da 


E + 


Y 


oPT 


j residente da CUT 


; disqutir a Preyidéncia. 


y ERÍTICAS - Trás mem- 
Central nica dos Trabalha 
dones 


nacional da 


a guera-flra, o ES ciar de 
N il , Luís Eduardo Maga» 


Paulo Me (PT-RS) num corredor e in- 


terpel 0 
rado, o mals. 

contra a reforma da derrite 
Vicentinho está a fuer E vocéó fica con- 


, ONGOMrOW. O. dóputado q 


PT ndo poden ficar 


AN 


us pere 
Un dia o que elos ao 
SS. m um 


» la. o: acuseram de tralcllo, Vi- 
centiiho provocava: “Os de utados do 


GQ UTe 1, 


* eta 


a A A Ai 


A ola o presidente de | 
N: Climara, Luís Eduard de Maga. 


lfilles, encorítrou. o députado 


Paulo Pairi (PT-RS) num corredor e in- 
04; 
7 fa Jato ask, ur o mode. 


Ber a reforma de próvidincia. AS o 
Vicentinho está a favor, E vocó fica con- 
tra? Pensa bom. . 
A fraso de Luls 
os da! o dile- 
ma 08 qa 
dos do PT desdé 
presidente de' 
cente Paulo da 8 


E E 


nd a de ral jalo, Vi- 

o provocava: * s deputados do 
PT náo podem ficar só pot» 
que conseguimos ém 
um dia o que eles náo 
pod em um 


IA e A A Ana 


aprovará o relatório do deputa- 
do Euler Ribeiro e fez uma 
comparacáo entre a disposicáo 
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RRASTI —RFFORMAS 
CARDOSO ANUNCIA ACUERDO SORRE SEGURTDAN SOCTA CON SINDICATOS 


Arasilia. 
 Henricue Cardoso. 


18 ena (FEF ).- Fi -oresidente da Brasil, 


anunció hoy de forma oficial 


Fernando 


A PP o A A o o e e 


un acuerdo con los 
sindicatos y líderes onlíticos sobre el texto de una anaianda - 
A constitucional ae busca modificar: la secwridad social de) país. - 
a A El acuerdo inciuve la oarticiopación de la Central linica- de. dos: 
HE Traba jadores (CUT. aue alcanzó a vacilar a última hora ha jo: O 
E ó oresiones . del Partido de las Traba jadores (prod. que hace omasición et 
al Gobierno de Cardoso. A 
pS Secín e? acuerdo. la *ibilación cor tiemcr de servicio” sería 
o substituida por una “jubilación cor tiemoo de contribución”, cue o 
AER “error same wo AO MATA IA RIAS Y RA AS ars das Eee 
; : Tambisn habrizx tira ina ata lación Oranarriornal a loz A añay= 
: i cava Hambras vv AR para muriera cana sr E iaa cda 
A A E e y in O 
E: las ibilacio ones especinles. en cortos neriodos de altos carone 
O serian tisoendidas . 
E : Para ióhidar <e con =alari io ir ec ? ¿1 Eras tado deberá Saber ] 
> contribiido un mínico de 30 años (eiaeres) y 35 años Chembrez) . 
a estar e ier ciendo Va. función dhrante diez años y tener una edad 
" 7% nima de SO y SA Añez. resnect. ¡vamente . 


Cardozo aCeotó la oroouezta de la CUT de no firmar ninoún 
documento en torro al acuerdo con el fin de cermit. ir. DrÓóx ces 
REGOCciaciones . 
er oresidente 


insistió en oue la actual situación, en la cut 


ES hay personas Gue Se jubilan con salarios superiores a los ue 5 
ganaban Y en Doc tiempo; es inacentable. 2 
a Fxolicá que. as inaceotable 20-sola. cor -lorn-orivileacios Que. Re. ----' 


KEI "sino DOraue no habría en e) futuro condiciones de honrar los 
compromisos asumidos" 


Semi e? 


preridente brasileño. ¿MIS YA Hacibs. una paneián. como 


orofesor universitario. el assto en la seguridad. <om:i-n? AAA de E 
?5. ádo0 sillones de delares en 1994 a 32.900 mit? canes en 1995 y 
Fl oravecto de reforma const iteciona?. aevrá Liaño A iamareno ea 
-— ia deber A tramitarlo durante e? Drimer semestre de este año. EFE ¿ 
Lp ENCAAÍAS ] . í 
h 
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las IONES 


1 a perezoso 2, De 
z partamento de Estado de emo brasilero, bajo cuya re- 
; Estados Unidos solicitó  sponsabilidad esta entre olras 


:cómpleto - -a la: Embajada —Jonucleas de Brasil. Sardenbesg 


a 1 
Er cs 


E o 


Poe en Micra DAD e “principal acompañante en Ct: 
¿y Brasil durante la vis- * 


Eo 


qe eun eta > 


EE 


dy 


setón aliado E Histón- A 


— egrsacia debido a disputas ciones el dominio de esta les- 
”. fronteyizas y al apoyo. que los | “nología, significa. más poder 
- paquistanés dan ala escisión de * - paraídecir no, para divergir o. 
. Cachemira, territorio que simplemente para negociar. *-" 


Pertenece a la india. Cualquier - Eltío Sam tampoco debe es- 
- movissienio que pueda inducir tar pudiendo digerir él apoyo 
.. a sospechas de auñenio del . que Brasil acabó de dar ala In- 
: * poder bético en ésa: áica pro-. día proponiéndolo para miem- 
«. dice tensión, sostiene ed Depar- - bro del Consejo de Seguridad 
- itmuento de Estado: Simembar delas Naciones Unidas. Un car 
go Ja mayor preocupación de - goal cual Brasil también aspi-* 
Estados Unidos no esesa Re- : raba: La India siempre votó - 
5 - le más en la perspectiva, ya “contra Estados Unidos y su 
-. adelantada por el propio Presi- - - política exterior impera ¿cOs- 


*- dexite Cardoso, de ua pacto en- - tumbrada a metorso en asuntos 


tre dos gigantes, líderes en sus — intemmos de otros pajses y re- 
rra continentes. Pacto  gjones(al apoyu a Paquisián es 
a un ejemplo, una espina que si- 
meme en € 
China, < psa desea Ronaldo 
pSeeicabors, Seci retario de 
IS 


- vada) Inclusive la lia fue uno. 
de los pocos países ques seopa- 


- Asuntos Estrátegicos del eobi- 


desde Wasbiozion un informe - cosas, el programa de desastof- * E 


7 nodleámericana en Brasiliá 50" “ esta jurito a Cárdoso en este vi: * z 
¡tee ehacuendo nuclear que será. - « aje ala India y también fue su: 


“na, a fines del año pasado: En- É A 
arde! Presidente: Fernando” - ése contexto, sin dudas; lo que "|: 
Heciq Carteco. La justifi- - más le molesta a Estados Uni-" 
oa : Cápón cel pedido es que la fn-. des es que Brasil se convierta . 
e poe me ES , 


si'se extiende a _ empre recaordan que tenen: la-. 


LA INDIA — 


sm: 
AN 


Pe ns 


Per. 
em 


_ _secior de la energía niecieny * 


-so a la guera del ¡Golfo Pérsi 
co. De alguna manera Brasil 


"está tomando: partido, se esta 


" alineando con un país quesiem- 
pre dio muestras de autonomía 
y permanencia. Por otro lado, 
está quenendd ocupar el vacío 
geopolítico y económico que 
dejo la despedazada URSS de 


- quién la India era su firme alia- 
do, no ideológico pero si, políti-. 
co. económico y comercial. 


- También militar. Lópicamente, 


tomando en cuenta estos ante- 
cedéntes, el secelo puede con- 
vertirse en pesuuilia para 
EU. 
En vísperas dei acuerdo 
puclear entre Brasil y 
la india 


FLV 


O1 ADS 


o ei a al Pc ac ic 


La visita del presidenie 
Fernando Henrique Cardoso á 


la India que comenzó el vies- 


; nes y durará cuatro días, con- 


firma la frenética actividad del 
Brasil a nivel diplomático para 
conquistar espacios en un mer- 
cado mundial cada vez más 


globalizado y competitivo. Por 
otra parte demuestra el cre- 


ciente interés del gigante. lati- 
“noamericano por Asia, inde- 
“pendientemente de - los 


resquemoses que las princi- 


* pales razones de esa aproxi- 


mación, mercados y transfez- 
encia de tecnologías de punta, 


puedan causar en tos países del _ 
_ Mercosus, sus Socios Menores, 


y €n naciones poderosas como 


Estados Unidos. 
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habitantes, 700 millenes se — Por dga;a p 

mucren de hambre peso 200umal- | Siomes, Bcamd: 
lones tienen un buen mivel de mo firmar el 
consumo, comparable al etn-.. 
peo y al de 20 millones de afor-.. 
tunados que conforruam el aaer-. - 
cado consumidor brasilezo... pmscs bomba 


día, tanto o más que en China. 
Lo que es seguro, es que imdúes 


z 
5 
de 
t 


E TI SS 


- -i += ge la energía 


-- La India y Brasil firmaron un convenio de cooperación atómica 


- Bienvenidos al club nuclear 


India y Brasil, dos 


eo Pond E e 


- en el'campo de lá investi- 
: ación mácicae 


.Los detalles de los planes no fueron co- 
siocidos de Inmediato. Pero a su llegada 


día está construyendo progresivamente un 
arsenal nuclear y está armada con misiles 
_. que pueden transportar varias cabezas nu- 
"cleases. La India afirma que su programa 
uuciear tiene sólo fines pacíficos pero que 
BO renunciará a su opción de fabricar ar- 
mas afómicas.... 

La Endia, que realizó una prueba nu- 
cicarsubterránea en 1974, se ha resistido a 
las presiones de abrir sus instalaciones nu- 
“cieares a la imspección internacional y fir- 


mar el tratado internacional de mo prolife- - 


ración, afirmando que estaba perjudicada 
contra Jos países que mo posecn armas pu- 
"Brasil dice que cl acuerdo impide la 
proliferación de tecnología nuclear cn vez 
de detener ladifusión de las anmas nuclea- 


res. Peso ba permitido a inspectores de las : 


: Naciones Unidas que craminca su jasta- 
: laciones nucleares. 

La lodia anunció el año pasado que ex- 

¡ pandiria 10 veces su industria de energía 


SUS; A A AA 


: “Los gubiemos de inda y Bras señan la cooperación nuclea 


nuclear en los próximos 25 años. il 

Los planes incluyen la compra de reac- * 
tores de Rusia y la construcción de reacto- 
res rápidos que usan plutonio como com- * 
bustible y producir más plutonio de lo que : 

El plutonio es también el combustible 
para las armas nucleares. * 

La India opera actualmente 10 reacto- 

es. Otros cuatro están en construcción. 

Brasil tiene la reserva mundial más im- 
portante de torio, un elemento radiactiv 
que puede ser convertido en combustible 
para reactores nucleares. 

Está interesado en los ava de la In- 
dia en la fabricación de combustible de to- 

Ayer la India efectuó con éxito, además, 
el ensayo de un misil tierrá-fierra de corto 
alcance, según se informó oficialmente. 

_ También trascendió que; el misil ya ha 

sido probado bajo cl mar. ¡ 

Esta prueba conicide con el deterioro de | 
las relaciones entre India y Pakistán, desde 
hace tiempo tensas, ante un eventual 
ensayo nuclear indio, y también como con- 
secuencia de los ataques cos cohetes contra 
una mezquita pakistaní en Cachemira. 
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Memorando 


AE 
preve coopera 
na área nuclear 
'CNEN e Comissáo de 
Energia Atómica indiana 
assinam texto para 
colaboragáo técnica 
OVA DELHI — Em substi- 
tuicáo a um acordo entre o 
Brasil e a Índia na área de 
energia nuclear, será assinado hoje 
um memorando de entendimentos 
entre a Comissáo Nacional de Ener- 


gia Nuclear (CNEN), do lado brasi- 
leiro, e a Comissáo de Energia Ató- 


mica da Índia. O memorando prevé a * 


colaboracáo técnica entre os dois 


nal" — e da Agéncia Internacional 


fechado. Ele estava em discussio en-- 
tre as equipes técnicas dos dois paí-- 
ses e chegou a ser amunciado por au- 


Í deverá ir ao Brasil no prazo de-60 
j dias e o acordo poderá ser assinado. 


Seguranca das Nagoes Unidas. O 
presidente brasileiro antecipou em 
tres horas sua volta ao Brasil Ele 
pernoitou em Barcelona na ida a No- 
va Delhi, mas no retorno vai fazer es- 
cala em Palermo, na Itália (C.L.) 
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DIPLOMACIA 


Brasil e India definem 


a id 


acordo nuclear ' , 


Diga Sampaio/AE 


EUA Pc sem pcia 


Secretário para a 
América Latina afirma 


que aproximagúo nao 
provoca apreensáo 


PAULO SOTERO 
Correspondente 


secretário de Estado adjunto 
para a América Latina, Ale- 
xander Watson, disse ontem, 
em Washington, que o interesse do 
governo Fernando Henrique Cardo- 
so em explorar possibilidades de 
cooperacáo com a na área nu- 


: dear para fins pacíficos náo suscita 
: nenhuma apreensao especial dos Es- 


tados Unidos sobre a política nu- 


- clear brasileira. “Náo estamos nem 
' um pouco preocupados”, garantiu. 


Watson explicou que náo apenas 


- os EUA, mas também outros países 


estáo sempre interessados em acorm- 
panhar qualquer discussáo ou acor- 
do entre nagóes com algumas capa- 
cidade nuclear, como o Brasil e a Ín- 
dia. Mas afirmou que se trata de um 
interesse de rotina. “Temos alguns 
acordos pendentes com o Brasil na 
área espacial e nuclear e esperamos 


assiná-los logo.” Ele deixou claro 
que as discussóes entre Brasil e Ín- 
dia náo alteraram a avaliagáo positi- 
va que Washington faz da política 
nuclear brasileira desde que o País 
renunciou formalmente ao uso da 
energia atómica para fins bélicos. 

O funcionário americano lembrou 
que o governo brasileiro ratificou o 
tratado de desnuclearizagao regional 
de Tlatelolco e ade- 


nando Henrique. O pedido sugería a 
existéncia de alguma nova preocu- 
pagáo em Washington sobre a políti- 
ca nuclear brasileira Ontem, Watson 

negou categoricamente a hipótese. 
Apesar das negativas de Watson, a 
Associacáo Brasileira de Energia Nu- 
clear protestou ontem, em Sao Pau- 
lo, contra a interferencia dos EUA. 
“A comunidade científica brasileira 
está cansada dessas 


riu há poucos meses intromissoes”, disse 
ao Regime de Con- Pp O diretor, Guilherme 
trole de Tecnologia ROTESTO Camargo. “Tal com- 
de Mísseis. Também ds portamento náo 
assinou acordos de EMSAO contribui para as re- 
salvaguardas com a lag0es entre os dois 
Argentina e a Agén- PAULO, APESAR paises.” 

cia Internacional de Para Camargo, O 
Energia Atómica no DA NEGATIVA governo brasileiro 
que Watson chamon náo tem a pretensáo 


de “um extraordiná- 
rio e mau reportado trabalho de re- 
duráo de tensóes nucleares”. 

O Departamento de Estado dos 
EUA fizera um pedido de informa- 
gáo á embaixada americana em Bra- 
silia (e certamente á representagáo 
em Nova Delhi) sobre a discussáo de 
questóes nucleares entre 0s govermos 
brasileiro e indiano na visita de Fer- 


í e 


NM 
DG 


de construir uma 
bomba atómica porque é o único 
país do mundo que proíbe isso em 
sua Constituigáo. “Por isso náo há 
motivos para os EUA temerem essa 
possibilidade”, acrescentou. “Nós é 
que devemos ficar preocupados com 
as ogivas nucleares americanas” 


am Colaborou Luiz Augusto Falcáo 


radioativo) e excluirá qualquer: 


Segundo Surdenbery, texto 
tratará da tecnologia .- 


para enriquecer tório, sere. 
CRISTIANALOBO - !: 
Enviada especial X 


OMBAIM — O secret: 
de Assuntos Estrati 
Ronaldo Sardenberg, 


formou que deverá ser Cós 
hoje o acordo entre o Bi 
Índia na área nuclear. 
berg, que integra a comiti 
presidente Fernando H 
Cardoso em viagem 4 Ínc 
clareceu, porém, que o a 
vai se limitar ao aperfei 
to da tecnologia para ent 
mento do tório com urámíio, 
definir nada sobre o usp do.» 
terial radicativo. . . 
O texto do acordo, que está E 
fase final de discussáo entre es 
equipes técnicas dos dois goven? 
nos, náo tratará de dejetos 


possibilidade de transferéncia 
de material nuclear entre os! 
dois países. : 

O Brasil é o máior detentor de! 
reservas de tório, com cerca de; 
um milháo de toneladas, e a Ín-; 
dia está em segundo lugar, com: 
reservas em níveis bem próxi-! 
mos, segundo Sardenmberg. O tó- 
rio é um mineral radioativo que; | 
serve como combustível em usi-;; 4 
nas nucleares. dl 
Atividade — De sordo com o: Ñ 
secretário de Assuntos Estraté-: | 
gicos, que conduz a negociacio' 
com o governo indiano, o acordo: 
também excluirá a possibilida-. 
de de aplicacio do tório enri-: 
quecido em qualquer atividade; 
que extrapole os pontos que es-: 
táo sendo agora acertados: con- 
servagáo de alimentos, protecio:; 
radiológica, seguranga de reato-. 
res, equipamentos nucleares, j 
medicina e agricultura. (4 

O ministro da Ciéncia e Tecno-, + 
logía, José Israel Vargas, que; * 
também acompanha Fernando: ; 
Henríque na viagem 3 india, 20 1 
contrário de Sardenberg. tentou. 
reduzir a importáncia do acordo: ¡ 
entre os dois países e se recusou. 

a falar na possibilidade de enri- 4 
quecimento do tório. ya 
Ñ 


ny 
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INDTA-ARAST 
Ñ PRESIDENTES INTO Y RRASTÍO £NSi TTARON RELACIONES ATISTERAFS 
Si a E DA ee y ae ely 
Mis Atos residentes de india. o 
Shankar avi! 2 . Fernando Henriapye Cardose ' 
analizaron el es as velaciones entre los dos Daíses em 7 
er escierntro Cuje AMOS efes de Fartado marntiwieror anoche en EE 
dose tie recihido OO Y =i hicrimós Y ercirs es E Satacio 
ashtvacati ¡hauvan en el ov ¡rey “ricino oficial 0% 
Cor das añito ¡dades innias 
Rrasil 22m) las Áreas ce enevoja; ; 
ORAR mas eléctrica v 
de los diálooos de añúbnos 
cionales ahordados Fiourar la 
7 : de la ONG. én el aye Nueya di 
trar como _mjenmbro ro Fe OS esfuerzos de 4 
ñ promoyer Tas rel Y A É 
oresidente bras: Ye <= Aa Nueva 
- e, AO A ADE % 


der da 


AS 
¿Se Ya, 


Y 


e . 
del 
ESE 
egreso eva Delhi 
E . . e .. a 
Cardoso. el rimar 


> tene ne 


Estado 


residente 


ca 


Y. 


die E 


¿de 1 


la 
“Consejo de seguridad de la ONU_no es so tamente bueno pava este | 


CONMEÑOY AV el día E. 


€ . -*. 
Exteriores, Pranatb Mukher. jee. . 


E CS mo. oc.» . e 
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20 Ox min exc 
2 TNDTA-CARDOSO | 
PRASTL. APOYA ENTRADA TINTA CONSETO SEGURTDADN ONIS 
Ss Nueva Delhi, 24 ene (FRF).— Fl oresidente de Arasil, “Fernando 
Envicué Cardoso, afivinó Gue su país estaba en favor de la entrada 


A Tao ia en el Conse o de A ida Al de la ON NU. ad comenzar hov 


nién codes una visita o 
¿Cav doso fue rec 
Bhavarn; ¿por se hon 1610 ¿md 


dá < o S 
bie de en St SA lacio oresidencial de Rashitvacarti 
o. Shankar Da val Sharma. Y it ed 


Ihr ars y 


o or. imer_ mintstro, Narasimba Rao. con quienes se entrevistará 


durante su estañcia en Nueva De-Thi, 

a E o eves dec: larac: jones, e. Ta orensáa Cardoso, primer presidente 
brasileño aye wisita Ya India desde su indeoendencia del imoevio 
británico. en 1947, di do cue este vais "merecia" estar presente en 
dic ho oraani SM - j 

Un asiento Per maneñte para india cuando se amplie el 


vais sino DATA tado €] inició” z añadió. 


Cardoso comentó ad ¿Ser ov ecumitado sobre la DOSTUVA india a 
Oros fer ación muelteasr., Sue era un orahlema de la 9 
dó que tanto éste oaís como Aráa=sid no habíar Firmado 

E No Prol iferación Nue 3 car. 
Fludió a luar si mantentfan hes oosttivas sobe el 


aida moldes: tenemos Dunas de vista * * sobre la 
utilización de enevaía miocdtear_ dida. 

Ed iefe de Estado brasileño subravó también ue ambos oañíses 
Lenta enoYmes posibilidades Dava la coodevación bilateral en el 
Avea de la ciencia, la tecnolocdía, la aoricultura y la 
informática. FE 

Cardoso, invitado de hoañnor al desfile para 


viernes, también se veunivá 
y el ministro de ASUntos 


con el vic: “pres idenrte 


El presidente brasil ño viajará mañana a da ciudad occidental 
de Bombay ; capital del estado de Maharastvra, donde se entrevistará 

corre er? Saber nador PO. ¿Aderana er y mantendrá un encuentro con 

hombv es de ñedgocs los. 


Art ex de emprender viaje “de Tear eso a Bra ia >. er día 27. 
= ; 


SÉ 
Cardoso Ooromuno ¡AVvÁá uv dise MV SO =ñ el Iran Tnternat onal Centev ES 
de Nina Delhi. PEE 
OMAR id) 08 r y 
96026582 
DA IDIIAA DR IDA nie j 
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TA TOA FAC AM VS 
. «de 9) po — pinta 
CARDOSO FXEORTA A AUMENTER 14 RELACION COMPROTAL  TNOTA-RARASTI | 
/ 
Niusssa Delhi. 25 ene (FEED. Fl presidente de Rrasil, Ferrando j 
Reni Cardoso. exhortó how o Gevées A atimmenta la velación | 
comercial entre Trdia y Rrasild y elogió las veformas económicas ¡ 
y iberalivadoras Rda cr ed obres ida er 13931 t 
Dichas reformas añ cesado codwticiones 0413 iavsmentar la f 
AS z . e 1 
comme ración entre ambos Drises,. vecaicó Dardos ev in ASCUOSO z 


a dirrarte elo rider mie ofreció en su honor - la Cámara de > ¡ 


% 
ministro jefe del Estado de 

1 - 

: 


> j 
CC Ardostrias Tidias-Eó lá ¿idad de-aombay [oeste de-Tadia do dy 
Fl oresidente brasileño también vecordó aue. con. etáiothietivo. 7 
wi Ó at oñriís aÁsijático ACOMODO ñAacdció SO iv vio de EMDIARAO AS tle 
tratará con o) =daAS indios =nbhre sectores cmo el a7úcav 7 
tel ECO nidcaciones Fabvicación de Hicialetas A DOc lCGtOos textiles. 5 
materias) sanitario y ovocesaniento y almacenamiento de café. 
Además de =u reunión can 10S emp resarios indios. Cardoso =e 
E 5 y 
| 
¡ 


<= 
astra —cotva capital es Ras 
ES 


der añmtes de veovesar 5 Nueva Delhi 
e) Mañana Cardoso asistiría como imitado de hanos. cal desfile del 
Día de la Reoública en la capital india, adonde lledó rvev 
méercotes En Mii Tac Da e UA AS ¿ 
Diivante = y veiinión aver con 1 presidente indio. Sisñnkav Dava? 1 
Shara. ambos lideres vevisaron ed estado (e las velaciones | 
bilaterales | 
ántes de embverder via de de ¿ésa a Reasil el sábado ; 
Cardoso Tiene orevisto entreviataros también con elo ovimer E 
¿4 0 nistro 5 noti € Na Tasi tra Raso FEF 
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E AA 
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Ex exa múiv 
PRASTI —-THOTA 
CARDOSO VTATA A YVISTTA OFTOCTA CON FSCAlA FN RARCFI ONA | 
4 
9 Brasilia. 22 ene (FFED).- Fl oresidente de Brasil. Fernando : 
' terwvriaue Cardoso. viaña hoy lunes a la Tiadia crvá uña visita 
oficial de cuatro días. Cardoso. que salió de la base aérea de 
Brasilia a las 9.00 hora local (11.00 GMT) hará ovimera uná escala 


en Rarcelona. Fsoañas. 


- : El dobernante at eno Medará añ Barcelona esta noche y 
mañana almorzará con el presidente de la Generalidad de Cataluña. - 


: Tordi Puial 
¡ En la tarde del martes Cáardaso visitará el Museo Nacional de 
Arte Romana y áa las 19.35 hora local viaiará con destino a Nueva 
Delhi. 
Fstá prevista la iegaada de Cardoso a la cávital de Tudia a 
las 10.00 de la mañana locales del día 24 y de allí se desolazará 
al Palacio Presidencial Rashirapati Rhavan. donde se hospedará. 
Cardoso viaidó acomoañado por 1 os ministros de Relaciones 
: 


Fxteriores. 1uiz Felice lamorélia:l de Ciencia Y Tecnolocaia. Tosé 


Tsrael Vaáargaa=: Y de Aoricultura. Tosé Fu ardo ándrede Vieira. 3 
| Se trata del 17 viaje sue háce Cardoso al exterior en sus ¡ de 
orimeros 13 meses de Gobierno. ate se han caracterizado Dor su 24 
co nterés en estrechar las velaciones con Sus Vecinos sudaier canos - Dd 

e el resto del mundo. 
/ : : Cardoso stiscribirá en la Tudia alo metros tres documentos, de d : 
, los cuales uno es una declavición 501 iLica sobre la e OnWYev dera ia ' 
internacional y su interés en identificar los sectores en los 
cuales puede haber Uña máyov caoperación. ¡ 
Fl os Secauna lo documento se vefiere 4 comeración en el área : 

ambiental y el tercero a ciencia y tecnología y en articular a Un | : 

acuerdo de cooseraáción en el empleo de enevaía miclerr vara ¡ 

generación de alimentos y abi caciones médicas. FF | 
ERC—=O00 
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ENERGIA 


Brasil e India teráo 
acordo nuclear 


FH admitíu as negociagóes preliminares 


Brasil e a Índia podem 
assinar essa semana um 
tratado sobre o uso es- 
tratégico do mineral radiativo 
tório como combustíivel nuclear, 
revelou em sua edigáo de 
domingo o Jornal do Brasil. O 
presidente Fernando Henrique 


Cardoso confirmou que o as- 


sunto será discutido durante sua 
visita oficial de quatro dias á 
India, para essa se- 
mana, mas acrescentou que a 
negociacáo está em fase preli- 
minar. 

O presidente afirmou que náo 
está preocupado com a possibi- 
lidade de a notícia causar polé- 
mica entre as poténcias, 
especialmente porque a Índia 
está interessada na bomba ató- 
mica. “Estamos tomando todas 
as precaucóes possiveis”, disse 
Fernando Henrique. De acordo 
com Ayrton Caubit, diretor da 
Comissáo Nacional de Energia 
Nuclear (CNEN). o Brasil tem 
as maiores reservas de tório do 


mundo. Apesar disso, o mineral 
náo é utilizado no país porque 
há 10 anos foram suspensas as 
pesquisas desenvolvidas pelo 
Centro de Desenvolvimento 
Tecnológico dá CNEN. A Índia. 
possui a segunda ou terceira 
maior reserva de tório no mun- 
do. O isótopo fértil do tório-232 
é abundante e pode ser transfor- 
mado em uránio- 233 (outro 
material radioativo importante) 
pela radiagío com néutrons. 

Para acertar detalhes do acor- 
do, embarcam para a Índia na 
quinta-feira o presidente da 
CNEN, José Mauro Esteves dos 
Santos, e um representante da 
Secretaria de Assuntos Estraté- 
gicos (SAE). O acordo será as- 
sinado entre a CNEN, que é su- 
bordinada diretamente a SAE, e 
a Comissáo de Energia Atómica 
da Índia. A Índia domina quase. 
todas as tecnologias nucleares 
avangadas e dispóe de bomba 
atómica desde 1974 e de um 
reator nuclear desde 1956. 


“O Brel comegou a namorar a 


1 a Dia 27 de junho de 1975: foi 
assinada em Bonn, Alemanha, 
a compra de oito reatores nu- 
cleares. Dessa compra, apenas 
a Usina Angra | foi concluida, 
mas até hoje passa longos pe- 
riodos sem funcionar. Angra ll e 
e lá jamais foram termina- 


a E de 75: Brasil fecha acor- 
do com a Alemanha Ocidental 
para cooperacáo na área nu- 
clear e construgáo de 8 usinas 
nucleares. Pelo cronograma, 
"Angra ll deveria estar concluida 
: em 1980. 

: QU Junho de 79: O comandante 

3. Othon Pinheiro da Silva apre- 
senta relatório ao Estado-Maior 
da Armada propondo o enrique- 
cimento de uránio por ultracen- 
trifugagáo e é autorizado a ini- 
ciar contatos nesse sentido. O 
projeto é um dos pilares do pro- 
grama nuclear paralelo, desen- 
volvido pelas Forgas Armadas. 

O Setembro de 82: Rex Nazareth 
assume a presidencia da CNEN 
e dá apolo ao projeto. 

Q Agosto de 86: A imprensa re- 
vela a construgáo de um poco 
na Serra do Cachimbo (Pará), 
para testes nucleares. O Esta- 
do-Maior das Forgas Armadas 
admite as obras, mas nega pro- 
gramnacáo de teste para armas 
nucleares. 


O PROGRAMA BRASILEIRO 


. a 
E 4 es ultures efirmaremn que da festes de enero sea jnsulad- 
E en los para o ritmo des atividades induniriale:. . E 


años 76. quia- | 


O Setembro de 86: ióorena 
revela a construgáo, em Iperó - 
(Sáo Paulo), do Centro Experi- 
mental de Aramar, da Marinha, - 
para enriquecimento de urámio. 

Q Dezembro de 86: A imprensa : 
aponta a existéncia de quatro +]! 
contas secretas, chamadas ¿| 
“Delta”, em nome de funcioná- * 
rios da CNEN para o financia- * 
mento do programa paralelo. 

U Setembro de 87: O presidente : 
José Samey anuncia que o Bra- : 
sil passa a dominar a tecnologia 
para o enriquecimento do urá- 


Q Abril de 88: O Centro Experi- : 
mental de Aramar é imaugura- : 
do e, segundo o govemo, enri- * 
quece uránio a 20% (para com- 
bustível de um submarino nu- 


dear). 

u Junho de 90: O grupo de treba- 
Iho formado pelo presidente 
Femando Collor para tragar as 
metas do programa nuclear 
conclui relatório propondo in- 
vestimentos de US$ 2 bilhóes . 
em projetos militares. 

Q Setembro de 90: O presidente 
Fernando Collor lacra, simboli- 
camente, o poco da Serra do 
Cachimbo. O gesto é anunciado 
pelo govemo como demonstra- 
cáo de que o Brasil náo temin- |. 
tengáo de desenvolver armas : 
nucleares. á z 
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Brasil comprará a India. 
material radioactivo para 
utilizarlo como combustible 


i radiacti- 
Breña te po 
íticas, como 

combustible 


Río de Janeiro. dc El 
Femando 


sus economías, y comparten los mismos puntos “de vista en Jos 


-«desoués dialogará con empresarios e intelectuales. 


mm 
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RRASTI —-THOTA 
CARDOSO DESFA TRANSFORMAR STMPATTA EN FUERZA COMERCTA! 


Brasilia. 18 ene (FFF).- La visita a la India la próxima 
semana del presidente brasileño, Fernando Henricaue Cardoso - : 
pretende Fransformar una "histórica simpatía” en una nueva fuerza d 
comercial y de cooperación, ¡informaron hoy fuentes oficiales. E 

*“Rrasil y la india tienen también fachas semejanzas. Bor. su , 
importancia en el contexto internacionat. en e) peso específica de 


or 


rn era 


organismos internacionales. indicó el iefe del departamento de 


Asia y Oceanía del ministerio de Exteriores. Seraio Serra. 
FJ diplomática. en una rueda de oTénmmarecordó auve desde su 


toma de posesión, hace un año. Cardoso destacó a la India. China o 


7 . o... . i 


Rusia “como barte de sus brincibates oriór dades en polítita.: 


exterior. 
Serra lamentó la mínima relación comercial existente, pese a: ; 


sus grandes potenciales. : 
El intercambio comercia] en 1994 fua de 695.32 millones de a 3 


dólares. de los aua-400 millones fueron importaciones indias de Ñ ; 


s7zúcar brasileño para afrontar una arave crisis interna. ¡ 
Cardoso llegará a la India el oróximo miércoles. “tras una ¿ 


1 

escala de 24 horas en la ciudad española de Barcelona. donde A H 
almorzará con el presidente del. anbierno. autónomo catalán, Jordi ., 
Puio). o Ñ 
F1 acobernante brasileño celebrará una reunión privada con el : 
orimer ministra indio, Narasimha Rao, y con el presidente dal 4 
país. Shankar Dayal Sharma.-el próximo 25 de enero. y un día - . | 
y 

1 


Los gobernantes firmarán al menos tres documentos: una - 
declaración oolítica sobre la convergencia internacional y su 
interés en identificar los sectores en los aue puede haber una 
mayor cooperación. otro de colaboración - medioambiental y también 


sobre ciencia y tecnología - 
En relación con eneraía e investiaación nuclear. se firmarán | 


acuerdos de cooperación en el empleo de ese tipo de energía para 
lograr alimentos y aplicaciones médicas, precisó Serra. EFE eN 
EHC/mma/fr - CÍA 
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Nova esquerda E 
o * O PT abandonou a postura “do contra”. Sob o : 2AN A Eonro ASEO) 
e, comando de José Dirceu, aceita discutir as propos- . 
tas do governo, negociar alternativas, sugerir novos ! So 
caminhos — fazer política, enfim. Quer unir parti- . os 
dos de esquerda e movimentos sociais num Fórum > - Li a o e 
: : -- de Oposigóes e conversar com o PMDB sobre posi- -- 0 “=> - aa aN 
= ; - - — 6es comuns em temas especificos. Nas eleigóes, : 
: pretende atrair a classe média. 


AS 


Zé Dirceu: opcóes 
x“O governo sabe o que quer, tem apoio do 
empresariado e da midia, tem maioria no Congres- 
so”, diz José Dirceu. “Para que aceite negociagóes, : hs ; 
temos de mobilizar a populagáo”. O PT aceíta a > ooo ooo o, 
reforma da Previdéncia sugerida pelas centrais sin-- a E A ; 
23 dicais e discute a reforma administrativa “buscando - . : 2 
y uma alternativa razoável”. Na discussáo sobre os i a E | 
- dois temas, busca o apoio do PMDB, conversando A : | 
com Paes de Andrade. | 
¡ 
| 


das Zé Dirceu: aliangas 

pe kDia 16, reúne-se em Brasília 9 Fórum das Opo- - 
sigóes, com PT, PDT, PSB, PCdoB, Movimento dos - - o 
Sem-terra, Contag (trabalhadores rurais), CUT e : 
CGT. O objetivo é formar uma frente de esquerda - o. , 
que faga oposigáo eficiente ao governo. Náo será  - - E A A 
muito fácil: Brizola, por exemplo, náo vai. Manda Ad ¡ : ? 
um representante (talvez Neiva Moreira), mas poli- “> 
ticamente náo é a mesma coisa. Es E A MS ' 
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¡Ti RO MEODE. ..LEXTE TA 
PFOCES > 1090 AN 
FELHOLIF 2 rn ZOO 26 
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PROYECTO DE LEY 
- Patentes 
> en Brasil 


SAN PABLO (De nuestra corres- 
ponsal). — El Senado brasileño votaba 
anoche la ley de patentes. Y lo hacía a 
* instancias del apuro del gobierno de 
Cardoso que quiere ofrecerlo como 
prenda antes de la visita del secretario 


vía por Diputados, tiene una diferen- 
cia de fondo con la ley sancionada en 
la Argentina. Aun cuando se trate de 
una versión que contempla las de- 
mandas de la industria farmacéutica 
multinacional, aquí se parte de un 

incipio: obligar a los laboratorios ex- 
tranjeros a elaborar en el Brasil los 


Sob pressóes diretas do próprio 
presidente em exercício, Marco 
Maciel, a Comisssáo de Assun- 
tos Económicos do Senado apro- 
vou, na última quarta-feira, o re- 
latório do senador Fernando Be- 
zerra (PMDB-RN) sobre a Lei 
das Patentes. O parlamentar poti- 
guar manteve, em seu parecer, a 
figura do pipeline, ou seja, o re- 
conhecimento automático pelo 
Brasil de patentes de produtos 
farmacéuticos, alimentícios e de 
química fina registrados em ou- 
tros países. Tal posigáo se choca 
com a adotada pelo senador Ney 
Suassuna (PMDB-PB), que, no 
ámbito da Comissáo de Consti- 
tuigáo e Justiga, havia descartado 
inteiramente o pipeline. Com is- 
so, provavelmente já na próxima 
semana o plenário da Casa terá 
de se decidir entre trés diferentes 
projetos: os dos legisladores nor- 
destinos e o já aprovado pela Cá- 
mara dos Deputados. 


—— 


PROPRIEDADE INDUSTRIAL 


vestimentos diretos. 


20 0A lei das patentes 


O interesse do Planalto é evitar 
um contencioso com os Estados 
Unidos, que pune com sancóes 
comerciais as nacóes em atraso 
na questáo da protecáo da pro- 
priedade industrial. E esse o caso 
do Brasil, que vem sendo acusa- 
do de piratear inventos alheios, 
deixando com isso de pagar 
royalties, em particular na área 
dos medicamentos. Os america- 
nos insistem especialmente no 
reconhecimento retroativo das 
patentes, embora tal náo seja 
obrigatório pelas regras da Orga- 
nizagáo Mundial de Comércio. 

A aprovacáo de normas mais rigi- 
das nessa área é talvez o preco a 
pagar para uma plena insergáo na 
comunidade económica internacio- 
nal. Sob esse aspecto, é preciso 
lembrar que leis similares, adotadas 
em países como a Itália, concorre- 
ram para encorajar a transferéncia 
de tecnologia e a ampliacáo dos in- 


Comissáo aprova 
a Lei de Patentes 


O Senado deve votar o parecer em fevereiro - 


productos patentados. 
Esta condición figuró en los dos 


. proyectos de ley de patentes que circu- 


laron en el Congreso: uno liberal, del 
senador Fernando Bezerra, y otro más 
restrictivo, del senador Ney Suassuna, 
que prometía mayor protección para 
la industria farmacéutica nacional. 
Ese criterio común responde a una es- 
trategia del gobierno de Cardoso, que 
apuesta a convertir a Brasil en centro 
de producción y ión de medi- 
camentos en el Mercosur y América 
hitina. De hecho, las multinacionales 
ven con naturalidad esas aspiraciones: 
muchas se aprestan ya a realizar aquí 
jugosas inversiones. 

Pero así como el proyecto de paten- 
tes de Brasil se diferencia en forma ta- 
jante del argentino en ese punto, se 
muestra en otros temas tan liberal co- 
mo el sancionado en Buenos Aires. 
Por ejemplo, da un plazo de transición 
de un año para la entrada en vigencia 

Tambien reconoce a los laborato- 
rios extranjeros el patentamiento de 


* productos en el exterior para el de- 


sarrollo y la fabricación de medica- 
mentos “(el denominado “pipeline”). 
: E.G. 


Brasilia 


y governo - conseguiu 
O aprovar ontem na Co- 

missáo ' de Assuntos 
Económicos do Senado, por 13 
votos a sete, o relatório do sena- 
dor Fernando Bezerra (PMDB- 
RN) sobre a Lei de Patentes, 
que institui o pipeline (ver 
quadro). O projeto, que ainda 
deve ser votado pelo plenário 


do Senado. prevé o pagamento - 


de royalties ás indústrias e labo- 
ratórios que usem fórmulas pa- 
tenteadas por outros. O relatório 
de Bezerra determina que este 


pagamento ocorra a partir da - 


concessáo do registro. Antes do 
produto ser comercializado, 
principalmente no que se refere 
a medicamentos, é necessária 
uma fase de testes que dura 10 
anos. . 

O relatório irá á votagáo jun- 
tamente com o do senador Ney 
Suassuna (PMDB-PB), que náo 
institui o pipelime, e tem os vo- 


Oro 


tos da oposigáo e o apoio das 
indústrias farmacéuticas, de 


- química fina e alimentos. Para o 


senador Bezerra, que tem o 
apoio do governo, seu parecer 
favorece a insercáo do país no 
mercado internacional e o au- 
mento do volume dos investi- 
mientos estrangeiros. Ney Suas- 
suna criticou O parecer aprova- 
do, alegando que as indústrias 
enfrentariam grandes dificulda- 
des se tivessem de pagar royal- 
ties de forma retroativa. Bezerra 
afirmou que náo existe esta 
possibilidade, já que sua versáo 
tem artigo proibindo a cobranca 
do que já foi pirateado. 

O parecer de Bezerra tem um 
ano a partir de sua aprovagáo 
para entrar em vigor. O de 
Suassuna prevé período de cin- 
co anos antes da vigéncia. Paí- 
"ses como os Estados Unidos ha- 
viam ameagado com retaliacáo 
comercial, caso a legislagáo 
brasileira náo fosse 
nos padróes mundiais. 
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NTE AONDO DE 


ETABUIZARION — 


Aprovada criacáo do 
Fundo de Estabilizacáo 


A emenda deve ser votada em plenário no próximo dia 7 


Brasilia 


tiga (CCJ) do Senado aprovou 

ontem, por 13 votos a seis, a 

emenda que cria o Fundo de Estabilizacáo 

Fiscal (FEF), em substituigáo ao Fundo 
Emergéncia. Os senadores 


A Comissáo de Constituigáo e Jus- 


Social de man- 
tiveram a integra do texto aprovado pela 
Cámara em dezembro do ano passado. 
Antes da votacáo, o relator da se- 
nador Jáder Barbalho (PMDB-PA), substi- 
tuiu as críticas das últimas semanas por 
uma defesa calorosa do governo. “A casa 
deve decidir entre os argumentos dos mu- 
nicípios ou os do governo de que o FEF é 
importante para a sustentagáo do Plano 
Real”, defendeu Jáder. 

O líder do governo no Senado, Élcio Al- 
vares (PFL-ES), espera votar a emenda do 
FEF no plenário do Senado até 7 de 
fevereiro, em primeiro turno. Na segunda 
quinzena do més, deve ocorrer a segunda 
votagáo. Em ambas as sessOes, O governo 
precisa dos votos de dois tergos do plená- 
rio, Ou seja, 49 dos 81 senadores. 

A sala da comissáo foi invadida pelo 

bby municipalista que é contrário á 


aprovacáo do FEF. As prefeituras acham 
insuficiente o compromisso do ministro 
da Fazenda, Pedro Malan, de que os R$ 
60 milhoes que teráo de ser devolvidos á 
Uniáo — referentes a repasses feitos em ja- 
neiro e fevereiro — seráo parcelados em 
dez meses. O FEF entrará em vigor com 
data retroativa a 1? de janeiro de 1996, va- 
lendo até 31 de junho de 1997. 

Os representantes de entidades ligadas 
aos municipios encontraram apoio em 
emendas apresentadas pelos senadores 
Ronaldo Cunha Lima (PMDB-PB) e Ade- 
mir Andrade (PSB-PA). Apesar de rejeita- . 


tacáo do FEF. “O culos foi eleito pelos 
Pp aRE Sa senador”, disse o presidente 

da Confederagáo dos Municipios, Gil Soa- 
res, ao líder do governo. “Para mim há 
uma hierarquia: primeiro o país, depois os 
Estados e, em terceiro, os municipios”, 
afirmou Élcio. “Se os municipios pudes- 
sem resolver o problema da inflacáo, mut- 
to bem, mas náo podem”, acrescentou. 
Nos dois anos de vigéncia, o Fundo Social 
causou um prejuizo de mais de R$ 1 bi- 
lIháo aos Estados e municipios. 
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Governadores se unem 
para cortar despesas 


FLÁVIO ILHA 
Siscursal/Brasilia 


ca Federal (C 
R$ 2 bilhóes. “Náo há dúvida sobre o 
critério da austeridade, mas as políticas 


EF) que chegam a quase 


especificas devem ser idade 
de bada governo”, defendeu o anfitriño 


de receitas, demitam funcionários e 
vendam estaduais como for- 
ma de ajustar os gastos públicos em. 
1996. Em troca, os tesouros estaduais 
poderáo dispor de recursos a juros subsi- 
diados e prazos de pagamento para inde- 
nizar demissóes voluntárias e saldar as 
PO ODA A. 
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0) encontro foi realizado cm foc 


mo público, de 65% das receitas estar E 
duais, e criaram um banco de dades coma 
informagdes sobre o comportamento des 
vernadores reunidos ontem em Brasilia. 
se concentraram no ritmo lento que ás 
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ASUNTO: IBEROAMERICA: SEGUNDA REUNION HEMISPERICA DE MI- 
NISTROS DE COMERCIO. 


i rn” 
Conforme al calendario fijado en la I Reunión Hemisférica. | 
de Ministros de Comercio celebrada el pasado año en DENVER | 
(EE.UU.), y con objeto de dar continuidad al proyecto de  ; 
creación de un Area de Libre Comercio de las Américas (ALCA), | 
ha tenido lugar en CARTAGENA DE INDIAS (COLOMBIA) la II cita ÉN 
ministerial centrada en la revisión de los informes presen- 
tados por los siete Grupos de Trabajo que se constituyeron en 
aque! la ocasión. 


- Como ya ocurriera en el pasado, a la II Reunión los 
5 participantes acudieron divididos en dos bloques; por un lado, 
os que prefieren agilizar el proceso de constitución del 

¡ ALCA, concluyendo rápidamente la fase de recopilación de datos 
para iniciar de forma inmediata la implementación de los 
acuerdos que se vayan alcanzando en las negociaciones -en este 
grupo astarían sobre todo los países centroamericanos- y, por 
otro, aquéllos que consideran que es preciso profundizar en 
los mecanismos de integración subregionales para una posterio: ig 
E negociación en bloque, como es el caso de los miembros del Ad 
MERCOSUR . 


Asimismo, existían discrepancias previas con relación al 
sistema empleado por los distintos Grupos de Trabajo y, en 
particular, en torno a las sedes donde éstos se reúnen, toda 
vez que la dispersión no favorece mayor agilización de los 
estudios encomendados y encarece el proceso. En este sentido, 
mientras algunos barajaban la posibilidad de centralizar las 
reuniones en WASHINGTON -sede de la Organización de Estados 

, Americanos (OEA) y ciudad er la que todos los países tienen 
embajadas-, Otros planteaban que, para evitar un "excesivo 
control" norteamericano, podría resultar como alternativa 

! viable el que éstas se celebren en MIAMI, ciudad perfectamente 

comunicada con el resto de las capitales iberoamericanas. 


a lc dE ar 


En tercer lugar, algunos países sudamericanos planteaban 
la oportunidad de incorporar al proceso a instancias ya exia- 
tentes, como la Asociación Latinoamericana de Integración 
(ALADI) y el Sistema Económico Latinoamericano (BELA), pro- 
puesta que no obtuvo el consenso necesario por parte del resto 
de los participantes. 


Con relación a todos estos asuntos previos, la 11 Reunión 

Ministerial no logró aunar criterios, de forma que en la 

Declaración final se postergan para la siguiente convocatoria 

ministerial, instando a los Viceministros de Comercio a discu- 

| tir y elaborar propuestas en lo relativo a las vías de acceyo 
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al ALCA "sobre la base de los acuerdos subregionales y bilate- 
rales existentes" y al "cuándo y cómo empezar las negociacio- 
nes" para su constitución. Asimismo, se hace una leve referen- 
cia a la posibilidad de que los Grupos de Trabajo acudan a 
otros organismos auxiliares si así lo consideran oportuno, sin 
mencionar expresamente al SELA o a la ALADI. 


En cuanto a las labores realizadas por los Grupos de 
Trabajo, los Ministros instaron a una mayor coordinación y a 
no diversificar esfuerzos, insistiendo en la necesidad de 
programar la elección de las sedes de forma que ge pueda 
garantizar el uso más efectivo de los recursos disponibles. 
A pesar de haber transcurrido un año desde su constitución, 
muchos de los Grupos no han completado los objetivos asigna- 
dos, de forma que de nuevo se anima a que éstos concluyan sus 
mísiones. Asimismo, como estaba prevísto en DENVER, ee ponen 
en marcha otros cuatro, referidos a las compras del sector 
público, a los derechos de propiedad intelectual, a servicios, 
y a la política de competencia, acordándose que en la cita 
ministerial de 2997 se creará otro relativo a la solución de 
controversias. 


Como ya se había puesto de manifiesto en la reunión 
preparatoria de Viceministros, EE.UU. tenía especial interés 
en que se crearan dos nuevos grupos, sobre los temas de pro: 
tección del medío ambiente y promoción de los derechos laboxa- 
les, cuestión que dio lugar a una fuerte controvergeía por la 
oposición de la mayor parte de los países, salvo BRASIL y 
HONDURAS, que secundaron la iniciativa norteamericana. En el 
primer caso, se estima que la anuencia brasileña puede respon- 
der al hecho de que este país será la sede de la próxima 
convocatoria ministerial y a que, en los días previos a la 
cita de CARTAGENA DE INDIAS, el Representante para el Comer- 
cio, MICKEY KANTOR, viajó a BRASILIA para conciliar posturas 
y tratar de eliminar las suspicacias que la nación sudamerica- 
na mantiene con respecto al ALCA. 


La iniciativa norteamericana de incluir los temag3 ya 
señalados, que causan especial alarma en los países iberoame- 
ricanos, poco interesados en potenciar los derechos de sus 
trabajadores o en preservar el medio ambiente, es interpretada 
por estos últimos como una forma de introducir trabas ai 
proceso, de forma que su inclusión permita a EE.UU., en el 
futuro, excluir determinados productos tomando como base la 
falta de respeto de algunas naciones hacia ios mismos. En 
cualquier caso, en la Declaración final se condiciona la deci- 
sión de crear "grupos áe estudio" sobre estas materias a lo 
que decidan los Viceministros y de los resultados de la próxi- 
ma reunión de la Organización Mundial de Comercio en SINGAPUR . 


En definitiva, la reunión de CARTAGENA ha puesto de 
manifiesto que si bien el proceso de constitución del ALCA, 
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en 6u primera de fase de recopilación de datos y de concilia- 
ción de intereses, continúa avanzando, lo cierto es que la 
lentitud de los trabajos y la falta de acuerdo en cuestiones 
clave, como la forma de acceso y la fecha para el inicio 
formal de las negociaciones, unido a otras cuestiones coyuntu- 
rales, como las elecciones en EE.UU., se está traduciendo en 
escasos avances reales con relación ai proyecto de crear un 


área de libre comerció continental. 
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en su primera de fase de recopilación de datos y de concilia- 
ción de intereses, continúa avanzando, lo cierto es que la 
lentitud de los trabajos y la falta de acuerdo en cuestiones 
clave, como la forma de acceso y la fecha para el inicio 
formal de las negociaciones, unído a otras cuestiones coyuntu- 
rales, como las elecciones en EE.UU., se está traduciendo en 
escasos avances reales con relación al proyecto de crear un 
área de libre comercio contínental. 
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Estilo de Serra 
cría problemas 
para o Planalto 


O ministro é alvo constante de reclamacóes 


LUIZA DAMÉ 
Sucursal/Brasilia 


aversáo dos políticos 

ao ministro José Serra, 

do Planejamento, co- 
mega a trazer problemas a0 go- 
verno. Há 15 dias, na votagáo 
do projeto que criava a contri- 
buigcáo previdenciária para os 
" aposentados, os deputados se 
rebelaram contra o estilo do mi- 
nistro. “Interessa ao Serra? En- 


governo. 

Os líderes governistas bem 
que tentaram adiar a votagáo, 
mas Serra insistiu na importán- 
cia do projeto. Resultado: o go- 
verno náo teve apoio sequer da 
base parlamentar e amargou a 
sua primeira derrota no Con- 


gresso. Há dois meses, a falta: 


- de habilidade política do minis- 
tro comegou a sepultar a criacáo 
da contribuigáo previdenciária, 
que geraria R$ 1,7 bilháo aos 
cofres públicos. 

Em uma reuniáo, o relator do 
projeto, deputado Jofran Frejat 
(PPB-DF), explicava ao minis- 
tro as resisténcias á contribui- 
gáo. Serra cortou: “Isso é o que 
dá colocar deputado de Brasilia 
para relatar projeto de interesse 
do funcionalismo”. Frejat rea- 
giu lembrando que o governo 
reclama da falta de recursos, 
mas socorre bancos falidos. 
Mesmo perdendo a relatoria, o 
deputado náo abandonou o as- 

- sunto. Foi um dos responsáveis 

pela bancada do PPB ter votado 

contra o projeto. 

“Enquanto o presidente con- 
serta de um lado, o Serra estra- 
ga do outro”, constatou, desani- 
mado, um líder governista. O 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso tem se preocupado em 
afagar o Congresso para evitar 
surpresas veis. 

Há 15 dias, Serra foi ao Para- 
ná assinar o convénio do Pró- 
Moradia, um programa na área 
habitacional, com o governador 
Jaime Lerner (PDT). A visita 
foi comunicada aos parlamenta- 
res paranaenses que apóiam o 
governo em cima da hora. Serra 
os tratou com desdém e atacou 
os congressistas. “Agora, as 
verbas sáo repassadas direta- 
mente aos governos, sen inter- 
mecdiários”, disse o ministro. Os 

faziam o meio de 
campo para liberagáo de recur- 
sos do: governo ferederal. 


Mesmo quando quer agradar, . 


Serra acaba ofendendo por sua 
falta de tato. Em setembro, em 
um depoimento á comissáo es- 
pecial, o ministro tentava vencer 
as resisténcias ao Fundo Social 
de Emergéncia. “Náo é fundo, 
náo é social, nem de emergén- 
cia, mas O nome já pegou”, 
brincou Serra. “E como escre- 
ver cartas de amor para uma 
linda mulher que se chama 
Hermenegilda.” Por essa, o mi- 
nistro náo esperava: a sogra do 
deputado ruralista Nelson Mar- 
quezelli (PTB-SP) se chama 
Hermenegilda. 


% 
O ministro José Serra 
confessou que viu 
- uma vaca pela 
primeira vez quando 
tinha 17 anos 


Marquezelli sentiu-se perse- 
guido. “Além de cortar verbas 
da agricultura, Vossa Excelén- 
cia ainda quer escrever cartas de 
amor para minha sogra”, rea- 
giu. Dois meses antes, numa 
reuniáo sobre renegociagáo da 
divida agrícola, Marquezelli ha- 
via presenteado o ministro com 
trés cenouras. Irritado, Serra jo- 
gou as cenouras no lixo. No 
mesmo dia, confessou que co- 
nheceu uma vaca quando tinha 
17 anos. 

No ano , Serra conce- 
deu 263 audiéncias a deputados 
e senadores. O também tucano 
Paulo Renato Souza, ministro 
da Educacáo, embora sem qual- 
quer vínculo com o Congresso, 
recebeu os parlamentares 318 
vezes. 

Serra náo costuma se abalar 
com as críticas. Porém, náo rea- 
giu bem a reclamagdes de em- 
presários brasileiros feitas dire- 
tamente ao presidente durante a 
viagem á China. Os empresá- 
rios disseram que o desempe- 
nho de Serra está aquém do es- 
perado. Segundo pessoas próxi- 
mas do ministro, ele inclusive 
passou por um periodo de de- 
pressáo. Zero Hora tentou ou- 
vir a versáo de José Serra, mas 
a assessoria de imprensa do 
Planejamento informou que 
Serra náo costuma responder a 


reclamacóes dos partlamentares.01- o Serra despreza a classe política”, concorda 
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Bombardeio: o ministro José Serra d ed 


Um político que nao gosta d 


MIRIAN GUARACIABA o líder do PSB, ex-mir 
SucursalUBrasilia Sarnéy, deputado Ferr 

“Ele é táo presungoso que quer mandar até no  nistro também sob a ó 
meu querer”, costuma esbravejar o adversário de- que Sño Paulo é a Cali 
clarado do ministro José Serra, deputado Inocén- ejcui O mainás 
cio de Oliveira (PE). Líder do PFL — o segundo ceros internacionads. N 


maior partido do Congresso —, Inocéncio náo es- há deis meses, Serra 


conde o mau humor quando fala do ministro do quanto ouvia um repr 
Planejamento, ou, principamente, quando o en-  prefehde ingressar no 
contra. Em recente reuniáo no Palácio do Planal-  (Mertosul), o ministro 
to, o pefelista recusou-se publicamente a estender ne “esse país é do tam: 
a máo a0 ministro. “Náo adianta espalhar o con-  Sáo Paulo) e quer atraf 

trário, eu náo gosto de vocé”, disse o deputado ao do palpites no 
ministro. Embora até no PSDI 
A irritagáo vem de longa data. Na opiniáo de Serta, as queixas sejan 
Inocéncio, Serra tem uma visáo muito paulista do fendá o ministro, un 
país, o que prejudica o Nordeste. Outro fato que y do país. “Ele 
deixa deputados e senadores indignados é o péssi- ”, elogia O vice- 
mo costume de Serra de náo dar retorno ás liga-  ( CAMÍ “E ele sabe que 
g0es ou aos pedidos de audiéncia. 1 E e de sua n 
Plano Real”, acrescenta 
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CARLOS WAGNER 


Enviado especial/Rio Branco 


Obcecado pela idéia de se 
tornar um herói para o povo, 
Orleir Messias Cameli desafiou 
as leis do Brasil e implantou 
uma maneira muito particular 


de administrar o Ácre. A reagáo 


das autoridades federais e do 
Tribunal de Contas do Estado 


. de Acre (TCE) foi imediata: 
" mandaram investigar o 


envolvimento do governador e 
de seus aliados em 300 atos 
suspeitos que podem ser 
enquadrados em mais de 30 
tipos de crime. Trés 
investigagoes já se 
fransformaram em processos 
gue correm no Superior 
Tribunal de Justiga (STJ). Até 
agora o governador náo foi 
“condenado em nenhum dos 
casos.O último grande 
escándalo envolvendo o Acre 
foram as obras superfaturadas 
do Canal da Maternidade, que 
pode ter ligagao com a morte 
do entáo governador Edmundo 
Pinto, baleado no Della Volpi 
Garden Hotel, em Sáo Paulo, 
em 17 de maio de 1992. Entre 
hoje e terga-feira, Zero Hora 
vai revelar como Cameli 
pavimenta O caminho que — 
julga — o conduzirá a galeria 
«os herdis. dá 


pu 


Compromisso de posse: o govemador Orleir Cameli assumiv O govemo prometend 


té parece que o Estado 

do Acre se tornou inde- 

pendente e o Brasil náo 
sabe. O governador Orleir Mes- 
sias Cameli (sem partido), 46 
anos, se translormou numa espé- 
cie de imperador do Acre, im- 
plantando um estilo de adminis- 
trar os negócios públicos que, se- 
gundo seus acusadores, mistura 
interesses económicos de suas 
empresas com finangas do Estado 
e ignora a Constituigáo, os códi- 
gos Penal e Civil e as leis tributá- 
nas e de protegáo ambiental. O 
governador segue a chamada 
“Let do Orleir”, um 
de obscuras regras escritas em: um 
suwrrado caderno comum do qual 
náo se separa. 

Uma centena de funcionários 
da Policia Federal, da Receita Fe- 
deral, da Procuradoria da Repú- 
blica e do Tmibunal de Contas do 
Acre investigam o envolvimento 
do governador e de seus aliados 
em 300 atos supostamente crimi- 
nosos que podem resultar no en- 
quadramento em 30 cnmes dife- 
rentes. Se for condenado, o so- 
matório de suas penas poderá 
chegar a 400 anos, segundo cál- 
culo do Ministérto Público Fede- 
ral. Desse cerco, já resultaram 
trés processes que correm no Su- 
perior Tribunal de Justica (STJ), 
em Brasilia. Mais uma dezena 
deverá ser aberta nos próximos 


DO, COXLURO 


A TERRA DOS ESCÁNDALOS (1) 


Orleir Messias Cameli, o Imperador do Acre 


7 a 


meses. 

O relatório das investigagOes 
dos crimes envolvendo o gover- 
nador e seus aliados já soma mais 
de 4 mil páginas e identifica qua- 
se todos os tipos de desrespeito a 


lei. 


Os que mais estarreceram a 
opintáo pública nacional foram a 
exótica tentativa do governador 
de arrendar o território acreano 
por 10 anos. pela soma de US$ 
165 milhóes, á Mobil Ami Re- 
seart Colombia S.A., uma empre- 
sa fantasma ligada a narcotraft- 
cantes envolvida em fraudes fis- 
cais nos Estados Unidos. E uma 
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o acabar com a corrupcúo e em menos de um ano é campeño de acusagóes 


las empresas do governador Ca- 
meli, de um Boeing 727-200, 
apreendido pela Receita Federal 
em Sáo Paulo carregado de con- 
trabando. O governador alega que 
é inocente nestes dois casos. “A 
diversificacáo e o número de de- 
litos surpreendem”, observa o 
procurador-chefe da Procuradoria 
da República no Acre, Luiz Fran 
cisco de Souza, responsável por 
parte da apuracáo destes crimes, 
Todos estes escándalos pare- 
cem náo abalar Cameli. Ele tem 
claros os seus objetivos políticos. 
Quer ingressar na galeria dos he- 
róis do Acre. Pretende ser lem- 
brado como o govemador que 
acabou com o isolamento impos- 
to pela falta de estradas 4 majoria 
dos 450 mil habitantes do Estado 
durante os seis meses do ¡Hverno. 
Para isso, Cameli precisa asfaltar 
mass de 1,2 mil quilómetros da 
BR-317, que liga Rio Branco a 
Assis Brasil, na fronteira com a 
Bolívia, e da BR-364, ¿da capital 
ate Cruzeiro do Sul, próximo 20 
Peru. Parece uma tarefa simples. 
Mas existem obstáculos políti 
e cconomicos e de te 
desta obra. pedi 
As obras oye 3 
tende ire APS coo 
simbolo da devastacio te Flores- 
nato do ecologista € segagueiro 
Chico Mendes, em 1958 em Xa- 


prefeito de Cruzeiro do Sul. * 
E hoje náo sei por que entrez 
na política”, diz. Com uma car- 
reira meteórica, foi eleito gover- 
nador 14 meses depois de ter 
ocupado a cadera de prefeito, na 
qual ficou conhecido como um 
“tocador de obras”. Assessozes e 
amigos lembram que em várias 
ocasióes, quando ocorria um im- 

entre o executivo e o legis- 
lativo municipal, ele resolvia o 
assunto amedrontando os adver- 


TERA 


| mais impopulares go- 


LY 


Suspeita: avido apreendido com contrabando atraiu a atengúo das autoridades 


Na campanha eleitoral para gover- 
nador, Orleir Messias Cameli colecio- 
nou um respeitável número de inimigos. 
¡ Cameli saiu candidato porque foi 
| apoiado pelo entáo go- 
| vernador do Acre, Ro- 
' nildo Magalhúes, que 
¡ substituiu Edmundo 
¡ Pinto, assassinado de 
maneira misteriosa no 
Della Volpi Garden Ho- 
tel, em Sáo Paulo. Ma- 
galhaes terminou o seu 
rpúandato como um dos 


vernadores acreanos. 
“Era chutado até pelos 
cachorros”, recorda. 
Além de aliado político, 
Magalhaes também era 
amigo do atual gover- 
nador. Cameli ndo teve 
cerimónia ao romper re- 

lagóes com Magalháes e vassar a 
acusá-lo de corrupto e incompetente. 


Arnanhá: o Imperador do Acre tenta recuperar o prestigio popular apostando numa grande obra 


E ali | 
Apuracáo: procurador Luiz Francisco de Souza diz que o número de delitos Pro 


Aliado político se converte em inimigo 


Magalhaes hoje está vivendo no os- 
tracismo em Rio Branco. Virou dono de 
restaurante de luxo. As dezenas de 
acusagoes feitas contra seu governo 
garco De paDos/ ainda nao foram apu- 


) eram mantidos pelas 


Ex-governador: Magalhúes 


convencido de que só o 
interesse económico é capaz de soldar 
com eficiencia uma alianga política. 


KOALA BERINAR LA ZA 
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radas. Assim que co- 
megaram a pipocar as 
acusagóes contra Ca- 
meli, Magalhaes co- 
mentou com um amigo: 
“Chegou a minha vez 
de rir”. Na semana pas- 
sada, Cameli disse a 
um dos assessores que 
suas convicgoes sobre 
aliados mudaram muito 
durante a campanha. 
Ele pensava que aliados 


conveniéncias políticas 
do momento e pela 
amizade. Agora, está 


Fama de duráo persiste 
desde a adolescéncia 


O governador do Acre, Orleir Messias 
Camelhi, aprendeu a administrar durante 
o processo de consolidacáo da fortuna 
de sua familia. Ele acredita que essa ex- 
periéncia vai lhe garantir a vitória na lu- 
ta pela implantacáo do asfalto da BR- 
317 e da BR-364 contra os seus inimi- 
gos políticos, ecologistas, padres e a fal- 
ta de apoio do governo federal. Cameli 
tem fama de ser impiedoso com quem 
cruza o seu caminho. A imagem de 
duráo vem dos anos 70, quando os 
Cameli se estabeleceram nos seringais 
da cidade de Cruzeiro do Sul, na fron- 
teira com a Bolívia e o 
Peru. Ele era adoles- 


e me 


A 


organizacáo anti-escravagista do 

a Society Anti-Slavery, da Inglaterra, 
sob a acusacáo de beneficiar-se de tra» ; 
balho escravo num dos seus seringajs. O : 
envolvimento de Cameli com trabalho : 
escravo também é mencionado no in- | í 
quérito Civil número 1, de 1989. 


pa. Também foi o 


comida” Nesta época, 


cente e garantiu a po- => 
pularidade entre os 
moradores da regiáo 
com histórias de rigor 


pessoal. Um depoi- declara que ninguém Macedo, que o havia 


mento dado por um 
seringuetro a respeito 
de Cameli a antropólo- 
ga carioca Elaine Can- 
tarino O'Dwyer mostra 
como reagia diante das 
armadilhas da floresta: “...Ele estava 
junto com o meu irmáo quando uma co- 


bra o picou. Amarrou a perna com a: 


camisa, furou com a faca o lugar da 
mordida e espremeu o sangue para sair 
o veneno. De táo ruim, náo morreu...” 
A fama de duráo ficou como marca 
registrada de Cameli. Entre os trés ir- 
máos, foi ele quem abriu caminho para 
a fortuna acumulada pelos Camelis com 
o comércio de borracha, madeira e 
transport> de combustivel. Na época em 
que estava consolidando o património, 
Cameli foi processado pelo Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e Recur- 
sos Naturais Renováveis (Ibama) pela 
retirada ilegal de 1.000 metros cúbicos 
de mogno da reserva indígena de Kam- 


Ex-imperador virou nome de boate + 


O comportamento imperial com que 
o governador do Acre, Orleir Messias 


Cameli, conduz os negócios de gover- 


no lembra os tempos em que o Estado 


foi dirigido pelo jorna- 
lista e aventureiro Luiz 
Galvez Rodrigues de 
Arias. No século passa- 
do, quando a borracha 
tirada das selvas valia 
uma fortuna na Exte- 
rior, ele montou um 
governo independente e 
Jicou popularmente co- 
nhecido como o Impe- 
rador Galvez. Homem 
de muitas mulheres, 
apaixonado por festas e- ll 
bebidas, reinou apenas 

alguns meses. Naquela 

época, o Ácre era ter- 

ritório da Bolivia, mas 

90% da populagáo era 
JSormada por seringueiros brasileiros. 


Precursor: lviz Golvez 


.“Náo lembro do caso 
deste senhor, mas nin- 
guém triunfa no mejo 
do mato distribuindo 
flores”, ensina. “E preciso ser forte.” 
Cameli é um homem rico. “Náo pre- 
cisaria trabalhar, se náo quísesse”, c0- 
menta. “Mas trabalho porque gosto.” 
Em 1989, quando foi acusado de traba- 
tho escravo, declarou á Policia Federal 
que sua fortuna somava o 
hoje a R$ 30 milhóes. No ano passado, 
quando assumiu o governo do Estado, 
afirmou ser de apenas R$ 1 milháo. A 
Receita Federal está apurando o real 
¡o de Cameli. Um dos majores 
orgulhos do governador é ter cursado 
apenas até o 4” ano primário. “Náo te- 
nho estudo, mas discuto qualquer assun- 
to com quem quiser”, desafía. Ele .é 
conhecido por ser um homem de potacas 
palavras e muita agáo. : 


tengáo de arrendar “aos Estados | 

Unidos a área. Galvez tinha sido com- 

tratado por comerciantes brasileivos, 

para criar ips políticas a wa | 
REPROOUCÁC DH 
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sinómino de 
cadeira. Sáo esciz 
os monumentos sige” 
ficativos aos seus  Jestos : 
no Acre. O lugar mais ¿ 
popular em que figura |: 
o seu nome é uma bada- |: 
lada boate, em Rio Branco, capital do |' 
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CARLOS WAGNER 


Enviado especial/Rio Branco 


Afundado em denúncias de corrupgdo 
envolvendo seu governo,Orleir Messias Cameli 
acredita que ainda pode terminar seu mandato 
como o grande herói do Acre. A tática do 

para reverter sua imagem é tentar 
finalizar uma empreitada hercúlea: asfaltar as 
duas grandes estradas que cortam o Estado. Á 
obra bilionária abriria caminho rumo ao 
Pacífico e terminaria com o isolamento da 
populacáo durante os meses de chuva. Obcecado 
pela idéia, Cameli gasta todo o dinheiro 
destinado a investimentos na obra. Nesta 
reportagem que se iniciou ontem e termina 
amanha, Zero Hora desvenda a nebulosa 
administragúo deste governador que desafía as 
leis do Brasil. 


governador do Acre, Orleir Messias 

Cameli (sem partido), tenta livrar-se dos 

| escándalos de corrupcáo que abalam o 
seu governo apostando na realizagáo de uma 
grande obra. Mas para conseguir isso ele es- 

* conde da opiniáo pública nacional a verdade a 
respeito dessa obra. Cameli pretende acabar com 
o isolamento imposto aos acreanos pela falta de 
estrada durante os seis.meses de inverno asfal- 
tando os 1,2 mil quilómetros das BR-317 (de 
Rio Branco a Assis Brasil, fronteira com a 
Bolívia) e BR-364 (de Rio Branco a Cruzeiro do 
Sul, perto da Bolívia e do Peru). “Estamos 
dizendo que esta obra é para a integracáo regio- 
nal, na verdade ela é a nossa saida para os portos 
do Oceano Pacifico”, admite. 


” O asfaltamento das rodovias fol dona 


do por órgáos como o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), por ecologistas e áté 
por uma parte significativa do governo do Brasil, 


--4 , porque facilitaria a devastagáo da Floresta 
e 


Se o governador conseguir asfaltar as estradas, 
consagra-se como político. E se livra, perante a 
opiniáo pública acreana, das acusagóes de cor- 
rupcáo. Vira um herói no Acre. A construgio do 
asfalto acaba com o isolamento de várias comu- 
nidades durante os seis meses de inverno. E o 
Acre poderá se tornar o corredor para o Pacífico, 
título disputado por todos os Estados do Norte. 
-.Na verdade, as chances acreanas de vencer es- 
sa corrida sáo pequenas. Desde que mataram, em 

"1988, 0 seringueiro e ecologista Chico Mendes, 
em Xapuri, a manutengáo das matas acreanas se 
tornou o simbolo da preservacáo da Floresta 
Amazónica no mundo. “Para vencer esta corri- 
da, nós precisamos enganar estes ecologistas que 
impedem o nosso acesso aos créditos interna- 
cionais, e para conseguir isso vale tudo”, afirma 


| o governador. 


H 


Embora as duas rodovias sejam federais, há 


- um convénio entre o Acre e a Uniáo que permite 


a0 Estado a realizagáo do asfaltamento. Até o a- 


3 tual governador assumir, as obras realizadas nas 


Y duas estradas eram apenas de manutengáo. Na 


¡ BR-317 chegou a existir um trecho de 120 


quilómetros de asfalto que acabou sendo deterio- 
rado. Atualmente o governo do Estado já está 
fazendo terraplenagem em alguns trechos da 
BR-317 e também contratou empresas para as- 
faltar 102 quilómetros da BR-364. A intencáo do 
governo é intensificar o ritmo das obras no verio 
acreano, que comega em junho. “Creio que com 
uns R$ 500 milhóes poderei deixar um bom tre- 
cho de asfalto pronto até o final do ano”, co- 
menta o governador. 


'ATERRA DOS ESCÁNDALOS (2) 


| Governador aposta tudo numa grande obra 


AE 


É como se náo existisse nada mais 
no Estado. Todos os recursos 
económicos do Acre estáo sendo 
drenados para a construgáo do asfalto 
da BR-317 e da BR-364. A maneira 
como esse dinheiro está sendo gasto 
tornou a administragáo pública um 
caos. “O governador está fazendo es- 
ta confusáo para tentar esconder os 
atos ilícitos que tem feito com o di- 
nheiro público”, acusa o presidente 
do Tribunal de Contas do Estado do 
Acre (TCE), Hélio Saraiva de Freitas. 
Ele explica que, até pouco tempo 
atrás, era norma dentro da adminis- 
tracáo pública estadua) pagar as dívi- 
das e outros compromissos através da 
emissáo de oficios comuns. E náo 
através de empenhos, que sáo docu- 
mentos legais que possibilitam ao 
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Estradas astoltar as rodovias federal 
Cameli só investe no asfaltamento das BRs 


TCE controlar as finangas do Estado. 
O uso do oficio para manejar o di- 
nheiro público abre caminho para o 
governo do Estado realizar um outro 
ato ilegal no pagamento dos seus cre- 
dores. “Normalmente, este pagamen- 


-to segue uma ordem, mas através do 


oficio é possivel quebrar a rotina e 
pagar quem interessa ao governo”, 
explica. “O governo usou o paga- 
mento das suas contas como uma ar- 


ma para punir os seus inimigos politi- : 


cos e como um beneficio para presti- 
giar os seus aliados.” Cameli de- 
fende-se da acusagáo. Diz que o uso 
do oficio foi necessário porque O 
orcamento do Estado náo tinha sido 
aprovado. Saraiva rebate a defesa do 
governador: “A lei proibiu esta práti- 
<a, € os pagamentos poderiam ter Sí- 


s do Acre - como a BR317 —é gra 
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E e 


do feitos através de o 
orgamento do Estado é de R$ 450 ] 
milhóoes, sendo que apenas 10% sáo | 


federais do Fundo de Participacáo 
dos Estados. 

Um relatório do TCE aponta que 
pelo menos 30% do os po 
utilizado através de oficios. A rlagÑa-. 
entre o govemador Cameh e o prost-- 
dente do TCE está estremecida desde '| 
que os técnicos “do - tribumal * 
comegaram a investigar o uso pelo 
governo do Estado de R$ 1 milháo na 
BR-364, no trecho entre as cidades de 
Feijó e de Tarauacá. Teriam ocorrido 
irregularidades no uso desse dinheiro, | 
e uma das empresas envolvidas é de | 
propriedade do governador. € 
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Sobrevivéncia na selva: POD es de os ds q pe sy ple 


Acre é o Estado da miséria e do isolamento 


Os sérios problemas sociais 
- do Acre estáo se tornando pi- 
- ores com a destinagáo da maior 
* parte dos recursos económicos 
governamentais o asfalta- 
mento da BR-317 e da BR-364. 
A análise é de dom Moacyr 
Grechi, bispo de Rio Branco, 
capital do Estado. A 
acreana pode ser considerada 
uma das mais carentes do 
Brasil. O Estado tem 450 mil 


-habitantes e um território de 
150 mil quiló 


quadrados, 
quase a metade do Rio Grande 
do Sul. 

A miséria instalou-se no ter- 
ritório acreano com a queda dos 
precos internacionais da bor- 
racha, o principal produto da 
regio. A faléncia dos seringais 
contribui para que ocorra um 
, enorme éxodo de seringueiros 
rumo á periferia da capital. 

Uma boa parte da populacáo 
rural vive isolada no meio da 
selva, onde o dinheiro náo cir- 
cula e vigora a troca de mer- 
cadorias. “No teinpo do meu 
pai havia fartura”, recorda o 
seringueiro Edson Ribeiro de 
Melo, 25 anos, do seringal Boa 
Vista, interior de Xapuri. “Hoje, 
todos trabalham muito e passam 
necessidades”. 

Melo é analfabeto, mora no 
meio da selva e vai á cidade 


duas vezes por ano para vender 
a borracha. Descendente de 
uma família de 15 irmáos, Melo 
está pensando em largar tudo e 
arriscar a sorte na cidade. “Pelo 
menos lá eu estou perto dos re- 
cursos médicos”. j 

Segundo um relatório do 
Servico Brasileiro de Assistén- 
cia de Apoio á e Média 
Empresa (Sebrae), 62% das 
familias acreanas ganham 
menos de um salário mínimo 
mensal, enquanto no Brasil este 
índice é de 19,8%. 


“Dentro desta cruel realidade, 
cada centavo conta”, alerta o 
bispo. Outro indicador de po- 
breza é o analfabetismo, com 
um índice de 60% entre os 
jovens e adultos. A taxa 
brasileira de analfabetismo é de 
17,6%. 

O resultado dessa situacio foi 
um grande aumento da violén- 


cia no Acre nos últimos anos. 
Embora náo existam estatísticas 
confiáveis, o número de 
homicidios, assaltos e outros 
crimes tem aumentado bastante 
nos últimos 

Um indicador disso foi o 
surgimento de esquadróes da 
morte na capital, nos últimos 
dois anos. “A violéncia está fo- 
ra de controle”, avisa a promo- 
tora de Justiga Maria De Salete 
Costa. 

O governador Orleir Messias 
Camile diz que náo desconhece 
todos esses problemas sociais. 


empregos. 

E chama atengáo para o fato 
de que o seu governo investiu 
pesado, em torno de R$ 3 mi- 
Ihóes, na reforma do Hospital 
de Base e no Pronto Socorro de 
Rio Branco. 

Ele está respondendo a um 
processo no Superior Tribunal 
de Justiga (STJ), em Brasilia, 
por náo ter promovido concor- 
rencia pública exigida por lei 
para fazer as reformas no hospi- 
tal. “Vou provar que todas estas 
acusacoes náo tem fundamen- 
to”, reage Cameli. 
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Dinheiro para estradas 
virá da folha de pessoal 


Uma parte do dinheiro que o 
governo do Acre usará na 
construgáo do asfalto da 
BR-317 e da BR-364 setá reti- 
rada da folha de pagamento do 
Estado. O pagamento com pes- 
soal consome 80% do'orca- 
mento mensal, que gira em 
tomo de R$ 36 milhóes. 
“Temos ao redor de 38 mil 
funcionários e vou demitir uns 
5 mil”, ameaca o governador 
acreano Orleir Messias Cameli. 
O salário médio da categoría é 
de R$ 200. “Precisamos é das 
estradas asfaltadas, e náo de 
um monte de gente ganhando 
sem trabalhar”, afirma. 

O governo também pretende 
tirar recursos das oito empresas 
estatais existentes. “A maioria 


delas custa caro e náo serve. ] 
para grande coisa”, afirma. . 


Cameli dá um exemplo. Diz 
que a estatal de ro- 


dar a folha de pagamento gas- 
tava para fazer o servico em - 
torno de R$ 1 milháo. “Estou - 


fazendo o mesmo trabalbio por 
R$ 600 mil”. Os sindicalistas 
acusam Cameli de estar asando 
o discurso de modernizagáo do 
Estado para ganhar a sispatia 
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da classe média e fugir dá fama 


de corrupto. E também impres- 

sionar as autoridades de 
Brasilia, onde a cada dia os es- 
cándáalos do Acre dificultam o 
seu tránsito. Na verdade, o: 


mos de Cameli, o programa de 
demissdes de fumcionários é. 
visto comi muita cautela. “Num: 
Estado onde a principal fonte' 
da economia e dos votos sáo os: 
funcionários públicos, demitir: 
gente é suicidio, e O gover- 
nador náo é bobo”, confi den-: 


punando o iso berrea 
do de R$ 7 milhúes do Fundo 


o 


N URUGUAY Y BRASIL 


DO -ostuo : 
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Acuerdan interconexión de alta tensión Í 


UTE y las empresas Electrobras y Electrosul se comprometieron a definir 


en menos de seis meses la viabilidad del proyecto 


3 n un plazo no superior a E 
los seis meses deberá es- 


tar definida la viabilidad de la in- 
terconexión de extra alta tensión 
entre Uruguay y Brasil, según el 
acuerdo firmado recientemente 
en Rio de Janeiro entre UTE y 
las empresas brasileñas Electro- 
bras y Electrosul, reveló a El Ob- 
servador el director del ente, Ro- 
nald Pais. 

El funcionario señaló que si 
bien aún no se ha definido el tra- 
zado de la interconexión, los tra- 


A 
El costo estimado 
de la obra oscila 
en los 200 millones 
de dólares 
ww 


yectos que aparecen más viables 
son San Carlos-Presidente Médi- 
ci (estado de Río Grande del 
Sur) y alguno que otro punto de 
Uruguay con el nudo eléctrico 
ubicado en el balneario de Gra- 
vataí, cercano a la ciudad de Por- 
to Alegre. 

COSTO DE LA OBRA 

La intención de los gobiernos in- 
volucrados es la de concretar el 
emprendimiento a través de una 
concesión de obra pública. El 
costo estimado de la obra ronda 
los US$ 200 millones aunque de- 
penderá de las propuestas de los 
inversores interesados y de la tra- 


za por la que finalmente se opte. 

La potencia de la intercone- 
xión tampoco se ha decidido, 
aunque $00 megavatios aparecen 
como la posibilidad más viable. 

La interconexión es conside- 
rada de importancia estratégica 
debido al déficit de larga data de 
inversión en infraestructura eléc- 
trica del sur brasileño. 

Una eventual interconexión de 
alta potencia podría habilitar a 
UTE a satisfacer parte de la de- 
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manda de esa región del país ve- 
cino. Si en el futuro Río Grande 
del Sur desarrolla todo su poten- 
cial eléctrico, Uruguay podría 
importar en gran cantidad energía 
desde ese estado. 

Como una suerte de ensayo 
general del que extraerá expe- 


A, 
Pretenden concretar el 
emprendimiento a 
través de una concesión 
de obra pública 
ww 


posterior de mayor alcance, UTE 
y Electrosul concretarán próxi- 
mamente una interconexión de 
70 megavatios entre Rivera y 
Santana do Livramento. 

Se está a la espera de que el 
gobierno de Brasil acceda a brin- 


dar su aval a la inversión que 


Gt-OA 


t 


debe realizar Electrosul. : 

La obra consistirá en la cons- 
trucción de una estación conver- 
sora y en el tendido de una vein- 
tena de kilómetros de línea. La 
inversión total que requiere esta 
obra es de US$ 32 millones que ' 
se repartirán en mitades entre las 
partes involucradas, dijo Paús. . : 
Por otra parte, Pais señaló que en . 
reconocimiento a su capacidad : 
técnica UTE fue invitada a parti- ; 
cipar en la privatización de la; 
empresa de distribución eléctrica | 
de la provincia argentina de Entre ; 
Ríos. i 
El ente ya tiene acciones en | 
centrales eléctricas y represas ; 
ubicadas en las provincias de ' 
Chubut y Neuquén. ¿ 

El ofrecimiento, realizado por : 
privados interesados en participar : 
en la licitación correspondiente, : 
está siendo considerado por el; 
Directorio. - : 
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pd vuelven al tapete los “vehículos en infracción” 


“PIDEN LA DEROGACION 


Una Comisión Especial abordará el terna de los 
Quaral y Artigas, al tiempo que solicitará la 
participación de Fiivera y Livramento. Serios PP 

problemas se originaron a raíz de una normativa 

vigente, que por el momento tuvo una solución | 
provisoría luego de un acuerdo a nivel de las 
autoridades gubemamentales. 


Juan E. de los , — Se la into- 


O : 
de tea ii a A a LARES 


costará 
Ao 09 ir toco que saco la negó de 


Pe Coal de Ugg en Quaral exi Javier Darío Arbiza, fun 
entrevistado por pac pera rl pie rd 
o a do 


dia a Lira 


ese sentido, sólo podrán ingresar a Brasil y ser conduct 
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Ahora en Artigas; medida cesó en Rivera 


Contrariamente a lo anunciado hace pocos días 
por parte de autoridades quaraienses de que en 
esa ciudad brasileña no se aplicariían medidas 
o a 


vehículos en Uruguay, un 
emitido a los medios de difusión 


e ordadas de Aroa. 


radicados en el exterior. La el ingreso 
vehículos en carácter temporario y por un plazo preesta- 
blecido. El otorgamiento de Permiso para vehi- 


LIVRAMENTO-RS, exclusivamente en horario de expe- 
diente administrativo, al anáfisis de ta situación 


posterior 
erp reorientar O 


55 


son concedidos solamente a extranjeros. 5) La 
brasileña prohíbe la importación de vehículos usados. 
Tampoco las personas radicadas en el Brasil que adquie- 


expuesto solicitamos y contamos con la comprensión 
regada en ed e 
continuar con i hechos de- 


misma convivencia, evitando 
ca dt SILVIO € CARDOZO, Inspector da Receita 
Federal de Quaral. 
El cónsul Arbiza, anunció a Cardozo que promoverá 
Frontera 
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[| Delégádo de Reéceita Federal de Livramento 
- amenaza con penas de cárcel a infractores 
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En Rivera anunciarán solución oficial al problema mañana o pasado 


“HUMO BLANCO” EN LA Riiie 


RIVERA (Por Freddy Fernández Carranza 
ponsal). — Un prudente dlencio y un cese de las hosilida. 
des a partir de la próxima jomada son los signos más evi- 
dentes de la finalización de “la guerra de las matrículas” 
que durante varios días conmocionó a la opinión pública 
fronteriza e hizo temer en más de una oportunidad de que 
el diferendo se le fuera de las manos a sus protagonistas 


bargo, una gestión encarada por parte de Edgar Flores 
pa Pacheco de fas Asocia- 


Pese a que oficialmente recién este lunes o martes se 
conocerían las resoluciones concretas, EL PAIS está en 
AAA DAA ACI 


condiciones de adelantar que a nivel municipal se mostró 
satisfacción por la mediación y se admite que los rodados 
detenidos “in fraganti” en nuestra ciudad serán devueltos a 
sus legítimos propietarios, como una clara demostración de 
buena voluntad. 

Mientras que en Livramento se aguarda que no se apli- 
que al pie de la letra lo que dice la Ley sobre permanencia 
ge Bienes en podar de o o 
país, en lo que podría irse en un reconocimiento tá- 
cito de qué la frontera tiene una realidad diferente, que no 
puede ser ignorada. 

“La única solución es la conformación de un estatuto 
jurídico especial para esta zona”, admiten todas las partes 
consultadas, por lo que existiría la firme voluntad de pro- 

consultoras ú a efectos 


alguna forma impliquen legalizar un 
mente atípico, donde la línea divisoria se ha convertido en 


E 


sartanenso” y prefieren con orga que se los Jdelias | : 


RIVERA (Por precay 
rresponsal). 


de aplanada mu- 
nicipal al corralón donde 


el intendente Municipal 
decida sobre la eventual de- 
volución a sus le ítimos 


que nes violen el art. 334 
i Código Penal pueden 
llegar a ser condenados a 


incluso se solicitó a la ex 
Ministra de Planeamiento, 
Yeda Crusius que plantee 
en su ión de Di 

Federal la situación a las 
máximas jerarquías de la 
Receita el claro 


Orestes Pacheco, Presi- 
dente de Acii dijo que “lo 
que a las autoridades les 
cuesta render es que 
aquí vivimos en una sola 
comunidad” lo que conduce 
a que los comerciantes 
“compitamos con situacio- 
nes disímiles” en las que las 
variantes monetarias y las 
políticas y económicas jue- 

trascendental. 


go que 4 
Po hoy existentes. 
ta última afirmación de 


Uno de los vehículos detenidos por las autoridades de Rivera 


conoció que “todos sabe- 
mos que por calidad y pre- 
cio la mayoría de las reunio- 
nes sociales cuentan con la 
presencia de bebidas adqui- 
ridas en Uruguay” y que 
pretender calificar como 
contrabando esta situación 
es casi insólito. 

La inestable situación ge- 
nerada a partir de la drásti- 
ca posición del Dr. Paulo 
Roberto Fogaza conducirá a 
que en el transcurso de la 


Pogara el comerciante re- próxima semana se realice 


OS 


una concentración frente a 
la sede de la Receita Fede- 
ral, promovida por dirigen- 
tes políticos de todos los 
sectores con la intención 
“de hacer reflexionar al Sr. 


Algunos llegan a señalar 
que la férrea aplicación de 
la Ley 


pr ron, 0 
TENCIA MIA ARO LILA e ADO MY se PER 


inclinada ha- ; 
cia el lado herteño, pero 
hoy que la cosa es diferen- 
.- os brasileños no pare- 
cemos muy dispuestos a | 
mantener nuestra histórica 
actitud”. A 
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Políticos brasileños cuestionan al Delegado de la Receita Federal 


DECLARACIONES RADICALIZAN; 
POSICIONES EN LA FRONTERA | 


Nuevas declaraciones del Delegado de la Receita 


pacificar el conflictivo panorama fronterizo han 
servido para radicalizar las posiciones. 
RIVERA (por Freddy cumplir la legislación” que 


“No 


. inflexible, quien 
"es inflexible es la ley” 


sostuvo Paulo Roberto 
¿“toy decidido a hacer 


¡ 


r 
J 


piro cc 
electrodomésticos o 


de 
empresarios y políticos 
reclamando un cambio de. 


la pre llo 
tando que 


per su respuesta slo la 


isma, “primero, que 
favacable a la ntooración 
y Que si el congreso cam- 
bia la Ley yo la obedez- 
co”. 


el momento én que en de- 
claraciones a la prensa 
Fogaza sostuvo que “el 
contrabando es una reali- 
dad de la frontera desde 
. hace por lo menos cin- 
cuenta años” recordando 
que cambian las modali- 
relacio i contraban- 
do siempre existió y siem- 
ano- 


n tiempo 
, des- 
pués combustible, para 

dar paso con el tiempo a 
ta cebolía, el ajo, a la car- 
ne” por lo que en opinión 1 


actílud, y ón todos los ca- 


estionan traslado de delegado de Receita Federal 


FRONTERA: PREOCUPA 
CAIDA. DE LAS VENTAS 
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¡ 
$ mantienen su firme 
| disposición de no dejar 
: transitar en la ciudad 
fronteriza a vehículos A 
i con carga procedentes : 
| de Brasil trascendióque : 
: enla vecina Santana 3 
ue? | vendrían realizando 
¡ una serie de gestiones * 
¡ tendientes a lograr el 
¡ inmediato traslado del 
; delegado de la Receíta 
| Federal, gestiones que 
_ se cumplen tanto a : E ñ h 
| nivei de Brasilia como Pommansco incamiada la siuación d los vehículos marcados an Era y con muscadoa de! 
¡ en San Pablo esa procedencia, detenidos por las autoridades HWsrtnaas. 
| RIVERA (Por Freddy Fernández a agravar la crisis y hace temer por el refrescos, pollos, faltas o verduras. 
— El secre- aumento del desempleo. No se aplican reshicciones para el 
¡tario general del municipio, Carlos Mi- La dificultad no está únicamente  riverense que prelende hacer 3us ] 
¿gorena sostuvo que no habrá marcha dada por la i de distribuir compras en teslodo extranjero, come E 
y estableció que los principales mercadería en Rivera, sino que tam- ta han RA y 5 
¡afectados han manifestado su com- bién “se anota cierta reticencia por los norteños que llegan a esta H . 
prensión ya que consideran que el de- parte de los riverenses, ya sea por en procura de artículos de los tres: : 
Sencadenante de todo es el delegado temor o en el mayor de los casos co- shops o lácteos. o 
¿de ta Receita “que mo rechazo a una trascendidos cisculantes en : 
cer las peculiares características de actitud que se califica como tas úllimas horas indican que polílicos i 
¡esta frontera” te e insensible por parte de la Recei- de todos los idos han iniciado 4 
de la vecina ciudad ad- ta gestiones con sus líderes, ya que le E 
mitieron a EL PAIS que existe genera- Los funcionarios del departamento posición de Fogaza los ha hecho en- 1 
ión ya que “las ver” de tránsito operativos en dis- trar en ur conflicio tan E E 
cayeron EQ ” con re- tintos puntos de la ciudad, especial- como innecesario, máximo si tii j 
iducción de tal magnitud - mente en el límite de las dos en cuenta que este año se reellizan E 


anterior, ahora “no se supera el ingreso de los rodados que 


Estiman difícil que en Quaraí tomen 
medidas similares a las de Rivera 


ARTIGAS (por Juan E. de los Santos, corres- atentamente el creado en Santa Ana do Livra- 
ponsal). — Es muy difícil que la Receita Federal apli- mento y que ha visto cón muy buen agrado cómo las au- 
que en la ciudad de Quaraf. frontera con Artigas, las” toridades quáraienses en aras de la convivencia a 
medidas que anunció se habrán de adoptar con brasi- y hermandad existente entre Artigas y Quaraí no han 
leños o uruguayos propietarios de vehículos adquiridos adoptado medidas similares. 
en nuestro país. Agregó Arbiza que igualmente continuará atento a lo 

En la vecina ciudad viven varias decenas de urugua- que pueda acontecer en un futuro, pero que tiene la se- 
yos que alli han formado su familia, o brasileños que  guridad de que la situación habrá de continuar incambia- 
contrajeron matrimonio con uruguayas, que son posee- da en virtud de que las dos poblaciones, la de Artigas y * 
dores de vehiculos comprados en el Uruguay, tanto au- Quaraí desde hace muchísimos años conforman prácti- ; 
tomóviles como ciclomotores. camente una sola sociedad en un claro ejemplo de con- ; 

En consultas efectuadas por EL PAIS ante las aulo- fratemidad y hermandad latinoamericana como deben ; 
ridades quarienses, éstas indicaron que por el momento existir en todos tos pueblos fronterizos, 
la situación continuará incambiada, a pesar de que efec- Las autoridades del departamento de Artigas consul- 
tivamente las leyes del país norteño determinan el pago tadas sobre el asunto, indicaron que la frontera Artigas : 
de impuestos de vehículos ingresados a esa nación y Quarai siempre ha dado muestras de etema contratermi- : 
provenientes de otros países. dad y que sin lcd da duda ésta continuará porque - 

El cónsul de Uruguay en Quaraí edil Javier Dario Ar- seo sado la comprensión tanto de autoridades - 
biza, dijo a EL PAIS que pame ha seguido como de población en las dos ciudades. 
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“Guerra” entre Livramento y Rivera por vehículos en infracción 


ENFRENTAMIENTO SE AGRAVA EN 
LA FRONTERA: MAS DE TENCIONES. 


Un férreo operativo pusieron en práctica las 
autoridades municipales de Rivera, en la víspera, 
lo que condujo a la detención de por lo menos una 
decena de camionetas y vehículos con matrícula 
brasileña, cargados de distintas mercaderías, que 


por ende estarían violando la normativa vigente de 
en lo que a circulación de mercaderías prin pora 
y vehículos se refiere. vera fiscalización en rela- 
nn. 
RIVERA (Por Freddy Los funcionarios del de- solicite de documenta- 
Elina add prota partamento de tránsito, en ción habilitante se realiza 
"rresponsal). — Un Mao ente de las órde- | tanto del lao bmellaño como 
operativo pusieron en prác- de sus supe- E uruguayo de esta frontera. 
tica las autoridades munici- riores procedieron a detener o da patea, co- 
pales en ta víspera, lo que todo rodado que ingresaba mo la de la nueva * 
condujo a la detención de de de la vecina ciu- chapa malrícula departamen- 
por lo menos una decena dad, solicitando la docu- tal, es solicitada en Chuy 
de y vehículos mentación de rigor y en ca- ( mientras que el 
con matrícula brasileña, car- so de comprobar que el uso Sd porras 
kl mercade- conductor no residía en Ri- E en los automóviles y el cunco 
rías, e O an best eelrsagidenlicciar e, SA : - a los es ed- 
nativa vigen- no era de su propiedad, ciudad fronteriza autoridades municipales y polcialos ue damian conoct en Chui Baal, 
hotm Aledo El cidos tt cto, Cp e tras mice pls e hr q A 
solfiero Sin embargo el efec. lo, Í hasta el ds e ocur des riverenses y sí al Dr. Plan Real usa severa crisis con las respectivas sudor 
“do más importante no debe edificio comunal, donde el el ro leva carga la si- Paulo Roberto F de- manifestaron en la víspera des que realizan las Necali- 
buscarse por el lado de los vehículo quedaba en cali- tuación es diferente”. sado ] Fede- su voluntad de ini- zacionas con reliición a los 
--. rodados retenidos y sí por el dad de detenido, a la espe- En Livramento mientras ral que entienden “es el ciar las necesa- hechos que sucedan en la 
icio económico que su- ra de las resoluciones que tanto la medida tuvo sus in- principal responsable de es- rias por ln:tado para que frontera (Rivera con- 


:frieron distintas empresas correspondieran en cada mediatas consecuencias, ta situación, q »9c z 

' caso. Un funcionario del de- generando una amplia y Barva fue la que nos del enfrentámiento, mien- cian - 
se atrevieron a ingresar a partamento de Tránsito dijo sostenida repulsa por parte condujo a este enfrenta- tras reculrirían a los pode- ñaló no tener conacimiento: 
territorio uruguayo por te- a El PAIS que “no preten- de los jos que se miento tan innecesario co- res políticos para que el de- 
mor de sufrir las consecuen- molestar a nuestros sienten perjudicados, pero mo imprudente”. 2 paria die" 
Í de- bueno es resaltar que ese Los comerciantes de la sea trasladado por en- en añinmer que “no Ianamós - 


Dan plazo de 60 días en Santa Ana Do Livramento 
 —AAAAA A A A AAA 


+ AGITACIÓN FRONTERIZA: LOS 
! VEHICULOS CON MATRICULA | 
, URUGUAYA SERIAN REQUISADOS, 


El tema fronterizo vuelve a cobrar candente RIVERA (Por Freddy guayas se mostraron suma- 
vigencia, esta vez en Rivera y en su vecina a o 
brasileña Santa Ana Do Livramento. Ambas ¿e ta Receita y Policía Fe- los funcionarios norteños, 
ciudades están unidas “de hecho", por historia y deral de ¿ niten que h 
- tradición, al punto de que la línea divisoria es erar en un plazo no mayor tera Bene una silación “de 
- para los residentes de aquellas una simple de contrabando a todo vehí- sos difiere sen: e 
referencia. Ahora, el anuncio de la Policía o PE de lo que dice el La 
Federal brasileña sobre la posibilidad de que ciudadanos residen- 
tes en la vecina ciudad de lo informó EL PAIS la 
puedan ser incautados vehículos con matrícula Sant'Ana do Livramento Policía Federal iniciará un 
A A E censo para determinar 
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brasileños que gozan de 
luna serie de privilegios. 

EJ punto central de ta de- 
cisión norteña parece estar 
a por la presencia de 
por lo menos mil ciciomoto- 
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El intendente de Rivera deploró confiscación de automóviles uruguayos que circulan por Livcamento - 


Guerra de patentes en la frontera 


Una tensa situación estalló 
en la zona fronteriza entre 
Uruguay y Brasil, como 
consecuencia de la decisión 
de la aduana del país del norte 
de confiscar los vehículos 
adquiridos en Rivera que 
circulan por Livramento. 
La medida, que generó gran 
malestar en nuestro país, 
podría originar incluso un 
planteamiento diplomático. 


Rivera, par Daniel Ferreyra y Redacción 


MW Una virtual guerra fronteriza se desatará 
entre Rivera y Livramento, al decidir la Re- 
ceita Federal (aduana brasileña) la confisca- 
ción de los vehículos uruguayos, cuyos pro- 
pletarios sean residentes de la ciudad norteña. 


-x El intendente riverense, Sergio Bettega, 


En declaraciones formuladas a LA REPU- 
BLICA, calificó la medida de “intransigen- 
te”, anunciando que en caso de que la sitya- 
ción no tenga una solución en el ámbito local, 
realizará un planteo ante el gobierno urugua- 


yo. 
Betrega aclaró que el organismo de Brasil 
está actuando en el marco de las leyes de ese 
país. Agregó que no son muchos los autos ma- 
tículados ea Uruguay adquiridos por brasile- 
ños, pero el múmero de motocicletas puede 
estimarse en aproximadamente 700. 


SIEMPRE HUBO TOLERANCIA 
El jefe comunal riverense recordó que en 
la frontera siempre ocurrió al revés: los rive- 


renses compraban sus autos y alimentos en. 


Livramento y “eso nosotros lo hemos tolera- 
do”. 


Añadió que el motivo de que los brasile- 
ños adquieran vehículos en Uruguay no es só- 
lo el precio, sino que las modalidades de cré- 
- ito son más accesibles que en su país. 

7 En una reunión convocada días atrás por la 
Cámara Binacional de ediles y vereadores de 
Rivera y Livramento, hubo contactos entre 
autoridades de ambos países. 

Durante el encuentro, se abordó todo lo 
vinculado a la fiscalización que comenzará a 
realizar la Receita Federal sobre los vehículos 
matriculados en Uruguay y particularmente 
en Rivera, que sean propiedad de ciudadanos 
brasileños. Los rodados deberán pagar una ta- 

sa de importación para impedir que les sean 
confiscados. 


POSICIONES ENDURECIDAS 

El cuello de botella en la discusión se ge- 
neró como consecuencia de la dura posición 
que mantuvieron los funcionarios de la Re- 
ocita Federal, que motivó un duro debate en- 
tre Beurega y el jefe de Policía de Livramento, 
Paulo Fogaca. 


Según Migorena, se deberían buscar solu- 
ciones para que “la frontera de la paz no se 
convierta en la de la guerra”. 

Por su parte, el inspector Alaniz dijo que 
por cada vehículo uruguayo que ingresa a tra- 
bajar a Livramento en descarga de mercade- 
rías, ingresan nueve brasileños y en Rivera 

“se los trata en forma condescendiente”. 

A juicio del jerarca comunal, a las autori- 
dades brasileñas “les está faltando reciproci- 
dad y tolerancia. Rivera y Livramento es una 
sola ciudad con dos administracior es y dos 
legislaciones. Mucha gente trabaja en un lado 
y vive en el otro”. 

Explicó que un grupo importante de perso- 
nas tiene doble ciudadanía o la ciudadanía de 
un país y la residencia en otro y que esta me- 
dida los perjudicará notoriamente. 

Por su parte, el representante de la Policía 
Federal, Joao Penha, estimó que se debían 
comprometer las autoridades políticas de am- 
bas ciudadades a buscar soluciones para que 
“se vaya avanzando algo hasta el próximo en- 
cuentro”. ] 

Quedó como propuesta que la “comunt- 


dad de ambas ciudades eleve al Congreso de 
Brasil, la solicitud para que modifique la ley 
para esta región”. 


AHORA URUGUAY ES MAS BARATO 


Desde que Brasil modificó su moneda a 


mediados de 1994 con el plan real, la situa- 
ción económica varió sustancialmente en la 
frontera. En la actualidad, comprar un auto- 
móvil o una motocicleta en Uruguay resulta 
más barato que hacerlo en Brasil, lo que ha 
motivado el aumento de las ventas de las em- 
presas uruguayas. 

Según el presidente del Consejo Legislati- 
vo Internacional, Ruben Darío Machado, esta 
situación no está amparada por la legislación 
de ninguno de los dos países. 

Cuando los riverenses compraban vehícu- 
los ratriculados en Brasil, las autoridades ri- 
verenses permitían su circulación por el de- 
partamento y con un permiso especial de la 
Aduana se podía llegar hasta el Río Negro. 

En tanto, los brasileños residentes en Liv- 
ramento transitan libremente por la planta ur- 
bana de Rivera, debiendo hacer los trámites 
cossespondientes en la Aduana cuando deci- 
den viajar al sur de nuestro país. 

Según el intendente Bettega, en la reunión 
señaló a las autoridades brasileñas que la rea- 
lidad de la frontera supera a este tipo de leyes. 
Añadió que “es una falta de sensibilidad” lo 


PLANTEAMIENTO DIPLOMATICO 

Añadió que “no podemos entrar en revan- 
chismos o será insoportable vivir acá. Los 

qúe surgieron ente las dos ciuda- 
des siempre los arreglamos nosotros pero si 
esto no se supera, el tema se plantearía al go- 
bierno”. 

Pero la medida que adoptaron las autorida- 
des brasileñas dista mucho de mantener Ja fle- 
xibilidad de sus pares uruguayas y a partir de 
marzo los ciudadanos brasileños que tengan 
residencia en Livramento y compren un auto- 
móvil en Rivera deberán pagar una tasa de 
importación. 

Esta normativa también alcanza a los uru- 


guayos residentes en Livramento, lo que ha * 


motivado las protestas de las fuerzas vivas de 
la frontera y el malestar de las autoridades 
uruguayas que podrían aplicar también a raja- 
tabla las disposiciones legales. 
Si la situación evolucionara de este modo, 
como bien dijo uno de los participantes en la 
oy 


La guara de spas 5 Sud ara ene fort e a y 
reunión: “Dejaremos de ser la frontera de la sangre llegue al río. He 
paz para ses la de la guerra”. Por el momento, la situación no ha dcsúl 


ma tenga una definición favorable sin que resultaría claramente HICOVEaCaN o 
ión fav able so que la _ quere o 
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No aplican medidas da A 
en frontera Quaraí Pe 


ARTIGAS (Por Juan E. de los Santos, corres- 
ponsal). — La rápida intervención del Cónsul de Uru- 
guay en ta ciudad de Quaraf, determinó que por el mo- 


7% trastomos en esta frontera. - 
Las autoridades enterades de la 
novedad, expresaron salistacción por la no aplicación 
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AGRICULTURA 


Britto val ar qn naar e de estradas 


O governador promete usar a polaca Militar paa evitar a deidad do obs pelos pequenos produtores 


LUCIANO PERES* 


governador António Britto vai agir com 

rigor para impedir o bloqueio de estra- 

das gaúchas pelos milhares de peque- 

nos agricultores que montaram acampamento 
ontem ás margens de rodovias em Erechim, En- 
tr—¡uís, Encruzilhada do Sul e Lagoa Verme- 
IL. aderindo ao movimento iniciado no dia 15 
em Sarandi. Britto prometeu usar a Brigada Mi- 
litar, se necessário, para evitar a interrupcáo do 
tráfego nas rodovias. “Todo mundo tem o direi- 
to de protestar, desde que náo atrapalhe os out- 
ros”, declarou o governador em uma entrevista 
coletiva ontem á tarde, acompanhado pelo se- 
: eretário da Agricultura, Cezar Schirmer, pelo 
futuro secretário-geral de governo, Nelson 
Proenga, e pelo secretário Mendes Ribeiro Fi- 


Iho, indicado para a Casa Civil. “Náo se pode . 


punir o caminhoneiro ou a senhora grávida que 
está viajando”, declarou o governador. 

Brito acusou o PT e a CUT de organizarem o 
protesto. Segundo o governador, os líderes pe- 
tistas e da central sindical estariam dizendo aos 

— em assembléias e de rá- 
dio — que só receberiam recursos federais os 
agricultores que participassem do movimento, 
acampando á beira das estradas. Britto obteve 
e: informacáo do presidente da Federacáo dos 
Tradalhadores na Agricultura (Fetag), Heitor 
Schuch, que, por sua vez, ouviu relatos de diri- 
gentes e filiados da entidade no Interior. 

“Isto é uma empulhacáo do PT e da CUT”, 
_teagju Britto. O governador ressaltou que, caso 
as verbas ds ceja liberadás, a situagio de cada 
produtor será examinada. “O fato de estar 
acampado jamais será usado como critério para 
o recebimento de recursos”, alertou. Britto re- 
cordou que já tomou medidas para ajudar os 


afirmou. Para Schuch, o ideal seria deixar o 
a A 


trar intransigente. Os pequenos produtores que- 
fem a liberagáo de um credito de no valor de R$ 


Ivabalhadores Roras de Sao Miguel das Mis 
Joáo Batista Zambeli, náo descartou on- 
tem a possibilidade de bloqueio da rodovia em 


-, Sisa, até que nossas reivindicacóes sejam aten- 
1 didas pelo governo”, disse Zambeli. A Policia 


' Rodoviária Federa Federal de Ijui, responsável pela 
“BR-285, e a Policia Rodoviária Estadual de 
Santa Rosa, pela RS-344, chegaram ao local por 
volta de 16h para acompanhar os protestos. A 
Brigada Militar de Santo Angelo está com uma 
tropa preparada para agir em caso de interdigáo 
da rodovia. Numa assembléia, ontem, em 
Erechim, os agricultores sugeriram caminhadas 
pela cidade e bloqueio da BR-153. Somente no 
ato público de amanhá, porém, os agricultores 
decidiráo o que fazer. No acampamento de Sa- 
randi, que ocupa 3,5 quilómetros ás margens da 
BR-386, a comissáo executiva estará reunida ás 
9h de hoje com prefeitos, presidentes de Cáma- 

ras de Vereadores e deputados estaduais. 


*Com correspondentes da Central do interior 
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cruzilitada do Sul comegaram ontem um nto ds Marques. 
da RST-471. O acampamentolé por tempo indeterminado e PROS 
agricullores ainda 


de reunir cerca de 500 esta semana A manilesta- Y 
co un protesto om fent 4 agóncia E 
do Banco do Brasil da cidade. -Ao meio-día, os produtores fzertmn 
uma passeala pelas ruas centais da cidado o, ás 15h, comeparam : 
a montar as barracas no quilómetro 204 da estrada. | 


tores estáo acampados As masgens do quiómetro 82 da rodowía BR : 
- 285. O movimento, conforme o Sindicalo Rural do municipio COMO $ 
pacífico, com o objetivo de sengbilizar O govemo para as quesides e 
do campo, reúne trabalhadores da regiño de Passo Fundo e Vace- ¿ 
ra. O movimento está sendo acompantado por 10 patruhsios de 


Policia Rodoviária Federal de Vaca EOS 


ño. 


_ Disposicáo: 0s soil degrada pora mono un ccoo por lempo e 
| OS PONTOS DE CONCENTRA. Ne 


A 
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Produtores montam novos acampamentos ' 


O movimento iniciado em Sarandi abrange também Erechim, Entre-Ijuís e Lagoa Vermelha a partir de hoje 


MIRO D£ SOUZA, BANCO DÉ DADOS/ZH - 19/1/96 


rés novos acampamen- 

tos de pequenos agricul- 

tores seráo montados a 
partir de hoje no Estado. Os 
agricultores váo se concentrar 
em Entre-Ijuís, Lagoa Verme- 
lIha e Erechim, para intensificar 
o movimento que comegou na 
última segunda-feira em Saran- 
di. Os grupos, formados por 
produtores que tiveram prejuí- 
zos com a estiagem, querem 
um crédito de manutengáo no 
valor de R$ 1.500,00 por famí- 
lia de até quatro pessoas. 

Cerca de 2 mil agricultores 
sáo esperados hoje em Erechim 
pelo movimento em defesa da 
agricultura familiar. Os agricul- 
tores de 27 municipios da re- 
giáo Alto Uruguai váo se con- 
centrar na BR-153, nas prox1- 
midades do parque de Exposi- 
cóes de Erechim, para pedir be- 
neficios do governo federal aos 
agricultores que tiveram prejuí- 
zOS com a seca. 

A decisáo de comecar hoje 
um acampamento permanente 
em Erechim foi tomada pelos 
sindicatos dos trabalhadores ru- 
rais, movimentos populares, 
Igreja católica, cooperativas e 
prefeituras. A intencáo, confor- 
me o vice-presidente estadual 
da Central Unica dos Frabalha- 
dores (CUT), Inácio Benincá, é 
fortalecer o movimento no Es- 
tado para que todos os agricul- 
tores sejam beneficiados. 

O movimento está reivindi- 
cando, além do crédito a fundo 
perdido, anistia total do paga- 
mento de sementes recebidas 
pelo sistema de troca-troca do 
governo, perdáo das dividas 
dos financiamentos feitos para 
a safra de 1995 e ainda a libera- 
gáo de milho dos estoques re- 
guladores para a alimentagáo 
do gado leiteiro e suínos. 

Alguns prefeitos da regiáo 
Alto Uruguai já prometeram 
ceder para os agricultores a in- 
fra-estrutura necessária para 
que participem da mobilizacáo. 
O prefeito de Charrua, Arlindo 
Menegaz, vai pagar o transpor- 
te, alimentagáo e as lonas para 
os agricultores do seu munici- 
pio. A intencáo é reunir até 2 
mil agricultores no primeiro dia 
de acampamento e receber re- 
forcos a partir de terca-feira. 

Cerca de 350 pequenos agri- 
cultores de 11 municípios das 
Missdes váo montar acampa- 
mento do trevo de entron- 
camento da BR-285 com RS- 
344, em Entre-Ijuís. As barra- 
cas comegam a ser instaladas 
ási5h, quando devem chegar 
caminhóes, carretas e tratores 
responsáveis pelo transporte 
das lonas, alimentacáo e das fa- 
milias de produtores rurais. 
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Organizacio: coordendotes de “núcleos imán uma inslóncia de delibeorao do acampamento 
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Os pequenos agricultores da 
regiáo Norte do Estado tém 
prazo até hoje para se Sr e 

montado des 


20 acampamento 
de a última segunda-feira no 
quilómetro 140 da BR-386, em 
Sarandi. A previsáo de Nelson 
Piovesan, coordenador do 
acampamento, é de que o nú- 
mero de acampados ultrapasse 
os 10 mil. No final de semana, 


um número variável de mem- . 
bros. A cada 18 ou 20 núcleos 
é formada uma regiáo, sue 
coordenadores integram a co- 
missáo executiva do ia 
mento. | 
Ñ E so - 
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Governo analisa a anio rl de recursos 


Britto espera que o crédito de manutencáo para pequenos produtores seja O nas PA 48 horas 


MAURÍCIO SAMPAIO DINIZ 
e LUCIANE AQUINO 


E Sucursal/Brasilia 


governador António 
O Britto espera que nas 

próximas 48 horas o 
governo federal conceda um 
crédito de manutengáo, a fundo 
perdido, aos milhares de pe- 
quenos produtores atingidos 
pela seca, que se encontram 
acampados em sete áreas do 
Rio Grande do Sul. Os agricul- 
tores estáo pedindo um crédito 
de RS 1,5 mil pos familia de 
quatro pessoas. Ontem, Britto 
discutiu a questáo com o presi- 
dente da República em exercí- 
cio, Marco Maciel, com o mi- 
nistro interino da Agricultura, 
Ailton BarceHos e com o secre- 
tário de Política Económica do 
Ministério da Fazenda, José 
Roberto Mendonga de Barros. 
“Todos no governo consideram 
a reivindicacáo justa e os técni- 
cos comegam a avaliar o volu- 
me de recursos necessário para 
atender os produtores gaú- 
chos”, afirmou Britto. 

Maciel disse ao governador, 
que estava acompanhado pelo 
ministro dos Transportes, 
Odacir Klein, que pedirá hoje 
aos ministros da Fazenda, Pe- 
dro Malan, e do Planejamento, 
José Serra, que decidam rapi- 
damente sobre as reivindica- 
góes. Britto solicitou 20 prest- 
dente em exercicio a liberagáo 
do crédito de manutengáo para 
as familias atingidas pela esti- 
agem e a reposicáo de gastos 
do governo estadual com auxí- 
lio aos agricultores, como as 
compras de sementes. 

Nos encontros que manteve, 
Britto náo apresentou estimati- 
vas sobre o número de produ- 
tores prejudicados pela esti- 
agem e nem revelou o volume 
de recursos necessários á ma- 
nutengáo dos agricultores. O 
número só poderá ser determi- 


y 


nado ao final do periodo de 
plantio, quando as perdas das 
lavouras poderáo ser melhor 
detectadas, conforme Britto. O 
governador disse aceitar como 
ajuda o que governo federal 
puder dar. “Acredito que será o 
máximo possível, pois o gover- 
no está sensibilizado com o 
problema”, acrescentou. 

O crédito de manutengáo é a 
principal reivindicacáo, mas 
Outras medidas poderáo ser 
adotadas, como a tranferéncia 
de estoques de milho do gover- 
no para os produtores afetados 
pela seca. Seria um emprésti- 
mo, a ser pago com o mesmo 
produto, após dois ou trés anos 
e sem qualquer ónus. Britto 
voltou a criticar a atitude de 
grupos que estimulm a organi- 
zagáo dos acampamentos. 

Tais grupos tém divulgado 
que a condicáo de acampado é 
o principal critério para obten- 
cáo do auxilio de manutencáo, 
campanha com a qual o gover- 
no do Rio Grande do Sul náo 
concorda. Segundo o governa- 
dor, esses grupos querem que 
apenas as familias acampadas 
tenham direito a receber o cré- 
dito de manutencáo. 

O presidente da Confedera- 
yáo Nacional do Trabalhadores 
na Agricultura (Contag), Fran- 
cisco Urbano, que acompanhou 
Britto durante a audiéncia no 
ministério da Agricultura, con- 
cordou com o govemador. “Te- 
mos que ajudar produtores e 
náo acampamentos”, afirmou 
Urbano. O dirigente explicou 
que náo há atritos entre suas 
entidades e a CUT Rural. As 
principais divergéncias, de 
acordo com esses dirigentes, se 
dáo comgrupos liderados pelo 
deputado Adáo Pretto (PERS). 
Esses grupos, segundo afirma- 
ram, tém condicionado o repas- 
se dos beneficios que venham a 
ser obtidos do governo apenas 
aos que estáo acampados. 
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O ministro da Agricultura, 
José Eduardo de Andrade Viei- 
ra, disse onten que náo vé mo- 
tivos para o protesto dos peque- 
nos agricultores gaúchos. An- 
drade Vieira concedeu entrevis- 
ta exclusiva á jornalista Ana 
Amélia Lemos, diretora da 
RBS/fBrasília, em Nova Deli, 
na Índia, onde acompanha a co- 
mitiva do presidente Fernando 
Henrique Cardoso. “As pessoas 
necessitadas, carentes de ajuda, 
devem procurar os prefeitos de 


seus municipios que feráo aten- 
didas”, avisou Andifide Vieira 
ao enfatizar que o aliverno fe- 
deral tomou todas A medidas 
cabiveis para socorffr os pro- 

prej dica dosip ela estia- 
gem no Estado. Andfáide Vieira 
apontou o departaniénto rural 
da Central Única dof Trabalha- 


dores (CUT) e o Movimento * 


dos Trabalhadores Hem Terra 
(MST) como resporifiveis pela 
conotagáo politica dos movi- 
mentos que psomovelh. 
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Ente (400 km de Porto Alegre), com 
A revisáo de trés mil pessoas; e Lagoa Ver- 
3 mea (265 kde Paro Alegre) pra ondo e 
2 podem ir mais de 2 mil manifestantes. O 
: -governador António Britto, em entrevista crios propano 
3 coletiva dada ontem no final da tarde no pena bal:. E 
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| Britto expóe os 
resultados de 95 


O Estado já economizou R$ 200 milhóes 


FLÁVIO ILHA 
e, Sucursal/Brasilia 


governador António 
Britto apresentou na 
reuniáo de ontem com 


Britto disse que as despesas 

com custeio foram reduzidas de 

12% para 7% das verbas orga- 
Estado 


OR 


1995 
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Saúde 


Governador do Estado 
e secretário da Saúde 


ficam seis dias na ilha 

ma comitiva de gaúchos vai 
aterrissar na ilha de Fidel Cas- 

tro, no dia 9 de fevereiro. Até 

dia 14, o governador do Esta- 

do, António Britto, e o Secre- 

tário de Saúde,Germano Bo- 

now, váo ver de perto o bem sucedido 
modelo de saúde cubano. O Rio Gran- 
de do Sul quer buscar ensinamentos 
no sistema de Cuba, um dos melhores 
do mundo, com resultados que supe- 
ram com folga muitos países desen- 
volvidos do planeta. A ilha de Fidel 
orgulha-se dos baixos índices de mor- 
talidade infantil e de ter erradicado 
doencgas como poliomielite, tubercu- 
lose infantil, malária, difteria e tétano. 
O sistema cubano baseja-se na aten- 
gáo primária á populacáo. Em cada 
área delimitada da cidade, há um dis- 
trito sanitário com um médico genera- 
lista e uma enfermeira, que atendem 
160 familias. As pessoas sáo registra- 


que viu em Cuba. 


. das (o sistema é todo informatizado) e 


portanto náo há filas, nem espera. Um 


número determinado de postos é liga- 


do a uma policlínica, preparada para 


atender 100-mil pesseas, nos casos - - 


mais graves e que exigern especialida- 
de. Sistema estatal, náo há consultó- 


rios médicos particulares. 


O escritor e jornalista Fernando 


Morais conta no livro'A flka - -Um. 


repórter brasileiro no país de Fidel 
Castro a surpresa que teve ao entrar 


CRANE 


Y; 
VISA 


dor. OSTMA ño 


numa farmácia para , 
compraraspirinas. A 
balconista náo Ihe 
quís vender os com- 
promidos semrecei- 
ta médica. Ele teve * 
de ir a um posto de 
saúde e obter a re- 
ceita. 

Assim como Mo- 
rais, o dentista Djal- 
mo Sanzi Souza fi- 
cou admirado com o 


Chefe da Divisáo de 
Saúde Comunitária 
do Grupo Hospita- 
lar Conceigáo, Sou- 
za visitou Havava 
em novembro do ano 
passado no 5” Semi- 
nário Internacional 
de Atencáo Primária 
á Saúde. O que o 
comoveu foí Cuba 
ter assumido o trata- 
mento de trés mil cri- 
angas que sofrem se- 
qielas do acidente - 
nuclear de Cherno- 
byl. ocorrido em 1986 . 
Mas Cuba náo é novidade para o 
Grupo Hospitalar 
ceñte ad goverño federal. Em 1983, o 
hospital instalou em Porto Alegre o 
sistema “médico de família” , junto 
com a criacáo da residencia de Medi- 


“cina Geral Comunitária. Djalmo San- 


zi Souza, que coordeña o servico, diz 
que o sistema atinge 130 a 150 mil 


OA OA 


* Média geral divulgada pela Secretaria de Saúde em setembra/9S 
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Rio Grande vai a Cuba para aprender 
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pessoas. Sáo 12 postos na Zona Norte 
- e um na Vila Maria da Conceicáo, . 


Esa Coba, aénfase do sendamentó 
- € dado ás mulheres e criancas. Quase 
100% das grávidas fazern_o exame 


* ano todas as mulheres sáo obrigadas a * 


fazer o exame de prevencáo de cáncer. 
Para o chefe da do Servico Comu- 
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Colonos e fazendeiros. trocam». 
tiros em área invadida 


Duas pessoas ficaram feridas no conflito em Jílio de Castihos .. 


PATRÍCIA COMUNELLO 
SucursalRegiáo Central 


Fazenda Santo Antáo, 
A com $10 hectares, em 
Júlio de Castilhos, in- 
vadida há trés dias por 726 fa- 
milias de sem-terra, transfor- 
mou-se em cenário de guerra. 
Inimigos declarados, colonos e 
fazendetros da regiáo trocaram 
tiros durante cerca de trés minu- 
tos na manhá de ontem, resul- 
tando em dois feridos. A agri- 
cultora Mária Madalena Rodri- 
gues, 59 anos, foi ferida na máo 
direita e Vandré Pires Teixeira, 
19 anos, filho do prefeito de 
Sáio Sepé, Volney Teixeira, le- 
vou um tiro no lado direito do 
quadril. Nenhum dos dois corre 
risco de vida. A Brigada Militar 
reforgou a seguranca na área 
com mais 40 homens a pedido 
do juiz de plantao em Júlio de 
"Castilhos, Paulo Ivan Medeiros. 
A tensáo cresceu a partir da 
-farde de quarta-feira, quando o 


nhá, fazendeiros provenientes 


de diversas cidades do centro do : 


Estado e da Campanha chega- 
ram á área invadida para prestar 
solidariedade a Antáo Vargas 
Rosa. 34 209, que cal docto e 
n3o foi comunicado da invasáo. 
Colonos e fazendeiros estáo 


revoltados com a situacáo. Na. 


tarde de quarta-feira, o peño da 
Fazenda Santo Antio Nelson 
dos Santos e o tenente da BM 
André Menezes transitavam a 
cavalo perto do 

quando foram alvejados com 
cinco tiros, provavelmente dis- 
parados por uma carabina cali- 
bre 33, modelo de arma usada 
pelos policiais militares. O mc+ 


dente náo deixou feridos e foi 


ses dencia tbn pe . 


na noite de 


que o seu trator foi cercado por 
- sem-terra que o obrigaram a 


sair da área. Um dos lideres 
sem-terra, Elias Pompeo, con- 
firma o cerco ao agricultor, mas 
nega que os disparos contra o 
peáo e o policial partiram do 
acampamento. “Nossa única 
ferramenta de luta sáo as foices 
e as enxadas”, defendeu-se. O 


DDC. OSCURO 


forcada 
trinchcizas pelos colones. 


e 
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Colonos aceitam deixar 
Fazenda Santo Antáo 


SOLANO NASCIMENTO (* 


Os colonos que há 11 dias dos colonos estava disposta a 


j Banrisul só vai beneficiar 73 fa- tos. Os veículos eram 
de em troca de áreas para assen- Conversas durante a noé- por militares e tinham batedoses 
5 te fizeram o grupo se acalmar. do Exército, todos armados. De- 
to Nacional de Colonizagáo e Os colonos afirmaram que só pois dos os 
Reforma Agrária (Incra). Entre  deixam a área se a proposta for veículos deixaram a fazenda. 
os sem-terra existia temor de formalizada em O Nenhum militar do Exército 


3 ) pe. 

lonos antes da desocupacio, dando um prazo até as 18h de Chagas, tentará responsabilizar 
ganharam um O O o 

nOVO prazo para deixar a fazen- tral 


da assembléia, a BM 
da, que termina no final da tar- Pacos 
de de hoje. ! tar os colonos, confirmando a  Trabalhadores (PT) e a Federa- - 
tática P antes 


Sem-terra saem | 
da Santo Antáo 2 


Colonos desocupam área e Incra libéra terra . 


s semcterra gaúchos e o em Arambaré, e Boa Vista 


gre, liberavam 1.396,3 hectares e o cdo da Ea 


Antáo, em Júlio de Castilhos. nove dias a Santo Antáo volta- 


res 8.334 hectares em 40 dias. 
A liberagáo das propriedades 

na Zona Sul se consumou por O de ra 

. mejo de um termo de compro- Os colonos se retifaram, atra- 


O 
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" misso entre o superintendente vessándo uma. A 
, estadual do Incra, Jánio Guedes acesso á BR-158. Em uma lon- 


¡ Silveira, e a diregáo do Banri- 
* sul, dono das áreas. Segundo o 


É 


documento, o banco cede, para 


= reforma agrária, as ON 


E 


ga fila, homens, mulheres e 
ecriancas levavam “nos ombros 
sacolas e sacos tom a m 

Policiais militares e o comando ¡+ 
da BM na regiáo acompanha- 


¿—Caturrita 
- páo do Leáo (278,4 hectares)pg ram pacificamente a saida. 


MÁRCOI% TENE DA 


sistir en trincheras a un inminente operativo: 
policial para desalojar una hacienda que ocu- 
paron hace nueve días, en el estado de Rio: 
Grande do Sul, y la cual debían desocupar ayer 


, En tanto, el presidente de la Comtral Unica 
cumplieron de Trabajadores (CUT), Viocate Puelo Da Sil- 
la primera orden judicial de abandosar la ha- va, anunció que esa ocatral siedical, la mayor 
cienda “Santo Antao”, en el municipio de Julio del país, será intermediaria de Jas pegoriacio- 
de Castilhos, en las primeras horas de ayer. nes cawx. cl gobiezzo y el Movimiento de los: 
La justicia regional aplazó para el mediodía” Campesinos Sin Tierra (MST). 
de hoy la hora de desalojo de las 600 familias, _Silya atendió así al pedido del gubiezao,de. | 
pero después se vio obligada a posponer el lí- E 
mite para las 18 locales. Así, lá tensión había 
crecido después de esa bora, cuaado se comsi- 
deraba inminente una acción represiva de -la 7 
Brigada Militar gaúcha (policía militar estatal) 13 y3 y a 
para retirar a los campesinos. - misión Pascal de La Toma de la lea , 
Los comandantes de los batallones de la. lica, también participarán de la negociaciones. 
Brigada Militar de la región se reunieron al fi-. junto al MST, Tepresenearaes de gobierno. de. 
nal de esta tarde para definir la estrategia de la cur 
desocupación. : Silva'sóstuvo que la CUT está dispuesta a 
Así. la teasión aumcatabá al caer la soche ayudar en el proceso de negociaciones, y reco- 
entre los campesinos sin tierra, entre los cuales - K 
hombres y jóvezes mayoms de ¿S-alños mosta- 
ban guardia en los límites del área ocupada en. 


a” y “Sao Domingos”, rod 


presuntos. a: 
rd ia finas pea el mao de 
armas y fabricación de bombas caseras tipo tiempo así para que se isicicn s 
“molotov” o melon la Past gobierna: 
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Continuarán resistiendo si el Gobierno no procura asentamientos 


«Sin Tierras» armados a guerra 
esperaron enfrentamiento con Policía 


“Porto Alegre. (Por Pedro 
«Juardo Pascual).- Según el in- 
forme de la agencia RBS, vincu- 
lada a Zero Hora, los sin tierra 
están armados con facones y 
garrotes de madera preparados 
por ellos mismos con ramas de 
árboles; según lainformaciónpro- 
veniente de líderes del movimien- 
to, los «sin tierra» pretenden re- 
sistir a la desocupación que está 
prevista por orden judicial. 

Las familias de los invasores 
solamente dejarán el campamen- 
to si el gobierno federal cede tie- 
rras para los nuevos asentamien- 
tos, caso contrario, afirmaron re- 
sistir y enfrentar a la Policía. 


RESPONSABILIDAD DEL 
ESTADO 
Por su parte, un grupo de es- 
tancieros realizaron ayer por el 
atro de la ciudad una carava- 
rá, diigiéndose muchos hacia la 
estancia ocupada; por otro lado, 
el sindicato rural de fa ciudad 


divulgó un manifiesto que envia- * 


De acuerdo a un informe que publicara el matutino 
Zero Hora, 726 familias de colonos sin tierras que 
invadieron la hacienda Santo Antao, en Julho de 
Castilhos, región central Norte de Río Grande do 
Sul, estarían preparados para enfrentar a la Brigada 
Militar, la preparación del campo de enfrentamiento 
comenzó el pasado fin de semana, con la apertura 
de trincheras en tomo al campamento. 


ra al Gobierno estadual, exigien- 
do el cumplimiento del mandato 
judicial, que ordena la reintegra- 
ción de ase de la hacienda al 
propietario y responsabiliza al 
Gobiemo del Estado por nuevos 
conflictos en la región. 

Ayer se inició una vigilia en la 
sede de la hacienda, al momento 
que comenzaron a llegar dece- 
nas de estancieros de la región, 
peones e integrantes del Centro 
Tradicional Gaúcho; a todo esto, 
el presidente del sindicato rural 
de Julio de Castilhos, aseguró 
que “no se meterían en el conflic- 
to”. 
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que 
número de efectivos aumentó 
después de un tiroteo entre los 
colonos y estancieros. 
“OPERACIÓN 96” 
Cerca de 1.800 colonos que 
están ubicados desde que inva- 
dieron en fa hacienda Do Salzo, 
el 11 de enero, afirmaron que 
también resistirian a la desocu- 
pación, o o A 


o Mientras cerca de 50 policías 


de la Brigada Militar controlan el 


Sem-terra fazem 
protestos para 
pressionar governo 


Colonos invadem fazenda e prédios federais 


Movimento dos Traba- 

'0) Ihadores Rurais Sem 

Terra realizou ontem 

duas agóes no Rio Grande do 

Sul para pressionar o govermo 

federal a acelerar o processo de 

reforma agrária no país. Na 
: madrugada, cerca de 726 agri- 
cultores invadiram a Fazenda 

Santo Antáo, no município de 

Júlio de Castilhos. No início da 

manhá, outros mil colonos ini- 

_ciaram uma ocupagáo de 10 
horas no prédio da delegacia 

regional do Ministério da Fa- 

zenda,' ela Porto Alegre. As 


«iniciativas fazem parte de uma 


mobilizagáo nacional que tam- 
bém contou com invasóes de 
prédios de órgaos federais em 
Sáo Paulo e em Curitiba. 
A desocupacáo do prédio do 


: Ministério da Fazenda, em Por-- - 


to Alegre, só ocorreu por volta 
das 19h, quando os agricultores 
foram informados da decisáo 
do governo federal de liberar 


: R$ 24 milhóes para o plantio, 


| 


| 


custeio e investimento dos as- 
sentamenios. Eles 

acampados no Parque Mauricio 
Sirotsky Sobrinho, onde váo 
esperar pelos resultados da reu- 
niáo agendada para hoje pelos 


: representantes do Movimento 


Sem Terra (MST) com o mi- 
1 de Agricultura, José 
Ande Vivira, nes: 


¡ola 


nistério da Fazenda, em Porto 
Alegre, comegou ás 8h, pouco 


antes do 1 início do expediente * 


de segurancga contratada pelo 
Maimistério teritou evitar a ocu- 
pagáo obstruindo as portas, 
mas náo resistiram. Os agricul- 
tores chegaram em 16 ónibus 


mo Chocolatáo devido a sua . 


fachada em tons escuros, o cli- 
ma entre os agricultores e os 
a o 
Os poucos incidentes ocorridos 


» 
y 


entre os colonos e os Sis 


foram rapidamente 
pela Brigada Militar. 

Com muitas e do 
MST e faixas, os agricultores 


sem terra transformaram O sa- . 
guáo e o térreo em um grande * 


acampamento com discursos, 
rodas de chimarráv e muita 


música, Um conjunto formado . 


por dois acordeóes, um violáo, 
um tie 3 e a chocalho to- 
cava e canta 
da ans dé no campa 


2 «pb rra ás oa a pas 
COnurLaVa de paradas o IAE 


2 ATA 
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méxsicas pedir. 
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memes 77 


Sem-terra invadem área | 


em Júlio de Castilhos 


A Fazenda Santo Ant3o, loca- 
izada ás margens da BR-158 
em Júlio de Castilhos, foi inva- 
dida na madrugada de ontem 
por 726 familias de sem-terra. 
Esta foi a segunda invasáo pro- 
movida pelo Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra 
(MST) em menos de uma se- 
mana no Interior. A Fazenda do 
Salso, em Palmeira das Mis- 
súes, foi ocupada no dia 11 por 
1.800 familias. Os invasores 
prometem resistir á retirada da 


área em Júlio de Castilhos e . 


exigem um representante do go- 
verno federal no local. O advo- 
gado do proprietário da fazen- 
da, Mario Chagas, ingressa hoje 
com o pedido de reintegracáo 
de posse da área. 

As familias integravam O 
acampamento montado em de- 
zembro na Fazenda Alvorada 
(já desapropriada), vizinha á 
propriedade invadida ontem. 


O governo e o Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem 


em 1995. O governo afirma 
ter assentado 42.912 familias, 
_enguanto os líderes do MST 
reconhecem o assentamento 
de apenas 12.263 familias. Es- 
sa divergéncia ocorre por uma 
diferenga de conceitos. Para o 


á revista Veja, na semana pas- 
sada, assentar é “dar terra, 
regularizar a posse, botar o 


governo 
tos finalizados em 1995 e ini- 
ciados em governos anteri- 
ores. Os lideres do MST enten- 


Numeros divergentes 


No final da um grupo 
de PMs tentou uma aproxima- 
gáo do acampamento, mas foi 
vaiado e acabou expulso no mo- 
mento de maior tensáo do dia. 


Há quase um ano á betra da 
estrada, as familias que estáo na 
Santo Antáo querem uma defi- 
nigáo do governo de assenta- 
mento e crédito para os colo- 
nos. Os sem-terra consideram a. 

área invadida improdutiva. A 
Fazenda Santo Antáo, de pro- 
priedade de Antáo Vargas da 


Rosa, tem $10 hectares. O ad-- 


vogado da familia, Mario Cha- 
gas, disse que 200 hectares sáo 


arrendados e o restante é utili- 


dem que assentamento $6 ato. 
de dar acesso á terra a quem 
ainda náo tinha, ou seja, de- 


governo de FHC estáo inclui- 
das familias assentadas em: 


sem-torra se for levado em 
conta o conceito do órgáo so- 
bre assentamento. Desapro- 
priagóes de terras ocorridas 
no governo FH, de fato, bene- 
A 
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José Rainha convida o presidente da República para visitar a regiáo do Pontal, em SP 


MD | eo pedo! Fernando 
Henrique Cardoso quiser se 
encontrar com o líder do 

Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST), José 
Rainha Júnior, pode marcar a au- 


o o o E 


ndo o presidente da República 


.. fa ver de perto os problemas 


dos sem-terra na regio de mais 

conflitos fundiários do Estado de 
Sáo Paulo. Rainha garantiu que 
compareceria ao encontro de espí- 
rito desarmado e só impóe uma 
condicáo. “Se for para discutir o 
projeto de reforma agrária, terei 
de submeter o convite á diregáo 
do MST, que mandaria uma repre- 


_semtacáo, da qual eu participaria”, 


advertiu. 

No caso de um encontro pes- 
soal, observou Rainha, náo have- 
ria qualquer obstáculo. “Admiro 
Fernando Henrique na história, 


mas discordo dele em alguns pon- 


tos e gostaria de ouvir seu pensa- 
mento”, disse o lider do MST. 
Rainha adiantou que aproveitaria 
a ocasiáo para explicar a estraté- 
gia das ocupacdes seguida pelo 
movimento. “Vi na entrevista de 
Fernando Henrique que ele náo 
gostou de a gente ter ocupado re- 
partigóes públicas e quero dizer 
que a gente náo faz isso por gos- 
to”, adtantou. 

Rainha pretende provar ao presi- 
dente da República que o governo 
só age sob pressáo. “A gente ocu- 
pou prédios do Ministério da Fa- 
zenda para exigir a liberagáo de 
créditos rurais e a mobilizagáo 
funcionou, porque o dinheiro foi 
liberado no mesmo dia”, disse o 
líder do MST. Rainha é “coorde- 


Paranapanema, 
comanda cerca de 2.100 familias 
que vivem em acampamentos de 
barracas de lona e em assenta- 
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Sem-terra ameacam resistir a desocupacáo 


As 1.800 familias que invadiram a Fazenda do Salso, em Palmeira das Miss0es, decidiram permanecer no local 


VERONICE MASTELLA 
Correspondente/Palmeira das Missóes 


s 1.800 familias de sem-terra preten- 

dem permanecer na Fazenda do Salso, 

em Palmeira das Missóes, até que o 

governo federal e o Instituto Nacional de Colo- 

o o 

suas rervindicacóes. A decisáo de resistir, toma- 

da em assembléia geral no acampamento ontem 

ás 13h, foi comunicada á juiza da 2* Vara Cível 

de Palmeira das Missóes, Elisa Carpim Corréa. 

Durante o encontro dos líderes sem-terra com a 

juíza também esteve presente o proprietário da 

fazenda, Plinio Dutra. A fazenda fol invadida no 
amanhecer do último dia 11. 

A pedido do promotor público plantonista 
Eduardo Ritt, o prazo para desocupacio da fa- 
zenda f8i prorrogado para o dia 24, ás 8h. “É 
uma medida de prudéncia”, explicou. Na sexta- 
_feira, a Justiga havia determinado que os colo- 
nos teriam até o dia 24 para sair da fazenda pa- 
cificamente. A juíza náo deu entrevistas e proi- 
bm o acesso de veículos ao acampamento. 

Na manhá de ontem, enquanto os líderes do 
grupo estavam reunidos em Palmeira das Mis- 
sóes tentando, por telefone, acelerar as negocia- 
¿$6es com o Incra e com o governo federal, os 
sem-terra, na fazenda invadida, cavavam trin- 
cheiras. O trabalho só foi interrompido quando 
caiu uma rápida chuva por volta das 10h. Os co- 
lonos responsáveis pela vigiláncia do acampa- 
O EP 
chuva. 


«e 

Os colonos só obtiveram a doacáo 
de alimentos e a promessa de 
cadastramento de acampados 


Desde sábado, a imprensa e pessoas que náo 
o o e 
de ultrapassar as trincheiras. “Foi uma decisáo 
interna”, informou o agricultor Valdemir Veza- 
ro. “Queremos evitar o vazamento de nossas 
decisóes e agóes futuras.” Do acampamento 
saem somente os doentes ou aqueles que estáo 
participando das negociagóes. 
Durante o final de semana, 10 adultos e duas 
criangas com sintomas de desidratacáo foram 
levados a cidade de Palmeira das Missbes, onde 
receberam atendimento médico. A Brigada Mi- 
lítar aumentou ontem de cinco para 12 o núme- 
=ro de homens em cada uma das duas barreiras 
localizadas nas imediacóes do acampamento da 
fazenda invadida. 


Pouco antes do meio-dia, lideres do grupo re- 
tornaram do encontro realizado em Palmeira 
das Misses levando informagdes sobre as ne- 


> gociagdes. “Náo temos a garantia da liberacáo 


de uma área sequer”, comentou o líder estadual 
do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST), Enio Bohnenberger. 

Nas negociagóes realizadas pela manhá, os 
sem-terra obtiveram apenas a garantia de envio 
de 10 toneladas de alimentos para as familias 
acampadas no município de Júlio de Castilhos e 
" a promessa de cadastramento, em marco, das 
2.600 familias hoje acampadas em Camaquá e 
Palmeira das Miss0es. 


Manifestaio: no gupo de somera compados em Polea des Mises há malos mubere cagas 


FOROS REMO SAMPALO, ESPEAL/ DIS 
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FH promete assentar 60 mil familias em 1996 


O presidente Fernando Henrique 
Cardoso pretende assentar 60 mil 
familias em 1996, entre elas 16 mil 
que estáo acampadas em todo o 
país. Em entrevista á Revista Veja 
desta semana, Fernando Henrique 
disse que assentou 40 mil familias 
em 1995 e afirmou estar preocupa- 
do com o grau de dependéncia dos 
assentados em relacio ao governo. 
“Um dado que me impressionou foi 
a proporsio dos assentamentos do 
Incra que deixaram de depender do 
governo: apenas 10%22-Eemacs 


£ 


01.0% 


A cúpula do MST contesta as de- 


claragóes de Fernando Henrique, _ nos ou 


discorda dé seu concerto de assenta- 
mento e diz que existem 31 mil 
acampados no país. “O MST e o 
entidades ligadas á reforma ag 

reconhecem que o assentamento é A 
ato de dar acesso á terra ás familias 
que ainda náo tinham”, diz Gilmar 
Mauro, da coordenagáo nacional do 
MST. Segundo ele, apenas 12. 363 
familias receberam terras desapro- 


priadas durante o governo FH. “As -- 


demais familias foram assentadas 


O MST pretende realizar hoje | 
grandes manifestagdes pel£ reforma 
agrária nas principais capitais do : 
país, no mesmo dia em que a cúpula ' 
do Incra e os superintendentes nos 
Estados se reúnem em Brasilia para 
definir sua estratégia de agáo em 
1996. Os sem-terra náo descartam a 
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Colonos invadem área em Palmeira das Misses 


Cerca de 1.800 familias participaram da ocupacáo, que havia sido anunciada em dezembro do ano passado . 


VERONICE MASTELLA 
Correspordente/Palmeira das Missóes 


nunciada em ato públi- 

A co na praca central de 
Palmeira das Missdes 

em dezembro do ano passado, a 
invasáo da Fazenda do Salso foi 
concretizada no amanhecer de 
ontem, marcando o início da 
acáo do Movimento dos Traba- 
Ihadores Rurais Sem Terra (- 
MST) no Estado em 1996. As 
1.800 familias náo trveram difi- 
culdades para alcangar a pé a 
propriedade de Plinio Dutra, lo- 
calizada a menos de 10 quiló- 
metros do local onde estavam 
acampadas, ás margens da BR- 
58, desde o dia 10 de dezem- 
o. O deslocamento comegou 
4h15min, quando apenas cin- 
co soldados da Brigada Militar 
vigiavam o acampamento. 
“Dissemos a eles (soldados) 
que estávamos nos deslocando 
em diregáo a Cruz Alta”, con- 
tou José Cenci, um dos líderes 
do grupo de invasores. “Só náo 
avisamos que no caminho pre- 
tendiíamos ocupar a Fazenda do 
Salso”. ¿Ontem, po final da tar- 
de, a juíza substituta da 2” Vara 
Civel de Palmeira das Missóes, 
Eliza pri Correa, concedeu 


liminar de reintegragáo de posse 


ao proprietário. 

A juíza deu 24 horas de pra- 
zo, a partir do momento da cita- 
cáo, para que os colonos deso- 
cupem a área. Ainda ontem, por 
volta das 17h30min, trés ofi- 
ciais de Justica, acompanhados 
por 20 PMs, foram comunicar a 
decisáo aos sem-terra. Um dos 
líderes do MST, Énio Bonen- 
berger, disse que as familias 
iráo resistir. 

As familias que hoje ocupam 
as terras de Dutra sáo oriundas 
de 60 municipios do Estado e 
foram mobilizadas nos primet- 
ros dias de dezembro, em acam- 
pamentos regionais de Cruz Al- 
ta, Santo Angelo, Frederico 
Westphalen, Sarandi e Novo 


Barreiro. Desde o dia 10, con- 


que o proprietário da Fazenda 
do Salso possui 11 mil hectares. 
“Destes, apenas 30% sáo pro- 
¡ dutivos, mediante arrendamento 
a terceros”, diz Cenci. Dutra 
contesta as afirmagóes. Informa 
ter ao todo 4.732 hectares. “Sáo 


2.500 no Salso e 2.232 hectares 
na Fazenda Boa Vista”, garante. 

O fazendeiro explica que as 
áreas estáo cedidas em comoda- 
to para seus filhos, Mário Lú- 
cio, Daniel e Sérgio, e para o 
genro, Danilo Gongalves. “Na 
última safra, nesta propriedade, 
foram produzidas 40 mil sacas 
de soja e 8.500 sacas de milho” 
destaca. (O) advogado de Dutra, 
Danilo Kayer, lembrou que em 
dezembro, devido ás ameagas 
de invasáo dos sem-terra, in- 
gressou na Justiga com um in- 
terdito proibitório, uma agáo 
cautelar para proibir a entrada 
dos sem-terra na fazenda. “A 
Justica náo acolheu o pedido”, 
comenta. 
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Os 4.300 adultos e 400 


Ontem, depois de descansa- 
rem da caminhada, os sem-terra 
-se em reestruturar 
o acampamento montado num 
capáo (pequeno mato) servido 
por um córrego de águas apa- 
rentemente limpas. No local, es- 
táo 4.300 adultos e 400 crian- 
gas. Além de armar as barracas, 
os sem-terra cavaram pocos em 
busca de água potável e guarda- 
ram em uma grande barraca os 
mantimentos adquiridos pelo 
MST. Sáo 3 mil latas de óleo de 
soja e 1.800 quilos de leite em 
pó, destinado ás  CrÍanigas de ze- 
ro a dois anos e ás gestantes. “A 
comida é suficiente para uns 10 
dias”, informa Cenci. 

Nas imediacóes, dezenas de 
sem-terra distribuidos em um 
grande círculo guarneciam o 
acampamento armados de fa- 
.CO€s, foices e cassetetes i 


7” Batalháo de Policia Militar, 
major Norberto Ávila, enviou 
soldados para vigiar a fazenda. 
Há outros 10 PMs divididos em 
duas barreiras na BR-158, pró- 
ximas ao acampamento dos 
sem-terra. 


E 
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Durante toda a manhá de on- 
tem cerca de 250 colonos sem- 
terra vindos das cidades de Ca- 
maquá e Júlio de Castilhos ocu- 
param o saguáo do Instituto Na- 
cional de Colonizagáo e Refor- 
ma Agrária do Estado (Incra), 
em Porto Alegre Eles reivindi- 
cavam a regularizacio de 68 mil 
hectares de terra, o cadastra- 
mento de 2.590 familias, o as- 
sentamento de outras 3.400, 
além de escola, assisténcia mé- 
dica e alimentagáo para as 
criangas dos acampamentos. O 
superintendente regional do In- 
cra, Jánio Guedes Silveira, disse 
que o atraso nos assentamentos 
se deve ao lento processo judi- 
cial para liberacáo das áreas de- 
sapropriadas ao reduzido qua- 
dro funcional do Incra. 

Apesar de já ter comprado 11 
mil hectares de terra, o Incra 


do Sul. O governo federal pre- 
tende assentar 1.800 familias no 


familias que encontram-se 
acampadas em todo o Estado. 
“As  coisas  estáio se 
encaminhando”, avaliou Nelson 
Porteila, lider do movimento. 
Famílias inteiras de colonos 
carregando colchóes, barracas, 
fogóes, instrumentos musicais, 
faixas e muitas foices, instala- 
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QUESTÁ 


Governo americano 


"Diplomata dos EUA vai 


PABLO PEREIRA 


governo dos Estados Uni- 
, dos está interessado em 
conhecer o funcionamen- 
to do Movimento dos Sem-Terra 


“(MST) do Brasil. Até o final do 


més, o vice-cónsul para assuntos 
políticos do consulado norte- 
americano em Sáo Paulo, Grant 
Deyoi, deve visitar o assenta- 
mento 1 da Fazenda Pirituba, 
em Itapeva, interior do Estado. 

O encontro de- 
veria ter ocorrido ' 
na primeira sema- 
na do ano, mas foi 
adiado na última 
hora. Os integran- 
tes do MST que di- 
rigem o assenta- 
mento já haviam 
até preparado um 
almocgo na sede da 
cooperativa para 
recepcionar Deyoi. O vice-cón- 
sul, no entanto, enviou fax á 
coordenagáo nacional do movi- 
mento em Sáo Paulo, em que so- 
licitava o adiamento alegando 
dificuldades de agénda relacio- 
nadas á crise que ocorria no ser- 
vico público norte-americano e 
que, entre outras coisas, atrapa- 
lhou a distribuigáo de vistos de 
entrada nos Estados Unidos. 

Na sexta-feira, Grant Deyoi 
voltou a procurar a direcáo do 
Movimento dos Sem-Terra. “Ele 
informou que gostaria de conhe- 
cer o movimento”, contou um as- 
sessor da coordenagáo do MST. 
Para que Deyoi pudesse ter uma 
idéia concreta de como funciona 
o MST, os sem-terra propuseram 
que o encontro fosse feito em um 
assentamento. 


Sem comentários — “Assim ele 
pode ter uma idéia de como tra- 
balhamos e pode acompanhar o 
processo de producáo”, disse 


Aula de datllografid pora fuñós de sex-tera na. Fisenda Piriniba: objetivo dipiemático 


Delwek Matheus, um dos diri- 
gentes estaduais responsáveis 
pela cooperativa do MST. Na as- 
sessoria do consulado, os fun- 
cionários se negam a comentar a 
visita. 

As relacóes dos sem-terra com 
entidades do Exterior comegam 
a se fortalecer por meio da pro- 
dugáo dos assentamentos liga- 
dos ao MST. Há dois meses, um 
grupo de comerciantes alemáes 
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visitou assentamentos no Para- 


ná para negociar a compra de . 
producáo dos sem-terra. O MST : 


maritém a marca comercial Pro- 


dutos da Terra, que exporta chá- * 


mate para a Alemanha há mais 
de tres anos. 

Segundo os sem-terra, há con- 
tatos também com entidades ho- 
landesas interessadas em co- 
nhecer sua produgáo. Na Améri- 
ca Latina, o MST pratica coope- 


cer 


otr 
PRI o 


PECAR 


ragáo na formagio de quadros, 
num intercámbio de inferma- 
cóes. E 

“Houve casos de pessoss 
a gente trabalka”, lembrou 
mar Mauro. "“Gostaríamos 
ampliar esses contatos com co- ; 
legas latino-americanos”, disse 
o dirigente, explicando 23 ig»: 
s0es entre os trabalhadores ru- ;: 
rais do continente. 
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a listribuigño de aparecer, Na semana ra 
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presidente Fernando Henrique das as esferas do govermo”, friso; : 
* Cardoso, o Incra | 


qa 


ARLASULL O LALA A 


pre GFCUMENTO. Te CECLVO] 


¡Tuto ENTREYSTA. ALLDEZDE Mor; Dodo ida .— 


E PROCEDENCIA. 1500800 ___ 
lFECH tor o7 oras 96 


VINCUL CIONES. NSOAO2) 7 
-5085%6 (mon) / 


DA - OSM NO 


“Desde o descobrimento quem 
fazi invas0es sáo as oligarquias” 


Joño Stedile, do MST, 
acusa latifundiários de 
terem acumulado terra 
ue maneira ilegítima 


Movimento dos Sem-Terra 


movimento desde a fundagáo do 
MST, em 1985, Em. Sáo Paulo, ele 


se conseguir a desaprepriacio de um 
imóvel pela via legal. Per que o Mo- 
viento des Sem-Terra (MST) per- 
siste na tese de ato de vieléncin? 
“Seoño Pedro Siedile — O que faze- 


j acampamentos e ocupa- 

. q0es sáo formas legítimas de lutar 
por nossos direitos. Pela sobrevivén- 
¿ cía e por justiga social. Em todas as 
* sociedades os grupos sociais devem 
se organizar. O que queremos é que o 
governo aplique a lei de reforma 
agrária, que está muito clara na arti- 


go 185 da Constituigáo. Todas as - 


propriedades improdutivas devem 
ser desapropiadas. 


O SA 
' 


De Sabre —O MS Puño tem ama . 


organizacáo transparente, conhecida 
pelo povo brasileiro, quer quanto a 
sua hierarquia, como no que se refe- 
re a seu sistema de escolha de lide- 
fancas. Ás fontes de recursos nño 
sáo públicas, nem as contas apre- 
sentadas a exame do público. Náo 
seria mais lógico que a Contag, que 
por lei representa parte dos peque- 


* pos proprietários e dos assalariados, 


absorvesse o movimento, para dar- 
Ihe cunhbo formal? 
Stedile — Em 1991, recebemos o 
Premio Nobel Alternativo, no Parla- 
mento Sueco. Neste ano, recebemos 


José Paulo Lacerda/A£ 


remos justamente fazer uma refor- - 


ma agrária para que todas as terras 
tenham funcáo social Em nossa pro- 
posta, defendemos que náo sejam 
desapropriadas áreas menores do 
que as de mil hectares. Desafiamos 
alguém a provar que tenhamos ocu- 
pado uma só área que fosse produti- 
va Sobre a situaráo de nossos assen- 
tamentos, basta ler o relatório da 
FAO, que é bem mais idóneo do que 


ASA 


SEA 


as opinióes da CNA. Ninguém passa * 
fome, acabamos com a mortalidade 


infantil Agora temos escolas para 
todas as criangas e todas as áreas 
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“Um dos problemas do Brasil 
e que tem minifúndios demais”- 


EX, 


verno FHC? 

De Salvo — O governo FHC acer- 
ta no atacado, matando no varejo. 
Sera dúvida, reduzir inflacáo de 50% 
ao més para 20% ao ano é um marco 
que beneficia a todos, principal- 
mente 205 menores. É fundamental, 


'governo FHC acerta no atacado, 


Sérgio Amaral/ AE 


chamada Frente 
Parlamentar da. 


de um Ministério 
fraco, secundário, 


terra. Assim fei mos EUA, mo Japñeo, 
na China, na Corán, em Taiwan 
etc. Por que o senhor acha que aln- 
da nio foi possível democratizar a 
propriedade da terra no Brasil, já 


da propriedade 
(sé perde para o Paraguai)? 
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Continúan los campesinos brasileños invadiendo tierras de hacendados 


Los "sin tierra” acusan a “oligarquías” 


Uno de los principales dirigentes del Movimiento de los 
Campesinos Sin Tierra de Brasil, Joao Pedro Stedile, 
denunció a las oligarquías locales de haber invadido 

históricamente las tierras. 


Sdo Paulo, ANSA 


MW “Desde el descubrimiento de Brasil, 
quienes históricamente invaden las tierras 
son las oligarquías”, afirmó el dirigente 
campesino en Rio de Janeiro, 

El Movimiento de los Sin Tierra se ha 
transformado de organización de protesta en 
un organismo colectivo que funciona como 
una gran empresa agrícola en beneficio de 
sus 135,000 familias afiliadas, 

“Nosotros no hacemos invasiones fuera 
de la ley, sino ocupaciones de tierras impro- 
ductivas, para que se aplique la Constitu- 
ción”, dijo el dirigente, de 41 años, un eco- 
nomista descendiente de inmigrantes italia- 
nos, 

La Constitución de Brasil, en su artículo 
184, establece que “compete a la Unión ox- 


la reforma agraria, el inmueble rural que no 
cumpla una función social”, 

“Las tlerras que ocupamos son tlerras ¡le- 
gítimas porque están inactivas”, dijo el diri- 
gente, refiriéndose a ese artículo de la Cons- 
titución, 

“Es inadmisible que haya personas due- 


ñas de 5.000 o 10,000 hectáreas, que no ha- ' 


gun nada y las retienen, o explotan sin-escrú- 
pulos la naturaleza que es de todos”. explicó 
Stedile. 

El dirigente rural integró la Comisión 
Pastoral de la Tierra de la Iglesia de Brasil, y 
forma qa de la dirección del Movimiento 
de los. Sin Tierra desde au creación, hace diez 


O 


años, Esa agrupación calcula que al menos' 
cuatro. millones y medio de familias piden un ' 
pedazo de tierra para sobrevivir trabajándo- 


la, 


El presidente de Brasil, Fernando Henri- 
que Cardoso, había prometido radicar. 


22.000 familias durante el primer año de su 
gobierno, pero hasta ahora sólo son 10.000 
las familias instaladas. 

Esa cifra, de todos modos, es inédita en 
Brasil, donde la reforma agraria siempre fue 
una “oveja negra” para los gobiernos y para 
una gran parte de los sectores dirigentes. 

El Movimiento de los Sin Tierra se ocupa 


_además de organizar el trabajo y la distribu- 


ción delos bienes en las tierras ocupadas o 
expropiadas, y por sus logros fue premiado 
por Unicef y por el Parlamento sueco con el 


. premio “Nobel alternativo”, 
propiar para interés colectivo, a los fines de ** 


“Nuestros trabajadores no sufren hambre, 
erradicamos la' mortalidad infantil, tenemos 


escuelas en todas partes para nuestros niños”: 
y las tierras que antes estaban abandonadas : 
- ahora producen: para el bien de todos”, afir-. 


mó Stedile. “Nos tuvimos que transformar 
en una estructura empresarial para ser autó- 
nomos”, agregó el dirigente. 


Bl Movimiento tiene más de 50 industrias 
agrícolas, una fábrica de “jeans”, dos frigorf- 
ficos, úna planta para envasar leche, una to-- 


rrefactora de café y hasta una. empresa ex- 
portadora de té en Alemania. 


Las. conperativas del Movimiento'contro- ' 


lan la producción agrícola de 135.000 fami- 
llas en he :380 asentamientos de todo el paít, . 
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Número de familias 
acampadas subiu de 
17 mul para 27 mil 
em cinco meses. 


PABLO PEREIRA 


áo Paulo foi o principal alvo 

da militáncia do Movimento 

dos Sem-Terra (M8T) em 95, 
Das 76 agúes de ocupagio e reocu- 
pagáo de terras escolhidas pelo mo- 
vimento pará reforma agrárla no 
País, o Estado lidera o ranidng com 
18 invasdes, seguido 
pela Bahla (13), 
por Pernambuco 
(11) e por Mato 
Grosso do Sul (7). 


O número de famí- MST, que val reno-- 
llas que passou a ví- e liderangas. No 
ver em acampamen- ESTÁO PREVISTAS de Janetfo, em 

tos subiu de 17 mil a 

em julho para 27 PARA JANEIRO encontro nacional 


mil na primelra se- 


A 


Nows 


- OCUBACOES 


governo de Sáo Paulo em 4 de no- 
vembro, O MST alega que o Estado 
náo cumpriu as metas de assenta- 
mentos previstas — 1.050 familias, 
Na avaliagáo do MST, o governo fe- 
deral também náo atendeu ao com- 
promisso de assentar 40 mil famíf- 
llas, —: 

Para o MST, no entanto, o ano 
que termina passou a ser um marco 
na história da reforma agrária, O 
Movimento comemora o que os líde- 
res classificam de “conquista de es- 
paco na mídia”. 

Neste más, a organizacáo interna 
do MST também es- 
tará em ebuligáo, 
Em 840 Paulo, co- 
mega dia 4 o encon- 


o a 


tro estadual do : 


IR “O STULRO 


Antonio José do Carmo/AE —- 5/12/95 


pr, ogosmerá o 1 a o da 
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-|Sáo Paulo torna-se principal alvo do MST' 


somar familias de sem-terra. E tátm 
números diferentes, Para o MST; o, 
Incra registra como assentadas fa- 
milias que já estáo na terra e rece- 
bem apenas os títulos de regulariza- 
cáo. Pelas contas dos sem-terra,'es-' 
se número em 95 náo passou de' 10" 
mil, 25% da meta federal. poes 
Para agravar a situaqáo do setor' 
neste final de ano pouco animador, 
mais pólvora voltou a ser queimada 
no campo. Día 16, dois homens ma- 
taram a tiros o vereador Manoel Ri." 
beiro, presidente do diretório muni.” ' 
cipal do PT e lider dos sem-terra de” 
Corumbiara, sul de Rondónia, e, no 
Maranháo, pelo menos tres pessoas * 
morreram em tiroteio entre pisto-- 
leiros e posseiros no assentameñto 
Cinqúentinha, do Projeto Colone,' *'* 
No encerramento deste ano tte” 
temperaturas altas na questáo fun-" 
diárla, massificacáo do MST, mae 
tes, ascensáo e queda meteórica d e 
Graxiano — o ideólogo tucano da ' 
política de FH no setor — e distus. * 
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Mejoró suministro de agua en 1 Artigas 


Brasileños demolieron las represas clandestinas del río Cuareim antes de que lo hicieran las. 
autoridades uruguayas y subió el nivel en la toma de agua de la ciudad 


Mn. represas clandestinas 
BR sobre el río Cuareim fue- 


ron demolidas por los propios 

brasileños antes de 
que los hicieran las autoridades 
uruguayas y la toma de agua de 
la ciudad de Artigas ya superó el 
nivel de los 40 centímetros, tras 
estar por debajo de los 30, por lo 
que la situación en materia de 
abastecimiento ha perdido algo 
de gravedad. 

Así lo confirmó ayer a El Ob- 
servador el presidente del Direc- 
torio de OSE, Wilson Elso Goñi, 
quien también anunció la puesta 
en marcha en Salto de los enfria- 
dores para el agua de la perfora- 
ción intrabasáltica, lo que permi- 
tirá normalizar el suministro en 
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"DEMOLICIÓN DE REPRESAS | 


la OS as 
capital nañanjera. -; 

Elsó Goñi confirmó que la de- 
molición'*de dos répresas clan- 
destinas construidas por produc- 
tores brasileños en .el. río 
Cuareim y algunas lluvias días 
atrás mejoraron la situación, por 
lo que se optó por no bombear 
todavía de tres lagunas artificia- 
les cercanas al curso fluvial a las 
que se había pensado recurrir. El 
presidente de OSÉ sostuvo que 
los técnicos del organismo están 
analizando, conjuntamente a sus 

de la comuna artiguense y 
de la Dirección Nacional de Hi- 
drografía, levantar una pequeña 
represa frente a la toma de agua 
en el río Cuareim. 

De todas formas, se prosigue 
con el acondicionamiento de una 


eL Rio CuUArENt. 
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perforación adquirida a Ancap, A y e pe 
monitoreo”, 


que será utilizada como fuen- 
te alternativa de agua en caso 
de necesidad. 
Asimismo, Juan Justo Amaro, 
director del ente, dijo que en Ri- 
vera se puso en funcionamiento 


una perforación que aporta 60 |. 


metros cúbicos por hora” y en la 


Por su parte, el io giarder de | ci 


“a las usinas de respaldo, como La : 
¿Tablada Podemos 


UTE, Mario Carminatti, señaló 


que la situación de generación. 
energética permanece incambia- 
da y no se piensa por el momento 
en restricciones. “Estamos como 


| ción de 


¿El MTOP realizará el Junes la de- 
molición de las dos represas clan- 


“destinas del río Cuareim, que se » — == 


"estima fueron construidas por 
arroceros brasileños. 

Gabriel Arduino, inspector de 

la Dirección de Hidrografía del 


Ministerio, dijo que en un releva-" 


miento zéreo realizado el viernes 
detectó dos de estas represas y 
que se utilizará una pala del 


MTOP para la tarea. Una tercera 
que existía, desapareció. 

Aguas abajo de Artigas exis- 
ten Otras represas cuya remoción 
no es tan urgente debido a que no 
afecian directamente el abasteci- 
miento de la población. 


01.02, 


Arduino explicó que Brasil 
está demoliecndo represas que 
afectan sus tomas de agua con 
procedimientos “más cinemato- 

| gráficos” y que no ha puesto ob- 
jeciones a que las autoridades 
urusguayas hagan lo propio. 


mos 
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que usar dl. 


asegurar que . 
estamos lejos de una siteación de : 
gravedad en cuanto a la genera- 
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Destruyeron represas construidas por arreceres en Artigas 


Ml Los campos de Artigas que soportan 
una intensa sequía, se verán favorecidos con 
la destrucción de las represas ilegales cons- 
truidas por arroceros brasileños, las cuales 
estaban dificultando el abastecimiento de 
agua en el río Cuareim. 

Así lo confirmó el director de Hidrogra- 
-fía de Artigas, Jorge Brussoni, que junto a 
integrantes de OSÉ y personal policial ins- 
peccionó el citado río y las construcciones 
ilegales. 

Brussoni dialogó con la prensa de ese de- 
partamento fronterizo, e indicó que se cons- 
tató la destrucción de las represas por parte 
de los arroceros brasileños que las habían 
construido. 

Para el jerarca municipal artiguense "esto 


fue una suerte, debido a que nc se debió usar 
la maquinaría del Ministerio de Transporte 
para destruirias. De esta manera soluciona- 
mos un gran problema. 

Asimismo señaló que aún queda un pe- 
queño "ataje de agua” ubicado cerca de la 
ciudad de Artigas”. 

OSE determinó que esta pequeña represa 
se decidió no desmantelarla por el momento 
ya que de seguir la seca, podría ser necesario 
usar ese embalse. 

La crisis de las represas en Artigas se 
acentuó en los últimos meses al comenzar a 
faltar agua en los arrozales debido a la se- 
quía. 

Esto llevó a que poderosos hacendados 
brasileños que tienen sus establecimientos 

en la zona fronteriza con Uru- 


guay construyeran represas 


OZ .0OZ), 


lio, Trenque Lauquen, Casares, Villegas y 
América), y alrededor de SO mm al monte de 
la provincia y sur de Santa Fe (Venado Tuer- 
to, Arrecifes, Cañada Seca, Vedia, Pesgami- 
no). 

El provecho es integral para la soya deqo- 
das las regiones pampeanas alcanzadas 


É 


paí 
el meteoro, y para el maíz del oeste y el sur * 


de Buenos Aires. 
En Córdoba también llovió, superándose 
momentáneamente una grave situación de 


sequía que venía arrastrándose desde hace : 
más tiempo que en el sur, Lloyi6 aquí unos * 


Las lluvias en el Plata más las del sur de 
Brasil del pasado fin de semana están imbles- * 
yendo en los precios, deserminando la baja ! 


rró con bajas de 1 % o más, con un amayo a. 
USS 252, 10YT. 
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Recomegam as 
invasóes no interior | 


de Sáo Paulo 


A invasáo, por cerca de 500 
familias de trabalhadores rurais 
sem-terra, da fazenda Santa Ri- 
tfde 23 mil hectares, em Mi- 
rante do Paranapanema, Sá Sáo 
Paulo, na madrugada de 
representou o início da Oper 
cáo 96”. O programa, organiza- 
do pelo Movimento dos Traba- 
Ihadores Rurais Sem Terra 
(MST), será caracterizado por 
sucessivas ocupagóes de pro- 
priedades no Pontal do Parana- 


panema. 

Ainda esta semana, o MST 
pretende determinar uma nova 
invasáo da fazenda Sáo Domin- 
gos, em Sandovalina, como par- 
te da estratégia de pressionar o 
governo estadual a resolver as 
questóes fundiárias na regiáo. 
Ao prestar essas informacóes, o 
dirigente do MST, Carlos Rai- 
nha — irmáo do principal líder 
do movimento do Pontal, José 
Rainha Júnior — disse que a in- 
vasáo da Santa Rita foi decidida 
depois que os dirigentes do 
MST avaliaram as últimas me- 
didas do governo do Estado pa- 
ra o assentamento de 1050 fa- 


A invasáo da fazenda envol- 
veu 1.500 pessoas, na maioria 
vindas dos assentamentos provi- 
sórios que o governo estadual 
imiciou nas fazendas Haroldina 
e Arco-Íris. O governador Má- 
rio Covas estranhou que os 
sem-terra tenham retomado as 
ocupasóes, porque, conforme 
alegou, a Secretaria da Justiga 
vinha 1 


o acordo ferto com o lider José 

Rainha Júnior para assentar a 

ee 100 
familias acampadas na regiáo. 

Eles teriam chegado á conclu- 


puuóáAqAAA 


sáo de que o projeto estadual 
náo atende as necessidades dos 
acampados. Hoje, segundo Car- 
los Rainha, seu irmáo viaja para 
Sáo Paulo, onde vai tentar uma 
audiéncia com o governador 
Mário Covas e com o secretário 
da Justica, Belisário dos Santos 
Júnior. O plano é mostrar ás au- 
toridades o clima de insatisfa- 
gáo entre os sem-terra com a 
política de assentamento desen- 
volvida até agora. 

Uma das provas a serem apre- 
sentadas por Rainha é que entre 
os invasores da Fazenda Santa 
Rita, estáo vários trabalhadores 
que haviam sido assentados nos 
acampamentos emergenciais e 


que resolveram abandonar as 


áreas por náo suportarem as 
péssimas condigóes em que fo- 
ram dei nas terras. 

O principal líder do MST vol- 
tará a reclamar também contra o 
delegado de policia de Sandova- 


lina, Marco Antonio Scaliante 


Fogolin. Segundo os líderes do 
MST, Fogolin é o responsável 
pela apreensáo de dois cami- 
nhóes a servico dos sem-terra 
que transportavam combustivel 
para os tratores. 
Fogolin tem exercido forte 
pressáo contra os lideres dos 
sem-terra e em outubro do ano 
passado conseguiu que a Justiga 
decretasse a prisáo preventiva 
de Rainha Jr., da mulher dele, 
Diolinda Alves de Souza, e de 
outros dois líderes do MST. Ca- 
so o fazendeiro Marcelo Afonso 
Negráo, que detém a posse da 
área, obtenha mandado de rein- 
tegracáo de posse na Justiga, o 
MST náo pretende provocar 
confrontos. A estratégia será de- 
socupar pacificamente a área. 
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Com a ocupagáo da Fazenda Santa Rita, no Pontal do 
Paranapanema, o movimento desencadeia a Operagáo 
96, que tem por objetivo pressionar o governo a 
resolver os problemas fundiários na regido 


MARY GONCALVES 


Especial para o Estado 


EODORO SAMPAIO — A in- 

vasño, por cerca de 500 fa- 

mílias de trabalhadores ru- 
rals sem-terra, da Fazenda Santa 
Rita de 23 mil hectares, em Miran- 
te do Paranapanema, na madruga- 
da de sábado, representou o de- 
sencadeamento da Operacáo 96 
programada pelo Movimento dos 
Sem-Terra (MST), que será carac- 
terizada por sucessivas ocupagóes 
de propriedades no 
Pontal do Parana- 
panema, Ainda es- ' 
ta semana, o MST 
pretende determi- 


Ranma 


dos acampados. 

Hoje, segundo Carlos, José Ral- 
nha viajará para Sáo Paulo, onde 
tentará conseguir audiéncia com o 
governador Mário Covas e com o 
secretário da Justiga, Belisário dos 
Santos Júnior. O plano é mostrar 
ás autoridades o clima de insatis- 
fagáo reinante entre os sem-terre 
com a política de assentamento 
desenvolvida até agora, 

Uma das provas a serem apre- 
sentadas por Rainha é o fato de 
existir entre os invasores da Fa- 
zenda Santa Rita 
vários trabalhado- 
res que haviam si- 
do assentados nos 
acampamentos de 


nar uma nova inva- TENTARÁ emergéncia e aban- 
sáo da Fazenda donaram as áreas 
Sáo Domingos, em AUDIÉNCIA por náo suporta- 
Sandovalina, como rem as péssimas 
parte da estratégia COM COVAS condigóes em que 


de pressionar o go- 
verno a resolver as 
questódes fundiárias na regiáo. 

Ao prestar essas informacdes 
ontem, o dirigente do MST Carlos 
Rainha, irmáo do principal líder 
dos sem-terra, José Rainha Júnior, 
disse que a invasáo da Fazenda 
Santa Rita foi decidida depois que 
08 "Uderes do movimento avalia- 
rám as últimas medidas do gover- 
no do Estado para o assentamento 
de 1.080 famílias e chegaram dá 

iconclusáo de que o projeto esta- 
dual náo atende ás necessidades 


foram deixados 
nas terras, 

O principal líder do MST voltará 
a reclamar tambér contra o dele- 
gado de polícia de Sandovalina, 
Marco Antonio Scaliante Fogolin, 
que, segundo os líderes do MST, 
apreendeu dois caminhóes a servi- 
co dos sem-terra que transporta" 
vam combustível para os tratores 
usados na invasáo. Além disso, um 
automóvel pertencente ao Sindi- 
cato dos Petroleiros de Santos, 
que apolava os invasores, também 


foi apreendido, Fogolin tem exer- 


+ 
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Sem-terra retoman estratégia 


Oeste Noticias 


de Invas0es 


Semrterra, na, Fazenda Santa Rita: E 


cido forte pressáo contra os líde- 
res dos sem-terra e em outubro do 
ano passado conseguiu que a Jus- 
tica decretasse a prisáo preventiva 
de José Rainha, sua mulher, Dio- 
linda Alves de Souza, e de outros 
dois líderes do MST. 


Tratores — De acordo com Carlos 
Rainha, desde que ocuparam a Fa- 
zenda Santa Rita, os sem-terra 
passaram a atuar no tombamento 


das terras, usando para isso dez 


03 -03 


_ tratores. Os barracos comegaram 


a ser instalados nas proximidades 
da estrada que liga Teodoro Sam- 
palo á Usina de Taquarucu, para 
facilitar a movimentacáo do grupo 
caso o fazendeiro Marcelo Afonso 
Negráo, que detém a posse da 
área, obtenha mandado de reinte- 
gracáo de posse. Se isso ocorrer, o 
MST náo pretende provocar con- 
fronto, mantendo a estratégia de 
desocupacáo pacífica, para tornar 


a An vaoie 1 logo que cesse o efeito 


da ordem judicial. 

Ainda segundo Carlos Rainha, 
adotando uma estratégia destina- 
da a evitar que o principal líder ve- 
nha a ter sua prisáo preventiva de- 
cretada novamente pela Justica, a 
ocupacáo da Fazenda Santa Rita 
náo teve a participario direta de 
José Rainha, A acáo foi desenca- 
deada por outros líderes e só de- 
poís que a área estava ocupada 
Rainha apareceu para organiz: 
os trabalhadores. 
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RRASTE -REFGRHA AGRÁRTA 
GCORTERNO DECTGE NEGOCTAR PARA FYTTAR FNERENTAMTENTOS ARMADOS 
Brasilia. 232 ene (FFF ). ¿El Gobierno de Rrasi) NEGOCNIArÁ con 
A Míderes del Movimiento de las Sin Tier (MSTÍ) dav evitar que 
cas invasiones cámoesinas en avandes haciendas, Dira DTesionav a 
favor de la veforia acrariñ. deneve tus olersdáa de violencia y de 
conflictos avimados ./ 
El oresicdente del Tustitiito Nacional de Colonización y Reforma 
Aararia (TNOCRAdY. Rai? do Valle, artiairtió hoy, martes, que “las 
acubaciones stembre SuScitan verñcciones"* y dude "existe un 1iesao 
ontencial de conflicto He Diiede Tener caodsedciencias desastrosas”. 
Vf "Mamos a vesoluver esta situación a través del diáloao”. 
subravó el funcionario. 2eycavaado e e lecutar e? SVUOUAV AMA de 
vefoarma agraria del Gobierno, cn día después de dañe dos iarimados 
sin tierra? veamidarén das acioaciones en vicas naciendas del 
deste del Estado de So Saito É 
Aver los "sin tierra”? invadieron la hacienda So Dot naos la 
misma Gue s finales del año oasado fiera escenario de otras 
OcCUDACiones y cs OS aue terminaron con dla cabiura de j 


Ci ado 


Fl sábado, El movimiento, ave habia í "Lreutua” 
informal con el Gobierno el a¡4ño bisado. invadió la Hacienda Santa 
Rita. a 650 kilómetros de da ciudad de Sao Patrlo 
los “sin tierra? afivian que decidieron reañudar das 
ocuDaciones Dor la suouesta falia de decisión ooditica dl 
Fiecotivo Dara vesolver el problema de la veforma agraria er 
Rráas id. 

Sean el Gobierno, en 1995 se entregaron Tierras a 40.280 


la meta 


de 40.000 que Í 
1 


el primer año. pero el MST aseGura GuUe ADenAs 
de fo efectiva los títulos de orociedad. 
¿no Valle adinitió la cosibildidad de aceptar la mediación de la 
Tatesia Católica, dos sindicatos Y =l Partido de los Trabaiadores 
(PT). da oraasnidación ca livtica más cercar al MST. cara un 
eventual diáloco cue poñnaa fin as la tensión rural y 

En octubre pasado. el presidente de Rrasild. Fernando Herrcicaue 
Cardoso. se reunió con dirigentes del PT (socialista radicald, 

DATA hablar sobre el desarrollo de la veforma aararia y los 
conflictos de violencia en el Ccambo 

EldeT. la Talesia Católica y los militares, DreoctiDados coa 
los brotes de violencia en el on y frente al temor de din se 
radicalice la ducha de clases sor la dosestión de tierras, dle han 
pedido ad Gobierno en difeventes ODOVEAT iclades apresurar 15 
veforia aaráaria en el osís. 

Cardoso ha veiterado forma araria =e há constituido 
eñ una Dbrovridad nara el Gobierno admitió cue debvrás de las 
invasiones Y del movimiento campo intereses codíticos “mal 

intencionados” - Gite dificultan aldo de? DVOGAVAmAa 

El Fieciatiaa bhiisca e el Fenómeno decanere el UnA 
Miera entre uUCubDoOS= ev máados . Dl) invasores como hacendados 
Lar veforzado sis estrictas de acoión Y de defensa. 

Fu la última década. como consecvencia de la ducha poor la 
posesión de Hierras, har merto más de 700 campesinos, en hechos 
como el sucedido as mediados del año casado en Rondoria Y dile held ó 

: Ex ) 
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HABRA MEDIACION POLÍTICA Y DE LA IGLESIA 


Brasil: coscomrocartaiontal 
los sin tierra y hacendados 


SAN PABLO (De nuestra 
corresponsal). Los dirigentes 
del Movimiento de los Sin 
Tierra están por cumplir su 
amenaza de convertir el tema 
de la reforma agraria en una 
brasa caliente. El foco está en 
Río Grande do Sul y en el ex- 
tremo ceste del estado de San 
Pablo: desde el lunes, cente- 
nares de familias vienen ocu- 

haciendas. . 

El gobierno del presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
teme que el mes termine con 
el campo envuelto en las Jla- 
mas de enfrentamientos ar- 
mados entre los campesinos y 
los hacendados. 

_ Para evitarlo, se apresta a 
pedir la mediación de la iz- 


;  quierda política y sindical: la 


Central Unica de Trabajado- 
res y el Partido de los Trabaja- 
dores. Pero también golpeará 
las puertas de la Iglesia Cató- 
lica, con gran influencia sobre 
ese movimiento. 
Peligro inminente 

Es inminente la posibilidad 
de nuevos enfrentamientos, 
“que ya cobraron varias vidas 
el año pasado. “Existe un ries- 
go potencial de conflicto que 


. puede tener consecuencias 


desastrosas. Vamos a re- 


solver esa situación a través 
del diálogo”, dijo ayer Raúl do 


Valle, presidente del instituto 
_—— 


Tierra tomada. Numerosas familias en busca de un lugar 
donde vivir, Reclaman un proyecto serio de asentamientos. 


Nacional para la Colonización 


- y la Reforma Agraria (Incra). 


El lunes, 750 familias to- 
maron la estancia San Domin- 
gos, en Pontal de Paranapa- 
nema (estado de San Pablo), 
donde permanecen en campa- 
mentos precarios. A ellas se 
les pueden sumar otras más. 
Diolinda Alves de Souza, una 
joven de 25 años que en di- 
ciembre pasó unos días en 
prisión, admitió que los “sin 
tierra” podrían ocupar otras 
haciendas: frente a la estancia 
Santa Rita ya acamparon unas 
150 familias. 

El líder del movimiento, Jo- 


cid 


que los impulsaron: “Preten- 
demos un proyecto serio de 
asentamiento; y no que tiren a 


_los colonos en el medio del 


monte, como si fueran ga- 
nado”» 


OO 


pan pl ad 


continuarla hasta que haya 
planes concretos de' reforma 
agraria”. Los campesinos 
asentados están en áreas que 
Pigi de toda imfraestruc- 

tura. “No queremos que el go- 


bierno instale sistemas de * : 


cupar la estancia Santo An- - 
ton, en el múnicipio Julio de * 
Castilhos. El área está cercada 
por fuerzas del ejército. Y el . 
a 
salojar otra hacienda, donde 
permanecen unas 1.800 fami- 
lias. 


Eleonora Gosaa 
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Sob clima de tensúáo permanente 


Á cada ¡ invasáo de terra no Estado cria-se 
un clima de tensúo. A 


e a 
desde 1987, hotve conflito em oito, enquanto 
que no restante prevaleceram o bom senso e a 


negociasáo. 

Em julho de 1987, na Fazenda Sáo Juvenal, 
em Cruz Alía, houve conflito entre os colonos e 
os fazendeiros, que reagiram á invasdo. A 
Brigada Militar utilizou mais de 300 soldados. 
para controlar a situagáo e evitar uma batalha 
e feridos. Dois anos depois, na Fazenda Sanía 


Elmira, entre os municipios de Salto do Jacii e - 


Tupanciretá, o conflito acabou envolvendo a 

própria BM. Um efetivo de 800 soldados foi 

destacado para cercar a área. Os colonos re- 

Fra e houve um confronto, que resultou em 
pessoas feridas a tiros. 

> duas oportunidades foram registradas 


01.01 


mortes. Em abril de 1984, na Fazenda Sáo Pe- - 


dro, em Bagé, um colono morreu e outros dois . 


ir ficaram feridos, com tiros. Durante o conflito, . 


os sem-terra mantiveram 20 pessoas como re- - 
Jéns. Na Fazenda Santa Bárbara, em Sáo' 
Miguel das Missoes, invadida em novembro de 
1992, outro colono foi morto. ; 

Em outros casos, os confrontos náo tiveram : 
conseqúencias graves. Em maio de 1990, na : 
Fazenda Capela, em Capela de Santana, os 
colonos tomaram as armas do capataz. Na 
Granja dos Bombeiros, em Santa Maria, inva- 
dida em marco de 1991, colonos e Brigada . 
Militar se confrontaram. No ano seguinte, du- 
rante a invasáo da Fazenda Bom Retiro, em . 


durante meio día. Nas outras 14 invasdes, em- 


bora o clima tenha se anunciado tenso, ds 


ocupagóes foram pacíficas. 
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sil: reprimirán a los Sin Ti 


Ayer venció el plazo para que abandonen una hacienda tomada + Tropas del ejErcito ee dirigen 
hacia la estancia para desalojarla + Los colonos construyeron trincheras para resistir 


mu MOT Se 
A ss A 
E LELOLAS 
| viscu: NOO/40 2. 
ad mdplS, 
SAN PABLO (De nuestra correspon- 
— sal). Las líneas de comunicación entre 


el Movimiento de los Sin Tierra (MST) y 
el gobierno de Fernando Henrique Car- 
doso quedaron ayer literalmente cor- 
tadas. 


Por un lado, el presidente del Instituto 
Nacional para la Colonización y la Refor- 
ma Agraria, Raúl do Valle, criticó con vio- 
lencia las ocupaciones y dijo, amenazan- 
te, que el Ejecutivo “no va a actuar como 
bombero incendios”. Por otro 
lado, ayer venció el plazo judicial para 
que los campesinos desalojen una estan- 
cia en el estado de Río Grande del Sur y 
hacia allí ya habían enfilado anoche tro- 

Se trata de la hacienda Santo Anton, 
en el municipio Julio de Castilhos. Do 
Valle viajó de emergencia al estado “gaú- 
cho”, para discutir las acciones. Pero los 
colonos permanecen detrás de barracas y 
trincheras cavadas para resistir la ex- 
pulsión por la brigada militar de Río 
Grande. 


Hoy. jueves, los campesinos deberán 
desalojar otra hacienda gaúcha, en Pal- 
meira das Missoes, donde permanecen 
unas 1.800 familias. 


Siguen las ocupaciones 


-- Al mismo tiempo, y con la clara inten- 
ción de redoblar la' apuesta, los colonos 
del movimiento tomaron otros dos esta- 
blecimientos: uno de ellos, Santa Rita, 
queda en el extremo occidental del estado 
de San Pablo. . 

El gobierno federal ya avisó que, en 
este caso, no realizará ninguna media- 
ción: “No vamos a interferir con el go- 
bierno de San Pablo”, reveló Do Valle. Se 
desdijo, así, de la posición negociadora 
que había sugerido el martes, cuando 
anundó que se contactaría con la Iglesia, 
la Central Unica de Trabajadores y el 
Partido de los Trabajadores, para pedirles 
que hagan valer su influencia sobre los lí- 
deres de los Sin Tierra. 

La orden de hacerse a un lado en el ca- : 
so paulista vino de muy arriba: del minis- 
tro de Agricultura, José Andrade Vieira, 


A TA 


que a su vez es dueño de un gran banco. 

Las cabezas del movimiento estaban 
reunidos ayer en Salvador (la capital del 
estado de Bahía). Discutirán hasta el sá- 
bado qué estrategia adoptan para obligar 
al gobierno a cumplir con las promesas 
de entregar tierras para los asentamien- 
tos. Todo prenuncia que continuarán las 
ocupaciones, en forma coordinada. 

Hasta ahorz, las ocupaciones termina- 
ron con violencia. En julio del año pa- 
sado, en el norte hubo 12 muertos por los 
enfrentamientos de estancieros armados 
contra colonos indefensos. Y a fines de 
noviembre, el dirigente José Rainha y su 
mujer Diolinda Alves de Souza (de ape- 
nas 25 años) terminaron en prisión, en 
un caso que ocupó durante dias las pri- 
meras planas de los diarios. 

Según el Instituto de la Reforma 
Agraria, había en octubre del año pasado 
unas 30.000 familias anotadas para los 
asentamientos. El compromiso oficial es 
llegar este año a ubicar unas 60.000 fa- 
milias. 

Pero los de Sin Tierra dicen que “ma- 
quillan” los datos y advierten que el go- 
bierno no tienen intenciones serias de 


hacer la reforma agraria. 
Eleonora Gosman 
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; " Subcomandante da Polícia Militar de Presidente 
“Prudente, major Augusto Cunha, anuncia a criagáo de 


EE LUIZ CARLOS LOPES 


"1 EODORO SAMPAIO — O Mo- 
. vimento dos Sem-Terra 


Manoel, temendo ser invadida, tam- 


ro que eles náo tentem fazer isso : 


porque seremos obrigados a agir: 
com o rigor da jei”, disse. ¿ 


Acampamento — Quando chegou 4 | 
Fazenda Sáo Domingos, a polícia ¡ 
náo encontrou ne- ¿ 
nhurm sem-terra na | 
área invadida, Avi- ; 
sados na véspera pe- 

los policiais, os inva- ! 
sores permanece- ¡ 
ram no acampa-! 
mento Taquarugu, ; 

ás margens da estra- 
da que corta a pro-' 

priedade. ; 


soas que O juiz Marcondes pretendia 
citar. Entre elas, José Rainha Júnior, 
sua mulher Diolinda Alves de Souza, 
Márcio Barreto e até o dirigente na- 
cional Joáño Pedro Stedile. 

Felinto Procópio náo admitiu o 
golpe contra os planos do movimen- 
to e assegurou que hovas invasóes 
enquanto, a meta de ocupar as Fa- 
zendas Flora e Santa Irene está sus- 
pensa. “Vamos aproveitar esta sema- 
na para fazer trabalhos internos”, 
disse. Logo depois da citacáo, os oÉ- 
ciais de Justica comunicaram ao 
proprietário Osvaldo Fernandes 
Paes que ele podia reassumir a área. 


OO 


- QUESTÁO . 


roteger 


AGRÁRIA 
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a secvidad en el área 


E) ST has desmentido Mas cifras 


ase 2ntadientos . han afiraado cue ellos no superan los 15.000 y aue 


h 
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ficiates cue señalan 40.000 


ún sor lo MEROS 500. 000 familias continúan sin un deda7zo de 


a 
hierva para irabaiar. ¿ ; 


Esta tuación VMevé a aque el casada fin de semana decidieran 
1.500 hombres y muieres veamidar ar las Ocunac Tómese 
la lucha nor la oosesión de la tierra me ha de iado un =addo 


de 700 _ muertos en el último Tustro-, las imvasiones a arandes 
hac tendas por oarte pS or y las AMENA7AS de aoricultores de 


defender ATMAROS us se har comyertida ns Mus Grave 
crisis DAVA el AC: cis el socialdemócrata Fernando e 
Henv ¡Gua Cardoso . Mie tar a 120.000 familias durante 
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-Campesinos sín' 
tierra provocan 
¡alarma en Brasil. 


PO 


eee 


pación de dos haciendas por campesinos sin tierra, 
O o pde 
- - EJ lider nacional del Movimiento Sin Tierra (MST), Jo- 
sé Raáinha, y su segundo, Marcio 
- hoy prófugos de la justicia brasileña. 


A 


pl 
de 
ml 
. 


in Los arrestos de los líderes “crean una dificultad nacio- 
Ena de o o su voluntad de solucionar los 


20" Las órdenes de 3 preventiva de los líderes del 
+ST ocurrió justamente lo el gobí anunció su 
voluntad de negociar con el MST teniendo como media- 
rd 
-. El der sindical ya había accedido a la solicitud del 
Porra y conwocó a la Comisión de la ¡ 
E (CPT) de ta iglesia católica, y la 

e de Trabajadores Agricultura (CONTAG). 
ES Carlos Andrade Vieira, afirmaba en india, 
-gue Cardoso, que el gobiemo será más duro con los 
Ba á 
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Fras | OCUPACIONES DE PREDIOS EN BRASIL 


Arrestan a la líder de los 
Sin Tierra en San Pablo 


Había remplazado a su esposo, que está prófugo + También fueron 
detenidos otros tres dirigentes + Hay colonos que siguen atrincherados 


BRASILIA (De nuestra corresponsal). 
— El oeste del estado de San Pablo todavía 
no está en llamas. Pero poco falta para 
que se enciendan: ayer detuvieron sor- 

a cuatro dirigentes del Mo- 
vimiento de los Sin Tierra (MST). Entre 
ellos estaba Diolinda Alves de Souza, de 
25 años, líder de los colonos que ocupan 
estancias. 

En la semana, fueron invadidas dos 
haciendas en la región paulista conocida 
como Pontal de Paranapanema. En una 
de ellas, la Santa Rita, Jos campesinos to- 
davía permanecen atrincherados. Del 
otro lado, corno si se tratara de un frente 
de batalla, están en guardia las tropas de 
L policía militar. 

La decisión de tomar prisioneros a los 
lideres de Sin Tierra surgió de un juez de 
la zona (más precisamente, de la ciudad 
de Pirapozinho). Dicen que en el gobier- 
no de San Pablo, comandado por Mario 
Covas (un hombre del mismo partido de 
Fernando Henrique Cardoso) la decisión 
judicia] cayó muy mal. “Fue una decisión 
politica negativa” declaró, de inmediato, 


el subsecretario de Justicia Edson Vis- * 


mona. 

Está claro que para los Sin Tierra, la 
prisión de sus dirigentes suena como 
una victoria. El dirigente José Rainha, 
que ahora está prófugo de la Justicia, ya 
lo había claramente: “Los obje- 
tivos de las ocupaciones son políticos y 
vamos a continuarlas hasta que haya ed 
nes concretos de reforma agraria”. 

Para los Sin Tierra, estas detenciones 
vinieron como anillo al dedo para denun- 
ciar la política del gobernador paulista 
Mario Covas: “Coloca a la policía para 
proteger a los hacendados y no hace la re- 
forma que promete para matar de ham- 
bre al pueblo”, declaró ayer Carlos Rain- 
ha, cuñado de Diolinda. 

Abora, al MST le sobran argumentos 
para descartar, de plano, la palabra “tre- 
gua”. Pero, además, cam 


di 


a 


Los dirigentes del MST ya decidieron 
organizar para marzo una caminata na- 
cional: saldrá del interior hacia las 22 ca- 
pitales de Estado, donde acamparán has- 
ta que el gobierno atienda sus reclamos. 
Esta fue una de las resoluciones adopta- 
das por la dirección del MST, después de 
un2 reunión de tres días, en Salvador (es- 


“crean una 


tado de Bahía). 

Las fuerzas de izquierda quieren es- 
trechar filas alrededor de los Sin Tierra. 
Entre ellas, están el Partido de los Traba- 
jadores, la CUT, la Conferencia Nacional 
de Obispos de Brasil (de la Iglesia Cató- 
lica); todos agrupados en el Memorial de 
la Reforma Agraria. Prometieron intentar 
una entrevista con el presidente, Fernan 
do Henrique Cardoso. 

Del lado oficial, el presidente del insti- 
tuto Nacional de la Reforma Agraria, Ra- 
úl do Valle, se quejó amargamente. Dijo 
que la prisión de los cuatro dirigentes 

dificultad adicional” en su 
trabajo de negociación. Precisamente, 
por sus oficios como mediador, el jueves 
había logrado que 700 familias de agri- 
cultores dejaran la estancia Santo Anton, 
en Río Grande del Sur. A cambio, el Ins- 
tituto Nacional de Reforma Agraria (IN- 
CRA) les ofreció asentarse en unas 8.700 
hectáreas que serán liberadas en los pró- 
ximos dias, en distintas partes del estado 
gaúcho. 

A] gobierno federal le interesa evitar el 

de enfrentamientos. El año pa- 
sado, un raid de hacendados armados 
agredió a los Sin Tierra cobrando doce 
víctimas entre los campesinos. “Existe un 
riesgo potencial de conflicto que puede 
tener consecuencias desastrosas”, había 
admitido esta semana el presidente de 
INCRA. 
Eleonora Gosinan 
Ceopyrighi Clarin, 1996 


Diolinda: nace 
una dirigente 


BRASILIA (De nuestra 
corresponsal).- Su cuerpo 
joven y delgado choca bru- 
talmente con el de sus cap- 
tores. Su aspecto frágil y 
casi adolescente contrasta 
con la fuerza y agresividad 
del comando policial que k 
apresó. 

Pero aunque joven'y fá- 
gil, Diolinda Alves de Sóu- 
za se ha convertido a los 25 
años en la dirigente dela , sión: E 
organización campéñima >. 
más importante de Amé- 
rica latina --el Movimiento 
Sin Tierra (MST)- y en un 
insistente punto de preocu- . ] 
pación para las autoridades 
brasileñas. : : 

Esta joven campesina es 
la esposa de José Ram, 
cabeza de los MST. Rainiba 
se encuentra prófugo des-. 
de setiembre, luegó del 


movimento Sin su 
Tierra ocupan armuenazas de muerte por 
predios y son parte de asesinos a sueldo 
desalojados por la o 54 
policía. se les ofreció. .: 


hasta 50.000 dólares por e 3 
cada líder campesino. 
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LAS OCUPACIONES DE PREDIOS 


sil: ofensiva de los Sin 


Anuncian que intensificarán las invasiones de “fazendas” en todo el país + - Presionan af. 


gobierno para que acelere la reforma agraria e Crece la tensión en las. haciendas tomadas E 


SAN PABLO (De nuestra correspon- * 


sal). - El Movimiento de los Sin Tierra 
redoblará la apuesta en la partida con el 
gobierno brasileño. Sus dirigentes infor- 
maron que, a partir de ahora, intensifica- 
de estancas. Fue la 
decisión tomada, este fin de semana, por 
el comando nacional del Movimiento, 
de una reunión de tres días en Sal- 
vador (estado de Bahía). 
Para el MST hay una justificación: 
mantener una fuerte presión sobre el go- 
bierno para obligarlo a acelerar los asen- 


tamientos de los colonos. “Son las ocupa- : 


ciones las que permitieron, hasta ahora, 
obtener los pocos resultados que se logra- 
ron”, dijeron los 

El gobierno de Fernando Henrique 
Cardoso teme por las consecuencias polí- 
ticas de eventuales enfrentamientos entre 
los Sin Tierra y los hacendados. En la es- 
tancia Santa Rita, del oeste del estado de 
San Pablo (en una localidad llamada Mi- 
rante de Paranapanema), los colonos de 
Sin Tierra desde hace tres días permane- 
cen en vigilia: la noche.del sábado varios 
hombre armados ingresaron al campa- 
mento y on al aire. “Son los capa- 
taces de la hacienda”, denunciaron los lí- 
deres del MST. 

Ya hubo malas experiencias: el año 


Sin tierra y sin techo. Miembros del Movimiento de los Sin Tierra limpian ayer 
verduras en el sur de Brasil frente a los precarios tinglados en los que viven. 


pasado, un raíd de hacendados armados 
agredió a los Sin Tierra _cobrando doce 
víctimas entre los cam: 

Por las dudas, los campesinos decidie- 
ron evacuar a los chicos del asentamien- 


to, por temor a nuevos atentados. La si- 
tuación es tensa porque, además, se 
informó que la policía militar se apresta 
a desalojarlos. 

La escalada de los Sin Tierra puede te- 


"9502712 


| 
| 
| 


O 


¿Rurales Sin Tierra (MST) de Rrasil reforzará, mediante ocupaciones 


_ tierra” en el oeste de Sao Paulo y tiene en su contra una arden de. 
—CADLUra.; admitió hoy que . están dispuestos a multiplicar sus - 


cumpla sus promesas” 


»entregar tierras a por lo menos 40.000 familias durante cada año a cta Ñ i 


lucha" las invasiones J/ 
viven en campamentos a la espera de que se resuelva su situación. __. 


hacia las capitales de los estados yA Brasilia... due tiene 


Panta] do Paranapanema, el oeste del estado de Saa Paulo. 


Sin _Tiérra (MsT) en, la región, Diolinda Alves de Souza, fue. 
“detenida. junto a otros cuatro activistas. 


políticas y "electoralistas" - Seaín el oresidente, el oroblema de 


e 
del Movimiento de los Sin Tierra para evitar que las “invasiones. 


agraria, genere una oleada de-violencia y de. .conflictos Armadas... 


hucha por.la 


XW7631 o de | 
U CULRT 03-29 00499 | 

icx mun exa : : 

RRASTI -CONFL ICTO AGRARTO E | 
MOVIMIENTO “SIN TIFRRA" DECTDF REFORZAR 1 A LUCHA POR REFORMA 


Brasilia. 29 ene (EFE).- El Movimiento de los Trabajadores : 
y acciones de presión. la lucha a favor de una reforma agraria o ; 


amplia y rápida. confirmaron hoy lunes líderes de esa organización. 
José Rainha, que dirigió las últimas invasiones de "sin 


acciones en tado el País “para obligar al Gobierno a que al Menos. 


-L 


El presidente brasileño, Fernando Henrique Cardoso. prometió | | 


de su gestión y dijo que en 1996 su meta será otoraar títulos a E o 


60,000. 


Rainha, miembro de la dirección del MST. reveló que le han. 


Pedido . una audiencia a Cardoso _para hablar sobre. la reforma 


l 
agraria y la represión policial - Pues, según sus informaciones, . 
al año pasado. solo se entregaron tierras a sólo 15.000 familias. e es 
El Movimiento Sin Tierra celebró el pasado fin de semana en. 

Salvador de Bahía. _pordeste del país, la VITT Reunión de la... 2... Y 
| 
¿ 
| 


ds 


Dirección Nacional -. Que estableció coma "farma prioritaria de. EN 


Una de las mayores- preocupaciones del MST son las. familias que 


> 
AN 


/ En el -Coporeso de Rahía. “se resolvió,hacer una "Gran Marcha" 


orevista su l)eaada el 10 de abril Y 
La última ofensiva ¿de los “sin tierra" comenzó hace diez días, 


cuando "millares de familias ocuparon haciendas de la reaión de laico 


La principal líder del Movimiento de los Trabajadores Rurales 


ae. 


Según Cardoso, detrás de las invasiones hay motivaciones | 


la reforma agraria no se limita solo a qué el Gobierno cumpla. su. 
carte sino a que la oposición de je trabajar. 
EY Gobierno admitió la pasihilidad de negociar con los. líderes. 


A 


campesinas en arandes haciendas, para presianar la reforma 


El presidente del Instituto Nacional de Colonización y Reforma 
Aararia (INCRA), Raul do valle. admitió. que “las ocupaciones ] 
siempre suscitan reacciones” y que “existe un riesgo patencial de. 
conflicto que puede tener consecuencias desastrosas" 

“Vamos a resolver esta situación a través de) diálogo” 

Bn É X. 

subrayó. el funcionario, , £ncargado qe ejecutar. el programa de —_.. E 
reforma sgraria del Gobierno. 

Do Valle admitió la posibilidad de aceptar la mediación de la 
lalesia “Católica, los” sindicatos y el Partido de los Traba jadores. 
(PT), brazo político del. MST. para un eventual diálogo aue pongafin a la tensión 
En la última década, como consecuencia de la lucha” por la 
posesión de tierras Dd la represión del Fstado. han muerto más de 
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700 campesinos en Rrasil. seaún datos del MST. FFF 
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REFORMA AGRÁRIA 


Sem-terra aprovam 
a criacáo de banco 
A idéia é mudar o sistema de assentamentos 


s participantes do VIII de terras é cultivar a ilusáo de 
O Encontro Nacional do que estamos resolvendo o 

Movimento dos Tra- problema dos sem-terra e da 
balhadores Rurais Sem Térra reforma agrária no Brasil”, ex- 
(MST) aprovaram sexta-feira plicou Juraci Portes de 
última, em Salvador, a criagáo Oliveira, secretário-geral da 
de um banco-como um dos Confederacáo das Cooperativas 
camimhos para a implantagáo de Reforma Agrária do Brasil 
de um novo modelo de reforma (Concrab), setor do MST en- 


e 


tos está superada e que os pro- tos. A criacáo de um banco in- 

jetos agrícolas, nessas áreas, tegra o conjunto de 

estáo fadados á faléncia por aprovadas pelo MST, que pre- 

falta de crédito e capacitacáo tende reivindicar do governo 
| 


] técnica. 
dd “Ficar apenas na distribuicáo 


ii A PPP rr creta na, RON S tn de a o ns 


A a a a ha 


cas ct de id E ic ti 


oi 


SINDICALISMO 


Assume nova direcáo 
dos sem-terra 


Á posse ocorreu durante uma sessáo secreta 


Salvador j dente Fernando Henrique Cardoso 
para o próximo dia 13, de feverei- 
s 21 novos membros da ro. Neste dia, as bases do MST 
diregáo nacional do Mo- devem permanecer mobilizadas 
vimento dos Trabalhado- em cada Estado. E 

res Rurais Sem Terra (MST) to- Uma das pri " 
maram posse neste final de sema- encontro foi intensificar o número 
na, em Salvador, na Bahia, duran- de ocupacóes de fazendas neste 
te uma sessáo secreta do encontro ano. “Estamos preocupados com a 
nacional da entidade. Os nomes violéncia no campo, mas náo te- 
foram mantidos em sigilo para mos alternativa” , disse Assuncio. 
evitar novas prisóes dos líderes do “Ou enfrentamos a situacio, an- 


10 ocupam pela primeira vez o las” E o 
cargo, entre eles José Rainha Jú- Neste ano, o Movimento dos : a 
nior, que antes era coordenador Sém Terra vai manifes- E 
nacional, Valmir Assuncio, Enio. OE EAS dre nba va Du 

e Gilmar “Náo car apoio de outras para a. 
vamos revelar os outros només “reforma agrária. Os traballadores 


dos 21 membros da 30 nacio- Estado e chegaráo no dia 10 de - A 
nal do MST”, disse Valmir As- * abril ás capítais, onde pretendem 
acampados até que o 


suncáo. permanecer 

Durante os trés dias do encon- governo atenda a suas reivindica 
tro, os 163 delegados decidiram  cdes. O MST quer que o goverño 
solicitar uma audiéncia ao prési-  assente 42 mil familtas. o 


. MO dose dea aida does di EE eS 2 
EAN SES RE ARES 
A 


a 


deste e Nordeste do País. ] 
O encontro de quatro dias, fe- 


com manifestacóes nas principais 
capitais brasileiras e em cidades 


04-04 


Cardoso, mas máo é necessário”, 
lisse Gilmar Mauro. 
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j 
MST prevé ampliacáo de invasóes a 
25-01 1 
regáo movimento chado para a imprensa, tinha o tídas como estratégicas para o j 
DE z 0 . inicio previsto para a noite de on- movimento. ] 1 
está reunida em tem e servirá para renovar a dire- Para voltar a negociar com o 7 
Salvador para encontro cio nacional de 21 membros. Sáo  governo, os seso-terra querem 2 
Ñ l da entidade speredos 163: delegacios de 20 intermediacio do. Fórum sn Memo. | 
Estados brasilei- rial pela Reforma 
ALVADOR — A diregáo do ros além do presi- ). COMA 
MST, reunida para o 8? en- dente nacional do pe as: 
contro nacional da entida- PT, José Dirceu, s e partí: 
de em Salvador anunciou ontem que é o principal puras 
que entre os planos para este ano convidado da reu- : a 
a de col ARTICULAR —— teda Central Úns- 
do cerca de 31 mil familias acam- Programasño — : E 
padas. Segundo um dos princi- Na programagáo, E 
pais líderes do movimento, Gil- entre outros te- o E: 
Mauro, novas invasoes de ter- mas, os sem-terra e > Vicentináo,: 
a doverds ocorrer com a intensi- váo comegar também articular solicitar uma audiéncia com o 
ficagáo dos conflitos no Sul, Su- uma marcha pela reforma agrária presidente Fernando Benrique 
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LAS OCUPACIONES DE PREDIOS 


. Bras: apoyo para los Sin 


ES 


-.El arzobispo de San Pablo justificó la toma de haciendas . El prelado advirtió que la violencia 


SAN PABLO (EFE, A ANSA yde nuestra 
corresponsal). — El cardenal Paulo Evaris- 
to Arms, arzobispo de San Pablo, justificó 
públicamente el accionar del Movimiento 
de los Sin Tierra y defendió la necesidad 
de que el gobierno brasileño desarrolle 
políticas más audaces a favor de una dis- 
tribución más justa de la riqueza. 

El religioso, conocido por su vocación 
progresista, recordó: “En el Brasil existen 
5 millones de campesinos que no tienen 
tierras; otros 2 millones trabajan tierras 
que no son de su propiedad y hay 5 mi: 
llónes más de asalariados en el campo 
que ni siquiera poseen libreta de tra- 
bajo”. 

Arns dijo estar impresionade por. el 
desempleo estructural, que no es provo- 
cado por problemas coyunturales. Y re- 
clamó acciones más eficaces del gobierno 
de Cardoso. “La violencia va a crecer a ni 
veles intolerables en el campo y en las 
ciudades. Y no habrá policías ni fuerzas 
armadas capaces de evitar la espiral ali- 
mentada por la miseria y el hambre.” El 
arzobispo se preguntó: “¿Cómo es posi- 


ble que un país tan grande corno el Brasil 


tenga problemas de tierra?”. 
N A 

La Conferencia Nacional de Obispos 
del Brasil forma parte de un movimiento 
conocido como Memorial de la Reforma 
Agraria, del cual participan fuerzas políti- 
cas de la oposición y de las centrales 
obreras. Es a través de esa organización 
como la [glesia Católica brasileña ha res- 
paldado las reivindicaciones de los cam- 
pesinos sin tierra y de los pequeños agri- 
cultores. ] 

La declaración del arzobispo paulista 
se efectuó en un mornento muy particu- 
lar del conflicto en el oeste del estado de 
San Pablo. Según informaron los diri- 
gentes del Movimiento de los Sin Tierra, 
la hacienda Santa RitagBri Mirante de Pa- 
ranapanema), aband el lunes paci- 


ficamente, volverá a ser ocupada por los 
colonos. 


Los líderes de los Sin Tierra de la zona' 


dijeron: “Están engañados los latifundis- 


tas y la Justicia si piensan que la prisión 


de nuestros compañeros del MST nos 
intimidó. Vamos a ocupar las tierras a 
cualquier costo. Los tiros no nos meten 
miedo. Sabemos cómo actuar si esa ban- 
da se viene sobre nosotros. Los 'recibire- 
mos de la misma forma”. 

Al recuperar su estancia, el propieta- 
rio Carlos Negrao, veterinario que vive en 
la ciudad de Presidente Prudente (la más 


Ct-On 


importante de la región) se mostró muy 
nervioso. 

Ayer afirmó que está de acuerdo con 
la reforma agraria pero no con la inva- 
sión de tierras. Sostuvo que la reforma 
agraria debe ser hecha en tierras impro- 
ductivas, como ya ocurrió en Rondonia 
(estado del Norte del Brasil). Y negó que 
Santa Rita fuera un latifundio improduc- 
tivo, como aseguran los Sin Tierra. 

El hacendado declaró que esa hacien- 
da es propiedad de su familia desde hace 
dos generaciones. “Aquí se cría ganado 
para came y leche”, añadió. 
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. de Et 


com Outras empresas 
alén da Rayiheon. 


CHICO OTÁVIO 
10 —. A empresa norte-ameri- 


cana Raytheon náo foi a única 
candidata ao Sistema de Vigi- 


. láncia da Amazónia (Sivam) 2 man- 


ter contrato com a Esca S/A — pri- 
meira gerenciadora do projeto 

antes do resultado da concorréncia. 
Dois documentos em poder da Co- 
missáo Coordenadora do Sivam 
(CC-Sivam) revelam que a Esca 
também assumiu compromissos co- 
merciais com a norte-americana 
Uhisys e a alemá Desa em 1994. 


do entre a Esca, a Lider Taxi Aéreo e 
a Raytheon, em 1992, que se tornot 
uma das principais pegas de acusa- 
cáo contra o projeto. 

"Em duas horas e meia de entrevis- 
ta ao Estado, o brigadeiro afirmou 
que a indústria brasileira náo tem 
capacidade de fazer o Sivam sozinha. 
E garantiu que o projeto só será exe- 


um tergo do valor de financiamento, 
mas náo está preparada para forne- 
cer todos os +quipamentos A base 
de todo o software para a vigiláncia 
ambiental e do território, por exem- 
plo, será um produto genuinamente 
nacional Mas é preciso lembrar que 


“123 duas únicas empresas com expe- 


riéncia de tráfego aéreo no Brasil, 


Doc. OSCURO 


Brigadeiro con 


ESTA CATICAS AL TOfECTO . 


críticas 20 


3 Goto Fiho/AE 


“0 projeto do brigadeiro Frota náo existe e, se existe, é seperfaturado” 


Elebra e Tecnasa, mesmo com toda o ' 


incentivo da Aeronáutica, nunca 
conseguiram fazer mais do que morn- 
tar radares da francesa Thomson. Há 
mais de 15 anos a Tecnasa tenta de- 
senvolver um radar meteorológico 
para a Aeronáutica, mas náo conse- 
guiu mais do que um protótipo. 


Estado — A SBPC apresenta por- 
centuais menores sobre a participa- 
cáo nacional no projeto e alega que 
os os US$ 1,4 bilhio leriam melhor 
aproveitamento se aplicados na 
ciéncia. O senhor concorda? 
Resende Sousa — A SBPC des- 
prezou o relatório do cientista Luiz 
Pinguelli Rosa, da Coordenagáo de 
Programas de Pós-Graduagáo em 
Engenharia da Universidade Federal 
do Rio, que apontou uma participa- 
cáo nacional de 40% po total do fi- 
nanciamento. Mas a conta do cien- 
tista Rogério Cerqueira Leite, autor 
do parecer da SBPC, diz que a parti- 
cipagáo nacional está restrita a 19% 
Cerqueira Leite sá leu o corpo princi- 
pal do contrato com a Raytheon, náo 


O 1-05 


Estado — O relatório dos cientis- 


ta pode mudar o projeto? 

Resende Sousa — Acho que o 
componente técnico da projeto já 
náo é mais discutido. É consenso na- 
cional Até 1995, ninguém discutia a 
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concepgáo técnica do projeto. Isso só 
comegou depois que a Raytheon foi 
selecionada. Em janeiro, um ameri- 
cano deu um “tiro no pé”. Esse cida- 
dáo, que alguns dizem ser o subse- 
cretário do Comércio dos EUA e ou- 
tros dizem que era agente da CIA, 
acusou no The New York Times a 


corréncia nos Estados Unidos e 
América Lati 


Estado — A última voz que se le- 
vanion contra e projeto foi a do bri- 
gadeiro da reserva Ivan Frota. Ele 
defendeu uma akernativa nacionst 
o projeio Vigilam, que seria bem 
mais basato do que o Sivara e presti- 

nacional. 


giaria a empresa 
: Resende Sousa 


gadeiro diz que todo o projeto náo 
- Custaria mais do que US$ 600 mi- 
SPSS 


A 


Ihoes. Náo há valores no documento, 
mas se isso for verdade, o projeta de 
Ivan Frota está superfaturado, devi- 
do á sua simplicidade. 

Estado — A presenca de funcio- 
nários pagos pela Esca no processo 
de seleráo das empresas náo é moti- 
vo para anular o contrato? 

Resende Sousa — O senador 
Eduardo Suplicy (PT-SP) passou 
trés horas aqui e tive a oportunidade 
de explicar a ele que a Raytheon náo 


tinha preferencia pela Thomson. 


Chon foram multo dices, pola a 


foi escolhida pela Esca. Foi escolhida  pert em contra-informacóes, más to- 
por funcionários do mamos os noíisos . 
governo, através da E, funcionários, civis-€ - 
Esca. Além do mais, PRESA militares, receta. 
sabemos Esca treinamento esfejó- 
montinha contratos | NACIONAL Bcosobresegunar 
menos 20 o. r orgánica a . de ico. . 
pese sendo NAO ESTA ción Se tomas 
duas delas a Dasa e mos esse cuidadé ; 
a Unisys, que tam- PREPARADA todo, € porqué: é ¡ 
bém disputaram a Az 
concorréncia e per- PARA ES 
deram. So contra- ; Estado — 4 pillo 
tos de sigilo de in- FORNECER mica sobre a ist 


formagó0es comer- 
ciais, comuns no 
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Antonio Carlos e o bri; 


senador que 


CONGRESSO 


A pegadinha de ACM 


== Senadores fazem uma armadilha 
para impedir brigadeiro de tecer 
críticas ao projeto Sivam 


Senado Federal aplicou uma pega- 

dinha do Faustáo no brigadciro Ivan 
Frota. Na quarta-feira passada. a super- 
comissáo que investiga o contrato de 1,4 
bilhio de dólares do Sistema de Vigilán- 
cia da Amazónia, Sivam, chamou Frota 
para prestar seu depoimento. Antes de ir 
para a reserva, há dois anos, Frota panti- 
cipou dos primeiros estudos sobre u 
Sivam, em 1989, na condicio de direior 
do departamento de pesquisa do Ministé- 
rio da Aeronáutica. “O plano era fazer 
uma implantag3o gradual, ao longo de 
dez anos, quando gastaríamos 300 
milhdes de dólares”. diz Frota. Em vez 
de contar o que sabe da Sivam — o que 
é pouco — e dar sua opiniio sobre o pro- 
jeto — o que é pelo menos uma curiosi- 
dade —, Frota acabou caindo na armadi- 
Ilha dos senadores e virou personagem de 
uma cena hilária. 

Momentos antes do inicio de seu depoi- 
Fento, UM ¿grupo de senadores tomou 
conhecimento de uma entrevista do briza- 
deiro publicada_dias antes por um jomal 

A : 


carioca. Nessa entrevista, o militar ronca- 
va grosso. Sem metas palavras, dizia que 
o governo obteria a aprovagio do Sivam 
no Senado “comprando os senadores com 
benesses e favorecimentos diversos”. Foi 
aí gue os senadores combinaram aplicar a 
pezadinha no brigadeiro. O senador Jef- 
ferson Péres (PSDB-AM). que estava com 
a reportagem na máo, mostroy-a2 a0 cole- 
£a Antonio Carlos Magalhi?s (PFL-BA), 
que preside a supercomissio, anubos fica- 
ram iritados e combisaram y joyada. 
Assim que a sessio comecgasse. Péres 
interpelaria Frota. 

Conforme o combinado, quando o bri- 
gadciro comegou a falar fot interrompido 
por Péres, que leu no microfone a reporta- 
gem do jornal. “Isso € altamente desabo- 
nador para nós”. afirmou o senador. 
pedindo que o brizadeiro confirmasse Ou 
negasse O tcor da reportagem. “O senhor 
me obriga a usar uma das poucas qualida- 
des que tenho na vida. que é€ a coragem 
meral. Náo retiro uma palavra do que 
disse”, reagiu Frota. Era o que ACM espe- 
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fizi que o Si t to já ret at do ED FERREIAS ESTADO 


rava que o militar disscsse. Entáo, entrou 
com a segunda parte do plano. “Ou retira, 
ou nio fala!”, gritou o senador para o bri- 
xadciro. “O depoimento está encerrado. O 
senhor náo tem moral para acusar o Sena- 
do.” A gritaria continucu nos corredores 
do Congresso, com o brigadeiro chaman- 
do os senadores de “vendilhóes”. Saindo 
em sua perseguicáo. O senador Osmar 
Dias (PSDB-PR), dedo em riste, berrava 
afirmando que PFrota 214 ““palhaco”. ACM, 
que antes atacava o Sivam, tendo chegado 
a dizer que o projeto dos radares estava 
morto, agora está na turma do govemo 
outra vez. Mostra-se bem mais comporta- 
do depois que o Banco Central autorizou 
a venda do Economico para O Excel. 
Frota, que devia enticar a compra do sis- 
iema de radares da empresa americana 
Raytheon, náo chegou a pronunciar uma 
única palavra sobre o assunto. 


“CARA-DE-PAU” — Posto pura correr 
para fora de Congresso. agora o brigadei- 
TO corre O risco de ser levado aos tribu- 
nais. O presidente da Senado, José Sar- 
ney, anunciou que a corresedoria estuda- 
rá uma fonma de processá-lo pela entre- 
vista. Mas o palco continuou armado 
depois da saída do brigadeiro. Tanta 
iadienacio, da perte de Samey e de 
ACM, surpreendeu um dos colegas. 
Pedro Simon, que é quase táo matreirc 
quanto o mearanhense e o baiaro. “Vejo 


aqui e nosso Sarney querendo y > buta- 
lha judicial corira e Frota. Ser. . que 
VELA M4 PE IA NCTRO) ” 
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estava aqui quando fecharam o Congres- 
so, que estava aqui quando votaram o Al- 
5”, comegcu o senador gaúcho. “É ridícu- 
lo que ele e o ACM queiram agora defen- 
der o Senado. É muita cara-de-pau”, diz. 
Ao se defender, Samey afirmou que 
jamais deu apoio ao ARS. “Eu era gover- 
nador do Maranhio e mandei um telegra- 
ma ao presidente discordando da medi- 
da”, respondeu. Sem perder a calma e a 
ironia, Simon fez o grande encerramento: 
“Pois é, só agora a gente fica sabendo que 
quase caju o governo militar por causa de 
um telegrama do Samey”. 


NOVELA sem Fina — Em outras oportuni- 
dades, o Congresso ouviu acusagóes pio- 
res que as do brigadeiro Ivan Frota e per- 
maneceu calado. No dia em que depós na 
CPI que investigava as roubalheiras do 
govemo Coilor, PC Farias chamou os 
parlamentares de hipócritas, porque 
alguns deles fingiram espanto quando ele 
falou do processo tradicional através do 
qual muitos políticos engordaram o pró- 
prio património com recursos de campa- 
uha. Ninguém reagiu á acusagáo de PC 
Farias, evidentemente, pois ele sabia do 
que estava falando, já que ajudou pes- 
soalmente as campanhas de vários candi- 
datos. No caso do brigadeiro Frota, a 
“usagáo aos senadores exige que o autor 
ácomprove. Mas haverá tempo para isso, 
já que o caso Sivam parece ser uma des- 
sas novelas em que a trama jamais chega 
ao último capítulo. Sobre a briga no 
Senado, o gaúcho Simon Jamentou prin- 
cipalmente que ela tivesse impedido os 


: . parlamentares de ouvir a versáo do briga- 
* deiro sobre o projeto dos radares. “Ele 
: podia esclarecer muita coisa sobre O 


. Sivam”, acredita o senador. Fora da 
* Aeronáutica desde 1993, o brigadeiro 
:" Frota ficou longe dos oficiais que dfini- 
ram o projeto em sua versáo final e esco- 
- lheram a Raytheon para tocá-lo. 

A fase de depoimentos foi encerrada 


“. com o náo depoimento de Frota e daqui 


*4.- a duas semanas a supercomissio irá 


>» 


votar sua avaliacáo do projeto. Náo será 


"uma deliberacáo final. Depois de votado 
“4:>. ha supercomissio, o Sivam ainda passa- 
— rá por uma sabatina — e uma nova vota- 
> ¿d0 — ma Comissáio de Economia e 


entáo será enviado a plenário, para um 
“primeiro exame. Soniente depois de 


d A 2 * debatido, pela segunda vez, na Comissáo 


: BES de Economia é que o projeto dos radares 


' “irá a voto, em plenário, para uma resolu- 
,* páo- definitiva. Na virada do ano. o 
* Sivam era um paciente terminal. Com a 
reacáo do governo, na semana passada o 
plenário estava dividido meio a meio. 
* Nesse bolero, $ assuñto para dois meses, 
no mínimo. E 


- VEJA, 24 DE JANEIRO, 1996 


o A Voz do Brasil | 


O 


MARrcos SÁ CorRRÉA 


m Sivam aqui, uma navegagio de cabotagem lá, notícia no país vai deixan- 

do de ser tudo o que escorre de Brasilia diariamente. Só falta os mejos de 
comunicagio descobrirem. Os brasileiros dizem isso há alyum tempo nas pesqui- 
sas de opiniio pública. E nio há como negar afinidade 20 senso comum, quando 
é preciso supor que um assunto é relevante porque está publicado sob a fotogra- 
fía do deputado Inocéncio Oliveira. 
Há muita gente se queixando de alergia ac noticiário. É duro anolar a indigna- 
cáo em denúncias como o bate-boca carioca sobre a isonomia de cantores popu- 
lares no ré:eillon da prefeitura e firmar posigáo sobre o monitoramento eletróni- 
co do tráfego aéreo na Amazónia quando, aqui no cháo, o controle do tráfego foi 
entregue pelo Estado aos quebra-molas. Os chargistas andam irritados, O presi- 
dente é piadista e a Voz do Brasil, diante das alternativas, já náo parece tio ruim 
quanto se pensava. Contém diariamente uma fartura de críticas 30 governo, num 
show de valentia oficiosa. E tem um locutor fanhoso — o que, no rádio do carro, 
durante um engarrafamento, pelo menos soa diferente. Quem tiver a sofreguidáo 
de saber tudo o que acontece em Brasília raramente precisará de outra fonte. 
Para o resto do consumo público, está passando da hora de combinar o que se 
chamará no governo Femando Henrique de notícia política. Ela muda. Num 
exemplo clássico do jomalismo, a imprensa londrina do século XVII cobrava 
para publicar, como anúncio, comentários sobre pecas teatrais. E mandava repór- 
teres ao porto cobrir o movimento de navios e cargas. Deve-se a um crítico do 
Times, Leigh Hunt, a subversio da hierarquia de interesses. 


No Brasil, um paisano que entrasse hoje numa redacáo armado com um Alma- 
naque do Exército passaria por dcido. Mas, vinte e potcos anos atrás, fazia parte 
do equipamento obrigatório do repórter político esse anuário meio criptografado, 
que só contém nomes de oficiais e resumo de currículos. legível, era discutidís- 
simo. Havia especialistas em navegar por seu labirinto de abreviaturas como se 
delas vazasse o dom de ouvir e entender estrelas, as estrelas dos generais que 
mandavam no resime e, por tabela, na vida cotidiana. Das marés do quadro de 
acesso ás promocóes inferia-se a cotagáo da tortura, o rodízio de presidentes e as 
transferéncias da farda a0 pijama. 

O Almanaque do Exército freqiientou o noticiário político até que o presidente 
Emesto Geisel abolisse o regime das intrigas de quartel, reunices do Alto 
Comando e sucessdes disputadas sobre presos políticos. A ditadura incompatível 
com um ditador. Geise!, com os músculos do governo militar, empurrou os gene- 
rais de volta ao anonimato. O resultado é que os jornalistas cobriram na época a 
aboligáo da ditadura como se ela estivesse em pleno esplendor. As notícias foram 
para um lado, os fatos, para outro. 

O governo Fernando Henrique está fazendo a mesma confusio. Como está no 
cargo um presidente que faz tudo o que quer, presume-se que Os políticos este- 
jam fazendo, como coadjuvantes, coisas muito relevantes. É da natureza das 
reformas de Femando Henrique que, sempre que o presidente avanca, o govemo 
encolhe. Onde está escrito governo, leia-se: todos os personagens que povoam o 
noticiário político brasileiro. 
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MN O ESCÁNDALO DOS RADARES 


- ACM expulsa brigadeiro do $ 


Jan Proa ci nena es serdor de escena proa do Sam em roca 


do de depor ontem na superco- 
o e 
no projeto do Sistema In- 
stespra de Vigiláncia da Amazónia 
_ (Sivam). A decisáo foi tomada pelo pre- 
sidente da supercomissáo, António Car- 


Om 


a 


Depois dé um bate-boca com Frota, 
ACM afirmou que o brigadeiro náo era 
digno de ser ouvido no Senado. Na opi- 
niáo do senador, manter o depoimento 

-.Sería O Mesmo que aceitar as acusagóes. 
“0 brigadeiro só quis aparecer, já que é 
valia”, ata nas Forgas Armadas e na 


me recuso a ouvir quem destrata o Sena- 
do”, salientou. O tumulto comegou por- 
que Frota náo quis se retratar das dectara- 
goes publicadas no jornal Tribuna da Im- 
prensa, do Rio, no dia 10. Na entrevista, 
lida pelo senador Jefferson Peres (PSDB- 
AM) ontem, o brigadeiro acusa o gover- 
no e o Congresso de negociarem votos 
em troca de almocos. 

ACM cmpendes 1 ocio, espuma de 

a sessáo. 
plenário o brigadeiro. aio 


tranquilidade, Frota disse que náo entra - 


> Fia no mérito da questáo com o senador 
por achar que aspectos que indicar ir- 
regularidades no Sivam. O 
de Frota deveria ser o último á superco- 
missáo, que, até o día 7 de fevereiro, pre- 
tende votar o relatório sobre o projeto. 
Apesar de expulsar Frota, ACM admitiu 
a suspelta de irregularidades no Sivam e 
disse que vai votar contra o contrato. 
Ex-chefe do Departamento de Pesquisa 
e Desenvolvimento da Aeronáutica, o 
brigadeiro citon como irregularidades o 
fato de o contrato com a Raytheon ter si- 
do assinado antes da aprovagáo dos re- 
cursos. Ele ainda se referiu a 


superfatura- 
mento, tráfico de influéncia e falta de li- 
citagáo para a escolha de equipamentos. - 


EADARE na SELVA 0] 


Con missáo do Senad 


jos devem 
terminar com 
interrogatório do 

“brigadeiro, Ivan Frota 


e Ed e 


Sistema de ininEn da 
Amazónia (Sivam) deve encerrar es- 
ta semana os trabalhos, atendendo á 


porn me 


der um novo contrato para o Sivam, 


nar o governo e infhnenciar na nego- 
ciacio de outros assuntos, como fez 
ACM no caso do Banco Económico.”: 

Para o líder do governo, Élcio Ál- 


rt 


¿nove depoimentos — o último, do te- vares (PFL-ES), náo cabe ao Senado 
tnente-brigadeiro da reserva Ivan e sim ao TCU investigar as denún- 
*Frota, foi marcado para hoje, ás » 
"10h30 — e ao exame de um 

rio do Tribúnal de Contas da Uniáo depois de o relator Ramez Tebet 


A A A A A A AAXNVXÓPVPXP e e y 


na relagáo entre a Aeronáutica e a explicou que, 

empresa brasileira Esca, afastada do do parecer, o presidente Fernando 

Sivam por fraudar a Previdéncia. poderá rever sua 
O idente da comissáo, sena-  decisáo de manter o contrato com a 


dor António Carlos Magalháes (PFL-  Raytheon, "porque daí terá elemen- 
BA), que no comeco chegou a defen- — tos para cancelar o contrato”. 
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Senador: Vento é favorável" 
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vou me orientar pelo TCU, mas náo 
há como negar que a opiniao públi- 
ca reconhece a posigáo importante 
do órgáo”, explicou Tebet. 
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RADARES NA SELVA 


Ministro francés cobra - 


“preocupacdo com 
transparencia”, se Sivam 
tiver nova licitacdo 


REALI JUNIOR 
Correspondente 


ARIS — O ministro de Fi- 

nancas e Comércio Exte- 

rior da Franca, Yves Gal- 
land, manifestou ontem o inte- 
resse do país em participar de 
uma nova concorréncia do proje- 
to do Sistema de Vigiláncia da 
Amazonia (Sivam). “Se as auto- 
ridades brasileiras decidirem por 
uma nova licitacáo, seremos feli- 
zes em participar com nossa 
competéncia e uma indispenséá- 
vel: preocupacáo com transpa- 
rencia”, afirmou Galland ontem, 
eni Paris, durante conversa com 
jornalistas brasileiros. 


O ministro francés chega ao 
Brasil no fim de semana á frente 
de uma comitiva de 50 empresá- 
rios e técnicos, representantes de 
34 grandes empresas francesas 
— entre elas a Thomson, que em 
1994 perdeu o contrato do Sivam 
para a norte-americana Ray- 
theon. O vice-presidente do Con- 
selho Nacional do Patronato 
Francés, Philippe Giscard d'Es- 
taing, estará na comitiva. 


Ligáo de moral — Galland tecla- 
mou dos ataques que a Thomson 
soíreu dos Estados Unidos nos úl- 
timos meses por causa do Sivam: 
“Nós sofremos muitos ataques in- 
justos.” No ano passado, o jornal! 
The New York Times afirmou que 
a CIA, agencia de espionagem 
americana, ajudou a Raytheon a 
ganhsr o contrato do Sivam 20 
avisar que a Thomson tentara su- 
bornar autoridades brasileiras. A 


a toa GAO: 


LACITACION DEL SiwÁN. — 


interesse em noya concorréncia 


até em Paris, onde chegou a ser. 
definida como uma “catástrofe”. 


história nunca se cónfirmou, mas 


-causou um incidente diplomático * 


entre Franca e Estados Unidos. 
“Os que pretenderam nos dar 
ligáo de moral fariam melhor se 
praticassem a modéstia”, afir- 
mou Galland, que 
náo dejxou de se 
referir aos EUA 
como “nossos ami- 
gos”. “Para os que 


imaginaram ser DOS EUA rios norte-ameri- ' 
exemplo de mora- ] canos para tratar : 
lidade, seria me- FORAM do mesmo assun- : 
ihor se revelassem Le on to. Desta vez,'2 ; 
uma maior humil- INJUSTOS viagem de 

dade e discricáo.” foi muito bem pre-. 


Na véspera da 
escolha da Raytheon pelo gover- 
no brasileiro, no fim de 1994, a 
antecessor de Galland no minis- 
tério, Gerard Longuet, fez uma 
viagem-relámpago ao Brasil para 
defender a proposta da Thom- 
son. Essa viagem, preparada de 


guet, o secretário de Comércio 
dos Estados Unidos, Ron Brown, 


AÁliaoues 


“1 Mais informaqoes sobre a visita de Gal 


Pouco depois da visita de Lon- | 


desembarcou em : 
Brasilia acompa- a 
nhado de uma im- 
ponente delegá- 
cáo de empresá- 


prada por diplo- 


matas em Paris e Brasilia — uba | 
sinal de que os franceses apre 
deram a ligáo. 


land ao Brasil ua pégina B7, o 
de Economia 


— e 


SIVAM 


omita ainda tem interesse 


setas. 
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xA8673 : 
R FECORT 01-05 00340 , 
Mun exa : 
RRASTI —AMAZJONTA 

FRANCTA LANZA OFENSTVYA FRENTE A —POSTRTI TDAD NUEVA 1 TOCTTACTON 
E 
Rrasilia. 5 ene (FFF).- El Gobierno francés lanzó una ofensiva i 
diplomática frente a la dbosibilidad de aue Rraáasil susoenda el E 
contrato con la estadounidense Ravitheon viva la instalación de un | 
sistema de viailancia en la Amazonia y se abra una mieva ] 


licitación en la cue oodría oáriicioar dla francesa Thomsoñ | 


ot 


Todos los medios de comunicación brasileños destacar hoy las 
declaraciones del ministro francés de Comercio Fxterior, Tves 


Gallard, en el sentido de Gue Francia Tiene la esberánza de que 
¡YA 14N MUEVO OVOCeso Y aue la emovesa Gala tengoa al menos alaumnma 


a MNarticioación. 


e 


— GalMdlard Meos este fin de semana a Rvasxidl vara una visita de 
cuatro días. durante los cuales se entrevistará con seis ministros | 
v hará diversos comtactos con cersbecitivas de araándes inversianes ¡ 


en diferentes sectores . 
Fl Sistema Tntearado de Vicailincia Amarrónica (Sivad, aue - 
comorende vaáadares fidios y móviles y un so hicado sistema de 
computación. prevé una inversión. a cinco años. de 1.400 millones 
de dólares. 
El obietiva del orovecto es el de ejercer efectivo control 
sobre los 5.2 millones de kilómetros cuadrados de la selva 
amazónica brasileña. onr la cual tiene un aran interés 
aeooolítico. 
Ed ministro francés criticó la actitud de Estados Unidos 
durante la disouta or el contrato. el año asada. v dida Que 
"sufrimos muchos ataques iniustificados”. 
"Quienes ovretenden darnos lecciones de moral harían mejor hoy 
si practicisen la himildoad y la discreción”. diia Gállarea al 
recordar que la Raytheon acusó a la Thomson de suouvestos sobornos . 
e El contrato firiado con la Ravtheon y que se encuenta arado 
“én el Conareso debido a que se investiaan dosibles 
ivreoularidades. podrá ser suscendida si el Gabierno no loara que 
el Senado aoruebe la obtención de los créditos externos. 
Fl Sivam Dermitivia al vais ejercer un mayor control en el 
tráfico de drogas y vuelos clandestinos. la conservación de los 
bosauiés amazónicos. ambediva AS 
viailar la actividad de los 
explotan i t - 


«th 
alé 
A 


«a ás las etnias indíacenass y 
savimoeiros”" (buscadores de oro) que 
Ss reservas minevales. FFF 
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By MTRO. AESONAUNCA 2 TRESTATA 
dd 


BRE El <= wvAnN 
ÁL ¿SENADO — 


RADARES NA suya 


Fracassa nova ofensliv 


ExXTUI CACIONES) 


as IN 
DAL ara carnana menos 


AMAZONIA o 


IWAM — 


nado ao Sistema de Vigilancia da O presidente do Senado, José Sar- 
Amazónia (Sivam). Os senadores  ney (PMDB-AP), primeiro a receber 
náo gostaram do relatório reservado 0 documento, fo económico nos co- 
entregue segunda-feira pelo minis-  mentários sobie as explicagóes do 
tro, em que ele procura rebater as  Ministério da Aeronántica. “A situa 
suspeitas de irregularidades aponta-  áo é a mesma", afírrmou. 

res a aprovar o pedido de emprésti- das pelo Tribunal de Contas da cheios de perplexidade.” També 

mo externo de US$ 14 biliio desti- Unido (TCU) no projeto. presidente da comissio especial que 


* Lóbo no Senado 


Ministério da Aeronáutica no seu pa- que as suspeitas náo foram resolvi- 
recer. Ele voltou a defender a volta das “Há dubiedade e falta de provas 
dos trabalhos da comissáo, anteci- para algumas afirmagóes”, comen- 
pando que já tem argumentos para  tou Para o senador Eduardo Supiicy 
orientar o seu voto. p (PT-SP), o relatório do mizústro Lé- 


n. Explicagoes para ACM e relator querem 
telacionamento com a -encerrar logo o caso, 
de insuficientes - Ppreferem esperar TCU 
RASÍLIA — Os senadores Ey RASÍLIA — A comissio es- 
Ñ salientaram incoeréncias e o pecial que investiga o cen- 
afirmagoes despropositadas TE) trato do Sistema de Vigilán- 
existentes no texto apresentado cia da Amazonia (Sivam) reáme-se 
pelo ministro da Aeronáutica, bri- hoje, ás 16530, dividida. Muites de 


gadeiro Létio Lóbo, na segunda- 


díz o relatório. A Esca era a em- 
Presa brasileira escolhida para ge- 
renciar o Sivam, mas foi afastada 
NO primeiro semestre do ano pas- 
sado porque se descobriu que 


: fraudara a Previdéncia. 


Outra justificativa apresentada 
pelo ministro Lélio Lóbo colocada 
er'dúvida pelos senadores é a que 
expóe os motivos pelo qual o Mi- 
nistério da Aeronáutica fez paga- 
mentos á Esca mesmo depois de a 


Empresa ter sido afastada do pro- 


jeto. Segundo a Aeronáutica, “náo 


A 


ARAS 


EA 


: se“ mostrou vantajoso para o go- * 


verho o caminho do rompimento : 


unilateral ou do litigio porque a : 
Esca náo deixou de cumprir com : 
as obrigagódes da contratada pre- - 


vistas no contrato”. (R.C.) 


OL 053 


seus integrantes, como o der de 
PMDB, Jáder Barbalho (PMDB- 
PA), querem suspender os traba- 
los até que o Tribunal de Contas 
dá Uniso (TCU) encerre as simdí- 
cáncias que apuram irregularida-. 
des nas negociacóes relacionadas 
=0 projeto. O presidente e o rela- 


:Eles chegaram a essa posipáo 


deve inviabilizar o cosvite_que os - 
senadores pensavam em fazer ao 
ministro do TCU, Adhemar Ghisi, 
relator do processo Sivam, para 


' retirar dúvidas sobre seu relatório, 

¿ que aponta várias irregularidades 
* no contrato do Ministério da Aero- 
- náutica com a empresa brasileira ' 


Esca 

- Ontem, o senador Eduardo Su- 
blicy (PT-SP) pediu ao TCU que 
realize uma tomada de contas es- 
pecial no Ministério da Aeronáuti- 
ca para checar vários fatos sobre 
as empresas Raytheon Company e 
Lider Táxi Aéreo. O senador Supli- 
cy quer saber, entre outros deta- 
Ihes, como ocorreu a abertura de 
conta-corrente paralela entre o 
Ministério da Aeronáutica e a Es- 
ca e os procedimentos adotados 
para permitir que funcionários da 
Acronáutica trabalhassem nessa 
émpresa. (R.C.) 


2 AA OR 


y O PSTÁNDBALO DOS RADARES 


Ministro entrega documentos 


A A 


7 es 


“obre o Sivam 


antir a aprovacáo do projeto no Senado 

Brasilia seguidos, uma por més. O terceiro do- 
cumento tem nove folhas, com números 
sobre os gastos da Aeronántica. : 

Lobo levou os paptis ao Senado de- 
pois de ter quase afimdado o projeto em 
seu depoimento aos senadores em no- 
vembro. Na ocasiáo, o ministro mostron - 


ministro da Aeronáutica, Lélio 
Lobo, entregou ontem ao Sena- 
do documentos em que — segun- 
do ele — sáo derrubadas uma a uma as 


- acusacdes de irregularidades no projeto 
do Sistema Integrado de Vigiláncia da que conhecia pouco do Sivam e catu em 
Amazónia (Sivam) apontadas pelo re- contemdicies. Os aliados do govermo * 
latório preliminar do Tribunal de Contas  consideraram “péssimo” o depoímento. - 
é A situagáo do Sivam ficou táo crítica 
que o presidente Fernando 
"mudar a data de canvo- 


Af 
HEHE 
En 
: 
a 
E 


O e o o 
deirens-aali la A htc. 


brigadeiro contesta os erros detectados - tempo de juntar os documentos. 


_ Ne final da tarde, o ¡para do ! 
-Planalto, Sérgio Amaral, disse que 
antes — caberá ao Senado a decisán final sobre o 
Sivam. O'governo 56 val rever o contrato 

, escolltida 


an de Vielancia 
da. -Amazónia volta ase reunir 


on e e da Thomson, em- 


Hoje 
a paola 
comissáo especial documen 
do odas io lada 
des apontadas em contratos 
com a Esca. Escolhida sem lici- 


02 


A o a 


_ Ministro Lélio Lóbo entrega 
a Sarney, ACM e Tebet relatórios com 
respostas ús irregularidades X 
. . apontadas no Sivam pelo Tribunal de Contas 
- JOAO DOMINGOS - —— restrés documentos. No primeitro, de 
e TÁMIA MONTEIRO : 265 péginas, le contesta as irregula- 
ridades mostradas pelo TCU. No se- 


) RASÍLIA—O ministro da Ae-  gundo, de 114 páginas, as notas fe- 
ica, Lélñio Lobo, inicion  Cals exmmninades pelo TCU — mui- 


e, 


AE 
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POLÍTICA 


Lobo faz articulacáo política pelo Siva: 


Ministro da Aeronáutica tenta convencer senadores da necessidade me ejchd o prejeté 


Brasília - O ministro da Aeronáuti- 
ca, brigadeiro Lélio Lobo, vaiiniciaro 
ano com uma forte investida política 
sobre o Senado para tentar salvar o 
Sistema de Vigiláncia na Amazónia 
(Sivam). Lélio Lobo já comecou a 
articulacáo política planejada pela 
Aeronáutica, convidando senadores a 
comparecer a0 seu gabinete no Minis- 
tério, para que se convencam da ne- 
cessidade de aprovacáo do Sivam. O 
ministro pretende intensificaressa acáo 
assim que os primeiros senadores re- 
tornarem a Brasília depois das festas 
de final de ano. Ele, na verdade, quer 
reverter a imagem negativa que mar- 
cou o seu depoimento na Comissáo 
Especial do Senado que investiga a 
instalacáo do projeto. 

Em seu depoimento, Lobo náo con- 
seguiu esclarecer as ligagOes, consi- 
deradas obscuras, entre a Aeronáutica 
e Raytheon, empresa que ganhou a 
concorréncia para a instalacáo do Si- 
vam. Essa investida sobre os senado- 
res está sendo classificada como uma 
última cartada do governo para conse- 
guira aprovacáo do projeto. Comisso, 
O ministro tenta, até mesmo, melhorar 


Senadores váo ad a Ae 
convidados erre 
dl aj a Raytheon, em- 
- gabinete de ministro na que ganhou a 
: 5 concorréncia 
TANIA MONTERO para a instala- 

cá0 do Sivam. 
| ronca, brigade Lalo A investida 
áutica, brigadeiro Lélio  sobreos senado- 
Lóbo, vai iniciar o ano com res pode ser a 
uma forte investida política sobre o última cartada 
Senado, para tentar salvar o projeto do govermo para 
do Sistema de Vigiláncia na Amazó- conseguir a 
nia (Sivan. Lóbo já comegou aarti aprovagio do 
culagáo política planejada pela Ae-  projeto. O mi- 
, sepadores a  nistro tenta 
comparecer a seu gabinete, para também melho- 


seu conceito junto á própria Forca, 
pois sua nomeagáo foi recebida com 
reservas pelos seus colegas de farda - 
restrigóes que se aprofundaram com a 
sua performance no Senado. 

A decisáo sobre o destino do Sivam, 
seja qual for, é a prioridade do gover- 
no para o período de convocagáo ex- 
traordinária do Congresso, a partir do 
dia 8 de janeiro. O próprio presidente 
Fernando Henrique, que tem defendi- 
do publicamente o Sivam, vai se em- 
penhar, juntamente com a Aeronáuti- 
ca, na tentativa de convencimento dos 
senadores em favor da aprovagáo do 
projeto. Essa estratégia já foi usada 
pelo presidente em outras oportunida- 
des, quando assuntos importantes e 
considerados fundamentais pelo Pla- 
nalto foram votados. 


SOBERANÍA - Os senadores além 
de ouvirem o argumentos do ministro 
da Aeronáutica seráo assediados tam- 
bém por Fernando Henrique. Apesar 
de seu esforco pessoal para tentar ga- 
rantir a aprovacáo do Sivam, o presi- 
dente sabe dos riscos de o projeto ser 
rejeitado pelo Congresso. Fernando 


- ESTRATÉGIA POLÍTICA 


- planeja ofensiva.pró- 


rar o conceito 
junto á própria Forca Sua nomea- 
: Ao foi recebida com reservas pelos 


senadores retomarem a Brasilia. colegas de fanda — restrigóes que fi- 
O ministro,.na caram maiores com 
verdade, quer rever- O o no Se- 
ter a imagem negati- D 
va de seu depoimen- EPOIMENTO re decisáo sobre o 
to na comissáo espe- destino do Sivam é a 
cial do Senado que DEIXOU prioridade do gover- 
investiga o projeto. no para o periodo de 
No depoimento, ele IMAGEM convocacáo extraor- 
conseguiu escia- dinária do Congres- 
i NEGATIVA so, a partir de se- 


ecer as ligaroes, 
+ obscu 


gunda-feira. O pró- 


(5-05 


_Lélio Lóbo: esforgo para recuperar prestigio 


Henrique confíidenciou a parlamenta- 
res que está fazendo a sua parte, lutan- 
do pela aprovacáo do projeto, mas 
respeitará toda e qualquer decisáo do 
Senado, que considera soberano, mes- 
mo que náo seja do seu agrado. 

O governo trabalha, inclusive, com 
a hipótese de que o Senado apóie o 
ermapréstimo concedido pelo Eximbank 
para financiar a instalacáo do Sivam, 
por considerá-Jo económica e finan- 
ceiramente vantajoso para O país, mas 
que exija a realizacáo de uma concor- 
réncia internacional entre as empresas 
interessadas em executá-lo. Uma de- 
cisáo nesse sentido seria um grande 
complicador, do ponto de vista do 
governo, porque o financiamento tem 
essas condicóes consideradas excep- 
cionais justamente porque | beneficiou 
a Raytheon, empresa americana esco- 
lhida para conduzir o projeto. 

Olíder do govermno no Senado, Élcio 
Álvares (PFL-ES), que já esteve com 
Lobo conversando sobre o Sivam por 
mais de duas horas, informou que a 
Aeronáutica está muito bem documen- 
tada para defender a manutencáo da 
Raytheon no páreo. (AE) 


Dida Sampaio/AE—23/+1/95 


a parlamentares que está fazendo 
sua parte, mas respeitará toda e 
qualquer decisáo do Senado, que 
considera soberano. 

O governo trabalha até com a hi- 
pótese de o Senado aprovar o em- 
préstimo concedido pelo Eximbank 
para financiar a instalacao do Sivam, 


A A A a pur ARNALDO ñ 


estaráo Ñ 
Brasilia, trabalhando era us pró : 
prias elcigóes ou ajudando correlk 
gionários. 
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oa BRASTU -AMATONTA (Previsión) 
GORTERNO 1 ANZA OFENSTVA PARA APRORAR PROYFCTO VTGTIANCIA 


5 en (FER). His de las orioridaides del Gobierno 
t 


brasileño durante el periodo de sesiones extraordinarias del 
Codnareso. a Davtivr del Tunes ovóximo. sevá salvar el ambicioso 
oravecto de viailancia ama7rÓnica. AUN en el leaislativo la 
abate tendencia es a la suspensión de dos contratos. Y 

Fl Fiecutivo esceráa due el receso Davlamentavio hiva 
abañciavado los ánimos colítico pidieron aue la discusión er 


1 = 
horno al Sistema Tntearado de Viailancia Amazónica (STVAM> 
: favoreciera los intere G 
, mantenaa el cantivato f C 

El ministro de la Ae 


KM eñ el =er 


estadounidense “Rivitheon* . 


o de Sue se 


i vonáutica. délio dobo. confirió hov aue. 
ed lunes? Dresentará a la Comisión Fsoecial aue investias las 


oresuntas ivreawlaridades en el oraceso de licitación 
orovecto. documentos con dos cuales pretende desmentivr aque e 
contrato hava sido maániowlado iva favorecer intereses 
7 Darticulaves.P/ 
: Fl oresidente h ¡le 
Darte. Y 4 es necesario. hablará con cada uno de los miembros de 
la Comisión Fsoecial iva loarar un aoco0Yo maávocitácio aia le 
permita mantener «el contrato con da citada "Ravtheon", aque es de 
1.460 millones de dólares. Y 


0. Feruñado Herricaue Cardoso. 00Yr su 


la suspensión del contrato no sóla abiliarria a abrir una nueva 
licitación sino ate causavía ivritación entre las autoridades de 
ra Estados Unidos. coma va lo insinuaó aaui ed. ethia ¡ado 
estadaiinidense. Meluvn levitakyv. 
: asta antes del receso por las fiestas de Navidad y fin de 
: aña. la tendencia de dla Comisión Fsobecial del Señado eva dla de 
¿ exigir al Gobierno la suspensión del contrato y se cue hada una 
¿ licitación abierta y oública. 
: ia Comisión Y el Tribunal de Cuentas de la timión (TOO) han 
descubiesro varias irreowlaridades. entre ellas tina según la cual 
uña embresa brasileña encaraasda de Gerencia el orovecto, la ESCA, 
va había restado servicios anteriores a la "“Ravtheon”. 
la ESCÁA. aoDertada del contrato en mavo Disado al combinarse 
e oaue defraudó al sistema de seguridad social. fue escogida dor el 
+ e Ministerio de la Aeronáutica Y há sido cuestionada también DOraue. 
al Darecer. 0400 DVrobinas a ASsesoves parlamentarios. 


El oropio ovres 


¡ í 
oresiderde Cardoso que “el «3 


- 
Tv 
br] 

1 la at e 
v 
a 


desfavorable” al Sistema de Vioilancia Amazónica “tal como está”. 
la ovimera licitación cara el STVAM se hizo hasándose en una 


competencia vestrinaida debido A oue el progarama se consideró 
estratégico y fue Dor ella cue la "“Rayvtheoan” sólo tuvo como fuerte 
CcOMmperi dor a dla francesa "Thomson". 
Frente a la nueva coyuntura, el Gobierno francés lanzó UNA 
lidad de cue Rrasil 
icitación en la cue bueda 


ofensiva diolomática fvente a la o0osibi 
suspenda el contrato y abra una teva 1 
oarticioar la “Thomson”. 


El ministro francés de Comercio Exterior, Tves Gallard. 
declaró a la prensa brasileña que durante la disouta Dor el 
contrato. «ld año Dasido, "sufrimos RÑUchos aLacues iniustificados”., 


en una veferencia escecifica a Fstados Unidos. 


Oleo8 9602718 


Ñ ¿Gaáallara Deda est de 
cuatro días. durante Tos cia 
Y hará diversos caotictas cor Derstectivyas de avarides aiyersitoanes 
en diferentes sectores. 
“Quienes ovetenden darnos dTecciones de modal hacian melon hov 
si oráicticaseñ la humildad y la discveción". anotó Gallardo al 
vecordar cue la “Ravtheon" acusó as la “Thonsoa" de =suouestos 


los 5 - 2 mi llones de ómetros cuadrados de 


con el fin de naYoOv OE, ol en es 
i 


actividades 


Se con el castoso sistema DOodrá ejercer una 
vigilancia (má Ja sobre el tráfico de drogas. el 
contrabando . váastación de las reservas ecolóricas v Tos | 
movimientos de cersonas en las fronteras. FEF 


EHC/SC /madr 
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Planalto faz ofensiva pela - 
aprovacáo do projeto 


Sistema de Vigilancia da Amazonia 
- (Sivam). Hoje, a comissáo especial 
do Senado encarregada de investi- 
gar o projeto fará sua primeira reu- 
“niáo. O Palácio do Planalto, o Minis- 
tério da Aeronáutica e a Secretaria 
de Assuntos Estratégicos (SAE) se 
mobilizaram para tentar convencer 
o Senado a aprovar o pedido de fi- 
nanciamento externo que garante 
- US$ 1,4 bilháo do Eximbank para a 
Raytheon instalar o Sivam 

A expectativa sobre a continuida- 
de ou suspensáo do Sivam trouxe 
ésta semana a Brasília representan- 
tes da Raytheon e 


derá mencionar o assunto nas con- 
versas com os ministros da Fazenda 
e do Planejamento. Ele se encontra- 
rá ainda com os ministros de Minas 
e Energia e de Indústria e Comércio. 


Documento — Mas o esforgo do Pa- 
lácio do Planalto vai em sentido 


Tribunal de Contas da Uniáo (FCU) 
documento negando todas as irre- 
gularidades apontadas pelo TCU no 
relacionamento financeiro entre a 
Aeronáutica e a Esca. Escolhida 
sem licitagáo para ser integradora 
nacional do Sivam, a Esca foi afas- 
tada em meados de 1995 do projeto 


- Segundo relatório do TCU, na 
época a Aeronáutica arcou irregu- 
larmente com des- 


da Thomson, em- na de pessoal da 
presa francesa que C S Esca. A empresa 
perdeu a licitacáo OMISSAO também foi acusada 
para Os norte-ame- pelo presidente da 
ricanos. Os executi- ESPECIAL DO comissáo especial, 
vos da Raytheon, Ñ senador António 
que aguardam no SENADO Carlos Magalháes 
Brasil há mais de 15 (PFL-BA), de ter 
días a decisáo sobre REALIZA mantido uma par- 
o projeto, marca- ceria com a Ray- 
' ram para quarta- . HOJE SUA theon antes mesmo 
feira uma entrevista do Sivam — fato 
coletiva para, mais PRIMEIRA que tornaria suspei- 
uma vez, rebater de- S ta sua participagáo 
núncias existentes REUNIAO na escolha do forne- 


Os empresários 


em 1992, uma carta de inteng0es 
com objetivo de se consorciarem 
para a disputa do Sivam. O acordo 
foi rompido no inicio de 1993, de- 
pois que a Aeronáutica recomendou 
á Esca que náo se associasse a ne- 
nhum grupo internacional — um si- 
nal de que ela seria a integradora 
nacional 


00303 


SIVAM 


do projeto, agora é totalnente cos 


prejuizo ao governo, que já pagou R$ 3 
empréstimo 
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Gobierno de Brasil relanza plan Sivam 


El controvertido proyecto en el que están en juego US$ 1.400 millones 
“para la vigilancia de la Amazonia será tratado el lunes en el Parlamento 


El gobierno brasileño se 
prepara para o a 


partir del lunes la aprobación de 

una de sus prioridades durante el 
período de sesiones del Congreso 
y así salvar el ambicioso proyec- 
to de vigilancia amazónica que 
ha sido trabado por denuncias, 


El receso parlamentario de fin 
de año creó expectativas en el 
Fernando 


yan apaciguado los ánimos políti- 
cos que impidieron que la discu- 
sión en tormo al Sistema 
Integrado de Vigilancia Amazó- 
nica, Sivam, favoreciera la inicia- 
= . tiva oficialista de mantener el 


0? 


ao. 

Un nuevo llamado a 
concurso afectaría las 
relaciones entre Brasilia 
y Washington 


El Ministerio de Aeronaútica 
presentará el lunes a una comi- 
sión especial que investiga las 
presuntas irregularidades en el 
proceso de licitación del proyec- 
to, documentos con los que inten- 
ta desvirtuar que el contrato haya 
sido “manipulado” para favore- 
cer intereses particulares. 

Cardoso señaló que, si es pre- 
ciso, hablará con cada uno de los 
miembros de la comisión espe- 
cial para lograr un apoyo mayori- 
tario que permita mantener el 
contrato, en que están en juego 
US$ 1.400 millones que embol- 
sará Raytheon. 

La suspensión del acuerdo no 
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sólo obligaría a abrir una nueva | 


licitación sino que afectaría las 
relaciones de Brasil con EEUU, 
algo que ya fue “insinuado” por 
el embajador de Washington en 
Brasilia. 

Hasta antes del receso, la po- 
sición de los legisladores era la 
de exigir al gobierno la suspen- 
sión del acuerdo y abrir un nuevo 
llamado a licitación “abierto y 
público”. 

LICITACIÓN LINNITADA 

La primera licitación para el Si- 
vam se hizo basándose en una 
competencia restringida debido a 
que el proyecto es considerado 
estratégico y fue por ese motivo 
que Rayiheon sólo tuvo como 
competidor a la francesa Thom- 
son. 


Las presiones al gobierno bra- 
sileño ilegaron también desde 
París donde el ministro de Co- 
mercio Exterior, Ives Gallard, de- 
ckaró que durante la disputa por 
el contrato Francia recibió ata- 


po 
La oposición pide un 
nuevo llamado a 
licitación abierto 
y público 
E 


ques injustificados en clara alu- 
sión a EEUU. 

" Gallard llegará de visita a Bra- 
sil durante este fin de semana 
para mantener una serie de entre- 
vistas con ministros del gobierno 
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de movimientos aéreos y tesres-: 
tres en la zona. (En base a EFE) 
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Trabalho de convencimento de 
aliados conduzido por Fernando Henrique 
elimina resisténcias e atenua críticas 
de líderes dos partidos governistas 


CHRISTIANE SAMARGO 


RASÍLIA — Deu resultados 

a ofensiva do presidente 

Fernando Henrique Cardo- 
so nesta semana para obter o aval 
do Senado ao empréstimo externo 
destinado ao Sistema de Vigll8n- 
cla da Amazónia (Sivam). Até 
mesmo os mals renitentes criticos 
do Sivam admitem hoje que a ten- 
-déncia é favorável ao projeto. 


Tanto que o presidente da co- 
missáo especial que investiga o Si- 
vam, senador António Carlos Ma- 
galháes (PFL-BA), confidenciou a 
um dos opositores do projeto que 
mantém seu voto contrário ao 
contrato com a Raytheon para im- 
plantar o sistema, mas pente.que o 
clima do Senado mudou depois da 
folga no fim de ano, “Agora, o ven- 
to Ú fuvorável ao governo”, regu- 
miu na conversa com o colega, 


HbwAm (NEL SENADO . — 


RADARES NA SELVA 


Cresce tendencia a favor do Sivam no Senado 


O trabalho de convencimento 
comecou com a reuniáo dos líde- 
res governistas na terca-feira, e 
terminou dois dias depois, com 
um almogo no Palácio da Alvorada 
com os líderes de todus os parti- 
dos aliados no Senado. Mas a es- 
tratégia de convencimento náo se 
resumiu ás conversas coletivas, 


Costura -—— O presidente também 
aglu nos bastidores, Chamou o l- 
der do PMDB, senador Jáder Bar- 


balho (PA), para um encontro re- 
-servado antes de se reunir com os 


aliados. Alóm do líder, a coatura 
inoluju o relator da comisaño, a se- 


nador Ramez Tebes (PMDB-M8). 


A rs crommamao it 


“O presidente está tratando o 
caso como uma questáo de Esta- 
do, e náo como o problema técnico 
e moral que ele é”, 
queixa-se um críti- 
co do Sivam, para 
admitir em segui- 
da: “Fernando Hen- 


Ac. 


muneira muito “cordial” na dis- 
cussáo do Sivam. Náo foi á toa. Pa- 
ra prestigiá-lo, Fernando Henri- 
que fez questáo de 
salientar em trés 
oportunidades que 
o afastamento da 
Esca do projeto no 


rique vem tratando "AGORA, O ano passado devia- 
o asBunto com se á intervengáo do 
competéncia e VENTO É líder peemedebista 
charme, tanto que — embora o moti- 
reduzlu muito a FAVORÁVEL" vo tenha sido uma 


forga e o impeto de 
oposigio.* 
Um des participantes do almo- 
dos aliádos no Alvorada conta 


denúncia do PT. 
*A tempestade 

do Sivam aconteceu porque todas 

es 1 contra o governo 


ba Barbalho ces da IE canalizadas para a co- 


missáo”, avalia o líder do governo 
no Senado, Élcio Alvares (ES). 

Além da ofensiva presiden e 
aponta outro dado favorá! o 
senador Geraldo Melo (PSDB-RN) 
introduztu ne discussáo durante 
esta semana, 

Melo lembrou que o papel dos 
senadores é se ater ao que diz o 
texto da mensagem do Executivo 
sobre o Sivam, Ela pede que:0Se- 
nado conceda ao governo *eondi- 
góes para realizar as tarefas ante- 
riormente cometidas á Esca”. Melo 
argumentou que o papel do Sena- 
do náo é, portanto, o de investigar 
supostas irregularidades;"inas 
aprovar o afastamento de Baon.: 
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CASO SIVAM 


-Mistério cerca jato que 


Aiesupport 
pedia baña 


Prorovo 
PARLAMENTAR 
PASSOU UM 
MÉS NOS EUA 
PARA 


CONHECER 
Senado que investi- - 


—o 
id 


negociar o Learjet em sen none. 


Abreu nño sabe se o slo exa o 
MCsmo que Micuda quise tone 
para o Brasil, mas é uu homent dies- 
comiador “. 


náo quis maés”, diese. “Nio quero an- 
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A o —TbA TRADATR AÁMAZONICO. — 
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DAGA 


Brasil y la empresa Raytheon extienden el 
contrato por radar amazónico 


B Brasil extendió hasta marzo el contrato con la empresa es- ' 
tadounidense para instalar un sistema de radar destinado a la : 
Amazonia, que deberá construirse a un costo de 1.400 millo- 
nes de dólares. La empresa norteamericana Raytheon y el go- 
bierno brasileño acordaron extender el contrato hasta el 22 de 
marzo, dijo ayer Edmund B. Wollen, vicepresidente de mer- 
q cado de la 
i Brasil evita así pagar 7 millones de dólares de penalidad 
por abandono del proyecto al Banco de Importación y Expor- 
tación de EEUU, que financia el 85% de este proyecto. El 
contrato firmado en mayo expiró dos veces el año pasado, 
debido a que su financiamiento no fue aprobado por el Comái- 
té de Asuntos Económicos del Senado, donde se generaron 
polémicas en torno a su elevado costo. (AP) 
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TCU aprofunda investigacáo 


O ministro relator recebeu da Aeronáutica 20 volumes de documentos sobre 


Br 


si, do Tribunal de Con- 
tas da Uniáo (TCU), 
dos 


1,4 bilháo, para a implantacáo 
do Sistema de Vigiláncia da 
Amazónia (Sivam). Até agora, 


me inicial do contrato do Mi- 
nistério da Aeronáutica com a 

aparentemente foram 
cumpridos todos os ritos legais 
exigidos. Ghisi afirmou que a 
dispensa de licitagáo para a es- 
colha da empresa norte-ameri- 


poder para suspender cof 


bunal de Contas da Uniáo. O 
ministro informou que o fato de 
o TCU ter comegado a investi- 


gar o contrato náo impede ao 
Senado de examinar o pedido 


O ministro relator também 
disse que o comunicado sobre o 
Sivam enviado ontem aos de- 
mais membros do tribunal e ao 
Senado é preliminar, mas pode- 
rá ser usado pela supercomissáo 
de senadores que trata do proje- 
to. Ghisi'recebeu na segunda- 
feira 20 vohimes de documen- 
tos, que, empilhados, tém um 
metro e meio de altura. Todos 
foram enviados pelo Ministério 
da Aeronáutica, em resposta a 
uma questáo levantada pelo 
TCU. A 
O caso sem pressa. 


CU diz ter 


rgumento pode servir “O TCU náo cormvalida eventuzis 
A impropriedades ocorridas ou que ve- 
ao governo para nham a ooorrer nos respectivas con- 
convencer Senado a tratos a que se destinem esses recur- 
provar projeto 309”, alirmou Ghúsi em sen discueso. 

a “0 que sem dúvida constitui uma 
ROSA COSTA salvaguarda para o próprio Senado e 

alento pera a sociedade brasileira.” 


cr al 
afastada por fraudar a Previdencia. 


1 Segundo Ghisi, ainda náo existe 
dades, o próprio TCU tem competén- no TCU processo que possa fornecer 
cia para suspender o contrato> ao Congresso “balizamento seguro 


O1-01 


0 projeto de vigiláncia da Amazónia 


ai ieacá , 
demorar até 60 
quis fiar um pea- 
zo, alegando que 
vai depender “da 
recursos humanos e materiais”. Ele 
admitiu a possibilidade de o TCU fa- 
zer uma avaliacáo internacional pa- 


ra checar as acusagóes de que os * 
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AFRICA 


ANGOLA 


1) 
Readjusted kwanza said to have devalued by 
3,608 per cont 


Excerpl frues ecporí by Angolan UNITA rodia us 1] April 


The readjusted kwanza was one of the primary 
measures táken by economist and Finance Minisicr 
Augusto da Silva Tomas. Onc year hos passed since the 
introduction of the readjusted kwanza, bul 1 has not 


"helped consumers in the least. 


Ruporis fran Luanda say thas, because of ms 
constant flueruarions, the readjusted kwanza is more of 
a hindrance than a help Lo the cormpon citizen, The last 
ycar has seun the matinal cuticacy devaluzd by 3,608 
por cent. The Angolan people simply do not believe in 
the kwanza any more and now prefer to seek” foreign 
currency, principally tbc US dollar... 


Source: Voice of the Resistance of the Block Coctere, 
Jumba. in Purtuguese 0600 guau 11 Apr 96 


: 2] 
Elf announces oil find off Angola 


Text of report by Rodin France Insernationate un (0h April 


Ti French group Elf bas announced a third oil find in 
the Gulf of Guinea off Angola. 


Surce: Radio France Eniernouonale, Paris, ta French 
1230 qeu 10 Apr 96 


B] 


China, Angola to reínforce direct econurmic, 


trade retarions 

Tux of repart by Xinhua acws egurcy 

Beijing. Sh April: Chinese Vice-Minlsicr of Porcign 
Trade and Ecumomic Cooperarica (MOFTEC) Shi 
Guangshong held talks with [Manuel Francisco] Gomes 
Maiaca. minister ol Commerce and Tourism of Angola 
la Bcijing tuday, and boh agrocd 10 reinforec dircez 
coonomie and trade rolaions berwecn ¡he two 
exunarias. 

Trade volunw buweea China and Angola reached 
158 million US dollars in 1995, wih China mainly 
importing ail from Angola, aná expormne light textile 
products, general lucichendise and  small-sizcd 
agricultural too]s. 

Shi said thar the Chincse government has alw2y5 
swessed É cuonumic and ade des with Angola, and 
the presont bilateral trade conditions have left a big 
mom for development compared with the economic 
soales, the econoinie developiicnt end natural 
resources of both cauntrics. 

He exid tha 1he Chinese goverameor would 
encourage Chinese colreprencurs to inval ia Angola 


a 


and cooperare with Angolan enunterpara. Meanwhile, 
he said, China would continue it aid La the county. 
Games  uxtended 23 welcome to Chinese 
entreprencurs lo iñvest io Angola and said tha his 
country would provide convenicas help for them. 
Gumcs and his party arrived 00 37d April a the 
inviuiion af MOFTEC Minister Wu Yi. 


Serie: Xirhgo 1005 uxenc. Beijing. in English 1336 zoe 
Y Apr 06 


[4] 
Chinese vice-premier — mec Augolas 
commerce, tunrisim msinistor 
Test of teport hn Xislpes netas agency 


Beljiog. Sib April: Cuinosse Vice-Preier Li Langing 
met here dius afiemoos wiih [Manuel Francisco] 
Cumex Maialo. minister of comuneros and tourism ef 
Añgola. 

During «hc mecting they exchanged opinions on 
isvues af coninon concern. including economic amd 
trade cooperation. 

Li seid that China and Angola ars two developing 
countries enjuying good relations amd there is gro 
poteratal for bilateral economic 41d U ade cooperation. 

Li said ho believod has Gomes” currear visic to 
China will make contributions to enhancing muiual 
understanding and the developmear of bilateral ties, 

Gomez said har 1ho Angolen govormment is willing 
to develop political and economic relarians, and 
expand direc tae links wih Ctiina, adding ua 
Aagola welcomes Chinese investunear. 

This mormog Vice Minister of Enrcign Trade and 


Economic Cuoperalon Shi Guangsheng held talks wilh . 


Ounyes, and horh agrecd to reinforos dircet cconomic 
and trade tica herwesn the two sides. 

The trad: volume Derween China and Angola last 
ycas reached 13% uilliva US dollars” worth 


Chips mainly impors ail from Angola and exports_ * 


textile prodiwcis, genera merchandise and small-sized 
agricultural 10015 to Anguta. 

Gomes my his party are here as guests of Minister 
af Foreign Trade and Economic Cooperanios Wu Yi. 


Source: Xisducas ricws uzcis y. Deiging, im English 1233 gua 
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France provides aid tu combat siceping sickness- 
Terr of report by Angela TV xn 12h April 


Che Health Minisuy and me Prcuca Couperacorn 
Missica today x3ignod a fisancing agreement. The 
agreement provides for repalring the centre Cor tho 


Weanment of sesping sicimess ln Viana, France will. .> 
dunato ado Zin frances to tho Angolan goverameo: to * 


finance the project. The agreement will guxraniol 


Acalih assistance lo the sick. as well as the comrol 
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trcatment aná prevention of the disease, which is new A a programita covering tho E 


sarcading mMroughour the country. The discase's virus 
has becn identified in 1he provinces of Uige, Cuanza 
None, Bengo, Zaire and Luanda. New arcas were she 
discase is prevalent were discovered in the provintes ol 
Malanje, Cuando Cubango and Dic. The disease killed 
199 people in 1995. 


Source: Televisao Popular de Angotu, Luanda. ie 
Porusguese 1600 gent 12 Apr 96 


BENIN 
(6) 
Government views holding of national 
cconomie couference as priority 


Excorpts Jram repart by Rodia France Internusianale .. 10% 
April 


In Benin, the day after the formation of he 
goverament by the nowiy-clecied president, Marhicu 
Kerckou. u is already known thal ie countuy's 
eroponuc suvival will bc ans ví thu prioricics far tho 
ACW team... ] 

The new finance minister. Moise Mensah. explams: 

(Mensab - seculmingl la de opinion of te 
government and its head, 2 national economic 
conference, which would make it possible to put all the 
Beninese on the sume wavcienglh in terms of econumic 
and social development, is a priorisy. | believe tha: the 
hrad of ate wanis this to be held as soon as possible 


on the objcezives of economic and social duvelopment 
ard on the effons we have 1n agree nm make as a 
n:tion, tf we explala to the pcople, la any case fos the 
time bcing at parliamentary level. the constraints 
within which we are working, whu the possibilities 
asa uhe limits are, then | enink har the depurtes will de 
able to convey this to the workcra and to the difícecns 
social groups, and, by explaining what ii ix possible to 
do. aná whar the dimiis arc to those possibiliies. 
vr>uxe tal here is a consensus on the efiosts which we 
have to agros to at the nallonal luvel. 


Suurce: Rodlo Frarce Huternationgle. Purls, in French 
1230 ¿nu 10 Apr 96 


BURKINA FASO 


(7 
IM£ — discussing structural  adjustunent 
programme 
Text of repare by Burkina radio on Só April 


Economic and Finance Minister Zephirin Diabre and 
Inaoceat Diogo, the bcad of an IMF delegacion, this 
añernooa held « news  cunltrenee en the 
implementation of the 1993-95 Suucrural Adjusiment 
Programas [SAP] and thc negotlafions conceraiag a 


1996-98 period. Komeo Alexambou reports: 

[Alcacinbos - secording] Tlie Burkinabe economic-  : 
and finance ministcr and tha IMF delegation head used 
the occasion ul (he iwohour news conferenee 10 
present an exhaustivo Dbaluss abu of Burkina Faso's. 
economis and financial performance over the 1993-95 
SAP period. Minister Diabre stated that at the end of- 


the programe ia 1995. dire was a pusidve wund in. 


guvurament revenue. Economic and  finaacial 
indicators shuwcd a satisfactory $.9 per cent growth. 
ráte [os seculary Yours. ED 
Howover. dua ta poor climais conditions the 
primary sector increased hy only 1.1 per cent. * 
tafarion, mexsured Dy the consumer price index. was: 
also satisfactury becauze « was lower than forocasta - 
7.4 per cent compared veis a forecast of E per cent. 
The exienal current aucouns deficic in terms of GDP 


remained true tu [orecasiz. Also, the stome's financial - -: 
operations deficit in terms of GDP showed 126.Tba  “: - 
enmpared wlih 137.2hn, being a postuive balance of. .-.- 
10.Sbn CFA (ranes. All (ho various indicarors showed * 


a Ae gavermment position, with a 1Sba-CEA-franc 
Improvement, 3 
The minister announced that he has received a--: 
mandate to continue ¿he econoimie recovery programme 
with 2 view lo keeping up die positive momenmum. So. ' * 
a now tkico-ycar progremene covering de 199693 - 
period will be ia place u uso end of is IMF 
delczalloo's visit. According to Ue [MF delegarion * * 
head, the acw programme will make available to he 
government abou! 40bn CFA Francs during the period.” 
Súurte: Rúa Hurkina, Owazadouzes, in French 1900 gens: - 
Sapr 96 


Teu ef eeport dx (hunaica radio rx 10th April 


“Jhe acw galional minimum. wage is now 1.700 cedis. *.”. 


The effeciive dare for «his new wagc ls 1s: January 


1906. This represeras an increase of about 41.6 per: 0 


cent over Ue previous daliy minima wage of 1.200: . 
vedis. Á comunique Qu UN 1NCW Wage was issuoj  * 
today after uho moerng of the tripartite committos . 
called to conclude negoriarions on the issue. a 


O A e 


repon of iLO eaperns on the fot 
of e subscquent wage for 
Cospiry 
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Furd-Keuya (opposition Focum for the Ressocasion of 
Democracy - Kaaya). 

Raila issued a major policy statement ta wokh be 
cluutod out a sejuvenatod course lo be puisucd Ly the 


(Raila - recording) | disagree with the view tha if a 
few individuals leave dils party ía it is goiog to be 
split... 

You see, this í3 2 mass movement. Yo4 sec, 
regisiralou i3 just a funaalliy. You ca not stup Rives 
- Nile from reaching Mediterrancan Sca. The mesou 
why we talk with a lot of confidence and conviciina is 
docause we luww diat buhind us is a big fusce. Wo 
represent the majority of he people. 

It does not matter what people will Write about this. 
l knuw we represent Cie people. Tha is wal biaticis. 


. (os heard) broke away from Gcocral Aydid's group. 
-Sogrce: KBC TV. Nairobi, in English 1800 gaus 15 Apr 96 


"UNITA delegatlos ln Luamla for talks 


32 COL. E. 


CouAny. The USC-SNA facioo led by Ulmas AD AR o E : 


PS 


- SOUTHERN AFRICA 


Excerpt from report by Angolan UNITA radio cn ¿Seh April 


A Natlozal Unico for to Total Independence of. RA E 
Angola [UNITA] delegaticn is i£ Luzada to speod up. - -:*.-; 


hor mam o a pa e lr pr mpg o elo do pr dot a mr 


(2003/008 


| 
> The other le do not represent he people as has the current pésce proces in our county. This ig 2 25 pp | 
Men evitencad de bla leeis furtez proof of UNITA's comeirmens o (he peace E ES | 
process. -De Jorge Valcotim, who is accompanicd Ta ¡ 
Suurce: KTN TV, Noirobl, la English 1600 gua 13 Apr 96 Ambassador Abel Epalanga Chimiar, ems A y 
derailes Infocicasion about UNITA'3 participacion ía. -“.: fi 
TANZANIA the goverpmncas of nstioae unity and reconcilistian ... ” —. Pe de 
] Sources Vokce uf she Resisiunce qf die Black Cocterel MS 
Zauzibás president accepts trade minises”s ne a E Ri 
resgnation A " 9. MESS OE 
Excerpt from report by Zanzibar radio on 15h Apris -Neariy 20,000 UNIT troops  combimed- "¿nda 
EA O y E ? ippo 
o o, , a E 
(he Revolurionasy Council, the Bon De Salmia Amour, — TON Freporiby dagolos guvernancas radio on IS April. 2 10 
tocay accepted 4 request made to him dy he Hog Qurcolle:gue Nelson Pedro has the latest UN Angola 0 E: 
a Verification Mission » 3 [Unaveu-S] figures on de 0. 0 Er 
E Te conllocmens ol Narea Unica tar 106 Tol CE! 
Soures: Vi 'anzanía - Zomzibar, bs Swiarii 1900 Ed inement nion tor de E EE 
eras ad as Independence of Angola [UNITA] truops contigues in “25-002 3[Er >? 
different parts of tho country. About 4,403 UNITA +  . :* PE 1 
trcops have bcen confmed in Vila Nova, 4.059 im... 0 fy : 
HORN OF AFRICA Londuimbali, 3,200 ln Negage, 2,161 lu Quibaxe, feo 
2,858 in Gove, 246 in Quibala, and 292 ia Ntuco, O e 
Zaice Provigce. Therefore, a total of 19,661 UNITA ' -: Elo 
SOMALIA toops have so far beco confincd Uivugiioul e. nl 
as >. a 
Pro-Ato faction to sock talks with faction ' * Sosca: Radio Nacional de Angola. Luanda. ln Portuguese. 20 [204 
leader Aydid 1200 ¿mu 15 Apr 9 dl 
Kexpen TV 0n 150 April 0 CA ¿0 
O , e] A - Government arming civiliaas in Cabinda -. cto E 
A group of Somali USC-SNA (United “Somali Province - Mozenbican report E A 
that hoy would soon send ; to holé-talis * Test of report by itarambicar radio on 1Sih April ib : | 
a e R from Cabinda Province in 2 a ell E | 
.: 
coming together | 
The pro-Alo faction said the joint Somali nacional | 
security fotoc had a duiy to restore order in Somalía - a : | 
and roconcile be over 20 factions existiag ia de do e of ay": ETE JE | 
Ol 9602727. 
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eivilians who refused fo feceive such Weapons. 11 is a 
violaiion of e Lusaka Protocol tu arm civilizos or 


troopt. 


wbich is very sad since we ase all Malagasios, vabives 
and guners of his comunon fedreciand... 


- Source: Matazasy Nadonal Radio, Anturanurivo, e 


Source: Radio Moranirigor, Maputo, in Portuguese Maelazary 1600 grua 12 Apr 96 
1900 gens 15 Apr 96 
MOZAMBIQUE 
MADAGASCAR a an 
(10) Visiting Tanzavian preside urges parties to 
President Zafy abandomed by political promote unity 
supporterz 


Excerpts from report by Malay y sodio on 12 April 

In the concext of the presear political squabbling ¡a the 
country, one item of news which cune as 3 bosbstcll 
to political obscrvers this aftenoon was ho Racalamo 
Activa Forces [eaalition of poliral farmations and 
civil society associations which brought Preidenr 
Zaly, the cusent president, 18 powsr] political 
depariment's statement ul a news conference thar it no 
longer sharcd the same views as ne preside uf die 
republic... 

As from today. be Raslama Active Forces” 
political department, led hy Mr Alaln Ramaroson, Du 
longec shascs che vicws of president Albert Zafy. This 
is tha mín item of the news conference held this 
afermoon dy the Rasalama Acive Porces political 
deparuncor a its Icader'3 bome «*« Ampanbo 
[Antananarivo). 

[Ramaroson - recording) la the conter of ¿he 
Presení confusion now prevailing ia the country, we 
have tho focimg that he Malagasy nation has become 2 
snrt of hostage given the various squabolings and 
disagrecincuis al the dovel of leadezship. Tic somo 
situation aleo leade us to make it clear ha as fon 
today. the Rasiluma Active Forces” poliiical 
depuruucul will oo longer share the vamo vicws as he 
presidens of the republic, who, alihough ho is the 
farherly figure of the nation, secms to stay 1dle dolore 
the present difficultics esperiene by tí Malagasy 
people. 

T am now going to tlaborae. Wihin me 
govergmeal, vue can <ce the prime mínistcor sal 
hanging on to his position as chairman of de Ai 
Madagascar board Of direcioss, ¿imousAh de 
constbutiva ekarly provides that goveruncil membera 
aro not permitted to occupy other paid functions. Some 
ministera 100 are found being members of various 
boardy of diocuuts... 

On the solucion or strategy to be implemented, the 
first thing needed. given the present difíiculelos faced 
by Wbc pueple, 35 Ibe resigamon of hc wbele 
government... 

ta acuual tact, What iy fearcd is thar the Mailagasy 


Text uf repor, ta ingush, dy Tanrzantan radio on ¿6h April 


Maputo: President Benjamin Miapa has challengrd 
multipanty polines in Africa saying is does not have so 
lcod «w acrimoninus reladons between pcoplo of 
opposing political views. Presidem Mapa made the 
remark ia Maputo lasí night ax 2 srace banques hosied 


Mucaunbique. sald such a relatos should not he 
allowed 19 taks roos ia Africa. He warned that uniy 
and solidarity ot ee people and development would de 
undecmtined if such relations asc emtestained. Preside 
Benjania Miopa has urged all political parties 
 Matuenigis do Giles pace tol stay dea 
posusaacia feanares of political and developncaz after 
many yeses of internal siride, 

President Mkapa has assured Mozambigue of 


ó 


Tenzania's poslilua uw fusdes puones bilaeral 


she 
ponsidalitics of implementos the idea uf building a 
unity bridge across the Ruvuma River. 
Sisrce: Nadia Tanzania Exvernal Service, Dor ey Sciacat, in 
English O4CO gua 16 Apr 96 


UTH_ AFRICA 


q12] 
Mandela forms conmittee to investigate 
Kwa£ulu voter fraud 


Exterpta from reparí by tic Sonik African acws ageroy 
SAPA 


Cape Towa, 16h April: Presiical Nelson Mandela Las 
posipeñod any docizsion on wha fate of tha 20h May 
KwaZutuNai local govemmment polis pendisg an 
invexigation ¿mo voicr regisuaticn hregulaciócs by a 
multpary commjtes, 

Speaking as Genadendal on Tuesday ¡16m April] 
moming años dicakíust talks wib lokaha Preudom 


prople, faced with the currcas serious difficulues, may Pacty [UEP] Icader Duthelczi and local 
sxplode with anger. Il ís that soger which is very MEC [mesaber of rhe E a 
dangerous since you may have nod dim tribaliem as Pater Miller, dic e nec o 


increasod shasply during the presa vid republic, 


compriso a reposteria fo esla LT 
parti a 
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SENTACAO EM PORTUGAL 


RECORTE DE ¡IMPRENSA 
DATA: Í21.4 11006. 


: - foio Ma:cclino, teibén ele 109- serem subsidiados. embara reconbeca 
py ee “de furmucío ponsável pela articulacáo entre n que, d azcala angolasa, o subsidio ¡ 
. INAFOP o 6 IED, justifica ainda a ; 25 dol: | 
rofissional em Angola. isténcia do e a mensal de 25 dólares (cerca de 3 H 
ze aposta do Institulo de ie ias de ale A a e | 
de Estudos a cumlucsates a aeclbucia de suceso valor 24 vezes mars que o ordenado 
para o Desenvolvimento des iniciativas de auin-emprega cam a daa ou de um polícia. 
> (TED), uma organizacilo adopcio de metadelogias de faorma- Contudo, Jogo Marcelino prefere 
portuguesa que está a investir $0 mo apeiv de lngrcaas ua vid se de ulemos, lá cous certeza maga bon l 
180 mil contos nu Lobiwo, o | 
mum projecto, com 150 vagas, de wee insltar esticatacio csm a 100 mois Caicos sa ban es 
para 0 9 , tor sad de proviacia de prego" p. 
mil pessoas. Na agcada ruelk; e Aa de manuals e Mas queza sie, ieliesal, 
da figura já a abertura capazes de pos dos no prajecto de TENINAFOP? 
j a Anfela, depois des € | aa especial ola as Lado 0 ; Ñ 
Cxitos j op qu a Y LEA em 
registados em Luanda de formadores” RE A i 
eno Lobisv. Huambo No Lobito, par o objectivo outros provenientes da Huamba, 
é a cidade eleisa para o novo especifico da iniciativa é a el ¡ So Bié 
e y y inóciatisa é u de. lus Luanda, Kwapza Sul, Moxico, Bic, 
invextimento, financiado _ mentalmente. requalificar farmadoses Lunda Norte. Zawe. Cabunóa, Majan- 
pela Comunidade Europcia. — - defomagio profisional, nes árcas de ge e Uíge. Quese todos, do sexo mas 
pa. | Gongalves a o dea enue Os 15 E 05 25 206, Que ou fre- 
No Lobuo nó a concineño dos ses cursos, por" bl alo carl E a 
É uma das presencas ueSas ' 3EID cxcyuer una actividade profseio- gados trabalhavam em em- 
mais sentidas po Lohita. Falamos do quabncada. Un- E CHA: ipio. os bo yo0c- 
e Orale de fre” en alero 6 de cambia e EOS e ss 
dores e o eno  funrins da a Furapeia Cursos. 
auto-cmprego”, desenvolvid Ñ a criacio de micro-cmpreses. al 2 uz nen 
— co cod Eullo Uma idcia, de resto. já agarrada paf E LADO dera 
Nacional de Formacio Proficional cerea do M pessors de um de AVEBAL Para O dí D0»0 ivestimen» 
(INAFOP). Unsa ideia que surgen 12054 formadas na escola do Lobs to. desta jexta no Huambo. pusiamen- 
son e se a Jolo Marcelino diz qua o Mnvema ea provincia 
Y Pengucle tom ezo engon Provincial de Dengucia se tem moy " . 
respostas potendal procura de trado icteressado nos alrmos que por o as e meo po 
scrvicos de formazdo e de profissio- ak pamam, a que uáo invalida. npesar Inte ses ajuda majos. 0u año ftivessc a 
nais cora Lócuias Ula vez de tudo, que alguns Cesses formaán- experióneia de Lobito demonsirago 
ua Y probisioral, Er pulsa tur Ueacas uso abestos” naquela escola 
pops parcialmente essas ne- oben capta de Ccimeno Eg > el 
Ap IN. Joáo Marcelino, u dleíe de ficada para O exercido das es lr as prova de salercio a seta candi- | e 
projecto. fala das objectivos da da cea obras, canalizaduz. datos após ter dotcetado "fraude y E 
timento. “Melhecar a davibls de balsa Lonas ¡eiro, » Él 
des e lo de le Ni , o comprovada” 22 correccio 103 testes. E 
cilitar a súa insercia no sistema de soldados, scrralhciro mecánico, entre , 
producto formal eos informal ess DUTTOS. E 
qualidade de nberta de formuio- O chela do projecto rá 
pl formocia proficcionak aanot- miis o cuore interese da por 
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SAfrica-Arms Makeover 


APN 4/17/96 4:53 AM 


Copyright 1996 The Associated Press. All rights reserved. 

The information contained in this news report may not be published, 
broadcast or otherwise distributed without the prior written 
authority of the Associated Press. 

By PATRICK MCcDOWELL 

Associated Press Writer 

PRETORIA, South Africa (AP) -- Twice as tall as a man, 
impervious to bullets and barricades, nothing symbolized the brute 
force of apartheid-era South Africa better than the armored 
personnel carrier called the Casspir. 

Capable of smashing a township shack or taking troops to i 
dartlefields in Angola, the Casspir was a product of a vast arms 
industry that outwitted global sanctions and armed white South | 
Africa witn everyching from pistols to atomic bombs. | 

Today, in President Nelson Mandela's kinder, gentler nation, the 
industry has undergone a public relations makeover. The Casspir is 
now being marketed as a mine-clearing vehicle with the honorable 
mission of saving children's legs. 

Rehabilitating the Casspir is part of South Africa's re-entry 
into the lucrative world arms market. Yet despite the country's new 
image since Mandela becoming the first black president in 1994, 
je apartheid's armorers have a hard sell shaking off digtrust. 

"With their background, I'm not even sure they should be allowed 
to exist," said Pieter Wezeman, who tracks South Africa's arms 
industry for the Stockholm International Peace Research Institute. 

A few years ago, South Africa was secretly supplying Iraq with 
long-range field artillery, equipping Rwanda's genocidal army with 
assault rifles, and allegedly sharing atomic research with Israel. 

South Africa supplied rebels in Angola and Mozambique with some 
of the millions of mines littering both countries. Now the industry 
kopes to make money removing them. 

The industry was run by Armscor, a secretive state monopoly that 
performed research, manufacturing and smuggling with a blank 
government check. 

- Armscor operates in a different environment now. Blacks are in 

e power, the atomic weapons have been dismantled, and South Africa's 
defense budgets are being slashed. Armecor itself has aplit, with 
manufacturing performed by another state firm, Denel. 
Armscor is struggling to find a new niche. In a briefing for 
foreign correspondents, the emphasis was on helping the world by 
selling "humanitarian” equipment, like modified Casspirs, to clear 
land mines. 

Yet officials still refused to disclose which countries had 
bought some, or what share of Armscor's business de-mining 
represents. They ultimately acknowledged it amounted to less than 5 
percent. 

"We really do feel South Africa is one of the most responsible 
arms manufacturing nations in the world today,* said Ron Haywood, 
Armscor's chairman. 

Public opinion and the government are divided. A commission of 
inquiry recently uxged the government to show rbd fr 1 in selling 
arms and convert much of the defense industry to civ an uses. 

Members of Mandela's black-led Parliament -- many of whom once 
stared down the wrong end of Armscor weapons -- algo want more 


public review of arms purchases and Es Some want E 
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“out Of the business altogether, saying money could be better spent. 


Powerful figures in Mandela's Cabinet see the industry as 
providing up to $50,000 jobs in a country suffering 40 percent 
unemployment. They hope exports will soon earn $1 billion. 

Armscor'*s past may still be costing it contracts. The United 
Nations lifted global sanctions on selling military equipment to 
South Africa after Mandela's election, but a U.S. ban remains in 
place againat Armscor and Denel. 

Washington insists that the South African government pay huge 


fines and allow U.S. monitoring of irs arms plants for two years as 


punishment for Armscor violations of U.S. laws in 1991. 

Mandela's government says it should not be liable for the sins 
of the apartheid regime. Talks between Vice President Al Gore and 
Deputy President Thabo Mbeki have gotten nowhere. 

The South Africans speculate that Washington simply wants to 
“eaken a new rival. Armscor argues it lost a bid to sell Rooivalk 
attack helicopters to Britain when the U.S. refused to supply a 
missile system. Britain bought U.S. Apaches instead. 


'0S 9602727. 
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Oil inspectors Petrak sign contract with Angola 
RTÉ 4/17/96 6:18 AM 


Copyright 1996 Reuters Ltd. All rights reserved. 
The following news report may not be republished or redistributed, 


in whole or in part, without the prior written consent of Reuters 
Ltd. 


LONDON, April 17 (Reuter) - Crude oil and petroleum products 
inspection company Petrak Ltd said it signed a fíve year contract 
with Angolan state oil company Sonangal. 

London-baged Petrak said it would set up offices at Angolan oil 
2xport terminals Malongo, Palanca, Quinfuquena, Cabinda and Lubito. 

Ñ --London newsroom +44 171 542 8060 
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tratamento especial 


Enquanto civis ficam bre o reajuste do funcionalismo tem Com a manutengáo da GT, o Palá- do para fungóes semelhantes Á mes- 
sem reajuste Forgas de levar em conta as condigóes eco- cio do Planalto espera evitar um no- ma pesquisa aporta que os servido- 
ES nómicas e financeiras do Tesouro. O - vo problema com os militares, provo- res de nível superior recebem venci- 
Armadas terúo porta-voz acrescentou que náo ainda cado pela redugáo de seus salários. mentos abaixo dos de mercado. 
gratificacgáo mantida náo foi tomada nenhuma decisáo so- Nas conversas que teve com os mi- 
y bre o assunto nem há prazo previsto  nistros militares, Fernando Henrique  Rejormulacio — A estratégia do go- 
RASILIA — O governo vai tra- para definir o reajuste. foi alertado para os problemas que  verno é corrigir esmas 
tar os salários dos militares * surgiriam na tropa, caso a gratifica- ao longo do ano, reformulando as ta- 


públicos civis. O presidente Fernan- informaram que o presi militares da reserva sio de aumento pa- 
do Henrique Cardoso assumit1 com- dente quer prorrogar até o fim do  estáo se preparando G ra eategorias espl 
* promisso com os militares de man- ano a GT ou até mesmo eliminarseu para entrar com TVARIA DE ficas, conforaae o.de- 
: ter a Gratificagio Temporária (GT).  caráter temporário. A gratificagáo  agóes na Justiga exi- safego das contas 
. Criada no ano passado e prevista pa- varia dependendo da patente Um  gindo o pagamento 30% A 55%, públicas permita. O 
+ra durar apenas até dezembro, ela coronel da ativa, por exemplo, cujo do IPCr de janeiro a objetivo da medida j 
- representa de 30% a 55% dos salá-  soldo é de R$ 479,70, terá direito a junho de 1995, e a CONFORME é aproximaros salá . 
¿ ños dos militares. Ao mesmo tempo, uma gratificaráo temporária de R$  reposicáo da infla- rios do funciamalis- ! 
+0 governo mantém a disposigáo de 263,83, ou seja, 55% do soldo. Osalá-  gáo, que daria um A PATENTE mo civil de realida- : 
negar reajuste aos funcionários civis rio bruto atual de um coronel da ati- 
este més, data-base da categoria. va está em tomo de R$ 3 mil 

Ontem, o porta-voz da Presiden- A Gratificacáio Temporária foi 
cia, Sérgio Amaral, repetiu a avalia- criada junto com a Gratificagáo de 


gaqáo de conceder reajuste ao fun- 18%, que foi incorporada ao salário 
cionalismo em janeiro. Ele afirmou Segundo os militares, as duas juntas 
: que a recente declaracáo do minis  chegam perto dos valores de gratifi- 


, tro-chefe da Casa Civil, Clóvis Carva- cagóes concedidas a várias catego- 


| 
! 
- caso dos servidores, “tém por base a matas, policiais federais e outros — 
Lei 8.880, que é a lei do Real”. e aos servidores em geral, com o no- 
Segundo Amaral, a discussáo so- me de Gratificagáo de Desempenho. — 28% a 60% malores que os de merca- o que é proibido pela Constífuicio. .. 
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“Diário Oficial” da Uniáo 


- 


córcula em 


extraordinária com pacote de 34 medidas 


provisórias que beneficia as Forgas Armadas 
e entidades sem fins lucrativos 


RASÍLIA — O presidente 

Fernando Henrique Cardo- 
E so assinou, na noite de sex- 
ta-feíra, a Medida Provisória 
1.283, que prorroga a Gratificagio 
Temporána (GT) dos militares até 
o dia 31 de agosto. Essa gratifica- 
vigorar somente até dezembro do 
ano passado e representa entre 
30% e 55% dos salários dos milita- 
res. A MP foi publicada ontem no 
Diário Oficial da Uniáo. O DOU 
circulou em edicáo extraordinária 
ontem para publicar essa e mais 
33 MPs que foram reeditadas por 
Fernando Henrique. 

Houve pequenas alteragóes em 
seis delas, alem de algumas corre- 
g0es de texto. As MPs foral reedi- 
tadas porque tém prazo de valida- 
de de 30 dias, mas algumas cons- 
tantes da edigáo extra do Diário 
Oficial já fizeram aniversário, co- 
mo a que cria a Taxa de Juros de 
Longo Prazo (TIJLP) e que teve sua 
primeira edicáo ainda no final do 
governo ltamar 
Franco. Uma das 
atribuicóes do 
Congresso durante 
a convocacáo ex- 
traordinária deci- 
dida por Fernando 
Henrique é limpar 
a pauta de MPs. 

As principais al- 
teragóes contidas 
nas 34 MPs sáo a 


Ouenvo É 


bilidade de bacharéis em Direito 
ocuparem os cargos da Advocacia- 
Geral da Uniáo; e a previsáo de 
funcionários públicos transferi- 
rem os décimos (vantagem dada a . 
cargos de confianga) de uma esfe- 
ra para outra no Poder Público. 
Ao mesmo tempo em que deci- 
diu prorrogar a GT para os milita- 
res, a equipe económica do gover- 
no já avisou que náo pretende náo 


é janeiro, apesar de o projeto de 
Orcamento da Uniáo para 1996 
prever o pagamento de 10,06%, 
correspondente á inflacáo do pri- 
meiro semestre do ano passado. 


Acáo preventiva — Com a prorro- 
gacáo da GT, o Palácio do Planalto 
espera evitar o surgimento de no- 
vos problemas com os militares, 
por causa dos salários reduzidos. 
Nas conversas que manteve com 


tares da reserva 
planejavam entrar 
na Justipca com 
agoes exigindo o 
pagamento do 


prorrogacáo por EVITAR QUEIXA IPCr, de janeiro a 
mais coito meses da ps junho do ano pas- 
Gratificagáo Tem- DE REDUCAO sado e a reposigáo 
porária (GT) dada ” da infiacáo do pe- 
aos militares; as DE SALARIOS ríodo, que daria 
.entidades sem fins um total de 23,89%, 
lucrativos e pes- No caso dos ser- 
soas fisicas ficam desobrigadas a  vidores civis do governo federal, a 
conceder a seus empregados parti- equipe económica pretende subs- 
cipagáo nos lucros (evitando as- — tituir o reajuste salarial em janei- 


sim que um empregado domésti- 
co, por exemplo, compartilhasse 
dos lucros do empregador). 


El Alteracdes — Qutras mudangas 
sáo a prorrogacáo no prazo de uti- 
!lizagáo dos recursos do Fundo da 
Marinha Mercante; prorrogacáo 
“até 31 de marco de 1996 do man- 
dato dos representantes da socie- 
* dade civil no Conselho Nacional 
de Assisténcia Social, vinculado á 
Presidéncia da República; prorro- 
gacáo por mais dois anos da possi- 


-sesormalagío, 
ao longo da ano, das tabelas de 
vencimento do funcionalismo. O 
objetivo dessa reformulacáio é 
apreximar os salários dos servido- 
res da realidade do mercado de 


Ministério da Admiistracáo mos- 
trou que os salários do pessoal de 
nível básico e médio estáo acima 
dos salários pagos pelo mercado 
para funcóes semelhantes, en- 
quanto que os servidores de nível 
superior estáo mal remunerados. 
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Navios ficaráo 


abertos á visitará 


Alunos de seis embarcagóes fazem 


MARCOS FONSECA 
Correspondente/Rio Grande 


do $” Distrito Naval, Carlos Al- : 
berto Dolabela, a viagem é feita - 
todos os anos com os alunos : 
sem período de férias, que de- * 

exercicios 


raná e pelo navio de transporte  gem ocorrezá no final do ano. 
de tropas Custódio de Mello. Hoje, ás 11h, os alumnos e o 
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Argentina, Brasil y la defensa: algo 
| o | Por Enrique Exilio Molina Pico (*) o 


- 


La Armada Argentina —nuestra 
Armada- es una institución de la 
Nación, y como tal pertenece a 
toda la sociedad. Por ello es mi 
obligación como jefe del Estado 
Mayor General informar sobre lo 


y hecho y sobre ciertos logros indi- 


cadores de un avance hacia un fu- 
turo mejor, lo que no siempre pa- 
rece trascender de la información 
periodística. : 
Con motivo de las fiestas de fin 
de año, envié un saludo a la fuerza 
en el que expresaba mi reconoci- 
miento al personal naval, el que 
pese a sus problemas económicos 
supo hacer mucho con poco. Entre 
otros éxitos, en lo legístico se rein- 
corporó al servicic +1 submarino 
Salta, que había siúo destinado a 
su venta como cha:. za por ser 
irreconstruible, segúr: los inspec- 
tores de astilleros extranjeros, y el 
buque oceancgráfico Puerto De- 
seado trabaja en aguas antárticas 
Juego de ocho años de inoperabili- 
das; se inauguró la primera auto- 
pista informática argentina entre 
Buenos Aires y Ushuaia y'se ase- 
-_.guró que el servicio en ei Hospital 
Javal Buenos Aires esté entre los 


“mejores del país. En lo operativo, 


se cerró el año con una demostra- 
ción de alla capacidad profesional, 
gue por haberse efectuado cn alta 
mar constituyó un imporiante 
aporte a ta política exterior de la 
Nación. 
Pasos importantes 

En su adaptación a este mundo 
cambi:. *> 3e fin de siglo, la Repú- 
blica Arge:na ha dado pasos im- 
portantes, y uno de ellos es la deci- 
sión de integrar el Mercosur. La 
Marina ha actuado en forma con- 
creta, demostra:: '> cue este tra- 
tado no solamente «¿> .11a manco- 
munidad de intereses económicos 
y Comerciales, sino también el 
principio de una entidad cuya 
trascendencia política está aún 
por definirse. En ese aspecto, la 
optración Áraex, con la marina de 
Brasil, marcó una avanzada en el 
campo de la defensa, una de las 
rd responsadilidades del Es- 


La AÁraex," realizada a fines de 
noviembre, resultó una operación 
inédita, donde todos los hombres 
pusieron el máximo de sí. Los 
aviones de nuestra aviación navai, 
aterrizando y siendo catapultados 
desde el portaaviones Minas Ge- 
rajs de la marina hermana, deban 
Una clara muestra de la voluntad 
ía hacer. 

No fue alzo improvisado, ya que 


, 


ambas marinas tienen una histo- - 


ria de operaciones en común que 


E yd . 
supera las tres décadas. Esta en es- 
pecial se inició hace tres años, “¿Mas 


raíz de la inactividad —por falta de 
recursos para su repotenciación- 
del portaaviones argentino 25 de 
Mayo. Se corría el riesgo de perder 
una importante capacidad de 
nuestra aviación naval embar- 
cada, lograda luego de 37 años de 
experiencia y muchas vidas. 

La armada de Brasil, a su vez, 
tiene su aviación naval compuesta 
sólo por helicópteros, y necesita 


.para Operar en las complejas tác- 


ticas de la guerra en el mar de la 
experiencia de una aviación naval 
completa y moderna. Pero tiene ac- 
tivo el portaaviones Minas Gerais. - 


Intereses complementarios 


tradicional “enganche” y posterior 
catapultaje de nuestros aviadores 
navales. 

Pero las cosas suceden muy rápi- 
damente. 


El mar une a los marinos y el 
duro trabajo encarado- genera 
prontas amistades, las que a su vez 
incrementan exponencialmente la 
integración profesional. En 1993, 
un avión Super Etendard, de la Ar- 
mada :.- "tina, enganchó en la 
cubierta de vuelo, convirtiéndose 
en el primer avión naval aterri- 


Aquí confluyen los intereses y se zado a bordo. Innumerables fes- 


complementan las capacidades. 
Los marinos de ambas naciones, 


E A 


Nuestro país aceptó el 
desafío de avanzar en la 
historia, cambiando el 
esquema político en el 
sur de América; en este 
escenario buscamos 
nuestro espacio, y sin 
duda seremos 
protagonistas 
importantes 


unidos por el idioma común del. 
mar y conscientes de la magnitud 
de los cambios que se avecinan, 
iniciaron un diálogo que se trans- 
fc: mó en estos tres años en uno de 
los más sorprendentes pasos hacia 
un destino definitivamente común, 
y que puede muy bien cambiar la 
historia del Atlántico Sur. 

La operación de portaaviones €s 
una de las más complejas y peli- 


* grosas en e] mar. Equipos de hom- 


bres y sistemas deben funcionar 
en forma coordinada y eficiente, 
pues un simple error se traduce en 
pérdidas de vidas humanas. El de- 
safío era entonces operar desde el 
portaaviones brasileño con nues- 
tros aviones. Dos idiomas Gife- 
rentes y disiintas doctrinas no fte- 
ron obstáculos suficientes y, finali- 
zando 1933, la alta: mar fue testigo 
de los primeros toques seguidos 
del inmedisto despegue de los 
aviones argentinos. Tedavía era 
necesario conocerse ¡nas para el 


tejos conmovieron al joven piloto, 
que nunca había visto un portaa- 
viones desde el aire. Dios ayudó, 
sin duda, pero la maniobra habia 
sido casi perfecta. No obstante, no 


el catapultaje. Quedó entonces 
pendiente. 

El compromiso era avanzar un 
poco más durante 1995, y ese paso 
fue el enganche. y catapultaje de 
nuestros aviones turbo Tracker y 
la calificación de pilotos de Super 
Etendard en aproximaciones y to- 
ques sobre cubierta. Nuevamente 
Dios nos tendió su mano, y luego 
de seis días de navegación las tri- 
pulaciones de ambos países feste- 
Jaron a bordo del Minas Gerais un 
o amanecer en el Atlántico 

ur. 

El último día de navegación em- 
barcaron el ministro de Defensa 
argentino y el embajador de Brasil 
en nuestro país, que, junto con los 
almirantes de ambas naciones, fue- 
ron testigos. de la simbiosis lo- 
grada en el mar, verdadero germen 


de un sistema de defensa combi- 


ue el Mercosur 


í 
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nado entre naciones con más de 
12.000 kilómetros de costa atlán- 
tica común. 
El desafío de avanzar 

Mientras eso ocurría en el mar, 
en tierra, en nuestra Escuela de 


Aviación Naval, se graduaban de 
pilotos dos oficiales de la marina 


de Brasil. 


Ahora nos queda el futuro. 
Nuestro naís aceptó el desafío de 


- avanzar en la historia, cambiando 


el esquema político en el sur de 
América; en este escenario bus- 
camos nuestro espacio, y sin duáa 
seremos protagonistas impor- 
tantes, pero las posibilidades de 


- ser socios a parte entera requieren 


que nuestru potencial en el mar 
tenga una relación apropiada con 
el de los otros miembros del 


S 
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acuerdo. Para ello nos falta que en 
la iniciada reestructuración de las: 
Fuerzas Armadas se apruebe el 
plan de reequipamiento que con-; 
siste en finalizar las obras ya co-: 
menzadas, entre ellas la repara- 
ción del portaaviones 25 de Mayo. ; 

Nuestra relación profesional con' 
la marina de Brasil, que fue una: 
avanzada en el camino que hoy eli-: 
gió nuestro país, y lo logrado en el: 
mar el último año nos permiten es- 
tar seguros de que también en el 
campo de la defensa podremos. 
triunfar en una política que está a 
la altura del desafío del siglo XXI ., 

El reto es para la Argentina, y. 
nos sobra capacidad y iencia. 
para superarlo. (c)LA NACION 


(*) Almirante, jefe del Estado Mayor Ge- 
neral de la Armada Argentina. 
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Militares pressionam va (ro Arco) 


por reajuste salaria 


Brasilia - A O E 
funcionalismo : 


de 1995 nos salários do 
il 


a pelo menos 10, Pr 
entre janeiro e junho de 95) e temer que o dos 
como 


INTRAN ADE - Segundo un oficial do alto co- 
mando do Exército, a indefinicio sobre a reposic3o salarial já 
está causando 1 ib nos quartéss. “Se o govezno aó0 


pastas 
pelo EMFA para avaliar as perdas salariais, o reajuste de 
10,84% ainda ficaria bem abaixo do esperado. 

Pelo INPC, as perdas do funcionalismo ficaram entre 22% 
e 23% no periodo de janeiro a dezembro de 1995. Pelo IGP da 
Fundacáo Getúlio Vargas, peste mesmo período.a perda foi de 


“pelo menos 15%. 


Outra frente de pressio está sendo articulada pelos setoses 
A 
parlamentares dos ministérios 
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centran en las operagiones: cartra Ya cuenció ef E s 
las Autoridades, =n Tas cue har descubierto” que los criminal tes, Sa 
Rrasild atitizan armas brohíbi das en el DAÍS y ave sólo sE eroducen 
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Brasilia, 24 ene (EFE). Ha Policia Federal de Brasil 
investiga al brigadier en retiro Ricardo Caldas. ex jefe del 
Servic: la de Tnteligene A de la Aeronáutica, suouesto resonmsable 
e Ta di str ibue: Fdw de arias DAYA Jas háandas de delincuentes de Río 


de Janeiro. 


israelí Gher de ecuioaos 
entre los orincioales 
ado. denunció hay, 


Ca idas. asesor de de CEMDTesa 
mili Lares ¿fue ci tado en « onversac Lones 
delincuentes de Ría, orahadas el año o 
miére oles. el “lor nal da arasil* w : 
£l conocer las invest. ianciones, ed oronia Caldas pidiá al 


ES 
di 


Mi nisterio de la Aer náutica abr iy ¿MRA Aver iquación interna oAYA 


ayudor a aclarar su situac jóán. 

Et diari o afirma ¿Ue adentes de la Polic: Federal arabaror 
y es cincuenta 
Mantes) y 


rinciosl 


1 
“del incuentes de Río (traficantes, , secuestra dores y A 


VMegaron á la conc ue ¡ón de que el ex militar es la 
“conexión del + rático internaci ona H “de SYrMAS. 
En declaraciones al mismo. matuti ino, el brigadier adeitió Que 
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Caldas señalé, cue d -] empr esa e 54 nistra 4 ent re Cobros 
eréductos, mi mat erial de ¡ AÉOrmáti CA. ErSuOR Dava la i Fadustr LA 
nava] Yo eventualmente. - ARTMAS mediante un sistema de 
VTADVESe ntaciión comercial con otras MD CASAS 

E tados por EFE. los poctavoces de la Pe Victa Fada! en 


Brasilia se absatuvieron de hacer comentarios. FEF 
vida d 
rn *> A 505 Ye 


jete militar SEPA 
Brasilia. La Policía denúncia 


Federal de Brasil 

investiga al brigadier en 'Minsstério da Acromántica 
retiro Ricardo Caldas, ex Pd Eo de esclareci- 
jefe del Servicio de se informando 
Intetigencia de la ap pi lec de 
Aeronáutica, supuesto portan det brigadeiro adeiro Ri- 
responsable de ta 

distribución de a cardo Caldas, ex-chese do Ser- 
para las band e vico de Inteligéncia da Aero-. 
defi tes de Río de náutica, com o tráfico de armas. 
reee no Rio. A informacio de que 
Caldas, asesor de la Caldas, um oficial de reserva, 
empresa israelí Gher de está sendo investigado pela Po- 
equipos militares, fue licia Federal fot 

citado en edicáo de outem do Joenal do 
conwersaciones entre Brasil Segundo 2200, ne 
delincuentes de Río, vem o Mizistério de Acromimti- 
grabadas el año pasado, ca nem configuran crime mali- 
denunció ayer, tar. EA 
miércoles, el “Jomal do Caldas havia solicitado que o 
Brasil". ministério Investigasse as de- 
En declaraciones al . úncias envolvendo O seu no- 
mismo matutino, el me. Segundo as informagóes 
brigadier admitió que 


“ma vez en la reserva, 
hace ocho meses, 
comenzó a trabajar con 
la r 
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Entre el 2d y 26 de julio del año 1995 ese realizó en 


e 


WILLIAMSPURG (VIRGINIA. la primera, Conferencia de Ministros 
de Defensa de las Américas, dónde EE.UU. propuso la 


ción de las FEL£A. en la lucha contra el 


Ls Recientemente en un seminario realizado en BUENOS 
AIRES en «el cuál particivó el Subsecretario de LTefensa 
Norteamericana, WALTER  ELOCOMBE, vuelve a surgir la 
posibilidad de que los militares Argentinos tengan un rol 
importante en la lucha contra el narcotráfico y el terrorismo. 
Además se señaló que «éste tema estará en la agenda Ñ 
de la Cumbre de Ministros de Defensa, que se realizará en 
octubre =n San Carlos de Eariloch=. | 
El titular de Defensa de la Cámara Baja, el A 
justicialista MIGUEL ANGEL TOMA, respondió al funcionario : 
norteamericano que las EPF.A4. argentinas no intervienen en : 
asuntos internos, incluida la lucha contra el narcotráfico, 
| corque asi lo establece la ley de Defensa Nacional. 
| —. Por su parte el Ministro de Defensa OSCAR CAMILION, 
dá sostiene gue las FF.AA. "no están capacitadas para ese tipo de | 
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il Ejército, Teniente General 

MARTIM BALZA nesó Que su arma eropicie modificar las leyes de 
1 res participen 


i ta 
los sólo podrían dar 


> 
idente MENEM, afirmó que las 


Por otra parte el Presic 
FEA. no ¡participaran en la lucha contra le trafico de drogas 
poraue no lez correspend-. 


versión de que EE. MI. tiene para repartir 2 millones de 
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lúlares en ámtrica  Letina entre los 
la revresión contra el murcotráfios 

Por esto. 10S militares arsentinoz calculan «oue 
vtodrian acceder a unos amil millones «de dólares en equipos si 
se alinean entre los eJércitoz que combaten el narcotráfico. 
Una primer entresa a cuenta sería la que recibió el año pasado 


UU. entregó 21 aviones OV- 
ntidead de jeep M151í y equipo de campaña. 

Pese a las presiones ejercidas desde EE. UU., la 
política de no intervención en temas que no sean de carácter 
estrictamente relacionados con la defensa, sería mantenida por 
el Gobierno. 

Esto traería aparejado el no apoyo de EE.UU. a la 
FF.AA. argentinas como en otras oportunidades, manteniéndolas 


relegadas en lo presupuestal. 
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idente FERNANDO HENRIQUE  —CARDOSO comenzó el 
pasado Y de abril, ura visita oficial a la ARGENTINA que se 
extend 
cios mayoritarios del 


MERCOSUR van > Si ativ e en varios proyectos 


terminar con los 
o de narcodolares, la 
oficiales admitieron 
por las actividades 
ESTE (PARAGUAY) y la 


poseedores de cuentas 


de consulta integrado 


por gue  Canci 7 ; y J= tefensa, que abordará 
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oducción de energía 


nuclecelértric: dentificar laz ar de interés mutuo para 
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elo desarroll: 2 proyectos conjuntos de uso pacifico del 
estacio *=xierior. 

to Reatfírmar la prioridad de establecer una amplia 
red de rconerniones viales. En lo inmediato confeccionarán un 


cian maestro para redefinir los pesos de frontera y se prevé 
a construcción del puente SANTO TOME-SAO BORJA, cuya 


licitación se realizará el mez próxim 


ño) 


de casi 500 


o 
kilámetros entre la ciudad de JAN JERONIMO (SANTA FE) y 


a construcción de 1 
hidroeléctrica de GAR£BI, en =1 alto URUGUAY. 
Por último el Presidente FERNANDO CARDOSO y el 


Primer Mandataric argentino CARLOS MENEM afirmaron que se 


y 


represa 


intervención directa de las FF.AA. de sus países 


Los recientes acuerdos Brasileño-Argentino darían 
lugar auna profundización de la desigualdades entre los 
socios mayores del MERCOSUR y los menores, así como evidencian 
que tanto ARGENTINA como BRASIL estarían negociando asuntos 
que afectarían al bloque, sin que URUGUAY o PARAGUAY tengan 


posibilidades de incidir en esas decisiones. 
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DINO. DEAL SA ROSTE MUISTERTAL 
la renuncia del Primer Ministro y titular de 
Educación. EANTE CORDOVA, seguída díss después de la dimisión 
DE  108s componentes del gobierno peruano, 
y rvisigas que sulre el gabinete del 
Presidente ALBERTO FUJIMORI en el primer aña de su segundo 
Dichas renuncias, sob cons=cuencia de la 
n económica existente en PERU, unida a los 
lo Primer Minízstro con el titular de Economía 
JORGE CAMET, relacionados especialmente con su 


rama de saneamiento de la balanz comercial y de 


líbrio presupuestario en sacrificio del crecimiento 


ál respecto, «el Presidente FUJIMORI designó como 
i 


Primer Ministro a aLBERTO PANDOLEI y a seis nuevos Ministros, 
ratificando a los restantes en sus cargos, incluyendo al 


ía y Finanzas, JORGE CAMET. 
declaraciones de ALBERTO PANDOLFI, nuevo 


Según dd 
Presidente del Consejo de Ministros, «<=1 actual gobierno 


peruano "no realizará ningún cambio radical y sólo aplicará 
algunos afinamientos en el programa en marcha”. 

El mantenimiento en el cargo del Ministro de 
Economía y Finanzas, permíte prever que no habría cambios 


significativos en la política económica seguida hasta el 


momento. 
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CONFLICTO EN LA PENINZULA COREANA 
an: a añ A Ñ a Fa 7 ALA ENT Y TIA re sa 
Elio erezidente de COREA DEL PORTE. E1M JONG-1L, es 
a dudo a a a A A A ON a Z pe 
aboyado por la vieja guardia del ejército norcoreano, otra 


parte del ejercito sscépticcos al lideraseo de KIM JONG-1L, 


manifiestan (su deseo de llevar áa cabo una política con 


reformas «€ introducir +*l desarrollo y el progreso del “libre 


El gobierno de COREA DEL NORTE, propuso a EE.UU, 
la negociación de un acuerdo temporal que reemplace a la 
actual Comisión de Armisticio Militar, por un Comité Conjunto 


alcanzar un tratedo d- paz, lo que fue 


A principios de abril, alrededor de un centenar de 

=01dados norcoresanos eiectuaron incursiones militares, 
o nperante desde 1953, en la 
NMUMJOM, (donde solo se 


35 militares de cada país), tras 


lando el Tratado de arm 
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Zona Desmilitarizada (2DM) de P 
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permite el acantonamieni 
el anuncio de renunciar a las funciones de control sobre dicha 
zona, aumentando considerablemente la tensión en la zona. 

Por otra parte, el 1í de abril. se realizaron 
elecciones generales en COREA DEL SUR, donde el partido 


gubernamental, NUEVA COREA, del actual presidente KIM  YOUNG- 


<< 


SAM, sanó las mismas. a peear de las encuestas. La tensión 


el riesgo de una guerra, han desplazado los asuntos de 


p 


corrupción, motínes militares, como cuestiones de incidenci 
en el resultado de las elecciones. 

Desde fineles de 1395. las autoridades de COREA DEL 

iones bilaterales con 

¡2 del Armisticio, pare sustituir 

ese tratado por uno de ras sin contar con COGREÁ DEL SUR en las 


negociaciones. Asimiemo el presidente de los EE.OU., BILL 
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COLIUTON y su  nomólogo surcoreano se reunieron el 16 de abril, 
tara tratar la actual situación +1 la renínsula coreana. 
COREA DEL NORTE, agobiado por problemas internos y 
el aislamiento internacional, está intentando con esta 


escalada bélica consolidar su frente interno, afianzar el 
liderazgo de KIM JONG-IL y su capacidad negociadora, incluso 
en aspectos comerciales que mejoren la situación económica. 

A pesar que la guerra no parece deseable para ambas 
partes, la intransigencia de los gobiernos podría desencadenar 


un conflicto bélico. 
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RESUMEN NS 16/96 


ESTADO MAYOR GENERAL DE LA ARMADA 
SEGUNDA DIVISIÓN 
RESUMEN DE HECHOS SIGNIFICATIVOS ret ÁREAS 
DE RESPONSABILIDAD O INTERES DE LA ARMADA 


-:160800P ABR 96 
SITUACIÓN INTERIOR 


La ídea de que los militares patrullen las calles de 
los barrios de Montevideo en los «que campea la 
inseguridad y los vecinos tienen que armarse y 
organizarse en comisiones de autodefensa, fue 
analizada en el seno del Comité Ejecutivo del 
Herrerismo, donde también recogió una fría acogida 
el proyecto del diputado Guatavo BORSANI de reducir 
a 18 años la edad de imputabilidad de los menores 
que delinquen. 

El Senador Luie Alberto HEBER dijo «que sl patrullaje 
del Ejército, no es una da que su sector la 


> Sstanos ninguna 
Guardia Naci FF.AA. tienen su rol pero, *a 
veces, cuando 1 fuerzas internas del Ministro del 
Interior y la Policía no dan abasto, y ae da una 
situación de emergencia como la que existe en 
algunos puntos de Montevideo, quizás con eu sola 
presencia podemos evitar que muchas casas sean 
violentadas y mucha gente sea ultrejada, repiñada”. 
(EL PAIS- 10/1V/96).- 


El Ministro de Defensa, Dr. Raúl ITURRIA, señaló que 
“si existiera un planteo de legisladores en torno a 
emplear personal militar en el patrullaje de las 
calles de Montevideo, el Ministro tiene la facultad 
para emplearlas por orden del Poder Ejecutivo, pero 
que, previamente, sería conveniente articular una 
reglamentación «que especifique bajo que forma, en 
qué condiciones y qué actitudes pueden o no adoptar 
los soldados en la custodia del orden público”. 
(ULTIMAS NOTICIAS- 10/IV/96).- 


El representante del Frente Amplio en la Comisión de 
Derechos Humanos de Diputados, Marcos ABELENDA, 


señaló que “sería como volvera la época de la 
dictadura” sí el gobierno .decide que el Ejército 
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patrulle las calles como forma de asegurar la 
represión contra la delincuencia. Agregó que es 
sacar el Ejército de su función, hoy se lo utiliza 
para mejorar la seguridad interna y mañana por “un 
problema con los trabajadores”. (LA  REPUBLICA- 
11/1V/96).- 


En la entrevista que tuvo el Dr. Juan Andrés RAMIREZ 
con el Presidente SANGUINETTI abordaron asuntos como 
la seguridad pública, en el que concordaron en el 
rechazo a que el Ejército participe en el patrullaje 
de las calles y en que, a pesar de los problemas 
existentes, el Uruguay sigue siendo uno de los 
países más seguros del mundo. El Dr. RAMIREZ 
consideró «que el tema seguridad preocupa, pero 
tampoco es del caso que se deba producir una alarma 
injustificada. (EL PAIS - 16/1V/96).- 


Aspectos encontrados del discurso militar.- 


Artículo que integra el libro, "Formas de la 
micropolítica en el Uruguay de fin del milenio". 
(Ver Anexo “ALFA”).- 


] sefa ' Policí irá 50tj ] 
especial de sesuridad en Montevideo.- 


A través de la Jefatura de Policía de Montevideo, el 
Ministro del Interior pondrá en práctica “en los 
próximos días” un. “plan montevideano” de seguridad 
con el objetivo de "saturar" algunas zonas de la 
capital, informó el Ministro Didier OPERTTI. 

Fuentes policiales, en tanto, dijeron que el plan se 
instrumentará luego de una reunión que mantendrá el 
Presidente Julio María SANGUINETTI, el Jefe de 
Policía José NALERIO y el Ministro OPERTTI. 

La Jefatura pie adquirir entre 60 y 80 camionetas 
para aplicar er Plan de patrullaje metropolitano y 
evalúa duplicar, y seguir aumentando luego, las dos 
comisarías móviles que hoy funcionan en barrios 
conflictivos. Se creará además una nueva comisaría 
de menores. 

Otra medida és, estudian los servicios Jurídicos de 
la Policías. la creación de una “policía 
comunitaria'9pgra lo cual se piensa en reencontrar a 
los policiárm-retírados que actuarían en todos los 
barrios. EPSQUEDA- 11/1V/96).- 


Seis oficiales del Ejército uruguayo, que cumplen 
funciones como observadores de las Naciones Unidas 
en Libería, se encuentran en crítica situación como 
consecuencia del recrudecimiento de la guerra civil 
en aquel país africano. 

Cuatro de los seis oficiales, el Teniente Coronel 
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Osvaldo ROSAVILLA, el Mayor Fausto FRESSERO. el 
Capitán Dario NIETO y el Capitán Edison EROZA, están 
refugiados en la Embajada de Estados Unidos en la 
ciudad de Monrovia, mientras los otros dos el 
Capitán Ángel MARFURP y el Capitán Edgardo FAVIER se 
encuentran secuestrados en una muy difícil situación 
en la localidad de Kakata. 

(EL OBSERVADOR- 12/1V/96).- 


Los dos oficiales, Angel MARFURP y Edgardo FAVIER, 
que se encontraban en la ciudad de Kataka fueron 
evacuados por vía marítima hacia la ciudad de Dakar, 
capital de Senegal, por las fuerzas de las Naciones 
Unidas. 

Mientras tanto los cuatro oficiales restantes fueron 
evacuados el sábado último hacia la ciudad de 
Freetown, capital de Sierra Leona, tras permanecer 
refugiados en la Embajada de Estados Unidos en la 
ciudad de Monrrovia. (LA REPUBLICA - 16/1V/96).- 


Los servicios de Inteligencia, entre los que se 
destaca la Dirección General de Defensa (DGID) del 
Ministerio de Defensa Naciona], empiezan a evaluar 
las hipótesis de conflicto d uro. 

(Ver Anexo "BRAVO”).- ? 
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El gobierno consider (9 posibilidad de dejar de 
participar en las mi s de paz de las Naciones 
Unidas por la deuda tiene esa entidad con el 
Ejército, declaró (jinistro de Defensa Nacional, 
Raúl ITURRIA. 

El secretario de Estado díjo que el incumplimiento 
en los pagos de la ONU, que debe hacerse cargo de 
los viáticos de los efectivos y del desgaste de los 
equipos, "nos genera malestar y una complicación 
política".  ITURRIA advirtió que, si continúan los 
atrasos, se "podría comprometer la presencia futura 
de Uruguay”, en las misiones de paz. 

Uruguay tiene militares en misiones de paz en Sinaí 
y Angola y seis efectivos en calidad de 
“observadores” de la ONU en Liberia. 

(EL OBSERVADOR - 15/1V/96).- 


Rechazo militar al MLN y al revisionismo.- 


Un fuerte rechazo al revisionismo a lo actuado por 
los militares en la “lucha antisubersiva”, críticas 
a los tupamaros y a su presencia en el Parlamento y 
un cierto cuestionamiento a políticos y autoridades 
que no exigen “arrepentimiento” a los ex 
guerrilleros fueron los comunes denominadores de los 
discursos pronunciados ayer durante los actos 
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desarrollados en el Círculo Militar y en el Centro 
Militar. 

En esos actos con la presencia del Comandante en 
Jefe del Ejército y oficiales en actividad y en 
retiro se conmemoró el Día de los Caídos en la lucha 
contra la sedición, mientras frente ala plaza de la 
bandera, con la presencia del Presidente Julio Ma 
SANGUINETTI y sin oratoria, se recordó el Día de los 
Caídos en Defensa de la Democracia. 

(EL OBSERVADOR - 16/1V/96).- 


ITURRIA “Se del ' ] "Y: Lag" .- 


ITURRIA concurrió al Acto HomenaJe por los Caídos en 
Defensa de las Instituciones, en la Plaza de la 
Bandera. 

Al finalizar la recordación, el ministro dijo que 
los elementos que unen a los Uruguayos "son 
superiores” a los que los dividen. “La unidad debe 
ser el gran esfuerzo de todos para encontrar caminos 
en que los ¡pueblos vivan más felices", añadió el 
jerarca gubernamental. 

Dijo que los periodistas deben cumplir el rol de 
aventar las diferencias” y encontrar “los puntos 
que lleven al Uruguay a insertarse unidos en el 
Mercosur”. ITURRIA dijo que el cumplimiento de las 
misiones de paz de el Uruguay en el extranjero han 
sido correctas. (LA REPUBLICA - 16/14/96) .- 


Consultado sobre el tema narcotráfico el ministro 
señaló, "las Fuerzas Armadas no intervendrán 
direct en la lucha contra el narcotráfico”. 

No obstanke > ITURRIA indicó que tanto la Prefectura 
Nacional Paval, que es una dependencia del Comando 
General ele_ la Armada, como la Fuerza Aérea, a través 
de la Milancia en los pasos de frontera, y los 
servici e información respectivos “colaboran” en 
esta ia. (LA REPUBLICA - 16/1V/96).- 


Como en años anteriores, el Centro Militar se 
adhirió a los homenajes de la fecha a los “Caídos 
contra la Sedición", según la convocatoria de la 
Comisión Directiva de la institución. 

El acto contó con la presencia del ministro de 
Defensa Nacional, Comandante en Jefe de la Armada, 
Comandante en Jefe del Ejército y un buen número de 
militares en actividad y en retiro así como también 
los Generales (R) Gregorio ALVAREZ y Hugo MEDINA. 

Al finalizar los homenajes el presidente del Centro 
Militar, Sr. Gral. Nelson RODRIGUEZ, denunció 
"omisiones" en la historia que se presenta en el 
accionar militar en los 70. Si la sociedad uruguaya, 
a través de la emergente democracia en 1985, perdonó 
a los subversivos que no lucharon precisamente para 
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restaurar la democracia, si no lísa y llanamente 
para tomar el poder, premisa que aún hoy 
públicamente la mantienen como opción y razón, por 
la cual nadie renuncia clara y explícitamente a la 
práctica de la vía insurreccional, ¿porque ha de 
pretenderse que los actores de la guerra contra la 
subversión, quienes en un acto de acatamiento al 
poder civil aniquilaron a la subversión, deban 
arrepentirse públicamente, flagelarse y cubrir de 
cenizas sus cabezas para ser perdonados por los 
cultores del gran síismo?"”, preguntó el mílitar. 

(LA REPUBLICA 16/1V/96).- 


- 
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Se aprobó en la comisión de la Seguridad Social de 
la Cámara de Diputados, un proyecto de ley que busca 
superar una situación de desequilibrio o desigualdad 
en un grupo de 89 jefes y oficiales subalternos que | 
se acogieron a una ley de retiro íncentivado. Al 
aprobarse esta Ley se otorgan similares beneficios a 
todos los que se acogieron a dicha Ley, 
independientemente del grado que ostentaban en las 
Fuerzas Armadas en el momento del retiro. 

pan El Diputado Guillermo CHIFFLET, advirti ministro 

de Defensa Nacional que se debe repar la misma 
manera otra situación de injusticia oes la de i 
los militares que fueron pasad reforma por 
a haberse negado a apoyar el golpe tado de 1973. A - 

El ministro  1TURRIA O pertinente el 3 
planteo y aseguró que a la d lo tratará con 
el Presidente SANGUINETTI p a su juicio es de 
absoluta Justicia que se contemplen esas situaciones 
aún no regularizadas. (ESTEDIARIO - 16/1V/96).- 
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La concesión de la playa de contenedores capitalina : 
al sector privado o a una empresa de carácter mixto : 
Se en un plazo de aproximadamente un año, es una de las 
o propuestas que concretará la Administración Nacional 
de Puertos (ANP). 
Actualmente, una Comisión entiende en el tema, 
conformada por la ANP, la Ofícina de Planeamiento y 
Presupuesto (OPP) y el Ministerio de Transporte y 
Obras Públicas. 
La anterior administración portuaria debió declarar 
fallida una licitación «que tenía el mismo objetivo 
de la actual, por haberse presentado una sola 
oferta. (ULTIMAS NOTICIAS- 09/1V/96).- 
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Uruguay negocia con Paraguay .- 


El Canciller Alvaro RAMOS comenzó a definir en 
Asunción, con los máximos representantes del 
gobierno de Paraguay, la compra por nuestro país de 
los excedentes energéticos "guaraníes" a cambio de 
la concesión de facilidades portuarias en Maldonado. 
La propuesta presentada por el Ministro de 
Relaciones Exteriores uruguayo al Presidente 
paraguayo , Juan Carlos Wasmosy, y a su colega de la 
nación guaraní, Luis Ramiro BOETTNER, ofrece a ese 
país la posibilidad de utilizar el puerto fernandino 
para desembarcar petróleo, para su almacenamiento y 
eventual refinado y transporte. 

(LA REPUBLICA- 11/1V/96).- 


La Administración Nacional de Puertos (ANP) está 
analizando la posibilidad de adquirír un sistema de 
seguridad electrónica más sofisticado, reveló el 
Director Cayetano CAPECHE. 

CAPECHE, quien descubriera el acto de negligencia de 
que se acusa a la empresa privada «que tenía a cargo 


“la vigilancia de la playa de contenedores, dijo que 


el sistema en estudio comprende cámaras de video que 
siguen - automáticamente a los objetivos, censores 
infrárrojos ge detección y tarjetas magnéticas 
personales ¡mtransferibles para restringir a la 
playa. leo” [raros es dejar a 0% el índice de robos 
en el A PAIS - 15/1V/96).- 


La ciudad Colonia será testigo de la firma de las 


notas reve es que signarán los cancilleres Alvaro 
RAMOS y o DI TELLA, de Uruguay y Argentina 
respectiv. te, que fijarán las cabeceras del 
Puente In acional Colonia- Buenos Aires. 

El anuncio fue realizado por el Ingeniero José 
SERRATO, presidente de la delegación uruguaya 


integrante de la comisión bi-nacional que coordina 
el emprendimiento. 

El Presidente argentino Carlos MENEM, anunció que 
"en un mes se hará la licitación pública para la 
construcción del puente que unirá la ciudad uruguaya 
de Colonia con Ensenada, situada en las afueras de 
Buenos Aires. (EL OBSERVADOR- 12/I1V/96).-" 


Hidrovía.- 
Visitó Montevideo el Dr. Moisés JASMURSZ, Ministro 
de Desarrollo Sostenible y Medio Ambiente de 


Bolivia; durante su visita tuvo contactos con 
autoridades uruguayas y fue recibido por el 
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plenario de los representantes de los gobiernos 
latinoamericanos ante la ALADI, donde ofreció una 
disertación de propósitos y proyectos de futuro 
sobre el tema del medio ambiente con el que 
Bolivia se abandera con responsabilidad y sentido 
de hermandad. Seguidamente se suscribió un acuerdo 
entre el gobierno de Bolivia y la ALADI para la 
ampliación de los esfuerzos en favor del medio 
ambiente «que creemos es el primero que se firma 
sobre ese tema. Los siguientes fueron sus 
principales conceptos: 
“Sin duda la Hidrovía es importantísima para los 
cinco países pero sobre todo para Bolivia y Uruguay 
porque somos cabeceras del sistema. Pero nos 
encontramos hoy con las ONG que nos hablan del 
impacto ambiental, que vamos a destruir la ecología 
» y loque ellos quieren preservar no es el medio 
: ambiente sino el interés económico e las grandes 
¿ potencias que producen soja y que duda una 


Hidrovía funcionando les va a qui rcado muy 
grande. Entonces, el estado tie entrar ahí, 


impacto ambiental para la ovía y seguir 
adelante. 
o Por esta razón Bolivia se QQ ncargar de hacer un 
o estudio de impacto ambie vamos a tener las 
soluciones a muy breve pla: ara hacer realidad una 
Hidrovía para países subdesarrollados, países 
chicos, como somos Bolivia y Uruguay. 
(EL PAIS - 15/1V/96).- 


tiene que precautelar y ver que (OSA un buen 


a.- a 
El Movimiento de Liberación Nacional Tupamaros 
(MLN-T), se mueve actualmente en elmarco de la 
legalidad aunque "sin renunciar a recursos de la 
lucha armada”, según declaró el dirigente histórico 
de la organización Julio MARENALES. 
Estimó que la política económica del gobierno es 
"hambreadora y puede desencadenar una reacción 
Pes violenta". 
- "Ahora se habla de sacar al Ejército a la calle y no 


somos nosotros los que estamos allí, eso demuestra 
que no es de nosotros que parte la violencia”. 

El veterano dirigente, que fue uno de los llamados 
“rehenes” de la dictadura, dijo que "los 
responsables de la violencia que se desató contra 
nosotros fueron los políticos blancos y colorados 
que llamaron a los militares. No fueron los 
uniformados los culpables de lo que pasó. Lo digo 
yo, que fui torturado y preso y pertenezco a una 
organización que tuvo numerosos compañeros muertos”. 
(EL OBSERVADOR- 14/IV/96).- 


E 
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a) 


La Argentina podría verse ubligada a elegir entre 
abrir Jos juicios a las Juntas Militares por la 
“guerra sucia”, de los años 70 o extraditar a España 
a ex altos Jefes militares ¡para ser juzgados 
nuevamente, afirmo el 03/1V una asociación de 
Fiscales cspañoles. 

ol el Gobierno argentino no autoriza la 
extradición, el tratado obliga a reabrir la causa en 
el Estado argentino", dijo Teresa GISBERT, miembro 
del Secretariado de la UPF. 


Ls , 
PS . a i Saa: 
- 


Los Presidentes de la Argentina, Carlos MENEM, y el 
del Brasil, Fernando Henrique CARDOSO, acordaron el 
068/1VY impulsar'la creación de “más controles” sobre 
el. lavado de ' narcodólares, a nivel bilateral y 
multilateral, “siñrafectar la libertad bancaria”. 
También decidiero ulsar el ingreso de Bolivia a 
la zona de libre rcio entre cl Mercado Común del 
Zur (MERCOSUR) hile que se creará el 24/VI 
próximo cn Buena Rires. La idea es que exista una 
zona de libre *egqgercio en todo elcono sur dei 
continente. (C l 199/11 /96).- 


El Jefe del Edsi.o> Tenientc General Martín BALZA, 
aseguró 21 0ÚSSIV que no recibió ningún pedido para 
la atención del médico de la Policía Bonaerense. 
Jorge BERGES, en el Hospital Militar Central. 

(CLARÍN 09/11 /96)».- : 

El Prcsidonte Carlos MENEM afirmó el 11/[V que "la 
seguridad en la Argentina esta garantizada". (CLARÍN 
12,/1V/96).- 

“La ORP no existe". Esta frase fue escuchada «<l 
11/1V de boca de integrantes de los diferentes 
servicios de Inteligencia. Los mismos que antes 
habían coincidido en describir a la Organización 
Revolucionaria del Pueblo como un grupo de 
ultraizquierda. (CLARÍN 12/1V/96).- 


Francisco BENZI, quien dijo ser un informante de la 
Policía Federal que se infiltró en la Organización 
Revolucionaria del Pueblo -(ORP), aseguró que la 
Policía cabía que «se estaba preparando un atentado 
contra el ex torturador Jorge BERGES y no se hizo 
nada para impedirlo. (CLARÍN 13./1V./96).- 
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El 141%, en diálogos con Clarín. CORACH puso en duda 
31 papol de la OR cn el atague a BERGES, y dijo que 
<n realidad pudicron haber actuado personas 
vinculadas en el pasado con fuerzas policiales. 
(CLARÍN 15/11/96). - 


El Jct< del Estado Mayor del Ejército, Teniente 
Jencral Martín BALZA. y el Embajador de los Estados 
Unidos. James CHEEK, coincidieron el 08/1V al negar 
un supuesto interés de los militares por participar 
en la lucha contra el narcotráfico. 
Al desmentir esa rposibilidad, cl Jefe militar 
recordó que la Fuerzas Armadas solo participaban en 
el combate contra la droga “como sostén logístico, 
es decir, en transporte, comunicaciones y 
alojamiento. pero no en forma directa". 
(CLARÍN 09/1V/96).- 

n : y y ¿ =i 


El empresario Jorge PORN, uno de los propietarios de 
la multinacional Bunge y Born, reveló el 11/IV que 
sigue un ¿Juicio contra Mario Eduardo  FIRMENICH, 
Fernando VACA NARVAJA y Roberto PERDÍA, los ex Jefes 
de los Montoneros para recuperar los 60 millones de 
dólares que la guerrilla peronista cobró a cambio de 
su liberación y la de su hermano*Juan, secuestrados 
en 1974. SE 
El empresario dijo estar 
esa inmensa fortuna "fue 
Fidel CASTRO" y que 


seguro que parte de 
rar a Jos bolsillos de 
esto está en poder “de 
E IV GB) 


PERDÍA seguro". (CLARÍN 


El Presidente 6 s MENEM anunció la noche del 
11/1V que “en días va a ser ldicitada la 
construcción del puente más grande del mundo”, que 
tendrá di kilémetrcs de extensión y unirá la 
Argentina con Colonia, Uruguay. 

“Ja a costar mil millones de pesos", dijo el 
Presidente tras asegurar que "lo hacemos porque 
ahora tenemos los recursos para hacerlo". 

El puente nacerá en Punta Lara. cerca de Ensenada, a 
45 kilómetros de la Capital Federal, y llegará a un 
paraje cercano al actual aeropuerto de Colonia. 
(CLARÍN 12/1V/96).- 


El Presidente de da Comisión de Derechos Humanos de 
la Cámara de PDiputados de la Provincia de Buenos 
Aires, Alfredo ANTANUCCI, presentó una declaración 
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de repudio a la reivindicación de la lucha contra la 
subversión «que realizó «el Jefe del Estado Mayor 
Conjunto, Teniente CUeneral Mario Cándido DÍAZ. 
(CLARÍt 13/1V/96). - 


En medio de un clima de cxtrema tensión los 
trabajadores metalúrgicos de Tierra del Fuego 
recordaron el 12/1V la represión policial en la que 
murió como consecuencia de un balazo, el obrero de 
la construcción, Victor CHOQUE, el 12/I1V/95. 

A los actos de repudio que se realízaron en las 
ciudades de Ushuaia y Río Grande se suman la 
ocupación de dos fábricas pertenecientes al grupo 
Aurora Benser. (CLARÍN 13/1V/96).- 


Domingo CAVALLO anunció la noche del 12/IV una 
rebaja en los impuestos ánternos que gravan al 
whisky, los cigarrillos, las gaseosas colas, los 
artículos de tocador y las alfombras y tapices. 
(CLARÍN 13/1V/96).- 


A 
A pocas horas dercónocerse los cuestionamientos del 
Banco Mundial “y. * del Banco Interamericano de 


Desarrollo (BI r el parate de obras en Yacyretí, 
el Secretario ¿nergía, Carlos BASTOS, lanzó una 
ofensiva para e Complazar al actual titular del Ente 
Binacional  ( » Herminio SBARRA, por un hombre de 
su confianz 1 nuevo Presidente argentino de la 


EBY sería Agumián BLANCO. (CLARÍN 13/1V/96).- 


La amenaza del grupo islémico pro ¡iraní Hezbollah, 
lanzada el 11/1V luego de Jos bombardeos israelíes 
en el Líbano, fue tomada muy en serío por los 
integrantes del Gobierno argentino. Es que los 
atentados contra la Embajada de Israel en Buenos 
Aires (1992) y la Sede de la AMIA (1994) se 
produjeron luego de ataques de Israel contra 
miembros del Hezbollah. (CLARÍN 13/1V/96).- 


Pesquero Capturado .- 


El Pesquero ucraniano capturado dentro de la Zona 
Económica Argentina «se encuentra en Puerto Madryn, 
donde se dispondrán las eanciones que correspondan. 
Así lo inform56 en un comunicado de prensa la 
Prefectura Naval Argentina, que el 09/1V capturó al 
pesquero “Desayataya Pyatiletka” en la zona 
prohibida. (CLARÍN 13/1V/96).- 


A Y E 
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a.- 


Los misioneros le dijeron no por abrumadora mayoría 
a la construcción de la represa de Corpus sobre el 
río Faraná, a ¡pocos kilémetros al norte de Posadas, 
en un plebiscito al que concurrió el 62% del padrón 
electoral de 476.404 ciudadanos. La oposición a la 
central hidroeléctrica que inundará 34.225 hectáreas 
en Paraguay y la Argentina rondó el 90% de los 
votos. (CLARÍN 15/1V/96).- 


La Planta industrial de Arroyitos, que debía 
elaborar el agua pesada que usan como refrigerante 
las centrales nucleares argentinas, está paralizada 
desde hace un año. La razón de la paralización es 
que Nucleoeléctrica Argentina no firma los contratos 
para elaborar agua pesada de “reserva, tampoco para 
reemplazar la carga de Embalse, que funciona con 470 
toneladas alquiladas a Canadá. (CLARÍN 15/1V/986).- 


r 


La ciudad de Concepción del Uruguay se convertirá en 
la primera zona franca comercial, Industrial y de 
servicios del país en similares condiciones a las 
que funcionan en Irlanda y Estados Unidos. De esta 
forma, las empresas argentinas "prestadoras de 
servicios financieros, bancarios, editoriales y 
otras podrán instalarse en la ventajosa posición 
de exportar, almacenar, ensamb 
con productos nacionales, 
de aduana en caso de ree 
caso de importación. F 
mercaderías o biene 
otorgará una siagniti 

la contratación de onal. 

Los funcionarios entienden que de no haberse 
sancionado la correspondiente ley, las empresas 
hubieran optado por radicarse en Uruguay, que cuenta 
con similares beneficios. (CLARÍN 15/1V/96).- 


n y defiriéndose en 
£ el libre acceso de 
apital sin gravamen, y 
reducción de aportes para 


-2.- BRASIL.- 


Miles de campesinos sin tierra confluyeron el 10/IV 
sobre las principales ciudades brasileñas para 
exigir la aceleración de la reforma agraria, en una 
jornada nacional de protesta contra la áinoperancia 
del Gobierno frente a un problema que genera 
permanentes tensiones sociales. 

(CLARÍN 11/1V/96).- 
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El Presidente del Brasil, Fernando H.  CARDOSO, 
decretó un ¡indulto para delincuentes comunes que 
puede beneficiar a entre 15 mil yi8 mil presos, 
cerca de la décima parte de la población carcelaria 
de un país que tiene 156 millones de habitantes. 
(CLARÍN 13/1V/90).- 


3.-- MERCOSUR. - 


a.- 


Los Gobiernos de la Argentina y Brasil se 
comprometieron el 09/IV a "presionar firmemente” 
para "terminar con los paraísos fiscales” que 
permiten el lavado de narcodólares, la corrupción y 
la evasión fiscal entre otros delitos, y que 
funcionan en E países a los cuales no 
identificaron. 

Aunque los Presideg s no nombraron públicamente a 
Paraguay y  Uru y, fuentes oficiales consultadas 
por Clarín admj ton que Jos dos Gobiernos están 
preocurpáados po as actividades ilegales que «se 
realizan en Ci del Este, Paraguay y la negativa 
del Uruguay dar nombres «sobre poseedores de 
cuentas ban as ante pedidos Judiciales. (CLARÍN 
19/1V/96).- 


4.- INTERNACIONALES. - 


A.” 


b.- 
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La Policía Nacional . del Paraguay detectó células 
terroristas islámicas que.se mudaron de Ciudad del 
Este, en la frontera com la Argentina, a la ciudad 
de Pedro Juan Caballero sobre la frontera con el 
Brasil, según reveló el * Jefe de Inteligencia 
paraguaya Enrique MARTINETTI. (CLARÍN 10/1V/96).- 


a 


La guerrilla reapareció violentamente el 10/IV en 
Chile con un sorpresivo ataque contra un cuartel de 
la Gendarmería «que dejó el saldo de dos muertos, un 
gendarme y un terrorista. 

El ataque se produjo a las 07:15 en pleno centro de 
Santiago, contra la Escuela de Gendarmería, un 
destacamento que en Chile se ocupa de la vigilancia 
de las cárceles. 

Fuentes policiales dijeron que el atentado realizado 
con subametralladoras UZI habría sido cobra del 
Frente Patriótico Manuel  Rodrímuez (FPMR), la 
organización «que en 1986 intentó sin éxito asesinar 
al ex dictador Auguato PINOCHET. (CLARÍN 11/1V/96).- 
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El grupo a15lámico Hezbollah (Partido de Dios) dijo 
el 11/1V' que responderá a los bombardeos de Israel 
en el Líbano mediante ataques "en un lugar 
diferente", en un sitio que "sorprenderá" al 
Gobicrno israelí. 

Los ataques más graves de Hezbollah fuera de Oriente 
Medio se realizaron en la Argentina, en 1992 contra 
la Embajada de Israel y en 1994 contra la sede de la 
AMIA. Este último fue atribuido a una organización 
paralela llamada Ansarrallah (Guerrilleros de Dios). 
(CLARÍN 1:/1V/96).- 


Siria acusó a Israel de "apartarse de los requisitos 
de la paz" y advirtió que con la política dura que 
adoptó no solo no debilitará la resistencia de los 
militantes chiíÍtac de Hezbollah “sino que la 
fortalecerá” (CLARÍN 13/1V/96)..- 


“ 


Combatientes de una de las facciones armadas 
liberianas atacaron el 11/1V Ja residencia del 
Embajador de los Estados Unidos en Monrovia, pero 
los guardias de seguridad Jograron repeler al 
pequeño grupo de asaltantes.-La capital liberiana 
volvió a estremecerse con tiroteos y saqueos. 
Washington ya envió al portaavi 5 “Guam” (que 
navegaba en el mar Adriático,” pte a la ex 
Yugoslavia) hacia aguas  cercan Libería para 
acelerar Ja evacuación de le .000 residentes 
occidentales ue quíeren onar la nación 
africana. (CLARÍN 12/1V/96).- 


5 3 _ pa pa = po 


El Senado chileno pS 11/1V reformas a la 
Constitución planteadas por el Gobierno del 
Presidente Eduardo FREI. Aunque la propuesta obtuvo 
25 votos a favor y 21 en contra (13 de la derecha y 
los ocho Senadores designados por la dictadura del 
General Auguato PINOCHET), por el sistema de quórum 
no se logró la aprobación del proyecto. 

La reforma planteaba la eliminación de los Senadores 
designados, restituir la facultad presidencial de 
pasar a retiro a los Jefes de las FF.AA. y cambiar 
la composición del Consejo de SEgurTaRa Nacional. 
(CLARÍN 12/1V/96).- 


Frustan un golpe de ETA.- 


El Comando Donosti de ETA, desarticulado 
recientemente y uno de loa más «sanguinarios de la 
organización, tenía previsto asesinar en breve al 
Gobernador civil de Guipúzcoa, el «socialista Juan 


e 
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María JÉUKEGUI. que figuraba entre 22 objetivos 
celeccionados por los separatistas vascos. (CLARÍN 
13/1V/96).- 


El empresario español José María ALDAYA, secuestrado 
por la organización terrorista ETA el 8/V/95, fue 
liberado el 13/1V, informó el departamento de 
interior del Gobierno del País Vasco. 

ALDAYA permaneció sautivo durante 341 días, en el 
secuestro más largo de la historia de España y su 
liberación e produjo sobre la 01:15 horas locales 
del 13/1V, 20:15 hora local, en la localidad 
guipuzcoana de Elgoibar. (EL OBSERVADOR 14/I1V/96).- 


Antes de que transcurrieran 24 horas de la 
liberación del empresario vasco dJosé María ALDAYA, 
empresarios y profesionales del País Vasco 
comenzaron a recibir cartas en las que la 
organización separat les exige el pago de un 
“impuesto revoluc o ”“., En caso de negativa, 
dicen las cartas! “deberán afrontar las 
consecuencias”. (C 15/TIV/96).- 


y 
El Presidente dePRParaguay, Juan Carlos WASMOSY, 
salió al cruce os crecientes rumores sobre un 
posible golpe iStado y afirmó que el Único que 
puede dar un gol s él y nadie más. 
Abrumado por las críticas de empresarios, 
trabajadores, capesinos y de la Iglesia Católica, 
que lo responsabilizan por la crisis económica, y 
visibiemente molesto por Jos rmimores de golpe, 
WASMOSY agregó que "pese a quien le pese, le duela a 
quien le duela y tropiece quien tropiece”, concluirá 
su mandato en 1998, tal como establece la 
Constitución. (CLARÍN 13/1V/96).- 


OS as 


Israel advirtió el 14/IV a los habitantes de 
poblados del sur del Líbano, incluyendo el puerto 
sureño de Tiro, gue abandonen sus hogares antes de 
que inicie ataques enla zona, dijo la milicia 
aliada de lsrael. (EL PAIS 14/1V/96) .- 


Sitán de Navío (CG)... 1. ..... Do 
J 


Jefe de la Se 
Estado Mayor Ge 
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An.xo "ALFA" 


Formas de la micropolítica en el Uruguay de fin del milenio 


Aspectos encontrados del | discurso militar 


por YN. E Argañara», E Chinca, M. 
Varela, A. Vera y M. Vituresra 


MiNuesiro proposito ayuí es examinar slgu- 
mus aspectos del diu militar uruguayo en 
el lapso cumpreadido entre hn añ 1985 y 
199S. es decis. durante el prrcio de reconfi- 
guna del Usupusy pesada totor, ue vto 
cinerger una sere Je moviment mntales 
(Movimiento segro, movimiento de la mujer, 
movimiento homosexual, imovinicnto juve- 
nu). con el fin de conocer la posición de la ins- 
útución mitirar af respecto. 

Para ello. hemos trabajado con un corpus ja- 
« grado por ejemplares de ta rosita El Sullado 
aparecidos catre ho» mencionados añ. 

El Soldado es una publicación del Centro Mi- 
bar que se distribuye ca toma prsvita coc dns 
sous de dicho centro. ascilando su Uf ajo catre 
dos SUDO y Jus J2UUU ejemplares y vanendo su 
frecuencia de aparición a do Largo de ho arar (Di- 
mestral, trimestral. cuatrimestral. semestral). 

El propósito de la publicación, tal cumnu apa- 
rece explicitado en La misma, es “expresas la upi- 
món de la familia rrulitar free a hectun y di- 
chos que atañen a su rol especitico, el val es la 
defensa de la nación ca todas sus e 1presioncs, y 
por otru tado colaborar con el país tudo y con 
Ducatro ejército ca el perfeccimmamiento de 
seucstrus cuadrus pur medio de la discusión aca 
dJémica, la difusión Je conceptos. worías y erpe- 
riencias, y €) intercambio de información” (IL 
razón por la que 1e comsistuye en un espacio pri- 
vilegiado para cues aspoctus diversos del dis- 
CUrEO Militar uruguayo. que nU sc encuentra En la 


la peviass en cuestión. 


u Departamental de Montevideo, trascrpta 

uno de las artículos de la meiga, con la ista de 
vícumas de la violencia marzista y terrorista en 
o 
la ciudad Mewc sus nombee3 (3). Preocupación 
Que tumbién ar encuentra en artículos como “La 
sación debe a 2us mártires ua mosumento. Rei- 
viadicas la hucha antisubversiva”. duade, cuacre- 
tamente, se escribe: “Es iempo ya, de que la pa- 


- —namificate SU SOCOBOCIMICAÍO, A QUICACS CA 
A ¡2d6 la misión de cafrentar lo que fuc, hace 
:=S de 20 años, una cn su contra, 
saldando saí ta deuda de honor y gratitud que 
mereces los mártises caídos en La lucha librada 


revela el carácrer épico de tal reivindicación. que 
apuata a legitimar todo lo cavucko ca cl paque- 
we de la lucha contra “la subversión armada hupa- 
raara comanista”, asoma ya la situación de mar- 
ginalidad de la institución militar, como quedará 
clero más adcionte. 


EAS DE FICCIONA LIZACION 


to y la defcasa de un ordca permancate de dere- 
cho y justicia, constituido ese orden temistinos 
lapa? 5 

cita perocdente muestra. claramente, ata- 
vés de la frase “comstituido ese arden wendremos 
ha paz”. La este gia de ficcionalización referida, 
po ancdio de la cual se pretende persuadir al re. 
«ptos del descumo. de La exieacia de una situz- 
ua de pucría meras. situación cn La que bay ua 
COCRUBO QUE IDEDILA Y QUE. ER CINCIACIS, 
debe aer cusabatido y Jerrotado: ¿el ascsio Má 


Este artículo integra el libro, de próxima 
y 62 del meno, 


micropolitica en el Urugua 
curso de “Metodología de la í 


Forinas de la 
ido en el 
literaria” (1995), de la 


Facultad de Humanidades y Ciencias de la Universidad de ta 
República, dictado por N.C. Argañaraz. 


sus estancias o ca sus sadustrias, o efegiados ca 
Esmopnces, 


(9). O en catas oran: “El honor. pelabra que con 
dempiada frecuencia no es más que vas palabra 
para los hoenbees políticos, es la raás pura Je les 
O 

debe apuntalar la dig- 


Man de penencacia a dotiaros euraten MICIVCUO- 
ama os (estancieros e iedustriale> vs. humildes 
Made) y, erguido. a UAzos que. cacioódi 


ca ci Unpuay par 
concepciones de los actoses de Éntos y una sf 
sencia al Congsezo Naciusal Afsicane, que pes- 
witca inferir cuál sería la posición de la inmim- 
ción militar focutc s dos auisanes. 

Ea relación al termo de la mujez, el discurso 
militar ofrece una visión conmadicioris del papel 
de ésta, pues, por un tado, denteo del vel que es 
le asigna —que es el de made y ama de casa—, 
a O 
acacia de le sujer ca cl hogar. “El 
jer en la casa es el origes minao 
oca de rro ses as 
elemcaño de 
pcacables para desa la famadis (12). Y. por 
otro, se destaca la importancia de la 
ción de La mujer es el ejércio, emo es: fucra de 
la casx: “La mujer está presente en lo lucha con- 


mentos y oras actividades propuas (...) Las co- 
mendos, que son pas minsaía, pose a la micas 


"LA REPUBLICA"- 10/1V/96.- 
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J6 


del ambienac, no pierdca cuño auchas to 
el eacasto de su fermiaciónd” (13). 

Esa VISIÓN COBOS Y. CA CAN is 
conóuma. no logra ocular La desvadoriza 00.1 da 
amjor. las Mugtics CUDASS UN 
sía, las mujeres ne nca Larcas que de sa pu: 
dice el IREPlO 

Ta desvan rad a tera ds lr 
de se sao tics del tipo Te los ve o 
mujer lo ue 80 supiste Jetender cuña) he aL Po 
tito a sobladon peolorisisa mv dos 
E TA 
en sus filas” (15). 

En lo que tien que 1er cua el dius a... 
as E LOMO 2 hd MoOvimrntos de ce dto 
negros. cl artículo sobre el Cuegrero Nte 1d 
Africamo (160 es pe den chocucate Yeltes 
mo, ca 1987, co decis: dembro bd 
tento de politica cg mobles ue al ri 
Sudáfrica en aquel Malicia, se dia rs 
aización. Je recuoucids luchas antic groz + ¿citas 
ta, biderada pue Noboa Mandela par votivido oo 
lo un agense del comuntu tio, y se seña Dan 
dose es la opiaite del joto de ka alien. «ju: La 
misma cs la promotora de la valencia acyra des 

sobre Sudáirica. 
cuzato a ho hommociusks. el drums 
militar vebicula la idea de que la hoguncrustt- 
dad es algo imenoral y. ms dd de 0 cuts bas La 
misma como va. opción «de vida, La pargin.s a 011+ 
catado 10 sutura! del ses haras. Los cum 


- des (..), pese a la najeza del ambicrar, mo pac: 


den, cosmo muchas “piches” el encanto de ute 


. mecidad. Mo ue dan conc hocbrrs y mmuyción 


000 TIVOS Como abundantes capos de Abri 
mos (-.) Aquí cl macho es macho y la hembes c> 


costamiasción mocal urbana y dos ejemplo de 
cientes disigentes y ministros sandinistas” (17, 


política, que sepeesenta a lo cani tats- 

Bd de los Chodadanos de la mación. y Las mon. 

micates sociales comergentes, que Agrupa a moje - 
se, acgras, bemosciuales y jóvenes. 

De scncrda cua 550, el dica de fé mili 


AO a d 


to legitimados de la instiveción imdica «pac €l 
¡cara erro mu <cn 


(1) “Nuestro aniversario: 15 añus de prév:- 
ca”. en El Seldado, año 15, N'124, Set-Qui/ 


A 
“Los ejércitos”. nm El Soidado. Año 10. 
me Ñ00, Eset 
OLE Soto ADD 18 N? 199, abras. 
jun] 1994, p. 68-71. 
14) “La zación debe a sun Mártires ye Mun 
mero. Reiviadacar la incha antigsbversivs” En 
El Soldado. Año 18, N* 135, Emc-Feb-Mua - 


do: pop 
“Los ejércitn”. En. El Suidado, Año 10. 
peda Cora 1905. pl 
e 
cia en La sociedad desmocrática”. El Soktado. 
Año 10, N” 110, Set. - Oa1J e e 
y Es 


(E “Arugas, suldados y cjéscito”. 
Soidado. Año 17, NP 137, Oc Dic] 1948, p. +. 


(8) Mem. 

O "En el día de la Pulacía”. En: El Sutlada. 
Ado 10, N” $00. Ene - FebJ 1985. p. 8 

(10x “La vida de las armas”. En El Suhlad 
Alo 10, N” 100, Ec - FebJ 1985, p. 1 

C1x "Ab ”. Es: El Soldado, Año 10. 
N” 110. Ser - 1986. P. 25. 

(12) “La dexiruciión de la fasmalsa 


br Año 10. 

Ene. - FebJ 1985. P. 19. 

(13) “Con los "Contras" en la amareña”. En 
OSO AA 0 101.4 

(14) “Artigas. soldados y ejército”. En 11 
Soldado, Año 17. N” 137. Oct - Dic. 1993. p. 35 
A A 
1985. 

(16) ¿Qué es cl AM "En. El Soldado Año 
10, N? 112, Mar.- Abr/ 1997, PIS. 

(17) “Con lo Contras en la montas” cn 
El Sobdado, Año 10, N” (12. Ene. - AbrS (987. 
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INFORME E Los servicios de inseligencia piensan en el futuro 


Los servicios de Inteligencia, entre los que se destaca la Di- | a sus análisis, que no se reeditarán las formas de violenci | 

rección General de Información de Defensa (DGID) del Mi- guerrillera del pasado y que puede haber otros factores de .. | 

nisterio de Defensa Nacional, comienzan a evaluar las hipó- a O la xenofobia y ! 

tesis de conflicto del futuro. Todo parece indicar, de acuerdo | “sin | 
j 
¡ 


Las hipótesis de conflicto interno del | 
siglo XXI: xenofobia y los “sin tierra” 


POR —M. ALMADA Y S. MAURENTE 
de lo sedaccón de El OBSERVADOR 


MN. servicios de intormación del 

Ministerio de Defensa Nacional 

prevén que en. los próximos años las ex- 
presiones de 


Sal de pupa poliicas sino de menifosts: 
ciones inorgánicas e individuales y 
fuadaracatalmente de dos fenómenos: el 


de los “sin tierra” y cl de la nencéobia. 
Lo que en las décadas de 1960 y de 
1970 fue la acción armada de grepos poll- 
ticos organizados que prescadían el podes 
a los catan de ma ode: 
dad, dejará peso en los albores del muevo 


Demtro de los escenarios posibles pera 
los próximmos años no se descarta que pue- 
dan apareces brotes violentos provenientes 
de grupos de cutrema izquierda, aunque se 
sigue con mucha aicución la evolución 
Que se pueda prodecir cn la extrema dese- 

uruguaya. 


en varios países del continente y con parti- 
culas virulencia en Brasil, puede darse con 
propias cn Uruguay. 

Del mismo modo que en los años de 
1960 los tspamaros y Otros grupos urugua- 
yos practicaroa la urbana, mien- 
tas en América Latina predominaba la 
gucarilla rural, puede ocumis que el fenó- 


meno de los “sin Gierra” en nuestro paés se E 


dé rumbién cn la ciudad y no ca el campo 
como ca el resto del continente. 

Los pobres de la ciudad pueden apare- 
cer en el escenaño político de las próxi- 
mos hos cos una cuota importante de pe- 
ligrosidad. El creciente peso de la 
población 


como ca Beasil los “sia tierra” se ham com- 
vertido CA RAR AMENAZA al SRMCIMA QuE se 


que no se lo puede consideras potencia! 


di, 
- No se han detectado 
grupos organizados 
y antisemá 
ww 


meme peligroso O vidBBto, “posee mo tu: 
nía incidencie amada, ns operaba de c>. 
e o 


ción del gobierno mo descartes acciones | vez más 


violentas provenientes de grapes miigio- 
205 fundasacatalistas. 
En los últimos años se siguió con suma 


WM LA VISIÓN ANARQUISTA 


RASDIRAS 5228 ETA 144 CARICIAS. 
Van casta fechada cl $ de marzo de Iw2A 


talla, emonces titular de la AUF, ala 
cucuta de la “aparición de una bandera «..: 

nazi” en el pertido Peñarul-1>. 
mubio del 27 de diciembec de 1992, y 10.1. 
sabe que “se tomen les nn 
sias para cvitas que, ca un der. vs 


Liverpool jugaban en la cancha de Bel 
dese, el hecho se repitió: desde las mbun. 
se exbubín una esvástica clara y visible. 


uuscrtes que son ya aseniegtos como ca la 
construcción. 


Creemos que el uso de esta violencia 10 
está justificada ca nimguas ciscunitancia”. 
Interrogado sobre si en Uraguay exis- 


ten situaciones que justifiquen cl uso de la 
violencia, el secresario de la FAU mapas 


“Es que los de agriba han cascadido tu. 
a 
gados no fue lo que él dijo”, finalizo 
ME PEE. 


EJES: 


EL OBSERVADOR - 14/IVW/96.- 
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Pes orcrusno... RGOLAAR 
y TIO > ODATECITE...DE 02 SERASACIN TD 
ler OCECENTIA SOS 


FECHA CE POOLETENC ALO LO 
VIICUL=CIONES DO7AE2Y. 


e A 
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INDUSTRIA 


“REC DINSO: rá») 


NAT URÁALES. — 


> Satélite terá tecnologia gaúcha 


o a a o e 


Digicon S.A, Controlé Eletrónico pára 

0 de e E rado de 
*terrestres, Como, por , queimadas e des- 
: matamento, o acordo de cooperacáo 
científica entre o Brasil e a China. Contratada pe- 
lo Instituto de E (In- 
pe), de Sió José dos Campos, a empresa da área 
3 sal em Gravataí é 

metálica 


Ihoes, dos quats a Digicon deve faturar em torno 
de US$ 4 milhóes em dois anos no desenvolvi- 


produto”, diz Corrado Lacchini, diretor-tócnico 
da Digicon, esclarecendo que na área espacial é 


O1- 
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+ | no. GOLUMENTO Á mot 
tíruLo ( yb. Emite DECRETO QUE ALTERA TRESRUAO ¡NDIGUONAS . 


PROCENE una 105%0 


nr rr rm ers 


lFECH CE PIOrEZ Le Z4 2 S 


AFICION 


vino dones O7 AOL e 
CN y yr6: as 


UN CTE LEAL DIAZ ENDIOS to 
NAMNOD cd 
TERAAE LION LE LEDO DIA III | 
1 NÓ 1 
* .S 
1 
BÉ: ILEC:DUE | 
a | 
; BRASTI-INDIBFNAS E a 
GORTERNO DICE DECRETO REDUCIRIO DESFRYAS TAVORFTE A INDIGENAS || 


Brscidia, 24 ere LEFT), A Elo omitidos dde Tiusticia de Rrasil A 
Net Mato, aneciinós Hoc Guia VA AA A Aba qe el CGathier aaa “a 
bj : tía redicir er Casi La mitad el tamaño «he kr aria | 
poblac CORRA ARGARAR A E ! a 
Ñ o Y Se AA artos E d E 
E TO, cue debió Dresentarse hoy ante la Comisión de Defensas 
de las Minovías de la Cámara de Dicutados pArA explicar E OMA 
detalles del decreto, ASECUTÓ cue la medica cede casar la 
reducción ve 1 mina Pase rua DATO dav antirar EN A 23tal ari dad E 
teca? de ns IES sohvre 063 tierras. / ps 
z l dE a Sesáún Tobi. Los decretos mie delimitaron FURMENORAS VESETYIS O de 


no Dermitiecon cue das aari icultorez w cotonas afec! tados 
W Niaciones e defendieran judicia imente 
E Los afect ados, sin embargo, oueden alecar, ente el Tribunal - 


. o» 


Ñ Federal Sure eto die tales edi das les limitar cr Sys “derechos a E . 
A A ta vectamao ión Y exXiGiT oye los decretos Sean 
E dl ectaradoz iaáconari MA Ñ : Ñ A lo : AS eN Ñ ] En 
E Dar evita Ha toación. e? GObierno oro 0 
Ge permite a quienes nosejan tierras en territorios en PS 
acudir a La asticia pera Gua des asar devueltas se des Ci A: 
' OA % espondie mie inde FAC: tÓn a sig ds il A _ E 
ys De esa forma. las comunidades indígenas de Rrasil podrán, | 
: A ¿Beca más de É La mitariode las 0, 000 i LOmetros e adv Actos A los. z i 
ds Cua les + endy an NE ES 0 sección estiniiasa arty ODO IÓ OE Ccéa lespacdos ar A ez i 
ó por el Sobiey po. del entórces or, esidente Fer narco Cal Lor, $ con nl a 
se en ir mandato Cant it ora? . a , 
De las 554 reservas. existentes. 507 pueden ser He! FAR 
orivcioalarate en la veción norte deal país, y esuivalentes Eñ AE 
tana ión 3» a mitad de ARrrzi? i 
FHCIOMITGIAMA : 
: g2 
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id ARASTI-TINDICTNAS 
CETRO A GÓRTERNO 0 FMON SUSPENDER aviina Fora DEMARCACTONES 
Y.- cp indicenas de 21 nidieron hoy 
cobierno Alemán, cue wmmberda Ta evuda que of ade 
ll la CUNA cra ds Tor ritov as “ E Ñ (s 
Fr consejo de aritanación de las Suebhlos acciones 
e Bra=i1 CCAPOTR) eme ue ese dinero (20. mitianes. de j 
$ rado are A ar sos de pecuesración, de. , 
DA se sica pos veg Lo males SÍ dd ES 7 
, ande días un. derreto ue Dormida a 
E ms 5 x - E -— 
e devwel tas o a 
PS ir 
E incícenas de Rrasi 1 oadrán qa 
= 3 metros cuadrados Aa Tas PENN 
Z ón estudi Pos: Eo DICO ordenados en j 
A residente Fer narco Catiar de cla : 
ase. méeveo CA a aradaO Ora? ituec ona? a ij 
careta 


carta divrioida al ocaso 
A 


=r alemán SHetit Kal. el 
encia ara H 


a aa eres imticenas de 


arte NS RN 2sste problama. 
ada de Alemania en Srasild se limitó a señalar ae la 
ha sx do. ofrecida sin_condic: ciones y que no 


vAYr a Centreaa ce Tas ayudas 


A . dm ds 
E Herr iu Cardoso. 


A SA 


A de Aresil. 
5 t; ein el decrero 


er ros as e 
¿ArasiTeña, de 9a9, reconoce el "derecho “-: 


Esa : e. A A A 


as e Hab tar 
tar? ¿AS ZONAS 
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- 507, Puede ser. devueltas 4 los 


Lo AI - roto, 


O IÓ 


ruro o .. 


Fi de Tarnmivo DO area FEF Las AGAR Min CARNVEZARÍ Av 
a das inmbicoenas de Rrasido dario dsc iedida dTanzsayr tina “e ser a a 
añ ica deal amv da Darse rama Alemanis Nava 
CIDO A veforaodad el dearerato e rev la 
de Tar ddemarr0iorasz Ama biervaás 
El o Soncedo de brtia) lación de ee Donaritracinses de os 
Siisblios Tndicenas de RArasi! ue reine cerca de 100 Oro4ni7ar iones: 
No Ribernaiertrles. sorticitará a Stdemáinia mia a ive las 2 
Milanes de dólaves mee nrometió 1 el oresidente brasileño. 
Ferrando Hernrionmse Cardoso no derooa el decreto me firmó e! 
Dáasáacio A erveyo - 
Zechóvr Al nfor mó et ec AY 5 Cy “cnt Ha cre 3 Dar Lo” a tama vr. 3 raro ATÁT 
cusatomalteca 27 ontbrayt a Menchú. oreamia Nobel da la 
A quis viciteo Av lYov o ao0nave laz araommentaos: de Tas 
están + contra e la ovina 
CA AAA dir cari dón del Carso 2 blemaria mar 
aitaridades de dicha OAÍZ Y cen oortivoces ciel 


y] o. 


mi 
eat - Daternoiasao mind leso v miarrbtrerarlises cr 


at 


ein nie el dina de Slimmaria — ie móúv. ver Ve idea 
, demarecav Pierras indicsnaz ate nacterinraante 
Aa e veriicidacs mer ad anti ran” ao icéó 1 icdis 
7 AS Dean AOS ñ 
Ed AñO macarc,. el Homar PFerzac “sizitá 
Rvasildov aj residn daATÓONi0 A danda habitan la maávor oarte de los 
re GRNAZ Y bras AamnaOiar Da AAA Mr? Fast Úocir depa de ie 
O Sa ved eran LAS VAServass 
; CAR. Bleminia  Holanca son laz aíces (ie <=: Simi e 


han intevés or esta oohlación en Araisid. 
mihlicado la Semara anterior DFevé ie (6ii1Sn =e 
canún=ideve osv iudicadao nor laz demarcaciones de tervitorinaa 
E ES SA pr A ES E NL a A, ES e e a PO PS A ZA r. E 
Cb iRnadOa=s 4 ea: y Vir r ¿a es Gite ari Denis bi Nas Aa 1420 dro er Sui | 
A - - q . . : LS 
Só sioanificará 1 loro Y 


la deundición. 4 co 
1 
z 


de az Aé veconmocióósn= 00y el o cohrerro. 
lez señalan die 157 veginnes DUAden ey 
24% 228 Dar Ctente del taerritorio a=ianmáacdión 


de 91 han <ida identificadas nor 
+ 


AGCEVODÓÍLO ON Y tio Limites definida: Enñ atra? Éstas MtMD=r 
33 millones de hectires= 
Dentra de laz 55á áreas Dueden Ser CEYISAdaS DIAS YA. 
están inseovitas en la Secretavia de de la linián 
federación hracilena y v GAR tamiién del decreria mes: : 
ievorn derinidasz en estudios cos. j j 
Er Etbzl MA Di TOtilametraos ciacy acto: 
e ' E de Araszid O. nov 
va, <a a | a A 
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creció reta nermitae a “as partes cie == =ientar 
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ata ctas mnbdarrorroro mida oscar narra anto as is artritis 
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En la Amazonia, 6.700 indígenas dispuestos. con n enfrentarse a los blancos para e sus tes , 


Los indios Yanonami en pie de 


Los 6.700 indios Yanonami, 
habitantes de 9,6 millones 


. MW La reserva Yanonami, extendida . por 
seis municipios entre Jos estados de Roraima 
y Amazonia, fue puesta a salvo de cualquier 
revisión por el úkimo decreto de Cardoso so- 
bre territorios indios, pero la Cámera de Di- 
putados votará el próximo 30 de enero un 
O A 


a aia 
nota enviada al presidente y al ministro de 
Justicia, Nelson Jobim, (“carta a los jefes de 
los blancos”) por ta 1H Asamblea del Pueblo 
Yanonarni finalizada el martes 16 en Maloca 
do Igarapé das Aguas Escuras (Roraima), en 
territorio de su reserva. 

La traducción del mensaje fue entregado 
este viernes a la AFP por el CIMI (Consejo 
pm Misionero), vinculado a la Iglesia 


EA indicó que el CAPOIB (Consejo 
de Pueblos Indígenas de Brasil) exigirá este 
viernes a Jorge Pozzobom, presidente interi- 
no de la FUNAI (Fundación del Indio), la de- 
rogación del cuestionado decreto 1775 y “ac- 
ciones referidas a la invasión de áreas indíge- 
nas antes y después de la nueva norma”. 

La población Yanonami, de acuerdo con el 
CIMI, se redujo de 10.000 personas en 1989 
"a 6.700 en 1995, debido a las epidemias in- 
troducidas en la tribu por el contacto con los 
garimpeiros (buscadores de oro), que conti- 
nuamente invaden la reserva indígena y pro- 
vocan conflictos con los indios. 

Pese a que el territorio yanonami está de- 
marcado, y sus límites homologados desde 
mayo de 1992, el diputado Jaiz Bolsonaro, 
del PPB (Partido Progresista Brasileño, dere- 
cha), preseutó ante la Cámara en noviembre 
del año pasado un proyecto para anular la ho- 
mologación y autorizar la revisión de la re- 
serva. 

El texto entrará a consideración del plena- 
rio de Diputados en la sesión del 30 de enero 


En la carta a Cardoso y Jobim (a quienes 
llaman “tuxauas”, grandes jefes), les repro- 
charon que “ustedes dos se dejaron amedren- 
tar por ciertos blancos, sintieron miedo. y 
asustados arruinaron el (antiguo) decreto 22 
(que reconoció sus derechos). perjudicando 
así a todos los indios de Brasil”. 

*En tanto ustedes se volvieron irmesponsa- 
hles, nosotros yanonamis recusamos el decre- 
to 1775”. y en consecuencia “después de pro- 
fundizar nuestra alianza con los Makuxí del 
CIR (Consejo Indígena de Roraima). estamos 


iván Franco 


os galipere ensucian demasiado quests aaa esos hacen 
los camarones también mueren, podridos rre ego 


dispuestos a enfrentar a los blancos en defen- 
sa de nuestra tierra” 

La nota recordó que “los Yanonami mue- 
ren todos porque los garimpeiros nos traen 
enfermedades que matan, traen la malaria, 
traen la gripe. Por eso no queremos garimpei- 
ros ni otros blancos: hacendados, políticos, 
madereros, soldados, pescadores, etc”. 

“No queremos una tierra pequeña, quere- 
mos una tierra extensa, de la forma que ya es- 
tá demarcada. No vuelvan a reducir nuestra 
tierra. Queremos permanecer con la área úni- 
ca y extensa”, reclamaron a Cardoso y Jobim. 

Entre sus protestas, los indios escribieron 
que “no queremos garimpeiros en nuestra tie- 
rra porque son muy malos, ellos ensucian de- 
masiado nuestras aguas, ellos hacen agujeros 
en nuestra tierra en procura de oro, la caza 
muere, los peces mueren, los camarones tam- 
bién mueren, como los cangrejos y los yaca- 
rés”. 

El dramático mensaje está firmado por Da- 
vi Kopenawa, Joao Davi Paapiutheri y Kare- 
ra Mauxiutheri “con todos los tuxauas y 281 
parientes Yanonami reunidos en Asamblea”, 
del 12 al 16 de enero, en la que también par- 
ticiparon indios Makuxí y Wapixana en repre- 
sentación del CIR. 

En una aclaración final, donde se detalla la 
procedencia de todos los participantes, reite- 
raron que “en la asamblea afirmaron con cla- 
ridad su decisión de luchar por sus derechos, 
especialmente la tierra. Esperan que el go- 
bierno cumpla con la Constitución haciendo 
justicia a todos los pueblos que milenaria- 
mente habitan ese territorio”. 
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Sábado 20 de enero de 1996 Lak 
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CERO POE. 


A a RAMO: tos a 


INDÍGENAS 


á estáo definidas as pri- 
meiras áreas indigenas 


mologacáo assi , 
dente Fernando Henrique Car- 


povos Macuxi e Uapixana, e 
14.217 hectares da área Jabuti, 
das mesmas tribos. Outros 
+ 14.084 hectares da área Ibira- 
* ma, dos Guarani Mbyá, Nhan- 
deva e Xocleng, em Santa Cata- 
rina, e os 5.305 hectares da área 
Maxacali, do povo Maxacali, 
em Minas Gerais, também se- 
ráo homologados. 

Os decretos de homologacáo 
sairáo nos próximos dias e ele- 
21 o número de 


rem prejudicados. Isso evitaria 
uma avalanche de agóes na Jus- -.. 
tiga. 
gáo de terras indígenas, contes- 
tadas ontem em um ato público, 
na Praca dos Trés Poderes, em 
Brasilia, foram determinadas 


A. 


PORTO ALEGRE. QUINTA-FEIRA. 18 DE JANEIRO DE 1996 


pelo Decreto 1.775, cn vigor 
10 dias. O presidente da Funda- 
gáo Nacional do Índio (Funai), 


por vários Estados brasileiros 
como ES 
% 

O Ministério da 
Justica planeja 
áreas ma lista de 
portarias da Funai 


Santilli enumerou as terras 
incluídas na lista: 1.200 hecta- 
res em Águas Belas (Bahia), 38 
mil hectares em Ava-Canoeiro 
(Goiás), 169.139 hectares em 
Escondido (Mato Grosso), 
10.900 em Guató (Mato Grosso 
do Sul), 153.350 em Caripuna 
(Rondónia), 420 mil em Massa- 
co (Rondónia), 490 mil em Pa- 


: nará (divisa de Mato Grosso 


com Pará), 113.200 ao longo do 
rio Apaporis (Amazonas), 
414.300 ao longo do Rio Téa 


" (Amazonas) e 36.864 em Tere- 
Za Cristina (Mato Grosso). 


- As portarias declaratórias sáo 
_fiprimeiro passo do processo 
administrativo de demarcacáo. 
O Ministério da Justica poderá 
ainda incluir mais trés áreas, 
elevando o número de portarias 

para 13. 


SÁ 


05 


07 


Cocar na Justica. , 


Revoltados com as novas regras de demarca- 


gáo de terras indigenas, um grupo de cerca de - 


50 indios, representantes do Conselho de Arti- 
culagáo dos Povos e Organizagóes Indigenas do 
Brasil (Capoib) e parlamentares protestaram 
ontem na Praga dos Trés Poderes, em Brasilia. 
Os indios colocaram um cocar na estátua da 
Justiga, localizada em frente ao Supremo Tribw- 
nal Federal. O “Manifesto pela Revogagáo do 
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Governo anuncia homologacáo de reservas 


O presidente Fernando Henrique definiaontem as áreas que vá entrar em processo final de demarcajio 


y 
AA A 


Decreso 1.775”, o me pe fl des 


A A O [Nin 
AA A e A A A A A d 
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illas Bóas crítica 


"TERRAS INDÍGENAS 


mudanca na demarcacáo. 


Api 
indio. E a Constituicáo diz que a 
terra ocupada pelo indio é da 
Uniáo. E é o indio que tem o direito 1 


AqKÁ 2ÁÁAA 


A e 


: O mais importante sertanisia brasileiro diz que o 
governo foi servil aos interesses de políticos 


: regionais ao deixar que fazendetros tem os de usufruto deasa terra. Contestar o 
:PTOCESs05 de delimitacáo dos territóriogs indios que? Está no artigo 231 da Consti- ' 
tuicáo. O que ocorre é o seguinte: 6 
PABLO PEREIRA a alieracáo do Decreto m* 22/91,  governo é omisso porque sofre pres- 
permitindo a contestacio em soes políticas de todos os lados. E o 
ma mistura de descrenga, administrativos de demarca- á 
indigragáo e a sensagáo de ciñe de terras? 
que se aproxima da traigáo Orlando Villas Bóas — Com mui- 


dos quintafeira — o sertanista 
gédia que reduziau os dios brasi- 


3 ; O ministro da Justica, Nelson 
Jobim, redigíu e o presidente da 
República, Fernando Henrique 
Cardoso, assinou o Decreto n? 
1.775/96, que altera. o Decreto n? 
22/91, abrindo espago para fazen- 


ta surpresa. Porque se hós nos preo- 
cupássemos em caminhar com o 
texto constitucional, veríamos que 


Api in Ha 
O indio náo tem nem a - 


por sua vez, presiona Minigtéó- 
so da Mistica pera cue Jul cotas: z 


tagáo de terras de- + 


tatório A ios 


váo engrossar os sem-terra? Ou váo 
por os indios nas favelas aqui na ci- 


dade? Ou o governo terá de precu- . 
'rar novas terras para por os indios? - 


Estado — Pelo seu ratiecímio, 
mño há o que centestar quando se 
fala de terra indígena. 

Villas Bas — Náo há o que con- 
testar. Porque, se ela foi demarcada, 
seja ela qual for, é porque l havia 


Or 


vr 


PT quer anulacáo de decreto sobre demarcacáo 


Partido e entidades um decreto legislativo pedindo a indígenas que ainda náo foram regis-  (PT-MG), presidente da Comissáo 
indigenistas váo alegar anulagáo da medida. O ministro Néel- — tradas poderáo ser revistas, “O'de- de Direitos Humanos da Cámara, o 
' y g son Jobim será convocado para ex- — creto val acirrar as disputas por ter-  Índio entrou como barganha na luta 
_tnconstitucionalidade  plicarnaCámara as modificagóos na — ra e reduzir as áreas indígenas”, añr- — pela aprovagáo no Congresso das re- 
da medida legislagáo. mou o vice-presidente do Ciml, Fran- — formas propostas pelo governo. “É 
Representantes do Conselho Indi- — cisco Loebna. importante saber o que pensa sobre 
SÓNJA CRISTINA SILVA genista Misalonárlo (Cimi), gado a No STF, o PT alegará que a Constl- — isso a primeira-dama, Ruth Cardoso, 
ES Igreja Católica, organizacdes náo-go-  tuicáo náo permite a contestagto de uma antropóloga interessada na 
a RASÍLIA — O PT e entidades  vernamentals (ONGs) e parlamen-  terras indígenas. “A questáo indígena.” 
e indigenistas se unem em uma — tares do PT reuniram ontem a im- - Conatituigdo reco- O Cimil estima 
; ofensiva contra o Decreto n? prensa na Conferóncia Naciónal dos  nhecea anteriorida- .| > Jo , X que 300 mil Indios 
-1.775 do Ministério da Justiga, que  Blspos do Brasil (CNBB). Foram ' de da posse, e, as-. OBIM VA! vivam haje em 200 
.áilterou as regras de demarcagáo de convocados correspondentes de jor- sim, náo haveria co- cada nagóos indigenas. Se 
¿terras dos índios, posaibilitando que — nals estrangelros am uma mo existir outro CÁMARA “entiyesém demar- 
¡ps limites das áreas sejam cel para levar ao Exterlor as críticas ao  proprietário”, afir- ; E ; 
dos. O partido prepara apáo para decreto do goleno: Com a! tato mou a senadora Ma- EXPLICAR 
flir a incoisticicionalidade do do de- «do contraditório.na d Ma Alva. (PTAC). 
sEreto no Supremo Tribinal Federal termas por melo do Decreto n?. 7%. Para d deputado _MUANCAS 
¡ÚSTE) e epresentará. no Congresso as entidades alirmam que d44 áreas — Nilmário Miranda - 
A dl 


_ÍNDIOS 


A 


¡ 
derechos y de lo qe les pertenece y van a ducbar por ello a 


_decendi. ente de 


donac: 


qu 


PRAST-TNDITCFMOS (Previsión) 
ACUSAN Al PRESTDENTE CARDOSO DE OPROPTOTAR FXTERMINTO TNDTGENA 


Brasilia 011% ene a E O ÓN No Gubernamentales de 


Arasil scusavon hoy al presidente hra=sileño. Fernando Henricoue 


Cardoso. de aropiciar_ el anionmidamiernto de los indicenas al emitiv 


un decreto Mie nv mite aoelar contra la demarcación de <y= 
territorios. 


además, el Conseio Tadivcenista Misiovnario (OTMTOY de la Talesja 
católica y el Partida de lx Traba iadore=s (P Y entre otras : 
arcanivaci Snes o Dretererlien detener >= 1 decreto e inotanocias 
iudiciates y lecaislativas Dor considerarlo inconstitucional Y) 
Secar. et arder Orar iddernniad mit? cda el lunas A Tas comunidades 


12 TA Fe ¿o cd codván nerder más de la mitad de los 250.000 
letras euadradas allas mie tendrian derecho <e*ain los estudios 
antrocológicos. ] 


la decrete Dermite auUienes ani ar Nosesión cole: tierras 


situadas en territorios abor icenes vw A los aobiernos recionales 
aye acudan ” la ust icia QOATA (Me les o RAN demases o pa ves 
oáñme la corresnondiente indemnización 

De las 55á Teseryas existentes. 207 oueden ser dewweltas. 
sobre todo en la región norte del oaís, lo que en extensión 
territorial eomivale a la mitad. informó hoy el viceoresidente de) 
CTMT, Ervarcisaco Loebens. 

Fl CTMT. cue cormvocó a la Drensa nmacional y extraniera para 
exooner sus puntos de vista críticos sobre el decreto 
oresidencial, a la ave asistieron tambión cornaresistas del PT, 
pidió el abovo de los aobiernos y 1a458-ONG ¿internacionales vara 
unirse er Favor: ¿de tos indios de la Amazonia hragileña. 

y DOr SH oayrte, Ccanvocó una manife 29stación para el oróximo 
día 17 en Bras Gdiá. a la ue asistirán Tenrecentant : j 
¡ í 1 


Pt 


CO - el a e 
a: comunidades cenas de todo el naí=. ino dúo 


»U 


ner OS 


E Eros Sor cuect tones es 


de Car rada NO =é lo es Inanan=t 


"odias nm. mz A -... Loa 


tus He cañas Garcia A E E 


amazónicos dE A 

'enreside te del CIMT asecuró cue "la ooción de Cardoso 

* traerá una oleada de violencia Dore AGvAyará 
y La 


A posesión de tierras 
A 


ndícenas de hov —-aorecó- tienen mÁs conciencia de sus 
mismo “Evembo, los *arrimpeiros” (bwscadores de orod, colonos y 
tervatenientes auerrán extender sus fronteras amprrados por la 
justici ¡a y con la certeza de cue tienen ahora un muevo instrumento 
vali 1O0S0o E ! 
taebens 
destino cue Dodrán 
las demarcaciones : 
faicó E e A“ Fundación Nos iarad der 7 


también la oreocuoación del CTMT Dor el 
AS donaciones internacionales de-adovyo a 


dio (Fauna Dd. 
¡Never ni 
personal suficiente para desarrollar =$ traia de demarcación y 
se oresume «me las contr ibuei ones se agcoten con el paco al 
personal y no er et traba i O propiamente dicho. 


Embadada alemana en Brasilia negó informes 
=bi Gori erro está recomesiderA ndo Ya 


Por otra 
periodísticos se 
a ión de ZO mw 
al decreta de Cardoso. 


i ales 
llones de marcos (23 millones de dólaves) debido 


la Conmstit ción brasileña de 1983 reconoce «ld “derecho 

Ac e y z z Z Ñ a a A Ta 

originario” de los 200.000 indícenas de las 200 =+nias ci habitar 
Rrasid ae hah?tar 17 Mancia de habitar las 7OrRAS Giie Tes 


corresponden históvicamente. 
e : Fr esmolimierntoa de ese marñdato constitucional, varios 
vólogos elaborarán er 21991 un mába secún la bicación de los 
a y ed territorio cue necesitar DATA Si =HDETA WINE TORA. 
También se estableció aus el 11 cor ciento de los 3,5 millones de 
kilómetros cundrados del terrcitorio hrasildeño debería ceqistvarse 
a su nombre. 

: Políticas. militares y personalidades intluverntes de las 7OnAaRs 

i iones han oO al Gobierno Federal 
1 


afectadas onv las demayreaci ; 
a canti S ac de tierras evoronmiadas., 
iv 


DATE E con=iderar Sex AQETACA 
sin deves ho a rectamav. 0 
FERO Aids ¿RS 


A conver ty Las + reservas. EF 


Y 
= 
1 
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CU POXAT 01-40. 00685 Ñ 
A mias evo 
RRÁASTI -TNDNTGENAS (Previsiór) 
Ss PROTESTAS paa REVTSTON DEMARCACTONES DF TIERRAS 
oa ; ¿ 
Rrasildia, 10 ene (FEF). la decisión del Gabiierna de Rrasil de ; 
vevizar las demáaveacioónes de tierras indíceñnas cátisó malestar en 1 


las oraanizdaciones de defensa de los aboriaenes. cue recuerdan la : 
: advertencia de Alemania de susoender su millonaria ayuda económica | 
"que presta a tal fin Dor ese motivo. 1 
El Conseio Tndiaenista HMisionevio (CIMTO) de la Tlalesia 
católica y la Camisión Pro Indio de Sao Paula anunciaron hov aye 
acudirán a la dusticia con una oetición de inconstitucional idad 
del decreto aubernamental cue rdiite la cosibilidad de devoluvevr 
territorios indígenas a gdobievrnos veaiornatles y hacendados . ¿ 
CEL CTHT aseguró cue el Gobierno alemán puede =uspender La i 
avuda de 30 millones de márcos (21 millones de dólares) oe ADOYrta ! 
a la Fundación del Tidio (Fonaid, aumbernimental, para Tos trabados | 
de demarcación de las veseryas aborígenes. 
EV año pasado. el presidente alemán, Roman Herzos. visitó la 
región ÁMA7TÓNIcA de Ara sit. Y exoresó su deseo de aue no se 
reduieran las veservas por gue de lo contrario su país oodríia 
suspender la ayuda. 
Ú 207 seaún el decreto publicado oficialmente el martes, las 
comunidades indigenan podrán perder más de la mitad del territorio ¡ 
ae Ves adiudicó en 1991 ed conierno de Fernando Cold ¡ 
(1990- -1992), que se basó en tin mandato constitucional de 1989. | 
Flo actual decreto, firmado por el oresidente brasileño. 
Fernando Henrique Cardoso, sermite a cuienes evan Dropietarios de | 
Las tierras cue fueron EASTOBIACOS para convertirlas en reservas. | 
se acudán a la iusticia oara ate les sean devueltas o se les | 
pague la correspondiente in idemnización. 
ue De laz 554 reservas existentes. 207 pueden ser devueltas. j 
orincioalmente en Ya reaión norte del Ate. 
Ñ AS El oresidente de la Comisión de Derechos Humanos de la Cámara 
E de Dibut ados. Nilmario Miranda, afirmó que el presidente Cardoso - 
20 REGUTRA cuaTauiev esperanza en aue los bueblos indígenas aún ; 
] oudiesen tener evi =tu aobierno" y 
: El ministro de Tlusticia, Nelson Totrim, explicó cue el decreto 
) sólo oretende dar A “dUienes fueron *“x0rooiados de sus territorios 
o el ¿derecho constitucional de acudir a los tribunales. 
Fl diocutado Gilney Viana, defendor de los derechos de los 
indios, expdicó. a FFF aque con ese: araumento el Gobierno está 


“cubriendo de arena” el recho constitucional cue tienen lox 


A indíaenas e mantener el doainia sobre loas territorios cue 
: históricamente les corvresoonden. 
. 

wi aca vecordéó lie las TemaYrcac: Ones et 


ectuadas durante e) 
dcobierno de Collor sólo hicievon justicia a dos 300.000 5 


¿OS que 


habitan el territorio hrasileño y cue viven acorralados y er 
xtremas condicione: . 
BOS Y la  eviaión de esas demarcaciones fue urna de las orinciosles 
exigen ias de los aobi 
consideran exacerada la 
devecho a apelar, DAYA 
Hace sie 
redactó la Carta Ma 
derecho de las 200 


Y 
cantidad de Liervas expbrapiadas, Sit 
convertirlas en veservás indígenas. 
e aña. la asémbleas Constituvente brasileña Que 
na de 1988 aorobáó un artículo que reconoce el 
alos indígenas cue habitan Rrasil —-cue hablar 


ernos regionales y municiosles, cue 
54 


1% | -960224g 


a 


S y 
| 
— : 
e 
170 lenauas- A OCUDAY, en 523 reservas. 900.000 kilómetros 
cuadrados del territorio nacional. - 
Dichas vreservis, aue asrántizarian a los indiaenas las tierras 
Que actualmente ocur o due les oertenecian antes de ser 
expulsados por codlañnos. tenian cue haber sido demarcadas.  semóbn el 
orecepbto constitucional, antes del ovimer día de 1234. 
la Coordiración de los Pueblos Trdíicenas de la fia7zonia 
] Rrasileña. due velne ¡4 deves de diversas cominidades. manifesta Ao Y 
A A A A E e o a ES 
Su temor 4 Ge =e DTO? CA da MMEYA Gavación de colonos Ge DORA 
+ñ deliaro la =uo0erviviencia de los nativas. 
los arupos indicenas y de las entidades indidaeniatass denunciar l 
frecuentes invasiones de territorios no formalizados aún como 
reservas bar arte ce hacendados, madereros, colonos Y 
“garimbeiros" (buscadores de OO Y Oros mineros). 
Co Estos invasores suelen tener influenció en aobiernos y 
asambleas leaislativas regionales, y han conseguido Dosterarsr en 
varias oportunidades las demarcaciones a carao de la 
adainistración federal. - 
o En las Fuergas Armadas también existen influyentes círculos 
contrarios a la formalización de las áreas indígenas DOYMte Ivan 
parte de «llas se encuentran en las reaiones fronterizas de la 
Cuenca Ama7ónicia, el Mato Grosso y el extremo sur del Daí=. due 
consideran áreas estratéaicas. EFE 
E HC/AMG/RS 
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_ Acusan a los indios de no proteger la soberanía nacional 


Los militares brasileños quieren. 
reserva de yanomamis 


pitán Jair Bolsomaro, y también el ex general Newton Cruz, candi- 


dato derrotado a la alcaldéa de Río, en 1992. 
El promaciasmicato del Club Militar por el fin de la reserva ya- 
pomami se suma a la polémica pro provocada por un reciente decreto 


Vigilancia de la Amazonia (Sivam), que prevé la instalación de ra- 
dares en la región. . 

En usa ceremonia de apoyo al brigadier retirado Iván Frota, 
quica cu el Senado manifestó su rechazo al proyecto Sivam, los 
mierobros del Club Militar de Rin de Janeiro ampliaron su preocu- 
pación por la Amazonia reclamando el fin de la reserva de los ya- 
nomamis, en el estado de Roraima, así corno otras que estén ubica- 
das en regiones fronterizas del país. ; 


PEER AAN TIE 
peesa brasileña y no por la estadounidease Rayiheon, la cual fue 


A 


mar Franco, sia licitación : 
El sechazo de los militases al Sivam vía Raytheon se debe al te- 
mor de que a tcavés de las iustalaciones ca testitorio nacional, Es- : 
el 
nerales, vegetales y otros de la Aasazomía. . ' S 
"El teinor 10 eS isfundado, puesto que 1 Toyacon eri el, 
programa de La computadoras que controlaría laz decenas de un * 
dares y estaciones terrestres satelitales del Sivam. 
En el marco de su plan de oposición a la persencia de empersas 


yanomamni que 
y es considerada un rca vulnerable de La soberanía. 
La reserva yasomami foc demascada en el masco de la Cambee 
de la Tierra, en 1992, por el emonces presidente Fernando Color, j 
y cuenta con cerca de 92.000 kilómetros cuadrados de sciva ama - 7 


donde viven alrededor de diez mil personas a cada lado de la fioa- 
tera. La demarcación de la reserva yanomarui se ealizó tras nau- 
chos años de explotación de sas tierras por pane de buscadoses de | 
oro (gartmpeiros), que contagiaros a los imdígenas con enfermeda- ' 
des. Jevastaron parte de 15 floresta y coniaminaron ríos con el mes- 
curio que utilizan para separar el om del barro y otros elementos. . 
Pero no sólo los militares están inquietos por esta cuestión. LÉ£ : 
dexes del Consejo de Articulación de Pueblos y Orgamizaciones In- : 
digenas de Brasil (Capoib) caviaroa una carta aj primer ministro ¡ 
alemán para que suspenda la ayuda a Brasil 
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VINCUL* CIONES 


A 


DERECHOS u MANaS 1242— 


MOD UL 


Por tercera vez, la OEA acusa a Brasil 
por violación de les Derechos lumanes 


Ml La Comisión Interamericana de Dere- 
chos Humanos de la Organización de los Esta- 
dos Americanos (OEA), abrió por tercera vez 
en menos de dos meses un proceso contra el 
gobierno brasileño por violaciones a los dere- 
chos humanos. 

En esta oportunidad el motivo es el asesina- 
to de 13 personas, en su mayoria con disparos 
a la cabeza, durante una operación de combate 
al tráfico de drogas realizada por la policia de 
Río de Janeiro. el 8 de mayo de 1995, en la fa- 


mericana de defensa de los derechos humanos, 
como en los dos casos anteriores. 

El primero de los tres procesos está vincu- 
lado con los muertos y desaparecidos de la 
guerrilla de Araguaia, operación armada efec- 
tuada entre 1972 y 1974, en el estado de Goias, 
en tanto que el segundo se refiere a los asesi- 
natos en áreas ocupadas por agricultores en 


O1-O01 


agosto pasado, en Corumbiarí, estado de Ron- 


donia, donde la policía invadió la región y eje- Ñ 


cutó a a 11 personas, entre ellas un niño. 

El proceso de la OEA sobre los asesinatos 
de Nueva Brasilia, fue iniciado el 17 de enero 
pasado. A partir de esa fecha, el gobierno ten- 
drá 90 días para presentar su defensa, plazo 


mente los cuerpos fueron arrojados a un ca- 
mión de recolección de residuos”, agregó la 
publicación. 
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reuniu represen- 
tantes de 15% dos sindicatos do país, em 
Praia Grande, litoral paulista, em 1981. Du- 
rante o Conclat, a Central Única dos Traba- 
Ilradores foi idealizada pelo ex-presidente 
do sindicato dos metalúrgicos de Sáo Ber- 
nardo e entáo presidente nacional do Parti- 
do dos Trabalhadores, Luís Inácio Lula da 
Silva. As idéias de Lula, trabalhadas por 
uma comissáo escolhida no congresso, ga- 
uharam forma no dia 28 de agosto de 1983, 
com o país ainda sob o regime militar, 
quando foi fundada a CUT. 

Com o passar dos anos, a central se agi- 
gantou. Atualmente, conta com mais de 
2.333 sindicatos filtados, representantes de 
categorias que somam 13 miihoes de traba- 
Ihadores. Pelo menos 70% dos funcionários 
das estatais sáo filiados a CUT. Dos seus 24 
diretores, 19 sáo de sindicatos de trabalha- 
dores do setor público. Para divulgar suas 
idéias, conclamar greves gerais, renovar e 
ampliar os seus quadros, a entidade conta 
com um sistema de video para a produgáo 
de telejoraats e docurnentários, uma gráfica 
moderna e uma escola para a formagio de 


- líderes sindicais. Seus dirigentes sonham 


ainda com a obtengáo da concessáo de um 
canal de TV e com um jornal diário. 

Nos anos 90, com a mudanca do quadro 
político do país, a CUT passou a enfrentar 


Apesar de arrecadar R$ 11 milhoes por 
a ra e Sd re 
sindicatos filiados, a CUT enfrenta proble- 

mas financeiros. “Esse dinheiro é imsufi- 
ciente para manter os trabalhos de forma- 


No ano passado, "a CUT pediu dinbeiro 
emprestado a sindicatos filiados para com- 
prar parte de um prédio de sete andares que 
já abrigou o principal escritório da familia 
Matarazzo, símbolo do capitalismo indus- 
trial. O edificio, localizado no bairro paulis- 


oO1-O2, 


dades rurais estáo ligadas 
Grande do Sul. 
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SINDICALISMO 


Centrais sindicais nasceram dos partidos 


A CUT de Vicentinho, e a Forga Sindical, de Luiz António de Medeiros, influem no processo eleitoral brasileiro 


DIOGO OLIVIER AG. BANCO DE DADOS/ZH, 16/1/96 poderosas entidades de trabalhaa- 
E dores gaúchos, o 
vinculo entre as cen- + eletricitários, elegen em 1986 o 
trais sindicais e os par- - deputado estadual António Bar- 
tidos políticos " bedo. Durante o governo de AL- 
brasileiros pode náo ser umbili- ceu Barbedo trocou 0 ; 
cal, comparacáo rejeitada por PDT pelo PMDB. Com a vinca- ' 
todos os seus dirigentes, mas lago das centrais aos partidos, ' 
decididamente é muito parecida os seus líderes tambén: 
com a relagáo de pai e filho. O um  palanque privilegiado. 
nascimento das duas maiores Exemplos náo faltam. 
centrais brasiléeiras está direta- O ex-presidente da CUT Jair: 
mente ligado á atividade parti- M hé federal 


dária. A CUT foi concebida e 
criada a partir do Partido dos 
Trabalhadores. Nas primeiras 
discussóes sobre a criacáo do 
PT, no comego dos anos 80, já 
se falava nesta forma de organi- 
zacáo sindical como arma prin- 
cipal da legenda. 

A Forga Sindical, de Luiz An- 
tónio de Medeiros, surgiu como 
oposigáo á CUT. Por conse- 
qúéncia, veio ligada aos parti- 
dos adversários dos petistas. No 
- PT o raciocinio era também 

matemático: antevendo as difi- 
culdades para um dia ter forga 
suficiente no Congresso a ponto 
de fazer valer as suas opinióes, 
a idéia era mudar o sentido da 
pressáo política. “A relagáo 
com a CUT é uma questáo de 
honra para nós”, tem repetido o 
presidente nacional do PT, José 
Dirceu, desde que explodiu a 
crise da bancada federal petista 
e Vicentinho em torno do acor- 
do sobre a reforma da Previdén- 
cia. 

A briga entre as duas centrats 
terminou evidenciando ainda 
mais as suas ligagóes partidá- 
rias. Em 1989, antes de montar 
a Forga Sindical, Medeiros ' 
apoiou Fernando Collor na elei- 
cáo presidencial. A CUT colo- 
cou a sua estrutura ao lado de 
Luiz Inácio Lula da Silva. Em 
1992, no Rio de Janeiro, bastou 
os chamados cutistas anuncia- 
rem apolo a candidata do PT á 


prefeitura da cidade, Benedita 
da Silva, para os seus adversá- 
rios da Forca Sindical mergu- 
Iharem de corpo e alma na cam- 
panha de César Maja (PFL, ex- 
PMDB). 

No segundo turno da eleigáo 
presidencial do ano passado, 
outra vez o confronto partidário. 
A CUT apoiou Lula, a Forga 
cerrou fileiras com Fernando 
Henrique Cardoso. Entre as 


A 


OL 


A e Meregueli [E conversan cola o ral de Prendiica, Euler Ribeiro 


centrais menores, a CGT de Ca- 
nindé Pegado ficou neutra, ape- 
sar dos flertes com Orestes 
Quércia. A outra CGT, a Confe- 
deragáo Geral dos Trabalhado- 
res, é controlada pelo MR-8, 
facgáo que ficou famosa duran- 
te o regime militar e hoje é con- 
trolada por quercistas de cartei- 
ra assinada. O seu presidente, 
António Netto, é filiado ao 


PMDB e ao MR8, assim como 


toda a diregáo. 

No Rio Grande do Sul, os 
maiores sindicatos estáo liga- 
dos, formal ou informalmente, 


aos petistas. É assim com os 
professores do Cpers-Sindicato, 
os bancários, municipários e 


nacional do PT. Uma das mais 
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El ex sacerdote brasileño dijo que los evangelistas están cerca de la gente | 


_B teólogo Leonardo Boff afirmó que la ' 
- Iglesia Católica está alejada del pueblo 


El teólogo y ex sacerdote brasileño Leonardo Boff, uno de los 
mayores exponentes de la Teología de la Liberación, desafió una 
vez más a la jerarquía católica afirmando que la controvertida 


secta 


lista Iglesía Universal del Reino de Dios “está hoy 


más cerca del pueblo que la Iglesia Católica”. 


Brasilia, ANSA, 
por Humberio Giannini 


MU “La Iglesia Católica continúa con sus vie- 
jos discursos del tiempo del Imperio Bizantino”, 
dijo el ex fraile franciscano. 

-Boff dijo ser “contrario a lo que realiza la 
Iglesia Universal” por su “explotación de la mi- 
seria”, aunque afirmó que “es innegable que tie- 
Le usa mayor aproximación con el pueblo”. 

El polémico sacerdote, que siempre causó de- 
sagrado a las más altas jerarquías eclesiásticas 
por sus ideas progresistas, retomó hoy sus criti- 
cas y hasta confesó que “ilegué a participar el ado 
pesado de algunos cultos de la Iglesia Universal 
ea Santa Cruz, un bárrio de la zona Oeste de Río 
de Janciro, pero sin identificasme”. 

Boff —quica según varios analistas de asun- 


El teólogo, que presidirá un curso de teología 
a partis de marzo en la Universidad de Harvard 
(Estados Unidos) y que participó anoche en Bra- 
silia de un debate sobre Televisión, Religión y 
Ciudadanía, advirtió que con la reiteración de an- 
ticuados pronunciamientos no adaptados a la 
época la Iglesia Católica está roduciendo cada 
vez más la asistencia de fieles a los templos. 

“Soy católico”, resalió el ex sacerdote frente 
auna pregunta, al insistir con sus criticas a las re- 
comendaciones del papa Juan Pablo JI sobre el 
sexo. “Esas orientaciones son de la época prehis- 
tórica y no sirven para nadie, porque están dirigi- 


das al sexo del celibato, de los seminaristas y de, 


los sacerdotes”, dijo. 

La Iglesia Universal del Reino de Dios, cuyo 
líder, el “obispo” Edir Macedo es objeto de gra- 
ves críticas por sus gestos belicosos hacia la Igle- 
sia Católica, está siendo investigada por la eS 
ción Impositiva y por la Procuraduría General 
Le Pcpticaa od ds deseica de la od O Go. 
do de televisión, según las cuales el gnupo recibi- 
ría apoyo financiero del cártel narcotraficante de 


O1O 


Cali para el desarrollo de sus actividades. 

La secta, fundada en 1977 en Rio de Janeiro 
por Macedo, levantó en pocos años un emporio 
financiero, atribuido en parte a la contribución de 
sus fieles: unos seis millones en todo el mundo, 
de te encara da 90 par co sta di 
minados ea los 2.014 templos en Brasil. 

Ea éste pal pose además seiota ernisorno do 
sadios, un diario y un canal de televisión (TV R£- : 
cord con 25 repetidoras), adquiridas con recauda- * 
ciones estimadas entre los 600 y 1.000 millones 
de dólares anuales. 

- El pastor Carlos Magno, disidente de la secta, 
que presentó los testimonios que desataron la in- 
vestigación, declaré que abandonó la iglesia 
cuando percibió que “el obispo Macedo se alejó 
de los preceptos religiosos que originó su crea- 
ción, transformando al evangeio en su relación 
con el “diezmo' en una grotesca vinculación para 
obligar a e e a cur as 
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Desempleo: Brasil invierte US$ 4.100: 


l objetivo del presidente Cardoso es convencer a los economistas de que 


¡Nviernte a 1.4100 


Da - oStuño 


el desempleo puede aumentar y el Plan Real fracasar 


El gobierno brasileño in- 
vertirá este año unos 


4.000 millones de reales (4.100 
millones de dólares) en proyec- 
tos destinados a combatir el de- 
sempleo, que constituye la ame- 
naza al éxito del Plan Real de 
ajuste económico. 

Los proyectos, destinados so- 
bre todo a recuperar el sector de 
la construcción civil —uno de los 
que más mano de obra no capa- 
citada requiere—, serán financia- 


A. 
Proyectos están 
- destinados a recuperar 
el sector de la 
construcción Civil 
== 


dos con recursos del Fondo de 
Garantía por Tiempo de Servi- 
cios (FGTS). 

Además de los millonarios re- 
cursos del FGTS —contribución 
mensual que se descuenta a todos 
los trabajadores y que pretende 
garantizar la estabilidad laborat-, 
el gobierno usará recursos capta- 
dos en el mercado internacional 
por el Banco Nacional de Desa- 
rrollo Económico y Social (Bn- 
des) y fondos de pensiones. 

Estos proyectos para comba- 
tir el desempleo, anunciados por 
el presidente Fernando Henri- 
y urgentes— y que tienen su fi- 
nanciación garantizada, serán 


ejecutados por el Bndes y por el 
Ministerio de Trabajo. 

El primer objetivo de Cardoso 
es convencer a los economistas, 
tanto del gobierno como indepen- 
dientes, de que el desempleo po- 
dría aumentar y el Plan Real de 
ajuste económico fracasar. 

Este plan, que comenzó a apli- 
carse en agosto de 1994, logró re- 
ducir la inflación del 50% men- 
sual a índices de menos del 1%. 

Una vez estabilizada la infla- 
ción —tras más de dos décadas de 
aumentos descontrolados— y 
neutralizados los principales fe- 


nómenos que amenazaban al 
Plan Real —entre ellos una posi- 
ble explosión del consumo y una 
crisis financiera—, el gobierno 
debe prepararse para enfrentarse 
al problema del desempleo, se- 
gún los especialistas. 

Pese a que el nivel de reduc- 
ción de puestos de trabajo viene 
decreciendo desde 1991, la aper- 
tura económica impulsada por el 
gobierno, la globalización de la 
economía, la revolución tecnoló- 
gica y la pérdida de la estabili- 
dad de los funcionarios —únicos 
con su puesto asegurado— dispa- 


Según cálculos del Depar- 
tamento Intersindical de Esta- 
dísticas y Estudios Socioeconó- 
micos (Diesse), 1.090.000 per- 
sonas están sin solo en 
la ciudad de San Pablo, el prin- 
cipal polo industrial de Latinoa- 
mérica, lo que equivale al 10% 
de su 

El índice de desempleo en 
Brasil creció en un 1% durante 
1995, según los datos del Enstita- 
a 
dísticas (IBGE). 
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RARASTI DESAPARECIDOS 


COMTISTON RECONOCE 


Srasiliña. 18 ene l 


deverndencias oolicirtes durante el ré 
[1354-1585 ). 
El oresidernte re? 
ahora se anadi 
Sateriminará =i 


vebreszión indicaba ame estas 


PRIMEROS NESAPARECIDOS REGIMEN MTITTAR - 

FEF). - la Comisión Fsnecial de Desacarecidns 
Politicos reconoció ho a los orimeros ocho militantes de 
izabuierda cue murieron desoués ae 


las 


imen militar brasileño 


1 


ES torturas sufridas en 


EFI Miovelr Rails Tuntor. asemró are 
7aván las solicitudes de indemnización v Se AS 

2 eS: orocedente Si DADO. 

Hasta ahora. la versión oficial ofrecida oor os Órganos de 
Dersenas habian falMdecido Dor 


suicidio. accidente de automóvil o en un tiroteo desoués de un 


intento de fuos. 


s Sip embaroo.- desoués de declaraciones de cnolicias y otros 
OFesos. se constató aque fueron asesinados tras drásticas sesiones 


de tortura. 


Asi. la comisión reconoció la tortura v muerte de Frederico 


Eduardo Mayr -. Toscuim Aalencar . 
Yanmucchi Lema. Fowvardo tete, 


ido Macedo. 

El más 
la écoca como "Rauri'. «ajiern 
i 


e 


7TOH+era hAácorór 
Leite talierió er 


< cormicido de 


Flavio Carvalho Molina. Alexandre 
Tsmietr Silva. Tosé Carlas da Matta vo 


es Edevardo leite., identificado en 


A 
sel imortante movimiento de 
1 


ihertadcora Nacional. 

19706 v. seaún su hermano Harco=. os ÓYORTOS 
de veoresión divsliaaron que había fallecido en un tiroteo en la e 

a te Santos. estado de Sao Pando. 


Todas las nersonas vecorocidas wmieror entre 1972 v 1973 y 


vertenecían. a crunos revolucionarios. entre ellos el Partido 
Comunista v el Movimiento Tiradentes . 


Cerca de 100 fami? 


DAYA Di 

mediante un lev anrobada a $3 

de dla Reoiblica. FRE 
MPP/C23/ND 
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ias más.esoeran el reconocimiento oficial 
ser acceder as las indemnizaciones aue Tueron - autorizadas - S 
mates del año Dasacdo por el Conoreso 
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INFORMACIÓN A TFTAA.— 


XD. AEO LME 


E EM OS DESAPARECIDOS 


Comissáo vai 


informacóes para 
as Forcas Armadas 


Familias tém dificuldades para retirar atestados,,, 


LAURO RUTKOWSKI — 


. Sucursal/Brasilia 


comissáo especial cria- 
da para atestar a morte 


de militantes políticos ' 


durante o regime militar deverá 
solicitar informagóes ás Forgas 


inicio a contagem do prazo de 
120 dias para que os familiares 
de 


que náo cons- ri 
tam da lista oficial de 136 no- - 


tares. De acordo com o presi- 
dente da comissáo, Miguel Rea- 
le Júnior, além do Exército, da 


ao atestado de óbito e á indeni- 


cial, o atestado poderá ser obti- 


do em qualquer cartório de re- 


gistro civil. 


As familias dos 136 desapare- : 


cidos cuja morte pelo Estado já 


foi reconhecida tém 120 dias . 
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RRASTI -DESAPAREFCTDOS 
COMTSTON PEDTRA AYUDA A MU TTARES PARA RECOPTIAR TNFORMACTON 


Brasilia. 10 ene cer a Comisión Fsbecial de los 
Desaparecións Políticos de Rresil pedirá la ayuda de los militares 
DATA aclarar Otras casos de muertos y desaoavecidos diferentes a 
las 136 que reconoció ed Gobierno de forma oficial a finales de) 
año pasado, informaron hoy medios locales .J 

Se calcula cue hay 208 casos de personas muertas bajo tortura i 
en dependencias de las fuerzas armadas Y otros 14 desaparecidos. 
de ellas diez en el exterior. Y otros tres en Rrésil a los cuales 
q sólo se les ha podido identificar sóv su sobrenombre 

E) presidente de la Comisión. Miquel] Reate. diia o0ue pedirá a 


las máximas autoridades castrenses Que ayuden para localizar los 
 Jugares donde fueron enterradas los cuerpos de Jas Dersonas Que 
aún aparecen como desaparecidas Y DAYA Que aoorten documentos aue 
permitan aclarar los hechos. 

Fuentes militares consultadas por EFF indicaron Que es poco 

TCobable aque las fuerzas armadas cermitán avanzar demasiado las 
investigaciones dentro de sus orobios cuarteles poraue no están 
«dispuestas a aceptar cuestionamientos sobre orocedimientos 
“anteriores "ni a abrir de nuevo una herida cue debe cerrarse” Ys 

Antes del trámite del oroyecto, las militaves brasileños 
habian! admitido su temor a cue el reconocimiento oficial de los 
desaparecidos pDov persecución col lítica desencadenara "efectos 
neaat.ivos y cperniciosos” pue reviertan contra la institución. 

Las fuerzas armadas «veen aue los parientes de los 
desaparecidos Var a Guerer alao más aue certificados de óbita e 
indemnizaciones” ¡ 

El Ministerio de Musticia exolicó aue la ley abrahaca hace 
énfasis en cue se trata sélo del reconocimiento oficial de los 
muertos durante la dictadura militar (1964-1985) y cue na habrá 
consecuencias, dado que se Fesoehara la amnistía otoraada a los 

| : militares en 19793. 

loas familiares de los den O abtendrán indemnizaciones 
: mínimas de 100.000 dólares sin la necesidad de oresentar mavoves 

bruebas - 

A El presidente de la Comisión destacó que ya hay 150 nuevas 
“Beticiones de familiares de Dersonas aue murieron en cuarteles 
militares. ; j 

Láa Comisión. creada bara aclarar la situación iurídica de las 
desaparecidos. calcular las indeminzaciones pará los parientes y 
estudiar NUEVOS cASOS ; oretende concluir sus labores dentro de 
cuatro meses. FFE 

FHC/mma/RS 7 


.01/10/14-48/96 


de | OZ,-O25 2602757 


Ne! DOCUMENTO... ALQA/2398 
mua ENcuegTA OO AL 
Vega . 150040 


Pr nc aaa 


(APDODO . 


GOBIERNO 


e es 
M Ri 99.01.46 
Ey a. NOA 
: MES - 
1823 


anota 


GOverRNO 


- O povo está gostando 


Pesquisa mostra que brasileiro 
náo se interessa por pasta rosa, grampo 
nem Sivam e aprova O governo 


ae 


D urante seu primeiro ano de gover- 
no. gue campleta nesta scott O 
presidente Fernando Henrigue Cardoso 
sempre repeliu que oO Brasil val bem. 
muito melhor do que dizent os adversá- 
rios. Agora, ele tem um motivo para 
achar que cle também, como presidente 
da República. vai melhor do que se 
poderia Imaginar. Seeundo uma cuquete 
de Ibope. comparado a José Sarney. Fer- 
nando Colior e Hamas Franco. seus trés 
antecessares civis. Fernando Henrique € 
oO presidente mais popular da turata. De 
acordo com a pesquisa. que considerou 
o desempenho de cada presidente? uo 
final do primeiro ano de mandato. o 
zoverno FAC conta com a aprovagáio de 
33% dos entrevistados, contra 30% de 
Samey. 30% de Collor e 13% de Hamar 
Franco. 

Para realizar a pesquisa. o Palácio de 
Planalto encamendou os servicos do 
sociólogo pernamibuacano António Lana 
reda. que cuidava das pesquisas de opi- 
niño durmio ccimpanbia electoral e hojo 
stñetados encia laca presos eos Errciarios. dio 
da preparou Os questionairios € contra- 
tow o Ibope para realizar o trabalho de 
campo. O Ebope ouvia 3 000 pessoas em 
todas as capitais e num universe repre- 
sentativo de cidades de interior de pe- 
queno. médio e grande parte. Os entre- 
vistados foram convidados a 
classificar o soverno tucano co- 


o 


mo péssimo. ruim. regular. bom Um bom desempenho ¡ 

ou ótímo, A chamada aprovagio Comparado a seus trés antecessores civis após PRONUNCIAMENTO Á Nacio — A 
poner é obtida a partir da un pá Sovemo, dl Hesrigas Cardoso pesquisa foi entregue a Fernando - 
soma dos porcentuais de : = presidente enrique pe 5 óreña 
> ln pe Ue € | Coiior EX) Arpa Henrique pelo porta-voz Sérelo 
ani e no. Gimbém cha- Amaral. O presidente obriumien- 
mada de papularidade. € > ador esultado e vojtou a 03 
“oveno Fue E es IN Pe a Sl E ho nai E alan repeia A. 
sove E € considera- alar en vincular ainda mais a 
do regular para 40% dos 44 imagen de s2u 2ovemo za Plano 
entrevistados. ruim para 15% A a “dl E ame a esas: $ 
dd de á me da Rolo d ! Real. E gue a posgttiva de ihope 
ec nio sabem classificar. (AMO 36 == náo fet fetta apenas para aferir a 
le ore o desempe- A E popularidade de Femando Hen- 
nho de “HC ao ps 2over- | figue. embora os tecanos comMu- 
rOs anterior avireda re- E 

nOs anteriores. Lavireda rue ¿mem encomiendar desenas de 
correu a um barco de dados e i 


extraía dali as pesquisas sabre 


Em qualquer país do mundo € o índice 
soral Ye pregos que mais pesa no descin- 
peohta de um presidente nas pesquisas, 
seguido de perto de índice de desempre- 
go. Só entio sáo considerados a qualida- 
de do atendimento tos hospitiis da rede 
pública 08 o nível de ensino das escolas 
do Estado. Na pesquisa do [bope. Os cru- 
ramentos deixam claro que. num país de 
cconomia em processo de estabilizagio. 
a popularidade dos presidentes é a ava- 
liagío seca de desempenho do Ministé- 
rio da Fazenda. Esp majo, quando estou- 
rou a ereve dos petrolciras. par excit- 
plo. a pepularidade de FC até caiu 5 
pontes porcentuais. indo de 44% para 
30%. Já José Sarney chegou a ter Si 
de aprovacio no auge do Plano Cruza- 
do. em abril de 1986. € amargou míse- 


ros 9% de apolo no final de 1988. quan- 


do dois de seus planos braviam raul raga 
do. Cumo o Plino Real tem deixado o 
país em equitiltiio. PUC E a presidente 
de mdices mis esti ós desde a ruddo- 
Mectatizagdo tveja red abrir). De 
acordo com os dndos, pepula dado do 
ERC sira sempre em torno de 40%. secu 
erandes oscilagócs. 

“Ele ¿o primeciro. desde Figuetredo. a 
conseguir manter seu nivel de aprova- 
cio”. afirma Carlos Matheus. director do 
Gallup. “Os números refletem a podero- 
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sa incora de Plano Real”. diz Marcos 
Coimbra. de Vos Populi TE y estabilida- 
de do plino que explica a estabilidado 
dos nimeres. So fracasar lxs com ele 
o sucesso do presidente”. diz. “Enquan- 
toos núniccos económicos forem Tavorá- 
veis co 0 brasileiro estiver podendo 
comer mais, pode botar quarenta pastas 
rosas, Iinta sivans que náo haverá queda 
na popularidade de FHC". assegura o 
presidente do Ibope. Carlos 
Nugusto Montenegro. 


pesquisas com esse objetivo es 


Fernando Henrique, reunido com OS... . 


A A e e A PX Pf 5 1 


3 
¿ ] 
S , i ; 
e La > io Cltisivo. Nosse caso. a pesquisa 
1h] . pl » . . A a pe A 
la SHIT presi ente s. Como o 3 Fo soria tambn como sita pura 
pe Mio pesquisava Samnes = ¿0 pronurciunento de final de | 
M Y ” E . . . o po > , A 
com regularidado. seus dados E FE ao A nacio. que o presidente 
Silo do Gallup. £ E grava ma yuartalcira da soma 0 
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.¿overnadores na t 


na pasada para dr ao ar na seva FHO 
queria saber quals ems agridariam nuús 
a audicacia € de quals deverta passar 
lonze. A pesquisa indicou o principal 
asunto a ser abordado. o Plano Real. 
cujo destino interessa a mais de 00% dos 
entrevistados. A política salartal e as 
reformas socials interesan 1 37% das 
pessoas e somente 4% dos entrevistados 
guerem ouvir falar sabre o Siviin ou so- 
bre o conteúdo da pasta rosa Náo fol a 
toa que. no pronunciamiento, HO des- 
prezou a papelama sobre o linanckinento 
do Banco Económico 0 senador Antonto 


“alegría que cu tive fol saber que neste ño 
sos brasileiros tiveram nds comida em 
sua mesa”, preleriu dizor FHC. “Alzumas 
"familias que antes nie podiam hoje co- 
¿mem Írango e came. O consumo de ali- 
mentos aumentou 30%. 
Como o presidente no soverna ape- 
> MIS COM as pesquisas € precisa conviver 
com o PEL. a pasta rosa ten kiosua tim- 
:portáncia. Para o partido de ACML a di- 
'¿ vulgacio da pasta rosa soou como pro- 
z 3 vocagáo tucana e gerou irritigio. Em 
 fungia disse. o presidente quer dar um 
jeito de se reapronimar da turma. Náo 
E = que soja tio dificil assim, dixma-se. já que 
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putelista sgosta de cancta <bheta de Unta 
Na terva-terra PHC creen um erupo de 
covermadores altidos ne Palicto da 
Mverada e discutta o PEL. Estanam pre- 
metes Os govemnadores tucanos Eduardo 
Azeredo (MG Frsso Jercissata (CES 
MarceHo Alencar (RDyY e Mario Covas 
ISP). Tambén comparecett o peemedo- 
bista António Briite «RS». velho sunizáo. 
Na conversa FHC faleu da necesstdido 
de imanter a adianca com oa PEL. para 
poder aprovar mais mudaticas consta 
ciomis. Cot uma aradiacio de lim de 
año. cm gue debamos clara a necessida- 
de de ertir partratos para o sovemnmo 
todo”. diz o govermador Azeredo. 


Oericacáo — Taca pesquisa positiva 
ave presidente, e aio fot diferente com 
Femando Henrique quando recebea uma 
cápita de trabalho de Lanareda das niños 
do portaaros Sérejo Amaral. EHC Hicos 
tío ainmado com os dados que até comen- 
tou sobre e resultado com os sovemado- 
res Natural a feticidadoe de FHC. Atinal 
apesar das eriticas que os presidentes 
reccbem de todos os hidas. uma pesquisa 
coma hons indicadores de popularidado € 
um sinal de que ve hi estos me varejo, 
aceftiese o atacado, For opracas a usva 
popularidade toda — e no ae PEL — que 
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erca-feira no Palacio da Alvorada: reaproximacáo com o PFL e pára-raios para o governo 


FHC consegula aporo suficiente no Con- 
preso para fazer aprvar uni bom pedago 
de suas reformas constiticionals ainda no 
primeciro semestre do año. . 
Apesar de ser um dado confortavel. a 
popularidade nio pode ser ut objetivo 
cs "Ela retrata uma siluagáo pussagei- 
ña co politico deve entender suas catisas 
para mamé-da”. diz o senador Esperidilo 
Amin PPB-SO) A populeridadoe também 
náo e nem de longe, um indicador do 
caminho a segur, O que FHC a3o pode 
€ rovertar 0 para manter sua populan- 
dude. Já que multas vezes. Pit gave nas 
bem é preciso tomar medidas impepula- 
re. diz o senador Robeñio Fretre. Se- 
zundo ele. PHC dercrt enfrentar 
período ruím ca 1096 se qutiser implun- 
tar tuna tolera de Estado para culos 
TNessa hora dravera demiss0os. e nta 
gente licaraá desagradada, Com isso, a po- 
pularidade pode catr, e é preciso estar pre- 
parado para isso. diz. O líder do PMIDB 
na Cámara Michel Temen, fembra que 2 
popularidade de FHC histrezda apenas n+ 
economia pode engamar “Manto-la ba- 
acando-se apenas no o sxicesse de plano 
económico € un fisco. Já que co alguns 
meses a populacio vil achar que manicr a 
inflivio barna é ama obrizacio e aio un 
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CENTRAL ÚNICA 
DOS TRABALHADORES 


1993 - 10 ANO 


Sobre o autor: 


DOUGLAS GERSON BRAGA, advogado 
formado pela Universidade de Sáo Paulo, 
onde especializou-se em Direito do Trabalho 
e Previdéncia Social, 

¿ também fiscal federal de contribuigóes 
previdencidrias, Assessora o movimento 
sindical desde 1978. Atualmente é assessor da 
CUT e seu representante legal 
no Conselho Curador do FGTS. 
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AS RESPONSABILIDADES DOS 
TRABALHADORES 


reunido de todas as contas do FOTS e a 
remessa dos extratos bancários para a casa 
de cada trabalhador sáo importantíssimas. 
Também os poderes que as entidades sindl- 
cals passaram a ter, pode ajudar a mudar 
multas colsas, Veja a seguir por que. 


PARA SER FISCAL 
DO FGTS 


trabalhador, dono do dinhetro, por 
ser o malor interessado, tem que 
ser o principal fiscal do FOTS. Para 
que isto ocorra sáo necessárias trés 
condigdes básicas: a) estar Informado e cons» 1 Centrallzagáo das contas e: 


cientizado; b) assimilar o FOTS como sendo extratos bancárlos 
uma caderneta de poupanca: c) ter apolo tn- Desde 1989, época em que a CUT Iniclou 


condicional do sindicato. 
sua participagáo no Conselho Curador do 
Para que cada um de nós passe a ser de FGTS, lutamos para mudar a major parte dos 
fato fiscal da própria conta vinculada do procedimentos relativos ao Fundo. 
FOTS é preciso contar com algumas ferra- 
Dois desses procedimentos referem-se A 


mentas básicas. E saber usá-las. : 
centralizacáo das contas e Á remessa 'dos 
Duas ferramentas sáo essencials: a Infor- extratos dos bancos, contendo informagóes 
macáo e o sindicato. No item “Informagáo”, a 


LEMBRETE IMPORTANTE 


e O FGTS náo é descontado do salário. 


e É um valor a mals que deve ser pago pelo empregador. 


e O empregador, para chegar a este valor, deve calcular 8% sobre a remuneracáo (splário 
global) do empregado. 


e Este valor é depositado, todo mós, numa conta bancária, aberta em nome do trabalhador, 
conhecida por “conta vinculada do FGTS”., 


e Além dos valores mensals a serem creditados, esta conta $ corrigida mensalmente pelos 
" (ndices de corregáo da Caderneta de Poupanca mals juros de 3% ao ano, 


Para malores informagdes sobre o assunto, consultar o fascteulo "O FGTS em perguntas e respostes” 
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da conta vinculada do FGTS de cada traba- 
Ihador. 


A del do FOTS, editada em outubro de 
1989, determinou que todas as contas vin- 
culadas do FGTS, espalhadas pelos bancos 
privados, fossem centralizadas na Caixa 
Económica Federal. 


A centralizagáo é muito importante, por- 
que permitirá a criagáo de um cadastro único 
de contas ativas e inativas de cada trabalha- 
dor. E outro cadastro de empresas, o que 
era e bastante, os trabalhos da fiscali- 
zagáo. 


1.1. A relagáo dos devedores 


Com o cadastro único fica bem mas fácil 
controlar o sistema. A Calxu Económica Fe- 
deraJ (CEF) val poder editar, mensalmente, a 
relagáo das empresas que sonegam sistema- 
ticamente. Ou que estáo em atraso ou calcu- 
lam com alguma irregularidade o FOTS, 


Esta relagáo deve ser remetido ao órgáo 
fiscal do Estado para orientar a fi:... lizagáo. 
Também deve estar á disposigáo dos traba. 
lhadores e dos sindicatos. 


Os extratos bancárlo 
via empresa 


Até bem pouco tempo atrás, os bancos 
emitiam extratos informativos da sítuagáo da 
conta vinculada do FQTS de cada trabalha- 
dor de seis em seis meses. 


Após a centralizacáo, os trabalhadores 
passaram a ter o direlto de receber estes 
extratos de dols em dois meses, 


Os extratos sáo enviados, pelo banco, 
para as empresas. E as empresas devem 
repassá-los a cada trabalhador no prazo de 
72 horas, Ocorre que a empresa que sonega, 
ou seja, que delxa de depositar o FQTS, de 
um, de um grupo ou de todos os trabalhado- 
res, náo repassa os extratos a seus emprega- 
dos para náo alertá-los. Os trabalhadores, 
multas vezes, acreditam que estáo recebendo 
o FQTS porque no contra-cheque, também 
conhecido por recibo ou holerite de paga- 
tmento, sempre aparece seu cálculo e o valor 
a ser depositado. Mas isto náo significa que 
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o dinhelro fol, efetivamente, depositado na 
conta vinculada. 


Os únicos documentos que comprovam 
depósitos do FOTS sáo os carimbos de rece- 
bimento do banco, apostos nas gulas de 
recolhimento das empresas, e os extratos 
bancários, 


Conclusáo: O extrato bancário da conta 
vinculada do FGTS é o principal documento 
que o trabalhador deve receber para contro: 
lar e saber se o seu dinhelro está sendo 
depositado, 


2.1. Extratos sem o dedo do patráo 


Fol por esta razáo que a CUT lutou duran. 
te trés anos no Conselho Curador e finalmen- 
te consegulu aprovar a Resolucáo n? 78. 


Por esta Resolugáo, a remessa de extrato 
val a cada dols meses para a casa do traba» 
lhador ou para o endereco por ele indicado, 
"sem passar pela empresa, Este procedimento 
deve estar totalmente implantado pela CEF 
até meados de 1993, no máximo, 


Á remessa do extrato para a casa do 
trabalhador elimina a intermediagáo e o con- 
trole do empregador sobre uma das princl- 
pais ferramentas dos trabalhadores. Cada 
um passa a ter o controle da sua conta como 
se fosse uma caderneta de poupanca. O ex- 
trato acusa o depósito ou a sonegacáo da 
empresa. Aponta, também, os juros e a cor. 
regáo dos saldos, més-a-més. 


É preciso ficar claro que nós trabalhado- 


res vamos pagar, com dinheiro do Fundg.. 


este novo sistema, E vamos pagar caro, 
esta razáo, saber utilizar da melhor fo 
possível os extrat.s bancários das contas 
vinculadas do FGTS é, no mínimo, obrigagáo 
de cada um de nós. 


Além dos extratos bancários, a lel assegu- 
ra O direlto a cada titular de conta individual 
de obter toda e qualquer informagáo referen- 
te A conta vinculada do FOTS, Seja informa- 
cáo do empregador, seja do banco depositá: 
rio, acja da Calxa Económica Federal. 


Este direito pode ser exercido, em nome 
dos trabalhadores, por pessoas por ele no: 
meadas através de procuragáo, Ou por seu 
sindicato, independentemente da procura- 
cáo escrita. 
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Conheca os poderes das entidades sindicals 


O poder de verificagáo 
dentro da empresa 


O sindicato, ou qualquer entidade sindi- 
cal, tem o direlto, e a obrigacóo, de requerer 
todas as informacgóes que desejar relativas ao 


todos os trabalhadores da empresa, sem ne- 
cessidade de procuragáo (autorizacáo escrita 
e assinada) de ninguém. E pode. inclusive, 
exigir documentagáo comprobatória da In- 
forn:agáo requerida. Este mesmo direíto o 
sindicato tem em relacáo aos bancos arreca- 
dadores e á Calxa Económica Federal. 


Isto significa que o sindicato pode e deve 
planejar pe rotelro de verificacáo do POTS 
de todas as empresas e, portanto, de todos 
os trabalhadores da sua base. dando priorl- 
dade para a verificacáo das empresas denun- 
cladas pelos trabalhadores como devedoras 
do Fundo. 


u seja, a melhor manetra de se combater 
a oiedich é através de um trabalho pre- 
ventivo. A simples notícia de que o sindicato, 
uma vez por año, por exemplo, verificará a 
regularidade dos depósitos, podendo actonar 


Dg rgáo fiscal ou executar o débito na Justica, 


pode fazer com que multas empresas passern 
a depositar regularmente o Fundo, 


s sindicatos nunca tiveram estas prer- 
o legals antes. E esta fol também 
uma vitórla a CUT, que apresentou propos- 
tas e lutou para transformá-las em lel e em 
resolugóes do Conselhio Curador. 


Neste material, que pretende ser uma 
ferramenta para a participacáo dos trabalha- 
dores e dos sindicatos, há um roteiro, passo» 
a-pasao, orientando a agáo dos sindicatos e 
modelos padronizados para todos 05 proce- 
dimentos a serem aplicados pelas entidades 
sindicais no controle do Fundo. 


O poder de executar a 
dívida na Justiga 


Por lei, os sindicatos passaram a ter o 
direito de executar o débito do FGTS na 
Justica. Executar o débito significa cobrar a 
dívida. Obrigar a empresa a pagar ao traba- 
lhador o que lhe é devido. E isto sem precisar 
de procuragáo (autorizagáo para advogado) 
dos trabalhadores, Este detalhe é muito im- 
portante, porque a procuragáo identificarta e 
exporia o trabalhador, que estaría, assim. . 
correndo risco de demissño. 
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Direito e obrigacáo de 
entender o salárlo e 
contra-cheque de 
pagamento 


Um trabalhador, para náo ser enganado 
e saber defender seus direitos, tem que do- 
minar as informacóes básicas sobre seus 
salários. 


O empregador é obrigado a passar, por 
escrito, algumas informacóes mínimas sobre 
os salários a cada empregado, O pagamento 
é felto mediante a assinatura do empregado 
no contra-cheque, também conhecido como 
holerite Uma via do contra-cheque, conten- 
do estas informagóes mínimas, fica com o 
empregas - 


Mesmo reconhecendo todas as dificulda: 
des existentes, é uma obrigacáo de cada 
trabalhador ler e entender seu holer'te. 


Sendo assim, esta deveria ser y tarefa 
número um de todos os sindicatos; oricutar, 
informar, ensinar cada trabahador a entender 
e analisar seu salárlo e seu contra-cheque. 


Caso tenha dificuldades em realizar esta 
tareía, náo exite em procurar outros compa: 
nhelros, ou osindicato. Á imensa majoria dos 
trabalhadores estará tendo as mesmas difl- 
culdades que vocé, 


Um lembrete: existe entre nós. o hábito de 
esconder o valor do nosso salário de outros 
companheiros. De náo discutir o salário uns 
com os outros, Engulimos a dúvida, mas náo 
comentamos, entre nós, se há algum "erro" 
do patráo en nosso pagamento. Este costu- 
me é ótimo. Para os patróes, é claro, Quanto 
mais desinformados, quanto malores as difi- 
culdades e as dúvidas náo esclarecidas, mais 
facilmente seremos enganados. 


O palavreado dos 
“administrativos" 
A seguir. algumas informacdes mínimas 
para vocé entender a linguagem e poder ana: 


lisar seu salário e o contra-cheque de paga- 
mento. 


IN 


Salário ou remuneragáo 


Náo Importa o nome que se dé: aquilo que 
o patráo nos paga. em troca do trabalho que 
realizamos, é salárlo, Também conhecido por 
remuneragáo, vencimentos, etc.- 


Salário composto/verbas salariais 


Multas vezes o salárlo é composto por 
várlos itens. Estes itens sáo as "verbas sala- 
rials” ou "parcelas salarlals", 


Salário-base 


Quando o salário é composto por várias 
parcelas, seu núcleo, ou referencia principal 
geralmente é chamado de “salárlo base" ou 
“vencimentos”. 


Salário simples 


Vem especificado seu valor, sem nenhu- 
ma outra verba salarial, 


Base do cálculo: 


É o valor sobre o qual será calculado o 
FOTS de cada um ou a contribuigáo para a 
Previdéncia Social (atencáo para a “Tabela de 
Cálculo”, publicada no item “Subsídios Téc- 
nicos”, ao final deste fascículo. 


Parcelas excluídas 


Sáo determinados pagamentos que a lel 
manda exc. ¡lr da “base de cálculo” e os 
valores refer: tes a faltas e atrasos, 


Base de cálculo de salário simples 
É o único valor recebido constante do 
holerite, descontadas faltas e atrasos, 


Base de cálculo do salário composto 


É a somatória do “salário-base” mals as 
“parcelas salarials", descontadas as "parce- 
tas excluídas”, 


Salário bruto 


É asomatória do salário base e das verbas 
salarials antes da subtragcáo das parcelas 
excluídas e dos descontos legala. 
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Salário líquido 


descon- 
ue resta do salário, após 08 
En a Previdencia, imposto de renda, 
sindicato, faltas e atrasos. 


Salário * in natura” 


m 
arte do salárlo que náo é paga el 
a Exemplo: moradia ros 
empresa, alimentagáo, etc. O 5 


nsa 
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natura" tem limites estabelecidos em normas 
legals. 


Salário “pago por fora” mn 
uilo que náo constar do holerite 
pen pe máos do trabalhador: cel 
troca do trabalho realizado, é salár pe oa 
que náo conste do contra-cheque ' e ber da 
mento. Deve-se, sempre, arrumar e a d 
de comprovante escrito sobre qualqu 
portáncia recebida do empregador. 


MODELO PADRÁO DE HOLERITE DE PAGAMENTO 


: E ¿ALONE 
Sindicato duu Espa, AN A 


Ralárdo-Baxa 
Ananda | 
Angártanada NÓdica 
TS 

YUnto 
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62,884,531 Bo92.0684,31 


Demonstrativo de pagamento de salário 


829,236,YP 
32,997,32 
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Toll de Dencontos 
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Roteiro passo-a-passo 
para o controle do FGTS 


Agora que vocé tem a sua disposigáo al- 
gumas informagóes e orientagóes básicas, 


Vamos AO rotelro passo-a-passo. nais”, publicado ao final do caderno. 


PARA SABER SE A EMPRESA DEPOSITA 
O FGTS E CONTROLAR OS DEPÓSITOS: 


1. Pegue no holerite de pagamento os valores da base de cálculo e dos 8% do salário, 
2. Pegue no extrato bancário de conta vinculada - CEF os 8% depositados em sua conta. 


3, Com estes documentos á máo, preencha a tabela abalxo. 


Extratos 
bancórios 
de conta 
vinculada - CEF 


Holerite de pagamento 
> Informagóes/empresa 


Base de cálculo 


Diferenga apurada 


Mr ¡FICA 
ET ARE AE 
137 BERMEO ORTA 


Ñ 
» 


,— Obs.: Para este ptimelro controle, caso tenha havido pagamento por fora, náa o leve em consideragáo. 
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Lembre=se de consultar sempre o item 
"Subsidios Técnicos e Informacóes Adicio- 
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TE O FGTS: 
PARA SABER SE A EMPRESA CALCULA CORRETAMEN 

1, Exigir recibo de pagamento do salário. 

da conta vinculada. a 

. Exigir extrato pbancário ; sacd 
a od pagamento “por fora”, tentar obter e guardar e pea y ae 

: apar de Bálculo do FOTS. Para saber an e A elos Téc : 
o ode álculo consulte a "Tabela de Cálculo nicos 


dec 

legalmente da base 0 

5. Aplique afórmula: "salário base” + “parce 
excluidas” base de cálculo. 


las salariala” + “pagamento por fora” - "parcelas 


Oba.: o malas comun é náo haver “pagamento por fora”. 
"Pela tabola de 
- — 4.000,000 cálculo” esta 6 uma 
Salárlo-base ya plo 
Horas-extras a "paros 
Qratificacáo de fun Yo) A 
Adicional por tempo de servico S 
QGorjetas ra 
uda de custo 0 
Adicional de frec tencia 
Houve “pagamento por tora” no més de 1.000.000 e 
+ Soma total do holerite +. ; o 
. "Parcela excluida” . ERAS EAS | | OO 
Soma da base de cálculo do holerite +. «>> , o 
|/ y . E 
e) +. "Pagamento por o CN A Ñ 00000 
+ Base de cálculo correta rr... ct Ñ 
320.000,00 
8% = 
4,000,000 Xx 
base de cálculo | 
percentual de aplicagáúo 
valor do FATS a 
ser depositado no més 


A A A A A e eme MR mereev 


non 
n3m 
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6, Preencha a tabela abaixo, més-a-més., 


Tabela de cálculo da empresa 


LEGAIS 
Eo | rcalados” | Ok calculado | ex cmculado | dlerangas SUMÁRIO DOS PRINCIPAIS DISPOSITIVOS 
E bae de cálculo hina pr cálculo pola empresa |pelotrabalhador apuradas 


7. Elabore os dols modelos de tabelas 
para utilizar durante o ano, faga a conferén- 
cla mensaj, cheque de dois em dol meses, 
com os extratos mantendo o controle imensal 
e anual dos aeus depósitos. Guarde toda a 
documentacáo referente ao seu salário, ao 
FGTS e a pagamentos “por fora”, 


Náo deixe “pra 1á" 


8, Se por qualquer motivo náo conseguir 
fazer este controle, ou notando que a empre- 
sa náo recolhe o FOTS, ou recolhe irregular- 


mente, ou mesimno em caso de dúvida, agir da 
seguinte forma: 


a) Por náo termos estabilidade no empre- 
go, geralmunte náo convém reclamar direta 
e individualmente ao empregador. 


b) mesmo 1náo tendo certeza se o recolhi- 
mento está incorreto, comunique-se com o 
sindicato, pega ajuda para fazer uma revisáo 
1os cálculos, Se náo puder comparecer no 
sindicato, comunique-se por telefone, infor- 


mando que pelas suas contas tem alguma 
colsa errada. 


LEMBRETE MUITO IMPORTANTE 


O sindicuso, u confederagdo da CUT ou us CUT estadunis dispoe destas tabelas, Pusse, peca ajuda e faga sua conferóncia 


c) exija que seu sindicato verifique a si- 
tuacáo da empresa em que vocé trabalha em 
relacáo á regularidade nos recolhimentos do 
FOTS do conjunto dos trabalhadores da 


empresa, para náo expor individualmente 
ninguém. 


d) manter contato permanente com o sin- 
dicato para obter resposta sobre a comuni: 
cacéo efetuada. Caso tenha dificuldades com 
seu sindicato, procure contato com a CUT do 
seu Estado, ou com a Confederacáo da sua 
categoria vinculada á CUT, Vocé pode se 
comunicar também com os órgáos do Minis- 


térlo do Trabalho, com a Calxa Económicas”. 
Federal ou con o Conselho Curador do FOTM ' 


(vide o fascículo “Legisiacáo e Enderegos dos 
Órgáos Públicos). 


e) vocé pode ingressar com Reclamacáo 
Trabalbista na Justica, individualmente (ge- 
ralmente após demissáo). Ou solicitar que os 
sindicatos Ingressei na Justiga, em nome 
de todos os prejudicados, ou de um grupo 
deles, para cobrar o FQTS, sem necessidade 
de procuracáo. 


SI O SS TA RRA EA 


Trabalhadores 


. 15 da Lel: depósito pela empresa até o dia 7 
Al da més. Aparece na conta vinculada no dla 
10, 


Art, 15 da Lel: 
(457 e 458 da cut) 


8% sobre a remuneragáo global. 


Art. 17 da Lel: direlto de comunicacáo mensal 
dos depósitos efetuados. 


Art, 26, parágrafo único da Lal - anotagáo em 
Canela dá Tabalho do enderego da sgáncia do 
Banco depositárlo. 


Art. 28 do Decreto; Direlto de receber o FGTS 
nos seguintes casos de afastamento 


e servigo militar 

e licenga saúde até 15 dias 
e acidente de trabalho 

e gestantes 


licenga-paternidade 
pe 18 A has Lel e art, 9? do Decreto: rescisho 
do contrato de trabalho. 


rafo primeiro e tercelro da Lel e art. 
epa . Dineito a receber multa rescisória, 
calculada sobre todos 08 depósitos rad 
(mesmo que tenha sacado parte dos depós tos) e 
também sobre valores pagos diretamenta ao 
trabalhador. 


, 9%, parágrafo quinto do Decreto - utilizagáo 
Ss duma huneragko para recompor base de 
cálculo de quem utilizou o FGTS, para efelto de 
aplicagáo da multa rescisórla de 40%, 


_10 do Decreto: prazo de 5 dias útels para A 
elvas ermacad necessárias ao cálculo 
da multa de 40%. 


.9*, parágrafo quinto do Decreto - utllizagdo 
peta tios o apra recompor base E 
cálculo de quem utillzou o FGTS para aplicas 


Detencáo de um més a um ano, 
y da multa de 40%. ias prevista no Año e pe atada e 
A to - Prazo de 5 dias , 9% ear. 5 
Ao final deste fasciculo vocé encontra a “Tabela de corregdo dos saldos - 1967/1993", 4 eos do restar informagóes necessárias ao 10. ' 
Aplicando esta tabela vocé pode conferir u correta aplicagdo da corresdo monetária e dos juros, ; lculo da multa de 40%. E 
desde o uno em que o FOTS foi instituldo até janciro de 1993, á 


ARt. 22 - Depósitos em atraso. Atualizacho 
monetária, juros de mora de 1% ao més, multa 
de 20% mais sangóes Decreto 368/68. 


Art. 23, parágrafo primelro - infragóes legals 
e Náo depositar 


e Omitir informagóes 


e Apresentar informagdes com erros ou 
omissdes 


e Deixar de computar parcelas de 
remuneragáo no cálculo do tGTS 


e Niño acatar determinagho da fiscalizagáo. 


Art. 23, parágrafo quinto - Prescrigho para 
reclamar direltos; 99 anos, 


Art. 50 do Decreto - Empregador que náo recolher 
o FGTS, além de outras sancdes legais aná 
prolbido de: 


1 - Pagar honorários, gratificagdo. “pro labore” ou 
dla ue tipo de retribuigho ou retirada a sous 
diretores, sócios, gerentes ou titulares de firma 
individual, 


11 - Distibuir qualsquer lucros, bonificagdes, 
dividendos E interesses a seus sócios, Utulares, 
acionistaa ou membros de órghos dirigentes, 
fiscals ou consultivos. 


PENA PELO DESCUMPRIMENTO: 


m0 


náo cuasta dar uma olhada na 
situacá 
das nossas contribuigóes á Previdencia 


J á que estamos com as máos na massa, 
Soctal, 


Seja um fiscal da sua Previdáncia 


O custelo das despesas d 
a Previ 
a também é feito em relacáo q o 
ador, que tem sua contribuicáo des- 
contada no contra-cheque, més.a-més., 


O desconto ao INSS, junto com : 
bulgáo dos patróes e de parte de EoernO. 
servem para custear multos beneficios Por 
pro: assisténcia,médica gratuita nuxÍ- 
o«doenga, salário-maternidade, salário»!.:- 
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PREVIDÉNCIA SOCIAL 
UM CAPÍTULO A PARTE 


milia, beneficios especials, e 
, em caso d . 
dente do trabalho, aposentadoria, etc. de 


Como vocé pode ver, sáo mu 
4 itos ) 
o e servicos prestados e, sob al e 
e vista, sua contribulgáo é um bom negócio 
pera vocé e sua família. Ocorre, porém, que 
Sue rollos e rias contri. 

; nte, todos os meses, 
Ar náo se pode dizer de muítos pci 
abro moasgacóS de TOTS. pralioamente aa 
, pr 

aplica para á Previdencia o E 


Por esta razáo, voce també 
, m 
Veni da Previdéncia Social. Pr la 
s o de cada trabalhador que 
s a fio, : , 
buen o, nunca faltou com a sua 


Roteiro passo-a-passo 
para controle da Previdéncia 


Como calcular 
e AO PU 


O valor encontrado na ba 
será enquadrado em uma dee El a 
estabelecidas na lel. Cada falxa compara a 
base de cálculo com um determinado núme: 
Ea e eran e LS Sobre cada faixa 
rcentual diferent 
é táo complicado, veja: di 


“Tabela da Previa “necia” 


de cálculo 


Quem recebe 
até 3 salários 
de referóncia 


Quem recebe 


Quem tecebe 
de 50 10 salários de 
referóncia 


desconta 
10% 


nun. 
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Como encontrar 
o “Salário de Referéncia”. 


E O salário de referéncia pode ser ou náo 
; igual ao salário-mínimo. Na divida, quando 
+ vocé for fazer O cálculo, consulte antes qu 

;; o valor do salário de referencia, A consulta 
: pode ser felta no sindicato, no INSS ou até 
dd mesmo 108 indicadores económicos, publi» 
£ cados em jornada. 

E Supondo que estivéssemos no més de 
e: e de 1993. Vamos fazer, Juntos, UM 

culo de desconto para a Previdéncia: 


ñ 
a 


* Como fazer: pegar o holerite: 
: Aplicar a fórmula: 


Encontrar a base de cálculo 


Base de cálculo = 
salário base + verbas salarials 
+ pagamento por fora - 
parcelas excluldas 


Consultar os tens; "Para saber se a empresa 
calcula corretamente o FGTS" e a"Tabela de 
: cálculo", em caso de dúvida. 
“Anotar o resultado: 
Na hipótese que estamos trabalhando, vamos 


considerar, por exemp 
é de 10,000.000,00 


lo, que a base de cálculo 


Base de cálculo encontrada em 1/93 a 


10,000.000,00 


Verificar o valor do salário 
de referáncia 


Como fazer: pedir informacáo no sindicato, 
empresa, INSS, etc. 


Salário de referéncia em 1/93 = 
1.153,205,00 


AAA 027 
: SY: : 95802764 


Encontrar a falxa 
de enquadramento 


Como fazer: aplicara “Tabela de Previdáncia" 
(montada logo atrás): 


Faixa 1 — quem recebe até 3 salários de 
referáncia 
1,153,205,00X 3 = 3,459.616,29 


Faíxa 2 — quam recebe acima de 3 até 6 
salários de referáncia 


acima de 3 = 3,459,616,30 
ató 5 un 5.766.027,14 


Falxa 3 — quem recebe acima de 5 até 10 
salários de referéncia 


acima de 5 = 5.766.027,15 
até 10= 11.532,054,23 


Colocando em forma de tabela: 


“Tabela da Previdéncia" 


Base de cálculo 
até 3.459.616,29 


de 3,459.616,30 a 5.766.027,14 


Aplicar 
8% 


de 5.766.027,15a 11 532.054,23 


Lembre»se que no exemplo: 
Base de cálculo = 10,000.000,00 
Olhando para a tabela acima vó-se que: 


10.000.000,00 está entre 5.766.027,15 8 
11.532,064,23 


Resultado: 10.000.000,00 está na Falxa 3 


PAI 4 a ALA 0 000 


2.02 


aplicar o percentual de desconto 


Como fazer: olhando para a "Tabela da 
Previdéncia" vd-se que: 


Falxa 3: o desconto é de 10% 
10,000,000,00 X 10% = 
1.000,000,00 


Valor a ser descontado do salário para 


a Previdéncia Soclal 6 de 1.000.000,09 


Para quem ganha acima de 10 
salários de referéncia 


Quem recebe acima de 10 salários de 
referéncia, ou seja, quem tem a sua base de 
cálculo superior a 10 valores de referéncia, 
como deve calcular? 


É simples: 


O limite máximo da base de cálculo é de 10 
salários de referáncia. 


Assim, se vocá ganhou, por exemplo, 
16.000.000,00 em Janelro de 1993, sua base de 
cálculo serla superior ao limite, pois: 


10 salários de referáncia em 1/93 a 
11.532.054,23 
Valor máximo para aplicar 


o percentual de desconto 


Como ninguém pode esr descontado acima do 
limite, a sua base de cálculo será de. 
11,532,054,23, e náo de 15,000,000,00 


11.532.084,23 X 10% = 1.183.206,42 — 


valor y ser descontado 


A Dc Dd a 
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Infelizmente, o trabalhador brasileiro náo 
dispóe de melos legals para exigir do patráo 
o comprovante do repasse de sua contribui. 
cáo ao INSS. Náo há remessa de "extrato 
bancárlo”, como no caso do FGTS, Os des. 
contos dos trabalhadores aparecen no hole. 
rite e sáo descontados do salário. Isto náo 
significa que foram repassados á Previdéncia 
Social, A empresa pode estar embolsando o 
que descontou do seu salário, 


Os trabalhadores sem registro em cartel. 
ra certamente náo tém suas contribuigóes 


repassadas para a Previdéncia Social. o) 


indicador de sonegagáo é o FGTS, Quand 
empresa náo paga o FOTS, geralmente sone- 
ga também os encargos previdenciárlos, 


Embolsar contribuicáo pode dar cadela, 


Quando o desconto é felto do trabalhador 
e náo é repassado, o empresárlo estará incor- 
rendo em duas classes de contravengáo legal: 
sonegacáo fiscal e crime de apropriacio 
indébita. Esta última significa que o sonega: 
dor pós no bolso um dinheíro que náo era 
dele, e pode dar cadela, 


Como o trabalhador deve proceder? 


Sempre que um traballiador tiver indícios 
de sonegacáo fiscal por parte do empregador. 
deve se comunicar com o sindicato. O traba- 
lhador ou o sindicato poderáo fazer dentin- 
clas por escrito á Regláo Fiscal do INSS mais 
próxima do enderego da empresa. Após a 
denúncia, o sindicato poderá obter inforina- 
góes sobre o resultado da Acáo Fiscal. O 
sindicato pode e deve comunicar o MinistQL” 
Público através de "Notícia Crime" por apro- 
priacáo indébita, solicitando instauragán de 


inquérito policial por crime praticado pelo 
empregador, 


Tanmbém e possivel saber da fiscalizagño 
do INSS se uma empresa está ou náo Com os 
recolhimentos em atraso. Basta solicitar a 
informagáo por escrito a um posto do INSS, 
náo esquecendo de informar o nome da em- 
presa, seu enderego e o número de seu COC, 
Faca Isto de preferéncia através de seu sin- 
dicato, que tem a obrigagáo de zelar pelas 
“suadas” contribuicóes de seus filiados. 


Zelar pela sua contribuigáo é também 
zele pela Previdéncia Social e garantir sua 


380275 


ces8 


mt es jaen e A A 
e RENO IIA o ab Or is 1 AA tr 
eme AMA ara 


40 
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soñe financeira, condigáo essencial para a 


“qualidade dos servicos e dos beneficios, 


Afinal, o traballador de hoje será o apo- 
“sentado de amanhá. 


POTS e Previdéncia: vocé e o sindicato. 


ira vocé já dispóe das ferramentas ne- 
, HAS poda realizar um trabalho em be- 
«¿nefício próprio, de sua fanílla e do seu país. 


di OTS pode ser saneado, desde que cada 
0 Mente cada cidadáo cumpra sua parte. 
3 Ma poder reclamar e exigir que O rato 
empresas € 08 sindicatos cumpram A A 
¿ qual com sua quota de responsabilidade, 
- fundamental que.vocé cumpra cont A sua, 


r o papel de fiscal de sua conta 
: ieulada significa transformá-la Esa 
espécie de Caderneta de Poupanga. Do ste " 
arrecadacáo do FOTS significa ter m ara 
chances de acesso A financiamentos ce 
aquisigáo da casa própria. Um sonho nes a 
na verdade, o pesadelo de quem vive de 
aluguel ou náo tem onde morar. sad 
| um fiscal da conta vinculada voc 
PEN cada que credenciado para exigir, na 
; forma de moradia, saneamento básico e In* 
£ fra-estrutura urbana, que O Estado resgate a 
' enorme divida social que tem para com os 
¿ trabalhadores. 
+ Sercidadán é exercer direitos € exigir seu 
“ cumprimento. Lembre-se sempre: 


4 “0 Direito náo socorre 08 que dormem” 


O 


A 7] ñ . 

AO E E IRA A A s O s m 
- A 

A 
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Subsídios Técnicos e 


E 


A A O A A A e A AN 


Informacóes Adicionais 


y 
5 


Perdas acumuladas do FQ.T.S. de 07/92 


Anos 


0 


Reajusto  UPCICad.  |GP.DI 
FOTS Poupanga —Taxa ccdl Ear 
A % anual E anual % anual % anual. % acum. 
3 EmD/B E 
22,60 22,60 24,30 1,39 71,39 Á 
1068 25,07 25,07 25,40 0,26 7.65 
1969 18,89 18,89 20,40 1,27 2.94 
1070 10,27 19,27 19,30 0/08 257 
¡871 21,31 21,31 18,50 1,48 1,43 
107273 28,80 26.60 363 555 7.06 
1974 30,86 30,86 33,50 2,78 30,04 
1975 23,36 23,36 29,40 4.90 15,43 
er 37,73 37.73 46,30 6,22 22,62 
29,77 28,77 38,30 6.96 31:15 
di Sas a, 3 40.80 2.67 34,66 
] 48,27 77,20 187 59/86 
o o 
: 95,20 088 120,07 Ñ 
1062 100,21 100.21 99,70 : 
ECO CTI UL Ea $ 
1684 223,78 223,78 223.50 a 7 y 
: 9,01 E 
ms Edo 227.63 235,10 2,28 a 0 A 
1388 BUE: 71,58 6504 1381 159,06 3 
E Sib 369,97 415,87 9,77 184,37 4 
1559 1687.80 1,687.80 1.782.885 6,32 229,50 
ten 720 1.157,20 1476582846 313,31 
E E :03 339.03 480,18 3218 446,20 
193,03 "1.199,03 1187.84 272 31,30 


O DIEESE/Fenao, 

reajuste rotere:se a 1% de 

Ouvlro3 MOSES DO Arto a sist Pi oil 

Obs.: Para a construgáo da srl 
dus taxas Ye corruydo d 


correcto do saldo. 


emálica de cálculo 


O, pdra AS CONIAS vil, 
perra nculadas abertas em 


ahi 
a FG 1 O umcritário que permitlu a anualizardo y 
ude das constentos mudangas da data de 4 


> 
Ñ 
ú 
AN 
Ñ 
A 


NE £P% 5) a pan de 1990 
y (Obs. 10bre o total do abona) 
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“TABELA DE CÁLCULO” 
INSS | FOTS Fundamentos logale 


1. Abono anual (13* salárlo) 
a) até 8/89 
(Obs 0,75% sobre o total da remuneracóo, 
reembokados pelo empregado em favor 
da empreta) 


b) 8/89 a 12/89. 
(Obs apenas sobre 1/12 0 4/12 do abono) .. 


d) proporcional na reciodho contiatual ,.... 


1..s 


> 2, Adiolonol (Insalubiidade, periculosidade, 


noturno e de fungA0) 1... .1.... vdd IA 


3, Auxhlo-doenga 
EX] A A, 


b) compiementagdo salQrlal «ccoo oo... 
€) beneficio do Previdéncia Social .........0.. 
4, Aviso próvio 
0) trabainado 
b) indenizado 
B, AJUCO 0 GUIÍO coccion narnia ii 


6, Diárias pata viagem: 
2) O1Ó LOW ADICIÓN ¿crono 


b) tuperor a 50% do salário 


7. Estogiários 
(admitidos na forma da Lel 6,494/ Lp) 


cr...» 


. Fértos 
A AN 
b) gozadas normaimente 
(Inclusive oniecipadas) 
c) pagas em dobro, na vigóncia do contralo 
DO HONDO... co... .ooomonrorcarnro ro vd 
d) artigo 71 Item XVII do Consiltuigáo federal 
(pelo menos um 1ergo o mais do 
ACHÓNO MOMO) ¿00 ...ooooom.o: dla diieiady 
e) indenizadas 
etes e carretos; 
y PAYO O PIO JUAACA dir0rccrencr nana 
b) pagos a peros física autónoma 


Y, Gorjetas 


a) esponióneas (estimatliva) 
D) COMPUIBÓNO 000000000...» TAE , 
11. Gratificagóss — ajustadas ou contatuals ..... 
12, Horas OxXtTA8 .... , 
13, 


rr 


EAN 


qusnaaon. 


incienitagóns 
a) adiciunal (empregados dipensados 

no período de 30 dias que anteceden 

a data de sua corregáo salarial ,......... , 
b) por tempo dersemvigo ........ 
Menores atsistidos (Programa do Bom Menino) 
— Bolsa de imelegdo 90 BEI) ..1.1.10.9..10> 
Parcela de rolário "ln natura” paga por targa 
de contralto 


OOOO 


4, 


y pos 


prrrr tar rr rre 
' 


ndo sm 
sm 
sn sim 
dm - dim 
sim sm 
im aim 
ndo náo 
noo núo 
dm um 
ndo náo 
sim a] 
náo nóo 
tm um 
náo náo 
náo nóo 
sm sm 
am adm 
sm am 
nóo náo 
nóo nóo 
sm máo 
dm sm 
im sm 
sm sm 
sm dm 
nóo nóo 
nao núáo 
ndo nóo 
dm dm 


Art. 8%, parágrato Único == Decteto n*57,155/65: 
an, 9 rw» REGTS, Parecer r* 36/63 do Convelho 
Curado: do FGTS, no ptocemo nt 23.697; art, Se, 
Lel7.787/09. 


An, 4) —RCPS; art, 9 -— REGTS; R lapas 
n* 86/90, subItem 1.7.00; Enunciado 1Si rr 69, 

Dl o, lapa 2, ROGSOM: pos 
n9 96/80, subliem 1.7.0.0; Lei 6.210/75. 


Att, 41 —RCPS; art, 9! REGTS; resolugho lUPOaS 

n* 89/80, subiern?.7.0,0. 

Art, 41 —RCPS; Resolugdo lopas n* 86/80, 
sub-tem 1.7.0.0. 

Art, 487 == CLT, Portario SPS nt 2/79, subltem s.. 
fResolugdo lapas n*86/80, sublterm 1.7.0.0. 


Portaria SPS n* 2/79, lem 42 e sub-ltem 42.1; 
artigo 9 da Lel6.494/27, 

An, 4) —RCPS; art, 142 0 144. CL; art, 
REGTS; resolupóo lapas nt 86/80, subltem 1.7.0.0; 
An. 79, Hern XVU da Consifuigóo federal, 


Art. $) e 64 RCPS, art, 9%, REGTS; art. 3, Decrelo-Lel 
1.628, Resolucáo lapas n*86/80, subtem 1.7.0.0. 


Ant, 41 —RCPS, OS/lapas/SAF n* 18/89, resolugdo 
topos 86/90, subltem 1.7.0.0, 

Ponario $PS nt 2/79, wubliem 39.1, enunciado TS 
n*182, art, P9REGTS; 

An, 41 —RCPS, art, 9? REGTS; Resolugóo lapas re 
86/80, subxlem 1.7.0.0, 


An, 41,61%, tetra e”, R 


60 lapas r* 86/80, 
sub-temn 1.7.0.0, decrelo B4, , 


Art. 13, porágrafo único, Decreto 94.338/87. 
Art. 41, RCPS; art. 458 CUT; art, 9? REGTS 
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TABELA DE ATUALIZACÁO DE CONTAS - FGTS 


. Parcela de salário “in natura” 
Iecebido Pio empregado de acordo com CONTAS ATIVAS 
O IO Decielo 7.8676 de 8/11/26 : 
pelo Mrisiéno do TIABANO .cooooocononros A1. 6), $ 1%, 000 *C" —RCPS;LoN6,321, de 14/1/76 
17. Panicipagdo MOBIUCIOS  ....coooo norris Porlaria SPS n* 2/79, sub-lem 39.1, 1010 *a*, Coeficientes utilizados para crédito de juros 1-7 correcáo monetária 


Resolugdo lapas 86/90, subliem 1.7.0.0. 
Ant, 41 —RCPS; art, PYREGIS, resolugóo lapas n? 
86/90, sub-Itern 1,7,0.0. 


00DS/lapos/SAF nt 126/87; Resolugáo lapas 86/80, 
sub+tem ),7,0,0, 


An, 41, RCPS; art. 92 REGTS. 


| CREDITAREM: | INDicE3%* | inbiceax» | INDICES" ] ÍNDICES" [SOBRE O SALDO EM] 
31/09/67 

0.0090 0,000000 
0.000000 0.000000 


18, Piómios........ RAI E ARA A ES 
19. QUODIA DO COÍXAS 0... oo coco ro oro 


20. Relitadas de MBlOIOS ........... 1...» 


A A 


21. Reliradas de gietores — propiletáros, 
SE, Att. 41, ROPS; rt, 9% REGTS; resolugdo lapNASs nt 6480, 
tulares de lima Individual EMT TOR TA ONG o a . TA 
22. Saláno-motermidode (dore semanas) ........ Art. 41 ROPS; att, 9 REGTS, Decreto 75,207.76 ] 31/12/68 0.043690 A O 109 en 
31/03/69 | 0089243 | | 0,000000 | | 0000000 | oo0000 | 31/12/68 | 
En Mes res ll | 30/06/69 0058698 | 0.061322 | 0000 | oÚ000 | soe 
¡ e 30/09/69 0.049760 0.052364 30/06/69 
24. Servigos eventuals sem relagóo E 
a | suzlse | osmzer | ooseze 30/06/69 
Inscrito na previdéncia SOCIO co. 0.0000 020200: Art, 74 33,64 do RCPS, Decielo 90,817 85, Lal 7,8789, : 1/09/70 | 0.068828 0.091480 TO 


30/06/70 0.062692 0.065329 31/12/69 
0,042008 0.044594 31/03/70 


23, Ulidade — habliagáo lormecida ou paga pelo 
empregador, contratualmente ou por forga de 


A Ciria a Ar. 41, $ 99 RCPS, art. 458 CLT, ar, 9 RGFIS ñ 0.038248 0,040825 30/06/70 
0.068868 0.071521 30/09/70 
26, Vale l1anspolte ,.......... Perernnconnnnnonos Area 100S 0049986 __| 00525982 | 00000 | 0.0000 31/12/70 


0,054200 0.056916 31/03/71 
0,072069 0.074729 30/06/71 


Portaria 2/79 31/03/72 0960147 
30/06/72 0048003 0.080189 
Sub-item 39.1." Integram salárlo de contribuigáo o valor total do abono de ¡ 02/10/72 0.055762 


férias concedido en virtude de contrato de traballio, de regulamento da 
empresa ou de convengáo ou acordo coletivo de trabalho, Einda que sob a 02/01/73 | ows7907 | oo40Ñ3 | oosso0s8_ [omo | so/ws/72 | 
denominagáo de gratificagáo de férias ou outra, quando excedente de vinte IMEI 9.163250 ¡O 1745%% | ontasese_ | owowoo | ozjowzs | 
dias denalário. ' y | sus | 0347849 0.350935 
4 02/01/76 | 0270569 _ | 0.282905 
01/07/76 | o09s047 [0097764 
| 00/10/76 | 009607 | 0090608 0,000000 
los/01/77 | oops | o.toro22_ | 0104649 | 0.0000 
__oso70s10 | 0073066 | oo7s722 | ow0000 | _or0777 |] 
l_ o2/or78 | o.osr043 |  oosv66R | o062289 | o0sa9t2 | oso? | 
0.087786 
A [__os/o7/?8 — | otoo7i2 | orosssÑ | o.oó174 | 0108906 
Y  |_o2nos |  o_ws0s7 | o00774 | oto0s9 | 0103209 | 03/07/78 | 
97 641 A Tua» 
900 89 [ozjoajre | —oososso| osea | ooesmz |" oosmsra | ozomr | 
LL o2jorro | ovaror [ orzao7o | o.t26862 | ot2m644 | o2roarzo | 


0 e a Bb ATTE rta A TS A SAA 
, 


AN 


y 
4 


o 
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omar Em: | Inbicós%. 1] INpicra%  [ INDICES% | ÍNDICES% | SOBRE O SALDO EM: 

01/10/79 0soras9 1] ono |  omepas |  otsé0s | o/o 

02/01/80 0.146196 0.149040 0.151894 0.154728 | Owto779 7] 
01/04/80 0.2808 |  ox31760 |  0.13455 0.137363 02/01/80 
01/07/80 o.1m14869  I omvézs | orzo392 | o123188 [| o1osso 
orio50 | o.tos220  [ o.to7es [| o.to7s | 011348 01/07/80 
2/08 [0121283 | 0124066 0,126848 0.129630 01/10/30 

01/04/81 0n97622. | oxzoosp4 |  ozo3s66 | o206537 | _ o2/o8Y | 
01/07/81 0.199943 0.202920 0,205898 0.208875 01/04/81 
01/07/81 


EEOmAR EM: —MDIGE3%  Impictas | inotcrs —[Innicren [sort satoo e] 
0.002466 
0.057249 
0.099688 
| orosteo | onoós2 |  omiszs | “omears | ore | arar] 
| owooj9o | omoss27 | otovazo | omosos | omiuez | ooo] 
O O RO NE NE 
01/11/90 
[omo | oxré7_ | ono | ormis2 | oro | omuo | 
Logo |  onr6msa | oro70s | orerés | oJ1pem | 0ievo | 
LL Oroz/9Yr_ | oj2os06É | o2os035 | o2o6007 | 0207981 | 020] 
A or/o3/91 | o.o7z6se |  og7ss0z | 0074389 |  oo07208 | omo ] 
Oros | 00919868 |  op92B%8 | 0093737 | 0094602 
0.096205 
| _1ov06/9Y | 0.0303 | 0023547 | oo23788 | 0024028] 03/06/91 | 
12/08/91 | oto90s |] ormo7s | oJmesa | 012563 | 10/07/91 
0132305 __[_ onr33217 | orgaz | ot3s017  [ — 12/0819Y | 
0181512 
23212 | oz3stos | 023408 | oz2360683 | 10nori | 
1012/91 
1o/01/92__| 0276161 ] 0276188 a o 
0249152 0251136 
0.243984 0.244986 
0,281340 0.282372 | 0288395 | oz284809 | ro/o3y2 |] 
11/05/92 | oxezis_ |  o.1e316s 
1ojo6/92__| 0223273 | o226258 | oz226235 |  oz226203 | vosiga | 
10/07/92]  oz213152 | ozmarzo |  oz1soo8 | oz2t00s8 | vo0jo6/w2 | 
l_tovos/92 | oj220777 |]  oz22m760 | 0222788 |  o223701 | 10/0092 | 
0.253974 0.255985 
0,272149 0,274190 
10/11/92 0,29759 
A tomara _ |  o2szas5s | oxz253454 | 0254454 | 0255445 
8 1voros | oz30s09 | o231690 |  o232673 | 0233547 _| 10/12/92 | 
[os15467 | osészo | os31m577 | osiesi |  11omos | 


01/10/81 
04/01/82 0.187790 
0.172098 
Memos Lo22260 | 0225725 | 0228789 
0.228791 
Paegjosjss | oxzazose [|  ozasio |]  oz248222 | 0251304 | 03/0183 | 
0.288057 
osos |  os3owm | o3o78g |  og3mmies | 031442 
0.292319 03/10/83 
0,369925 02/01/84 
0.307975 0311213 02/04/84 
0364828 
| 0:377697 | 0381115 [| 0384534. 
0,415921 
| oss3542 |  os3sép0r | 0360259 |  osésem8 |  ooq8s | 
01/30/85 0,285980 
| oz/0186 |  ox3e3322 | o386756 |  o300187 
0.349138 
0.030968 
01/12/86 
q óteo 1 osirio E ose 1 Arge 
0.722732_|__0,727007 0.735556 
0.389218 
01/12/87 | o33697 | o337008 | osao3r6 | osas6as | 0087 2 
ORI 


01/03/88 0,580458 0,S88301 | 0692223 | 


01/06/88 0.642020 0646094 0.650169 01/03/88 
|_ovooras_ | oso2378 | osos8s0 | 081323 | 0818795 _ 01/06/68 


* Art, 13 da Lel: As contas vinculadas existentes após I- 3% nos primelros dols anos 
01/03/89 0.879083 0.883745 0.888408 0.893071 01/12/88 ] pascal bei da corregáo monetária capitalizam Juros de adas 
oyoer9o_ | osea || o.76276 | "0479929 |  0.489583 01/09/89 j 
1,094487 1.099684 1,104882__ | 1110079 | 01/06/89 
0883212 0.886217 0.889199 01/09/89 q * Art, 13da Lol, parágrafo 3 - para us contas vinculadas lll- 5% do sexto so décimo ano 
01/12/89 0,417687 0.418829 0,419961 0.421089 h existentes até 22/09/71, a tna de juros é variável de acordo 
02/01/90 0.539286 0540526 0.541755 0.542974 ] COM O tempo de casa na seguinte ordem: IV. 6% a partir do décimo primeiro ano de permanéncia 
01/02/90 0,564950 0.566210 0,567460 0.568698 


01/03/90 | 0732061 _ | 0.734839 | 0736210 | 
02/04/90 0.847745 0.849234 0,860709 | 0852171 | 
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TABELA DE ATUALIZACAO DE CONTAS - FGTS | A 
| OAJAN A 04/ABR/89 | 51299644,820522 | 
CONTAS INATIVAS | OS/ABR A Q1/JUL/83 116.479892 
02/JUL A 03/0UT/83 97.322589 
COEFICIENTES VÁLIDOS PARA 10 FEV 1993 A 09 MAR 1993 
¿| os/asr A 02/JuL/84 
¡| S9LULA oO va 
O1/ABR A SONUN/S7 I| QMQUTA O2/JAN/8S 
O1/JULA 02/0U1/67 1es2647646.150021 |] — iL OSPANA OV/ABRISS 
] Eziamnaciuuies | sresosrereen 
DO/JAN A O/ABRI8 EE 
OR/ADR A OVJULOS 
ALOS/JÁN A 03/MAR/S0 | 1583742.788394 | 
d| DArMAR A O2/JUNIeS 
[GA/JANA 01/ABR/27 | 1129087166:256408 | 
A O 
902544194,978583 |: 
soseeasosagzos | PEA cea 
OIJABRA SOLJUN/TO | SOS869eesa2Ó1a6S | roo 
O1/JULA 30/SET/70 Al c21mar A O1/JUN/88 | 108992954948 | 
A[_ O2/JUNA 01/SET/G8 | 60471399240 | 10/AGO A 09/SET/92 
noo 
ETA a 
TRUE o ES 
O/QULA 31/082/2 po TE 
CIIAN A DUMARITa J[ resera somovres | —arsoossees — 
02/ABR A O1/JUL/80 | 329991159.917993 P 
298576228.318440 Ú anio O vesoezoses |] 
03/OUT A 02/JAN/73 Dro Tos ac00S 
OS/JAN A S1/MAR/73 marron] 
02/ABR A 01/JUL/81 ' CO ST 
O1/JUL A 30/SET/73 MAI/90 
EUREE DEJEN BERET I 
OYJUL A 30/SE1/74 E 
O/OUT A 31/DE2/74 - IC 77 E 7 6 4 
| A 7 k ; * S O Ae ” $ 6 2 960 2 
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FAX NUMERO: 692 4 / 
: SGDP/SGD8-P 
PRIORIDAD: REGULAR 
ASUNTO: PAGO ONUMOZ 
FECHA: NUEVA YORK, 12 DE JUNIO DE 1995. 
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REMTTESE ANEXO COPIA DE LA ORDEN DE PAGO EMITIDA POR NNUU 
RELACIONADA CON EL REEMBOLSO DEL PERSONAL DE ROU EN ONUMOZ 
CORRESPONDIENTE AL MES DB ENERO DE 1995. 


SE RUEGA REMITAR COPIA DEL PRESENTE AL MDN A SUS EFECTOS. 
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UNITED NATIONS ED NATIONS UNIES 


>= 


OLA AIOMEBRT— 40 PIE FIETIALE ¿METEO 0 TIGAE, Y 16919 
> LAME AZORES ACBCNIL TELCEL UEIEA UNIPIDAD NTÓAA 


BETTA E 


LOZURUA 
COYR2AV/SMAD 19 May 1995 


Sir, 


I have the honouc to inform you thar a payment in the amount of US$5,435 is being 
transfesred to account No.7/33839/006 of Ministerio de Defensa Nacional with the Banco de 
la Republica Oriental del Uruguay (B.R.O.U.), Agencia Central, Cerrito 351, Montevideo, 
Uruguay as per payment voucher No.013669, copy attached. This remiitance represents 
payment in full for services rendered by the Uruguayan contingent of the United Nations 
Operation in Mozambique (ONUMOZ) for the month of Jamiary 1995 during which time the 


 contingent served 5 person-montbs. 


For a breakdown of entitiements, please refer to the attached annex. The amount of 
the payment is calculated based on the following: 


(a)  Cohrmnm 1: Monttily average troop strengtía; 


(b) Cohuman 2: Basic pay at the approvod rate of US$988 per 
person per month; 


(c)  Cohumn 3: Specialists” allowance at the approved supplemental rate of 
US$291 per person per month for 10 per cent of the infantry coniingent; 


(d) Column 4: Allowance cf US$70 per person per month, in respect of the usage 
factor for personal clothing, gear and equipment, as well as for personal weapons and 


Accept, Sir, the assurances of my highest consideration. 


Yuijo Takesu 
Controller 

His Excellency 
Sr. Ramiro Piriz-Ballon 
Ambassador Extrzordinary and Plenipotentiary 
Permanent Representative of Uruguay 

to the United Nations 
New York, N.Y. 10017 e paz /2 
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ST TETAS EHuLAs alpha ass MM avs 
% A 5d; z A AA e iS a y A eS ES 
Y) manons —emvocaroor 2 PAYMENTVOUCHER re 
y TO BANCO DE LA REFUBLICA ORIENTAL DEL URUCUAY (BR0U) 
i AGENCIA CENTRAL, MONTEYIDEO. R-O.U.. CERRIFPO 351. URUGUAY 


Á AQCCOUMT OF , 
MINISTERIO DE DEFENSA NACTONAZ ACCOUNT NO. 7/33839/C05 


RPOSE 


ONUROZ — EAYMENT “0 PRODP CORER]EETOR FOR THE MONTES OF JANUBRY Ai FEBRCAPY 1993 AS PER 
MESNDRANUA FRIM THE CONTROLLER*S GFFICE DATED 8 MAY 1995 AND 15 MY 995 AG TACHÉL. 


"PAYMENT ORDERED THROVGH: A A a 


r 1 


CHEMICA: BANK 
UNITED NATIONS SRANCE Voucher No.: 


E A “196 
UNITED NATICNS II 35 dá 55 
LL NEW YORK. NE xORK 10027 y A < 
] FX Q” 
VALUE DATE: 1% car 1993 GÓ y 
O 


AMOUNT IN FIGURES 
US$S395.435.00** 


"TAMOUNT 14 WQROS 


08 


Á 


US DOLLARS PIVE 15OGSAND FOUR BUNDRED AND THENY 


You ara authorized to charge the GNITED NATIONS OPERATT 
ACCOUNT numbered 15-009858 pe 


AID AAA A 


Advice of payment mailed te: 


T 


PERMANENT MISSION OF URUGUAY TO THE UNITED NATI PINK COPY TO S-1873-8 
747 THIRD AVENUE, 21ST FLOOR ROOM NUMBER: 
[ /o MR. LSON BOSANG, ROOM S-2620-A 3 Ñ 


Pl infcria peace-keeping financing division, ext. 3-2100 
Rote py 


/ las 072/4 


OR, 4. o. 9602762. 
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EMBAJADA DEL URUGUAY A, 


HECHA: MADRID, 16 DF JUNIO [DE 199. 
REF.: URUMATRI/M/A/ 377/SGDP/SGD4-P/ 


DE/FROM: EMBAJADA DEL URUGUAY EN ESPAÑA 
FAX: 542.81.77 


PARA/TO: DIPLOMACIA 
FAX: 92.42.90 
N*PAG.: 2 


TEXTO: 


POSIBLE CRISIS POLITICA 


REFMI 365 INFORMASE QUE LAS CONSECUENCIAS DEL ESCANDALO DELAS 
“ESCUCHAS” ILEGALES PARECEN NO DETENERSE EN LA RENUNCIA - YA 
ACEPTADA - DEL JEFE DEL CESID, TTE. GRAL. EMILIO ALONSO MANGLANO. 
LA PLANA MAYOR DEL PSOE, PARTIDO DEL GOBIERNO - EXIGEN AL PTE. FELIPE 
GONZALEZ LA DIMISION DE NARCIS SERRA, VICEPRESIDENTE DEL GOBIERNO 
DESDE 1991 Y DEL MINISTRO DE DEFENSA JULIAN GARCÍA VARGAS. SERRA 
SE HA QUEDADO SOLO CON EL APOYO DE GONZALEZ, PERO NO PIENSA 
DIMITIR. LA DIRIGENCIA DEL PSOE, SIN DISTINCION DE TENDENCIAS, EXIGE LA 
CABEZA DEL VICEPRESIDENTE Y ADEMAS UNA AMPLIA REMODELACIÓN DEL 
GOBIERNO. 

SERRA ES El RESPONSABLE ULTIMO DE LOS SERVICIOS DE ESPIONAJE, Y EN 
ESA CONDICION, COMPARECIÓ AYER, JUNTO AL MINISTRO DE DEFENSA, 
JULIAN GARCIA VARGAS, ANTE LA COMISION DE SECRETOS OFICIALES DEL 
CONGRESO PARA EXPLICAR COMO Y POR QUE EL SERVICIO SECRETO MILITAR 
ESPIABA LAS CONVERSACIONES DE IMPORTANTES PERSONALIDADES, 
INCLUIDO El PROPIO JEFE DE ESTADO, EL REY D. JUAN CARLOS. 

AYER, LA DIRIGENCIA DEL PSOE SE REUNIO EN LA MONCLOA CON FELIPE 
GONZALEZ. LAS FUENTES INFORMANTES ASEGURAN QUE EL PRESIDENTE 
“HABLO MUY POCO", ESTUVO MUY ATENTO PERO NO SE PRONUNCIO. SE 
LMITO A CONOCER LA PETICION DE LOS DIRIGENTES MAS RELEVANTES DE SU 
PARTIDO SOBRELAS DESTITUCIONES DEL VICEPRESIDENTE, DEL MINISTRO DE 
DEFENSA Y DEL ASCAL GENERAL DEL ESTADO. 


TITULO Cain pri ez pe te 204. me an ESpeñz. 


recaa ce erocecencia A6/6135. ES 
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400 
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SEGUN FUENTES DE LA MONCLOA, NO ES PROBABLE QUE SERRA SE VAYA 
PORQUE, ACEPTADA LA DIMISION DE ALONSO MANGLANO, EL 
VICEPRESIDENTE ES UNA PIEZA CALVE PARA PRESFRVAR LA EFICACIA DE LOS 
SERVICIOS SECRETOS. 

LOS PORTAVOCES DEL PARTIDO POPULAR Y DE IZQUIERDA UNIDA, PIDIERON 
AYER LA DIMISION DEL VICEPRESIDENTE DEL GOBIERNO Y DEL PRESIDENTE 
DEL EJECUTIVO, FELIPE GONZALEZ, RESPECTIVAMENTE, TRAS ESCUCHARLAS 
EXPLICACIONES QUE EL MINISTRO DE DEFENSA Y El VICEPRESIDENTE SERRA 
OFRECIERON SOBRE EL ESCANDALO DE LAS ESCUCHAS EN LA COMISION DE 
SECRETOS OFICIALES DEL CONGRESO. “NO SATISFACE LOS MINIMOS 
DEMOCRATICOS LA DIMISI[ON DE MANGLANO”, SEÑALO RODRIGO RATO, 
PORTAVOZ DEL PP. 


EN DECLARACIONES RADIALES EFECTUADAS HOY, EL PRESIDENTE DEL P.P., 
JOSE MARIA AZNAR, EXPRESO QUE LA GRAVEDAD DEL'SUCESO, QUE AFECTA 
A LOS DERECHOS HUMANOS Y A LA CONCEPCION DEMOCRATICA, OBLIGARÍA 
A UN CAMBIO DE GOBIERNO, PERO QUE SU PARTIDO NO PRESENTARA UNA 
MOCION DE CENSURA QUE PERMITA UNA CONVOCATORIA ANTICIPADA DE 
ELECCIONES, HASTA QUE EL PARTIDO DE JORDI! PUJOL NO DEJE DE APOYAR 
AL ACTUAL GOBIERNO. CONVERGENCIA | UNION TIENE 17 VOTOS CLAVES SIN 
LOS CUALES NO PUEDE TRIUNFAR NINGUNA MOCION DE CENSURA. AZNAR 
FUE GRAFICO: "LA PELOTA ESTA EN EL TEJADO DE PUJOL” AFIRMO. 


A — 


NO ES NOVEDAD QUE LA OPOSICIÓN EXIJA DIMISIONES AL MAS ALTO NIVEL, 
SI LO ES QUE ESE PLANTEO SEA ASUMIDO POR BUENA PARTE DE LOS 
DIRIGENTES DEL PARTIDO DE GOBIERNO, Y ESPECIALMENTE QUE LO HAGAN 
FRENTE A LA RESISTENCIA DE SU PRESIDENTE. EL PULSO AMENAZA YA ALA 
COHESION DEL GRUPO PARLAMENTARIO Y, EN TODO CASO, A LA ALIANZA 
ENTRE El PSOE Y CONVERGENCIA Y UNION QUE SOSTIENE El ACTUAL 
EJECUTIVO. 

£Ll HECHO DE QUE ENTRE El MATERIAL ILEGALMENTE CAPTADO, 
CONSERVADO Y DIFUNDIDO FIGUREN CONVERSACIONES DEL REY Y SU 
CIRCULO DE AMISTADES OTORGA AL ASUNTOS UNA DIMENSION DE DESARIO 
AL SISTEMA QUE NO PUEDE SER IGNORADA. 

CONTINUARASE INFORMANDO. 


02-OZ, 9602763. 
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FAX NUMERO: 720 
A: SGDP/SGD8-P - 
PRIORIDAD: URGENTE 
ASUNTO: RELEVO MITOBS USNAMMTIR — RHANDA 
FECHA: MURVA YORK, 16 re JUMIO DE 1995. 
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LAS NNUO POR BL QUE SB SCcooICITA SEAN DESIGNADOS LOS 
REEMPLAZOS PARA LOS OFICIALASS CUYO TOD VENCE EL 24 pe 
AGOSTO DE 1995. 


| 
| 
| 
| 
REMITESE ANEXA COPIA PDA FAX =589/95-18 DB LA SECRETARIA DY | 
SE SOLICITA QUE TOS REEMPLAZCSS TENGAN EL RANGO DE MAYOR O 

CAPITAN Y QUB SE PRESENTEE A/. UMAMIR EL 19 DE AGOSTO DR 

1995. 

SE SOLICITA QUB SEAN RBMiTILDOS LOS FORMULARIOS CON EL 

ITINERARIO DE VIAJE, ASI COMO LOS INFORMES MEDICOS, A MAS 

TARDAR EL 24 DE JULIO. 


SE RUEGA REMITPIR COPIA DEL PREESENTE AL MDN. 
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OUTGOINAG FACSÍIMILE 


FTLE REF NO: BH/SS-18 DATE: 15 June 1997 


TO “THE PERMANENT MISSION Q* 


URUGUAY TO THE UNTTED 
NATIONS 


FAX NO- (2121593-0935 
SUBJECT: REPLACEMENT OF MIL ¡T2ARY OBSERVERS - UNAMIR 
ORIGINATOR: LÍCOL MARTIN 


ATTN. MR.G. ALVAREZ 
ROOM: 3650 G TEL : (212) 965-2772: 


TOTAL NUMBER OF TRANSMUTEM) PAGES INCLUDING THISPAGE * 


A THE PRESENT TOUR OF DL Y ¿01 THE OFFICERS LISTED BLOW [SDE TO 
EXPIRE ON 24 AUGUST 1995 CONSECGDUENTLY. WE WOULD BE GRATEFUL * Y“OL 
COULD REQUEST YOUR GOVERNMENT” TO DESIGNATF REPLACEMENTS FOR 3HE£ESE 


Pt 
MILITAR Y OBSERVERS. THE REP" ACEEMENTS SHOLI.D BE OFFICERS IN THE RAANK 
OF MAJOR OR CAPTAIN AND REPCRT TO UNAMIR HQ ON 19 AUGUST 1955 . 
| 
E CAPT GONZAI.O AGRELO CAT ENRIQUE AGUIRRKAZABAL AS 
CAPT JOSE ALCAÍN CAPT GASPER BARRABJNO 
CAPT FREODY BRAGA CAPT ENRIQUE MANGINI | 
CAPT OSCAR MULLER CAPT JULIO NAVAS - 
CAPT ANDRES PASSARINC CAPT SOSA PORTELA 
CAPT EDUARDO RADOFLL! CAPT GUSTAVO SOSA 
MAJR COST MAS WILLIAM ROSE 
2 IT WOULD BE APPRECIATED 1f YOUR REP!Y. INCLUDING COM2.E=TFD 
PERSONAL DATA FOR TRAVE!. MINSERAARY TORMS AND MEDICAL CERTIEIC<TCONS 
| COULD BE RECEIVED AT TUE OFEXE 2 07 THE MILITARY ADVISER, UNITED NATELONS 
| HEADQUARTERS, NO LAYER THAN 20 JULY 1995 
3. BEST REGARDS 
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¡Fax y» 3 Paginas 
URUGALIA/0/4/272/SG0P' X* /86D4/06.06.95 
PSUNTO: CREACIOM DE UNA FUERTA CE IMTERVENCION RAPIÍDA DE LA OTAM 


SABADO 93.06 PPDO. TUVO LUGAR EM ESTA LA REUNION DE 103 MIKISTROS DE 
DEFENSA DE LA GTAX Y DE LA UNMIOM EVROPEA COM LA PRESERCIA DE LOS 
MINISTROS DE 13 PALTES: ALEMANIA) BELGICA» CAMADA: DINANARCAs ESPRÚAS 
EE.UU.» FINLANDIA> FRANCIA: GRECIA. 1ATALIA>) NORUEGA»: HOCLAMDAs GRAN 
BPETABAs SUECIA Y TURQUIA. TAMBIEN ASISTIERCM A LA REUMLOM UN 
REPRESENTANTE DEL SECRETARIADO GENERAL DE LA CRU. UN CONSEJERO 
ESPECIAL CEL SECRETARIO GENERAL DE LA UNION FUROPEA OCCIDENTAL CUEO)» 
UN DIRECTOR DE GABINETE DE LA SIAM Y EL REPRESEMTANTE DE LAS FUERZAS 
DE LA ONU EN LA EX VUGOBLAVIA CURPROFORDAS! COMO UN OBSERVADOR RUBO. 


EN LA RMISKHA SE DECIDIO LA CREACIÓN O€ UMA FUERZA SIMBOLICA DE 
IMTERVENCION RAPIDA EM EOSNÍIA. D08 BRIGACES COM UNOS 4.090 SOLDADOS 
GEL RELRO UALDO, CRANCIA Y UGLANDA. DE ESTA FGRVAs 108 TASTOS ATUALES 
DE LA ON DESPLEGADOS EN BOSMÍA CONTARIAN.>« Á FIMALES DE JUWIO» COM 

STA URIDAD DE REACCION INMEDIATA. CUYA MISION SERA PROTEGERLOS 
CUAMDO SE ENCUENTREN EN SITUACIONES DIFÍCILES: PROCEDER A 3UY EVENTUAL 
REAGRUPANIENTO Y APOYAR LAS MISIONES SUE LLEVEN A CABO SOBRE EL 
YERRITORLO DE LA AUTIEGVA VUGOZLANVTA. 


LA FIR» QUE DEBERA PODER DISPONER EN TODO MOMENTO DEL APOYO AEREO DE 
LA OTAMs ESTA CONCEBIDA DESDE CRITERIOS DE ESTRICTA EFICACIA MILITAR» 
5 YUY DISTINTOS DE LOS UTILIZADOS PARA El DESPLIEGUE DE 10% CABCOn 
nn AZULES» ESTRECNANENTE VIRCULADOS A XIBIOMES WONARITARIAS. o. 
MANTEMERLENTO DE-LA PAL. : A danos 


A AC RRE: TENSO Y LARES 3 
SUOLDADOS>. AMIMADE CONTRISULALA* COM EMIIPANIENTO RELATA: 


HhEREA. q a 


LA FUERTA ESTARIA BAJO EL COMTROL OPERACIGHAL TE LOS JEFES RILTTARES- 
DE LA ONV EM La ANTIGUA VUGOSLAVIA Y ESTARIA COMPUESTA POR UNOS 5.D0D 
HOMBRES QUE DISPONDAAN DE ARTILLERLAs BLINDADOS Y HELICOPTEROS. El 
MAUMDO DEPERDERA DE UN 03 ¡CIAL FRANCOS TA 2T04 vel MAYOR MUERO DE 
SOLDADOS APORTADO POR FRANCIA Y EL SEGUROS UN LA CADERA DE MAMDO SERA 


Un BRITAMICO. 


LOS 45 MINISTROS “svilines EM ESTA AcdinañoN TANBLEM * a 
SECRETARIO GRAL. DE LA OWa BUTACA RBUTROS-GAL1» Y ACEPTEM we 3zA a: 
CONSEJO DE SEGURIDAD EL QUE DE EL VISTO BUEMO A SY IMICIATIVA. SEGUM 
OSL8ERVADORES TODO LO ACORDADO MANTIENE LA IMCERTIDUMBRE Y LAB DUDAS. 
AL RESPECTO SE ADIUNTAN LOS EDETORL HLEA WE LE MONDE Y LE FIGARO. 


EL MINISTRO DE RR.EE-RUSO SE MOSTRO CONTRARIO AL ENVIO DE LA CUENTA... - 
DE INTERNEMCION RAFIDA EM LA EX YUEDGLAVIAZ **MUSIA PUEDE APSYARA BOLO 
UNA RESOLUCION QUE REFVERCE LAS POSIBILIDADES DE LA QU Y SUE MO -- 
CONTRADISA EL ACIVAL MANDATO DE LAS FUERZAS DE LA CNY EM LA ANTIENA 


VNUGOSLAVIA* ” » SEVALO. ». 23 ¿ER 


ARALOGOR CRITERIOS HAN ENUNCIADO El, MANDO DE Lh OMU EM LA El 
AUGOBLANIA:, LORD OMEN Y+ NATUAMIMEMIE:. 106 SERBIOS DE BODMLA Y 109 


SERBIOS DE BELERADO, 


VRVEGEALIA 
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foftisme Eun Boutros Bantros- Cest uu sobéma d la <semo> 
GbaBi, le secrétaire général de liemne» quí est más en place: 
ONU, á apaíser des Sexbes des «casques bilens » hargis de 
pod ems La Forprorna des cales 


we tout petit róle butauitalre en profe á la gaeme, et, d Par- 
et en eubliant sa mission de  rítre, d'autres soblats dianpés, 
des 


TE ET 


Fimbrogio 


pA63 des «casques bleus» dans. Pez- Dans Fex-tougedanle, E wy a 
a AGA , Yougoslavie, et da Britamique pas dé solution simple”: . 
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aiques et néertandais devront 
étre prets á-secomrir les 
24 000 Casques hleus dispersés 
A travess Fex-Yongusiavie.: 
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Ñ EMBAJADA DEL URUGUAY 
República Federal de Alemania 
Gotenstrasse 1-3, $3175 Bonn 
Tel. 0228-356570; 356579; Fax 0228-361410 
Imernet. embabonmGurubrande.bnc.com 
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Prioridad: regular 
Destinatario: Dirección General para Asuatos Políticos Le 
Fecha: 09.06.95 
Cantidad de págimas incluycado ésta: 8 (ocho) 
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A: Dirección General para Asuntos Políticos 
Drecoón Regional Zoaa TV 
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Con motivo de las derrotas electorales acontecidas en fos últimos dos anos y 
previo a la elección del nuevo Jefe del partido, el partido liberal FDP se enfrenta a una situación en la 
cual se observan diferentes orientaciones respecto de la ubicación firtura en el espectro político. 
Dado que la situación actual para el partido sería casi entre seguir existiendo o no en el panorama 
político nacional, se han desatado algunos debates y scparaciones en el seno del mismo, ya que el 
problema real que sc plantea es sí existe aún logar para el ihberalismo en Alermaoza. No obstante, los 
debates van dipgidos a vor si debería dl FDP colocarse un poco más a la izquierda a aora 


La situación se presenta poc un lado dada la Slta de unidad en “-- 
cuanto a la orientación, forma y criterios de renovación del partido. Y por otro, la falta de 
personalidades carzsmáticas que puedan fiderar al partido y acervarlo mevamente a la población, o 
que puedan ofrecer a la nación un esquema en el cual una sociedad de cindadamos independientes 
pueda tenes.ena opción diferente. Pero pensar que las otras grandes formaciones políticas han 
absorbido los valores del Eberalismo sería uz parte de la verdad solamente, ya que antiguos 
proyectos iiberales no has sado realizados año, ni propuestos. Pero también sc debe temer cu cacata 
que Alemania es una comunidad popular y social por encima de una sociodad ciudadana, lo que 


AMA A 
A a o o it ieartd 
nacional hacia la derecha uo contaría cox un apoyo imnediaio y espontáneo. En este sentido, el ex- 
Jefe de partido hberal y acmal presidente bosorario del mismo, Otto Graf Lamnbsdorff, adowtió de - 
los peligros de un cambio importante en su orientación, y que no podían darse comparaciones ligeras 
con la extrerza derecha, lo que por un lado po haría honor a la tradición Eberal, y por otro 
descalificaría al partido. Asimismo, LambsdorfF indicó que cualquier ciasificación a la derecha o a la 
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izquierda seríen perjudiciales para el partido fheral Por su parte, el actual candidato a la presidencia 
del patido, Wolígane Gerhard, ha declarado que considera que lus adherentes al grupo de von Siahi 
deberían alejarse vokrrtariamente del partido Bberal, ya que lo que buscan se encuentra bastante más 
a la derecha que lo que los liberales estarían dispuestos a ofrecer. Alexander von Stahl, quien 
dirigiera los destinos del partido hberal en Berlín durante mucho tiempo ha sido identificado y de 
hecho ha orientado a sus adherentes hacia la derecha de los conservadores de la democracia 
cristiana, y nunca se ha manifestado sorprendido por las aproximaciones de que fuera objeto con la 
derocha más conservadora. Y también está el grupo del I:beratismo social, que aboga por una 
posición más a la izquierda del gobierno actual ( democracia cristiznz y cirstianismo social cn 
coalición), aunque ya se ha manifestado reiteradas veces que sesía dificil cucontuar un lugar entre la 


CDU y el SPD. 


Finalmente cabe senalar que la tarea que debe emprender el partido liberal para 
salvar su existencia debería estar bien diferenciada de las otras fracciones políticas y lozrar mantener 


y aumentar su propia corriente de pensamientn a nivel nacional. 


Mantendráse informado. 


Como se ha estado informando, y a pastir de la creación del Instituto Ganck, 
encargado de analizar los archivos de la policia secreta de la cx-República Democrifica Alemana 


RDA. nuchos son los casos que han tanido repercusión cx la vida política del país Y cm csta pS 


oportunidad ha alcanzado al dputado Gregor Uya, Her del Partido Seciakista Alemán. Este partido 
PDS, antiguo partido socialista de ja RDA, cuyo nombee fe modificado a pastir de la uaificación, y 
desaparecería, 


que en un momento se creyó 


logró fortalecer su prescncia en las últimas elecciones al 


punto de convertirse en la tercera fuerza politica del país en los estados federados del este e incluso 


en el estado federado de Renania del Norte Wesfaka ( único del oeste donde se 


en las 


elecciones nacionales) logró un porventaje de votos considerable. Su líder, el referido Gregor Gyei 


está siendo objeto de serias acusaciones, por las cuales se mtenta soreterie a la justicia 
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Entre otros, el Instituto Geuck ha menifestado que ha encontrado pruebas 


poficiales de la RDA (STAST), sino también un importante fimcionaño de dichos servicios, . ” 


encargado de la manipulación de información, así como del diseno de planes de combate a la 
oposición política ea la RDA. El propio Gysi ha negado tales acusaciones y ha dociarado que es 
víctima de una camapoa difamatoria y que aceptará testificar en canto Je sea requerido. No 
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obstante, la justicia ya ha comenzado 2 recibir las denominadas pruebas y la fiscalía de la ciudad de 
Bexlín prepara el inicio de un posible juicio. 


En la actualidad, y a efectos de poder ir resolviendo uno de los temas más 
delicados en materia política derivados de le unificación, se había llegado a un acuerdo cn el sentido 
de no condenar a aquellos ciudadanos que habría colaborado en tareas de espionaje intemo, pero la 
stuación de aquellos a quienes le arpa la responsabilidad de toma de decisiones todavía signe siendo 
objeto de debate Tanto representantes de la democracia crisiana como la CDU, y la 
socialdemocracia SPD ( principales fuerzas políticas del país) han manifestado que esta situación en 
tomo a Gysi debería clarificarse lo artes posible a efectos de determinar 5 mantener o setirar la 

¡ confianza en esta persona o este partido dentro del esquema político de la República Federal de 
Alemania. 


¡ Mantendráse informado. 


o a a 
en el sector de la construcción entre el oeste y el este del paía, donde respecto de la primera el mivel 
descendió por debajo de las nívdes de finales del 9, en esperal el área de construccion sesidencial ( 
por la iomiuación de facilidades impositivas en este sentido) y el sector público. El área de 
; construcción industrial por el coutrario mantuvo su ritmo de crecinsento sostenido. Y respecto del 
i este, el nivel ha seguido aunentamdo, alcanzando casi un 16% por encima del mismo mes de no 
de 1994, Tanto el sector público como el de construcción de vivicada sapuieron encabezando las 
estadisticas, en tfzoto que dl áres industrial disminuyó UN Poco su ccociamento.. 
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3 ¡ lentamente, A a poc pa Da ea 
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: dismaeryó loyemente y la tasa de desempleo aumentó Eseramente, situándose cn un 8,2% En 

; cuanto al esto, la taza de empleo aumentó en términos reales y la tasa de descupleo alcanzó un 

j 13,9%, es decir descendió un poco.. Incluso cabe destacar que parte de los programas de 

: reentrenamiento ya han sido cancelados, por encontrarse gran cantidad de personas ingresando al an 
E mercado laboral normal. 
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Coa relación al nivel de precios, la fluctuación del dólar americano ha aumentado 
y disminuádo los precios del crudo y de las materias primas, comensándose en parte con la 
apreciación del marco alemán y el nivel de precios de exportación De esta mancre, el nivel de 
precios a nivel industrial se ha mantenido en el 1,8% anal A nivel de precios al consumidor, por 
coniraste, la tendencia fue de incremento, alcanzando un 1,5% cn dl ocste y un 2,3% en el este. El 
hecho que en el oeste los aumentos iesen menores que en los nuevos estados federados se debe 
principalmente a la poca movilidad en los alquileres y servicios, en tanta que en el este aím siseun 
modificándose las tarifes de los mismos. 


Mantendiáse informado. 


. Sen roo losas del re Head Lys ¿pola Mello dl omo dt de le 

¡ catedral, devuelto recientemente por los Estados Unidos, som una obra maestra mqnteciónica del 
A arte románico. En el caso de las mms y fimdición de hierro de Volkinggn, fuera de servicio hace ya 
¡ tiempo y situadas en la región del Saure, se trata de las imicas instalaciones industriales en su góneco 
. que fiseron puestas en fimcionamiento durante el siglo XTX ca Enropa y Norteamérica, y que aña 
ssíón totalmente conservadas. 


A certamen touvecado por el sepeczivo Museo de DasisldaE te logrado, o 
E, calificador internacional, por ocho estudiantes de Diseno Industrial ce la Escuela Técnica de 
i Ingemería de Colonia, con su sistcara unttario de arquitectura y comunicación que se apoya cu los 
á sistemas de alta tecnología empleados ca la navegación espacial y que puede ser faciistate acoplado -* 
a los espacios más diversos. 
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Con estas palabras ha alabado el diario Sóddeutsche Zeitung la coustrucción de 
un Centro Cormmmal y de Recreo. Este proyecto para presupuestos públicos reducidos -contenedors 
apilados uno encima de otro son colocados sobre un bastidor y cubiertos con una techumbre- es en 
realidad un trabajo de graduación de las alumnos de la Escuela Técnica de Inzenieria de Mienich, 
Busis Banozc, Isis Rósel y Christine Schrúpfer Fl proyecto fue premiado con la suma de 2.500 
marcos. 
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Se Lranscribe traducción de un editorial de la página economica 
del Suddeutsche Zeitung sobre el ambiente industrial alemán que 
se considera de interés y actualidad, titulado: 


"Tendencia hacia el extranjero” y de la autoría de Helavt 
Yaier-Manrhart 


£l volumen de las inversiones extranjeras efectuadas por el 
sector de la industria aleaana es considerado con frecuencia 
coro parímetro para determinar el poder de atracción de la 
economía alemana. De ser efectivamente así, el balance para el 
país resultaría negativo y por el cuntrario habría que adnitir 
una verdadera fuga de capital de la República Federal. En sy 
reciente inforece nensual, el Benco Central alemán ha señalado 
que en el plazo de dos años, hasta fines de 1993, el patrimonio 
empresarial se ha incrementado en 57 mil millones de marcos, 
alcanzando un volúmen de 319 il eillones de marcos, es decir un 
orgulloso aumente en un tísmpo tan relativamente corto. 


7Será 08 e [presas po ALenenta Pony 


conintarios de los CEA Mo obstante ee trata de .. 
arguzento que habría que tomar en serio, no es más que uno entre 
varios, quizás de meyor peso aún. Es verdad que frente a la 
competeacia zaericana y japonesa, el sector de la industria 


alesana tiene vna gran necesidad de recuperación en lo que se 
refiere a sy participación en el aercado exterior. Sobre todo en 
el sudeste asiático se ha "perdido el tren" de un rasante desa- 
rrollo y como inversor figure entre los vitimos en auchos de los 
páises con buenas perspectivas de desarrollo en el futuro. Se 
confió demasiado tiempo en la fuerte posición exportadora y no 


se reconució que las considaraciones de merced de Ot ei 
Sa e A ES 


“hubieran exigido inversiones” considerablemente 
ahora, gue todas las posiciones de ieportancia estratégica ya 
han sido ocupadas y Japón, debido a la falta de una alternativa 
ae convirtió en fector dosinante de esa zegión, se intenta 


paliar esta deficiencia. 


Por supuesto que significaría cerrar los ojos ante la realidad 
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si se quisitsa negar los crecientes problemas que ¿iene Alemania 
como país de emplazamiento económico. los costos son extremagen— 
te altos, y van desde el cumplimiento de requisitos laborales y 
los urgentenente necesarios, pero costosos requisitos afhienta- 
les hasta altos costos generados por las trabas “'adaininstrati- 
vas. Muchas empresas pierden su capacidad competitiva si no 
trasladan por lo nenos las seciorces intensivos en mano de obra 
de su producción, hacia el extranjero. La decisión de Mercedes 
por ejemplo, de fabricar el coche-Swach en Alsacia, nada tiene 
que ver con la cercanía del mercado francés. Es seguro qye la 
industria alemana no eliminará apresuradamente su producción en 
este pzis. Lo que si hay que tener en cuenta es que auchas 
nuevas inversiones ya no se efectuarán más en Alemania sino en 
otros lugares conde se ccebina la ventaja de la cercania de 
mercados con el ahorre en costos. Todo este panorama es 
altamente intranquilizador. Tal como la situación se presenta, 
la base índustrisl de este pais resulta ser cada vez más debil 
y «o hay señales de que esta tendencia cambie en el futuro. 
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ASUNTO: ELECCION PRESIDLNCIAOE 


REFMI A112 DE 23/05/9%. CUMPLE INFORMAR DI ERA TARDZ DT QYER FUE 
PEELECTO EN PRIMERO VUELTA POR ELOBATIS vera, Eo CP, AREAD GONCT. 
COMO PRESIDENTE DE RUNGRIA. POR UN ONEGON PEPFODA DE ES PNTOS, 
EN LA VOTACION SECRETA PORTICICORN: 2434 DIPLUNDOS. LUEGO DE HARERSE 
RETIRADA DE LA SALA. AL INICIARSE EL OTTO ELFOTOSA. LOS 
REFMRESENTANTES DEL PIPE. 

DE LOS SUFRAGIOS. 14 FUERON DECLARADOG NULO”. 
LOS VOTOS A FAVOR DE ARFAD GOMOZ SUMARON 23, 0 DECIR UNO MAS DE LOS 
YECESARIDS PARA SER ELEGIDO EN PRIMERO VUELTA. 
EL CANDIDATO OPOSITOR SL. FERENE MADL ORTUVO 76 YIWTIOS (CARE MENCIONAR 
CUE LOS 3 PARTIDOS TE PPASICION QUE MROYoOZoti SL CONMDIDFTURA CUENTAN 
EN TOTAL CON 77 ESCANIOS EM El PASLONENTO). 
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ASUNTO: ENCUENTRO CHIRAC-CLINTOUN EN HASHTNRGTON 


CH IRAC-CLIMHTORN EN RASHINGTON 


DIA DE AYER TUVO LUGAR EL ENCUENTRO 
BOSNIA Y LA RENNUDACIO"A DE LOS 


DIJRANTE El CUAL SE TRATO EL TEMA DE 
a ENSAYOS NUCLEARES FOR FRANCIA. 


Ln DELEGACION QUE ACOMPANEBRO A EHIRAC ESTUVO INTEGRADA FOR LOS MNISTR 


e 


.) 
PE ECONOMIA ALNIN PADELIN Y DE RRAQEE. HERVE DE CHARETTE. 


A IMPEOCUPARIA A £HIRAC El DISTANCIAMIENTO DE FE. UU. RESPECTO LU LAS 
O PPERNCIONES MILITARES EN BOSNIA EN RELACION COM LA FAR (FUERZA DE 


 PENCCION RAPIDA). 


¡ SDEREN LA REANUDACION DE LOS ENSAYOS NUCLEARES PM FRANCIA, EL 
: PRESIDENTE CLIMTON NO EQOBRIN INSISTIDO. SEGUN FUENTES FRANCESAS 
SORRE SU DESACUERDD CON LA FOSICION GALA. 
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A : SGDP (X) / SGD5 ; | 
PRIORIDAD : REGULAR | 
ASUNTO : REUNION D3L GCC A NIVEL MINISTERIAL 

FECHA -; RIYADH, 14 DE JUNIO DB 1995. 


is o 


1. DIA 11 DE LOS CORRIENTES FINALIZO EN ESTA CIUDAD CAPITAL 
LA 55 REUNION DE MINISTROS DE RELACIONES EXTERIORES DB LOS 
a E PAISES MIEMBROS DEL CONSEJO DE COOPERACION DEL GOLFO (GCC). 
á PRESIDIDA POR EL MINISTRO DE RELACIONES EXTERIORES DE 
BAHRAIN, SHBIKH MOHAMMED BIN MUBARAK AL XKHALIFA, LA REUNION 
EMITÍO UN COMUNICADO DE PRENSA EN EL CUAL SB RELATAN LOS 
TEMAS DISCUTIDOS EN ESTA REUNION QUE DURO 2 DIAS. 


2. SI BIEN LA AGENDA HECHA PUBLICA EN LOS PERIODICOS 
LOCALES, TOCO UNA GRAN VARIEDAD DE TEMAS, SE PODRIA DECIR QUE 
LA MISMA FOCALIZO SU ATENCION EN LOS CONFLICTOS FRONTERIZOS Y 
LAS DISPUTAS TERRITORIALES, DEMOSTRANDO UNA VEZ MAS QUE IRAN 
E IRAK SIGUEN ACAPARANDO 1A ATENCION DE LOS DEMAS PAISES DEL 


GOLFO. 


3. EL COMUNICADO DE PRENSA LEIDO POR EL CANCILLER AL 
KBALIFA AL FINALIZAR LA REUNION, BEFECTUO EN PRIMER LUGAR UN 
CALUROSO ELOGIO A LAS CONVERSACIONES MANTENIDAS POR BL REY 
FABD BIN ABDULAZ1Z Y BL PRESIDENTE DE YEMEN, ALI ABDALLAH 
SALEH, EN RELACION A LA SOLUCION DEL DIFERENDO PRONTERIZO QUE 
OFPONB A AMBOS PAISES, Y D3L CUAL SE INFORMA POR SEPARADO VIA 
FAX A ESA CANCILLERIA LA SZMANA ENTRANTE. 


EN ESE CRDEN DE IDRBAS, FELICITO TAMRIEN AL SULTANATO DE 
CMAN .Y EL GOBIERNO DE YEM3N POR HABER BLEGAJO A UN ACUERDO EN 
E LA DEMARCACION DB SUS PRONTERAS COMUNES, DESCRIBIENDOLO COMO 

UN PASO IMPORTANTE PARA LA SEGURIDAD Y LA ESTABILIDAD EN LA 

] REGION. 
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Esta transmision contiene 2 paginal(s), incluida esta. Favor 
comunicarse con el tel. (966-1) 462 0739 si pe recibe 


ilegible o incompleta. 
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4. SIN DUDA ALGUNA, IRAN E IRAQ FUERON LOS ESTADOS DEL 
GOLFO QUE MAS ACAPARARON LA ATENCION DE ESTA REUNION DEL GCC 


- CON RELACION A IRAQ, LA REUNION DE MINISTROS CONDENO 
LA FALTA DE IMPLEMENTACION POR PARTZ LE BAGDAD DE LAS MEDIDAS 
IMPUESTAS POR LA ONU EN RELACION A 8U AGRESION CONTRA KUWAIT, 
! EN ESPECIAL LA NO TTBERACION DE LOS PRISIONEROS EN SU PODBR, 
LA RESTITUCICN DE LAS PROPIEDADES CONFISCADAS Y EL PAGO DE 
LAS CCMPENSACIONES POR LOS ACTOS DB GUERRA COMETIDOS. 


o SE CITO ASIMISMO LA RESOLUCTON 949 DEL CONSEJO DE 
po. SEGURIDAD DE LA ONU, RECORDANDOSE QUE IRAQ DEBERIA ABSTENERSE 
: DE COMETER CUALQUIER ACTO DE HOSTILIDAD CONTRA EL PUEBLO 
i KUNAITI, AL TIEMPO QUE BXPRESARON SU SATISPACCION POR LA 
E RESOLUCION 986, QUE PROVEE AYUDA HUMANITARIA AL  PUEBIG 


IRAQUI. 


- CON RELACION A IRAN, EL CONSEJO HIZO SABER SU "PESAR 
; POR LA FALTA DE RESPUESTA DB IRAN A LOS REPETIDOS LLAMADOS 
EFECTUADOS POR LOS B.A.U PARA LLEGAR A UNA SOLUCION PACIFICA 
: A LA OCUPACION DE LhS TRES ISLAS - ABU MUSA, TUMBA MAYOR Y 
: TUMBA MENOR - PROPIEDAD TERRITORIAL DE LOS EMIRATOS. TAL 
: OCUPACION CONSTITUYE UNA VIOLACION A LA SOBERANIA TERRITORIAL 
: DE LOS E.A.U Y  GCONTRADICE LOS PRINCIPIOS DE DERECHO 

: INTERNACIONAL Y LA CARTA DB LA OIC - ORGANIZACION DE LA | 

CONFERENCIA ISLAMICA -”. 

| 


5. LOS DOS ULTIMOS PUNTOS ABCRDADOS POR EL COMUNICADO FINAL i 
REFIEREN A LA SITUACIÓN EN MBDIO ORIENTE Y AL CONFLICTO EN LA i 
EX YUGOSLAVIA. | 


- SOBRE El CONFLICTO EN MEDIO ORIENTE, EL CONSEJO - 
PROSIGUE EL ARTICULO DE PRENSA - "DISCUTIO EL DESARROLLO DEL 
: PROCESO DB PAZ DESDE LA CONPFBRENCIA DE MADRID DE 1991, 1A 
i ; CUAL ECHO LAS BASES DE FUNDACION DE DICHA NEGOCIACION, SOBRE 
LA BASE DE LAS RESOLUCIONES DEL CONSEJO DE SEGURIDAD 242, 

; 338, 425 Y EL PRINCIPTO TIERRA A CAMBIO DE LA PAZ". CONTINUA 
DICIENDO EL COMUNICADO = "SE RESALTA LA GRAN PREOCUPACION 
ACERCA DE LA CONTINUA CONFISCACTON DE LAS TIERRAS PERTENE- 
CIENTES A LOS PALESTINOS, Y LA CONSTRUCCION LE ASENTACIMIEN- 
TOS JUDIOS EN LAS TIERRAS ARABES, 1O CUAL VIOLA LA CUARTA 
CONVENCION DE GINEBRA.* 


- PARA FINALIZAR, EL COMUNICADO REFIERS A LA SITUACION 
EN BOSNIA, EFECTUANDO UN LLAMADO AL CONSEJO DB SEGURIDAD DE 
LA CNU PARA QUE TOMÉ M3DIDAS Y EDETENGA ASI LA AGRESION SERBIA 
A LAS POBLACIONSS CIVILES INDBFENSAS. 
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ASUNTO: OFICIALES ARMADA NACIONAL EN NAMIBIA 


. 


REFMIS FAXES A 195 DEL 6/6/95 Y A 200 DEL 2/5/95 


ALFERFZ DE FRAGATA ANDRBS KUJTUS FUE DADO DE ALTA VIERNES 
FASADO DE NORTH HOSPITAL EN WALVIS BAY. OFICIALES ARMADA 
NACIONAL ANDRES KUTUS Y HORACIO PAZ ESTAH ALOJADOS EN 
FLAMINGO HOTEL DE WALVIS BAY ( TELEFORO 3011 PRO FAX 4097) 

A LA ESPERA DE DOCUMENTO EXPEDIDO POR CONSULADO DE DISTRITO 
EH PRETORIA ( ENVIADO ESTE FIN DE SSMANA POR DML) QUE 
PERMITIRA HISKBOS YIAJAR DESDE WINDHOEK A JOHANESRURGO. 

DEMORA EN ENVIO MENCIONADO DOCUMENTO DEBIOSE A QUE EN 
PRINCIPIO AUTORIDADES MIGRACION NAMILJIA NO ACEPTABAN ESTE. 
LUEGO DE —— MEGOCIACION CON' EMBAJADA HAMIBIA Y APOYO EN WALVIS - 
BAY DEL AGENTE MARITIMO QUE ATENDIERA FRAGATA URUGUAY 
DURANTE SU VISITA A ESA COHNSIGUIOS FE QUE MENCIONADAS 
AUTORIDADES PERMITIERAN VIAJAR OFICIALES ARMADA HACIGRAL CON 
DOCUMENTO UNICO VIAJE Y SU CARNET BILITAR. 

AGRADECESE EMVIO ESTA IMIFORAACION A ARMADA HACIONAL. 
CONTIMOARASE INFORAARNDO. 
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ASUNTO? SITVLALC ION FENIREULA COREANA 


DIA HF AYER. STLEGADOS DR 10S FEVU Y CORFA MF NORTE, RICINIDOS £N 
KUALA — LUMPUR. ALCANZARON UN ACUERDO EN ELANTO Alo GKRIGEN DE 108 
RETA TORES NIZLZARES DE AGUA LIVIANA A SER PROVISTOS A COREA DEL 
NORTE. FINA. MENTE LA FOSICION —ARERICANA. —QUE — EXIGIA COMO 
PROVEEDOR A 6CHWREA LEi SUR. FUE ACEFYADA FOR El SOBIERNG DE 
PYGNGYANG. —LA XEGO (KOREAN ENERGY DEVELOPMERT SSGANIZATION) SZRA 


q LA ENCARGSACGA 9D: ADMINISTRAR El RENCIONADO FROYECTO Y SESIQGNARA A 
UNA EMPRESA SENICOREARA COMO CONTRATISTA FRINCIFAL. LA QUE A Su 
YWEZ SUBCUNTRATARA EBFRESAZ QUE FOIRAN SER DE  STRO ÚRIGER — (MUY 
"FROBAGLEMENTE HRORKTEAMERICANOS) - 
PE AHOKSA EX HAZ, SE  ACORDO QUE 1A KEDO SERA LA ENCARGADA D+ 
REALIZAR 2108 CONTACTOS TON EL. SOBIERNO TE PYONGYANG. (10 QUE <xN 
MVLTIMA —INSTANCIA SIGNIFICA NA DESACTIVACION 102 LAS TENSIONES 
EXISTENTES DESPE LAS CONVERSACIONES DE GINEERA. 

: POR OZJHA PARTE, EN El MISMO DIA DE AYER El MINISTRO DE RREE DE LA 

SEPUELICA DE IUREA, EN CONFERENCIA DE FKENZA, —EXFLICCO QUE SE 
HABGIA ACORDADO LA ACEPTACION DEL MODELO” SURCOREANO PARA Ei 
SUMINISTRO DE EACTORES NUELLARES DE AGUA LIVIANA. 
OPINION ESTA PISION 

qa LA SOLUCIÓN A JN PROSLEMA QUE LLEVABA MAs DE 003 AÑÓS EN LA MESA 

eN 


GE — DISCHEIONES PARECERIA LLEGAR A SU FIN. LA ACEPTACION POR 
PARTS DE  TSGREA GZL NORTE -SIN DESCARTAR ALGINA ACCION DILATOKTIA 
COMO HA $100 3U COSTUMBRE HASTA El PRESENTE- DE 10S  REACTORÉS 


NUCLEARES DE CRIGEN SURUOREANG ABRE El CAMINO A UNA NUEVA ERA EN 
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URUSEUL O AS95 SGDP/SGD7 SEUL, 13 JUNIO 1995 


- ASUNTO: INFORME SOBRE PRINCIPALES NOTICIAS PENINSULA COREANA 


1) COSTO CONS'PRUCCTON RRACTORES NUCLEARES EN COREA DEL NORTE 


FUNCIONARIOS DEL MINISTERIO DÉ COMERCIO, INDUSTRIA Y ENERGIA 
INDICARON CUE EL COSTO DE CONSTRUCCION DB DOS REACTORES DE 198$ 
MGHALT C/U6 SE ESTIMAN EN U$SS5.M94 MILLONES DE LOS CUALES COREA 
DEL SUR FINANCIARA EL 7$%. LOS RECURSOS SURGIRIAN DE  MUEVOS 


' IMPUESTOS Y VENTA DE BONOS. ASIMISMO SÉ INFORMO QUE POSIBLEMENTE 


LOS COSTOS PUEDEN REDUCIRSE EN UN 286% DEBIDO A LA BAJA INCIDENCIA 
DE LA MANO DE OBRA NORCOREANA. 


2) KEDO DECIDIRA ORIGEN Y LUGAR DE REACTORES 


LA KEDO  (KOREÉAN ENERGY DEVELOPMENT ORGANIZATION) SERA LA 
ENCARGADA DE LA CONSTRUCCION, SELECCION Y TIPOS DE REACTORES, 


FIRMAS CONSTRUCTORAS RESPONSABLES DEL PROYECTO A LLEVARSE A CABO 


EN COREA D3L NORTE, CORRESPONDE BL 95% A COREA DEL SUR. 


3) APOYO ACUERDO NUCLEAR 


62% DE LOS SURCOREANOS SE ENCUENTRAN CONFORMES CON LOS RESULTADOS 
DE LOS CONVERSACIONES ENTRE LOS BEUU Y COREA DEL NORTE REALIZADAS 
EN KUALA LUMPUR, DE ACUERDO A UNA ENCUESTA TELEFONICA DE 1822 


ADULTOS. 
4) MEJORAMIENTO DE LOS PRODUCTOS AGRICOLAS 


EL PRESIDENTE KIM YOUNG SAM PIDIO A LOS AGRICULTORES COREANOS QUE 
SE kESFUERCEN EN DESARROLLAR GRANJAS DB PRIMERA LINEA PARA 
PRODUCTOS DE LA REGION PROMETIENDO UN APOYO GUBERNAMENTAL 
ORIENTADO A DICHOS ESFUERZOS, A EFECTOS DE INCREMENTAR LA 
COMPETITIVIDAD INTERNACIONAL DE PRODUCTOS AGRICOLAS MACIOMALES. 


5) COREA 5MELñ SUR SUMINISTRARA ARROZ A COREA DEL NORTE 
LA REPUBLICA DE COREA SUMINISTRARA HASTA 1598.$%% TONELADAS DE 


ARROZ A CGREA DEL NORTE QUE ESTA REQUIRIENDO 388-988 TONELADAS. 
EL EMBARQUE INICIAL CONSISTENTE EN 5.89% TONELADAS SERA DURANTE 


ESTA SEMANA. 
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EL PROXIMO 27 DE JUNIO SE LLEVARAN A CABO El.ECCIONBS A NIVEL 
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PROVINCIAL Y MUNICIPAL,  HABIENDOSE INICIADO YA ¡LA CAMPANA 
ELECTORAL CON PARTICIPANTES DE TODO EL ESPECTRO POLITICO. LA 
ELECCION DE MAYOR IMPORTANCIA SERA LA DEL ALCALDE DE SEUL PARA LA 
CJAL EXISTEN 3 CANDIDATOS CON GRAN POSIBILIDAD. El CANDIDATO DEL 
DLP (CHUNG WON SHIK) PARTIDO QUE ACTUALMENTE EJERCE EL GOBIERNO 
NACIONAL, DE! DP (CHO SOON] PRINCIPAL PARTIDO OPOSITOR Y PARK 
CHANG ¿ONG CANDIDATO INDSPENDIENTE. 


7% INCREMENTO DE ATENTADOS CONTRA LOS SOLDADOS DE LOS  KEUJ 


PP e PP — 


ESTACIONADDOS EN LA REPUBLICA DE CORZA 


EN UN INFORME REALIZADO POR EL COMANDO DE LAS FUERZAS AMERICANAS 
ESTACIONADOS EN COREA SE DESTACA UN IMPORTANTE INCREMENTO EM EL 
NUMERO DE ATAQUES NO PROVOCADOS CONTRA 10S EXTRANJEROS, EN 
ESPECIAL SUZ.DADOS AMERICANOS. 
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O ex-ministro engrossa a cor- 
rente dos que acham que a ques- 
táo fiscal é um dos pontos vulnerá- 
veis da política económica: “O es- 
trago feito pela Constituicio de 88 
foi grande demais, porque náo 
previu, por exemplo, os problemas : 
gerados pelas despesas com pes- 
soal e aposentadorias. “O setor 
privado se ajustou á nova realida- 
de económica do Brasil, mas o go- 
verno ráo fez á sua parte”, conde- 
na Flávio Castelo Branco, da CNL 
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EMBAJADA DEL URUGUAY 


FECHA: MADRID, 12 DE yo ) PE 1995.- P) , 


REF.: 


URUMATRI/1/A/359/SGDP/SGD4-P 


DE/FROM: EMBAJADA DEL URUGUAY EN ESPAÑA 


FAX: 


542.81.77 


PARA/TO: DIPLOMACIA 


FAX: 


92.42.90 


N*PAG.: 3 


TEXTO: 
INFORME POLIMICO 


AL 


2.- 


ATENTADO ETA 


NUEVO ATENTADO DE ETA. EL JUEVES 8.6 SE TIÑERON DE SANGRE LAS 
CALLES DE SAN SEBASTIAN POR TERCERA VEZ EN ESTE AÑO. LUEGO DE 


UCA; AL INSPECTOR JEFE D q ed idas 


ALU DONDE NINGUN PÁRTIDO OBTUVO MAYORÍA ARSOLUTA, SE ESTA 
NEGOCIANDO PARA PACTAR ACUERDOS POLITICOS QUE ASEGUREN LA 
GOBERNABILIDAD. DONDE ESTOS PACTOS SE HAGAN IMPOSIBLES 
GOBERNARA LA PRIMERA MAYORIA. 

LA NOTICIA MAS GRAVITANTE HA SIDO LA NEGATIVA DE NU PARA 
EFECTUAR UN PACTO GLOBAL CON EL PSOE. 


1.U. HA DADO POR CERRADAS LAS CONVERSACIONES CON EL PSOE . 
PARA CONSEGUIR UN PACTO QUE FACILITE EL ACCESO DE SUS 


RESPECTIVOS CANDIDATOS A LAS ALCALDÍAS DONDE NO 


LA MAYORÍA ABSOLUTA. ESTA POSTURA DE LA COALICION DE ¿3 


IZQUIERDA QUE LIDERA JULIO ANGUÍTA ARRASTRA AL PSOE A LA 
PERDIDA DE MAS DE 700 AYUNTAMIENTOS EN LOS QUE DEBERA PASAR 
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CANARIAS 


EL PSOE HA PACTADO CON COALICION CANARIA (CC) LO QUE LE 
PERMITIRA MANTENER LA MAYORÍA ABSOLUTA EN EL SENADO CON LOS 
VOTOS DE CONVERGENCIA | UNIO - EL GOBIERNO CENTRAL SE HA 
COMPROMETIDO, COMO CONTRAPRESTACIÓN A CC, A DESARROLLAR 
UN PAQUETE AUTONOMICO DE SIETE PUNTOS, ENTRE LOS QUE 
DESTACA LA REFORMA DEL ESTATUTO DF CANARIAS. LA PRESIDENCIA 
DEL GOBIERNO LA EJERCERA CC Y LA VICEPRESIDENCIA EL PSOE. 


UNIDAD VALENCI 


AUNQUE LA DISTRIBUCION DE ESCAÑOS GARANTIZA AL POPULAR 
EDUARDO ZAPLANA, LA PRESIDENCIA DELA GENERALITAT SIN APOYOS, 
EL PP OFRECIO A UNION VALENCIANA UN GOBIERNO DE COALICIÓN O 
UN PACTO DE LEGISLATURA PARA GARANTIZAR LA ESTABILIDAD DEL 


A 


CONSELL. . 
ASTURIAS | 
EL PSOE NO HA LOGRADO EL APOYO DE 1.U. POR LO CUAL GOBERNARA 
LA FUERZA MAS VOTADA, QUE ES EL PARTIDO POPULAR. 
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E ENTE GOBIERI MINORÍA 'OTADACOUE ES E «Ya 
PERO DADA LA FRAGMENTACIÓN" DEL ESPECTRO POLITICO ES MUY 


:: LU. HA RECHAZADO EL PACTO GLOBAL, POR LO CUAL GOBERNARA eL**”: ds 

] PSOE SIN MAYORIA ABSOLUTA. EL P.P. E LU. ACORDARON DESIGNAR 

io A UNA DIPUTADA DE ESTE ULTIMO PARTIDO PARA QUE EJERZA LA 
PRESIDENCIA DE LA ASAMBLEA LEGISLATIVA EXTREMEÑA. e 


ARAGON 


EL P.P., PARTIDO MAS VOTADO ESTA A PUNTO DE OBTENER UN PACTO 
DE GOBIERNO CON El, PARTIDO ARAGONES (PAR: Saa ; su 
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POYO DE Cl NVERGEN Í 


UNO DE LOS SOCIOS DE LA COALICION CATALANA, UNIO 
DEMOCRATICA (UDC) HA DECIDIDO RETIRAR SU APOYO 
PARLAMENTARIO (5 DIPUTADOS) AL GOBIERNO CUANDO ESTE 
PRESENTE EL PROYECTO PARA AMPLIAR LA LEY DEL ABORTO. EL 
PARTIDO DE JORD! PUJOL, CONVERGENCIA DEMOCRATICA (CDC), SE 
CONSIDERA IMPOTENTE PARA MODIFICAR LA DECISION DE SUS 
AULADOS DEMOCRISTIANOS DE UOC. ESTE ES UN ELEMENTO QUÉ VIENE 
A PRESIONAR A PUJOL PARA QUE ROMPA CON LOS SOCIAUSTAS Y 
ADELANTE AL OTOÑO (OCTUBRE/NOVIEMBRE) LAS ELECCIONES 
AUTONOMICAS. POR PARTE DE UDC SE CALIFICA LA ACTITUD DEL PSOE 
DE "IMPRUDENTE" POR LANZAR UN TEMA QUE SE SABE PROVOCARA LA 
INESTABILIDAD PARLAMENTARIA. 

SE CONSIDERA QUE CON LA AMPLIACION DE LA LEY DEL ABORTO EL 
PSOE PRETENDE RECUPERAR PARTE DE SU ELECTORADO DE IZQUIERDA 
YA QUE SUPONE QUE EL APOYO CATALAN A LA GOBERNALIBIDAD 
TERMINARA DE TODOS MODOS El 31/12/95. 


POLITICA EXTERIOR: BOSNI 31 


SOLDADOS ESPAÑOLES SE SUMARAN A LA FUERZA DE INTERVENCION 
RAPIDA (FIR) EN BOSNIA QUE LA OTAN HA DECIDIDO CREAR. SEGUN 
DECLARACIONES DEL PRESIDENTE DEL GOBIERNO Y DEL MINISTRO DE 
DEFENSA, ESPAÑA PARTICIPARA EN LA FIR CON POCOS SOLDADOS, 
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EMBAJADA DEL URUGUAY 


cs O 
sd FECHA: MADRID, 13 DE JO E 195%.- y Ze ¿ y 


REF.;: URUMATRI/1/A/33YSGDP/SGD4-P/DPR()/ SED 


DE/FROM: EMBAJADA DEL URUGUAY EN ESPAÑA 
FAX 542.381.772 


PARA/TO: DIPLOMACIA 
FAX: 92.42.90 
N*PAG.: 1 


TEXTO: 
ESPAÑA-MEXICO 


EN EL MARCO DE SU VIAJE OFICIAL A MEXICO, EL PRÍNCIPE DE ASTURIAS 
ENTREGO AL PRESIDENTE DE MEXICO, ERNESTO ZEDIL1 O, UN MENSAJE DE | 
S.M. EL REY EN EL QUE LE INVITA A VISITAR ESPAÑA El PROXIMO OTOÑO lo 
(ENTRE OCTUBRE-DICIEMBRE). 

j 


EL PRINCIPE FELIPE DE BORBON Y El PRESIDENTE DE MEXICO, SOSTUVIERON 
AYER UN ENCUENTRO EN EL QUE INTERCAMBILARON IMPRESIONES SOBRE LAS 
RELACIONES DE LOS DOS PAISES. LA PRESIDENCIA ESPAÑOLA DE LA U.E£., EL 
PROCESO DE RECUPERACION ECONOMICA QUESE HA TRAZADO MEXICO TRAS 


o; .. LA CRISIS Y EL LIDERAZGO ESPAÑOL Y MPUCANO EN LA COMUNIDAD —_.. 
"IBEROAMERICANA, FUERON LOS TEMAS ONOPOLIZARON TA REUNION MS 
DE UNA HORA. 


; EL PRESIDENTE ZEDILLO MOSTRO SU INTERES PARA QUE DURANTE LA 
PRESIDENCIA ESPAÑOLA DE LA UE SE FIRME UN NUEVO ACUERDO QUE 
FORTALEZCA LOS DE SU PAIS CON LOS QUINCE Y RECORDO QUE TANTO 
ESPAÑA COMO MEXICO SE ENCUENTRAN EN LA OBLIGACION DE FORTALECER 
FOCOS REGIONALES DE DISCUSION Y TRABAJO, COMO LAS CUMBRES 
IBEROAMERICANAS, CUYA REUNION DE ESTE AÑO SE EFECTUARA EN 

S BARILOCHE EL PROXIMO OCTUBRE. 
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URUHELYE/O/A/ 135/SGD4-PX/E/18.06. 1995 

A : MINISTERIO DE RELACIONES EXTERIORES 

DE: Embajada del Uruguay en Ja Confederación Suiza 
ASUNTO: ACUERDO “OPEN SKY” ENTRE BERNA Y WASHINGTON 
FECHA 18.06.1395 


da AR de DOE lc LN 
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N 2 : 135/95 TELEFAX DC 
TOTAL PAG.: 2 


REFMIS A133 DEL 15.06.95, A093 DEL 11. 05.95 Y NUM.4.2 MI A043 DEL 
06.03.96, 


$.- RETRANSMITESE ADJUNTO PARA SU CONOCIMIENTO BOLETIN DEL SERYICIO DE 
INFORMACION DÉ LA EMBAJADA EE.UU. EN BERNA DEL DIA DE AYER, EN El QUE SE 
COMUNICA LA CONCLUSIÓN DE UN ACUERDO "CIELO ABIERTO” (OPEN SKY) ENTRE LOS 
GOBIERNOS DE LA CONFEDERACION HELVETICA Y ESTADOS UNIDOS, EN MATERIA DE 
NAVEGACION AEREA. 


2.- EL ACUERDO FIMADO EL 15 DEL CORRIENTE, QUE ENTRARA INMEDIATAMENTE EN 
VIGOR, AUNQUE DE MANERA PROVISIONAL HASTA LA APROBACION FINAL POR PARTE 
DEL CONSEJO FEDERAL, ACTUALIZA, EN CONSONANCIA CON LA NUEVA REALTDAD 
IMPUESTA POR LOS AVANCES TECNOLOGICOS Y LA TENDENCIA INTERNACIONAL HACIA 
LA LIBERALIZACION OE TARIFAS, El CONVENIO BILATERAL EM MATERIA DE 
AVIACION CIVIL HASTA AHORA VIGENTE QUE DATABA DE 1947. 


3.- El NUEVO CONVENIO HABILITA A LAS COMPAÑIAS AEREAS DE LOS DOS PAISES 
A EFECTUAR VUELOS A CUALQUIER DESTINO EN EL OTRO PATS, CON LA FRECUENCIA 
QUE DESEEN Y LAS NAVES DE SU ELECCION, CONSAGRANDO POR TANTO LA 
LIBERALIZACION TOTA1. FN El SECTOR, LA CUAL REPERCUTIRA SIM DUDA EN UNA 
DISMINUCION DE LAS TARIFAS PARA LOS USUARIOS. 


IAS 
Laa 


4.- CITADO CONVENIO SE ENMARCA POR El LADO HELVETICO EN SY ESTRATEGIA 
TENDIENTE A PALIAR LOS PERNICIOSOS EFECTOS QUE PARA SU COMPAÑIA NACIONAL 
TUYIERA EL “NO” POPULAR AL E.E.E£. El 06.12,92, A TRAVES DE UN REFUERZO 
DE LA PRESENCIA DE SWISSATIR EN LOS MERCADOS DE ULTRAMAR; Y EN LA 
PERSPECTIVA DE LOS EE£.VU., LA FINALIDAD NO ES OTRA QUE LA DE ASEGURARSE 
UNA PRESENCIA COMPETITIVA EN El CIELO EUROPEO, Y PARTICULARMENTE EN EL 
AMBITO COMUNITARIO, YÁ QUE SE ANUNCIA QUE SE ENCUENTRAN Á PUNTO DE 
CONCLUIR ACUERDOS DE LA MISMA INDOLE CON SUECIA, FINLANDIA, DINAMARCA, 
BELGICA, AUSTRIA Y LUXEMBURGO. EN ESTE PUNTO, CONVIENE RECORDAR 1A 
AMENAZA BLANDIDA MESES ATRAS POR PARTE DE AUTORIDADES DE LA COMISION EN 
CUANTO A QUE IBA A OPONERSE A LA SUSCRIPCIÓN DE ACUERDOS DE ESTE TIPO POR 
PARTE DE PAISES MIEMBROS DE LA VE EN FORMA AUTONOMA, POR ENTENDER QUE CON 
ELLO SE DESCONOCERIA LA COMPETENCIA QUE LE FUERA DELEGADA A LA COMISION 
EN ESTE SECTOR POR PARTE DE ACUERDO AL TRATADO DE MAASTRICH. 


FINALMENTE, RESALTAR QUE EL ACUERDO PODRIA COMPLICAR TAMBIEN LA POSICION 
NEGOCIADORA DE SUIZA FRENTE A LA UE, PRECISAMENTE EN EL MOMENTO EN QUE 
SE HAYAN AMBAS PARTES INMERSAS EN LA NEGOCIACIÓN BILATERAL EN MATERIA DE 
TRASNPCORTE AEREO. 
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Einbassy ol the United Stotes of America 
Postiach, 320] J3esn 
Tel 031,357 9238, Fax 031/35? 3379 
Berue, be 15 june 1995 


La Suisse et Jes Ftats-Unis conctuent un accord “Ciel ouvert”. L'accord entre en vigeur immédiatement. 


A Washingfon, le Gouvernement suicse et de (ionvernement américain ont conolu formellement le 15 juin ¡ 
un accord de type “Ciels cuverts” (Open ekics) qui avail Eté négocié avoc succés quelques mois ' 
auparavant. En plus de la Suisse, les Etats-Unis sont sur le point de conoturc de nouveaux accords, ou 
amundé des traités déja existants, aves la Suéde, la Finlande. le Danemark, fa Norvége, 1'islande, la | 
Belgique, 1*Autriche et le Luxembourg. En nticndant 1'approbution finato par le Conseil féderal, l"asocord 
avec la Suissc crtrera en vigeur inunédiatement sur une base provisoire. 


1.?Ambassadcur des Etats-Unis cn Suissc, M. Larry Lawrenoc, a déclaré que cat accord inaugurc une 
nouvelle ¿poque dans les relations entre la Suisso cl les Elats-Unis dans le domaine de l'aviation civile. 
Le traíté précédoni tur la navigation aérienne entre les deux pays date de 1947 ct ne reflétait pas les 
développementa récents dans les types de transport, dans la sécuritó aérienne, dans ks systemes de 
réservation informatiques ct dans la tandanoc uu niveau mondial vers une libéralisation des tarifk aéricns. 


Le nouvel aocord permet aus companics aérienncs des deux pays de voker vers n'importe quelle 

destination dans 1'autre pays, aussi souvent qu'clles le désirent et aveo l'apparcil de lcus choix. Les prix 

des billets d'avion, qui jueque-lá avaient été réglementés en Suisse, seront libéralisés. Monsieur 

1* Ambassadcur Lawrenoe a exprimé son espotr de vois les prix au départ de la Suisse pour les vola a 
destination des Ftats-Unis batsser. “Les compaguics nériennes amérioaines deservani la Suisse m'ogt 

confié qu'clios Étudiaient dejá d'Eventuelles réductions de leurs tarifs pour le restant de l'anase”. En plus 

de prix mcilicur marché, on cspórc que de nouvclla; destinations aux Etats-Unús scromt ofícrice aux 
consommaicuss suisses, sojt par des compegnies ssnéricajnes présentes en Sujsac (American Airlines, ; 
Unitos Arines et Della Airlincs) ou par Swissair. L' Ambassadeur espére que plus de Suieses profiteroní 
du nouvel acuord ct prendront des vacances aux Ftsts-Unis. “De par la force du franc suisac, un voyage E 
aux USA cs1 une réelle affajre pour tous lez Suisses ct j"cspiro qu'its seroni nombreux d visizor les Etats- : 
Unis octte année ct á se rendre comple á quel point des vacenocs lú-bas peuvent ¿tre avartagruscs”. 

Monsicur 1'Ambassadcur ] awrence estime que les nouvelles relations entre la Suisac ci les Etats-Unis cn A 
tenme de transport aéricn sont un excellent exemple de la force et de l'étroitesse de nos lens bilatéraux. E 
ll soulignc que les Etats-Unis souhaitent rester un proche partenaire de la Suisse queique soit le 

développement des relations fistures cutre la Suisse el "Union Europécane. “La Suisse posede un ami 
«t partenaire de Y'«utre oóté de )*Atlantique at nous sommeos préts á continuer d'étendre cette relation, pour 
avtant que les relations de la Suisso veo I' Union Européenne ne compromettent pas nos intérets lol”. | 
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From: urucanGlinterconnect.com. eu (Embassy of Uruguay) 


Subject: a047 pAÁ 


Cc: politicofimires.gub.uy, comunicafimiree.gub.uy, secgralEmeree.gub.uy 
ASUNTO:REFMI AD45 


EN El DIA DE AYER, UNA DELEGACION DEL FORO DEL PACIFICO SUR, PRESIDIDA 
POR EL MINISTRO DE RELACIONES EXTERIORES Y COMERCIO AUSTRALIANO, 
SEN.G. EVANS, SE ENTREVISTO CON El MINISTRO DE RELACIONES EXTERIORES 
FRANCES, SR. H. DE CHARETTE, PARA PRESENTAR UNA PROTESTA FORMAL 
CONTRA LA REINICIACION DE PRUEBAS NUCLEARES EN EL PACIFICO. 


ADEMAS DEL MINISTRO EVANS LA DELEGACION ESTA COMPUESTA POR: 
MINISTRO PARA EL DESARME DE NUEVA ZELANDIA, SR. DOUG GRAHAM, 
PRESIDENTE DE NAURU, SR. BERNARD DOVWIYOGO, MINISTRO DE EDUCACION DE 
SAMOA OCCIDENTAL, SR. FLAME NAOMI MATA'AFA, ENVIADO ESPECIAL DEL 
PRIMER MINISTRO DE PAPUA NUEVA GUINEA, SR. PETER TSIAMALIL! Y EL 
SECRETARIO GENERAL DEL FORO, SR. ¡EREMIA TABAL 


MAS QUE ESPERAR OBTENER UN CAMBIO REAL DE LA DECISION ADOPTADA, 
PODRIAMOS CONSIDERAR QUE EL PRINCIPAL OBJETIVO DE ESTA DELEGACIÓN 
ES DEMOSTRAR PERSONALMENTE LA CONTRARIEDAD Y LA IRA CON QUE FUERA 
RECIBIDA EN LA REGION EL ANUNCIO FRANCES.. 


DADO QUE LA IDEA DE UN BOYCOTT COMERCIAL QUE EN ALGUN MOMENTO SE 
MANEJARA, FUE DESCARTADA COMO IMPRACTICABLE, LAS OPCIONES REALES 
CON QUE CUENTA LA DELEGACION PARA PRESIONAR SON MUY LIMITADAS. 


AL RESPECTO, EL MINISTRO DE NUEVA ZELANDIA RESUMIO LA SITUACION 
EXPRESANDO QUE ERA MUY IMPROBABLE QUE EL GOBIERNO FRANCES 
RECONSIDERARA SU DECISION, RECHAZANDO TAMBIEN LA IDEA DE UN BOYCOTT 
COMERCIAL CONJUNTO CON LAS NACIONES DEL PACIFICO, SENIALANDO QUE 
CUALQUIER ACCION DEBERIA TOMARSE EN FORMA INDIVIDUAL... 


FINALMENTE EXPRESO * NO HABRA UNA RESPUESTA CONJUNTA Y LA UNICA 
RAZON DE ENCONTRARSE ALLI, ES LLEVAR A CABO LA ULTIMA GESTION QUE 
RAZONABLEMENTE PUEDEN HACER, ES DECIR QUEJARSE DIRECTAMENTE A LOS 


FRANCESES”. 


SE ESPERA QUE El. TEMA NUCLEAR SEA NUEVAMENTE ABORDADO EN UNA 
REUNION PREVISTA ENTRE EL PRESIDENTE CHIRAC Y EL PRIMER MINISTRO 
JAPONES SR. MURAYAMA. NO OBSTANTE SE TEME QUE ESTA REUNION ESTE 
O PROBABLEMENTE DOMINADA POR OTROS TEMAS TALES COMOLA CRISIS 

a AUTOMOTRIZ ENTRE LOS ESTADOS UNIDOS Y JAPON, A PESAR DE LA IRA QUE 
HA DESPERTADO EN ESTE PAIS, El ANUNCIO FRANCES . 


CONSULTADO El MINISTRO FRANCES SOBRE LA PRESENCIA DE LA DELEGACION 
DEL FORO DEL PACIFICO SUR EN PARIS, EXPRESO QUE SI BIEN NUEVA ZELANDIA 
NO HABIA COMPRENDIDO El TEMA, PARECERIA QUE EL SENADOR EVANS LO 
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DESDE QUE ESTE TEMA APARECIO A LUZ EN CANBERRA, EL SENADOR EVANS SE 
MOSTRO CONTEMPLATIVO ANTE LA DECISION DE FRANCIA. SI BIEN RECHAZO 
DICHO ANUNCIO RESALTO LOS ASPECTOS POSITIVOS DEL MISMO TALES COMO 
EL HECHO DE QUE FUERAN LIMITADAS EN El TIEMPO Y QUE SERIAN 


SUBTERRANEAS. | 
| 
URUCAN | 
TIMLSIAUSC 
— 
DES 
| 
: [7 Printed for urucanglinterconmect.com.au (Embassy of Uruguay) 2 | 
/ 200 
| OZ oc 9602779 


o 


Ne DOC y ¿AOAtO 
bo o y PSA REA DA, ES 105 ML PEE LUNES EN; 


a, 
O 


| roo. E Po ce ASE CEN CORMA e 
LL o 
o DOY A 


e craneo nmavL 


a 
AN 


nd | DOR - OSTARO 


PRIVATIZACOES 


Leiló0es podem render R$ 10,5 bilhóes 


As vendas de estatais devem garantir em 96 air ndo area pl gero com privatizagáo 


MARIA ISABEL HAMMES 


governo federal espera 
arrecadar reste ano 

cerca de R$ 10,5 bi- 

lhoes em dinheiro com o Pro- 
grama Nacional de Desestati- 
” zacáo (PND). As maiores atra- 
cdes dos leil0es váo ser as ven- 
das da Vale do Rio Doce, Ban- 

¡ co Meridional do Brasil, novas 


mento, a Unido arrecadou US$ 


--9,61 bilhóes.com a venda de: 


41 estatais e com as participa- 


cebeu US$ 1,92 bilháo em di- 
nheiro. O restante, pago “com 


de Valores do Rio de Janeiro (- 
BVR)), quando a Petroquisa 
venderá a sua participagáo de 
34,19% no capital social da Po- 
liproptleno, pelo lance mínimo 
de R$ 70,7 milhoes. Depois, no 
- día 23, também na BVR], a Pe- 
“ troquisa leiloará a sua partici- 
pacíáo de 49,56% no capital to- 
tal e votante da Koppol Films 
S.A por R$ 3,1 milhóes, no mi- 


significará i 
RS To sado o 


O QUE DEVE SER VENDIDO 
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BNDES, órgao responsável pe- 
lo PND. A maior expectativa é 
a venda da megaestatal Vale do 
Rio Doce, cuja avaliagáo pode 
demorar até seis meses. O go- 
verno pretende fazer o leiláo 
no último trimestre do ano. 
Empresa máis cobigada do 
programa brasileiro de privati- 
zagáo, a maior mineradora de 
ferro do mundo e maior produ- 
tora de ouro da América Latina 
Iucrou, em 1994, US$ 645 mi- 
lIhoes. E um valor grandioso, 
próximo do total a ser investido 


pelo governo gaúcho no Estado 


neste ano. 


Vale do Rio Doce 


A recerta com a venda da es- 
tatal pode chegar a US$ 12 bi- 
lIhoes, dos quais o governo fi- 
cará com a metade. Com 15,7 
mil funcionários, a Vale, con- 


junto de 40 empresas, faturou 


US$ 2,87 bilhoes no ano passa- 
do, e grande parte de seu su- 


O valor de venda da institui- 
gáo, cuja rede tem 256 agén- 
cias e 134 postos de atendi- 
mento, ainda náo foi defmido. 
O presidente da instituicáo, 
Leónidas Ribas, acredita que o 
prego minimo náo será inferior 
a R$ 600 milhoes, levando-se 
em conta o património apurado 
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de R$ 416,38 milhoes. 
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EMBAJADA DEL UrUO0UAY FA» N*2 : 4f0 


Asunto: 
cercar RECTA 


Asunto: Grecia ofrece wediar en conflícto RBornia 


de Ante la toma de rehenes por parte de loy serbios 
bosníos, la prensa helénica ha infora3do que el Canciller 
helénico, Sr. XKárolos Papoulias, ha exhortado a que las 
fuerzu8 de paz do la ONU sean dantenidas en Bosnia porque gu 
retíro extendería ei conflicto en la región y que ha 
ofrecido se mediación para Superar lu criuis actual. 
El portavoz ofícial del Gobierno griego, Sr. Yenizelos, 
se refirió a este tema y manifeató que Grecia estaba 
, diapuersta a ofrecer sus buenog oficios y reiteró que Grecia 
! mantenía su firme posición a favor de una solfición pulítica, 
= negó la posibilidad de que eu, país se involucrara 
¿AS militarmente en el conflicto y recalcó que ningún equipo ni 
base militar en Grecia interveadría en acciones bélicaz3. 

ad domingo 4, según sus declaraciones, los Hinistros «q 
¡AS 'se comunicaron telefónicamente con el líder serbio 
Putl hb le Radovan Karadzic, con quien se reunirían, así coro el 

General Ratko Mladic en Pale. 
En el dís de hoy partieron el Canciller y el Ministro 
de Defensa "helénicos, Sres. Károlos Papoulias y Gerósimos 
ÁArsenís, con el propósito de entrevistarse. con el Presidente 
Milosevic de la ex Yugoesleviía pere exhortarlo a- usor su 
influencia sobre los serbios bosnios para que suspendan 5ue 
acciones contra l1l3a trop3u de le ONU y pongan en libertad a 
los rehenes. 30 

El Ministro de Defensa griego, Sr. Arsenis, dijo que 

Grecia siempre ha estado dispuesta e contribuir 3 los 

esfuerzos para aliviar la crisis y mejorer lee condiciones 

para la paz. Agregó que su viaje a Belgrado con el Canciller E 

Papoulias y luego a Pale be realizaba dentro de este marco y 


con ese objetivo en mente. ER 
Se espera que los Ministros griegos, ió el marteo : 


68 Atenas. 
portavoz :del Gobierno helénico se wostró cauteloso : 


e, en su» declaraciones expresando que el Gobíerno tenis | 
esperanza en que se encontrare us solueión pura Ja rrínis. 
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TOTAL PAG. : 1 (INCLUYENDO ESTA PAGINA) 


POR SEXTO ANJO CONSECUTIVO, EL “VICTORIA PARK” ( UNO DE LOS e 


LA VIGILIA, CON FUERTE CUSTODIA POLICIAL, SE REALIZO DURANTE ES 
PRACTICAMENTE TODA LA NOCHE. Y SE CARACIERIZO POR LA a 
ENORMIDAD DE VELAS PRENDIDAS QUE CADA PERSONA LLEVABA EN SUS e 

| Y ASI ERADE ESPERAR, NO SE- .. 2% 
REGISTRARON INCIDENTES DE NINGUNA NATURALEZA. a 


EL ACONTECIMIENTO "DE' TIANANMEN, - SE * ENCUENTRA == AUN-MUY.>-< 
MARCADO EN LA MEMORIA DEf. PUEBLO CHINO, Y ESO HACE QUE AQUI 
POR LA PROXIMIDAD, COMO EN OTROS LUGARES DEL MUNDO SE HALLA 
RECORDADO CON INTENSIDAD. 

CRITICAS HACIA EL GOBIERNO CHINO, POR LA TAN ANSIADA Y ESPERADA 
DEMOCRACIA, FUE LA CARACTERISTICA DE LAS NOTAS EN LOS DISTINTOS 


DIARIOS DE HONG KONG. 
SE ADJUNTA RECORTE DE PRENSA DEL SOUTH CHINA MORNING POST, 


DONDE REFLEJA LO EXPRESADO UT SUPRA. 
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1) 1OS ENVIADOS DF 10S ESTADOS UNIDOS Y COREA DEL NURTE. SF. 

REUNIERON BREVEMENTE EN El. DIA DF AYER SIN PRODUCTRSF NINCUN RESULTADO. 
S1 BIEN AMBAS DELEGACIONES ALMUIEN QUE FJ. DIALOGO CONTINUA, TAMRTEN 
RECONOCEN QUE NO HA EXISTIDO NINGUN PROCRESO. FJ. FSCOLLO PRINCIPAL 
OONTTNUA SIENDO EL ORIGEN DE 108 REFACTORES A OONSTRUIRSE FN COREA 

DEL NORTE (FFDU TNSISTE EN QUE SEAN SURCORFANOS MIENIRAS QUE NORCORFA 
NO LOS ALEPTA ESCRIMIENDO BATA CALIDAD Y POCA SEGURTDAD, AGRFCANDO 
QUE PRETTRIRIA REACIORES DE ORIGEN NORTRAMERICANO) . 

RESIERASE QUE El. UNICO PATS DISPUESTO A FENANCIAR DICHOS RFACTORFS ] 
(CAST EN SU TOTALIDAD) ES COREA DEL SUR EXTGTENO COMO UNICA CONDICION 
QUE. SEAN DE ESE ORIGEN. 


2) FN OTRO ORDEN, EN VERSIONES NO CONFTRMADAS OFICIALMENTE, EL 
GUBLERND DE COREA DEL NORTE HABRIA SOLICITADO, _AVUDA A) IMENTICIA AL 
- COBIERNO DE JAPON TARROZ) PAKA SOLUCIONAR PROBLEMAS DE ESCÁSEZ 
PROMOCADOS POR UNA MATA COSECHA. TNMEDITATAMENTE Fl. MINISTRO MF. 
" UNIFICACION SURDOREANO DECLARO QUE SU CUBIERNO ESTARIA DISPUESTO A 
SUMINISTRAR DICHO AKRUZ Si EL COBÍERNO NOECUREAND* LO ACEPTARA... . 


A ASUNTO : SITUACION PENINSULA COREANA 


OPINION ESTAMISION 
COREA DET. NURTE BUSCA IMFRUCTUOSAMENTE SOLUCIONAR SUS PROBLEMAS 
ECONOMICOS Y FNFRGETICOS (UNILIZANDO COMO ESTRATEUIA EL POSIBLE 
DESARROLLO DE ENERGIA NUCLEAR CON FINES MILITARES) A TRAVES DE LOS 
EEUU Y FI. JAPON, EVITANDO INCLUIR AL GOBIERNO DE SFUL EN CUALQUIER 
“TIPO DE NGOCTACION. 

PERO LOS DOS HECHOS MENCIONADOS UT SUPRA MUESTRAN COMD LAS PUCAS 
OPCIONES NORCOREANAS, EN EL. LARGO PLAZO, TIEVARTA AL GOBIERNO € 
PYONCYASU A ACEPTAR UNA "AYUDA" O "'ARUYO” SURGOREANO COMD UNICA 
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ALTERNA UIVA. 
A, ESIDO BRIMDARIA AL COBIERNO DE SRUL LA TAN BLSCADA OPORTUN])DAD 
Q DE. RESTABIECER FL DIALOGO INTERCORLANO, EN TERMINOS MAS FAVORABLES 


PARA EL SUR. 00M) JA FSTRATEGIA SURCORZANA ES CIARAMENITE 
PERCIBIDA FOR tí. COBIERNO DE PYONCYANG, NO PUEDE PREDECIRSE Fl, 
FUTURO C.RSO DEL HASTA AHORA ""SUSPENDITEY* DIALOGO INTERCORIZAND. 
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El problema fiscal es sin duda el ln- 


El presidente de la Asociación Co- 
mercial de San Pablo, Elvio Ali- 
prandi, espera una mejora en la de- 
manda y el consumo a partir del se- 

trimestre. 


ción restringiendo el consumo, sin 
adoptar, por otro lado, un sanea- 
miento fi 


01-02 


¿a E a 
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Fernando Henrique Cardoso y el reto de poner las cuentas en orden 


De todas maneras, en sectores 
como electrodomésticos, bebidas, ar 
tículos de higiene y limpieza y auto- 
móviles se espera un aumento de la 
demanda, y por lo tanto de la factura- 
ción, que varía del 5 al 15 por ciento, 

La flexibilización de la política mo- 
netarla y la baja de las tasas de in- 
terés, que para el consumidor llegan 
a alcanzar un 9 por ciento por mes, es 
esperada también por la Federación 
de Industrias de San Pablo, cuyos di: 
rigentes calculan un crecimiento in: 


- dustrial del orden del 4 por ciento y 


una tasa de Inflación cercana al 18 


la desocupación que en noviembre se 
situó en el 4,7 por ciento va a subir, 


especialmente en el primer semestre. 


del año, 

Prevén que el enfriamiento econó- 
mico y el proceso de reestructuración 
productiva llevarán a la eliminación 
de puestos de trabajo. 

Ese análisia coincide con el de la 
firma de consultoría Macrométrica, 
de la ciudad de Río de Janeiro, según 
la:cual en los próximos tres años ha- 
brá una elevación continua del de- 
sampleo hasta alcanzar el nivel del 10 
-por ciento en 1998, 


clonar de la misma manera, es decir, 
con pequeñas devaluaciones de 0,5 a 
1,5 por ciento en el mes”, sostiene el 
economista Esteban Kopstschitz, so» 
cio de Macrométrica, 


Según esto, la devaluación en este. 


año sería aproximadamente del 8 por 
ciento, y llevaría a que en diciembre 
el cambio sea'de un dólar por 1,05 o 
1,06 real, 

Esta evolución cambiaria sumada 
ala expectativa de crecimiento eco- 
nómico de entre 3,55 y 4 por ciento 
para este año, hará que las importa: 
ciones de Brasil desde la Argentina 


Brasil 96 


intere ON 
¡En promedio deben estar en 25%. 


y Ca Cambio: EA] 
: Habrá devaluación de 0,5% a 1,9%; 
| al mes, En diciembre el cambio; 

_deberá estar U$S 15981 10%: .l 
Fuente: datos del marcado A NADIÓN 


Todo dependerá de la tasa de cam» 
bio y de la adopción de medidas como 
reducción de impuestos y disminu- 
ción de los costos portuarios, 

El presidente de la Asociación de 
Comercio Exterior, Marcus Pratini 
de Moraes, calcula un superávit de 5 
mil millones de dólares en la balanza 
comercial, si se toman las medidas 
mencionadas. 

De lo contrario, el resultado sería 
aperías de equilibrio, 

Varios economistas prevén pocos 
problemas en la balanza comercial y 
anuncian un superávit de entre 1000 
y 2000 millones de dólares, contra el 
déficit en 1995 de más de 3000 mí» 
llones, 

En lo que tlene que ver con nuestro 
país, las previsiones son buenas. 
“Como la expectativa es que la Ar- 
gentina vuelva a crecer, tanto las im- 
portaciones como las exportaciones 
con ese país también van a crecer”, 
afirma el vocero de los exportadores, 
Pratini de Moraes. . 


Inflación 


La unanimidad en cuanto al costo 
de vida es evidente, 

Prácticamente todas las previ- 
siones arrojan el mismo índice: 1,2 a 
1,5 por ciento mensual. 

La noticia, que a simple vista es 
ps buena, tiene de preocupante el 

echo de que ese nivel se ha obtenido 
recubriendo al dudoso método del 
apretón crediticio y las tasas de in- 


'por ciento. La Flesp no ve, no vbs- “En materia cambiaria, tamblén se mantengan, al menos, en los terés por las nubes. 
tante, perspectivas de un aumento hay unanimidad, seguramente por el buenos niveles actuales, Esto ha llevado a muchos analistas 
del empleo industrial. hecho de que el ministro de Ha- Bala n a sostener que el remedio ha resul: 
Empleo cienda, Pedro Malán, ha ratificado la Balanza comercial tado peor que la enfermedad. 
p intención del goblerno de mantener  Elsectorexportador brasileño vee) Un control inflacionario conse: 
- Fl:tema del empleo p: e el actual sistema de bandas cambia: panorama con p: ción, y teme Suido a punta de recesión y desem- 
bién a la Central Unitaria de baja- sr que se repita el dér” “empeño del  pleo es un panorama que no agrada 
Pro dores, cuyos economistas creen que :amos que el cambio vaa evolu- año último, y nia tirios nba troyanos. br 9 
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Presenca internacional no combate 20 contrabando de material 
nuclear na ex-UNIAO SOVIÉTICA. 


(12 Jan 96) 


O fim da Guerra Fria e a persistente instabilidade política e económica na 
RÚSSIA e em outras Repúblicas possuidoras de instalacóes nucleares — 
CAZAQUISTÁO, UCRÁNIA, BIELORÚSSIA e AZERBAIJAO — contribuiram 
significativamente para que a questáo do contrabando de materiais fisseis lidere a lista 
de tratamento prioritário em matéria de seguranca, principalmente por parte dos EUA. 


Após o colapso da ex-UNIAO SOVIÉTICA, o aumento progressivo do 
desmantelamento de ogivas nucleares na regiáo, mediante acordos de controle de 
armas negociados, proporcionou condigóes para a existéncia de uma quantidade 
adicional de material disponível, necessário á construgáo de armas atómicas. Com a 
inadequagáo das medidas de seguranga fisica nas instalagóes, a precariedade dos 
sistemas de contabilidade e a insatisfagáo nos meios militar e científico com baixos 
salários, cresceu o número de casos de suborno e de contrabando de material físsil, 
além do perigo radioativo advindo de programas nucleares. 


Em conseqúencia, o tema está sendo focalizado e discutido .com mais 
énfase, em ámbito internacional, haja vista a possibilidade de utilizacáo indevida e a 
ameaga á estabilidade regional, ou até mesmo em nível mundial, a partir de grupos 
vinculados ao terrorismo ou de países que buscam desenvolver programas nucleares 


-próprios — a exemplo do IRA, IRAQUE, LÍBIA, PAQUISTÁO, CORÉIA DO 


NORTE. 


Neste contexto, preocupados com o crescimento do mercado negro de 
materiais sensíveis e a evasáo de cientistas da RUSSIA, os EUA e outros governos 
ocidentais tém empreendido esforgos de modo a reduzir ou eliminar a oferta e a 
comercializagáo com fins ilícitos, reforgar medidas legais de repressáo ao tráfico, 
manter uma rede de informagóes nos Servigos de Inteligéncia direcionada ao combate 
do contrabando nuclear e proporcionar programas e ajuda financeira no caso da 
realocagáo de engenherros e cientistas no mercado de trabalho. 


Em termos concretos, foram criados Centros Internacionais de Ciéncia e 
Tecnologia na RUSSIA, para fornecer apoio a cientistas, e firmados vários acordos 
bilaterais entre os EUA e as ex-Repúblicas, com vistas á transferéncia de excedentes 
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de plutónio e uránio enriquecidos, para transformagáo no combustível atómico em 
empresas americanas. Além disso, o esforgo multinacional direcionou-se para o 
estabelecimento de novos sistemas nas instalagóes, em regime de parceria, visando a 
modemizacáo dos mecanismos de seguranca e a obtencáo de controle e contagem 
eficazes do material nuclear. 


Mesmo assim, persistem as difículdades. A RÚSSIA tem adotado uma 
posigáo defensiva quanto ás acusagdes de contrabando, entendendo que a comunidade 
internacional superdimensiona o problema com o propósito de afetar a credibilidade e 
competitividade de sua indústria nuclear. Os oficiais russos argumentam que as 
tentativas de contrabando ocorridas náo trazem qualquer tipo de ameaga bélica ou 
terrorista. 


Um outro aspecto que impede o controle eficaz do material sensível na 
atual COMUNIDADE DOS ESTADOS INDEPENDENTES (CED é o aporte 
financeiro. Os acordos e as verbas liberadas para programas e projetos estabelecido 
náo sáo suficientes para a resolugáo das questóes vinculadas a seguranca na área 
nuclear. 


Nesse sentido, os obstáculos á administragáo adequada do complexo 
atómico na CEl tém resultado na tentativa primordial de elaborar, em ámbito 
internacional, uma política conjunta, com o objetivo de evitar o acesso de grupos 
terroristas e de países “náo-confiáveis” 


Em conseqúencia, os países do G-7 e a RÚSSIA definiram a realizagáo 
de uma Cúpula Nuclear, em MOSCOU, que está prevista para Abr 96. O objetivo é 
fazer um balango das medidas coletivas já implementadas e decidir as próximas agdes 
em relagáo ao material fissil, além de buscar meios específicos para a seguranga do 
estoque de lixo atómico. Na oportunidade, os EUA devem apresentar o seu “Programa 
para Combater o Tráfico llegal de Material Nuclear”. 


A tendéncia é que a discussáo sobre seguranga mantenha-se como ponto 
fundamental na agenda internacional, inclusive com o aprofundamento das agdes 
coordenadas entre os detentores de tecnologia, tendo a finalidade de proporcionar um 
rigoroso controle sobre o destino e a aplicagáo de conhecimentos e materiais 
utilizáveis na fabricagáo de armas nucleares. 


A complexidade da questáo, aliada ao movimento das poténcias nucleares 


quanto ao rigor nas medidas de protegáo e seguranca, inmduzem á perspectiva de 
transformar o encontro previsto para MOSCOU em foro de deliberagdes mais amplas, 
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inclusive de caráter discriminatório. No caso dos países dependentes da transferéncia | 
de tecnologia para fins pacífico, esta hipótese representaria prejuízos ao l 
desenvolvimento de programas específicos. | 
! 
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Indústria prevé crescinicitd | 
— de 3% na producáo este. ano ] 


Os economistas da CNI dizem que os juros Bevemcon ul 


"e sibilidades futuraslle desc 
mento económico. No ceñário. 


Brasilia 
'm crescimento na pro- 
ducáo industrial de no 
máximo 3% e taxas de 


juros reais ainda elevadas, entre 


15% e 18% ao ano, sáo as pers- 


O prego a pagar para que tenha- 
mos um crescimento firme a 
partir de 1997”, disse ontem o 
presidente da CNI, Fernando 


ra 1996. As expectativas náo 
podem ser melhores, segundo 
os economistas, por causa dos 
resultados para o pri- 
metro semestre. “Náo quero as- 


” sustar ninguém, muito menos a 


BÓS Mesmos, mas ninguém es- 
pera que o primeiro semestre 
seja bom”, previu o presidente 
da entidade. “Se chegarmos ao 
meio do ano com crescimento 


zero, estará razoável”. O estudo 
preparado pelo Departamento 
Económico da CNI mostra que 
o quadro fica pior na medida 
em que o Congresso atrasa a 
aprovagáo das reformas consti- 
tucionais. O presidente da CNI, 
também senador pelo PMDB do 
Rio Grande do Norte, disse que 
entregará cópias do estudo aos 
presidentes do Senado, José 
Sarney (PMDB-AP), e da Cá- 
mara, deputado Luís Eduardo 
Magalhies (PFL-BA). “Quero 
sensibilizá-los sobre a impor- 
táncia das reformas”, explicou 
Bezerra. 


ra o caso de atraso na aprovacáo 
das reformas. Nessa hipótese, a 
indústria teria desempenho um 
pouco melhor no primeiro se- 
mestre, com crescimento de 3% 
a 4% ao ano. Mas náo haveria 
equilíbrio nas contas públicas e 
as taxas de juros precisariam su- 
bir, od 


OO 


10 

mais provável, a estimativa dos * 
industriais sobre a inflagáo 
coincide com a do governo. Es- 
pera-se, para este ano, uma taxa 
de inflagáo entre 15% e 18%, 
menor do que a do ano passado, 
que chegou a 23%. A previsáo é 
de melhora no desempenho da 
balanca comercial, que deverá 
registrar superávit de US$ 1 bi- 
Iháo a US$ 2 bilhóes, em vez 
do saldo negativo de US$ 3 bi- 
Ihóes do ano passado. 

Os empresários náo apostam 
em mudangas significativas nas 
políticas de cambio e de juros. 
Os juros continuaráo caindo 
gradualmente, mas num ritmo 
menor do que gostaria o setor 
produtivo. No cámbio, a atual 
cotagáo do dólar deverá sofrer 
uma pequena elevacáo ao longo 
deste ano e o Banco Central de- 
verá conservar a cotacáo nos li- 
mites de uma banda (váriacáo) 
náo epica 


See - oScuUlo 


9602787 


a A IEA A 0 0 


E 
¡3 


ia 
2 
E 
Z 


a a ISE ION 


I0AIOT 


do. repr 
pe NA aaa CRECIMIENTO ThE 


; E 50239 . 


0. A 


POLÍTICA ECONÓMICA 


Indústria prevé crestini 
> de 3% na producá 


Os economistas da CNI dizem que os juros bene contin 


Brasilia 


m crescimento na pro- 

ducáo industrial de no 

máximo 3% e taxas de 
juros reais ainda elevadas, entre 
15% e 18% ao ano, sáo as pers- 
pectivas que os economistas da 
Confederacáo Nacional da ln. 
dústria (CNI) tracaram para 
1996. “Entendemos que esse é 
O prego a pagar para que tenha- 
mos um crescimento firme a 
partir de 1997”, disse ontem o 
presidente da CNI, Fernando 


nós mesmos, mas ninguém es- 
pera que o primeiro semestre 
seja bom”, previu o presidente 
da entidade. “Se chegarmos ao 

meio do ano com crescimento 
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zero, estará razoável”. O estudo * 
preparado pelo Departamento 
Económico da CNI mostra que 
o quadro fica pior na medida 
em que o Congresso atrasa a 
aprovacáo das reformas consti- 
tucionais. O presidente da CNL, 
também senador pelo PMDB do 
Rio Grande do Norte, disse que 
entregará cópias do estudo aos 
presidentes do Senado, José 
Sarney (PMDB-AP), e da Ca- 
mara, deputado Luís Eduardo 
Magalháes (PFL-BA). “Quero 
sensibilizá-los sobre a impor- 
táncia das reformas”, explicou 


das reformas. Nessa hipótese, a 
indústria teria desempenho um 
pouco melhor no primeiro se- 
mestre, com crescimento de 3% 
a 4% ao ano. Mas náo haveria 
equilibrio nas contas públicas e 


as taxas de juros precisariam su- 
bir, reduzindo com isso as pos- 


OO 


áo este ano 
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“sibilidades futuras = 
mento económico.No ceñário 
mais provável, a estimativa dos -. 
industriais sobre a inflagáo ' 
coincide com a do governo. Es- 
pera-se, para este ano, uma taxa 
de inflagáo entre 15% e 183%, 
menor do que a do ano passado, 
que chegou a 23%. A previsáo é 
de melhora no desempenho da 
balanga comercial, que deverá 
registrar superávit de US$ 1 bi- 
Iháo a US$ 2 bilhóes, em vez 
do saldo negativo de US$ 3 bi- 
Ihóes do ano passado. 

Os empresários náo apostam 
em mudancas sigmificativas nas 
políticas de cambio e de juros. 
Os juros continuaráo caindo 
gradualmente, mas num ritmo 
menor do que gostaria o setor 
produtivo. No cámbio, a atual 
cotagáo do dólar deverá sofrer 
uma pequena elevacáo ao longo 
deste ano e o Banco Central de- 
verá conservar a cotacáo nos li- 
mites de uma banda (variagáio) 
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Los acuerdos recientemente alcanzados en la base militar 
estadounidense de DAYTON han propiciado la entrada en una nueva 
fase de la crisis surgida a raíz de la desmembración de la 
antigua YUGOSLAVIA, en la que por primera vez las perspectivas 
de una progresiva normalización de la situación superan a la 
dinámica de la guerra. 


La Antigua República Yugoslava de MACEDONIA (ARYM) no está 
siendo ajena a dicho proceso de normalización e, incluso, puede 
afirmarse que fue pionera en el camino de crear un clima de 
mayor distensión en el área balcánica, a raíz de la culminación 
exitosa de sus negociaciones con GRECIA. 


Sin embarao, el reciente atentado contra el Presidente 
GLIGOROV ha introducido un importante elemento de incertidumbre 
sobre la próxima evolución política de esta República, sometidá 
todavía a la inestabilidad de las tensiones interétnicas y a 
una situación económica muy difícil. 


A pesar de lo anterior, la experiencia obtenida por el 
Gobierno de SKOPJE al mantener una difícil estabilidad en los 
últimos años, sumada al proceso general de normalización, 
permite adoptar una actitud de cierto optimismo sobre el futuro 
próximo de la ARYM y del proceso de estabilización de la 
situación tras el atentado contra el Presidente GLIGOROV. 


La autoría de esta acción terrorista todavía no es clara, 
contemplándose diversas hipótesis, que, por el momento, no han 
podido ser convenientemente contrastadas. El abanico de los 
posibles implicados en dicho atentado abarca desde los grupos 
nacionalistas macedonios hasta las bandas mafiosas, Cuyo 
objetivo sería el de crear inestabilidad en la zona para poder 
seguir beneficiándose de la violación del embargo contra la 
RFY. 


La información relativa al estado de salud de GLIGOROV 
sigue siendo bastante confusa, aunque podría estar progresando 
satisfactoriamente, a pesar de que hasta el momento no se ha 
producido ningún signo público de ello. 


A pesar de lo anterior, y debido a la edad del Presidente 
macedonio, al cáncer de próstata que padece y a las secuelas 
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que previsiblemente dejará el atentado, GLIGOROV tendrá que 
optar por retirarse de la escena política macedonia en un breve 
plazo de tiempo. 


En este contexto, cobra una especial relevancia la lucha 
política que se abre para suceder a GLIGOROV, la cual deberá 
culminar con unas elecciones presidenciales a corto plazo. 
Entre los candidatos más sólidos para ocupar el puesto que 
presumiblemente dejará vacante GLIGOROV destacan  ANDOV, 
Presidente del Parlamento, que en la actualidad ha asumido las 
funciones de Presidente de la República, y TUPURKOVSKI, una 
figura que puede constituir una sólida alternativa al primero, 
al contar con el apoyo de WASHINGTON e, internamente, con una 
mayor popularidad. Un último candidato podría ser el Ministro 
de Asuntos Exteriores, S. CERVENKOVSKI, aunque, por el momento, 
existen numerosas dudas sobre sus aspiraciones en esta 
dirección. 


En cualquier caso, la lucha que ahora se abre por ocupar 
la Presidencia de la ARYM no puede desligarse de una situación 
determinada por las incertidumbres que plantean los dos 
principales elementos de riesgo presentes en esta República 
desde su proceso de independencia: la falta de homogeneidad 
étnica y la debilidad de la economía nacional. 


Por lo que concierne al primero de los problemas, el 
factor étnico, y dentro de éste, en concreto, el más importan- 
te, el relacionado con la comunidad de origen albanés, puede 
apreciarse una evolución positiva de los postulados defendidos 
por los dirigentes de esta minoría hacia planteamientos más 
pragmáticos. 


En este sentido, cabe destacar que los albano-macedonios 
centran sus aspiraciones, en la actualidad, en mejorar su 
"status" en el seno de la ARYM, asumiendo mayores competencias 
en ámbitos como el de la educación y el uso del idioma. A pesar 
de lo anterior, siguen manteniendo la exigencia de ser 
considerados "Pueblo constituyente" de la República, lo que 
plantea obvias dificultades, ya que representaría un primer 
| paso para, una vez obtenido cierto grado de autonomía, plantear 
una posible secesión. 


| ; Las relaciones entre la comunidad albanesa y el Gobierno 

| central se encuentran en la actualidad estancadas, sin que se 
haya avanzado de forma apreciable para resolver el contencioso 
que presenta esta minoría. La existencia de divisiones en el 
seno del liderazgo de esta comunidad, entre un sector moderado ; 
y otro más radical, tampoco favorece que se incremente la 
mencionada cooperación con las autoridades nacionales. 
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Por el contrario, el hecho de que el sector radical 
continúe siendo minoritario y de que TIRANA no apoye decidida- 
mente sus planteamientos, deberían favorecer el anunciado 
acercamiento que permita normalizar la situación de esta 
minoría. 
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Por su parte, las relaciones entre los mencionados 
sectores moderado y radical son difíciles de determinar con 
precisión. Puede considerarse que existe una cierta cooperación 
entre ambos en cuestiones básicas, aunque sobre ciertos asuntos 
siguen manteniendo posturas contrapuestas. 


El problema de fondo que impide avanzar en la solución del 
contencioso de la minoría albanesa de la ARYM es el de el 
elevado crecimiento de la población que constituye esta 
comunidad. En este aspecto, es lógico que SKOPJE contemple con 
sumo recelo el correspondiente aumento del peso político de 
este colectivo que habrá de producirse por dicha causa. 


Por lo que atañe a la situación económica, y partiendo de 
la base de que la ARYM era la República más pobre de todas las 
que integraban la antigua YUGOSLAVIA, los esfuerzos realizados 

O para adaptar su economía a un modelo de libre mercado se ven 
notablemente obstaculizados, tanto por el embargo internacional 
que pesa sobre la República Federal yugoslava (RFY), su 
tradicional cliente y proveedor, como por el cierre de 
fronteras por parte de GRECIA, que impedía, hasta fecha 
reciente, la salida de sus productos por la vía natural del 
puerto de SALONICA en el EGEO. 


La acuciante necesidad de inversiones extranjeras, dada P 
la carencia de capital propio, para acometer el proceso de 
reestructuración económica, contrasta con el clima de inestabi- 
lidad política y militar interna y de la región, que condiciona 
la llegada de flujos de capital procedentes del exterior. 


Por lo que respecta a la política exterior de la ARYM, 
viene caracterizada por la normalización de sus relaciones con 
los países vecinos, así como por su presencia actual en la 
escena internacional. En relación a éste último punto, cabe | 

5 destacar la reciente incorporación de la ARYM a diversas 
Instituciones internacionales como la Organización de Seguridad 
y Cooperación en EUROPA (OSCE), el Consejo de EUROPA y la 
Asociación Por la Paz (APP) de la OTAN. 
| 
1 
¡ 
| 
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Las relaciones bilaterales con BELGRADO han mejorado 
ostensiblemente, gracias a la nueva línea política seguida por 
MILOSEVIC y al abandono de sus objetivos nacionalistas en las 
Repúblicas vecinas. En este nuevo contexto, prevalecen 
importantes intereses comunes, que lógicamente deben favorecer 
una cooperación más estrecha entre SKOPJE y BELGRADO, sobre 
todo si se considera la circunstancia de tener un problema 
común, una importante comunidad albanesa en su territorio, así 
como el deseo de relanzar sus relaciones económicas. La visita ¡ 
de GLIGOROV a BELGRADO, semanas antes del atentado, es una 
prueba de la nueva etapa por la que atraviesa la relación entre 
ambos países. 


En cuanto a las relaciones con ALBANIA, continúan 
caracterizadas por la desconfianza mutua que prevalece entre 
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las dos capitales. Sin embargo, en los últimos meses ha podido 
observarse una cierta mejora de las mismas, que podría 
enmarcarse en la dinámica actual de normalización que parece 
estar imponiéndose en la zona balcánica. 


Por lo que concierne a GRECIA, las relaciones han 
experimentado un importante giro positivo a raíz de la firma 
de un primer acuerdo de normalización de relaciones el pasado 
día 13 de septiembre, que puso fin al embargo económico que 
ATENAS venía imponiendo desde el pasado año a su vecino del 
Norte. 


Este primer acuerdo ha ¡implicado para MACEDONIA la 
modificación de su bandera y símbolos nacionales, ya que los 
anteriores eran considerados por ATENAS como parte del acervo 
cultural e histórico griego. SKOPJE, a su vez, se ha comprome- 
tido a la reforma del Artículo 49 de la Constitución de la 
ARYM, considerado por GRECIA como una amenaza de posibles 
reclamaciones territoriales en el futuro. 


Por parte de ATENAS, además del levantamiento del embargo 
económico, el Gobierno heleno se compromete a reconocer el 
Estado vecino y a no impedir su entrada en Organizaciones 
internacionales. 


Esta primera fase del acercamiento greco-macedonio 
culminará, además, con la apertura de sendas Oficinas de 
representación diplomática, paso previo a la instalación de 
Embajadas en las dos capitales. 


_ Continúa pendiente, y deberá ser abordado en una fase 
posterior de las negociaciones, el principal punto de enfrenta- 
miento entre SKOPJE y ATENAS, es decir, la cuestión del nombre 
definitivo que deberá sustituir al provisional de ARYM. El 
objetivo griego es que se elimine del mismo toda alusión a 
MACEDONIA, aspecto este en el que GRECIA sigue mostrándose 
sumamente beligerante e intransigente. 


En conclusión, cabe contemplar la evolución futura de la 
situación en MACEDONIA con un grado de moderado optimismo, que, 
en buena medida, se verá consolidado conforme se vayan 
materializando los acuerdos alcanzados en DAYTON y la región 
vaya recobrando su normalidad. Las incertidumbres generadas por 
el atentado a GLIGOROV no deberían tener consecuencias 
traumáticas, y la escena política de la ARYM podría recobrar 
rápidamente su pulso habitual. 


Fecha de redacción: 30.11.95 


a 


. 


- Ref 


TITULO. Y E 
PROCEGERSIA. 20U4SY 


FECH: CE P CLELENCI" OS 12-3€ 
VINCUL> CIONES BRO LA 


IZ > A 
My t- 


1A22/17923/05.12.95 


rr 


ASUNTO: BALCANES: SITUACION ACTUAL EN ALBANIA. 


r” =A 


La situación interna de ALBANIA, en líneas generales, 
viene determinada por la aparición de alguna mejora en su 
situación económica, hecho que permite contemplar su evolución 
futura algo más positivamente que en el pasado reciente, al 
menos en lo que se refiere a este ámbito. 


La economía albanesa ha realizado un indudable progreso 
desde 1991, aunque sigue estando en una situación difícil. El 
Ejecutivo ha llevado a cabo desde hace tres años una política d 
monetaria austera que ha permitido una cierta estabilización 
de las magnitudes macroeconómicas, controlando la inflación y 
estabilizando la balanza de pagos. También pueden destacarse 
E avances en el campo de la privatización y del crecimiento del 
: sector privado. 


Todo lo anterior ha facilitado la llegada de más ayuda 
financiera internacional, que, sumada a las remesas de divisas 
enviadas por los emigrantes albaneses, ha permitido solventar 
la aparición de nuevas crisis económicas. 


e De mantenerse el mencionado flujo de ayuda financiera 
internacional y el compromiso, por parte del Gobierno de 
TIRANA, con una política económica de ajuste, es posible 
contemplar el futuro de ALBANIA con mejores perspectivas que 
en épocas precedentes. 


Los objetivos prioritarios actuales de la economía 
albanesa siguen siendo la modernización de sus infraestructuras 
: y la reestructuración del sector agrícola, cuya situación 
representa todavía un importantísimo obstáculo para el conjunto 
; del desarrollo económico del país, y constituye la principal 
incertidumbre en relación con la mejora de la situación de la 
economía a medio plazo, al condicionar de forma importante la 

llegada de inversiones extranjeras. 


Otro aspecto negativo que, a muy corto plazo, deberá 
afrontar la economía albanesa es el fin del embargo económico 
a la República Federal Yugoslava (RFY), que repercutirá muy 
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negativamente en la economía albanesa, ya que esta circunstan- 
cia constituye en la actualidad para TIRANA una fuente 
adicional de obtención de divisas nada desdeñable. Sin embargo, 
a medio plazo, ALBANIA deberá beneficiarse de la indudable 
ventaja que supone la progresiva normalización político- 
económica de la región balcánica. 


A pesar de esta visión positiva de la futura evolución de 
la economía albanesa, lo cierto es que seguirá existiendo una 
muy fuerte presión interior, provocada por la alta tasa de 
desempleo (en la propia TIRANA ronda el 50%), que determinará 
que se sigan produciendo importantes flujos de emigrantes 
ilegales, asunto ante el cual los países vecinos, principalmen- 
te ITALIA y GRECIA, se muestran muy sensibles por razones 
obvias. 


La postura de ATENAS al respecto se basa en la necesidad 
de mantener un difícil y prudente equilibrio entre la conve- 
niencia de tolerar un cierto número de emigrantes albaneses, 
cuyos envíos de divisas son un factor clave para el sosteni- 
miento de la economía de ALBANIA, además de contribuir a evitar 
nuevos éxodos masivos de población y, en el caso de GRECIA, el 
deseo de minimizar el tamaño de este colectivo, que desde el 
punto de vista interno griego representa un factor importante 
de inestabilidad social y de presencia de mafias y todo tipo 
de actividades ilegales en su territorio. En la actualidad 
ATENAS fija en más de 300.000 los emigrantes albaneses que 
trabajan en GRECIA. 


Por lo que se refiere a la escena política interna 
albanesa, cabe destacar que desde el pasado verano se está 
viviendo ya en un Clima preelectoral, ante la celebración de 
las próximas elecciones legislativas previstas para el primer 
semestre del próximo año. 


Por consiguiente, el panorama político está caracterizado 
por un creciente clima de crispación, motivado por el enfrenta- 
miento entre el Partido del Presidente BERISHA y el Partido 
Socialista, y favorecido por las iniciativas legislativas del 
Ejecutivo para debilitar a la oposición y frenar sus aspiracio- 
nes de cara a los próximos comicios. 


Dichas iniciativas legislativas, como por ejemplo la de 
impedir la candidatura de ex-comunistas, se deben a las 
incertidumbres que afronta el actual liderazgo político 
albanés, muy erosionado por el hecho de no haber sabido cumplir 
las promesas electorales de afrontar los problemas socio- 
económicos del país, que habían creado importantes expectativas 
en la población albanesa. 


Como consecuencia de esta situación, el Partido en el 
poder teme que el clima de descontento popular existente en la 
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actualidad se transforme en un voto de "castigo" contra su 
gestión. En este sentido, existe el precedente del referéndum 
sobre la reforma de la Constitución celebrado el pasado año, 
que supuso la derrota de las propuestas del Ejecutivo, 
constituyendo un ejemplo válido de cómo puede comportarse el 
electorado albanés en la próxima cita con las urnas. 


Las principales formaciones de la oposición, por su parte, 
no descartan alcanzar un acuerdo de coalición, aunque todavía 
es pronto para ver materializada esta posibilidad. Tanto si 
acuden individualmente, como si se confirma finalmente la 
estrategia de alianzas, sus perspectivas electorales son, a 
priori, muy halagúeñas. 


En materia de politica exterior, los objetivos priorita- 
rios de TIRANA no difieren del resto de los países del antiguo. 
bloque del Este, y se centran en la integración en las 
distintas estructuras político-económicas y de seguridad, tanto 
en la escena internacional como a nivel europeo, además de 
tratar de conseguir ayuda financiera exterior y apoyar y 
proteger a sus minorías nacionales en KOSOVO, la Antigua 
República Yugoslava de MACEDONIA (ARYM) y MONTENEGRO. 


Un elemento también característico de la política exterior 
de TIRANA es el de la importancia que otorga a sus contactos 
y a su aproximación a los países musulmanes. 


No obstante, esta creciente ¡influencia islámica en 
ALBANIA, que constituye uno de los principales elementos 
potencialmente desestabilizadores del país, está siendo 
compensada, en cierto modo, por la presencia norteamericana en 
el país y por el gran ascendiente de WASHINGTON en la escena 
política albanesa, a pesar de que las actitudes del Presidente 
BERISHA y la situación preelectoral en EE.UU. han hecho que el 
apoyo estadounidense sea mucho menos explícito que en ocasiones 
pasadas. 


La falta de experiencia de la clase dirigente albanesa y 
la posición poco transparente de BERISHA hacia los países 
vecinos, que impide la desaparición de buena parte de las 
tensiones existentes, son otros dos importantes factores de 
riesgo para la estabilidad de esta República. 


En relación a esta política de TIRANA hacia los países 
vecinos, con importantes minorías alkanesas en su territorio, 
puede afirmarse que se caracteriza por su interesada indefini- 
ción. Así, si por un lado se proclama oficialmente el respeto 
a las fronteras internacionales, por otra parte se sigue una 
política irredentista por razones nacionalistas. 


En este sentido, TIRANA vería con buenos ojos la secesión 
de KOSOVO, que, a más largo plazo, podría unirse a ALBANIA, 
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mientras que para la minoría en la ARYM el objetivo sería 
conseguir el estatuto de pueblo constituyente. 


Por lo que concierne a las relaciones greco-albanesas, 
cabe afirmar que éstas comienzan a atravesar actualmente una 
fase de mayor acercamiento, que, sin embargo, no ha podido 
culminarse mediante un acuerdo de protección mutua de sus 
respectivas minorías. 


Las intenciones del Gobierno de ATENAS se enmarcaban en 
un contexto más amplio y perseguían, mediante este acercamiento 
a TIRANA, completar el proceso de normalización de relaciones 
con sus países vecinos, iniciado con el acuerdo alcanzado con 
SKOPJE. 


Sin embargo, finalmente, las delegaciones albanesa y 
griega fueron incapaces de llegar al consenso necesario para 
firmar un protocolo en la mencionada dirección, por lo que las 
relaciones entre ambos países no acaban de entrar en una fase 
de mayor distensión. 


En conclusión, las perspectivas de un desarrollo positivo 
de la economía albanesa, aunque todavía sujeta a múltiples 
incertidumbres, constituye el principal factor de optimismo 
cara a la próxima evolución de la situación en esta República. 


Por el contrario, la ambigua posición de TIRANA con 
relación a sus minorías presentes en los países vecinos, y 
sobre todo en KOSOVO y la ARYM, sigue representando un 
importante elemento de riesgo para toda la región. Sin embargo, 
un posible triunfo electoral de la oposición en los comicios 
que deberán celebrarse el próximo semestre podría modificar la 
política de TIRANA al respecto. 


Fecha de Redacción: 01.12.95 
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ASUNTO: BALCANES: PERSPECTIVAS DE EVOLUCION DE LA SITUACION 
EN KOSOVO TRAS LOS ACUERDOS DE DAYTON. 


i n— A 
rs O. INTRODUCCION 
La situación política en KOSOVO en estos momentos se carac- 
teriza por el desconcierto y frustración de la comunidad alba- 
: no-kosovar, y sobre todo de un sector de su liderazgo, ante la 
| falta de resultados de la línea política seguida por el movi- 
h miento albanés durante los últimos años. 


Esta situación está alcanzando su cénit a raíz de los 
resultados de la conferencia de DAYTON, que ha confirmado las 
peores expectativas de PRISTINA, en el sentido de que se tenía 
el convencimiento de que el plan de paz norteamericano concedía 
escasa atención a su problema. ¿ 


¡ De esta forma, empieza a comprenderse mejor por parte alba- 
no-kosovar lo que insistentemente se ha tratado de minimizar: 
que Occidente apoya el respeto a la identidad albanesa y la 
solución negociada del problema de KOSOVO, pero siempre que 
este territorio siga perteneciendo a SERVIA dentro de sus 
5 fronteras internacionales. 


Además, a lo largo de estos años, se ha utilizado muy a 
menudo por parte de los dirigentes albano-kosovares la analo- 
gía, según su apreciación, entre la problemática de KOSOVO y 
la de la República Servia de BOSNIA-HERZEGOVINA y, sobre todo, 
la de la República Servia de KRAJINA. 


Sin embargo, los recientes acontecimientos ocurridos en 
KRAJINA y los acuerdos alcanzados en DAYTON han eliminado, casi 
: por completo, la posibilidad de encontrar en ellos un preceden- 
: te válido que pueda ser utilizado por la comunidad albano- 
: kosovar como apoyo a sus anhelos de independencia. 


1. PERSPECTIVAS DE EVOLUCION 


La situación actual, determinada por el convencimiento de 
ciertos sectores del movimiento nacional albanés de que se está . 
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perdiendo, si no se ha perdido ya, la batalla de la independen- 
cia de KOSOVO, está originando alguno de los más duros ataques 
contra 1. RUGOVA y la Liga Democrática de KOSOVO (LDK) desde 
el comienzo del conflicto. 


Entre éstos, destaca el formulado recientemente por uno de 
los principales ideólogos de aquel movimiento, A. DEMACI, quién 
propugna la realización de manifestaciones pacíficas contra el 
régimen como único medio de cambiar la actitud de la Comunidad 
Internacional hacia el problema kosovar. 


En consecuencia, se trataría de evitar: un enfrentamiento 
directo con BELGRADO, pero, a la vez, adoptando una estrategia 
más activa que en principio, que debería empezar con una oposi.- 
ción más patente y dinámica contra el régimen servio. El obje- 
tivo sería volver a centrar la atención de la Comunidad Inter- 
nacional en el problema kosovar y forzar su mediación en un 
supuesto proceso de negociación con BELGRADO, en el que se 
partiera de la necesidad de evitar una situación similar a la 
que ocasionó los vecinos conflictos. 


La reacción de RUGOVA ante este incremento de las presiones 
ejercidas contra su línea política ha sido en cierta manera 
conciliadora. El dirigente albano-kosovar parece estar asumien- 
do que la Comunidad Internacional no va a apoyar la independen- 
cia de KOSOVO, lo cual resta argumentos a su estrategia políti- 
ca, y de que esta circunstancia es cada vez más difícil de 
ocultar a la población. 


En Cualquier caso, la dirección de la LDK, en su evaluación 
de los resultados de la cumbre de DAYTON, sigue tratando de 
ocultar el hecho de que la República Federal Yugoslava (RFY) 
ha visto cumplidos prácticamente todos sus objetivos, sin nece- 
sidad de realizar ninguna contraprestación en relación a KOSO- 
vO. 


En este sentido, se trata de relativizar el hecho de que, 
en adelante, los incentivos que pueda tener BELGRADO para 
negociar una solución "radical", según los deseos albano-koso- 
vares, serán mucho menores que antaño y que, en consecuencia 
y en las actuales circunstancias, la solución más viable se 
encamina hacia una autonomía dentro de SERVIA. 


En este contexto, y ante las presiones que también recibe 
RUGOVA por parte de los sectores más moderados, partidarios de 
entablar un diálogo con BELGRADO, el líder de la LDK podría 
evolucionar hacia posiciones menos maximilistas y plantearse 
la necesidad de afrontar la situación con pragmatismo, lo que 
incluiría la conveniencia de entablar negociaciones con BELGRA- 
DO. 
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En estas condiciones, la clave radica en determinar si la 
dirección de la LDK culminará positivamente dicho proceso de 
moderación en sus demandas y predisposición a la negociación, 
o si, por el contrario, la necesidad de enfrentarse directamen- 
te al problema, ante el "abandono" de la Comunidad Internacio- 
nal, originará tensiones en el seno del movimiento nacional 
albanés, entre los partidarios de mantener el "statu quo” ac- 
tual, los que postulan por endurecer la resistencia al régimen 
de BELGRADO y, finalmente, los que apuestan decididamente por 
una postura más pragmática. 


Esta última circunstancia dificultará el control ejercido 
por RUGOVA, que ya dedica buena parte de sus manifestaciones 
a calificarse como la única autoridad competente para tomar 
decisiones que afecten al futuro de esta región. 


En consecuencia, el planteamiento más positivo de la evolu- 
ción del contencioso kosovar estará determinado por la posibi- 
lidad de que se establezca una vía de diálogo entre PRISTINA 
y BELGRADO. La progresiva normalización de la situación en 
BOSNIA-HERZEGOVINA y CROACIA debería favorecer esta opción, así 
como el apoyo de la Comunidad Internacional a la integridad 
territorial de la RFY. - 


Sin embargo, lo cierto es que todavía subyacen múltiples 
dificultades que obstaculizan el inicio de negociaciones a 
nivel institucional entre la RFY y los representantes de la 
comunidad albano-kosovar. En esta perspectiva más pesimista, 
no puede descartarse una radicalización de las posturas de la 
citada comunidad. 


2. Eb "PLAN K* 


El objetivo del Presidente servio, S. MILOSEVIC, es inten- 
tar negociar directamente con la comunidad albano-kosovar antes 
de que las conversaciones se internacionalicen. Por el momento, 
MILOSEVIC está utilizando canales intermedios, tanto para 
sondear la disponibilidad albano-kosovar, como para debilitar 
al liderazgo de la LDK. 


El Presidente servio puede liegar a ofrecer un estatuto de 
autonomía con las competencias algo recortadas en relación con | 
el disfrutado por KOSOVO en la antigua YUGOSLAVIA (Constitución | 
de 1974). Esta oferta queda excesivamente corta si se compara | 
con las demandas albano-kosovares, pero MILOSEVIC confía en 
convencer a los dirigentes de esta comunidad de que es la | 
opción más realista y, además, la que apoya la Comunidad inter- | 
nacional. 


Hace escasas fechas ha empezado a acuñarse la expresión 


"Plan K" para referirse a una supuesta propuesta de MILOSEVIC, 
cuyo marco de referencia sería la citada Constitución, del 74, 
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con un período transitorio de un año para ir restaurando las 
Instituciones autonómicas y los sistemas sanitario y educativo, 
al término del cual se celebrarían elecciones locales. También 
se contempla la desmilitarización de la región, aunque este 
último aspecto, llevado a sus últimos extremos, sería especial- 
mente difícil de aceptar por parte de BELGRADO. 


Las reacciones en la LDK son, por el momento, contradicto- 
rias, como corresponde a los diferentes planteamientos de los 
sectores radicales, por un lado, y pragmáticos, por otro. Estos 
últimos se mostrarían más favorables a una solución como la 
apuntada, aunque entendiendo ésta de carácter "provisional" y 
sin renunciar a la independencia "en un plazo más largo”. 


En cualquier caso, se han producido numerosas filtraciones 
sobre este supuesto "Plan K" en la prensa "oficial" albano- 
kosovar, que pueden interpretarse como un intento por parte de 
la LDK de sondear la posición de la población ante una solución 
del tipo de la propuesta recogida en dicho proyecto. 


3. CONCLUSIONES 


La finalización de la ronda de negociaciones en DAYTON con 
acuerdos para alcanzar una solución pacífica en los conflictos 
de BOSNIA-HERZEGOVINA y CROACIA, así como para reintegrar a la 
RFY en la Comunidad Internacional, abre también, lógicamente, 
para la región de KOSOVO una nueva fase, que vendrá caracteri- 
zada principalmente por la necesidad de la comunidad albano- 
kosovar de replantarse sus objetivos y estrategias en relación 
al contencioso que le enfrenta con BELGRADO. 


Esta supuesta adaptación y replanteamiento de postulados 
por parte de la dirección de la LDK se prevé difícil por dife- 
rentes motivos, como la existencia de divesas corrientes de 
pensamiento que favorecen el hecho de limitarse a mantener un 
delicado equilibrio entre las mismas, así como por la falta de 
voluntad para asumir el coste político que supondría renunciar 
a los objetivos tradicionales de la comunidad albano-kosovar. 


Por dichas razones, es probable que, a corto plazo, la 
línea elegida por la cúpula de la LDK sea el empecinamiento en 
posturas anteriores y la perseverancia en la negativa a cual - 
quier negociación que no contemple la independencia, con la 
esperanza de que la falta de solución al problema de KOSOVO sea 
atribuida a BELGRADO y que, por tanto, pueda esperarse que 
transcurrido cierto tiempo se produzca la intensificación de 
las presiones internacionales. 


La amenaza implícita de que si no se acepta a RUGOVA y lo 
que éste propone puede originar la llegada de dirigentes más 
radicales, que desencadenen una oposición más dura contra el 
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régimen de BELGRADO, es otro de los argumentos que intentará 
explotar la LDK. 


En última instancia, y como "mal menor", la LDK podría 
seguir defendiendo la necesidad de un Protectorado Internacio- 
nal, que, en las acutales circunstancias, tanto por la posición 
de BELGRADO como de la propia Comunidad Internacional, se 
presenta como una posibilidad poco realista. 


A medio plazo, sobre todo si se confirman las buenas expec- 
tativas surgida de DAYTON, la situación podría evolucionar de 
forma idónea para el establecimiento de un clima favorable a 
un cierto entendimiento, que, aunque puede ser útil en cuanto 
a disminuir la tensión actual y facilitar un compromiso transi- 
torio entre las partes, difícilmente servirá para alcanzar una 
verdadera solución ai problema. 


A pesar de ello, y dadas las mencionadas dificultades que 
afronta el proceso de redefinición de la línea política que 
supuestamente deberá afrontar la LDK, no es descartable que se 
produzcan fuertes tensiones en su cúpula dirigente, cuyas 
consecuencias pueden abarcar desde una obstaculización a la 

e evolución hacia planteamientos más pragmáticos, hasta la apari- 
ción de sectores que opten por una oposición más radical frente 
a BELGRADO. 


En cualquier caso, una aproximación entre las partes, que 
permita analizar conjuntamente cuestiones concretas y problemas 
más generales, como la fórmula ensayada en otras zonas de la 
ex-YUGOSLAVIA, puede ser el camino adecuado para desbloquear 
la situación actual. 
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ASUNTO: BALCANES: POSICION DE CROACIA ANTE LOS ACUERDOS DE 
DAYTON. 


— 
0. INTRODUCCION 


Como era previsible que aconteciera tras la firma de cual- 
quier acuerdo de paz para la ex-YUGOSLAVIA, ninguna de las 
partes implicadas se muestra suficientemente satisfecha con lo 
pactado, no siendo la República de CROACIA una excepción a este 
respecto. 


En un primer momento, la actitud croata en relación a los 
resultados obtenidos en DAYTON se caracterizó por la prudencia 
y la expectación, partiendo de la base de que era necesario 
dejar transcurrir un período de tiempo prudencial para poder 
determinar la bondad del acuerdo, la cual únicamente podría 
empezar a determinarse conforme se empezara a poner en práctica 
lo pactado. En última instancia, el hecho de haber logrado la 
paz en la región se valoraba por encima de cualquier circuns- 
tancia concreta. 


Esta postura inicial croata, aunque no exenta de cierto 
escepticismo, está dejando paso a una sensación de creciente 
descontento, en un doble plano. En primer término, por lo que 
respecta a ciertos sectores sociales (refugiados y desplazados) 
y a la mayor parte de los partidos de la oposición, se critica 
cada vez con mayor vehemencia el acuerdo sobre la reintegración 
de ESLAVONIA Oriental en CROACIA, así como la posibilidad de 
que se efectúen intercambios de territorios, tanto en suelo 
croata, caso de DUBROVNIK y PREVLAKA, como en el de BOSNIA- 
HERZEGOVINA, como el del corredor de la POSAVINA. 


En líneas generales, las fuerzas de oposición croatas se 
lamentan de la pérdida de territorios históricos en BOSNIA- 
HERZEGOVINA; de que, en la práctica, se ha consolidado la divi- 
sión de la vecina República; y de que la parte servia ha resul - 
tado ser la gran beneficiada con la solución acordada en DAY- 
TON . 


En segundo término, y por lo que respecta a la cúpula 
dirigente croata, cada vez se percibe con mayor recelo lo que 
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ZAGREB considera una injustificable tardanza de la Comunidad 
Internacional en impulsar el acuerdo de reintegración de ESLA- 
VONIA Oriental. 


Por el contrario, en relación con lo acordado en DAYTON 
para BOSNIA-HERZEGOVINA, el Ejecutivo croata se muestra razona- 
blemente satisfecho, pero reconoce que la decisión sobre la 
POSAVINA no es del todo positiva, habiendo resultado material - 
mente imposible mejorar la posición croata en este punto. 


Por lo que se refiere a la posibilidad de realizar un 
intercambio territorial sobre PREVLAKA, el Gobierno croata ha 
tratado de restarle trascendencia, declarando que esta circuns- 
tancia se plantearía en una fase posterior, y siempre respetan- 
do las exigencias constitucionales al respecto. 


1. DESARROLLO DEL ACUERDO SOBRE ESLAVONIA ORIENTAL 


Las perspectivas de éxito del Acuerdo Básico para la región 
de ESLAVONIA Oriental dependen, en gran medida, de cómo se 
lleve a cabo el proceso de aplicación y desarrollo del mismo, 
recayendo, por tanto, en la Comunidad Internacional la princi- 
pal responsabilidad de evitar que una deficiente actuación al 
respecto origine un cambio de postura de cualquiera de las 
partes. 


Por el momento, la actuación de la Comunidad Internacional 
está resultando decepcionante para el Gobierno croata, que 
contempla con creciente inquietud las dificultades que afronta 
aquélla para establecer los requerimientos necesarios y comen- 
zar la aplicación de lo acordado. 


Nuevamente, la evolución de la situación en CROACIA aparece 
supeditada a la de la vecina República bosníaca, que vuelve a 
centrar la atención y los recursos humanos y materiales de la 
Comunidad Internacional. 


La operación militar para poder dar cumplimiento a lo 
acordado en DAYTON requeriría, según las primeras estimaciones 
realizadas por Naciones Unidas, incrementar las fuerzas actual - 
mente presentes en la zona (Batallones ruso y belga,con unos 
1.500 hombres en total) hasta 9.000 hombres. 


La ausencia de ofrecimientos para completar los efectivos 
necesarios para llevar a cabo esta misión hace prever que ésta 
no será una tarea fácil, sobre todo considerando el importante 
esfuerzo que deberá realizarse en el otro escenario del con- 
flicto. 


En principio, el siguiente paso, una vez prorrogado ya el 
actual mandato de UNCRO, será la presentación por parte del 
Secretario General de la ONU al Consejo de Seguridad de un 
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informe sobre la composición y depliegue de la nueva fuerza, 
lo cual deberá producirse antes del día 14 de diciembre, fecha 
de la celebración de la Conferencia de PARIS. 


diente Resolución del Consejo de Seguridad, que debería produ- 
cirse en los días siguientes, comenzará la búsqueda formal para 
conseguir los contingentes nacionales necesarios para completar 
E el despliegue previsto, con el objetivo de que estas fuerzas 
; comiencen a llegar a CROACIA en los meses de marzo o abril del 
¿ próximo año. En consecuencia, la desmilitarización de la región 
; no se completará hasta mayo o junio. 


De confirmarse finalmente estos plazos para empezar a 

aplicar el acuerdo, serán un duro revés para el Ejecutivo croa- 

q ta, que deberá afrontar en el plano interno una creciente 

oposición por parte de los refugiados y de las fuerzas de 

oposición, que ya empiezan a cuestionarse, basándose en estas 

demoras y en la ambigúedad de lo acordado, si realmente esta 

: solución supone la reintegración de ESLAVONIA Oriental en 
¡ CROACIA. 


A A 


j En el plano exterior, el Gobierno croata teme que esta 
¿ previsible tardanza en aplicar sobre el terreno lo pactado 
$ | pueda contribuir a estancar la situación actual y dificultar 
: la ansiada reintegración, sobre todo teniendo en cuenta la 
¿ marcha de los acontecimientos en BOSNIA-HERZEGOVINA y la paula- 
tina reintegración de BELGRADO a la escena internacional. 


A partir de ese momento y de la aprobación de la correspon- 
El Presidente TUDIJMAN ya ha mostrado públicamente su des- 
contento por la tardanza con la que, a su juicio, está actuando 
: la Comunidad Internacional, a la par que ha realizado veladas 
amenazas para presionar a ésta con el objeto de que actúe con 
mayor prontitud. | 
Por consiguiente, la estrategia de ZAGREB en las actuales 
circunstancias pasa por intentar acelerar al máximo la aplica- 
¿ ción de lo acordado. En este sentido, la parte croata baraja 
; la posibilidad de fijar unilateralmente una fecha para el 
inicio de la desmilitarización de la región. 


2. CONCLUSIONES 


Una vez superada una fase inicial de satisfacción generali- 
zada en CROACIA por la conclusión de los acuerdos de DAYTON, 
que deben poner fin a los contenciosos croata y bosníaco, han 
comenzado a surgir, tal y como era de prever, las primeras 
críticas acerca de los resultados concretos alcanzados por la 
parte croata. 


Dichas críticas son especialmente significativas en el caso 
de ESLAVONIA Oriental, donde sumadas a la lenta reacción, a 


CONFIDENCIAL. 
O> 


96027924 | 


CONFIDENCIAL. 


juicio croata, de la Comunidad Internacional para poner en 
práctica lo acordado, pueden dificultar sensiblemente el proce- 
so de reintegración pactado entre las partes. 


En este contexto, el Gobierno croata se ha visto obligado 
a "excusar” su decisión de no haber optado por la solución 
militar en ESLAVONIA Oriental, con el argumento de que otra 
acción bélica hubiera rebasado el umbral de tolerancia de la 
Comunidad Internacional, sobre todo después del ¡irregular 
comportamiento de los soldados croatas a raiz del ataque a los 
antiguos Sectores Sur y Norte de KRAJINA. 


En consecuencia, y aunque por el momento constituye una 
opción poco probable, sobre todo si los acontecimientos en 
BOSNIA-HERZEGOVINA se desarrollan conforme a lo previsto en 

a DAYTON, no es totalmente descartable que ZAGREB pueda replan- 
- tearse su posición respecto a la solución acordada para la 
región eslavona. 


Por el momento, ZAGREB intentará por todos los medios 
agilizar la aplicación del acuerdo para ESLAVONIA Oriental 
t (exigiendo, por ejemplo, fechas concretas para la desmilitari- 
zación), lo que, sin duda, provocará fricciones con la parte 
servia, que, en última instancia, podrían poner en peligro el 
normal desarrollo del proceso de reintegración. 


Por último, cabe señalar que, por parte servia, sigue sin 
descartarse la posibilidad de una ofensiva croata contra ESLA- 
VONIA Oriental. El análisis servio de la situación se basa en 
que CROACIA es la parte más beneficiada por el paso del tiempo 
sin que se aplique el acuerdo, lo que le permite mantener 
abierta la opción militar. 
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os dias antes de la salida de la brigada 
antinarcóticos, José Migucl Vallejo es- 
taba tranquilo. Una conversación con 
E su superior, el director general de Ip- 
94 vestigaciones, lo hacia tenor la corteza 
de que en esta pasada, nuevaniente le 
iban a cubrir las espaldas. “Muchas ve- 
ces me juramenté con dl - recuerda Va- 
Mejo refiriéndose a Nelson Mery-, es decir, cra un 
juego en el que estábamos los dos. Cuando aparecia 
un nombre de apellido rimbonibante, o un politico 
imporíante. vo lo sentía mucho. El señor cuestiona- 
do tendria que ir citado y detenido. Nelson Mery 
Siempre me dijo: 'Si. Vallejo, adelante. Yo te prote- 
jo las espaldas”. La verdad es que cuco que lo hizo 
hasta donde pudo o hasta donde sus fuerzas pudic- 
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JOSE MIGUEL VALLEJO, 


EX SUBCOMISARIO DE INVESTIGACIONES - 


— 


ron. Pienso que fue valiente, pero sus fucrzas tuvic- 
ron resistencias que él no pudo vencer”. Hasta aho- 
ra, no están claras cuáles fueron las presiones que 
Mery no pudo frenar. si es que las hubo. El hecho es 
que, después de veinte años en la institución, una 
hoja de vida impecable, apariciones casi a «diario en 
la televisión, el otrora rostro público del combate 
contra la droga, caía estrepitosamente. La orden fue 
clara y, desde la jefatura de la brigada metropolitana 
amtinarcóticos, cl joven policia de 41 años, debía 
pasar a cumplir ahora nuevas y más sencillas fun- 
ciones. Una solución que Vailejo consideró poco 
honrosa para su va asentada carrera. Ese mismo dia 
tomo la decisión de irse. Sin embargo, ante Ja pren- 
sá apareció nervioso, por primera vez se escurria de 
los anicrófonos y con cl rostro visiblemente desen 
EN 
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por Andrea Vial 


Se fue con pena y con 
gloria. Triste, porque su 
decisión de renunciara E 

Investigaciones de Chile no 
obedeció a su propia 
voluntad, sino más bien 

a un acto de dignidad. Y 
lleno de honores, a juzgar 
por su hoja de vida y Jos 
comentarios de la gente 

de la calle, que no entiende 
mucho qué gato encerrado 
hay en su partida. 
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cajado, afirmaba que, como buen disciplinado, aca- 
taba la orden. Desde esa fecha sólo transcunieron 
tres meses, tiempo que Vallejo consideró suficiente 
para el adiós definitivo. 

—¿Su salida fue un topabocas? 

Claro. 

¿Usted renunció? 

—Yo renuncié. La verdad es intransable y es la 
razón específica por la cual yo he presentado mi 
petición de retiro. Yo na me presto para mentiras. 
Eso está claro. 

—¿Qué sintió cuando lo alejaron de la brigada 
antinarcóticos? 

—Me sentí herido en lo más profundo de mi ser, 
vi en los ojos ilorosos de los detectives que creen 
todavía en lo que hago, una protesta silenciosa. 
También ví a una institución, que es necesaria en el 
país, que tiene la intención de hacer bien las cosas, 
desmoronada de la noche a la mañana. 

—¿Y qué información tiene usted respecto de su 
salida? 

—Yo siempre fui golpeados en 
el tema de la droga. El problema 
de los famosos involucrados en 
la droga, para mi gusto, es nada 
más que la última etapa de esta 
pirámide que venía escalando. 
Muchas veces tuve problemas con 
algunas personalidades del Esta- 
do, ni siquiera hablo de las insti- 
tucionales, sino que de personali- 
dades del Estado, que se sentían 
incómodas O molestas porque yo 
detenía a determinados persona- 

jes o los involucraba, en uso de la 
fey, en el tema que yo estaba in- 
vestigando. 

—¿Y por qué se sentían incó- 

las? 

Claramente porque parecie- 
ra que en Chile hay ciertas trabas 
que todavia nuestra comunidad 
no Jogra deshacer. Esa es la per- 
cepción de un policía que ha in- 
cursionado operativamente. 

—Esos personajes a los que 
usted se refiere, ¿también esta- 
rían involucrados en la droga? 

—Hay autoridades involucra- 
das en el tema de la droga. 

—¿Autoridades? 

—Autoridades actuales. 

—¿Que se ubican dónde? 

—Que están dentro del Estado 
chileno. Déjeme decirle algo so- 
bre eso. El gran cargo que se me 
ha hecho a mi, en más de una 
ocasión, es que yo hablo... y cuan- 
do usted me hace esta pregunta 
puntual, nuevamente me veo obli- 
gado a hacer uso de esta prerrogativa a hablar la 
verdad, no es que quiera yo hacerlo. A mi me gusta- 
ría señalarle a la comunidad: “Mire, determinado 
personaje en realidad ha estado involucrado en con- 
ductas mañosas relacionadas con droga” o quisiera 
yo decirle a la comunidad: “Determinado personaje 
ha sido amigo de sobornos en el tema de la droga”. 
Me encantaria decisto, pero probarlo es una cosa 
muy distinta, más aún en los tribunales actuales. No 
porque los jueces no estén dispuestos a hacerlo, yo 
creo que los jueces, especialmente los de Santiago, 
tienen mucha valentía en estos dias, pero la ley que 

cilos tienen en sus manos definitivamente no les 
posibilita probar ciertos delitos. 

—¿Usted sigue sosteniendo que hubo dos artis- 
tas que asistieron al acto en contra de la droga del 
Parque O IHiggins. para lavar su imagen? 

—No es sostener, sino afirmar. Ma habido mu- 


chos artistas que han lavado su imagen durante 
muchos años, y ésa es una realidad. Y no son sola- 
mente artistas, le actaro también: otras personalida- 
des hacen más o menos lo mismo en este país. 

-Lo que cuesta entender es cómo un policía 
supuestamente intachable como usted queda fuera 
de la institución por haber dicho: “Ojo, hay un par 
de artistas que está lavando su imagen en un acto 
público...”. 

Yo creo que el Estado chileno..., fijese que 
nuevamente no le hablo de autoridades específicas. 
El lector inteligente entenderá lo que digo. Al Esta- 
do chilene no le gusta ver a funcionarios públicos 
que desenmascaren a personalidades, ni siquiera a 
narcotraficantes. Esa es la verdad de este cuento. 
Les gustaría que el terna de la droga tuviese escasa 
propaganda o repercusión. 

—¿Porque daña su imagen? 

Obviamente. El tema de la droga es un tema 
muy sensible. El problema del enjuague de dinero, 
entre comillas, porque es dinero que ya llega con un 


“Ye renwndá. Lu verdud es intrencuble y es lu razón especifica par la cual ye ha presentado mi pafíción de sativa. Yo na me 
presto pora mentiras. Eso está dere”, elirama el ex subcomisario de investigaciones. 


lavado previo, le ocasiona trastomos en el extranje- 
ro. Más aún, cuando las políticas económicas de 
Chile han sido exitosas. 

—Por lo tanto, usted diría que hubo presión 
externa para que Investigaciones lo alejara del 
cargo... 

Si la hubo o no la hubo, yo no me to al 
respecto. Ahora, naturalmente, usted debe entender 
que yo tengo una clara intuición de lo que está 
aconteciendo. Es más, tengo una clara información 
porque soy una persona a la que le llega mucha 
información todavía. 

—¿Y qué tipo de informaciones le han llegado? 

Imagínese la cantidad de informaciones que 
recibe una persona en la cual la comunidad deposita 
en un momento dado su confianza. 

—Mirando atrás, ¿se habría guardado algunas 
declaraciones? 


¡A 


-Muy por el contrario, tengo la sensación 
haber dicho lo suficiente en el momento dete: 
do. Lamento que algunos periodistas no 
pesquisado otros casos relevantes. Creo que « 
ber tenido más tiempo habría dicho muchas 
cosas. Entonces, desde el punto de vista que * 
un peligro en mí, creo que hicieron lo ac: 
sacándome, porque yo era peligroso, lo recon 

—¿Y sigue siéndolo? 

Sigo siéndolo. 


libre explosivo 

Camina desarmado por la vida. Sin corb 
guardaespaldas. Se traslada en un auto serc 
su conexión con el mundo es a través de un e 
cuyo número manejan sólo unos cuantos ele; 
Dice que utiliza muchos disfraces para despi 
eventuales seguidores y de paso evitar ser re: 
cido. “Puedo decir con mucho orgullo que 
gente me reconoce en las calles gracias a la: 
mañas que utilizo”. Afirma mantener una suc 
ta red de informantes, lo 
visita en sus domicilios a 
de una oficina formal. Av 
ya es “ex”, sigue actu 
como si no lo fuera. “En el 
de la droga, las estadistic 
Chile siguen siendo una 
mentira, una farsa que < 
acentuado desde diciembre 
ta ahora”. Respecto de la 
ca permanente en el senti: 
que de gusta figurar, reco 
una gran debilidad por los 
dios de comunicación. “So 
verdades que digo las que 
rrean problemas, y de ah 
figuración. Porque digo vc 
des que otros no pueden « 
quieren decir”. Si en algún 
mento se emociona, es cu:: 
recuerda 3 sus compañero 
la brigada antinarcótic 
“Hombres jóvenes y valies 
que tienen una gran voca: 
de servicio y sólo por un s 
do de entre 150 y 180 mil 
sos”. Es especial Vallejo, 
algo nostálgico en su mir: 
habla pausado, corr buena - 
ción, y sus estudios de ped: 
gía se manifiestan a cada 5 
cuando busca ejemplos 
aclarar cada una de sus opi 
nes. Autor de seis libros, e: 
ellos uno de poesía, está c 
vencido de que el problema 
narcotráfico en Chile es mo 
mental. Y por ello es que 
enoja mucho cuando afirma « 
el gobierno es ingenuo 2l dedicar la mayoria de 
resursos a la prevención de la droga en vez de : 
represión. Este es uno de los hechos que dice m: 
varlo para publicar, proximamente, un libro « 
ao contendrá secretos que van a escand: 


Pa qué usted tiene tantas ganas de editar « 
libro? 

Porque el ciudadano común que está en : 
casas y que es engañado por esta propaganda que 
dice al país que no sucede nada en Chile, debe sal 
qué es exactamente lo que sucede en el país. 

—¿Y qué es lo que sucede exactamente? 

—Es precisamente lo que intento relatar en « 
libro. ¿Cómo lo voy a hacer? Ya tengo la fórm: 
perfecta, pero eso lo sabrá la ciudadania en su n 
mento. 

—¿Existe alguna editorial interesada en pub 
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carlo? 

—Todavía no lo tengo muy claro. Sé por ahí que 
ha habido unas autoridades que han llamado a al- 
gunos editores para decirles que bajo ninguna cir- 
cunstancia se debe publicas el libro del señor Va- 
llejo, pero espero que haya editoriales valientes, y 
si no las hay en Chile, confio en que haya en el extran- 
jero. 

—¿Y en el libro, usted va a dar nombres? 

—Daré señales que le permitan al fector común 
darse cuenta perfectamente bien de quién estoy ha- 
blando. Yo debo protegerme frente a las eventuales 
querellas por injurias y calumnias que va a haker, de 
eso tengo la seguridad, porque sé que hay un staff 
de abogados muy capaces en Chile que ya en este 
momento están estudiando todas mis declaraciones, 
contada ésta que estoy dando a revista Caras. Por- 
que hay dos maneras de callarme: una es eliminán- 
dome y la segunda es lisa y llanamente las querellas 
por injurias y calumnias. 

-¿Y por qué cree usted que ya hay abogados 
estudiando posibles querellas? 

Porque naturalinente hay profesionales de to- 


y "das las áreas que están trabajando para esta gran 


“xrganización que está moviendo los capitales sucios 
del país. 

—¿De qué áreas estamos hablando? 

-En su momento lo dejaré en claro, a través de 
un lenguaje que tal vez les parezca a algunos un 
tanto simbólico, pero será claro. 


simpatías por un determinado partido, incluso mili- 
tante en mi juventud. No tengo opinión con respecto 
a los problemas que pudiese tener el señor Cuadra, 
pero le puedo decir que él se ha manejado con una 
valentía que merece ser alabada y que su informa- 
ción, desde mi punto de vista, tiene fundamentos 
serios, respetables. Sa 

—¿Le ha tocado enfrentarse a autoridades, 
gún usted, corruptas por el tema de la droga? 

—¿Qué si he hablado con esas autoridades? He 
hablado cara a cara con muchas autoridades corruptas 
en el país, mirándolas a los ojos, así como he habla- 
do con muchos personajes de la televisión y de 
distintos medios, que consumen droga y participan 
en tráfico. Ellos, sin saber lo que yo sé, y yo, sabien- 
do perfectamente lo que representan ellos para el 
narcotráfico. Muchas veces me he sentido asquez- 
do, se lo confieso, pero casi he aprendido buenas 
artimañas en televisión: me he vuelto buen actor y 
sé disimular. Entiendo que no puedo enrostrarle a 
ciertas autoridades ciertas cosas, lo tengo muy cla- 
ro, porque conozco las herramieritas judiciales que 
ellos tienen en su poder, pero siento realmente re- 
pulsión por ellos y siento lástima por mi pals, que es 
mucho peor, porque mi país cree en muchas de esas 
autoridades y lo que es pcor, cuando ven a esas 
autoridades hablando sobre el tema de la droga, mi 
país sigue creyendo en ellos y no sabe lo que hay 
detrás 


De publicar el libro, ¿cómo piensa defenderse 


7] dl + uchas veces tuve problemas con algunas 
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personalidades del Estado que se sentían 
3 + incómodas o molestas porque yo detenía a 
+ + - determinados personajes o los 


involucraba, en uso de la ley, en el tema que yo estaba 
investigando. 2! Estado chileno no le gusta ver a 
lunciorarios 3 1blicos que desenmascaren a 


peros aidade 


nn aquiera a narcotraficantes. Esa es la 


verdad de este cuento. Les gustaría que el tema de la droga 
tuviese escasa propaganda o repercusión”. 


¿Cómo cuantifica el problema? 

—Es enorme. Imaginese que yo he tenido la suerte 
o el privilegio en el año 1995 de recorrer casi todas 
las capitales de América y me he preocupado de 
conversar con los mejores especialistas que hay en 
droga y especificamente en el enjuague de dinero. 
De los 200 mil miilones de dólares que se giraron 
desde Colombia en los últimos tres años, al menos 
el 30 por ciento vino a Chile. A algunas ciudades 
que son inatrices, por decirlo de alguna manera. Me 
refiero especificamente, en orden de geografía, a 
Iquique, Antofagasta, La Serena y sus alrededores, 
Santiago naturalmente, la quinta región y más al 
sur, preferentemente Concepción, Los Angeles y 
Temuco, que han sido los lugares privilegiados para 
el aporte de capitales provenientes desde el extran- 

ero. 
á —¿Por qué usted no ha entregado esa informa- 
ción al Consejo de Defensa del Estado? 

—Yo soy un ciudadano tibre, soy un hombre 
disconforme con la asignación cónto identidad in- 
vestigadora del Consejo de Defensa del Estado. 

-A su juicio. lo que afirmó Francisco Javier 
Cuadra. ¿es verdad? 

—Déjeme responderle con respecto a Cuadra la 
siguiente aseveración: el señor Cuadra es uno de los 
hombres mejor informados en Chile. Además, es 
muy valiente, sé que tiene muchos detractores, pero 
yo soy independiente en politica, pese a que tengo 


frente a eventuales querellas por injurias? E 

—Confío en la fórmula que he utilizado. Usted 
debe entender que tengo pocos amigos abogados, la 
verdad es que son muy pocos y no le voy a explicar 
por qué, pero son muy pocos. Pese a ello estoy 
convencido de que hay abogados muy honestos en 
Chile que a lo mejor pueden estar interesados en 
ayudarme o en aconsejarme o en defenderme inclu- 
sive. Tengo que consultar esto, pero creo que he 
encontrado la fórmula perfecta, creo que ya la tengo 
ubicada. Voy a decir las cosas sin darle herramien- 
tas al adversario para que él pueda desquitarse judi- 
cialmente conmigo, pero ese misterio lo va a resol- 
ver la ciudadanía una vez que tenga el libro en la 
mano. 

—¿Sería una novela entonces? 

—Por ahí va la cosa. 

—¿El libro ya lo tiene escrito? 

—La verdad-verdad es que sí. Es más todavia, lo 
escribi en las barbas mismas de todos los funciona- 
rios antinarcóticos de la jefatura nacional, en pre- 
sencia del prefecto Hugo Pinochet, sin que nadie se 
diera cuenta. 

—¿Y cuándo piensa publicarlo? e 

-No he hablado todavia con ER 
No sé qué voy a recibir de las editori 
cuando me acerque a ellas. En todo caso, usted debe 
entender que mi libro no está en mi domicilio: está 
en un lugar seguro. M 
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ASUNTO: BALCANES: ¡SITUACION POLITICA INTERNA EN CROACIA 
DESPUES DE LAS ELECCIONES. 


+ = 
0. INTRODUCCION 


Con la celebración el pasado día 29 de octubre de las 
elecciones legislativas en CROACIA, posteriores a la recupera- 
ción de la mayoría de los territorios que permanecían ajenos 
a la soberanía de ZAGREB, y tras la firma de los acuerdos de 
DAYTON, se abre una nueva etapa para CROACIA, en la que la 
normalización en todos los ámbitos deberá ser la característica 
fundamental. 5 


Sin embargo, una vez conjurada, en buena medida, la 
amenaza militar, la victoriosa Comunidad Democrática Croata 
(CDC) del Presidente TUDJMAN tendrá que seguir afrontando una 
serie de problemas clave para lograr el desarrollo y la 
estabilidad definitiva de CROACIA. 


La mayoría absoluta conseguida por la CDC en las urnas 
puede resultar suficiente para, parafraseando el discurso 
oficial de esta formación, "completar el nuevo modelo de Estado 
croata", aunque, desde una óptica política más amplia, el apoyo 
de una oposición revalorizada tras los resultados electorales 
puede resultar deseable y necesario. 


1. APERTURA LEGISLATIVA EN EL PARLAMENTO 


El pasado día 28 de noviembre, se celebró la sesión de 
apertura de la nueva Legislatura en la Cámara Baja del 
Parlamento croata. Lo más sobresaliente de esta primera sesión, 
además del hecho de que quedase oficialmente constituida esta 
Cámara, fue la elección del Presidente de la misma, así como 
la votación sobre la formación del nuevo Ejecutivo. 


Como nuevo Presidente de la Cámara Baja croata fue 
designado el académico e intelectual VLATKO PAVLETIC, candidato 
de consenso de la CDC que cumplió a la perfección con las 
expectativas generadas, al obtener la totalidad de los votos 
de los parlamentarios croatas. 
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PAVLETIC, Profesor de Literatura en la Universidad de 
ZAGREB y miembro de la Academia de Ciencias y Artes, es una 
figura de gran prestigio en la escena social croata por su 
presencia en múltiples facetas de la vida cultural de esta 
República, desde las cuales ejerció su oposición al régimen de 
BELGRADO. 


Considerado como un político de línea moderada, PAVLETIC 
es una figura muy respetada por todos los líderes de la 
oposición, como se puso de manifiesto en los resultados de la 
votación para su nombramiento. 


Sin duda, le elección de PAVLETIC para dirigir las labores 
de la Cámara Baja croata puede considerarse un gran acierto de 
TUDIJMAN, a la par que una muestra de que, en la medida que le 
sea posible, intentará desarrollar una línea política de cierto 
consenso con la oposición, cuyo apoyo, a pesar de contar con 
la mayoría absoluta, podría resultar decisivo durante esta 
Legislatura. 


Además de lo anterior, con este nuevo nombramiento TUDIJMAN 
continúa con su estrategia de reformar y "democratizar" la 
imagen de su partido, colocando en los puestos más visibles a 
personalidades con prestigio y de planteamientos políticos 
moderados. 


En esta primera sesión de la Cámara Baja se aprobó también 
la formación del nuevo Gobierno croata, que encabeza Z. MATESA, 
el cual contó con los votos a favor de la CDC. La mayoría de 
las fuerzas de la oposición, por su parte, no apoyaron la 
propuesta, votando en contra del Ejecutivo. El Partido del 
Derecho, uno de los candidatos más firmes a convertirse en uno 
de los apoyos parlamentarios de la CDC, se abstuvo en la 
votación, en parte porque su participación no resultaba en esta 
ocasión imprescindible. 


Los partidos de la oposición trataron de centrar el debate 
y la atención política en los acuerdos de DAYTON y el futuro 
de la región de ESLAVONIA Oriental, así como, en el plano 
interno, en la ausencia de contenido social del programa del 
nuevo Ejecutivo y la falta de democratización real de la 
República. 


2. FORMACION DEL NUEVO GOBIERNO 


Tal y como era previsible, a tenor de la designación por 
parte de TUDJMAN del nuevo Primer Ministro croata, Z. MATESA, 
la formación del Gabinete que encabezará este último se ha 
caracterizado, fundamentalmente, por la intención de mantener 
una clara continuidad con la línea política y la gestión 
desempeñada por el Ejecutivo saliente, dirigido por VALENTIC. 
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Dentro de dicha continuidad en los ámbitos político, 
económico, diplomático y de defensa, hay que destacar que las 
figuras claves del anterior Gobierno seguirán al frente de sus 
respectivas Carteras. 


B. SKEGRO, J. RADIC y B.PRKA, continuarán desarrollando 
sus funciones en el campo económico; M. GRANIC seguirá al 
frente de la diplomacia croata; G. SUSAK permanecerá encargado 
de la Cartera de Defensa; y por último, en lo que a figuras 
clave del nuevo Gobierno se refiere, 1. JARNJAK continuará 
desempeñando las labores de Ministro de Interior. 


Por consiguiente, pocos son los cambios introducidos por 
el nuevo Jefe del Ejecutivo croata, y prácticamente nulos en 
aquellos Ministerios con mayor relevancia y peso específico. 
La incorporación más significativa podría ser el nombramiento 
de D. STERN como Ministro de Economía, que se explica por la 
estrecha relación que ha mantenido con MATESA. 


Sigue manteniéndose en el Ejecutivo un miembro de la 
minoría servia, con la categoría de Ministro sin Cartera. El 
anterior componente servio del Gabinete de VALENTIC, PAVLOVIC, 
es sustituido en el equipo de Gobierno de MATESA por B. 
MOLTIBOB. Z 


3. CONCLUSIONES 


Tal y como quedó manifestado en la sesión de apertura de 
la Cámara Baja croata, los asuntos que centrarán el debate 
político en CROACIA, al mencs durante las primeras etapas de 
esta nueva Legislatura, serán, principalmente, los relacionados 
con la Conferencia de DAYTON, en el plano exterior, y con la 
situación socio-económica y la falta de democratización del 
país, en el plano interno. 


Todos estos temas serán, previsiblemente, a corto y medio 
plazo, los ejes sobre los que se centrarán los ataques de las 
fuerzas opositoras a la gestión de la CDC, intentando aprove- 
char el descontento que pueden generar entre la población, 
tanto la problemática puesta en práctica de lo acordado en 
DAYTON (ya se están produciendo diversas manifestaciones de 
protesta, sobre todo por parte de los colectivos más directa- 
mente afectados), como la frustración que podría derivarse de 
una mejora económica menos rápida de lo esperado, ahora que se 
ha conseguido la reunificación territorial y la situación | 
tiende a normalizarse. 


El debate sobre la democratización del país y sobre el  ; 
estilo de Gobierno de la CDC ganará también protagonismo en la ñ 
escena política interna, cuando en un futuro próximo se : 
empiecen a abordar las cuestiones relativas a la integración 
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de CROACIA en las estructuras comunitarias y en otras institu- 
ciones europeas e internacionales. 


En consecuencia, CROACIA afronta una nueva fase de su 
historia reciente, cuyas perspectivas, una vez recuperada la 
integridad territorial, son mucho más optimistas, aunque las 
cuestiones señaladas anteriormente, por su importancia y 
trascendencia, pueden seguir exigiendo un amplio consenso 
político entre el partido en el Gobierno y las fuerzas de la 
oposición. 


En este contexto, es previsible que el Presidente TUDJMAN 
intente desarrollar una línea política de mayor acercamiento 
a la oposición, lo que puede resultar decisivo tanto para 
aplicar su programa de Gobierno, como para "actualizar" la 
imagen de su partido. 


En definitiva, la amplia mayoría absoluta alcanzada por 
el partido de TUDJMAN en las pasadas elecciones y unas 
perspectivas más positivas de normalización de la situación en 
la región permiten garantizar, a medio plazo, la estabilidad 
institucional en CROACIA, aunque con los matices introducidos 
anteriormente, que pueden dificultar mucho más de lo previsto 
inicialmente por la dirección de la CDC su gestión durante los 
próximos años. 


Al nuevo Ejecutivo, ahora sin la excusa de la guerra, se 
le exigirá una rápida mejora de las condiciones de vida y una 
mayor transparencia en sus procedimientos, demandas que, de no 
verse satisfechas, podrían originar un fuerte malestar social. 
Por su parte, la cúpula dirigente croata podría verse tentada 
a neutralizar un hipotético descontento interno, mediante la 
reactivación de contenciosos con los paises vecinos Oo las 
minorías en los que centrar la atención pública. 


Por último, no pueden descartarse posibles tensiones 
internas en el seno de los partidos croatas y, especialmente, 
en la gobernante CDC, teniendo en cuenta la amplia gama de 
ideologías y de grupos de interés que en ellos confluyen y el 
proceso de redefinición por el que atraviesan la mayoría. 


Se acompañan los anexos relativos a la composición de la 
Cámara Baja del Parlamento croata tras las elecciones del 29 
de octubre (ANEXO 1) y a la formación del nuevo Ejecutivo de 
CROACIA (ANEXO 11). 


Fecha de redacción: 07.12.95 
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MUSULMANA DE BOSNIA-HERZEGOVINA. 


— 
0. INTRODUCCION 


Desde su constitución en 1994, la Federación croato- 
musulmana de BOSNIA-HERZEGOVINA ha visto dificultado su 
desarrollo por múltiples cuestiones, la principal de las 
cuales, al margen del hecho de suponer una iniciativa interna- 
cional, percibida por las partes afectadas como una imposición 
foránea, se encuentra en la evidente disparidad de intereses 
y objetivos de estas dos comunidades, que con ese modelo de 
organización política en ningún caso se ven satisfechas, por 
lo que sus planteamientos específicos continúan siendo 
sustentados de forma prácticamente inalterable desde el inicio 
de la guerra en BOSNIA-HERZEGOVINA. 


En esta situación inciden ahora directamente los recientes 
acuerdos alcanzados en DAYTON, en el sentido de que una entidad 
que, como la Federación, había surgido básicamente para lograr 
detener los enfrentamientos armados entre croato-bosníacos y 
musulmanes y, a la vez, para reequilibrar, siquiera parcialmen- 
te, el balance de fuerzas entre ambas comunidades y el bando 
servo-bosníaco, se transforma ahora en una de las claves 
fundamentales para la resolución del conflicto bosníaco. 


Todo ello continúa chocando con los recelos existentes 
entre estas dos comunidades, en relación con las verdaderas 
intenciones de los liderazgos políticos y militares contrarios, 
al margen de las secuelas de sus recientes enfrentamientos, que 
todavía no han podido ser superadas, y sin contar con la 
"válvula de escape" que para tales tensiones había representado 
en ocasiones precedentes la existencia de un enemigo común, 
configurado como un auténtico factor de cohesión interno de la 
Federación. 


En este sentido, ante el progresivo acercamiento de las 
posiciones entre ZAGREB y BELGRADO en cuanto al contencioso 
fundamental que les enfrentaba, como era el referido a la 
reintegración en CROACIA de los territorios de SREM, BARANJA 
Occidental y ESLAVONIA Oriental, la parte musulmana, apreciando 
en ello un riesgo potencial para su supervivencia futura en 
BOSNIA-HERZEGOVINA como un grupo autónomo, orientó parte de su 
esfuerzo principal a la conclusión de un acuerdo específico que 


9602795 


= 


1 
ll 
1 


po 


A A A epa 


r 


E CONFIDENCIAL. 


potenciara la estructura federal bosníaca y la relación de ésta 
con el Estado croata. 


Es por ello que la Comunidad Internacional, al margen de 
la supervisión del cumplimiento del conjunto de acuerdos que 
afectan, tanto a la Federación como a la República SRPSKA, 
deberá efectuar un especial esfuerzo en la mejora de las 
relaciones entre croato-bosníacos y musulmanes, con el objetivo 
último de alcanzar una integración de ambos grupos lo más 
amplia y definitiva posible dentro de la entidad que se 
pretende consolidar y potenciar. 


Así, el retorno de los refugiados y desplazados croatas 
y musulmanes a sus lugares de origen, en el caso de que éstos 
se encuentren en el territorio asignado a la entidad federal, 
o, en caso contrario, el reasentamiento de los mismos en dicha 
área, constituirá una prueba fundamental para la Federación, 
toda vez que permitirá valorar con claridad si existe una 
auténtica voluntad en las partes para superar una de las 
secuelas de los enfrentamientos croato-musulmanes, como es la 
separación, más o menos radical, entre las zonas de residencia 
de ambas poblaciones. 


1. ESTADO ACTUAL DE_LA FEDERACION Y CONSECUENCIAS DE LOS 
ACUERDOS DE DAYTON 


Desde el inicio del conflicto, la parte musulmana ha 
venido sosteniendo como objetivo básico de su actividad 
política y militar el mantenimiento de la unidad de BOSNIA- 
HERZEGOVINA como Estado multiétnico y pluricultural. Este 
planteamiento, desde su perspectiva, fue parcialmente recogido 
con la creación de la Federación croato-musulmana, considerada 
ésta como un instrumento para la colaboración de ambas 
comunidades, dirigido a la recuperación de los territorios 
perdidos frente al bando servo-bosníaco. 


En la misma línea, la comunidad croato-bosníaca ha venido 
considerando a la Federación como una imposición internacional 
necesaria para mantenerse bajo el "paraguas" protector de la 
propia Comunidad Internacional y, al mismo tiempo, como un paso 
intermedio para una posterior vinculación a CROACIA que, dado 
que tal vinculación es prácticamente inviable por otros medios, 
se debería efectuar a través de la proyectada Confederación 
entre CROACIA y la Federación croato-musulmana. 


Al margen de los objetivos que cada una de las dos partes 
mantiene respecto a la conclusión final del conflicto bosníaco, 
así como de la instrumentación de la Federación para conseguir- 
los, ésta sufre desde su fundación carencias de voluntad de las 
comunidades implicadas, en cuanto a la creación y puesta en 
funcionamiento de las estructuras previstas en los Acuerdos de 
WASHINGTON y desarrolladas en encuentros posteriores. 
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Diversos Órganos de la Federación se han ido creando | 
progresivamente, si bien tal proceso no ha sido uniforme, 
variando en función de los cantones las dificultades que han 
debido superarse para la creación, entre otras instituciones 
previstas, de las asambleas territoriales, que se han consti- 

tuido finalmente sobre la base de las elecciones de 1990. 

No obstante, la aplicación a los órganos federales de los 
resultados de las elecciones citadas, previas al conflicto, no 
es sino una mera formalidad, toda vez que, aunque pueda 
hablarse de diferentes formaciones políticas, desde el inicio 
: de la guerra y, fundamentalmente, durante el desarrollo de 
: ella, la población de BOSNIA-HERZEGOVINA se fue decantando 
E hacia un bando, normalmente identificado con la comunidad 
; étnica de pertenencia y con una formación política determinada, 
¡ Pm Comunidad Democrática Croata (HDZ), en el caso croato-bosníaco, 
? - y Partido de Acción Democrática (SDA), en el musulmán. 


¿ Desde otra perspectiva, y al margen de las diferencias 
: concretas que enfrentan a ambas comunidades en sus distintos 
planos de relación (político, militar, cultural, etc.), debe 
señalarse especialmente que la conclusión de los acuerdos de 
DAYTON conforman la Federación croato-musulmana, denominada en 
tales textos como Federación de BOSNIA-HERZEGOVINA, como una 
de las dos entidades constituyentes del Estado bosníaco. 


En este sentido, antes de la conclusión del acuerdo final 
de DAYTON, devino imprescindible la firma de un nuevo texto 
relativo al desarrollo de la Federación, con objeto de superar 
las diferencias internas y alcanzar un mínimo de cohesión en 
una de las entidades que integrarían BOSNIA-HERZEGOVINA. 


El objetivo último de este acuerdo parcial entre croatas 
y musulmanes residiría, fundamentalmente, en la absoluta 
PA definición y atribución de competencias entre el Gobierno de 
baii la Federación y el Gobierno de la República de BOSNIA-HERZEGO- 
VINA, ¡instituciones hasta ahora solapadas, así como en 
garantizar la desaparición de todas aquellas estructuras 
paralelas que habían venido coexistiendo con las anteriores en 
los territorios controlados, respectivamente, por el ARMIJA o 
por el HVO. 


Lo anterior implica de forma directa la desaparición de 
la autodenominada República Croata de HERZEG-BOSNA, circunstan- 
cia que ha generado en el seno de la comunidad croato-bosníaca 
un sentimiento de frustración que se agrava con el hecho de que 
los acuerdos de DAYTON no supongan finalmente, como esta 
población pretendía, su separación respecto de la musulmana 
para una posterior anexión a CROACIA. 


Debe añadirse a lo anterior la percepción croato-bosníaca 
de que una rápida confederación con CROACIA, en los términos 
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previstos en el Acuerdo de WASHINGTON, tampoco hubiera sido | 
posible, al no alcanzar el HDZ las dos terceras partes de los 
escaños en las recientes elecciones legislativas croatas. Esta | 
mayoría, de haberse alcanzado, hubiera obviado la necesidad de 
celebrar un referéndum respecto a la creación de los vínculos | 
confederales con la Federación, pero, al no ser así, la mayor 
parte de las esperanzas de los croato-bosníacos se cifraban en | 
el resultado de las negociaciones de DAYTON. | 
| 
| 
i 
J 


E Por lo que se refiere a las autoridades de ZAGREB, éstas 
parecen haber optado, como mal menor, por el mantenimiento de 
un vínculo federal no excesivamente estrecho, intentando 
aguantar tanto como sea posible la situación actual, a la 
: espera de las elecciones en BOSNIA-HERZEGOVINA previstas para 
i 1996. 


e En esta línea, no se tiene intención de abandonar los 
intereses croatas en la zona, que van desde el mínimo, referido 
al mantenimiento de órganos de poder autónomos y la preserva- 
ción a toda costa de lo que se ha venido denominando "identidad 
socio-cultural croata", hasta el máximo, determinado por la 
anexión, con independencia de la forma, a CROACIA. 


, En este plano, es destacable el hecho de que la frustra- 
ción croata local, así como la protesta de esta comunidad ante 
las previsiones del acuerdo de DAYTON, se han dirigido 
concretamente contra el Presidente croata, FRANJO TUDJMAN, 
obteniéndose únicamente como respuesta la manifestación de que 
en ESTADOS UNIDOS "la parte croata no había podido maniobrar 
políticamente en el asunto de la Federación”, cuestión ésta en 
la que las presiones externas parecen haber sido insuperables. 


El liderazgo musulmán, por su parte, es consciente de esta 
situación, esperando rentabilizarla en un futuro inmediato, 
gris ante la convicción de que en los próximos meses la parte croata ¡ 
Pez se verá especialmente presionada por la Comunidad Internacional : 
en favor de la Federación. 


Lo anterior se verá posibilitado, en buena medida, como 
consecuencia de que, una vez iniciada la puesta en práctica de 
los acuerdos de DAYTON y superadas las iniciales reticencias | 
servo-bosníacas a los mismos, tanto las fuerzas de la OTAN como 
los países occidentales tenderán a centrar su esfuerzo sobre 
la parte croato-musulmana, cuya entidad es, en todo caso, una 
creación de la propia Comunidad Internacional, que no ha 
conseguido que alcance una cohesión interna suficiente. E 


Debe hacerse especial hincapié en que, con la asignación 
de territorios que efectúan los acuerdos de DAYTON a la 
Federación y a la República SRPSKA, se dará lugar a que las 
áreas bajo control musulmán dependan geográficamente y en 
diferentes campos (comercio, comunicaciones, etc.) de zonas 
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de CROACIA. 


Junto a ello debe destacarse que, a diferencia del momento 
de creación de la Federación, los croatas son actualmente los 
auténticos árbitros militares de la situación, siendo el HVO 
la única formación armada con Unidades profesionales y una 
cierta vinculación jerárquica con el Ejército de CROACIA, lo 
que concede a la población croato-bosníaca una cierta garantía 
de seguridad frente a la parte musulmana, teniendo en cuenta, 
además, que los acuerdos de DAYTON no imponen la integración 
: de las dos formaciones militares de la Federación. 


Debe señalarse, al mismo tiempo, que el ARMIJA ha visto 

debilitada su posición desde un punto de vista estratégico, por 

nm la carencia de conexión entre los territorios que controla en 
.- BIHAC y en BOSNIA Central, hecho éste que la parte croata ha 
promovido, en un primer momento durante las ofensivas croato- 
i musulmanas de septiembre y octubre y consolidado después en 
Í 

¿ 

| 

¡ 

| 

| 

] 

| 
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dominadas por los croato-bosníacos e, inevitablemente, también 


DAYTON, con lo que se consigue restar a SARAJEVO capacidad 
militar y política. 


La cuestión se refleja en la cesión final a la parte 
servo-bosníaca de las áreas en torno a SIPOVO y MRKONJIC GRAD 
en BOSNIA Occidental, en la inteligencia de que para los 
croatas es preferible que estos territorios se adscriban a la 
República SRPSKA antes que a los musulmanes, que ya durante la 
ofensiva mencionada intentaron por todos los medios conectar 
las zonas citadas de BIHAC con BOSNIA Central. 


En esta misma área aparece para los croatas un nuevo 
problema territorial, como es el acceso a la ciudad de JAJCE, 
: que hasta el diseño de los nuevos mapas territoriales en DAYTON 
se podía realizar a través del eje croata LIVNO-KUPRES-SIPOVO 
' E EA y que ahora, a partir de la retirada de fuerzas, deberá 
| - efectuarse a través de BUGOJNO y DONJI VAKUF, ciudades ambas 
controladas por el ARMIJA, siempre que se decida que tal nexo 
se realice por territorio de la Federación. Sin embargo, 
existen diversos indicios de que tal enlace se haría en el 
futuro por zona servo-bosníaca, si se confirma la existencia 

de un acuerdo verbal a tal efecto. 


2. LA CUESTION DE LOS REFUGIADOS Y DESPLAZADOS 


El retorno, en general, de la población refugiada y 
desplazada a sus lugares de origen se ha venido configurando, 
en los diferentes procesos negociadores desarrollados desde el 
inicio del conflicto bosníaco, como uno de los obstáculos de 
muy difícil solución, que debería ser resuelto una vez se 
concluyese cualquier acuerdo de paz. Esta cuestión, que, 
obviamente, afecta a toda BOSNIA-HERZEGOVINA, tiene una 
especial incidencia en la Federación, lo que se pondrá de 
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manifiesto, fundamentalmente, en el momento de poner en 
práctica los acuerdos de DAYTON. 


Los refugiados y desplazados procedentes de las zonas 
controladas por los servo-bosníacos, de origen mayoritariamente 
musulmán, no podrán retornar, casi con total seguridad, a sus 
lugares de origen. Ello determina, por tanto, la necesidad de 
acomodar a ese grupo de población en el territorio de la 
Federación, habiéndose previsto el reasentamiento de buena 
parte de estas personas en alguna de las áreas recientemente 
reconquistadas por el ARMIJA. 


Junto a lo anterior, la pretendida reinstalación de otra 
parte de dicha población en territorio bajo control croata y 
el hecho de que muchos musulmanes desplazados a terceros países 
no regresen a BOSNIA-HERZEGOVINA constituyen vías de solución, 
o al menos de atenuación, de la presión demográfica interna, 
que se está configurando como uno de los principales problemas 
que debe superar el liderazgo de SARAJEVO. 


En este sentido, mediante la Federación y apoyándose en 
los acuerdos de DAYTON, las autoridades musulmanas están 
tratando de forzar el asentamiento en zonas croatas de 
población de ese grupo social originaria o no de las mismas, 
tales como JAJCE, KUPRES, STOLAC, O la propia ciudad de MOSTAR. 


El interés y modo de actuar de las autoridades musulmanas 
ante esta cuestión ha podido constatarse en el rápido y eficaz 
realojo de grupos de población de esta comunidad en el área de 
DONJI VAKUF y valles cercanos, reconquistados por el ARMIJA en 
septiembre de 1995, dotando para ello a estas zonas de las 
condiciones mínimas imprescindibles para tal reasentamiento. 


Por otra parte, por lo que se refiere a los refugiados y 
desplazados servios, difícilmente volverán a sus lugares de 
origen si éstos se encuentran enclavados en territorios 
asignados a la Federación, siendo muy probable, incluso, que 
aquéllos que aún residan en estas zonas las vayan abandonando, 
bien hacia la República SRPSKA, bien hacia la República Federal 
Yugoslava. 


La entidad servo-bosníaca, desde su perspectiva y respeto 
a su capacidad de absorción, cuenta actualmente con un exceso 
de población, derivado, fundamentalmente, de la llegada de 
desplazados procedentes, tanto de BOSNIA Occidental, como de 
KRAJINA, que tenderán a ir ocupando las viviendas y tierras 
propias de croatas y musulmanes que abandonen por su propia 
voluntad o no la República SRPSKA. 


Por otro lado, la parte croato-bosníaca es la única que 
cuenta con exceso de territorios en relación con la población 
con que cuenta. Ello permite que sus desplazados de BOSNIA 
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Central, por ejemplo, puedan ser finalmente reasentados en las 
zonas de GRAHOVO, GLAMOC, JAJCE, etc. 


Por ello, el Gobierno de ZAGREB ha anulado a muchos de 
ellos el estatuto de refugiados que se les había concedido, con 
el propósito último de incentivarles en el retorno a BOSNIA- 
HERZEGOVINA. 


A diferencia de los refugiados y desplazados servios o 
musulmanes, los croatas pueden optar por volver a determinadas 
zonas bajo control croato-bosníaco, dentro de la Federación, 
o “instalarse en los territorios conquistados en BOSNIA 
Occidental, que el mapa de DAYTON asigna a la entidad federal. 


Con todo lo anterior, puede considerarse que esta cuestión 
constituye uno de los problemas básicos que ha venido bloquean- 
do, y seguirá haciéndolo, el funcionamiento de la Federación, 
dado que, aún cuando puedan crearse todo tipo de "organismos 
binacionales", que constituyen la base de dicha Federación, 
éstos sólo podrán funcionar en muchas ocasiones de manera 
puramente formal, toda vez que la realidad vendrá determinada 
por la dificuitad de restablecer el equilibrio demográfico en 
términos étnicos. 


En el mismo orden de ideas, y como muestra de la inciden- 
cia de esta cuestión en la Federación, pueden destacarse las 
proposiciones croatas de creación de nuevas municipalidades en 
aquellas áreas en las que actualmente son minoría y que se 
encuentran bajo control del ARMIJA, tales como USORA, TUZLA, 
o BIHAC, con el objetivo de establecer nuevos planos de 
distribución demográfica, por medio de los cuales pueden 
disponer de mayor representantividad. 


Debe destacarse, por otra parte, el caso especial que 
suponen los enclaves croatas de BOSNIA Central (USORA, ZEPCE, 
KRESEVO, KISELJAK y NOVI TRAVNIK-VITEZ-BUSOVACA), que han 
venido constituyendo desde 1993 una rémora para los intereses 
croatas, por cuanto que el aislamiento de la zona, que impedía 
la conexión física entre tales enclaves y de los mismos con 
HERZEGOVINA, obligó al HVO a efectuar un especial esfuerzo para 
su defensa, frente, precisamente, a los ataques del ARMIJA. 


Una vez acabada la confrontación entre musulmanes y 
croatas y, sobre todo, tras la firma de los acuerdos de DAYTON, 
dichos enclaves dificultan la creación de un área croata 
consolidada y homogénea, que permita un autogobierno sin sufrir 
presiones del otro bando. 


Si bien en su día existió la posibilidad de evacuar a la 
población croata de dichos enclaves, el empeño de ZAGREB y el 
simbolismo que representaba la defensa de los mismos impidieron 
tal abandono. No obstante, en estos momentos algunos líderes 
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herzegovinos consideran pertinente la idea de ir convenciendo 
paulatinamente a los grupos croatas de BOSNIA Central, con 
objeto de que abandonen sus lugares de origen y se reinstalen 
en otras Zonas de clara mayoría demográfica de esta comunidad, 
circunstancia que, a la postre, beneficiaría los objetivos 
máximos de ZAGREB de proceder a una hipotética anexión a 
CROACIA de tales áreas en un futuro. 


3. VALORACION Y CONCLUSIONES 


Independientemente de los motivos, situación y condiciones 
que dieron lugar al establecimiento de la Federación croato- 
musulmana en BOSNIA-HERZEGOVINA, es verdaderamente destacable, 
no sólo la pervivencia de tal estructura, sino la configura- 
ción, en principio definitiva, de ésta como una de las dos 
entidades constituyentes de la República de BOSNIA-HERZEGOVINA 
tras los Acuerdos de DAYTON. 


La forzada alianza entre croatas y musulmanes ha debido 
superar, desde el Acuerdo de WASHINGTON en marzo de 1994, 
numerosos obstáculos, que han generado, a su vez, no pocas 
situaciones conflictivas, susceptibles de reabrir los enfrenta- 
mientos entre ambas partes. 


La configuración del "servio" como enemigo ccmún y la 
constante presión internacional son dos de los factores 
principales, que han contribuido a mantener esa unión y a 
evitar una ruptura traumática de la misma. 


Sin embargo, el paso del tiempo no ha logrado superar las 
importantes diferencias que enfrentaron a una y otra comunidad. 
Así, la parte croato-bosníaca centraba sus objetivos en la 
vinculación a CROACIA, por cualquier medio y de cualquier 
forma, contemplada parcialmente en el Acuerdo de WASHGINTON, 
al prever la confederación entre CROACIA y la Federación 
croato-musulmana. 


SARAJEVO, sin embargo, ha venido persiguiendo hasta el 
final el mantenimiento de BOSNIA-HERZEGOVINA como un Estado 
unido, multiétnico y pluriinstitucional, cuestión ésta que sólo 
ha logrado obtener en DAYTON en un plano formal. 


En este sentido, la definición actual de la Federación 
como una de las dos entidades de BOSNIA-HERZEGOVINA y sin el 
establecimiento de un vínculo concreto con CROACIA, contribuye 
a alejar aún más a croatas y musulmanes, que, aun continuando 
unidos gracias a la presión exterior, ven perdidos, al menos 
en esta fase del conflicto, sus objetivos máximos. 


En este mismo plano, y al margen de las obvias necesidades 
recíprocas de una y otra comunidad, sobre todo de la musulmana, 
que contribuirá a la superación de las posibles discrepancias 
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que surjan en el ámbito federal, en el momento actual la 
cuestión de los refugiados y desplazados se convierte en uno 
de los problemas más importantes, cuyo desarrollo y posibles 
soluciones se convertirán en un elemento clave de las relacio- 
nes entre ambas comunidades. 


Al margen de las disposiciones relativas a esa cuestión, 
recogidas en los recientes Acuerdos de DAYTON, y del esfuerzo 
que, sin duda, la Comunidad Internacional dedicará a tal fin, 
la tendencia natural de la población refugiada y desplazada ya 
se está orientando al asentamiento en zonas controladas por su 
comunidad, con independencia de su lugar de origen y de su 
situación antes de la guerra. 


Esta dinámica de retorno de refugiados y desplazados de 
e ambas comunidades, más patente si cabe en la parte croata, 
Lo acabará generando la configuración de zonas étnicamente 
homogéneas, en las que el equilibrio de la población en 
términos étnicos será difícil de restablecer. Esta es una de 
las pretensiones croatas, que buscaría crear una base legal, 
a partir de las elecciones previstas en 1996, para ratificar 
lo que desde su perspectiva es algo irrebatible: la división 
de la Federación en dos subentidades. 


En ese plano, debe valorarse especialmente la situación 
en BOSNIA Central y la previsible evolución de la misma, ya que 
los actuales líderes croato-bosníacos son conscientes de que, 
mientras los enclaves de su comunidad en dicha zona pervivan, 
el Gobierno de SARAJEVO contará con un eficaz elemento de 
presión que no dudará en utilizar para la consecución de sus 
propios fines. 


En todo caso, es previsible que la población de esa zona, 
aunque reacia también a aceptar la vuelta de los refugiados 
Pm musulmanes a las ciudades controladas por el HVO en BOSNIA 
dd Central, opte lentamente por un progresivo abandono en este 
territorio, para asentarse fundamentalmente en las zonas 
próximas a CROACIA que los Acuerdos de DAYTON asignan a la 

Federación. 


La parte musulmana, consciente de este punto débil en la 
política croata, actuará en consecuencia, evitando la adopción 
de medidas radicales que provoquen una huida en masa de la 
población croata de esta región y cierren la posibilidad de 
continuar asentando población musulmana en la HERZEGOVINA 
croato-bosníaca, medida ésta que está destinada a evitar el 
intento de la homogeneización étnica de esta zona. 


Por ello, cabe considerar el mantenimiento de la política 
de SARAJEVO hacia esta cuestión en el sentido de fomentar una 
salida lenta y progresiva de esta población de BOSNIA Central, 
a la vez que continúa incentivando el reasentamiento de 
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población musulmana en la misma zona, con el objetivo último 
de alterar su composición demográfica. 


Desde otra perspectiva, y por lo que se refiere a la 
prevista desaparición de la autoproclamada "República croata 
de HERZEG-BOSNA", debe destacarse que la política oficial de 
esta entidad ha venido reiterando que su existencia sólo 
obedecerá a razones de supervivencia de la estructura croato- 
bosníaca, y que su desintegración sólo se producirá tras asumir 
la Federación las competencias que la República debe asignarle. 


Los cambios operados tras los Acuerdos de DAYTON y, sobre 
todo, los que se producirán tras la puesta en práctica de los 
mismos, trazan una dirección en la evolución de la situación 
que deja escasas posibilidades de cambio, aunque tal dirección 
en algunos puntos sea difícilmente asumible por la población 
croato-bosníaca, que ve en la desaparición de HERZEG-BOSNA una 
amenaza a su propia supervivencia, sólo paliada por la 
presencia de ZAGREB y por la continuidad del HVO como formación 
militar diferenciada y actualmente potenciada. 


En esta línea, para la población croato-bosníaca el 
traspaso de competencias de HERZEG-BOSNA a la Federación 
significa, en gran parte, volver a períodos históricos de 
"dependencia exterior", en el sentido de falta de autogobierno, 
otorgando a SARAJEVO el papel que en su día cumplió BELGRADO. 


Además, ha de tenerse en Cuenta el exacerbado sentimiento 
nacionalista de la población de la HERZEGOVINA croata, 
incrementado, lógicamente, durante la guerra por la necesidad 
de potenciar sus elementos diferenciales, y que, en este 
momento concreto, contempla cómo a la pérdida de la posibilidad 
de anexión a CROACIA se une la desabarición de su entidad 
política propia en BOSNIA-HERZEGOVINA, lo cual contribuye a 
explicar la frustración de esta comunidad ante los Acuerdos de 
DAYTON. 


Cabe concluir, por tanto, que, pese a que pueda llegar a 
aceptarse el desmantelamiento absoluto del aparato herzeg- 
bosníaco, el cese de su existencia será en todo caso formal, 
tanto desde el punto de vista del liderazgo de ZAGREB, como del 
de HERZEG-BOSNA, entendiendo «que debe prestarse especial 
atención a la llegada y asunción efectiva de cargos de 
políticos croato-bosníacos en el Gobierno de la nueva Federa- 
ción. 


Fecha de redacción: 15.12.95 
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1. PRIMERAS REACCIONES 


Las autoridades croatas han manifestado su impresión gene- 
ral positiva por el contenido de la nueva Resolución que, a su 
juicio, se ajusta a ias principales reivindicaciones planteadas 
por ZAGREB. Estas declaraciones van dirigidas para consumo de 
una Opinión pública interna que ha juzgado de manera crítica 
los resultados obtenidos por su Gobierno en DAYTON. 


A pesar de lo anterior, lo cierto es que la Resolución se 
adecúa =n buena medida a los deseos de los dirigentes croatas, 
sobre todo en lo que se reficre al número definítivo de efect i - 
vos que se desplegarán en la zona, unos 5.000 hombres, inclu 
yendo los aproximadamente 1.700 de UNCRO ya presentes en la 
región. 


E Sin embargo, los comentarios de ZAGREB hacen hincapié en 
a el hecha de que la Resolución asegura, según la interpretación 
croata, que el mandato de UNTAES se dará por concluido si el 
procesa de desmilirtarización, primer paso clave que debe favo- 
recer la presencia internacional en la zona, no se culmina 
adecuadamente. 


De esta forma, el Gobierno de ZAGREB pretende demostrar su 
determinación de evitar que se reproduzca una situación similar 


a la acontecida estos últimos años, en los que los efectivos 
de Naciones Un:zdas centraron su misión en una mera labor de 


interposición, con el consiguiente riesgo de que la situación 


Por otro lado, los dirigentes croatas han elogiado la 
figura y la actividad realizada hasta el momento en la zona por 
el General norteamericano J. KLEIN, quien finalmente se hará 
| cargo de la Jefatura de la Administración Transitoria, con 
d E autoridad sobre los componentes militar y civil que conforman 
la misión. 


En relación a estos últimos, las autoridades croatas valo- 
; ran positivamente, en su conjunto, las distintas nacional idades 
de los contingentes que se están considerando para reforzar a 
los Eatallones beiga y ruso ya presentes en el área. Este 
último Batalón es, obviamente, el que ZAGREB estima más aleja- 
do de sus intereses, aunque espera que la presencia dei Bata- 
llón beiga, bien valorado por CROACIA, 3iga contribuyendo a 
mantener un cierto equilibrio en la zona. 


La posibilidad de que se desplieguen efectivos ucranianos 
no es del agrado de ZAGREB, aunque para elio aduce nu tanto 
motivos políticos como de indole económica, al considerar que 
sus bajas retribuciones les predisponen a realizar acciones de 
contrabando. 
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Por el contraria, la posible participación en UNTAES de 
países musulmanes, en concreto INDONESIA y PAQUISTAN, se con- 
templa con satisfacción en ZACREB, toda vez que las relaciones 
bilaterales con ambos países se encuentran en una fase muy 
positiva, al amparo de la Federación croato-musulmana en BOS- 
NIA-HERZEGOVTNA. 


Por lo que respecta a las perspectivas de éxito de UNTAES, 
el Gobierno croata no cculta su escepticismo sobre la posibili - 
dad de que la reintegración de FSLAVONIA Oriental se pueda 
culminar por medios pacíficos. Los dos aspectos más críticos 
de esta misión son, a juicio de ZAGREB, en primer lugar, la 
desmilirtarización y, con posterioridad, la vuelta de los 
refugiados croatas. 


Por su parte, los dirigentes servios locales han expresado 
también su satisfacción por la nueva Resolución, destacando que 
ésta garantiza la seguridad y supervivencia de su pueblo. Los 
mandatarios servios de ESLAVONIA Oriental han manifestado su 
disposición a colaborar plenamente con la Administración de 
Naciones Unidas, aunque matizando que no se aceptará nada que 
ne se encuentre recogido en el Acuerdo de noviembre. > 


e 


En este sentido, por parte servia vuelve a insistirse en 
la idea de que ei futuro estatuto político de la región por 
ellos contrclada será determinado, al final del período transi- 
torio de Administración internacional, mediante la celebración 
de un referéndum. 


2. PERSPECTIVAS DE EVOLUCION 


E La aprobación de esta nueva Resolución y las ofertas reci- 
: bidas para completar ios efectivos de UNTAES propiciarán un 
período de calma durante, al menos, los próximos tres meses en 
ESLAVONIA Oriental. 


Sin embargo, una vez que los efectivos internacionales se 
desplieguen en la zona, tendrán un plazo de 30 dias para proce- 
der a la desmilitarización de la misma, operación que, "a 
priori", se presenta muy problemática y que podría originar los 
primeros incidentes que amenazasen el éxito de la futura rein- 
tegración pacifica de la región en CROACIA. 


La vuelta de los refugiados croatas será otra operación 
igualmente compleja, con la cuestión de fondo de la consecución 
de una mayoría étnica en la región pará una u otra comunidad, 
con las repercusiones que ello pueda tener para el futuro 
político de CROACIA. 


En definitiva, las presiones internas sobre el Presidente 
TUDIMAN para retomar la vía militar, el parón en el estableci- 
miento de relaciomes entre BELGRADO y ZAGREB a causa del con- 
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tencioso de ia Península de PREVLAKA y las diferentes inter- 
pretaciones que, como viene siendo habitual, realizan las 
partes de lo acordado son factores que, a más largo plazo, 
suponen una dosis de incertidumbre añadida a las ya de por sí 
difíciles perspectivas que afronta UNTAES. 
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CANES: PERSPECTIVAS DE EVOLUCION DE LA SITUACION 
EN LA REPUBLICA FEDERAL YUGOSLAVA. 
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0. INTRODUCCION 


Se El nuevo año que ahora comienza estará determinado, en 

SN general para toda la ex-YUGOSLAVIA y, muy en concreto, para la 
República Federal Yugoslava (RFY), por un escenario radicalmen- 
te distinto del afrontado durante los tres últimos años. 


lógicamente, la suspensión de las sanciones económicas y 
la progresiva reintegración de SERVIA y MONTENEGRO en la escena 
internacional constituyen un hito decisivo para la RFY y deter- 
¿ minan la necesidad de afrontar una nueva etapa que supone una 
rmptura total con la anterior, en la que la "excepcionalidad 
: del mowento" debe dar paso a una paulatina normalización de los 
ámbitos económico, político y social. 


Esta normalización constituye la premisa básica para proce- 
der a la reconstrucción de la RFY, si bien, de forma paralela, 
impiica un importante reto para la clase dirigente yugoslava. 
al ser a partir de este momento cuando empezarán a manifestarse 


| an las múlcipies dificultades derivadas de los persistentes y 
a perniciosos efectos de varios años de aislacionismo político 
5 y económico. 


En =ste contenio, es en el que, desde hace tiempo, se viene 
planteando con frecuencia una posible paradoja relativa al 
futuro del poder político del Presidente MILOSEVIC, en el 
sentida de que su mayor triunfo político, el levantamiento del 
embargo económico, podría suponer, al mismo tiempo, el punto 
de 2infiexión que marcaría el comienzo de su declive en la 
escena política vugosiava. 


La incertidumbre que rodea al futuro politico del Presi- 
dente servio o, le que es lo mismo, a la evolución de la escena 
politica áe la RFY, tiene una especial relevancia, a tenor del 


papel ciave que MILOSEYIC viene desempeñando como garante de 
los Acuerdos de Paz firmados para BOSNIA-HERZEGOVINA y CROACIA, 
así como en la estabilidad interna de la RFY. 
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1. POSICION ACTUAL DEL PRESIDENTE MILOSEVIC 


El pasado año resultó, al igual que el anterior, un periodo 
sitivo para el Presidente gervic, sobre todo por lo que se 
fiere a la consolidación de su liderazgo. En la escena poli- 
ca interna yugosiava, MILOSEVIC ha ido incrementando su 
pácidad de control, tanto sobre la oposición, nacionalista 
y democrática, como sobre 3u propio partido, así como en el 
resto de los sectores con influencia social, medios de comuni - 
cación, Fuerzas Armadas, etc. 


Asimismo, MILOSEVIC consiquió recuperar toda su influencia 
sobre las onde servias de BOSNIA-HERZEGOVINA y CROACIA, 
imponiendo a estas últimas su estrategia política, hasta el 
punto de relegar a sus respectivas cúpulas dirigentes a un 

PS segundo plano durante la negociación de los Acuerdos de Paz. 


Además, «el Presidente servío consiguió "absorber" las 
derrotas milizares servias en las vecinas Repúblicas, sin que 
su posición s= viera amenazada en ningún momento por las pre- 

i siones de los sectores nacionalistas, que, finalmente, se 

vieron incapaces de rentabilizar la politica de "abandono" 

l mantenida por los dirigentes yugoslavos. En este aspecto, hay 

que destacar la nabilidiad de MILOSEVIC para responsabilizar en 

s jeres servo-krajinos y servo-bosníacos de los 


Eor lo aque concierne a los focos de tensión internos de la 
relacion dos con la presencia de minorías étnicas, el 

10 ha sido capaz, cuando menos, de mantener el 
rio que caracteriza la situación de estas regio- 
inciuso, de propiciar un clima algo más favorable al 
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sin embarac, y con independencia de todo lo anterior, que 
iz ha permtido mantener un año más la denominada "paz social”, 
el gran éxito dei Presidente servio ha sido la consecución de 
su principal cbjetivo: la suspensión generalizada de las san- 


cicnes económicas contra la RFY. 


La consolidación de MILOSEÉVIC en el plano interno también 
ña reflejado en a escena internacional, al transformarse 
Presidente servio, no sólo en uno de ios factores clave para 
la consecución de lu paz, sino también en su principal garante. 
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Las maniobras politicas de MILOSEVIC durante el último 
tramo del pasado año se han encaminado, además, a preparar su 
gestión er un escenario de progresiva normalización y de levan- 
tamiento del embarao contra la RFY, consciente el Presidente 
servio de que ¿ia nueva fase que ahora comienza requiere adap- 
tacicnes importantes para afrontar unos retos que, desde una 
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óptica política, pueden resultar más complejos que los de la 
etapa anterior. 


2. PERSPECTIVAS DE EVOLUCION 


Como consecuencia de todo lo anterior, puede afirmarse que 
el Presidente MILOSEVIC afronta esta nueva etapa de la RFY 
desde una posición privilegiada, reforzado, tanta en el plano 
interno como er el internacional, y con un amplio control de 

| ee distintos ámbitos de poder presentes en la scciedad yugos- 
ava. 


Por consiguiente, a corto plazo, la hipótesis más probable 

s que no se produzcan cambios relevantes en la escena política 

e la RFY, que continuará caracterizándose por la supremacía 

> égimen de MILOSEVIC, minimizándose, por tanto, el riesgo 

de una desestabilización interna que pudiera incidir, tanto en 

los procesos de paz de las vecinas Repúblicas, como en los 
potenciales focos de confiicto presentes en la RPY. 


: Sin embargo, ias primeras dificultades para el Presidente 
: servico nc tardarán en aparecer, ya que éste deberá afrontar un 
nuevo año electoral, en el que, por tercera vez en apenas 
cuatre años, tendrá que refrendar su liderazgo político en las 
urnas. 


Las maniobras de la oposición para presentar un frente 
unido que permita 13 conficurando una alternativa de poder real 
: a MILOSEYIS pueden suponer, si no una seria amenaza para el 

poder político del PresidenLe de SERVIA, sí el comienzo del fin 

del monorolio ostentado por éste en la actividad política 

yugoslava en los últimos años. Todo ello si, finalmente, dicha 
o estiategia de la oposición, tantas veces abortada por el diri- 
dE gente yugoslavo, ilega a materializarse. 


Con independencia de ello, será a medio plazo cuando MILO 
SEVIC tendrá que empezar a entrentarse a los mayores problemas 
para su permanencia en el poder, en el momento en el que la 
: sociedad yugoslava comience a demandar los resultados que se 
. supone deben derivarse de la normalización de la situación en 

: los ámbitos económico y, en menor medida, en el de la democra- 
tización de las estructuras de poder en la RFY. 


Sin la "excusa" de las sanciones internacionales, y someti- 

¡ da la cconomía yugoslava a los efectos a largo plazo del embar- 

: go comercial y financiero y a un compiejo proceso de recons- 
trucción y transformación, que en la práctica otorgan un margen 
de maniobra muy estrecho a la política económica de BELGRADO, 
MILOSEVIC podría tener que enfrentarse al temido estallic: 
socciai, que, sin embargo, en circunstancias de total aislamien 
to, ha logrado evitar, a pesar de las condiciones extremas. 
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Ante la eventualidad de esta circunstancia, MILOSEVIC 
seguirá intentando materiazizar su política de involucrar a las 
fuerzas de la oposición en las tareas de Sobierno, de forma que 
pueda diluir su responsabilidad y la de su Partido ante los 
posibles fracasos e-zcnómicos. Esta pos:rilidad, sin embargo, 
parece c=rrada, al menos nasta la celekiación de las próximas 
elecciones federales. 


En cualquier caso, los principaies partidos de la oposición 
se han negado, hasta el momento, a secundar esta maniobra del 
Presidente Servic, aunque, en mayor medida, a causa de la poca 
generosidad de MILOSEYIC más que a la firme decisión de evitar 
toda cooperación con el Partido en el Gobierno. 


3. CONCLUSIONES 


A pesar de las dudas que suscita la capacidad de MILOSEVIC 
para solventar con éxito todos los retos que plantea la norma- 
lización de 1a situación en la RFY, los problemas para el 
Presidente servio tenderán a producirse a medio plazo, siendo 
poco probabie pal su posición pueda empezar a ser cuestionada 
en los próximos meses 
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ión política y económica de la RFY er 
nal a priori, como la condi - 
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El proceso ejecioóral que deberá celebrarse este año en E 
RFY será es primer gran reto que deba afrontar MILOSEVI 
aunque todo parece indicar que el dirigente servio podrá equal 
¿ando Sundue cada vez con mayor dificultad, los 
radicicneles que le han dado ia victoria en consiilcs 


Desde el punto de vista de la Comunidad Internaciona 
es el escenario que, paradójicamente, plantea menos ri“ 
tanto en ee que se refiere a la estabilidad interna de 1.: 
politica y de sus minorías, como a la del mantenimiento de 35 
ás rs nnias para que continúen progresando los Acuerdos 
en las vecinas Repúblicas. 


y E acuerde con los anteriores argumentos, 

LOSEVIC se Sd más beneficioso a 
nto de mayor esta.iidad general en la 
ión politicamente más sduta. de forma que 
os de cambio no traumático. 
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ASUNTO: BALCANES: VALORACION Y PERSPECTIVAS DE LA BITUACION 
EN BOSNIA-HERZEGOVINA. 
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La gituación en BOSNIA-HERZEGOVINA aparece caracterizada 


ON por el cumplimiento generalizado de las previsiones contenidas 
$e en los Acuerdos de DAYTON, sin perjuicio de que, de forma 


Bimultánea a su puesta en práctica, se hayan producido inciden- 
tes de diverso tipo, especialmente en las dos ciudades clave 
para la Federación y para BOSNIA-HERZEGOVINA, MOSTAR y SARAJE- 
VO, respectivamente. 


Por lo que se refiere a la pgituación creada en MOSTAR, a 
partir de que se hiciera público el resultado final del arbi- 
traje sobre el distrito central realizado por el Administrador 
de la Unión Europea, HANS KOSCHNICK, puede estimarse que han 
comenzado a cumplirse algunas de las condiciones previstas en 
los Acuerdos de ROMA, concluidos el pasado 18 de febrero y 
tendentes a la normalización de la situación en la ciudad, 


En esa línea, puede señalarse que, aunque con algún retraso 
sobre la fecha prevista, ha comenzado a patruliar la policía 
conjunta, sí bien circunscribiendo su actuación al distrito 
central en los nuevos límites establecidos para éste en la 
reunión de ROMA, al mismo tiempo que se ha afianzado, en senti - 
do formal, la libertad de tránsito de una a otra parte de la 
ciudad, que, no obstante, se está viendo limitado a una pequeña 
parte de la población que se atreve a hacer uso de esta facul- 
tad, vna vez superados los incidentes iniciales del día 20 de 
febrero. 


En este sentido, a pesar de esta aparente mejora de la 
3ituación a nivel local, debe hacerse especial hincapié en la 
ausencia de una modificación sustancial de los objerivos y 
pianteamientos de las dos autoridades municipales respectivas, 
que han debido asumir los dictados de la Comunidad Interna- 
cional en relación a la ciudad, sin que ta] hecho implique su 
aceptación como propios. 


Ello se ve claramente expuesto en la actitud del líder de 
MOSTAR Este, SAFET ORUCEVIC, quien, tras conocer la delimitia- 
ción exacta del distrito central de la ciudad, presentó su 
dimisión, no aceptada por SARAJEVO, y sobre todo, en la defen - 
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dida pox el Alcalde de MOSTAR Oeste, MIJO BRAJKOVIC, partidario 
de todas las medidas de normalización propuestas, siempre que 
no se entre en la cuestión de la unificación de la ciudad. 


Por lo que se refiere a la parte servo-bosníaca, debe 
destacarse, en primer lugar, la reanudación de lus contactos 
con IFOR, interrumpidos tras la detención de varios militares 
de esta comunidad por el ARMIJA en SARAJEVO y su posterior 
puesta a disposición del Tribunal Internacional de Crímenes de 
Guerra, er la que participó activamente IFOR, así como la 
intensificación del éxodo de los habitantes servo-bosníacos 
; desde los barrios que venían acupando en el área de la capital 
bosníiaca. 


El establecimiento de un calendario concreto para que la 
1 policía de la Federación comenzase a patrullar por los distin- 
z0s distritos servo-bosníacos de SARAJEVO ha motivado una 
reactivación de la prevista operación de evacuación en masa, 
especialmente en al área de VOGOSCA, donde ya actúa la policía 
federal, y en la de ILIJAS, en la que tales patrullas se 1ni- 
ciarár el próximo día 29 de febrero. 


Puede destacarse en este sentido, y como una muestra más 
de ia dinámica tendente a la creación de zonas étnicamente 
homogéneas, la intención de ¡as autoridades de PALE de dirigir 
la tiayor párte dei tluio de la población que abandona SARAJEVO 
hacia BOSNTA Oriental ¡SRERRENICA, ZVORNIK, VLASENICA, VISE- y 
GRAD, BRATUNAC, RUDO, etc.) y, en menor medida, hacia la ciudad 
de BRCKO, con independencia de cuál sea el resultado final del 
arbitraje sobre la adscripción de tal localidad a una u otra 
entidad bosniaca. 


VALORACION 


En una primera aproximación a la situación en BOSNIA-HERZE - 

GOVINA, debe hacerse especial mención de que el momento actual 

sobre el terreno es consecuencia directa de los resultados de 

14 cumbre de ROMA, si bien debe señalarse que en ella el obje- 

tivo básico se centró en regenerar un proceso de paz muy dete- 

riorado y nc en iniciar otro nuevo, optando los mediadores 

P internacionales por ía vía aparentemente más fácil; esto Ce, 

: E beneficiar a la parte más fuerte, en este momento la croata, 

tratando de estabilizar el desarrollo de los acuerdos de DAY- 
: TON. 


O 


Er. este sentido, debe destacarse la actitud del Presidente 
TUDIJMAN, que apostó decididamente por la comunidad «croato- 
bosníaca er MOSTAR, ofreciendo la posibilidad de poner en 
marcha la absoluta libertad de tránsito en la ciudad, así como 
el funcionamiento unificado de la policía, si se modificaba el 
arbitraje dei Administrador Europeo en relación con los límites 
del distrito central previsto. 
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Debe señalarse que tanto la cuestión de la libertad de 
movimientos, como la de la policía unificada se hallan previs- 
tas en numerosos textos y acuerdos anteriores, no habiendo 
podido cumplimentarse por razones generalmente imputables a la 
parte croata. 


Por ello, las ofertas de TUDIMAN, al margen de no suponer 
sino el cumplimiento efectivo de compromisos previos, sirven 
directamente a ics intereses croatas, toda vez que, sobre todo 
en el casco de la policía unificada, incrementan su protagonismo 
en la zona, al introducir a Bus policias en tales patrullas 
conjuntás, a la vez que ZAGREB comienza a imponerse como verda - 
dero y único mediador eficaz entre croatas y musulmanes loca- 
les. 


Ásimismc, otros acueráos paralelos reafirmados en ROMA son 
po considerados por la parte croata como un éxito estratégico 
En propio, como es el caso de la aceleración en el proceso de 

rraspaso de competencias del Gobierno de la República al de la 
Federación, entendierdo que el control por ZAGREB de los miem- 
pros croato-bosníacos de este último Ejecutivo resta relevancia 
a la representación musulmana, en general, y a IZETBEGÓVIC, en 
particular. 


Debe resairarse que, con ocasión del arbitraje de KOSCHNICK 
en relación con el distrito central de MOSTAR, como hecho más 
destacado, ali margen de los incidentes entre croatas y musulma- 
nes que £s Suceden en Otras zonas del territorio bosníaco, la 
| roalidad de la Federación se mostró con absoluta claridad, : 
especiaimente por lo que se refiere a la parte croata, cuyos | 
Objetivos aparecieron de forma evidente ante aquélios que aún 
creían en la posibilidad de una entidad estatal conformada como 

una mezcla de dos puenios que pudieran coexistir pacificamente. 
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En la misma 2ínea, persiste ¡a desconfianza servo-bosníaca 

— hacia las intenciones reales de la comunidad musulmana, a la 

que consideran poco mentalíizada por sus líderes para la convi- 

vencia en el espacio contretoe que había venido ocupando la 

población servo-bosníaca. Tal desconfianza se hace extensiva 

hacia los agentes internacionales encargados de viqailar la 

ejecución del plan de paz acordado en DAYTON, justificando su 

salida de SARAJEVO por la ausencia de garantías suficientes 

para su integridad personal y patrimonial, una vez se haya 

cumpiimentado la transferencia de autoridad de tales barrios 
a la Federacidór. 


Desde un punto de vista máe amplio, ci desarrollo actual 
de los acontecimientos pone de manifiesto, una vez más, las 
dificuitades «*Xistentes para la consolidación «del espacio 
bosníaco como un Estado multiétnico, no pudiéndose descartar 
a med1o o largo plazo su división, con la vincuiación de las 
dos entidades bosníacas a CROACIA y a la RFY, toda vez que se 
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debe ser consciente de que el modelo que la Comunidad InterYrna- 
cional trata de aplicar en BOSNIA-HERZEGOVINA sólo puede mante- 
rerse mediante una prolongada presencia y apoyos por parte de 
aquélla. 


Sin esta presión desde el exterior, el conflicto de BOSNTA- 
HERZEGOVINA únicamente quedaría congelado, en el mejor de los 
casos, dado que una relajación en la misma podría dar lugar a 
la reanudación de los enfrentamientos, primero locales y poste- 
ricrmente generalizadcg, toda ve2 que, pese a los avances 
aicanzados en ez proceso de paz, la irreversibilidad de la 
situación aparece vinculada directamente a la presencia inter- 
nacional. En las condiciones actuales, más que un reavivamiento 
del conflicto en los términos anteriores, habría que temer una 
reproducción del acaecido entre croatas y musulmanes. 


En este sentido, debe tenerse en cuenta que el plazo de un 
año previsto en DAYTON para ¡a ejecución del plan de paz es un 
reriodo de tiempo extremadamente breve para la creación de las 
condiciones que permitan superar con garartías el conflicto 
bélico. 


ada Ello es especialmente relevante cuando es evidente la 
E : ausencia en las partes de una voluntad de convivir, que se suna 
a ía inexistencia de intereses políticos comunes, a las secue- 
las de la guerra y a la falta de consolidación de la economía 
como un factor de integración entre las diferentes comunidades, 
toda vez que parece. esbozarse progresivamente dos zonas econó- 
micas distintas y no un único espacio económico. 


Puede concluirse, er función de lo anterior, que tanto a 
dinámica de aplicación de los acuerdos de DAYTON como lcs 
intentos de ¿as partes de incidir sobre ella, o de crear sítua- 
ciones distintas más favorables a sus intereses, están repercu- 
tiendo directamente en los distintos pianos de la situación 
sobre ei terreno, ya sea en el ámbite croato-musulmán como en 
ez global rosníaco. afectando de forma inmediata a la continui 
dad y viabilidad del proceso de esecución del plan de paz. 
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—— Inflacáo do INPC em 1995 é de 21 


Ás taxas do IBGE sáo as menores registradas desde 79 e a oie ¿de que os indices aiam para 15% 


inflacáo de 1995 medida pelos índices WWE "IFE" T TT" 
-A do Instituto Brasileiro Geografía eEs- M AS TAXAS DO ANO 
tatística (IBGE) foi a mais baixa da El Os índices de inflacio cm 1995: 


história desses indicadores. Pelo Índice Nacio- 
nal de Pregos 20 Consumidor (INPC), que mede 
o comportamento dos pregos para as familias 
- que ganham de um a oito salários mínimos, a 


INPC (186E) 21,18% 
IPCA (1GE) 2,41% 


- inflagáo ficou em 21,98% no ano passado, com IPC (Fipe) 23,16% 
1,65% em dezembro. O Índice de Pregos ao , 
rs, * Consumidor Amplo (IPCA), para as familias ICY (Dieese) 46,18% 
JAS com renda de um a 40 salários mínimos, variou IGP-M (FGV) 15,25% 
22,41% no ano e 1,56% em dezembro. O INPC y 
e o IPCA comegaram a ser calculados em 1979, IGP-Dl (F6V) 14,8% 
O presidente em exercicio do IBGE, Lenildo ¡PC (lepe) 21,83% 


Fernandes da Silva, prefere náo fazer previsóes, 

mas admitiu que faz sentido a expectativa da bs: Os indices des diversas insutos nño sio ipuris perque 

Fundagáo Getúlio Vargas, de que em 1996 os cado umm se seltce u uma coleta 

índices de precos ao consumidor deveráo ficar alzado 

em tomo de 15%. Conforme explicou, o reali- 
+ mhamento das tarifas públicas ocorrido em 1995 
- dificilmente se dará de novo, o que retirará uma 

pressáo sobre a inflacáo. 

Os aumentos de aluguéis seráo bem mais mo- 
destos, uma vez que toda a inflagáo anterior ao 
real que carregavam já foi absorvida. Mesmo as 
taxas de condominios pouco aumentarío, disse 
Silva, uma vez que os reajustes salariais náo 
permitiráo que as pessoas ratifiquem aumentos. 

: Ainda conforme Silva, a redugáo da área agrí- 

An pacáo, uma vez que a diminuicáo se deu basica- 
no mente nas áreas de plantacáo desoja, um pro- 
duto de exportagáo. Assim, náo se espera que 
haja menos oferta de alimentos por esta razáo. 


: «e ss 

Os cálculos mostram que os 
aluguéis aumentaram 95,81% e 
08 condominios subiram 45,70% 


O economista Luiz Augusto Estrella Faria, da 
a 

com os índices de inflacáo regis- 
trados em 1995. Ele avalia que a economia está A Ex 
em retracáo e este quadro ajuda a manter os A ESA 
Planejamento: nú organizou as contes e agoro sobe quamlo val gas 


Consumidor lembra dos anos 


- gos. “A imflagáio também foi dura para os 


: ”, diz. Faria aposta que em 1996 a As taxas de inflagáo registradas em 
taxa de inflacáo deverá ficar entre 15% e 20%. 1995 pelos institutos de pesquisa mo- 
No año passado, segundo o IBGE, os aluguéis tivam lembrangas do passado, quando 
subiram 95,81%. Além disso, condominios au- os índices eram ses 20s de 
mentaram 45,70% e tarifas de energia elétrica hoje. “Nos anos 60 e 70 foi a melhor 
40,28%. Os servicos também tiveram forte in- fase”, assegura c militar de Reserva 


Felipe Buaes Sobrinho, 70 anos. 


e aL 


que os precos dos alimentos perma- 

neceram estáveis no ano passado, 

mas afirma que os aumentos no stor 
de servicos foram os responsáveis pe- 
la elevagáo da inflagáo. “Estou com 
medo, acho que a inflacáo está repre- 
sada”, diz Buaes. 

“Os servigos é que estáo aumenta 
do o custo de vida”, garante o fum- 
cionário público estadual aposentado 
Edmundo dos Santos, 63 anos. Ele lancou o plano de estabiliza 
reclama principalmente dos reajustes economia, em julho de 1994 
prévia do IGP-M foi de 0,32%. O IGP- nos servicos das oficinas mecánicas o 70, A 


Mé calculado pela Fundacáo Getúlio Vargas. -————¿  Mesmo com saudades dos anos 70, dl E o 
0 pa dE E AA A, OTIS NM + “ae YN, LOjw a esa dados a 


fluéncia sobre o comportamento da inflagáo 
anual. Apodaca que variou 
37,62%, observa-se que ftens como entradas pa- 

- rajogo de futebol aumentaram 70,93%, barbei- 
ro 61,61%, cabeleireiro e manicure 61,27%, 
cursos diversos 53,35%, cinema 53,02%, cursos 
formais 46,22%, alfaiate e costureira 45 64%, e 
empregados domésticos 42,86%. A variagáo 

i mais baixa ocorreu com o vestuário, que em um 
ano foi de apenas 4,54%, por influéncia das res- 
trigóes ao crédito. O grupo alimentagáo e bebi- 
das subi 8,44%. 

A primeira prévia do Índice Geral de Pregos 
do Mercado (IGP-M) de janeiro foi de 0,95%, 
indicando aumento da inflagáo. Em dezembro, a 
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10 DE JANEIRO Dr: 
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Índice medido pela FGV 
ficou em 0,27% em 

dezembro,:a menor taxa 

daquele més desde 1949 
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10 — A inflagio do ano pas- 

sado, medida' pelo Índice 

Geral de Pregos-Disponibl- 
lidade Interna (IGP-D1), ficou em 
14,78%, o menor resultado desde 
1957, ou seja, em 38 anos anos, 
quando registrou 6,96%, O IGP-DI, 
o maís antigo indicador do com- 
portamento de pregos no País, € 
calculado pela Fundagáo Getúlio 
Vargas (FGV). Em dezembro, a va- 
riagáo foi de O 127%, a menor taxa 
AN! no més desde 1949, No * 
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ano, o índice chegou a registrar 
dellacáo (- 1,08%, em setembro). 

O Índice de Pregos por Atacado 
(IPA), que'responde par 60% do 
IGP, mostrou alta de 6,39% no ano, 
O Indice de Precos ao Consumidor, 
com peso de 30%, variou 25,91% e 
o Índice, Nacional de Custo de 
ral c (INCO), com peso de 

10%, subiu 31, 45%. Em 1994, com 
sels meses dejinfagáo alta e seis 
meses de Plano Real, os pregos cle- 
varam-se em. 1,093,84%, 


A IS 


> fol de 14,7 


Em 1996, na avaliagdo do chefo - 


do Centro de Estudos de Pregos da 


FGV, Paulo Sidnei Cotta, ainflagáo . 


doverá se situar em torno de 15%, 
portanto repétindo o nível do'ano 
passado. Ele ¡acredita que este ano 


os índices dé pregos voltados ape-:, 


s 


+ 


nas para 08 «consumidores váo fe 


A 
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car muito próximos daqueles cal- 
culados pela GV, que represen- 
tam principalmente os pregos no 
“atacado, Em 95, os Índices da FGV 
mostram uma inflagáo bem menor 
do que a medida 
¿Por OUITOS orgios, 
“como o Instítuto 
Brasileiro de (oo- 
«grafía e Estatística 
(IBGE), que náo 
levam em conta os 


geral, náo dor ds ter ,. 
tos importantes, Ao mesmo tem- 
po, Os pregos agrícolas no atacado 
já náo influenciaráo tanto os Indi: 
cos da FGV, 
O ano passado, 
lembrau, foi excep- 
cional paru a agri- 


Econ OMISTA cultura, ao passo 


que 95 comeca com 


PREVE chuvas muito for: 


tes, que podem 


presos no atacado, INFLACAO DE prejudicar várlos 
Conforme Paulo "produtos, Além 
Sidhei, a confluén- 15% PARA 96 disso está havendo 


cla dos diferentes 
tipos de índices 
ocarrerá porque 08 grupos de.pro- 
dutos que mais pressionaram a in- 


-fagáo ao consumidor em 96, tais - 


como oaluguel, rArllaso sorvigo! em 


uma importante 
reducáo da área 
plantada. Assim, dificilmente de- 


. verá se repetir em 96 a queda:de 


pregos verificada.nos pregos agrí- 
colas em 95, de -5, 0en no atacado, 
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ASUNTO: RALCANES: CONGRESO DEL PRIMER PARTIDO DE LA OPOSICION 
CROATA. 


pe 
0. INTRODUCCION 


El sexts Congreso Nacional del Partído Sociai Liberal 
Croata (PSLC:, primer partido de la oposición política croata, 
se celebró recientemente er ZAGREB, con las importantes cues- 
tiones de fondo de los resultados alcanzados en las pasadas 
¡egisiativas de octubre, la crisis abierta en la escena políti- 
ca de CRCACIA a raiz de la lucha por la alcaidía de ZAGREB y. 
por ic que concierne a la situación interna de esta formación, 
ias tensiones existentes en su seno. 


Este sexto Congreso se celebraba, fundamentalmente, por 
esta úitima circunstancia mencionada, en un momento delicado 
para el partidc ai vexse obligado a afrontar los problemas 
derivados de una difícil situación interna. Estos problemas 
nacieron ya en ei quinto Congreso, celebrado en OSIJEK en mayo 
de 2994, donde se materializó el enfrentamiento entre la rama 
"¡zi2berali-elitista" y la “socia)-popular” por nacerse con la 
representación del partido, disputas entre ambas facciones que 
se han ido manteniendo desde entonces, 


a En ej Congreso de OSIJEK, los "liberales" frenaron los 
intentos de la rama “social” de proceder a una renovación 
profunda de: partido, conservando el liderazgo de la formación 
y apartando de éste ú 2a9 figuras más irnfiuyentes de la facción 
perdedora. 


Por esta razón, durante el pasado año los miembros más 
representativos de la corriente "social" han ido abandonando 
él PSLC y uniéndose a otras formaciones, especialmente a la 
Comunidad Democrática Croata (CDC? dei Presidente TIDIMAN, que 
orviamente ha intentado favorecer las desavenencias internas 
de los social-liberaies. El provio 20RIC, que liderá en el 
congreso de OSIJEK la rama "social", terminó sumándose a las 
filas del partido en ei Sobierne, así como ROZJCEVIC. éste 
último a escasos días de los comicics de octubre. 
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1. SITUACION DEL PARTIDO ANTE Fl SEXTO CONGRESO 


Las legisiativas celebradas hace cuatro meses eran el punto 
de referencia válido de cara a la celebración del Congreso del 
PSLC. Los resultados conseguidos en estos comicios por el 
partido de BUDISHA fueron negativos, ya que, aún manteniendo 
la primera posición como partido de la oposición y, por tanto, 
su condición de segundo partido más votado, fue superado en 
número de votos por la coalición integrada por los partidos 
campesino, istrianc y popular. 


El PSLC también se vió eciipsado por el protagonismo úe los 
socialderócratas, convertidos en el partido revelación de la 
oposición croata y con un peso político creciente en la vida 
política de CROACIA. 


Tras el relativo fracaso electoral, propiciado por variadas 
razcnes, se reactivó en el seno del PSLC la lucha entre sus 
principales facciones. La rama "libera", liderada por el 
Secretario General, B. KOJACEViC, rrató de explicar los desfa- 
vorabies remultados en log comicios, responsabiiilzando de éstos 
a BUDISHA, aunque, en última instancia, esta facción no pudo 
eludir su responsabilidad, afrontando una nueva situación en 
el partido cada vez más contraria a sus intereses. 


Ei fracaso deL PSLC, y de la oposición en general, a la 
i10ra de colocar a G. GRANIC y más tarde a RADOS en la alcaldía 
de ZAGREB, incrementaron el sentimiento de desconcierto y 
derrota por parte dc los sociai-liberales. 


Las bases del PSLC perdieron su confianza en unos dirigen- 
es a los que se les empezó a acusar de excesivamente tecnócra- 
as y de estar demasiado preccupados por sus intereses económi - 
cs 
in 


. incluyendo su involucración en diferentes escándaios 
ancieros. Az mismo Liempo, otros darigentes que sc alineaban 
con la facción "liberal", coro GRANIC, RADOS y GOTGVAC, entre 
ctros, cerraron tilas en torno a BUDISHA y a la necesidad de 
| : A acometer una profunda renovación en el partido. 


nO rr r” 


2. DES O_D CON 0 


Sin duda, este sexto Congreso Nacional del PSLC ha conse- 
guido el efecto perseguido de superar la crisis interna que 
venía arrastrando esta formación y el desánimo causado por los 
pobres resultados electorales, así como el objetivo de reforzar 
el partido, revitalizando su estructura y Yedefiniendo su 
espac:o en la escena política croata. 


Este éxito ha sido propiciado, en gran medida, por el nom- 
bramiento de VLADO GOTOVAC como Presidente dei PSLC. Su candi- 
datura resultó ser la única que se presentó a ia ejección, ya 
que BUDISHA cumplió la promesa de renunciar a su cargo después 
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este último, aunque en un piano más secundario, conserva una 
posición destacada en el partido, ostentando el cargo de Presi- 
denté del "Consejo Grande". 


GOTOVAC es un intelectual natural de IMTOSKI, ciudad fron- 
teriza con HERZESOVINA, con un gran peso en la escena política 
croata desde los tempos de la lucha anti-yugoslava. Sin embar- 
go, Su precario estado de salud no le ha permitido ejercer 
estos últimos años el papel po.ítico que por 3u experiencia y 
carisma e hubiera correspondido. 


103 cuatro Vicepresidentes *legidos son figuras indepen- 
aiéntes, considerados próximos a GOTOVAC y a BUDISHA y alsja- 
dos, en cualquier caso, de la rama "liberal". Puede afirmarse 
que esta última ha quedado prácticamente desmantelada en este 
Congreso. 


También se ilegó a un acuerdo sobre la estrategia que, a 
Grandes rasgos, debe quiar a: PSiC en su proceso de redefini- 
ción y reestructuración. Por lo que se refiere al primero de 
úichos procesos, la linea básica será la de popularizar el 
partido, en el sentido de dar mayor fuerza a su vertiente 
sociaz, en detrimento de la imagen elitista que pugnaba por 
imponer ia facción "liberal". 


Pó6r consiguiente, se trataría de definir con mayor claridad 
lá oferta ejectoral de esta formación, dado que la convivencia 
bajo unas mismas sigias de concepciones politicas dispares, 
como venía Ccurriendo hasta ahora, no era bien entendida por 
ia sociedad croata y dada la necesidad de llegar a un mayor 
espectro de: esectorado y de presentar un programa bien dife- 
renciado, ante una competencia cada vez más seria por parte de 
otras formacicnes de la oposición. 


Ge log malos resultados en los comicios. En cualquier caso, 
| 


Por lo que respecta a la reestructuración del partido, ge | 
tratará de redistribuir las competencias del liderazgo, hasta 
ahora concentradas en una cúpuia muy reducida, dotar al PSLC 
de una mayor operatividad, proceder a su reorganización a nivel 
iocai y, por último, modificar y sanear su sistema de financiá- 
ción, basado fundamentazmente en los miembros de la rama "libe- 
CAL. 


Además de tcdo ¡0 anterior, el PSLC debe tener presente la 
cuestión de fondo de preparase para unas más que probables 
préximas elecciones locales, provocadas por la crisis de la 
aicaidia de ZAGREB. 


3. CONCLUSTONES 


De un supuesto "Congress de ia derrota", los dirigentes 
social-liberales han ccnseguido transformar su sexta asamblea 
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en un Congresc de revitalización del partido en el que el nuevo 
Presidente, GOTOVAC, se ha convertido en el preragonista de la 
nueva etapa que pretende encarar el PSLC. 


La rama "liberal" del partido, que hasta las pasadas j 
elecciones ejercía una mayor influencia en el seno del PSLC, O: 
ha pasado a un segundo plano, favoreciendo la búsqueda de una : $ 
mayor definicién política de la que anteriormente carecía y e 
permitiendo. al menos en e: plano teórico, ampliar su electora- 2 
do. La aparición y creciente fuerza de otros partidos de oposi- 
ci5n convertían a esta tarea en un chietivo ineludible para el 


En definitiva, sí se materializa lo acordado en este sexto 
Congreso, parece que ei PSLC sequirá jugando un importante 
papel en la vida política croata. GOTOVAC tiene en estos momen- 
tos una buena oportunidad para, partiendo de ¡a estructura 
existente, impulsar y reforzar el partido, aunque no debe 
olvidarse que el principal enemigo del nuevo proyecto político 
social-liberal podría cer, precisamente, el delicado estado de 

> salud de su nuevo Presidente. 


Fecha de redacción: 06.03.96 
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Río de Janeivo. 11 ene (FEED. Fl ministro francés de Finanzas 
y Comercio Fxterior, Yves Gallard,. arunció en Brasil oue los 
empresarios de su orís están interesados en el oroceso de 
orivatización de los metros de Sao Párñtlo y Río de laneiro. 
Gallard particioa en un seminario oraanizado Dor la Federación 
de Industrias de Río de Tlaneivo (Fir jand, dunto Aa empresarios e 
inversoves franceses. entre ellos el director de da División 
Internacional de Negocios de la man tinacionalr Renan 0t. 
El ministro añadió cue los inversores invectarán más capital 
en Re Aasil si les otorasr semvidad sobre los márcenes de 
rentabilidad y flexibilización en las col líticas tavifarias. m 
lia; Se lós empresarios franceses, ue hasta ahora hn invertido 2.800 
id tones de dólares en oroyvectos brasileños, ovretenden multiolicar 
pOr siete sue inversiones hasta alcocarzar Tos 20.000 milanes de 
dólares en los oróximos años 
Durante el seminar lo se ammirmció la bosihilidad de que el 
obierno de Rvaáasido a través del Ranco Nacional de Desavrollo 
; St conónadco y Social (RNDES). conceda nm oréstamo A Renandt cara la 
. instalación de una fábrica en este 
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extraniera die Yec ibirá tE cemprési 
el mercado brasileño. 

Renault habia anunciado el año pasado su intención de ins 
una fábrica en Brasil €: :Oñ una ¡inversión je Dodría ascender a los 
mil omillones de dálares. FFE 
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8: TERCER CONGRESO DEL PARTIDO SOCIALISTA SER- 
VIO. 


—= 
El pasado día 2 de marzo se celebró en BELGRADO el tercer 
Congreso Nacional del Partido Socialista Servio (PSS) que 
lidera el Presidente de SERVIA, S. MILOSEVIC, con la asistencia 
de cerca de :.540 deileyaduo y la participación de E9 delegarin- 
nes extranjeras, en 9u mayoría partidos ex comunistas, siendo 
escasa la presencia de sgocialdemécratas europeos. La asambiea 
estuvo dirigida por Z. LILIC, Presidente de la República Fede- 


ral Yugoslava (RFY) y Vicepresidente del PSS. 


A este tercer Congreso también asistíeron, por lo que 
respecta a la escena política vugoslava, representantes de 
lzquierda Unida Yugoslava (IUY), formación muy próxima al PSS 
y que dirige la esposa de MILOSEVIC, de Nueya Democracia, 
rartido que está apoyando en las tareas de gobierno al PSS, y 
miembros del Partido Democrático Socialista, formación goberna- 
te en la República de MONTENESRO, afín al PSS. Así mismo, 
enviaron representantes diversas formaciones neocomunistas de 
menor importancia. 


“ha formación política filial dei P»SS en la vesina BOSNIA- 
HERZEGOVINA, el Partido Socialista de la República SRPSXA, 
también acudió a esta convención. 


El objetivo de este Congreso era rentabilizar el éxito 
político de la consecución de sendos acuerdos de pa2 para 
BOSNIA-HERZEGOVINA y ESLAVONIA Oriental, así como la suspensión 
de las sanciones económicas incternaciunales Jer ivada de aqué- 
llos. 


En esta línea, y enmarcado en el cambio de imagen que 
pretende el PSS, dejar a un lado toda connotación nacionalista 
para pasar a convertiree en una formación de izquierda europea. 
el fir prioritario de la asambiea era demostrar la idoneidad 
del partido de MILOSEVIC para afrontar con éxito el reto que 
ahora se le presenta a la RFY de recuperar ei tiempo perdido 
por el aislamiento de estos últimos años. Esta fue la idea 


clave que centró los trabajos del Congreso, en un Clima de 
fiaiico triunfalismo acorca de la06 grandes posibilidades de 


progreso de la RFY de cara al próximo siglo. 
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Todo lo anterior hay que enmarcarlo, lógicamente, en el 
hecho de que este es un año electoral y, aunque todavía quedan 
muchos meses para los cómicios, todas Jas fuerzas políticas 
están ya desde hace tiempo centradas en las que serán las 
primeras ¡jegislativas tras la vuelta a a normalidad. 


VALO ION 


Dáte tercer Congreso del pea cumn? ó su misión principal 
e crrangnitiz 2 la rabiarción vuanslava un mensaje de moderni - 
dad, progreso y confianza en la nueva etapa que afronta ía RFY, 
asociado obviswente a la permanencia en el poder del partido 
de MILOSEVIC. 


y 


Por consiguiente, y como ya se esperaba, desde el punto de 
e vista de sus consecuencias políticas y del debate ideniógico, 
j esta Asamblea apenas aportó nada, confirmando. en cualquier 
caso. la cohesión del partido en torno al todopoderoso MILOSE- 

VIC, sobre todo después de las úitimas purgas efecuuaids. 


En efecto, la total unanimidad de los delegados a la hora 
de efectuar las votaciores fue una de las caracteristicas del 
Congreso, prueba ae la eziminación ivval del sector nacionalic- 
ta y opuesto a la creciente influencia de IUY, así como de la 
pérdida de influencia de los antiguos ideólogos del partido. 


Dentro de los planes de desarroiio económco, se hizo espe- 
cial hincapié en un ambicioso programa de inversiones púnlicas 
en infraeetructuras, caracterizado por una orientación de las 
vías de comunicación en el sentido del eje Norte-Sur, desenten- 
diéndose de posibles mejoras en ios nexos de unión con las 
Repúblicas ex-yugoslavas del Oeste. 


e El proyecto económico fue expuesto en detaile por el Primer 

es Ministro de SERVIA, MARJANOVIC, quien ratificó ía orientación 
del PSS hacia la economía de mercado, pero adoptando una actí- 
tud muy prudente en relación al proceso de privatización. Este 
último continúa siendo un aspecto clave para la modernización 
de la economía yugoslava, la atracción de inversiones extranje- 
ras y para, en definitiva, crear un clima adecuado de confianza 
para las actividades económicas. 


Sin embarao, perranece sujeto a múltiples incertidumbres 

por muy diversas razones: el temor a una olcada de despidos, 

me is de os di rec” Lares e ta£ <MbDIS5Sas colatules, las 

egativas experiencias acontecidas en otros paises, ia influen- 

cia ideológica de 19Y y la mala atrtuación financiera de la gran 

mayoría de las empresas, que podría llevar a infravalorarlas 
y maivenderlas. 


Por lo que respecta al contenido político del Congreso, lo 
más destacabie, a pesar de fer sobradamente conocido, fue el 
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mensaje de colaboración con el resto de partidos de la lzquies- 
¿da vuaoslava, en clara alusión a los socialistas mortenegrinos 
e ÍUY. Esta última formacion estuvo cuy aviiva durante el 
Congreso, aprovechando para realizar su3 propios contactos 


políticos. 


La cuestión de las minorías étnicas nacionales Apenas 
uvo presente en este Congresc, contande únicamente a la hora. 
asegurar la presercia de miembros de aquéllas en los distin- 
os Órganos del partido. 


est 
de a 
- 
La 


En definitiva, el PSS na intentado proyectar una imagen 
utópica de lo que será la RFY, gracias a su gestión, de cara 
al próximc siglo. Además, ha continuado el proceso de cambio 
de imagen del partido, intentando identificarse con la izquier- 

eS da moderna occidental, lo que contrasta con la pervivencia de 

i la escenografía comunista, como la unanimidad total de los 
delegados presentes, los grandes apiausos a las representacio- 
nes cubana y China y ez tipo do partidos extramers: que acu- 
dieron invitados. 


Todo ello dibuja un panorama internc dej PSS típico de 
partido ex-comuniSta. Labio pu viganización como por idenla- 
GÍA. sungue hav que deartarar sue ésta juega un papei secundario 
en esta formación, donde todo gira alrededor de la figura de 
MILOSEVIC y del desec de mantener los mecanismos de poder de 
108 que se beneficía. 


Fecha de redacción: 11.03.96 


A 


CONFIDENCIAL E 


Ne. oncumento. ... AQOALIOD , : 
de 8 C£ho có .etuol Ll SANDRAFÉ- 


¡ WU: ACA di 
: erocenenta AOL Y 
FE HE F Caienta 13003 
e. 2/3€ ia -36 


VU ONE 19836 


DR - foro LEGIBLE 


ASUNTO: BALCANES: SITUACION POLITICA ACTUAL EN LA REGION DE 
SANDZAK . 


Eo A 


0. INTRODUCCION 


Las perspectivas derivadas del proceso de paz en curso en 
BOSNIA-HERZEGOVINA para la vecina región servo-montenegrina de 
SANDZAK, que apuntaban hacia una normalización progresiva de 
¡a situación en esta zcna, parecer, a tenor de los últimos 
acontecimientos políticos, que 8í se están materializando, 
siendo ésta la tendencia más probable en el futuro inmediato. 


A pesar de ló anterior, esta región continúa siendo un foco 
potencial de tensión, como consecuencia de la existencia de una 
importante minoría de religión musulmana ¡(aproximadamente un 
31% de la población) y 3u conexión con otros focas de contlic- 
tc, ROSNIA-HERZEGOVINA y KOSOVO, así como por su incidencia en 
ias difíciles relaciones servo-montenegrinas. 


Otras circunstancias, como encontrarse en la vía natural 
de acceso al mar de SERVIA y ser un eslabón del denominado 
"Corredcr Verde”, conficren a la región de SANDZAK una especial 
relevancia geocestratégica para BELGRADO. 


| : Sin embargo, no pareca que, por diversas cuestiones. el ] 


contencioro do SANDZAX pueda esuinarares al de arras minorías. 


albano-kosovar principalmente, presentes en la República Fede - 
ral Yugoslava ¡RFY). 


R 


z Entire las prlimaipales Tazones que conviciton a esta región 
E en un problema específico, cabe destacar ¡as siguientes: 
- Desde ei punto de vistá de la política interna, la 


- ¿ade da cahación de la ammnidad meilmana favaraci- 
da, a 8u vez, por la ausencia de una organización 
política que desarrcile una ¡ínea de acción más con- 
sistente y decidida, pero, sobre todo, los objetivos 
políticos de este culectivo, más pragmáticos que log 
de otras minorías, así como su actitud, basada en la 
creencia de que debe mantenerse una adecuado n:ve] de 
convivencia étnica con la pobiación servia y montene- 
grina. 
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- Desde la óptica de la diplomacia internacional, la 
escasa atención y respaldo prestados por parte de a 
en conizapusición a 203 focos de conflicto de YOSOvn 
e incluso VOJVODINA. La dificultad de "internacionali- 
zar" este problema y, er. consecuencia, la escasa con- 
fianza del liderazgo sanyaqués en que el apoyo exte- 
ríor pueda resultar decisivo para eu causa, está re- 
sultando ser un factor decisivo en el auto-convenci- 
míento, pcr parte de la comunidad musulmana, de que 
es necesario negociar una solución con BELGRADO. 


- Por lo que respecta a los factores demográficos, hay 
que destacar que los musulmanes, en el conjunto de la 
región, no constituyen una clara mayoría (equiparable 
a la albano-kosovar), y que su situación es de relati- 
vo aislamiento respecto a un supuesto Estado "madre". 


Todos estos factores mencionados convierten la cuestión de 
SANDZAK en un problema especifico, con una solución, en princi - 


pio, más tactibie que en el Ca5s0 Ue ULlas imassuL do prescutes 
en la RFY. 


1. SITUACION ROLITICA 


¡a situación de enfrentamientos internos dentro del Partido 
de Acción Democrática (PAD!, principal formación que representa 
a la comunidad musulmana, continúa cin aclararse, y ninguna de 
ias facciones que pugnan por hacerse con el contro: del parti- 
do, ia zadical de UGLIANIN y ia moderada de LJALJiC, ha conse- 
quido hasta el momento neutralizar a la otra. 


A pesar de que la rama de 1.JALJIC parece, desde hace ya 
varios meses, más fuerte que ia que lidera el exiliado fundador 
del partido, no logra sin embargo afianzar definitivamente su 
Viimacía, debido En parto £ que SARAJEVO mantiene una artitud 
ambigua al respecto. no decantándose por apoyar decididamente 
a ninguna de las facciones, en espera de cómo evciucionen sus 
relaciones con BELGRADO y de cómo acorsejen éstas utilizar el 


factor sanyaqués. 

la prolongada ausencia física de UGIMANÍN de ¡a escena 
política de SAND2AK y las escasas perspectivas de que retorne 
a la misma no han sido suficientes para restar influencia a su 
línea volítica, que sigue contando con numerosos seguidores. 


La táctica de esta facción radicai consiste en favorecer 
la aparición de partidos de nula entidad y respaldo real, que 
pongan de ranifiesto la falta de unidad de la commidad musul - 
mana y la necesigaad de retornar a un liderdzgo “iuerite” cuuw 
el que él representaba en los primeros años de la crisis yugos- 
lava, así como en obstaculizar la poiítica de pactos con otras 
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formaciones políticas que, de cara a 103 próximos comicios, 
pretende alcanzar LJALJIC. 


La intención de este último es consequir el retorno de la 
comunidad musulmana a la vida polícica de la RFY mediante la 
formación de una coalición con el Movimiento Servio de Renova- : 
ción de DRASKOVIC y otros partidos menores de la denominada 
oposición democrática, así como con formaciones representantes 
de otras minorías étnicas (húngaros y croatas). 


Otra posibiiidad, aunque de más d:fiícil realización, es la 
oferta lanzada por LJALJIC de formar una lista única que aglu- 
tine todas las formaciones musulmanas de la RFY, lo cual cons- 
cituyae us intenta nar narte de aquél de alcanzar un compromiso 
con los seguidores de UGLJANIN. 


se en el pragmatiano y la nec Ss 1dGd de .. a cato negocia- 
ciones con ¡as autoridades yugoslavas. 


Los dirigentes musulmanes, en seu conjunto, cuestionan las 
áctuales leyes electorales, que, a su juicio, perjudican nota- 
blemente a su comunidad, debido a que-laa circunscripciones 


> : An A + - 
ezeciorcier penaliran a esección do diputados de este colecti 


AAA La 


vc. A pesar de ello, no parece que esta circunstancia vaya 
finalmente a impedir la participación musulmana en los próximos 
comicios. 
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Además del PAD, el otro partido predominante en SANDZAK, 
que cuenta con el apoyo de la gran mayoría de los servios 
iocales, es el Partido Socialista Servin /PSS) del Presidente 
MILOSEViC. La delegación sanyaquesa dol PSS está realizando yn 
esfuerzo apreciable por rambiar su imagen de partido naciona- 


iista y radical, que en esta región era, por razones obvias, 
] especialmente señalada. 


El cambio de ciertos dirigertes de la cúpula del PSS en 
SANDZAK, que simbolizar el "pasado" más nacicnalista del parti- 
do, es una prueba de este intento de recrientar la imagen de 
la formación gubernamental en esta región, así como de la 
creciente importancia política que desde BELGRADO se otorga a 
esta zona. 


“esuita muy difícil que esta formación pueda hacerse un hero 
en el electorado musuimán, función que sí está desarrollando 
con éxito el partido de la esposa de MILOSEVIC, Izquierda Unida 
Yugoslava (IUY), cuya influencia en la región y entre la comu- 
nidad musulmana es creciente, aunque, por el momento, muy 
lejana a la que ejerce el PAP. 


Á pesar de estos primeros cambios en la actitud del PSS, | 
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TUY basa s3u creciente influencia en tres factoreg. En 
primer lugar, ¿a Circunstancia de poder presumir de un pasado 
no nacionalista. En segundo término, se beneficia de la “yugo- 
nostalgia" que todavía puede apreciarse en SANDZAK. Por último, 
se apoya en el control de numerosos puestos púb:icos importan- 
tes ll pa estatales, medios de comunicación social, poli- 
cía, política de empleo) que le facilitan a esta formación un 
grar. protagonismo social. Numerosos dirigentes de ¡UY pertene- 
cen a la comunidad musulmana, lo que también constituye un 
elemento más de atracción para dicho coiectivo hacia este 
partido. 


3. CONCLUSIONES 


La situación en la reaión de SANDZAX parece ir evolucionan- 
do de maneras mositiva, conforme cabía esperar a raíz de la 


7 puesta en marcha del proceso de paz en la vecina BOSNIA-HERZE - 
se GOVINA. 


Sin embargo, las disensicnes existentes en el seño del PAD, 
favorecidas por la calculada indefinición de SARAJEVO, siguen 
constituyendo un elemento de riesgo ante la posibizidad, aunque 
remota, de que el sector xadical se haga con el controi dei 
partido, y dadas las difícultades que plantea a la hora de 
iniciar unas esperadas negociaciones con BELS 


Por otro zado, la estrategia de MiLOSEVIC de restar apoyos 
al PAD a través de ¡UY está consiguiendo un notable éxito, 
aunque no el suficiente para convertirse, por el momento, en 
una verdadera alternativa política para ia comunidad musulmana. 


Fecha de Redaccién: 11.03.96 
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Fernando Henrique cumprimenta Venetiaam 


Acordo reescalona divida 
do Suriname com o Brasil 


Brasilia - O governo do Suriname assinou omtem o] 


acordo de reescalonamento da dívida de cerca de US$ 70 
" milhóes com o Brasil. Deste total, cerca de US$ 62 milhbes 
do principal e de juros seráo pagos em das partes: US$ 
26,9 milhóes em oito parcelas semestrais de US$ 3,774 
milhoes, com a primeira vencendo em 30 de junho de 1997 
- | eauúltima em 31 de dezembro de 2000; ea parcela de US$ 
.1 33,6 milhoes em 24 parcelas semestrais de US$ 1,408 
milháo coni a primeira vencendo cm 28 de feverciro deste 
ano e a última em 28 de fevereiro de 2005. 
Os juros vencidos até dezembro do ano passado, no total 


mr 
se 


O prrsidents de Docimaass (aia Gonaás Holanda): 

: | Runaido Ronald Venetiaan, disse que seu govemo tem 

interesse con aumentar as relagóes comerciais com o Brasal, 

principalmente nos setores de defesa, telecommmicagóes e 

_| energia. Venctiaan afirmou que, após uma década de 

ditadura militar, o Suriname tem como desafios a consoli- 
dagáo da democracia e a reestruturagio económica. 

Ele considerou o projeto Sivam importante para o moni- 

toramento da Amazónia, principalmente das atividades das 

empresas e do tráfico de drogas na regido. O presidente do 
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que autorizará a Petrobrás a. Oscuro 
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DOMINGO 14 DE ENERO DE 1996 


MERCOSUR 


Brasil eleva arancel a importaciones 


Acordó con sus socios del bloque aumentar esta semana la tasa al ingreso 


de carne, cebada y cerveza desde fuera de la región 


El 1 gobierno de Brasil 
acordó con sus socios del 


Mercosur elevar a partir de esta 
semana sus aranceles para la im- 
* portación extrazona de carnes, 
. cebada y cerveza, informó la Se- 


j a cortes. 

Este arancel se igualará du- 
rante el trimestre febrero-abril 
con el Arancel Externo Común, 
quedando en el 10% para las 
medias reses y en el 12% para 


los cortes. 
cretaría de Agricultura, Pesca y En las negociaciones por la ce- 
Alimentación argentina, a través | bada Brasil se Jó a ele- 
de un comunicado firmado por el | var el arancel del 4 al 8% en for- 
subsecretario de Alimentos, Fé- 
lix Cirio. A 


El funcionario anunció que 
“se resolvieron satisfactoriamen- 
te las negociaciones llevadas a 
..- cabo entre los cuatro miembros 
- del Mercosur, en el marco de la 
—” vigencia de la Resolución GM 7, 
por la cual Brasil puede, durante 
un año, modificar trimestralmen- 
te la lista de excepciones y aran- 

" celes para 150 productos”. 

- PORCENTAJES 


Al respecto, Cirio señaló que 
Brasil acordó elevar esta semana 
desde el actual 2 al 4% el aran- 
cel para la importación de me- 
dias reses, y desde el 4 al 10% el 


A partir de febrero 
próximo el país norteño 
elevará el arancel de la 

cerveza de 8 a 20% 

ww 
ma a y al 10% a partir 


que Brasil elevará el arancel de 
la cerveza del 8 al 20% a Partir 
de febrero, y que ese país “se 

a dar una solución 
respecto de la detención de 


embarques de cerveza argentina 


en la frontera”. 

Las crecientes importaciones 
de carne desde Brasil comenza- 
ron entre junio y julio de 1994, 
con la aplicación del Plan Real y 
Argentina ha sido el principal 
AAA AAA A, 


SD 


toneladas, Í 
sil entre 3,5 y 3,8 mullones. 


j 


abastecedor de ese mercado. 

En 1993 se exportaros a Bza- . 
sil 9.618 toneladas de carne va- . 
cuna por un valor de casi 17 mai- : 
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ASUNTO: BALCANES: SITUACION ACTUAL DE LOS MEDIOS DE COMUMI- 
CACION SOCIAL EN LA REPUBLICA FEDERAL YUGOSLAVA. 
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Durante los últimos meses el partido en el Gobierno ha 
incrementado sus ya tradicionales ofensivas contra los medios 
de comunicación social (m.c.8.) independientes de la República 
Federal Yugoslava (RFY). Sin duda, la acción que ha generado 
¿ una mayor polémica y resonancia política y social ha sido la E 
| desprivatización de la emisora de televisión "Studio B”, que 
era la única que permanecía ajena al control, directo o indi- 
: recto, del régimen de MILOSEVIC. 


Además de lo anterior, las autoridades yugoslavas están 
dificultando za financiación de distintos medios independien- 
tes, obstacuzizando la labor de las fundaciones e instituciones 
que contribuyen a su Bostenimiento económico. 


A A 


La proximidad de las elecciones zegislativas, previstas 
para el próximo otoño, sumada a las expectativas de una larga 
y dura campaña electoral, hacen prever que el Gobierno incre- 
mentará su presión sobre los medios, factor clave para asegu- 
rarse un hipotética victoria, como se ha podido comprobar en 
¿a6 dos últimas convocatorias a las urnas. 


il. DE DE * e 


enmienda a la legislación sobre privatización, introducida en 
1994 a propuesta del Partido Demócrata, que posibilitaba la 
reevaluación de los procesos de privatización realizados hasta 
entonces. 


Amparándose en lo anterior, los exámenes realizados por 
una Agencia dependiente del Gobierno incrementaron el valor 
patrimonial de la sociedad, limitando la participación privada 
en "Studio B" al 30% del capital. Basándose en esta 
circunstancia, el Ministerio de Información servio ordenó el 


| CONFIDENCIAL. 


AR A A 


9602809. 


El proceso en contra de "Studio B" se inició a raíz de una 
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pasado año la anulación del registro de "Studio B" como empresa 
privada, por entender que los propietarios privados nunca 
habían contado con la participación suficiente para privatizar 
la emisora. 


Además de lo anteríor, las autoridades se apoyan jurídica- 
mente en que la privatización se llevó a cabs cuando la legis- 
lación prohibía expresamente este procedimiento para empresas 
pertenecientes a sectores estratégicos, entre los que específi- 
camente se citaba el de la radiotelevisión. 


Esta decisión gubernativa fue inmediatamente recurrida 
ante el Tribunal Supremo servio, el cual demoró su sentencia, 
obviamente favorabla a los intereges estatales, hasta el pasado 
mes de febrero. 


Muy probablemente, tras la anulación definitiva de la 
privatización de “Studio B", será la ciudad de BELGRADO la que 
se haga cargo de la emísora, haciendo uso de una Ley reciente- 
mente aprobada que permite a las autoridades locales municipa- 
lizar las empresas scciales de especial interés para los res- 
pectivos municipios. 


La posición oficial al respecto viene determinada por la 
base legal de las acciones emprendidas, que prácticamente nadie 
discute, aunque, de cara a las protestas occidentales, se argu- 
menta que "Studio B" no era un auténtico medio independiente 
y sí un instrumento de la propaganda nacional“sta radical. 


En líneas generales, las autoridades yugocslavas justifican 
la crítica situación de los m.c.s. independientes por la mala 
gestión económica de sus propietarios y por su excesiva polí- 
tizarión. 


Por lo que concierne a la reacción popular que ha 
desencadenado esta polémica medida, puede afirmarse que ésta 
ha sido mucho más moderada de ¡o inicialmente esperado, sobre 
todo a tenor de ia expectación que había generado desde un 

rincípio este asunto. 


El apoyo a "Studio B" se ha visto finalmente difuminado 
por varios motivos: conciencia de gue existía base legal para 
proceder a su desprivatización, aunque obviamente ésta responda 
a fines políticos; recorocimiento de que la privatización de 
la emisora se hizo de manera poco seria; censura acerca de la 
baja calidad profesional del trabajo realizado por "Studio B"; 
y finalmente, críticas de las maniobras poco claras de la 
dirección para salvar su empresa. 


Comc viene siendo habitual, los partidos de la oposición 
tampoco han sabido rentabilizar políticamente la prepotencia 
dei régimen de MILOSEVIC. A la hora de la verdad, su línea de 
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acción se ha límitado a una tan dura como poco eficiente polf- 
tíca declaratoria. El único efecto verdaderamente apreciable 
de estos "escándalos”, aunque sea de forma coyuntural, es la 
unanimidad de postura de las formaciones upositoras, que, a la 
larga, puede convertirse en el catalizador de una cooperación 
más eficaz entre estas fuerzas. 


En círculos políticos de BELGRADO se considera que la 
"pasividad" de la oposición obedece a que, a la larga, esta 
desprivatización podría beneficiarla, ya que su acceso al poder 
local y, en consecuencia, a los m.c.s. dependientes del munici - 
pio, se considera bastante probable en los próximos comicios 
municipales. 


€ A 


Entre las posibies nuevas acciones de las autoridades 
yugoslavas para incrementar su control sobre los m.c.3. inde- 
pendientes, pueden destacarse las que podrían llevarge a cabo 
contra el diario "Nasa Borba" y la emisora de radio "B-92". 


Por lo que concierne al primero de ellos, el periódico 

"Nasa Borba*", con diferencia el más influyente de la prensa 

diaria independiente, el principal riesgo que afronta es que 

su propietario se decidiera a venderlo, ya que considera su 

inversión únicamente con criterios eminentemente empresariales. 

Este sería su principal punto vulnerable, ya que su situación pe 
legal es sólida ¿compañía privada propiedad al 100% de una sola 
; persona; . 


A o rr 


En consecuencia, ia posibilidad de que las autoridades 
E yugosiavas decidan hacerse con el periódico para proceder a ur 
dl airo en su línea editorial no debe descartarse, ya que, en 
última instancia, puede ser una operación sencilla y legalmente 

impecabie, aunque financieramente más costosa. 


Por su parte, la emisora "B-92" emite en ia actualidad gin 
frecuencia propia, utilizando para sus emisiones, de forma 
provisional, una de la radiotelevisión estatal. En cualquier 
momento las autoridades pueden decidir poner fin a esta situa- 
ción y recuperar su frecuencia. 


Por último, hay otros medios, como el semanario "Nin", 
uya situación también es poco clara. La dirección del grupo 
de comunicaciones "Politika" tiene el proyecto de reintegrar 
a la compañía todos los medios que se independi2zaron en los 
últimos años. Posteriormente, se privatizarían algunos de: 
ellos, pero de una forma controlada y coJocando a su frente « 
personas próximas a la actual dirección. 


3.  CONCLUSJONES 
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Es evidente que la estructura empresarial de los medios 
independientes en la RFY es, como se argumenta en los círculos 
oficiales de BELGRADO, poco sólida, y que no son gestionados, 


en líneas generales, de acuerdo con criterios empresariales y 
profesionales. 


A pesar de lo anterior, no es menos cierto que por parte 
del poder no cesa el hostigamiento a los medios independientes, 
la continua obstaculización a su labor y, er definitiva, el 
deseo de mantener bajo control toda manifestación periodística 
que cuestione la línea política del régimen de MILOSEVIC. La 
desprivatización de "Studio B" constituye el último ejemplo de 
la manera de proceder de las autoridades yugoslavas. 


A A 
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Sin duda, la proximidad de unas elecciones cuyos 

resultados se presentan a priori más inciertos que en comicios 

e anteriores, sobre todo si, finalmente, las fuerzas de la 
ñ oposición son capaces de ccordinar su estrategia, favorece que 
por parte de las autoridades se endurezca su política de acoso 


a los m.c.s. más críticos con la gestión del Partido Socialista 
Servic. 


Si bien en círculos gubernamentales se reconoce que esta 
política es un motivo más de enfrentamiento con Occidente, por 
otro liado se argumenta que no es un fenómeno exclusivamente 
yugoslavo, poniéndose como ejemplo típico la actitud del Presi- 
dente TUDJMAN en CROACIA, la cual, sin embargo, tuleran Sin 
excesivas críticas las democracias europeas. 


Fecha de Redacción: 12.03.96 
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ASUNTO: BALCANES : CONSIDERACIONES EM TORNO A LA SITUACION 
EN SARAJEVO. 
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pa La demora acordada por CARL BILDT en la entrega de los 

Ads barrios que la comunidad servo-bosníaca ha venido habitando y 
controlando desde el áínicio del conflicto en la ciudad de 
SARAJEVO y que, conforme a lo previsto en los Acuerdos de 
DAYTON, deberían haber pagado bajo control de la Federación el 
pasado día 3 de febrero (D+45), no ha servido, por sí sola, 
para evitar ei éxodo de buena parte de los habitantes de estas 
áreas urbanas que están siendo transferidas. 


A pesar del intento de algunos políticos locales de evitar 
tal abandono masivo, según fuentes de ACNUR y de Cruz Roja, 
entre 20.000 y 30.000 servios han salido ya de la ciudad, 
manifestando como principal razón para ello la falta de garan- 
tías suficientes de seguridad, desde la óptica servo-bosniaca, 
una vez la Federación y, en concreto. la parte musulmana, se 
haga cargo del controi de tales barrios. 


En esa percepción ha incidido especialmente el apresamien- 
to, a principios del mes de febrexo, de varios militares sexvo- 
bosníacos por parte de efectivos del ARMIJA. La convalidación 
posterior de tai detención por parte del Tribunal Internacional 
de Crímenes de Guerra y la participación de IFOR en ei traslado 
de dos de los detenidos, el General DJUKIC y el Coronel KRSMA- 
NOVIC, a LA HAYA, gon factores que, amplificados desde PALE, 
han contribuido a acrecentar la desconfianza de los habitantes 
de los barrios servo-bosníacos de SARAJEVO. 
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En esa miema línea, dentro de un proceso diseñado y ejecu- | 
tado desde PALE, la mayor parte de los desplazados servo-bos- 
níacos procedentes de la capital bosníaca están siendo reásen- 
tados en zonas uU jocalidades donde interesa incrementar la 
presencia de esta Comunidad, dado, entre otros motivos, el 
significativo porcentaje de croatas o de musulmanes que residía 
en las mismas con anterioridad, como ocurre, por ejemplo, en 
diferentes localidades de BOSNIA Oriental (VISEGRAD, BRATUNAC, 
SREBRENICA, ZVORNIK, VLASENICA, RUDO, etc.). 
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Destaca especialmente el realojamiento de buena parte de 
los desplazados en el área de BRCKO, localidad cuya asignación 
definitiva a cualquiera de las dos entidades bosníacas, la 
Federación croato-musulimana o la República SRPSKA, ha quedado 
condícionada, en los Acuerdos de DAYTON, al resultado de un 
arbitraje internacional sobre la cuestión. 


VALORACION 


Estando próximo el fin del calendario previsto para el pase 
escalonado de los barrios servo-bogníacos bajo control de la 
Federación, que deberá estar concluido el día 19 de marzo, 
parece claro que ia mayor parte de los habitantes de tales 
áreas, antes bajo control de la República SRPSKA, van a abando- 


mon narlas definitivamente, continuando probablemente con la línea 
de destrucción de los bienes de todo tipo adoptada en los últi- 
mos días. 


Debe tenerse en cuenta que la dificultad que planteaba la 
reunificación de ia ciudad de SARAJEVO dentro de Ja Federación 
de BOSNIA-HERZEGOVINA fue apuntada desde el primer momento, por 
razones obvias, por la parte servo-bosníaca, que expuso en 
reiteradas ocasiones el temor de 3us habitantes a ser objeto - 
de represalias, si los barrios bajo 8u control eran entregados 
a las autoridades musulmanas. | 


En ese sentido, debe recordarse que desde el principio se E 
había anticipado por PALF que la aplicación estricta de los 
Acuerdos de DAYTON provocaría el éxodo masivo de la población 
de tales barrios en medio del invierno. No obstante, ha de : 
valorarse especialmente el hecho de que PAL£ ha intentado 
E rentabilizar la situación anterior jugando con el posíble 
| 0: impacto que un desplazamiento de población, en condiciones 
¡US ¡ adversas y con escasos medios, tendría en los medios de comuní - 
cación occidentales. 


08 líderes servo-bosgníacos han venido pretendiendo, casi 
desde la conclusión y posterior firmá de los Acuerdos de DAY- 
TON, modificar lo pactado respecto ai futurc de SARAJEVO, 
intentando, tras unos titubeos iniciales de rechazo frontal a 
lo acordado, buscar fórmulas válidas que permitieran realizar 
tales modificaciones en ei marco de los textos de DAYTON, 


Se propusieron, en ese sentido y entre otras posibilidades, 
la conclusión de un acuerdo que garantizase una amplia autono- 
mía local a los servios de SARAJEVO, o la aprobación de una 
eBtatuto provisional, hasta las elecciones, que permitiera la 
jurisdicción compartida sobre los citados barrios y diera 
seguridad a la población durante un tiempo limitado, el cual, 
a su vez, podría ser utilizado para decidir con tranquilidad i 

| 
; 


í 


sobre el futuro de esas áreas. 
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Obviamente, tales pretensiones, al margen de la falta de | 

respaldo internacional, han sido siempre rechazadas tajantemen- 

te por las autoridades de SARAJEVO, que veían en la aceptación 

de tales proposiciones la necesidad de renuncias innecesarias 

ante uno de sus principales objetivos a loc largo de estos años 

de conflicto, ya conseguido y respaldado completamente en los 
Acuerdos de DAYTON. 

| 

| 

f 

| 

j 


En ese sentido, 1a6 declaraciones de los líderes musulmanes 
han estado encaminadas más directamente a provocar tal éxodo 
que a tranquilizar a quienes debían ser sus conciudadanos en 
el futuro. Han de resaltarse en esta línea las afirmaciones de 
que se podrían quedar los civiles sin temor alguno, lo que 
significaba, en buena medida, la separación de numerosas fami - 

> lias, toda vez que la población masculina servo bosníaca se 
de hallaba movilizada y, por tanto, sujeta a posibles represalias. 


Cobra especial importancia, desde otro punto de vista, la : 
trascendencia que la unificación de SARAJEVO tiene, al margen 
del plano político, en cuanto al establecimiento de vías de ¡ 
comunicación directas entre la capital y las áreas de MOSTAR 
(HERZEGOVINA), de ZENICA (BOSNIA Central) y TUZLA (BOSNIA Sep- 
tentrional), quedando tales vías bajo control de la Federación E 
y facilitando la recuperación de la capital bosníaca como | 
centro político, económico y de comunicaciones del país. | 


Debe señalarse también ia tendencia iniciada en SARAJEVO, 1 

oro en otras zonas de BOSNIA-HERZEGOVINA, haciá una mayor 
homogeneización étnica, precisamente en la ciudad que se ha | 

presentado como símbolo de la BOSNIA multicultural y multiétni- 

ca y en ia que han comenzado a aparecer conflictos entre musul - 

manes y croatas cor motivo de la formación de la Asamblea del 

O cantón sarajevita, dada la preocupación de los segundos por la 
¡A posible monopolización de aquélla por la parte musulmana. 
' 
; 


Cabe concluir, en función de los pianteamientos anteriores, 
ia continuidad en esencia de las tendencias y objetivos mani- 
festados por cada parte durante el conflicto y que, en esta 
fase del mismo, pretende ilevar a cabo Oo se ve obligada a 
renunciar a ello, según cada caso concreto. | 


En este sentido, respecto a SARAJEVO, la parte musulmana 
ve muy cercana la consecución de uno de sus objetivos priorita- 
rios, la reunificación de la ciudad bajo su control, al margen 
de la entidaá servo-bosníaca y con independencia de que la 
pobzación de esta comunidad decida o no abandonar las 2onas que 
ocupan en la capital, cuestión ésta que, finalmente, está 
siendo asumida por PALE. 
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NOTA _ INFORMATIVA 


ASUNTO: BALCANES: PEREPECTIVAS DE ACTUACION DE LA 
e ADMINISTRACION TRANSITORIA DE NACIONES UNIDAS PARA 
ESLAVONIA DEL ESTE. 


rm cy 


La situación en la región de ESLAVONIA Oriental permanece 
en la actualidad estable, en espera de que se ponga en 
funcionamiento la misión áe la Administración Transitoria de 
Naciones Unidas para ESLAVONZA del Este (UNTAES), pieza clave 
en el proceso que debe conducir a la reintegración pacifica de 
í esta región bajo la soberanía de ZAGREB. 


E El proceso de puesta en práctica efectiva de la misión 

internacicnal avanza Satisfactoriamente, aunque a un ritmo 
bastante más lento del inicialmente esperado. Así, UNTAES 

a todavía no tiene organizada gu infraestructura en la zona, 

Ea continuando sus operaciones desde la capital croata y estando 
previsto su traslado para mediados del próximo mea de abril. | 


Log problemas relacionados con la financiación de a 
misión y la tardanza en el asentamiento de los distintos 
contingentes militares que participarán en UNTAES son los 
principales factores que explican la lentitud con la que se 
está estableciendo esta operación. Por el momento, sólo los 
batallones Yuso y belga, herederos de la antigua UNCRO, están 
en plenas condiciones de iniciar sus nuevas actividades. 


Sin embargo, la determinación y la actividad desplegada 
por el Administrador norteamericano, Y. KLEIN, están contribu- 
yendo de forma importante a que, a pesar de la tardanza con que 
se está procediendo a poner en funcionamiento ¿a misión, ésta 
no sea cuestionada por las partes e, inciuso, por el contrario, 
gue ge incrementen las expectativas favorabies a la futura 
actuación de UNTAES. 


Por consiguiente, la presencia del Administrador KLEIN se 
está convirtiendo en uno de los principales activos de UNTAES. 
La contundencia y "simpleza" del enfoque y los argumentos 
esgrimidos por el Jefe de la Administración Transitoria son 
valorados de forma positiva por una y otra parte. 
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Por ejemplo, para KLEJN es evidente, y así se lo transmite 
a las autoridades servias de la zona, que CROACIA acabará 
acudiendo a la opción militar si la comunidad servia no cumple 
con lo acordado. 


Otro factor importante que invita a un cierto optimismo, 
en lo que se refiere a las posibilidades de éxito de UNTAES, 
es el apoyo institucional que el Jefe de esta misión está 
recibiendo de la Administración de su propio país. Precisamen- 
te, la ambigua postura norteamericana en relación al contencio- 
so eslavonio, manifestada hasta hace escasas fechas y en parte 
achacabie al esfuerzo concentrado en la vecina República 
bosníaca, era el principal motivo de incertidumbre sobre el 
desarrollo de esta operación. 


Este respaldo de WASHINSTON se ha materializado reciente- 

mente en la accidentaúa visita de la Embajadora estadounidense 

ante la ONU, M. ALBRAITH, a la zona. También el máximo 

representante diplomálico norteamericano en CROACIA,  P. 

: GALBRITH, quien trabajó arduamente para conseguir el Acuerdo 

mm entre las partes, continúa comprometido en el desarrollo del 
— migemo. 


Además de lo anterior, WASHINGTON ha prometido el envío 
de un contingente de 50 policías para apoyar las labores de ia | 
Administración. La integración de estas fuerzas en UNCIVPOL ; 
biantea algunos problemas, por cuanto portarían un armamento 
que, en principio, les incapacirtaría para encuadrarse con el 
resto de los miembros aportados por otros países para la 
constitución de las mencionadas fuerzas de policía. 


| VALORACION 


| 
| 
En general, tanto en la propia UNTAES, como en otras | 
| 


organizaciones internacionales directamente implicadas en el 
proceso de reintegración de ESLAVONIA Oriental a CROACIA, se 
tiende «4 valorar la situación con cauteloso Optimismo. 


En lo que concierne a las partes en litigio, tanto ZAGREB 
MÁ como los servios locales se limitan a guardar un cautelogo 
silencio, en espera úe ver cómo irá afectando el desarrolio de 

la misión a s5us pianteamientos políticos. 


en la que hace escasos meses eran habituales las declaraciones 
de altos miembros de la Administración en las que se advertía 
de la vigencia de la opción militar por parte de ZAGREB. Las 
consignas emanadas úe la propia Presidencia de la República, 
de evitar ese tipo de cornentarios, han conseguido su objetivo. 
En la actualidad, las manifestaciones públicas se limitan a 
incidir en la promesa de una reintegración completa a ¡la 
soberanía croata de ESLAVONIA Oriental. 


Dicno silencio es más significativo en la parte croata, | 
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A pesar de lo anterior, ZAGREB ha seguido dando muestras e 
de una cierta intransigencia en cuestiones un tanto formales, : oo 
como los emblemas que deherán llevar los policías croatas o 
durante el periodo transitorio, pero también en cuestiones de 
fondo, come son las relacionadas con la vuelta de refugiados 
y desplazados. Esta última, que es la clave de la solución 
pacifica del contencioso eslavonio, es la que planteará más 
croblemas a UNTAES. 


j 
De momento, las autorídades croatas ya se han negado a 
respaldar un proyecto presentado por UNTAES, que pretendía una 
vuelta paraiela de refugiados en ambas comunidades. ZAGREB está 
preparando, por su parte, planes de vuelta progresiva de 
refugiados, concentrándose en su primera fase er las zonas 
donde no existe en la actualidad población servía. 
| 
| 
| 
¡ 


Hay que señalar que, para los líderes croatas, cualquier 
resultado de reintegración pacífica que no supusiera alcanzar 
ur, equilibrio de población que redujera el colectivo de origen 
servío a un máximo del 40% del total, se consideraría como un 

pee serio fracaso dificilmente asumible (Ver Anexo). 


Para alcanzar esta meta, ZAGREB cuenta con el hecho de que 
buena parte de la población servia de ESLAVONIA abandonará 
"voluntariamente" la región en dirección a la Repúbiica Federal 
Yugoslava (RFY?, sobre Lodo conforme el proceso de reintegra- 
ción empiece ya a considerarse irreversible. Sin embargo, los 
dirigentes croatas ignoran si finalmente este proceso se 
producirá y si, de hacerlo, será en el volumen deseado. 


| 
¡ 
El propio Administrador KLEIN es consciente de que la | 
solución final podría suponer un cierto éxodo de población | 
servia, considerando incluso que éste resulraría, desde un 
punto de vista eminentemente pragmático, beneficioso para el 
éxito de la misión. En este sentido, ei Jefe de UNTAES cifra  ; 
la emigración "voluntaria" idónea en un 10% de la población 
servia actual (unas 14.000 personas), cifra que sería asumible 
1] 

1 

| 


por lá vecina RFY y que permitiría, casi como condición 
57 necesaria, crear el espacio mínimo para el retorno de la 
e población croata. 


En este contexto, es lógico que uno de los pilares de los 
planes de actuación de KLEIN se centre en favorecer la 
recuperación económica de la vYegión, de forma que permíta 
absorber el incremento neto de población que se producirá. 
Además, el Jefe de UNTAES considera que un adecuado desarrollo 
econ6rico es clave para favorecer un cierto nivel de conviven- 
cia entre las distintas comunidades. 


En consecuencia, ZAGREB hará todo lo posible para Crear 


la psicosis imprescindible entre la pobiación servia para 
favorecer el deseado éxodo hacia la RFY, no siendo descartable 


- 
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que, en ausencia de resultados, se optase por acciones más 
agresivas que la mera intimidación. 


No en vano son muchas las autoridades croatas que 
reconocen, “Je forma oficiosa, que la única garantía de éxito 
en la reintegración de estes territorios reside en la fortaleza 
de sus Fuerzas Armadas, aunque una solución militar se 
presenta, en el mazco actual de aproximación de posiciones 
entre ZAGREB Y BELGRADO, más problemática. 


En definitiva, logs primeros momentos de la futura 
actuación de UNTAES en la zona se contemplan desde una 
perspectiva optimista, si bien nadie es ajeno a las múltiples 
incertidumbres que plantea la misión y, en última instancia, 
a las dificuitades derivadas de recomponer un equilibrio étnico 
totalmente trastocado en la actualidad. 


Fecha de redacción: 28.03.96 
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; “Sin Embargo; a a principios de agosto, el 
aa dio su segunda y definitiva vota- 
e ción favorable a cuatro de los cinto pro- 


; Yectos de: reformas “constitucionales 'en- 
-Viados 


, Snál inonopolio estatal sobre las teleco- 
“el. Ide -municaciones;. con el control de los go-' 
Da ¿biemós estaduales sobre la distribución de 
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aguardaba sanción definitiva al cierre de 


- esta edición. 


La apertura de] sector de telecomunica- 
ciones brasileño podría darse en un pro- 
ceso de cuatro etapas que -según algunos - 
analistas— el ministro de Comunicaciones 
Sergio Motta ya enÉ estudiando. ; 


Paso a paso. Lostofidnes de vés consl. 
toras (Morgan Grenfell, Béar Steras y el. 
Banco Patrimonio) cuinc:dieron en que la - 
desregulación requiere primero equilibrar 
la estructura de tarifas. 

Esta primera fase daría puso alí ingreso 
de la competencia privada, la reorganiza: - 
ción y fusión de las compañías operado- 
ras de Telebras y, por último, la definitiva. 


- privatización. 


* 


Según los expertos, este crotdlo sería 


diferente al adoptado por los. vecinos del 
Brasil que, coro . Chile, Argentina. o 
Venezuela, verdieron las empresas tele-: 
fónicas, quedando en poder del estado 


* porcentajes minoritarios y variables de 


las acciones. La hueva industria de tele-. 
comunicaciones que sutgiría en el Brasil. 
como resultado del: proceso de 


Unidos tras la separación de ATÁT, 
- Ewel sistema estatal, Telebras supervi- 
“sa a las 2? compañías operadoras - y- a 
. Embratel, la empresa estatal de larga dis-. 
“tancia. Telebras mantiene, el. monopolio 
de toda la industria, incluidos los servi- 
cios de telefonía celular... * "7. 


se prin papa dl poa de 
gulación sería la de reestrucwración tari- * 


faria, que en realidad continuaría el cami- 


no iniciado en 1993 para que PS , 


reflejen mejor los costos: 


Así, se elirinarían los llamados subsi- E 
dios cruzádos, mediante la' reducción de 

las tarifas de larga distancia nacional e in- : ) 
temacional y el aumento de tas ilamadas - 


locales, se en definitiva increméntarian 


pereira 


celular y la transmisión de información. 


apertura 
> setía más bien parecida a lá de Estados. 


Peal le rape de e sae 


ñías operadoras de Telebras.” Según los 


analistas, el "ministro de Comunicaciones 
habría insinuado que las 27 empresas se 
“convertirán en tin sólo siste u Esto tele- 
fónicas regionales. - o 

La última fase sería la aci raiasrión del 
sector de las teleccmur: caciones, en la que 


el gobiemo vendería su participación en les - 


nuevas compañías, cosa que jos analistas 
prevén para después de 1997. €, P. . 
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ASUNTO : BALCANES: REESTRUCTURACION INTERNA DE LAS FUERZAS 
ARMADAS CROATAS. 


E no “ 
0. INTRODUCCION 


Prácticamente desde el momento en que se procedió a la 
firma del Acuerdo de Paz de DAYTON, y una vez recuperadas en 
sendas cperaciones militares las antiguas "UNPAS" Oeste, Sur 
y Norte, empezó a considerarse en los círculos políticos y 
militares croatas la necesidad de acometer un programa úe 
modernización de sus Fuerzas Armadas y su estructura de defen- 
sa, cuyas líneas maestras ya se tenían más o menos perfiladas. 


Mediante este programa de modernización de las PAS croatas 
se persigue adecuar éstas a la nueva realidad y a los distintos 
retos que, a partir de este momento, tendrá que hacer frente 
| CROACIA. En concreto, dos son los objetivos básicos de esta 
reestructuración: en primer lugar, reajustar los recursos huma- 
nos del Ejército, adaptándolos a una nueva fase en la que se 
elimina una posible amenaza militar directa sobre su territo- 
rio, lo que, a su vez, permitiría disminuir el peso de los 
gastos de defensa en el conjunto de os presupuestos naciona- 
leg; y en Begundo término y a medio plazo, ir adecuando la 
estructura de defensa croata a una hipotética adhesión de 
CROACIA a la Asociación para la Paz (APP). 


1. CONTEMIDO DE LA REESTRUCTURACION 


Una de las primeras medidas llevadas a cabo por las autori - 
dades croatas, ya a finales del pasado año, fue la desmoviliza- 
ción de varlas decenas de miles de combatientes, en un intento 
de ir redimensionando el Ejército y adecuándolo a la nueva 
situación. Según las intenciones manifestadas por la cúpula 
militar croata, esta reducción de efectivos debería alcanzar, 
una vez completada, a Cerca de¿ 50% del totali de la fuerza 
disponible con anterioridad. La disminución del número de 
Oficiales debería ser también significativa. 


Otro elemento clave en esta reestructuración de las FAS 
croatas es la reorganización de sus estructuras de mando, para 
la cuai se habría considerado como modelo al Ejército estadou- 
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nidense, y la rerovación de buena parte de la cúpula militar 
eroata, cuyos nombramientos se aprobaron el pasado día 12 de 
marzo por el Presidente TUDIMAN. 


Esta renovación de la Jerarquía de las FAS croatas viene 
caracterizada por la postergación de los Altos Oficiales prove- 
nientes del antiguo Ejército Popular Yugoslavc (EPY), Entre 
éstos, cabe mencionar a A. TUS, S, LETICA, B. GRUBISIC y V. 
URBANAC, todos los cuales han pasaúo a la reserva. 


O A 


Sin embargo, algunos ex-miembros del EPY siguen conservando 
puestos destacados en el Ejército croata, como Z. CERVENKO, 1. 
AGOTIC, J. CULETIC y V. STIPETIC. 


£l nuevo Cuarte: General del Ejército croata estará formado 
por un Jefe, el General de División Z. CERVENKO, que ya venía 
desempeñando dicho cargo; un Jefe Adjunto, P. MILJEVAC; así 
como por un representante de las Fuerzas Aézxeas, General de 
División 1. AGOTIC, y de la Armada, Vicealmirante D. KAJIC. 


| 
e Otros nombramientos de relevancia han sido el del General 
de División A. GOTOVINA, como nuevo Inspector General del Ejár- 
cito, el del Vicealmirante V. STIPETIC, designado nuevo Coman- 
dante de la Armada, y el del General de Brigada J. CULETIC, 
nombrado Comandante de las Fuerzas Aéreas. 
Í 
1 


GOTOVINA se barajaba, en principio, como porible sustituto 
de CERVENKO, al que en ciertos sectores no se ¡e perdona Su 
antigua pertenencia al EPY. El primero cuenta, además de con 
su exitosa participación en las pasadas ofensivas militares, 
con buenos contactos entre las autoridades políticas de ZAGREB, 
así como con la amistad personal dei Ministro de Defensa, 
siendo su esposa secretaría particular de SUSAK. 


En este marco de readaptación, el Ministerio de bBefensa 
también ha sufrido modificaciones. A partír de ahora, el titu- 
iar de la Cartera, S. SUSAK, contará con dos Adjuntos, el 
Generai de División K. COSIC, nombrado Viceministro de Defensa, 


o que se encargará de temas de desarruilo e integración militar, 
y J. JURAS, designado pará hacerse cargo de los asuntos civí- 
lez, 


| 

| 

í 

Otro de los elementos impertantes de esta reestructuración | 

es la reorganización de las Regiones Militares, determinada por | 
el traslado de los Centros de Mando de las mismas a ciudades l 
pequeñas y más cercanas a las nuevas fronteras, aunque sa 
mantiene el número de seis Regiones terrestres y tres marítimas | 
como sucedía hasta la fecha. 
; 


Los nuevos Jefes de las Regiones Militares son los siguien- 
tes: Generai de División p. DEKAC, Comandante de la Región 
Militar de DAKOVO; General de Brigada M. MAREKOVIC, Comandante 
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de la Región Militar de KARLOVAC; General de Brigada M. NORAC, | 
Comandante de lá Región Militar de KNIN; General de Brigada D. 
KRSTICEVIC, Comandante úe la Región Militar de PAZIN; General 

de Brigada M. PETKOVIC, Corandante de la Región Militar de 

STON; y General de Brígada I. XORADE, Comandante de la Región 
Militar de VARAZDIX. 


Entre estos nuevos nombramientos scbresaien aquellos Gene- 
rales que al mando de sus respectivas Brigadas se han destacado 
durante las ofensivas contra ¿as antiguas UNPAS, siendo éste 
ei criterio que ha predominado en su gelección y, en concreto, 
en ¡os casos de MAREKOVIC, KRSTICEVIC, NORAC y KORADE. Por su 
parte, PETKOVIC se distinguió en la defensa de DUBROVNIK y como 
Comandante del Ejército croata (HVO) hasta finales de 12992, 
autique es el único que proviene del antiguo EPY. Por último, 
la designación de DEKAC obedece más a criterios políticos que 
estrictamente militares. 


Otro aspecto a considerar dentro de este proceso de rees- 

tructuración es el ámbito de la renovación de los sistemas de 

e armas. Dentro de las prioridades que marcarán la adquisición 
de de nuevos sistemas de armas en el futuro destaca el reforza: 
miento de las Fuerzas Aéreas, tanto en la vertiente de nuevos 

aviones de combate, come en la de sigramas úe alerta aérea y 

defensa antiaérea. La Armada será la que previsiblemente reciba - 

un presupuesto más reducido para acometer su modernización. 


Sin embargo, y más a corto plazo, los esfuerzos en este 
campo se centrarán en la adquisición de material personal y de 
campaña compatíble con los adoptados por la OTAN, 


Por lo aque concierne a ¡a posibie adhesión de CROACIA a la 
APP, el interés de ZAGREB se ve avalado por WASHINGTON, que ya 
ha manifestado que su deseo es que el proceso de integración 
comience lo más pronto posible. Así quedó puesto de relieve en 
la reciente visita de T. WEST, Jefe de las Fuerzas Terrestres 
norteamericanas, a la capital croata. 


2. VALORACION 


| 
¡ 
i 
Í 
i 
La profunda reestructuración de las Fuerzas Armadas que 
están acometiendo las autoridades croatas será un proceso 
largo, es €l que aquéllac deban ir adaptándoso 3 la£ nuevae | 
amenazas que ahora afronta CROACIA y, paralelamente, a unos 
estándares occidentales que le permitan cumplir sus objetivos 
estratégicos en materia de defensa, que pasan por una progresi- 
va integración en las estruvluras defensivas de EUROPA Occiden- 
tal y, en concreto, por la adhesión al programa APP de la 
OTAN. | 
| 

| 

| 


En este marce de reorganización y redimensionamiento, lo 
que centra la atención en estos momentos es la renovación de 
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la cúpula militar croata y los nuevos nombramientos reciente- 
mente aprobados. En líneas generales, se considera que el 
Presidente TUDJMAN ha optado por confiar en una nueva clase de 
Altos Oficiales croatas, cuyos méritos principales se han 
determinado en base a su actuación durante las últimas opera- 
ciones militares. 


Los antiguos miembros del EPY ye están viendo cada vez más 
apartados de los puestos de responsabilidad, aunque con impor- 
tantes excepciones, como es el caso de CERVENKO. En el otro 
extremo, algunos Jefes militares más nacionalistas, parte de 
los cuales tuvieron un destacado protagonismo en los primeros 
años de guerra, también se han visto relegados. 


A pusar de lu añateorior, el secror masionalista oieue pon 
tando con un importante peso er el Ejército croata, empezando 
por la figura del Ministro de Defensa, aunque TUDJMAN intenta 
de manera progresiva dar paso a profesionales con una línea 
política menos comprometida. Esta puede ser una de las razones 
por las que GCTOVINA no ha sido designado finalmente gustituto 

pd: de CERVÉENKO. 


El Ministro SUSAK mantiene un controi absoluto sobre las 
uerzas Armadas y los nuevos cargos se consideran leales a 3u 
persona, aunque no tanto por motivos políticos como de estricta 
profesionalidad. El nuevo Viceministro de Defensa, al que se 
le considera próximo al "lobby herzegovino", será el encargado 
de cubrir la ausencia producida por ei tratamiento de la enfer- 
medad del titular de esta Cartera. 


A 


Fecha de Redacción: 28.03.96 
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E “Los brasileños aprcndición mucho de - 
México y la Argentina deslumbrados por 
la llegada de inversiones especulativas. El 
mayor flujo de inversiones que se confir- 
mó para el Brasil proviene de los sectores 
automotor y de bienes de capital. 

" Se atribuye esa nueva oleada de inversio- 

nes a la apertura económica adelantada en 

los últimos años y en particular al programa 

de modemización y 

desmonopolización 

de la coonomía pues- 
to en marcha por el 
presidente Fernando 


4 Suma no incluye otras 
ri. , A 
> em SS 


compatriotas identi- 
fican a Cardoso. 

El único obstáculo 
que encontró el Bra- 
sil para atraer capi- 
tales destinados a la 
e inversión producti- 

va y no osólo para el mercado especulativo, 
es el cambio en las normas arancelarias. 

El gobierno brasileño aclaró que se tra- 
ta de medidas temporales y que tuvieron 
como único fin garantizar el éxito del plan 
de estabilización. 


¿427 "VISION 1 AX 15 DE SEPTIEMBRE DE 1995 


OA 


_festó Cardoso: 


"no revelaron su monto. 


> reduciría el gasto cn Seguridad Soba; ha 
- ría más rígido, equilibrado' y:Téal el pago. 


Henrique, como sus ' 


DA - OSCUAO 


Tras recibir información sobe nuevas. 
inversiones que harán en el Brasil la en- 
sambladora Ford, la fábrica de textiles Vi“: * 
cuña y la'embotelladora Coca-Cola, Car-' 
doso insistió en que “la empresa privada: 
recobró la confianza en el país”... .. 
“Ese ambiente de confianza se está. 


- transformando ahora <a. incentivos con-: 


cretos”, manifestó Cardoso. ; a ea 
Ford anunció inversiones por 1.250 me. 
liones de dólares en la ampliación de sus” |. 
ensambladoras brasileñas, Coca-Cola re- * 
veló que aplicará 2.000 millones para awr' 
mentar en un 25 por ciento su capacidad. -: 
de producción y Vicuña 170 millones « en. a e 


lac construcción de Una fábrica. . 


Ejecutividad presidencial. “Es una forma: 
de aprecio al desarrollo del Brasil. Es una- 
muestra de que el plan real vá firme en la-.. 
ruta del crecimiento: económico”, , mani-> 


“Entre las multitacionales del caia 
tomotor yá anunciaron sendas inversiones: 


.-como adelantó. Visión Volkswagen “y *. 


General Motors (2.500 millones de dóla- 
res), Fiat y Renault (l .000 millones de dó-:: 
lares), “Scania (200. millones de de y: 
Toyota (20 millones de dólares). . 

Otras ensambladoras caropeas, “ameri 
canas y asiáticas anunciaron su disposi : ña 
ción pura hacer grandes 1 inversionés poo. as 


Cardoso reiteró que para: asegurar la. 
confianza que están depositando.los im- * 


versionistas es necesario aprobar los pro- : 
yectos de reforma constitucional que “pre ; 
yl lciia a 
to avanzaron con éxito. .:. -.. e 
Con esas erimiendas; ci estado brasileño ya 


de los impuestos y; sobre todo, podría d dar* 
comietizo el proceso, de apérica a La in. 
versión extranjera y a las privatizaciones. *: 

-La aprobación de las enmiendas signifi 
caría el final del monopolid del estado pa- 
ra explorar y explotar los sectores de tele- :.:* 
comunicaciones y de hidrocarburos y una 
entrada: aproximada de recursos 5 de 30.000 
millones de dólares. ; 

También permitiría la participaci iS del ! 
capital privado en la prestación de servi-' 
cios públicos, como" encreía' la: y 
transportes. . ; 

Lz abolición de. restricciones al ingresó 


- de capital extranjero al país, -la apertura 
- del sector minero y la armonización legal 


entre los conceptos de empresa nacional y 
empresa extranjera, son otras de las refor- 


mas que deben ser zprobadas. Ml 
LUNG GAMBIRAZIIO 
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ARASTI -CARDOSO (Previsión 
PRESIDENTE RRASTI. OTÉRE ACARAR DEFICTT PUR.TCO FN 199% 


A e 
k Rrásildia, 17 ene (EFE),- Fl oresidente hrasileño. Fernando 

Henvioue Cardoso. fi 1ó como orinciortles metam de =u- Gohierno DATA 

199% acabar con el déficit público. reducir el coste vara la 

produce i ón y continuar con la voforia del atado. MS 

: Cardoso. cue convocó: a la Orensa DATÁA arumnaoiar 45 abietiyos 

she año, aneduró aue el pobierno va Aa mantener el Deder pa 

VO ce la moneda, el veal, invertirá en crecimiento y 

Gavá la vedistribución de la rentas 
ea Flloresidemte hrasileño aseguró cue las orinc ipsles causas de? 
. : 


déficit, aque el año oasada se- acercó 21 4 nor ciento. fueron el 
aumento de la nómina oficia? Lua? dos on? cos». ed crecimi ento de. 


3 
; las obligaciones de la seguridad social y el caco de 1 a 
a de la deuda nterna. o ME ven A : 
; a. ! : Mientras en + Q91 la rómwina oficia! ascendi asa O. 900 m midlanes 
de reales (unos 21.500 ai Vlones de dólares), el año -onsade' abro a. 0 
Co 6.000 millares, y Va ReguYri idad social de 17. 100 m3 Tones : 
ñ 25 :000: 0 2 e dev ¿ndo . exo PA 


v 


Corsi od a esa covuntura. Cardoso Dronmso concretar la 
ara vebhieciv los Gciabtas de e 
a ES : 


deforma adi ri=trrtiv,r 


one 23iY 


A 


sumento del ahorro. 
veforma tributaria, agregá Cardoso. = 
Los AN A inverstón., la orodacaión aorícola y 
exportaciones y acabar con dos aranceles para la. imoorta 


HAQU + ir 177 


oretende vredicin 


Ps 


. je 
pa 1% 


a 


4 irmó cue con todo eso se esdera mantener un E 

SE creci aa sostenible. un aumento en el añorro, da veduce i ión. de E 

ud 3 sy Tacamptiación de las inversiones. 

y o Elopresidente brasi leño cree que así-aa ocordránamoaliar los 
Y 


pro A 


- ipatmente 2 Tos de educación : sa tud. ds 
TOfOrmANaoraria- (e E 
ió: cue en materia de educación se oresron £0.000 
: ve ión DAVA Drofesores. en salud <a dobló el csasto 


siendo incuficiente, se renrrieron das 


das DAYA: Los loróximos tres años el Estado. 
A Sa Mones de reales Cunos 200. 006. militares a 
de dólares) en ener UVA. Ao0ricilPbera. Ciencia TRnnclaGTA” de 
Desarrol Social. 


z .-. 


Or 
Fro oresidente E ambjén presenté hoy. lo cue a su carecer es un 
¡+ 


halance ooxrit yo de =u DY imev año - de Gobierno. “con inflación 
baja, mayor poder adounfsitivo, crecimiento de %a economía. o 
veforinas estruc Htúrales Y URA "IEA col ÍTica: social" " pe A 
La inflación, catculada Dor tres entidades diferentes, fue del 
20 Gor ciento ce aedia., “el indice más bajo desde comienzos de Tos 


ños 70". mientras cue | dos orecios de tos orodurtos hásicos se 


rt 
estábilizavon, “lo aque cuieve decir ame amet el pádear de Compra 
: de los máx cohres=” - =eñAa 14 Davos 
Axecuró Que aumentó el. COmSisrac de alimentos, la venta de E 
Dbienes direrecedas os Yo mt Sroret o Titersa Rruto (PR) no, canica : 
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MEñOa=s oronia lo y más fiscalizador, Para ela o sólo hay 
: Mie cambiar las estructuras. sino también la mentalidad”. subravó 
el cobernante | EEE ES 
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EL FUTURO DEL PLAN ECONOMICO 


Brasil: preocupa a Cardoso 
desborde del gasto estat: 


Luazo) ec” 
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Lo que su prioridad es equilibrar las cuentas públicas + Brasil tiene un déficit fiscal de 1,5 por 
ciento + Pidió apoyo a sus aliados + Quiere que le permitan eliminar empleados estatales 


BRASILIA (De nuestra corresponsal). 


— El presidente Fernando Henrique Car-. 


doso reconoció ayer los números que 
amenazan su plan de estabilidad y advir- 
tió a sus aliados en la fragmentada coali- 
ción de gobierno que lo apoyen sin vuel- 
tas para evitar el crecimiento de la 


Parte de ese apoyo es una controver- 
tida reforma administrativa para reducir 


el plantel de empleados públicos y achi- 
car los gastos estatales. 
Crecimiento y déficit 


En su primera rueda de prensa del 
año con periodistas locales y extranjeros, 
e* “randatario dijo que apuesta a un cre- 
«....tento del cinco por ciento de la econo- 
mía en 1996. 

Pero remarcó con sinceridad el dato 
que más le preocupa: un déficit fiscal de 
1,2% del producto bruto interno. Es una 
cifra importante, ya que en 1994 hubo un 
superávit de 1,5%. Cardoso dijo que este 
año tiene la prioridad de recuperar el 

Para eso quiere que el Congreso le 
sancione la reforma administrativa del 
Estado, y reducir el número de emplea- 
dos estatales Una condición es el respal- 
do político. Cardoso reclarnó a los líderes 
de la alianza oficialista que estrechen fi- 
las a su alrededor. “A los aliados les digo 
que defiendan con energía el plan del go- 
bierno. Si ellos lo hacen, van a ganar las 
elecciones de este año. Si no lo hacen, las 


*, pierden a manos de la oposición.” El pre- 


sidente se refería a las elecciones munid- 
pales de octubre de este año. 


CLARIN 


LI 


Demasiado dinero. Femando Henrique Cardoso, presidente del Brasil, ayer en 
conferencia de prensa: en 1996, una prioridad es reducir el gasto del Estado. 


La advertencia a sus socios políticos 
tiene otra lectura. Es una señal de las fi- 


suras en la coalición, donde conviven _ 


desde la socialdemocracia hasta la ultra- 
derecha liberal. 

A partir de diciembre abundaron las 
peleas en la coalición. Eso le predujo al 


gotero mu ere dee, y dio la sen- 


oO1-O1 


sación de que había frenado su empuje 
del primer semestre, cuando se votaron 
las reformas estructurales más importan- 
tes. La última disputa terminó con el 
amague del centrista Movimiento Demo- 
crático Brasileño de abandonar el barco 
oficialista. . 

Cardoso confesó dis “Los necesito 


Frente Liberal, qué lidera Antoriño Carlos - 
Magalhaes. * “ 


Cautela sobre las privatizaciones - 
Cardoso, uno de Jos 
dentes cera ages 
los temas económicos [erá ministro de: 
Hacienda, cuando se lanzó el plan de es- 
tabilidad), reveló in cambio de lenguaje 
sobre las privatizaciones. Primero des- 
tacó que su gobierno había concretado 
cambios sustanciales: la 
los monopolios en las te 
nes y el petróleo. Pero después se : 
cauto sobre el plan de prmticacianes. q 
caso telefónico es el más sencillo: “TéeS : 
tán en el Congreso las NOTAS para as . 
concesiones”. Pero el petróleo, deman 
dará más tiempo. a id 
Cardoso defendió su estrategia 3 
sotros ya privatizamos la siderargía y: 
petroquímica. Eso era fácil. 'Pero- aboga * 
tenemos que lidiar con algo' mucho más 
difícil: la energía eléctrica, el gas y el 
combustible. Eso requiere una. reforma 
burocrática que permita cambiar el perfil 
de un Estado propietario al de un Estado : 
regulador. Y eso no se puede hacer por - 
decreto”. se 
Otro terna es el sector. A 
1995, el déficit comercial 
millones de dólares pops 
periodo con fuert 
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aseguran que un nuevo 
corredor multimoda!, deno- 
minado Hidrovia Centro- 
Oeste, proyectado para la 
salida al mar de la produc- 
ción de soja del Mato Gro- 
sso arrojó resuífados espec- 
taculares durante las expe- 
riencias piloto llevadas a; 
cabo en 1955. 

En esas primeras opera- 
cionesse transporizron 600 ¡ 
toneladasdesojazicenzan- | 
do una economia en los ; 
costos de transporte inter- | 
ho de 30 dólares por tone- | 

¡ 
! 


Operadores brasileños 
i 
j 


lada, aseguró Carics Eduars- 
do Cameiro en una nota ¡ 
publicada por la “Gazeta 
Mercantil” el 8 de enero. | 
Cameiro, que se desen- ¡ 
vuelve como gerente co- ¡ 
mercia!l de Compañía Vale ¡ 
do Rio Doce ¡CVRAD), prin- * 


* cipal impulsora cel em- ! 


prendimiento, es!:mó que | 
en el presente aro la Hi- : 
drovía Centro-Oeste mo- | 
vilizará 20 mil toneladas | 
de soja. 
En iento el desesrollo de | 

la Hidrovía Parag:u=y-Para- | 
_ná continúa demorado a la | 


UN OSQIEDA 5000 
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Operadores brasileños iniciaron un nuevo corredo | 
multimodal para la salida al mar de producción del Mato Grosso? 


espera de la finalización de  mité Intergubermamentalde 
ta Hidrovía y los estudios 


las negociaciones del Co- 


| 


£l mapa ilustra la disposición de los principales 
corredores de transporte del continente 


. 
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encargados por el BID so- 
ta ecología. 
MW Hidrovía Centro-Oeste 


El corredor se inicia en 
Nova Xavantina (Mato 
Grosso), en el rio Mortes, 
recorriendo 350 quilóme- 


recorren por vía fluvialotros 
850 km hasta llegar a la 
terminal de Xambioá, en 
Tocantíns, donde el derro- 
tero del corredor adopta el 
modo carretero a lo largo 


A A A A A A A A PP 


llegando al puerto oceánico 


Í Luís. 


r de transporte 


| El proyecto se inició en 
bre presuntos perjuicios a | 1991 y desde esa fecha se 
llevan invertidos casi seis 
milliones de dólares en la 
terminalde granos de Ponta 
Madeira y otros tantos en 
infraestructuras ferrovia- 
rias. La empresa de nave- 
gación paulista Navibelestá 
construyendo una terminal 
tros hasta Sáo Felix en el ¡ granelera en Agua Boa 
río Araguaia. Desde alli se ¡ (Mato Grosso). CVURD hace 
lo propio en Xambioá. 
Cameiro prevé que fos 
costos arrojados por Hidro- 
vía Centro-Oeste le permi- 
tirán competir en muy bue- 
nas condiciones con otros 
de 280 km hasta llegar a corredores tales como: el 
imperatriz. En ese punto ia ; corredor carretero hasta 
soja es transbordada atre- | Paranaguá, el corredor 
nes graneleros que seco- ¡ Centro-Este que sale por 
: rrendas ferrovías Norte-Sul ; Victoria y la Hidrovía Para- 
¡ (92 km) y Carajás (513 km) | guay-Paraná. 
| Mato Grosso produce un 
; dePontadaMadeiraenSáo | promedio anual de 5 millo- 
| nes de toneladas de soja. 
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es el de conectar las hidro- 
vías Paraguay-Paraná y 
Tieté-Paraná mediante un 
canal artificial en territorio 
guaraní. Esta iniciativa ha- 
bría surgido en Brasil en el 
marco de un proyecto de 
expansión de los adminis- 
tradores de la Hidrovía 


| “a 
0.1 
h 

ho 


Tieté-Paraná. a 

Segúnla Agenciade De-  : 
sarrollo Tieté Paraná: : 
(ADTP) "el área de influen- 3 
cia de la hidrovía interco- *.. A 
nectada concentra 80% de : “: 
la actividad industrial y co- | -; 


mercial del Mercosur; inclu- |. 3 


yealos dos polos econámi- | --3 
cos más importantes de la | 
región: Buenos Aires y San ' 


Pablo; y comprende una : 
población de 70 millones 
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ARASTI —FCONNMTO 
SROSTi.  FCOMTENTS sño CON 51 A00 M773 ONFS DO! ARES DE REFSFRVYAS 


Brasilia, 19 ene (FREY. - RBrasi?ld comenzó este año con reseruas. Í 

dd nacionales de 51.200 milliones de dólares, casi 14 000 Ñ 
aillanes más ome hace doce meses. informó hov. viernes, el Ranco 

Central (ROD ] ñ ; 

Fl oais, <inm efmmbharoo. cerró 19395 con mm déficit comercial de 

3.157 millones de dólares, mientras (is en 1994 se registrá un 

<HDerayit ode 10.466 ailliones de dólares Y Se tenian reservas Dor 

38 000. aillañes. NS 


Ed amento en Jas TRSEVUAS. COMENTÓ EN MAYO de 1995. tras 


A 
SsuDerar ura crisis cambiaria que oroyocó la salida de unos 12.000. 
Y 


millanes= de dálare=. entre septiemhre de 1%94 v ahrid de 1995 

Las vesavwuas 1) lecara 2d mintao más la do ia avr? A uranio se 
tihicarón + 21 2040 daildlane=s de dAtaros 

Edo oszianificatisna maior de das ear Intrrarcianada d? 
NAS Spoverndió hasta a Tos ranas EérricaBTda RP Care Ta Fe Ka 
Hi a final (e. 195925 y DOza A las difirniltto= Rrazil noaivria . 
Acid A veseryupe <imilares a las de hace mn año. 

la mavor intfdliiendcia =ñ el aimento de las veseruvias 
internacionales hvrasileñas fue el inoreso de canital. extraniero al > 
«mercado financiero local. EFE : 
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Brasil facilita pago 
de los tributos 


El país del norte procura impulsar 
una mayor cosecha de granos 


positivas para estimular la pro- j tes del paquete de medidas que * 
ducción agrícola a efectos de al- | está en estudio de los técnicos 
canzar una cosecha de 100 | oficiales. r 
millones de toneladas de granos Las proyecciones de los espe- ' : 
en los próximos dos años, para lo | cialistas indican que de defimirse . 
que se espera proponer a consi- ¡ esta rebaja tributaria los Estados 
es deración parlamentaria en este | dejarán de recaudar alrededor de 
4 dos mil millones de dólares y se 
A Ai, prevé que esta medida 
a en forma directa en el incentivo 
| La definición de de la producción apricla dele 
: estas medidas diferentes regiones. 
- s Además de los mecanismos 
incrementará la deco tedos el el ie: 


competitividad brasileña 


Los voceros oficiales del go 
bierno del presidente Fernando 
Henrique Cardoso analizan incor- 
porar un “tratamiento diferencial” 
del sector agrícola en el marco de 
la reforma tributaria que elabora 
el equipo económico para presen- 
tar a nivel 

Se informó que la reducción 


re l de los aranceles a las exportacio- | 
A p 1 gobierno brasileño | nes e inversiones en bienes de ca- * 
ad adoptará facilidades im- | pital sería otros de los componen- ' 


ma impositivo, el gobierno norte- 
ño tiene previsto conformar fon- 
dos especiales con el cometido 
de atender el descenso en los im- 
gresos de los estados que resulta- 
rán afectados por las exoneracio- 


nes previstas, agregaron las - 


fuentes. 
La definición de estas medi- 
das incrementará la competitivi- 


dad brasileña en estos rubros y 


internas atendiendo las necesida- 


des de autoabasiecimiento de la . 


población. 
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¡AL IGUAL que en los dos años anteriores, la economía 

: brasileña volvió a crecer el año pasado, auna tasa cercana al 
4%, de acuerdo a las estimaciones del Ministerio de Hacien- 
da. La tasa de inflación, como consecuencia de la ¡ 
tación del “plan real”, descendió a menos del 25%, el nivel 
más bajo alcanzado en las últimos décadas en el país norteño, 
mientras las exportaciones alcanzaron un valor récord de 
46.500 millones de dólares. Para 1996, las proyecciones ofi- 
ciales, coincidentes en buena medida con las realizadas por 
algunos economistas i lentes, estiman que el creci- 
miento será del orden del 3% al 4% y que la inflación volverá 
a descender, por debajo del 20%. 

Estas previsiones alentadoras están, sin embargo, amena- 
zadas por algunas dificultades que enfrenta la economía bra- 
siteña. La más destacada, probablemente, es el desorden fis- 

¡ cal, que jlevó a que las cuentas públicas empeoraran con 
respecto a 1994 y cerraran en 1995 con un déficit cercano al 
4% del PBL. 


LAS PERSPECTIVAS PARA 1996 
En su esencia, el “plan real” se ha basado en dos grandes 


A A 


* + metas. La primera, que ya ha sido lograda por el gobierno, fue 


' reducir drásticamente las altas de inflación que soportaba la 

| economía brasileña hasta mediados de 1994 y mantener estos 

| niveles reducidos en los meses siguientes. Este logro debería 

ser la base para realizar reformas profundas que permitan 
ntener y profundizar en el tiempo la estabilidad. 

En este«sentido, la consolidación del plan de estabiliza- 

¡| ción, como base para el crecimiento futuro de la economía, 

: descansa, forzosamente, en los dambios estructurales que el 

Poder Ejecutivo intenta llevar adelante durante 1996. Las 

autoridades confían en la aprobación por parte del Congreso, 

3 por un lado, del denominado Fondo de Estabilización Fiscal, 

que permita hacer frente a los problemas financieros del 

mo y por otra, de reformas en las áreas ia alós 


ot- 


¿El año de las reformas? 


fiscal y de la seguridad socíal A su vez, el gobierno deberá 
implementar 


medidas para disminuir el gasto público, a nivel : 


federal y estatal. Para muchos 


muchos analistas, estas reformas funda- * 
mentales de la economía, son las que permitirán al gobierno : 


“levar anclas” de las políticas monetaria y cambiaria seguidas : 


hasta ahora para el mantenimiento del plan de estabilización y : * 


basar la estabilidad y la expansión de la economía en un : 


“ancla fiscal”: 


El fuerte crecimiento de la demanda generado por la intro- , 
económicas 


ducción del “plan real” condujo a las autoridades 
a restringir el crédito, a través de aumentos de los encajes 


bancarios y de las tasas de interés durante 1995, para évitar . 
un recrudecimiento de la inflación. Las altas tasas de interés : 
nominal con una inflación decreciente llegaron a generar ; 
tasas reales de interés cercanas al 30%, entriando el creci- ; 


miento económico durante el último semestre del año pasado 
y. con el incremento de la deuda pública, contribuyeron a 
empeorar el desbalance del sector público. Puede preverse 
que la misma situación continúe, por lo menos, durante la 
primera mitad de 1996. 


El gobierno ha anunciado que durante el correr de este año 


ta tasa de interés noniinal se ¿-ducirá en forma gradual y 
sostenida y que los niveles de las tasas reales serán del orden 
del 15%, la mitad de los registrados en 1995. Una de las 
encrucijadas de la economía brasileña para los próximos me- 
ses radica en la posibilidad de seguir manteniendo altas tasas 


de imterés, pasa conteolar les presiones imtlacionmias, sin que 


o 
tas del sector 


público. ; 
Para la región, difícilmente pueda esperarse que Brasil se 


convierta en un “metor” que empuje la recuperación de la 


demanda en estos primeros meses de 1996. Queda en pie la . 
O o A 


más aospicioso en este sentido. 
su 
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TDEFICAT ADALANZA COMERCIA 
¿coro 


* COMÉRCIO EXTERIOR 


- Saldo negativo da balanca é de US$ 3,1 bi! 


O reno por respete no com o ameno es pora de rodas indie 


BANCO DE DADOS/DH - 2400 


balanca comercial re- 
gistrou em 1995 um 
déficit (importacdes 

que as exportagdes) de 
S$ 3,1 Éilhoes. Em dezembro 
de 1995, as importacóes supe- 
raram as exportacóes em US$ 
51 milhóes, conforme o anún- 
cio feito ontem pelo secretário 


. adjunto do Departamento de 


Comércio Exterior do Ministé- 
rio da Indústria, do Comércio e 
do Turismo (Decex/MICT), 
Hélio Mauro Franca. A previ- 
sáo do governo, no inicio de 
1995, era a de que a balanga 
comercial fecharia o ano com 
um superávit de US$ 5 bilhoes. 
O secretário de Política Eco- 
nómica do Ministério da Fa- 


- zenda, José Roberto Mendonga 


de Barros, reconheceu que al- 
guns fatores deveráo prejudicar 
a balanca comercial este ano. 

O saldo do comércio exterior 
pode ser prejudicado principal- 

mente pela quebra da safra 
agricola, no caso especifico da 
soja, a alta dos precos interna- 
cionais e a 1 
lIhóes a 7 milhóes de toneladas 
de trigo que o país precisa para 
abastecer o mercado interno. 

“Isto será compensado pelo au- - 
mento das exportacóes dos 
produtos semimanufaturados, 

manufaturados e básicos”, 

acrescentou. Mendonca de 
Barros minimizou o resultado 

de dezembro. Disse que o sal- 
do de US$ 51milhóes repre- 
senta “praticamente um equi- 
líbrio”, e afirmou que as proje- 
q0es de institutos de pesquisas 


: indicam que a balanca este ano 
- terá um superávit (exportagóes 
: malores que as importagóes) 
: entre US$ 1,5 bilháo e US$ 4,5 
:bilhóes. Em 1994, a balanga 


" comercial teve um superávit de 


US$ 10,4 bilhóes. 

A corrente de comércio (ex- 
portagóes mais importagóes) 
elevou-se em 1995 á marca re- 
corde de US$ 96,1 bilhóes, 


25,51% a mais do que em 


a 


1 compras 
76,6 bilhoes. As 


1994, quando ás vendas e as 
externas atingiram 
des 


importacó 
em 1995 foram de US$ 49,6 
bilhóes, com um aumento de 
50,13% em relagáo a 1994. As 


ño de 6 mi-" 


exportagóes tiveram um cresci- 
mento modesto, de apenas 
6,80%, passando para US$ 
46,5 bilhóes. Hélio Mauro 
Franga afirmou que no ano 
passado houve uma mudancga 
de nivel das exportagóes, que a 
partir do segundo semestre ul- 
trapassaram a marca de US$ 4 
bilhdes mensais. 

Franca observou que o de- 
sempenho das exportacóes foi 
prejudicado em parte pelo au- 
mento do consumo interno 
provocado pela estabilidade 
económica. Muitos setores que 
normalmente exportavam seus 
produtos deslocaram sua pro- 
ducáo para atender o mercado 
doméstico. As importacóes de 
dezembro foram de US$ 3,9 
bilhóes, com uma queda de 
2,7% em relacáo a novembro. 


A expectativa é 
de que o saldo 
da balanca deste 
ano alcance os 
US$ 4,5 bilhóes 


O ano de 1995 mostra que 
houve uma alteragáo no perfil 
da pauta de exportagáo, em 
comparacáo com 1994. Os pro- 
dutos básicos tiveram uma re- 
dugáo de 25,39% para 23,59% 
na participacáo sobre o total 
exportado, enquanto que se 
ampliou a parcela de artigos in- 
dustrializados, de 73,15% para 
74,64%. As compras de veícu- 


los caíram 34,5%. Houve redu- - 


gáo de importagóes ainda em 
bens de consumo duráveis, náo 
duráveis , combustiveis e lubri- 
ficantes. 

O setor de produtos básicos 
manteve praticamente a mesma 
performance de 1994, com as 
vendas apresentando uma redu- 


- gáo de apenas 0,80%, de US$ 


11,058 bilhóes em 1994 para 
USS 10,969 bilhóes em 1995. 


- Tiveram desempenho negativo 


as exportacóes de soja em gráo 
café em gráo e carne bovina , 
que, juntos, causaram uma per- 
da superior a US$ 800 milhóes 
na receíta do segmento. 


E EN 4485. 
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Estratógia: as empresas rr os s exportaries para clender oo cuento do comsano iiesno- 


Estado exporta US$ 5,1 bilh0es em 95 


ANTONIO C. CAMPOS 


Sucursal/Brasilia 


As exportacóes do Rio 
Grande do Su! em 1995 totali- 
zaram US$ 5,1 bilhóes, regis- 
trando um crescimento de 
3,07% em relacáo a 1994. O 
Estado manteve a posigáo de 
terceiro exportador do pais, 
atrás de Sáo Paulo e. Minas 
Gerais. O valor das vendas ex- 
ternas gaú no ano 
representou 11,14% do total 


das exportacóes brasileiras, - 


conforme dados do MICT. A 
balancga gaúcha apresentou um 
superávit tdo! US$ 1,5 bilháo. 
Apenas cinco grupos de 
produtos que lideraram a pau- 
ta de exportacóes gaúchas em 
1995 (sapatos de couro, fumo, 
farelo de soja, óleo de soja) re- 
presentaram 41% do total das 
vendas externas. As exporta- 
g0es da Regiáo Sul, de US$ 
11,4 bilhóes, representaram 
24,52% do total nacional. Em 
1994, o valor exportado pela 


Regiáo Sul foi de 25,12% do . f 


faturamento das exportag0es 
brasileiras. 
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Rráasilia, 18 eno (FRE)Y - Rrasil vegi= 
3.157? millones de dóálaves en sii balanra comeraci 


€ 
confinaó hov. ¡ueves. el secvretavio de Comevoio Fxtevrior del 
Ministerio de Tuedustria. Matricino Cartes. 


bas exportaciones del año fievon de 45 .S04 millones de délares 
vy las imbortaciones esasron as 45.663 millones de dólares, precisó 
la fuente. 

Fn diciembre. el déficit fue de 51 midlones de dólares, con 
exbortaciióones de 3.875 millones e importaciones de 3.926 millones 
de dálares. 

Fn 1994.el saldo comercial) fe fayorabhle en 10.466 míiilanes de 
dólares. con 43,545 millones en exoortacionez y 32.079 millones en 
imbortaciones . 
ds El Gobierno trabaja com una Drevi=sió 
de entre 2.5060 y 3.000 millones de dólares. FEF 
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VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH 
Date: 30 November 1995 
Reference: 0710/95 “S-AfD> 
SUPPLEMENTARY POLITICAL REPORT 
Subject : Prospects of the Duma Elections 


of 17 December 1995 


Cutoff Date : Late November 1995 


Summary: 


According to the current picture conveyed by the Russian 
| poll results 7 parties and election blocs have a good 
| chance of taking the 5% hurdle: the Communist Party of the 
Russian Federation (KPRF), the left natíionalist "Congress 
of Russian Communities" (KRO) under SKOKOV and LEBED, the 
“LDPR" under ZHIRINOVSKIY, the two left centrist parties 
"Agrarian Party of Russia" and "Women of Russia" and the 
centrist election blocs "Yabloko" under YAVLINSKIY and "Our 
Home is Russia” headed by the present prime minister, 
CHERNOMYRDIN. 

The only change as against the picture conveyed in early 
November 1995 are the markedly improved chances of the 
CHERNOMYRDIN election bloc "Our Home is Russia". About four 
weeks ago the respective results were still 2-3%. Now 7, 
10, even 14% are deemed possible. 

Nevertheless CHERNOMYRDIN's position can no longer be con- 
sidered stable. In Moscow his replacement by SKOKOV who may 
achieve better election results is deemed possible. 

The members of the presidential apparatus are increasingly 
concerned about their own political survival. On the one 
hand they consider a "leftist coalition", on the other they 
look for a possibility to declare the elections void after- 
wards (partly on account of dubious reasons). 
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1. Serious rivals 


The Duma elections scheduled for 17 December 1995 are 
foreshadowed. According to the current picture con- 
veyed by the Russian poll results 7 parties and 
elections blocs have good chances of taking the 5% 
hurdle. The Communists (KPRF), the left nationalist 
“Congress of Russian Communities”  (KRO) under SKOKOV 
and LEBED, the "Liberal Democratic Party of Russia” un- 
der ZHIRINOVSKIY, the two left centrist parties 
"Agrarian Party of Russia" and "Women of Russia” and | 
the centrist election blocs "Yabloko" under YAVLINSKIY 
and "Our Home is Russia" headed by the present prime 
minister CHERNOMYRDIN. 


GAYDAR's "Russíia's Democratic Choice", the alliance 
"Forward Russia" (also pro-reform) headed by Boris 
FYODOROV and the right nationalist party "Derzhava" 
(Great Power) led by RUTSKOY have only a small chance 
of gaining more than 5% of the votes. 


Prominent representatives of other parties or election 
blocs - e.g. RYBKIN, VOLSKIY or RYZHKOV, - will pre- 
sumably have a future in parliament only as successful 
candidates for direct election. 


| 
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2. CHERNOMYRDÍN and his election bloc: uncertain future of | 

IO the prime minister 


The only change as against the picture conveyed in 
early November 1995 are the markedly improved chances 
of the CHERNOMYRDIN election bloc "Our Home is Russia”. 
About four weeks ago the respective results were still 
2-3%. Now 7, 10, even 14% are deemed possible. A cer- 
tain degree of "helpfulness”" of some institutes vis-a- 
vis an ambitious and financially strong election bloc 
cannot be excluded. Moreover, the actual mobilization 
of a bonus of his office is possible among voters who 
want to oppose extremist currents. The question is as 


O 
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to whether this mobilization will remain effective also 
on the election day. 


ón the other hand the election bloc of the prime 
minister is still far from being able to play a key 
role within the Duma. After the Duma elections 
CHERNOMYRDIN"s position cannot be considered safe any 
more. In Moscow his replacement by SKOKOV who may 
achieve better results in the elections is deemed pos- 
sible. 


Panic in the presidential crew 


whereas the government of CHERNOMYRDIN acts in general 
with deliberation the representatives of the presiden- 
tial apparatus show signs of panic (not for the first 
time). 


This is revealed by the repeatedly voiced demands to 
delay the elections (e.g. by FILATOV and others in 
early November) or to affect the result massively - so 
to speak in the "last moment". YELTSIN is quoted by his 
staff as having called on the Duma "to modify the elec- 
toral law". This was doubtless to comply with a partic- 
ularly dubious wish of his apparatus which has recently 
sought its salvation in the abolition of the 5% hurdle. 


Such a decision would of course be of benefit not only 
to the weak groups of reform-—-minded centrists and demo- 
crats but also to the ultras on the fringes of the pol- 
itical spectrum. The weakening cof the Duma as an 
institution then to be expected would be absolutely de- 
sired from the angle of most of the representatives of 
the presidential apparatus. The goal of a "stabiliza- 
tion" striven for in vain - possibly along reform pol- 
icy lines - would hardly be encouraged, however. 


The Duma does not make any move to adopt an amendment 
of the law. 


Ok 9602823. 
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The comments are getting hysterical. The supporters al- 
ready "threaten" that the elections might be nullified 
afterwards (i.a. SATAROV) on the grounds that the wish 
of too large a part of the voters would be ignored by 
the composition of the future Duma. It must be doubted 
that such arguments would be accepted by the constitu- 
tional court especially since this court appears to be 
unimpressed by the intention of the executive branch to 
declare the 5% barrier unconstitutional. RYBKIN will 
not be able either to exert any influence; he yielded 
to the pessimism concerning the possibility of a subse- 
quent ¡invalidation cof the elections. RYBKIN who is 
reform-minded despite his "leftist" political roots in 
the Agrarian Party and the KPFR has probably spoken on 
his own behalf since the chances of the electoral alli- 
ance led by him to cross the 5% barrier are regarded as 
poor. 


Leading position of the KPRF and key role of the KRO 


The leadíng position of the leftist forces unanimously 
predicted by all polls is currently the greatest cause 
for concern. The right extremists are expected to gain 
only modest results. 


The best election result is predicted for the commu- 
nists of the KPRF. Institutes which have not shown 
pro-government leanings predict up to 20-30%. The pro- 
government "interviewers”", too, believe that the KPRP 
will be the winner, though with a lower percentage of 
the votes. 


Another important factor is the "Congress of Russian 
Communities” founded by SKOKOV in April 1995 which de- 
rives its name from the alleged goal to safeguard the 
interests of the Russians in other states of the former 
Soviet Union who are actually discriminated against in 
many respects. According to the polls, the "Congress" 
is expected to gain more votes than ZHIRINOVSKIY'sS LDPR 
and also most of the centrist parties and election 
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blocs. Only YAVLINSKIY's "Yabloko" alliance achieves 
better results than SKOKOV's party in most of the 
polls. YAVLINSKI's distance from the executive branch 
pays off in this case. 


SKOKOV's personal political profile resembles that of 
many centrists. He is considered an "experienced" pol- 
itician and a qualified economist but has long not met 
with the respective response from the population. The 
partly extreme nationalist slogans of the "Congress" 
have obviously made up for this deficit. SKOKOV's posi- 
tion is also strengthened by the fact that he maintains 
good relations with the still powerful military- 
industrial complex. 


Moreover, SKOKOV admitted retired General LEBED to the 
leadership of his party. SKOKOV's rivals and opponents 
are eagerly waiting for serious frictions between these 
politicians whose personalities and careers are ex- 
tremely different. However, the inevitable frictions - 
LEBED is anything but a "party politician” - are appar- 
entiy not of far-reaching importance. For SKOKOV and 
his “Congress” LEBED is a first-cilass trump because of 
his popularity and ability to succintly formulate the 
discontent of the population based on different rea- 
sons. 


SKOKOV and his party ygather additional forces from 
these advantages. Meanwhile he has become a widely 
courted powerbroker. The non-extremist left centrist 
forces, the Agrarian Party of Russia and Women of 
Russia, seek a political alliance with the KRO. These 
efforts have cobviously met with a positive response 
(without any concrete results). 


The KPRF which has allegedly come to terms with the 
Agrarian Party concerning the competition for direct 
seats is also interested in getting into contact with 
sKOKOV. However, SKOKOV has not yet given attention to 
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it for this would disavow him too much (or perhaps only 
far too early) in the eyes of the government forces. 


5. The "axis" KORZHAKOV-SKOKOV 


Of utmost importance is, however, the discreetly dis- 
played interest of KORZHAKOV, the most important man 
"behind the scenes". The head of the president's secu- 
rity service (SBP) has already established confidential 
contacts with SKOKOV and also LEBED. SKOKOV is 
KORZHAKOV's favorite candidate for the office of prime 
minister. 


At least the contact with LEBED is an act of extreme 
disloyalty toward KORZHAKOV's mentor YELTSIN to whom he 
mainly owes his career. KORZHAKOV obviously prepares 
himself for a post-YELTSIN era. It is expected in 
Moscow that YELTSIN will no longer be an independent 
political factor. It is reportedly ¡indispensable for 
him to undergo an operation in the foreseeable future. 
At least the necessary recovery period will reduce 
YELTSIN's influence even further. 


On the other hand, the above-mentioned activities of 
KORZHAKOV are more or less a practical performance of 
the cure advocated already formerly by internal presi- 
dential adviser SATAROV: SATAROV recommended an “ínte- 

qe gration toward the left" which had then been specified 
immediately by the president to the effect that cooper- 
ation with the communists is out of the question. 


6. Outlines of a new consensus 


After the election day the cards will be shuffled 
again. Should the communists actually be more or less 
as strong as is predicted by most of the polls 
KORZHAKOV's calculation which is supported not only by 
SATAROV but also by the currently most influential 
presidential adviser ILYUSHIN and FSB chief BARSUKOV 
will work out only if an actual toleration by the KPRP 
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is reached for the time being. Via SKOKOV-Agrarian 
Party communication has probably become possible al- 
ready now. Should this scenario actually materialize 
the unknown would be the KPRF to a certain degree: can 
the pragmatic elements in this party assert themselves 
lat least partly) or does it remain caught in its 
retrogressive and also nationalist rhetoric? 


It remains open, too, whether the KPRF might become 
strong enough in the elections to reverse its course 
uncompromisingly against the present executive branch 
and to claim the office of prime minister itself.  How- 
ever, the constitutional position of the Duma or a Duma 
E majority does not suffice in the final analysis for 
this purpose. The communists will probably seize their ¡ 
chance primarily in the presidential elections. 


7. The role of the direct seats 


The direct seats are another unknown in the forthcoming 
Duma elections. In the case of a direct extrapolation 
of the probable results of the parties and election 
blocs competing federation-wide the expected success of 
the KPRF should be reached once again with the direct 
seats and strengthen its position even further. 


However, nobody in Russia appears to expect this. 
a Rather, the direct seats are considered the greatest 

remaining chance of the CHERNOMYRDIN bloc and the even 

weaker reform parties and alliances to improve their 
| ó otherwise limited prospects at least slightly. 


They pin their hopes on the "local elites”, i.e. the | 
spoils system in the authorities, the management of | 
still state-owned or formally privatized production | 
structures, regional security service structures and i 
military units (and the regional mafia which is unfor- 
tunately not an exception). 
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The candidate nominated by such an "informal alliance” 
can then win the election according to the expection 
spread in the media - firstly because of massive finan- 
cial support, only secondly because of the possibility 
of election frauds which are presumably easier at local 
level (e.g. illegal registering of votes of the proba- 
bly numerous non-voters on the basis cof the list of 
electors). 


The candidate's membership of a particular electoral 
alliance is of secondary importance in that case. 


However, these deliberations are in many cases rather 
abstract. The qgubernatorial elections in the province 
of Sverdlovsk in August 1995 which were won by  ROSSEL 
who challenged a YELTSIN protege have shown that mas- 
sive financial and administrative support failed to 
help the favorite candidate of the Moscow leadership 
(and then incumbent) to win the election. Moreover, the 
KPRF has the most densely ramified organizational  net- 
work in the regions. 


There ¡is reason to assume, however, that in some cases 
representatives of the above-mentioned "local elites” 
(outside the KPRF) have actually acquired a certain 
reputation of political and economic expertise among 
the population. Some of them - 14.e. carefully acting 
reform sceptics - have succeeded in maintaining the 
bulk of the former jobs. This is probably the most im- 
portant standard which the voters will apply to them. 


Additional reasons for challenging election results 


Another unknown are future "temptations" to  subse- 
quently challenge the elections although the reason 
currently advanced by part ofthe executive branch - 
far-reaching ignoring of the voters' wish - will not be 
valid. 
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The electoral law contains some stipulations which are 
obviously though-out only little. All working candi- 
dates are expected to temporarily give up their jobs 
"during the election campaign" - but there are no con- 
crete details and definitions concerning, for instance, 
the critería according to wnich the activities (e.g. of 
a self-employed person) can be regarded as “temporily 
given up". The whole thing becomes even more compli- 
cated due to an "agreement" according to which members 
of the government and civil servants (including the 
members of parliament) shall be exempted from this reg- 
ulation. The status of this "agreement" can presumably 
be challenged. 


The financing of the election campaign is an additional 
problem. The relevant legislation is so restricted 
that all election biocs and parties are likely to stand 
outside the law already now. 


Whoever makes an accusation points the finger at him- 
self. If the primary goal was, however, to hthwart the 
election result a "disadvantage” would possibly be ac- 
cepted deliberately. 


The election procedure is therefore not safe from any 
surprise. The above methods of challenging the election 
would presumably be more enticing if there was still a 
strong presidency. There are many signs that all lead- 
ing personalities prefer - in view of the apparent 
frailty of the incumbent - to back the institutions of 
an elected parliament, which have not yet been tested 
for a long time, and thus the formal validity cof the 
Duma elections. 
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Plattformen der Wahlvereinigungen zur Duma-Wahl 1995 


Wabipistformen 
E E irenposacs Titeres TO usrnciantica | 


Wahrung Fórderung der 
Burgerrechte. Ausbau 


muitársche und poltische 
Kooperation má dem Westen 
42.8. EU: NATO) 


Maridvarischalt. Privatisierung. 
volliga Ofínung fur den 
Auñenhandel 


Konfiide, Miltarcefocm (2mie 
Fuhrung). Stáriasng des 
Fó 


(Vors.: Yegor GAYDAR) 


Geseltischaftliche 
Vereinigung Y ABLOKO 


(Vors. Grigoriy 
VAVLINSKIY) 


Stand: Mine November 1995 


9602823 


IÓ 


Mo ooctyara 


mus Accion DE. bal G (PER 
POOcEorna HA . 


A AA 21-96 
VINCU:> lle: O Y 
o les ca 


a y 


A 


REFORMA ADMINISTRATIVA 


crise da máquina pública brasi- 
Jeira levou políticos de partidos 
diferentes a adotarem medidas 
semelhantes. Jaime Lerner (PDT), go- 
vernador do Paraná, reduziu os gastos 
com pessoal. Roseana Sarney (PFL), do 
Maranháo, fez o mesmo. Paulo Souto 
*  (PFL), da Bahia, está elaborando um 
programa de demissóes voluntárias para 
os servidores. António Britto (?PMDB), 
do Rio Grande do Sul, teve a mesma 
Adversários nos palanques de campa- 
nha, governadores programaticamente 
separados inspiram-se uns nos outros 
com um único objéfivo: impedir que os 
seus Estados quebrem. Muitas dás medi- 
das implementadas em ámbito regional 
servem como tubo de ensajo para a re- 


uma das émendas constitucionais elabo- 
radas pelo Palácio do Planako que trami- 
, tam no 
] Políticos como Miguel Arraes (PSB), 
- governador de Pernambuco, e Cristovam 
- Buarque (PT), governador dó Distrito 
Federal, enfrentam um duplo problema: 


nO ) MESMO AARCO 


* centraliza todos os 


da Secretaria da 


RNADORES 


forma administrativa do governo federal, - 


ALAGOAS 

O governo pretende extinguir se- 
cretarias e demitir os servidores con- 
tratados irregularmente, além de re- 
Í duzir os salários dos funcionários e 
dos cargos de confianca. Os salários 
do funcionalismo estáo atrasados des- 
de novembro (apenas 26 mil servido- 
res receberam seus vencimentos). O (PFI) 


| o Programa de Demissóes Voluntá- 
rios e pretende, com isso, reduzir em 
6 mil o quadro de funcionários. A 


: pagamentos e despesas do Estado. 

: Implementacio, com o financiamento do Banco 

: Mundial, de programas como o Sertáo Verde e a Ba- 

* hia Azul. Informatizagáo dos postos de fiscalizagáo 
Fazenda. 


GOIÁS 


Conwvocagáo de 3 mil funcionários- 
fantasmas, fim do acúmulo de fun- 
goes (R$ 500 mil de economia/ano), 
redugáo de anuénios, triénios e quin- 
quénios, obrigacáo á cumprir jornada 
de oito horas e adequacáo de tetos sa- 
lariais. Privatizacáo das rodovias, da 


"VARA 
SANCANÑ 


L 


vencer as resisténcias corporativistas ás 
mudangas na estrutura do Estado e con- 
tornar a patrulha dos próprios compa- 
nheiros de partido. Sáo raras as vOzes no 
PT a apoiar Buarque. 

O governador petista mexeu no abe- 
lheiro dos radicais ao cortar privilégios 
dos servidores. Além de se tornar mal 
visto dentro do próprio partido, Buarque 
amarga a última colocacáo entre 12 go- 
vernadores em uma pesquisa sobre po- 
pularidade. 

Mudar a estrutura do Estado pressupóe 
a superacáo de um emaranhado de nor- 
mas legais. A dificuldade é tanta que o 
futuro chefe da Casa Civil de António 
Britto, Mendes Ribeiro Filho, chegou a 
propor, quando era deputado, que toda a 
legislacáo sobre o tema fosse jogada no 
lixo. “O único jeito é recomegar da esta- 
ca zero”, dizia. 

Depois da Previdéncia, que deve ter a 
sua primeira votacáo esta semana, a re- 
forma administrativa será um dos próxi- 
mos desafios do governo e do Congres- 


so. Os Estados, que náo podem esperar, 
já estáo cortando na própria carne. 


Roseana Samey 


de 70 mul servidores 


O01-O0OZ 


CUENTAS TrUBUICAD. 


- 


MARANHAO 

Extincáo de órgáos, redugáo de 
gratificagóes, suspensáo do paga- 
mento de férias e de licengas-pré- 
mio. A Ceasa, a Copema, a Usimar 
e a Rádio Timbira foram privatiza- 
das, gerando uma arrecadagáo de 
R$ 32,5 milhóes. A venda de aero- 
naves gerou aos cofres do Estado 


Produban deve ser privatizado. R$ 3 milhóes. 
MATO GROSSO 
BAHIA Moratória salarial e reforma patri- 
O governo deve executar até marco monial, exoneracáo de 8 mil servi- 


dores admitidos em concurso irre- 
gular, retirada das gratificagdes 
complementares aos vencimentos 
dos 


Companhia de Navegacáo Baiana foi desembargadores aposentados € 
privatizada em 1995. privatizagoes. O 13" salário está 
de um programa de moralizacáo das atrasado e o més de dezembro ainda 
contas públicas: os secretários e os náo foi pago. 

$ presidentes de estatais sio obrigados . 

' a pagar os servicos, no máximo, até dez dias após a MINAS GERAS 

+ sua execuráo. Criagáo do caixa único do governo, que " Corte de 20% dos CCs e de 30% 


das despesas de custeio. Reducáo do 
pagamento de licengas-prémio e do 
repasse de horas extra. Extingáo da 
Febem e demissáo de 7 mil CCs e 
de funcionários sem estabilidade. O 
pagamento do 13” está atrasado. 


RIO DE JANBRO 

Recadastramento de funcionários pa- 
ra tentar reduzir os gastos com as folha 
de pagamento para R$ 250 milhoes até 
novembro. Suspensáo do pagamento 
do adicional de férias, das gratificagóes 
E por tempo de servico, das horas extras 
Transurb e do setor elétrico no pri- Marcelo Alencor E do 13” até marco. Plano de demissáo 

meiro semestre de 1996. (PSDB) 


Cofres raspados anulam ideologías 


Sem poder esperar pela aprovacáo das mudancgas propostas pelo Planalto, os Estados cortam na própria carne 


as sti q són sado ondas palas popa ai bla 


«! a 


planos de terceirizagáo e parcerias 
com a iniciativa privada. 


SÁO PAULO 


Renegociagáo dos servigos tercei- 


rizados, proibigáo do pagamento de 
férias e de licengas-prémio. Plano de 
70 mil demissóes. Superada a nego- 
ciagáo do Banespa, o governador 
Mário Covas terá mais tempo para 


y 83 enxugar a máquina do Estado. 
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Estados passam por faxina para náo quebrar 


Governadores de partidos diferentes enfrentam dificuldades comuns para aumentar a déncia da máquina pública | 


ROSANE DE OLIVEIRA * 


om raras excecóes, os 

C governadores que com- 
pletaram um ano de 
mandato em 1? de janeiro con- 
sumiram a maior parte de 1995 
na chamada “arrumacáo da 
asa”. Atolados em dívidas, 
com as torneiras federais fecha- 
das por conta da politica de 
contencáo do déficit adotada 
por Fernando Henrique Cardo- 
-50, SÓ restou aos governadores 
cortar gastos. Na maioria dos 
casos, cortar na própria carne, 
extinguindo cargos em comis- 
sáo historicamente usados para 
acomodar cabos eleitorais. Em 


, Brande parte dos Estados, o pa- 
1 gamento do 13” salário dos ser- 


vidores foi parcelado ou adiado. 
Hoje, as expressóes “reforma 


administrativa” e “censo do” 


funcionalismo” estáo na ponta 
da língua dos governadores dos 
principais Estados. Quem ainda 
náo fez, fará. Quem teve opor- 
tunidade para corrigir as distor- 
ces anteriormente, identifica 
nos resultados das pesquisas de 
optniáo os reflexos da medida. 
Governador do Ceará pela 
. segunda vez, Tasso Jereissati 
(PSDB) encontrou o Estado sa- 
neado por seu antecessor, o 
também tucano Ciro Gomes, 
que se licenciou no final do 
para assumir o Minis- 
tério da Fazenda. Sem a preocu- 
pacáo de contar funcionários — 


--- O censo foi feito em 1987 — Tas- 


so póde partir para a agáo logo 
no primeiro més. Um ano de- 
pois da posse, é o mais popular 
entre os governadores brasilei- 
" ros. No. Paraná, ocorre um fe- 
nómeno semelhante. Com as 
contas em dia, o governador 
] one Lerner (PDT) precisou 
fazer somente pequenos ajustes 
É o terceiro mais popular do 
país. Tem dimbeiro para investi- 
mentos, mas ainda náo está sa- 
tisfeito. Para reduzir o peso da 
folha de pagamento, vai demitir 
mais 8 mil dos 240 mil funcio- 
nários públicos. Maguito Vilela, 
de Getás — o segundo melhor 


mitido 10 mil servidores, a fo- 
Iha náo caiu. Britto for obriga- 
do, entáo, a propor a Assem- 

bléia um programa de demis- 


sóes voluntárias com o qual 


31.546.473 350 mil 
15.731.961 49 mil 
11.055.157 360 mil 
12.783.761 368 mil 
9458 274 mil 
8.651.138 240 mil 
7.122.548 180 mil 
6.362.620 115 mi 
4.129.029 Lal 
4.767.826 126 mil 
4.012.582 14 mil 
2.598.595 70 mi 
2.512.991 77 wál 
2.414.121 87 mil 
2.102.901 82 mil 
2.022.524 52 mil 


R$ 900 milhóos 
R$ 340 mihdes 


R$ 128 miihóos 


co 


We Funcionários Folha de pagamento %% gasto com servidores. , 


A E 


pretende enxugar mais 18 mil 


- cargos. Paralelamente, 


extingiu 
cinco estatais, abriu o capital de 
CEEE e CRT á iniciativa 


privada 
e estabeleceu um programa de 


pd 


do govemno. : 
Nenhum goveraador foi máis 
radical do que Paulo Afonsó 
a e 


¿a la 
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E noviembre pasado, el Gobierno oresentá 
NEO YAar el a de “kelecomunicaciones del país, que prevé, 
el año 2003. un inversión de 75.060 millones de reales (unos 
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crisis a su mayor banco 

estatal sin exigir su pri- 

vatización, Brasil come- 
- tió un error. 


de San Pablo, y el segundo más 
grande de Brasil, cuya crisis se 
precipitó, fue intefvenido por el 
Banco Central del país hace poco 


lares, de los cuales casi todo es di- 


. nero que fue obligado a prestar a 


su dueño, el también quebrado Es- 
tado de San Pablo. 
Mal acuerdo 

Ahora, el Banco Central, el go- 
bierno federal y el estatal se pusie- 
ron de acuerdo por fin para resol- 
ver la crisis. Es buena la noticia, 
salvo por el hecho de que se trata 
de un mal acuerdo. 

Este establece que la deuda del 


con la emisión de bonos de largo 
plazo, y el gobierno estatal se com- 
prometió a aplicar futuros impues- 
tos como garantía. 

En cuanto al resto, el Estado de 
San Pablo prometió recaudar dine- 
ro con la venta de diversas propie- 
dades, como un puñado de aero- 
puertos y el ferrocarril estatal, al 
gobierno federal. 

El propio Banespa prometió ha- 
cer una mejor administración y 
despedir a muchos de sus miles de 
empleados superfluos. 


Fiscalmente estable 


tituyen un avance notorio. 

Pero, de acuerdo con el criterio 
de un Brasil estable y fiscalmente 
prudente, que el presidente Fer- 
nando Enrique Cardoso -según di- 


La 


Ly. 2201-96. 


oportuni 


do, el control del banco pasa del 
Banco Central al Estado de Sari Pa- 
blo. Esto es poco menos que desas- 
troso, no sólo para el banco y el Es- 
tado, sino para el país en general 


Recursos privados 


Los gobernadores estatales de - 


Brasil son crónicamente adictos a 
usar sus bancos públicos y oficia- 
les (cada Estado tiene por lo menos 
uno) como recursos privados. Así 
fue como el Banespa entró en crisis 


en primer lugar. 

En la medida en que el banco sea 
propiedad del Estado, se deja la 
puerta abierta para que el gobier- 

constantemente. 


más rico de Brasil- y la conducta de 
sus predecesores, parece improba- 
ble que un Banespa, aún de propie- 
dad pública, esté a salvo de los teje- 
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According to intelligence reports, President YELTSIN is re- 
garded in Moscow's ruling circles as someone who ¿is no 
longer capable of acting independently. Besides, he no 
longer enjoys any reputation in the population. It is also 
noted with interest that the actual government affairs are 
handled by GCERNOMYRDIN. In this respect, it is not known 
who are the persons behind YELTSIN and what influence they 
exert on the president. As important and influential per- 
sons in the political apparatus around YELTSIN the two  se- 
cret service chiefs KORZHAKOV (presidential security 
service) and BARSUKOV (federal security service) are men- 
tioned. 


COMMENT: 


According to other intelligence reports, close associates 
of YELTSIN have tried hard in recent months (see "photo af- 
fair” during YELTSIN's stay in hospital in July) to main- 
tain the facade of a functioning presidency. 


On the other hand, it has been frequently noted in recent 

months that Prime Minister CHERNOMYRDIN has increasingly 

assumed coordinating tasks of the president and also ac- 

tively seeks to consolidate his position by a clever per- 

sonnel policy because he is aware that his ambitions might 

be frustrated by KORZHAKOV who is a strong opponent 
Ñ equipped with intelligence instruments. Two recent moves 
ho Of CHERNOMYRDIN serve as examples: 


1. On 14 October 1995 President VYELTSIN proposed former 
mínister of finance DUBININ and current member of the 
GAZPROM board (since September 1995) to the State Duma 
(according to Article 83 b of the Russian constitution) 
for the post of the new director of the Russian Central 
Bank. This proposal had been dinitiated by Prime 
Minister CHERNOMYRDIN on the occasion of the weekly 
meeting with YELTSIN in hospital on 14 October 1995. 
Rumors circulating for some days that YELTSIN would 
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nominate his own man, i.e. economic adviser LIFSHITS, 
for this important post were thus refuted. 


DUBININ had been acting Russian minister of finance 
since 26 January 1994 and had been dismissed by YELTSIN 
on 12 October 1994 on account of the decline íáín the 
ruble ("Black Tuesday"). He is regarded as a qualified 
expert in credit and monetary policy. His capabilities 
are unanimously praised by Western and Russian finan- 
cial experts. The chairman of the Duma committee for 
budgetary and financial affairs, ZADORNOV, for in- 
stance, is confident that DUBININ will be confirmed on 
Wednesday, 22 November 1995 by the State Duma. After 
his dismissal as acting minister of finance in October 
1994 (1) he worked with the Imperial Bank in Moscow 
whose most ¡important customer and partner is GAZPROM 
(2). 


2. On 10 November 1995, the former head of the domestic 
intelligence service, STEPASHIN, was, by an order | + 
signed by head of government CHERNOMYRDIN, appointed as | 
head of the adminstrative department in the apparatus | 
of the prime minister. 


From former statements of the Executive Branch it  ís 
known that the tasks of the apparatus (led by BABICHEV) 
include preparations for the implementation of presi- 
dential decrees. On the current occasion deputy depart- 
| A ment head SETKIN said in a somewhat cryptical way that 
pos the department taken over by STEPASHIN dealt with a 


¡ 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
1 According to items of information, his dismissal served | 
political purposes in order to get rid of the then con- 
servative head of the Central Bank, GERASHCHENKO; be- 
sides, CERHNOMYRDIN opposed this step at that time. 


2 CHERNOMYRDIN was the director of this group until his 
appointment as prime minister. 
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"large complex of questions”, including the control of 
the legal protection organs. 


In this context, ITAR-TASS cites an anonymous "source" 
from the presidential apparatus according to which the 
department concerned "coordinates the work of the se- 
cret services" and, "to a certain degree”, therefore 
complies with STEPASHIN's wishes. 


Against this background, STEPASHIN's new office is of a 
certain explosive nature. For STEPASHIN, it necessarily 
entails rivalries with, and possibly opposition to, the 
team cof the secret service chiefs KORZHAKOV (presiden- 
tial security service) and BARSUKOV (FSB), who are cur- 
rently on the rise. Besides, KORZHAKOV and  BARSUKOV 
have for a long time been opponents of the head of gov- 
ernment. According to other jtems of information, 
KORZHAKOV currently collects material which might ex- 
pose CHERNOMYRDIN to the accusation of corruption. 


Since his appointment as chief of the FSB in 1994 (at 
that time still known as FSK) STEPASHIN had, above all, 
been remarkable for his opposition to the old-line com- 
munist apparachiks. From the decision on his new em- 
ployment it may be concluded that CHERNOMYRDIN means to 
improve his defensive options regarding politically mo- 
tivated attacks from the secret service sector. 


As far as the question of the new president is concerned, 
the latest opinion polls of the "Center for Strategic Ana- 
lyses and Predictions" (headed by D. OLSHANSKIY), which is 
known as pro-regime, YELTSIN is ranking second next to 
CHERNOMYRDIN; according to opinion polls of other insti- 
tutes, such as the "Public Opinion Fund” in Moscow, YELTSIN 
trails politicians such as YAVLINSKIY, LEBED, ZYUGANOV and 
also CHERNOMYRDIN, in fourth to sixth place. 


The daily "Vechernyaya Moskva" reported on 13 November 1995 
on an opinion poll of the renowned VTsI0M institute (Al1- 
Russian Center for Surveys of Public Opinion) in which peo- 
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ple were questioned about their confidence íáín polítical 
leaders. In this poll YELTSIN is far behind persons such 
as LEBED, ZYUGANOV, FEDOROV (Svyatoslav!) and 2HIRINOVSKIY 
in 15th place. In a similar study of the institute of 26 
October 1995, the current president is ranking 8th among 
the most popular political personalities. 
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SEGUIRAN NEGOCIANDO CON EL GOBIERNO 


Acuerdo con el Brasil: las 
automotrices firman la paz 


: “La entidad que nuclea a fos fabricantes de autos aceptó el acuerdo con los 
+ brasileños + Pero hay diferencias +» Magariños dará explicaciones en Diputados 


Las fábricas argentinas de autos pusie- 
: “ed paños filos andes La oérneosa interna 
- que se desató debido a las distintas opi- 
niones de sus miembros sobre el acuerdo 
automotor con el Brasil En un comuni- 
cado de prensa firmado por las ocho em- 
presas (incluida Sevel, que había criti- 
- cado el pacto), ADEFA calificó de 
“razonable y viable” al documento. 

A pesar del respaldo al Gobierno, el 
comunicado de la cámara no pasó por al- 
to una advertencia, que fue redactada en 
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términos diplomáticos: “Las empresas 
asociadas a AÁDEFA tienen la convicción 
de que las gestiones que continuará reahi- 
zando esta asociación frente a las autori- 
dades nacionales permitirán resolver po- 
sitivamente, en febrero, todos los 
aspectos pendientes relativos a las em- 
presas radicadas en un solo país”. 

El titular de la entidad, Horacio Loso- 
viz, negó a Clarín una fractura en 
ADEFA. Sin embargo, después que se co- 
noció el comunicado, fuentes de Sevel 


7 interpretarse que las fábricas instaladas 


ARGENT! Ño - IAAS ¡CENÑO 


Senora 


advirtieron que “no hay conformidad ab- 
soluta ni pensamientos uniformes”. 

El anexo del acuerdo contemipla una 
cuota anual para que las fábricas de autos 
radicadas en un solo país , sin. 
pagar impuestos adaeros: hasta el 
2000. Pero la redacción todavía suscita 
debate entre los interesados. 

El anexo deja abierta la puerta para 
que se “analice la posibilidad de que par- 
ticipen de ese mecanismo las montado- 
ras instaladas en los dos países”. Puede 


en la Argentina y el Brasil tendrían un. 
beneficio doble. Por un lado, una 
de este cupo hasta el 2000. Y a eso 
man la posibilidad de exportar -sin 
celes, durante dos años- 85.000 


cantes, ese fue el punto que 
cordia dentro de ADEFA. El titular de la 
entidad indicó que no es correcta esa in- 
rs Losoviz agregó que' conocía 

los “documentos completos” del acuerdo 
lunes. Pero el vocero de Sevel, Jorge 
zado, dijo a Clarín que “nadie en el 
tor tiene los textos completos de los 


E MERCOSUR 


Uruguay desconoce el acuerdo automotor 


A 


i 


Los grandes miembros del bloque, Argentina y Brasil definieron el régimen para el período 
de transición sin consultar a los socios menores 


IGNACIO GABRIEL 
de la redacción de EL OBSERVADOR 


: ES on una total prescinden- 
cia de sus socios menores 


en el Mercosur, Argentina y Bra- 
sil acordaron ayer aspectos aún 
pendientes para zanjar sus dife- 
rencias, dar redacción final y fir- 
mar el convenio que regirá la in- 
dustria automotriz entre los 
cuatro países durante la transi- 
ción hasta el año 2000 . 

La prescindencia se hizo evi- 
dente, en las últimas horas de la 
tarde, poco después que en el me- 
diodía de Buenos Aires, la ministra 
de Industria brasileña, Dorothéa 
Werneck y el titular de Economía 
argentino, Domingo Cavallo, fir- 


POR 


ME, 
Hasta ayer los 
armadores uruguayos 
desconocían el texto del 
acuerdo 
ww 


maran el convenio. A esa altura, 
dirigentes de primer nivel del sec- 
. tor automotor uruguayo todavía se 

. esforzaban por acceder al texto del 
entendimiento. 

Anteriormente, la falta de 
acuerdo entre Argentina y Brasil 
respecto a las condiciones para 
hacer la transición hacia el mer- 
cado común fue objeto de fuerte 
controversia. Tras varios intentos 
frustrados, en noviembre de 1995 
delegaciones de ambos países 
reunidas en Brasilia destrabaron 
las negociaciones en el sector. 

Las tratativas continuaron en 
la IX Cumbre del Mercosur, a 
comienzos de diciembre en Punta 
del Este, oportunidad en que se 


acordó firmar el acta de acuerdo 
el día 18 de ese mes en Buenos 
Aires. Empero, diferencias de in- 
terpretación que afectaban “la le- 
tra chica” del convenio determi- 
naron una nueva postergación. 


EL CONVENIO 


El convenio dispone la propor- 
ción de componentes nacionales 
e importados de los vehículos, la 
valoración de las importaciones y 
un nuevo régimen de autopartes 

En función de los términos del 
entendimiento, un automóvil será 
considerado como “fabricado en 
el Mercosur” cuando tenga un 
60% de componentes nacionales 
y un 40% de importados. 

Para determinar esas propor- 
ciones se tendrán en cuenta los 
materiales importados a precios 
FOB en relación a los valores de 
los automóviles, según consigna 


OL 


la agencia de noticias AP. 

Asimismo, el convenio dispu- 
so un cupo de 20.000 unidades 
para la comercialización libre, sin 
obligación de compensaciones, 
en los casos de fábricas que estén 
radicadas en uno solo de los paí- 
ses. Esta es la situación de Cia- 
dea, Sevel y Toyota en Argenti- 
na, en tanto que Honda, Hyunday 
y Chrysler lo están en Brasil. 
Ciadea fabrica Renault mientras 
que Sevel, Fiat y Peugeot. 


El COMIENZO 


El centro del entendimiento entre 
argentinos y brasileños radicó en 
que el país norteño se compro- 
metió a no imponer ningún tipo 
de cuotas en el comercio automo- 
tor a los países del Mercosur, al 
tiempo que se pacta que las nor- 
mas convergerán hacia un régi- 
men común del sector desde el 1* 


MM PRESCINDENCIA. Argentina; 
y Brasil firmaron ayer! 
acuerdo del sector automo-* 
tor sin participación de los: 
restantes socios del Mer- 


cosur. 

SW TRANSICIÓN. El entendi-. 
miento de ¡os dos países 
define un proceso de con- 
vergencia de las normas vi- 
gentes hacia el mercado 
común. 

E NORMAS DE ORIGEN. Un 
automóvil se considerará 
“fabricado en el Merco- 
sur” con 60% de compo- 
nentes nacionales y 40% - 


importados. 

W AUTOPARTES. Este sector 
quedará incluido en el régi- 
men del sector automotor. 


de enero de 1996. En Brasilia, las 
delegaciones acordaron varios 
puntos trascendentes para los dos 
países, especialmente luego que 
el país norteño tuviera el revés en 
la Organización Mundial de Co- 
mercio, que le objetó el régimen 
deftnido a mediados de 1995. 

Al acuerdo sobre normas de 
origen se agregó la compatibili- 
zación de los incentivos a la pro- 
ducción, inversión y exportación. 

Una concesión importante de 
Brasil consistió en que en el liti- 
gloso régimen de la Medida Pro- 
visoria -de mediados de año- se 
eliminara el artículo que admitía 
que las inversiones financieras se 
podían tomar a cuenta de las ex- 

Í del sector. Entretanto, 
una de las flexibilizaciones de 
Argentina fue incluir el sector au- 
topartista en el régimen automo- 
tor (hasta ahora fuera del mismo). 
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Oposición de 
la poderosa 
Sevel 


Si bien la Asociación de Fábricas 
de Automotores de Argentina 
(Adefa) calificó el acuerdo como 

“racional e inteligente”, una de 


las empresas locales, Sevel, lo ' 


impugnó “por limitar la capaci- 
dad de producción de las termina- 


les” de ese país, según declaracio- 
nes de su presidente, Francisco 
Macri. “Puede haber un pequeño 
crecimiento del mercado interno, 
pero creo que vamos a tener pro- 
blemas con las inversiones, por- 
que los acuerdos que se firmaron 
ai. 

Según Macri el acuerdo 
favorecerá las 
inversiones en Brasil en 
detrimento de Argentina 
Wwy 


hoy (por ayer) con Brasil van a 
orientar las mismas hacia ese país 
y vamos a perder inversiones cn 


Opiniones de algunos exper- 
tos que con el corive- 
nio Argentina podrá exportar 
85.000 unidades en 1996 contra 
52.600 en 1995 y 38.000 en 


1994. La postura de Sevel com- | 


trastó con el optimismo que exbi- : 


bió el Secretario de Industria, 


LOS CAMBIOS QUE TRAE El MERCOSUR 
. LO FIRMARON CAVALLO Y LA MINISTRA DE INDUSTRIA 


Acuerdo con Brasil 
disputas con los 


Buscan un régimen común para la industría automotriz que tenga 
vigencia hasta el 2000 + Habrá cupo para las exportaciones 


La Argentina y el Brasil dieron ayer 
un puntapié para tener un régimen auto- 
motor común e idéntico a partir del 
- 2000. Domingo Cavallo y la ministra de 
Industria brasileña, Dorothea Werneck, 
le pusieron la firma a un.pacto de caba- 
lleros: no darse más sorpresas con los aw- 
tos. ; 


A mediados del 94, las diferencias casi 
ponen en jaque el matrimonio entre los 
dos socios, en el primer año de vida de la 
unión aduanera que rige el Mercosur. Lo 
que firmaron ayer pauta las reglas de jue- 
go para la industria automotriz hasta el 
2000 y sienta las bases de negociación 
para que los socios tengan regímenes ge- 


melos en el siglo próximo. - 

Hasta último mornento, ambas dele- 
Ps uba Uncle le dE 
minos del acuerdo. Tanto así fue que se 
corrió el acto de la firma —previsto para 
las 9 en la Secretaría de Industria— para 
las 11 en el Palacio de Hacienda. Las dis- 
cusiones tomaron tal vuelo que eh un 


ka El ACUERDO AUTOMOTOR | LOS PLANES PARA EL 2000 


Este acuerdo regirá hasta el año 2000 


- A 


MD Los autos que se fabriquen en la Argentina y Brasil entrarán libres de 
impuestos a uno y otro país. Pero el volumen tiene un tope: no deben 
supesar el total de exportaciones de autos realizadas por cada país a 
toda el mundo. a 


M Las piezas de autos fabricadas en la Argentina y en Brasil serán 
consideradas como nacionales en uno y otro país. Esto abre el mercado 


ll Los brasileños para atraer las inversiones de las automotrices extranjeras 
aplican un arancel del 2% para que los fabricantes de autos y piezas 
importen materias primas desde países que no pertenecen al Mercosur. 
tada 


rosca drrn 


a” 


Adónde va la 


Fiel a su estilo, Dorothea 
Werneck, la ministra de In- 
dustria brasileña, fue directa. 
“Firmamos la coronación de 
lo que ya habíamos hablado 
en la cumbre del Mercosur de 
Punta del Este el último di- 


ciembre”. Pero inmediata- 


de honor para no darse. más 
sorpresas en el comercio auto- 
motor. “Fue la reunión más 
corta de toda mi vida, menos 
de dos horas", contó Dorothea 
en diálogo con Clarín. Estaba 
distendida y fuera de proto- 
colo: remera, zapatos bajos y 
sin illaje. 
Dorothea fue al hueso: 


. Quiere que las automotrices 


radicadas en su país estén 
preparadas en el 2000 para 
transformar a Brasil en el 
cuarto productor de automóvi- 
les en el mundo. Desde ese 
hugar vino a negociar com Jos 

—¿Qué significa este acuer 
do para Brasil? 

—Lo principal es que cre- 


' cerá el comercio de los autos 


E 
A 


entre los dos países y que ha- 
brá modelos de autos que se 
fabricarán aquí y otros en Bra- 
sil. 

-¿El comercio será más pa- 
reja o Brasil seguirá exportan- 
do a la Argentina mucho más 
de lo que le importa? 

—Brasil va a exportar más 


el fnao- 


insertar al Mercosur eh el 


Al finalizar, Dosothea dejó 
en claro cuál es la frontera en- 
tre la voluntad política y la ¡ 


práctica. Al referirse a las dife- + 
rencias que persisten entre los ¿ 
dos socios no sola por los au- S 
tos (otro tema son las zonas 
francas) dijo: “Estamos nego- : 
ciando. Una cosa son los :; 
acuerdos del Mercasur y Otra 


" -eentina pero también - os crea Gaito 
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e Críticas porque 
favorecería al Brasil 


momento “se temió que el acuerdo se 
truncara por la posición intransigente de 
ambas partes”, según comentó a Clarín 
un portavoz del Palacio de Hacienda. 

- Sin embargo, tanto Cavallo como la 
"Werneck se mostraron ampliamente sa- 
tisfechos por el entendimiento alcanzado, 
“al punto tal que el ministro pronosticó 
que “con este régimen se superarán los 
registros de producción e intercambio al- 
canzados en 1994”. El optimismo oficial 
contrasta con las críticas que desde secto- 
res privados se lanzaron contra el fla- 
mante régimen (ver página 4). 

Sin embargo, Dorothea dejó en claro 

antes de partir que el régimen brasileño 

“afianzará las inversiones automotrices 
previstas en el Brasil”. Y las enumeró: la 
alemana Mercedes Benz comenzará a fa- 
bricar autos (solo trabajaba con camio- 
nes), también la francesa Renauk, las co- 
reanas Hyundai y Asia Motors, la 
japonesa Honda y la norteamericana 

(ver página 4). 

* El documento firmado en la Maa 
contiene normas para ja importación de 
vehículos terminados y autopartes. Fija, 
también, el porcentaje de componentes 
mínimos de origen nacional. 

De todas formas, y de acuerdo con lo 
establecido en el documento, este conve- 
nio bilateral se irá revisando cada seís 
meses de manera tal que se pueda reali- 
zar un seguimiento del cumplimiento de 
sus cláusulas, en especial para las condi- 
ciones del intercambio bilateral. Esto deja 
abierta la puerta para que se produzcan 


diferentes interpretaciones de las cláusu-, 


las del acuerdo, como el punto referido al 
sistema de compensación de exportacio- 
nes e importaciones. 

El acuerdo enmarca la producción au- 
tomotriz que será comercializada entre 
ambos países, poniendo fin a una dispu- 
ta que se originó a mediados del año pa- 
sado. 


Empresarios 
Desde el punto de vista empresarial, 
Francisco Maci, titular de Sevel, criticó 


geot, Citroen y Honda revean su decisión 


de invertir en la Argentina tal como lo te- 
nían planeado”. Otros empresarios opta- 
ron por un llamativo silencio que deja : 


entrever más de una diferencia en el sec- 


tor automotor y que involucra a unas 70 


mil Loa en la Argentina. 

En los últimos días, el sector se vio 
" convulsionado por el convenio laboral al- 
canzado entre Fiat Argentina y el SMA- 


"TA, desatando una fuerte disputa (ver pá- | 


gina 4) entre ese gremio y la Unión 
Obrera Metalúrgica por el control de 
5.000 nuevos trabajadores que tiene pla- 
neado contratar fa empresa italiana. . 


Car 


gentina y el Brasil, Franco Macri 
ng que su oposición al 
contenido de ese documento se ha- 
bía reflejado en la Bolsa de Comer- 
cio. Lo decía con referencia a lo que 
sucedió el viernes , Cuando 
las acciones de Sevel subieron 
93% 

Macri dijo ayer que “la oposi- 
ción de Sevel al régimen tuvo exce- 
jente repercusión en la cotización 
de las acciones de la empresa, -lo 
cual muestra —como termómetro 


«sensible de la economía empresa- 


rial—, AR 
dustria nacional” 


Las dedaraciones de Macri a la 
agenda Télam seguramente fueron 
realizadas antes de la apertura del 


nes de su empresa desandaron el 
camino: ayer cerraron con una pér- 
dida del 8%. Algunos operadores 
sostenían, al final de la rueda, que 
la baja podía tener dos motivos: o 
bien el rechazo de Macri al acuer- 
do, o bien su amenaza de nusdar al 
Brasil las instalaciones de Sevel. 
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Brasil e Argentina assinam 


dois países — no caso da Argentina, CA 

Sevel (Fiat e Peugeot), Cidea (Re- 

nault) e 
Hyundai e 


E e. . 
a cota de exportacio de 85 mil veí- 


os 


INDÚSTRIA AUTOMORILÍST? 
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El nuevo régimen 
para la regulación 
del comercio 
bilateral reduce a 
cero el arancel de 
importación, 
siempre que exista 
compensación con 
exportaciones a 
cualquier destino 


Pormenores 
Si bien basta el momento no se die- 
ron a conocer los detalles del 


“Los dos principales socios del 
Mercosur habían convenido que 
desde el 1* de enero de 1997 ten- 


“acuerdo que póne en marcha el 
nuevo régimen con un año de antici- 

á pación”, dijo Cavallo. 

+ * «Además desde 1999 en adelante re- 


Protesta: el titular de Se- 
vel dijo que el nuevo régi- 
men ahuyentará los ca- 


Argentina y Brasil para crear un ré- 
gs automotor único a partir del 
y aseguró que esa iniciativa 
“ahuyenta totalmente los capitales” 
que analizan la oportu- 

nidád que les ofrece cada mercado. 

“Estamos cometiendo un error 
gravísimo, a menos que hayamos 
decidido que la industria automo- 
btriz sea una sucursal de Brasil”, 
señaló el empresario en declara- 
ciones a radio Mitre. 


también en este rubro, por lo que el 


panorama para todas las empresas - 


países 
lar del Palacio de Hacienda. 


Peugeot, Ci 
Honda y Daewo que están espe- 
rando qué es lo que sucede en el 


inguna 
ciación de Fabricas Automotores) 
ha apoyado en forma oficial los 
acuerdos que se están queriendo 
firmar con Brasil”, señaló el empre- 
sario. 

No Obstante, en el transcurso de 
los últimos días, el titular de Adefa, 
Horacio Losovitz, manifestó su res- 
paldo a la posición oficial. De 


girán las reglas del comercio libre ' 


¡Queda liberado el acceso al 
mercado automotor de Brg 


supera la que tnvimos en 194 im 
dicó Cavallo 


Al respecto, consideró que “es- 


tamos en una senda de expansión que 
va a permitir que la actividad auto- 


Ford y Volkswagen, sin tener en 
cuenta en esta lista a las compañías 
en proceso de instalación. 

Las declaraciones de Macri se en- 
cuentran en la misma sintonía que 
el comunicado que su empresa hizo 
público el viernes pasado, el cual 
con la firma del vicepresidente de la 
compañía, Jorge Aguado, criticaba 


exportar cada uno entre 109.000 a 
200.040 autos por año a Brasil, pue- 
den entre todas exportar. 20.090”, 
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403 784 y POLITICAL REPORT 


HEY (Y Date: 19 November 1995 
Reference: ME 0675/95 


A A AP, 
Yeltsin's Sfiate of Health 


DOI: November 1995 
Evaluation: P - 2 
Summary : : 
As has been learnt from circles of the President's Security 
Service (SBP), the official bulletin on Yeltsin's state of 
health is only partly correct. The President was not only 
suffering from "ischemia” (insufficient circulation of the 
coronary vessels), but also from a valvular heart defect. 
The presidential apparatus intent on presenting the "facade" 
of a functioning presidency would not be able to have an 
o operation postponed for too long. 
According to new information from the President's Security 
Service (SBP), the official description of Yeltsin's condi- 
tion as ischemia (insufficient circulation of the coronary 
vessels) is only partly correct. There is also suspicion of 
a valvular heart defect. Although the presidential apparatus 
was “interested in at least upholding the semblance of a 
functioning presidency, it was ¡impossible to postpone an 
operation for too long. E 
Comment : - 
This ¡information adds to an earlier news item of the French | 
news agency AFP (of 12 July 1995) which referred - by quot- 
ing Bulgarian newspaper reports - to efforts of the Kremlin 
in connection with Yeltsin's illness to assemble an interna- 
tional team cof physicians and acquire artificial heart 
valves as produced in Bulgaria (also for the international 
market) for a possibly necessary operation. As is known, the 
President had first been hospitalized on 11 July 1995. 
In the event of such an additional complication, Yeltsin's 
healing process would be even more difficult than had been 
2. assumed here. Nevertheless, such an operation is generally 
as: no major problem from a medical point of view - even if it 
was necessary, besides a bypass operation, to remedy the 
ischemic defect. 
However, Yeltsin will presumably need a long time to recov- 
er. This will impair his political ability to act as an 
independent political player. Moreover, the assumption is 
more and more substantiated that the appearance of a seem- 
ingly "recovered" Yeltsin (TV address on 14 November 1995) 
has been part of very strenuous efforts by his staff to 
present a facade which makes it possible to delay the neces- 
sity of making difficult political decisions at least tempo- 
rarily - prior to the Duma elections. Yeltsin very probably 


wants to have an operation only after the Duma elections (17 
December 1995). 
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CONFIDENCIAL u3 
INUR N2 0342/2102/20 DEZ 95 
ÁSIA/PACÍFICO 


Estabilidade regional. Aspectos relevantes e perspectivas. 


(20 Dez 95) 


O sucesso da economia de mercado e a credibilidade auferida junto aos 
regimes democráticos ocidentais devem influenciar na busca de solugóes para algumas 
questóes asiáticas ainda pendentes e ligadas á estabilidade da regiáo, mesmo as que 
náo envolvam apenas aquelas de caráter económico. Nesse enfoque estáo o problema 
da Península Coreana, o pragmatismo chinés no relacionamento político com os EUA 
e a permanéncia das tropas norte-americanas no JAPÁO, entre outros. Isso é ratificado 
pelas resolugóes emanadas da recente reuniáo de cúpula da Cooperagáo Económica 

Ñ ASIA-PACÍFICO (APEC), realizada em OSAKA/JAPÁO, e reflete-se, também, nas 
ponderagóes e opinides expostas a0 final da Conferéncia da Unido Democrática 
Internacional (UDI), realizada em SEUL/CORÉIA DO SUL em setembro último. 
Ademais, adquire consisténcia e torna-se relevante a tese da permanéncia da forga 
militar norte-americana na regiáo. 


O éxito do fórum da APEC — que reuniu Chefes de Estado e de Governo 
de 18 nagóes da ÁSIA/PACÍFICO, representando cerca de 40% da populagáo, 56% 
do Produto Nacional Bruto e 46% do intercámbio comercial mundial — está retratado 
náo só na otimista declaracáo conjunta dos participantes no sentido de transformar a 
regido muma zona de livre comércio nos próximos anos, mas, sobretudo, na adesáo da 
CHINA ao consenso geral, aliada á intengáo de reduzir as tarifas de vários produtos de 
sua pauta de exportagáo, com inicio previsto para 1996. 


1 
, PO 


A Por seu tumo, a conferéncia da UDI — que reuniu cerca de 200 líderes de 
E partidos democráticos de 30 países — defendeu, com primazia, a necessidade de 
estabelecer-se uma nova ordem mundial, caracterizada pela cooperacáo, harmonia e 
abertura de mercado, como prioritária e importante para as democracias liberais 
nascentes. Além disso, condenando as repressóes na CHINA e na CORÉIA DO 
NORTE, a conferéncia conclamou seus governos a respeitarem os direitos humanos e, 
em particular, o norte-coreano a deixar que o povo decida livremente sobre seu futuro, 
para que a reunificagáo coreana se faga sob o estado de liberdade e democracia plenas. 


2% recono. ALA] Vo ñ NN 
uo. Estli2zá mes Asa] parco 


PROCEDENCIA_20 3262 


- FECHA DE PROCECE 0? 20-A 2-35 


: VINCULACIONES. NOS v CONFIDENCIAL 
_  A0034 Y 
tn6y Y 
- O] - 03 9602831 


CONFIDENCIAL 2/3 


Uma análise sobre as forgas militares com presenga na regiáo indica que, 
cinqúenta anos após o final da II Guerra Mundial, o JAPÁO detém o terceiro maior 
orgamento militar do globo e seus estrategistas requerem mais fundos visando elevar 
o país á segunda posigáo, atrás apenas dos EUA, deslocando a RÚSSIA para a 
terceira. 


As Forgas Armadas japonesas, quase intocadas por cerca de quatro 
décadas, reformularam suas estruturas e modificaram o conceito de que “a ameaga 
vem do Norte”, após a deterioragáo das Forgas Armadas russas no Extremo Oriente. O 
atual poderio militar japonés, com a reestruturagáo, embora ainda convencional, 
deverá se tornar mais compacto e técnico, guardando sua eficiéncia. Além de planejar 
um deslocamento acentuado de contingentes do Norte do país para a Ilha sulista de 
KYUSHU, situada nas proximidades da Península Coreana, é pleiteada uma 
diminuigáo significativa dos efetivos norte-americanos estacionados na liha de 
OKINAWA — cerca de 70% dos efetivos dos EUA no JAPÁO —, em razáo do 
crescente clamor popular após o incidente provocado por um estupro protagonizado 
por militares norte-americanos. Contudo, os lagos de cooperagio EUA-JAPÁO nessa 
área continuam garantidos. 


A CHINA permanece conduzindo testes nucleares, sob fortes protestos 
do JAPÁO, o qual, por esse motivo, cortou parte da ajuda destinada áquele país. 
Embora PEQUIM revele ao JAPÁO náo haver razáo para temores — visto estar ainda 
sob a protegáo nuclear dos EUA —, o crescente poderio nuclear chinés traz 
preocupacóes náo só para TÓQUIO, mas para outras nagdes do Sudeste asiático, 
provocando uma corrida belicista na regiáo. 


A CORÉIA DO SUL, por exemplo, náo obstante estar sob o “guarda- 
chuva” nuclear dos EUA, acaba de adquirir da RÚSSIA dois velhos porta-avides, 
antigos símbolos de ameaga da ex-URSS ao JAPÁO. 


O fortalecimento da defesa sul-coreana tem sido uma constante, haja vista 
suas recentes investidas náo só no desenvolvimento de tecnologias na área da 
producáo de foguetes de médio alcance — para contrapor-se ás ameagas da indústria 
bélica norte-coreana —, como também o fortalecimento de seus lagos de seguranga 
defensiva com os EUA, através da retomada dos exercícios militares conjuntos, e O 
aumento em 10% do seu gasto de US$ 1 bilháo anual para a manutengáo das forgas 
norte-americanas estacionadas no país. Ao mesmo tempo, estrategicamente, vem 
fortalecendo suas relagóes com a CHINA, em todos os setores, conforme retratam as 
diversas visitas recíprocas das liderangas de ambos os países, culminando com a 
recente viagem do líder chinés JJANG ZEMIN á COREIA DO SUL. 
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Nas relagóes com o JAPÁO, continua mantendo um diálogo frio, talvez 
em apoio indireto ás também escassas relagóes norte-coreanas com TOQUIO, 
obviamente em razáo da anexacáo, pela forga, da Península Coreana entre 1910 e 
1945. 


A CORÉIA DO NORTE, por sua vez, náo obstante mantenha-se 
pragmaticamente reticente nas conversacóes ora em curso para solucionar a questáo 
nuclear, náo parece desejar mais do que o estabelecimento de relagóes plenas com os 
EUA, em busca de uma identidade e como meio de fortalecer sua trópega economía. 
Entretanto, dificilmente abandonará totalmente seu programa nuclear enquanto náo 
ficar definido o estado atómico da CORÉIA DO SUL — onde existem meios 
nucleares norte-americanos — e a questáo de reunificagáo da Peninsula Coreana. 


Nesse quadro, considera-se que a permanéncia norte-americana na ÁSIA, 
incluindo bases militares com armamento tático nuclear, ainda é uma necessidade 
como fator de equilíbrio para aquela regiáo. Entretanto, a presenga militar dos EUA na 
Península Coreana, pelo menos enquanto náo acontece a reunificacáo, por mais que 
atue como poder estabilizador, náo será praticável por muito mais tempo sem o apoio 
na “retarguarda” das bases existentes no JAPÁO, o que projeta uma atuagáo ainda 
prolongada de suas tropas no país nipónico. 


Dessa forma, náo obstante a perfeita consonáncia entre os principais 
problemas regionais e as resolugóes emanadas da APEC e da UDI, acredita-se que as 
relagóes EUA-JAPÁO, particularmente importantes para a estabilidade regional, 
permaneceráo como símbolo de intengdes da permanéncia dos EUA, por longo prazo, 
naquela área, pois a questáo nuclear da Península Coreana e o aumento do poderio 
nuclear chinés continuaráo representando uma ameaga durante os próximos anos. 


CONFIDENCIAL 


03-03 96028313 


RR TU A 


se. pocurnro.. 20099 


uo CobieRNO TTREVE CRECIMIENTO DEL 4 ÁNVAL . — 
PROCE HA E. 
E EPS 


ML CIONES AO7A az 


AI e 


Es 
Le 
ns 
e 


a ELONOMILAD (120) 
¡IV | 


3 
] 


] E 


BRASTI -FECONOMTA 
GORTE ERNO. PREVYE ¿CREOUMTENTO SOSTENTDO DEFI 4 POR CTENTO ANA 


Ps 29 ene CFFEN Lia eooneñmía brasileña tendrá un 


> hasta finales de 1998. seaún  - 
tenes Bal distro le Haciónda. Pedro -Malán, cuien carantizó. a 
“ue el cronoorama de la estabilización económica se mantendrá y 
se continuavá con el olan para reducir la inflación/ 

Fdoministra brasileño explicó cue la intención del Gobi ¿Brno en 

estimular el seamento de las pecueñas y medianas empresas. Así. : 50 

] z como el sector de la construcción civil con e) abietivo de ] 
av las ooortunidades de emoleo en el oaís e imoulsar - Leal: 
a de tadaz dla actividades =Conómicas 


pd descartó el inecvemento del gasto Arico fuera: O los 
h - .. 
t. 


Y 


A 
, 


ES 


= A = 3 a] 
<a DIA mn Vid: y e 
: 


« 


y PS te eo TAE 
dai Cada a ate tipa ubtuexíz abiégiónar el laligeuto. ce 
inflación Y con =1da dla inestabilidad. 

E E veto del actual Gobierno es. además de mantener bajo 
in 


“om 


td 


E? as de? ice de arecios ado coerción IPOD). orveav ES 
de trabajo, pues el desempleo creció en el último año un Jo por . 
ciento y tan solo enel orincipal colo industrial del Orta. Sao 
Paulo. afectó A más de un millón de peTSOnAsS . o 
o A su vez, el secretaria de Política Fconómica, Tlosé Roberto. 
Mendoza Barros, indicó cue la economía presentará un ritmo de | 
crecimiento "más suave”. Dero Que la tendencia favorahle para el 
DAÍS se mantendrá . 
Tanto Máalán como Mendoza aseguraron que pese a cue Yoz datos 
y de desempleo divulaados por los sindicatos y espresarios de la" ' ho Cia 
industria sor rentes. solamente refleian la situación de di cho 
séctor y aque deñan ¿fuera atras fuentes de traba io cue avúdarán a + 


cuida ¡brar 2 “+ 


.. 


p 


5 balanza” - 
AATECGATOT cue en el seomento de las peoueñas y medianas. 
E 


empresas est absorviendo “una buena parte de la maro de obra, dado 
ae sii te Pies cia ez la de incoroorarse a? sector terciario de. la e 
economia (8 rviciiosd, cue A nivel eundial está en ASCÉNEO - _ 


CY Gobierno brasileño asoira asreducir sor lo menos. cen un 8 
oor ciento el coste de la Má re de obra e invertir 4 ¿100 millones 
de dálaves como mecanismás oara react juar el emodeon. FEF 
MPA A/HMA 


| o A TES 


0) 


oo 7 
po. socumerto A 0185 


. o 5 9-y) 
muro Part de perfidos paíticos 8 
PROCEDENCIA. SABDIS.......—. 
FECHA DE PROCEDENCIA 21-12-95 
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EL LIBANO 


Sínodo de Obispos en el Vaticano y reunión de partidos politicos cristianos en 
BEIRUT 


A partir del 26NOVS9S se llevó a cabo en EL VATICANO -durante tres semanas- el 
Sínodo de Obispos de EL LIBANO convocado por el Papa JUAN PABLO II El mismo 
contó con la presencia de los miembros de las Asambleas Episcopales de las seis Iglesias 
Católicas de dicho país unidas a ROMA (Uniatos) -Maronita; Melquita; Rumiortodoxa; 
Armenia; Copta y Alejandrina-. ] 


Cabe señalar que a partir de 1992 el Pontífice dispuso que la convocatoria de un 
Sínodo -de carácter continental- sirviera para que las diferentes Iglesias Católicas pudieran 
coordinar sus acciones a efectos de evitar posibles confrontaciones. 


El encuentro de los Obispos libaneses debería haberse realizado en BEIRUT durante 


1994, con la presencia del Santo Padre, pero como consecuencia del debate político que se 


originó a raíz de la anunciada presencia de JUAN PABLO HI -resistida por la comunidad 
musulmana por considerarla políticamente desfavorable para sus intereses-, la visita papal y 


el Sínodo fueron oportunamente aplazados. 


Los objetivos fijados para la reunión de ROMA fueron: 
- Afianzar la fidelidad a la doctrina contenida en los Evangelios, 


- Adaptar las estructuras religiosas y redefinir su rol frente al nuevo orden político 
imperante en EL LIBANO, 


El VATICANO ha adoptado además otras medidas con el objeto de incrementar la 
participación política de los católicos libaneses, disminuir la emigración y evitar las ventas 
masivas de propiedades a musulmanes. Entre ellas merecen citarse: 


e Requerir del Gobierno libanés -a través del Patriarca Maronita, Butros SFEIR- la 
autorización para que los ciudadanos libaneses que residen en el exterior 
-mayoritariamente católicos- puedan votar en las elecciones legislativas. 


e Solicitar a la comunidad cristiana en general que permanezca en EL LIBANO, e imponer 
a los católicos que requieran el consentimiento de las autoridades religiosas locales para 
efectivizar la venta de sus propiedades. 


e Crear un fondo de ayuda a los católicos, para evitar su éxodo. 


e Designar a Mounjed EL HACEHEM -importante miembro de EL VATICANO- como 
Obispo de BAALBEK. 


En forma simultánea al desarrollo del Sínodo, los principales Partidos Cristianos se 
reunieron en BEIRUT -a pedido de la facción Maronita-. Participaron de la convocatoria el 
Partido Falangista, el Partido Nacional Liberal, el Bloque Nacional y la Unión Democrática 
Cristiana. El propósito del encuentro fue analizar en forma conjunta la Ley Electoral y los 
problemas relacionados con los comicios legislativos que se llevarán a cabo en 1996. 
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Apreciación 


La convocatoria del Papa JUAN PABLO ll a los Obispos de las diferentes Iglesias 
Católicas de EL LIBANO podría ser analizada desde dos puntos de vista, uno religioso y 
otro político. 


Desde la óptica religiosa la acción papal sería consecuente con su intención de 
ecumenizar al Catolicismo de Oriente, tratando de minimizar las diferencias existentes entre 
las distintas Iglesias, y entre éstas y ROMA. 


La designación de un importante prelado en el Obispado de BAALBEK demostraría 
el interés de la Santa Sede en reforzar espiritualmente la región del valle de la BEKAA, 
-con una población mayoritariamente musulmana y shiita-, a la cual se habría prestado poca 
atención pese a que cuenta con un núcleo católico significativo especialmente en la ciudad 
de ZAHLE. 


Desde el punto de vista político la convocatoria efectuada sólo a los obispos de EL 
| LIBANO demostraría la preocupación del VATICANO por atenuar la crisis política en la 
que se halla sumida la facción cristiana en general y la católica en particular, que está - | 
siendo alejada de los estamentos de decisión política de dicho Estado desde el Acuerdo de | 
TAIF de 1989 y más aún, desde la derrota del último caudillo militar católico maronita -el | 
General Michel AOUN- en OCT9O. | 
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La reunión de los más importantes núcleos políticos cristianos en BEIRUT 
respondería a una estrategia similar a la sustentada por el Pontífice Romano y podría 
conducir a un accionar confesional conjunto frente a la renovación parlamentaria prevista 
para 1996. 


Dicho curso de acción implicaría el abandono de la política de abstención de los 
principales políticos cristianos libaneses -tal como se evidenció en la última elección 
legislativa-, permitiendo con ello el aumento de la representatividad y prestigio de los : 
parlamentarios de ese origen en la próxima Asamblea Nacional. 
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Verbas dependem de 
contribuicoes que ainda 
náo foram aprovadas 
pelos parlamentares 


ANA MARIA TAHAN 


ma parcela de 30,45% da 
verba reservada pelo gover- 
no para investimentos no 
Orcamento-Geral da Uniáo deste 
ano corre o risco de ficar apenas no 
papel e afetar planos ambiciosos das 
Forcas Armadas, da Polícia Rodoviá- 
ría Federal e do Departamento Na- 
cional de Estradas de Rodagem, o 
programa de reforma agrária e até 
obras de saneamento controladas 
pelo Ministério do Planejamento. 
Esse dinheiro, equivalente a R$ 
2,5 bilhóes dos R$ 8,3 bilhóes da cota 
de investimentos, tem como fonte 
contribuigóes que ainda náo exis- 
tem Elas ainda esperam a aprova- 
gáo do Congresso, 
mas Oo governo in- 
cluiu mesmo assim 
a receita no projeto 
de Orcamento. Se 
essas contribuicoes 
náo forem aprova- 
das a tempo, náo 
haverá dinheiro pa- 
ra aplicar nos pro- 
gramas federais. 
Estáo na lista a 
Contribuicáo Provi- 
sória sobre Movi- 
mentacáo Financei- 
ra (CPMF) —o no- 
vo imposto dos che- 
ques, vinculado á 
saúde — e a contri- 
buicáo dos inativos da Uniáo e dos 
autónomos com a Previdéncia. Os 
projetos que criam essas contribui- 
ces estáo parados na Camara. Se as 
mudancas introduzidas no imposto 
de Renda da Pessoa Jurídica náo 
renderem os R$ 5,7 bilhoes previstos 
pela Receita Federal, o rombo no Or- 
camento poderá ser maior. 


Guerrilkha — O problema desenca- 


¿ deou uma guenilha entre o Planalto 


e Congresso. O relator da Comissáo 
Mista de Orcamento, deputado Iberé 
Ferreira (PFL-RN), já avisou que, 
sería CPMF e as contribuicóes d au- 
tóonomos e inativos, vai mexer no 


: projeto do govemmo. Para a saúde, 
* por exemplo, quer tirar verba da re- 


serva de contigencia do Orcamento. 
Projetos de outros ministérios se- 


- riam simplesivente derrubados. 


OL 


“Sem as reccitas, vamos cortar as 


CORREM RISCOS 


“Sera o dinheiro da CPMF e A 
contribuigáo de inativos e autóno- 
mos, vários projetos que tér investi- 
mentos condicionados 4 entrada 
deste dinheiro deixaráo de ser exe- 
cutados”, observou o deputado Pau- 
lo Bernardo (PT-PR), integrante da 
Comissáo de Orgamento. “Se os par- * 
lamentares náo fizerem os cortes, : 
quem os fará é o governo.” : 

E aj está o nó da questáoo. A Lei de . 
Diretrizes Orgamentárias determina . 
que, se for necessárigto corte, o presi- : 
dente da Repi deve comecgar : 
pelas emendas' apresentadas pelos : 
parlamentares — e náo pelos proje- : 
tos do Executivo que forem prejudi- : 
cados. “Esse é um jogo de forca”, no- : 
tou Bernardo. “Ninguéra no Congres- 
so vai gostar de ver suas emendas 
cortadas pelo govemno.” E 


Projetos — Se os cortes forem feitos 
pelo Congresso, como defende Iberé 
Ferreira, será seguida a ordem esta- 
belecida pelo pró- 
prio governo no Or- 
Camento: ou seja, ye- 


jeto os investimen- ' 
tos vinculados ás 
contribuicóes náo 
aprovadas. Isso afe- 
tará, por exemplo, 
53,64% da capacida- 
de de investimento 
no Ministério dos 
Transportes, 53,38% 
no Ministério da 
Saúde, 40% no Mi- - 
nistério das Rela- 
c0es Exteriores:e : 
31,15% nos ministé- 
rios militares. +: 

A Secretaria de Assuntos Estraté- 
gicos teria de desistir do programa 
de desenvolvimento de tecnologia 
no campo nuclear, a Comissáo de 
Energia Nuclear náo poderia refor- 
mar suas instalacóes e ampliar a ca- 
pacidade de produgáo de radioisó- 
topos e radiofanmacos e a Agencia 
Especial Brasileira teria de esque- 
cer o programa de satélites. 

Os R$ 22,7 milhoes previstos 
para projetos de reforma agrária 
do Incra também correm risco de 
sofrer corte. A Aeronáutica ficaria 
sem R$ 86 milhóes destinados ao 
desenvolvimento do aviáo de caga 
AMX e sem os R$ 44,8 milhóes que 
pretendia gastar com o reapare- 
Ihamento da Forca Aérea Brasilei- 
ra (FAB). O ministro da Educa- 
cáo, Paulo Renato Souza, ficaria , 


sem RÍ 90 milhoes que pretende * 
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ráo retiradas do pro- 
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Período del 07 al 21 de Diciembre de 1995. 


FRANCIA 
Análisis de la situación social y política 


Desde el 24NOVO9S se llevan a cabo huelgas masivas que afectan los medios de 
transporte (ferrocarriles, puertos y aeropuertos), los sectores bancarios, de seguros y de la 
enseñanza, lo cual se ve agravado por las numerosas movilizaciones qué demandan al 
gobierno el retiro del proyecto de reforma del sistema de seguridad social. 


Tras 20 días de confrontación entre el gobierno y los sindicatos por el plan de 
recortes sociales -necesarios para adecuar los gastos a las exigencias de la convergencia 
monetaria europea- se ha llegado a un punto de inflexión, dado que las autoridades 
gubernamentales mantienen su voluntad política de no acceder a los reclamos sindicales. 


Sobre esta situación inciden una serie de factores, entre ellos: 


+ la falta de cohesión del sector sindical que frente a la prolongación del conflicto ha ' 


comenzado a mostrar diferentes posiciones. Esto neutraliza la intención de los 
líderes de las principales agrupaciones sindicales, Marc BLONDEL (Secretario 
General de Fuerza Obrera -FO-, socialistas moderados) y Louis VIANNET 
(Secretario General de la Confederación General de Trabajadores -CGT-, de 
orientación comunista), de extender las huelgas al sector privado, 


la diversidad de criterios existente en el gobierno sobre los métodos adecuados 


para la resolución de la crisis que provoca enfrentamientos que, a corto plazo, * 


relativizan el efecto parlamentario de la contundente mayoría con que cuenta la 
coalición gobernante (Reunión para la República -RPR- y Unión para la 
Democracia Liberal -UDF-). 


la profundización de la crisis económica que, desde la Administración 
MITTERRAND, caracteriza al país con altos índices de desocupación (12,6%), 
déficit presupuestario (U$S 65.000 millones, alrededor del 5% del PBI, de los 
tap cuales U$S 55.000 millones corresponden a gastos en el área de Seguridad 
Social), reducción de la participación de la industria francesa en el PBI y 
creciente inestabilidad del franco. 


»s 


A estos últimos indicadores se sumaron: la disminución del consumo, el eventual 
cierre de muchas empresas pequeñas y medianas, la reducción sostenida de la facturación 
empresaria y una generalizada preocupación oficial sobre el muy probable incumplimiento 
de las metas de crecimiento económico preestablecidas (3% para 1995). 


+ la generalización del apoyo popular a los reclamos sindicales (alrededor del 60% 
de la población, según los recientes sondeos) que aunada con las reticencias 
generales al plan de ajuste económico actúan como condicionantes de la acción de 
gobierno disminuyendo aún más los índices de popularidad de la Administración 
CHIRAC. 


+ la repercusión externa ( especialmente entre los socios continentales) del virtual 
descontrol de los asuntos internos, que podría afectar negativamente la 
credibilidad en el grado de compromiso francés con el proyecto europeo. i 


Dado este cuadro de situación el Primer Ministro Alain JUPPE accedió (11DIC95) 
a entablar negociaciones con los jefes sindicales ofreciendo, a fin de atraer la atención de 
los mismos, mínimas concesiones, entre ellas: 
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+ noserá alterado el sistema de jubilaciones y retiros del sector público; 


+ se “congela” el plan de reestructuración de la Sociedad Nacional de Ferrocarriles 
(SNCP); 


« predisposición a efectuar una reunión (Cumbre Social) con todas las asociaciones 
laborales y profesionales afectadas, no sólo por esta crisis sino también por el ' 
desempleo. 


La propuesta provocó disímiles reacciones de los actores involucrados: 


. la CGT se mantuvo firme en su posición de no negociar. Reclama el retiro total 
del paquete de reformas. * 


. la FO se manifestó decidida a negociar, pero sobre todos los temas en discusión 
(salarios, desempleo, reducción del tiempo de trabajo, régimen de los servicios 
públicos y vivienda). Asimismo, mantiene el plan de paros y desconfía de la 
decisión gubernamental. 


+ el Consejo Nacional de la Patronal que nuclea a representantes de la industria y de 

85 organizaciones profesionales y 681 Cámaras de Comercio se mostró reticente - 
: a concurrir a una negociación global sin orden del día y sin tiempo de 
5 preparación adecuado. 


Pese a la continuidad de las manifestaciones sindicales, el Primer Ministro fue 
confirmado en su cargo no logrando aceptación ninguna de las mociones de censura 
presentadas por el Partido Socialista -principal opositor- que en algunas regiones (por ej. 
LILLE, cuyo Alcalde es el ex-Primer Ministro socialista Pierre MAUROY) se ha 
manifestado a favor de los huelguistas, a punto tal de prometer una subvención o subsidio a 
aquellas familias que lo necesiten por ver menguados sus ingresos al participar en las 
huelgas. 


Apreciación 


Las causas y riesgos de la actual crisis se vinculan con la total falta de acuerdos 
previos entre el gobierno y los sectores sindicales en temas claves del modelo francés de 
“estado benefactor”: la “estatización” y la “subvención” de amplios sectores de la actividad 
económica. Ñ i 


La crisis eclosiona cuando el gobierno presenta un proyecto que abre tres frentes de 
batalla: reforma de la seguridad social, reforma de los requisitos jubilatorios para los 
empleados públicos y reestructuración de los Ferrocarriles. 


En un primer momento el gobierno evaluó que la prolongación del conflicto 
terminaría por enfrentar a los huelguistas con la población usuaria de los servicios afectados ds 
lo que no sólo no se produjo, sino que generalizó el conflicto a sectores económicos no — 
involucrados inicialmente. “q 

La situación actual deja al gobierno frente a serías disyuntivas: E 

+ si no cede, la situación social corre el riesgo de presentar aristas cada vez más 

violentas, forzando situaciones límite. 

Esta alternativa tendría bajo nivel de probabilidad en función de: 


- la profundización de las disidencias sindicales ante la alternativa conciliadora 
presentada por el gobierno, 


OS | 
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- La implícita politización de la crisis que obligaría al Partido Socialista a un 
apoyo contundente al sector sindical lo cual podría tener un efecto negativo 
doble: dentro ael mismo partido, reforzaría las divisiones ya existentes sobre el 
modelo socialista tradicional Oo aggiornado que se debe proponer al votante; y 
fuera del partido, podría disminuir el apoyo popular al socialismo y fomentar el 
aislamiento del país del proceso de Unión Europea. 


-  €l eventual aumento de la presión internacional -especialmente de EUROPA en 
general y la RFA en particular- para arribar a una resolución del conflicto que 
implique una reafirmación de la adhesión del gobierno francés a las condiciones 
establecidas en MAASTRICHT, entre ellas la Unión Monetaria Europea. 


+ Si cede, pierde toda capacidad de maniobra frente a futuros reclamos sociales 
aumentando la posibilidad de una masiva reestructuración ministerial y 
eventualmente “sacrificando” al Primer Ministro para lograr sostener la 
coalición de gobierno. 


Esta posibilidad, aunque se considera más probable que la anterior, podría ser 
implementada gradualmente a efectos de morigerar los costos a pagar por la * 
Administración CHIRAC y como una forma de mantener un mínimo control de la 
situación para no estar en total desventaja frente a cada tramo de las eventuales 
negociaciones. 
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POLÍTICA ECONÓMICA 
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Cambio muda e dólar pode passar de R$ 1) 


O governo promove a quaría mudanca nas A 


O a 


ANTÓNIO CARLOS CAMPOS 
Sucursal/Brasilia 


governo anunciou ontem á noite a pri- 
: AO) vean deal de 1590 


pela primeira vez desde a edigáo do 
Plano Real; a equipe económica admite que o 


valor da moeda nacional! fique abaixo do dólar. - 
, A partir de hoje, dentro do sistema de flutuacáo 


das cotagóes de dólar, o chamado modelo de 
bandas, cada dólar passará a custar no mínimo 
R$ 0,97 e no máximo de R$ 1,06. A desvalori- 
zaqo, em relacáo á posicáo anterior das bandas, 
foi de 7,07%. A corregáo no teto da banda cam- 
A 


: hoje, quando o Banco Central entrar no merca- 


¡ do e fixar uma nova intrabanda. Os especialistas 


chamam atengáo para o fato de que, embora a 
nova banda seja de R$ 0,97 a R$ 1,06, a intra- 
banda em vigor até ontem Ínoite era a de R$ 


4 
é de que essa intrabanda tenha 


z o e pode ae Ro OSO 


R$ 0,987, correcáo de cerca de 0,5% que já vi- 
- nba sendo esperada pelo mercado. Ó Banco 


: Central deve definir a nova intrabanda no inicio 


A possibilidade de desvalorizagáo do real 
anunciada ontem ás 20h pelo diretor da Área 


¿ Internacional do Banco Central, Gustavo Fran- 
¡| co. A razáo que determinou o novo ajuste no 


cámbio foi basicamente a balanga comercial. O 
governo sentiu necessidade de estimular as ex- 
portagbes para evitar um novo déficit na balan- 
ga comercial, que no ano passado chegou a R$ 


| 3,17 bilhoes. O primeiro més de 1996 também 


deverá fechar com déficit (importagóes maiores 
que as exportacdes), tendéncia que o governo 
pretende corrigir já a partir de fevereiro com a 
nova mexida no cambio. 


+ 
A correcáo de 7,07% no teto da 
banda cambial náo significa que 
o dólar terá essa valorizacáo hoje 


Na avaliacáo de Gustavo Franco, a medida 
náo significa qualquer akteracáo na rota do Pla- 
no Real nem na estabilizagio da economia. O 


- líder do governo no Congresso, deputado Ger- 


mano Rigotto (PMDB-RS), disse ontem á noite, 
ao chegar para um jantar com o presidente Fer- 
nando Henrique Cardoso, que a corregáo cam- 
bial determinada pelo BC náo deve criar nenhu- 
ma turbuléncia no mercado. 

Rigotto disse que a principal conseqúéncia da 
medida será aquela esperada há alguns meses 
pelo setor exportador, que ganhará mais folego 
para colocar seus produtos. “O setor exportador 
ganha com essa medida que aliás vinha reivin- 

¡ dicando há tempo”, disse. Para o deputado os 
agentes económicos devem assimilar bem esse 
processo de minidesvalorizacáo. Hoje pela ma- 
nhá os lideres do governo no Senado e o depu- 
tado Rigotto tomam café da manhá com o mi- 
nistro da Fazenda, Pedro Malan, para conversar 

| sobre as mudancas no cambio. 
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Franco garante a estabilidade 


o SISTEMA DE DANDAS 


- 


Y 10 ema ¡de bado toi adotado € em máico 0 do : 
ano passado pelo govemo. É uma forma de ad- : 
ministrar as oscilagóes do cámbio, a cotagáo do : 
real em relagáo ao dólar. O govermo estabelece : 
um valor considerado mínimo e outro máximo 


para a cotagáo do dólar, e passa a acompanhar * 
esta flutuagáo. Se o prego cair abaixo do fixado, 

o Banco Central (BC) intervém no mercado e 
compra dólares, para levantar o prego. Seo  - 
prego do dólar sobe acima do valor máximo es- - 
tabelecido, a intervengáo é inversa: o BC vende -- 
dólares para reduzir a cotagáo. % 


O presidente da Federagáo 


mismo a noticia de alteragáo na 
banda cambral. “Essa queda na 
supervalorizagáo do real + 


menta a 

exportagdes”, afema o rt 
te. Godoy acredita que será no- 
cessánio 
limite máximo da banda cam- 
bial, mas encontra diversos 
pontos positivos na decisáo 
anunciada ontem. “Agora que 
a banda cruzou o limite de R$ 
1,00, significa o descompro- 
misso com a paridade, ao con- 
trário do plano da Argentina”, 
diz Godoy. 

O empresário aposta que as 
indústrias váo alcangar melho- 
res resultados, embora lembre 
que a efetivagáo da mudanca 
depende de fatores como 0S re- 
sultados da balanga comercial. 

“Mas o importante é que 
o cámbio se mexe”, ressalta. 
Avalia também que 'a medida 
vai retirar a “vantagem artifi- 


cial” dos importados. 
O presidente da Uniag Brasi.. 


ainda mais O - 


frango. No primeiro semestre E 
de 1994, as vendas para o mer- 
cado externo foram de 481 mil | 
toneladas. No ano passado, a 

estacio- 


“Esse ajuste vem em boa ho- 
ra para nós, que lidamos com 
uma defasagem de prego mo 
mercado interno de até 20%, : : 


em decorréncia da superofer- | 
ta”, afirma o presidente da 


Mesmo assim, O : 
náo gosta de fazer cálculos de : 


rias y 


s 
AR 


ES LA MAYOR DESDE EL LANZAMIENTO DEL REAL 


Brasil decidió una inesperada 
devaluación del 7 por ciento 


Afecta a las exportaciones argentinas + Brasil es el principal cliente del país e La devaluación 
encarece los productos importados + Brasil tenía un creciente déficit en su balanza comercial 


El Banco Central de Brasil anunció 
anoche una devaluación del real en torno 
del 7 por ciento, la mayor desde que en 
julio de 1994 se creó la nueva moneda, y 
muy reclamada por exportadores e indus- 
triales brasileños. 

La medida tiene consecuencias impor- 
tantes para la Argentina, ya que el Brasil 
es el principal cliente comercial del país. 
Entre enero y octubre del 95 se exporta- 
ron a ese destino productos por un valor 
de 4.678 millones de dólares, con un cre- 
cimiento del 67% respecto del año ante- 
rior. Fue el motor de la expansión de los 
embarques argentinos al exterior que 
permitieron el primer superávit comer- 
dial desde el lanzamiento de la converti- 
bilidad. La devaluación del real encare- 
cerá los productos argentinos en el 
mercado del país vecino, por lo que los 
exportadores locales temen ahora un 
achicamiento de los embarques. 


Desde hoy 


norteamericana, 
y la máxima de 0,99. Ahora la mínima 
oficial será de 0,97 real por dólar, y la 
máxima de 1,06. 

Desde la implantanción de la nueva 
moneda, en julio de 1994, por primera 
vez el dólar costará más que el real. 

El director del Area Externa del Banco 
Central, Gustavo Franco, dijo esta noche 


que espera “una reacción serena del mer- 


cado, mañana, al igual que ctras veces”. 

. La devaluación venía siendo recla- 
mada por los exportadores para 

"sus veritas en el exterior y encarecer las 
importaciones, con lo cual se favorecerá 


El propio ministro de Hacienda, Pedro 
Malan, había garantizado a inicios de es- 
te mes que la política cambiaria seguiría 
el mismo ritmo anunciado y que la pari- 
dad 1 a 1 llegaría recién en la 
mitad de este año. 

El gobierno temía entonces que la de- 


ARCHIVO CLARÍN: 


crítica casi constante a que el real era 


. mantenido “artificialmente bajo”, y pe-. 


dian una “corrección”. 
La medida se conoce en medio de una 
ida negociación por 'el régimen auto- 
Ena común que han elaborado ambos 
países, y que contempla compensaciones 
entre exportaciones e importaciones de 
las fábricas de uno y otros país. La deva- 
luación brasileña altera bruscamente los 


precios relativos de ambos países. Lo | 


mismo sucede en todos los renglones de 
La actividad industrial y agropecuaria. - 


02 -02, 


llevaba también a la recesión y al 
desempleo. Con todo, la devalua- 
ción en cerca del 7 por ciento tomó 
de sorpresa a la mayor parte de los 
economistas. 
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Período del 07 al 21 de Diciembre de 1995 


BIELORRUSIA 
Armamento Estratégico Nuclear, Químico y Convencional y Actividades Nucleares. 


Introducción: 


Emplazada entre RUSIA y POLONIA y flanqueada por los Estados Bálticos y 
UCRANIA, BIELORRUSIA fue, entre las repúblicas soviéticas, una de las más destacadas 
herederas del poder militar soviético. 


Con una población de más de diez millones de habitantes, la economía de este 
nuevo estado es predominantemente fabril, con importantes industrias (ingeniería pesada, 
química, fertilizantes, refinado de petróleo y fibras sintéticas) creadas en el marco de la 

A, economía soviética de planificación centralizada. Asimismo, debido a sus escasos recursos 
iS naturales depende comercialmente de otras ex-repúblicas soviéticas, particularmente 
RUSIA. j 


En los últimos años las autoridades se encaminaron hacia el establecimiento de una 
economía de mercado, pero los resultados son limitados y el país está inmerso en una 
marcada crisis. Bajo este marco se han visto forzadas a encarar un rápido proceso de 
reestructuración del Estado y una reducción de su sector de Defensa. 


Tras la disolución de la URSS y la conformación de la Comunidad de Estados 
Independientes (CEN, BIELORRUSIA fue reconocida en 1991 como república 
independiente. Ese mismo año, los tres estados nucleares de la ex URSS solicitaron en la 
Cumbre de ALMA ATA un mecanismo para compartir el control de las armas nucleares 
estratégicas. Sin embargo, BIELORRUSIA acordó posteriormente, poner todas las armas 
nucleares estratégicas de su territorio bajo el control de RUSIA, país hacia donde han ido 
retornando progresivamente. 


El arsenal militar soviético en territorio bielorruso incluía, además de poderosas 
fuerzas convencionales (Anexo 1), aproximadamente 30 misiles balísticos intercontinentales 
nucleares SS-25. 


El país actualmente no cuenta con una industria nuclear plenamente desarrollada, ni 
tampoco parece tener intenciones proliferantes. Sin embargo, en los últimos años se ha visto 
involucrado en epsodios de contrabando de materiales nucleares. 


Arsenales Estratégicos: 


En ABR9S5 tomaron estado público los datos intercambiados entre los cinco 
miembros (ESTADOS UNIDOS, RUSIA, UCRANIA, KAZAJSTAN y BIELORRUSIA) 
del Tratado START 1 de Reducción de Armas Estratégicas. Esta información provee los 
primeros datos oficiales y completos actualizados al 05DIC94 sobre número, tipo y 
localización de las armas nucleares estratégicas en el territorio de la ex-URSS (Anexo ID. 


02 96028373 


ED A A AAA 


RUSIA UCRANIA KAZAKHSTAN ] BIELO 


DS 


RUSIA UCRANIA KAZAKHSTAN |] BIELORRUSIA TOTAL 


1089 
728 
141 


Número de Vehículos Estratégicos de Lanzamiento en las ex-repúblicas soviéticas 
(OSDIC9S) 


Bombarderos 


En comparación con los guarismos entregados por la URSS en SEP9O, los nuevos 
datos permiten realizar un balance “histórico” de arsenales estratégicos de los estados con 
capacidad bélico-nuclear de la CEI pudiéndose comprobar en el caso específico de 
BIELORRUSIA que más de la mitad de los misiles SS-25 desplegados en su territorio a 
principios de década ya retornaron a RUSIA. 


Cabe recordar que aún cuando la ex-URSS declaró en SEP90 poseer en 
BIELORRUSIA 54 misiles SS-25 (emplazados en Mozyr y en Lida), su número alcanzó un 
máximo de 81 en DIC91; tres años después (DIC94) el memorandum de entendimiento 
entre las partes dió cuenta que 45 SS-25 fueron llevados a RUSIA (algunos de los cuales 
han sido emplazados en Yoshkar-Ola y Vypolzovo), mientras que los restantes 36 estaban 
programados para ser retirados en JUL9S, no existiendo informes oficiales respecto a su 
estado actual (Anexo IM). 


| 
| 
| 
¡ 
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El 03FEB9S, una delegación norteamericana visitó BIELORRUSIA para negociar la 


implementación del Programa Nunn-Lugar, que estipula la asistencia económica 
norteamericana a BIELORRUSIA, UCRANIA, KAZAJSTAN y RUSIA para la eliminación 
de armas nucleares y la conversión de las empresas de defensa. 


Durante las discusiones se remarcó la urgencia en alcanzar un acuerdo sobre el uso 
de 15.000 toneladas de combustible cohete que estarían almacenadas en BIELORRUSIA, y 
sobre la destrucción de las instalaciones de lanzamiento de misiles. 


OS 


(0) 


El jete de la delegación norteamericana manifestó su satisfacción por la forma en 
que fueron utilizados los recursos norteamericanos hasta el presente y aseguró que el 
Congreso de ESTADOS UNIDOS seguiría participando en el financiamiento de las tareas. 


Cabe señalar que en ENE9S un grupo de inspectores de la OTAN, acompañado por 
representantes rusos realizó una visita a la base misilística de Mozyr bajo el marco de lo 
estipulado en el Tratado para la Eliminación de Misiles de Corto y Medio Alcance (INP). 


Desarrollo Nuclear Civil: 


BIELORRUSIA exhibe un grado de desarrollo limitado en techología nuclear 
industrial. El Instituto Bielorruso de Ingeniería Atómica participó en la construcción de dos 
reactores dentro de la ex-URSS y en la planta de fabricación de combustibles nucleares de 
Chepetsk en Udmurtia, pero, actualmente, el país no posee ninguna central nuclear en 
funcionamiento. La única planta nucleoeléctrica planeada durante la era soviética fue 
reconvertida para funcionar a gas antes de su culminación. : 


A fines de 1993, el gobierno propuso un plan energético en el que se contemplaba el 


desarrollo de la energía nuclear como forma de satisfacer los requerimientos energéticos de 


la región y, al mismo tiempo, aprovechar el capital humano con que cuenta el país; sin * 


embargo, no existe evidencia de que se haya avanzado al respecto. 


Proliferación: 


En 1992 ESTADOS UNIDOS acordó con BIELORRUSIA prestar asistencia 
económica pará mejorar sus controles aduarieros (especialmente en el ámbito de la 
importación, exportación y/o tránsito de componentes nucleares). Durante 1993 y 1994 se 
detectaron contrabandos de materiales radioactivos y otros componentes sensitivos tales 
como uranio no físil (100 kilogramos en estado metálico proveniente de Chepetsk), hafnio, 
zirconio y neobio. A partir de las investigaciones realizadas, se detectaron grupos 
clandestinos integrados por miembros provenientes de varias ex-repúblicas soviéticas y de 
POLONIA. 


Apreciaciones: 


Si bien BIELORRUSIA heredó de la Unión Soviética un importante arsenal de 
armas convencionales y nucleares estratégicas, su dimensión era significativamente menor 
en cantidad y diversidad que las restantes ex-repúblicas con poderío nuclear (UCRANIA y 
KAZAJSTAN). 


A diferencia de UCRANIA, BIELORRUSIA no cuestionó la hegemonía rusa en 
materia militar dentro de la CEI, adoptando por el contrario una postura de alineamiento 
con MOSCU, a quien considera un socio prioritario en el campo económico y militar. Esta 
situación se vió ratificada en 1994 cuando las elecciones generales llevaron al poder a los 
más firmes partidarios de entablar un acercamiento con RUSIA. 3 


A partir de lo señalado puede entenderse por qué MINSK aceptó entregar a MOSCU 
primero el control y luego la totalidad de las armas nucleares estratégicas. 


En términos generales, puede considerarse que la actitud adoptada por el gobierno 
parece responder a una visión pragmática de su propia realidad, ya que: 
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a) El mantenimiento del arsenal nuclear en territorio bielorruso a partir de 
tecnología y medios locales le hubiera resultado virtualmente imposible, más allá 
de las consecuencias políticas y económicas que le podría haber significado 
asumir esa actitud. 

b) Al aceptar un compromiso efectivo de desarme (nuclear, misilístico y 


convencional) el país obtuvo recursos externos que le permiten morigerar su 
crisis económica interna. 


c) El país logra blanquear su imagen, insertándose internacionalmente como una 
nación transparente sin vocación en el campo bélico nuclear 


Desde el punto de vista de la proliferación, BIELORRUSIA no es-individualizado 
como un país peligroso, sin embargo por tener cierto grado de desarrollo nuclear y ser un 
corredor entre Europa y las demás ex-repúblicas soviéticas, se ha visto involucrada, al 
menos indirectamente, en algunos episodios de contrabando de materiales sensitivos. 


No obstante, el gobierno ha cooperado con ESTADOS UNIDOS en medidas 
tendientes a controlar este fenómeno, ingresando paralelamente en programas financiados 


por WASHINGTON para reconvertir la capacidad industrial bélica residual y remover de su - 


territorio no sólo el armamento nuclear sino también instalaciones y materiales sensitivos. 


Por último, debe considerarse que aunque el programa energético de 
BIELORRUSIA contemplaría el desarrollo de su capacidad nuclear civil, en el corto y 
mediano plazo éste se vería postergado dada la difícil situación económica por la que 
atraviesa la república. 


OS 9602837 


Anexo I 


Armamento Convencional: 


BIELORRUSIA heredó de la ex-URSS una significativa estructura militar 
convencional; el Distrito Militar Soviético Bielorruso (Bel VO) contaba con más de 243.000 
efectivos que se sumaban a los 180.000 destacados en los comandos locales de la Fuerza 
Aérea y de cohetes estratégicos. 


A comienzos de 1995, tras el recorte de casi el 62% de sus fuerzas, del Ministerio de 
Defensa sólo dependían 96.000 efectivos y 64.000 empleados civiles. 


Como parte del Tratado de Fuerzas Convencionales en Europa (CFB), 
BIELORRUSIA debía destruir parte de sus tanques, aviones y vehículos blindados. El 
tratado fue firmado cuando todavía existía el Pacto de Varsovia y los ESTADOS UNIDOS 
otorgaron ayuda económica para llevar a cabo las tareas. Durante 1994 los países - 
occidentales realizaron 19 inspecciones en relación al CFE. 


A principios de ENE9S una misión bajo bandera noruega visitó el país para 
monitorear el inicio de la tercera etapa del plan de reducción de armamento. 


Sin embargo, a mediados de FEBO9S, el presidente LUKASHENKA detuvo el 
programa de destrucción de armas convencionales, argumentando la posibilidad de que 
algunos ex-miembros del Pacto de Varsovia adhirieran a la OTAN, hecho que, según el 
mismo, no sólo planteaba un desequilibrio de fuerzas que no estaba previsto cuando se 
firmó el Tratado, sino que también colocaba a BIELORRUSIA en la frontera de la OTAN. 
A partir de ésto, afirmó que el país estaba impulsando un nuevo sistema de seguridad 
nacional que buscaba un acercamiento con las Fuerzas Armadas rusas para resguardar las 
fronteras de BIELORRUSIA con LETONIA, LITUANIA y POLONIA. 


En opinión del Presidente, existirían dos opciones para BIELORRUSIA: la primera 
sería defender los intereses nacionales junto con RUSIA, la segunda convertirse en un 
corredor entre dos formaciones militares eventualmente confrontantes. Tanto la política 
estratégica-militar plasmada hasta ahora, como su fuerte oposición a una eventual 
expansión de la OTAN indicarían que se inclina por la primera. 


Poco después el Ministerio de Relaciones Exteriores, refiriéndose a los problemas 
de financiamiento que tenía el programa (y a la escasa repercusión internacional que ha 
tenido el pedido de asistencia económica que formuló el gobierno a tales efectos) recalcó 
que BIELORRUSIA no tenía intenciones de abandonar el CFE, pero deseaba obtener una 
mayor asistencia económica. El mismo funcionario en NOV9S informó que su país sólo 
pudo cumplir un 70% de sus compromisos de reducción de armamentos debido a los 
problemas económicos y finanacieros que atraviesa. 
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EMPRESAS CON ESTRATEGIAS DIFERENTES 


YPF y Petrobrás harán más 
negocios en común, según el 
acuerdo que firmaron estos 
días en Buenos Aires. El acer- 
camiento abarca todo el espi- 
nel petrolero. Desde el crudo 
hasta las naftas. 

Aunque las une el afán de 
contar dinero y barriles, las 
mayores petroleras de la Ar- 
gentina y el Brasil tienen es- 

bien distintas. 


y busca en el subsuelo de los 
vecinos. Uno tiene reservas 
para 10 años. El otro supera 
cada día su rol de importador- 
si en los 80 compraba afuera 
dos tercios de sus requeri- 
mientos, hoy produce 2 de ca- 
da 3 barriles consumidos. 

. Buena parte de los 1.200 
millones de dólares que ex- 


; porta el sector argentino vie- 


nen por el crudo. El grueso 


queda en el Brasil. 
A su vez el Brasil manda a 


- Buenos Altres productos con 


valor hechos en base 
al crudo local. En tecnología, 
el Brasil se desarrolló miran- 


. do al mar. Diseña y fabrica las 


plataformas que le permitie- 
ron sacar petróleo frente a Rio 
de Janeiro, en su rica Bahía de 
Campos. Del mar vendrán los 
s que sostendrán la 
ig del siglo XXI, según 
os y estrategas de las 
multinacionales. 

gentina aún no ac- 
territorio. Sus em- 
YPF, están con- 
centradas en encontrar gas en 
el norte, que permita expor- 
tarlo como materia prima al 
Brasil. Cumplir con ese des- 
tino de abastecedor primario 
depende de Aguaragúe, un 
área en plena selva que explo- 
ran varias, y la misma Petro- 
brás que ganó sin concursar 
15% de la zona gracias a un 


. gesto de YPF. 


EJ Brasil tiene todo el mer- 
cado de gas por desarrollar. 
Con ese hidrocarburo abara- 


tará los costos de las indus-. 


trias que tienen a la energía 
por insumo. Cuando llegue el 
gas argentino y el boliviano 
vía un supergasoducto en pro- 
yecto, las fábricas del Brasil 


ganarán en competitividad. 
En el escalón comercial, la 
Argentina invierte en sacarle 
Loring aseado 
naftas. Pocas empresas dispu- 
tan duro por la clientela. Re- 
curren a todas las armas posi- 
bles, menos a la competencia 
de precios. Si la torta queda 
chica es por la caída del mer- 
cado doméstico y la carencia 


refinación. Hay otras dos fir- 
mas que venden combustible 


con su propia marca, aunque. 


deben abastecerse de los tan- 


'BR. Este año habrá cien esta- 
ciones de servicio con esas si- 
glas. Pero las marcas locales 
tienen el acceso vedado más 
allá de la frontera. 

La YPF argentina se priva- 
tizó mayoritariamente. Los 


mercados externos de capita- 
les. La privatización que se 
viene allá, dejará intacto el do- 
minio estatal en Petrobrás 
aunque se cederán activida- 
des, áreas y jurisdicciones. 

La estrategia brasileña in- 
cluye otro ingrediente. Como 
prefieren diversificar aliados, 
cerraron tratos parecidos con 
la petrolera venezolana 
(PDVSA), la más importante 
de Latinoamérica. 
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Acuerdo entre YPF 


Las dos petroleras explorarán y comercializarán en con, 
importar crudo y proteger sus reservas e Conservan par, 
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YPF fue privatizada en 1993. 
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LA LLEGADA DE LOS BRASILEÑOS 


Naftas Puma, en 


Bolivia y Ecuador 


IN A 
ción de combustibles. Llevarán sus estaciones de servicio a Boli- : 
via y Ecuador. Lo harán con la marca Puma, que utilizó CGC ¡' 
(una de sus controladas) hasta la fusión con Isaura y Astra, que 
ahora tienen el logo Eg3, y pelean el tercer puesto en los surti 


dores. 


El plan tiene en cuenta la Hegada de Petrobrás al mercado 
tradicionales. De 


glas comerciales más flexibles. 


comw socio de mantiene la apuesta de liderar con . 
pet a específicas, como el interior de : 
la provincia de Buenos Aires. La pelea es por los nichos más re- | 
dituables, explica la gente de Soldati. 

CGC tiene una sociedad con el grupo boliviano Petrobol pa- 


combustibles en zonas 


trolera del hólding. Jorge Romero Vagni. Intentarán que cada 


estación de servicio venda tres veces más que las ubicadas en el 

mapa local. Hacia Bolivia se llevará el combustible que le com- . 
pren a Refinor o a Interpetrol, otra de sus sociedades que enca- | 
beza el ránking de las trading petroleras. 


En Ecuador la avanzada es más completa. Ya montaron ofi- 
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cina y tienen un socio qué lleva el 10%..Alli deben a. Les : 
rreno con algunos grandes, ncrableridos desde 2: Mol” 


Texaco. 
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Acuerdo entre YPF y 


Las dos petroleras explorarán y comercializarán en conjunto + Los brasile! y 
importar crudo y proteger sus reservas + Conservan parte del monopolio eg 


YPF y Petrobrás harán más 

negocios en común, según el 

_ acuerdo que firmaron estos 
días en Buenos Aires. El acer- 
camiento abarca todo el espi- 
nel petrolero. Desde el crudo 
hasta las naftas. 

Aunque las une el afán de 
contar dinero y barriles, las 
mayores petroleras de la Ar- 
gentina y el Brasil tienen es- 

La Argentina explota a full 
su recurso. Brasil lo preserva 
y busca en el subsuelo de los 
vecinos. Uno tiene reservas 
para 10 años. El otro supera 
cada día su rol de importador. 


El Brasil tiene todo el mer- 
cado de gas por desarrollar. 
Con ese hidrocarburo abara- 
tará los costos de las indus- 
trias que tienen a la energía 
por insumo. Cuando llegue el 
gas argentino y el boliviano 
vía un supergasoducto en pro- 
yecto, las fábricas del Brasil 
ganarán en competitividad. 

En el escalón comercial, la 
Argentina invierte en sacarle 
pa y ponerle potencia a las 

naftas. Pocas empresas dispu- 
tan duro por la clientela. Re 
Curren a todas las armas posi- 
bles, menos a la com: 
de precios. Si la torta queda 


si en los 80 compraba afuera chica es por la caída del mer- 
dos tercios de sus requeri- cado doméstico y la carencia 
mientos, hoy produce 2 de ca- de training para exportar fue- 
da 3 barriles consumidos. ra del circuito más cercano. 
. . Buena parte de los 1.200 
, millones de dólares que ex- Moscpola 


porta el sector argentino vie- 
nen por el crudo. El grueso 
* queda en el Brasil. 

A su vez el Brasil manda a 
Buenos Aires productos con 
valor hechos en base 
al crudo local. En tecnología, 
el Brasil se desarrolló miran- 
. do al mar. Diseña y fabrica las 
plataformas que le permitie- 
Ton sacar petróleo frente a Rio 
de Janeiro, en su rica Bahía de 
Campos. Del mar vendrán los 
recursos que sostendrán la 


centradas en encontrar gas en 
el norte, que permita expor- 
tarlo como materia prima al 
Brasil Cumplir con ese des- 
tino de abastecedor primario 
depende de Aguaragúe, un 
área en plena selva que explo- 
ran varias, y la misma Petro- 
brás que ganó sin concursar 
15% de la zona gracias a un 


Los brasileños, aún, tienen 
la llave de su mercado: Petro- 
brás tiene el monopolio de k 
refinación. Hay otras dos fir- 
mas que venden combustible 
con su propia marca, aunque. 
deben abastecerse de los tan- 
ques verdes y amarillos de 
BR. Este año habrá cien esta- 
ciones de servicio con esas si- 
glas. Pero las marcas locales 
tienen el acceso vedado más 
allá de la frontera. 

La YPF argentina se priva- 
tizá mayoritariamente. Los 
dueños de su paquete privado 
quedaron mimetizados en los 
mercados externos de capita- 
les. La privatización que se 
viene allá, dejará intacto el do- 
minio estatal en Petrobrás 
aunque se cederán activida- 

La estrategia brasileña in- 
cluye otro ingrediente. Como 
prefieren diversificar aliados, 
cerraron tratos parecidos con 
la petrolera venezolana 
(PDVSA), la más importante 
de Latinoamérica. 
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LA LLEGADA DE LOS BRASILEÑOS 


Naftas Puma, en 


Los Soldati se preparan para dar un salto en la comercializa- ; 
ción de combustibles. Llevarán sus estaciones de servicio a Boli- : 


via y Ecuador. Lo harán con la marca Puma, que utilizó CGC :' 


añora nen e logo Eg), y plan el tercer puesto cn los us 
ahora tienen el logo Eg3, y pelean el tercer puesto en los surti- 
dores. 


o da 
argentino, que le hará sombra a Las insignias tradicionales. De De | 


la provincia de Buenos Aires. a poleas dl 
dituables, explica la gente de Soldati | 

CGC tiene una sociedad con el grupo boliviano Petrobol pa- ; 
ra desarrollar un parque de 20 bocas de expendio, 
vohumen de ventas, según contó el responsable de la rama pe- | 


mo. 
Y o 


O A 


rc A : ¿rmac im cit ora A 
- Er A A AX A A [A [e . 
ARAS cacon nc 


y Ho y Ei 


a RN AS 
ME IAEA 


para un gran |. . 


gesto de YPF. Ana Ale trolera del hólding, Jorge Romero Vagni. Intentarán que cada ¡ 
z estación de servicio venda tres veces más que las ubicadas en el Se 
As mapa local. Hacia Bolivia se llevará el combustible que le com- 5 
01-01 pren a Refinor o a Interpetrol, otra de sus sociedades que enca- ! E 


cr 


beza el ránking de las trading petroleras. ¿ 
En Ecuador la avanzada es más completa. Ya montaron ofi- 
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As negociacóes entre a SÍRIA e ISRAEL no processo de paz do 
ORIENTE MEDIO, 


(17 Jan 96) 


Uma vez concluído o acordo de paz com a JORDÁNIA, Hiderangas 
políticas de ISRAEL comegaram a manifestar sua disposigáo em negociar com a 
SÍRIA. Após a morte do Primeiro-Ministro YITZHAK RABIN, o processo de 
aproximagcáo entrou em uma fase mais efetiva. Em fins de Dez 95, superando um 
longo período de impasse, os representantes dos dois países deram inicio a 
conversacdes, em MARYLAND/EUA. 


Do lado israelense, o assassinato de RABIN por um judeu radical 
enfraqueceu a posigáo dos ortodoxos contrários ao processo de paz. Isso, de um lado, 
revelou a existéncia de sérias divergéncias políticas internas e, de outro, possibilitou a 
inclusáo de uma eventual retirada das tropas israelenses das Colinas de GOLÁ nos 
entendimentos. Por sua vez, o Presidente sírio HAFEZ ASSAD, reconhecendo a 
importáncia da oportunidade, diante das incertezas quanto á diregáo da política externa 
de ISRAEL para o ORIENTE, principalmente a perspectiva de uma conduta radical, 
também mostrou-se disposto a obter um acordo satisfatório. Essa flexibilidade, 
combinada com a intemediagáo dos EUA, permitiu a realizagáo da primeira rodada de 
conversagóes. 


O equacionamento político de GOLÁ — regiáo fronteiriga, com 1250 
km?, ocupada por ISRAEL no decorrer da Guerra dos Seis Dias, em 1967 — enfrenta 
interesses estratégicos conflitantes. A fim de preservar a capacidade de detecpáo de 
“ataques, considerada como fundamental á sua seguranga, ISRAEL condiciona sua 
retirada a um acordo que normalize plenamente as relacóes bilaterais, propondo a 
instalacáo de estagóes militares de pré-alerta. A SÍRIA, ao contrário, defende a 
completa desocupagáo, considerando-a um objetivo prioritário. Em conseqiéncia, 
condena-a manutengáo de postos israelenses de observacáo, entendendo isso como 
uma violagáo de sua soberania nacional. 


Adicionalmente, o Govemno sirio tem utilizado seu controle sobre o 
LÍBANO para tentar pressionar ISRAEL. A milicia Exército do Sul do LÍBANO e 
tropas israelenses — na parte sul do território libanés — estáo sob ameaca constante 
do grupo islámico HIZBALLAH. Além de freqúentes agóes diretas contra militares, os 
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membros da organizacáo utilizam também o bombardeio de artilharia. Recentemente 
langaram foguetes Katyusha sobre a regido da ALTA GALILÉIA, ao Norte de 
ISRAEL. Como os sírios “tutelam” o LÍBANO desde 1976 e náo reprimem essas 
atividades, as autoridades de ISRAEL reclamam uma posigáo mais firme da SÍRIA 
contra o terrorismo do HIZBALLAH. 


Náo obstante, a postura síria centra-se numa estratégia “de neutralidade 
política”, antes que uma provocacáo deliberada. Desse modo, o regime de HAFEZ 
ASSAD utiliza-se da questáo para avivar a memória israelense sobre os problemas 
existentes, enquanto náo se caracterizar a normalidade no relacionamento bilateral. Em 
principio, as agóes do HIZBALLAH causam embaragos, mas náo comprometem 
irremediavelmente a aproximagáo e a continuidade nas negociacóes. Um eventual 
acordo poderia motivar a retirada definitiva de ISRAEL da regiáo, desde que as forgas 
militares sírias e libanesas se comprometessem a impedir a sua utilizagáo como base 
de ataques. Nesse aspecto, os interesses específicos também transformam o assunto 
em componente sensíivel nas negociagdes de paz. 


Mesmo no estágio ainda preliminar das discussóes, os entendimentos 
entre SÍRIA e ISRAEL colocam-se como pré-condigáo á consolidacáo de um arranjo 
político efetivo para a pacificagáo do ORIENTE MÉDIO. Um acordo com a SÍRIA 
proporcionaria a ISRAEL um ambiente menos hostil, representando isso um valor 
significativo em termos de confianga e seguranga. Além disso, o reconhecimento do 
estado judeu privaria os adversários da paz de um importante apoio. Várias 
organizagdes árabes sediadas na SÍRIA, por exemplo, teriam que modificar suas 
posigdes ou deixar o país, pois o regime de ASSAD náo costuma tolerar discordáncias 
políticas. Por outro lado, outras nagóes árabes, que atualmente relutam em aproximar- 
"se, poderiam modificar suas posigúes, inclusive aceitando oficialmente ISRAEL. 


Observa-se que, com a perspectiva das eleiges em ISRAEL, previstas 
para Nov 96, as partes se mostram interessadas em empenhar-se mais ativamente nas 
negociacóes. Nesse sentido, o Primeiro-Ministro israclense SHIMON PERES coloca 
Out 96 como prazo para um acordo, muito provavelmente pensando em utilizá-lo na 
campanha elerttoral Quanto aos sírios, a rápida evolugáo positiva no diálogo se 
colocaria como um ganho político concreto, tanto internacionalmente como junto a 
outras nagúes árabes. Acrescente-se que, a par do otimismo e esforgo das partes, a 
ocorréncia destes eventos depende essencialmente da superagáo dos obstáculos mum 
processo sujeito a instabilidades. Por sua natureza, este tende a ser prolongado e, 
conseqúentemente, de resultados imediatos pouco substanciais, mesmo com a vontade 
mútua de acelerar a conclusáo dos entendimentos. 
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Brasil procura vender más sin devaluar 


La previsión inicial es que las exportaciones aumenten en 1996 entre 4% 
y 5%, muy por debajo del índice registrado en 1995, que fue de 6,8% 


A N).. de los mayores desa- 
fíos de la política eco- 


nómica de Brasil para este año 
será el de elevar el volumen de 


tor de Política Económica del 
Banco Central brasileño, Fran- 


1 cutre 4% y 5%, muy por debajo 
del índice registrado en 1995, 
que fue de 6,8% y de la media 
mundial proyectada en 8%. 

Lopes manifestó, en una entre- 
vista concedida a la agencia de no- 
ticias Estado, que para el gobierno 
será fundamental aumentar las ex- 

. — portaciones sin utilizar la tasa de 

- cambio como punto de apoyo. 

Desde hace un año y medio, 

t ze Jcuando entró en vigor el plan de 

estabilización económica de Bra- 


sil, el real (moneda local), se 
mantiene valorizado por encima 
del dólar y Hlegó a estar a 80 cen- 
tavos por unidad (ahora está más 
próximo de la paridad). 

Lopes insistió en que también 
será de especial importancia el 
ahorro interno para fortalecer la 
estructura económica y recordó 
que ese fue el punto frágil duran- 
te la crisis cambiaria que afectó a 


al 4% del Producto Bruto Íntemo 
(PBD),, durante este año, y advirtió 


Como el gobierno espera un 
superávit de entre 2.500 y 3.500 
millones de dólares para 1996, 
deberá ejercer control sobre las 
importaciones y, por último, so- 


que un ritmo más acelerado aca- | bre el crecimiento para evitar que 
baría con las bases del Plan Real. | la inflación suba. 
OLO1 
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importaciones |' 
no deberán ser superiores a: 
45.500 milliones. 

RESULTADO ANTERIOR | 
El año , Brasil tuvo un | | 
saldo negativo de 3.157 millones : es 


a. LA 
El año pasado, Brasil”. 

tuvo un saldo negativo — 

de 3.157: de dólares en 
su balanza comercial * 


cual fue desmentido de forma, 
reiterada pos el gobierno, pues 

dejó el mercado “muy tenso”. 
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Guerra civil e equilíbrio regional. 
(20 Dez 95) 


A milícia islámica TALEBAN prossegue em sua campanha militar contra 
o goveno de BURHANNUDIN RABBANI. Desde que conseguiu instalar-se na 
periferia de CABUL, em outubro deste ano, a organizagáo vem promovendo reiterados 
ataques aéreos contra a cidade, atingindo náo só alvos militares mas também 
residenciais, ocasionando considerável número de vítimas entre os civis da capital. 
Formada por estudantes afegáos das escolas coránicas do PAQUISTÁO, o movimento 
TALEBAN, apesar de haver entrado tardiamente na guerra civil afegá — Out de 1994 
—, vem obtendo grande sucesso no combate, tendo sob controle vastas áreas do país, 
tomando-se, dessa forma, um ator político-militar que náo pode ser mais ignorado. 


A rapidez com que a milicia consegui impor-se no 
AFEGANISTÁO atesta a debilidade política e militar do Governo afegáo. Constituido 
após a assinatura do acordo tripartite — EUA, URSS e AFEGANISTÁO — e a 
renúncia do Govermo comunista de SAYID MOHAMMED NAJBULLAH, náo 
consegulu pacificar o país e passou a sofrer a oposigáo de outras organizagdes 
guerrilheiras islámicas descontentes com a parcela de participacáo na administragáo 
nacional e com os rumos tomados pelo seu Governo. O fato de RABBANTI pertencer á 
minoria étnica tadjique passou a servir de estímulo á oposigáo, formada por membros 
do grupo étnico pushtum, majoritário e tradicional detentor do controle da política. 
Composta, basicamente, por representantes deste grupo étnico, entretanto, o 
TALEBAN, em termos políticos, carece de um projeto de maior significado e 
amplitude para o AFEGANISTÁO, defendendo apenas a adocáo da chamada “sharia” 
— lei islámica. 


Sob o aspecto internacional, o movimento tem contado com o apoto do 
PAQUISTÁO em sua luta contra o Governo RABBANL o qual, em contrapartida, 
recebe o apoio da ÍNDIA. Desse modo, a tradicional rivalidade indo-paquistanesa — 
incluindo a disputa pelo controle da regiáo fronteirica da CACHEMIRA — encontra 
ym novo campo de manifestagáo, enquanto a questáo interna afegá toma contornps 
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nítidos de tendéncia á regionalizagáo. Dessa forma, a luta para exercer maior 
influéncia no país poderá acirrar ainda mais essa rivalidade, com potencialidade de 
colocar em risco o equilíbrio regional. Ademais, a|  ÍNDIA vem buscando 
insistentemente um estreitamento de relagóes com o IRÁ, como contraposigáo ao 
apoio dos EUA aos objetivos estratégicos paquistaneses, visando ao estabelecimento 
de um equilíbrio na composigáo de forgas na regiáo, inclusive quanto ao aspecto 
nuclear. 

Caso a ÍNDIA prossiga em sua política de distanciamento gradativo de 
WASHINGTON, os interesses ocidentais na área tenderiam a ser prejudicados, dado o 
poderio político, económico e militar indiano. Uma maior cooperagáo da ÍNDIA com 
o IRÁ permitiria a TEERÁ aliviar as pressóes advindas do bloqueio económico 
patrocinado pelos norte-americanos e favorecer o crescimento e a exportagáo do 
fundamentalismo islámico para outras regióes. Nesse caso, em particular em relagáo á 
ÁSIA CENTRAL, A 
pois a RÚSSIA já enfrenta sérios problemas de caráter étnico. Isso é explorado de 
forma pragmática pelo AFEGANISTÁO e a ÍNDIA, os quais passaram a desenvolver 
um relacionamento de interesse com os dirigentes do Kremlin. 


Os acontecimentos atualmente em curso no AFEGANISTÁO, portanto, 
poderáo ter desdobramentos além das fronteiras do país. Uma eventual vitória do 
movimento TALEBAN sobre o Governo RABBANI deixaria a ÍNDIA mais afastada 
da esfera de influéncia política dos EUA, fortalecendo a posigáo iraniana na ÁSIA 
CENTRAL. Nesse quadro, projeta-se a debilitacáo do alcance dos interesses 
ocidentais naquela regio, que confronta o ORIENTE MÉDIO e conforma as ex- 
ReEpamaS soviéticas ao Sul ¡da RÚSSIA. 


+ * * 
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SRI LANKA. Guerra Civil 


(27 Dez 95) 


JAFFNA, reduto do movimento rebelde TIGRES DA LIBERTACÁO DO TAMIL 
EELAM (TLTE), deu início a uma nova etapa na guerra civil que há doze anos abala o 
país. 


Além do problema étnico existente no SRI LANKA, agrava as 
divergéncias o fato de os tamis serem hinduístas, diferentemente dos habitantes mais 
antigos da ilha, de fé budista. A independéncia do país náo concedeu aos tamis a 
autonomia desfrutada no periodo pré-colonial. A vida política do novo Estado, 
controlada pelos cingaleses, náo deixou espago para as aspiracóes daquele grupo 
étnico que, inconformado com o quadro, organizou-se para resistir á supremacia 
política cingalesa e lutar pela autonomia das áreas onde sempre foram a matoria da 
populagáo, ao Norte e Leste do país. 


O peso político do eleitorado tamil do Sul da ÍNDIA e o temor de que | 
refugiados tamis buscassem abrigo no território indiano, além da insatisfacáo do 
Governo indiano com a orientacáo pró-Ocidente do Govemo de COLOMBO — 
entendida como parte de uma estratégia, patrocinada pelos EUA, de isolamento da 
ÍNDIA no contexto regional —, foram fatores preponderantes para que passasse a 
prestar seu apoio, inclusive material, aos rebeldes tamis. Os indianos permitiram, 
assim, que os rebeldes estabelecessem bases no Estado de TAMIL NADU, de onde 
tinham uma posigáo privilegiada para suas agóes contra o SRI LANKA sem grandes 
“YISCOS. Operando a partir da ÍNDIA, os rebeldes tamis passaram a agir fora do alcance 
das manobras repressivas do Governmo de COLOMBO, ocasionando-Ihe grandes 
perdas ao mesmo tempo em que estavam seguros para fortalecerem suas organizagdes. 


Í 
/ 
| 
A recente ofensiva do Exército de SRI LANKA sobre a PENÍNSULA DE | 
| 


Ñ 


A partir de Out 95, tropas governistas iniciaram a ofensiva militar para a 
reconquista de JAFFNA, no que foram bem-sucedidas, e no inicio de Dez 95, após 
violentos combates, já haviam completado a ocupacáo da cidade e, praticamente, 
mantém o controle da Península. 
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Em sua tentativa de reconciliagáo nacional, e como forma de acelerar o 
processo de paz, a atual Presidenta CHANDRIKA KUMARATUNGA ofereceu a 
anistia aos guernlheiros do TLTE, em troca da deposicáo das armas e a integragáo da 
guerrilha na vida política do país. O oferecimento, ao que tudo indica, náo obteve boa 
receptividade entre os principais líderes guerrilheiros, os quaís sinalizam no sentido de 
continuar a luta em busca da independéncia da regido Norte do país, ou mesmo ganhar 


A depender da disposigáo da lideranga cingalesa em negociar um arranjo 
político contemplando parte das aspiragóes políticas da minoria tamil, os últimos 
desenvolvimentos poderáo reduzir á pacificacáo do país. Caso contrário, as 
hostilidades poderáo ser retomadas, com a volta á desordem interna afetando náo só o 
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país, mas o próprio equilibrio regional. | 
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BÓSNIA-HERZEGOVINA 


Acordo de paz. Dificuldades e perspectivas. 
(27 Dez 95) 


O quadro catastrófico contabilizando milhares de mortos e milhóes de 
refugiados e deslocados na ex-TUGOSLA VIA, em quatro anos de guerra e atrocidades 
em nome de uma “limpeza étnica”, transformou-se, dia 21 Nov 95, em esperanga, 
depois do acordo global de paz alcancado em DAYTON-EUA, pelas partes e 
mediadores do conflito. 


Os Presidentes sérvio, croata e bósnio, SLOBODAN MILOSEVIC, 
FRANJO TUDIMAN e ALJA IZETBEGOVIC, respectivamente, concluiram um 
acordo embora outros siguatários do texto, e mesmo os norte-americanos que O 
patrocinaram, ainda admitam ser o próximo desafio — mais difícil e mais delicado — | | 
fazer com que se torne uma realidade. Alguns indicios já demonstram a existéncia á 
dessas dificuldades. Para que o texto fosse formalizado, o Presidente da SERVIA 
colocou os representantes dos dirigentes sérvio-bósnios diante do fato consumado da 
assinatura, tendo ignorado a posigáo de  MONCILO KRAJISNIK, principal | 
membro da delegacáo sérvio-bósnia e Presidente do Parlamento da autoproclamada | 
República Sérvia da BÓSNIA, o qual foi, praticamente, mantido á margem das  : 
negociacóes. 


Outros representantes do Grupo de Contato sobre a BÓSNIA- 
pS HERZEGOVINA — ALEMANHA, FRANCA, GRÁ-BRETANHA e RÚSSIA — 
NR também assinalaram as difiículdades para a sua implementagáo. O Vice-Ministro das 

Relagóes Exteriores da RÚSSIA, IGOR IVANOV, manifestou dúvidas em relacáo ao 
aspecto mulitar, ao afirmar que a RUSSIA “amda está por decidir” se participará da 
forga de manutengáo da paz na BÓSNIA-HERZEGOVINA, posicáo ratificada pelo 
Presidente BÓRIS YELTSIN. Mesmo aceitando a possibilidade, revelou que sua 
decisáo seria tomada a posteriori e “estaria subordinada a todos os parámetros da 
questáo”, dando a entender que os aspectos da Parceria para a Paz, através da qual a 
OTAN pretende estender-se para o Leste, seriam condicionantes dessa participagáo. 
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O problema do estatuto de SARAJEVO vem-se tornando, também, um 
obstáculo, pois os sérvio-bósnios exigem o controle de áreas da capital e persistem 
resisténcias de parcela da populacáo, em particular de certos dirigentes militares, em 
ceder a administragáo dos bairros onde vivem ao Governo mugulmano da BÓSNIA. 


Outro ponto de interrogacáo é a situagáo da ESLAVÓONIA oriental, náo 
obstante os sérvio-croatas, ocupando a regiáo desde 1991, terem concordado (12 Nov 
95) em devolver a área, rica em petróleo, 4 CROÁCIA, após um período de transigáo 
de 12 meses sob a administragáo da ONU. A decisáo foi tomada á margem das 
conversagóes de DAYTON. Significa o primeiro passo para o fim do estado de 
beligeráncia na regiáo e o início de um processo que poderá levar ao entendimento 
entre as partes, em especial no que diz respeito a evitar a interferéncia da 
REPÚBLICA FEDERAL DA IUGOSLÁVIA (RFD naquela área — uma das 
condigdes exigidas pelos mediadores para a suspensáo das sangóes da ONU. 


Antecipando ás dificuldades, registraram-se manifestagóes populares em 
DUBROVNIK (Litoral do ADRIÁTICO) contra a intengáo do Presidente croata 
FRANJO TUDJMAN de ceder aos sérvio-bósnios o extremo Sudeste do litoral croata. 
A Península de PREVLAKA é de interesse estratégico para a RFI, já que controla a 
entrada na Baia de KOTOR, onde fica a maior parte da Marinha de Guerra iugoslava. 
Por outro lado, o líder dos sérvio-bósnios, RODOVAN KARADZIC, tem contribuido 
para aumentar o clima de tensáo sobre o futuro de SARAJEVO, ao multiplicar 
declaracóes belicosas contra a Comunidade Internacional e o Governo bósnio. A 
KARADZIC contrapóe-se o Chefe militar dos sérvios da BÓSNIA, General RATKO 
MLADIC. Em aberto desafio a KARADZIC, afirma que seu Exército náo abandonará 
SARAJEVO e fez realizar um plebiscito, onde a populagáo manifestou-se contrária ao 
acordo. Para eles, a Comunidade Internacional deverá proteger os sérvios da capital 
bósnia por um período náo inferior a cinco anos, pois ainda náo consideram resolvida 
a situagáo de SARAJEVO. 


Ante o éxito diplomático dos EUA, as capitais européias, preocupadas 
náo só com os problemas, mas também em ver o próprio papel reconhecido no 
processo de paz, disputam a promogáo das próximas conferéncias internacionals 
destinadas a implementar o acordo. Tais conferéncias, propostas para várias capitais 
européias, devem contribuir para levantar as ambigiúidades percebidas nos diversos 
documentos de DAYTON, ressaltando como ponto crucial a reunificagáo da capital 
sob um Governo croata-mugulmano. A FRANCA reivindicou a conferéncia onde 
deveria ser assinado o documento final, ocorrida dia 14 do corrente més. Na ocasiáo, 
PARIS langou um “pacto de estabilidade” para os BÁLCÁAS. O REINO UNIDO, um 
dos principais contribuintes com tropas para a BÓSNIA-HERZEGOVINA, realizou, 
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dia 08 Dez 95, uma “conferéncia de acompanhamento” dedicada aos “aspectos civis” 
do documento de DAYTON, analisando quatro grandes temas: a forga de manutengáo 
da paz, a reconstrugáo, as eleigóes e o retorno dos refugiados e deslocados. 


A ALEMANHA propóe, por sua vez, uma conferéncia para langar “as 
negociagóes sobre o controle de armamentos, antes do levantamento progressivo do 
embargo de armas”. Ainda como parte da participacáo financeira da Unido Européia 
na reconstrugáo da BÓSNIA-HERZEGOVINA, a BÉLGICA pretende sediar a futura 

“conferéncia internacional de doadores”. A grande incógnita ficou por conta da 
RÚSSIA. Fala-se em uma cúpula tipo “3+1” entre os Presidentes das partes 
interessadas, sob o patrocínio do Presidente russo, BÓRIS YELTSIN, embora ainda se 
descomhega qual o objeto principal da conferéncia a ser realizada em MOSCOU. 
Recorda-se, no entanto, que a RÚSSIA tem agendada uma reunido com especialistas e 
o novo Secretário-Geral da OTAN para definir as regras de uma cooperagáo militar, 
visando garantir o acordo e com a precípua finalidade de estudar a maneira de integrar 
a RÚSSIA no chamado “esforgo concentrado” que a OTAN propóe-se a levar a cabo 
na ex-República iugoslava. 


A reafirmacáo do caráter unitário da BÓSNIA-HERZEGOVINA com 
duas entidades políticas diferentes — a Federagáo croata-mugulmana e a República 
SRPSKA, sérvio-bósnia —, autorizadas a manter “relagóes especiais” com Estados 
vizinhos, guarda também um forte potencial de risco e traduz toda a ambigitidade de 
um texto firmado por partes antagónicas e de caráter étnico dificilmente reconciliável, 
acrescido o fato de uma das partes ter sido representada e náo presente. 


A constituigáo de um governo único, responsável principalmente pela 
política externa do novo Estado, pode, por sua vez, provocar sérias divergéncias e 


discussóes futuras, assim como a expressáo pluralista, produto de grupamentos étnicos 
dispares — na perspectiva de eleigóes livres e democráticas ainda que sob a 
supervisáo internacional —, ameaga gerar insatisfacáo e incompreensdes que poderáo 
comprometer a tranquilidade institucional da futura BÓSNIA-HERZEGOVINA. 


Por seu tumo, o estatuto do corredor de POSAVINA, assim como o do 
corredor que ligará o enclave muculmano de GORAZDE ao resto da Federacáo, 
constituem dois pontos que, muito embora submetidos a uma “comissáo arbitral”, 
apresentam-se como questóes particularmente delicadas, ainda pendentes de definicáo. 


A reunificagáo evidencia-se realizável somente sob a condigáo de que a 
populagáo — sérvia e mugulmana — permanega na capital com a ajuda e sob o 
controle da Comunidade Internacional, fazendo-se necessário que os mediadores 
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convengam seus interlocutores mugulmanos a tomarem medidas para aumentar o grau 
de confianga em relagáo á populagáo sérvia. Ademais, o direito ao retorno dos 2,5 
milhóes de refugiados ou foragidos de suas regióes de origem ameaga ser uma 
operagáo particularmente delicada, custosa e até conflitiva, pois certamente muitos 
deles náo aceitaráo ficar sob a tutela da parte contrária. 


Outra conseqúéncia sensíivel é a busca do reequilíbrio das forgas militares 
com presenga numa BÓSNIA-HERZEGOVINA unificada. Um embriáo de Exército 
comum, reagrupando todas essas forgas que estiveram em conflito por longos quatro 
anos, parece uma tarefa difícil, com precedentes negativos em outros países que 
passaram por experiéncias semelhantes. ¡Sobre esse aspecto, o Presidente norte- 
americano, BILL CLINTON, insistiu sobre um compromisso “claro e limitado no 
tempo” de permanéncia do contingente norte-americano na Forga Internacional. Pelo 
quadro existente, esse compromisso náo pode ser táo limitado ou já se vislumbra a 
impossibilidade de se obter reequilíbrio pretendido. 


Finalmente, observa-se que a presengca do Ministro da Defesa da 
RÚSSIA, PAVEL GRACHOV, na reuniáo da OTAN em BRUXELAS — bem como 
do Ministro da Defesa da FRANCA, CHARLES MILLON — dá a importáncia do 
encontro tanto para a BÓSNIA-HERZEGOVINA e para a seguranga européia como 
para as relagóes transatlánticas e dos países eurocidentais com a RÚSSIA. As 
perspectivas de uma maior cooperagáo criam espectativas nos países ocidentais, uma 
vez que as relagóes da RÚSSIA com a OTAN vém piorando desde que a Alianca 
Atlántica propós—-se a acolher em sua estrutura países da EUROPA Central e Oriental, 
aliados da ex-Uniáo Soviética. Enquanto para MOSCOU, em suas relacóes com a 
OTAN, o “esforgo concentrado” — operagóes conjuntas — permitiu afiangar seu 
prestigio em escala continental, a OTAN necessita, a todo custo, que a operacáo nos 
BÁLCAS tenha pleno éxito, para mostrar sua capacidade de intervengáo e firmar-se 
como forga capaz de debelar qualquer tipo de crise que venha a colocar em risco a 
estabilidade regional e a paz mundial. 
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Asunto <= EL CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semana 
(29 de noviembre - 5 de diciembre de 1995) 


EGIPTO 


Resultados de la primera rueda de las elecciones al 


Consejo del Pueblo 
i. En EGIPTO se llevó a cabo la primera rueda de las elecciones 


al Consejo del Pueblo (29 nov.). Esta vez participaron en los 
comicios los partidos de la oposición y la Hermandad Musulmana, 
contrariamente a lo que sucediera en las elecciones anteriores 
(1990), que fueron boicoteadas por los mismos. Sobre un total de 
444 bancas fueron elegidos sólo 136 candidatos, dado que el eleva- 
do número de postulantes dificultó la obtención de la mayoría abso 


| 
| 
| 
luta necesaria para ser elegido en la primera rueda. La segunda E 
vuelta tendrá lugar el 6 de diciembre. En estas elecciones parti- 
ciparon alrededor de 4.000 candidatos del partido gobernante (el 
Partido Nacional Democrático) y de todos los partidos de la oposi- 
ción. Los candidatos de la Hermandad Musulmana tomaron parte como 
independientes oO bien en el marco de partidos opositores legales. 
El partido gobernante obtuvo una mayoría decisiva de cerca del 
90%: 123 bancas contra sólo 13 de los independientes. De los 13 
independientes elegidos, sólo unos pocos están vinculados con los 
partidos de la oposición y sólo uno, al parecer, pertenece a la 
Hermandad Musulmana. El régimen sostuvo que alrededor del 50% de 


los ciudadanos con derecho al voto lo habían hecho efectivo, pero 


2. En la mayor parte de las regiones electorales los comicios se 
desarrollaron en una atmósfera calma, sin embargo, en varios 


¡ 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
según parece el índice de votantes fue menor. 
lugares -principalmente en el sur del país y en la zona del Delta- | 
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hubo desórdenes violentos. También la publicación de los resulta- 


; 
dos de las elecciones provocó graves incidentes. El gobierno | 
informó que las elecciones dejaron como saldo 15 muertos y 60 | 

H 
heridos. Las cifras proporcionadas por la oposición fueron de 20 | 


muertos y unos 200 heridos. 


3. Como señaláramos, los resultados de las elecciones suscitaron 
gran irritación en el seno de los partidos opositores y de la Her- 
mandad Musulmana. Los mismos sostuvieron que las fuerzas de seguri 
dad habían ayudado a los candidatos del gobierno, que en varios 
lugares fueron detenidos o expulsados partidarios de la oposición, 
y que se habían falsificado resultados, por lo tanto las eleccio- 
nes no tenían validez. Elementos del partido AL-WAFD incluso ame- 
nazan con boicotear la segunda rueda de las elecciones. Un candi- 
dato de la izquierda declaró que no volverá a condenar a terroris- 
tas que asesinan a policias, y un candidato del partido AL-WAFD 
manifestó temor de que el empleo de armas sea interpretado ahora 
por la población como la única forma de provocar un cambio. 
También otros candidatos de la oposición expresaron temor por la 
creciente violencia de los extremistas a raíz de las elecciones. 


d. Por el contrario, representantes del gobierno y los medios de 
comunicación oficiales se manifestaron satisfechos por las eleccio 
nes y defendieron la pureza de las mismas. Según el Ministro de 
Información, las elecciones fueron las más libres y limpias que se 
hayan realizado alguna vez en EGIPTO, y el hecho de que varios 
ministros no hubieran triunfado en la primera vuelta y que deban 
presentarse a la segunda, indica el carácter democrático de los 


comicios y la libertad de elección. 


De Los resultados de la primera vuelta mantienen el predominio 
rotundo del partido gobernante en el Parlamento. Si bien el hecho 
de que hayan sido elegidos sólo 136 candidatos sobre un total de 
444 bancas, indica las dificultades de los candidatos del PND para 
obtener una mayoría absoluta, debido a la gran cantidad de postu- 
lantes, parecería que la tendencia al triunfo de los representan- 


02 9602844 


y 


SECRETO 


tes del mismo habrá de caracterizar también a la segunda vuelta de 


las elecciones. 


6. La reacción de los partidos opositores y de la Hermandad 
Musulmana ante los resultados de las elecciones indica la crecien- 
te frustración por la limitación de su capacidad de acción en el 
marco “democrático”, en vista de las medidas tomadas por el régi- 
men en su contra. Se prevé que para la segunda vuelta de las 
elecciones (6 dic.), los mismos tratarán de mejorar la coordina- 
ción entre sí, mejorando así sus perspectivas de ganar bancas en 
el Consejo del Pueblo. Sin embargo, de ser derrotados también en 
esta rueda, recrudecerán sus críticas contra el régimen y la Her- 
mandad Musulmana incluso podría extremar su posición con respecto 


al mismo, principalmente en el seno de la generación joven. 


y AN A primera vista, el régimen logró un éxito electoral, mas al 
precio del deterioro de la imagen de su legitimidad y a costa de 
malquistarse a los círculos de la oposición. BEstimamos que pese 
al daño sufrido por su imagen, también en la segunda vuelta el 
régimen se ocupará de limitar el ingreso al Parlamento de represen 


tantes de la oposición, y en particular de la Hermandad Musulmana. 


Seguridad interior 
8. En el marco de los renovados esfuerzos de los extremistas 


islámicos para atentar contra el turismo en EGIPTO, en la Goberna- 
ción de AL-MINIAH fue atacado un tren de pasajeros desde los 
campos linderos con la vía férrea. Al parecer, el ataque fue rea- 
lizado por miembros de la organización AL-JUMAA AL-ISLAMIAH. Los 
disparos hirieron a nueve pasajeros, todos ciudadanos egipcios, y 


varios vagones resultaron dañados. 


Sequridad interior 
9. En el marco de la política del Presidente ZEROUAL, de dividir 


y desarticular a los grupos armados, y después que en su discurso 
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de asunción al mando (28 nov.) exhortara a la "juventud descarria- 
da" a expresar su arrepentimiento y prometiera indultarlos, los 
medios de comunicación argelinos informaron que varios centenares 
de combatientes de los movimientos clandestinos islamistas se 
habían entregado a las autoridades. El Primer Ministro, MOKDAD 
SIFI, incorporó a los medios de comunicación y a las autoridades 
religiosas al esfuerzo de información del régimen, a fin de dar a 
conocer las medidas de indulto aprobadas por el gobierno y alentar 
la rendición de los combatientes islamistas. Asimismo, el Ministe 
rio del Interior argelino anunció (28 nov.) el cierre del campamen 
to de internación de AIN AMGUEL, que se encuentra en el desierto, 
en el Sur del país. De acuerdo con estimaciones, fueron liberados 
de este campamento unos 700 reclusos que estaban detenidos sin 
proceso. Este lugar es uno de varios campamentos de internación 
que el régimen había instalado al comienzo de la crisis en 1992, 
destinados a la detención de islamistas. El gobierno argelino 
sostuvo que había cerrado todos los campamentos de internación y 
que el de AIN AMGUEL era el último de ellos. Sin embargo, familia 
res de los detenidos y organizaciones de defensa de los derechos - 


humanos desvirtuaron tal afirmación. 


ií0. A todo esto, continúan las confrontaciones internas en la 
conducción del FIS, particularmente en el seno de la conducción en 
el exterior. Después de acusar a RABAH KABIR de "traición" por la 
Me carta que enviara al Presidente ZEROUAL expresando la disposición 


del FIS a dialogar con el régimen, esta semana ANWAR HADAM expresó 
la esperanza de que KABIR "Se retracte de su posición equivocada". 
RABAH KABIR, por su parte, sostuvo que HADAM representa "sólo a sí 
mismo” y JAFFAR HAWARI, uno de los líderes del Frente fuera de 
ARGELIA, también advirtió Que "el Comité Ejecutivo del FIS en el 
exterior" se verá obligado a tomar medidas contra HADAM si éste 
continúa expresándose en un tono similar. Elementos allegados al 
FIS dentro de ARGELIA sostuvieron que saanifestaciones de personali 
dades que se encuentran en el exterior no reflejan las posiciones 
del movimiento, mas volvieron a deciarar que el Movimiento islámi- 


co de Salvación está dispuesto al "diálogo nacional" con el 
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régimen. Contrariamente a estas posiciones, de acuerdo con una 
información periodística que no ha sido verificada, el Grupo Islá- 
mico Armado (GIA) condenó a muerte a los jefes del FIS, a los que 
acusó de "traicionar a la guerra santa contra el régimen". 


11. Al mismo tiempo, al cabo de un periodo de relativa calma 
durante el último mes, los grupos armados prosiguen los atentados 
terroristas contra el régimen y contra los extranjeros que se 
encuentran en el país. Durante la semana transcurrida fueron 
asesinados: el Comandante de la Guardia Costera, General  MOHAMED 
BOUTIGHANE (27 nov.); un oficial del ejército con el grado de 
Coronel (2 dic., no se proporcionaron más datos); un periodista y 
su chofer (3 dic.); dos marineros lituanos y un tercero resultó 
herido. Debe señalarse que tras el asesinato del Coronel, las fuer 
zas de seguridad -incluso batallones de paracaidistas- efectuaron 
intensas y amplias búsquedas en la capital. Se informó asimismo 
("LA TRIBUNE", 30 nov.) que uno de los dirigentes del GIA en la 
Provincia de JIJEL (en el Este del país) fue muerto durante un 


choque con las fuerzas de seguridad. 


Manifestacion SADD HUSS u reunión de 

12. En una reunión del gobierno encabezada por SADDAM HUSSEIN (3 
dic.), éste se refirió a la difícil situación económica creada en 
el país debido a la continuación de las sanciones, y destacó la 
necesidad de que el pueblo iraquí siga sobrellevando firmemente 
estas dificultades. SADDAM exhortó a tomar medidas para hacer 
frente a la situación, entre ellas reducir los gastos del gobier- 
no, desarrollar los recursos del país, fomentar la exportación, 
mejorar los servicios, racionalizar el manejo de las empresas y el 
desempeño de los trabajadores sin aumentar los recursos de que dis 
ponen. Durante la sesión, el gobierno resolvió que el Ministerio 
de Comercio se haga cargo de aumentar la oferta de artículos y de 
venderlos a la población a precios menores en un 10% de los pre- 
cios vigentes en el mercado. También fue tratado el proyecto de 
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la Ley de Consejos del Pueblo locales destinados, según SADDAM, a 
ampliar la intervención y la influencia de los ciudadanos en los 
cometidos del país. El gobierno aprobó este proyecto y ahora el 
mismo debe ser estudiado y aprobado por el Consejo Nacional (Parla 
mento). Esta medida constituye una etapa más en el proceso de 
“democratización” emprendido recientemente por IRAK, para reforzar 
al gobierno desde adentro y exhibir una imagen moderada ante el 


exterior. 


ARABIA SAUDITA 


El estado de salud del Rey FAHED 

13. Un comunicado oficial saudita informaba (3 dic.) que el Rey 
FAHED, que había sido hospitalizado el 30 de noviembre, fue someti 
do a exámenes exhaustivos cCuyos resultados fueron tranquilizado- 
res. Se anunció igualmente que el equipo médico llamado de ESTADOS 
UNIDOS había informado que el estado de salud del monarca no 
despierta preocupación y que "el dolor pasajero" que sufriera se 
debía a exceso de trabajo y a cansancio, habiéndosele recomendado 
descanso por un tiempo. El deterioro de la salud del soberano vol 
vió a suscitar el interrogante de la sucesión, mas por el momento 
parecer ser que el lugar del rey es ocupado por el Príncipe Herede 
ro, ABDALLAH, quien también viajó a OMAN (4 dic.) para representar 
al país en la Conferencia Cumbre del Consejo de Cooperación del 
Golfo. 


=== AZ 


Conferencia Cumbre del Comsejo de Cooperación del Golfo 
14. El 4 de diciembre se inauguró en OMAN la 162 Conferencia Cum- 


bre de los gobernantes de los paises del CCG. Las deliberaciones 
girarán en torno a la situación en el Golfo y la posición con 
respecto a IRAK y a IRAN; el proceso de paz y la necesidad de pro- 
greso en la vertiente siria, así como la cuestión de JERUSALEN; y 
la cooperación entre los miembros del CCG, principalmente en el 
terreno económico y militar. Es posible que a raíz de la explo- 
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sión registrada recientemente en RIAD, también se discuta en ula 
reunión el tema del Islam extremista y el terrcr, así como la ame- 
naza que estos fenómenos representan para los países del Consejo 
del Cooperación del Golfo. En el discurso inaugural del gobernan- 
te de OMAN, el Sultán KABUS, éste se refirió, entre otras cosas, 
al proceso de paz, señalando que la ansiada paz, en cuyo progreso 
los países miembros habian desempeñado un papel positivo, será la 
que conferirá estabilidad, seguridad y calma, y pondrá fin a la 
violencia y al extremismo, afianzando los valores de la tolerancia 
y la coexistencia. El goberante omaní también expresó la esperan- 
za de que los esfuerzos de paz continúen en todas las vertientes. 


LIBIA - MAURITANIA 


Medidas libias contra MAURITANIA por su reconocimiento de ISRAEL 
15. El acuerdo de reconocimiento bilateral entre MAURITANIA e 


ISRAEL firmado en BARCELONA trajo aparejada una violenta reacción 
libia, que incluyó el llamado de su Embajador en NUAKCHOTT (29 
nov.), el cierre de la Embajada libia, y la decisión de expulsar 
de LIBIA a todos los trabajadores mauritanos (cuyo número es esti- 
mado en varios miles), así como la suspensión de la ayuda económi- 
ca libia a MAURITANIA. Los medios de comunicación libios atacaron 
enérgicamente a MAURITANIA, y KADHAFI manifestó su pesar por haber 
actuado en el pasado en favor del reconocimiento de dicho país 
como un Estado árabe y en favor de su incorporación a la Liga 
Arabe. En respuesta, MAURITANIA cerró el Centro Cultural libio en 
NUAKCHOTT. Diplomáticos mauritanos informaron que LIBIA no trans- 
fiere ninguna clase de ayuda económica directa a MAURITANIA, pese 
a que ambos países poseen compañías conjuntas en los terrenos de 


desarrollo agrícola y pesca. 


SUDAN 


Desórdenes en la Univerisidad de OMDURMAN 


16. Las autoridades sudanesas clausuraron la Universidad de 


OMDURMAN (30 nov.) por un período de más de un mes, a Causa de 
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desórdenes violentos que tuvieron lugar en su ámbito, entre estu- 
diantes partidarios y contrarios del régimen. La Agencia Noticio- 
sa del Cercano Oriente sostuvo (30 nov.) que los desórdenes esta- 
llaron tras la derrota de la corriente islámica en las elecciones 
a la Federación de Estudiantes en la Facultad de Administración. 
Un portavoz del partido opositor "EL-UMMA" acusó a los estudiantes 
partidarios del régimen de haber atacado a los grupos contrarios 
mediante el empleo de armas blancas. Se recordará que, en los 
últimos meses, las universidades de SUDAN se han convertido en el 
foco principal de las acciones de protesta contra el régimen, y a 
partir de las mismas se desarrollaron las vastas manifestaciones 


callejeras del mes de setiembre último. 


08-08 9602844 ' 


No, E ccAENTO.... FOVLDAS , a | 
mu Canero Daiomdz [5-12 Ae), 
e ! 


PROC va AAA 


rR E Y 


O 


Y 13 de diciembre de 1995 


Asunto : EL CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semanal 
(5 - 12 de diciembre de 1995) 


JORDANIA - SIRIA 


Reunión de KABARITI y SHAR'A 

T:1. El Ministro de Relaciones Exteriores jordano, ABDEL KARIM 
EL-KABARITI, y su colega sirio, FARUK AL-SHAR'A, se reunieron al 
margen de la Conferencia de BARCELONA, con el objeto de aplacar la 
tensión que se agudizara recientemente en las relaciones entre 
ambos países. La atmósfera turbia que predominara en esas relacio 
nes se manifestó el último tiempo en ásperos intercambios de pala- 
bras entre KHADDAM y KABARITI, resultado del creciente disgusto E 
sirio provocado por la posición jordana con respecto al régimen de 
SADDAM, por la reunión de la Conferencia de AMMAN y por las rela- 
ciones de JORDANIA con ISRAEL. 


2. En el encuentro, definido como positivo y productivo, el Canci 
ller sirio se quejó ante su colega por las formalidades introduci- 
:_, das por los jordanos en los trámites aduaneros en la frontera 


común a ambos países. KABARITI, por su parte, señaló los "extrali 
mitaciones de seguridad” por parte de las fracciones palestinas 


con asiento en DAMASCO contra la seguridad de JORDANIA, con las 
que SIRIA, en su opinión, se muestra muy satisfecha. SHAR'A negó 
tener conocimiento de tal actividad de las organizaciones palesti- 
nas y aclaró que la consideraba como un hecho grave, prometiendo 


examinar el tema. Ambos Ministros acordaron suspender las campa- 
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ñas de propaganda recíprocas, así como las críticas políticas, 
conviniendo en mantener nuevos encuentros al margen de las reunio- 
nes previstas próximamente. KABARITI también destacó la obligación 


de abstenerse de cruzar "líneas rojas” en las relaciones entre 
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ambos países, comprometidos al respeto recíproco de la seguridad. 


JORDANIA - IRAN 


Expulsión recíproca de diplomáticos 
3. JORDANIA declaró "persona non grata" (9 dic.) a un diplomático 
de alto rango de la Embajada de IRAN en AMMAN. Un responsable 
jordano de alto nivel manifestó (9 dic.) que el diplomático en 
cuestión había incitado a jordanos a atacar turistas en PETRA, y 
habia viajado secretamente por todo el país, principalmente por la 
zona Sur. En respuesta a la expulsión, IRAN declaró "persona non 
grata" (9 dic.) al diplomático jordano AHMED FEISAL AL-SABAR, orde 
- nándole abandonar el país en el término de una semana. Además, un 
portavoz de la Embajada irani en AMMAN desmintió la acusación jor- 
dana referente a la actividad del diplomático expulsado. Al mismo 
tiempo, se informó que el Presidente RAFSANJANI había enviado una 
carta al Rey HUSSEIN (10 dic.) acerca de las relaciones entre 
ambos países y sobre la necesidad de estrecharlas. Asimismo, IRAN 
aprobó (9 dic.) la designación del Jeque NUKH SALMAN como Embaja- 


dor jordano. 


EGIPTO 


_ Resultado de las elecciones al Consejo del Pueblo 
o En la segunda vuelta de las elecciones al Consejo del Pueblo 


(6 dic.) fueron elegidos 308 representantes, que se agregaron a 
los 136 elegidos en la primera rueda (29 nov.), completándose de 


esta manera el número de 444 diputados. De acuerdo con la Consti- 
tución, el Presidente MUBARAK debe designar ahora otros 10 miem- 
bros del Consejo. El partido gobernante, Nacional Democrático, 
mantuvo una notoria ventaja también en la segunda vuelta. En las 
dos ruedas de las elecciones parlamentarias, el PND obtuvo en 
total 317 bancas, que representan alrededor del 70% del total. Los 
partidos de la oposición lograron 13 bancas en total, repartidas 
de la siguiente manera: el Partido AL-WAFD, 6 diputados; el Parti- 
do AL-TAJUMA, 5; el partido AL-AHRAR, un solo representante, al 
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iqual que los nasseristas. El partido EL-AMAL, que en los últimos 
años sirvió de tribuna a la Hermandad Musulmana, no logró ninguna 
banca. Otros 114 miembros elegidos son independientes y 99 de 
ellos anunciaron que apoyan al partido gobernante. De esta mane- 
ra, el número de diputados que apoyan al régimen suma 416, que 
representan alrededor del 90% del total de miembros del Consejo 
del Pueblo. De la Hermandad Musulmana, que participó en las elec- 
ciones como independiente, fue elegido un solo candidato, que no 


se cuenta entre las figuras destacadas de la organización. 


5. A semejanza de la primera vuelta, también la segunda se carac- 
a terizó por desórdenes violentos en varias regiones electorales, 
- que dejaron como saldo 15 muertos y decenas de heridos. La publi- 
cación de los resultados volvió a suscitar una ola de desórdenes, 
en el transcurso de los cuales hubo varias decenas más de heridos 

y alrededor de cien detenidos. Los tumultos se produjeron, princi 
palmente, a partir de discusiones entre partidarios de diversos 


candidatos. 


6. La segunda rueda de las elecciones provocó, como la primera, 
severas críticas de los partidos opositores, que acusaron al régi- 
men de fraude y de acciones violentas destinas a asegurar el 
triunfo del partido gobernante. Parte de los candidatos de la 


oposición (por lo menos cinco de la Hermandad Musulmana y uno del 
Partido AL-AHRAR) también boicotearon la segunda vuelta debido a 
los atropellos de que fueron objeto sus representantes. En una 
conferencia de prensa conjunta (9 dic.), los partidos de la oposi- 
ción y la Hermandad Musulmana reaccionaron vehementemente ante los 
resultados de las elecciones, exhortaron a realizar protestas masi 
was y advirtieron que el sentimiento de frustración de la pobla- 
ción podría convertirse en violencia. Asimismo, formularon un 
llamado a disolver el Consejo del Pueblo y a realizar nuevas elec- 
ciones bajo control internacional, amenazando con boicotear el 
nuevo Parlamento, al cual definieron como ilegal debido al fraude 
electoral cometido por el gobierno. Cabe señalar que también en 
los diarios del establishment aparecieron críticas por la mayoría 


abrumadora que obtuvo el partido gobernante. 
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7. Los jefes del régimen rechazaron las acusaciones de violación 
del carácter democrático y legítimo de los comicios.  MHUBARAK 
desmintió las denuncias de la oposición acerca de fraude y atrope- 
1illos, y subrayó que el régimen no se había inmiscuido en absoluto 
en las elecciones. También el Primer Ministro, así como los Minis 
tros de Información y del Interior negaron la intervención del 
régmen en las elecciones y destacaron la pureza de las mismas, 
entre otras cosas al señalar la elección de 114 miembros indepen- 
dientes y de partidos opositores. 


8. Los resultados de las elecciones indican que continúa el predo 
.minio del partido gobernante en el Consejo del Pueblo, así como el 
logro del gobierno al haber frenado el ingreso de la Hermandad 
Musulmana al Parlamento y al haber concedido una representación 
limitada a los partidos de la oposicion. Por lo tanto, el resulta 
do de las elecciones favorece al régimen y le permite lievar a la 
práctica su política sin problemas, dado que la representación 
prácticamente simbólica de los partidos opositores y de la Herman- — 
dad Musulmana en el Consejo del Pueblo no puede obstaculizar su 
gestión. Sin embargo, la mano dura demostrada por el régimen con 
respecto a estos elementos y su intervención para asegurar la 
primacía del partido gobernante, indudablemente afectaron su legi- 


timidad, tanto ante la población egipcia como ante el mundo. 


:9. Una vez más se demostró a los partidos opositores, y principal 
mente a EL-AMAL y a la Hermandad Musulmana, cuáles son las reglas 
del "juego democrático" en el país. El hecho de que los partidos 
de la oposición hayan obtenido varias bancas en el Consejo del 
Pueblo podría moderar en cierto grado su frustración, aunque ele- 
mentos de los partidos opositores y de la Hermandad Musulmana 
(especialmente de la generación joven) podrían radicalizar su posi 


ción con respecto al régimen. 


Seguridad interior 
10. También esta semana los extremistas islámicos prosiguieron su 


actividad en la Gobernación de AL-MINIAH, en el Sur del país. En 
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este marco, en un ataque repentino, extremistas de AL-JUMAA AL- 
ISLAMIAH asesinaron a tres ciudadanos coptos e hirieron a otros 
dos (4 dic.), huyendo de inmediato. En un segundo ataque registra 
do el mismo día fue asesinado también un policia. Otros tres poli 
cias resultaron heridos (6 dic.) en una emboscada tendida por 
eytremistas. Cabe señalar que un oficial con el grado de General, 
que se desempeña como Subjefe de los Servicios de Seguridad en la 
Gobernación de AL-MINIAH, salió ileso de esta emboscada. Asimismo, 
miembros de AL-JUMAA AL-ISLAMIAH asesinaron a dos ciudadanos, 
sospechosos de colaborar con la policía (6 dic.). Por la misma 
razón, en dos incidentes separados que tuvieron lugar el 10 de 
“diciembre, miembros de AL-JUMAA AL-ISLAMIAH asesinaron a otros dos 


ciudadanos e hirieron a dos más. 


ARGELIA 


El escenario interior 
11. Los extremistas musulmanes siguieron atacando a periodistas: ] - 
el 5 de diciembre fue asesinada en su casa, en un suburbio de 
ARGEL una periodista del diario "AL-SHURUK", y el 10 de diciembre 
fue gravemente herido un técnico de televisión en otro suburbio de 
la capital. En otro incidente en la misma ciudad se efectuaron 
disparos contra un policía (4 dic.). Las fuerzas de seguridad, 
por su parte, continúan hostigando a los extremistas. En allana- 
mientos realizados en toda la capital durante la semana última 
dieron muerte a 37 musulmanes extremistas. 


12. En el terreno político parecería que los "Partidos de ROMA" 
están reconsiderando la vía política preferible, después del triun 
fo del Presidente ZEROUAL. Así fue como el líder del movimiento 
A2N-NAHDHA, Jeque ABDALLAH JAB ALLAH manifestó que los partidos del 
Pacto Nacional se habían equivocado cuando exhortaron a boicotear 
las elecciones. Agregó que los partidos piensan proponer una nueva 
iniciativa, contraria al Documento de ROMA, destinada a lograr una 
amplia conciliación nacional entre las partes. El Partido Nacio- 
nal Democrático (PND), el Partido Nacional de Solidaridad y Des- 
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arrollo (PNSD), la Agrupación por la Cultura y la Democracia (RCD) 
y el Consejo Superior de Juventud y Deporte exigieron que se estre 
chara el cerco en torno a los grupos armados y exhortaron a la 
población a mantenerse alerta y proceder con cautela contra los 
enemigos de la Patria, de dentro y fuera del país. Paralelamente, 
siguen circulando rumores sobre el propósito de crear un partido 


mayoritario encabezado por el Presidente ZEROUAL. 


13. Entretanto, las autoridades prohibieron la aparición del 
diario "LIBERTE” por dos semanas (10 dic.), aduciendo que había 


publicado información "tendenciosa". Dos de los responsables del 


diario fueron detenidos (uno de ellos fue puesto en libertad poco 


después y el segundo fue interrogado). La Sociedad de Directores 
de Diarios anunció una huelga a partir del 13 de diciembre, en 


respuesta a las medidas del gobierno. 


Cambios en el gobierno 
14. Esta semana se publicaron en IRAK tres decretos presidencia- 


les, según los cuales el Ministro de Finanzas, AHMED HUSSEIN 
KHUDAIR fue trasladado al cargo de Jefe de la Oficina del Presiden 
te SADDAM HUSSEIN (función que había desempeñado a principios de 
la década del 80); el Jefe de la Oficina del Presidente, KHATHAM 


. HAMDAN AL-GAZAWI, fue designado Consejero del Presidente (a nivel 


de Ministro); y el Director de la Oficina Presidencial de Control 
Financiero, HIKMAT MUZABAN IBRAHIM, fue nombrado Ministro de Finan 
zas. Al parecer, estos nombramientos son una continuación de los 
cambios efectuados en el mes de noviembre, oportunidad en que 


fueron destituidos dos ministros y un tercero cambió de funciones. 


La salud del Rey 
15. Según un comunicado de la Oficina Real saudita, el Rey FAHED 


salió del hospital (7 dic.) pero todavía necesita un periodo de 
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- 247. El comunicado final de la Conferencia aborda los temas princi 
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convalescencia. Se recordará que el Rey había sido hospitalizado 
t30 nov.) después de sufrir un derrame cerebral, y se informó que 
su salud está mejorando. Entretanto lo reemplaza el Príncipe Here 
dero, ABDALLAH, quien se reunió con el Embajador de ESTADOS UNIDOS 
(10 dic.), el cual le entregó una carta del Vicepresidente nortea- 
mericano. 


CONSEJO DE COOPERACION DEL GOLFO 


16. En el trasfondo de la 16í Conferencia Cumbre de los países 
miembros del CCG — (4-6 dic.), figuraban este año varios sucesos 
' inusuales: la explosión que tuvo lugar en RIAD contra un objetivo 
norteamericano-saudita (13 nov.); la hospitalización del Rey FAHED 
(30 nov.) y su ausencia de la reunión; una carta exhortando a la 
conciliación, enviada por el Presidente de IRAK a los líderes de 
los paises participantes en vísperas de la reunión; y contactos 
que liegaron a un callejón sin salida entre representantes de los 
EMIRATOS ARABES UNIDOS e IRAN en KATAR, en un intento de solucio- 
nar la cuestión de las tres islas. Un suceso sin precedentes 
durante la Conferencia misma fue la ausencia de KATAR en la sesión 
de clausura, en señal de protesta por la elección del candidato 
saudita como el próximo Secretario General del Consejo de Coopera- 
ción del Golfo, y el rechazo de su candidato. 


pales que preocupan a los miembros del CCG, destacándose una seve- 
ra referencia a IRAK, opuesta al tono blando adoptado hacia dicho 


país el año pasado: 


a. IRAK. El Consejo manifestó su preocupación por el hecho 
de que BAGDAD sigue eludiendo la puesta en práctica de 


sus compromisos internacionales y por su conducta, que 


despierta dudas en cuanto a la destrucción de las armas 
de exterminio masivo, achacando a la conducción iraquí la 
responsabilidad por el sufrimiento del pueblo iraquí y 
por la ruina de la infraestructura del país. El Consejo 
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discutió la inquietante información proporcionada por las 
Naciones Unidas con respecto a las peligrosas proyeccio- 
nes de los planes iraquíes de armamento en los terrenos 
nuclear, químico, biológico y de misiles, manifestando su 
pesar por el hecho de que IRAK continúa produciendo arma- 
mento biológico. El comunicado también destaca la impor- 
tancia de que la Comisión de las Naciones Unidas siga 
acrecentando sus esfuerzos, y exhorta a perfeccionar los 
medios de control, en cuyo contexto expresa la disposi- 
ción de los países miembros a seguir acordando apoyo 
financiero a las actividades de la Comisión. Asimismo, el 
Consejo exige a la comunidad internacional que continúe 
presionando al gobierno de IRAK para que demuestre la 


sinceridad de sus propósitos pacificos. 


IRAN. El CCG volvió a expresar su apoyo a los EMIRATOS 
ARABES UNIDOS y a su soberania en las tres islas ocupadas 
por IRAN, manifestando su pesar por la resistencia de 
TEHERAN a acceder a las exhortaciones de los EAU a solu- 
cionar el problema por vías pacíficas y por la continua- 
ción de sus actividades para perpetuar su ocupación de 
las islas. El Consejo también exhorta a IRAN a aceptar 
el traslado de la controversia a la Corte Internacional 
de Justicia. 


El Proceso de Paz. El Consejo destacó su apoyo al Proce- 
so de Paz y al Acuerdo de Paz entre JORDANIA e ISRAEL, 
asi como al Acuerdo Provisorio con los palestinos. 
También manifestó la esperanza de que reuniones Como la 
Conferencia Económica realizada este año en JORDANIA ayu- 


den a afianzar la paz en el Cercano Oriente. 


Los fenómenos de extremismo, violencia y terror. El Con- 
sejo subrayó su profunda preocupación por el aumento del 
extremismo y el terror, condenando estos fenómenos enca- 


minados a sembrar el temor, la tensión y elscaos, los 
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cuales contradicen los principios del Islam. En concreto, 
el Consejo manifestó apoyo a BAHREÍN y a las medidas que 
tomara para volver a su cauce la seguridad y la estabili- 
dad, y condenó la explosión que tuviera lugar en RIAD. 
El Consejo también destacó la necesidad de intensificar 
los contactos y la coordinación entre los países miem- 
bros, entre sus aparatos de seguridad y de información, 
para hacer frente a los atentados terroristas y defender 
a la comunidad del Golfo. 


18. Como señaláramos, la Cumbre anunció igualmente su decisión de 
+. nombrar a JAMIL IBRAHIM AL-HUDJILAN de ARABIA SAUDITA como Secreta 
rio General del CCG en lugar de FAHEM AL-KASEMI. AL-HUDJILAN se 
graduó en Derecho en la Universidad de EL CAIRO (1950), fue el 
primer Ministro de Información (1963), y también Ministro de Salud 
Pública (1976) y Embajador de su país en FRANCIA (1995). 


19. Después de la Cumbre, el Canciller de KATAR señaló (9 dic.) 
que su país no aceptará un hecho consumado y que confía en que la 
cuestión del nombramiento del Secretario General del Consejo de 


Cooperación del Golfo será solucionado en forma práctica. También 
señaló que su país todavía no había decidido si suspender su parti 
cipación en el CCG o retirarse del mismo, y que KATAR no asistirá 
a la próxima reunión de los signatarios de la Declaración de 
.-- DAMASCO, y a otras reuniones del Consejo, en caso de que asista a 
las mismas el candidato saudita, AL-HUDJILAN. Paralelamente, des- 
tacó que HKATAR respeta a ARABIA SAUDITA, país que desempeña un 


papel protagónico en la región, y no compite con él, pero que todo 
país posee su propio honor, independientemente de su tamaño. En 
una reunión extraordinaria del gobierno de KATAR convocada por el 
Emir HAMED (7 dic.), éste sostuvo que ARABIA SAUDITA debería haber 
tenido en cuenta el hecho de que KATAR la había precedido en la 


presentación de la candidatura de su representante para el cargo 
de “Secretario General, y debería haberle pedido que retirara su 
candidatura, solicitud que hubiera sido fácil aceptar. El Emir 


destacó que KATAR no se opone al candidato saudita, sino a la 
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forma en que fue designado para desempeñar el cargo, poniendo en 
Guda la legalidad de la decisión al respecto tomada en la reunión. 
El Ministro de Estado para Asuntos Exteriores de OMAN, ALAWI BIN 
ABDALLAH, convocá a una conferencia de prensa al concluir la Cum- 
bre, oportunidad en que describió la ausencia del Emir de KATAR de 
la sesión de clausura como una "cuestión pasajera". ALAWI señaló 
que el Consejo había procedido de acuerdo con una norma convenida 
en su 142 Conferencia Cumbre realizada en los EAU, que estipula 
que el representante sería elegido según el orden alfabético de 
los países, que el Secretario General saliente AL-KASEMI había 


sido elegido de acuerdo con ese principio, por lo que el cargo le 


correspondía ahora a ARABIA SAUDITA. 


20. En respuesta al comunicado final, el Ministerio de Relaciones 
Exteriores irani publicó una declaración (8 dic.) en la cual mani- 
festaba pesar por el hecho de que el Consejo de Cooperación del 
Golfo se habia desentendido de la buena voluntad de IRAN para solu 
cionar el conflicto con los EMIRATOS ARABES UNIDOS, como se refle- 
jara en las conversaciones de DOHA.  TEHERAN sostuvo igualmente 
que declaraciones de este tipo perjudican el establecimiento de la 
estabilidad y la buena vecindad, prestando servicio a los intere- 
ses de Potencias extranjeras. 


| 
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Asunto z FEL CERCANO ORTENTE - Reseña informativa semanal 
(12 - 19 de diciembre de 1995) 


EGIPTO 


Discurso del Presidente MUBARAK ante el Consejo del Pueblo 
E El Presidente MUBARAK pronunció un discurso (16 dic.) en una 

sesión conjunta del Consejo del Pueblo y el Consejo de la Shura. 

MUBARAK saludó a los miembros del nuevo Consejo del Pueblo, elogió 

e] proceso democrático que se desarrolla en el país, y al referir- 

se a las recientes elecciones sostuvo que se habían realizado en 

una atmósfera plenamente democrática. Más adelante atacó la inci- 

tación a la violencia practicada por los partidos opositores y sus : ES 
publicaciones, que en su opinión constituyen una minoría, y exhor- i 

tó al pueblo egipcio a cuidarse de estos grupos extremistas y a 

combatirlos. En cuanto a la seguridad nacional, el Presidente 

manifestó que debe concederse prioridad máxima a la salvaguardia 


de la seguridad nacional y al desarrollo del ejército egipcio. En 


21 terreno de la economía, MUBARAK pasó revista a las reformas eco 
Tómicas que fueron escalonadas a lo largo de un extenso período a 
fin de que no afectaran a los ciudadanos, así como a la integra- 
ción de la economía egipcia en la economía mundial, y a los planes 
para mejorar las condiciones de vida de la población. A continua- 
ción destacó que presta particular atención a la situación económi 
ca de los ciudadanos, y prometió, entre otras cosas, que no se 


suspenderíian los subsidios y no se anularía la educación gratuita. 


Ze En el contexto regional e internacional, MUBARAK subrayó el 
' papel que desempeña EGIPTO y su gravitación en la constelación 
interárabe e internacional. El Presidente egipcio señaló el pro- 


greso realizado en el intento de arribar a la conciliación y de 
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elaborar un Pacto de Honor interárabe a fin de impedir controver- 
sias. En cuanto a la evolución del Proceso Político -las negocia 
ciones con ISRAEL-, MUBARAK manifestó que la Nación Arabe había 
elegido la paz, y atribuyó suma importancia a un rápido progreso 
en los cauces sirio y libanés. Con respecto a las relaciones con 
SUDAN, el Presidente sostuvo que el gobierno sudanés está implica 
do en la política de fomento del terror y se ha convertido en un 
foco de amenaza para los paises de la región. No obstante, expre- 
só el apoyo de EGIPTO al pueblo sudanés contra las intrigas del 
régimen que domina el pais. 


LOS 


2guridad interior 
S. Las fuerzas de seguridad descubrieron un vasto plan de la 


organización JIHAD (13 dic.) que se proponía realizar atentados 
suicidas en EL CAIRO y ALEJANDRIA. En este marco se dio muerte a 
dos extremistas y se detuvo a 54 activistas en las gobernaciones 
áe ALEJANDRIA, ISMAILIA, ASUAN y GIZEH. Entre los arrestados figu 
ran un ciudadano inglés y cinco sudaneses. A través del interroga 
torio de los detenidos se estableció que los jefes de la organiza- 
ción que se encuentran en GRAN BRETAÑA y SUDAN habían planeado los 
atentados, habían impartido instrucción a los activistas y alos 
habian infiltrado desde SUDAN. Los activistas planeaban realizar 
atentados suicidas contra instalaciones de vital importancia, asi 
como contra personalidades del gobierno, y entre otras cosas se 


Yisponían a hacer explotar un coche-bomba junto al edificio del 


Consejo del Pueblo el 16 de diciembre, cuando el Presidente 


HMUBARAK debía pronunciar un discurso en el lugar. También fueron 
descubiertos depósitos de armas y explosivos, documentos falsos y 


grandes sumas de dinero. 


á. Tras el descubrimiento del plan, los medios de comunicación 
egipcios atacaron acremente a SUDAN y GRAN BRETAÑA. El régimen 
sudanés fue tildado como "la banda de TURABI y BASHIR" que humilla 
al pueblo sudanés y difunde el terror y la corrupción en SUDAN y 
en los países vecinos en nombre de la religión musulmana. Asimis- 


mo se criticó duramente a GRAN BRETAÑA por conceder asilo político 
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a Criminales peligrosos y por tolerar actividades terroristas 


2 


desde su territorio. También el Ministro del Interior, HASSAN 
AL-ALFI, manifestó (15 dic.) que conceder el derecho de asilo poli 
tico a terroristas es un craso error y subrayó la importancia de 


la cooperación internacional para impedir el terror. 


5. A todo esto, las organizaciones extremistas egipcias siguen 
amenazando con realizar atentados en el exterior. Así fue como 
las organizaciones JIHAD y  TALAA AL-FATAH (fracción del JIHAD) 
advirtieron al gobierno de PAQUISTAN (14 dic.) que no colaborara 
con EGIPTO y no extraditara a los extremistas que se encuentran en 


ÓS 
. ?AQUISTAN. Las organizaciones amenazaron con que sus miembros 


están dispuestos a actuar contra el gobierno paquistaní dentro y 
fuera de su territorio. Debe señalarse que las amenazas de las 
organizaciones que asumieron la responsabilidad por la voladura de 
la Embajada egipcia en ISLAMABAD (19 nov.) fueron formuladas en 
visperas dei viaje del Canciller paquistaní a EGIPTO (15 dic.), 
Visita destinada a estrechar la cooperación entre ambos países en 


diversos terrenos, y principalmente en el de seguridad. 


Seguridad interior 
5. También esta semana los musulmanes extremistas prosiquieron 


“ios atentados terroristas, el más destacado de los cuales fue la 


voladura de un coche-bomba (13 dic.) en AIN NAADJA, suburbio de la 
capital, que causó la muerte de 15 personas y más de 40 heridos. 
Esta explosión, realizada en un suburbio donde residen familias de 
militares, es la primera que se produjo desde las elecciones a la 


Presidencia que tuvieron lugar el mes pasado; en otros atentados 


terroristas fueron asesinados ocho aldeanos en una localidad situa 


da al Sudoeste de la capital a manos de una banda armada, así como 


un Coronel retirado en ARGEL. 


es El incremento de los atentados al cabo de un periodo de rela- 


tiva calma se explica, entre otras cosas, por la reducción del 
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denso dispositivo de seguridad desplegado en todo el pais, y espe- 
ciaimente en la capital, destinado a garantizar el desarrollo 
normal de las elecciones a la Presidencia. No obstante, las fuer- 
zas de seguridad continúan su acción contra los grupos armados, en 
cuyo transcurso fueron eliminados unos 75 musulmanes extremistas 
durante la última semana. Asimismo, prosigue la actividad de 
propaganda del régimen, destinada a alentar a activistas de los 


grupos armados a entregarse a las autoridades. 


8. Uno de los combatientes que se entregaron a las autoridades 
apareció en la televisión argelina (16 dic.) y proporcionó datos 

Tiobre la organización GIA y sus jefes. El mismo sostuvo que JAMAL 
ZEITUNI, considerado como el lider del GIA, es una "figura fragua- 
da”. Agregó que la conducción de la organización está compuesta 
por 60 veteranos de la querra de AFGANISTAN, y el jefe espiritual 
de la organización es FARID A'SHI, apodado "ABU RIHANA", quien 
emitió un fallo religioso ("FATWA") que autoriza el empleo de 
coches-bomba contra el pueblo, al que define como "cobarde".  Tam- 
bién confirmó noticias de diversas fuentes, según las cuales el 
GIA había ejecutado a dos responsables islamistas, MOHAMED SAID y 
ABDEL KAZEK RAJAM (importantes dirigentes del FIS que desertaron a 
las filas del GIA el año pasado). 


_IRAK - SIRIA 


GE A 


Firma de un acuerdo de demarcación de fronteras 

9. A principios de diciembre, SIRIA e IRAK suscribieron un acuer 

do de demarcación de la frontera entre ambos paises. El acuerdo 

fue firmado al cabo de deliberaciones de la Comisión Sirio-Iraquí 

realizadas en DAMASCO (2-5 dic.). Dicha Comisión fue creada en. 
1992 con el objeto de obviar discrepancias surgidas entre ambos 

paises en el tema de demarcación de la frontera entre los mismos. 

Según se informara  ("AL-HAIAT", 10 dic.), el acuerdo establece 

rectificaciones de la frontera de acuerdo con el mapa de partición 

mandataria entre FRANCIA y GRAN BRETAÑA en 1923. En el marco del 


acuerdo se reintegraron a cada país territorios que le pertene- 
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Cian, incluso tierras agricolas. También se restituyó a SIRIA un 
pozo de petróleo que IRAK explotó durante años. Se informó que 
ambas partes se habian manifestado satisfechas por los resultados 


obtenidos. 


Las relaciones con ARABIA SAUDITA tras un incidente fronterizo 
10. Fuentes yemenitas y occidentales de SANA informaron (11 dic.) 


que en los últimos dias se habían producido varios choques en la 
zona de KHARKHIR (donde confluyen las fronteras de ARABIA SAUDITA, 
“51 ex YEMEN DEL SUR y OMAN), entre fuerzas sauditas por una parte 
y la guardia fronteriza yemenita y fuerzas tribales por la otra, 
después que los sauditas penetraran a territorio yemenita. Las 
fuentes yemenitas agregaron (12 dic.) que cinco hombres habian 
resultado heridos en los choques y que como consecuencia de este 
suceso el ejército saudita había reforzado su presencia en la zona 
Íronteriza, enviando a la misma armas pesadas y helicópteros. 
Estas informaciones fueron desmentidas tanto por una fuente del 
Hinisterio de Defensa saudita como por fuentes del gobierno y de 
la Cancillería yemenitas. Ambas partes pusieron de relieve los 


esfuerzos de cooperación realizados por los dos paises. 


11. Paralelamente llegó a RIAD (16 dic.) una delegación yemenita 
“éncabezada por el Presidente del Parlamento, ABDALLAH AL-AHMAR, 


para asistir a una reunión de la Comisión Suprema Conjunta de 
ambos países, que supervisa la labor de las subcomisiones creadas 
según el Protocolo de Acuerdo firmado por ambos países en febrero 
de 1995, que constituyó la base del mejoramiento de las relaciones 
entre los mismos. Los sauditas están representados en la Comisión 
por el Ministro de Defensa, el Emir SULTAN. En vísperas de su 
partida a ARABIA SAUDITA (15 dic.), también AL-AHMAR desmintió 
que se hubieran registrado choques entre fuerzas de ambos paises, 
así como presuntas demoras en las deliberaciones de las comisiones 
creadas, señalando que la labor de las mismas es compleja y que la 


reunión de la Comisión Suprema se ocupará de eliminar los obstácu- 
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los que dificultan su actividad. Al concluir la primera reunión 
de la Comisión Suprema (17 dic.), el Canciller saudita sostuvo que 
se había pasado revista a los cometidos de la misma en lo referen- 
te a las actividades de las comisiones conjuntas de ambos paises, 
y manifestó su satisfacción por los resultados obtenidos. Asimis- 
mo, señaló que se habia decidido que la Comisión proseguiría sus 


reuniones cada tres meses. 


Relaciones con ERITREA: combates en la Isla de HANISH 
12. Entre el 15 y els17 de diciembre se registraron combates 
entre fuerzas del YEMEN y de ERITREA en la GRAN ISLA DE HANISH (en 


EA MAR ROJO, al Norte del Estrecho de BAB oEL-MANDEB), en los 


cuales perecieron y resultaron heridos soldados de ambos bandos, y 
alrededor de 180 soldados yemenitas fueron tomados prisioneros. La 
agencia noticiosa oficial del YEMEN infcrmó (18 dic.) que ERITREA 
se había apoderado totalmente de la isla. Por el momento ambas 
partes se acusan recíprocamente por la responsabilidad del estalli 
do de los combates, recibiéndose informaciones contradictorias en 
cuanto a las razones de su desencadenamiento. Según informes yeme 
nitas, la lucha comenzó después que naves eritreas desmbarcaron 
una fuerza militar en la isla, tras de que el 11 de noviembre 
ERITREA advirtiera al YEMEN que cesara la construcción de un cen- 
tro de turismo en el lugar y  evacuara de la isla una guarnición 
de cerca de 500 soldados emplazada en el lugar. La advertencia 


“¿ritrea dio lugar a contactos de alto nivel entre ambos países, en 


un intento de aliviar la tensión y de solucionar el conflicto por 
vías pacíficas, mas sin éxito. Una fuente responsable del gobierno 
yemenita sostuvo que la acción eritrea lesiona la soberanía del 
YEMEN en sus tierras y en sus aguas territoriales, y constituye 
una amenaza para la seguridad y la navegación internacional en la 
zona del MAR ROJO, ágregando que el YEMEN está firmemente resuelto 
a reconquistar la isla antes de iniciar cualquier conversación. 
Un comunicado oficial del Ministerio de Relaciones Exteriores eri- 
treo (18 dic.) decía que los incidentes habían comenzado después 
que el YEMEN hostigara a sus fuerzas emplazadas en la PEQUEÑA ISLA 
DE HANISH. El comunicado agregaba que ERITREA está dispuesta a 
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poner en libertad a todos los prisioneros, a fin de demostrar su 
disposición a solucionar la controversia entre ambos países por 
vías pacificas. Cabe señalar que paralelamente, la BBC informó (18 
dic.) que ERITREA había decidido proclamar el cese del fuego en el 
conflicto con el YEMEN por las islas, después de una conversación 
telefónica entre los Presidentes de ambos paises (17 dic.). El 
cese del fuego será controlado por una comisión especial en la 
cual participarán un representante de ERITREA, uno del YEMEN y dos 
diplomáticos norteamericanos locales. 


13. Las dos Islas HANÍISH se encuentran, Como señaláramos, en 
“M1 MAR ROJO, al Norte del Estrecho de BAB EL-MANDEB. La PEQUEÑA 
(HANISH AS-SAGHIR) tiene una superficie de unos 12 km2?, está ubica 
da a unos 30 km. de la costa yemenita y a unos 80 km. de la costa 
eritrea. La GRAN ISLA DE HANISH (HBANISH EL-KABIR) ocupa una super 
ficie de alrededor de 70 km?, «se encuentra a unos 40 km. de la 
costa yemenita y a unos 45 km. de la costa eritrea. Las dos islas 
son volcánicas y están rodeadas por arrecifes de coral. Se infor- : - 
mó que las islas habían estado en poder de ETIOPIA y fueron trans- 
feridas a ERITREA; el YEMEN se apoderó de las mismas en noviembre 
de 1995, y ahora los dos paises reclaman la soberania en las 


mismas. 
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Asunto: EL CERCANO OÑIENTE - Reseña informativa semanal ) 


(19 - 26 de diciembre de 1995) 


EGIPTO 


ES, Seguridad interior 
Ls En el marco de la actividad de los islamistas en el Sur del 


pais, en un intercambio de fuego registrado en la Gobernación de 
AL-MINIAH perdieron la vida un policía y un extremista de la 
organización AL-JUMAA AL-ISLAMIAH (18 dic.). En un allanamiento | 

realizado por las fuerzas de seguridad en la misma gobernación (20 | E 
dic.) resultaron muertos otros dos extremistas de dicho movimiento 


terrorista. 


2. A todo esto, la organización AL-JUMAA AL-ISLAMIAH anunció (18 
dic.) que vengaría la muerte de uno de sus dirigentes, ANWAR 
SHAABAN, muerto en BOSNIA a manos de las fuerzas croatas. Se recor 
| dará que ANWAR SHAABAN se hallaba al frente del Instituto de Cultu 


o ra Islámica en MILAN, que fuera clausurado por las autoridades ¡ 
italianas. El anuncio de la organización se refería a un incidente | 
que tuvo lugar el 14 de diciembre, durante el cual resultaron muer 
tos SHAABAN y otros cuatro árabes pertenecientes a las milicias : 
islámicas de BOSNIA, en una confrontación con las milicias croatas 
de ese país. Se informó igualmente que el Centro de Estudios 
Islámicos -que es la organización de los islamistas egipcios en 
Europa- había exhortado a todos los musulmanes (17 dic.) a vengar- 
se de las autoridades de CROACIA por la muerte de SHAABAN y sus 


camaradas. 
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ARGELIA 


Presunto atentado contra el Presidente ZEROUAL 

3 Basándose en fuentes argelinas, el diario "LE MONDE" informó 
el 19 de diciembre que el Presidente de ARGELIA, LIAMINE ZEROUAL, 
había salido ileso de un atentado contra su vida a mediados de la 
semana pasada, mas no proporcionaba detalles sobre el lugar donde 
se había registrado el intento. Otra publicación informaba que 
ZEROUAL había sido herido en un intento de atentado y estaba hospi 
talizado en BRUSELAS, lo cual explica el hecho de que no haya apa- 
recido en los medios de comunicación. Fuentes de la Presidencia 
agelina sostuvieron que "la agenda del Presidente estaba repleta" 
y que el encuentro de ZEROUAL con jurisconsultos transmitido por 


la televisión (17 dic.) desvirtúa estos rumores. 


Seguridad interior 
4. Los grupos armados islamistas continúan realizando acciones 


terroristas, especialmente mediante la voladura de coches-bomba y 
asesinatos de periodistas. La Agencia Noticiosa Argelina informó 
esta semana que había estallado un coche-bomba (20 dic.) en la 
localidad de HOSTAGANEM (situada 280 km. al Oeste de la capital), 
que dejó como saldo 23 heridos. Se informó igualmente ("LE MONDE", 
19 dic.) que había estallado un coche-bomba en ARGEL, cuando las 
fuerzas de seguridad perseguían al vehículo sospechoso. Como 
resultado de la explosión perecieron los dos ocupantes del auto en 
cuestión y 42 personas resultaron levemente heridas. 


5. De acuerdo con informaciones del régimen, en el marco de la 
actividad de las fuerzas de seguridad durante la semana pasada fue 
ron eliminados más de 70 musulmanes extremistas. Paralelamente, 
prosiguió la campaña de propaganda en torno a la disposición del 
régimen a conceder el indulto y conmutar las penas impuestas a 
activistas de los grupos armados que se entreguen a las autorida- 
des. Los medios de comunicación argelinos sostienen que hasta 


ahora se han entregado a las autoridades mii "rebeldes”. 
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6. Al mismo tiempo, la prensa sigue informando acerca de la posi 
ble reanudación de las negociaciones entre el régimen y la conduc- 
ción del FIS recluida en la cárcel. Asimismo, el diario argelino 
"LA TRIBUNE" informó la semana pasada que MADANI y BELHADJ habían 
sido trasladados del lugar donde estaban recluidos en el Sur del 
país a la capital. El diario estima que ese traslado insinúa que 
el régimen se propone reanudar las conversaciones con los mismos. 
Se informó igualmente (20 dic.) que el Presidente ZEROUAL manten- 
drá consultas con responsables de los partidos y con personalida- 
des nacionales en lo referente a los medios para superar la crisis 
y a la organización de las próximas elecciones al Parlamento, así 
como a la posibilidad de modificar la Constitución. 


SADDAM HUSSEIN aprobó la Ley de los Consejos del Pueblo locales 


de SADDAM HUSSEIN tomó una nueva medida para exteriorizar una 
imagen democrática al aprobar la Ley de los Consejos del Pueblo 
locales, que había sido ratificada previamente por el Consejo 
Nacional (el Parlamento) y el Consejo Directivo Revolucionario. 
Estos Consejos reemplazarán a los Consejos Municipales existentes, 
y al Consejo Municipal de BAGDAD. La nueva ley, tal como fuera 
presentada al pueblo iraquí, se basa en el deseo de asociarlo -a 
través de representantes locales electos- con el objeto de mejorar 
el nivel de los servicios prestados a los habitantes y de proteger 
sus intereses, y constituye un paso más en la implantación de la 
vida democrática en IRAK (después del plebisicito de octubre últi- 
mo para elegir al Presidente). La ley incluye disposiciones para 
la elección de los representantes locales y establece las atribu- 
ciones de los Consejos en el terreno municipal, social, religioso, 


cultural, educacional, de seguridad interior, etc. 


KUWAIT 


Discrepancias en la cúpula en torno a la política exterior 


8. El Ministro de Relaciones Exteriores kuwaití, SABAH EL-AHMAD 
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AL-JABER, presentó la renuncia a su cargo (17 dic.), al parecer 
debido a un desacuerdo con el Primer Ministro y Príncipe Heredero, 
SAAD ABDALLAH SALEM, en torno al manejo de la politica exterior 
del Emirato, y ante todo la cuestión del mejoramiento de las rela- 
ciones con JORDANIA. En tanto que el Canciller es partidario de 
la tendencia a mejorar las relaciones con países que apoyaron a 
IRAK durante la Guerra del Golfo, el Primer Ministro es reacio a 
ello. No obstante, al día siguiente, tras una reunión con el Emir 
JABER AL-AHMAD AL-JABER, el Canciller señaló que seguiría desempe- 
ñando sus funciones por orden del Emir. Refiriéndose a informacio 
nes de la prensa kuwaití ("EL-KABBAS" y "EL SIASSA”) con respecto 
a su renuncia, el Canciller manifestó la esperanza de que el con- 
flicto no sea interpretado como una controversia familiar, y 
agregó que siente respeto por el Primer Ministro y se considera a 
sí mismo como parte del sistema gubernamental de KUWAIT. 


Visita del Emir destituido a los países del Golfo 
9. El Emir destituido de KATAR, Jeque KHALIFA BIN HAMED AL- 


THANI, efectuó una visita inesperada esta semana a parte de los 
paises del Consejo de Cooperación del Golfo. En este marco, estuvo 
en los EMIRATOS ARABES UNIDOS para continuar luego a BAHREIN. Asi 
mismo, se comunicó con el Príncipe Heredero saudita, ABDALLAH BIN 
ABDEL AZIZ, interesándose por la salud del Rey FAHED. El hermano 
del Emir depuesto, Jeque MOHAMED BIN HAMED AL-TAHNI, que lo acompa 
ña, señaló que la visita del Jeque KHALIFA estaba destinada a acla 
rar a los Jefes de Estado que no había renunciado y no renunciará 
al gobierno de su país, que sigue siendo el único gobernante 
legitimo y que se propone retomar el gobierno en breve. Asimismo, 
subrayó que los recientes sucesos en la Conferencia Cumbre del CCG 
estuvieron destinados a atentar contra la unidad de la organiza- 
ción y amdebilitarla, y que el Emir depuesto desea aclarar a sus 
anfitriones que él no apoya esa línea y que la situación cambiará 
a su regreso. Se recordará que el Jeque KHALIFA había enviado 


cartas (3 dic.) con un mensaje similar a los Jefes de Estado de 
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los paises del Consejo de Cooperación del Golfo en vísperes de la 
Conferencia Cumbre de esa organización en OMAN. 


Decreto Presidencial que regula las elecciones al Parlamento y a 


la Presidencia 

10. Enel marco de la actividad del régimen para efectuar una 

reforma en el sistema de gobierno, el 23 de diciembre la Asamblea E 

Nacional sudanesa (el Parlamento) aprobó un Decreto Presidencial 

referente a disposiciones para las elecciones parlamentarias y 
e presidenciales, que al parecer se realizarán en febrero de 1996. 

| Además, el decreto se refería al procedimiento para la creación e 

del gobierno, a la definición de las obligaciones de los diputa- 

dos, los ministros y el Presidente de la República. Entre otras : 

cosas, el decreto establecía que el Presidente ejercerá su cargo 

por un periodo de cinco años, y que podrá ser reelegido por un 

solo periodo adicional. 


11. El decreto fue aprobado, pese a las dificultades que interpu- 
sieron algunos miembros de la Asamblea Nacional. Las dificultades 
provenían de las exigencias formuladas por grupos de diputados 
para que se fijaran definiciones de la función del Primer Minis- 
tro, que no figuraba en el decreto. Cabe señalar que actualmente 
no existe dicho cargo en SUDAN y sus funciones son desempeñadas 
por el Presidente. Otra dificultad interpuesta a la aprobación 
del decreto era la exigencia de algunos diputados pertenecientes a 
la pobiación negra del Sur, de que se reservara para un represen- 
tante suyo el cargo de Primer Vicepresidente. Actualmente, un 
negro del Sur, GEORGE KONGOR AROP, desempeña el cargo de Segundo 
Vicepresidente, de categoría inferior al que la minoría negra 
reclama para sí. Un tercer tema objeto de controversia fue el de 
la forma de elección de los gobernadores de provincias. 


12. Paralelamente al proceso de aprobación del decreto, el régi- 
men sostuvo que el proceso de elecciones a la Presidencia de la 
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República está abierto a cualquier interesado, y la Presidencia 
dirigió una exhortación pública a SADEK EL-MAHDI, jefe del partido 
opositor "EL-UMMA", y a JOHN GARANG, jefe de la organización 
sureña ELPS, para que presentaran su candidatura a las elecciones 
presidenciales, e incluso les ofreció asistencia para realizar pro 
paganda en caso de que quisieran participar en las elecciones. Se 
recordará al respecto que mediante este paso el régimen trata de 
mejorar su imagen pública y conferir un carácter civil al régimen 
militar, mas parecería que no abriga el propósito de permitir una 
verdadera competición y en igualdad de condiciones a cualquier 


elemento de la oposición. 


YEMEN - ERITREA 


Desarrollo del conflicto en torno a las islas del MAR ROJO 

13. Desde que ERITREA ocupara la Gran Isla de HANISH se conserva 
la calma en la región. Ambos paises expresan el deseo de solucio- 
nar el conflicto de las islas del MAR ROJO por vías pacíficas, y 
el YEMEN volvió a desmentir informaciones que le atribuían prepara 
tivos para una acción militar para recobrar la soberanía en esa 
isla. Sin embargo, el YEMEN sostuvo (21 dic.) que en los dos 
últimos días ERITREA había capturado a 70 pescadores yemenitas. 
ERITREA, por su parte, desmintió estas acusaciones y su Ministerio 
de Relaciones Exteriores señaló (23 dic.) que se proponía liberar 
a los 195 yemenitas que había tomado prisioneros al ocupar la 
isla, agregando que se mantienen contactos con la Cruz Roja en 


cuanto a la forma de liberarlos. 


14. Paralelamente, el YEMEN sigue reclutando apoyo a su posición 
en el mundo árabe, que demuestra interés en el conflicto, y sus 
representantes viajaron (23-24 dic.) a los países vecinos con una 
carta del Presidente que explica dicha posición: el Primer 
Ministro viajó a ARABIA SAUDITA, el Canciller visitó OMAN y los 
EMIRATOS ARABES UNIDOS, el Viceministro de Relaciones Exteriores 
estuvo en KATAR y BAHREIN, el Subsecretario General del Consejo 
del Pueblo y una delegación del Presidente viajaron a SIRIA, en 
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- tanto que el Ministro de Asuntos Constitucionales partió a 
JORDANIA. 


15. Al mismo tiempo continúan los ¡intentos de mediación entre 
ambos países, realizados principalmente por EGIPTO, el Secretario 
General de las Naciones Unidas y ETIOPIA. Se destaca en particu- 
lar la actividad del Canciller etíope, que viajó a ambos países 
con una propuesta conciliatoria, que según se informara comprende 
tres puntos: la cuestión de los prisioneros será confiada a la 


Cruz Roja; ambas partes evacuarán las islas; el caso será sometido 


a la Corte Internacional de Justicia. Por ahora no se conoce cla- 

CS ramente la posición de las partes al respecto, mas ETIOPIA conti- 
| núa sus esfuerzos de mediación. En una entrevista radial transmi- 
tida por la B.B.C. (23 dic.), el Presidente del YEMEN elogió los 
esfuerzos de mediación efectuados por ETIOPIA, EGIPTO, el Secreta- 


rio General de las Naciones Unidas y otros, señalando que su país 
no rechaza la exigencia de ERITREA, de someter el caso a la Corte 
Internacional de Justicia, mas prefiere dejar esto como última 
opción, después de un diálogo entre las partes y de un arbitraje. 
Con todo, destacó que la base de la solución del conflicto radica 
en la retirada del agresor (es decir, ERITREA) y en la liberación 
de los prisioneros yemenitas. Una fuente política yemenita señaló 
(25 dic.) que la posición de su país que preconiza la moderación y 
la prudencia no significa debilidad, sino que refleja la política 
permanente del YEMEN para tratar todos sus problemas fronterizos 


0 


| 

| 
mediante el diálogo, mas no descartó totalmente la posibilidad de | 
que su país decida emplear la fuerza si ERITREA no accede a slas | 
exigencias yemenitas, árabes e internacionales de retirarse de la | 
“isla. | 
¡ 

16. Paralelamente, se informó que la conducción política yemenita | 
pasó a retiro (25 dic.) al Ministro de Defensa, Brigadier General | 
ABDEL MALIK AL-SAYANI, y al Jefe del Estado Mayor, Brigadier 
General ABDALLAH ALIWA. Al parecer, esta medida fue tomada como 
consecuencia de la derrota sufrida por el YEMEN en el combate con 
las fuerzas de ERITREA en la GRAN ISLA DE HANISH, así como por las 
/8 
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críticas incisivas de que fueran objeto responsables del ejército 
yemenita en los medios de comunicacion del país, que los acusaron 
de negligencia e incapacidad de tomar decisiones apropiadas. 
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24 de enero de 1996 


asunto : EL CERCANO ORTENTE - Reseña informativa semanal 
(16 -—- 23 de enero de 1996) 


EL LIBANO 


Cuestiones de seguridad interior 


a + Según una noticia aislada publicada en "AL-DATAR", que citaba 


a fuentes palestinas (18 ene.), el caso de ABU MAJIN, sospechoso 
del asesinato del Jeque NEZZAR HALABI, líder del AHBASH, quedó en 
suspenso porque el gobierno libanés no disponía de suficientes 
pruebas en su contra e ignora dónde se encuentra. Las mismas 


fuentes sotenían al respecto que probablemente ya hacia tiempo que 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
se había evadido de EL LIBANO. Una delegación palestina que se Já 
entrevistara con el Ministro del Interior, MICHEL ELMOR, para 
conversar sobre el tema, manifestó disposición a prestar ayuda en 
la extradición de ABU MAJIN, pero solicitó que el gobierno libanés ¡ 

modere su actitud hacia los palestinos y anule las limitaciones 

que les impusiera para entrar y salir del país. La respuesta del 
ministro fue que la posición de EL LIBANO en esta cuestión deriva 
“de su temor de que se intente asentar a los palestinos en su país 

en forma permanente como consecuencia de los acuerdos firmados por 

ARAFAT. Al mismo tiempo, en la investigación del asesinato de 


NEZZAR HALABI se dirigió un dedo acusador contra SUDAN, que según 


se informara (17 ene.) había estado implicado en el entrenamiento 
del comando que asesinó al Jeque y en otros intentos de atentado 
en el Norte de EL LIBANO. 
JORDANIA 
Relaciones con JRAK 
2. Continúa la tensión en las relaciones entre JORDANIA e TRAK. 
7 | 


El semanario jordano "AL-MASHRAK" informó (20 ene.) que el Embaja- 
dor iraquí en JORDANIA había presentado una protesta ante el 
Primer Ministro BIN-SHAKER, por la actitud de JORDANIA hacia IRAK. 


Paralelamente se informó que JORDANIA, por su parte, elevó una 


enérgica nota de protesta al cobierno iraquí a raíz de los dispa- 
ros efectuados por la Guardia Fronteriza iraquí contra iraquíes, y 
entre ellos soldados, que huyen de IRAK en dirección a JORDANIA. 
Con respecto a este último punto debe señalarse que un responsable 
jordano informó (16 ene.) que centenares de soldados iraquíes | 
habian tratado de evadirse a JORDANIA en los últimos meses, y que 
por tal razón AMMAN había solicitado a BAGDAD que intensificara el 

“T:ontrol en la frontera a fin de impedir nuevos intentos de penetra 
ción. Además, se informó que JORDANIA había decidido expulsar al 
ayudante del Agregado Cultural iraquí en AMMAN, que actúa como 
agente de Inteligencia ("EL- BILAD", 16 ene.). 


EGIPTO 


Deceso del lider de la Hermandad Musulmana, HAMED ABU EL-NASSER 
Ss El líder de la Hermandad Muslmana, HAMED ABU EL-NASSER, falle 
ció el 20 de enero a los 83 años de edad, al cabo de una prolonga- 
da enfermedad. ABU EL-NASSER se contaba entre los veteranos de la 
organización desde la década del treinta, había conocido a su fun- 
_dador, HASSAN EL-BANA, y se encontraba al frente de la Hermandad 
waiesde 1986. Debido a su enfermedad, hace ya mucho tiempo Que la 
organización era manejada de hecho por su lugarteniente, MUSTAFA 
MASHUR, y por el portavoz, MAAMUN AL-KRUDAIBI. 


a. MUSTAFA MASHUR, de 74 años, fue designado líder de la Herman- 
dad Musulmana tras el fallecimiento de ABU EL-NASSER. MASHUR, así 


como la cúpula veterana de la organización, son partidarios de con 
tinuar la política moderada y no violenta para lograr los objeti- 
vos de la Hermandad Musulmana consistentes en aumentar su influen- 
cia en EGIPTO y convertirlo en un Estado regido por la ley religio 


sa, a través de medios legítimos de persuasión. Efectivamente, el 


A PPP A A 


último tiempo, bajo la conducción interina de MASHUR, esta políti- 
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ca se manifiesta principalmente en actividad de esclarecimiento, 
la prestación de servicios de bienestar y ayuda social a la pobla- 
ción, el robustecimiento de la posición de la Hermandad en las 
organizaciones gremiales y de estudiantes, y la participación de 
éstas en las elecciones al Consejo del Pueblo. Asimismo, reciente 
mente HASHUR acogió complacido la iniciativa de activistas jóvenes 
de la Hermandad Musulmana, que presentaran una solicitud para fun- 
dar un partido, pese a que presume que las autoridades se opondrán 
a ello. 


dea No obstante la política de no violencia de la Hermandad Musui 

“ aana, este año se escucharon opiniones en su seno, provenientes 
principalmente de los jóvenes, tendientes a considerar la posibili 
dad de una actividad de carácter más violento contra el régimen. 
Estas ideas surgieron en vista de la política de mano dura  demos- 
trada por las autoridades hacia ellos, que se manifestara en un 
control más estrecho de las asociaciones sindicales, el arresto de 
centenares de activistas, el intento de vincularlos con acciones 
terroristas y hacerlos comparecer ante un tribunal militar, y en 
la clausura de la sede central de la organización en EL CAIRO. 
También la actividad del régimen para impedir la elección de candi 
datos de la organización al Consejo del Pueblo aumentó su frustra- 
ción, por la imposibilidad de incrementar su influencia por vías 
democráticas. 

Saz 

6. Por el momento, el liderazgo pasó a HUSTAFA MASHUR sin que se 
produjeran desacuerdos en el seno de la organización. No obstan- 
te, es posible que el fallecimiento de HAMED ABU EL-NASSER sea 
aprovechado por los elementos marginales de la Hermandad, princi- 
palmente entre los jóvenes, para exhortar a una reconsideración de 
la política tradicional de la organización y pasar a una actividad 
más violenta contra el régimen. Sin embargo, la organización 
liderada por MASHUR continuará como norma la política moderada 
hacia el régimen, y a corto plazo no se producirá un cambio signi- 


ficativo en las características de su actividad. 
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Seguridad interior 
7. En todo el país prosigue la actividad de las fuerzas de segu- 


ridad para aplastar el terrorismo, y en los últimos días fueron 
eliminados unos 40 islamistas y en diversas provincias fueron in- 
cautados depósitos de armas. Se informó igualmente (17 ene.) que 
durante un choque con un "grupo de autodefensa" (15 ene.) en la 
zona de ANNABA (en el Este del pais) resultaron muertos tres musul 
manes armados. Los grupos armados, pcr su parte, cometieron dos 
atentados mediante coches-bomba (20 ene.). El diario "LIBERTE" 
“S.nformó que uno de los atentados tuvo lugar junto a la jefatura de 
una milicia local en la provincia de BOUIRA, en tanto que el segun 
do, según informara "AL-KHABAR", se produjo en la localidad de 
CHIFFA. Ambos atentados ocasionaron la muerte de dos personas y 


por lo menos otras cinco resultaron heridas. 


8. Pese a la reanudación de los atentados teroristas, el Minis- 
tro del Interior argelino anunció (18 ene.) que durante el mes de 
Ramadán se anularía el toque de queda en diez provincias. Las 
horas de vigencia del toque de queda, impuesto en el país desde 
hace cuatro años, habían sido reducidas en el Ramadán anterior, y 
parecería que la disposición del régimen a levantarlo totalmente 
se debe a su sensación de autoconfianza, resultante de la relativa 
<uejora de la situación. 


Elección de un nuevo líder del FLN 

9. El ex partido gobernante, FLN, eligió a BOUALEM BENHAMOUDA 
-ex Ministro de Finanzas- como el nuevo líder del movimiento (18 
ene.). En esta confrontación, -:|BENHAMOUDA - derrotó a MOULOUD 
HAMROUCHE (ex Primer Ministro argelino) y reemplaza a ABDUL HAMID 
HMEHERI, que fue destituido por una comisión del movimiento (17 
ene.) junto con otros quince miembros. Estos cambios reflejan la 
controversia que reina actualmente en el seno del movimiento, en 
especial en torno a la cuestión de la adhesión a las iniciativas 


del Presidente ZEROVAL en el terreno político, con particular 
+ 
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énfasis en las previstas elecciones parlamentarias y municipales. 
Después de su elección (21 ene.), BENHAMOUDA sostuvo que la firma 
del Acuerdo de ROMA con el FIS había sido una de las causas de la 
destitución de MEHERI de la conducción del partido. Agregó que el 
acuerdo había sido suscripto en un momento en que no habia un Pre- 
sidente de la República electo, y que hoy en día la situación es 
distinta y el FLN abriga el propósito de participar en todo diálo- 


3o que ayude a solucionar la crisis en el país. 


“Meunión MUBARAK -— KADHAFI 

10. El 18 de enero tuvo lugar en SIDI BARRANI un encuentro del 
Presidente MUBARAK de EGIPTO, acompañado por una numerosa delega- 
ción, en la cual figuraban el Canciller AMRU MUSA y varios minis- 
tros económicos, con el líder libio MUAMAR KADHAFI y su delega- 
ción. Se informó que las conversaciones versaron sobre cuestiones 
exteriores, como el caso LOCKERBIE y los últimos acontecimientos 
en el Cercano Oriente, y sobre cuestiones bilaterales económicas. 
Ultimamente KADHAFI está tratando de mediar entre SUDAN y EGIPTO, 
que acusa a JARTUM de prestar ayuda a actividades terroristas en 
su contra. En una conferencia de prensa realizada al concluir las 
conversaciones, KADHAFI sostuvo que en SUDAN actúan grupos terro- 
ristas que no reconocen al régimen sudanés e incluso actúan en su 


.e 


acontra. 


BAHREIN 

Recrudecimiento de los desórdenes 

11. Esta semana (18-20 ene.) se renovaron con mayor intensidad 
los choques entre las fuerzas de seguridad y la población chiíta 
de BAHREIN, que exige al gobierno la reanudación de la actividad 
del Parlamento y la liberación de los presos políticos. Los enfren 
tamientos se produjeron después de una ola de explosiones, incen- 
dios y sabotajes que tuvieron lugar en localidades contiguas a la 


capital, donde existe una elevada concentración de población chi- 
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ita. Debe señalarse que antes de la reanudación de los desórdenes 
¡17 ene.) se registró una explosión en un hotel de MANAMA donde se 
realizaba una conferencia internacional sobre petróleo, ignorándo- 
se por el momento quiénes fueron los responsables del atentado. 
La explosión se produjo cerca del centro de la capital, donde se 


nabíian colocado dos bombas similares la víspera de Navidad. 


12. Dada la continuación de los desórdenes a lo largo de más de 


un año, y su recrudecimiento esta semana, el Ministerio de Defensa 


advirtió por primera vez que el ejército intervendría en la supre- 
sión de la actividad opositora. Asi fue como al concluir una 
“—eunión del Príncipe Heredero, Jeque HAMED BIN ISA EL-KHALIFA, 
“con el Hinistro de Defensa, Jeque KHALIFA BIN AHMED EL-KHALIFA, a 
la que asistió también un grupo de oficiales (20 ene.), una fuente 
militar del Ministerio de Defensa anunció que desde hace tiempo el 
ejército de BAHREIN sique de cerca la evolución de la situación de 
seguridad, apoya los esfuerzos del Ministerio del Interior para 
proteger la estabilidad en el pais, se encuentra en estado de aler 
ta y está dispuesto a cumplir su misión de seguridad tomando las 
medidas militares necesarias para poner fin a todas las activida- 
des que atentan contra la seguridad. Asimismo, exhortó a la pobla | 
ción a colaborar con las fuerzas del Servicio de Seguridad General 
y con la policía contra los transgresores de la ley. Entretanto, | 
las fuerzas de seguridad siguieron empleando los medios de rutina 
ara hacer frente a los desórdenes, y en este marco reforzaron su 
presencia cerca de las aldeas, se cerraron mezquitas y se detuvo a 
perturbadores. Entre otros, fue detenido el Jeque ABDEL AMIR ¿ 
AL-JAMARI, destacado sacerdote chiíita opositor y ex miembro del 


Parlamento disuelto. 


13. El portavoz del Ministerio del Interior bahreiní señaló (19 
ene.) que los actos de sabotaje habían sido realizados por elemen- 
tos sometidos a organizaciones extremistas del exterior, en el 
marco de un plan destinado a alterar la estabilidad en el país y a 
afectar sus intereses económicos. La prensa oficial bahreiní inclu 


so mencionó explícitamente a IRAN como el factor que se encuentra 
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detrás de los últimos sucesos. Los países del Consejo de Copera- 
ción del Golfo, preocupados por la situación de BAHREIN, lo mismo 
que JORDANIA, condenaron los desórdenes y manifestaron apoyo a la 
conducción bahreiní. TEHERAN, por su parte, rechazó las acusacio- 


nes de que fuera objeto, Y el portavoz de la Cancillería irani 


Reunión de los partidos opositores sudaneses en ASMARA 


14. Del 12 al 16 de enero se llevó a cabo en ASMARA una conferen- 
tia de la Alianza Nacional Democrática, organismo techo que reune 
a la mayoría de las orandes organizaciones opositoras sudanesas. 
Participaron en la conferencia representantes conspicuos de las 
organizaciones opositoras sudanesas, y entre ellos JOHN GARANG, 
lider del ELPS, MUBARAK EL-MAHDI y OMAR NUR AL-DAIM, responsables 


del partido EL-UMMA; representantes del Partido de Unión Democráti 
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ca (DUP) y otros dirigentes, entre los que figuraba LAM AKOL, de 
los rebeldes del Sur. A través de una información que no ha sido 
verificada, se deduce que también la organización rebelde del Sur 
llamada SSIM, rival del ELPS, se incorporó a la AND y su represen- 


tante asistió a la presente reunión. 


15. Los asistentes a la conferencia resolvieron crear una Comi- 
sión Suprema HMilitar-Política en el marco de la AND, así como una 
Comisión de Enlace para operaciones militares, que se ocuparía de 
la cooperación entre las organizaciones que componen la AND.  Ade- 
más, se decidió trasladar la sede central de la AND a ASMARA. Al 
concluir la conferencia, la AND publicó un comunicado según el 
cual la difícil situación ¡internacional y regional en que se 
encuentra SUDAN crea en este momento una atmósfera apropiada para 
derribar al régimen sudanés. El comunicado exhortaba a aumentar 
los esfuerzos políticos y militares para derrocar al gobierno. Al 
referirse al proceso electoral en SUDAN, el comunicado lo tildaba 


de farsa. 
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21 DE ENERO DE 1996 


INFORME NO: p,f /487 


ASUNTO: SUDAN / CUADRO DE SITUACION - INFORME ANALITICO * 
E AGRAVAMIENTO DE LA SITUACION ECONOMICA 


1. EN 1995 LA SITUACION ECONOMICA DE SUDAN SE HA AGRAVADO. LA 
DEUDA EXTERNA LLEGA A MAS DE 17 MIL MILLONES DE DOLARES, DE LOS 
CUALES 1,7 MIL MILLONES DE DOLARES CONSTITUYEN LA DEUDA AL FONDO 


MONETARIO INTERNACIONAL, Y HAY ATRASOS EN SU DEVOLUCION. DEBIDO 


A ELLO, ASI COMO TAMBIEN POR EL APOYO A ORGANIZACIONES 
TERRORISTAS ISLAMICAS Y LA INCLUSION EFECTUADA POR NORTEAMERICA 
(AG.93) EN LA LISTA DE LOS PAISES QUE APOYAN AL TERRORISMO, 
SUDAN TIENE DIFICULTADES PARA RECLUTAR APOYO EXTERNO. EL FONDO 
MONETARIO INCLUSO CONSIDERA EXCLUIRLA DE SUS FILAS, PERO HA 

— POSTERGADO POR EL MOMENTO LA DECISION SOBRE EL TEMA. TAMBIEN EL 
FONDO MONETARIO ARABE ANUNCIO (AB.25') EL CONGELAMIENTO DE LA 
CALIDAD DE MIEMBRO DE SUDAN EN SU MARCO, POR EL INCUMPLIMIENTO 
DEL PAGO DE SUS DEUDAS AL FONDO, DEUDAS ESTIMADAS EN 


APROXIMADAMENTE 250 MILLONES DE DOLARES. 


2. COMO CONSECUENCIA DEL AGRAVAMIENTO ECONOMICO, SE PERCIBE UN 
DESCENSO DEL NIVEL DE VIDA QUE HACE DIFICIL LA EXISTENCIA 
COTIDIANA. LOS HABITANTES DE JARTUM SUFREN GRAVES FALLAS DEL 
SUMINISTRO DE ELECTRICIDAD Y LA CARENCIA DE AGUA Y ALIMENTOS, EL 
Los 
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VOLUMEN DEL COMERCIO EN LOS MERCADOS DE JARTUM ES MENOR QUE EN 
EL PASADO, Y MUCHAS DE LAS TIENDAS ESTAN CASI VACIAS. EL PRECIO 


DE LOS ARTICULOS ALIMENTICIOS Y DE LA ENERGIA AUMENTAN 


FRECUENTEMENTE, LA INFLACION ES ELEVADA, Y SU TASA ESTA ESTIMADA 


EN ALREDEDOR DEL 150 POR CIENTO ANUAL. TAMBIEN SE HA 
DESARROLLADO UN MERCADO NEGRO, EN EL QUE ACTUAN, ENTRE OTROS, 
COMERCIANTES ALLEGADOS A LA ELITE ISLAMICA QUE SE HALLA EN EL 


PODER. l 


3. EL REGIMEN TRATA DE ENFRENTARSE - SIN EXITO - CON LAS 

DIFICULTADES ECONOMICAS, MEDIANTE INTENTOS ENCAMINADOS A MODERAR 

LOS AUMENTOS DE LOS PRECIOS Y A REDUCIR LA ESCASEZ, POR MEDIO 

DEL DESARROLLO DE FUENTES DE ALIMENTOS ADICIONALES, LA 

IMPORTACION O LA PRODUCCION PROPIA, EL DESARROLLO DEL SECTOR | E 
ENERGETICO, EN COOPERACIÓN CON COMPANIAS EXTRANJERAS, Y HA 

INTENTADO DESARROLLAR LA PRODUCCION AGRICOLA. ADEMAS, EL REGIMEN 

HA EFECTUADO ESTE ANO ESFUERZOS, QUE NO HAN OBTENIDO EXITO, PARA 


RESOLVER EL PROBLEMA DE LA CARENCIA DE VIVIENDA EN JARTUM. 


FASTIDIO SOCIAL 

ly. DEBIDO AL DESCENSO DEL NIVEL DE VIDA Y A LAS DIFICULTADES 
COTIDIANAS, SE HA INCREMENTADO EN LOS ULTIMOS MESES LA 
EFERVESCENCIA PUBLICA, QUE TIENE SU EXPRESION EN DEMOSTRACIONES 
Y ALTERACIONES DEL ORDEN EN LA CALLE. EL FOCO DE LA 
EFERVESCENCIA SE ENCUENTRA EN LAS UNIVERSIDADES, ESPECIALMENTE 
CON EL TRASFONDO DE LA ACTIVIDAD DEL REGIMEN CONTRA ESTUDIANTES 


QUE SE OPONEN AL REGIMEN: DESDE JUNIO DE 1995 HAN HABIDO : | 
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MANIFESTACIONES Y DESORDENES DE ESTUDIANTES EN JARTUM, 
UMM-DURMAN, PORT SUDAN, KASSALA Y EL-FASHER. EL 30 DE NOVIEMBRE 
INCLUSO SE CERRO LA UNIVERSIDAD UMM-DURMAN DURANTE 
APROXIMADAMENTE UN MES, POR LOS DESORDENES QUE HABIAN ACONTECIDO 
EN LA MISMA. LA OLA DE DEMOSTRACIONES EN LAS CIUDADES DE SUDAN 
EN EL ULTIMO MES DE SEPTIEMBRE FUE LA MAS GRAVE, DESDE QUE EL 
REGIMEN ACTUAL ASCENDIO AL PODER, SE EXTENDIO FUERA DE LOS 
CAMPOS UNIVERSITARIOS, Y PARTICIPARON DE LA MISMA, SEGUN LOS 
INFORMES, MILES DE ESTUDIANTES Y CIUDADANOS, QUE EXPRESARON SU 


PROTESTA POR LA SITUACION ECONOMICA. 


5. EL FASTIDIO PUBLICO CONTRA EL REGIMEN SE HA DESPERTADO 
TAMBIEN EN TORNO A LAS CAMPANAS MASIVAS DE RECLUTAMIENTO AL 
EJERCITO, QUE SE EFECTUAN DESDE HACE UN ANO. EL REGIMEN, SE 
ENFRENTA CON PROBLEMAS GRAVES PARA RECLUTAR SOLDADOS A LAS 
FUERZAS DE SEGURIDAD, POR LA CRECIENTE NECESIDAD DE PERSONAL QUE 
TIENE EL EJERCITO, QUE NO OCULTA SUS DIFICULTADES Y FRACASOS EN 
ESTE TERRENO. EL MINISTRO DE DEFENSA, HASSAN ABD AL-RAHMAN, 
RECONOCIO (JUNIO 95*') QUE ENTRE LOS QUE DEBIAN SER RECLUTADOS AL 
EJERCITO EN LOS ULTIMOS DOS ANOS, CUYO NUMERO ASCIENDE A LOS DOS 
MILLONES Y MEDIO, FUERON ENROLADOS SOLAMENTE 26.079. LAS 
CAMPANAS PARA EL CUMPLIMIENTO DEL ENROLAMIENTO EN LAS 
UNIVERSIDADES, EN LAS ESCUELAS SECUNDARIAS Y EN LAS CALLES, SE 
HAN CONVERTIDO A VECES EN VIOLENTAS, Y CAUSARON MANIFESTACIONES 


DE PROTESTA PUBLICA. 
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GRIETAS EN EL APOYO DEL EJERCITO AL REGIMEN 

6. PARALELAMENTE A LAS REVELACIONES DE INTRANQUILIDAD EN EL 
SECTOR CIVIL, SE HA INFORMADO SOBRE REVELACIONES DE PROTESTA Y 
CRITICAS EN EL EJERCITO, EN PARTE POR RAZONES ECONOMICAS (LA 
FALTA DE PAGO DE LOS SALARIOS Y LA CARENCIAS DE EQUIPO MILITAR), 
Y EN PARTE COMO CRITICA POR LA POLITICA ISLAMICA DEL REGIMEN Y 
LA FORMA EN QUE SE DIRIGE LA GUERRA EN EL SUR, ASI COMO EL 
ROBUSTECIMIENTO DE LAS "FUERZAS DE DEFENSA POPULAR' (PDF), LA 
MILICIA ISLAMICA SUPERIOR, A CUENTA DEL EJERCITO. SEGUN LO 
INFORMADO, LAS EXPRESIONES DE PROTESTA INCLUYERON EL RECHAZO DE 
UN REGIMENTO A COMBATIR EN EL SUR DEL PAIS, CASOS COLECTIVOS DE 
DESERCION, Y LA INCORPORACION A LA OPOSICION DEL NORTE Y DEL 
SUR, Y SEGUN INFORMACION QUE AUN NO HA SIDO CONFIRMADA, INCLUSO 
EL PROPOSITO DE EFECTUAR UN GOLPE. SIN EMBARGO PARECE QUE ESTAS 
REVELACIONES NO ESTABAN COORDINADAS, Y TODAVIA NO CONSTITUYEN UN 


FENOMENO FRECUENTE, 


7. EL REGIMEN, QUE ES CONCIENTE DEL POTENCIAL DE FRICCION CON EL 
EJERCITO, CONTINUA EL ESTRECHO CONTROL DE LOS OFICIALES, Y LAS 
PURIFICACIONES DE LOS SOSPECHOSOS DE NO SER LEALES. ESTO SE 
EFECTUA, ENTRE OTROS METODOS, MEDIANTE DESPIDOS Y EL RETIRO 
TEMPRANO. EN LUGAR DE LOS QUE SALEN DE SERVICIO, SE NOMBRA A 
OFICIALES QUE APOYAN LA CORRIENTE ISLAMICA. PARALELAMENTE, EL 
REGIMEN CONTINUA REFORZANDO A LAS 'FUERZAS DE DEFENSA POPULAR', 
Y UNA CONSIDERABLE PARTE DE LOS NUEVOS RECLUTADOS ES DERIVADA A 


LAS MISMAS. 
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8. LA CUPULA DEL REGIMEN ACTUA COMO UN ORGANISMO HOMOGENEO, LAS 
DIVERGENCIAS INTERNAS NO TIENEN EXPRESION EXTERNA, Y EL 
PRESIDENTE AL-BASHIR OBEDECE GENERALMENTE LOS DICTAMENES DE LA 
ELITE ISLAMISTA GOBERNANTE, LIDERADA POR HASSAN AL-TURABI, Y 
DIRIGE LOS ASUNTOS DE ESTADO DE ACUERDO CON LOS MISMOS. 
AL-TURABI Y LOS QUE LE APOYAN HAN INCREMENTADO, DESDE QUE 
COMENZARA EL ANO, SU INFLUENCIA EN LA CUPULA, Y HAN PUESTO A SUS 


HOMBRES EN POSICIONES DESTACADAS, INCLUYENDO LA DE MINISTRO DEL 


A A NÓ A A AAA A e A A A PP A AP Ú [ [ ir e 


EXTERIOR DEL NUEVC GOBIERNO (FEB/95'). 


9. EN AGOSTO DE 1995 SE EFECTUO UNA RONDA DE REEMPLAZOS EN LAS 
OFICINAS GUBERNAMENTALES DE SUDAN, SOBRE TODO EN ALGUNOS QUE SE 
DEDICAN A LOS TERRENOS DE LA ECONOMIA, LA SOCIEDAD Y LA 
SEGURIDAD. ASI, SE HAN REALIZADO CAMBIOS EN LA DIRECCION DE LOS 
APARATOS DE INTELIGENCIA Y SEGURIDAD. SEGUN EXRESIONES ABIERTAS 


DE FUNCIONARIOS DESTACADOS NO IDENTIFICADOS DEL REGIMEN, LOS 


REEMPLAZOS DE LOS MINISTROS SE EFECTUARON COMO PARTE DEL PROCESO 
DE DESCENTRALIZACION DE ATRIBUCIONES, EN CUYO MARCO SE 
INCREMENTARAN LAS ATRIBUCIONES DEL GOBIERNO LOCAL EN LOS 
DISTRITOS. EN NUESTRA EVALUACION, ES POSIBLE QUE EL TRASLADO DE 
CARGO DE FUNCIONARIOS DESTACADOS DEL ESTABLISHMET DE SEGURIDAD, 
IDENTIFICADOS COMO QUIENES SE OCUPAN DE HECHO DE LA SUBVERSION 
ISLAMISTA, FUE CAUSADO POR LA VOLUNTAD DEL REGIMEN DE MEJORAR SU 
IMAGEN INTERNA, FRENTE A LAS CRITICAS A SU POLITICA 
SOCIOECONOMICA, Y RESPECTO AL EXTERIOR, FRENTE A LA CRITICA 
INTERNACIONAL POR SU POLITICA ISLAMISTA. DE HECHO, LOS 


REEMPLAZOS PERSONALES NO HAN SIDO ACOMPANADOS, HASTA AHORA, POR 
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8. LA CUPULA DEL REGIMEN ACTUA COMO UN ORGANISMO HOMOGENEO, LAS 
DIVERGENCIAS INTERNAS NO TIENEN EXPRESION EXTERNA, Y EL 
PRESIDENTE AL-BASHIR OBEDECE GENERALMENTE LOS DICTAMENES DE LA 
ELITE ISLAMISTA GOBERNANTE, LIDERADA POR HASSAN AL-TURABI, Y 
DIRIGE LOS ASUNTOS DE ESTADO DE ACUERDO CON LOS MISMOS. 
AL-TURABI Y LOS QUE LE APOYAN HAN INCREMENTADO, DESDE QUE 
COMENZARA EL ANO, SU INFLUENCIA EN LA CUPULA, Y HAN PUESTO A SUS 
HOMBRES EN POSICIONES DESTACADAS, INCLUYENDO LA DE MINISTRO DEL 


EXTERIOR DEL NUEVO GOBIERNO (FEB/95'). 


9. EN AGOSTO DE 1995 SE EFECTUO UNA RONDA DE REEMPLAZOS EN LAS 
OFICINAS GUBERNAMENTALES DE SUDAN, SOBRE TODO EN ALGUNOS QUE SE 
DEDICAN A LOS TERRENOS DE LA ECONOMIA, LA SOCIEDAD Y LA 
SEGURIDAD. ASI, SE HAN REALIZADO CAMBIOS EN LA DIRECCION DE LOS 
APARATOS DE INTELIGENCIA Y SEGURIDAD. SEGUN EXRESIONES ABIERTAS 
DE FUNCIONARIOS DESTACADOS NO IDENTIFICADOS DEL REGIMEN, LOS 
REEMPLAZOS DE LOS MINISTROS SE EFECTUARON COMO PARTE DEL PROCESO 
DE DESCENTRALIZACION DE ATRIBUCIONES, EN CUYO MARCO SE 
INCREMENTARAN LAS ATRIBUCIONES DEL GOBIERNO LOCAL EN LOS 
DISTRITOS. EN NUESTRA EVALUACION, ES POSIBLE QUE EL TRASLADO DE 
CARGO DE FUNCIONARIOS DESTACADOS DEL ESTABLISEMET DE SEGURIDAD, 
IDENTIFICADOS COMO QUIENES SE OCUPAN DE HECHO DE LA SUBVERSION 
ISLAMISTA, FUE CAUSADO POR LA VOLUNTAD DEL REGIMEN DE MEJORAR SU 
IMAGEN INTERNA, FRENTE A LAS CRITICAS A SU POLITICA 
SOCIOECONOMICA, Y RESPECTO AL EXTERIOR, FRENTE A LA CRITICA 
INTERNACIONAL POR SU POLITICA ISLAMISTA. DE HECHO, LOS 


REEMPLAZOS PERSONALES NO HAN SIDO ACOMPANADOS, HASTA AHORA, POR 
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UN CAMBIO SIGNIFICATIVO DE LA POLITICA DE SUBVERSION ISLAMISTA 


DEL REGIMEN, 


10. LOS ESFUERZOS DEL REGIMEN POR MEJORAR SU IMAGEN INTERNA SE 
HAN EXPRESADO TAMBIEN EN UNA REFORMA DEL SISTEMA POLITICO Y EN 
LA CONSOLIDACIÓN DEL MODELO LIBIO DE REGIMEN, BASADO EN COMITES 
POPULARES Y CONSEJOS DE LOS DISTRITOS. EN EL MARCO DE LA 
IMPLEMENTACION DE LA REFORMA, SE EFECTUARON (MAR.-AB.95') EN LAS 
ELECCIONES LOCALES A LOS CONSEJOS DE LOS DISTRITOS. EL PUBLICO 
SE MOSTRO INDEFERENCE FRENTE A LAS ELECCIONES, LA PARTICIPACION 
EN LAS MISMAS FUE POCA, CAUSANDO ESTO LA DISCONFORMIDAD DEL 
REGIMEN. DE TODAS MANERAS, El. REGIMEN CONTINUA LA REFORMA, Y SE 
PREVE QUE EN SU MARCO SE REALIZARAN EN 1996 ELECCIONES 


GENERALES, TANTO AL PARLAMENTO COMO A LA PRESIDENCIA. E 7 


CALLEJON SIN SALIDA EN EL SUR ! e 
11. EL REGIMEN CONTINUO ESTE ANO SU GUERRA CONTRA LOS REBELDES 
EN EL SUR DEL PAIS, Y A PESAR DE LOS EXITOS TACTICOS DE AMBAS 
PARTES EN EL TRANSCURSO DEL ANO, NINGUNA DE LAS MISMAS SE HA i 
APROXIMADO AL LOGRO DE SU OBJETIVO FINAL EN ESTA LUCHA. EN LOS | 
PRIMEROS MESES DE 1995 LAS FUERZAS DEL REGIMEN LOGRARON i 
ARRINCONAR A LOS REBELDES DEL SPLA EN EL DISTRITO DE ECUATORIA | 
HACIA EL SUR, DEBIENDO ESTOS ULTIMOS RETIRARSE EN DIRECCIO.! A LA | 
FORNTERA CON UGANDA. EL EJERCITO OBTUVO LOGROS TAMBIEN EN EL | 
DISTRITO DEL 'ALTO NILO", FRENTE SSIM, Y SOBRE TODO, ¡ 
CONQUISTARON LA CIUDAD NASIR, SEDE DEL CUARTEL GENERAL DE LA 

ORGANIZACION (MAR.95'). PERO CUANDO FINALIZO LA TEMPORADA DE LAS 


LLUVIAS, A FINES DE OCTUBRE DE 1995, EL SPLA ASUMIO LA 


Tios 
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INICIATIVA EN EL DISTRITO ECUATORIA, INICIANDO UNA OFENSIVA, EN | 
CUYO DESARROLLO CONQUISTARON EL PUEBLO PARAJOK Y OTRAS ALDEAS | 
PROXIMAS A UGANDA, Y EL EJERCITO TUVO QUE TRASLADARSE AL NORTE, | 
EN DIRECCION A LA CAPITAL DEL DISTRITO YUBA, BASTION DEL | 
EJERCITO EN LA REGION. ESTE ES EL MAYOR LOGRO DEL SPLA EN EL 
CAMPO DE BATALLA DESDE 1991. EL REGIMEN ACUSO A UGANDA, Y EN 
MENOR MEDIDA A ERITREA, DE INTERVENIR ACTIVAMENTE EN ESTE 
ATAQUE, PERO ESTOS PAISES Y EL SPLA HAN DESMENTIDO LAS 


ACUSACIONES. 


“o 


12. EN El TERRENO POLITICO, ESTE ANO SE HA REDUCIDO 
SIGNIFICATIVAMENTE EL RITMO DE LAS NEGOCIACIONES ENTRE LOS 
REBELDES Y EL REGIMEN. LA INICIATIVA DE MEDIACION DE LOS PAISES 
AFRICANOS DEL IGADD (LA AUTORIDAD INTERGUBERNAMENTAL DE 
DESARROLLO Y SEQUIA) HA SIDO CONGELADA POR SUDAN, DEBIDO AL 
EMPEORAMIENTO DE SUS RELACIONES CON UGANDA Y ERITREA, DOS DE LOS 
PAISES-MIEMBRO DE LA COMISION DEDICADA DE HECHO A LA MEDIACION, 
Y EN CAMBIO EL CESE DE FUEGO, QUE FUE OBTENIDO POR EL EX 

E a PRESIDENTE DE NORTEAMERICA, JIMMY CARTER, FUE VIOLADO NUMEROSAS 
VECES, Y DESPUES DE CUATRO MESES, NO HA SIDO RENOVADO. PARECE 
QUE AMBAS PARTES, Y ESPECIALMENTE EL REGIMEN, NO ESTAN 
INTERESADAS EN LLEGAR A UNA SOLUCION MEDIANTE NEGOCIACIONES, Y 
POR LO TANTO NO REVELAN VOLUNTAD PARA SALVAR LAS GRANDES 


DIFERENCIAS QUE EXISTEN ENTRE SUS POSICIONES. 


EN EL SUR 
13. LAS ORGANIZACIONES DE LA OPOSICION EN EL NORTE Y EN EL SUR 


| 

| 

| 

| 

| 

| 

AUMENTO DE LA ACTIVIDAD POLITICA DE LA OPOSICION EN EL NORTE Y 
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HAN AUMENTADO ESTE ANO SU ACTIVIDAD POLITICA, EN COMUN Y POR 
SEPARADO, MAS QUE EN EL PASADO. EN JUNIO DE 1995 SE EFECTUO EN 
ASMARA, CON EL PATROCINIO DE ERITREA, UNA CONVENCION DEL *PACTO 
NACIONAL DEMOCRATICO" (NDA), QUE ASOCIA A LAS GRANDES 
ORGANIZACIONES DE LA OPOSICION DEL NORTE Y DEL SUR, HABIENDOSE 
ADOPTADO EN SU TRANSCURSO UNA DECISION DE APOYO A LAS 
ORGANIZACIONES MUSULMANES DE LA OPOSICION (ENCABEZADAS POR 
*AL-AMMA' Y EL DUP), POR LA POSIBLE FUTURA SEPARACION DEL SUR DE 
SUDAN, EN UN MARCO AUTONOMO, CONDICIONADA POR UN PLEBISCITO QUE 


SE EFECTUARA EN EL SUR. 


14. A PESAR DE ESTO, LA OPOSICION TODAVIA ES DEBIL Y NO 
CONSTITUYE UNA AMENAZA REAL PARA EL REGIMEN ACTUAL. LAS 
DIFERENCIAS IDEOLOGICAS ENTRE LA OPOSICION DEL SUR Y LA DEL 
NORTE SON GRANDES, Y LOS ACUERDOS A QUE HAN LLEGADO SON 
GENERALES Y SOLO DE PRINCIPIOS, SIENDO DUDOSO QUE SUPEREN LA 
PRUEBA DE LA REALIDAD. TAMBIEN LA COOPERACION ENTRE ELLAS EN EL 
TERRITORIO DE SUDAN ES SUMAMENTE REDUCIDA, Y HASTA AHORA NO SE 


HA EXPRESADO EN UNA ACTIVIDAD VIOLENTA CONTRA EL REGIMEN. 


15. LOS DESACUERDOS Y LOS CONFLICTOS EXISTEN TAMBIEN ENTRE LAS 
ORGANIZACIONES DEL SUR DE LA OPOSICION. ENTRE LAS ORGANIZACIONES 
DE LOS REBELDES EN EL SUR, EL SPLA, CONDUCIDO POR JOHN GERANG, Y 
EL SSIM, LIDERADO POR RIAK MACHAR, HAN PROFUNDIZADO SU CONFLICTO 
EN LOS ULTIMOS MESES, CON UN TRASFONDO PERSONAL Y TRIBAL, A 
PESAR DE LOS INTENTOS DE APROXIMACION. A MEDIADOS DE 1995 HAN 
ESTALLADO CHOQUES VIOLENTOS ENTRE LAS ORGANIZACIONES, CON 


DECENAS DE MUERTES EN SU DESARROLLO. TAMBIEN DENTRO DEL SSIM SE 
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HA PRODUCIDO UNA DIVISION, DESPUES DE LA CUAL ABANDONARON ESTA 
ORGANIZACION (MAYO 95*'), WILLIAM NIUN, UNO DE LOS MIEMBROS 
SUPERIORES DE LA MISMA, Y LOS QUE LE APOYAN, QUE SE INCORPORARON 


AL SPLA. 


16. EL REGIMEN SUDANES ACTUO DURANTE EL ULTIMO ANO CON CIERTA 
MEDIDA DE EXITO. CONTRA LA OPOSICION DEL NORTE, MEDIANTE LA 
NEUTRALIZACION DE SU INFLUENCIA Y ACTIVIDAD MEDIANTE EL CONTROL 
DE SEGURIDAD, LA INFILTRACION DE INTELIGENCIA, Y EL ARRESTO DE 
MILITANTES, ENCABEZADOS POR EL LIDER DEL PARTIDO 'AL-AMMA', 
SADEK AK-MAHDI. PARALELAMENTE, EL REGIMEN PROPUSO INTEGRAR A 
FACTORES DE LA OPOSICION, Y SOBRE TODO AL PARTIDO *AL-AMMA", EN 
EL PROCESO POLITICO SUDANES, Y RECLUTARLOS A ELLOS Y A LOS QUE 
LES APOYAN, SIN RENUNCIAR A SU CONTROL EXCLUSIVO, Y SIN ACEPTAR 
EL RETORNO DE LA DEMOCRACIA A SUDAN. LA PROPUESTA FUE RECHAZADA 
POR EL NDA, PERO EL. PARTIDO 'AL-AMMA' NO LA RECHAZO 
CATEGORICAMENTE, Y EFECTUO UN LLAMAMIENTO AL DIALOGO COMUN DE 


TODAS LAS ORGANIZACIONES DE LA OPOSICION CON EL REGIMEN. 


AGRAVAMIENTO DEL AISLAMIENTO REGIONAL 

17. DEBIDO A LA ASISTENCIA DEL REGIMEN SUDANES A FACTORES 
ISLAMICOS RADICALES EN SU TERRITORIO, Y A LA CONTINUACION DE LA 
COOPERACION CON IRAN, AUNQUE EN UN VOLUMEN MAS LIMITADO, SE HA 
PROFUNDIZADO SIGNIFICATIVAMENTE EL AISLAMIENTO REGIONAL DE SUDAN 
DURANTE El ULTIMO ANO, Y SE HA PRODUCIDO UN AGRAVAMIENTO DE SUS 
RELACIONES CON UGANDA, ETIOPIA, EGIPTO Y LIBIA, QUE LE ACUSARON 
DE ACTIVIDAD SUBVERSIVA. LAS RELACIONES ENTRE SADAN Y UGANDA 


FUERON INTERRUMPIDAS (ABRIL 95*), Y NO HAN SIDO REANUDADAS, A 
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PESAR DE LOS INTENTOS DE MEDIACION DE LIBIA Y MALAWI.TAMBIEN LA 

INTERVENCION DE SUDAN EN EL INTENTO DE ATENTADO CONTRA EL 

PRESIDENTE MUBARAK, EN ADDIS ABEBA (JUNIO 95'), EMPEORARON SUS | 

RELACIONES CON EGIPTO Y ETIOPIA, Y ESTOS DOS PAISES HAN ASUMIDO | 

MEDIDAS DIPLOMATICAS EN SU CONTRA. EN ESTE MARCO, EGIPTO NO HA | 

NOMBRADO UN NUEVO EMBAJADOR EN JARTUM EN REEMPLAZO DEL ANTERIOR, | 

QUE FINALIZO SU DESEMPENO EN AGOSTO DE 1995, Y ETIOPIA ORDENO A | 

SUDAN REDUCIR LA PLANTILLA DE SU EMBAJADA EN ADDIS ABEBA, REDUJO | 

EL PERSONAL DE SU EMBAJADA EN JARTUM, HIZO MAS DIFICILES LOS 
k PROCEDIMIENTOS DE INGRESO DESDE SUDAN A SU TERRITORIO, Y LIMITO | 

EL VOLUMEN DE SU ACTIVIDAD COMERCIAL CON COMPANIAS SUDANESAS EN | 

SU TERRITORIO. ADEMAS, EXISTE LA POSIBILIDAD DE REDUCIR EL GRADO 

DE REPRESENTACION DIPLOMATICA DE ETIOPIA EN SUDAN EN EL PROXIMO 

PERIODO, Y SE PREVE QUE ETIOPIA PRESENTARA, POR LO VISTO EN 

FORMA COORDINADA CON EGIPTO, UNA PROTESTA CONTRA SUDAN EN EL 

CONSEJO DE SEGURIDAD, DEBIDO AL INCUMPLIMIENTO DE LA EXTRADICION 


DE RADICALES ISLAMISTAS, INVOLUCRADOS EN EL ATENTADO CONTRA 


MUBARAK. EL EMPEORAMIENTO DE LAS RELACIONES ENTRE SUDAN Y LIBIA 
e FUE CAUSADO POR LAS SOSPECHAS DE LIBIA DE QUE CIUDADANOS 
SUDANESES HABIAN ESTADO INVOLUCRADOS EN DESORDENES ISLAMISTAS 
HABIDOS EN SU TERRITORIO, EN MAYO DE 1995, Y DEBIDO A, LA 
EXPULSION DE DECENAS DE MILES DE CIUDADANOS SUDANESES DE LIBIA. 
TAMBIEN LAS RELACIONES ENTRE SUDAN Y ERITREA, QUE FUERON 
INTERRUMPIDAS EN DICIEMBRE DE 1995, NO FUERON RENOVADAS, Y LA 
DESCONFIANZA Y HOSTILIDAD CONTINUAN CONSTITUYENDO LA 


| 

| 

| 

¡ 

¡ 

| 

| 

| 

| 

| 

| 
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18. LA PROFUNDIZACIÓN DEL AISLAMIENTO REGIONAL HA CAUSADO 
TAMBIEN UN INCREMENTO DE LA TENSION EN LAS FRONTERAS DE SUDAN 
CON ERITREA, UGANDA, ETIOPIA Y EGIPTO: EGIPTO HA EXPLOTADO EL 


INTENTO DE ATENTADO CONRA MUBARAK PARA CONTINUAR CONTROLANDO LA 


ZONA DE HALEIB, EN LA FRONTERA CON SUDAN. EN EL TRANSCURSO DEL 
ANO SE HA INFORMADO SOBRE INCIDENTES EN LA FRONTERA ENTRE SUDAN 
Y ERITREA, EGIPTÓ Y ETIOPIA, Y A COMIENZOS DE SEPTIEMBRE SE 


INFORMO QUE ETIOPIA HABIA CERRADO LA FRONTERA CON SUDAN, LO QUE 


FUE SEGUIDO POR LA CONCENTRACION DE FUERZAS DE LOS EJERCITOS DE 


AMBOS PAISES EN LA ZONA LIMITROFE. 


19. CON ESTE TRASFONDO DEL EMPEORAMIENTO DE LAS RELACIONES DE 
SUDAN CON LOS PAISES VECINOS, ESTOS ULTIMOS HAN INCREMENTADO SUS - 
RELACIONES CON LA OPOSICION SUDANESA, HACIENDO USO DE LA MISMA 
PARA ATACAR AL REGIMEN SUDANES: UGANDA ASISTE LOGISTICAMENTE A 
LOS REBELDES DEL SUR, ERITREA SE HALLABA TRAS LOS TELONES DEL 


! 
l 
ASCENSO DE LA ACTIVIDAD POLITICA COMUN DE LOS PARTIDOS DE LA | 
OPOSICION, EGIPTO PERMITIO A LA OPOSICION SUDANESA EXPRESARSE | 


ÓN DESDE SU TERRITORIO EN FORMA EXTREMADAMENTE AGUDA CONTRA EL 


REGIMEN, DESPUES DEL INTENTO DE ATENTADO CONTRA MUBARAK, Y A 
PESAR DE QUE NO LE PERMITIO AL EX PRESIDENTE DE SUDAN, J'AFER 
NUMEK1RI, QUE SE ENCUENTRA EN SU TERRITORIO, PROCLAMAR EL 


ESTABLECIMIENTO DE UN GOBIERNO EN EL EXILIO. 


EN_RESUMEN ES: 
20. LOS SUCESOS DEL ULTIMO ANO EN SUDAN DESTACAN LOS DESARROLLOS 
Y PROCESOS QUE POSEEN UN POTENCIAL PARA LESIONAR LA ESTABILIDAD 


DEL REGIMEN, AUNQUE ESTOS FENOMENOS AUN NO SE HAN CONVERTIDO EN 


ef. 
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UNA AMENAZA SIGNIFICATICA EN UN PLAZO INMEDIATO. LA CUPULA DEL 
REGIMEN ESTA UNIDA Y ACTUA SEGUN LAS INSTRUCCIONES DE HASSAN 
AL-TURABI. DEL OTRO LADO, LA OPOSICION ESTAN DIVIDIDA, Y NO 
CONSTITUYE UNA AMENAZA, Y MENOS AUN UNA ALTERNATIVA AL REGIMEN 
ACTUAL. A PESAR DE QUE EL EJERCITO ES EN SU MAYORIA LEAL AL 
REGIMEN, SE ESTA DESARROLLANDO A LAS 'FUERZAS DE DEFENSA 
POPULAR* COMO UN FOCO DE FUERZA ADICIONAL, Y COMO UN SOPORTE 


ALTERNATIVO. 


21. SIN EMBARGO, EN CASO QUE SE PRODUZCA OTRO EMPEORAMIENTO DE 
LA SITUACION SOCIOECONOMICA, Y SE INCREMENTEN LAS DIFICULTADES 
DEL REGIMEN TAMBIEN EN OTROS SECTORES, COMO UN AGRAVAMIENTO DE 
LAS RELACIONES CON LOS PAISES LIMITROFES, PODRIA CREARSE UNA 
AMENAZA SIGNIFICATIVA CONTRA SU ESTABILIDAD. EN ESTE CASO, EL 
REGIMEN SE ENFRENTARIA CON UN DILEMA, CAMBIAR SU POLITICA DE 
APOYO A LAS ORGANIZACION DEL ISLAM RADICAL, PARA LOGRAR UN 
ALIVIO SERIO DE LA PRESION INTERNACIONAL Y REGIONAL EN SU 
CONTRA. EN CASO QUE EL REGIMEN CONTINUE CON SU POLITICA, A PESAR 
DEL AGRAVAMIENTO DE LOS PROBLEMAS CON QUE SE ENFRENTA, PODRIAN 
PRODUCIRSE INTENTOS DE HACERLO CAER, POR PARTE DE FACTORES DEL 
EJERCITO, U OTROS FACTORES DE LA OPOSICION, CON EL RESPALDO DE 


UNO O MAS PAISES QUE LIMITAN CON SUDAN, 


22.: DE TODAS MANERAS, POR AHORA NO HAY SENALES DE QUÉ EL REGIMEN 
ESTE CONSIDERANDO CAMBIAR SU POLITICA BASICA DE APOYO A LAS 
ORGANIZACIONES TERRORISTAS ISLAMICAS Y OTRAS ORGANIZACIONES 


OPOSITORAS FUERA DE SUDAN. 
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Visita del Canciller saudita aá AHHAN 

i. El Ministro de Relaciones Exteriores saudita, SAUD EL-FEISAL, 
“ectuó una visita a JORDANIA (29-19 ene.), se reunió con la cúpula 
jordana y entregó al Rey NUSSEIN una Carta del Rey FANED en la 
cual lo invitaba aá su país, visita que al parecer se llevará a 
cabo durante el mes de Ramadán. Las conversaciones en AMMAN se 
comcentraron en las relaciones bilaterales y en la forma de desa- 
rrollarlas, así como en cuestiones regionales e internacionales, y 


ante todo el tema iraquí. 


2. La visita del Canciller sauaita es la del mayor nivel que 
haya tenido lugar desde que las relaciones entre ambos países se 
deterioraran a raíz de la Guerra del Golfo, y constituye un paso 
más en el proceso gradual de mejoramiento de las mismas. El viaje 
de SAUD EL-FEISAL estuvo precedido por dos visitas del Canciller 
“—Sordano a ARABIA SAUDITA (julio y agosto de 1995), un encuentro 
del Rey HUSSEIN con el Ministro de Defensa saudita, el Emir 
SULTAN, en ESTADOS UNIDOS (octubre de 1995) y la designación de un 
Embajador saudita en JORDANIA, al cabo de una prolongada dilación. 


Cabe señalar que también se conversó sobre la visita del Rey 


HUSSEIN al reino vecino, que fuera postergada debido a la enferme- 
dad de FAHEDe 


Continúan las medidas de seguridad ta 
E Prosiguen las medidas de seguridad y el asedio del Ejército me 
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Libanés en torno al campamento de ElN EL-HILWE. ABU HAJIN, busca- 
do por las autoridades libanesas, anunció desde el lugar donde se 
oculta en el campamento (11 ene.) que no tiene la intención de 
entregarse a las mismas, y qué él y sus camaradas lucharían hasta 
el fin. Asimismo, continuaron los contactos entre las autoridades 
de seguridad libanesas y representantes de las fracciones del carn- 
pamento, informándose que se espera que estos últimos formen una 
comisión de seguridad propia que se ocupe de capturar a ABU MAJIN 


y de entregarlo. 


4. Entretanto, el gobierno resolvió disolver la sociedad islá- 
Mica sunita "AL-HADAYAH UEL-IHSAN AL-ISLAMIAH" en TRIPOLI y en 
AKKAR, en el Norte del pais, que estaría vinculada con la red de 
sabotaje a la que pertenece ABU MAJIN. A través de la investiga- 
ción del tema se constató que varios oficiales sudaneses estaban 
implicados en la ayuda otorgada a la sociedad y a la red, así como 
en el atentado contra el Presidente del "AHBASH", NEZAR HALABI. 
Una "fuente libanesa" informó al respecto (Agencia Noticiosa del 
Cercano Oriente, 10 ene.) que las autoridades de seguridad habían 
detenido a cuatro ciudadanos sudaneses y que seis libaneses y 
palestinos estaban implicados en el caso. Con tal motivo se reu- 
nieron (10 ene.) el Secretario General del Ministerio de Relacio- 
nes Exteriores libanés, ZAFER EL-HASAN, y el Encargado de Negocios 
-sudanés en EL LIBANO, quien manifestó la disposición de su país a 
“colaborar con BEIRUT en el tema, definiendo a las relaciones entre 
ambos países como buenas. Previamente (6 ene.), el Canciller liba 
nés, FARES BOUEZ, había formulado una advertencia acerca de una 
eventual ruptura de relaciones entre ambos países en caso de com- 
probarse la intervención del régimen sudanés en el caso. Al mismo 
tiempo se informó que las autoridades de seguridad habían neutralií 
.zado un coche-bomba (14 ene.) cerca del domicilio del diputado 
ADNAN TRABULSI, perteneciente al movimiento AHBASH. 


EGIPTO 


Situación de sequridad 
Dis Esta semana no se registraron atentados realizados por los 
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extremistas islámicos en el país. Sin embargo, las fuerzas de 
seguridad prosiquieron su actividad en la gobernación de  AL- 
HINIAH y en el curso de la semana pasada detuvieron a 160 extremis 
tas, sospechosos de prestar ayuda a activistas de la organización 
AL-JUHAA AL-ISLAMIAH. En otras redadas efectuadas en la goberna- 
ción de BENI-SUEF fueron detenidos nueve extremistas que tenían 
armas en su poder (13 ene.). 


6. En una sesión fuertemente protegida (13 ene.), el tribunal 
militar supremo condenó a muerte a seis de 24 acusados de la orga- 
nización AL-JUMAA AL-ISLAMIAH, ¡implicados en el caso de lo que se 
a dado en denominar "los que regresaron de SUDAN". Otros doce 
fueron condenados a penas de prisión, y seis fueron absueltos. Los 
acusados se habian infiltrado en EGIPTO a través de la frontera 
con SUDAN, donde se habian entrenado en el empleo de explosivos y 
en la realización de atentados terroristas. Los acusados, que 
introdujeron consigo explosivos, se proponian cometer atentados en 


EGIPTO. 


7. Con motivo del mes de Ramadán, que comienza el 21 de enero, 


se informó que esta semana las autoridades egipcias liberarán a 
400 islamistas recluidos en las cárceles, después que los mismos 
desistieran de su ideología terrorista y  abandonaran los grupos 


_=rxtremistas, manifestando su arrepentimiento. 


— 


La Hermandad Husulmana 


B. Jóvenes activistas de la Hermandad Musuimana presentaron una 
solicitud especial para fundar un partido político que se llamará 
Partido del Centro. SALAH ABDEL MAKSUD, miembro de la Hermandad 
Husulmana, manifestó que pese a que el partido se encuentra in- 
fluenciado por la posición” de la Hermandad, es independiente y no 
posee ningún vínculo político con la misma. MAKSUD agregó que, 
además de los partidarios de la Hermandad Musulmana, también mili- 
tan en el partido cristianos, mujeres, abogados, ingenieros y pro- 
fesores, y que el mismo exhorta a mantener un diálogo entre las 


diversas entidades políticas y también entre el Estado y los extre 
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mistas armados. Al parecer, la comisión de partidos que debe tra- 
tar el asunto durante los dos próximos meses, rechazará la solici- 
tud. 


9. En un atentado suicida mediante un camión cargado de explosi- 
vos en la localidad de LARBAATACHE — (40 km. al Sudeste de la capi- 
tal), perdieron la vida dos personas, una de ellas el conductor 
del camión (9 ene.). Varias casas de las cercanías fueron destrui 
ias y 55 familias quedaron sin techo. No se proporcionaron deta- 
lles acerca del número de heridos. En otro atentado (15 ene.) 
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íurieron cinco personas y otras 25 resultaron heridas al estallar 
un coche-bomba en BLIDA. También continúan los atentados contra 
periodistas, quienes siguen constituyendo un objetivo preferido de 
los atentados. Un periodista del diario "EL-MUJAHID” falleció el 
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10 de enero, después que el día anterior resultara herido en un 
ataque cerca de su domicilio en AIN NAADJA, suburbio Sudeste de la 
capital. También fue asesinado un periodista del diario L'OPINION 
(13 ene.) y su director resultó herido. 


íi0. Paralelamente, prosiguen los informes sobre la deserción de 
figuras conspicuas de la conducción del FIS, que se entregan a las 
“íuerzas de seguridad. El último de éstos fue AISSA LAILE, conside 
rado como el líder espiritual del FIS, quien según el diario arge- 
lino "AL-NASR” se habría entregado en los últimos días a las 
fuerzas de seguridad en la zona de JIJEL. El Ejército Islámico de 
Salvación (AIS) desmintió las publicaciones sobre la capitulación 
del número dos de la organización, LARABI MAZRAK, sobre la cual 
informara el diario "AL-NASR" la semana pasada. El AIS sostiene 
que se está robusteciendo y que sus filas se mantienen unidas pese 


a las informaciones del régimen. 


La rivalidad en el bando islámico 


11. Durante la semana transcurrida recrudeció la lucha entre el 


LS 


Ot g6028350 


GIA y el AIS. Según informaran las Agencias REUTER y A.P. (10 
2ne.), el GIA -la organización más radical dentro del bando islámi 
co argelino- declaró la querra al AIS -la sección militar del FIS- 
aduciendo que el segundo "había ablandado sus posiciones en la 
lucha contra el régimen”. Un comunicado firmado por el lider del 
GIA, ABU ABDEL RAHMAN AMINA, publicado en el diario "AL-HAIAT", 
decía que el FIS se había desentendido de las exhortaciones a modi 
ficar su posición, partidaria "de la democracia, de las elecciones 
y de admitir la opinión de la mayoría del pueblo" y por lo tanto 


“es un deber combatirlos". En el comunicado, RAHMAN AMINA insta a 
los combatientes del AIS a "arrepentirse de sus crímenes",  desta- 
o 
¿ando la firme determinación del GIA a "luchar contra quienes 


bregan por reinstaurar la democracia”. 


12. El comunicado del GIA es una expresión más de la lucha san- 
grienta que se desarrolla en el seno del bando islámico sobre un 
trasfondo de discrepancias en torno a la cuestión de las negocia- > 
ciones con el régimen y de pugnas personales. En las últimas sema 
nas se informó acerca de varios choques violentos entre activistas 
del AIS y del GIA, que dejaron como saldo decenas de muertos y 
entre ellos, al parecer, dos de los lideres del GIA, MOHAMED SAID 
y ABDEL RAZEK RAJAM. Ambos militantes, que durante el año pasado 
desertaron de las filas del FIS y se incorporaron al GIA, fueron 
-4sesinados -según sostienen responsables del FIS- por elementos 
“del GIA debido a su posición política. Efectivamente, en un pan- 


fleto del GIA, la organización asume la responsabilidad por el 


asesinato de ambos, aduciendo que los mismos habían querido pene- 
trar en las filas de la organización. En otro panfleto (14 ene.), 


la organización amenaza con matar a nueve miembros del AIS, y en- 
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tre ellos al jefe de la organización, MADANI MAZRAK, y a su lugar- 


teniente, AHMED AISHA. El escrito concede a los nueve la posibi- 
lidad de comparecer ante un tribunal islámico y modificar asi la 
sentencia. , 
TUNEZ - LIBIA 
13. El Presidente tunecino, ZIN EL-ABIDIN BIN ALI, y el gobernan- e 
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te libio, HUAMMAR KADHAFI, mantuvieron un encuentro en la cumbre 
(8 ene.) en LIBIA y en TUNEZ (18 ene.). Ambos se reunieron en la 
ciudad libia de ABU-KHAMAZ y concluyeron el encuentro en la zona 


de MEDENIN, en TUNEZ. Durante las conversaciones, ambos gobernan- 


tes subrayaron la necesidad de unir las filas árabes, así como su 
anhelo de estrechar las relaciones entre los paises maghrebies en 
el marco de la Unión de los Paises del HAGHREB. Un vocero tuneci- 
no señaló que BIN ALI había destacado ante KADHAFYI la identifica- 
ción de TUNEZ con LIBIA en su confrontación con el embargo interna 
cional, y destacó que TUNEZ seguirá bregando para concluir la 
crisis de LOCKERBIE por vías pacíficas. 


HH 
po] 
dp 
A 


Situación de seguridad interior 

14. Elementos de la oposición iraquí informaron (11 ene.) acerca 
de una explosión enel edificio del Ministerio de Comercio en ¡ 5 
BAGDAD (8 ene.), sin que ningún factor haya asumido la responsabi- 
lidad por el mismo. Esta información se agrega a una serie de 
noticias similares de las últimas semanas, que daban cuenta de 


atentados en edificios oficiales de BAGDAD y otras ciudades. 


BAHREJIMN 


—3ituación interior 
í5. El Ministerio del Interior advirtió al Jeque ABDEL AMIR EL- 
JAMRI, destacado sacerdote chiíta, y a otras siete personalidades, 
cinco de ellas sacerdotes, que dejaran de utilizar a las mezquitas 
y a las celebraciones religiosas como instrumento de instigación 
contra el gobierno (13 ene.). Esta medida fue tomada después que 
las fuerzas de seguridad disolvieran manifestaciones contra el 
gobierno en Zonas cercanas a la capital (12 ene.). Más tarde (14 
ene.) fue detenida nuevamente una de las siete personas citadas, 
el Jeque ABDEL WAHAB HUSEIN. Debe señalarse que ya una semana 


antes (4 ene.) las fuerzas de seguridad habían procedido contra el 


decenas de sus partidarios. 
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informe N2: EST 108 
Asunto : EL CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semanal 


(26 de diciembre de 1995 -— 2 de enero de 1996) 


INTERARABE 


Reunión de los países signatarios de la Declaración de DAMASCO 
1. El 27 y 28 de diciembre se llevó a cabo en DAMASCO la reunión 


semestral de los países signatarios de la Declaración de DAMASCO, 
a nivel de Cancilleres. Al concluir la reunión, los Ministros par 
ticipantes proclamaron la aprobación de un documento básico para 
"la labor árabe conjunta", que fuera presentado por EGIPTO y que 
está destinado a regular la cooperación política, económica y de 
seguridad entre los paises miembros del grupo. Según se informa- 
ra, el documento incluye el compromiso a respetar la soberanía y 
la integridad territorial de los paises árabes, así como la crea- 


ción de una zona de libre comercio entre los mismos. 


2. Como se recordará, el marco de la Declaración de DAMASCO, que 
comprende a EGIPTO, SIRIA, ARABIA SAUDITA y los EMIRATOS del 
Golfo, había sido creado en marzo de 1991, como consecuencia de la 


Guerra del Golfo, y tenía como objetivo primordial el estableci- 


- miento de arreglos de seguridad en el Golfo basados en la Fuerza 


de Paz egipcio-siria, a cambio de ayuda económica del Golfo a 
dichos países. Con el correr del tiempo, el contenido militar y 
de seguridad del grupo se fue "esfumando” y el mismo se institucio 
nalizó como un marco de coordinación y consultas periódicas. que 
respalda las posiciones de sus miembros en toda ¡una gama de temas 
regionales. 


SIRIA -— IRAN 


Tensión en las relaciones 
3. En los últimos días se advierte tensión en las relaciones 
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entre IRAN y SIRIA, motivada, al parecer, por la posición adoptada 
con respecto a IRAN en el comunicado final de la reunión de Canci- 
lleres de los países signatarios de la Declaración de DAMASCO, que 
tuviera lugar en la capital siria la semana pasada (27-28 dic.). 
El comunicado expresaba "sumo pesar” por el hecho de que IRAN no 
accede a las exhortaciones de los EMIRATOS ARABES UNIDOS a encon- 


trar una solución pacifica para concluir la "ocupación" iraní de 
las tres islas de los EAU, destacando que los Ministros ayudarán a 
los Emiratos a imponer su soberanía en las islas y se solidariza- 
rán con ellos en lo referente al traslado de la cuestión a la 
Corte Internacional de Justicia. Asimismo, se manifestó preocupa- 


$ 
j 
| 
| 
A ción por los planes que desarrolla IRAN en el terreno de las armas | 

de exterminio masivo, lo cual "amenaza la seguridad, la estabili- | 


dad y la paz de la región". 
4. El Ministerio de Relaciones Exteriores iraní manifestó asom- 


bro por el comunicado final (Radio TEHERAN, 29 dic.) y citó al 
Embajador sirio en TEHERAN (30 dic.) a fin de recibir aclaraciones 


con respecto a la posición siria en dicho comunicado. Es posible : 
que también por esta razón TEHERAN anunció la postergación de la : e 
prevista visita del Vicepresidente iraní a DAMASCO, pero según ¡ 
"fuentes de la Presidencia de IRAN" (que fueron citadas por Radio 
"AL-SHARK", 30 dic.), la visita fue postergada precisamente a pedi 
do de los sirios. También los medios de comunicación iraníes cri- 


_ticaron el comunicado final, y el diario "ABRAR”" atacó igualmente 
l a SIRIA (30 dic.) por haber intentado modificar su política regio- 
nal de acuerdo con los dictados de WASHINGTON y del "régimen 


sionista", abandonando a "sus viejos amigos". 


5. Con el objeto de apaciguar a IRAN, el Embajador de SIRIA en 
TEHERAN transmitió un mensaje del Canciller AL-SHAR'A al Viceminis sE 
tro de Relaciones Exteriores iraní, Jeque AL-ISLAM (31 dic.), en 
el cual se proporcionaban aclaraciones referentes al comunicado 
final de la reunión de Cancilleres de la Declaración de DAMASCO, y 


se destacaba que SIRIA no había descuidado sus relaciones con IRAN 


y seguía atribuyéndoles suma importancia. El Embajador sirio le 
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aclaró asimismo al Jeque AL-ISLAM (31 dic.) que su país se siente 
comprometido con las relaciones estratégicas con IRAN, aun después 
de una eventual firma de un acuerdo de paz con ISRAEL. Sin embar- 


go, el Embajador criticó las informaciones sobre SIRIA publicadas 


por los medios de comunicación iraníes, agregando que pese a que 
su país valora la opinión de IRAN, nadie tiene derecho a imponerle 
su voluntad. Entretanto, parecería que también los iraníes procu- 
ran limar las asperezas entre ambos paises, y fuentes iraníes alle 
gadas al Presidente RAFSANJANI informaron (Radio "AL-SHARK", 12 


ene.) que las relaciones entre IRAN y SIRIA seguían siendo estre- 


chas, y que la visita del Vicepresidente HABIBI se llevaría a cabo 


— próximamente. 


JORDANIA -— IRAK 


l Acuerdo de cooperación en el tema del petróleo 
si 6. JORDANIA e IRAK firmaron el 30 de diciembre el Acuerdo de 


Cooperación anual (para 1996) sobre petróleo. Se trata del sumi- 
nistro de 4.400.000 toneladas de petróleo, de los cuales 3.200.000 
toneladas de crudo y el resto en forma de productos refinados. El 
acuerdo incluye un aumento del 5% en la importación del petróleo 
crudo y de productos refinados de IRAK, en comparación con el 
acuerdo del año pasado, al parecer por exigencia de los jordanos. 


Asimismo, se sigue tratando el proyecto de instalación de un oleo- 
“ducto de IRAK a JORDANIA y la construcción de una refinería en 
AKABA. Debe señalarse que esta cuestión ya había sido planteada 
durante la última visita del Ministro de Energía jordano,  SAMIH 
DARWAZAH, a IRAK (a principios de setiembre), mas en ese momento 
se aclaró que mientras no se levantara el embargo que pesa sobre 
IRAK, no comenzaría la ejecución del proyecto. En las conversacio m0 
nes preparatorias del acuerdo, que se iniciaron el 25 de diciembre 
en BAGDAD, tomaron parte el Viceministro de Petróleo iraquí,  TAHA 
HAMUD MUSA, y una delegación jordana encabezada por el Director 
General del Ministerio de Energía, AHMED AL-BASHIR. Se recordará 
que el petróleo iraquí, que se vende a JORDANIA a un precio rebaja 
do, es transportado a JORDANIA por tierra mediante camiones-cister 
na, a causa de las limitaciones del embargo impuesto a IRAK. 


/4 


Ol; 9602851 


A 


SECRETO 


=- 4 - 
EGIPTO 
Seguridad interior 
7. Esta semana prosiguió la actividad violenta de los extremis- 


tas islámicos en la gobernación de AL-MINIAH. Un tractorista que 
trabajaba para la policía cortando plantaciones de caña de azúcar 
que servían de escondite a los extremistas, fue asesinado por 
éstos el 28 de diciembre. Asimismo, activistas de AL-JUMAA AL- 
ISLAMIAH incendiaron cinco tractores en AL-MINIAH (31 dic.) y ame- 
nazaron a sus conductores para que no colaboraran con la policia. 
En otro ataque de los extremistas en la misma gobernación (31 


dic.) perdieron la vida dos policías y un civil, y resultaron heri 


_dos otros cuatro policías y cuatro civiles, tres de ellos alumnos 


de escuela secundaria. La organización AL-JUMAA AL-ISLAMIAH asumió 
la responsabilidad por este atentado y sostuvo que habian muerto 
en el mismo siete personas. En su comunicado, la organización 
declaraba que 1996 será el año de una "victoria aplastante” contra 
el régimen de MUBARAK, y que había colocado a la cabeza de su 
orden de prioridades para el nuevo año la "eliminación” del Presi- 
dente MUBARAK, del Ministro de Información, SAFWAT EL-SHERIF, del 
Ministro del Interior, HASSAN AL-ALFI, y del Jefe de los Servicios 
de Seguridad, AHMED AL-ADLI. 


3. Como consecuencia de los recientes atentados terroristas con- 


“tra trenes de pasajeros en el Sur del país, se resolvió (25 dic.) 


reforzar los medios de protección en las estaciones ferroviarias 
en todas las gobernaciones y habilitar puestos de control para de- 
tectar metales. Se informó asimismo que se había creado un Depar- 
tamento compuesto por grupos de oficiales y soldados entrenados en 
la defensa y protección de trenes de turistas, y que los trenes de 
esa clase que viajan al Sur del país están protegidos por personal 


de seguridad acompañado por perros de policía. 


9. El tribunal militar condenó a muerte (26 dic.) a 24 extremis- 
tas islámicos de la organización AL-JUMAA AL-ISLAMIAH que se 


habían infiltrado desde SUDAN para realizar atentados contra res- 
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ponsables de EGIPTO. Estos extremistas habían sido entrenados en 
SUDAN en el mismo campamento donde estuvieron los miembros del 


grupo que intentó asesinar al Presidente MUBARAK en ETIOPIA (26 
jun.). 


La Hermandad Musulmana 
10. El diario opositor "AL AHRAR"” informó (31 dic.) que se había 
agravado el estado de salud de HAMED ABU EL-NASSER, el Guía Gene- 
ral de la Hermandad Musulmana. Cabe señalar que ABU EL-NASSER, de 
82 años, no activa desde hace mucho tiempo en el manejo de la orga 
nización, debido a su edad avanzada y a su estado de salud, siendo 
reemplazado por su lugarteniente, MUSTAFA MASHUR, también éste 
- perteneciente a la generación veterana y moderada de la Hermandad 
Musulmana. En caso de que ABU EL-NASSER desaparezca de la escena, 


podrian surgir discrepancias en el seno de los líderes veteranos 
(MASHUR, AL-HUDAIBI, AL-BANA), y entre éstos y la "generación 
joven" de la organización, en torno al carácter de la conducción y 
de la actividad futura de la Hermandad. Todo ello en vista de la 
política de represión del gobierno contra la organización, que se 
agravó considerablemente en 1995, y de la frustración ocasionada 
por el fracaso de la organización en las elecciones al Consejo del | 
Pueblo. 


Islam 

"11. MAMUD TUHAMI, jefe de redacción del «semanario oficialista 
"RUZ EL-IUSSUF", fue condenado a dos años de prisión, acusado de 
calumnias contra los islamistas por haber publicado un artículo en 
el cual atacaba a los abogados islamistas interesados en "destruir 
la sociedad, obstaculizar el funcionamiento del sistema judicial 
y perseguir a los artistas e intelectuales”. Debe señalarse que = 
_se trata de un nuevo intento devabogados islamistas destinado a im 
poner la ley islámica a través de los estrados judiciales. Detrás 
de esta demanda se encuentra el fundamentalista IUSSUF AL-BADRI, 
quien también había promovido una querella anterior contra el cono 
cido intelectual NASSER ABU-ZEID (junio de 1995), que concluyó con 


el veredicto de que el demandado es un hereje y debe divorciarse 
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de su esposa por haber publicado un libro que ofendía al Islam. 


TUSSUF AL-BADRI, por su parte, sostuvo que los artistas y los inte 


lectuales laicos destruyen a la sociedad islámica, y que abrigaba 
el propósito de seguir presentando demandas contra cantantes y | 


actores que no observan recato en sus actuaciones. 


ARGELIA 


Cuadro de situación 
12. El Presidente LIAMINE ZEROUAL designó a AHMED OUYAHIA para 
ocupar el cargo de Primer Ministro en lugar de MUKDAD SIFI, que 
—= fue nombrado Ministro de Estado para Asuntos de la Presidencia (31 
dic.). 0OUYAHIA, que se había desempeñado como Director de la 
Oficina de la Presidencia desde que ZEROUAL asumiera el mando en 
enero de 1994, es un diplomático de carrera y ocupó una serie de 
cargos en el Ministerio de Relaciones Exteriores, y también fue 
Ministro de Estado para Asuntos de Cooperación y del MAGHREB en el 
gobierno de REDHA MALEK (1993-94). Fuentes políticas sostienen 
que OUYAHIA participó en varias ruedas de conversaciones con los 
partidos de la oposición, incluso con el FIS. El nuevo Primer 
Ministro anunciará en breve la creación de un nuevo gobierno, cuyo 
carácter -según se estima- será tecnocrático y se dedicará a conti 
nuar las reformas económicas y políticas iniciadas por su predece- 
sor bajo la guía del Presidente ZEROUAL. Se informó igualmente 
(28 dic.) que el Presidente había propuesto a los tres partidos 
que intervinieron en las elecciones a la Presidencia -el HAMAS, el 


RCD y el Partido del Renacimiento Argelino- que se incorporaran al 


nuevo gobierno. 


13. Paralelamente al anuncio de la designación de OUYAHIA se die- 
ron a conocer (31 dic.) aumentos de precios, al entrar en vigencia q 
el nuevo presupuesto en el país. Fuentes económicas de ARGELIA 
señalaron que el precio de la gasolina aumentará en un 40%, produc 
tos lácteos y el pan en un 20% y los cigarrillos en un 10%. Hasta 
ahora se desconoce la reacción del público a los encarecimientos. 
Se recordará que el aumento de precios anterior (abril de 1994) 


transcurrió sin sobresaltos. 
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14. A todo esto, prosiguen las acciones terroristas en el país, 
que según se informara ("L'OPINION", 28 dic.) incluyeron un aten- 
tado contra ABDEL HADI BEN ISSA, uno de los responsables de AL- 
NAHDHA (movimiento islámico moderado, encabezado por el Jeque 
ABDALLAH DJABALLAH). BEN ISSA fue secuestrado por un grupo armado 
(24 dic.) y su cadáver fue encontrado dos días después. El movi- 
miento AL-NAHDHA condenó el asesinato y sostuvo que "estos actos 
no se justifican ni desde el punto de vista moral ni legal". Se 
informó asimismo (26 dic) acerca del asesinato de tres campesinos 
en una aldea próxima a la capital. Las fuerzas de seguridad siguen 


protegiendo ampliamente la capital y alrededores, y también conti- 


_núan emprendiendo acciones en cuyo transcurso perdieron la vida 


unos 30 musulmanes extremistas durante la semana pasada. 


Atentado en la zona Oeste del país 
15. El semanario "KAYHAN VARZESHI" informó (31 dic.) que en el 


transcurso de la semana pasada (24-31 dic.) había explotado una 
bomba en un oleoducto en la zona de MUSIAN, contigua a la frontera 
con IRAK. No se informó cerca del daño ocasionado por la explo- 
sión. Representantes del régimen achacaron la responsabilidad del 
atentado a los MUJAHIDIN KHALK, y sostuvieron que había sido efec- 


tuado para sabotear las obras de reconstrucción que se llevan a 


«cabo en la provincia de EILAM. Un portavoz de los MUJAHIDIN KHALK 


desmintió la intervención de su organización en el atentado (31 
dic.), aduciendo que el gobierno iraní trata de preparar el terre- 
no para acciones militares que está por realizar contra bases de 


la organización en IRAK. 


YEMEN - ERITREA 7 


Esfuerzos para solucionar el conflicto de las islas en el MAR ROJO 
16. Prosiguen los esfuerzos de mediación de ETIOPIA, de EGIPTO y 


del Secretario General de las Naciones Unidas entre ERITREA y el 
YEMEN, en un intento por poner fin al conflicto entre ambos países 
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en torno a las islas de HANISH. Los contendientes, por su parte, 
continúan acogiendo favorablemente los intentos de mediación y 
manifiestan la esperanza de solucionar el conflicto por vías pacíi- 
ficas. En este marco, y con la mediación de la Cruz Roja, ERITREA | 
liberó a los prisioneros yemenitas (29 dic.) que retenía desde la 
ocupación de la GRAN ISLA DE HANISH (17 dic.). 


y 
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Subject: Russia - Current Developments in 
Chechnya Conflict 


Cutoff Date: Early Jan 1996 


Summary : 


in Chechnya there is every indication that the conflict 
will worsen again. hBEven though the fighters of the DUDAYEV 
regime suffered heavy losses as a result cof the military 
actions (i.a. in Gudermes), which revived in early December 
1995, the option of destructive individual actions (includ- 
ing terrorist attacks) continues. DUDAYEV and other, partly 
competing. agitators (e.g. BASAYEV) are still willing to 
seek confrontation. This is, inter alia, encouraged by 
outward support. As a result of this intransigence Moscow 
has adopted a harder line. For the time being, the chances 
of a negotiated solution have vanished. 
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Renewed_ fighting as a result of continuing political 


tensions 


The intensification of the combat actions noted since 
early December 1995 is the result of a continuing 
political confrontation which was by no means reduced 
by the "military agreement" of 30 July 1995. The 
above accord has been the only agreement so far that 
was signed by representatives of the DUDAYEV regime. 


From Moscow's point of view, it marked the prelimi- 
nary end of efforts for a negotiated solution whose 
more ambitious goal had been the conclusion of a 
“political” agreement. Such an agreement has been 
frustrated by the ultimately insurmountable differ- 
ences of opinion in the status issue. 


Shortcomings of the agreement of 30 July 1995 


The agreement of 30 July 1995 had, in addition, be- 
come the basis of efforts of head of government 
CHERNOMYRDIN aimed at gaining stature in the face of 
a permanent conflict with representatives of a "hard 
line”, i.e. Minister of Defense GRACHEV and members 
of the presidential apparatus. This "pressure to suc- 
ceed” probably explains why the text of the agreement 
is, án some respects, not explicit enough. Since 
that time these shortcomings have been used by the 
DUDAYEV fighters for the development of their own 
military-tactical position. 


Since detailed provisions did not exist, the DUDAYEV 
fighters ousted their inner-Chechen competitors - un- 
der more or less open threat of violence - from the 
local political structures. As a rule, not even the 
basic concept of the agreement - disarmament of the 
Chechen fighters at local level in return for a par- 
tial withdrawal of the Russian troops - could be put 
into practice. Besides, a provision for the "prelimi- 
nary" buildup of a militia served the DUDAYEV  regime 
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as a pretext for extending its military presence even 
to villages which had not been affected by the war so 
far. In some cases, however, “coexistence” was noted 
between adherents of DUDAYEV and ZAVGAYEV favored by 
Moscow. 


Gudermes: Futile attempt of DUDAYEV__to .expand his 
power 


Until early December 1995 both the Russian units and 
DUDAYEV's fighters more or less adhered to the cease- 
fire reached by the conclusion of the "military 
agreement.” Subsequently, however, serious armed 
"clashes” increased - in most cases DUDAYEV fighters 
occupied a village.and were attacked by Russian 
units. BEfforts apparently failed to induce the 
Russians to accept a greater coherent sphere of in- 
fluence of the DUDAYEV fighters in Chechnya. The es- 
calation of military activities carried out by Moscow 
was scheduled to hthwart this alleged goal of the 
DUDAYEV regime. 


According to recent information, the combat actions 
in Gudermes markedly impaired DUDAYEV"'s combat poten- 
tial. The fighters of the DUDAYEV regime reportedly 
suffered losses of the order of 1,800 men. Before, 
the Russian ministry of internal affairs had referred 
to about 6,000 fighters. 


Competing political structures of the Chechens 


The recent hostilities, however, are restricted to 
the southern and southeastern mountainous regions, 
with the surroundings of Grozny being included occa- 
sionally. The country is therefore de facto divided 
into regions which cooperate with the Russian author- 
ities (mainly the northern lowlanás) and the 
mountainous regions which are under the influence of 
DUDAYEV. 
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Gudermes, which has been the base of DUDAYEV's 
sympathizers so far, does not fit into this pattern 
in so far as it is located in the southeastern 
lowlands. As a result of expulsion and resettlement, 
many Chechens are living there whose families ori- 
ginally come from the highlands and, for this reason, 
belong to the "hard core” of anti-Russian resistance. 


Both sides, however, have been unable to accept the 
borders 0f their respective spheres of influence 
within Chechnya. DUDAYEV's claim to leadership ap- 
pears to be unbroken even though the impression of 
democratic legitimation largely depends on 
solidarization effects as a result of the Russian 
military actions. The period of the cease-fire was 
apparently used by him for reorganizing his forces 
and importing weapons. 


Moscow would not accept the presence of the DUDAYEV 
fighters even if it were more or less restricted to 
the mountainous regions. Agitators like BASAYEV, the 
leader of terrorist attacks in Budennovsk (May 1995), 
are prepared and in a position to launch terrorist 
attacks also outside Chechnya. DUDAYEV and BASAYEV 
are more or less agreed on fierce resistance to 
Moscow. However, there also exist rivalries between 
these two exponents of an intransigent course, which 
can meanwhile hardly been concealed any more. 


Implications of the conflict for Moscow 


For the Moscow leadership also the assertion of the 
Russian claim to leadership in northern Caucasus and 
vis-a-vis the independent Transcaucasian states is at 
stake. 


An independent Chechnya would place major re- 
strictions on the land route from Russia to the 
Transcaucasian states. Under the leadership of 
DUDAYEV this state would probably develop ¡into a 
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stronghold of armed clan rivalries and prospering 
criminal structures without credible signs of an 
internal democratization. Internal "legitimacy" 
would, at best, be derived from the endemic violence 
of archaic tribal communities. 


This readiness to use violence would presumably also 
destablize the other North Caucasian republics within 
the Russian Federation whose leaderships currently 
avoid differences with Moscow without, for this rea- 
son, meeting with noteworthy opposition in the popu- 
lation. 


6 The role of ZAVGAYEV 


By the appointment of ZAVGAYEV as head of the repub- 
lic the Russian leadership meant to consolidate the 
basis for the legitimacy of its own claims to 
hegemony. It is futile to discuss the alleged uncor- 
rectness of this election, held at the same time as 
the Russian Duma elections (17 December 1995). Inter 
alia, ZAVGAYEV was unable to prove the degree of his 
actual Jlegitimacy in that the DUDAYEV fighters had 
threatened to use violence in the event of a partic- 
ipation in the election. Charges of too high a turn- 
out figure are therefore probably correct but lack 
hard political evidence. 


A Besides, ZAVGAYEV is at least able to lend credibil- 
| ity to his will to establish a mininum of public or—- 
der which, as far as DUDAYEV is concerned, is i 
unlikely given his behavior before the Russian mili- | 
tary intervention. : 
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ZAVGAYEV as head of the republic avoids the term 
"president" since, in the last analysis, this offi- 
cial title developed as a result of the usurpation of 
political power by DUDAYEV. Nevertheless, ZAVGAYEV 
might consolidate his position analogous to the role 
of the presidents of other republics within the 
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Russian Federation. This would be a concession of 

Moscow to the political changes of recent years. The 

office at least fits into Russian declarations of in- 

tent according to which a far-reaching special status 

is to be conceded to Chechnya within the framework of 

the Russian Federation, which finds expression in the 

policy document signed in early December 1995. Apart E 
from that, ZAVGAYEV relies on the Supreme Soviet of 
Chechnya dissolved by DUDAYEV in 1991 whose legiti- 
macy, however, is doubtful on account of the expira- | 
tion of the legislative period. In the face of the 
current civil war, however, new elections under fair 
conditions are hardly possible. 


Implications of DUDAYEV's intransigence 


Stripped of political standing are those protagonists 
who “got too closely involved with DUDAYEV without 
belongig to his camp. The "Committee of National 
Concord” under MAGOMADOV, originally promoted by 
Moscow as a sort of "substitute parliament", has been 
relegated to the political background. The "Commit- 
tee" was dropped by the Russian leadership. As a re- 
sult, it  discontinued its political activities in 
early January 1996. 


The intransigence of the DUDAYEV adherents presumably 
contributed toward consolidating the positions of the 
hardliners of the other side. Toa certain extent, 
this probably also applies to the position of 
GRACHEV. The hard line always advocated by him was 
justified by this development. Former considerations 
on the part of the presidential apparatus that 
GRACHEV should be sacrificed for a new "left- 
centrist" alliance are no longer valid on account of 
the poor results of the groupings concerned in the 
Russian Duma elections. With an eye to the presiden- 
tial elections, however, YELTSIN and the presidential 
apparatus might be inclined to replace GRACHEV whose 
poor reputation in the population is increasingly re- 
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garded as a problem (i.a. charges of corruption, 
alcoholism). The Commander of the Russian border 
troops, NIKOLAYEV, is considered the most likely can- 
didate to succeed him. There are no signs that, vis- 
a-vis DUDAYEV, he would pursue a less rigid course 
than GRACHEV. 


8 Foreign support to the DUDAYEV_regime 


According to some items of information, the DUDAYEV | 
regime is granted large-scale foreign support, i.a. | 
by Turkey. The most important transit country is | 
Azerbaijan whose leadership has so far not been im- 
pressed by Russian reproaches. 


According to a report of the Moscow journal 
"Segodnya” of 20 December 1995, BASAYEV, known as a 
terrorist, recently received US $700,000 from abroad. 
This reportedly led to frictions between him and 
DUDAYEV who  (apparently in vain) sought to contest 
the former's right to use this amount. On the origin | - 
of the money nothing became known. 


It may be assumed that DUDAYEV's self-confidence, 
which has recently risen again, is based not least on 
substantial outward support. Despite his weakened 
position as a result of the combat actions in 
Gudermes he will be anxious to maintain a high level 
of armed activities (including terrorist attacks). 


? 


9 Further hardening of Moscow's attitude likely 


In recent months CHERNOMYRDIN kept out of the 
Chechnya conflict to such an extent that the current 
development, which seems to refute his approach in 
the negotiations, has not harmed him so far. The 
election defeat of the left centrists as well as the 
strong position of the rightist and leftist opponents 
of the current leadership have, for the time being, 
averted the threats posed to CHERNOMYRDIN since also 
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here considerations regarding a "left-centrist con- 
sensus” (with a new head of government) have been 
shattered. At the recent Duma elections, in addition, 
CHERNOMYRDIN came out best of all representatives of | 
the reform camp. He therefore has the best chances at | 
the presidential elections of becoming the "champion” i 
of the supporters of the reforms all the more so 
since VYELTSIN, ¡irrespective of questions connected | 
with his physical stability, has almost no backing:in | 
the population any more. | 
| 
j 
| 


In the event of a change of leadership in June 1996 

in favor of amleft alliance led by the communists, 

Moscow's policy might again enter an "erratic" phase 

since the left-wing parties would have to compare 

their former criticism of the invasion of Chechnya 

with the real situation. It may be assumed that in 

this case the hard line pursued vis-a-vis the 

Chechnya conflict will be pushed ahead by its previ- 

ous critics. The logical contradiction between the a 
demand for the restoration of the Soviet Union (even 
if it should remain theoretical) and the declaration 

of independence in part of the Russian Federation 

will be probably irreconcilable just like the claim 

to the restoration of a "strong state.” 


10 Information about Russian units deployed in the 
Chechnya conflict 


10.1 Assessment of the current Russian operations in 
Chechnya 


The current goal of the Russian armed and security 
forces is to retake the areas/villages coccupied by 
the resistance fighters. About further-reaching 
goals or the deployment of additional units no infor- 
mation is currently available. It can therefore be 
ruled out at present that the Russian military oper- 
ations will go beyond measures for retaking  occupied 
areas and villages as well as air attacks against in- 
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dividual pockets of resistance. The overall number of 


Russian soldiers killed in Chechnya so far amounts to 
about 5,600 (cutoff date: 21 December 1995). 


10.2 Presence and stren of the Russian armed forces in 
Chechnya 
(Cutoff date: 14 December 1995) 


Ground forces/airborne troops 


The following ground forces and airborne htroops are 
currently deployed in Chechnya: 


DE Unit Author. 
peacetime 
strength 

166th MotRifleBde/22nd GA/MO MD 2,378 


506th MRRegt/27th GMRD/2nd GA/VO MD 2,020 
276th MRRegt/34th MRD/ UR MD 1,400 : > 
324th MRRegt/34th MRD/UR MD 1,450 


503rd MRRegt/19th MRD/58th A/NC MD 2,707 


205th MotRifleBde/58th A/NC MD 5,043 


elms of 104th GdsAbnDiv (presum 
regiment strength) 1,645 
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Overall strength (authorized peacetime strength) 
16,643 


Since elements of the above units from the various 
military districts have presumably remained in their 
home garrisons and the combat actions have caused 
casualties, ¡it may be assumed that the actual peace- 
time strength accounts for about 70% of the author- 
ized peacetime strength. 


Presumed Overall strength of the combat troops (ac- 
tual peacetime strength) 11,650 


About the overall strength of the deployed headquar- 
ters support troops, logistic/medical and combat sup- 
port troops no individual items of information are 
available. According to the tactical doctrine, the 
following minimum strengths lactual peacetime 
strength) may be assumed: 


-— heaquarters support troops 1,400 
- logistic/medical troops 1,600 
- Combat support troops 2,100 


This means that an overall strength of the ground 
forces and airborne troops of approx. 16,750 may be 
assumed. 


The employment of further units of the 58th Army is 
certainly possible in the short run given the lat- 
ter's deployment in the vicinity of Chechnya even 
though nothing pointe to such an intention at pres- 
ent. 


Air forces 


It may be assumed that, apart from air force liaison 
personnel at the command post of the Operational 
Group of the General Staff in KFhankala as well as 
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personnel for the operation of the airfields used by 
the Russian armed forces (including the 
radiotechnical htroops for air surveillance and ap- 
proach control), no air force units are deployed in 


Chechnya. All combat and support missions are carried | 


out by units outside Chechnya. In this respect, 
mainly the command and control organization of the 


4th Air Army as well as communications facilities of 
the central command are used. In individual cases, 
air force liaison officers were also noted in ground 
force units (e.g. coordinated air-to-surface missions 
of fighter bombers with the assistance of air con- 
trollers). 


Armed forces 


The units deployed in Chechnya are controlled by the 
command post of the Operational Group of the General 
Staff in Chechnya in Khankala. The units (58th Army) 
deployed outside Chechnya are controlled by the chain 
of command of the 58th Army in Vladikavkaz. 


This personnel strength is taken into account in the 
above list. 


Additional forces 

Aside from the ground forces, airborne troops and el- 
ements of the general staff the following forces are 
deployed in and around Chechnya: 


Internal troops (10,000) 


Border troops (5,000) 
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Reference: AU 0009/96 


Russia: Primakov Victorious In Presumable Quarrels Within 
Russian Leadership 


Cutoff Date: 10 January 1996 


Summary : 

Behind Primakov's appointment is the intention of the cur- 
rent executive to evade the accusation of representing "na- 
tional “interests” not forcefully enough in foreign affairs. 

pre Primakov (66) reportedly has had long-time ambitions to 

0% become foreign minister. He has an excellent grasp of for- 
eign affairs. But he has always held the view to combine 
(partial) cooperation with the West with a generally tougher 
line by Moscow. 

ín a keynote address in late December 1995, Primakov spelled 

out his principles in foreign affairs. Although the speech 
reflected a presumable continuation cof a pragmatic line 
toward the West, it suggested a qualitative modification in 

the direction of a tougher course. A central point cof this 
concept ¡is rejection of NATO's extension to the east. This : e 
is in contrast to tentative signals of more flexibility on 
this issue in the past weeks. 
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Reasons for Kozyrev's Retirement 
Reservations at Home 


Kozyrev's retirement took place against the background 
of mounting criticism of his political line which 
granted almost total priority to relations with the 
West. This criticism nourished by growing anti-Western 
and at the same time nationalist resentment was also 
voiced within the presidential apparat. Yeltsin himself 
seemed to give in to such sentiments in October 1995 
when he dismantied Kozyrev politically by making re- 
marks about the former's early dismissal. 


Incompatibility of Cabinet Position and Seat as Duma 
Deputy 


When Kozyrev won a direct seat as a Duma deputy fram 
the Murmansk constituency., he had to make a decision 
since an article (97,3) of the constitution will be 
applied during the forthcoming parliamentary term for 
the first time, which makes a government post and a 
Duma seat incompatible. Kozyrev seemed to have illu- 
sions about the legal position as well as the extent of 
his backing in the executive. This is suggested by his 
comments prior to his resignation. He evidently found 
it extremely difficult to step down as foreign minis- 
ter. He repeatedly referred to (evidently legally un- 
justified and hence unrealistic) “special provisions” 
án his favor, which would allow him to have a Duma seat 
and remain foreign minister. 


Yeltsin's Position 


It is interesting to note that Yeltsin was reluctant to 
let Kozyrev go. According to new information, he even 
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sion" as described above. It was only after massive 
interventions of the chairman of the KPRF parliamentary 
group. JIlyukhin, that these ideas were abandoned. Ily- 
ukhin had announced that he would take the necessary 
steps to have Kozyrev  stripped of his Duma seat, if 
necessary. 


2. Primakov Victorious in Presumable Quarrels Within the 
Russian Leadership 


At first, one of Kozyrev's deputies, the rather face- 
less Krylov, was made acting foreign minister. Later, 
however, the higher-ranking 1st deputy foreign minis- 
ter, Ivanov, who was on vacation at the time, was ac- 
corded the function of a "temporary foreign minister” 
(according to the foreign ministry's spokesman Karasin 
on 09 January 1996). On the same day, Primakov's ap- 
pointment as the new foreign minister was made public. : 


In view of this odd procedure, one cannot help thinking : 
that Yeltsin had been trying for some time to withstand ¡ 
political pressure aimed at replacing Kozyrev by a 
person representing a substantial modification cof the 
foreign-policy line. Such speculation would also ex- 
plain Kozyrev's almost unconditional loyalty toward the 
President irrespective of his humiliation by Yeltsin. 


Yeltsin with his health and political problems could 

not counter the pressure on Kozyrev by issuing clear 

dl directives. The consequences were the erratic half- 
truthbs and non-decisions of the past days and weeks. It 
was apparently even difficult to appoint Kozyrev's 
highest-ranking deputy, Ivanov, "temporary foreign E 
minister”". The obstacle was Ivanov's close cooperation 
with Kozyrev, which especially also included their : 
preference for relations with the West. 


Moreover, Yeltisn probably had a hard time to find a 
"permanent" successor for Kozyrev. Apart from the ques- j 
tion of qualification, there are likely to be problems ¿ 
in finding candidates for an executive which is *ail- | 
ing" in the eyes of many political ¡players in Moscow : 
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elections, diminishing popularity of the President, 
lingering worries about his state of health). 


3. Primakov's Political Profile 


This is why Primakov's appointment assumes its special 
explosive nature. In our assessment, Primakov ¡is the 
only prominent representative of the current executive 
who can count on playing a major role also after the 
present opposition assumes power. 


What is more, the foreign ministry can be seen as the 
ideal platform for Primakov. He is almost unsurpassed 
in the field of foreign policy. His intention has al- 
ways been to emphasize the aspect of competition and/or 
confrontation with respect to the West, without taking 
a narrowminded ¡ideological position. In this, he has 
sometimes shown an astonishing degree of risk-taking, 
combined with high personal ambitions. 


The most striking example were his repeated *attempts 
at mediation” before the outbreak of the 1991 Gulf war. 
Es These attempts also revealed a major degree of unscru- 
pulousness: As part of the efforts exemplified by Gor- 
bachev for a coordinated approach with the West, these 
activities of presidential aide Primakov ultimately 
rested on his contention that he was engaged in wring- 
ing crucial concessions from Saddam. He ultimately 
could furnish no proof. Nevertheless, he managed to 
induce the then Soviet President to give official sup 


port 
to his activities. As was later on admitted by the 
U.S. side via diplomatic channels, this -— basically 


insubstantial -— "mediation" was seen by Washington as a 
major factor impeding the preservation of coherence 
among the anti-Saddam coalition. 


According to available information, Primakov had had 
close contacts with the then KGB before his "advisory 
activity”. 


This is why it is justified to assume that — Primakov 
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prior to the elections, qualitatively in the direction 
of primarily protecting national ¡interests (for in- 
stance, Gulf, PR China, CIS integration under Russian 
domination), but without totally giving up - partial - 
cooperation with the West in favor of confrontation. On 
the contrary, Primakov will try - as he did in the past 
- to combine these two conflicting aspects. In the 
event of a transfer of power as a result of the presi- 
dential elections in June, a rise in qualitative rigid- 
ity of Russia's foreign policy - especially with re- 
spect to the West - could be backed by Primakov. 


First reactions of the political opposition signal that 
it welcomes Primakov's appointment as foreign minister 
as an appropriate step. This has been the gist of cam- 
ments by KPRF chief Zyuganov who now anticipates that 
the Kremlin leadership will change its course in for- 
eign affairs. Zhirinovskiy had íindirectly demanded 
Primakov's nomination as early as 20 October 1995 and 
hence endorsed this step in advance. 


Primakov's Appointment as Manifestation of the Execu- 
tive's Interests 


Yeltsin essentially wanted to uphold the quality of 
relations with the West, but this line had been exposed 
to the mounting pressure of the leftist opposition 
upgraded after the Duma elections and the still influ- 
ential extreme right. 


But the opposition in the DUMA has almost no appropri- 
ate Jlevers for enforcing such a decision. What was 
essential for them were the ambitions for power of the 
other members of the executive. As they have to fear 
for their political survival after the presidential 
elections (June 1996), they are not interested in being 
accused of taking a too "conciliatory" position with 
respect to the West. 


Aspects of a Presumable Toughening of Russia's Foreign 
Policy 
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are: The ties with the other C1S countries, especially 
Ukraine; efforts for a dominatíng influence in 
Transcaucasia; "expansive” protection of interests in 
the Caspian Sea area; arms control and disarmament 
agenda; claim to a special sphere of interest in 
eastern central and southeastern Europe; opposition 
against NATO's expansion to the east; stepped-up 
cooperation with the Gulf countries (Iran, Iraq) and PR 
China. 


Recent Steps Toward More Flexibility Seem to be at Risk 


But there seem to be lines of thought in the Russian 
leadership to practice flexibility for the purpose of 
narrowing the range of attack offered to the domestic 
opposition. Recent comments (27 December 1995) by the 
commander-in-chief Of the Russian ground forces, Seme- 
nov, could be such an indication. He referred to NATO's 
extension to the east as "disquieting”" for Russia, but 
*"unavoidable” in the end. The Yeltsin leadership seems 
to worry that this agenda might assum a momentum Of 
its own. A (necessarily) only verbal resistance to such 
a development could offer the opposition an opportunity 
to denounce the ”"helplessness” of the pro-reform gov- 
ernment . 


Primakov*'s New Positional Definition at SVR Level 


But it now seems doubtful whether such a flexibility 
will be practiced under Primakov as foreign minister. 
It is true that Primakov presented his own version in a 
keynote address on 26 December 1995 spelling out how 
cooperative and confrontational elements in relations 
with the West can be combined. But a cornerstone of 
this concept is opposition to NATO's extension to the 
east. With this speech on the occasion of the 75th 
anniversary of foreign intelligence, he had laid claim, 
to all appearances, to the post of foreign minister, 
but Yeltsin (initially) turned a deaf ear to it. 


Besides taking a rigid position on NATO's extension to 
the east, Primakov also wanted to demonstrate flexibil- 
ity in his address by saying goodbye to the "global" 
mission. In future, the foreign intelligence service 
will only attend to "regions of vital interest to the 
Russian Federation”. This most of all reflects politi- 
cal realism. After Primakov had repeatedly complained 
about what in his eyes was poor funding of "his" ser- 
vice, he took what he saw as the appropriate steps. But 
such a streamlining is likely to be inevitable in any 
case. 

On the same occasion, Primakov left it to his deputy, 
Trubnikov, to issue other political signals, with (su- 
perficial) flexibility forming an odd combination with 
an essentially rigid position. The announcement of 
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abandoning the designation "foe" has a "flexible" ring 
to it. As being related to the now defunct ¡deological 
confrontation, ¡it is pronounced to be obsolete on this 
basis. But it is insinuated that Moscow would revive a 
"foe perception” if there was a political freeze be- 
tween Russia and the West. What makes this definition 
so handy ás that those advocating NATO's extension to 
the east can be labeled "adversaries” without the ac- 
cusers being called adherents of retrogressive ideolog- 
ically motivated confrontation. 


Another "rigid” accent by Trubnikov had been his refer- 
ence to Estonia and Japan. Countries which had territo- 
rial claims against the Russian Federation were to be 
seen as "adversaries”" by this fact alone. The summary 
denial of any theft of nuclear material inside Russia 
also comes within this context. 


If the leftist opposition takes over after the presi- 
dential elections, Russia's foreign policy will neces- 
sarily assume a new quality, which could well be dis- 
charged by Primakov in his new office. 

According to topical information, the KPRF Duma group 
plans to challenge the legality of the agreements 
signed in late 1991, which resulted in the dissolution 
of the Soviet Union. 


Such a positional definition by a leading political 
party, even if it was restricted to theoretical debates 
- as is likely - would no doubt have an explosive ef- 
fect in the international political arena with appro- 
priate repercussions on relations with the West. 


Role of the "Council for Foreign Affairs" 
Yeltsin's Original Intentions 


The "Council for Foreign Affairs” established by a 
presidential decree of 26 December 1995 seems to have 
been “intended originally by Yeltsin as an instrument 
enabling him, even with a "faceless” new foreign minis- 
ter, to check nationalist motivated troublemakers to 
such an extent that the total foreign-policy orienta- 
tion of the past years was not called into doubt. On 
the other hand, the President could have emphasized his 
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ternal crosscurrents (especially with a view to Prima- 
kov, who, as SVR chief, was also to be a member of the 
new council). 


This shows again that the decision-making process in 
recent times lacked organization: Instead of being 
"integrated” in such a new institution, Primakov is now 
himself in a controlling position, since he is by no 
means the colorless executive who was to be guided by 
the newly established council. 


Questionable Future of the "Council" in the Context of 
Primakov's new Role 


But ¡it seemed doubtful all the time whether the insti- 
tution set up by a presidential decree can have a big 


“practical impact, particularly within the short span 


until the presidential elections when the cards are 
very probably be reshuffled in Moscow. 


It is the heavy-handedness of the new body alone which 
speaks against it being able to efficiently handle 
foreign affairs or even have a say in handling it. By 
virtue of their offices, the Foreign Minister, the 
Defense Minister and also the Ministers of Foreign 
Trade, Relations with the CIS Countries and Finance, 
the chief of the Federal Security Service (FSB), the 
head of the foreign intelligence service SVR, the chief 
of the border guards and the presidential foreign-poli- 
cy adviser will be on the council. 


Concrete decisions including those on the ratification 
of ¡international treaties are to be prepared by an 
additional (subordinate) institution, the "secretar- 
iat". It is doubtful whether a new institution without 
any background can effectively perform such major tasks 
particularly since it has to compete with literally 
competent Foreign Ministry which has become the target 
of criticism from various direction for apparent polit- 
ical-tactical reasons. This is why the new  " 

could only placate forces within the executive which 
wanted to be in the limelight by voicing "nationalisti- 
cally" tainted criticism (presidential apparat, FSG, 
SVR). 


with Primakov as Foreign Minister and antagonist, the 
"council" is likely to play a minor role only. The 
chairman of the "council" also appointed on 09 January 
1996, Slavin, a career diplomat and a “President's man” 
since his transfer from the Foreign Ministry to the 
presidential apparat in 1992, hardly has the stature to 
stand up to the new Foreign Minister. What is more, 
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premises other 
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the originally planned. In the 


the June elections, Yeltsin 


might be _Ttempted to counter by other impulses same 
confrontational points of emphasis made by his new 


Foreign Minister. 
Biographical Data 
Cutoff Date: 10 January 1996 


Name : 
Pirst Names: 
Date of Birth: 
Place of Birth: 
lisi (Georgia) 
Nationality: 
Training: 


Current office: 


Primakov 

Yevgeni y Maksomovich 

29 October 1929 

Kiev, spent his youth in Tbi 


Russian 
Doctor of economic sciences; 
professor 


Foreign Minister of Russia (09 
Jan 1996) 


Professional and Political Career 


1953 - 

1956 - 

1953 - 1962 
Since 1959 

1962 -1970 

1969 

1970 

1970 - 1985 


Graduates from Moscow insti 
tute of eastern research 


Assistant at Lomonosov univer 
sity in Moscow 


Correspondent of Soviet state 
committee of radio and televi- 
sion 


Member of CPSU 


Commentator, assistant editor 
of Pravda in Asia and Africa 
departments 

Pravda correspondent in Middle 
East 


Doctor of economic sciences 
Professor 


Deputy director of institute 
of world economy and ¡interna- 
tional relations of Academy of 
Sciences (AS) of Soviet Union, 
then director of AS institute 
of eastern research, corre- 
sponding member of IMEMO 
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1979 - 1985 
1979 -— 

1981 - 1985 
1985 - 

1985 - 1989 
1986 - 

1986 - 1989 
1988 - 

Nov 1988 
June 89 — Mar 90 
1989 

1989 - 1990 


Mar 90 - Dec 90 


Mar 1991 - 


29 Oct - 26 Dec 91 


ro 


Chairman of Scientific Council 
for coordination of oriental 
research of su 


Member of AS of SU 


Chairman of orientalists' 
society of SU 


Chairman of scientific council 
for "current problems of de- 
veloping countries” 


Director of institute for 

world economy and internation- 
al relations (his predecessor 
was Politburo member  Yakov- 


lev). On presidium of AS 


Deputy chairman of World Peace 
Council 


Deputy member of CPSU Central 
Committee 

Secretary of AS department for 
problems of world economy and 
international relations 

On CC commission for foreign 
policy 

Chairman Of union soviet of 
Supreme Soviet and hence on 
presidium of Supreme Soviet 
On CPSU CC 


Deputy member of CPSU Politbu 


On presidial council of SU in 


charge of foreign policy. Had 
talks with Saddam Hussein 
prior to Gulf war (had known 
Saddam since 1969, when he was 
a journalist) 


On SU Security Council 


1st dep chairman of KGB and 
head of foreign intelligence 
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for Foreign Intelligence of RP 


20 Oct 1993 On RP Security Council 
09 Jan 1996 Foreign Minister of RP 
Other Personal Data 


As head of the institute of world economy and international 
relations, Primakov was one of Gorbachev's top aides for 
fureign policy and took part. in this capacity, in all meet- 
ings between Gorbachev and the U.S. President. 


According to Soviet press reports, P. was present at the 
regular Politburo meetings when he was not yet a deputy 
member. 


P. is an expert on the Middle east and the Asian-Pacific 
region. 


He accompanied Gorbachev on the his visits of these regions 
and took part in the summit meeting in Peking in May 1989. 
During the Gulf crisis, P. was Moscow's diplomat on a shut- 
tle mission to Baghdad. 


Primakov published a large number of books: 


Anatomy of the Middle East Conflict; Moscow, 1978 

The East after the Collapse of the Colonial System; M., 1982 
History of an Agreement; M., 1985 

The Energy Crisis in the Capitalist Countries; M., 1983 


Problems of Disarmament and the Developing Countries; M., 
1983 


New Phenomena in the Energy Economy of the Capitalist World; 
M., 1979 


The East at the Threshkhold of the 1980s 
The Liberated Countries in the Modern World; M.., 1983 


Pamily Status: Widowed; 1 daughter; 1 granddaugh 
ter 

Languages: English 

Decorations: International Nasser Prize, 1975 


Peoples' Friendship Order, 1979 (on 
his 50th birthday) 
USSR State Prize, 1979 


International Avicenna Prize, 1983 
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ORIENTE - Reseña informativa seman 
(2 - 9 de enero de 1996) 


JORDANIA 
Elecciones a la dirección del Frente de Acción Islámica 
sx 1. Durante la reunión del Consejo Consultivo ("SHURA") del Fren- 
te de Acción Islámica que tuvo lugar el 12 de enero, en la cual 
participaron 96 de los 120 miembros que lo componen, fue elegido 
el Doctor ISHAK FARHAN como Secretario General del Frente para los 
dos próximos años. El Consejo eligió también un nuevo Comité 
Ejecutivo que actuará durante los dos próximos años. FARHAN, a 
Mi quien se considera ¡identificado con la corriente moderada del 
Frente, se desempeña como Secretario General del mismo desde 1993, 
y al. parecer su elección testimonia que prevalece la corriente 
moderada, partidaria del diálogo con el gobierno. El último tiempo 
se habían agudizado las discrepancias entre "palomas" y "halcones” 
en el seno de la organización, en torno a la posibilidad de su 
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incorporación al gobierno. Según informaciones periodísticas, 

e también la conducción de la Hermandad Musulmana consideró a FARHAN 
digno de ser reelegido por ser una "figura tranquilizadora" que 
podrá mantener contactos tanto con el gobierno como con elementos 
áe la oposición. Una fuente del Frente manifestó (3 ene.) que el 
nuevo Consejo tiene planes de ampliar sus filas y lanzar una campa 
ña contra la corrupción, la pobreza y la desocupación. 


Aprobación del presupuesto 
La La Cámara Baja del Parlamento jordano aprobó (4 ene.) el 


proyecto del presupuesto para 1996, que totaliza 1.745 millones de 
dinares jordanos. El presupuesto fue aprobado al cabo de un agita 
do debate, entre otras cosas en torno a la cuestión del aumento de 
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sueldos a los empleados públicos, cuando los diputados exigían un 
aumento de 15 dinares y el gobierno estaba dispuesto a un incremen 
to de 10 dinares. Después que el gobierno aclarara que el presu- 
puesto no admite ¡una carga financiera adicional, se llegó a un 
compromiso consistente en adelantar la fecha del aumento de sala- 
rios a enero de 1996. La exigencia de aumentar el sueldo de los 
empleados públicos fue presentada por los diputados a mraíz del 
creciente descontento en el seno de la población, Causado por la 
continua alza de precios y la reducción de la capacidad adquisiti- 
va de los ciudadanos. Durante la sesión del Parlamento, el Primer 
Ministro BIN SHAKER sostuvo que para no depender de factores 
exteriores deben adoptarse severas medidas en el marco del plan de 
reforma económica. Sin embargo, destacó que el gobierno velará 
por que las medidas económicas no sean una carga para los estratos 
de bajos ingresos. Agregó que el gobierno realiza un esfuerzo 
considerable para reducir la pobreza y para solucionar el problema 
de la desocupación (estimada oficialmente en alrededor del 15%, 
aunque en realidad es mayor). BIN SHAKER manifestó que se regis- 
tra un progreso continuo en el estado de la economía a nivel nacio 
nal, que dará lugar a la creación de nuevos lugares de trabajo, 
mas señaló que la solución del problema de la desocupación requie- 
re un esfuerzo nacional. Asimismo, expresó que el gobierno se 
puso como objetivo estimular a los jordanos a trabajar en el marco 
del sector privado, ya que el 37% del total del potencial laboral 
trabaja en el marco gubernamental. 


SIRIA - IRAN 


Alivio en la tensión entre ambos países 
3. Esta semana, SIRIA e IRAN siguieron publicando declaraciones 


conciliatorias, aclarando que pese a la tensión que se perfila 
entre ambos países, en los días posteriores a la publicación del 
comunicado final de la reunión de los países signatarios de la 
Declaración de DAMASCO (28 dic.) las relaciones bilaterales retoma 
ron el cauce de una cooperación estratégica permanente. Fuentes 
sirias bien informadas señalaron (31 dic.) que durante la reunión, 
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el Canciller AL-SHAR'A había impedido una mención especifica del 
plan nuclear iraní, en el marco del párrafo que manifiesta la 
preocupación de los países de la región por los esfuerzos de IRAN 
para pertrecharse con armas de exterminio masivo. Refiriéndose a 
las relaciones entre los dos países (3 ene.), el Canciller iraní, 
ALI AKBAR VELAYATI, manifestó que existen temas importantes en los 
cuales ambos están de acuerdo, y anunció que próximamente viajará 
a SIRIA con el Vicepresidente HABIBI, para efectuar la visita que 
se postergara a principios del mes. 


EL :¿LIBANO 


El Ejército Libanés rodea el campamento de EIN EL-HILWE en el Sur 

4. Informaciones procedentes de BEIRUT (3 ene.) dan cuenta de 
que las autoridades se disponen a detener a AHMED ABDEL KARIM EL- 
SAADI ("ABU MAJIN"), palestino que encabezaría una organización 
fundamentalista llamada "USBAT EL-ANSAR”, acusado de planear el 
atentado contra el Jeque NEZAR AL-HALABI, Presidente del “AHBASH", 
así como del próposito de cometer atentados en TRIPOLI. A tal 
fin, el Ejército Libanés puso sitio al campamento de refugiados de 
EIN EL-HILWE donde se oculta, solicitando que se entregue. 


Se El gobierno libanés encomendó al ejército y a las fuerzas de 
seguridad (3 ene.) que efectúen todas las misiones de seguridad 
vinculadas con la estabilización de la seguridad en términos gene- 
rales, incluso el arresto de todos aquéllos requeridos por las 
autoridades judiciales dondequiera se encuentren. Fuentes perio- 
dísticas estiman que de esta manera el gobierno facultó a las 
fuerzas de seguridad para detener a ABU MAJIN. Una fuente militar 
libanesa sostuvo (4 ene.) que si ABU MAJIN no se entrega, el Ejér- 
cito Libanés está firmemente decidido a entrar al campamento, así 
sea por la fuerza, a fin de detenerlo, mas el Ministro de Informa- 
ción, FARID MAKARI, manifestó (3 ene.) que una decisión de esta 
clase corresponde a los Ministros de Defensa e Interior. Por su 
parte, el Ministro del Interior, MICHEL ELMOR, manifestó (4 ene.) 
que tal medida debe ser decidida por las fuerzas de seguridad, en 
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tanto que el Ministro de Defensa, MUHSEN DALLUL, sostuvo (7 ene.) 
que no existe el propósito de entrar al campamento, a menos que 
sea necesario. Cabe señalar que ELMOR había conversado sobre el 
tema con HAKAM BILAWI, representante de la OLP en TUNEZ, al margen 
de la Conferencia de Ministros del Interior árabes realizada en 
ese país. Según se informara, BILAWI manifestó que la Autoridad 
Palestina comprendía las decisiones del gobierno libanés en esta 
cuestión. 

6. Entretanto, diversos elementos palestinos mantienen contactos 
con el objeto de lograr que ABU MAJIN se entregue. Representantes 
del Frente Democrático en el campamento de EIN EL-HILWE, y repre- 
sentantes de los disidentes del Fatah encabezados por MUNIR EL- 
MUKDAH, exhortaron a iniciar un diálogo con las autoridades libane 
sas y con la Alianza de las Fuerzas Palestinas en DAMASCO, a fin 
de impedir una escalada de la situación. El propio MUNIR EL-MUKDAH 
aclaró (4-5 ene.) que los palestinos no tienen interés en una con- 
frontación con el Ejército Libanés, advirtiendo que podrían surgir 
complicaciones si las autoridades libanesas procedieran sin coordi 
nar sus pasos con la conducción palestina. Asimismo, manifestó que 
ABU MAJIN no se encuentra en el campamento. SULTAN IBN AL-AINAN, 
responsable del Fatah en TIRO, sostuvo (3 ene.) que los campamen- 
tos palestinos no se convertirán en refugio de quienes huyen de: la 
ley, y que la OLP no consentirá de manera alguna que ningún pales- 
tino menosprecie la seguridad de EL LIBANO. 


EGIPTO 


Seguridad interior 
7. En acciones de los extremistas islámicos, todas ellas en la 


gobernación de AL-MINIAH, resultaron heridos tres policías (12 
ene.). También fueron asesinados dos campesinos, acusados de cola 
borar con la policía (3 ene.). En dos ataques separados que tuvie 
ron lugar el 4 de enero, perdieron la vida tres policías y tres 
personas resultaron heridas, dos de ellas civiles. Asimismo, duran 
te un choque entre policías y extremistas (7 ene.) resultó muerto 
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un ciudadano y otro herido, y enel asalto aun banco realizado 
por los extremistas con el objeto de financiar sus actividades, 
resultó herido un ciudadano copto (8 ene.). 


8. Las fuerzas de seguridad, por su parte, prosiguieron su lucha 
contra los integristas en diversos lugares del ALTO EGIPTO. Así 


fue como el 2 de enero detuvieron a veinte islamistas que se propo 


nían cometer atentados, y encontraron en poder de los mismos gran 
cantidad de armas. También realizaron amplias búsquedas en aldeas 
de la gobernación de AL-MINIAH, basadas en informaciones sobre pro 
pósitos de extremistas de atentar contra responsables de los servi 


cios de seguridad y personalidades importantes. 


ARGELIA 


El nuevo gobierno 

9. Tras consultas mantenidas con el nuevo Primer Ministro AHMED 
OUYAHIA, el Presidente ZEROUAL designó un nuevo gobierno (5 ene.), | 
en el cual sigue ocupando el cargo de Ministro de Defensa. El 
nuevo gobierno reviste un carácter tecnocrático, y está compuesto 
por 21 ministros -diez de ellos nuevos- y 10 viceministros.  SALAH 
DEMBRI, quien se desempeñara como Ministro de Relaciones Exterio- 
res en el gobierno anterior, no figura en el nuevo, y en su lugar 
fue nombrado AHMED ATTAF, ex Vicecanciller para Asuntos del 
MAGHREB y Portavoz del Gobierno. El Ministro del Interior, MUSTAFA 
BEN MANSUR, así como los ministros encargados de las carteras eco- 
nómicas, encabezados por AHMED BENBITUR, Ministro de Finanzas, y 
MURAD BENACHNU, Ministro de Reestructuración Industrial, continúan 
en sus Cargos. ABU GHARA SULTANI se desempeña como Viceministro 
Encargado de Pesca; el mismo es miembro del partido HAMAS, cuyo 
líder, MAHFUZ NAHNAH, había salido segundo en las elecciones a la 
Presidencia (oct. 25). AHMED MERANI, quien perteneciera a la con- 
ducción del FIS, fue nombrado Ministro de Asuntos Religiosos. Los 
partidos de la oposición RCD y Renacimiento Argelino ("AN-NAHDHA") 
que en las últimas semanas habían mantenido contactos con el Presi 
dente ZEROUAL, no se incorporaron al gobierno. 


../6 


OS Shor3S4y 


SECRETO 
= 67 


10. En la primera sesión del gobierno (7 ene.), dirigida por el 
Presidente ZEROUAL, se trataron los planes del gobierno para este 
año y ante todo, los preparativos para las elecciones al Parlamen- 
to y de autoridades locales, así como la continuación del plan de 
reforma económica. En efecto, el hecho de que los ministros encar 
gados de las carteras económicas hayan permanecido en sus puestos 
refleja el propósito del régimen de seguir aplicando el plan de 
reforma de acuerdo con el convenio firmado con el Fondo Monetario 
Internacional en abril de 1994. En este marco fueron aumentados 
los precios del pan y el combustible (2 ene.), y se prevé el enca- 
recimiento de artículos y servicios adicionales (leche, azúcar, 
electricidad, gas y agua). 


11. Paralelamente prosigue la actividad del ejército y de las 
fuerzas del orden en el plano de seguridad. La misma se concentra 
en acciones emprendidas contra baluartes de los musulmanes extre- 
mistas, principalmente en las zonas de BLIDA y BOUGUERRA. Según 
informaciones oficiales (2 ene.), en el transcurso de las últimas 
dos semanas fueron eliminados más de cien "terroristas”. También 
continúan los esfuerzos para sembrar la discordia dentro del bando 
islámico, alentando a activistas de los grupos armados a entregar- 
se a las autoridades a cambio del indulto o de una atenuación del 
castigo. Al parecer, esta política logra cierto éxito, con la 
rendición de varias decenas de activistas de los grupos armados, 
entre los que figura LARBI MEZRAG, lugarteniente y sobrino de 
MADANI MEZRAG, líder del Ejército Islámico de Salvación (AIS), que 
se entregó la semana pasada. El régimen, por su parte, sostiene 
que desde marzo de 1995 se entregaron a las fuerzas de seguridad 
alrededor de mil combatientes musulmanes. Asimismo, continúan las 
informaciones sobre choques violentos entre activistas del GIA y 
del AIS, a raíz de discrepancias en torno a la cuestión de las 
negociaciones con el gobierno y a pugnas de fuerza personales. 


Discurso de SADDAM HUSSEIN con motivo del Día del Ejército 


12. En un discurso programático pronunciado con motivo del 752 
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aniversario de la creación del ejército iraquí (6 ene.), SADDAM 
ponderó la participación del ejército, al cual calificó como "ejér 
cito del arabismo” (cuya misión es al mismo tiempo nacional-iraquí 
y panárabe), en cuatro guerras contra ISRAEL. SADDAM se refirió 
también a las sanciones, diciendo que el último año había sido 
difícil, pero pese a todas las dificultades el pueblo iraquí había 
tenido numerosos éxitos. Entre los mismos señaló la "democratiza- 
ción" y el afianzamiento de la ley durante el último año, así como 
la política económica adoptada recientemente, cuyo objetivo es ayu 
dar a las capas menos favorecidas de la población. El líder iraquí 
sostuvo que pese a los sucesos de agosto de 1995 (es decir, la 
deserción de HUSSEIN KAMAL), y los intentos de los enemigos de 
IRAK de aprovecharlos para socavar la política de BAGDAD, la posi- 
ción del pueblo iraquí (como se manifestara en el plebiscito) y la 
actividad del régimen robustecen la posición de IRAK y preparan su 
camino hacia el futuro. 


Continuación de las medidas económicas 

13. El régimen iraquí sigue adoptando una serie de medidas econó- 
micas destinadas a frenar la inflación y la desvalorización del 
dinar. Los diarios de IRAK informaron esta semana acerca de la 
puesta en práctica de la resolución tomada por SADDAM HUSSEIN y su 
gobierno el 3 de diciembre, que incluye la suspensión de la emi- 
sión de moneda, el recorte del presupuesto, la reducción de los 
gastos y del volumen de la actividad de los diversos ministerios, 
la aplicación de un gravamen a los servicios médicos, el aumento 
de los impuestos y aranceles, la ampliación del número de contribu 
yentes (anulación de exenciones) y la venta de bienes del gobierno 
(incluso automóviles oficiales) en subastas públicas. SADDAM se 
refirió también a la necesidad de reducir los gastos del ejército, 
incluso los presupuestos de desarrollo. Asimismo, el gobierno 
puso a la venta diversos artículos de sus depósitos a precios más 
bajos que los del mercado, aparentemente con el objeto de aumentar 
la oferta y de esta manera bajar los precios, así como para acre- 
centar los ingresos del gobierno. Los comentaristas consideran 
que estas medidas indican que IRAK reconoce que las sanciones no 
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serán levantadas en el curso del próximo año y por lo tanto se 
prepara para hacerles frente a largo plazo. 


BAHREIN 


El gobierno extrema su rigor con la población chiíta 


14. Cada tanto se reanudan en BAHREIN los desórdenes, manifesta- 
ciones y reuniones de elementos chiítas de la oposición, que recla 
man la renovación de la Constitución y el Parlamento, es decir, la 
participación de la población en el manejo de los asuntos de 
Estado, y la liberación de los presos políticos, en tanto que las 
fuerzas de seguridad proceden con mano dura contra los mismos. 


Esto vuelve a producirse después que se calmaran los desórdenes 
que tuvieron lugar en el país durante cerca de cinco meses, y que 
comenzaran en diciembre de 1994. 


15. Esta semana se produjo un nuevo choque de las fuerzas de segu 
ridad con la población chiíta. La organización opositora saudita, 
llamada Frente Islámico de Liberación de BAHREIN, informó el 4 de 
enero que habían estallado desórdenes después que la policía 
empleara gases lacrimógenos, disparara balas de goma v detuviera a 
decenas de feligreses en la aldea de BANI JAMRA, que escuchaban en 
la mezquita ¡un sermón del Jeque ABDEL AMIR AL-JAMRI. Se informó 
igualmente que las autoridades habían prohibido a JAMRI que pronun 
ciara sermones. Se trata de un influyente jeque chiíta de 55 
años, ex miembro del Parlamento disuelto, que había sido puesto 
bajo arresto domiciliario en marzo de 1995 y liberado en agosto. 
La organización opositora Movimiento de Liberación de BAHREIN, por 
su parte, ¡informó el 6 de enero que un día antes la policía había 
atacado a creyentes de diversas zonas en todo el país y había cer- 
cado una gran mezquita a cinco kilómetros del centro de la capi- 
tal, impidiendo la entrada del público a la mezquita. Asimismo, la 
policía detuvo al Jeque MOHAMED EL-RAYASH después que pronunciara 
un sermón en la aldea de EL-DAIH. Paralelamente, el Jeque JAMRI 
señaló (6 ene.) que la policía había autorizado la realización de 
festejos con motivo del aniversario del nacimiento de una figura 
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histórica chiíta en la zona de EL-NAIM en MANAMA, ¡irrumpiendo sin 
embargo en el edificio -que no es una mezquita- antes de que con- 
cluyera la celebración. Con todo, admitió que el público había 
voceado lemas nacionalistas que exhortaban a la libertad de expre- 
sión y a la restitución de la Constitución. En respuesta, el 
Ministro de Información bahreiní, MOHAMED EL-MUTAWA, señaló que el 
gobierno no tolerará que las mezquitas sean aprovechadas con fines 
de incitación política y que las autoridades habían procedido en 
el marco de la ley. Al respecto debe señalarse que en un discurso 
pronunciado con motivo de la fiesta nacional del país (16 de 
diciembre de 1995), el Emir de BAHREIN, Jeque ISA BEN SALMAN EL- 
KHALIFA, había exhortado a continuar la política de mano dura con- 


tra la actividad de la oposición. 


YEMEN - ERITREA 


Continúan los esfuerzos para solucionar el conflicto de las islas 
del MAR ROJO 

16. Por el momento continúan los esfuerzos para arribar a una 
solución del conflicto entre ERITREA y el YEMEN en torno a la GRAN 
ISLA DE HANISH, y asegurar la restitución de la estabilidad en la 
región. En este contexto se destacan los intentos de mediación de 
de ETIOPIA y EGIPTO. El Canciller egipcio AMRU MUSA viajó a ambos 
países (6 ene.), y antes de su partida señaló que la visita estaba 
destinada a tratar de detener la escalada del conflicto, y que 
transmitiría a los gobernantes de los dos países un mensaje del 
Presidente MUBARAK. Paralelamente, el Canciller etíope, que regre 
só esta semana de una visita a ERITREA (4-5 ene.) y el YEMEN (6 
ene.), señaló que ambos países habían decidido en principio reti- 
rar a sus tropas de la isla para posibilitar la continuación de la 
mediación, pero todavía no se había acordado cuál de los dos reti- 
raría primero a sus fuerzas. El Ministro del Interior eritreo 
señaló al respecto (4 ene.) que su país está dispuesto a evacuar 
sus tropas del Archipiélago de HANISH en el marco de un acuerdo de 
retirada común a las fuerzas de ambas partes, bajo la supervisión 
de terceros, mas rechaza la exigencia del YEMEN de que las fuerzas 
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eritreas se retiren primero. Asimismo, exhortó a someter la cues- 
tión a la Corte Internacional de Justicia de LA HAYA. 


17. El gobierno de ERITREA, que exige que se trate al mismo tiem- 
po la cuestión de la soberanía sobre las dos Islas de HANISH y la 
Isla de ZUKAIR, contrariamente a la posición del YEMEN, que preten 
de tratar solamente el problema de la soberanía sobre la GRAN ISLA 
DE HANISH, se prepara para defender su posición en el tema de la 
soberanía sobre las islas. A tal fin, creó una comisión (1% ene.) 
que controlará la evolución del litigio por la propiedad de las 
islas-de HANISH y ZUKAIR, y examinará los límites marítimos de 
ambos países y de otros países vecinos. El papel de la comisión 
será, entre otras cosas, examinar la historia de la propiedad de 
estas islas y reunir información sobre los límites marítimos de 
ERITREA, proponer al gobierno la actitud que debe adoptar y aseso- 
rarlo con respecto al límite marítimo, y finalmente, representar a 
ERITREA en el diálogo sobre las islas. Al mismo tiempo, el Presi- 
dente de ERITREA señaló (2 ene.) que el conflicto con el YEMEN no 
se solucionaría definitivamente hasta que no se fijaran los lími- 
tes marítimos de ambos países, destacando que su demarcación está 
vinculada también con ARABIA SAUDITA y JIBUTI, a los que exhortó a 
trazar sus fronteras con ERITREA. 


18. Paralelamente, las partes también siguen tratando de movili- 
zar apoyo regional a sus respectivas posiciones, y en este marco 
el Ministro del Interior de ERITREA viajó a ARABIA SAUDITA —(2 
ene.), donde se reunió con el Príncipe Heredero ABDALLAH. Tras 
ello viajó a los EMIRATOS ARABES UNIDOS (7 ene.), donde entregó 
una carta a su Presidente. El Ministro de Cultura y Turismo yeme- 
nita, por su parte, entregó una carta al Presidente de TUNEZ (2 
ene.) y al gobernante de LIBIA (7 ene.), después de entregar una 
nota similar al Rey HASSAN de MARRUECOS. 


Comentarios a la idea del "Cercano Oriente Nuevo" 
19. Refiriéndose al Proceso de Paz en el Cercano Oriente (4 
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ene.), el Canciller VELAYATI advirtió contra "la conspiración nor 
teamericano-israelí" que pretende modificar la fisonomía de la 
región. En su opinión, el objeto de la idea del "Cercano Oriente 
Nuevo" es provocar un cambio político, social, económico y cultu- 
ral de los pueblos árabes y el Islam en el Cercano Oriente, a fin 
de convertir a ESTADOS UNIDOS e ISRAEL en las fuerzas dominantes 
del mismo. VELAYATI exhortó a los países de la región a cooperar 
para rechazar esta amenaza israelí, que pone en peligro la identi- 
dad histórica y el acervo cultural de la región. 


Elecciones parlamentarias preliminares 

20. El Congreso Nacional Sudanés, organismo que cuenta con miles 
de miembros que representan a las diversas provincias sudanesas, 
eligió el 3 de enero a sus representantes para 125 de las 400 ban- 
cas del Parlamento. Además, los miembros del Congreso Nacional 
eligieron a GHAZI SALAH ALDIN ATBANI como Secretario General de la 
organización. ATBANI, conocido por sus ideas islamistas extremis- 
tas, se había desempeñado hasta su elección como Ministro de Esta- 
do para Asuntos Exteriores en el gobierno de SUDAN. 


21. Parte de los 275 representantes restantes serán elegidos en 
los comicios generales al Parlamento que se llevarán a cabo en la 
primera semana de marzo de 1996, en tanto que otra parte al pare- 
cer será designada ¡por el Presidente. En las proximidades de esa 
fecha se efectuarán también las elecciones a la Presidencia de la 
República, por primera vez desde que el régimen actual asumiera el 
poder. 


Veteranos de la Guerra de BOSNIA 

22. Tras la conclusión de la Guerra de BOSNIA crece el temor de 
que los MUJAHIDIN (voluntarios musulmanes que acudieron en ayuda 
de los musulmanes de BOSNIA) lleguen a incorporarse a la actividad 
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islámica extremista en atentados terroristas en el mundo en gene- 
ral y en el Cercano Oriente en particular, siguiendo el modelo de 
los "veteranos de la Guerra de AFGANISTAN" que se integraron en 
las organizaciones del Islam extremista después que  concluyeran 
las hostilidades en ese país. Dada la posibilidad de que muchos 
de ellos regresen a sus países de origen en el Cercano Oriente, el 
Ministro del Interior egipcio, General HASSAN AL-ALFI, advirtió (7 
ene.) que los MUJAHIDIN, en su mayoría árabes, Cuyo número estima 
en alrededor de 4.000, no son menos peligrosos que los "veteranos 
de la Guerra de AFGANISTAN", y también ellos podrían optar ahora, 
tras la conclusión de la querra, por cometer acciones terroris- 


tas. 
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REPÚBLICA DA ÁFRICA DO SUL 


Esforco do IRÁ para minorar o isolamento diplomático. 
Aspectos de interesse para o BRASIL. 


(20 Nov 95) 


O esforgo de aproximagáo do IRÁ com diversos países africanos, como 
LÍBIA, SENEGAL, NIGÉRIA e GUINÉ-CONAKRI, tem, no novo acordo com a 
ÁFRICA DO SUL, a sua mais concreta e significativa agáo. Assinado em 30 Ago 
1995, tendo como partes contratantes a Companhia Iraniana de Petróleo e o Fundo 
Estratégico de Combustível da ÁFRICA DO SUL, o acordo visa possibilitar a 
utilizagáo, pelo IRÁ, de tanques de combustíveis no porto atlántico de SALDANHA 
BAY. 


O histórico do reatamento de relagóes comerciais entre os países mostra 
seu marco inicial na visita do Ministro das Relagóes Exteriores da ÁFRICA DO SUL, 
ALFRED NZO, ao IRÁ em outubro de 1994, quando também comegaram as 
importacóes de petróleo. Essas importagóes alcangam,  presentemente, 300 mil 
barris/dia, que somam mais de 70% do consumo da ÁFRICA DO SUL. Seguiu-se a 
visita de PIK BOTHA, Ministro de Assuntos Minerais e de Energia, entre 11 e 13 Mar 
95, com vistas a expandir o comércio bilateral, ocasiáo em que o Presidente iraniano, 
HASHEMI RAFSANZANIL foi convidado a visitar o país africano. Em 15 Ago 95, 
AL AKBAR VELAJATI, Ministro das Relagóes Exteriores do IRÁ, visitou a 
ÁFRICA DO SUL para propor o aprofundamento dos lagos económicos, científicos e 
culturais entre os dois países, o que foi materializado com a criagáo de uma Comissáo 
Mista que deverá dar imício aos trabalhos até fevereiro de 1996. 


O fato de as conversagóes de VELAJATI terem se realizado com NZO e 
com o segundo Vice-Presidente e ex-Primeiro-Ministto FREDERICK DE KLERK, 
terminando por uma visita de cortesia ao Presidente NELSON MANDELA, indica 
que o Governo sul-africano vem multiplicando seus esforgos no sentido de manter 
credibilidade o capaz de realizar tanto ou mais agóes quanto ao anterior á 
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aboligáo do “apartheid”. Assim, nas discussdes, as partes acordaram reforgar 
cooperacgáo contra o uso de armas químicas e nas questóes de direitos humanos no 
ámbito do movimento dos náo-alinhados. Adicionalmente, concluiram entendimentos 
que abrem a possibilidade da assinatura do contrato de armazenamento de petróleo em 
SALDANHA BAY, inclusive para atender a outros mercados, e, eventualmente, 
estocar Os excessos da produgáo iraniana, que podem ocorrer devido á eventual 
intensificacáo do embargo norte-americano. 


Apesar das pressóes dos EUA contra a intensificacáo dessas relagóes, 
MANDELA deixou claro que a cooperagáo com o IRÁ é essencial para o progresso 
social de seu país, por incluir projetos para o aumento da produgáo de ferro, alumínio, 
gás natural e petróleo. Ademais, o posicionamento de MANDELA em relacáo aos 
EUA indica sua intengáo de estabelecer-se como lideranga regional, possibilitando a 
criacáo de marcos institucionais como os de uma possível zona de livre comércio da 
ÁFRICA MERIDIONAL, ou mesmo de um bloco económico do Oceano Índico, que 
incluiría a ÍNDIA e com projegóes mais amplas na ÁFRICA e ORIENTE MÉDIO. 


O ponto crítico do novo estágio das relagóes bilaterais IRÁ-ÁFRICA DO 
SUL situa-se, entretanto, no fato de o pacote de acordos incluir iniciativas de 
cooperagáo na área de energia atómica. Ressalta-se que, recentemente (Jun 95), a 
ÁFRICA DO SUL aderiu ao Tratado de Náo-Proliferacáo Nuclear-TNP e desativou 
seu programa de armamento atómico. Embora tenha se desfeito dos artefatos 
nucleares, PRETÓRIA dispóe de conhecimentos tecnológicos que interessam a0 
IRÁ. Náo obstante tal cooperagáo ser limitada a fins pacíficos — garantia dada por 
MANDELA ao Presidente norte-americano BILL CLINTON durante as 
comemoragóes dos $0 anos da ONU —, sabe-se ser praticamente impossível separar a 
ambivaléncia desses conhecimentos. 


A ÁFRICA DO SUL carece de fontes de abastecimento petrolifero 
próprios, á parte daquelas de base carbonifera, de custo sensivelmente mais altos que 
as do petróleo comum. Assim, a tecnologia nuclear sul-africana, desenvolvida com a 
ajuda de ISRAEL, tornou-se moeda forte de troca que passou a ser utilizada nas 
relagóes com o IRÁ, impedido de comprar reatores chineses e russos por pressáo dos 
norte-americanos. 


A implementagáo do acordo está interrompida temporariamente, até que a 
Comissáo de Inquérito STEYN possa avaliar seus efeitos sobre o meio-ambiente. 
Ressalte-se que a Comissáo, assim chamada por ser liderada pelo Juiz JAN STEYN, 
iniciou inquéritos judiciais sobre o meio-ambiente cerca de dois meses antes da 
assinatura do acordo. A preocupagáo externada por STEYN é com o crescimento do 
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tráfego de navios-tanque pelo Porto de SALDANHA BAY e com o aumento da 
quantidade de petróleo estocado na regiáo, o que poderia ter consequéncias ambientais 
danosas. Contudo, a rapidez da instalagáo da Comissáo, efetivada quando se cogitava 
o acordo e conhecidos alguns de seus detalhes, gerou especulacóes no sentido da 
existéncia de pressóes norte-americanas para obstaculizar a cosolidacáo do protocolo, 
a ponto de o Ministro PIK BOTHA ter declarado que os trabalhos da Comissáo náo 
alterariam o texto acordado, mas somente atrasariam a sua efetivagáo. O fato é que, 
além dos aspectos políticos de eventual suporte tecnológico ao IRÁ, a ÁFRICA DO 
SUL parece retribuir posigóes anteriores dos iranianos favoráveis aos interesses do 
PARTIDO DO CONGRESSO NACIONAL AFRICANO, ao qual pertence 
MANDELA, durante a luta contra o “apartheid”, apoio que também foi dado pela 
RÚSSIA, CUBA e LÍBIA. 


O desafio do Governo MANDELA á política de embargo imposta pelos 
EUA ao IRÁ pode gerar tensáo entre os dois países, mas sua atitude náo tem sido um 
ato isolado. Postura semelhante é adotada pela ALEMANHA, FRANCA, HOLANDA 
e JAPÁO, apesar de alguns desses países serem alvos para eventuais ataques de 
terroristas, que, de forma direta ou indireta, estariam ligados aos interesses de grupos 
fundamentalistas islámicos. 


O  aprofundamento das relagóes ÁFRICA DO SUL-IRÁ representa, 
dessa forma, uma tentativa de resolugáo de importantes problemas económicos para a 
República africana e uma maneira de projetar-se externamente. O IRA, por seu tumo, 
busca desvencilhar-se do bloqueio imposto pelos EUA, através do apoio político e 
militar de países como a ÁFRICA DO SUL, que dispúe de conhecimentos técnicos e 
científicos, inclusive na área nuclear, e está pronta para uma troca mutuamente 
vantajosa. Talvez buscando reduzir o impacto de sua decisáo, foi anunciada a compra, 
pelo país africano, de US$ 1,8 bilháo em aeronaves para a SOUTH AFRICAN 
AIRWAYS, sua campanhia de bandeira, junto a BOEING, maior empresa americana 
do setor, mas que vem passando por dificuldades financeiras. 
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INFORME NO:  P f/21 ! 


ASUNTO: EGIPTO / NUEVO GOBIERNO - NOTA INFORMATIVA 


1. EL 2 DE ENERO DE 1996 EL GOBIERNO EGIPCIO, ENCABEZADO POR 
ARAF SADKI, DIMITIO. SADKI SE DESEMPENABA EN EL CARGO DURANTE 
NUEVE ANOS, Y ULTIMAMENTE SUFRIA DE PROBLEMAS DE SALUD. EL 
PRESIDENTE MUBARAK ENCARGO A KAMEL AL GANZOURI, VICEPRIMER 
MINISTRO Y EX MINISTRO DE PLANIFICACION, EL ESTABLECIMIENTO DE 
UN NUEVO GOBIERNO, QUE PRESTO JURAMENTO EL 4 DE ENERO, Y SERA 


PRESENTADO AL PARLAMENTO EN EL TERMINO DE UNA SEMANA. 


2. LA DECISION DEL PRESIDENTE MUBARAK DE ESTABLECER UN NUEVO 
GOBIERNO, AUNQUE ESTO NO ES OBLIGATORIO DESDE EL PUNTO DE VISTA 
CONSTITUCIONAL DESPUES DE LAS ELECCIONES AL PARLAMENTO, ESTA 
DESTINADA POR LO VISTO A MANIFESTAR UN CAMBIO Y UNA MEJORA, 
FRENTE A LAS CRITICAS EXPRESADAS POR LA OPOSICION CONTRA EL 
GOBIERNO ANTERIOR. SEGUN EXPRESIONES DE MUBARAK EN UNA 
CONFERENCIA DE PRENSA (2 ENE.), EL LEMA DEL NUEVO GOBIERNO ES: 
LA PREPARACION PARA EL SIGLO 21, Y SUS PRINCIPALES OBJETIVOS: LA 
CONTINUACION DE LA EJECUCION DE LA REFORMA ECONOMICA Y EL 
PROCESO DE PRIVATIZACION EN SU TOTALIDAD, Y LA MEJORA DEL NIVEL 
DE VIDA DE LAS CAPAS MAS DEBILES EN LA SOCIEDAD EGIPCIA. 
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3. EN EFECTO, CINCO DE LOS NUEVOS MINISTROS DEL NUEVO GOBIERNO 
(QUE TIENE 31 MINISTROS), ENCABEZAN MINISTERIOS ECONOMICOS. EL 
NUEVO PRIMER MINISTRO ES ECONOMISTA, Y UNO DE LOS CONDUCTORES 
DEL TERRENO DEL DISENO DE LA POLITICA ECONOMICA DE EGIPTO EN LOS 
ULTIMOS ANOS. EN EL PASADO HABIA ENCABEZADO LAS NEGOCIACIONES 
CON EL BÁNCO MUNDIAL Y EL FONDO MONETARIO INTERNACIONAL. NO SE 
HAN PRODUCIDO CAMBIOS EN LOS MINISTERIOS DEL EXTERIOR, DEFENSA E 
INTERIOR, Y SEGUN MUBARAK, NO HABRA ALTERACIONES DE LA POLITICA 


EXTERNA EGIPCIA. 


4. PARECE, POR LO TANTO, QUE EN EL PROXIMO PERIODO EL NUEVO 
GOBIERNO, TAL COMO HICIERA EL ANTERIOR, SE CENTRARA EN EL 


TRATAMIENTO DEL CONJUNTO DE TEMAS ECONOMICOS, INCLUYENDO LAS 


NEGOCIACIONES CON EL FONDO MONETARIO INTERNACIONAL. TAMBIEN 
CONTINUARA ENFRENTANDOSE CON LA ACTIVIDAD TERRORISTA DE LOS 
ISLAMISTAS RADICALES Y CON EL DESAFIO SOCIOPOLITICO IMPUESTO POR 


LA HERMANDAD MUSULMANA. 
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ANEXO 1 
EL NUEVO GOBIERNO 
1. PRIMER MINISTRO: DR. KAMEL AGMED ALGANZOURI 


2. VICEPRIMER MINISTRO Y MINISTRO DE AGRICULTURA Y MEJORAMIENTO 


DE LA TIERRA: DR. YOUSSEF AMIN WALLY 
3. MINISTRO DEL EXTERIOR: AMRU MAHMOUD MOUSSA 


4. MINISTRO DE DEFENSA E INDUSTRIA MILITAR: MARISCAL MUHAMED 


HUSSEIN TANTAWI SULEMAN 
5. MINISTRO DEL INTERIOR: GENERAL HASSAN MUHAMED ALALFI 


6. MINISTRA DE SEGURIDAD Y BIENESTAR SOCIAL: DR. AMAL ABDEL 


RAHIM OSMAN 


7. MINISTRO DE TRANSPORTE, COMUNICACIONES Y AVIACION CIVIL: ING. 


SULEIMAN METWALLI SULEIMAN 


8. MINISTRO DE ELECTRICIDAD Y ENERGIA: ING. MUHAMED MAHER OSMAN 


ABAZA 
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9. MINISTRO DE INFORMACION: MUHAMED SOFWAT EL SHERIF 


10. MINISTRO PARA ASUNTOS DEL SECTOR FINANCIERO: ATEF MUHAMED 


OBEID 


11. MINISTRO DE ABASTECIMIENTO Y COMERCIO INTERNO Y EXTERNO: DR. 


AHMED AL JUWAYL1 


13. MINISTRO DE CULTURA: FARUK ABDEL AZIZ HUSNI 


i 
12. MINISTRO DE JUSTICIA: DR. FARUK MUHAMED SAYF AL-NASR | 
| 
! 


14. MINISTRO DE LA ADMINISTRACION LOCAL: DR. MAHMUD SAYID AHMED 


SHARIF 


15. MINISTRO DE EDUCACION; DR. HUSSEIN KAMEL BAHAA AL-DIN 


16. MINISTRO DE PETROLEO Y MINERIA: DR. HAMDI ALI ABDEL WAHHAB 


BANBLI 


17. MINISTRO DE ESTADO PARA ASUNTOS DE GOBIERNO Y DE ECONOMIA: 


DR. YOUSEF BOUTROS GHALI 


18. MINISTRO DE TURISMO; DR. MAMDOUH AL-BELTAGI 


19. MINISTRO DE IRRIGACION: ING. MUHAMED ABDEL HADI RADI 
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20. MINISTRO PARA ASUNTOS DE LA ASAMBLEA DEL SHURA: DR. MUHAMED 


ZAKI ABU AMER 


21. MINISTRO PARA ASUNTOS DE LA ASAMBLEA DEL PUEBLO Y EL SHURA: 


KAMEL EL-SHAZLI 


22. MINISTRO PARA ASUNTOS DE CONSTRUCCION, VIVIENDA Y NUEVAS 


LOCALIDADES: ING. DR. MUHAMED IBRAHIM SULEIMAN 
23. MINISTRA DE INVESTIGACION CIENTIFICA: DR. VENICE KAMIL GOUDA 


24. MINISTRO DE ESTADO PARA LA INDUSTRIA MILITAR: ING. DR. 


MUHAMED EL-GHAMRAWI 


25. MINISTRO PARA ASUNTOS DE MANO DE OBRA Y EMPLEO: AHMED AHMED 


AL-AMAWI i _ 
26. (-) MINISTRO DE FINANZAS: DR. MAHI ALDIN ALGHARIB 


27. (-) MINISTRO DE ECONOMIA Y COOPERACION INTERNACIONAL: DR. 


NAWAL ALTATAWI 


28. (-) MINISTRO PARA ASUNTOS DE SALUD Y POBLACION: DR. ISMAEL 


SALAM 


29. (-) MINISTRO DE INDUSTRIA: ING. SULEIMAN REDA 
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30. (-) MINISTRO DE AWQAF: DR. HAMDI ZAKZUK 


31. (-) MINISTRO DE ESTADO PARA ASUNTOS DE GOBIERNO: DR. TALAAT 


32. (-) MINISTRO DE ESTADO PARA PLANIFICACION: TAFER ALBASHRI 


(-) MINISTROS NUEVOS. 
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ANEXO 2 eta 
EL PRIMER MINISTRO DE EGIPTO - KAMEL AHMED ALGANZOURI - PERFIL | 


PERSONAL 


1]. NACIO EL 12 DE ENERO DE 1932. 


2. INSTRUCCION: TITULO M.A. DE LA UNIVERSIDAD DE EL CAIRO, 


TITULO DE DOCTOR EN ECONOMIA DE LA UNIVERSIDAD DE MICHIGAN, USA. 


) 


3. CARRERA GUBERNAMENTAL 


1974-1975 - VICEMINISTRO DE PLANIFICACION DE ASUNTOS DE 


PLANIFICACION REGIONAL. 


5 1976 - GOBERNADOR DEL DISTRITO DE ALWADI ALJEDID. 


1977 - GOBERNADOR DEL DISTRITO BENI-SWIF Y DIRECTOR DEL 


INSTITUTO NACIONAL DE PLANIFICACION. 
1982-1985 - MINISTRO DE PLANIFICACION. 


1985 - VICEPRIMER MINISTRO Y MINISTRO DE PLANIFICACION 


NACIONAL. 


4. ACTIVIDAD ADICIONAL 
CATEDRATICO EN UNIVERSIDADES EGIPCIAS Y EN DIVERSOS INSTITUTOS 


DE INSTRUCCION, ASESOR ECONOMICO DEL BANCO ARABE DE DESARROLLO 
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ECONOMICO EN AFRICA, MIEMBRO DEL CONSEJO DE ASESORIA ECONOMICA 
DEL PRESIDENTE DEL PAIS, MIEMBRO DE CONSEJOS NACIONALES 
ESPECIALIZADOS EN PRIVATIZACION, PRODUCCION, EDUCACION Y 
SERVICIOS, MIEMBRO DEL CONSEJO DE DIRECTORES DE LA ACADEMIA DE 
ADMINISTRACION 'AL-SAADAT', MIEMBRO DEL CONSEJO DE DIRECTORES DE 
LA ACADEMIA DE INVESTIGACION CIENTIFICA Y DE TECNOLOGIA, ASESOR 
DE LA ONU PARA PLANIFICACION Y DESARROLLO (1972), EN 1985 FUE 


INCORPORADO AL CONSEJO SUPREMO DE USO DE ENERGIA NUCLEAR. 


5. POSICION, APTITUDES Y CONCEPCIONES 


A. EL PRESIDENTE MUBARAK HA REVELADO SATISFACCION POR SU 
ACTIVIDAD, DEPOSIFANDO CONFIANZA EN EL RESPECTO A ASUNTOS 
CONECTADOS CON LA ECONOMIA. FUE UNO DE LOS MINISTROS MAS 
ALLEGADOS AL PRESIDENTE Y SU ASESOR LEAL, Y LE ACOMPANO EN 

SUS VIAJES AL EXTRANJERO. DUENO DE UNA FUERTE POSICION EN | 


EL GOBIERNO ANTERIOR. 


B. POSEE UNA ELEVADA CAPACIDAD PERSONAL, ES CONSIDERADO COMO 
UN EXCELENTE ECONOMISTA, DUENO DE AMPLIOS CONOCIMIENTOS EN 
LOS TEMAS ECONOMICOS DE EGIPTO, Y ESPECIALMENTE EN TODO LO 
CONECTADO CON LAS NEGOCIACIONES CON EL FONDO MONETARIO 


INTERNACIONAL SOBRE EL PLAN DE LA REFORMA ECONOMICA. 


C. ESTA CONSIDERADO COMO DE ORIENTACION OCCIDENTAL. 
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SÍRIA 
Posicáo diante das negociacóes para a paz no ORIENTE MÉDIO 
(24 Nov 95) 


A normalizagáo das relagóes entre a SÍRIA e o estado de ISRAEL é uma 
condicáo indispensável para a consolidacáo de um arranjo político efetivo para a pe 
pacificagáo no ORIENTE MÉDIO. A SÍRIA, após a derrota iraquiana na Guerra do 2 
Golfo, tornou-se o único estado árabe com meios de constituir ameaga militar aos: 5 
israelenses. Detém o virtual controle político e militar do LÍBANO, onde está sediada | 
a milicia islámica HIZBALLAH, cujas atividades estáo dirigidas, prioritariamente, | 
contra militares israelenses, resultando em baixas numerosas. O reconhecimento de | 

a ISRAEL pela SÍRIA garantiria um significativo reforgo ao plano de Paz para o 
ORIENTE MÉDIO, dando maior estabilidade á regiáo 


A SÍRIA já deu mostras de sua disposigáo em normalizar o 
relacionamento com ISRAEL, mas considera a desocupagáo das Colinas de Golá uma 
pré-condigáo essencial a este gesto político, pois tem sua recuperagáo como um 
objetivo nacional prioritário. As Colinas de Golá — situadas na fronteira entre os dois: 
países, ocupadas durante a guerra dois Seis Dias, em 1967, e oficialmente anexada a | : 
ISRAEL em 1981 — representam uma superfície de 1250 km? de importáncia tanto | - > 
estratégica, por permitir a observagáo do território do país vizinho, quanto hídrica, por | | 
deter a fonte de afluentes do JORDÁO. 


Desde o inicio do processo de negociacóes de paz no Oriente Médio a 
solugáo do problema do Golá esbarrou em um impasse. Enquanto ISRAEL 
condicionava sua retirada da regiáo a um acordo que normalizasse as relagóes entre os 
dois paises, a SÍRIA preferia vincular esta normalizagáo a um acerto político global 
entre árabes e israelenses. Os acordos assinados, separadamente, por ISRAEL com a 
Organizacáo para a Libertagáo da Palestina (OLP) e com a JORDÁNIA, entretanto, de 
deixaram a SIRIA, que tentava evitar a divisio do campo árabe no inicio do processo a 
de negociacáo, em posigáo de isolamento político. Acreditava-se que esse isolamento PA 
viria favorecer a emergéncia de um acordo entre sirios e israelenses. ISRAEL, no 
entanto, temendo por sua seguranga, ainda reluta em retirar-se das Colinas de Golá e Me 
propóe a instalacáo de estagóes militares de pré-alerta após a retirada, condigáo de | e 

difícil acejtagá. sirios. | e 
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O assassinato do Primeiro-Ministro israelense YITZHAK RABIN se deu 
em meio ao impasse sirio-israelense. SHIMON PERES, substituto de RABIN, é 
conhecido por sua disposigáo em fazer concessóes em negociagóes visando a paz. No 
entanto, esta disposicáo náo é condigáo suficiente para o avango nas negociagóes, 
uma vez que o novo Primeiro-Ministro deverá antes ser capaz de neutralizar náo só a 
oposigáo política israelense, mas um expressivo setor radical contrário ao processo de 
pacificagáo, além de superar o clima traumático instaurado no país após o incidente 
que vitimou RABIN. 
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República Federal Islámica de COMORES. 
O golpe de Estado e a intervencáo francesa. 


(27 Nov 95) 


O arquipélago africano de COMORES, localizado no Oceano Índico nas 
costas de MOCAMBIQUE, voltou a ser abalado pela violéncia política, o que vem 
sendo mais regra que excegáo desde sua independéncia da FRANCA em 05 Jul 75. 
Composto por quatro ilhas, COMORES, no acordo para sua independéncia, permitiu 
que a FRANCA continuasse de posse da ilhha MAYOTTE, onde mantém, até hoje, um 
contingente com cerca de 4.000 homens de suas forgas armadas. 


A situagáo política em COMORES vinha sendo caracterizada por uma 
acirrada luta pelo poder entre AHMED ABDALLA, que assumiu o Governo após a 


independéncia, e seu adversário político, ALI SOILIH, que o depós um més depois, 
através de um golpe, sendo imediatamente empossado na chefía do Estado. 


Dentro dessa disputa pelo poder, o cidadáo francés GILBERT 
BOURGEAUD — também conhecido como BOB DENARD ou pelo seu nome 
mugulmano de SAID MUSTAPHA MADJOUB — apareceu, pela primeira vez, no 
cenário político de COMORES. Em 19783, AHMED ABDALLA, auxiliado por 
mercenários franceses, sob o comando de BOB DENARD, derrubou SOILIH do 
Governo e o executou, fato que levou a comunidade internacional a mover um severo 
isolamento diplomático contra o país. 


Desde 1987, quando foram realizadas as primeiras eleigóes sem a 
participacáo da oposigáo, ABDALLA vinha enfrentando uma série de tentativas de 
golpe de Estado que sempre esbarravam na lealdade da Guarda Presidencial, integrada 
por mercenários franceses e sul-africanos comandados por BOB DENARD. Foi 
justamente a sua quase total dependéncia dessa Guarda e a repressáo movida por ela 
para manté-lo no poder que provocaram a insatisfagáo popular e acirraram o ánimo de 
seus adversários, levando a um novo golpe (Nov 89), quando ABDALLA foi 
executado e o poder passou ao Presidente da Suprema Corte, SAID MOHAMED 
DJOHAR. 
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No mesmo ano, e pela segunda vez, BOB DENARD imiscuiu-se no 
processo político de COMORES e, antes que DJIOHAR convocasse novas eleigóes, 
tentou destitui-lo da Chefía do Estado, no que foi impedido pela intervengáo das forgas 
francesas baseadas na Ilha MAYOTTE. A intervengáo em apoio ao Governo obrigou 
DENARD e seus mercenários a buscarem refúgio na ÁFRICA DO SUL, além de 
garantir a eleigác de DIOHAR para o cargo de Primetro-Ministro em Mai 90. A 
presenga francesa em MAYOTTE, em especial a militar, nunca foi bem recebida pelos 
nativos e a sua intervengáo no processo político passou a ser contestada pelos grupos 
de oposigáo ao Governo de DJIOHAR. 


Assim, náo obstante o apoio francés ao Governo e após a expulsáo de 
BOB DENARD, seguiram-se protestos e distúrbios de rua, náo só contra a 
administragáo governamental mas também contra seus alizdos franceses. 


Esse apoio influiu nas eleigdes parlamentares de Dez 92, quando a 
oposigáo conseguiu fazer a maioria no Parlamento e, como natural decorréncia, 
DJOHAR, náo obtendo a aprovagáo de seu Gabinete, dissolveu o Parlamento em Jun 
93. A tomada de medidas antidemocráticas para manter-se no poder e o crescente 
descontentamento político levaram ao recente golpe de Estado. O levante, novamente 
liderado pelo mercenário francés, depós, em 28 Set passado, o octogenário DIOHAR, 
levando a uma nova intervengáo das forgas francesas estacionadas em DJBOUTL 
REUNIAO e MAYOTTE. 


O sucesso do golpe foi resultado da fraqueza institucional da pequena 
República africana e sua virtual dependéncia económica externa, em particular da 
FRANCA. Por outro lado, vários fatores, como as precedentes intervengóes francesas, 
a proximidade da base militar de MAYOTTE, o acordo de assisténcia militar recíproca 
de 1978 e os termos do Acordo de LOMÉ com a Uniáo Européia, serviram de suporte 
político para a agáo militar da FRANCA. Ademais, a insatisfagáo do Govemo de 
JACQUES CHIRAC, provocada pela participapáo de cidadáos franceses — 
principalmente do mercenário BOB DENARD, que repete, pela terceira vez, o mesmo 
caminho que fez retornar ao poder o ditador ABDALLA — e a entrega do Governo a 
líderes oposicionistas “obrigaram” PARIS a tomar uma posigáo para manter no poder 
a facgáo política simpática aos seus interesses 


Os revoltosos comandados por DENARD renderam-se com baixas 
estimadas em menos de dez soldados no dia 05 Out 95. O Presidente DJOHAR foi 
levado a SAINT DENIS, nas ILHAS REUNIAO, para revisáo médica, devido ás 
possíveis seqiielas de sua prisáo pelos rebeldes por oito dias. DENARD foi detido 
pelas forgas francesas, sendo recambiado á FRANCA para responder por quebra de 
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No mesmo ano, e pela segunda vez, BOB DENARD imiscuiu-se no 
processo político de COMORES e, antes que DJIOHAR convocasse novas eleigdes, 
tentou destitui-lo da Chefía do Estado, no que foi impedido pela intervengáo das forgas 
francesas baseadas na Ilha MAYOTTE. A intervengáo em apoio ao Governo obrigou 
DENARD e seus mercenários a buscarem refúgio na ÁFRICA DO SUL, além de 
garantir a eleigáio de DJIOHAR para o cargo de Primeiro-Ministro em Mai 90. A 
presenga francesa em MAYOTTE, em especial a militar, nunca foi bem recebida pelos 
nativos e a sua intervengáo no processo político passou a ser contestada pelos grupos 
de oposigáo ao Governo de DJOHAR. 


Assim, náo obstante o apoio francés ao Governo e após a expulsáo de 
BOB DENARD, seguiram-se protestos e distúrbios de rua, náo só contra a 
administragáo governamental mas também contra seus aliados franceses. 


Esse apoio influiu nas eleigóes parlamentares de Dez 92, quando a 
oposigáo conseguiu fazer a maioria no Parlamento e, como natural decorréncia, 
DJOHAR, náo obtendo a aprovagáo de seu Gabinete, dissolveu o Parlamento em Jun 
93. A tomada de medidas antidemocráticas para manter-se no poder e o crescente 
descontentamento político levaram ao recente golpe de Estado. O levante, novamente 
liderado pelo mercenário francés, depós, em 28 Set passado, o octogenário DJOHAR, 
levando a uma nova intervengáo das forgas francesas estacionadas em DJIBOUTI, 
REUNIAO e MAYOTTE. 


O sucesso do golpe foi resultado da fraqueza institucional da pequena 
República africana e sua virtual dependéncia económica externa, em particular da 
FRANCA. Por outro lado, vários fatores, como as precedentes intervengdes francesas, 
a proximidade da base militar de MAYOTTE, o acordo de assisténcia militar recíproca 
de 1978 e os termos do Acordo de LOME com a Uniáo Européia, serviram de suporte 
político para a agáo militar da FRANCA. Ademais, a insatisfagáo do Governo de 
JACQUES CHIRAC, provocada pela participacáo de cidadáos franceses — 
principalmente do mercenário BOB DENARD, que repete, pela terceira vez, o mesmo 
caminho que fez retornar ao poder o ditador ABDALLA — e a entrega do Govemo a 
líderes oposicionistas “obrigaram” PARIS a tomar uma posigáo para manter no poder 
a facgáo política simpática aos seus interesses 


Os revoltosos comandados por DENARD renderam-se com baixas 
estimadas em menos de dez soldados no dia 05 Out 95. O Presidente DJIOHAR foi 
levado a SAINT DENIS, nas ILHAS REUNIÁO, para revisáo médica, devido ás 
possiveis seqúelas de sua prisáo pelos rebeldes por vito dias. DENARD foi detido 
pelas forgas francesas, sendo recambiado á FRANCA para responder por quebra de 
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regras do livramento condicional, pela condenagáo por estar implicado na morte do ex- 
Presidente ABDALLAH. 


Estima-se que a intervengáo francesa deve ter curta duragáo, pois houve 
o desembarque de uma forga militar muito superior ao número de revoltosos, atuando 
em pontos estratégicos, inclusive com a ocupagáo da cidade de MARONÍ, capital do 
país. Ademais, o episódio mostrou a determinagáo dos franceses em reduzir 
rapidamente os focos de insatisfagáo política e serviu como efeito-demonstragáo para 
outras nagóes africanas. Isso no sentido de garantir suas fontes de matérias-primas 
desobstruídas, como também seus interesses e investimentos, sejam eles estatais ou 
privados, longe de riscos ocasionados pela instabilidade muito presente na vida 
política de diversos países africanos. 


O envolvimento constante da FRANCA com diversos países africanos, 
eventualmente até sob a forma de emprego de suas forgas armadas, mostra a 
determinagáo daquele país em manter sua influéncia em vánias regides do Continente 
africano, em especial em suas ex-colónias, como atesta a existéncia de forgas especiais 
na COSTA DO MARFIM, no DJIBOUTL nas ILHAS REUNIAO e em MAYOTTE, 
além do emprego de conselheiros militares em vários Estados africanos. Sua 
interferéncia, entretanto, tem sido constante e quase sempre rápida, em auxilio aos 
governos locais, como aconteceu em RUANDA, por ocasiáo da guerra civil entre as 
tribos tutsi e hutus. O comprometimento francés foi sintetizado pelo seu ministro da 
Cooperagáo JACQUES GODFRAIN, para quem “é dever da FRANCA sinalizar a0s 
países-amigos na ÁFRICA que seráo sempre apoiados quando a democracia estiver 
em perigo”. 
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O assassinato de YITZHAK RABIN e o futuro das negociacóes de paz. 


(06 Nov 95) | 


O assassimato do Primeiro-ministro israelense YITZHAK RABIN por um 
extremista judeu surpreendeu os observadores internacionais e deverá ter um impacto 
sobre o processo de negociacdes de paz em curso no Oriente Médio. 


Com a ascensáo de RABIN ao poder, ocorrida em 1992, imiciou-se em; - de 
ISRAEL uma nova fase no relacionamento do país com o mundo árabe, em especial | 
com os palestinos. RABIN aceitou negociar diretamente com representantes da 
Organizagáo para a Libertagáo da Palestina (OLP), conseguindo chegar a um acordo 
de paz, celebrou outro com a JORDÁNIA e vinha buscando uma solugáo similar para 
resolver as divergéncias com a SÍRIA. O comprometimento do Primeiro-Ministro com 
a busca de solugóes negociadas para as divergéncias entre ISRAEL e seus vizinhos 
assegurou-lhe um considerável prestigio internacional, mas náo o apoio da totalidade 
de seus compatriotas. 


A oposigáo israelense, principalmente o partido LIKUD, criticou 
reiteradamente o processo de negociacóes e, nas últimas semanas, vinha expressando 
seu desagrado através de uma retórica violenta e extremada. A passionalidade 
assumida pelo debate em torno do alcance e do futuro das negociagóes de paz na 
sociedade israelense acabou por se traduzir no atentado cometido pelo extremista 
judeu, motivado pela crenca de que o assassinato de RABIN comprometenia, 

sr irremediavelmente, a continuidade do processo. Acredita-se, a 
contrário poderá ocorrer. 
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A principal razáo para isso é que o assassinato de RABIN colocou os 
oposicionistas em uma situacáo defensiva Políticos do partido trabalhista tém 
vinculado os exageros retóricos do LIKUD, nas últimas semanas, ao atentado e 
cobrado de seus membros uma postura mais crítica em relacáo aos extremistas judeus 
que se opóem ás negociacóes de paz. A veemente condenacáo do assassinato por 
liderangas oposicionistas, entretanto, náo será suficiente para apagar a viruléncia das 
críticas dirigidas ao Primeiro-Mimistro antes de sua morte. Por outro lado, a 
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consternagáo que envolve a sociedade israelense, em razáo do crime, desestimula as 
críticas ao processo de paz, intimamente associado á figura de RABIN, e deverá 
distanciar os setores políticos mais moderados das idéias dos grupos de oposigáo. 


Portanto, o Ministro das Relacóes Exteriores de ISRAEL e provável 
futuro Primeiro-Ministro SHIMON PERES deverá dar continuidade ao processo, 
iniciado por seu antecessor, táo logo haja um retomo á normalidade no país. É 
possível, também, que o atentado, pelo choque produzido junto á sociedade israelense, 
possa ajudar o partido trabalhista nas eleigóes legislativas previstas para o ano que 
vem. Caso saiam vitoriosos, poderáo levar adiante as negociagóes de paz com o apoio 
do eleitorado israelense ao processo. 


O fato de o atentado ter sido cometido por um extremista judeu, por outro 
lado, demonstra a falta de comprometimento dos membros das organizagdes judaicas 
radicais, opostas ao acordo, com as formas legítimas de expressáo de discordáncia 
política em uma sociedade democrática. O repúdio que a sociedade israelense, de 
modo geral, tem demonstrado diante do ocorrido tende a levar estas organizagdes a 
uma posigáo política de isolamento. O Estado israelense passa a dispor, assim, de uma 
razáo inquestionável para investigar e, eventualmente, reprimir as atividades das 
organizagóes judaicas radicais. 


O assassinato de RABIN, portanto, náo deverá comprometer a 
continuidade do processo, pois os setores políticos israelenses contrários ás 
negociagóes náo se encontram em condigóes de barrar seu prosseguimento e teráo que 
lutar, a partir de agora, contra a possibilidade da perda de espago no cenário político 
do país. 
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TURQUIA 


ELECCIONES GENERALES ANTICIPADA 


RESULTADOS. PORCENTAJES. 


La Comisión Electoral Central de TURQUIA proclamó vencedor de las 
elecciones generales anticipadas, celebradas el 24DIC95, al partido religioso islámico 
“Partido del Bienestar” (RP) de Nemettin ERBAKAN, que obtuvo un 21,33 % de los 
sufragios. 


El segundo lugar, lo ocupó el “Partido de la Madre Patria” _(ANAP), de Mesut 


YILMAZ, que alcanzó el 19,67 % de los votos. El “Partido de la Recta Vía” (DYP) de 


la Primer Ministro Tansu CILLER quedó relegado a un tercer puesto con el 19,20 % 
del favor electoral. Ambos partidos son conservadores y laicos. 


El “Partido de Izquierda Democrática” (DSP) de Bulent ECEVIT, obtuvo el 
cuarto puesto con el 14,65 %, y el “Partido Popular Republicano” (CHP) -social 
demócrata- de Deniz BAYKAL logró el quinto lugar conel 10,71 %. 


No alcanzaron el 10 % requerido por el sistema electoral para intregar el 
Parlamento el ultraderechista “Partido de Acción Nacionalista“ (MHP, 3,19 %) y el pro- 
kurdo “Partido Democrático del Pueblo” (HADEP, 4,17 % ). 


La anticipación de las elecciones fue motivada por la ruptura de la coalición de 
gobierno -integrada por.el DYP y el CHP-, que culminó con la renuncia de la Primer 
Ministro CILLER quien permaneció en su cargo hasta la formación de un gobierno 
interino, a requerimiento del Presidente Suleyman DEMIREL. 


Las gestiones para la constitución de aquél fracasaron inicialmente dado que el 
Parlamento rechazó una propuesta de coalición entre el DYP, los nacionalistas (MHP ) y 
la izquierda democrática (DSP). Finalmente, y en medio de un clima de gran 
incertidumbre, CILLER anunció la formación de un gobierno interino -integrado por el 
DYP y su viejo aliado, el CHP- el que se desempeñaría hasta la fecha de ms comicios 
anticipados. 


Luego de realizado el escrutinio de los votos del 24DIC95 el Parlamento debió 
ser necesariamente modificado y los porcentajes obtenidos por los partidos ganadores 
otorgaron de las 550 bancas: 158 al RP, 135 al DYP, 132 para el ANAP, 76 para ( el DSP 
y 49 para el CHP. 
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RESULTADO DE LAS ELECCIONES DE DIC95 


RESULTADO DE LAS ELECCIONES LOCALES MAR94 
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TRIUNFO ISLAMICO : FORMACION DEL NUEVO GOBIERNO. 


La formación del nuevo gobierno tras las últimas elecciones (donde no surgió un 
¡ claro vencedor aunque el partido más votado fue el partido islámico) resulta tan difícil 
que ya se habla de nuevos comicios anticipados; circunstancia que genera aún más 
incertidumbre teniendo en cuenta la incidencia que el Partido del Bienestar ha logrado 
en la sociedad turca. 


En este sentido el RP busca “contactarse” en forma directa con el votante, 
especialmente la clase más necesitada, y una vez logrado, estructura grupos o “células” 
de propaganda. El partido basa su estrategia en la confianza interpersonal, vinculando a 
potenciales votantes a través de la asistencia mutua. 
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En su accionar ha administrado grandes sumas de dinero (cuyo origen es muy 
cuestionado por la oposición) que le permitieron conformar una sólida estructura 
interpartidaria y desarrollar una gran cantidad de actividades perfectamente organizadas. 


El trabajo realizado en las alcaldías ganadas por el RP (en las elecciones de 
MAR94), entre las que se encuentran ANKARA y ESTAMBUL, fue considerado la 
mejor campaña proselitista ya que capitalizó en votos la aplicación de programas 
sociales y subsidios destinados a salud, educación y vivienda. 


Asimismo, el líder del RP, Necmettin ERBAKAN, con la intención de 
proyectarse políticamente hacia nuevas esferas de poder, habría elegido como 
candidatos a la legislatura a sus seguidores ideológicamente más moderados, lejos del 
populismo y los extremismos islámicos utilizados en la campaña electoral de MAR9A. 


POSIBLES ALIANZAS DE GOBIERNO. PANORAMA GENERAL. 


Según la Constitución, el Presidente turco deberá convocar a nuevas elecciones 
en caso de que no se logre conformar un nuevo gobierno dentro de los 45 días 
siguientes a la constitución de un Consejo Presidencial del Parlamento (19ENE96). 


ERBAKAN reclamó para sí, al Presidente DEMIREL, el cargo de Primer 
Ministro, ya que tradicionalmente el partido más votado es el que tiene este derecho. 
Todos los dirigentes políticos electos se negaron a prestarle el apoyo necersario para 
formar la nueva coalición. 


En razón de ello, el RP estaría intentando “suavizar” sus posturas a favor de la 
creación de una Comunidad Económica con otros países islámicos y “moderar” su 
resistencia a que TURQUIA pertenezca a la OTAN y a la UE. 


Asimismo, ERBAKAN “recordó” que en el pasado estuvo aliado con los 
partidos liderados por DEMIREL y por Bulent ECEVIT, y que estaría dispuesto a 
conformar alianzas. 


Luego de que el RP fracasara en su intento de formar una coalición, DEMIREL 
debió encomendar a Tansu CILLER la formación de un nuevo gobierno. 


A partir de allí comenzaron a realizarse negociaciones entre las agrupaciones 
políticas proclives a la formación de una coalición de partidos laicos de “base amplia” 
que impida el acceso al poder del Partido Islámico. 


Importantes sectores políticos y económicos presionaron para lograr la unión de 
los dos partidos mayoritarios: el DYP y la ANAP. Si bien estos partidos sostienen 
posiciones políticas idénticas y habrían obtenido un importante apoyo electoral, las 
conversaciones se ven permanentemente entorpecidas por la antigua rivalidad de sus 
líderes, Tansu CILLER y Mesut YILMAZ, respectivamente. 


Estos desacuerdos podrían agudizarse aún más dado que CILLER condiciona 
toda negociación a que se le otorgue el cargo de Primer Ministro. 


No obstante, de llegarse a un acuerdo, la suma de los escaños de ambos partidos 
no son suficientes para conformar la mayoría en la Cámara, ello exige extender la 
eventual alianza a uno de los dos partidos socialdemócratas el CHP de Deniz BAYKAL, 
preferido por CILLER, o el de Bulent ECEVIT, el DSP, prefeisdo por YILMAZ. 
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Hasta el momento todos los intentos por lograr “algún” tipo de alianza entre los 
partidos representados en el Parlamento han sido infructuosos. 


Asimismo, debe tenerse en cuenta que, a pesar de la actual negativa de 
YILMAZ de negociar con el RP, en cierta ocasión el ANAP habría considerado la 
posibilidad de concretar algún tipo de acuerdo con el RP y el DSP. A ello también 
contribuiría el hecho de que la ANAP cuenta entre sus filas a diez diputados 
procedentes del ala integrista islámica más radical del “Partido de la Gran Unidad” 
(BBP). 


REPERCUSIONES DEL TRIUNFO ISLAMICO. 


Las reacciones por la victoria del RP fueron inmediatas. Las Fuerzas Armadas 
turcas advirtieron que no tolerarán un gobierno integrista en el país, puntualizando que 
“son contrarias a toda forma de integrismo” y defenderán el laicismo de la República 
fundada por Mustafá Kemal ATATURK. 


En términos generales el resultado de los comicios causó estupor: 


- FRANCIA dejó entrever sus dudas acerca de la conveniencia de seguir 
ampliando la UE hacia el Este. 


- ESTADOS UNIDOS envió sus felicitaciones a TURQUIA “por la celebración . 


de elecciones libres y justas”, declinando realizar cualquier tipo de comentario acerca de 
una fórmula de gobierno que integre al partido religioso. 


- RUSIA trazó un paralelo de la victoria islámica con el triunfo de los 
comunistas en las recientes elecciones celebradas en su país y ruanifestó que “los 
vencedores (islámicos) aplicaron una demagogia favorecida por el desorden económico, 
y que el paso rápido hacia el modernismo aún no ha encontrado su justa expresión ya 
que el modelo democrático Occidental no puede aplicarse tal cual está ya que necesita 
una reparación de fondo importante”. 


- ISRAEL se mostró temerosa de que tras la victoria del islámico PR se vieran 
“afectadas las relaciones” con TURQUIA. 


Por otra parte no se conoció reacción oficial de IRAN pero la prensa iraní, 
fuertemente controlada por el Estado, expresó la satisfacción de la República Islámica 
por la victoria de del Partido del Bienestar, y “advirtió evitar” cualquier tipo de intento 
de obstaculizar el progreso de este partido. 

Finalmente en ARGELIA, el proscripto “FRENTE ISLAMICO DE 


SALVACION ARGELINO” manifestó su esperanza de convertir a TURQUIA en la 
Embajadora del Mundo Musulmán en EUROPA. 


Apreciación 


4 


Los resultados de estas elecciones reflejarían las permanentes presiones a que es 
sometida la actual TURQUIA con el objeto de definir su identidad entre, un país laico 
de acuerda con el modelo occidental o un Estado religioso con el Islam como orientador 
de una cultura dirigida hacia ORIENTE. 
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A esta crítica dicotomía se suma que los partidos laicos mayoritarios (de centro- 
derecha) ocupan un espacio político poco diferenciado entre sí y son responsabilizados 
por la población de las crecientes dificultades económicas del país y la ausencia de 
políticas sociales que contemplen las permanentes carencias en los ámbitos de salud, 
educación y seguridad. 


Por otro lado, la falta de respuesta por parte de las autoridades a graves 
problemas como la fuerte inmigración rural y la guerrilla, sumada a las continuas 
divergencias existentes en el seno del gobierno habrían generado una sensación de 
inseguridad, puesta de manifiesto en las urnas al escoger a un “modelo más antiguo” 
pero que también resulta “más propio” al ciudadano turco que este ensayo de “laicidad” 
moderna. 


: Más aún, importantes sectores de la población asocian el islamismo con las 
glorias del Imperio Otomano y “sienten” que todas las dificultades podrían ser 
superadas “retornando al Corán”. 


. En este contexto el RP surge entonces no sólo como una nueva alternativa 
política sino como una ratificación del modo de “ser turco”. El mismo capitalizó el 
descontento de los sectores populares frente a las políticas económicas del gobierno de 
CILLER. El partido islámico aparecería entonces como el único defensor de las capas 
sociales más pobres, captando los votos de los partidos de izquierda que se encuentran 
divididos, sin propuestas serias, y que sólo podrían actuar en el ámbito político a través * 
de alianzas con los poderes mayoritarios. 


Es por ello que aún en el caso de que los partidos laicos formen nuevo Gobierno, 
sólo se aislaría transitoriamente al RP, que no es tan peligroso para el mantenimiento del 
sistema secular turco como las causas que ayudaron -a su victoria electoral. Dichos: 
problemas serían el “nudo” de la cuestión a resolver por los laicos si se desea evitar el 
avance islámico. 
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SUPPLEMENTARY POLITICAL REPORT 


Date: 30 January 1996 
Reference: 0032/96 


CIS 
CIS Summit on 19 January 1996 


Cutoff Date: 29 January 1996 


Summary: 


The recent CIS summit concentrated on non-controversial is- 
sues of economic and security policies. Moscow, however, 
again failed to reach its objective of an internal CIS se- 
curity system. Even on subjects such as the expansion of 
the customs union and cooperation in the protection of the 
external CIS borders no agreement was reached. The meeting 
nevertheless showed that the negotiating process at multi- 
lateral CIS level has not come to a standstill. 
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1 As "expected" so to speak, the recent CIS summit 
produced floods of documents. In the main, the un- 
disputed agenda again confined itself to economic and 
security policy ¿issues (including the settlement of 
conflicts at CIS level). Once more the Russian claim 
to hegemony failed to find acceptance in the sense of 
a "coordination" of foreign policy and the creation 
of an internal collective CIS security system. 


Even within the framework of the above agenda, only 
limited agreement was reached. Despite its fundamen- 
tal willingness to join a customs union, Uzbekistan 
voiced reservations against the expansion of the cus- 
toms union between Russia, Belorussia and Kazakhstan. 
Taskkent makes an accession subject to the condition 
that 6Uzbekistan's independence in foreign trade ís 
fully guaranteed. This, however, collides with the 
demand of the other countries involved for a coordi- 
nated tariff and tax policy. 


O OS 


A memorandum on cooperation in the protection of the 
external CIS borders was restricted to Russia and the 
five Central Asian CIS countries (Kazakhstan, 
Kyrgyzstan, Tajikistan, Turkmenistan and Uzbekistan). 
The inclusion of Turkmenistan, which has so far ex- 
clusively relied on bilateral agreements with Russia, 
is a novelty, though. 


$ 2 Against the background of the above restrictions, 
however, the following points of view are worth  men- 
tioning: 


2.1 The Wearisome and sluggish negotiating process at 
multilateral CIS level has not come to a  standstill 
but has made further (modest) progress. 


All CIS countries decided on the establishment of a 
common air defense system. 
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The member countries of the Collective Security 
Agreement of Tashkent (of 15 May 1992) decided to set 
up a secretariat for the collective security council. 
Russian career diplomat Vladimir ZEMSKIY was ap- 
pointed secretary general. 


As expected, the peace-keeping mandates for 
Tajikistan (until 30 June 1996) and Abkhazia (until 
19 April 1996) were prolonged. Russia, Belorussia 
and Kazakhstan adopted a document on the "transition 
to the second stage of the customs union." 


In addition, a council of the CIS ministers of inter- 
nal affairs was founded which, it appears, is to pro- 
mote the implementation of the numerous individual 
decisions con joint measures against Crime and 
terrorism. 


For the time being, the aggressive (and basically 
counterproductive) language in the sense of an unre- 
stricted Russian claim to hegemony, which had caused 
a stir in the second half of 1995, has remained an 
episode. A connection between Russian wishes for "co- 
ordination” and (partial) dominance may be assumed 
also in future, though. 


A noteworthy feature is that the CIS heads cof state 
for the first time discussed the issue of a restora- 
tion of the Soviet Union and unanimously declined 
such an option. They also underlined that the inde- 
pendence of the CIS countries was irreversible. 


Besides, a dynamization of Russian CIS policy is dis- 
cernible. The contradiction noted so far between  ag- 
gressive Russian claims and the hesitant practical 
treatment of the subject-matter, which was shaped by 
KOZYREV's clearly favoreá policy toward the West, is 
probably a thing of the past. There are no signs, 
however, that the importance of relations with the 
West might decrease in future. 
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2.4 In part, even a "new flexibility" is discernible 
against the background of this dynamization. The ap- 
proved "guidelines for the prevention and settlement 
of conflicts", for instance, expressly provide for a 
role played by international organizations: UN and 
OSCE. On the occasion of the summit, YELTSIN also ad- 
vocated an appropriate EU role, which, however, is to 
go hand in hand with a "coordinated" CIS attitude. 


At the request of Georgian President SHEVARDNADZE, a 
decision was taken on sanctions against Abkhazia, 
which are to be valid until the restoration of unity 
with (the rest of) Georgia. A noteworthy feature is 
the Russian approval; at least the economic part of 
the envisaged sanctions is more or less of symbolíc 
importance (cf. 4.2), though. 


The stepped-up dynamics of Russian policy is also re- 
flected in the "address of the Council cof the CIS 
Heads cof State to the presidents of Azerbaijan, 
Armenia and the leaders cof other countries”, with 
which Moscow corroborates its interest in the sol- 
ution of the Nagorno-Karabakh conflict. That the de- 
tails cof the negotiations to be intensified will be 
treated discreetly is underlined by the Russian lead- 
ership as a precondition for future success. 


Evidence of a substantially new agenda is stili  out- 
—. standing. The preferential treatment of the subject- 
matter by Moscow would, by the way, mean a “change of 
course” since competing oil interests have presumably 
so far prevented Moscow from seeking new approaches 
in the negotiations too eagerly. Also in future, how- 
ever, Russia will be hardly prepared to exert too 
much pressure on strategically weaker Armenia and the 
Karabakh Armenians with regard to the abandonment of 
their military-tactical gains. 


New priorities are to be established also with regard 
to Transdnestr. On the sidelines of the summit, 
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YELTSIN, KUCHMA and SNEGUR agreed on the preparation 
of a common declaration on this matter. 


2.5 On the occasion of the CIS summit, bilateral re- 
lations with regionally important CIS countries were 
improved or consolidated. on the level of the 
Ministers of Defense, for instance, 16 individual 
agreements were signed in Almaty on 26 January 1996 
on military cooperation between Russia and 
Kazakhstan. One cof these agreements might, in fact, 
be of supra-regional importance: Russia provides 
Kazakhstan with five vessels for the control of its 
territorial waters in the Caspian Sea. Even though 
this is not yet identical with the official recogní- 
tion of the Caspian Sea as international waters, an 
important precedent has been eastablished. 


In relations with Ukraine Moscow has scught to ease 
tensions. At the CIS summit, a memorandun on "“coop- 
eration in the protection of the state borders” was 
noteworthy which besides Russia and Belorussia also 
included Ukraine (for which the memorandum might 
consitute a certain guarantee for the protection of 
its own state border against Russian-nationalist am- 
bitions). This is also supported by the fact that 
YELTSIN, during a press conference in the wake of the 
CIS summit, promised a visit to Kiev in March 1996 in 
the course of which the bilateral treaty of friend- 

2. ship will be signed. As was decided at short notice, 

A PRIMAKOV is to travel to Kiev on 31 January to pre- 
pare the presidential visit. 


(Renewed) appeals to the government of Tajikistan to 
seek a dialogue with the opposition have to be taken 
with reservation, though. Even correspondence with 
relevant appeals cof Uzbekistan is not new. Both 
Moscow and Tashkent strive for a favorable ¡interna- 
tional image (readiness to talk!), but, for the rest, 
have significant, and justified, doubts about the 
wish for peace of the Islamist and (allegedly) “demo- 
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cratic” opposition in Tajikistan. Uzbekistan is áín- 
terested in the position of a "mediator" if only 
because of the fact that it does not want to be 
charged by Moscow with the economic support of the 
smaller neighboring country. Taskhkent believes that, 
as a "junior partner", it is authorized to burden 
Moscow with the bulk of the costs for regional power 
interests which Russía and Uzbekistan have in common 
(see item 5). 


On 26 January 1996, GRACHEV announced the deployment 
of additional troops for the protection of the Tajik- 
Afghan border. 


in general, Moscow's policy at CIS level has become 
more consistent and professional. It clearly bears 
the mark of PRIMAKOV who presumably already before 
his appointment as foreign minister exerted an advi- 
sory influence. It is possible that, in the individ- 
ual case, also concepts prepared by KOZYREV are 
implemented who, however, was no longer accepted by 
most Kremlin leaders. 


YELTSIN, con the other hand, thinks he is capable of 
supporting Russian positions (which are apparently 
more flexible) along with PRIMAKOV within his own 
team and vis-a-vis the Duma. It cannot be said at 
present whether this flexibility goes beyond tactical 
motives. The general approval of an important role of 
the UN, the OSCE etc. :in the settlement of conflicts 
on the territory of the former Soviet Union at least 
show creativity and a certain preparedness to take 
risks. Calculations probably also take into account 
that these organizations will shrink back from enter- 
ing into too many additional commitments. Added to 
this is that, at least for the time being, Moscow re- 
gards its tough attitude again shown in the Chechnya 
conflict as a political success. The Kremlin believes 
that it can act "with more confidence” against this 
background. 


Ob 
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It can be merely assumed at present that also a sig- 
nificant part of the Communists in the Duma will ac- 
cept a course which strenghtens cooperation at CIS 
level (under the patronage of Russia), but at the 
same time does not impair the independence of these 
states. The programmatic demand of the CPRP for the 
(“peaceful”") restoration of the Soviet Union, which, 
no doubt, has already now caused concern among the 
more moderate CPRP forces, would then amount to noth- 
ing but a Communist "Sunday speech", cooperation 
would offer a wide field of actíon for the specif- 
ically Russian protection of interests and, last not 
least, PRIMAKOV's standing in this part of the poli- 
tical spectrum would be guaranteed in the event of a 
political turnover after the presidential elections 
in June 1996. 


The question cof the future attitude of the leftist 
opposition, led by the CPRF, is still open, though. 
If, however, the bilateral treaty of friendship with 
Ukraine is signed and if before the presidential 
elections «Clear progress is made in the peaceful 
settlement of conflicts within the CIS area, a suc- 
cessor to YELTSIN from the leftist/nationalist spec- 
trum would not be free. Possible attempts to undo 
such results would immediately expose the new presi- 
dent to the odium of geo-political revisionism. 


En 4 The decisions of the summit on the Abkhazia conflict 


For Georgian President SHEVARDNADZE the decisions 
taken on 19 January 1996 on the Abkhazíia conflict are 
a partial success. In the preliminary phase of the 
summit he called for an extension of the mandate of 
the Collective Peacekeeping Forces which should be 
vested with additional police functions with regard 
to the return of the Georgian refugees to Abkhazia 
(especially in the Gali border rayon). Besides, 
SHEVARDNADZE demanded a complete blockade of 
Abkhazia. With regard to both items, the heads of 
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state adopted decisions which partly correspond to 
Georgian expectations. 


The mandate of the Collective Peacekeeping Forces 


The mandate for the exclusively Russian troops was 
not prolonged by six months as usual but by only 
three months until 19 April 1996. The CIS foreign 
and defense minísters were, in addition, charged with 
reformulating the mandate by 19 February 1996 on the 
basis of the Georgian proposals. If agreement was 
reached on this item, a further extension of the man- 
date until 19 July 1996 is planned. 


Abkhazia has so far refused the transfer of police 
functions to the Collective Peacekeeping Force since 
it is afraid of the deprivation of power of its local 
organs and a mass return of Georgian refugees under 
the ¡patronage of Russian troops. Besides, such a de- 
velopment means a renewed shift in the ethnic compo- 
sition of Abkhazia at the expense of the Abkhaz 
ethnic group. 


Russia, too, has so far adopted a reserved attitude 
toward such Georgian demands since it fears that open 
clashes might develop kbetween Russian troops and 
armed Abkhaz units - a scenario which includes the 
danger of new tensions beween Moscow and its North 
Caucasian republics, which have always sided with the 
separatists in Abkhazia. 


In order to evade this problem, the decision con the 
extension of the mandate promotes a new idea: the CIS 
countries intend to ask the UN for the build-up of a 
"civilian component" in addition to the military ob- 
servers who are in the conflict area already now 
(UNOMIG), which is to "grant assistance to the local 
power organs (...) in the maintenance of law and or- 
der as well as the preservation of security mainly in 
those rayons to which the majority of the refugees 
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will return.” According to the proposal addressed to 
the UN, this civilian police contingent might be made 
available by the CIS member countries. 


Such a variant is favorable for Russia because it 
guarantees the protection of the Georgians returning 
home without Russian troops being involved. This task 
would, instead, be assumed by police forces from se- 
veral CIS states, which, in the event of a conflict, 
would be faced with the Abkhaz militias. As suggested 
by the decision of 19 January 1996 it is to be ex- 
pected, however, that the CIS states will apply for a 
mandate with the UN Security Council and probably 
also for the financing of a civilian UNOMIG compo- 
nent. 


Blockade measures against Abkhazia 


The “resolution on measures for the settlement of the 
conflict in Abkhazia, Georgia" of 19 January 1996 in- 
Cludes the so far sharpest condemation of the Abkhaz 
separatists who are accused of a destructive posi- 
tion. Besides, the heads of state again underline 
Georgia's territorial integrity. 


Contrary to Tbilisi's wishes, the blockade of 
Abkhazia was decided only in partial sectors, though. 
In detail, the resolution contains the following pro- 
visions: 


a. : imposition of an arms embargo by the CIS mem- 
ber countries 


b. ban on measures for the training of person- 
nel, relief measures and services as well as 
technical consultations mainly in the mili- 


tary sector 


Cc. no recruitment of citizens of the CIS coun- 
tries for military service in Abkhazia and 
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their withdrawal from Abkhazía if they are 
currently deployed there 


d. discontinuation cof official contacts in the 
commercial, economic, financial and transport 
sectors unless an approval cof the Georgian 
government is available 


e. discontinuation cof official contacts with 
representatiíves of the power organs of 
Abkhazia and non-admittance of Abkhaz 
respresentations to CIS countries and/or ter- 
mination of their activities in the latter 


The UN Security Council is to be asked to support 
these measures and recommend similar sanctions to the 
UN member countries. 


An analysis of the resolution makes it clear though 
that even in the event of its stringent implementa- 
tion there will be still enough loopholes for the 
Abkhaz separatists to guarantee their economic sur- 
vival. Natural and legal persons of the CIS coun- 
tries, for instance, have to adhere to the 
regulations of the resolution only with regard to the 
arms embargo. 


In the economic sector only the state-owned enter- 
prises will be affected. According to items of infor- 
mation of 1995, however, the supply of Abkhazia with 
economic products is often guaranteed by private con- 
tacts mainly to North Caucasus and the South Russian 
administrative units, which are not at all affected 
by the resolution of 19 January 1996. For the time 
being, the blockade measures are, in addition, re- 
stricted to the CIS countries. In the past, however, 
mainly economic contacts in and via Turkey were an 
important factor for Abkhazia in qguaranteeing the 
survival of the regime. 
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Since for the separatists the supply and commercial 
sectors are of much greater importance than arms sup- 
plies aná the training of military personnel, the de- 
cisions of the CIS summit are unlikely to lastingly 
influence the Abkhaz willingness to negotiate. 
Whether their  symbolic character will enhance 
Abkhazia's readiness to make compromises remains 
doubtful. Rather, it may be assumed that Sukhumi will 
play for time in the face of the presidential 
elections in Russia scheduled to be held in June 1996 
even though pressure con the local regime will in- 
crease in the wake of stepped-up mediation efforts of 
Moscow's new foreign minister. 


The decisions cof the summit on the conflict in 
Tajikistan 


The CIS heads of state decided on the extension of 
the mandate of the peacekeeping forces in Tajikistan 
until 15 June 1996. At the same time, both the 
Russian Federation and Uzbekistan called upon the 
Tajik leadership to make progress possible by enter- 
ing into a stepped-up dialogue with the Islamist  op- 
position in the peace talks under the auspices of the 
UN, which will presumably be continued in Tashkent 
(Turkmenistan) in late January 1996. 


Intelligence reports suggest that, on the occasion of 


the summit meeting, pressure was exerted in this is- 


sue con the regime in Tashkent. The Uzbek president, 
for instance, said that he did not mean to interfere 
in the ¡internal affairs of the neighboring country. 
Since, however, Uzbekistan granted support in stabi- 
lizing the situation in Tajikistan, it should be ad- 
missible to ask the question about the use of this 
aid. He said that he had urged his counterpart 
RAKHMONOV to convene a "Congress of the Peoples of 
Tajikistan”, which should also include repesentatives 
of the Islamist opposition. The defense of the regime 
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in Dushanbe must on no account be at the expense of 
the "sons of his country." 


According to media reports, a similar stand was held 
by the Russian delegation. It is understood that the 
talks between RAKHMONOV and PRIMAKOV in Dushanbe on 
28 January 1996 concentrated on this position. 


However, as far as the settlement of the Tajikistan 
conflict is concerned, both Russia and Uzbekistan are 
faced with a dilemma that restricts their range of 
action in the foreign policy field. On the one hand, 
Moscow regards support to the Dushanbe regime as a 
continuing economic and military burden of which it 
wants to get rid in the medium or long run. 
Uzbekistan, too, is interested in a stabilization of 
the neighboring country since, in view of the Tajix 
conflicts, there is the latent danger of Islamist 
ideas spreading to the Tajik minority. 


on the other, neither Moscow nor Tashkent has so far 
shown any  sympathy for a participation of Islamists 
in the Dushanbe government. However, in the opinion 
of the opposition operating from Afghanistan, pre- 
cisely this would be a precondition for a compromise 
and the discontinuation of the hostilities. The pro- 
posal to convene a "Congress of the Peoples of 
Tajikistan" is not new and was repeatedly turned down 
by the Islamists on on the grounds that it would con- 
stitute a mere consultative organ. They call for a 
participation in the power structures, with both the 
seats in the Legislative Branch and the posts in the 
executive corgans being allocated án the ratio of 
2:2:1 (government:opposition:other groups). 


However, as long as the fear of a participation of 
the Islamists in the Central Asian governments is a a 
decisive factor in Russia and Uzbekistan, both states 
cannot but support RAKEMONOV. Appeals for a dialogue 
with the Tajik opposition whose wish for peace is 
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probably called into doubt by Moscow and Uzbekistan, 
therefore largely constitute signals of the readiness 
to negotiate destined for the international public. 
The Tajik president is fully aware of this fact, ex- 
ploiting it in talks with other CIS countries. 
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Reference : 0019/96 vi pr) 
Foreign Intelligence by FSB 


DOI : Jan 1996 
Evaluation: C-2 


Summary: 


The Federal Security Service FSB is to receive a foreign 
intelligence component of its own. Major General RYZHOV 
might be appointed head of this unit and former KGB member 
PAVLOV his first deputy. The new directorate is to comprise 
780 members in the Moscow FSB headquarters. Additional FSB 
members will later on be employed in the Russian embassies 
and residencies. 


The work methods of the planned foreign intelligence compo- 
nent will be clearly offensive. In order to avoid overlap- 
ping tasks the FSB and the foreign intelligence service SVR 
are said to have coordinated their interests. 
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Foreign Intelligence by the PSB 


According to a Russian press report, the Federal Security 

Service FSB is to receive a foreign intelligence component 

of its own. FSB director Mikhail BARSUKOV is reported to 

have already advocated the establishment of such a unit. 

For the time being the new component will have the provi- 

sional designation "Directorate for Coordination”. 
| 
| 


Major General RYZHOV is to be the head of the unit. He 
comes from the 67th directorate of the former KGB. RYZHOV 
was last deputy head of the directorate for operational ín- 
vestigation of the FSB. Former KGB member PAVLOV is desig- 
nated for the post of first deputy head of the new 

e directorate. In the late seventies, early eighties he was 

reportedly employed in the London KGB residency more or 
less simultaneously with the defector Oleg GORDIYEVSKIY. 
Subsequently PAVLOV was htransferred to the second main 
directorate of the KGB (counterintelligence) and is cur- 
rently deputy head of the FSB directorate for information 
and analysis. 


In addition, it became known from Russian security circles 
that this apparatus which has the size of a directorate is 
to comprise 780 staff members in the Moscow headquarters of 
the FSB. The personnel has yet to be recruited. Additional 
FSB members are to be employed later on in the Russian em- 
bassies and residencies. 
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The work methods of the planned foreign intelligence compo- 
nent are to be clearly offensive. In order to avoid over- 
lapping tasks the FSB and the foreign intelligence service 
SVR are said to have coordinated their interests. Up to now 
these two services have -not cooperated operationally. 


A A 


According to another source, the tasks of the new 
directorate will consist on the one hand in the coordi- 
nation of the activities of the FSB and the SVR, on the 
other in the redefinition and control of the foreign activ- 
ities of the FSB. 
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Comment : 


According to information available so far, the establish- 
ment of the foreign intelligence directorate of the FSB was 
decided and started already but its completion cannot be 
proved yet. 


i 

| 

| 

| 

| 

¡ 

Since his appointment as FSB director BARSUKOV extended the | 

FSB steadily. On 10 August 1995 the anti-terrorist unit | 

"Alpha" was withdrawn from the main directorate for pro- 

tection and assigned to the FSB. On 14 September 1995 the 

newly established anti-terrorist center was assigned to the 

service. In the recent past BARSUKOV repeatedly partic- 

ipated at a superior political level in foreign policy | 

Ñ bodies. | 

The planned establishment of a new component for foreign 

intelligence with the FSB might also result in the failure 

of BARSUKOV's alleged plans for the takeover of the SUR. 

Like former SVR director PRIMAKOV the heads of other intel- 

ligence and security services probably offered resistance 

sn to an amalgamation of their organizations with the FSB as 
well. 


PRIMAKOV and ILYUKHIN (chairman of the Duma committee for 
security) succeeded at any rate on 08 December 1995 during 
the state duma debate on the foreign intelligence law in 
deleting the passage from the agenda which would have  au- 
thorized the FSB to conduct foreign intelligence by means 
| of a special organization. The law was, however, signed by 
President YELTSIN on 10 January 1996. Up to now it has been 
impossible to find out whether the law authorized the FSB 
to conduct foreign intelligence beyond the current frame- 
work. 
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The following was learnt from Ukrainian economic circles: 


The Ukrainian-Turkmenian negotiations on a resumption of 
natural gas deliveries to Ukraine and the implementation of 
the declaration of intent about the conditions of the 
Turkmenian natural gas deliveries signed in January do not 
make any progress. Given the not yet fixed transit fees 
for Turkmenian natural gas exports transported via: Russian 
territory, Turkmenistan cannot promise Ukraine a fixed 
price for the natural gas delivered to it. 


Note: 


1. According to intelligence information, the Turkmenian 
natural gas deliveries discontinued since November 11, 
1994 have been resumeá oORÑm January 18, 1995 but were 
stopped again on January 24 on account of the unsolved 
question of transit costs. During that period Ukraine 
obtained 38 million cu.m of natural gas £rom 
Turkmenistan. 


2. From February 15 to 17, 1995 Ukrainian-—-Turkmenian talks 
will again take place in order to find a solution in 
the bogged-down negotiations on natural gas deliveries. 
Both sides hope to achieve a breakthrough. Turkmenistan 
wants to make a final decision on the resumption of de- 
liveries dependent on the planned negotiations with 
Russia dealing with the amount Of transit fees for 
Turkmenian natural gas. in 1994 they amounted to US $ 
1.5/1,000 cu.m/100km. Russia demands an increase for 
1995 which has so far not been accepted by 
Turkmenistan. 


3. The above-mentioned declaration of intent dated January 
18, 1995 provides for a delivery of a total of 20 
billion cu.m of Turkmenian natural gas to Ukraine in 
1995. Payment ¡is to be eftfected by 40 % in US dollars 
and by 60 $% in goods, including 26,000 t of meat, 6,000 
t of butter, 50,000 t of sugar, 100,000 t of wheat, an 
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Of the Ukrainian debts from Turkmenian deliveries of 
1994 amounting to US $180 million, US $140 million are 
to be paid cash in the months from April to September 
1995 and US $40 million with the deliveries of agricul- 
tural products in the months from February to December 
1995. 
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SUMMARY 


Since late January 1996 the situation in Tajikistan has 
worsened markedly. Stabilization envisaged by the gyovern- 
ment has not been reached so far. In the main, however, the 
"Tajikistan conflict", as currently outlined by the Western 
press, cComprises two problem areas. On the one hand, they 
manifest themselves in stepped-up combat actions between 
government ¡units and the armed Islamist opposition and, on 
the other, in militant clashes between the ygyovernment and 
some cClans, competing with the former for political and 
economic influence. 


In the conflict with the Islamists the talks currently held 
by the government and the Islamists in Ashgabad have come 
to a dead end. Agreement on the extent of the participation 
of the opposition in the government has not been reached so 
far. Even though Russia and Uzbekistan call for greater 
flexibility of the Tajik government in this matter, this 
demand is counteracted by Moscow's and Tashkent's fear of 
stepped-up Islamist influence in the region. 


The preferential treatment of the clan of the state presi- 
dent has since 26 January 1996 led to unrest in the coun- 
try's southwestern and eastern parts. The replacement of 
the government and the local administrative chief, demanded 
by the leaders of these actions, was partly put into into 
practice on 04 February 1996. Criticism voiced by the reb- 
els of economic policy is justified. Even four years after 
the end of the civil war there are no signs that the seri- 
ous economic crisis has been overcome. 


There are signs that the rebels are backed by Uzbekistan. 
The Uzbek regime is interested in the ouster of the current 
Tajik rulers. Uzbekistan pursues an active containment 
strategy against Islamist influences and uses the Uzbek mi- 
nority in the neighboring country to this end. 


Future development will largely depend on Moscow. As long 
as Moscow pursues its strategic interests, geared to a mín- 
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imum of stability ín Central Asia for the protection of its 
southern flank, it wild counteract the development of 
Afghan conditions. Only in the unlikely event of a military 
withdrawal of Russia may the danger of the complete disin- 
tegration of Tajik statehood become reality. 
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1 THE TAJIK GOVERNMENT 1S FACED WITH TWO CONFLICT AREAS 


The unrest án the citíes of Tursunzade and Kurgan 
Tyube in conjunction with new attacks of the Islamist 
opposition in the area of Tavildara have led to a se- 
rious crisis in Tajikistan, which seriously jeopard- 
izes the kfragile stability of the regime under 
President RAKHMONOV. 


The "Tajikistan conflict" as currently coutlined by 
the Western press comprises two problem areas which, 
in part, are interdependent, but to a certain degree 
exist separately. On the one hand, there is the míli- 
tary conflict between the Communist-oriented govern- 

on ment in Dushanbe and the Islamist opposition 
operating from Afghanistan under the leadership of 
TURADZHONZODA and NURI. The fifth round of negoti- 
ations for the settlement of the conflict, currently 
held in Ashgabat (Turkmenistan) through UN mediation, 
has to be also seen against this background. 


On the other, increasing htensions have since late 
January 1996 emerged between the Tajik rulers and re- 
gionally active army members/politicians, which have 
to be classified as controversies between clan struc- 
tures and/or ethnic groups. 


Both conflicts have in common that they involve a 
substantial ¡potential for destabilization. Moreover, 
foreign influence is noted in both cases or cannot be 
ruled out. In the conflict between Dushanbe and the 
Islamists, for instance, mainly Russia, Iran and 
Uzbekistan are involved whereas Uzbekistan possibly 
has a hand in the inner-Tajik conflict. 
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2 THE CONFLICT BETWEEN THE GOVERNMENT AND THE ISLAMISTS 
In the attack of armed forces of the Tajik opposition 


in the area of Tavildara on 30/31 January 1996, 
called a major offensive by Russian media, presumably 
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80 soldiers of the Tajik «government were captured. 
They are presumably used as human shields to stop 
counterattacks of government forces (elements of the 
1lith Special Reconnaissance Brigade and the 5th 
MotRifleBde) which were meanwhile sent to this re- 
gion. About 40 km southwest of this region in the 
area of Kalaikhumb the Russian 136th Border Troop Di- 
vision is stationed, which has apparently not been 
affected by the combat actions so far. This suggests 
that the opposition wants to avoid an extension of 
the hostilities. At present, the winter conditions in 
this high mountain area hardly allow movements of 
mechanized forces anyway. 


Ca Despite a cease-fire agreed in August 1995, which is 
valid until 26 February 1996, shoot-outs have again 
and again been noted between oppositionals and 
Russian/Tajik forces in this region, where a tradi- 
tional base of the opposition is located, as well as 
in the entire border area with Afghanistan. Accord- 
ing to Russian statements, about 3700 Islamists and 
just over 60 soldiers of the Russian and Tajik border 
troops were killed along the Tajik-Afghan border in 
1995 alone. The recent hostilities were the most in- 
tensive combat actions noted since early December 
1995. At that time, the Russian forces had after se- 
veral attacks on Russian border troops in the area of 
Moskovskiy (150 km southeast of Dushanbe) reacted by 
air attacks with helicopters and combat aircraft 
against bases of the opposition in the area of 
Tavildara. 


1 


The operation, which is successful from the point of 
view of the oppositon, might, however, have a certain 
signal effect on other locally operating oppositional 
groups. In the high mountain regions, which are dif- 
ficult to pass, the mobile and unconventional 
oppositional fighters, which are mostly equipped only 
with small arms and light artillery, are currently at 
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least equal to the mechanized armed forces or even 
superior as far as mobility is concerned. 


Russia has so far repeatedly underlined that it will 
not militarily intervene in Tajikistan's internal af- 
fairs. The degree cof readiness of the 201st 
MotRifleDiv stationed in Dushanbe, which forms the 
core of the CIS peacekeeping forces in Tajikistan, 
was raised, though. 


on 29 January 1996 the fifth round of negotiations 
for the settlement of the conflict, discontinued in 
December 1995, was resumed in Ashgabat. It had been 
preceded by the decision of the CIS summit of 19 Jan- 
uary 1996 on the extension v0of the mandate of the 
Peacekeeping Forces in Tajikistan until 15 June 1996. 
On this occasion, the Russian Federation had called 
upon the Tajik leadership to make greater compromises 
vis-a-vis the Islamist opposition. 


Russian pressure on Tajikistan: background and limits 


There are signs that the Kremlin advocates a 
stepped-up number of participants in the talks on the 
peaceful settlement of the Tajikistan conflict. Rep- 
resentatives of the country's most important  clans 
(Khudzhand, Mcuntain-Badakhshan and Kurgan-Tyube), 
for instance, should participate in the negotiations. 
In the opinion of Moscow, the Tajik government  sabo- 
tages the talks as long as it categorically declines 
a division of power with the opposition. 


However, according to ¡information available here, 
Russia also doubts the Islamists' readiness to make 
compromises. The latter want RAKHMONOV to make so 
much concessions that an úinner-Tajik struggle for 
power including the danger of a power vacuum might be 
inevitable. That Moscow will by no means accept such 
a development without doing nothing, was recently 
demonstrated by statements of PRIMAKOV on the occa- 
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sion of his visit to Dushanbe when he underlined the 
region's strategic importance for Russia and (as a 
result) announced the continued stationing of Russian 
troops. 


Russian criticism cof the government in Dushanbe and 
the Islamist opposition shows the Kremlin's dilemma 
in Tajikistan: without a participation of the 
Islamists in the government peace is impossible, 
which is imperative to reduce the economic dependence 
of the CIS partner on Moscow in the medium or long 
run. 


In 1994, 47% of the Tajikx foreign trade transactions 
were carried on with the CIS member countries (in- 
cluding 33% with Russia alone). Even though, at pres- 
ent, concrete foreign trade figures are not yet 
available for 1995, a reversal of the trend is not to 
be expected especially in view of the country's con- 
siderable dependence on Russian consumer goods deliv- 
eries. The Russian imports are (if at al1) paid by 
cotton deliveries. The Tajik foreign debts rose by 
almost 20% to US $860 miliion until September 1995. 
This also shows the great dependence on Russia to 
which almost 50% of the Tajikx foreign debts are owed. 


In the perception of Moscow, however, an end of the 
military conflict by a participation of the Islamists 
in the government might provoke the development of 
Afghan conditions in a region which is cof strategic 
importance for Russia. Besides, it is hardly conceiv- 
abie that Tajik power organs which would include 
Islamists would agree to a longer-term stationing of 
Russian troops. 


Uzbek influence exerted on Tajikistan 
Other items of information suggest that, on the occa- 


sion of the CIS summit, pressure was exerted on the 
regime in Tajikistan also by Uzbekistan. The Uzbek 
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president reportedly said that he did not want to in- 
terfere in the internal affairs of the neighboring 
country. Since, however, Uzbekistan granted support 
in stabilizing the situation in Tajikistan, it should 
be admissible to ask the question about the use of 
this aid. He had urged his counterpart RAKHMONOV to 
convene a "Congress of the Peoples of Tajikistan", 
which should also include representatives of the 
Islamist copposition. The defense of the regime in 
Dushanbe must on no account be at the expense of his 
country. 


However, as far as the settlement of the Tajikistan 
conflict is concerned, also Uzbekistan is faced with 
a a dCilemmma that restricts its operational leeway in 
pa the field of foreign policy. On the one hand, it is 
interested in a stabilization of the situation in 
Tajikistan in order to prevent the tensions having 
developed there on account of the country's instabil- 
ity from spreading to its own territory and its own 
population (especially the Tajikx minority). 


For this reason, Tashkent is ¡interested in a 
pacification of Tajikistan only if its interests are 
safeguarded: the Islamists have to be excluded from 
the government, which, in turn, has to make allowance 
for security policy: and economic expectations of 
Uzbekistan and the Uzbek minority. It appears that 
this policy plays a significant role in the exploita- 
tion of the inner-Tajik clan conflicts by Tashkent, 
which is outlined under item 3.7. 


a 


2.3 The recent Tajik overtures to the Islamists 


The round of negotiations held since December 1995 
began with the Islamist demand for a participation in 
the power structures, with both the seats in the Leg- 
islative Branch and the posts in the executive organs 
being allocated in the ratio of 2:2:1 
(government :opposition:other groups). 
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In return, the Tajik negotiators proposed on 31 Janu- 0 
ary 1996 to establish a "Forum cof the Peoples of | 
Tajikistan" con the basis of the "Protocol on the | 
Basic Principles of the Establishment of Peace and | 
National Understanding" (signed on 17 August 1995 by | 
the government and the Islamist opposition). The 
leader of the opposition in the Ashgabat negoti- | 
ations, TURADZHONZODA, said with regard to this offer | 
that functions and powers of this "forum" were not 
specified. 

| 


Except for the fact that, in view of the stepped-up 

military actions by the Islamists, the talks run the 

risk of being interrupted again, the chances of mak- 

ca ing fundamental progress in the short run are poor. 
Even if Dushanbe should meanwhile be prepared to vest 
the "Forum of the Peoples of Tajikistan" with more 
than advisory functions, the proposal ís probably far 
== from providing for a division of power with the oppo- 
sition and is therefore refused by the Islamists as 

inadequate. Besides, the discontinuation or reduction 

of the combat actions is currently regarded in 

Ashgabat as the currently most important objective of 

the talks so that the hostilities do no longer serve 

as a pretext for a mdiscontinuation of the negoti- 
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ations. 
3 THE CONFLICT BETWEEN THE GOVERNMENT AND 
re KHUDOYBERDYYEV /BOYMATOV 


Since late January 1996 the situation in Tajikistan 
has been destabilized by another two events, in which 
the Islamist opposition is not involved. These events 
represent the attempt of ethnic and/or clan groups to 
change the balance of power in Tajikistan in their 
favor. 
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3.1 The Tajik clan system 


The clans in Tajikistan are organized regionally. Ex- 
cept for their traditional aná historical functions 
in the field of the political exercise of power, 
their role in the economic sector has increased sig- 
nificantly. They are, in particular, involved in or- 
ganized crime and especially in drug cultivation and 
drug traffic, gunrunning and money laundering. In or- 
der to carry on their transactions as unhindered as 
possible, they either bribe government officials or 
seek to be directly represented by clan members in 
government organs. 


en In the Soviet era the Khudzhand clan settled in the 
north (Leninabad area) was regarded as the most  im- 
portant group. Its sphere of action comprises 


gunruming and the "control" of the industrial estab- 
lishments resident there. In the meantime, it has 
been replaceá by the Kulyab clan, the clan of state 
president RAKHMONOV. This group, too, is active in 
gunrunning but also in drug traffic. 


At first, the president sought to balance the differ- 

ent clan interests in the power organs. In fact, how- 

ever, his group meanwhile holds a clearly dominant 

position especially at the expense cof the clan in 

Kurgan-Tyube, which comprises "three" families and is 
8 dominated by Uzbekistan. Further clans exist in Garm 
and in Mountain-Badakhshan, an area through which 
drugs are smuggled from Afghanistan to Kyrgyzstan. 
The clan resident there, which, however, shows no 
rigid organizational structure and comprises about 15 
separately operating groups, is involved in these ac- 
tivities and, in addition, gunrunning. 


3.2 The events in Tursunzade under BOYMATOV 


On 26 January 1996, members of the local police and 
military personnel controlling the access roads to 
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Tursunzade and military camps in the vicinity of an 
aluminum factory were disarmed in Tursunzade by Ibod 
BOYMATOV (former mayor of the city and former leader 
of the Popular Front of Tajikistan) who was supported 
by about 70 adherents. Along with his associates and 
some armored personnel carriers, he had before - on 
his way from Uzbekistan - overrun a Tajik border post 
and taken about ten border guards hostage. He asked 
the Tajik «government to resign. In his opinion, the 
latter was corrupt and unable to lead the country out 
of the current economic and political crisis. The 
leadership of the ministries involved took immediate 
measures to block Tursunzade. Special units cof the 
Ministry of Security, the Ministry of Internal Af- 
fairs and the border troops Were sent to the region. 
BOYMATOV rejected the ultimatum to surrender. The 
arms of the hostages were given back. 


BOYMATOV is an Uzbek. Tursunzade is primarily  inhab- 
ited by ethnic Uzbeks. When he voiced his demand he 
said that Uzbekistan stood solidly behind him and his 
demands. 


The events in Kurgan Tyube under KHUDOYBERDYYEV 


Almost simultaneously with the events in Tursunzade 
the commander of the istoMotRifleBde of the Tajik 
Ministry of Defense, Colonel KHUDOYBERDYYEV, brought 
the cities of Shaartuz, Kabodion and Pyandzh under 
his control. KHUDOYBERDYYEV, who is also a member of 
parliament, supports BOYMATOV's political demands. 
His power position is significant. As commander of 
the 1st MotRifleBde he has the most effective and 
best-trained units of the Tajik armed forces at his 
disposal. At present, his brigade has an overall 
strength of about 2000 soldiers (overall strength of 
the Tajik «ygrounaá forces: about 6000 soldiers). As 
early as September 1995, this brigade had been in- 
volvedá in cClashes with the neighboring 1lith Special 
Reconnaíssance Brigade. The reasons behind the unrest 
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were presumably clan rivalries, ethnic differences 
and turf battles in the black market sector. Besides, 
KHUDOBERDYYEV probably exerts considerable influence 
on black market and smuggling transactions of mafia 
circles in the southern parts of the country. 


| 
| 
In the western and southern parts of the country the 
situation eased when the rebels withdrew from the im- | 
mediate neighborhood of Dushanbe about 30 km south- 
ward. After most of their demands had been met, the 
leaders promised to withdraw their forces from the | 
ouccupied cities and disarm them. The ultimatum of | 
parliament, calling for this by 07 February 1995, is | 
thus probably fulfilled. | 
| 


in practice, however, disarmament of this brigade 
will be not feasible; nor is itoprobably planned 
since there are first signs suggesting that elements 
of this brigade are to be used to suppress fighting 
in the Tavildara area. A disarmament action will be 
therefore only of a declaratory nature. After the 
successful fulfilment of his demands, its commander 
has consolidated his position as far as a say in the 
country's power system is concerned. If he plans 
further military actions to push through his demands, 
only the Russian forces deployea in Tajikistan within 
the framework of the CIS Peacekeeping Forces and to- 
talling about 20,000 soldiers would probably be able 
to prevent him from doing so. 


3.4 The objectives of the rebels against the background 
of the country's power pattern and economic situation 


According to items of information from the region, 
BOYAMATOV plays a key role in this possibly coordi- 
nated action. Both he and KHUDOYBERDYYEV were for a 
long time regarded as adherents of RAKHMONOV. Since 
the latter, however, transferred all important execu- 
tive posts to members of his clan and even threatened 
to dissolve the 1st Brigade, tensions increased. The 
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state president, on his part, dissociated himself 
from BOYMATOV and KHUDOYBERDYYEV since they are said 
to maintain contacts with organized crime and are re- 
garded as corrupt. 


The goals cof the rebels include the resignation of 
the government and the participation of all parties, 
social movements and ethnic groups in the Executive 
Branch. Besides, the local structures in the area of 
Khatlon are to be replaced. President RAKHMONOV, how- 
ever, is to stay in office, a withdrawal of the 
Russian troops is not demanded., 


These demands in conjunction with items of informa- 

p. tion about the involvement of both men in organized 
crime confirm the assumption that their actions are 
an attempt to increase the weight of their clan and 
the Uzbek minority at all levels of the Executive 
Branch. BOYMATOV and KHUDOYBERDYYEV are anything but 
democrats, who favor pluralism. They currently pursue 
a rigid power policy which is geared to reducing the 
influence of the Kulyab clan. According to. informa- 
tion which has not been confirmed so far tensions 
were also stirred up in the area of Khudzhand. It can 
therefore not be ruled out that the clan resident 
there will, in the foreseeable future, also intervene 
in the struggle for power between RAKHMONOV and the 
rebels. 


3.5 Economic situation 
The rebels also criticize the government for its al- 
leged inability to lead the country out of the eco- 
nomíc crisis. This accusation is, in our opinion, 
justified. 


3.5.1 Economic performance 


Even just under four years after the end of the civil 
war there are no signs in Tajikistan suggesting that 
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the serious economic crisis has been overcome. The 
poorest among the former Soviet republics stí1l1l suf- 
fers from the restrictions of the traditional commer- 
cial and procurement ties with the CIS republics; 
especially the country's large-scale economic depend- 
ence on Russia negatively affects the economic activ- 
ity. Added to this is the country's tight security 
situation. 


After the official economic activities of Tajikistan 
had already fallen to a very low level until late 
1994 (in 1992 and 1993 the decline amounted to about 
30% each, in 1994 to 12%), the 1995 gross domestíc 
product conce more decreased by 18% (as against the 
preceding year) and thus reached the extremely low 
level of only about 35% of the 1991 result. 


On the development in the industrial sector only few 
details are available according to which, however, 
the downward trend in industrial production has 
slowed down: in the first eleven months of 1995 it 
decreased, according to official statements, by 
“only" moderate 7% after ít had in the preceding 
years declined by two-digit percentage rates (1992: 
-24%$; 1993: -20%; 1994: -24%). According to our as- 
sessment. however, this clear slowdown of the down- 
ward trend is little likely in view of the unchanged 
outline conditions. 


Situation of the agricultural sector 


Given a share of about 40% in the overall economic 
performance, the agricultural sector is the largest 
economic sector in Tajikistan. Cotton and aluminum 
are the most important export products. The situation 
of the agricultural sector is also characterized by a 
downward trend of production: in 1992 and 1993 the 
crops were insignificant because of heavy floods, and 
for 1994 another decline by about 4% as against the 
anyway poor year-ago result was reported. To meet its 
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food requirements, Tajikistan had to import about 1 
million tons of grain in 1994; the main suppliers 
were Kazakhstan and Russia. For 1995 only few ¡tems 
of information have been available so far, the grain 
crop, however, was reportedly even worse. 
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3.5.3 Labor market, exchange rate and inflation 


Reliable data on the number of unemployed persons are 
not available. In view of the dQdisastrous economic 
situation (permanent downwardG trend of industrial and 
agricultural production), however, a rate of unem- 
ployment of more than 20% appears to be realistic, 
with a further rise having to be expected. On account 


os of the migration of many Russians and ethnic Germans, 
il however, there ¡is a serious shortage of skilled la- 
bor. 


Tajikistan was the last among the Central Asian CIS 
republics to ¡introduce its own currency in May 1995 
(Tajik rouble - TR). The confidence of the Tajik pop- 
ulation in the new currency, which constantly de- 
creases ¡in value as against the US dollar (since its 
introduction in May 1995 the exchange rate has fallen 
from 50 TR/US $1 to 295 TR/US $1 in mid-January 1996) 
is extremely poor. The Tajik government was therefore 
forced to impose draconic sentences on business 
transactions not carried on in the national currency. 


with some delay, clear price hikes were again noted 
in the wake of the conversion cof the currency. In 
1995 the anual rate of inflation amounted to about 
2,300% after it had in 1993 come to 2,300% and in 
1994 to only 340%. One of the reasons behind the re- 
duction in 1994 was the acute shortage of cash since 
the Tajik government had been unable to issue enough 
bank notes. The clear price hikes again noted in 
1995, however, reflect the actual shortage of goods 
on the Tajik market. 
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According to our assessment, it remains to be seen | 
whether the reform measures negotiated with the 
International Monetary Fund will be put into practice 

and will be effective. So far, however, the reform 

program has been implemented by the Tajik government 

only half-heartedly so that it has to be called into 

doubt that the ¡increase in prices will be actually 

reduced in 1996. 


3.5.4 The situation of the population - drifting toward the 
shadow economy 


The living conditions of the population have increas- 

ingly deteriorated in recent years. According to IMF 
eS and World Bank estimates, the bulk of the Tajik popu- 
de lation lives below the poverty line. The supply with 
foodstuffís and urgently needed consumer goods is in- 
adequate. In December 1995 the prices of flour and 
pastries were decontrolled at the request of the IMF 
so that these products became exorbitantly expensive 
for the population. Wages and salaries are paid not E 
at all or frequently with a delay of several months. 
The ¡inadequate supply with energy (reduced natural 
gas deliveries from Uzbekistan on account of signif- 
ícant Tajik arrears in payment) and a seasonal short- 
age of electricity (in winter the rivers are running 
too low so that less electricity can be generated) 
. additionally aggravate daily life. 


¡ It appears that the survival of the Tajik population 
is mainly guaranteed by informal economic activities. 
It is assumed that the shadow economy has meanwhile 
taken con vast proportions in Tajikistan; exact data 
on the extent of the informal sector are currently 
not available, though. . 


According to information available here, drug 
dealings have become the only stable income source of 
wide sections of the Tajik population. In the region 


of .Mountain-Badakhshan, for instance, more than 50% 
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of the population are reportedly already involved in 
opium and hemp “smuggling. According to the Tajik 
Ministry of Justice, the annual sales of  narcotics 
are estimated at several hundred million US dollars. 
Part of these funds is used for the maintenance of 
the criminal infrastructure, immense sums, however, 
reportedly flow back into the regular economic cycle. 
According to information available here, even dubious 
Tajik government securities, traded on the interna- 
tional grey capital market, are used for money 
laundering purposes. 


The partial concessions of the government of 04 Feb- 
ruary 1996 


On 04 February 1996 RAKHMONOV complied with the de- 
mands of the rebels in that he dismissed 1st Deputy 
Prime Minister 6UBAYDULLOYEV (responsible for mili- 
tary, security and police affairs), the chief of the 
presidential apparatus, KHAYEYEV, and the head of the 
district administration of Khatlon, Abduzhalol 
SALIMOV. Parliament simultaneously granted an amnesty 
to the rebels if their troops were sent back to their 
locations by 07 February 1996. BOYMATOV and 
KHUDOYBERDYYEV reportedly agreed to this compromise. 
As far as the filling of the vacancies is concerned, 
only one decision has been taken. First Deputy  Par- 
liamentary President Abdumadzhid .DOSTIYEV was ap- 
pointed new district chief of Khatlon. He is a also a 
member of the Kulyab clan, though. However, as long 
as it is mnot clear whether there will be a real re- 
distribution of power among the competing clan inter- 
ests, the potential for destabilizatzion emanating 
from the rebels will persist. 


The role of Uzbekistan 
In connection with the actions of the rebels Presi- 
dent RAKHMONOV voiced the assumption on 01 February 


1996 that these actions were controlled from the out- 
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side and were geared to the disintegration of Tajik 
nationhood. Even though Uzbek President KARIMOV imme- 
diately rejected the involvement of official Uzbek 
agencies, there are numerous signs which point to a 
role of Tashkent aimed at promoting its own objec- 
tives in power politics. 


First, it is probably no accident that Uzbeks pose as 
leaders cof the rebels who, in the case of BOYMATOV, 
launch their actions from Uzbekistan. Besides, the 
region of Kurgan Tyube is, aside from the area of 
Leninabad, regarded as one of the strongholds of the 
Uzbek minority in Tajikistan. 


po Second, it is striking that in the talks between 
PRIMAKOV and the Uzbek leadership in Tashkent on 28 
January 1996 the subject of Tajikistan was reportedly 
of special importance. The Russian daily "Segodnya" 
assumes in its issue of 30 January 1996 that Russia 
sought to induce Uzbekistan to commit itself in favor 
of a reduction of the tensions in Tajikistan. Accord- 
ing to "Segodnya", this also includes the exertion of 
influence on the Uzbek minority. In return, PRIMAKOV 
promised military equipment and humanitarian aid. 
This report in conjunction with similar items of in- 
formation from 1995 underline Uzbekistan's special 
role in inner-Tajik affairs insinuated by Russia. 


e Third, the Uzbek president has for some time  pursued 
e a containment strategy vis-a-vis Islamist influence. 
According to recent items of information, KARIMOV is 
interested in a changeover in Dushanbe. He reportedly 
made comments to this effect vis-a-vis the Russian 
minister of foreign affairs on 28 January 1996. He 
said that the wish for a changeover in Dushanbe was 
based on the attempt to increase the chances of  suc-— 
cess of a long-term strategy pursued by him with re- 
gard toa division of Tajikistan: in the area 
between Kurgan Tyube and Khudzhan a buffer state de- 
pending on Taskhkent should be established, which 


(0 


VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH 
. = 19 -— 


ú would also protect BUzbekistan's eastern border 
against Islamist influences as well as against in- 
creasing d¿rug traffic and gunrunning. The counter- 
part of this policy is the support of General DOSTUM 
who on Afghan territory protects the border with 
Uzbekistan and has so far successfully stopped the 
infiltration of Tajik Islamists. 


Such strategic objectives, which also reflect (the 
historically founded) Uzbek claim to regional 
hegemony cannot be realized - according to informa- 
tion available here - with the current rulers in 
Tajikistan. Besides, their implementation would be 
a lastingly impeded by Russian support to RAKHMONOV. 
Ea, This is possibly also the reason for the continuing 
tensions between Moscow and Tashkent, which, first of 
all, are interested iáín warding off the Islamist 
threat. Whereas, however, a stabilization of the cur- 
rent regime in Dushanbe is in the interest of Russia 
so that in can pursue its strategic objectives in the 
region, the inner-Tajik struggles for power are wel- 
comed by Ubzekistan in so far as it may exploit them 
: for the establishment of a new balance between the 
ethnic groups and clans, which would be of use to its 
objectives. dd 


A 


i 4 OUTLOOK: NO SECOND AFGHANISTAN BUT POOR PROSPECTS OF 
STABILITY 


¿ The recent events in Tajikistan clearly underline 
E that since the end of the civil war in 1992 no real 
stabilization has taken place. The actions of both 
¿ the Islamists and the internal opponents of RAKHMONOV 
. prevent Tajikistan - in conjunction with partly con- 
: tradictory foreign ¡interests - from getting some 
: peace and frustrate the hopes of the population for a 
long-term improvement of its difficult socio-economic 
situation. 
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. In Western press reports, in addition, apprehensions 
were voiced that a second Afghanistan might emerge 
since the actions cof regional (clan) leaders and 
warlords, based on the respective particular inter- ; 
ests, might more and more frequenlty result in vio- . 
lent conflicts, which would expose the country to a E 
real test. 


j Such a development can, in fact, not be ruled out all 

¿ the more so since the competing interests of foreign 
states affect the development. Vis-a-vis Uzbekistan 
and Iran, supporting the Islamists, however, Russia 
has adopted a decisive role for Tajikistan's future. 
As long as Moscow acts ín pursuit of its strategic 

Pan interests, which are geared to a minimum of stability 
in Central Asia for the protection of its southern 
flank, ¡it will counteract the development of Afghan 
conditions. Contacts with Uzbekistan or the rapid 
sending cof YETELSIN's security adviser BATURIN to 
Dushanbe show that Moscow is not prepared to let 
Tajikistan drift toward a new civil war. Only in the 
most unlikely event of a military withdrawal of 
Russian may the danger of the complete disintegration 
of Tajik nationhood become reality. y 
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PRIMAKOV Supporting Ratification 
Of START-1I 
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Evaluation: B - 2 


Summary: 


Internally, PRIMAKOV made optimistic comments on the pros- 
pects of the ratification of the START-1I agreement by the 
Duma. On this occasion, he referred to numerous talks held 
with Russian parliamentarians. 
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According to a credible intelligence report, PRIMAKOV, 
internally, made optimistic comments (mid-January) con the 
ratification of the START-II agreement by the Russian par- 
liament. He referred to numerous talks held with Duma mem- 
bers in this connection. He said that the ¡impression had 
been deepened that, on certain conditions, there were good 
chances of overcomíng this obstacle even though some  con- 
vincing had to be done. As one of these preconditions, he 
referred to the readiness of the West to adequately meet 
Russían security requirements. 


Comment : 


In recent months, PRIMAKOV repeatedly pleaded for a rapid 
ratification of the sSTART-II agreement also íán public, 
without calling for amendments. His optimism voiced with 
regard to a Duma approval does not appear to be unrealis- 
tic. Moderate forces within the CPRF might, for instance, 
see the START-II issue as an opportunity for proving their 
own readiness to embark on (limited) cooperation with the 
USA. Already before the Duma elections ZYUGANOV was  anx- 
ious to convey such an impression vis-a-vis US 
interlocutors from the economic sector. 


It appears that the refusal of the START-II agreement by a 
major number of Duma members is mainly due to the fact that 
concrete prospects of an inclusion of Russia in European 
security issues are still missing. ROKHLIN, the chairman 
of the Duma committee for national security issues, re- 
cently got to the heart of these reservations as follows: 
"If NATO comes closer to the Russian border, a situation 
might arise where both strategic and tactical missiles 
might be needed again." 
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Introducción 


América Latina”) es para Alemania una importante región interlocutora desde el punto de vista 
político, económico, científico, de la política de desarrollo y medio ambiente, cultural y por 
supuesto también humano. 


Los países latinoamericanos desean expresamente un mayor compromiso por parte de 
Alemania. En estos países Alemania goza de prestigio y confianza, basados entre otras cosas 
en los logros alcanzados a lo largo de los siglos por los emigrantes, comerciantes, empresarios, 
científicos y artistas alemanes. 


Hoy en día la región está marcada por nuevas realidades. Estas nuevas realidades ofrecen 
nuevas perspectivas en orden a una mayor compenetración y una cooperación más estrecha 
entre nosotros, en cuanto alemanes y europeos, y nuestros socios latinoamericanos. El poner 
de manifiesto las oportunidades y posibilidades de articulación que ello entraña y sacar las 
conclusiones necesarias para el compromiso alemán en el momento actual y de cara al fisturo 
ya ha figurado - además de otras actividades - entre las prioridades de dos conferencias de los 
embajadores alemanes acreditados en la región. 


Ahora bien, esta tarea no incumbe únicamente a la política oficial, sino también a los sectores 


económico y científico y a todos los grupos sociales que se interesan por América Latina. A fin 


de aunar de la mejor manera posible las diversas actividades destinadas a promover el 
compromiso alemán en América Latina, se consideró necesario un enfoque conjunto, una 
iniciativa conjunta para América Latina. La fundación, en junio de 1994, del "Grupo de trabajo 
para América Latina" (Gespráchskreis Lateinamerika), en el cual están representadas las 
principales organizaciones y asociaciones del sector económico, los ministerios competentes y 
las cámaras de comercio en el extranjero, supuso la creación de un foro en cuyo seno se 
desarrollan y ponen en práctica actividades conjuntas. Las entidades alemanas de investi- 


gaciones científicas sobre América Latina han respaldado de forma determinante la iniciativa 


para América Latina. 


Partiendo de esta base se convino en agrupar todas las actividades dentro de un enfoque 
global. Los lineamientos del Gobiema Federal para América Latina que se presentan a cor:- 


* EJ término incluye en adelante los paises del Caribe. 
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tinuación constituyen a la par una pauta para la política oficial y una propuesta de diálogo 


tanto a nivel interno como externo. 


En la primera sección se describen los procesos actuales y las tendencias futuras en que el 
Gobierno Federal funda su política. A continuación se enumeran las actividades prioritarias del 
Gobierno Federal que habrán de desarrollar los ministerios dentro de sus respectivos ámbitos 
competenciales y cuyas eventuales repercusiones financieras se contrapesarán mediante re- 
distribuciones dentro de las correspondientes partidas de los Presupuestos Federales. 


En un volumen aparte, que incluye documentaciones, estadísticas y diagramas, se facilita infor- 


mación adicional sobre las relaciones entre América Latina y Alemania. 
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América Latina y su potencial de desarrollo 


En su concepción de una política moderna en relación con América Latina en el umbral del 
siglo próximo, el Gobierno Federal parte de los procesos actuales y tendencias futuras que se 
especifican a continuación: 


1. 


De camino hacia la paz 


En el momento presente América Latina ya sólo es escenario de enfrentamientos militares 
aislados a nivel interno o entre Estados. Los conílictos fronterizos heredados de la época 
colonial o surgidos a raiz de la independencia han sido desactivados en gran parte y están 
siendo resueltos con cada vez mayor frecuencia por medio de la negociación o el arbitraje. 
Los conflictos internos solapados por la Guerra Fría se han zanjado con ayuda de la 
comunidad internacional o están en vías de una solución negociada. 


Los efectivos y equipamientos militares de las fuerzas armadas en América Latina siguen 
reduciéndose. En términos comparativos, los presupuestos de defensa y las compras de 
armamento se sitúan en un nivel bajo. Paralelamente, al disminuir las amenazas internas y 
externas, las fuerzas armadas buscan un nuevo perfil por ejemplo participando en 
misiones de paz de las Naciones Unidas. Los planteamientos reformistas se enfocan hacia 
el papel de las fuerzas armadas en la sociedad y del ciudadano en las fuerzas armadas. 


Democracia y Estado de Derecho 


Habida cuenta de que la historia de América Latina está marcada por regímenes 
autoritarios, la redemocratización del hemisferio representa un avance cualitativo. Los 
elevados indices de participación electoral en algunos Estados y el re'evo de estructuras 
partidarias desfasadas e1. otros apunta una creciente confianza en el proceso democrático 
por parte de amplios estratos de la población. Dicho proceso está siendo apuntalado 
progresivamente por una solidaridad regional, encarnada también por la Organización de 
los Estados Americanos (OEA). Aunque no queden del todo excluidos, los reveses de 
signo autoritario son pues cada vez más improbables. La mayor parte de los Estados se 
acreditan igualmente en su evolución interna como socios estables y previsibles a larga 
plazo. 


Paralelamente resulta palmario el tirón de la modemización de las estructuras desfasadas: 


Las reformas se dirigen a implantar procedimientos electorales transparentes, sistemas de 
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administración de justicia y policía acordes con los principios del Estado de Derecho y una 
mayor ética y eficacia en la administración pública. También en este orden de cosas se está 
forjando una solidaridad en el hemisferio, que propugna progresos en la misma dirección, 
como por ejemplo en la lucha contra la corrupción, el terrorismo y la mafia de la droga. 


Derechos humanos y civiles 


Es de suponer que los avances en la implantación del Estado de Derecho y en la demo- 
cratización de los sistemas políticos traerán consigo asimismo mejoras en lo que respecta 
la situación de los derechos humanos. Han quedado atrás las violaciones masivas de los 
derechos humanos ordenadas "desde arriba". El encaramiento del pasado, la moderniza- 
ción de las fuerzas de seguridad y la praxis de la lucha contra la delincuencia (incluido el 
régimen penitenciario) siguen siendo sectores que presentan dificultades. Sigue habiendo 
casos en lo que a los culpables de violaciones de los derechos humanos no se les exigen 
responsabilidades en absoluto o sólo de forma insuficiente (impunidad). 


Para algunos Estados las mejoras jurídicas y sociales en favor de las poblaciones indígenas 
constituyen un reto crítico. Considerando la creciente presión de las expectativas susci- 
tadas en este orden de cosas, es menester superar sin demora desequilibrios seculares. 


Los países de América Latina comparten el consenso sobre los derechos humanos uni- 
versales y coadyuvan a su aplicación en el mundo entero. La movilización internacional 
(por ejemplo el Decenio Internacional de las Poblaciones Indigenas del Mundo) y la con- 
cienciación nacional (en particular la creciente actividad de las organizaciones de defensa 
de los derechos humanos) allanarán el camino a nuevos progresos en el ámbito de los 
derechos humanos. 


Crecimiento económico y retos sociales 


América Latina es una de las regiones del mundo con un crecimiento más dinámico. Con 
cerca de 450 millones de habitantes y un producto nacional bruto superior a un billón de 
dólares estadounidenses, representa un importante mercado. En 1994 América Latina 
importó mercancias por un valor aproximado de 170.600 millones de dólares estado- 
unidenses. 


Las políticas económicas de los Estados latinoamericanos se basan desde finales de los 
años ochenta cada vez más en los principios de la economia de mercado. La apertura de 
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los mercados, la liberalización y la privatización, así como la consolidación presupuestaria, 
han propiciado éxitos tangibles. Algunas economías han registrado desde principios de los 
años noventa índices de crecimiento por encima de la media. Las elevadas tasas de 
inflación, hasta ahora uno de los mayores males de América Latina, se han conseguido 


reducir de forma decisiva en la mayoría de los países. 


No obstante, la liberalización de las importaciones ha ocasionado en muchos casos déficit 
comerciales y de balanza de pagos que sólo se han podido compensar mediante elevados 
flujos netos de capital procedente del extranjero. La crisis financiera por que atravesó 
México a finales de 1994, donde tales flujos en su mayor parte consistían en inversiones a 
corto plazo, patentiza los riesgos remanentes a pesar de la exitosa política de reformas y 
estabilización. Para evitar que esta política corra peligro de malograrse en América Latina 
y en otros lugares, es preciso que los países latinoamericanos y sus socios actúen con 
determinación a escala mundial, lo cual implica tanto una continuación coherente de las 
reformas estructurales y de una política económica orientada a la estabilidad como una 
estrecha cooperación al objeto de evitar y, si fuere preciso, eliminar desequilibrios críticos. 


En este contexto no debe subestimarse el potencial de conflicto social. Los estratos más 
pobres de la población - que según estadisticas de las Naciones Unidas representan en 
parte más del 40% de la población total - apenas han participado de la expansión 
económica y en algunos países están aumentando el desempleo y la pobreza. Para 
contrarrestar con efectos duraderos estas tendencias, durante los próximos años los 
gobiernos latinoamericanos tendrán que elevar los gastos sociales y potenciar la 
integración social, tarea que se podrá enfrentar con mejores expectaiivas de éxito sobre la 
base de una economía orientada al crecimiento. | 


El Govierno Federal confía en que llevando adelante con determinación la política de 
reformas y estabilización y eliminando paso a paso los desequilibrios sociales existentes se 
podrán mantener las tendencias económicas de fondo, que en términos globales ofrecen un 
perfil favorable. 


Un continente en vías de integración 


La favorable evolución de la economia se ve favorecida de forma determinante por un 
proceso de integración progresiva y por el considerable incremento del comorcio 
intrarregional. Esta evolución es especialmente perceptible en el Mercosur (Argentina, 
Brasi), Paraguay y Urnuguay) y en la zona de hbre comercio norteamericana 
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(TLC/NAFTA). Empero, también los países del Pacto Andino y del Mercado Común 
Centroamericano (MCCA) están buscando nuevos impulsos en pro de la integración. La 
Cumbre del Hemisferio recientemente celebrada en Miami ha planteado el ambicioso 
objetivo de una zona de libre comercio que abarque desde Alaska a la Tierra del Fuego. 


Aunque la dinámica desplegada hasta ahora por la integración no abarque, a diferencia de 
Europa, transferencias de soberanía, a medio plazo cabe contar con que se cristalicen 
grandes áreas económicas dotadas de instituciones gestoras operativas. 


El espacio cultural latinoamericano 


La creatividad y dinámica culturales seguirán caracterizando en lo sucesivo la incon- 
fundible identidad latinoamericana. A ello contribuye el hecho de que América Latina sea 
un continente "joven". Ñ , 


Es de esperar que las reformas estatales llevarán aparejadas igualmente reformas 
sustanciales en el ámbito de la educación y la formación profesional, así como redoblados 
esfierzos en el sector de la investigación científica y sus aplicaciones. Los estudios 
superiores en el extranjero adquieren mayor relevancia como factor de referencia para las 
élites y como calificación para el desempeño de cargos públicos. 


Cooperación en el escenario internacional 


La concertación entre los Estados de América Latina en el terreno de la política exterior 
- sobre todo en el seno del Grupo de Río - es cada vez más eficaz. Esta coordinación se irá 
estrechando aún más a medida que se desarrolle la cooperación económica. En adelante 
América Latina se presentará más cohesionada y tendrá mayor peso en el escenario 
internacional. ó 


Al mismo tiempo América Latina es un socio insustituible con vistas a resolver los rztos de 
alcance global y como tal tendrá una participación esencial en las conferencias inter- 
nacionales dedicadas a estos temas. 
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Capítulo 1 


Política exterior y de seguridad, dimensión europea, política cultural en el extranjero, 
educación, ciencia e investigación, relaciones públicas, lucha contra la delincuencia 
asociada a la droga 


1.1 


12 


13 


Diálogo político 


El Gobierno Federal ampliará sistemáticamente y a. todos los niveles las refaciones 
políticas y el diálogo cabal con los Estados de América Latina. 


Los fundamentos de dicho diálogo son la confianza y comprensión mutua, asentadas en 
una larga tradición de relaciones amistosas, de vinculos históricos y culturales comunes y 


- con especial intensidad en los últimos tiempos - la adhesion común a unos valores 


fundamentales, entre los cuales figuran en particular la convicción de la proyección de 
futuro de la democracia representativa y de economías de mercado abiertas, sociales y 
ecológicas, asi como la necesidad de seguír potenciando la vigencia de los derechos 
humanos a escala mundial. | 


Los elementos fundamentales del diálogo político son el intercambio de visitas de 
personalidades destacadas y la celebración de consultas detalladas a todos los niveles. El 
Gobierno Federal desea un intercambio periódico de visitas de Estado y visitas oficiales, 
así como la intensificación de los encuentros entre los Ministros de Relaciones Exteriores, 
utilizando a tal efecto también los foros de diálogo de la Unión Europea con el Grupo de 
Río, con los países de Centroamérica (San José) y con el Mercosur, así como de 
encuentros al margen de la Asamblea General de las Naciones Unidas y de conferencias 
internacionales. 


Las visitas recíprocas de los tit:ulares de las diversas carteras, en particular en conexión 
con ferias y exposiciones, congresos y conferencias internacionales, podrían completar el 
abanico de las visitas. 


El Gobierno Federal alienta contactos entre los Parlamentos y la formación de grupos de 


parfamentarios, así como la incorporación de todos los grupos sociales al diálogo y la 
cooperación, en especial los partidos y fundaciones, las Iglesias y sindicatos, las asociacio- 
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nes deportivas y juveniles, las organizaciones de enlace cultural y cientifico y los titulares 
de la cooperación al desarrollo. 


El diálogo político mantenido en el espíritu de la cooperación en pie de igualdad abarcará, 
además de los asuntos bilaterales, con mayor intensidad los temas regionales y globales y 
determinará nuevos campos para estrechar la cooperación. En este orden de cosas podrían 
establecerse las siguientes prioridades: 


- Democracia y Estado de Derecho: A estos efectos podrían examinarse las experien- 
cias específicas de Alemania en los ámbitos del derecho constitucional, derecho y 
procedimiento electoral, estructura federal, autogobierno municipal, reforma financie- 
ra y homologación jurídica en caso de cambio de sistema político y/o económico 
(comp. al respecto Capítulo 3). Se ampliará la cooperación en lo tocante a la obser- 
vación de procesos electorales. 


- Por lo que respecta al diálogo en el plano de política de ordenamiento es menester 
promover un sistema de economía de mercado que asuma como norte la responsa- 
bilidad social y ecológica. 


-  Salvaguardia de la paz (comp. N2 3). 


- Derechos humanos: Aparte de la necesidad de poner coto a los casos de violación 
conocidos, se trata de proteger a los grupos desfavorecidos y desarrollar mecanismos 
de protección nacionales e intemacionales. 


- Integración regional: Alemania y sus socios europeos pueden aportar experiencias 
europeas específicas en materia de integración y cooperación politica, económica y 
cuitural - UE, UEO, Consejo de Europa - y están decididos a estrechar las relaciones 
con las organizaciones regionales latinoamericanas. 


- Naciones Unidas: £l designio fundamental será desarrollar posiciones comunes en 
orden a la reforma del Consejo de Seguridad y la ampliación del número de sus 
miembros, coordinar posturas en las materias actuales del Consejo de Seguridad y 
coadyuvar a que la labor de esta organización mundial sea más eficiente y 
transparente. 
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- — Temas globales: Los esfuerzos emprendidos en pro de la liberalización del comercio 
mundial, de la conservación del medio ambiente y del desarrollo sostenible, los temas 
relacionados con la mujer y la población, la lucha contra la delincuencia asociada a la 
droga y contra el terrorismo (véase N2 7) cuentan con la aportación de las diversas 
iniciativas latinoamericanas y deberían vigorizarse mediante esfuerzos comunes, sean 
germano-latinoamericanos o euro-latinoamericanos. 


Dimensión europea 


El conjunto de las relaciones entre Alemania - en cuanto miembro de la Unión Europea - y 


América Latina se articula de forma determinante en torno a los acuerdos entre la Unión 
"Europea y los distintos países y agrupaciones de América Latina. 


Habida cuenta de la tradicional amistad con América Latina, el Gobierno Federal con- 
sidera como principales campos de acción de su política 


- insertar las concepciones e intereses alemanes en la configuración de las relaciones 
entre la Unión Europea y América Latina, 


-  propugnar resueltamente el desarrollo de las relaciones entre la Unión Europea y 
América Latina a nivel de acuerdos, 


- propiciar aportes europeos con vistas a la estabilización política y económica de la 
región, y 


- defender lxs legítimas aspiraciones de los socios latinoamericanos. 


Durante la presidencia alemana y a iniciativa de Alemania, la Unión Europea fijó las pautas 
determinantes para el futuro de las relaciones con esta región: 


- El Consejo Europeo de Essen reiteró la voluntad política de desarrollar una nueva 
cooperación global entre ambas regiones. 


- El Documento básico sobre las relaciones de la Unión Europea con América Latina y 
el Caribe resume la política común. 
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- Se han conferido los mandatos de negociación pertinentes para un Convenio Marco 
interregional entre la Unión Europea y los Estados miembros del Mercosur y en orden 
al desarrollo de las relaciones con México y Chile. 


El Gobierno Federal aboga por la pronta y coherente aplicación de estos objetivos y 
pautas políticos. 


Salvaguardia de la paz, diálogo en materia de seguridad y política militar 


El Gobierno Federal atribuye extraordinaria importancia a la cooperación germano-latino- 
americana en el ámbito de la salvaguasdia de la paz. Habida cuenta de las crecientes 
exigencias que ha de satisfacer la comunidad internacional para respaldar misiones de paz 
en todo el mundo, América Latina es un socio indispensable. A estos efectos está previsto 
insertar en el diálogo la concepción y la práctica de la prevención de conflictos y la gestión 
preventiva de crisis, así como propiciar el intercambio de experiencias entre las fuerzas 
armadas. 


El Gobierno Federal facilitará sus experiencias y ayuda concreta a los Estados que se 
esfuerzan por integrar a las fuerzas armadas y a los ex combatientes en la sociedad demo- 
crática: Se trata de proporcionarles vias de formación y perfeccionamiento en profesiones 
civiles, alentar la asignación de tierras, dotar de un papel constitucional a las fuerzas 
armadas dentro del Estado democrático y potenciar fa profesionalidad y una gestión 
moderna de recursos humanos dentro de las fuerzas armadas. 


El Gobierno Federal tiene previsto asimismo intensificar los contactos militares al objeto 
de profundizar la comprensión mutua a través de la cooperación en materia de formación y 
el intercambio de personal, así como mediante visitas mutuas de tropas y buques. 


El Gobierno Federal quiere transmitir experiencias europeas en el ámbito de las medidas 
de fomento de la confianza y de la seguridad para contribuir a excluir la posibilidad de 
conflictos transfronterizos y seguir reduciendo los efectivos de las fuerzas armadas en un 
entorno seguro; a tal efecto está previsto organizar seminarios con proyección práctica y 
en coordinación con los esfuerzos emprendidos en el seno de la Unión Europea. 


Es igualmente importante persuadir a los socios latinoamericanos de la necesidad d: 
respaldar conjuntamente los esfuerzos de contro! de armamentos a escala mundial: para la 
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prórroga indefinida e incondicional del Tratado sobre la no proliferación de las armas 
nucleares - y, si todavía no es el caso, para la adhesión al Tratado; para una moratoria 
general y completa de los ensayos nucleares; para la Convención sobre las armas químicas; 
para el control de exportaciones de bienes sensibles y, en particular, de tecnologías 
susceptibles de utilizarse para armas nucleares, bacteriológicas y químicas y para las 
tecnologías de reactores. Respaldamos los esfuerzos latinoamericanos con vistas a la 
pronta entrada en vigor del Tratado de Tlatelolco, en virtud del cual América Latina se 
convertirá en una zona desnuclearizada. 


Política cultural en el extranjero 


En el plano cultural tenemos con los pueblos de América Latina vínculos más estrechos 
que con otras regiones del Sur. Esto supone a la vez una oportunidad y una obligación. 
Nuestros socios esperan que se lleve adelante el fomento de la lengua alemana y se amplíe 
la presencia cultural alemana, encarnada por los colegios, Institutos Goethe y sociedades 
culturales. 


Pese a las exigencias que se plantean a nivel mundial y los imperativos presupuestarios, el 
Gobierno Federal procurará mantener una amplia presencia cultural alemana con una 
perspectiva a largo plazo. Dicha presencia es una de las claves para captar el interés de los 
futuros directivos latinoamericanos y para promover un compromiso más intenso por parte 
de las empresas alemanas. 


El Gobierno Federal procurará aprovechar de modo óptimo los limitados recursos 
presupuestarios de que dispone, por ejemplo contratando un mayor número de empleados 
locales y ampliando a la par los centros de formación pedagógica; redistribuyendo las 
dotaciones cuando proceda y velando por una armonización recíproca de las actividades 
culturales en el extranjero y los proyectos de formación puestos en práctica en el marco de 
la cooperación al desarrollo. 


El Gobierno Federal atribuye extraordinaria importancia al intercambio cientifico y 
estudiantil, campo en el que asimismo quiere fortalecer su promoción de las élites. En vista 
de la competencia internacional entre los centros universitarios y en la promoción de los 
estudios superiores, debe mejorarse, en cooperación con los Lánder (Estados Federados), 
la atracción de la oferta de becas alemana. 
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4.3 Inspirado por el espíritu de una auténtica cooperación, el Gobierno Federal seguirá 
promoviendo en adelante la presentación de obras de arte y artistas latinoamericanos en 
Alemania y contribuyendo a la conservación de bienes culturales importantes en los países 
socios. 


4.4 El Gobierno Federal procurará captar el respaldo del sector económico en pro de las 
actividades culturales en el extranjero. 


5. Cooperación científica y tecnológica 


El Gobierno Federal quiere desarrollar los tradicionalmente estrechos contactos con los 

' países emergentes de América Latina en el ámbito de la ciencia y la investigación. En este 
contexto se priorizará la cooperación entre investigadores y científicos altamente califica- 
dos. Las prioridades técnicas actuales - investigaciones ambientales, ecología tropical, 
energías renovables, biotecnología e investigación marina y polar - son especialmente 
indicadas para contribuir a mejorar las condiciones de vida en la región. Seguirán E 
desarrollándose en cooperación con los países socios y teniendo en cuenta nuestros 
intereses en materia de competitividad y nuestros objetivos en el terreno de la política de 
desarrollo. 


Para conseguir el mayor grado de eficacia posible, el Gobierno Federal 


-  abogará por que los recursos asignados a la cooperación científica y tecnológica se 
utilicen como complemento de los medios de la cooperación al desarrollo y de otras 
o instituciones promotoras importantes, en particular la Unión Europea; 


- concentrará la gestión y administración de la cooperación científica y tecnológica, que 
en la actualidad todavía corre a cargo de distintas entidades, en una oficina inter- 
nacional, que constituirá a la par un interlocutor central para el mundo científico. 


Las empresas activas en América Latina serán asociadas en la mayor medida posible a la 
cooperación, a fin de sentar unas bases favorables para la aplicación económica de los 


aprovechará la tendencia general a la regionalización de la cooperación y 
resultados de las investigaciones científicas. 
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Trabajo de información política 


El Gobierno Federal enfocará el trabajo de información política sistemática y eficazmente 
en función del creciente interés de las suciedades latinoamericanas por las experiencias 
alemanas y europeas, en particular en lo tocante a sistemas constitucionales, reformas 
institucionales, integración politica y económica, órdenes sociales justos y protección del 
medio ambiente. Al mismo tiempo será preciso enfrentar a los factores desfavorables para 
la imagen de Alemania y de Europa y hallar soluciones al respecto. 


El Gobierno Federal ampliará los instrumentos de acreditada eficacia que viene aplicando 
en su labor de relaciones públicas, adecuándolos a las exigencias actuales del mercado de 
los medios de comunicación electrónicos: 


- Mayor difusión de noticias con trasfondo germano-latinoamericano en la región, 


- multiplicación de las versiones españolas y portuguesas de los materiales de infor- 
mación política, * 


- mayor difusión de la televisión de la Deutsche Welle (La Voz de Alemania), ¡a- 


cluyendo la cooperación con canales comerciales de América Latina, 


- mejor suministro de información a las misiones alemanas en el extranjero 
(potenciación de BPA-Spezial, vías de transmisión más rápidas) y 


- seminarios y simposios germano-latinoamericanos con miras a promover el diálogo 
intersocial. 


Lucha contra la delincuencia asociada a la droga 


El Gobierno Federal considera la lucha contra la delincuencia asociada a la droga como 
uno de los retos más complejos y al mismo tiempo más apremiantes con que se enfrenta en 
el momento presente y de cara al futuro la comunidad internacional. La amenaza que 
supone la droga y las transacciones financieras ilegales han adquirido dimensiones tales 
que los distintos países, por sí solos, no están en absoluto en condiciones de responder a 
dicho reto. Por esta razón el Gobierno Federal, en cooperación con los Lánder (Estados 
Federados), mejorará la operatividad de las autoridades responsables de la seguridad 
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operación internacional. 


“ La cooperación con los gobiernos, fundamentalmente de los países de origen y de tránsito 
de la cocaína y más recientemente también de la heroína, debe desarrollarse sistemática- 
- mente. El Gobierno Federal respaldará con arreglo a sus posibilidades y sus obligaciones 
internacicnales la lucha antidroga de los paises socios de América Latina conforme a los 


| 

| 

| 

interna, impulsará enérgicamente la cooperación europea (Europol) y reforzará la co- | 
| 

principios del Estado de Derecho (comp. Capítulo 3). 
| 

| 

| 

l 

| 
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Capítulo 2 


Economía, formación profesional, tecnología ambiental, transporte, energía, telecomu- 
nicaciones 


Dinamización del compromiso empresarial 


Alemania ocupa tradicionalmente una posición fuerte en los mercados de América Latina. 
-Es el principal socio comercial de América Latina dentro de la Unión Europea; a nivel 
mundial figura en tercer lugar, por detrás de los Estados Unidos y Japón. En el ámbito de 
la inversión Alemania ocupa asimismo la primera posición dentro de la UE, muy por 
delante de los demás Estados miembros, y la segunda a nivel mundial, sólo por detrás de 
los Estados Unidos. Sin embargo, la transferencia neta de capital de inversión de Alemania 
a América Latina ha sido relativamente insignificante en los últimos tiempos. Las empresas 
alemanas apenas han participado en las privatizaciones operadas en América Latina. La 
competencia internacional por los mercados latinoamericanos se ha endurecido. Es preciso 
intensificar los esfuerzos con miras a conservar y consolidar las cuotas de mercado 
alemanas. 


A tenor de lo expuesto, el Gobierno Federai aboga con énfasis por el desarrollo de las 
relaciones económicas con América Latina. A estos efectos considera fundamental una 
estrecha cooperación sin reservas con el sector económico alemán en orden a la 
plasmación de los lineamientos para América Latina. El Grupo de trabajo para América 
Latina puede asumir una importante función de coordinación a este propósito. 


Mercados abiertos - desarrollo de las relaciones económicas entre la UE y América 
Latina 


Tras el éxito de la Ronda Uruguay, el Gobierno Federal sigue abogando por que se lleve 
adelante la liberalización del comercio y de las inversiones. En este orden de cosas merece 
especial atención el tráfico terciario, cada vez más importante. La nueva Organización 
Mundial del Comercio (OMC) será la encargada de llevar adelante la liberalización 
multilateral. 


El Gobierno Federal se congratula de los procesos de integración regional en América 
Latina y de los esfuerzos encaminados a crear una zona de libre comercio que abarque 
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todo el hemisferio Sur. La cooperación regional y el sistema muitilateral de intercambios 
comerciales deben completarse y potenciarse mutuamente. 


El Gobierno Federal aboga asimismo por una intensificación de las relaciones económicas 
- entre la Unión Europea y América Latina. A estos efectos habrá de tenerse cumplidamente 


en cuenta el interés de América Latina por una mayor apertura de los mercados en 
Europa. 


En el sector agrícola América Latina ya es en la actualidad y con diferencia el principal 
suministrador de la UE, y Alemania a su vez el principal comprador de productos agrí- 
colas procedentes de esa región. Los Estados latinoamericanos obtienen un considerable 
superávit en el comercio de productos agrícolas con Alemania. Las resoluciones adoptadas 
en la Ronda Uruguay para el sector agrícola permiten suponer que será posible seguir 
ampliando el comercio agrícola con América Latina. El creciente poder adquisitivo de los * 
mercados latinoamericanos genera unos potenciales de consumo que mejoran las 


expectativas de venta de la industria alimentaria alemana. 


Es preciso agotar al máximo las posibilidades que ofrecen los acuerdos concertados con 


los países latinoamericanos, en particular los llamados convenios de cooperación de la 
tercera generación. El Gobierno Federal respalda el objetivo de seguir fiberalizando el 
intercambio de mercancías, servicios e inversiones. Sería fundamental evitar que la 
economía europea y, en este mismo contexto, la economía alemana sufran los perjuicios 
que se derivan para terceros países del tratamiento preferencial que se otorgan los 
miembros de las uniones aduaneras (por ejemplo el Mercosur) y las zonas de libre 
comercio entre si. 


Instrumentos de fomento de la economía exterior 


El Gobierno Federal respaldará el creciente interés y esfuerzo de la economía alemanz en 
América Latina con los instrumentos de que dispone para fomentar la economía exterior. 
Estos instrumentos se reforzarán según las necesidades y se adecuarán a las circunstancias, 
por ejemplo la creciente integración regional. Las actividades de la Federación, las 
asociaciones económicas y los Lánder (Estados Federados) con proyección sobre la 
economía exterior se coordinarán y sostendrán mutuamente. Todos los colaboradores 
enviados al extranjero coadyuvarán a un intercambio global de informaciones y a una 
estrecha coordinación. 
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Fortalecimiento de la presencia de la economía alemana en América Latina: Los 
intereses económicos alemanes se defenderán de forma más activa mediante el envío de un 
mayor número de delegaciones económicas y la celebración de conferencias sobre 
América Latina, la primera de las cuales tendrá lugar en Buenos Aires en 1995. Las 
comisiones económicas bilaterales constituyen un foro permanente para los contactos 
entre empresarios y el análisis de problemas concretos. | 


Fomento de la pequeña y mediana industria: El Gobierno Federal destinará sus 
instrumentos en particular a promover la actividad de la pequeña y mediana empresa. Los 
esfuerzos del Gobierno Federal podrían apuntalarse mediante el nombramiento de 
delegados para las PYME en las distintas cámaras de comercio en el extranjero. Las 
PYME alemanas recibirán mayor información sobre las posibilidades que brinda América 
Latina. 


Representaciones en el extranjero: Las embajadas y consulados alemanes en América 


Latina secundarán por todos los medios a-su alcance “a intensificación de las relaciones 
económicas, a cuyo efecto brindarán asimismo su apoyo en el plano político. 


Cámaras de comercio en el extranjero: La tupida red de las cámaras de comercio 
bilaterales en América Latina debe utilizarse con mayor intensidad en provecho de una 
cooperación más activa. Las cámaras seguirán mejorando su oferta de servicios, en 
particular para las PYME, extenderán sus actividades de formación y perfeccionamiento y 
reforzarán la cooperación con las sociedades feriales alemanas. También está previsto que 
participen en la medida de lo posible en los preparativos de las comisiones económicas 
bilaterales. El Gobierno Federal se congratula de la intensificación de la cooperación 
regional entre las cámaras a trav*s de la informatización del intercambio de datos. 


Centros industriales y comerciales alemanes: El Gobierno Federal está dispuesto a 
respaldar, en cooperación con los Lánder (Estados Federados) interesados y con el sector 
económico alemán, en particular con las cámaras de comercio en el extranjero, la creación 
de centros industriales y comerciales alemanes en América Latina. La cámara de Sáo 
Paulo está poniendo en marcha un centro tecnológico para potenciar los servicios de 
formación. 
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3.6 Oficina Federal de Información para el Comercio Exterior (BfAD): De un tiempo a 
esta parte la BfAI ha venido reforzando de forma perceptible su labor de presentación de 
informes sobre América Latina. La BfAI dispone de cinco corresponsales para América 
Latina que, respaldados por colaboradores locales, informan sobre la evolución de los 
mercados de la región. La BfAI está preparando la publicación de un servicio regional 
sobre América Latina de periodicidad bisemanal. . 


3.7 Ferias y exposiciones: El testigo de la TECNOGERMA MÉXICO '94 será recogido por 
la FEBRAL '95 - Exposición tecnológica germano-brasileña en el marco del Mercosur -, 
que se celebrará en noviembre de 1995 en Sáo Paulo y constituirá un nuevo punto 
culminante de la activa politica ferial del Gobierno Federal en. América Latina. El 
Gobierno Federal, en coordinación con el sector económico, inchuirá en el programa 
oficial de ferias en el extranjero nuevas propuestas conjuntas de distintas empresas, en 
particular de cara a las ferias monográficas en fase de expansión. Las cámaras de comercio 
en el extranjero y la BfAI participarán más activamente en la preparación, realización y 
seguimiento de las ferias y exposiciones. 


3.8 Actividades de información y asistencia en relación con el comercio exterior: El 
Ministerio Federal de Economía viene fomentando diversas actividades de información y 
contacto en relación con el comercio exterior, entre las cuales figuran reuniones de 
empresarios, seminarios de fomento de la exportación en conexión con talleres y/o bolsas 
de cooperación con instituciones y entidades extranjeras. 


3.9 Consolidación de la deuda externa: El Gobierno Federal ha participado activamente en 
el marco del Club de Paris en los esfuerzos de los gobiernos de los países acreedores 
encaminados a resolver los problemas del endeudamiento con que se enfrentaron 
numerosos países de la región. La consolidación de la deuda externa practicada por el 
Club de París y los bancos que cooperan en el Club de Londres ha supuesto para 
importantes países latinoamericanos asociados una condición esencial de cara al sanea- 
miento económico y una incipiente normalización de las relaciones financieras inter- 
nacionales. La crisis del peso mexicano ha patentizado que sigue habiendo riesgos y que 
son necesarias reformas estructurales duraderas para hallar soluciones permanentes. En la 
medida en que algunos paises aún no han cerrado el proceso de consolidación, el Gobierno 
Federal, en correlación con la continuidad de los esfuerzos de reforma de los países 
afectados, seguirá respaldando activamente las acciones que el Club de Paris considere 
oportunas para resolver los problemas pendientes. 
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3.10 Garantía de los créditos a la exportación: La década del endeudamiento en América 
Latina dio lugar a cuantiosas indemnizaciones con cargo a los Presupuestos Federales y 
supuso con respecto a los países afectados por las medidas de conversión de la deuda 
externa restricciones en la cobertura y reclasificaciones desfavorables en virtud de la nueva 
reglamentación en materia de tramos de indemnización. El Gobierno Federal revisa 
permanentemente su política de cobertura y las clasificaciones en función de los tramos de 
indemnización con arreglo a la evolución del riesgo. Para los principales mercados 
latinoamericanos existen - conforme al poder económico del país respectivo - amplias 
posibilidades de cobertura con miras a fomentar las exportaciones alemanas. Uno de los 
criterios fundamentales a efectos de una modificación de la política de cobertura en favor 

a” de determinados países es que no se recurra a nuevas consolidaciones. El Gobierno 

Federal está dispuesto a examinar las repercusiones de las nuevas formas de financia- 
miento con el sector económico. 


3.11 Fomento de la inversión: Las inversiones directas privadas son un instrumento 
especialmente eficaz a la hora de conquistar nuevos mercados en los países donde se 
efectúan y en las regiones limítrofes y de consolidar la presencia en dichos mercados. En 
buena medida allanan el camino a un incremento de las exportaciones. Al mismo tiempo, 
gracias a.la transferencia de capital y know-how y a los impulsos empresariales, coad- 
yuvan de forma destacada al desarrollo de las estructuras económicas y a la diversificación 
de la producción y, en muchos casos, también de la gama de productos de exportación. 
Por ello el Gobierno Federal va a abogar por que siga adelante la apertura en el ámbito de 
las inversiones en el extranjero, incluido el sector terciario. Tiene el propósito de seguir 
ampliando la red de los tratados de fomento y recíproca protección de inversiones y de los 
tratados para evitar la doble imposición. Seguirá exigiendo que se eliminen sin demora las 
discriminaciones todavía existentes en algunos países latinoamericanos frente a las 
empresas con participación extranjera. El sector económico alemán debería participar más 
intensamente que hasta la fecha en las privatizaciones que todavía quedan por realizar en 
América Latina. . 


3.12 Protección de la propiedad intelectual: Los acuerdos adoptados en el marco de la 
Ronda Uruguay para la protección de la propiedad intelectual deberían aplicarse lo antes 
posible. El Gobierno Federal aprovechará los contactos bilaterales con determinados 
paises latinoamericanos para propiciar la necesaria protección, en particular una pro- 
tección satisfactoria de las marcas y patentes. 
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3.13 Normas, certificación: Al hilo de la creciente imbricación de los países latinoamericanos 
en la economía mundial, aumentan igualmente las exigencias en cuanto a la implantación 
de estándares elevados en materia de metrología, normalización, verificación y control de 
calidad, así como en la acreditación y certificación. La destacada posición internacional de 
las instituciones alemanas especializadas en la materia (PTB, BAM, DIN, DGQ, TÚV, 
etc.) ofrece una base idónea para desarrollar unas relaciones especiales más allá de la 
cooperación ya existente. 


3.14 Instrumentos de fomento de la UE: Las empresas alemanas, en particular las PYME, 
deberían utilizar más asiduamente los instrumentos financieros de que dispone la UE para 
E el fomento de la cooperación con el extranjero. El Gobierno Federal velará, conjuntamente 
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con el sector económico, por que las empresas estén mejor informadas de estos 
instrumentos (redes de información BC-Net - Red de cooperación entre empresas - ECIP, 
AL-INVEST) y sean invitadas a participar. 


4. Formación profesional . 


La formación y el perfeccionamiento profesionales, en particular en el sector industrial, 
constituyen un factor cada vez más importante a efectos de la competitividad. Este ámbito 
entraña un muy notable potencial de cooperación entre Alemania y los países de América 
Latina. Alemania ofrece su concepción de la "formación profesional dual" para la cali- 
ficación de especialistas y aporta su experiencia en la organización del perfeccionamiento 


profesional. Ello sigue siendo uno de los puntos centrales de la cooperación al desarrollo 
(comp. Capítulo 3). Las empresas alemanas tienen que poner de relieve las considerables 
prestaciones que vienen realizando en el campo de la formación profesional y seguir 
ampliándolas con arreglo a las necesidades que se vayan plantear. Jo en lo sucesivo. Las 
cámaras de comercio en el extranjero deberían dotarse de los medios necesarios para 
poder reforzar sus actividades en el campo de la formación profesional. 


5. Tecnología ambiental 


El Gobierno Federal respalda y promueve la transferencia de tecnología ambiental. La 
industria alemana ocupa una posición internacional predominante en el desarrollo de la 
tecnología ambiental. En este campo existe la posibilidad de mantener una estrecha 
cooperación con América Latina. Aquí entrarían en consideración fundamentalmente las 
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- Cooperaciones interempresariales, pero también se podrían incluir el apoyo a ferias y 


| 
| 
| 
| 
! 
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exposiciones monográficas y la potenciación de las tecnologías del medio ambiente como 
segmento prioritario “dentro de los centros industriales, comerciales o tecnológicos 
alemanes. La protección del medio ambiente es uno de los factores esenciales de la 
cooperación al desarrollo y de la cooperación científico-tecnológica. 


6. Sector transportes ] 


El Gobierno Federal tiene el propósito de desarrollar las relaciones en materia de 


transporte aéreo y marítimo. La industria alemana propone una intensificación de la 


OS 


cooperación en el ámbito de las modernas tecnologías del transporte. Ello abarca en 
particular la construcción y ampliación de los sistemas ferroviarios de alta velocidad, tales 
como el ICE y el Transrapid. 


7. Sector enerpético 2 | A 
Está previsto intensificar la estrecha cooperación que se viene manteniendo desde hace 
mucho tiempo en el sector energético y, más concretamente, en la construcción de 
centrales térmicas y el suministro de energja. 


8. Telecomunicaciones 


sector de las telecomunicaciones. La industria alemana propone una intensificación de la 
cooperación en la construcción de las infraestructuras de telecomunicación y la 
incorporación a la sociedad de la información global. La transferencia de tecnología y 
know-how es también en este campo un elemento esencial para consolidar una co- 


3 
El Gobierno Federal aboga resueltamente por una rápida apertura de los mercados en el 
operación duradera. 
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Capítulo 3 
Desarrollo y medio ambiente: Mejora de las condiciones básicas, lucha contra la 


pobreza, educación, aumento de la productividad, prevención antidroga, aglomeraciones 
urbanas 


O ÓN O 


r 


1. Objetivos y condiciones básicas 


El objetivo supremo de la cooperación al desarrollo con América Latina es respaldar a los 
países de la región en la senda hacia un desarrollo pacífico y sostenible y mejorar la 
e situación económica y social de sus habitantes. Este objetivo sólo es alcanzable si se crea 
un entorno popicio para el desarrollo: un orden económico que favorezca el funciona- 
miento de los mercados, disponga de un componente social y asuma una responsabilidad 
ecológica; una actividad estatal orientada hacia el desarrollo, respeto de los derechos 
humanos, participación de la población en los procesos de decisión política y seguridad 


jurídica. 
Considerando la creciente voluntad de reforma de numerosos países de la región, el 
Gobierno Federal prioriza la mejora de las condiciones marco y estructuras políticas, 
económicas y sociales. A estos efectos puede realizar importantes contribuciones en el 
marco de la cooperación al desarrollo. En lo sucesivo concederá especial relevancia a las 
medidas de apoyo de las reformas en el ámbito de la administración de justicia, por cuanto 
el Estado de Derecho y la seguridad jurídica constituyen condiciones esenciales para el - 

- desarrollo económico y social y el fortalecimiento de la actividad inversora. En este 
contexto reviste además especial importancia la protección jurídica y de hecho de la 
población indigena. 


2. Aportaciones 


Las aportaciones públicas alemanas de carácter bilateral y multilateral con destino a 
América Latina ascienden a un total de más de mil millones de marcos al año, de los cuales 
más del 70 % corresponden a la cooperación bilateral. 


2. 


ad 


El Gobierno Federal seguirá respaldando el desarrollo de América Latina por todos los 
medios a su alcance. La cooperación alemana aj desarroilo tiene por objeto ayudar a 
América Latina a movilizar sus enormes potencialidades de desarrollo en sectores clave. 
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Para aumentar la eficacia de la cooperación, se está procediendo a concentrar las medidas 

aplicables en los distintos países socios en deierminadas prioridades sectoriales y a 

interconectarlas por medio de programas. Á estos efectos desempeña un papel funda- 

mental el asesoramiento técnico para la gestión política. Aparte de los titulares públicos, se 

reforzará la participación de entidades privadas y organizaciones no gubernamentales en la 

cooperación al desarrollo. Los instrumentos de promoción de la cooperación económica 

privada se utilizarán en adelante con mayor intensidad. Los países más pobres seguirán 

“ beneficiándose tanto de la ayuda técnica como de la ayuda financiera (aportación de 

capital). En las relaciones con los países avanzados predominará la cooperación técnica. 

En estos países también podrá desempeñar un importante papel el nuevo instrumento de la 

Cn financiación concertada. Esta forma de financiación permite movilizar mayores volúmenes 

j de recursos combinando la aportación pública de capital con recursos del Instituto de 
Crédito para la Reconstrucción (KfW) captados en el mercado. 


2.2 La Unión Europea es un importante interlocutor de cara a la cooperación con América 
Latina. Alemania sufraga casi el 30 % de las prestaciones que realiza la Unión Europea en 
concepto de ayuda al desarrollo. El Gobierno Federal considera fundamental que, en 
correlación con la cooperación al desarrollo de carácter bilateral, la ayuda de la Unión 
Europea observe los principios establecidos en el Tratado de la UE, a saber: comple- 
mentasiedad, coordinación y coherencia. En interés de la economía alemana, vela por que 
la adjudicación de contratas sea lo más transparente posible. 
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Los bancos multilaterales de desarrollo (Banco Mundial, Banco Interamericano de Desa- 
rrollo, Banco de Desarrollo del Caribe), en cuya financiación participa Alemania, contri- 
buyen de forma determinante al desarrollo de América Latina. El Gobierno Federal seguirá 
abogando resueitamente por sus objetivos de desarrollo en el seno de los órganos 
gestores. 


2.3 Las inversiones extranjeras directas, los créditos de lus bancos comerciales y, ante todo, la 


mejora de las expectativas de exportación a los mercados extranjeros tienen asimismo gran 
incidencia para América Latina desde el punto de vista de la política de desarrollo. 
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Prioridades 

Las prioridades de la ccoperación alemana al desarrollo con América Latina son 
- — la lucha contra la pobreza, 

- la mejora de la productividad y competitividad, 

- la implantación de sistemas educativos funcionales y 

- el desarrollo de la protección de los recursos y del medio ambiente. 


La lucha contra la pobreza es el objetivo prioritario de la cooperación alemana al 
desarrollo en todo el mundo, incluida América Latina. Por ello el Gobierno Federal 
respaldará ante todo aquellas medidas que contribuyan a mejorar directa o indirectamente 
las condiciones de vida de los estratos desfavorecidos de la población. A estos efectos 
tendrán prioridad los países más pobres y las bolsas de pobreza en los países más 
desarrollados. 


En este contexto reviste especial significación el fomento de los sectores de la economía 
privada con mayor incidencia sobre la creación de empleo. La actividad de las pequeñas 
empresas de los sectores industrial y terciario se fomenta mediante garantías de crédito, 
préstamos, medidas de asesoramiento y perfeccionamiento, así como mediante la compa- 
ginación de las potencialidades del sector informal. Las asociaciones, cámaras de comercio 
y cajas de ahorro son los operadores idóneos a estos efectos. 


En muchos países de América Latina es preciso impulsar nuevos enfoques con miras a la 


reestructuración de la política agrícola. Ello abarca fundamentalmente los esfuerzos en 
orden a la reforma agraria, la creación de estructuras empresariales eficaces, una mejor 
difusión de las técnicas agroforestales y la mejora de las investigaciones agricolas, los 
servicios de extensión y el acceso al crédito de las pequeñas y medianas explotaciones 
agrícolas. Esta estrategia puede contribuir asimismo considerablemente a reducir los 
problemas sociales en las grandes aglomeraciones. 
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La mejora de los servicios sociales (sanidad, educación, construcción de viviendas 
sociales, suministro de agua) y la financiación de programas con una importante incidencia 
sobre el empleo en el marco de fondos sociales para los grupos de población necesitados 
amortiguan las consecuencias de la pobreza extrema. 


El Gobierno Federal respaldará los esfuerzos de la economía privada en orden al 
incremento de la productividad para mejorar la capacidad de producción y la compe- 
titividad de los países de América Latina. En primer plano se sitúa el fomento de pequeñas 
y medianas empresas con potenciales de innovación y especialización sobre todo en los 
sectores de la gestión, tecnología, organización, control de calidad y exportación. 


Especial importancia reviste la creación de un sistema eficaz de servicios orientados a la 
producción. La modernización de los sistemas de crédito y la puesta en marcha de 
instituciones operativas en los ámbitos de la metrología, normalización, verificación y 
control de calidad son pasos indispensables en esta dirección En cuanto a las infra- 
estructuras, la ayuda se orienta poz ejemplo a mejorar los sistemas de energía y transportes 
o el abastecimiento de agua y la evacuación y depuración de aguas residuales. 


Con vistas a impulsar la modernización de las empresas a nivel tecnológico-organizativo 
se vienen propiciando estrechos contactos entre empresas y universidades e institutos 
científicos extrauniversitarios en el campo de la investigación aplicada. La cooperación 
internacional entre empresas y la cooperación científico-tecnológica entre universidades 
latinoamericanas y alemanas constituyen asimismo un importante instrumento de la 
transferencia de know-how. 


La enseñanza es una condición esencial para el progreso económico y social y para 
erradicar la pobreza. La política educativa desempeña un papel especial en América Latina 
debido al elevado porcentaje de jóvenes en la población. En los Estados avanzados de 
América Latina el Gobierno Federal concentra su labor de fomento ante todo en la 
formación profesional. En conexión con las medidas de promoción industrial, el objetivo 
fundamental es cualificar a especialistas v directivos de nivel medio en la pequeña y 
mediana industria, incluyendo su capacitación para desempeñar por si mismos actividades 
empresariales. La disposición a desarrollar un sistema moderno de formación profesional 
enfocado hacia la práctica (sistema dual) viene siendo respaldada resueltamente. A tal 
efecto entran en consideración particularmente las mcdidas de asesoramiento para la 
puesta en marcha de instituciones operativas. La eficacia de la formación y el 
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perfeccionamiento se incrementa mediante una estrecha cooperación con asociaciones, 
cámaras de comercio y sindicatos. El sector económico alemán, la Federación y los Lánder 
(Estados Federados), así como numerosas organizaciones, llevarán adelante su ejemplar 
labor en el ámbito de la formación y el perfeccionamiento profesionales. 


En los paises más pobres de la región, donde existe una alta tasa de analfabetismo o graves 
déficit en la enseñanza primaria, se prioriza la educación básica. En los países con un 
elevado índice de población indígena esta pauta engloba igualmente la introducción de la 
enseñanza de la lengua materna en el marco de una educación bilingue. 


El Gobierno Federal ofrece su cooperación en el ámbito de la política educativa y en el 
intercambio de multiplicadores para la atención a la juventud. 


Protección del medio ambiente 


El Gobierno Federal seguirá concediendo máxima prioridad a la protección del medio 
ambiente en el marco de la cooperación con América Latina. Esta región cuenta con 
ecosistemas de importancia mundial, en particular los bosques tropicales, que desempeñan 
una importante función para el clima mundial y la conservación de la biodiversidad. La 
rápida industrialización y la formación de grandes metrópolis, así como el incremento del 
tráfico en las grandes aglomeraciones urbanas, han ocasionado graves impactos 
ambientales. La contaminación del ambiente atmosférico y de las aguas y el tratamiento de 
las aguas residuales y desechos plantean problemas acuciantes. A largo plazo reviste gran 
importancia la creación de sistemas de transporte económicos a efectos energéticos y el 
aprovechamiento de las fuentes de energía renovables. En términos globales se constata 
una elevada necesidad de inversión en el ámbito de las tecnologías del medio ambiente. 


En el merco de la cooperación al desarroilo y en materia de medio ambiente el Gobierno 
Federal promueve ante todo la creación de instituciones ambiental=s funcionales, el uso de 
tecnologias ecológicas y actividades de investigación centradas en problemas amvientales 
concretos. Los programas de asesoramiento se enfocan progresivamente hacia la inclusión 
de la dimensión ecológica en todas las politicas relevantes. La asistencia en la slaboración 
y aplicación de normativas ambientales desempeña un papei muy importante en este orden 
de cosas. 
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Por lo que respecta a la agricultura, se propicia un aprovechamiento sostenible del suelo y. 
la protección de los recursos naturales. En el ámbito infraestructural se viene fomentando | 
ta construcción de sistemas de tráfico y transporte funcionales y económicos a efectos 
energéticos, así como el aprovechamiento de las fuentes de energía renovables. En el 
sector industrial se respaldan los proyectos orientados al ahorro y la utilización racional de 
las materias primas y la energía. El Gobierno Federal contribuye de forma señalada a la 
conservación de los bosques tropicales en América Latina. A título de ejemplo cabe 
mencionar que hasta la fecha el Gobierno Federal, aparte de otras aportaciones, ha 

> destinado al programa piloto de conservación de los bosques tropicales brasileños un total 
de 314 millones de marcos. 


La aplicación de modernas técnicas ambientales presupone un nivel de formación 
relativamente elevado. Por esta razón la formación y el perfeccionamiento profesionales 
constituyen una componente esencial tanto de los proyectos desarrollados en el ámbito de 
la política de desarrollo como de la cooperación bilateral en materia de política ambiental : - 
(comp. Capitulo 2, N2 5). 
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S. Prevención antidroga 


El aumento del cultivo ilegal de drogas (coca y adormidera) en los países andinos plantea 

graves problemas políticos y económicos a los países de la región. El Gobierno Federal 
| seguirá contribuyendo: en el marco de los programas de desarrollo regional a generar 
fuentes de ingresos alternativas y legales para los productores de plantas de las cuales se 
extraen las sustancias psicotrópicas, y por ende a combatir las causas económicas y 
sociales de la producción ¡legal de esas especies vegetales. 


6. Aglo”reraciones urbanas 


En Sudamérica las aglomeraciones urbanas en expansión son a la vez polos de desarrollo 
económico, focos de problemas sociales y zonas de impacto ambiental. El progreso en 
todos estos sectores está estrechamente vinculado con los temas de la implantación de 
estructuras administrativas y urbanas descentralizadas, una gestión regional eficaz y un 
desarrollo infraestructural sólido a largo plazo. Debido a la acumulación espacial no es a 
posible plantear soluciones meramente sectoñales. E 
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En razón de sus experiencias en la gestión de estructuras urbanas descentralizadas, la 
República Federal de Alemania puede contribuir al desarrollo de numerosas propuestas de 

- solución basadas en el criterio de la descentralización. El Gobierno Federal ofrece en este 
contexto su colaboración para ampliar e intensificar los contactos en los distintos niveles 
institucionales. 
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LAVADO DE DINERI 
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por Nathalie Malinarich y María Olivia Browne 


A un año de la tipificación dd 
lavado de dinero como delito, la 
autoridades y el sector financiero. 

comienzan a armar su artillerí 
contra las audacias de los grande 

señores de la droga. Y aunque recién 
estamos en presencia de la primen 
querella, los expertos sostienen qué 
los narcodólares ya circulan en 
Chile. En estas páginas, cómo open 
el lavado, cuál es el perfil de 
“limpiador” y qué medida 
preventivas se están tomanda 
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ace poco más de un año, una sucursal 
de un banco nacional tenia un cliente 
que, como la mayoria, depositaba regu- 
Jarmente en su cuenta corricnte. Lo pe- 
culiar era que sus depósitos correspon- 
dian casi siempre a múltiplos de doce 
mil pesos (el precio de un gramo de 
cocaina) y no tardó en despertar las sos- 
pechas de su ejecutivo de cuentas. Pero en ese en- 
tonces. si a este hombre no lo sorprendian en el acto 


mismo de comprar o vender el estupefaciente, no 
podia ser procesado judicialmente. 

Ahora las cosas han cambiado. Bajo la nueva ley 
de drogas, y la correspondiente tipificación del delito 
de lavado de dincro, este ciudadano podria ser investi- 
gado y condenado a entre cinco y dicz años de presidio 
por ingresar dinero sucio al sistema financiero. 

A partir de principios del año pasado, cualquier 
persona que sea sospechosa de lavar un monto de 
dinero -da lo mismo la cantidad- puede ser denun- 
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ciada ante el Consejo de Defensa del Estado (CDE) 
Esta entidad, por medio de la recién creada Direc- 
ción de Tráfico Ilícito —dirigida por la abogada y 
consejera del CDE Clara Szczaranski- es la encar- 
gada de recibir la denuncia. 

“Si nos parece sensata y verosiml, la enviamos 
S3TTConsijo, SOT Se Toquitre un Y 
cuartos para decidir si procede la indagación. De ser 
aprobada, jee, a investigar en nuestra une 
dad” “explica Szczaranski. Luego. si. csa.ditección... 
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lo estima pertinente, se pre- 

senta una querella ante el tribunal 

que, a su vez, da la orden a Investigaciones para 
que prosiga con las indagaciones. 

Con todo, aún parece quedar mucho camino por 
avanzar en este tema. Entre otras trabas, bajo la 
legislación actual, el mismo ejecutivo de cuentas 
que dudó de la procedencia de los depósitos de su 

ráliente todavía no está obligado a presentar la de- 
necia respectiva ante el CDE, como sí sucede en 
otros paises. Al respecto, sólo existe una “recomen- 
dación”, emanada de la Asociación de Bancos, que 
dice que deben ponerse en alerta frente a este tipo de 
situaciones. Los entendidos advierten, sin embargo, 
que al no existir una norma obligatoria, se puede 
producir un grave problema de información que 
impida investigar eficazmente y detectar muchos 
casos de lavado de dinero. 

De hecho, en un documen- 
to recientemente publicado por 
el Departamento de Estado nor- 
teamericano, éste manifiesta su 
preocupación por la creciente 
importancia de Chile como cen- 
tro de lavado. Y aunque ciertas 
autoridades califican de alarmis- 
tas las versiones que dicen que 
este delito va en aumento en 
nuestro país y aseguran que 
existe una hipersensibilidad pú- 
blica frente al tema, lo cierto es 

que nadie —y tampoco el go- 
E" 10- ha podido negar que se 
Ut==s de una amenaza real. 

Nuestro pais, según lo que 
se establece en el informe anual 
estadomnidense, ec nz nación 
vulnerable al ingreso de 
narcodólares, tanto por proxi- 
midad geográfica con los paí- 
ses productores de estupefacien- 
tes, como por el vigor de su 
economia y de su sistema ban- 
cario. 

Además, nuestro mercado 
resulta altamente rentable para 
los inversionistas extranjeros, el 
que les ofrece garantias y estabilidad politica e 
institucional, y se respeta, por sobre todo, la propie- 
dad privada. 

Por otra parte, hay gente, como el senador por la 
primera región Sergio Bitas, que asegura que habria 
que agregar a este listado el hecho de que nuestras 
normas son excesivamente laxas, facilitando asi las 
operaciones de los señores de la droga. 

“Los lavadores de dinero de peso operan a esca- 
la internacional —agrega Bitar—. Si empiezan a ope- 
rar desde nuestro pais, se rodean de un grupo, for- 
man chilenos que empiezan a servirles de pantalla, 
crean empresas falsas, comienzan a amenazar O a 
ganar gente influyente dentro del sector empresa- 
rial, en la justicia, la policia, las Fuerzas Armadas, 


la política; después de eso ya no sabemos dónde 
estamos parados. Eso puede estar pasando en Chile. 
Creo que sería iluso creer que no sucede cuando 
ocurre en todas partes del mundo”. 

Es imposible entregar cifras precisas sobre la 
cantidad de dólares que anualmente se “limpian”. 
Sin embargo, se calcula que, cada año, se lavan más 
de 500 mil millones de dólares en todo el mundo, 
esto es, más de diez veces el Producto Intemo Bruto 
de Chile. Y aunque tampoco se puede saber cuántos 
de éstos vienen a dar a nuestra economía, si legara 
un milésimo de esa suma, significaría que a Chile 
estarían ingresando cerca de 500 millones de dóla- 
res provenientes del narcotráfico. 
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Es impera entregas cos precios sabre la camidod de dores un enonlonto 5 “Ímglas Sia embargo, se calcula que, cada uña, se 
lovan más de 500 mal millones de dálcres en todo el mundo, esto es, ús de diez veces el Producto interes Bruto de hide. Y suaque 
tampoco se puede saber cuóntes de ¿stos logon a noestra economia, si legora un malésimo de ese suma, sigaibicaría que a Che estorion 
ingresano cerca de 500 milones de dilores provenientes del norcolráica. 


primera querella por lavado de dinero ante los tribuna- 
les de justicia chilenos, querella que, aseguran los 
expertos, será seguida por varias más en el corto plazo. 


cómo se lava 

Como tiende a suceder en los delitos financie- 
ros, las operaciones de lavado son cada vez más 
sofisticadas e involucran a gente altamente especia- 
lizada en temas legales y financieros. Por lo tanto, 
cada día es más difícil detectar sus procedimientos. 

A grandes rasgos, un mecanismo ya rudimenta- 
rio de lavado de dinero podria ser el siguiente: una 
persona con diez millones de dólares de proceden- 
cia ilegal lleva el dinero a un paraiso tributario 
—como las Islas Caimán-, y realiza un depósito a 
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plazo. Acto seguido, viaja a otro país, como Chile, 
va a un banco comercial y pide un préstamo operati- 
vo de nueve millones de dólares para su empresa. 
Como garantía, muestra el certificado de su depósi- 
to en el extranjero. Entonces, si más tarde alguna 
autoridad llega a preguntarle cómo obtuvo el dinero 
para operar su empresa, simplemente el “lavador” 
mostrará los papeles del crédito, dinero que tiene 
una procedencia absolutamente legal. 

En nuestro país, ese procedimiento es cada vez 
más dificil de concretar con éxito. Los ejecutivos de 
cuentas saben que eso corresponde a una operación 
sospechosa y, lo más probable, es que se nieguen a 
otorgar el crédito. 

A nivel general, aunque recién se está investi- 
gando el “modus operandi” 
de los lavadores en tierras 
chilenas, ya se han detec- 
tado varios mecanismos 


mercado cambiario formal, 
no es dificil que una perso- 
na llegue con un maletin 
repleto de dólares y los tras- 
pase a pesos en una casa 
de cambio, en cosa de mi- 
nutos. Y aunque desde el 
1” de marzo pasado, el Ser- 
vicio de Impuestos Inter- 
nos exige que por montos 
que superen los diez mil 
dólares se otorgue factura 
de compra en lugar de bo- 
leta -lo que por lo menos 
obliga a la persona a iden- 
tificarse—, no se cuestiona 
el origen del dinero. Esa 
plata simplemente se in- 
vierte en moneda nacional 
y, a lo más, se puede enfrentar un problema tributa- 
ño, si los gastos no corresponden a los ingresos. Un 
lavador serio, no obstante, sienpre se preocupará de 
cubrir muy bien los aspectos impositivos para no 
despertar las sospechas de Impuestos Internos. . 
Otros casos clásicos de lavado de dinero se pue- 

den dar en el sector inmobiliario, en la creación de 
empresas (especialmente de exportación e importa- 
ción), en el rubro hotelero y en los casinos, por nom- 
brar algunos. Si se irata de la construcción de un 
edificio, ta eperación de limpieza puede darse de la 
siguiente manera: el lavador consigue que una em- 
presa constructora que está levantando un edificio se 
lo venda. Si, por ejemplo, éste tiene un precio de 
mercado de diez millones de dólares, acuerdan que, 
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aunque le pagará esta cifra, “oficialmente” lo com- 
prará en cinco millones. Así el constructor también 
gana porque aparece obteniendo menos utilidades y 
paga menos impuestos. Luego, el lavador vende el 
mismo edificio a su valor de mercado y tiene, en el 
papel, una ganancia de cinco millones de dólares. 
Otro sistema consiste en que el lavador crea una 
empresa de exportaciones e importaciones, pero en 
realidad no realiza ninguna de estas dos operacio- 


a 


nes. Muchas veces se mandan “containers” vacios o 
repletos con piedras o papel. En otras ocasiones, 
aunque se efectúa la operación, se declaran costos 
de exportación distintos para que el importados pue- 
da declarar ingresos mayores y así lavar dinero. 
Con los hoteles la situación parece ser aún más 
dificil de fiscalizar. Un dueño de hotel puede simular 
Que tuvo todas las habitaciones ocupadas a lo largo del 
año, y que su restorán y bar también tuvieron una alta 
| demanda, y nadie puede comprobarlo. Asi, amque no 
haya existido tal consumo, es cosa de que facture y 
¡ facture para demostrarlo. La diferencia entre los ingre- 
A - 705 que realmente obtuvo y los que demuestra ante las 
, " ... toridades constituye lavado de dinero. 
Lo mismo ocurre con la enorme lista de servi- 
: cios incuantificables —aparthotels, empresas de 
arriendo de autos, cines, bares, restoranes, discote- 


permíitete 


Te invitamos a probar la fórmula 
Tgénica específica que va 
con tu cabello. 


Nuevo Si KERANOVE introduce 
su línea Belleza y Salud que te permitirá 
ser infiel a cualquier otro... 
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Los especialistas coinciden un señalar que cuando un país se ve invadido por capitales 
dde taztats y le has y lc pl pe Spa Dane de Lao TE Da caja le do intogranto 
del Consejo de Defessa del Estado Clara Szcraremski y el fiscal del Comitó de Inversiones Extranjeras, fuen Banderes. 


L. lo desconocido puede resultar o o $ 
excitante, enriquecedor o sencillamente > ] 
gratificante. 1) n A. 


cas, etcézera—, donde es fácil abultar los ingresos. 
Asimismo, los casinos pueden ser usados como 
centros de lavado tanto por sus dueños —es imposible 
probar cuánta plata se jugó y todo se hace en monedas 
y billetes chicos—, como per los mismos jugadores. 
Un episodio investigado por el FBI en Estados 
Unidos habla de un hombre muy rico que viajaba 
periódicamente a jugar a Las Vegas. Como aposta- 
ba montos impresionantes, pasó a ser uno de los 


clientes predilectos del casino. Un dia, este jugador 
convirtió una suma de dinero enorme en fichas, 
pero aparentemente le empezó a ir mal en las apues- 
tas, por lo que volvió a la ventanilla y dijo: “Esta no 
es mi noche, así es que quiero cambiar todas estas 
fichas e irme”. En la caja le contestaron que pof 
tratarse de una suma tan grande, tardarían en juntar 
los billetes, ante lo cual, el ciiente exigió que le 
extendieran un cheque para no tener que esperar. 
Así, el jugador llegó con un montón de billetes y 
salió con un cheque, un instrumento negociable afue- 
ra. Es decir, en cuestión de minutos logró lavar su 
dinero sin obstáculo alguno. 

En el mundo, ha también una nueva 
modalidad de lavado no si se da en Chile-, 

que consiste en exportar dinero en fardos, como 
Bulos: El dinidio $e vende(d ettprezia que cara da 
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do un país se ve invadido por capitales negros, la: 


giro de negocios real y efectivo y que necesitan 
dinero fresco. Por ejemplo, se vende un millón de 
dólares en 700 mil. La empresa lo invierte y devuet- 
ven los 700 mil invertidos, quedándose con tna 
ganancia de 300 mil dólares a modo de comisión. 


Todos los casos expuestos son los mecanismos 
conocidos hasta ahora. Pero, como dice Clank 
Szczaransia, “el arte delictual del lavado consis- 


Según ella, el individuo que lava tiea 
profesional y experiencia en el ambiente fi 


res legales y financieros que, además, tiene 
empresas, estudios u oficinas que se prestas] 
para la intermediación entre el mundo delictual]. 
y el lícito, y así realizar la inversión sin des-Y 
pertar sospechas. Por eso, los lavadores tien 
den a ser personas de muy buena apariencia 
bien conectadas y ostentadoras de un rol reo 
$ nocido en el mundo de los negocios. Y, obviz 
mente, se cuidan de no tener antecedente 
delictuales que los delaten. 
Por esto, los entendidos aseguran que ac 
la imagen del lavador al que «enel proceso 
limpiar sus narcodólares— no le importa des 
firmar Bis impresos O gastar excesivamente y 
pass de ser un miso popular. Tal como lo es e 
creencia de que los edificios de departamental] 
que pasan vacios frecuentemente son a tribuida 
a los lavadores. Ya que el que compra un bie 


_ Por lo demás, los expertos sostienen que « cul 
persona que bota el dinero en forma signi c 


detrás del lavado de dinero hay una mente criminal 
que tiende a ser muy creativa y a la que no - 


por lo general, un gran nivel de formación 


nanciero. Normalmente, él cuenta con aseso- me 
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legítimos arrancan casi automáticamente. Es por 
eso que tanto las autoridades económicas como la 
banca están muy interesadas en velar por la integri- 
dad del sistema. Eso si, todos reconocen que es 
imposible erradicar este mal por completo. Sólo se 
puede tratar de limitar y convertirlo en una opera- 
ción cada vez más dificil y costosa. 

Según Juan Banderas, fiscal del Comité de Inver- 
siones Extranjeras, actualmente se está dando una 
especie de estándar intemacional respecto a que “los 
mismos inversionistas extranjeros van a empezar a 
preguntar si en el país se toman medidas, porque 
ellos no van a querer aparecer como sospechosos”. 

El mismo funcionario cuenta que en Chile, exis- 
ten dos vías para concretar la inversión extranjera: 
la primera, a través del decreto ley 600 (DL 600) del 
Comité de Inversiones Extranjeras y, la segunda, 
por medio del capítulo XIV del compendio de nor- 
mas de cambio internacionales del Banco Central. 

En el caso del comité, éste ha decidido estrechar 
las medidas para evitar que entre dinero del 
narcotráfico. Así, este organismo —que mensualmen- 

a alrededor de cuarenta solicitudes— exige al 

una individualización completa para que 

los eee de la institución re- 
dacten un informe. Quien quiera in- 
vertir por el DL 600 (tiene que ser 
por un mínimo de veinticinco mil 
dólares) debe llenar una solicitud 
en la que aclarará, entre otras cosas, 
en qué países ha invertido y quié- 
nes son sus socios. Si la inversión 
es inferior a los cinco millones de 
dólares, la puede autorizar el vice- 
presidente de la entidad (actualmen- 
te Eduardo Moyano), coz confor- 
midad del ministro; y luego infor- 
ma al comité. De tratarse de un mon- 
to mayor, el informe se lleva a una 


Banco Central. Si la solicitud es 
aprobada, se redacta un contrato de 


de divisas a Chile y de esa manera colaborar dentro 
del ámbito de sus facultades en la prevención del 
lavado. 

Pero estas entidades no son las únicas que están 
pendientes del tema. Otros servicios públicos, como 
los de Impuestos Internos y Aduanas, también se 
están coordinando para compartir información y evi- 
tar cualquier tipo de lavado. 

Asimismo, la policía de Investigaciones está for- 
mando una unidad € que no se sabe todavía 
si dependerá de la Brigada de Delitos 
Económicos (Bndec) o de otro estamento de la institu- 
ción. Para ello, se han contactado con policias del FBI y 
de varios países, todos de amplia experiencia. 


lo que falta 
“El problema ahora es que tenemos a-alguien 
que investigue (el CDE), pero que no tiene los datos 


para hacerlo —advierte el senador Sergio Bitar—. En- * 


tonces, aún estamos a medias. Los países desarro- 
llados han llegado a un acuerdo y, básicamente, 
operan por la via de dos canales, ninguno de los 
cuales existe en Chile. Uno de ellos es el registro de 
todas las operaciones de más de diez mil dólares y, 


Incluso, hay bancos que cuentan con un software tan 
sofisticado que es capaz de dar señales de alerta 
cuando detectan informaciones sospechosas. 

Entre los variados casos que se relataron duran- 
te la reunión de Panamá, se contó la historia de un 
hombre que dijo a su ejecutivo que era dueño de una 
cadena de puestos de hot dogs en distintos estadios 

de béisbol norteamericanos. Después de cada jorna- 
da deportiva, este cliente depositaba en su cuenta. 
Hasta que un día hubo un problema y no se jugó el 
partido programado para esa fecha, pero el cliente 
igual hizo su transacción bancaria a la mañana si- 
guiente. El programa computacional fue capaz de 
rca sncaalla y alestaral ejecutivo: 

Aunque Chile no cuenta con este tipo de infra- 
estructura, el sector privado y el público están to- 
mando medidas. Por ejemplo, hace unos seis meses, 
la Asociación de Bancos remitió un documento re- 
servado a todas las instituciones financieras, en el 
que se especifican normas especiales sobre la mate- 
ría. Según ha trascendido, en esta pauta se establece 
que además de familiarizarse con sus clientes (lo 
que incluye una politica de visitas en el lugar de 
negocios del cliente, para verificar información), 

los ejecutivos deben mantenerse 
atentos a las “actividades sospe- 
chosas”. Para ello, la asociación 
formuló un listado con los proce- 
dimientos más usados por los 
lavadores. Entre otras C05aS, pos- 
tula que cada banco debe nombrar 
aun “oficial de cumplimiento” para 
velar por la implementación de las 
nuevas políticas. Y así como se 
recomienda no mantener relacio- 
nes con personas que se nieguen a 
entregar la información requerida, 
se plantea la conveniencia de re- 
gistrar las transacciones que supe- 
ren los diez mil dólares, tal como 
se hace, por ley, en muchas otras 
partes del mundo. 

; nadaa 
estos pasos son acertados, a mu- 
chos les gustaría que estas reco- 

* mendaciones se transformen en 


inversión extranjera que otorga una (omo feudo u suceder en los delos fnencieros, los operociones de levodo sas cado vez más sofstcadas e jevolecrasa MOTA. Es por eso, que ya se han 


e de garantias al inversionista. 
"Para algunos, este sistema ahu- 
yenta a los lavadores por la canti- 
dad de preguntas que se hacen, otros en cambio ase- 
guran que al tener un contrato con un Estado que 
garantiza la inversión, ésta aparece legitimada y libre 
de sospechas. Además, añaden los críticos, hay ban- 
cos que les extienden alfombra roja a los inversionistas 
por el mero hecho de portar una solicitud timbrada 
(no aprobada aún) por el comité. Se supone que esto 


- estaría cambiando y los bancos están siendo más 


estrictos en el control de estos inversionistas. 

“En el comité —asevera su fiscal- estamos decidi- 
dos a hacerte la vida imposible a los lavadores de 
dinero. Desde luego vamos a empezas a aplicar una 
serie de medidas estrictas. Una de ellas tiene que ver 
con el mayor conocimiento de los inversionistas. Sin 
embargo, nuestra área de riesgo es reducida, porque 
más del ochenta por ciento de la inversión que llega a 
este pais proviene de las grandes corporaciones 
transnacionales que están fuera de sospecha”. 

Con el capítulo XIV del Banco Central, en cam- 
bio, son menos las preguntas que se hacen y lograr la 
autorización para invertir es un trámite más bien 
simple. Es un procedimiento formal en el que las 
investigaciones son escasas. Eso si, los datos quedan 
en los registros y, si el inversionista despierta sospe- 
chas en otra repartición, puede ser investigado. 

En el Banco Central, sin embargo, aseveran que 
se están implementando todas las medidas tendien- 
tes a obtener completa información sobre el ingreso 


gente allummente especializado en tesnos legales y financieres. Por lo tanto, cada día es as dificl detectar ses 
procedimientos. En este sentido, según los expertos, los casinos son muy vulnerables. 


el otro, es la identificación y denuncia por parte del 
sistema financiero de las llamadas operaciones sos- 
pechosas. El nudo de la cuestión está en lo segundo. 
O sea, son los bancos los que están en condiciones 
de identificar, son ellos los que conocen mejor que 
nadie cuándo una operación puede ser anormal y, si 
corresponde, informar al CDE para que continúe las 
investigaciones”. 

Recientemente, los bancos en Chile han dado 
señales de estar conscientes del rol que pueden ju- 
gar y de cuánto los puede perjudicar aparecer cobi- 
jando y usando fondos del narcotráfico. Así, por la 
menos, se pudo apreciar en una reunión que la ban- 
ca realizó sobre el tema en Panamá, a principios de 
marzo. Cita a la que asistieron los chilenos Juan 
Banderas, Clara Szczaranski y Luis Bates (presi- 
dente del CDE), además de varios representantes de 
la banca privada, y donde no sólo se describieron 
casos concretos detectados en Estados Unidos y el 
Caribe, sino también actitudes sospechosas y las 
medidas preventivas posibles de implementar. 

En dicha instancia se vio que la tepdencia mun- 
dial de las entidades financieras es de establecer pro- 
gramas de “conozca a su cliente”, en los que a los 
ejecutivos de cuenta se les insta a preocuparse sobre- 
manera por conocer acuciosamente a cada cliente y a 
su empresa, para así estar seguros de que el dinero 
que maneja el banco provenga de fuentes legítimas. 
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indicaciones al proyec- 
to de ley que está en el Congreso 
para internacionalizar la banca. 

“A mi juicio, tiene que ser obligatoria la entrega 
de información sobre operaciones sospechosas, lo 
que no quiere decir que a la persona se la condene de 

ni que se inicie un juicio en el momento. 
Lo único que estamos diciendo es que a la central que 
procesa la información, ésta llegue previamente dige- 
mida. Si la analiza más a fondo y no hay nada, sigue 
siendo secreto. Esta es una forma de prevención”, 
observa Bitar. 

Una vez que se legisle en esta materia, el sena- 
dor del PPD postula que hay que dar un segundo 
paso para extender normas similares a las casas de 
cambio y ver si es necesario aplicar estas medidas 
en otras áreas del sistema financiero. 

De hecho, el levantamiento del secreto banca- 
rio por parte del CDE, previa autorización de un 
ministro de la Corte de Apelaciones, finalmente no 
ha traído mayores problemas gracias a la confiden- 
cialidad de este organismo. Clara Szczaranski in- 
siste en que también existe el más estricto resguar- 
do a la hora de entrar en casos concretos, ya que un 
error no sólo puede acabar con Ja honra de una 
persona, sino también puede entorpecer muchas 
inversiones. 

Ante la pregunta sobre la cuantía de este fenó- 
meno en Chile, la consejera se remite a responder: 
“No puedo dar cifras. Sólo puedo decir que tenemos 
varias denuncias”. 
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Centrais si sindicais 


organizam protestos 


AN ro 


CUT, Forga e CGT tempo de servigo — aos 35 anos dos, calculamos que seria possí-. A 
pe . para homens e 30 anos para mu- vel recuperar o poder aquisitivo' ! 
acevtam negociar, mas iheres — e náo elimine as apo- das aposentadorias até os níveis | 
X<Ameacam ate mesmo sentadorias especiais sem justi- de 1989”, disse o presidente do ¡ 

convocar greve geral ficativa técnica, como as de polí- Sindicato dos Metalúrgircos de 
ticos e juízes, segundo os repre-  —Sáo Paulo, Paulo Pereira da Sil- - i 
MARIANA CAETANO sentantes dos trabalhadores. va, o Paulinho, diretor dí Ferca, : 
Esses sáo os temas centrais de referindo-se ao último ponto do. : 
s centrais sindicais pre- - um total de oito contidos na documento. . ¿ 
tendem realizar em todo proposta redigida ontem. A nova proposta do gowerno: : 
o País, no dia 24, manifes- A criagáo de um — que cria duas 
tagóes contrárias ao projeto de regime único e novas fórmulas: 
reforma da Previdéncia apresen- público para a para o cáleulo de 
tado pelo governo federal. No Previdéncia, ga- idade mínima pa 
rantido na Cons- ra a aposentado- 


dia 28, deverá ocorrer outro ato 
público em Aparecida do Norte 
-€SP) com o mesmo objetivo. 
“1 A Central Única dos Trabalha- 
deres (CUT), a Forga Sindical, a 
Confederagio Geral do Traba- 
Hiadores (CGT) e a Confedera- 
fio Brasileira dos Aposentados 
(Cobap) acertaram ontem uma 
proposta de consenso para a 
Previdéncia e decidiram aceitar 
o.eonvite dos ministros do Tra- 
baiho, Paulo Paiva, e da Previ- 
déincia, Reinhold Stephanes, pa- 
rá negociar. 


Especiais — Os sindicalistas 


ameacam convocar uma greve 
geral no dia 30, ou até mesmo 
antes, caso o governo se negue a 
manter a aposentadoria por 


tituicáo, € defen- 
dido pelos sindi- 
catos. Eles exi- 
gem a manuten- 
gáo da aposenta- 
doria proporcio- 


Cuncio oe | 


ria por tempo de 
servico, na opi-: 
niño de Paulinho, 
demonstra que o: 
presidente Fer- 
nando Henrique 


nal, a administra- e Cardoso está, de. 
fáo quadripartite REGIME UNICO alguma forma, 
da Prevideéencia , Z a nego 
(ou seja, executa- E PÚBLICO E ” ciar. Mas isso año: 
da por represen- * significa uma pos: 
tantes de traba- PRIORIDADE sibilidade de 
lIhadores, empre- acordo. 
sários, governo e “Náo concorda- 
aposentados) e a garantia de mos com nenhuma idade mini- 
que os recursos previdenciários ma para a aposentadoria”, afir- 


náo seráo desviados para outros 
fins, além do pagamento das 
pensoes e aposentadorias. 

“Se os privilégios forem cassa- 


01-02 


mou o presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos. “O que vale 
para nós é o tempo de servigo e 
de contribuigáo”. 
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NACIO EN MONTEVIDEO 9/4/28 Y 
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C.I. 715.024-3 E 
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1.- ASUNTO: REFORMA CONSTITUCIONAL 


MONTEVIDEO. 29 DE FEBRERO DE 1996.- 
MEMORANDUM 


J1.- TEXTO : - El 30/MAR/95 comenzaron a reunirse en el 
Edificio Plaza Independencia delegados de todas 
las fuerzas partidarias 2 loz efectos deanalizar 
la Reforma Constitucional impulsada desde ei 
Poder Eiecutivo. Existe unanimidad por parte de 
todos los sectores políticos en la necesidad de 
que los acuerdos en cuanto a la reforma del 
sistema político deben ser logrados en 1996, 

y leíos en el tiempo de los intereses electorales. 
ten No obstante, las posturas de los distintosgrupos 
volíticos presentan diferencias que se han ido 
acortando a medida que se desarrollan las 


negociaciones. 
: d - Las iniciativas presentad los diferentes 
i $ partidos políticos son las entes: 
> A.— Partido Colorado S 
S$ - El sector de 20p (> presentó un 
documento a través 1 provone: 


Sistema Electoral: 

- El ballotage, ¿0 r una bonificación al lema 
ganador de tres as en Diputados y una en el 
Senado. con la eliminación del tercer escrutinio 
yv las cooperativas de votos. 

- Eliminar la distinción de lemas permanentes y 


1 accidentales. 

. E —- Imrlantar el voto cruzado para poder sufragar 

: ai un Intendente y un Presidente de diferente 
: partido. 


: : Relacionamiento de Poderes: 

- Reforzar las potestades del Poder Ejecutivo 
frente al Parlamento. planteando la vosibilidad 
de convocar a elecciones parlamentarias en caso 
de que la Asamblea General no otorgue el voto de 
¿ confianzaal Parlamento. Está dispuesto a aceptar 
! una fórmula aue garantice que en las próximas 
E elecciones cada partido presente un solo 
e candidato a la Presidencia.- 


: RB.- Partido Nacional 
: - Lbuego de varias reuniones se establece en 


coníunto una serie de bases: 
—- Apocvo a la candidatura única presidencial, 
consagrada por Lev v no por la Constitución. La 
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candidatura única deberá surgir de una lev que 
fije elecciones internas realizadas 
simultáneamente en tados las partidos. 
- Ballotafge para el caso en que el ganador de la 
elección no alcance el 45% de los votos. 
Eliminar de la Constitución el doble voto ; 
simultáneo. aque permite acumular votos por lema. 
- Establecimiento por Ley de la regulación del 
candidato único, cosagrado en una disposición 
transitoria de la Constitución ¡para que en la 
próxima elección sea con candidato único. 
- Candidato único a la Intendencia. Aceptaria 
limitaciones al número de candidatos pero no na 
fórmula similar a la de la Presidencia.- 
C.- Encuentro Progresista 

ed - Este sector presentó un documento a través 
del cual establece los principales elementos base 
para una Reforma Constitucional que son: 
Sistema Electoral: 
- La Ley. vor los 2/3 de del total de 
componentes de cada Cámara rá establecer la 
elección de titulares de s departamentales 

e 


É 


(Intendente, Fdiles depar ales yv locales) en 


fecha distinta a la de PS cciones nacionales. 


vermanentes y no nentes. Podrán acumular 
votos cualquier lema e se inscriba como mínimo 
120 dias antes de cada elección. 

- Candidatura única a la Presidencia v 


Vicepresidencia. Ningún lema podrá presentar más 
de un candidato a cada uno de esos cargos. 

: . - Candidatura única a Intendente: ningún lema 
=% podrá presentar más de un candidato al cargo, el 


“o zual corresponderá al candidato del lema más 

z, votado. 

- Los cargos a ediles depertamentales se 
distribuirán mediante el sistema de 


| 
1 
¡ 
y 
l 
_- Eliminación de "tinción entre lemas 


representación proporcional integral. 
- El ballotage dependerá de la existencia de un 
acuerdo en materia de candidatura única. 
- Descentralización mediante la creación de 
Juntas Locales electivas en las poblaciones de 
más 5.000 habitantes. elegir a sus miembros 
directamente vor el respectivo cuerpo electoral y 
' con distribución de cargos por el sistema de 
¡ representación proporcional inteeral. 
- Avance en la autonomía financiera de los 
zobiernos departamentales. 
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Derechos Humanos: 


- lev de Amparo: establecer por Ley el "Amparo 
Judicial”, como recurso provisional de trámite 
sumar ísimo para proteger los derechos 


fundamentales. en caso en que ellos havan sido 
violados o que sea clara la inminencia de su 
violación. 

- Función social de la propiedad que estimule el 
coocerativismo. 

- Añade el siguiente inciso al Art. 55: 
"Asimismo, cuando los trabajadores ¡ingresan a la 
etapa de pasividad. la ley impedirá cualquier 
sistema que con finalidad de lucro, desvirtúe los 
principios de solidaridad v funcionamiento 
estatal contenido en el Art. 67". 


D.-— Nuevo Espacio 
- Considera que la reforma deberá tener tres 
capítulos imprescindibles: 
a.- Partidos Políticos 
- La Ley sobre Partidos Políticos debe 


regular tres elementos o 
*Autoridad partidar ft "democráticamente 
elegida. Mo 
sio *Máxima —publicidaFIé los Estatutos y 
ograma de Principios. y, 
*Transparencia ¿ne iera. 
b.- Equilibrio de ¡P res 


- El  secto _¿stiene que el sistema 
parlamentarista es Ya ¿mejor forma de construir 
mavorias que viabiliec la acción del gcbierno. 


El Poder Ejecutivo tiene suficientes potestades 
si logra concretar mediante acuerdos políticos 
las mayorías requeridas por la Constitución. 

2.- Sistema Electoral 

—- La Reforma debe ser fundamentalmente 

electoral. para darle transparencia y libertad a 
los ciudadanos a la hora de elegir y 
representantes. Dentro del mantenimiento de la 
representación proporcional ¡integral propone las 
siguientes bases: 
*Candidato único a la Presidencia e Intendencias 
por partido para las elecciones nacionales. 
*Voto cruzado a nivel nacional v departamental. 
Sevaración de las elecciones en el tiempo. 
*tFacultar a la Ley para que los 2/3 autoricen el 


voto en hojas separadas de los cargos 
legislativos y ejecutivos. 

*Representación proporcional para las Juntas 
Departamentales a fin de rermitir la ¡justa 


representación de las minorías. 
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*Eliminación de lemas permanentes v accidentales. 
*xEliminación de acumulación por sublema. 
*Derecho de voto a los 18 años. 


- El 28/DI1C/95. los principales líderes 
políticos, tras la reunión que mantuvieron con el 
Presidente Julio Ma. SANGUÍíNETTI coincidieron en 
resaltar el acuerdo a que se arribó en cuanto al 
proyecto de reforma que sería puesto a 
consideración de la ciudadanía en MAY o JUN/96. 
previa aprobación de los 2/3 del Parlamento. Si 
bien aún «quedan por acordar algunos puntos, en 


.especial por parte del FA-EP. los restantes lemas 


(Partidos Colorado. Nacional y Nuevo Espacio) 
acordaron un anteproyecto de reforma que modifica 
el sistema político vigente. Los cambios 
sustanciales se aprecian en las elecciones 
nacionales y devartamentales. 

Las bases acordadas son: 


A nivel nacional: E 
1.- Elecciones Internas y 
kLas elecciones inter en los partidos 
serán simultáneas y Co padrón abierto. Se 
- O Ó ] : 
vota candidato únicó a Presidente y listas 
- Aa y . . ua . 
de convencionales” Se realizarán el último 
domingo de ABRIL.de.4999.- 


ST 
2.- Candidato único. a “Presidente 
kDebe obtener; lay mitad más uno de los votos 
en las interna3%o superar el 40% con 10% más 
sobre el siguiente. Si no lo elige la 
Convención partidaria.- 


3.- Coaliciones 
*Se elimina distinción entre lemas 
accidentales y permanentes lo que facilita 


y 


la formación de coaliciones.- 
4.- Ballotage 


xUltimo domingo de OCTUBRE de 1999: Primera 
vuelta de elecciones nacionales. Se vota 
Presidente. Senadores v  Dimutados. Estos 
últimos no acumulan votos por sus lemas. Se 
consagra Presidente el aque obtenga el 51% de 
los votos.- 


*Dltimo domingo de NOVIEMBRE de 1999: 
Segunda vuelta electoral. Definen los dos 
candidatos más votados en la primera si 


ninguno llegó al 51%.- 


A nivel departamental: 
1.- Elección a Tntendente 


*XEn la misma fecha que la de Presidente. Se 
admite el voto cruzado (Presidente de un 
Partido e Intendente de otro). 


2.- Candidato a Intendente 


*Será elegido por los convencionales 
departamentales. Candidato único por Partido 
salvo enel caso de que exista otro que 
tenga el apovo de más del 30% de la 
Convención.- 


3.- Gobierno departamental 
*No se introducen modificaciones. El Partido 


ganador seguirá teniendo la mitad más uno de 
los ediles. Los edileg' ñhayrecibirán sueldo. 


xReparto de Bancas Et 

- Se mantiene sin “cambios el sistema de 
representación proporcfonad integral. 

*Relaciones Gobierno Paárlémento 

- No se  introduge ninguna modificación. La 

22 ey 

presentación e reas OS al Parlamento no es 

obligatoria. “< 


Empresas Públicas 
- El Presidente puede solicitar al Senado la 
remoción de los Directores. 


*Derechos 

- Se consagra el Derecho de Amparo. Elimina el 
requisito de recurrir al Tribunal de lo 
Contencioso Administrativo antes de hacer ¿Juicio 
al Estado. 


iVetos 

- Se contabilizan por separado (Senadores y 
Diputados) los 3/5 de votos necesarios para 
rechazarlos. 


- La dirigencia de los partidos políticos 
tradicionales. que junto al Nuevo Espacio acordó 
en DITC/95 las bases vara una reforma 
constitucional. atribuvá la decisión del FA de 
postergar una definición sobre la iniciativa. al 
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reblanteo del arovo al ballotage expresado el 
19/FNE/96 por el Dr. Tabaré VAZQUEZ . 


- El Presidente del FA. Líher SEREGNI. «que se 
comprometió ante el Dr. Julio Ma. SANGUINETTI y 
los demás líderes políticos a entregar una 
respuesta durante FEB/96, trasmitió 
telefónicamente al mandatario w a la dirigencia 
acuerdista que no podría cumvblir con la palabra 
empeñada debido a que el Plenario Nacional 
abordará el asunto el 02/MAR. Ante ello las 
fuerzas acuerdistas se aprestan a redactar un 
proyecto de Levy Constitucional y a evaluar la 
conveniencia de enviarlo en las próximas semanas 
al Parlamento. según las posiciones mayoritarias 
surgidas después de la dilatoria de la izquierda. 


- Cabe destacar que sin el FA, la coalición de 
gobierno y el Nuevo Espacio reúnen ajustadamente 
los 2/3 necesarios en cadaagrama legislativa para 
aprobar la iniciativa. AÑ? 

Sin embargo. el  senad rlos Julio PEREYRA 
(MNR), crítico de Ares Decec ros de la reforma 
ha señalado aue aún esté ulejos de poder decir si 
acompaña o no el profeso. El MNR cuenta con un 
senador v dos diput > 


- Durante la reu de la Mesa Política del 
22/ENE. Líbexr NI recordó el compromiso 
asumido por él or VAZQUEZ, v se manifestó 


partidaric de que la coalición adoptara una 
decisión sobre el asunto en FEB. El diputado 
Carlos BARAIBAR (AU) propuso sin éxito realizar 
un Plenario el 10/-FEB. 


- El  17/FEB VAZQUEZ señaló que se estaba 
"remplanteando” su apoyo al sistema de ballotage 
y demandó una lev vara garantizar la 
“imparcialidad” de la prensa. En esa oportunidad 
se quejó del tratamiento «que la mavoría de los 
medios de comunicación han dado al caso por el 
cual es cbjeto de una investigación en el 
Ministerio de Salud Pública. El líder herrerista, 
Luis A. LACALLE dijo que VAZQUEZ "ha pasado por 
un mal momento cuando ata un problema personal a 


la suerte de la reforma". 


- Los diputados ramiristas Edison SEDARRÍ. Silvio 
NUNEZ y Alvaro ATONSO reiteraron su disposición a 
votar favorablemente el proyecto de reforma. 
Estos lesisladores luego de aclarar sus 
discrepancias en reunión con el Dr. Juan Andrés 
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RAMTREZ anunciaron eu voto favorable pero 
advirtieron su disconformidad con los puntos que 
se refieren a la autonomía municipal y el 
relacionamiento entre los Poderes Ejecutivo y 
lesislativo. 


- El Presidente de la Corte Electoral, Dr. José 
Luis BELLANI afirmó que actualmente dicho 
organismo no está en condiciones de poder 
realizar un escrutinio garantido yv en tiempo. en 
caso de que hubiera ballotage. Indicó que para 
poder hacerlo se tiene «Que eliminar el voto 
observado, aumentar los recursos tecnológicos así 
como los recursos humanos.- 


-- Los sectores moderados del FA resolvieron 
modificar las exigencias resueltas en el Plenario 
Nacional de NOV/95 en torno a la reforma, y 
aceptaron la doble candidatura para las 
intendencias del interior. si las elecciones 
nacicnales de 1999 se realizan separadamente de 
las devartamentales. De lo contrario, proponen 
mantener su propuesta de didatura única 
departamental si el acto 2 oral se realiza 
simultáneamente tanto a niwel nacional como en 


las intendencias del inte L- 


—- El Plenario Nacional, def FA aprobó por 78 votos 
la moción presentada pe el PS, VA. AU y MPF, la 
cual incluye norma 9 transitorias para las 
elecciones de 1299 Ré habilitan proseguir las 
negociaciones con 1 partidos tradicionales y el 
Nuevo Espacio para alcanzar un acuerdo en el 
anteprovecto de reforma. Sólo 46 votos obtuvo la 
moción impulsada por Democracia Avanzada. MPP, 
UNIR, PVP yv M22M tendiente ano ceder en las 
negociaciones con la candidatura única 
departamental, la separación en el tiempo de las 
elecciones y la electividad de las Juntas 
Locales. Otra de las modificaciones aprobada en 
la moción de los sectores moderados determina que 
si bien continúa reclamando la electividad de las 


Juntas Locales, "como excepción para abrir 
caminos de negociación, se acepta para 1999 la 
preceptividad del nombramiento por los 
Intendentes de las Juntas Locales en forma 


prororcional al voto departamental de cada lema". 
Agrega además que la omisión de las discusiones 
rara las Juntas, dentro de los 99 días de asumir 
el Intendente, “significará la configuración de 
una de las causales de juicio político”. 
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ísmo. el Plenario Nacional resolvió «convocar 
a Multirartidaria para trasmitir las nuevas 
provuestas y realizar el añuste final al 
proyecto, previo a zu presentación al Parlamento. 


p» 


2 


-p El Partido Nacional no aceptaría dos de las 

res propuestas del FA, al considerar que no 
deebn separarse las elecciones nacionales de las ¡ 
departamentales por la cantidad de elecciones en 
que deberán participar los uruguayos. Además 
sostiene que no es posible crear juntas locales 
en las ciudades con poblaciones de más de 5.000 
ciudadanos, porque éstas limitan el poder de los 
intendentes. El único planteo que a arían los 


sa blancos es aue hava un solo candidato partido 
0% a las Intendencias. Ne : 
> 

. — El representante del 2 acio en las ¿ 

negociaciones sobre reforgA W_Jconstitucional, | 

diputado Felive MICHELINT. »guró que habrá : 

modificación de la Camfa yMagna "con o sinb 

acuerdo político” a travédwMde la recolección de : 

firmas. 


- Los Partidos Colorado. Macional v Nuevo Espacio 

no arribaron aún a una resolución definitiva en 

cuanto al ingreso del FA a las negociaciones por 

la reforma, tras la reunión celebrada el 04/MAR 

por la Tripartita. 
i 
+ 
| 
j 
4 
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¿ El Lirecto 

Principal Wal 

+ dico y la r 

i ncionelida L 

+ ARANA da su yO a 

I.PTNOGLIO. (EL PAIS 24/01/1996) 

+ El Sindicato de loe trabajadores del Hercado 
cuesticnan el informe de la INB.(EL PAIS 
24/01,-1200; 

¿o ZPIMOGLÍO declara are ee quiere usar la 
situación del Hercado para dañar al FA.(LA 
JUVENTUD 25/01/1992) 

* Ediles del Partido Colorado acuean de falte de 
previsión y negligencia al CAMM.(LA REPUBLICA 
22/01/1298) 

á Amenazen de muerte a un Edil del EP/FA/AU por 
promover una comisión investigadora en la JDM 
sobre el incendio.(LA PRENSA 26/01/1296) 

+ La Edila Alicia TOPOLANSEY (EP/FA/AU) 
desmintió «que elle o ealiercotro Edil de su 


sector haya sido eamenaz304 muerte por pedir 
una comisión investiga NA peña el incendio del 
Modelo. (LA MAÑANA 27/0N 096) 

4 tiilson Elsc GOÑI, fAgésidente de OSE, deslindó 
responsabilidades «kAvisente en el incendio del 


Mercado Modelo. ( LAAYYWENTUD 31/01/1998) 

+ La CAMb no 0. promesa de techar zona de 
tranelo y ent Jnsecuencia los operadores 
decidieron no pagar.(Lá MAÑANA 02/02/1928) 
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DE: DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA fest dde CtIvg | 
PARA: SEGUNDA DIVISION DEL E.M.G.A. Ne. ds si 96.02 8 25 
Montevideo, 21 de zo de 1996.- 


MEMORAMDUM 


I.- ASUNTO: Primer Encuentro del Cono Sur por los Derechos 
Humanos y Contra la Represión. 


I1.- TEXTO: 


Entre los días 4 y 7 de abril se llevará a cabo un dy 
encuentro en el Departamento de Colonia sobre DD.HH y Contra ¡ 
la Represión. El mismo está organizado por la "Coordinadora 
Juvenil por los DD.HH y Contra la Represión". 

5 Esta Coordinadora nuclea a organizaciones ¿juveniles 
de tendeicíia vadical. 


Se encuentran invitadas organizaciones y 
personalidades extranjeras tales como Adolfo PEREZ ESQUIVEL 
(SERPAJ) y representantes de Agrupaciones Argentinas, Chilenas 
y Brasileñas. 


Miembros del grupo or or, en el pasado 
reciente, han planificado y partic o en actividades que 
finalizaron en actos de iio O, Jes como festejos de la 
Copa América, manifestación BAN a la Embajada Francesa, 


marcha conmemorando un año os Hechos del Filtro y 


atentaron contra el domicilio Oficial de las FEF.AA. 
en actos de violencia, por antecedentes de los involucra- 


dos y por el consumo de alcohol y droga, cosa común entre los 
participantes. 


j 
| 
j 
t 
j 
1 
| 
No se descarta, A E actividad prevista culmine | 
1 
Si bien directamente, no aparecen organizaciones 
políticas radicales participando, miembros de éstas 
representan a "organizaciones sociales y barriales". 
Se considera ésta actividad como parte de la 
Estrategia Latinoamericana de la izquierda, tratando de 
mantener latente el tema de los "DD.HH”" y “Contra la 
Represión". Así como sustituir los ámbitos de discusión 
normales como el Parlamento, por Foros Sociales que obtengan 
mayor propaganda y por ende mayor presión sobre el Poder 
Ejecutivo. 
| 
| 


*X Se solicita en caso de poseer u obtener información 
referente a este tema sea transmitida en forma urgente a esta 
Bdirección. 

(Int) 
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Prioridad: 181208 - ABRIL - 1996 | 
Observaciones: 2 ¡ | 
AA | 

rt 
| 
| 
I.- EVALUACION: Se omite | 


11.- RESPONDE A: Información existente en esta Agencia 


J.- ANTECEDENTES 


Un campamento de similares características 
denominado “La otra historia da jñlLibertad” se, realizó entre 
los días 13 y 15 de Octubre 89 en el KEmt. 51 de Ruta i, 
organizado por la Coordsmedqginti-rasesas. 


A.- ES. O 
A 
- SERPAJ 


-— TELSUR 
- FUEUU 


| 
| 
- FES 
- Pastoral Juvenil (Iglesia Católica) 


- Movimiento Pro-Vida Decorosa (MOVIDE)> 


A Ñ - Sindicato Revolucionario de Muchachos de 
: A la Esquina (SURME) 
A —- Red de Teatro Barrial 


- 


B.- ORGANIZACION: 
La parte organizativa se dividió en: 


.- Escenario ("Pocho") 
Comida “Adriana”. 
.- Electricidad y Sanidad "Sergio"- 
"Gustavo" 
.- Programación 
.—- Prensa Jimena Rivas 
Finanzas “Patricia y Andres" 
.- Seguridad -Fernando Gómez (MLN-T) y 
6 NN del SUANP- 
.- Radio -Hector TORRES, Nestor Genaro ¿ 


ODO» 
' 


T MRDA 
t 


MISTERIO Do neremss E*CIONAL 


Dbncción Jotio soso ón. caian GANDUGLIA OTAMENDI-. 
A La misma se llamó CX 21 “Tirando a 
Packs 54 < de MAYO 1998 Rebelde” 
DA [15 Hatoz97e 
QESRET EN : 
SECRETO DONA 0% | 


¡E j 


an SESRETO 


C.- LOCALES: 


Los locales utilizados para la coordinación 
como asi también para la evaluación del evento fueron: 


- Uruguay 1391 -"Dimensión visual"- 
Fotografía y Video, llamado "El Abrojo"- 


— Canelones 1164 -—Los Conventuales. 


CAMPAMENTO 


12-09-89 - Kermesse Liceo Zorrilla 


15-09-89 - Fogón de Hocgquard (SURME-—ElL, FILO- 
boo DESKIMA ESKINA-POR LA TIERRA). 


16-09-89 - La Blanqueada, música, teatro y 
grafiti. 


23 y 24-00-09 Na Pinar" Campamento. 


30-09-89 era y Candelaria "“Coord.Este" 
y Pl Fabini - música y títeres. 


01-10-89 - Rambla Francia y Pérez 
Castellanos - SURME - Festival y fogones 


11.- ler ENCUENTRO DEL CONO SUR POR LOS DD.HH. Y 
CONTRA LA REPRESION 


A.- ACTIVIDADES PREVIAS 


ES El ler. Encuentro del Cono Sur por los 
DD.HH. y Contra la Represión, comenzó con sus actividades 
previas, con la realización de reuniones preparatorias 
ilevadas a cabo, los días martes en el edificio del Mercado 
Central/ler.piso, sito en Ciudadela 1229, donde funciona la 
organización de Mundo Afro: 


Se realizaron coordinaciones para participar 
o apoyar el Encuentro a través del teléfono 950247, de lunes 
a viernes de 14 a 18 horas). 


Cabe destacar que los representantes de 
Mundo Afro son: 


Romero RODRIGUEZ (M26M) 
Esther GANZ (M26M) 
María CASALET (MLN-T > 


El local de Mundo Afro fue cedido por lia 
I.M.M. el día 24AG095 convirtiéndose en la primera 0.N.G. que 
coadministra un bien público. : 
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Por otra parte el 28 de Marzo se realizó una 
concentración y posterior marcha en la Plaza Lafone, convocada 
por la "Coordinadora Juvenil de los DD.HH. y Contra la 
Represión". bajo la consigna "Cuando las venas arden, cambia 
la historia". La concurrencia a la misma alcanzó a 
aproximadamente 50 personas cuyas edades oscilaban entre los 
18 y 23 años. Entre los participantes se destacó la presencia 
del grupo “EL AGUIJON”. 

Los cánticos fueron ofensivos contra el gobierno y la policía. 
Á pesar de no detectar la presencia de radios clandestinas en 
la zona se estableció que se emitiría información referente al 
“campamento” desde la "estación ubicada en la zona del 
Clínicas". Grupos anarquistas repartieron material 
propagandistico de los mismos. 


B.- DESARROLLO 


Entre los días 23 al 607ABR996 en el paraje 
Minuano. se llevó a cabo el, denominado "Primer Encuentro del 


Cono Sur” por los Derechos Humanos Contra la Revresión". 
La actividad se desarrolló R un predio privado 25 Has. 
arrendado a el Camping Min o'tomo también en parte de las 


instalaciones edilicias mismo. contando con una 
participación estimad 3500 personas, dispuestas en 
aproximadamente 850 o con un promedio aproximado de edad 
de 18 a 23 años, estaMeciéndose una gran adhesión de jóvenes 


menorez de edad, en todos los casos de ambos sexos. 

Con el Camping Minuano se contactaron, Miguel Angel PEREDA, 
domiciliado en Colonia Miguelete, quién los presentó a Berto 
MOURGLIA (FA), propietario de una fábrica de dulces en Colonia 
Cosmopolita y este al propietario del referido establecimiento 
Luis Alberto BRIOSSO BENECH. Con el mismo acordaron la reserva 
del lugar con fecha 602FEB996, haciéndolo por la parte 
organizadora los integrantes de A.C.A. Mario Alberto MATILLA, 
C.1. Nro.2.025.035-6: Carina CARTAGENA C.I. Nro. 1.774.698-6 y 
Diego DUBREHIL, C.I.Nro. 3.158.260-9 abonando la suma del 10% 
del total acordado U$S 2000 por el campo y U$S 500 por una 
casa habitación. El saldo fue abonado con fecha G4ABR96 
suscribiéndose un contrato por parte de Diego DUBREHIL y 
Marcelo MAICHESE, C.1I. Nro. 1.881.422-7, haciendo constar como 
domicilio legal calle Ciudadela Nro. 1229 de la ciudad de 


Montevideo.- 


El arribo de los participantes se efectuó 
en forma descordinada, haciéndolo un grupo de la parte 
organizadora en un ómnibus de la empresa GCORIÍI los que también 
contrataron dos camiones que trasladaron un grupo de 
aproximadamente 200 personas, que estaban a la orden de los 
encargados del sistema de seguridad. Los demás participantes 
llegaron por sus propios medios, en su gran mayoría mediante 
el tradicional auto-stop. 


La parte organizadora estuvo integrada por 
aproximadamente 30 personas en su mayoría ¡integrantes del 
"Grupo ESPARTACO" y de la "Coordinadora Juvenil de Soriano”; 
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quienes eran los encargados de efectuar los contactos, 
reuniones y deliberaciones con los grupos extranjeros 
presentes (Paraguay, Argentina, Chile, Brasil y Perú). Los 
mismos se instalaron en una carpa enel centro del terreno, 
considerándolo un lugar estratégico para su seguridad. 


C.- ORGANIZACIONES QUE PARTICIPARON. 


i.- La organización estuvo a cargo de la 
Coordinadora Juvenil por los DD.HH. y contra la Represión, 
integrada por: 


a.- Nacionales 
(1) Grupos de Base Barriales 


- Aguijón (Anarquista) 

—- Alternativa Juvenil (MLN-T) 

- Espartaco (Anarquista) 

- Generación Pampero 

- CJAR (Comisión ¿Juvenil  Anti- 


Represión). 
= ¿Ne agosto 
yr elo 38 (MLN-—T)> 
NS igos de lo ajeno 
NY Comedor Infantil del Cerro 
NW - GAS (Grupo Anti-Sopapos). 
-— GAL (Grupo de Acción Liberta- 
ria -— FAU) 
- Juventud de la Federación 
Anarquista del Uruguay (FAU) 
- Grupo Pirata 


(2) Coordinadora de Jóvenes de 
Soriano 


(3) Mujeres Jóvenes (Teindira) 


(4) Prensa Alternativa 
—- Alternativa EM 
— FM del Puente  (Izq.Radical- 
MLN-T)> 
- Periódico Barrikada (Tendencia 
Anarquista) 
- Revista MOLE£-Q-LAR 


(5) Comisión de Asilos de los Ciuda- 
danos Vascos 


(6) Asamblea Permanente de los 
DD.HH. 

C7) Organizaciones políticas y 
sociales 


- Comunidad del Sur (Anarquista) 
- Mundo Afro (MLN-T) 
- ACA-COMCOSUR (Alemanes-MLN—T > 
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Y 


Su repertorio se 
canciones de protesta contra 
integrantes 


policía en general a sus 


- SERPAJ 

- TELSUR (lIza.) 

—- REDES (Ilzg.Radical) 

- SEDHU (Servicio Ecuménico para 
la Dignidad Humana) 

- ATRU (Asociación 
del Uruguay). 

- FUCVAM 

- ADEMU 

— IPA 

- Coordinadora de 
(CE) 


de Travestis 


Estudiantes 


Grupos Musicales (Rock  contesta- 


tario) 


- La vergúenza de la Familia 
- Diarrea 
—- H.D.P. 
- Victimas del Sistema 
- Jamón con Rusa 
- Los Amables Donantes 
- Degsiecho Tóxico 
- trktom 
ss 

1 Piccolini 
- Plátano Macho 
—- Harlev 


basó principalmente en 
la represión, invocando a la 
y los familiares de 


estos, con deseos de hasta la muerte para los mismos. 


El concierto nocturno del 
música (Rock 
a 05.90 horas. 


sábado 06, 
crudo, heavy, etc.) y se extendió desde las 20.30 


contó con 13 grupos de 


b.- teinina 
Extranjeras 
(1) Argentina 

—- Pabellón Universitario 

— CORREPI (Coordinadora Contra 
la Represión Policial e Insti- 
tucional). 

- HIJOS (Hijos por la Identidad 
y la Justicia contra el Olvido 
y el Silencio) 

- FORA (Anarquista) 

- Coordinadora Antirrepresiva 
del Riachuelo 

—- Juventud Comunista Argentina 

- MAS (Movimiento Al Socialismo) 

— QUEBRACHO 

- MST (Movimiento Socialista de 
los trabajadores) 

- Agrupación Estudiantil “Emi- 
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— 


ET 
| 
liano Zapata" | 
- Acción Directa No Violenta | 
(Rosario, Argentina) | 
(2) Chile | 
- Comité 119 (María Olga | 
ALEMAN) | 
- Movimiento Universitario Oveja | 
Negra | 
. —- Motor Rebelde Estudiantil 
(Universitarios) 
—- ETHA (Estudiantes Tratando de 
Hacer Algo) | 
1] 
(3) Brasil | 
¡A - GELEDES (Instituto de la Mujer 
cal Negra) 
: - P.T. (Partido de los Trabaja- 
¡ dores) 
7 | - Movimiento de los Sin tierra Ñ 
(MST). 
e (4) Par A 
Qu. FM “Trinidad” (Radio 
omunnitaria) 


Y 
D.- ORGANIZACION 


Anexo 1 
E.- FINANZAS: 


El campamento fue financiado a través de 
H Amigas de la Comunicación Alternativa (ACA), por la Iglesia 
; Evangélica Alemana (Evangelische Mission Work) y la Fundación 
UMVERTEILEM, los fondos los gestionó la integrante de ACA, 
Jessie A. MACCHI TORRES durante un viaje a Alemania y las 
; organizaciones nombradas proporcionaron U$S 15.040 de los que 
t se invirtieron: 


— Alquiler de campo -— USS 2000 

- Alquiler casa habitación U3S 500 

-— Equipo música U$S 2700 
í - Escenario U$S 1500 
¿ - Comida U$S 2000 
- Luz y teléfono U$S 1000 


Restando U$S 5300, «según vJ.MACCHI el 
dinero recaudado en los barrios, más el aporte de Alemania, 
fue insuficiente para cubrir los demás gastos (olla popular, | 
transporte, carpas para talleres, etc.). h 


ERA F95028756 


Es de hacer notar que Jessie MACCHI, 
comparte conjuntamente con Carlos CASARES (MLN-T) y JUrgen 
MORITZ (Alemania), la dirección de la publicación COMCOSUR-— 
INFO (Comunicación participativa CONOSUR Europa), teniendo su 
sede en Uruguay en la Av. 18 de Julio 1333 of.201. 


F.- SEGURIDAD 


El aparato de “Seguridad”, se estableció 
en la vivienda que alquilaron, procediendo a "pinchar" la 
única línea telefónica existente en el lugar. Esta 


intervención le permitió detectar a los elementos de DNII 
presentes en el campamento. 


El medio de comunicación utilizado por 
el “aparato de seguridad” y la parte organizativa ze 
materializó en la contratación de un teléfono celular NO 099- 
439391 al que conectaron un Fax. 

El “Grupo de Seguridad”, se reunía 


durante el día y por lanoche a los efectos de realizar 
“rondas de vigilancias", a robos y prevenir 


desmanes. IN 
G.- mnros DINDORRNICACION 


1.- 
a.- Presentes 
FM. CONTRAPALO 98.1 MHZ 


El alcance estimado fue de dos 


kilómetros. 
b.- Vinculadas 
FM El Puente 
FM Alternativa 
FM Villa de Cerro 
FM La Paloma (Durazno) 


2.- ESCRITA 


BARRIKADA (Periódico) 
MOLE - Q - LAR (Revista) 
La Kareta (Argentina) 
Destabanda 

El Libertario (Argentina) 
El Musiauero (Argentina) 
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H.- TALLERES Y RESPONSABLES 


Cada taller fue coordinado por 
organizaciones que trabajan en el tema, las misma son: 


1.- ABORTO 
a.- Grupo de Mujeres Jóvenes 
TEINDIRA 


2.- TRABAJO Y DESEMPLEO 


a.- Alternativa Juvenil 
b.- ESPARTACO 


c.- Tres representantes del 
Movimiento "Lucha Obrera” del 
SUNCA 


ad.- Un integrante del Movimiento 
Socialista de los Trabajadores 
(Argentina) 


3.- REPRESIÓN POLICIAL E INSTITUCIONAL 


— AGUIJON 
b. - GAL 
E = 
$ =- .S rientnós 
(Comisión Juvenil Anti- 
Mercoresión) 


4.- MINORIDAD MARGINADA 
a.- Estudiantes del INAME 


5.-— RACISMO Y SECTORES SOCIALES 
SEGREGADOS 
a.- Mundo Afro 
b.- ATRU ("Antonella", "Yamila" y 
“Tamara"»). 


6.— MEDIOS DE COMUNICACIÓN ALTERNATIVOS 


.- FM Comunitarias 
b.- Fanzines (Argentinos y 
Uruguayos) 


7.— ECOLOGIA SOCIAL 
a.- REDES 
8.- OCUPACION DE CASAS Y TERRENOS 


a.- FUCVAM (Tacuabé y Covigal) 
b.- Movimiento Sin Tierra (Brasil) 


o 08 29602876 
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c.- Asentamiento Agustín Ramírez 
(Argentina) 


9.- JUEGOS Y RECREACION 
a.- Watanave 
10.- PLASTICA 
a.- Nelson GONZALEZ 
11.- EDUCACION 


O 
E 


a.—- ADEMU 
b.- Docentes y Estudiantes: 
Universidad de la República, 
e IPA. Coordinadora de Estudian- 
e tes. 


12.- ACCION DIRECTA NO VIOLENTA 
a.- Jóvenes de Rosario (Argentina) 


13.- CHARLA-DEBATE SOBRE CHIAPAS 


a.- RaglIBECCHI 
b.- Ayo (Argentina) 
c.WMédico Argentino 

14. IDAD CIUDADANA 
a.- SERPAJ 


15.- PRESOS POLITICOS 
y a.- Comité 119 (Chile) 
b.- Organizaciones Argentinas 
16.- DD.HH. EN CHILE 
a.- Universitarios Oveja Negra 
(Chile) 
b.- Estudiantes Tratando de Hacer 


Algo (ETHA/Chile) 


17.- TITERES, DROGAS, DOCUMENTALES SOBRE 
REPRESION 


IR CER EA MI Barco 


a.- Periodístas Argentinos 
b.- Integrantes de la Coordinadora. 


c.- Clodoaldo ARRUDA (GENEDES- 
Brasil) 
09 9602976 
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18.- CONTRA LA REPRESION Y POR LOS DD.HH. 


(PERMANENTE ) 
a.- AGUIJON 
b.- GAL 

.- PARALELO 38 


c 
d.- ESPARTACO 

e.- Alternativa Juvenil 
f.- FORA (Argentina) 
g.- MAS (Argentina) 


19.- CHARLA MESA COORDINADORA DE  TRAVES- 
TIS (MCT) 


a.- ATRU 


Entre las temáticas tratadas sobresalía lo 
: atinente a la "Represión Militar y Policial” en tiempos 
i pasados y en la actualidad. 
Se efectuaron lecturas y análisis de bibliografía religiosa, 
; de Carlos Marx y Lenin, principalmente dirigidos a los de más 
¿ baja edad. El análisis se efectuó ¿a fin de establecer el grado 


de captación de esas ideas. : : 
Se planteo con gran interés Gheación de Micro-Empresas que 
intentarán ¡insertarse en ¿ marco del Mercosur y para 


funcionar como órgano d finanzas de los diferentes partidos 
t que apoyan la iniciativa. 


T.-— 


Recitales 

Teatro 

Exposiciones 

Películas y diapositivas, fundamen- 
talmente sobre Chiapas. 

Fogones 


INFRAESTRUCTURA 


- Enfermería 
- Transporte desde la ruta 
1 - Baños 
; - Almacén 
- Primeros auxilios 
: - Luz eléctrica 
i - Agua 
: - Telefax 
- Carpa para talleres 
- Escenario de teatro y música 
: - Radio "La Contrapalo” (emitió en 
¿ 98.1FM) 
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K.- PERSONAS VINCULADAS . 


R.Panamericana CX 44) 


2- Yessie Arlette MACCHI TORRES (MLN), 
ACA, COMCOSUR 


3- Raúl ZIBECHI (40 años, MLN-T) 


4- "Diego" - Coordinador y relaciones 


con prensa, posiblemente Diego 
DUBREHIL C.1i. 3.158.260-9 
Domicilio: Charrúa 2243 apto. 1 


j 
1- Carlos CASARES (C.C.MLN, COMCOSUR, 
| 
| 
| 
1] 
| 
e Hijo de: Ariel y Ana 


5- Mario Alberto MATILLA - C.I. 
2-025.035-6 


6- Carina CARTAGENA - C.I. 1-774.698-6 
7- Marcelo MAICHESE - C.1I. 1-881.422-7 


om "CONTRAPALO” 


9- (20 años) encargado FM 
“C PALO” 


10- “Verónica”, organización 


11i- "Micaela", coordinadora 
12- "Marina", relaciones con prensa 


13- Briss PEREIRA, Alternativa Juvenil, 
C.C. BBA 38426 


1 
8- trasmis ip RA (26 años),encargado de 
14- Mónica TESTA (Alternativa Juvenil) 
15- Gabriel ALEGRE, Paralelo 38 


16- Nelson GONZALEZ (Encargado Taller de 
Piástica) 


17- "Yamila", ATRU | 
18- “Tamara”, ATRU 
19- “Antonella”, ATRU 


20- "Ricardo". integrante de la 
publicación BARRIKADA 


11 9602876 
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21- Luis Alberto BRIOSSO BENECH - dueño 
del campo y camping el "“Minuano”. 


22- Fernando BARRETO (19 años) detenido 
en la terminal de Tres Cruces, 
liberado. 
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23- Médico Argentino - Charla Chiapas, 
posiblemente de FEATIP, estuvo allá como 
“promotor” de salud. 


¡ 24- Agustín VANELLIA, (17 años) miembro de 
; Agrupación Estudiantil Emiliano Zapata 


(BS.AS) 
25- Sergio GARCIA, (Z21años) integrante 
de del M.S.T. (Argentina) 
26- Clodoaldo ARRUDA (22), GELEDES, 
Brasil. 


. ] | 27- Víctor GOMEZ, ETHA (Chile) 


Para Y diputado del Nuevo Espacio, 
Gabriel COURTOISIE, este tipo de manifestaciones son 
positivas, "toda reflexión al respecto es buena porgue estos 
asuntos se tocan sólo cuando tiene que actuar la Justicia, la 
Policía o algún operador social”. 


Ñ El ex ministro del Interior e integrante 

el del directorio del Partido Nacional, Angel María GIANOLA, 

consideré que Uruguay es el "menos indicado para que se hagan 

manifestaciones por los derechos humanos y cosas por el 

; estilo", porque es un país donde «se respetan los derechos 
humanos, “a veces hasta extremos absurdos”. 


El diputedo de la Cruzada 94, Daniel 
: GARCIA PINTOS, afirmó «que algunas de las asociaciones que 
participaron, "tuvieron que ver con los incidentes en el 
E Hospital Filtro. Son todos grupos violentistas, contestatarios 
en un sentido que no es el más razonable". Considero que en el 

Uruguay no hay represión, sino "democracia y libertad". 


| 
| 
28- María Olga ALEMAN (Comité 119-Chile) 


En opinión del diputado del M.P.P., José 
MUJICA, en el encuentro de Colonia "se analizaron los temas 
que son expresión del Uruguay y el tiempo que vivimos". 
MUJICA estuvo durante esos dias en un evento juvenil en los 
naranjales de Salto. 
: “Me parece macanudo que los gurises interpreten el mundo que 
: heredan, donde los problemas son el resultado de la impotencia 
de nuestra generación”. 
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M.- OTROS ASPECTOS A SER DESTACADOS 


Durante el evento se constataron la 
realización de actos contra la moral y las buenas costumbres, 
daños y hurtos contra la propiedad privada. 


Asimismo se estableció un alto 
porcentaje de consumo de bebidas alcohólicas, las que eran 
vendidas por los organizadores, de sicofarmacos y 


estupefacientes. El consumo fue estimado en aproximadamente 
1500 lts. de vino por noche, además de pegamentos y nafta para 
inhalantes. 


Se pudo establecer que un bajo 
porcentaje estaban concientizados y esabedores de la real 
convocación del evento. por lo que se evaluó como muy 
satisfactoria la actuación del aparato de captación. 


Durante este acontecimiento se 
produjeron además hechos de violencia motivados 
fundamentalmente ¡por discrepanciáhs, entre los "ANARCOS” e 
integrantes del MLN-T y MPP. IN 


En an el pamento se contó con ollas 
populares a cargo de lo iguientes grupos. 


1.- AGUIJON 

2.- PARALELO 38 

3.- ALTERNATIVA JUVENIL 

4.- ESPARTACO 

5.- COOPERATIVA TACUAVE (FUCVAM) 

6.- GRUPO BARRIAL DE JOVENES 24 DE AGOSTO 


Á el Grupo “PARALELO 38” es a quien se 
le atribuye los robos de animales cometidos en campos vecinos, 
con la finalidad de apoyar a dichas "ollas polulares". 


La temática del Encuentro fue presentada 
a las autoridades tanto policiales (J.P.C.) e Intendencia 
Municipal de Colonia, bajo el rótulo de la "Ecología”, 
temática ésta casi ni abordada en el evento. 


N.— ACTIVIDADES DESARROLLADAS DESPUES DEL 
ENCUENTRO Y FUTURAS 


En el contrato suscrito entre las 
partes. se estableció una posible prórroga de cinco días, los 
que presumiblemente utilizaron los organizadores para 
reunirse, con la finalidad de evaluar el trabajo realizado a 
lo largo de la semana del encuentro. 
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M.- OTROS ASPECTOS A SER DESTACADOS 


Durante el evento se constataron la 
realización de actos contra la moral y las buenas costumbres, 
daños y hurtos contra la propiedad privada. 


Asimismo se estableció un alto 
porcentaje de consumo de bebidas alcohólicas, las que eran 
vendidas por los organizadores, de sicofarmacos y 


estupefacientes. El consuma fue estimado en aproximadamente 
1500 lts. de vino por noche, además de pegamentos y nafta para 
inhalantes. 


Se pudo establecer que un bajo 
porcentaje estaban concientizados y sabedores de la real 
convocación del evento, por lo que se evaluó como muy 
satisfactoria la actuación del aparato de captación. 


Durante este acontecimiento se 
produjeron además hechos de violencia motivados 
fundamentalmente por discrepanciáhs, entre los "ANARCOS” e 
integrantes del MLN-T y MPP. N 


En ES se contó con ollas 
populares a cargo de lo isuientes grupos. 


1.- AGUIJON 

2.- PARALELO 38 

3.- ALTERNATIVA JUVENIL 

4.- ESPARTACO 

5.- COOPERATIVA TACUAVE (FUCVAM) 

6.- GRUPO BARRIAL DE JOVENES 24 DE AGOSTO 


A el Grupo "PARALELO 38" es a quien se 
le atribuye los robos de animales cometidos en campos vecinos, 
con la finalidad de apoyar a dichas "ollas polulares". 


La temática del Encuentro fue presentada 
a las autoridades tanto policiales (J.P.C.) e Intendencia 
Municipal de Colonia, bajo el rótulo de la "Ecología", 
temática ésta casi ni abordada en el evento. 


N.- ACTIVIDADES DESABROLLADAS DESPUES DEL 
ENCUENTRO Y FUTURAS 


En el contrato suscrito entre las 
partes. se estableció una posible prórroga de cinco días, los 
que presumiblemente utilizaron los organizadores para 
reunirse, con la finalidad de evaluar el trabajo realizado a 
lo largo de la semana del encuentro. 
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Durante la realización de los talleres 
se propuso la realización de un próximo campamento que se 
llevará a cabo presumiblemente en la República Argentina en 
“turismo” del año 1997, nominándose como posible lugar la 
Provincia de Córdoba. 


Agustín VANELLIA (17), socialista 
miembro de la agrupación estudiantil “Emiliano ZAPATA" de 
Buenos Aires explicó a un medio de prensa que se "plantean 
sacar un número de la Coordinadora en INTERNET para seguir 
conectándose” - "Inclusive para hacer acciones en común, por 
ejemplo si se reprime en algún lado, que «se movilice todo el 
Cono Sur”. 


- Á propuesta de la delegación chilena se acordó fijar una 


fecha (aun no determinada) para institucionalizar 
internacionalmente en Argentina, Uruguay, Chile y Brasil el 
día del “Joven Combatiente". con finalidad de darle mayor 
identidad y participación a 1 o ud. 

- Los delegados del M NO de los Sin Tierra (Brasil) 
plantean la invitación a que enel ccrrer de este año 
concurran a Brasil, uruguayos y argentinos vinculados a este 


tema a fin de visitar asentamientos y que en el correr del año 
1997 convocarán a un encuentro del que aún no se ha fijado la 
fecha. 


- En nuestro país se prevé la realización en el correr del 
presente año de marchas cuyas posibles fechas serían 24 de 
Junio (fallecimiento de Delfor Guillermo MACHADO en 
dependencias de la Seccional 1l5a. en 1989) y la otra sería a 
confirmar el 14 de Agosto (muerte de Liber ARCE) y/o 24 Agosto 
(muerte de Fernando MORRONI)> existiendo la posibilidad de que 
se realice una sola englobando ambas fechas. 


TV.- SINTESIS: Se omite. 
V.- DISTRIBUCION: 


EJEMPLAR 001 - D.G.1.D. 
EJEMPLAR 0802 - ARCHIVO 


VI.- ACCION TOMADA: Confeccion del presente Parte. 
OR TE 


” 


Ss pe 
(ET: EY Jefe del Depto.11 (Inf.) del E.M.E. 


RICARDO BERTOLOTTI. 
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A ESPERA DA PAZ, EM ANGOLA, TODOS OS DIAS MORREM CRIANCA: 


Ajuda precisa-se 


O Hospital Pecrárrico 
de Luanda ea 
arganizacio Mundo de 
Amor lancaram um 
apelo de ajuda. A 
cacpanha de 
solidariedade co:n as 
criangas de Auycla 
comecgou opten). 

rlodos de queria, 


AY CSIQES Con» 


Únyam 2 ser as vifimos ipo- 
centefaque soficm com as 
situsyUes goragas. 
Segundo a A<sariagío 
Mundo de Amor (AMA), cul 
cada sil ertapgas QU2 nas- 
cem. 150 adn chegam 3 atio 
gir o primeiro ano de >ils e 
dus Teseantes $39 poticas 23 
que ultamieam os cinco. 
Az condicñes de suliuui- 
y3u <a Cura de cuidados mé- 
dico-tamirários 130 o princi 
pal mosivo. «Os huspiuds e 
us centros de acolhigento 
viem-a incoprtes de s3us- 
fazer, pos fala de nicios hu- 
manos e mafenzis, 15 n2:ex. 


m Angal-.anmo 
ea mur ou- 
LU países que 
3UAVESIAM pS- 


D> AFALLA de combrños 


sidudes dos que Ulariamente 
os proturama, revela a 
AMA 


Nosse senúdu e Jevido 3 
um Oc É den 


gas de Angola, 
ladu. coniribuir mareado 
mente com aAJimentoz (anoz, 


suide a de 


E 


feijao, tarinhas. leie em pá), 
medicamentos (de vendo li- 
yre) € malcaia] escolar (Cr 
demos. lápis e livras mfan. 
35) para as incúmicdc: que 
em Aygola lugun pura Jmino- 
Ter os Cefeitos da smagin ac. 

e, por outro lado, seasi- 
blica » vpipiao publica na- 
cional < intemasional para 2 


inplencoasgio 
du» prugnimas ds spoio £ 
reconsuucio nacional, cujo o 
Quadro 55 Toi definido o a 
pusaly co Axcias. 


J3 em 1993, a Musdo dy 
Ama tula langado uma 
camparha de onde. rasuleos 2 
colega era diversas cidados 
ansulzua) Je cerca de 250 
toneladas de alimentos, brin- 

medicamentos. 


paje u ajuda de todos. Cs 
donativos deve ser envia 


dos pare a sua sede, ue Xu 
ico a3 Fonseca $$ - 
sezundo ande 


-— 


“o. A$798 10:52  D202 785 8003 _ PAIS as COL, EL FESRO 
7 18/04 "96 15:12 FAX 
| UN.LTA, 
REPRESENTACAO EM PORTUGAL 
RECORTE DE IMPRENSA 
DATA: 14.4 11996. : 


JORNAL. ., 
AUTOR. ...4 
PÁGINA 


POr raso 2 abbr.» 


y a 


(002-011 


FEXHU 


3 LADO DE LÁ DO "INFERNO" 


Migve! Gonsalves 
Em Luanda 


um país dilacerado par uma 
guerra de 20 aros, onde a es- 
peranca médis de vida pára 
nos 46 anos de idade, a cor 
pl e a anarquía parecem nio 
ter fim e onde em cada esquina há 
vna crizaga de sua vu um muiledo 


pa, a pedir esmola, ser3 que ainda á 


pussivel falar de esperanga? O Go- 
Yerno de Angola diz que sim, com o 
argumento de que $ justamente por 
aquela terra que pass2 o fumo dos 
grandes investidores. E, para abrir 
u >apetile” aus cltpicsários, aceda 
com as riqnezas de diricil concen- 
tragáo num sá país: petrólco, dia- 
maántes. clima. pesca, Czfa, pralas e 
gastropomiL 

Na sealidade. Angol niu € só y 
*imfergo” da pobreza, da mandici- 
dade, da fome e da miséria que Ía- 
zem deste ue país tercciro muudis- 
to. Em Angola também há “cén*, 
do outro lado do “interno”. Um 
céy que os angolanos 2in4a ndo vi- 
ram, mas yue aviedilsi castas, 


“parque n Gavema de MPLA assin 


Thes prometen. L 
_Com certeza que quando José 
Fduasdo dos Yantos falou de espe- 
rarga sos seus concidadios conta- 
sa. Ele próprio, com 2 o da vo- 


'—amunidade internacional nn traha- 


Ibe de restabelecimento da paz 


- efecúva e com os investimentos cy” - 


trangeiros naquela antiga provincia 
uluamerina portuguesa. 

Em relagio 29 primeiro Caso, Án- 
gula parece ter ganko a aposta, pro- 
va disso é o balanco que pode ser 
fcito do trabalho desenvolvido pela 
UNU no contesto da UNAVIM (, 
N e III). Para completar a *puzzle 
s6 falla mesmo uma pega. o de re- 
farco do investurrenio estrangelro, 
factor táo importante quanto deci- 
sivo para D passo que € ¿reviso dar 
cu Jizcegho 29 grupa das paises 
deseuvolvidos. 

Sy é verdade que o petróleo te- 
prozenta a jor fonte de divicac da 
economia angulara, Lace 405 cleva- 
das Tadicas de rentabilidade que 


con 218171 18 


atingc, € €s dismantes-jól lidesa 
O “ranking” da qualidade da prodn- 
elo internucionel (a Lunda € uma 
das ¿reas diamanníeras mais im- 


€ extre- 
mamente kospitaleira, onde hi 
gruulos espagos, O clima é-quente, 
a praia pode ser frequertada du- 
rañte todo-0 ano, O 116, £ uwubz- 
ha, a casa, a pesca c.2 gastrenamiia 


- Tevestem-se dé caraciesísiicas tdo 


impares quando invejáveis 20s 
olbos de muiras magdes, € bom de 
ver que O turismo sé apresenta na 
linha da frente das opgócs dos furu- 
ros Investidores. Dos portupueses, 
por exemplo, que j¿ comegan a er- 
tudas cveyluais opurtunidades de 
instalacán mn terreno. 

No ramo da hotelaria ainda há 
múlto a fazcy. pese embora as deze- 
nas de unidades que o Govero diz 
cstarem a ser recuperadas - sincera- 
mente 130 vi uma Unica cm obras - 
co potencial de algumz> veuteuas 
cuja Construgao se anuncia. 

Estrunuras desportivas quasc náo 
existen, náo obstante o grande po- 
tencial para a caga e a pesca. des- 
portivas. wesgullu, desporius náu- 
Uicos em geral, esmiragía, tira, pilo- 
tagem, párs-quedismo e gal£ Tudo 

-isto num pajs onde o mansco exuste 
no mar e em terra em profucio, 
unde y pár-co-50) representa o 
tmains ecpartáculo da Datureza e 
onde os rios, as Cachoelras c 35 
pradas pululam por tudo quanto é 
cítio. Pralas hó, inclusive, onde há 
coquetros de "self-service”. 


zado em varios grupos étnicos e en 
algumas elites urbanas, a verdade é 
que também nesta área há elnda 
muito a fazer, designadamente tra- 
balbo de reorganizagio dis rescr- 
vas. na perspectiva 40 aprovcita- 
sento do potencial de muitas cou- 

aus que vir a set criadas. 

A noe angolana É antro dos *fi- 
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lóes* a ter em contra, sobretudo se 
se traduzir na práies a promessa 
do Governo de que, em breve, a 
tradiglo da vida nocturna estará 
uvittadizada, A partír def, entño 
sim, há que tirar partido do *esulo 


abeolan 


o”, algo que, apesar de cus- 


tagiante e da diversidade de emias 
em Angola. é muito próprio, sarse- 
rerístico apenas daquele povo, e 
que par isso o destaca das multidó- 
€s africanis. Nay sabemos se pelos 
movimentos sensiass das dangas, se 
pelos ritmos quenica das músicas. 
Sabemos apenas gue há upurdade 


Das amocoes, 


Mas lá mais, muito Mais 29085 
de investimento am Arzols. Na 
agriculture, por cxemplo, onde epa- 
úsuam a ser sub-aproveitados a 
distribuigio hidrográfica e o quadro 
ecolágico variado, que poderiam 
«fazor deste país Um poluncial de 
producio em culturas tropissis e 
3u)-tropicuis incomonsutivol 

O mesmo acontece nos sanos da 


pecuária, onde 


faltam projactos de 


aporfcigozujeno ue espécies e Te- 
langamenta da producin de leite e 
derivados, c de silvicultura, onde 


Sforestas ricas er 


madajras 1ropi- 


csis n%o costo a ey devidamente 


apluradas, 


ambém o comércio e a indústria 
- ambos cm fase de 10834 sti ayóv 
e readaptagáo aos padróes miera- 
ciomais concentram em aj grandes 


lacunas em muilos 
vidade 


SECIOTES Qe 2cil- 


. lacunas essat cuja resolugio 
U30 MC rcur colrja qu ulcaeo, pu 
imediato. das quadra< anenlanas 
Daj a convicgto firme du que, das 
duas uma: ou se invéste 4 mujto 
curto prazo ex Angola. tirando 
pauctidu du fact de se chegar prí- 
Meira qne a cancorráncia. cu se 
conUaua á cspcza de garantias Er- 
mes de paz. podeeda dul resultar a 
perda do "combojo* mat, a0 mes 
DU Mp», y cerieza de que, pelo 
menos. n20 há prejuioas E que, é 
bom nño cxquecor, 11 de Norem- 
bro de 1975 [dia de Independencia! 
¿ soda uma data de má memóri2 
prua 05 postuyuao rersussudus dde 
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feita em Angola 


A mais famoca bebida do Mundo vai finalmente 


ser engarratzda em Angola. Gracas a uma 


empresa sul-africana. 


Coca-Cola propero-3c paro entrar 
em peso na inc ósicia angolang ainda 
Este au. Apús multas icuróucias € 
alguns malrentendid: + pelo meio, 3 com 
panhia norte-=merivana val finalmente 
produzr a aus bebido 273 Angola. 
Assunto muito falado desde 1991. 2 cons- 
uugdo de vena fóbrica la Cuva-Cula vlu->e 
embarcada spós vn primeira identifica 
sio 6e projectos e perceiros. Uma fonte 
goyermamental afirmon que a simiacio 
ce deven 3 pxigóncia de eanemicia da 
uma fíbrica de ralz, enquanio que 
OQUw parte pretendiz apenas rescuvar 
algumas instalacóes exusientes e que 
estavam paralisadas, 
Agora. existe a projscio de consmig4n 
de uma Mbrica ra local: Jade do Bom Jesus. 
provincia do Bengo, a 30 quilónenos da 
Tianda, Á escolha des:1 vila (0 motivada 
pela sua exceleute duculiza iu, sirada A 
belra do rio Kuanzz, o que reduzos proble- 
mas de da. Uuros faciores favorávels sio 
a cxistónciz de ume gazoáwcl redo de 
diurituricta de elecuicidade e anda mán- 
derobra laca dispugivel ma pus uatusia 
dozemprecados de vna empresa aqucareira 
que A eucermu, Acresce-se o (acto de o 
Don Jesus estar liesdo 3 Luinds por uma 
ema acíaltada, em ham exada. a que 
(xcilíta o Acesso ao priscipal mercado, 
O procesto esti praicamente aprovado 
pelo instipro de invesiiciento Estangelro 
S, luevamente, araneurdo as obras de 
consaozio, que de- 
vero terminar ines 
do final deste 0. 


Ña-pruvas, Ese va- 
lor será apenas 
emprepue na cons- 
' crugdo du fábrica, 
aquisicáo de equipamentos. garrafas e em- 
balaecos. O investidor printival será a 
Amalgamates Revenape Induerier (ABD, 
uma compania sul-atricana que é a maior 
eogarrafadora da Coca-Cola ra Africa da 
Sul, E um objastivo desta sociedade in<ta- 
Lar cm Angola a seguida sajur fibica do 
canhecida refrige:anta n2 África sub- 
sahariana, 


Richned Helmora, repeesomante da Coca» 
Colacm Angola sevelouá África Hoje qua 
o projecio preve a utili io de vés linhas 
de eschimento para uma produglo de 12 
malihdes de csixas amuais, Inicizimente 
Serú instalado apenas uma linha de cechi- 
mento, com uma capacidade dde seis mi- 
laca de caírasfinu. 

As ougas linkas enrario cra Ámciensmanto 
de acordo com as cxigéncias do mercado. Á 
Bibrca do Bom Jesus vas colocar no meríado 
os més pone pais radios da erando compo 
nhia Coca-Cola, a Fan e a Sprie, 
Riehxrd Hemore garanzo que a Coca Cala, 
devido 4 contianga quejádepositana ART. 
apcass acomparboráa conseupio da fábri- 
cacaciclade pondrio, nara cemificarse 
de que wdo corre dentro dos padrbes de 
qualidade impostos pela companhia. 
Coma de costume, a Coca-Cola venúerá o 
concentrado para a produgño do refiige- 
rante, Evenmialínente, £ como 505 confi- 
dencion o represente da marca, poderáo 
surgir no fumro oumas fábricas de Coca- 
Colaem Argola, 64. 
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Á segunda maña: 
Este prnjecto d2 1- Lo 
vOSUTUCNTO CI 2vA- 
liado em vinte mi- o 
Ihbes de dúlaze> 
norte- améficaros, 
custoquensoincluja 
aquisicio de mot 
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8 Aniónio Freilas 


¡Os impostos l 
devem ser pagos 


O Governo a:golano está fortemente apostado em 


aumentar as suas recelías fiscais, sobretudo no chamado 
sector nio-petrolifero, através do ¿largamente da hase 
tributária e do combate a evasio fiscal. 


o efeite. está a raver toda a 
kouislado ligada aus impastos, pue 
Tormo 3 2deoquida 203 novas dxz- 


tios da economia -ngolan3, E para 1510 
fosan já altersdos os diplomas leeais 
¡ referentes 20 impoxto sobre O SONEUMO, 
o 
o, coanolo de la turspSo, rendizsnios 
preteen curia depa 
vos das empresas. 

O Director Nocionel dos Impostos, Alcino 
Borges, foi peremptório 10 dizer á África 
Haje que o objeciivo desus medidas E 
arrecadar o maior volume da recejtar 


possiveis fora do sector dos perróleos. 
Usta pretcasio E já de logge data, pois o 
viga ada ver vasis vía conigéncia 
Ge reduzlr 3 sua dependencia em reli 
¿produgúo de pesoleo, um produto instá- 
vel no mercado mundial no que se yeteze 
3 pregos. 
Á alerario ne regulamento do imposto 
sobre a consumo procura uma mainr efi- 
cária ua uibutagio. 
Sundamestilmente, o que o Mmistéria 
da Economia e Finanzas de Angola pre- 
1ende é aringir un tagios nimero de con 
vibuintes, alarmsr a haze de rmhutag20 de 
produtos e inuoduzir usa sistema único 
de mus a cubra. 


o tc:Jes Os ens 

O ahrgamento da tase de tuibutagio vii 
pe o in 
toz, VICta que 3% 29314 05 imporlos nera 
¿es spenas chegara 205 chamados hers 
de luxo, ou supérfizoz, como a tobaco e 


era 21 18 


as bebidas alcuúlicas. Puro ye alcanyar tal 
objertivo, perspecivo:se a introdugío 
de um sistema de taxa peral de 15% para 
todos 03 bena de ecosumno, que é depois 
complementada por duas listas de prody- 
tos sujcipos a Ras apravadas entre 5 


15%. Os chamados hens de ranama - 


socials serdo acrescidos em gpenas 3%, 
pazz se proteger uma faixa de artigos 
essencizis 3 populacáo. Eso aqui incin- 


sos 8 enme congelado, aros de capocisa, - 


feijda, arroz e óleo vegetal, entre ouIcos. 
Outra piricusto é pecerivir o afin regy- 
lar e actual de meios finzaceiros 205 
cofre do Estada, por adopcio do sisterma 
de auto-liquidagio méncal do importo. Já 

o diploa:1 Complermenter relanvo 20 Co 
diga de imposto induserial visa aplicar 
este mensalmenta_ pura €e evitar as efeí- 
tos da inflzgío. O payiuneao sara em 
tido desvalorizado pelo rápido cresci- 
mento da taxa de inflacao mo país. 


Pór oyuo lado, territóro nacional 


pretende-<a Tam- 


prestada maservicos 
sub-coulisiadas. 

Assim, e xcgundo a 
Direcior Nacional 
dos Impostos, Ak 
cino Borges, vefi- 
s0-52 Cosa nyor e 
cEnezs a regime de 
mibutapio dos su- 
jeltos passivds que, 
pAo poxmindo em 
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qualquer estade- 
Iusimcalo, prossó- 
guemacividades de 
expreimeda on aub- 
empreitada m1 aine 


da de prestado de 
acrvigos de assis- 


¿COPIAN 


Unidada de correccáo fines! 
Um técnico de ficangas resume-nos este 
diplorne cm tés ponsos: amtecipos 3 4000- 
iha de impactos, criar o sistema duodoci- 
mal pa conribrigao ladustria e discipji- 
pár oz impostos em algunas profissics 
iiberays. 
Esa selagáv a Hibutydo de empreitadas e 
prestaglo de sesvicos, pretende se que $ 
cobranca dos impcsios. aravés da mer 
slo na fonte pagzdora dos seuadiusrutos, 
seliágil e eficaz O imposto 5052 tambiz 
calculado de ama forma simplificada, z 
parir da aplicaglo de ums perecotagem 
sobre o valor dos respectivas contaros. 
Quaaro as código pere! víbucsrio, a gran» 
de navidade É 3 criaglo da wridade de 
correcao fiscal 2UCEL para actua!Da- 
qdo automática dos valopes EABNOSSOS Zin 
kwanzx resjustados. Motivo: combate: 
os efeltos nefastos da inflacáo, que nas 
condigdey acusis provoc3 a crosño das 
- receitas públicas. A anidide de cormmciio 


* iral É culvulauda na base do preco da 


bami do petróleo, da ima de cimbio 
oficial do do==, Sta palo Banco Naci- 
onal de Angola, e da xa de cicsriustuto 
mensa] do índice de prsgos no consural- 
dor, fomecida pelo insúnzo Nacional de 
Extorísticaz. 
Outa medida de rentce pa ahecaio do 
código pera) tribniárin é o aumento da 
torn de juros de suura, devidos pelo araso 
na pagamento das reccitas fisenis de 1% 
pará 2,5%, tendo em conta que 2 ecumu- 
la3u dos valores n crrecadar serdo su2::- 
pre cortigidos com base na 11CF. 
O mrquivamento expalitu dus processos 
exislentes, no Triibuzal de Exscusdes, das 
dividas de valor muito reduzido. também 
ezta previsto, de forma a libervar a adgoi- 
tístacao fiscal do peso que representan 
as dezonas de milhares de processas ct- 
105 pIAMEDNIOS POLEO Trpwesenioan, 290» 
ro, para o crário público, Por último, a 
revision de córiico geral vitutáño prevé 
anda a viñaáu de un tegime Tansitono 
de faciliriades de pagamento para as dívi- 
de dig yueso, gridrando y bunelicio z 
rosueder em funcio du eclerigade do 


EEE 
. AGO 7E 


E 


9602878 


LAR 0 
FERRO RA003/011% 


A O 


A AN AA AAVV A 


AAA a o A 
2. a rs 


A 


> 
dl 


A 


e 26 


10:54 
18/04 '26 13:12 Fat 


A A AAA AAA 
rn A A _— e q 
AA 5 RE SAA IIA ROT ARE 
Fals >>> COL. E. FERRO 41005/011 
(Bos 
UN ITA 


3202 783 $063 


RE£LRESEN TAGÁO FM PORTUGAL 


RECORTE DE IMPRENSA 


DATALE 1. Y. 
JORNAL- ÁÑita 


> 
o A 


PÁGIN 


Centralar as mercadorias 
O Ministério da Economia e Financas 
pretende ainda exescer sm controlo sos 
bro a facruergáo « comprovagio de upera> 
Cóes de interesse fiera NM director naci- 
ozal de impualys elrmaque a medida vis2 
a nhrigaroricdade d: fxcturagáo nas temn- 
Nau Des, por forma 2 identticar OS con» 
UÍDUIBtes y assezurar que O pagamento de 
imposto de sclo se proxima cada vez 
mas do real valor a cabrear. 
Alciuo Burues do ignurs a calióncia de 
facturas faleas, de valor asuito abaixo do 
real, que reduzem sensivelmente 05 mon- 
tantes £ cobrar artavés do imposto de 
selo. Pretende.se accim acen an nivel 
de cóstulo des mercadurías era circula- 
qlo, através da exigóncia de emiccio de 
documento própria para O respecovo 
3componhiemento. 
Obrigaraemissñaña nora de venda para 35 
diversas operapdes de rransierencia das 
mercadorias € benz, e comprovar a 
aquisigáo de produtas em exicránsia nos 
utebelecimentos e a sua escrimrasdo no 
rezpectivo livro contebilistica, sia ou- 
Tras medidas 2 implementar. 
Pur último, a revisdo do código geral 
viburino prevá aind3 a eriogdo de =m 
Tegime mansitório de l2cilidadas de naga- 
Menco para ds dividas ci uicaso, eriduan> 
do o beneficio a conceder cm funcio da 
celeridade do reembolso. 
A necessidade de acturicaio dus resi 
fuenlos predizis urbanos susee do facto de 
grande parte dos ediliciosem Angola anda 
putencciem a0 Estado, y dal 1esullucis 
rendas banos. Como es inquilinos pagam 
guito pauco, os Imposios cobradas nesta 
árce so barisnte diminutos. O que se pre- 
tende agora é a acuralizaglo do valor dos 
edificios, por forma a possibilitar 2 co- 
branca de mojares reccias fiscals. 


Rravallacia dos activos fixos 

A clevada tusa de inflicgáo em Ángola 

tem provocado 2 desvalorizagia acenitr 

ada dus actieos fiaus das empresas. A 

valorizapio destes tem implicacócs di- 

Teclas DO montante dos imposios devi- 
dus, na reululidade e no equilibrio dos 
balangos. Em fuorio dix, ne elevados 
indices de lnflacgio verificados nus úlú- 
suo: anos obrigar, € cof urgónela, a uma 
reavaliaráo dos activos empresingls. 
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apsuvun, en Marco, um decreto que fixa 
25 modalidades e o Ambiro de sravaliagao 
dos acuivos fixos e n respectivo recime 
fiscal, De acurdo com O decreto, as em» 
prexas Sujeinas a posamento de impustu 
fodusural sejya qua) for a seu estanro 
jurídico, podeu prucedes A reavaliagáo 
dn san activo imobililizado copórco que 
csteja em servico, locluem-se neste ám- 
bito os edificios, consuugtes para fas 
especificas, insralaróes, equipamenio fa- 
tail, wmetos de ransporte e mobuliário, 

A reavaliagio consiste un acmializazáo do 
valor do acuvo imnhilizado, através de 
coeficientes de vorreccóo a delermmnas 
pelo Ministério das Flaangos. No caso das 
losutmicoes imanceiras. deverá seg apli- 
cado o cotficicate que resultas da taxa de 
cámbia média oficral 2 vigor no Último 


día do més, Ñ 


Os valores resulrantes desta aralizylo só 
poderío ser urilizados após o encerta 
mecuro du escrcicio económico respecii- 
vo, e destinm-e8 á cobertura de prefuicos 
acumulados, €, se ester nio exisórem, 
paa incosposaydo no capital social da 
empresa, O regime ficcal des amontiza- 


eñes dos hens reavaliados e esrabelecido - 


pelu vúdigo de imposto industrial, e € 
calenlado sobre oz valores dos bena rezul- 
tantes da rezvaliario 2 partir do excrcicio 
<conómico seguis. 


200 miibSes USD no paralelo E 
O mercado informal, huto das cuéncias 
da Estado durante ratios anos. teve um 
urescimento rápido e mesmo Ínvulzar, 
que só ne exsrcado uRoque Santciros, cm 
Laranda, existam cerra de 7D mil vende- 
dores e se efecuern, diariamente, tran- 
30cgScs MU montante aproximado de 
dois milháes de dólares. () director naci- 
unal de imposius vumidoos mui dificil 
acobranga de impostos no mercado infor- 
mal em funcio das condigdes 2cua1s. 
Pode exisúr a cobrenga de algumas t4xas 


par parte dac adurinjerazkes mmicipais, 
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mas a coleeta conva] é diminuta. O 
principal mava desta sinmagán ectÁ em 

qua a esmazadora majosía Jus comerci- 

ADIeS que al acrram mío estlo registidos, 

ndo tem sede própria e rmuitos deles 530 

de ocasilo, pelo que 120 sño conheciivs, 

oficialmense, dez derorramentos Fseais, 

Os únicos canpresirios do mercado 

infhrmal a quem o Estado ninda conscgus 

cobrar impostos sño os que renlizam 
acuvidades de menor dímensin, tém 
um cstabelecimento. nivimimente 
identificado ou conhecido pelas sutori 

dades, como záo us casos das oficinas 
mecinicas, nlfaisiaas e saparari2s pozi- 
cularos. Estes están iacluidos, para uitu- 
taco, ty grupo C do códimo de imposto 
industrial. 


Pnr últino, tados, entre responzóvcis, 
tétnicos e simples cidadio3. reconke- 
cem que Angola rem de valla: muito 
emo macécio £--2] se quiser ¿lerar o meno 
“s) Cuisas. E que se o pais ado e propria- 


mente un jardin fisegl, pola meros sabx> — 


se que a fuga ao fisco atinge dimens5es 
considesiveis e us mejos para repririr 
está prática £io pouco eficientes. m 
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Diamantes A alta 


A Russia vai apostar fortemente na exploregio 
«e diamantes em Angola. Um estudo de mima 
£MpTEIA russa com interesses rus África revela 
que será passivel 3ingir uma producilo unua! de 
1.650 toneladas de minério, o que equivale a 
um milhdo de quilazos de disroantes. 

A Sociedade Mineira de: Carnes, com un eapi- 
al social de 24 milhdes de dólares, participada 
em ¿0% por uma empreza Jus3a, deverá comc- 
car 2 £xXturalr diamantes. uma das primcipale 
riquezas e fontes de seceita du puís, des minas 
da 1 unda sul. no final do ano. 


restantes 20% ratiy ius máos da OcebrechL 
empresa brasileira de construglo, há vórios 
anos com presence e interesses cn Ángala —; 
A Almos Rossi-Sakha vai funecer y eyuipe- | 
mento tecnalágira para 2 prospecclo, fabric: : 
du nu Rússia, num Investimento sipenor a 45 - 
miihóaz de dólares. O equipámcato será cuslro 
cado em breve pasa Angola, conforme já 20m. 
cioy a empresa suis, Á Sociedade Mineira da 
Carca prepsrise tambóm para teular no pré- 
prio local de exploracio e comercializar as 


A as 


podras prociozas. E 


Portugal investe 

na Lunda-Norte 

Q Fundo de Cooperag3o Econóraicu ás por- * 
ga) e a Endiams. empresa estatal angalama de 
dismantes, amunciaram Yun tuvestimento de : 
125 mil rantos em cinco prajectos na Lumda- E : 
None. O apoia financciso destina-se a assis- : 
táncia técnica de contubllidade e informáuca, | ! a 
formacio de gestores de emprezas, quadros | * 
técnicos € vu us bubaltadures. Os projettos 
220 duncio prevista de 20 meses. com ever 
cual proloagariento. Lrés novos mnnifores 
portuguesas deverdo chegas es breve d pro- 
vínria dismavifera de Lunda-Norts, pan se 
junarem 305 ues monitores que já estño uo 
terreno, ho imbito de coopciacio portuguese 
com os palses africanos lnsáfonas 


A enpress quer transformar estas jazidas na 
maior explorszio mundial de disucuos, 1103 
próximos < amos, segundo Visicheslav Cku- 


A Tov, representarse da enperasa rusa Almaz 
Rossi-Saklí, que £i:3 a comercializacio do 
produto final da Sociadade da Cotoca- 

O capsial desta empresa misa é repartida em 
303% (cm paruos iguais) entre y npresa estial 
angnlana Endiams < as russos, enquinio oz 


e en 


Ñ Empresas estrangeiras áo 
mesmo nível que as nacionais 


Ector prepondesante pss 4 cosas bacional, o peráleo represento sais Ce 
0 maade das receizas ributárias em Áncols Africa Hoje quesñono:y o director 
nacional dos impostos sobut o regime fiscal des compenhias pernliferas, ; 
Alcino Borges respondcy que náa exite una la eoprvifiva nose memeno, O que , 
há sáo dais decresas de antes da independincia, que regulzn a colecm de impostos . 
na Luse dos conmatos de concessho. Desta forma, os impos:ios sádo cobrados cam 
basa nos contratos eurre a Sonangol, a concessionisia exclusiva du Estudu, e as 
companhis que oretendera pesquisar e explorar petrileo em Angola Como os 
contruros de partilka de produgdo slo spruvedus priv Consciho de Ministos, é 
peste nrsán que se eetabelecem os valores a cobsar para exda cazo, odianta Alcizo 
Bourges. 
O director dos impartas frica, no entunto, que a grande preocupaglo nio está Ds 
peváleos mas sim em autmenar a recolha em outras ireac, onde tambem se 
efcetarm transacgóes avulaadas e mulas ves forza du conmala estaral, 
Quanta an regima fiscal para as empresas estmangeiras, usas estio co:ocados ga 
uwesiua Hita das naclonals, A sxrepcdo apenas aparece q se está peramte 


uma simuazio de inverimanto valrargsiro, cm que € mr N O E Z 
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Couterdacia mublilza 25 Pa a 
Economia da paz 


U trinómio que definc os caminos para uma verdadeira 
paz cm Angola passa pela estabilidade, reronstrugáo 
e desenvolvimento, num clima de confianga. 


E es 2 mensage que procuratl trans- 
rajir o Estedo-Maior Grueral des Fospas 
Armadas Angolanas numa recente cante 
A disigisla ns tnllitires e qué conton 
cora 3 añimagio du professor Dxrini Lo» 
pes, 3080 onmustro des Fincas de Porn 
gal, € do gencral Tunsé Pino. O encongo, 
a quie assistiram o primoiro ministro, Mar 
colíno Moco, parlamentaros, cuticades se- 
higlosas e oficials superores du exército, 
COn a sua atenga eo debate sobre a 
eEcomania de Anpola: estabilizario, re- 
consturlo, desenvolvimento" e a partija- 
cáo das Fortas Armada: na Programa de 
Rcadilitagao e Rerunciiaplo Nacional, 

Emúni Lopes transmitis 005 prescnics a 
sua hrerprericao das tinñas a seguir pela 
política tsonómics angoizus. A reptsicio 
da normalidade. e wma da: condigdes para 


de conílizo armado, O professas subliabsuy 

na sa palestra a necessidade de todas as 

Songas vivas de Angol se empentare: 

para o esícigo de convesgóncia e retonse 

tueío, O Que passa pela afirmagin de 
Escicusal. 


sesos do mirisuo des Finangas de Auguls 
Teferia-se, entre custos, á menetarizario 
Jus défices, á descrediblilizacío de sistema 
fimsccio, bera coms á indupensivel ru- 
estruncario do sector empresaria! de Ft. 
do £ ao srramue da produpio nacional. 

Q general Tomi Pinto, que participos na 
formagia das Forcas armadas Abgolanas, 
acredita que «Angola wo cepacidade de ss 


= 


x 


Indústria precisa de atencáo 


A reforman fiscal p-repecivada deve 
17 ez arencio a débil simasio 
Énauccira enfrcorsda por nunierosas 
empresas em Angola, sobretudo as do 
settar industrial. que tém 2cumulado 
prejuizos considrióvela sus últimos 
anos. ; 
Se esta reforma €, por um lado. bemn- 
vind), por auto alumnas vozes na Ítca 
da producía inrncria) quesianamA a 
cspacidado de multas ermpresas Supos- 
are uña agravamento dos imposzos. 
guando há muo esto paralisadas ou a 
produzirem a nivcis muito baios. 
O secreviñio-geral de Minicrório da lo- 
- Súseie, y reurmists Macuel Maria 
Í considera oportunas 25 altoragdos intro 
éuzidas, até porque, sm sua apunido, a 
| Exvado nño produz qualquer rcceita sig- 


auifcallvs Luca du pcuóleo, Muuvessa 
uma grande crise Énanceira e ¡em de 
cepas recursos ande pode. Eacobranpa 
de impostos, ua med Ja ¿um 
delex. 

Mas Manuel Maria chama a 31enc30 
para os uéfeitos colarermis» que devem 
ser «analisados cuidadosamente. Para 
ele, Os impuntos sí ura forge de 
subrracrio de recursos, e, em Angola, a 
producso industrial, depois da queda 
bnusca spús a independincia, necessito 
de sair do «esudo de embriñon. 

Pus Masuel Muria € prexbo que 0$ 
mecanismos de concrolo funsionern do- 
vidamente, para permitir una melhoria 
ua balungu de pagamento, 2eawós. no- 


meadamente. da diminuicio das despe- 


sas públicas e do auento de sescilas. 


o+ 


0GIo ser Deia 


SESNCODIAO», 10 e REO ABE a 


confianga P 1 seguranga dos angolzzes e 
leovi-los a enveredar pelo desesvolvimen- 


vo. Neste sergdo, «os militares deves 


devar de sex apenas sericcres de bers 


financelsosn. As Puigas Armadas tém 2 


missio de mane? 2 paz e podem ter um 
papal de relevo 20 particicar no decenvoL. 
vimerzo sócior económica dy cis, 2d0p- 
tanda um plano de actividades que arme 
ull a sue insercáo na sociedade. Tanto 
mais que as conclusdos da confertaris 
Cxcrtan as £AA 2 intervirern no Programa 


de Reabilimyáv = Reconclliagía, cuíos - 


nbjersivos imediatos viesta crscgurar a 
escabllidade sactal a nario de wa base 
de solidacicdade, promover a desenvaivs 
metro local e peraincial susrentado. rady 
zu u dófice alimentar e fomentar O empre- 
go atravás de micro e pequenas empresas. 
Á palesta proleuda pelo peneral Tomé 


Piczo, de Estadu- dejos do exticiro portl- * 


Qué, U21oy de mostrar de que Zorma es 
forpas asmadas potera melvir no parte 
esfergo de reconsruzdo. Os militarss un- 
golanos qué están a passar pelo processo 
de desmubilizag%o, Sadem que 2 cofsoli- 
dagío de paz vai exigir muño mas deles 
retafvamente 20 p3pel desempenhaño de- 
TL A £ucua KR 


A0 Iesmo tempo, deve o Estado des 
guesntios ÓS CInprcia) qus pegan segu- 
lermente. e na medida certa ns Sens 
UDPpostos, aUTavis de Lomulivos coujo 
canzessia de rrédiv bancirio em cop- 
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£ Angola salre pcrda 


Daniel Chipenda 
morre aos 65 anos 
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Sociedade 


a bidenagán pastora! 


Idalina 
a primeira 


| 

A 30 de Marco, na Igreja Evangélica 
Presbiteriana das Anjas, em T.ishoa, uma 
mulher foi ordenada pastora: Idalina Sita, 
uma angolana que fez do magistério 
religiusu a sus cerreira. Esta mulber ¿posta * 
na igualdade entre os sexos, e defende que 
«as igrejas tém que se reforman». África 
Tloje foi encontrá-la na sua igreja, a 


_preparar-se para a «missio». 


denagin? 


| serninários, fazem estudos teológicos e 


deridem se conuinuam como membro - 


Ácico ou se arcender] 00 punistcio pos 


mida erdenaydo podeci detmpenta 
fungóes pastoraiz, nomesdamenle o en- 
sino do Evangelho, f2zr casamenzos e 


bapuzados, cofim, tudo equilo que aa- 


rigamania sra sá reservado 20 homer 


Portugal? 
Penso que sim, ulé agora nio conheco 
nenhuma pastora africana. Há outra ru- 


pormenesa. Na men caso particular. sou 
a primcin africana que a Igreja Evange- 
lica Precbitarima om Portugal vai ordu- 
nar. 


ua) fej e seu pereareo ladividual até 

chegar a pastora? 

Cu sov angolana. Naci na aldcia dea 

Chitera Essanja, provincia do Huamho. 
| Posso dir que venbo de urua fauñia 

| nutuerosa de camponeses humildas. Ao 


todo éramos olta irmacs. Digo adramnos» 
porque alguas anden dosopozccidos, pos : 
causa da guerra em Angola. Sci que, . 


dus ujta, us exuuliva vivua. Fis us calu- 


fizcraua, Naquelo altura, para mandar 
54 arica Bose. Marco 1996 


te 
Udañsa, em que cansiste a sua ef : 
3 - escola exa preci 
No percurso da fe, há pestoas que esco- : 
lhern vuna carreirá eclesiástica Vaig aos 


- nasci que fiz os 
toral que € a eispa máxima. Com a 
. prlLkidOs, Os 50> 


esa dificil uma: 
Como $ que a idalina chega á ordema- 
| quo? É a arimeira pastora africana em 


doc báticos cam eauilo sacrificio. Poder — eri 
esuldar fol uma gposta que os meus pals * 


A 
uma Fapariga > 


so ter muita lor- 
ga de vontade € 
sacrificio. E lá 
na aldeía onda 
meus estudos 
cundários filos 
na Cidade do 


Huambo. Como 
podés imaginar, 


mulhar pensar 
lazer os estudos teológicos. 


Já peneara desde erianca em saquir 


Esa caercira? 
ihcr que foj ordcnads pastora, mas é 


Núño, nunca pcasci que elgum dia jezo 


* acentecesse. Pensava sim nas prolisstes 
- qajs comutis, mais usdicionals, como 


profescora, médica... O percusso foi 
Tacilindo porque a minha familia ¿ cis. 
Os mcus avós náo cram, mas 03 meus 
pasiia Sn A minha nrientacán pala O 
seminário fIcou a dever-se 10 croulines- 


- 10 mima familia cris Quando Éiz o 


sesundo ano do liceu. houve uma altura 


el que cu queiia copinuas es cotudos 


mas náo havia possibilidado<, porque exa 


Relig:an 


Curso, das aulas, esti 4 tia mos lima 
missiogária arranjon-me uma bojs1 de estudo 
e Vim par Porwgal for o teminiño, e, 20 
mesmo tempo, tesmine O Secundino. 


Cameo $ que 3 ser-cs wolher, africana 
e disigsata religiesa um Purtugal? 

03 peimciros anos de calágio forum di 
fireis preque e racismo está sempre prc- 
sente. Nu Mcu Cáyo, ser usira pessua 
que vera de un pais colonizado por Por- 
tugal. há ceros preconceilos que a pes- 
302 rar conmigo. Mcuno aho quercado. 
essas preconeetos arcérma Sempre ne 
vida Um preconecio Ecia vuuu. Oo 
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£ há vutrus que Ja conscguiram uma 
visjo diferente. ¡velturn 2 pessoz somo 
é, como ser bumano. Mas. nas comu- 
nidades, ás vez parece ser um cho- 
| Que sama miilher sar pastora, ainda por 
cima africana, de uma cultura diferente. 
Ixto tem vindo 2 ser ulumpassado com 
O tempo. parque a; pessoas diin»se conta 
de que náo é aquilo que pelsavasa. 
Todos somos iguais, a rasa nio pode 
consunyr uma bareira perante Deus. 
A  próprin  Jgrcja Evangélica 
Presbireriana tc vindo a trahalhar no 


senido de de s entender e a vuuliecer 


que em Cristo, ns Igreja, somos todos 
¿guals, fomos criados á imagem de 
Deua, somos seres humanos. A quesiño 
da raca e de <exo año devem ennetimir 
barreisa, ncm problems. 


A ordenacio de multeras É pa no: 
vídade nes iprejan cristós. Abás, há 
algunas que tóm ajuda vadada a as 
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ccacás yu cargos altos dentra da 
igreja, Como é que a Hallas vé essa 
recusa, nemeadampate por parte da 
Igreja Católica? 

Nio é só a Igreja Presbiteriana que oc- 
dena mulheres Bo ministerio pastoral. 
Par cxemplo, a minhs iexcja cm An» 
gola, a Igreja Coneregariomal, jA tem 
duas pssturas. Há algumas igrejas 
protestantes que rdo accitam born y us- 
cencáéo da mulbcr 40 ministérno pas- 
toral As que accilam 360 a Prebiteriz. 
na, 2 Congregacional, a Matadicaa e a 
Lusilana, ou seja, sio algumas das 
igrojas da raforma que já acsitam a ar- 
denacúo de mulher. Outras anda pensam 
que o ministério pastoral € 5ó para ho- 
mens, Náo há nerhum fundamento teo- 
lógico nessa posigao. 

Penso que será mais uma questdo cul 
mural. A ordenacdo das mulheres nio de- 
via consum pióblema paa as ¡grejas. 
Estas tém que se reformas, 


¡0 


movimento rotermista? 

Sim, na meslida era que as própeias mu. 
lbieres esidu a lurar para dar uma nova 
vizJo, Considero a ordenagio de nu 
fneres ao minstério pastoral um Sinal ; 
dos tempo, um sinal de que e puúpsia | 
igreja tem que rever 2 suñ maneia de 
acusar no Mundo. A Igreja náo pode dis- | 
criminar. Nío podemos esperar que os ! 
horpens hos dém os cargos. Nós é que | 


| 
Acha que estamos perante um bayo | 


temos que lusas pelos cargos, pelos 
rowsne dirritos Mesmo 22 história do 
ersrianismo. as lgrejas forara o motor 
que abri 25 portas para a nova vicio do * 
Mundo. $6 que, nesta guesulo, tenho a 
sensario de que a igrcja está estagnada. 
A igreja tem que se adaptar 205 novos 
tempos, aceltar a nova realidade e pen- 
sar ao futuro. O próprio Jesus Cristo 
ensinou que dias virdo cm que homens 
e mulheses sevdo piofctas. t 


Que cutre tigo de sccás social a Ida: 
lina decenvelyo? 

Ev tenño vabalhado com criangas dos 
baicros de lata, mais projniamente pa 
zona de Algés, com criargas africanas 
e ciganas. Nossu ubalho procuro uns- 
raitir ura mensogern, de forma que 05 
criancas e os jovens terham uma vida 
cui, puiyue mestuo e Evaugello 
náo é só para olhar o cóu. Quando Je. 
sus Cristo disse «eu vim para que 1e- 
nham vids e tcnham obundáncio», € a 
vida na sua plenitude, no seu bem estar, 
Quem 15o está bes uz vida sucial tá 
bem río se sente besa moralmente. E 
essa 4 mensagem que tansunilo, mes- 
mo $3 criongas c 203 jovcna afrieanoz 
com quem tenho convivido. A minha ¿x. 
pericocia de vida deu-us a pumprcolt: 
der os joveas tal como sio. É preciso 
saber falar com ejes, devido a sua idide 
critica. For isso, rento aleriá-los para a 
«un identidade + preservacio. Chama a 
stengdo paña us precunceltus ueyulivus 
que nos desuoerm. 
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A sua ordenagóo máo a impede de | 
ter marido, tilhas... 

As igrejas prurexiuniles uuucra piubi- | 
rar niaguén de formas a sua familia. | 
Pelo contráno. incentiva-o. A Igreja 
Católica devía pensar socia quesido, 
Alíás, nás temos que estar no Mundo 
tal cuinu cle é, e cusbiecerciuua clio 
25 questñes sociais e fiumiliares ee es- 1 
tivermos inseridos numa familla No ' 
meu £2g0, 6U 204 £olteira por opgio, * 
mas _náo ner aser que 0 seja 


XX e e 
a 


DGID SEC 6RAL 


Su r2+91 1110 


PP e o oo 


ee 10:59 1202 785 80863 _ 
y _ 18/01 "06 15:12 Fax 


A festa com bolo pela Paz 


Po: venido de vinda 4 Lisboa do presidente José Eduardo dos 
Sansos, os embaicadosas de Angola, José Dolores Patricio, 
ofereceram na sua residéncia, no Kestelo, uma recepeto a 
engolanos e amigos dos angolanos. As fotos falaw pan si... 


(> 


As mulacos de Eduardo dre Rorena (Bus Porta 
Patricio (17 Dolores Putricio) 


a 


a 


Do vella pasa » ocqquerde, Rul Romana, Carrcia Mendes e Bell Dolo 
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Southern African trade group COMESA fights split 


Copyright 1996 Reuters Ltd. All rights reserved. 

The following news report may not be republished or redistributed, 
in whole or in part, without the prior written consent of Reuters 
Ltd. 


LUSAKA, April 18 (Reuterx) - A broadly-based southeast Africa 
trade group urged member states on Thursday not to break away in 
favour of a more-conpact association based around the dominant 
South African economy. 

The Common Market for Eastern and Southern Africa's (COMESA) 
Secretary General Bingu wa Mutharika, speaking at the opening of a 
conference of COMESA trade ministers in Zambia where the issue is 
due to be debated, strongly rejected a split. 

"The proposed split of COMESA must be condemned with the 
contempt it deserves," Mutharika told the meeting. 
ma COMESA has proposed a merger with the 12-member Southern 
E African Development Community (SADC) to avoid duplication of 

efforts to win increased trade. 

However, some SADC states argue COMESA is too large, and want 
to pull out of it. 

The two'organisations were scheduled to hold joint talks in 
March to look at a merger but the meeting was never Organised. 

Mutharika's opposition to a division within COMESA to favour 
SADC was backed by Zambian Vice President Godfrey Miyanda who said 
it: would be a "disaster" for COMESA to split when other regions of 
the world were forming even bigger trade blocs. 

COMESA was established in December 1994 to replace the former 
Preferential Trade Area (PTA) for Eastern and Southern Africa. It 
comprises Angola, Burundi, Comoros, Eritrea, Ethiopia, Kenya, 

I Lesotho, Madagascar, Malawi, Mauritius, Mozambique, Namibia, 
Rwanda, Sudan, Swaziland, Tanzania, Uganda, Zaire, Zambia and 
Zimbabwe. 

Of SADC's members -- Mauritius, Angola, Lesotho, Swaziland, 
Zambia, Zimbabwe, Namibia, Mozambique, Tanzania and Malawi -- only 
South Africa and Botswana do not also belong to COMESA. 
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UN aássion says eonfined UNITA troops total 
20,039 


Tas ef report by Angolaa goyernment tacio an 17d April 


The coufinement of Naijenal Union for e Total 
independente of Angola [UNICA] trnops cóntinues, 
albeit slowly. A total of 20,039 uoops have been 
confined by UNITA in the areza of Vila Nova, 
tonduimbali, Negage, Quibaxe, Ngave, Niuco aná 
Quibala. This was revealod Ly me UN Angola 
Verification Mission-3 today. la he abovermentioned 
areas, tere aro 17,700 families of confined troops, 
16,817 weapcas acd only 856 kg ol ammuniñon. 


Sousce: Radío Nactonal de Angola, Luando. in Poruguese 
1900 gma 17 Apr 96 


mo (oj 


---' UNITA reports troop confinement figures 


Tea af "Report by Me UNIA laformation Secresosios, 
issued in Rolírado on 17% April 1996": as broadcast beat 
duy by Angolan UNITA radio 
Despite logistical and accommodation difficulties, 25 
well as shorragrs of food and medicine, 1 Narlonal 
Unioa fur he Total Independence of Angola (UNITA] 
is contiauing ls troop ccafinement, 

We hereby intom the Angolan and iniernaional 
comaananicdes abgur thie actual stams of this process. 


These were the figurca rovordcá ln he first 

confinement stage: 

Vila Nova - $,010; 

Londuimbali - $,212; 

Quibaxe - 2.214; 

Negage - 5,004; 

Total: 17 436 soldiers. 

These were the Ogures ín the second stage: 
—Ngove confinemcat arca - 3,347 o/fMiclally recorder; 

Canongo preconfinement arca - 410; 

Ngola proconllaement ares 217; 

Quilometro SO preconfincuvews arca - 169: 

Quibala - M1 afíicially recorded; 

Muasussu (phonctc] precoa finement area - $6; 


Cogrdenac30 preconfinemecaz arca - 589; 

Nruco confinement area - 190 ofñicially recordod; 
Zaema [phoncúc] proconfincuacor arta - 042; 
M'banza Congo preconfinement ase - 719; 


5398124811118 


225 PUR 


CGID = 


First stgo - 17,436 confined soldier; 
3380 - 4,652 confincd soldiers: 
3,280 preconfined soldiers; 


Total of confincd and pucgníinca men: 25,163 men. 
(lssucd) Ballundo. 17b April 1996, 
[Signed] UNITA Information Secretarias. 


Sourte: Vedra of ihe Restience of ve Black Cocieral, 
Sumba, in Portuguese 1200 gral 17 Apr 96 


17] 
UNITA radio reports fuud, health crisis ía 


assembly areas 

Text of repurt by Angolan UNITA rodig on 18h April 

The food and bhealrh crisis ia National Union for the 
Total Independence of Angola assembly areas 
continues to wosry the organization*s officials involved 
with the peace process. Latest ssponis from Vila Nova 
say there is 2 high infanz mortality rage in (he arca, 
with two childicn dying daily from maluurition, 
curable diteases and leck of medicine. 

The situacion is no difícrent in Ngoyc where 
szoldiers have rua out of paience with the UN Office 
tor Humanitaria Assistanos Covedinarion for lack ef 
goudwil. 

A similar siuuadon his been repered ia 
Londumbali where soldiers have ich me assembly area 
la scárch of basic conditions noc onfy for their 
curvival, bui also for ta of dheir families. The 


2002/003 
PP. a 


soldicrs' famnilios roccive a muexbly aliowance nf 7 kg * 


uf coro flour. 3 kg of beans, 900 grams of sali and a 
few centilitres uf cuoking oil. This 13 well below the 
basie peeds of men ond wowten dial bave reported to 
Ue azsembly arca for the sake of peace. 


Suurce: Voice uf we Resistance Y the Bock Cockerci, 
Jusaba, in Porssgues? 0600 gua 16 Apr 96 


[8] 
UN euvoy Beye holds talks with acting 
president 


Excerpt fro of repart by Angolan goverrncal radio on 1 70h 
April 


Acíag Angolan Prosideas Fernando Franca van Dune 
today rercived Alieune Blondia Beye,  Jolbg 
Conunsssion chaman and special representative of the 
UN secrerary-geooral in Angola, a Me National 
Assembly. The mesting centrcd on the peace pruuess, 
disarmement uf civilians and ¿he confinemcal of 
National Union for «he Toral Independence of Angola 
(UNITA] roops. Our collezgue Alves Antonia has 
furher derajls. 

The 60-miaute mccuing, wkich took place in the 
vífice of Dr Franca vaa Duocmm, who is also he 
chajrman of ue Naúogal Assembly, examincd 
palical, A A o oa real 


rá] 


>>> COL. E. FERRO. 


1:13:98 08:38 BG202 755 $083 FaIs _ (003,003 
12-APR-29R FRT RA:22n P-A? 
SWB AL/25590 A/3 19 Apr 96 


[Dcyc - secordirig, ln Ficub with passoge-by- 
passage translation into Portuguezo] A number of tasks 
have deca implemented. By he government: he rezura 
of he Angolan Armed Fuce> (PAA] (o the hearest 
barracks and the confinement of the Repld Intervention 
Police. By UNITA: the confinement process continues, 
alibovgh slowly. We exasiicd omer issues thas necd 
to be speeded up, such as the fres movement of people 
aná goods and the disarmament of civilians. [End of 
recording]... 

Source: Radio Nacional de Angola, Luanco, in Portuguese 
1200 ¿mu 17 Apr 96 


[9] 
UNETA radio accuses govesmnent of “major 
deal” with Cabinda faction 


Text of report by Angolan UNITA radio on 1814 April 


The Cabinda talks luvolved 2 major deal between the 
Angola. goverament and the Front for the l.iheration 
of the Cabinda Enclave - Reocwal [FLEC-R]. Cabiada 
sources say FLEC.R js involved in the massive 
recruliment of youths with the bicssing of the Popular 
Mevcmene for the Liberatión of Anguila [MPLAI 
govermment. The youths have bcon sont to Luanda for 
corimando traimiog. Recendy, FLEC-R received a 
Substantial numbcs of vehicles loaded wih icual 
equipment for unlnowa purpozes. 

Observers say this state of affairs could undermine 
Acgotiatioús on Ue fumure of Cabinda. 


Source: Voles of tha Resistance of the Black Cockerci, 
Jamba, in Portuguzse 0600 ¿34 18 Apr 96 


MALAWI 

110] 
Tanzanían President Mkapa hegins visit 
Text ef report by Malawiaa radia un [7 April 


The visiting Tanzanian president, Mr Renjamia 
bicapa, bas alviscd Tencanian nardonals living tn this 
county to harmoniousiy coexisr wih Malawians in 
ordes to cossolidate relations between he two 
countries. 

President Mkapa, who arrived in Malawi tig 
añteznoon, was addressing Tanzanian nxtionals when he 
uulo a courtesy call a civic offices ot the cuy of 
Blantyre. He said the govreraments of Tanzacia al 
Malawi w¡!] intensify trade and facilitate transportation 
bctweca die pwo counudes ln order to consolidaie de 
already existing cooperation. 

la his rermadka, the minister for local government 
and rurd development, Hog Dr Murbo Mzaumáa, 
Malawi and those in Tanzania. 

MDC radio, Bluasyre, ln Enstisk 1600 £:nt 17 Apr 96 


MOZAMBIQUE 


Es 
Prode opens  Lusophane E 
preparatery uccting ls Maputo 


Text of report by Maozambican radio on 170 April 


Sula oda. Mapu ls bosng a mecing to peearo 


for the creation of the Community. The 
o 


(Chizsano - recording] Mucembique regards me 
erextion of the Lusophone Coprmunity es tefleciog the 
desire of the seven 


ea 0 palo il a al lO 
ispres of common intescet. The cremion of the 
Lusopboe Community will be au permanent 
somoráone in Quí conos quest 00 become stales 
where there is peace, democracy, respect for the law, 
social justice and development. 


Source; Radio Mozambique, Muputa, ln Pormguese 
1600 mu 17 Ape 9h 


2) 
Joint comununique issued ut end of Tanzanian 
president'5 visis 


Texs of report by Tamanicn rrdio oa 37th April 


Moguto: Tenzagia al bocauubiyus have calles for 
discussiors ta sele the prevailing oriscs ia Rwanda, 


Burundi ang Sutan. The statement is comaimed la a. dd 


joirm communique issucd Ly Presidears 


Mkapa jof Tanzania] and Joachim Chissamo of - 


Mozambique shortly alter their talks ¡im Maputo. The 
comununique usgod die dirce cognales to solvs their - 
problems under che auspices of ho OAU. 


Concerning cooperation in the economie sector, the; 


prosidents said due a bilaeral commission of 
cooperation berwecn Tanzania and Mozambiguo would 
be established 10 evaluxte the current ste of 
cooperation aud 10 sugycxl pow arcas OÍ cooperation. 

Presidenr Miapa was in Mozambique on a Uuco- 
day state visit and left this mocning fos Malawi. 


Sowrce: Ratio Tus«wsiic, Dar es Salaam, ls Swahil 
17DA gas 17 Apr 96 


NAMIBIA 


. (131 
Sonth-West Africaa Peopic's Organizatioln 
secretary-general 


Rames Arw * 
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-1: ASUNTO: REFERENCIA MEMORANDUM Nro.9601897. 


Es 5 
PIERORANDUM 00 e A eEcha : 19 de Abril de 1996.- 


- DE COLONIA - 


1: EVALUACION: B-2 


l1í1l: REFERENCIA: 


IV: TEXTO: 


Se adjunta nómina de nombres concurrentes al campamen- 


to "ANTI REPRE” organizado por grupos anarquistas en el Departa- 


mento de Colonia; en el mes de Abril (Semana de Tiirismo): 


Gerardo Daniel CAÑETTE BUFA 
C.1. 3.230.631-3 


Siracusa Nro. o 


Damián Henry or CASELLA 
C.1. 3.772.521 


ia ei GRANDA MEDINA 


Ct arrasco 4196 


MHarcélo PEREIRA ESTRADE 
C.I 2.,863.743-9 


Roberto MUTHO 
S.I. 3.783.420-7 


Aparicio Saravia 4478 


José Luis MARTINEZ SANTOS 
C.I. 3.375.005-6 
Hipolito Irigoyen 1597 


Alvaro Fabián JARA RUSEFF Ne 

C.lI. Jj. 888. 005-6 

Cno. Carrasco y Y DE "E" Torre 5, -=-- 
Apto. 1310 yy 


José áriton Qu SANTOS MARQUEZ 


C.t. 3.513 

áncrico Vespucio S/N entre Simón Bolivar y Washington 
Dario LOPEZ PIRIZ 

C.I. 1.842.112-3 

Uruguay 1926 


Ramon Cerardo CAMAR/,NO di IA 


+ - : . le 


C.1. 3.356. 102-1% Po. : E 


CAMPAMENTO EN EL DEPARTAMENTO 


e 


Nicaragua 2381 E A 1 
E SE 9602880 


A A e o 


. s Hoja Nro.2/..... 


- Alvaro Fabián DUARTE BELTRAN 
C.I. 2.121.817-1 
Zorrilla de San Martín S/N (Las Piedras) 


- Marcelo Clemente NUNEZ RIV. 
C.l. 4.:74.025-5 
Leyenda Patria a 


- Pablo O: Q; OBALO 


C.I. 3.46 
Atahona 4 
- Andrés Jesús FREDES CABRERA (ANARQUISTA) 


C.1I. 2.574.348-5 


Lorenzo Carnelli 1039 


F - Richard Albert MAYA UMPIERREZ 
C.I. .217.961-3 o» 


vz 


E 
3 S 


eE + A é A ; 
ia én Palacio Legislativo, - 


cia 
cia, 
ES 


Participó en una pedrea conta e, port: 
interviniendo la Senadora de P. E y Marina ARISMENDi para que no 


lo detuvieran. ER US 


3602880 
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19 de Abril de 1996.- 


1: ASUNTO: REFERENCIA MEMORANDUM Nro.9601897. CAMPAMENTO EN EL DEPARTAMENTO DE 


11: 


111: 


IV: 


EVALUACION: B-2 


COLONIA. 


y 
: Fecha By 077% 0 mc A 
REFEREUCLA: - 
' Procesado a Sistema DPX y 
TEXTO: OBSERVACIONES Si 
Se adjunta nó 7 
to "ANTI _REPRE" organizado por grupos anarquistas en el Departa- 


mento de Colonia; en el mes de Abril (Semana de Tiirismo): 


ad 


ÓN 


INICIAL. 


PECHA 2%. /2%../...26 


pto.2 


C.I. 3./72.505-1 


Cno: Carrasco 41 


- Marcelo PEREI RADE 
C.1 2.863.7 


Roberto M sl 


c.T. 1) 20-7 


Aparicio Saravia 4478 


- José Luis MARTINEZ, SANTOS 
C.I. 3.375.005-6 


OBSERVACIONES DN 


Hipolito Irigoyen 1597 


- Alvaro Fabián JARA e 


7 A T. 


Apto. 1310 


» 


C.1. 3.513.158-7 


- Dario LOPEZ PIRIZ 
CI: 1.942,112-3 
Uruguay 1926 


- Ramon Es O] ya 


c.I. 3. 356. he » a 


da ya 
Nicerague 248% La 


- Gerardo Daniel Y 
"Aerea. Cod. 3.2300.63 
E 
»anis Y) OLIVERA CASELLA 


Americo Vespucio S/N entre 
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Carlos Fernando GRANDA MEDINA 


A 
MUNSTERI? si AT CIONAL 
Dirección Bare. , 2 0 Ta HA 


pte os BE ABR 
¿nar A CIDO 
le. ce Es Y 609880 


NA 


o Block 


.8838.005-6 E 

f . Mo 
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- José Antonio DOS SANTOS MARQUEZ 


ups 


Torre 5, --- 


Simón Bolivar y Washington 
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Hoja Nro.2/..... 


yo .- E EN 
a fa ER SN 
2 4 É 
Esa e $ 
- Alvaro Váabián DUARTE BELTRAN 
C.1. 2.121.817-1 
Zorra de San MartinÉSgN Las Piedras) 


- Marcelo paa Y 3 RÍVEIRO 


Leyenda A 127 


- Pablo Antoñio SANTOS DOBALO 
C.1. 3.468.054-3 
Atahona 4033 


— Andrés .esús FREDES RERA (ANARQUISTA) 
C.I. 2. 74.348 


ro 2.374.348-5 (Y 
Lorenzo A 


» 
- Richard A UMPTIERREZ 7 
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Particivo en una pedrea canta la olicia en el Palacio Legislativo, 
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SOLICITUD DE INFORMACION Nro.077/96.- 
AGENCIA: E MINT 
FECHA: 15 de abril de 1996. 
ASUNTO : Solicita información. 
: REFERENCIA: NEGATIVO A 
ORIGEN: E MINT eo De e ca | 


mar CS dl 
*orocción General $e 6 gión 52 00% 
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AREA / PAIS: R. O. del URUGUAY 


DIFUSION ANTERIOR: NEGATIVO Fra SN A 
DISTRIBUCION: D.6.1.D- armo. AAA 
ANEXOS: NEGATIVO 
TEXTO: Solicito investigación de las 9% personas que se 

mencionan en listado adiuntoy las cuales son pro- 


mitentes ingresos 


familiares de los 
Mismos . — 
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SOtLIEITUD DE INFORMACION Nro.081/96.- 


¡ AGENCIA: E MINT 

E FECHA: 15 de abril de 1996. 

ASUNTO : Solicita información. 

REFERENCIA: NEGATIVO 

¡ s Dm 

| ORIGEN: EMINT MONISTERIO DE ro scan 
Dliacción 5: <seral demarcación 42 tohast 
AREA / PAIS: R. 9. del URUGUAY o W ales 


fecha ce tua 23 o 


DIFUSION ANTERIOR: NEGATIVO 
DISTRIBUCION: D.G.1.D -— ARCHIVO.- 


ANEXOS : NEGATIVO 


: TEXTO: Solicito investigación de las 6% personas que se 
E mencionan en listado adjunto.plas cuales son pro- 

i mitentes ingre= A familiares de los 
Mismos. ; 
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MOVIMIENTO POPULAR DE UNIDAD "QUEBRACHO" (MPU-Q) . 


ORIGENES DE LA AGRUPACION 


El Movimiento Popular de Unidad "Quebracho” (MPU-Q) tuvo su 
origen en la ciudad de La Plata en el año 1992, como una nueva corriente 
estudiantil en el ámbito de la Universidad Nacional de La Plata, a través de la 
adhesión de distintos desprendimientos del Partido intransigente, MAS - de 
donde proviene la veta trotkista que se le adjudica - y de sectores identificados 
con el Peronismo. Asimismo recibió a grupos gremiales separados de le CGT, 
tales como SUPE y ATE de Ensenada y Berisso. 


En 1993 inicia contactos con EMILIO PERSICO y JORGE REYNA - 
dirigentes de las organizaciones PERONISMO QUE RESISTE, - consolidér. ¿ose 


así una allanza de la que surge la denominada RECUPERACION DE LA C£EA 
DELA RESISTENCIA. — : 
| 
Ñ 
Durante 1994 y hasta las elecciones nacionales del 14 de mayo 
ppdo., el movimiento mantuvo por sede la Casa de la Resistencia Necional 
Diana Marla Teruggi, ubicada en la calle 30 entre 55 y 56 de la ciudad de La 


Plata, lugar donde en los años “70 funcionaba una imprenta clandestina 
perteneciente a la organización MONTONEROS. 


En el transcurso del corriente año QUEBRACHO ha adoptado un 
papel protagónico en distintas manifestaciones de protesta a través del activismo 
yw la agitación, trayendo como consecuencia una marcada violencia contrá bienes 
públicos y privados y enfrentamientos con las Fuerzas Policiales. Por medio de 
su slogan "CABEZA CLARA CORAZON SOLIDARIO - PUÑO COMBATIVG" y 


su simbolo distintivo "“una'estrella de cinco puntas", justifican y sintetizan sus 
demostraciunes de violencia. 


Siendo una de las organizaciones más virulentas que existen 
actualmente, es posible afirmar que la mayor parte de sus integrantes proviene 
de las agrupaciones BBDDTT *Montoneros” y PRT-ERP, contando con uña 
fuerte Inserción dentro del Gran Buenos Aires y en la ciudad de La Plata. 
Mantiene una actitud de confrontación con las fuerzas de seguridad, 
circunstancia que la diferencia de la organización PERONISMO QUE RES:STE; 
esta última Intenta consolidarse como estructura a largo plazo y sus acciones E 
combativas tratan de ser implícitas. Po 
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Desde sus inicios, intentó nuclear a todos aquellos militantes 
combalivos de otros fuerzas politicas y gremiales e incluso simpatizantes de la 
l2quierda que no 56 hallan encuadrados en ninguna estructura política. 


De esta forma busca aglutinar elementos y organizaciones menores 
para conforinar una denominada “resistencia nacional" que contribuiria a crear 
condiclones de inestabilidad social. Sostiene que a través de la resistencia se 
llega a la confrontación y contempla la necesidad de trabajar al fímite de !2 


legalidad con un accionar clandestino como la agitación y atentados mez.::0s 
contra bienes y personas. 


El MPU-Q considera actualmente no viable la reconstrucción de una 
organización tevolucionaria armada, pues entiende que primeramente se debe 
reccmponer la organización misma desde su inserción territorial, social y grerial, 
a través de luchas populares para la “destrucción del actual modelo”. 


AUTODEFINICION DE QUEBRACHO 


En diferentes oportunidades los integrantes de la agrupación se han 
definido diciendo que: “Somos patriotas revolucionarios, no nos gusta definimos 
hi de i2quietda, ni de derecha, porque creemos que son categorias que tier:en 
que vef con cómo se dieron los hechos políticos de la Revolución Francesa; 
dónde se sentaban los jacobinos y girondinos y pensamos que no tiene nada que 
ver con la conciencia colectiva ni con la experiencia política de este pueblo. 
Nosotros pensamos que al decir patriotas estamos haciendo toda una def:-:ición 
política, porque tiene que ver con la defensa y la asunción de toda una serie de 
valores como el nacionalismo, la solidaridad internacional, el humanismo; que 


todo junto $e conjuga en la definción de patriotismo. Filosófica y politicamente 
somos eso". | 


"Para atrás! nosotros, precisamente por nuestra definición 
doctrinaria, relvindicamos tanto las formas como los hombres que hicieron nacer 
esta palrla. Desde Josá de San Martín, pasando por los caudillos, Artigas, que 
lucharon por el mismo concepto de patria que abrazamos nosotros, por una paña 
grande, lalnoamericana. Más acá, por el nivel de compromiso con la historia, por 
ta consecuencia entre el pensamiento y los hechos, por el rol histórico que se 
auloasignarot, los luchadores de la década del “70 nosotros los reivindicamos 
absolutamente, reivindicamos a Mario Roberto Santucho, más allá de su política, 
su actitud hacia la vida y hacia la patria”. 
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OBJETIVOS DE LA ORGANIZACION 


Sus objetivos básicos pueden sintetizarse en : 


- Reivindicación de la lucha armada de la década del “70 y de sus 
combatientes. 


- Marcar en público un distanciamiento con la vieja cúpula de 
Montoneros. 


-Reagrupamiento de los antiguos cuadros combaltivos. 


-Estructurarse como organización con miras a: apoyar cus!fcuier 


grado de violencia que adopte el pueblo y apoyar la rebeldía con la acción 
armada tuando resulte necesario,.- 


ze 


ACCIONES DESARROLLADAS CONTRA FUERZAS POLICIALES. 


Si bien en un primer momento la organización buscó la apertura 
hacia los frentes de captación tanto barriales, estudiantiles y sindicales, 
actualmente se encuentra en una segunda etapa, en pleno desarrollo orientada a 
participar en todas las movilizaciones de protesta, con un claro carácter activista, 
con el objetivo de generar incidentes y provocar la reacción de los efectivos 


policiales destacados en los servicios de seguridad preventivos, tanto en el orden 
nacional como provincial. 


Asimismo, hacia mediados de 1995, lograron aglulinar en sus 
protestas á organismos de derechos humanos, tales como MADRES DE PLAZA 
DE MAYO, H.1.J.O.S. (Hijos por la Identidad y la Justicia contra el Olvido y el 
Silencio), entre otras. En tal sentido, pudo visualizarse que si bien en un 
principio las acciones fueron .concretadas en Capital Federal y Provincia de 
Buenos Alres, posteriormente fueron trastadándose a otros ámbitos donde se 
generaban siluaciones de cor flicto social. 


Específicamente en lo que concieme a los hechos que derivaron en 
incidentes con fuerzas policiales, merecen destacarse 
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Ambito Nactonal » 


02 MARZO 1994 - CENTESIMA MARCHA DE JUBILADOS: participa de la 
misma, resultando 25 heridos entre efectivos policiales y 27 militantes detenidos. 
Los manifestantes desbordaron el cordón policial y atacaron con piedras y palos 
la Casa Rosada al no poder ingresar. 


16 NOVIEMBRE 1994 - VISITA DEL PRINCIPE ANDRES: hubo 40 detenidos y 4 
heridos como consecuencia de una grésca producida cuando un grupo de 
manifestantes intentó derribar las vallas de protección frente a la Embajada 
Británica, donde quemaron una bandera del Reino Unido. 


16 FEBRERO 1995 - MARCHA DE JUBILADOS: se contabilizaron 10 detenidos 
y un fotógrafo del diario Lá Nación herido. Los incidentes se produjeron durante 
la marcha que habitualmente efectivizan los jubilados entre e GOMurSso de la 
Nación y la Casa Rosada por Avenida Rivadavia. 


06 JUNIO 1995 - CONCENTRACION DE ESTUDIANTES: Durante una nueva 
protesta estudiantil contra el Proyecto dé Educación Superior, un efectivo policia! 
fue lesioriado a consecuencia de que lós estudiantes arrojaban piedras y otros 
proyectiles hacia policías que resguardaban el lugar. 


24 JUNIO 1995 - QUEMA DE LA, CASA RADICAL EN LA PROVINCIA DE 
CORDOBA: Ante la oposición de los gremios estatales al pago de haberes én 
borios, durante una de sus exteriorizaciones de protesta se registraron 20 heridos 
y 163 detenidos. Grupos dé jóvenes se desprendieron de la columna sindical e 
ingresaron Aa la Casa Radical donde incendiaron parte del mobiliario, 
generándose incidentes con el personal policial. : 


Ambito de la Provincia de Buenos Aires: 
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02 DE AGOSTO DE 1995 - MARCHA DE LA RESISTENCIA "POR LA VIDA”. 
Conivocada por Madres de Plaza de Mayo, se llevó a cabo con la participación 
de aproximadamente 45 personás, las que en un principio intentaron entregar un 
petitorio en Casa de Gobiemo y al no ser recibidas por ninguna autoridad, 
concretaron una pegatina de afiches, en cuyo texto se expresaba: "Las Mácires 
de Plaza de Mayo sabentos quienes son los asesinos” y estaban ilustrados 
ton fotografias del Gobernador Duhalde, el Jefe de la Policia Federal 
Argeniina, Crio. Gral. Adrian Pelachi y del Jefe de ¡a Policía Bonasrense, 
Comisario General Pedro Anastacio Klodczy%. Esta acción la realizaron en el 
frente de Gasa de Gobierno, posteriormente en puertas, paredes, columnás y 
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pe ventanas de la Jefatura de la Policía Bonaerense y en el Monumento a los 


: / Caldos . También en la oportunidad, la dirigente de la agrupación, HEBE DE 
7 BONAFINI, utilizando un megáfono propaló un discurso de neto contenido crítico 


z al góblerng provincial, a la Policía, puntualizando: ”...todas las mierdas son 


y Subcomisarlos y Comisarios y el Jefe de estas basuras es PEDRO 
KLODC2YK", 


26 AGOSTO DE 1996 - MARCHA POR FERNANDO GABRIEL GOíEz EN 
FLORENCIO VARELA. Convocadas por la AGRUPACION 8 DE OCTUBRE y la 
JUVENTUD DE LA RESISTENCIA, alrededor de 35 personas se concentraron en 
la estación ferroviaria de Florencio Varela, con intención de movilizarse hacia la 
Comisaria local y exteriorizar su repudio por la muerte de GOMEZ. Los 
manifestantes portaban banderas rojas con la imagen del CHE GUEVZ¡%A , 
pancártas de M.P.U. QUEBRACHO y un muñeco que simbolizaba a un policía 
con la palabra ASESINOS. Al arribar a las inmediaciones de la seccional 
fnencionada, apedrearon las instalaciones, adoptando formaciones en grupos, 
detonaron bombas de estruendo y efectuaron pintadas sobre el frente del exi:cio 
que expresaban: “LAS COMISARIAS ESTAN MANCHADAS CON SA¿sGRE 
DEL PUEBLO + FALCO...POLICIAS ¡'ASESINOS". Posteriormente, militantes de 
e QUÉBRACHO y AGRUPACION 8 DE OCTUBRE, proceden a tomar la iniciativa 
de un apedreo constante sobre la comisaría, accionar en el que cumplian un rol 
activo cuatro personas con pasámontañas y mochilas que portaban elementos 
conjundentes (bulones, tomillos y trozos de hierro. Los manifestantes al advertir 
que los acontecimientos estaban siendo registrados con cámaras de TEL=FE, 
proceden a desconcentrarse, adoptando medidas para no ser identificados. 
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29 DE AGOSTO 1995 - MARCHA DE PROTESTA CRIA. ESTEBAN 
ECHEVERRIA 1*. En esa fecha se congregaron frente a la estación ferrov:=-ia de 

_Monte Grande un grupo de personas que se agredían entre sí, lo qué motivó la 
intervención de un móvil policial, procediéndose a la detención de 6 individuos 
que a posteriori fueron individualizados como integrantes del MO.P.U., 
encontrándose entre ellos uno de sus principales dirigentes, GUILLERMO 
MARTIN CAVIASCA. Ante estos acontecimientos, el grupo restante integrado por 
alrededor de 20 personas se dirigió hacia la seccional policial donde habfea: sido 
alojados los demorados, portando banderas de la JUVENTUD PERONISTA y 
JUVENTUD GUEVARISTA, profiriendo cánticos tales como: "Yuta hija de puta » 
Cinco por uno no va a quedar ninguno”. En esa oportunidad los manifestantes 
cubriefon sus rostros con pulloveres, bufandas y pasamontañas negros, 
entonando cánticos y estribillos agraviantes contra la policia. Presentes :::=dios 
periódisticos de TELEFE. 


29 DE AGOSTO 1995 - INCIDENTE FRENTE AL DESTACAMENTO DE VILLA 
ROSA EN OCASION DEL FUNERAL DE OMAR JAVIER ALDERETE: En 
circunstancias que el corteio integrado por unas 150 personas se dirigía al 
Cetménterio de Pilar, al pasar frente al Destacamento policial, comenza:on a 
proferir gritos e insultos contra esa policía como así también a arrojar piedras 
contrá la dependencia, produciendo rotura de vidrios y ventanas. 


r na qa. 7 qu sr Madfird MAL AO uv Di AAA mr rr rms 


| 3 z E ca E E 
| : ja ys 
| E á 9602395 


LA 


26 DÉ OCTUBRE DE 1995 - MARCHA POR MIGUEL BRU LA PLATA - Un 
grupo de 80 personas entre las que se observó a ROSA SCHONFELD DE BRU y 
DIEGO RUBAJA (M.P.U.), se concentraron con una pancarta de la Agrupacic:: 
11 de Octubre, en la Facultad de Periodismo y Plaza ltalia de la ciudad de Lz 
Plata, desde donde marcharon por Avda. 7 interrumpiendo el tránsito vehicular 
hasta calle 54, para dirigirse a la Jefatura de Policia. En su desplazamiento 
desplegaron pancartas indentificatorias de "PRENSA LATINA, CAMILO 
CIENFUEGOS, MOVIMIENTO SOCIALISTA DE LOS TRABAJADORES, 
CENTRO DE ESTUDIANTES LICEO VICTOR MERCANTE, MOVIMIENTO 
UNIVERSITARIO ESTUDIANTIL DE CIENCIAS ECONOMICAS, JUVENTUD 
LIBERTARIA, CORREPI y otra con la leyenda POLICIAS HIJOS DE PUTA". 
También trasladaban una figura de cartón representando a un policía uniformado. 
Posteriormente y luego de algunas disidencias entre los participantes, se 
desplazaron hacia Casa de Gobierno, ubicándose en las escalinatas, oportunida: 
en que se visualiza a los integrantes del PERONISMO QUE RESISTE, Gastó;: 
Harispe y Emilio Pérsico. En esa instancia los manifestantes efectuaron 
pintadas con aerosoles rojo y blanco, en la rampa y escalinatas ubicadas sobre 
Avda. 51, con los textos: "DUHALDE ASESINO, YUTA ASESINA, DUHALDE 
REPRESOR Y MIGUEL. Asimismo, al iniciar la desconcentración entonaron 
cánticos tales como: "Yuta, yuta, yuta, hijos de mil puta”- "Duhalde, Duha!z2, 


-hijo de puta", 


15 DE FEBRERO DE 1996- ASAMBLEA U.N.L.P.- El grupo QUEBRACHO 
participa activamente en las marchas estudiantiles realizadas en La Plata, a fin 
de evitar la aprobación del Estatuto de la Ley de Educación Superior, provocando 
Incidentes, tales como quema de neumáticos, incendio de un autómovil Renault 
12, apedreado de la Confitería y El Molino, acciones intimidatorias contra los 
asambleístas que debían votar la reforma; hechos éstos que determinaron. la 
suspensión de la asamblea que se habia convocado a ese fin. 


20 DÉ FEBRERO DE 1996 - ASAMBLEA U.N.L.P. - Como consecuencia del 
dispositivo policial Implementado a fin de evitar las acciones de estudiantes y 
activistas que pudieran impedir la concreción de la asamblea convocada parz 
proceder a la reforma del estatuto universitario, se produjo la delención de más 
de 200 personas. Esta situación motivó la reacción de otros estudiantes y 
especialmente de dirigentes del M.P.U. y la titular de Madres de Plaza de 
Mayo, HEBE de BONAFINI, los cuales se trasladaron hacia el Cuariel Central de 
Infantería a reclamar la inmediata liberación de los demorados. En tal instancia, 
se produjeron incidentes en los que los manifestantes arrojaron piedras sobra 
efectivos e Instalaciones policiales, oportunidad en que fue herida la nombrada, 
por uno de los proyectiles arrojados por los propios estudiantes. Posteriormente, 
un oficial Superior que intentaba controlar la situación fue golpeado por uno de 
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los dirlgentes; asimismo, un vehiculo policial que transportaba elzmentos 
utilizados para el vallado que se había instalado en Plaza Rocha, fue apedreado 
provocando lá rotura del parabrisas y lesiones cortantes al efectivo que lo 
coriducia y también con aerosol rojo, sobre el lateral derecho pintaron la 
leyenda: "YUTA PUTA". Tal accionar motivó la reacción del personal policial que 
disparó gases lacrimógenos y balas de goma para dispersar a los manifestantes. 
En la mayoría de las acciones de violencia y comandando las misri.:s se 


individualizó a un dirigente del M.P.U. QUEBRACHO, Identificado eumo 
MARCELO JACQUET. 


MODOS Y PROCEDIMIENTOS DE ACCION 


Intervenir en actos y manifestaciones contra el Gobierno Nacional y 
Provincial, realizando acciones de disturbios violentas y ataques premediteco: de 
provocación hacia las Fuerzas de Seguridad. 


-Realizar adiestramientos y ayuda solidaria en villas de emergencia 
para captación de simpatizantes.” 
A 
-Posible participación en tráfico de droga en la zona sur del 
Conurbano Bonaerense y en la ciudad de La Plata, como actividades de 
financiación y distribución para la captación de cuadros. 


1 


PRINCIPALES DIRIGENTES NACIONALES 


2- FERNANDO LUIS ESTECHE. 
b- EDUARDO DIBITET 

c- ARACEL] MASTELLONE 

d- GUILLERMO CAVIASCA. 

e- MARCELO JACQUET 


f- CARLOS ALBERTO FRANCA 
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PUNTOS DEL PAIS DONDE LA ORGANIZACION DESPLEGO ACTIVIDAD 


. 


> Provincia de Buenos Alres 
, | Cludad de Córdoba. 
E Cludad de Rosario (Cordón Industrial). 

Ciudad de Jujuy. 
Ciudad de Paraná. 
Cludad de San Juan. 
Cludad de Mar del Plata. 
Ciudad de Tucumán. 


ENLACES A NIVEL INTERNACIONAL : 


Se ha detectado que a mediados de julio de 1995, los dirigs::t=s 

CARLOS FRANCA y EDUARDO DIBITETI, viajaron a la ciudad de Mo-::evideo 

e donde mantuvieron un encuentro con integrantes del M.N.L.T. ( Movimiento 

o Nacional de Liberacion TUPAMAROS) y del E.Z.L.N. (Ejército Zapatista de 

E E Liberación Nacional), con el objeto de evaluar futuros cursos de acción, 
| capacidades y adoctrinamiento de cuadros. 


ds Con posterioridad a este: encuentro, los nombrados viajera a 
Chiapas (México), donde volvieron a entrevistarse con elementos zapatistas, 
Pe trayendo de aquel país material en videos para fortalecer conocimientos en la 


| actividad de adoctrinamiento. 
Como es conocido, enire los días 3 y 7 de abril del año er: curso, 
| está prevista en la ciudad de Colonía (República Oriental del Urugue«:;, la 


realización del denominado encuentro del Cono Sur por los Derechos Humanos, 
orgánizado por la Coordinadora Juvenil Contra la Represión. 


De acuerdo a información obtenida, no es de descartar cue 
dirigentes del M.P.U., participen de ese evento, que supuestamente c-:zrá 
también con representantes de otras organizaciones de Paraguay, Brasi:, Cirile, 
Bolivia, Ecuador, entre otros. 
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FRANCA, Carlos Alberto: 


Nacido el 03-10-66 
Domiciliado e lá ciudad de La Plata. 


- Se presenta a elecciones estudiantiles en Ciencias Exactas en calidad de presidente 


por la Agrupación Frente, integrada por el MUI, la JUP e Independientes, las pierde en 
1993, + - Ja* 


- Uno de los lidéres de la Agrupación Quebracho. 
- 2411-93 presente en Casa de lá Resistencia 
- Presente en el Printer Encuentro de la Resistencia en Punta Lara, Abril de 1995. 


- Participó en lá Marcha estudiantil sobre el Congreso de la Nación y Contra la 
Escuela de Mecánica de la Armada. En Junio y Marzo de 1995. 


Js 


- Viajo a Jujuy para acompañar la 1% Marcha Federal encabezada por “PERRO” 
SANTILLAN", 2: 


era "dr, 10 bjuor 


2 Detenido én Incidente frente a la Embajada de Gran Bretaña por Policía Federal con 
motivo de la visita del Principe Andrés. 


- Trabaja en la Universidad Naciona! de Quilmes, departamento de Tecnología. 
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CAVIASCA, Guillermo: 


Argentino. 
Nacido el 14-09-67. 


-Domiciliado en Capital Federal. 


- Estudiante de la carrera de Electrónica de la UTN 
- Dirigente del MPU. 


- Dirige la revista Avalancha voz de prensa del Peronismo que Resiste. ' 
too)» 2 ., mescÍ: . 


¿e Declaraciones en Página 12 el 25-06-95, expresiones políticas insurreccionz!es. 


- Enlace del MPU. con Patria Libre y POR Zona'Norte. 
- .Ex-Descamisado. 
A LLE 


4 Participa ed marchas y ovlicaciónes (participo en la marcha sobre el Congreso de 


la Nación en Mid de 1995 y contra la Escuela de Mecánica de la Armada el 23 de 
Marzo 1995). . 
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iemiciado > JAQUET MARCELO (a) “El Gaucho” 


Dari 


Doriva 
« Figura prop plédad a su nombre en calle M. Peschel 1180 de Villa 
Hermosar Morón Provincia de Buenos Aires. 


e 


- - Probiéde del Peronismo Revolucionarió 
SANTELAN 


- Participa en marchas y movilizaciones del M.P.U., siendo uno de ¡os ' 
gestorás Ub! lá organización. : 


Aci enta io - -- 
. Actuálmente supervisa la Zona Oeste. 
“oautiripó en: 


- Estuvo presenta en la inauguración de la Casa de la nda 


r: aserto er: 
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Ps 
o DI BITETTI, Eduardo: ps 
* e - Bn: 

Domiciiado en la ciudad de La Plata. 


e a A E Le 


- Se movilizó el 18-09-95 en Fial Duna gris Plte. RSM-075. 


TS 


ES] de ty : 
s:4 Declaraciones en Página 12 el 25-06-95, expresiones políticas insurreccionales. 
3 Dirigente del MPU. 


«Viajó. oJujuy para acompañar la 1* Marcha Federal encabezada por "PERRO 


still - Presente en el Encuentro en Punta Lara, Abril de 1995 
, ., a Loto: add 


— Participa en marchas y movilizaciones. 


O ES E PIE 
- Actuó en la toma de facultados. 
y 
. -Parcipó en Coordinadora de Agrupaciones el 18-09-95. 


22 DE 


- - Presente en el paro de Astileros Rio Santiago el 21-09-95. 
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ESTECHE, Fernando Luis: 


E ed a Encuentro en Punta Lara, Abril de 1995. 
E e es 
E 


yá 


FRAN 
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ab óñ Hi Universia Nacional de Quilmes. 


FcAN A Ps 
3 e Re E 
ZA 


; EE Las Diem de ca | 


ES P E 
kl pe. 
] da ; y Ñ 


ARO 


. e 
y 


a 


Div ii 


, 
ela 
. 


0 


Ali. 46 


POD 
ep 


dE ES para acompañar la 1% Marcha Federal encabezada. por: "PERRO" 
SANTILLAN ES, Ses: 


Ma 8 00.95 en la Marcha de Estudiantes frente al Congreso. 
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Un día después de que el Un dia movido en Retiro 
presidente Menem e El arzobispo de Buenos Aires, cardenal Antonio 
acusara a los curas en Quarracino, visitó a los nueve sacerdotes que desde hace hoy 
de hambre de : nueve días realizan una huelga de hambre, en un implícito 
"7 » j respaldo a ia medida. 
“moverse políticamente”, el € Dirigentes políticos, sacerdotes, miembros de organismos 
-cardenal Antonio : aereos de los Ceci Romanos abogados y sindicalistas 
p , ; reclamaron al ministro nterior, Carlos Corach, “una 
-Quarracino se presentó ' inmediata investigación” sóbre el accionar de la Poficia 
sorpresivamente en la | Federal en la "legal represión” conta los habitantes de lá | 
A | + La fiscal Dora Ofvir acusó a dos comisarios dela Pokia 
públicas, aunque ederal por “abuso de autoridad y lesiones”, por el violento 
. fue el respaldo E operalieo de desalojo en la Vila 31. PIDO Que cSe proceda 
A : indagar a las autoridades del municipio” en caso de 
: | 
EO que los curas le habían : O O | 
. e. E a 1 
Pastores , sacerdotes católicos y rabinos 
la fiscal Dora [- celebraron anoche una oración en solitaridad 
Olivieri pidió que se £ Jos vecinos de la villa y con jos curas en huelga de 
: hc a los policías e El intendente Jorge Domínguez, a través de su subsecretario 
actuaron en el sacerdotes en ayuno. ss ES +3 | 
' ON .., bi la A E EN 14 LA 1 | 
nosihilidad de que el 
A 
- propio intendente sea 
- mandó un emisario para dd | 
rt ie los curas € et vila PR gio legó el soe | 
Barcesat, de 
negociación. a da 
E con usa copia del pedide-de la fis-  ; A 
L CARDENAL QUARRAC cal Dora Olivier, donde se acusa a 
€x">j>IN Edi id 
tervinieron can procedimientos 
del 12 y del 15 de enero por abuso 
: de autoridad y lesiones y se deja E 
abierta la posibilidad de indagar al A 
imendente si ss: | 
icaciones sobre la legalidad del : 
ucadimiento no satisfacen a la | 
O des | 
«rracino. El cardenal llegó en su Ford i 


Escort, acompañado por el vicario 


clamó por lo bajo ano de los reli- a e muchas familias pasa salir, que el 
imició un cun- problema es mucho más complejo 

tacto talon con los cores qe 

mes reiteraron su reclamo: la amu- 

lación del decreto que ordena de- ; 

salojos compulsivos y la apertura. ] 


E eE 
general, Jorge Bergoghio, y su 362." . 
cretario privado, Roberto Toledo. - 
La visita fue tan sorpresiva que só- 
lo la videocámara de ua aficionado 
registró el hecho. “Se interesó por 
> nuestra sakxd, se preocupó 
: ( líticamente”. Se reunió en priva- tuvieran que internarnos. Y nos pre- a 
cine, quica ayer al mediodía puso do daramte casi media hera comel  guntó cómo se soluciona esto, qué : 
sus pies em la Villa 31, preecupa-  párrecodela villa, Enrique Evam- _ había que hacer”, relató el padre. : 
de, según dije, per la salud de los  gelista, se interesó por la formaen  Evangefista, después de lacafrevis- 
nueve sacerdotes que hoy cu quese puede reselver el conflicto, — ta privada que mantuvo con el arzo- 
plen cl noveno día de huelga de pero cludió hacer declaraciones bispo a la sombra de un Higustro. 
hambre. “Esto es un milagro”, ex- públicas. Ayer, el intendente Jer- “Le contamos que todavía quedan 
l 
j 
Í 


Fa los pobladores. Fue el primer 
acercamiento después de los vio- 


tentes desalejos de la erizos pa ] E 9 6 0 95853 y | 


“Se supone que vino a vera sus : 

- sacerdotes y no a los activistas po- 
líticos de los que habló el presiden- 
te”, dijo a Página/12 el padre Fran- 
cisco Oliveira, de La Matanza, 
quien con sus $8 kilos es uno de los 
que muestra con mayor crudeza las 
huellas del ayuno. Los sacerdotes, 
después de ocho días a puro líqui- 
do, tratan de ahorrar esfuerzos: ca- 
minan poco, hablan lo necesagjo y 
se cuidan del sol Qe 
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Curas y eligiosos  . 


Diversos sectores de la IglesiaCa- 
tólica comenzaron adesperezarse en 
las últimas horas, haciéndoles llegar 
su adhesión a los sacerdotes que ayu- 
nan en la Villa 31. A la carta que se- 
tenta curas enviaron el lunes al in- 


exponente más de las consecuencias 
inhumanas del proyecto económico 
impuesto. Quizá la inscusibilidad 
generalizada frente a la suerte de los 
pobres sea otra muestra de las pro- 
fundas marcas de individualismo 
Que provoca este sistema que favo- 
+ Fece 4 unos y deja a los débiles libra- 


las respectivas conferencias que dos a su suerte”. 


agrupan a religiosos y religiosas la 
CAR la Color coro co 
municado conjunto en el que respal- 
dan a los sacerdotes en huelga de 
hambre y cuestionan la “metodolo- 


Finalmente, “en nombre de las ca- 
si 9.000 religiosos y religiosas y de 
la gente que queremos servir”, piden 
que “no sembremos la división ha- : 
ciendo ciudadanos de primera y de 


gía que creíamos definitivamente segunda”. 


erradicada en un sistema democrá- 
tico”. La Conferencia Argentina de 
Religiosos y Religiosas agrupa en 
todo el país a unos 9.000 hombres y 

mujeres pertenecientes a la Iglesia 
Casblica ep, a dfesencia de dos es 
cesdotes y las monjas, no tienen un 
destino fijo y no dependen de un 


En el comunicado, los religiosos 
dicen que quieren “hacer pública su 
por los acontecimien - 

tos en torñio a la Villa 31”. En pri- 
mer lugar, cuestionan “la metodolo- 


aman q o dela Va 31 


A 


LAS VMENDAS DE FLORES 


(Per E. V.) Les últimes departamentos 
o Hrcderia 1 De Flores, se catrcparos 
hace unos 20 días sim revoques, sim pisos, sim las aber- 
turas celecadas y, en 
a Página/12 el padre Ernesto Narcisi, párro- 
co de la Villa 1.11.14, del Bajo Flores. En ese comple- 
jo están, supuestamente, Las viviendas destinadas a las 
£amnilsas de la Villa 31, según anunciaron el hunes el im- 
tendente Jorge Derrinsnez y el titular de la Comisión 


Están, pero para 0 


A II 


algunes cases, sia agua, según 


vial estuvieron siempre disponibles para la gente de Ro- 
tiro. 


Para los curas en huelga de hambre, el aamacio de Do- 
mínguez es “un as de espada que sacan ahora de la man- 
ga”. “Ninguna de las novecientas familias que se faeron 
Nos comentaros que le había ofsecido jugar ca el barsio 


Rivadavia. Es una mentira total”, dijo, enojado, el padar 


Evangelista. 
El barrio Rivadavia II ya había sido escenario de con- 
flicto hace dos años, cuando un gru- 


telasad, ¿Habrán roto por la dirivente de la ultraderecha pe- 
prender dijeron que ya estaban vonista Norma Kenacdy, intentó usur- 
pe Hori a case dela villa del 

” El cara, que participó de la nego- 1 Hectarin 15 An esa geme 
ciación con la CMV para que la gen- roto el IiStago y Flores, que se creía destimatarta 


ñ Bajo 
te de la villa del Bajo Flores pudiera. ADPieron otro nuevo?” delaobra, ladeicadióconmilas y dien- 


acceder a esas viviendas, relató que (Ernesto Narciso, cura tes. Al final, sólo 64 fasnilias accodie-. 


finalmente sólo fueron destinadas 64 z ron en diciembre a uno de esos depar- 
de las 456 unidades a la gente de ese del Bajo Flores) tamentos, todavía sin terminar. 
barrio carenciado. “Cuando le pedi- “La gente agarró lo que venía. Lo 


mos más viviendas para la gente de nuestra villa, la se- 
cretaria de la CMV Silvia Gotero nos dijo que ya estaban 
todas adjudicadas, que había un listado con puntaje, y que 
había 14 unidades destinadas a la Villa 31”. explicó el pá- 
TrO00 

El lunes, Oddone admitió a Págiaal 12 que las vivien- 
das para la gente de la Villa 31 debieron construirse en 
un terreno vecino al barrio Rivadavia li. pero que no se 
hicieron porque muy pocos vecinos optaron por esa so- 


Miércoles 24 de anero de-1996 


Ot 


peor es que estaban pagando esos departamentos desde . 


hace un año y medio, y ahora tuvieron que poser ellos los 


cerramientos”, relató el padre Nascisi. “Y como mo esta- 


ba conectada el agua, había que bajar y subir tres pisos 
con un balde”, agregó un vecino. 

Narcisi también desconfía del amuncio oficial. “¿Por 
qué esas viviendas aparecen hoy y no el Juacs pasado, 
cuando vivieron a sacar a la gente con palos y topado- 


ras?”, se preguntó. 
— 
Págima/4 
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_ALOS CURAS EN HUELGA DE HAMBRE 


LA VILLA 31 


1 
] 


de lo que parece porque la pobla- 
ción es muy grande. Y que la volur- 
tad tácita del gobierno es que acá no 
<uode nadéc, porque está el proyec- 
to Retiro, que es un negociado in- 
mobiliario”, añadió el párroco de la 
Villa 31. 

—¿Les prometió algo? ¿Dijo qué 
iba a hacer?-, preguntó Página/12. 

. —Nos escuchó. Se supone que si 
vino, algo va a hacer. Aunque no ha- 
ga una declaración pública, es muy 
importante que haya llegado hasta 
el foco del conflicto. Tácitamente, 
hay un apoyo. El gesto es significa- 


PX e. 


tivo, la cosa es que los gobernantes 
lo quieran leer. 

Algunos villeros se acercaron a 
saludar a Quarracino. Una mujer le 
contó cómo la habían sacado a los 
golpes de su casilla. Después, el pre- 
lado subió a su auto y se fue por don- 
de había llegado. Por la tarde, la 
agencia católica AICA difundió un 
despacho donde aclara que Quarra- 
cino “norealizó declaraciones nitie- 
ne al parecer intención de dar a co- 
nocer ningún comunicado al respec- 
to, ya que la visita la hizo en su ca- 
rácter de pastor que quiere escuchar 
a sus sacerdotes, con quienes con- 
versó largamente”. 

Por la mañana, Héctor Botán y Er- 
nesto Narcisi, dos de los curas en 
huelga de hambre, habían sido cita- 
dos por el subsecretario general de 
la comuna, Eduardo González, uno 
de los colaboradores más cercanos 
alintendente Domínguez. La reu- 
nión se hizo en la Intendencia por- 
teña. “Nos dijo que querían encon- 
trar una vía de solución —relató el 
padre Narcisi-. Le reiteramos nues- 
tros pedidos para levantar el ayuno: 
que anule de alguna manera ese de- 
creto, que permitió esa bestialidad 
de los bastonazos, y que se abra una 
negociación real con los vecinos. Le 
dijimos que la gente tiene propues- 
tas viables. Que nadie es tan capri- 
choso como para querer detener una 
autopista. Nos dijo que le iba atrans- 


tantes de ese barrio y contra los 
violenios desalojos registrados ha- 
ce nueve días. 

“La violencia que se ha institu- 
cionalizado con los hechos regis- 
tados las últimas semanas en la 
¿ Villa 31 no se compadecen con el 
: Evangelio”. opinó Echegoyen. 

“El Evangelio respeta la vida, 
la familia y las personas —agrepó—-. 
Y los hechos violentos que se ma- 
nifestaron hace una semaña. con 
la destrucción de las viviendas y 
de los bienes, con el desalojo vio- 
lento de habitantes humildes, son 

gestos que deberían evitarse si se 
pretende construir un país cristia- 
no. 
na ur e CAE 
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la Villa 31. 

“Si las autoridades de la Ciu- 
dad de Buenos Aires. si los polí- 
ticos no pueden dar una solución 
a las familias que están en la Vi- 
Ma 31. si crean caminos que sig- 
nifican una situación de confort 
para muchas personas. pero a lo 
hacen a costa de golpear a estas 
familias. significa que no hay 
equidad, que se violan los princi- 
pios de los derechos humanos. 
que implican ayudar al indivi- 
duo”. agregó Goldman. “Si esto 
es así —concluyó-. este camino 
que se construye conduce aun es- 
pacio de oscuridad que no lleva a 
ninguna parte.” 


Ha 


a 


mitir todo al intendente.” 

Anoche, el obispo metodista Al- 
do Echegoyen, el pastor evangelis- 
ta Rodolfo Reinich y el rabino Da- 
niel Goldman, entre otros, partici- 
paron de una oración ecuménica en 
solidaridad con los vecinos de la vi- 
lla (ver recuadros) Lejos de diluir- 
se, la protesta parece crecer: maña- 
na a las 9.30 habrá una misa ecu- 
ménica en la que estarán muchos de 
los setenta sacerdotes que el lunes 
se solidarizaron con los huelguis- 
tas. 


LA FISCAL PIDE 


Uo y aso d 


La fiscal en lo criminal Dora Olivieri solicitó 

ayer a la jueza María Laura Garrigés de Ré- 
borí que investigue la actuación de los policías fe- 
derales que i en el reciente desalojo de 
las casillas de la Villa 31 y, entre otra serie de me- 
didas procesales, pidió que, de comprobarse que hu- 
bo “exceso en el ejercicio de las facultades y atribu- 
ciones que poseen las autoridades del manicipio”, 
se proceda a tomaries declaración ú 
bién a los fenciemarios de la comuna de los que de- 


pendió el desalojo. Aunque el requerimiento de ins-" 


trucción 20 menciona a ninguno de ellos, se descaen- 
ta que el principal responsable es el inter dente Jor- 


tam . 


3 ge Domínguez, de quien emanó el decreto que blan- 
: E dieron municipales y federales ante les ve- 
o Pp cinos de la villa antes de echarles la topadora emci- 
RR do esiaas y destraycado bien. + 
E Tras referir el origen de la causa y detallar las denun- 
z cias recibidas y los nombres de los heridos, la fiscal Oli- 
E vieri pidió a la jueza Garrigós que se practiquen las siguie- 
S. ntes diligencias: 
> > Que se igstruya el correspondiente sumario y se agre- 
E guen las historias clínicas de los vecinos heridos durante 
El el desalojo. — 
7 + Que se requiera a la municipalidad la totalidad de las 
3 ordenanzas mencionadas en el decreto 1 10/% (por el cual 
ES el Ejecutivo porteño se abstuvo de recurrir a la Justicia y 
NE pidió por sí mismo a la fuerza pública que actuara en la 
£ Villa 31). > 
E + Que también se requiera a la comuna el contrato sus- se valúen las casillas y las 
4 crito con la empresa concesionaria de la autopista A. U. dos 
E 
e 
E 
“Desde la tradición judía, la ] 
vida de una persona es tan im- ; 
portante como la vida de un con- 5 
glomerado humano. En la medi- 5 
da en que se vulnere la vida de :. 
un ser humano, la tradición ju- % 
día establece que se está vulne- E 
rando la justicia en el mundo.” . 
Con esa frase. el rabino Daniel 3 
Goldman. de la comunidad Bet- 
peugadio—k 31, de ana oración | El, abrió su oración en cl acto 
efectuada es respaido de los habi- | ecuménico realizado anoche en O ae 9 6 0 2 5 2 3 
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«donde pasa una autopista » También participa el Plan Ae que depende del Gobierno 


| 
E Presidente decidió intervenir en el conflicto + Las topadoras habían derribado las casillas por. 
| 


Jorge 
que hoy reciba a los habitantes de la Villa 
31 de Retiro para solucionar el conflicto 
pasa se está desarrollando allí, según in- 
ó una fuente del Gobierno. En la 
rte también estuvo el titular del 
Arraigo, M Lico, quien 
le había enviado prat le en 
el que figuraban una serie de alternativas 
consensuadas con los nooo del 
asentamiento que permitirían que « 
“de 2.300 familias abandonen pacífica: 
mente las uckas por las que pasará la 
traza de la autopista Presidente illia. 
Ante esta nueva alternativa, los nueve 
sacerdotes que están en la villa decidie- 
ron levantar La huelga de hambre que re- 
alizaban desde hace 11 días. Los habitan- 
tes de la villa habían exigido que el 
asunto pase 2 manos del Gobierno, de 


quien depende el Plan Arraigo. 


y La Municipalidad distribuyó ayer un 


comunicado en el que se señala que la 
Cornuna continúa trabajando en la “relo- 
calización de los habitantes de la Villa 31 
en e! marco de la ordenanza” que prevé 


topadoras 
n otra casilla (no sé dónde es- 


que 
aña de la Villa 31, en L que se pidió una 
solución al canflicio. La misa fue 
. por las nueve sacerdotes que es- 
tán desde hace 11 días en huelga de ham- 
bre (ver Los sacendetes..). 


Principio de acuerdo 


El conflicto se desató la semana pa- 
sada cuando cuatro casillas que se inter- 
ponían en la traza de la autopista en 
construcción fueron derribadas por or- 
. den de la Comuna. La violencia y la for- 
ma en que se llevó a cabo el operativo lle- 
varon a que los sacerdotes iniciaran el 


ayuno. Y el martes, en forma sorpresiva, 


- el cardenal Antonio Quarraccino visitó a 


los nueve curas. 

Ayer por la tarde, Lico le envió 2) Pre- 
sidente un informe con una serie de al- 
ternativas que permitirían que las casi 


Pa 


2.300 familias fueran por la mañana con 
la subsecretaria de Derechos Humanos 
Alicia Pjerini y seis delegados de los veci- 
nos del asentamiento. 

se moós- 


citudes: que se 
cipal 3 través del cual se los quiere cxpul- 
sar, que se les construyan viviendas y que 
el tema salga de la órbita de la Municipa- 
lidad y pase a manos del Gobierno. 

Según coincidieron los delegados y 
una alta fuente del Plan Arraigo, en la 
reunión se habló sobre la forma de finan- 
ciación de las construcciones y el lugar 
en que estarían ubicadas las viviendas de 
las 2.300 familias. 

En cuanto a la ubicación de las casas 
se barajaron tres posibilidades: una parte 
estarían en la Capital Federal, otra en el 
Gran Buenos Aires y las restantes en la 
única manzana de la Villa 31 que no im- 
pide la construcción de la autopista. Allí 
solo podrían vivir cerca de 110 familias. Ó Ly 


continuación de la autopista Arturo 


Bla que atraviesa la Vilk 34. Ahí 
vivían 2.100 familias. 

e Enero 1994: Vecinos de Colegiales y 
Mataderos rechazan el posible 
traslado a esos barrios. 
+. Mayo 1994: Reclaman que se 
cumpla el decreto presidencial de » Julio 1995: 500 vecinos de Gonzalez 
1990, que autoriza vender los terrenos Catán protestan por el posible traslado 
a sus ocupantes. a esa localidad. 
e Julio 1994: La Municipalidad ofrece + Enero 1996: La Municipalidad - 
subsidios de 25 mil pesos para derriba 4 casillas. Enfrentamientas de 
construir; préstamos para comprar los habitantes con la policía. La 
una vivienda; traslados a las viviendas Comuna informa que no habré 
que construirá la Municipalidad en nuevos desalojos. 9 sacerdotes Ímician 
Capital o un préstamo no reintegrable una huelga de hambre y Menena dice * 
para volver a las provincias de origen. que actúan políticamente. Ei caadenal 

+ Agosto 1994: 212 familias vuelven a Quarraccino y el obispo Emérito de 


sus provincias: 340 se trasladan a Viedma 36 a los curas. z Pe 
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EL LUNES SEGUIRAN LAS NEGOCIACIONES 


Villa 31: no hubo 


los ocupantes y la 


Al no haberse llegado a un acuerdo, los nueve sacerdotes seguirán con la huelga de hs 
e Se discute si se sigue o no derribando casillas para construir la RIA dnlacils Mia : 


El conflicto de la Villa 31 
no tuvo solución al oponerse 
anoche la Municipalidad al 
pedido de los vecinos de dero- 
a. el decreto municipal 

10/96, por considerar que 
fue dictado solo para solucio- 
nar la situación planteada por 
siete casillas que estaban so- 
bre la traza de la autopista 
Presidente Arturo Illia. Por lo 
tanto, los nueve sacerdotes 
continúan con la huelga de 
hambre. 


Los representantes de los 
villeros y de la Municipalidad 
pasaron a un cuarto interme- 
¿dio hasta el hunes a las 16. Al 

“> seguirán debatiendo sobre el 
decreto. Anoche, el subsecre- 
tario general de la Municipali- 
dad, Eduardo González —de- 
signado por el intendente 
Jorge Domínguez- dijo que lo 

que indicaba el decreto ya es- 
taba cumplido (ver Decreto), 
pero se negó a firmarlo, tal co- 
mo se lo pidió la gente de la 


vila 31, que exige la deroga- 


En la reunión realizada 
anoche en la Municipalidad 
pactada primero para las 18 


pesos o la posibilidad de acce- 
der a un hogar de la Comisión 
Municipal de la Vivienda. 

En cambio, la Intendencia 
porteñía no puso objeciones a 
la alternativa de una salida ha- 
bitacional con comuni 
taria. En cuanto al pedido de 
extender esta salida a todos 
los habitantes de la villa, Gon- 
zález planteó que el tema es 
ajeno a su competencia: sos- 
tuvo que la villa está asentada 


_en terrenos del Estado nacio- 


nal, y que la Municipalidad 
solo tiene capacidad de deci- 
sión sobre los ubicados en la 


“traza de la autopista. 


Los delegados también ha- 
bían reclamado la difusión del 
listado de beneficiarios de los 
subsidios. González respon- 
dió que estaban a 
de los interesados en la Comi- 
sión Municipal de la Vivienda. 
Respecto del pedido de crear 
una mesa de diálogo, el sub- 
secretario de Gobierno ase- 
guró que “las puertas de la 
Municipalidad han estado y 
estarán siempre abiertas”. 
Menem 


Pese a pactar un cuarto in- 
termedio, el conflicto entró 
anoche en un camino aún 
más preocupante, ya que en el 
medio corre peligro la salud 
de los sacerdotes que pS 
hace 12 dias vienen 


cabo la huelga de hambre s 
que ya fueron visitados por el 
arzobispo de Buenos Aires, 
Antonio Quarracino. 

Pese a que desde la Muni- 


cipalidad se negó ayer que el 


mn 


presidente Carlos Menem le 
haya ordenado a 

que atienda a los villeros, 
fuentes del Gobierno afirma- 
ron anoche a Claría que el 
Presidente de dijo al intenden- 
te que “solucione” el pro- 


De acuerdo con fuentes del 
Plan Arraigo, que depende del 
Gobiernia, esta Gn ectiva 110 mr 
lo existió sino que además los 
encargados de trasmitirla- el 
jefe de Gabinete, Eduardo 


o 


Bauzá, y el ministro Carlos 


encomendado al titular del 
Plan Arraigo, Miguel Angel 
Lico, que le presentara un 
proyecto para solucionas el 
concto. Es más: el mismo 
Lico se trasladó hasta la Villa 
31 para dialogar con los weci- 
nos y con lus sacerdotes. 


9602533 


a AG ODA MIRAN BD RR A 2 ANEMIA ANTI JA DAI A TI 


Mo : Gre yne Ll IPP LCR 
pu, 


DOMINGUEZ SE ¡ RESISTE A DEROGAR EL DECRET ODE 
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d(Por E. V) Las uncreiacerdo: 


O 


municipal que 
tas desalojes del 15 de enero último 
y la apertura de una mesa de nego- 


_ eee cicuesiionado decreto fac cuns- 


ba es que más de mil familias acce- 
dicronala relocalización en totalar- 
menón”. La negociación duró tedo 
el día pero se pereció más a un diá- 


generado expectativas 

gados de la villa y los nueve sacerdo- 
tes eá huciga de hambre. Pero el je- 
fe comunal, enfurecido por las noti- 
crás que hablaban de una sunucsta Or- 
den presidencial en ese semtido, no 
cnacerrió a la cita con dos villeros y 
envió en su lugar al secretario gene- 
ral de la comuna, Edsardo González. 
“Esto no es serio, ya con González 
habíamos hablado ua par de veces, le 
habíamos llevado nuestros reclamos 
y nunca nos contestó nada”, se que- 


a -. bj A a 


aba el padre Ernesto Narcisi, uno de 
La reunión ca la comuna se Bevó 
a cabo a las 10 de la mañana. Alí, 


Buenos Aires- oen forma individual, 
y que incluya la posibilidad de que 
iia Retro. 


ae TUD, >. trrmado poe bom 


guez y cuatro de sus secretarios, que 
ordenaba el desalojo compulsivo de 
familias de la villa. 

+ Que la solución alcance a todos 
los vecinos que viven actualmente en 
el barrio. 

+ La difusión, por parte de la Comi- 
sión Municipal de la Vivienda, de los 
Iistados de familias que recibieron la 
bonificación monetaria de 12.000 pe- 
sos, una de Las tres posibilidades con- 
templadas por la ordenanza 47.665 
que regula la erradicación de la villa. 

» Reglamentar esa ordenanza de 
manera que los valores de indemni- 
zación sean más elevados, acercán- 
dolos al costo real de las urbanizacio- 
nes: el lote, la vivienda y Jos servi- 
cios necesarios. 

La comuna no puso objeciones ala 
salida comunitaria, ratificó la vigen- 
cia de la ordenanza 47.665, sostuvo 
que la inclusión de la totalidad del ba- 
rro en la negociación no es de su 
competencia ya que sólo tiene inje- 
rencia en la traza de la autopista y el 
resto es jurisdicción nacional, dijo 
que las listas de beneficiarios están 
en la Comisión Municipal de la Vi- 
vienda, a disposición de quien quie- 
ra consultarla, y se negó a discutir los 
términos económicos de la ordenan- 
za porque, dice, “sería una injusticia 
para con los que ya arreglaron”. 

Pero, sin dudas. el punto más con- 
trovertido fue el de la vigencia del de- 
creto 110/96. La Municipalidad ase- 
gusaba que ya no tenía vigencia por- 
que había sido ejecutado en su totali- 
dad: las siete viviendas involucradas 


“en la norma ya habían sido 


das, dijo Domínguez. En cambio, los 
villeros sostenían que algunas de esas 
casas seguían en pic y con gente en su 
interior. Y que el criterio de lus desa- 
lojos violentos podría volvera utilizar- 
se en el futuro. A las 20 comenzó la se- 
gunda reunión, dond» la comuna de- 
bía dar la respuesta ¿4 petitorio. Hubo 
confusión, porque los representantes 
del plan Arraigo ku aseguraron a los 
Curas, que aguardatas en la villa, que 
habían accedido a u:« reclamos. Cuan- 
do los sacerdotes llegaron a la inten- 
dencia comprobaron que los vecinos 
de la villa no habían llegado a ningún 
acuerdo. 
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stamos cansados de que nos 
e hace 

que el Programa Ariigo se car- 

go de todo. Después, que el inteaden- 

sc nos va a recibi. Y no pasa sí una 

cosa ai la otra. O madsc de hace caso 


el jueves) mos dí- 
Aira ee a micas Crec 


pobre es ser activista”, se queja 


, padre Alfredo González, 
párroco de la villa Itatí, de Quilmes, 
que no forma parte del grupo de cu- 
ras villeros pero se adhirió al aya 


lia 


“Me parece muy bien que to- 
do el mundo colabore, tengo 
buena impresión de él como 
funcionario, así que me parece 
que es lógico que ponga buena 
voluntad”. dijo ayer, en una co- 
municáción radial, el intenden- 
te Jorge Domínguez en referen- 
cia al rol que desde el martes 
viene desarrollando en el com- 
flicto de la villa 31 el titular del 
Plan Arraigo, Miguel Angel Li- 
co. Lo cierto es que nwy bien 
no le cayó al ¡intendente que la 
presión ejercida por los curas 
desde la villa le quitara el pro. 
tagonismo que intentó tenes fir- 


aa ooo ad poder de 


la topadora. El jueves por la ao- 
che, en Casa de Gobierno, hm- 
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SR. DIRECTOR DE LA D.N.I.I. 


DPTO.1I/E.M./ DIVISION 
EJERCITO I.- 


DPTO. 11 / E.M.E.- 


DEPARTAMENTO 1 / D.G.I1.D.- 


JORGE SARAVIA BRIANO 


SECRFTO Yor AL 
9602742 
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Pa Mili 17/03/61 
£.1. 1,317.100-2 
E... EUA 59726 

UC 51 ACAPULCO FAIZEÍA 11 SOLA: 17 (B,0E SOLTAR) 


CAMELURES) 


CALAGU? , FÁRIA DE LOS ANGELES 
FAC: 01/06/33 (CANELOIES 

£.I. 1.517.272 
E.C. EGA 63021 
CO: ACAFULCO MANZANA 11 SOLAR 19 (6.TE SOLTEARO 


ma 


iMGha MARTINEZ , PECTOR 

FNAC: 28/10/27 CAELIDES) 

C.L, 1.604.295 

CL. EDA 63030 

DO: ACAPULCO MANZANA 11 SAR 19 (F.DE SOL IMARO 


FALCMEGUE BAMOS , RICAROO 
C.I. 1.144.765 
C.L. ELE 24663 


1042 MAGALLANES MANZANA E9 SOLAR 67 (GAN COSE E CARRAGOD) 


FIREYRD OLIVERA , MIRTA RATILOE 


C.L. 2052005 
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C.C. OíA 12454 


(OM: EECU ESG. ARCCERÁ SILAR 22 RANZANA 3 CLASD5AR) 
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MINISTERIO DIS DEFENSA NACIONAL 


DIRECCION GENERAL DI INFORMACION DI DEFENSA NOT 
_DIV. MICROPILMACION 


ANEXO AL ROLLO N*_ 1566 (SI) 


LUGAR 1I5 MICRO LLMACION (URGANISMU): DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE_DEEENSA 


FECHA DIS FLNALIZACION DE LA MICROPLLMACION: 09 de mayo de 1997, 


DENOMINACIÓN DE LA DOCUMENTACION QUE SI MICROILMO: DOCUMENTOS DE LA D.G.I.D. 
CORRESPONDIENTES AL AÑO 1996. | 


IDENFIFICACION DEL ULFAMO ORIGINAL MICROFILMADO: R_E, 9602742 Ref. a: Pedido de: 


información N” 005/A/96. Es. 02/02. 


OPERARO/S: Cbo. 2da. Sonia Mello y Sdo. lra. Marlene Silva. 
REDUCCION DE IG: 29 X E 


SISTIMA EMPLEO: SENADO 


ROLLO SIMULTANEO: NO 


Una vez cumprubadas las características que contienen el último: «documento 
microlilmado en el Cierre del Acta, se da por Finalizada la micro£ilmación 
Cirmasdo para su constancia el funcionar lo responsable y la Dirección de 
la uficina, como aval de la autenticidad de este rollo. - 


VASTO: 


El Encargadu de la División Micro£ilmación 


S.0.May. 
Train Silva. 
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